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P E D A C I O

D I O S C D R I D E S
A N A Z A I B É ® .

i  C E R C A  DE L A  MATERIA M EDICI
N A L  , Y  D E  L O S  V E N E N O S  

M O RTIFERO S.

Xraducidos de lengua Griega, en ia Pulgar Cajhllana , e iíuftrado con claras,y fujian^  
cíales Anotaciones , y  con las figuras de inumerables plantas exquifitas» 

y  ra ra s ,por elDoSlor ANDRES DE L aO /N A , Medico 
de Julio Tercero Tont.lvíax*

y a  añadida vna Tabla para hallar remedio de codo genero de enfermeda
des i y otras cofas curiofas,nunca antes ImprefTa.

Xaora en efia yltima imprefsion corregido,y enmedado de muchos errores que tenia con
form e el Catalogo nuevo del Santo Oficio,

A L A  E M P E R A T R I Z  D E L  C I E L O  LA. V IR G EN  DE LOS
D E S A M P A R A D O S  N V E S T R A  S E E Q R A ,

Dj.SancMz

C O N  L I C E N C I A .
En Valencia., en la Imprenta de V IC E N T E  C A B R E R A  > ImpreíTor 

Ciudad » en la calle de las Barcas, Año de 1 ¿77.

i Cofia de MATEO ^ECILyM ercader de Libros> en f r e n t e  de ia Dipute
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A LA EMPERATRI Z DEL CÍE-
LO LA VIRGEN DE LOS DESAMPARADOS.

SOBERANA SEÑORA
1  DEVOCION humilde quanto ajftS lm fa, repite e l dedicar Libros 

a la Divina Imagen de V. M. age fiad: que por Jhigu la r fcv o r  del 
Cielo, para ¿a dicha mayor de nuejlra Latría, y  continua protección 
fuy'i, con titulo de Nuestra Señora de los Defamparados efta Infig- 
m  Ciudad 'venera. Mue'Veme para ejlo el afjimipto d e fe  Libro, que 
es el queejcriYio 3 Diofcond.esKy  le comento Laguna, en que ambas 

celebres Médicos, tratan de la materia Medicinal y  7ios dan largas noticias de las natu
ralezas délos animales y Llores ,YerVas Llantas Simples, y  Metales; para que conocidas 

is, f e  puedan aplicar a los enfermos yy con fgu ir fe  la [alud humana. A quien pues p o - 
.a mejor confagrarfes Libro de tales Médicos, que a la SS.Madre del mejor Medico, 

Chrijh %edemptor míe jiro,que es el que tan de l xos como lo e fa  el Cielo ¡Vino a fanar el 
muy grande enfermo el hombre. Y f i e s  Verdad que no hay quien tenga mas acción p ira  
recabar algunos favores de los hijos que los padres, confio dejle humilde obfequio [a de 
mas de lafeh^expedición d e f e  'Volumen) me alcancara V. M agefad  de la m fe  icordia 
de f u  LIijo Medico Divino,lafallid Ef> ¡ritual, y  7 emporal. Quefi todo el bien , y  [alud 
nos 'viene del autor de la Vida por medio de f u  Santifsjma Madre , tengo mucha cer
tidumbre que me concederá entrambas peticiones algunos años} para fu  fanto ferY icv,por 
f fo b e r a n a  intercefsion, pues no f e  la niega k los que acuden a implorar f u  auxilio como 

V tocia efta Ciudad,y el mundo experimenta cada dia,co los innumerables beneficios que re - 
áben los que definidos de confítelo,y defamp arados de remedio ¡acuden continuamente a la 
protección de f u  milagrofa Imagen. 

i *. - " #

Su humilde devoto ante V.Mageflad.

Mateo Lveg il
.r i. ¿ 1

/
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. AL  LECTOR.
E T R E  las c i e n c i a s , y ar res  h u m a n a s  J a  Mcd/cina,  fin duda  a l g u n a , es m a s  p rehe -  

4 Í ' ¿ ^ ^  n i  mere  qu e  toda s ,m as  ncc~eí !aria,vti ] ,  a g r a d a b l e , y  dcJcy t fa .Porq  no í 'o lamenre  l a  
ffl Med, '5ína  es Jf  q c u r a , y  fana las en fermedades  J a q  con ferva  Ja fa lud á q u a l q u i e r a

L1 q' Ji i i ere re g i r l e . v  g o v e r n a d d  p o r  e l l a ,  mas  táb ien  es Ja m e jo r ,  y  mas v e rd a d e r a  
Fi lofof ia de rodf-> las o t r a s : p o r q  Ja P hyf i ca  t r a ta  Jos pr in c ip io s  n a t u r a l e s y  es c o 

m o  f u n d a m é t o  de to d a  ¡a F do ib fia n a t u r a l j p é r o  Ja m e d i c i n a , c o m é e a n d o  d ó d e  e l lo a c aba ,no  
s y  cota c r i a d a  debax o  del  C i e l o ,q  no e f c u d r i n e . y  deq  nc de cauf a ,y  r a z ó n .  T o d a s  fus p a r t e s  
(q só mu cn as ) fo í )  m u y  d ignas  de i a b e r i e ,m a s  Ja q ti a t a  de J a s ) e rvas p a i e c e  fer l a  m a s e x c e l é -  
t e ,  v t n . y  íobre  todo d e l e y to l a .  Por  Jo qua l  A k x á d r o  M a g n o  d e d e o s  p r o c u r ó  t a n to  i aber  l a  
a n o t o m t a j  d i  t e r c i ó  de los cuerpos  h u m a n o ; ; p á ;  a q po r  e l l a  puÉefl 'e en réder  Ja n a t u r a l e z a  
v co noc i eü e  á  (1 m ¡ l m o , e I  c e n t r o , y  a i i n o n i a  de  íu cuerpo .  Y Marco  E m p e i a d o ;  R e m a n o  t r a  
b a j ó , y  pu  lo t a n t a  d i l i genc i a  en l aber  Jas n a tu r a l e z a s , v  propiedades  de los a n im a l e s .  Q u a n t o  
m a y o r  c u y d a d o  fe deve poner  en a l c a n z a r  el  c ó n c c i m i e n to  de Jas > er vas  de Ja.i guales p r e v i e 
ne ,  v m a n a  a b u n d a n t i f s im a  co p i a  de r e m e d i o s , v n a  recr ea c  ó tan  g i á d e  q no ay  o t r a  que  fe le 
y gua le .  Q u ie n  aura  qu e  no f e h o J g a r a  de i a b e r  fus v i r t ude s ,  \ k s  i ec i e tos  exce l s ivos  ¿ ' e n  el las 
e l t a n  e n c e n  a d o s . N o  fin t a ¿ o n , p o r  fer de ta n  g r a n d e  e i f 'm a ,  en el  t i e m p o  paf lado fueron en  
to n t o  cenidaSjCjue m u c h o s  Rey es, v R e y n a s , y  ex ce len te s  v ar ones  fe d ie ron  a el las  ,  de donde  
c J c a n t a t o n  i n m ó r t a l  l a m a  hafra el  d i a  de fafby , po r  aver ías  h a l l a d o  , y e l p e r i m e n t a d o  , y  
p u e í t e  en  v i o  íus v i r tu d e s .y  v a lo r :  y  anfi vemos ¿j la Genciar . a t e m ó  el n e m b r e  de Genc i ’o 
R e y  de E í c l a v o n i a ,  q la h a l l o , y  e f p e r m i e n t ó  T c u c r i u m , í e  d ixo  afsi  d e T e u c n o  h e r m a u o d e  
A v a c e  C c H r a u ru m .q u e  en nuef t ro  v u l g a r  ]e di .ze h.'el de Ja t i e r r a , p o r  lu  g r a n d e  a m a r g o r ,  l a  
h a l l o  C h i r o n  C e n t a u r o ,h i j o  d é S a t ü r i i o .  Ál t ir t t i f i a  de A r t e m i s p o r  o t ro  n o m b r e  Diana ,v  m u  
áe r  de 1 R e y  M a u í e c l e .  Otros m u c h c *  q fe d i c tó  a i a b e r , y  te ne r  ex per ié c i a  de Jas yei v a s , v e l l o s  
a l c a n c a r o n  perpe tua  m e m o r i a , y  re u ó br e  h a l l a  en nuef t res  t i e m p o s , y  efio c i e r to  con m u c h a  
r a z o  porq  qu i é  podra  dfcz ir fu l i n d e z a , y  h e r m o . u r á , y  Ja f r a g a n c i a , y  o lor  q deüas  en iu t i é p o  
fe faca? en tata manera q puedan recrear los fentidos interiores,y exteriores,y Ja variedad t í  

dt: ÍJ5 yfaguras.de tal íuerteq vetdaderaméte parece q naturaleza iequiío  rennrar
v moftrac íu peder en ellas pue-s en regozijo í,y  fieftas.es muy grade el vfodellas.Movido pues 
por eíta-vy otras lemejates virtudes-¡ay en ellas,me ha de.tpe. tado pata bclver a iacara lu z  el 
presete libro,el qual íe y va perdiendo poco i  poco,par taita de las efiápas/j có el tiépo ie há 
gallado,y ais, ammadome a ello,he hecho abrir de nuevo todas las pláras.vá muy mejoradas, 
aunc l o  gallos exceisivos.Y rabie vá corregido cótorme alCatalago nuevo deJ S. Oricio.y quí 
taoas algunas fuperiacior.es q tenia. Y  tahieo me ha movido a ello,el ver ó eíta tic ble Ciudad 
ha iudado yn huerto para q en el íe piaré todas inertes de vervas,y flores are maricas,para a lí  
vio de los eftudiatcs,q avia de u muchas leg ü h  d bufear eJ conocimféto delJas. Y af i te doy 
anv.go Lcclor.en el e libro el copédio de aquel huer to abreviado^ dode no iolaméte heJla; as 
el copocimieto dellas5pero Jaspropredadej,y virtudes naturales í tiene para poderle ierviVde 

“  qua;qu,er gene.o de emlermedades,y deJeyrarfe cÓeJ g u lk iy olor dellas.Recibeíe pues 
con la benignidad que fueles,para que me anime a lacar a lu z colas mayores. Y  aora en eita 
1. .tima imprcuion, por carecer de caí aderes Griegos;ha iorm ado el Carhedraticó de Griego, 

eka Vniverfi^ d deValecia,cn Jetras L a t i n a s e s  nob. es Griegos^ ay en todo el Jib .o.Vale,

_  _ CÉÑ'SVKA.
fr-i L  M o d l r o  F r . L a m b e r t o  N o v e l l a  de Ja Orden de Pi edfc adore í j  Digo oue de c o m if s io n  

‘ )L n.ilJ-v, i ’ u lUe Señ or  ^  J^c í to r  Don M a r t i n  D o l z  P re  b v t e r o ,C a n ó n i g o  de de la S á t a  
v r  8 ! a, L'.c 1 a r a ^ o n a .V , c a r i o  General  del  A r o  b í í p a d o  de Va lé c ia  p o r  ci  l l l u í i r i í s i m o ,

í n ' f  D r v P; a,i 1 í dor°  A lía§a Arcc'biípo de dicha Ciudad, he l.ido coa  
: f  bl,°  ̂ PcdacioDiofcondes Anaza«beo, copulo de Ja materia Medicinal^ de los

r r n a c L S  v # e« ° 53traf Ü̂ d d¿ l et^ Ua GtlCA a en 13 vu,gar CaaeJlaua,y ilíuUrado con A n -
íO,aaonc ,y g!oflas,co Jas figaras de ,numerables yerva^por el D o d c r  And! es de LagwoaMe

ta l V c t r o íV  l 0tí Ce MaXi? V  n°  He hallad°  Cn d  Coía contra nueftfa Sá
a c ln -c c ° ?  f e b^ 3í!COÍi0brCr ^ e ftá ' a corregido,y Caít.gado conioi me la nue,

2 i P í ^  Santo Oficio de la general Inquificion del aáo  i63 i .y  afsi ¡uzeo le le nue- 
C‘L dar licencia que ie pide para darle,á Ja efiamoa oor h  ri r 1 ■V iÜ v - r ^ T  PC,-. • r 3 K -I “ - •uipd,p^r ja nc<M,iddu ay de tu dotnna , y no

^  '  « j U U M a t ó a .  E.i Predkad.jrci de Valencía.cn i .  de
' • 16 3S - E l  M .Ir . Lamber lo Novella.

Tm p n V  i t u t .

ic.G rJn , { t l i p r i m a t u r .
O ni< R.F.Ai’joc

t a b ;



T A B L A  P A R A  H A L L A R
E L  R E M E D I O  ( Y  T A M B I E N  L A  C á V S A ) D E  

todo genero de enferm edades, con otras cofas t ü r io fa s , que le ha
llaran en eíle libro de Diofcorídes: puefto todo por Á l p h a b e t o .  A o «  

ra nuevamente hecha,y añadida al libro , p a r a  provecho de los 
que quifieren vfar della: lo de Diofcorídes va todo jun

t o  p o r  f i , y  lo del D octor Laguna por íi>aníi mif- 
m o ju n to ,c o m o p o r  e l la k  v e r á i

jO(.

Ablandar,y molificar.
• le .cc tid e ;.  j-agi i t  2? .32.34.38. 

40.42 43 44'*45 47--1S 4s>.)6 58. 
59- 64 74 77. 80.9 i 96 . 1 17 . 1* 5 .  
163. 166. 1 6 7 . 1 7 0 , 1 7 1 . 1 7 2 . 1 7 5 .  
178 180. 4 8 1.  188 189 194.202. 

329. . 330- j j i .  5 *7 * 4^7 
554 - í Jt f . lSS  A?**
L a g u ra  pag. 5 5- 8 1 . 1 0 0 . 1 1 7 . 1 6 4 *  J 6 7 . 1 7 0 .  T7 4 - 
1 7 5 .  1 7 7 .  1 8 1 .  182.  I&9 - l j ;0 .  l 9 l 2 0 2 . 2 7 6  27 8 .
3 10.3:28.361 4 i 5 '4 j 8.4 53.49§ 5 ¡3.

 ̂ Ablandar , m olif icar , y purgar el 
v ¡entre,y provocar camara. 

Diofcorídes pag- 3 3 .3 6 . 1 0 2 . 1 1 0 . 1 1 6 . 1 1 9 . 1 2 3 .  
126. 136 1 4 c . 1 4 7 - J S i . 16 2 . 17 1 . 1 7 3  17 6 .18 4 .  
189. 15)3 .194 .199 201,203  204.205.207.220.
22 1. 222. 223 . 224 . 230 . 23S ,2 4 l*¿4(í-i 47- z 8o, 
183. 2S6 .325 ¿ 74**7 Í.:4 * M - ‘ <ít4,37-4 S'¿-48$í* 
.49f .496 497 y -»8. s i i-s i í .  518.5 19.519. 
L a g u n a p a g .  57- 100. 1 14 .  189*201.220.227.
2 3 1 0 4 1  4 3 2 . 4  53 .490.498.

íj Ablandar vn huevo que lo puedan 
meter por vna tedoma. 

L ag u n a p a g .  143.
®j. Aborrecer el vino.

Laguna, pag. ¡ 10.
^ A b iv a r ,d e se r ta r  , refiituvr, y  per

turbar el entendimiento,y íentido, 
Diofcoridespag. 197.25 5.493.566. 
Lagunapag. 29. 3 2 . 4 2 . 1 1 5 . 1 1 7 . 1 9 1 , 1 9 3 . 2 3 1 .  
¿34 . 26 2 .2 74 .28 5 .5 15 ,3 1 1 .  32 1 .  326 539.404*
4 iS -475-4 7 ¿ 513*

^ A b r i r , opilar , atapar , y penetrar 
los poros.

Diofcorídes pag .25.38.42.4?,44.46.80.87.91. 
96. 1 19. 148. 170. 17 1 .  175 .232 .27S  307.509. 
524. 527. 552. 533, 5 3 4 .5 3 6 .5 4 2 .5 ) 5 .  561.
5 5 6%
Laguna pag.2y 3.402.

^ Abrir,y  adefgaZar. 
D iofcorides.pag.il.  14 25 .4 0 .4 2 . .4 V 4 6 . 47 .49 .  
J 5 9 .  18 0 .  1 8 9 . 1 9 7 . 2  2 9 , 2 3 0 . 2 3 3 . 2 5 4 . 2 3 6 . 1 6 2 .  
2.7 j .  276.  2 8 3 .  2 8 4 . 2 8 7 . 3 0 1 . 3 4 5 . 5 6 1 . 3 8 0 . 3 8 2 ,

398 400. 45o 510.528,529 J3 1 .5 3 6  5 1  5-552.. 
\ 5 M 5 S  55'  5^7-

Lagu.pag. 1 0 0 . 1 1 2 .  16 4 . 17 7 . 1 9 5 . 16 6 . i9 8 . 20 2 ,  
2 c 8 .  223  2 3 0 . 2 3  i - 1 4 0 . 2 <u 2 v 5 .2 4 4 . j4 6  248. 
2 4 9 .  2 54. 2 6 1 .  Z6'l 264 277 287 x 9 $ .29.9 3 10. 

3 ' 3 3 *4* 3 ? i 6  3 57 ^ 9 . 3 6 ; *
■3 6 8. 374.  <79 587Í 9 1  399  4 ¡ 6  ^ 7 . ni 5. 4 5 4 * 
4 6 0 . 4 7 5  481  4 ' 7  S->7 51»  5 '5 52- M 5 3 - 

®  Ad b :!> j^au re j.
Lagunapag. 2 9  3 0 . 1 7 1 .

A g a l l a s ,  v c a m p a n i l l a .
D i o ' c a  ¡de., p ag  ■,7  6 3  8 6 .f 4 . 1 1 0 . 1 1 6 . 1 1 9  1 5 2  

1 6 2 . 1 7 5  2 3 3 . 2.4 6 . i 8 o 2 8 5 . 3 i . 6  3 7 7  3 8  5 . 4 1  1 .  
4 5 2 . 4 3 7  5 0 7 . 5 1 5  5 J 8 . í j 9  5 ¡ i  S + 7 - S P - 5  5 1- 

í¡~ As  ¡ e coi  rup to .
Laguna pag. 29. 3 1 .  62.198 3 14 .32  i 3 16  { 2 j . 
577*

^ Allegar lombiizei prefto.
Laguna pag. 3 6 9 .

« f  A-jhrez .
D io fc c r .de s  pag.40 1 .
L a g u n a  pag ,*  3 8 . 5  + 1 * 

f  A l m a r i a n a s .
Diofcorídes pag. 44.95 96 .206 .230 .276 .180 .
3 id .3P7.5 3 i - S 6 i .
L a g u n a  p^ag.6 2 . 1 1 4 . 1 7  5 . 2 8 0 . 2 8 7 . 4 3  2 . 1 3  5 . 4 3 8  

443.481.53  i..
A l g a r a z o s ,  que  fon m a n c h as  blan~ 

cas c o m o  e m p e y n C i , que i e í i a z e n  
en el cue rpo .  - 

Dio ícor ide s  p a g  6 4  9 9 . 1 1 9 . 1 2 K. 1 5  5 - 1 3 6  i 9 i .  
195. 2 0 6 . 2 1 6 . 2  51. 232.237.243.2-(-5' 1 49 .264 .  
2 7 0 . 2 9 8 . 3 2 1 . 3 3 7 ,3 6 7 . 3 6 8 f ¿ 9 u . <,6 7 . 4 6 9  474* 
4 7 6 . 5 4 9 . 5 5 6 - 5 6 ?- . ,

f  A m o r t i g u a r  vn m iem b ro ,  que  atm 
que lo co r t e n  no lo l i enta .  

Diofcor ídes  p a , 4 2 5 . 4 2 4 . 5 6 3 .
L a g u n a ,  pag,  1 5 9 . 2 2 4 .

«[ A n h é l i t o  c o r t o , y  que hue l e  m a l .  
D i o f c o n d e s . p a g . 2 0 . 2 6  3 0 . 4 7 . \ 5 5 9  1 0 1 . 1 0 2 . 
1 8 7 . 1 4 8 . 1 9 8 . 2 6 8  i  9 7 . ¿ 9 ^. 3 2 3 . 3 2  j . 3 ^7 .4¿ I * 
4 7 0 , 5 1 6 . 5 1 2 .
L agu n ap ag .  a .  1 3 .2 9 .  5 5 .8 3 . 1 1 5 . 2



TABLADE LAS ENFERMEDADES.
I  I ( - 4 i 8 441  J  47 .

^ Apetito .
Diofcorídes pag. 100. 195 . i96 . 1p5.230.237* 
2S0 506.509.5 1 1 . 5 1  5.5 18 .520 .52 1 .522 ,  
Laguna pag. 25. 32. 37 ,40 .55 .76 .98 .100 .126 . 
Í 96 . 2 2 1. 23 l .  ¿46. 275 ,2 S i  06.3 14 .35^ .

5 M’ ■
«f Apoftemas,y cangrenas. 

Dioí'Corides pag,3+.5 y 3 5.36.40.42.43.46.65. 
io t .  1 1 3 .  1 17 .  13 9- 163. 1 8 1 . 1 8 2 . 1 8 8 . iSi>. 194. 
iS y .  1P7. 204. 2 13 .  2 17 .  224. 237. 243. 259. 
285. 2pO. 3 14 .3 2 1 326.33 0.3 3 I.g 38.344.$68.
378. 289. 400. 424.43 I*437 .438-45 5 *47 6.423* 
5O6.529.546.567*
Laguna pag.2 ,8 .36 .36 .37 .8 5 .120 .145 .16  5. >70 
2.17. 222. 2^8. 307.310.366.429.438,481.498*

,S4 ?*
<r Apoplexiá.

Diofcorídes pag,492.
Laguna p a g ,227.266 355 .4 9 0 .5 1 1 .

A p ie ta r .
Diofcoride!.pag,37„ 38.40.64.74.83.89.96.58. 
io r .  102. 12 5. 2S0.346.379.3S7.<57.427.448. 
470. 474. 506 J 1 0 .5 1 8 .5 1 9 .5*4 53 M 3M 33* 
5 >46.' 5 1 • ‘i 57 *66.
Laguna pag. 38. S5 9 i. 100 .107.23  5.249.343. 
384.387 3 9 r .3 9 2 .4 i2 .568.

% Arrancar eícamasfcbre los huef- 
fos.

Diofcon'de* pag.26.266.323 327.
f  Arrancar, y elcupir fangré 3 y nía- 

teria del pecho.
D'crcoríde5.pag.25 33 .50 .54 .55 .6 i.7 i.86  89. 
96. 9S 99 . 1C2 1 4S 167.180.206.209-2 30 .162 . 
266 273.322.368 37 í - 377-37S-38¿- 443- 444* 
453-458 .502  506.507.508.519.547-54?
561.556.
Laguna pag,60.289 513 .542  543. 556.

q  A ím a, y los que no pueden teíbllaf 
fino eftando enhíeltos.

Diofcorídcs pag.26.3o .31,33.36.47 57.59.6 r.
64. rop. 144. 174. 208.240.243.248.261.262. 
266. 2S2. ¿8 3 .393 .304 .307 .314 .328 .329 .339 . 
34+. 347- 362.370.403.437.458.472.477.493» 
515 .5 10 ,522 .547*545 .
Laguna pag. 36. 66 .81,145.188.2 ¡4.329 350. 
490.

flf. A  (perezas, ínfectíones, y  males del 
cuero.

Diofcorídes.pag. 34. 56.62 . 1 19 . 1  66 .174 ,176 ,
18 1 .  182. 285. 188 .195 ,200.208 .j34 .240.24r. 
250. 252 .324.337.380.390,^50.469.472.484. 
493.052. 5 i5 - í3M 4 5 -S48-54Í M 5 M y 5* ^ 7 .
Laguna.pag. 149.165 18 12 7 1 .4 6 7 ,4 7 5 ,4 9 2 .

fi, Otras cofas del cuero , com o co
rromper, vnir, mundificar , y  tirar 
el cuero.

rides pag. 63,89.119. i6 6 .í8 S .i9 j . i^ 6 ,

202, 23 1.  454 .535 .5  8.549.
Laguna pag 24 12 5 . 1 3 3 . 16 4 .2 4 3 . i f 4 568. 

f  A t i a e r .
Diofcorídcs p a g .45 47- 175-180.233.3 30. 
Laguna.pag. 124.142.352. 3 54.38 8. 389.

<j Aves domeih'cas.
Laguna pag.494. 

k  Ba<¿o.
Diofcorídes pag. 1 1 . 1 3 . 1 9  30 36.71.72.S6.S8,; 
1 0 ¡. 1 1 7 .  16 2 .188 .19 5 .197 .200 .20 4  233. 234^ 
236. 237. 240.24!.  2-17.248 25O.255 259 .261.
262. 266. 771.  281.2 83 286.287. 2S8 3C 5 3 I 4í 
323. 327. 329. 331.  335.336 3 + 3*35¿-3y3 3^ .  
367. 375. 381. 385.389 390.4^ 8.437.454.4^8.. 
474. 4^3.494*502. 516. 5 17 .520 .522 .53 1 .556 .

5 ,7 5' 8- \66‘
LagUij£>.pag. 18 .10 .36 .57 .72 .82  H i . u 5 . u 0 .  
145. 165. 17 4 , 17 7 . 19 0 .  198 206 208 223.249»
263. 269. 283 a94 3 13 .3 1 5.3 3 27. 3 35?.? <v Oo 
J \ 9 . 367- 384. 38 S.35>S.4 >t5'. -̂75.491.506 5 ijjk
53°  *5 H -5 ^

Barros.
Diofcorídes pag. 36. 4 2 .4 7 . 15 7 . 189.230.23ia’ 
2 .6 .287 474.477.493.546*
Laguna pag. 10 7 .537 .

^ Berrugas.
Diofcorides p a g .50 .89 .119  T4T.157.173.19o» 
247. 2 5 1 .  27 2 .2 9 3 .29£>.324.478.484.499.500a 
502.
Laguna.pag. 17 3 ,257 .4 7 1 .  

q Bcxiga»
Dicfcoridespag. 52. 6t. 64. 96 . 1 19 .12 8  i j o j  
162. 16?. 194. 202.217.222.246.262 266.301» 
325. 339. 370.403.409.414*503.508.509.5i8a

J J 1*
Laguna, pag.52. 57 .8 1 . 10 4 .18 9 .19 1 .2 4 9  274; 

3 ¿8.421.443.444.44^. 515* 58 1*
^ Bocas,y llagas della.

Dofcorides pag. 14. 18. 71.77 .78 .86.85 94.98'.'
1 4 1 .  16 1 .  171.208.249.280. 285.352 .354 .36 1.  
377 ' 3 8 5« 397* 400 .4 11 .46 5 .4 7  1.507. ¡47.548»
Sí**
Lagu n a pag. 1 1 4 . 1 1 6 , 1 6 4 .5 1 3 . 54P 558- 

€ Borrachez.
Dioico p .3 2 96 .99 .1 12 .205.241.280 508.509 
Laguna.pag .s4.57. n  5.183 r 188.205.369-376* 
50 4 .5 0 5 .5 10 .55 1 .

«[ Boz.
D'ofcorides.pag. 47.48.140,2041231.278.3265 
5 547*
Laguna.pag.3 6 .66.14S.497.

«f Bubas.
Laguna pag.81. 82. tS 1 .266 .475,5 x3.540.541v 
542,565.

<[ C«beca.
Diofcorídes.pag. 12 .14 .23 .25 .34 .36 .39 .4 1*46«
48. 77. 87. 88-90.92,96.1 U . U 2 . 1 1 3 . i 19- 1 3 a* / 
162, 166. 182. 187 ,193. 1 ? } .2 0 4 ,205, ZC6 .2 EO.I

¿ 17.



Z i 7 . Í  8 . i j t .  ¿ 4 3 . 1 5 5 . 1 5 7 . 2. 8 0 . 2 8 1 . 2 9 0 . 2 9 4 .  

2 9 5  • 2 9 7 . 2 9 8 » 3 0 1 >3 ° *3 ^ 4 - 3  J O  3 4 -3 • 

3 5 0 . 3 7 0 . 4 0 2 . 4 ° ^ ' 4 ’ 4 * 4  * 8 . 4 *9 - 4 3 4  4 5 7  4 6 ?*  

4 6 5  4 7 0 . 4 8 4 . 5 0 2 -5 0 6 , 5 0 7 . 4 0 8  ¡ $ 0 9 , 5 1 1 . 5  1 2 ,  

5 1 * .  1 1 6 . 5 2 7 . 5 i 9 - 5 5  1 • S <5 S *
Laguna.pag, 28.29.30.3 2.49 55 60,64. 93 94. 
97 1 • 2 .13  2 .144-14^ ' ¡^+’ *73* 1 •2'3° " i * i -1 4i  
¡6 2 .  285. 295.521*326 327.333 3-'5>-3í>S 37^. 
4 1 1 . 42J. 490.49 1.584.

q  Cabera, vaguidos della.
DÍcfcoi'ides.pag.Kí. 1 <32.323.3  2’8,493.494.5 r<í 

5 i7^ i9 .
Laguna p | g . iS S .*62.306 333-4S9 .4 9 i . 574*

^ Cebellos negros,
Diofcorídes pag. 61.  86. 92,94*95*96.99. l l6 * 
255.289-297.487*518.546.
Laguna, pag.4^8.490^

q Cabellos ruviós.
D i o í c o r i d e s . p a g  7 7 . 8 6 . 4 6 0 . 5 5 2 . 5 5 4 .

L a g u n a . p a g .  $ 6  1 1 3 . 2 6 9 .

^ Cabellos,y pelos como fe caen. 
Diofcorídes.pag 14 . 1 3 1 . 1 3 4 - 1  Í6 - 17 S -497- 5 0 1  
^ 4 7 . 5 5 0 .5 5 6 . 5 6 5 .
Laguna pag.15  57-45>i 5^8 5 5 í*

^ Cabellos, y pelos que renazcan. 
Diofcorídes.pag 58. 1 14  1 < 5 - J i 4* *34 ¡ 39* 
370 . 173- 19 i . 1P 7 .a 3 1 .232^ 4 5 .458 .4 72  5 >£* 
556.566.
L a g u .p a .7 S .9 3 . 13 4 16 M 8 0 .2 8 j .3 3 7 .4 5 9 .4 7 0  

f  Cabellos que no fe caygan. 
Diofcorides4pag.34.47 59 80 99 .118 .2 .04 .116  
255 280.458.
L a g u n a p a g .7 8 . 109*411.460,490*.

Cabellos que c re z c a n  
Diofcorídes.pag. 1 1 4 .
Laguna.p a g  2 2 5 .

^ Cabellos limpios»
Diofcorídes.pag. 189.

«f Caydas.
Diofcorideí.pag. 120.261.264.297.449.5 5 5 • 
Laguna.pag 60.263.385 452.

Sf Calentar.
D iofcoride '.pag.i  1 . 1 3 . 1 4 . 1  5 . 16 . 17 .  *8 ,19 .2 1 .  
a? .  24.26 28.) 2 . 33 .34 .35 ,38 14 0 ,4 1 .4 2 ,4 1 .4 4 .
4 5 ,46.47.48.49.5o,52 56.58 62 63 64.67. 3o. 
8 8 .11  i .  1 .8 . 12 1 . 1 2 8 . 1 6 6 . 16 7  17 0 . 1 7 1 . 17 3 . 1 7 8  

;í8o. Í9 t, 19 7 .2 10 .2 1 1 .2 3 0 .2 3 1 .2 3 3 .2 3 4 .2 3 5 »
236. 237. 2^8. 243.245,246.161.264 276.27?. 
3,80. 283. 285.286.287.290.295.296 298 3 0 1 .  
302. 3040 305. 306.307.309 3 14.3 ;6 -3 17*331 .  
3 2 5 .  J j .8 .  329 3 3 3 40 ,343’ 34 5 ->49*36 1.4o8* 
4 34 .4 4 7 .  4 54 .508 .50 9 .5 12 .5 19 .  {20.53 (. 5 37* 
544.548.549. 5 59*
L agu i.ap ag . 13 . 14 ,¡5 .24 .29 .32 .33  5 1.57.64» 
65. 70. 106. 3.07. 1 1 5 . n 7 . 1 j 2  13 8 . 17 0 .17 2 .  
1 7 4 .  1 7 J .  176. 177. 186. 187 188. 189. )9 ). 
396. i98. 205. 2 1 1 .  222.224 228.23O.23 2.234.

23 5. 236. 238. 24 0 .24 2 .24 6 .248 .2^ ,250 ,2$  1.

Y REMEDIO
2 :3 .2 5 4 .  256 1 5 7 .2 6 3  264-.i6S.l73.27? - !7«í.
2 8 2 . 2 S 3 . 2 8 4 . }  8 7 . 2 8 9  2 9  f 2 9 2 . 2 9 3  i 9 t 2 9 5 » 

299.  3 0 1 . 3 0 3 , 3 0 5 . 3 7 * 3 - 9  3 1 3 • 3 i v  3 ‘ í .  

3 1 7 . ?iS. 3 j.x 3 2 2 . a i  3 ^ 6  3 2 9 . 3 3 2 . 3 3 3  3 h *

3 3 5 , 3 ^ 6 . 3 3 7 .  3 3 8  3 3 9 . ¿ 4 ' ' ' S  +  i - 3  4 3 - 5 4 4  3 ^ 6 .  

3 4 7 . 4 4 9  3 5 !  3 5 2 . 3 5 ? . 3 5 6 . 3 6 1 . 3 6 2  3 6 4  3 6 5 . 3 6 8

3 6 9 . 3 7 4 . 3 7 6 .  3 8 1 . 3 8 3  3 8 4 . 3 8 5  3 8 6  3 9 1 . 3 9 9 .  

4 C 2 . 4 (-5 , 4 0 6 . 4 0 9  4  1 6 . 4 ¿ 8 , 4 2 9 . 4  • 5  -4 4 ‘ - •4 4 a * 

4 4 6 , 4 \ O .  ¿ 5 4 . 4 5 5 . 4 ^ 8  4 6 0 . 4 6 1 . 4 6 * . 4 6 4 . 4 7  1 . 

4 7 3 . 4 8 1 . 4 8 3 . 4 9 0 . 4 9  . 4 9 7 . 5 0 6 , 5 1 3  . 5  i v j - t 1 »

54^*547 - 54? '■ 50 ,M 4 5 *6 .
^ Callos, v cía-, os. 

D io fc o r id cs .p a g .8 9 .1 19 .r4 1 .157 .n i7 .17 3 .180. 
29 3 .326 .55 1 .55 1 .
Laguna pag. 170 .533 .

^ Calenturas^ fiebre?.
Diofcorídes pag. 34. 45. 96. 9 7 .14 7 . \Si .ío<?„' 
2 17 .  261, 261. 268, 304 .314 .3 16  361.378.386. 
400.417  506 51 r. f  17 .518.520-.-. 3.
Laguna pag-18.28 75 .97-S,8.í:o6 .i  0.128 i 6 u  
165. 1S2. 2 17 .  220.222.203.264.283 298 4280 

4 4 5 . 4 5 5 . 4 7 5  4 8 1 , 4 9 1 . ( 0 4 . 5 6 0 . j 8 4 .

^ C sJo r ,y  ardor.
Diofcoríde ,.pag. 46. 96 .97. n  8.; 5 5 .2 9 5 .3 12<¿
3 16.502.545.-
Laguna.pag. 34. 64. 76. 9 8 ,10 6 .16 4 .18 6 .2 17 .  
220.481.504.560.

<f Camaras de fangre que es dyséí-eria¿ 
Diofcorídes.pag.30.38.47.54 59 61.69.78 7^» 
86.91.95-96.98. 10 I. IOS. 1C9.1 19. 120. 14 0 .142 .  
154,163,167. ¿70 172 ,178 . 18 5,189. \9 í. i92 2 -0
i0 6 .  207. 208. 209 .2 10 ,255 .1 6 1 . 262.348.34O0 
344. 348. 3 58. 368 369.37 I .377-379 .382. 
383. 386. 393.396.398,399,400.403-434 475 . 
502. 5 Oí 507. 5 16 .5 17 .5 18 .5 19 .5 3  1.543..5 5 2. 
Lagu n apag. 1 0 + . 1 1 6 .  12 8 . 13 5 14 5 *  1+ 9 .154 .  
174. 201. 262.3 83 4 0 1 . 4 4 56-47 5 *489 545» 
561.

«f Canfaneio.
Diofcorídes pag. 12 .26.2#.38 .40 .4?.43.44 48. 
52. 56. 57. 64. 10 S .3 0 1 .3 2 1 .3 2 9 .3 8 5  438.521,
522.5 51.552.. 5Í0.

C a .b u n c u lo s .
Diofcori. pag.46.58.6i,6á 77 .S9 .99 .1 14 - 1 73* 
194. 195  204 .208.255.301,309 .326.478.506 .. 
Laguna.pag.2-;4 3S4.

^ Cardenales.
D i o f c o n d e s . p a g . 9 5 . t r + . í 6 2 . 1 6 6 . 1 9 5 * T9 6 . 1 9 7

136 .  246. 262.2S0.29 5 .30S.309.3 i 5 ‘ 493- 5 
5 M ■ 5 51 *
Laguna.pag. 244.254.471.472.494.

«[ Cáncer.
Diofcorídes pag. 129 .136 .245.43S.
Laguna pag.568.

^ Calpa.
DIofco.pa.34 26.37 .40 .42 .89 9 0 .9 9 .1 19  136*
172. 174. 189. 201.206,232.246.337.*,58.5 t 6.

11 ̂  caca

PARA ELLAS.



TA BLA D E LAS ENFBRM ED/E'ES.
2 S 3 .3 0 8 .3  26 .363 .409.508 .509 .5  16 .5 2 1 .5 6 7  
Laguna .pa g . 3 2 . 1 6 4 . 2 2 3.4  2 544.7 5,5 c 4 . 5 5 9 • 

li C o r fú  mar la criatura en el v ien- 
c tre.

C atarro .
D io fcoríd es .p ag . 2 3 .3 8 .4 4 .4 7 .4 8 .  '59. 1 i.5‘
1 1<5.18  3 .4 0 9 .4 1 7 .5 1 9 .5 2 1 .5 4 7 .  
L agu n a.pag .28 .30 .62 .164- .32 1»

*11 Cataratas.
D io fco r i .  p a g . 4 7 . 5 9 . 1 3 1 . 1 7 0 . 1 7 1 . 1 9 x . a 2 0 i  
22 1 .2 2 4 .2 2 6 .3 2 7 .4 8 4 .

*ií Celebro*
D io fcorídes .pag . 1 5 .  20 .23 .4 3 .8 8 ;  1 6 3 . 1 8 2 1
28 8 .46 7 .508 .5  33.
Laguna, pag. 15 .  19 .2 6 .2 9 .3  1 .4 6 .5 5 .6 0 .6 1 ,  
65. 93. 1 1 5 1 14 9 *  17 2 .2 2 4 .2 4 8 .2 8 3 .2 8 5 .2 9 0 4  
293. 3P2. 306. 3 10 .  3 1 5 .  3 2 1 .3 2 6 .3 2 9 .3 3 9 ^
3 5 1 .3 7 6 ^ 4 7 5 .4 8 9 .5 1 0 *5 X3 . 533*

% Chinches.
Laguna.p¿g. 143 -493*

11 C iatíca .
D io fcoríd es .p ag . 1 1 . 1 5 . 1 8 . 2 6 .3 2 . 3 4 . 5 9 . 6 7 .  
1 2 1 .  14 0 .4 I+ 2 .  1.7.3. 1 8 8 . 1 9 5 .2 0 7 . 2 0 8 . 2 3 3 .  
2 3 5 .  2 3 6 .  2^8. 259. 2 6 1 .  2 6 2 .2 6 9 .2 7 7 .2 8 2 .  
29 2 .2 9 3 .2 9 8 .3 0 1 .3 14 .3  23.3 2 5.3 2 7 . 12 9 .3  3 5
3 6 7 . 3 6 8 . 3 7 1 . 3 7 2 . 3 7 3 . 3 7 4 . 3 7 5 - 3 8 1 . 3 8 9 .
392. 400. 409. 4 1 6 .  4 4 3 .4 ^ 4 .4 5 4 .4 6 9 .4 7 3 ,
4 8 4 .4 8 9 .5 16 .5 2 2 .5 4 6 .5 5 2 .5 5 6 .
Laguna.pag . 1 2 1 . 3 2 7 .4 7 5 .4 7 7 .

«fí Cicatrices de heridas. 
D iofcorid ís .pag.3  5 .8 0 . 1 4 2 . 1 7 0 .  *89;
L a g u n a .p a g .4 7 1 .

C U .if ic a r  j re fo lv e r  ,  y  engedrar 
fangre¿

D iofcoridesípag .293.
Laguna.pagi 22* 84. 98. 1 1 7 .  1 6 5 .2 2 1 .2 6 3 ;  
4 4 6 .4 6 0 .4 6 3 .4 7 5 ^ 4 9 1 .

% Cólica pafsio, 
Diofcorides¿pag¿33,44.89,36i .509̂  
Laguna.pag .3  5¿5 50¿

Com ezón.
D iofcorídes.pag.8  6 . 1 3  1 . 1 6 2 . 1 7 4 . 1 9 4 , 2 0 0 ;  
2 8 5 .2 8 7 .4 4 0 .  4 7 1 .  4 7 4 . 5 1 2 . 5 1 5 . 5 4 8 . 5494 
5 5 1 • 5 67

L agu n a .p íg .  1 2 4 .3 7 7 .4 c 4 .
*ii C o n fo rta ! .

Laguna .pag.3 9 .4 0 .8 c .  12 6 . 18 6 .2 4 9 .5  i i .
*[\ C cn ítn ñ ir .

D io fco r íd es .  p a g .2 1 .2 3 .2  5 .2 £ .3 4 .37 ,4 0 .5c .  
544 C4;C9í8CíI 6.9 Ií<?^,9 ' ;TC .H  l .H  í f O >  
■10 8 .10 9 .116 .17 c . 1 8 4 , 5 3 4 - 5  .39-5 4 C*
5 4 4¿-54ci547,i.5 54.,55 5. ' ' e .5-' i .5 59 .56c. 
L sguñ a.psg i 5 1 .  5 7 .U .9 Ü 9 5 .  íc 8.1 ic . 1 / ,9 * .
2.3 5.249.5 1 9.3,9 6 >397 i 5° 7« 5 3C>5 3 3 -5 4 4 -, 4 <5
54? -555-558 ‘

*1: Conocer cuando ha ce  aver  tem 
pe fiad en la mar.

L a g u n a .p a g .12 3 .
®1T Coníervar lahernnofura^difpcu- 

c io n ,  y fanidad delcuerpo . 
D io fc o r id e s .p a g .2 3 7 .4 58 .5 16 .5 17 *  
L agu n a .p ag .33 .34 .  ,

Í í  C om um ir los teflicuios de los ni
ños.

Diofcorides.pag.4  27.
U C o rro e r ,  ab ra fá r» y  rofas c o rro -  
' fivas.

D io fcorid es .p ag . 4 5 .  4 6 .  58.4 u i .  1 5 5 . 1 5 6 .  
1 7 3 .  249. 2 5 c .  2 5 14  2 5 7 . 2 7 0 . 2 9 8 , 3 2 8 . 3 6 7 .  
4 7 1 . 4 8 5 ;  529.  537*  538 . 53^  5 4 7 *5 4 - * 5 5 1 *
552.5 54*5 5 5*5 56.5 584,565.51 8. 
L a g u n a . p a g . 1 5 5 . 2 3 0 , 2 4 4 . 2 5 1 . 2 9 2 . 3 2 8 . 4 8 5  
5 3 1 .  5 4 2 .  544-  5 4 Ó. 5 4 8 - 549.5  5 8 . 5 6 3 . 5 7 3 .  
5 8 1 .

IT Coraron»
D iofcorides.pag.45 5 <
L a g u n a .p a g .2 1 .2 9 .33 .60 .8 4 .8 5 .9  7 .9 8 . 1 0 6„  
1 1 7 .  1 2 6 . 2 0 1 .  238. 3 1 4 .  3 2 1 . 3 39*343,*3 5 J »
3 5 6 ,4 0 4 .4 3 7 .4 7 5 .4 8 1 .4 8 5 .4 8 9 .4 9 1 .5 2 8 .  

Cofas que matan.
5  C om ezon  dé los  miembros geni- D io fcoríd es .  pag. 32. 50. 6 6 .3 2 5 .  4 14 .4 2 0 .  

tales. 4 2 2 .  4 2 3 .  4 2 7 .  4 28 . 4 3 1 .4 3 9 .4 6 5 . )  2 3 .5 2 7 .
D io fcor íd es .pag.56 .289. 5 4 1 ,5 5  5 .572 .

•fí C om o nooífender.í le s  aguijones Lagana.pag. 17 .3  2 . 4 7 . 1 1 5 . 1 5  5 . 15 .9 .16 0 .1 1 .2 '  
de las abifpas,y abejas. 2 5 1 .  3 1 0 . 4 2 6 . 4 2 7 .  4 2 8 .4 2 9 .4 3 0 .4 6 8 .5 15 .

D io fcorid es .p ag .20  2. 5 4 o. 542.5 47.5 5 6.5 7 >.574.5 7 5,5 96.
«íl Colera./ «fí Corromper:, atajar 3 y cauterizar

D io fcor i .  pag. 1.1. 3 5 .4 2 . 1 0 1 . 1 1 3 . 1 3 5 .2 6 9 . -  la carne.
2 8 0 .2 8 6 .  28 7 . 290. 3 3 6 .3 6 2 .3 7 Í . 3 8 0 .4 3 0 .  D iofcorides.pag.63. 1 7 2 . 1 9 4 .2 0 8 .3 5 4 .4 3 8 .  
439. 446. 478 . 4 6 7 .4 6 9 .4 7 0 .4 7 2 .4 7 6 .4 7 7 .  4 4 .5 .4 7 8 .4 9 3 .544 -545-548 -5 5 1 -
4 7 8 .  483. 4 8 4 .4 8 5 .4 8 6 .4 8 7 .4 8 8 .4 8 9 .4 9 0 .  
4 9 1 - 4 9 e-49 7 -4 9 9 ’• 5 2 3 .5 3 1 .
Laguna pag, 18 .  2 2 .7 6 .8 4 .9 7 . 1 0 3 . 1 0 6 . 1 1 0 .  
n i .  16 5 .  17 7 .  200. 2 1 7 . 2 1 9 . 2 2 0 . 2 2 1 . 2 3 1 .
2 6 2 .  263. 264. 274 . 2 8 0 .2 8 2 .2 8 4 .3 19 .3 3 6 .
4 4 9 .4 5 3 - 4 6 0 .4 6 3 .4 7 5 .4 9 1 ,4 9 6 .5 12 .5 15 .  

fí Color.
"condes, p^g. 3 8 / 4 2 . 1 7 3 . 1 9 0 . 1 9 1 . 1 9 4 ;

Laguna.pag . 64.5 4 4 .5 4 5 .5 4 8 .5  49.5 68.
®ií Cubrii ,y  héchir huellos de carne.' 

D iofcorides.pag. 1 2 . 4 7 . 3 0 1 .
Lagun a.pag .5 0 1 .

®¡i Cozer prefio  la carne de vaca . 
D io fc o r íd e s .p a g a  19 .

% Daño d e iv in o  enfriado con n ieve  
ó falliré.



Laguna pag. 5 1 1 . ’
e fender h  fimiente áe k>s gufa- 

nos.
Laguna.pag .6 1*

% wentera.
D io fc o r id e s .p a g .  206»
L agu n a .p ag .20 7 .

ÍT i ,e s f iem ar .
D iofcorides.pag. 2 3 7*2 5 2.3 ao. 5 8 2 . 4 2 1»47 i  
506 .

IT D e ífecar ,y  acarrear la fa liva  ^ue 
v iene .1 los niños» 

D io fc o r id e s .p a g .x 6 i ,
Lagun a .pag .5 6 i .

% ije fco lo r id o s.
D iofcorídes . p a g . i  1 9 * 1 6 1 .  3° 4*5 a 2 « 
L aguna.pag .504 .

IT o c ije c a r .
D io fco r íd e s .p ag .  2 1 .2 3 .4 7 .< 5? .79-95 '
1 2 3 .  1 2 5 .  1 2 8 .  16 3 .  208. 2 8 0 ,2 9 0 .3 0 5 .3 0 7 .  
309. 3 2 1 ,  3 9 7 . 4 1 4 .  4 8 7 .5 1 8 .5 2 4 .5 2 7 .5 2 8 .  

c54 í . 5^ 6.5 5 ^ .56 6 .56 7 .
L a g u n a .p a g . i3. i ^ * i 5*32 ,34‘ 5 Tr5 5*57* 5 °«5P 
é i . 6 V, 66 , 7 0 . 7 3 .7 6 .8 0 .88 . 8p .99 . 1 0 0 . 1 0 3 .
loó-. 10 9 . 1 3  5*1 2 8 . 14 6 . 1  í>4. 1 6 7 . 1 7 0 . 1 7 1 . 1 7 4
^ 7 5 .  1 7 7 .  1 8 1 .  18 4 .  18C -.189 .193• :i0 I • 20 5 • 
sQ9,, z i i¿ 2 19 *  2 38í 2 4 3 .  2 5 4 .2 6 0 .2 6 4 .2 6 8 .  
36 9 . 2 7 0 .  2 7 2 .  27 3 .  2 7 6 .2 7 8 .2 8 1 . 2 8 2 .2 8 4 .
5 8 7 . 2 9 1 .2 9 3 .2 9 5 .3 0 5 .3 0 6 .3 0 7 .3  13 .3  16 .3 2 3
332» 338^ 339 . 3 4 1 - 346- 348.35 1 . 3 5 8 .3 6 0 .
3 6 5.3 6913 74 .379 - j  80.3 8 1 .3  8 3,3 87.3 8 8.3 89
3 9 2 . 4 0 1  b 40 .-3 » 4 0 4 . 408.4  1 1 . 4  x2.4 2 x.4 2 4 . 
43  5* 4 3 9 * 4 4 ° “ 4 4 5 * 4 4 7 *4 5 1 . 4 6 0 * 4 6 1 . 4 7 3 . .  
4 7 5 . 4 9 1¿5 i 3. 5 I 4 *5 I 5i 52lí*5 3 o * 5 3 1 “5 33* 5 34  
536 538.54 i.542»546»547*5  5:i"5 53, 555*557 
558 .559 .562  567.5684 

*ií Defopilar¿
Diofcorides.pag.4742 3 3.384»
-Laguna.pag. 57* 2 4 3 * 3 6 2 .3 9 3 .3 0 6 .3 * 3*3
3 18 .3 3  3 .343 -34 4 -350-3 59-3* 7-5 1 3- 

■' «fí Defmayo>y am ortecidos.
D iofcoride$i.pag .i  2 7 , 1 3 8 * 3 17 .2 3 3 .2 8 7 .2 9 8  

3 l i ; ? a ‘7»3 a8 i
Lsguna-.pag. 2 1 . 1 0 6 . 1 1 5 .3 2 8 .4 8 5 .4 8 6 .4 9 0 .

5 ¿ °* "lf D cfpertar  , y  eítimülar la virtud 
genital.

D io fco r íd es .p ag .  24. 3 i .  56. 15 9 .  18 9 . 19 6 .  
22.3. a jo .  234 .  24 3 .  3 4 6 .  290.303.305.35^*.
3 5 5 .'356 -38 7 *438 -439 *
Laguna,pag . 13* 29 * 33fa 4 9 -5¿!-^/l‘ I I 3*T264 
1 4 7 . 1 4 8 .  1 5 5 . 1 6 4 .  1 9 0 . 1 9 1 . 1 9 6 . 2 1 7 . 2 2 3 *
2 2 4 .  236 . 246. 274 . 2 9 0 .2 9 1 .3 1 8 .4 2 5 .4 3 7 *

; 8 <lf D efpertar los adorm ecidos de mo 
dorra3y  letargía .

D io fcorid es .  p a g . 1 3 8 . 3 49 .
L aguna.pag .299 .

Y REMEDIO
IT Dientes b lancos. 

D io fcoríd es .p ag . i2  8 -13  6.3 5 c .  5 56. 
Laguna.pag .8  3 . 1 2 6 . 1  h *5 5 8 .5 62.

4  M en tes  ^ue fe handan confirm a- 
llos.

D io fcoríd es .pag . 3 3 .  47 .  54. 9 0 .9 1 .9 8 . 1 6 2 .  
5 1 6 .5 ^ 6 .5 4 8 .
L a g u n a .p a g .76.9  5 .15  24 8.

Dientes lim piallcs  ym o n d al lo s .  
D iofcorides.pag. 5 5 . 1 2 5 : 1 2 8 *  1 3 6 . 1 5 4 .2 6 6 .
5 6 1 .5 6 5 .
Laguna .pag .6 2 i

II D ig e f l io n  é indi - eftion ,y  re g ü e l
dos azedos.

D io fcorid es .  pag. 26. 55 <56. 1 9 3 .  i 07 2 2 3 .
2 3 7 .  246. 247  2 6 1 .  2 8 0 .2 8 6 .3 0 4 .3 0 6 .3 14 .
3 7 5 . 5 0 9 . 5 1 6 . 5 1 7 . 5 1 8 . 5 1 9 . 5  =0.5 2 1.5  2 2. 
Laguna.pag .X 3. 54. 10 0 .  1 0 6 . 1 8 2 . 1 8 5 . 1 9 5 *  
20 2.2 3 1 .2 3 4 .2 3 8 .2 8 2 .2 9 1 .3 0  2 .306 .23  9*3 5 5 
36 8 .4 0 8 .5 0 8 .5 6 4 *

1F D islocac iones. 
D io fc r id e s .p a g .7 0 . 1 1 3 .  246  

IT D iv ie flos .
D io fcorid es .p ag . 58. 8 9 . 1  i 9 .X73 . i 8 ° . ' !9I,! 
2 03 .  208. 235 2 4 5 .  296* 382.3^ 8 .4 3 2 .4 3 7 .  
4 2 8 .4 6 9 .4 8 8 .5 15 .5 3 ^ 5  5 x. 5 5 3-5 54*

II U olor de coftado. 
D iofcoridés.pag* 1 3 . i 0 .2 6 .3 0 .4 3 .4 7 -49 .56 . 
5 9 . 1 7 0 . 1 7 5 . 18 1 .2 0 4 ,2 4 5 .2 6 4 .2 6 6 .2 6 8 .2 7 7 .  
2 9 8 .3 0 1 . 3 0 3 .3 12 .5 2 6 .  j 27 .328 .3  2 9 .5 4 2 .4  >7.
4 4 3 .4 5 4 -4 7 2 -493 -520.52 1*3 22.
Laguna.pag . 3 6 . H 2 . 1 6 5 . 1 8 6 . 1 9 0 . 1 y  x .4 14 .  

45 3 -
1F Do/ores diverfo% 

D í o f c o i d e s . p a g .^ . 3 6 .3 7 .3 8 .4 3  6 2 .6 7 .  80. 
1 1 2 .  1 7 3 .  18 5 .  x86. 19 6 . a 0 1 . a a 1 . a 2 5 .a 3  3* 
23 7.2 54 .266.393.293*30  5 .3 1  x .3 a 6 .3 3 6.3 68 
399 4 1 3 .  4 1 4 .  4 1 7 . 4 3 0 * 4 2 3 . 4 3 7 . 45o . 52o* 
5 3 1 .5 2 5 .5 5 1 .5 5 6 .5 6 3 .
L a gun a .p ^ g .2 1 .3 6 .3 7 .3 9 .6 2 .6 9 .8 5 . 1 6 0 . 1 6 5
16 7 .  1 9 1 .  198'; 202. 276. 2 8 7 .3 0 7 .3  20.3 27.
3 6 1 .  308. 4 08 . 4 1 5 .  4 4 3 *4 5 3*4 8 i -4 í>0 5 l i»
533 537-5 4 l i 5 57 ‘ 52 I -56 5>566*58 1 * 

^[D urezas.
D io fcorides .pag . 1 1 . 3 8 . 4  2.4 4 .4 5 *4 9 -éT-c ':' J 
1 1 9 .  17 2 .  17 3 .  1 8 1 .  I 9 3 . i 9 4 - I 97*2 2 9-2 3 Ó* 
239- 240. 249. 3 0 1 .  3 1 4 .  329 -336 3 37? 36 3* 
4. 00.4 10 .424 .437446 0*5  3 1 »5 3 ^53  9 -5Ó2‘  
Laguna.pag .72 3 7 4 .2 4 9 .2 9 4 .2 9 6 .3 2 7 .3 2  . 
364 .39 8 .475 .5x3 .559^ 566 . .

IT D o lo r e s ,  y  enferm edades íntrm - 
fecas.

D io fcor i .  p a g . - 6 - .298 o a. 3 04.3 i o . j i  J»
L agu n a.pag .408 .5 i8 .

*)\ Lm peynes.
D io fcori  p a .4 7 .  5° - 58 
119*. 15 5 .  17 5 .  *7 S* 18  
2 3 4 . 2 6 2 . 2 7 0 . 2 9 8 .  32
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TABLADE LAS ENFERMEDADES.
[478 .s02 .p2  5 TM 49 - Í S M 5¿>
L agu n a.pag . SS. 14?. i S j . 332, 358.432.437.  
447.467.

f  Empreñar*
Diofcotide« pag. 167.188 302.3530 
Laguna. pag.iSp 3 {*.48 u

^ Enclavaduras de cavallos.
Laguna, pag. 443-

c Empalagar, y naufea.
Laguna, pag-«7 f. 177 .187 .

Emplaftros.
Diofcorídes.pag. n . i 4 . i 7 . i i . 2 . 4 'M ,i<s*íí-39 . 
4 0 .4 5  48. 4P.S6 $8 ,62.67.80.96.29.101-1020 
107. 1 1 2 .  119. 17 1 .18 4 .2 0 4 .2 0 6 .13+ .24O.2* 1. 
254. 1S8 ..  1 9 301.3 2 3.329.. 330.332. í 46.374» 
38b’ . 4 17 .  4 T7 -4 7 1 ,477*í I 1 *5 14  l¡34 ' í i <J S I 1 * 
553.567- 58 u
Laguna pag* 12. 48.5 j.  16 4 .18 7 . 19 O i iO J . 1 3 i0 
249.319 33&*

^ Encanecer tarde. 
Diofcorides pag.34.

«f Encordios.
Diofcorídes. p a g .387.45 i i  

<[ Encarnar.
Diofcorídes pag-H 9 j 3 1-550.557.'

^ Encorar.
Diofcorides pag. 37. 50.69.n 9 . 142.166". 1 7 f. 
480. 314. 368. ^84,518 .524 y 28. j i p . j 3 1 . j 3 j .
H 3-5M J H ' Í Í 8 )*58- 
Laguna pag. 164 S49 555.

^ Encctar,y encarnar Hagas. 
Diofcorides.pag 5 ).51.58  69 96.125 142 .163 .  
17 1 .  208. 241. 269-2S 0 .323 .3 i7  344 348,43p. 
S 18 .52 4 .134  536.546-550.5 Í7 . 5<?» 5<sS. 
L agu n ap ag  54 7 o l 8 3 343 360.386.401.407, 
5 i ° - 557-543 5 4í>-55 S 5 5 7 ^ 2.

«f Endurecer.
Diofcorídes. pag.40.46 22P.

«f E n fl : qaezer los gordos,y diíminuy r  
la carne.

Diofcorídes p a g .30 ,162.229.255 558. 
Laguna, pag. 513 .

f  Engendrar, caer, romper coftras de 
cautcrio.como de cauterio,y Íobíc 
llagas.

Diofcorides.pag.-44. 6 1 89. P3. 1 6 6 . 1 7 3 . 1P3 ; 
230. 2 5 1 .  276. 4 1 1 .  416.485.5 2 4 .5 2 7 . j 3 1 . j 3 3 .  
5 :8 .545 . 547.J50.5 5 1  S5>-5 58-5^7*
Laguna, :>ag. 190*328.545.

^ Eugordar,y acrecentar carne, 
Diofcorides.pag. ¡62.163. ii> 1 .24 6 .50S 5 0 P .  
Lagu. p .36 .54,1 i4 .12 0 .16 4 .183.188.304.504.

<f Envegezer temprano.
Laguu a.pag .j  15.

í F  g r  
' ■ ’ fC 0 '- 556.

4.18 3. 186 .138 .212 ,260, 
n t - 568.

Enzías.
Diofcorídes. pag. 3 0 .33 .  47- 5 5 83 86 .9o .94* 
98. 1 1 0 .  i6 i .  163. *09. *49 280.^87 385.  
3P7. 471.  T 7 S i  >- 545-548O S°*
55
Laguna.pag-3 8-76-I<?4 - » 48 5 M -SS8- 

^ Ech ir topos,ó L o.,e d? caía. 
Laguna.pa?. ¡4^*

f  E ih ir fa n g re .y  qu ; ones. 
Di0fc0rides.pa.5p. 120 .167 .194.206 ,208 ,40#. 
4 17 .489 ,548 .555.56 1.
Lagu n a .p ag .370 .4 11 .  ^

^ Ech. r fangre por las aan zei»  
Diofcorides.pag. 27 r.

f  Eicozi'míqnto.
Diofcorides-pag. 37 5 1.84.86 p p . 14 4 .147.
¿ 3 1 .

f  Efpafmos.
Diofcorides,pag 1 1 . 1 3 . 1 5 . 1 4 . 2 5  26 33*4°-41» 
45.49 62 64 73 .120 . £23-i 38 .175 í 4 3 - 1 4 5-1 4S. 
16 1 .  262. 164. 1 ^ -  268 .272 .27tf .277 .482.l8 j ,  
iP í-  2P4. 297. 30Ii3iI,i l í,J i'̂ * i7’ i 1 ,̂33̂ ® 
§36 344- 37 r» 373• 37S-3 8 1 .3 8 p.4 4 1 . 4P3.j 179 
520 .5 11»  52 Í .
Laguna.pag. íP- 3 j . 3 8 . 6 j . l 6 j . 1 P0¿328.437^ 
5 1 1 .

^ Efouinanciá. _ 4
Diofcorídes.pa.43.44 S7 ^3• 1 3? 1 4 5 . r j 2 . 1 7 1 i  
172. 174. 175.  197 i 3 0 . i 3 7 . i * i . A!*4.32tf.4>la
452.H 70.47Í.J  1 j . 5 1 t f . j j 1 .
Lagu n a, pag. 76.

«r Elia;nudar,
Diofcorides.pag. 1 1 . 1 3  S . 17 6 . 1 1  j. 13  3.23^*249

M l -475 476*
Laguna.pag .240.293.320.32 5 . 3 16  327.

^ Eíromago.
Diofcorides pag. 14 .1tf . 17 .20,* 5 30.33.3tf.3S;  
39 . J4- J 5  J<£ J 9  6 i .64.6P 7 1 .8 4 .po.pá.97 p8» 
99  1 0 1. 102. 107.  ic8. 1 10 .  x 1 1 . 1 12 . 1  í 3. * 16 1 1 7  
1 1 8 . 1 1 7  1 2 1 . 1 1 3 - 1 2 5  1 2 7 - 1 1 8 . 1 4 7 . 14 P . I J4 . ' t f i  
166. 176. 18 1 .  i8 j .  1S 7 . IP 1 . 1P 2 . 19 3 . 1 P 7 . 1P 9 .  
200. 20 I. JO3 1O4.2O5.2 1 3 ' 2 1 4 . 2 1 7 1 1 0-Í2  2« 
23O. 23 1 ,  234. 13 8 ,2 4 ^ . 14 7 .2 4 8 .2tfI. jt f2.11Í4» 
166. '80.  18 i . 18 6 .2 S 7 . 19 0 .2 P J . 3 c2 . 3 0 6 .3 0 8 ,
3 10 .  3X1. 3 12 .  314-316.343.34^.346.357-3^4»  
37 5- 378. 4 14- 4 iP.43^*439* 1 .4 5 1 .4 ^ -4 6 5 *
467.469.  47O. 474.486.487.489.4P7. J02 jotf- 
507. 50S, 509. 5 1 1 .5  12 5 15 .516.  p 7 . ;  18.5 iPs 
520 . 5 2 i . ,22.53 i»54<f.552.562* 
Laguna, pag. u . 1 3 . 1 5 . 1 7 . 1 0 . 2 1 . 2 7 . 1 8 . íp.ao^ 
3 7 . 38.40. 54.55 5 7 . 61.64.66.6 P 7 6 . 80.84. 86® 
P7.98.IOO. 10).  1 0 4 . 1C6. 107. 108. i i o. 1 1 3 . 1 14 0  
1 1 5 . 1 1 6 . 1 2 8 . 1 4 2 . 145.148.14P,  1 6 4 . 1 6 5 . 1 7 1 . 1 7 7  
18 1 . 18 6* 18 7 .2 0 1 . 1 16 .2 17 .2  iP 2 2 0 .227 . 13 i. 238 
24P. 274. 2 8 0 . 18 2 ,2 ^ 3 .2 9 i , 302 .306 .3 07 .3 13»  
3 1 4 . 3rp.  3 2 1 .  327.328 .339 3 5 1 . 3 5 9 , 3 6 7 . 39S.
408. 4r 8. 446. 460,470.474.47). 48 1.485.488, 
489.49**J 06 . J { 1 . 5 1 2 . 5 33 5 ¡4-5 53> 5^3 »

5  EflO;



^ Eflomago, dolores,  moidícacionesj ,  
y haftios d e ' ,  y  azeéias. 

Díofcorídes .pag.  16.  2 5 .5 2 . 1 17 . 12 8 .  2 0 0 .2 13 .
246. 262. 2 8 0 .2 8 1 . 1 Í 7 . 2 9 5 .2 1 6  344-3  +^.¿04.  
4?9 JO7 5 18. S62.
L a g u n a . pag 54 <í4«$6 i.

E í l o m a g o  re laxado, flaquezas, y  
frialdades del.

Dí o f c o r í d e s . pa g .  j o .  5 4 .  96  9 9 . 1 5 4 . 2 1 4 . 2 2 0 .  
4 4 7 . 161. 162.. i%6.ío6. 3 0 8 . 3 3 9 - 3 7 < . f 9 7 . 5 0 2 .  
5 0 6 .  509.  5 i i .  -f n . f  1 6 . 5 1 7 . 5  i 8 . 5  j? 5 2 0 . 5 1  í.  
5 2 2 . 5 3 1 . 5 6 6 .
Laguna, pag, 2 1 .  27. j S .7 i . f O 4 . 10 7 .126 . 16 J .  
3 2 1 . j5 9 . jS Y  §65.^13.

Eltomago,y fus vento ísidades, 
Diofcorídes pag. 14. ¡7 . 14 7 .2 6 2 .5 0 2 .5 1 1 .3  14. 
Laguna p a g .6 1 . 1 12 .3 0 7 .36  í.

^ ¿ltornago,)' ardores del. 
Díofcorídes.pag- 5 0 .3 5 .  9 7 .10 1 . 10 2 . 10 6 .2  55. 
ai4- 266. f io .  3 11 .5  16 .578.419 .456.4 j 1.452. 
465 502.507.
L a g u n a . p a g  28 .64.5  17 .4 18 .

f  Ef tomago iebucito del mar* 
Dio fcor ídes  pag. 186.

^ Eicrivir lin tinta, c n j j l ? • ' 
Laguna pag.48^. /  ^

< Eip í r í tus  v í t a l e s .  intoJK • 
L a g u n a . p a g . 2 8 . 5 4 . j\  5 , 3 7 6 . 4 9 1 .

f  Expeler, echar, y  atraer la c iia tu rs  
muerta del vientre,y Jas pares. 

Díofcorídes.pag. 26 ,40 .4 1.63 .64 .80 .13  ' . 1 4 ? .
162. 173. 237. 243.264. 2 6 6 .287.197 .303 .JC4. 
3 14 .  328. 3*9 -540344-345-3 4 9 35°» *5X 357* 
367 390.423 454 .4í>3. 521,5^3.548-549. 
Laguna.pag.340. 574.564.

^ Excrecencias. 
DioCcorides.pag.89.326.502.i3 1 547.J4S 55O
1 S M S 5M ¿ 3-

^ FiftuJas,y callos de fiftulas.
Díofcorí. p a g .4 4 .4 6 .7 1 . 1 19 . 17 0 .19 3 .2 4 3 .2 4 4
2 7 2 .3 2 1 .5  H«4^7-í3 1-53? 545-5 56»
Laguna.pag. 55.467.

«f Flema.
Diofcotides. pag. 1 r.69 86.233.257.244.754. 
293. 320 .32 1 .362 .375 .380 .425 .465 .467 .469 . 
470. 4 7 1 .  479.477-478.485-484-485.48Í.487. 
488.489.490.491.49 {.496 '499. 512.523.
Laguna.pag. 1 S. 22.27.38.46,62. x06.13 í.-a3 r„ 

262. 26 j.  2S0.284.285.3O2.2 I 9 3 28 .319 . 
447. 460. 4 6 J.4 i7 .4 74 .47y 481 585.491.496. 
4? 7»Sl f>

«f Flores blancas de inu geres , y íluxo 
de efparma de hombres, y  para con 
íum irla .

Diofcorídes. pag. 1 1 . 1 6  95 i f ?  j ° ?  307-3?S- 
Lagui a .p a g .  37, 56. 85.95.135.275.4*2 ,5  ¡2 ,  
$58.562.

Y  REMEDIO
H Fluxos de eftomsgo.

Diofcorídes pago  8 54 67 9.9.71 79.86 89 9c. 
9 5 .9 6 .5 9 .  10 1 . 10 9  ¡ 16 . 12 0 . 16 7  172 .171 i9 i .  
¡ 92- 2 0 0 . 2C6 . 2( 8 .215 ,2?p . 262. 27i. 29O. 
3 2 Í  .326. 3 53  384. 386. 4 05 .  4 1 1 .  4  s .  JÓtf. 
S o 8 .n o - .5-17 J  18 5 19 .5 3 1  y 54. 5 6 1 .
Laguna, pag. 1 0 4  215.

^ Flu xo jangre  lluvia y  jem afíad ipur 
gacion d é la '  muge es.

Diofcorid pa 53 54.7 j . 75. 79 86 9r 96  97 98. 
99 102. 108. 114 . 135 .  1 f 4 167 109. i j& .jé S .  
558. 577. 384.3S4 386 398 }99 402.41 5 4 6 .  
417- 434 - Vc 6 . j é 8 .  5^ 9 ,53 1 .54 5 . , j 4 . 55». j 
f  ¿T i • \

Laguna, pag.62.76.97. *35-577-f 15 .5 f 8.
II Frenéticos.

Díofcoiidea.r 4¿ 4 : 88 194 .32 1 525,
Laguna pa¿v.2 . 9 7 . 2 0 8 .

Fi íeras.
Diofcoi ides.pag 40, j 46.

^ F n a J a d .y  cola,' f  ¡as.
Díofcoi ídss pa¿ 33 ,19 1 .2 14  304.432 440 f0 £ . 
5 M Vii-
Lagunf .p ag .  1 ?  30-5-,.38 46. 5 c i  83 9 1 . 9 5 .  
97 9 9 . 1 0 0 . 1P 3 104. í e 6. 107, I i¿ 120.13 5.13S 
140 .  15? .  i í  4 ¡ £  . 170 i /7 - i S  1 . 2 0 1 . 2 vij.2 .̂7 
2T4 215.  217.  219.221 .222.226.234.235 ¿42. 
248. 256. 2íS.  26 5.266 282 i S5 29 299 , o i ,
3 »0. 3H- 5 *í- 3i ú  32 1 .326  . J 1 7  28 3.-9 350. 
355, 36 ..  564. 376.386.^87.,95.3^6  398.41
4 0 9 ,  4 1 »> 4 «í -4 I'S.4 i 8 -4 i í-4 í 5 -4 -‘ 7 - +2 8 .4 j  j .  
4 53 ,4 5 9 .  4 '*.447-4 5 <?-4  ̂'■ -57 5 ,9 i 497 ; C4'.
J  7 . 5  1 l . 5 i j . 5 i 5  53 3 í 4 I í H 9 . 5 6 2 .

 ̂ t  ios,y reirb/ores de lo . parox 'fm ot 
Diofcoiides.pag n . 1 4  2 6 . 3 8 . 4 1 . 4 4  4 6 . 4  i ;  
1 4 7 .  2 3 4  l 7 2 6 1 . 2 6 2  266 2 d 2 . ¿ 9 2  ¿ 9 8  5 0 1 .
5 12 326.5 7-3 í ° * , 7 3 - 385.45 5 , 52 1.

•  fuego de San Antcn.
Diofcor.d.pag 32 6 i. 70. 73*84.86.85 89.99.
I 7 i .  17 5. 195.  2 02 .  2O4.  2 0 6 . 2 0 8 . 2  14 2 2 1  2 v 9 .  
2 9 6 . 2 9 7 .  2 9 8 .  3 0 9 . 3 3 7 - 3 - 5 4 - 5 i 2 . 3 7 8  3 8 9.  j 9 1 .  

397- 4 ° 0,  4 1 0 . 4 13 .4 1 4 - 4 x 8 . 4 1 9  4 . 1 4 . 4 , 2 7 . 4 5 2 ,

4 3 3 -43^-441*47 7 -í » M  3 J ó7 *
Laguna, pag. 2 5 8.

^ Garganta y  oaladar. '' 
D iofcorides.pag.49.io1.1 1 9 . 1 4 3 . 1 ^ 2 . 1 7 5 . iS s
188.266 278 3 13. 3 14.5 2 í.3 í  ^86 400. 444.
4 1 4. 456. 465. 47 í.478.4 86.5 I 5. 5 (6 J  18. 5 22. 
Lagunapa£. 3 6 .7 6 . 1 0 8 . 1 1 2 . 1 14 . 1 1 7  14 5 .16 4 .  
17 7 . 18 1 . 1 8 8 .196.199 275.5 18,453.456.540..

^ Golpe , y contution.
Diofcorídes. pag.9?. 166.268.^.42,
-Laguna.pag.37 .89.100. 

f  Gora.
Diofcorídes p s^ .n .^ 9 .6 7 .^ 9  9 1.x  19 128.139, 
)6 j . 170. 172 .  17 5 .18 1 . 19 5 .19 6 .2 0 4 .2  14.217* 
241.  243. 245. 246 .287 .30 1.32 1 344052.3 v 8. 
4 i .4'4 i7*43 l A  {j  4 3 4 4 ^ .0 ,4 5 9 .4 7 4 4 8 7  ®

p t
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Y REMEDIO PARA ELLAS.
596 J I 5  f í i  V4 í>. 5 í T«7 Ss 5«7 - 
Laguna pag 28 .83.¿47.474.48tí.5 10.5 12. y 37»

^  Gota coral.
Dio (condes.pag. 15 .26,59 67.1 ' 9 .15 5* r } $ . M 5 
146, 15 166. 1 6 7 . 17-1. <7 3 ¿ ° 8 A3 3.261. 279. 
198 . 304- 31 1 .  3*3 3 26.327.328.31.9.541 35r » 
360. 375. 400 , 4 15 .4 Í  ¿•4^7 -477 '4 í?3--;lí>4- í  1 ¿ * 
152 1.560. 563 564 J í  6.
L agu u a .p a .i9 .6 o 6 i.S r-146. 17 1 . 14 8 .2 6 1  266. 
¿77, z cy 29.0.i 5 j . 3 i 6 . $  13.3 iy-.3j 1 .3 5 0 .3 5 5 .  
36H 4 í>.48í?.491.53^-5+4-í S s *

Gi icrar.
Diofcorides.pag. j S . 125.247.*4?.456'.

HaíKo.
Diofcoriídes.pag. 16 1  y. i9 ¿ : X 5 f . 10 0 .a j0 . i8 $ .  
3 16  527 .5 12  5 i< í .y jt .
Laguna.pag .31.  n o .  x5 y. 171.360» 

íf H azer balíanio*
Laguna p a g .27.

f  Hazei h 'jir las ferpientej.’ 
Diofcorides. pag. 6 1 .6 4 .8 8 . 1 1 4 . 1 7 0 . 1 7 1 , 1 7 1 .  
1 ^ 1 . 1 8 5 . 1 5 1 . 3 2 5  3 18 .5 4 3 .3 5r.577.560. 
Laguna, pag. 6 í .  147-M4 5 3 1 .342.378,

^ Hazer impotentes.
D iofcoídes. pag.63 i j S.3Í$  388.
Laguna* rag. 1 37*

f  Hazer el hinojo dulce.
Laguna, pag. 316 .

^ Hazer el agua del m ar dulce* 
Laguna.pag.514 .

«T Hazer lalmuera.
Laguna, pag. y 14.

q Hazer (¡üc nazcan la* vvas fin gra* 
n l lo s .

Laguna, pag. y o y.
f  Hazer las acü^enas moradas* 

Laguna.pagi.557.
^ Hazer ío* rabanos fuaves,; 

Laguna.pag . 15S.
^ Hazer de almendro amargo dulce. 

Laguna.pag. 1 u .
<f Hazer de almendro dulce amargo» 

Lrguna.pag . 1 1 ? .
^ H a z a r lo í  ojos garbos de los niños 

que fe tornen negros.
Diofcorides. pag 125.

^ Hazer verde»
Laguna.pag. 160.

q Hazer crecer las huñas a los cava- 
líos.

Laguna.pag. 36^,
«f Hechizo.

Diofcorides.pag.7 -:.j64.
L agu n a.pag .2 9 9 . 3 1 4 .

í  Héticos,
Laguna.pag 148.164,177^

Henchir,

Diofeoridec. pag. 16 1. s 27. 5 3 1 .5 5 4. í  3 6. y y6.
«¡■Henchir de carne las fiíklas , y 11a-

. , gf '
D io icorid es .p ag .iT , 12,39. u .  52 5 8 . 1 1 5 . 16}* 
16 7 .17 1 .178 .16 6 .  24. 534.558.566.
Laguna.pag. 164.

^ Hernia-.'*<pe fon hinchazones aqu© 
las de la bolia de los pendientes. 

Diofcorides.pag.44 45,46.45.
<f Heridas.

Díofcorides.pag.26.4i»so,y 1.65.S4.8S 9 1.96, 
158. Il?« X20. 1 2 8 . 1 ^ 7 . 1 6 6 . 1 7 2 . 1 7 3 . 1 7 5 .151. 
104 , 1 0 6 ,2 4 1 . 2 4  .2^5 264 266 268.269 275. 
275. 250 . 188. 28^.314.329  330.354.537.343» 
344. 550, 360. 568,374.378.379.391.400.404o 
414,441.445? 454.607.$09.s 15 .540.^56, 
Laguna, pag 27.39.?<.46.78.53. i c 5 1 2 1 . 1
160. 190.226. 254. 2 i8 .26S.265 253.254.3 14® 
t i 9 342.-3 43.

f  Hidropico.
Dioícotídes.pag. 14 . 1 8  1 3 . 2 5  88 ím.1 19 . 1 2 3 .  
12S. 55j .  174. 190.197.2 8 .232 .246 .i 47 2 ' 4-
16 5 .2 8 1 .  3 8 3 ,2 8 5 .  295. 58.503-305 3 14 3 1 Í .  
336. 367.469. 4 8 7 .4 9 2 ,5 12 ,5 15 ,5 x 7 .5 (5 .5 2 0 .
512 . 529.551 5 y3 ..5y<í.y6 y.
Laguna.pag . 12  7 2 . 8 1 .  82 1 6 4 . 1 0 5 . 2 6 3 . 2 6 6 .  

3 1 5 .  3 2 8 .  5 3 5 .  5 5 7  3 9 9  4 7 0 . 4 7 1 . 4 8 1 . 4 8 3 . 4 9 0 0  

510 5 15• ? 1 + 5i4.y6s.y81. 
f  Hígado.

Diofcorides.pag.> 3 ,16 .17 .23 .25 .30 .5 1 .65  56. 
I I I .  162. 1 2 1 .  2 )0, 2,4.261.262.264.266 278.
28 1. 294. 3 2 x. 325 .36 1 .374 .37  \ .399.400.4089
456.446.455*5 < 7 .5 1 ° . y 22. y41,
Laguna.pag. 1 7 . 1 8  36.55 57 72 8^ 84 55,57 . 
5S. 1 12 .  1 15 .  120. 15 3 .  16 \. 177 18 2 . 19 0 .19 8 .
20 6 .2 0 8 ,2  5 . 2 1 7 .2 2 2  223.238.249 i 6 7 - * 6 0 .  
¿74. 2 7 5 .2 8 1 .  2 8 3 . 19 1  3 13 .3  15 3 19 .228 335. 
3 yo. 359. 367.384.394.400.415,421.446.454- 
4 7 5 .4 8 t .4 9 x .5 0 6 .y 1 1 .5 13 .

f  Hinchazones.
Diofcorides.pa 4 4 .7 1 .7 4 .9 1 . 1 16 . 17 0 . 18 1 .2 0 4 .  
2 1 7 . 2 3 5 .  239. 259 ¿7 1 .28 6 .29 3 .255 .5o 2.307. 
3 1 4 . 3 1 7 . 3 2 1 . 3 2 4 .  3 i y . 326 .3y2.354.456 363* 
368.369, 3 7 0 . 3 7 1 . 37S 39 9 .4 00 .4 11 ,4 18 .4 3 1 .  
432. 444.  412. 4 4 8 , 4 7 7 . 4 8 8 . 4 6 0 , 4 6 9 . 4 8 4 . 5 1 5 .  

y 3 1 535.548.554.^50.
Laguna.pag. 78 . 276. 307. ¿61 .  368.443.4603 
4 8 8 .5 13 .

f  Hormigas»
Laguna, pag y0 1 .

q Hueflos quebrados,y rotos. 
Diofcorides. pag. 43.54.69 99 . 16* 453.

^ Hue(fos,y miembros coriuptos.def- 
conce; tados/y defencaxadís. 

Diofcorides. pag. 88. 1 1 3 .  173. 1S7. u>8 241. 
-276. 295. 3 3 7 .4 18 ,4 3 7 ,$7 6 ,4 5 4.496.50c.yoi, 
5)1.551.



Y  REMEDIO PARA ELLAS.
f  Humcdades.y humedecer.

Diofcorídes. pág. i6 .z i i . 3 0 .4 3 . i i6 . fz 1 .  
L a g u n a , pag. 31.62. * 16. 164» 16 5 .17 0 .17 7 .  iB r. 
*8 z. 186. 188. 13 0 .z 0 1 . i0 3 .z 0 1 .z i i )  zz t .zzS , 
23S. 258. 387-.4i8.5z5 4 ^ . 403 .S-2?4^ 0íí*533* 
5 4 1 .

^ Humores diverfos.
D io fcon M .p ag u i.14  2.3 ¿ 6 .3 f . 46.4 5 -5 ¿ .6 z . 56
«7. 6 i .64.6 í .84.9 i -í>4-í ,'8-5’5 . i o í . i 1 0 1 0 2 . 1 1 ? .  

xz3 . 140* 147* 148'* 16 1 .  162. 16 3*175  * 1 8 1 . 18 1 .  
J87. 189. 15? 1. 197• z o 5. * 18-.z’z4»z1 zí> z 30.¿.33.
234. 236. i4 3 .z 4 7 .2 57 .z 0 ? .173*278:.Z80.ZS5. 
3.86. 297. 2í>S. 308.3 2 r .527.3 *9 - 336-3 jP . 346.
393. 398.407. 4 1 3 -4 16 .437.4 ' 8.,+óf.466.471., 
47Z. 47?. 476 480 .485.487.489.490.491.49 í .
497. 499- 508 .50 9  5 1 6 . 5 1 7 . 5  1 8 . j n . 5 2 z  J 2 3 .  

5 1 9 . 5 3 2 - 5 5 1 - 5 y 5? í 5 ^ - 5 6 0 . 5 6 5 .
L agu n a, pag. 21 24.[9.47.54.57*66.80.84.97.
íoo . 104. 1 0 6 . 1 1 1 . 1 1 1 .  i i ? - 1 ( 4 . 1 1 6 . 1 3 3 , 1 3 6 .  
;i4C. 149. 164. 1 6 i . i 7 i . t 7 2 . i i 8 7 , 188 . i 9 i 195 .

196. X98.ÍOI.ZO8.ZI7.I IP,220.ZZZ.ZZ 4. 
¿ l 7 * a i 8. 2 ?O.Z3 i . 24?-2|4  346 247.z48.z49. 
1 ? i . 262 .263 .Z64. 26S. 27 i . 274.27 5 i ? ? - 1/ 8. 
i 8o.z8z.2 9 i .z 99. 3 i°* 3 H- 3 1 iM 25.326 .327  • 
^z8.3z9 339. J 55- lff4 - 365. }69 3 9 7 .4 l4 .4 i ) .  
4 ?0 .437*44  ̂447- 45 5* 4¿ 7 ‘ 468.472 4 8 1.4S 8. 
4S9.490.,491.426. 497. 506.510.5 1 2 . 5 1 5 . 5 8 8é
^ 8 9 5 4 i*y+ 3»553/ 5 5 7 .

Ictericia.
Diofcorídes. pag- 16. 17.  7 1 . 8 6 . 1 4 5 . 1 5 4 . 1 7 3 .  
|l9 ¡). 200. 2O3. 107.208.2  1 1 . 236 .24 1 , 24 7 .256 .  
zSio 2 8 0 . 18 5 .  292.316 3 i i . J 26 .339. 343 349. 
350.  359- 3'6i. 365.364.367.374*37 5-?9 J-400. 
4O7. 409. 410 .  4 1 1.420.454.458-461.463-470»
5517.520.52 i . 52! 5 ^9 .
Laguna, pag. 37 .160. i  16.2 40.263.266.497. 

Hi.ada.
Diofcorídes. pag. i i 2 . 1 2 8 . 1 5 1 . 1 7 3 , 1S7.4S9. 
Laguna pag. 13. 3 5 y +. n z .  14 0 .150 .154 4
.174.ZZ7.307.3Z7.475.477.5 50.560.

f  Inflamaciones.
D iofcori.p . ¿9 .2 1-23 .14 .3  z. 44 .47 .50 .51 .62 .64
6 5.70.77.81.-84.86.SS9¿  .99 .. 10 1 . 14 8 . 16 2 . 17  o 
1 7 2 . 1 7 3 -  180. 18 1 . 18 8 . 19 1 . 15 13 . 19 5 .2 0 8 . 1 1 3 .  
22-1. 245. 2 ; 3.254.262..268.2 83 .287.194.295.
309. 3 10* 320* 344-3 45*3 54* 362 .36 9 .38^*385* 
407. 4 i i . 4 I3-4i7- 432 .433 .435 .440 .4S7 .493. 
5 02.5 07.5 09.5 ? 9.566.567.
Laguna.pag . 76. 8 j .  1 1 4 .  4 10 . 455.1443. 49?. 
536.

IT Inflamaciones que fe hazen en la 
cabera de los niños,

Diofcorídes.pa 500,
L aguna.pag  S48.

^ Ingres.
Diofcorides.pag.4c.45.99.4 51.5 4 ! ,

Laguna.pag. 4 5 1 .
f  Inteflino.

Díofcorídes.pag. 84. 153. 163* 29S, 3 12 .4 17 .  
4 9 1 .508.509._520.
Laguna, pag.165 318 .457 .481.485.

^ Iunturas.cuyünturas ¿ n erv ios ,y  fus 
roturas.

Diofcorid.pa. 1 4 . 3 4 . 3 5 - 3 7 . 3 8 1 4 1 . 4 3  44 .4 5 . 49 .  
5 1. 64.  7 3 .  77 .  87.  9 1 .96  99 l O l . i  2 0 . 1 1 8 . 1 3 2 .  
1 3 8 .  1 4 7 .  i6c>i 16 2 . 1 6 3 . .  1 7 Z .  1 S 0 . 1 8 7 . 1 9 2 . 1 9 3 .  
2 0 4 .  243.  245 .  24Ó.2.48. 2 5 5 .26 í .  2(52.264. 66.  
i é 8 .  269 .  27 5 .  1 7 0 . 1 7 7 . 2 8 2 . 2 8 ?  2 8 7 , 1 9 1 . 1 9  
2 9 7 .  i í>8. 3 0 1 .  3 1 0 . 3 1 3 . 3 2 6 , 3 2 7 . 3 2 8  3 2 9 . 3 3 4 .  
3 3 Í- 3 3 7 * 33 9 . 344 . 346*368 '4 0 0 *4 i 8 . 4 1 4 . 459 .  
444 .  4 6 7 . 4 7  1 . 4 7 2 . 4 7 6 . 4 7 7 . 4 8 8 .  5 0 6 . 5 0 8 .  509 .  
n  1 . 5  12.5  16 5 1 7 . 5 2 0 . 5 i  1 . 5  22.5 29 5 5 5* 

Laguna.pa?. 17 .  2 7 . 3 4 . 3 6 . 3 8 . 4 5 . 4 8 , 5 4 . 6 1 . 6 2 . '
65 .  1 1 5 .  1 6 0 ,  1 7 0 .  18 0 .  1 9 0 . 2 4 2 . 1 4 6 . 2 7 ! .  389»
2 9 o. 3 0 2 .  3 0 7 .  3 2 7 . 32S. 3 1 9 . 3 5 1 . 3 55 -3 77 .4 8 i 9  

4 S 8 .  4 8 9 . 4 9 1 . 4 9 7 *  5 *3*5 M *53 *• 5 4 l - 5 4 ¿ »

f  Labios hendidos,/ afperos.
D i0 fc0rides .pag .86 .170 .175 .

Laguna.pag. 1 4 9 . 171* 
f  Lamparones.

Diofcorídes. pag 51 5 9 . 1 1 9 1 3  í* i j9 .  156 .173. ' 
181.188. 191, 193. 200.208.209.137*249. 
309. 321.325» 332.539.368.400.424.434.435 .  

4? 8. 454. 4 5 5-43 8.454 45S 567*
Laguna, pag. 3 6 . 1 7  j. 193.237 * * 8 3 . 3 1 0 . 3 3 7 . 3 7 4  
4 3 8 . 4 7 5 . 4 9 ? ^

^ Llagas.
Diofcoridei. pag. 12. 26. 34.40.43.44.45.46.'
50.  5 1 . 6 2 . ¿ 8  7 1 . 7 3 . 7 8 . 86 . 89 .9 0 . 5 2 *95 .5 6 -9 8 . 
2 9 .  1 1 2 .  1 1 6 .  1 1 9 .  i*?* 1 2 5 • 1 41 * l 4 2 , s 5 ' • *62» 
1 6  ?.  ¡ 7 2 .  1 7 3 .  17.4.',75*1-8.7 • ' 8 ^ .  15*0 . 1̂ 3- J5 4 » 
19 5 .  20 0 .  2 0 4 . 2 0 8 . 2 4 1 . 2 4 3 . 2 4 5  . 1 4 6 . 1 4 8 . 2 $  z. 
2 5 5 .  256 .  2 5 9 . i 6 4 . J 6 6 . 1 6 9  2 7 0 . 1 8 0 . 1 8 9 . 3 0 1 .  

3 0 3 .  309.  3 2 1 .  3 23.3 3 ! •  3 36*3 37  - 3 58*335*344» 
3 5 4 .  374 .  5 89 .  3 9 7 . 3 9 0 . 4 C..0 .4 0 7 .4C9 -4 I 0 -4 I I ° 
4 1 8 .  419* 4 3 z. 4 3 7 . 4 3 9 . 4 4  i .4 42*444-445  4', 6 . 
4 8 5 .  4 8 7 .  4 9 3 .  4 9 5 *5°6  5 1 f l . 5 1 9 . 5 2 0 . 5 z 8 . 5 z 9 .  
5 3 I- 5 3 2* 5 37 538 . 5 t 8 - 5 5 i - 556-5  58* i 6 u,5ó 3. 

565.*566*568.
Lagun a.pag .2 7 .  34.  48. 5 . 4 6 0 . 7 0 * 7 6 . 1 3 5 * 1 * 9 .  
1 7 4 .  I 7 5 .  I 7 6 . 2 O 5 . 2 1 5 . 2 4 3 . . 5 4 . 2 6 0 . 2 Í 4  269.

¿ 7 1 .  2 7 2 .  278.28  0 . 2 8 3 . 3 1 3 . 335* 3 44  34^*377* 
4 4 0 .  4 56 .  528 . 534  5 3 8 , 5*4- 2. 5 4 7 - 555  5 5? «

5 ^ Llagas encanceradas, y las que pacen 
la carne.

Díofcorídes.pag. 1 1 .6 1 .6 2  6 9  75.72.78.86.89. 
í>0. 95. 96 . 9 S .14 1 . 1  42* 1 >5 - ‘ 74 - I87*i90 . i 93-
a í > 4 . 1 9 7 . 2 0 6 . 208*244  2 5 4  J j 9 . 2<54 296 . 298 .
3 0 1 .  302. 3 0 9 .3 2 1 .3 3 9 .354*374 378.397.400.
4 10 .  4 1 9 .  427*  432.  433* 4 3 7 * 4 3 8 , 4 4 ' ' 4 4 j «

4 7 8



TABLADE LAS ENFERMEDADES.
4 7 ?* í r 7-.' 7 s t •  ̂ . 5 iP 5 3 1 545-S4 <í-
5 4 *. j  .8.
•Laguiic'.pag i i 9 . i * $ .4 7 1.

^ Llagas que le hazeti a -las bcu'iíw>d61
'u g o .

Diofcorid pag. 494-5 9 '*
5  Llag?s-de piernas.

Diofcoride- pag 1 9.493.
^ Llagas.y heridas de csbecá.

D iofcorid .pr. ’ ¿ .3 4  3 5 3¿- l7 -3í7■ 4° . 4 i '47 'e5°* 
í>¡>. 1 1 9 - 1 7 4 - ‘ 89- i 90.  i9 J  1 0 2 . 2 1 8  1 3 1 . 2 3 4 . 2 4 1  

246 265 29S .3 37. 38í>.2í>7-400'4Ss -{ i<sS **'• 
Laguua.pag.39 9 1. >4 -̂ x7 3• 373*

« Llagas opüacioaes , excoraaon'e 'j 
enferm edades,y dolor de la vcxiga¿ 
y riñones.

Di of c or i des . pa g.  14.  1 7 . 9 5 .  1 j 9 . 1 + 8  i j 4 . r ^ 5 .  
190. 206. 109 . 118 .229 2 7 8 .18 0 .3 12 .3 14 .3  i5 . 
3 2 3 . 3 5 1  ;<»4 . 3<S(S. 575  *44 .̂ j  08.  ̂2.2.. \ 5 i.  
L a g u n a . p a g , 5 o . 8 i . i i i i 5 i->7 8 - i 9 i * i O i , t c ^* 

2 7  5 . 5 1 8  3 9 5 . 4 1 5 -4-43 *4 í 6* ¡ 13»
<1 Leche de muger.

D i o f c o r i d e s . p a g . 7 4 8 8  í y S . i S t . i ^ ^ . T  9 i . i o í ¿

2 13 .  220. 224 .1^ 1^ 0^ .307 1  3 15  32+ 3 4 9 .392» 
4 17 .4 5 1 .4 7 7 ,4 9 3 .519-
L agu n a .p a2 .i4 í.223* J  1 3 448*451.55 1.552*

 ̂ Lengua.
Diofcoíides-pag. 95- i 4(í• 4° 7* 478»$4 *̂ 
55 < $*?•
Leguna.pag. ?8.1 12 . 18 2  2 '$ 418.

9\ Lepra,) Jep¡oío3,
Diofcorides.pcig-éj-12 3 .16 2 .17  2 . 1 8 1 . 1 0 8 . 1 9 1

i5>9 .
Laguna, pag. 133» 183. 1 9 3 . 3 ^  384*447*4®7*
.475-491 .

f  iendres,y piojos 
Diofcorides.pag. 37» 6}. y 1 , 1 7 $ .% Q 6 .i¡h iló *
471.5 u . 547-54§.
L gu n a .p a g .n o ,  47 i *

^ Lobanillos.
D iofcorides.pag. 74. ú $ .  245'. f o * . j i J - 4¿4* 
Laguna.pag 533._

q Lombrizes.
Diofcoride'.pag. 15. 14 . 33. 45.47 54.98. i Oí . 
|i 1 3 .  1 15. 1 80.  1 95 ,  2 0 4  i o á . 2  3 1 2 3  4 : á 9  28 
1 8 5 .  2j)0. 2 9 1 . 1 9 3 .25>§.30Í». J 2 4 . 3 Í O . 4 3 4 . 4 Í 5 .  

5 JC-.J2 0 . J 4 4 *
L a g u n a ,  pa g .  1 5 .  2 4 . 5 2 . 5£  1 0 1 . ro4  x 0 7 . n 1 .  
[ I I J .  I2S.  1 7  1.  1 7 5 .  l8 I . J 9 Í . 2 0 5 . 2 1 4 . 2 ? 2  2 4 S .  
I255.  a<S2. 2 5 4 .  25 . 5 . 2 7 O . 2 S 1 . 2 9 1 . 3 2 5 . 3 4 5 . 3 4 7 .  

1 9 1 -3 9 9  4 f 9 4 4 5 . 4 9 0 .  ^ 0 ,
<5 Locuia,y locos 

Diofcorides.pag. 50.457»
Laguna, pag.457.408.
£- Lomos.
DioIcoride'.pag.40 70 392.454»;

5 Medí y metuuuo,

DíofcoiiJes.pag. 1 1 . 1 3 . 1 4 . 18.'19 2 i.2 5¡2.4-M» 
2 5 .  2 9 . 30.  3 3* 3 ¡- 3S- 37-3; 8 - 5 9 . 4 P < 4 í - 4 i -43« 
4 4 .  45. 45.47.4.8-49 5 *-58.59.62 54 .7 1.72  7 5» 
7 S. 7 9 . 80. -84.  8 5 . S 8 . 8 9 . 9 1  9 1 -95 .97  9 9 - 1 0 . 1 .  
102. 10S. n i .  114, .1 '?■ 128 .135  . 1 38 . 145.J 54* 
j j  5. 1 5 i .  i 5 j.  1 5 7 . 17 3 . 17 4 .1S 8 .  89-190 .195 . 
i y j ,  100. 102. 2O4'.2Ó5 1  19-210.2I2 213 21 5 . 
Í4-K 229, 23° ‘ -231* 232. 253. 234- W 1 . J 4° ” 
3 4 I .  245- iv 8 .  J5 2 .2  5-257.152 255.268 269. 
17 3 .  178. 2.81*182.185.185.28.7.28P 2.92 .29?. 
19 4 .2 5 5 .  296. 297. 298. 3 0 0 .3 0 1 .  3 0 2 .3 0 3 .  
3 0 4 . 3 0 5 . 3 0 7 . 30 9 .3 12*3 14 .3 15 .3 17  3 2 3 * ? .  
314 . 3 2 5 .  3 1 7 -  3 2 S . 3 3 ó . 3 3 7 , ?  3 8 . 3 3 9 . 3 4 o - 34 21 * 

3 4 3 .  3 4 4 - 3 4 5 - 35 o- 3 5 >• 3 5 *• ^  1 .<5 i . 3 5 4 -3<S7 «
3 7 o. 3 7 1 .  3 73 - 3 7 4 - 5 ? 5 - 3 7 8  3 ^ 2 - 3 8 4 - 3 8 5 . 2 8 7 ,  
3 8 8 .  3 9 7 .  4 0 1 . 4 0 2 . 4 0 5 . 4 i 9 . 4 1 0 . 4 i 3 . 4 - 7  4 1 9 .

4 15 .  424. 437 - 4S°-458-4<í3-4<í 5 455 467.47o»
487. 494. 500. j c 5. 515.5 ¡7 -5 ‘ 8-5 19 .520 .52 la
512.5 i 3-554M6 5*
Laguna, pag.20, 27. 29. 30. 6 i .52.5 *.97-r i f  °
1 3 i . I47 . 195. 2 IO.2 54.2 6 2.26 8. j 7 1.299-3 02. 
307. 3*3- 3 i 5- 3 18 .333 .340 .343 ,á64.387-*37»
4 52.454.481.515 558.

f  Madre guando haogo que es fufoca-á 
cion deila.

Diofcorides.pag. 14 .3 5 .4 0 .  52. 1 2 7 . 14 3 - 1 ¿7° 
174. 209. 233. 260.29S.30 ’ , ] 0 4 .3 1 I *3i 3 '3 i 7» 
328 354.37 5.517 - 5 2°* 5*3 • 550.
L a g u n a . p a g . ? 9 . i  4 7 . 4 5 7  5 5 °»

f  Madie frialdades , y  ventofídades 
della.

DJofcorid.pagv 25. 98.251.287 .301 .348 .520^  

5<H-
Laguna, pag.20.452.

f  M ad re , y  opilaciones deIJa , y  pur^ 
garla.

Diofcorides.pag. 1 1 .74 .23 .25 .30 .3  5,40,41*41.
4 3 -4 4 -45-4 7 -4S 4 0 . 1 1 9 . 1 8 9 - 3° 9 -3 ¿ 3 -345-3  49 »
5 5 1 . 3 5 4 . 3 5 8 . 4 c  8 . 4 2 4 . 4 3 7 - 4 9 3 .
Laguna, p a g .27 .29 .57.345.3  50.

^ Madre , é inflamaciones, y  dolores 
della.

D iofcorides.pag. 15 .  2 5 .  44.  8 8 . 1 5 3 . 1 8 9 . 2 5 8 ,

29 J- J 3 1,  3 5 0 .3 6 4 . 3 5 8 , 3 7 . 9 . 4 1 0 , 4 8 4 . 5 2 0 . 5 2 2 »

IT Madre,y fieífo falidos a fuera. 
Díofcond.pag, 54. 5 5 1 . 9 4 . 5 9 . 1 0 1 . 1 3 1 . 1 7 ^
i + 1 .2 54 .25 7 4 5 1-4S2.5 15 .j  i(í.

Laguna, pag.6i.97.

5 M in c h a s , y  paño d eroñro  , y  que 
® ® Jü r a * d e l  íol. 

Dioico-



D io fc o r id .p a / 12 .2 3 .a 4 .2 9 .3 6 .3 8 .4 0 .5 7 .  éa .  _  _ M ofcay,y njpfquito?. 
7 6 . 1  x 2 . 1 1 9 . 1 3  5 .136 .172..  17 6 ,  x8?. 194 - *95

Y REMEDIO PARA ELLAS.

f v  m ~ D J 9 * 3 --- / / '  " • '  '
„ ! ! .  2 4 1  . 2 4 6 . 2 -5 5 . 2 7 O. 3  52 . 3 ^7.3 3 9 .4 4 7 * 
4 5 9 .4 .7  2 . 4 7 4 . 4 7 6 . 4 7 7 . 4 9 2 * 4 9 3 *  53 5- 5 5 6 . 
L a g u n a . p a g .  4 7 - 5-8 * 1 0 7 . 1 5 9 *1 8 1 . 2 2 4 . 2 4 4 .
2 5 4 . 2 6 0 . 2 6 4 . 2 7 6 . 3 x 1 . 3 7 9 .4 4 7 .4 6 1 . 4 9 2 .

4 9 3 *5 4 I *598 * .
Msnclicis de p sn o *

D io fc o r id e s .p a g .  1 6 .4 0 .
L agu n a.pag . 3 8 6 . _

*([ Manos b la n c a s ,y  b landas.
D io fc o r id e s .p a g .  1 6 .4 0 .

• L a g u n a . p a g . 1 7 2 . 1 8 2 . 3 6 8 . 4 7 4 .
M atar p eces ,pu ercos , peros , y  l o 
b o s ,  y  otras  fieras quad rupedes. 

sD ofcor  ides.pag* 1 x 2 .2 0 9 . 2 6 9 . 4 a 5.4 2 8*4 2 9 * 

43 o *
L a g u n a . p a g .  n  3.1 1 5 . 2 4 2 * 2 6  6 . 3 7 1 , 4 2 6 .4 6 7 »

• 4 S 1 . 5 5 3 -
«fí Mal caduco.

D i o f c o r i d e s . p a g .  3 0 ,
L a g u n a . p a g .  6 0 . 4 7 5  

'«¡í Madurar.

«■VLV.ao/ -----
D iofcorides.pag. 6 1 . 1 7 3 . 1 8  1 . 3 5 0 .  
L agu n a .p ag .16  5.3 25,3.58.

*íí M ordedura; de ferpientes ,  y  de 
fieras emponzoñadas. 

D io fcorides .pag . 1 1 . 1 5 . 1 5 . 1 7 , 2 3 . 2 6 . ;  3.46 .
49 . 5 8 .5 9 ,6 2 .6 5 .7 3 .7 4 .8 8 .9 3 .x 1 3 . 1 1 7 . 1 1 8 .  
1 2 9 .  1 3 7 .  13 8 .  1 3 9 .  1 4 2 .  x 4 3 . 1 4 5 . 14 7 .x 4 8 .  
1 5 5 .  16 0 .  16 3 .  16 7 .  1 7 2 .  1 7 3 . 1 7 i . 1 8 0 . 2 c 6 .  
230'. 2 3 1 .  237 .  2 4 1 .  245 . 2 6 2 .2 6 4 .3 6 5 .2 7 2 .  
2 7 8 .  282 . 285. 286. i $ f .  2 8 8 . 19 1 .2 9 7 .2 9 8 .  
3 0 1 . 3 0 2 .  J0 3 .  308. 309. 3 1 1 . 3 1 4 . 3 1 5 . 3 1 6 ,  
3 1 7 . . 3 2 1 .  3 2 6 .  3 2 7 .  3 3 2 .  334*33 5 3 3 6 .3 5 7 .  
3 3 9 .3 4 0 .3 4 1 .3 4 2 .3 4 3 .3 4 4 .3 5 0 .3 6 7 .3 6 8 .3 7 5 .  
3 7 S .  379. 386. 392. 3 9 7 *399 - 4 0 8 .4 0 9 .4 2 4 .  
4 2 9 .4 5 8 .5 0 9 .5 12 .^ 15 .5 1 6 .5 2 0 .5  a 1 .5 2 2 .5 4 3  
5 5 1 .  5 55. 565 . 566. 6 0 5 .  606 .607.609 .610 .
6 13 .6 1 4 = 6 1 5 .6 16 .
L a g u n a .p a g .  56. 66. io6-. 148 . 17 5 .2 3 8 .2 6 5 .
2 9 1 .  3 1 5 .  4 0 5 . 4 6 1 .  543. 550 .^607.608.6 10 . 
ó i u  6 1 2 .  6 x 3 -6 14 .

«\T M o rd e d u ra s  de p erro s«íí M adu rar , _  ,  ^  M P r w w w w p i u .
T im f- o r id e s ,p a e .2 3 . 2 ? . ? 2>4 0 . 4 3 . 4 4 . 4 8 . 5 8 -. D io fc o r id e s .  pag. 1 1 2 . I 1 3 , 1 1 9 .  1 2 6 . 1 4 1 . 

O . " o .  , S 5 „ o t  ^ S ^ n n / H A ^ A O . ü K .  1 4 2 . 1 7 4 . 1 8 0 . X9 4 * 2 ° 8 ‘ 2 l 8 . 23  1 . 2 4 6 . 28c .l 8 0 . l 8 l . l 8 8 . 23 1 . 3 68 . 3 7 O.4 i 4 . 549.555

5 5‘9 *
L agu n a .p ag .5 1 .  54* 57* 58 . 6 2 , 6 6 . 1 2 0 . 1 6 5 ,
2 , 2 5 . 2 9 6 . 3 0 7 . 3 3 9 * 3  5 5*3<58. 4 6 0 .

^  Matar ceñidos animales-.
L agu n a.pag .3 5. i8o^

Memoria»-
L agun a.pag . X5. 3 9 . 1 1 5 . 2 3 4  3 1 5 » 3 2 1  *3 2 8» 
2 3 3 .3 0 5 .5 6 1*

«tí M elancolía,y melancólicos.
D iofcorid es .  pag. 16 2 .  224 .  2 8 5 .  362 . 4 2 3 .  

'46 3.4 9o -4 9 i .  5 16*
Laguna.pag. 29. 97 * 10 6 .x  1 1 , 1 3 5*I 65* i ° 3 • 

' 1 8 6 .  19 1*  i 9 3 * " ° 5 *  208. 2 2 7 . 2 2 b .2 7 4 .2 8 5 .
3 1 0 .  3 x 9 .  3 3 9 - 3 6 4 .  36$.42-5-4 3 8 *447*45  5* 
46 2 .46 7 .475  *4 9 ° .  4 9 6 .50 4 .5  15*538*

1 4 2 . 1 7 4 . 1 8 0 . 1 9 4 * 208 -.2 1 8 . 2 3 1 . 2 4 6 . 28c .
3 16 .3 3 8 .4 3 7 .4 5 6 .4 8 6 .5 16 .5 5 3 .5 5 5 .

l í  Mordeduras de e;corpion,pha'an-¡ 
gios, y  cerafte.y fimi la. 

D io fcorid er .p ag . 15 .  56 . 6 3 . 7 1 . 99 . n 6. x *9- 
1 2 0 . 1 3 6 , 1 4 1 . 17 3 *  x ? 4 ‘ 1 8 7 . x 9 7 . 2 0 2 . 2 0 7 . 
2 1 3 . 2 2 1 . 2 4 5 . 2 5 6 . 2 8 1 -» 2 9 4 . 3 1  o .3 1 7 . 3 2 5 . 
3 3 2 . 3 3 3 . 3 3 6 . 3 3 8 . 3 4 lé 37 3 . 4 0 6 . 4 1 1 . 4 3 4 *
4 5 0 . 4 9 9*5 0 1 . 5 1 2 . 5  ̂ 2 . 549*56 3 .6 1 3 .
L a g u n a .p a g  1 5 0 .6 1 3 -.

ÍT Morir ganfos.
Laguna, p a g . 1 7 5 . , 

*11 M údanos de aguas que.no hagan 
daño.

D io fc o r id e s .p a g .  2 3 2 .
.V.undü.car,

, 7 .4 7 ^ 4 9 0 .4 9 6 .5 0 4 .5 15 * 5 3 8 . .  D iofcorides p a ¿ i 2 * 3 4 .4 3 -4 ¿ -5¿ 5
*  M .embros d e b i t a d o s ,  taí.gados, m

cor-rúptos,y  re lax ad o s .
D io fc o r id e s .p a g .  1 8 7 . 2 6 6 .4 3 8 . 5 1 6 . 5 4 8 .

L a g u n a . p a g .  a 9 . 3 4 -_8 0 . 9 5 . 3 8 3 .
«ií M ie m b ro s  in e r io re s .  

D io fc o r id e s .  p a g .  23 . 3  2 . 5 0 .97 ^ 1 2  3 . x.6 2 . 2 4 7

2 8 4 . 5  4 1  • o
L a g u n a . p a g .  3 1 * 5 6 . 2 6 2 . a 6 3 . a 6 6 . 2 1 9 . 3 20

’  3 3- 346 - 3 57- 374* 37<5- 3̂8 7 • 395?—4-11*475
4 8 5 . 5 0 6 . 5 1 1 . 5  1-2.563.-581.

x xo 1 2 5 . 1 6 3 . 1 6 6 . 1 7 5- 4 8  i • X9 4 k *95 2 3 0 . 
2 2 4 . 2 *8 . 2 5 2 . 2 5 7 . 2 6 9 ' 2'89 - 32 1 3 4 4 . 3 S 2 - 
4 6 7 . 5 x 2 . 5 2 0 . 52 7 * 534* ,5.3 7 *5 3 9 *54-5. 
5 4 8 . 5 5 0 . 5 5 1 . 5 5 6 * 5 58 . 5 5 9 . 560.5 62 . 
Laguna.pag. 5 1 .  54^ 57- 7 2 * 1 2 4 - l 6 4 - * 7 4 * 
1 7 7 . l i a .  1 8 3 . 1 8 4 . 1 8 9 . 190 . 195 ' 2 0 í * 2 ° 6 * 
2 0 8  2X2, 2 1 9 . 23 x. 2 4 ° “2 4 2 "2 4 9 . ? 5  2* 2 5 4* 
.3 5 7 . ? 6 o. 2 6 3 . 2 6 4 . 2 7 2 . 2.7 7 *3 x p .33 2 -337“ 
3 4 9 . 3 5 2 . 3 5 8 * 3 6 7 . 379 * 3 9 i .  3.9 6 . 4 0 7  4 1 6 .

y  fus  cavnofidade . 549  i>56*
D io fc o r id e s .p a g .  2 8 . 3 2 . 4 2 . 4 3 .9 1 .9-8 . 1 6 7 .
1 7 0 .  1 7 4 .  1 8 9 .  280. 3 3 2 .  3 7 0 . 4 3 5 •  5° 7 *'548* 

j  2»
L a g u n a . p a g .  1 0 1 . 1 6 4 . 1 6  5.  x 8 9 . 2 1 7 . 2 7 8 . 3 0 7

5 2.8.5 3 3 * 5 4 7 * 549*5 5.-*

Í[ Muelas,y  d ientes que d u e le n .  
D io fc o r id e s .  pag . 3 0 .*39 -25x • 59 - 6 3 . 6 5 . 7 1 . 
9 ! .  9 4 . 9 5 . i i 6 . i i 9. i 34*1 35*139 I 54 . 15". 
x 6 o. ao o . 2 0 7 . 2 0 9 . 2 3 * .  2 4 5 *2 4 ,8 *2 ) G*l5 ; ^

M í * 54



TABLA DE LAS ENFER MEDADES.
a'54 255. 256. a 70, 2 7 2 . 1 7 6 .2 7 7 - 2 3 1 . 2 8 4 .  
'50 1 .  2 20, 3 2 3 .  524. 326. 328. 338 .368 .379 . 
3' 1 .  400. 4 17 .  4 2 0 .  4 4 i .4 4 2 .4 4 4 * 4 67 ‘ 4 6?«
47  i -4 7 8-4 7 9 -4 89. 5 i 5 5-i6 .
L a g u n d .p 3g .37 .13 6 .13  8.3 20.326.3  27 .4 18*

®[í N a r i z e s ,  y p :lipp s  que nacen en 
e las.

D io fcorides .pag . 44. 6 1 . 9 ? .  24 3 .  a 5 5* 3 3 6* 
4 6 1  529 .547 .

N a. er las ca ’aba^as fin p e p i t *  , y  
y monJí-das,

L a gu n a .p ag .2 17 .
4  N o  fe deíTollar en el canano* 

D iofcoridei.pag.S8.
1f N a d o s , ro tu r a s ,  y  cortaduras de 

n e n  io.v.
D iofcorides.pag. 1 3 .  1 5 .2 2 .3 3 ,3 4 .4  5,49*62* 
<64. 73 .  1 2 0 . 1 6 0 . 1 7 3 .2 4 3 .2 4 5 .2 4 8 .2 6 1 . 2 6 2 ,  
5 6 4 .  266. 2 6 8 .2 7 6 .  2 7 7 .2 8 2  285.287  292*
2 9 4 .2 9 7 .3 0 1 .3  2 1 .3 2 6 .3 2 7 .3 2 8 .3 2 9 ,3 3 4 ,3 3 7  
34 4 .36 8 .  369. 375 .  3 8 2 .  3S3. 38 9 .4 00 .4 03 .  
4 0 4 .4 0 9 .4 ‘‘12 -4 7 M 9 > 52* 5 * 2«53í> 5 5 5» 
L agu n a .pag .34 .

i f  N u v e s ,y  f luecosde ojo?. 
D iofcorides.pag. 1 3 .  2 ? .  4 7 .5 9 .  63 9 1 . Ü 6 .  
i2 « .  1 3 1 . 1 7 1 .  1 7 4 * 2 2 1 .2 2 4 .2 3 0 .2 4 7 ,2 5 3 »  
2 5 4 .4 4 7 .4 8 4 .
L agu n a.pag .17  5,

Nuves de ojos de beítsasq 
D iofcorides.pag. 13  6 .4 16 .

*í\ O y to  ,y oyr .
D io fcorid es .p ag .35 ,  36 .37 .38 . 4 4 .4 7 .-50|.‘56 .
57 .  63. 64. 65. 67 .70,80.83.86.89.95,93.99 . 
1 x 9 .  1 3 4 .  143* T4 4 - 157*  1 6 0 . 1 6 7 , 1 7 0 . 1 7 1 ,  
1 7 2 .  17 4 .  17 5 .  19 2 .  200. 2 0 5 .2 0 9 . 1 1 7 ,2 3 0 .  
2 3 1 .2 3 4 .2 4 3 .2 4 5 .2 4 6 .14 9 .2 5  5 .2 8 1 .2 8 4 .18 5
2 9 0 . 293 5 z? 8« 3 2 I ° 32 3 .  332*33S’ . 3Ó9 * 
378 . 3S3 .393. 4 1 4 .  4 1 7 .  4 U .  4 1 9 .4 3 2  466, 
4 6 9 . ■507 . 5 x 1  5 1 5 . 5  1 6 . 5 x8, 5 2 0 , 529 . 54 8 . 
5 4 ^ 5 S i *5 S 2-55  3*
Xaguna.pag. 29. 36. 3 7 .6 0 ,6 4 . 1 3 8 . 14 9 , 19 8 .
.3 x7 . 3 2 9 .475 4 ? °  532.

•R Ojos humores, deftilaciones,y d o 
res de líos.

D io fc o r id e s .p a g .  16 .3 2 .3 4 .5 8 .6 5 .6 6 .7 0 .8 1 .  
"83 .85 .  $6.- 90.9 1 «98 . 1 2 6 . 1 4 8 . 1 6 3 . 1 6 6 . 1 6 7 .  
‘1 7 1  1 7 8 . 18 8 . 19 1 .2 0 6 .2 0 9 .2 18 .2  24.^3 7-243 
3 4 5 .  357. 259 278 . 280. 2 8 1 2 9 8 . 3 1 6 . - 3 2 1 .  
329 .330-385 393-394 3 9 7 .4 1 4 .4 1 7 ,4 1 3 .4 2 5
50 7 .5 0 8 .5 2 4 .5 2 8 .5 2 9 .53 1 .5 32 .5  3 5 .5 3 6 .5 4 0  
5 4 5 * 5 5 2 .5 5 2 .5 -6 .5 5 9 .5 6 1 .
Iaguna.pag .3  j . 5 5 .5 6 . 15 2  1 7 2 . 1 7 8 . 3 1  x.3 17 .  
5 1 5 . 5 2 6 .5 2 8 . 5 2 9 . 5 5 9 .

5T CJ03 llagados, a p o fte m a d o j>h in 
chados, v acardenalaos, 

^ iorcoridcs .pag . 4 7 . $S. . 1 3 4 . 1 6 2 . 1 7 a.i&&.

19 1 ,2 0 9 .2  3 2.23 3.2 7 9 .2 8 0 ,2 8 1 .2 8 4 12 9  2,3 97 
3 ^ 8 .4 5 2 .4 7 1 .5 3 2  5 5 9 .5 6 1 ,5 6 2 .5 6 6 .
Laguna» pag. 16 4 ,5 5 9 .5 6 1 .

H Ojos inflamados,y fangri ntoj. 
D iofcorides. pag» 20. 2 3 .5 0 .  5 1¿ 6 1 .  8 1 .9 9 .  
10 2 .14 8 .16 2  1 7 2  1 S7 . 1 9 3 . 2 0 0 . 2 14 .2  1 7 . 2 1 8
2 3 1 .2 5 2 .2 6 4 .2 8 0 .2 8 2 .2 9 1 .2 9 7 .3  1 1  ¿3 5 1 .3 8 3
4 14 .4 16 .4 2 3 .4 3  2 . 4 3 4 .4 4 2 .4 5 1 .4 ?7 *
Laguna,pag.9 3*2 7S"3 30 «475"

II O os la gr im o fos ,y  lagrim as dél os 
D iofcorides.pag. x 1 .5 2 .5 7 .> 8 .3 9 8 .4 4 6 .5 0 7 ^  

53 í*
Laguna.pag .x  2 ^ .18 9 .3 9 3 .4 4 9 .4  7 5.5 3 3.5 62 i

H Ojos t-,fluías, com ezó n ,y  contufics 
de los lagrim ales. 

D io fcorid es .p ag . 52 .57 .86 .99 .x  1 4 . 1 6 7 , 1 8 5 *  
2 0 2 .2 0 8 .2 5 8 .2 8 0 .3 6 1 .4 1 9 .4 6 0  507  54 5 .

O jos ,c icatr izes ,y  heridas delíos. 
D ofcorides.pag . 50. 63. 1 2 8 . 1 7 4 .  252 .2920
4 8 4 .5 3 5 .5 5 2- 554-5 57-5 59-

H O jo s ,  v ñ a s  bubas, y  cainoíidades 
de líos.

D io fc o r id e s .p a g .86.9 5 9 6 .9 9 . 1 1 9 . 1 3 6 . 1 7 2 *  
266. 280. 539 . 4 7 8 .  j  1 5 .  5 3 1 .  5 4 8 .5 5 1 .5 6 0 ,  
56 3 .

1 í  O os, feñales a fperczas ,y  p o ü i l ’ as 
que les dá im pedim ento,y  d if id a 
ciones dellos.

D io fco r id .p ag .  jo .  4 8 .8 1 .8 9 .9 1 .9 6 . 1 5 4 . 18 8 3  
j 2 7 . 5 0 7 . 5 3 1 . 552 .559 .

IT Opilaciones.
D io fc o r id e s .p a g ^  5 .8 7 .9 6 . 18 9 .2 2 9 .4 3 7 .  
Laguna.pag ,  18 .  3 1 .  3 7 .5 7 .7 2 .8 1 .8 2 .8 4 .9 7 ."
10 2 .  12 0 .  16 4 .  1 6 5 . 1 8 1 .  1 8 3 . 1 8 5 . 1 9 0 . 1 9 5 »  
198 . 206 . 208. 2 16 .  2 2 3 .2 2 7 .2 3 1 .2 4 9 .2 5 7 »  
2 6 2 .2 6 3 .2 6 4 .2 6 6 .2 6 9 .2 7 5 .2 8 3 .2 9 4 .3 0 3 .3 15»
3 1 9 . 3 3 9 . 3  5 7- 3  5 9 - 3 7  x .3 7 4 . 3 8 4 .3 8 7.3  9 0 .3 98
3 99 » 4 2 5- 4 3 0 . 4 3 7 - 4 4 6 . 454.460.46x.47O 5 
4 8 8 . 4 9 1 . 5 1 0 . 5 1 1 , 5 1 3 . 5 3 0 .  559.

1Í Orina .
Diofcorides.. pag. 1 3 . 1 4 . 1 6 . 1 7 . 1 ? . 1 9 . 2 0 . 2 1 . '  
2 2 .2 3 .2 4 ,2 5 .  26. 2 8 .3 2 .3 3 ,3 6 .4 0 .4 2 .4 4  4 9 » 
5 1 . 5 2 . 5 4 .5 6 .  6 1 .  6 2 .6 4 ,6 7 .7 4 .7 5 .8 0  9 1 .9 a .  
9 7 .9 9 .  10 0 ,  1 1 2 .  1 2 3 .  14 3 .  1 5 0 .  16 0 .  1 7 5 .
1 8 1 .  18 2 .  18 6 .  19 0 .  194 . 19 5 .  15 16 . 19 7 . 19 9 .  
2 O 7 .  2 0 8 .  2 I 0. -21  1 . 2 1 2 . 2 1 8 . 2 2 2 . 2 2 3 . 2 2 4 .  
2 2 7 .  229 . 23 1 .  2 J2 .  237 .  24 ^ .24 3 .2 .4 5 .24 7»
2 4 8 .2 6 1 .  2tí8. 269. 2 7 1 .  2 7 2 . 2 7 3 .  376 2780 
1 S 0 .  282. 2 8 6 .2 8 9 .  2 9 2 .  393. 2 9 4 .2 9 5 .2 9 7 .  
2 9 8 .3 0 1 .3 0 2 .3 0 3 .3 0 4 .3 0 5 .3 0 6 ,3 0 7 .3 0 8 ,3 0 9
3 1 1 .  3 1 2 .  3 1 4 .  3 1 6 .  3 1 7 .  3 2 1 . 3 2 4 . 3 2 8 .3 3 4 .
3 3 6 .  3 4 2 .3 4 3 .  344. 34 .5 .  3 5 0 .3 0 c .  3 6 1 .36 5 »  
3 6 7 .3 6 8 .3 7 1 ,3 7 3 .3 7 4 .3 7 5 .3 7 8 .3 8 1 .3 8 6 .3 8 9 »  
29 3 . 3 9 4 . 4 0 J .  4 0 5 ,4 0 6 .4 0 9 .4  10  4 1 1  4 160 
4 2 0 .  4 3 6 .  4 3 7 .  4 4 4 . 4 4 8 .4 54 .4 58 .4 6 3 .4 6 5 ^
5 9 3 .4 9 4 .  507. 508. 509 .5  ¡ i . 5 18 .  5 19 .520 ,,  
5 a 1 . 5 2 a . 5 2 3 . 5 5 6 , 5 5 7 ,

l a g u n a ,



Y REMEDIO PARA ELLAS.
L a g u n a p a g  ¿2- í 7 ' 5¿>*4o. tfo.tf9.82.84.10t, 
104, n i .  1 1) • \%6- 1 4-3 *1 ' S* 155 .16 4 .  !í>5*177 • 
j8z . i9o. i9 i ,  198. i99.102. 208.2 1 0 . 1 1 1 . 2  i9 . 
2,20. a 50. 2 3 8 .   ̂.\~J T-tf ,l9 1-‘lS>9.
3o j ; 307 3 19 .3 1  $•} 1 * .3 16  £ *8.3 { 3-34 J -? f 
359. J í t f  3 'í8'373 3S7 3 53=+03.405.41 5.42 J¡> 
437.445.461.464 4 7 4 - 4 9 i - 5 ° M ° 7 -

^ Qrína;v  retencíod eftíiíción,y diíicül 
tad della»

Diofcorídes pag. 13. 14. t f .  ¿? .  i y . i t f .36.44* 
6 r .  6 4 . 5 7 . 5  ü .  I 4 3 . i í  ">-I í l4  2 0 7  . 2 0 8 . 2 1 0 . z i 2 .  
2 ¿ 4 .  2 6 1 .  2tfS. 265». 2 8 1  2 5 j . 2 5 7 . 2 5 8 . 3 0 3 . 305W 

# ¿ ¡ 0 8 . 3 0 5 .  3 1 6 .  334.33tf-342-344-345. i49 3 5 0 .
3 5̂ . 4;tfo. 308. 3 7 0 .37 1 .3 7 4 -3 7S-3 8 3
Í593. 405. 40tf.444.4í4‘4 ^ - ' í <í-’ ,^ó^‘ ^I7-52i:* 
\i. ■i.itf'H7 ’SS9 '¿6í ' 
Laguna pag. 14 ¿7*3<í. *43 .158 .30 5 .3  j o . 5,77» 
39 f.401.432  5 1 1 .

^ Orinar lo* niños.
Diofcorides pag. 14.

 ̂ Ch inar fangre.
Diofcorides pag.63.194.308.529 3 >7.58$ *4^4 
Laguna pag 62. 1 5 5 3 8 1 5 8 1 .

^ Ombligos Calidos afuera* 
.Diofcorídes pag.418.

<f Oruga de^bolcíj,  
L a g u n 3 .p a g i i 4 - 3 3 i . J 0 f .

f  Palpebras.
Diofcorides pag. itfj 39-57089.9 6 ¿ i i íM it f . i3 ¿»  
' 1 6 7 . 1 7 1 . 1 7 4.234-?25 . f 25-S4 Í* 548* $ 60 .

$■ Panarizos;,
Diofcorides.pag. 50. 8tf, 8^. 9 9 . i y s .407,507. 

53*.

64. 65 . 7 7- 9tf. 10 1 .  I I 2. 1 19. 167. 18 9 .19 7 .2 1^ .  
23O .234 2 3 6 ,2 3 7 .2 4 3  247,257„262.266.278.
283. 284. 293- 298. 3 ,*,,321.327.329.339.34-4. 
376. 384, 437. 453,472.506. 5 2 0 .5 2 1 .5 2 1 .5 4 7 .  
540-
Laguna, pag. 1.0. 2 1 .  3 6 . 6 6 .  i i  i .  u 2 . r t f 4 . 1 6 j .

1 7 6 . 1 7 7 . 1 7  8 . 1 8 6 . 1 8 9 .  1 9 1 .  i 5 tf.2 0 7 1 , 1 2 0 . 2 2 4 , 2 3 4  
2 4 4 .  2 4 6 .  2 4 7 .  > 6 8 .  1 7 1 . 2 7 6 . 2 7 8 . 3 0 6 . 3 1 4 . 3  3 9 .  

3 5 ? .  5 6 8 .  3 S 3  3 8 7 . 4 1 4 . 4 1 5 . 4 . 8 . 4 5 3 . 4 5 0 , 4 8 9 .  

4 5 7 • 5 * 2 . 5 1 5 . j 1 7 . 5  5^,
f  Pelos que no nazcan* 

Diofcorides.pag 4 1 1 .
^ Pelos que no nazca a los niños por 

mucho tiempo.
Diofeorides. pag. 19 1.

f  Pegar barro,y vidrio.
L agu n a, pag. 125. <j q .

C Perro rabíofr ¿,v fiera rabio ’ 
Diofcorides.pag.8t f . i i9 . 12 9 . 14 5 .17 2 ,17  ¿, ¿3*  
30 1 .326  331 .338 .60 1*503 .tf04.

^ Penetrar, 
b io fco i  ides.pag.40.
Laguna, pag. 3 10.3 3tf,344.4 itf¿ 

f  Pcrleüa.
Diofcorides.pag. 15 ,24 ,2*8 ,323 .327 .367  489, 
454 .553.
Laguna, pag. 29. 38. tfo.6 5 . 16 4 .2 2 7 .2 4 1 ,2tftf«
285.3 15.3? S 437 .5 4 ».

f  Pef?dilla.
Diofeorides,pag.3 64.

^ P^ltoñas.y cejas.
Diofcorides.pag, itf 52. 55 .5tf.57 .jS .S4 .96 .136
13 7 . 17 1 .2 16 .4 4 6 .5  38.565.567.

^ Pefh'lencia. 
Diofcorides.pag.450.509.

f  Parto,parir , y  m alparir .  Laguna.pag . 55. 6 2 . 6 6 . 1 1 i . i iO .2 5 4 .2 0 r .2 5 4 ,
■J - “ ................. 27O. 2 9 9 . 3 1 4 . 3 1 5 . 3 1 1 . 3 2 6 . 5 3 3 . 3 3 6 , 3 4 4 ,

404. 405. 461.5 15 .538 .543 .544 .54^563^  

f  Picaduras de A lacran jy arañas.

D iofcorides.pag.i 1 . 2 3 . 2 6 . 2 8  4 0 . 4 4 * 4 7 * 4 5  f  n
6 2 . 9 1 . 1 6 7 . 1 7  3 - 1 9 0 . 1 9 5 . n 0 . 2 4 i .  2 5 5 2 6 5  2 6 8 .  
2 69 .  2 S 7 .  28S.  289.  293. 3 Oí . 3 14 . 3  1 6 . 3 X 7 . 3 2 5 .  
3 1 8 .  3 3 6 .  3 3 9 - 3 4 Í  3 5 0 . 5 5 2 . 3 t f i , 3 6 8 ^ 7 0 . 3 8 5 .  
4 2 5 .  4 5 0.  4 5 8  4 6 4  4 9 5 . 5 0 0 . 5 2 1 . 5 2 2 . 5 2 3 * 5 6 4 .

5 S6.
Laguna.pag z i.4tf. 3 4ó‘-45* 5.  ̂13.5 6̂ 4*

9 Parto difícil, acelerallo.
Dio c0rides.pag.40.15 5 .2 4 1 .3 2 3 .3 ¡ 9 .3-20.3^5. 
4(̂4’ 5̂ 4. J 6 6 *
Laguna.pag.4̂ :4°4*^4*

^ Paralíticos.
Diofcorides.pag. 5 2 0 . 5 17.

<f Parecer todos negros en vna pié^á.
Laguna.pag. 1  jtf.

^ Pecas.
Diofcorides. pag . 12 .  2 1 .  2 3 . 3 t f . 1 3 5 . 1 7 1 . 18 0 .  
,394. 1 9 7 - 2 0 4 .  2 1 1 .  2 3 2 . 24t f . 328 .3 3 2 .4 7 4  4 9 3 .

J 5e*
f  Pecho.

2 66.
377.
580.

Diofcorid.pag. 1 1 .  i ¡ ,  r 4 .2 4 .4 7 . j2 . j i i .5 7 . fa ,  Diicoridej.pag. 1 4 . 1 5 .

Diofcorides.pag. 14 23 46,64.99.1 2 9 .15 0 .1 5 8.’ 
1 6 1 .  2 0 0 .  2 1 4 . 1 2 1 . 2 2 4 . 2 8 2 . 3  1 8 . 3 2 6 . 3 3 9 . 3
381.442.484.5 51.60 5 .613 .
Laguna¿pag.6o. 106,374,426.445.613.

4 Picaduras debiboras.
Díofeorideí .pag. 21. 2 ^ 9 9 . 13  5 . 14 5 . 17 4 . 18 0 ;  
1 * 4 .  195 2 0 4 .2 16 .2 3 1 . 14 3  247.254.322.332. 
386 ,39 0 .39 1.487 .49 3 .502 .55 1.60 6 .6 14 ,  
L g u n a .p a g .n  3 .39 2 .44 5 .4 6 8 .6 15 .

4 Picaduras de abejas,y abifpas. 
D io fco r id es .p ag ,i4 4 .2o :¿2 io .  368.^5 i,6i2¿ 
Laguna, pag. 174  6 13 .

^ Piedras , y riñones,
16.17.21,2|.2).^£. j8,

49.



TABLA DE LAS ENFERMEDADES.
^49.52. 6 5 -j 4.96. i oo.  1 1 0. 1  n y 1 4 8 . 1 5 0
161. 1 7 3 .  1 7 6 .  18 1 5 0 . 2 0 0 . 1 0 7 . 2  10.  i i ¿ .  2 40.  
2 5 4 .  261. 161. 166. 2<j8. 176. 2 7 8 .  3 0 5 . 3 0 8 .  
3 12.  3 1 4 .  3 1 6 .  3 2 3 .  3 3 9 . 3 4 w 5 5 . 3 6 O . 3 6 1 . 3 6 i .  
3 6 4 .  365,  3 6 8 . 3 7 4 .  37 5 ,  3 8 i . 3 8 f . 3 S t f . 3 p 3 . 3 p 3 .  
4 0 5 .  4 3 6 .  4 5 4 .  4 5 8 . 4 6 3 . 5 0 2 . 5 0 6 , 5 0 8 , 5 0 9 . 5  1 1* 
5 1 6 . 5 1 7  5 2 0 . 5 2 2 , 5 5 6 . 5 6 5 .
Laguna, pag. 22, 40. 54.55.57.69.81 9 3 .10 1 .
107. ¡oS. n i .  n i .  120.123.126'. 130. j ¿ 5.1 36*
1 6  0 . I Í K  KS4. I65. J7t .  I73. I 90 . I 9P.20S.2 lOi
2 1 1. 219 . 220. 2^7. 249,274 275.306,3 13 .333 . 
350. 366. 37 1.  376.387.398.399.405»Vi 1 .4 3 1 .
443. 446. 460. 474«487 -5 i 0 *5 1S -Í44-S
56 5 .56S.

^ Polilla.
Díofcorídes.pag.20.102,281,4- '9  442. 
Lagu n a.pag .347 .3 51.

« P o m a  o l o r o f a .
Laguna.pag, 17 1 .

^ Poma para peñílencía.
Laguna.pag. 30.

«| Portillas.
Diofcorides.pags 37. 3 9 .4 1 .8 1 .S9 9Ó-. i r8.562.
163. 174. 1S8. 193.191.206', 232 .24 r .29 S .4 74 ,
5 1 5 . f 18.529.531 ■J40. f 4 f -547 54 8 .5 5 1-5 6 7 .

^ P r e ñ a d a s  a n t o j a d i z a s .  
D io fc o r íd . p a g .  t o i  5 0 2 . 5 0 9 .

•  Prefervar ia caía de rayos.
Laguna, p a g . j jg *  ^

^ Propiedad de jv íno .
Laguna, pag.'504.

f  Produzir hongos* 
Diofcorides.pag.67. 

f  Ptificoj
Diofcorides. pag. 52 .56 .  5 7 ^ 4 .12 9 .16 2 .17 0 .  
3. 09 . 1 6 Í . 1 7 6 .3 39.375.4 50.5 19.558, 
Lguna.pag. S i.  12 8 . 14 3 .  164., 176. 223. 2891
lS4j • c • v ; . ' ■■ ■

f  Pulgas,
Di0fc0rides.pag.350.386.478.
Laguna.pag, 287.315.350*440.545:.'

^ Pulmones,y Hagas dellos. 
Diofcorides.pag. 25. 2 6 . 4 4 . 4 7 . 5 9 . 6 3 . 1 1 2 . 1 1 9 .
1 4 0 .  148 .  162 .  1 8 0 . 1 9 3 . 2 1 4 * 1 3 0 . 2 3 266 2 8 3 ,
285, 2S7. 29S.327 .38 i.40O ,4[3t437,^85.497. 
5 1 1 .5 2 0 .5 2 1 .
Laguna.pag. 94. 164, 1 8S. 202. 275 353.497.

■54¡M 4 M S 5 .
*!f P u rg a r .

Diofcorides. Purgar con la yrrí pagina. 1 1. 
con el O lm c.69.con vn gallo." 147.0011 Suero. 
162 con 1a calabaga 2 17 .con la Lechuga. 2 1 1 .  
con la Moftaz-a 1 a l  va ge z t f ,  con la yerva L a -  
nai 1a.240.c0n el pan porcino, 24-í. con la ce
bolla albarrana. 247. con las Alcaparras 2 48. 
con la Ariftoloqu1a.266.con la Cintoria me
nor. 269. con el Azivar. 280. con el Hiífopo.
2 "3-t.con el O rig ino , z8 t, con el poleo, 2S7.

con el Tom illo . 2.9 3 - con el Spondilio. 3 2 1 .  
con la Lichnide ialvaje.336.c6 la ma tricaría
362.con el Androfem o.372. con la Betónica. 
375. con la Clemátide. 380. con el Papaver 
comuto. 416. con la Mandragora. 4 13 .000 la 
Laureola. 465. con el Verdegambre. 466c y  
467. con la Seíamovde. 469. con el Elaterio* 
A jo .con  la yerva Piofe'nta.47 r. con ia tapíia 
472. con la Retam a.4 7 3 .coa el Hippophaes. 
476. con el Hippophefto. 477. con la higuera 
del infierno.477.0011 los Titim alos.47S.con la 
Efula redonda.4S3.con los Tartagos.4S3.cou1 
la Efcamonea.483.con la Cemalea.485.con la 
Thimelea,que es el torvifeo 586 con JosYez- 
gos.487.con los Api0s.4SS.c0n la Coloquin- 
tida.489.con el Epítimo. 490. con el T u rb it ,
491. con el Empetro. 49 1.  con ia Vid falvaje.
492.con el Polipodio. 496. con los Mercuría- 
les.497.con la verca Perruna.4 9 9 . con elHilio 
tropio m ayo r.4 9 9 . con la Ihalafom elí 5 1 4 . có 
vino hecho con muchas diferencias d e v e r-  
v a s , que fe llama Scamoníte. 5 23.

Laguna.C on el afaro. pagina,¿8. con la C a  
ñafiftoU 22,con.el Epithyme.49 c o la  T e r e 
bintina. 5 7 .con el palo de las Indias.S2 con el 
xarave de nuenc inh ilones.84.con la Moique 
ta. 85. con los Datiles.97. con el Priíco. 105. 
con las Ciruelas palias. 1 10 .  con la pulpa del 
Sebaften, 1 1 1 .  con el Suero. 165. con el Mana. 
1 7 7 . con Jos Efparragos.208. con el A gárico . 
262.con el ruibarbaro,263 con el A z iv ar  280 
con los Axenxios.182.con gratia Dei. 284.C0 
el Cantuefib.2S5.con elopopanaco. 302. con 
Sena,3 19.con el Sagapenc.327. con el Euphor 
b io .318 .con  la Sarcocola;que es lo mifmo que 
a2arotes.329.con la comadris.336.con la Ber 
tonica.376.con Ja palomina.4 4 5 .con el xara
ve de Violetas.453 con Jos Borrajas. 455. cora 
el Culatrillo  de poco. 4 6 X  con los Lupulos. 
463.con el Vedegamdre negro.467.co el Ela
terio. 470. y 4 7 1 .  con la Retam a. 474. con la 
N u e z  vnguentaria.475.con los m irabolano'. 
475 con la Higuera dei infierno.477.con ia le 
chetrezna.481.con la coloquíntida. 4S9. con 
el Epithim0.490.c0n la Cascuta. 491. con el 
PoIipodio.496.con el Alamor,que es cartam o. 
497. con los Mercuriales. 496. con la piedra 
Armenia. 5 38,y con la piedra Lazuli .528 .con  
N itro  553.

*  Purgar las mugeres defpues del par^ 
to.

Diofcorides.pag.216 .241.339-450 522.533.
^ Purgar la cabera.

Diofcorides.pag. 204, 205. 2 3 1 .  233 .237 .24 1 .  
14 8 .25 1 ,254 .26 7 .34 4 .

f  Purgar, y defeargar el celebro. 
Laguna.pag. 1 2 . 6 0 , 6 5  2 6 2 . 2 9 5 . 3 0 2 . 3 2 7 . 3 2 9 .

«]' Puxo, 
Diofco^



Y RIEME DIO PARA ELLAS,
Diofcorides.pag, 4Q*162.189.194 - 

<[[ Quartanas.
D  i o fe o r i d e s. p a. 14 ’ 3 • 1 5 7 r5 0 9 •» 7.2 • 3 4 a • 3 6 1  • 
4 0 0 .4 5 4 ,4 9 9 .
Laguna.pag.85*86 266.315.467.475,591*

®íí Quebradô  quebraduras. 
Diofcorides.pag. 61. 98.382.388.400.4031 
418.43 3- ,Laguna.pag.69.3 42.38 3.4 5 2«4 68.48 ü

«Í1 Quemaduras.
Diofcorides. pag. 3 7 . 4 0 . 5 0 . 5 1 . 6 5 . 7 7 . 7 8 . 8 7 c 
9 0 . 9 9 . 1 1 6 . 1 2 5 . 1 4 7 . 1 4 8 . 1 7 0 . 1 7 3 . 1 8 7 . 2 0 2 . 
2 0 6 .  2 0 8 .  2 2 1 . 2 4 5 . 2 5 5 .  i 7 6 - 3 3 ° - 3 3 7 - 3 4 S- 
3,5 -1 . . 3 6 8 .  3 7 ^ - 3 7 2 . 3 8 9  - 4 0 3 - , 43 .2 * 4 3 4 * ^ 3 í -'* 
4 4 2 .  4 4 4 .  4 5 6 .  4 7 6 . 4 8 7 . 5 3 3 . 5 4 ° * 5 4 8 , 5 5 8 *

t ^ '6 7 . 5 6 8 .
Laguna.pag- 1 4 9 . 1 9 0 . 3 7 S  3 8 6 . 4 3 9 .•¡í Que no coma el gato los pollos 

T p a g .2 0 8 .D i o f c o r i d e r . p a g ........... ,  ,  *
<H Quitar  la tinta de la eicriptura;

L agu n a. pag. 1 7 5 .  ^ u K u i w c s . ^ g .  ¿ /. * y . — -----------
Raton,es-. J^m>íwA^>/f>íí ía^«^1 'iOíív'i'iv¿ t i « .  1 17 *  1 x 8 . 1 19 . 1 2 6 , 1 3 7 . , 14 1  

Dioico ides.pag. 269.281.428.4660 ^ ¿ 5 ^ ^ 1 4 2 »  162. 1 * 3 .  X97. 204. 217 .2  29.240.261

64.117 170.172.181 189.209,237.249.305 
3 28. 329. 3 30. 3 ó8. 37O. 388. 409.4i7.45 x* 
512. 5 20. , 2 1. 548. 549. 5 5°* 551.55 3-55̂ * 
5 55.558.559.560.562 565.566.567.
Lagu n a.pag . 3 1 .  54" 5 8. 6 2 . 7 3 . 8 x . 1 1 4 . 1  ?.o. 
1 2 4 .  ^ 4 6  16 5 .  16 7 .  1 7 0 , 1 7 1 . x  7 4 . 1 7 7 . 1 8 4 .  
1 9 1 . 1 9 8 .  2 0 1 .  2 x 1 .  2 0 2 . 2 0 6 . 2 1 0 .2 2 5 .  235 .  
2 4 0 .2 4 2 .2 4 9 .2 5 3 .  2 5 4 . 2 6 0 . 2 6 3 .  16 9 .  2->6. 
28 7 .2 9 3 .2 9 6 .  299.'3 10 .  3 1 4 3 1 5  3 2 6 .  3 2 8 .  
33 2,3 33,3 3 5.3 3 6 .3 6 1 .3 6 4 .3  68 .369 .3  88.389. 
3 9 8 .3 9 9 .4 0 5 .4iffl. 43 1 .  4 3 ó* 43 7 • 4 3 9 '” 44 3 - 
4 45 .447 ’.4 ^ 0 .4 6 1  ¿ 7 1 .  48 8 . 4 9 5 I 5¿ 5 26.
53 1-5 3 3 - 5 3^-5 5° - ^  5 3 .566.56 .

*íí Res riar la v irtu d  gen ita l .y  c o n 'u -  
m ir  !a e perm a,y el fluxo de 'ia .  

D io fcorides .pag . 1 1 .  63. 88. 206. 2 2 1 :  2 4 5 ;

298 .307 .369 -4  2 7"5 3 3 *
Laguna, pag. 88. 2 1 7 .  2 9 1 .  3 18 .  369* 385
5 5 8.

*ÍI R e la x a r  el v ientre ;  
D io fcorid es .pag . 37. 59. 4 4 .4 8 .5 6 . 1 0 0 . iot¿'

Lagun2,pag 33-245  4 2-<5*54 5*54s <=
'*a R é frcfcar .  

d io fc o r id e s ,  pag. 14 8 . 1 .8 0 .2 17 .  
Laguna.pag'. 28 . 39-69- 1 1 6 . 1 6 4 .  i 650ií>3«
[ 18 6 ,2 19 -2 2 9 .39 8 .4 5  3-48 5’

'% R e la x ar .
Diofcorides,pag'.4&". _  
l a g u n ^ a g ;  j  04 . x 9 3.2 08.2  i b ’. 2 3 "5.i  8 o. 3 1 0 ,  
3 2 8 .3 4 4 .3 6 1 ,3  8 7 .4 10-4 5 3* . . 

*!¡ R e p r im ir  j  confüm ir , y  com er 13 
carne f  perflua.

D io fc o r i ,p a g *  941 96098,x 2 3 .x 2 5 - .x 4 r . t6 2 ,  
16 6 .  x73 .  19 4 .  3215 3 4 4 .5 2 4 .5 2 8 .5 2 9  5 3s » 
5 3 3 .  534- 5¿ 6 - 537- 5 $ 9- 545 - 54 6 5 57 5 5 1 * 
558-5 59 - . .
L a g u n a .p a g .5 3 x .538 .542  545 555¿ 

R e f r ig e r io ^  defeanfo; 
Diofcorides.pag* x 5S .2 1 4 . 2 1 7 .
Laguna, pag. 34 17  2.3 5 8 :4 4 1  «4 88.5046 

H R esfr ia r ,
D io fcorides .pag . 38, 3 9 .4 0 .6 1 .8 9 .2 0 6 .2 13a  
2 1 4 .  220. 2 2 8 . 3 0 9 . 3 1 0  3 7 8 .3 8 5 .4 1 3 .4 X4 - 
4 1 8 .  4 1 9 .  4 32 .  4 3 3 .4 3 9 * 4 4 0 .4 4 1 .4 ^ 8  4 5 2 - 
5 1 2 . 5 1 5  5 17 .5  27.5 3 2*5 3 3 ¿5 3 4*5 3^  5 S7¿566 
567 .
Laguna.pag. 7 3.8 3.8 5.8 8 i o 3.182^201.209.  
a 15,  291.  3 58. 379.- 399 .4° 7-4 I 2.4 I 4 -4 15 
4 2 1 . 4 2 4 .  432 .435 .  436  440*45 1 . 506.5 1 5»
5 3 3 5 54-5 5$ -5¿ 7 -4 6 8 - 

*íí Resfriados,
D iofcorides .pag .320  564*521- 
Laguna.pag.33.') 04 .

R e fo lver.
Diofcorides.pag,’ 3 3. 3 4.44¿-4;¿.*47_-5s *59 •

6 t i

2 8 0 . 2 8 1 .  3 2 1 . 3 2 9 .  343- 37-5-398.465.473--
■474 .479*4 .82 .484 .488 .493.497-499 .523 .  
Lagunaópag. 9 1 . 1 0 4 . 1 1  o. 1 x6 . 1 2 0 . 1 6 4 . 1 7 3 .
18 2 .  206. 220 , 2420 28 0 , 4 37-4 75-4 9 8 -306 .

5 3 8 . 5 5 4 *  ’v  ,  . '  , .
í f  R eftañar ía fangre que cau.aroñ 

las fariguijueias 
D io fcorid es .p ag ; 1 9 1

_*H R eftañárjy  r e í h i á i r  fangré¿y fluxo 
de fangre.

Diofcorides.pag* 2 8 .5 o .6 1 . 6 9 * 7 1 . 7 6 .8 9.9-4- 
1 0 2 .  1 1 2 .  1 2 1 ,  1 2 8 ;  i 3 9 . i 4 7 ,:i49 t 54* 1 57 -
X72. x 33¿ 18 8 ^ 230 ,  2*59* 2 6 1 . 2 7 2 .2 8 0 .2 8 9 .  
290.. 294. 298. 308. 32 2 .  3 7 2 :3 7 5 . 3 7 7 . 3 8 3 ;  
384. 400. 3 0 1 .  4 02 . 4 0 3 .  4 0 7  4 B¡7 -4 3 8 -4 4 1 
5x 5 ,  5 1 6 .  5 1 8 ,  5 2 Í .  532 .  5 33-54 o «545*548_
5 5 0 .556 .5  57 .566 .
Laguna,pag, 5 5,5 6.60.6 2:68.9 3 .9 7 .10 c .  190 , 
209. 235-. 263. 276-. 332 .  34 8 . 39 ' . 4° 3-4 4 -
,4 3 .5- f 39»54° * 54 2-543*55 5 5 5-9-5 68-

*íí Refiau ar esforzar las iuer^as^y xa 
Virtud vita!. .

D io fcor id es .p ag .  5 2.96.
Laguna*pag. 17. 10 6 . 1 1 3 * 1 1 7 . 1 4 8 . 1 5 3 , 2 4 6 ,
3 47-3 7 6 .4 0 4 .4 55 .4 9 1 .5  58.

Réftrirvr el rícrjtrc. 
D io fcorid es .p ag . 16 .2 8 .5 1 .6 * 1 :6 7 .7 4  7 5 -7 ¿;- 
7 9 .8 0 .-4  8 6 .9 0 .9 6 .9 7 .9 8 .10 , .  1 0 1; 1 0 2 . 1 0 4 .  
10 7 .  xo8. 10 9 . x io .  1 1 9  1 3 5 . 1 4 8 . 1 6 2 ^ 1 7 3 .  
18 0 . 1 S 1 . 1 S 4 . 1 8 5 . 1 8 6 . 1 8 8 . 1 9 3 .2 0 5  2 1 4 - 2 16 .
229. 238. 276. 298. 305; 307. 3 1 1 .  3 1 4 - 3 J 
354 . 364. 3 7 1 .  387- 3 9 0 .3 9 7 .  4 o 1 4 0 6 .4 x 1 ,
4 5 8 . 5 0 6 . 5 0 7 . 50S 5 1 8 . 5 4 2 ,

L3*1



TABLADE LAS ENFERMEDADES.
laguna.pag. 2 9 . 3 7 . f8 .4 0 .55 .75.9-4.98.100-.
10 3 .  10 4 .  10 7 .  1 x 5 .  1 1 6 . 1 4 9 . 1 6 5 . x 8 5 . 1 S 8 .
1 9 0 . 1 9 1 . 3 4 1 * 3  5 8.47  5 .5 30.

1Í R e ftr iñ ir ,y  reprim ir .  
D iofcorides.pag. 3 8 . 3 9 . 4 7 . 5 5 . 5 6 . 6 1 ^ . 7 0 .  
9 5 .  97 . 98. 1 0 0 . 1 0 1 . 1  o 2 . 1 1 2 ' .  x 8 5 . 18  6 .2"l 3 ,  
a 8 o .  296. 3 10 .  346. 3 7 8 .3 8 5 .4  1 8 . 4 1 9 ' 4 3 2 • 
4 3 3 .  4 4 7 .  5 15*  5 *2. 5 2 8 .5 2 9 .5 3 2 .5 4 2 .5 4 8 .  
1 aguna.pag. 3 9 . 5 5 . 8 5 .  10 o . 1 6 5 . 1 9 3 . 2 0 5 .
26 3 . 2 8 c .  2 4 4 . 3 6 4 . 3 8 3 - 3 9 1 . 398 . 4 0 2 .4 1 4 .  
432 .  43 < M 5 1 -4 7 5*^íS1 . 4 S 5.506.5 58.

H R eum a.
D io fcorid es  pag.509,5 2 9 .5 6 1 .5 6 6 .

®íf R ;X 2.
D io fc o r id e s .p a g .297 .

l í  R o m a d iz o ,y  ronquera. 
D io fco r id es .p ag .4 8 .3 2 4 .5 4 9 .
L a g u n a . 3 0 . 3 1 . 3 2 1 .

% R o ftro sy a r r u g a s d e l .
D io fcorides ,pag . 3 2.3 4 .3  6.3 7 .^ 0 .5  5 .6 9 .10 0  
1 4 8 .  1 7 0 . 1 7 3 .  1 9 5 . 1 9 6 . 2 0 4 . 2 1 8 . 2 3 3 . 2 8 3 .
3 30 .337 .4545493*5  3 5-5 5 1 -5 56*567 ’ 
la g u n a .p a g .  3 2 . 4 9 .  55. 19 5 .  2 2 3 .359 -379* 
3 9 0 .4 7 x .5 0 7 .5 3 7 .  .

1Í Saber fi e l v ino  tiene agua. 
L a g u n a .p a g .5 1 1 -  „

IT Saber íi vna m uger eita preñada. 
L a g u n a .p a g .5 12 .

% Saber fi aura abutidancia3ó caref- 
tia de frutos aquel año, 

ta ? u n a .p a g .6 5 ,
ÍI Sacar fuego  fin efdavon» 

L2gu n a.pag .65 .
% Sacar el agua del vino» 

Iagun a.pag j5  n »
% S a c a rá  fuera hueíTos rotos, y  qué 

brados.
D io fco r id e s .p a g .  1 1 9 .4 9 3 .

1Í Sacar de la carne efp inas,palos, y  
cafquiilos.

D io fc o r id e s .p a g .70, 75 .  i 2 8 . 1 4 0 . 1 5 7 . 1 5 8 i  
S 4 6 .  2 54 .  266. 28 7 . 3 5 6 .3 8 8 ,3 8 9 .4 0 5 .4 'JÓ,
4 8 8 .
L agu n a.pag .70 .49 5 .

*íf Sahu m erio ,y  p erfu m e.
D io fco r id e s .p ag .2 5.2 6 .29 .30 .4  7 -6 ,2 .8 1 .1  1 7

2 9 7 .
L a g u n a . p a g . 3 0 . 1 0 0 . 3  29.

•íí Salir la ro ía  antes de tiem po. 
Laguna.pag .85 .

•ü Salir  p re ñ o  los dientes á ios ninos 
D iofcorides p a g . 1 3 4 . r 6 3 .

H Sanguijuelas.
D iofcorides.pag, 14 1 .3 2 6 .5 1 5 * 5 1 6 .5 9 3 *  
Laguna.pag 143 .59 4*

Íí  Sarna.
io feorides .pag . j  5 .34 .3  5 -38 .66 ,69>P1 '9 7 ?

xx6. 123.  128.  155.  156 . 162 . 167 . 17 2 . 17^0  
180. 190. 195.  204. 2>: 2.23 j . 234.25 1 .257.  
266. 270. 285. 5.?°-4c o -4ó7.471 .474 ,493.  
502.51  2.524.5,49.551.553.0 
L agu n a.pag . 57 . 136 . 175 . 18  . 1 9 1 . 1 9 3 . 3 1 9 .  
384.425.747.467.513.546.568.

Sarna, y  llagas d ebeft ias. 
D io fc o r id e s .p a g .3 8.5 8 .64.9 1 . 1 9  j .

II Savañones.
D ir fc o r id e s .p a g .  50. 8 6 . 1 19 . 1 2 9 . 14 4 . 14 6 .  
170 .  193.  19 4 . 19 6 .  206.241 ,243 .245 .247  
251.436.444.512 .548.

1Í Sed.
D io fc o r id e s .  pag . 1 18 .  1 19 .  2 3 0 .2 3 1 .  2:48» 
266.305.382.506.
Laguna.pag . 76 .97 .  IC 0 . 10 9 . 166 . 177 . 182 .  
2 17 .222 .27 5 .36 8 .4 15 .4 53 .5 1 1 .5 13  560.

H Señales de l lover, y  de tempeftad» 
L a g u n a .p a g .160.342.

1Í Sequillasj p o fte m il la s ,  contucio- 
nes , é hinchazones que fe hazen 
en los o y ¿ o s ,y  de tras dellos. 

D iofcorides.pr.g . 3 2 .4 7 .  50. 1 19 .  17 1 , 1730  
187.  189. 1 9 1 .  2C0. 206.208.236.246.330,
168 .418 .4 19 .4  37,43 8 .y ío.567.

1Í Sevillas deraanos. 
L a g u n s .p a g . 17 j .  

s ic í fo .
DíofcO!Íde,.pag, 32 .34 .3f . n ^ o ^ ^ o . H o ’
58. 84. 86. 88» 9 j . 98.99 .10 1 . 1 19 . 129 . 132 .
1 4 1 .  148.167, ,  170. 1 7 1 .  19 3 .2 0 2 .2 1 3.24I0 
254.  272. 295.307 .320.325.338.352.
368. 382. 40c. 4 5 2 .4 3 9 .4 5 1 .4 5 2 .5 0 2 .5 15 .  
518.529-531-532,547.  
L a g u n a .p a g .6 2 .9 7 .19 0 .

% Sabaquina 
Diofcorides-.p,^ . 4 7 . 8 4 .99-274-£48. 
L agu n a.pag .29.

4  Soldar.
D io fcorides .pag . 47. 59. 61.89.96.110.1170
119.193.208.2 68.27 5.3 4 4.400.53 4.
Laguna.pag. 16 4 .3  44.3 8 2.3 8 3 .4 11.

4  Soldar las heridas. 
D ofco rid es .pag . 50. 6 1 .  69. 9 6 .9 8 . 1 1 7 . 1 1 8 » ’
17 j .  104 .208 .264 .168 . 26 9 .279 .¿8 0 .28 9 .3 14 .  
329 . í 34 .343»344*36 7 .3 7 4 .3 7 7 .3 ^ 2 .2 8 4 .3 9 3 .  
39 y .39 6 .40 3 .4 10 .4 4 2  5 5 6 .56 6 .  
L a g u n a .p a g .? 8. 4 5 .  7 6 .7 8 .3 0 9 .1  21,129.160»
3 26.2 54 .2 4 8 .a 59 .268^69.2  8 2 .2 8 3 .3  14 .3 2 9  
3 3 4 ,3 4 2 .3 4 3 .3 4 8 .3 6 0 .3 7 3 .3 7 7 .3 7 9 .3 8 6 .3 9 6  
39 7 .  4 0 1 .4 0 4 .  4 0 5 .  4 4 1 .  442.45 2 .45 6.468.
48 l i

5 S o co rre rá  los que feh ahogan  poí 
aver com ido h ongos.

D io fcorides .pag  107 . 173 . 176 . 197 .s8 1 -3 38» 

S * 5- 5 4 4 . 15 ‘ Í Í 53-5  5 5 - J S í .  Laguna.



TABLA DE LAS ENFERMEDADES
3 14 .  3 1 7 ,  3 2 3 . 126 - 3 27* 32 2 * 3 3 3* 3 4 4  4 T?- 
4 1 4 . 4 1 7 .  4 4 2 .  4 5 3 .  4 5 4 .5 0 6 .5 1 5 . 5 1 9 .5 2 0 .  
5 2 1 . 5 2 2 . 5 4 7 .
L a g u n a . p a g .  3 6 .  6 0 . 1 0 0 . 1 2 9  1 6 4 . 1 6 5 . 1 8 8 »
19 0 ,2  3 4 . 3 1 4 . 3 2 1 . 3 2 9 =35 o * 3^8  4 1 5 4 9 0 . .

'-ÍT ' r o í  s igo , 0fs¿:0Í0S . 
D io fcorides.pag. ^ 9 - 5 6* 92 13 9 .  17 2  328 . 
3 3 0 . 4 0 3 . 4 3 2 . 4 9 3  5 l 2 *5 4 9 - 
L a g u n a . p a g . s ó . 5 7 8 .

ÍT i ri as,y torcijones de v ientre .  
D iofcorides.pag. i x .  1 3 . 14 . 1 5 - 2 6 .3 0 .3 3 .3 9 .  
62 74 .x  1 4 . 1 1 9 . 1 3 8 . 1 5 3 .  i«2^i8o..i86<i %9 ■ 
1 9 4  202. 2 1 0 .  237 . 2 4 7 .2 6 1 .2 6 2 .2 6 8 .2 7 8 .
292. 294  295. 298. 3 0 1 .  304 307 .308 .309 .
3 I 2¿3 17 .3  2 1 .3  22.3 23.33 2.3 3 8 . 3 4 1..  ̂5° - 3 64 
3 7 ió 374® 393* 454- 4^5 5 1 2 . 5 1 7 . 5 2 0 .  , 2 1 .  
522 .5534
L agu n a .p ag .22  36.485.489*

% 1 r ifteza,y affliccion*
Laguna 4pag 29. 3 2 . 3 3 . 1 1 7 * 1 9 3 * 2 1 9  239 , 
4 0 4 .4 2  5.45 5.490.504»

% Venas h nchadas, y  rotas. 
D io fcorides .  pag. 34 . 377-3? 8”3 84 *5° 7 ’ 
L a g u n a .p a g .4 1 1 .5 13 .5 6 8 .^

H Veneno^y por^ona. 
D iofcorides.pag. 1 3 . 1 6  19 .2 3 .2 4 .2 5 .2 6 .  3 ? .
57* 63. 64. 74 .  86.91.9-4*I ° 2*1 13 1 3 Í *  l 38 -
159» 162» 193* 194* x9<5* 2 0 2 .2 3 5 .2 3 6  2 3 7 .  
238. 2-41. 262. 265. 2 6 9 .2 8 2 ^ 2 8 4 ,2 9 2 .2 9 4 .  
2.98b3 0 1* 3 0 5 .?06.3Q£.3 1 1 .3  12 .3 2 5 .3 2 6 .3 2 9  
3 4 2 .  3 4 4 .3 5 7 ”. 375- 3 8 i > 396 400  4 2 4  428^ 
446* 458b 4 6 2 , 508. 5 1 2 * 5 15 .5 1 6 .5 2 0 .5 2  i . ‘ 
536 . 543. s 66. 5 6 9 .57o * 57 M S 0 .5 i5 2 .5 fc3*
58 4 .58 5 .58 6 *5 8 7 .5 8 8 .5 8 9 .59 0 .59 1 .5 9 2 .59 3

5 9 9 *
Laguna.pag; 5 6 .15 0 .6 5 .6 6 .10 6 .13 0 .13 6 .13 8 =  
1 5 4 .  1 6 4 .  x7 3 . 1 7 5 *  x 9 6 . 1 9 S i 2 0 1 . 2 6 5 . 2 7 1 .  

2 7 8 .  2 9 1 .  2 9 9 .  3 1 4 .  3 1 5 *  333 *337*3 4 4 - 377 - 
4 0 5 0  ^ 2 8 .  5 4 2 *  5 4 4 . 5 4 5 .  5 6 0 . 5 6 . 6 . 5 7 7 . 5 7 ? .  
5 8 0 . 5 8 1 . 5 8 2 .  5 8 6  5 8 4 . 5 8 5 .  5 ^ 6 .  5 S 7 . 5 «  

5 8 9 . 5 9 0 . 5 9 1 . 5 9 2 . 5 9 6 .  .
5  veneno m o rtn e ro ,y  peít i len cia l,  

la fangre menftrua de la m uger,y  
los años que h az e .

L a g u n a . p a g . 5 9  -
% modo prefervativo de] Veneno 

y los remedios para anres,v defpues 
de tomado 3 y lo quecaufaia  pon- 
roña , ó veneno ,  de que nos deve
nios g u a id a r , y los accidentes que 
cauían.

D ió fc ó r iJe s .p ag .  569 .5 7 c . 5 7 1 .5 7  2 .58 0 .58 1 ,
58 2 .58 3 .58 4 .5 8 5 .58 6 .5 8 7 .5 8 8 .58 9 .59 0 *59 1
592 .595 .596 .599 .603*604 .605 .606.607.409

1 1 3 .  1 1 5 .  XI9 . 17 6 .  1 7 » .  l S ü . i o ^ . i o y . x y -  6 iC a 6 i2 .6 i3 .6 i4 .6 i5 .6 16 ,
ri 9 7 • 2 3 2 - 2.36* 2 37  2 4 0 . 2 4 3 . 1 4 5 . 2 4 7 . 2 6 8 .  L a g u n a  . p a g o  75-5  7 4 * ̂  75  *5 7 7 * 7 ■ °
¿ 7 8 , 2 8 3 .  2 8 5 .  2 8 6 .  2 9 7 .  »í>8 «3 0 i . 3 0 _4 «3 i i - *  5 8 3 ^ 8 4 * 5 8 5 * J 8 1 ’ 5 8 7 * . H  5 - ? o 9  *5? ^  -

Laguna.pag. 3 37*589 *
% Solüpo.

D iofcorides, pag. 12 8 .  3 10 .  264= 266¿ 290* 
3 0 7 .3 0 8 .3 3 2 .3 4 4 .3 5 9  38 5*386.509* 
Laguns.pág.'-0 .3 0 6 .5 1  s*.

%  £ cr dedad é dificultad de oyr¿ 
D io fc o r i .  p a g .6 4 .7 0 .2  34 * 24 5 *4 6 7*5 1 2 . 5 1 5¿ 
;5 16 .52 9 .54 9 .
X agu n a .pag .36 .475 .

% uda r,V fudor. 
Diofcor?des.p.^g.30.3 3 ,3 4 .3 7 .3 8 .4 0 .4 5 . 1 T8¡> 
l i 20. 2 4 1  246 . 3 14* 3 2 0 .3 2 1 . 3 2 2 .3 7  1 . 3 6 1 .
4 8 6 .5 0 9 .5 18 .5 4 9 .5  51*5 55.*566*
¡laguna.pag. 8 3 .2 9 2 .3 0 6 .4 1 1 .4 14 .4 4 5 .4 8 6 *

l5 l2 ’ J «íí Sueño.foñar d o rm ir ,y  lethargia* 
•Diofcorides.pag. xx. 2 3.4 3.44.47.4-8.5 9.88. 
I 1 1 2 . 1 9 1 . 1 9 3 .  220 . 2 2 1 .  225 .229 .28 0 .29 7^  
¡3 2 1 .  323 .  358 . 406 . 4 x 2 . 4 1 3 .4 1 4 .4 x 7 .4 2 0 .  
.4.22. 42 . “4 24* 4 ^ 2 .  4 8 8 .  508 .609*521*523* 
5 4 9 .5 6 5 .
Laguna.pag. 2 2.2 9 -4 9.5 1 9 3 * 2 1 5*2 17.306* 
'3 7 0 .3 2 8 .  3 3 9 .  358 . 4 M * 4 I 5*4 24 *453*4 63 ‘ 
,584.

Sueños defaíToífegados, v  h o rri  - 
ble-,.

P io fco r id e?- .p a g .i93 . l z 7 .4 i 4 ¿4 8 8 *50 ^  
L a g u n a .p a g .  193*339*491 .

*ií T e m b lo r  de miembros* 
Diofcorides.pag^ 4 4 . 1 3 4 . 1 3 8 * 1 4 7 ^ 0 3 . 3 2 ® *  
3 6 8 .5 16 .  5 17 .5 2 0 .
L a g u n a .p a g ^  28 ,4 8 6 .4 9 0 .5 4 1 ,

®ií T e m p le  de efpada. 
Laguna.pag .258*

% T ercianas;
D iofcorideSipag. 17  5* 16 0 ,209 *342*37 1*400 
4 1 1 . 4 5  5 . 4 9 9 *
L a g u n a .p a g .x28 .336 *5 13*  t

*2 T etas  é in fam acion es  dellas. 
Di0fCQrid.pa.50. 10 1*1 I 7.X 8O.X 9 I.X9 2.194 
• 3 3 5 .  2 4 5 .  2 9 0 *  2 9 7 . 3 x 1 .  3 ? 2 . 3  5 1 . 3 6 8 . 3 7 4 *  

4 17 .4 3 7 .4 7 7 .5 0 6 * 5 1  2. 554 . 56 5*56°*
Laguna.pag .3 7 .2 9 6 .4 8 1  566*

*iT "i iñ a ,  y  alopecia. 
D io fcorides .pag . 7 0 . 1 2 3 . 14 6 * 1 7 3 .2 0 6 .2 3 3 .  
- 14 1*25 1 .326*358 ,4 56 .54 74  
Lagun a.pag .4 3 3 -

% T olondrones.
D iofcorides.pag. 58. I 72* i 7 í?.i95 *3 3 1¿24 0 i 
1 7 9 .  282. 3 0 1 .  3 2 9 .  330. 350. 37 M 37*4 69 * 
4 7 2 .4 8 4 .4 8 8 .5 4 7 *5 5  x«554*5 58*

*íf foíTe.
D iofcorides.pag. 1 1 . 1 5 . 2 3 . 2  f . 26.3 3.4 7.48*
52.5 < .5 6 .5 7 .5 9 .6 1 .6 2 .6 4 .7 4 .8 0 .8 6 . 10 0 . 1 12  

‘1 1 3 .  X 15 .  1 1 9 ,  17 6 .  1 7 8 .  1 8 0 . 1 8 4 . 1 8 9 . 19-J



TABL ADE LAS
"596 . 6o i .  6 04 , 6 0 ' ' . 607 . <5o ? . ¿ 09 .6 i c .6 1 1 * 
6 i ¿ .  61  3.6 1 4 . 6 1 5 . 6 1 6 .

Tí Vn azeyte .y  vn eleíi-uario ccncra 
venen o .

I3 g u n 2 .p a g .5 7 8 .579.'
% Ventofidades.

D io íc o r i .p a g .  14 .  17* s-i. 28 .33 .  46. 49 .62 . 
9 7 . 1 0 1 . x  3 8 . 1 4 7 . 1 5  3 . 1 6 1 . 1 7 6 . 1 8 0  1 8 1 . 1 8 2 .  
1 9 c .  1 9 1 .  19 2 .  19 3 .  196. 19 7 * 2 2 4 .2 2 5 .2 2 9 .  
2 3 0 .2 3 1 .2 4 6 .2 4 9 .2 6 2 .2 7 8 .2 8 4 .2 8 7 .3 0 1  30a 
'305 .307 .308 .3  1 1 . 3 1 2 . 3 1 4 . 3  2 3 .3 2 6 .3 6 1 .4 3 7
3 9 0 .5 0 8 .5 0 9 .5 16 .5  1 7 0  19 * 5 2 0 .5 2 1 .5 2 2 .5 5 3  
Laguna.pag . 20. 2 1 .  22 .3  1 .5 4 .6 2 .6 9 .8 8 .# 4 .  
10 7 .  1 1 2 .  1 1 5 .  1 2 0 .  1 3 5 .  1 8 1 . 1 8 2 . 1 8 3  18 6 .  
19 0 .  1 9 1 .  196 . 2 2 4 .  238 .  292 ? 0 3-'>QJ'3 >3. 
3 1 5  3 1 9 . 3 2 5 . 3 5 5 . 3 6 1 . 4 a 5 . 5 1 2 . 5 1 3 .

11 V in ag re .
L a g u n a .p a g .5 15 .

% Vña5 corruptas,y farnofas. 
D iofcorides, pag. 5 8 .6 1 .6 9 .9 8 . 1 8 5 . 1  S9.200.
2 5 1 . 2 5 7 .  3 3 1 .  4 ° ° *  49 5 * 5 0 6 .5 0 7 .5 4 7 .5 4 8 .
549-5 54 - . .

% Vientre>y fluvos de!.
D io fc o r id e f ip a g .x 2 .4 7 .6 1 .6 7 .7 3 .S4  86 .9 6 . 
$ 7 .  98. 1 0 1 . 1 0 2 . 1 0 8 . 1 1 9 . 1 2 8 . 1 3 5 . 1 4 0 . 1 6 2 .  
1 6 7 . 1 7 4 *  17 6 .  18 0 .  1 8 1 . 1 8 4 . 1 9 0 . 1 9 3 . 19 4 .  
2,04» 205 . 206. 209. 2 2 9 .2 3 1 .2 3 4 .2 3 8 .2 4 5 .  
247 . 248. 280. 3x9. 3 2 6 .3 7 8 .3 7 9 .3 8 9 .3 9 4 .  
3 9 8 .4 0 c .  4 0 1 .  4 0 2 .4 0 3 .4 0 9 .4 1 3 .4 2 8 .4 3 4 .  
4 4 2 .  483 . 5 0 6 .5 o í .  5 1 0 . 5 x 2 . 5 1 5 . 5 1 7 . 5 1 8 .
5 2 0 . 5 5 2 . 5  54.
la g u n a .p a g .  2 1 .2 2 .3 6 .3 7 .3 8 .4 0 .5 5 .76 .9 7 .9 8  
, 1 0 0 . 1 1 0 . 1 1 6 .  i 20. 1 5 4 .  1 6 4 . 1 7 1 . 1 8 1 . 1 8 3 .  
386. 2 1 7 .  228 .  238, 3 5 5 .3 9 8 .4 0 1 .4 0 5 .4 2 8 .

5° é .5 J.3*54M 3°*4 6 M 78*

~¿\FT F M T r /  TES.
1|--V’ r v e b ' .

D i r f  or id c í .p ag .09 .
Laguna. p ; g .  1 7  3.

Vn tuci de rgua* de fuentes , para 
mi chas emíersnedades. 

Lsguna.pa  . 5 1 3 . 5 3 4 .

ír V iíla .é  jn ipedifrentos della. 
D io fc cr id e s .p sg .  13 .  2 1 . 2 3 .2 6 .3 c .3 5 .3 6 .4 3 .  
5 O . 6 3 . 6 7 . 7 3 . 8 1 .  8 9 ,9 1 .  I O C - . 1 2 6 . 1 2 8 . 1 3 1 .  
1 3 2 .  1 3 4 . 13 6 .  1 4 5 . 1 5 2 . I 7 0 . 1 7 1 . 1 7 2  1 7 4 . 

I 7 6 . I 9 2 . I 9 6 .  2 C 3 . 2 2 1 .  2 2 4 .  2 2 9 . 2 3 O. 2 3  1 . 

2 3 4  2 3 7 . 3 3 8 . 2 4 C .  2 4 I .  2 4  3 .  2 5 2 . 2 5 3 . 2  6 4 .

256.257. 209.281. ¿93. 298. 299.3OI.3O7,
3 1 6 .32  1 .  3 2 6 .  32 7 .  329. 3-36. 35 6 .4 i4 .4 2 O .
4 4 6 . 4 4 7 . 4 6 6 . 4 8 4 . 5 C 7 .  5 0 8 . 5 I 6 . 5 2 9 . 5 4 8 . 

5 5c -5 5 2 5 5 2-5 5 9 -;  6 2 . 5 4  6 .
Laguna.pag. 29. x i 5 « i2 ^ . t 3 4 .^ 4 5 .34p. 15 9 .  
1 7 2 .  1 8 9 . 1 9 3 - 19 6 .2 0 8 .  2 3 i .2 4 7 .2 5 6 . 2 9 9 .  
3 x 1 .  3 1 7 .  228 . 32 9 .  3 8 7 .  398.405.475.539% 
5 5 9 . 5 6 c . 5 7 4 .

1Í V c m i t o  ó  g o m i t o .

D io fcor id es .  pag. 4 4 , 6 4 . 1 1 3 . 1 2 8 * 1 4 2 . 1 9 5 .  
i ? 3- * 9 7 - 2 i c -  2 1 8 . 2 4 5 . 2 4 6 , 2 4 9 . 2 7 2 . 2 8 5 ,  
290 . 2 9 2 . 3 0 7 . 3 1 1 . 3 1 9 . 3 7 0 ,  3 7 4 . 378. 39 ^  
4 1 6 . 4 6 5 ,  466. 4 70 . 4 7 1 ,4 7 4 .4 7 6 .4 7 7 .4 7 8 ^  
4 8 8 .5 1 2 .5 1 7 .5 2 8 .5 3 7 .5 4 4 ,
Laguna.pag . 18 .29 .5  5 -§ 3 - i7 I - r 7 7 - 2 i 7 l 2 i 9 .
2 4 7 .  262 . 3P6. 3 1 9 .3 7 0 .  4 16 ,4 7  1 .4 8 8 .53  1 .  
5 5 8 - 5 4 3 - 5 9 4 -

*£ Xaqucca, 
Laguna.pag.490.
5 T C on  adver; ene a fe han d exad o  des co» 

fas de poner en efta tabla poi que n u 
conyenian  para ning m» t i e n ,  

antes p aram al.

PEDA-



P E D A O I O  D I O S C O  R Í D E S
A N A 0 A R B E 0 , A C E R C A  D E L A  M A T E R I A
M E D I  O I  N  A L  , T  R A D  V Z I  D O D E  L E N G V A  G R I E G A  E N  L A  

vulgar Caftellana, y  iluftrado con fuccíndas A notaciones , por el Dotor 
Andrés de L a g u n a , Medico de Iulio I í l .

Pont. Max.

L I B R O  P R I M E R O .
A C I O N  D E  D I O S C O  ^  /  D E S ,

A  D © que m u ch o s , no folamente de los antiguos, empero también 
de los Autores modernos, ayan eí'crito de la cempoficion , v ir tu d , y  
prueva de las colas Medicinales,4 amicifsimo Ario,toda vía procura
re de darte á entéder,que no en balde,ó fin razón alguna,me m oví yo  
á tratar femejantemente deftemiímo negocio, vifto q algunos dellos 
ninguna cota acabaron,y otros,aiíque eícrivieron mucho,tue de cofas 
oidas.IolasaquelBithinio/y el TarentinoHeraclides,echado del todo 
arras la cóíideracion de las yervas,tocaró muy íobriaméte efta m ate- 
ria:ni hizieró mécion alguna de minerales,ni de aromáticas medici-i 

nas.Cratevas el Herbolario,y Andreas el Medico (Jos quales en efte negocio fueron mas dili
gentes que todos los otros) también dexaron en blanco muchas, y muy provechofas rayzes» 
y  con ellas algunas yervas fin anotarlas. Empero con todo efto no podemos negar, que-aun
que los antiguos efcrivieron de pocas cofas , alomenos en efcrivirlas vlaron de grandiisimá 
diligencia ■, Ja qual gloria no daremos a los modernos. Entre los quales Iulio Bailo N icera-  
to, Pretonio, y con ellos el N igro , y Diodoro , todos de la parcialidad de Aíclepiades, ju z 
garon fer cofa muy importante la defcrípcion de la vulgar materia m edicinal^ todo el m u 
do conoce: mas tratando muy de corrida la virtud, y  piueva de los remedios , no regularon 
con la experiencia fus ¿fetos, y facultades, fino altercando de las c cu fas con palabras ociofas 
y  vanas-,lebre cada vno dellos levantaron vn mar de queftiones, y controversias, aliende que 
eícrivieron vna cofa por otra. Porque fin duda el N igro(el qual es tenido por mas excelen
te de todos ello,') porfía , que el Euphorbio es licor de aquella yerva que fe llama Camelea, 
y  nace en Italia. Demas deílo, dize que el Androshemo, y el Hyperico fon vna mifma plan- 
ta :y  que el A zibar nace en Iudea de ciertas minas. Propone otras cofas muchas femejantes 
a  ellas,muy ágenas de la verdad: de donde fe colige que no las vio , fino que las oyó a otros. 
Erraron  también en la orden 5 porque algunos dellos juntaron las cofas medicinales entre ñ 
diferentes : y otros para mas fácilmente acordarfe, apartaron , fegun el abecedario , las de 
íemejante natura , y  con ellas fus efpecies, y  facultades. Empero yo defde mi tierna edad 
(como lo puedo afirmar)aviendo fido inclinado con vn defeo ardentísimo,a la cognicioB-.de 
]a medicinal materia: y  aviendo diícurrido varias, y  peregrinas regiones; porque-( fegun tu 
bien íabes) m i vida fiempre fue familiar, á la fin, de tus exhortaciones vencido, abracé todo 
elle negocio en íeys Comentarios: los quales o fre z co , y  dedico á tu nombre ? en cambio de 
]a Singular afición que me tienes : pues aunque naturalmente eres amigo de todos los erudi
tos,^ en efpecial de aquellos que fon de tu profefsion, á mi cierto fueles moftrarme vna mas 
intrinfeca beneve jencia. Es no pequeño argumento de tu exquiíita bondad , el entrañable 
am or que Licinio Bajío,excelente varón te tiene,el qual entonces conocí enél,quandoquiio 
m i bueí.a fuerte,que gozando de yueítra cojjyerfacion,coní:empíafe entre volotros vna muy

A  ~ / eftrecha
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eftrecha amiftad, y  verdaderamente digna que de todos fuefle imitada. Exhortote pues a ti,  
y  a todos los que éftos mis Comentarios leyeren, cj no juzgueys del lenguage , el valor delta 
nueftra fatiga, fino de la experiencia, y  folicitud con que trato las cofas fugetas.De las qua- 
ies aviendo yo  vifto muchas con mis proprios ojos diligentifsimamente,y a le a n d o  otra de 
la  hiftoria cierta.y confona a todos : y finalmente entendido algunas de la relación que me 
hizieron los habitadores de Jos lugares a donde ellas nacen , dcípucs de aver fido por íi pre
guntados curiofam ente: procuraré de eícrivir por orden diverfo del que figuieron los otro:, 
las efpecies, y virtudes de todas ellas, N i  pienfo que ignore alguno , quan neceíiana lea .la 
dotrína de los remedios,anfi por fer ella conjunta con todo el arte, como porque da grande 
ayuda,y focorro a qualquier miembro della,entendiendo que puede crecer.y eftenderle el ar
t e ,  ácaufa  de las compoficiones, y mezclas de los dichosremedios,y de laspruevas que ha- 
Zemos dellos en las enfermedades, para lo qual firve infinito la noticia de cada fimple ti- 
cular. Abracaré también qualguiera materia medicinal, aunque muy familiar, y  domeftica, 
para que nueftro inftítuto quede acabado, y  perfe&o. Conviene tener primeramente cuyda- 
dado que cada cofa fe coja, y guarde en fu propria fazon,y tiempo:porque íegun eítoTe lii- 
ziere, ferán eficaces las medicinas, ó vanas, y fin vigor ajguno. Han fe pues de coger eítando 
el cielo ferenojporqueno importa poco fi fe cogen en tiempo feco, ó lluviofo.También na- 
ze infinito al cafo, fi nacen en montañas muy altas,combatidas de vientos, fríos, y muy en- 
xutas, vifto que lo que crece en eftos lugares, fuele fer dotado de m ayor fuerza, y al contra
rio lo que nace en cam paña rala ,y en lugares aquQlos,lombnos,y nada oreados, por k  m a
yor parte tiene poca virtud , en eípecial fi fue>.e cogido fuera tiem po , ó de fu propria fla
queza ello m ífm o fe para marcfiito.CumpIe afsi milmo íaber,que fegü la propiedad del lu
gar,y  la téplan^a del daño.iuelen fer mas tempranas,ó mas tardías en perficionark las plan- 
tas.Entre las quales algunas de fu propria natura producen flores,y hojas en el invierno,y a l
gunas florecen dos vezes al año:de manera que el que quiere fer do¿to en ellas,«conviene que 
quando nacé,y quádo eftan en fu tuerca,y finalmente quando declinadlas contemple perfo- 
nalmente. porque el que folamente quando falen de tierra las viere , no las podrá conocer 
quando fueren crecidas:ni el que huvíere vifto las grandes,conocerá las mífmas en fu primer 
nacimiento. De aqui procede que Ips que no contemplan eftas diverfidades, anfi por tra n í-  
formarfe las hojas,como por variarfela longitud de los tallos,y hazerfe las flores, y los fru
tos m ayores , con otras particularidades , defta fuerte a cada paíló fe engañan. N i  de otra 
caula refulta el error de aquellos que falfamente eferivieron algunas ye rv a s : conviene a ia- 
ber,la Grama,el Quinquefolio, y la Vngula caballina carece de flor, de fruto,y de tallo. Por 
effo los que muy amenudo, y  en muchos lugares contemplaren las y e r v a s , alcanzaran per
fecta cognicion delIas.Es también de notar, que entre todas las yervas m edicinales, iolo el 
Eléboro blanco , y el negro fe confervan por muchos a ñ o s , y  todas las otras paitados tres, 
no fon mas de provecho. Las yervas que eftienden ramos com o el Cantueflo,la T rixa go ,  el 
Polio, el Abrotano, el Serípho, los Axenxios, el H yflopo , y  otras defte jaez , fe deve coger 
quando eftan de Amiente llenas las flores, antes que de fi mifmas fe caygamlos frutos quan? 
doeftuvieren maduros: y finalmente las (unientes en comencarfe a lecarfe, antes que ie de-» 
rramen. Sacaremos el cumo de las yervas, y hojas luego quando brotan los tallos. Para co
ger los l i c o r e s j  lagrimas, es neceífario farjar los troncos quando eftan en vigor las plantas, 
L a s  rayzes, los licores, y  las cortezas que queremos guardar, le tienen de coger al principio 
del caer de fus propias hojas,y fecarfecada cofa, fiendo limpia, en lugares enxutos. Porque 
las mezcladas con polvo,ó lodo,devenfeprimero lavar con agua. Guardanfe las flores, y las 
cofas de buen olor, en vnos caxonzicos hechos déla madera de vn aibol llamado Teja, bien 
feco?. Algunas vezes fe fuelen embolver en papeles, ó en hojas, para que fe conlerven las íi- 
mientes mejor. A  la confervacion de las liquidas m edicinas, materia mas elpefla conviene; 
como es la de la plata,la del vidrio,y también la del cuerno. Guardanfe anfi m ifm o en vafos 

de tierra cozida,con tal que no fean porofos. Entre los de madera iuelen fer de propofi- 
to los que fe hazen del box. Para los remedios líquidos, aptos al mal de 

ojos,y para todos los otros que de vinagre,pez liquida,y la
grima de cedro fe h a z e n } los vafos de cobre fon 

convenientes, anfi como los de eftaño, 
para confervar la grafía,y los 

tuétanos»
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J N 0 T J C 1 0 N D E  L J G V N J .
O Í R  del todo impofsible.q puedan conocer la facultad de las medicinas compuertas ni có-' 
O ponerlas ,n i fegiiramete vfar dellas los q ignoran la natura,y virtud de las'fimplesjdemuef- 
tralo en muchos Jugares Galeno,v tábien la viva razó lo amonefta.Porq aníi como no puede 
vn Gramatico form ar,ni entéder la oracíó,fin tener primero muy perfe&a noticia de los ele- 
mentos.v partes ¿j la componetrde la mííma manera es impofsible al Medico fabricar alguna 
medicina compuerta,q fea vtil á la falud humana,ó vfar congruaméte della,fien las (imples, 
de la* quales las cópucrtas refrita,no fuere muy deéto, y ejercitado: v i  tra que no fe le puede 
recrecei mayor verguenca,y vituperio á v n  a r t í f i c e , f e r  hallado ignorante de los propios 
ínftrumenios de fu arte. A  lo qual por ventura dirán algunos de los que defean mas parecer ó 
fer Médicos : los libros ertán llenos,de m u ch os , y  muy varios remedios , ordenados por los 
antiguos, contra todas jas enfermedades, los quales recibe , y  aprueva el vio : por donde no 
cumple cj en tal negocio nos far'iguemos. Empero efta tan magra efcula de fu ineícuiable ig
norancia,les haze dignos de m ayor odio,y muertra fer íu defventura mas grande.-pues en ef- 
tos felicilsimos tíempo<2quando renacen todas las buenas artes,y diciplínas,no fe arreve i los 
defdíchados, ni auná tentar lo que aquellos honrados viejos, en vnos fíglos incultos, y b s r -  
barifmos. con tanca ddigencia.y folicitud, pa-a  nuertra coníervacion,pjocuraron.

Aliende derto,aunque liberalmente les concedemos todas las medicinas compuertas,necef- 
farías al v io común,fer ya difpenfadas de nueflros antepa(Tados,ti da via ferán toreados a có- 
feflarme,que los capitales errores que por culpa del ímpreffor á cada paff> fe hallá en las có- 
poficiones de los antiguos,podrán íer conocidos,y rertaurados folamente de aquellos oue tu
vieren perfecta cognición de los finales,y  en ella cada d a íe exercitáren. Propongamos,por . 
no hablar fin exemplo,el Diamargariton caliéte,ordenado del A vícena, que harta oy ha ccf- ^ 7amari  
tado no pocas vidas,en la compoficTóñ del qual,aníi como 1c preparan por todo el múdo e n -£ uri.ton 
tre otros íimples,concurie Ja ravz de la Thapfia: la qual bevida baila para m atar los rebuf- ca'"iente* 
titsirnos elephantcs, quanto mas Jos hombres en ferm o s, y  en extrem ó debilitados, como lo  
pro vó  muy á la clara có fu grá daño en Rom a,la defdicñada Turqueta,muger arto conocida 
■en efta Corte. Poiq como eftando los dias paífados muy flaca de vna fiebre continua, cierto 
Medico.de los mas eminentes J a  ordena fie la tal confeccion,para corroborarla el ertomago,y 
los vitales efpiritus.al qual efeto es príhcipalmente apropia da Juego la cuytadilla en bevien-’ 
dola,como fi huviera bevido algún reialgar.ó qualquiera otro prefentaneo veneno,con cien 
m il  e fpafm os, v  a teas,y paroxifmox,dádo á fu Criador el alma,.fe defpidió defta luz,no fin gra
de admiración,y efpanto de algunos Médicos que á la fazon allí nos hallam os prefentes, L os  
quales altercando delpues entre nofotros m ifm os,qpodíia fer la ocafíon de aquellos accidé- 
tes tan repentinos,y graves,refolvimonos en dar la cauta del daño á la Tapfia:la qual no obf- Taffta. 
tante q en algunos cafos deíefperados,eftando la virtud fuerte,la máda dar por la boca D iof- 
corides,para purgar los humores grueííós,y pertinaces:toda via de fu natura es medicina tan 
corrufiva , y  vehemente , que (fegun en el tratado de como conviene redargüir los que fingen 
enfermedades lo teftifica G a leno) cierto lacayo aftuto , queriendo efeufarfe de no leguir a fu 
feñor en vna jornada por no feaufentar de fu dama,fe la pufo fcbrela pierna,y aníi fe le vino 
luego á encorar,y hinchártele toda como vna bota-.por dóde facilméte impetró la quedada. 
Creyendo pues no caber en razó,que vna cofa tan aguda,y mordaz,que las partes exteriores 
irrita ,y  inflama,fuerte vtil para confortar las internasen  cóparació mas tiernas,y delicadas, 
luego nos perfuádímos aver en la eferitura algú yerro, y  aníi re b o l le d o  regíftros viejos, ve
nimos á topar có vn manufcrípto,y carcomido exéplar,q defeubrió Maeftro Vicencia,exce
lente boticario de R om a,y  diligétifsimo eícudtiñador de las cofas med.cíñales;en el qual por 
Tapfia,fe leía Capfia q (fegun ertava interpretado en la margen)queria dezir Cafsia lignea,o 
canela,medicina muy cordial. Mirad pues en que peligro eft n nuertras vidas,pendientes del 
alvedrio de algunos ídiota<;q en luga, de remedio confortativo,os dan muy eficaz poncona.

N o  quiero dífsimular otro maspeftifero error que el ya dicho,acerca de la m iim a Canela: 
en el qual cada dia miferableméte tropieza algunos délos médicos mas viejos,y mas autéti- 
cos fin quererle jamas rcduzjr al camino derecho,y llano,autiq mas íe le mueftré,porc¡ les pa
rece q perderá autoridad,reputación,y crédito,fi aviendo vivido en error tato tiépo, y coa  
tanto daño comú,vinieré á mudar opinió al fin de ius días:y cierto en arte fon efcufables.
L lam ar ó aníi á la Canela,como el a bol que la produce.comunmente Cafsia los Griegos an- Qi/sia> 
cíanos:de los quales no fue conocida Ja Cafiiahftola laxativa. Y  por quáto muchas vezes ala
baron vnicamente,entre otras cofas,la corteza de la Ca;sia para facilitar el parto,entédier
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do nueftra Canela ordinaria,q al tal efeto es muy ytil:v.inieron defpues los Barbaros de quien 
hablo,;i dar á las q paren díficílméte.el polvo de la corteza de la Cañafiftola fo!utíva,el opal 
e eonftri¿tivo,y muy apto para retener violentamente la criatura en el vientre, y  hazer, que 
jamás fal^a á l u z : de modo que con tal recipe folo,muchas vezes perpetran juntamente dos 
homicidios, haziendo de la madre defventurada vn trille ataúd de fu genítura.

En eftes p u e s , y en otros muchos mas enormes errores caen ciertos infortunadas, que con 
hazer profeísion de Médicos,fon tan ignorantes de la hiftoria medicinal que íi les pregunt-ays 
del Myrabolano que es,os dirán que cebolla albarrana: y con todo efto los vereys andar por 
las calles muy entonados, y llenos todos de anillos,como de trofeo, y  defpojoj de los trilles q 
derribaron: en los quales, íi bien los efcudritVays, dtbaxo de aquellas ropas, nohallareys fino 
desvergüenza,y atrevimiento,fundado en la demafiada credulidad de los populares,q a qual- 
quíera que te les vende por Medico,luego fin mas le creen,no aviendo mentira mas peligróla 
en el vtviverío,ni q taotodaño acarree al linage humano:de la exo. b :tante improbidad' de los 
quales procede q la Medicina q en los tiempos pallados folia imperar aun a los mifmos E m p e 
radores,ande ya por el fuelo tan vil, y  tan abatida, cj qualquiera bóbre honrado fe afrenta de 
exercitar 3a praólica de) la , cuyos profe flores eran celebrados antiguamente por inmortales 
Diofes En efto pues, en efto qu err iayo q  le defveialfen los Magiftrados, y los Gobernadores 
de las Repúblicas,digo en conocer,y reprimir eftos lobos encarnizadoSiy fedientos de fangre 
humana,q disfrazados en trage de hombres,ordinariaméte van por las calles,por las Cortes 
y  Palacios de Pnncipes,degollado á dieftro,y á finieftro,quautos fe íes paran delante; en efto 
querría yo q fe ocupafleo algunos ratos,como entiende en otras colas .aunque neceiiat ias á la 
R cpu b l’ca .tt da via no de tanta im portada  Anfi que de los tales Médicos no menos le deve 
h u i r á  de la peftilencia,vifto q de las confesiones, y eleétuarios que no conocen, tan fin due
lo os arrojan orinas,y libras, como fi luefien para echar en algibes. Mas defto, entre las otras 
felicidades fuyas.íe puede alabar nuellia Efpaiía,q fi en alguna parte los ay,en ella cierto c ó -  
tiene en íi muchos Médicos,y.boticarios excelétilsimos.los quales harían m uy grá ventaja á 
todos los del mundo vniverfc.fi con las otras gracias, y  virtudes q tienen, fe dieífen vn poco 
mas á la materia medicinal,como tégo gran confiáca qde aqui adeláte fe darán bravam éte 
á ella,pues ven m uy bien quanto im porta, y  no fon del linage de aquellos,que no. folo carece 
de dotrina tan íingular,empero también la tienen capital odiPiV aun perjiguen a los q hazeu 
della cabdal: á las quales fieras folas van afleftados mis t i r o s : pues aunque por fu ceguedad, 
y eftupor fe deve tener alguna compaísion dellqs,toda via por la cruel .arrogancia,y foberv ia  
con cue a. dan inchados,íe hazen aborrecer;y fon odiofos al mundo,Tamblen. cóviene vi.tra
lo fuiodicho,advertir, que mientras podemos curar con medicinas fimplilsimas el enfermo, 
devenios fiempre huir las compueftas-pues con ellas ie curaremos mas coftofamcnte, y con 
m avor peligro que con aquellas,de las quales malamente podran vlar ios q no las conocen.

N o  quiero referir al prefente quantos adulterios, quantas faltedades, y embulles, cada d¡a 
fe haga en las medicinas compueftas:en las quales aun los m uy exercitados á las vezes fe en j  
ganan,quanto mas los Imperitos de la hiftoria medicinal. P o r  dóde hallo fer muy loable v fo  
ei de algunas Ciudades de Francia , y  de I t a l ia , á donde no fe diípenfará jamás com policicu 
alguna para el vfo de la Repi blica, fin primero los principales Médicos aver vifto,y. exam i
nado todas las med ciñas limpies q la componen,y fobre cada vna delias dicho fu parecer. E l 

Valencia qual inftítuto también íe gu alda  leveramente en Valencia.á donde los boticarios ion m ucho 
mas curiolos,y diligentes q en ninguna otra  parte.de Elpaña. L a  mifma coftúbre prevaleció 
los tiempospaflados en Rom a, quando aquellos Auguftos Emperadores tenían las riendas, y  
el govierno del vniverfo.Porque no eran tan curlofos.y folicitos de acrecentar los limites del 
Imperio , como de conlervar la fanidad de los íubdítos*Y anfi Galeno Protomedico q fue de 
Mateo Aurelio el Philofopho,no haze fin de exaltar,y fubir al c.’elo la bódad.y grandeza de 
aquellos Cefaresdos quales á fus propias coilas, y expenfas hazian venir de muy longinquas 
regiones,no tanto perlas,y oro,com o medicinas exquifítifsimas, para componer los antido-; 

i ' Ly'Q) tos,y para que nada faltaífe de lo neceflario á la incolumidad de lu pueblo, 
i 1 Considerando pues el divino Diofcorides.quan manca fuefle la vida humana, fin la noticia

A  * J  particular de los (imples,én los quales el era exercitadifsímo,pareciple fer bien comunicar al 
r ■''mundo lu hiftoria:y anfi procuró dexarnosla muy perfeóta e» feys libros, vifto q ninguno de 

los q antes fuero, ni de los de fu edadjes bailó el animo á llevar al cabo efta emprefta tan ge
neróla. Para darnos pues fumariamente á entender la varia experiencia que tuvo á cerca de 
la cognición de los (imples,dize que íu vida fiempre fu em ilita r .L o  qual dado q parezca grá 
r'ifparate,y en fi mueílre no pequeña contradición,por qu ito  com unm é'.eh  gente de gue
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rra de ninguna cofa es menos folícita,que de aquellas que fon vtiles al bien pi blíco,ní fe ocü«; <l> 
pa en procurar vida,ó falud.fino en derramar fangre humána,toda via devenios coníiderar,c{ ^  
los Capitanes, y  hombres de armas de aquellos tiempos, no íe eftavan diez años en torno de í ^ iy  i 
vna villeta,como fuelen los nüeftros. Porque entonces, no hallándole tanta reíiílencia en laí 
fuer^as;quátaíe halla aora por razo de la artillería,mas íe tardavá en llegar á Jas Provincias 
y  en verlas,q en conquiftarlasty aníi los q añdavá en los exercitos,como fiépre difcurríefsé de 
regió en regiones.ni mas ni menos q los Gitanos,facilméte podía conocer cada dia varías cof* 
lumbres de gentes,diverías conltelaciones de cíelos,é infinitas diferencias de plantas,y mine- 
r a les,en efpecial fiendo á la tal íaqüífició inclinados,como lo fue fin duda Diofcorides,el qual 
aleado mucho mayor gloria,y fama por la profefsió philofophica>y literaria,q por la militar íerégñ*  
dado q las letras no le embataró la Já<¿a.De lo dicho fe colige,quan viril,-y neceífaria fea la pe^ nación. 
re^rinació genes almete a todos los hóbres.Lo qual Homero,teniédo bien conocido,para dar Homero* 
nos á entéder vn  varó muy avifado,y prudéte,qual era Vliles,invocó la Muía en efta manera» V h lfa

0 Mufa Guentame las perfecciones 
D el cjue defpues de las Troyanas cladei,
Conocio las coftumlres y Ciudades 
De muelas gentes,y varias naciones, & C.

Mas a ninguno firvé tanto el peregrinar, como al Medico^ dado que muy pocos dellos íoft' 
los que peregrinampues les parece q baila tres, ó quatro íbleciúnos, ó barbáriimos, q apren-^ 
dieron en la vniverfidad nías vezina.co otras tantas recetas ránciaspara írfe corriédo fangre: 
a  hazer cótinua,y capital guerra ,i la patria,com o perros q en beví;do del Hilo , buelve lúe- 
?o rabiando a morder quácos hombres encuentran.Eftós pues ion aquellos,de lo; quales blaf- 
lem a Plínio,diziendo que aprenden anueítra coila,y matando,fin hallaríe vna ley que caílte 
gue tan permeiofa ignorada. Y  cierto feria vn decreto muy vtil,y  faluberrimo a la Repúbli
ca,que ningún Medico falido reciente, y trefeó de los eftudios, púdieííe medicar en el Révno* 
fin prim é o averíe enfayado fevs,ó fíete años en cierras eílrangeras,y de enemigos,© en algún 
h oíp ita l infigne,hazíendo allí del arte medicinal mil pruevas,atento q prim ero que conozc.i 
5as complexiones* y enfermedades, y los remedios dedicados a cada vhadellass ton toreados 
hazer  doziéntos m il dífparatés :y áfsí acontece que qüádo al £abo de lu vejez aciertan a dat 
vida,ó  faiud a vn n e g ro ta  fcíenén defpachados de Contadores, y  pueftos en cobró,quiero de-r 
!zir en fagrado,mas de diez mil ciudadanos.Por eflo dize el buen viejo Hipócrates,que la eX- 
periécía en el cuerpo humano es fienipre muy peligrofary eilo por la dignidad,y va 
geto,que no es perro}ni gato,fino vn animal de tal íuertesque a todos los otros hue 
'a Dios reconoce por fuperior¡. Porque el error que fe comete en las otras artes, fue 
cerfe livianos inconvenientes, aníi como irreparables daños, del que en la medicinal íe h azá 
entendido que el medico por dar al eníermo talud le quita totalmente Ja vida,ofendele en tai
manera, que no fe puede jamas rehazer vn tan ineílimable agravio. -

Dudaron algunos excelétes varones fobre el tiempo en que e fer i v io la prefente obra D io .-  
corides.De los quales algunos fe reíolvieron en creer,que pimío, y el huvíeflen jido contení- ilvitóó 
poraneos,por parecerles q entrambos hizieron mención de Licin ioBaffo .v  que le conocieró. Licinioa 
aunque fibien miram ossen todos los mejores exemplares Plinianos fe halla Lecanio Baflo,eI Bajfo. 
qual de L ic in io  Baífo fue muy diverfo.Por dóde no puedo dexar de maravillarme q períonas Lecanio 
de gran lecciójdo¿lrína,y autoridad,fe engañaífen tan a la clara,fiendo notorio a todos,q Pli- Baffo« 
mío en quáto trae acerca de la hííloria medicinal.no haze otra cofa fino trasladar palabra por 
palabra,}' literalméte a Diofcorides,qUe le fue anterior por lo menos cien años:1o qúal tam- 
bien teílifica Suidas, d iligentísim o efeudriñador de los tiempos, eferiviendo en eíla manera, suidas. 
Diofcorides Anazarbeo,Medico llamado el Pecofo,por las pecas que tenia en el foftro, v ívio cleopaira 
có Cleopatra,y Antonio,y cícrívió 14  libros medicínales,muy c e l e b r a d o s  p o r  el mundo vni- Antonio. 
verfo ,& c .D e manera que detátos años poco mas,ó menos precedió a Plinio Dioicorides.de ftto Vef- 
quantos conílaque T ito  Vtfpafiano(debáxo del Im perio del qual e í c r í v i ó  la hííloria natural pay.ano. 
P linío) fue poílerior a Cleopatra, la qual feneció fus dias en los primeros años de Augulto. Avgujlo*

Conoceremos también que Diofcorides fue continuo familiar de Cleopatra,y de Antonio, 
afsi como Suidas nos da teilimonio faficientiísimo dello.fi coniiderarertiosque A n o  (al qua A n e. 
dedica eftos Comentarios)fue vn Philofopho Alexandrino de aquellos tiempos,del qual haze indarct 
íólene mención Plutarco,en la vida de Antonio,diziedo q defpues de d e s b a r a t a d o s  Antonio octavio 
y  Cleopatra .Octavio entró en Alcxandria, razonando con A n o  Phiiofopho,v llevadole a la Alexa 
mano derecha.Dize mas aquel efet iptor.q delpues de aver diícurrido el miímo Augu.to por dna 
la Ciudad,entró en cierto Gymnafíopubíico,y q allí deide vn pulpito dixo a los Ciudadanos
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A lejandrinos,y  á todo el pueblo» Ioj perdonaba la culpa de Ja guerra paíTada.primerattiéte 
po r  amor de Aléxandro Magno,fundador de aquella Ciudad tari infigrié : defpues defto , por 
k '  grande hermofura,magnificencia,y mageftad del!a:y fina-Jméíépárr refpeto de A rio  Philo- 
fopho(al qual dize que entonces léñalo con el dedo,por quáto le tenía a íu lado) mádádoles 
generalm6tc,q á la prudencia,y fabidüria delfolo,agradecieren todos la vida, y talud que les 
dava.Fue por cierto no vulgar argumento del valor ,y  autoridad de aquel tan excelente P h H  
lo fo p b o ja  hora 4 Augtjfto je hizo ,y  el reípeto grade cj allí íe tuvo;empero no menor la o p i
nión cj delconcib o el gran Diofcorides, pues 1c juzgó entre todos digniüimo , á quien fueífe 
confagradaiy debaxo de cuyo efplendor.v nobre,fe derramafe por el mudo efta obra lu ya ,tá  
v t i l ,y  neceftariá al linage humano. Porq entonces loshóbres dados, dediCav-an tus trabajos, 
ó á Principes excelentésjó á varones en virtud,y dotrina encñhradosmo á los idiotas ricos, y  
caudaloíos, como hazen algunos eícrftores de nueftros t iem pos, q guiados de Ja codicia exe
crable,y peníando tacar algo dellos fuelen ofrecer á los puercos perlas,y á los cuervos(como 
dizé)vnguétos precíofos: de Jos quales,en pago de tu baxeza, Jas mas vezes quedan burlado.?.

Defatada aquella primera duda , fucede otra no pegueña dificultad , que es efta. Si Piinio 
fue pofterior á Diofcorides,y toma del todo lo medicinal^ efciivio, como es poísible que no 
le aya jamás citado,y efto aviendo fido fiépr.e de tan generóla natura,q aun de infinitos auto
res baxo»,y obícuros hizo muchas vezes mención,por averíos en alguna cofa imitado? Para 
fatisfacer á la qual d<.manda,no fe me ofrece cj dez-jr al prefente otra cofa,fino que pudo fer q 
en el tiempo de Piinio,aun no fuefle bien conocido Diofcorides,y q tus obras diteurrieílen fnf 
titulo por las manos de.dottas-gentes,á manera de cartapacios:com j  cada d ia íe  halla libros 
exceíentifsimos,cuyos autores fe ignoran.La qual refpuefta,no pareciendo baftante para fo l
i a r  el prcblema,feremos forjados á pronunciar ¿j Piinio,y Diofcorides tomaron de algún ter
cero,como ti digamos de Cratevas el Herbolario, ó de Andreas el Medico ( de los quales ha
zen mención entrsmbos)todo quanto efcri'/ieron.podriafe tábíen foípechar,c Piinio induf- 
ti io l amen te huvieííe citado muchos autores baxos, y obfeuros, y  no á efte,como hazen Jos q  
por ei a ;b r ir  vn gran hurto,confíeflán muchos hurtijlos livianos: y  efto deve bailar q u in to  ¿  
Ja prefeísion.y antigüedad de Diofcorides.fiJ cual por tornar i  nueftro in ft fe  te,entre. otras 
cofas,reprehende mucho Ja manera,y orden del proceder,q en la deferipció de los íimples fi- 
guieton ios otros Médicos,á caufa q vnos dellos juntaron,y confundieron las medicinas m uy 
difeV-entfis : y otros apartaron las femejaníe?. En Jos quales dos vicios cayeron por fuerza to 
dos Jes que en ias deferipcicnes vtaron de Abecedario. Porque com o figuieLien el orden deí 
A .B .C .  muchas vezes eran toreado? á recitar juntamente,y en vn tnífmo Jugar Ja h iftoriade 
algunas cofas de diverías naturas,y calidades: como fi digamos de las Lechugas, y del Lentif-; 
co.íolo  per  íer dfbaxs-de vna letra mil'ma comprehendidas:y otras el mifmo eih'lo ie coftri- 
ñia tratar en muy divcrfos lugares, de Jas plantas de vna m ifm a figura, y fuerca, com o de la  
Endiv¡a,v  de Ja Cicorea,por eftar íugetas á divertos caracteres. Por huir pues de tales in co n 
venientes Dioícorides,promete deíeguir otro modo en Ja defcripcion de Jos limpies, convie
ne á faber, tratando juntamente, y  en vn mil rao lugar, de Jas cotas entre fi femejantes»

Empero primero quedé principio al negocio , avifa á todos los que deite trabajo fuyo 
quiere recebir fruto,que procuren coger cada cofa en fu tiempo: porque afsi como el animal 
poco mas,ó menos tiene fus limitados dias para en el vientre de fu madre adquirir íu perfec- 
ció entera,antes de Ja fin de los quales,fuele nacer ordinariamente flaco,y en termo: de ía m if 
m a fuerte cada planta que Ja tierra produze,v cada fruto que de Ja planta nace* tiene tiem
po cierto,afsi paia te engendrar, como para perficionartej de modo que (i antes de fer cüpli-; 
do aquel termino,la tal cofa fe coge,ó arráca,no fervirá tambié al efeto,para el qual rué pro-j 
du¿ta,dado que algunas vezes aproveche para otros, como podemos dezir del membrillo  co-; 
gido antes de madurar, pues aunque es acerbo , y ingrato aí gufto , reftriñe tada via el fluxo 
del vientre: y conforta notablemente el eftomago.

Consiguientemente amoneíla/] la cofecha de cada cofa,mientras fuere pofiible, fe haga en 
tiépo exuro, y  íerenodo qual fe funda ea razonjporq Ja fuperBua humedad enflaquece,/ de- 
bdita mucho la virtud de las platas,y es caufa q no fe confei ven los frutos. De donde nace, q 
el vino de vendimia mojada fuele fer muy mas floxo,y afsi no cumple echarle agua por aver 
traydo-cotihgo arta en los cellos.‘por elfo los ¿j quieren que fe coate : ve, y que lea mas fuerte, 
y  gal lardo,a r tes. q encierren e.J mofto,le cuezen en vnas grandes calderas,có la qtíai indultria 
le  refuelve todo io aquolo.También por el mifmo re¡peto,qu;:lquit¿a coia q-nace en los altos 
fríos,ventolos y enxutos moiitcs:afsi planta^como aniraal.-cji fu calidad,y g ado,tiene m ayor 
v ,ijOr q la g; - crece en l lanuras muy íombrias,y acjuola¡¡.Allende delto, fegun e l  clima de las

regio-
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ILVSTRADO POR EL DOCT. LAGVNA.' >
regíoftéi^y la inclemencia del año,fuelen Jas mifmas plantas fer de mayor,ó menor virtud, y, 
mas tardías,átem pranas:afsi oymos que todo lo que nace en las Indias, no tolo en la eficacia 
y  grandeza,empero en la celeridad del crecer,haZe muy gran ventaja á quáto por acá nace* 
En el Cayró, y  en AÍexandría de Egypto, las vides,y las higueras jamás pierden las hojas.Eli 
cierta parte de la feliz A rab ia  íüele cogerfelacevada,y el trigo,dos,y tres vezes a lan o .  Em-: 
pero para que nos canfamos bufeando los e-xemplos tá lexos,pues en eíia alma Rom a todo eí 
Invierno gozamos de roías frefcas,de fl ores de A z a h a r ,y  jazmines, y  finalmente füavífsimaí 
clavellinas? L as  quales flores en las regiones frías,como fon Dinamarca, Efcocia,y Ingalater-j 
ía ,  ni aún en  verano, por gran milagro, le hallan.

Pues como fean grandes las diferencias q á cada patío fe ven.no folaméte éntre vnas platas 
v  otras, empero tábien entre las edades de cada vna particular , fin dudaelqquífiere fer per-» 
feto en la cognición dellas,conviene q afsi com o van creciendo las.contéple cada ora díligé-; 
tifsim am ente.Porqtal yerva conocerá en fu juventud, q defpuesdecrecida le  parecerá o tra  
muy diferente: y  cito por variarle de día en dia las hojas, como claramente fe ve en el PereH 
gil,y Mafiuer^o,las quales yervasquando faíen ternecicas de tierra echan.las hojuelas redon-í 
das,mas defpues‘de crecidas,las tienen luengas,puntiagudas, y  por toda lá redondez almena-', 
das:á imitación de los niños de teta,(j nacen romos, y  defpues como van creciendo íe buelvé 
notablemente aguileños.Por donde no fe deve nadie m a r a v i l la rá  el que víó alguna pláta tari 
folaméte en fu primer nacimíéto,en la mefma ya crecida fe engaña,pues ordinariamete acó» 
tete.q apenas conozcamos nüefiros propios deudos,y hermanos, quando haviendofe partido 
pequeños,}’ niños-,b.uelven-grandes,y muy barbados.En confirmado. de lo qual os quiero có4 
?ar vna g 'aciofa hiftoria: Cierto cortelano muy honrado,y conocido defta Corte,quando ¿aá 
rebueltas del faco, fe retiró ázia Ñapóles,y defpues de partido le impetraron todos fus bene
ficios,por vn fr lío  ram or que fe derramo de fu muérte.Pocos años defpues bo lvíó  á R o m a,v i  
vo,fano,y entero, mas no pudo perfuadír q fuellé el, de fuerte quehuvo de litigar el cuytado 
más de veynte años en R o ta ,y  aú litiga oydia,fobre provar q e s  vivo para tornar á entrar era 
lk pofiefsió de fus beneficios,y cátodoefto ,aunq mas lo jura,y protefta no fe lo quiere creer» 
dé modo que fe ve ,y  verá en trabajo. Quife traer efieexéplo ál propofito,para que cada vne  
entienda.qüe aü i  las plantas como los hombres,fi fe tienen perfetamente de Conocer, jara is 
fe deVé perder de vifta.Para 1a entera noticia,y cognició de las quales ayuda infinito leer m uy 
¿menudo la hiftoría,y contemplar la pintura de cada vna dellas :aunq fin duda todo efto im-? 
porta muy poco,y no bafta»(í juntamente no fe exercita el hombre en las vivas. Porque eicj 
dé ¿ver fojamente leydo la hiftoria de todas las yervas,pienfa fer herbolario,fin falta es com o 
aquel pregoneto que á grandes grítos pregona las fenales de algún fugitivo e id a v o  , por ia. 
felacion que del leh¿2ieron,dádo que el m etm on ole  conoce aunque le tenga delante, A p to  j  
vécha tambié,nó poco,para refreícar la memoria,tener las yervas mefmas pegadas con cola 
¿n algunos cartones,como yo tengo infinitas exquífitasjy raras, con la qual induftna fe con-* 
fervan en iu figura,y color muchos figlos,como ii fucilen embalsamadas.

L o  demás que en inproem ío trae Diofcorídes , acercade la fazon en que cada C0ia cogei 
fe deve,y el modo dé tofífervarla, puerto qué fea de fi tan cláro, que no requiera expoficicn* 
r i  comento, p? ocürái é toda vía de repetirlo, y fundarlo, alómenos para extirpar ¿as calum
nias, que ni aun áefte Autor tan excelente perdonan* _ r ’ l r í

Dize pues, que las yervas ramofas, para que puedan bienconfervarfe, y  en vna necelsidad 
con todas fus partes fervirnós, fé deven coger quando eftán de fimíente llenas. P o rq u e .*^  
como en las mugeres,la mas perfeta, y  rebuita edad es aquella en la quaí conciben, y p a ie n .  
ni más ní menos de la generación, y nacimiento de las fimientes devenios juzgar ia fuerza, y  
v igor en las plantas. Afsi mefnló quiere qué fe cójan la* flores quando eftán en iu perfección, 
que es defpues que fueren falidas, y antes que de fi mefmas fe caygan : atento que fi te dexan 
mas tiempo al Sol,aunque afidás á fus propias madresjfacilmenteíe refolverá fu virtud, y  1*
pararan muy marchitas.

Los  frutos que fe maduran con el calor del S o l , quieren que fe cojan m aduros$ porqu<~ ay 
algunos que con fu propio Calor natural,colgados, ó fobre pajas, por diícurfo de tiempo vi^- 
n en a  madurarle: como las Servas, y Neíperas* y los M elonesdeinvierno : los quales dexan-a
dofe á la folar dífcrécion.vendrian masprefto á  l e  c o r r o m p e r , q u e  áperficionar.También co- 
vícne advertir queguafido tenemos intención d eréft fiñ ir ,y  apretar con elIos,devemos arranH 
car algo verdes los frutos.Las fimientes dize-q fe dé ven coger en comentando á lecarie^por- 
que fi efpéramos á qíie fefequen del todo, bolaralaí qualquíer íophllo3 aliende poi citar tan 
to tiempo al Sol toda fu Virtud fe evapora* A pí



El tiempo acto  para arrancar las rayzes afirma qúe el Otoño,quando fe caen ya las hojas.1
Y  dado q muchos reclamen, dízíendo q en tal tiépo las rayzes eftan fin fuerza,por aver d i s i 
pado todo lu caudal,y íubftancfa,en la generacíó de los tallos,de las hojas,de las flores, y fi
nalmente de las fimientes:y q a l a  Primavera per  el cótrario,todavía virtud fe encierra en las 
propias rayzes,las quales eftan llenas de hum or,y muy graíTasiy q por efte reípeto deven en
tonces recogerfe:aunq (como digo) opongan las tales cofas, y  con alguna apariencia arguyá, 
hallo  toda via que fus razones coxean,Porque como las rayzes rengan mas hum or del q para 
íi han menefter en Ja Prim avera:y afsi no puedan vencerle,ni digerí ríe :cierto,fi entonces las 
arrancamos,por la fuperflua,cruda,é indígefia humedad,en laqual el calor natural eftá com o 
ahogado,y fubnierfo,íbn de poco provecho,y no pueden bien confervarfe:' demanera q fuíái- 
to  vienen i  corromperfedo qual no acontece á las arrancadas por el O toño: vifto q de aquel 
hum or tan copiofo,emplearon,y cofumieroii lo luperfíuo en la generacíó de la plata, refer-, 
van do fepara  fi todo lo neceffario,mu7 curado,y digefto:afsi como las preñadas/] deftruyen-j 
¿ o  para mantener la ternezica criatura concibe en el vientre, aquella porcion de íangre, de; 
la qual no tienen ellas neceísídad para mantenerle, de otra muy mas pura,y perfeta fe refer-; 
van llenas las benas.Salvo fi noquereys porfiar, q las mugeres que paren fon de menor v ir tu d  
y  fuerza q las donzellas: á las quales podríamos com parar juftamente las rayzes que fe cogen 
3a Primavera ¡entendido que tan difíciles,y peligrofas fon de guardar como ellas :por quanto- 
por el gran vicio,y abundácia de humor,femejanteméte fe requiebran,y fe corrompe todas.; 
im p e r o  en efto principalméte conocerás la fuerza,y el valor délas rayzes cogidas por el O -  
toño.que fi las dexaysh'afta la Primavera,tornan á produzir otros ramos,y otras hojas,y flo>¿ 
res: con tal que de pura vejez no lean ya caducas, ó carcomidas.

Sacadas las rayzes de tierra, y  curíofamentc lavadas.y enxutas,fi fuere delgadas,y tiernas» 
devenís de facar a la  fombra,porque el Sol las cófumiria luego toda fu tuerca.Mas Jas gruef- 
íes,y duras,aunque fe dexenal Sol,y al viento,no ¡mporta:pues por ello no perderán de fu v i 
gor vn quilate. Las quales para mejor fecarfc, deven cortarle en ruedas, y  defpues de enhila^ 
,H r colgar-fe. Empero conviene advertir,que no fe entiende aquí de las ravzes íubtiles como; 
c u e l lo s ,y  juntamente oloroías, qual es la eípiga del N ard o  , y  otras defte jaez: las quales 16 
deven confcrvar co  fe propio lodo^porque fi fe lavaíten perderían mucho de fu tuerca ,y o lor-

Las llores no folaméte deven facarfe á la fombra,empero en lugares templados,porqpe có>. 
aiiédiano calor luego fu virtud fe evaporada qual no luele durar mas de vn año.Las íimientes^ 
por la m ayor parte paffado vn año fe enrráeian,y áfsi cobran cierto calor eftrano,algú tá tá '  
rnordi'Cativo.Por eíip quando la tal mudaba fe fíente,ferá muy bien renovarlas. N o  fo lam éte  
las hojas,y flores5empero también las rayzes, y Jas fimíentes defpues de fecas, deven guardar-; 
fe en caxones de madera enxuta, y  maciza,ó en envidriadas vafijas. Porque loshe¡bolariosq¡ 
jrienfan confervarfe bien aquellas cofas colgadas,engañanfe á fi,y á los otros.Si queremos co-; 
lbrvar bié'los c&mos (los quales fe deven exprim ir de las yervas,quádo eftán muy tiernos los 
tallos)devemos primeramente clarificarlos, coziendoles hafta que defciendá todas las hezesi  
y  defpues colarlos,y meterlos en alguna redoma de vidrio,echándoles encima vn poquito de 
a zev í^ q  del ay re exterior los defienda,y los guarde: por quanto fe corrópen muy fac !méte*

Éftá en muchas-partes diftrócado Diofcorides.y alsi lo parece eftar en el fin delte proem io 
del primero libro,y también en aquel lugar dóde dize,que entre todas las yervas medicinales 
folo el Eléboro blanco,y el negro fe conlet van por muchos años. Porque no es de creer,q v n  
h o m b req  tan divinamente eícrivió la hiftoria de todos los (imples,no huvieífe notado io que 
antes dél nos recitó el D odo  Tfieophrafto,y lo q cada día conocemos por la experiécia:có- 
v iene af¿ ber,q fi el Eléboro dura treynta años,el Cardo aljongero negro fuele durar quaréta, 
y  la Centaura m ayor diez,ó doze,y ciéto el ^umo del Cogombrillo amargo,llamado C ía te -  
rio:el qual fe ha vifto perfeótifsimo de mas de dozientos años. Afsi q dévemos conjeturar, q 
aquel pafio eftá trocado,ó corrupto,como lo eftá muchos otros: de los quales la m ayor parte 
procuraremos reftituir por medio de exéplares mui.antíguos,y varios q tenemos entre manos.

Primero pues que pallemos mas adelante,devenios confiderar, que anfi com o en todas .as 
aéciones,fortunas, y  diípoficiones humanas ay ciertos efcalones, ó grados por jos quales del 
vn extremo fe viene al otro, ni mas ni menos enílas calidades de Jos limpies medicinales Jo s  
milmos grados le hallan reduzidos á numero quaternario.De fuerte q diremos algunos dchos 
íer calientes,ó fríos,ó leeos,ó húmedos en el grado primero:otros en el íegundo: otros en el 
tercero: y  otros finalmente en el quarto, que es el íum o,y el mas alto de todos. L lám ale  ca
liente en elgrad-.i ps¡mero,la med ciña que nos calienta cali infenfiblemete,afsi como laque 
nos calienta á la clara có cierta moderacion,y ¿ e m p l á ^ l c  dirá en el orden íegüdo.Aquella

fe lia-
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, caliente en el grado tercero,que con grande hervor,mas no extremadámehíe.nos
dcalienta Fmpero las que de tai fuerte calientan el cuerpo humano que e abrafanjevantan 
í h t  e lim pollas  todas eftas fe atribuyen al quarto:la qua diferencia le deve ais, mefmo c o ,  
r  -War er los otros exceílbs.Porque llamaremos frías en el grado primero, las medicinas que 
n o s  resfdí’n obscuramente,cómo en el fegundo las que á la clara empero con gran te m p la n ^  

n dan T t ú  refrigerio.Son frías en el tercero las que introduze en nueftros cuerpos vna v e ,  
Sám ente roas no extrema frfaldad:y finalmente en el quarto jas  que resfriando quitan el ferH 
^ d S o s  roTemb ros. Llaiiianíe húmedas en el grado primero todas aquel las colas que co vn
V  'n o  v cafi efpíritual lentor humedecen el cuero :aísi como en el fegundo las q mas

S l e m e l t e  con fu moderado h um or,refoc ilan^  recrean las partes que tocan,Diranlc ta *  
U S e U e í c e r o  las que humedecen en tal manera la carne, q la encharcan,embeviendofe m  

j  r < nnrnt -v finalmente en el quarto jas  que en fu excefsiva humidad relaxan, coriom«j 
S f v  h S S S X S o ! ^ e l I ¿ s  miembros queen fus leños las recibieren. t a n *
P ’ l , te diremos fccas en el grado primero, las que livianamente enxugan el corezico de 
-jantemente g d j con notabIe moderación deflecan el hu-3
nueftros m e io b ro * . c o m o e n m  g ^  de dcffecar d a ñ a d a m e n t e l a  car ,

ne?aquella* fe dirán fecas en el tercero; como en el quarto las que deflecando chupan el ú i

^ ' R n p r r o p l r a  qüVaquefta orden mas perfetamente íe entienda, ferá bien proponer alguno?
v S S  p u «  q la Manganilla es caliente en eí grado primero,los Marruvios en et 

f  el A b ro taro  en el tercero,y la Tapfia en el quarto. De la mefma manera la C arad a  
í t ? £ i £  e l I r a d o  SSm ero ,en  eí fecundo la? C a l a b a z a  Mandragora en el tercero,afs,com*  

í, ¿ ía u a i t o  el Papaver. De otra parte la Malva es húmeda en el primero, en eHegundo la  
v , r L l a g a  V finalícense las Lechugas en el tercerorpor quanto ningún fimple fe halla que fe 
™ e d a  llam ar húmedo perfetamente en el quarto grado: (alvo fino queremos atnbuyr aquel 
pueda llam ar n g  ^  Am afiada fuerca que tiene d,e humedecer, y  hazer caer a peda^
^  la s c a r  tes quando fe t ra g a .N i  mas ni menos diremos que la Manganilla es feca en e l g r a J  
3°  nrim ero e’n e l  fegundo el Hinojo, ¡los Axenxios en el tercero, y la Pimienta en elquart 3 
c o n ^ W a íe T f im p fe s  aquí recitados, comparando todos los otros, podremos conocer poco

*”  A ft i  cada" g r a d o J  excelo dedos,en fi tiene gran la t itu dd egm
la  A  l e m o s  algunas cofas fer calientes en el principo  del guarro grade. com o 1c. es 1 Ru

S f 1̂ t a ü h q u a í  °d w S n “ ¿ T c o ftiE e “  calentar, y r e t fm r  en tiempos d iver log  

com o lo haze el vino,el qual a S u a l m é t e . f  “ O d e ^ k v t a d d e  X T te  p Y r el cen tra ,

deffecá.Aquí conviene advertir,q quando digo fer algunas cola . . /  ’ potrncia;!
é  ¿ c a s  en el excelfo quarto.no entiendo »
vifto q folos los elementos poífeen aquellas calidades aftualn e i q principal

ablandaron,ó endurecieron íuele ordinariamente ”  j l ielo cada dia id
s r á  fuerca del calor derritió ,y en el agua con la.extrema n me
¡engaña. Ma* i* t o t a  - - a l e n d o  gran bachillería,pone A l t a n a »  en J*i cotas.» >



lo l i b r o i . d e  d i o s c o r m e s .
fando abfo I u tamente, que todo lo duro fea feco,ní qué todo íoblando fea humídojfalvo qua-* 
do lo vno,y Jo otro períevera en fu propio íer,y  retiene vn calor m oderadora qual difiíncíó, 
excluye todas aquellas cofas que fe ablandaron con demafíado c a lo r , 6 con exceísivo frío fe 
endurecieron,como el cobre derretido,y el agua tornada en yelo .D s do concluyo que folo el 
taéto, mientras no eftuvíere corrupto, bafta para conocer las do$ calidades a ft iv a s , que fon 
calor ,y  fr ialdad:empero que para difcernfr las paí'sívas (afsi llaman la fequedad,y humídad) 
ha menefter por cpnfejera, y coadjutriz la razón.

L as  calidades potenciales fe conocen por los efetos que con el tiempo en el cuerpo huma*; 
no introduzen,y también por las trá-fmutaciones qué hazerfe vemos de vnas cofas en otras. 
P o r  laqual via juzgamos,que el azeytefy  todas las cofas gradas, aunq en tocando refrefquen, 
toda via potencialmente fon vn poco de fuego, atento q echadas íobre las brafas luego fe có- 
vierten en Uama:y afsi no oíamos darlas á los febricitantes, de modo,q en Jas venas lemejatiJ 

( t x *  cjsV > temen re fe enciendan. Conúceníe tabien la* calidades potenciales de todas las medicinas,ppr 
Y A t d .íim j  Jos frbores q en el güito nos dexá* los quales de las quatro calidades primas fon engendrados.

De donde nace, q á los elementos puros, y  fimplifsjmos, ningún labor fe arribuye,por q u in 
to cada vno dellos no Confia fino de folas dos calidades. Los labores pues nos alteran la len-i 
gua,fon el acerbo, el aufiero, el-faládo, el amargo,-el agudo,el agrio, el dulce,y finalmente ei 
infu]ío,y muy del graciado. L lam am os fabor aceibo al afpero, que nos aprieta luego toda la 
baca ,y  nos haze muy gran dentera,qual fe fiéte en la calcara de la granada,y en las andrini** 
lias de monte. De! acerbo difiere el aufiero, , idam ente por fer mas blando, y no apretar c o a  
tanta vehemencia^de modo que diremos 1er auftero el membrillo.Salado labor, fe dize aquel 
q aunque algún tanto apriete,rae toda v ia,y mundifica la lengua.Llamafe comur.méte amar
go el que ya en corcer ,y mundificar es moleiro.El que muerde.y pica notabkm éte la lengua^ 
fi lo haze con exceísivo calor,ie  deve llam ar agudo:ccmo agrio azedo fi con frialdad dema--; 
fiada ,. De modo que fe llamará Ja Pimienta aguda, y  el <¿umo de los Lim ones agrio, y azedof 
E l frbor que alaga,y ablanda el paladar irritado,fi lo haze dando contentamiento,)' deley te', 
fe llama dulce:como grafio fi empalagando. Por el fabor infolio , é  infipido entendemos eí 
deílabi ido,qual fe fíente en la cabera.

Todas medicinas eftípitas (debaxo.del qual nóbre fe comprehendé las acerbas,y Jas aufte-1 
ras) comunmente fon terreftres,y frías. L as  faladait fin calentar,ni resfriar á la clara deíkcan 
bravaméte,y aprietan,por donde prelervá de corrupcíó .Las amargas fon de natura terreílre, 
aunq tienen partes calientes,v m uy lubtiles. L as  agudas fon excelsivanréte caliétes,y tanto q 
fe comparan ál luego. Las agrias;ó azedás fon Irías,y de fubtiles parte*:y á efta caufacóm oda
mente abre los opilados poros,y adelgazan los grueflós humores,en efpecial íi demafíadaméte: 
no íueié frios^po qlo que hazé las agudas excitando ealor,eílo m elm olas agrias fuelen hazer 
j:esfriandp.Son calientes las dulces,pero no tanto q inflamen, 6 enciendan. L as  quales con fu 
moderado calor dixieré,abren,y blandamente relaxan. Todas las vn¿tuofas,y graíías natural
mente fon aereas.yaquofas,yafsi humedecen,refuelven, y  ablandan.Las q del todo fon deía-: 
bridas confian de partes-frías,y aquofas,por donde engruefian,aprietá,y finalméte engendra, 
cierto eítupor,ó entoímecimiento en los miembros tocados della,s.De los quales labores a l*  
gunos fuelen algunas vezes me2clarfe,afsí com o las calidades que los produzen : atento que 
muchas cofas fe hallan agudas juntamente, y  amargas, y algunas dulces, y  agudas.

N o  laltai oh algunos que del olor quifieflen juzgar la com plex ió ,y  virtud de las medicinas^ 
los quales. á la verdad fe engañaron | porque no todo lo quehuelebien es caliente, ni todo lo  
caliente derrama de fi buen olor » Tam poco es todo lo hediondo caliente, ni todo lo caliente 
hediondo.Menos rodo lo que huele mal es frío,ni todo lo frío huele  mal.Viíto que aísi de la í 
cofas frías,como de las calientes,vnás fon odoríferas,otra' hediondas, y abominables, y  otras 
finalmente delfiudas de olor. Por las quales razones también fe excluyen los que de las colo
res quieren Conjeturar la tem peratura^ facultad de los limpies. Afsi que la dotrina de los l a 
bores es mucho mas racional y nías cierta,dado que á las vezes fuele fer peligróla. Por dóde 
Íie.mípre Ja mona como aftuta vieja,y trincada,en dádóle alguna cofa,lo  prim ero que haze es 
mirarla de hito en h i t o jo  legundo olería, y lo v lt im o d e  todo guftarla muy delicadamenté: 
aunque ni por todas eftas cautelas dexan de hazerla mil burlas, á las vezes dándole ío liman 
comer en-Suelto en h ig o s , c> en pailas.

Ayudado pues deftás vniverlales reglas , ó ¿m igo leétor , podrás fin dificultad conocer eri 
llegando la medicina' á la boca,de que virtud, y  calidad fea dotada, y  eíto en confirm ado de 
la particular hífioria que fobre cada fimple te propone D ío fcorides ja  qual ya ej tiempo que 
laterpretempj*

Déla
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cen de aiverias pártesele! tallo , diftant.es- igualmente v-nas cíe o t r a s : L c q -....
tanto encarnadas, y de vario color. Porque manifieftamente le mueftran b-an cas , 
amarillas, moradas, y azules, por razón de la qual variedad fueron comparadas a! arco  ̂
cielo. Tiene las rayzes por iguales trechos nudolas, macícas, v de muy grato o lor: Jas cjuales ^
cortadas en ruedas.deven fecaríe á la fombra,y defpues enhiladas.guardarias. Crece la mejor • > ^
Iris  en Elclnvcnia.y en Macedonia,y entre eftas fe lraze mayor eftima de aquella que tiene J a t y O  
rayz  maciza,corta,dura,alga tanto rubia.de fusvi.fsimo,y purifsimo o lor ,h írv ienteal gu o ,  
que no huele al m oho,y que haze eftornudar quando la muelen La  fegüaa en virtud,es aque
lla que fuele venir de Africa, blanca juntamente, y amarga.Todas en la vejez fe c a r c o m e n ^  
empero entonces fe buelven mas oloroias. Tienen codas facultad de calentar, y de addgazar 
los humores grueflbs: en eftíiecfal aquellos, del pecho que difícilmente fe arrancan, per don e 
firven mucho á la to.lfc. Purgan la flema grueffa,y la cólera.bcvida el pefo defiete dragmas co 
aguaÍTuel: orovocan faeno, íü'; 'evea lagrimas, y fanan jos torzíjones de tiipas. Bevu. js^co.i 
vinagré,focorrérados mordidos de' las ferpientcs':deshazen el baco, va len  contra ei elpalmo, 
mitigan los fríos, y  temblores p a t o  xiímales •: y finalmente ton v ti les a los que de vn conti 
nuo"Htíxo deefperma íe defaman.1 ' >evidas c o n  v i n o  provocan a las mugetes el men iuo, 
Delcozim iento íuyo fe hazen fom entaciones muy conviniéntes para molificar , y detopi.ar 
la madre , v  clyfteres aptos contra e 1 dolof.de la ic ia t ic a , el qual támb en hinche de caine 
3a$ fiftolas, y cavetnofas llagas. L a s rayzes votadas con miel., y  _metidas a maneta e caías 
dentro de la natura de la muger,ats aen el parro. Cozidas , y aplicadas en torma de emp a - 
tro , molifican los lamparones , y c ualquier otra dureza antigua, ü -p o lvo  dellas hinc 
concavidad de las llagas: y mezcl;:- >. con miel, tiene,fuetea de mundificar , t.c cubm  os
Imeífos defhudos de carne. A p licó le  comodiísimamente con vinagra, y aze> ie i oiado, con-ti"#



Anotado 
de Lagu 
na.

A  C  O R  V M.

tra el dolo*- de cabera. Mezclado con el Eléboro blanco , y con doblada porcíou de miel, 
quita notablemente las pecas, y las manchas que caufa el Sol en el roftro. Mezclafe con los 
fupofitorios,con los m olificam os emplaftrox,v con las medicinas cjue m itiga todo canfacio. 
En fuma las rayzes déla Iris, vniveríalmente fon vtiles para infinitas cofas.

Nombres Grieg. Iris. La., Ins. Arm.Aierja. Barjress, y Lilium caUjle. Caji. Lirio cárdeno. Cat.iruyol,y L iri 
llau . Port. Lirio de cor de ceo. í'ran. Des' Flambes. Tía. Glio aburfo. Tud. Blaum gilgem .

I  A  Iris llamada en nueftro vulgar Efpaáol L ir io  cardeno,produze las hojas femejantes a 
las del Gladiolo,que es vna cierta efpadaña pcq jeña,la  qual tiene fus hojas cortas.y pü- 

tiagudas, a manera de eftoque. Florece en la Prim avera la Iris, y  traefe de la región ll l ir ica , 
llamada en nucftros tiempos EfcIavonia,fu rayz copiofaméte a Venecia:la qual miétras mas 
bermeja es mas eftímada.Su virtud fe cree fer caliente, y  ft ca en la fin del grado fegundo, de 
fuerte cj cali toca al tercero. Hallaíe Ja Iris hortenfe, y falvage.a cada pafTo en Italia , y  pr in 
cipalmente en Pifa, y  Florencia. Hallafe también gran copia della en E fpana, encima délos 
muros, y  por los edificios arruynados: y dado que la cj nace por eftas partes no correlponda 
en todo a ja que nos pinta Diofcorides,toda vía quáto a la fuerca,y virtud,no deve nada a la 
I llir ica ,ó  Efcjavona jporq no fojamente la feca mueftra todos los cfetos arriba dichos^empe- 
ro también la verde fuele muchas vezes haZer milagros :ei $umo déla qual dado abever a vn 
hydropico en cátidad de vna onca,por efpacio de algunos dias,Ie purga toda el agua del v¡e- 
tre,y a la fin le deshincha,y le fana.Tiene m as.vltra las gracias dichas,la rayz de la Iris, que 
maleada en ayunas,encubre el irife£to,y cbi rumpto anhélito. Su ̂ umo forbido por las narizes, 
purga maravillofamente el celebro. Es verdad que 
tragado fuele fer dañofo al eftomago ; y  por effo 
quando fe da por la boca le mezclan con aguamiel,

■ y  con vn poco de Spica nardi* El polvo de la Iris 
feca , me 1 ciado con los refolutivos ém plaftros, les 
acrecienta fu fuerza. Solamente nos deferive D iof
corides vna fpecie de I r i s , conviene a faber , la car- 
dena , fin la quai fe halla otra blanca en algunos lu
gares , como le  puede ver aun oy dia en Rom a en el 
Tranltíberino jardín del Cardenal de Vifeo. Ha
llafe también otra roxa , diverfá folamente en el co
lor , de las otras. L a  qual variedad de colores qué 
]a  ̂ eípecies entre fi tienen , no es cáüía que la Iris fé 
llame anfi,fino la que fe contempla en aquella ceja, ó 
peí ril que enarcado tiene en cada hoja la cardena*
Infamando nueftra Europa.Theofrailo dize que faca- 
da la Iris , no nace en ella cofa que en los olorofos 
vnguentos meter fe pueda: y  en efto haze m uy gran» 
de agravio al Cypero , a la Ba ch aris , a la Galanga, y  
a otras muchas rayzes de olor aromático , y  agra
dable , que crecen por eftas partes. L a  Iris haze al 
pie de fu flor ynam enudica (uniente , la qual pocas 
vezes íe Hembra , por fer la rayz de fu natura tan vi
vaz , y durable , que pueda llevarte quinientas leguas 
entera , y apta para íe rrafponer, vltra que la planta 
engendrada de la fimiente no cieñe tátaíuerza.Siem - 
pre que hallaremos I r i s , ó Ireos en las compoficío- 
nes medicinales, devemos entender fu r a y z , la qual 
fe vfurpó el nombre de toda la planta,fiendo la prin
cipal parte della : y lo m iím o conviene entender del 
Acoro, el qual nos pinta ya  tras ella Diofcorides.

D e l  Á co ro »  C a p .  É .

E L  Ácoro produze lasojas com o aquellas del L ir io  cárdeno : dado que mas angoftas : y 
las rayzes tábien femejantes,aúnc¡ intrincadas:)’ no cferechas áz ia  Ja región inferior, fino 

al foílayo eíparcidas por la haz de la tierra , las quales también fon por ciertos trechos nu- 
dolas, blanquezcas agudas al gufto , y de olor no infu. . El m e j o r  Acoro  de todos es el 
macizo, el lien o, el blanco*, el no carcomido,y el de m uy g,'rato olor,qual es el que en Colchi-

de

a  L I B R O  I. D É  D I O S C O R I D E S .

Diofcori
des.
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baco crecido: cura el eftiliddio de crina , y las mordedura,-: de aquellas fie a< que arrojan de 
fi poncona.Adminiftrafe cómodamente á manera de baño,aníi como el d t  la I r i s  contra el 
mal de la madre, El tumo e primido de las rayzes,refuelve todas las nubes y clarifica la víf- 
ta .M ezcla 'e la  rayz vtilmente en las medicinas apropiadas contra veneno.

G?ieg. Acoren. Lat. Acoran, Arm. Vage. Cafi. y Po>-, Acoro. Fran^ílambe la/larde. Ital. AccrOt Rem ires 
Tu. Geel Scu-ertcl.

conferimos el vulgar C alam o aromatico , del qual oy vían los Boticarios, con efta def- 
lu lcripcicn  de Diofcorides, halláremos que es el Acoro  verdadero : porq tiene las rayzes ni 
mas ni menos que la Iris,nudofas,blanquezínas,odoriferas, y (como dize Galeno) algún tan
to amargas. Las ojaN también que alguna vez vienen fecas á Venecía Juntamente con las ray
zes,padecen ía de la mifma Iris. Alíende defto,efta vulgar rayz  que por el Calam o aromáti
co íe administra, crece abuudantnsímamente en Lítuanía, y en Ponto: de donde refiere P li-

M E V .

nio que fe traía el perfe¿hfsimo A co ro .  Aníi que hafta aora han vivido en gran ceguedad,y 
error todos loi Büticarios,por el Calamo aromatico (el qual no es rayz fino caña) vfurpan- 
do el Acoro natural v legitimo que aquí nos propone Díoícorídes. N o  faltan algunos efcri- 
tores de nueitros tiempos, íj nos quieran dar a entender que el A c o r o ,  y la Galanga fon vna 
m íím a coía. L o  qual conocerán fer fallo, los que leyeren en Serapion, fiuclifsimo interprete 
de Diofcorides, dos capítulos diferentes, vno de la Galanga, y  otro propio del Acoro: vltra

que la calor , y  el fabor también mueftran la dife
rencia. Porque fi bien notamos , la Galanga no es 
blanquezina.fino roxa por todas partes:ni íe dif- 
cierne en ella aquel amargor que Galeno atr ib u 
ye al A coro . Es todavía la Galanga femejante a l
gún tanto al Acoro , aníi por los muchos nudos 
que tiene , Como por fer aromatícá ¡ y  de natura 
caliente , y  feca en el míímo grado , quiero dezir* 
en el tercio: aunque parece algo mas hírviente > y  
m ordaz al guftot L a  Galanga esamícifsima del Galangal 
eftomago,conforta mucho la digeftíon.y vale con  
ira  ios dolores de hija da 4 precedientes de caulas 
frías Bebida con vino blanco, refuelve los regüel
dos azedos,corrige el anhélito infecto , y  d e í p í e r - f r ^ ^ / ^  
ta la virtud genital. Suelen algunos fa l fa r io s , pa-í 
ra contrahazerla,torcer la rayz del Cypero,y tor-; 
zída echaila e n  remojo dentro de vinagre fortín  
fimo, c5 pimienta, y de pues de leca venderla poü 
la Galanga. Mas conocerafe el engaño rayandola* 
porq rayda vna vez la corteza , en la fuííancia de 
la  fufifticada no íe íiente agudeza,ni fabor de Ga
langa. Hallafe Ja Galanga en algunas partes de I t a 
lia , y principalmente en Apulia. Difiere el A co
ro de la I r i s , porq haze mas íuengas,y mas pun- 

, tiagudas las h o ja s , y las flores de cclor amarillo»
' El Acoro que ordinariamente nos adminiftran eti 

las boticas, es vna fuerte de Iris i que haze la flor 
am arilla , y  crece por las lagunas: cuya rayz care
ce de olor-, y al gufto íe mueftra muy delabrida, 
por donde parece fer de facultad fría. Calienta, y) 
deffeCa el legitimo A coro  e» el orden terceros

Del Meu* Cap. IIL

D El Meu llamado A tham antico ,nacegran  cantidad en Efpaña,y en Macedonia.La qual Dioicori* 
yerva en hojas,y tallo es femejante al Eneldo,aunq mas grueíTa, Alcaíe de tierra dos co- des

dos, y  efparce al derecho,y al través ciertas rayzes luengas,fuciles, odoríferas, y  hirvienres



al güilo,las quales cozidas en água.ó fin cozerfc majadas,y bevidas con vino, fon vtile j con
tra la opílaci'on de la vexiga,y de los ríñones:y contra toda dificultad de orina.Extirpan ta 
bico todas las enfermedad s del vientre,mitigan los torzijones del vientre,y firven contra la 
fufocacion de la madre,contra los dolores de las junturas: y finalmente contra los hum ores 
que de la cabeca diftilan al pecho , dándole majadas, y  mezcladas con miel á manera de la 
medor.Demás defto provocan el menfíruo á las mugeres que fe Tentaren fcbre fu coz im ien- 
to  caliente. A p licad a1, en forma de emplaftro íobre la vedija á los niños, les hazen luego o r i 
nar.Empero dadas á-bever en mayor cantidad de la que conviene, caufan dolor de cabeca.

TV omites Gtieg. Meion. Lat, Meum. Bar, Meu, y Anhetum Sylvejire. Ar.Mu, Ca/l. Vinillo olorofo. Cut.S'jl*& 
Fort. Endiazo, y Vinillo de Cbeyro. lía . Meo. Tud. Eoer vvrttz,

Anotacio L  Meu fe halla en gran cantidad por toda la campaña de Roma:nace también en Caía-* 
¿e  Lagu- JT bria,y en las montañas finítimas á Bolonia.Calienta en el grado tercero, y en el fegund»? 

deííeca:por donde íe admíniíira vtilmente contra las dificultades de orina.Piinio le h izo  fe
mejante al Anís, aníi en las h o jas , como en los ta l lo s , apartandofe de la real evidencia. 
cania del qual error pudo fer la femejan^a deftos dos n om b es  Griegos Anifon, y  An ithon .

14 LIB.  I. D E  D I O S C O R I D E S . '
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Del Cypero. Cap. IIII.
L  Cypero,llam ado también Ery fcep tro , aníi como el A fpa íato  , tiene las ojas fetnejanj' 
tes a la  del puerro,empero mas luengas,y mas fútiles, y  el tallo alto dé vn c o d o , y á las 

vezes mayor, y. cfquínado como el del junco odorifero¿en la fcumbre del qual fajen vnas ho
juelas menudas , juntamente con la fimiente. Sus 
rayzes,, de las quales vfar folemos encafos medi
cinales, fe tocan vnas a otras, y  fe parecen á ciertas 
aaeytúnicas luengas , d fon verdaderamente redon
d a s , n e g ra s , y  odoríferas, y  algún tanto amargas.
Naze-el Cvpeto en lugares cu lt ivados, yd o n d e a y  
lagunas. Del C yp e  o le tiene por mejor rayz que 
ninguna otra , 3a muy pefada, la maciza , la grueíla, 
difícil en romperle , y  finalmente la que en fi es af- 
pera . y olorofa con alguna agudeza. T a l  es la de 
C icilia  , y  la de Syria , y  la que viene de las C ic la 
das L ias .  Tiene la rayz  del Cypero  tuerca de calen
t a r l e  abrir, y de provocar la orina,por Sonde con
tra la piedra , y  contra la hydoprefia fuele beverfe 
vtilmente. Bevefe no con menor fuceíío contra las 
pu n tu ras  del Alacrán. C oz id a ,  y aplicara caliente 
ccroo fomentación, cura la frialdad, y opilacion de 
la madre, y haze venir el menftruo. Su polvo  tiene 
admirí ble virtud en lanar las Hagas conofivas que 
en la boca fe engendran. Mezcla le cómodamente 
en los m olif ican vos, y calientes em plaftros, y en 
aquellos vnguentos á los quales queremos dar 
cuerpo. Dizeie que en las Indias nace otra -efpe- 
cie de Cypero femejante al Gengibre , la q u a lm a f-  
cada es amarga al gufto , y  tiñe como Azafran. Eíla 
fegun es fama , fi fe aplica en forma de emplaftro,, 
haze luego caer los pelos,

Grieg. Cyleiros. Lat, Cyferus , luncos (jU adra tus,
Artn. Saberade, S a lad  C Jt. Iuncia olorofa. Cat. lunfa, 
íor. lunfa c'heyrcfa. lia l, Cypew, Franc, SoUcher.Tud.
V vilder galgan.

| “" \ E  Jo s  eferúores Latinos vnos llaman j°unco quadrado al Cypero , y  otros junco 
1  ^ tr iangular  : porque vnas vezesproduzequadrado el tallo , y  otras con tres efquinas: 

L o  qual entendiendo Diofcorides, para comprehender ellas doj figuras, y  diferencias de- 
baxo de vn raeímo n o in b .e , le atribuyó el tallo efquinado , que puede fer quadrangulo, y

trian-



i l v s t r a d o  p o r  b é  d o c t . l a g v n a ;  u

triangular. Es pues aquella primera efpecíe de Cypero  , cuyas rayzes fe parecen mucho 
a las azcy tu n as, muy conocida , y  vulgar en Rom a : fin la qual fe halla otra que hazeTas 

r  rAmhafarion mas luengas v defta crece incre' ble copia Junto a P a r ís , a donde 
ordinariamente fe trae a vender p f  r  las' calle,,á cauta quí las Datnifelas Francefa. no tienen 
otro ambar ó almizcle fino el polvo de lus r a y z e s , «con el qual perfuman todas fus ropas,
T r a e S  el más olorofo Cypero de Syria , y  de Alexandria. L a  íegunda e pecie de Cypero 
ó ( fe°un recita Diofcoridej)fuele venir de la India, cree Andreas M a m o  o ^  aque * Y Curcums 
^ -íi iat kntírfl'; í> dize Curcum a,y parece q lleva camino, por quato ie íemeja ai
amarilla q u e  en a amarga,buelvefe de color amarillo en la

F ^ h a z e c a  los p e to , E"  p J r o c o n S  advertir, ijla Curcuma d eSerap ióno  es efta, 
f i n ó l a  Chelidcniaq d e f e r i v e  Diofcorides. Algunos llaman C yp irocon , Gladio^ o y C y -  
Ü r n  ron e al iunco elquinado.anfi como a fu raiz, quando es luenga,Cyperida. C a lien tan ,/
£ e c an fin alguna m e d ic a c ió n  las rayzes déla vna, y de la otra fuerte de C yp ero : las¡ efpe- 

, , I i j ; c „ rpn cnanto a las  hoias, dado que en las rayzes difieran. H allafeotra el- 
cies del qua , ^  cn j a flor  ̂muy femejante a las d ich as , cuya rayz en

v í ' e n c ' a ^ í a m a  Chufes,)' juncia avellanada en Cartilla,por pareeerfe en figura, y  en labor 
a las avellanas mondadas, la qual comida enxuga, y  conforta el eílomago.

Del Cardamomo, Cap. V.
L  Derfe&ifsfmo Cardam om o es aquel que fe trae de Comagena. de Armenia, y  delBof- Diojcon, 

í  p h W f u S u e  crece anfi mifmo ?n la India,y tamb en en Arabia. Devefe de efeoger el d a ,
11 f  r] m acizo el duro v fuerte al romperfe; porque el que no fuere tal, tienele por galla
do v fin S  as3 A q u e l  también es loablePq tienta con fu olor el celebro, y al güilo es agudo 
do,y fin W  ; ' nej Cardamom o fierra  de calentar,y bevido con agua, vale contra

s T o L T f ir t n e 3^
la corteza de la rayz del laurel, deshaze la piedra. Aplicado en form a de vncion con vina-

^ S a r t mentí-fe mueflrá en lasbotícas tres efpecies d e Cf d^ ° S r N i í e Ua Só'to? d c L a g l
O  íe llama Cardam om o m ayor,otra Cardam om o menor y otr^ n̂ f / f^ f rC‘ ¿e aí  Fe.  „ a. *  
das muy aroma ticas,mordazes,y hirvientes al güilo. E, C ar damo > ‘  P correfpon-
nogreco,faIvo que es menos abultado,y nías negro.El Cardamom  rolor oardilIo.La
de al mayor en la figura efquinadajno tiene tanto cuerpo,y dec in . Nigella negra
tercera efpecie del Cardam om o, es la N ige la citrina: la qual j a d .  f i e *  de la N ^ U a negra,
íino folaméte por razó del color.De las quales tres ipecies me p ,q ■. Diofco»
da vulgarmente Melegueta, y grano de Parayfo , fea ei (Sardamomo u ac] aquella
rides: ni hallo razón alguna q me fuerce a creer lo contrario :viílo q fi bien:miramo^aqueua 
es vna fimiente dura, y tanto, q para romperla es meneíler apre ar os; i ' gna]„ ^
la frelca es harto llena v  macica,ofende có fu fuerte olor el celebro quando íe mal .y „r 
m  en te d ex a notable a niargo r en la boca,có agudeza,y hervor muy grande. lu n tan k  con ef
tas fe nales los admirables efe tos fuyos, contra todas las enfermedades ? m b a  «Lch,a , y  p  ̂^  
cipalmente contra las lombrizesque fuelen engendrarle en e vien r ,a , F  , vcn ¡c
calaba^a.De aquí también fepuedí corroborar mi opimon, q la grana de 
de Armenia por la m ayor parte á Venecia,donde refidiendoyo e.1 ani 54 ■• ^ cantídad 
vn  Ragufeoq venia de aquellas partes , y entre otras colas m : 1 > cardam om o
d e lv n  C ardam om o,y del o t r o / t l  qual m e dixo,é eíla f an^ ? P f ^  
hortenfe :y q la otra llamada Cardam om o menor,fe tema p o : t . c § ■ A^ abesconfunden 
el vno,podia feguraméte adminiílraríe el otro para los m :fn  • , , aunque A v i-
todas ellas efpecies,y en lugar de dar claridad m ezcla muy pro «Wa.  ̂ ^

cena parece $ atina mas que los o t r o s , porq j 1'2 * en parte fe verifica con la
earvancos negros, y el menor tiene mucho de las lentejas. 10 qua p Ae Sera-
experiencia .No faltaró a l g u n o s  el'critores de nueflros trempos,, por p ;nl;c n u  ¿ iO fia f.
pión, y los de otros Arabes, entendM én el Sdrquaftro, p o t  otro nombre Uamado ^

de la India» Del



Del Nardo. Cap. IV.

Diofcori- T T  Allanfe dos efpeci'es de N a r d o , la vna de las 
des, i  -¿ quales fe llama Indica , y la otra Syr/aca , no 

porque en eftas regiones fe halle , fino porque 
¿ e l  m ontea donde cada vna crece , vna parte mira 
ázia Ja Syria , y otra azia las Indias. Aquel N ard o  
Syriaco fe tiene por excelente , que es f re íc o , liv ia
no, muy cabelludo , rubio, o lo ro fo , que da de fi vn 
olor , qual el Cypero , que es corto de eípiga , y  
amargo ai gufto , quedeíieca la lengua, yconferva  
largo tiempo la íúavidad de fu olor. Entre los 
Nardos Indicos ay vno que fe llama G an git is , por 
reípeto del R io  Ga¡ g e s , que paífa junto á vna 
montana en la qual crece : y  eita efpecie a caufa 
de la mucha humidad dei lugar , es' de menor vir
tud , au que nace mas alta , v de vna {ola raya pro
duce muchas efp ígas, pcbladas de infinitos cabe
llos , intrincadas, y  de gravilsímo oior. Mas la que 
nace bien arriba en él monte , íe mueftra mas olo- 
rofa , tiene córta la eípiga , es vezina en el olor aí 
C ypero  , y  poííee todas las otras gracias que di
mos d la Syriaca. Ha lia fe otra eípecie de Nardo* 
llamada Sampharitica , dH lugar a donde nace : la 
qual , aunque arto pequeña en fi to d av ía  las ef- 
pigas produze g andes , y el tallo mas blanco.'
Demas deíto , hiede mucho al cabruno , y anfi'de-' 
ve de reprovarfe. Suelenia vender remojada , mas 
conacefe Juego el engaño , por la blancura , y en
cogimiento délas clpigas , y  porque en ellas no 
fe parece algún bello. Adulteranla también para 
hazei la fer mas íuadca.y  petada,coziendola con alcohol deshecho en agua, o' en v ino de dá
tiles. Quando quifieremos aprovecharnos del N ardo , conviene limpiar bien íus ravzes de 
todo el lodo que a ellas eí fu viere pegado: el polvo del q u a l ,  cernido , es vti.’ í para l im p iar  
las manos. Todas las eipecies cíe N ardo tienen virtud de calentar , y e n x u g c i r , y  afsi.m if- 
nio cL piovocai la or?na: bevidas reítriñen el vientre, y  aplicadas por abaxo .atajan aquellas 
materias,6 Adres blancas que colar fuelen de las mugeres. Si febeven con agua fría , valen 
corma ei hakiO .contra las mordicaciones de eüomago ,c o n tra  las infla$nacic nes^coníra las 
enfetmedades dei hígado, contra la íófeficia, y contra el mal de ridones. Adininiftrado por 
baxo iu cozunicnto como íométacion,ó baño,íana la inflamación de la madre. AÜende efef- 
to  firve el Nardo a las paipebras Ja g a ñ o fa s  y húmidas en extrem o, y aun anrieta  las pella- 
ñas, y haz-cías venir mas elpeíías.Echafe cómodamente en polvo íobre los cuer pos demafia- 
dainente húmidos. Mezclóte en las medicinas contra ponzoña. Molido , y  ¿techo pallillas 
con v in o , le guai da en vaíos de tierra nuevos no empegados, para medicinas de ojos.

A emores Grieg. Nardos, t a i .  N arjus. A m . Sumlel. Bar. Spica nardi. Caft, y Fort. Spica. -nardi. Cat. Efpic 
¿u f r -~ r‘arí' Ita^ S^ S ° naydi. Fran. Spicde ovltre mer. Tud. Spiken nardi.
dl°Laou F  L  ^ rdo c3Tie ordinariamente nos mueftran en Jas boticas,víene de Syria.y Uamafe fpica

*  ‘  -  nardi,no poique íea efpíga,fino porque parece ferio, aunque verdaderamente es r a y z .  A  
lo que 110 contradize Diofcorides.quando afirma que el Nardo Indico de viva íbla rayz  p ro 
duze muchas eípígas: porque allí por efpiga entiende vnos como cogollos, que nacen no de 
hoja,o de tallo,fino de Ja nufm a rayz ,á  Ja qualdebaxo de tierra íirve de cabellera,y aun fon 

EfoliePo JljC:Pa  ̂parte,y ia mas v td  delía.Demás deíío, abiertaniete nos ordena D iofcorides, a li 
A lh w í ' c3ue1rem“  aprovecharnos del Nardo,limpiemos fus rayz  es del Iodo-Jo qual fin duda no am o- 
?Va. "  I ldtH a „ 11 - no conjifhera la principal facultad,y tuerca. N o  faltan éferitóres algunos,q 
Lavádula t3.m ‘J,en J'lanu  Nal‘« °  Eíphego,d¡cho por otro nebre Alhuzem a, y  Lavaudula,dadc ó en 

ninguna otra cola fe parece aí indico,y aí Syriaco,fino en fer de natura ch ícate ,y  Teco. Era-,
pero

X ;‘ i -i* *

ifi L I B R O  I. D E  D I O S C O R I D E S .

N  A  R . D  V S,



N A R D V S  C E L T I C V S .

pero conviene advertir que le hallan dos eípecies en efta planta,conviene a faber, m acho, y  
hembra : de las quales el EfpJiego es el macho,-y la Lavandula por fer mas corta de rallo , y  
ixi3s fecunda de sípiga,fecree fer Ja hem bra,la quaí no tiene táta virtud. El verdadero N a r -  . 
do es caliente en el grado primer©, y leco en la fin del fegundo. Haze;e del Nardo-en la I n 
dia vna fuerte de veneno m ortífero ,llamado Piio ;el qual no fó rm e n te  bevido,empero tam 
bién aoiicado a vn hóbre quando fuda le mata 5 por donde el v io  del Nardo en aquellas par
tes'ex tenido por fofpechofo. A laba Diofcorides aquel N ardo , q en fu olor fe parece al C a 
pero: y Piinio el que huele al C y p r e s , el qual error fe deve atribuyr a los EícritO; e s , o a la 
grande afinidad de los nombres, p o r  la qual muchas vezes Piinio fe engaña.La Spica N ard i 
es eftiptica, aguda, y algún tanto amarga, demas defto amicifsima del hígado, y del eftoma- 
go. Mezclafe ordinariamente con Recbarbaro, para que le corrija, guie, y esfuerce.

Del Nardo Gallico j ó Céltico. Cap. VIL
L  N ard o  Gallico nace en los Alpes de Genova , y l lam afe  Aliungia en aquellas partes, fiw já in -  

iüC ¿ec .e  íajmbien en I!tria5 empero baxico. Arancanle juntamente con las ra > z e s , y  atan- r'rs- 
d> Je,hazen dej, manojuelos.Tiene las hojas luengas,y alga  tanto ruvias:mas Ja flor am arilla ;
Víamos tanfolamente del tallo,y délas rayzes defta p láta :en las  quales partes fola íe halla la

fuavidad del olpr. Conviene pues vn dia antes, 
lavar los manojos con agua > en fíendo limpies 
de tierra , eftenderlos fobre papeles en algún íuelo 
húm ido , y el dia (Iguiente lim piar lo s , poi que afsi 
no íe facude, ni fe pierde lo bueno,y v t i l , corno Jo 
extravagante, y  pagizo, eftando ya por razón de la 
humkiadj confirmado, y  fbrtalézidb. Cón.trr.ha,- 
Zenle mezclando con el otra femejante \ er va , la 
qual por fu hediondez , fe fuele llam ar C abron ci-  
Jio. Empero diferenciafe fácilmente efta , por fer 
mas blanca , y  fin tallo , y por tener las Hojas iiie- 
n o r e s , y  Jas rayzes, ni olorofas, ni amargas tohia 
la  tiene el Céltico N ardo : del qual afsi J;nSrá} zcs 
como ios tallos delnudos de las hojas , íe ma;án¿ 
y deípues heclics paftillas con vino , fe guardan « 1  
vn  vafo de tierra nuevo , y muy bich cub'ertO; E í  
mas loado de todos Jos Nardos C é lt ic o s , es el 
írefeo, ei olorofo , el abundante en raya.es-i el difí
cil en rompérfe , y  el JJeno. Efte tal tiene Jas m ef- 
mas virtudes que tenia el Syriaco ,  y aun haze m as 
valerofamente o r in ar , y  es mas provechofó ai eí- 
tomago. Alíende defto , es vtil 3. jas inflam ado ' s 
del hígado , y a la amas iliez llamada ifterica. D a- 
fe a bever ccn eJ cocimiento de ios Axenxios Con
tra las ventosidades de eftemago , contra el ba^o 
crecido , y contra laspafsione, de vexiga í  y  r iño
nes. Bevido con vino firve c o n tra ía s  mordedu

ras de aquellas fieras que arrojan de fi ponzoña. Mezclafe en los m olificam os empiaftros, 
v vnguentbs, v en lo:- bemages que fe dan para calentar.

Gf  Ran negligencia, y deícuydo e s , aísi de Médicos,com o de Boticarios, qué aaciéndc eí 4 notc¡'ci$
I vero N ardo C élt ico  en muchas partes de Italia: y principalmente en las m ontar .% ve de Lagu- 

zinas a Genova , adminiflrcn en fu lugar la Lavandula, la qual aunque ye. va muy excelen í, n<i* 
y  vtil.tanto íe parece al C é lt ico  N a rd o ,  quanto (loque d i¿en)á  la caftaña el huevo.Por ue 
fi los queremos cdníiderar, la Lavandula ei vna fuerte de Eípliego atto alta, que tiene bl . t-  
quezina; las hojas, la flor entreverada de azu l,y  m orado,y encamarada en la cumbre del t 
lio.el auales quadrágular-,cuya vi¡rtudconíiftetan fojamente en las floxes:y mas en el N ardo 
Céltico fe ven caíi toda* las feñaJes contrarias a tilas. Porque es planta de breve ei! atura , y

v del

ÍLYSTRADO POR EL DOCT.  LAGVNÁ. 1 7

3
de1BfpWi’gí>, íiao encorporada en el mermo, y 

las quales p ro c e d e ,y  afsi en Jas facultades, com o en la f o r m a ,y  figura, el N a rd o  Celtjco ,
b  paree



Anotado 
de Lagu 
«a.

Diófcori- 
des, E

parece al Indico,y al Syriaco.CogÜe yo  por mis manos el año j  MS>.en ios Alpes de Gc&o- 
va.figuiendo al íluftrtísimo,y Reverendiísimo Cardenal de Mendoza , quando defde Rom a 
fue a recebir al Sereniisfftio Principe Don PhilipoyRey Catolico de Inglaterra , la primera 
vez que pafsó en Italia .

Del Nardo Montano, Cap. VIII.
Diofcori- L  N a rd o  Montano, Hlmado T h y la c ite ,y  Niris de algunos, en Cicilfa nace, y  en Syria: 
des. J l .  tiene las hojas,y los pegones cóm o los del Eryngio,empero m enores, y  ni efpinofos, ni 

afperos.Fundafé en dos ray°zes,y a las vezes en mas 5 las guales fon negras, y de fuaviisimo 
olor, femejan tes a las de los Gamones 3 aunque m ucho mas pequeñas, y mas delgadas. N o  
produze tallo, ni fruto,ni flor.Siive íu rayz a las mifmas colas que el Nardo Céltico.

:o Atecemos defte N a rd o  Mótano,aunque importa poco, pues en íu lugar podemos v far  
- I ^ d e l  Syriaco Íeguriísirnamente. L lam ó le  Galeno P y r it in .

Del A (faro. Cap.IX.
L  Aflato,llamado también N a rd o  falvage de algunos,es vna yerva olorofa, de la qual 
íuclé hazer guirnaldas.Haze las hojas como las de la Yedra,empero mayores,mas tier

nas , y mas redondas. Produze cerca de las ray- 
zes entre las hojas,vnas flores,purpureas,y íeme- 
jantes a las del Beleño: en las quales eílá vna fí
lmente como granillos de vuas.ieñalada có cier-= 
tas puntas afperas, y efquínadas. Tiene muchas 
rayzes,de trecho a trecho nudofas,fútiles al fof- 
layo  efparzidas, y femej'antes a la de la Gram a, 
dado que fon arto mas delgadas: Jas quales alié- 
de de lo íufodicho,dan de fi buen olor, y  có her
vor  notable,muerden fuertemente la lengua. Es 
A Affaro de caliente natura,provoca la orina, y  
jirve contra la hydropefia,y cótra la friática an
tigua. Bevidas con agua m iel feys dramas de fus 
ravzes,haZen venir el méftruo, y purga como el 
Eléboro bláco. Mezclale el Aflaro en los vngué- 
tos'.NaCe en los lugares fombrios, y abundantif- 
fimamenteen Ponto,en P_rjgia, en Efclavonia,y 
en luflinos montes de Ita lia .

A 'mores Grieg.Asaron. Lai.Vulgalo. 'Bar. Caft.íort. Ajfara 
lacara. Cat. A dzari.lia. Ajuaro. Fran. Cabaret. Titd.
Hefel v  vitz.

l O  hazen diferencia los Boticarios entre el 
A fla io ,y  la Bacchara, aunque cierto entre fi 

ifieren,como lo declara Diofcorides, que atri- 
d±qr/ buyédo el prefente capitulo al Afl'aro,en el libro

* ^  -  tercero haze otro muy diferente deputa do a la 
Bacchara.Del qual error nace,que alguno* eícri- 
tores autentices, penfando que entrambas plan-' 
tas fean vna mifma.mezcien las prepríedades de 

«laczhu?:! laBacchara , deferita en el tercero libro, con las 
virtudes del Aífaro, que en efte prefente capitu
lo nos recita Diofcorides,Es pues eí Affaro aqui deferipto, aquella yerva que vulgarmente, 
¡aunque tal finiente; fe llama Bacchara,cuyas rayzesen  la fuerca,y virtud fon muy femejátes 
? jas del A coro ,y  aun mucho mas a la legitima Baccharis,de donde fin duda vino a llamarle 
el Aflato, Afilara Bacchara. Purga el Affaro la colera,y flema,deshaze las opilaciones del hi* 
gado,y bago,vale contra las fiebres antiguas)y es vom itorio : por el qual refpeto íirve a los 
dolores de las jüturas.La lexia en que huviere hervido el A flaro ,cóforta  el celeb¡ o, y  haze 
inmortal memoria Javandole la cabera có ella.Florece dos vezes al año,conviene a faber,al 
O toño,y  también a ia Prim avera.Las virtudes q al Affaro a t r í ^ e  Diofcorides,fueró atr i
buidas de Pimío a la Bacchara,y cierto no es maravilUsporfofcguatógo dicho, fon  de. vna 
m ifma facultad,^ naturaide fuerte que la deferípeion de la vnwfift parre  conviene a la otra.

Dei
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Del Phví* Cap. X.

EL  PhUjafsi m ifm o llamado N ardo  falvage de algunos,nace en Ponícte,y produce las ho Díofcorii 
Jas femejantes al Oiufatro.ó  al Bjaphobofco.Tiene el tallo de vn codo, y  algunas vezes des. 

m ayor: el qual es liíTo, hueco, tierno, tirante al purpureo, y compaftado de muchos nudos. 
Parecenfe a las del Narctfo  fus flores, pero ion mayores, y  algún tanto mas tiernas,y te ñ i
das de vn claro purputeo.Su rayz por la parte mas alta es gruefla com o el dedo meñique.de 
la  qual obliquamence procede otras rayzejas pequeñas,y entrincadas entre fi mí:'mas,como 
las del Eléboro negro,ó las del junco olorofo,las quales fon algún tanto ¡uvias,y grávem ele 
odoríferas,dado que tiran al Nardo. E l Phu es de caliente natura,y fi íe beve feco, provoca 
la orína:Io qual también haze íu cozimiento. Vltra lo fufodicho,es eficaz contra el dolor de 
coftado,provoca la fangre menftrua:y meteíe en las medicinas apropiadas cótra veneno. Á -  
dulteranle mezclando con él rayzes del Rufco: mas conacel's bien el engaño, por quanto a- 
quella es dura, y fe quiebra con dificultad, y carece de buen olor.

Gneg. Phoy. Lat. y Aya. íh u . £ ar. Caft. Cat. Por. lia. Irán. Valeriana. Tud.Raizee crau. Nomures

t L  Phu que aquí nos pinta Diofcorídes, verdaderamente, es aquella yerva que llamamos Ay,otad»
. vulgarmente Valeriana m ayor,la qual crece a cada paflb en Alem ania, y Italia; porque de Lagu- 

tiene todas aquellas parfces que fe atrbuyen al Phu en el p cíente capitulo , faívo que en la:; na. 
flores no fe parece enteramente al N a r c f o  : de donde podemos conjeturar que aquel texto 
eftá depravado.Hallafe otra Valeriana menor,la qual p¡ odnze velloío el ta llo ,y  encima del 
vnas florecicas muy apañadas, y de color purpureo nicv claro. Tiene efta muchas ravxes» 
empero intrincadas,)' m uy fútiles,cuyo olor fe liega al d e ja  I r i s , mucho mas que al del N a r 
do , y por eífo en Alemania comunmente la embuchen entre las ropas.

Galeno en el lib. 6. de la facultad délos fimples, dize, que el Carpeiio es ai Phu femejan-' 
te,aunque mas aperitivo,y íutíhnace gran copia dél en Sida C  udad de Pamph.'Iia. Empero 
muchos eícritores moderaos, y  de autoridad ho liviana , tienen por refolui-Q t que si verda-.

B x . dero
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Cartero aero Carpefio, es aquella fimientc aromática, que llaman los Boticarios C u b e L o s q u a -  
Cuíebas les fe fortalecen con Avicena Sérapion.y A d u a n o ,  que dan manifiestamente a las Cubebas, 

ío aue Galeno atribuve al Carpefio. Mas los que defienden efta opinion , deurian averiguar 
primero , fi las Cubebas que entendieron eftos tres ínfighes varones ion ella mi fma Grana 
que por Cubebas nos venden en las b o t ic as , lo q u a l provaran muy tarde. 1 orque filas C u  
bebas de los A r a b e s ,  v el Carpefio de Galeno, Ion vna mi fma cofa (como realmente lo fon) 
mas antes ferá ravz que fimiente: vifto que Galeno dize fer el Carpefio vna cierta yerra  f e -  
ne jan te  a la  Valeriana. De donde fe colige, que fiendo fojamente la rayz de la Valeriana ern 
“ ¿  también fe deve hazer de (ola la ravz de las Cubebas cuenta : quanto mas que Galena 
tratando del Carpefio , jamas habló de fu fruto , ó fimiente, fino fiempre de los farmientos., 
los quales dize fer femejantes al C in a m o m o , y por los quales fe pueden entender las rayzes  
por fer en fi farmentofas.como vemos llamarle efpiga la Spica Nardi,dado q^e es ravz ,y  
efpi^a A ísi que las Cubebas de los Arabes ( por las quales entiendo el Carpefio ) y las que 
ordinariamente fe llaman Cubebas entre fi tienen gran diferencia.Poreffo enqüalquiera c o -  
poficion a donde entra el Carpefio , ó las Cubebas de los A ra b e s , fe deve meter en m ayo r  
cantidad la ravz de la Valeriana. Las Cubebas de que oy víamos,ion vna fimiente aromati a  
y  razimofa,odorífera, y al güilo aguda, y amarga.De as quales calidades parece q u e  t a ca 
líente en el principio , y feca cn la  fin del tercero grado. Por donde conforta el1 eft< m b > 
purga al pecho, deshaze el ba^o , refuelVe las ventosidades, y  firve contra la h ialda

madre.
Del Malabathro. Cap. XL

Biofcovi T i l ^ f a n  algunos que el Malabathro es la hoja del N ard o  Indico 5 y  engáñame por la fími- 
J  1 Pitad de olor,no mirando C; mucha, colas huelen al Nardo,como la Valeriana,el Aflaro, 

y también el N iris. De fuerte que la cofa no p a ja  afsi. Porque el Malabathro es vna p n  p 
efnecie de hoja que nace en las lagunas Indicas, y  fin alguna ra yz  nada febre las aguas,como 
la lenteja paluftre.Cogida pues efta h o ja ja  enhilan los vez-,nos de aquellas partes y ^ P  u «  
de feca ía guardan. Dizefe que defpues de enxutas por el gran calor del Eftio , las agua d 
aquellas lagunas, ios comarcanos queman con farmientos leeos la tierra : y que efto no - 
zlendofe, 110 íe torna a engendrar mas allí el Malabathro. Por bueno le tiene _ , 
febre negro tiene del blanquecino, el entero, el rezío , el que con iu fuerte olor tienta n -  
blemente el cekb o , el que fe conferva por mucho tiempo odoríferos el que fe parece: en íu 
olor al N a rd o ,y  finalmente el que fe mueftra lalado al güilo de otra parte,el tr ab¡ ê  q 
fácilmente fe defmenuza.y el que huele a carcoma es tenido por m alo.T ieoe ei Malabathro, 
las m ifm as fuercas que el N ardo,y aun arto mas eficaces; porque mueve mas po e* ^  . 
la orina,}’ es mas confortativo de eftomago.Cozido el polvo con vino, fe iUeJe ap iCdr n  
mente contra la inflamación de los ojos. Traydo debaxo de la lengua,haze boni simo a.1 
lito . Puefto entre la veftidurás,  allende que las haze muy o lo io fa s , las guarda también de 
t©do genero de polilla,

-ffcm het Grieg. MaUbalfún. Lai. Félilim. Érm. Sedig. BaV.Folium Indum. Cafi. Caí. Folio indo.íor. Sera y  
Beier. Fran. Foullesdes Indes. Tud. A 'egel llettcr,

Anotado r ;  L  Malabathro fe llama,no folamente acerca de los antiguos,empero t a m b i é n  acerca de 
de Lagu- J L  los modernos, Folio indico, porque fe folla traer de las Indias,dado cj en nueltros tie

pos no le conocen los Boticarios : en lugar del qual viurpan algunos las hojas de
olorofa,que es la Canela, y otros las de otro a:bol harto aromatico, y femejante al M U r  > 

t o n  i v j .  — las quales vienen de Alexandria, y  fon tenidas portel I cmbul de los Arabes. Plim o tl ^ 
elpecíes de Malabathro: conviene a faber, vna Syriaca, de la qual fe exprimía vn azey e p  ̂
ra hazer vnguento de fuavifsimo olor,y  ctra Indica. Defta dize fer mejor ^a que a gu 
falada contra ia opinion de Diofcorides. Es el Malabathro caliente, y feco en el gi ac o '•»u V  
do , en cuyo lugar podemos víar de la Cafsia olorofa , ü del Nardo. Del Folio In lC0 c . 
nieron á llamar Fcliatos aquellos vnguentos p rec io ío s , con los quales fe perfumavan am 
guamente jas Matronas Romanas* . f

Hallafe en cierta región de la India Oriental dicha M alabar ,vna yerva muy olorofa, at o 
inatica, y  c o rd ia l , que írayda en la boca fuflenta fin comer otra cofa quatro , o cinco <_ias 
al hombre. Llaman.la los comarcanos Better : y  fin duda es el Malabathro llam aao alsi 
Malabar, que es la tierra que le produze, ,
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De la Cafsia. Cap. XII.

t  A  Cafsia nace en la odorífera Arabia, y ay muchas efpecies della, dado que todas tienen Diofcori- 
L  ios ramos cubiertos de vna grueffa corteza , y  las hojas como la; del pimiento. Tíenelc  des. . 

de efeoeer la teñida de color rubio,y graciofo, la femejante al c o r a l ja  muy aogoíla,Ia luen
ga,la grueífaja fiftoloía,la‘m o rd áz ^ l güilo,la con no pequeño hervor conílridivada aromar 
tica,y finalmente la vezína en (u olor al vino , qual es la que los Arabes llaman A ch y , y los 
mercaderes Alexandrinos Daphnitih: aunque fuele fer tenida por mejor que efta, la que fié- 
do gruefía,y purpurea tirante al negrx>,imita con fu olor á la rofa , la qual es llamada Z ig ir ,  
y firve mucho al vfo de medicina.El (egundo lugar fe atribuye á la otra primera, El tercero 
a la que tiene por som bre Moífyliuco ramo. Todas las otras fon vtiles, como la llamada A -  
phyfemon la qual con fer negra, da de fi vn olor muy ingrato, y tiene la corteza delgada, Y .
ardida". De Ja miíma fuerte es aquella que llaman C itto, y Dacar Jo? Barbaros. Hallaífe tarn-i 
bien cié: ta faifa Caísia, la qual ie parece infinito á las o tra s , aunque fe difeierne en el guftoj 'C w .  
porque ni es aguda,ni tampoco aromat¡ca,y tiene la corteza muy pegada con el meolJo.Se- 
mejanteméte fe halla otra mas fiflolaía.y ancha,liviana tierna,y ramofajmuy mejor cj ladí-¡ 
cha.Repruevafela Caísia efcabroía,bláquezina,la que hiede al cabruno,y la q tiene fútil la ca 
ñ a ,y  íarnoía,La virtud de la Cafsia es caliente, deltecativa, provocativa de orina, y conftri- 
étiva ligeramente. Demás dtílo ,qaadra mucho a las medicinas q fe hazen para clarificar Jai 
v illa ,v a  los molrficativos emplaftros. Aplicada có miel,quita las pecas del roftro, y haze ve
nir á las mugeres lu purgación.Bevida vale contra las mordeduras de vivoras.contra las in-’ 
flamaciones internas,y contra el mal de lo? riñones. Adminiílrafe en forma de perfume,o de 
baño,para defopilar la madre.N-o hallandofe el C inam omo,íuplirá fu falta én las medicinas, 
el doblado pefo de Cafsia.En íuma la Cafsia es vt.liísíma para muchas cofas. Ca

Grieg. Cajsia. Lat. Cafsia. Ar. Selica. Cq/l.Canela. Val. Canela. Por. Canelagrojfa. Irán. Canelle. Nomlres
Tud. Zimment. . 1 1 .
L A  Caísia que aqui nos pinta Diofcorides, ciertamente no es otra cola fino la q llamamos Anotacio 

vulgarmente Canela,dado q tenga el nombre Cinam om o. Por donde quien quifiere con de Lagu-i 
diligencia rebol ver muchos facos de canela en los magazenes de Lisboa , y Venecia ( lo qua! na. 
yo  alguna vez h i z e ) hallará muy distantemente todas las efpecies de Cafsia en elle capitulo 
recitadas. Entregas quales, aquella que tiene por nombre Z ig ir  , y  es la mas perfeóla de to  <j 
das.pofiee mucho del C inam om o;y  aun (íegun lo afirma Galeno en el libro de los antidoto;) 
folia en fu lugar diftribuyríe.Dize también Galeno en el lib. 1. de los antídotos, q la muy e x 
celente Cafsia.íe transforma muchas vezes en Cinam omo:de lo qual no puedo dexar de m a
ravillarm e,villo  q el Cinam omo era vna peefectiísima Cafsia,y q toda cola aromatíca va ca
da día empeorando , y perdiendo mucho de i'u olor,y fuet ea: por donde parece difícil poder 
fe convertir en otra masperíeéla, y  cordial q no es ella. Demanera que feria mucho mas r a 
zonable que el Cinamomo fe convirtiefle en Cafsia, que lo cótrarío. N o  deve pues nadie ef- 
pantarfe , ti acontece en nueílros infortunados tiempos lo que en los paflados ligios fe vfava, 
quiero dezir ,tpe por el C inam omo no> vendan la Canela ordinaria (la qual es Cafsia)vifta la 
grande a finídad q entre fi mantienen. Es empero la Cafsia no poco inferior en virtud al C i 
namomo perfeto.y por eíTo comúmente fe ordena, q no hallandofe el Cinam om o , fe ponga 
en fu lugar doblado pefo de aquella. Suelen llamar jos Griegos á efta Caísia olorofa , alguna 
vez Calila,  f iítjia,y afsi caen en grande error los que por ella toma la.folutiva,la qual a Diof
corides , y á Galeno fue ignota. Mas elle tan grande error nace de los Médicos Arabes , que 
llamaron Caísia filióla fojamente á la folutiva.y Caísia iignea á eílotra que es aromatíca. De , aJ U a. 
fuerte que conviene andar robre avilo , refolviendonos q en todas las compoficiones de Me- 7g nea* 
dicos Barbaros , Ja?.quales no fe faca ron de Griegos , fiempre que hallaremos Caüia fiíloJa, 
fe ha de entender la que damos para purgar , como la otra c loroía : la qual es caliente, y feca 1 ' 
tn  el tercero grado, quando ley eremos Caísia lígnea. Empero fi las tales compoficiones fue-* 
ren de autores G r iego s , ó facadasde Griegos, por Caísia filióla entenderemos la Canela o r 
dinaria,fino queremos caer en la infamia de aquellos que com o declaramos arriba,para p ro 
vocar el rnentlruo,y el parto,en lugar de la Caísia olor o- a,al tal ereto apropiada , íuelen dac 
las cortezas de la caña filióla laxativa,que algunos modernos llaman A lgarrova  de Egypto, Xri 
Ja qual es buena para que jamas las preñadas paran , fino querébienten o  n lo criatura en el 
vientre. De pocos años acá fuele venir de las Indias vn agua dei ilada de la flor de la C ane
la , y aun la 111 ilnia Canela verde : la qual contra toda flaqueza de coraron es remedio ad
mirable ; porque tomadas della en ayunas Idam ente dos cucharadas, reilítqj en luego a v 
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C A S  S I  A
_____ ________  ________________ gendfado

Cufsiafif Es Ja C aña íiítola froto de vn árbol grande, 
fió la . que tiene la corteza pardilla . la madera nso V!i*
Cuña fif- m aciza , v de mal olor, y  las hoja5 com o las dei 
tola. Boga]. D élos  ramos pues deíle árbol cuelgan 

las.cañas fiftolas , luenga?, redondas , y medu- 
lo ía s : las guales com o le van madurando , de 
coloradas íe tornan negras. Divídele íu pulpa 
de trecho en trecho, por razón de cierta e¿ca
nias, que en fu concavidad fe atraviesan , e-Jtí e 
la» quales eftá vna íimientc dmiísima fepulta ' 
da en la pulpa , la qual es de ningún provecho. 
Quando fon agitadas dei v iento edas cañas, ía-  
cudenfe vnas con o t r a s , y hazen muy grande 
eftruendo. Elcogefe po¡ hje :¡a  la g ’ uefla , la lu- 
21'a, y la f r e fc a ja  llana, y la notablemente pela
da. ' Es .la Cafsía fiftola folutíva , húmida en el 
grado primero , entre frió , y calor templada: 
por donde clarífica la fangre , refrena el furor 
de la colera , y  purga ligeramente los humores 
coléricos , y flemáticos que andan vagabundos 
por el vientre , y  eftomago. Empero aviendo 
grande conftipacion,fino le mezcla con ello a l 
gún tanto de agárico , reobaibo , o cfcamonea, 
xlo idam ente no purga , empero caufa graves 
dolores de tripas 5 porque tenida en el v i e r t e  
fe convierte en ventofidades. Del reíto es le
nitiva del pecho,templa ei calor de los rinones, 
mitiga el 'ardor de Ja orina , defiende que no fe 
engendren arenas, y  haze dormir los i', enéti
co: : por el qual reípeto la lucio dar muchas ve
zes a los de vanados. Deltas dos diferencias 

Cnfsia de Cafsía difiérela Virgí liana llamada Cafsía 
Vergilia■ coronaria de Plinío : Ja qual haze el tallo qua*
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Del Cinnamomo. Cap. XIII.

Diofcori- f “ \  El Cínnamomo fe hallan muchas cfpecies.cada vna de las quales fe nombra del lugar a 
7 j ' I J  dóde ella nace.Empero tiende por mejor Cinnam om o,el que por parececfe a ia M oíy  

lírica Cafsía, fe llama tábien M oíy lites: deJ qual fe efeoge el frelco, el negro , ei q de víñofo 
tira lobre color ceniciento,eí lito, el q tiene fút iles ramos, eí ceñido de muchos nudos, y el 
extremadaméte olorofo,porque de Ja propiedad dei olor luave,por la mayor parte venimos 
en cognicion del perfediísimo Cinnamomo. Sienteíe en el excelentifsímo,y natural Cínna-' 
mom?>,vn c íor  muy cercano al de la tuda,ó del Cardam om o.Apruevá ta m b e n  ei agudo,el 
mordiente, el falado algún tanto al gufto con evidente calor : aisí m ifm o, el que quando fe 
muele no íe apelmaza,el que no fe mueftra vellc fo  quebrandofe,y e! que entre nudo*y nudo 
es muy lifo,y polido.Si quieres mas certificarte del bueno,rcma de vna fola rayz vn ta l lo ,/  
afsi ferá fa'cií la prueva.Porq los fragmentos no fon lino cierta m ezcla de d i v e r f o s  pedazos, 
entre Jos quaies el mas perfe d o  ocupa Jas narizes có proprio olor,y  afsi haze q no íe conoz
can ios otros ij no ion tales HalJafe*también vn Cinnamomo montano,grueíío.corto,y muy 
inclinante al color be t m ijo . El 3. ti a:, ei Moí> iítico,es. negro.de olor muy fuave, ramofo, y, 
de muy pocos nudos.tí 4. es el blanco-hongoíojabuitudo/» ¿i/ragiby de grande rayz,oíoro-;



fá como la C aís ía .E l s- tienra con fu olor el celebro, declina a roxo.pareecfe a Ja' Cafsia ber~ icñivu
meja.y es duro a] ta¿lo,empero carece de nervios, y tiene grueflas raizes. De todos los gua
les,el menos olorofo es aquel que íe parece en fu oler al inc enfo,ó a la Cafsia, ó myrra, ó fi
nalmente al Amcmo.Deiecharás el blanco, el afpero el crefpo, el que no fuere lífo, y el que 
vieres leñóla cerca de la rayz aporque efte tal es vnutíl.HalIafe también vn PleuJacinamom o 
que quiei e dezir Caiam om o falío, el qual es inútil, y de ninguna eltima; porque tiene el olor 
muy débil, y  la virtud marchita. Efte fe llama también Gengibre , pero es X ylocinam om o, 
dado que fe femeja al Cinamomo en parte, A y  otro Cinamomo leñofo’.q produze los farmié- 
tos luengos v tuertes, y da de f i  vn olor nías remiiTo Cj el Cinamomo. N o  faltan algunos que 
digan que el Xvlocinam om o difiere en eípecie del Cinamomo.por 1er de diverfa natura. T o 
dos l o s  Cinamomos calientan,molifican, maduran, psovocan orina. Bevidos,ó aplicados con 
myrra expelen el menftruo , y el pai to , fon v ti les contra veneno , v contra las puníturas, y  
mordiíCGS de Jas fier-as ^arrojan de fi ponzoña: clarifican Ja villa, adelgazan los gruetfos hu
mores, y aplicados con miel deshazen Jas pecas, y las manchas que causó el S; 1 en ei roílroa 
Demás defto, firve mucho á la tolTe, al catarro, a la hydropeíia, á las enfermedades de los ri- 
¿pnes, y  a las dificultades de orina. Mezclante en los vnguentos precíofos, y vnivei talmente 
aprovechan para infinitas cotas. Para contervarlo mas largo tiempo, los muelen , y molidos 
los hazen paftiilas ron vibo, y deípues de tecos a la íombra los guardan.
Gri,Gnnambwon,La.C¡nfiarnornu.Ar.Darlfeni.En las otras lenguas le confúnda Colla Canela ordinaria. JV emires 
CrT en tiempo de Galeno, quando aquellos Auguílos Emperadores, debaxo de tu Cetro im - Anotado 
t3 perial teman fubdito al vnive; fo.no fe hallava fino por gran milagro vn fragmento de Ci- de Lagu- 
namomo,y el Principe q podía averie a Jas mano^Io hazia guardar entre fus teforos có grá- na. 
diisima diligencia: no es de maravillar q Je deííeemc s, y  no Je conozcamos en nueítros tiem
pos. Aunque yo puedo fin duda alaba; me, no folamente de averia vifto , empero tener oy en 
R om a aquella fegunda eípecie de Cinam om o q inclina al roxo,v fe dize Montana: de la qual 
íne h izo  prefente , como de vna fingulat joy a , el Dotor Maeílre Gilberro , Medico excelen- 
tiísimo.y amigo mió integerrimo.Hallófe por gran ventura efta fuerte de Cinam om o, entre 
otras cotas muy r ic a s , juntamente con María hermana de A rcad io , y de Honorio Em pera
dores d. Roma , y muger de Stilícon , la qual eílava de mas de 1400. años atrás enterrada en 
el Vaticano , cuya (epu-ltura fe deícubrió en el Pontificado de Paulo III. D¿ do fe conoce a 
1a clara el valor del tal Cinamomo: vifto que aunq anticuo de tiempo , toda via es muy agu
do,y aromatico al güito-, y retiene Ja foavidad de tu olor. Es ei Cinamomo compuefto de íti- 
tilifsimas partes: empero no es. calidifsimo , ni excede el orden tercero : er¡ el lugar del quaí 
fiempre que me&eiter fuere , pondremos de canela peto dcblado , como amoneltauios en el 
capitulo de la Cafsia.

Del Amomo. Cap, XIV.
-f~  L  Am om o es vna mata pequeña,la qual defde el tronco fe rebuelve en fi mifma,y fe api- Díofcori*
JU, ña como vn raz 'm o.Tiene la flor pequeña,como aquellas del alhalys, y las hojas feme- des. 
jantes a la Brionia Ei mejor A m om o es el que viene de Armenia, de color de oro , 1a madera 
del qual es bermeja, y olorofifsima. El que viene de Media , parque nace en campaña rafa, y  
en lugares aquofos, es de menor virtud: el q ial es grande, y ajgnn tanto v erd e , tierno al to
car, v venoío en el leñe,y olorofo como !a ruda. E! Pontíco e; algún tanto bermejo, no luen
go,empero frágil, taz-imofo,y lleno de ñuto : el qual tienta con iu olor el celtbro. Efcogerás 
pues' el freíco el blanco, ó rexeto , el que no eftá en fi todo juntamente apretado, y  rebueJto, 
fino fueIto,ellédido,y eíparr'amado: aliende defto, el de fimiente lleno.el femejante a losrazi- 
mos pequeños.el peiado,eI de fortiisimo olor,y no carcomido: el agudo, el mordaz al güilo, 
y  no vario,lino limpie en el color. El A m om o calienta conftriñe, delieca,provoca a tueño, y 
aplicado íobre la'fren te, quita el dolor. Madura, y retueKelas inflamaciones, y meLceridas, 
y aplicado en to; ma de emplaít o con Albahaca, focorrea los moididos del alacrán, y  a los 
afidos de gota. Mitiga las inflamaciones de ojos , y ía dé los interiores miembros , aplicado 
con vuas pailas.Metido en la natu a de ía muger.purifica la roadi e,y lo mifmo haze iu coz i-  
miento.fi febre el fe aííentare, el qual bevido, firve mucho también a Jos enfermos de hígado 
y de riñones,y e vtil contra la gota. Mezclate el Am om o en Jas medicinas contra ponzoña, 
v en los muy pi eciofos vnguentos. Sofifticandole con vna s e¡ va que Je par ece,llamada A m o- 
ni¡de,.la qual carece de olor, y de fruto. Crece efta en Armenia , \ produze Ja flor del Oréga
no. Empero conviene pa; a examinar íemejantes colas, huir de los fragmentos, y pedacos as 
plantas,y  efeo^er las que aíidas a v n a ra v z .  tienen íus ramos enteros.
r  B 4 GrieZ '
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N m ir e s  Grieg. Ammán. Lai. Amomum. Ar. Humana. Todas las viras vfurpan el nomlre Griego , )  Latino

¿¡notario \  í f i f t a  planta,como muchas otras,no tenemos oy por nueftros pecados,fino el nóbre fojo, 
de Lavu O  v det nudo. Porq el A memo que vulgarmente fe mueftra por las boticas, es vna fúmen
se La¿.i . . __ j., a ,rr, r>nm arnmflMca.v olorofa, ni mas m menos que
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del nudo. Poní ei A m cm o  que vui^diu iu iit  mui r  .
te n e L » ,y  pequeña,aue viene de Apulía,vn poco aromatica,y olorofa, ni mas ni menos que 
la Niaela,entre la qual,y el f  uto que produze el A m onio, ay tan gran diferencia como en
tre los huevos,y las caftañar-, quanto mas que aplica Diofcorides no el fruto del A m om o, fi
no la m iím a planta, al vfo de m edicm a.Tam bié yerran abom.nablemete los que en lugar de 
A momo vfan del píe columbino,figuíendo el interprete tallo de Serapion, que d u e  aquellas 
dos plantas fer vna mífma cofa. Andan afsi mifmo destinado*, los que cbftinadamente por-* 
fi¿ fer el A m om o la rofa llamada de Iericó'.en la qual no fe ve hoja com o aquella de la Brío.-, 
nía,ni fe fiente olor femejante al que difunde de la ruda. N o  hallándote el A m om o , lo m as 
feguro e s , fegun el parecer de Galeno , en lugar fuyo meter el A coro  íiempre que menefteq 
fuere, pues en la facultad fon conformes.

Del Coito. Cap. XV.

E l  mas excelente Gofio es aquel que viene de A rab ia ,blanco,liviano,y de copiofo, } iua^ 
vifsimo olor.E l fegundo lugar en bondad fe atribuye al Indico,el qual es rezio, I.gero, f  

negro, com o  la Férula. El tercero fe d i  al Syriaco , el qual es grave , t i e n e  color de box, y  
tienta con fu olor el celebro.Es perfeftíísimo el frefco,e! blanco el lleno el m azizo , el feco* 
y  el no carcomido,ni de abominable olor jempero hirviente,y mordaz al güito c. -
lienta , provoca la orina, y el menftruo.y es vtíl contra qualqu.era emermedad de iamaclre,: 
afsi puefto dentro de la natura, como admíniftrado en perfume, o  fomentación. BevidasdQS 
oncas del con axengíos, y vino , firve contra las mordeduras deDivoras , confia  os 
de pecho,contra los efpa!mos,y contra las ínflamaciones.Bevid.j co clarea,deipiet ta 
tud genital,y con agua eftirpa las lombrizes anchas d :l  vieutre. Deftemplado con azeyte, y  
aplicado en forma de vncion , antes que acudan los paroxilm os, refrena los temblores paro- 
xiímales, y  vale contra la perlefia. Aplicado con aguamiel extirpa las manchas que dexo efc 
Sol en el roftro.Mezclafe en las medicinas contra veneno,y en los 
molificativos emplaftros. Adulteranle a lgu n os, mezclando con ei 
ciertas rayzes durífsímas de la Enula,que vienen de Com ageoa.bl 
qual engaño fe conoce muy á la clara-, porcj la Enula.ni nos ábrala 
la lengua , ni es de tan fuerte olor que tiente ei celt bro.

Gñeg. Ccjios. Lat.CcJlus. Ar.Chaji. CaftCofto. Yajsijedizcn  en otras

luncus Odoretus.

Anotado
vulgares lenguas.

sincTaae a ^Ignos fon de reprehensión > y aun de caftigo muy grande, los 
de Lauu- boticai ios que teniendo c au d a l, y pudiendo hazerie traer de 
na0 Vrnecia el perfcAitsimo Cofto,á donde cada d;a viene de A lexan- 

d ;ia  , vfañ ciertas rayzes no conocidas, que tan to le  parecen á el 
quanto el membrillo á la calabíca. L Oí quales ya que quieren fer 
negligentes, á lo menos deuríanlo fer con menor daño, y peligro 
de nueftras vidas 5 quiero dezir metiendo en lugar de Coito (fegun 
Galeno lo ordena)la rayz de la Enul a que llamamos Ala.vífto que 
íe es femejante,pues de avaricia,© pereza,no quieren díípeníarnos 
el mifmo que para nueftra talud produxo natuialeza. Es elCofto 
algún tanto amargo,empero muy agudo.y caliente: con las quales 
calidades, bebido mata las lób:izes del vientre, y aplicado en for
ma de emplaftro inflama el cuero, y atrahe valientemente I05 hu
mores á las partes de fuera. Algunos en lugar del Cofto, admmif- 
tran las rayzes de la Menta Romana , llamada Pieudccofto délos 
modernos. Produze efta yerva fus hojas como aquellas delaBe-¡ 
tónica, empero mas grandes, y mas delgadas, las quales derraman 

Yerva Ro de fi vn olor cordial , como aquel de la yerva buena , á la qual ton 
mana. ' en lu facultad (anejantes,y la flor como la de la manganilla. L la -  

m ^  mate Ducocq en Fráces eíta planta , y en Caftíila Yerva Romana» 
'  Del Iunco oloroío. Cap. XVI>

Diofcoñ- /^ceel junco olorofo en Africa, y en Arabia , en la regió Na-;
r N b a t h í a ,  de donde viene el mas excelente. Es proxim o en v ir-

tudi
des.



tud a eñe Arábico, el llamado Baby Ionio de v n o s , y de otros Theuchítís. El peor de todos 
es el q nace en Afríca.Tíeoeíe de eícoger el roxo , y encendido el color , ei freíco, el fútil , y  
m u y  poblado de flores, el qquando ¡e hienden te mueftra por dedemro algún tanto purpu
reo el que traydo entre los dedos huele como vna roía: y  finalmente el q al gufto es agudo, y  
-b-aiá con cierta mordicación la lengua. Sirven al quotidiano vfo las f lores, los canutos, y  
las rayzes defta plantas. Provoca la orina, y la purgación ordinaria de las mugeres, el junco 
olorofo, V refuelve toda ventofidad: empero a la cabeca engendra gran peladubre, y medio
cremente es eftiptico.Demás de lo fufodicho, rompe la piedra, madura y  ab'.e los poros. Su 
ifior bevida firve a los ó efeupen fangre del pecho,y es vtil a los dolores de eftomago.del pul
món del bisado, y délos riñones. Mezclafc.cn las .medicinas contra veneno. Su rayz es algo 
mas cóftriótiva:y afsi damos abever vna dragma della,co igual catidad de pim iet^por efpa 
cío de algunos dias a los que tienen aftio, a los hydropicos, y a los q padecen de efpafmo. Su 
cozim iento fi fe fentaren febre el, a las que tienen inflamada la madre es muy vtij.

Gries Sch'oinys. Lat.odoratusiuncus. Ay.Archer. 3 ar.Sc/uinantus. Ca)}.Paja de Meca Caí.Palia de hombres 
Camell.Por. Palia 'de Camello. Ua.Giunco odorato. Fr.PaiJlure de Chameaulx. Ti{d.Camelhenu.
*r  I  "tunco olorofo fe llama vulgarmente Efquinanto, q quiere dezir flor de junco. L a  qual Anotado Je voz  fe corrópió de Schcenu anthos;pcrq antos en Griego fignifica la flor, y Schoenos con ¿e Lagu¿ 
te diptongo,el J u n c o ,  ácaufa que eícrito con jota quiere dezir el Létifco.Empero quado efte 
nombre Scheenos fe pone folo,nos declara por excelencia el junco olorofo. Demanera que el 
-Efquinanto,auné propiamente quiere dezir flor de junco, fe toma por todo el junco odor ,fe 
ro.deí qual fojamente traen á Venecia las hojas, los canutos, y jas rayzes; porq en *as partes 
donde nace le pacen los camellos fus flores : y  aísi podemos dezir q u e  del Eíqumanto no nos 
falta otra cofa fino el m ifm o Efquinanto,conviene á laber,la flor. Hale fiempre de difpenlac 

freíco, porque en el ya inveterado, y antiguo, ni fabor, ni olor, ni virtud íe halla.

Del Calamo aromatico. Cap. XVII.
0 A L A M V S  A R O M A T .  C  L  Calam o aromatico nace en la India.» y  tienefe por mejor el Mofeor& 
^  X j  roxo,el por breves trechos nudofo,el q fe deipeda'sa en muchas des.

artillas , el que tiene la concavidad de la filióla llena de telarañas, 
el blanquezino, ei pegajofo al maícarfe, el que aprieta, y el que es 
algún tanto agudo á la lengua. Bevido mueve la orina , y por effo 
cozido con fimien te de grama , ü de peregil , fe.peve contra la hy- Las rmi¿ 
dropef ia,contra el mal de r iñon es, contra el eftilicidio de orina; y  zes déla. 
cótra las roturas de los nervios. Afsi aplicado,como bevido provo- Grama, 
ca el me.nftruo. Puefto en fahumerio por í i , ó con vn poco de Te- mep : n£  
rebentina , de fuerte que fu humo fe reciba pe r vna caña , es muy femine, 
pi orechoí’o á la toífe. Su cozimiento es v t i l  para affent'arfe fobre nec¡ua-¿ 
el las mugeres que padecen el mal de m adre, y  m ete fe en lo s  clyí- quam vti 
teres. Mezclafe en los molificativos em plaftros, y  también en los mUr, 
fabumericos, para darles gracioío olor.

Grieg.Cálamos aromáticos. Lat. Calamus aromaticus. Cajl. Calamo aro- Nonilres 
matice, y cfsi fe dize en las otras lengas vulgares.
n i  confideramosbien las íeñaies cj Plinio , Theofrafto, y  Diofco- Anotada 
b r i d e s  atribuyen al aromatico Calamo, hallaremos que es vna el- Lagu-i 
pecie de caña olorofa, la qual nace de aquella parte del monte L i-  na% 
baño, en ciertas lagunas,ó eítáques: y alsí no puede fer la rayz q en 
fu lu^ar nos mueftran en las boticas.la qual ya diximos fer el A c o 
ro verdadero , vifto q en ella fe hallan todas las partes del A coro , • 
y  no las que al Calamo aromatico fuelen atribuyrfe.Ni tápoco po
demos dezir q aquella lea la rayz del aromatico Cálamo , pues aun 
que la hemos vifto infinitas vezes con hojas fccas femejantes a las 
de la Iris, jamás las vimos co algún tronco de caña. Dé otra  parte 
ni Diofcorides, ni Galeno al Calamo aromatico atribuyeron jamas 
amargor alguno (la qual feñal no dexara) como Galeno lo atribu
yo  al Acoro,y como á la verdad en efta iavz fe hallo.Por dóde me 
períuado, que el Calam o aromatico ( el qual es caliente, y leco en 
el grado fegundo) no fe conoce por eftas partes , aunque me acuer

do que en Venecia me le moftraron feco. Empero en fu lu gar , legun Galeno lo o r d e n a , vía- 
remos del inulgo délos aiboles, llamado en las boticas Viuea»
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m  Balíamo. Cap. XVIII.

Diofcori- L  Balfamo es vn árbol de la grandeza del A íh e ly s , ó del L ic io ,  llamado tábien Píxacan- 
dvs. &!■ ta,ei qual tiene las ojas como la ruda,íalvo que fon algo mas blanquezínas. v fiéprc eftan 

verdes; nace folamente en ludea, en cierto valle , y afsi mifmo' en Egvgto. Difieren ios Bal- 
íáraos entre fi fegun la afperezaja lon!íura,y futileza que tiene. De los quales el q es fú t i l , y  
tiene la cima muv cabelluda,fe llama T h enfto  en Griego, cj quiere dezir íegable, el qual n ó-  
bte, por ventura le vino a caula éj fiendo delgado fácilmente Se liega.Cógele fu licor llamado 
Opobalfamo en ios dias caniculares : el qual por vnas cuchilladillas cj en el tronco fe hazen 
con ciertas vnas de hierro, tan efeafamente deftila, que apenas del íe pueden juntar fino feys, 
ó'fiete congios cada año:y  afsi en el mifmo lugar donde fe coge ordinariamente fe vende por 
dbbUdo pelo de plata.Tienefe por perfeto licor el frefco,el igual, el de puro, y v á le te  olor, 
el no azedo a 1a lengua,el fácil de desleyr, y finalmente el eftiptico, y algún tanto mordiente 
al güilo. Empero adulterafe en muchas maneras; porque algunos mezclan con el muchos vn 
guentos varios,colisa el Terebin tino,el C vpríno .e l L e  tifeino, el Sufino, elB3lanino,y tam - 
bicH’el Metopio. Suele afsi m ifm o mezclarle miel,ó el cerote liquido del arraya,íi de alheña. 
Masronocefe fácilmente el engaño ; porque el puro Opobalfamo,fi cae fobre alguna ropa de 
lana;ni haze mancha,ni dexa veítigio en ella lavádole;donde el cótrahecho queda fiépre ape 
gado.Demás defto el puro i f t í ía d o  en la leche,la cuaj:a,laqual el fofifticádono haze.El pu
ro echado en la leche,ó en agua fubito fe defparze,y fe torna bláca como la mifm a Jeche;mas 
ei adulterado nada encima como el azeyte,ó difúndele a manera de eftrella Mas cóviene ad- 
-ver-ii, q el puro, y fincero,có la vejez íe eng uefl'a.y pierde mucho de íu virtud. Engañaníle 
los que pienfan q el Opobalfamo puro,echando todo junto en el agua.fe va luego al hondo,y 
defpues delparzido le buelve arriba Del leño de! Balíamo , al qual llaman Xvlobalfam o , es 
apr'ovado el frefco,eI de ramos fútiles, el roxo,el fuaveméte odorífero,y el q imita en fu olor 

ln-ca]í.E- a| Opcbalíamo vn poco. Y  porquanto es tábien neceílario el vio del fruto del Balíam o, 11a- 
dellio.ait mado Carpobalfamo en Griego, eícogerás el ruvio, el lleno,el grande,el grave, eHnordaz al 
íetrü ejfe gufto,el hirviente en la boca,y el cj algú tanto reprefenta el olor del licor del Ba liam o.Fa lf i-  
civitatem ficare eñe fruto con vna fimiente femejáte a ía del Hvpcr/co,la qual fe trae de cierta villa  de 
A ra lií .  paleftina llamada Petra.Mas deprehendefe al adulterio,por fer efta algú tanto m ayor,vaZia , 

fin fuerzas, y  del güilo de la pimienta. Es la vii tud del Opobalfamo eficacifsima, por ler ex-  
cefsivaméte caliéte: y  afsi eftirpa todas aquellas colas q íuelé efcurecer la-vifta. Sana la frial
dad de la madre,aplicado con cerote rofado,provoca la purgación menftrua, y atraedlas pa
res,y el parto.Aplicandcfe a manera devnció, vécelos téblores paroxilrnales, mundifica las 
llagas fuzias,y digiere los crudos humores.Bevido provoca la orina,y facilita el corto ,y  em
bancado anhélito. Dafe con leche a los que bevieron acon ito , ó fueron de alguna ierpiente 
mordidos.Mezclafe en las medicinas cópueftas para m itigar el canfacio,en Jos molificativos 
emplaftros, y en los eleftuarios contra veneno. En fuma,la principal facultad íe at: ibuye a l  
licor,la fegunda al fruto, v la menor de todas al leño del Balíamo. Daíe cómodamente a be- 
ver fu fimiente contra el dolor de collado,cótra el apoftema de los pulmonos,cótra la tofte, 
cótrá la 1‘ciatica,contra la gota coral,cótra los baguidos de cabera,contra el afma q no dexa 
reíollar lino eftandoinhiefioscontra la dificultad de orina,contra los torzijones de tr ipas ,y  
finalmente centra los morditcos de las fieras q arrojan de fi ponzoña. Aliende defto, es muy 
vtil para ios fahumerios de las mugeresvy íu cozim iento fi fe fientan íobre ei,deiopiia ia ma
dre,y trae áZia a fuera las humedades q en ella efta embevidas.El leño tiene la m>lma fuerza: 
empero algún tanto mas floxa.Dada a bever ei agua,en la qual huviere hervido, cura la indi- 
geítion,!os dolores de tripas,el palmo, y las mordeduras de los animales emponzoñados: v i -  
tra q provoca la orina,y fi íe mezcla con la Iris polvorizadas,es vtil a las heridas de la cabe^ 
ca, arranca las efeamas de ios fobrehuellos, y finalmente a los vnguentos da cuerpo.

Ncmlres Gne. Baljamon.Lat. Balfamunt. Ar. Belefem. Cafi.iort. Jtal. Bulfamo. Cat. Balfem. Franc.Baumc* 
Tud. Bajem.

Anotado N tre  otras muchas feñales , de las quales confta el efpecial amor q Dios tut'o al pueblo 
de Lagu- C^Iudaico,es eua vna,que folo ludea, y en la vezina parte de Egvpto produxo el Balíam o, 
na. ciertaméte la mas generofa plata q nació,ni nacerá jamás para falud,y cólervació  del línage 

humano. El qual ta finguiai beneficio en gente tan ingrata,y pervería fue mal e m p le ad o .Por 
donde convertidoel amor en odio,y los regalos en duros palos,y acotes,có cié m il perfecu- 
cionej,y afanes,les dio defpues Dios a los ludios el pago c¡ fu ingiatitud merecía; porc¡ dexa- 
das otras ruynas, y deíoiaciones aparte , la riza q en ellos hizo el exercito de los Vefpalianos

Emper
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Emperadores Ies dio claramente a entender,q la divina jufticia viene íiempre por fus paíius 
contados. Entonces pues dize Plinio, q jes pobres Hebreos viendofe ya perdidos porque no 
gozaffejn lo* Romanos de las plantas tan generólas,no menos íe encruelecieron en los Baila
mos Íaíutiforos, ¿jen fus propias vidas: de fuerteq los talaran, y  deftroncaran todos, ni mas 
ni menos q degol la van fus queridas mugeres, y dulces hijos,y no dexaran ni aun vna rayzejs  
dellos,fi vendóles a las manos los hombres de armas no le metieran en medio, y defendieran 
de fu furor a langa, y eípada los inocentes arboles, vno de los goales defpues como infigne, y  
raro trofeo de aquella tan íeñalada vitoria,traxeró por Rom a en triúfó.Hallavafe en aquel 
tiempo delBalfam o, fegun el m iím o Plinio lo eferive, en dos jardines Reales. Empero def-í 
pues que la íudea, y el Balfamo viniei ó debaxo del Imperio Rom ano, por el grá cuydado q  
de plantarle,y tra¡'ponerle fe tuvo.multiplicó abundan tiísimaméte,Quanto aí inftruaient» 
con q fe deve herir el tronco del árbol para iacar la lagrima , Plinio es de otro parecer que 
Diofcoridesjporq dize,que fi le hieren con hierro,íalvo quando le podan,fe fe :a , y  fe muere 
luego:y afsi recita,q los exercitados en aquella arte,hazian la incífion con vidrio,ó con pie-' 
dra,ó con aígu cuchillo de hueifo. Aora dos años q vn Mercader Milanés traxo a Rom a cier-i 
to  Balfamo de la  nueva Efpaña,el qual tenia el color,y el cuerpo de vn perfe&ifsimo arrope* 
eí fabor agudo,v algún tanto amargo,el olor tan fubido,y vehemente,q en oliendole aturdía 
los de flaco celebro. Y  dado q fegun fe vio por la prueva, no era Balfamo verdadero, fino a* 
zevtede eftoraque purifsimo.toda vía fe vendió en aquellos tiempos a fiete, y a ocho duca-í 
dos la hon^a: hafta q deipues viniendo de Sevilla grandiísíma copia d e l , comentó a caer de 
reputacion.y precio, aunque a la verdad para todas frialdades de eftomago, flaquezas, y en-{ 
fmnedades de nervios,dificultades de orina, y opilaciones de madre , afsi apl.cado en forma 
de yncion.como dado a bever con vino fue hallado adrn¡'rable:alléde de q a qualquiera fuer-T 
te de herida, u de llaga es v a  íeberano remedio. H azefeel Baliamo artificial en m uch as, y  
dive fas maneras:vna de las quales es aquella de Andreas Mathíolo, la qual, por parecerme 
excelente , quiero aqui que le publique. Tom arás pues de la refina del Lárice, y del oleo de 
Abeto,de cada cofa vna libra. De la m annáde íncienfo , y dei Laudano , de cada cofa ocho 
on<¿as :del efpliego vna dragma.del almaftiga,de la galanga.de los clavos de eípecias,de Ja c a -  
neía,de la zeodaria, de las nuezesde efpecias, de las cubcbas, y del vero ligno aloes, de cada 
cefa tres on^as. De la goma del helenio íeys oni;as,del azíbar hepático del caitoreo , de los 
cueícos de dátiles, de eftoraque l iq u d o , y calam ita, de ia m yrra , y del benjuv, de cada cofa 
vna onc¿a. De todo efto lo que fe puede moler , fe haga polvo, y encorporada con licores, fe 
deitiíe en vn alambique de vidrio curioiamente.De la  qual deítiiació íaldrá primero vn agua 
íutiiifsima, y clara,q arde exceísivamente, y fe dize el agHa’del Balfamo. Tras ella deftilará 
vn azeyte amarillo,y fútil,el qual íe llama oleo deBalfamo. A  la fin colará el Baliamo artifi
cíamele color roxo,y  íemejante a la purpurea. El agua primera bevida;y  aplicada, reftifica,/ 
conforta admirablemente los eiiomagos resfriados, co«fumíendo la flema: el fegundo, y el 
tercero licor fon excelétes en todo genero de heridas , y cotruíivas llagas; firven a todas las 
otras cofas, a las quales es apropiado el Balfamo, aunque el v l t im j  tiene menor eficacia. E l Carpos 
vulgar Carpobalíamo,q por Símente de Balfamo nos mueftran en las boticas(el qual es m o - balfamo. 
r e n o , ligero,vano,y no oiorofo,ni agudo)no tiene que hazer con el verdadero: pues aquel es 
de color de oro,lleno,pelado,mordiente al güito,y no ligeramente aromatico.Por donde es 
licito fofpechar,q e.He comú Carpobalfamo,es aquella mifma fi miente q ( íegun recita Diof
corídes) antiguamente folia venir de Petra, femóla villa de Paleftína. A fs i  m ifm o el Xyio- Xylobal- 
jbalfamo q oy anda en frequente vfo3es muy diferente del verdadero leño del Balfamo q nos í amo* 
pintan los eícritores. E l Balfamo natural es caliente, y feco en eí grado fegundo, y el licor es 
jnuy mas fútil que la planta;puefto que no muy caliente,fi fe dev e a Galeno dar crédito. Pue- 
deie poner en lugar del Opobaifamo la flor de la myrra, ó el oleo Irico , ó el perfedifsimo 
eftoraque.Por el Xylobaiíamo en vna neceísidad vfaremos de la ravz de la blanca viola,que 
íe dize sihelys.-y aüi por eí Carpobaifamo podremos ádminiftrar ia Cafsía olorofa, quiero 
dezir la Canela.

Del Afpalato, Cap» XÍA»

L  Afpalato de algunos llamado Eryfifcepírc,es vna mata ramofa,y armada de muchas Diofcori- 
JTv eipinas,la qual nace en litro en Nyfiro,en Syria,y en la Isla de Rodas. Vían del ios per- 

íumadores para dar a losvnguentos cuerpo. El perfeétiisimo Alpalato es grave , debaxo de 
la corteza algún tanto roxo, ó purpureo, macizo,oloroíb, y  al güito amargo. Halíaíe otra

eípecie
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efpecie del blanco, y fin olor alguna, el qual es tenido por malo. Tiene el Afpalato fuetea 
de calentar con alguna adítriccion,por donde gargarizado el vino a donde huviere hervido, 
es muy vtil a las malignas llagas que en la boca le engendran. Aplicafe también a las cance
rólas, y luzias de los miembros ocultos, y vergon^oíos, y a las heridas que fe hazen dentro 
de las narizej. Metido en la natura de la muger.atrae el parto.Su cozimiento bevido, reílri- 
ñe el vientre, y  rellana la fangre del pecho: demas deílo, reíuelve las ventofidades, y facili
ta la orina.

N  emires Grieg. AfpAlatos. Lat.dfpalatus. Ar, Darjifahan, En las otras lenguas nos falta el nomhre ¡afsi ct~ 
mo fe  ignora la cofa.

Anotado |f N gañaníe  los que toman por A fpa lato  aquel madero lleno de venas amarillas,y negras, 
de Lagu- !_. vulgarmente llamado Lináloes, y por otro nombre Olivaílro de Rodas, del qual ha¿en 
na. Jos torneros cuentas para r o ía n o s ; poique jamás fe ha viílo de aquella eípecie de leño a l

guna que fuefle roxo,com o es el A fpalato . T am p oco  aciertan los que pienfanque es Sanda- 
Olivaflro 10 roxo , viílo que toda eípecie de Sandalo es fria: y al A fpalato  fe atribuye virtud caliente: 
de Bodas, quanto mas que Serapion interp; ete de Diofcorides, vltra el capitulo de los Sandalos, haze 

otro particular del A íp a ia to ,  al qual llama Darfiíahan. Diome vn pedazo de exquifitifsimo 
A fp a la to  en R o m a el excelente Maeílre Gilberto , acérrimo efcudnñador de las colas m e
die, na.les,en lugar del qual Afpalato puede cada vno fubftítuyr C fegun Galeno lo ordena) el 
llamado Agnocaílo. Empero porque venimos a ha- M V SC  VS A R B O R V M .

Sandalos blar del Sandalo (la qual planta nace en las Indias) 
c i t ó , , c o n v i e n e  entender que fe hallan dél tres efpecies.

* citriúpiblanca, y berm eja. Entre las quales aquella 
y ^ vcj l c\U \m  es de m ayor vigor, defpues deíla la blanca, 

porque la bermeja es interior a entram bas, dado 
que con fu color agradable r-ecrea. Las das prim e
ras fon en extremo cloroías , mas en la roxa no fe 
fíente olor que digno de mención fea,dado que por 
venir con las otras alguna iuavidad fe lepega , de 
donde nos parece odorífera. Son todos los Sanda
los frios en el grado tercero , y fecos en el fegundo.
El roxo rehíle el catarro , y aplicado con el (¿umo 
de la fiempre viva , u de ía yerva Mora , es vtil 
contra la gota, y  contra los apoílemas calientes. El 
blanco,y ei citrino fe luelen aplicar con agua ro la
da, y vinagi e fobre la frente , y íienes, a manera de 
deten fivo , pat a mitigar el dolor de cabeca , caufa- 
do de caliente ocafion. Danfe aliende deílo , a be- 
ver para templar el grande ardor del e ílom ago.A - 
plicados al hígado , al coraron , y  a los pulios con 
a g u a  rofada, rehelean, y dan vigor en las árdentif- 
fímas fiebres. Mezclante en las medicinas cordia
les , por quanto alegran , y relucirán los vitales es
píritus. De todas ettas efpecies traen a Li: boa gran 
copia ordinariamente los. Portuguefes : a los qua
les le deve no menos gloria, por avernos defeubier- 
to nuevos c ie lo s , y  mundos 3 que a Ptolomeo por 
los a ver deícripto.

Del Mufcodelos arboles. Cap. XX*

'Diofcori- ip  L  Mufco llamado de algunos Spalanchnon en los Cedros,en los Alam os blácos, y  en los 
des. JC  Robles fe halla. Em pero el mejor de todos es el cedrino, tras el q aa l es fegundo en bon

dad el q nace en los Alam os.Del vno,y del otro,aquel fe tiene por bueno,q es olorofo,y b!á- 
co, repruevále el q tira a negro.Tiene el Mufco virtud coníhiflíva. Su cozimiento fi fefíétá 
fobre el,es vtil al mal de madre. Metefe en el Balanino vnguento, y e n  los otros, para que les 
dé cuerpo. Afsi mifmo es convenientifsimo en los perfumes, y  en las medicinas compueílas 
para mitigar el caníacio.

Grieg.
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■ G rie i. V>ryon. Lat. Mufctis arlorum. Arm. Acheen. Bar. Vfnea. Caft.Nufgo. ior.Vrchilla.Tud.Ge~ N cm lrei
mofzvonlaumen. ¿.í*
-g- ste Mufco que aqui propone Diofcorides,no es otra cofa fino aquella yerva entriucadá, Anotado 
jfc y muy cana,que á manera de bello crece febre los arboles,y principalméte febre los ro- de Lagu* 

bles,y pinos,llamada en algunas partes de Efpaña M ufgo.La qual tiene efta virtud, que be- na. 
v i d o d  vino de fu iníüfion provoca luego vn profundifsimo fueño.Del refto cóforta el efto- 
mago, reprime el vom ito, refiaña el fluxo del vientre, y haze muy buen anhélito, reftituyé 
notablemente elapetito perdido, y  en fuma es vna cordial medicina. . .

L lam afe también Muícus en las boticas nueftro vulgar almizcle, llamado de Jos medico^ Almizclé 
elefantes, Mufcus:del qual, pues q vino á propofito, ferá bien cj digamos alguna cofa en efte 
íugar,declarando júntamete la hiftoria de] ámbar,y del algalia,medicinas olorofas,y eordia- 
Jes, vifto q ni Diofcorides, ni Galeno hizo dellas mención, y  efto no porq no las hüvieffe en 
íbs’ tiempos,fino por^ (como es de penfar) las tenían por profanas,é infames* juZgádolasler 
mas aptas para afeminar los ánimos de Jos hombres , y reducirlos á todo genero de lüxúria* 
que para h azer  algún faíudable efeto en los cuerpos: aunque cierto firven a entrabas cofas.

El almizcle,al qual (como ya tengo dicho)Uaman los Latinos,y  algunos Griegos moder
nos Mofeo,íe engendra en el ombligo de vn animal femejante al Cor^o,^ tiene vn foJo cuer- 
no en la frente,el qualquádo anda en zelos íe enciende,y fe torna muy furibundó.Entonces 
pues fe le incha,y apoftema el ombligo,y le da tan inclemente dolor,q ni come,ni beve,hafta 
ñ fiendo ya maduro fe rompe,ayudándole tábien a ello el m ifm o animal, con fregarle a ios 
troncos,y a las agudas piedras q topa: a donde defpues con algunos pelillos roxos q la color 
del animal mpeftrá,íe halla teda la materia el'primida.la qual en aviedo fido curada al Sol*- 
ccbra vn olor nvuv fuáve, v fubido. Avíendola pues hallado, y  cogido Jes cacadores la vctc^ n 
en el ínfimo pellejo a donde fuele eñgendrarfe,el qual fiempre guardan del animal q m atan , 
para efte efeto* Acontece no pocas vezes q toman las tales beíbas, guando andan agitadas dé 
;¡mc»v,v fu rio las, antes q íe maduren los apoftemas.En el qual cafo íuelen arrancar el a ,m iz -  
cle juntamente con la vcxiga,6  papo que le contiene,defpues madurar íe al Sol.Empero ei e 
tai no es de tanta eficacia como el que fe madura có el natural calor de la fiera.Es muy me» 
íor almizcle el de levante,que el q nos traen de Poniente,por razón de la paftura que tienen, 
jas Orientales beftias, mucho mas aromatica q las Occidentales. Tienefe por peí fectihim 
alm izcle el negro q bermejea,eí qcon fer el olor vehemente no da jjeíadumbre al celebro,el 
a^udo algún tato,v amargo a la lengua, y eí que en fi es del todo vniíorme. AoulreranJe Jos 
falfarios, mezclando con é lh igad o  cozido,yíangre quemada.Iuzgafe por caliente ei A lm iz c  
ele en el orden fegundo,v feco en el tercero grado.Es confortativo del co ra z o a p h c a d o  por 
defuera,v bevido clarifica la v.ifta.encubre la fcbaquina, y el peftilente olor de la boca: pata
lo qual fe íaben aprovechar bien del las cortefanas de R o m a v  Metido en la natura de la  
m user trae la madre, abaxo, y purga el menftruo. Del refto fortifica el celebro, ha¿e 1ípiyiGi-'  
tal m em oria,y lana el dolor de la cabera que viene de ocafion húmida,y fría. Coíervaíe muy 
bien el A lm izc le  apretado en vn botecico de plomo,ü de eftaño,y puefto en lugar .íe ioe o, ^  ^  
porque cada cofa íe fortaleze rodeada de fu contrario. _ , , L

El Algalia que los Tofcanos llaman Z ib etto ,  y algunos Griegos Zapetio , y Z a m b a c h o ^ ^ ^  
es vna fuciedad q fe engendra junto a los ccm psáones de cierta efpecie de gato , p e í a n t e  
a la Fcena,quando le hazen fu d ar ja  qual en vehemécia,y gracia de olor no deve nada ai A  ~ 
m izcle .Su virtud es caliente,)’ húmeda por donde firve a la íufocacion de ía roacre,in^ 1 an 
dofe en el om bligo.Tiene mas eí A lgalia, que quita el dolor, y zumbido délos oydos, min
iada en ellos con vn poco de azeyte de almendras dulces, ó amargas. _ Am lar

El Am bar pardillo,fegun la mas provable opinion,nace como betum en ciertas bal as q j  •- 
eflan cerca del Selechito,aunq algunos creen q lea eíperma de la Ballena.Tieneíe por c mas

TLVSTRADO POR EL DOCT. LAGVNA.' 29

n o s :  y alsi ae Daiae es caro, e s  «  a u i u í i  e d u c u n . 0 •
celebro,y el coracon, con fu olor fuavifsimo conforta todos los m.embros debilitado.. d o -  
tuerta y aviva el"fentido,aguca eí entendimiento, reftituye la memoria perdida , alegra los 
K í f o p i í á  la madre, l ln l  có fu- per fume el efpafmo.Ia perlefia, v la gota coral: c o . r ^  
el avrepeftifero, y loque importa mucho al bien publico, es propio para per un. b - - 

lJeto d ai eñas »es ¿ d o r i i la s  medicinas puedS hazer vna lalubernma poma contra a 
peltilécia,en la forma figuiéte:Tomarás del Laudano p u r o  vna onca:del ambaj media.uel a 
m izcle vna quarta:de algalia vnaochava:polvo  de rofas,de los fandalos citrinos,de ta ray ^



la Iris,y del Jígno aloes,llamado por otro nombre A galoco,y  leño deJ Aguila, década cofa 
vn efcrupulo. T od o  efto íe mezcle curioíaméte, i’nftíjando algunas gotas de vinagre rofado. 
Sophificafe el ámbar mezclando con él tuétanos de ternera,)1 polvos de la rdyz de la Iris.Si 
quieres perfumar bien guantes, defpues de bañados có agua rofada , y enxutos hazlos bever 
vna quarta de alm izcle fino,deshecho có agua de azahar,ü de tr< bol.y vna gota de vinagre 
rotado para que haga penetrar eí olor. Hecho efto dexaraílos colgados vn dia , y defpues q 
eftuvieren bien fecos,tomarás media on<¿a de ambar excelentísim o, y derretirasla en vn a l
mirez,trayendola con la mano del m ifm o almirez calíéte,y mezclado con ella vna onca de 
azeyte de almendras dulces muy frezco : la qual m ezcla harás deipues que fe embeva en los 
guantes. Concluyendo lo íui'odicho, tomarás vna ochava de algalia, y  vna onca de lasbava- 
zas,ó  mucilanes de la goma de tragacanto, llamada en nueftrá lengua alquitira, deshecha en 
agua rofada,y aviendolo todo m uy bien mezclado,fregarás con ellos los guantesjporq alien- 
de cj los ablanda,y daíüftre3haze también que en elloíe ccnferveel olor muy largo tiempo.

Del Agaloco. Cap. XXI.
Diofcori- L  Agaloco es vn leño que fe trae de la India,y de Arabia,femejáte al que fe dize Thuia, 
des, .Ü_.elqual es manchado de ciertas pintas, olorolo, y eftiptico al gufto, con algún amargor. 

Su corteza parece cuero, v es de varias colores.El Agalaco maícado, y  traydo fu cozimien- 
to en la boca,haze muy buen anhélito.Reprime el iüdor echado fobre todo el cuerpo fu pol 
vo.Perfum afe en lugar de mcienío.Bevida vna dragma de fu rayz.corrige la fuperfiua hume 
dad,y la flaqueza,y grande ardor del eftomago. Bevido el Agalcco  con agua,es v t il  al dolor 
de coftado, y de hígado: y  a las caaiaras de íangre., y  a los torcijones de vientre.

Nombres Grieg. Agallaccn. Lat. Agallocum. Arm. Hoad , y Agoloian. Bar. Lignim alces. Caft. Lináloe 0- 
riental. Pon. Pao da guia, Tud\ Des loyligenkrentz.es holtz. i  ü r u ^ i ^ ,

Anotado v  L  perfefto Agacolo nace en Frapobana isla,y en otros lugares circú'/ezinos,de donde le 
de Lagu- JL. traen a Efpána los Portugaeíes 5 Lámanle afsi Jos Griegos modernos , com o los A i ¿.bes 
na. X y  loa loes, que quiere dezir L igno  aloe,o madera del AÍoe:"por el qual adminiftravan en lot 

tiempos paliados los boticarios el Olivastro de Rodas , haítaque fe les comunicó el verda
dero. Es el Agaloco (fi creemos a Serapion) caliente y feco en el grado íegundo q parece có-, 
tradició, q fiedo tal, pueda mitigar los ardores de eftomago, como loperfuade Diofcorides.

Dei Naícaptho. Cap. XXII.
Diofcori- ' T *  Raefe también el N a íca p th o  de la India , y es cierto genero de corteza femejante a la 
des. I  del moral. Suele adminiftrarfeen perfume,a caula de fu buen olor,y mezclafe en los la- 

húmenos compueftos. Su humo es vtil a la opilacion de la madre.
Nombres G rieg.7\’«rcaj>htcn.Lat. A'arcaplthura. Arm. A<al ac, y Lafathen. Bar,Tim iam a, y Por.Almea.lt*, 

Tiguame.

Anoiacie , l  N afcaphtho es aquel que llamó Paulo Egineta,Lacaphtho: y  Serapió Lafahanté.aun 
e ag u - 1- íq u e  poco aprovecha diíputar de los nombres,quando fe ignoran las cofas.Digolo porque 

ay grandísim a controvertía,y altercación entre A4edicos,fcbre faber q co ía fea  el N3lcaph« 
tho,aunque yo eftoy reíolutifsimo en efto, que el vulgar T h im iam a de las boticas, y  lo que 

'-'•llamamos AI mea en Caftilla.fon vna mifma cofa con el N afcaphtho:el qual fegú foy infor
mado ue Mercaderes A lexandrinos, que le traen ordinariamente a Venecia, es corteza de 
vn  arbo! llamado Eftoraque,defpues que por via decozim iento le facaron toda la grafía,que 
es el Eftoraque liquido.Lo qualy^a también conocí fer afsi por la pruevaj porque coziendo 
el año paitado en Rom a gran cantidad de las cortezas del Eftoraquc,la graífa que nadavaen 
cuna de 1 tal cozimiento,tenia el olor,y la fuerza del Eftoraque liquido,y la corteza quedava 
ni mas n¡ menos que el Alm ea,dado que no tan grueíIa,por no fer tan grandes plantas las q 
ciecen en la poíTefsíon Tuículana de Cicerón (a dode ay gran cantidad de Eftoraque) como 
Ls que en las Indias nacen. N o  idam ente  íirve a los males de madre, perfumado el Almea» 
empeio también a los catarros,y romadizos, y  a todas las frialdades de la cabera.

. .  Del Cancamo. Cap, XXIII.
des ° n  T ‘ \  ^ anc‘im o  ■ lagrima de vn árbol Arábico femejante a la m yrra , q dexa gran hedion-* 

-dez en ej güito,aunq vían della en los fahumerios.Sirve a perfumar los vertidos, y mez* 
cladu co Eftoraque,y cén m yrra.D izele  q fibeven trescbolos dél con agua,ó có oximiel por 

pació ue a guno» días, íe enflaquecen los gordos. Dale a lósenle: mos del baco, del m al ca
duco,y dei alma.Bevido con agua miel provoca la purgación menít'rtoa. Q uita íubito las fe- 

(i uc dan ‘^pedim ento a ios ojos, y  fortifica la viira deftemplado coa vino. N o  ay co
la
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fíi mas eficaz que el Cancamo contra las corrupciones, y llagas de Jas enzias , y  contra los
dolores de d ’enre>.

Grieg. Cagcamon. Lat. CaKCaWum. A y. Sac, y Lac. Caft. Anime. Nombres

Í L  Cancamo d e ' Diofcorídesja Lacca  de Serapíó,y de los otros Arabes,y aquel perfume 
vulgar q llamamos Anim e ep Cartilla,fon vna mifma cofa,no obrtáteq algunos varones Anotado 

exercitadoj en la hiítoria medicinal.tíenen a nueftro Anim e por vna fuerte de Elcctro, vien- de Lagu- 
do q echado en perfume da de fi el m iím o olor q el Electro , y  fregado tiene fuerza de atraer na. 
a fi a las plumas,y pajas : v ltra q reíplandece, y  es tranfparente com o el Eleótro”: las quales 
razones a mi no me convécéjporq primeraméte muchas gomas diverfas mueftran e! mifmo 
lurtre, y echadas en el fuego huelen de la mifma manera , como fi digamos el eftoraque.y el 
benjuy.Defpues deifo el azavache.y el cuerno,y muchas otras cofas lilas, fin el Eieftro, fien- 
do muy bien fregadas Cuelen atraer ázia filas pajasxcnocefe afsi mifmo la diferencia, en ver 
cue el Ele ¿tro es durifsm o,y el A n im e tierno, y defmenuzable. De fuerte que aquella goma 
rexa  menuda que fe vende vulgarmente en las boticas por Lacca.no es la legitima,ó verda
dera que aquí nos propone Diofcorides,pues ni maxada,ni admíniftrada en pe: fume,da de íi 
algún olor .La  qual,fegun Ja opinionde algunos, es antes eftíercol de ciertas hormigas Ind i-  
cas^que licor de árbol ó goma. Hazefe también de las hezes del Brafil, otra fuerte de L acca  
familiar a los tintoreros : laqual confunden con la verdadera los Arabes. Difiere del C an ca- 
m o e l  Cancano, fiendo.yervas fegun Galeno. V ltra  Us otras gracias que al Anim e atribuye 
Diofcorides, podemos del‘.afirmar que para confortar el celebre, y refolver fus indifpoAcio
nes frias perfumado haze  muy gran ventaja a qualquíer otro  íahumerio.

Del Cvphi. Cap. XXIIII.

I L  C yphi es cierta compclició de.l perfume dedicada a Jos Diofes: de la qual vfan mucho Dwfcañ¿ 
los Sacerdotes Egvpcios. Mezclafle en los antídotos, y  dafe a bever a los que tienen "af~ Jes,

111a Cóponefe en muchas maneras,vna de las quales-es efta:Toma metlio feftarío de Gypero,
V otro tanto de la grana gruelía de Enebro:de paíTas grafías,y limpias d e jo s  granil/os/doze 
mínas:de refina Durif ima cinco minas:del C alam o, y  del junco oloroíos, y del A ipa lato , de 
cada vno vna minaede la m yrra doze minas:_de vino añejo nueve feítarío^/y de miel dos m i 
nas.Las pailas en fiendo limpias de fus granillos,fe tiene de m ajar,y  m ezclar con la m yrra .y  
el vino, y defpues añadirle todas la? otras cofas molidas, y bien cernidas, v dexarí'e en infu- 
fió por vn día entero:el qual paliado,fe cueze la miel harta que fe torne vifcofa.en forma de 
engrudo : y entonces fe encorporan con ella Ja refina ya derretida , y  las otras cofas maja
da; petfeétiljj'mamente.Ia qual mezcla fe deve guardar en vn vafo de tierra cozída.
M Vy jnateriales eran aquellos Diofes délos Egypcios, pues fe olgavan con humo a nari- AnoíadS 

zesjmas q con corazones contritos, y  atribulados, los quales a Dios fueron fiempre ía- de Lagu= 
críficío muy agradable. Auné] vilto q aquellas beítias Egypcías en fus tan íoberv íos , y  ricos na• 
temploSjtenian, y adorsvan petros,y gatos por D io fes , no me efpanto fino como no los fa
cí ificavan con afladtiras, y t r ip a s : las quales cierto recibieran de mejor gana que qualquiera 
fi mptuofa cblació,o preciofilsimo fahumerio.Empero dexadas eftas burlas a parte,los per
fumes,y fahumerios firven mucho a la vida humana.Porque fi fon hechos de calientes.enxu- 
tas,y aromaticas medicinas.enxugan Jas fuperfluas humedades del cuerpo,maduran el rom a- 
dízo,refuelvé las i cbeldes ventefidades, fortifican los interiores m úbrox, ab. en las opilado- 
res ,y  finalmente purifican el ayre pefiilente,y cor¡ upto:con la qual induftria confia q Hipó
crates exte¡ nni o de algunas partes-de Giecia la pertilencía^uiero dezir, haziendo muchas 
hogueras de fi ores, rayzes, y plantas olorofifsímas.por dóde mereció eftatuas.No íaltá algu
nos, q afirmé, eíle capítulo fer natural, o legítimo, fino ínferto de alguno a Diofcorides por 
venir fue* a de projpofito, aunq aviendo tratado de algunas cofas aromaticas,y olor ofas.no fc 
deve nadie maravillar q configuíentemeute tratafie de las paftilla j.qucdellas íe conficionan,.

Del Acafran. Cap. X X V .
*|H L  Acafran perfc¿tifs¡mo para el vio de medicina.es el Coriceo,el frefeo, el de buena co- Diofcori - 
X  lor.cl q tiene poco de- blanco en las hebras,el luengo,el entero,el g difícilmente íe delme des. 
nuza.el i o g¡ aflo,el lleno,el que mojado tiñe las manos,el q ni hiede a m oho,ni ha fido de Todos los 
carcoma tentado:}' finalmente el que da de li vn olor agudo, y fuave. Porq el que no tuviere Cod.Grje, 
todas ertas pai tes,devefe de aver cogido fuera de tiem po,o  es añejo, o mojado. Tieneíe por he vijto 
fegundo en bondad,el que nace en vn campo muy ce¡ cano a Ja L  y cía,y de pues -:1 del monte tiene <[ es 
C lyn ipo  de L y c i a : tras los quales íe íigue e lq  íuele venir de cierta ciudad de f  rolia, liaraa-para teñir

da
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los mortc «ja Egide.El Cyrenayco, y  el Centunpino en les de Sicilia ion de menor virtud. Toda fuerte 
ros,fegun ¿ e Acafran es efpecs'ede hortaliza : dado que en toda Ita lia  por fer muy lleno de hum or , y 
interpreta de co for graciofa, vfan del para teñir las faifas; por el qual refpeto íe vende caro.Es muy vtil 
el R dio, a cofas medicinales, el que fue deferipto prim ero. C  R  O C  V S.
aui.cj a llí Adulteradle mezclando con el vn poco del Croco- 
f ntiedeDi magma molido, y vntandoletambien con arrope,y 
efcoñdes añadiéndole, para que pefe mas, algún tanto de aí- 
forlo  con- martaga, o déla  marcafita depólm o. Empero def- 
tinente lo eubrefe. el adulterio por el polvo q en el fe afsien- 
cdtenido; ta, y  por el olor de arrope.Fue opim o de T h efa lo ,  
y afsi co- qye el A ia fran  no tenia otra virtud íino fer o íoro- 
entedemas {o. Otros dizen que bevidas con agua tres dragmas 
■por la olla del,m atan. Su virtud es madurativa , molificativa,
o por la ca y.aígun tanto eftiptica. Provoca demas defto , la 
fuela,lo q crina,y da buen color al roftro .Bevido co v ino paf- 
fe  guifa e fo,impide la borrachez,y inftilado có leche hum a- 
e lla ,”.o oh na en los ojos,reprime el hum or que a ellos deftila. 
fiante f  el Mezclaíe en losbrevages compueítos para fortifi- 
3 ellonio car las partes internas, v en las calas, y emplaítros 
quiere que q íe ordenan para indifpoficiones del íieíío , y de la 
leamos natura de la iñüger, Eftim ulael Acafran la luxuria, 
ilu ta n ,  f  > aplicada en forma de emplaítro , mitiga aquellas 
es > mor infam aciones, q tiene algo de fuego de S. A ntón : y  
ierefino la es v t i l  a los apoílemas'de kw oyd oí.  Para que mas 
¡n. déra de iacilmente fe muela,conviene iacarle al Sol,o en al- 
vn a-bol gnn tieíto caliente, meneándole muy aprieiía.^ Sus 

cdo i~3\ ze; bevidax con vino pallo, provocan la orina.

w c i‘:nfe a Del Crocomagma. Cap. “XXVI.
la S a b in a ,  £  L  C rocom agm a fe haze exprimidas las cofas 
el qiuil an V  aromáticas que entran en el vnguéto Crocino, 
ijtiuameic y  hechas c nio padillas. El períe&tísimo es oloro

• teñir jo, v tiene mediocremente del olor de la Myrra. Demas defto, es grave, negro, limpio de áf- 
/:• Af<i- tü lás jgu al.y  algún tanto amargo : buelvefe de color de Acafran quando íe m o x a ,  y guftado, 

:: :n f  «bundauteuiénte la lengua, y los dientes de vn color que dura no pocas horas. T a l  e el 
Diofcori— que viene de Syria, Clarifica el C recom agm a la viña,mueve la orina,(¿alienta,madura,ablá- 
j a J ¿ a> \ en ciei ra manera tiene proporcionadamente la fuerza del Amafian, del qual recibe en (i 

cantidad muy grande.
-,,¡,1 - ,-jri f .  Crocos. Lat. C/ocus, Ar. Zabajaran. Cafi. A p fra n . Caí. Safra. íor-.A^afr*om..Fra.Safran. 

* Ha. T.
A, i.. L  Achiran es muy conocido, y  vulgar en todas las partes de Europa. Tiene las hojas an-
de L K «•- gcfta*í,y tanto ó parecen Cabellos,o juncos, ía rayz gruefia, redopda, feme/ante al Bulbo.

Sus flo¡es ion perfectamente moradas, y  preceden las dichas flores <>-n el nacer a la', h o ja s , de 
c i medio della* penden ciertas hebras roxetas ,d e  las quales principalm ente fe aprovecha la 
v da hbmana. Calientan en el grado fegundo, y  en el primero deífecan.  ̂El mediocre vfo del 
A cafi  an alegra,incita a comer, y da graciofo color al roftro:afsí como el demafiádo entrifte- 
cc ponehalüo, y derrama por todo eí cuerpo vna cierta am aril lez  muy eftraña: aliende que 

:‘t : J •ba el feñtido, y  da dolor de cabera: tiene el A cafran  tanto  vigor, y eficacia , quaapli* 
c; ao a la  palm a de la mano penetra iubito al coraron .T rayd o  fobre el eftomago en vn faqufe 
lio a rayz de la carne,haze que no fe mareen,Es opinion de algunos, que bevido en g  -an can
tidad con vino.defpacha ,y que fe mueren los pacientes riendo. Plinio quiere que el perfeto 
A-afr.^-'. luego en tocándole con la mano íe quiebre: y  afsi parece que conttadize a Diofco- 
rideí-.cuy opinion es,que el,buen Acafran fe rom pe dificilmente.Empero nofotros para có- 
cordar eftas <i tan excelentes V a ro n e s , diremos que las hebras del perfeto Acafran , quan
do bien íer.’.s, y enxu^as le deím. nuzan luego en tocándolas,lo  qual no acontece a las verdes 
v h m i  das por ;ue reíiiten, y fe eftiepden qua do queremos romperlas. Quanto a la deferip* 
cioa de aq iel C--ocomagma,-.qu.en h  quifere verr , la  ha llará  en el libro  fegundo de los antn 
doto» de óalcaO' .
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Del Helenio. Cap. XXVII.
L  Helenio tiene las hojas femejantes al Gordolobo, de hojas angoftas, empero mas afpe- Diofcerí* 
ras,y mas luengas. Nace en algunas regiones fin tallo. Es fu rayz blanquezina,y algú tanto des. 

H E L E N I V M .  bermeja: demas defto, olorofa, grande, y aguda vn
poquillo al gufto:de lo qual arrancadas algunas hi
juelas fe plantan a la manera del L ir io  , y del A ro .
Nace  en lugares m on tuofos , y e n  terrenos fo m - 
b. io s , y enxutos. A rran ca íe  en el eftio la rayz , y  
cortada en pedamos pequeños fe feca. Su cozimien- 
to bevido provoca la orina, y  ei niéftruo.Ella m if-  
ma,digo la rayz , tomada con miel en forma de la
medor, es provechofa a la toífe, a la aí'ma,y las ro 
turas , y eípafmos de nervios , y  a las ventofidadei, 
y  a las mordeduras de fieras. En fuma fu virtud es 
caliente. Las hojas cozidas con vino fe aplican v -  
tilmente a ía fciatica. El Helenio conficionado con 
vino paito , es confortativo de efiomago , y a f  i los 
artífices de hazer ad ob os, defpues de feca vn p¿co 
fu rayz ,  lacuezen,y cozida la bañan con agua fría, 
y  a la fin la echan en arrope , adonde la coníervan 
para vfar della.Molida , y  bevida es vt;l  a loi que 
arrancan viva fangre del pecho. Según refiere C r a -  
tevasotra eípecie de Helenio crece en Egypto  : la 
qual produce los ramos luengos de vn codo como 
los del S e rp o l , derramados por tierra , y al rede
dor dellos las hojas femejantes a aquellas de Jai 
letejas, aunque mas luengas, y  mas eípefas. T iene 
la rayz amarilla, giueíía como el dedo m enor,fuf'l 
en la parte baxa,ázia el tronco mas abultada,y v e f  
tida toda de vna corteza negra. N ace  en luga! es 
marítimos, y en los collados. L a  rayz m o lid a , y  
bevida con vino, focorre contra las mordedura* de 
beftias que arrojan de fi ponzoña,

Grieg. Elenion.Lat.Heleniunt,^. Innula.Ar.Iajm,y B.afen,Bar.Enula campana.CaJi.Cat, Tor, Ala, vctrshret 
y  rayz del ala herva campana. Ira . Aulnee. lt. Enola, y Xella. Tud. Alani. /f
V L tra  las fcñales cj aquí recita Diofcorides, el Helenio produze fu tallo g?ueflo ,  vellofo Anotado 

de altura de vn codo, y algunas vezes m oyor,y  efquinado:encíma del qual haze amari- ¿c Lagu- 
Has las flores, y en ellas vna fimiente como la del verbafeo; la qual engendra gran comezon na, 
en tocandola. Todas eftas feñales concurren en el Helenio,que noíotros llamamos A la ,  y ha 
llanfe en algunos códices manuferiptos. D e m a s  defto conocefe en el Helenio vn exceüivo 
amargor , cié la qual calidad no hizo mención Diofcorides. De donde podemos juftarnente 
conjeturar , que coxean todos eftos códices eftampados. Com ido el Helenito ha2e olvidar 
las triftezas, y congoxas de coracon , conferva la heimoíura de todo el cuerpo , defpierta la 
virtud gen ita l , y es veneno a los ratones. Aplicado febre los resfriados m iem b ro s , los ru
bifica,y calienta,y (fegun la opinió de algunos) inficiona los animales cj fuere heridos de fac
ías vntadas con fu licor. Ei Helenio Egypcio parece fer el q llam a Thecfrafto Veleno, y A -  
riftoteles en aquel librillo de plantis, Belenio j y dsdo que ie diga fer planta Egypcta, me a- 
cuerdo que enti e Ñapóles, y Puc¿oI, vi en cierta montañuela vna yerva que la reprefentava.
Del Azeyte,y de la fuziedad cocida del apua de ios baños,y de las paleítras-ra-^^

Capitulo X X W II . , .
Tf L  A zeyte  que fe exprim e de la azeytuna verde,al qual llaman comümente O m pnacino; V io fw  
Jt*, es perfe&o en eftremo grado, y firve en falud p ara muchas colas. T teneíe por m ejor el c¡ de¡* 
es frefeo, olorofo, y  nada m ordaz al gufio. Efte tal es vtd  para ¡as compoficiones de los vn 
guentos,y  por fer conftriclivo e> muy grato al eftemogo A prieta las en zias, y  eilablece los 
dientes, íi fe tiene en la boca,y repnroe el iudor.Em cero el cj fe efprime de las m aduras,m ié- 
tras mas viejo,)’ mas grafio fuere, mas propn o ferá para vfar de i en las medicinas. Todo g e 
nero de azcyte calienta, m o lif ic ad  vientre: p r e í a ¿c  t ro  eí cuapO;, y hazele para aecto-
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ncs mas pt-ompto: embota la mordacidad de las medicinas agudas, v corro ídas,  fi fe 
c o n  ellasP dafeP contra veneno, y  a cfte efetq fe manda bever y gomrtar a menudo. Bevido 
quanto vna hemina con otra tanta cantidad del curao de cevada cozida , y  bien eftrujada , o  
con agua provoca el beneficio del vientre. Dados por la boca tres feftanos de olioj caliente, 
en el qual’ hoviere hervido la ruda, mitigan los dolores de tripas, y expelen las lombnzes del 
vientre.Echados también por clyfter fanar, M a c a  pafc.on. E 1 azeyte antiguo caj j cn«  ® a*í 
v mas valientemente réfuelve. Aplicado en forma de vncien clarifica jos ojos. Faltando el
vicio c u e z e  en vna olla el mejor que hallares, hafta que fe torne efp?fo como m ie l , y en
tonces vfarás del, porque tiene la m ifm a fuerza que el muy añejo. El azeyte que fale de las 
azevtunas ía lv a e e s , es mucho mas cOnftriiHvo, y quanto aí vio común de los lanos daiele el 
feeundo lugar. En los dolores de la cabera cómodamente fe aplica por azeyte rolado? repri
me el fudor.confirma los cabellos caducos,limpia Ja cafpa.mundifica las manantías llagas de 
la cabeca:caVtra la farra,quita las afperezas del cuero: y  los que fe vntan cada día con el, en
canecen mas tarde. Hazele el azeyte blanco defta manera : T om a del mas blanco que halla
res v que no fea mas añejo  de vn año,cien em itiasy  mételas en vna olla de barro bien ancha 
de boca la qual facarás cada dia al Sol hirviente de medio dia,y con vna efcudilla rebolveras 
muv amenudo eí azeyte, dexandole caer de alto , hafta que afsi por la continua revolución, 
como por razón del golpe , fe a lte re , y engendre efpuma. Efto h e c h o , el día o d a v o  echaras 
fobre el dicho azeytecinquenta dragmas de alholvas lim piasjas quales ayan eítadoen iemo-< 
¡ o  d e n t r o  de agua caliente hafta enternecerfes y echara'las juntamente en íus b avazas ,  no 
dexandolas deitilar. Deipues defto añadirás igual pelo de tea de pino grafla , toaa deshecha 
en aftillas , y pafíado otro ochavario 3 tornaras a mover el azeyte como pnm ero  hizifte. t i  
quaí íiendo ya buelto blanco fe tiene de echar en vn  vafo nuevo que aya fido enxaguado cotí 
v ino  viejo:en el hondo del quaí prim ero conviene poner onze dragmas cíe .as flores del Me
liloto bien efo'arcidas, y otras tantas de la L is .  Em pero fi con las diligencias arriba dichas 
aun no fe húviere parado blanco, tornefe al Sol, y hagafe todo lo fulodicho hafta que fe em
blanquezca. L a  manera de hazer eí azeyte llamado Sicyonio, es la figuiente: En vna caldera 
de ccbre eftañada , y bien ancha deboca , fe mete vn congio de azey te blanco hecho de o li
v a s  verdes, y  juntamente medio congio de agua: lo qual todo junto le cueze con m am o tue- 
20 y entre tanto le menea muy blandamente. Empero dos hervores paífados ie quita del 
íue°o, y defpues que eftá frió le coge con alguna efcudilla el azeyte que anda encima nadan-í 
do'.^eí qual fe cueze de nuevo con otra agua írefea, y hecho lo demas que efta dicho, le guar
da. Preparanle defta manera principalmente en Sicyonia, de donde fe llama Sicyonia. Tiene 
virtud de calentar en alguna manera , y  contra las calenturas , y enfermedades d ■ nervios es 
v t iL  Vfan del las mugeres para dar luftre al roftro. L a  íuziedad q a manera de azeyte le co
ge en los baños, calienta, molifica , refuelve : y aplicada en forma de vncion es vtil a ías re*- 
quebrajaduras del fieífo , y  a Jas caberas de venas que en aquella parte íuelen incharfe. E m 
pero la que fe rae de los que luchan en las paleftras, y por razón despolvo queconfiguo tie
ne mezclado , fe parece a vn poco de iodo : puefto en forma de emplaftro deshaze los nudo* 
de las junturas, y aplícale caliente fobre Ja fciatica en lugar de rem oi;tivo  , y fomento. La 
que fe rae de las paredes, y de las eftatuas de 1a paleftra , calienta, reíuelve los apolismas de 
difícil m aduración, y es v t il  a las degolladuras, y  a las llagas antiguas.

Grieg. Elbion. Lat, Oleum. Ar, Cait,y Zait Por. Azeyte. Caí. Olu It. Ogho. Frf. Huyle.lud.
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JVomlres
Baumoel.

¿inotacití i  vReguntando Democrito como podrían vivir los hombres mucho,y muy fanos, refpondio 
de Lagu-  i  que comiendo m ie l , y  vntandofe de azeyte : aunque cierto refponderia mejor , fi dixera, 
«a. bevlendo azeyte , y vntandofe con el todo el cuerpo , vifto que por dedentro , y  por detuera 

íuele fer faluberrimo, E l azeyte que de azeytunas verdes fe exprime tiene por nombre Om- 
phacino en Griego , que quiere dezir aceibo , y Tacado del f r u t o  verde* ó crudo , el quales 
muy vtil  para componer los vngu en tos, y  tiene tanta virtud de enfriar,quanta de reítnmr, 
íi devenios a Galeno dar crédito. Hazefe femejante al Qmphacino qualquier azeyte , en e 
qual fueron echados algunos ramos de oliva. El azeyte que fale de las olivas falvages . n a 
turalmente conftr¡ñe,y deífeea, y es muy mas afpero que todoj Jos otros. El que le emblan- 
oucció lavandofe, es templado en eftiemo, y carece de toda mordacidad. El Sicyocino,legun 
refiere Diofcorides, tom ó el nombre del lugar a donde fe prepara ordinariamente : aunquí 
Aecio, y Paulo Egineta Je derivan del cogombrillo amargo , que los Griegos llaman S.cyon 
filveftre : con el tumo del quaí le inficiona : de donde fe colige a la clara , que aquella luertí
de azevtc fe compone en diverfas maneras, El oleo perfe&iísirao tiene de fer muy du ce, 

k , puro,



puro,futil,transluzído,y penetrante,defuerte qi7e fe embeva muy prefto en el cuero: y aur 6 
fu cantidad fea pequeña,feeftfendá disfámente*Efte tal es libre de tqdoexceffb : por donde 
coníerva los cuerpos en la dífpoficion q los halla ,y  defendiéndolos del externo calor,y frío, 
impide también la exalacion de Jos vitales efpirítus : y finalmente defencoge , y eítieride ios 
encogidosif retirados nervios,v da gran refrigerio,y defeanfo a Jos miembros muy fatiga- 
dos,aliende que Jos haze mas dieftros. L o  qual teniendo muy bien entendido Jos Griegos, 
no folamente a 1 os que tenían de entrar en ej baño,empero también a ios¿J avían de luchar, 
ó vfar de qualquiera otro corporeo exercicio,vntávan,y tenían cierto en efto muy gran ra- 
zonjporque fi vemos que vnas riendas, ó acciones viejas ( Jas qualés fon vn poco de cuero 
muerto ) por lecas,arrugadas,y encogidas que íean , levándolas ccn vn poco de azeite , las 
tornamos ccrreofas,blandas,y muy tratables 5 de creer e s , que en los miembros que tienen 
vida,la tal fricción hará,fino mas notable,alemenos el mifmo efeto. A fsi que para infinitas 
cofas fue fiempre el vfo del azeite muy necefiaiio:eí qual todavía es dañofo a las fifioias , y  
Jlagas pro fundas,porque Jas hinche de fuziedad. Es también mordaz , y grave a ios ojos , y  
mata los entallados,y ceñidos animalejos ,que Jos Latinos llaman infefios: como fon todo 
genero demolcas,y aranas,y otros muchos defteJinage. Hazenfe los azeites artificiales en 
cíes mañeras,Ja vna por infufon.Ja otra por via de cozimíento.Infufió JJamo quando echa
mos algunos materiales limpies en eJ azeite,y delpues paliado cierto tiépo Jos exprimimos, 
para que dexen en el lu fuerza. Víamos de cozimicnto quando cozemos en el azeite los tales 
fimples,y defpues los facamos,colando el oleo. Empero fi queremos hazerla curíofamente, 
conviene que en vn vafo doblado ia tai decocción fe haga , quiero dezir metiendo vn vafo  
pequeño que contenga el azeite,y Jos limpies con éí mezclados détro de vna caldera llena 
de agua hirviente. Todas Jas colas fritas fon mas fecas que Jas cozidas,y por eflo largo tiem
po fe coníervan fin cofrupcion. Tratando de ios azeites Diofcorides,haze juntamente m en
ción de tres elpecies de fuziedades que folian en fu tiempo cogerfe. Era Ja vna, y ía primera 
de todas,aquella que de los que fe bañavan defpues de vntados, nadava febre ei agua del 
baño.Por la fegunda entiende elfudor que ferah 'ade  los que fe exercitavá en laspaleftras: 
el qual porque era embuelto en polvo,y tierra,tenia necefiariamente mas cuerpo. L a  terce
ra  luziedad era la que fe cogía délas paredes, y de las eftatuas de Ja paJelfra , las quales 110 
podían dexar de reetbir,y retener el vapor del azeite , y  dej fudor de los cuerpos exercí- 
tados,ordinariamente exhalava.Efta pues entre todas ellas era de mayor eficacia , por cau
la del caraenillo,que mezclado con ei azeite fe arrancava de las dichas eftatuas. Eran las pa- 
leftras en Grecia vnos lugares pubIicos,a donde los mancebos fe exercítavan , afsi en luchar, 
correr,y faltar,como en todo otro genero de exercicío. Dentro de los quales lugares, arri- ^ale¡lras 
madas a las paredes eftavan muchas eftatuas debronze,en memoria de algunos ieñalados, y  de Grecia 
excelentes Varonesjos quales ortentavan vna grande magnificencia, y juntamente iacitavaft 
a cada vno de lo 1: competidores,y Ies davan corage,y animo para que imitafíen Ja virtud , y  
el valor de aquellos en cuyo favor eran puertas. Dize entre otras cofas D iofcorides, que e| 
azeite cozido con ruda fana Juego la iliaca palsion.la qual en nueftro vulgar E ípañol, vfur- 
pandofe el nombre ageno,fuele llamarle cólica,dado que no fe engendra en el inteftino lla
mado colo,fino en el illeo:y afsi los que padecen della íuelen eftercolar por la boca. De otra 
parte la que los Médicos llaman colicajlam am os noíotros dolor de hijada. Empero para el 
vno,y para el otro dolor,fi proceden de ventofidades,es vtil el azeite de ruda.

Del Oleomiel. C a p .X X lX .

Í N  Palmyra,ciudad de Syria,mana del tronco de cierto árbol vn azeite mas efpeífo que.Diofcori* 
miel,y al gufto dulce,el qual fe llama Oleomiel. Defte pues bevido vn feftario con vna 

hemína de agua,purga Ja colera,y los humores crudos. Empero los que le beven buelveníe 
medio atonitos,y fe palman:de lo qual no conviene aver miedo , dado qu^ es menerter del- 
pertarlos muy amenudo porque no caygan en alguna modorra Hazefe también de la grafld, 
ó refina que fe cuaja en Jos taJloí del miimo árbol vn cierto azeite, del qual es per fe ¿tí f  imo 
el viejo, grueíTo,grafio, y no turbio. Su facultad es caliente, y enefpecial vntan con él los 
ojos para clarificar la viña.Es vtil afsi mifmo a la fama,y al dolor de los nervios.

£ L  Oleomiel hafta aora no le avernos vifto en la Europa,ni fabemos que cola fea : porqJAnotado 
los que pienfan íer lo mifmo que miel aereo,vulgarmete llamado m anni,lnuy a la clara ae Lagu- 

fe engañan,fiendo a todo el mundo notorio,que Jam anna es fuave razio  que cae del Cielo na, 
fobre ciertas matas,y arboles,y el Oleomiel ( fegun lo rtfcita Diofcorides) es licor que del
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tronco de vn á ib o l d eftila.Perfuadenfe algunos, que eñe Kcor ei dulcifsimo azeite que ma¿ 
na de aquella lu erte de palm a,que produze los cocos Indicos.

Del oleo Ricinojó Cicino. Cap. XXX.
Diofcori- T  T  A zefe  el oleo Cicino en efta m anera:Tom arás la cantidad que te pareciere de los Ri- 
¿ es% J l I  cinos maduros,y pondrasíos a fecar al Sol fobre vnos garzos,hafta q Te rompa la caíca- 

ra,y le cayga,dexádo el fruto defnudo:deJ qual defpues has de to m arla  carne y en vn m or
tero  diligentemente majarla. En fiendo majada la cozerás con agua en vna caldera eftañada, 
y fubi toque avrá dado fu natural hum or,la quitaras del fuego , y  cogerás con vna cuchara 
todo el azeite que nadare encima del agua , y cogido Je guardarás para el vfo. Empero en 
Egy pto ,a  donde mucho mas íuele vfarfe,comunmente fe haze de otra manera; porque def
pues de bien limpio.hazen de los Ricinos arina,de la qual metida en vna e íportilla ,e ípnm c 
con vn torno  el azeite. Entonces ion los Ricinos biea maduros quando fe defnudá de fus na-, 
turales cafcaras.Es muy bueno el oleo Ricino para Jas manantías llagas de la cabera , para 
la farna,para las opilaciones.y defvios de madre,para los apoftemas calientes del íieifo , pa
ra Jas disformes cicatrices que quedan délas heridas ; y finalmente para los dolores de los 
oydos.Mezclado con los emplaftros los haze mas eficaces. Bevido purga el agua', y  las lom- 

L lV o , .  beizes del vientre.
' r L  oleo R icino,ó  C icino es el azeite de Chervajporque el R icíno,ó C icino es la m ifm a

) o acto C h erva .ó  Catapucia m ayor de Jos Arabes,llam ada de Serapion Pentada&ylon. L lam ale 
e agu- ^ ; c;no ja tal fimiente,por la femejan^a que tiene con vnos animales llamados en E fp añ o l 

na* garrapatas, en Latin  R icinos,y en G riego Crótonas.

Del azeite de Almendras. Cap. XXXI.
£ L  azeite de Alm endra*, llam ado M etopio de algunos, fe haze en efta manera : T o m a  la 

quarta parte devn  m oyo de almendras amargas,bien lim p ias , y en xu tas, y m axalas li- 
des. geramente en eí m ortero con vna mano de palo hafta que íe haga pafta. Deipues échalas en

cima vn feftario de agua hirviente,y aisi las dexa media hora hafta que todo fe embeva.Sié-; 
dolo,tornarás a m axarlas có m ayor vehemencia , y defpues exprím elas contra vna tabla en 
vn vaíb ,y lo que íe quedare en los dedos ponlo en vna barreña.H echo efto,tornarás a echar 
fobre las mifmas Alm endras ya vna vez eftruxadas , otra hemina de agua , y en fiendo era- 
bevida,haz com o h izifteprim ero .D aráte  cada medio moyo de Alm endcas vna hem ina de 
azeite. Es vtil el azeite de A lm endras a los do lores, a los apoftem as, a las fuíocaciones, y  a 
los defvios de la m adie. A yuda contra el dolor de cabera,y contra los dolores,zum bidos,  y 
filvos de los oydos. Vale m ucho a los que padecen m al de riñ o n es, ó tienen pied¡ a, o dificul
tad de orina,ó afm a,ó el ba^o crecido.M ezclado con m iel,y con la raíz del lir io , y  c ó e ic c -  

A s*  ’ t í  ro to C y p íia n o .ó  rofado,quita las m anchas,las quemaduras del Sol, y  las arrugas del roftro.
Clarifica la virta,y deftépladocon v ino ,lim pia las llagas manantía* , y  la cafpa de la cabera.

* £  Spantome como no haze menció Diofcorides,fino del azeite de las Almédras amargas, 
Anotacte fiendo el de Jas dulces harte mas lenitivo,mas grato al gufto del hombre : aliende q para 
; e aS u"  infinitas enfermedades fehalla  fer apropofito.Para hazerfe perfetamente efte azeite, tiene- 

fe de pelar Jas almédras,y defpues m axarfe,y maxadas meterie en algú vaio vidriado,el qual 
bien cubierto,íe ha de poner dentro de vna caldera de agua hirviente,hafta q el calor fe co
munique a toda Ja pafta:la qual en eftando caliente,embuelta en vna eftamena doblada,de
ve meterie en el torno,para q alli fe efprima della eí azeite. El qual fi esfrefeo , haze m ara
villas en dolores de cortado,y de vientre,y en las dificultades de orina. Dale a bever la can
tidad de íeys on^as contra el dolor de hijada , y  quita luego el d o lo r , haziendo evacuación 
admirable.Es muy conveniente a la toífe,al afma,y a todas las pafsionesdel pecho. InftilaJo 
en ¿osoydcs có vn poco de tumo de rabanos.reftituye gran parte del oyr a los lerdos, y re- 
fueíve no róblemete el zumbido. Mezclado có fuertes lexiasjes dá gran virtud de enrubiar, 
fin que dañen a la cabeca.En fuma todos los efetos del c¡ fale de Jas amargas, y muchos mas, 
ha7.e eí azeite de almendras dulces, vítra que en eí obrar es mas blando : lo quaí teniendo el 
Papa Paulo bien entendido^e vntava todo el cuerpo con e l , y hazía que fe le admíniitraíiea 
en Jos potages,y en las frituras. Aquí nos avifa Diofcorides, que madio , y medio de Almen
dras nos dará vna heñí ¡na de azeite,la qual contiene nueve on^as: de donde podemos conge-
turar,que no entiende del modio grande , fino d d  llam ado m oyuelo , que puede fer poco 
m as,ó menos vn celemín Cafteílano.

Del
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Del oleo BalaninOjSeíaminojy de Nuezes. Cap. XXXII.
H A zefe  el Balanino de la m ifm a manera,el qual quita las manchas Ja s  pecas, los barros, Qiofcoru 

y las cicatrices negras del roftro.provoca el beneficio de] vientre : es adverfario al ef- 
tom ago;é inftilado con enxundia de ganío,es vtil contra el dolor, contra el zumbido, y có- 
tra los filvos délos oydos.De la mií'ma fuerte íe haze el de S e fa m o , que quiere dezir del 
a le g r ía s  el que fe exprime de nuezes,y tiene la mifma fiierga que el Balanino.
'C, L  oleo Balanino es el que llam an en las boticas oleo de B en ,a caafa q los Arabes llam an Anotado 
JL . Ben a la nuez vnguentaria.dé la qual ordinariam ente fe exprim e. Vntadopues con eñe ¿ e 
azeite,refuelve los lam parones m olifica  los apoftemas duros, abre las opilaciones del higa- m  - 
do,y baco-.vale contra el efp_afmo,y contra todas las enfermedades frías de nervios, y juntu- '  ’ 
ras.T iene otra cofa eñe azeite,que carece de todo olor , y jamas fe enrancia con la vejez.
A  efta caufa los perfumadores,quando quieren deftemplar el almizcle , ó el ambar , para eí 
adobo de guantes,no vfan jamas de otro azeite. Por donde memam ente fe llam ó en L atín  
el fi uto de do fe exprim e,N ux vngüentaria,y en Griego,Balanos myrepfice. E l oleo de Sefa- -
m o,que es del alegría,engorda el cuerpo,corrige las afpeie^as de la garganta,aclara la voz, 
y  molifica los apoftemas endurecidos.El azeite de nuezes es bueno para el candil.

Del oleo de Hyoíciamo,de Grano Gnidiojde Cartamo,de fimiente de 
Rabanos.de M elanthio,y de M oftaza. C a p .X X X X IÍ.

H A zefe  el del H yofciam o en efta manera:Maj'afe (u fimiente blanca , feca,y reziente , y  jy{0\C0r' 
defpues de majada fe baña có agua caliente,como dixímos en el azeite de almendra.'. 1

Hecho efto,fe pone al S o ly  en fecandofe la parte mas alta.íe rebuelve,y mezcla con toda la * 
maftk:lo qual no fe ha de dexar de hazer hafta que todo fe bu el va negro,y hediondo: enton
ces pues conviene exprim ir el azeite , y defpues de colado guardarle. Es vtil a los dolores

■ de los oydos,y mezclafe en las calas aptas para ablandar la madre,por fer molificativo. H a -  
zefe femejantemente el azeite del grano Gnidio,limpio,y majado , el qual bevido relaxa el 
v ien tie .N o  es diver fo el modo de hazer el Gnícíno.el qual fe haze de la fimiente deJ C arta-  
m o,y  tiene la mií'ma virtud que el Gnidico,aunque algo mas flaca.El Raphanino fe haze de 
la fimiente del Rabano,como los otros.Es vtil a los quede enfermedad crian gran cantidad 
de piojos.Quita las afperezas del roftro,y fiive a los Egypcios de condimento , y  adobo pa
ra guifar las viandas.El Melanthíno tiene la mifma fuerza que el Raphanino. E l de Ja M of
taza íe haze defta manera:Majafe la fimiente,y defpues de bañada con agua caliente, y algún 
tanto de azeite fe exprime.Vntado es vt il  contra los dolores antiguos, porque atrae de vna 
parte a otra los humores acumulados.

I j L  azeite dei Hyofciamo es el q fe haze de la fimiente dél,llamado Veleño, v es folemne Anotado 
^remedio para mitigar todo vehemente dolor nacido de caufa caliente. Deftilaíe en los tygu* 

oydos que duelen,con a^afran,o caftoreo.Detiene aquellas materias blancas que cuelan por 
la natura,afsi de los hombres,como de las mugeres, fi fe vntan con él los lomos. Tenido en 
la boca tibio lana el dolor de las muelas. Aplicado a las tetas, impide que no íe lachen : y a 
qualquiera otra parte defiende que mas en ella no renazcan los pelos. El Gnicino que fe ha
ze de la fimiente del Cartam o.fi fe beve fana de la Ictericia , deshaze las opilaciones , y  pur
ga la flema,afsi por vom ito,com o por fluxo de vientre. Eftotros azeitesno fon tan recebf- 
dosen el vfo medicinal,por donde no nos detendremos en ellos.

Del oleo Mirthino. Cap. XXXIIIÍ.

L A  manera de hazer el oleo Mirthino es efta:Las hojas mas tiernas del A rrayan  negro, 
falvage,ó domeftico,defpues de majadas fe exprimen , y  el ^umo, con igual cantidad de y !0f c<>rí'• 

azeite Omphacino fe pone fobre las brafas,harta que juntamente con él fe cueza. Entonces es'  
conviene coger el azeite que nada encima:empero mas fácilmente fe haze en efta manera.
Cuezenfe en azeite,y agua las hojas mas tiernas del arrayan bien majadas :*y cogefe el olea 
que nada encima. Algunos particularmente echan las hojas del arrayan en azeite, y  las de- 
xan al Sol.Otros engruefian prim ero el azeite con cafcara de granadajeon el Gypres, coa el 
C yp ero ,y  con el Efquinanto. Aquel fe tiene por mas eficaz , que es amargo al gufto , grafio," 
verde,trasluzido,y que da de íi vn olor de arrayan.El oleo Mirthino aprieta, y endureze las 
partes:por donde fe mezclan con las medicinas que encoran. Es vtil a las llagas manantías 
de la cabera,a las partes abrafadas del fuego,a las portillas que nacen por todo el cuerpo , a. 
la caípa,al fahorno,y eícocimíento,a las eíquebrajaduras, é hinchazones del fielío , y a las 
coyunturas muy relaxadas.Tiene mas,que reprime e ifu d o r ,  y  todas las cofas que quieren 
ier conftriñidas,y condeníadas,

S i
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M otado  L  oleo M irtyno es del A rraya ,e l  qual hazen los boticarios curiofos en el modo íiguié- 
de Lagu- Jt~ te :Tom an de los ramos,)' del fruto del A rrayan  todo frefco vna libra.Del turno focado 

del m ifm o fruto media libra.De vino negro,y aceibo dos libras. De azeite o m p h apn o  tres 
libras,y metiéndolo todo junto en vn vafo de vidrio,u de eftaño,eftrecho de b oca,y  bien ta
pado,con el qual metido hafta el cuello dentro de vna caldera de agua h irviente , lo dexan 
bullir tres dias a manfo fuego:defpues lo facan,y exprimen en el torno todo el licor, con el 
qual de nuevo meten las miímas cofas que metieron prim ero,y las dexan hervir iem ejantc- 
mente tres dias,los quales paitados Ja exprimen en la mifma m anera , no ceífando de hazer 
efto tres vezes. Empero Ja vez tercera,vn dia antes q quieran facarlo , dexan la boca del vafo 
deftapada.para q la humedad del vino fe exhale,y quede el oleo folo en el vafo. Defta mane
ra pues,digo en vafo doblado ( el qual fe llama Balneü María; ) fe deven preparar todos ios 
azeites que fe hazen por via de cozim iento.El azeite del Arrayan afsi preparado>fi fe vntan 
con él conforta notablemente el eftomago,reftituye la gana de com er de luengo ticípo per- 
dida:reftriñe todo fluxo de vientre , y  mezclado con polvos de r o fa s , y  bolo A rm e n ic o ,  fe 
aplica cómodamente íobre qualquiera coníufion,y frefco apoftema.

Del oleo Laurino. C a p . X Z X V .
T |  A ze fe  el oleo L am ino,coziendolas  vayas bien maduras en agua : de la cafcara de las 

Diofcon- J r j .  quales fale vna cierta grafía,c¡ fe exprime con las manos en vna efcudilla. Algunos def- 
des. pues j e  aver encorporado el cypero,el efquinanto,y el caiamo aromatico, có el azeite Om- 

phacino,cuezen en él algunas hojas de Laurel tiernas.Otros añaden algunas v a y a s , hafta q 
le tienten fer fubido en olor.Otros m ezclan vn poco de eftoraque, y de myrra. E l  mejor 
Laurel p a ia h a z e r  el azeite,es el montano que produze las hojas anchas.Elm as loado azei
te Laurino es el frefco,el vei de,el tftremadamente amargo,y agudo. T iene fuerza de calen
tar,de ablandar,de abrir los poros,y de refolver los dolores. Es vtil mas que otra cofa nin^ 
guna,a todas Jas pafsiones de nervios^ los temblores paroxifmales,a los cararros , a los do^ 
lores d^ los oydos.y al mal de riñones frió.Empero bevido rebuelve el eftomago.

EL  oleo Laurino fe dize en E fpañol azeite de Vayas,y no le hazé los boticarios, fino có- 
pranle com o el oleo de olivas.Es vtil contra todas las indifpoficíones trias, y  principal; 

de Lagu- mente para vntar los miembros que perdieron fu movimiento aífaltados de perlefia.

na% Del oleo del Lenrifco,y del Terebinto. Cap. X X X V L
Dioícori- &  como °^eo Laurino  fe haze aquel del Lentifco;porque aviendo fido prim ero en- 
¿ 1 1 ° grofládo como el Laurino,fe  prepara defpues có el fruto maduro. Efte lana la farna de

los perros.y de las otras beftias.Es vtilifsim o paralas calas que fe han de aplicar a la madre, 
para los remedios contra el cantado,y  para toda efpecíe de farna,aliende que reprime el fu- 

, dor. De la mifma fuerte fe haze el Terebinto,el qual resfria juntamente,y aprieta.
N  Italia  toman buena cantidad de la grana del Lentifco  , ya de algunos dias cogida , y 

Anotado cuezenla en agua,y en comentando a reventar la efprimen fin mezclar otro azeite, por 
de Lagu- p la n to  ella de fi haze artorel quaí tenido en la boca es muy vtil a las inflamaciones de la Je- 
na'  gua,y de las encías.El que fe haze del fruto del T ereb in toJIam ado  de fosArabes grano ver

de,no fe trae por eftas partes.Tiene virtud de foldar las h e r id a s , fana el pafm o , y  molifica 
las durezas.de nervios.Dize Diofcorides en el cap.del Terebinto,q fu fruto,del qual fe com 
pone efte azeite.es caliente. Puede fer q por el coz im iento ,y  por ei comercio del agua , aya 
perdido el calor,por donde parece eftar corrupto efte texto,vifto que en él íe afirma que el 
oleo del Terebito resfria juntamente , y  aprieta.L lam afe azeite de mata en Caftilla el oleo 
del Lentifco.  ̂ Del oleo Maftichino. C a p .  X X X V il.

Diofcori- " i í 'V  Maftichino, del almaftica m olida fe haze , el qual es vtil a todas enfermedad
des. ^es 9 afi!’gen la madre.Moderadamente calienta,molifica,y reftriñe. Conviene a las du»

j ezas,y a Jos fl uxos de eftomago,y también a la dyfenteria.QÚita las manchas del ro ft ro , y 
dale buen co lor .E l mas excelente fe haze en ia Isla de Chio,

Anotado M inariá in énte  los boticarios cuez-en el almaftigá con azeíte.y con víno blanco , hafta 
de Lagu- fe có tuina el v ino:lo  qual fe deve hazer en vafo doblado, y  có azeite Omphacino:
na. deftüaíc también efte azeite en alambique de vidrio ,y afsibevido , como aplicado, es aditó 

rabie remedio contra las flaquezas de eftomago,y céntralos fluxosdel vientre.

Como íe han de preparar ios vnguencos.Cap.XXXVIÍI.
Diofcori» y  Ifto que los vnguentos en algunas enfermedades ion vtiíes,ó mezclados con otras me- 

0icir¡as>ó vntados,y dados a oler,pareceme ferá bi?n configuientemente hazer menció 
~ s  i . * dellos,,
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• dellos Em pero íu verdadero exam en,y prneva coníifte en ver fi derraman el natural o lor, 
de aquellas coías;de las quales fueron compueftos: y  efte fin duda es m ejor juyzio, dado que

• en algunos vnguentos no íe pueda obí'ervar,a caufa de algunas cofas m ezcladas, t^ue eoii íu 
vehemente olor obfcurecen,y i'obrepujan las ctrastcomo en el Amaracino , Crocino, T e l i -  
no>y en ciertos otros^los quales fe quieren conocer con el vfo.

Del vnguento Rofado. Cap. XXXIX.

EL  vnguéto Roíado fe haze defta manera: T om a del Efquináto cinco libras, y  ocho on- Diofcerjj 
<̂ as,y de azeite veynte libras,}’ cinco onjas.El Efquinanto majado , y batido con agua íe des, 

cozerá en azeite,y mientras íe cueze le menearán a menudo : deípues que huviere hervido 
vn rato,lo colarás,y en las dichas veynte libras,y cinco on^as de azeite, infundirás mil rofas 
enxutas,y con las manos vntadas con miel,las menearás muchas v e z e s , eftrujandolas blan-; 
damente:y aviendoJas dexado eftár afsi toda la noche , las efprimirás eí íiguiente día , y  en 
yendofe las hezes a lo hondo,traffegarás el licor en otro vafo enxugado có m iel.Tom a def- 
pues las rofas, ya vna vez exprimidas,y ponías en vn bacinjy echando fobre ella del mifmo 
azeite engráflado ocho libras,y mas tres on(¿as,las exprime otra vez , y  tendrás el fegundo 
vnguento. Afsi mifmo íi quifieres tener el tercero,y el quarto , haz la infufíon, y  exprefsion 
tantas vezes,y los tendrás fin falta,Empero quantas vezes Jo hizieres,tantas vntarás los va- 
fos con mieLDemás defto3queriendo hazer otra fegunda infufion,echarás otras tantas rofas 

' frefcas,y enxufás en el m ifm o azeite cfprimido,y aviendolas rebuelto con las manos baña
das en miel,las e fpr im irás , y harás afsi el fegundo, el tercero,y el quarto vnguento. Mas 
cada vez que eftó fe hizfere conviene echar rofas f  efcas,de las quales fe han de cortar pri
m ero aquellas puntillas blanca?,llamadas vnas,porque afsi ferá mas eficaz eí vngúento. Y  
has de entender,que el oleo fufre folamente fie te infuíiones de roías. Vltra lo íuíod iclio., t le
nes de vntar la prenfa con miel,y apartar muy bien el azeite del tumo) porque qualquiera 
partezilla que quede del,corrompe todo el vnguento. Algunos toman íevs oncas de rofas 
limpias de las vñuelas,y las echan en infufion dentro de vn íeftario de azeite, dexádolas a f-  
fí al Sol ocho diasiíos quales pallados,tornando a echar otras tantas rofas, y Jas dexan a fo- 
lear por efpacio de 40 dias,hafta lá tercera infufion : la qual hecha guardan el oleo. Otros 
dan primero cuerpo al azeite con el Calam o arom atico .y  con el aípalato.Otros para darle 
color,mezclan también el anchuza.y añaden fal para que no íe corrompa. Tiene virtud de 
reftriñir,y resfriar el azeite roíado.Mezclafe como lamente en las fom entaciones, v en los 
emplaítros.Bevidoreiaxa el vientre,mata el ardor de eftomago , inche de carne las lía las  
hondas,mitiga las de.mala natura , y  aplícate a las manantías de la cabera , y a las portillas 

, hirvientes. Vntanfe con él cómodamente en el principio del dolor de la cabera Enxaguanfe 
c o n  él quando duelen los dientes. Vntado ablanda las endurecidas palpebras. Échale por 
clyfter contra los dolores de tripas,y de Ja madre.

D iofcorides llama oleos,a todos aquellos q«e fin mezcla de otro algún aze'te.fe efpri- Anotado 
men de frutos,ó fimientes de arboles,y por vnguento entiende los q fe hazen de azei- de L ag u-i 

te.mezclario con otros materiales diverfos,aunque íe queden líquidos, De manera que to- 
dos eflos quedeaqui a delante recitará por vnguentos, no fon fino verdaderos azeites, co
mo coarta por el rofado,defcripto en efte capitulo.Hazefe el azeite rofado Omphacino.có 
botones de roías echados en infufioa dentro del azeite de olivas verdes j.y para que fea mas 
perfeéto,algunos boticarios lavan primero el azeite con agua rofada , y  deípues de hechas 
tre$,óquatro infuíiones con aquellas rofas,añaden a la exprefsion vltima vn poco de ^urao 
de las |nifma.v,no bfé maduras,y afsi lo dexá al Sol por algunos dias,y defpues aparta el oleo, 
y le guardan, tñ e  pues tiene m ayor virtud que el que nos defcrive Diofcorides, porque re-,

. fijeíca;,Conforta .reprime el cario de los humores, impidiéndoles q no corran a la parte do
liente,mitiga el dolor,y es fingular medicina en Jas heridas de Ja cabera, principalmente en 
aquellas que fon penetrantes,por las quales fe parecen los’ panicillos del cdtbro .E l vnguen- 
to rofado fe haze comunmente del azeite Omphacino,y del ju m o de rofas,y de la enxundia 
de puerco,Jas quales coías parecen mas calientes que frías, y afsi no sea  que a tribuir fe pue
da Ja gran frialdad que en el tal vnguento fe haJla,(ino es a la enxundia que fe lava infinito 
con agua fría,y coníerva aquella frialdad perdui ablemente.

Del vnguento Elacino. Cap, XXXX.

SObre la Elate desley da,majada,y puerta en vafo,le echa el.azeite Omphacino , y  dexaííe Diofcori- 
¿sísí tresthas.Deípues metido todo en v n a e íp o rw lla , fe efpríme, y  en vn vafo limpio fe des,

C 4 guar-
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guarda para quando menelter fuere. Empero tanta cantidad fe ha de poner de r a o  com o dt 
otro  Tiene la virtud del rofado, aunque no molifica ei vientre. r «

•- ¿ ^ 'ó t a m e l a  en el ltb. 13 .  a la Elate oue aquí pone Diofcorides llama corteza de palma:pot 
¿notario f * '  - eniifende el Dotor Am ado la  primera calcara del coco de ía India , empero íin
*  l ‘g " ‘  M ! ^ S « M S no es o lorofa,com o lo h ad e  fer la Elate,fegun loteftifica, Djof. 
r‘ “ '  c o n d e s : por donde me perfuado, que no es otra cofa la E la t e , fino agüella calcara qu on-

tiene enfi raz im o  de los dátiles quandoeftan en Tu flor.
Del Melino. Cap. XXXXI.

, . v >1  Melino fe conficiona en efta manera. Vn congio^de azeyte fe m ezcla  con dies feftanos 
Diofcori- J *  v añadenfe tres oncas de la Elate bien m ajada, y  vna de Eíqmnanto. Las quales

cofas defpues de aver eftado en intufió vn dia, fe cuezen.y a la fin íe cuela el azey te en vn  va- 
fo ancho de boca , fobre el qual en vnos caraos de ca n a s , O fobre algún pedazo deeftera ra a 
íe oonen vnos membrillos, y  cubiertos con algún p año  fe d e x a n  eftar hafta q e l oleo íes quite 
t  o da fu fuerca. Gcros p o r  diez dias enteros embuelveo los membrillos en panos , para qtio 
fe exhale fu buen olor. Defpues dexandolos en remojo dentro del azeyte dos días con fus no. 
ches, las quales p i la d o s ,  exprimen el oleo, y  lo guardan Efte azeyte resina, y  conftrme. E 
vtil contra las llagas iarirofas que crian cierta caípa, o efeama , y C0? tra H ^  
van c u n d ie n d o .Echado con xeringa, focorre a la madre llagada, y reprime eí exorbitat u 
x o d e  crina l>émasdedo , detiene el íudor. B evefecontra  la».cantáridas contra los buprefe 

A u j * * te, v COI,tra las orugas del pino. T ieneíe por mas excelente el que huele al m embrillo.
azeyte de membrillos es admirable para cófortar eleftom ago,y excitar el apetito per- 

f ° aC”  E  did^. Reftriáe también todo fl uxo de vientre que procede de cauta caliente mas que pot
*  L " S ‘- otra  co¡a ninguna, mitiga el dolor de riñones bevido, y  templa el ai doi de la orina.
71(1* ®

Del Vnguento Enanrino. Cap. XXXXÍI.
T Oma la flor de la v u a  falvage quando la vieres mas o lo r o fa ,  y  que ya fe haze marchita,

v echada en azeyte Omphacino la mueve , y  rebuelve amenuda , dexandola en ínfuhon 
dcs'  dos dtas" y defpues ia exprime,y la guarda.Tiene virtud de apretar,y  femejante a la del azey- 

te r o Ía d « m p Pero ni le relaxa, ni le molifica el vientre. Aquel le  tiene por mas excelente qn
todos nue tiene el o lor déla  vua la lv a g e .  , . , ,

L 'ta l lo  juntamente con la flor de la vid  falvage, fe llam a en Griego Enante, de la qual íe
Anctaao l ^ z e e l  vnguento Enantinc.

La£ll~ Del vnguento Telino. Cap. X X X X IíL

T Oma cinco libras de alholvas, vna de calamo aromatico, y dos de C yp ero ,y  por efpacio 
de fíete dias dexalas en infufion dentro de nue^e libras de azeyte , meneándolas cada día 

tres vezes. Defpues efprimele, y guárdale. Algunos en lugar de C alam o, ponen el Cardamo
m o y por el Cypero  él Xylobalfam o. Otros primero con eftas cofas dan cuerpo ai a z e y te , y 
defpues meten las alholvas en infufion, y a la fin las efprimen. Molifica, y madura los apolle- 
mas, y e n  efpecial a todas las durezas de la madre es m uy v t i l :  echaíe con xeringa a ías qüi 
tienen difícil parto , quando defpues de echadas las aguas, de gran fequedad íe les encoge li 
madre: aplícale a los apoftemas del fíefío, y echafe cómodamente en clyfter contra el liuxo: 
I mpia la caípa,y las llagas manantías de la cabeca: cuajado con cera fana las quemaduras, j 
la d ietas: extermina las manchas caufadas del Sol en el ro ftro , y  mezclafe en los a teytes pa
ra dar luftre a la cara. Efcogefe el frefco,y el que no tiene olor vehemente de alholvas ¡alien- 
de defto, el que limpia las manos, y  el que al gufto es juntamente dulce, y  amargo , porque el
tal fe tiene por parft<5h'fsimo. t .

•- « As alholvas íe llaman en Griego T ilis ,  empero los Latinos efenven Telis, del qual no.m- 
°T V a l i - b r e  nace aquel adjeftivo, que fe aplica a qualquiera coía hecha de alholvas.

Del vnguento Sampfuchino. Cap. XXXX IV,
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Diofcori-
des.

T Oma del S e rp o l , de la Cafsia , del A brotano , de la flor del Sifym brio , de las hojas de 
A rrayan  , y  del Sam pfuco , de cada cofa la cantidad que fegun íus fuerzas te parecieie 

baftante,y defpues que todo fuere juntamente m ajado , echarás encima tal medida de azeyt- 
O m phacino, que no pueda vencer, ni ahogar ia virtud de las medicinas in fu fa s : y  paffa o> 
quatro  dias harás la exprefsion. H echo efto meterás otra vez igual pefo de las m ifm as colas 
rezíéntes en aquel m ilm o azeyte, y  las dexarás otro tanto tiem po, y defpues las e x p r im id  
porque afsi faldrá mas eficaz ei vnguento. Em percrtnira que el Sampíuco lea verdeicuro, l



muy olorofo,con mediocre agudeza t i le  vnguento caliente,adelgaza,y penetra, es vtil a la. 
«Dilaciones v defvios de la madre,provoca el menflruo,atrae la cria.ura , y las p a re s , vale 
m n t^ a la  íufocacíon de la madre , y  mitiga el dolor de los lo m o s , y de las ingles. Empero 
mejor es vfar del mezclado con m iel,a  caufa que con fu eíhpticidad[vehemente endutvze 
l'ss mujeriles pártes.Tiene mas,que vntado quita el canfacio,y mezclafe vtilmente con los 
emplaftros hechos para toda fuerte de e fp a fm o , y efpecialmente para aquella que tuer?e ^

r  A m e n t o  Sampfuchino fe llama afsi,porque fe haze principalmente de mayorana £  A no tad  
£  almoradux la qual en Griego tiene por nombre Sampíuco,y también A m araco . Y  au .q  de Lagu- 
confia que Galeno,y Paulo hazen diverfos capítulos del Sampfuco.y deí  ¿ ^ araf  “ **
rióles diverfos temperamento?,no por eífo conviene tener efcrupulo . vifto que el A m a â
de Galeno,y Paulo,no es el A m a r a c o  q u e  Theophraíto.Diofcorides, y  Pimío fuelen han
Sampíuco,fino otra planta diverfa-,conviene a íaber, el maro : entendido que de a y v 
debaxo del nombre de Maro.ni Galeno,ni Paulo hizo  jamás mencio en ios hbios de la m -  
teria medicínaljy afsi es de creer que los Códices eft n depravados, y  que fe tiene: d 
crivir Maro,alli donde leemos Am araco.Hazen en confirmación de lo lu íbd icho , ver ¡
Galeno guardando la facultad del Am araco,fe llega mucho al juyzio que del A m aro hi 
Diofcorides.Otros quieren que el amaro de Galeno,y de Paulo lea el Parthemo q deferí v 
en el ' . l ib ro  Diofcorides.de algunos llamado amaraco:y muevenfe no fin algún fundamen- 
to vifto que del Parthenio,ni Galeno,ni Paulo trataron en otra parte.mas a mi la primera 
oDinion me quadra. Puerto que podrá replicar alguno.fi el Sampfuco , y  Am araco de Dio - 
condes fon vna mifma cofa,para que haze dos diverfos capítulos, vno del Sampíucino vn- 
onento.y otro del amaracino? A  efto refponderemos.que por quanto ehSampfuco ?n C  ri
co fe llamava Am araco,a  donde fe difpeniava perfetamente el amaracino. vnguento ,>  dw 
donde íe diílribuia por todo el mundo,quifo Diofcorides dexarle el nombre que tomo» de 
fu Patria,fiendo también razón que dos compoficiones diverfas tuvieffen div*rf<M no J  ' 
porque fi el vno,y el otro fe llamáran Sampfucino,ó amaraco , con gran trabajo fupi r 
mos de qual fe avia de entender,fi del v il,ó  del fump'tuoío.

Del vnguento Ocimftio,q quiere dezir de Albahaca.Cap.XLV.
V L  Ocimino fe ha-ze como el Cyprino,en efta m anera:Toma veynte libras de a z e ite ,  y  j y¡efe m i  
t  onze libras,y mas ocho onjas de las hojas del Ocimo.y dexalo ia%
vn  dia,y vna noche,defpues efprime el azeite por vna efportilla ,_y guaidalo. Hec. o , 
echarás fobre las hezes que facaíle de la efportilla otro tanto azeite , el qual efprimi ,
l l a m a  vnguento fegundo,porque tercera infufion no la futre el O om o . T o m a  <k p
m ifma cantidad del O cim o frefco,y échala en infufion otra vez en el nnfmo azeite. , com  
diximos en el rofado;y aviendo eftado otro tanto tiem po,efprime e o le o , ^  
m ifm o fi quifieres hazer tres,ó quatro mfuflones,añadirás fiempre eD O um o tre.lc° \ 1 :f 
■ £  hazer con azeite Omphacino,empero eñe otro modo es mejor. T iene la virtud m iím a 
que el Sampfucino,aunque mas flaca.

Del vnguento de Abrotano. G a p .X L V I .
C l  quifieres hazer el vnguéto de Abrotano,tom a el azeite olorofo, preparado para com- Biojcort¿ 
o í  poner el vnguento Cyprino,nueve libras.y cinco onjas,dentro del qual dexarasen m des.
{ion ocho libras de hojas de Abrótano vn día,y vna noche,y deípues efprime el azeite. 
pero queriendo que fe conferve por mucho tiempo , echadas las hojas p r im e ra s , m 
otras frefcas,y eiprimiraslas deípues de bien remojadas.Cahenta efte vnguento,y es vti 
madre opilada,y endurecida,vltra que expele d m en ftru o ,y  las pares.

Del vnguento Anetino. G a p .X L V I I .
-> Ara hazer el vnguéto Anetino.en ocho libras,y nueve oncas de azeite, mete ° ” z ® . 1 |
P y  ocho on jas d é la  flor del Eneldo, y deípue^que huviere eftado en infufion vn día las des. . 

efprimirás con las manos,y guardarás eí oleo,y fi quifieres.hazer fegunda ,n u_i » ^
* meter otras flores del Eneldo freícas. Abre la opilacion de la madre , y es mohhcat 
fus durezas jaliende de que firve a los temblores paroxifmales, y efto calentando, y q 
do el caníacio.Tiene mas,que mitiga los dolores de las junturas.

Del vnguento de Lirio,llamado Sufino. C a p .X L V II I .
- C V  Sufino,el qual llaman algunos de L ir io , afsi feprepara:Tom a nueve l ib r a s ;  c in c o o n - D w lcm  
t i j a s  de axeite ,c in co  libras,y t r o  onSas de C a la m o  a r o m á t ic o ,  y  de M y rra  cinco on^as. íes.
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Las quales cofas tienes de m ezclar,y cozer con vino odorífero,y defpues de colado ej azei: 
te,has de añad’ r fobre él tres !ibras,y media de Cardam om o molido, y con agua llovediza 
bañadory dexandolo en infulion efprímirás defpues el azeite,del qual en efte modo engrof- 
fado.echarás tres libras,y media en algún bacin ancho,empero no hódo, y  júntamete mil 
flores de L ir io  deshojadas:las quales moverás en el dicho azeite con las manos vntadas có 
m iehy dexandolas en remojo vn dia,y vna noche,la mañana íiguiente exprimirás el azeite 
en vna redoma,y le colarás, apartandole del agua que con él fe exprimió , poi q no ia lufre 
efte en íi>como el azeite rolado jantes luego que fe calienta con ella , hierve , y  fe corrompe 
todo. Por efto conviene que muchas vezes de vn vafo le traíiegues en otro , vntado íiempre 
con miel,echándole fal molida,y quitando curiofamente lafuziedad que en él fe juntare. 
Hecho efto,tomarás de la efportilla los aromáticos materiales que quedaron de la infufió, 
ya efprimidos,y pondra.dos fobre vn bacin , echando fobre ellos igual pefo al primero de 
aquel oleo odorífero,y añadiédo diez dragmas de Cardam om o molido. L o  qual todo fe ha 
de mezclar con las manos muy dieftramcnte^y defde a paco exprim irfe ,y  limpiarfe bien el 
oleo que diftílare,Puedes hazer de las colas miímas otra tercera infufíon, añadiédo Carda
m o m o ^  fal,y con las manos vntadas con miel,haziendo lo fufodicho. Empero ferá el mas 
perfe&o vnguento de todos el que fe efprimiere primero , fegundo en bondad el que fe 
eíprimiere tras éljafsi como tercero el que aora diximos vltímo. T om arás  alíende defto 
otra vez m il flores de lirio. bien deshojada , y echarás fobre ellas el azeite que íe efprímió 
primero,añadiendo el Cardam om o harás la expreüion.como arriba eftá declarado: lo qual 
fe puede también h az e r  con el fegundo,y tercero azeíte:porque tanto m ayor vigor íe le da, 
quantas mas vezes los lirios frelcos te le echan.Siendo ya perficionado el azeite , añadirás 
a cada vna de las ccmpoficiones fetenta y dos dragmas de m yrra elefiifsima, fetéta y cinco 
de Cardam om o,y diez d¿ Aeafran. Algunos echan igual pefo de Acafran.y de Cinamomo. 
Deípues de bien m olido ,y  cernido todo lo fufodicho , lo meterás en íníijfion dentro de vr, 
vafo  de agua,echando el azeite de la primera compoíicion encima: y  aviendolo dexado ef. 
tar juntamente vn pequeño efpacio de tiempo,apartarás del agua el azeite , y  meterasle en 
vnas valijas pequeñas,enxutas, y polvoreadas todas de m yrra , ü de goma, y rociadas con 
acafran5miel,y agua:lo qual-también fe puede hazer con la fegunda , y tercera exprefaion. 
Algunos hazen fimplemeate eíte vngueutojconviene a iaber* echando en ínfuíion las flores 
del Üriojcan el azeite B;,lanino,ó can otro qualquiera.El mejor de todos , es el que fe haze 
en Phenice.y Egypto.Deitos fe tiene por mas perfecto e lqae  huele a los lirios. Efte vnguen
to es de virtud molifica ti va, y caliente,abre la opilacion de la madre , refuelve tus apofte
mas,y vzsivertalmente es vt il  a las fecretas enfermedades de las mugeres. Allende defto (ir- 
ve  a las manantías llagas de la cabera,a los barros,a la cafpa.y a las portillas. Quita en bre- 
ve tiempo las feñales de las heridas , y  buef/ele> fu natural color. En fuma efte v a g  sentó 
abre,v relaxa los poros.y bevido purga por abaxo la colera, y  mueve la orina $ empero re-t 
buelve el eftomago,y dañale.
€  On tan claras las compoliciones deftosquatro vngnentos ya recitados , digo del Ocfmi-: 

Anotad» w  no,del abrotanino,dd anetino.y del fuiino (los quales fon de albahaca , de abrotano, de 
de Lagu- eneldo,y de azucena) que no requieren expolicionjía lvo fino queremos tratar de los limpies 
na. que los componenda natura,y virtud dé los quales,en fus propios capítulos fe dirá, quando 

iu tiempo.y tazón viniere.Soíamente avifaré aqui a lo s le to res , que me parece eftar aquel 
texto corrupto, a do manda Diofcorides,en ocho libras,y nueve on^as de azeite, meter on- 
ze libras,y ocho on^as de flores de eneldo , vifto que aquella cantidad de oleo , a gran pena 
bafte para humeétar la m itad  de las flores.

Del vnguento del NarciíTo. Cap. XXXXIX.

Diofcori' í *  jP e îa ,̂e ° l eo Narcefjíno  en la forma fíguiente:Tomanfe fefenta libras,y cinco on<¿as 
j  iLide azeite lavado,y feys l;bras,y dos on^as de aípalato,el qual hecho polvo fe remoja có

tanta agua,quanta es la tercera parte de todo el oleo; y afsi remojado , y  m ezclado con el 
azeite le cueze.Defpues fe faca eí A fpalato ,y  íe muelen cinco libras,y ocho onc¿as de Cala-, 
mo aromático,y vn pedazo de m yrrajtodo molido,cernide,y batido con vino viejo oloro- 
ío.Mezcladas afsi eftas cofas,le cuezen,y aviendo hervido aftaz , íe quitan del fuego , y en 
íienuo resfriado te cuela el azeite. Hecho ello toma fíe del Narciífo  muy muchas Hores, y 
ponente en vn bacin,fobre las quales íe echa del azeite la cantidad íuficiente,y afsi fe dexan 
dos dias:empero enere tanto conviene íiempre moverlas (como íe dixo en eí azeite del Li- 

^ rio)



rio) defpues efprimir el azeyte,y traifegarle muy amenudo de vafo en vafo, porque también 
le corrompe.Es vti! para ablandar las durezas que moleftan la madre , y abnr ius opi lac io
nes, aunque da dolor de cabera.

Del vnguento Crocino, que quiere dezir A^afran,Cap. L.

PA ra  hazer el vnguento del Acafran,efpeíTeras primero el azeite con ígpal pefo,y medida Diofcon- 
de todas aquellas cofas que fueron dichas en el vnguento del l ino. Deipues tornaras tres des. 

libras v media defte azeyte,con el qual mezclarás de Avahan vna on$a, moviéndolo muy a Vngueto 
menudo,por efpacio de cinco dias. A l  fexto dia colarás todo el azeyte muy limpiamente , y  Crocino, 
aáadiras al acafranque quedare en el colador.otro tanto pefo de azeyte, y  menearaslos tres 
dias; defpues añadiras quarenta dragmas de m yrra molida,y cernida,y todo jirto lo m ezcla
ras dieftramente en vn gran mortero , y  mezclado lo guardarás para el v io . Algunm en la 
compoficion del Crocino vfan del azeyte aromatizado para el Cyprino vnguento. 1  iene-le 
por él mas perfefto de todos aquel C rocino que da de fi vn copioío olor de au tran  : y  eíte 
tal fe vía mas en la medicina, Es íegundo en bondad,eí que huele a la myrra. Calienta el vn- 
cuento C rocino ,y  provoca fueño: por donde muchas vezes es vtil a los treneticcíi, ap ica °  
a la  frente, y  olido,ó metido dentro de las narizes. Madura los apoftemas, y mundifica las 
llagas. Es conveniente remedio eontra las durezas, opilaciones, y llagas difíciles de la madre, 
mezclado con cera,con a^afra^con tuétano, y  con doblado pefo de azeyte.Porque atsi m a 
dura, molifica, humede, mitiga el dolor. A provecha mucho a los que tienen corta la vilta, 
por ier muv parcos, inftilado en los ojos con agua. Tienen femejante virtud con eite, el vn
guento hecho de la manteca, y el O n ych in o ,y  el de eftoraque.Los quales aunque en los no-s 
bres difieran, en las fuerzas, y en la compoficion fe parecen.

Del vnguento Cyprino. Cap. LL

T O m a vna parte de azeyte Omphacino lavado, y tanto,y medio de agua llovediza, de la Diofcori- 
qual echaras la vna parte fobre el a z e y te , y  con la otra deftemplaras las medicinas que 

fe han de infundir.Deípues tomadas cinco libras,y media de afpalato,feys y media de cálamo v ”£ j  
aromático,vna de myrra,tres, y  nueve on^as de cardamomo, y nueve y cinco on^as de azey- c y fr m ,  
te,molerás el afpalato ,y  deipues de batido con agua, le cozerás en el oleo hafta que hietya.
H echo efto encorporarás e lcalam o arom atico bien m olido , con m yrra desleyda en vino 
viejo odorífero:1a qual m ixtión echarás en el dicho azeyte,tacando prim ero el afpalato:y en 
aviendo hervido quitaras la caldera del fuego , y colarás el azeyte , en el qual coniiguiente- 
m ente has de echar el cardam om o m olido,y batido con el refto del agua,m ezclando conti
nuamente con vna efpatula,fm cellar hafta que fe h aya enfriado.Com o huyieres acabado et- 
to,en veynte y ocho libras de azeyte muy bien colado,materas quarenta y >») s >->i as y oc o 
oncas de las flores cyprinas.quiero dezir del L íguftro  ; las quales en fiendo bien rem ojadas, 
exprim irás el azeyte por vna efportilIa.Q ueriendo hazer m ayot cant-idad,ccharas o tia  v e 
enintufion el m ifm o pefo de flores frefcas fobre aquel m ifm o azeyte,y e fp n m iw la s  de nue
v o , la qual podras hazer (fi quífieres) dos y tres vezes : y  cierto hazienooíe aisi tienen muy 
m ayor tuerca, T ienefe fiempre de elcoger e lp erfed o  , el qual con fu buen olor tienta el ce
lebro. Algunos en efta com poficion m ezclan el C innam om o.N aturalm ente calienta,m olí -  
ca, abre los poros, es v til a las enfermedades de los nervios , y  de Ja m ad re , íirve al dolor de 
collado, y  a Jas fraguras de hueílos, ó aplicado por fi,o con algún ceroto. Metefe en los em- 
plaftrosytiles contra los efpafmos que tuerzen el cuerpo ázia t r a s , contra las elquinancias* 
y  contra las ingles apoílcmadas. Metete también con las medicinas vtiles al caniacio-

Dei vnguento Irino. Cap. LII.

T oma de la corteza del fruto de la palma,llamado en Griego S p ath e , y Elate, feys: lib 
y ocho on^as ; la quai muy bien molida , echaras en ¿nfufion dentro de fetenta liut a , 

cinco on<¿aJ de oleo,añadiendo diez minas de agua, lo dexaras todo juntamente hervir en vn y ng UfaQ 
vafo  de cobre, hafta que el azeyte en fi reciba eí olor, Defpues le colarás en vn ca^o vntado lr n̂9% 
con miel-Defte azeyte afsi aromatizado,fe haze primeramente el vnguento Irino,mezclado 
la Iris con ehdefpues de engrolado como efta dicho.Preparale también en efta manera, Ijon 
fetenta libras,y cinco oncas de azeyte cozerás cinco libras, y dos on<¿as de X ykb altam u  bie 
moiidoj defpues lacado el X ylobalíam o meterás nueve libras y diez on^as de calanio aro
mático polvoreado,y vn pedaco de myrra,deftéplado có vino viejo odorífero: hecho cito en 
catorze libras defte azeyte afsi engroífado,y aicmatizadojmeteras otras tatas de la Iris mo
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lida:y defpues q huviere eftado en infufion dos dias, y  dos noches las efprimirás fuertemete.
Y  íi quieres q tenga mas eficacia efte vnguento. tornaras la fegunda, y  ]a tercera vez a meter 
el miimo pefo de la Ir is ,y  efprimirla en la m ifm a forma. Es el mas p e r fe to  de todos,el que 
no huele fino folamente a la Iris,como aquel q fe prepara en Perga, y  en Elide, Ciudades de 
Páühiiia , y  A rcadia .E l vnguento irino calienta , ablanda , quita las coítras engendradas de 
W cauterios,m undifica  las llagas fuzias, y llenas de corrupciones vtil a los males de m adre, 
principalmente a las inflamaciones, y  opilaciones que le dan pefadumbre:expele el parto, y  
reláxa las almorranas. Inftilado en los oydos con vinagre, ruda, y almendras am argas , vale 
contra el Zumbido que fe fuele fentir en ellos. Si vntamoscen el las n a r iz e s , es vtil a las he-r 
diondas llagas que le engendran en ellas, y a los catarros antiguos. Bevida la cantidad de v a  
cyato,relaxa el vientre, mitiga el dolor iliaco, mueve la orina, y  finalmente provoca eí vo
mito a los que difícilmente revieífán, fi vntados con el los dedos, 6  qualquiera otro v o m ito 
rio inrtrumento, fe le meten en la garganta. Vntado,y gargarizado con agua m iefes  v t il  a la  
efquinancia , y a las aiperezas de la caña de los pulmones. Daíe a los que bevieron cicuta , y  
culantro, ó comieron hongos maléficos.
ii ' L  vnguento Cyprino es aquel que llaman los Arabes oleo de A o k a m n a , muy apto p a ra  
k.¿ teñir Jas crines, y las colas de los cavallos: el qual en nueftros tiempos no fe difpéfa. P o r  

la Iris con que prepara el vnguento Irino Diofcorides , tenemos de entender ía rayz  > no las 
flores del lirio cárdeno: pues dando de fí vn olor hediondo, y muy grave.no pueden hazer t í  
vnguento con fuavidad olcrolb : Jo qual pueden bien las ra y z e s , fiendo como fon notable-? 
mente aramaticas.

Del Gleucino vnguento. Cap. LUI.

H Azefe fímplemente el vnguento Gleucino, del azeyte Omphacino, del Efauinanto, del 
Calamo aro m atico , de la Spica Gallica , déla (pata de la palma, del afpalato, del co

ito, del meliloto , y  del moflo. Empero el vafo a donde fe meten todas eftas c o fa s , le ha def 
enterrar en el oruxo,o caica g queda defpues de efprimido eí roofto, y  dexarfe afsi por efpa- 
cio de 30. dias , meneándolo cada dia dos vezes. Defpues efprimido el azeyte fe guarda. E l  
qual calienta,molifica, y refuelve. Es vtil a los tem blores, y  a las paísiones de los nervios, yj 
de la madre. En fuma fiendo molificativo mitiga el canfacio mas que otra cofa ninguna.
E  Sta co mpofícion del Gleucino aquí recitada fe llama fimple,en comparación de otras que 

*ie compone de muchas mas medicinas,como íe vee en columela.Por dóde fe puede creer 
que quando Plinio dixo que el vnguento Gleucino aqui reftriñia,y resfn'ava,entendió no ds-í 
íta compoíicion, fino de alguna otra compuerta de materiales frios.

Del Amaracino vnguento. Cap. LIÍII.

I J L'perfe&ifsimp Am aracino fe haze en Cycino, del azeyte Omphacino , y  del Balanino, 
> engi offado primero có Xylobalfamo,Efquinanto, y Calamo odorífero : y  aromarizados 

defpues có corto, amarico,amomo,nardo,canela, carpobalfamo, y  m yrra. Algunos para ha- 
zerlem aspreciofo,añaden eí cinamomo. Hanfede vntar los vaíos con miel, y  dertemplarfe 
Jos materiales molidos.con vino. Calienta el Amaracino vnguento, provoca lueño, abre los 
poros,molifica.madura,mueve la orina, es vtil a las llagas llenas de corrupción, a las hilólas 
y  a las hernias aquofas , defpues que las abrió el Cirujano. Haze caer las cortras q quedaron 
de los cauteiios: conviene mucho a las llagas malignas que ledizen Theriom ata.Si ie vntan 
el fieífo con el,fana las inflamaciones q fe engendran en la tal parte, expide la retenida orina 
y abre las almorranas. Aplicado a la natura de la muger, provoca el menftruo,y refuelve las 
durezas , é inchazones que fueien fobrevenir a la  madre. Es excelente remedio a las heridas 
de los nervios, y  de los murezillos, puerto encima dellos con lana bien carmenada.

Y A  hizimos mención de/te vnguento quádo tratamos deí Sampfuchino. Por efló diremos 
aqui folamente, q (fegun lo q recita Gal. en el lib. 1. de los Antídotos ) antiguamente en 

lugar de amaraco,metían los boticarios el maro para dar mayor olor al vnguento:en el qual 
lugar, a mi pai ecer,por el amaraco en tedió Galeno la vulgar mayorana, y por el maro aque
lla mer.udica.y olorofa en extremo,que lu ele llamarfe Perfa,por aver venido dea Italia  pri
meramente de Perfía.

Del vnguento Megalino. Cap. L V .
P Reparavafe el vnguento Megalino en los tiempos paliados ,  empero defpues fu com pofí- 

cion pereció. De la qual no ¿era hiera de propoíito hazer aora mención , para que quede 
entera dta hiftoria.Cópuniaíe ni mas ni menos qqe el amaracino,faívo g fe le anadia refina,

y en
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V en efto folo era la diferencia,por donde molifica ligeramente.No fe mezcla ía refina có Joj 
v n g u e n to s  para confervarlos,ni para hazerlos íuaves,fino para darles color.y cucrpo. M  'Z- 
ciafe también la terebintina,empero cozida primero,hafta que pietda el olor. Aunque el mo 
do decozcrla fe dirá defpues qaando de la refina ti ataremos.

Del vnguento Hedycroo. Cap. LVI.

EL  llamado Hedycroo,fe acoftumbra hazer en C o ,y  parecefe en la virtud,y compoficion Diofcori- 
al A m arac in o , empero es muy mas o lorofo . des. ^

T Rae Galeno la difpoficion del vnguento Hedycroo,en el i .  lib, de los Antídotos, lacada Anotacto 
de Androm aco, en efta manera: Tom aras del Maro,y del Afaro.de cada cofa dos drag- de Lagtx- 

mas-.del A m araco, Afpalato.Efquinanto,Calamo aromatico, Phu Pontico, Xyloaloe, Opo- 
b a l ía m o ,Cinnam om o, y Corto, de cada cofa tres dragtnas: de m yrra, folio de M alabathro,
Nardo Indico, Acafran,y de Cafsia, de cada cola feys dragmas: de A m om o doze dragmas.de 
Almaftiga de Chio.vna dragma-Todos eftos materiales molidos fe encorporan có vino Pha-

• lerno,v fe hazen padillas como las dé la  carne debivora,y de la cebolla almarrana.y íeguar- 
dan para infinitas cofas ,y para componer la Theriaca. Avicena.y con el toda la parcialidad 
Arabica, llaman al Hedycroo, trocilcos Andaracaron, en deícripcion de j a  Theriaca cj ellos 
componen: del qual Andaracaron traen muchas compoíiciones,y muy diferentes defta,dado 
que harto buenas algunas dellas para andar a charonte. Quiere dezir Hedycroo en Griego, 
de jocundo calor, y tal parece efte vnguento.

Del Metopio. Cap. LVII.

HAzefe en Egvpto el vnguento que los comarcanos de aquella tierra llaman vulgarmen- Dlofcori- 
te Metopio a caufa del Calbano que entra en fu compoficionj porq afsi llaman al ai bol des. 

del qual nace el Galbano. Componenle pues de almendras amargas, azeyte omphacino,car
d a m o m o , efquinanto,calamo aromatico,miel,vino, myrra, carpobalíamo,galbano, y refina.
Aquel íe tiene por mas perfecto »q íiendo grafio, da de fi grave olor , y tira mas a la myrra, 
y al cardamomo,que al galbano.Vehcmentemence calienta, abrafa, abre, atrae, y mundifica 
Jas llagas. Mezclada con los corrifivos vnguentos, ei vtil a los m urezillos , y nervios corta
dos y a las hernias aquofas. Metenfe en los cerotos.y emplaftros. Aprovecha mucho al tem
blor que procede a las calenturas,y a los elpafmos que tuerzen el cuerpo azia afras. P ro vo 
ca fudor, abre la madre opilada , relaxa las durezas que íe engendran en ella, y en fuma tie-

■w l  O entiende Diofcorides que fe componga efte  vnguento de la carne de Jas almendras 4 nofacio 
r *  amargas, fino del azeyte que dellas fuele efpriniirfe, lo qual fe puede conjeturar del c a ‘ de La¿ca
pitulo de las milmas almendras am argas , a donde dize que el azeyte dellas le llama Meto- na. 
pió el qual nombre (como a m i me parece)por otra razón no le convenia,fino por ier vtil a 

la  compoficion del vnguento Metonio.
Del vnguento Mendeíio. Cap. LVIII.

COmponefe el Mendefio de oleo balanino, m yrra, canela, y refina. Algunos vítra eI Pe‘ Diofcori*- 
lo dellas cofas,a naden a la fin vn poco de cinnamomo , empero inútilmente : porq las des. 

cofas que juntamente no fon coz id as , ninguna virtud dan de fi. Tiene la facultad del Meto
pio aunque mas flaca. , . . . 
f  Lamavaíe Mendofio efte vnguento . porque fe preparava en aquella parte de Egvpto, Ax.olacio L a donde el cabrón llamado en fu lengua Mendes, era tenido >y adorado por dios. De la de Lagu- 

qual idolaciia tan deteftable , aquellos pueblos fe llamaron M endcfioj, aísicomo Mahome- na. 
tas los que hazen íacrificio a Mahoma.

De la Sta&e Cap. LIX.
T  O grafto de la myrra frefea, molida, y bañada con vn poco de agua, y defpues O prim ida  Diofcori- 
JL en el to rn o , fe llama Staóte. El qual licor es muy olorofo , y  de grande eltinia , porque des. 

de fi mifmo , fin m a s , es el vnguento llamado Stacte. Aquel es perfediísimo que no tiene 
mezcla de azeyte, y cuya vna mínima paitezilJa portee muy grande virtud. Tiene tuerca oe 
calentar femejante a Ja de Ja m yrra, y de Jos vnguentos calientes* r  f  _  .
V A  Stadc  que aqui deferive Diofcorides es aquel eftoraque liquido q dize Serapion fe faca 
JL* de la myrra bañada con agua,y defpues efprimida.De manera q la Staótc no es natural h de ¿  
no cola hecha por artificioxóviene a laber.la parte mas gralla de toda la myrra,facada en a na. 
prenfa,o torno,para el qual eíeto hago yo bañar la myrra.no eo  a g u a , lino con algún olorolo I fa h rc #  
v in o :  y  afsi tiene la Staftc para todas la* indipoliciones de nervios mucha n»a>or eficacia.
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Eftomque Perfuadenfe algunos varones do&os que aquel Eítoraque liquido que ordinariamente nos 
liquid°> renden en las boticas, es la legitima Stacte: v cierto en el mifmo error vn tiempo yo tambié 

anduve deíatinado , halla que por perfuacion de los mercaderes Alexandrinos que le traen 
de Levante, y  por la prueva que fobre el negocio hizéj vine a conocer a la clara que nueftro 
vulgar Eítoraque liquido no es otra cola fino Ja grafía q fe coge de la mifma corteza del Eí’-’ 
toraque quando Je cuezen en algunas calderas, o quando la queman, aunque por via de cozi-' 
mieato fe coge mucho-mas olorofo. N i  es de creer que fe pudiera dar por precio tan vil el 
Eítoraque liquido , fi verdaderamente fuera liquor de la Myrra : pues alomenos coftara tan- 

Mviospkt tocom o ella.Tieñefe afsi mifmo por reloluto,que el Narcapto,o Almea no es otra cofa fino 
aquella miima corteza del Eítoraque, defpues q por via delcozimiéto ya dicho,perdió fu li
cor,y fuerza. Es fingular el Eítoraque liquido cótra infinitas enfermedades frías, y  principal-i 
mente firve para facilitar el parto, metiendofe có azeyte de azucenas por las partes fecretas. 

Del vnguento Cinnamomino. Cap. LX.
Diofcori- l  Cinnamomino vnguento fe haze del oleo Balanino, engroífado con X ylobalfam o,Ef- 
des. nanto, y Calam o aromatico, y  aromatizado có Cinnamomo, Carpobalfam o, y M yrra,
Ctnamo- ¿je la qual fe a de echar quatro vezes mas que del Cinnamomo para mezclar bien,a las quales 
mino vn- cofas le inftila vna fuficiente parte de miel. Aqueles entre todos loado , que moftrandofe 
guento. agudo al güito , da de fi vn olor muy blando, y fuave como el de la Myrra : aliende deíto, es 

grudfo,olorofo, y no poco amargo 5 porque el que tiene eftas partes no recibió cuerpo de la 
refina,fino de la myrra tanfojamente,vifto cj Ja refina ni da amargor,ni olor agradable.Es efte 
vnguento de fu.natura muy agudo,caJiente,y amargo, y afsi có íu gran calor abre Jo poros, 
reíuelve,de;parce,y atrae los humores, y las ventofidades a fuera, empero a Ja cabera da pe- 
í’adumbre. Mezclado con doblado pefo de azeyte,con cera, y  con tuétano, es eficaz remedio 
cótra los males de madre, porq afsi pierde mucho de fu agudeza , y íebuelve mortificativo. 
De otra parte abrafa,y endurece las partes mas que otro qualquier vnguento q tenga cuer
po. Es muy bailante remedio contra las fiftolas, y llagas infeftasde conupcion. Sirve m ucho 
a Jas hernias aquofas , a los carbunclos, y  a las mortificaciones de las partes apoftemadas, fi 
ie mezcla con Cardamomo. Aplicado en forma de vnccion,es vtil a los efcalofrios,y tembló 
res febriles , y a las mordeduras <|e aquellas fieras que arrojan de fi ponzoña. M ezclado con 
h.gos muy bien majados comodí/mente fe aplica febre las punitiras de alacranes, y  arañ as.

Del Nardino vnguento. Cap. LXI.
Diofcori- " p  Reparaie el vnguento Nardino en diverfas maneras: porque o fe haze con la hoja Mala- 

^  bathrms, o íitveila. Hazefe por ía mayor parte del azeyte Balanino , ó del O.r.phacino, 
A 'ardtno engroflado con el Efqmnanto3y aromatizado con Coito, A m om o,N ardo ,M vrra , y con Bal- 
vng. amo. T ien d e  por muy excelente el fútil,y no agudo,y el q dá de fi vn olor de h  fpica Nardi 

eca,o de Amomo.Su virtud adelgaza, corta, mundifica, relaxa los humores, y da calor. EÍ 
iquiüO,y no pegajofo fino fe le añade refina. Hazefe fimplemente de azeyte Omphaciuo, de 

EfquinantOjde Calamo aromatico, de Coito, y  de Nardo. . .

. Del Malabathrino. Cap. LXIL
? j J JN u a íT a fe  el Malabathrino con lasmifmas cofas que el vnguento Nardino , empero aña,"

m átala- c in f , y A m ^ a d n o ?  ^  tiene Ja mílma ^  Gro-
trino vn- 1
guento.. . U e l  vnguento Iazmino, Cap. LXÍII.
Diofcori- Onficionafc el vnguento íazm in  o en Pérfia con las flores del Alhelys, de las quales fe 
des. ^  P ° ne"  en infufion dos ongas dentro de vn íeftario Itálico de azevte de Sefamo. Em pe- 
lavnino d' f °  cneI vnguento del L in o .  Vían del en fus combites los

vng ' ■ V  r e f f i  lo* ín  £ A V 3 t0í °  Í  CUerP° en los banos> conviene calentar,
AnotactS ' J r t  l ; 3P ' eíad? s Por? s> aunque fu olor es pefado, y por elfo huyen del muchos 
de Lagu- £ St vocablo lazmino,quiere dezir violado, y  afsi el vnguento deferipto aqui de Dio feo- 

, r * ± S> P ° r  cuanto íeprepara no con el vulgar jazmín (q aun no era c C S f c  de G r i e Z )  
n las llores del alhelys llamado de los Griegos K e ir i , y de algunos Atticos la fm e v

■ a l l ^ T k A T  C° i  jufta -aZÓ Iazm í” °* Dio bien a entender Se E  , 1 d S ™  o  
aiguHa eípecie de viola, elcriviendo fu hiftoria en el cap. t7ff. y Ja de la m ió la ,  e ,  eí cao 2^0

A v , , l ga tm í:c  fe le dio el



]a facultad vítaJ.adelgaza los gruefíbs humores, y  quita las manchas del roftro.HalIafe tam 
bién defte vulgar jazm ín tres eípecies: conviene a faber,la blanca,la amarílla,y la azul. A  í'ú 
a z e y t e  llaman Sambacino los Arabes,por efío conviene andar fobre avifo,y mirar que con el 
no confundamos el Samaucino, que es aquel del fauco.

De la Myrra. Cap. LXIIIL

LA  M yrra  es licor de vn árbol q nace en A r a b ía , femejante a la Egypciaeípina. Del qual fiiofceifi, 
licor,vna parte deftila fobre ciertas efteras,por la  inficion que fe haze en el árbol: y otra e¿?s0 

fé congela al rededor del tronco. Hallafe vna efpecie de Myrra grafía , llamada Pediafimos» 
de la qual efprimida» fale Ja dicha Sta&e. A y  otra también gravílsima,que tiene por nombre 
Gabirea : la qual nace en viciofos lugares > y da de fi también gran copia de Sta¿te. T iene el 
principado entre todas Ja Troglodita,llam ada afsi de la tierra que la produze. Efta es algún 
tanto verde, transluzida.y m ordaz al gufto. Cogefe también otra menuda , fegunda en per
fección defpues de la T ro g lo d it& ^ Ia  qual como Bdelíos es blanda , empero reípira vn olor 
algo grave , y  qúe nace en Jugares afíoleados. O tra íe llama Caucalís, y efta es marchita , ne- 
gra, y com o tortada, L a  peor de todas es Ja que fe dize Ergafima , toda llena de m o h o , y fin 
graíía, empero al gufto aguda, v femejante a la goma en fu pa recer , y tuercas. Repruevafela 
llamada A minea, Efprimenfe licores de todas, empero gra fio s , y odoríferos de las grafías: 
de las lecas m a g r o s , y fin olor 5 las paftillas délos quales por fuerca feran muy frágiles, fi a l 
formarlas no íe"les echare alguna mezcla de azeyte.Falíificaffe Ja M yrra coa goma bañada era 
el agua de fu infufion. Has de eícoger la freíca.la que fe defmenuza muy fácilmente,la livia
na, la que por todas partes es del m ifm o c o lo r ,  la que rompiéndote muertra dentro ciertas 
vetas blancas y Jifas,como vñas, Ja que fe deshaze en granos pequeños, la que es amarga, o -  
lorofa, aguda en el gufto , y hirviente. Tienefe por inútil la grave , de color de pez, la m yr
ra calienta , provoca fueño,fuelda,defíeca,reftriñe,moíifica la madre,defopíla, y  atrae faclí
mente la purgación menftrua, y el p a r t o , puefta dentro de la natura con a x e n x io s , y con Ja 
infufion de los ak ram u zes , o con el ¿umo de ruda. Tragafe quanto vna ha  va contra la tofíc 
antigua.contra el afm a, contra el dolor de coftado, de pecho: y finalmente contra Jos fluxos 
de vientre, y en eípecial contra la dyfentería. A l  ende defto, bevida en cantidad de vn hava 
con agua, y  pimienta dos horas antes que acuda la calentura,ataja los temblores paroxifm a- 
]es. Tenida debaxo de la lengua hafta que fe deshaga , corrige las afperezas de la caña de ios 
pulmones, v de voz  ronca haze clara. í$ata los gufanos del v ientre , maícaíe contra el cor
rupto anhélito, aplicafe con alumbre liquido contra la febaquina : deftemplada con vino , y  
azeyte, y travda ca la boca, eftablece los dientes,y las enzias s puefta en forma de emplaftro* 
fuelda las heridas de la ca beca: aplicada con la carne de caracoles,fana las contufiones de los 
cydos, y  vifte los hueflos defnudos:inftilada con meconio,glaucio, y  caftoreo^cura los in fla
mados oydos, y los que manan materia: aplicafe con miel, y canela para extirpar los barros 
del roftro batida con vinagre, y  puefta iobre qualquier empeyne, le mundifica: deshecha con 
vino, azeyte de arrayan,y laudano, confirma los cabellos caducos : mitiga los catarros anti
guos metida con vna pluma dentro de 1 as narizes, hinche las llagas que iuelen hazeríe en los 
ojos, quita fus nubes, y cataratas, y adelgaza las aíperezas que íe engendtan en ellos. H aze- 
fe de la Myrra, aisi como del Incienio.vn cierto hollín provechofo a las m ifm ascoías,com o 
defpues demoft taremos. L a  Myrra Beatica es rayz de vn arboí que crece en Beotica. Tienefe 
por mejor la que en fu buen olor fe parece a la M yrra. Calienta,molifica,y refue.;ve,y m etei 
ie en los perfumes comodifsímamente. . t

Grieg. Smyma. Lat. Myrra. Ar. Let. Caji. Fort. H at Myrra. Fran. Myrre. Tu a. Myrren, ™ mbre¿

L A  Myrra es lagrima de vn árbol en Arabia.el qual es lleno de efpínas,duro, alto de cinco Anotacro 
cudoíjV mas gruefío q el del inciéfo. Tiene la corteza muy lifa, y  las hojas como el o ívo de Lagu- 

empero picantes,y crefpas. L a  M yrra q ordinariamente vemos en las boticas,_no es Ja q áqui 
nos pinta Diofcondesjfino fofifticada. Porq ni es verde , ni grafía, ni aguda, ntoloro ía , ni <¡ 
color conforme. Y  fi fe deve contar entre las eípecies de myrra^ferá llamada Caucalís , q  ̂a 
Ergafima; vífto q es negra.y feca,y como toftada. Es verdad que de la, perfe&ísnna m yira  yo
vi vn pedaco en Venecía en la efpeceria de la Corona, a donde la tenían mas per mué. 1 a que 
para difpeníarla, o venderla, como hazen los taberneros, q os mueftran buen vino, y deipues 
os veden vinagre. Falfificavan la Myrra en e ltiépo  de Galeno , con otra goma llamada Opo- Ojocal- 
calpafo : la qual dado 6 por defuera es vtil contra muchas enfermedades, toda vía fi ie bcve, pafo* 
es veneno mortífero : v afsi eferive el m ifm o Galeno , que muchos dejos que tomaron por 
la boca la Myrra adulterada con O poca lpa ío ,  p e r e c i e r o n ,  Diofcorides v i t u p c m k  M yrr*

t l v s t r a d o  p o r  e l  d o c t .  l a g v n a :  4 7



Diofcori- 
des.

A m in eo ja  qual celebró Galeno en el tratado de los antídotos,por Ja mejor que fe podía has 
llar en Jas efpecies de la Traglodyta: por Jo qual fofpechan a lgunos, cj aquel texto de Díof-, 
corídes eft .i depravado.La Myrra es caliente,y feca en el fegundo grado, preferva de corru p j 
cionquaJquier cuerpo muerto,y tiene grande amargor,có laqual mata los guíanos,y la cría-; 
tura en el vientre: en cuyo lugar fe pone el aromatico Cálam o.Tienefe de meter en Jos em - 
plaftros Ja Myrra quando fe quitan del fu^go, porq no lufre cozimíento, ni mas ni menos q el 
azíbar,y encíenlo.La Myrra Beotica no fe conoce en la Europa. Hazefe vn exceJentiísimo 
azeyte de Myrra para confortar Jos murezillos, y nervios,y reftituyrJes fu movimiento per-¿ 
dido^en efta manera.Toma vna dozena de huevos cozidos con fu calcara duros,v defpues de 
mondados los parten a lo largo por medio,y Ies facan las yemas. Hecho efto hinché acuellas 
concavidades de Myrra perfeta, y muy bien molida , y  dexan afsi los dichos huevos eitar ea  
vna bodega pueftos entre dos platos por termino de tres, o quatro d ia s , hafta que ¡a M yrra  
con las mifmas claras fe venga juntamente a deshazer en vn ojeo efcuro.de la efpefura de ar
r o p e ^  qual ¡e guarda para muchos efetosiporq vltra de l^f^fodícho hínche las llagas hon 
das,y quita Jas feñales del roftropor antiguas que lean. N o  topó Celeftína con efte azeyte  
por quanto fue lapidaria,

Del Eftoraque. Cap. LXV.

EL  Eftoraque es licor de vn ai bol que fe parece al membrillo : y aquel fe tiene po;r fiiaíi 
excelente que es roxo,graíTo,í cfinofo, blanquezino en fus granos queperlevera m u y 

go tiempo olorofo,y quando íe ablanda da de fi vn humor femejante a Ja miel. T a l  ei e.VC’a- 
L l ' ‘ - ; i n í £ J ' *“  -------- ’ ' ' ? ' S T Y  R . A  X.
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balite , el Pífidiaco , y aquel que traen de Cílícia.
N o  vale nada el negro,ej mohofo,el que faciímé- 
te fe defmenuza , y  parece de lalvado eftar lleno.
HaUafe del cierta eípecie femejáte a la goma que 
tiene el olor de m yrra,y es tra ñiparen te. Em pero 
defta tal nace poca. Falfifican el Eftoraque esn la 
carcoma de fu proprío madero,de ciertos gufaní- 
llos roído,mezclado con miel,y có la hez del vn
guento Irino,y có otras cofas. Otros toman cera, 
y  defpues q han dado olor con algunos aromáticos 
materíales3la encorporá con eftoraque al fol muy 
agudo,y ardíéte.Hecho efto Ja paftan por vn har
nero muy claro,efprimiendo della íobre agua fría 
vnos como gufanillospequeños; Jos quales veden 
llamándolos eftoraque vermicular, cj quiere dezir 
formado como guf ¡noj.Apruevan Jos idiotas efte 
ta l eftoraque por puro,no mirando a la fuerza del 
olor que en elperfeto fe halla.el qual da de fi vna 
fuav¡dad muy aguda. El eftoraque calientajinolifi- 
ca,y madura.Es remedio a la toííe,al catarro,al ro 
madizo.a la ronquera,y a la  voz atajada.Deshaze 
la dureza,y opilació de la madre.Bevido,y aplica
do provoca el menftiuo.Relaxa el vientre ligera- 
mentéjfi en pequeña cantidad mezclado con tere- 
bétina fe traga en forma de pildora. Mctefe como 
damente en jos emplaftros refojutívos.y en aqllos 
q fon vtiles al canfacio. QuemaíTe,y afsi como del 
jncienío,fe haze tábien del c ieno hollín ,vtil a to 
das aquellas co fas , a las quales firve el hollín del 
encíenlo.Hazefe del eftoraque vn azeyte en Syria,
al qual llaman Styracino,ciertamente excelente para calentar, y  molificar 
be^a da pefádumbre, y  dclor, y  haze dormir muy profundamente.

JVemires *Grieg, Styrax, Lat. Stymx. Ar. Mchaba,) AJlarach. $ ar. Storax calamita. Caft 
Cat. Sotracs. It. Sotrdeck. C t ,

Anotado

; e m p e r o  a  la  c a ”  

y P a n  Ejhrafae,,

1  períeñítom a gom a del Efloraque M .a  venir de Pam p M ia dentro d eo 'crtas < m q «* 
^ ■ lio rn a  y ato de C á la m o ., en Griego h en ificaa  cana, vino a iiam arte tomnnmentc C a 

lam ita to d s Bftoraqpe. N ace el E n o ra ^ e  (fegu dize P líu)V j CI1 j ,  $ y m  ¡m a a k  Iu dea,

a l



al deredor de Gabala, y de M arathunta:por dond'e en lugar de Cathabalite, q tiet?en los exé- 
plares Griegos , pufe en efta m í traslación Cabalite. Crece también, y en grande abundancia 
Ja planta dej eftoraque,totalmente femejante al membrillo, y qual Serapion la deíc^VeJun
to a Rom a en los cápcs de Cicerón, q fe dezian T u ícu kn ós antiguamente,}' aora tienen p o r  
nóbre Fralcada.de donde muchas vezes yo la he Cogido juntamente con fu gom a,y fu fruto: Frafeda  
el qual es muy amargo s i gufto,y fe parece a vna ciruela pequeña, y blanca de las ¿3 viene por 
San Miguel. Beviendofe el eftoraque en poca cantidadjbuelve fereno, y alegré el roftro; mas 
temándole demafiado,haze pefadamente dormir, y  pertuiba el fentido,ni mas ni menos cj el 
acafran, y  la myrra. Por el azeyte del eftoraque, recitado al fin del capiculo, entiendo aqueí 
odorífero baliamo q aora traen de la Nueva Eípaña, el qual con fu fuerte o lor  da gran doíoc 
de cabera,y por efío muchos no fe quieren aprovechar del en algunas enfermedades, para las 
quales notablemente aprovecha. D el eftoraque liquido ya diximos en el capitulo de la Sta- 
¿ te , com o era la grafla que fale de la corteza del eftoraque por vía de cozímiento.

Dei Bdelio. Cap. LXVÍ.

f L  Bdelio es licor de vn árbol Sarracenico.Tienele por bueno el amargo al guftó.el tránf- ‘Dioj'cm* 
párente como la cola , o engrudo de toro, el q de dentro es graffo, el que fe ablanda muy des, 

fácilmente, el q n o  tiene mezcla de artillas, ni otra qualquier fuziedad: el q encendido da de 
íi muy fuave olor,femejante al de la v ñ a  o lo ro fa .T rae fed e la  India vna fuerte de Bdelio ne
gro ,fuzio,v amafiado de grueffos pedamos,que tiene el m ifm o olor del afpaíato. Traefe tam - c  * ,, 
Dien de Petra,ciudad de A rsb ia ,o tra  efpecie de feco, refinofo, y  cárdeno", el qual én facultad , y  
es fegundo. Falfificafe mezclado con gom a, pero efte tal no es tan am argo al gufto, y en los a *Lm°$  
perfumes no da olor tan fuave.Calienta.y molifica el Bdelio, deftemplado con falvia en ay tí- 
ras,refuelve las inchazones, y  durezas de la garganta, y deshaze las hernias aquofas: aplica- J  * 
do por abaxo, y  adminiftrado en perfume , abre la madre opilada.provoca el parto * y todos -
los otros humores. Bevido rompe la piedra, y mueve la orína:dafe cómodamente a los to ñ -  16 
gofos,y a los mordidos de alguna fiera, es vtil a las roturas de n erv io s , y  a los efpalmos : fir-  
ve al dolor de coftado , y a las ventofidades que difeurren^ vagabundas por todo él cuerpo: 
mezclafe coa los emplaftros vtiles a las durezas, é impedimentos de nerviosjmajado fe def- 
h aze  con vino , o con agua caliente. N m tirti

G*icg. Bdr.lion. Lat. Bdeliam. Ar. Moíochit. Cafi. Por. Bdelio. Val. Bdeli. Anotado

E L  ordinario Bdelio de las b o ticas , no es aquel excelente al qual atribuye Diofcorides el ¿  ¿apu -  
primer grado de perfeccion,aunq ya podría íer aquel q fe traía de la india, ii de Arabia. ^  ' *

El Braflavola fe perfuade q la m yrra q comunmente fe vende por tal es el perfeítiísímo Bde- 4 
]iobv a m i no me parece afsi, porq ni én color,ni olor,ni en fabor refponde perfetamente a las 
condiciones del Bdelio. Serapion haze dos capítulos d iverfo s , y  afsi dos eípecies deBdeiió*
Ja vna de las quales llama Bdelio Iudaico , q es el mifmo del quaí trata en efte lugar D iofco
rídes,y la otra dize q es fruto de cierta planta femejante a la palma, entendiendo él coraron palmito* * 
del Palm itoda quaí planta no es cogollo,ni renuevo del árbol llamado Palm a,como pieniatt 
algunos,fino efpecie muy diferente, aunque algunas vezes crecen palmitos a do nunca huvo 
palmas. Es ordinariamente el palmito poco mayor de vn codo, crece debaxo de tiéríra todo 
cubiertode ho¡as ícmejantes a Jas de la palma, por donde foíámenteen Cartilla fe le dio efte 
nom bre: llámale Margallon en Cataluña, y  Valencia, y Cephagiionen Ñapóles* Crecen los Mórgatfa 
palmitos en Sicilia en grande abundancia jlo qual me haze peníar q quando Aviceilá cofun- ms. 
de dos efpecies de Bdelio , llamando Siciliano a la vna , entiende eíte Bdelio dé Serapion, fe- CéphatiS* 
mejante a la palriia,q es el palmito.Deícubríó la luxuria humana efta fruta,como otras mu- A éio. 7» 
chas.y diole tanta reputación , y crédito, que es muy eftimada por todas partes ¡ y fe trae ya in PerrZ, 
ordinariamente a los mercados de Rom a j por¿¡ no et a jufto q la Reyna de los deléytes, y el aitficuíté 
alvergue de todos los regalos del mundo , carecieífe de vna golofina tan agradable a Madona nautas fa  
Venus, Comefe faíamente della vn cogollico tierno cj a manera de coraron fe halla eü las en- mecoaBot 
trañas defta planta.paia  llegar al qual es ménefter quitar m il pañales,y perder mucho t;épq>, viftitcjfe 
A í  qual coracon, ó cogollo llaman Cifilio los Arabes: y eíto,legan yo píenfa,queriendo ¡mi- radt.paU  
tar a Galeno /que le lláme» Palmee en cephaion, que es lo mifmo q celebro de Palma : el qual mitorum 
nombre Serapion corrompío en Cifilio, de donde también nació Cephaglion , vocablo N á -  agré/liutn 
pohtano. Quanto a la natura,}’ facultad deíta planta no fe ofrece que dezir otra c o f a , fino que pro<jttibus 
defpierta la virtud gen ita l , y es propia para holgazanes en lo demás puédele por elladezir palmitos 
lo  quedixo el diablo quando trafqu¡lava los p u e ic c s : poca lana, y mucho ruydo f vifto que intélligi 
«rae m u c h o  e m b a r a c o  c o n f i g o , y  p o c o  m a n te n im ie n t o , Cjfilios(

£> * Del •>
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Del Encienfo. Cap, LXXII.
Diofcori- T< L  Encienfo nace en aquella A  rabia que fe llama Tuniera. Tienefe por mejor el macho» 
des. Íl> llamado Stagonias, naturalmente redondo, Efte tal es entero,blanco, y de dentro quan«> 

do fe quiebra grafio, y luengo, en llegando al fuego arde. El Indico tiene del roxo, y del car» 
deno. Hazefe también redondo con artificio, porque defpues de coreado en figura quadrada, 
Je traen al rededor en vnos vafos de tierra , hafta que efte redondo. Pero efte Enciento con 
el tiempo roxea, y  tiene por nombre Entorno, que quiere dezir cortado, o Syagro. Es íegú- 
do en bondad el llamado O robias, y el que nace en Smile , al qual llaman algunos C opifco , 
mucho m enor.y mas roxo.Hallafe vna efpecíe llamada Atm om ites,la qual es blanca, y  tra
tada entre los dedos, fe eftiende como la almaftiga. Adulterante tedas las efpecies de encien-í 
fo artificiofamente con refina de pino,y con goma: mas conocefe fácilmente el engañojpor- 
que la goma encédida no haze llama,y la refiha fe va toda en humo: donde el encienfo luego 
arde.Conocefe tábien en el olor.El encienfo de fu propriedad calieta,cóftriñe,clarifica la vif-H 
ta.hinche las llagas hondas, y encoralas, fuelda las frefeas heridas , y  reftriñe todas las efu- 
fiones de fangre, aunque falgan de los panículos del celebro. Mezclado con leche, y  aplicado 
con vnas hilas, mitiga las difíciles llagas del fieífo, v de todas las otras partes: vntado có pez 
y vinagre , derriba lasberrugas que parecen hormigas al principio , y fana también ios e m - 
peynej.-cura las quemaduras deí fuego,y los fabañones mezclado có enxundia de puerco,ú de 
ganfo,aplicado có nitro, fana las manantías llagas déla cabeea : cura los panarizos encorpo- 
rado có miel,y có pez : las cótufiónes de las orejas : afsi como todos los dolores de los oydos 
inftilado cg  vino dulce.Aplicafe vtilméte a manera de empiaftro,có la tierra C im oh a:y  azei 
te rotado, a las tetas apoftemadas deípues del parco. Mezclafe en las medicinas apropriadas 
para la caña de los pulmones,y para los interiores miembros.Bevido ayuda a los que efeupen 
fangre del pecho. Pero a los que le bevé en íalud,torna locos,y bevido con vino mata. Q jje -  
maíe el encienfo en vn tieílo de tierra limpio, aplicandoíe a la candela vn grano hafta que fe 
inflame , y  encienda. Pero fubito que fuere perfetamente encendido , conviene abrirle con 
algún otro vafo hafta que del todo íe apague,porque afsi no febuelve en c e n i z a .  Algunos p a 
ra coger el hollín,fobre la olluela en que-íe quema el encienfo ponen vn vafo de cobre conca- 
vo,y agujerado en medio ( com o declararemos quando fe trate del hollín del encienfo.) O - 
tros meten el encienfo dentro de vna olla de tierra cruda,y deípues de tapadas muy bien con 
barro, le queman en la ornaza. Tueftafe también dentro de vn vafo de tierra nuevo iobre las 
vivas brafas,hafta que nibulla, ni eche de fi alguna gordura, o vapor. Po lvo n zafe  fácilm en
te el encienfo que no fuere del todo quemado.

De la corteza del Encienfo. Cap. LXVIII.
Diofcori- "pR efierefe  aquella corteza de Encienfo que es gruefla, grafía , clorofa , frefea, Jifa, no far- 
des. *  nofa,ni encamiflada. Contrahazenla mezclando con ella la corteza del pino,o la cafcara 

de la piña.,aunque fe defeubre el engaño con el fuego; porque ninguna de las otras cortezas 
en el perfume fe enciende, antes humeando todas fin alguna fuavidad de olor, fe amortecen, 
mas la del encienfo arde , y echa de fi vn vapor fuavemente olorofo. Quemaíe efta eorteza 
afsi como el mifmo encienfo,y aun tiene la mifma virtud,y aun mas valer o i a, y mas conftri- 
ftiva, por donde bevida es vtil a los que arrancan fangre del pecho , y puefta por baxo repri-, 
me lafangre luvia de las mugeres. Curante las cicatrices de los ojos", y fus llagas hondas, y, 
fuzias con ella. Toftada corrige las inflamaciones farnofas que en ellos fe engendran.

De la Manná del Encienfo. Cap. LXiX.*
Diofcori- T  A  buena Manná de Encienfo,es Ja bIanca»Jimpia,y- granada.Tiene la mifma facuJtad que 
des. • * - ' encienfo,aunque algo mas flaca. A  Igunos para Ja adulterar m ezclan con ella refina de 

pino cernida, y flor de arina.o corteza de encienfo molida ; pero deícubrefe con fuego el en
gaño, porque la contrahecha quando fe quema no refuelve igualmente de fi vn vapor claro , 
y celefte.como la pura,y perfecta, fino turbio,y manchado : el quaJ juntamente con el luave 
o lo r, fe fíente cierta hediondez.

Del hollín dél Encienío. Cap. LXX.
Diofcori- " C  L  hollín del Encienfo harás defta manera: Encendidos a ia candela con ynas tenazillas 
des. U v r . o  a vno Jos granos del encienfo , los echarás en vna olla de barro nueva , y  cubriráslos 

con algún vafo de cobre coi: cavo,limpio,y agujerado por medio, poniendo.entre los dos va- 
ios de la vna pa.i^é; , i| d e . a m b a s  ynas pedrecueJa,^ alcas de cjuatro dedos, para que le 
da ver fi fe quema el incieiifo, y para que aya lugar por donde ie meta otro ericienío antes cj
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íe acabe de quemar,y confumir el p r im e ro jo  qual tienes fiempre de hazer hafta que veas in
ficiente cantidad de hollín junta.Pero entretanto con vna efponja bañada en agua fría tie
nes continuamente de refrefear por defuera el dicho vafo de cobrcjporque fiendo afsi tem 
plado fu hervor,fe le apegará mas firmemente el h o l la re !  qual no haziendófe efto,fe caería 
ccn fu ligereza,y fe mezclaría con la ceniza del mifmo enciento.Rayendo pues del cobertor 
el primer hollín,podrás hazer lo m ifm o quantas vezes te pareciere: pero cogerás fiempre a 
parte la ceniza del encienfo que fe quemare. El hollín del encienfo mitiga Jas inflamaciones 
que moleftan los ojos, reprime Jos humores que a ellos deftilan, mundifica las llagas fuzias, 
hinche las hondas,y finalmente ataja las cancerofas.Hazeíe de Ja m ifm a manera el hollín de 
la m yrra , el de la refina, el del eftoraqne , y  el de otra qualquiera lagrima , cada vno de los 
quales es vtil para las mifmas colas.

Grieg. Tiíanci. Lat.Tbus. Ar.Ronder.'Bar.Olioamm. Caft. Encienfo. Val. EnceAs.ior.lt. Incenfo. J\Temires 
Ir . Encens' 7W. Vvelrach,

Í L  árbol que produze el encienfo es femejante al L a u r e l , y en Griego fe llama Líbanos, Anotado 
como Libanotos fu lagrima:pero los eferitores Latinos có efte vocablo Thus,fignifican de Lagu- 

lo vno,y Jo orro.Crece pues efta planta en Arabia,y principalmente en vn bofque del Reyno na, 
de los Sabeos, q tiene mas de 30. leguas de largo,y 15 .  de ancho. Tiene Ja jurifdicion del tal 
bofque vnas 300. familias, a las quales toca por fucefsion , y  herencia el trabajo de coger el 
encienfo,y el ínteres de díftribuyrle.Suelen los defte linage, al tiempo que hieren los arboles 
para que deftile el licor , y en ía fazon q fe coge el encienfo, abftenerfe de fus mugeres, y de 
las exequias de m uertos, dándonos a entender que vna goma tan (anta no fe dexa tratar de 
profanas manos: por la qual fuperftició;elIos en aquella tierra fon Uamados hombresfagra- 
dos,y el enciento tenido en mas.Cogefe dos vezes al año el encienío,vna por el O to ño ,y  o- 
tra en la Pnm avera :dado que el q fe coge por el O toño es de m ayor eficacia, y de mas pre- 
cio.por quanto el otro r oxea,y fu virtud dura poco. Dizefe también que el que mana de los 
arboles nuevos es mas blanco, y mas valerofo, que el que produzen los viejos, Vltra el ordi
nario encienfo q diftila febre ciertas efteras tendidas al pie del árbol, ay otro que apegandofe 
al tronco fe queda en el congelado.Efte pues fe rae con cuchillos,v afsi trae necesariamente 
configo alguna corteza del arbol.de la qual hizo capitulo particular Diofcorides.El encicfo 
es caliente en el fegundo grado,y feco en el primero, con vn poco de virtud conftrictíva. L a  
corteza es eftiptíca,y defiecatiya en el orden fegundo:pór donde fe aplica cómodamente en ^ ann¿ j e 
todas las enfermedades que han meaefter adftriccion.La manná del encienfo no es otra coía 
fino aquel polvo q fe defgrana del m ifm o encienfo quando fe friega, y facude vn pedaco con 
otro, con la qual fiempre fe ven embueltas vnas migajuelas de la corteza , que ía hazen ier 
vn poco eftiptica, y  afsi reftriñe mas que el encienfo, aunque también es madurativa.

Grande ignorada fue la de aquellos q penlaró íer vna mifma cofa efta Manná del encieío, Mannrfo 
y  la otra laxativa con que ordinariamente purgamos los niños,y las preñadas(de lo qual di- htiva*  
remos lo que roca a fu hiftoria quando lleguemos al cap.de la miel.) E lhoU in  del encíenlo 
calienta,)' deffeca en eJ principio del grado teicero.y tiene alguna virtud de mundificar,pero 
conviene advertir (como doétamente lo notó el Mathiolo)q quando Galeno dize en el cap» 
del encienfo fer mas feco,y caliente el ramo q el m ifm o encienfo,aquel Jugar eftá depravado, 
afsi en todos los exéplares Latinos, cemo en los Griegos, porq en lugar de hollín,eftá £ueítQ 
ramo:del qual tá manifiefto error fue caufa la afinidad deftos dos nombres Griegos Aitháli» 
que quiere dezir hollín, y T h állos ,  que fignifica el ramo, los quales fe traftocaron.

Del Pino, y de la Picea. Cap. LXXI.

L A  Pícea,muy conocido árbol,y el Pino fon de vn mifmo Jinage.aunq en efpecie difiere. Diofcon- 
Es Ja corteza de entrambos eítiptica, por donde m,olida, y apjicada conviene mucho al des. 

fahorno,y eícozimiento. Mezclada'có L ithargyrio ,y  manná de encienfo, es vtil a Jas llagas 
iuperficialej, y a  las quemaduras del fuego. Enccrpoiada con eJ ceroto mvrtino encora las 
llagas de los cuerpos tiernos,y delicados q no íufren med.cinas agudas. Molida con caparro- 
la,refrena las llagas que van cundiendo, puefta en peí fume provoca el £>arto,y Jas pares Be- 
vida reftriñe ej vientie.y mueve Ja orina.Las hojas deitos arboles majadas, y pueltas en for
ma de emp!aftro,mieigan Jas inflamaciones,y hs ze q las heridas no fe apoftemen.El vinagre 
caliente con que fe huviei en cozído majadas,relaxa el dolor de los dientes fi fe enxaguan có 
el.Bevidas en cantidad de vna dragm acon agua fimple, o c on  aguamiel , fon vtiles a los que 
padecen del h ígado.H aze e lm íim o  cíete la calcara del piñón,juatementc con las hojas be-

D ¿  vida, x
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vida. Aííyíarafe también el dolor de los dientes, enxaguandofe cou el vinagre dóde huviere
hervido ja tea de entrambos arboles, defmenuzada en artillas: de la qual tea fe ha i é  efpatu-
Jas,convenientes a la preparación de las medicinas que mitigan canfacio , y de las calas q fe
meten en Jas naturas de las mugeres. Cógele el hollín de la tea quando fe ( ¡irm a.com o m uy
vtil para hazer tinta deefcnVir fina , y para m ezdarfe  con vnguentos con que fe adornan
lac pertaáaS,y cejas,el qual también aprovecha a la corrufion de ios lagrimales,a las pertañas
peladas, y a la lagrima que continuamente deftila. El fruto del Pino, y de la Picea, el quaí
fe  ha! a dentro de fus propias piñas,tiene por nombre Pityides, que quie¡e dezir piñón , la
virtud del qua, es eftjprica,y caliente algún tanto.Comidos por fi los piñones, o mezclados
con miel, fon muy v tiles a la tofle.y a las enfermedades del pecho. Los piñones mondados,
y conudos.o bev¡dos con la fílmente de ios cogomoros, y con vn poco de vino paíTo pro vo- can I¿1 orina v fpmnlm A» • j__r._ i i t^umo de verdoIegas,va- 

reprimen los hum o- 
,y comidos con v í -  

afsi mifmo a los patifi-

can Ja.orina,.y templan el ardor de la vexiga,y riñonet.Bevi 
len contra la moídicacion del eíi0mag0,reftaurálas fuercas 
res corruptos. Cogidos frefco; del árbol,y con fu cafcara 
no palfo, notablemente aprovechan a los que tienen 
eos, beviendofe del cozimiento cada dia tres cyatos.

Gneg. Feyobi. Lat. Pignus. Ar. Scnobar. C afi.yV al. Pino negro, Por. Pinlreiro negro. Fran, Pin. 
Ju d. Eynforh ?.

De la Picea. Grié
Tud. Ey Ficlrdanen

J ^ I f i e r e n  entre fi el Pino, y la PiCea como lo lé g a m o ,y  lobartardo; porque ciertamente

T C J a  S  ™  iCc T 3.C° a  fin0 vn pín0 baaardo >c' ¡ tiene « u c k o  de Lárice , y  del
10l,uz€ k p iC W  *0)**  cortas, y  menos puntiagudas q jas del piab , pero las

piñas

Ptyclñ, Lat. Pírea. Ar. Arz. Caft, Pina alvar. Por, Pinleyro alvar. lt. Pezo,



pinas mas largas, las guales nacen de la extremidad délos ra m o s , lo qual es al contrarío en 
el pino,pues las pinas defte (on mas redondas,y cafi fiempre fuelen nacer de aquellos ángulos
o l'obacos donde fe juntan los ram os.Haze el pino fus hojas de dos en dos (lo qual también 
es infeparable a la picea) m uy drechas, tieíTas, y  tan agudas que ofenden. De mas de lo fufo-j 
dicho,al pino íi le queman vna vez las rayzes no torna a nacer:de la qual injuria no haze ca^ 
ío la Picea, porque es cuerda, y  defea vivir fobre la haz de Ja tierra.

L A R I X ,  A B I E S«
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El Lárice ( con el qual tiene no pequeña femcjanca la Picea) es vn árbol grandifjímo,cu- Lance 
bierto de corteza muy gruefla , y toda llena de grietas, la qual por dentro fe mneftra roxa„
P  •-'duze fus ramos de grado en grado,en torno de todo el maftil.Tiene las hojas largas,an-- 
golfas, cabelludas, tiernas, y  no agudas para ofender , las qualei al fin del O toño fe buelven 
muy ama: i l la s , y fe cae todas en tierra, defuerte que folo el Lárice  entre los arboles q pro- 
duzen refina,queda el Invierno fin hojas, no ebftante que diga lo contrario^ el Ruelio. N ace  
íebre los troncos del Lárice el excelentifsimo Agarico5del qual duda Dioícorides fí es hon- Agaricói 
go,o rayz.¡Danos también el Lár ice  aquella refina tan vajeroía que fe llama vulgarmente de 
todos Te: ebentina,por haver íucedido en lugar ae aquella q deftiladel Fetebinro, como eu 
tiempo de Galeno le v fui pava la del Abeto,al qual fe parece también infinito a la Picea, y  ta  
to.que algunos íe engañan.tcmando vna planta por otrajporq entrambas ion de vna m ifm a 
longura.de vna m ifm a gro íe za ,  y  preduzen cafi las miimas h o ja s , íalvo que las de la Picea 
fon mas efeuras,mas angoftas, mas tiernas, mas lilas,y  mas botas de punta. Demas defto, la 
corteza de la Picea declina algún tanto al negro, y es toda en fi pegajefa, y trateb.e : la del 
Abeto al contrario es en fi cenicienta,y eftirandola no da nada de fi>antes fácilmente fecor-, 
rom pe,La  Picea por la m ayor parte haze fu refina dura,y efpeía entre la corteza,y t i  troco,
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Dio ¡cor i 
des.
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S A  P I  Ndado que algunas vezes la llora liquida, y  femeiá» 

te a la Laricina, Mas el Abeto produze aquel e x 
celente licor incognito a los antiguos comunmen
te llamado oleo de Abeto , el qual fe coge rom-* 
pléndo ciertas vcxigillas que fe inchen entre cor
teza,y cortez a del dicho Abeto, en Jas guales m i- 
lagrofamente fe engendran. A y gran muchedum-; 
bre a [si de Abetos com o de otras refíniferas plan
tas en las montañas de Trento : adonde los co
marcanos hazen gran caudal defte azeyte . Seme
jantemente fe hallan todos elfos arboles en el Val* 
fain deSegovia. Es el oleo de Abeto muy claro, 
puro, tranfparente, olorofo, y amargo. Es encar- ^ 
nativo , mundiíícativo, refolutivo , y  tiene virtud 
de íoldar las heridas frefcas, y de encorar las lla
gas. Tom ado por la bocarefuelve toda fu vento- „ 
lidad, vale contra los dolores de hijadá , purga las ^
arenas de los r iñ o n e s , y  mitiga todos los dolores 
de las junturas, y de los nervios. Refierefe al mif- ' 
mo itnage de las plantas arriba d ich a s , el ílamado 
Sapino : e lquai ( fegun Plinio ) no difiere de vna 
Picea bien cultivada , puefto que fe parece mas al 
L ár ice ,  y al Abeto, por donde algunos le  tomaron 
por'el Abeto hembra. Recibieron del Sapino los 
chapines fu nombre , ni mas ni menos que los A l 
corques del alcornoque, por quanto la madera del 
Sapino por fer liviana en eftremo , y no embever 
en fi el agua, ni el lodo, antiguamente íolia entre- 
xerirfe en elfos,como fe entrexiere aun oy dia por 
toda Italia en lugar de los corchos. Produze el 
Sapino fus piña¡> luengas, y  dentro dellas vnos pí« 
áoncicos menudos , cuyas cafcaras fon tan tiernas 
y delicadas, que en apretandolas con los dedos, 
fácilmente fe delmenuzan. Los  piñones dan gran
de mantenimiento, y  engendran muy buen hu
m or, aunque con alguna dificultad fedixieré.Demás defto fon madurativos,y lenitivos: fon 
peftorales, y  acrecientan carne a los f la c o s , pero emborrachan comiendofe'en cantidad v 
mordican el eftomago,fi antes que fe coman no fe dexan en remojo dentro de a°ua caliente. 
Preparados deña manera aumentan Ja efperir.a3defpiertan la virtud genital,mundifican los 
riñones,y la vexiga,fin acrimonia alguna, y  fon entre fr ió ,y  calo r remojados. L lam anfe los 
piñones en Griego C o c a l i , y  S tro b iJ i , entre los guales fe prefieren los del Pino a todos los 
ofí os. - -

Del Lentifcofr Cap. LXXII.

^  L  LentÍfco,bien conocido arbo les  todas fus partes eftiptico5 porque el fruto, las hojas, 
Ia corteza de los ramos,y de las rayzes tienen vna m ifm a virtud.Hazefe de la corteza  

de las h o ja s , y  de las rayzes vn licor defta manera : Cuezenfe quanto bafte todas ellas cofas 
en agua,la qual quitada del fuego fe dexa enfriar: defpues de fría fe facan las h o ja s , y fe po
ne otra vez a cozer,hafta que íe torne eíp^íTa como la miel.Bevido el Lentifco ,por razón de 
fu virtud conftri&iva, es vtil a los que arrancan fangre del pecho , a los fluxos que proceden 
de flaqueza deeítomago, a las dyífenténas3 a las dernafiadas infhfiones del menihuo , y  a ia 
madre,y al fieílb (ai ido tuera de fu Jugar.En iunia podemos vfar del en cambio de la Acacia , 
y de Ja HypoC)Iiide.Lo mií mo haze el £umo lacado de Jas hojas majadas. El cocim iento  de 
ellas aplicado en forma de fomentación-,hinche las llagas hondas,confirma,y fuelda íes huef- 
fos rotos, reprime Jos inmoderados fluxos del menítruo , refrena Jas llagas que fe dilatan, 
provoca fa orina:y  eftablece los dientes que fe menean,íi fe enxaguan con el. Sirven comun
mente Jos ramujos del Lenriícp quando eftan verdes, para en Jugar de cañas mondar los 
dientes» Hazeie de íu truto vn á a e ^ e m u y  v t i l  á íodss Jas cofas que quieren fer reírrmi

das.



L E  K T I S C V S ,  das. Próduze también el Lentiíco  refina , la qual
vnos llaman Létttilc ina, y  otros Almaftiga. Eftá 
pues bevida firve a los que arrancan fángre del pe-J 
cho , y  a los que padecen de tofle antigua , demás 
defto es muy amiga al eftomago , pero mueve re-, 
gueldos. Metenia ordinariamente en Jas polvoras 
compuertas para fregar los dientes, y  en los afeytes 
hechos para dar luftre ai roftro. Confirm a erta las 
peftañas caducas ■, y mafcada engrendra muy buen 
olor en la boca,y aprieta lás relaxadas énzias. N a 
ce abundante , y  excelentifsima en la Isla  de C h io .
Tienefe por mejor la quereluze como luciernega» 
y  en íu blancura fe parece á la cera Tofcanajfiendo- 
grueffa, tortada, frágil,y de fuavé olor. Dé la verdé 
no fe haze tanto caudal»Adulteranla con encienfo* 
y con refina de piñas. .

Del Lentifco.Gñeg. Schinos. Lat.Lentifcus. Ár.Darú. Nomlres 
Vtjji.M ara.Val.Lentifj. ior.Aycoyra.lt. Lentifco.

Del Almaftiga.Grieg.Mafiichi.Lat.MaJliche,y Re/má 
Lentifciná. A r. Meftech. Bar. Maftix. Caji. Almaftiga«
Val, Majiech. Pon Almeceg. It. Majtice. Fr.y Tud. M a- 

ftic.

EL  Lentifco es muy frequente en I ta l ia ,y  prfn- Anotado 
cipalmente en el circuito de R o m a,y  por todo de Lagu¿ 

el Reyno de Ñapóles. Crece de la altura del ave- na», 
llano.Tiene las hojas conio el albocigo, pero muy 
verdefcuras,y el olor Cafi de Terebinto, con eí quaj 
p o r  fér fuerte da dolor de cabera. N o  pierde jamas 
las hojas* fino en todo tiempo ertá v^rde. Su fruto 
antes de madurar bermegea.y como va madurando 

fe büeívé negro. Produze vltra del dicho fruta apegadas a las hojas vnas ciertas baynillas a  
manera de bolfas,o coi nezuelos,llenas de vn licor puro, el qUaí como fe va envejeciendo fe 
convierte en vnos animalejos alados com o mofquítos, femejantes a los qué fe engendran ers 
]as-vexigas del Olmo. Eftos pues en pudiendo bolar hazen en cada bayha vn agüjeríco fútil*; 
po r  el qual vno a vno fe cuelan. Confia el Lentifco  dé dos eflenciás: la vna de las quaíes es 
aquola.y ligeramente caliente,y la otra no poco tc-rreftre.y fria. DeíTeca en ía fin del fegun- 
gradójO en el principio del tercero, pero entre calor > y  frió igualmente es templado. P ro 
duze el Lentifco de Italia.aunque miferamente,también almafiiga, la qualno  fe deve com 
parar con la Chia. Es efiá de Chio  blanca, pura ,tranfparénte,y  en virtud molificrativa jun^ 
tamente, y  eftiptica,que fon dos facultades contrarias. L a  qué viene de Egypto ei negra , y 
mas desecativa que eftiptica.Hazefé de la C hía  el azey te de almaftiga,el qüal conforta m a -  
ravillofam ente el eftoinago,y reftriñe el fluxo del vientre.Es vtil al m iím o efeto el emplaí- 
tro  que íe haze de fola alrnaftiga3y aun rertrfñe mas eficazmente que el otro,no folaméte ía 
camara,fino también el vom ito .T ra ída  en la boca el almaftiga,á más que corrige el anheli-i 
to,defcarga mucho el celebro,y engendra vn apetito infaciable: de donde nació aquel pro
verbio que trae Luciano: Eftás ham briento,y quieres m alear ajmaftigaPFaífificanla algunos 
có el a lcam phor,y  con cedoaria.Es el a lcam phor vna goina llamada dé los Latinos Caphu - ts l¿  ' 
í a , y  de los Arabes camphora,no conocida de los Griegos ancianos,Nace en la India de cier-* CoA^Aerrx^  
to  árbol tan gran d e , que pueden efiar a fu fcmbra mas de do z  ionios hcmbres. Quando fe 
coge es roja,pero delpues con el calor del fol, o con artificio de fuego fe.buelve blanca. Vían 
della los Sacerdotes de aquellas partes ordinariamente en fus faerificios, ni mas ni menos 
que del encienfo nofotros, Encendido vn grano del alcamphor , y puerto fcbte vna lampara 
llena de agua , da de fi vna pürifsima llama , y  muy confortativa de los ojcs , y  del celebro: 
pero es tá delicada,y futiJ,q ál menor foplico fe t i iá tÍ .E s fn o ;y fecó eí alcamphor en el gra
do tercero. Mitiga el dolor dé la cabera precediente de caula caliente: refreica el h íga d o , y  
los riñones, reftaña la langre. Metefe en los afeytés pai’á dar gracia , y tez a la cara. Bevida 
con«el polvo de Carabe>v agua de Nenuphar,reftriñe la fimiente a los q fe defaynan,y a las 
mugérés íus menftruos blancos: y  lo mifmo h aze deshecho có las bávazas de la zaragatona*

D 4 o con

T w í/

ILVSTRADO POR EL DOCT. LAGVNA: >j



o con d  cumo tic la yc rva  m ora.y aplicado fobre lo? ríñónej.y.fobre Iw r c r g ó g ifs s  parte*. 
A plicado a ia frente co i vna clara de huero,o con el <¡umo de llantén, u de'la fiépie v iv a ,/  
metido dentro de las narizes,reprime Ja íangre que a gran furia d- íKla ddlas.M ezclado con 
Jo ;  coíyrjíQs es v a  íbberano remedio contra qualqúier mal caliente^? ojos. Dádo en cantí- 
düd mediocre abeyer,o  aplicado,provoca fueño,y quítale adminiftrandofe demafiadamen- 
ce.Prelerva de corrupción,}’ afsi i'e mete vtílm eate en los antidoto* coinpueftos córra  v e -  
reno,contra la peftilencia¡y contra los mordífccs de animales emponzoñados. Con ocefe el 

^. elcsnaphor fi es puro,o adulterado.metiéndolo en medio de vn pan caliente qufulo iale del 
h©¡no:porqju.e el período fe deshaze-luego en agua , aCsi como el contrahecho ie leca; í k o  
íe-guarda con diligencia muy bien cerrado en la caxa fe fuelerefolver muchas vezes en jhu- 
rnoyy dexar burlados los botreario^per quanto en fu lugar hallan viento. Por eíia com un
mente leco tvferyan. en va ios de marmol ,u de alabaftro,entre Ja fim rente del lino,n de z a ra 
gatona. Algunos creyeron por el olor fubito que tiene,y por fer afsi refoíuble fcr cállense la  
c-amphorajpero fus efetos mueñran bien lo contrario.

Del Terebinto. Cap.LXXIIL
Dwícori- TP Terebinto es.atbal muy conojido.Sus hojas; fruto , y  corteza reftrinen , y ap ro ve- 
¿fa a * edas las coías,a las qndles fe aplica cl T E R  E B I  N  T  O.

Leatiíco  , preparadas y  tomadas de ia m:fma
manei a.Com efe el fruto del T eu biii ío jpe i o ofen , % ^ \ ¡ ^ / \
de al eftomago,calienta , provoca la crina , é ¿n-
cita a luxuiria.Bevido con vino es Vtil a la sp ü n -
i  uros de Jos Phalangios. T-raennos íu refina de- la
Arabia Pétrea : N ace también en ludea , en Sy-
3 ia,en C  ypro,cn Aír/ca.en las Islas 11 fijadas C i-
ciadas. Tíenefe por mejor la blanca , la trafpa-
rente,la que tiene color de vid- io declinante ib-
bre el azul,y ia que da de fi vn olor fuave, y  pro-
pió del Terebiñto. Haze gran ventaja a todas las ,
otras la refina i  erebintina. Defpnes de latm al es
íegúda en virtud la quede! Lentifco dePula.J Tras .
eíia íe figue la de la Picea , y  Abeto, a las guales J
íueede la del Pino , y las que de las pinas l eluda. #
T od o  genero de refina caliéía,molifica, refuelve, 
y  tiene virtud de mundificar. Cada vna dellas la-
mida por fi,o con miel,es muy conveniente a los '
to figos, y a los ptificos limpia el pecho , mueve la 
orina,digiere los Crudos humores, relaxa el vien-
tr.e,y aplicada cftablece Jaspeftañas, y  cejas Ca- ’
ducas.Mezclada Con Cardenillo , caparrofa , y
tro ,fana las afperezas del cuero , Ii ie vntan con
ella.Inftilada con m ie l , y azey t e , purifica los < i- é P  11 É )
d >s que manan materia,y mata Ja c o m p o n  de lo s M
genitales miembros. Meteíe en los moJiíicativos
emplaftros,y en las medicinas hechas para miti-

.gar el caníancio.Es vtil al dolor de coftado, ad- ^
ininiítrada por fi en forma de v n c io n , u de em-
plaftro»

De otras varias Refinss» Cap.LXXIV.
Dtofi\°n. J  A  Refina líquida que del Pino,y de la Pícea deíKia.fe trae de Francia v  d e J i

ca,otra de color de ázéyte.y otra de k e l c o m o  la L a c S n í  r l a  J  > P V i  V™  es bIa"
Refina J M j b J a  qu.il a lasm iíinas cofas es *t¡r .D c las Refinas Cecas In a 'm a n ! M * " . ' ? ’ * 
d.-l p in o ,y  llámate S tro b iljn ^ c -á  del d,- la

JW m  M  Has
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Has-de efcoger k  mas oíorofa de todas,la tranfpárente, la que no es toftadj, ni demafiacía-; 
mente húmeda,fino que íe parezca a la cera,y facüméte fe deím enuze.La refina de la Pícea, 
y  Abeto ej? valor fobrepujan a todas Jas; otras* porque fon olorofas, y  íe parecen en fu olor 
í¡] eneíenfo.Vienen las ñus excelentes de Pityufa,isía vezína de E fp añ a.N o  tienen q ver con 
efta las q de la picea.de Jas p iñ ajjy  del cypres deftiían , nim ueftrán tanta eficacia dado que 
víam os dellas para las m ífmas cofas, a las quales acuellas fon vtiles. L a  refina del L en tilco  
cc f refponde a la Terebiníina.Q uem afe toda refina liquida en vn vafo de quatro tanta capa
cidad quanto es el humor q-meter fe tiene. M etido pues de refina vn conxio , y  dos de agua 
llov w f o - juptam eate.y. a m anfo fuego fe cuezenym ezclandoíe fin celar, hafta que perdido fu 
natural olor la refina fe torne frágil, y  muy toftada,de fuerte que obedezca á Jos dedos. L a  
qual defpues de. enfriada fe guarda en vn vaío  de tierra por em pegar. Hazefe la refina m uy 
blanca fi defpues de derritida fe cuela, para que fe aparte della toda fuziedad. Quemafe tá-; 
bien la refina fin agua,y prim eram ente có fuego tem plado,y deípues con mucho m ayor quá- 
do ya fe endúrese.Tienefe de cozer fin cellar tres dias con fus noches, hafta q de fus propie
dades quede desamparada, y  entonces íe ha de guardar com o arriba dixim os. Pero las q fon 
jfecas bafta que fe cuezan vn dia entero.Las refinas quemadas ion vtiles para Ja corfipoficion 
de los oloroíos em p!aftros,y de las m e d ic in a s te  m itigan canlacio.y para teñir los vnguet* 
tos.De la refina ni mas ni menos que del encienfo fe coge h o llín ,vtil pata adornar Jas pefta-' 
ñas,y cejas: el qual fi've  también a Ja corrufion deJos lagrimales , y a las peladas palpdbras, 
y  hojos que fiempre lloran. Hazefe también del tinta fina para eferivir.

Crie'g. T.brmit tljos. Lat. Terehmius. Ar. A llotin. Cajl. Cormcaira. Val. Lo aire del Pi. A

DjE i.a efpecierdcl Terebinto íe halla m acho y  hembra.El macho no haze fruto,y en efto Anotado 
^olo difiere de Ja hembra, de ía qual fe halJan dos diftintas eípeciesjporque vna produ- de Lagni 

ze fu fruto rejo del talle de Jas lentejas, y c tra  en los pi íncipíos verde, y defpues de maduro «*» 
negro,y 'tamaño cómo vna hava.ProduZe el Terebinto Jas flores roja?,y las hojas como las 
deí Lau re l.Dem is defto haze ciertas vexígas ni mas ni menos cj el O lm o, grueífas a manera 
de nuezes : dentro de las qualesle.corrige vn licor pejagoío, deí qual fe engendran también 
iv¡ofquitos,pero Ja terebintina no fe coge de Jas tales vexígas,fino del m ifm o troco del árbol.
Su frute verde .nada- enc-ima del agua, pero maduro íe va Juego a lo hondo. HalJafe el T e re 
binto en algunas partes de Italia,principalmente en las ruynas de R om a, y en las montañas 
de Tréntó. Crece copiofifsimo en C y p re  , de donde traen a Venecia ía Terebintina perfeta, 
dn'dp q allí la fofiftican con otfáí,bazíendo de vn barril vevnte.La que vulgarmente fe llama 
Cáíphcnia  por las boticas 110 es otra cofa fino Ja efpéciede refina cozida, cuyo cozimiento 
no , enteco Díufcondeh Ja qual dado q fe halle de diverfás colores, conio criftaliná, jacintí- C otoyrum  
na,bermeja , toda via no procede aquella diver¿idad fino de Ja diferencia de las refinas, de 
J«s quales fue fabricada. Todas eftas refinas calientan , y  fon deííécativas de humores, aunq 
rnas ma^v. otraí menos L a  q mana de la piña del pino,llamada Strobilina, es la mas caliéte 
y aguda; defpues defta Ja del Abeto : y  tras efta la Terebintina. L a  q íaJe del Lentifco deífe- 
ca fin mordacidad alguna , y  es m uy propicia al eftomago, al hígado , a todos Jos interiores 
miébros por cie¡ ta eftipticidad q t-iene.Es cóftrí¿Hva tibien,más no tanto com o Ja terebin- 
tiq.a.y tiene aígun amargor,por razón de ía qual fueíe mundificar, y fanar Ja farna,vltra que ^  
madura,atrae ¿zia fuera mas vigorofamenta qninguna otra refina. Purga la Terebintina có 
grandifsima facilidad eí vientre,Jo-i riñones, y la vexiga, y defopila maraviííofamente eJ ef- 
tomago^el hígado , y Ja madre. Tiene en fuma la Terebintina el principado fobte todas Jas 
otras,puefto que algunas lean mas agudas,}’ mas Calientes. L a  corteza, las hojas, y el fruto 
del Terebinto calientan en elfeorden fegundo, y manifieftamente deííecan»

De la Pez liquida. Cap. LXXV.

I A P ez  l íq u id a  fe coge  de Jos m aderos  m a sg ru e f lo s  de Ja P ic ea ,  y  del P in o .  T ienefe  p o r  D¡0f o * i  
'  rlias e x c e lé t e  Ja que  1 e lu z e . y  es J im p ia ,y  J i la .Es v t i l  a jo sq  b ev ie ró  veneno ,a  los p t i í ico r ,  

a Jos q a co m u la ro n  m a te r ia  en ío v a z io  del p ech n ,a  los cí p ad ece  de tofíe, y  de a f in a ,y  a los ^ 
r o  pueden a r r á c a r  los h u m o res  g rue ílbs del p ech o ,  fi le l a m e  de l la  có m ie l  Ja c a n t id a d  de v a  
c y a to ,  A d m in if t ra fe  c o rv e n ie n t e m é t e  en v n c io n  c o n t r a  las in f lam ac iones  de Ja c a m p a n i l l a ,
>’ dé la s  a l a l i a s ,  y c o n tr a  la e íq u in a n c iá .  In ft i la fe  con aZ eyte  r e fad ó  en Jos o) dos que m a n á  
m a te r ia , y  m e z c la d a  con f a ím o l id o ,fe  a p l ic a  fobre las m ordeduras  de Jas fe rp ién tes .  E n co r -  
p a r a d a  con  ig u a l  c a n t id a d  de ce ra  , e x t i rp a  las v ñ á s  íarnofas , fán.á los em p ey i ie s ,  y  re fue lve  
las apoftem as de Ja m a d r e ,y  las durezas  del fieífo. C o z id a  con h a r in a  de c ev a d a  ,  d en tro  de 

. o r in a  de n iñ o ,  ro m p e  Jos l a m p a ro n e s ,  R e p r im e  las l lagas cundientes a p l ic a d a  con  azufre,ó»
D \ ■’ con
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cotí corteza de Picea,o con falvados. Mezclada con ceroto,y manná de encienfo, congluti
na,é ínche de carne las llagás hondas , y  fana las grietas de los pies , y  las refquebrajaduras 
del íjeíTb. Vntadá con miel mundifica, y encarna las llagas: puefta en forma de emplaftro có 
paíías.y miel rompe, y  defcoftra los carbúnculos, y llagas llenas de corrupción. Metefe có
modamente en las medicinas que tienen fuercá de corroer.

Del Azeyte de Pez. Cap. LXXVÍ.

Diofcoñ, O  A zele  el aZeyte de Pez feparando el licor aquofo que anda encima della nadado,como 
des. O  fcbre la leche el fuero. Para efte efeto mientras la pez fe cueze , conviene colgar ícbre 

ella vn vellón de lana bien limpio > para qué reciba en fi todo el vapor que exalare : el qual 
en fien.do bien bañado le tienen de eíprimir en vn vafo. Tiene efté azeyte las virtudes de la 
pez ¡iquida.Mezclado con harina de cevada,y vntado,haze nacer los cabellos caydos a Cau
la del alopecia,ni mas n i menos que la pez liquida,y fana las 'llagas,y la fárna de todo genero 
debeftias»

Del hollín de la Pez, Cap. LXXVII»
Diofcorid L  hollín de la Pez liquida fe haze defta manera:Éñ vna lampara nueva có fu m.echa me- 
des. 'MUi'é vn poco de pez,y  eríciede la mecha,cubriendo defpues la lampara con vn vaío de tie-* 

rra nuevo hecho á manera de horno,el qual por encima fea redondo,y eftrecho,y por abaxa 
tenga vna v entanilla como la tienen los hornos, y  deíte modo dexa que arda la lampara , y  
en tiendo la primera vez confumida tienes dé añadir otra de nuevo, hafta que tenga de h o 
llín lo que fuere menefter para el vfo. Su virtud es aguda,y eftiptica. Es vtil para los vngué- 
tos con que fe adornan las cejas, y para hazer qué las peftañas renaZcan» A  mas defto con^ 
viene mucho a los ojos debiles, lagiím ofos, y exulcerados.

De la Pez feca. Cap. LXXVIIL

Díofcori- T  ^  êCa l i m a d a  Palnripifía de alguno^fé háZe coZiéndo ía líquida.Hallanfé dos e f j  
des. Pef ‘es deLIIa » VI?a pegai^'a que parece a la liga , y  fe llama Bofcas : y  otra del todo leca;

Tiene le por buena la que es limpia en íi,graffa,olorofa,roxeta* y muy refinofa. T a l  es la L i-  
ciaca.v Bi ucia.ías quales reprefentan la naturaleza de la pe2,y de la refina. Calienta la pez* 
monnca,madura, rélueJve los tolondrones, y  los divieflos; hinche las Hagas* y  m eteíeenlas 
medicinas aptas de las heridas* p

Déla Zopiífa. Cap. LXXIX* ‘
Díofcori- A  Lgunos llaman Zopifla ía refina mezclada con cera que fe rae de Jos n a v io s: y de mti-

de!' nn  , r  A p 0 f t T aj  íf  “l.1131 P or fer batída con fal marino,refuelve, Otros lia*man Zopiiia ia refina que deitila del Pino.

A  r .o ia n o l  A  í" cz ) ‘J u' da «  fe refina q diftiía de íos Pinos quando fe queman, ía quaí fe haze defta 
de Lagu. f . a^ ; T o m ^ n  íos pinos mas viejos que hallan,y partenios en artillas, de las quales ha-

m  T a  gUn iin/pi° ,y enJadrj5!ado,cuyo medie fea vn poco mas q h
circunre¡encia,y por todas partes igualmente fe inclíne a ella. Defpues de cópuetia muy b-e

ni L m J \ '  f COn - T  raT  de A b e tW  COn bÁ no  P ara P * *  £ f Pirar hum o! 
ío d i  fe Q^eda ^  * 7  f  ^  d * " fcflC ^  ^  COn ei ^  > *1 qüál
ín  c a n a F f a S c f c  P° C°  3 ?  CUe,éí y  CW  sbaxo, hafta que Ja reciba

e 0 5° rn °  dc t  boS ^  Efta pues es Ja verdadera pez li-

D io 4 Co ridevGa leño le llama fuero! y  fior d ^ p e z ^ é ^ n ^  ^  3  ' T  P ° nC 

alguna agudeza que-le quedó del fuego, terrcíbfl eifencia iuexciada con
...  ..  ...

Del
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Del Betún que ios Griegos llaman Afphalco. Cap. LXXX.

EL  B e t ú n  Iuday'co tiene prerogativa l'obre todos los o t r o s , y  defte es tenido p o r  m uy dfphaltu.
mejor el que refplandece como la purpurea , y  el del peíado , y  de muy fuerte olor. Re- ejt odor?

p. je  vafe el que es negro, y  fuzío. Contrahazenle con pez. N ace  en Phenice ,en  Sidon , en grave,no
Babilonia , y en la Isla llamada Zacinto. Hallafe también eñ Sicilia en el territorio de los aut?pede
A °rigen tiaos  cierta fuerte de betún liquido que nada fobre vnas fuentes , del qual vfan  los rofvfitcü
m oradores en lugar de A z e y te p a ra  las lamparas, llamándole Siciliano oleo,dado que en d - fu p in g u i
to  fe en gañ an , porque no es fino vn genero de betún liquido. tudoae-

w rea.
Del PiíTafphalto. Cap. Cap. LXXX'Í.

LL lam afe  otra efpecie de betún PiíTafphalto., el qual nace en el territorio de Velona, que Diofcori¿ 
eftá junto  a R a g u f a , arrebatada de la corriente del rio , baxa de los montes Ceráuóos» des. 

haftaoue la echan las hondas a la ribera , de donde amafiada en vnos pedamos redondos la 
cogen? Tiene el PiíTafphalto vn olor de pez con betún mezclada.

Del Betún llamado Náptha. Cap. LXX XIL

OT r a  e fp e a e  de .Afphalto fe llama N a p t h a , la qual es cierto licor blanco de betún Ba- Dioforj 
bylonico, dado que también fe halla negro. Efta efpecie tiene tanta virtud de atraer a des% 

fi el fuego , qué yunque efté lexos .luego  falta en ella la llama. Vale centra las cataratas, y  
contra las b lan q u ezcas  nubes que en los ojos fe engendran. T od o  betún defiende Jas partes 
de inflamación,Rielda,molifica,y refuelve. Reduze a fu propio lugar la madre iubida,o lali- 
da-a fuera,y efto aplicado, o lido,y  adminiftrado en perfume. Defcubre Jos que tienen gota- 
coral,afsi com o el azavache, íi fe perfuman con el. Bevido con vino, y  caftoreo, provoca el 
xnenftruo.es v t i l  a la  toífe antigua,al a lm a,al corto anhelito.a los mordifeos de las ferpien- 
tes, a la íciatica.y a l dolor de coftado.Dafe en forma de pildora contra las camaras cj proce
den de flaqueza de eftomago. Bevido con vinagre , deshaze los cuajarones de fangre. D ef- 
hecho có ptilana,y echado com o clyfter,fana Jas dyfenterias.Es vtil a los catarros poniédo- 
fe enífahumerio. Mitiga el dolor de dientes íi fe pone en forma de emplaftro íobre ellos. E l  
betún feco puefto có vna tiéta es vtil contra la gota,confirma los pelo:, caducos. Mezclado 
có harina de cebada.cera,nitro, y  aplicado caliente es vtil cótra los dolores de las junturas, 
y  contra la  litargia. E l  Piííafphalto tiene la m ifm a virtud que la  pez,y el betún mezclados.

£ L  A lp h a lto  q nos mueftran en las boticas por betún de Iudea.no es el yerdadero,ni cor- f  n°fa™  
refponde a la defcripcion de D ioícorides.N ace el p e r fe a i ís im a A fp h a lto  en Iudea , en üe 

v n  cierto lago, dentro del qual entra el rio Iordan tresleguas de Iericó. N o  produzepeces m * 
eftelago,ni plantas,ni otros animales, antes los que de otra parte fe arrojan vivos en el, lue
go mueren, por quanto es exceísivamente falado , y  amargo : de donde nace que algunos le 
llaman mar m uerto .L lam aíe  también Sodomao,porq fucedió en aquel lugar a do Sodoma, 
y  Gom orra le hundieron. T iene mas efte lago , que ninguna cola délas que ie echan en el ie 
va  al ht:ndo, fino todas nadan encima.como por la m ayor pai te acontece en todas las aguas 
falada$,y efto por razón de la grande afpereza del agua. Encima pues defte lago nada el betu 
com o grafía: el cual arrojado de Jas ondas.ü del viento a ¡a orilla entre Jas piedras fe ama ia, 
y con eí ardiéte calor del fol íepeificiona.y fe cueze. Dizele que el legitimo A jphajto  no le 
puede dividir de fi m ifm o.porque figue fiempre Ja m ano.y fe eftiende en vna inmeia correa, 
la lvo  fi no le cortan con algún hilo in fe ro  con langre menftrua. Es caliente , y  leco el Al-,
p h a l t o  en  el le g u n d o  g r a d o . c j¡ .

El Piffalpbalto no es otra cofa fino vna m ezcla de pez juntamente, y betun.como íu etir 
m o lcs ia  lo mueftra : porque Pifa en Griego fignifica la pez, aísi como el betún A lp h altos .
Hallale el Piííafphalto de dos maneras, poréj vno dellos es natural , y iacale debaxo de tiet-  
ra:otro fe haze de pez,y betún artihciofam ente.El mineral es aquel que viene: ue la Velona, 
del qual también fe hallan en Italia  infinitas venas,y principalmente en el Eftado e «~a- 
nio Colona junto a Caftro,de donde me hize traer vn p o c o ,  que enere otras colas exquiti-

 ̂E rr baffc m a vánfe antigúamete los cuerpos muertos de Principes, y  feñalados varones en ¡ y  
Syria con aloe,acafran,myrra,y balfamo,la qual coftun'.bre p e r m a n e c e  aun ov ia. Pero- ° ?  
de los demas populares có Piflafphalto, del qual confiaonado en el.vientre del difunto c c  - 
licor de la carne h u m a n a , fe h a z ia  la Mumia/4 fiempre aplica los M e é co s  A.i abes a diverks a.



enfermedades1, y puefto q de aquella confecció de balfamo, y mvrra, con la quaí Te coa  fervan 
incorruptos ios cuerpos de los grandes feñores,fe haga vna mumia muy mas perfeéta que ia 
que con fea de PiífafphaltG,es de, creer que la tal jamás nos viene a nofotros: pues ni íe ven
den, ni pueden tan fácilmente robar los cuerpos enbaífamados de perfonas grandes: y  pode- 
rcfas.como los de otros hombres rulgares. Por donde me perfuado.q la mumia verdadera, 
y  legitima de los A rab es , no difiere del Piííafphalto fino en aver fido inficionada de ¡os h u 
mores del cuerpo humaop.Efto pues quiere fignsficar Avicena quando en el i ,  lib . de fus ca-' 

'Scratio"' üor¡„es d ‘ze ’ mumia tiene las virtudes miímas q el A fpha lto  mezclado con pez , lo qual 
f u  entiende del Piílafphalto Confirma m iparecer Serapion,el qual en los 104. cap.atribuye a 

ja mumia palabra por palabra todas aquellas cofas q Diofcorides atribuyóal Pifia í'phalto, 
defta manera : La  mumia nace en el territorio de la V elona, y  deciende de ciertos montes, 
por los quales baxan algunos ríos,cuyas ondas la arrojan a la ribera, donde fe cuaja,y fe ha
ze a manera de cera,dando de fi vn olor hediondo de pez mezclada con el A fph a lto ,& c .D e  
las quales palabras confia que la mumia no es otra cofa fino el Piífafphalto íármentado den-¡ 
tro de vn cuerpo m uerto:y aísi fon dignes de grande repreheníion ios q adminiftrá la carne 
mumia en Iu?ar del Afphalto,dándonos a bever ciertos mancarrones caydosde algunas hor-J 
casca ra  fortificarnos;porq como pueden confortar, o prefervar de daño, u de con upcion , 
lo c] cóiervarfe a fi mifmo 110 puede? Pero caemos en tales tiépos,q los que vivos no valiera  
ni aun el cabeftro con q los ahorcaron,antes merecieron fer echados del mutado, como inu-j 
tiles,y perniciofos a la República, muertos nos Jos venden a pelo de oro, y  a cofia de nuefi» 
tras vidas, Afsi que yfaremos del Piííafphalto,(i én algún tiempo nos faltare la vera m um íaa 
que es miímo.facado oel vientre de vn cuerpo muerto,y en lugar dei A fphalto  podremos 
admifiifirar la pez 1iquida.N0 faltan algunos varones d o d o s , q por ía mumia entienden la 

Cedria, ve ía  Cedria,q es el licor dei Cedroipor quanto fe dize deila q corró m p ela  carne viva, y  co-j 
lerva los cuerpos m u ertos : Jo qual fiendo afsi podremos vfar delia para embaliamar los di-j 
Juntos, pero no para dar falud a los vivos. Es también la mumia Caliente, y fecaen el grado 
cgundo: íirve mucho contra todo dolor de cabera q procede de ocafion fria : es vtil contra 

Ja pe lefia,contra la tortura de boca,y contra la.gotacorai: iriftüada con azeyte de jazm ín ,  
a“ a £ u°Jor dei oydo,conviene mucho a la toífe, bevida con alguna decocció pe&oral: tOr 

macla con agua ue yerva buena es excelente remedio contra las enfermedades dei coracón,
* a ‘ e (3uant0 vn eicrupulo deiia;có medio de bolo Arm éno.y cinco granos de acafran,y vna 
onca e pulpa ue C3ftalifto.a,oquatro eicrupulos de Reobarbaro, coníra los inconvenientes 
q!,e ¡ue en íuceaer alas cay das violentas. Bevefe para elfingulto, o folipocon el cezim iento 
dv.. «pio.L ezeiada co al mi z cle,caftor eo ,y oleo deben,y metido des tro de las nari.zes, pur- 
fot' c c ! 0 ‘ bevida con ei cczsmiento de mayorana,u de torongii,firve contra los venenos

* 1}v -r a  - ,0 ,>y contra ¿a puntura del aiacran.Ponefe también fcbrela mifma púcura m ezcla
da con manteca de vacarrefca. Aplicada por defuera reftrfne los fiuxos de fangre , y  berida 
1 f ' \ n v J3 *0s 4ü e ]a arrancan del pecho.Bevíendofe con leche,múdifica,y encora las 
R 3J?aS S a ^  ,a Cana  ̂de Ia verga , templando a mas deíto el ardor de la orina,

r q vf rdadera mumia no es otra cofa fino aquel condimento , y  adobo 
P n V r 'n ^ ' 1 « n ,m y r r a ,y  oai(amo,con que fe confervaron m ucho tiempo los cuerpos délos
- p ’P -S’  ̂ e-'/C5, i  : .c 1 °  r aí me Puf d°  a®abar que tengo vna cantidad no peque- 

íe j p ' n V ' ' r f °  1 1  r PLt ? r , PaPa PauJ °  (fegundixímos hablando del C in a m o m o )  
tro n n ‘Y l  % * Y r  ru 'jVf®Pu,?ro de Maria,hermana de Arcadio , y  Honorio, y  den* 
r-o- aniiVn' n*01,-35 ai,^t 3 3 m Véha,y cxcelétifsima mumia,por intercefsion de algu- 
t o l f  n 3 nA a p3rtf  df ' ,a cL° #n vn PedaS° del hueífo de la cabera : lo qual
t ° í ie n d ¿  v n  í ib J ! i °  C° m?  vnV ? eíh,?lable medicina,vifto^ al cabo de i4oo.aóas,aim  
nado También cVl ^  0 ? r ,PeI  t0 del Balfam o,y de ia m yrra, com o fi ayer fuera conficio-
P - Í ¿ ‘ na t x k a 1 ™  Ctra¡an.° W  d,°a °> Y exercitado, me embió de N a -
pwies . na caxica ILna de exqmfitifsima mumia,la qual fe halló en la Isla de N i  -ir d¿tro  de
vn tepuicro antiqmfsimo de mas de ^ o o .añ o$ ,q fe  defeubrió vltim am entem uy rico y  muv 
lumptuofo , a dor.de eftava enterrado vn Marco San?mnen 1 • 1 v  '

con h u « , c  (¡do c o S í ™  y ' ^ r n c ^ 0 1 " *  M  W W *  
quieren fer antropophaeos pues a mas o ' i e í ’ o ^ L r !  / ^  i  Humana para ios que
human .1 ;aunque la calavera del hon>b-equemada v dad» a h  ^  f la Vtíl a Ja faJud 

“  d£ cn de vna drag^a, lana L  e n f e r ^ ^ S {c o ^ l,a ^  ^

so LIB. I. DE D I O S C O R I D E S .

Ds



ILVSTRADO TOR EL DOCT.  LAGVNA: «I

R

De la N apth a  dize Pofsidoro que ay en Babilonia dos fuentes, vna q la produze blanca, y  
ctra  de la qual fale la NapthaNw|paí;La bláca quiere cj fea el adufre liquido,porq atrae {ubi Naptha., 
tamente ázia fi el fuego.La negr^ dize que es betún humedo.y ¿j podemos vfar del en lugar 
de azeyte para las Jam paras .N i és ageno penfar que el Alquitrán natural fea vnaeípeciede AlquhrZ, 
N ap th a  negra.Nace en el territorio de Modena vn cierto azeyte llamado PetroJio,porque J 
reí'uda de ciertas piedras, el qual también atrae a fi íubitamente la llama,y le parece mucho 
i  la N aptha bláca,y aun podemos dezir que es vna elpecie deJJa'.vtil en extremo para todas 
las enfermedades frías de nervios.

Dize Diofcorides en el capitulo de la N aptha,que tcdo genero de betún reduze la madie 
a fu propio Jugar,o fea fi¡bida,o baxada:en lo qual tiene muy gran razonjporquecom o fié-, 
pre la madre huye del mal olor.y  todo betún lea hediondo, hazela retirar deí lugar a do le 
apIfcamos.De fuerte q  quando ella fe fube arriba, metido détro de las narizes la liaze luego 
baxar: y íi por el contrario baxa mas de lo que conviene,y fe íale fuera, perfumado por ba-? 
xo ,o  metido dentro de la natura,la confirme a íubirfe mas que de paíío.Es también de no-’ 
tar que afsi como la ahuyentamos c6  graves,y hediondos olores, ni mas ni menos la haze- 
mos venir,y atraemos con oloroios a la parte donde Jos aplicamos.DeJ cjoal fentído tan ex^ 
quilico juzgaron algunos excelentes Filofofos, que la madre fueffe animal.

Del Cypres. Cap. LXXXIIÍ.
Esfría,y reílriñe el C y p r e s : fus hojas bevidas con vino paíTo, y  con vn poco de myrra, Diofcoñ4 
refrena Jos humores que deftilan a la  vexiga, y fon vtiJes a la tentación de la orina.Sus des* 

nuezes molidas,y bevidas con vino,aprovechan a Jos q arranca fangre del pecho,a la dyfen- 
ieriaaa cualquier fiuxo de vientre q procede de flaqueza de eftomago,al afm a,y a la tolTe.Su 

G Y  P R E S S  V S .  cozimiento firvea las  mifmas cofas.Majadas con h i 
gos fecos, ablandan las durezas, y fanan los polypos 
que fe engendran dentro de las narizes. Cozidas en 
vinagre,y majadas con altramuzes.extirpan las vñas 
farnofas. Aplicadas en forma de emplaftro , detiene 
que no baxen a la boífa las tripas en los quebrados.
Las hojas tienen la miíma fuerca. Creeíe también 
que las nuezes puertas en fahumerio con la cima del 
CypreSjhazen huyr los moiquitos. Las hojas maja
das , y pueftas fobre las heridas fre fcas, las lueldan, 
y reftrinen la fangre. Majadas con vinagre,tfazen ne 
gro el cabello. Aplícale por fi fola , y con p u c h a s ^  
harina contra el fuego de S. Antón,contra Lí0 1 ágás 
que van cund¡‘endo,contra los carbúnculos, y contra 
los inflamado* ojos. Mezcladas con ceroto , y  apli
cadas dan vigor al eftomago.

GHeg Cyparyto. La.Cyprejfus. Arm. Sem. Caft. Cypres. Nombres 
Val. Ciprer. Por. A cifrejie .lt. Cypreffo. Ir .  Cypres. Tud.
Cypreffen.

HAllafe del Cypres macho , y hebra: de los qua- Anotada 
les el macho haze muy efparcidos los ramos: y  de Lagaz 

la hembra por el contrario ju n to s , y muy apiñados. na.
Era el Cypres antiguamente coníagrado a PJuton, 
v por efib folian eíparcir los ramos a Jas puertas de 
los difuntos. El pertediü im o C yp jes  nace en C a n 
día, dóde fin fembrarlos/ní cultivarlos crecen a cada 
patio infinitos, y muy viciólas* Produze el Cypres 
fus nuezes tres vezes al añ o  : conviene a feber > por 
Enero,por M ayo ,y  por Setiembre:-la íimiehte de Jas 
qualeses tan pequeña,y menudo.qcó gran dificultad 
te diícíerhe. M o pierde jamás fus h o ja s , antes eltá 

fiempre vcrde.D/eíKla defte a~bol vna cierta refina femejanre a Ja Laiec.na , ai to  m ordaz,y  
b u  viente a ! gulíto.Sus hojas majadas,y pueftas entie qúalquseia iimje.ite; la defienden de co
do guíano. L a  madera del Cypres, por vieja que lea, nunca neme carcoma,y da de fi vn fuá- 
vifsimo olor^y/guardale para íiempie, aunque ofende nQtablemexite culebro, y por effo es



muy dañofoa los fugetos a gotacoral.La* nuezes del Copres,q algunos también llama gaL 
b>Ios, defíecan con tanto calor, y agudeza , quanto baila folamentc para liazer penetrar ¡u 

Chameci  eftipticidad hada ¡as partes profundas.Llama algunos al Abrótano hebra,Chamecypaníío, 
parjjfr 4 ue quiere dezír baxico Cypres, y  efto porque le parece infinito en las hojas.

Del Enebro. Cap. LXXXIIII.
Diofeori- A  ^0S efpecíes de Enebro,la vna pequeña, y la otra grande.-pero entrambas fon agudas 
¿ es 1 al gufto.El Enebro calienta,provoca la orina,y perfumado haze huir las ferpientes. Su

fiuto  llamado también Arceuthis,vnas vezes ere- I V N I P E R V S .
ce  tan grande como vna nuez , y otras como vna , ,
avellana:el qual es redondo, oiorofo,dulce al guf- «* « |  
to,v algún ranto amargo.Cálienta, y reftriñe me- 5§|Lí^.
dianamente, y es amigo al eftomago. Bevido vale ^  k/f
contra las pafsicnes del pecho,contra la toííe; có- 
tra las venialidades, contra los torzijones -del vié-
tre, y contra las.mordeduras de animales empon- f ¡k ñ  m m i i É a m  

nados. Demas dedo haze  orinar , y es vtil a las j m f ó '
roturas, y elpafmos de n e rv io s , y a la fufocacion JÜ ^ É L ih  .^l¡ÍI$Ík
d e f a m a r e / .  ,

7 Grieg. Areeutis.£ot:Inmpents.Ar.ArcoMs.Cafl.Ene-
N m l m  Iro. V a U in eíre . ior. Z m L .  I t  Ginebra. Ir .G e n e re .

S'i frute en Caj,tilla fe llama A'eurinau ó
A ' o>ario ' ] p  ^  ^ne^ro es pl-wta muy conocida,cuya tríade 
j e L  ü  a Suavemente olorofa , dura fin corrc.mperfe

,<52 LIB. I. D E D I O S C  OR I D ES.

*  ¡muchos centenares de años. E l  fruto que próduze
fs  redondo, azul, y qual no les pinta Dicfcorides.
■Mana del Enebro vna cicr.ta goma ícmejante a la 

V e w x  íl¡I1T/1̂ )'§a:l a S^al fe dize Vernix,v Sandarax en len 
Sidxrax &üa ^ r?bica.-por donde algu ios idiotas corrupta- 
s l  niara- mente *a ^an ®&mkre de Sandaraca:dado q Ja San- 
c* i U < ’  daraca de Diofcorides , y  de todos los Griegoses 

O Y o p lm lv d ir - 'W M  efpecie de.oropimiente.roxa,venenofa,y muy "
corru iva. Por eflo conviene advertir, q adoquíera ' l  í ’ I í lV
q hallaremos eferito en los Jibros de Arabes San- 
daraca le de ve entender la goma del Enebro,q Ha- v |

Grafía. nianios colgármete Grafía en Caftilla.afsicomo el - = M  ' f W  / V Í f / f ^ ^ W x  
orop;miéte,quádo en Jos Jibros de Jos autores Grie M j  '  1 I í f  1 p/&fíL 
gos Ja vieremos. Hazefe defta goma de Enebro , y  K P V

lern iz . aZe^ te Uniente de Iino,vn berniz liquido,muy vtil  para dar a las pinturas buen luftre, 
y para embernizar toda íuerte de hierro:el qual también aprovecha infinito para mitigar el 
dolor,y relaxar Ja inchazó de Jas almorranas.La goma de Enebro refuelve,v madura el ca
tarro,reftaña el fluxo del menftruo.enxuga Jas humedades í'uperfluas, mata los gáfanos q en 
el vientre íe engendran y mezclado con azeyte rolado (ana las relquebrajaduras del fielíb. El 
azc vte de Enebro es vtil a todas las enfermedades frías,y humedades de los nervios.La goma 
del Enebro es caüéte.y leca en el grado primero,y como en el tercero Jas liojas.Su fruto co
mido en ayunas reíuelvé la flema.y las ventofidades de eftomago. Las artillas de Enebro fon 
.vtiles para mondar los dientes,piorq los conforta como el Lentifco : el humo de las qualeí 
purifica eJ ay re corrupto, y por ello es muy conveniente en tiempo de peftilencia.

De la Sabina. LXXXV.
D i ofcor ij 
des.

ALanfe dos eipecíes de Sabina , vna de Jas quales fe parece al O  
ro es algo mas efpinofa, y da de fi vn grave olor, demas defto p; 

y  es planta de baxa eílatura , porque mas crece en ancho que en Juengo. 
lueJen víar algunos ew Jugar de otro fahum erio.La otra elpecie próduze 
del Taray.Las hojas de Ja vna,y de la otra.pueftas en forma de emplaltr» 
gas q van cundiendo,y mitigan roda fuerte de ir,tíamacioa.Mezcladas

las hojas: pê  
ia lengua, 

hojas defta 
como las 

f ímen las lía-
, -j  ----- ^  . in iau i^ iu u .M C it iaaa sco n  miei,y aplicadas,

limpian Jai mancha, negra-.,y hs iuziedades dej cuero,y rompe las coftras de los carbúncu

los:



loSj bevidós con vino provocan la orina, y con ella juntamente la fangre : puertas dentro de • \  . 
la natura,o adminiílradas en i’ahuroerio , aceleran el parto. Mezclaníe en los vnguentos que 
tienen fuerza de calentar , y efpecialmente en el que llaman Cleucino.

Grieg. Bratby. Latí Sabina. Ar. A lhel. C'aJl.Val.íort. It. Salina. ffial.Savinier.Tud. Sevemhaum. N om lrei

I A  Sabina es yerva muy conocida de las m ugeres, porque ordinariamente beven fu cozi-  Anotado 
.. miento para provocar la purgación reprefada. Es caliente, y  íeca en el grado tercero , y  Lag u~ 

poneie en Ja Jiíla de aquellas cofas que fon de futilifsimas p a rte s : por donde no nos devenios na‘ 
maravillar fi haze orinar Ja fangre, y  mata la criatura en el vientre.

S A B I N A .  C E D R V S .

ILVSTRADO POR EL DOCT.  LAGVNA; 63

Del Cedro Cap. LXXXVI.

I ; L  Cedro es vn árbol crecido, del qual fe coge la refina llamada Cedria. Produze fu fruto j ) ;0rC0r-„
- redopdo como el Enebro, y tan grande comts el que nace del Arrayan. Tienefe por ex- 

celentifsima Cedria la gruefia , la tranfparente, la de muy grave olor , y la que diftilandofe 
gota a gota, no fe derparce, fino que queda toda junta en vn cuerpo. Tiene efie Jicor proprie- 
dad de corromper Jos cuerpos vivos, y  coníervar Jos muertos: por donde algunos Je JJamaró 
vida de Jos difuntos. Corrom pe también el paño , y el cuero, con la excefsiva fuerza que tie
ne de calentar , y deflecar, pero es vtil para clarificar la vifta , porque quita las cicatrices, y  
las blancas nuves,que oíblcan Jos ojos. Iníh'lado con vinagre, m ata Jos guíanos que íe engán- 
dran dentro de Jos oydos, y  reluelve Jos zum bidos, y  filvos que íe fienten en e l  o s , inftiJan- 
dofe c c í i  el cozimiento de hyílopo. Metido en la concavidad del diente, le quiebra, y junte» 
mente quita el dolor, lo qual haze también , fi con el deshecho en vinágrele enxaguarenfos 
dientes. Aprovecha mucho fu vncion para relaxar la eiquinancia , y las inchazones de las a- 
gallas. Con íu vntura mueren fubito Jos pio jos, y  juntamente Jas liendres. Aplicadas con fal, 
es remedio contra Ja-mordedura de Ja Cerafta. Bevido. con vino paito focorre contra el ve
neno de Ja liebre marina. T em ad o  en forma de lamedor , y aplicado en vncion , es v t i l  a los 
leprefos : mundifica ej pulmón llagado ,  y íanale fife beve quanto Ja medida de vn cyato2 
echado por via de clyfter , mata las lo m b rize j ,  y  l o s  gusanos que parecen pepitas de calaba

za,
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na

L  A  V R  V  S.

r $a ,y  arranca la Criatura del v ientre.Hazefe de la Cedria afsi como de Ja pez vn  oleo, colgá- 
do encima della,mientras fe cueze algún belloncico de lana, el qual firve a toda? aquellas c o -  
fas.a las quales aprovecha ía Cedria: pero particularmente fana la farna délos perros, y  bue
yes , y  demas animales quadrupedes : demas defto , mata las garrapatas que los moleftan , y  
encora las llagas que les hazen al trafcjuilarlós. L iam anfe las bagas del C e d r o ,  Cedrides, 
y  fon de caliénte natura , y aun ad verar ía s  al eftomago , pero hazen.provecho a la toííe , al 
efpafm o, y  rotura de nervios, y  al eftijicidio de orina. Bevidas con pimienta molida, p r o v o 
can el menftruo , y  con vino focorren a los que bevieron algo de la liebre marina.^ N o  dexan 
llegar las ferpientes al hombre que fe vntare con ellas, mezcladas con el v n t o ,o c ó  el meollo 
d é lo ;  huefl'os del ciervo. Mezclaíe en las medicinas con veneno. Cogefe déla  Cedria tam 
bién hollín, como dfximos cogerfe aquel de 1a pez, ai qual correíponde en virtud.

Nombres Grieg. K edros. La.Cidras. Ar.Alferbin. CaJt.Vaí.PorJt.Cedro. Aunque algunos f ú t r e n  (jue en Caf- 
t il la f e  l lame Alcrz?, púéjio que e l  ta l nombre f a ^ c e  quad^ar mucho vtaS al L ar ic t . No f e  halla l e g i 
tima Cedria, con la qual tiene g r a n  feme)an$a e l  azeyte de Enebro, llamado Miera en Cajlilla.

Anotado f ^ E l  Cedro tenemos dos diferencias, conviene a íaber, mayor, y  menor. Hallafe el Cedro 
de Lagu- JLJ  menor en algunas partes de I t a l i a , en todo íemejante al Enebro,falvo que es a lgu n tan -  

to mas grande, y  produce fu fruto ro x o  , y fuave al güito : por donde algunos Erbolarios le 
engañan temándole por mayor el Enebro. El cedro m ayor crece en la Isla de C yp ro , tan a l
te que a vezes fe halla luengo de ciento y  cinquenta p ie s , y tan grueílo p o r el tronco, q cin
co hombres afidos por las manos apenas le pueden bien abracar. Es la madera defte Cedro  
duríísima, y c a f i  de vida in m o r ta l : y afsi quilo el Sapientísimo Salomon íervirie deila en la 
fabrica de fu tan íuiituoío T ép lo  : y  los Griegos no haziá de otro leño aqu-lías ricas éftatuas 
que defeavan perpetuar.El Cedro es caliente,y íeco en el grado tercero,mas la Cedria, que es 
íu licor,llega al principio del quarto, y  es de lutilifsimas p a rte s : por doncie corrompe la car-, 
r.e blanda fin algún iníigne dolor,com e lo hazé todas las otraí cofas q tiene la m ifm a fuerza. 
E l f  uro del Cedí o llamado C e d r is , es mucho mas 
templado,y tanto que fe puede comer, aunq comie- 
dofedem afiadoda dclor de cabera,y engendra muy 
grande ardor,y mordicació de eftomago.El Belonio 
pinta el Cedro m ayor con píñas,y muy femejante al 
L á r i c e , fin traernos autoridad de algún eferitor p a 
ra que le creamos.

Del Laurel. Cap. LXXXVÍI.

D^El Laurel ay vna efpecie que haze la hoja eftre 
'c h á .y  otra que la produze ancha:rtias entram

bas tienen virtud de calentar, y ablandar. Por don
de fu eózimiento , ii fe íientan íobfe el, es ttiuy vtil 
a las pafsionej de ía mad e, y de la vexiga.Sus hojas 
verdes ligeramente conftriñen : las quales majadas, 
y  pueftas en forma de emplaftro , valen contra Jas 
puntu as de las abifpas, y abejas.Mezcladas con vna 
puchei iila de harina,y con miga depan,mítigan to
da fuerte de inflamación. Bevidas enternecen el ef
tom ago, y  Je proyocan a vomito. Las vayas tienen 
mas fuerza de calentar que las ho jas ,  y  afsi majadas 
y encorporadas con miel, o con vino paflb, y dadas 
en forma de lamedor,aprovechan mucho a los priíi 
eos, y a los atm aticos, y valen contra todos los hu
mores que diftilan al pecho Bevenfe có vino contra 
]a puntura del alacran, y fanan los alvarazos. Infti- 
lafe comodaméte fu $umo con vino anejo, y  azeytc 
rofado,contra Ja dificultad del oyr,y contra los do
lores de Jo;: ovdoj, Mezclafe en las medicinas que 
mitigan el cantado , y en los ynguentos de caliente 
virtud, y relblutivos. L a  corteza de la rayz rompe
la piedra, mata la criatura en el vientre , y  beyiendofe della tres obolos CQfc YÍno odorífero, 
es vtil a los enfermos del hígado*

Grieg.

Diofcoñ-
des.
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Grieg.'Vaphni. Lat.La.unts. Ar.Gaur.Cáfl.Laurel.Cat.Lórel.íort.Loureiro.lt.Lauro¡y OrlaCo*Fr. Nomines 

Lausier. Tud. Lorlelaum. Sufruto enCaJtilld je  dize Vayas.
■¡r L  Laurel es árbol muy conocidcíporq no fofamente en Italia ,y  Efpaña,em pero tsmbié Diofcori-  
. £ '  en Francia , y en Alem ania crece:dadoq en eftas regiones frías es efteril de fruto. C on* des. 
fagraron el Laurel los antiguos al Dios A polo ,y  con él fe coronavan en los tiempos paliados 
todos los Emperadores de Roma: para el qual efeto ( fegun Cuentan las,Romanas hiítorias.) 
vn Aguila embiada de Iupiter,dexó caer en el regaéo de Drufilla muger de Auguílo ,vna g a -  D ru/dla. 
llina muy blanca,la qual llevavaen el pico v'n ramillo de Laurel,cargado de vayas muy o lo- 
rofasrel qual plantado,multiplicó defpues en grande abundada. C orcn avá  tábien con L a u 
rel antiguamente a todos los vencedores: y com o el Olivo era ferial de paz , afsi fiempre el 
L aurel fignificava victoria. Todos losefcritores confirm an , q el Laurel jamas fue , ni-puede • 
fer Acudido de rayojpor donde Tiberio Cefar fiempre q fentia tronar,fe ponia en la cabeca Tiíeria  
vna guirnalda Laurina; dado q en nueftros dias el año de i f j s .  aqui en R om a íe vio la cón- Cefar. 
traria experiencia,quando en él Palacio del Duque de Caftro cayó vn impetuofifsimo rayo , Duquede 
y quebrare vn muy hermofo Laurel,que aun oy dia fe ve  herido,y defpedacado:lo qual cier~£laceda. 
to  le tuvo por infeliz agüero,de ladeíaftrada fin que defpueshizo el mifmo Duque en P ía -  
cencía , el qual eftava no menos aífegurado que fu Laurel poco antes que le aííaítaífen. A fs i  
que a la ira de Dios no ay cofa fuerte.Tiene el Laurel en fi virtud de producir fuegojporg íi 
fregamos dos palos del L au re l íecos vno  ccn otro, y  fes echamos encima vn poco de adufre 
polvorizado,fubito fe al^a la llama- Echadas las hojas del Laurel en el fuego, dan eftallidos 
como la fal,y hazen faltar la  brafa.Eftá fiempre el Laurel.afsí en invierno como en Verano, 
verde,y muy poblado de hojas. Lashojas,y  el fruto del Laurel calientan, y  deflecan va le ro -  
famente,aunq ei fruto tiene mas eficacia. L a  corteza délas rayzes es menos caliente, y agu- 

P L  A  T  A  N  V S. da,empero fin comparació mas amarga. El <¿umo de
las v a y a s , y  hojas tienen fuerza contra veneno , y  
forbida por las nar izes , defcarga m aravíllefam ente 
el celebro. E l azeyte Laurino es admirable remedio 
contra la perlefia,contra el efpafmo, y  contra todas 
las pafsiones frías de nervios. L lam ánfe las vayas 
en Griego Daphnides. Hállale a cada palio en I ta 
lia vn cierto Laurel falvage , el qual produze vna$ 
vayas menudas, y azules, y totalmente correfponde 
al q nos pinta Plinio,Iíam ado Tino por otro nobre»

Del Platano. Cap. LXXXVÍÍÍ.

L As muy tiernas hojas del Platano cozidas en Diofcorj. 
v ino , y  aplicadas en forma de em plaftro,repri- des. 

men los humores que a loshojos diítiian , y relaxan 
los apoftemas,e inflamaciones-. Enxaguarife los dien
tes q duelen con el vinagre a do huviere fu corteza 

1 hervido. Su fruto verde bevido con vino firve a las 
mordeduras de las ferpientes: em pero m ezclado có 
vnto  , fáná las quemaduras del fuego. E l vellezillo 
de las ho jas ,y  f ru to , fuele ofenderá los o jo s , y a los 

¿oydos,fi cae dentro del los.
Gneg.ílathanos. Lat .Plata ñus. Ar. Dulh. Cafi. Platano. Nombres 
I i. Plátano. Fr. í/aine, Tud. Ahorno.

EL  Plátano es vn árbol muy grande, que efparce Anotado 
difufament-e fus ramos , haziéndo dellos techo, de Lagu- 

’ y  reparo contra la inclemencia del cielo. Dizen que na. 
en el Eftio entretexe de tal fuerte Jas hojas , que no 
puede el fol penetrar por ellas a desbaratarle fu fom  
bra.por la qual ganó fiempre reputación , y crédito: 

empero que viniendo el Invierno las abre.notablente , y relaxa para que puedan pallar los 
rayos del m ifm o fol a calentar fus ray zes, y confumir la fuperfiua humedad de la tierra , lo 
CjU.il. conocerán fer patraña los que vieren aqui en R o m a infinitos PJatanos,que pierden to 
talmente fus hojas por el invierno. El Platano tiene Ja corteza muy §•: ueíía,las hojas anchas 
iemejantes a las de la vid* y penáísntes de vn peconziíio larga ,y  algún tanto bermejo:fu flor

’ £ es



na.

es pequeña,y teñida de vn bknquezino amarillo. Él fruto también menudo,redondo,afpero 
como vn cardillo,y cubierto de menudico veílo,del qual dize Plinio que fe haze azeyte. Su e- 
Je crecer el Píatano,quando tiene cielo,y tieri a a propofito,de la altura de ochéta pies.Em
pero eftosquecada dia vemos en Roma en Ja viña Tranftiberina del Reverendifsimo Carde 
nal de Salviatis, y en otras partes fon harto de menor eftatura.y no tan poblados de hojas,q 
puedan refiftir a los rayos del Sol con elJa,s, antes parece que fe confumen , y  efto de grande 
enojo, y detpecho, viendo que antiguamente Jas rayzes de Jos Platanos fe regavan en Rom a 
con vino (del qual fe embeodan) y a ellos aora íes abeuran con agua. Es el Plátano de c o m 
plexión no mucho mas fria.y húmeda,que la que perfetamente es templada.La corteza,y el 
i ru ío  tienen fuerza de deflecar. E l  polvo que falta de las hojas dtl Platano entrando con el 
refuello,irrita Ja caña deí pecho,y daña mucho a la voz. Ofende también ai ver, y al oyr,fi 
cae en los ojos, ó dentro de los oydos»

Del Frefno. Cap.LXXXIX*
Diofcori- TC L  Freíno es árbol muy conocido. Sus hojas aplicadas en forma de emplaftro, y bevidaS 
des. A-4 con vino,y también el ^umo Íacado delías,focorren a ios mordidos debivoras. L a  ceni

za de Ja corteza  mojada con agua.fana Ja farna.DJzen q la  limadura del Jeno bevida, mata-. 
Notnlres Grieg. Mehan.Lat.Fraxinus. CajlFrtjno. Cat.Fraxfrio. c  D a V  t k t-w  c

Por. Freixo.Jt .Frafsino.Fr.Fraifne.Tud. Afehbaum.
Anotado L I  A llanfedos eípecies de Frefnos, Ja vna délas 
de Lujíu- a- quales crece muy afta, y tiene el madero b lan

co,nervofo , lleno de Venas, y érefpo: Ja otra es mas 
baxa.mas afpera, y  mas amarilla, entrambas produ- 
zen las hojas femejantes a las del fervaJ : empero 
•mas puntiagudas s y menudamente a'íFerradas por 
toda la redondez. N ace  dentro de vn hollejo de fi
gura de almendra el fruto del frefno : el qual es me
nudo , y  aígun tanto amargo. Refiere PJiaio que Jas 
hojas del Fr efno matan el aním aJno rumiante q Jas 
comiere: lo qual dixo Theofrafto no de Js j  hojas del 
Freíno,fino de las del T exó :  afsi q fe engañó Plinto 
por la grande afinidad deftos dos vocablos Griegos, i 
Milos, y MeJia : de los quales el primero fignifica eí 
T e x o  , y el fegundo quiere dezir el F re fn o , de fuer
te que entendió por el vno el otro : y  cierto Jas h o 
ja^ del TeXo comidas de qualquier animal ó no ru -1 
mia,íubito le defpachan:dé la qual propiedad no fo
jamente fon agenas k  $ produze el Frefno, empero 
también fon valeiofo remedio contra el veneno de 
Jas enconadas ierpientes,y tanto ^neen todo loque 
puede ocupar fu f ombra,nunca fe vee jamas animal 
venenolo,Jo quaJ fe prueva por k  experiencia? poi 3 
*i dentro de vn cerco hecho có Jiójas de Frefno, pu fe 
fieremos en la vna parte aJguna fer píente, y en Ja o- U  
tra  brajas muy encendidas , Ja ferviente fe aJíegará 
mas aJ fuego,q aJ Frefno, tato es el temor ó Je tiene
por donde vemos que florece d  Frefno ordinaria- — —  w v

t ierra ,y  nunca dexa la, hojas hafta <¡ t t i a  
ion Dueita* a lus cavernas,lo qual ordenó afsi en nueftro favor ía fabia naturnle?k  A v nfrU
cfpece  de Frefno,llamado en Italia Orno, el qual también fe llatoa O m S S  ™  L t - e

como k T o t e S f c r e T S ™ ^ ' a , " í lla  B m í e n K ^ ] , m i > t r a p í o  L ñ ^ , a n L ; s ,  v a g e . e  f r a ,l W c ; l0  >rt(¡ 

los modernos D iá am o  H in m  v aJ  lo " r  r aquella planta vu lgar que llaman

Frefm lh  vían muchos en lugar del Didlamo verdadero,quefuefc v e n ir le  C ™ d !a  e H í w x * ?  ^

fieras emponcofia i a ^ D ?  a d’e í o c J Z ,  V  m,ort ' fcros ' T las m irdedaras de
dos del J  » ^ V t e l 3 . mUCh0 d  « * * »  k »  c r» ,

-
D e l
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Texo.
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Orno,

Diffamo
llanco.
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D e l  P o p u lo  B la n c o .  C a p .  L X X X X .

L A corteza deí Populo blanco bevida en cantidad de vna onca, es v til contra la fciátícá, j y  r 
y  contra el eftilicidío de orina. Dízén que íi fe beve con el riñon del m ulo,caula efleri- ,¿e ° 

lídad, y lo  m ifm o hazen fus hojas bevidas con vino déípués de la purgación menflrua: el cu
ino de Jas quales inftilado tibio dentro de los oydos,les m itiga el dolor. Aquéllas pelotillas 
que íe mueftran quando prim eram ente brotan las hojas,fí majadas, y m ezcladas con m iel fe 
aplican,íirven m ucho a la flaqueza de la vifta E ícrivé algunos, que ñ tomamos Jas cortezas 
del Populo blanco,y del negro, y desmenuzadas Jas enterramos en algún lugar bien efterco- 
lado,producen en qualquicr tiempo hongos que feguramente fe pueden com er.

¡ \ I c p *  D e l  P o p u l o ^ b r t t o ^ C a p .  L X X X X L

L A s hojas del P u fu lo  negro apJicadas con vinagre,m itigan ei do lor de Ja gota. L a  refina Di0fco?t¿ 
que de fu tronco deftila fe m ezcla con Jos m olificativos emplastros. Dafe con vinagre des. 

cóm odamente a bever fu fimiente , contra la gota coral. D izeie que el licor del vno , y dei 
otro,quando diítiía febre el río E iid iano, vulgarm ente llam ado P ó ,  fe aprieta, y condenla, 
degenerando en el Succíró . que íos Griegos Jlaman Elexftro , y algunos otros C bryíophoro . , ,  ¿
Es el Succino de color de oro, y quando íe friega da de lí buen olor, m olido, y bevido refta- 
fia  el eftomago, y vienti e. /

Del iopvlo blanco. G>ie. Leyci. Lat, Popvtus alba, Ar. Haur. Caft. Alamo blanco. Cal A Íler. Ptr¡, Ñofnhrei 
'/fmieio , y Alamo braveo. It.Sillero, y íioppo. i r ,  iauplier. Tud -Sarlaucbaum , y A lie  baü. Del ne
gro. Crie. Ligeircai. Lat. íepufas r.igra. Caft. Alamo negrillo. Del Succino. Gneg. ihecbotron. Lat.
~Svccinum, Ar. K árale. Cajt. Amia* de Re farios. fort. Aumbra.

L  Populo blanco es aquel árbol vulgar.q llam am os A lam o blanco en Cartilla:y a fsim eí- ÁnoHcift 
"  mo el Populo negro es el A lam o llam ado negrillo.Son entrabes bien cei)tcÍdos,y hallan de Lagu. 

fe a cada pallo en Italia,principalm ente por toda la ribera dei Pó,a dede le ve manar dellos na* 
en la furia de los calores,cierta gem a am arilla q le parece a la firab ica . De donde tom aron

' ' ."f ;ocalion



íhaeton. oca'lon lo< Poetas para fabulosamente efcri’vír.cj ías hermanas de Pnaeton llorando junto ai 
Eridiano !a muy defaftrada muerte de íu dulcifsim oberm anoje  transformaron en íemejan- 
tes a boles, v en lugar de lag- imas, llora van de allí adelante perpetuamente eí Eledro , q en 
Cartilla llamamos Ambar Empero ni ellas fe convirtieron el Alamos, ni de Alam os nace el 
Eledro.'Sepamospues, de donde precede? Esvopinion de alguno „  q el ámbar nac* en ciertos 
a^bales.q a manera de Pinos falvages, crecen en las coilas del mar Glacial, y por todas eíias 
I  las Septentrionales,^ fon vezínas a Dinamarca,ca confirmació Je  io qual arguye,q el a ra
fear echado en el fuego da de fi vn olor de refina. L a  qual opinión es mas proyable q verda- 

c<r dera.Mas lo que yo fie podido alcatifar,y lo que puedo afirmar como teítigo de vifta, acerca
- " K m ie f -  ¿gfté negocio,es, que en la coila d.'l Qccea 16 Germánico, en la región d¿ Pru'ia, ó SuruGa, 

lerg . colocaba entre los Saxones » y ios Polacos v fe  vee vna fubervia C'udad llamada Ku.ne berg 
Mote Re €n jengua Tudeíca, v en Latín  Monte Regio. Eita Ciudad, pues, viene de la parce Merídio- 
gio . nal a tener vn rio llamado de los Tudefcós Pregu la ,y  Ptoloíheo Get fon : en las dos orillas 
i  regula ¿ el qual,obra de legua,y media antes de la Ciudad fe defeubren dos fuentes maravillofas que 
Gerfen. rebufan cierto b-tuti.vnas vezes blanco como cryftal,otras amarillo,y otras negro, deI qual 

fe conficiona el E ledro  que vulgarméte llamamos Ambar.Porque como el dicho betún de- 
cíenda por aquel rió,y fe  engólfe enel rnar germanico.que diíta d :  allí feys m'lla afsi por el 
ftio inclemente de aquellas paites/j le conqenfa. y  aprieta, como por la fuerza del agua ma
rina que reíuelve todo lo vaporcío ,y  coníe Va lo grueífo, v terreíi: e en el,viene a empeder- 
necei’fe del todo, v ir,uda¡ fe cafi en natura de pied-:a, ¿otilo creen algunos ha¿erfe e¡ cryital 
del yelo Endurecido elle licor en la forma ya  declat ada íúele fer arrojado de las ímpetnafif- 

Sutíau. fimas olas por todas aquellas ccftas vezinás.y principaim éntepor la de ía Ida Sadau, 4 cftá 
Glejfaria frontero de Monte Regio : la qual antiguamente fe Jldmava G leñaría , por recogerte en ella 
Glejfo. grá cantidad del E lcd io ,llam ado también G jeií j  de i >s antiguos: de donde deípues fe diftri- 
Cornelio huye por todas las Alemania .L o  qual Viendo Corncl/o Tácito-,díxo c¡ fojo los Tudcfcos ve- 
Tacito. zinos dé aquel ma* Occeano cog an el verdadero E ledro .no  cfettante ó algunos a fr íh an  ha

llarle mineral en otros muchos -lugarés.Decláran fer el E ledro  betún, y  no piedra,fegun a l
gunos penfaronjmuchas cofas eftr-ahás, como fon pa jas,mnfquitos^ hormigasq fe vé ordi
nariamente en fu centro andas,y encarceladas, de donde podemos f ie lm e n te  conge turar, q 
el E ledro  manado,y corriédode fu na ñero .cogió, y  embolvió de paifada conñguo aquellos 
animalejos,v qualqufer otra cofa liviána.y fuelta que fe le pulo delante, y  la conlen-óen fi 
perdurablemente. Yo tengo dos pedamos de E ledro  puril'simo, 'q hu ve de ciertos lapidarios 
en Roma,en el v n o d e  los quale.s e íH em b alu m ad o  vn Snofquito,y en el otro.Sepultada vna 
lr ianpefa?có fus alas muy'entendidas,cofa digna de admiración. Halíáíetres efpéctes déÉIe- 
¿tro.conviene a faber.vnablaaca.ótra amarilla, y  la frerce. a negra , la qual variedad refulta 
de Ia< d ’verfas mezcla' elementares q el licor recibe de las vena } porque afsi como la fiema 
mezclada con la fangre cop ioí am¿te,la b  aelue blanca,y la colera fuele tomar la r  avia,y ne
gra el humor melácolicojni mas h i menos quand ) ¿ocurre mayor porcióde ag ía,y de ayre 
q de los otros dos elementos en ¡a form ació del Efedro fale claro com o vn cVyftál, atóári- 
l lo .y  roxo quando mayor de fuego.-y 'finalmente negro qúando ¿ónCurre en mayor cantidad 
la  tierra. Es eípecie de Eledro aquella com o gam a muy encendida en col >r.,q'fe llama vul- 

Lyncurio g  ármente L y n c u r i ó j  es de algo.ios-tenida por orina de Lince,no fin gra idif imó error. El 
L im c c  E led ro  n¿gró,fi miramos íu color ,y  fu o l o r , parece tener m acho del A  ¿a vaco e, 7 aú cafi fer 

d °  la mifma efpecie. Algunos varones do d  ;s tienen por refoluto, que nue tro vulgar A nim e 
también -es vna efpecie de E ledro , v snueveníe no fin gran fundamento, v f i o  que el Anim e 
trae femejantemente las pa¡a ,v ádmiriiítrado en pe: L m e .d a  de fi vn olor íemejaute,co fer 
también tranfparente/y tener la mil ma color del E ledro,la  qualopinion aunque trae harta  

Jn m a ,  aparíencía.toda via vo mas me inclino a creer que el Cancam o.y eí Anime fean vna mifma 
f  ancamo* coía. También el E le d ¡o  tiene por nombre Karabe , cue fignifica en lengua Perfíana , arre- 
K árale, batador de las pajas:el qual epíteto le viene a pedir de boca, tugamos pues por concluyr, q 

el Karabede íos A ra b e s , el E ledro  de los G r ie g o s . «1 Succino de los Latinos . es vti licor 
mineral,y en fuma la miíina cofa que aquel amarillo ambar,del qual le hazen las cuentas, y 
los muy preciofos fanales para las mocas de caataro.Dixe amariíl > ámbar para dife ¿ciarle 
del otro muy o Joro ro,cuy a color es pardilla. H azé.e  d-ft 1 goma ¡ js trociico , d-chos de Ka- 
1 ab e , muy vtiles para reftañar qualquiera fíuxo de langre , afsi bevido, c j í i io  por defuera 
aplicados. Es el ámbar caliente en el grado prim ero , y fegundo feco.

El Alomo blat.co, y el ivegt o de los quale., como ella dicho arriba, fe períuaden algunos 
deftilat t i  llamado Eledro,fon calientes en el grado prime; o, y vn p iq u ito  mas fecos , q los
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templados :demas defto foncópueftos departes fútiles.Empero las flores tiené m ayo rv ígo r
3 las lio jas. L a  refina es de femejante virtud,aunque calienta algo mas q las flores. De las flo
res del A lam o blanco fe haze cómanmete el vnguéto llamado Populeó, el qual admírable- 
méte re fre íca ,y  m itiga todo el dolor: aunq fegun Galeno, y Paulo Egineta,parece q fe deve 
h az er  de las flores de] negro. Mas conviene confiderar,q por las flores del A lam o  entienden 
los elcritores aquellas pelotillas vulgarméte llamadas ojos,£j fe ven en entrambos Alamos al 
affomar de las hoja. :de las guales fe haze el vnguéto;porq « i  el vno, ni el otro  produce flor 
como bié lo notó el Hei m ulao  en fus C orolarios.E l Populo blanco fe llama afsi, porq tiene 
el envés de las hojas blanco. El otro fe llama negro, porq de entraban partes es v'erdefcuro.

Del Macer. Cap. XCII.
E L  Macer es vna corteza que viene de B e ib e r ia } vn poco r o x e t a , gruefía , y fuertemente ® * ° f corir: 

eftiptica al gufto:ia qual fe beve para reftanar la fangre del pecho,y  cótra  la dií’e n t e r ia ,^ *  
y contra los fluxos que preceden de flaqueza de eftomago.

Grieg. TAacer. A>'m. Talifar, y Talifafatl. N om lres

LOs que pienlan q aquella cortecica primera de la nuez m ofeada, en las boticas llamada Anotaci° 
Macis.es el^Macer q aqui nos pinta Diofcorides, miferablementefe engañan,vifto ciueni ^e Lu&u" 

es gruefla,di eftiptica en tanta manera,fino íutll^agudajolorofa^ cafi infenfiblemente ¿‘m a r - ” '** 
ga .La  qual diferencia^cnociendo A vicena,trató  del vno,y del otro fimplemehte en diver
los cap ítulos, cóviene a faber , de la Macis en el 450. y del Macer el 45)4. debaxo del titulo M d X V . 
de Teliiafan. Demás defto, fi nueftra Macis vulgar fuera el que llamaron Macer los Griegos, 
de creer es q hizieran alguna mencian de la nuez mofeada q del fe vifte, fiendo medicina tari 
cordial. Em pero com o confte q ni Diofcorides,ni Galeno,ni Paulo trataron della:podemos 
feguramente afirmar q no tuvieron noticia de nueftra Macis,afsi com o fu macer es ignoto a 
noíótros.Es la Macis caliente,y feca en el principio del grado tercero,conforta m aravillo fa* 
raéte el eftomago,provoca la orina,deíhaze la piedra, y refuelve qualeíquiera veniofidades.

Del Olmo. Cap. XCIII.

L  As hojas,la  corteza ,y  los ramos del Olmo tienen virtud cóftrifliva. L as  hojas majadas ViofcoñJ  
con vinagre,y pueftas.fonvtiiesa la faena,y fueldan qualquiera herida : empero m ucho des.

V L  M V S. mas la corteza inferior faxada,porque le dexa t ra 
l l a  A  tar a manera de vna correa. Bevida vna pnca de la
f ^ l k .  M corte2a nias gtueíTa,con vino,o có agua friajpurga

la f lem a.El cozimiento de las hojas,o de las corte- 
de fus rayzes, aplicado a manera de fom étacíó  

fuelda fubitamente los huellos quebrados, có c ier
to  callo que les engendra. El humor que al apútar 
de las hojas le halla en vnas vexigas luyas,da claro 
luftre al roftro,fi fe vntan con e l.E l qual en iecan- 
dofe,fe convierte en ciertos animalejos, que pare- 
Cen m ofS Ul‘tos-Las hojas del Olmo tiernas fe cue- 

S Ü ZCn P ara comer 3 nianera de la otra hor taliza.
Grieg. itelea. ta i. Vlmvs. A r.D idary Luzacl.Cafi. Nom ora

t ma Cat' olm' $or' vlm o' Fran' o m e - 
KaeJiérn'
I h y  I ,1§“ no ay s « e no conozca muy bié el Olmo. Anotacto 

. * 5Í licor que fe halla dentro de fus vex igas , es ¿ e 
calero fó remedio contra las quebraduras denlos ni- 
ó ° s  pequeños,aplicado debaxo del braguero vn po 
c ° d e l i e n c ° .  *  *  *

De la Carcoma de los maderos.
*  C aP ‘ X c i í l r '
L  A  Carcoma que le coge de los maderos,y tit»n- Diofcer$~ 

j, eos viejos aplicada como harina, m undifica,y des.
encora las llagas. A ta ja  también aquellas que van 
cundiendo, fi mezclada con igualcátidadde Anís, 
y con vino , fe eftiende vn liento , y  fe aplica en 
forma de empiaftro,

E Grieg.

£7ILVSTRADO POR EL DOCT.  LAGVNA.'  ~4u¡



Nomtres

Anotado 
de Lagu-O
na.

D'ofcori- 
des.

Nombres

Anotado 
de Lagu
na.

CíJ /¿7«í<?
Aromáti
co.

7 0  LIB.  I. D E - D I O S C O R I D E S .  -  ;
Grlcg, Sapr'olíS. Lat.Curies. Cafi. Ca-coma. Cat. Coreo. Por.Canden* It. TarlatUfa, Tu.Vvrñm eel¡

I  A  Carcom a de los m aderos, tanto mas propia ferá para enxugar las llagas,quans-o mas 
L *  defl'ecatiVo fuere el lefio.de cuya -corrupción nace: y a f  i vemos q, 1 ás carcomas del leño 

Guayaco,y del Ariltoloquia redonda,v de la Iri;,potennfsim am éfe purifican, v.encoran las 
llagas fuziaí$porque acuellas colas de las guales proceden, tenían ella mifma virtud.

De la Caña. Cap. XCV.
T ^ N t r e la s  efpecie de C añ a s ,a y  vna llamada Nartos, q quiere dezir maciza, de la gúaí’ha- 
& lz e n  faetas : y  otra q fe dize la hembra , de la gual fabrican las lengüetas para las flautas. 

Vlti a dertas ay otra llamada firtular, muy carnofa, toda llena de nudos,y propia para eícri* 
v ir .  Nace otra gryeífa» y  vazia cerca de las corrien- H A  R  V N  D 0 .
tes, llamada de algunos D onax , y  de otros Cypria.
Hallafe también otra blanquecina,y delgadaja qual 
fe llama Phragmites , que quiere dezír-apta para 
cercar,harto conocida de todos: cuya rayz  maxada 
folo por (1, ó con fus adherentes.y aplicada, faca las 
artillas-, y los cafquillos de las herida?, Mezclada 
con vinagre, y puerta,.mitiga las dislocaciones , y  el 
dolor de los lomos. Sus hojas verdes maxadas , y 
aplfcadas,ianan el fuego de S. Anton>y la; otras in
flamación es. L a  ceniza déla  corteza,mezclada con 
vinagre, y vntada , lana Jas alopecias. El vello de fu 
panoja haze enfordecer , cayendo dentro de los ov
ejos. Es de la m ifm a virtud también la caña llamada 
C ypria , ,

Gneg, Calamos. Lat. Harundo- Ar, Cafah. Cajl. Caña.
Por. Cana. Fr. Chalaweau. Tud. K or.
D L in io :e n  el je .cáp . del ni. y  en el u .  del 24. lib»
1 ' trae íp .  eípecies de Cañas 5 entre Jas quales h a 

ze mención de vna efpecie olorofa , que nace en Ja 
I n d i a , y en Svria , muy vtil para el vfo de Jos v n -  
guen'tos : entendiendo por ella el verdadero Cala- 
mo Arom ático. De la qual fiama Diofcorides N a f
tos,av muy grá cantidad por todo el Reyno de Ñ á 
pele ; , y en eípeciaJ por Ja; corrientes de! GareJla- 
ño. De Ja firtular le aprovechan ordinariamente p a 
ra efcrivir en toda Ja Grecia.a donde no le haze cau 
da! de Ja pluma $ y efio porque cierto íeelcrive me
jor, y mas blandamente con vna caña muy bien t a 
jada» que con vn canon de gañí o de Jo q u a l , íegun . 
pienlo.es la cáufa la conformidad q ríenécon la caña e ílin o .y  el canamo.de las quales p ia 
ras procede el'papel. A v  ránra’ diícordiá.y enemiJíad entre el slecho,y la caña , que la rayz 
década vna dertas plantas m ajad as, y  pueúas en forma de emp'aftro , laca Juego el palo de 
la otra ,por mas hincado,y hondo que efte en alguna parte deícuerpo, aunque algu ios a tr i-  
buvran elfo nías a concordia,que a diícrepanCía. Dizen Jos que vienen de la India,que ie h a
llan en aquellas partes vnas cañas tan gordas,que fuele de cada cañón dellas hazerfe vna fu-' 
ficíente barquera , pafa llevar tres hombres holgadamente. Hallante algunas cañas corrofiJ 
vas,y venenofas,cpmo lo lintieron có fu gran daño los otros dias,ciertos criados de vn C o r -  
íefano de R-oma.a Jes.qua{es,de averrapndado vnas c a ñ a s , para entretexerlas e-n vn jardín 
fe les incharon en menos devn hora las m añ o s .y  juntamente los roñaos, cómo vnas botas, 
lo qual, a mi p a re c e r , procedió de averíe cogido las dichas cañas de algún lugar putrílagi- 
n ófo .y  peííiJencíal, de donde enbevíéron ellas de’ fi cierto maligno v a p o r , con eí qual def
pues inficionaron aquellas partes defnudas,que Je confervaron, y  recibieron. Es tan fecunda 
planta !a caña,que aun cortada, y quemada , renace de fu propia rayz,m uy mas V c io ta  que 
antes. L a  caña calienta, y  delfeca en la fin del o: den fegundo,y furayz  es tembíen di yifa por 
nudos.

V i  ■ " 1 Del
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ILVSTRADO  TOR EL DOCT. LAGVNA.
Del Papyro. Cap. XCVI.

71

E L  Papiro del qual fe haze  el papel,es conocido de todos, y adminiftrafe cómodamente Thofcoñ 
en la medicína,para dilatar las fiftolas en efta manera. Batíale primero,y defpues rebuel des. 

■yeícle vn cordel,con el qual Te exprime hafta quequede eoxuto.Hecho efto afsi eftrujado , y  
feco,fe mete en la fiftola,a donde luego le llena de humor, y inchandofe la dilata. T iene fu 
rayz  vn no fe que de mantenimiento:por dóde maícandola los Egvpcios,tragá el cumo de
lla,y echan el refto. Vían de las rayzes en lugar de leña los mifmos. L a  ceniza del Papyro  
ataja las llagas que van paciendo, y no folamente las de ía boca,empero las del cuerpo vni- 
veríb : lo qual haze mas potentamente la carta quemada. ~ Nomlres

Grjeg, iapyros, L at , iapyrus. Ar. Burdi. Caft. Junco de la India. Por, Cana de Bengala. _ Anotad

t L  Papyro es vna planta q a manera de junco nace en los pantanos de Egypto,y  en cier- 
tas lagunas de Syria , gruéfifa como el braco de vn hóbre, y  de diez codos larga, cuyo ta- ^  ílt>u~ 

Jlo es triangular.deí qual antigúamete fe hazia el papel,como aora en nueftros tiepos fe ha- ,a% 
ze de trapos v i e j o s .Efcriviá tábié los antiguos en hojas,y cortezas de arboles,y afsi íe mueí- 
trá oy dia.entre otras, reliquias, muchas en la Iglefia m ayor de Metz de Lorena ciertos Li- Cay¡ ’^  
bros riquifimos,efcritos de letras de oro en corteza deaibofdexados de Cario  M agn o , que f  ' 0 ■' a 
fundó,y dotó  aquel rico,y fobervio T¿pIo :en  vno de Jos quales me acuerdo aver vifto.y ley- ¿ ,10’ 
do vna donado de ciertas poíTefsiones,y t ierras^  hizo el m ifm o Emperador a la dicha Igle 
fia confirmándola con palabras equivalentes aeftas: Por donde fe las o frecem os, damos , y  
coníignanios defde el cíelo hafta el abifmo:en fe de la qual d o n a d o , firmamos la prefeote de 
rueftra m ano,y la fellamos có nueftro fello Imperial,prefentes nueftros caros fo brin osR o l-  
dan,y Oliveros,y el Arcobilpo Turpin .Efcriv ian  también nueftros antepaífados en pellejos ^  ̂
de carneros, y ovejas: los quales del nombre de la Ciudad de Pergamo,a donde fe adelgaza- erg am° 
van,vinieron a llamarle Pergamenas cartas,y pergaminos. Tienen algunos por cierto que 
aquellos Iuncosgri;eiios,y muy l ig e ro s , l la m a m o s  cañas de la India,en las quales le apoyá 
los Prelados, y Principes v ie jo s , es el verdadero Papyro , de !a qual opinion no me aparto: 
vifto que fu medula, por fer poroía en eftremo, es muy vtil para dilatar las llagas angoftas.

l  F m n fm  rnmn nníera eme fea dei PaDVro íe hazia
M Y  R  I  C  A .  "h

Empero como quiera que fea del Papyro le hazia 
la carta para eícrivir : Ja qual quemada fe bolvia 
vna medicina maravillofamente defeca tiva de 11a- 
gas.Mascomo nueftra carta, q u e  vulgarmente lla
mamos p a p e l , no tenga la mifma fuerga q la otra 
por hazerle de trapospodridos, y hediondos , no 
fe como fe pueda preparar en eftós tiempos aque
lla medicina queeferivió Galeno de carta quema
da,tan conveniente para las llagas fuzias,y caver- 
nofas : falvo fino íe haze de ceniza de los juncos 
arriba dichos.

Del Tam arifco^CapfxCVn. +

EL T a m a r i fc o e s  vn a¡bol bien conocido que jyiofcori- 
nace junto a las lagunas , y eftanques. Haze el des. 

fruto a manera de flor, y como Mulgo de ai boles.
En Egypto.y en Syria crece vn Tam arifco  domef 
tico,en todas las otras colas reipódiente al íalva- 
ge, lalvo que produze el fruto femejante a aga- 
]Ja,y defigqalmente eftiptico al gufto,del qual v ía 
mos cómodamente en todas las medicinas que fe 
hazé para Jos ojos,y para laboca en lugar del aga
lla,Dafe a bever para reftañar ia fangre del pecho, 
el fluxo de flaqueza de eftomago.y Ja fangre iUvia 
de las mugeres. Dafe también contra la iítericia, 
y centra las m o r  deduras de los Phaiangios : ap li
cado en forma de emplaftro.reprime las incfftizo- 
nes. L a  corteza tiene la mifma íuerca. Bevido en 
vino en q lueic; cozídas fus hojas,Héshaze el baijO, 
quita el delor de los d.entes íi fe enxaguan con ei, 

reftriñe el fiuxo del menftruo fi fe fientan fobre fu baho:y firialméte mata las liendres,) los
• - • E 4 P l0J0S



piojos que fueren con el mojados. L a  ceniza de fu madero aplicada rellana también la pur-¡ 
gacion menfirua. Algunos hazen vafos del tionco del Famariíco para dar a bever con ellos 
a los que tienen c re c id o c l baco,crevendo queafsi les aprovechará mucho lo que bevieren. 

N  emires Grieg. MyrichL LaK Myrica'y Tamarix. Ar. Tarfa. Bar. Tamarifcus. Caft. Tamariz , y Taray, Caí„ 
Tamarill. Pon Tumargueira. II. Tama rigió, y Ai arfe. Ir .  Tartán fe. Tud. Turnar-sken, y Psrji. 

Anotado T )  L in io  en el cap. itf.del ¿o.lib . entre los arboles que carecen de fru to ,y  (imiente,contó el 
de Laon. I .  T am a : i ico , y a la verdad efie falvage q aca tenem os, confia que es muy eíferil j porq del 
na. 6 c tro  domeíh'co, no podemos juzgar.íiendo ignoto a nofotros. Tambien el m iím o Diofcori- 

des,íegun parecemos da a entender, q el Tam arifco  vulgar no produze algún fruto perfeto, 
fino cierta efpecie de Hor femejante al mufgo de arboles. Produze el T am ariíco  las hojas ni 
mas ni menos q la Sabina,y crece no folamente cerca de las lagunas,y cenadales,empero,tá- 
bien a las orillas de muchos nos grandes, y  caudalofos: y afsi fe halla gran copia del T a m a 
riíco  por teda la ribera del P ó q  riega la Lombardia. Tiene el T am ariíco  virtud de mundi
ficar,'/ cortar con alguna e ítricc ion^or donde conviene mucho a Jas opilaciones del hígado 
y-baco , y  es vn íeberano remedio contra la hydropefia. Leei’e en autores auténticos, que fi 
dieremos fiempre a bever.y comer en algunas arteías de T am ariíco  a los puercos, y  deipues 
los mataremos, los hallaremos fin baco*

E R I C A .  R A M N V S  P R I M V S .
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Dtofcori 
des.

De la Erica; Cap. XCVHÍ.
T  ^ ■^ riCa cs árbol ramofojaísí como el Tam ariíco , aunque arto m enor,Repruevafeía 
A^m iefengendrada ae las ¿beias que pacieron fu flor. L a  cima juntamente 3 y la flor deíta 
? la" ta Pl'efia en form adc emplaftro, fana las mordeduras de fas ferpi'entes.

¿ Z Z  H  •  & b e r , v n .  muy femejante al R o m e r o , de
Z  1  t z  5? " C0.P'-a f "  Apuha.y Calabria , y  otra , * k  parece al Tara-, , <]Ue a gran

fo  y  (u c n Ú ! c f f f m nr f '  a-V I T '  S“ nda qUC aí " '  P 1' " » ™ » ' . ™  Caillíla  le dize Bre

t S T  T,CM£™ profríKW ,a Erka * r c b , m
Del
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Del Ramno. Cap. XCIX.
■ f ' T  R am no es vna cierta m ata que ordinariam ente nace en los fotos,y  produze Jos ram os T>wfcm- 
E d r e c h o s .y  efp¡nofos,com o aquellos de la O xyacánta. Tiene las hpja* pequeñas, empero des. 
a t o  k reas tiernas, y algún tan?o grada.. HalIate fin ella otra eípecie » »  b lan ca , y  aun a 
tercera qu<= haze la. hojas mas negras,mas anchas,y tirantes lobre lo roxo. L os ramos de la 
S  fon largos cali de cinco codo.,y mas efpinofos que los de las otras elpec.es:aunque t ,e ,
Sen las eternas Hacas, algo menos picantes. Ella produze íu fruto ancho,blanco,íutil,a m a
nera de hollejo y fem ejáte a la to ítera  del hufo de las mugeres. L as hojas de todas ella , e f
pecies puertas en form a de em plaftro,fon vtiles al fuego de San A n tón ,y a las llaga, que van

“ S l L ,  ¿a/. Jt in w m . ifr. O fi- CamlT S- "■  m <m íÍ e- L en S o á »
T  o í .  efta. eípecies Je  Ran.no llam ada, en Caftrtla Cam brones , fon m uy conocida en g m »

l  muchas partes,v túllante a Cada pallo por la. verodas,y fotos,principalimere: en lugare -  4
fecos,y afoleados. E Í R á a o  defeca,y refuelve en el orde fegudo,y reina en la fin del p n m .ro . na.

Del Acacalis. Cap. C„
C  L  Acacalis es fruto de vna m ata de Egypto en algo lemejanee al que nace del Tam arifco.

I a infufion de1 anal íe m ezcla en los colyrios aptos para clarificar, y aguzar la vifta. des.  ̂
T ) E  efta planta tenemos folam ente el nóbreen la E m o p ay  fci fruto nun«' j f ® “ 7iencP 0 r ^ ,g ^  

eftas partes: dado que algunos mueftran por el la lim ante de la T h u ia  Pumana. *
W f l l i m n .  C a p .  C I .

con aguamiel viid uí dguin uw ia a «y ------- . i i. > ,
y mitiga el dolor de tripas. Demas defto aaec ienia  la -tcne. Grieg
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jífutafiS  f  AeCl' °  al Halím.0 h h ’ merin,porque íe fíente falado al gufto, Solímo dize que f<>
de Lagu- ^rf âmen ê guftandofe.íe defpíde Juego la hambre, por la qual razón fe deuna pronunciar 
na. A  limos fin afpiracíon,q quiere dezir cofa que trae artura.Comenfe íus cogollicos tiernos, y  

íe guardan en adobo, como las verdolagas, por todo el eftado de Venecianos. Hallafe junto 
a Porto por aquella marina de Rom a gran cantidad defta planta. L a  qual pues tiene tanta 
virtud de hartar fin mas los hambrientos,deurian algunos de nueftros reverendifsimos, em - 
biar a E gyp top or  ella, para con íu prefencia defterrar la cruel hambre de fus tinelos.

Del Paliuro. Cap. CII.
Dwfccri. T í  J-1 PflíurQ» mata muy conocida, es efpinofo»y duro.Produce la fimiente grafía, y de co- 
des. ' 0l\del hollín .La qual bevida hablanda la tos, rempe la piedra dentro de la bexiga,y es

muy vtil contra las mordeduras de las ferpíentes. Las hojas,y ra yz  tienen facultad de apre
tar :ei cozimicnto de las quales bevido,reftriñe el vientre,mueve la orina,y conviene mucho 
contra todo veneno, y contra Jos mordifcos de aquellas fieras que arrojan de fi pon^ona. Su 
rayz majada,y puefta reíuelve ios lobanillos rezientes, y  qualquiera otra inchazon.

Nombres Grieg. Paliúros. Lat. Agrifolium, ]  Aquifolium. Cajt. Azelp. Fort. Azivinbo,
Anotado discrepancia íe halla entre íos efcritores acerca del Paliuro. Porque Diofcorides,
de Lagu- ^ -^ T e o fra f to , Agatocles, y Plutarco,le pintan cada vno de fu manera; y  afsi no es m ara- 
)ia. villa que no confte totalmente entre noiottoi qual feajdado que el Agrifolio que en Eipaña 

llamamos Azebo,de cuya corteza íuele hazerfe la liga para coger los paxaros, me parece a 
mi fer el legitimo Paliuro : el qual produze las hojas mas anchas que las del Lauro , grueí- 
í a s , creipas , y por toda la redondez ordenadamente eípinolas. Su corteza es muy ve rd e , y  
viícofa , el íi uto redondo , y roxo; dentro del qual fe encierra vn cuelco pequeno , y duro. 
Echado íu dicho fruto en el v;no,a el,y a fi buelve muy mas fuave.Algunos tomá por el Pa
liuro aquella tercera eípecie de Ramno,cuyo fruto fe paree* a la tortera del huello , la opir 
nion de los quales parece de d itcurio , y  razón.

De



De l a  O x y a c a n t a .  Cap. C I I Í .

L A  Oxyacanta llamada de algunos Pyrina, y de otros P ityanta, es vn árbol femcjante a l D h fc m -  
peral lilveltre, aunque menor, y  muy efpinoío. Produze vn fruto lleno, colorado,tragil, des, 

O X Y A C A N T A .  y íemejante a las bagas del arrayan : el qual contiene
detro de fi cierto cuefco.Echa ella plata la raíz m uy 

y deiparcída,y muy honda. Su fruto com ido,o bevido

f ; reftana el fluxo del vientre, y del menftruo. La ravz
m ajada, y  puefta , íaca de las heridas los palos, y los 
calquillos de las faetas. D izeíe  ,.q fi tres vezes b lan- 

"  daínente facudicremos el vientre d élas preñadas c6
4  ella,o fi con fu cumo le vntarem os, las harem os lúe-

t  v ' v a x 1 w ' i !  s °  mover.
Grie.Oxiacanta.Lat.Oxyacanta, Ay,Ahteriaris.Ca/i. E f -  N onúreS

. 'A lp in o  de majuelas. Cat. Cirero de peftor. Fort. Sirliteiro, c t*?  
* fl* ^ mPer °̂> y fane-de orfo, Fr. A lu lefpne. d* d’a-o'ta r

; T I  N gañ anfe los que por la O xyacanta entienden AnotaciS 
aquella q vulgarm ente llamamos B e tb e n s: vifto ¿ e Lagu 

q 'je en muy pocas cofas íe parece al peral ía lva je , ni na, 
eSs&dr JR W  ]jeva fruto fem cjan te  la q nace del arrayan, en redó-

dez,ni en grandeza.fino arto  m enor,ni mas largo,ni 
echa íus rayzeX muy hondas, fino derramadas íuper- 
ficialm ente fcbre la tierra. L a  qual opinión, dexada 
por vana , digamos q !a verdadera O xyficanra , y  el 
verdadero Berberís de los A ra b e s , es aquel efp ino- , *
[o  árbol q llamamos en Cartilla Efpino Majuelo, c o - i ^ i f 1 Mó _ 

o puede conocer a la ciara el q difcuríiese por íus ,
íeñalesjporq fibien ¡o miramos, en el cócurré tedas 
aquellas partes,que atribuye a la Oxyacanta D iofco- 
ides. PrimeramenteJ.us ramos por todas partes ef- 

n llenos de elpináí'muy agudas, y tieílás. Su made
ra, y corteza no d'ifcrepa del f eral m ontenno; y ia l-  
vage , y  echa las rayzes muy hondas. Su fi uto es re
dondo, lleno , colorado , y de la gróffüra de la grana 

del Arrayan,el qual entre los dedos facíIn\ente íe deímenüza Hall'aíe dentro defte-h uto v n  
cuefco poco m ayor que e I grano de la pimienta.La flor 6 produze es blanca,y cali Jéi m ilm a 
del peral campefino.Solamente difiere dt'l en las hojas,las quales le pa¡ ece a s u  P > 
afsi las deve tener la Oxyacanta. Poró Di'ófcóndes en e ,caP* ue Neípéras , i>. *a ‘ ' .
]as llamadas Aroniás,dize c¡ el Nefpero es vna p lanta e'.pmoía, y da las húja^ «n e jan  ŝ
O xyacanta ,& c. L a  figura délas quales declarando T éo|ra fto ,en el i i .c .del-? . . -c ^
hojas de aquella efpecie de N efpero,fon  de tal manera cortadas, q en m extiemn. a~ ic p -

B E R B E R I S .  P ce!' a las del A pio .D e donde podemos concluyr q e l ¿  j
Hf^ino de las majuelas es la verdadera O xyacanta. 
pues en todas las otras cofas, es Íemejante ai pet a! H i 4 . y ¿ i ( 
falvaje,v en fofe'la inciíion de las hojas al Apio : lo 
o «ai tábié fe atribuye a la mifma Oxyacanta. Ha- 
Ilkíe gran copia de aqueft'a planta por tortas pa» tes, 
v principalmente en el valle de Texadilla que ella <
?nrto a Segovia. E r t o ü r ©  q comunmente I L i a ^ i o s
Be¡beris,por la mayor/parte produze no tronco de  ̂ M
la ravz fino ciertos Sarmientas largos,, al naves e f-  B erlens, y> j 
parcídos , y armados de erpiñásiblancas.,-largas ,, y  
Eun t L » d a s  : las quales de t««  en tres van puertas 
en ordenanca. L a  corteza de íus tamos '^o ian ca , 
jifa , y fútil , de la qual íe v jü e la  materia del leño,

amarilla, frágil, y muy porefa. Sus ravzes ion también a m a r iU a s^ y J
fi añadas.Tienen las hojas como las del G ranado empero m?.san ch as y ma» i í ¿ | os
toda fu redondez cercadas de vnas efpinas muy delicadas, ¿ ‘ cierta
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cierta, flor am arilla, muv oloroía en el principio de Ma
y o :  a Ja gu a l iuceden defpues vnos granicos largos, 6 afsi 
com o le van madurando,fe buelven m uy co lo rad o s , los 
quales ion agrios, y  eftipticos, y  en fu figura, y  color fe- 
m e a n te  a aquellos de la granada, dadoq no t í  grueflTos. 
Hazeie defte froto vn  vino,y arrope,comúmlte llamado 
de B e f  veris,muy vtil en las ard étif  imas fiebres,por quá~ 
to  rttrefoa maravilJofgmente,y mitiga h  fed.Dafe en los 
iluxos del vientre , y  relaxaciones de eftomago. Reftaña 
la langre del pecho,y Ja dérnafiada purgación menftrua, 

rt y u. n drSai7 z ado conforta los dientes,y encías, y  de toda in- 
C 'T íip a . «am acion, y efquinácia, defiende las partes interiores de 
4 V * -  Ja garganta. Suelda ias frefcas heridas , y defíéca las Ha-;

^1Cj'aS' N o  ]l] z leron 105 antiguos mención defta pían-’
C ¡ e  i  I T  tam p° f °  de i" A v "  eíP !'na’0 creíPa * *  algún íanto l y  ejpi fe le ma.a ; ja CJVía] produzc fus hojas como aquellas del

apio.y el rruto en co lor ,y  fsbor a manera de agrazenzi- 
o a s o x - j  D °rdinariam éte quando eftá verde,en lugar 

P  - d e  agrazjporqué retrefea , y tiene vn agrio muy .cordial: 
por donde conviene mucho en las fiebres agudas, cozido 
con Jas viandas^y en las flaquezas de eftomago precedié-*

PY GroJJellestes i cTaVfa ca '̂ení:ej demas defto,es gratifsimo a las pre
ñadas. L Jam aíe  en Francia eñe fruto Groílelles: a donde 
fuete fer muy frequente en él vio. Hállale ya plantado el 
eípino qoe lo próduze , cañ en todos los jardines de I t a - 
Jia,y Flandes. Solamente en Caftilla me acuerdo no le a- 
Ver vilto,a donde no fon tan curiofos del p a la d a r , ó por 
no les dar efta gloria,tá induftriofos los hóbres3como en otras 
partes del mudo,pues ni gozan,ni fabe gozar,fino de J0 q ue fe 
tierra de fu propia natura, y bondad próduze* laquaj fifueffe 

cuítivada.requenda,y regalada como lo fon Jas otras feria 
mucho mas !,b<*al,y íertil yue la feliz Arabia .Empero ¿ r  fe ! 
tar qu.e la folie,te,queda de muchas colas efterij-afsi como los 
bueno* ingenios,que por no fer ayudados con liberales a S e /  v  
dic¡plinas,íe reluelven en changonetas,fin dar de fi iamas a M  
f iu to .C iece  copiofifsima en Francia,y por toda Italia  otra p%  
ta defte m ilm o jaez,llamada de los Arabes Ribes- la qual tfa- 
ze la fioja de V id,y en ciertos razimilíos próduze fruto menor 
q el de la vuaefpma,redondo,agrio, y a lg ú  t£ to dulce■ el qual 
quando fe madura fe torna muy co lorad o , ni mas ni menos 6 
el bciberisycon quien tiene gran femejáca,no folo en ello em 
pero también en Jas fuerSas,y 6cültade!5'porque afsl es el f m o '  
en conferva,como el y,no <¡ del fe baze.es c o L n í é t l f s t a a  p l !  
ra templar el ardor de los cuerpos íebndtátes,m itigar la ied 
refrenar el furor de la colera,rcftítuyr la gana de comer Va dé 
m ucho tiepo perdida,refíanar toda fuerte de fluxo-y finalmc-

atribuye al Palúiro todas Jas virtudes cjuc a trL u y á  “ d E f * " *

De la garga perruna. Cap. CIIH 

J u  ^e[.runa es vna mata como árbol,m avor arto 3

y engendra dentro de fi cierto flueeo. Cosiendo en vjno efl

te

Diofcañ-
des.



C Y N O rB A T O S . te fruto feco,y defpues b ev id o , refMtfe el vientre 3 empero antes 
de le cozer.conviene quitarle los fluecos porque ion d^uiofos a la

cana del pccho. , T . n ivomíyes
Gri.Cyr.vfíaton. Lat. Sentís Kulus cakts. Ar. Sent■ Cují.Zarca perru 

n a ‘o ele ■efearamójos Cat.Cavadera, Por.Sylv amacha It.Rofario J i lv a t i-
co. Eran. Erígleniíer. r • • Anotado

LA garga perruna,(i bien confideramos fu deícripcion, es a u ia  ^  
c¡ produze el efearamojoj la qual Piinio en el i .c .  del ¿3. lio. ^  

parece que quiere llamar Cynorrhodon,que es refa canina, ó f3* \  
vage.Porque dize,que la ceniza de aquellas eíponjuelas que nacen 
entre las efpinas del Cynorrhodon, mezcladas con miel.es reme
dio contra ía Paíarela:y como Jas tales efpongiasen n i n g u n a  oti a 
plata íe hallé/m o en Ja sarga pertU'a,de la qual nace Jos dichos 
efearsmejos,parece q lo confunde en la roía filveftre. R íf ié re J  li
nio en el mifmo lugar,que aviédo cierta m u g e r  Efpañola foñado 
que embiava la rayz  de la rofa íalvagc a (u hijo para q ía béviefle, 'V
le eict ¡v io  que cbedecieííe a la divina revelación: deiueite q llego 
la carta en fazon,y tiempo,q le avia mordido vn perro ra b io fo y  
afsi fe íalvó fin jamás averio eíperado.có aquel faludable remedio, 
e] quaí de a'Jli adelante fue de todcs fojemnizado. Por donde íi 
efto es verdad no ion del todo vanos los íueños.

Del Liguftro,, Cap. CV,  ̂ Díofcoru
" L  Liguftro  es vn árbol que al derredor de fus ram os produze vn ash o jas fem ejantes á 
l i a s  del O livo.auró mas anchas,ma< tiernas,y cíe color mas verdes. H aze las flores b a n 

cas como amaladas de xnuígo de arboles,v de fuave olor.Sii umie* íÁ._es ncS I3 >> P31 - ei Deshecha 
L I G V S T k V M .  del fauco. N ace el<Pc, te s ís im o  en A tcalona, y C a ^

ñopo. Las hojas tienen virtud eíbpnca , por donde 
aprovechan mafcadas a las Hagas que en la boca le ^
engendran. Aplicadas en forma de e m p M r o ,  fi ven 
a los caibünculos , y a Jas inflamaciones hir vientes.
Su cozimiento mitiga las quemaduras dei luego,M a- r  

Jas, y deshechas con el gumo de la serva Lañaría,
el cabello. L a  flor m a ja d as  puerta con .

i n ^ r e  en la frente,quita el dolor de Cibera. El vn- ^
guento Liguftrino mezclado con cofas calientes, ca-  ̂
l ienta , v ablanda los nervios

C d e . Cyprcs. L a t. LigvJtrurn A ..C h e n n c .Ja r  A lcanna.
Ca/i. Arhol J e  iaraifo ,y  de Alheña. Por. Alphneiro. Ita .
Olivella, y Calloftro. Fr. Trcefne. Tud’ Bev\ [ ° ê '  { Anotad3 . 

A lía le  ordinariamente, y  en grande abundancu ^  
o entre las parcas , y cambiones, qual 
Diofcorides. Sus hojas fon copuertas 

fuftancias diverlas , y aísi tienen m ix
ta virtud. Poique pefleen vn cierto q de reíolutivo, 
juntamente con vna M a n d a  aqueta,y 
te caliente: y por otra parte n o u b  - v 1 ¡ I 1 /
d e p e n d i e n t e  de f u b # a n c , a f n a ,  y  te r r e f tr e  L l a o a r o

los Poetas a ia flor defte árbol L ,g u a ra  a .u fruto
Vaclnia. En Turquía có las . « « > » |  luc - 
len teñir ordinariamente las colas a los cávanos.
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Déla Phvlirea. Cap. CVL _
r A  P h y l iv e a  es vn a rb o r  g ra n d e  , c o m o  el Liguf-  ™ fcon‘‘ 

t r o  que p r o d u z e  ta m b ié n  las hojas le m e ja n te s  * » .  
a las d e l O l i i ,  e m p e r o  mas a n c h a s , y algo m as ne

gras. Haze el f r u to  c o m o  aquel de l  L e n t i f c o  , n eg ro  a dt jc2  ’ y  n o  m en o s  v t i le s  q
r a z im o s .N a c e  e n  lu g a r e s  a fp e r o s ,y  e íc a b r o io s .  S o n  »us j 1 ¡ as
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Jas del Olivo falvage, para todas aquellas cofas que han menefter adftriccion : empero eftre. 
madamente aprovechan a las llagas que en la boca le engendran,fi las nía can,o i < v 
fu co-zi miento/Be vidas provocan la orina, v el menílruo. , .

Anm cio  N sanante todos aquellos que por la Phylírea que aquí defcrrve Diofoendes, entiedeel 
J e  Lag u- ü  árbol de los Latinos llamado T alía .y  de los Eípañoles Teja. Delqual tan grande error 
na% creo fer caufala grande afinidad q entre fi tienen eílos dos nóbres Griegos r  lira , y t y* 

/lirea,dado que fignifican diverfas plantasiporque como la T ah a  fe llama í áv .ira,con un e- 
PfyÜra, !]s có la Phylírea, de la qual no es poco divería, B^oduce la Phylírea íus hojas corno as e 

f4 > ¿ * W O l i v o ,y  la Phvlira fe'mejantes a la Yedra,empero m as puntiaguda*,y menudamente afierra- 
t j  (o* das por toda la redondez : cada vna de las quales tiene a par de fi como hijuela otra nogica 
t  i , luenga,ansofta,lila,y muy blanquezrna-.del lomo de la qual nace vn tallico mtil.áe cuya ex

tremidad nace la flor,y fruto. L a  Phyh’reá haze el fruto como aquel dei L ^ ;  íleo, y xa ¡ . }  
lira tan grande como vnahava. L a  Phylírea es vn  avbolico pequeño , y la Phyiu-a es arbo  ̂
arto crecsdo,y grande. A v otra? diferencias no pocas entre eftas plantas: las^quales conocerá 
‘fácilmente el q qiüfiere leer a Theofraft-o,el qua) deícríve ampliamente la Phylira en el io. 
cap. del 4.lib. L a  corteza de la Tafia mafcada.y puefta en forma de emplaftro.iue da las trel 
cas heridas. Sus hojas majadas refuelven las hinchazones,"hazen renacer los cabe! los,yimpi 
den que no fe caygan. El (¡umo de las hojas es dulce,y íu fruto no lu?le íer jamas de ningún 
animal tocado. Su madera afsi m efm o no fe come jamás de carcoma.

D e l  C i f t o .  C a p ,  C V I I .
Diofcori- T J  L  Cífto llamado de algunos C itharo ,o  Ciliar o,nace en lugares muy pedregofos,y es vna 
,des. JL mata rainol’a,baxa,y poblada de hojas, las quales fon redondas,crefpas,y acerbas al güi

to. La  flor del macho íe parece a la del Granado ,:'y la de la hembra es blanca. Su virtud es 
efKptica. Por donde Jas flores majadas , y bevidas con vino auftero dos vetes al dia , valen 
contra la dyíenteria. Puertas en forma de eraplaftro,atajan las llagas que fe van eítendiédo. 
Mezcladas con ceroto, íanan las quemaduras del fuego, y llagas antiguas»

De
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D e  k  Hvpociftide. Cap. CVIII.
, i Ap 1 C'ífl-n v narece a la flor del Granado. H allan - T)iofccii-

"T A HypcCiftide nace junto a las ray nua’es es roxa otra verde, y la tercera b lá- Jes.
L  te tres l o e c * .  d é la  Hypoc.ft.de vna d e ja s  < g a .e s«  r e ™ ,  o t » .  , y _ y ^

ca.Sácafe della vn cumo afsi com o de la jP cuezen R i e n d o  todas las diligencias
C I S T V S  P O E M .  l ^ a n e n J W  U —  ^  Ia p i r  v S t  d *

?a A cac ia , aunque refirm e, y defeca mas v a , ero lamente. Be- 
vída, y e c h a d a en.clyfteres,reftana los Quxas cv í^ cos. y  d y -  
f e n t e r i c o s , reprime la fangre del pecho, y la deinafiado p u r*

^ ^ S j S i r i e g .  Ctftos. ta i. Cijiuu Ar. K aniel. Caji.y Cat. Norrj fí cs

m p ^ ^ ^ G r i e^ c i{ ih . U h  Hypocijlis. A n T a ra íiík

r i X f c ^ ' a T S o , n  los m as efeabrofos A l p e s ^ -  
H  de Ita lia ,d e  la rayz  del qual {ale H ypociftide , com o vn  ¿ e  L 
pm pollo .yretiü evo . Aquel ¿ p i e  » e  v u !g a r n ,e « < .fe ¿ I » .  
H vnociftis en las boticas no es el verdadero cuino d e  la i i y  
p o c iftíd e , fino el de la barba cabruna, que llam a D.otcor,.des 
T ra p o o o g o n . El qual erro r nace de los m édicos A ra b e * , q 
l l a m a r o n  tam bién a l C lfto  b a rb a b irc in a : por donde los bo-, 
t ic a d ó s  creyendo que avian  entendido de cftotra b a ib a  c a 
bruna facan della ei lico r > y  le admsmftran por la H y p o c u -  
tid e pudíendo vfar fiem pre de la legitim aren cuya fa lta  p o r M * 
lo s m íirao s efe tos nos podem os íe tv ir  de la  A c a c ia  , o  d 
ru m o  de JsS balauftias. P lin io  engañado de la grande afin i- ¡
Ja d  de los nóbrfiSj c en el Cifto cdhíuodio el C u lo , que q u ie -
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re dezir ía Y edra .C onocefe  efta diferencia entre el macho,y Ja hembra,q las hojas de aquel 
fon redondas, y las flores rexas como las del G ranado,y  al cótrano,ías  hojas como las de la 
hebra,luengas, y  cafi como las d é la  í al via, y fus flores muy blancas,except0 el boton de en- 
medio que es am arillo .Las flores del Cifto cóftriñen,y deffccan mas vaíerofamente q todas 
las otras partes , y tanto queconfiften en el gradó íegundo. Em pero no es el Cifto tan trio, 
que no tenga vn poco de moderado calor. L a  Hypocíftide conforta todoslos miembros del 
cuerpo,debilitados por alguna grande abundancia de hum or,y afsi fe mete vtilm ente en las 
epítimas confortativas de eficmago,y hígado.Ni jior otro refpeto fe mezcla en la cetnpofi
cien de la perfeta Theriaca,fino poique da gran vigor al cuerpo,tiene fuerza contraveneno,

D e l  Ladano, C a p »  C I X .
Y  otra efpecie de Cifto,llamada de algunos Laden,la qual es 
manera del Cifto,empero produze mas luengas,y mas negra: 

fe recoge cierta graffa, y vntoía  vifcoíidad a la Primavera. Es la vi 
ca,y v til a las mil mas cofas q el Cifto. Defta 
ta fe haze el Ladano : porq quando pace fus 
los cabrones , y cebras apégateles aquel licor 
fo a la bai ba, y a los pelos de entre los muslos.por 
fer de fi pegajofo : el qual los paftores peynan 
defpues de averie colado , com o fe cuela 3a 
hazen del vnas paftas,y güardanle. Otros por 
tas matas palian vnos corde les , y rayendo de 
el licor que fe les apega , le amalan, y amafa 
guardan. Tíenefe por muy excelente aquel Lac 
no qué es o lorofo , algún tanto verde , t ra u b  
grafio,y ni areniíco,ni pulverulento, fino 
nof'o, qual. es el que nace en C h ipre ,  El ni 
todos es eí Arábico , y L íbico. Calienta- e 
no, co&ftriñe, m olif ica , y abre los poros, 
do con vino, m yrra ,  y oleo m yrtino, defiende que 
los cabellos no caygaru Vntado con vino , difmi- 
nuye ía fealdad de las cicatrices. Inftilado con 
agu am ie l, ó con azeyte rofado , fana el dolor del 
cydó. Adminiftrado en perfume faca Jas pares.
Mezclado en Jas calas, molifica la endurecida ma
dre. Metefe cómodamente en las medicinas que 
mitigan el dolor, y la toffe, y  en los moíificativoj 
emplaftros.Bevido Có vino añejo, reftriñe el vien
tre , y  provoca Ja orina.

Nomlres B e l Ledo. Grieg. Lidon. Lat. Ledufti, y Ladum, A f.
Cjiaus. Cafi, Xara. Por. Ejleva.

¿notario i r  Sta efpecie de Cifto qué aquí deferive Diof- 
de Lagu- J L  corides, de la qual fe coge el licor en Jas ba- 
na. ticas llamado Ladano. y  Laudano,es aquella plan

ta muy pega-jefa,que en Caftiha tiene por nombre Xara.Crece gran copia della en las mon^ 
tanas deGuadarrama,y en tornó del colmenar,a donde viniendo yo de Toledo a Segovia el 
año  3 me moftró vn boticario mas de diez libras de Laudado perfeftiíiimo, ga v ia  éí mif
mo cogido^chando en agua muy hirvíente Ja X ara ,y  facando defpues Ja grafía que a inane- 
ra de az e) te nada por encima del cocirníénto»La qual víá de recoger el Laudano, tengo por 
mas h o n e fta j mas fácil,y aun mucho mas provechofa.Porqno folam éte parece vna Cofa íu- 
Zia,i:ea,y abominable,peynar Ja baiba , y  lo denlas al Cabro,empero tábien el Laudano q en 
tila forma le adquiere por mas q je purifiquen fiempre yede al cabruno. Efcrive Plinio en el 
C. 17. del ; i .LD . q le coge de la yedra Cierto l ico r,  del qual fuele hazer fe el Laudano. Em pe
ro efte. error,Cómo tengo va declarado, precede de ja felnejanca de los vocablos; porS Cifto 
nos figrurica vna fuerte de Xara,y Ciífo por otra parte ía Yedra:de fuerte ó tomó por el vno 
el o;trQ Llámale la Xara no fojamente Cifto, empero t ib ié  L ad ó ,  y Lada, de donde fu licor 
vm o a llameríe Ládano.Quieié Galeno,y Aecio ,<3 el Cifto,del qual la le eJ Ladano no difíe- 
1 a dtl otro padre de la Hj> pcciftide,íino por fer mas caliente,a cauíá q nace en regiones mas
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calida s,auq c ierto  eti la figura Ce conoce tabiéh er-t.» e ellos no vu lgar  d ¡fere¡ncia¡ E i Láu
dano es cáb ete  en la f¡n a t i g r a d o  fegúeio*y junum éte^algun tunco e f ip t ic o *  Deroas d e í ló  
fu fúftacia e s íu t i l ,  por dóde m ortif ica ,  re íu e lve ,  y  ablada* Vfan del los perfum adores pa« 
ia  hazer las pomas muy o lorofas , p o rq  fe en co ipo ian  m u y  bien con ei, aisi ei a lm izc le ,  f  
el ám barj com o todos ios otros olores¿

Del Eva no. Cap. C 1X.

EL ÉVano perfetifs im o es el q nace en la E th iopia  : negro , fin venas, l i fo ,  y  en fu ígua S- 
dad fem ejá te  ai cuerno p c h d o .  I fte quado le íopen  íe n.ueíUalleno> y  m acizo ,f iencí®  

m ordaz ¿1 gu lio , y  a lgú  tato e i í ip t ico .  D em ás defio  echado lobre las Linfas, d¿ fin L v iñ ó  
L I O N  v ' M 1 N  D  i  C  V M* fu ave  o lo r .E l  fre feo  llegado al fu e go ,  fe it flam a, p b f

razó  de la refina q tiene, y fregad o  c b n tra v o s  p ié d rá  
(e bueíve roxo . A y ot¡ a eipec.e de L vano  q  Cuele cre~ 
Cer en la lnd;3 , t i  qual tiene vnas Vetas blancas y  tb=- 
xas entretexidas , y con ellas muchas manchas; iJ t i t i  
t i  m ejor es e l pr mere* Algunos venden por E v a n ó  
t i  itño  de la eíp na índica  , u  de m o r a l ,  porqué Cé 1¿ 
parecen: mas concceCe f i c i lm e n te e le r g a ñ o ,p ó r  í j t a  
10 la m ad era  deltas plantas es tCpongioCa , y fe ro m pe 
encientas a f i l i a s  pequeñas , Ugun tanto pu pUi fcásj 
y  r.irr ueítra m ordacidad al gu ü o  ,  ni da fuave olor c e  
Íi perfumada* T iene e l Evan o  v irtud  de c lari c a v i a  
v i l la  . rep in-e lasantiguas d if i i la c io r .e s , y  deíTt ca las 
ro d i l la s  que Cuelen er gendrarfe  en los ojos. P -ra  la s  
quales colas > le ra  mas eficaz»-fi-fea^íenáGdel vn a g u 
zad era  , fregarem os los colyric^  con e U . In fu n d e !é  
fu limadura dentro del vino de Ch.io ,  por éfpaci o d t  
c ia  y n oche,y  deípues íe m<.xa con di igen c ia ,  y í- ad- 
írfftiiftra en ugar de colyrio  mui faludable a los ojos* 

‘Aléutios m uelen p r im e ro  la l  madura , y  dtCpues de bien m onda la c i e n t o  a si h a z e o  e l 
t c L  O tros v ían  de agua en lugar de v ino . Q aem afe  el Evano en vna o lla  de « e r r a  
hafta que fe haga todo carbó. L^vafe  co m o  e plomo quem ado, y adm im ftraf-  dcfpuc 
ínodamente contra las inflamaciones Cecas y - fpeias  de U;s o j-s¿

Grieg. E b í n e s .  Lar ,  E eb nu .  A r -  j i ¡>an x i .  C a , h  E v a n o . T o r . A b a n o .  n . - i n r í r i c W
T '  L Evano* del qual fe hazer» las cuecas y  ¡os p e y n e sm a s  e lt im ad o s , crece  piinc pa m e- 
t  te en las I n d ia s ,  de dóde p i im e ro  q ot. o  nmgurto le ti uxo  a liorna í  yo  en t U r v i o  
de M itridates. La m ater ia  d e l  E v á r o  es m uy m a c iz a  y  e f p e ^ p o r  dode auq fe a .e c o  dj m u 
chos años, echado en el agua lu ego  deciede al hod o,en  ja  c u a n t í e n  íe le fu e lv e  f i 1 
ten con ella. Es cóptiefio de partes (útiles, y  tiene v irtu d  ro u n M c a x iv a  
fe muchas eCpecies del EVanc»e n t r e  l s quales es la mas exce le te  aquel bedito  y sato m a
dero llamado vu lg arm éte  G u a y a c o ,e l  qual por la divina bodad Y ^ ' ^ d n  fue^comu
nicado a los h ó b .e s .  Porq  dado que Dios todo p o d e r o fy p o r  r
nos caftíga c5 infinitas eríertiiedades,toda yia,corao padie pc^ero-o p ] f , ; r
pci 'émos jú n ta m e te  co  cada v n a  d e b a s  nos  da u e g o  el c o r g i u e t e  reme i . - >

q el *rad e  , v  e x c e s i v o  defcrdc de nueftrostiepos aya aquifiado vn nuevo g c n e ic d e  
enfei medad contagiofa  llamada comunméce mal de_bubas,y no conoc ida de les ar^ iguo^  
quifo aquel Protom edico  e x c e le n t í s im o  del vm u erfo  contra ella Cocon .
Va Cfpeciede Evan o ,llam ad a leño de la India,del qual c a r e n e r o  nuel 
q  afsicotiio co leño refeató  nueflras amotus.y Ce las quito  d  C e r b e r °  can oc c m e las vna ,  
y d iétes ,có  leño reparafe  tam bié las flaquezas, y  5 n fe Ifredaaes^ce ru e f io s_ c u y  F  s. A í h  
\  nodevem os qxarnos de h n a t u r a le z a ,  pues aunq nos negó e l C in Sn:ctno y  U m  >
medicinas m uy e fqu ifitas ,  q abundatemente concedió a ios antiguos , teda \ a jo ?  i «  ^  
p ésó có  otras mas valeroCas, y  a la f a l u d  humana m ucho mas ^  |  ei"  eX.
no tuvier o notic ia , com o  es la Gafsiafiftola,, c-1 R eob arbaro , y  e c , . ^ „■ íd e  vé-
peler y exterm inar todas las enferm edades frías,a  q u a ,q iu u  o . . ‘ ' . mUp¿‘0 fina
* . : - . r. i _______ r ,  rZ  L) m fecc ioF ran cefa ,  tan od io ia  a im u n a o  , n •
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munmentc dos efpecies.de lcí\o Indico,de k s  quales la vn a  es m uy grueffa, • r ie n c e lc o -  
fa § 5 n e g ro ,c e rca d o  de vna circííferencia amariíla'.la otra es fin copar ació m ;ísuvlgada,y  
afsi de detro- com o defuera ,b láca ,o  por hablar mas propiaméce, c im ziem a, y pardilla . Eí 
Seño defta fegúda efpecie es mas agudo al gufto, m a so lo ro fo ,  y para el v io  de meuijcin» 
m ucho mas eficaz, por fer mas nuevo q e lo tro d e  la prim era* ei qual fe e n egtec io  co los 
años:fegíá d iz é lo s  q v ieró  en las Indias efte árbol crece de la a l ia ra  del f re in o , y  hazefe  
ta  grueffo com o el cuerpo de vn hobre. Produze las hojas anchas,rezias,y femejaj.es a las 
d e l liante, fus f lo r e s  so amarillas,y el fruto gruelTo am anera  de nuezes, e íjqual afirmafer, 
fo íu t ivo  del v iétre .O tros dize q el leño Guayaco es vna e ípecie de box, y q no difiere de> 
til en fruto,ni en hojas,y a la verdad la madera del leño G uayaco  es m aciza ,p e fad a ,y  cafi 
c o m o  la del box.H aiido  grá  defcuido de losm ercaderes Indianos q trayédo a Se villa cada 
dia navios cargados del dicho leño, nuca fe híí acordado de traernos vna^vez íi quiera por 
gnueftra vn manojo de las hojas, y flores, en las quales no es pofsible q tábien no ie halle 
y ir tu d  para infinitas cofas.^Procuraremos pues q el leño q queremos admimftrar fea nue
v o ,  rez ié  cortado,ceniziento por todas p a r t e s , entero,lleno,m uy grave ,no  hedi5 do,no to
cad o  de corrupció jó  carcoma,fino muy refinofo,odorífero» mordióte a la lengu a,y  algún 
ta to  am argo. Defte tal la corteza fuele fer tabie preferida a la de todos los o .ros :  la quaí 
fe  deve arrácar del m ifm o árbol verde,y  guardarle ,porq la q ie arraca del v ie jo  iuele fer 
carcom ida y  fin fuer^aí.D afe  el agua del leño en muchas y  m uy varias m a n e r a s : pero  el 
gnodo q y o  figo en adm iniftrarle  a los q padece el mal F r S c e s , mas fr ió  q calióte c i  efte. 
,Tom o dei leño efeogido y  efeofinado vna libra,de la corteza dos oncas,de ía ra iz  dei A- 
f i fto lo ch ia  redóda polvorizada media o n i^ d e  la Palomilla feca media on^a. i odas eftaS 1 
co fas  las dexo en rem ojo vn  dia natural, dótro de 1 5. libras de agua en vna olla  vidriada, 
y  muy bié cubierta.Paliadas 24 .hor.lo  pógo todo a cozer a m áfo fuego  y fin h u m o, me- 
neadolo  de rato en rato có vna efpatula hecha del m ifm o leño, hafta q fe cófuma la me
d ia  parte, la qual cófum ida fe cuela el humor q qda , y fe g u u d a  en vn fraico  de vidrio 
curiofam éte tapado. Acabado e íto fe  torna a echar fobre las mifmas co í :s  ya vna v e z  co¿¿ 
«las otra  tata c áu d ad  de agua , y  fe dexa herv ir  hafta q fe gafte la 4. parte, la qual gaita 
da fe cuela el refto,y afsi m ifm o el o troco z im iéto fe  guarda.D afe  comúméte de aql cozi- 
m ióte  p' im e io  cailéte  nueve ongas a h  mañana,y otras tacas a V ilpeias  defde a n .  hor. 
jpara q fude el enferm o có ellas.Del otro cozim iéto fegúdo fe beve  a come' y  cenar,y  en 
sre d ia .  Suelo tábié a los de cóp jex ió  flaca y fr ia  en lugar defte cozim iéto  fegúdo darles 
v in o  preparado defta m an e n .S o b re  todas aqllas cofas, antes q fe  haya coz ido  ,  pueftas en 1 
vn  barril echo 4 .  a^tibres de m uy bue vino blaco hirvióte > y tapado la boca del vafo lo 
d e xo  afsi tres dias : les quales psífados, cuelo el vino,y le guardo para q b e v á  del ordina- 
f ia m é te .S i  alguna ve z  temo el calor del hígado quíído fe ad m ii i ftrae l  primer coz im iéto , 
en  lugar del A riítolochia ,  pógo vn puño de las raizes de ind iv ia , y legua de buey, y  vna 
cn $a  de regalizia^Quádo quiero deshinchar el v iétre  de a’ gú h dropico,ó deshazer algu
nas opilaciones muy v ie jas ,  ó provocar la orina,no mudo cofa ninguna, pero añado de las 
ra izes de indivia, buglQfa,h!nojo,peregil,y ap io ,digo  de las cortezas de cada vna deftas ra 
izes  Vna on^a,de la corteza de la raíz  de l is aícaparras,dcl bi u fco ,y  del tamarifco>de cada 
vna dos dram as.Servil á tábié eíte coz im iéto  para deshazer el b a^ o cre d d o ,^  exterm inar 
ia quartana, principalméte íi añadiéremos fobre las cofas dichas 2.on<jas de muy efeogida 
Sena ,y  vna de la flor de borrajas.Q ueriédo curar algú ptifico,fobre el leño,y Ariftolochiai 
fu e lo  añadir medicinas muy pectora les ,cóv iene  a fab e r jre g a 'iz ia ^ a ífa s  fin granos,h igos  
negros,dátiles , cafcara de l im ó, agufaifas,piñones modados, y  la yerva  llamada hyíFopo, 
de cada cofa vna on^a:y defpues de echo el coz im iéto  y colado le m ezclo  libra y m edia 
de buena m iel,co  la qual le torno acozer vn poco hafta q tome puto de vna apozem a muy 
d aro .P o d r ía  yo  nóbrar mas de ocho ptificos al presóte q arrácavá el pulmó a pedamos, los 
quales co el ayuda de Dios,por m edio defte xara ve ,fu ero  perfetamóte reftitu idos.Efcufa 
do fara aqui amoneftar q cada vno q toma el agua delleño cóviene fea purgado tres ve- 
zes,yna vez  antes q com iéce a hazer efta pem técia .otra paíTadoslos 1 5 . días,y la tercera 
®n  la S:n de los 30. quado el cuytadoqda abfuelto de culpa y pena. E l  tiépo apto para ro
snar el agua del palo es el de la P r im avera  y  O toño ; p o rq  tom ádofe en el Eftio inflama 
demafiadaméte los cuerpos: y  en el Invierno no haze menor e feto ,aunq to d a v ía  aprove 
sha y jamas daña, Pero íi fuérem os cóftreñidos a adm iniftrarleen  alguno defios tiépos có 
srarios» íéplaremos los exceífbs dellos có art if ic io ,y  mezclaremos có el leño en el Invier 
n e .c p u sn iu y  mas calicíe$>afsi com o en el Eftio  templadas. Lo q toca al m od o  4  a l im é -
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p r  el enferm o, no fo y  del parecer  de aquellos q le confumen con dieta , los quales ju n ta -  
ir.ét¡e có  lo» dolores extirpan muchas v ezes el a n im a ; porq  ponen en tan gi ade e ftrecno a 
los ¿e fv e r tu ra d o s  q  cogen enire  las m anos,y  los delfeca-memal m anera con la cruel ¿u i-  
r e r c i a  , q  cuando los cuytadillos  trilles quieten defj-ues com er , no ay  orden faltándole 
la fuetea para d ig e r ir ,y  el apetito  para com er.Entonces p u e sv e re y s  los m édicos m u y  tur- 
b^dos^y com o rem ordidos de la conciécia , andar m u y fd i i í fS íe s ,  y aprefurados a m ajar ,  y  
e f p r í m  r pechu gas,d e íii lar  capones,y  h azer  inftaurativos,y  cófumados,para embutir y  em 
p ap u la r ,  q u ád o  ya  r o  ay rem ed io ,  al pobrete q enflaqueciere ellos m.ifmos y  d e r a b a io n ,  
por aver hech o  efcrupulo de darle  en fu tiempo vn hucuo. L flos  so los q i r .L m a n  las m e- 
¿ jc jnas, por n o fa b e r  v far  dellas: eftos lo s q  a todas e n fe rm e d a d e s , a todas naturalezas, y  
com plexiones, a todos f e x o s , y  hédades.y finalméte en qualquier t ié p o y  fazo  ad m m iitra  
el coz-imiéto del leñ o ,preparado de vna m ifm a m anera,m  mas ni m enos q el zapatero  q  co 
vna horm a fo lá  fuele hazer  ^apatos para todas dife, ecias ce pies. B o lv ié d o  puesa l p ro po * 
fu e  de dóde fe dcfm ado nueftra platicara los q h s g o  tom ar el agua del palo,detde e l  p r in 
cipio les doy a com er vn po llo ,pero  peqñito  y afado, y có ei fus paífas y a lm en dras,y  tres, 
eneas de bué b izcoch o ;p ero  a la cena tratolo* com o a m onos,qu iero  dezir co folas pailas, 
v alm édras.Entre las otras  dotes q fe atr ib u ye  ai agua del leño,es efta vna, y  no de p e q n a  
im p on  acia q corr ige  el h ed ;ó d o an h é lito  , y  haze clancos los dientes. C ofp iraron  contra 
efte leño sato bedito de c iertos anos acá,la china y  U  $ar  ̂ p a r r i l l a ,  ra ize jas  d e b a x o  tu e ,  
lo v del p o i v o l e l a  t ierra  e levadas,A unq c ie rto  de ia ta lcó p cte n c ia  el quedo m is  c laro  y  
m asfeñalado , f a ñ a d o r u e u a  r e p u t a c ió y  cré d ito ,y  ellas fe e fcu rec iero n .co m o  íuele  e lcu- 
recerfe c o té ja la s  có el fo l las c g d e U .V e rd a d  es q al principio ,antes de fer conocidas eftas 
tan - m biciofas p latas ,  c e m o  d m ú d o  fea g ' ace am igo de novedades , f e  h az ia  g ' a  caudal 
de’ lasiv en efpecia l de la l l a m a d a  China; p o rq ,e fU  fiédo fre fe a  y no carcom ida , p ro voca  
h rav¿m ete  fudor.y  tiene grade  eficacia en re fo lver  las antiguas gem as de U  ca b e ra ,  y  e% 
term inar las in v e ie i  adasfr  ialdades de todo e! cuerpo: puet o q lo q en el eno r o  h iz ie r e  
fiéc'o a c m ir i f t ra d o  ccnio cóvien e , n o  lo hará  c 1 1 ,m la ^ a r ^ p a r r i l la .  ^ dado q  algunas 
vezes  no fuceda fu defeado e f e t o p o r  fer la ei fe im e d a d  i n c u ia b le ,ó f o r  -V er fino a d m i-  
piftrado fuer ade fazó  y  p ro p o fu o ,  no por efto deve (er calÚniado, antes es ju fto d ar  tod a  
la  culpa ai M edico ,pues i r L n  ó vn k  m edio  ta g rn ero fo ,aph cad o le  a d o n o  era t x p e d ie -  
te b no afsi com o cóvenia.L 'a  garrapa, r . l h  ( com o direm os en fu lugar ) no es o r a  cota  Z a fir/ :* . 
fino la n u  de la S'milaze afpera ,  la q u a U r e c e  abúdantemete por todas partes. Q ^ato  a p a m U j.  4( ,z ,  
fus tuercas y facultad es dcf.-brida aí  gufto, y afsi no m ueftra tener alguna v m u d  eftra- 
f u .  E ^ a d a  en ir.fufió,fe deshaze toda e n  bavazas ccm o  las raizes 
» - á o  U  q  cr< ce por eftas reg io n es ,  y  fu coc im iento 'dado  e n ;grade abndacia .  p ro vo
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Chin*

T raeíe  de la co ftrem a parte  uc i«  ̂ - ...... .. 1 . —  .-rj r
Va T ra c c b 'T a .H a fta  ao ia  pocas vezes Le  querido vfar della , p a re u e d o m e jra rg o  gr \ * 
f im o  de c o n c ie n c ia , pudiendo c ó f á t a r  e l fin de m i intento y prepefito  >co el c o z im ie ta  
del leño f a r t c ,  ya  infinitas vezes prevad o , e l q u . l  fe vende a v i l  pt ec io ,  hazer q g -  . eloi- 
enferm os fu haziSda en vna ra iz  m uy m oh ofa  y m arch ita  q fe les vede a gefo^de o r e j e 
r o  defeubrefe cada dia taca variedadd e  rem edios pereg» inos y e ftran os ,  q los é n f.rm o s  
cuitados ya no osa curarfe  , y eftan fu fp e n o s  : c c * o  e l otro  defrudo , y  muer o de fn o ,  
q  traía fobre el o m bro  no fe q eatasvar  .s  ce  paño hafta ver en que paravan  los trages.

De la Roía. Cip. CX.
T  A R o fa  resfria  y  a p rie ta ,p e ro  m ucho m a s U  q es fcca .D e  las roías fre feas fe  C c r t c \ &  Btofcorh 
L m o ,  m ajado las hojas  en vn m ortero ,defpues de aver cortado las vnas co vnaí U g  de*. 

ras ( liam afe afsi aellas puntillas hlacas ) y  exp rim iedo  dellas todo el 1^ Y ’  v f r  f^ e len  Tué n L  
x-a a la fom bra,hafta  q  fe haga e fp e lb ,y  entoces fe guarda para Z u f u
inftilar en los o jo s .  Secafe  tábien las hojas de la ro ía  a la fon-bi a ,  ̂  ̂ [Ckttx
para q no fe haga m ohofas. La exp re f ió d e  las Rofasfecas-cozrdas c ■ •n{.#,/i:n0 ' J a * la edefeque
dolores de cab era ,d e  los o jos,de oydos,de  las enzias,dcl lielTo, e 1 ’e\ L ^ o ,  1
madre aplicado có Vna p lum a, o echado enclyfter. Las m ifm as o jas p 11 rüV€f  ttiptiduu 
majadas y  pueftas e n fo rm a  de emplaftro, f irve a la ír flam acio  e QlaP^ ■ 7 ' ;   ̂ ¡ ‘ , , ígr« 
f,u a humildad del eftom ago  , y  al fu ego  de S. Antó. Las fecas ^ n á m
f'jbre los efeo^idos m uílos? y  m ezcl.fr íe  có los antídotos convenientes a |a s h e r id a s ,  y ^  5



er»ceum
ticgaattf-
fim uta»

'3>¡afc e r i 
c e s ,

tym brtu

’»4 netat¡o
4tL 4£HB*

U  L lB.  I. r>E D i O'SC OR Í  DES.
Vos llamados antheras. Quém ate tambie para dar luftre a. las fej,;s. La flor c|en m ed io  í é  
la s rofas fe halla, com odam éce fe aplica ácfpues de feca c o n tra ías  hum ores q diftila  a las 
enzias. Las cabezuelas b e v id a s , re íti iñen  el íluxo del v ientre  , y U  fangre d e l p ech o .

De las paíiillasdc R o ías .C ap .C X I. ^ O S A„

HAzenfe las paftil las de R o ías  en cíla  m anera:
T om anfe de roía* frefeas 5 y c n x u t a s , quado 

comiédan a m a rc h ita r le  40 . dramas: ¿ e l  nardo In 
dico xo. y  de la m yrra  6. Dcftas cofas juntamente 
¡majadas fe form an vnas paílíllas 4  peten, cada vna 
¿e lla s  hafta 3. obolos ,  ias quales úefpucs de tecas 
jperfstaméte a la fem bra, fe  guardan en vn vafo  de 
t ie rra  por em pegar,y  tapado de m anera q no r e fp ,-  
re .  A lgunos añacé a tiichas cofas del cofto 2 .  d ra 
gonas j y  otras tantas de la Iris  i l l ir ica  m ezcladas có 
.Vino de C h io ,y  con m iel.  Traen  las m ugeres  eftas 
p a f í i lb s  al r u t i lo  en lu gar de c c l ’ ar, para encubrir 
«1 hedor de la fcbaquiffa. Vfan afsi m ifm o dellas lo 
l a s  m o lid a s ,  y  rabien m ezcladas c o r  los vngu écos,  
p^ra p o lv o r e a r ft ,y  vntarfe  al falir  de los baños pe* 
f o  e n fe c á d c fe  fo b r e e l  cuerpo fe  U v a  có agua tr ia .
Crie, muden. Lat. Re/j. M .  Nard. En lo io i eflts ing¿- 
ret Rufa, Tai. Rafcn. ü//i<sn <

H a l ía le  tres efpecics de Rofas d e m e fi ie a s ,m u y  
Vtiies a la v ida  hum ana, q fon las blancas ,  las 

r o ja s ,y  las encarnadas. Son tenidas por mas e x e d e -  
t e s ’ as rojas,afsi por la fu a v  i d a d d e l c l o r ,  en la qual 
baze  g ta  venta ja  a las o t r a s ,  com o por el c c lc r  
m u y grato có q  recrean y  conforta  la v i l la ,  a mas 
<j tiene la fufíácia de las hojas mas folida : por los 
quales refpetos deftasfolas fucle los boticarios h a -  
jzc h  cófcrva r c fa d a ,y  los x a ra ve s  confortativos.
Sécalas tabien para hazer polvos dellas. De las blá- 
cas há2é menos caudal q de todas las o t r a s , y  afsi 
fe  ap rovech a  dellas folaméce para diftilar el agua ro fa d a ,  la qual para fer perfeta  , •f f i ®  
fentir  ni al humo,ni al p lom o, fe deve diüilar íiépre có alambicj de v id r io  en vafo  dobla*’ 
do, fegü es l lam adoB aln eo  Mariae. Afsi como partic ipa del bláco y  del ro jo  las encrana-' 
das, ni mas ni menos tiene de la virtud de las vnas, y  de la flaqueza de la* otras fu parteJJ 
E l  $um o de todas eftas rofas poífee manifieft» facultad fo lm iva , y principalm éte el de las 
encarnadasco el qual fe haze aql xara ve  exceléte dicho de nueve infuíiones.q para pur
gar  h  co lera ,y  c larificar la fangre,a  todas las otras m edicinas h aze  m u y gra  venta ja ’.cu- 
y a  cópofició es cita. T om a de las roías encarnadas acabadas de c o g e r ,y  limpias de aqllasí 
vñu elas blácas,feis bbras: fobre las quales m etidas en vn gran vafo  v id r ia d o , y  e ftrech o  
de boca>hecharás 18 .  lib .de  agua h erv ié te  ,  y  tapado muy bien el vafo  , las dexarás  a fs i  
por feis horas.las quales paíTadas^colarás aquella infulió, exprimiéndola blandam ente : ^  
defpues de caletada o tra  vez.La tornarás a hechar fobre otras feis  lib» de rofas fre feas  co 
fu rozio : y  fem ejantem ete palladas feis horas, la colarás exp rim iénd ola  ,  y  la b o l v e n s  
al fu ego  : lo qual no ceftarás de hazer nueve vezes hafta q  la tal infuíion retega  pcr»cta« 
m ete el co lor, el o lo r ,  y  el fabor de las rofas. Concluydo lo fufo d ic h o ,  tom arás  feis  l i 
bras d e l l a ,  y  quatro  de acucar fino,y harás «1 x a r a v e  tegun e l  arte l o  o r d e n a .  D e l  qual a  
'Vna naturaleza fu erte  pueden darfe cinco on^as deftépladas con caldo d e  gallina fin f a l ,
o  con agua de lengua bovina. Purga íin rebolver  c le fto m a g o  ,  y  con tanta fac il idad  efte 
X arave , q mal año para e l  m a n n á ,  y rcobarbaro. Y  aunq dizen q u e  evacna fo lam éte  los 
hum ores fútiles q u e  halla en eftentmos, pruevale lo contrario con la e x p e r ié c ia -, porqu o  
a vezes  haze purgar doze y c a to rz e  camaras de ciertos humores greeíTos,  y  m u y  v i íco - 
f o s ,  con l a  evacuacio  de los quales v e m o s  ceífar lu ego  los d o lo re s , y  pefadumbres de la s  
funturas d e  l a  c a b e r a , y  todo el cuerpo : l o  q u a l  no acontecería íino los arrancafe , " f  
atragcffe á e  íodas aquellas partes-. P e r  donde a l  I la ftá fs ica o  y  R e v e re n d ifs im o

Carde-



Cardenal deM édoza(debaxo de cuya sobra.y ¿reparo fe fabrica efios nueftros trabajos^no 
je fuelo jamas purgar f inoco  el dicho xarave  foio,con el v fo  del qual fe halla fiempre fa- 
no'jftefco, y  ga llardo , y  libre de infinitas opilaciones q ordinariamére le fatiga va antes q 
¿el vfafe. Afsi q  rne re fu e lvo  en dezir que es la mas faludable m edicina de cuatas D ios  
crio para el -vf0 de los m ortales ;porq  cófortádo el e ftom ago,y réfréfcado el hígado, v  el 
corado,purga benignaroete los humores fupeifluos,abi:e las opilaciones, y  tec la  el ardor 
¿e la orina .Pero  coviene advertir  q  a lgünosbotica iiosjpor hazerle mas fo lu m o  fin tatas 
jnfufiones le m ezcla  cfcam onea,los cuales só dignos de gra cafiigc» Las rofas fon cópuef- 
tas de partes m uy indiftintas y  d iferétes, cóv iece  a faber de t e r r e f i r e s ,  aquofas, aereas, y  
¿e las que imitan de la natura del fuego  , y afsi cóftan de facultades contrarias. Porq  de 
jas partes te r re ftre s , y  aquofas tiene ruerna de reítriñir , y júntam ete de resfriar : de las 
aereas la fuavidad del o lo r ,y  algú. tanto del fabor dulce, con el qual templa de las q  p a r 
ticipa d elfuego ,las  quales fon caliétes .y  agudas,pcífeen vn notable s m a ig o r jy  m anifies
ta virtud fo lu tiva .Só  las rofas frefcas mas am argas q eftipticas^y por elfo ma« laxativas cj 
las viejas y fecas,en las quales el am argor,de l qual nace la pm gacró, es menor q la eftipti- 
cidad.Dizc G aleno  en e l8 .c2p .de l 3 J1b .d e  la facultad de los fi mples, q afsi las roías com o 
el <:umo faCado dellas,evidentem éte resfria ,aunq parece fe cóti adize en el figuiente cap* 
afirmado q el $umo de las rofas tiene en fi c ierto  calor tcmplado.Pero avernos allide en
tender,^  juntam ente có las partes frías tiene otras m cderadam éte calientes,có las qua-r- 
les fu frialdad fe m odera,o( com o algunos quiere interpretar) el $uroo de las rofas apli- 
do por defutíra,resfria, y  dado a be ver caliéta. La rofa es fvia en el ordé fegüdo, y en el Rortistrof 
primero el azeite ro fado , el ^umo cófifteen m edio  de entrabas cofas. V ltra  déftas tres quetas. y 
diferencias de rofas  ay otra efpecie de aqUas roficas b lan cas , y  de fuavifsim o o lor , q  fe Dc,mñ¡cé 
dize vulgarm éte Mofquetás y D am afcenas, las quales denv-fiadaroéte fon laxativas; p o rq  
fi fe com é 2 0 .ó 25. de fus ojuelas antes de la Viada,hazen vna e v a c u a d o  infolente , por Cynáttbo 
dóde juzgo q tiene algo de corro fivo .L a  rofa fa lvage  q llaman C yn orrh od ó  los G riegos* don. 
es muy mas cftiptica,mas afpera,y menes o lorofa  q la s  H o rtc fes ,F l in io y  e lH erm clao  có- Cynoihd^ 
fundé efta rofa con ei Cino:.batos. Las hojas de las r o f a s ,  aísi bevidas com o aplicadas* tos. 7 ?, 
confería  el cora^on,el h ígado, y  el e f to m 2 g o : m itigan  los dolores nacidos de caufa ca li-  
ente,y reprim e las hirviétes,inflamaciones. Las florecicas amarillas que como hebras de 
a^afra fe hallan en m edio  dellas,bevidas có agua de liante, refírm enlas purgacionesbla- 
cas de las m ugeres.Los Barbaros llam a a eftas tales flores Antera,no mirando q acerca de M t e u *  
todps los autores,afsi G r ie go s  como L atino s,e l  Antera r o  es medicina fm p le ,f in o  de t r u 
chos fimples cópuefta ,cuya deferipció fe hallará en el 6 ,hb. de la c ó p o f iao n d e  Lis m edi
cinas apropiadas a cada parte del cuerpo, a do trata  Galeno  de las llagas q irficior.a la bo 
ca. Las cabezuelas de la rofas e n  reftriixr , y  apretar tiene mas eficacia que tedas las otras 
partes: por dóde nosaprovecham os de fu .co z im ieto  para reftrañar qualquier fluxo. L la- 
málas los G r ie g o s  algunas v e z e s , bmpbaloys. q quiere dezir ombligos: y  afsi A n fto te les ,  .
tratado de las rofas,hizo  Vn problem a , q porque razón las q tiene fu om bligo  afpero só c 
mucho.mas olorofas. La qual quefttó traíladó de G r ie g o  el Cóciliador fútilm ente defta dort 
manera: Porq los que tiene el om bligo  afpero huelen m ejor que los otros ? A l q u a l  fe le 
avia de refpóder luego: Porque los búfalos ccm o vos fe pone a traíladar la legua q no fa- 
be ,n i  entiédé/Dize pues A líñ e te le s ,q d as  rofas q tiene las c a b e d la s  afperashuele mucho 
m ejor que las q las tienen mas f i f i s , y efto porque ccm o la rofa naturalm éte fea planta 
efp irofa , parece q. la ^ue tiene la tal afpereza fe  llega mas a la natural perfec ió  de fu ef- 
pecie. Podem os tam bién d ez ir ,  q las refas que tiene las cabezuelas afperas efla ya peí fe -  
u m e te  m aduras,y  afsi por tener el humor y vapor mas d ige f io ,fcn  mucho mas olorofas. 
tas  paftilias.de las rofas que deferive Diofcorides fe pueden llam ar trccifcos D ia r fh o d o r j  
sunq debaxo.de efte nombre losd ifpenfan  diferentem éte los toticarios .D ura  la rofa c in 
co años fino la corta ,  ó queman; porque cortada, quemada, ó trafpuefta , le haze tru cho  
m ejor, y  torna a fu jubentud. Entre  las flores de U  P rim avera  la rofa fuele fa ir roas tar
d e ^  m orirfe  mas prefto : pero  faldra mas tem prana, fi haziendo al pie della vna folla  
h  inchéremos de agua caliente. Las roías fy lve ftres  fon mas a fp eras , m e n o re s , y  m enoé 
odiferas que las hortenfes , y  fam iliares .

Del Lycio. Cap. CXIÍ.
T U  Lycio  llam ado Pixacata  de algunos, es vn cfpinofo árbol que produze de trescodo^
JLfys ranjaŝ y algunas vezes mas.largosíal rededor del©5. goales haze vnas hojas e‘F^ **

: . y / Z  '*  ...........
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y  íemeiíítes a las del B o x f u  fruto es co m o lap im ie n ta ,  n'egrosarnargo,li{b,y m a c iz o .T ie 
n e  la corteza .aix>arilla>y fem ejáte  al L yc io  bié defleido.Echst muchas raíces á e ñ  al foíla- 
yo ,duras a manera de palos.En Capadocia, en Lycia , y en otros muchos lugares nace co- 
p io íam éte .H u elga fe  en fu e lo  afpero.Sacafe (u gu m o e n e fta  manera: Majados p r im ero  los 
ram os co las ra iz e s ,y  dexados algunos días en rem ojo , fe cuezen y eílando cozidos fe fa
ca: hecho eíto fe to m a  a cozer el l ico r ,h a ftaq  eñe elpefo com o la m iel.Falfificafe el Ly  
c ío  añadiédole mientras fe cueze la hez del azeites ó cumo de agencios, ó h iel de vaca. 
Q uitanle quando cucze la efpuma ,y  guardala paralas medicinas vtales a los o jo s ,y  apro
vé ch a le  del refto para otras cofas. H azefe  tabien ei L yc io  facado de la mifm a manera el 
£um o de. la fíiméte, y afoleado. T ienefe  por perfetifs im o el L yc io  , q llegado al fu e go  fe 
enciéde,y  defpues de m uerto haze vna ro xa  efpum a,el q  defuera es n e g r o ,y  qbrado por 
¿ e c r o r o x e a je l  q no tiene o lor h e d io d o ,e lq  con alguna am argor es eftiptjco : y finalméte 
e l  q es de color de a^afrá com o el de la In d ia ,  el qual es mas excelente , y eficaz q  todos 
los otros. Tiene v i .tu d  efiiptica el L y c i o ,  y vntado L Y  C I  V M.
refuelve  la obícu.idad d ;  los ojos,íana las afperezas 
la  comedor), y  las viejas diftilaciones q fuelé fobre- 
venir a las p a lp eb ras : es vtil a los hoydos q manan 
m ateria ,a  las llagadas enzias, a las ag a llas , a los la
bios hedidos,al fieíTo refquebragado >y a los efeozi- 
m iétos .M ete íe  en los cly iteres,y dafe a b e v e r  en los 
fluxos efiom acales.y dysétericos.D afe  co agua a los
4  arranca fangre del pecho,y  cotra la toíTe.Tragafe 
■quato vna hava en torm a de pildora cótra la m oráe 
dura del perro rabiofo ,  y  tábien fe beve con agua.
Enrubia  los cabellos, fana los panarizos, y las llagas 
corrcíiVas y  llenas de corrupción. Aplicado por aba 
x o  re firm e la íangre luvia de las m ugeres. B ev id o  
con leche, ó tomado en form a de pildora focorre  á 
los mordidos de qualquier animal rab io fo .D izefe  q 
e l Indico  L y c io  fe haze de vn arbolillo  que fe 11a- 

, m a Lonchitis , el qual es vna efpecie de plata efpi-
nofa , y  próduze los ram os d re ch o s , largos quanto 
tres c o d o s , o algún tanto m a y o r e s ,  y  eftos muchos 
de vn3 ra iz jy  mas grueíTos que los de la ^ar^a.Def- 
peda^ada fu corteza fe mueftra roxa, y fus hojas fe 
parecen a las del ohvo, las quales ( fegun fe afirma) 
cozidas con vinagre  , y bevidas ,  fanan las inflama
ciones del ba^o, y  la ie & er ic ia  , a mas que provoca 
el menftruo. C reefe también ,  que las mifmas c ru 
das m ajadas,y  dada* a b ever ,  hazen los m ifm osefe-  
tos. D izen mas , que b evido  m edio cyato de la íi- 
m iente purga la f lem a,y  es remedio contra veneno.

Nombres. &r¡tg. Lycion. Lat, Lvcium. „ ír:H adadb ,y  Fel^buag.
rAiiocacio IC'T L y c io  ordinario de las boticas n o j ie n e  ninguna de las iníignes partes q  arriba a t r i -  
deLaguua Im buye D iofcorides al verdaderotporq ni fe enciende ni es ro xo  por dentro ,n i a m areo  

al gufto,por do de me parece fofifticado. Crecen las platas del leg it im o Lycio  en los A l 
pes de G e n o v a ,y  en D alm acia .Es el L yc io  re fo iu t iv o ,  y  deíTecativo en el grado  feoúdo 

P 'v  y  íu ,calor templado. L lam afe L y c io  porqu e  el m e jo r  folia  venir de L icia, E l  árbol
r que le próduze fe llama también P ixacanta ,  que quiere dezir efpm a de b o x s " '

. - . * De la Acacia. Cap. CXIÍI.

'Biafcori' Y  A  -Acacia nace c-n E g ip to ,y  es como vn arbolillo  efpinofojm uy poblado de ramos, los 
des, JL>quales no fe eftiSdcn drechos. Próduze blanca la f lor ,y  el fruto  i'emejante a los altra- 

muzes,encerrados en « e re c to s  hollejos,<fcl qual fe e fpn m e vn l i c o r .y  fe (eca a la sobra.
1 c ío  aquel q del m aduro <e faca,es n e g r o ,  afsi cem o algu tato ro xo  e lq  fale del verde* 
.bícogeias el^qbladamete ro x e a ,y  es ta to o lo ro fo  quato cóvieñe a la A cacia .Sacale a k u -  
P ° h  c íp nm i^ do  júntamete las hojas y  la fijgttepíc. Mana también defta e f f in a  vna gom a*

Sí  ̂ 1 I B B E O I . D E  D I O S C O f U D E S ;
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IL V S T R Á D O  POR EL
ACACI A PRIMA.

DOCT. LAGVNA;
A C A C I A  A L T E R A

T ien e  la  A cac ia  fuerza de c 5 ftr iñ ir ,y  de res fr ia r .  Su l icor  es v t i l  a las ír fcd id n á l jp a fU ó í  
o jo s .V a le  cótra el fu ego  de San A n ión , contra las llagas q fe dilatan, contra  losfabaño=> 
nes, c o t r a  las vñas que fuelé nacer en los o jo s ,y  ccntra  las 11 gas cue en la boca fe ergert- 
drS.D em as de e f t o ,r e d u ^  a fu lugar los ojos faltados a fuera,reftaña el m éflruo d'cforde» 
n a d o , reprime la madre fa l id a ,  y haze los cabel'.cs m u y negros. B e v id o ,ó  echado en c ly f-  
t e r ,  re ílr iñe el fiuxo del v ié tre ,L a \  a la A cacia  para Us m edicinas vtiles  á los c jo s  batié= 
d o h  en muchas sguas,y derram ado toda fu fuziedad pegadiza>afia q la v it im a agua que
de clara,y m uy lim pia: y  entóces fot ma deJla pafiillas* Q u em arla  m etiéndola en la  her* 
naza détro ¿e  vn.vafo de t ie ira  crudo quádo fe cuezen las te isas» T u e íh fe  trm bien  fe b r é  
la sb rafas  foplado continuamente. La fom étac ion  hacha có el coz im iéto  de toda la pía* 
ta cóñrm a las relaxadas junturas.De la gom a fe tiene aquella por mas excelente  q en la 
fo rm a  fe parece a vn gufano;y  es t r a r íW id a  ccm o v idr io ,  y  m uy libre de aftiI!as-.T¡ene- 
fe  po r  buna defpues defta,la Haca,afsi tom o por inútil la re íinofa,y m u y  fuzia* Opila e í ’ a 
gom a los poros,m ezclada co las m edicinas agudas las refrena embotando fu fuerza: apli
cada con h u evo  en fo rm a de etnplaftro, no deXa falir vex igas  de las quemaduras del 
g o .  Nace otra efpecie de Acacia en Capadocia , y en Pom o,la  qual aunque fe parece a 
h g yp c ia  es toda via m ucho m enor,m asbaxa,rñas tierna,m as armada de e[pinask Produze 
elta las h o jas  com o la ruda.H aze ÍU iimiente por eí O to ñ o , arto menor q la iéteja détró  
de ciertos hollejos capazes de tresnó quatro granos.Tafcien el ju m o  defta es eftipticojau" a c o 
que arto m enos que el de la otra , y  para las m edicinas ¿e  los ojos inútil; ; ^  ,

Grieg. ¿ícaciit, M *  M *ibe» La primera efpecie crece ubuttdantifsima en ei Turé ,  donde té 11-ma bjctAhih
8 UHCU. . . . • i.-

A L  árbol q produze aquel ju m o  llamado Acacia ,U am 5 todos Lipiria E g y p c ia  y  Arabi- ¡¡júcixtiv  
ca;porq nace en aquellas partes, y  íino es el tronco , efta todo lleno de efpínas . pro- 

d’iz“e vna flor m uy herm osa,y  tanto cj antigúamete fe ádorhaVan las girnaldas có ella. De 
fu fruto fe aprovechaba los curtidores en lugar de agallas p a r a  curt ir  los cueros.En luga)  

dél £ümo defta planea adminiftrá aora los boticarios el cj efprijmen oe las andrfcm las de



m o te  defpues de fecado al fo l,a l qual llaman tabien Acacia .Podriam os afsi m ifm o  tom ar 
en  lugar de la verá  A cacia  las hójas del y  el ^urno {aesdo de las hojas del LetifcOj
y  de la h yp o c if l id e ,  p o rq  tiene la m ifm a  fuei  ̂i .La  gom a de la efpina E g ip c ia ,  llam a Sc« 

^<7»vA'~ ra p ió  go m a A ráb ica :  pero cóviene coítdei ar> q afsi como es rara la A cacia  A rab ica  ,  n i-  
nías ni m enos te n e m o s  falta de aqlla ^ cm a .P o rq  la gom a Arabica ordinaria  de las b o t i 
cas ,ind ígnam ete  tiene tal fobren ób rc , v h c o  q ni es eíi ip tica ,n i cóftn£tiva como la^otra, 
íino m u y le n it iva ,  y  nace acá entre nofotros de los ciruelos,perales, c e r c a s , y  alm édros, 
y  finalm éte de todos los arbole* q n op ro d u zé  refina. Por dóde co fia ,  q la  que afsi de los 
G r ie g o s ,c o m o  de los eferitores Latinos, fim plem éte fe llama g em a ,  es la nueftra vu lg ar  
g o m a  Arabica ,  có la qual las dózellas fe adorna o. d inariam é e las crenchas. E f ta g o m a  
c o z id a  có  cebada,y  deshecha es adm irable rem edio  para deshazf r las a fpereza s ,y  e m p e y  
nes de todo el cu erpo ,y  en e fp ec ia l  de las manos fi fe fr iegan  a m enudo có ella» E l  A c a 
c ia  d e fe c a  en el grado tercero , y  en el prim ero  resf¡ ia ,aunq fiendo lavada resfria  en el 
fegundo , porque pierde afsi e l agudeza que tiene de las partes calientes, La  fegunda 
fu e rte  «Je A cacia  que tiene las hojas de ruda, fe halla en Apulia.

Del Agno. Cap. CXIIÍ.
r , , t ” L A gn o  llamado L y g o  por otro  nóbr£,es vna mata com o árbol , 1a qual nace en lugáS 
ütjfcari- _|^res incu[t0s y a fpaios, cerca de r ib e r a s ,  y  a rro yo s .P rod u ze  los ramos lu é g o s , y  difi 

c i le s a l  ró p erfeú as  hojas haze como las del O ü v o ,p ero  mas tiernas, Hallafe dos efpecicsj 
deíta plata. La vna haze fu flor teñida de v n c ia r o  V 1 T  E  X .
p u rp u re o ,  y  la otra del todo p u rp u re a ,y  ‘ 
te  a fs i  com o la pim ieta. T iene el A gno ’ 
l íen te ,  y  eftiptica. Su fimiente bevida es 
m o rd íao s  de fieras emponzoñadas, a los enferm o: 
del b a$o ,y  a los hydropicos. B evida  della vna dra- 
m a con vino ,  atrae la lech e  a las tetas,provoca el 
snenflruo,deííeca la  efperm a, tienta el celebro ,  y 
da gana de dorm ir. L 1  c o c im ien to  de ia y e rv a  , y 
de U {¡miente, fi fe fientan fobre el. conviene m u 
c h o  a Jas in flam aciones, y  aqualqm era otra ináif- 

,gicfic¿on ¿ c  la m adre. Bevida con poleo  fu fimien- 
’ t e ,y  aplicada,o puefta en perfwme provoca a p u r 
gación  menftrua» Adm iniftrada en fcr ma de em- 

f l a f t r o ,  fana el dolor de ia cabera. M ezclada cor 
a z e ite  y  vinagre  fe derram a cóm odam ente fobre 
la  cabera de ios le ih arg icos ,  y  frenéticos. Las h o .  
jas efparcidas por t ierra  ,  y'pueftas en fah u n ier io ,  
ahuyentan los animales que arroja de fi ponzoña.
Aplicadas en form a de em plaftro, valen contra las 
m ordeduras de fieras. Encorporadas con m anteca  
y hojas de v i d , ablandan los compañones endure- 
c idos. La fimiente aplicada con agua , m it ig a  la: 
re fquebrajaduras  del fiefio,y fi fe añaden las he ja 
fana las defencajaduras del hueíTo , y  las herida 
f re fe a s .C re e fe  que fi los caminantes llevan  vna vs 
t i l la  del A gno  en la mano , no fe defollará  en n in 
guna parte del cuerpo a cayfa del cam in ar.L lam a. 
fe en G r ie g o  efta planta A g n o s ,  que quiere d ezir ,  
c a f a  y entera 5 porque las matronas que g u a r d a -  
van  caftídad esilos facrificios de Ceres, fe acoftavan fobre fus hojas. L lam afe  tabien l y ^  

i» .. gos.que es lo m e fm o  que vn m im bre,a  caufa que fus ramos fe doblan fá c i lm e n te .  
WOfóbrgs, Oneg. dignos, y Ligos. L a l. F it e x ,&  Salix j í n t ú w .  Ar>Vmenchefl. Bar, ^ignus a flú s. Caji?

Sauzgatillo. Val, ¿igno Vort. Timeeteiro f¡lvt[lre . Tud.  Xtnfcbbam*
Jtfsotario T^ L  Agno e? planta m uy conocida en Ita lia ,de  la qual fe hallan dos d iferencias.cóviene 

:i¡¿Légaña, a faber,b laca3y  negra.Efta que es la m ayor  crece del a ltura  del Sauz.La b laca dado q 
es m u y menor-es mas poblada de ram os,y  tiene blacas y bello fas  las h o jas ,y  la flor encar 
m d s - E s  el Agno el prim er árbol q  florece sn  la  Pn rpavcra jca lien te  y feco  e n e lo r d é  ter

ceros
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c e r o ,agudo, y  efi ip tico  a ig u fto  ,  y c ó p u e fto  áe futili ís im as partes.N o obftaníe q G aleno  
en el fegúdo de las m edicinas apropiadas a cada parte del cuerpo,cueía  eLAgrio fobre iaj 
medicinas resfr iares ,ad on d e  algunos leen no Agnos,fino Ligos, la  qual plata res fr ia  fegu 
D io fcorides .Su  f im ié te  bevida y  aplicada,difmii u'je el ap etito  ver>ereo,y efto n o fo la m é  
te deffecarido e l  hum or e fperm atico , fino tábien re fo lv iéd o  mas q ningún o tro  rem ed io  
las vétofidades del cuerpo,fin  la im portunidad de las quales no fe m ueve Madona Venus.
Quieren ^Igunos que efta planta fea ía p ;m¿enta fy lveftre .

Del Sauz. Cap. C XV .
T j L  Sauz es vn árbol conocido de todos,del qual e l fru tó la s  hojas,la  corteza/y  el gumo ¿ ¡ ^ f9r¡m 
re t ien en  v irtud  eftiptica» Las hojas  majadas con pim ienta,y  bevidas có  v ino  va lé  contra

‘  r  ’  e l  dolor i l iaco . Tom adas por fi co n  a g u a ,h a z e n  a
las m ugei es que no fe em preñen. Su fimiéte b e v i-  
da firve a los cue arrancan fangre d e l  pecho. L o  
m ifm o  h«ze  tabic la corteza , U cen iz3  de la  qual 
m ezclada ron v inagre (ana las berrugas a m anera 
de d a v o s ) y  íos callos que fe vntaren con ella. E l  
c u m o d e  lashcjas  y d e  la c o rteza co z id o  có  aze ite  
ro fado  en vna tafeara de granada , a l  dolor de l o s  
oydos es v t i l .  La fom entación hecha có e l c o z i-  
m iento de entrambas cofas,es m u y conveniente a 
la g o ta ,  y  munciñca la cafpa del cu erpo .H erid a íu  
co rteza 'cu an d o  flo rece , fe coge del Sauz vn l ico r  
que fe halla c ó g e laco  en la m ifm a hendidura, y  es 
eficacifsimo para quicar todos lo »  im pedim en tos 
que obfeurecen la v ifta . N m bres

Gri ¡tea* Lat.Sahx.u4r. Bultf,y  ^
S a i ^ e r .  T .  g a l g u a r e .  l í . S a l i t e . k i & a x u L T h d .  r  vedé
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d :
. . .  .  . ........ .................... ... i i ,  ¡A n o sa t i S
i lv id e fe  en tres efpecies el S a u z :  v n a a e l a s ^  ^
* quales tiene los ramos gn je íT os , y  la c o r te z a  

purpurea.O tra tiene la corteza «.maúlla, y  es m as 
d e lgad a  q la prim era .La  tercera p io d u zc  vnos fu* 
tib ísim os m im bres propios p«ra ¿exer canaftillos* 
y fe \ i f ie  ¿ e  corteza  pardilla .Produze el Sauz c ie l 
to fru to  que antes de eftar maduro fe re fa e lv e  en, 
fluecos, y  en vna fuerte com o de telar añas,por do 
de m eritam éte  llam ó a efta planta H om ero  ífo/c- 
ficarpen,q quiere dezir pierde fruts.Las h o ja s ,y  las 
flores del Sauz fin m ordacidad deffecan ,  y  tienen 
cierta eftipticidad m oderada, con la qual m aravi~  
llofam ente reprim en qualquiera contufion>^ frefe 

c o  a p o f t e m a .  La c o r t e z a  es mas d e se ca t iv a  que todas las otras partes.
D e l  O l i v o  í a l v a g e  , y  d o r r u i t í c o .  C a p .  C X Y I .  ^

T  As hojas del O livo  fa lvage  a p r i e t a n , m ajadas,y aplicadas en form a de emp ai ro, ana *efíori5 
L e í  fuego d e s .  A n tó ,  las apoitillas llamadas e p m yñ id as  de los C n e g o s ,  los caí| ™  de¡'  
los,las llagas q van cundiédo,las c o r r o s a s , y  finalmente los p a n a r i z o s i a p  icada co m ie l ,  
h aze  caer las coftras engendradas en los cautenos.m undifican las
los divieíTos,¿ inflamaciones,y íueltiá, y  cóglutinan t .  cuero apartado 1 niños,
b e$a . Mafcadas encorá las llagas q en la boca fe engedra, y  c_fPccialm ^
lo qual fem ejatem éte  haze el gam o dellas ,y  el c o z m n e to .  t i  yunio i r cf  *!J*
efufiones de fa n g re ,y  el m éftru p .R eprim e tab ic ó las  efcrececias
las poftillas,las llagas,y las  d i f t i k c i o n e s  antiguas q  fuejen acudí ^
mod^méte fe m ete en los colirios vtifes  a la  c o n o f io d e  las pa p _ ■'‘ ir |as . { b v im iá o f c  
cóvicne m ajar  las hojas,hechadoles v ino,o  agua , y defpues e*£rf’n1 r m e íor el 5  fe ef- 
feca al fo l ,y  feco fe deftribuye en paftillas.Pero es mas c ncaz.fy co - * m ateria A t l i-  
prim e có v in o ,q  el que có agua.Ls v t i l  a los oydos q tienen llaga W eftCma*cale5*
cafe c ó v en ie tem éte las  hojas m ezcladas co ,harin a  de ce! a a en L f  f  ouen>sm
íuntam éte c ó fo s  flores las hojas para q f« cemjsa firva en lugar 4 C„ . P > . $

. r, F 5 -  5
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O L E A  S Y L V E S T R I S ,  O L E A  S ATI VA:

S r f í r  S i  ?  3 m uy bí e $ ? aáa Co b arro ’ la ^Ual re en ei horno  hafta q
p erfetam ete  L  cu e za .q u e m ad a sa ft i  las he jas fe m ata echadoles v ino, có el c in l  a m a fo !
das fe torna a quem ar o tra  vez  en la m ifm a form a ,  y ai fin U vada fu cen iza t o S
t T S - f  f ’ íepd jí rib u y e e n  paftü asU a qual ceniza no deve nada al E fp o d io  en m i-
ig a r la  m ala d ifp cíic .o  ae los ojos,antes es de creer q tiene fem ejante v irtu d . Las hojas 

i m o  dorneftico,de la m ifm a fuerte quem adas tiene la m ifm a facu ltad , aúque a k u n

v t i l e s T ! ¿ s o i o ^ V c f i u m V S m *  1 ° "  7 ^ °  p r° F oíico P2r* la * m edicfnas
P ^ V n esv  la c a f b í s  f f e  ° h vo ^ u? do ^ e m a .fa n a  la farn a ,los em -
p eyn es.y  ia calpa q fale de todo el cuerpo. E l f, uto del O livo  aplicado e n form a de em -
glaftro, exterm ina tabien la cafpa, las llagas q fe d i la ta ,y  las q  fa c e n  la c a r n e L a p * p ” a 

4  t  "fi V meZClf d3 COn * rala> A a™ >  haze caer las vhas f arn¿ ¿ . P P
Ctivier, k d  o ltu T . g ' ° 1̂  U v °> o live ,* . P o r .  O H vey ra ^ n .

Nombres, b d f a h t g c  Grieg. C h inos,y  U ag rld ú a . U u  Olecfter. r a f l .^ e b ju h í .  V d .V lU fo e  V er U t U  
iu lbe.ro . J t . O h v* ¡ah uuco  Fran. Olivier fu u lv ^ e . T»d. r v U ie ,  odbaut» ' T °r ' U ^

De Jas Azeycunas (aladas, y confervadas en efcaveche , ó adoBo; 
Cap* C X VII.

T  , r ?  A zc} 1 “ nas c°ruervad as en efcavech e ( llam alas C olym badas los G r ie s o s -) fi fe  a c lí-  
Ih o  rtI\ rn ^as.tjio  deXan levan tar v ex iga s  en las quem aduras del fu ego  y  mundifican las 
J ^ W s » 6 1 m BCTr .  com prim e U* e n e s ,  / c o n f irm a  las f c ^ S ! “ 3 1

fo  tan“ Ts de í “ ’ ’  a " teS dC al« ,,n tanto mas có-

t-citeír^ro;, ^ S S S r 1S 3 S E ? 2
y n S c o íh - j s  d e lo s í a £ c u í o ^ Fllcad3t ^ ' an-las l̂aSa ! ' V '  ían cundiendo, y arran-

Diefe orí 
des«
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Del. azeite de las afceitunas íaivages. Cap. C XV I1L  
J L  A z e ite  délas azeitünas falvages traído en la bcca ,  es vtil a las tú m id a s , y  poái 

e™zias*e:ftablece los d iétei tnovidos>y acm im ftra¿o  caliente vale cótra los h tifia 
res q deítilan á las en zias .  Pero  cóv ien e  al cabo de vna tiSta reboiver Vn poco de lana 
con ella bañada en az e i ie  Vnear las enfermas enzias, hafta que fe-rean blancas^

De la goma del Olivo Erhsopico. Cap, C XJX .

EL licor  q  diflüa del O livo  E th iop ico  es algú tanto femejante a la Efcatnonéa, roxetó , 
amafiado de menudillas go tas ,y  al gufto m ord az .E l q pateciedofé  a la goma>yal amo 

niaco, n eg iea ,y  r.o n  ueftra paordacidad,es irütsl, N ueñ rosolivos  dem efiieos, y {alvages 
lloran vna g e m a  ccm o  citadla quaJ ir.íiijada vale contra la flaqueza de la y corrige  
las feñales y nubes q p e r t u ¡b á  los ojos,provoca la orina y  el menftrüo: m etida en la con
cavidad de ios dietes quita notablemente el dolor; metefe en la lifta de los venenos,pro
v oca  el parto, fana los em peynes, y  la iarna4 E l  o livo  E ih icp ico  fe llama tabien falvage»

De Ja Áraucca de las azeitünas. Cap. CXX.

LA am urca es Ía hez de la azeituna e fp n m id a ,la  qual cozida en vn vafo de cobré h a f
ta q  fe haga efpefa ccm o  la m i e l , es con fín¿tiva  , y  tiene la m ifm a fuerza y v irtu d , ÚttftiiÑ* 

q  el Lyc io . Demas defto es m uy vtil  ai dolor de los dientes^ y a las frefeas h er id as , apli- ¿tí» 
cada con^vinagrej ó có  \jino fimple,ó có m ulfo ,M etefe  en las medicinas vtiles a los ojoSj 
y  en los q  c ierran , y  tapa los poros. H azefe mas eficaz con los años* ínfundefe cómoda
m ente en las llagas del fieífo,de la v e f g a , y  de la nutura de ia m uger. Cozida con azeite 
O m p h acin o  hafta que efte efpefa ccm o la m iel,  y  puefta al rededor de los dictes podri
dos,ios h áz e  caer. M ezclada có el cozim iento  del cardo a ljongero, y  de los aitrem uze’S* 
í ana la farna de las beftias de cuatro pies fi las vntan con ella. La caliente fom etacion de 
la f r e fc a .y  per cozer, m i t i g a d  dolor de la g o t a ,y  de las junturas. Vrjtado vn pelle jo  có 
e l la  , y ^aplicado al v ientre de los h y d r o p ic o s ,  los defincha.

HAlíate dos efpecies de O livo ,vna  dcm eftica ,y  otra fa lv?ge .E l O livo  dcm eftico  es pía ¿in m cifr 
j i a m u y  con o cid a ,y  crece en infinitas partes, principalmete en regiones m arítim as, y  deíogM 4  

calióles. E í  fa lvage  fe halla en la marina de Sena, el qual es algú tato e fp in ofo ,y  menor q 
e l dom eftico :tiene cortas las hojas,y produze menores las azeitünas,aunq mas fabrofas,y 
mas abudantes;porq afsi las platas filveftres, ccm o las ruíbeas mugeres fuelé fer mas fe -  
cudas q las vrbanas: de dóde cófta q  el regalo , y v ic io  comúmente engendra efterelidada
Y  afsi vem os q Jo s  Principes y  grades fenores ;criados en toda ía delicadeza del mfido, y  
( com o d ize ) có agüeros hazen m uy pocos hijos , y  eftos flacos, t ie rn o s ,  y  de m uy corta 
v  ida- E lO ü vaftro  v iv e  mas q el O livo  domeftico,aunq ( fegú 1  heofrafto) dura 200 .años»
C o r o c e fe  tanta er.emiftad entre el O livo  y  la E n z in a ,q  dexan de pro d iz ir fru to ,  y fe fé- 
can fi los platan vno  cerca de o tro .H ezefe  también los Olivos efteiiles fiendo pacidos de 
cabras, y  efto fegu yo  p ié fo ,  por el grade enojo cj toma de ver fe  rcidos de vn anim al tan 
fuzio  y hediondo ; ellos q cem pitieró  fiempre con el L a u r e l , y  fueron ccnfagrados a la 
D io fa  M inerva.Por eífo quié quiere azeite no tenga cabras. La gom a del O livo  falVage,d 
Etiop ico ,en  nueftros tiépos no fe halla aúque algunos creen q fea la g em a lla m a d a E k m i,  Gonú EÍé-  
lo qual va fuera de tino, vifto cj la Vulgar gom a E lem i no es nada m ordaz al gu fto,y  fubi- mi\ 
to fe derrite á la lumbre,por dóde parece fer masrefina cj go m a ,e s la g o m a  Elemi¿aunque 
ro fa b e m e s  de q  ai bol nazca , la mas excc lete  de tedas para las heridas de la cabera. Los 
ramos del O livo  tato poíTeen la fria ldad,quáto de facultad eftiptica. Las azeitünas negras 
perfetamete maduras q voluntariaroéte fe caen del árbol tiene calor m oderado , y  relaxa 
vn poco el vieí;re,pero las verdes fon friasy cóftriftivasvSolian antigúamete no có h ierro , 
fino có alguna? canas agudas fa t ja r  en tres ,óquatro  partes las azeitünas<q querían cófer^ . . . .  
v a r  en adobo, para que mas perfet; mente bevicfTefi la fal y  el v inagre  ,  lo qual au n oy en ^ mtT 
algunas partes  fe  o b fe rv a .E l  Amurca llamada en G r ie g o  Hamcrgi, que aqui nos propufo 
D iofcorides, es aquella parte gruefía y  terreftre que quedó en ía exprefion de las azeítu» 
ñas, aunque también fuele llamarfe Am urca la mifma h ez  del azeite¿

Del Reble ,  de la Bellota, de la Haya ,  y d e  la Enzina. Cap. CXX Í. Q ;0r,orí„ 
Oda fuerte de R oble  es eftiptica,y p r in c ip a to e te  la a  mifa,ó tela q  fe halla entre l a
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corteza  ,  y el leño 
D afe  fu c cz im ié to  pa1 u coz im ieto  para r em anar cj r .uxoceijütc;, y u y u m c i u u ,  y a tc icn c i  
del pecho.M aiafe y m etefe  e n fo jtn a  de cala para rc f t r i ra r la fa rg re  lu v isd e  las n ugeies, 
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Tienen la m ifm a virtud  las bellotas,provoca la orina,comidas dan dolor de cab era ,y  en. 
gedtan ventolidades3aunq fon vtiles a las mordeduras de los animales cj arro ja  de ii po- 
jo ñ a .E l  coz im iéto  de las bellotas y de fus calcaras,bevidó có  leche de vaca,es faludablp 
cótra  e l toxicó  .• majadas afsi crudas y pueftas, m itigan las inflamaciones '■ m ezcladas co 
enxúdia de puerco falada,ablanda las durezas rebeldes, y  fanan las llagas m alignas. Las 
bellotas de la enzina fon mas eficazes cj las del roble. La haya  y  la enzina entre las efpe- 
c ies  del roble fe cuenta > y tienen fem ejate  virtud. La corteza de las raizes de la enzina 
cozida con agua hafta que fe deshaga, y  aplicada a los cabellos toda la noche , los para 
negros ,  con tal que prim ero  ayan fido limpiados con la greba C im olia . Majadas las ho
jas de entrambas , deshazen las in ch az on es , y  fortifican las partes flacas.

D e l  R o b l e , G r i . D r y s  L a t . i ¿ u e i r c u s , í/ l f .C bü l l o l ,&.  ^Alb e l u t b .Ca f l .  R o b l e . y &1 .R o u r e^ V o r .  Cavva lko,  
Nombres I t . Q u e r c i á . F t . F n c h i f n e . T u d . E y c b e .  D e U s  B e l l o t a s .  Gr i .  B k l a n o s . L a t . G l a n d e s ,  Ca( l .  B e l l o t a s .  Fal .

' B e l l o t e s , T o r .  ^ b e l o t a s ,  I t . C b i a n d e . ' í r . D e f g l a n s . T u d .  E y c h e l e n .  De  l a  H a y u G r i . V b y g o s .  La t .Fa ga s  
A i X  — ~4 r m . C h i n a o s , C a f l . H a y a . y a l .  F a x . T o r .  Fa i* .  I t . F o g g i o .  F r . F a u s .  T u d . B e u c b  B a u m .  D é l a  t m n a ,  

G n .  T r i n o s . L a t . l l e x . y d r . B a r b e s X a H j k  E n c i n a . V a l . M % i n a . T o r . E n ^ i n k e ¡ r a , l t * E l i í ¿ .
T J S t e  G r ie g o  vocablo  D rys ,  que propiam ete fignifica el R o b le ,  llam ado d é lo s  Latinos 

¿¿sotado  J C R o b u r ,  yQuercus, es aquí g e n e r a l , y  com ü a todos los Robles que produzen bellota, 
(¿cLaguna fuerte q lo que aqui atribuye al R oble  D iofcorides fe deve entéder de todas las glá- 

diferasplatasjde las quales ay inumeras d iferencias.Pero  el cj propiam ente fe llama R o 
ble difiere de la En zina , principalméte en las ho jas ,porq  las tiene mas gi ades,mas alpe- 
ras ,y  por el cótorno hedidas. Cuéntate tabien la Haya entre los arboles cue produze be
llota,dado q fu fruto es de d iferéte figura y fo rm a ,e l  qual fe m u eftrapo r  defuera redon* 
d o ,v e l lo fo ,y  ve íb d o  de m uy afpera cafcara ,cetro  de la qualfe encierra vn m eollo  duro, 
tr iágu lar,cubierto  de otra cafcarilla lifa y  funl.c'e color cattafiO,el qual fruto  es dulce> V 
de gra to  fabor>aunq eftiptico al gufto. La Enzina es árbol harto  credido  , y  produce jas 
hojas fe in e j f r é s  a las del Lauro?pcro por el envés bjaquexinas. T ien e la cortos» c a f t ^ 3»
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la m adera m a c iz a ,d u ra , fu e r te ,y a lg u  tato b crm eja .Su s  bellotas so tras j?eq«efÍ3ísy  má» 
auíxeras q  las del R o b le .L a  brafa de i'u carbón no d i  tanta pefadumbre a lcelcbro ,}ií .U ra 
mas largo  tiépo. Haze fin las bellotas vnas pelotil las  berm ejas ,las quales majadas có  v i*  
nagre comodaméte fe  aplica fofcre las frefeas h er id as ,y  febre Jos ojos fangriétos» Hallafe CufcfíHtf» 
Vna fuerte de enzina m u y  b axa ,la q u a l  llama en Caftilla C a rra fco .L a  c c íc o ja  lL n n id a d e  Cgrrafft*: 
P linio  Cufculiú tabie es efpecie  de en z in a ,y  c c g e fe d c l la  la grana,la  qual fe haze envttas Cofco ja * , 
v e x ig i l la s  peqñasjlam adas cocos. E l  a lco rn o q u e  de los la t in o s  llam ado Súber > c* vna Grana» 
efpec ie  de roble ,q  afsi en el fruto ,com o en las hojas parece a la enzina. Pero  no es ta po» ^Aarnéi 
fclado de ram os,y  tiene la corteza  íin céparac ió  mas grueíTade la q u a lh az é  los andami^ f#f« 
os q en Caftilla fuelé llamarfe A lcorq s,  para encubrir la baxa difpofició q p er  fuerte cU» 
po a las, hebras,y engañar a ciertos defvétu rados,q  pesado llevar m ugeres a cafa, llevart 
déla forados corchos,có  los quales fe fo ftengá , y  no fe vaya  a l o  hódo en los m uy peligró 
fos go lfo s  y  ncufragios del m atrim onio  : de dóde tomado ccafió  los G riegos,l lam aron  4 
las m ugeres cortezas de a rb o les .£ l  capullo  de la bellota del A lcornoq  es mucho m ayor* 
y mas afpero q el de todas las otras. N o  fe feca el alcornoq, au n q le  defuellé m il vezes, f  
te defr.udé de fu corteza , poq naturaleza le focorre luego c ó o t r a , y  q huelga de padeced 
co tal q fe firvari las damas. La corteza  del alcornoq po lvorizad a  , y bevida con agua c 
l íente,reftraña la fangre de qualquiera parte  del cuerpo. E l corcho  quemado^y a p lica d a  
c ó  aze ite  laurino,haze ven ir  mas efpefos y m as negros los pelos caydos de pclabre» E l a* 
guadeftilada de las hojas del roble quádo'falé m uyternezicas,be\i.dafm a elfíuXolíaoaad& 
hepatico ,dcshazc la p ied ra  de los riñones, y  cúralas  blacas purgaciones^# lasm ügcrés .

De las Cafarías. Cap. CXXII.
T  As Bellotas Sardianias que algunos llaman lo p in a s ,  ó C a íh ñ a s ,  6 Bellotas de Tupí- fiitftití* 
L ^ t e r  , fon e ftipticas,  y  hazen los m ilmos efetos que las otras bellotas, piinciPalrrcnte ittt  

la camifsilla que fe halla entre la carne y la  cafcara. Su m eolju  es Vtil a los $ u c  bevieren  
el veneno llapiad© E^ h cm cro . ..........................
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tM m b m .  ***&?• S**dina¡ bMonol. Lat. f i f ían e* .  Ar .S ir i i aaa lacb .  Cafl. r a l .  y  Vor. C a qu i s ,  l t .  Cuftifi 
t i !  ,  y M a i  r e n t .  F r .  C a í i a i g n e i .  T u d .  K c f t t u .

¿Anotaría í  AS C¿fftañas ( f tg u  G aleno) aa al uerpo mas nutrim ento q ningú otro  f> uto falvage, , 
úcU^hus. P ro eng®¿ 2 vetofidad.es, ín-'lra y le f t a ñ é  ¿1 v ientre  , d ig íe ieñ fe  có diriculcad, pro. 

é  * ' trocan e l  apetiiO venéreo» ycon  i íd o l í  en c iu d a d  dan dolor de Catjega, C recen  las Caña* 
rus por la m ay or pa te $ lu g ire^ m ó iu o fo s  y afpetos, en los quales fe coge  m uy poco pá, 
<de dóde fe  conoce la provicéi ia de L  natu ra leza ,^  U L i t a  de vn fruto quifo  recóoéfar có 
otro, oído a los cuerpos robuflos y mó.efinos m a e n im ie n to  grueíTo, y propio a fu com. 
flexión» y afsi vemoi que en el terr itor io  de G e n o v e fe s ,y  en la vera  de P ortu gal,  por fef 
¡regiones efteriles fe coge  m u .h a  caftaña.De lascaftañas fecas , . lh u m o ,y  modadas fe haze 
c ie r ta  har in a ,y  fuple por la de tr igo  en t iépo  de careftia ,com o vn año le  v io  a la clara en 
R o m a ,q u a d o  no quedó caftaña, ni hava> ni bellota q m olida y  maííada no firvieífe  de pá> 
Las verdes so dañofas a los pulmones por el qual rcípeto fofcre fu propia cafcara les armo 
naturaleza  de otra m uy efpinofa a m anera de e r iz o ,p a ra q  ningú animal las tocaífe antes 
¿ ¿  fer  maduras. Las callanas majadas có  miel, y có fa l,  cóm odam ente fe aplican fobre las 
m ordeduras del perro ra b io fc .L a  m adera del caflaño es v t i lp a ia  las fabricas ,pero  para k  
lum bre no vale nada.

De Iá A g a l l a  C a p .  X X I I I .

M e e r i -  T »  S frUt°  deI„robIe la - ^ alla>de. la <?«4 fe baila  dos fuertes,la vna fe  llama Omphaciti?¡ 
¿ ss c$ p e q u e ñ a ,b e rru g o fa jm a c i ia jy p o r  ninguna parte ag u jerad a .L a o tra  es lifa>Lviana,

y  llena de r i i l  agujeros. l ie n e fe  por m ejo ría  Om phacitis  porfer m ucho mas ehca*. Entra
bas t ie r é  g a virtud to n fír i ft iv a ,  Mclidas refuelven la carne fuperflua , reprim en les bu* 
« p r e s q d c f t i  an a las enzias, y también a la cam panilla , y fuelda las llagas que en la boca 
fuelé  {¿b revem r a los niños. U  cora^onzillo d . ‘entrabas m etid o  en la cavernofidad délos 
dictes, quita el dolor. Hechas brafas, y  defpues apagadas ton  v in o ,-o con v inagre  , o con 
szeda ¿lm uc¡ ra ,re ñ a rá  a  fluxo de fangre. Su coz m ieto  f i fe  fien a fo bree i  haze tornar 
a r r íb a la  nu4 r y baxa>y íepr jn ie  los hum ores q  a ella d i i l i iá 5Ma jadas con  v inagre ,o  có agua
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haze  los cabellos negros.M olí das,y aplicadas có vinoco co a g u i jó  bevidas fon vtiles a ios 
fiuxos dysétericos.ó  e fto m aca le i.ú evé  tábié m ezclarle  con Us viadas,ó herví; fe enteras 
pr im ero  en el aguacen la qual fe huviere  de corer  alguna cofa cóveniéte  a citas enferm e ^  ¿7 
daáes.En fum a vtarem os de tas agallas fiepre q fuere  menefter re íh iñ ir ,  y deííecar algo . 'V u c f i j ,  

■G r i e . C i e n .  l . a c .  G a l l a .  Caf i .  ~ d g a l l a .  Va l .  GaU ,  p o r ,  B u g a b o u  l í .  Ga l l a  F r .  t j o x  d e  '
G a l l e ,  t u d - ,  G a l l o t f f f d y

Í"1 Oda plant a q haze bellota  (fegú dize Plinio ) produze tabien aga llas , pero p r i n c i p a l  A liQ ti 
mete el reble>al cual Theofratto ltama enzina tal vage.Pone aquí dos efpecies ¿ c  siga , " 4 

lia tan fotaméte Diofccrides, a las quales íe pueden recudir todas las otras fuertes y di- a ^  
ferencias. La agalla  G m phacit is  es aquella peq ü efn ta , y  mas eítimada que todas ,  de la 
qual fe haze la tinta fina,y a la qual por efte refpeto de\é mucho todas las difciplinas,y los 
cultores dellas, la otra  es h  comü agalla. Si rcm piédo vna agal a feca>y no agujerada, de 
las q  fe cogen por Mar^o hallarem os dentro dellas ciertos m o fq u ito s , figniíican grande 
ab u n d ad a, y fertilidad de aquel año, afsi com o careftia¡ft arrañas, y m oita ldad  íi fe ha
llaré  gufano*. Es toda fuerte de A galla  feca en el grado te ic e ro ,  y  en el fegundo fr ía :  có  
las quales  calidades co n íh iñ e  y aprieta > y  recu ze  a vnjon les miembros diífo lu ios.y  re
laxados. En  ellas facultades la ü m p h a c it is  es m ucho mas eficaz.

* •

D c i  R í i u .  C a p .  C X X I Í i r .

EL  R hu q fe m ezcla  có las vianctaijlam ado de algunos Fry tro ,  es fruto de c ierta  planta Diofcon * 
pequeña,có la qual los curtidoies adoba, y  a p a e ta  lo sc u e ro s ,C re c e  entie las piedras <*f‘ *

R h  V S» efta m a n ,y  cafi dos codos alta. Produce Us hojas
largas, algü tanto berm ejas,y  peí e l ce ic o  üiTerra 
das. Su tauto tele com o razim os e fpefos de la grá  
d e z a d d  que n¿ce  ¿ e l  T e i t b i n t c , y  d g o  efíendi- 
do en anchura,del qual es muy vtil  la cafcara» Sus 
hojas fon conftri¿tivas, y aeneia la virtud de la A -  
cacia. Ennegrece los cabellosfu  c o z im ié io ,  y  có- 
v i e n e a la  dy lente ría echado e n d y f t e r ,y  b e v id o ,
o íi te fientan fobre él. Inflilafe en los o yd os que 
manan materia.Sus hojas majadas con v inagre , ó 
con m iel, y  aplicadas curan la llagas canceradas, 
y  las vñas que en los ojos te en gen drar.  E l  coz i-  
m iento de las hojas tecas e fp iim id o ,y  buelto aco- 
zer hafta que efte efpefo ccm o la m i d  , tiene las 
mifmas, facultades que el L yc io . La l i m i é a  haze 
los mifm ós efetcs. Echate cómodamente fobre 
las \ ia rd as  de los que p«decé de dyfenteria , ó de 
fluxo cehaco. Majada con agua.y  apl.cada en for-  
ma de emplaftro, haze que no fe apoftemen las 
partes aporreadas, d e íío llad as» y acardenaladas.
M ezclada có m ie l quita de la lengua toda afpere- 

1/1^0 za.reftraña el m eñftiuo blanco de las m u g e re s , y 
f m i  fa ra  las almorranas aplicadas có carbón de R e b le

0 ^  m olido. E l  agua en la qualbuYíere eftado en r e 
m ojo  , fi te cueze te haze efpeffa , y tn parte mas 
efgfsz que la m ifm a fimiente. Produze efta plan
ta vna goma > la qual metida en la concavidad de
los d ie n te s , quita e! dolor, ,

GrUg~ B o h y s .  Lat. Rbu i .  S«sm.í¿, C a f t . y  !> a i .  t f o t t t  t e i
2 uma(¡He. Tur. Sumare, ¡t, Sonijco.

E l  Hhu cem u de los G r i e g o s , es aq lla  plata vu lgar  q en Efpaña lamamos ^Umaque 
im itad o  a los A rabes,q  tabie  la llam ará  Sum ach .V faro  los antiguos de la fim iete def- 

ta plata en lugar de fal para dar a las viandas fab o r,  iaqual cofiuo. e d*in c y  x  &u r̂<. a e 
S y r ia ,y  E g ip to .A p ro v ech ate  de fus hojas los zurrados es para cu: tir aspie  cs,poUt 
g rá  Virtud de cóftreñ ir , y  encrefpar; íu c cz im iéto  es muy vtil para coii m ar ,  y  e >a 
los 4ietcs q fe anda com o teclas de manacordio^cn los y^ogados a cauta del ma. -
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<-»¿Uno cu e l <J.de ia c o p c i k i o  de i¿s m edicinas apropiadas;a cada parte del cuerpo h aze  
snétío  de m u .h a s  fuertes de Rhu> có viene a faber ,  dei $ y r ia c o ,d d  pont.co  * del bueno 
par.-. gu ifar ,d e i  apto para adobar ios cueros, y  finalmente el rojo: pero c u n u le  entender 
qüe todas eitas e f p e i i é s f e  reducen a v n o .  <4 Khu de las viendas ( como a p ru e v a D io f-  
c ó r iá é s  ) es fru to  defta p'lanfa.Las h o jas  y  les r« u iü o s fo n  el ^urnaque con que fe curten 
los cueros. t i  fm iiáqüá ro jo  no es otro  fm ó eí fruto  no acabado de madurar > porq  el per- 
fetam ente  in adu ; o ,  es poco menos que negro . Hl S i r ia c o  y Pontico , aunque nazcan en 
d iverfas  reg iones  no por eíío fon de d iver ía  efpecie. E l  (¡uino del <¿umaque es deífecati-, 
\ o  en ei orden  tercero , y  en el fegundo f i jo .

De L  Paín»; Cap. C X X V .

LA Pelma nace.en í-gvpto  , y  cog é fe  de lia datiies al O to ñ o , en eftádo m edio  maduro." 
Losqu^les so feme jáces a los m irabolános de Ai abia. LU m xfe Poma efte fruto  en a* 

¿Jilas partes ,  y tiene verd e  el c o lo r ,  y el c lor de m enbiillo .  Pero fi fe d exa  bien m adurar 
P A L M A .  buelvefe  de color b a y o ,y  toma Phentcobalano pot.

nobre. E l  D átil es acerbo y  e iiipuco* y  por eíTo fe 
b eve  có vino auítero có u a  ei liuxo d t l  v ie n tre ,  y  
del meníhuo» Apocado e n fo im a d e  em plaftro , re* 
:> xme las almorranas , y  futida  las frefeas heridas* 

os Fenicobaianos ftefeos fon mas eítipticos q  los 
feces: ergendran  dolor de cafeegas y  íi fe com en en 
gran cantidad emborracha. Com idos los mas paífa* 
dos,y fecosjíbn vtiles a los que arran ca n fan gre  del 
pech o ,y  a los q tiene fluxo c e l i a c o , ó dyfenterico , 
í.ricorporanfe con !a carne de m e n b ü llo  , y  con el 
cercto  Enáiino , y  aplicanfe contra las enfermeda
des de la v e x ig a .  Los dsiiles l i  mados Cavyotides 
abladá as a fperezásd e  la caña dei pecho  comidos* 
E l  cocim iento  de los T hebaicos bevido ,m ata  ei ar

de las fiebres dichas c a u fo d e s , y fi fe b e v e  con 
aguamiel hecha de m uchos d i a s , r e lu z e  las fuer* 
$as a los cóvalecientes. i i :n é  la m fma virtud ellos 
mifmos com idos.Hazefe deltas vn c ie rto  v in o ,  Vtil 
a todas eftas cofas. Su coz im iéro  b ev id o  por fi fo-
lo, y  gargarizado , vaíerofam éte conftriñe,y aprie
ta. La ceniza de los cuefcos de dátiles quemados» 
com o fe quem a los otros en vna olla de t ie rra  cru* 
da , y  apagados con vino > tiendo m uy b;en L v a d a ,  
fupie por el efpodio , y fe m ezcla vtdm en te  en laí 

^  medicinas hechas para adornas las palpebras. Pero
fino fueron la pr .m era  v e z  bien quem ados los 

^  c u e f c o s ,  tienenfe de quemar d e  nuevo. Su virtud 
\  ^  e s e ñ ip t ic a ,  ó opilativa de los poros del cuerpo.

Son vtiles a las vuas, y  a las poftülas q fuelen criar- 
fe en los o j o s : también a ía pelábre de las c e f ta ñ a s , f i  fe aplican juntamente con la efpi- 
gá del N ardo.M ezclados con vino y  pueftos d ifm inuy é la carne fupeiflua , y  encoran las 
llagas :j?ar a io  qual fon vtiles los de las palmas Egyc ias ,y  principa lm éte  los de las baxicas.

í í  _ LIBRO !-. DH D i O S C O R Í D E S .

De la Palma llamada Elate. Cap. C XX V Í.

LA P alm a llam ada de algunos E la t e ,  ó Spatha, es ía cubierta del fru to  de Ía Paímá to
mada cuado U plata f lorece .V ían  della los vnguétarids para dar a los ynguétos cuer- 

po .Es  tenida por exee iete  la odorífera,eftipticajjg> a v e ,m a c iz a ,y  por de d é u o  graífaiTie* 
r e  v irtud  co ftr ift iva ,rep rim e  las llagas q  vá paciedo la carne,redu«e,y  éó f  jr ta  tas relaxa* 
¿ a s  ju uras,y tnajada fe  m ezcla  vtilm ete  en los m< lif icativos ca tap la fm o s , v empíaftio** 
C ó fo rta  los hypoc5 drios,y el flaco eftom ago, y es vt il  a las enfermedades d< 1 h g .do nicí 
ciada có  emplaftros cóveniétcs a fem ejátss  cofas. Enegrecéfe  los cabellos có fu cozim¿e* 
so fi fe U v a  a m enudo,Bevido es notablem éte v t i l  a los vicios ¿e  b  v e x ig a ,y  de los Hñones 
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V de los in te iio res m i e m b r o s , reftañ a el flu xo  deí v ie n tre ,y  el de la m a d re .L a  frc fca  t t é Z c h -  
da con c e ra ,y  ré íin a.fana la farn a fi íe v n ta ré  vein te  días con e lIa .E l fru to  que fe en c ierra  en 
la tal cubierta,tiene tam bién  p o r n o m b ré  E la te ,y  de algunos es llam ad o  B o rra ífo : ia  v ir t u d  
d d  qual es e ftip tica .y  íem ejan te  a l de la  m ifm a cu b ierta : p ero  no es t a  vtil en los v n g u e to s .
E l nv’o lío  b íá c o  deí tro c o ,c o m ié d o fe  fre fc o .y  co z id o  tiene la  n iifm a  facu ltad  del B o rra flo .

Griee rtoinix.Lat.talmi.ArMárchU.Cafl.yValMlma.Vór.?abneyr*.Tud.Dattelbaum> .
f - %  Efea región caliente,y feca la Pa lm a.por donde las que crecen en R o m a ,  o no produze Afíotacñ 
. ! _ /  fruto a l2uno,ó lo mas q hazen fon vno* datilijíos vanos,y fin fuíiancia.Las de Candia.y ^  £  
C ypre  fuelen dar fruto, aunq no tan perfetocom o las de Iudeá , V principalm ente las q ere- ^  
cen cerca de ier icó .Fue fiempre feñal,y premio de vitorsa la Palm a,porq no fe dexa vencer 
ni doblegar de ninguna cofa,por grave,y peíada q fea,antes cargada fe a ls a : y  por eífo ai os 
vencedores fe dava antigúamete la Palma. De los dátiles frefeos fe haze en aquellas partés 
vna cierta eípecie de vino.de la qual beve cafi todo el O riente.Las Palm as hembras no p r o -  
duzen jamás fruto,fino tienen cerca de fi el m ach o :y  fi acafo fe le cor tan,o el de fi m iím o íe 
muere para fiempre quedan efteriles.y fiendoles enojofa la vida,poco a poco fe van fecado:; 
el qual exemplo fi tuvieffen delante los ojos continuamente las viudas, no tratarían de nue- 
vai'bodas mientras duran los refponfos,y las exequias de fus velados,como lo haze alguna* 
dallas,o entierran a fus maridos o y ,y  fe cafan mañana. L o s  cuefcos de los dátiles,molidos*y 
dados a bevec en cantidad de vna dragma co agua azerada rellanan la fangre del pecho, y lá  
purgación demafiada de las mugeres.Los mifmos bevidos con vino.confortan el eftomagoD 
v  el coracó.Gonocefe 4 fon cordiales los dichos cuefcos.en ver «3 fi partim os al través qual- 
quiera dellos por medio, en cada mitad fe mueftra vn cora^oncico muy r o p  perleramente 
¡ L i b i d o - p o r l a  qual fcñal nos quifo declarar Ja ñaturaleza.qua amigos fon del corseo. L a  
ceniza defos quemados,echada íobreel fieíTo falido a fuera,le reprim e a íu propio  lugar.co 
t-aíaue fea primero lavado con vino tinto caliénte.Los dátiles Thebaicos vienen a fecar - >y, 
endurecerf<f tanto q fe haze dellos harina.de la qual defpues fe fuelen amafar panes. D .g .e ,  
renfe difícilmente los dátiles, agravan mucho el eftomago, y  engendran humores gru m o s, y  
pega¡ofos,ios quales fácilmente opilan el hígado: pero ios verdes fon “ ^ J i o f o s  a la f a j i d  
L e  los fecoí,v paífos.porá hinchan el vientre como los higos. L os  dulces fon eali etes.y va 
porofoSjpór donde  no nos devemos m aravillar fi engendran dolor de c a b e z a . y J ° tetc“ e“ ^  
FmKfl'rrflrhan L os  verdes,y eftipticos fon tríos* y  terreftres, y  afsi caufan opilaciones, y  en . 
fermedades frias.Hazefe de íos dátiles aquella fo¡ene compoficion, que íe dize Diapheoiccin 
ordinariamente por las b o t ic as : pero remojados prim ero  en vinagre, el qüal les quita gran 
rarte  de fu malicia. Nacen los dátiles en vn muy grande razim o, el qual quando ?ftaen tt
S  -r  nrímera fe encierra dentro de vna cierta cubierta cabelluda, y  de buen olor, que par e
n‘!ar o rca :1a  qual com o va  creciendb ,y  engrofláodofe el E z e  m p k i t
e 1 / á z im o  Efta cu b ierta , pues,no es o tra  cofa fino la  Sp a ta .ó  E la te , d é la  q ual h aze  cap í tul 
P a r t i c u l a r  D iofcorid es,dado o p o r ella  entienden algunos la  ca fcara  cabelluda del c o c o I n - 

la nual ooin ion  care cería  lle v a r  cam in o ,fi fueífe o lo ro fa  la d icha ca fca ra ,o  tuvieffe a l"

íi Por donde me períuado que los Tamarindos, no dinereijuc (

tes,con tra  ía írenefi,y  m elanco ia.y o rim ero  que víem os dellos con vien e m u y  bi»

m e jo r . q  © 5
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t i  L IB . I. DE D IO S C O R ID E S .
De la Granada. Cap. CXXVIÍ-

Diofcori.  'TT ’ Oda fuerte de Granada es de loabíe'mantenimieato, y conforta e le f io m a g o , aunq má- 
j u .  1  nnm  t  a i  Í A n  r « ; i «  vriíes al eftomaso, pero en eí encienden a I S J t i  calor ,ydes

M A L V M  P V N I C V M .

c H

»  tiene poeo.La? dulces fon mas vriles  ai efto m ago,pero en eí encienden aigun caior y 
engendran ventofidades.por donde no conviene a ios febricitantes: las agrias lépJan ci ardor 
deíeftom ago.y  reftriñen,y fon provocativas de orina: dad o que con íu apretar in itau iner
temente Ja boca. Las que tiené labor as  vino entre 
i as vnas, y las otras poífeen virtud moderada. Los  
cuefquillos de Jos granos de las Granadas a g r ia s , fe 
cados al Sol, y mezclados co Jas viandas, o coz  idos 
con ellas confortan el eftomago,y reftanan el fluxo 
deí vientre. Echadas en remojo dentro de agua l lo 
ved iza ,le  dan cómodamente a be ver a Jos q fuelen 
efcupir fangre.Su cozimiento es v t i l  a los dyfen- 
tericos,y a las mugeres que padecende fangre luvia, 
fi íe íientan fobre el. El ^umo-que fe exprime de los - 
t a l e s  granillos , coz ido  con xriiel y&le mucho con
tra  ías llagas de la boca, de la verga , y  del fie-ffo. Es 
Vtil a las vñas defapegadas, a las llagas que pacen, 
y deftruyen la carne , a ía carnofidad iupeflua, a, 
los doloies de los oy d o s , y a  jas paísiones de las- 
narizes , efpecialmente íi los granillos fueren de 
granadas azedas. Las flores del granado llamadas 

m tr) , C itinos, aprieta»,feea-n , tcftr iñe:n,-fticídan las fref
eas h er id as , y firven a las roiímas cofas que Ja gra  
nada. Su cozimiento fi fe enxaguan con el de-fleca 
las enzias llenas ds h u m o r , y  e-ftí-blece Jos dientes 
q u e  fe andan. Metenfe cornudamente en Jos em plaf- 
tros vtiles para foJdar ios «quebrados. Dizefe que 
qualquiera que comiere tres Sores del granado, 
por pequeñas que fean.en aquel sñ o  no fentiiá  nin
gún mal de ojos. Efpr imefe-el a n u o  de Jos C itinot 
com o la de la hypocíftide. L a  calcara de la  grana
da llamada Maücoriü,y Sidon , tiene virtud eftip- 
tica , y  acomedafe a todas las cofas que íirven Ja i  
fiores mifmas. Bevido el cozim iento  de la ray z deí 
granado, mata ios guíanos anchóelos del vientre -, y  échalos fuera : Ilamaie Balauftia ía flor 
del granado falvage,deik  fe hallan muchas efpecies$ porq vnas dellas Ion blancas, otras ro- 
xas,y otras ro'-fadas. Exp; imefe deltas el ctimo , afsi com e de la hypociftide. Las Balauffcias 
tienen virtud cftiptica,;,’ hazen los mifmos «fetos que la hypociítidis.y los cy tinos.

'NotnlféS Grieg Rhoia. Lat.Maktto funicum- Ar.Kvman, y Human, Cctji.Granada. ■F«l.Magranat,for*RcntS.
li.PAelgranaio. Fr. íomegranad.e. T.<d. Granato ejfél*

Anotado ¥  A  Granada fe llama en Griego R hoia ,  y  en L a t ín  Maluítt punícú.porq -en aquella parte 
de Lagu- de Africa,antiguamente llamada Púnica,en ía qual fe cemprshende Cartago, y Túnez, 
na, nace tile fruto muy perfeto,y en grande abundancia. Hállanfe perfeftilsimas las granadas en 

todo el Reyno de -Ñapo,íes,y táb enen el de Valencia.Hazé menció Diofcorides en el preíea 
te capitulo de tres efpecies defte fruto : cóviene a faber dé las granadas dulces, de las agrias 
y  de las agrialdulces g fon las ílsma vinofas: a las quales tres diferencias fe pueden reduzir 
todas cinco de Piinie. Las granadas dulces ion muy mayores, mas h e rm e fa s , y mas  preña
das de grano, y de§umo q las otras. HaZcie de cada efpecie dellas vn cierto vino q fe  puede 
confervar todo el año,con ei qual feriemos engañar a los febricitantes que mueren por ehls 
cepa, y feguramente fatisfazerks a fu defeo. Porque ájemenos el que fe efprime de Jas gra
nadas agrias,no lelamente mitiga con íu íshor vinofo 3a fed, pero también en las fiebres ar
dientes conforta el coraron, y el eftomago , templa el grande calor del hígado, reftiíuye el

C jt i 'n c ,
fy a jU w ti

• S v

apetito perdido, y clarifica ia fangre. D ioicorides, y con el toda la  parcialidad de les Gtie* 
gos,a la flor del granado derneftico llaman ordinariamente C ytino  , y a Ja deí falvage , Ba- 
íaüftia. P e ro l- l in io ,  y  todos io s cfcritoics Latinos llaman s entrambas Balauíiia. El 
p o lv o d e  vna granada toftada en el h o r n o a dentro de vna hoila y  m uy tapada con

lodo,



f o j o  beviendoíe con agua de llantén,u de cabecnelas de rolas,refirme mas que cofa ninguna 
cualquier fluxo de vientre. Conocefe muy gran.de a o íf ta d  en el granado,y el arrayan, porq 
fi fe enxieré el vno con el otro., buelvenfe mas fertiles que antes que le juntafíen.Toda ¿uerte 
de granada es eftfpt¡ca! fría, y  deílecativa ; pero mas que la dulce , la azeda : y defta mucho 
mas la calcara llamada Malicorium de los antiguos.

Del Arrayan ,y  Myrtidano. Cap. CXXVIÍI.
-*¡p l  Arrayan domeftico,y negro es mas v t i l  en el vio de medicina cj el blanco, y  que aquel j ) i0fcorl- 
J b m u c h o  mas el Montano,aunq produze el fruto no tanto eficaz. A fsi la p la n ta , como fu ¿ es%

w  v  R T  v  s .  fruto tiene virtud eftiptica.Dafe a comer la fimiente
verde,y feca a los que efeupen fangre, y  a los que en 
la yexiga fienten elcocimfento. El -.umo que fe efpri
me de Ja grana del arrayan verde tiene la m i:m a fuer 
§a:es muy amigo al eftomago,provoca la orina,y be- 
vido con vino es v t il  a las mordeduras de los P h aiá-  
g io s , y a las punturas del alacran. El c o z im ’eato de 

1 ia fimiente haze negro el cabello,ta qual fírmente co 
' 2l'^a c°  vl'noJv aplicada en forma de en plaftro; faca 
>* las llagas q fe hazen en las partes eftren^s del cuer

po. A plíca le  vtilm ente contra la inflamación de los 
ojos mezclado con flor de harina,y cótra las filíelas 

. de los lagrímales.El vino que fe haze de la grana del 
W/n* arrayá.cozida primero vn poco(para que no le haga 

. azedo) y defpues efprimida , fi febev e antes del otro 
vino,impide la borrachez. El qual vino tiene la m i 
ma virtud que la grana del arraya.Es vtil a la madre 

, faüda a fuera,a las indiípojiciones del lieffo , y  al de- 
mafiado fluxo del m cn :lruo,fi fe fie tan U bre el: luía 

¡ pia la cafpa,y las húmidas llagas de la cabeca.deneca 
las v iru elas, y detiene los fluydos cabellos que no le 
caygan. Mecefe en las m edianas de los G riegos lia—

Ü* madas Liparas.aísi como el azevte que fe h aze  de las 
||f miímas hojas del arrayan.El baáo  del cozimie, .t,o de 
Sv'  las hojas es vtil para tentarle en cim a,y para confir

mar las relaxadas junturas,que no fe quieren ¡untar.
Hazefe también vtilmente fomentación dei m iim o  
para foldar los huellos quebrados, que le iueldan dj- 
iiCilmente, y para íanar del todo los alva- os. In f l í 
ja le  ei tal cozimiento en los oy dos que manan mate

r ia ,y  vntados con el los cabellos íe buelven negros-Hallaie la m iim a virtud en ci^um oJLas 
hojas majadas,y aplicadas fon vtilesa  las llagas húmidas, a los humores que definan a.qna - 
quiera pai-te del cuerpo , y a los fluxos que p¡ oceden de flaqueza de ello mago. Mez< C¡c as 
con azeyte Omphacíno,ó con vn poco de oleo rolado,y vino,(irvé a las llagas q^c e en a -  
man,al fuego de S. Antón,a la inflamación de compañones.a las epynd.das, y a las durezas 
d?l fieflb. A plicado  el polvo de las fecas es.vtiliisimo a los panarizos , a las vna%que detor- 
man los ojos y a la luperflua humedad de los fcbacos, é ingles, a mas de que reprime el lu- 
dor en los defm ayos,v flaqueza de coracon. Las crudas, ó quemadas , \  mezcladas con c - 
roto,fe  aplican cc m adamen te a las quemadu; as del fuego, a ios panarizos, y a as y ,a q 
Jos ojos fe engendran. Efprimefe de las hojas el c u m o , echándoles vrno viejo , o agu ad , las 
goteras encima.Pero vlaremos lelamente del fi e!co, porque el feco tientaie de c a ^ w , }  
tiene poca virtud.Llam afe Myrtidano aquel ad itam étohinchado,y muy ddigualque con > 
renuevo fuyo,y déla m ifm a color abraca el tronco del arrayan,ni mas ni menos q u e , ,
Jen dos manos :el qual es mas eítipíico que el roilmo arrayan. Majado con vino au. u  o , le 
a t r i b u y e  en paftiUas, las quak/fecas muy bien a la fombra, fe guardan. Mezclado el 
tidano en los L o t o s , e n  las calas,en los cocimientos para lentane encuna, y 
t r o s , mueftran mas eficacia que la fimiente, y  que las ojas del arrayan , en todos 

............r •] j j ___
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que tienen necefsidad de adfiriccion. Meurté
G r i e g . M y r f i n i .  L atM yrlu s.A r.A la s. CajiKArra)'an. Val. y  Por. Murta. I t M u rt d la .tr .,  ^  - .
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'Anotado T  T  AHafe dos eípedes del Arrayan,conviene a faber vna domeftica,y otra falvage * de Iaj 
de Lagu- J  ?L quales cada vna fe divide en otras dos, que fon blanca, y  negra : porq afsi en el domef. 
na. tico como en e3 falvage fe halla vn A rrayan  verdefcuro,el qual en comparació del otro mas 

claro,parece negro.Pero conviene advertir,q guando aqui hablamos del A rraya  fa lvage , no 
entendemos e ík u fc o ,e í  qual fe llam a también A rrayá  filveftre,fino del Arrayan que fin fer 
cultivado de induftría humana,fuele nacer por los bofques,y.cápañas. A  mas de lo fufodicho 
cada vna deftas eípecies fe divide en otras dos diferencias,que ion A rrayan  m ayo r ,y  menor, 
Produze fus i amos el Arrayan domeílico a manera defarm ientos c o r re o fo s , y muy trata, 
bles,la corteza algún tanto roja, las hojas vn poco largas, y  de groífeza mediana , las quales 
eftan fiempre verdeóla flor blanca3y tan olorofa,q fe diftila della vna agua delicadifsima pa
ra los excelentes perfumes. Su fruto es largo , y algo íemejante a las azeytunas falvages. El 
arrayan filveftre no crece tan alto com o el domeítico,ni produze el fruto tan grande.Entre 
e lb la n c o ,y e l  negro,afsi falvage com o domeíh'co,no ay otra  diferencia,¿no c¡ el blanco tie- 

M yriida  ne e l verde de las hojas mas claro . E l Mirtidanoq aqui deferive Diofcorides, no es otra co; 
ne, la  fino vn piopollo que nace al pie de la mifrna.piáhta.Es eí Arrayan compuefto de diverfas 

|uftancias,v aunq tenga partes fútiles, y  notablementecalientes, en el toda via dominan las 
írerrcftres, y f r i a s , por donde defleca valerofamente. L as  hojas lecas, y  polvorizadas tienen 
gran tuerca de reítri,¿¡reapretar, y  repercutir, y  afsi meritamente fe aplican fobi e las partes 
aporreadas,avieodolas prim ero vntado con azeyte rofado.El xarave del A rrayan  que llama 
com unmente Myrtino,dado a cucharadas.es admirable remedio para reftaáar la fangre que 
fale a borbollones del pechojporque no fojamente re ftr iñ e , pero ablanda también la toffe: 
las quales dos faeulrades necesarias a efta peligrosísim a enfermedad,no íe hallan juntas ,ni 
tan  ínfignes en otra medicina ninguna,

. De las Cerezas. Cap. CXXIX.
i^co . - Cerezas comidas frefeas relaxan el vientre, el qual lecas reftriñen. L a  goma del Ce«

l - i  rezo bevida có  vino aguadc.a la toffe antiguaes m uy vtil,da buen color aí roftro,aviva 
7v M j. l'a-vifta,y da buen apetito. Bevido con vino puro es buena contra la piedra.

G ritg. Xkvafxá, Lat. Cera fia . Cofi. Cerezas,y Guindas* C  E  R, A  S I  A .
Val. SireVes. $cr. Cireyjas,y Guinjas. Jt. Ceregie. £ra.

0J ^ [0 L  Cerezo no fe h a  vífto en Ja Eoropahafta q u e * ^ i j | l l í y j ! f l m ,  á É ? - 1 
Mó  {~ Lucio  L ucu ílo  le traxo a Ita lia  de vna Ciudad Y,

de Ponto llam ada Cerafia , de donde quedó el nó- 1 8 ^ 7
bre a la p lanta .L lam a los Latinos al fruto del C e-
rezo Cerafia: el qual apellido coprehende no íola- m
mente las cj nolotios llam am os cerezas,pero tam- f . ¡ vi  
bien las guindas. Reduxeron los antiguos todas las 
dpecres de Cerazas a tres o iíerencias : llamando I i
vnas dulces, otras aufterás , y  otras agrias. Por las
dulces entendieron lasque llamamos en C aílilla  C e  1  f j M m m
rezas., las quales fon d u lces , y  eftando bien madu- I W  j
ras molifican el vientre , aunque p o r  otra parte  te 
corrópe muy fácilmente , y  engendran ert el cuer-
p o  humores peüilencia-les. Por las Cerezas áufte- ' | f f  ^  ^ ¡ Í § l
ras davan d^ntender aquella inerte de gtríndas que 
en metiéndolas en la boca davan beftiaí dentera,
com o las eñdriniílas de monte. Ellas pues re firm e \ V  V - ^ i
el vientre,y aunq dcfabridas,y afperas.toda vía fon 7 - 7M
mas vtiles al eftomago q las otra^porq- no le re ía-  f  í
xijfinO antes le aprietan , y  encogen para q abrace I >
muy mejor las viandas, Entendieron por las-agrias 
las-ordinarias guindas q tiene vn fabor agrodulce, f k f  Ií//^ m
có  e{ qual conforta el eftomago, reftituyen el epe- j ^ : ¿ 1 (f% \ 0 S \
tito , mitigan ia-led-, templan el encendimiento del p||g jlY// . ^ ¡ f  
vientre,y- (rendo algún tanto agudas, adelgazan los l̂ É } / Í ¡  
humores vifeofos,y grueflbs-qiíe'impidesT la digei- É l  5 ^ r ^
íion . Dc-ita tercera elpecíe le hallan , afsi en ía -  
t;or,ccuiO en -g'-andezáiy ¿olor,- inumeras diferen- $

ciass
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c i a s ,aunque todas confpiran en vna m iim a virtud, y  fuerza. C onferyanfe  las guindas prepa
radas con acucar en forma de letuario, y afsi fon muy mas fa o to fa s , y delicadas. L a  pepitas 
del cuefco de la guinda comida,ó bebida con vino,deshaze la piedra,purga las arenas de los 
r iñ o n e s , y con iu delicado amargor m ata las lombrizes del vientre. Secaníe las guindas al 
fol, y en el horno, afsi como las ciruelas.

De las Algarrovas. Cap. C XXX.

LAs Algarroves comidas frefeas dañan notablemente al eftomago , y  relaxan el vientre^ 
el qual reft riñen fecas.y fon mas v tilcsa l eftomago. Provocan también la orina, y prin- 

S I L I Q . V A  cipalmente aquellas que fe preparan limpias de
íim ien tc , y de cafcara.

Grieg, Cetaria. Lat. SilicjUéL. A r.C hrrm l. Caf i - Â M o m lr e s  
garrovas. Val. Garrofes. Por. Alfarrovas. Ita. Carobe.
Fr. Carouge. 'Tud. S.Hans B?ot.

EL  atboj que produze las Algarrovas fe llama ¿ notaCj$  
en Griego Xvloceras , y Ceratonía , y la m i i- ¿ e Lag U, 

m a algarrova Ceration : los quales nombres na- na  ̂
cen de la figura defte frutOj porq como fea hechp 
a manera de cornezuelo , aísi e l , como lu planta 
tienen epíteto cornudo: por quanto Ceras fignífi- 
ca el cuerno en la lengua Griega.^ Hallafe gran 
cantidad de algarrovas en el camino que va def- 
de R o m a á Ñapóles,a llá  entre pundi, y Itre , fue
ra de la  via llamada de los Romanos antiguos 
A ppia.Son arboles de mediana e f t a t u r a , dado que 
fus ramos fe eílienden mas al través que en alto .
E l color de la corteza es pardillo: las hojas fe p a
rece a las del firefno,íino que fon mas anchas, m as 
duras, y mas redondas. El f  • uto quando fe coge 
del árbol es muv defabrido al gufto , empero del- 
pues íeco al humo, ó al fol, fe haze d u l c e . L as  a l
garrovas dan pefado mantenimiento , y  fon difi- 
ciles de digerir, aunq provoca la orina,principa 1 
mente fu pulpa facadaen limpio , com 3 la de la  
cañafiftola. Pero advierta el benigno letor allí á  
donde efta la eftrella, que todos los Códices Grie
gos eftan corru p tos , y  depravados ■, porq no ave
rnos de leer Th¿ hec toin Stempbyllon , iino Tha /’ fi. 
tos Stempíyllon syntithsmena,

De codo genero de Marianas. Cap. C X X X L

L As h o ja s , las f lo fe s , y  los tallos de todos los Manzanos fon conftriéhVos, y  principal - J)wfcori- 
mente los del m em brillo .Toda mancana verde es eftiptica.pero la madura no tato. Las des. 

q tienen fu íazon en la primavera aumentan la colera,fon a los nervios daáofas, y engendra 
v e n t o f i d a d . Los membrillos fon confortativos ai eftomago, y provocan la orina , los quales; 
aíados fon mucho mas amigables. Son vtiles a los fluxos eftomacaies, y dyíentericos, a los 
que tienen concebida materia en las concavidades del pecho,y a los coléricos principalmete 
eomiendoíe crudos. Bevida lu infufion es muy vtil contra los humores que definan al vien
tre ,y  eftomago.El <¿umo de Ioí crudos* facilita la eftrechura de anhélito. A ph-aaa> el cozi- 
mieto de los «lebrillos,haze tornar a fu lugar la madre falida,y eí íp fo .L ó s  mébrillos con 
fervados en miel,mueve la orina:pero la miel tira a íi la facultad dellos,y aísi coí'ttine, y  a -  
p rie ta .L os  mifmos fi fe cuezécó  miel fon mas gratos al paladar,y al eí¿omago,per o re ltn ne  
menos. Mezclante los crudos en los emplafttos para rellanar el fluxo del vientre , correg ir  
los reboluimietcs,v ardores de eftomago,ataj^r las inflamaciones que íuelen engendrar ie tn  
las tetas,reprimir las durezas del baco, y Xclaxar los apoftemas del licíTo. Hazeie tabie vino 
de los membrillos majados,y defpues expnm ido5,al qual para Óíe cónfcrve mejoi J e  añade 
la decima fexta parte de miel: porque no haziendofe a f  i,í’e azeda- E í  v t il  efte y w «  4 to a
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las cofas arriba díehas.Componefe de los membrillos vn vnguento llamado Melino.del qual 
víamos á do quiera «j tenemos necefsidad de aftriccion. Conviene fiempre eícoger los mem
brillos legítimos : los guales fon pequeños, redondos,y muy olorofos* porgue aquellos que 
fe llaman Scruthios ion grandes,y no hazen tanto alpropofito .Las flores de les membrillos 
verdes, y lecas fe m ezclan en los em plaftros, y fon vtiles á todo aquello que quiere fer ref- 
triá ':do,y a la inflamación de los ojos, y á la fangre que fe arranca del pecho. Bevidas con 
vino.reftañan elfluxo del vientre.y del menftruo.Las manganas por el labor de la miel lla
madas Melimclas, ablandan el vientre, y expelen del las lonibrizes : pero dan trabajo al ef
tomago,porqué cauían encendimiento. A  eftas llaman algunos mangana} du lcesX as llama
das en Griego Epíroticas^y en Latín  O b icu kres, fon de eftomago amigas,reftriñen el vien
t r e ^  provocan la orina,auncjue menos eficaces que los membrillos. Las manganas falvages 
ion en virtud femejantes á las que crecen por la Prim avera , y tienen facultad de apretar, 
para eí qual efefto devemos fiempre efeoger las qne fon verd es , y aceibas. Las manganas 
llamadas Perficas fon confortativas de eftomago, y íi fueren maduras relaxan el vientre : el 
qual reftnñen las verdes.Las lecas fon mucho mas conftri¿hVas, y afsi el cozimiento dellas 
reprime los hsm ores que deftilan al e fto m a g o , y  vientre. Las armeníacas que los Latinos 
llaman Precoces , fon menores que las ya d ich as , y mas vtiles al eftomago. Las manganas 
de Media , ó Perfla llamadas Cedromela , que fe dizen en L atín  C itría  , ion de todos muy, 
conocida'. EÍ árbol que las próduze, en todo el tiempo del año eftá car gado de fruto: por
que en eayaidoíe eí vno , luego comienza a falir  el otro. L a  mancana deíte árbol es luenga, 
crcipa, y  de color de oro, y  gravemente olorofa. Su Amiente ( la qual es como la de la pera) 
beviú con vino rclifte contra veneno, y relaxa el vientre. Afsi el cozimiento, como el tru» 
to  fe fueií- tener en k  boca .para hazer fuave, y  olorofo el anhélito. Com ido el fruto es muy 
y til en lo, . raye» haft'os de las preñadas , y  en aquella fuerte de antojo , que llaman Cita 
los Griego Metido en Jas arcas juntamente con ios vertidos, fe cree que los prete.vade 
l a p o l i l k

Vela
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D éla  Man$anacomm.Grieg.Milea.Lat.Malum.Caft.Man$ana.íor.Man<;Z.Vel M em bnb.G ne* Non^ res
Cydoman.Lat. Cotonea,y Cidoma mala.Ar.Saffargel.Bar. Cytoma.Cajl. Membrillos. Val Co doy n. VoU
Mámelos It.M elecogtone.Frióm e de coing. Tud.Quitrem.De los íerf.cos. Gneg. M e a  mi la. L a u
Per/ica mala. Ar. Sauch. Caft. Prífeos, Duraznos, y Melocotones. Val. Prefecbs. Sor, íeffegos. lt. i  e-*
fiche. Ir . íefcbes.Tud.tferfich, De los Armeniacos. Grieg.Armeniac. &  Berichoccia. L a t . A r m e n t a c a j ^ ^ ^  í
fiü Fr&rocia. Arm. Mermsx. Bar. Cbryfomela. Caft. A lvar coques, y Alveréhigas. Val. AlbenoChs. IU  ( ^ y c o V t
acoche, Gryfomele, y Almelini. I r .  Abncoc. Tud. S. lobas Pferftch. Ve los Limones, y Cidras.Gneg*
m idiciw M , &  Cedromila. Lat.Mala medica,vel Cidronela. Ar. Altrungi. Caji.Toda fuerte de Limón t
cidra,hma,toronja,y naranja.Val,Tetes forts dehmons,y toronges. ior.Cidras,1limones, y latan)as. Tta« ^
Qsm forte de hmoncelli, cedri,citroni, y melangole. Ir . Des ¿Veris, y des oravges. Tud. Cifran Oefttel* ¿ ( j./ U  , 
" |n \  Ebaxo del nombre de la mancana,qen Griego íe llama Milea, y en Latín  M a l u m j C o m - ^ , ^ -  
I  )  prehendíó Diofcorides muchas, y muy varias frutas, como fon Jas que ordinariam ente^  

llamamos en Caftilia Mancaras, Membrillos,Duraznos, y  Albarcoques, y en fuma todo g e - Wa> 
nero de Cidras,v de Limones, Hablando pues de las que vulgarmente Colemos llamar c a n 
canas, todas Jas eípecies deíla fruta fon por la mayor parte cftípticas, frías, y terreares. ie-i 
to  particularmente las agrias dan de fi vn futil,y frió mantenimiento. Las dulces Ion tierna- 
fiadamente húmidas, pero entre calor, y frió templadas. Las defabridas excefiyamente ion 
frías,y húmedas,y ofenden mucho al elíomago. Las acerbas, y las aufteras,resfrian mas que 
las dulces , fon mas deííecativas que todas, por donde reílrinen el vientre. Entre todas las: 
efpecicj de mancanas es la mas excelente la que llamamos Carnuda en Elpana : porq a mas 
de fer aromatica , es muy grata , y fabrofa al güilo. N o  me acuerdo aver en otra parte vitto 
ella fruta lino fojamente en Efpaña,y en algunas partes de Flandes:aun¿j Ja camuela de 
des no tiene aquella fuavidad que la Caílellana, pe- nacer en tierra mas húmeda y f r i a . T r a tn U iL r, 
la Camuefa fe deve el fegundo grado en bondad ai pero Eneldo , por ventura llamado ais • 
porque huele al Eneldo : y tras eíte a las MaJapias de Italia. Las M alim elas, y Epiroticas,
5 e las quales aqui haze mencíó Dicfcoridcs,no fon conocidas en e l l a s  partes,y hazenos poca 
fa lta^u áto  mas q lá> Melimelas (fegun afiimaj dan pefadumbre al e f t o m a g o .  Llamaníe Me-,

G \



límelas porqüe fon dulces como la m ie l , y afji  fe convieften eñ cierta colera am afga como 
toda? las cofas dulces guando entran en eftomago nftjy caliente : de do procede que pertur
bando el eftomago,juntamente eftimulen, y relaxen el vientre: y con fu am argor maten, y 
expelan las lombrízes que en el fe engendran. L lam an los Latinos a las maucanas Matianas, 
el qual nombre fe deriva de Matía,que es vna pequeña villa vezina de la Ciudad de Aquiieia 
a donde nace efta fruta mas perfeta, y mas fbundante que en las otras partes de Italia.

Los  membrillos fueron la primera vez traídos a Italia de vna villa de Creta,llamada Cy.' 
don, de dende vinieron defpues a Uamarfe mala Cydonia: aunque algunos los llaman tam
bién Cotonea.Hallanfe de membt illos tres diferencias; la vna es de los que Diofcorides (uele 
llamar leg 'tim os,y C hryfom ela Plinio.Ios quales fon pequeños,amarillos, redodos, y eftre- 

«j . .  madamente olorolos. L a  fegunda es de los llamados Struth ios , los quales fon muy grandes 
lt* b!anquezinos,llenos de mucho cumo,defabrídos,y en fabor femejantes a las perazás. L a  ter- 

M '//Vt^W Acera efpecie es de los que Plinio llama Catonea Miliviana , y  eftos fon membrillos baftardos 
/pot q nacen del verdadero membrillo, enxerido en el que llamamos Struthfo , ú defte por el 

contrario en el otro.Dem odo que efta tercera efpecie, afsi en grandeza, como en vigor tie
ne vijá juila mediocridad entre las otras dos diferencias. Son muy vtiles los membrillos afsi 
en falud,como en v io  de medicina; porq fe haze dellos azeyte, vino,xarave.amu'var, gelea, 
mermelada,y muchas otras cofas cordiales,y confortativas de eftomago.Los membrillos de 
fu natural fon trios,y eftipticos:comidos antes de las otras v i a n d a s , reftriñen el vientre : pe
ro fi le comen defpues, relaxanle comprimiendo.Cozidos con vino roxo ,y  aplicados fobre el 
vientre,y eftomago en forma de emplaftro con polvo de coral,y de r o l a s , reítruien la dyíen- 
teriai y el fluxo q procede de flaqueza de eftomago. Son provocativo; de orina, y efto acci
dentariamente,como lo fon todas las medicinas q impiden camara- Porq afsi como cada día 
vemos que fi cierran losalvañares toda la íuciedad que íolia por ellos vaziaríe reb'.enta por 
otra parre : ni mas ni menos fi fe reftriñe el vientre, aquellos humores futi/es q folian pur- 
garfe por e'l.fe comprimen a la bexiga,y acrecientan notablemente la o rin a .También por la 
m ilma razón fi fe tapa Ja vexíga,ó el caño,gran parte de los hurnores aquofos q folian por 
aquella vía evacuarle,íe divierten ázia el vientre,y le haze mas diflolutivo^De aqui nace que 
todos los que tienen fluxo de vientre hazen muy poca orina:y por el cqnfiguiente, los que 
mean mucho,fon de camara eftiptícoj'jporq vna evacuación impide ordinariamente la otia.

Las manganas Perficas fueron afsi llamadas porq vinieron primeramente de Per fia. Ha- 
?y h c< r. -  lian fe también debaxo defte nombre muchas,y muy diferentes efpecies,como ion el Duraz- 

n .. , : i ,  no,el PriTcó/e] M dacoton.el Alvarcoque, y  algunas otras cuyos nombres ignoro. Antigua- 
’ men te,antes que de Jos melocotones huviefle en el mundo noticia,eran los duraznos mucho 

mas eftimados,y por fu natural dureza fe Jlamavan Mala duracina:pero defpues que la in* 
duftria humana conftraftando con Ja naturaleza,y aun dexandola a tras,quanto_a lo que toca 
al garguero,nos produxo el melocoton,comentó el durazno a caer de reputació.y de crédi
to. Es él melocoton verdaderamente vn  durazno baftardo.porq nace del durazno,y del me- 
brillo enxertos el vno en el otro,pero no por eflo dexa de ler mejor,y mas hermofo que los 
legítimos: como fuele acontecer en muchos hijos baftardos, q en bondad, induíiria, y valor 
hazen grande ventaja a los herederos. ReJuzen en el melocotó claramente las fenales,y vir
tudes de emtrambos padres. Parece primeramente al durazno en la figura, en el labor , y en 
tener la carne apegada al cuefco.Es íemejante al membrillo en la grandeza,en el olor <*nd 
color amarillo,y finalmente en el nombre-,porque afsi como los hijos elpureos luelen tomar 
el apellido del principal de los genitores,ni mas ni menos el melocoton procediendo de en
trañabas plantas,no quifo tom ar del durazno, fino del membrillo, fu íobrenombre , por 1er 
áíbol mas generófo, y afsi íobre el nombre común de meló, que quiere dezir m am aqa, re
cibió el Coto,que íignifica membrillo: falvo fino queremos dezir que allí Meló fe toma por
el durazno, para que melocoton fea tanto com o durazno membrillo.

El Prifco fe v íu rp ó  el nombre dedicado a todo el Knage, aunque corrompido de Perfico, 
L lamamos Prífcos todos aquellos duraznos que no tienen la carne tan apegada al cuefco, 
q¡ue fácilmente no fe pueda apartar, de ¡os quales ay innumerables diferencias-, porque vnos 
ion blancos,otros amarillos,otros bermejos, otros pardillos, y finalmente otros azules. De
mas defto,vnos fe hallan vellofófc.oti os muy pelados,y Jilos: y vnos tienen la carne nuciza , 

fly'ntMA.ÜLCAs) y  dura, y  otros como arina fe deshazen e?tre las manos.
L o s  que vulgarmente llamamos en Caftílla Alvarcoques, reprefentan aquellas manganas 

que Dioscórídes llama Armeníacas,porque las primeras vinieron de Arm enia,y los Latinos 
Pracotia  mala , que quiere dezir p rim erizas , o-prünerai en mudarfe , porque vienen en el

mes
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mes de Mayo antes que las otras efpecies. Todas las diferencias deftas manjanas Perficas, 
t a S i o n  de Galeno fon d e íu yn  n nm m ento . y  muy prefto fe corromper, e n d  ello- 
m aso por donde fe deven comer primero que las otras v iandas, para que ialgan preito de* 
Z K  la tardanca no fe conviertan en humores malignos.Los A lvercocju es.tegun  el 
m iim o Galeno refiere,aunque fe parecen m u c h o  a los Prifcos todawa no fe' c° " ° ^ P eD “  ' 
prefto como ellos. El melocoton , a mi pareceres el mas faludable, y  mejor de tocios^eitos 
fru tos Perfianosj porque fi alguna malignidad en fi tenia el durazno, fe corngio mucho con 
k  m ezcla y converfacion del membrillo, el qual es bañante aun a corregir la ventofidad de 
la elca monea. Comidas las flores del Priico,purgan por arriba,y por abaxo con gra n v io le -  
cia En gañan fe los que pienían que todas eftas Perficas plantas eran primero ven en o .asen  
Per fia, y defpues llevadas a E g ip to , y allí plantadas febolvieron muy benignass, y cor 1 . 
v la caufa defte error es que las confurden con otra muy diferente planta llamada Feriea,
Ap Is anal al fin defte primero libro refiere lo mifmo Diofcorides. , . i

Dcbaxo de las mancaras llamadas medicas, porque nacen muy excelentes en Ia 
Media, fe comprehenden las Cidras, los Limones, las Lim as, las Toronjas, y  las Naranjas,
aunque Diofcorides no conoció fino tanfolamente las Cidras: el árbol de las qual .
en Latin  C itria  m a iu ,  L lam ó  Perfico también a efte fruto Diofcorides afsi « ™ ° A 0y g ?  
Pliniojporque en la vna región, y en Ja otra multiplica en grande abundancia L a  N aranja  
fe dize en Latín  A ur antia,porque quando es peritam ente  madura tiene^color • 
fignificar el L im ón, la L im a , y la Toronja, no tenemos nombre Griego>,nr L a t  ” ° ^ e P [ °  
pió fea,fino les hazemos parte de malo C itn o , que no ^ hCa p r o p r i a m e n t c J a * C i d r o s
Valencianos llaman a la N aranja  Toronja  , otra elnccied.vería ’ ?  í1 E? £ arto lome de la 
Cidra Vecie el árbol que la procuze en vn jardín del lluftriísimo Señor D. tiart 
Cueva y  Cardenal de Ja Sania Iglefia de Rem a Todos eftos trui:os «  
grandeza difieran roda vía ion dotados caíi de Ja m iím a virtu ,y pe,, hn a- de las
v afsi Jas plantas que jospreduzen tienen entre fi grandiísuna len¡ejanta:en las hoja*, ~ 
quales idamente ay efta diferencia, q las del Naranjo hazcn junto alpecon cierto c o r a je  -
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aillos  díftínto.y las otras'fon Teguída^e iguales to m ó  las del Laurel,fin tener dm'fion algu
na. Ai sí en Invierno como en Verano todas eftá fiempre verdes,y agujeradas de lutiJilsmios 
sgujeros.No le ven jamás viudas de fruto eftas plantas, poiq fiempre el vno fucede ai otro. 
Producen vnas ñores fuavífsímas,ordinariamente dos vezes al año,conviene a iaber, al en
trar  del Invierno, y defpues de la Prim avera : las quales conficionadas con m i e l , o acucar, 
fortíficanadmirabíemente el coraron, y el eftomago. Hazele de la flor del Naranjo el agua 
llamada de A zahar,odorífera febre todas las otras,y excelente para esforzar L< v ' rtüt! V1C > 
principalmente dé las rezien paridas,quando les fobrevienen deimayos. i odas eftas dileren- 
cias de frutos fon muy valerefos contia el veneno, y contra las punturas de las fieras que ar
rojan de fi poncofta:pero principalmente el L im ó n ,y  la C idra. Refiere Athenio, Autoi no 
vulgar ni liviano, que fiendo condenados en Egypto dos malechores^a 1er mordidos c.el Ai- 
pide,para q fegun las leyes del Reyno , afsi fenecieflen fus vidas, y  aviendo entrambos comi
do vna cidra q les fue prefentada quando los Uevavá al lugar de la execució.aunq fuero del- 
pues aceibámente mordidos de la cruel fiera, no fintieron daño i}i perjuyzio alguno. De lo 
q u a l  atoníto el Principe de aquella tierra,quifo faber fi avían tomado alguna cola cotra ve
n eno^ no hallando qhuvíeffen comido otra cofa fino folamente la cidra.,ordeno q el diali- 
guíete al vno delíos fe le diefle otra a comer.y al otro nada, y q de nuevo los llevaffen a ju.- 
tíciar-lo qual puefto luego por cbra,el q comió la cidra fue libre, y  el otro en breve tiempo 
elpíró todo lívido,y hinchado.Digo puc- q todo genero de limón,afsi comido,como aplicar 
do¿es foberano remedio cótra los mordí icos de las beílias emponzoñadas,y contra las pun
turas del a lacran eara  lo qual principalmente firve la fimiente,y el zumo.Vale tamb'en co- 
íra  los humores coléricos,y melancólicos el limón,y cotra las fiebres peltilenciales. e 
del t^umo del limo vn xarave llamado Acredíne cítri,bueno para lo dicho,y para templa*-' 3 
íed,y el calor de las fiebres ardientes. Los limones comidos crudos có díHcul ' e Hi îerM» 
pero conficionados có mieí,ayudá mucho a Ja digeftió.La corteza primera de la cidra,o >■’ 
?.non,es defecatíva en el grado primero,y algún tanto aguda,y,aromatíca al güito,pero entre 
ca lor ,y  frío téplada,Digierefe dificultoíaméte,aunq comida feca,y como cola medicinal co;
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\<0 :nnctació 
,re de Lagu-

forta la virtud digeftiva-La carne,ó pulpa q eftá debaxo defta corteza,es flematica^fria.y de 
arueíTo mántenimíéto.El meollo de la Cidra (llamo afsi a toda íd'parté azeda)es tn o ,y  dele-, 
cativo en el orden tercero. Sueléle echar en el vinagre flaco para h a z a  le m s tuerte. L a  íi- 
miente defte ti uto esam arga,y caliente,y Ik faen  el grado i .  como lo fon las hojas. Hallante 
de las naranjas,como de las granadas,tres efpeeíes divprfas, dulces,agrias, y agoaldulces. E l  
cumo de las dulces es moderadaméte caliente:el de las otras es tanto trió quáto á¡,grio}la cal
a r a  de la narája es mas aguda,y amarga q la del lim o,y la de la cidra:y afsi es tenida por m as 
calieí'é-Húzele della vúa vulgar conferva para ealentar el eftomago resfriado. El c¿umo deí 
limón quita los barros, y qualefquiera manchas del roftro, y  dado a bever mata las fombria 
zes del vientre,deshaze admirablemente la pidra, y purga las arenas de los riñones.

De las Peras. Cap. CXXXIÍ.

DE las Peras ay muchas diferencias , pero todas fo n con ilr i ft iva s : por donde com oda- Diofcovi-*
1 mete fe meten en los emplaftros repercuríivos.El cozimicto de las íecas.y ehas intimas des, 

ce rnidas crudas reftriñen el vientre.Si fe comen en ayunas ofenden. Aquella eípecie q llaman 
A d ir  as,es vna fuerte de peras fa!váges,que fe maduran muy tarde. Son eftas mas c o n ttn a i-  
vas, v valen a las mitmas cofas q las domefticas. Sus hojas tidfen también facultad eíhptiea*
1  a ceniza de todo peral manifieftaméte focorre a lo ^ u e ^ ^ ^ v e r  comido hongos fe ahoga*
Lizen  algunos aue cozidos con peras lalvages los h o s ^ f ^ n o  hazen mel.

Grieg. A p o n .1 Lat. Pirum Ar. Rumedite. Cajl. y %  Peras, p d .  Peres. It. Pero. F r .fy re , Tu¿. Nombres 
lyren. La Peta falvage je  llamr. en Griego Achras, en m tin  Pyraftrum. Cu/t. Pervetano. 
t  1  Allante de las Peras, alsi como de las manganas,inuméras diferencias: las quales 
t í  aprieta n,y reftriñen el vientre,aunq vnas m a^y otras menos,por dóde fe devé __ 
comer tra.s las otras viandas. Son por la mayor parte ventolas todas las p e ras , pero pierden na. 
mucho de ¡a ventofidád aliadas, y mucho mas fi las cuezen con vino, acucar, y canela,
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DelMefpero. Cap. CXXXIII.
*fp L  Mefpero llamado de algunos A roria .es  vn efpinofo a. bol que produze las he ¡as Qtx\e 

jantes á ia Oxyacanta.Haze el fruto fuave,y i  manera de vna pe^ucftita macana :e^qua e».



Nombres

Anotado 
de Lagu
na,

tiene dentro tres hueíTezicos pequeños, por donde algunos le llamaron T rícocó , que quiere 
dezir tres cuefcos.  Madurafe tarde eñe fruto, y comido conforta el eftomago, y r e ftriñe con 
íu facultad eftipticael v ientre .N ace otra efpecie en Ita lia , la  qual llamá vnos Staniü,y Epi. 
melida otros,Produze efta plata las hojas como las de! Manzano, aunque algo menores. Su 
fruto es r e d o n d o ,tieneanclio el ombligo,es bueno para comer.conftríñe, y madúrale tarde.

Grieg Mefpilon. Lat.Mefpilus. Ar.Alza.rur. Cajl, M cfperoj Xifpero.V al, N  efplo. Por. Nefpereiro, 
Jt. N efpolo.Fr. N efplier. Tud. N efpel. _ ,

\  Queila primera efpecie de Mefpero q aqui llama Arodia D iofcorides, no tiene q hazer 
i \ c o n  ninguno de nueftros vulgares Mefperos 5 vifto q eftos no produzen las hojas endi- 
das com o las del efpino majuelo,llamado en Griego O xyacáta, ni íu fruto es fu ave., fino de. 
fabrido, y  muy afpero, en el qual fe encierran no tres,fino cinco cuefcos: pero la verdadera 
A ron ia  es aquella planta muy familiar por todo elR eyno de Ñapóles,^.armada de duras el- 
pinas,y veftida de hojas famejantes a las del apio,produze vnas man^anicas pequeñas,roj^s, 
gratifsimas al eftomago,y muy faBrofas, y cordiales: dentro de las quales íe hallan folaméte 

Azaróla, tres cuefcos. L lam afe efta planta A za ro lo  en Italia . De donde fe colige a la clara eírat cor
ruptos todos aquellos textos, ó^fta prim era efpecie de Mefpero hazé femejáte a ja  pyxacá- 
ta ,y  no a la oxyacáta eo las hójfifcconftando q las hojas de la oxyacanta ,q  es efpino majue
lo,fon afsi cómo las del ap io ;(quak*S^|e  fer las del mefpero Aronio  Teofrafto en el iz.cap, 
del 3. I b ) y las de 1a pyxacanta fe parece«¡$ las del box. Digo pues que el A z a ro lo  de Ita
lia, y el Aronio  que diferive Diofcorides ,w>n vna mifma eípecie. L a  otra elpecie de Mel- 
pero que-Diofcorides llama Setenia , y Epimelida , no difiere en nada de nueftro Melpero, 
aunque Galeno por la EpimeJida entiende-otro fruto diverfo , y muy ingrato al ekonia- 
vo : el qual dize fer llamado de los villanos de Ita lia  Vnedon:pero conviene advertir,, que el 
que llamaron Vnedon los Latinosas  el A rb u to jla m ad o  de nosotros M adroño, del qual hj- 

Madroño z0  Galeno vn diffinéto cap itu lo .Serapion en el cap. 109. atribuye ají Sorbo todo lo que real- 
m ente es del Mefpero. L lam am os comunmente a fu fruto en Efpaña Nefperas de do vime- 

r ron también a Uamarfe afsi;por la femejan^a que con el tienen aquellas campam lias ck bro- 
/ ' ze  que fe inxieren en las nocturnas muficas. Los  cuefcos de las nefperas contra las arenas,y
t  **  * {- piedras de los riñones fon remedio folemnizado: de los quales leeos,y molíaos conviene to

m ar 30. granos, con otros 15.de nuez deefpecias,y con 12 . de buen a^afran, y beverio todo 
junto en ayunas con dos on^as de vino blanco, por L  O T  V S.
efpacio de algunos dias. El agua en que huvieren 
hervido quatro,o cinco Nefperes ya maduras, tie
ne lindo labor,y en colo r fe parece a la déla canela 
y cóforta m eravillofam enteel eftomago relaxado.

Del Loco. Cap. CXXXUII.
Diofcori- p  L  L o to  es vn a muy S rande, y produze fu 

J L  fruto m ayor 6 la pimienta, dulce, bueno para

ios  L I B .  I. D E  D I O S C O R I D E S .

Vn-edna.
Arbuta.

¿es.

Nombre1
c t e t & t * ,  —

Anetacio 
de Luga» 
na.

----------  j ia pim ienta, dulce, bueno para
com er , con fortativo  de eftomago , y  conftri& ivo 
del vientre. El cozim iento de Jas rafpaduras de fu 
m adera fe beve cóm odam ente,y fe m ezcla con los 
clyfteres contra la dyfenteria, y cótra el fluxo del 
menfti uo. Demás defto enrubia los cabellos, y ref- 
tr iñ e  las camaras.

Grieg.Lotos. Lat.Lotus. Ar. Sadar,y fu fr uto NabacJi. 
Cafi.dirvez.lt. Bagolaro.y Cerafe de invierno Fr .Alifer. 
IT  L  propio L o to  que aqui nos pinta Diofcorides 

comunmente luele fer tan grande com o el pe
ra;, y  algunas vezes m ayor : tiene Ja corteza muy 
ijiti,y de color azui, harto  agradable a lavifta. Sus 
iiojas Ion como Jai de la encina , y aíferradas p o r 
t°c¡a íu redondez:Jas quaJes fiepre antes dem edia
do Setiembre com ienzan a blanquear. Su fruto íé 
parece a Jas cerezas pequeñas, y  pendientes com o 
ellas de vn pezó large,a l principio le mueítra ver- 
de, delpijes c5 vn  poco de am arillez blanquezino: 
y  afsi com o íe va m adurado íe terna ro jo ,Pero  en

fien-



fiendobien madure febuelve negro, dulce, y a lp a la d a r  gratífi;imo dentro del qual fe halla 
vn hueífecico peq u eáo co m o el grano de la pim ienta.Otra efpecie de Loco h aze  íu fruto fin 
cuefco v efta es mucho mas eftimada por hazerfe della cierta fuerte de vino. Hallafe o tra  
bellífsima diferencia de L o t o  en el Monafterio de S. F r a n a fc o  Tranftiberino de Rom a que 
nroduze copiofifsimo fruto,y a las cerezas muy femé)ante, aunque de color blanquezmo : el 
aual fe mueftra m uy h annofo ,y  con cierto amargor dulce;yefte es el que: Pimío llama L o to  
Itálico.Su cuefco es duro, y  acaoa,Iado.de fuerte q hazen del cuentas. El L o to  es compuefto 
de futíIes, y  deflecativas partes: con las quales tiene virtud con ítr ift iva , pero muy modera- 
da.Son algunos de parecer q a do dize Diofcor'ides enrubia los cab e llos , eftacorrup o' a|u e l  
tex to  Vó deve dezir:detienelos cabellos. En confirmación d é la  qual opim o Galeno habla
do del L o to  en el 7. de la facultad de los fimples,dize defta manera:Demas; defte,pues cofta 
¿  detiene los cabellos q no fe caygá es feáal q tiene en fi virtud algú tanto eftiptiea.y tn o d e ,  
radaméte deíTecativa: porq de tal manera devé íer las medicinas § iuele impedir la pelabre.

C O R N V S .  S O R B V S .
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E
Del Corno. Cap. CXXXV* , . , .

,  L  Corno, es vn árbol m uy duro produze el fruto algún c e « ?  y  rojo J a . '
J t - e i q u a l a l  principio es verde,y com o fe va con
defpues de m aduro.Com ele efte fruto,y tiene vnr u c ^  con fa]muerra como las
las otras viandas,reftnñe el fluxo celiaco,)’ dyfcn e i . * otw tian  es v t il  pa”:i fanar las 
azeytunas. E Í  licor que deftila dé las hojas verdes quando íe queman es v tu  pa

em peynes, fi fe vntan con el. • # v  Corroer Vuélkh lkh jtn . -Nombres
¿y,e£ . Crancia. Lat. C M to . O fi.  « W f c e f c * .  » •  < ^ ¿ * £ ¥ ¿ ¿ 0 ,  y de ram o;, y  M  

T 'X  El Corno ay macho, y _hembra, eí macho e s £  en. ]os f u£> tes venablos della, c/e Lagu- 
tiene la materia dtirifsimá,íolida,y fin me 11 , .  q j -   ̂ mas anchas na.

crece de altura de doze cedes,y produze las ^  com o la ^  fi.ftluchos
mas grueffas.y mas nei budas.La hembra tienc L* ‘ os. £ j  m acho produze, y  m«du-ra íu 
ramos mas tratables que los de* m acho, y __ 1 - .. ^uen0 qaeJaquel de; machoí.
fruto por el Eftio.y la hembra en la  fin del O t o n o h a u o  « b w » »  9  1  lu!
N o  fe deven p lantar eftos arboles cerca de las « o t o ñ a s  porgue la



flores,luego fin redención mueren L as  hojas» y tallos deftas plantas deflecan valerofiísima: 
mente,y por effj íbeldan ías heridas grandes,y frefca$,principalmente en los cuerpos duros. 
Antonio de N e b r i ja  Ñamo al C orno Cerezo íaivage.

D¿ la fruta del Cerval, Cap. CXXXVI.
Biofcori-  ^  A  fruta del Serval,*! antes de madurar quádo fe mueftra am arillo , je  corta en taiadica1; 
des. J L  y le comen deipues de bien feco al SoJ,reftriñe el vientre.Su harina comida eu fbi nía dé 

poleada , y fu cocimiento bevido , haze el mifmo efeto. ,
TVcmlres Grieg Oya. Lat. Scfha. Cajt. Servas Val. Serves. Por. Soria, y Serveiro. T>d: Sporlyren. 
Anotado *g N  el Serval fe halla tarrbié m acho,v hembra,de Jos cjuajejTola Ja hebra produze fruto. 
de Lagu- Jt lH a l la n íe  tábien dos diferencia:; de Servas : porq vnas fon redondas, y mas dulces <] las o- 
na. tras , y mas íabrofasiotras largan com o p e r icas , y femejantes a Jos huevos de Tas.palomas. 

Son conftrictrvas las fe rv a s , y cañ tienen la m ifm a virtud'Que las Nefperas.

Del Ciruelo. Cap. CXXXVIÍ.
fiiofcori- 1C  L  Ciruelo es a 'bol muy' conocido, cuyo fruto fe come, áunq adverfario al eftomago , y 
des, X i f o l u t i v o  del vieptre. Las Ciruelas de Svria, y principaJmente Jas Damacéñás, deípues de 

fecas fon vtiles al eftomago, y reftriñen ei vientre.
E l vino en q h u v ieré  hervido las hojás del ciruelo 
admiaiftrado en forma de.gargarismo,reprime los 
humores que deftilan a Jas enzias,a la cápanilla, y 
a las agallas. Kazen el m ifm o efeto las e n d in  
de monte fecas deípues de maduras : las quales co
sidas en arrope fon mas confortativas de eftoma
go ,,  y tienen m ayor v irtud  de reftriñir el vientre.
L a  goma del ciruelo tiene facultad de foldar,y be- 
vida có vino rópe la piedra.Def.cha en vinagre, y  
vntada íana Jos ernpeynes q íuelé venir a los niños.

'Nombres Grie, Cocc imilla. Lat. P runas. Ar.AnaS. Caft .Ciruelo, 
y andrinos, afsi como [ h fruto ciruelas, y andrinas■ Val.
Prunes. Por. Amexieyra ; como fu fruto ameyxas, Fran, 
prunier, y ju fruto prune. Tud. Pfaumen„

Abofado \  Síi ti Ciruelo como íu fruto es muy conocí- 
de Lagu- 1 i  dó de todos. Hailaníe entre las ciruelas m il 
na. d ’fereneíasj porque vnas fon verdes,otras blancas, 

otras negras, otras amarillas , y -otras bermejas.
Demas defto, vnas fon pequ eñas , otras grandes, 
otras m edianas: vnas ledondas, otras largas, otras 
ovales : y finalmente vnas du lces, otras agrias,o -  
tr-s  ace b a s , y otras de agrodulce íabor. Entre las 
ciruelas de Efpaña tienen el principado íos q fe di- 
zen de Monje : defpues de las quales fe deve el fe
gundo grado en bondad a lasq  vienen por S. Mi
guel. Tras eftas fe fitiuen ías redondas  ̂ llamamos 
A n d  inas : fon muy loadas de todos las Damafce- 
5ftas,las quales (fegun la opinion de Galeno) tienen 
virtud íolutiva:pero-las fre ‘ cas m ucho m ayor que
Jas ya p ila d as .  Y  dado que Diofcorides parezca de contraria fentencia , toda via podremos 
recóciiiar eftos dos tá excelentes autores, d iziend^q las Damafcenas paífadas, pero no muy 
añejas,re laxan el vientre,aunq no tanto como las frefeas: el qual reftriñen ía? que ya con la 
vejez eftán, fe c a s , y muy arrugadas» De fuerte q quando Galeno dize cj las ciiuelas fecas fon 
£biut'vaí,éntiende de ías ciruelas pailas, q aun eftán muy llenas de pulpa : y quando Diofco- 
B'idt’ t Ies atribuye virtud eftiptica entiende dejas a ñ e ja s , de las quales con el tiempo fere- 
í l Iv íq todo el grafio, y fusil, quedando lo  g ueííb,y terreftre.Cozidas ías ciruelas «pafías con 
a g u a , y acucar,hafta que íe patea ellas inchadas.y iu coz ¡miento febuelva efpeflo a ma
inel a de alrnivar,ion m ucho mas laxativas,)’ gratifsimas al eftomago:pero devéfe comer an
otes de >a otras viandas. Purgan lascr uelas pailas Ja colera , y acabada ia purgación 5 cónf- 
in ñ e n .y  a-niortan ei vientre,ccm o los Myrábolanos,y Tam arindos,por donde íe adminif- 
i r a n  cómodamente en las fiebres ar dientes,y agudas, como mantenisnieto delicado, y ligero,

' ’ y  c a n o  -

n o  L I B .  I. D E  B I O S  C O R  I D  ES.



y como cordial medicina. Es fruto a l a s  c iru e ; 
muv feméjante.afsi en la f i g u r a  com o en lastoer- 
t as,el llamado Sebeflé de los Barbaros, y M yxa,

l  M yxa.ia  d e ! « me S ^ E l a < b o l  q produze efte fruto fe p a re c e  m u? 
Diofconuej.m grande. Tiene blanquezina la corteza del tronco, y la de los
cho al cirue.o.p < redondas y tieíías: íu fruto fe femeja a vnas pequenicas ciruelas,

ei S  iL ’ £ $

« ‘f f
fem ejansa las A cu fayfas q ios Ba-bai os l la m a iu iu d  y gran  c ré d ito  a las A zu -
Griegos Sérica: de las quales no hab ió  patab. j  ¡i' _n u  f-cu lta d  de los m an ten i- Z;-']l'r}íl-
ftyta! Ia autoridad de L l e n o ,  c! qual fean v -

d iz ,  .& • :  g r S f e m d ^ T  f f i K Z S  fon W « -
tiles para confervar la falud o cxp Jet" « • “ ;. fJCOj digiérenfe con dificultad, y  
da de mugeres.y de niños defenfreHados. wla - ]aj favtas íon pedoiales, 
al eftomago fon c o n t r a r ia s t e .  El qual t& < m itigan  los dolores de la  
engrueíTan los humores calientes, y  foti k j j u ^  «  P J  j ím ct0, 
vexsga, y de los nnones.Son las agutay^s calientes, y * *> i

F j  p | A/! a ^ r Q n í } -  C» d p  • i -  A  A  A  \  111 • a

afpereza en la boca , como íi fucffe paja c j{ Madroño. Val,Ario.:h Por.MeJronhc
Gnrg. Cmaros. Lat,Arlütus,Vnedo. dr.U atil,A d ib. •

y ffledrenhe. It. Albatro, Fr. Aríuces. ,,] j  p—
L, árbol de los Madroño» en grandeza fe parece a)

I L V S T R Á D O  POR E L  DOCT. LAGV.NA,
Z I Z Y P H A /  • A R B V T V S .
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h  ojas,eI color  de las quales e iv n  verde am arilJo .La  corteza de fu tronco es 3Ípera,efcamo. 
f a ,y  de color efeuro,tirante al ro jo .Produce a j a  fin del Eftio ciertas flores blancas , a nía- 
ñera de campanillas m uy bien ordenadas en vnos razimos largos.Su fruto Cfegú dize Plínío) 
Sarda vn año  en madurarferel qual quáde le va madurando de verde íe buelve amarillo,y

Í>ues de maduro muy rojo. Es por defuera todo m uy farpullido, y  lleno de ciertos granos, 
os quales quando fe m afcan exafperaa  el paladar,y la lengua. Del refto parece el Madrb¿ó 

a muchas Cortefanas de R o m a, las quaks en lo exterior direys que ion vnas n in fas , fegun 
van  llenas de m il recam os,pero íí las efpeculais debaxo de aquellas ropas, hallareis que fon 
verdadero reírato del m al Francés. D igolo porque efte f r u t o , defuera fe mueflra hermofo 
en eftremo,y comido hinche de ventoíidad el eftomago, y  da gran dolor de cabeca : lo qual 
fue caufa que los Latinos le dieflén p o r  nombre Vnedo,amoneftando que nadie comiede del 
mas de vno. Aunque Galeno refiere,que el fruto  de la Epim elide fe Uamava también Vnedo 
en Italia . Algunos dan a bever e¡ polvo  del huelío del coraron del ciervo, con agua défíilada 
de las hojas del M ad roño ,com o fingialar remedio contra la pefiikncia .

De las Almendras. Cap. CXXXIX,
Biofeo rs- Ajadas las raizes de los Alm endros amargos, y  defpues cozidas, quita las máchas del
dese iV lroflro,y lo m ifm o hazen las almendras aplicadasen form a de em plaítro. Pueftas por 

abaxo a manera de ealajprovocan el menftruo. Aplicada con vinagre,d con azeyte rolado, 
fobre la frente,y fieneM'anan el dolor de cabera: vntadas có  vino vale contra las epínyéiidas 
y  contra las corrofivas Uagas.y llenas de corrupciosj :pero  mezcladas con miel, firven alai
mordeduras de perros. C om idas fon mitigativas ............ ....  ~  * * "
de los dolores, relaxan el vientre , y  provocan el 
íueño,y  Ja orina. Tom adas con alm idón,y có yer- 
va  buena,reftraña la fangre del pecho.Bevidas con 
agua,ó Ja midas son refina Terebintina , ion vtiles 
al dolor de riñones,y a la ínfian iaciondel pulm ó.
Danfe a bever con vsno paíTos a los<j tienen piedra, 
ó  alguna dificultad de orina : y  mezcladas con le
che,y miel, a manera de lam edor, en cantidad de 
vna nuez avellana,contra las pafsiones del hígado, 
contra la toífe.y contra el dolor de hijada. Cinco 
ó  teys almendras amargas comidas antes del paf- 
to impiden Ja embriaguez. Mezcladas con eí lebo 
de las rapofas,y comidas dellas, las matan. L a  go- 
í?ía deJ almendro es caliente , y  re firm e , y  bevida 
reftaña la íangre dej p ech o .  Defecha con vinagre, 
y  vntada fana los empeynes que íe engendran en la 
íaperficie del cuerpo. Bevidas con vino aguado, 
es remedio faludable contra ia tofie antigua. Be- 
vefe vtilm ente con vino paffo para rom per Ja pie- 
d ra .Las  almendras dulces fon buenas para comer, 
pero no tan eficaces en el vfo de medicina , com o 
fon las amargas,aunque toda via adelgazan,y p ro 
vocan la orina. L a s  almendras verdes comidas con 
fu tierna cafcara , corrigen ia iuperfiua hum edad 
de eífomago.

N  emires Gñeg.Am ygdali.Lai.Am ygdála.Ar. Lanzi. Caft.Al- 
n.enáras.Val.AmeHes.íort.Amendoas.lL Mandol*. 
Amanda. Tud. FAanddhern.

L I B R O  I. D E  D I O S C O R I D E S .

¿notado  i r  L  Alm endro produze prim ero la flor que Us hojas,lo qual ninguna 
de lagu* L j  tece.Son las almendras am argas muy mas calientes, y  deflecativas q ]

o tra  planta acón-
’ zes,y a

rgor,el qual ’có el tiempo 
i  de íacar, y  dado i  bever de vn golpe en caridad de

íeys



feis on§%nOtahlemeute relaxa el vientre,y es convenientifsimo en el dolorde cortado, v 
eu el de lujada,y rinones,en lugar de otro guaigui-rr íolurivo. Las almédras amargas le bueí 
ven dulces,íi le barrena el tronco del árbol haíta el meollo en ia parte mas baxa gue confí
na con ¡as raizes,y defpues ie dexa qeftilar eí hu ñor.Por el contrario las dulces le tornan 
amargas'fi guando los almendros fon nuevos acontece averíos pacido algún ganado.De co
mer almendras amargas no íolarrente luejen morir las rapólas,fino también los gatos co
mo coalla por la experiencia. Las guales alimilmo comidas matan las lombrices del vien
tre.La iexia gue íe haze con ceniza de almendros es muy buena para enrubiar. Digiere,ífc 
con dificultad las almendras dulces en los ello magos flacos ,y echan l im p ie  ciertos humo
res vaporólas á la cabera:por donde Ion dignos de repreheníion los Médicos gue en gual- 
guíerenfermedad,y complexiou luego ord;nan vna almendrada ai etermo la gual es man
tenimiento pelado y li no le templa con la le che de pepitas de melón,ü de calabaca,y con 
la íimientede lasadorauderas fácilmente le mtlama.

P i S l A C i A .  N V X  I V G L A N S .

ILUSTRADO POR EL DOCT. í, AGVNAJ n *

Del Albocigo.Cap>»C X L ,
T ? L  fruto de! Alhocigo,f l  gual nace en Syria.es íemejante al piñón,y conveniente al d io -  j j ioJcof^  
X lm ago .G o .m iio  por filolOjó majado,y bevido fo n  vino > contia las pun ura cc ^  ¿ es

pientes es laludable. _ >;. • r  /• rp¡h¡» Port 1 V
G i i e g .  E c b i n o s  t u la t i os .Lat .Pi J lad ( i *At 'Pi j i<Wi) J*Qt ‘ F v l c i .Caf t t  A lh o c i^ o s .  a . - JVombYes*

F i f t i c o s  j- a  A n o t a d o
x  T E s fc la  planta de los Alhocigos en Gaeta,y en Rom a,la gual es de nvediatia ettaturai, ¿eLaguna
V  V produce las hojas femeiétes a las del lcntifco:pero algo mayores,y lobre el verde ro- 

jetas.Su fruto es como p e g u n ta s  almendras:Pende de ciertos p e in e s  £ ^ " a  « 3  
romper íe>y mueílraíe verde por el meollo.Bs confortativo de m‘ tenimicnto.
genital,y reftaura las fuercas perdidas,aungue Galeno dize gue da poco

Dfe las nuezes Cap.C XL I. Diofcorii
T  As nuezes Reales,gue losLatinos llaman Iuglandes,y algunos Perríicas, deu
JL ficu ltó d ,y  hazen daño al eitomago,aumentan la colera^dandolor d c a ,  <5 , h



faornl/es. 
/iriotacx'o 
¿e Laguna

Coco J«- 
dico.

Nueces
Mofeadas

lu;

la toíTe , y  comidas en ayunas fon vtiles para provocar vom ito. Tienen virtud muy gratis 
de contra los venenos mortíferos,íi con higos,y ruda fe comen antes,y deipues dellos. Co
midas en gran cantidad exterminan las lombrices anchas del vientre. Aplicante eñ forma 
de Qmplaltro con vn poco de miel ,y de ruda fobre la inflamación de las tetas ,y lobre 
qualquieraapofíemajy dislocación de miembros.Aplicados con miel,fal ,y cebolla, fon vti
les contra las mordeduras de perros ,y de hombres.Quemadas con fu caícara, y pueítas 
fobre e! ombligo mitigan los dolores de tripss.Qnemadas las calcaras de nuezes,y deipues 
de raolidas mezcladas con vino ,y aceite hazen crecer el cabello a los niños,y que torne 
a necer el que (e ha caydo.fi fevntan la cabera con ellas. Pero li las nuezes mondadas íe 
aplican con v in o ,  reflañan el fluxo del menílruo. Mezcladas las nuezes viejas, y pucüas 
íanan fubitolas granguenas, loscatbunclos,y las filiólas de los lagrimales , y hazen renazer 
ios cabellas. De las nuezes majadas y exprim idas, fe haze también azeite. Las nueze* freí, 
cas,por fer mas dulces, no ofenden tanto al eftomago: y afsi fe luelen mezclar con los ajoj, 
para quitarles el agudeza,Aplicadas quitan los cardenales del cuerpo. y

'Críe.Caria Basílica.Lat.N ux h<glany.At.¡eus.CaJi.]\ue%.Cat.Nous. P.No^.lt.Noci.Fr.]\'oix,/¡ 
L  N o ga les  árbol muy conocido;del qual afsi las hojas, como los eftremos ramillosjtie.f,,' 

¿nen virtud éftiptica, aunque mucho mayor le halla en la primera caícara de las nuezes ' 
verdes:del cuino dé las quales cczido có miel íe haze vn excelente gargarilmo cótra las in
flamaciones déla boca y de la garganta,y no inferior al arrope de tno- N  V X. 
ras.Las nuezes freí cas fon mas íolutivasdel vientre q las anexas, 
porq  tienen menos del confirifíivo.Perodexadasen remojo dé- 
tro de agua las viejas,tienen cafi !a mifma virtud q las freícas.El 
azeitt q de las ranzias fe exprime, es muy refolutivo. Las verdes 
antes que fe endurezcan fe conficionan con miel ó acucar, y  afsi 
en cóferva fon gratas al pa!adar,y muy cóíortativas de eífomago.
L a  íombra delNogal es a todo animal muy petada y dañoía,prin 
cipalmente li á ella fe duerme.Debaxodel nombre de Nuez,có-
prehenden algunos el coco déla india,la nuez mofeada,íi de elpecias,la Veraica,!a Métela, 
y  finalmente elfruto del Anacardo: de las quales nuezes los antiguos Griegos no hizieron 
mención. El Coco, ó nuez déla India es C O C V S  IN D IE V S ,
fruto de vn árbol índico, muy lemejá- 
íe á la Palma;elqua[ antes que le def- 
íiüdende fu primera corteza, es tan 
gráde como vn grueíío meló.Dcbaxo 
de la primera caícaraja qual es muy 
cabelluda, y de color caftaño,íe muef 
tra otra muy dura y fuerte agujerada 
có tres agujeros q parecen ojos.y boca 
Ella pues tiene abracado en fi vn cier
to  meollo blancOjdut o,dulce,graflo,y 
grueííocomoel huevode vn ganío,en 
medio del qual fehaila vna concavi
dad llena de rn licor maníecolo,y fa-

brofifsimo al gufto,fiépre que el dicho coco no fuere muy rancio,y viejo.La pulpa deííe fru
to  es callen te en el feguedo grado, y húmida en el primero.Comida engendra buenos hu
mores, aunq con dificultad fe digíere:ácrecienta laeíperma,haze engordar admirablemente. 
Efprimefe dellai vn azeite muy fingular,para mitigar el dolor de las almorranas. De U pri
mera caícara fuya la qual íe ‘  N V X  M E T E L L A  E T  N O S C A T A .  
puede h ilar ,  hazélos 
Indios tajpizesj y de la 
fegunda,q es muy dura 
y leñoía,fe haze ordi • 
nariaméte vafes para \  
bever. Fue agujerada V 
efta fegñda corteza de 
la  artificióla naturale
za para que íe exaUiíe

£ or ^  ^gg^ros todo lo  3giido,y del n14e2.es de efpecifis^dichas vulgarmé*
te Mol'
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Mofcadas,nacencn cierra Isla que íé dize Badam,v Ion froto de vn árbol íemejante al du
razno, aunq tiene las hojas mas corras ,y  mas elírechas. Suele venir i  Portugal en coníerva 
el tal fruto,redondo,y tamaño como vn mclocoron , !a carne del qual es cordial en extremo 
y íabtoia al güilo. Comida ¡a dicha carne, íe de (cubre en el centro della vna cortezica íutil, 
aguda,olorola de color canelado,y texidá'en forma de red, la qual es nüeftra Macis vulgar i - M & c í l ,  
y tiene dentro d~ ti abracada otra calcara muy mas dura,en cuya cócavidad coníiíle la nuez 
moícada.Efcogéle de las nuezes mofeadas las q fon freícas, graves, graiías, llenas de humor, 
y fio algún agujero,Ion callentes,y fecas en la fin de! grado legando. Corrige el anhélito he
diondo clarifican la v!tta,ion confortativas de efiomagojy fortifican el hígado, y ba^o. De
más defto provocan la orma,renriñen el vientre , reíuelven las ventofidades, ion vtiles á la 
madre,y finalmente (irvé alas mtfmas colas que los clavos de efpecias. Sacaíe délas nuezes 
moícadas,molidas calientes, y en el torno exprimidas, vn licor muy fuave , y muy vtil a la  
frialdad délas junturas, y de los nervios. N o fueron conocidas de los antiguos Griegos las 
nuezes moícadas.por donde le deve peníar q también fue dellos ignorada íu fior , q es el Ma
cis que tenemos aora en víb.La nuez Vómica,fegun Serapion la pinta , es mayor que la ave
llana , toda llena de ñudos, y de color verde claro teñida. La Métela es Íemejante á la Vo- 
rníca.tieneaípera la corteza, y íu meollo escomo el de la Mandragora , manteeoío , y muy 
agradable al gufto.Su facultad es fria en el quarto grado : comido el pe.o cíe dos ducados de 
las nuezes Mételas, mata,y en menor cantidad embeoda : lo qual fe verifica no idamente en 
los perros,como pienfan algunos,fino también en los hombresjaunque los boticarios toman 
la vna nuez por ia otra-.contra el error de los quales digamos que aquellas nuezes que hazen 
ciertos nudillos á manera de oíos ion las Vómicas verdaderas:y las otras que Ion dañas,y muy 
bellolas,con las quales íuelen matar los perros, deven íer tenidas por las Metelas : no omí
tante que algunos por la Metela toman el fruto del Solano eípinofo,llamado por otro nóbre 
Stramonia.Los Anacardos ( íegun Serapion lo afirma ) fon fruto de vn cierto árbol, aísi en 
figura,como en color,íemejante al cora^oncillo de vnpaxaro , dentro del qual, quaudo eitá 
frelco,le halla vn licor gtueflo á manera de íangre,y en medio vn meollo blauco,como vna 
pequeña almendra.Son calientes y leeos en el grado tercero. Su licor (el qual idamente fir- 
yeaivlb  de medicina)relfituye los ientidos perdidos, fortifica la memoria debilitada , y es 

N V X  A V E L L A N A .  muy vtil á la frialdad de los nervios, y del celebro-.y
yunque por otra parte es corioíivo , y tiene algo de 
'venenóle,remedíanle íus danos con leche de bacas

1LVSTRADO POR. EL DOCT. I.AGVNA.' 't iy

^ ^ ^ ^ fe ^ b e v id a > ó  con el azeite de íus pepitas.

Délas Avellanas, Cap.O XLII.

LAs Avellanas-,1 lamadas Ponticas nuezes,o Leop- 
tocaryas, q quiere dezir nuezes menudas,al eíto- 

m a g o  ion dañólas, aunque majadas , y bevidas con 
a g u a  miel,í a n a n  la tofe antigua. Tortadas ,  y con vn 
poco de pimienta comidas , maduran los catarro?. 

^  Quemadas con todas fus calcaras, y majadascon en- 
ixundia,o graía de Ofio>y aplicadas, hazen renazéc 

^ V sS T lo s  cavellos.Dizé a!gunos,que la ^eniza de las caica- 
ras âs avellanas,aplicada con azeite ¡obre la rao-

Stramo-,
r.ia.
Anacar
dos.

D io fa rir .
d ¿s.

i; llera de los niños que tienen los ojos garzos,les haze
tornar las niñeras negras. 

y  ) G riego L ep h to ca fia .L a t. A v e lla n a  n u c e s .A r .A g ile v g y  

¿ d  Bunducb.C aji.y Cat. A v e lla n a  P o r .d i ’e lla m Jt.tV o cci> Q -

lle ,y  n o c d le .F r.N o y fe tte .T u d .H a d e ln u fe .
I" Lámanle nuezes Ponticas las Avellanasen Grie- 

'̂v JL>go,porque vinieron de ponto a Grecia.Llamanfe 
Latín Avellan<¡e,porqueen vnaCiuííadde Campa- 

nía,que íe dize Avella,crecen excelentísimas 7 y en 
g r a n d e  abundancia. Hallaníe délas Avellanas dedos 

¡|S s  iuertes,porque vnas Ion largas,y otras redondas. Son 
mas labrólas,y muy mejores las largas,pero mas tar- 

v diasen madurarle. Las avellanas Ion mas terreares,y 
frías que las nuezes, aunque dan mantenimiento

H z, ma-j

N o m lt e s ,

A n o ta d a  
de L a g u 
na,
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m avorym as íblidoJEll Avellano llamado de los Latinos Cotylo  fi ha de fru6rifícar quiere fer 
muy podado,porque fi le dexán crecer,todo el truro íe le va en ramos Lósayellanos talwages 
trafpueltos íuelen domefticarfe. Dize Diocles , y con el otros etc ripeo res , que las avellanas 
en el eftomago nadan labre el manjar y dan dolor de cabera: a ¡a qual íentcncia reclama con 
la experiencia la común opinion,porque ordinariamente las viejas luelen hazer ciertos hor
miguillos de avellanas rolladas paráaflentar el eftomago, y confortar ei celebro,

Del MorahCsp.CXL í i í .
'Diofcori- T ? L  Moral 'cs'vh árbol cohócidode todos.fu fruto relaxa el vientre , corrom peíe facilmen- 

JC ¡te  y es contrario a! eftomago:ío nvi'imo ha¿e el (¿umo q del le exprime, el qoaljcozidoen 
vn vafo de cobre ó aíoleado.íe buelve mas conftri& ivo, y li le mezcla vn poco de miel con 
el, es vtil a los catarros, alas llagas muy ccrrOÍi- M O R  V S,
vas y á las inflamaciones de las agallas. Acrecien-
tafe fu virtud íi fe añade alumbre dcfmenuzable, tfAyjA . __  i jt , ,
polvo de agallas myrra, á , fimiente de T am a- 
riíco , Iris, y encienfo. Las moras cogidas verdes  ̂ '§=1 
y molidas defpues de lecas fe mezclan con las via
das en lugar de enmaque, contra los ilusos eftoma- 
cales. Bsv'idá el agua enq huviere hervido la corte- 
zade la raizdel moral,relaia el v ientre, extermina 
las anchas lóbrÍ7.es,y locorre á lós q béviéíon aco- 
nito.Las hojas del moral majadas con azeite, valen 
contra las quemadui as dél luego : cozidás en agua 
llovediza,lunta'mente cón las hojas de la vid, y de 
la negra higuera, énegrecen los cabellos cj íé l lega
ren con ellas.Ei eumodelas hojas eip'risnído, y be
vido quánro la medida dé vn cyato ,eS vtil contra 
las mordeduras de ios phalangi'os, El cozimiento 
de la corteza, y de las hojas es vtil contra el dolor 
de los dientes q con él íe enjaguaren. Ai tiempo q 
fefiegah los trigos, délas raizes del moral a'eícu- 
biertas y endidas,mana cierto l ic o r , el qual íé ha
lla el (iguiente dia congelado,y es muy eficaz con
tra el dolor de los dientes, demas que refuelve las 
hinchazones,y es purgativo del vientre.

Gfit.M ethca, &  fyeaminea. Lat. M orvr. /3r Tu t j .
Nontlfes- Caft.Moral. y ¡u fruto Mofar. Cat. Morera, y Mores.

Port.Woreyray M otas.liM ori ír.M iurier,y  Meures.
Tud.Maulberbaurify MaulLer. Moracelfiíomurimente 
fe llaman lar Mofas llancas.

Anotado 
¿e LagU-
ha.

H Allanfe del Moral dos eípecies,conviene á faber, vn?. blanca ( la qual no fue conocida de 
los ancianos Griegos)y otra negra.de la qual cnxerta el alamo blanco fe cree q nace 

á blanca.El Moral entre todos los domefticos arboles es v lt im o en  produzir fus renuevos, 
y hojas,porque no las echa hafta que del todo fon paliados los trios, y afsi pocas vezes ó nin
guna le yelarpor donde los antiguos le llamará prudentifsima planta, pues jamas quiere po
ner en condición,y balanza íu fruto,fiándole a la diícrecion,y beneficio de la Primavera in* 
confiante.Es el Moral tan amigo deconveríacion humana, que por maravilla quiere vivir en 
montanas, ó  deípoblados, (ino fiempre en lugares trequentados de hombres , los quales con 
iu fruto agradable,y íabrofo,mantiene juntamente de carne, y de vino. Las moras antes que 
fe maduren íe mueftran blancas, y ahi como le van madurando fe bueíven rojas, y al finquá- 
do eftá ti ya perfetamente maduras íebuelven negras , y entonces tiñen fuertemente las nía* 
nos,la qual mancha ie quita dellas en fregándolas con las verdes. Las moras quando ion bien 
maduras relaxan el vientre,dan poco mantenimiento,y corrompenfe facilméte comidas tras 
las otras viandasjpero fi íe comé al principio no íe detiene en el eftomago.ni en el padecen tal 
corrupción,lalvo li no le hallan lleno de viciofos humores:y no corrompiendo fe humedecen 
juntamente, y refrcícan,y hazen el camino al manjar,El ^unio délas maduras , por amor del* 
f  ftipticidad que tiendes vtil para las medicinas convenientes á los males de boca. Las ino-

*
ras



ras.verdes, y deíbues/ecas reftriñen el vientre vajerofifsimamente, y afsi fe adminíften co
mo remedió vi tira o en ¡asdyíenterias , y en quaiqniera otro fluxo del vientre. Las moras 
blancasfdelas quales no haze mención Dioícoridesjíon muy dulces, pero ingratas, ydela- 
bridas al güito,y alsi menos eftipticasque las negras. Las hojas del moral que produce las 
moras blancas ion mas tiernas y crecen en mayor abundancia que las del mora! negro, por 
donde fon mas vtiles para el mantenimiento de los guíanos que íabrican la íeda: la qualfpues 
fe ofrece aora fu platicares caliente y leca en el grado primero, alegra el coraron atribula- 
do¡y añida,fortifica la virtud natural,y vital,c!atifica la íangre,alumbra,y deípierta los fen- >
tidos exteriores,é internos:v finalmente agucsel entendimiento. Tienele por mas excelen
te la cruda para cofa de medicina,en las quales lacozida.y teñida decolores no quiere Avi- 
cena que íe adminiftre,aunque Mefue la teñida en grana mete en el xarave (imple de pornts, y 
en la confección nombrada de alchermes.Fje tan eftimada la leda en aquellos ligios pallados 
que ordinariamente le vendia á pelo de oro : de luerte que el Emperador Divo Aurelio ja- j) ¡v0 ¿¡¿3  
mas quilo veftirfe della,pareciendole íer vna cofa excefiva, y exorbitante hazer tan grande 
gáfto en ropas tan fútiles,y delicadasdas quales eftimava íer mas aptas para afeminar los ani- 
nioí,que para cubrir los cuerpos : y aísi en aquella dichoía edad , quando primeramente le 
hallo , fue dedicada la íeda íoiamenre al adorno de las mugeres. pero aora, ó por fu grande 
abundancia,ó por el grande deforden,y vanagloria de las gentes , ha venido á tan gran mc- 
nofprecio,que los mocos de eípuelas la huellan debaxo los pies y no ay remendón tan taüdo 
que no fe viita oy delega, de la qual antiguamente los Reyes muy poderofos a gran pena íe 
atrevian á echar puntas al collar del jubón.Por donde no es de maravillar fi los hombres en 
nueftros tiempos no pueden ya fufrir los arneíeS)Con los quales comían , y dormían liempre 
nueftros antepaftados,pues el vicio,y la luxuria les ha hecho tan tiernos,y delicados, que aun 
los vellidos de paño les dan muy gran pefadumbre.

Solviendo i  la platica de lasmoras,dize Galeno en 9 . Iib.de la facultad délos (imples, que 5 ° ‘a1 
el rumo lacado de las maduras es vtil para la compoíicion de las Storaaticas medicinas, por ca/  me 5 
las quales entiende las que ion á la boca apropiadar,porqueStoma en Griego fignifica la bo- £!«ar* 
c a d o  qual mirando algunos comentadores defte A u t o r , aunque varones exce{entifs¡mos,en 
efte lugar citan íinieftramente al miímo Galeno , queriendo con fu autoridad perfuadir que 
el cumo d “ las moras madjras conviene á las medicinas hechas para el eíloraago , las quales 
él nunca llamo Stomaticas,fino Stomachicas j porque afsi como de Stomaque quiere dezic 
la boca nace efte adieátivo Stotnatico,nimas ,n i  menos d eStom ach o s , que fignifica el efto„ 
m a g o , y  principalmente fu íuperior orificio,nace efte otroStomachico, que quiere dezir cola 
concerniente al eftomago.Enefte mifmo error también ha caydo lavni'veríal Academia de 
ío s  Médicos A rabes, losqualss engañados de la grande afinidad de aquellos vocab los , to
dos los remedios que Galeno llama Stomaticos ,p o r  íer vtiles á la boca, tienen por confor
tativos de eftomago , y  aun los dan á bever por tales , no fin gran perjuizio de la v ida, y l'alud 
h imanaiporque muchas coías adróiniltradas en gargarilmo fon íaludables a la b o ca , y á la 
^ar^anta,las quales tragadas ion veneno muy pernicioíb. Para no caer pues en lemejantes 
meon venientes,íiempre que en algún comentario Griego,ó Latino trasladado de Griegodia- 
H a remos efte nombre Stomatico juzgaremos que íe refiere ala boca,como al eftomago quá- 
do vieremos Stomachico. El c u m o  también de las nuezes verdes, afsi como de las moras 
maduras,publ icó Galeno por Scomatico,por donde los milmos interpretes que arriba d i- 
xiaios le llamaron eftomacal.

De ía  Higuera E g y p c i a j I J s n i s d a  S y c o t u o r o  e n  Griega.
C A P .  C X L l i l I .

A L  Svcomoro llaman algunos Sycamandjque quiere dezir Moral. Su fruto fe llama_fam- T ñ o jro ñ -  

bien Sicomoro,por el labor que dexa muy fioxo , y desbrido en el güilo. Es el í>yco- je s . 
moro vn árbol crecido feéejante á la higuera,muy poblado de ramos,y todo1 lleno de leche, U  t k *  

cuyas hojas parecen á las del m o r a l .  Produze tres , y quatro vezes al ano lu íruto , no de los 
ramos como la higuera,fino del milmo tronco y femejante a los higos la vages,el qual es mas 
dulce que los higos llamados grolíos y vazio de granillos. N o  íe madura efte í ruto fi pri
mero no íe ralea con la vña,ó con hierfo.Nacecopiolamente efta planta en Caria, en Rodas, 
ven otros lugares no abundantes de trigo > adonde locorre con lu grande abundancia de., 
fruto quando ay carellia de grano. Su fruto relaxa el vientre , mantiene poco, yes molelto 
«leftomako Sácale el cumo defte árbol á la Primavera, quando es ternecito,y antes que 
de fi echealgun fruto,hiriéndolefijperficialmente team eza  con vna piedra, porquen^mas

1L V S T R A 0 0  POR.EL D O C T .  L A G V N A ;  1 1 7
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profundamente le hieren no faldrá nadadél.Cogefeel licor que de la herida deftila con vjjá 
£Ípon)a,ócon vn poco de lana y deípues de feco , y formado en paltillas, íe guarda en vn va- 
íb*de tierra.El tal cumo tiene virtud de ablandar, de íoldar las heridas , yd ere lo lver  los 
apoftemas que no quieren venir á maduracion.BevenIe,y vntaníe con el los que fueron mor
didos de las ferpientes, los que tienen empedernecido el baco, los que padecen dolor de ef- 
tomae;o, y los que elperan el frió paroxiímal ,pero carcómele preño. Crece otro Sycomoro 
en Cypre, de diferente eípecie: el qual fiendo realmente Olmo , produze las ho¡as del Sy- 
com oro y el fruto del tamaño de la ciruelajaunque mucho mas dulce,y tiene todas las otras 
coías íemeiantes alas que arriba diximos.

Tlómltes. Grt?g . Sy comor os .Lat .sy comorus. Ar. Numei% .Las otras lenguas le ignofSy afsi les falta funolte. 
Anotado A S(i en la eftatura, como en las hojas el Sycomoro íe parece al moral,y produze íu fruto 
de Lagu- del m iím o tronco,y de los mas grueífos ramos,femeianteen la figura,y cuerpo á nuef-

tros higos domeflicos-y á los íalvages en el íabor : el qual fruto carece enteramente de gra- 
f  -  ños, pareciendofe pues al moral,y á la higuera, dado que por diveríos reípetos efta planta le

llamó Sycomoros, que quiere dezir higuera moral, tomando apellido del vno,y del otro ár
bol.  Leeíeen las hiftorias íagradas que Zacheo hombre jufto,y de muy baxa eftatura , para 
poder ver, y contemplar bien á Chrifto S. N . y para fer vifto del, íe íubio íobre vn Sycomo- 
ro .N  o íe madura fu fruto íi primero no le tajan con la vña,ó con algún otro inllrumento de 

r/o )  )<o f ie rro  para que deftile la leche, y pueda la virtud del íol penetrarle: lo qual haziendo!e,v!e- 
/ ¿ i y »  n:aduro dentro detres,óquarro dias,y luego que lo han cogido del miímo lugar íaie otro 

no lutv^'f'rtiíucediendo fiempre el verde al maduro, hafta la quarta generacion y efto es vn milmo año.
^ 4 v ^ ^ ;r- Z ^ / ' P roduzc el Sycomoro muy gran copia de leche , y cortado eftá fiempre verde , la h o  fino 

fe arrolaen el agua- y ais i para íecarle íuelen arrojarle en ciertos eftancjues, en el hondo de 
I los quales le leca,y deípues de íeco el miímo con íu ligereza íe buelve arriba , y firve para 
i mil colas; por íer juntamente rezio,y liviano. Los higos que aqui llama Groífoj Diolcori- 

V .  íe dizen en Griego Olynthi : y  íqn aquellos que jamas han dicha de maduran'
- ' De



Í I V S T R A D O  P O R  EL D O C T .  L A G V N A ;  ’i i j í  
D e  l o s  H ^ g o s j  y  d é  la  l e c h e  d e  H i g u e r a s ,  y  d s  la  i e x i a . d e  íu  c e n i z a .

( U M
C A P .  C X L V .

HAllanfedos fuertes de higos , porque ay domefticos ,y  falvages: entre los dotneílicos, . , 
los maduros, y freicos ion ¿añolos á'ldlomago,y relaxan el vientre, aunque fácilmente ~

ie reftriñe el f ljxo  que provocaren. D 'mas defto mueven fudor,engendtan"poílillas por todo es* 
e! cuerpo, matan La íed.y mitigan el calor demaliado. Los higos leeos dan a! cuerpo mante
nimiento,calientan,acrecientá 1a íed,entretienen lubrico el vientre,y aísi no convienen quan* 
do ddhlan humores á e!,ó al eilomago,aunque en la s enfermedades de lagarganta,de la caña 
del pulmón, de la vexiga,y de los rinches, íu vio es convenientiísimo. Conviene también á 
los de alguna enfermedad íarga defcbloridos,á los afn¡.aticos,á los hvdropicos,y á los q eltan 
íugetos a gotacoraLBevido iu cocimiento,en el qual aya entrado también la yerva llamada 
hylíopo) purga los humores del pecho, vale contra ia tolle antigua y contra las viejas enfer
medades de los pulmones, Majados con nitro,y con la fimientedel alamor,y comidos,ablan
dan el vientre. Gargarizado fu cozimiento,es muy vtil ¿ ¡as agallas, y garganta inflamadas.
Mezclan fe también en las puchezillas q íc hazen de harina de cevadá,y azeite,y con ptiíana 
ó alholvas, para fomentaciones vtiles a las partes íecretas de las mugeres. Su cozimiento en 
el qual h u v i e r e  entrado la ruda, es muy vtil en los clyfteres contra los dolores de tripas,
Cozidos, majados y aplicados en forma de empláílroi refueíven qualquiera dureza, ablanda 
los lobanillosjy las hinchazones que le hazen tras los oydos, v maduran ios dívitílos, prin
cipalmente fi íe mezcla juntamente la Iris, ó el nitro, ó ia cáh Los crudos majados con ¡as 
c o f a s  y a  dichas,tienen laroiíma fuerza. Mezcladoscon caícara de granada ,  mundifican las 
vñas que fuelen hazerie en los ojos , y con caparrofá las malignas llagas de piernas que por 
el continuo fluxo de humores ion difíciles de encorar. Cozidos con vino,con axengios,y ha
rina decevada fe aplican á los hydropicos,v no fin feliz luceífo. Quemados,y encorporados 
deipues con ceroto lanan los fabáñones: Majados crudos,y mezclados con fimiente de mol- ~ ! 
taza,o con nitro,y metidos en los oyos, reíueiven en los zumbidos,y la comezón q en ellos , 
le fiente.La lagrima de la higuera lalvage,y domeflica hszequajar ia leche,ni mas ni menos 
que el quajo,y por el contrario echada en la ya quajada la deihaze como el vinagre. Es cor- 
rofiva la leche de la higuera,abre los poros,relaxa el vientre, bevida con almendras majadas tech e de  

delopila la madre, y aplica ja  por abaxo con vna yema de huevo,ó con cera tyrrenica,es pro- h igu na^  

vocativa del menftruo.Mezclada con harina de alholvas,y con vinagre es vtil en ios empiaí- 
tros contra la gota.Aplicada con harina de trigo,mundifica la farna, los empeynes,las que
maduras del loi,ias manchas blancas del roltrojas aípereza» del cuero, y las llagas manan- 
tias de la cabera. Inííilada dentro de la herida es vtil a los que hirió el eícorpion,ó qualquie
ra otro emponzoñado animal,y á los mordidos de algún perro rabioío.Sana el dolor de los 
dientes metida dentro de los agujerados con vn poco de lana; Defleca las berrugas que nacen 
a  m a n e r a  de hormigas aplicada al derredor del aísiento dellas con grafía. Tiene la mifma 
fuerza el <¿umo que fe laca de los ramos tiernos de la higuera l'alvageuos quales quando el
tan llenos de leche , y antes que echen renuevos íe majan,y majados le eíprimen , y ei licor 
efprimido deipues de íeco á la íombra le guarda.Métele aísi*el $umo,como la leche de la hi
guera íalvaje ,en las medicinas corrOíivas del cuertí. Cocidos los ramos de la higuera con 
carne de vaca, hazen q íe cueza mas prelto.La leche le buelve mas íoiutiva fi mientras hier
ve ia menean con vn ramillo de higuera en lugar de eípatula.Los higos Ofynthos,que algu
nos llaman Erineos, cozidos,y aplicados enlormadeemplafl:ro,hablandan los callas,y lam
parones.Crudos,y encorporaaos con nitro, y harina,derriban ias berrugas íemejautes á hor
migas, y las llamadas Tymos.Ha¿en el mitmo efeto las hojas,las quales aplicadas con la l , y 
vinagre^enxugan las llagas manantías de la cabera, limpian la caípa, y lañan Jas Epyniátidas. 
fc'rieganíe con ellas las inchazones del íieíío , formadas á manera de higos, y las aiperezas 
que %  fuelen hazer en las palpebras. Hazele vn vtil emplaftro de las hojas, y de ios rami- 
llos t i e r n o s  déla higuera negra contra los alvarazas: las quales cofas aplicadas con miel 
íananlas mordeduras de perros,y las llagas de la cabera que parecen panales. Los higos lia- O » t r a 
mados Olynthos, aplicados cotilas hojas deadormideras íalvages > íacan á fuera los hueí- — 
ios ro to s ,  yreiuelven los diviertos fi fe aplican con cera, bncorporados con vino, y con 
vervas,y pueltos, ianan los mordilcosdel Mufg«íno,y déla Scolopendra. Ue la ceniza de los 
ramos déla higuera,aisi iahage-como domeltica, le haze cierta lexia> la qual para que fea 
mas fuerte conviene muchas vezes renovar la ceniza > y dexarla en remojo grande eipjcia 
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L x U  - i í  ticmpo.Eflí»tallexia fe mezcla vtilmente con las caóticasm edianas,y  es tru y  i^odable 
reitedio contra las llagas mortificadas? po rque extirpa,y contorne to  j o  - <  k  i 

fluo:aí'si que fiendo menefter víardella.bañaremos vna exponía muy a me nudo en lai dicha le- 
Xia, v aplicaremosla {óbrela parteenftfrúia. Somos algunas veze» or^nao..  ̂ V r n  ' r ' °  
clvíiér en 'ladvfenteria , en los muy antiguos fluxos del vientre , y  en las filtolas caye nUas, 
y  Wandes, porque las mundifica, íuelda,y encarna, teniendo no menor virtud dt iumai las 
partes divifas, queen l a s  medicinas apropiadas para conglutinar las heridas írelcas.Rezitn- 
t e m e n t e  c o l a d a  íe d i  ábever con vn cyatude agua,y vn poco de azey te contra los quajai oncs 
de ían°re , contralacayda de alto ,  y contra las roturas,y e í p a l m o s  de neivlos.Bevelt tam- 
biendclla  Vola cómodamente vneyato en los fluxos eftcmacales, y dy [entéricos Mezcada 
con azeite es vtil fomentación contra el eípaímo,y dolor de os nervios, porque provoca u- 
dor. Daíe á be ver á I os que por la boca tomaron yeflo , y a los que fueron mordidos de los 
Phalangios. Las mifmas facultades tienen todas las otras lexias,y principalmente la que íe
haze de l a c e n i z e  del roble, pero todas Ion conftriaivas.

lie s  ' G t W y c o a  Lat.Ficus.Ar.Sin.CaJI.Higuetael arholy higo d f tuto .Cal.Figues.Pot F igos, y fi;  
j\ m b te  . ^ ¡tí E k o ci a íi oi)y ei j rut0 piguora.Ft.Figier el árbol,y Figues los btgos.Tud. ítgusn, y é l

y ^ T S u e r a  nunca florece , pero en lugar de flor próduze luego fu fruto.Dizeíe que no 
rM o tadS  L j ,  halla jamas aver fido áflalrada de rayoefta planta. De los higos a cada pallo ay mu
de Lagu- meras diíeréncias,afsi en color, y labor,como en blandura,y granoeza, de las quales por íec 
na' roanificftss d todos no quiero hazer aquí mención,Solamente diré, que los higos que hazen 

pran ventaja á los otros, que fon maduros, enxutos, tieflos, dulces, graíTos, y muy iabroíos, 
nna1«  fon vnos negros que íe caen de las higueras maduros entre Valencia , y Xativa. Los 
¿irosfrefeps relaxan el vientre, purgan las arenas de los rinones,dan mucho mantenimien- 

r|lCrpo y engordadle,aunque hazen vna carne fioxa.y blandaza. Demas defto produzca 
« ¡  A vientre muchas venalidades q ofenderían harto lino ferelolvieííenmuy preífo.Los hi- 
on! íecos t ienen la m ifma facultad de purgar, pero mas remida: ion len it ivos , y pectorales, 
cor  donde conviene mucho á la tofíe,y.dan al cuerpo n o  tato mantenimiento como losíreí- 
co< aunque arto mas firme,y (olido. Verdad es que fi demafiadamente íe comen engendran 
la r - r e  vitio(a,y por todo el cuerpo vna infinidad de piojos.Demas defto pone grade haího, 
hinchan el vientre,y finalmlte opilan el higado,y ba^o.Dado que no le opilo vn pupilo que 
fobre a pueda me comio íeys libras de higos los mas enharinados q íe hallaron en Salamáca: 
el qua' íegun tenia los alientos llevava vn ayrede comerle otras tantas, fi íe las pulieran de- 
Iante.Mas no nos devemos maravillar , porque eñudiantes,y principalméte pupilo^,dixerirá 
el hierro como los Abeftruzes pues fin duda tienen lobos en los eífomagos.Tampoco reben- 

lo ige Vi- tó vn Portugués marinero llamado Iorge Pirez de Almada(es digno íemejante hóbre q por 
te f de A l fu fingular garguero fea puefto en Coronica)el qual pallando yo de lluan á Eípana en vn na- 
imada, v jo de Portugueles y aviendonos íucedido vna muy cruel tormenta,al tiempo qya  rotos los 

rua(liles,y boladas las velas.todo el mundo al^ava las manos á D;os pidiendo miiericotdia, 
v preparandoíe para lo e(lremo,hizome muy de prieíia levantar de encima vn corre íuyo,ío- 
fore el qual yo eflava tendido hloíoíando cómigo miímo la inmortalidad del anima,y abier
to el tal cofre,quando pensé q Íícava algunas horas, 6 quemas para íu devocion.lacó vn tale
go de higos negros muy excelentes,y del Algarve, q á mi parecer tenia mas de 1 6. libras,}' 
íentado con gran repoio apar della,no cefsó de engullir halla q los deípachó todos,diziendo 
Morra Marta,é m orra farta , y que jurava , que pues le avian coftadomuv buen dinero no 
avian los peces de gozar dellos,fino que íé los tenia todos de llevar contigo en buche. El 
qual hombre honrado deípues que íe vio fin hijos y el peligro pallado, eliuvo para echarle 
en la mar depuro enojo, viendo queen balde íe avia de vna vez tragado roda tu hazienda. 
He traído eífo á propofito para dar á entender que los higos leeos, aunque Ion pelados, y 
duros de dixerir, toda vía en eflemagos rezios,quales eran los de aquellos dos íycophantas 
que tengo dicho, íe convierten prcíto en lolido,firme y loable mantenimiento. Son calien
tes los higos en la fin del primero,ó en el principio del grado íegundo ,y tienen parres íuti- 
les,por donde maduran,y reluelven los apoftemas endutecidos.También la verde higuera es 
de naturaleza callente,y aguada,como lo mueíira bien la leche que deila mana,y el ^umoqde 
íus hojas íe exprime.Las rodelas de palo de higuera ion en el mundo adiólas-, porque como 
la  tal madera lea toda eípongiola, fácilmente recibe en fi la punta del adverlario , y deípues 
de receb.da la tiene muy tenazmente,de íüerte que no le pueden lervir mas della , por don- 

Cah  'í 4 e las prohíben ea muchas partes,Refiere Phinio que Catón llevo vn higo trelco el Senado,
_  '  * "  " " - v mol-
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y  mofirando'e á los Padres confcriptos, íes preguntó quede quantos dias les parecía fueííe
cogido,y que conio todos le tuvíelíen por reciente,les dixo : Mirad quan cerca de nueítros
muros tenemos los enemigos,que no ha mas de tresdias que fe cogio en C artagocon  el qual
argumento animó a todo el Senado á que le niziefl'e ¡a tercera guerra Púnica,con la qual fue
atiplada, aquella tan antiguas y tan infigne Ciudad , que hazia temblar a roda Italia.De pocos , ^ ^
anas acá ic halla.en Italia vna planta llamada higuera de la India, la qual en lugar de ramos '
produze i  manera de palas vnas hojas muy anchas,y gruelías, encaramadas, y enxeridas vnas j
iobre o tras, y por toda fu redondez armadas de muy fútiles eípinas. El fruto delta planfa
es á manera de brevas muy dulce y  muy delabrido. Son pegajoías lus h o ja s , y en el labor le
parecen á la mayor fiempre viua: por donde juzgo que fon trias, y húmidas. Hállale por la
experiencia, que admirablemente íueldan las recentes heridas. Quieren algunos dez:r que
efta fuerte de árbol es la Pala de Plinío,lo quál yo no olo afirmar. Los que comieron algura
h b o  de la tal planta echan luego la orina nías roja que la piirilsima íangre, y alsi conciben
t e m o r  muy grande, por no conocer la caula del accidente.

De la Perfea. Cap. C X L V L

A  P e r f e a  es v n  árbol de Egypto , que produze vb fruto bueno para comer , y confor- rñofcoñ¿ 
_ t a t i v o  de eftomago-. en el qual te iuelen hallarlos Phalangios llamados Cranocolaptos, 

principalmente en Thebayda. Las hojas delta planta, fi fe aplican lecas , y polvo; ijadas,
Rellanan las efufiones de largre. Dixeron algunos que eñe árbol era en Perlia venenofo , y 
mortífero, pero que traípueito en Egvpío, mudando la complexión, le bolvia leguro man»

\r”  A Perlea de Egypto(como ya lo tenemos dicho) difiere de nuefiro durazno, y es árbol  ̂
i L d e  hermola eftatura : el qual afsi en los ramos, flores,y hojas; como en el fruto es muy j  
icmejante al pera l: lalvoque la Perfea no pierde jamas las hoja<jy e n to io  tiempo eftá p o -  "
blada de fruto verde, maduro,y paliado, el qual acabado de madurar es dulce, iabroío, laño, * ’ 
fácil en digerirle, y t a m a ñ o  como vna pera. Su cuelco le parece al que dadeli la ciruela, lal- 
vo que es muy m enor, y mas tierno.La madera del árbol es dura, robufia , y de buen pare
cer y alsi firveá infinitas c o l a s  mecanicas. Eicriven los mas doctos,y exercitados en los na
turales mifienos, que no le llamó Perlea ella planta , por aver venido á Egypto de Perfia, 
fino por aver (ido plantada de Perleo en el C ayro ,y  ahidizen que Alexandro ordenó,que 
con lus hojas íe coronaffen los vencedores,en honor, y reverencia de aquel íu progenitor. ^
Plutarcho afirma que la P e r í e a era muy celebrada en E gyp to , y coníagrada a la Diola Lhs, 
caufa que íu fruto le parecía mucho al coraron en la torma,y en las hojas á la lengua del h ó -  
bre- lo qual tenían por vna finguiar gracia, v lito que con la vna parte deltas le concebía to
d a  c i e n c i a ,  y dotrina,V con la otra le pubhcava. De ia qual autoridad movido Marcelo V ir
gilio p íe n l a  que la Perlea de Egipto y nueltro v ulgar durazno lea vna miima cola,y ello por
que el fruto de algunos duraznos es largo,con alguna íemejanca de coraron humano , y las 
hojas de todas imitan cali á la lengua.

De la iberiae. Cap. C X L V I I -  rilofcoti*

L A iberide, ó C.irdamantica, tiene las hojas como ei maituerzo, aunque en la Primavera ^  
muy mas v i c i ó l a s . Produze el tallo d e v n c o d o ,  yalgunas vezes menor. Naze enjuga

res no cultivados. Haze en ei Eftio cierta flor blanca como ia leche, y en aquella lazori ne
n e  m a s  e f i c a c i a .  Fúndale en dos raizes lemejances alas del maltuerzodas quales tienen fuer- 
cade calentar,y abralar. Pordonde majadas con vnto de puerco la la Jo ,  y aplicadas en for
ma de empla z o  lobre la lcíatica por quatro horas, luelen ler íaludables: el qual emplaltro 
quitado d e v e  l u e g o  entrarle en el baño el paciente,y de^pues vritaríe con azeite embevido ftom hesl

£ 0G rk g .lk fu .L a tJle ris .C a ft. Majlue^o falvage. CatM oUitott falvage. Pot.Meflutfo [ahage. ¿  ^  
It.Na/itott jalvatico.Fr. Cte¡[o-nfahagc.rud.rvilderKrcfc. K * y ? £  . . ^  ,

Ste capitulo Parece eftar traltrocado, fi le eícriviu Diofcorides; porque fiendo la Iberi- La¿>w •
¿de v n a  elpecie de maítuerzo lalvage ,m uy fuera de propoiito it trata della en el preíen- na‘

6C lu°ar Dcmocrates lúe el primero que á elta yerva pulo nombre de ibcride, por quanto 
vn medico amieo luyo,en cierta Provincia llamada lberide,con ella laño de la lctatica.Dize 
Galeno ó ¡a tber¡de,v eí Lepido no le difieren fino en el nombre,y aun Paulo Egiocta es de Lepido, 
la  muma opinion,Por donde íe períuadé algunos,4  efte capitulo tue enxendo a u io icond w :

"■ - ■ sÉ¿Í
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Pipe/itU*

el qual (1 huviera tratado aqui de !a iberide. no hizieradefpues particular mención de! Le
pidio, como lo haze, íiendo vna milma planta.Llatnaie cambien la Iberide en Griego Gar- 
damantica, y Agriocardamon,que quiere dezir maítuer^o íalvage? porque Carda morí figu i- 
fica elmaftúerco , y afsi en Latín Ce dize Naiturtium íylveítre.Dí tuerte que el Lepidio , la 
lberiJe ,la  Cardamantica , y e l  Nafturcio lylveftre fon vna milma cofa. Ddcrive Paulo Egi- 
neta otra efpecie de iberide, la qual en la verdad fe parece á efta , y al Laurel en las hojas, 
y aquella creo que no difiera del Legidio de Plinio, que vulgarmente crece por los jardi
nes, y á caula de fu íabor muy agudo, tiene Piperitis por nombre. En vn antiquísimo Có

dice no íelee llaion mstolion que interpretamos con azeite embcvido en lanadino llaion 
metoinori) que quiere dezir con azeite mezclado con v in o ,y  aísi pa

rece que leyeron aquel lugar A e c io , Plinio> 
y Democrates.

r%% LIBRO I. DE DIOSCORIDES.

Fin del Libro primero*
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L I B R O  S E G V N D

D E  P E D A C I O  D i O S C O R I D E S  A N A Z A R B E O , '
acerca de ía materia medicinal,.

Jrad u z id o  de lengua Griega en vulgar Careliana,y iluftrado con fucintas Anotaciones , por 
el Dotor Andrés de Laguna,Medico delu lio  l i l .P o n t .M a x .

P f ^ E F i A C l O ' N  D E  D  1 0  S  C  O R ^ I  D  E  S ,

ífig  N  el primero libro que compuíe de la materia medicinal, ó Ario mió cariísi- 
^  mo,avernos tratado de todas las aromaticas medicinas, de los azeites, de ios 

vnguentos,de los arboles , y finalmente de los licores, go m as, y hutos que 
dellos nacen.Aora en efte fegundo es mi intención tratar de los ammaies, de 
la miel,dé la leche,y déla enxundiá,delas legumbres y de la hortaliza , aña

diendo todas las vervas que Ion agudas al gufto, por quanto con eftas colas tienen afinidad 
como fon los ajos,las cebollas,y la moftaza: y efto para que de las co ias que f on de vna mil- 
ma naturaleza,y fuerza,no le haga divorcio,fino que le traten todas en vn mifmo lugar.

E C H 1 N V S  M A R 1 N V S .

Deí E rizo marino. Cap .L MofeorP
T 7 L  E rizo  marino ¿S conveniente al eftomago,ablanda ei vientre, y provoca la oriná. Su des.
J C  concha cruda , pero tortada , le mezcla cómodamente en los vnguentos que deflecan a 
iarna. La ceniza de la mifma concha quemada mundifícalas llagas iuzias, y delmmuye la
carne crecida. 4 ; ^ . . M o fa d»

Grieg.Echinos talattios.Laf.Echinus wrinUsJi.ñtato mafino.Caft. Eri^o malino. ^  ^

PArecefe mucho el E r i z o  marino en fu forma al erizo de lacaftana,ialvo que esap anaco, ^  
tiene la redondez amanera de vrta rodaja -.dentro de fu concavidad, aetrecno a trecho, 

le hallan vnas hebricas de carne ro ja^  parece en el labor al atún falaao , ó á las anchovas, la
q u a l  c o m i d a  a f s i  cruda es muy grande alcahuete del vmo. Todo lo demas efta lleno de cier
ta a2ua íalada.Vfa el Erizo marino délas efpinas para moverfeen lugar de p ie s : y afsi en el 
eftrivar muchas vezes fe le defpuntan. Su caminares rodando. Tiene la boca en el centro 
ázia la tierra,por fer aquel lugar mas leguro contra las injurias extriníecas Dizefe;que quado 
le cibera en la mar alguna tépeftad,ó tormenta,luego los erizos marinos la anuncia,cubrie- 
doíecon las oedrezuelas 4 h a l lan te  lo qual avilados los marineros,orocuran con mas anco
ras de eftablecer fus valos. Comido el Erizo marino como le comen los caracoles, púrgalas 
arenas,v deshaze la piedra. Hállale otra eípecie de Erizo marino llamada Echinom etra, la 
qual tiene ías efpinas muy largas, y la concha pequeña. Del vno, y del otro E r iz o , ay gran

copia en Gaeta. ,  r
D e l  Erizo terreftre. C a p . I L .......................  '

TC L  Pellejo del Erizo terreare quemado,y mezclado con pez liquida, fe aplica R ím en te  
t c o n t r a  l a s  alopecias,La carne del meímo leca,y bevida con oximiel,vale al m ald erm u -
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nes,y ¿aquella fuerte de hydropefia que íe derrama entre cuero, y carne. Es vtil a lo? efpaf. 
mos,á la lepra y á la mala diípóíicion que llaman Cacexia los Griegos. DeíTeca también !rs 
humores que corren á los internos miembros.El higado del Erizo terreítre , lacado en vn 
-íieüoal ioijíe suarda,y adminiftra paralas miimascolas.

H V S T R iS .  ' E C H V N V S  T E R R E S T R IS ,

Gtie.Eclynos d  irfaios-.Laf.Etinactui,o EclynuS íettefilh . At.Cevfud. Bar. Ericiut. Cafi.En>.\ 
\Nomlreu Cat./lrhc.Pof.Oufi^-o cacheyfo.lt.Ricio.Ft.Efiíon.TuJ.Echel.

E L  Erizo ferreilre,es vn animalejo muy conocido,que parece lechonjel qual tiene todo el 
cuerpo armado de agudas efpinas,íalvo el ho?,ico,el vientre,y los pies. Efíe,quando fiera- 

J e  Lagu- te algún eacaclor,óperro,fe encoge,como en ovillo,de fuerte, q para alírle, ion jTÍepeíkrma. 
na. noplas:pero ya que íe ve perdido,y como deíeíperado bañafe con íu propia orina pefislécial 

á las púas,y á todo el pellejo del lomo:por amor de las quales partes fíente que le perfiguen. 
Rebuelcaíe el Erizo {obre las marranas,y peras q halla derramadas por tierra , y enhiladas 
fus e íp i n a s ,í e lleva !as q puede csger,y en algún árbol vazio para fus necesidades las guarda,. 
Elteanimal es de frigidíísima complexión y íolo entre los quadrupedes tiene los cópañones 
apegados á los riñones.La ceniza del Erizo,afsi terreftre-como marino , tiene virtud de re- 

P, iU  iolver,atraer,y múdificar.Es tábien eípecie de Erizo,la llamada de los antiguos H if i r ix , ani- 
-7 V  mal,harto mayor,que el ordinario Erizo,y cercado de muy mayores,y peligrólas eípinas, con 

'fttcn '& C', quales íuele,no folamente atravefar los perros, pero dar heridas mortales también á los 
W ijt'rix-, cacadores.Efiáíe efta fiera,cafi todo el día,en fu cueva ni mas,ni menos,que el lobojy alas no

ches, fale á buícar la vida.Su ceniza,dada á bever,confirma la criaturaen el vientre.
H 1 P P O C A M P V S .

Del Hippocampo» Cap. I í  J*
Hippocampo es vn pequeño animal m arino, la ceniza deí qual encorporada con peí 

húmeda,o concnxundia;ócóel3inaracino ynguentO; y aplicada haze renacer los cabe- líos a do quiera que alopecias, — - ^



I L V S T R  A D O  P O R  EL D O C T .  LAGVM A^ o  j
G ii m o c a m p o s .L a .U ip p o c a m p u s .C a ft .C a v a llo  m añno.Pc.ravalinbom arino.lt.Ca-valletomañno. Ñom lreK

L  Hippocampo es vn pecezico pequeno,que en la caoe^a,y en todo el cuello ie parece al /í/iotacio 
j C  cava)lo de los Griegos llamado Hipoo , afsi como en lo demas c¡ei cuerpo á ciertos gu- Je  Lagu-  
iaaos velloíósque fe hallan por los jardines,llamad os en Griego Campa: , y  en lengua Lati- »«s 
na trúcamelos quales animales tomó fu nombre H ip o c a m p o , que es como fi digamos ca
va! lo oruga.Hallaíe gran cantidad defte pece por todas las coilas del mai Veneciano E\ inú
til para comer,pero muy provechofo para colas medecinales , atento que fu ceniza tiene ad»
«arable virtud endeflecar todas las llagas húmidas,y en hazerles venir el cuero,

P V R P V R .A ,  * B V C C 1N A ;

De ia Purpura, y de la Bozina. Csp .IIÜ .

LA Purpura quemada deffeca,limpia los d ientesconfum e la carne fuperflua, mundifica, fa 0j C0f-  
y encora las Hagas. L j  mifma facultad tienen las Bozinas quemadas, pero fon ñmycaiif- 

ticas.Si fe toma vna bozina llena de fal,y ie quema en vna olla de barro cruda , hazele de J a  
v n  polvo excelente para pólir los dientes : el qual echado fobre las quemaduras o el fuego, 
es vtil.pero conviene dexarle encima halla que fe haga vna coflra 5 porque en tiendo enco
r v e  las Quemaduras,el mifmo fe caerá. Hazele de las bozinas vna efpecie de c a l , como le
es vtil-.pero conviene dexarle encima haífa que fe naga vna coitra 5 poique n  
radas las quemaduras,el mifmo fe caerá. Hazele de las bozinas vna efpecie de , 
dirá quá'ndo trataremos della .Ciocia,o columnillas fe llaman aqu ellas partes que eftan en 
medio délas p u rp u ra s^  délas bozinas :al derredor de las quales anda el caraco. de la 
cha.Quemadas puesaqueftas de la mifma manera,fon mas caufticas que las.bozinas , y 
purásiporque tienen virtud de apretar. La carne de la bozina es al gufto labróla , y a  
n i e n t e aleitorougo, aunque no molifica el vientre.
M ®  _ n r . . . . . . .  r  . *  A  *.KTatotaM.Cart,Pum

con'-
) y Put‘~

y conve-

ente a ie itoaw go , aunque uu luuuuv-ct n  v iu h . v.
De la  P u rpu ra G rie g . Phorpyra. L a t. purpura, &  A V Jfe x . A  i.'N e p o ta m .C a ft.P u rp u ra .

De la Bo>ina G rie g .C y rix .L a t.B u c c in a .d r.B a rc o ra . CaJi.Bo^ina.
T  A Purpura que llaman los Griegos Phorpyra,es vna efpecie de concha remolinada , d 1- 
L t r o  de la qual fe halla aquel preciofo licor con que íe tenían antiguamente ¿as r°P  
los R e y e s  vEmperadores,la color del qual es la tuya propia , quiero dezir purpurea. -
fe efte licor dentro de cierta vena en la garganta del animal quando efta vivo , porque L c 
muerto uo comparece,antes le reíuclvefá canta de íér fú t i l , y muy vaporolo 5 por donde los 
rocadores procuran fiempre coger vivas las Purpuras. Viven fuera del agua taíauaunq c 
ta días,fuftentandole con  íu propia faliva,pero echándolas en la dulce,mueren/] X n e  \na en- 
<nia la Purpura larga como el dedo devn hombre,y tan dura, fuerte,y-aguda, qatiav e
ella las Oítras, y otros femejantes animales que caca para mantenerle. La ozina e s 
CriaosllamadlCyrix,que quiere dezir pregonero,es vnaelpecie de Purpura, y aun h Athe-, 
neo dize verdad , dc Ia Purpura nace. Llamaíe propiamente Bozina , porque de pues ^ 
xuta fe puede tañer con ella. Es la Bozina algo menor que la Purpura , aunque 110 e 1 
X a  concha Peío en lo demas difieren poco.l icnc cada vna della, en íu caracol tantos cir
cuios pantos años acuellas. Hallante algunas vezes perlas en J“  ̂ ^ < 3 '  S  p S *
vor oa-te le petcanen cierta e f p e c i e  d e  c o n c h a s q u e  p a í e c e n  i n f i n i t o  a  las Oflr . P
rna^eflimídas de t o d a - ion las grueílas, litas , peía j a s , y trasparentes:: pierden lu lultre, y  
valor con los años v buelveníe con la vejez amarlftas.Las perlas dentro de la mar eftan tiernas 
pero luego en p e L n d o la s  íe endutezen : por donde parecen ler como huevos de las mdma* 
conchas que las producen,Tienen las perlas muy gran v i r tu d  en el vio de medicina > p ^  -

j\Tbm lrhj
¿notado
Je  
na.

Lagu-



'confortan, y  alegran elcoracon , esfuercan la flaqueca del eftomago , reftifoyen e! apetito, 
enxugan las lagrimas de los ©jos,clarifican la viíía, y paran como vnas perlas los dientes.

D e  Jos  M k i i i o S s C a p . V .
•V'.ojcori- T  Os Mituios excelentes fon los de Ponto , los quales quemados tienen la mifmafuetva 
J £s„ J- iq u e lasB oz in as  ¡pero elpecialmente lavados como ie lava el p lom o, y mezcladojcon

miel,ton vtiles en las medicinas que fe ha/en para los ojos,porque adelgazan lat p¿ilpebras 
engrofadas , y relueven las nubes ,y todas las otras coías queofuican la-villa : aplícale co, 

r modamenté lu carne íobre las mordeduras de perros.
Gíieg tAncues .Lat .PAituludr ,Amaichas .Po*t .M.etühoeus . i t  .Des Aloulles.Tud. Mofelzn,

T ELL IN /E '.¿
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De hs Camas, C a p .V lL

EL  caldo también áe la* camas,y de las otras concluía! casida COia vn poco de asüa, 
?í vientrê pero tiene oe oe ven? corj vinot ~ r

De las TeÜinás. C íp .V l ,
D lofcoú- T  As Tellinas frefeas molifican el vientre, y principalmente el caldo. L a  zeníza de las fa¿ 
des. A r lad as  aplicada con licor del Cedro ,haze que no renazcan ¡os pelos de las palpebras 
¿Vomites, enancados.^ Gi]eg.TeUlñr¡m, L a t’Tellhhi. Ar. 'íeúef. Por. Almejas.
/¡notado A  Los Mitulos llaman en Griego M iacas, y algunos como Hypocrates, Scaphidas, que 
¿e  Lagu- quiere dezir barquillas; porque ciertamente cada concha del Mitulo tiene figura de 
’yia, barca,oefquife. Hallaíe gran copia de Mitulos por toda la mar Británica , á donde vulgar

mente los llaman Des Moulles.Son nianiar ordinarioen Paris, y provocan mucho á Iuxuria. 
Íe (¿U-ijv) Las Tellinas íe parecen mucho a los M itulos, fino que ion menores, y no tienen tan negras, 
taM lna.i 111 ran corcovadas las conchas:por donde no nos devemos maravillar que confundieííe'cftas 

dos eipecies Atheneo,á los Mitulos llamando Telinas. Ay grande abundancia deí’tas en Ro* 
ma,y llamanie aun oy allí Tehnas:íon labrólas, y delicadas al gü ito , pero vienen íiempre lle
nas de tierra,y dan muy poco mantenimiento.

C H A M / E ,



Grie*. Chimai. Lat. Hiatuh.dt.Hame.Poi.Combinas.  ̂ NcmUe»
"T As*Camas oemprehenden debaxo de !i muchasjy mijy varias conchas menudas aunque A xotacii? 
J L principalmente fignifican lasque ¡os Latinos llaman Hiaculas, por baliane no.cerrad» 
como las otras, fino íiempre abiertas* y como reípiraod.© en las orillas del mar»

V N G V I S  O D O R . A T V S .

1 L V S T R A D O  P OR  EL D O C T .  1 ÁGVNA. I  327

De la Vna oíorofa. Cap» V I I K

L A Vña otbrofa es vna cierta conchuela que cubre vn pezillo íemejante á los acriba di- .DioftonA 
chos.la qual le parece al cobertor de la purpura. Hállale efta efpecie de concha er la des,

India en laslagunas que prodnZencl Nardo.Da de fi vn luavifsimo olor,por quanto alli los 
peces fe mantienen del Nardo. Cogeíequándoporel gran calot del Eílio vienen á íecarfe 
aquellos eftanques. T ien e fep o t  mejor vóa la que fe trae del mar rojo ,y  es blañquezina ,y  
grafía.La deB^bvlonia es negra v menor. Entrambas en fahumerios ion oloroías, y huelen 
algún tanto al Caftoreo' hazen bolver en fi las amortecidas del mal de madre,y los que ca
yeron de la gota coral.Be vidas relaxan el vientre, El miímo animal juntamente con íu con
cha quemado,firve á las mi finas cofas que la purpura,y la bozina.

Gñeg. Onyx.Lat.Vnguii.át.Athfar,y Alhcr.Ber. Blata Ufaráa.Cáft, Vña. olotofa. Vot.ConcIi-  Nomhei, 
nha chyrofa.

A Vn hádalos cenagales que acá fon hediondos, y pefiilentes,tiene la India odoríferos, Anotada 
tanta es la clemencia y benignidad de aquel cielo. A eftaeípecie de concha,q en Grie- deLaguné 

go íe dsze Onyx,llaman en las boticas Blattam bifantiani, aunque cierto la Blatta biíantiá,q 
combamente íe vende por vña olorofa*no da de fi aquella fuavidad de olor q devia dar fien- »,
do ella: por donde la tengo por fofpecho{a:falvo fi no queremos dezir,que la frefea tan fo- 
lamente es la que da de fi buen olor, ó que no á la Concha, lino á lu carne la tal íuavidad fe 
atribuye*

( C O G H L E £ ,

De los Caracoles. Capo IX.

LOs Caracoles terreares fon vtilles al eftomago,y con dificultad fecorfompen.Sonexce« jy^feotk  
lentes los de CsrdeñaJlos de Africados de Áílypalea, los de Sicilianos de Chio , y los q

nacen



hacen en los Alpes de Gfenova,llamados Cobertorcillos.Tambien (on los marinos eftonia. 
'cales,y fácilmente decienden.Losde (os rios tienen abominable oiordos agrel'tes que íe ha. 
Han apegados a las carcas,y matas,los quales íe llaman feíil los,perturban eí vientre,)' pro
vocan el eíiomago a bomito. Quemadas las conchas de todos ettos foñ-cáíientes.y.cauíticaj, 
mundifícala farna,y [os algarazos,y limpian también los dientes,la cení zade los caracoles 
con íu carne quemados,mezlada con miel, y aplicada,deshaze ios cicatrices que deforman 
los ojos, reíuelve las nubes, fortifica la vifta,y quita las manchas que di xó el Sol en el roltro, 
L o s  caracoles crudos majados con fus conchillas, y aplicados en forma deemplaiiro,deíle. 
con las hinchazones.de los hydropicos,y no ledeíapegan hafta que íav parres a las quales íe 
aplican erten del todo fecar, y enjutas.Demas deílo mitigan ¡as inflamaciones de ios goto- 
ios, íacan tas eípinas* o artillas hincadas en alguna parte del cuerpo, y provocan el menttruo 
de la miíma íuerte majados*}' puertos.La carne iola majada con myrra y encienio luelda la; 
freícas heridas, principalmente las de los nervios. Mezclada con vinagre reí tana* la etuíion 
de íangre por las ñames.Sacada la carne délcoracofprincipslmente del Africano y aisi vi
va tragada, relaxa losdolores de eftoraago.Si del cara.col entero, y con íu concha maiado, 
febeve con vino,y con myrra vn poco,íanael dolor de hijada,y también e.l déla vexiga. Las 
bavazas del caracol terreftre raydas de iu carne con vna aguja, y aplicadas alas rayzes de 
los pelos que fe quieren caer, los retienen, y conglutinan. 

r y Grie Coc/jlidf. Lat. CochlSá. At. Dal^umh.Ca/t. Caracol. Cat.Cafagol.Pot.Lc^ns.Bar.Limax,
'Nombres* j f%cJñocc¡oli) Lum acbf.Fr.E fca/gotT ud. SchneKen.
f T ; T  Allaníe muchas eípecies de caracoles, vnos marinos, y otros terrertres: de los marinos
Anotarlo i nümeras diferencias,á cauía de las grandezas, y figuras de las conchas.Entre ello?
áeLagm& ay  vná'efpedie llamada Vmbiiicus marinus.jporq íe parece al ombligo humano,cuya cenua 

ivm ¿ U l e  ú d  excede á la de todos los otros para deíTecar las llagas, muy húmidas. De los terrertres la ma-
-  m Ayiy^iv) yor parte traen íu concha contigo á cueQas,aunqüe ay algunos deínudos delia.Eítox q no tie

nen concha ie halla enjugares muy húmidos. Dertilale del]os vn agua muy prov.echoía á k  
ptiíicos,y vtil contra las fiebres terciabas, contra las quales también dizen lér á propofito 
vna pedrezuela blanca que tienen en la cabera. Sü ceniza mezclada con Acacia,y bevida en 
cantidad.de media on^a to n e l  vino del arrayan, es íingular remedio contraía dyíenteria. 
Carecen todos los caracoles de ojos, y en lugar dellos tienen dos como cuernezudos muy 
tiernos, y íenfitivos, con los quales tienta y íienten todo quanto les puede íer conveniente, 
ó dañolo:y fi á cafo topa con alguna coía molefta,luego le encoge retrayédole á fu domi- 
cilio.Conoceíe fácilmente en el gurto deq páfturaíe mantuvieron los caracoles; porque la 
carne de lós que pacieron axenxios es eti extremo amarga, y por eflo excelente para matat 
iaslombrize*. Los que íe criaron én cenagales laben totalmente al lodo , ylüelen 1er pestí
feros. Aquellos que íe criaron éntre poleo,y orégano,Ion muy mas íabroíos al güito, y vtiles 
al ertomago. En Valencia de Aragón le comen mas caracoles q en todo el rerto del mundo, 
y  guilaníe en ella de muchas maneras. Halíale en Bgipto por aquellas riberas del Niio cier
ta eípecie de caracoles muy vozingleros, los quales todoel Verano noceíándercíonar con 
vn tono trifte y lamentable.N ingun caraeol tiene íangre,en lugar de ia qual fe les dio aquel 
humor pegajoío como bavazas.Galeno,y PauloEgineta infaman la carne del caracol,como 
iduracn el digeriríp,y de ruin y $aíio mantenimiento, puerto que la alaba Dioícoridej,

C A N C E R .
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Del C sngre jo .C ap .X .

LA  ceniza de los Cangrejos de rio quemados, dada á bever tres dias con vino en cantidad piofcofí- 
de dos c u c h a r a d a s ,  con otra cucharada de ia géntiana , focorre a Jos mordidos de algún ¿ eSt 

perrorabioCo. Aplicadaeon miel cozicte, mitiga las refquebrajaduras de los pies, y del fieflo, 
v es remedio á los íabañones, y alcancer.Molidos aísi crudos, y beodos con leche de borri
ca Con vtiles contra las mordeduras de las ierpientes,y contra las punturas del Alacrán, p o 
didos,y con íu caldillo comidos, aprovechan mucho á los páticos, y a ¡os quebevieron de la 
liebre marina. Majados,y puertos con albahacaíobre los eícorpionesjos matan. Los marinos 
hazen las miíthas coías, aunque no con tanta eficacia. .

Gñeg.Cbercinos La.Cacet .Ar .S aithan.Ca/l .y Por.Cangrejo.Cat.Ctanc’ Ft.CJjar.cre.Tu.Meuffef. M ovlreri

EL  Cangrejo es animal pequeño , y rediculo, pero cieñe muy gran virtud para^ extirpar en- An3t0cit 
fermedadesgrasísimas, y conlervar la 'fallid humana: por donde no nos devenios mara- ¿ e L¡igu- 

villar fi entre los doze fignos le vemos colocado en el cielo. El cangrejo verdadero , del qual na> 
entiende Dioicórides/e* vn ánfitoálejó redondo,y fin cola el qual camina al través Tiene ocho 
piernas algún 'tanto enarcadas, quatto de cada parte ,íín ellas dos bracos , cuyas extremida
des pueden abriríe , y cerrarle amanera de vnas tiXeras.y, ion por la parte interior dentadas.
E s  e l  c a n g r e j o  de larga vida, y renueva tiemple la cóltrá dé las elpaldas en entrando la P r i 
mavera, déla qual también íe delpoja echado tres días en lécfte¿:, E'ianen grandísimo error 
Sos que con el cangrejo de G alenoy Dioícorides entienden acjueí la eipecie de Camarón,que en G

A S T A  C V S .  Griego ie llama Ganmaro,y Aiiacó , y en Italia le dize Gam- Aí[aC)
"  baro. Son los Camarones|ó jam b aro s  mas delgados, y mas Qainfj f̂g

largosquelos cangrejos, acaula d e  la cola que les aoadiO na- Qrn ifon °
turaleza, los quales quando íe cúeien lebueiven rojos como 
v n  coral.Contirmoíe en algunos el dicho error por la igno- 
ranciade los imperitos Aílronomos, que en lugar del Cáncer 
que es el Cangrejo, pulieron el Camarón en el Zodiaco déla 
Eíphera,cooioíe ve en algunas ettampas. En laeipecie de ios 
Cangrejos ay vnos muy pequeñicos q je  jamas crecen como 
los grandes: los quales diminutivamente de Cañen Ion lia» 

• ‘ "'"Hi/iijiumnmin^ mados Cancelli,que es lo miimo que Cangrejueíos. I ambiért Canc,m t
-  ^ i ,  a  rumbaros ay vnos muy m e n u d o s ,  aunque de la m:imá figura, los qua-
£  M  I T t í a n S ’r d l ^ U a S ^  langolta mariné, de los Griego, llamada Carabas , y de 
iltanos Squiíla, parece íer t a m b i é n  vna eipecie de Camarón , del qual cali en n .d a , fino ídto. Carabar. 

í  U arandela difiere. Todas ellas efpecies íe dizen saalacollraca en Griego,que quiere dezu syudla. 
ceceados de concha b l a n d a  para diferenciarle de otros llamados Olitacodermata, porque cíe- MaUcoh. 
nenvnTcanch^e^p.edonecida en lugar de cuero. El polvo de los Cangrejos quemados vi- í « c ,  
vos en vna íarten de Cobre , quando reynan los calores camcu.áres , tomándole roziado coi! 
aguaquanto v n a  cucharada bien grande 40 días continuos es grande remedio contra las m o r
deduras de p e r r o s  rabiofos. Pero no avicndoli jo  iocorrldos ios mordidos deíde el prrnc pío 
conviene darles cada día dos cucharadas, ht milnid polvo aplicado Iobre qualqu.era llaga 
c o r r u p t a ,  y encancerada, luego ataja toda ia corrupción » lo qual íe vio claramente en «.orna, 
que e(lando v n  criado del Embaxador del Rey de Portugal, ya delauciado de Cirujanos a cau
la de vn apoftema que le le e n c a n c e r ó ,  y le iva paciendo cali Codas las tripas, ordene como eola 
muy d e p l o r a d a , que echanflen íebre toda la I laga el polvo de los dichos cangrejos quemado..lo 
cual hecho Ce engendro aquella noche iobre la paite enferma vna cottradura , y muy negra, 
que arrancó coniigo toda la carne infe<2a,y corrupta, dexando la llaga lim pia , y bermeja a j 
ino vn corahla qual encoró delpues fácilmente dentro de pocos días. Las piedras que le n jiia  
en la cabera del Camaró deshaze,y purga cvidctiísimaméte las q íe engendra en Ioj rinonc*.

Del Alacrati terreíhe. Cap.XI.
T ? L  Alacran terreflremajado aís icrudo,y  pueítoíebuelve remedio contra las heridas que Dioicm-i 
J b e l  miimo hizo.Comeíc también aliado aelteeteto.
G rie g .sco rp ioy eberfaiot L a t. Scorpio te tre jtr u .A r .A r r a b .C a Jl. E fp o fp io n  , y A la c ia n . C a t .  A l a c ü .  K om b  -  r.
Por. dlacr aon.lt.scorpione. 1

j í  Vcho devenios ala naturaleza , pues ya que p a r a  m a s  adornar el mundo con tanta va- *JVL riedad de animales, quilo produzir algunos virolentos, y pcrnicioios aL hombre jun- ».«• 
tamente con ellos, y en ellos miímos nos dio el remedio,y la medicina. De los Al’scfaft-s ajr

i  (JOi
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Del Alacran marinó. Cap. XII.

LÁ fneí del Alacrán marino es vtil contra las catarata s* contra las nubes J y contra las fla- guegasde vjfta4
El

L I B R O  II. D É D I O S C O R lD E S r
SCORPIO TERRESTRIS,

iáos principales efpecies: conviene á faber, vna de los marinos,y otra de los terreares, aunque! 
añade la tercera de los aereos Pauíanias, el qual afirma que vio algunos alacranes con alas,, 
Pare ordinariamente la hembra del alacrán onzeguíaniilos á manera de huevos : de los qua
les (íegun cuentan algunos) íe come luego los diez , dexando el mas robulto , y dieflro de to
dos para perpetuar el l inagc, el qual deípues en recompenia de tan fingular beneficio , acor- 
dándole mas de la injuria,y muerte de íus hermanos que de la gracia propia , como criatura 
íngratiísima, conípira contra fu propia madre,y la mata.Hieren fiempre al través con la cola 
los alacranes, y eíprimen en la herida cierto veneno blanco, el qual mezclado , y encendida 
con la íangre, íe eíparze por todo el cuerpo , y fino le atajan dentro de tres d ia s , deípacha, 
Hiere a muchosanimaiejos el alacran,pero no ofende ninguno de los que carecen de íangre, 
Dize Plinio que ninguna donzella herida del alacrá eícapa.Es mas fiero,y mas peligroío acjueí 
alacran que tienelacola diftintacon fiete ñudo?,que no los otros. La mayor parte la tiene 
idamente partida en íeys. Las abejas no pican jamas á periona que herida íuere del Alacratií 
el qual reíucita deípues de muertofíegun Plinio lo afirma) fi le tocan con el eléboro blanco, 
Media drama de la ceniza del Alacran quemado , dado á bever con el cozimiento déla raía 
del hinojo, admirablemente dvshaze la piedra de la vexiga, y de los riñones. El azeite délos 
Alacranes aflegura, fortifica, y períevera contra la peftilencia , y contra qualquier veneno , i 
los que le vntaren con el los pullos , y el coracon, Aplicado á los riñones deshaze la pjecjr3 
dellos y pueftos íobrela vedija, ó echado por el caño con alguna geringa,delmenuza la queeq 
ia vexiga íe engendra,Trae Meíue dos maneras de componer eñe azeite,

S G Q R P X  O M A I U N V S ,



Et  Alacrán, ó Eícorpion marino alcanzó efte nombre, no porque íe parezca mticRo en fi- Anotarían 
gura ai terreftre, fino por la puntura, y herida mortal que también haze con cierta efpina. de L agu~ 

Hállate otro peícado de diferente efpecie, al qual llaman Scorpina, por la mifma razón,quie- na.
de'¿ír> por amor de vna muy venenofa efpipa que deícubre en el lomo , con la qual hiere 

p*ligrofií)¡imaaiente:y aunque algunos la confundan con el verdadero Blcofpion, conoceíe to
davía la diferencia} porque el Eícorpion es algún tanto 1010, grato y íabroío al güito,y peícafc 

aita mar , y la Scorpina es negra, de mal fabor,y tomaícazia la orilla. 
pn r  D R A G O  M A R I N  VS,

ILVSTRADO POR EL DOCT. LAGVNA: » j í

Del Dragón marino. O p .  X I I L  . . . viofcori-
A Bicrf o,y aplicado el Dragón marino, fana la herida que hi zo con fu propia e pina. des .

Gfieg,Df<icontl]ti?alsios*Lat.D'tccornafÍ7ius.Ca/i.pto[7onnafino. . , ,« _ vrta
lene gon m af i n o , deíde la cabeca hafta el fin de a col . p o t ^  d f ° Z e 7 o  

X  hilerade muy agudas, y pon^oriafas eípinas: contra el , a^ °  J j OÍ,n el cuerpo , nos 
fcuícaiTemosel remedio muy lexos,yentre tanto feendurecie e v la herida^aplica
dlo la naturaleza el miímo animal que fue cauía del maleficio . q
do parece fe buelve el miímo veneno, como á fu natural minero . „  . .

De la Scolopendra. Cap. X lV .  %°Jcm
T  A Scolopendra m a rin a  frita en a z e i t e ,  h a z e  caer los cabellos fi fe vntan con elía. Larm fm a ^ faáon

X j  en tocar folamente el cuerpo engendra gran come^on. . , . n llamamos

1  vulgarmente cien Pies’ > ' * ¿  l  , ancuelo gomi talas tripas,y quanto tiene en el cuer- 
manna queqnando le f i e n t e  a f i d a  de algún ans¡u lo g  M hombre ron la mifma faci-

po, lo qual ¿ d o  toma luego i  « ^ “ 4°t o b a n d o  de? «  dTvaao” t o a r le  i
Med.co, ¿  Boticarios i  par de o , ,

i i c m a s .

De la Torpedo.Cap. X V .
A Torpedo marina, fi fe aplica enlos antiguos dolores de la cabera, mitiga Iavenemenq£ 

* dellos. Aplicada la miima3 reprime el fieffo relaxado, y 'ando a fuera,
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Vi* LIBRO II. DE DIOSCORIDES.1
G Y ie g .N a t c i.L a t .T o / p e d o .d r .T e a d .C a J l.T f e m e lg a .P o f.T Y a m t e lg a .lt ,Trem olo'.

L A Torpedo marina es aquella eípecie de pece ancha , y muy teftiWlola que en Efpana lia-1 
mamos Tremielga, llpxea efte pece en el lomo, (obre el qual tiene cinco máhcliuelas ne

gras á manera de ojos. La facultad ■> y fuerza luya es tan grande , que fiendo afido con el an
zuelo, paila íu virtud por el fedal , y la caña haftael bra$o del peleador-y le entorpece de tal 
manara que queda cafi fin fentido,y palmado: lo qual deipues de muerto eííe anima] no lo  ha
ze , vifto que le come.íin detrimento. Por donde podemos juzgar que tampoco la Tramielga 
muerta relaxa el dolor de cabera , lo qual íuele hazer accidentariamente la viva , quitando 
á la parte enferm a el fentido,cotno lo haze el Opio, y todas las medicinas que entormezcn los 
m ie m b ro s.  A p ro véch ale  efte pece de lainduftriadelbruxo:porque eícondiendole baxo del cíe, 
no, haze luego d o r m ir  quantos pecezillos á el fe llegan, y engulleíelos defpues de dormidos.

V I P E R A ,

De la Bivora. Cáp, X V í .
I A carne de la Bivora coz id a ,  y comida aguza mucho la vifta ,  es vtil a la s  flaqii^a^de 

nervios, y refuelve los lamparones que van creciendo. Pero conviene defpues de dtfloila- 
da la Bivora cortarle la cabeca, y la cola , por quanto eftás partes Ion deínudas d ecarne : por
que dezir que fe avan de cortar las eftremidades haftavna cierta medida , tengolo' por fa- 
buloío. Todo el refto del cuerpo libre de las t r ip a s , y entrañas, aviendo fido muy bien lava
d o ^  cortado en pedaeos, íe cueze con azeite , vino eneldo , y  vn poco de íal. Dizén alguno* 
que ios que comen carne de Bivora engendran mochos piejos, lo quál es rallo : '  otros afirman 
que los que fe acoftumbran á ella (onde mas larga vida. Hazel'e de la carne de la bivora vna 
fuerte de íal muy vtil para los mifnios efetos, aunque no de tanta eficacia. Métele vna bivora. 
v iva  en vna olla de tierra nueva,y con ella juntamente dé (al, y de higos paños muy bien ma
jados, de cada cofa cinco íeftarios, y íeiseyatos de miel. Hecho efto fe tapa la boca de Iá olla 
con barro y fe cueze en el horno hafta que la íal fe convierte en carbón: la qual deipues laca
da, y molida le guarda. Algunas vezes para que lea mas grata al eftomago fe mezclade la Spica 
N ardi > ü de íu hoja, íi del Malabarhro vn poquillo.

Grieg.Erhidm .Lat.V ípera.dt.Lalam e alfahay.Coft.Cat.y íoY.Bi-¡iora.Tud.drantfchlang;etu

LA  Bivora fe llama en Latin Vípera,y en Griego Echis,y Echidne : pero el primero díBos 
dos nombres vi timos, ngmfica el macho, y  el íegundo ía hembra. Es la hembra de la largura 

de vn codo, ro xa ,y  toda llena de vnas manchas, alsi azules como pardillas. T iene los ojos 
muy encendidos, la cabera anchuela, y la garganta angofta. Su cola no íe va adelgacasdo pro
porcionadamente, fino lubito la vemos hazerle muy fútil, y fin carne,al fin de la qual fe ve va 
orificio bien ancho por donde iuelen vaciar las íüperfimdades. Demas defto tiene quatro 
colm ille jos, ó dientes dichos caninos, con los quales ofende , y eftos encubiertos de ciertas 
vexiguillas fútil les, dentro de las quales eftá encerrado vn veneno claro, dulce, y h ¡r to  lá
brelo  al gufto, pero mortífero,y perniciofo fi íe mezcla con la íangre del hombre. N o  Pue
de morder con aquellos dientes ¡a Bivora, fin juntamente íe corromoan las tales vexi^as, y 
fe derrame fu ponzoña por la parte mordida.Recogeíe tambié parte del veneno en lalensua, 
y  aun los vipereos dientes Ion también venenólos: lo qual conocí á laclara días ha en Roma; 
«orque como en la botica del tomslíe 3 3  bivor^ njiierta de dos diaf , y  f a r o s

coa



IL V S T R Á B O  POR TÉ'L D O C T .  LAGVNA3 f i s i
c6 fot dientes ia te tilla de vna codorniz v iv a , !  negó fe !e enegrecio la herida- y eí pobre aní
male] o cabeceando con vn gran fueño íe murió en menos de vn hora.'Camina la tiembla tan
cautamente, q<ae parece no mene-arfe. aunque quando quiere moveríe es muv ag¡l. El macho
tiene la cabeca muy mas eí'trecha, el peícue^o mas ancho, todo el refto mas futü-,y mas largo 
v folsítiente dos colmillos mortíferos,De medio cuerpo arriba íe mueve ccn gran veloz,dad 
ti macho, y íe mueílra muy inconftante.Las Pipiadas, jue quiere deZir ledien-as, ton vna <-(- »
pecied-' bivoras que íe hallan á 1a orilla de la mar Africana , todas a; anchadas de negro: de
las quales aísi la carne como la mordedura engendra grandifsima íed, ácauía q ci as milm-'s ípt er.
ion muy faladas.LasAípides no difieren deftas,fino en la color mas clara.Eícrive Hermolaoea 
íus corolarios tres elpecies de Aípides,que fon las Cbelidonias, las C h e r t e a s y  las Htyadas. ckopatr 
C r e e fe  que conefta vltima efpecie diódeiaftrado fina fus dias aquella celebrada Rey-nade 
P ’ ypto Cleopatraj porque como Augufto, defpues de muerto el defdichado de Antonio ? .a 
hSieífc guardar a muy buen recaudo para defpues triunfar della en Roma , y no la aexafien ‘ < 
cuchillo, ni otro inftrumento alguno con que matar le pudieííe,procuró la infortunada leno- 
ra por no verle en lemejante infamia la que fe avia vifto Reyna de rao tos Reyes, que en v n ca -  
naftillo de higos para engañar las guardas le traxetfe cierto villano vn Aípide , con la qual, 
deípues de aver hecho primero la muy lamentable prueva en dos donzellas deudas luyas,
¡asmas caras, y favorecidas, íe dio á fi mifma la muerte. Dizen pues los hiitori adores que las 
suardas foípechando lo que al fin fucedio, rompieron a p re ta d a m e n te  las puertas de íu apo
n t o q u e  p o r  dedentro avian atrancado ,  y por prefto que llegaroe hallaron á la Rey na , y a l a  
vna doncella tuya delpedidas ya delta luz , y que preguntando á la otra que avia reMudo dlbo 
mas al veneno , aunque eftava ya boqueando , lile parecían aquelias ier excelentes hazañas, 
respondió con la vltima voz ya mortal: Si qu e jón  excelentes , y dignas de mugeres quede 
tallinaeedeícienden. Añaden masque Cleopatracon Fa mano drecha ie avia ap ila d o  el ai-, 
oide y con la (inieftra la hallaron que tenia lobre Iu cabera vna Real corona para dar a enten
der al mundo, que aun haita fus poftrimeros días fue Reyna. Entre todas las íerpientes »a o h  
vorapare viva criatura dado que engendra huevos como los pezes Próduze íus bivonüas no 
todas ¡unías, uno cada día la fuya , y comunmente hrfta veinte embueltas todas en vnas ten- 
ras tiernas á manera de pares que le rompen al tercer dia.- de ios quales animalejos , los que cti 
nacer fon potlreros algunas vezes luelen anticiparfe , royendo en el vientre de lu madre las 
dichas te’as, y afsi falir antes de fu limitado tiempojde miedo que los otros les hurten la ben-* 
jjeion Y  efta es la opinión de Arifioteles , la qual Phnio interpretando ímieftrameote,eí- 
crivio que las bivoras agujeravan el vientre á iu propia madre para ialn á luz , y  alsi la ma
taban Vías efte es tan grande error como el otro en que eftan los que pienlan que concibe por 
la boca la hembra, y en acabando de concebir, tranca con los dientes la cabera del macho’, poc 
S k  voco n  n A p r ó p io i  o ¡o . m uchas , « c .  he « * 0  en R o a » e n  cala de M aellro G ilb e rto ,
M edico e x c e le n tís im o  , y  m uy cu n o lo  elcudr.nador de la generación de todas ellas fieras, 
el macho,y la hembra entre fi mezclados a manera de las otras lerpientes, y ¡a bivora detpues 
d e  a v e r  narido naturalmente fus bivorillas lamerlas,quedando lana , v entera : y a,si quando 
Ga'eno’refiere que conciben las bivoras por la boca,y que delpues reblen tan pariendo ,traelo 
c o m o  fa b u lo ía  ficción de Nicandro. Por donde conviene juzgar que los Latinos llamaron a 
efta lerpíente Vípera, no porque para con tuerca, y violencia , lino porque pare vivos lus hijo»,
,,omo ff ia Uamaran Vivipera. Creyeron algunos queno idamente la cabera viperea , pero 
tsmhieu la rola fueífe también participe de veneno. A  efta caula Nicandro en la preparación 
deTav^vora para componer la Theriaca , manda que íe corte hafla quatra dedos de entram- 
hasDartes * L aq u a l opinión figuiendo Galeno en el cap, i i .del lib. 2.de A r te  curat.ad G • u 
conem \ nosdexó el mileno precepto , aunque en el vndccimo de la virtud de los ümp es 
en el capitulo de la carne viperea , hablando de íu propia opinión > dizeque le parece 
cofa m uv razonable cortar toda la cabera á la bivora por amor del veneno que en lu boca 
f c r a d S r ^ g t a a d i í p a r a t e  cortar la cola. Eslacarnede la bivora de complexión muy 
leca v caliente, y t i e n e  muy gran virtud de expeler los humores corruptos, y peltilente» de 
las Partes interiores al cuero ?  de los quales no es maravilla que le engendren exercitos de 
Piojos • a u n q u e  le p areceeítraño á Diolcorides. Aísi la carne comida, como bevido e vino
L  que íehuv?ere ahogado la bivora, lana toda eípecie de lepra. Son las bivoras dcieolas de
en que le nuvtere a i i J ^ u  „ r a n  rantidad dellas, fué en poner vnos va- ^
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mediado Mayo, porque entonces andan muy gordas; y fu carne es mas olorofa , y fuave á caufa 
de las (lores que pacen.Las bivoras que íe turnan en las marinas tienen muy Íaíada ¡a carne 
porefio no convienen á la Theriaca. Llamale la bivora, como qual quiera otra ierpienre T h e! 
rioneil G riego^! qual nombre general,y com una rodas quiere dezirvna fiera,de donde a-jue- 
liamedicina folemne , por componerle de la carne defta fiera,vino á llamarle Theiiaca,cuya 
cópoficion fe hallará por extenloen el libro que Galeno compulo delía , dedicada a -P-íígo. 
Cuenta Plinio,que Antonio Múía,&Aedico de Celar Auguito, dando á comer las bivoras lanavá 
toda llaga incurable» S E N E C T V S  A N G V i V M .

í S4 LIBRO II. DS DIOS COR IDE §,

De ¡a Liebre marina, y de la Terreílre. Cap. X V í l í .

L A Liebre marina fe parece á vn calamar pepueño, la qual majada,y aplicada por f i , o con 
la horriga marina , haze caer los pelos. El celebro de la liebre terreftre, a fiado, y comido 

es vtil contra el temblor deLos miembros ,caüfado de enfermedad. Si con el le friegan las 
enziasdelos 'n iñ o s , ófi fe le dap á comer, hádeles faíir mas preílo los dientesrToda la cabe
ra quemada , y aplicada con vnto dé oflo, ó también con vinagre , haze renacer los cabellos 
'Wr«l'»ádós del alopecia.Dizefe queet^quajode la liebre dado á ia rnuger á bever, tres días del- 

’ ! parto 3 la h aze  de aiü a del nte e íler ií : el qual a mas detf,u reftaña eifluxo del vien-,
tre,

Del á e í p o j o  d e  las fervientes. Cap. X V J J .

EL defp o jo  de lasíerpientes cozido con v in o ,  y deííilado dentro de los oydos que duelen, 
los (ana. T en ido  en la boca mitiga el dolor de los dientes. Mezclale en las medicinas que 

clarifican la v iftay principalmente el de la bivora.
G rifg.G uas opheos. Lat.SeneBus angulum,^. fpolium ferpentis Ar.Archa^l.Caft. Cuero de cule- 

lia.Cat.D efpulla deferp. Pcr.Spolbo de co h a .lt.Spoglio de ferpi.Tud.Evi fchlangen yalK.

T Odas las ícrpientes aísi como viene la Primavera pallando por algún lugarafpero ,y muy 
eftrecho, fe defpojan defde ios ojos hafia la cola de fu camifa, ó pellejo, quedando mejo

radas v renovadas de otro mas delicado, y masluzio. El delpojo de la bivora polvorizado^ 
aplicado con azeite laurino iobre la cabeca pelada, haze renacer los cabellos muy pieílo. El 
del alpide, aplicado con miel, clarifica notablemente la villa.

L E P V S  T b R R E S T R I S .



1 L V S T R A D O  P O R  EL D O G T .  L A G V N A .  i j %
t r e , y  deltecnQruo,y es vtil contra Iagota coral. Dale a bever con vinagre contra los vene

nos mortíferos,y principalmente contra la leche quaxada en el cuerpo , y contra las morde
duras de bivoraí.Laiángrede la liebre üíe aplica caliente , extirpa las quemaduras del íol,lo$ ^  ^
alvaracos,y las pecas del roftro. ^  '

G r i e g  Tegohos ih c r fa io s .L a t .L e J> u s .A r .A r n e íe 't r i.C a ji.L ie lr e .C a t .L ie b r e .P o r . L ie b r e .E i.L ie b r e , N o m b r e ^

D7U ’^ a x o  del nombre tan general de Liebre , fe comprehenden también los conejos. Es la An o ta d a  
Liebre marina 4 aqui deícrive Dioicórides, vn pece algo rojo fin elpina, y íinhueíloiel de Lagu-é  

qual en la cabera y color íe parece á la liebre rerreftre. Efte pece es tenido por venenólo , por- n a .  
que no folamente comido,y bevido ofende ,pero tabico fi vna muger preñada viere á a hem
b r a  íe le rebuelve luego el eftomago, y con muchas vafeas malpare. Dizen que el íalmonete 
i olo comiendo defta beftia no muere. Dan de íi vn olor muy hediondo, y todos los hombres 
que della pordefaftre comieren , toda lu vida hieden á peleado. De las Liebres domefticas, 
aísi en grandeza como en coloree hallan muchas diferencias á cada pallo : de las quales no 
h a r é  m e n c i ó n  por ler muy notorias á todos. Es la liebre el mas covarde animal de quantos 
produxonaturaleza, yclcjue corre > y huye mas dieiiraniente. Porgue afsi conreo a los ani- 
males ferozes ,csíorcados ,y  belicolos, proveyó naturaleza de ciertas armas con que fede- 
fendielíen.como I o n  dientes,cuernos , y tuertes vñasmi mas ni menos á  los medróles , y pu
silánimes iocorrió con la ligereza de pies,para ¡jue mediante ella le apartañen de ios peligros, 
e inconvenientes.Duermen las libres íiempre con los ojos abiertos, y loio eíte animal tiene 
l a s  plantas de los pies,y los labios pelol'os. Refiere Archelao, y es vulgar opimon , que los 
g u a c h o s  t a m b i é n  fe empreñan como fi fuellen hermalroditas ¡ el qual error nace de la g: an
de fecundidad de las hembras,porque preñadas ie empreñan de nuevo, y pandas, quedan pre
ñ a d a s  d e  f u e r t e  que cada mes paren. Viendo pues multiplicarlas liebre¡> en tanta furia, y 
hallarle tanta multitud dellas, con quantas cada día le comen, y matan, y pareciendoles que 
nobaftavan lolas lashembras á produzir de fi vna tan grande ra^a,vinieron las (imples gen» 
tesa levantar aquel teftimomoá ios machos. Acrecentó también efta opinión la manera de 
m e z c l a r l e  enne fi las liebres,porque como l e  junten cola con cola al tiempo del engendrar, 
acaula que los machos tienen la verga buelta azia atras, no le conoce qual es macho ,o  
la hembra. La carne de la liebre es enjuta, difícil de digerir y engendra melancólica langre, 
pero es vtil a las complexiones flemáticas, v en las entermedades trias , y húmidas.La qual 
muy bien toftada , también urve a las dy lente rías. La carne de los galapos, y conejuelos pe
queños engedra langr* templada, y digierele con mucha facilidad. La ceniza de la l.ebre 
quemada en ei horno con lu pellejo dentro de vna olla de oarro tapada, h le bebe con vino, 
deshaze la piedra de la vexiga , y de los riñones.La hiel de la liebre mezclada con acucar , 
y inftilada en los ojos ,clannca notablemente la vilta. El eftiercol de la liebre metiüo en la 
patura deia muger * reftaóa el fluxo dei nienftrao> y enjuga la madre.

P A S T í N A C A M A K A N A .

De la Pafíínaca marina.Cap.XIX.

I 'L  aguijón que íe halla en la cola de la Paftinaca marina-. redoblado azia arriba entre JáS » 
jclcamas mitiga el dolor de los dientes , quiébralos y échalos fuera. ¿es
G r i e g » T r i g a n t h d a j m . L a t . e a J i i n t í a £ e f c e $ a l o m l > o . N o  es w m id e  enEf{a»a>

* 4



Ano i  acto y  A Paftinacamarina, que los Griegos llaman T rygon , fe cuenta entrelos peces anchcs,y 
¿é  ¡Lagu-  jL jtern ilIofos. Tienen en la cola por la parte alta vna eípina agudiísima,y en e\ herir ve- 
fié. nenoís:delaqua! losq ion-heridos padecen vn dolor muy continuo con cierto eftupor y eí'paj.

nio de todo el cuerpo. Efta mifma eípina lana el dolor de los dientes,fi íe Tarjan las enziascou 
ella.Su ceniza mezclada con el eléboro blanco > y metida en la concavidad d d  diente , le 
quiebra,y le faca fin notable dolor.La ceniza de toda la P a ft in aca^ ezc lad accn  vinagre,y 
aplicada íobre la punftura en forma de emplaftro contra íu propio veneno es vtil.Su híga
do cozido en azeite,íana perfectamente la íarna, fi íe friegan con e l ,L a  carne de laJPaítinaca 
lim pia de fus elcamas y efpinas, íe come íeguramente.

SEPIA»
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D e laX ib ia .C a p .X X ,

LO negro de la Xibia cozida es difícil de digerir , y ablanda el vientre.Los colirios
j(

hechoj

Js'omlres.
dnotacion

¡del hueffo de la Xibia,adelgazan , v aliían las afperezas q íe íuelen hazer en las palpebras. 
Quemado aquello efpongioío de la Xibia en fu propia concha.hafia que íe confuma toda la 
coltra de encima, y deípues hecho polvo,limpia los alvarazos la caípa,la fucicdad de los dic
tes, y las ieñales que hizo el fol en el rcftro.Mezclafe deípues de lavado en las medicinas que 
clarifican la villa, y foplado en los ojos de los animales quadrupedes, les deshaze las nubes. 
Molido con ial, y echado , confume las vñas que en los ojos íe engendran. 

G rieg.sipia.Lat.Sepia.dt.Bhañ Cajl.Xibia.Va!.sepia.Pcr.Siha.Jt.Sepia.Ff.Seiche.Tu.Blac/ífcJ).
71 C S  la Xibia peleado muy conocido,y íemejanteal Pulpo , y al Calamar. Tiene dentro de íi 

de Lagu- J 3 vn hueflo,ía eícama delqual es dura como vna piedra, y el meolfo que della fe cubre harto 
na‘ t ierno, y blanco. Vían los plateros defta concha para eftampar en ella las medallas, y anillos,

y  otras coías delicadas de plata y oro.Es también muy necefl’ario para los muchachos que vi 
a la efcuela,porque limpiando con ella los borrones déla elcritura,íe libran muchas vezes de 
a^otes.T¡ene la X ib ia , en lugar de íangre, vna fuerte de tinta muy negra, con la qual íuele 
enegrecer el agua fiempre que quiere h u ir , y no fer vifto del peleador , ú de algún peleado 
enemigo:elqua! licor negroechado en el candil en lugar de azeite, y no aviendo otra luz que 
la íuyaThaze que todos los afiftentes parezcan vnos guineos Cada mes pare la Xibia, yíé- 
gun Phnio lo eícrive,no vive mas de dos años. Su carne es dura de digerir , y engendra cru
dos humores-.pero íi íe digiere perfe&amente, da mantenimiento loable. Los huevos de la 
X.bia comidos provocan la or in a , y purgan la viícofidad y arenas de los riñones,

Del Pefcado llamado M ulo .C ap .X X L
Diofccti* /""^Ornido muy amenudo elMulo.pareceque ofuíca la vifta.Deípedacado crudo,y aplicado 
des. v _ > e n  forma de emplaftro, íana las mordeduras de los dragones marinos , délos efeor-

piones, y de las arañas. T
2Vjm lrss. Grieg.Tticgla.Lat.mullur.Caft.Salmonete.lt.Tríglie,Ft.Ruge/li bailetes, y suimulcts. 
/ t\ J\ .4 oa C  Ve efte pece muy eftimauo en tiempos paliados, y tanto que le comprava a pefo de plata 

jT  ordinariamente. Es e! falmonete de cuerpo mediano, tiene la color roja , y declinante al 
, morado,la cabeca en proporcíon deí cuerpo,harto grueífa-.íu carne es cnxuta y folida, la cjual 

, /  fácilmente íe deiiuenuza>de werte que no es nada graílá} ni pega]QÍa>lino muy íabroía,y fW *
d( " iiíU-

\\\ \



r  —

liar i b  naturaleza humana. Aquellos Salmonetesfon los mejores, i  los quales m ig a n d o !  D b fm H  
barbas de la quixada inferior. Bevido el vino en el qual íe huviere ahogado algún Salmonete, _ 
á los hombres haze impotentes, y á las mugeres eftériles.

Del Hippopotsmo. Cap. X X ÍÍ .
Y  Os compañones del Hippopotamo fecos, y molidos, fe beven contra las mordeduras de

Asilas lerpientes. H  I  P P O P O T A M V S ¿

Gñeg.Tppopotamos. laf.HipPopotamut. N o es c o n o to  efteam m den la E ™ ? a- ,
T ? L  Hippopotamo, íegun Plinio,y otros hiftoriadores, es vnabeí.iade N ilo ,  muymas a a 
fe q u e  el Crocodilo: la qual tiene las vñas endidas como los b u e y e s , los lomos > d  cuello, las 
crines,y el relincho, como el cavallo: la cola tuerta, corta, y mal poblada de «rdas. ro j o  
el ozico- los dientes de javali , aunque no tan danófos, y el pelle¡o
ga:de fuerte que fi no fe remoja refifte á qualquier arma cnhaftada. Es ;
el Hippopotamo que íe ve ov en Roma peleando con va Crocodilo , en el tnío de ¡a figura 
del Nilo, que eftá en medio del Vaticano, de donde íe : faeola figurai p.c ^  at{.^-re.
potamo vn animal tan aPuto , que quando entra a pacer en alga j *  ’ , 
culando, lo vno porque juzgué de las piladas los labradores que c* >a  ‘ V  , El m ifoo 
fi alguno viniere á ofenderle, no le tome a traycion por las efpa d«sry ^ . ' d a d o .  E, li 
quando íe halla muy repleto, y cargado, vendóle a los cañaverales, con c primer trcnco ^  
caña agudo que halla, le abre en la pierna vna ve na ,  de la qual dexa ianr icanto, ían^ic , ]uan^ 
para fedeícargar le parece fer M cientedo qual hecho cierra con odo la herida. Marco Scau 
rotraxoel Hippopotamo á Roma, juntamente con íeys Ciocoui Oo,

Del Cattorieo. Cáp. X X i l í .

Eí Ciftnr ''nune rn'nnsñoncicos tienen Por nombre Caítoreo , es anuna! arcbiguo>po 
converiacnaguájy m  tierra, dado que por la mayot parte refide en el agua,i donde.
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Anotacion 
de Lagu-*
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tienen con Ioj peces, y los cangrejos.Tienen fus compañones virtud contra las venenofas fer*? 
pientcs, hazen eftarnudar, y íirven para infinitas cotas. Bevidas con poleo dos dramas dellot 
provocan el meníiruo.y expelen la criatura, y las pares. Beveníecon vinagre contra lasven- 
íofidades, contra los tórzijones de vientre-, contra el^ollipo, contra los venenolos mortíferos, 
y efpecialmente contra el llamado ixia . Deftcmpiados con vinagre,y azeite rolado , y pueílo 
íobre la frente, y íknes, deípiertan lüs que con letargía, o con otra qualquier modorra eftan 
profundamente adormecidos, y lo mifmo hazen dados á oler, y puefto en ^ahumeno. Aísi 
Levidos como aplicados,en forma de vnguento, aprovechan a los temblores, y eipaíroos, y i  
todas las enfermedades de nervios. En fuma tienen virtud caloiifica. EicogerásJiempre los 
q u e d e v n  milmo principio nacen como hermanados (vifto que es impolsible hallar dos ve
jig as  vnidas dentro vna í'ola pelleja) tienen cierto licor á manera de cera , el qual es de muy 
grave,y hediondo olor, agudo , y mordaz al gufto, frágil en delmenuzatfe > y embucho por 
todas partes al ! derredor en vnas pellejudas naturales, y  propias. Suelen algunos talíificar 
el Calioreo, mezclando con ei goma Arabica, o A m oniaca, y iangre , y dexandolo en vna ve- 
xiga todo junto íecar. E s fx ib o lo , y vano loque íe dize , que fiendo perfeguido elte animal de 
los catadores, íe arranca los companoues huyendo, y de íi los arroja ; porgue no ie los pue  ̂
de tocar ácaufa que fon refiriólos, y recogidos á tras , aísi como los del puerco. C onviene 
pues deflollando el pellejo tacar todo aquel licor de color de miel, juntamente con la canuta 
^ue le tiene ab. acado, y deipues de teco daté á bever„

í ; S  LIBRO II. DÉ DIOSCOR!DES.

Gti?ír Caftoroí lotrl'lJxa .T eílicu li Caftoih. I r .  Tnrlirnm ^y'Bedufiet. 'Bat.Cafioteum.El animal tn 
J  atin íe Caftot ,y Fihar. Ca/l.Biva*o.Fr.Biiute.Tud.

FL  animal, del qual íe arranca el Caftoreo, es muy íemejante á la Nutria, falvo que tiene la 
cola mas ancha, y mas grande: oor donde íe perfuaden algunos que los tefticulos déla Nu- 

fría fon tan eficaces como el Caftoreo. Hallafe por todo el Danubio, y principalmente en eí 
Ducado de Auftria, adonde vulgarmente fe llama cin Biber. Tiene vnos dientes de azero, 
con los quales aferrade tal man raque jamas íueltala parte mordida hafta queíiére cruxirlos 
hueíTos. Los que dizen que efte animal redime fu vida con los compañoncicos, por l os qua
les es acoíado, v que á bocados yendo huyendo, íe los arranca y los dexa á los caladores, fal
lamente fe lo levantan, pues no puede llegar á ellos por eftar encogido, y retirados ,yantes 
dexaria los ojos que la tal prenda. El Caftoreo que en las boticas nos adminiftran parece fec 
contrahecho' porque vltra de otras muchas rabones, es abultado , y  grande , íiendo los com
pañones del Fibro 'in comparación mas pe Rueños. Es caliente y (eco el Caftoreo, y aplicado 
por defuera ó dado a bever, es excelente remedio contra todas lasenfermedades que pro
ceden de repleccion tria, v húmeda : v en todos aquello* cafos á do conviene enxugar , y traer 
a fuera. .Sana el dolor de los dientes inítilado en el oydo del mifmo lado,y aun íi fe inlHlacora 
o o 'o  mv-igae' dolor del oydo. L a  orina del Fibro fémete en las medicinas contra venenoj 
y  guardaíé en fu mifma vexiga.

D e  ia C o m a d r e j a  c a f e r a . C a p .  X X I V .
\  Comadreja que va por las cafas, fi deipues de chamuícada la íacan las tr ipas , y la echan 

3Í>y finalmente ia dex§n íecar á la iombra>y de fu puivo íe ddn a beyer dos dramas con
vino



.vino, és eficaz remedio contra las mordeduras de todo genero de íerpientes, y también contra 
el toxico. Demas deito íu eftomago rellenada de culantro , y dexcdo íecar, fi fe heve mo; <dtfj 
íocorre las mordeduras de las íerpientes, y es vtil contra la gota coral. La ceniza de toda !a 
comadreja , quemada en vna olla de t ierra , íi coa vinagre íe aplica , es conveniente a la gota» 
Can íu íangre le vntan vtümente los lamparones, ia qual cambien íirve á la gota coral.

M V S T H L L  A.
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D
nos particularmente llamaron á los hurones V iverras , y  fon aqueífS  am m a í jo s 'c o *°q w lo s

£  r S pCrhígUCn P"xa/ OS- l n v e a ie  mJÍmod.elios los candores, para lacados co
nejos de lus madrigueras. Todos eftos animales fon capitales fném ilós délasíerpientes ron „  a ■, 
las quales .alendo de pelear llevan vn poco de ruda en la boca. Las comadrejas dbeciaimen H- ' 
te matan los bafiüícos, pero mueren también ellas, por razón ds íu hediondez peilifera. '

R A N
V ¿v * ry & .

F, d ii  M '

‘Nomlrer.
Anotado 
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De Jas Ranas,Cap» X X V .
L  As Ranas frites con azeite,yíal y comidas afsi con fu caldo, fon remedio faludable con- p ;  ofcori- 

tra qualquier fer píente ,y íirven contra los apoílemas de las cuerdas va inveterados. L a  des. 
ceniza délas quales polvoreada, rellana las e fuñones de íangre, y aplicada con pez liquida 
en forma de vnguento. haze re.nacerlos cabello' bolados de la alopecia. La fangre de las ver
des ranas impide que no renazcan en las cejas los pelos, íi íe inftíla en el propio lugar que fe 
arrancaron.El cozimiento de las heridas en agua,y vinagre, traído en la boca , mitiga el do
lor de los dientes.
Grieg. Batrachoi. Lat.Rans.. Ar. Di/Jaba,Cafí.Ranas.Cat.Granotas.Por,Ranas.I t .Ranocch. Fr. Cfe- 7 
noulle,y Raine.Tud. S in  frof cfí* " *1 ’

las ranas ay infinitas eípecies diferentes, aísi en complexión,como en color, y grádeza:
.L .j ’ délas quales vnas naceníen los ríos, otras en la mar, otras en los eftanques , otras en Jos ^ no 
pantanos, ó cenagales, otras entre las matas, y filialmente otras íe engendran lu'bíto 1 ¡a 
tierra de la lluvia, y del polvo con los bochornos; lo qual haze creer á algunos que llr



ñas. Por la mayor parte ion buenas para comer las que fe peícan en aguas ccrrientes,o en aÍJ 
gunos efpaciofos, y muy claros e¡íanques5porque las que viven en cenegales tieneníe per nuiy 
perniciofas, á caula que proceden de corrupción. Delta es la que por vivir entre cañaverales, 
tiene por nombre Calamita,la qual es m uda, mas verde , y mas menuda que todas las otraí. 
Hailaíequeei buey quepov defaftre la beve, fe eftiende luego. N o  es menos dañóla que eüaia 

Yfí / j* i¿  — cjue llaman los Griegos Phryne-y los Latinos Rubeta, por hallarle entre carcas, la qual avien- 
, do nacido en agua fe hizo deipues terreílre.Reduzeíe al linage délas R ubífas  la Rana peftife- 

R JÚ Ími racluedelos Griegos es llamada Cherfydro , en Latin tiene por ncrabre Buffo, y en Calle* 
^aP° ’ y t ícuer^o. Es tan virulenta, y poncoñola efta eipecie de R a n a , c¡ue aun con lolo 

íu refueilo inficiona; por donde quando fe enoja luele toda hincharle reuniendo lu mortífero 
E?c*.e*ztr, anhélito para echarle deipues todo junto con mucha mayor violencia , y a bueltas de alguna 

ix,yzr^ pernícioía iaiiva contra los que quiere ofender.Titne cierta pedre^uela en la cabera el Elcuer- 
£0,de figura de media calcara de avellana, la qual traída tiene virtud notable contra el dolor 
de híjada.Las ranas de los lagos fon cali todas pulmón,y por eflo tan vozinglerai, que antigua, 
mente con fu continuo ruydo delpoblaron vna Ciudad de Francia, legun lo cuenta Varron, 
Gómenle ordinariamente á falta de peleado las ranas, y dan poco, y Irio mantenimiento,

S i L  V R  V S .
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Del pece Syíuro. C ap .X X V í.
C Omido el Svluro frefeo ,  mantiene ,  y ablanda el vientre: el (alado es de poco manteni

miento, pero mundifica la caña de los pulmones, y deíembara^a la voz. Demas dedo la 
carne del faladoaplicada en forma de emplaftro , faca las aíhllas hincadasen alguna parte del 
cuerpo. Su falmuerra fi fe bañan en ella,es vtil en el principio á la dyfenteria,porque trae azia 
la fuperficie exterior los humores que corren al vientre. Echada en cly iteres iacalalciatica, 

Giieg.SilcyrosLat. Sylurus. Ai.H aile.lui^Acchia^ Bolith.

EL  Syluro fe halla principalmente en el N ilo ,y  en el Danubio, délos quales rios es vn cruel 
tirano, porque como es muy valiente de cuerpo, y tiene los dientes íortilsimos,íe vfurpael 

imperio, no foíamente de todos los peces, pere también envifle con los cavallosque nacen , y 
tos tracom a. Por donde fe engañan los que por el Svluro entienden el Sturion , porque efte ni 
iiene dientes, ni femúeítra fer tan feroz, fiendovn inocentifsimo pece aiaritimo.



Del pece Usina do Smarido.Cap. X X  V i l .

LA cabera del (alado Smarido, p e rn a d a ,  y molida, reprime la carne crecida fobre las lia- Diofcofi-, 
gas, atajalas llagasque vancqndiendo ,y  extirpa los clavos, y las berrugas endurecidas, des. 

y (ju'atqüiera otras carnoiidadcs. Su carne íalada, aísi como toda íalmuerra , es vtil contra las 
punturas del d c o r p io n , y contraías mordeduras de perros.

M JE N  JE ,
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De! Gobio. Csp. X X IX .
C  í en vn eflomagó de puerco metieres el Gobio freíco , y defpues de muy bien cofido , íe % 

coxieres en doze Íeítarios de agua hada que no pueden mas de dos, y beyieres íu cor ie»- ̂  “•

De p .xxví i r .--- V l i l i
A f^a£|a,1a c e n iz a ^  las cabecas de las Menas echadas en fa l , y defpues quemadas, íana
U /  ! CIn 35 rsícíu^t>raja¿iuras del helio. La íalmüerra de las menas , fi íe enxáguan con 

clia , deííeca las llagas de la boca llenas de corrupción.
C ° n  peces muy íemejantes los Smaridos , y  las Menas,y fin duda efpecies de aquellos aú
p e n  Griego tienen por nombre Athracides, a caufa que ie pueden aflar fácilmente (obre 
las bralas, por fer menudos,y delicados. Theodoro Gaza,y con el otros muchos , por las M'*- 
nas que los Griegos llaman Menidas en diminutivo , nos interpretan Haleculas , que quiere 
dezirarenquillos, oalcches.A do eltan las eftrelluelas tiene exem.plar manüicripto Tari hiráis, 
que quiere dezir echadas en lal,y parece que la razón lopitieiporque finido aquellas cabecueias 
primero lalaaas, y deipues hechas ceniza, por dos- refpetos delíecaraa eficacifsimamente • a 
mas que por amor de la íal refíftiran á qualquier putrefacción.

g o v i v s .
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fo colado, resfriado al fereno, relaxa el vientre fin alguna moleftia. Aplicado también por ^  
fuera, es vtil á los heridos de ferpientes, ó perros.

G*ifg.Kobios.Lat.Gelius./lf.Kamcn.Pof.CaJo%?s.lt. Giofói.Capitoniy Mot^oni.Fr. Gc'iions,

EL Gobio es pece muy conocido por todas las riberas del mar Adriático , aunque también 
i!e halla en algunas lagunas, y nos.Tiene la cabera en proporción del cuerpo , mui grande: 

y aunque del íe haze no gran caudal s toda via es muy faborol'o al gufto , digiere le fácil meóte, 
por tener la carne muy delicada, y conviértele en buen nutrimento , principalmente aquel yue 
í'e pefea entre algunos peñalcos»

T H V N N V S .
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De! A tnn .C ap .X X X .
L A carne del Atún falada,queen Griego le llama Omotarichos, fi fe com een grande abuiir 

dancia, (ocorre á los que mordio la Bivora que tiene por nombre Prefter : pero conviene 
íobre ella darles a bever gran copia de vino, y torearles a gomitar. Es vti! también para pro
vocar gomito de aquellas viandas que por 1er muy aguadas, dan moleftia al eftomago. Aplicale 
cómodamente contra las mordeduras de perros.

Giieg.Tlrunnos. Thaunus.át.Kefam.Ca/i.<Stun.£r.Tl)un,y fu cárneTonine.
Anotado T  Arunes entrado Mayo, períeguidos de vn feroeilsimo pece llamado efpada , por quanto 
de Lagu- A-*tiene encima del roítro vn huello muy agudo, v tuerte , con el qual puede hender vna bar

ca, huyen del mar Océano, y pallan por el eftrecho de Gibaltar al Mediterráneo , y al Adria- 
rico. La Toñina dé la  htjada es mas labróla al gufto, y por ello mas eftimada que la magra ̂  
lomo, aunque es harto mas dañóla al eftomago.

Del Garó. Cap. XXXT.
Oda efpecie de Garó ( Ilamafe alsi aquel licor que reíultadelos peces, y de la carne que 

i .  echamos en ía\) ataja las llagas que van paciendo, fi fe bañan con el , y íana los que fue
ren de algún perro mordidos. Echale por clyfter aísi en la dylentena.como en la íciatica: en 
acuella para cicatrizar,y encorarlas partes llagadas: en efta para irritar las lanas.

Del Caído de los Peces. Cap. X X X I Í .
Dioico f ’ - T h ^  ôs Peces r̂eíCos bevido por fi tolo y con vi no, relaxa el vientre. Hazefe par»
¿es *" - C ' ticularmente para efte eteto de los Phycides, de los Alacranes , de las iu lid as , de las Perv 

cas , y de los orros peces de blanda carne que fe crian entre las piedras, y  carecen de toda he
diondez, los quales fimplemente le cuezen en agua con lal, azeite, y eneldo.

Anotado T í  L  Garo antiguamente íe hazia de las tripas de vn pece llamado G aró  , del qual le quedó
¿tL a v u -   ̂ nombre. Deipues le comentó á hazer del Sgombro , y de otras muchas eípecies de pe- ,
na. ¿  ces: y ¿ ' a fin le eftendio efte vocablo de Garo i  figmficar la íalmuerra mezclada con el li- 

‘ cor que renda en ella de qualquiera carne, ó peleado, y en efta lignificación la toma al pre- 
n ^ m x - f e n t e  Dio (condes. La  faimuerra porfíen  Griego íe llama Halme , y  en Latin Muria, y Sal- 
M u - (j iaro no conoce nombre Latino. La íalmuerra que le haze con lal, y vinagre propia- 

A f ( "  y G o , r < r / ® cn“  fe d iw  Oxhalme,aísi como Oxigarum el Garo que íe prepara con tila. Era muy efti*
‘ • niadoel Garo que le ha/ia de peces en tiempo de los Romanos, y preparavaíe en las cozinas 

de ios Principes con grande lolemntdad, porque lervia de lal la , y condimento para infinitas 
viandas.El primero q je lo inventó,dizen que fue Eliogabalo , digno de 1er contado entre los 
iníignes bodegoneros,antes que entre los Emperadores de Rom a:y  eftobaftará quanto al Garo,

O  o al caldo de los peces no fe ofrece otra cofa, fino q en el Códice naanuícripto,en lu- 
enere dos eitreUas^lco p w  tas af>» $crof>ks f l i g a s ^ é l ^ i m  } que quiere dczir,

contra



contraías punturas de los aíacranés,y de los phycides,conviene á íaber, fe haze de las luhdas, 
Scc. La qual lección ene parece llevar camino, eícojan los eruditos la que mas a íu güilo fuere.

i l v s t r a d o  p o r  e l  d o c t -.i  a g v n a ;  143

De las Chinches que fe crian en las canjis. C ap .X  X X I I í .
[ete chinches de la cama metidas en la caicará de vna hava, y tragadas antes de! paroxifmo 
aprovechan á las quártanas. Sinel tal hollejo tomadas , Ion útiles a las mordedusasdel Ai 

pide. Dadas á olor álasmugeres que ahógala madre,las hazfh bolveren fi. Bevidascon vino, 
ó  c o n  vinagre, expelen las fanguijuelas que íe bevieron,y apegaron á la garganta. Majadas - v 
metidas en la canal de la orina, remedian la dificultad de orina.

C l M i C Í S .

> X

Dioí'Otsi 
desa

Gjieg.Citéis.Laí.Cimices. Cafl.y Cat.ctAncÍtáJK€ímia.FtiPtíHaifeuTud.Pi(anf$€Hp/

ENtre todos los enemigos que rompen el füeño, y repoío al hombre, ninguno íe halla fan 
perniciofo, ni tan peftifero como la chinche, pues no idamente íe le comea bocados, y le 

f o r v e  la fangre, pero también con vn hedor infernal leinficiona, el qual muchas vezesescauía 
que no nos ofemos vengar de tan capital adveríario,fino que aunque le tengamos éntrelas m a
nos te demos ialvo conduíto , y le embiemos libre fuera de nueftros lechos, por quanto fi le 
matamos nos atofiga lue^o con iu hediondez. Hallaní'e contra las chinches algunos peder-; /v / ,
Vaüivos remedios, pero el mas excelente de todos es el Alga marina , que es aquella, yer va r W f A 
tnuy feca que en medio de los vidrios para que no íe quiebren fuele venir de Vcnecia á Rotnas 
el qual remedio conoci á caío, porque como hizieflen inchir della vn xergon para ponerle de- 
¿axo de los colchones, por parecerme muy blanca, limpia, y ligera, deíde que en la cama íe 
echó nunca mas íénti chinches, las quales me degollavan cada verano. Comunicando pues eftfe 
tan grá irufterio á algunos amigos míos fe divulgó de mano en mano por toda Roma,de íuer- 
teque ya no fevfaotra cofa, y la yerva que primeramente íe imviaba á los muladares, aora le 
vende como algodon , por aver contra tan familiar veneno de las péftiferás chinches cobra- ovas>mo¿. 
do gran fama, y crédito.Llaman á efta, yerva en Eípa ña, fegun p ien io , Ovas marinas. Da de 
fi en los principios vn muy fuerte,y abominable olor, ó tufo marino , con el qual es de oeer, £ n ej 4 n-  
que naturalmente extermina las chinches. N o  íolamente bevidos elfos animalejos hediondos, ¿aludía fe 
pero también adminiftrados en <jahumerio,haieti caer las fanguijuelas que íe afieron en la bo- cs~:
ca,óen la garganta: la qual vn día experimenté en mi cavallo,porque aviendofele quedado de C fu,nú^t 
cierta agua turbia vna fanguijuela aíida en la lengua, luego ie defafio con el humo de vnas po
cas de chinches: las quales mueren también con el perfume de fanguijuelas : porque de ruin 
a ruin quien acomete vence, Provocan á orinar notablemente las chinches, y eífo no tanto 
moiadas, y pueftas,como metidas vivas dentro de la canal onnaria. De fuerte que no ay animal £  
tan dañólo que en alguna cofa no firvaal hombre, linóes el hombre, el qual vna vez tiendo 
malo, para nada es bueno,fino íolamente para verdugo de íu Image, Hallaníe algunas chin
ches íalvages,quales ion aquellas que en las malvas, y en otras plantus íe engendran.

Del anímale jo 31 ama do en Latín M si le peda. X X XI111 .
T  Os llamados Millepedas fon vnos animalejos de muchos pies queie crian debaxo de

Ano fació 
de Lagu-j 
na.

w\.aYWid/,

las
J L í• tinajas d e l  a g u a ,  l o s  quales en tocándolos con la mano luego ie encogen. B f f o s  pues be- 
vidos con vino ion vtiles á !a dificultad de la orina, y a la íótencia-. vntarile también vti i men
te en lasefquinancias con ellos,pero mezclados con miel. Majados, y calentados con azeíte 
lolado en vna calcara degranada, fi le inftilan en los ovdos que duelen , notablemente apro
vechan.

G rie g .O n o i.L a t.M ille p e d ^ y  A jk llU C d J ^ E u e n a ítC a t> Í6 f c Ü k t i s ,  í o U  S o t f ú n í a s  d e  fa n t A r -  
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’ O he viílo jamas animal tan pequeño fer dotado de tantos nombres como efto.porqueen 
Latín fe llama Milepids, centipeda, multipeda,y también AlTelus: en Griego Onos, oni- 

fecs, y cubaris: v finalmente en nueftro vulgar Gaftellano, Puerca y porqueta. Engendraíeno 
folamente debaxo de las tinajas, pero en qüálqbier lugar húmido. Camina con muchos pies, 
cóbrele vn ralo bello, y de color pardillo.Frito en azeite, y  pueílo,vale contra los dolores an
tiguos de la cabera.

De ías Bístss de los Molinos.Gap. X X X V .

I O interior de las Blatas que íe hallan en lo? molinos fi fe majan con azeite, ó frito, íe inf^ 
-> til adentro delo's ovdos que duelen, quita eldolor.

ESte nombre de Blata íeeftiende á todo genero de polilla , y  afsi es menefter darle alguna 
adicción para que fignifique aquellos como guíanos alados que muchas vezes íe hallan 

embueltor con el pan v con la harina , llamados en Griego Silphasdos quales (iegun Plinio) 
firven mucho en el vfo de medicina.

Del Pulmón Marino.Cap. X X X V I .

EL  Pulmón marino frefeo, majado,y pueíto en forma de emplaftro, es vtil á los fabañones¿ 
y á la podraga.

EL  Pulmón marino es íemejante al de los animales, y parece fer mas efpecie de planta, o 
de efponja,que de pefcado.Es luzido , y tranfparente como el criftal, y afsi le friega qual- 

quier varilla con el: da de fi vn reíplandor , y alumbra muy bien de noche. Quando le mueA 
t r a n  muchos pulmones marinos íobre las hondas del mar,fon í'eñal de temperad, y tormén*. 
ta.HalIafegran cantidad de pulmones marinos por todas aquellas coilas de Oíha ,y  de Clvita 

vechia,á donde los llaman comunmente Potas marinas.

LIB R O  II. DE D I O S C O R ID E S
M 1 L E P I D

De los Pulmones de a lgunosanirmles.Cap.XXXVlK
ifcoti-i *p>L Pulmón del Puerco, del Cordero , y del O fío , aplicado cada vno del los , haze que los 

rOpieseícozidos ácaufa de los $apato< eítrechos, no fe apoítemen. El Pulmón del Rapo,- 
fo bevido íeco en polvo , es vtil á los afmaíicos. También el vnto defte a n im a l , derretido ,yJ
echado dentro de los oydos, les quita el dolor.

EL  Pulmón es inftrumento de la reípiraciQQ, porque como fea muy efpongiofo ^fácilmen
te recibe en íi el ayre frió, para refrigerio del coraron diktaadoíe;y le coma 4 cfpcler deí*



d ’ fpnes de caliente, comprimiéndole d manera de fuelles. El pulmón de! rapofo ,no loUmen”-
te a ros gue tienen afina, "peco t.imbien¿ aun mucho mas á ¡os ptilicos, Cuele ícr provechoso,y
elto aísi por .a íemejanca que tiene con el humano , como por razón de cierta propriedad á 
uoíotros oculta. ___ ~fr~, r  r

ILVSTRADO POR EL DOCT. tAGVNTA'; i 4f

l3e íos hígados de algunos animales.Cap.XXXVIII.

EL  higado del aíno a (fado,y comido en ayunas, es vtil ala gota coral. La  fangre que deflila Tfiofcorir 
del hilado de la cabra, quando fe aña, echada en los ojos de los <júe tienen corta vifta de es< 

noche, l¿s aprovecha. Esles también muy vtil recebir con los ojos abiertos el vapor del m if
mo higído mientras le eftan aíTando, el qual aflado,y comido tiene la miíma fuerca. Dizeíe 
que los íu jetos á gota coral ,fi lo comen, y principalmente aquel del cabrón , fe maniñeftan 
porqce luego ion arrebatados dei mal. El higado freícodel iava li , fi íeco,y hecho polvo fe 
beve con vino , es vtil contra las mordeduras de las íerpientes, y de los animales quadrupe- 
dej. Acoílumbran también los mordidos para preíervaríe defte miedo , tomar vn colmillo 
de¿ perro que hizo -el d añ oy  deípues de metido en alguna bolíilla de cuero,ataríelc á la m u
ñeca por nomina. Dos cucharadas del hígado del cuervo marino Calado > y muy íeco , bevidas 
con agua miel, expelen las pares. ¿ t

L hígado íe llama Reparen  Griego, y en Latin  Tecur, aunque a Iás vetes fedize Fic.atum,/ Anotadon 
principalmente del puerco que íe huviere mantenido con higos, ce los quales ¡e vino aquel ds La'>u- 

niombre. Efta el higado fiempre á la parte derecha debaxo de las coftillas, y es como vna bo* na, 
tica, ó taberna en la qual íe cueze la fangre, y de donde fe diftribuye por todo el cuerpo , y  
aísi vemos que todas las venas proceden, y nacen del hígado.Conoceíé claramente fer el h i
gado delpeníero,y autor de toda la Iangre en fu color, y fuftanciai porque no parece (¿no fan
gre quaxafda:pOr donde todo higado poco mas ó menos es duro de d igerir , y engendra gruef- - 
íos humores: y aunque los higados de los animales de leche ion mas tiernos , y delicados que 
iodos los otros, y con mayor facilidad fe digieren, toda viadan peíadumbre al eftomago. Los 
higados de los ganfos mantenidos con higos eran antiguamente folenmizados. El higado del 
puerco,y el déla gallina íe cuentan entre los menos danoios,aísi como el broxete, que llaman 
Lucio entre los íabrofos,y agradables al gufto. El h:gado del rapofo íeco, y m olid o , dízen que - 
deCopüa el ba^o, fi íe beve con oximiel .N i  en el vientre del mergo , llamado cuervo marino, 
ni en la P ‘lle¡uela interior déla molleja de la gallina tan celebrada délos modernos Médicos, 
para confortar el eftomago, dize Galeno que holló jamas vuvamento alguno.

Del Vergajo delCiervo. C a p .X X X JX .  ¿ l°fcoriJ
L  Vergajo del ciervo, molido,y bevido con vino , focorre mucho á los que fon mordidos Anotado 

bivoras. ^  ¡ ¡j-*
Eco enel horno, y molido el vergajo del ciervo, y dado á bever con vino , defpierta la vir- 
iuu genital, y tomado con el cozimiento de roías lecas, es eficaz remedio contra la dyien- 

tet ia.

De las vñasde los Aínos,y de las Cabras.Cap X Í..

L A ceniza délas vñasdel A ín o ,  fi íebevendella dos cucharadas algunos d ías , a 
-»cha, fegun d izen , á la gota coral -¡ y la nuíma ceniza mezclada con azeire

raxnssass, . ' K,

tía.
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los lampárooes.Sana también las frieras >y iabañones,aplicandoí? con vinegre. L a  ceniza d: 
las vaas de cabra aplicada con vinagre^cura las alopecias.

*1 9 »

Lin io  los alaba contra el dolor de los dientes, y Galeno contra la mordedura de qualquíer 
-tnmal, Pero muy fal tos,y defprovehidos han deeftar de remedios los Midicos, quando vj- 
1 12 vfardevn tan infame, y tan íuzio. Son elfos empeyncs naturales á los cavailos,como 

•! i!os los ei£iolones, y nacen juntamente con ellos,

Anotación
de jde Lagu

fiiofcoti- 
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De las Suelas de Jos l a p a c o ?  viejos. C a p .  X L í f .

I As fuela' de fcs^apatos viejos quemadas, molidas, y aplicadas , íanan las quemaduras del 
-#íofigo,el (ahorno,y los efcozimientos que íe hazen en los pies porra/on  del calcado.

NO i ola mente la ceniza de los $apatos viejos es vtil para las cofas dichas, pero también fu 
humo dado por las narices haze baxar la madre luego á fu propio lugar-, quando fubicn- 

dofe arribamone en peligro de íufocacion las mugeres. Tiene otra virtud el ta! hum o, qlíé 
haze ¡íuir las ler píen tes de ¡a cafa á donde cfcmvetfan, y  falir del cuerpo del hombre fiempre 
que en : ’

Délos Gallos,}; de fas Gallinas, Cap.XLllí.

L As Gallinas abiertas^, y  aplicadas calientes, fon vtüesálas  mordeduras délas ferpientes, 
pero conviene muy á menudo quitar vnas, y poner otras. Daíe á'bever íu celebro con 

vino contra las mordeduras mi£¡xias, el qual también reílaña ía íaugreque corre del panicu - 
Jo del celebro. La pellejuda que fe halla dentro déla molleja del g a l lo , femejante al cuerno 
de Ialanterna , la qual fuele echar a mal quando quiere cozer la molleja,deípues de feca >y 
polvorizada, fedá convenientifsimamenteabevercon vino ,alos que tienen flacoel eftomago. 
El caldo (ímple de vn pollo,fe fuele dar para corregir la complexión depravada,y para tem 
plarlos ardores del eftomago. Pero el que íe haze de vn gallo v ie jo ,  admipiftrafe para p u r
gar el vientre: y a efte efeto conviene, íacandole primero las tripas en lugar dellas ponerle 
faf, y» deípues de muy bien cozido ,co zer leen  veinte íextarios de agua, hafta que dellos quedé 
tres heminas folamente: las quales dexadas de noche al íereno, fe deven dar a bever deípues 
todas ¡untas. Algunos rtieten la verza marina J a  mercurial ,e icartham o,y el polipodio, jun
tamente con el gallo.Purga efta tal bevicionlos humores grueflos^rudos, vifeoíos,y negros. 
Es vtil contra las fiebres largas,contra los temblores paroxiímales, contra la dificultad de! ha» 
nelito,contra los dolores de las junturas, y finalmente contra las ventofidades del eítomago. 
Grie.dle£lfyfnes,cai hale HorUes. Lat. G alli,G allinaceiy Galiin6.dr.Degedi.CaJt.Gallos-y gallinas. 
t’or.Galo-.y G alinhas.lt. <3 alli,y Galline.Fr.VKg coca,y im epull^ou Galliné.Tud. Han.y Hannen. 
’C S  el Gallo vn animal ambicio ío, t e r o z , ío bar vi o, y en tanto grado animoío,q cóel Aguila 
X jro ftro  a roftro íe atreve muchas vezes a pelear.De mas defto es muy amigo de deípártir 
fin querer fer jamas defpartido quando ve alguna vez otros dos contrallando,íe mete en 
medio, y no pudiédo reconciliarlos, favorece fiempre a la  parte mas flaca. Conocí la gran 
virtud y valor de los gallos el año 39. e'n Londres de Ingalaterra, adonde et Rey E n ri ju e  
Octavo tenia con gran artificio fabricado vn amphiteatro muy íumptuoin amanera de C o -  
iifeo,deftinado íolámente paralas peleas y luchas deftos animales : en el torno y cerco del 
qual avia infinitas caponeras, pertenecientes a' muchos Principes y Varones d i Reyno. Bn 
medio del tal Coliieo , tibien me acuerdo , eftá va inhiefta.vna coluna raocha,altacafi palmo 
v medio de tierra ,y tangcueíía que a penas la pudiera abracar vn hombre. Hazian íe pues en
tonces entre todos aquellos Principes ordinariamente apueúas muy grandes ¡obre la vir
tud y valentía de los gallos.-los quales tagajos de las caponeras ya dichas, adonde eran cria
dos y regalados con grandifsima diligencia , íe poniau dos a la vez lobre aquella columna de
lante de infinitos que ios miravan,y en medio dellcs las joyas y preíeas que íe apoftavan,las ■" 
les ganava aquel cuyo gallo vencía. N o  puedo dexar de maravillarme íí^unreq  me ■ ¡.
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dedos va’c r o fo í , y belicofos G a l lo s : ios quales luego que en el dicho lugar fueron metidos 
por íiis padrinos, comentaron á mirarfe muy denodados el vno al otro,como (i fueran dos Ca
pitanes, (acudiendo las alas ? y enderecando las crellav para travar la batalla : la qual de (pues 
de. que muy recatados huvieron dado alderredor cada vno vn paííeo,ie vrdió entre ellos can 
íangrienca ,que no íe deíañeron ¡amas, hafta que el vno de ios dos quedo en tierra muy eftenv 
dido, y el otro tan mal tratado, y lleno de heridas, que dendeá pocas horas murió 5 el qual 
luego que fe vio vencedor, aunque ya por la mucha fangre que del avia deílilado , le faltara 
el aliento. y !a fuerza, bolando iobve eládverfario vencido comentó á cantar con voz cadu
ca, y enferma en leña! de la vitoria ganada. Llamaron paraíucura muchos cirujanos exper
tas,fin los que para curar los gallos heridos ion en Londres alalariados. lurava deipues de 
muerto el dueñodel dicho gallo que no le diera por mil ducados. Deshaziendo pues yo aque
lla manera de paflatiempo delante de algunos In g le les , ydiziendoles que me parecía gran 

t niñeria¡y baxeza hazer della tanto caudal , acudió vn Cavallero llamado Thom as Hunyat,
)0 t hombre de raro ingenio, el qual avia (ido Embaxador ciertos años en la Corte de la Celarea,

' tomando la voz de todos me refpondió: N o  es lino cola muy grave, neceflaria, y digna de lee 
celebrada en qualquiera bien inftituida República > pues dexado á parte el paflatiempo que le 
recibe grande defia lucha , no ay Principe , ni Capitan alguno de quantos á ella preíentes le 
hallan, que contemplando con quanto fervor, a colía de íüs propias vidas, procuran ellos ani- 
maiejos vitoria, en lo que les va nada,aunque íea de naturaleza covarde,no cobre vn cierto vi
gor de animo,para ó vencer,ó morir valeroíamente íiempre que conviniere pelear por los h i
jos, por la religión,y por los templos, y finalmente por la honra,y lalud déla patria.Las qua
les razones tan vivas, adornadas de palabras muy elegantes, luego me convencieron. Pero 
ya parece mas efta hifteria de hazañas, que expolicion de los etecos del gallo quanto al vio de 
medicina; aunque á ¡as vezes agrada entre col, y col (como dize el refránjlechuga.

Aplicado el fieflb del gallo muy bien pelado, y aun (regado con íal, iobre ^m ordedura de 
alguna riera, 11 délas virulentas arañas, ni mas ni menos que íi fuelle ventola , atrae ázía íi to
da la malignidad del veneno, pero muere fe luego, por donde conviene de frelco aplicar otro 
y otro, halla que veamos tornar en íu fer,y color la parte mordida,y el gallo no recebir detri
mento. Los compañones del gallo nuevo, que aun nó ha lubido fobre la gallina, ion muy reí- 
taurativos de la virtud: digieren!? fácilmente, produzen gran cantidad de eíperma , y convie< 
nennnucho á losheéticos. 6lcaldo del galio viejo íe prepara de infinitas maneras,rellenando 
el gallo íiempre de las coías que convienen á las diípoficiones que pealamos curar có íu caldo.

D e! os huevos.Cap. X L I I I I .
Piofcoti- T ^ L  huevo blando mantiene mas que el que fe puede iorber de muy liquido , y  el duro da 
des. JC m a s  nutrimento que el blando. La  yema del huevo aliada , y mezclada con azafian, y 

azeite rolado, es vtil al dolor de ios ojos. Si le mezcla con meliloto , íirve á las inflamacio
nes , y apoftemas del fieflb. Frita con cumaque, ó agallas, y comida, réftriñe el vientre,lo qual 

. puede hazer también por fi (ola. La  clara del huevo cruda aprieta, tapa los p o ro s , y mitiga la 
inflamación délos ojos. Aplicada íubito á las quemaduras del fuego, no dexa levantarle am
p o l la s , y defiende el rollro del ardor del Sol. Puefta con encienío iobre la frente a manera 
de defeníivo, reprime los humores que luelen dcfhlar á los o jo s , y mitiga las inflamaciones 
que les íbceden>fi mezclada con azeite rolado , con miel ,ó c o n  vino, yembevida en vn poco 
de lana, íe aplica. Bevele cruda vtilmente contra la mordedura de la íerptente hemorroide. 
Sorviendole tibia íirve á las mordicaciones déla vexiga, á las llagas de los r iñ o n es , á ¡as aípe- 
xezas de los pulmones, al efeupir langre,y finalmente á los humores que difluían de la cabeos 
al pulmón, y al pecho.

'JVott ins. Grkg.Oa.Lat.Ova d f  .NaydiyBayd.Caft.Huevos .Val.Ous.Por.Ovos.lt.I-Iuavc.Fr.Oeuf.TuEyef. 
no anón y antj0 fimpíemente hablamos del lluevo,fiempre ie entiende el de la gallina , por íer el 
c a¿> ialudable, y mas labrólo de todos. Los huevos fi fueren íreicos,digierenle tacilnien-

te,dan al cuerpo mucho m antenim iento^ muy prefto reliauran las fuet eas perdidas,y acrecie
ran la virtud gen ita l : por donde cierta huelpeda que yo tuveen Paris , m ugerya en días, pe
ro calada con vn mancebo , tenia gran vigilancia de hazerle forver quátro huevos freicos, 
acabados de íalir del vientre de la gallina cada mañana. Los huevos que eftan m e d i o  crudos
y  cali nada cuajados, luelen revolver el eftomago, y por eflo no le digieren bien y dan poco
mantenimiento,aunque le lorven muy fácilmente,y adelgazan la voz.Los que eftan de ral fuer- 

cuajados , que no es poisible forverlos,aunque ie puede m ojaren ellos el pan , ion mas 
ducales que aquellos , mas no tanto como los duros , los quales dan mucho manteni*: (

miento.»
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Aliento, aunque reftriñen el vientre, y ello es lo que dize D iofcoiiJes. Guifaníe los huevos 
de diverías maneras,de las quales es la rae¡or las de los pallados por agua , ha»ra que fin endu- 
recerle fe cua an.Los que queremos aliar , ó cozer con iu calcara enteros -conviene primero 
con la punta de vn cuchillo romperlos,para que el maligno vapor tenga por do reípirar,]orq 
a(si no ferán tan dañólos. Los fritos con azeite,ó manteca, le digieren con arta dificultad, dan 
pefadúbre al eftomago y Corrompenle en élfacilm entelo  qual le v ;  por los muchos regüeldos 
y muy humólos q engendran.Los huevos que produze la gallina fin comerció de gallo, fon el- 
t e r i ! e s , y  no dan tanto mantenimiento,ni tan bueno como los otros.Nacen de los huevos lar
gos,y agudos ( los quales fon mas labrólas ) ordinariamente los machos , y de los redondos 
f a s  hebras,fegun C olu m elar  Plinio , aunque Añíleteles parece de conti aria opinión, pero el 
teftimonio dedos tan claros varones, y tan exercitados en la mítica d iíc ipüna, lleva az^a li 
labalanca. S i n  echarle la gallina (obre ellos ay maneta deificarlos huevos pollos, la qual 
quien quiiiere ver por exteoío , léalos comentarios de Conítanfino,que ya hize Latinos de 
Griegos. Lo principal del huevo,ylo que esfuerza y mantiene es la yeraajporqla ciara da muy 
poca (uftancia,y es difícil dedigerinpuefto que gara íoldar las heridas freicas, y rrílanar los 
fluxosde fangre,por ler toda en íiglutinofa ,es mas eficaz que qualquiera otro remedio. La 
qual tiene en li tanta virtud conítri&iva q mezclada con vn poco de cal íuelda tan reclamen - 
te los vidrios,y los marmoles rotos, q fe enderán antes por otra parte_ que por donde fueron ’ 
conglutinados. Los huevos cosidos en vinagre hafta empedernccerfe rellanan matavillola-
niente la dyfenteria. Metidos con íu c a l c a r a  crudos dentro de vinagre blanco muy tuerte,
vienen a adelgazarle,)' ablandarle de tal manera,que paliarán fácilmente por vn añino. Con- 
fervaremos los huevos írelcos por largo tiempo teniéndolos en aguafrelca, y muy íría , y mu
d a n d o  muchas vezes el agua-.el u n í  íecreto aprendí de vn Mayordomo de Don F¡ ancuco de 
T o l e d o , el qual paliando yo por Trento vn Viernes, me hizo comer ciertos huevos Mallor
quines,pero claros;blancos,llenos,y al parecer acabados de ialir del vientre déla galLua , que 
legua él me juró fe avian confervadodelde la primera Selsion del C o n c .h o , con ía induitna 
y a  declaradadoqua! va fundado en ra z ó n ,  vilto quedentio del agua, ni aire ,  ni calor puede 
hallarfeque los altere, ó refuelva. Verdad es que los huevos alsi coníervados pieiden mucho 
delulabony fi bien me acuerdo,aquellos que allí comí ( lo qual no digo por alabarlos jeran  
muy.vellacos,y delabridos.El azeite que le exprime de ias yemas de los huevos aflatos, y en- 
düfízidos,es vtil a las aíperezas del cuero,a ios empernes, á la* grietas délos labios, y de 
quaiquiera otra parte,a ios dolores de los oídos >y a las quemaduras del fuego, tn  las heri
das penetrantes , y en las contulionesde ¡a cabera , y  de ios panículos del celebro , haze ad
mirablemente leparar iâ  partes dañadas de las lanas, y enteras. Exprímele afsimiímode los 
huevos duros,y de vn poco de cardenillo, acucar piedra > y alumbre todo m ezc.adb, vn azeí- 
te admirable para clarincar la villa. Defpues de ios huevos de la gaiima fon loados los del Huevos 
F a y l a n  tras eftos los del Ganio , y del Anade., y de otros animales aquaules : ios quales to- ¿iye/Jou 
dos en digerirle dan peiadumbre ai eítomago,y engendían grueílos humores. Los de la pa
l o m a  fon muy calientes,y luego íe corrompen , y i n f l a m a n  qualquier colérico eftomago. Los 
peores de todos,y ios mas contrarios á la lalud humana,ion los dei Pavomy ios del Abeftruzj 
los de las gallinas de india compiten con los del Ganio,

C i C  t\D JE ,
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D e !3$ Cigarras.Cap.XL V .
Dlofcoñ- T  As C h arras  comidas aífadas, mitigan el dolor de la vexiga.
Jes. G>i g . Tcthego!.Lat .Gua¿i..Cajl, Cigattai.Val. C igalas.Pot.ltCigatta.F'f.Sígale.
Sj notado j f  As Cigarras fon vnos anima-lejos que carecen de boca , en lugm de la qual tienen cierta 
de Lagu~ JL j  lengüeta encima de! pecho cóncava, o acanalada, Conque lamen el roy.io de las plantas 
r.a, para íe fuítentar. Sirveles también el tal inílrumento paratormar, y organizar aquel canto,

con el quai todo el eílio jamas ceffan de chirriar.N o fe hallan las cigarras lino en tierras de- 
maüadadiente calientes: y afsi en P¡andes,y en Alemania ñola conocen. Gómenlas en algunas 
rcgiones,antes que fepan bolar,porqueentonces fon muy (abroías. Las cigarras comidas con 
otros tantos granos de buena pimienta,fon muy vtiles contra el dolor de h ijada, y puedenie 
comefc haíla fíete.

f fQ L i s a  O IL DE DIOSCORIDES

L O C V S T ^ ,

De las Lsngofhs. C a p .X L V í .
P h fco ti-  ^ume âs Lángóftas'es vtil contra las dificultades de orina, y en las ttiugereí princÍJ
¿ e s ■i--.pslmcnte.Su carnees inútil de todo. Aquella efpecie de Langoíla que íe di?e Atiracus y 

afnillo ía quai carece de alas y camina fobre rnuy grandes qsncasjfi fiendo freíca la iecan, y ía 
dan á bev-cr con vino,es muy vtil contra las punturas del Aiacrsn. Comenlai haíia hartarfe 
del las ¡os Africanosque viven en la región d ;  Leptis.

Nornhes, Gñeg.ácdJes.Lat.Lccufl&iCa/l.langpflas.ral.LlagoJlés.Por. Gafanlotos.lt. Saltarelli.Et.Saul- 
iartlle. í'ud.HeuueícrcKen.

■¿notado T  A Lango ia es capital enemiga de !as legumbres,pero todo el daño que acarrea por efis 
de Lagu- f - *  yia nos recomponía con el íocorro que nos da contra la puntura del eicorpion. Suelen las 
na, langoftas volar de vna región a otra pallando mares muy grandes y juntarle en tan gr¿;n mu-

chedurobrejque parecen verdaderamente nublados:de íuérte que fi alguna vez de paliada ba- 
/ \ r  ' ¡  (fes*. xancn  a^§un territorio,no dexan vervá , ni raíz que no talen: y aísi acontece que diípuebfan 

X g. -í? - muchas provincias. Acuerdóme q el año i 54 2.vino de Levante vna iludía tan iníolete delias
’yt. o que puío en grande aprieto a los Hungaros,y a todaiaalta Alemania.En algunas partes las def-

A comulgan,mandandolas que luego fé vayan, y dizefe que obedecen a las Centura?,y qpafíanal 
■ termino mas cercano.Son vianda familiar a los Parthos,y a otras muchas naciones, por don-

_ r  ■ 1 ^ cn0  nos devemos maravillar que las comiefle en el defiertoS.luanBautiíla>el qual t: o era |an
/>t¿A^>afqueroioPdelicados.y caudalolo,como algunos Prelados de nueihos tiempos, los ■-¡uales por 

t, ¿ J a *  ,7} V(iaP<̂ uPí a  lamprea,para ¿ervir alus apetitos, mandaran a vezes dar cien ducados', con que 
/ fU  y  ^  Pudieran; matar U hatiibre.de mtü£bas viudas ncceí.sitadas.Llamaníe también los Roiponces 

•'A'3 U ~ ca*  <■-s  ■ ân§ulia • donde tomando ocaíion algunos interpretes de la (agrada E ícntu ra , íe periiia- 
j  dieron que las i angollas de que vlava S.iuan eran ellas raizejas.

D h fco ñ* Del paxaro Oísifrag-o. Cap.XI V i l .
'*cr* ,. T ^ L  efiomago de aquel paxaro que le llama en Latín O ísifrago, dado poco a p oco  a Lever, 
2V orantes. JL_j legundizcn haze orinarla piedra.

vi¡> Gfieg.Pbinh.Lat.Ojsiffagus.CajkQ ueílartabueffo Val.Q ^el.a el os.P cf.^u eh a offo.
~ " L  ü /;¡fisgo es vi a elpecíe de Aguila,aunque baílaida,ia ~juaS nunca engendra, por dóde fe 

■fflgre en criar hijos agenos?y  aísi es,que quaudo el A guila } fatigada con íus agui-
iUCÍiOsj
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O S S I F R  A G V S . luchos, o los echa de f i , ó los defampa ra e] Oisi- 
frago losalverga luego en íu nido ,1'uítentandolos 
h a íta  q tienen fuerzas parabolar , y induftria para 
hulear la vida ; lo  qual haze por mantener diícor- 
día entre hijos,y padres,y grangear amigos; con el 
favor de los quales pienía perrenir el imperio que 
fobre todas las otras aves tiene el Aguila ya de 
mucho tiempo víurpado. Nace el Oísifrago deí 
Haliaeto qes aguilucho marino , y de otras diver
las aves q iuelen con el mezclarfe. Es muy corto 
de vífta el © fs ifrago , pero tan valiente, y rcbufto 
que con íu pico no ay huello q no quebrante,y aísí 
le quadra bien el nombre de Oísifrago , que es lo 
mifmo que Quebrantahuesos.

De la Cugujada.Cap. X L X V I I I .

L A  Cugujada es vnaavezica pequeña que tiene f)i0/íoyí> 
encima de la cabe<¿a_vnas plumas inhieftas, co- '  ‘ 

m o el pavón : la qual alada, y com ida} es remedio 
contra los dolores de hijadá.
Grie. Cotydallox. Lat. Galerita > y Alauda. A i. fía- 
naltocb.Caft.Cugujada. Val.C ugullada.íot. Cotovia. Nomlrcr¿ 
Jt.Lodolaycapellina.Ei.Alo'vet te. Tud.Vraldleton.

HA lk n fe  algunas Cugujadas m e  no tienen a- J m lú ¡ ím  
quel penacho encima de la cabera. Es la C a -  i a¡ru  ̂

guiada animal muy timido,y efto no tanto del hó- *  
bré (al qual lude ordinariamente eíperar mas que !

otra efpecie ninguna)comode los gavilanes alcotanes,y alconesrde los quales quando los fíente 
bolar,fe íaele acoger muchas vezes hafta los fenos del hombre , por donde mueftra lerle harto 
inclinada,y afsi fe vé q nos fale cafi fiépre al cam ino.C antá  íuaveméte los machos, y ion de los 
primeros que anuncian la Primavera con íu dulce armonía, Varian los Códices Griegos en a 
remedio-, jorque vnos tienen Colkoys S p h d e i, que quiere dezir,es vtil contra los enfermos de 
eílomago:y otros Coiliacus /jspíelei,quees contra los dolores dé hijadá, aísi c o m o  y o  traslado 
figuiendo la común opinion.Su ceniza tiene la m ilmá eficacia*

De las Golondrinas. Cap*XLX ÍX .
Tft Biertos quando crece la Luna los golondrinitos del primer p a r t o  de la Golondrina Jes t)iofcotÍ4 

j r \ »  hallarás en el vientre vnas pedre^uelas,de las quales tomarás d o s ,conviene á faber, vna de 
diverías colores, y otra de vna fola , y muy pura : las quales antes que toquen a tierra em- 
b.ueltasen vnbaldresdebezerro , íi de ciervo , y atadas al bra^o,(\=-' cuello , Ion muy vt* 
coatra la gota coral? y niuchas vezes laíanan del todo, Comidas] Golondrina» fií-

K'4



l i b r o  i i . d e  d i o s c o r i d e s .
ia ficedula,aguzan mucho ia vifta:pa rs lo quai tembicn firvela ceniza de las golondrinas vie 
jas,y novezicas quemadas en vna olla de barro/i mezclada con miel le aplica a los ojos. Es vtil 
cita ceniza de ia tíni na iuerte aplicada , también contra la eíquinancia 5 y contra Ia¿ inflama
ciones de ¡a c, mpaaííía,ydelas agallas, Vna drama cjel polvo délas lecas golondrinas viejas y 
auevas}bevida con agua es vtil a los que tienen eíquinancia,

ÍVcmíS i'ffj
A notación ^ 'ft P g .c h e ly Jo n .L a t . ’H uundoCaft.Gclorlñna.fbt.Airpothba.lt.'RnndineU a. F í J i u n i e l l e .

T  A  Golondrina es de aquellas avezitas que mudan hitos 5 porque partiéndole cada año de 
■A-i A trica por e, mes de Marco atravieíía el mar,y da configo en la Europa donde fin reíoe-

de Lagu■» 
na, - r- > —  m u  v v u  1 ■ s* i j  i a  i _ u  x \ j y a  •)■*& U U U U I  II  I j  1 C 1 U C  —

to ninguno fe apofenta por todas las cafas,T e m p lo s , y Palacios que íe le antojan , tanta eVla 
conhanca q tiene en ¡os hombres:con los quales cierto no vive engañada ; porque fi la mfaerte 
délos Embax adores de algún Principe de los mortales fíjele coírar muy c a r o , y  íer cania de 
crueles güeñas,de creer es,que la muerte de vna fimple golondrinira, la qual embia Diosa 
ios hombres,como fiel menfagera paraque les anuncie el V erano , tapoco quedará fin caíligo. 

1Cf  a  ^ues Par(Ci0 f,n r £ ur°P* dos v' « e s , y elevado fus po llos, quando viene el Equinoc- 
C U t d t n t U .  9 °  ! .1]nf ' l: 0ri c; lOS b w ’ve a fa fierra . no pudiendo lufrir ia inclemencia de nuefiro 

invierno.Mo tronos la golondrina el vio de la Celidonia contra la ceguedad , porque como vna 
vez la vienen llevar a íu nido efta ycrva,y con ella reftituir á fus golondrinitos ciegos, la villa, 
í  r  n^°n  ̂ apocarla en di verfas enfermedades de o jos ,  y  con arto feliz
í ^ ! ° r  Tf  ■ ? nla eftaVerva)Comofidigamos Golondrinera. El eítiercol déla golon

drina íi cae dentro délos ojos,los ciega.

r , Od Marfil. Cap,!.
to co 1 Y  rafura del Marfil aplicada {ana los panarizos,y tiene virtud eftiptica.

Ar'otacw ^ ^ r̂ ' f ! ^ ' Lat'E i ^ ' (lafi-fo, ^ v »l ^ r f n t . A v aTÍo.FfAupi.te. Tud.ÁÍfanth'w. 
de Laau- F  w / (?  n°  e? ? tfa ,coía i;R°  ei del Elefante , animal capaz de ditóplina , y ohe-

6 • V i  i- im ° !  hou^ r e .  Hallaíe gran cantidad de Elefante,sen Etiopia, y en la India O - 
v\Ctf  f i  ^  * í e§Iones lc, fifven dellos, como en ertas.de las beíiias de carga. Tiene el 
Llrtan 1 la cabeca muy grande, el cuello c o r t e j a s  orejas anchas, y largas de dos grandes 
pa,mas,y las nances corno vna trompa, de la qual íe ayuda como de manos para llegar el 
mantenimiento a Ja  boca, y aun para vengarle de los que íe hazen algún agravio; pot a fi arre- 
bata coneha a vn hopfclé  arroja tan a!to,c¡ue niqere antes que torne atierra : lo qual nunca 
« c ,UJ? S ra'/clueÁíe ofendido* porque quanto fu naturaleza es anima] venigáo, y clemente. 

|\e c e ia boca .los colmillos muy largos, muy vtiles , no íolo para colas mecanicas, pero 
í v X ?  ’ V. aUn mf h ?  íms Para R e i n a l e s .  Tiene las piernas grandes y fuertes, v los pies 

j  l'  a¡ " enlc redondos, y fortaiezidos cada vno de cinco vñas,que parecen mediocres ve- 
!c‘ iei n i ' {*an orros tantos dedos muy cortos, y indiftintamente forma- 

re  iñ- ir- a l 1»? f  T3‘5te Pef3ci3mente , mas echa tan largos paííos que a qualquiera buen co r-  
l - : . %  :-ze r,oí?  menC!on de cierto Elefante, que fubia , y baxava por vna c{.

t  JL?r-° na,c01ad¡gaa de admiración en vn animal tan grande. Pofíeen mucho ios E/e- 
'■J-i ingenio, y humano, porque entienden el Iengúage de fu nación, obedecen a 

•« i lo íin pm i, y  m \ m cJlioi¿COftÍOTB gcg&mgQtc « F 3* colas f ^ e n -
den,



G*leg.M*agaIoi.Lat. Talut.Cafí. Catmcol.Jf.taíoiie < Í 5
teijfp, que Pot el carn 'co i, o talomentiende aqui Diofcorides ía vña, o caustilía de] puer

i l  co ; morque fi entendiera el verdadero adralago : el qual en rodos los animales es vno de 
los huellos poílreros del pie que íuíkntan la pierna: no dixera jUafta que fe torne blanco,- 
to  que todos los huellos fon blancos,

'  -K i  6

& n  per fer dotados de vna inmortal memoria,y guardar! cierta cfpeae cíe «lig-oo, 
rloíe^l Oriente S o l , y a la Luna.Leefe. a cerca déla prudencia, y lagacidac. de los Elefantes, 
Ü como vna vez huvieffen de fer llevados algunos dellos a tierras cítrangeras y pe.iegr.nas, 

■lio quifieron jamas entrar en las naves , hafta que aquellos que los Iievavau jes juraron de 
bolver los al miímó lugar de donde los diftíaian. N o  cometen adulterio los Elefante» , por 
quanto cada vno te mezcla íolamente con fu hembra, de la qual le abíhene luego que la fien- 
se preñada. N o  fe puede faber limitadamente quanto dure el parto oefta c.peae, a cauía qje 
í e  cierto  r¿lPeto y vcrgueuca no fuelen juntarfe los Elefantes fino en lugar muy remoro , y 
íecreío T  ie n en grande temor al fuego , y ofendeles infinito e¡Itrio .V iven , iegun algunos mas 
de 200 años,v confervanfe baila los So.en fus fucr^as.Ha traído algunos Elefantes los Por u- 
o¡jefes ariuelíra Europa. Vían del marfil ordinariamente los m e ^ o s , por coníervai ja  \i - 
tud v ira l , refkfcar el hígado, y reílrinir la s  blancas purgaciones de las muges es. es f n o ,  y 
ieco el marfil en el grado primero.Hallaíe cierto marnl mi inerah

Del Carnicol del pue¡ co $ Ha roa a o í\«.traga¡o« wSp.Li*
T -  L  Cárnico! del puerco quemado haft. que de negro 1= torne blanco , y defuues molido, 
J b v  bevido , cura las veijioudades del imeliino llamado colo,y los to izi¡oacs del vicnue,

DiofccrH

i l v s t r a d o  p o r , e i  p o c r . t  a g v n a ;

E L  E P H A S ,
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*T4“  I f B R O  i r .  M  DI O S C O  R IDE Su 1
Del Cuerno del C ie rvo .C ap ,L I !8 |

“O  Evitas dos cucharadas de ceniza del cuerno del Ciervo lavada, fon vtiles contraía d v -  
JL *  ¡entena , rellanan la íangre del pecho, firvena la i f ie r ic ia , v a las-flaquezas de eftomaeó ; 
aprovechan a los dolores-de ia ve x iga , tomadas con alquitira ,y- ‘a-las-deroafiadas pulsacio
nes del menftruo , con^Igun licor-a tal indiípoficionapropiado. La manera de quemarlo es 
ella : Deipues de cortado menudo,y metido en vna olla de tierra cruda, muy bien tapada, con 
c a i r o , ie dexan en el horno hafia que venga blanco.Bfte pues lavado corno la cadmía , es vtil 
a,as llagas y diftiIacioues-.de los o jo s , y  limpia los dientes que íe fregaré con e l.  El íáhumerio 
del crudo expele todas jas krpientes de caía. Traido en la boca el vinagre adonde hciviere 
Hervido > mitiga el dolor, que en íu nacimiento íuelen caufar ías muelas.

. l i i c

GüéADphoyñtas.Lai.Cctnu C e C u e r n o  de detvo.ValXaña y cotn de cerve.Fr,Cerne J é  
eerf.Tud.HhtzIwrn. .
I ’ L  ciervo muda los cuernos cada año en viniendo la Prim avera, y  todo aquel tiempo 

^q-eftáfin e l lo s , hafta quele íalen los o t r o s , como hombre que íeha pelado,no of¿ pare
cer ante gentes , y aísi íeefta todo el diaefeondido, yfale a pacer a ia noche*Dize Ariíloteles 
q eíconde íiempre el cuerno fmieftro por faber q tiene mucha virtud : aunque Plinio quiere 
que el efeondido lea el cuerno derecho. Las hembras no tienen cuernos, ni los w schos cr 
fe caftran antes que les aíomen.Los que fe -caftran cornudos , nunca pierden los cuernos.Los 
ciervos tienen muy larga vida , y fi cada año de ios que viven les huviera de falir vn cuerno 
nuevo ( legón muchos íeperfuaden ) ay algunos que llegarían ya con los cuernós al cielo,o 
a lo menos los tendrían como vn nogal* Leefe _qüe vnos ciervos domefticos de Alexandro 
Magno íe tomaron en las montañas mas de cien años deipues quee! mifmo Alexádro fue muer
to y íe conocieron en  ̂¡os collares de oro, q aun tenían al cuello,cubiertos ya con los ple°ues 
del muy endurecido pellejo. Aísi mifmo vna cierva que avia fidode Iulio C é far ,  fue hallada 
muchos figles deipues , y  conocida en cierto collar de,plata, cuya letra dezia .N oli me tángete 
quia Cífaris fum: que quiere dezir.: N o  me toques que foy d eC efa r .  Conociéndolos caca- 
dores q el ciervo comiendo el Di S am o  expelía las fae tas del cuerpo , publicaron el tal r e .  
medio, y aísi para aqurl cíelo lúe deipues íolemnizado en el vfo de medicina. Tiene el ciervo 
vn cierto humor verde en 1a cola, elqual fi íe comees veneno mortífero.La fangre del ciervo 
echada en clyfter , es vtil contra ladyfentería , y contra todos los antiguos fluxos del vien
tre: la miíma bevidá con v ino  refifte al veneno de las íaetas: los cuernecitos tiernos de los 
cervatos que aun eftan todos llenos de bello , quemados en vna o lla , y dados a beveren pol
vo con vino, myrra, y pimienta , fon vn remedio adir irable contra el dolor dé la  hijada. El 
hucíiO que íe halla en ti coraron del ciervo , es medicina muy cord ia l, y vale contra todo ve
neno m ortífero, y contraía peítilencia El cuerno del ciervo quemado coníerva incorruptos, y  
muy blancos los dientes j y eílablece los movedizos. Es de complexión íeca , y fría.

De las Orugas. C a p .L I ÍL

D Izefe que los que íe vntaren con Iss orugas que íe crian en la ortaliza,deíechasen azeite» 
ellarán íeguros de íer mordidos de las fieras que arrojan de fi ponzoña.

' <S<CamfaL*t, E m a  o k tjtfa  Cafa Qiuga de U  fm tali¿<*, £or, l a g v j a f a  H I t & u c l u
Las :¡



LAs Orugas que nacen en la c- taUza fon vnos guíanilíos que de las verdea fe engen
dran.' ios qm!es quando fon viejos.apegados i  algún tronco de á r b o l , íuelen hazer v n c a -  ,

p u l l o  amarillo del qual defpues roto falen las maripofas.Es muy próvado remedio para ahu- !U y » / * ?  >,
ventar efta tuerte de orugas vn cangrejo de ¡ io,(i fe cuelga en el huerto.

De las Cattthandas,Bupre(|es,y Orugas de Pino. C s p .U I I Í .

LAs Can thar idas cogidas del trigo fon buenas para guardarle, Metenfe eftas en vn vafo de Piofcotü  
tierra por eür peuar,el qual tapado con vn paño de íienco limpio , y r a !o , íe cuelga boca des, 

abaxoíobre el vapor devn vinagre muy fuerte , y  hirviente, y íe tiene afsi hafta que con <a 
fuerca del baho le ahoguen los dichos anícnalejos: los quaies deípues enhilados íe guardan.
Las Que tienen el color v a r io T y  en las alas vnas vetas ácnariHas atravcíiduis> y ion largas de 
cuerpo,llenas,y gordas como las blatas,ion tenidas por las mas eficazes, y afsi por e; contra
rio las que mueftran vn íolo color.tienen tama de floxas.Guardaníe defta manera también ¡os 
Bupreftesfcuentanfe eftos entre las eípecies de las Caníharidas)y có ellos las Orugas de pinos.
L a s  quales tenidas Cobre el refcoldo déla ceniza caliente en vn amero algu tanto aitode tueí- 

vn poco para guardarle.Tienen todas vna común virtud de corroer , y exulcerar cara* 
con vn calor demafiadu.Por donde cómodamente íe mezclan en las medicinas vtftes a las Ma
pas encanecí adas, 4 la lama,y á los empeynes íalvages.Mezcladas con las calas que íe meten en 
Jai n a t u r a s  de las mugeres para ablandar,provocan el me.nftruo, Efcrivieron algunos, c¡ue a?
Cantharidas pueftas en. los antídotos Ion vtiles contra la hydropeíia haziendo orinar. Otros 
dixeron,que el íoberano remedio contra el veneno de las bevidas Cantnandas ,eran las alas,y
oies del miimo animal. •
1 C a N T H A I Ú D E S ,E M P R E S T E S ,E T  P lM O R V M  E R V C A

I L V S T R  ADO POR É l  D O C T .  L Á'GVNAT i 5$

Logui 
na,

X),UxC^Íh-tfr i3-a ^ e X n rA h a rU e s .ía t ,C in th ^ iiss .A tX y ita ñ U .C a fl.A la ¿e j6 t . P o r ,  Mofear Ncmltes 
d e  fttiio .lt.C an tab le. Pe los t u p i e s .  G rl?. Boypñjkis. L atM p reJle ,. At.XophojHs.Caft. Mata- 
lu e \  Val.Mofea d e  afe.Vor.Atavaan.
C On las Cantharidas vnas mofeas fa k á g e sd e  color verde az u l, y de figura de peque 
Oefcar-avaiov.Las quales nacen de ciertos guíanos que íe encierran en las vexiguuas del 
no Son rao caliente.: y corrosas.,que íi íe aplican con vn poco de m alta*  enxundia íobre a 
2una Parte del cuerpo luego levantan ampollas,)' aísi nos aprovechamos de, las íiem^req que- 
lemos revocarlos humores de las partes de dentro a las Íuperhciarias. Dadas abever *.os,o 
f-cs dellas coa vino provocan bravamente la orina , é incitan a la virtud genital. En cierta 
botica ds Mets,refidlendo vo en aquella Ciudad,fue ordeneda vna medicina que lie/ava can
tharidas P a r a  cierto novio impotente,y juntamente ojra de Canaftftola para refreicar el h l-  
S  v o s  riñones de! Guardian del Orden de S.Franctlco febricitante : y aconta 10 que traí- 

K n S Í &  Por y e rro , el novio ( el qual bevió ¡a del Fray te) pu,eüc aquella no- 
cho del iodo.v aun peor,1a cama y la navia¡y el Fray te por otra parte,que como ¡a d e  n «o,
-iHireieíic por todoei Convento,como podéis bien penlar.,<]ue uo bsitavan pocos,r.i algices 

resinar S¡  le toman t a i  Cantharidasen mayor cantidad , hazen orinar isugre Hagan 
e| ¿?to a^ o ,lo s  rizones,y la vex ’g a ,  v a! f i n  rr.atan.. Suelen dañas auinartaaíL a ie  los Medi- 
" '  ín  c í e  °,fin pie.,y fin alas.ioutra la tnftuucion *  Galeno . y tonda,een «na auto, ,dad 
d  Hipócrates ei qual en la fin de! reginnenro de laseníeuncuadcsagudas, parece que
d a r í a s # ! ,  aunque G a l e n o  i n t e r p r e t a n d o  a q u e l  t e x t o ,  j t ^ i c o a i a  M w l u > f >  H P  (



O rnjfd/1. 
~At fh to ,

Biofccri-
des.

Nomines. 
Ano tari071 
¿ e  L a g u 
n a ,

S al aman-
ju e fa .
S(”pa.
*íeílio .

íes 5.0 Jo entendió como lo entienden elloHÍÍnoquequii'o d e z ir , cue fe ditflen a bever fola. 
mentí ¡c s pies J a  cabera,y las alas>las quales partes ellos echan a mal. Pero como quiera que 
lea eí logares arto difícil de concordar. Por donde lo roas Feguro le rá , h: .vendo de los ex
tremos allegarnos al medio,lo qual haremos,óno dándolas por la boca a ninguno, fi ie pue
de f ícm ar , ó ya que ie ayan de dar dándolas aísi enteras, fin quitarles aquellas extremidades 
que les dio la naturaleza para íccorrernos contra el veneno que de los cues pos dellas proce
de,í'egún lo amonefta Üioicorides.Las Cantharidas con la vejez ie carcomen, y le hazen deí 
todo inútiles. Los Buprdles le parecen á las Cantharidas infinito , de las quales no podrian 
bien diicerniríe j i  fuellen verdes corno eílas.Mantieneriíe de las hojas verdes, y comidos del 
buey le matan,de donde les v inoel nombre. Las Orugas del pino loo vno's guíanos rojos, v 
algún tanto veiiolbs,que al invierno, para repararle del t r io , íe encierran íobte los pinos én 
\ii3s telas muy íuciits que texen a manera de telarañas.

S A L A M A N D R A .

i <6 LIBRO l í . D E  DIOSCORIDES.

De la Salamandra.C s p .L V .
A Salamandra es vna efpecie de lagartija;muy perezoía en moverfe,y en color arto variaba 

_<qual neciamente creen algunos que no íe quema en el fuego.Tiene virtud de corroer,v lía'- 
8! r -a S rneiC°fn man’ .fieíto ca lony aísi fe mezcla con las medicinascorrofivas, v eompueftas 
prtiacd tías la iarna ni mas ni menos que las Cantharidas,y goardafe de la miítüa ni era Su 
ceniza mezclaea con azeite haze caer los pelos.Coníervafe la Salamandra en miel para el mil- 
mo efeto.pero primero conviene íacarle las tripas,y cortarle la caoeca y los pie*.

L G n g Salamandra.Lat,Salamandra.df./ldJiaya.Tud.tíolm.
A Salamandra le parece mucho al Iagártosfelvo que es mas pequeña, y en proporcion del

i cuerpo «cae la cola muy ancha,y rodo el lomo eftrellado con infinitas manchuel,;. de las 
quales vnas Ion negras,y otras muy amarillas.Echada fobre el fuego la Salamandra parece 6 
no le líente porvneípacio de tiempo,fino que antes con íu mucha humedad,ó con lu pelo le 
ahogadero  durándote eftar vn rato y ayudándola Con vn par de fuelles, no 1a agrada nada la
c „u ,jC1!  T  Itei la diablo,porq no ay gato íobre las brafas q tanto corra,‘"Engendra la 
Salamandia en 1a bqca cierta íaliva blanca como 1a ícche,pero tan po ncoñola, que^fi a ’ c - n o  
algún ar bol,o a cualquiera parte del hombre con ella,el árbol íe leca luego, y el* hombre'v ie- 
nea peteríe roao;por donde confialer también íu mordedura muy venenóla. Dize Dioico-

c a o T & a  l 'h A  l Í J  ?alf ] a1drareS cf rr°fi*^,y calienteiaunq por otra parte Galeno en el 
cap .5 del J . l ib  dciafaculo&dde los fiiiipIes,eícMve que la Salamandra en cóparacion del hó- 
bre es fría lo qual parece llevar razón,vifto q ei animal friolento. Aísi q no iabemos como có- 
ce tard-as gaítas.íi no dezimosq la Salamandra anualmente,y antes de 1er alterada de ru d -  
r‘  ¿a jorrestna^ ero  potencialmente,y deipues que ha tomado vna cierta preparación para

ñanfe-n ¡ nf  í ' r0S p o rIa  SalamíH1£Íra to01an la Saiamanqueía.y
mníe,porque Salamandra no le halla en Eípaña,y la Salamanquera es vna elpecie de lagar-
-j que bioicondes llama Sepa eha!eidica,Ia qual en Latín tiene por nombre íjtcilio. °

De Ja Araña. C a p aL V i .
T J L  Arana llamada deynos Holco,y de otro. Lobo, fi quebrantada con vna tablilla, y eíien- 

dida robre vn poco de l ie n fó ;&  aplica a la t r e n z ó  íiénes, lana ios parexiímos de la cer-
cían a



cwna. ¡Su tela aplicada, reforme fe* efufiones de Iangre , y defiende que las heridas í»perhcia- 
les no feapoftemen.Ay otra efpecie de araña, la qual texe vna tela blanca, futí , y o • el v " 
te tapida.Efta pues atada en v n  baldees, y aíida al braco , dizen que quita las accetsioues de la 
quartana. Frita en azeite roíado, éinftiladaen los o y d o s  que duelen , alivia el dolor.

I L V S T R A D O  P O R  EL D O C T .  L A G V N A :  1 5 7

^ j  N  omites*
Gúe?. 4ta--hni.tai. Af «w ór. :Áf. A nM ut.C afl V d lV o tV ^ a U .lt^ n o Jt .A ta in e .T u ^  .Sptn. Anotación
T  As Arañas primeramente (e dividen en dos efpecies, la vna de l a s S ua f J- de Lagu*
JLm inguno , y la otra es poncoñofa, y mui perjudical á ios h o m b tvs . . qae  ̂ a . J? na.
propiamenteen Griego fe llama Arachne, y en Latin Araneus. Eftotra aisi en  ̂ u .  mnr  
en Griepo tiene Phalangium por nombre. Llaman fe todas Holcos, poique ^ u . n i  \ - * inna\.\*
cas, lo U  quiere ( ¡g o le a r  el vocablo; y  Lobos porque la forven 1,  l ^ g r e  Ocupanfeord.na- A l a 
riamente las hembras en v rd m  y texer fus telas,y los machos en caca, a gu i ' "  , 
aquellos que (edelmandan. N  o texen ¡amas las arañas fino es quando haze ^  '
aquellas telas de ertancía , y  juntamente de redes para detener los h.cos 
fosmolcardones, v a»e¡onazos con fu m il i to  las rompen, y desbaratan, 
riamente los ticos « lolariy  romper las leyes, [uníanle para engendrar
„ i  menos que los cnnetos.Par J n  las arañas gufanos * S ’e» f t
íe derraman por toda la telaraña , porque nacen (altando, v,  ̂ . umvma- entre los qua-
como en maldad,av mas linages de los que convenían a la vida, y . -  • M a0oles
les es vno aquel virulento-, y muy pernicioio que en Apuiia , y pot o. > , la d i í ' Tatantolm
íe dize comunmente Taranto!o-, eí qual, fegun el dia,y la hora en que m uerde,j !teguo la dií-
poficion en que toma al hombre quando le alia! ta, engendra a c a l d e n m u y  va«os, poi q nos
cantan,otros ríen, otros lloran, otros (altan, otros duermen c.tro íud an, ^
naímente otros hazen otras colas cftranas. Pero a todos eftos a d lfi parece no
vn remedio común la muíica: la qual mientras dura, cada vno torpa en fi nm í  , y  p
tener mal ninguno, v en ceífando la voz, o los instrumentos, bue.ve a u p •
es que fiendo caudaloí'ó el enfermo, de dia , y de noche le divierten
moni a, v los Médicos de aquella región, entre tanto procuran con t ^ ^ l e s ; re ned 10 (q
les fon ía T h e r ia c a , y-el Mitridato) refrenar, y reprimir la malignidad del veneno. N  Jtaclne<
linagede las A w óírtde la íoberv/a, y ambición de: vna mugerzilla llamddJ  >4ia’veJ ldij
como quiliefle*competir con M feervaen el arte del hilar , y texer, y al fin t racion
(porque cierto es vn poco de humo todo quanto pienlan laber los 1 0 1 .01 , D ^ s que

i c  ¡a divina (apiencia) ordenaron por fu grande atrevim iento* “
transformada en vn animal muy fuzio,y guardando fu propio ‘
tras diiraffeel mundo: y a(srhila(como vemos) toda ávida , y Su Credo
ladilla viene deípues vn barrendero con vna eícoba,y le lo desbarata en vn Credo.

De la Lagartija. Cap. L v  II.
Y  A cabeca de lalagartiia majada,y puelta, laca las efPi n a s , _ y t S f o í m a ' d e h c "
L c a d o  en alguna parte del cuerpo. Extirpa los barros, las ( ■ * d o ,
migas, y las que parecen pender de vn hilo, y los callos a manera de clavos. Su higad



tánolacicn 
de Lagu
na,i

I L.,bai ti,a es animal conocido ,  y refiereíe á fu efD'=,n e e í  F a  i c
y enconado; el qual muerde tan fiierfrm« * P f  Labarf,9 5 dado que es mas fe-

Cuéntale ¡a lagartija entre los ‘ s E p V n ^ Á  K C n %  / i l  c fcñaI ác l ° S dÍClM 
les q paren huevos, aísi com o Q<R;Éfe.fi S.

A
■-< roy

tes. Cuenraie la lagartija entre j o s  

animales 6 paren huevos, aísi como 
las íerpientes. Hallaíe en la Campa
na de Rom a, y por todas las regio- 
pes calientes vna eípeciede kgarti-
£  Vn-I?fR0Íf  cn cx fi'emo, ílanuida en 
^aíh lla  .Salamanquera , y en Italia 
I  atantola , muy divería déla otra 

arantoia c o n .d a  e, d e , Hnage * >  araña»
v eftaotra tiene forma de íaéán  ¿  T\ 6 T *  f ^ 113 es del lina§e &  las 

« a  íellama Stcllio c „  r  corta ’ 1 « * c « . « «  ap lan a* ,
-aqnj nos pinta Dioicoridcs^ porauela anp H oh parecer es la Sepa Chalcidica

r - ^ w s a s s j ^ W i s s s f e '? :D ‘A
tarda

! s8 ,, , r I JBRo lL Di OS COR ¡DES.
dentro de ios dientes podridos, quita el dolor. Aplicándole abierta daíelripei-m val; • 
traías punturas, del alacran. i e h lg«no,y  advio conJ

L A C E R T A .

D e í a  S c p s . C s D . L T I í L

Jho,coii L m o í f e d u r a ’s p ro p L f.bUn° S Lrt^au i;a  chaic^ ica ,  bevida con v in o , es remedio contra fu| 

» 0m h' S' G,iei - s iP ^ S e p s .  CaJl.Saíamanjúefa.Pov.Salamantcga. lt.Tarantela
s E p  S /£ T  I i.



tarda en el caminar, tiene la cabera muy ancha, y puntiaguda la boca: y demas de fio , el cuer
no lleno de manchas blancas: por donde la Sepa de Aecio , y aquella que cuenta Dioícoridc$ 
éntrelas eípecíes de lagartijas, parecen fer diferentes. Mata la vna, y la otra Sepa cnelpaciode 
tres, ó quatrodias. Llama fe Sepa,porque corrompe quanto con íus diente sale anca y C h al-  
c ;d i c a > p o r  razón de ciertas lillas que Por el cuerpo tiene íeméjantes en la color al cobre,
‘ S C l i í G V S .

l t . V S T R D Q  P O R  E L  D O C T .  I G V N . '  _ 15»

Del Scinco.Cap.I-IX. ^ . :
p LScinco nace en Egvpto, y en la india, y en el mar Rojo. KallaTefambien, en A g i t a  , y 
r  j n la I vdia de Mauritana : el quai no es otra cota, fino vna propia, y dilt.nta eípe^e  ̂

r^ncodilo terreftre q ie traen confervado con 'fa í , y máftuer^o. Dizgíe que dada a bever con

que el tal apetito, y ardor, íe remedia beviendo el cozitiiiento de las l e n t a s  coa m iei^p
miente de las lechugas con agua. Mézclale en las medicinas contra veneno.

GtieP.SciPcos.Lat.Scincus.dt. Alcbanchur.Bat. ¡sitncut. . * u v _nJ ri i  de
v  o  Sonco-, llamados enla? boticas Sfitfcos, que ordinariamente vienen de Alexantíria le

S I Ea.idava ia  ■ i & '  P .¿énit #íjrr ét ¿ai finSplc, conto hombre naicido para el bien ^u-

neos vnas.her a y y g f l * ^  ^ J céti pot la,  ribcras de\ n ú o , aunque nacen de
d íg a n lo .  Carecen ¿ftós áfnir£>alcs de lengua , y ellos ío lo* 

vnos huevos no¡ V 1 °ia f{ J da  ^  y firme la baxa. Sus ojos Ion muy terozes, las
mueven la mertUa de encuna, ^ .  ofcndef. Los terreítres ton muy menores,
vnas,y los dientesmuy P c^ rC ¿ s odonfcl-as plantas. De las tripas delta aguñda
y no t a a d a n ° l ° .a l  : a b  ^  V  Crocodilea por iobrenombre,muv vtil para clarificar 

?tpT teha“ i g ar “ :  lat m a S s d e i  w H to. L a  ceniza’ del pellejo de entrambas apácada 
la villa,y para , l P _ ia^ 0 {obre los miembros que queremos cortar , o ál.eriai , íes
fc-on vinagre en o * | tiempo del obrar, ios enfermos no iienten ningún do.or.

i .  * ■ * » « « .

ciláeo Bclveder, la qual te dimos pintada, D ..

I) h{(onA 
des.

Noml>*rs¿ 
Anotaáon 
de Lapu* 
na,

E l  Papa
gayo las 
m u ñ e  e??-



De los Guíanos de t i e r r a . C a p , i  X .
p io fc o r i - \  X  Ajados los guíanos de tierray pueííos, fuéldan los nervios cortados, y fanan ]a» M v r ,  

tTnCIanf ' CZVáos COn asua’ T.enxundia de aníaron, é ínítilaQos , fc,nan las enfermeda 
í  n 5 aZf -C j ° n ^  íe huvleren 1tnto, mitiga eí dolor délos dientes, inlhladó

en e] 0 3  uo contrallo. Majados,y bevidos con vino pallo, provocan la orina.
N o m b fr.s. G r r g .G a io ib in t e r a .L a t .  i eru . in tejiin a  y  lu h r ic i.A r .c h a r a t in .C a jL L o m lt jy e s . V a l. C u a  de tetu  

P o r .M in b o c a s Jt .L u m b t c i.F f. Vers de ie rre .T u d .R e g e n  ui>urm^

Anotado ' " T  A m bieníé engendran de alguna corrupción en las entrañas de la tierra guíanos, afsico. 
de Lagu - rao i0S del b o more J o s  quales íirve» para infinitas coías al cuerpo humano.que íe comen 

deipues en reconvenía de lo íen jd o . Hallanle de guíanos de tierra muchas, y muy variase! 
pecias, pero Dio condes no habla en eñe capitulo, fino de aquellos rojos redondos , y lar-os
que los Griegos llaman Helminthas.EfiQiahogados en vino blanco muy oloroío , y d efpL
frite ,  en azeite de manganilla u de azucenas, ion muy confortativos de las junturas"y  dé lo 
nervios, y ortigan íublto los dolores que en las tales partes íe engendrameon tal que lo pro. 
cedan cu. spuia excesivamente caliente. Pero conviene primero con el azeite caliente hazer 
vna iomcn tacionloore la parte enferma, y deipues aplicarlas lombrizes majadas. Cuezerle 
también las lombrices /olas,y fin azeite en vna redoma bien rapada, y metida en otro vafo líe 
no de agua caliente, hafta que vengan todas ádeshazerie, y convenirle en vn licor muy I ' 
c o ló ,  el qual tiene admirable tuerca ,y  virtud de ioldar qnalquiera herida freíca de nervio' 
y  defte modo femarían íiempre de preparar los azeite* medicinales: quiero dezir Cn v s 
doblados que los A lq u im ia s  llaman Balnea Marífc. Porque quando le hszen e n c n A f  
reítielvele toda en humo la facultad, y aísi el azeite,com¿lo
L a  ceniza de las lom bnaw  quemada, bevida con agua de Taray ü de dm a«i¡!la í

m o f ° f  3 ' ? n lC ‘a ’ « evl™ d ? fc *  peregii d esh w e a d m i r a b Ú o U J 'b p w í
El polvL de las lecas acrecienta la leche. En íuma ro  nos de vemos m a ra v il la  r i  1 P !
zes en muchas colas fon remedio del cuerpo humano y con el ie les confrói ? 1 ^  !'
toque del viven, y  nacen. Quando las lombrizes S *
y  con tempeítad. Añadimos aquellas dos partes (con agualen el texto e o i a d ñ S  , ?  
fimo, y  fideliismio Códice, que tiene sin  %¿a<o). S  J  S “ ° S de ™  W f c *

m v s a r a n e v s . *

LIBRO II. DE DIOSCORIDES;

H e í  ^iifgfno,  Mamado Mufaraña por otro nombre.Cao. L X Í
D io fco ri- A  :^ertoe! Muígaño, y aplicado,fana lamiíma mordedura que el Hiyn 
* ' •  t ~  ^ ^ y ^ - ^ ' ^ ^ e M . C a f i M u f g a ñ o s ^ m u f a t a ñ a . P o t . É m k L  
JN om lres, |h  L ^ '^ a n o ,e n  Griego fe llama Mygale, que quiere dezir ratnn r n S v ' , ,  « • 1 

1  .verdad íe parece mucho al ratón , y !  I3 co ,Jd re ¡a  r
gano nacía de vn adulterio .cometido entre el ratón v la íeñora com^dr^ T ' "'i
vno, dientes m u y  m e n n d n o s  , pero * '* ? *



ILVSTRADO PO R EL DOCT. IÁGVNA.1 i6i  
De los Ratones. Cap. LX I í.

^renefe por averiguado que los ratones domefticos abier o s ,  y aplicados, fon vtiles con- 
. . tra ia mordedura del alacran , y que. alados y dados a com erá los n iñ o s , les deflecan la 

íaliva l]ue ics abunda en la boca. “ eí°
M V R E S .

1

De la í eche Cap.L X H L
^T^Odo genero de leche,comunmente produze buenos humores,da mantenimiento al cüer- ’Diofc<nt~¡ 

X. po ,y  ablanda el vientre, aunque en el eíiom?.go>y en las tripas engendra ventoíidaa'es. La & s*
h  leche

Grí'g.Myér.Lat'Muser.Ca/i.Rafon yM ur-Porf.Rafo. lí.Sotge y foree.Ff.Soth.TuJ.
Allanfe délos ratones tres principales efpecies: vna de las quales es la deftos domefli- ^ ó m r é i  

_ .e o s , polilla , y peftilencia del queío. La íegunda es la de los llamados Montanos , los notaa013 
cuales también entre fidifieren.La tercera la délos Fondeos. que por razón de los varios co- de La& ^  
lores íe dividen en otras efpecies muchas: vna de las quales, fieodo b lan q u ís im a, nos da de m> 
fi aquella.1; tá eftimadas pellejas que llamamos Armiños. Entre todas ellas efpecies la domeíli- 
ca multiplica en tanta manera, q fi nofueíTe por los gatos,nos avrian echado ya de el inundo, 
EfcriveAriíloteles que en cierto lugar de Perfia, (iendoa cafo abierta vna vez cierta r a t o 
na preñada , íe le hallaron dentro del vientre otras hembras también preñadas antes de fer 
nacidas. Los ratones montanos por la mayor parte fon tan grandes como ga lapos, pero mas 
baxicos de piernas : tiécen.Ia cabera redonda, y las orejas" muy cortas, el pelo como el del 
texo, y ion armados de agudas, y fuertes.vñas.En el Verano andan de árbol en á rb o l , y ha- 
zeníobre las ramas tus n id o s , mas en viniendo el invierno recogeníeala profundidad de la 
tierra, llevando allá configo tedos íüs m uebles, y  alejas. Cuéntale el Lirón también en-i L í y ^ .  
tre las efpecies de los ratones montanos. EleíHercólde los ratones majado con v inagre, 
y puerto,haze renazer los cabellos a los que íe pelaron del mal Francés, y lo miímo haze la 
ceniza de las caberas de algunos ratonciílos quemadas > y aplicada con azeite de arrayan»
B-’v-ido rompe las piedras de ia vexiga.
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leche que íe ordeña en la Primavera, es mas aguda que ¡a ordinaria por el Eftio , y la que fe 
engendra deverde paílomas molificativa del vientre. Tienefe por buena la leche blanca, la 
igualmente grueífa , y la que echada fobre la vña fe recoge en íi mifma. La  cabruna relaxa 
menos el vientre , a cania que por la mayor parte las cabras pacen cofasmasconftnáivas,co- 
iiio fon las hojas del roble,del !entiíco,del olivo , y del terebinto , y alsi es conveniente al 
eftomago. La leche ovejuna es grueíla.dulce , y muy grafla-por donde para el eftomago es 
tenida por menos vtil.La leche de las bacas, y la de las yeguas, relaxan mas eficazmente el 
vientre, y 'conturbante. La leche de qualquier animal q huvícre pazido la efeamonea , o el 
eleboro , o íos mercuriales, o la clematide(de las quales yervas diximos eftar llenos losmó- 
tes Iuftinosjrebuelven y defVararan el eftomago y vientre. la s  cabras que pacieron las ho
jas del eleboro blanco,quando primero falen de tierra, gomitan ellas miímas,y engendra vna 
leche q rebue]ve,y perturvael eftomago,dando le grande gana de reveflar. T oda leche co. 
zida reftriñe el v ientre ,y  principalmente la que con.algunos guijarros marinos,encendidos 
y  echados dentro huviere perdido la aquofidad.Efta tal comunmente es vtil a todas las in
teriores Hagas,y en efpecial a aquellas de la garganta,del pulmón , de las tripas, de los riño
nes, y  finalmente de lavexiga. Dafe también frefea la leche con miel cruda, y agua, y vn po
quito de.íal, contra las comezones,y poftillas del cuero , y contra todo vicio de humor.Buel- 
vefe menos ventola la leche en aviendo aleado el hervor.La que a fuerza de guijarros muy 
encendidos, hafta la mitad fuere confumida , es muy faludable a los íluxos del vientre, acó- 
panados de llaga , o exulceracion. 1  lene toda fuerte de leche mezclada configo el íuero,el 
qual apartado della , purga mas v i r o la m e n t e .  Dárnosle a los que queremos purgar blanda
mente, como a los melancólicos, a los que padecen gota coral,a los farnoíos, a los leproios, 
y  a los que fe hinchen de poftillas por todo el cuerpot Divideíe toda fuerte de leche , cozié- 
dola en vna olla nueva de tierra,y meneándola con vn"ramo verde de higuera , y en aviendo 
aleado tres, o quatro hervores, añadiendo de oximiel tantos evatos quantos fu ron las he- 
mmas de leche,por que afsi fe, aparta el fuero de la qoaxada. Pero para que bullendo no re
t ó le  la leche, conviene con vna efponxa bañada en agua tria refreicar muy aménüdo el bor
de de la olla , y ^ahundir en la mifma leche vn aguamanil de plata Heno de agua muy fria, 
Daníe a beverdel tuero hafta cinco heminas, pero vna hemina por vez, y interponiendo en
tre vna y otra cierto eípacio de tiem po, en el qual los que beven eí fuero íe deven de paííear. 
Es también vtil la leche freíca contra las mordicaciones,y encendimientos, quedexaron al
gunas medicinas mortíferas,como las Cantharidas, o la Salamandra, o la oruga del pmo,ola 
Buprefte, o el arienico,oel dorycnio, o el aconito , o finalmente el ephemero: contra ellas 
cofas efpecialmente es vtil la vacuna. Aprovecha mucho la leche gargarizada a las llagas de 
la boca, y de las agallas. La  leche de borrica traída en la boca , particularmente conforta 
los dientes, y las enzías. L a  ovejuna,o vacuna , o cabruna, cozida con encendidos guijarros, 
reftriñe los fluxos del vientre,acompañados de llagas,y  íemejantemente los puxós. Sueleíe 
echar en el clyfter por fi fo!a,y. mezclada con el ^umo decevada mondada y cozida;ü deeípel- 
ta:pcrque afsi mitiga mucho las tripas exaiperadas.Echafe también dentro de la madrella- 
gada.La leche J é  la mugeres dulcifsima , y mantiene masque otra ninguna. Mamada de las 
tetas es muy vtil a los que padecen roíion de eftomago, y a ios ptificos. Sirve también con
tra  el veneno de la liebre marina bevido.Mezclada con polvo de cncienío,fe inftila cómoda
mente en ios ojos de algún golpe fangrientos.Encorporada con meconio y ceroto , íe aplica 
vtilrrente contra la gota .Toda leche es dañóla a los enfermos del baco, y del hígado, a los 
fugetos a gota coral, a jos vaguidos de cabera, a los que padecen de flaqueza de nervios, a 
los febrificantes, y a los que tienen dolor de cabeca. Salvo íi alguna vez noqueremosdailes 
el lucio para purgarlos, como arriba expuhmos.Elcriven algunos que la leche de la perra oa- 
sidn del primer pari.o,haze caerlos pelos,fi fe vntancon ella,y que bevida es remedio con
tra los venenos mortiferoj, y expele la criatura del vientre.

D e !  Queío. Cap. LXIIÍÍ.
p L  Quefo freíco y comido fin fal,mantiene, es conveniente al eftomago , diftribuyeíe fa- 
A-icil mente por todo el cuerpo, engendra carne, y ablanda el vientre medianamente, pero 
ay vnqueío mejor que Gtr0)íegun la leche de que fe haze. El quefo cozido en agua,y después 
efpnmido , y a.lado, reftiinccl vientre: aplicado en forma de emplaftro, firve alas inflama
ciones , y  cardenales que luden íobrevenir a los ojos. El quefo recien íalado , no da tanto 
mantenimiento, es propio para diíminuir la carne, ofende el eftomago, y  da pefadumbre al 
vientre, v a  todos [os interiores miembros, E l  mas viejo es reftriátiyo del v ie n t r e .  El fuero

que



queclefíila del queíb , es excelentísim o mantenimiento de perros. El quelollam ado Hipacé 
es qoeío ca vallar , el qual aun -¡ue tiene vn olor hediondo, toda via as mucho mantenimiento, 
ycorrclponde al vacuno.Algunos llamaron Hipaceal quajo délos cavallos.

De Ja Manteca ? y de íu hollín. C ap .L X V .

H Azefe buena manteca de la leche mas grafía de todas,qual es ia ovejuna. Hazcfe también . . .  
de leche de cabras maneada en vn os va ios , baila q ie aparte lo grafio della.Tiene mo- ^ 1CJC0Û  

liücativa, y oleofa Facultad la manteca',por donde fi fe heve copioíamente, relaxa el vientre, * 
y a falta de azeyte, es vtil contra los venenos mortíferos. Mezclada con miel, y aplicada, ayu
da a ialir los dientes prerto alos n iñ os, y templa la comezon que Íes caufa en las enzias quan
do ialen, y finalmente mi tigáles las llagas que en la boca leles engendran. Aplicada por de
fuera en forma de vnc;on,dÜpone el cuerpo para recibir mejor el mantenimiento , y preíer- 
vatle deaquellas portillas blancas que fuelen por todo el cuerpo engendrarle. La manteca 
freíca.y libre de mal olor , es eficaz remedio para la madre inflamada, y endurecida echateen 
clyfteres contra la dvíentería, y contra las llagas del intertino llamado celo- mezclase con 
jas medicinas que maduran los apoftemas, y  principalmente aprovecha en las heridas de los 
nervios, de los panículos del c e leb so ,y  del cuello de la vesiga. Demas defta , mundifica y 
hinche las llagas, engendra carne , y aplicada a manera de emplailro íocorre a los mordidos 
del Áíjáide. Mézclale la manteca f re lea en lugar de azeite con las viandas , y en las frituras ~
de í'arten luple la falta de enjundia. La manera de coger fu hollín es efta Metida la mante
ca en vna lampara nueva la encenderás, y  deipues de encendida la cubrirás con vn valo de 
tierra, el qual por la parte alta tenga vn reipiradero angofto a manera de embudo , y por la 
deóaxoíus ventanillas,como los hornos , y dexarásla aísi arder,echando íiempre otra cnan- 
tecade nuevo, quando eft iviere la primera gaítada , hafta que íe aya juntado la cantidad de 
hollín que deleas, la qual defpues cogida con vna pluma , le guardará para el vio.Es vtil eíte 
hollín en las medicinas para los ojos , porque tiene facultad deífecativa, y eftiptica con la 
qual reprime los fluxos de humores, y  encora las llagas. . , t - ^ d e e n

D? la leche. Grieg Gala.Lat.Lac. Ar^Lebc.Ca/i. Lecbe.Cat.Llet.Por.Leite.lt, L atte.Ff.LaiB .T u J. ' V  ,
M:hb. Del Suero-Grieg.Ortos.Lat. serum Laffis.Caft.suefo de lecbe.Cat.Sorigot¿Por.Soro de leite.
It.Acjuade latte.Ff.DUclaif laiB,Tud.Kaef^'W al¡er,Dela ^Uajada.Grjeg, Scbfijton gala. Lat. Lac 
feifeile.Caft.Cusjada.Cat,Coallada.Por.Leitecuallaio. De! Quefo.Glieg.ryrbi.Lat.Caj~us.Caft,gue~ 
fi.Port.Q^eijo.Cat.Formage.lt.Fofmagio.Ff.Ffomage.TudÁ^ae'^.De la manteca,Gtieg$oytyion.La.
$¡tfyjrum.ár.Ztbdi Caft.fAa.nte ca.Cat.Mantega.Por.M anteiga.it.Butiro.Fi B ufte,Tud.Butter.

L A leche no es otra cofa fino vna benigna íuperfluidad de íangre , que la naturaleza embió 
alas tetas de las mugeres,y a las vbres de las hembras cuadrúpedes,para que allí íe alterarte, Anolacion 

y tomando otra nueva color y forma , firviefte de mantenimiento a las criaturas quando fa- *s Lci£a^
Üeífiti a luz*, y aísi vertios,que en naciendo el animalejo, aunq ciego , y fin diíciplina alguua, na% 
la primera cofa que haze , guiado de íu propio natural, é inclinación, es afirle ai pecon de la 
madre-. Tiene grán parenteíco , y afinidad la leche déla muger con elmenfttuo , acaula de 
ciertas venas que de la madre fe eftienden hafta las tetas, perlas quales aquella fangre que 
feconfumiá en iuítentar la criaturaenel vientre , luego deipues del parto fe lube toda a los 
pechos, y allí ie tráblmuda en blanco y dulce licor para mantener la criatura nací da. De aqui 
procede que a las mugeres quecrian no les viene, o muy mal íu cortumbre.y fi tes acude copio- 
íaaiéte,fe les leca la leche.D o la naturaleza tantas tetas a cada an im a l, quantas le pareció que 
baftavan para mantener las criaturas que en luz echarte, aunque las dos que dio a la muger no 
bailan ya en nueftros diáS para íurtentar vna fanguijuela qué pare , antes cumple buicar m u
chas amas, y fin ellas hazer mil puches,y poleadas parala empapujarían iníaciable animal 
es el hombre. Es (in comparación muy m ejor , y harto mas natural a cada criatura la leche cíe 
íu propia madre,que la peregrina y eftraña. Por donde me pareze digna de grande reprehen
sión la muger que aviendo mantenido por eípacio de nueve meles dentro de fus entrañas, y  
con íu propia íangre vn pedaco de carne, poco menos que muerta , quando deipues le veé de
lante de fi ya viva , y tornada’ho m b re , icio porque no le le eftraguen ios pechos laentrega fin 
ninguna piedad a vna villana <¿afia, y aun a vezes a vna eíclaia ,q con diverío mantenimiento 
le mude iu natural complexión , y le de a m am ar, juntamente con la ruftica leche , agrertes y 
íol^ages coftumbres. Y aísi acontece Que en pago devna tan gran crueldad (mirad como caftiga 
l>ios a las perr'as*)ie les quajea las tales madres toda ia leche en las tetas, y emulándoles ac
cidentes graviísimos ,'ías conlirine dar a labueifos y alanos aquellos míímos pecones q negs- 
iüü a ius propias criaturas. N i  para el Juito caiiigosn e¿to,vilto que p o d a  mayor parte viraé

h i  a Mes
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atales términos,que apoftemandoíeies las tetas > con crueles nava.jonazcs conviene cortar- 
lelas a pedamos, ya corruptas , y encanceradas .pata  <j ¡as que ral hazen tal paguen.Lasqt;a_ 
íes querría me di xefleo a que propofito les abrió Dios aquellas dos fuentes de Uehetrs los pe
chos , fino para mantener fus criaturas recién nacida?, con íuftancia femejanté a ¡a de íu naci
miento > pues de vna milma cola v iv im o s , y lomos coO.ituidos.Alsi cj nodevemos maravillar, 
eos íi los hi jos no rel'pouden fiempre a tus padres, pues muchas vezes la educación introduze 
otra nueva naturaleza. Es la leche humana muy mas delicada q to d as , y mas familiar alhó. 
b re j  y fi la tnuger que cria fe mantiene de buenas,y íaludables viandas, las quales fiendo vi. 
piolas y corruptibles,engendran vna leche pernicioía,y abominable.Tras la leche de la muger 
tiene el íegundo grado en bondad la cabruna, dado q Según avila Galeno, fuele ítr  peligróla 
quádo íe heve ím miel,a caula que en el eftomago fácilmente le cuaja. Compite la déla borri. 
ca con efte, y  aun en parte le haze mucha ventaja:porq baxa mas fácilmente por razón del mu. 
cho  fuero que tiene, y es l'oluti va del vientre.en el qual por maravilla ie cuaja.por donde j'c¡a 
ella es vtil a los q tienen todo el cuerpo feco, y a mas deílo crian piedra en los riñones, como
lo teílifica Galtno en el 6.cap. de íanit, tuenda.La leche déla obeja es mas grafía,y tiene mu
ch o  queío , y menos fuero que las arriba dichas: dedo confía q fe detiene mas en el vientre.La 
vacuna, y la bufalina fon mas grafías y mas grueífas q todas.En dulcor ¿eipues de ¡a humana 
no ay niuguna q le iguale a la del cameiíOiNo fe cuaja la leche de ningún animal q tiene dien
tes en entrambas mexilías. Políee todaefpeciede leche( íegun fe puede colegir de io dicho) 
tres fufiancias d ived as , conviene a laber,el fuero , la manteca, y el queío.El fuero tiene vir
tud de mundificar, abrir las opilaciones, y  relaxar el vientre.I,a manteca naturalmente abiá. 
dH) mantiene, y hinche las profundas llagasde carne , lasqualss elqueíb enxuga,defieca, fud- 
da, y encora. Siendo pues efto afsi , no ay medicina tan apropofito para fauar los ptificos,co
mo es la leche, la qual con la parre lerofa mundificará la llaga que tienen en los pulmones de 
do vienen aconfumiríe, con la mátecofay grafía la hinchirá de carne,defpues cj fuere bien lim
pia, mitigando, juntamente la tofle , que luele impedir ía cura de femejantes Ííagas:y finalmente 
con la tercera , la qual es el quefo, la ío ldará,ylehará venir quero.De fuerte q por todos dios j 
reípetos devenios dar la leche a Ies ptificos, y principalmente la humana,huleándoles alguna 
muger hermofa ,roo§a , blanca, limpia,lana y regozijada,^ les meta el p e i n e n  ía boca, y alii v 
con fu dulce c onverfacion , como con lu leche labróla los rehaga, y reftaure.Pero porq ay ah 
gunos q tienen aleo,.y vergüenza de mamar la leche de la muger como niños, ferá bien -q ¿i. 
tos tales mamen la de vna borrica como ai nos, la qual por 1er muy íubtil lañara mar prefio]3S ¡ 
tales llagas de los pulmones,aunq no dará tanta fuOancia al cuerpo. A falta deñas doseípe- 
eies de lecherearemos de la cabruna, mezclándole azúcar, o miel por ój no  íe cuaje,o corló- 
pa.Es vtil también la leche a los c á i c o s , y a todos los hombres magros,y de complexión leca, > 
y  caliente, con tal que no tengan humores corruptos en el eftomago. N o  ledeve jamas conce- j 
der la leche en las fieuies q llaman pútridas, ni a do huviere dolor de cabeca: y aísj roifnrols ¡ 
devenios prohibir en todas las enfermedades f r ia s , y húm idas, como Ion per! cuas, catan os, 
efpalmos, hychopeíias , y opilaciones. Es muy contraria la lechea los dientes, v a lasenziaf) 
pueüo que de la aímina d ze lo contrario Diolcorides 5 y afsí vemos,que en Flandes,y en Ale
m ania, por el ordinario vfo della, comunmente tienen todos ruin dentadura. Por donde fi 
alguna vez fe adminiftrare íu gargan teo  contra las inflamadas llagas de la boca , y de lagar- 
ganra , a las quales luele {er v t i l , haremos cj defpues de aver gargarizado con ella \n rato. íe i 
enxaguen con el cocimiento de cevada y llantén. Para que la ieche aproveche , conviene be* : 
verla en acabándole de ordeñar, y en ayunas, porq fi es algo azeds • o fe mezcla con algunas 
©tras viandas , fácilmente íe corrompe en eí vientre. Deípues de bevida la leche.no es mencl- 
ter d o rm ir , fino hazer exercicio , paraq lentamente por las venas íe diftribuya. El intervalo 
qDiOiCoi ides quiere que aya entre hemina y hemina (por ía qual medida tiene de entenderle i 
tyna copajdeladíícrecion , y ju iz io de l medico pende:?! qual no dará ía porcion íegunda hada 1 
que la primera lea bien dígefta , y fus luperfluidades vaziadas.flefrelca , y humedece la leche ; 
tomada como conviene, ablanda el pecho, engorda, engendra buena color, deípierta lavutud 
genital, aumenta ía elperma , digiereíe fácilmente, nunca fé haze en el eftomago amarga , re
laxa el vientre, templa el ardor de la orina , y  lo q primero le avia de dezir,íbeorre a los que 
fcevieron algún corrofivo veneno.Echada congeringa en la berga, refreíca,mundifica las 11)3* 
ÍJgnas hagas deí caño. L a  leche de la muger inftiíadaeia Jos ojos apoftemados, o echada con 
§umo de snojo , m itigad  d o io r , v templa el encendimiento. Conócele la bondad de ia leche 
en el color , en el olor,y labor , y en ia confiftencia, o M a n d a *  porq la perfeta leche ha de ícr 
aauy blanca ¿ c lara , y  tranlpareníe^lsi co íro  Íu lsbor daice,L3 íuQsncía convieneq íea r i muy

giueífa)
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grueíTa , ni muy aguda y fútil , fino tal qechada vna gota della fobre [a vñadél dedo pnlear,
«ude conftante en fi , y no fe derrame. La opinión de Añíleteles , quanto a la color de h  le
che j no fe tiene por Lina; pór'¡ dize qué la leche de color cárdeno es mas apta pat a criar,q la 
blanca. D ízeam as deftofeu lo qual lleva,razón) q la leche mas fútil, y toas clara, es mas fa- 
lu dable a ios n iñ os, pero q los mantiene menos que la llena de quefo Hablando de los pro
vechos que trae configo la lech e , añade nüeftro Diofcorides, que-es vtil contra las mordi
caciones , y encendimientos que dexarou las medicinas mortíferas: y ¿atiend o  configuien- 
temente menciot) de algunas muy corrofivas, cuenta el hyofcyamo entre ellas * que es el ve- 
jeno , la qual vervá no Iolamente no engendra mordicación alguna , o encendimiento,pero es 
íingular remedio contra íeméjantes indifpoficiones ; porque con ítfmuy excefsivá frialdad, 
quita el ientido a las p artes , y las haze que no íientan fus propios daños, De fuerte que codos 
los textos, afsi manufcriptos,como eílampados, fon en aquel lugar fementidos: falvo vn an
tiquísimo , en el quaí íe halló, no Tofchyamon,í;rio Uátcenicoy^uc quiere dezir Oropimente.

La manteca aplicada tiene virtud de madurar , y de reíolver los apotemas , y las durezas 
medianas 5 porque las grandes y pertinazes quieren mas eficaz remedio. Mezclada con miel, Mantee*
o azúcar, y dada a comer poco a p o co ,  esm.iy lenitiva del pecho,mitiga la talLvhazearrá- 
car fin trabajo, dafe cómodamente en la fia dei dolor de coítado, y mézclate en losvnguen- 
tos que ablandan las aíperezas , y mitigan rodó dolor; También eftan depravados todos los 
texto. Latinos y Griegos en aquel lugar d-l c a p i a # V propio de l a  manteca , a do tienen: Y  
contra las llagas del inteftino llamado G ó lo , en lúgáí de lo qual, íeha de tubíiituír, contra las 
llagas del miembro viril,como lo hallé en vn exeaiplár aritiqdiísiuio, el q já l tiene, Cal pros 
cayloy ehofin. Allégale también a nueítra lección la experiencia,y razón-, porque las llagas del* in
terino llamado C o lo ,  fiendó húmidas en extremo , tiftié neceísida i  de remedio mas deileca- 
tivo,y mas fuerte ,vi!ta que la manteca es medicina delicada ,a do ay putrefacción .la acrecienta.

Las natas (llámaleafsi aquella flor q nada encima-de la leché, de donde le vino el nombre) Natas, 
comidas frefcas con azúcar, v fobriámente, antes c£e las otras viandas, le convierten en lo a 
ble mantenimiento.Pero comidas en cantidad,ó en fin dei pa lio , relaxan todo el eftomago, 
ponen muy grande aítio, corrompen(e « 4’ nadan íobré el manjar.Llamaron a las natas algu
nos Melcen , el qual nombre figñifica la leche en l  ude ico.

Hazele de la leche vna fuerte de efpuma,la qual en Griego fe llama AphrogaIa,vianda cier- Efpuma 
topara entretener mas que para hartarlos hambrientos. Cómele con fuplicaclones, da nín- de leche. 
guna o muy poca íuftancia al cuerpo.pero tiene efte bien que le ínche de infimtas veuroüdades. Aphtogar

Todo genero de quefo es dañólo a la  humaua falud. Tieneíé por menos nocivo el. freíco, la. 
porq no ofende tanto al eftomago, y digiereíe mas fácilmente,El añe¡c que pícala lengua d a 
do que es grato al güilo,es el c¡ acarrea más daños¡porq da grandilsima fed digiérele có gran
de dificultad , inflama la fangre,reftriñe e! vientre:engeftdra humores grue!íos,y melancólicos, 
y es materia de las arenas,y piedra que fe cria en los riñones, y  con la vexiga. Hazeie to- cuajada 
doqneío en la vejez-mas agudo, y m ordaz.La cuajada no esotra cofa fino leche libré de íue- " 
i ° , de fuerte q contiene en li la manteca juntamente, y el quefo, por donde no es tan dáñela 
al eftomago por f i , refreíca el hígado, y los riñones, mitiga la íed)reftnne los fluxos co lér i
co*, y digiereíe fácilmente,cayendo en limpios , y robuftes eftomagos.

El fuero , el qual es toda la aquoüdad de la leche,es notablemente abfterfiv-ó , clarifica la suero, k j i i  
fangre , abre las opilaciones del higado , y  baco , lana las fiebres antiguas5refrena la colera, 
extirpa todas las infecciones del cuero, purga el humor melancólico,y(aunque Meíuedize 
que es caliente en el grado primero) es refreícativ.o délos riñones, y templa el ardor de la 
orina. Tieneíe por mejor el q'ffe le haze de leche de cabra.La manera que yo tengo en admi- 
niílrar el fuero es efta.- T om o  i'o.on^asde (üero de cabras írefquiísnno,y defpues de bien clari
ficado al fuego , meto en infufion dentro del media onca de tena de Alexandria, para hazerle 
mas laxativo , y a ís ilod exo  toda la noche al íereno, A la  mañanale hago alear dos hervores, 
y defpues de muy bien colado , le doy a berer con vna anca de miel rolada, o azúcar.Si aquel 
a quié le adminiííro tiene algún ramo de mal Francés añado en la dicha infuíion ¿.dramasdela 
corteza del leño indico.Que»iendo abrir algunas opilaciones,pógó vn poco de la raíz de las 
alcaparras, y de la corteza del Tamaníco.Quando quiero Purgar lítriplemente, mezclo con el 
íueró puriísimo , dos onca¿ de xaravede nueye infufiones hechas con roías Aiexandnnas, En 
Roma eftán ya todos los lecheros inftruítos, de darle durante la Primavera, mezclado coa 
§-imo de palomilla > y aísi acuden a cala dellos latios, y enferm os, pai a be verle cada manana.

Ei tiempo apio para tomar el fuero , es deuje el principio de A b r il , hafta mediado iunio: 
porque durante eftafazon las cabras tienen excelente paitura , y andan de leche muy,
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dulcejV tWbjrolórofa, afsi como en el Eftio , a caufa que fe fecan las yervas,engendran poca le .  
che,y colérica, dado o ios lecheros vían de vna muy albita maldad para aumentariela entó. 
ee,Hp#rque hazienso comer infinita fal a las cabras, y callándoles aisi mucha íed,las hartan 
deípues de agua: la qual por aquella atracción íe haze del continuo o rd e n a r , fe va luego to* 
da a las retas, y te convierte en vna leche aquofa, y íalada cuyo íuero no puede fer (¡no per- 
nicioíQ a la íalud humana.,

l 't e  E.TBRO II DE DTOSCGRIDES.

De hs Lsíias y de h  grafía que tienen , llamada de los Griegos
O efypo.Cap.L X V I .

jDhfcori- T  A  excelcntiísimá lana fucia es la blanda, y la q íe trafquila del cuello , y de entre las pief-
ie s ,  JL/ñas .Bañada éh vinagre y azeite, o en vino , y puefta es vtil al principio a las írefeas he1- 

ridas , y contufiones >a los éfeozimiento del cuero» a los cardenales dexsdos de algunosgof
ios , v a las  fra&uras.de hueflos, porque embeve fácilmente en fi los licores, en ios quales 
íem oja  , y a caufa del Oefvpo que tiene es molificativa. Sirve también al doior de esbe^-y 
a las peladumbf és de eftomago , y dé qualquieta otra parte del cuerpo, fi mo'ada en vinagre,y 
azeite rofado , 1c aplica. La lana quemada tiene virtud de mundificar , de calentar ,de engen
drar coftras fobte jas l lagas , de confumirla carne demaítadámente crecida , y de encorar. 
Quemafe défpues de limpia y bien Carmenada en vna olla de barro cruda , como las otras 
cofas.Dela miíma manera también fe queman los fluequezillos que fe hallan en las marinas 
purpuras.Algunos deípues de carmenada con lu luzíedad la lana , y roziada con m ie l, ia que
m an de )a miima arte.Otros atraviefan ciertas varillas de hierro , algún tsntc difiar.fss vnas 
de otras, en vna holla de tierra que tenga ancha la boca, fobre las quales ponen mucHa's 
a (lillas de tea, y enzima dellas la lana muy carmenada , y bañada de tal fuerte en azeite,q no 
jJdeda dcílilat gata , y en efta forma tornan a hazer ios tni.ímos efirados, vna vez de aftiilSs, 
y  otra de lana , halla que a la fin poniendo fuego a la tea , queman muy maniamente la iansyy 
cogen deípues íu ceniza } y fi acaío en el quemarle las teas, deftiló dellas alguna pez, o refina, 
cogida juntamente J a  guardan. Lavafe efta ceniza, para las medicinas vtilcs a los o jo s , coa 
agua en vnbafo  de tierra.'Pero conviene fregaría bien con las manos,y deípues dexaria afleo*- 
tar,derramando en fiendo aflentada la agua primera,echando otra de nuevo para tornar a fregar 
5a ceniza. L o  qual ha de hazer tantas v e z e s , halla que puefta iohrc la lengua no mueftre algu
na mordacidad , antes íea algún tanto eftiptica,-Llámale en Griego Oeíyposla luzíedad d i  ía 
lana , y prepárale defta manera:toman.la lanaíuzia muy blanca, fin aver íido curada con k  
raíz de layerva lañaría, y lavanla con agua caliente,eí'primiendo della muy bien la íiiziedarf: 
deípues echan citas lavazas en vn vaío muy ancho de boca> mezclando con ellas roa- agua; he
cho efto, aleadas muy a menudo con vna grSnde elcudilla , lasdexan caer de sito,o Jai menea 
con algún palo reciamente, hafta que le levante dellas vna muy alta y  muygraííaeípuma.íobpe 
la qual echan deípues vn razio de agua marina,y abaxada con efta induuriadichaejpnma, re
cogen toda lagraíía \  nada encima de! agua, y reponenia en otro vaío. Deípues deílo le torna 
■a echar mas agua en eí vaío de las lavazas ,y  íe procura otra eípuma de nuevo,íobre ia ouál 
íe ecko aquel miímo rozso del agua m arin a , y íe delnata la grafía como primero-, io oual^íio 
ccíadehazeríe , hafta que fiendo ya cogida roda la íuciedad, no-fe levante mas eípuma encima 
deí a¿u«jC»gido deft* manera el Q eíjp o  ? le ha de layar muy bien con las a¡s¿{o¿ , y  limpiar



de las fuziedades, fi acaío tiene algunas mezcladas,y defpues de bien deígoíada toda el aguá 
primera , cumple echarle encima otra frefea , y traerle entre m anos, haíta q no íe fiema mor-, 
xiaz al gtifio. Pero mueftre alguna afiriccion , y fea todo blanco , puro y relplandeciente:enton- 
ces íe puede guardaren vna olla de barro. Pero todas eíias cofas íe han de Üazer al hirviente.
Algunos toman la grafía de! Oeíypo colada, y la íovan en agua fría con las m anos, afsi como 
íe fuele lavar la cera, porq deíla forma e! Oefypo íe torna mas blanco.Otros lavando la lana 
cíprimen della toda laiuziedad ,y la cu ez en  en vna caldera con agua ,cogiendo fiépre la grafía 
q nada encima, la qual lavan con agua en la forma ya dicha,y deipues de colada,y metida en 
vovaíode tierra que tenga agua caliente , ia  cubren con vnpedacode líenlo v ía  dexanal fol. 
baila q fe haga harto g rué fia , y fe rorne blanca. Algunos de dos a dos días vázian eí agua pri
m era ,y  meten de refrei’to  otra. "I ieneíe por mejor Oeíypo el que íe íaca de las lanas no cu*» 
radascon la yerVa linaria , el q no tiene.aípereza ninguna, el q hiede a la lana fuzia. y final
mente el q lavado con agua fria en algun vacin , luego fe torna blanco, y no tiene en fi cofa du
ra, ni apelmazado como el adulterado con ceroto y gordura. El Oeíypo calienta , molifica, y 
hinche las llagas, principalmente las del fieíio ,y  de las partes ocultas de las mu ge re.s, m e z 
clado con meliloto, y manteca. Aplicado a la madre con lana provoca el tnenftrtio,y el parto, 
íana las líagasde los o y d o s , y de los genitales miembros , fi íe aplica con enjundia de ganio.
Es eficaz remedio contra ía corroíion , y íarnade los dos lagrimales, contra los callos que de
forman las palpebras de cejas, y peítañas.Quemaie el Oeíypo en vntieíto nuevo , halla que 
tornandofe ceniza fe deí'poje de toda, la grafía. Cogeíe también hollin del Oeíypo, en el m o 
do arriba ya declarado je !  qual íe mezcla vtilmente en las medicinas para los ojos. Sfá n A  

Del 0 :fypo Grie-.dhtfypos.Lat.éfyput,A4.í&fdtatkaíi¡i-At.d$opM humiia.Cáji.Grájfáde lana , 
Cat.Vrgt de llana fu^ia.Por.¡fopehunido. om .sr9

NO  Íoíamentenos cubre, y defiende de la inclemencia de! f r ió la  lana, pero también nos ío- 
corre contra muchas enfermedades, principalmente la íü z ia , la qual con la natural, y be- dnotaciofi 

nigná grafía que tiene, abláda, molifica y refuelve todo dolor,y con fu raleza, y eípongiofidad de Lagu*5 
fácilmente recibe , y embeve en íi toda lomentacion q queremos aplicar a qüalquiera parte na* 
del cuerpo, y la coníérva fideliísimamente.Dela qual no fe ofrece q dezir por-e! prefente otra 
coía , íalvo fi repetir no queremos todas aquellas colas que dixo dello tan difuíamente Dioí- 
corides. Llaman a la íuziedad de la lana los Griegos , y los Latinos Oeíypo de donde los Mé
dicos B a ib a ro s , corrompiendo elbocablo , la vinieron a llamar Hyflhpo. Añadiendo el fobre- 
rombre de húmida , para diferenciarla de la yerva llamada Hvfíopo. Aunque taftabjenha
llamos en. Paulo Egineta, Medico Griego Tjfapon ygron, que es Hyfíopo húmido. ^  ^  j

Del cuajo de algunos animales. Cap. L X V í í .

Bevido tresobolos del cuaiode Ialicbte con vinagre, o con vino,íirven contra las morde- /
furas de fieras emponzoñadas , contra los fluxoseílorhacales, y dyfenteti.cos,y menítrua- 

les, contra la fangre cuajada en el vientre , y contra la q íuele arrancarle del pecho. Aplicado 
con manteca a la madre en cedan.lo la purgación, y vn poco antes q íe junte la hembra con el 
varón , ayuda a empreñar.Bevido mata la criatura en el vientre, y haze las mugeres efteriles 
íi íe beve deipues del parto.ti cuaiodel cavallo , llamado de algunos Hipace particularmen- 
t e e s v t i la lo s  fluxos celiacos, y dyientericos. El del cabrito, el del cordero,del cervatillo,de 
la dama , de la cabra montes , llamada laticornia, porq tiene los cuernos anchos , del d.brco, 
del ciervo , del b ez .rro ,  y del búfalo , todos ellos cuajos tienen íemejante virtud , y heridos 
con vino ion vtiles a los q bevieron aconito,y remados con vinagre, deshazenla leche cua-' 
jada en el vientre. Pero particularmente el del cervatillo , fi deipues de la purgación muge- 
r i l , fe tiene tres dias dentro déla natutadela muger , quita la eiperanca de concebir. Ei cua- 
jo del bezeri o marino , en fu fuerza ,y  virtud le parece al caftoreo , y  creeíe que es vtil con
tra la gota c o r a l , y contra la íütocacion de la madre. Conoceíe fies de bezerro marino def- 
ta manera. Echarás íobre el cuajo de algun otro animal , y principalmente íobre aquel del 
cordero , vn poco de agua, dexandole aísi en mfulion vn pequeño eípacio de tiempo. Defpues 
con aquella miíma agua remojarás el cuajo del bezerro m arino, porque fiendo verdadero , y 
perfeto , luego íe deshará , y no lo fiendo, íe quedará como antes.Tomafe el cu a iodelo í  be- 
zerros marinos, quando ion tan pequeños , que aun no pueden andar con la madre.En fuma 
todo cuajo junta , y cuaja todas las colas liquidas, diíuelve aquellas que eítán cuajadas.

Grieg.Pitya Lat. Coaguloim.Cajt.Cuajo Cat.Cuall.Por.Ccalho.
T C L  cuajo no es otra cola fino la bianca íuftancia q íe halla en el eíiomaguílio de' qualquia 
■Cí animalejo de teta recien nacido,, con la qual deipues deíecadaal humo* íaelen cuajar lá 
l?che, Escoda íuerte de cuajo aguda¿ y mordaz al güilo ? por donde confta q reíuelve,vdeíteca*
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O BRO  II. DE mOSCORIDES

D e h G t a í í a . C a p . L X V m .
Dicfcori- T ^  frefca del an íaron , ú de la gallina , y coníérvadafin ía l , es vtil a la madre indif- 
dSSt J - j  puerta , aísi como capital enemiga fuya la Jalada , y  ía que con la vegez lebolvioagüda,y

molda?:. 1  ornan q o  pues la freíca deltas gradas, y quitándola todas las pellejudas , la meleras 
en vna olla de barro nueva, cuya capacidad fea doblada a la cantidad déla enxundia cj conler- 

G YaJaí,y  var quieres , y dexandola muy bien cubierta a donde le de un íol vehemente, colarás deípues 
2-Kfoj di- en Gtro vaf0 ja gtofiura que deila fe derritiere , halla que coniuma toda la grafía, y dentuda 
Z'Sijcs. j a gnardaras en vn lugar ino  , para víafr della. Otros en lugar de ponería al lol ponen la o!Ja 

fobre agua caliente* iobre brafa menuda,y blanda. Curaíe también la grafía per ella via:Lini» 
pía de fus pellejuelas fe maja, y dsfpues echada en vna olla , y polvoreada con Jal ie derrite 

Awityrtrn . , derretida íe cuela por vn paño de l in o , y {e guarda. Es vtil cita grafía para las medicinas ene 
a a .ít l 'n A l , f e hazen contra el caníacio. Curaíe la enxundia del puerco , y del ofio en la manera figuiente.

/ ' 'T o m ad a  freíca y muy graík.. qual es la que ert acerca de los r iñones, y  limpia de todas tas 
c 0 '  pellejuelas, la meterás détro de gran cantidad de agua llovediza , y fría en ex tre m o ,y  allí U 

0H Q  , fobarás curioíilsimamente , eftruxandcla , y cali derritiéndola entre las manos. Deípues ¡a.
vada muchas vezes con otras aguas la meterás en vna olla de barro , cuya capacidad Pueda 
en íi recibir la enxundia que quieres curar, y otra tanta, y echarás íobre ella la cátidad deiania 
■q baile a lobrepujarla. Hecho cito la pondrás iobre las lentas brafas, y al menearás a menu
do con vna efpatula , y luego que derretida la vieres la colarás por vn cedazilio íobte agua y 
ladexarás enínar. Pero luego que efte tria , la exprimirás de toda aquella agua, y la meterás de 
nuevo en otra olla de barro b k n la v a d a y  cubierta otra vez de agua , la tornaras a derretir 
blandamente. Deípues de derretida la apartarás del fuego , y la dexaras vn poco harta que 
ías hezes defiendan: las quales idas al hondo , meterás delicadamente la gradaren vn morte
ro  de piedra , bañado con vna eiponja : y eníiendo allí elada la apaitarás de toda la fuziedad 
que íe fue a baxo , y la derretirás la tercera vez, íin mas agua,y derretida la tornarás a echar 
en el miímo mortero , de donde a la íin la íacarás purificada^ metida en vn vaío de tieria ía 

< ^ r « ^ r g u a r d a r a s  muy bien cubierta en vn lugar frió. El íebo del cabrón, d é la  oveja, y  del cier- 
¿ W  A ' . vo  PrePal'ará defta manera : tomado quslquiera íebo deftos,le lavarás, y limpiarás^ de las pe- 
C i w w  A j í le la s , como avilamos en el del puerco , y deípues de bien lim pio , le íobarás;y ablandarás 

envn mortero de piedra , echando poco a poco agua halla que no fe exprima coía langnenta 
en día, ni nade encima slguns gordura, fino que toda quede muy clara. Aviendofe aíii’ lava
do ie meterás en vna olla de barro , echándole tanta agua encima , que quede todo cubierto.y 
pondrásle íobre moderada lumbre de b ra ía , meneándole de contino. Defpues que fuere to
do bien derretido , echarásle en vn vazin líenode agua , par q allí íereífrie, yaviendoíeref
inado le ¡acaras, derruirás otra vez en la mifma a l lan ero  lavada primero , v harás lo de síias 
íegun eftá declarado. La tercera vez le. derriti- as en agua , y derretido le colarás en m ortero  

/  —í  banado ’ ^ deípues que eftuviere bien frío, le íacarás para guardarle,como dixin os
íe av lade  guardar el ü d  puerco. El íebo de baca , y en eípecialel que de los lomos íe arranca 
quitadas pn mero todas íus camifiilas)íe tiene de lavar con agua marina, y defpuse majarle 
en vn mortero cunoíam eníe, regándole fiempre con la miíma agua del mar! DeíüL)es que fue
re todo deshecho íe meterá en vna olla de barro, y fe le echará encima táta a^ua marina que 
ie íobrepuje por lo menos de vn pa lm o, con la qual fe cozerá hafta que pierda íu propio olor 
eiqual perdido, a cada Attica mina del íebo fe añadirán quatro dramasde cera Italiana - v 
deipuei íe colara todo , y echada a mal la fuziedad que hizo aliento, íe guardará en vna olla

V o  - í  a f var {  h ! n ? ? a r aCará cac!a dia al ioi ’ Para s ue haS a b lanco , v pierda to- 
' ¿  ^ , ! t01' °  P rePara en la forma figuiente: Tomarás la grafía freíca Qve

f  ? j  I ,n ones > >' lavarásle con agua del r i o , y defpues de averia quitado todas
las pellejudas, <a derruirás en vna olía de barro nueva , echando vn poco de fal. Hecho dio 
colaras la íobre agua ciara , y en comentándole a helar lafobaráscon las manesmuy rezis- 
mente , y  a lavaras mudando muchas vezes el agua , hafta que quede bien limpia Entonces 

Cf r SCOa 5gUaí amtÍdad &  vino c lo r ó lo ;  y dos hervores a l c S s 3 ía 
/ S e h > u n t í n !  ’ b  a d ''Xar" S c“ cl “ lirao vaí °  ^ a  la noche. El dia figuiente l i le  fintic-

’ de vino n?r !i?  ’ í f CaraS1 ’ y ■ mc^ rás en otra olia « “ va , cubriéndola también 
*i e d e l ^ l w i  S ias colas arriba dichas, hafta queíedéípoje de toda hediondez. 

P c r o h a n / af i  r ín  r Paraacíu^ ias °{ípoficiones, a las quales el vio de la íal es contrario.
¡rnC’ !  1 papara  , no íe buelve muy blanca. D éla  miíma manera íé adoba el v 

P-UC0ü , y 4e u  m m h  á m m m  el íebo (id, b ecerro , d d  toro?y del Ciervo 3 y r£
uto 

y tam
bién



Lien la medula deaquefte, en !a manera fíguiente. Aquel que íe tiene de arom atizar, deípues 
de lavado y limpio de todas las pellejuda; , íe cueze con v in o  muy olorofo , que no tenga 
mezcla de agua m arina, y cozido , íe.dexa toda la noche. A  la mañana Iíguiente íe derrite o -  
tra vez con igual carttidad de femeiante vino , y derretido íe cueh  curjoíamente. Acabado 
efto a nueve eminas del febo afsi preparado, fe añaden íiete dramas del junco oloroío de Ara
bia y y queriéndole hazer mucho mas odorífero, íéañadirán de la flor del miímo junco, de !a 
palma, déla caísia , y del calamo aromatico, de cada cofa otras tantas dramas, deí afpalato , y  
del xylobalfámo , de cada una vna drama: deí cinamomo , del cardamomo,y deí nardo,de ca
da coía vna on<¿a. Muelen fe todas eítas cofas perfectamente , y mezcladas con el dicho vnto, 
fe cubren de vino odorífero,y en vn bafo muy bien tapado fe ponen íobre la braía, ñafra q den 
tres hervores,los quales aleados, íe apartan luego del fuego, y  en el miímo vaío íe dexan toda 
ja noche. A la mañana ííguiente fe derrama aquel v in o , y íe mete otro de la mifma naturale- 
z a : y defpues de aver alzado todo junto otros tres hervores , fe dexa repofar otra noche. El 
otro dia en amaneciendo íe coge el vnto , y derramandoíe el v in o , en el miímo vaío limpio 
de todas las hezes y bien lavado > fe derrite otra vez , y colgado íe guarda para vfar del.^A- 
romatizaíe también toda graífa curada en la mifma manera. P c ro p a ra q ie  recíba mejor los 
olores délas aromáticas medicinas , conviene piimero eípeíarla en ¡atorma íiguiente. T o 
mada la graflá que tu q íifieres, la cozerás con vino , mezclando juntamente con ella los ra
billos del arrayan, y algún tanto del íerpol,del cypero, y del afpalato perfetamente polvo , 
tizado (aunque algunos fe contentan con vnade aquellas cofas,) y aviendo aleado los trej 
hervores, la quitarás blandamente del fuego , y colada la aromatizarás,como arriba eftá de
clarado. Eípeflaíe también qualquiera vnto en efta manera: Mojado el vnto que tu quifieres 
(el qual conviene que fea frefeo y fin fangre , y tenga todas las otras partes , que muchas 
vezes avernos dichoj le meterás en vna oí la nueva, echándole encima tangran cantidad de 
vino añejo , blanco , y muy oloroío , que ie íobrepuje demedio pie ,ylecozeras a fuego lige
ro, hafta que pierda íu natural olor , y  cobre el del vino. Acabado dio, apartarás el vafo del 
fuego , y en fiendo resfriado , meterás en vna olla dos tuinas del vnto , con dos íextaríosdel 
miímo vino , y qoatro minas déla fimiente del loto molida ) roas has de entender de aquel 
loto , de cuya madera fe íuelen hazer las flautas.En aviendo hecho efto , lo cozerás a mode
rado fuego , meneándolo de contino , y no íintiendoíe mas el olor del vnto lo colarás , y  
dexarás resfriar. Tom a defpues del aípalato bien molido , vna m ina, y quatro minas de la 
fior mayorana , las quales cofas dexarás en infufion toda vna noche , dentro de vino añe/oí 
ya la mañana ííguiente , mezcladas con el vnto , las echaras en vna olla capaz de tres con- 
gios , y añadiendo medio congio de vino, las harás bullir hafta que la grafla reciba en íi el 
olor , y la fuerza dellas , la qual quitarás entonces del fuego, y  defpues de colada la dexarás 
elar , y la guardaras en elandoíe.Si la quifieres hazer mucho roas o lorofa , mezcla con ella 8„- 
dramas de myrra muy grafla ddtemplada con antiquísimo vino. La enxundla de la gallina, 
y del ganfo íe aromatizan defta forma- Tom arás dos íextarios de qualquiera dellas muy biers 
curada, y metiéndolos en vna olla de barro , añadirás íobre ellos del afpalato, del xylobaU 
íatno de la palma llamada elate , y deí cálamo aromatico bien molido , de cada cofa on<¿a y  
media, y c o n  vn cyato de vino Lesbio , y añejo, lo pondrás todo junto íobre las bralas,val
i d o  tres hervores ,1o apartarás ¡y lo dexarás resfriar en el racimo vafo v n d i a . y  vna noche, 
fcl dia figuienre lo derruirás otra vez , y colarás por vnp añ o d e  lino limpio, lbbre vn vafo 
limpio la enxundia , la qual cogerás con vna efcudilla, luego que fuere eiada, y metida en i-a
valo de tierra nuevo , y bien tapada , la guardarás en lugares frios. Todas eítas coíás íe tie
nen de hazer en Invierno , porque en eítiftio las cofas grafías no íe congelan. Algunos para 
que fe cuajen mejor,mezclan vn poco de cera Italiana. D éla mifma manera fe aromatiza el 
vnto del puerco, y del oíTo , y délos otros fus femejantes. Date al vnto el olor de la mayo
rana en la forma ííguiente: Tom arás vna mina del vnto muy bien curado , y principalmente 
de aquel de toro , con el qual mezclarás mina y media de mayorana florida, y diligentemen
te majada y íobandolo todo junto con vino copioío , formarás vnas padillas delio das qua~ 
les dexarás en vn vaío muy bien cubiertas toda la noche. El dia Agújente las echarás en vna 
olla de tierra,y añadiéndoles agua las cozerás á delicado fuego : y  en aviendo perdido íu olor 
natural el vnto,le colarás,y muy bien cubierto le dexarás roda la noche. La mañana ííguiente 
íacarás todo <jq íel vnto hecho vna torta ,■ deíechandp la íuciedad que avia hecho aísienro, 
mezclarás con él la fegunda vez otra mina y media de mayorana mojada , com o disü- 
íiio,s , y en la milma forma haras de la talmezcía paftillas , no olvidando nada de lo arno» 
¡aeuado; las quales vkimameme derruirás ? y; deípues de coladas,y limpias de toda la hez,
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las- guardarás en lugar frío. Queriendo confervar fin que íe corrompa la enjundia del aníá- 
ro n , la de la gallina , la del bezerro , aunque no lea curada, temarás qualquifieres dellas muy 
freíca , y deipues de lavada ia íacudirásen vn crivo a la .iom bra, y en íiendo bien eícurrida el 
agua , y embucha en vn paño de liento limpio la exprimirás con las manos valientemente,y 
enhiladas la colgarás en lagar fombrio, Deipues delto pa-ados algunos d ias, la embolse-ras 
en algún papel nuevo, y la guardaras en freíco lugar. Goníervant'e también en m ie l ,  fin fe 
corromper las eoxundias.

Toda fuerte de grafía nene tuerca de calentar , y de ablandar , y de abrirlos poros, aunque 
la del toro , la de la.vaca , y la del .bezerro ion algún tanto eftipticas. Pareceíe a efias en'iu 
virtud la leonidá. Huyen las ierpnnces de los hombres vntados con la grafía del elefante , y 
del ciervo. El levo de la cabraes mas conftriftivo que eftos y y alsi íe da cozido con harina 
con <¿umaque , y con queío contra la dyíenteria. Echate tamb en en clyfler con el cumo dé 
la cevada mondada , y cozaia. El caldo del levo de cabra fe da vtümentea íober a los ptifi- 
t-os, y a los que bevkron cantaridas. El fevo del cabrón es el mas reíolutivo de todos ,l por 
donde mezclados con cagatintas de cabra, y con amafian, y aplicado es v t il  ala podagra.A 
efte ccrreí'ponde en virtud el de la oveja. El vnto de puerco luele fer a propoíito en las en
fermedades del fie lío , y ds la natura de la m u g e t , y en las quemaduras del fuego.El qual fiendo 
muy añejo y ialado , calienta , y ablanda. Lavado c o n v in o ,  y encotporado con c a l , o ceniza, 
es v til al dolor de collado, a lar h.i nchazonés, a las inflamaciones, y finalmente a la»- hílelas’, 
Dizeíe que el delaíno reftituye fu natural color a las cícatrizes. La enxundia del aníaron y 
d é la  gallina, convienen a las indiípoliciones de las mugeres ,y  a los labios endidos. De mas 
delto ,dan cía; o luílre alro ílro  , y ion vtiles a los dolores delosoydos. El vnto del oíloreí- 
tituye los cabedos a donde faltan , y firve a los fabañones. El de la rapofaes vtil al dolor del 
oydo. L a  enxundia de los pezes de n o  derretida al i o l , y mezclada con miehclarificaia vi fe 
de los o ¡os que íe vnfaren con ella. La déla vibora contra la vifia flaca , y contra las catara
tas es eficaz remedio mezclándole.con el licor del cedro, con la miel Attica,y con i^ual can
tidad de azeite muy viejo, Pero iola por fi , fiendo trelea , fi fe inftila en el lugar de ios pelo? 
que íe arrancaron de los iobacos , haze que no renazcan.

A  Vnque fe confunden cada hora ellos vocablos Sebo , GraíTa, y  Enxundia:toda vía los que 
X a .  íe pican de entender muy bien las propiedades de nueítra lengua Efpañola, quieren que 
por el iebo ie entienda folamenteaquella dura , y lolida íuerte de grafía que íe arranca de los 
lomos de algunos animales íeco s , y muy terreítres, como de la vaca , y del cabrón , y del bu- 
fa lo , la qual ha meneífer grandísim o calor para fe derretir, y luego en quitándola del fuego, 
ie cuaja: pero cuandofimpiemente fe eferive , o pronuncia Grafía, dizen que ie hadeenten- 
der aquella humidiísima , y muy blanda gordura que cafi .nunca íeyela ,  como es el redaño ,y 
ja que le halla entre el cuero y la carne de qualquier animal. Por la enxundia quieren que ccn-

- abam os la gralla de todas las aves-, y con ella ia que íe halla en el puerco , la qual también íe 
llama vnto, aísi como toda íuerte de enxundia: aunque citas curiofidades a cerca de los vo
cablos , hazen muy poco al calo ,con tal que fe entiendan las cotas. Toda iueite de grafía nos 
calienta humedece , y ablanda , pueíto que vnas m as , y otras menos. El vnto del puerco hume
dece y ablanda mas que o tro ninguno, pero íu calor es muy tib io ,  por donde no tiene grande 
eficazia , fino en cuerpos blandos, y delicados, bl del león es mas calente , mas íeco, mas, agu
do , y  mas resolutivo que todos los otros , afsi es remedio muy fingular contra todo apoíle- 
ma , v ie jo , duro , y encallezido , y contra qualquiera indiipoíicicn iría de las junturas,y de ios 
nervios. El del toro ccnfiííe igualmente en medio de entrambos. Porque quanto es mas ca
liente y mas íeco que aquel del puerco , tanto es en eitas calidades iobrepujado del leonino. El 
del cabrón es algo menos caliente y íeco , que aquel del to ro , en las quales calidades dexa muy 
atrás ai deí puerco. El de la cabra es arto reíolutivo , pero tanto menos que el del cabrón , 
quanto es menos caliente y íeca ¡a hembra que el maeho.-v aunqueD'oícondes le atribuye virtud 
ethptica, toda vía no tiene en fi elipticidad , y aísi ioípecha Galeno, q quando le llameettip* 
tico, entendió ieíolutivo,y de fútiles partes, como hombre no muv exercitado en las oropie» 
dades de ios Atticos nombres. Es tan penetrativo , y tiene tanta virtud la enxundia de javali/ 
qap.icadaa ia rodilla e.nbia luego fu labor a la boca.La enxundia del g a n ío e s  muy reíolufi- 
va , y para deshazer cabos muy encaz. El vnto del texon compite con el del toro ■ y es muy 
aprovado para molificar las durezas de nervios.Críate mas graiía en las hembras q no en los 
m ach os , y en los cuerpos fr ío s , y húm idos, que en los contrarios: y aísi en las reglones fríes 
g e n  las cahcnces, Es pues la grafía de los machos mas caliente , mas leca; y  mas aguda que
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\é de las hembras , y de los estrados: conocido que eftos íe parecen a las hembras de ííj ünage 
en la complexión.Demás dslto la de los montanos,y agreftes-,y la délos q eftan en el vigor de 
la edad tienen mayor virtud de calentar,reíolv.er, y  deífecar ,q  la de ios animales domefiieos, 
y que la de Los pequeños. Toda grafía mientras mas fe haze vieja, mas caliente,más desecati
va y rúas aguda fe torua.Sacaíc al hombre alguna ves la grafía del vientre,y queda muy mas lige
ro. La grafla comida relaxa el eftomago,empaIaga,pone aftio,ñada (obre las otras viadas , harta 
antes q fc  coma lo neceífario ,  provoca bomito , y fluxosdelviérre.y cóvierteí'e en malos hu
mores: pero es muy vtil a los q tiene hábre canina.Hazeíe la pomada odorífera defta manera: 
Tom a dos libras de Cebo de cabrito , y mecha de vnto de puerco , todo muy freíco , v lim
pio de fus pe lle ju d as : lo qual deípues de muy bien lavado con vino blanco , v fuertemente 
cfpriraido fe hade echar a cozer todo junto en vna olla vidriada muy bien cubierta con ta
ta agua rolada , que fobrepuje guarro dedos al fevo , añadiendo media ones de clavos de efpe- 
cias, vna quarta de nuez mofeada , vna ochava de la raíz de la i r i s , y media dozena de muy 
oiorofas carnudas cortadas en pcdazicoy. Haraslo pues todo b u la ra  templado fuego , me
neándolo muy a menudo , hafta cjuctoda el agua íe gafte. Hecho eílo , colarás la graíía có vn 
paño de liento ralo , en vna olla bien l im p ia , y bañada con agua roíada,y fubito q ferá cia
da , la tornaras a derretir en ía mifma olla vidriada, con quatro on$as de cera bianca,y íeis 
de azeite de almendral dulces, y derretida la colarás fobre va  bazin bañado con agua rola
da ; en la qual en ciándole ¡a lavaras , y íovarás vn gran rato con agua de azahar, o almizciá- 
da, y lavada la guardaras para adovar guantes 5 para ablandar las manos > y para quitar las 
afpeiezasde los labios, y de qualquiera otra parte del cuerpo,

D «  la  M e d u t a , o  t u é t a n o  d e  l e s  h u e í í o s . C a p . L X I X *

LA mejor de todas las medulas es la del c iervo, deípues delta ladel bezerro, tras la qual 
viene la del toro > y tras cita ¡a de la c a b ía ,  y la de la oveja. Guajaníc bien los tuétanos 
a la fin del Eílio,quando entra ei O to ñ o , porque en las otras fazones ie luele dentro de los nuc í-  

fos hallar vna cierta fanguaza a manera de carne deimenuzable.fis dificii de conocer deauaí 
animal fea cada mcd¡ la , íi tacándolas por ti Ultimo de las hueííos cada vno no las vee, y las 
guarda. Todas las med ¡las ablandan, calientan, abren ios poros, é inchen de carne ¡as hagas. 
Huyen las terpientes de los «¡ue fueron votados con la hiel del ciervo. Curaíe la medula íreíca 
déla ni i í m a íueríe que el vnto.^or ;ue apartada de los hueii’os , í e  ablanda, y íova con agua, y  
lavandofe muchas v e z e s , íe elptime p0r vn paño de Heneo, hafta que deltile della el agua muy 
-clara, y deípues fe derrite en vn va ib doblado . quitándole con vna pluma toda la íuaedad,li 
ay alguna que nade encima: y d em u da fe cuela en vn mortero de piedra, dei qual íe coge en 
fieodo majada, y libre de todas las hezes , fe guarda en vna olla de tierra. Pero íi quifiaes que 
íeconferve fin ter curada, haz lo quediximos a cerca de la eniundiadelanfaron .y de la gallina^.

G t U .M )h e lo s .L a t .M e d u la .JÍ f.M o c b .C a Ji.t u e t a n o .C a i.M o lL  to t.T u ta n o  I t . N it d e lla .ít jV iu e lle .  

H PO da medula comida en gran cantidad, empalaga,pone altio , relaxa ei eítoaiago, y ie con- JL vierte en viciofos humores j principalmente laq íe íaca de los hueifos del eípinazo, la qual 
derivando íe del celebro,no difiere del fino en íer mas dura , y mas tiriíáuvlsnticneie cada hueí* 
jo del meollo queen fi contiene. Los tuétanos del bezerromezclados con azeite rolado , har ina 
■de havas, y polvos de manganilla, reíuelven eficaziísimamentc la mchazon de ioscópañones.

D e  la b i é l d e l o s  a n i m a l e s . C a p . L X X .
l")pOda hiel fe guarda de-ta manera : tomafe freíca , y atado con vna cuerda el cuello de 
1  íu vegiguilla le me te dentro de agua hirviente, y fe dexa allí tanto tiempo , quanto avria 

menefter vn hombre para correr tres eítadios. Deípues íe faca y íe  leca en lugar fombrio ,y 
enxuto. La hiei que le g u a r d a  para las medicinas vtiles a los ojos , atada también convn h i 
lo , fe meterá en vn vaío de vidrio que tenga m ie l : y deípues que fuere rebudio el hilo al cue
llo delvaío diligentemente tapada íe guardará. Es toda tuerte de hiel caliente, y aguda: 
ñusque ay entre ellas gran diferencia, tógun vnas ion mas , o menos eficazes que otras.T¡ene- 
íe cor eficazifsima la hiel del marino eícorpion , iaoei pece (labiado Caliionimo , la de la 
tortuga marina , la de la hyena, la del aguila > la de la bianca gallina, ¡a de ia ¡.’>.,di¿,y la de la 
cabrá ialvage,la qual particularmente es vtil contra ¡as cataratas recientes , contra ía obt- 
curidad d é la  viña, contra las nuves que fe crian en los o jo s : y finalmente contra las aíperc- 
zas que deforman las palpebras. L ¿  hiel del toro es muy mas eficaz que la de ia oveja, d d  
puerco,del cabrón,y del olío. Qyalqoiera tuerte de hiel es provocativa de camara , y pp-nci-
páimeüte en los niños , í í  embivida en vna mecha de. ?j¡topa ie mete «entro del iieílo. La L 1 de*
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del foro mezclada con miel, y aplicada es vtil ala efquinancia,y láñalas llagas del fieíío . hada 
las encorar. Sana también ios oydosque manan materia , y juntamente ios contufiones 
iníHlandole con leche de muger , o decabra , peroinfiilada con cumo de puerro,quita los 
íilv'cs que vuelen lentiríe en ellos. Mézclale cómodamente en los emplaftros que defienden de 
inflamación las heridas, y en las vncioaes apropiadas contraías mordeduras deferpientes 
Adminifitaíe con miel contra las corroíivas llagas, v contra los dolores déla  bol í a , y de{ 
miembro viril, ¡incorporadacon nitro y tierra Cirnoba, contraía (ama , y la caípa es vale, 
rofiísimá medicina. A todas eftás cofas es vtil la hiel de ia oveja, y del oíTo , aunque no con tá. 
ta eficacia.La del oíTo tomada en forma de lamedor , firve a la gota coral.La hiel deía tortu
ga es vtil a la eíquinapcia, y a las llagas que fe eíliendett por la boca en los niños.La mi 
ie mete dentro de las narizes, aprovecha contra la gota cora!. La de la cabra montes inlli- 
ladaem ¡es o jos, lana efpecialmente aquellos que de noche pierden la viíta,y lo mifmo haze la 
del cabrón , la qual vltra deífo, extirpa las carnoiidades llamadas Tym ia, y reprime los to-

6 lond-rones de los leproios, fi le vntan con ella.La del puerco Íeadminiílra vtilmente contra 
las llagas de los oydos, y contra las otras cofas.

1N omites. G fie.choli.Lá.Fdrf Bilis.df.Sararach.Caft. Hiel.Cat.y Q ót.FeÍJt.Fiel?.Ff.FieLTuJ.Bit tefcKéyf. 
Anotación ¥  A ¡‘llcí de cada animal no es otra cofa fino fu propia colera.Es pues la hiel el mas caliente 
de Lagu- )’ lotil humor de quantos en el cuerpo fe engendran , recoge/e cafi en todos los animales 
na, á aquella vexlgur la que vemos en lugar del hígado, y es como cierra elpuma de la íangreq

en el fe engendra. La hiel de los animales mas calientes , y íecos , la de los montefinos,la de 
íos corridos y e jercitados, y finalmente !a de los que han padecido gran íed , y hambre lúe- 
le ler más encendida en color, mas amarga , y mas caliente, y mordaz que ía de los otros 
de naturalezas y difpóíiciones contrarias,En fuma todos aquellos animales tiene por la mayor 
parte mas aguda , y caliente hiel> q tuvieren los vntos mas calidos , roas (útiles, y de roavor 
eficacia. Haiíaíe embueba en la hiel del toro vna piedra de color de at¡afran-,la qual molida 
y  bevida con vino blanco deshaze la piedra de la vexiga. Soplada en polvo có vn canon détro 
de las narizes clarifica la vifta , reprime los humores q íuelen deftilar a los o jo s . y es vtil ala 
gota coral. La hiel del toro mezclada con vn poco de azibar,y aplicada fobre el ombligo en 
vncion; relaxa el vientre a los u in o s , y les mata las lombnzesque en él íe engendran.ü

De !s Sangre.C3p.LXXi,

L A fangre del Anfaron , del añade, y del cabrito , vtilmente íe mezclan en los antídotos, 
La de la paloma torcaza-, y domeííica , la de la tortola,y de la perdiz fe infiilanenlos 
des. ojos fangrientos, y recientemente heridos , y en aquellos que no ven nada de noche. La de la 

paloma especialmente reftaña 1a íangre que ie derrama délas túnicas del celebro.La del ca- 
bron.de la cabra , de! ciervo, y de ía liebre tofíada en vna íarten,y comida, reíhine los ilusos 
dylentericos , y efiomacales, Bevíoa qualquieradeílas con vinoes remedio contrslos toxiccs. 
L a  fangre de ia liebre aplicada caliente , corrige las manchas que dexó el Sol en el roího, y 
extírpalas  pecas. La íangre de! perro bevida iocotre a los mordidosde algún perro rabio- 
f o ,  y a los que bevieron el toxico. Djzen que la de 1a tortuga terrefire bevida;es vtil contra 
la gota c o ra l , y que aqueiía deis roarina;bevíendofe con com inos, con cuajo de liebre, v con 
vino,íirve contra las mordeduras de las íerpientes, y iocorre a los que bevieron la rana Ru
beta. La aól to¡ o aplicada con puche de harina, ablanda , yreíuelvequalquiera dureza. La 
iangre de ¡as yeguas que admitieron fobre fi cavalios, con las medicinas corroíivas, quecor- 
rompen la carne,le mezclan.La dd  Camaleón, y la délas verdes ranáifícgun creen algunos1;

'U j y u y  —haze caer los pelos de las pelladas , y cejas.Creeíe también que el menfiruo de las mujeres, | 
fi, íevntan e¡ vientre con el, o por encima del palian, las haze elie-riles.El milrao aplicado ali- : 
vía el dolor de la gota , y el fuego deS. Anión. 

omites. G ivg .A h m a.L at Sanguis. Ai.Dem.CaJi. Sangt e.C*t.Sancfj.Por.It.Sangue.Fr.$ang.Tu¿l.Blut. 
Anotado T  A milmá diferencia que íe halla entre los vntos , y hieles íe diícierne también entre la 
de Lagu- J u  fangre de muchos animales, en naturaleza, y complexión diícrepantes.De las q u íb ,  
na. aunque ay algunas menos calientes que otras , toda vía ninguna fangre abfolutamente ic’Tias 

ma fría: pueíio que aquella déla tortuga derramada caliente de las venas fobre algún cuerpo 
humano , led a  vn grandísim o refrigerio.Hazefe 1a fangre en el nigado, y confia de quarro j 
partes diverias. Poicj aísi como en lalcchc le conocen ijuatro íubfiancias dfitincas, que ion la 
elpuma , el lucro , la manteca, y el queío,de la miírna manera podemos diftinguir otras qnatto 
en ia íangre, de las quales es vna la niel q llamamos colera, y parece lér elpuma de fangrej orra 

. cs k. melancolía, la qual íe puede comparar al queío q  va có la leche mezclado da 3 .es aquella
• aquoíi-
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aqijófidád fatil que fe convierte en orina , y con el íbero de la Lche tiene gran feá\e]&nq,a:y 
finalmente fa quartae? vna mantecofa». y muy dulce íbftancia, deia Pea! íe mantienen todas 
ja; partes de! cuerpo.De fuerte que la fangre no es (imple,fino de contrarias partes cópuefta, 
vjfto que no íe puede repurgar tan perfetamente de aquellos quatro hum ores, q gran parte 
dellosno penetre por las venas con ella. Es coda íangre muy difícil de digerirle,y engendra 
¡11 ochas íiiperflüidadcs.aunq la íangre del puerco , por pareceríe a la humana, da menos pefa- 
tíumbre aleíiomago , y es harto labrcla algufto. Compite con la del puerco la íangre de la 
gallina, pero ninguna deftas con 1a de la liebre fe iguala. La fangre del cabrón mantenido cor» 
apio , peregil, y inojo bevida caliente o dada con vino en polvo, deshazela piedra de lave* 
xiga. Dizen que el diamante , cuya fortaleza menofprecia todo fuego , y azero, íe dexa ven
cer delta fangre , y echado en ella caliente , y acabada de íaür de las venas, íe ablanda. La  
f a n g r e  del toro, fi fe beve caliente, es veneno muy pernicioío. La íangre del palomino en lu
gar de azeite rofado , fe inftila comodiísimamente eolas heridas de ia cabera que penetráis 
jhaita el celebro, pero ha fe de echar caliente,hiriendo alguna vena de! palomino debaxo del ate 
para que dcftiledelia fangre.La m ifm a (i fe aplica íuego como de las venas deitiia , tiene m a i  
ravillofa virtud en extirpar de raíz las verrugas, y  las viruelas, fin dexar alguna íeñai.

Del EÍHercoí.Csp.LXXIh

L fts boñigas frefeas del buey que anda paciendo por las dehefas , aplicada en forma de Diofcoti3 
emplaftro , mitigan las inflamaciones de las heridas recientes; pero tienefe deembolver ¿e¡9 

en algunas h o ja s , y calie ntale íobre la ceniza hirviente , y deípues de calientes ponerle. Las 
mi í mas , fi feraejantemenre le aplican, mitigan el dolor de la fciatica. Mezcladas con vina
gre, y pueftas en forma de emplaftro , refuelven las durezas,los lamparonesjosdivieílos» 
y los tolondrones llamados phymata. Pecuh ármente las boñigas del m acho adminiftradaseti 
’íahumcrio , reprimen íu lugar.la madre falida afuera : y c o n  fu humo hazen huir los m oí- 
cjuitof. Las cagarrutas de cabras, y en eípecial de las montefinas, bevidas con vino ,só  vtiles 
a la ictericia- pero beviendoíc con alguna cofa a ro m atica , provocan el meníiruo , y  expelen 
la criatura del vientre. Secas, y polvorizadas, fi íe aplican con encienío en vn poco de lana, 
reftañan las purgaciones délas mugeres, y todas las otras efuíiones de íangre , aplicandofé 
con vinagre. Si deípues de quemadas,y deshechas en vinagre,o en oxymiel, fe aplican en 
forma de vnguento hazen renacer los cabellos caídos por cauía de la alopecia , y aplicadas 
con enxundia , relaxan el dolor de la gota.Cozidas con vinagre,o con vm o.íe íuelen aplicar 
contra las mordeduras de las íerpientes, contraías llagas que le dilatan , contra el fuego de 
jan Antón , y contra lai apoftemillas que de tras de las orejas fe engendran.Hazele con ellas 
vn cauterio muy vtil contra la íciatica , defta manera:En a juel oyo que fe ve en la muñeca, 
adonde le junta el dedo pulgar con el braco, pondrás vn poco de lana bañada con azeite, fobre 
la cjual aflentarás vna a vna echas braías las cagarrutas de cabra , hafta que fu calor cami* 
nando por el braco , llegue al anca , y mitigue el dolor. Llámale efte cauterio Arábico. Las C * ^ W l0 ~ 
cagarrutas de oveja con vinagre empíaftradas lañan ¡as epiny&idas, los c¡avos,las carnezillas a r r a la r ,  
crecidas, v las verrugas pendientes. Mezcladas ccn cera, y azeite rolado ion vti'es a las que
maduras del fuego. El eltiercol del javah Ieco , y bevidocon agua, o con vino,rellana la lan 
gre del pecho , y mitiga ei dolor de collado. El milmo bevidocon vinagre, lana los cipa fimos, 
v rupturas de nervios* y apiicado con azeite rofado,y cera,cura los miembrosdelencajadoi 
El de! afno, y del cavallo, fi crudo , o quemado íe de.vhazecon vinagre , y íe apiica¡ tsftriñe las 
efufiones de íangre. El de aquellos q pace yerva en los prados, ie beve cómodamente có vino, 
contraías mordeduras del eícorpion.El eltiercol de la paloma tiene mayor fuetea de calentar, 
y abrafar,que los otrosjy mézclale ytilméte con la cevadaza harina.Ddhecho cou vinagre,re- 
iuelve los lamparones. Encorporado con miel , fimiente de lino, y  azeyte, arranca las coftras 
de los carbúnculos, y íana las quemaduras del fuego.El de las gallinas,íirve a todas citas c o 
las , aunq no con tanta eficacia. Pero particularmente aprovecha contra los hongos m orti-  
íeros,y contra los dolores de hijada , bevido con vinagre o con vmo.El de la cigüeña té cree 
ícr vtil contra iagota coral bevido con agua. Dszeíeque el del buytreadmniiftradoen perfume 
orovoca el parco, bldcl ratón aplicado con vinagre cura las alopecias:mas bevido có encielo 
y clarea , expele la piedra, y pueíic por baso a los niños en torma de mecha,les mueve aca
mara. La canina cogida en los caniculares, y bevida con agua, o con vino, reúriñe el vientre.
El eítiercol humano freíco lucida las recientes heridas, y ías libra de inflamación.Dizen íeco, 
y mezclado con m ie l ,  es vtil.a la el -uinancia , fi íe vntan con el. El tetreftre Crocodilo, 
llamado C iocodiU a.,  cita en gracia de las mugeres, porque engendra buena coior , y de-
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Xa ciato lúflre en el roftro .Tienefepor excelentiísimo el muy blanco, el que fácilmente fe. 
defmcróna , el ligero como almidón , el que le des haze y derrite luego en qualquier humor, 
y el que da de fi vn olorazedo como levadura, quando íe deímenuza. Algunos para ccotra- 
haZeile , dan a comer a los eftorninos arroz , y deipues cogido íu eftiercol le venden por el, 
porque fe le paiece. Otros deftemplan el almidón , o la tierra Cimojia con agua , y deipues 
de áverdado vn f  oco de color a cualquiera cofa deftás con el ancüíá , la palian por vn ceda
zo  bien ralo , íobre vna tabla , yen  fiendo íeca la venden a manera de guianillo,en lugardel 
eítiercoi de Crocodilo terreftre. Es común opmion de todos,que el eítiercoi del hombre, 
y del perro,aplicado a la garganta es vtil a tarefquinancia.

G t ie g , rfpopatoS a ph oJos caí copos. L a tS t 'e tc u s. .A r .H e le l.C a ft .E ft ie r c o l.P o r .E Jle i c o .F t .F ja n t .T - rn;t,

V Ed quan miíerable, y abatrda cola es el hombre,que aun del eíliercoi de los viliísimos 
animales para vivir y coníervarle tiene neceísidad. Las boñigas del buey aplicadas en 

forma de emplaílro , vltra las virtudes que les atribuye Dióícorides , fon muy vtiles centra 
das punturas de las abejas. Las cagarrutas délas cabras reíuelven, mundifican, y ablandan: 
por 'donde maravillosamente deshazen las durezas del ba^o.íi deiechas con lexia y vinagre 
íe aplican. La  canina de perros mantenidos con hueíícs > íi deipues de íeca,y molida, fe bebe 
con leche de baca, la qual huviete amatado en íi algunos guijarros, o piecas de azero 
ardientes,cura la dyíenteria-y por filoiadefíecavalerofiísimaroentelas llagas m alignas, y anti
guas. t i  eítierc'ol del lobo polvorizado, y bevido con vino b lan co , y con vn poco de pimien
ta , o gengibre,cura el dolor de hijada. Coíido en vn poco depellejddel ciervo y atado a los 
lomos , firveal efecto mifmo.El eítiercoi de la paloma es muy mas caliente y mas inflamable 
de to d o s , el qual fi fiendo íeco fuere tocado del Sol en los días caniculares,fubito fe convier
te en llama. Difieren entre íi los eíiiercoles, íegun las naturalezas y diferencias de ios ani
males que los producen , y  íegun los mantenimientos de los quales proceden.

D e ¡a O r i n 3. C  3p. L X X  í I í .
Q  V propia orina bevida le es vtil a cada hombre contra la mordedura de alguna bivora, 
v J  con tratos venenos m ortíferos , y contra los principios de las hydropeíias. Aprovecha t i 
bien en fomentación a la mordedura de los erizos, de los efeorpiones ■> y de los dragones, to
dos marinos. La orina del perro, a las mordeduras de perros es faludable, file bañan có ella. 
Mezclándole con nitro, lana la comezon , y las afperezas del cuero, la qual íiendo añeja ne
ne muy mayor eficacia en mundificarlas llagas manantías de lacabeca, ía calpa , lafarna^y 
las portillas hirvientes del cuero. Demás delto reprime las lagas que’ van paciendo la car
ne , y principalmente la de los vergoncofos miembros. Hervida en vna calcara de granada, 
y  aísi caliente inftiladaen los oidos.enxuga la materia que mana d c llo s , y mata les ¿roíanos 
quea'ji  íe engendrá.Bevida la del muchacho fin barba,es vtil a los aímaticos. Cozida con 
mielen vn vaío de cobre, corrige las cicatrízes, las ncves,y las nieblas, que oíuícan la vifta. 
Hazefe del 1 a , y del cobre vna Toldadura muy buena para íoldar el oro. El alsiento de U 
orina aplicado íána el íuego de ían Anton.Frito conazeite de alheña,y puefto, mitiga el do» 
Ior. y la íufocacion de la madre ,mundifica las palpebras', y quita las úñales que deforman 
los ojos. La orma del toro mítílada con myrra modera los dolores de los oidos.Ladel puer
co montes tiene la mifma fuerza , y éfpecíalmente dada a bever deshaze,y eípele las piedras 
de la vexiga. La de la cabra bevida cada día con vn poco de eíp'ca nardi, y con dos cyatos 
de agua , cura la hydropeíia derramada entre cuero y  carne, purgando toda el agua por la 
región del vientre. Inílitadaen los oydos les quita el dolor. Dizefe que aquella del aíhoía- 
na e! mal de rinones. Creen algunos que la ormadcl lyn ce , llamada L yn cu rio ,  íubito en lié- 
do meada, fe empedernece como vna piedrada qual imaginación es muy vana ; porque clío 
que llaman Lincuno no es orina delynce , finó vna eípecie de elegió,que trae azsa íi las plu
mas , por donde algunos 1a llaman también Pterygophoron, Ella bevida con agua , es vtil a 
los fiuxos del vientre, y también a los del eítomagó.
G r i. O u o n ,L a t .V ñ n a &  L o t iu m .d f.B a u l.C a Jt.lt.O ü n a .C á t.O ñ n s.P o rt.O u rin a  F r .V r in e .T u d  B n c n lf.

LA  otsna no es otra coía fino el iuero, y aquoíidad de la tangre, q íe cuela por los riñones a 
la vegiga, con la qual también baxa alguna porcion de colera, que la haze m ordazy la 

tiñe de aquel color amanllo.Dífieren entren las orinas, íegú las naturalezas,y diferencias délos 
animales C¡ las produzen.La orina del hombre es mas d éb il, y ¡a menos caliente de todas,la
cado la del puerco can íoiamente, la qual es muy íemejante a la humana. La íbldadura,o liŝ a 
del oro que uos amonefta Dioícondes hazerle de cobre , y de orma , íe haze, íegun Gal.no, 
desamanera; Fisaeíe ia orina en vn almirez de c o b re } con mano también de cobre , haíta

que
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que fe fo^ne tan eípefia como la miel,a la qual añaden algunos alumbre , caparrofa, y falitre C lñ fo co i 
La qual mezcla dado que fe llama artificial Chrii'ocoía, todavía mas firve para limpiar el ^  attiñ- 
oro, y darle viva color,que para íoldarle. Llaman a eftamixtura los plateros vulgarmente Sal c¿ ’ 
armoniaco , y en Portugal fe dize Anoxatre.Por donde a mi parecer eftán en grandiísimo- Sai afmo„ 
error todos los fimpliciftas denueftro tiempo q por eñe vulgar Chryíbgola entienden nuef- n-ac0 
tro común Afincar llamado Bórax en las boticas,el qual no es cola echa con artificio , íiño 1 aat m 
pura goma de vn árbol In d ico , íegun efioy informado de los que le traen deaquellas partes bA il 'ncaK 
a EÍpaña. Y  defta opinion es Simón Sofá,dignifsitno voticario , y muy exercitado en la h iñ o - 1 gora2 
ria medicinal.Adminiftraíe la orinaaísi preparada contra las llagas malignas. L a  orina h u -1 , 
mana es mortal veneno a los ganíos, lo cjual fiendo yo niño conocí acafo;porq como o ú n a ñ e ^ 710- ^ ^ ,  
vna vez en cierta artefillajunto a la qual andavan vnos ganíos fedientos, acudieron al íonido 
déla orina los cuy tadil los, y con la gran íed íe labevieron  toda, y aísi fenecieron íus días en 
v n  inflante,arrebatados de vna cruel dyíenteria,por quanto era la orina fu t i ly  ellos de con
textura muy rarajde lo qual h ize la  experiencia otras vezes,y fiempre coftó ía vida a algún 
ganío. Sirve infinito la orina a los tintoreros para purificar y teñir laslartas:parael qual efe- 
to(fegun íe lee en las Romanas hiftorias) aquel avaro Emperados Veípafiano lolia vender 
la luya , y la de todos los fuyos,forjados a orinaren vna ciñerna. Sobre lo qual , como vna , >, 
vezfueffeacervamente reprehendido de íu hijo T ito  por tan vil y edionda ganancia, facó ■
vn puño de ducados,que acabavan de traerle del tinte, y  dandoíelos a oler , ledixo:Bueno 
es el olor del dinero aunque íalga de qualquiera cofa. La  orina del javali es muy tuerte, y a -  1 0% 
guda,por donde mezclada con aceyte , y curada en íu propia vexiga al humo,hafta q fe haga 
eipefl'acomolamiel, mata las lombrizes de los niños pequeño^metida en las narizes, y apli
cada a4os pullos. La orina del perro es mordaciísimay muy caliente , y afsi deíleca brava
mente la lama. Dize Hermolao Barbaro que la orina del Ábeñruz rae la tinta de la eícri- 
tura. Reprueva Diofcorides la opinion de los que pienían q el llamado íalíamente Lyncurio Lincurioi 
(el qual nombre íigmfica la orina del Lincejfea la endurezida orina del tal animál, vilto que ¿ j wce, 
lio lo es fino cierta manera de elearo,o íucino,o charabe,que vulgarmente llamamos Ambar, 
de Iaqual es muy diferente lo que en las boticas llaman oy lapidem lyneis, porq ni es eleéfcro, 
ni lyncurio , ni orina de lynce:el qual ánimal es vna efpecie de lobo cervafq  tiene muy aguda 
la vifta.Reprehende Galeno, y con mucha razón, los médicos que teniendo a cada paño vna 
infinidad de íaludables medicinas, y muy gratas al pueblo humano para todas enfermedades, 
le inficionan con orina , y eftiercol , cofas ya vna vez defechadas de la naturaleza como abo- 
minables,é inútiles.Sírvenos la orina de indicio para conocer muchas diípoficíones del cuer
po , y principalmente la digeñion que fe hizo en las venas. La orina de los exercitados, y de 
los que padecieron grande hambre,y ied, íale muy encendida, y ardiente, aunque en cantidad 
muy pequeña,y por efto es muy mas corrofiva que la de los hombres,hartos, y ocioíos,la qual 
luele íermuy blancaza, y copioía. Correíponde nuicho al íudor la orina , por quanto nace 
devna mifma m ateriay  aísi vemos que tiñe con ella, y es al gufto í'emejante íaiado. Es la 
íaliva también íalada, y con eftas fuperfluidades t i e n e  a l g ú n  parenteícoda qual íi fe examina 
en ayunas , y  defpues de vna gran íed, y ambrees muy aguda, y  potente para deiiecar las lla
gas íuperficiales, y refolver las nuvecillas que en los oíos fe engendran.Demas deño con el tié * 
po molifica,v d e s h a z e  los Umparones,deíéncona las almorranas, y es totalmente enemiga ca
pital de todas l a s  fieras q con íu mortífero veneno inficionan y corropen al hombre. Por 
donde aplicada fobre las punturas,y mordeduras de femejantes beftias et remedio muy eficaz.

Ds ía rn ie l .G ap .L X X ilIÍ .  
í~ \ C a p a  el primer grado de bondad la miel A tt ic a , v principalmente aquella deí Hymet-' ^
^-/tOítras la qual íe liguen las de las llamadas Islas Cvcladas, y  la que traen de Sycilia , Diojcofí'i 
llamada Hyblea. La mas excelente de todas las eípecies de miel es la mas dulce,la aguda , laq des. 
dadeíivn iuaviísimo olor,la que tira al roxo, ía enxuta , la grave,la firme, la iollda, y final
mente la que es tá obediente y tratable, que haziendo de fi correa,íe va tras los dedos. Tiene 
la miel virtud de mundificar , de abrir los p o ro s , y deatraer los humores. Por donde íue- 
le íer conveniente afsi en las llagas íucias, como en las hondas. Cozida la m iel,  y apocada 
conglutina los labios apartados en las heridas ,  y s á n a  l o s  e m p e y n e s ,  coziendoíe con alum
bre liquido. Quita los lum bricos, y dolores de los o y d o s , inñilada en ellos tibia,con vn po
co de lal mineral molido. Mata los p i o j o s , y l i e n d r e s ,  fi fe vntan con ella. Reítituye el prepu 
cío a los retajados,con tal que no fean circuncifos del todo , íi por eípacio de tteynta uias, y  
principalmente ai íalir del b añ o , la raíz del capillo íe íoya y  ablanda con clla^Rcíuci» j  -¡

ILVSTRADO POR EL DOCT. LAGVNA.' 175



'N om ltt!. 
¿ínotacion 
de Lagu
na,

dos ¡os impedimentos que ofufcan y cicurcccn la villa. Es remedio de la gátgátifa, y de las 
agallas hinchadas, y femejantemcnte de la elquinancia , afsi aplicada en forma de vncion,co
m o gargarizada, provoca la orina, ablanda (a toíl’e, locorre a los mordidos de algunas íer- 
picnics, y a los que be vieron meconio , en el qual calo íe tiene de dar caliente,y con aceyte ro
lado. Sirve también contra los hongos motriicros,y cótra las mordeduras de perros rabioíoj
li ie beve, ó fe lame. La miel cruda hinche de ventoíidades el vientre, y irrita la tofle .- y por. 
eífo devenios fiempre administrarla espumada. Prefiereí'e a todas la miel de la Primavera : tras 
efta es feguoda en bondad la q por el cilio fe engendra.La del invierno es la peor de todas 
porque es mas grafla,yeüá toda llena de ciertas motas. La miel que fe haze en Cerdeña e* 
£marga,poi q las abejas íe mantiene allí de axenxos, y aísi extermina las afperezas que dexó 
el íol en la cara, v todas las manchas del roftro,fiie  vntan con ella.E11 Eradla de Ponto cier, 
ios tiempos del año, por la propiedad , y naturaleza de algunas flores, fe engendra vna íuer- 
tede miel, la qual con vn gran fudor faca de fentido, y buelve muy furioíos a todos los que 
la comen,Pero remedíale el daño dándoles a comer ruda, y abever clarea , y la íalmuerra en 
que le coníervó algún peleado, y tornándoles a dar todas ellas c o ía s , quantas vezes la bomi- 
taren. Es efta miel aguda, y con íola íu olor provoca los hombres a efternudar. Aplicada coa 
cofto corrige las aíperezas del cuero , engendradas del fol , y mezclada con ial extupa 
los cardenales. Ay vna eípecie de miel,qué íe llama Sacharo , la qual ie hallaen ía India-y en 
la feliz Arabia ,cuaxada fobre las cañas a manera de f a l , a la qual también le parece en def- 
menuzarfe entre los dientes muy fácilmente. Es molificativa del vientre efta miel mezclada 
con agua> y bevida, es conveniente al eftomago;firve a las enfermedades de la vexiga, y de ló$ 
c iáones, y metida en los o jo s , reluelve todas aquellas colas que oblcurecen la vúta.

1 7 5  LI B R O  TI. DE D Í O S C O R I D E S :

Grieg. M eli.Lat.M el.At.H ad.Ca/i.M id.Vost.M el.If.M elle Fe.MielTud.Hortg.

LA miel ordinaria( fegun da a entender Plinio)no es otra cola fino vn rozio del cjeío,  ̂
cae iobre las hojas de las yervas, y de los arboles : el qual las abejas deflorati , comen , y 

íarncn con muy grande apetito acauía de lu natural dulcony deipues de averie alterado al- 
guntanto en el vientre , fintiendofe muy indiadas con el,por fu demaliada abundancia , fen 
conftreñidasa bomitarle.Difieren entre fi los generes déla miel , fegun la diferencia de las 
piantaá de las quales el tal rozio fe coge} por^ cogiendofe de plantas enxutas, calientes, olo- 
rolas,y dulces,la miel no puede dexar de íer íuavifsima y cordial >aisi como ingrata, y daño- 
ía j fi le coge de plantas contrarias. Por donde 110 nos devemos maravillar fi en Bradiade P o 
to íe haze tan pernicicfa miel, como eícrive Diofcorides j vifto q aquella tierra produze infi
nitas yervas muy peftilentes: ni tampoco fila miel de Svcilia es tenida por excelente entre 
todasjcmcndido que por toda aquella isla crece en grande abundancia el Tymo,de la qual p l í
sale coge aquel melifluo licor, muy mas perfeélo q de otra ninguna. En Eípaña le tiene ñor 
mas peí teda la miel que ie coge del Axedrea : trasefta la del Rom ero, la tercera en bondad 
la del Tomillo ialíero : y la peor de todas es la de la Erica, llamada Brezo; lo qual es caufa que 
algunos por el verdadero T ym o tomá el A xedrea , vifto a la miel del T ym o luele íer la mas 
celebiada de todas. Efta miel perficionada de las abejas, acumulándole en las colmenas , fe 
¿lama familiar y domeftica , alsi como campeíina y íilveftre fi fe junta por las montañas en al- 
gqnqícarcomkiosuoncoí degrboleí, £5 la vna y la otra caliente y leca en el grado fe-

gundo,



onviene mucho en las enfermedades del pecho, tiene v irtud Ungular de mundificar 
f  " C a s  V no fe corrompiendo jamas, preíerva de corrupción y  es muy vtil a todas aque- 
f  S L  que fe pudren,y íe tocan de corruptela.Dernás defto la miel es mátenumento muy 

tiente a los viejo-;,y a los que tienen húmedo,y frió el eftomágo, péró a los mancebos 
C°w ;ros  v a todas las complexiones muy calientes, y lecas, fuele 1er m uy danofa, porque 
r Iment'c fe les convierte en colera. T am pocó  conviene darla a los éticos, ni a los enfer- 

n de bisado,ó baco,poique a aquellos enciende,y defleca mas : y  á eftos les acrecienta el 
T L  l  cauía que tocias las cofas dulces hinchan los dichos miembros. Mezclada con leche 
fnncde dar fe puramente a los ptificos.Pór muy dulce que Tea la miel,todavía con la vejez» 
v con largo conocimiento,fe buelve am arga.Tom ada en gran Cantidad,provoca naüíea , y  
vomito: y efto bafte quanto a la ñiiel que nos acarrean las abejas.

Av otra eípecie de miel llamada Mel aereum de los Latinos, y  Manna de ios vulgares, la  Mel ae~ 
nnal no difiere delta primera,lino porque es rocío mas corpulento y  fe puede coger del a r j  reum.
¿ 7 fin que intervenga el abeja.De fuerte que podemos llam ar también Manna a eftotra miel manna. 
nrdinana.pero alterada,y fcranímutada al¿un tanto de las abejas. De la qual traním utadóti 
p  e v i d e n t e  argumento Iu color encendido ,  juntamente con el labor fin com pararo n  mas 
Sülce que el qué en la miel aerea fe fiénte. P o rq u e  c ien o  devenios confiderár , que la blan
cura natural del roció, y el amargor que de las Hojas, fobre las quales eítá aííentado , fo r ja 
damente rec¡be,todo en el eftomago de la abeja fe pierde : de fuerte que el tal licor, de b la -  
c0,v dulcé templadamente,fe buelve ro jo ,y  dulcifsimó. , \ *

&  pues, el M annávn vapor muy grafio y  fuave,el qúaí levantado de día con la fuerza del 
fol le condenfa de noche, v condenfado d e c i é n d o l e  alsientá fobre las y e r ^ s ,  fobre las ho« 
as v ramos de muchos a.boles,y finalmente fobre las piedras,a doñde le congela de tal m á -  

nera que fe puede c o g e r  c o m o  ¿oma.Tienefe por mas exceléte Manna la ^ cae lobre las ho
jas de los a- boles: la qual es toda granada,blanca,d «Ice,y ftbroíai áUüfto  , y jém ejánte  en fu 
cueipo a la muy menúdica álniaftiga:de dó vino a llamarle Maftichtna, aung tab.en íe: dizt- 
Manna de hoja Tras efta es fégUadi ¿a  bondad la q íe álsienta en los ram ón L a  peor de to rwtiicbi- 
das es la q le halla fobre las piedras,porcj efta tiene los granos muy .grueh js ,  la color m orte-  «*• 
zifiávV el fab^r no tan delicádó.Traefe de Levát-é a V énéciá la pertééfií 'im i M imia. i  ras. e 
También de C alabna a R om a,y  tán buena gpuede cópétir con la Levantina. Cae por te p o -  . 
radas en otras partes, atmqnúca en regiones m iy Lias. El Teréniabin délos Arabe*» parece 
fer vna eípecie de Manna liquida,qual es la q ni j y  a menudo fe coge en el uvjtc Líbano.Sue- 
lefe fiempre coger la Manna luego én riendo el á lva,y antes q eí lol élcaliente con lüs iayos 
la tierra, de los quales iendo tocada fácilmente fe refólvera toda en humo. Cuajale mejor 
la M an na h.bre las hojas del frefno,y del.alamo¿que fobre las dé otros arboles Sobre las del 
durazno,y almendro no grana.Hazé dé la Nianná c o p i o í  a mente Galeno .en el 3.l-b.de la ta- 
cultád de jos mantenimietos3én el cap.de la ñiiel. L á  Maná és caliente,y húmida en el gradó 
primeto,purga ligeramente.y fin dar péfádúbre ál eftotttagó,por donde hn eícrupulo le pue 
de dar a los niños,y a las mugeres préñ ^ás,m ezclad a  con ótros [olut.vos les acrecienta fu 
fucrca.cvacua la celéra,3blanda el pecho,y facilitá la c t in a ,  pero no fe coíerVa el v .gor mas
de vn año,el q ial paliado fe eñrrancia» .........  ,, , , , ■ -  • A í'ucál'-

El A cucará  ordinátiám &é ándá étivfo,és aquella efpecie de miel q llama D io lcona . sazebare™, 
charon la qual fe engendra dentro de ciertas cañas,aun.] los antiguos no a l c a n z o  la indul- 
tria de facar por vía'de cozim iéto el acucar del meollo deftas,canas,V afsi no conociero in 
fojamente el fútil licor,q atraído del fol refudáva déllás á fuera, y ahí le conge ava» y ^  
recia como goma. Defuerte,q elSaccharó dé los antiguos v y nueftro acucar de vna m ima 
planta proceden,y aun Ion vna m ifm a coiáífalvb qué áquél era cozido ton lo b y  aPu . 
lanatüt aleza fola.y efte nueftro fe cueze a íuercá de fdegfl>y íe perfic.ona con arte, la qual Sai ín^  
quieie fiempre imitar a la n aturaleza .L lam á también al Saccharo íos antiguosSdi 1 , 
porque déxado el fsbor a parte, én todo lo demás fe parece a la fal. N o  k  trae por cRa*
•partes acuella fuerte dé ^ucar.porque los que han dado en haZérla con artificio no dan ju- 
l a r  a la g a ñ a s  para que puedan fudar, antes las talan luego en fiht.eñdolas de aquel dulce 
Ico r  preñadas,tarta es la codicia déla ganancia. E l  Saccharó (legün Galeho afirma ) no es 
tan dulce a  mo la miel,pero múdifica,defleca,-y relüelveCcmo ella. Denus defto no da fed, 
ni es enemigo al eílomagolén las quales cofas es la m iel infamada. En lugar del Saccharo de . 
los antiguo llamado también Sal Indico,vían nueftros modernos del Acucar Caudito, q x  A j  ea 
llamamos acucar piedra,él qual ablanda,y adelgaza las alperezas del pecho } de la g a ^ j n  CanUo. 
ta  : principaimcnte el q íe halla empedernecido én los lucio, de Jas redomas q tiei^
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Asacar v iolado,ü de culantro de poco.Eíacucar roxo.no es otra cofa fino la efpuma, y fuziedad de 
voxo, todo el acucar, Quando dize Diofcorides que la miel reftituye el prepucio.entiende no ci

tando cercenado,íiño c o n o y  do de algunas llagas.En aquel lugar entré las dos eftrelias.ádó 
y o  trasladé, que la m ielqüe fe cogc en el Invierno eftá llena de motas,fe leé en los Códices 
Griegos,CW hexantb/itnoys po?/inslo  qual nos da á entender,que las abejas entonces júntamete 
có el rozio traen algunas partea illas de florestas quales hazen aí-pere-za en la miel.

. , De la Cera.' Cap. LXX.V„
■toj \on TT" X-ex¿életífsima cera declina al roxo,es algú tato grafía,pura,odorífera,y en parte re- 

prefenta el olor d e lam ie l.T ien e fe  por mejor Ja Pontica, y la de Creta. El 2 , lugar en 
boda3 ocupa labláqüeziná.g  naturalmente es graífa.Hazefe bláca la cera defte modo.Rae. 
ras la mas blanca*}' limpia q hallares,y rayda la meterás en vna holla nueva,echándole enci- 
b a  tata agua marina q"baile,y de nitro vn poquito.Hecho efto la cozerás.y dos,ó tres her
vores aleados,quitarás la bolla del fuc|o,y  dexandola resfriar , Tacarás defpues Ja torta de 
cera,y  quitándole toaa Ja luziedad.,fi tiene alguna apegada,ía cozérás otra vez có agua nia- 
H oa.y en aviendo hervido de nuevo,íegú Ja forma ya declarada5quitarás el vafo del fuego,y. 
aflentarás muy pafsító eí fuéío de vna nolluela nbevajbañadocó aguaTria Obre la mifma ce 
23,de fuerte q no toque fino fola fu íuperficie,para  ̂no faque apegado coníigo fino muy po-, 
¡güito della,y -la haga cuajar iiias prefto. Sacando pues,-la primera torta ,y  ciada,tornarás á 
aíTentar ei füelo de la holluela,ref;'efcado con agua febre ía dicha cera, lo qual harás tantas 
yezes hafta q la ayas toda cogido.Defpues deftp,enh¡lárás todas las dichas tortas , dexando 
algún efpacio entre vnas,y otras,para q no fe toquen,y enhiladas las cóigarás,perobanarla¡ 
has a menudo có agua,lo qual fe ha de hazer de dia al fol,y de noche á Ja Juna hafta g lejía, 
re  muy bíácas.Si alguno quifiere darles la extrem a blácura , haga de nuevo todas Jas cofas 
dichas ,y cuezalas muchas ve 2 és. O tros en lugar de agua marina torná falíuuera muy fuerte, 
y  en ella cueZc la cera dos,o tres vezes en la form a ya dicha.Defpucs la cogen có vn cucha
rón muy grande,y iu f i l ,y  cogida la eftiendén á manera de tortas {obré  yérva efpefa,y copio 
fa ,y  afsi la lomean hafta que fe buelva blanquifsima.órdenán que fe haga efto en viniendo la 
Prim avera quando el foí produze vri calor réplado,ycon el Vapor que levanta haze que no 
íe derrita la cera .Toda efpecie de cera calienta,y hablada,y mediocremente hinche de car
me. Mezclafe en los brevages contra la dyfenteria, y  bevidos dÍez;granos della tan gruefloj, 

- .  ,-t  como.cl dexah en las que crian' cuajarfe jam ás'fa leche.
Ĵ 0̂ 1 'f*  Grieg. Ciros. ’Zkt, Caft.Cat.Fort.Cerx,Aral.Hatnaha.Fr.Úire.'tud. Vvacís.
7 noS a*10 "N J  ^  1G âiín,cí;ite eí tener eh mucho Ja cera por fervírfe Dios della en fus íacrífícíos, pé- 

a&u“ ro tameién por íer materia muy cómoda de infínitas,y faluberrínlas medicinas qüe or. 
dioariafnente fe aplican s i  cuerpo humano;Porque cóm a ía cera feá m uy templada, y cafi 
confiíla en medio de ¡as quatro calidades eíementares.combdHiiieñte recibe fin impedirla,o 
alterarla fus iuércas,quai jm er  inedreína que fe le  fuere meácíádá,y'defpues de recébida, por 
íer vucoía ,y  tenaz la coníerva por largo tiempo.Defuette,qÍ3e la cera por fi fola pocas ve- 
■zes nos firve para coías de medicinasjporque cafi fiempre la adminiftramos acompañada áS 
algunos cumos,pojvos,gomas,azeytes. L a  Cera tira por la m ayor parte de color amarillo, 
| m o  nazeíe blanca lavandola, aísi como verde fi íe mezcla con cardenillo,roxa con beriiie; 
Ilon,y final mente negra con el hollín de Ja tea,o con ^sapel quemado.

Í Dei betún de las colmenas, llamado Propolis. Cap. LXXVÍ. !
A  Propolis fe tiene de eícoger rubia,odorífera,femejante ai eftoraque en olor, blanda 

. «* con graudiísima fequedad,y .finalmente tratab iecom o el almaftiga. Calienta muy va- 
ero á m e n te u  P ro p q lis j jam a ázia fuera, y  faca las haftillas incadas en qualquier parte del 

cucrpo.es vtil adminiftrada enperfume C ótra la  to ííeantigua,y  aplicada es remedio de los 
» ri^ n  r  r  á las entradas de Ías colmenas,y tiene naturaleza de cera.

'Anoiucic P i°p °i¡5 ,iegun Varron, y Dioícorides,es vn baluarte, ó muro q de diverfos licores de
de Lagu- pian tas,con ios quales á vezes viene algunas Hores mezcladas, hazen las ¡abejas a la  boca 
na- *̂er c° i c b °  de f j  colmena,para repararfe contra las injurias extrinfecas 5 pero Piinio quiere 

^ lea la Propobs vn cierto betún cópueíto del licor de ias hojas del aíamo,fobre el aual af- 
Vomtfis. Rentan las aoejas la cera,y fabrican íus dulces fa v o s : debaxo del quai betún dize Ó ay otros
I Rocero, dos fundamentos,el primero de los quales fe llama Comifsis,y el fegundo Pifíbceron.

uede tomar exemplo de las abejas toda la vida humana,conocido ó en eí goyierno > en 
3 v  ^ n en 3 JoÍ!Gitud,y finalmente en el artificio nos llevan grande ventajad A fs i  6 fi las 

^mfieíiemoj im ita r a n  duda no auriá tatos taures.no tatos hóbres inútiles,y holgazanes, no 
T 1 "  tantos
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tantos .vagabundos, y  ociofosen la república. Primeramente las abejas tienen vn folo R ey ,
"i qual có grandís im o refpeto.y acatamiento obedecen,y fi a Cafo alguna vez íe levará rau-i 
dw sq cópitan fobre el imperio,ellas haziendofé á vna,confpirá contra los q por fuerza, y

• a ;a «íicafan dominar,y afsi los echa del exambre.ó los matá,eftableciendo defpues aquel 
a o--ien legítimamente toca la monarchia Es el Principe aísi en el parecer,como en las cof- 
tunib'-es,vaa abeja mas real,y  mas generóla q todas,la qual nace fin aguijón, porq q u i f o j a  
natu raleza  £} fueffe de Cola equidad,y clemencia arm ado, con las quales dos tan infignes vir-j 
tudcs fe conlervan los vaífallos,y fe reconcilian los enemigosjporq no ay cofa q tanto m ueJ 
va ios ánimos de los hombres a conjurar cótra fus mayores,como la crueldad,é injufticia q 
exercitá en el Imperio.Siempre q faleel Ptincipe^odas las abejas le c iá e ,  y le tom a en m e- 
dio de(üerte,q apenas puede ler. v ifto.y fi alguna vez le íienten canfado ié íuftentan a ratos, 
folíevandole lobre los hombros.Si eftá enfermo todas fe poné al deredor nruy tríffces, y nü-i 
ca lédeíamparaniy fi a cafo viene a m orir,có  llanto,y rumor lamentable, fe arroja fobre fu 

uerpo',aborrecen la luz,olvidan el com er, y el bever, ceíTan de todas Jas obras, y  nunca íe 
coartan défhafta f¡ fe les quitan delanterlo qual fino fe hizieffe morirían absolutamente de 
hambre.Resfriado pues el dolor,con la ausencia del cuerpo difunto,eligen luego otro  de fus 
cercanos para que las govierne,porq no faben eftar fin Rey, y  no hallando ninguno á propo-i 
ííto fe derrama por diverfos eXábres,como faltado el paftor.Ias ovejas íuelen deicarriarfe.

Es por cierto cofa muy de notar,con quanto hei vor entienden en hazer los p a n a íesy  có 
quanta induftria fabrican aquellas celdas^las quales compuertas de feys cortados, no tienen 
derecha la entrada,finó buelta al foslayo.para q ni el victo  puede colarfe de clara en claro*

• j os animaléj'os nocivos aííaltarlas tan fácilmente como pudieran fi las tuviera de cara. Es 
también de advertir,q defpues que han hecho de la cera todos los favos , ya qüando vieneta 
i  hinchirlos dexan por todas parres las caíilla^ primeras cafi vazias de miel,y efto para quH 
tai la ocafion de hurtar a los animales que fon a ello inclínados.Los quales fi Vieífcn la m iel 
al ojo,acudiciáriá:e a e lla ,y no paífarian de largo,como pallan fiempre que no le ven.

Tienen las abejas repartidos entre fi los oficios; porq vnas hazen la guarda ai R e y  , y  fir-? 
vendóles de fieles alabarderos,nunca fe apartá del.Otras eftán como en guarnición hazien-i 
¿ole centinela fiempre á la puerta de la  colmena para refiftir a qualquier opréfsion, o  infui-j 
to q íes quieran hazer. Y  otras falen a la cápaña de donde buelvén de cera, u de miel carga-i 
das.Entre las mas viejas dellas,q ordinariaméte íe quedan dentro de la colmena , com o due~ 
ñas de honor, vnas firven de defcargar las q vienen de fuera,porq aquellas no folo trae aquefi 
divino licor en el vientré, pero cambien en las alas, en el cuello, y  en todos los pliegues d e i  
cuerpo.Otras haze la cera,otras difponen la m ¡e l:y  fi'nalméte otras fe ocupa en otras cofas.

R e p o í a n  las abejas toda la ncíhCj y  tienen admirable íílencio haíla q en efolarcciendo €.. 

dia fe levanta la pregonera primei o que todas las otras, y  dando dos, ó tres zumbidos m u /  
g r a n d e s  com o algún cuerno,fubito las defpiertá pata q vayan á trab a jar :  v fi alguna po> 
íu defgracia rezonga,no le cUeftá ílno la vida,porq luego todas la matan. Mezclados en los 
exambres andan vnos abejonazos llamados Zánganos, de los quales ie firven * as abejas eo« Z ang am 
jno de efclavOs,afsi para q émbstütjen él corcho de la colmena,como para q con fu-grá 
1er echándote fc-bte fus huevos’dellas lós vivifiquen.Eftos no tiénen aguijón, y  yon de animo- 
tan vtil,y abatido que por foíó ¿oi'óérTurren mil afrentas, y  afsi fin ningún respeto las abe-. ■*. 
las losconfum en,y matanjhazíendo gran riza en ellos fiempreq los hallan qciofoí, 5  en a li  
«una polofina ocupados:porq qufeten que ño fe paffe vn momento fin házer algo, y q no fe 
viva para comer,fi no q íolamence para vivir fe  coína. Defuerte, que toaas andan M a s  en e  
rrabaío procurado cada vna del:as m oftrarfela mas lo lic ita ,y  la mas deiembueítaa íuPnn-; 
cine el qual defde fu T ron o  R e d  la míra,íbhnendofe,ó moftrando cierta feñal de amor 
agradecim iento a las mas düigétes,exonádo a las m uy deícuidadas,rep? cáentiief do, y  ata 
uacando a las tardas,y perezoias:y finalmente dando imiy grande animo a las debilitad •

Vían entre fi de increíble caridad las abejas; poi-que fi alguna delías a ca_o v ies?e a 
m ar,luego Je facan al iol a la boca dé la c o lm e n a ^ a ll í  acuden todas a coníojarla^andí>ie ae  
CQmer,y batiéndole mil regalos:a la noche la tornan dentro,porque no la ofenda e l k r e n o ,
V no permiten que en ninguna manera trabaje hafta que convalezca,y del to o - y • 
fuerzas.Lá qüal fipOr rigor del mal,t> por la púrá vejez Viéné á concluir fus » p
denti- o de los panales, con grande íolemoidad. , íinven v  a|

Aborrecer» las abejas todos los olores hediondos,y com o pura peftiknc a lo huyen » y
c o n tra r io  fe hu elgan  con  ín aves.p or donde Iuelen [er .n u y  » . « «  a “  ^1 n  f c ^ r o .  
tb ío s , y  ftt fiim a d B S . A  eñ scau fa  les p la n tan  cerca  de la» c o lm e n .," , t o n i l l o ,  .
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falwía,corona de Réy*polea,rofas, havas, y  otras plantas defte jaez,con las guale? fuelen de- 
k y ta r fe  infinito. Deley tarafe también con todo genero de armonía, y principalmente có el 
fonido de los metales, y  afsi fuelen los que las tratan , quande fe defparcen, o huyen, revo
carlas á la colmena,con el fon de algún bazin ,ó  cencerro.

L a  primera cofa que las abejas hazen defpues de aver embetunado muy bien el corcho,es 
fabricar los panales de cera,formsndo en ellos fus nidos.Hechos eftos, engendran . y  educaa 
vnos abejoncicos,y á la fin entiéden en hazer m isl .C ogé ordinariamente la cera de las odo
ríferas flores,y la miel del rocío,y licor de todas las platas q crian fobre las ho jas vn humor 
pejofó.como íuelen criar los fauces,los olmos.las cañas, y  otras femejátes á citas. Muereíe 
luego la abeja , quando muerde fuertemente con el aguijonzillo, porque con el íe arranca 
las-tripa?.Muereíe también vntada con vn poco de azeite,lo qual es común á todos los ani- 
malejos ceñidos.El polvo  délas abejas fecas, yb ien  molidas, mezclado con eftíeccol de ra* 
ton.y  azeite laurino,haze renacer el cabello á do falta.Defuerte,que no fo km cn te  en vida, 
pero aun deípues de muertas ton v t i ls s .L a  propolis ( para tornar aíli, de donde, no fin caá a 
nos divertimos) es caliente en la fin del fegundo grado, y mas atrad iva  que ninguna refina, 
y  p o r  eílo es tenidapor excelente en Jas heridas,)' punturas de nervios.

D e l  Trigo. C a p ,  L X X V I I .
^ L  excelentís im o trí^o para confervar Ja talud humana.es el nuevo,el perfetam éte ere; 
s  cido,y el § tira al color am arillo .Loafe  tras efte el cj es de tres metes deípues de aver íi- 

do fembrado,al que llama Sitanio algunos. El trigo comido crudo, engendra las lcmbnzeí 
redondas.Malcado;y puerto en io rm a de emplaítro es T R i  T  i  C  V M,
v t i l  contra las m >rdeduras de perros. El pan que fe 
haz?  de la femóla del buen trigo, da m ayor manteni
miento al cuerpo q el llamado mediano.-El q feamafl’a 
de la harina de tres metes es mas liv iano , y drftribu- 
yefe fácilmente por todo el cu erp o .L a  harina de tr i
go con el <¿umo del veleno, m ezclada cóm odam ente 
fe aplica contra las difidaciones que móleftan los ner 
vios, y  contra las ventofidades del vientre, A p lica d a  
con oxym iel,quita las pecas del reftro. L o s  íalvados 
cozidos en vinagre fuerte, y  aplicados calientes fan* 
la  íárna,y fon vtiles en Jos principios délas inflamas 
ciones. Hervidos con eí cozimiento deruda»relaxan 
las tetas endurecidas deípues de!parto¿y  aprovechan 
contra las mordeduras de v iv e r a s , y  contra  los tor*í 
21'joncs del vientre. L a  levadura-de la  harina del tr i
go com o tenga virtud de ca le n ta r .y  atraer, adelgaza 
las a i peredas q hazerfe en las plantas de Jos pies íue-j 
Jen,y particularmente los callos.Mezclada con fal, y  I  
aplicada,madura los divieííos,y rómpelos. L a  harina;

^ e{ trigo Sitanio batida con vino,ó v inagre,vtilm en-í| 
te íe aplica contra las puncharas de Jos animales queéa 
arro jan  ponzoña.Cozida en form a de engrudo,y to-J 
¡mada en form a de la m e d o r , íirve á los que arranca 
fangre v iva del pecho.Cozida con yerva  buena,y iraa 
teca.es remedio eficaz contra la  teífe, y  cótra  las afJ 
perezas déla caña de los pulmones. L a  flor de la ha
rina de trigo cozida con aguamiel,» con agua,y azei* 
te,refueíve todo genero de inflamacion:lo m ifm o ha 
ze  el pan aísi crudo com o cozido con agua miel, por 
tener virtud de molificar,y de reís efear algún tanto, 
principalmente fi fe m ezcla C9n algunas yerras,®  $umos para el tal e L to  apropiados EÍ pao 

’ l  , duro,y íeco por fi ío lo ,y mezclado con otras cofas,reftriñe el vientre. El freicobañado coa 
J  > JÍÁ uW té  falmuera.y puefto,íana los antiguos empeynes.El engrudo que fe haZe de la feínola, y de la 

[ de la harina,para encolar los libros,firveá los que echan fangre del pechó; íi liquido, y 
\ tibio fe toma en. cantidad de vna cucharada.

G ñ e. iiro i, Lá.Triiicu. ¿r.H enta. Cafi.y 2or.?tigo.C *t,Fom snt, B - J u  Ble. Tu.Vveyfien.
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íombre que r 
perfetb pan quiere

ILVSTR A D O  POR EL DOCT. LAGVNA.' íSl
o  av hombre que no conozca tfcd& las diferencias de trigo , el ^ual para g del fe haga 

: íerbien maduro,íleno, pelado,enjuto, duro, limpio de touo a.uulte-í n C f t f i t O  D a n u u i c i c  i c i  U I W I  u i a u . J i u , u v » W ) p i « u v , v « ; w ^ ,  -- --------;, -------- r - -

,0 íuziao.y de color de o ro .L o  a toca á la edad,en todas agüellas partes donde ei trigo le
11 V-rva muchos años,com o en Lorena.es tenido por m ejo re l añejo,y ai cótrano  fe e íc o i  
Ĉ íp! freico a do quiera q fe ccrrópe pallado el añ.o,como en Roma.JEi pá q fe hazede tr¡go 
^Vl'mas nutritivo,el mas fano.y el mas grato,y iabrofo q todo; ios ot¡os_, fiendo preparada
- nio conviene: y  afsi canda q todo genero de vianda, por delicada que lea,nos. d i  iuego en 
C° i r o  fi la continuamos algunos diai.falvo el pan quotidiano,íin ei quaí paj ece ó no come- 
r°  . aUI15 tensamos fayíanes.Preparafe el pan de muchas m aneras , pero tjenefe por mejor 
t a r a d o  el a fe haze de candeal harina, amalíada c&n agua ciara, y  en vn poco de fal.y de 
f  A<Jura tá grá porcion q bafte a leudar la maña,y no a bolveria azeda./amafian en muchas 

tes fin f a l lo  qual juzgo fer muy gran delatí'nojporq no fojamente late el pan deíabrido,
P3  ̂ .rfic 'l de digerí r,y apto para engendrar lombrices, y opilaciones. Los  Turcos fu ele ni 
P ; _ c!ar almaftfga có la harina,la qual haze el pan mas fabroío,y mas confortativo de eftow *

El pan cozido en ei horno es ei mejor de todos,a si como ei ma< dañofo el q fe cueze 
T & x o . de la ceniza. L os  molletes de Portugal,dado q agradan al güito, toda vna dan poco molie • 
„?nt<»imiéto,h¡nehknfe en el eftomago como hongos.ó efponjas.y engendra muchas ven- 

1 ades por do alía los fuelen llamar paon de vento. Algunos tienen por el mas fano pa de 
tnlos* el k llamamos en CaíHlIa Mediano,llamado de ios Griegos Syncomiftos,y Autopyros 
' nnicre dezir hecho de harina por cerner,y afsi com o Ja trae, del molino:y a la verdad tie 'J ip  pan.

alau i a  razón, por au3nto efta fuerte de pan,a caufa dei falvado q ueva, es aigo mas ia- 
v a nv o v  no fe detiene tanto en el vientre. El q fe haze  de la flor de la aanna es m ucho mas 
olñrínófo.y Por elf °  no digiere tan faciim ente.E ibucocho de losGnegos llamado D ip h -  ¿p >

enxu?a,y deifeca mas paténtemete q todos,pero da muy poco mantenimiento,y a efta u n cio s  
;,r’  conviene mucho a los enfermos del mal francés,y a los q padecen enfermedades frías, 
(„,ir.;daS-La harina para hazérfe de pan blanco,no quiere fer muy monda, fino que uenga 

Imrflh el falvado. Efprimefe del trigo apretado entre dos planchas de hierro caliente, vn 
^ ‘ H O R  £  V M . cierto azeite muv vtil para ablandar las afpe e^as dei cue-;

ro .E l trigo aplicado por defuera, calienta en eí grado prH 
mero, pi ro ni humedece, ni tiene tuerca de íecar. Si *e co-r 
me co zido e> diheií de digerir,da gran pefadurobie al efto
mago, engendra vento>sídades,y embia vapore> graves a ia 
cabeca.El agua q fale de vn pan caliente hendido, y puelt.g 
entre dos platos,initilada en los oydo.s,bueive el o yt .

De la Cevada.Cap.LXX.VIII.
tr  A  perfe&ifsima cevada es aquella que es .blanca, y  bien B u fa n -  
L , l i m p i a . * Mantiene la cevada menos que el trigo. * ero des, 

la Ptlfana, por razón de aquel humor v.iícofo que adquiere 
quando fe cueze,dá m ayor mantenimiento que fas polea
das hechas de ia harina de la cevada , y es muy v t .í  para 
emborar y refrenar todo< los humores fútiles, y agudos, y 
S , r  Í i  «Cparcza*. y U . p *  de fa garganta, a h ,  q u í t e  
cofas firve también ia c¡ le haze «¡el trigo,y ama. defto m a ,  
tiene mas,y es mas provocativa de orina. “ “
h inojo,y fotbida, acrecienta la leche. L a  cevadj p . 
la orina y tiene virtud de mundificar, pero engendra ven 
t o S a , v  es daáofa al eftomago , v e r d a d  es que madura
las incha'zones. L a  harina de cevada cozidacon aguamiel., 
v con lvécfi refuelve ios apoftemas e inflamaciones. M ez
clada c o n  pez! refina, v e & r c o l  de palomas, ablanda toda 
dureza Qpita el do lor de coftado aplicada con meliloto, 
v cabecaTde adormideras. Aplicaie vtilmente a manerade 
e m d a lto  contra las yentófidades del vientre, con alhol- 
vas con lu ien te  de lino,y có ruda. Encorporada coni ce a, 
pez Uuida,orina de muchacho,/ azeite, madura los am

patones.Si fe m ezcla con el f  uto del arrayan,y coni Vin^ ^ ^ ^ c o a ¿ S ¡ a t i £ ) F t y con 
falvages,ó caicamoras. re ftriáelos fluxosdel v»coti.c .^ ¿ c ia n a u ic  ^



vinagre mitiga el dolor de la gcta .C o zida  en vinagre m qy fuerte a manera del épbftro q fe 
haze de la mifíria harina mezclada có agua,y azeite,íana las aíperezas del cuerpo,(i fe apis 
ca caJíéte.Efprimiúa ia íuftáciá de la harina có agua,y deipues cozida có pez,v azeite haze 

LÍ/x a m ad u rad o ,L a  q fe exprime có vinagre,v fe cueze có pez,es vtil cótra los humores
\ , y 4 ddtilan alas júturas.La harina cevadaza reftrine e lv ié ire ,v  mitiga los apoftemas caí étes. 
°'n-yeJ '  Grig:CrithiBramos.Lat.Hordeu.¿r.Xabaer.Ca/i.ytor Cévada.Cat.Ordi.lt Orzo.Ir.Qrge.Tud Gefic. 
lotocto g ja cev- j a fe jo s  principales efpecies, la vna fe llamaPoíyft:'chos,po.r íer cópuef 
La§ u~ -t..* ta de muchas hileras de grano fu efpiga:oíraDiftichos,por ferio folaméte dedos.Vltra 

*• delta ay otra efpecie,q produze fin hollejo los granos, por caufa de aver nacido ella de ce- 
vada mondada, Hallaíe grá copia defta en ‘Frácia.y en Alemania,a donde v ían  rabié de otra 
aduftria para mondar la cerada,conviene a íaber,aleando tato la muela .q pueda fin define 
íuzar el g: ano defgarrarle toda fn camifilla.y defte modo hazen tan gran cantidad q fe vé
le en las placas á muy vil precio. Ella te tiene por muy m ejor,y  mas Tana,! la que nace def- 

Jfcda,y aísi hazen della los Tíldeteos fus paitos,y la comen en lugar de arroz la qual pienfo 
Ies corrige todos los daáo.s del v ino .La  cevada por mondar en Griego íe llama G h r i t e , y la 

fufana. mondada Ptifaraa,dado q tu cozim ieato también íe entiende por efte nombre.De fuerte que 
criado hallaremos en Hipócrates,o en Galeno,í] el cozimiento de la Ptifana es len tivo clel 
pecho,entéderem os por ía Ptifana la cevada mó Jada ; y afsi mi nso fi ley eremos q la P rifa- 
»a  bevida relaxa el vientre , creeremos q hablan del cozim iéto de toda la cevada de hecha, 
punq algúnoj h izierda tan general efte nóbre q !e eftendieron á fign/ficar los cozimieotos de 
infinitas legúbres.Tres diferencias de Ptifanas fe hallan comunmente en la d itr in a  de Hí- 
pocratres ,e l qual rarifsimo autor ¿q los principios de las e ífermed ides agudas quádo ía 
virtud efti fuerte, manda algunas vezes q demos íolaméte eí cozim iento de la Ptifana,y en
tonces conviene entender aquella ¡imple agua en q fe cozío  la ¿evada mondada Qt. as vezes 
quando ia enfermedad procede mas a delante, y fe mueftrft íeñalés de d.'geftion, ordena q íe 
de el cumo,y licor de la m fm i Ptifana,el qual e< la fuftancia de  la milma cevada etprimida 
en el cozítft eto,y áfsi d i  mucho mas v igor.V ltim am enre qéíere qu.Ido ya va el mal da vé- 
cida 3 le dé la Pcifaoa toda,la qual es los mifmos granos de Ía ceva ia  mondada, cozidoi, y ’ 
deshechos como el arroz,juntam entecon fu cozimientó. Haziafe la Ptifana antiguamente 
defta manera.C izían i.l ibra de cevada mondada en 1 5 . !ib,deagua clara , con la qual mez- 
clavá vn poco de azeite,y en hinchandofe la cevada,añadían 'vn hilo muy fútil deVínagre.y 
á Is fin vn poquito de fal?y de eneldo. La ptifana afsi preparada fe digiere có grade facilidad 
abre todas las opilaciones.mitig-j la fed,refrefca eí h ígado,tipia  el calor de la orina,y avié- 
úote inchado toab lo pófsible al cozerte,no fe incha mas en eí víétre.,antes le relaxa,y ab!á~ 
da. Aora la d ifpenú de otra m inera ;porq  defpues de cozida ía cevada,v deshecha , mezcla 
co n  c,..i leche de almendras,y de pepitas de melón,y de calaba^ajla qual ordé no me defpla- 
se  nada. L a  Ptifana es modificativa en e x t r e m o s  princípalméte la q fe haze de cevada por 
ñ isn d a r .L a  cevada es fria ,y feca en el grado prim ero, refifte a ía digeftion.y engendra ven* 
tóisidades.Ias quales tachas con el cozimiento fe pierde en la ptifana,porq fegun vemos por 
experiencia.no iolo resfria,pero tabien humedece,y afsi fe adminiftra ordinariaméte cótra 
Jas ardentísimas fiebres.Solémosla afsi m iim o ordenar contra las muy antiguas, principal 
n "'Cn̂  P u e d e n  de opilacianes.pero entonces cozemos júntam ete con la cevada las rai- 

P ,  . 20> "odivia,de apio,de peregíl,y de lengua buey. Los  panes cevada^os nufcienen mucho 
fo U n Z a s— menos q ,os de tngo,pero„baxá mas preíto. L a  polenta,por la qual yo 6olvi poleadas, es vna 

fuerte ae puche q ie haze de harina de cevada tortada,y defpues molida,y cozida có agua,y 
azeite ,y  aísi ne me maravillo q no de tato mantenimiento al cuerpo,quáto le da la ptiiana, 
d qual nos av 1 fa Dioícorides,Gonoceremos á la clara guá abfterfiva fea la cevada cozida, 
ti mu amos q f  egádcie con ella las manos,faná de todas aíperezas,y em peynes, y  q garga- 
■rizado fu cozim iento, mundificó,y p^ra como vn coral el paladar,la gargan£&¿y ia ícogua*

Del Zytho;y del Curmi.Cap.LXXIX.¿
M fc o rt . X \ f  cevada íe heze vn brevage llamado Z yth o ,e l  qual provoca ía orina,pero ofende á 
¿es. f  M  nwvios.y, á los ríñones,y principalméte es daáofo á las twnieas del celebro.Demas 

4eíto, engendra ven;ofidades,y viciofos hum ores,y i  los 4 le beven haze venir la. lepra. El 
1 j  ' ‘ 1 r"nioj3do con Z yth o  le.buclve para quaíquiera obra bládo,y tratable H azefe tibien 

■ C ^ y n x r ú i  ceyaoa otro genero de bevida i lam adaC urm fde la qual vfan muchas vezes por vino. Efta 
ea dolor de cabera,y engendra malos humores,y enemiga á los nervios. H azeníe  de trigo 
lemejantesorcv ages en aquellas partes de Iberia,y de Ingalaterra,6  miran azia Occidente.

G- leg.Oryzc, ¿.i¿, Z)i iríi .Cáji . t í  . £ or, ‘Cervej<t,EriBí?rg.y cemoif e.Tud. fyén
Pode-

i t i  ' L I B R O  IL DE PIOSCOIIDES;
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C ld y ^ , .

Odemos dezir fin efcrupulo q el Z ith o ,y  el C u rm i fon lo  m ifm a  éj la  C e rv e 2 a>Í9 q u al er<- T iid u m *  
^  dinariam ente fe h aze  en ISform andia, en In g la te rra , en D in an iarca,en  Flandes, en P o lo -  f c i « ' 
nia.y en toda la A lem an ia  S eten trio n al, éj tienen fa lta  de v in o . Sueleíe p rep arar de m uchas 
y  varias m anerasj porq en vnas p artes fe h aze  de fo la cevad a, en o tras  de ío lo  t r ig o , y  en o -  
tras,finalm ente de entrabas fuertes de gran o  m uy bien coz id as,con  las guales fiépre fe  m ez- 
cía la flor del L u p u Io ,q  es e l v ig o r  de la  c e r v e z a ^  el an ím a:y  a efta caufa c u ltiv a  p or todas 
aquellas partes efta p la n ta  con la  d iligencia q n ofotros las v iñ a s . T ie n e íe  la  cerveza  d e ln -, 
glaterra p or la m ejor de todas,porq  la p re p a rá  a llá  có  m ayo r cu yd ad o ,y  le  m ez c la  en el co-» 
zer algunas efpeciás. Suelen h a zer p o r  todas las regiones arrib a  d ic h a s , p ara  los enfermos., 
para los n iñ o s,y  p ara  los flacos de eftom ago, y  de cabera, vn a cervez a  m as d elicad a , ía  qual 
llam an S im pel B ier en B ra v a n te , q quiere d ez ir lim pie c e r v e z a , p ara  d iferen ciarla  de o tra  -  V- p u> 
más fuerte lia in ad á  D obbel B ier, 4 es cervez a  doblada. E fta  es de d igerir m uy d if íc i l ,  y  c o - - p ,  f? o Y  
mo vino de S. M artin  em bo rrach a . T ie n e  la  cerveza  vn a cofa, q la p rim era  v ez  q fe beve, es 
iriuy 01 r .b le,y am arga, p ero  en acoflum b ran dofe a ella  el h ó b re  no querría b ever o tra  cofa»
T iene gran v irtu d  de en gordar la  c e rv e z a , el q u a l benefició fe e fcu receco n  m uchos daños ^  
haze) porq engendra aren a ,y  p ied ra  en lc.s r iá o n e s ,y  efto a caufa del Lu pu Io ,q  fiendo aperi^  
tivo en extrem o ,h afta  ellos guia la  fuftácfa del gran o  ya  d a ñ a d o ,y  co rru p to , la qual p or fe r 
muy grueífa.y v iíeo fa .n o  pudiendo c o la r  adelante, fe queda a lli  rep re fad a .y  coz ien d ofe  vie^ 
ne a cm pedernecerfe. C o n v iérte le  tam b ie n la  cerveza  en fangre m elan co lica ,y  gruefla.de la  
qual fuele nacer la  lep ra ,y  afsi confta q en to d o  el refto del m undo no fe h a llan  tato slep ro -i 
los com o en aquellas regiones Seten trion ales, porq  no ay  lu gare jo  de tres vez in os q no  tcn« 
ga dedicada vn a  cafa  a S .L a z a r o z o  qual nace del in fin ito  quefo q c o m e n ,y  de la m uch a C e c  
¡veza q b even .H azefe  de las m anganas en m uchas partes vna efpecie de vin o  llam ad a C id ra* 

qual es m u y ord in aria  en Vizcaya a p o r  fer aquella región muy fa lta ,y  efte¡ il de vides.R .e-4
frefea m ara v illo fa m e n te la  c id ra ,p e ro  in ch e de vé*í 
tofidades el v ien tre . A co rd án d o m e aqui de la A lo ■ ¿-A U x o s , 
x a , no puedo dexa'r de re írm e de los q en los dias 
can icu la res, quando fe aíía e l m u n d o ,ía  beven pa-» 
r a  fe re frefcar,n o  fiendo e lla  otra  cofa fino m ie l , y  
e fp e c ia s , y  fuego : aunq sreo  p o r otra  parte  que la  
fe , y  la o p in isn  los resfría, y  afsi parece que táb'CR, 
la  cerveza  r e fre fe a , dado q a caufa del tr ig o  , y  d el 
lu p u lo  es a rto  caliente brevage. E l M arfil en G rie
go llam ad o E lep h as, co m o  el m ifm o a n im a l , fi íe  
b a ñ a  con  la  ce rv e z a  , f e  dobla , y  fe h aze  tratab le , 
íegun B io fco rid es,.y  P lu ta rch o  lo  a firm an , aunque 
P lin io  lo  a t r ib u y e lo  al d iente,fino al p ro p io  Ele-* 
fan te .O tro s p o r  quanto tam bién la lepra luele lia-: 
m arfe  E le fa s , porfían  q lo  d ixo  della P io fc o r id e s ; 
p o r  donde p ara có co rd arlo s a t o d o s , no m e pare-? 
ce  inconveniente d e z ir , q no fo lam ente el E lefan te 
y  fus d ie n te s , p ero  tam bién  las  efeam as de los íe- 
p ro ío s , fi fe bañan con  la  c e r v e z a , fe buelven m as 
b e n ig n a s , y m as t r a t a b le s , v ifto  que p o r  razón de 
la  cevad a,y  del lu p u lo , tiene gran  v irtu d  de m un
dificar , de m odo que a lo  que engendra 
le ,  ap licada p o r defuera es rem ed io . ^

De la Zea» Cap. LXXX.
H A lla fe  de dos m aneras la Z e a , p orq ue vn a  íe  jDufconi* 

lla m a  f im p le , y  o tra  d ic c o c a s ,  i  cau fa  que det, 
en dos h o lle jos tiene conjuntos dos g ra n o s, P a  
m as m an ten im iento  que la  c e v a d a , y  es agrad ab le  ,> 

a I gufto j aunque fu pan m antJeneJm enos que el que fe h aze ’ del tr ig o . 1 ‘ '
Grie?. Seia. Lat. Zea. Ar. Han. Cejl. lt,\Efpelt&. Fra. E fp feau ltre .'liJ. Sfeltil. Nombre*

T  A Zea no es o tra  co fa  , fino la que vu lg arm en te  fe llam a Spelta , de la  qual a cad ap afío  A/iotac?? 
fe hallan aquellas dos d iferen cias que d e ícrive  D io fc o r íd e s , conviene a ía b e r ,  vna gu de\Laon* 
holl'"- ~ ~ 'n rn n h ’m í  ,r„ m nf-m ñ rn  rlns co n iu n to i tiene abracado,» «fe*

ILVSTRADO POR EL DOT. LÁGVNA. is*

«n ' - o  contiene vn  g ra n o  fo jam en te  * y  o tra  q en dos con jun tos tiene abra'j£
-.m *  "



3 o: granos,aDi fí l  fu complcffon como ía  fo ja s  las (lealtades,conferva cierta mediocridad 
3a Spelta j én tre la  Cevada 5 y  e! trigo.

DelCriínno. Cap. LX X X Í
Vtofcon. >p l  C rim no es vna harina nías gruesamente molida que la ordinaria,y hazefe de SpeJta.y 
» « •  i ^ d e  trigo.Suelen hazer deí crimno comunmente Jas puches.Da el crimno copiofo man

tenimiento,y con dificultad fe digiere, El que fe h aze  de Spelta, y prinCioalinente íi es de la 
^  que fuere toftada,es mas con íh i& ivo  del vientre.

¿finoiacto An claro es efte texto,que no ha menefter comento,ni expoíicion.Hippocrates llamó i  
4e Lagu- 1  todas aquellas harinas,Crimodes,en las guales fe mueftran alguna* motas a manera de 
«a» harina muy. grueifa.

De la Óiyrá. Cáp. LXXXIL
T>io[cor¿-  T  A  O lyra  es efpecie de Speíta, aunque mantiene algún tanto m eñoj.Hazefetam bién de- 
¿fcí. JL* lia pan , y  aquella harina ermfla llámadá'Crimnon.
Anotado Stán engrándií virtió error lo? quepienfan que la Olyra fea nüeftro vulgar centeno , del 
de Lágu- \£><}ua] fe fueleha£er pan para los cavadorci.vvílc q-de la Olyra antiguamente,fegun cuen- 
na. la  Plinio, fe haz ja f p  ouJciísimo pansv 'del Centeno al contrarío amargo, negro, y  iolaméte 

grato a los defpefecidos de ham bre.Tam bíen andán défatinados los que afirman q la Olyra 
SiVgo. verdadera es la Silígo de ios antiguos, conocido o la Siifgo no era otra cota fino trigo muy 
ol)r&. teandeal,del qnal fe haziavn- pan delicado, y  blanquifsiíiio para las roe fas de los grandes fe. 
Arinca, "ñores, y Principes; por donde confia tam bién, <\ ydrpah'los q creen e¡ue la Sdigo de los antí« 
Fárrago, guos Romanos fea nueftro centeno. Pagam os pues g la verdadera Srligo era aquella fuerte 
Secale. de trago , de ia qiísl hazían aquellos'deJicadífVimes panes q fe dezian Siligineos, y  la Olyra 
Segala. ■cierta efpecie dé Spclta,Ilám¿da de Plinio Arincá; í l  gual llamó al centeno Farragtnem ,y  
Centeno. íecalern/de dondeen íraiia fe llama Segala, y  én Francia Seigle. Dieronle el nombre propio 

de centeno los Cafiellan-os, porqne de vn grano pfoduze cié toen la dfpíga.Pienfan(y no fia 
algún fundamento) algunos, qiif por la efpecie íilrnple de Z e a , entendió <;! centeno Diofco« 

■yjdcj, aunque ere© que no fue del conocido»

De la Achería. 'Cap. C X X X IIL  
jdiefsoñ- A  Athera íe K'á'ze de ía Speíta molida futiliísimaméte,y'ej m ajar  q fe poede íbibér ¡a'ftij 

tÍes. ñera de puchezilla muy clará. Conviene mucho a los niños, y es v t i l  en los amplaílros.
Anotado A  Ecio dize,que la A théra  fe h aze  del Alrnidoñ, y  pues no es otra cofa fino poieada 
de Lagu. clara,quien duda.fino qtie hará tí.mbien dequalquier fuerte de harina?

**• Del Trago. C a p .  t X X X I I í L

Dioico? T )  Arecc1"e "Fregó en % ^ ra  al Chondro : no-mantiene tan'té con harto com o ía Zea,' 
¿e s  ° P or âs m irc^ as g ran £as que tiene,y  afsi fe digiere’ difícilmente» aunque tiene facultad de 
dñ j ^  ablandar ei vientre.

Je°La**u 1P  Stetiem ^ re T ra g o  fignifica muchas cofas en Griego 3 porque vüas vezes fe toma por el 
^ U~ J-eca bro n  : otras por el hedor de Ja fobaauina , otras por cierta yerva : y  fin a lm en te  otras 

por vna efpecie de eipíga , en nucíferos tiempos no conocida por eíias partes; en la qualíigr 
'nificacion vltim a fe deye entender en  el lugar prefente.

De la Avena. Gap. LXXXV,, '
Diefcorj. -C  L  A vena de trecho á trecho es nudofa, y  dividida por cañutillos. Parece, afs; en ía pâ  
desc ü  ja , com o en las hojas a! trigo.CueJgan de la parte alta defu cañón , vn as com o langoftas 

pequeñas,y deíparram adas en dos pernezuelas,dentro de Jas anales fe encierra eJ grano, no 
íiienós v f il  para ios emplaftros que la cevada.Las'poleadas hechas de avena refirm en el vil'1 
tre. El licor qce dcila cosida fe efpriine , cs convéniente a ía tofie.

Nombres Grieg. Brfmós. la t .  A-vena. Ar. Chuttml. Ctft. It. Avena. Por. M e a . Ér. Avéyne. Tu¿. Haver. 
Anotacio f - p i e n e  el Avene cáfi la mifm a flier^-a que Ja cevadaj porq aplicada por defuera.defleca, y 
de Lagu-  ¿  refuelve medianamente,y müdifica Im mordificacion alguna,Es viada natural de cava- 

líos, Con ios quales fueíen aom penr los hombres íobre ella en tiempos de gran careítia. Ha* 
ze otro capitulo de la Avena en el quarto libro©iofeorídes, pero en el prefente trata de k  
fam iliar ,  yíem brada por mano humana , y  el otro de ía falvage que por fi íola nace»

Del Arroz. Cap. -LXXXVL  
Diefcori-  TTJ L  A rroz  es vna efpecie de grano, Ja quai nace ordinariamente en ios cenadales,y eu -u'  
flí’r. J u g a r e s  muy húmidos. Mantiene medianamente■, y  reftriáe el vientre.

.  Grieg,
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Del Mijo» Cap. LXXXVIÍL  _  _ ;

MAnti'ene menos que todos los otros granos el Mijo.Elpan>o iapoleáda que del fe: haze Dtofccrt* 
reftriñe el vientre, y provoca la orina. Toftado el M i jo , y ¿piteado en taiegudios ca- des, 

iienteamitíga los tor cijones de vientre,y todos los otios dolores»

e r e ?  Onza. Lat. Orina. Ay. Artz. Bar. Rizum. Caft, Por.Arroz. Cal. Arres. Ii. :Rtu Fr. Jtt Rts. N om jf^s
-  A n h n t i  qüe próduze el A rro z  es muy conocida en E fpana.y  principalmente en Vale A n o ta d  
T j d a  Gaitero R?fio la pinta calí como burfa paftoris, y  Andreas Mathiolo ni mas ni m e- de L«g«- 
^ a u é  la cevada Por donde p a re á n d o m e ,  íi bien me acuerdo que ei A rro z  no próduze 
S a  fino cierta panoja, qual es aquella del mijo, y no creciendo poreftas par tes, para p o -  
j  f l ’n-rahazerle no me atrevo a dar fu perféta figura.Es el A rro z  difícil de digerir, opila,

el v ie n tre ,principalmente fi fuere toftado, y  cozido con agua a Z *
„ . j a v leche aue huviere amatado en fi algunos guijarros ardientes.
n  ’y * D e l Condro, Cap. LX X X V 1I. •

HA-fcfe el Condro de la Spelta llamada Diccocc. Mantiene mas 6 ei arW Z)reftnüe mas 
y es mas conveniente al eftomago. Cozido con v inagre^  aplicado, quita las mfecció- m .  

nes del c u e ro ,extirpa las vñas fam oías, y en los p n n a p .o s  cura las fiftolás fi en los lagrim a,
L  (e engendran.Su cozimiento echado en clyfter, firVe contra el dolor de la dyíen.erw.
V -  L  Condro, com o confia por muchos lugares de Plinio , fígnifieaya en aquellos paliados Anofaa5 
í  figlos cierta efpecie de grano muy femejante al trigo,cero mas vi cofo,y mas grafio S ,g ^ £ e  L ag u «  

• ¿ I f a  ( íb  i en vna fuerte de peleada,o puche q de varias legumbres le haziá .y  prm cipalm  ¿ J u .
81 A? foeíta. Pero efta q fe hazia  de fpelta le l laniava también A líca . Defpues de molida , y  
rem idam uy bien la fpelta,para lo confervar mejor y mas blanca j a  amafiaran cdñ vn poco 
A, veífo o greda,V a ls í la  dexaran feca:pero queriendo vfar della pata hazer la A n ca , ía la- 

i, f-n muchas 22uas,haftá que la harina quedava limpia. Paulo Egyneta nos da a entenr 
j 3Vi ir la Alica vna fuerte de grano femejante al Condro.Pero  íea lo q fuere,pües en nuel-»
ÍL t- ie m p e s  no fe vfa. Confundieron algunos con él Condro el llamado Farro en Italia , e l 

1 fe  fuele hazer de trigo , y de cevada remojado el vno , y  el otro , y  deípues despojado 
?  fucorteza  de fuerte fi el farro de cevada,y la Ptifana de los Griegos fon vna m iím a cofa5 
«e w  ! a  V E M A M  I  L  I  V M.

ILVSTRADO POR EL T)0 CT. LAlaSTNA* i * 5t-.fouyL



en ei iegundo íntenfo.o en el tercero 
conforrar por defuera tiene grande e

L I V I O  II. D E  D I O S C O R I D E S .

í muy largo tiempo,y afíaplicado en ta .
y  i ™ »  * » r  -  ' r  4

«V* ? «  o o f s x m ,  c t s

amarillos,ó ro jos,y  tam años com ogarvanco^delos c l ! 1 ies nini' i r̂as m uchos granos
Se:y efte es el maizdela* Indias,por donde mcritammte j Í L Í m Í ^  Pí > 3 hf  §a“ M í L I v m j N D I C V  M, mentanicnte 1c llamo Mil.um Ind,cura PÍm¿¿u

P  A  N i  Cy^M T

tff

1 </on¿vCt) 

U M iiR X t í

J\r«mlrts 
<dnciact9 
d e  Lagu- 
na»

t
Diefcoti*

D d Panizo. Cap. L X X X I X .

t  L  Panizo fe cuenta entre las efpe.
,'ei dPf g ran °  > c« fcmejante ai mijo

¡ L  fo  ín  m T forma íc amaíra* Demás 
, . fVr. -  dc ‘t0 a las m-i finas coi a j es v t i l ,  aunque

C^rV E lm m  Tr,t d • t. , m antiene, y  te& tiáe  menos.

El Panizo com ido manriene ? f w  * '-* ™ h .T u d . Pfe,c L
ta fama : pero enyuga  la fuperflua hump/ía^ r¡ >/ n ancolico,y por efte refneto ínfíni» 
Aplicado po r  defuera, defléca notablemente, 7  resfria 3§° * ^ K ^ r,® e *05 fluxos dcí vieatxe.

— L a»- , * .  - Del Alegría. Cap. XC.
t e « £ »

M tl



I L V S T R A D O  P O R  E L  D O C T .  L A G V N A .
S E S A M V M ,  L O R V M .

«-lacios fob-c lo '  nervios,v íana las c o n t u f ío n e s y spofíemas de los oy d o s , las quemaduras ^ ¿ u  ?na/nti) 
K t o l o s  dolores de hijada.v mordeduras de la Cerafta. Mezclada con a z o te  rofado, c  ^  
niriga el'dolor de cabeca caüfado delencedím ientodel fo l .L a  planta coz.da en v in o ftrve  
lasmifmascotas,y particulárméte es vtil contra las inflamaciones,y dolores gravifsim of 

d'los oíos Hazefe de la fimiente vn azeite del qual los Egipcios vían,
V '  Grieg.Sif‘Vnon.Lat/Sefam um .Ár.Sefem.Caft.A leg ría .lo i'.L org elin .I i.S tf ame. Franc. Tugí0 U n»

T&  Qliclla fimiente muy t ifa ,v  luzia q 11 amamos Alegría en Caftula, es de íu naturaleza 
A  muv grafía,por donde con el tiempo íe convierte toda en azeite, y fe « r r a n c i a c o m f .  
d* por fi.tebuelve mucho el eftomago,y empalaga corno todas las cofas grafías,y a efta cau- ■ t  - 
fa la fuelen comer con miel,preparada en forma de nuégados.Mezclafe tabien en los panes 
con los quáles toftada.fe buelve mátepimiento mas grato.Tiene el A legría  com plexión a l-  
Run tanto caliente,y por íer v iíco ía  fe m ezcla cómodamente con los emplaftros. E l  azeite 
que della í> exprime,y el cozimiento de toda la yerva tiene la tuerca de la fimiente. Dilie- 
en entre fi et) eñe c a p . todos los Códices Griegos? porque los eftampados tienen colon
■ lam áis car < **  digna  ; q u e ^ íe r e  dezir los dolores de bajada, y mordedura de la cerafta. 
k  los- mánuferítos vnós d ^ n  ifóéabbton, caicmfton dyma , que figmfica la mordedura de la  
>alamáquefa,V de ¡a cerafta,la qual lección parece confirma Plinio en el v io m o ;cap.dcl xx.  
lib.En otros muy antigos foíameate fe halla, compon djrwa,que quiere dezir la piedra de les 
íRofquitos.Pero yo creo que el alegría es vtil a todas eftas colas,y á muchas m s« , p o r  don
de hazen muy bien los que coniiijerando quar» breve lea la vida hrfmana,eiio paco que íe b.s 
de vivir, procuran de tener fiemtWe la alegriaer; íu cofa,

Dfe l a  Z i x a ñ i a .  C a p .  X C L  -

?  A harina de la Z izanía  6 entre los trigos nace,aplicada con faf,y con rabinos,en forma 
L d e  emplaftro, ataja las llagas q van paciendo la carne las c o r n i j o n e s  ae nucttbros , y  

las grángre'nas.Mezclada con vinagre,y acurre v ivo , lana Jos em pevnes«a.vagcs, y m - 
misiones del- caero.Cozida con v in o ,c o a  eftlcrcol de palom as,/  í inven te .* !?t v l/ “



Nólres.

[xrj'O'

lo s  Iaropacerse*,y rompe los apoftemas que difícilmente vienen a madnrarfe. C oz id a  con 
aguamiel,y aplicada íirve contra ía feiatíoa Pue;la en fahumeno con betún lu da ico .o  con 
enciento , ó c o n  at¿afran.,ayuda a hazer em preñar. _ .

Gricg.Ahira. Lat.L oH w .fy .Setie^ C afi.L o yoy Zkania.It.Logho.'Fr. Yu»aie. Tu ríef. Tuvalcab

Lulch. t iv Y ± ¿ 4 i .  . . .  r i '  r  * i
A  Sfi c jr a o  entre los hombres ay algunos peftilenciales, que con fue dañóla* coftumbies,

no firves fino de perturbar el común citado de la República en el ujífmo vn >do le ería 
la z izan ia  entre las cevadasy trigos gravifsíma enfermedad,v contagio dellos.Q ^ere Leo
na do Fuchíío.que Ja z izan ia ie ae l picudo melanthio,v en ello maniheftamsn te fe engaña, 
vifto que el ofendo melanthio no haze efpiga.lino ciejta> cabecillas .com o de adoimidetás, 
en las quales eit¿ la íimiente.y 3a zizania  la haze íemejante a ia de j a  Pheniz,com o Jo dize 
en el qua;to  íib.Dioícoydes. Hazefe le zizania de cevada,y de trigo corrupto, a caula de 
fuperüuahum  dad.Mezclada la zizania en el pan, y  comida emborracha, engendranuo ma
guidos de cabera,y por ello folemos limpiar della el trigo para tnolerle.fi»' caliente ta ziza; 
ma en el principio del grado tercero,y i'eca en la fin del fegundo.

D e l  A l m i d o n j ó  A m y d o n .  C a p . X C I I .
Dfofcori- f *  L  Alm idón en Griego fe llama Amidon, porque fe prepara fcn muela. El pe! iidifsimo 
des, f c  A lm idón es aquel que fe haze de.trigo de tres metes en C a n d a  , y -g -  p to .  a^e ê e 

A lm idón defta manera.Bañále el trigo defpm de limpio cinco vezes al d í a , y íi lucrepolsi;  
ble también la noehejen aviédofe enternecido,;e d e r r a m a  paíuto el agua, fin na ¿ u  movi
miento, para que no le v.ava junta mente lo füftancial.En fiendo del ro^o t ¡croo, e» > ai M a 
el água fe pifa muv b ’é con ios pie-,y tornándole a echar otra agua,fe pna «. ~ niKvo.y a a 
fin quitado con cedacillo el faívado que nada.encm  i,á todo el relio Ce metífen vn caldero, 
para que te de: íi le el agua,v defpues de mu-' b 'ene  >x no, le p o n e  fobre vna texa nueva ale- 
car al fol muy,ardiente.Porque ií :e dexa vil © om ento húmido, luego le bue ve a ^e °> Es 
vtil al A lm c L n  contra los humores que a los ojos f-O E N V M  G R  >̂V¿. .
diftilan,y con tía las llagas protundas ,y  jjpft Has q 
en los m íanos fe engendran Bevido, rebaña la fan
gre del pecho, y ablanda las aipei et¿as de la g a rg sn -  
ta.^¿ezclafe con Ja 1< che , y con las otras viandas.
Ha-zele el alm;don tan bien de la Spelta , remojada 
y lavad3 p or vn dia, y por dos, y  de pues eftrujada, 
y  amafiada con las manos, como fe amafia la pafta, 
y  a la ht; pueda a \eca? como dicho e,,a vn tojf m u/ 
hirviente.Efte tal aliñidon,quanto a Ja m ed ian a  es 
inútil aunque íirve pa a o t ia sc c fa s .

N  mires. Gñeg Hamylon.Lit.Amylutn /b-.N ef i/legt Bar.A ny
dum Cujl.Ahnidon,Cut.Amidb.£or.Am)duon.lt.Fr,Ámy '*“ • 
den.Tud.Ainlung.

Anclacto ¿  L  Almidón es vna medicina exceléte c o f a  las 
de Lagu- ÍL, a ("peredas de la garganta, y contra las anguftias 
na. del pecho, porque engroffando ios hum res fútiles, 

y  abl..ndando los grueíTos, haze que fe arranquen 
con .mucha facilidad, por donde lamido coa m iel,y 
b e vid o  a manera de vna talv ¡na, conviene mucho a

, , t  L I B R O  II. D E  D I O S C O R I  DES.

la toífe, y  al a.ma.Demas defio, cúta las  llagas de 
los pu.Im< nes, m itígalos dolores de la v e x ig a , ref
irm e  el vientre , haze engordar,y a efta cau.a vtil?
mea ¡.ele da a los he&icos.

Pie feo'/í- 
des. L

D. las Alholvas.Cáp.XCIII.
A harina de las Alholvas tiene virtud de moli- 
ficar.y reu .lvtr .C ozida con aguamiel,y aplica-i 

da es vtil,a los apoitemas fanguirieos , afsi externos 
como inte: ¿ores. S; le aplica deítemplada con ni- 
t- o,y vi:n '0.*:e,de h 'izeel baco.El cocimiento déla? Aíholvas,fi fe fientan fobre el,firve mu- 
c h j  a todas a jye lla i  eniermedades de la i mogeces q a^ u  de apoftemas de la m adre , u Je fu*

epiias
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'] c ’ones proceden Las bavíazas de las alholvas cozidas, en agua, limpian los cabello?, yopiiac.
la cafpa, y las llagas manantías de la cabera. Mezcladas con enxundía de anfaron, y  

^ 'tfdas por ía natura de la muger,en Jugar de vna caía m olífícSiy dilata todas acuellas par 
íl5£ El fénoereco verde,y majado con vímpgre,cómodamente íe aplica contí a las flaquezas, 
U|i^asde los mífmos lugaies. Su cozim ientoaprovecha al puxo , y a la hediondez de la 
l  .ratería. El azeyte de las alholvas mezclado con el dei arrayan , limpia los cabellos , y  
de^aza las cícatrizes de a q u e l l a s  partes,que honeftamente no fe pueden nombrar.

3 G n e p .F iiñ &  Voyceros.Lat.Farnum Gr±cvm. Ar. Halla, f§. Halie. Gaft. Alholvas. Cat.Alfalves.
M  átíolvas.lt.Fteno Greco.Fr.Senegre, y FieKgrec.Ttfd.Boksbvrn. _ N  emires

L  Fenogreco;cuya fimiente en Caftilla fe llama alholvas, haze los tallos fútiles, y  rojos3 
t '  las hoja^ femejantes á Jas del trebohla flor blanca,y pequeña: y finalmente Ja fimiente Anotad# 
[quinada,y efeondida en vnas vaynas muy Jargas.y á manera de cuer n o s , algún tanto bol- de Lagu-i. 

teadas. Calienta el Fenogreco en el grado fegundo,y en el primero deffeca , po r  donde no nat

ILVSTRADO POR EL DOT. LAGVNA.

aHíáa xeringa, recrean el caño,mundifican las llagas, y relaxan Jas carnofidades que en e l  
uel¡o de la vexiga íe engendran. N o  ay remedio tan fingular como el cozimiento de las alg 

holvas para clarificar la vifta,y cófortar los ojos ei'cozido5,y lagnmoíos,fi fe lava con el.

Del Lino. Cap. XCIIIL
t L in o  es planta muy conocida,íu fimiente tiene la virtud mííittá de lar alholvas. P o r  ^  

T t  c03>{da con m iel.azeyte, y vn poco de agua, y  encorporada con miel cozida,y apli- 
(i L l  I  N  V M . cada, re íueke, y  ablanda todo genero de apoftema *

Biofcofi^

Ju -

fanguineo, aísiinterior, corno exterior. C r u d a ,  y  
aplicada con nitro,y coa higos á manera d e e m p la f  
tro,quita las manchas que dexó el íol en el roftro; 
y  los barros. Mezclada có lexia reíuelve los apoft 
temas,y durezas que le hazen tras los oídos. C o^  
z id a co n  vino,mundifica las llagas que van cundté*? 
do, y Jas que parecen á los panales de miel. Maja-? 
da con igual cantidad de maftuer^o, y de miel, y¡ 
puefta,extermina las vñas íarnofas. T om ad a  con 
miel en .forma de lamedor, arráca los humores del 
pecho,y ablanda Ja toíle. Encorporada con miel,y: 
pimienta,y comida como conícrva en grá caridad* 
provoca á luxuria.Su cozimiento fe fuele echar e» 
clyfteres para mitigar las corrofiones de Jas tripasj 
y  de la madre : y  para evacuar el detenido eftier- 
col.y  no es menos vtil que el que fe haze de las al-! 
holvas, fi fe fientan fobre el,contra las inflamacio-í 
nes de los Jugares fecretos de las muger es.

G r je g .L jn o n .L a í. L in u m .A r  .fiazarichichen, y  B c z e r*  N o m ly e . 
¿befan. C u Ji.L in n . C a t .L li .  P c r .L i n b a . l t .L in o . F r .L i n .  

T u d .L e in .y  F la c ífz . S u /im ie n ie  fe  d ize  Linofperm o» en 
G  regó y y  en Cajl. L in a z a .

£ S el L in o  vna de aquellas cofas que á poder de A n o t a d o  

' injdrias,y porrazos fe perficionan. Ponj fi bien de Lagu - 
miramos no fe halla planta en el vniverfo, á tátas na.„

* defyenturas, y martirios ítlgeta : vifto que el L in o  
deipues de muy cruelmente eípadado le raftillan, 
le hilan,le texen, le curan con cien mil golpes, y  á  
la fin hazen del camífas, y fabanas : las quales, ya 
que no pueden mas en efte oficio fervir fon deshe

chas en hilas,y en vendas para curar Jas líagas,y heridas. N o  contenta con efto la fn d e m é - 
cia del hombre,de Jos trapos del lino vié}.o.\,pod 1 idos,y hediondas,aporreándolos de nuevo 
con ingenios exquifitos, y maquinas,viene á fabricar eJ papeí, que dexado á pa,rte el Íervi-J 
eso que haze á toda la vida humana,fiendo muy fiel cqftodia de todas las buenas artes,y d íí
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cípFinaí,y conférvandolas perdurab]emeiite,ffrve aun hafta de rocadero, haziendofe iñ mor 
tal teftigo de fus afanes,y de fi m ifm o grillos,y efpofas. L a  fimiente del lino llamada Linof" 
permon en Griego,es caliente cafi en el grado prim ero,aunque dexa el agua donde fe cin z,' 
fría .D el refto entre la feca,y la húmida tiene com plexión mediocre,y templada. Si fe Icón/ 
aunque fea frita,engendra muchas ventofidades,por donde no es m aravilla que defpíert* ’»C 
virtud genital.Digierefe con dificultad.y mátiene m uy poco,pero provoca la orina y tof 
tada reftriñe el vientre. Su azeyte fe tiene p o r  admirable contra los efpafmos, v ’ durez 
de ías junturas,y de los nervios,y vaíe mucho contra las páístones del fieflo. L avad a  con í  
gua rozada,mitiga ías quemaduras d ef fuego.y haze caer las coftras. Aigunos con admira* 
ble fuceffo,dan qtfatro.ó cinco ongas por la boca en el a d o r  de coftado. L a  fimiente del i]" 

'•godoo,eJqüaí tambien(fegun Piinio) es vna eípecie de lino,aprovecha fiendo freíca a la to" 
fe: calienta,y abianda el pecho,y multiplica la e fp erm a. E l algodon quemado reftaña noté" 
tifsimamente quaiquier fluxo de fangre. 1 *

Délos Garvar^os. Cap. XCV.
f  Os Garvanjos domefticos hazen buen vientre, provocan la orina, engendra ventofida- 

des,produzen buena color,expelen el menftruo;y  el parto,y acrecienrá la leche, Cozi- 
abs con los yervos fe aplican vtilmente en forma 
de érhplaftro contra los compañones apoftemados 
y  contra las verrugas de figura ¡dé hormigas. Pe
ro cozidos con viel valen contra la farna , contra  
las llagas manantías déla cabeja , contra los em- 
peynes,v contra las llagas m align as , y  e n can ce ra ' , 
das. L lam afe Caneruno otro genero de garvan- 
o s  , pero el caldo de entrambas fuertes dado con 
romero en la i¿tericía, ó hydropeíia, es provoca^ 
tiv.o de orina. Son nocivos los garvaneos a las lia . 
gas de las vexígas, y  de los riñones. Las hojas de 
los garvancos falváges fón femejantes á aquellos 
domefticos : jiero tienen vn olor m u y agudo , los w  
g'atios fon diferentes, auuque firven a las mífmas 

AT y egíaí que los domefticos.
j,om a.e¿ gñeg.Berelinthos.Lat.Cjcei-.dr.Cbemps,y dlhantoí.

Cift.Garvangos.Git.Ciurons.íor.Gi'aons. It.C eci.Fr.íeis
ehecíes. Tud Kiehern.
í \ / f  V c^ as efpecies ay de garvaneos, pero las que 
í todo el mundo conoce fon tres : la  blanca, 

la roja, y  ía negra. L lam aron  los antiguos a l  gar- 
vaneo negro, Arietino, que quiere dezir C arneru 
no,por fer á la cabera del carnero m uy femejante.
L o s  garvan^oi rojos fe llamaron V en ereos, por-* 
que provocan m ucho á luxuría. Cada vna deftas 
cfpecies fe divide en dos otras s conviene a faber» 
en falvage, y domeftica : y  dado que los  granos de 
Ja íalvage feán menores, mas agudos, y  mas a r r u 
gados, que áquelJos de la domeftica, todavía la  fi« __
gura de la planta en todas las e fp ed es de garvan go s es v n a  m ifm a  , porque todáf tienen el 
tallo  leñ ' fo ja s  hojas pequeñas,m uchas» y  ligeram en te  aíferradas. Demás* deftó, tienen cier
to hollejo redondo,y puntiagu do algún tan to td en tro  del qual fe contiene el grano. L >  flor 
t ¡os garvancos blancos es b lan ca, y  la  de los ro jo s s y negros, purpurea. T odo genero de 
g;.i raneo , f i  te come lá p ro p ia  fuílancia d e llo s , re ftriñ e  el v ien tre  ,  eí qual fu caído relaxa, 
ingendrao lo* ga> vanaos muchás ventofidades, y  fon p to d u ftiv o s  de efp erm a, por donde 
f r o  es mora illa q:je inciten a luxu tiá . El cald o  de Jos garvancos rojos,y negro?, provoca efi- 
cacsí ¡mámente la orína5abre las opilaciones del hígado, y  baco, y  deshaze la  piedra. Maja
do* co miel,y aplicados en Forma de emplaftro,tienen gran  virtud de mundificar,}7 desba- 
Zenton s ías manchas deí ro ftro .D ig ieren fe  con dificultad Jos garvan cos,  pero digeridos 
mantienen mas que las havas.C o m id o s c o n  vinagre^expeSen Jas íombrizes deí vientre. Son

daño:
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datíofos los garvan§os,afsi como todas las cofas provocativas de orina, guando ay fofpecir^ 
de llaga en la vexiga jó  en los riñones.

De las Havas. Cap. XCVI.
L  As Havas hincha,engendran ventofidades, fon de digerirfe difíc iles, y  acarrean fueños 0f«o r¡ 

terribles, pero mitigan la toffe, fon productivas de carne, y  tienen mediocre tempera- 
jnento entre el caliente,y frió. Cozidas con fus hollejos en agua, y  vinagre, y  afsi comidas*

F  A  B A .  reftriñen los íluxos dvfentericos , y  eftomaca,lej¿
C om ecfe  también vtilmente contra los vomitosrj 
buelvenfe menos ventofas, fi quando fe cuezen, 
fe derrama el agua primera. L as  verdes fon m u
cho mas ventolas,y ofenden mas al eftomago. L a  
harina de havas aplicada por í i , ó con harina de 

s, trigo,mitiga las inflamaciones que febrevienen & 
f  las heridas, reftituve fu color natural a las c ic a -  

trizes, relaxa las tetas empedernecidas, y  apof- 
temadas, reprime el furor de la leche. M ezcla-

■ da con miel, y harina de alholvas, y puefta refuek 
i ve los divieíToí,,los apoftemas que nacen en los oi-i 

^ os,y âs fe¿ ales cardenas de los golpes. E n c o r j  
potada con ro ía s , con encienfo , y con clara de 
vn huevo, reprime los ojos falidos a fuera , y las 
hinchazones que en ellos f* engendran,y eípecial^ 
mente las que fe dizen w as .  Batida con vino, cu-í 
ra las cataratas, y  ío co rre a lo s  ojos aporreados.’
Mateadas fin hollejo las h avas ,  fe aplican a la  
frente para repercutir los humores que luelé dif-i 
t ilar  a los ojos.Cozidas en vino, fanan los covnpa^ 
ñones apoftem ados, y pueftas afsi fobre la vedija 
a los niños, no les dexan allí nacer pelos por lar
go tiempo, y lana los alvarazos. L o i  hollejos de 
las havas aplicados en form a de emplaftr©,hazen. 
que en lugar de los pelos arrancados, renazcan 
otros mas fútiles, y  delicados. Los miímos mez- 
ciados con polenta , con alumbre defmenuzables 
y  con azeite añejo refuelven los lamparones. T i -  

. . . . . . .  ñefe la lana con el cozimiento de havas.La mitad
de vna havíi mondada(dividefe naturalmente cada vna en dos partes igua!es)fi fe aplica por 
aguel lado por el qual eftava juntada, reftriñe lasefufiones de fangre que caufaron las fan 
guijuelas.

G rietearnos. Lat. taba. Ar. Anclile,y Vacíale. Cajl. Hava. Cat. íor. It. Fava.Fmn.Feve.Tud. Nombres
íonen.

J j A s  Havas comidas engendran muchas ventofidades, y  reftriñen el vientre , v afsi necef- AnotactS 
íariamente irritan la fenfualidad de la carne, eftimulando a luxuria , porque el vapor q de Lagu~ 

por vna parte no halla libre íajida.por fuerza fe ha de divertir a otra , y  a efta caufa debaxo na. 
de muy gran pena eran a los Pithagoricos entredichadas las havas .-conviene a faber, porque 
no ioJamente perturban gravemente los cuerpos,pero también alteran los ánimos. Para eí 
poco mantenimiento que dan,ion muy difíciles de dfgerirfelas hayás,y fatiga mucho al ef- 
tomago,Demás defto,coóviertenfe en humor melancolico,y engendra mucha íarna por to
co el cuerpo. Su harina en molificar,refolver,y mitigar dolor principalmente de los compa- 
nones,fuele íer admirable.

De la Hava de Egypto. Cap. XCVII. t io fe m
T  A Hava EgypdiaJlñEiada de algunos Pontica,nace m uy copiofa en Egypto,aunq tam - ¿ cs 

' bien en Jas lagunas de A fia,y de Sicilia le Halla. Tiene la hoja* grande como vn íombre» 
tallo a¿to de vn ccd o ^ g ru e f lo  de vn dedo: la  flor de color de la rola, y dos vezes ta

maño como las de las dormideras, la qual cayda fe deicubren vnos h o 11 e j o s, fe m e j á t e s a los 
irnos de la_s abilpas, a los quales firyen de coberteros las havas lalidas ^vn poco a fuera , a

manera
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saanera deam polías .L lam afe  efta hava C iborion,óCibotÍon;que quiere dezir arquflíajpor- 
que fe encierra en vna pelotilla de tierra húmida, y  afsi fe arroja en el agua para fembrarfe. 
L a  raíz de la hava E g ip c ia  es mas grueíTa que las de la caña, y  lí amale Colocafiá. Gómenla 
cruda,y cozida.También fe come verde lá hava,la qual íeca le para negra,v es mayor que la 
otra  común.Tiene virtud eftiptica.y convinrente al eftom ago'§p°r dónde fu harina cómo
damente fe aplica en lugar de polenta,y  fe dá como polcada en Ja dyíénteria.'y en los fluxos 
eftoniacaíes^unquemucho mas aprovechan bevjdos tres cyatos del cozimiento de fus ho
llejos hecho có miel,y vino. Aqtiel coracoñzillo verde.v amargo que en medio della íe ha- 
Ua,fi m ajado,y frito con azeyte rofado fe inftila en los oydos que duelen los íana.

N o fn íreS  Gr'ieg.Cyám oi haigiptios. L a t .F a la  ¿ E g y p !i á ,&  Colocafmt E l  G rie g o  v u lg a r  la llam a ílutiiH áfihlei 
s]Ue es ancho m antel, per fu s hojas lá n  anchas. ,

4 nofaci1 I  ^  í iava 'Egypcia>coya raíz propiamente fe fuele llam ar C o lo ca f ia , haze el maftil a las 
j e‘°¿c vezes de dos, ó tres codas en alto pero tierno,gruefío com o Vn bordón , y femejante a 
na vna caña  fin nudos: el qual por de dentro eftá todo hendido como los Íyrio*,y tiene encima 

de fi vna cabera llena de agujeros, en cada vno de los quales eftá encaxada vna hava falida, 
algún tanto a fuera. Sus hojas nadan encima del agua,tam áñas,y mayores qué las de los lá- 
pazbs, de las quaíes para bever frefeamente, h a té n  los Egypciós diverfas fuerres de vafos. 
Su raiz es muy gruefla,y por de dentro hendida,ni más ni menos que el t a l l o .Ccm enla cru- 
da,v cozida,porque tiene vn fabor de m em bíillo .Las ha vas de Eg pto fon mayores, y mas 
húmidas que las nüeñras.y engendran en el cuerpo muchas fóperflutdadesaTeffeiüos la plá;  
ía  en R em a en ei jardín  que eitá en Belueder,y también en el de Araceli.

Délas Lentejas. Cap. XGVIIL
í ) . 1  As Lentejas comidas rnuy a menudo embotan ia v¡fta,digiercfe có trabajó,y dá ¡jefadúr 

tojcíiri» ^ r e  a j e (}0 n -,a g 0 , y  a f Sj- e n  ¿ j jConio en tedas las tripas, engendran muchas v e n to iid a d e i-

Comidas con fu hollejo refttmeu el vientre» Tieneíiíe p o r  mejores las que fe digieren mas
faca:
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.rítmente,'V las ó echada! en remojo, no dexá alguna negrura en el ag u a .T íen c jas  lentejat
tl.*d-eftíptíca,ton la qual reftrfóen el v íentre.fi lacadas de la cafcara.y muy bien cozidas-, 

r ¿ :b;n(ocro conviene derramar el agua prim era por fer de facultad foJutiva)hazé_í_onar
• ,n muchos defaíloíiegos.y ion a los nervios al pulmón,y a la cabera dañólas. Reítr in iran  
l ' f-juxos del vientre con m ayo r  eficacia,fi mezclaremos con tilas, quando fe cuezen en v i
nagre, juntamente endivia, ó cicoria, ó llantén, ó verdolagas, ó acelgas negras, o grana de

, a van ó caícara de granada,ó rolas íecas.ó nefperas,ó fervas,ó peras rheba'. cas,Q menv»
Kn'ilos ó agallas enteras(las quales defpues de cozidas fe tienen de echar a m aij o l̂ cuma- 
nne que víamos en las viandas: pero el vinagre le tiene de cozer perfetamente con ellas,por 
íiue de otra manera perturba el v ientre .Tragados jo .  granos de lentejas fin hollejos , ton 
vt ks contra el revolvim iento  de eftomago.Cozidas con polenta,? aplicadas en f c i ma  de-’ 
fmnlaftro,mitiga el dolor de la gota. Mezclado* con miel,tienen virtud de íoidar Jas fifto- 
L  arrancan las ce ftras.v mundifican las llagas. Cozidas con vinagre, refuelven las durezas 
v lámpar ones.EnccrDoradas c o k  m eliloto , con pulpa de m em brillos, y con azeite rolad o , 
cu, an jais inflamaciones de los ojos,y las del fiefló, aunque en las grandes inflamaciones , y  
muy hondas llagas defte, fe deven cozer con calcaras de granada,v con roías lecas,anadíen
o s  vn po de miel. En la mifma forma vfan d clks  contra las llagas canceradas que v an  
naciendo la carne,ó  m ezclando con ellas agua m anna.Sirven femejatemente en la manera 
(a dicha, contra las portillas que dilatan,contra el fuego de tan A ntón ,y  contra los fcbano- 
nes.Cozidas en agua marina fe aplican cómodamente febre las titas  que hazen  caloftro*,
endureciéndole con el gran concurfo de leche. ri

G ritg- Pbaces. L a t . L e n s J  L e n ticu la . A r .  H ades. C a fi. L e n te ja , C a t.L le n tilia s . íw . 'L e n t i lh a s .  I I .  N o m y eg

Lentichte.Fr.iientille.Tud. Linfen. ... ■ -f . > i .  j»
<« As Lentejas fon vn genero de legúbre ta vulgar,y conocido en Efpana.q  np ay Medico 
j L e n  toda ella que en tomado al enfermo de qualquiera enfermedad q efte m aio.no Je or- ^  ^  
deneluego vn caldo de lentejas,y manganas afladas.Son las lentejas entre frío, y  calor tem- ^  
ciadas,pero detfecan en el grado fegúndo.v conftai de facultades contrarias, porc, eí hollé- 
C v  la ia ,  ne deltas tienen tuert a de rettr í i ír  , fiendo parte; & , * ,  y terreftres: . 6 .  como el 
cuino de relaxar, por ler cola mas fría,y aerea. El caldo della^ preparado ern  peregd.lal , y  
azeite per quáto en fi tiene grá parte del ^umo,no puede dexar de fer lo lu tivo ,pero  no des
cendiendo prefto conviértele en humores negros,y melancólicos. L as  lentejas del nudas de 
fus hollejos mantienen m as,y  reftriñen menos q las enteras pero engendra humores gruel-, 
fós y pegaioíos.Por donde lo q ordinariamente las comen fe hazen m e lan co líc e lo  te m- 
chen de lam a,de lepra,y de lampar. nes.En (urna lás lentejas M ám ente  fe deven dar a los q. 
tienen derramada gran copla de humores aquoios por todo el cuerpo:porque a los ta e so 
cóvenienres.aísi o  mo muy dañólas á los fecos,v melancoLeos Parece q íe cotrad.ze D k > £  
condes,quando aviendo dicho en el principio de;fe cap.rulo, q las lentejas ce‘" “ das con u 
hollejo reüriáén el viérre,torna vn poco mas a baxo a dezir q fon eftipticas fi ^ .« d a  
caícara v bien cozidas le íorvem por la qual caícara deve entender ej primer hol!ejo_, en el 
qual iueleri nacer los granos,y afsi cefa la o  ntroverfia. Las lentejas hazen fenar^c fa ■*
Pulentas,y horribles,á cauíá del hum or melácohco,v vapores
les quando íuben i  la cabeca perturban el entendimiento,y fentido.y no r ^ r d e n t a  
trines.y formidables.Porq ti con la elcuridad.y tmiebla extenor fe entr.ftcce naturalmente 
el anima,muy m ayor razón ay q padezca el accidéte m iím o con £
por melácolico, pues la tiene mas cerca,y dentro de íuproptp apo ento. Ai.si q p o re f te  reí 
peto las lentejas,v todas las otras viandas grueflas, y  melancólicas J tV e l f i^ g g t  - •
■pelados,y hort bles. Tienen mas las lentejas, que d i o s a s  muy O.en
la v i l t a ,  d e ííe c a n d o ló s  d e m a f ia d o ,y  lo s q fo n  m u y  h ú m id o s  fe la  a c r e c e  ta » ^  g

De los Phaíiolos.Cap.XCiX. _ .... . . .m
T  Os Ph aíió ío í hinchan, mueven venrófidad.s.v con dificultad fe a c e re n .C o m í o. co co n *

L  zidos, quando Ion ^ d e ^ m o h f i c a n  é h n e r t r ^  comuni. jvómhréi M
Q ñ e g .ih a /x e lo s.L a t.íh o fto lt .C o iJ.lu d ia s -,y  Ju d th u e h i.C a t.ie io ts .S o r .e e )j  i . í t  J  j .  Fa V o l

“i  Os Phaíioíos q aquí propone D ú Íc q i  ides.a mi parecer,Ion lo q elpedes de ¿ e Lagm
I  . v los qu éT h eoph ia ¡ro  fiem o üalichos:por donde le deven contar J  t r e l a s i  -
Similacé horténfé: vilto q tienen todas las partes q atribule  a e a ^ i  | ÓJ ]a ycj  8i 
coriib.w Primeramente la> hoias, y lo .  ramos de b s  pn au o lo s , . , n m uy ajj .^
^ u u q u e m as t ie r n o s ,lo s  q u a la s  f ie n d o  fu fte n ta d o s  c o n  p é r t ig a s ,  e * 53
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mente las lo m b iz e s  del vientre,para ei qual efeto fon mas a propofíto los a m a d o s ,  Demás 
defto fon ab.fterfivos, y purificativos de] rollro, abren las opilaciones, provocá d  üU'qíhuo, 
y  con fu h am o  de ft ierran los raófquitoj,que nos deftierran del mundo.

De los Nabos redondos/y gmeííosjy de los nabos falvages. Cap.ClI. ¡ 
Dtefcori- T  A  raíz del Nabo redondo cozida, mantiene, engendra ventosidades, produce vna carne 
des, L f o f a . y b í á d a z a . y  eílimula á luxuria. Su cozim iento  fe aplica vtil mente como ■iouunta- 

c ion, contra ia gota,y contra los f,ba ñones, v aun el m ifm o nabo majado. Si cacado ¡a taiz 
iiietieremos cn ella vn popo de ceroto rofado,y le derritieiemos 1 obre la ceniza caliente;

i 9(5 L I B R Ó  II. D E  D I O S C O I U D F J S .

poco
tendremos vna medicina muy vtil á los labañones 
exulcerados. L os  tallos que ialen d é la  raiz coz i-  
dos,y comidos provocan la orina. Su fimiente fe. 
anete en los an tído to s , y en las theriacas hechas 
p a r a  mitigar qualquier genero de dolor ,  la qual 
bevida es íaludsble remedio contra los venenos 
mortíferos,y m u;ve la virtud genital. L o s  nabos 
canfervados con la íalmuera , mantienen menos, 
p e ro  aguzan el apetito. El nabo falvage fuele n a 
cer por los cápos, alto de vn codo, i amoló,) muy 
lifo .aísien  la extremidad de fus r a m o s , como en 
las hojas,las quales Ion anchas de vn dcdc,v algu
nas vezes mayores. Produze la fimiente cierto* 
hollejos que parecen vaficos pequeños : los qua
les ab ’ertos fe dcfccbren otros a manera de cabe
zuelas, dentro délos quales cftan vnos granicos 
negaos , aunque fi fe quiebran en lo interior fon 
blancos. Mézclale efta fimiente con las medicinas 
apropiadas para limpiar el cuero del roftro, y de 
todo el cuerpo, las quales confia de las harinas de 

N m lre s  sl’tramuzes.de trigo,de zizaniá,y de yervos.
¡ t  Grieg. G  o'jgyli. Lat.R apu, Rapa. Ar.Scliem. Cafi.

R A P V M .

/¡ñolecio ^ r e d o n d o .C a t .  N ajx redors. Fr.Rave.Tud Rulen, 
de Lagu- Jjk Queila prim era eípecie de Nabo' q aqui nos 
n¡t, / i  propone D io fcorides , en algunas partes de 

A lem ania fuele crecer tá gruífa , que hazen della 
poyos pa a ¿(Tentarfe. L a  i'egunda q tras ella de'f- 
cnve,es el Nabo filveftíe , q nace fin fer fembra- 
do. El qual Leonardo Fuchfio confunde con los 
Ruiponces, y va muy fuera de t in o , vifto q eftos 
íon mcnudicos.yfe comgcrudos en enfalada, por fer fabrofos.y delicados aI gufto ■ v los, 
bós lilveltres loo harto grucífos, y  corpulentos, aunque no tanto como los otros, y  fe nu
t ra  demas defto agudos y nada gratos al psladar. Ellas eípecie, denabos fon caliente ‘ 
orden íegundo.y húmidos en c primero. Digierenfe condificultad,y dieeftas dá han 
tenim¡ento,aunque engendran humores crudos,y  ccn clics i. finitas ventofidades C

Diofcm-
des.

t ' ’ w f̂a£4a>y d i l d u t - d  IU5 i l U í l J C r C S  g r
r a,z inftilado con educar piedra en los ojos/clarifica la yifta.

Del Nabo ordinario,el qual es largo.y delegado. Cap. ClII. 
zes de los Nabos,cozidas, hincha A - •

M~4 embota la fuerza de los venenos mortifer
lus ra>zes.

t ______ ...mente bevida
os,y m ezclafe con los antidotas. Coníerváíe7 con fal Nombres •

AnotaciS ^yr.ta s .Z M .^ c fu s .a ji. ^  ^ . C a í . N a ^ r o r . N a h . f í . N ^ i y . N ^ e t ,
T  otos ion los N abos ordinarios de Efpana,los guales no difieren táto  de los otro< en v’ir-

f í T  P ° T  ÍOn “ « M r * ™  genero H a lían fe do^ efpé cíes 
dcitos.de j bS ^ J a  vna M a n c a  y Ja otra amar.Ha, y dado que en Italia fear, preferida

t0dav,aca £ít aüa ícticnen P« * *  tiernos f y fatoíot los L a r í l io ? ,
como

de Lagu- 
na.

los blanco*



corno fon aquellos de Somofierra, Valen eftos nabos para todas aquellas cofas á que fo 
propíados los redondos, arriba ya decía rados,por fer de vna m ifm a naca:a leta , y temo
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propiaa
juento.

on  a-' 
¿iipcr ü
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^Élf JÉtlS

D e l  R á b a n o .  Cap. CÍIL 'J o cu \J3 lf
f f i f a r i r
■diu

viadas: porque afsi las ayuda mas pot 
Ze nadar el manjar , y por e¡Ib féfueíe afsi dar .quádo queremos provocar vom ito . Aguza 
toáoslos íentidos-e! Rab-no. Dad >á comer cosido, íirvc  á Ja toífe afift|ua, y  á los grueflos 
humores del pecho L a  corteza del R ab m o com idacon oximiel haze mucho mas vom itar*

nos, tiene las hojas fe me já tes

pecas _ , ... . . .  . .........  ..
da.foeerre á losq íe ahogá de aver comido algunos hógos maléfico-*, y provoca el méftruo. 
La l ím ente  del Rábano es también vom itoria, m uévela  orina, y feévida con vinagre adel
gaza el ba^o.C jz ida e n  oxym ieí,v  gargarizada caliente,es vtil á la ¿íquinácta. Bevida coa  
vino,es eficaz remedio contra la mordedura de Ja Ceráfta. Extermina U igangrépas  aplica
da con vinagre en íorm a de em o ladro. Ei Rábano {ai vag ¿.llamado A r m orad a  de losRoma-

ias de! hortén.f-*,aunque aigo mas á las de la Lampfana. Ha*.
guda. Gm fin íe  íus hojas,y raizcs,cr.mo la otra hor

taliza. La raíz ticoe facultad de calentar , v ‘in fiamaí,y 'es provocativa de orina.
D el% abam -dom eftico, G > n g :R < ip h in is . L u í R a d n , ^  R -z p b ra n ts ,&  R a d ícu la . Ar.hl<g<d. C a fl.R a h a *  

n o.C dt.R avens.Por R a í¿ o » s ,I t  R a dtct, y  R a í& n elo . F r.k íf& rt.T u d .R e ti'it .
D el ¡d v a g e .G r ie g .K á p b c in :j h a g ria .^ a t. A -m o ra d a  .CuJi.Xuratnága I t  .Ram olaccL  

£| Nda t í  eftampada, y ittíjpreífa efta faifa opinioo,6 por mejor dezir capital error en los 
/ ‘i ,án im os de lo-, hombre?, qüe' todos a vna voz confiefsá que el rabaáo ayuda mucho á i« 
oi^dtioa,no avieado cofa que mas diftruya., y  efiraguc, £.1 qual engaño ptocedr ~*

■ "  N ¿

zc la raíz delgada,tierna, v algjín tato -a;uda. Guifaníe fui h

0 $nilrés

A;:cta:& 
de tí.-

■Iolamente
de
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tgg L I B B  O ÍI. DE D IO S C O R ID E S . '
d e  n o  e n t e n d e r  l o  q u e  í u e l e  f ig n i f i c a r  cite vocablo d ig a f K o b  en  L a t í n .  P o i q u e  c o t n o  D io ic o »

xides d isa  que los rábanos comido? ¿óbre las otras v iad a s ,a y u d á i  la aiftríbücion dellas por 
todo el cuerpo: v los interpretes Latíaos,por la diltribucíó,q en Griego íe llaina Amadolis, 
nosbuelven en L a t ín  dígelliorí: vienen á inferir los vulgare<>y aun algunos médicos de gual
drapas,,y anillos,q los rábanos hazen digerir los m a ja r e s c r e y e n d o  (tegun yo pienío) cj di- 
fieftiori ¿n Latín  iiguífica lo miímo g en Bfpañol. Digamos pues, q los  rábanos por razón de 
d e r ta í  partes aguda?, y .provocativas de orina q tienen (iendo á U poítre comidos, na¿e pe
netrar las viadas por t o lo  el cuerpo, antes q fe í  perfetamente di'geítas; deíuerte. que no ío , 
lamente no ayuda algo a la digeítion.pero tienen arto que hazer en digerirte a fi mumosdo 
q ual fe conoce a Ja clara de los muchos regüeldos que engendra , a caula de vna iuWtancia 
m uv tlennauca.y grueffá.que tienen juntamente có la caliente,y fútil,mezclada. Hállale do* 
«fceciés de rabanas,de las quales la vna es dom dtica.v  la otra íalvage. Los rabanos domef- 
ticas ion los t i e r n o s , delgados,y hTos que ordináriáméte comemos,por los fakages canvie, 
n e  entender los oíros duros,y arperos,^Plinio llama A rm aracia,y guardado íu antiguo no- 
bre fe dízen Ram oracci oy «n RoffisuSon los doméftico* calientes en el orden tercero, y  íe« 
eos en eí fegundo :,los íi!veftres en la vna calidad, y en la otra mueítrá tnavor vehemencia. 
L o s  Rabanos tiene grá virtud de refolver, y  adelgazar los humores, y  en efpeciai lu ümiea- 
4c ,  detpues de la qual fe atribule mayor patencia á la cafca/a. Las hojas c o p ia s  con la car. 
nc y  Comidas con ei caldo tienen admirable virtud contra toda dificultad de orina, y cotra 
las opilaciones del h ígado^  bac¿o. El rabano cortado en ruedas menudas, y remojado en vi. 
«aere.toda la noche, (i fe come i  la mañana en ayunas, perferva del ayre pcítiiero , y  tiene 
fuerca contra veneno Su <¿umo inftilado en ios oídos con azeyte de almendral amarga-;, mi- 
¿ isa  el dolor,y refuelve todo zumbido. Él que íe vntare las manos con $umo de Rabano»,' 
■podrá fégüramente tratar,y tomar con ellas todo genero de ferpientcs.Enternecenle con la 
¿dad,y patanle m u y  dulces los rabanos, los quales también fuelen nacer fuavifsimos de 
miente remojada en vino dulce,ó en <¿umo de paíTas. Del refto fon los rabanos mimicilsi, 
«no* de lo* d ie n te s ,y e n c ia s .y  e n g e n d ra n  h e d io n d o  anhélito.

-  *■ -  E k .  S I S E R  A L T E R V M S



Ai el yicüsrs. sradá

D e l S iía ro . C a p . C V .
E L  Sifaro es m uy conocido, y  vulgar. Su raíz coztda, y  cruda es agradable ai güilo » y  Biefceri- 

conveniente al eftomago.Demás defto,provoca la oriná,Sy dá gana de comer. des.
Gñeg.Sifaron.Lat.Sifer. Ar.Gulcas.Caft.yior.Cierevia.lt. Sifaro, Fr.Chcr-ui.T’'d.G ie*!in. ] \ 0m lrei

v ;  L  Sifaro no es otra Cofa fino la Cherivia,de la qual fe hallan tres diferencia,conviene -á A n o ta d o  

t i  faber,vna cj afsi en la ra íz ,com o en ías hojas fe parece mucho a la páftinaca ho- tente, y  de L a ¿ u -  

efta tiene la raíz  fabrofa,pero algún tanto amarga por razón de ciertos nervios cj ie derta «a, 
man por ella dotados de notable amargor,los guales fe quitan guando eftá bien cozída* L a  ry • ,  . < r  
cual efpecie de chiriv ía , Tiberio Celar haz ia  traer de Alemania , á donde crece en grande-7 ' 
abundancia,dado que fe halla en la cam paña de R om a. L a  fegunda efpecie haze las hojas 
como las del elaphobofco.y de vn tronco produze muchas raizes delgadas en íú naciniieto» 
y i  la fin muy gruefla,defiguales(duízes,y en extremo fabrofas al gufto. L a  tercera tiene lat 
hojas ma* menudas que efta,y las raizes largas vniformes,y algún tanto a m ari l las : las gua

jes también fon dulces,aunq no tá gratas al paladar,coma las de la efpecie fegunda. Aquella 
primer eípecie tengo por el Sifer de Piinio: la fegunda es la qüe aquí propone Diofcoride^ 
y la tercera no eso tra  cofa fino vn  elaphobofco falvagé. Todas las efpécíés del Siíei¿, ,£óí§ 
Brovocativas dé orina,y  dsshazen la piedra de los riñones.
* O X Y L A P A T H V M &  l a p a t h v m
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D e l Lapaco, C ap
agudo, Duifc-eti*Í N tr e  las efpecíes del L a p a to , ay vna que fe  d iz e  O xi apato  H quiere d e z ir  ¿aparu  aguo®» v u  

la qual es d u ra ,y  ¿ z ia  l a s  extrem idades tiene agudas las h t íjm  N a c e  eíU  P ¿ P «  i * £  J a . * , ,  
lagunas.H alla fe  o t tá  h o r te n fe ^ ñ o  fe párece i ella . L a  tercera  éfpépefes * * ’
tiern a,y  m uy fetrtélánté al llan té n .N a c e  otra  d u a r tá ja  g ü a ííiá tn an  vnos xa 1 >

' ía a ü il  hacé ea&iú)*He el tallo no grande la fimiéííré ap u ntad a ,fOXa,y  aguda al gu/t 
*aHo,y de fus ramilloi. Qual quiera deíU* cfpeciés e o z id if éoja



con acafrañ,y tizeíte  ro lado ,y aplicado en form a de craplaftro.refuclve Jas Íl3¡*as que par^í 
ccn gandes' «je miel. L á  íimieBte'def L áp ato  filveftre,y dei oxyJapato, y  de Ía o x á W a , je  be. 
y e  cotnodamestéc'on %<-a,<>con v/ao,contra Jos fítixos d^leátencós-, ó celiricc.it, contra, f  -

¿oo L I B  )v O K. DE DIOSCORIDES;  y

¡gre,o ap l;í .. - ............................... r ...........«>*-««» i
ia-jper'o conviene prütreío r¡ egar la parte al'S'ol, con n itro , y  vinagre. E l coaim ie^fo  óe- fas 
ye. ttavuKfcvaíitáitiga'ía com ezón d e ios m iem bros,íi fe lrsojá con el p o rfi fo ío .ó  roezeiacto 
con eí agu ád cib aá 'a iC o zid as en vino,y ihftdadas en ios oídos,ios lañan, y  m ingan ’ el dolor 
de io : dtentes,fi le enxaguan coh el ta i eozimien'to-.Refuelv'en los lam parones, \ las anefte- 
m dlas-que ie engendran en Jos o íd o s, afsi cozidas con vino , y  aplicada* en for m a deerrt'- 
.pJaftro¿perG: con vinagre adelgazan el baco. Aígtínos fe cuelgan Jas rafee* a i  cuello contri 
ios lam parones.M ajadas,)’ aplicadas- á la natura de la m uger,detien i la purgación. C o tíd á  
con vÍRO,y hevidas fon íaludables á ía itíencia.deshazen  Ja piedra dé la vevipa, pfove-cii ¿1 
,rocnftrüo5y  ío c e n é  a los heridos del alacrán. E l de los Griegos Jíám ado H ippofapato  es 

’No-jy'L ^knía-gjrétkiéjy cria feen  las lagunas.Ticoe Ja m ifm a v irtu d  que Jas dichas efoeciei. 4 
' res‘ & &  Oxylapa’ atu ■Gmg.Oxyíapáion.Lat.-Leifaibum aes/tun^y K'imtex. <%£. Romaza. Caí. $  .irafo l la  

ror .L 'ipazn.H  .Rómbica .L 'r.Pareüe.TKd.M ergel l ’tírtz-, D-elys Azed.:?as. G ‘"rcg O ra lis .  Lut.
Bar. Aceiofas.Caéi.Az,cdemt*Csj.Agreile-s. Pe&A<cdas, It .A ieto fa .lr.l'in etre , Oxetlle^y falete. Tu¿

■¿noteciS .
d e  ln ' t u -  $-» L  LfaPaf °  &  los Latinos Rum éx,coroprehcnde generalícete debaxo de íi cin-
na ~ *  Cb e ,Pecies, , pi^oíasdas quales todas fe podría  llamar acederas* p o r  fer azeda; aJ puf.' 

to .L a  prim era aellas le llama O xyiapathü , y  es Ja que fe dize en C a 'h i la  vulgar meirte Ro- 
m a z a -t l ta  tiene k s  hojaspuntiagudas fy&fsi;la 'd ieron por nombre O ’ y iapathum  , q quie-í 
re dezjr Lapaco agudoraunqúe por fer azedo Je convenia también, efte epíteto : viTto q oxy
Cll O  PICHO ÍT&tOlfÍCcl *10 l o l á n i e n ^  1 Pí'^rt T ft «o 1.

agüella plata cjuc co iau nn ie íe ie  niúcítra por xvw u«iu^ 
liarla qual tiene la» hojas muy m aj anchas qué el Q xy íapató  
y  la ráiz am arilla  com o acafran/tráfpüfofe eífá raiz en Metz 
de L o ie n a ,  auonde m ultioíícn Hf» errátil/* línoí^ nu/s

Í i u u a u » « a  a , , ,  v . u i u a i i t f u i a u c  1US i V t c Q l C O S  C ü  JU gai’  Q í i  U ieO -
barbaro, para p u g á r  la colera ; p o r  el qual refpeto m uchos 
varones doftós ia tienen p e r  el vero ReobarbafO : allegan-} 
dore también a-sita opinión eí teflimonio de Jos que vienen <k- 
A íe x a n d n a ,  los quales afirman fer el Reobaibáro  vna plan-j 
ta íeme/ante a la m uy vicióla R o m aza  ;  dado que R oberto  
Dodoneo nos pinta otra yerVa muy feme/ante al helenio, por 
el Reobarbaio legitimo, y verdadero , la qual f e halla  en aH 
gunos jardines de Flandés. p o r  la tet'cera efpecie entiende 
D icfcon ’deii vnas azede; ¡lias falvage.'i i que fuelen nacer por 
Jos prados , y  tiene las hojas mas anchas que las domefticaS^ 
y  íemejantes i las del llantén. L a  O X  Y T R 1P H 1L C N S 
qfuarta eipccie, es Ja que los G r ie 
gos llaman Oxalida y los Batba- 
ros A ceto/am , Ja qual no difiere de 
las azederas^ue fe hallan por nuef
tros huertos. Efta quarta efpecie 
propiam ente fe llam a R uní ex, v -  
fürpsísdofe el hc'rnbre común de. 
todo ei Jmage, L a  quinta efpecie

■ fe 31 arria- H fp p o lap áto ,  que'qiviere 
dezn iapato  cava/lar, perqué es ía 
ir .aycr eípecre d e  to d a s , y  cáfi fé 
allega a la naturaleza de arboles
p e r  la qual a;tienden algunos eí 
lapaco iioneaic  de la primera f f -

l p (

^ p /  víCi\v|.
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vece. V ltra  Jas d¡ferenc/as dichas,fe halla  otra efpecse de acederas ignota de D¡*ofcorídes^ 
J  „.ual es muy rnenuda.y baxica,y produce tres hojudas del csh'o década t a J o  , juntas c o -

’ . | J —. i ! 1 Í_ ?T . _ _ _ .. £?\‘. _U .*? í.i»« A T 1 m.Í-a!. lu »»

v inclinado al violado,Todas eftas eipecies de azeaeras resinan, y-.«eiitgaa en a  grado  ie- 
cundo.y.e i eípecial la fimiente de cada vna dellas:1a qual hedida cóviene muciio á ia dyfen^ 
te'i3.Cov.ida,,y comidas en los potegasiconlcn't&n el coraron,y ftrvea con tra ía  peftilcocía^ 
v consta qualquíer veneno m ortífero.

De la Lampíana-o Cap. CVIL  
T  A L am pfana es vna yerva falvage,la quaí m aífcné más, y es mas cón'vcnuefttC 8Í '$ \0fci>vi¿ 
JL -om ago  que Jas azederas.Cósnenfe cocidas fus hojas,}’ talles. . ^  j e u

A L am p ian a  es vna e ípede de Verga falvágá,áltaide vn píe.la qual tiene c t& foa rhW ¿ tk A ñ U á t  
l  tres hojas crefpas,y en medio dellas vn tallo con vna Üor biáqueZina.Co^nTiida d'íze 'Q é* j¿  L a g i i  

¿no  ó  éngédra malos humores^üúq aplicada p o t  defuera,tiene virtud de ré ío ly f f ,  y  ^  '
ciificar.COn efta fe m atu ro  el exeí cito de lü lio  Geíar muchos días allá en D yrrac h io Ja  ^ual ’ 
j^onc- o n  muchos verfos fe cahirieron los toldados,quSdo triunfavá por R o m a «
• F B L I T V M ' .  M A L V A ,

fe- 0c  los Bledos; Cap, CVIIJ.

€* v'ífanfe también Jos Bledos como la otra hortaliza;mo?íííe3 « í vientre^ cajeen# otra 
5 vi-tud.o fuerca medicinal» > - , „  , „  tfCÍ-

G'7ev . l ly t io r trLatMitim./?>\$ac!ialc!,y lamcrtia.Caft.'Blecler. $ i f . %eif.±or.Bredd-.? *f°™‘ ' 'mthh&s 
J  1  A lh n ic  dos efpeciesde Bledos,la vnat>lar.c¿,y la otra roxa, E fta p ro d u íe c l  i?1Io * :-¿?ncfád$
O  c t 'w  vn coral aunque con eí crecer fe vá íkmpre habiendo efcurosy n» mas as nichos 
f e  h ^ , . E n t r a t e  h « f n Ja ñraitntc B i r  el MÜo,y f e r  io ,  ramo* i



De las Malvas. Cap.CIX.
D 'o fc o r i 'T 'É n e m o J  dos efpecíes de Malvas,vna domeftica,y otra lalvágé : délas guales para ccmár 
des, 1  es m e jo r ía  dorneítíca,dado que ofende al eftomago : molifica efta el vientre, y pnnef. 

pálmente fus tallos,demás defto es vtil-a las tripas,-y a la vexiga.Su> hojas crudas, maleadas 
con  vn poco de fal,y apireadas con míel,fanan las fiftolas de los lagrimales: pero quandoya 
fe fiénfcen venir ei cuero conviene adminíftrarlas fin fal.Sirven a f i  m ifm o contra las pu:itu> 
tas.de ía i  abe jas,y s b i íp a s , el ag'jijon de las quales no empece á los que Te huvíeren vntadó- 
có  m alvas Crudas,y en azeice deshechas. Aplicadas có orina,cura lat llagas manantías de la 
cabera,v la cáfpa.Las hojas cozid'as,y majadas con azeyte vltim am ente fe aplica contraías 
quemadurasjy contra el iuúgo de S. A ntón. Su cozimiento ablanda los lugares fécretos de 
las mugerés.fi fe fieñtá íobre el. Echado con xeringa.ó clyfter, íirve a las mordicaciones de 
la  vexiga,de las tripas,de la  madre,y del fieífo. E l caldo de la m alva con lus Taizes cozída, 
es vtil contra toda veneno mort¡fero,con tal que Je gomiten luego en beviendoles. Es tani- 
bien Angular remedio cótra  las mordeduras de los íalágriós,y acrecienta la leche.Su fimiéte 
mezclada con la deí loto filveftre.y bevida con vino/mitiga los dolores de lá vexiga. 

Nombres &rieg.Malacbi. Lat.M alviz./ir.Chi¿íeze.CaJ}.Cat.íor.li.M alva, Tud Emrcfen. 
d notado £  lá í  Malvas ay dos géneros de efpecie*: vna hortenfe, y  otra g nace fin cultivarla. DÍj 

Lag u" A ^  vídefé la  hórrente en dos 'diferencias.porqué vna produze ciertas flores purpureas,y ti 
na* herm ofasque f in o  les fal ra fíe e ío lo r .p o d r fa n c o m p e t irc o n  las rofas:y otra las hazeblácas.

Dé la qué nace fin fer cultivada fe hallan también dos efpecie3: la yna de las quales es muy 
M aluaujf menuda,y básica :y  la  otra cret,e m uy alta. Sin ellas quatro cfpecies, ay otra  llamada Alte*, 
co. o  Ebiíco,la quál de m alva ,y  evifco.jf2 dize m alvar ifco  en E íp a ñ a :  pero deftá trataremos en 
D anire- £1 3 . libro. L a  m alva  hórtenfe de las flores purpureas,con el vicio íuelehazerfe  tan grande, 
m alachen^u6 fu talló puede fervir'de h afta ,y  aísi los Griegos ja  llaman Dendromalachcn, y los La- 
Malua «r'tifloís Arboréfcentem m a lv a m : que quiere dezir ,m alva  que fe haze árbol. T iene toda malvi 
iortcens. Viríud de refoiyéf,y  molificar,tin frialdad mañifiefta>y antes có vn  calor tibio.Su cozimié-

* to b e v id o .  tempia m aravilló  lamente r l  ardor de la or ,na ,y  m itiga mas que otr a cofa m'ngu 
m  h ¡  exortavioncj de la vexiga,y de los riñones,geró relaxa m ucho el eftomago , y corro*

SOI L I B R O  ir: DE D I O S C O R I  DES.

pe la digeftioóo 
Bevido con m iel 
ablanda los pul
mones -j, y eí p e 
c h o ,  adelgaza las 
aíperezas de lá 
gargata.És la hú 
anidad de lasmal 
Va» bládamenté 
'•yifcoía,y tenaí» 
p o r  donde cóvié 
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De los Armuelles. Cap. CX. t _ a #

LO Armuelles fon vna efpecie de hortaliza muy conocida,de la qual fe halla dos dife- JXefcan»- 
reacia 5 conviene á faber.vna hortenfe,y otra iaívage Gómenle los armuelles cocidos * J .  
«ornóla otra h o r ta l iz a ^  molifican el vientre. Aplicados af i crudos como cosidos* refuelr 

° , ,  nualciuier divieflb.Su fimiente bevidacon a g u a m i e l , fuelecurar Ja i&encia.
n G% g X r a f)M  x u .L a t.A trijle x .Jr .C a ta f,y  ca ra f.^ Jt. Armuelles. ío ^ r m o k s .  Ji.Trapefe. *>.*»«- Nominas

rhrre y -Ar roche.Tud, Heiñtifch, fAolten, 
n  ¿  muelles hórrenles echan vn tallo quadrado,y algún tato roxo.con muchos ram,- 

1  líos que del proceden: por los quales primero fe mueílran vnas florecí tas pequeñas de de Lagu* 
Inr amarillo , y defpues la fimiente encerrada en ciertos hollejos tiernos, como los del na,

C° nci C'°-Los l'alvages. hielen crecer tá altos, que algunas vezes íe hahan de quatro codos, 
!w n e n !a f ' i  las hojas como los tallos,mas afpcros que los que nacen por los jardines. Son 
j a rmuelles húmidos en el grado fegundo, y trios en el primero, dan al cueipo muy poco 

lntenimiento,y malo.En fuma ion muy propios para ayuna-, y morir de hambre, como 
firm a  Hermolao B ubaro.el qual por efte reípeto dize,que ya puede fer que efta planta , U

3 ia! llama Hifpanam atriplicem,hu^ieííe venido la primera vez a Italia de Efpana , que-* 
t n d o  motejar aísi dieftramente la-fobriedad Elpañola.con a qual ¡ola ju z g a m o s ,y  teñe.

IL V ST R A D O  FOR EL DOCT. LAGVNA.' í o j



Allanfe ordiftaríameté, y en cada parte qua« 
tro linages, ó efpecfes de ver cas 5 porq vnas 

Üías, y tienen las 'hoja im üy anchas, y.e! tallo 
Otra.; h az  en encrespadas Jas hojas. L a  te n  
efpécie Jas próduze J i fa s» pero pequeñas, y  
fútiles : y encima de! tallo vna$ tforecicas dé 

r am&rillo. Parecenfe todas ellas ¿res fuertes 
;rcas'l|í el ta lla ,  gue es algún tanto roxo , y  
i (¡miente ene contienen dentro de vnas futía 
Hgas,y redondas vayníJfaí.  L a  quarta, final- 
te es Ja de Jo s  Latinos llamada Sefsilis, y dí 
"aftelJanos, Empollo Murciano 3 porgue eñ Mu 
e de E fp a ñ a .L a s  hojas d eü a 'v jr ía ia  efpede.,a 
redonda cabccs',p¿r'dohde m entam ehte íe lia 
r cafeecuda ve-x a :  á donde hazen erá caudal c

mas agudo-,y mas provocativos de orina. Echada la v c  ca en adobo,ofende mucho al eflo- 
la a g a .y  .perturba no poco eí vientre,El cun'to de la cruda, bevido có nitro, v to» la raíz del 
Jyrio cárdeno, ab Jada el vientre. Si fe t e  ve con vino,es vtil contra Jas mordeduras de vivo- 
ras,Sirve también i  las llagas íuzias,y antiguas} purga la cabeca iníKíádó por Jas ri-ames, y 
metido con harina de loJio, provoca la íangre méftrua. Las hojas majadas, y aplicadas per 
fijo con po,lenta,fon vtiles cótra todo genero de h ín ch azó .y  apoftema,v faná el fuego de S. 
A ntón  Ja s  epsnv&idas.y la fama. Mezcladas con faftienen fuerza para extirpar los carbún
culos,y de confirmar ios cabellos caducos. Cozidas,y aplicadas con miel , valen contra las 
ccrroíiones de las gangrenas.Comidas crudas con vinagre, adelgazan el ba^o. Si fe niafcá 
y  traga fu cura o, r cíl it o y e rvl a v o z p er dida. S u cozimiento bevido,relaxa el vientre,y provo
ca el menftruo. Su flor metida deípues del parto  en forma de cala dentro de la natura de 
Ja muger.Ja -haze del rodo eíteril. L a  íimierrté de la ver^-a, y en el’pecial de Ja Egypcia, bevi- 
da extermina las lombriz es del vientre : y  mezclafe en los Theriac'os antídotos. Demas 
déftó3qujta las pecas, y purifica el roftro. Los tallos verdes queniados con Jas raízes , y e¡i- 
cór poradas con enxúdia de puerco anexa,faná Jos doJores de collado envejecidos.

L a  verca íilveílre, por la m ayor parte crece en lugares marítimos,y defpeñadérosja  qual 
a l a  domeltica es femeiante, aunque toas blanca, mas crefpa,y amarga. L o s  bretones defta 
c ó z ’dtw-con lexia.no fon ing atos aJ güilo Sus f íe la '  aplicadas en form a de em píall io , újeJ.’ 
dan las freícas herida.,y reíuejven qualquier hsncha-zon,y apoftema.

so?  L  i  í5. II. D E  D I O S - C O R .  I D  ES.

L a  vercá toarina difiere totalmente de Ja do- 
Sneílica,porque h aze  las hojas fútiles, y pequeni- 
tas,como Jas de Ja a¡ iftoJochia redonda, cada vna 
de Jas quales pendiente devn  pe^oncico, s f , i  co
m o  las de la yedra, efta áfsiáa á  vn ramiMo algún 
tanto roxo . Su cuffio -es blanco, graífo, y algo fa
jado,y amargo, pero muy co piolo. T oda ella p l a 
ta es aguda, y enemiga al eílom agí) > .la qual li fe 
com e coz ida, relaxa el vientre p o ’tcn tifsim atn ca- 
■te.Guezéa alguno; con cUa , p o r am o r defta agu« 
d e za jas  nía; go das carnes que hallan.

'Nniitlre ¡)c la fc+$-a ordinaria.Grieg.Crambi.'Lat.'traflica, y  
Catilii.Ar&erume.y Carumb C.iji. Ve*gatyCoU\Ca t.Cok» 

•  P q/'.CouvcííU.Cj. -joIo Fr.Chsux.Tud. K oL
De la marina. Grieg. Cmnthi thalajiik, Xat.'BraJScá
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De la fimiente de Jas verbas anexas,dizen que nace aquella efpecie de nabo q los antiguos 
llamaron Rapam :y por el contrario de la (im¡ente defta rancia es fama q crecen las vercas. 
liaHafe que muchos escritores antiguos,á la ver^a llamaron Raphano, en ios quales convie-, 
ne andar fobre a^ifo,porque no la contundamos có aquella raíz ordinaria llamada Rabano. 
Coaacefe vn odio tan capital entre la vid,y la ver^a.q plantada efta cerca de aquella, la de
bilita en tanta manera q nunca medra:de donde roma la ocafion de d¿zir Androcides, q las 
verbas eran v ti les contra la borrachez.Da^an los Iones tanto crédito, y autoridad á la ver- 
ca que juravan "por vida della, como lí fuera algún Dios, d Profeta, verdaderamente dignos 
í¡ no comieran fino ver^as.y aun eftas muy fuzias,y.hozieadas de puercos. Afsi comida, c o 
mo aplicada deflcca notablemente la ver^a,defuerte,que la podemos llamar caliente,y def- 
fecativa en ei grado primero.Su fimiente es algún tanto amarga, por donde tiene virtud d« 
matar las Jombrizes, y mundificar las Hagas. El ^umo de la ve: poífee gran facultad pur-¡ 
gatoria, pero eí fciido cuerpo della reftriñe.Por dio quando quifieremas relaxar el vientre 
avierdola mediocrémte cozido.v daremos có íal,y azeite lu c a ! J j ;p e r o  (i fuere nueftra i:i—' 
tención reftnñir.vaziádo el primer cozim iento,y echádo ds nuevo otra agua, la cozeremos 
harta que fe deshaga,y afsi la da remos.Tienefe por mejor que ninguna otra eípecie la crefpa^ 
Quanto a lo demás,la ver^a engendra melancólica fangre.La braíica,ó vcr$a marina,q aqui 
defcrive Diofcorider,no es orra cola fino la Soldanela vulgar,com o lo podra diícernir elq Ja 
eonfiiieie con las fea ales ariiba dichas,Su polvo dado ábever con fuero en cátidad de tres 
dragmas jpor efpacio de algunos diai,purga notablemente el agua de los hydropicos.

B E T A  N 1 G R A ,  B E T A  C A N D I D A .
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De las Acelgas. Cap. CXII»
T T Á H á n f é d o s  efpecies de Acelgas.de las quales la negra cpzida con lentejas, es toas reí*
t  i  triftiva de! vientre,y mucho mas íüs rayzes,la blanca le ablada mueno : pero entram- '

.fras por la nitrc íidad ¿¡.tienen engendra malos humo; es. Por d-n<je íu cumo initilac u w i »
narizes con miel,purga la cabera,y es vti l  i  los dolores de Jos c»dos¿ t i  coz>micnto de Jas 
, . 1 1  r .. • i * .1___ j ____ 1 .**»•*.rirpc v nr.tipa ¡os iabanones . u íe

bañan



bañan con el. Aplicanfe cómodamente las hojas crudas ícbre los a lv a ra z o s , pero primero 
fe  tienen de fregar con nitro. Afsi m ifm o íirven contra la tiña,fi íe aplica deipues de averia 
bien rafeado, v contra las llagas que van paciendo Ja carne. L a s  aiztlgas cozidas , y  puei'tas 
íanan Jas poftillas,el fuego de S. Antón,y iemejantemente las quemaduras

A om, re> GriegTebytlen.Laf.BeU .Ar.D ecka , y Cell. Bar.sicla, y  Bleta.Caft.y Por. Acelgas. Cat.Bledas, It, 
Bietola. Fr.Porec, Tud.NlangoL

„.e vgn- Acelgas íe llaman en L at in  Beta; porque fus tallos quando eftán de ñmiente carga.
i ^ d o s ,p o t  la parre alta fe doblan como vnab . LLim avafe  antiguamente la bláca Sicula, 

4e donde caftrádola defpues de vna letra,la vinieró á llamar cafi todos los Médicos, Sida. 
La otra fe llama negra,por fer verdeícupa. Entrambas tienen acanalados Jos tallos, las hojas 
:omo aquellas de los armuelles,pero mas grades,amarillas,y pequeñas Jas flores,y la imiié* 
te de encima de Jos tallos copioia.Tiene cada vna dellas vna . aiz muy drecha,carnoía,har- 
to mas grata al gurto que no las hojas. Poíleen las acelgas facultad de refolver con alí ûn 
tanto de corroíion.la qual pierden cozidas.Las blancas tienen muy mayor eficacia, porque 
la* negras fon algun taco eftíoticas.Su <¿umo echado en clyiter,relaxa el vientre muv conf- 
tipado con algunas hezes endurecidas.Mantienen Jas acelgas muy poco , y con h aito  déla- 
brimiento,aunqU‘a convienen mas que Jas malvas., contra las opilaciones de hígado, yba^o, 
principalmente comidas con moftaza.v v inagre.Los antiguos no hizieron mécion de Jasef- 
pinacas,la. quales creería yo que !'on efpecie de acelgas. L lam afe en Latin  Spinacia, porier 
fu Amiente e íp in ola .N o  íirven al v io  de medicina,dadoque fon gratas á la bucólica»

De las Verdolagas. Cap. CXIIÍ.

Tiofcotl- A  Verdolaga tiene virfud eftsptica. Aplicada có polenta en forma de empIaftro,es vtil
dtT. JL v c ó ' t r a  el dolor de la cabera, y contra las inflamaciones de Jos ojos, y délas ot.a¿ par

tes. Sirve también á los dolores de eftomago , ai P O R T V L A G A »  
fuego d e S .A n tó ,y  á los dolores de ía vexi; 
cada es mitigativa de Ja dentera, y  tem pl 
cendimientos, y fluxos deJ eftomago, y de 
pas. Modera Jas mordicaciones de Ja 
los riñones, y  tes ir i a el demafiado apetito 
nicar.Su cumo bevido tiene la rtíiima 
contra A ca len tu ra  muy vtil.  Las ver 
bien cozidas valen Contra las Jombrizes 
redondasdel vientre , contra la fangre 
cupe del pecho , contra la dy fenteria , 
almorranas, y contra las efuíiones de ían 
ven también contra las mordeduras de 
quefa. Mezclante cómodamente en las 
vtiles á los ojos , y echante por clyfter 
fluxos del vientre, y contra la m ordicac' 
madre; Aplicanfe con azeite (imple,ó ro 
tra b s  dolores de cabera , que fueron d?í 
fados. Mezcladas con vino fa,nan las pofti 
cabsca- Hazel’e dellas encorporadas con 
vn emplaftro vtil á la'heridas llenas de 
L a  verdolaga falvage,tiene ciertas hojue 
fas,mas grueffas que la domeftica , y 
las del. olivo,aunque arto menores , y  
fas. Nace ordinariamente en Jos pedre 
guna vez en Jos huertos.Produze de vna t 
chos tallicos. tiernos,algun táto ro xo s,  to 
didos par tíVrra: los quales mateados, lueg 
h a ’ien en vn hum or pegajofo , y fon vn 
lados.

j\¡oftibres € i‘ieg.Andiachny.Lat.PortuIaca.Ar.BaVle bancba. Caft.y Cal.Verdolaga, Por, Verdoaga, yBald'o- 
gues.li.Prceacchia.FrtPorcelainerfJeupgr,

..í.:. ' "  Todo
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« P O ' i o  lo demás cjue íe lee en lo? Griegos Códices eftampados a la  fin del prefeote capí Anotaríi 
I  tuió, conviene á faber que las verdolagas fylveftre* fon calientes, agudas, y corrosivas, de Lagu  

y n-e aplicadas con enxundfa, refuelven los lamparones; no toca á las verdolagas fino a la na, 
tercera eípecie de Semper viva J a  qual algunos falfamente llamaron verdolaga fylveftre,vi- 
fío que todo genero Áz verdolaga es frío en el orden tercero.y húm ido en el fegundo. N o -  
quilo deícrivit Diofcorides la verdolaga hortenfe.por fer muy com ún á todos,la qual tiene 
¡o; taH’os gr'uefibs, grafios, redódos,é iáhieftos. Produze las hoja:-: blacas por el enu:s, ama-'

■j[a Ja flor,y la fimiente negra,y menuda dentro de cierta? bolfillas. Entre otras virtudes q 
tienen las verdolagas, es efta v n á q u e  fon remedio de la dentera caufada de riandas,o m edi
cinas agrias,y acerbasjpotgue como eften preñadas fiempre de vn humor gíutinofo.benígna 
vfrio , fácilmente guando fe malean, humedecen,ablandan,y lenifican con el las deífecadas 
énzías, y lo; diente? e xa íp cra d o s i  cauta de gualguíera grande azedia.

A S P A R A G V S  S Y L V E S T R E S .  A S P A R A G V S  S A T 1VV S.
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De los Efparragos. Cap.CXIV.
VJ: S harto conocido el filveftreefparrago: los tallo.; del qual coz idos-, v comidos , m oíiñ-  Biefcori- 
J D  can el vientre.y provocan ¡a orina. E l cozim iento de las raizes bevído, es vtil á los que des* 
no pueden orinar,á los i<5tcricos,á los q padecen de los riñones, y  de la feria tica :ei qual fien- 

« do hecho con vino.firve contra las mordeduras de los phalangiosjy es vtil contra el dolor 
délos dientes, fi íe tiene fobre aquellos que duelen. Su fimiente bevida es eficaz para las 
niifmas caías. Di'¿efe que fi beven los perros el cocim iento de los efparragos, luego mueren. 
Eícr.ívíeron algunos que fi fe molieiíen , y foterráflen los cuernoj del carnero , nacerían ef
parragos dellos, lo qual me parece increíble. El eíparrago hortenfe, es vna mata pequeña, 
pero muy poblada de ram os.Tiene muchas hojas, y largas, femejantes á las del hinojo. Su 
rak  es redonda grande,y en medio de fi corcovada. Majados lus ta l lo s , y  bevidos con vino 
blanco, quitan d  dolor de los ríñones. Comidos coz idos, ó a fiados,fanan la continua dííH- 
lacion,y la retención de la orina :v íemejaotenaéte la dvfenteria .La  raíz coz ida con vino., ó 
yin agre; mitiga el dolor de los m iem bros d dcasu xados, C o sid a  con h ig o s , y con garvaua



905,y afsi comidas, es remedio de la idericia, de Ja fciatica, y  d- Ja d-Híltcion de ]a orina. 
T ra íd a  la raíz apegada á la carne, 6 bevido fu cocim iento ,  haze á las hembras efteríles, y 
im potentes á los varones.

Nombres. G r:eg.Hafpa'ragos p etao s. myjjaenni'ha. Lat. -Afparragt¡$,1§. corruia, d a i* q corm ia'nosfgnu  
fic¿¡ elIal-joge Ctfi.Efpa'ragos, Cat.Efparrtch.Por.Efpargos,7t.Afpa-rago.Fr.Efparges.Tud,Spar: cn. 

Anotacion Íh Ste no^ re efparrago,a cerca de los efentores Latinos , y  G r ie go s , fue íiempre muy 
de Laáu. «^general á todos lo¿ talles tiernos de qüalquier yerva ó árbol agradables aJ ; y  
na *  afsi llama Galeno á los tallo* de las v erza i ,d e  Jos rábanos,y de Jas lechugas efpanv.gos, aú- 

que pronunciado fimplemente el tal nombré nos d i  ordinariamente á entéder el tallo dé la 
Mvachanta, que deferiré D iofcorides,por fer i la clara el mas tierno, mas vtil,y él mas :a- 
bv’ofo de todos H allar le  com únmente dos efpecies de efparragos: convienea íaber,vnahor- 
tenfe ,y ® tra  falvage: de las quales efta es la córruda.produze mas af^eras.ínas negras,y mas 
cortas la? hojas. &ntr¡ambás hazen é l  fruto  redondo,y-tamaño como vna vüa, én íov princi
pios verde,y defpues de maduro muy ro x o .T ie n é  los efparragos ajfsi falvages com o domef. 
tícos, gran virtud de mundificar, y  efto fin moftrarfe mánifi.éítamente cal e. tes. ó fríos.Sen 
eficaciisíínos contra las opilaciones de hígado,v ba¿o,purgan el humor melancólico^desha
cen la pied a ,y  arenas ds la vexiga, y de los riñones/dígierenfe faciJmenete,aunt]ue dan poco 
mantenimiéto al cuerpo,y demas defto firven m ucho á la vifta.EÍ polvo  de Ja coi teza de fu 
raíz,afsi bevido con vino com o aplicado con azeite de alcaparras, ü de ácucenas , adilgaca 
en brevifsínio tiempo el-ba^o M ueve los efparragos notable mente la eíperm a,y Ja orina,]? 
qual lu.sgo con lu olor inficiona i,fi  le com en muy á menudo engend an llagas en la vexiga. 
Son muy femeiántés los efparragos en fu fuerza,y Virtud a los tallos de aquella yerva que «a 

lu-yih). l as boticas fe llaman Lupulo, y  en Gaftilla hombrecillos', dicha Lupür falúftarius de PÍinio: 
hoHUviK'itfsn, las flores d é la  quaí fregadas entre los dedos hiede fuertemente á  lo ; a ios,y afsi por fu forí 

taleza He olor preparan con ella la cerveza  en A lém an ia .y  en Flandes.
< En eí principio defte capitulo a d ) leemos,los talló» del qual cozídos, fe añade en eí ve¿ 

t im o Códice Hepoligon.^niquiere dezir ligeramente,? vn poco. L a  qual lección m e pare  ̂
ce m u/ fuftaacíal.Porq lo  q tiene de relaxar el vientre no quiere fer m iv coc ido, a caufa^ 
có el dema fiado h ervor  fe evaporan todas fus partes lu :iles,con las quales hab^e.y relaxa.

_ Mas abaxo,a do dice Diofcorides que majados los tallos de los e fp arrag o s , y b.*vidos con 
vino bhnco,quitan el dolor de rinones.fe lee en todos los G jd ices q hafta aora yo he vifto, 
Payéis pb^enitidas^ es cura la frene fia. Y  dado q los Latinos interpretes apruevá más la otra 
lección,por parecerlesq aquel lugar efti, depravado,a  caufa dé la tráí'poficion de vna letra, 
q por dezir TVsptiritidas dize PhréMiidjS, toda vía fe puede tolerar bien eftotrajVifto q los ef
parragos,y todas las colas que mueven patentem ente la orina,diviertan ázia abaso las ma
terias fútiles de la cabera: y por efterefpeto fón faludables también a íafrenefiaj la qualno 
és otra cofa fino vn apóftema fanguineo.y colérico de las túnicas del celebro*

Del Llantén. Cap. CXV.
Biofcon* f i  A'Hafife ^  L lantén dos efpecies,éonviene á {aber*mayór,V m en o r.L a  menor t'ene las 
d e s , '  - ^ ° j as m ef>ores, mas angoíras.mas tiernas, más lifas, y  mas delgadas , y cada tajlico

quinaoo,y cabizbaxo azia tierra.H aze amarillas las flores,y la íimrente en ía extremidad de 
los tallos.La mayor es mas víciofa.y mas bella: produze las hojas an ch as , y  pai ecefe á las 
acelgas algo.Su tallo es también efqui iado>roxeto, y. alto de vn codoieí qúal defde íu mi
tad hafta la punta eftá rodeado de vna mentid ca fimieré Sus raizes fon tiernas,vellofas blá- 
íCas-.y de la groífuca de vn dedo N a ce  el L lantén por lpscénádales,“poY los f o t o s , y por lu
gares m uy húmidos L a  m ayor efpecie es tenida por la mas vtil. Sus hojas fon doflecatívas, 
y eftipticas:por donde aplicadas en form a de emplaftro , ifoa vtiles á todas lai llagas rebel
des, rosnan tías,)' fuzias// á las que tienen alguna afinidad con h  lepra; atajan ]as° eiufióncs 
de langre,Ja* corrunones que van paciendo Ja carne , Jos carbúnculos, las pQllillas. que por 
el cuero fe eftiendenrv finalmente las ép m yd id asxn co ran  la. llagas an tigu as , y de gnales, 
curan Jas llamadas C m roniasjy  íueldan las h*>ndas,y cavetnofas Demás deílo,aplicadas có 
ja l,fon v tú e sa  Jas mordeduras de pe;ros,a  las inflamaciones, a las quemaduras del fuego,a 
Jas lequülas que fe hacen  tí as Jos oydos.a losdiviefios, a los lamparones , y  a las fiíiolas de 
Jo¿ lagrimales.Cocida con ía l,y  vinagre la yerva, y  comida,íirve contra los fluxos dyíente- 
ficos,y eítoiiiacales..Cozida có lentejaSjíe d i  en lugar de aztlgas.Com efe en medio del psf* 
to ti -v las viandas íecas contra la hy drope fia derramada Por todo el cuerpo. Sirve también 
c o n m a  cótra eí aírna,y contra la go taco ra l,E l  ^uuio de las hoj¿¿ jfnunáiáca las llagas de la

boca
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boca.fi á menudo fe enxaguan con eí.MeZcíado con la tierra Ci molí a, o con a c a l d e ,  fana 
elíue»o de S. Antón Inftilado en la? ftiolac, en los ojos apoftemados, y en los oídos que 
duelen, Ies aprovecha. Mezclafe en las medicinas con que alcoholamos los ojo*' *  vtil a  
las enzias ía?|riéátas ,y  fi fe fee've aprovecha a los que arranca íangre deí p e ch o .E ch a le  por 
clv fter contrata disentería. Date á bever ¿  los ptiíieos. Metete en las naturas de a muge- 
res con vn poco de l a n a , contra la efuíion de la madre,y c o n tra jo ,  ñoxós de aquellas parte ,
Su fimientebevida con vino refirme el fluxo del vientre, y la íangre que tale del p e c h o .S a  
raíz cozida,fana el dolor de los dientes,fi le m afcan.ó fe enxagua e tn  íu c(ttimi=mo.¡. )aTS- 
fe las hojas con la raíz deshechas en vino paíTo.COntra las-Hagas de h  vcxiga, y de lo s r íñ o 
nes. D itefe que bevidas tres raízes con tres cyatos de fino y otros tantos de agua , . -  
medio de ¡a terciana,aísi com o quatro de la quat tana. Algunos traen atadas al cuello ia í
íaizes contra los lamparones, y  afsi los refueiven» , ~ n j , ... n  "M&ntrtt

Gvieg.Arncglcjion. Lat.VUntago.Ar.Li[en,y álhemel BarXinguam etis.CaftM anien. Caí. Manta JVm bret
«e,l>arZhai7ia£eArTlant«gine,FrM arJa!n.Tid.RoisrvvCgr!ck. ,  l-u-fi» An»f*¿Z
W e f o e c l  de Llonten nos prepone Diofcorides,vna grande, y  otra pequeña. L i a n t e  jn o a c u  

comunmente la mayor en Latin .Septinervia^crque tiene otomanamente as hojas du- de L * g ~  
tintas con fíete hcbras,ó nervios,que fegun la longitud por Cada vna d d ku  fe cfticnoen. _ «. 
menor tiene qumqüenaria por nom bren  cauta que faedo muy ango'ta en m la tu - jd , . < • j  
mife fino cinco n e m e s  tá tojamente. L lam afc tábicn efta vulgarmente Lanceola, por ler 
puntiagudas como vn hie, ro de langa. Hallante algunas ve*e< mas nervios, v menos en las o u ^  
horas de entrambas eípecies.' Pero ía mayor, parte íe yen fegun el numero dicho. Resfria, y m  sa. 
ñn mordicación' de (feca el llantén en el grado fegundo. Sus hojas fon cornpue as- e v.,3^ j k w  - ^  ^ 
partes íu tiles,y aquofas,y de «tras muy terrertres, y  lecas. L a  fimiente.. y i j  «►. “ _ J V .  L  U n > ) c , l  y ,  
tes en virt ud á la í hojas, pero deífccan mas, y resinan menos. Coarta ,a ím e i »  ^  p-rtes 
•futiles, v las raizó: de giucflas. N o  ay cofa que tan v a l e ,  ota mente jrelianfc u-ua e j i „ o ; d .  
fangre, como .el L lan tén ,y  aísi mezclado fu cumo con claras de huevos,y b A o  A > m eo.to  
p u l lo  por d e l t ó  o fobre la fíente,y í»enes¿coa alguna mecha ÍUtil metido dentro las 
ríatizóSjicfti'ine Ítíbito la que fe derrama po i ellas. =5->t ¿



Entre ot>-as fenoles que nos da Diofcorides para conocer el m ayor lláten, di'ze¿¡ es Lacla■ 
nodes,por lo qual tra dada los Latinos interpretes,que es genero de hortaliza. Pero algunos 
varones do&os,viendo q lachanon en la lengua A tticade t >ma muchas vezes por las azejí>a 
por aquel nombre lacbatiodss entienden el ¿rá  llantén feries algo femejante en las hojas, co.’ 
rao lo es a la clara. t 3

S I  V M. S IS Y M B R IV M  H O R T E N S E .  / f

m s >  L Í B .  ÍL D E  D I O S C O R I D E S .

Del Sio. Cap. CXVI.
Sio aqüático fe halla en las aguas,y es vna planta derecha, y  grafía, que tiene anchas 

V/pjcori- ]3S ^ o jas^  íéniej'añtes a! H ipeo felino,-aunque menores,y m uy olorofa». Las quáles li fe
• comen coz¿das,ó crudas,defmenuzan,y expelen las piedras.próvocan la orina, el meíi&iud, 

y el parto:lon vtiles contra la dyfenteria. D ize  Cratevas, del Sio, que es vna mata p e  peña, 
ja qual tiene muy pocas hojas redondas,negras,mayores que las de la yerva buena, y á las 
de ía oruga muy femejante.

JV e m ire s G fie g .S io n .L a t .L a v e r .A t -.R  r E a t h lia lm i.io r .fe g u n  A m a lo , R a ia z a s. It'GorgoleftroiFr.Berlc.Tuil.
V  v  ofse rjni ng uen.

Anoiacio 10 N tre  íos Médicos ay muy grá controveríia, fobre faber qual planta fea el prefente Sio, 
de L a g u . A p o r q u e  no fe halla vna que totalmente correfponda á ladefcrigcion de Diofcorid.es,y íi 
na. av alguna es la que en Alemania fe llam a Vvafiferpungí»en,v Gorgoleftro, en algunas partes 

de íta l 'a .Es  el Sio tan caliente com o o lo rofa ,y  afsi tiene virtud de refoU'er , de romper la 
piedra,y provocar la orina,y el menftruo.

 ̂ Del Sií-y-rnbiio, Cap. CXiíí .
jProfcori- E  L  S!fy.tobrjo,dé algunos llamado Serpol íalvage,nace en lugares no cultivados., y paré- 
aes. J L *  cele á lá yerva buena hortéfc.aunó raai oloroí'o.y de hojas mas anchas.Hazéíé del guir

naldas,y tiene fueres de calén car. Su íimienteb vida có vino,es vtil cótra la piedra, y córra 
el eíielicidio de orina : deroas defto, fana los follipos, y torzijones de vientre. Sus hojas íe 
aplican fobre la frente , y fienes, cont: a el dolar de cabera, y  ffrven contra las punturas di 
las abejas,y áfcrifpas,las quales tábíen bebidas reftritfea el vomito. A y  otro genero de SiiVm-

brío,



HA ze  aquí mención de dos eípecies de Siíym brio Diofcorides:la vna fas qu J e »  fe di 
zc Gmo’c Tiente Siíym brio,y es aquella yerva que ilamá Baham ita , _ í f /

lev boticarios,Nace efta plaoia .no folamenre en lugares incultos, pero también en y, j a \  ^  ^  
diñes muy culnvados. Produze el tallo qüadraío. y a lg .n  tanto ro ^ o  , ,
buena a Erradas  al rededor,aunque mas anchas,y mas olorofat. C o n v ie ^ e fe  ene S - > n * r  j ,  ,
por no fer cuWvado>eh la yerva'.b'ieoa,perdiendo mucho de iu «atu.- ai o iot . es ^ a ‘*wlv_ » . • 
ícco en el grado tercero, y confia de partes (útiles, con ¡asq u e e s  t ie n e g u n  KK-‘ V vg 
folver.La otra efpecie fe llama tábieñ Sifvm bno,pcro  no limolemeníe.fioo con - » - *
Cardami§on,por quando tiene fabor del Gardam om o.qae es ma.tuevco. Ljam^n ' “ 
ticas Naifurtium aquaticum.v Cfefsionem,afsí comb en toda Caftn .a Barros  ̂ » , , , 
los Berros ion guales las deícrive Diofcorides. Su -tallo es hueco , y la parte a. ».
ázia la rayz  esm  iy cabelluda.Hallafe otra efpecie a e * . lv j» b r io  aqoanco, 
tallos mis a rus flus, v las hojas mas anchas,v afsi mu-no mas laigas, la q u a i •• 5 h 
lia que llamamos comunmente Berrazas,y fu d e  fer tenida por íoipe^n^s. por qua^veo 
nos ¿nurie on com iendolaCalientan .y d e s e a n  los bertas  en ei gra-o  terte. \ o  . \  i* 
en la fin del fegundo : quanto a lo  demas provocan admirablemente ia « n n « ,y  ^ .h a z e n  
piedra de los. riáones. ^

. -0 l la m a d o r ,  d a tu r a  d ev*osjy  de otros S ion .N ace efta-venra en lugace? aquofos , y  515 
L  m'irnos que el Sfon.Llamanla Cardamina,porque t:sne el fabor del maftuetxo, en Gne-s 
° llamado Cardam o.Produze las hojas en ei principio redondas,las quales íe hienden ere- 

hiendo como las de la Oruga. Tamibien e^ eS iíym b rnOíCal¡enca mue^e h  onna , y  tuelefe 
Cjnier crudo.Quita las pecas del roftro,y las machas caufadas del íol,temendoie toda ia no-

Kom lres

vmuniha Romana.Cifi.Yerva buena a<]Uatica.Fr.Mente aquaUcfue. Tud.Ftfcjimuntz. Del fegundo. 
Gricg.Cxrdamini.Lat.Nafturtium ayuaticum.CaJl'Berros.CatiÓreifcns. ior.Agyoens.lt Crefw ne. f>„ .

■̂ Qhírefion des ruijfeaux.Tud.Brunenkerfz.
S IS Y M B R ÍM  C A R D A  M I N Q N ,  i . *  S IS Y M B R 1VM  T E R T I V M ,
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m o f o *  .. n Del Crithmo. Cap. CXVIII.
^es'  T *  C r >.tnm°jó Cfegun 1c llam á algunos) Critham o,es vna mata baxueía por todas partes 

J - i  muy pobiada de hojas,y cafi del altura de vn codo. N ace  comunmente en Jugares nía* 
m im o s,y  pedregoics.Tiene las hojas muy gruefl'as.y blanquezinas.como las de las verdola
gas, per c mas grueífas.y algún tanto largas, las quales fon íaladas algufto, produze Jas fio. 
res blancas,y el fruto corno aquel del romero tierno,ólorofo, v redondo, el qual fe dilata en 
lecandoie,y tiene dentro de fi la  fimiente,á manera de grano de tr/go.Sus rayzes ion tres, ó 
quat: o,de luavejy jocundo olor, cada vna dellas de la groílura de vn dedo. L a s  rayzes, la 
fimiente,y las hojas cozídas con vino, y  bebidas fon vtiles a la retención de la orina, y a la 
iñerica .y  provoca el menftruo. Comete cru do,y  cozido el C rith m o, y  confervafe también 
en falmuerra.

'N m lre s  , G rieg. Crif h mon .Lat. Crit Itnum.Bar.. ZacuU. Cafi .Hinojo marino. Cat.Fenoll mari. Ptr. FuncJio m\ 
rinho.L.Fenocchio,y Creta. Fr. Fer.tclmavin.Tud.Baclllen. 

dnefacio L  C rith m o es el hinojo marino q traen de. Sicilia en adcbo,como las alcaparras^el qu l̂ 
Lagu» S— crece tamoien copiofamente por toda la marina de Genova. Es falado al gufto, y slí*un 

na, tanto amargo ; por donde tiene fuerca de mundificar, y enxugar. Tropezaron todos los inr 
terpretes Latinos en el preiente capitulo, a caufa de los Códices depravados. Porque á don
de Diofcondes,comparando las hojas del C r ith m o  con las de las verdolagas, dize PUípims, 
q fignifiea mas anchas,efta muy viciólo el texto ,y  ha de dezir T¿cJiyterois ,c\ denota nías gruíf 
ías.corno ie lee en nueíiío cxem plar a n ti q urísim o, y  como ¡a razó  mifma la períuadc: visto 
cjlc eí H . j jo  marino tiene fin com paración mas sngoftas las hojas, que las de las verdola* 
g a s , aunque mas grueíias,y largas.

Del Coronopode. Cap.CXIX.
D-Ajien- p  L  Coronopode es vna yervezília  larga <¡ fe eftiende por tierfa,-con las hojas hendidas. 
d a ‘ &  j?  Cueacfe tanabié e#a pa ra  cernerla, T jene vna ray z  década ,y  c fi ip t ica já  q ual íe conw

vtil-.

L IB.  II. D E  D I  D S C  O R I  D E S .
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vtilm er*e:j«»tra los fluxos eftcmacalcs, crece en ¡ligares por cultivar, en las cueílas, y p o r

Jos caminos. . ' A, 7
Crie” . Corn Jiojcys.Lat.Coran opus, cormciTpes.CaJl,Yerva efirella.Cai.Servaría,y Corni cervi. for. A  0

Cuiu$eihíi.It.Slella kerba.Fr.CapriuleSud.Kraen Pufz. _ # ^
4 Laniaíe Coronopode efta yerva, porgue tiene hedidas fus hojas, ni mas ni mencu q |us a n cU cto n
j¡ pies la cqrnejaípor el qual reípeto Ja IJamaron también pedem corvinum,<jue quiere de Lagu.
„ ir píe dé cuervo.lo.s, Arabes,aunque eJ pie corvino que no< mueítrá Josboticarios, es muy «<*•
diferente del Coronopode,-fiendo mas antes vna eípecie del Batnachio Uamado Polyanthe- W V t-iu r
ilion jv'apium nTus,yerva muy corrofiva,y caliente.Pufo Theophrafio  en Ja lífta de las plan?
tas eípinofas al Coronopode,por vétüra m irado fojamente a la facción de Jas hojas que ion
en fi puntiagudas. A y granelísima altercación entre varones muy excelentes,ibbre la C o r o -
nopode.La qual,quanto pueda juzgar,no difiere de la q llamamos Y erva eftrella en Eípaña?
cuya raíz, íeca,y bevida,có viqo¿es valeroío remedio contra Jas mordeduras de bivoras.

Hallo en eJ antiquii'simo Codice,no q lea fútil,ó  eftip tica,como en los otros, fino q cozi-
da,y eomida.es v til-contra los fluxos cleeftomago.

1L V S T R A D O  POR EL DOCT.  LA G V N A  -'sjj
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Del Sonco. Cap.CXX.

•reítriar.y de reftciñír moderadamente,por donde aplicadas en forma de emplaftro U b r  vi 
.elfo mago- calurofo.y íobre Jas apoftemas cal¡étes,es vtil.Su ^umo foiibido.minga Jas m oid i- 
,-cácíones deeftomago^y acrecienta Ja Jeche. Ruello con vn poco de Ja na, r-. iaxa fas iníiama? 
eion es de la madre,y del ííeílo. Majada la yerv.a^’ütángete co las rayzes, y aplicada focor 1 e a 
ios moididos del eícorpión.Hallafe otia efpecie deSonco,la qual es tierna, y  u c e e  en ai tura

O  i  de



de árbol,con vnas hojas muy hancha5»que dividen de trecho á trecho los ramos. Es efta ter 
cera efpecie vil para Jas mifmas cofas. 

rTtemires Grieg Sogches.Lat.Sonebus Cjji.Cerrajrt.Cat.Llifons.Vor.CeTmlhasJt.CicerlUa, y Latf.ucella.fy- 
Latieron,y ia la ie aulieure. Tud.Genfz D ijiel.

Anotado £ \  Eftas tres el'pecies de Sonco,las dos primeras fon muy conocidas por todas p artes : Ja 
¿e  L a g u -  L .S  tercera q crece como árbol fe halla en algunos lugares de Italia. L lam afe cada vna'de. 
«2a, lias en L atín  Cicerbita, y  La<ftucella en vulgar Italiano, porq fi les cortan vn tallo , ]UCp0 

derrama leche en grande abundancias.Pudoles Venir tábien efte vJtimo nombre,porq fe pg. 
recen á las lechugas falvages. Y  afsi llam ó Apuleyo L a& u cam  leporina, al Sonco, parq |as 
Jitbres quádo fienten muy grá calor, íe refrefeá con ella. Toda fuerte de Sonco.mientras es 
no v ez ica, m a n ifiefta m é te carece de efpinas. de Jas quales defpues fe arma como vá madura
do. Es compuefto el Sonco de fuftancia aquola,y terreftre.cada vna de las quales es fría. 

1N T Y 8 VS H O R T E N S IS .  I N T Y B V S  H O R T E N . A L T E R .
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De la Endivia. Cap. CXXL
})¡ofcor¡- ¿ ^ O n o e e n f e  dos efpeaes de Endiviá,vna dcmeftica.y otra falvage:defta faívage , vna fe 
des. llama Picris,por -fu natural am argo, y también C icatea  : otra tiene jas hojas mas han-

ch as^  es mas conveniente al eftomago que Ja herteníe, ó domeftica. L a  quaí domeftica fe 
divide en otras dos diferencias, de Jas quaíes Ja vna tiene las hojas muy hachas, y fe parece 
á la lechuga infinito: 1a otra las tiene angoftas.y al gufto es amarga. Todas tienen yfctiid ef- 
t iptica,fria ,y conveniente al eftetnago. Cozidas con vinagre, y  comidas, reftriñen el vien- 
tre,y en ef pedal Jas íaJvages,las quales al eftomago ion muy mas agradables, porque fi eíH 
f isc o je  e.'fuercán,y fi encendido, ic templan fu encendimiento. Aplicadas por fi folas, ó có 
polenta.en forma de cmplaftro,fon muy convenientes contra ios dolores que fuelen íentiríe 
en la boca del eftomago:y (irven contra Ja gota,y contra k s  inflamaciones de ojos. L a  yer- 
Va miima con fu rayz aplicada,íocorrs  á los heridas deí aíacran.Mezclada con polenta,(ana 
d  fuego de S. Antón. Su cusne eñeorporado con albayalde, y  vinagre, resfria todas aquellas 
coías,que de refrigerio cisnea necef;/dgd,
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i  A ' En? ,T,a í  ? f  ? " e? ? r al l ? ¿  De la hortenfc com unm étefe muefirá dos d.ferenc,as : ¿ c  L *gm

trT,nwy amarga,y muy co r r c' h v ̂  v'c^ al-c^nni a 'V j  a m i fe efta Sen;, diminutiva-
v i a h o r t e n í e , tiene mas anguilas Ia^ ^ f e p ^ f i r B a1baro5 vinieron á llam arla Sea, 
i n t e  Scrolia¿ci q«gl nombre c o r r o y e n d o  H E D y P N O I S .

fióla,¿í amere dezir vna menor Éndivia/Diílríbpyefc tábien la falvage^ri do» efpeaes, ó <3/- $cariefa¿ 
fercnciss:la vna cié las quales íe dizc Pícrís.por fer amarga, y táb-en f ím p lc tn ;éfi? Cichoriú, f t ry ts, 
y la otra Hedvpnais.c] quiere dezir acarreadora de dulcc Sueño,porque ha'-’ e dorm ir fin cúí* cicorea» 
dado.Es divetfa dcftss eipecies dichas la fuerte de endiyia que fe Lama vulgarmente Deas
leoRÍs.y RoftrÜ procínum,que quiere dezir diente de león,}’ liozico de puerco, por i*  figura 
de fu hoja,q rcprCÍ-enta tales cofas.Llam afe en las boticas lá tal efpécie Taraxacon. 

Próduze la endiyia, horteníevn  tallo grande,redondo, acabalado, y acompañado de mu-.

■ faraxato

ebes ramos,encima de los quales haze  vnas flores f  zules, la* quales echa la fegunua c jpeoe 
de la filveftre,blancas. L a  eridivía lalvage fuéle encoger , y  apretar de noche afsi fus hojas, 
como fus flores,al falir del iol.á los rayos del quái todo eí día té va al retortero , conw de- 
llos enamorad*,por donde algunos la llamaron Helioeiopia.ó Sólfequiá  ̂ qué quiere dezir 
íeguidora de! íb í .L a  que fe dize diente de. león,y ho?,ico de puerco,tiene in&jít-as h,6¡a-;,car 
da. vna de las quales poffee vn agudo roftro por -purita^áe entrabas parréis mucuos dicaces, 
múv bien facadps.Haze los tallos vázÍos,lsTos,y ilícitos de nudos: la flor a?.ui,Lt qual coa *s 
vejpz fe v i  toda en fiuecoi,que con el jñenor veufécico fe bueiáñ.

Es toda fuerte de endivia algu tanto amarga,del refto b’ ia,y íeca en e> grado fegundo: r?i~ 
fría mas ía hocteufe,quc la falvage,pero entrabas a dos eílipticas- l  eniplan ei encend • a ¡ 
to dei hígado,abren las opilacionespótentiuiíuáineftte, y  g M  conyiCnea á ¿a jcwncja,

P  i -
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E? tibien efpecie de endiVíala Condrila, de la qual agora trataremos*. Enterrada la endivia 
iebuelve fin cóparacion mas grafía,mas tierna,mas bláca.y mas agradable al eftomago.
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C O N D R I L L  A  P R I M A .  C O N D R I L L A  A L T E r a

De la Condrila. Cap. CXXII.

LA  Condrilla , de algunos Jlam adaCicorea , y  de otros endivia, produze el talío, las floJ 
res,y las hojas femejátes á  la Cicorea , por donde la tuvieron algunos por vna efpecie 

de la endivia filveftre,aunque toda ella es mas futiJ,y delgada. Haüafe en torno de fus rami- 
Jlos vna goma femejáte al Almaftiga,tá grueífa como vna hava : la qual molida con mirra, 
y  metida en vn pañico dentro de la natura de Ja muger en cantidad,y forma de vna azeytu- 
na provoca la fangre menftrua. Majada con fus rayzes la yerva ,v  mezclada con miel, le for
m a en pa tillas redódasilas quales defpues deshechas en agua,fe les mezcla el nitro, extirpa 
los albarazos,Confirma,y retiene Jo' pelos caducos la goma : y  lo mifmo haze fu rayz tier- 
necica, fi có vna aguja bañada en el cumo della,tocaremo.s la rayz de los pelos. Bevida con 
vino es vtil contra las mordeduras de vivoras.El cumo de la CQZi‘da,bevida por fi.ócon vi
no,reftriñe el vientre.Hallaíe otra efpecie de condrila,la qual tiene lahoja como robada en 
torno,larga,y eftendida por tierra,el tallo muy lleno de lech e ja  raiz  fútil, fuerte , liviana, 
redonda,algún tanto roxa.y llena de ^ u m o .A f  i los tallos como las hojas defta,tienen fuer
za de digerir.El cumo retiene,y conclutina los pelos de Jas peüañas,y cejas. N ace  la con-* 
drila en terrenos graífos,y cultivados.

Grieg.Condrilli. Lat.Condriíla. Av.Candarel, y Candaron.

L A Condrila es vna efpecie de endivia falvage,á la qual fe parece en las hojas.Sus tallos 
eftá todos llenos de leche muy aguda,y amarga,de la quafparticipádo también Jas ho

jas, ion insufribles,y no Jas come íino eí ratón quando le fíente mordido de alguna virulen
ta ferpiente, Aplicada por defuera,y comida tiene la  fuerca de la Cicorea.
T r  ' , ' v 'W  "  T ’ De



De la Calabaza. Cap. CXXIIÍ.

Í A  Calabaza que ordinariaméte fe come,fi majada cruda,fe aplica en forma de em plaf p/o/corfs 
tro.miriga las hinchazones,y afsi m ifm o los apoftemas. Sus raeduras íe aplica com o- 

damente fobre la mollera á los niños,contra los ardores de la cabeca, y también fon vtiles
contra la inflamación de los ojos, y déla gota.
El (jUmo exprimido de las raeduras, é infriado 
por fi, ó con azeyte rofado , en los cidos que 
duelen, mitiga eí dolor, y  da muy gran refri
gerio á la fuperficie del cuerpo , abrafeda con 
el hervor dejas ardentifsim ascalenruras, fi íe 
baña con el. El cumo de toda la caíabaca co- 
zida, y muy bien eftruxada , fi íebeve con vn 
poco de miel , y nitro , ligeramente relaxa el 
vientre. Si alguno dentro de la calábala cru* 
z a ,  y  cavada, metiere vino, y deípues de aver
ie dexado en ella toda la noche al íereno, íe le 
beviere á la mañana en ayunas, y aguado,pur
ga con el moderadamente.

G r ie g . Colocyntha, L a t . C u cu rlita. A r . B a r  a l  a . h a m b re s  

Cafi. Calabaza C a t.C a ra b a $a ¡2 o r.A b o b o ra .It ,Z u c a . 

F r .  Curge. T u d . C u rbfz. A i ' "

L A  propríedad déla caíabaca es com o la de ^  °L  aa°
• los n iñ o s , antes que fe habitúen á la vir- m  " 

t u d , ó al vicio 5 porque afsi como eftos fácil- ! 
mente fe inclinan, y  dexan guiar á qualquier 
diciplina, ó a r t e , en la qual defde fu niñez los 
exercitaren , por no tener ocupado el ingenio 
con ninguna particular, fino muy libre,y eíTen-' 
to para'poder recibir toda dotrina, é inftruc-J 
cion, ni mas, ni menos la calabaza, fiendo de íi 
muy defabrida, fe acomoda admirablemente á 
qualquier gufto que le quifieremos dar , gui- 
fandoía de muchas maneras, y conformandofe 
con todas aquellas cofas que con ella fueren 3:
I gufto,y perniciofaal eftomago: digierefe con 

grandífsima dificultad,)' provoca á vom ito :cozida,ó  frita d i  frió mátenimiento al cuerpo, 
pero digiereíe fácilmente,fi primero no fe corrompe,lo qual acontece quando halla el efto
mago lleno de ventofos humores. Demás defto mitiga la íed, entretiene lubrico el vientre, 
templa el ardor del higado,engendra poca efperma.y muy fria, y reprime el ardor juvenil.
Es la calabaza fría,y húmeda en el exceíío fegundo, y aísi aplicada por defuera, es vtil con 
tra toda apoftema fanguineo,y colérico,y comida es mantenimiento muy íaludable á los de 
complexión feca,y caliente,y perjudicial á los trios,y húmedos.El ^umo de la calabaza mez
clado con azeite violado,y yemas de huevos,y echado en clyfter, templa maravillolamente 
el ardor de las calenturas,y haze dorm ir .L a  ceniza della quemada,lana las llagas malignas 
y llenas de corrupción, principalmente las que en la verga fe engendran.

Hallante tres fuertes de calabazas,conviene á íaber, largas, redondas, y llanas, Jas guajes 
aunq en la figura dífiereñ,todavía en fu fuerca, y virtud fon femejantes, vifto q con la íimié- 
te de vna tola fe pueden hazer eftas tres diferencias de calabacas, porq íembrandc las pepi
tas del cuello (íegun Colum ela,y Plinio refieren) naceran largas: íembrando las del vientre 
redondas,y llanas fi le fiembran las q (e hallan al fuelo.Nacen fin pepitas las asiaba^as, fi la 
fimiente antes de íembrarla ie remoja en azeite de íeíamo.Si le fembrat é Jas pepitas fin ca í  
cara,las que deípues dentro de las calabazas nacieren íaldrán mondadas.

Del Pepino domeflicojV de las Badeas. Cap. CXXIIIL

E L  Pepino dcmeftico relaxa el vientre,y es cóveniente al eftomago. Demas defto, refreí- D w fco ri-

* ca,tino fe conompe,es vcil á la vexiga, y  con fu olor haze boiver en íi ios ¿j íe de un ay a ¿es,
ron,
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ron .fu  fímiente provoca moderadamente Ja orina,ybevida con vino pafíb,ó co leche, 
la°- llagas de 1?. vexiga Las hojas aplicadas có vino,faóá las mordeduras de p e rro s , y Jas.ep. 
niftida^fi íe aplica con rnieJ, Comida la carne de la llamada Bídea,mueve ia orina, y apli
cada mitiga Ja inflamación de Jos ojos. Sus raeduras fi fe aplican fcbre la mollera á Josni- 
fK)',<on vtiles contra los ardores de la cabera ,y  puertas en Ja frente, reprimen Jos humores 
cjve fuelen deílílar á los ojos.Del cu ni o mezclado con la fírmente,y harina,y fccado defpues 
a l  fo f fe  haze vna buena miftu~a para purificar el reftro, y  darle vn íuftre refpfandeciehte. 
Bív-ida có'aguamiel vna dragma de Ja raíz en poJ^o,provoca el vom ito .Pero  al que qutííere 
ligeramente gom iíar fobre cenajaaftaranle dos c b o h f .  Aplicada con miel,fana las llagas de 
Ja-cabera,que parecen panales.

A'etnlres Pepino ¿omeíiico.Gñeg.sicytlimeroi. tal.Cucumh ftfrvus. Ar.Chaibc.Cafi.y Por. Pepino,y Cogo* 
Iro'.Cai• Pepir.s,y cegotnbres.Bar.Citirullus íhGeelreli,'/ cócóñíeri. Fr.Gocomlrts, Túd.Citrullen.

De las Badeas.Grieg.Pepón.Lat.pepo,y A 'gur-a. A r.£ cíheca.,Q¡Jt.Badea. Cat.AHudcca. Pvr.fiaiecti 
Ihtcpor.e.'y melón* de acpia.Fr.Pepin.Ttid.f híien. f ,

Andado  «p Stc nóbre Sicyos en Griego,aísi com o en Latín Cueutttis, o cucumer, antiguamente era 
J e  Lagu- jj*  roüy general ,y cóprchendla en fi Jos cogobrosjos pepinos,los pepones, ó badeas, y ios 
m .  itielones.aunó por la m ayor parte fe romava por los pepinos, por íer efta mas ordinaria ci* 

pede,en la qual fígn.Mcació ft toma Diofcorides. N o  fe halla los cogobros «| fe coiiié coniú* 
menreen CaftiÍía,íino folamenteeti £fpaña,y  íi alguna vez por maravilla fe ven algunos en 
otras partes,los tienen por vna cofa mofcftruofa. L lam aron algunos antiguos á cft?' genero 
de cogembro largo Anguínü eucumcretn ¿j quiere dezir ferpen tino,por íer largo, y toicúio 
á manera de vna culebra.de dónde otros 1c llafturó C o cu m a e tortilem . Efte es menos da* 
fiofo que los pepino?,por íer ma? cxercitaáo, y enxCsto. L a  primera generación dei cogom* 
bro íue,artificial, y refoíuto .de.k .flor dei pepiao^metido dentro de alguna fiftola, d can3’ 

.y d«xandoi© eftender en.clla» Porgue .usi ei Pepino, ccsao la  Calabaza ,  íe dexa fornsí
de *<*



de la fuerte q le queremos,y conftreñimos de modo, <5 toma fiempre la propia medida,y for 
3 '¿je] vafo en q fuere fu flor metida. Engendrado aísi Ja primera vez ej cogóbro, Juego co 

fu fimiente produjo muchos otros fus feinejátes, Jos quales multiplicaron en tato  numero, 
ene vinieron á hazer vn propio ,y  diftin&o línage,no re c o n o c id o  mas po r  deudos,ó For P a 
riétes á Jos pepinos,de Jos quales m anaron .L íam anfe  los pepinos comunmente C itrb íi ,por 
«areeerfe'á las cidras, llamadas C itra  mala, y efto no fojamente en el color amarillo q t¡e- 
nen.quádo eftán bien maduros,empero tábien en Ja Jongura del cuerpo, y en Ja corteza q 
oofleen atpera,crefpa,y m u y  farpulJ ida, como Jes m ifm aj Cidras, aunij algunos médicos to
man harto impropiamente,por cítrulos,no los pepinos,fino ciertas calabazas recodas, que 
fe confervan todo el año colgadas : las quales llaman calabazas de invierno, y  Turquefcas. 
por los pepones entendían los antiguos vnos com gm elonazos grades, que en R om a íe lla
man melones de agua,y en C a r t i l l a  Badeas, las quales llamaron también algunos _ Angurias. Ar¿ur¡a¡ 
Son los pepones,ó las b a d e a s ,ordinanaméte dos vezes mayores q Jos meJones : tiene fiépie 
la  caícara v e rd e ja  carne blanca,Ja fimiente negra,y calí como pepitas de canafiftola. Meti- 
/Jos en iaboca íe reíuelven todos en cierto (jumo de(abrido,y dul^azo: deiuei te, que no tato 
fe comen, quanto fe beven. L lam an  también Badeas en Etpaña á los melones v e JJa co s , y  
muy m ad uros, por ¿a femejanca q tienen con los pepones. Hallante no fojamente redondas 
las badeas,empero tábien largas, y  de figura de calabaca. Son Jos pepones demafiadamente 
fríos, y húmedos, y  aísi fe comen por Jos dias canicuJares, para reirefear, y humedecer ios 
cuerpos encendidos, y  deífecados. Tienen virtud de mundificar, por virtud de ía qual pro
voca la orina,y deeienden con mayor facilidad q Ja* calábaos,-y Jos melones. Aquella fimié* 
te neg a que tienen,mueve mucho Ja orina,y deshaze la piedra de Jos riñones. N o  digirién
dote bieh la badea,fe convierte en viciotos humores, y  principalmente encoíera,y  muchas 
vezes^aunque fe corrompa,rebuelve el eftomago,v es provocativa de vóm ito .

M E L O  P E P O N  £ S. Perfuadéfe muchos médicos excellétes, q los
^  ^  ^ llamamos comunmente MeJones,no fuero cono

cidosdelos  antiguos,mas yo  foy de cótra'ria opi- 
nion, por quanto Plinio , y Galeno tratan delíos 
muy á la clara. Primeramente plin.en el c. f. del 
1. l í .e fcr ive  en efta manera. Nace vna nueva m a
nera de pepones en la campaña, muy íemejátes á 

membrillo 5 de los quales puede fer (fegü di- 
afsi vno primeramente, y que 

defpues fe aya eítendido el lina ge, 
ían melopepones:los quales no eftátl 

colgados,fino en el fueío fe redondean:}' yJrra la KCÍ<-
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’ a ,color,y olor q tienen luego en fiendo m a

cota cierto digna de admiracion)fe defaí- 
fen,y apartan de íus pegones,dado que no cuelga 
delíos, &c. T odo  efto que dixo Plinio quadra mu 
cho al melón,el qual quando efta perfectamente 
maduro,en la grandeza,color,y oJor ,femeja mu 
cho á los membrillos grandes q crecen en Apul'-a 
v Calabria,de ios quales,y del Pepón, te vino a 
llam ar Melopepo,vifto que antiguamente eí me 
brillo fe llamava por excelécia meJon.que quie- 
i e  dezir macana.Defuerte,qu<?sJ meiooepo acev 
ca de los antiguos,no era otra c o f a , fino-vn pepo> 
redódo,amarillo,y o!orofo,como el meoib;illo* 
el qual (fegun creo) fue ignota a Diofconde*.  ̂

Afsi m iím o Galeno,el qual fue poftenor a P fir  
nio.particularmen deímenuza, y declara la o !-  
ferenctó que ay entre el pepó,ó badea,y eí meló 

. , crdinariojporque fi bien- miramos,en el íegundo

_  de los mantenimientos,tratando délos m dones.habla en e fta™  
toes fon menos húmidos que los pepones^ n a f c  ^ o v i e r . e a  n ̂  d „ v o ,
provocan tanto ¡a orina,y deeienden ma taidv-.A masoe.t , - „. í  haj j „  e,_ e i ai.-ua 
m ito  como aquellos/,tu en el eftomago fe corrom pea t « r  prefto, quatodo haü«u «* ~

re



B io fc eri-
des.

ira !  humor-,© alguna otra caufa de corrrupcion.Los quales.aunque no confortan tato e] ef- 
touiago como Jas frutas que vienen por eJOtoño todavía fonle menos danofos q Jos peño
nes,por quanto le incitan á vomitar. Vltra Jo lufodícho,dexando de comer ordinariamente 
Jos hombres aquella carne interior q contiene en fi las pepitas de los pepones, come Ja que 
hallan en los melopepones,la qual les ablanda eL vientre , &c. Del qual dileudo fe conoce 
muy .fácilmente q por Jos pepones entendió Galeno Jas vulgares badeas, d¡ preñadas de. vna 
muy dulce dguaza.fon muy malas al gufto:y por los melcpepones.Jos melones q tenemos ov 
día en v f o , los quales aunq relaxan algún tanto el eftomago , todavía fon mas enxutos qué 
aquellas,y le convierten en.humores mas i u fta c cía Ies. C  o me fe no folamente ia carne de Jos 
melones,empero también Ja fimiente por fer agradable al gufto,y blandamente piovocativa 
de orina Su.lechezica mezclada con agiy  de regaliza,es lenitiva del pecho, y tiempla el ar
dor de ndones:defuerte,quela quefueprodu6ta.de Ja natura tojamente para Ja perpetuado 
de fu fruto,firve á otros muchos efectos,importantes á Ja vída,v ialud humana. Hallale en 
el R.eyno de Ñapóles cierto genero de melones q tienen vna cafcarita muy futiJ,y muy tier- 
na:los quales fe pueden comer fin dexar nada deJIos,como fe come vn durazno.Salen lat pe
pitas deitos fin calcara,y afsi fe fueien confitar por toda Italia en grade abundada. La  pri
mera generación deftos melones,procedió de pepitas que fe fembraron mondadas: empero 
agora para perpetuarlos fe tiemblan Jas mifmas que dellas nacen. Todas eftas efpecies di
chas ion tan fedientas del agua,q colgadas fubre ella, aunque no JJeguen con quatro dedos, 
en vna noche fe eftienden tanto,que abordan:y por el contrarío tienen tan capital odio al 
azeyte,que íi fe Je ponen debaxo.y muy junto,fe encogen huyendoJe: Jo qual no fiendo ver
dad.mentiré por Ja boca de PJinio.

1  odos Jos que halla aqui han interpretado á DiafeOridesyen eJ principio del prefente ci* 
pitulo,ván muy detviados de la intención del autor>y. de la lignificación de Jas nnfmas pala
bras Griegas. Defuerté, que hazen al pepino Jibre decon.upcioo, á Ja qúal es de fu propria 
natura inclinado,y por cuyo fojo refpe&o Je infa- L A C T V C A  C R I S P A ,
nía, v reprueva k  vníverfal efcuela "de médicos: 
puefto que m  fe corrompa tan fácilmente, como 
el pepón. Digamos,pues,que la intención del au
tor, es la que jas nnfmas palabras fuenan : convie
ne á faber,queel pepino relaxa el vientre,y es có- 
veniente al eftomago , y demás defto refrefea, fi 
primero no fe corrompe, Ja qual códicion anadió 
Dioícoridcs,porque corrompiéndote el pepino en 
el vientre,íe convierte Juego en humor agudo * y 
colérico,el qual no folaméte dá refrigerio al cuer
po,empero también le abrafa,engendrado arden
tísimas ;caltnturas5Lo.qual GaJeno,cafi interpre
tando á Diofceride.s,confiímaJnfinitos lugares, y  
principalmente en el 1 b o de Euchymia, y  Cacor 
■ehymia,adonde eícrivedefta manera.

Entre los frutos también cuentan Jos pepinos*
Jas badeas, y Jos melones , ninguno de los quales 
engendra buen humoi en el cuerpo,antes fino de- 
cienden, y fe digieren prefto, Juego Je corrom
pen en el eftomago,y de Ja tal corrupción produ* 
zen vn humor icmejáte á ios venenos mortíferos.
Empero entre todos los frutos defta fuei te.íola la. 
caJabaca es irreprchenfible-, aunque tan bien ella 
corrompiéndole en el eftomago,engendra hum a
ses v ídolos.

De la Lechuga. Cap. CXXV.
^  A Lechuga.demeftica es faludable al eftom'agp,resfria,provoca fuen0,abláda el vientre, 
&■' V aci ecientá la leche. Empero la cozida es aigo mas nutritiva. Ránias de comer por la

yar los  qué padecen la flaqueza de eftomago. Bevida la fimiente de ia lechuga,es vtil á los q 
íueáan continuamente fueños muy luxurfoíos,y refrenan los apetitos venéreos.Si fe comea

.. ' ■ Jas
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las lechugas muy i  menudo.enflaquezen la vifta. Aplicadas en forma de em plaflro) firve s 
]as inflamaciones,y al Fuego de S. A ntón; Suelenfe coniervar en falmuera. L as  lechugas ta
lludas tienen vna cierta virtud, femejáté a la del cumo,y leche de jas  lechugas falvages. Es 
la lechuga falvage femejante a la hortenfe.ó dome ftica,dado que tiene los tallos mas largos, 
v las hojas mas blanca?,mas fútiles,mas afperas.y algo amargas al gufto. Parecefe en fu v ir
tud al Papaver : por donde algunos m ezcla fu $umo con el meconio. Bevidos ccn oxym iel 
dos óbolos de tu licor, purga las aquoíid'ades del vientre. El mifmo aplicado mundifica los 
fíuecos.y nubezillas q ofufcá la vifta,y mezclado có leche humana, es v t il  a las quemaduras 
del luego.En fuma,la lechuga falvage provoca lucho,mitiga el dolor.atrae el menftrua,y be 
vele vfílmente contra las punturas del alacrá.y mordeduras de los phalar.gios. Su fimiente 
bevida;como aquella de la domeftica , ataja los ijieños venereos, y reprime el defordenado 
apetito de fornicar.Sirve el ju m o á las miimas cofas.aunque con menor eficacia. Guardafe 
fu licor en vafes de tierra nuevos,y efta deípues de eftar afoleado com o lo s  otros junios.

L  A  C T  V C  A  F L O R I D A .  L A C T V C A  S Y L V E S T R I S .

ILVSTRADO POR EL DOCT. LAGVNAI s í ?

G ri.T lr 'd ax . L at. L & ffuca.A r.C herbas.C afl.L echuga.C at.L leftga.ío r.A lj'ace .lt . L q ttu ca .it.L a iH ie . f a m fa eS

NO av coziuero tan ignórate,que no conozca mejor las efpecies,V diferencias de *aí dn^tadS 
c&ugas domefticas,¿j el m ifm o Diofcorides.De la filveftre, no ay '*j ’ ezir otra go.a, mo ^   ̂

que en lugar de la endivia.no fin grádilsimo error,y capital daño de les enfermos./ Ja admi- ^  ■+ 
ni ¡Irá continuamente los boticarios. N ace  efta fin cultivarla, cerca de las eneas', y  por los 
limites dtr las viñas. Sus hoias quando es novizfcá, íe  parecen á las de la lechuga domestica: 
pero deípues de crecidas le buelyen al rededor efpinofas,y fe desfiguran con mis mas. lalidas, 
v entradas,á manera de vnaeípada con hondas.Suelcn fer de dos codos fus ta jb s ,  toe!-s ar
mados de efpinas.v llenos de cierta leche muy corrofiva.y amarga.Es amarilla lu dor,com o 
aquHla de la domeftica.Es la lechuga domeftica fría,y húmida en el exceflo te¡cero:las qua
les calidades pólice mas remitías la llamada falvage. L a  domeftica da poco matemmiento ai 
cuerpo, pero engendra vna fang¡ e í  efca.v templada,refrena el furor de Ja colera , qu¡ta .a 
ied,v reftituve la gana de com er,á caufa de algún hum or ajgudo,y caliente pfc.
da por defuera,"es extremadamente v t i l  en el principio de qualquier aponema caien^ .



Hazefe de fus tronces vna conferva admirable,para refrefear el higa- G IN G X D IV M . 
do, y c c  fertar el eftomago de Jos feb; icitantes. EÍ ^umo de fus ho- ^  
ja bevid ■> en gran cantidad,y en ay unas,m ata  ni mas ni menos que el

- * * - ------------------

í i>  L I B R O  ir. D E DI O S C  O RI DES.'

cpio,y afsi e¿ tenido por veneno mortífero.

__  Del Gingidio. C ap .C X X V I.^
Dicfcoñ- t A z e  el Girg'di'o ( ¡Jamado de algunos Lepidio ) copiofifsinw en 
des. i  * 4 CíJiciá,v e¡¡ Syria. E -  v n a  Ve; va peqreña,femejante a la paftma

ca filveftre.áunque mas íu il,v mas efpefa de hojas. T iene la ia\z. pe-
* L 1 . . .  ---  „ I i- .7 4- ,-v » a .• rr « oCa ^ /i m j  í i   ̂ C 'fll ■

ina.au coztm ienco oeviau  eun v in u cs  ven  a id vcxigd.
¿Nfiribres Gtieg.GfL-gidién. Lai. Gingtdiuín>&  Cercfolium.Ca/i. fegun algunei Vele 

f.i It.Cer^flcgiuw.Fy.Cerfueil-Tud:Kuoe^ffel.
’ L Gingidio, fegun la opinion de algunos excelentes v a ro n e s , no 

a > e j  otra cofa,fino aquella planta vulgar que fe dizeCerefoliü en las 
b ticas, muy diverfa d d  Cha*refolio Pliniano, al parecer de losqu a- 
jeí me alltgOjSr»¡entras no le halla otro Gingidio mas verdadero. Es 
igualmente caliente/’ fría,fegun diverías íuftancias.efta planta, y feca 
en el grado fegundoja  qual íirve mas deü ied ít in a3q de mátenimiéto.

S C A N D I S .  C  A  V C  A  L  1  S.

dn.tae'o
d e
na.

Disfcori- 
des.

■J\T oml?es 
Anotadlo 
de Lagu
na,

De la ScancÜce. Cap.CXXVTT.
I" A Sean dice es-Vfia efpecie de hortaliza 
t u lalvage, algún tato aguda , y  amarga al

gufto.Comeíe cruda,y cozida.fiendo moíificatiVa del vientre,agradable al eftomago, ypro^ 
Vocativo de orina.Su cozim iento bevido,es v t i l  a la vex íga ,á  los ríáones.y  al hígado. 

üriég.Scandix.Lai Scarídtx,& S canaria. 3 ay. Acula.Tud N aed e lK rau t .
A!laíe Q l  copia delta planta en B rav a d a ,  y en algunas partes de FlandeSjmuv fémejá» 

‘ 1  Ji> ce a¡ d í uco Nace de ¡a extremidad de íus tallos vnos ciertos palillos muy derechos , f  
puntiagudos,á manera de agujas,por donde algunos Ía llaman Acula, que quiere dezir agu* 
Jn. ía. r'nmr.ja Ja Scándicc, abre Jas epilaciones d ; l  hígado , rcíiítuye fu buena color al 

a las l la g a s , es muy convéments ¿ I e s  ptilicos¿ crecer ios cabellos, mui-,
jücia. 
ro ft ro,Cora i 

enxaga



ILVSTRADO POR EL DOCT. LAGVNA?
típlícá la leche,v finalmente defpíerta la virtud genital,ó m uerta,ó adormec¡da:por el qual 
relpeto,aunque por los otros no tuefie,nv maravillo como no la traípcnen,y p látan  por to
do el mundo los hombres para fervir á íus apetitos con ella,en tanta ruyna,y deíolacion  de 
buenas,y religiofas coílumbres.

De laCaucalide. Cap. CXXVIII.

I A Caucalide,llamada de algunos Dauco filveítre, haze vn tallico vellofo, Ia igo  de- vn j) ¡of C0rj j  
^  palmo, y algunas vezes m ayor. Tiene las hojas íemejar.tes á las del hinojo, hendidas 

en d 'verfas maneras,y algún tanto aíperas.Encima de los tallos próduze vna copica blanca, 
y muy olorofa.Cóm ele también cruda,V cozida eíia yerva,y es provocativa de orina. *.> •<. - 

G rieg.C aycalis.Lat.C aucalis B a r .te s  G allinaceus.Cajl. (yuixones. JNÓm o fe s
-|n N  la delcripcio» deíla planta fon varios los ¿xemplares Griegos, porq vnos tienen p lH - Anotado  
M i lu echón maratkro omifia,polyfchedi, da fea , que quiere dezir,tiene las hojas femejantes á las de Lagu-¡, 
del hinojo,hedidas en di verla, maneras & c. Y  en otros ie halla ¡phyllu echonefehna emp heri,epa na. 
aoy dem araihrceidcs a  olyfchedi, que fignifica:-Tiene las hojas lemejantes al apio, hendidas en 
mueti-as tormas por las extremidades,como e lh  n o jo ,& c .Y  aunque la vna, y la otra leccjon 
n.e parece fer tolerable,todavía me inclino mas á aqu íla primera, porque exprime mas la 
figura de los Quijones,los quales quanto puedo ¿uzgar.no difieren de la Caucalide. L lam aíe  
también ella planta pie de gallina, y fí bien miramos las h^iuelas de los quijones, quad aies 
elta com paración.Ni en Italia,ni en Alem ania,ni en Francia, tienen noticia della ) erva, de 
la qual íe halla gran copia en Efpaña, y  principalmente en el Hünifario que ella  junto á Se- 
goviai,aünque aíli no crece tá copioíá com o en otros lugares, porque los muchachos le dan 
grá prieílá.y no la dexá venir á colmo,y aun las camarriegas hazen delh  m anojos,y  la ven,3 
den deípues por las ca 1 les.

£  R  V C  A  S A T I V A »  E R V C A  SYT V E S T R JS .

O raida  c iu d a  c;i ®
¿úmiente,y a mas deito p ro v o ca  la orina} iirve a la d¡¿citiün, ent -



trc ,y  vfan della para guiiar Jas viandas. Amafianla con leche,y vinagre, y formaula en cier: ¡ 
tas pafti'JJas para que íe cOnferve mas largo tiem po.N ace vna orugaíylveftre, principa írafc 
te  en ia Occidental Efp3ña,cuya fimiente itrve á los comarcanos en lugar de moftaza. ■ 

 ̂ mueve mas potentemente la orina,y es mucho mas aguda que la domeítica.
Nombres Grieg. Ehyzomoiu Lat.Eruca. Á rJerg ir , y Giargii. Caji. y f  Cr. Oruga. Cat. Ruca. I f . Ruchera.fr. 

Rcxjuetre. Tu¿, Vveljz.
¿notario i A llan íe  dos efpecies de Oruga, vna que crece en Jos h u ertos , y  otra cerca de Jas ia- 
tíe Lagu-j f  j .  guuas.y ríos. L a  hórrenle produze de alto pie, y  medio tallo ; las hojas largas/y htn- 

f  damente efeotada* por toda la redondez : la flor amarilla, la fimiente rezia, y aguda, deh- 
í!'o de vnas vaynillas.ó cornezuelos com o Jos deJ nabo.u de la m oílaza,y  la raiz blanca. U  
fy Iveírre naze mas eftrechas, y  mas puntiagudas las hoias. Calienta p  o te n t i f  fm a m ente ]3 
Oruga :y por eflo no fe fuele comer lino mezclada con Jas lechugado con alguna otra yerva 
fnajviflo  que fi fe come fola ofende ai celebro. D em is  défto engendra en el cuerpo ventofi. 
dades : lo qual ( fegun Paulo Egineta ) e> caufa que irrite la virtud genital. Su fíttj ente bfe- I 
vida,es vtil contra las punturas del alteran,exterm ina las lombrizes del vientre , y embota 
de tal fuerte los fentidos del hombre,que los acotes, y  los tormentos no le dan peíaÜumjre. 
Mezclada con miel, y aplicada,purifica todas las manchas del roítro. Lam ida en la mifma 
snanera,extirp3 con grande facilidad los humores gruefíos del pecho.

O C I  M V M M A G N V M .  O C I M V M  P A R V V M .

254 L I B R O  II. DE DIOSCORIDES. •

Del Ocirno. Can. CXXX.
D :cfrori f  Óciriio es verva muy con o cid a ja  c¡ual comida en gran cantidad, debilita ía.viíla- E$ 
'„ y ' ' “  .• v;'-¡va de! vientre, mueve v e n t o l a  !es, provee# la ori'.-.a, y acreciénta la leche : pero 

'••g.er.'te con dificultad. Aplicada con flor de h ari:)a ,aze '/te ;rGÍaHo;v vinagre, en forma di 
nni,i>rn «  v >;\ A i/-.? J -  i - ...... i----------------“  '* * p le u r a s  del dea-

dé los ojos. Su cu-
. _ - ---------uue a los ojos dúlilan. Su íinVieá»

'ua.íu ve á los que engendran copia de humor in  . lr¡ncolicc¿ á i c :  q no pueden orinad/
alus



efHn líenos de ventoiidades.Soibidapor Jas o alizos, provoca muchas vezes a éftorriudár, y  
Jo inclino haze la yerva .Pero  es mer.efter com primir Jos o jo s , quando íefiente venir e! ef- 
tornudo, Algunos reptuevan el Ocimo én Jas viandas,y fe guardan de Jo cerner , por cuan
to maleado,y puerto ai fol, engendra ciertos gufanos. Añaden Jos Africanos,, cjue los que 
tuvieren comido el Ocimo,aunque defpues fean heridos del alacran.no Sentirán dolor.

Gneg.Ocimoti.Lat. Ocimun. Ara. Berenduror , y Bcdarog.Bar.Ba/ílicum.Cjfi.Albahaca.Cajt. A lfa- j\romJ¡fes 
le"‘¡.L’or Mongeticam.lt.3n/ilico.Fr.Du Bafilic.TuJ. BafiUen.
• /  L  Oc\ mo elcrito con y ,  es diferentedel Oci'mo.Porq eJ O cym o fe toma por vna fuerte d nofac;~
J t  de legumbre efquínada,muy vtil para engordar Jos bueyes,la qual llaman Heyden korn ¿ e £  
por todas las Alemán ias. Mas el Ocimo,es nucúr-a vulgar A lbáháca,de Ja qual fe hállá  tres na_ 
diferencias.Porque vna produze las hojas iianchas, Jargas ,-grudias , y cafi com e las del to- 0cytn̂  
ron°il: P °r  donde algunos Arabes llamaron i  erta efpecie O crea  ó Citriata. Otra Jas haze n ey ^ n 
menores q.efta; pero mucho mayores  ̂ Jas de la efpecie tercera , a la qual IJamó Serapion ^or/lt 
Ozirno Gariophilato.por fer la mas oJorofa de todas. A y muy gran díflencion entre Diof
corides, Plinio, y Galeno, fcbie Jas facultades del O cim o: por donde me parece lo mas fe- ozinto. OxUn<r. 
«uro allegamos á la opinion de Galeno,el qual dize,^ Ja Albahaca no fe deve dar por la bo- Ganopf/i ' 
capor quanto tiene en fi cierta humedad mtíy luperftuá: peroq fe puede aplicar por déíue- ¡ at0% 
ia, DararefoJver,y madurar.quando fuere menefter:vifto q á Jas taJes cofas esv t i í .N o  pue
do dexar de maravillarm e,quando veo,que ni Diofcorides , ni los otros „ hizieron alguna 
mée ion del fuaviísimo oJor que derrama de fi el Albahaca,fiendo la principal gracia della: 
p e r o  n o  quieren ler tocadas co n h ierro .  .

F a t í g a le  Marcelo Virgilio por inftaurar efte texto, principalmente en la parte.á do man-¡ 
daDiotcorides:que al tiempo eje eílornudar,apretem os, y com prim am os Jos ojos : la qual 
íentencta Je parece fuera de razón,y propofito: por quanto pienla que quiío dezir,cj quando 
íorbieífemos por las narizes la fimiente *del Albahaca , cerralemos juntamente los o jo s , á 

O R O B  A N C H E .  caufa que alguna pai,te della no les entrarte dentro:y
cierto hiziera mucho mejor el-dicho feñor MarceUo, 
de entender en fus conftruccion.es, que de meterfe en 
interpretar Médicos,ni Philofophos , pues aíomenos 
en el alegado Ju gar , fe muertrá muy ignorante de las 
cofas medicinaies,y en efpécial de la anotomia , vifto 
que no conocela coligencia , y correfpondencía q a y  
entre ei nacimiento de Jas narizes, y  Jos dos lagi ima-: 
lestpor razón de Ja qual.fi quando queremos eftornu- 
dar no íe cerraflen,y có.primierten los ojos,fácilmente 
correría az'a ellos alguna parte de Jos humores ^ c o n  
aqila violencia quiere exterminar naturaleza pdr las 
veranas de las narizes: y a f  i vemos cj los q eftornudan 
con los ojos abiertos,luelen por la mayor parte derra
m ar  lagrúnas.De fuerre q bien fupo lo q d ixo D io fco -  
ridés:y pluvierte á Dios q afsi le íupieíTemos entéder.

De la Qrobanca.Cáp.CXXXI.
f  A O roban caes  vn ta lludo  algún tanto rojo , alto 

de pie , y  medio, y  algunas vezes m ayor , vellofo, ^ 
tierno, grafio,y fin hojas. Haze vna flor blanquezína, 
cambiante febre amarilla.Su rayz es grueífa de vn de
do ,la quaJ fe haze fiftulofa, como el talló fe va idean
do N a ce  efte tallo entre ciertas legumbres , las qua- 
Jes ahoga: de donde vino á Ilamarfe Orcbanca : que 
quiere dezir ahogado de yervas.Com eíe crudo,y her
vido en cajuela, á manera de los eíparragos : cczido 
con las legumbres,haze que fe cuezan mas prefto. R em ires 

Grje. Qrobunc'hi. L . OvcbachaJ Erui ingina.C. •jewatota. ^ notac^
A  Sfi como entre los animales ay algunos que no ^  

viven fino de hazer daño a o t r o s : de la mei- ^  *
Wa fuerte fe hallan entre Jas plantas a lgunas, que de todas las otras,ó de algunas de el ¡as, 
ion peílíleacia. Entre Jas quales tiene Jugar Ja G icband a : llamada ia Elquinacú

P  dei
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del yervo, porque con fu pretenda le ahoga,y ello  no rebolvíendofe á el, ó abracándole, lo j
qual por ninguna vía lo puede hazer, fiendo tan grueífa,y tan co ta,íino oprimiéndole con i
iu vezíndad,y chupándole lafuftancia.Defuerte, que por engralTarfe a fi, debilita la,' platas ; 
vednas: no obílante qué alguno; p ’e ifan,que le rebudve á ellas con fus raizes : lo qual es

Cynomo• fa 1 ío, viílo que fu raíz es vna,redonda,y fin batbas. Tiene también aquefte tallo Cyaonio- :
rioru rion por nombre,á caufa que tomado con fu raiz  fe parece mucho al vergajo del perro.Ha !

algunas partes Je llaman la yerva  tora: porejue Juego que la vaca le come.va bramando , y 1
ardiendo á preíentaríe al toro.Hallafe ordinariamente com o lo trae Dioícorides, entre las ^
legumbres,y entre las cevadas,y trigos.Es frió,y feco en el grado fegundo. N ace  al pie déla < 
ginefta otra luerte de Orobanca,fcmejant-e á la fufodicha.pero mas aguda,y m ordaz, 

B A R B V L A  H I R C L  O R N I T H O G A L O N ,

22<S L I B R O  II. D E  D I O S C O R I D E S .

D é la  Barba Cabruna. Cap .CX XX II .
Djofcorz- i™ A  Barba Cabruna tiene vn tallo pequeño,)' las hojas femejantes a las  deí acafran. Sil 
¿ es‘ JL * ra iz  es larga,y dulce. Produce encima del tallo vn cierto  cáliz grande,de la cumbre de} 

«jual pende cierta fimiente negra,de donde le vino eJ nombre.Súdele com er efta yerva. 
JVomhes f>'rneg.Targofrolon. Lat, f ia r lu la  h irc i.C afi,B ar ia  Cabruna,
dnotaaS i p  s-ta Barba Cabruna es la Scandiz de Plinio, muy diverfa del Scandice que aqui nos pin 
de Lagu- Dioícorides^Suele crecer por los prados,y haze vna íior amarilla la qual Jrjntaiuen-
*<*• te con el fruto pende d d  cáliz ,a  manera de Cabellera.ó barba: por donde Je dieron el nom- 
scandix ^re. Cóm ele fu raiz en Jas anfaladas,por fer muy dulce. Ueflilafe de coda la  yerva,vn agua 
Bliniar.a. v t ;i p ara foldar las heridas frefeas.

Del Ornithogalo. Cap.CXXXIII.
Viofcon-  p  l  Orniihogalo es vn tallíco tierno, {útil,-blanquezino.y cali alto de p íe ,y  medio, enciV 
«cí* JL* ma del qual fe h azé  tres o guarro eminencias muy tiernas,de las quales nacen las flores.

Son efta-: por defuera de color verde:y por de dentro blancas com o la leche,quádo fe sbr¿: 
en medio de las quales fe halla  vna cabecita entallada, como d  f. uto que produze d  rcroe* 
i  o.Cijezeie con d  pan> como la N/gela«Su raizóla q « d  e$redsnda,femóme c w d s fy  cozids*

"Griete,



G rieg.0?n itT jpg¿lcn .L ai.O rn ithogalum ,&  lacga llin aceu m .C aft. Leche d e g o llin a .  " "  Nom
Vadéale muy bien aquel nombre Ornithogaíon ( que quiere dezir leche de gallina ) á Anotan 

\  ¿ ella planta,pues caíi tan rara es de hallar ,com o la m eím a.leche : dado que yo la v i  en de L 
Rom a, en el huerto del Maeftlo Iofepho : y e n  Padua, en el que allí tiene‘ aquella Vnivcrn- na. 
ciad tari famofa 5 cuya diligencia,y folicitud.en acarrear á fi todas las medicinas fimples del g  
vniVe,rfo,para el beneficio de los mortales,y en exercitar á menudo la anoto mía, y c’ji fíecció L ’ 
eje los humanos cuerpos,querría yo  que imitaflen nueftras academias de E íp a n ap iie g  tienen 
tanta comodidad,y aparejo.Es Ornithogalo inútil al vfo de medicina.y á eíta caula no me 
c a n f a r é  en referir fus fuerzas,ó calidades.

Difieren los interpretes en la traslación de eñe capitulo, porque vnos buelvé que el tallo 
¿el Ornithogalo es alto de medio pie:y otros le dan píe,y medio..Se dezir, que en todos los 
exemplares que he vifto hallo que es de dos pahnos,d de pie,y medio: la qual e$ía  verdades 
ra medida de aquella planta. /

t v b e r a .
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De las Turm as  de tierra. Cap. CXXXIIII.
T  As Turm as de tierra Ton vnas rayzes redondas, fin hojas, fin tallo , y  algún tanto roxas, jy;cfcer^  

fuelen fe cavar por la prim avera,y comerfe afsi crudas,como cozidas.
Grieg.fryori. Lát.Tuler. Ar.Ramech y tamer. Cajt.Turmas de tierra. Cat. Toferns. Por. Tuberas de ■$j4y $ reí

tierra.lt.Terti<faliJ:r.T?ufie.Tud.Truúen.

A Ssi como en él cuerpo humano fe engendran muchas enfermedades,y varios generos c.e 
apoftemas,ni mas ni menos fe hallan en la tierra infinitos vicios, entre los quales,á mi ¿ e ]̂ ag U.  

parecer,fe deven cortar las turmas,pues no fon otra cofa,fino lobanillos de tierra. C om p o - S¡J>
«enfc las turmas de partes muy terreílres,y t r ia s : por donde no nos devenios m aravillar , fi 
no produzen hojas,ni tallos,viíloque para la generación deílas cotas, te requiere prim era
mente el humor,como íubjeda materia : y deípues el calor para que la dífponga,y eftieda: 
las quales dos calidades en las turmas fon muy remitías. Carecen de todo fabor las turmas, 
y á efta caula fe acomodan á todo genero de guilados. Pero aunque mas fe a i  rracen , todá 
vía comidas dan peladumbre al eftomago,conviertenfe en humores grueflos.y melácolico?: 
crian arenas,y piedras : engendran la perlefia,la apoplexia,y el dolor de hijada, cauian infi
nitas opilícioncs:y finalmente ion cafamenteras entre ei hombre,y la tierra, de la qual ¡alé ■ ,  . , 
para reconcilíarfe con eila.Refiere Plim'o, q Laercio L icinio , el qual era Pretor en t^P-’ n a ,  L jüypt#  L u u u a ,  
comiendo vna turma de tierra topo con vn dinero, que en medio deha venia, y le 1 edobló 
ázia dentro los dietes-.de do podemos juzgar,que le engendra las turmas de muchas, y  muy
d,verías fuperfluidades que expele de íi la tierra.

De la Smilace horcenle. Cap. C X X X V . ¡I ,
I *  A  Smilace borttínfe.cuvo fruto le.llama Lobia,próduze las ho-,as de^yedta, 'pe* o mas

tiernas. Son tus tallos delgados,los quales por razón de ciertos carciílos, ie abraca Co des. 
las matas cercanas,y fe eftienden de tal manera que fe pueden hazer déllos tiendas, y  t«bct- 
aaculo'.HaZe vnas vaynil|aj eíta planta femejátes á las de las alhol'/as, aunqus mas Jasgas,

, y mas abultadas: dentro de las quales fe encierra vna cierta legumbre, a m acera ue ¡ uioii- 
cicos, algo diierencúda en color, y en parte algún tanto roja, Comete h  y  ay mita ĉ ' m:
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■N orne res

A n  otario 
de L a g u -  
na.

t á l .
PAat'az/t-
llas.

c o n  fu  f im ie n te ,a fs i  c o m o  lo s  e fp a r r a g o s .P r ó V 'ó c a  l a  o r in a ,y  h a z e  f o n a r c o f a s  g r a v e s ,y  hot^ 

r ib le s .
G rieg .Sr~¡i laxcitlaiá. L a t. Smilax loritnfis. A r.L u lia .C afi Ju iih ucU s 'o Frió les Tiir^úefcosCáltFti 

f t l  Turcjuefch.Pcr.Fcija.eins da India.It. Fvgtuelipinii.Tud.Fafelen .

YA declaramos arriba, como los Pháfioloí, o ludias, eran fruto de aquella Smilace or
dinaria, que ie fíembra por las aradas,juntamente con las otras legumbres.Agora en eí 

prefente capitulo trata Dicfcórides de ía Smilace, que fuele crecer en los h u erto s , y (e lla
ma común méte Turqueftíé:la qual no difiere de la primera,fino en fer mas viciofa,y en ha-i 
2er  fus havas de color vario, y  pintadas. Son eftos fritóles no menos nutritivo que las liar*! 
Vejas.aunqueni fon tan gratos al gufto.ni fe defembaracan tan Jigeraments del vientre. Dfcj 
más defto,engendran humor melancólico, el qual íuele defpues íer caufa de aquellos ftreños 
terribles.Su complexión es caliente,y húmeda en el grado í'egundo. Haze muy íemejar.tes* 
afsi las hojas como los tallos,á  ia 5-milace hoi tenfe aquella planta ambic-iofa que fuelenl!*'1 
m ar N i l  los Arabes,y Maravillas los Andaluzes r cuyas flores fiendo en eftrcmo azules, e|* 
tratandofe entre las manos febuelvett luego encarnadas, cofa cierto digna de admiración* 
H aze efta el fruto,no en vaynaSsó íiliqu3S,fino en ciertos botones tan grandes, y tan redoni

T>iofcori-
des.

paftel los Arabas,y afsim ifm o á ¡a blanca Pom phclyge:por 
andar fo,bre avifo,oara que no fe confundan en eícas cotas*

De la Medica. C ap .C X X X V L
f  A  yerva Medica,qcando es rovezica.fe parece al Trifo lio  que crece en Jo í  prados T p í j  
lu- ro afsi tom o va c<eciendo, fe le defanchan las hojas. Produze los tallos como los del 

Trifoliorcn- ama de los quales nace cierta fimiente tan grade com o lentejas,metida enyacu. 
cornezuelos'íorzidos,!.'. qual defpues de leca fe m ezcla con la f a l , 
muy mas fsbrtoí'a.. A p i cada verde ia meítea íttníente,es vtil á toda 
reitriadas,TodX la y tur»  fitve d e p a f u r a  en lugar de granw U  las beüigs,

Gncg*
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De la Ápliácá. Cap. CX X X V IL  
Y  ^  A ph aca es vna P ^ a t a  pequeña que nace en los campos,mas alta que ías lentejas,y de n ;„ f . w ¡ ,  

J^utues hojas.Prodace ciertas vayniJJas mayores que las de las len te jas , dentro de, las ' 
quales iehalian tres,ó quatro granillos negros,menores que las lenteías : los quales tienen 
virtud cítiptica.por donde toftados,molídoj,y cozidos á manera de lentejas,reícriñen el ñu- 
xo de eftomago,y vientre. ^ V U U
w eken^ ' A^ mCa' LaL Af i aca' Sií,‘- Vicia fylveftris, Por. Eru Haca. £r. Feffe faiivage. Tud. Vvilde N  aViibres

Y  A. A ph aca es vna efpecie de aruejas filveftres: produze ías hojas femejantes á ías de Ja Anotad? 
t a l iV,Cl j a ?  t eS< también efpecie de arueias íalrages : pero mavores, y  nías.viciofas : c \d e  ¿agu~

no qu adra do, la flor encarnada,y ío demás,corno Jo deferive Diofcorides. Es moderada- 
lente c u í t e n t e  la  A ph aca ,pero  tiene fequedad demafiadarpsr raZon de ía qual es mas conf3 

iva que las lentejas.! hfcofrafto coíocó la Apnaca, éntrelas efpecíes de ía Cicorea. 

Del Puerro cabezudo. Cap. CXXXVIÍI .  
T  L  Puerro cabezudo es ventofo,conviértete en malos h u m o re s , caufa terribles fuenoí. r .. 

provoca la onna,relaxa el vientre,adelgaza eí cuerpo, difminuye ía viña, mueve la fan- " to¡ corí'i 
gre menkrua.y es muy nocivo a Jas llagas de ía vexiga.y de los piñones, Cozido con cevada 

ioiil ada.v comido,purga Jos humores de! pecho. E l cocimiento de fu cima coz id a en vi- 
nagie,y agua marinajes v t il  contra las durezas, y  opilaciones de ií># lugares fecretos d e  las 

P  i  nuigCLcs

Grieg. TAidici. L at.M ed ica . A r.K o lh aí alfafafat, y  alafelet. Caft. A lfalfa, aunque algunos Ja lla - N otnlr& 
m n mielga. Cat.Atfals.Fr.Foinde fyurgoigne.Tud. Medífcbkraut.

LA  yerva Medica,fe llam ó afsi por aver venido primeramente de Italia , de ía región de Avetado» 
Media.Fue liépre deftinada efta planta á la paftura de todo genero de beftias. HaíJavafe de L a g u i  

antiguamente gran copia della por toda Europa,mas aora rio fe halla tá copiofa fino en Éf- M t  
paáa.Llam aronla  los Arabes A lfafaíatjde donde vino a  Hamarfé en algunas partes Alfalfa» *
* .  A P H A C A ,  '  V I C I A ,
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muger.e?,fi fe fientan fobre el. El puerro cozida en P O R R V M  C A P 1 T A T V M  
dos aguas, y defpues remojado con otra f r ía ,  fe 
bu. íve dulce, y menos ven tofo Su firmen te es mas 
picante,y  aguda con alguna eíh'pticidad:por donde 
íu cumo mezclado con vinagre.y con maná de en 
cíenlo,o con el meínio encienfo, reftaña Ja fangre,.. 
principahfvéte la que fale por Jas nárizes Jn c i t a  el 
puerro a luxun'a ,v es vtil contra todas Jas indif- 
pofic iones del pecho, y cótra  las llagas de los pul 
mónes,tomado con miel en form a de lam edor.Co 
ni ¡do purga la caña del pecho:pero fi fe com e mui 
á moñudo, debilita la vifia, y ofende mucho al eí- 
tom ago Su jum obevido  con agua miel,íirve cótra 
las mordeduras de la? fieras que-atrojan de fi pon 
£QÚa:a las qu des también es vtil el mefmo puerro 
aplicado. DeíKiado el jum o con vinagre con en* 
cieoío.y con leche.ó con azeyte rolado,dentro de 
los ofdos,les mitiga el d o lo r ,  y  refueíve qualquier 
jumbidó.Sus hojas apJicadas con ^uinaque, quitan 
lo  barros dfcl roíiro, y fanan las epinydidas. Si íe 
aplica eí puerro con Jal, arranca las cofiras c a m a 
das délos cauterios. Bevidas do.s dragmas de fu fi
n ie n te  con otras tantas de ía grana del arrayan, 
refirmen la fangre que de largo tiempo fuele falir 
del pecho.

Nombres Grieg.Pra/on.Lat, Porrunt.Ar.Kurat. Caftpuerro. Jt.
Porro, Fr, ío u rreau . Tud. Lauch. 

lotacio oce todo el mundo Jos Puerros , v tieneíos
La'¿u-  por agüero de la Qüarefma. Halláfe dellos or- 

dinanamente dos porcj vrio& tienen J&s
cabeos m  ay gruefiás, y los tallos fútiles, y  c o r t o s ,
f  Cal?ja  ̂ la mayor p a r t e a d  m áteaimiento fe queda debaxo de tierra: otros tiene los tallos 

i eci Oo,y as cabecas delgadas. T ieneníe por mejores,mas tiernos, .v mas delicados Jos ca- 
- ju  aspara el vfo de medicina,porq Ion calientes,y leeos en el grado fegundo,v afsi poífeé 

vna vn tu mgular de m over Ja orina,y de adelgazar los humores grueflos,v pegajoíos: pe
ro dan doloi de capeja,y engendran ruftico anhélito :aunq fi fe comen tras cominos, ó alca
ravea,no fe uente fu neaor.Hazenfe cabezudos los puerros,cortándoles Ja ' hojas, y.el tillo,y 
cubilándoles con alguna teja debaxo de tierra,para que el mantenimiento fe quede todo en 
j  mehna raiz.Fi itas con a ie i te  de alacranes Jas hojas y aplicadas fobre ía vexiga en forma 
deemplaítro^y calientes hazen  Juego orinar. •

„  „  O e l  P u e r r o  f a l v a g e .  C a p . C X X X I X .
des, ¥-» uerro lalvage es mas danofo  al efiornago.q eí domeftico,auncí calienta mas, y pro?

I ^ v o c a  niíis potentemente ja orina.Demás deíto.haze venir el menífruo,y comido es vtil x 
Nombres l c s  mordidos dé fieras emponzoñadas.

Gricg Ampeloprafon. Lat. Porrum fylvefter. Ar. N abaii, Cafi. Puerro falvage. It.iorradello. Tud. 
Anotado VvrUeiauch  '
de Lagu.- , c e  ef P uerro falvage ordinariamente en Jas viñas,entre las m efm as v id e s : ppr donde 
na. vino a l lam arle  Am pelopraío .que quiere dezir puerro de v iña .Es  tan agudo, V calien-;

te,que aplicado en form a de cmpiaftro.füeie corroer,y levantar ampollas.

Dicfcori. W  D e  taCebolla-. Cap. C X L .
des. j F  ^  C e b o lk  ^ r§a,es aguda que ia redoada,y la roja que Ja blanca , y  la feca que 1® 

■*~-'verdefy finalmente Ja cruda que Ja cozida,y  que Ja coníer vada con fal. Pero todas fon 
corro.fivas, engendran ventofidades, dan gana de com er., adelgazan los grueifos humores, 
induzen ied,traen h.áftip,mundifican, y  ablandan el vientre. Mondadas, y bañadas con azeii 
te, y pueítas.en rorma de cala , fon vtiles para abrir el camino á quaiquier genero de pv¿+ 
euacion, y eípeciaunente aqueJJa, que fueíe liazer por las almorranas. Sü <;umo aplicado 
con im e j ,  (uve contra la flaqueza de viíjta, contra lo x Huesos l  y  nuves^ y  contraías

catara^
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C E P A . cataratas, quando com ienzan! congeI?rfe.Es tam - 

bie vtil á la efquirrancia én vnccion , y  provoca la 
fangre menftrua. Inftilado en las narizes purga la 
cabera por ellas, aplicafe có fal, con ruda, có miel, 
cótra las mordeduras de perros.Mezclado con vi-i 
nagre,y aplicado al f o l , Í'ana los alvarazos : con 
igual cantidad de efpodio , cura las inflamaciones 
de los ojos íarnolos, y fecas, y  con íal extirpa los 
barros. Encorporado con Ja enxíidia de gallina , es 
vtil contra toda fuerte de el’cozimiento cauiada de 
Jos ^apatos. De mas defto,íirve contra el fluxo del 
vientre,aprovecha á la dificultad del oyr,á los fil- 
yos,y á los oydos cj manan materia, y adminiftrafe 
cómodamente para facar el agua que penetró en 
ellos. Haze renacer el cabella que derribó la t iña , 
y efto muy mas prefto q el Alcionio.fi fe vntan có 
el Comidas las cebollas en grande sbundancia,dan 
dolor de cabera. C ozida1; provocan mucho mas Ja- 
orina. Suelen caer en la lethargia , los que eftando 
enfermos,las comen demaíiadamente. C o z :das , y  

aplicadas con paífas,ó h ig o s , en forma de emplaf- 
}tro, maduranjy corrompen los tolondrones. ,

Grieg.Cretnmytn.Lat.Cepa.Ar.Ba/il, &  BaJfal.CaJl. f I
Celolla.Cat.Cela.íor.Celóla,lt.Cipolla,Fr. Ciboullc , y 
Oignr>n.Tud-,ZvvibeL • . . .„

PArece que fe contradize en dos Jugares D iof- , c.' 
mridcs.Prirneramente aviendo dicho ene e e

cebollas dan gana de comer , añade vn poco def
pues, q dan haftio al eftomago: pero efto nc im pli
ca contradicion.Potque fi fe comen afladasen po

ca cantidad,y como por eníalada,en el principio de Ja com ida,no ay duda fino que mundifi-* 
cá con fu agudeza el eftomago,y difpiertan el apetitotpero. comidas en grande abu n d ad a,y  
fin otra cola,es cierto que fe convierten todos en flema,y anegan efta facultad q fueJe ape
tecer las viandas, engendrando juntamente muchos regüeldos, y alcanzando con fus partes 
fútiles muchos humores graves á la cabeca. .

De mas defto,aviendo dicho Diofcoiides,que ablandan las cebollas eí vientre,torna á deJ 
sir defpues,que reftriñen el fluxo del mefmo, lo qual hemos de entender en efta manera, q 
la cebolla comida en cantidad moderada, con las fútiles,y agudas partes que tiene,eftimulá 
Iiempre k  virtud expultriz ,á  expeler los grueffos humores del vientre:mas fi a cafo alguna 
vez las viandas,no pudiendo pafíará las venas,á caufa de algunos humores gruefíos que opi
lan,y atajan el paífo,fe cuelan.y fe expiden por camaras,entonces también la cebolla con h  
mefma agudeza,v hervor, adelgaza , y extirpa Jos dichos humores gruefíos, y abriendo ai 
mátenimiento el camino,le divierte de aquel fluxo,que le ptecipitava. Es compuerta lace-  
bolla de partes contrarias, de las quales vnas fon fútiles , agu d as, y muy co lé r icas : y otras 
gtueíías,flemáticas,y viícofas. Por donde no nos devenios maravillar,fi muchas vezes haze 
«fetos contrarios. Entre otras virtudes que tiene la cebolla , dizen que acrecienta la efper-' 
nía, dado que ofufea la razón,y el fentido.

Del A jo . C a p .  C X L I .
T T  Allafe vn A jo  domeftio,y hortenfe, en Egipto,ei qual es b láco9 y tiene vna fola cabe- Dwfcoñ*
*  1  ca.ni mas ni menos q el puerro,los dictes de h  quaí fe Iism á en la légua Dórica. Agli¿° es', 
thes. A y  otro falvage llamado Ophioícorodon, ei qual es corroíivo de tódas las partes lu- 
perficíarias del cuerpo. Eíte comido expele las lombrizes del vientre , que parecen pepitas 
de calabaza,y provoca la orina.Todo ajo tiene virtud agudaxalientCjy mordicatiVa : expe
le todas las ventoíidades,perturba el vientre,eifrxwga el eftomago,engédra fed,dixiere los va
pores vétofos,deíIuella el cuero,y comido debilita la vifta. Demas defto, es v t il  a las mor-» 
dadoras de bivorás,de'!hemorroo,y de qualefquie: a otaas ferpiétes, beviendofe vino tras sí, 
ó dadofe deshecho có vino.A plicafe cótra los aiefmos daños,y pueíto en ío ra ja  de emplaíi

P *
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A L L I  V M .tro , focorren los mordidos de perros rabiofos, á 

los quales comido es vtil. Haze que Jai mudancas 
délas sguas no ofendan, y  clarifica lavo?, : com i
do crudo,y cozido, ablanda la tos antigua : y be
vido con el cozimiento de orégano., mata las lien
dres, y  lo> piojos.Quemado,y mezclado con miel, 
fana los ojo? acardenalados, y reftituye los cabe
lles q =e hizo  caer la tiña , fi le aplica con azeyte 
nai dino. Cura las vexigas, y  portillas que falé por 
todo el cuerpo aplicado con f a l , y  azeyte. E xter
mina los a lv a r a z o s , los empeynes,las pecas , las 
llagas manantiales déla cabeca , la ca fp a , y Ja fa i
na, mezclado con mieJ. EJ cozimiento del ajo,co- 
zido con tea.yincienfo, relaja el dolor de los d:e- 
tes,íife enxaguan con el.Aplicafe majado con ho
jas de higo era, y com inos., contra las mordeduras 
que hizo el m u ígañ o .E l cozimiento de fus hojas 
p r o v o c a d  menít; uo , y las partes, fi fe fientan fo 
bre el-Sirve también á.efte efeto , él perfume del 
ajo. L a  paita que fe haze del ajo 3 y de las azeytu- 
nas negras,.!¡amada M yttoton,fi íe come , p ro v o 
ca la orina, defopila los poros, y  es v t il  contra la 
hidropefia.

N  emires Grieg,ScbroJon.Lat.Allhm Ar. Chaom , C iañn ,
Cafi, Ajo- C a t.A ll. Por, Alho, l t ,  Aglio, F r, Os, Tud,
Yr.ohlanch. F , ílÍ Í  ,

'Anatacti "«h N  tan gran diferencia como acerca defte ca- 
de Lagu. jU p i t u lo  fe halla entre todos los Códices G rie- 
na. gos, me pareció fer bien allegarme al antiquifsi- 
Alliu co - rao.y manuferipto, Cuya fe h alle  fiépre hafta ago- 
ntune fo l ra incorrupta: en el qual leemos que aquel ajo de 
v it  bydro Egipto, es blanco : y que el falvage tiene virtud corrofiva 
■pisos, d i  chas-.lo qual en los otros fe atribuye al domeftico. L lam afe  el ajo domeftico en Griego 
fera lu ü , Scorodon,y el falvage, Ophoícorodon,que quiere dezir ferpentino , porque huvendelias 
f& perlv- ferpientes, ó porque fu tallo , tiene halgo de la figura de la ferpiente. L lam a n le  algunos 
iiü , f i  ex Aphrofcorodó,que Ggaiñca ajo erpumoforporque fu cozimiento levara vna grade efpuma. 
citetur o f Es el ajo falvage mucho menor que el domeftico.aunqu: en el olor,y labor ie parece á el in- 
fidue n i. finito.Sus hojas fon muy eftrechas,y el tallo delgado: encima del qual lale vna flor verme- 
b ila liu d  ja,}con cierta fimiente negra. Suelen los Boticarios,y Medicas imperitos,vfurpar efta planta 
fe r  dies por el Scordio legitimo,el qual es íemejante al CameJdris,y meterla dentro de laTheriacaj 
v iij .  De- y.efto engañados de Ja conformidad deftos vocablos Scorodion,y Scordon.Confunden tam- 
Ict porro bien los médicos ignorantes, con el Ophiofcorodon otras diverfas plantas , conviene á fa- 
■plvraex- b e r ,d  Scorodoprafon,q eí Am peloprafon: de Jas quales la primera es vna yerva Genújara» 
h ile n  quiero dezir, meftiza d d  ajo, y  del puerro,y eftotra es el puerro falvage » que nace por los 
tolla. prados,y por las viñas.
Ophiefco-  Efpantanfe algunos.que los ajos aplicados por defuera corroan el cuero,y engendran 11a- 
todan. gas en las partes fuperficiales, fobre Jas quales fe aplican: y ccmidos.no ofenden á las inter
n o  f a l -  «as, aunque fon muy mas delicadas que las e x te rn a s : pero aquellos no confideran , que los 

ajos quando fe aplican al cuero, tienen fus calidades put a s , y enteras: y fin moverfe nada,

y  mata las lombrizes hatu

vage.
perlcvei arí mucho tiempo febre la mefma p a rte ro  qual ei muy neceflario:para que las me*, 
dicinas corrofivas puedan exeicitar fus fuercas. Mas en Jos ajos que ordinariamente fe co
m encem os todo al contrario. Porque primeramente quando fe malean pierden mucho de 
fu virtud, Ja qual íe em bota'con la íaliva, que con ellos en la boca fe mezcla : y defrües de 
mefcados.en oaxando al eftomago fe embuelven con las otras viandas, y con ellas difamen 
por todo el v ientre: fin bazer hincapié ó paiar en alguna parte.So C a b etes , y fecos las ajos 
en el excefib fegundo,y fegun afirma Galeno, fon familiar T heriacade gente ruftica. QiJje-. 
leu algunos infamar eí ajo.diziendo que engendra ventofidades, á ios guales contradizeüa-
i^nc en la fin d d  c£Uvo libro de la ipethod o curativa

Dd
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S C O R . O D O P R A S V M .  S I N  A P I  P R I M V M .

D e l  S c o r o d o p r a f o .  C a p ' . C X L I Í .

EL  Scorodoprafo es de la grandeza del puerro.v participa de las calidades del puerro ,} p h f e v t f e  
del ajo: y afsi tiene la fuerza mezélaáa.y haze los mefmos efetos que el p u e r r o ,y el sjo %eU 

aunque con menor eficacia.Cuezefe para comer, eomo el puerro,y buelrele en elta m aneia

dulce.  ̂ ]\í
Grie?.Scorodoprafon.Lat.Allium íorrim m .C aft,A jo  fo r ru n e .lt .Agito fe rro . <4, . “ -  •

ñ  Sfi corno el mulo tiene naturaleza de cavallo , y de afno, ni mas ni menos el Scbrodo- * * 
prafo reprefenta,y retiene en fí la figura, y complexión del puerro, y del ajo : de inerte & - 

que parece móftruo entre platas Pieñfan algunos que le haze artificiofamente^efta m ezci* , "• » 
quiero dezir con induílria de algún hortelano ociofo, que por fu pasatiempo junta en vna 
diverlas plantas.Pero dado que pueda engendrarle a f s i , toda via íe halla , el Scorodopraio 
por ios valles,y las campañas. ^  „

D e  la  M o f l e a .  C a p . C X L I I I .  ‘ y ib fc m *
X  Lam an algunos N a p y  á la Mortaja hortenfe.Ticneíe de efeoger la abultada,la muy r o - . ^
'““J ja1 la que cíel todo no es leca,fino q deípues de quebrada.détro fe mueftra verde , y  ̂ c o ,  
ino preñada de vn cumo tinto de coior verde,y bláca,porq la tal fera fre.ca, y muy valero- 
ía.Tiene fe ^oftáca 'fóerca de calentar.de adelgazar,y de atraer. Mateada purga la flema de 
la cabeca. Mezclado fu cumo con agua miel,y gargarizado, es vtil córra las hischaíones de 
las agalla?,v cótra las antiguas,y endurezidas afperezas de la caña de los pulmones.Monda 
la Móflala,y metida en las veranas de las narizes,mueve los eítornudos, lirve á la gota c o 
ral,y deípiertalas mugeres amortecidas por la fufocació de la mad e. Aplícale cótra -a le
targía febre la cabera rapada-Mezclada eó higos,y aplicada halla q le pare m jv  ve¡ mejo el 
lugar.es conviniéte á la íciatica,y al baco-crecido,y finalmente a-todos . os dolore.s an e>guos 
en las quales queremos ¡evocar los humores de détro á fuera,mudado la eafcimedad de va 
lugar i  otro. Aplicada e.i forma de emplaftro, ctjra 14.tióa*Puntíca-e.xoftro , y  i eiut-jv». ¿os



, ' • - . .je

cardenales que deforman los ojos,mezclada có miel: ó con enxundía,ó cerote.Deshecha en 
vinagre fe aplica v ilm en te  contra la fárna ,y  contra los empdynes íalvages. Echafe en los 

. beurages,cotno harina,y bevefe cótra Jos paroxyfmos febriles. Mezclafe comodifsi mámen
te con los empJaftros,que traen ázia afuera,y caftran Ja farna.Molida,y metida con vn higo 
dentro de los oydos, firve á la íordedad,y zumbido delJo.Su <¿ümo apJicado con miel,apro-’ 
vecha á la flaqueza de vifta,y a las áfperez'as que moléftan las palpebrás.Sácafe ei (¡urnade 
la'fimiente, verde,y fecafe al SoJ.

'Nond es, Grteg.Sinipi. Lat. sin api. Ar. Cardel.Cift.Mcftaga.CaiM eftalla. ío r . Mcflarda. It. Seríate. Fr. 
M enfiaodé. Tud.S'enff.

Anotado | T  Aljanfe comunmente dos generos de moftaca.EÍ vno tiene largó,? bellofo el tallo: Ja 
de Lagu- I i .  hoias como Jas de Ja oruga,pero aJgo. mayores,y finproporcionefcotadas,bianquezí 
na. na' Jas flores, y formadas á manera de cruzes:Ias vayniJIas Jargas, y Ja fimiente halgo roja 

EJ otro produze mas corto el tai!o:las hojas femejantés á las del ravano,aunque halgo me
nores: la flor amarilla:las vayniJJas redondas,b=iJofas,y Jlenas de cierta fimicteblanca.Có- 
funden á las vezes, efta móflala con la oruga Jos boticarios. Eftos dos generos de móflala 
fuelcn cieccr por Jos hucr tos,á mas defto fe halJá otra moftaza falvage,que produze las ho
jas muy mas Sutiles, y más hendidas. Es Ja moftáca caJiente, y feca en el quarto grado.Tis- 
ne admirable virtud cótra las enfermedades Fríái del pecho,y pnneipahuente contra Ja tos, 
y ei aliña. Demás defto íirve á Ja digeftion, diftribuye las viandas por todo el'cuerpo,y con- 
feirva enteros Jos fentidos,y Ja memoria. V

D e l  M a f t u e r ^ o .  C a :  C X L I I I I .
Viofcori- H pIeneie por excclcníe Maftuerco ej de Babilonia. L a  fimiente de qualquier Maftuer- 
elC5‘  ■ . 50,.es abl,i;‘3 > caliente,y contraria al eftomago. A  mas defto, perturba eí vientre , expele

ips lóbnzes.deí cuerpo, adelgaza eí ba^o, corrópe la criatura en el viétre, provoca e¡ me¡a- 
íh uo, incita a luxuria,parecéis á la oruga,y a la moftaza,mundifica Jos empeynes, y las in* 
feuCionesdel cuero. Aplicada có miel,deshaze el bago,y mudifica las llagas de la capeja fe- ' 

á /os panales, L.osjda có ios potage$,ha£e&rrácai: los hiímoresdel pecho, y bevida
iciiúe

í 3+ L I B .  II. D E  D I O l C O R I D E S .
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reíifte al veneno de Jas ferpientes,Ias quales con fu perfume extermina. T iene mas, que có- 
íirm a los cabellos caducos.y arranca de raíz los caibunculos,madurandolos. Mezclada con 
vinagre,y harina,y aplicadaen forma deemplaftro.es muy vtil cotra la lciatica,reíuelve Jas 
hinehazojtíes,y los apoftemas calientes,y mezclándole con falmuera, trae á maduración los 
dividios.Lá yerva es vtil para todas eftas cofas,aunque con menor eficacia.

Grieg.Curdamhn. Lat. NaJiurtium.Ar. ]\forf, y Alchef. Ca/iMa/luergojCat./iHorritort.íor.MaJlurfo. ^  om°ret 
Jt.Agrejt o.F'r.Crtfionolenoys, Tud.krefz.
| ^ L  MaíWerco naze ios tallos altos de pie,v medio,y á vezes m a y o re s : las hojas menudas 

y  hendidas, la flor blanca, la fimien roxa,inclinada al efeuro, v metida en vnos hollejos 
redondos: la qual es caliente,y feca en el exceiío quarto,por donde la m ezclan en todos los 
cmr l.Ktroi vt  Ies p |ra  rubificar la carne.La yerva feca tiene la mefma virtud. Piinio quíeie 
qt¡i£ 1 eprima el apetito venereo,contra Diofcorides.

Del Thlafpi. Cap.CXLV
L  T h la fp i  es vna yervezilla  que tiene angoftas las hojas,de la largura de vn dedo, incli- j ‘ ‘sJ 

Ju ñ a d a s  á tierra,hendidas ^or las eftremidades.y algún tanto grueflas.P/oduzeffutil y lar-
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A' notario 
de Lagui 
na.

Diefcori*

T H L A S P I . go de dos palmos el tallo, y acompañado de p o 
cos ram oi,al derredor de todo el qual nace el fi u- 
to,algo ancho por la parte de encima : dentro deí 
qual eftá vna fimiente pequeña com o la del m af- 
tuerc¿o,y de figura de vn plato, que parece fer m a
chucada,de donde le v ino el nombre : y  fus flores " 

’r -fonblanquezinas. N a z e  por los caminos, por los 
' muros,y por los fofibs. Su fimiente es aguda, y ca- 

liente.Bevida en cantidad de vn acetabulo , purga 
por arriba,y por abaxo ía colera. Echada en cí> f -  
l*er, firve á la fciatica. Bevida también evacúa 1a  ' 
fangre, y rom pe los apoftemas que íe maduraron 
dentro del cuerpo,provoca el menftruo, y  mata la 
criatura en el vientre. Haze mención Cratevas de y ^ y '1 
otra efpecie de T h la fp i ,  que llaman algunos M of-  
taza  Perfica, la qual produze anchas las hojas , y -  f  
las raizes grandes. Efto fe mezcla en los clyfteres 
vtilm ente contra la iciatica.

Gr&g. Thlafp i, zin ipagrion L a t. Scandulaceunt
Sinapi fy lve jire . CaJi.M oJiaza fa lu ag e , F r.M ow fta*??**y)£ [w íf?[ 

d e ,y  fevene f á lv  g e .  _ .

A Lgunos confundieron el T h la fp i  con la Bu r-  ¿netacre 
fa paftori.!,llamada en Caftilla pá, y quefillo: ^e 

á  la qual dado que fe parezca en la figura infinito, na> 
en las fuercas, y  facultades, todavía fe mueftra 
della divei fojporque el T h la fp i  es caliente,y feco %’<r[apaf 
en el quarto grado , y la Buría paftoris fría, y feca íorjt% 
ene! tercero. Aquel relaxa,reíuelve, y purga : efta- L q$
conftríñe.y aprieta ías partes,y reftaña toda fuer- / v *  *
te de fluxo. Quieren, dezir algunos, que el T rago - '  
cerón,del qual haze mención Diofcorides quando 

habla del tragío.fea la Buría paftorís, lo  ¿jual yo no quiero afirmar. 1  ieuefepor legitimo 
Thlafpi en Ita lia  efta yerva que damos pintada.

t De la  Draba, ó Arabide. Cap. C X L V L  iofcmi
L A  Draba es vna yerva alta de vn codo, que produze los ramos fútiles ,  y de eada lado ^  

dellos las hojas femejantes á las dehLepid¡o : aunque ma- blancas, y mas tiernas. En la 
cumbre de los ramos, hazen vn ma^o de ¡lores blancas, com o Jas del Saúco : Cuezefe efta 
yerva con Iaptiiana, en Capadocia principalmente. Su fim.ente íeca íe mezcla en *ugar ds 
Pimientas con las viandas. N  emires

GriegyDrapeta ¡rab ii. L a t .D ra ía , N aflurtium  Orientóle. f A notada
' Eftá planta no h izo  mención ní¡ guna Galeno.ni tampoco Paulo Egineta, dado que ere- ^  L g u ~

ce por todas partes, y  pú acipa lin en te  por la cam pana de Roíua. *



Del Iriorb ó Eryfimcx Cap.CXLVII.
t o i o f cm -  l ^ j A c e e l  Eryfimo cerca de las Ciudades,y por los muladares,y huertos. T iene las hoj'aí 
«?fí, i-^»iemejantes á las de la Oruga falvage;Ios tallicos tratables, com o fi fueíiíén corréaselas 

flores amarillas,y encim a de los tallos vnas vaynícas fútiles, com o las de la A lh o lva ,  en for
m a de cornezuelos: dentro de las quale.t fe encierra vna fimiente menuda, aguda, hirviente 
al güito,femejaate á la del maftuergo : la qual tomada con miel á n an era  de lamedor,íirvé 
contra los humores que deftilaron al pecho,contra la materia en el reprefadaicótra la toíle, 
€0fit.ra P e r ic ia ,y  contra ia fciatica.Bafe también á bever cótra los venenos mortífero!.

o  t y f o i n i p  ’ Aplicada con agua,® con miel,es vtü  al cáncer oculto, á las durezas, á las poftemillas que- 
' Macen tras los oídos,y a la inflamación de los com pañones,y de las tecas. En fuma,tiene vit* 

tud de adelgazar,y de calentar. Buelveíem uy mas fuave para los lamedores, fi deipues de 
bien remojada con  agua,fe tuefta,ó fi embolviendofe en vn pañito de liento , y  cubriéndole 

¡ con maffk.fe dexa femejantémente toftar.
Nombres G r i e g , E r y / i m e n . L a t . E r u c a  ja la t ,A r.H u d ereg i.P o r.R in cJ jam .
tfnotacio  ¿ f^ O n o c e fe  gran diferencia entre Theofrafto, y Diofcorides a cerca defta planta , porque 
de Lagu* \ ^ a(j , je] la ^one en la lifta de la; q produze legumbres, y  efte la coloca entre la hortaliza:' 

También Plinio,y Galeno,tratando della,parece que no conforman. Crece el Eryfimo aísi 
com o le pinta Diofcorides,muy eopiofo por todas partes,y principalmente junto á lav'cer
cas,y á -los foflos de las Ciudades. Acuerdóm e aver vifto gran copia dei en París, junto d ía 
puerta de Santo Marcello,quando yo allí ertudrava, á donde le líamavamos ÉYiieáín íalacéj 
po r  parecerfe en todo á la Oruga,y por tener gran fuerca de eftimular, y  defpertar la virtud 
genital. Es caliente,y {'eco el Eryfimo.en la m ifm a proporción del maftuerco.Todos ios Co-j 
dices Griegos eftan corruptos en la fin defte capítulo  : porque fe lee en ellos efta dicción fi-¡ 
guíente : Buelveje mas fuave faro, mezclar[e con l o s ctyjleres¡f&c.Pero nueftro C ó d ic e  verdadera 
nos dio avifo que leyeífemos pura los lamedores,y efta es Ja verdadera leccion,la qualtambieu 
confirm a Galeno en ei 6", de la facultad de los fimples,, h a la n d o  de la fimiente del Efyfínió

'  '  defta

d e s :
I  R I  O.



dcfr* m ancra:fers quando conviniere v far d e lla  en form a de lamedor tmuy mejor es defpues de reinoi ;
jad‘i con agua J^fi a r la  :o atada en v a  trafico , y cubierta defpues cen majfa, dexuria tcftar,  & c .  Aísi’ cj 
do puedo dexar demaraviilarm e.viendo.que ni Herm olao Barturo, ni R.ueíio , ni Maréelo 
Vúgijiojconoci'ero elle tá manifiefto errcrjpor donde ¿ l o  menos aevian confiderar que Ja 
{uniente del Ery limo fe podía meter en clyiter, fia mas prepararfe, pues ie hiele dar por la 
J ôca im otra preparación,

De la Pimienta. Gap. CXLVIIÍ.

EL  árbol de la Pimienta (íegun dizen) es b axo ,y  próduze en los principios vn fruto lar- jyi0(cov̂ ¿ 
po i  manera de vayna',el gual fe llama Pim ienta larga.y dentro del vnos granillos m e- ^  

rudos, femejátes al mijo,los quales han de fer la per feta pimienta. Porgue sbriendofe en la 
propia fazon las dichas vavnas.o hollejos,defeubren vnos razimo* cargados dedos granos 
L e  conocemos : los quales cogiendofe acerbos,y antes de madurar, fon la bíáca pimiertaj, v '  v 
v nrzclafe principalmente en las medicinas para ios ojos, y en Jas que fe ha zea contra ve-J 
neno y contra fieras emponzoñadas. L a  pimienta larga es fuertemente m ordicativa,y algún 
tanto amarga,tiQr aveife cogido antes de tiempo: y afsi es vtil en las medicinas compuertas 
contra veneno, y contra todo genero de íerpientes. L a  pimienta negra es mas íuave* m as 

ia mas g rata al güilo,y por averfe cogido en fazon mas aromatica que la blanca: y  afsi 
f t  ene P¿ra los guifados por mucho mas prevechofa. Es la mas flaca de íodes> aquella pH  
l í . i a  bíáca q fe cogió mucho antes de madurar. De la pimienta efeogerás la muy grave, la 
íj ‘ | quc no es en cítremo arrugada,la frefca,y la que no tiene mucha corteza^ Hallanfé 
lpunds «ranos en la pimienta negra marchitos, vazios, y ligeros, los quales íe llaman S r a k  

Todo eeneto de pimienta comunmente calienta, provoca la orina, firve a la digéftio» j  
^ráe ázia a fuera,rcíuelve, y extirpa todos los impedimentos queofufean Ja vifta. Es Vtil 

1 temblores paroxifmales.afsi bevido como aplicado, focorre a los mordidos de fieras; ^
3 ocle la criatura muer ta en el vientre,y creefe que metido defpues del párto en k  natura — 

mu°er le quita la efperan^a de jamás concebir.Dafe vltim am este a bevér¿ y en forma 
A amedsr contra la tofle,v contra todas las paísiones del pecho. Aplicado con miel, es v t i l  

I rfauinancia.Bevido con las hojas del laurel tiernedeas, fana los torzíjones del vientres!
* -fcado con pailas purga la flema de la cabe^a.Demis defto,Coníerva la lamdad,és mítH 
y M o d e lo s  dolores, incita a comer, y mezclado en las íalfas, ayuda a digerir Jas vúndaSó 
I  r lrn o -v io  con pez,refuelve los lamparones,y con nitro quita los alvarazos, Suelen to f-  

! c i m i e n t a  en vn tiefto nuevo,moviéndola de contino,afsi como las lentejas. L a  gengi- 
í ar !fn es ravz defte atbol, lo qual penlaron algunos, como luego declararemos, porque la  

del oim ie n to  es femejante al S o fto ,  enciendela boca, y haze desflemar bravam ente.
A r c a d a  con vinagre,ó bevida dcihazc el bazo, y  mafcada con Staphifagrw purga la flema

* vrhas vezes.he querido informarme de los que viene de la-India Oriental, qu*! lea la Anc,iac;$ 
tÁ  . ___i • i- *s íí;tcrí*nfemfinte vnos de otros, u ni L  r »
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n lítaque nos embia la pimienta,pero pintanla tá diferentemente vnos de otros, t¡ ni 
L  ‘ n{ me parece ó ninguno déllos la pudo jamás aver vifto. Porque com o no iea n a c l v ^  
curioíos’de lo que conviene al b'iéh publico,ni a la común d ilap lina , Imo foíamentc de gra- 
«car dinero,v deflollar los Indios’ Jlefv enturados, no cuy da de e íc u d rm a ra q u e ja s  ai i 
plantas para darnos acá entera relación dellas, ni de traernos Tus hoja» s fino de de f poja íi  a*
Se fu fruío para particular provecho. Afsi que lo mas fegu ro fera ,d ez ,r  co muchos, y  taujr, 
excelentes eicritor'es antiguos,lés quales pudieron íer muy bien niformádüs,aue el btm« - 
to es vn árbol como el Enebro,el qual próduze dentro de ciertos hoLejOi .-.argos m  ii ut U  
manera de raZimos.Efte fruto ¿ á d o  efta verde,antes q crezcan los  granos, fe faca u e  fui 
S , y  afsi defpojado fe fecaJ ? íene a llamarle Pim iéta Jarga.la q u d  es vn f
de infinitos granieoí juntos fobre vn miímo tallo:cada vno délos qua.es,G L  d e . r ia4 c t 
v perficionarfe,avia de fer la ordinaria pím ienta.N o cortádofe en tallo efta ¿  f
*¡eaen poco a poco a engrandecerle los granos,y á fepaíarfe vnos de o t t o s , - x ;,o  h a - e ^  
y vas ea ios razimos.Eílos pues,cogiendofe en eílanuoimedianamcníe »> !„*“ m iim os
fe maduren-ó con la fuerca del íol íe busivan negros,ton la pimienta blan & . ,  .
dexandofe madurar, y rollar al íol en el árbol vienen a íer ^ ^ ' “ ^ S i c i á s ■‘'s .cbrciea- 
de vn m iím o frute,por cogerle en diverías íazones, nacen e«,as tr : • ü1‘eüUJ? tcJ y  
taños el agraz todas «ftes efpecíes» p o r q u e  Ufe corta quando ^  j  crecido t o
ju n to s  c o m o  lo s  deí p a n i z o jp a r e c e r a í e  a  l a  p i íK ie c t a  larga j  i] ' ,
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defgrana antes de madurarfe.reprefentaranos Ja blanca, y entenderemos Ja negra por los 
m'efmos agraz es quando fueron ya bueiíos vvas n egras , y bien maduras. Es la pimienta lar
ga mas húmida q entrabas Jas otras, y lab láca .y  por madurar (fegun Ja opinion de Galeno) 
mas aguda fin comparación queia negrarpor quanto efta ha perdido ya grá parte de íu vir
tud,por ayer (ido del fol refoiuta.y tortada : puefto que la v n a ,y  la otra tienen fuerza deca- 

Diairion k-ntar,y de defecar valerofamente. Com ponelc deftos tres géneros de pimienta mezclados 
ptpereon. con miel,vna excelente medicina llamada Diatrion pipereon: la qual en todas las enferme- 

dades frias,}' húmidas del eftómagoses remedio muy íaludable.cuyo encedimiento, y hervor 
no paffa de Jas primeras venas, por quanto en avJendp confortado el eftomago , y refolvido 

Clavos Je  las ventoíidades del vientre, fe apaga luego. Traenfc también de la India Oriental los lia- 
efpecias. üiadoi Clavos de efprcias,y C aryo p h y íí  por otro nombre: de los quales,ni Diofcorides, ni

. . -j~> . t___  r - ----- rt . ___ ________________________________ _______„1_______ j . i i

que tiene como el um am om o las no¡as, aunque i 
coi tas,y mas redondas.Son los clavos, fegun Paulo Eginetá, agudos, odoríferos, algún tanto 
amargos,)’ calientes,y leeos en el orden tercero.Demás défto,confortan mucho el eitomago, 
el hígado,y el coraron: ayudan notablemente a la digeftíon.y provocan la orina ; pero ret, 
trinen el vientre.Deftilados en los ojos con vino.clarifican la rifta.

En aquel lugar á donde dize Diofcorides, que Ja pimienta larga es fuertemente mordica^ 
t iv a .& c .le  lee en el antiquifnmo Ce dice,defta m anera\La pm ietaíárga por je r  libre Je  mrda* 
tidad,cs convcnientifsima en l<*s medicinas contra veneno,) en las <5 réfiften a las fieras emponzoñadas. 
L a  qual leccion,á mi juyzio,no vá fuera de tino; porque fiendo la pimiéta larga mus verde, 
y  mas húmida que las otras.como Jo teftificó Galeno, fino fuere del todo bláca, a lo menos 
íerá en menor grado mórdicativa que ellas: pero efeoja eí letor Ja íentencia quequeíiere.

Del Gengibre. Cap. C X LIX .
Z IN G I B E R I S .

D'. o fcan
d is.

Z L  Gengibre es vna planta particuiar,que por Ja m ayor parte 
-¿nace en la Troglodítica  Arabia : délas hojas de Ja qual v e r 

des vfaa  en aquellas partes para infinitas cofas, com o víamos de 
la ruda nofotros,y la m ezclan con los potages,y viandas- Iríene 
]a* rayzes pequeñas,como las del cypero : Jas quaJes fon bláque*
2Ínas,olorolas,y del gufto de Ja pimienta. Hanfe de efeoger Jas 
no carcomidas. Echanlas en adebo algunos, potq fe corrom pen 
m u y fácilmente, y  metidas en ciertos vafos de tierra las’-traen a 
íra lia .  Cóm ele v ti 'mente eí Gengibre, y  fuelefe mezclar en las 
faifas. Tiene virtud de calentar,)' de digerir : ablanda el vientre 
ligeramen te,y es muy agradable aJ eftomago : refuelve todos Jos 

y , impedimentos q efuícá Ja vífta.y m ezcla le en Jas medicinas cen-
C a veneno. En fuma tiene cafi Ja fuerca de Ja pimienta.

'j\ftinlrcs Grieg, Z  tgg iher.Lat.Z  ir.gileris, A r, L tngilth  Cajt. G engi bre.Caf.G in- 
gelre . Por. Gerigturi t i • G etigevo. f r . Girgen&ré.Tud.lrgber.

'¿¡notario 6 A  i aíz cicj Gengibre es toda llena de ñudos,íe eftiende’ como 
el.c L«gu- 1 ‘̂ la grgma,y produze tres,ó quatro vc'zes al añovnas hojas de 
na. caña,aunque mas cortas, y mas eftrechas. Calienta el Gengibre, 

fegun dize Galeno,pero no como ia pimienta,luego fiendo ap li
cado,por dorde fe deve creer , que no es compuefto de tan fúti
les partes como ella.Tiene el Gengibre cierta humidad indigefta, y  eftravagante, afsrtom® 
la pimienta larga,por razón de la qual fe carcomen muy fácilmente éftas dos fuertes de ef
pecias, y  dura mas fu caior,que el de la blanca, ó el de ia negra pimienta. Es iefnejante al 

Zeodaria Gengibre,afti en figura como en virtud,Ja Zeodaria, puefto que no es tan aguda. Cuentafe 
por caliente,)' feca en el orden tercero, Comida efcureceej rufo del vino.de las cebollas, y 
de los ajos, refuelve las ventofidades del vientre, es vtil contra la mordedura de Jos a n i e 
les que arrojan de fi ponzoña,y focorre a Jes quebevieron napelo. Creyeron algunos que el 

'A.malo. Ar'líább de Paulo Eginetá fuerte la Zeodaria,de los médicos Arabes, en lo qual íc  e»gañaróí 
■Zutulet. Por<l ue el-Arnabo G riego ,y  el Zurumbet Arábico,Ion vna cofa mefma. Es eí Zurumbetvn 

’ aiból grande Oriental,porque produze las hojas largas^ nodo, de f ih u to  a l g u n o , y  repre-; 
ienta eí olor del Cidro»

M  -  De
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De la Pimienta acjuatica, l lam ada  Hydropiper . C a p X L . 1

T L H v d r o p ip e r  cerca de los eftanques nace,ó iunto alas  aguas que corren muy manía- _
t  mente.Produze vn tallo nudofo por intervalos, macizo , y acompañado de ciertos _ra- 
mes cnffló alas Sus hojas Ce parecen á las de la yerva buena, empero fon mayores,mas tier
nas v mas b l a n q u e z c a s .Mueftranfe aguadas al gufto,afsi como la pimienta, dado que no ion  
nad'a aroma tfbas.Tambié fu fruto es aguado,y nace de los ramiilos entre las hojas como ia- 
zimo. Las hojas con el fruto aplicadas en forma de emplaftro,refuelveh las hinchazones, y 
las anticuas durezas,v fanan los ojos acardenalados* Secas, y  iiiolida*> fe rnczclan co i*  13 ía ! ,
Vcon las viandas,en lugar de pimienta Su raiz es pequeña, y inútil.

- Grieg.YdropiperL L at. i ip e ra q ü a ticu m . Bar. Ter/icaña fine niacuUs. F r.C urage.T ud.V va(¡er. P e- NbMbr'e*

feffer*
T * L  Hydropiper que aqui nos pinta Diofcorides es aquella efpecie de Perficaría: que tie- Anotecio 
£  ne las hojas muy aguadas a lgu lio , en las quales no íe halla mancha negra , que diferen- J e  Lagu.  
cia a aquellas de la manchada.Hallafe otra planta llamada vulgarmente Hydropiper » cjue na, 
produze las hojas cafi com o las de la yedra,v a la fimiente roja, como aquella del'Aro , j a  

qual es la tercera efpecie de la Dragontea, de PÜnio.El Hydropiper es Caliente, y  íeco al
go menos que la pimienta.

De l a  P c a r t i y c a k C a p .  C L L

XA Ptarmica es vna efpecie de mata,c¡ tiene muchos ramos fútiles, redondos, y al abro- p ; 0f c o r h  
.¿taño femejantes: los cuales ícki al rededor poblador de ucuchas hojas alg$ largas, y co- 

roo las deí olivo.En la cumbre de fus dichos tallos produze vna Cabecilla pequeña,como ia 
de la ivtanCanjlia;redonda, y de vn olor tan aguado,que llegada a las í ianze^hazeluQ ito  es
tornudar :de donde le vino el nombre.Sus hojas juntamente con las fiotí»,aplicadas en tor- 
ina de emplastro, refuelven los cardenales. Sus flores provocan los eítornuaoi en gi.«n n.a* 
nera.Néce adueña planta por los montes,y pedregales, ■
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icio l  N  muchos luga fes-de- Italia he villo  yo etia planta,con todas las p a rte s , que le atribuí 
gu. aZ  ve Díoicorídes.Parecefe mucho aisi en los t-allos como en las hojas,las quales ion b! n- 

quozínasjá la Centaure mayor. Encima de los tallos haze vn boton, com o el de la manga
nilla, el qual es de tan fuerte olor,quepi;efto a las narizes,provoca do5>y tres vezes a eftor- 
nudar: por eí tal efecto le llamaron algunos Diptarmicen.

De la yerva Lanaria^en-Giiego l lamada Scruthio.Cap.CLII.
A  yerva Lañaría, déla qual vían los qué lavan las lanas para mejor limpiarlas,es planta 
muy conocida.Su raiz es aguda,y provocativa de orina. Tom ada vna cucharada della
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con m ie l , firve a la 
tos , á las pafsíones 
del hígado', y al afma 
que no dexa refoilar 
fino eftádo inhieftos. 
De mas deño , relaxa 

el vient¡e. T o m án 
dole con la penace , y  
con la ra iz  de las al
caparras , deshaze la 
p ie d r a , púrgala por 
la orina , y reiuelve 

las durccas del ba- 
£0. Metida en la na
tura de la muger pro 
vcca  el menfiruo , y 
mata eficazmente la- 
criatura en el v iérre. 
A pJiccda  cen harina 
y vinagre , o t i i p a  
las inítdiones del 
cuerpo,y cczida con 
harina de cevada , y  
có vino ,réfüelve los 
tolondrones,. Mez~ 
c ía le  en Jos empíaf- 
tt os molifícativos, y  
en los olyrios que 
clarifican la vífta. 
Mueve los efternu- 
dos , y majada con

S T R V T H I V M , S A P O N A R I A .

JVomU'-s 
/Inoloc 
de Lvgu 
}:a.

miel,y deftilada dentro de las narizes, tiene facultad dé purgar por la boca.
Grieg.Stroyihioii, L a t.R ad ícu la , H ería  L a sa r ía . Ara.Kond/s,y Vu.nder.3ar.Condi/i. TuJ .V vouvjí, 

•o R  Sta planta es muy conocida por toda Flandes, adonde comunmente íe llama v v o u w e , y 
u. íe tiñen las Janas de am arillo  con ella.Es planta muy íemejáte en tallo,y hojas a laLyfi-

machia purpurea, íalvo que haze amarillas las flot es,Su raiz es caliente,y águadá.y tiene vn 
fabor na'tüi al de lavano : de do vino en Latín  á llamarle Radícula.Tom an ordinariamente 
por el Struthio, los herbolarios la vulgar Saponaria planta muy diferente- Produze ella el 

Saponaria taj j0 veilofo, las hojas como las del lanten,las flores febre los tallos blancas.y a manera de 
clavellinas.Iá raiz larga,y efpatzida al través por tierra. Fregada efta yerva entrelas manos

& la ictericia.

Del Cyclamino.  Cap. CLÍII.
jyiofcoñ' L  Cyclam ino tiene las hojas femejantesa Jas de la yedrapurpüfeas,varias,y pintadas de 
des. c íe : tai manchas blanquezinas por arriba,y abaxo. Produze el tallo  detnudo,y de quatro

dedos encima,del qual naeé Cí®rtas$ñores purpureas a manera de rofaí.Sn raiz es negra,y an
cha,



C  Y C  L  A M I N  V S. cha , la qual íe parece ala rapa. Bebida con agua-
S p ¡ r r ^  A T Ñ  J>. miel,purga por abaxo el agua , y la flema , y pro-

' voca la fangremenftrua , ó-íe Uéva, ó fe aplique a 
' nat ura la rauger. Dizen que ia tnuger preña-

/; 1\ da malpare paffando por encima defta ra íz . 1 A ta-  
^ T V 3 S S N * ^ \ \  ¿ a a} muslo acelera el parto.Beveíé con vino cotí- 

' 'f.ji ’ % / e ^ \  I tra los venenos mortíferos, y  principalmeníe có-
f ra el de la liebre marina. Aplicada en forma de
e,m plaftr° ?  es remedio contra las heridas de las 
í'erpicntes. Mezclada con vino embeoda. B e v i-  

]U ¡T ^ /  das tres dramas della convino paifo , o con bien 
((¡TIm ¡ M  vlj¡M aguada clarea y  íána de la i&ericia. Pero cumple 

*3uc 9ue Ia* huviere bevido , íe acuelle en !u- 
% J  \ I Í ¡ g l í I § ar caliente > y íe abrigue con mucha ro p a , para

, ( / > A  Sue pueda fudar, porque aísi íudará cierto í'udor 
colérico.' Deftilafe el cuma del Cyclamino den-i 

t e ^ y f a f t w f  \ X m f W Z .  «O A r t o  ñam es con m i d , para pm gar la ca- 
f l w  t t l l  l f  W  beca.Meteíe tam biéconvn poco de lana en el ficf-

V Y /  í °  para provocar camara , aplicado al ombligo ,a 
laved iia ,  y  también a las ancas, Ablanda ei v,en- 
í r e , y hazequela muger malpara. Mezclado coa 
miel es vtil contra las cataratas , y flaquezas de 

VT( v ifta , íi íevntan los ojos con el. Mezcla!^ con las
~ {L  d S m M k  medicinas que precipitan el p a rto , aplicado coa 

vinagre ,  reprime el íieíTo falido a fuera. Sacate 
déla raíz majada, y eñrujada el tal §omo, y deí- 

¿VvíC\ pues le cueze hafta q toma cuerpo de roiel.Purifi- 
J ?  ( y ^ ú  / | y l  ¡ I i  ca la raiz el cuero , extirpa las portillas, y aplicada

S / f / f )  por f i ,  ó con miel lana las frefeas heridasivltrade
fefto, deshaze el baco, quita las manchas que dexó el Sol en el roftro : y (ana las alopecias Su 
cocimiento fe ártica vtilmentea los miembros defeonjuntados, al dolor de la gota ,a  los ía- 
faañones, y alas húmidas llagas de la cabera. El azeite anejo ,conel qual huviere la raíz h er ,  
vido encoca las llagas, fi fe vntancon el. Suelen cavar ia raíz,y hinchirla de azeitesy aisille
na ponerla fobre el reícoldo de la ceniza, añadiendo algunas vezes vn p o c x a e  Cera ty rre -  
nica para que tome cuerpo,, y en efta forma íe^hazevn excelente vnguento para los íabano-
nes. Guardafela raiz cortada como la cebolla Albarrana; Nace en lugares íom brios,y prin
cipalmente; debaxo de arboles. _
Gíieg.CyrUm inus.Lat.Cy lam vius &  pañ is p o ra n ia . dt.B othof M a .t ;n . B a f .d ttb a m ta . C ajt.B an
porcino.£or.lViagam de porcí/.E'r.Puin ds potccau.Iud. Sctjuvein lrot.
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Del otroCyclamino. Cap. C I Í Ü Í .
|Tro  Cyclam ino fe halla llamado de algunos Ciífanthemon, o Giífophvlon , el qual tie
ne las hojas de yedra, pero menores. Produze los tallos grueífos, y íiudoíos de trecho 

a trecho Jos quales fe rebuclven a los vezinos arboles,aísi como los larmientos. Sus kloi^s 
ion oloroías, y blancas,íu Jtrtjto es raxiraoío como elüe ia yedra , y .parcele  a los granosce 
uvas, tierno, dulce, agudo blandamente, y vifcoíó: la raíz es inútil. Nace 'efta planta en luga
res áfperos. Bevida vna drama-de ib'fruto con dos cyatos de vino blanco , por tlpacióde 
qoarenta dias,reluelve por la orina y por la cama¡ a las iuenazones del ba^o. ¿¿vele tauibieíi 
contra la Orthopnea , y purga las mugeres deipues del parto.*

EL  Cyclamino cobró aquel*ombre a caufa que fu raiz es formada como vna rodsia, ó 
circulo. Llamafe también Pañis porcinos , que quiere dezir pan de • puerco, por quan!o 

la tn'elma es maníenimiento excelente para etigordar los puercos. O  tros Je i Um^u lauco.. 
cron, que es ponzoña de peces,porque a la verdad los mata. Es harto conocida y vu lg ar , ia 
primera eípecie del Cyclamino ■que aquí nos pinta Diolcbrides. Soore la íegunda íe íh-uw 
grande alteración entre los íimpliciftas exercitídos : gor donde íiafía que íe reiueivañ > )o  
no quiero arrojarme,ni pronunciar cola incierta. Es el Cyclamino caliente , y feco en ei c, a4

¿Vomites*

Viofcori~ 
des.

Aric-taciÓ 
Je  Lagu-



Diofcori*
der,

de tercero: y aísi adelgaza, mundifica >delopila,atrahe y reluelvecon grande eficacia. Sor
bido lu Rutilo por las narizes, admirablemente aprovecha contra los dolores antiguos de la 
cabe^a;contrfl la pé'tlefia, y contra todas las enfermedades trias de nervios: el qual lelamen
te aplicado al vientre,tiene tanta eficacia que ie relaxa : y para elte efeto le compone del vn 
potentifvimo vnguento, el qual llaman de Artanita los boticarios : y  pluguielíe a Dioscjue 
ie h a lla íT -agora en ellos cálamitoios tiempos vn remedio tan eficaz , que baflalíe a reconci
l ia r  los ánimos de los Chriftianos Principes,tan empedernecidos y encarnizados : y  a redu
cirlos en vn a  (anta y amigable concordia: entre los quales parece que Satanas ha fembrado 
vna infernal zizaña.

En medio del capitulo,á do dize Diofcorides j que el $uiiio del CyClairtihó ablandael vien
tre, le lee en el Códice antiguo pertu rba  con ía qual palabra nos da a entender el autor,^ue 
Cvacua violentamente,}’ con alguna dificultad. A  la hn del Capitulo , a dó dize que molida la 
ra iz  (uele engendrar amor, tienen todos los códices Griegos Sópifan , lalvo el antiguo ene! 
qual le halla ,4íi n,que quiere dezir quemada. La  qual lección conforma con lo  que della eí- 
crive Theofralio.

D K A C V N C V L V S  M A I O R  D R A C V N C V L V .S  M I N O R

a4 í  LIBRO l í .  DE DIOSCORIDES.

De la Dragontes mayor. C a p .C L V .1
Ace la Dragontea mayor por los zerros, y por los lugares íombrios. Produze vn tallo 

•L drecho, lilo, largo de dos codos, grueíTo como vn bordon , vario de color , y diferen
ciado con ciertas manchas purpureas, de fuerte que parece ferpien re. Haze las hojas como 
aquellas de la romaza,y embueltas vnas en otras-.'Naze-riazimofo lu fruro en la cumbre del 
tallo, e! qual es pard.lío al principio, y en fiendo maduro fe buelve de color de a^afran , V 
ío jo .  Tiene la raíz de mediana grandeza, redonda , blanca , y vellida de vna corteza fútil. 
Cógele la yerva en madurandofe la fimiente, y elprimefe della el $umo , el qual fe feca a la 
fombra. Suraiz fe cava quando fe fiegan las miefles, y defpues de lavada, y  cortada menuda 
íe enhila y feca a la íom bra,la  qual bevida con vino aguado calienta. Si rollada, ó cozidaíe Soma con miel en forma de lamedor, es conveniente al alma , a las rupturas y  eípaíroos de 
nervios, a la toííe# a ios humores que de la cabera dcftilan al pecho. Bevida con vino pra-

yoca



voca la virtud genkal.Nia'ada y aplicada con miel , extirpa las llagas malignas, y corroíivas, 
principalmente íi íe mezcla ta bnonia con ella.Hazenfe también della, mezclada con m íe ! , , 
colvrios para íoldar las fiftolas , y para iacar la criatura del vientre. Cura losalbarazos apli
cada con m i e l , y confume los polypos,y el cáncer de las narizes.Su §umo es vnl en las me
dicinas hechas para los o jos, porque reíuelve las nuves,los fluecos, y las nieblas que ofuf- 
canla vifta.El olor de la raiz de la mefrna yerva recientemente cogida , corrompe la criatu- 
raen el vientre:y lo  meímo hazéá treinta granos de la fimiente bevidos con agua y vinagre:
Algunos diftilaron con azeite el <¿umo de entrambas coías en los oydos dolientes , y íobre 
las treícas heridas aplicaron las hojas,como remedio íliptico , y  cozidas en vino las adm i- 
niftraron contra los íavañones. D ize íeq u elos  que íe h ú vieren fregadó con las hojas de la 
Dragonthea las manos ,ó  traxeren.la raiz. dellá eonfígo , no íerán mordidos de bivoras.

Gííeg.Draco'ntíon.Lat.Dfaeuncül'ui.¿ít.Mjif.Baf.D't^agoni£á) y Jerpehtatiá.Cafi,Taragontia. It. N e m ííW

setpcntina.tr. serpsntúirz. Tud.schlangenkfaut.

De la Dragontea menor. Cap, C L V í ,

LA otra Dragontea produze las hojas de yed ra , grandes , y diferenciadas con ciertas fe- 
nales blancas. Su raiz es algún tanto redonda,cebollada, y femejante al ajo. Es provo- Vm cotti 

camode orina.Sus hojas aplicadas a las heridas frefcas en lugar de hilas fon vtiles. fcí que- 
jo etnbuelto en ellas fe preferva decorrupcion. Comeíé ía raizde la Dragontea cruda y co- 
zida también envío  defanidad.En Mallorca,y Menorca , deípues de cozida la mezclan coa 
mucha miel,y la firven en los corabi tes?como fi fuefle alguna torta real.

ILVSTRADO F'OR ELDOC.tAGVNA: _ 2.45,

Di6 dos efpeciesds Dragontea haze aqui mención Diofcorides:vña de las quales es la ma- 
^ _ >yor T harto conocida por todas partes : y otra la  menoría qual a mi parecer,no difie- Anofac'rí 
re deí Pliniapo Arilaro el qual es femejante al Aro,aunque tiene menores las hojas,y cafi co - de Lagu-\ 
mo las de- la yedra. Su raiz es también menor que aquella del A ro ,y  paréceíe a vna gruefia ««, 
azeytuna.En fuma el arifaro de Piinio aísi en la form a,com o en la fuerza.conefpondé a la  
menor Dragontea.Hallale efta planta en la campaña de Rom a , y  principalmente junto á las 
tres fontanás.Produze la Dragontea mayor, de laVfín de íu tallo vn a hoja encogida, y cerrada

• en fi,ancha por el pie,y por ló alto muy puntiaguda : la  qu-al por de fuera es verde, y por de 
dentro tenida de vn rojo efeuro. Efta pues con el tiempo íe abre , y abierta deícubre en me
dio de ti vna como lengua bermeja,y femejante á vn cuerno de cabra al pie de la qual nace íu 
fruto.Confundeo algunos con la Dragontea al A r o , porque no folamente en la torma , pero 
también en fus propiedades fe parecen mucho entre fi eftas plantas. Según Theofrafto efte 
nombre a ro  es arco general,y comprehende debaxo de fino folamente las Dragonteas, pero (
también algunas otras efpecies de plantas, L lam ó Hipócrates á la Dragontea Ophis que quie- O f W  
re deiic fcroietite>y aísila-tlatiian Serpentaria los herbolarios ? porqué cierto de fu tallo eti 
la variedad y diferencia de lascoiores,pareceíer vellido del deípojo de alguna culebra. Es la 
Dragontea muy aguda,y amarg3,con grande lutileza de partes; aunque tiene alguna e lip t ic i
dad,por razón da la qual obra con mayor eficacia.Su raiz tiene admirable virtud en adelgazar 
los humores vifcoíos.v grueííos,yen deffecar las malignas llagas del cuero. Alsi los codizes 
manufcripto»,como los ettampados éftán corruptos enlos dos capitulos luperiores, falvo en
nueftio antiquilsi mo^en el qual no íe lee mas ni menos de lo que trasladamos.

Del A ro .C sp .C L V IÍi

EL  A r o  en la S y r i a  llamado L u p h a , produce las hojas como las de la Dragontea , aunque £)i0fcori-í 
mas largas,y mas eftrcchas,el tallo de vn palmo , algún tanto purpureo, y femejante á la 

ihano de almirez>íobre el qual nace vn frutu de color de Azafran.Su raiz es blancacomo la de 
la Dragontea,y íuelecomeríe cozjdajpor Termínenos aguda que aquella. Echaníe en adobo fus 
hojas para comerle,las quales también íecas,y defpues cozidas,por fi íolas íe comen. La  raíz, 
la fimiente y las hoja* tienen la virtud meíma de la Dragontea. La raiz especialmente es vtil 
contra el dolor de ía gota,aplicáda con boñigas ea forma deemplaíiro. Guaidale comeaque- 
llade la Dragontea. bn íumaes buena para comerj por no tener vehemente mordacidad.

Gñeg:¿foti.Lat.Aron.¿3fiSata)&  la to sM t.A a ió titá  pes yitu luC aJl.T m . Poy.Pe de Is^ rre .
It.Lo aroM,Cicoiin)Vit dechi/sn, om<es,

Piferen';
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r \ I f t r « d a í e  la virtud y fuerza del Aro¡fegun las regiones adonde nace. Porque en Citr- 
-J_^rie,y Egypto,crece tan dulce,y fuave,que le puede comer íu raiz cruda, y  cozida coma 
los nabos.Pero por toda la Europa n??ce tan agudo y mordaz , que en ilegandole alguna vez 
a ia boca juego la enciende,y abrafa. Galeno dixo,queel Aro era caliente y Ieco en el erado 
prim ero:y fin duda devió de entender, no de aquel que crece por eftas partes, fino del Ce- 
riniaco.y Egypciojporque fi él huviera guftado el nueílro, es cierto que le afsignára ala di* 
cha complexión en el quarto. Comíale fu raiz antiguamente cozida con muchas a^uas para 
adelgazar,y purgar ios humores grueíios del pecho. También la folian cozer con leche, y 
deipjes oevjan lu cocimiento.Extermina con fu humo el Aro todo genero de íerpientes y 
principalmente los Aípides.RalIada,ó rayda verde lu raíz,y aplicada íobre qualquier carde-i 
nal,o mancha3no íe desnaze uella hafta que la chopa,y reíuelve dei todo.

D d  ArjTaro.Cap.CLVlII.
" E L  A íilaro  es vna yervezill a pequeña que haze la raiz tamaña como vna azeituna,y es muy 
JU m a s  aguda que el Aro,por donde aplicada fuele atajar las llagas que van paciendo la car
ne. Hazeníc della colyrios eficazes para lanar las filiólas. Puefta fu raiz fobre la vertra de qual
quier animal,la corrompe.
" p L  A nfaro  haze las hojas como las déla grama,pero mas tiernas,y delicadas : 1a raiz re*
JUdonda,y tangruefia como vna av ellana. Hipócrates. y,vcon él Plinio > llamaron al Aníaro
Aris.aunque ei Ariíaro Pliniano es diverfo defie > fiendo la fegunda elbecie de Diat;ontea que
propulo Dtolcorides. Hallate el verdadero Arilaro en fahendola puerta de ian pedroen 
Roma. r

Del A f p h o d d o .  C a p .C L JX ,

EL  Afphodeloes planta notifsimaá todos.Produzelas hojas íemejantes á las del puerro 
nía)Gfjd tallo lifo ?y encima del íale viia flor U.amada Á utheiice, Sus raizes fon algo

largas



ILVSTRADO PORELDOC.LAGVNA;
«■ T  V L A R E G I A .  A S P  H O D E L  V S  G A L E N -í.

2 4 ?

^ K :x :

la rgas , redondas , í f -

__ amwn^tf^v

mejantes a las bello
tas , agudas al gufto,, 
y de iu naturaleza ca
lientes. Bevidas pro
vocan la orina > y eí 
menflruo : y  fi íe be- 
ven con vino en can
tidad de vna drama , 
Ion vtiles aí dolor dé 
coftado , a la toflé , y  
a la ruptura , y cíbaí- 
mo de nervios. T am 
bién facilitan el bo- 
mito , (1 íe comen en 
cantidad cíe vn dado. 
Dante vtilmente tses 
dramas deUas a los 
mordidos de alguna 
ferpiente : pe: o con
viene aplicar fobre la 
mordedura las hojas, 
las flores , y las rai- 
zes majadas con v i
no. Cozidas con be- 
zes de vino , y aplica
das las miímas raizes 
íanan las llagas íu- 
zias y corrofivas , las

inflamaciones de las t a t a s , y de los compañones , y  de los divieíTos> y lobanillos:)’ apiicáíé 
con polenta contra las frefcas inflamaciones. Del guroo dé la  raiz cozido con vino dulce y 
añejo >v con a^aíran y m yrra;íe haze vna medicina muy conveniente a los ojostel cjual ^umo 
también es vti’L a los oydos que manan materia,inftilado por fi.ó mezclado c6,incienlo,tí)ie!, 
vino , y myrra.Sirve íemcjantcmente al dolor de muelas, fi íe iníulaen c lo yd o  contrario,, 
3La ceniza de la raizreültuye el cabello perdido por razón de la tina.^ El azeyte c]ue huvis- 
re hervido dentro de las raizes cavadas, firve a los favaóones ya deíohados, y a las quema
duras del fuego, fi fe vntao con e l , y es vtil a la dificultad de oyr ;fi dentro del ovdo íe iníU-

iseíe de cortar el blanco por el ecjuincflio de Marco , entes c]üe crezca íu fruto. Dizen que 
bevida íu raiz resina el apetito venereo, y defte parecer fue el hervolario Cratevas, el qual 
añade bevida vna drama della coa vincularía el dolor de la gota.

Gtieg./Sfphodclcs.Lat.Aipholelus-Alhcumy Haftaluga Kegia.At. cheun.e* , y fu tai¿ Metas* 
'Bsf.áfoíílliisyy apbtodUius.CaJi.Gammon. Cat.Gm om . Pct.Gamoetis.Abtotea. It.dmpl/odih. ht* 
Aphtfidilíei.

HA l ianfe dos eípecies dé AÍphodelo ;convíenc a faber m ach o , y hembra. Dauo q D 101- 
corides omta idam ente vna. El macho propiamente íc llama Albucus, y  esaou^l cjue 

acjui detcrive Dioí condes/La hem bra es lá verdadera haftula Regia : tiene las hojas teme- 
jantes a las del peejueno i lantén,y ei Cilio li ío , ae la cumbre del cjual nacen muchas íloies, He
lias de algunas manchas moradas. Sus raizes ion barbadillas como los a jo s } laŝ  cjuales 3n~ 
riguamenee a los hom bres era manteni niieto ordinario,por no Ser ingratas al guíio, «upq al
g o  .viícoías.L ¡s raszés del macho no ie dexan tan fácilmente comer , per h t  mas a¿uaas> y 
mordicantes. A ora las v n a s , y  las otra; fon vianda de puercos, y veneno délos ratones.ió 
todas calientes , y lecas,y algún tanto am argas, pero en mas altó aquellas del macho, lis, ad -  
curable coía de ver la muchcduosbre de las rab.es del A ipn odei® ; ^us cuelgan tod<^ de

s ?
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*4« tlBRÓ I!. DE DIOSCORIDES:
vo talle : porgue alguna vez íe hallan mas de ciento hermanadas.Hizo mención Galeno en el 
libro dejos mantenimientos,de vn genero de Aíphodelo que tiene la raiz cebolluda , el 
qual vo he vifto arrancada en la campaña de Auguña. Aquello que eftá en la fin del capitulo 
entre las dos eLirellas no fe halla en los exemplares antiguos, y parece añadido de alguno.

Del Bulbo bueno para com er.Cap.CLX .

L  Bulbo que ordinariamente com em os, es conocido de rodos, y  conveniente al eftoma- 
go.hl rojo que traen de Africa es amigo del eftomago, y entretiene lubrico el vientíe:aun-i 

que el amargo tira a cebolla albarrana , es mas eftema- 15 V L  13 V S,
ca l,  y  ayuda a la digeftion. Todos los Bulbos fon cabe
te s , y agudos. De mas defto provocan mucho a luxuria, 
irritan las llagas, y juntamente la lengua , dan mucho 
mantenimiento, engendran carne, y producen vento- 
íidades.Aphcadosenfórma de emplastro , fon vtiles a 
las dislocaciones , y cóntufiones de miem bros, a los 
dolores de las junturas , y íacan las artillas hincadas/
Aplicándole con m ie l, ó por íi lo lo , curan las gangre- ''^§4
fias, y el dolor de la gota , y mezclados con miel , y  p i 
mienta polvorizada,íanan las inchazones déla hydro- 
pcíia , y las mordeduras de perros, reprimen el íudor,
Y mitigan los dolores del eftomago.Aplicados con ni- 
í ro to fíad o ,  limpian la caípa,y las Hagas manantiales 
de la cabeca : y por fi folos,ó con la yema de vn huevo 
extirpan los cardenales , y los barros del roftro. .Si fe 
aplican con miel ,ó  vinagre deshazen las pecas.Encor- 
poraníécon polenta contra las cóntufiones de los ov- 
d o s ,y  de las vna;. Aliados debaxo de la ceniza calien
t e , y mezclados con lascabecas de las menas quema
das , fanan las llagas carnoíasa manera de higos. Que
m a d o s , y rehuekos con Aicyonio,y aplicados al ío l,  
curan las quemaduras que dexó el mifmo íol en el ro í- 
í ro  ; y deshazen las negras íeñales, Cozidos con vina- 
gre , y  comidos, firven a las rupturas de nervios.Pero 
no íe quieren comer en gran cantidad, porque ofende 
las partes nervoías.

Be! Bulbo v o m i t o r i o . C s p . G L X F .

EL  Vomitorio Bulbo tiene mas correoías , y harto 
mas largas , que aquel que fe íuele comer , pero la

miento l u - ? í  in J iS *  r  X f  ^  ■C° n n * Comi(,a h  rai¿ >°  bcvid°  fu C0ZÍ'siuento, cu<a lasmdifpoficiones de la vexiga , y provoca a bomito.

EDrf Bullo efcalentó G rieg .B allo fedod im os.lal.B u llw  cfcuhntus.dr.Bafar ah í/ .
Ste nombre de Bulbo generalmente fe toma por Cualquier otra raiz cebolluda,y redonda, 

,• V  llaman Bulbus las raizes del Aíphodelo, del Satirión,y del Cyciarnino. Peto par
ticularmente figmfica vna efpecie de cebolla falvage,que produze el tallo vazio de vn palmo,

T ¡ a? tk • • $ d e lPuerrf  lasde! ÜHo, fobre verde amarillas,y
S m S í  a ' í c hojas a manera de eftrelas , en medio délas quales tiene ciertas hebras 

rn  ^ °  a de vna « b s u é l a  triangular , llena de menuda fimiente. Su
en h,°aÍ S  h° dcl aj(Y  Pero caf  ce de o lor ’ y es toda pegajofa. Hallafe gran copia dd 
mamos en Í  aV  'V' U S‘ Alj?ü* os íof»au por los Bulbos aquellas cebolletas que 11a- 
ta entre ' y  “ anjfieftamcnte feengaóamviílo queTheofrafto no las ctren-
Íanto aa p -J íc  , 5 enf e las d“ la cebo[U  ordinaria. Son los Bulbos algún 
AdeJaaza n 1C0S 5 Por ?  j ^§uzan el ap etito , y confortan la virtud rctenfriz.
f c r e S a n  t  T  hura0res §rUe!l0S t 1 Pecil0>y hazélos arrácar fin trabajo. Demas deílo 
a r v  f r ® * ’ ?  Pr°,v0Can much(°  » ¡« x u n a : por el qual refpeto(fegú refiere Vatro)

V  3 T - reC,Cn C-aíados-Los bulboscozidos en dos aguas mantienen 
y  pler^ca Ci alll3fS or^  5»o50 fa  vales para extirpar los humores grueflos del p e c h a .

....... ' El



IL .V S T R Á D Ó  P O R  E£ D O C T . L A G V N a : r 4 ? ~
E lb u lb o  v o m i t a t o r i o e s  m a s  a g u d o ,  y  m o r d a z  3que  e l o t r o  que  o r d in a r ia m e n t e  fe  c o m e  : y- 
p o r e t ío  es p r o v o c a t i v o  d e  v o m i t o  , y  d iv i r t i e n d o  lo s  h u m o r e s  d e  las  ju n tu r a s ,q u i ta  e l  d o 

lo r  d é l a  g o t a .

De la Scila, o Cebolla  A lbarana .G ap .C L X Ü . / C¿ A  -yn AyjrV,

LA.S c i la  t ie n e  v i r t u d  a g u d a  , y h i r v i e n t e , y í i r v e  p a r a  in f in ita s  c o fa s  a l i a d a . P e r o  p a r a  que  
íe  aífe m e j o r , l a  c u b r e n  d e  r n a í á ,  u de b a r r o ,y  c u b ie r t a  l a  m e t e n  e n  e l h o r n o , o  la  p o n e n  ^'10í C0Tl* 

S C I L L A »  d e b a x o  d e  l a b r a í a ,  h a d a  q u e  la  p afta  p e r fe c ta m e n t e
£e tuefte : la  qual q u i t a d a , f i  la  c e b o l l a  n o  íe  m o f t r a r s  
t i e r n a , e m b o lv e r a íe  o t r a  v e z  en o t r a  maí'a  , o  b a r r o  
r e c i e n t e , y  to f ta ra íe  de n u e v o :  p o r q u e  la q u e  n o  íe alfa 
defta  m a n e r a  es m u y  d a ñ o í a  a lo s  m i e m b r o s  i n t e r i o 
r e s .  A f la íe  a fs i  m i i m o  e n  vn a  o l la  de b a r r o a t a p a d a , y  
m e t i d a  e n  el h o r n o .  T o m a f e  t a m b ié n  e l c o r a r o n  d e l la  
d e í n u d o  d é la s  c a lc a r a s  e x t e r io r e s ,  e l  q ual c o r r a d o  e n  
ta ja d a s  fe c u e ze  c o n  m u c h a s  a gu as  > harta q u e  lu  c o z i *  

m i e n t o  n o  fe m u e ft re  a m a r g o ,  n i  a g u d o .  E n t o n c e s  las  
d ic h a s  ta jad as  fe  e n h i l a n  , y  fe  p o n e n  a  íecar  a la  í o m -  
b r a ,  d e  fu er te  que n o  íe t o q u e n  v n a s  a  o tras :  de las q u a 
les  d efp u es  v í a r e m o s  p a r a  h a z e r  e l a z e y t e , e l v i n o ,  y  
e l  v i n a g r e  S c i l i t i c o . E l  m e f m o  c o r a r o n  d e  la c e b o l l a  
a lb a r a n a  c ru d a  , f r i t o  e n  a z e y t e  , ,ü d e s h e c h o  c o n  r e 
f ina ,fe  a p l i c a  v t i l m e n t e á  las  g r i e t a s  que  fu e le n  h a z e r í e  
e n  lo s  p ie s .  C o z i d o  e n  v i n a g r e ,  y  a p l i c a d o  es v t i l  c o n 
t r a  las m o r d e d u r a s  de b i v o r a s .  M e z c la m o s  a v n a  p a r 
t e  d e  la  c e b o l l a  a lb a r a n a  a l i a d a , o c h o  p a r te s  d e  ía l  t o i  
f ia d a  ,y  d e  a q u e lla  m e z c la d a  d a m o s  e n  a y u n a s  v n a ,u  d o s  
c u c h a r a d a s  , p a r a  a b la n d a r  e l  v i e n t r e .  M é z c la l e  e n  lo s  
b r e v a g e s  ,  e n  las  o d o r i f e r a s  m e d i c i n a s , y  e n  a q u e l la s  
qu e  p r o v o c a n  la  o r i n a .  D e  la  q u a l  m iftu ra  b a i l a n  t r e s  
o b o l o s  d a d o s  c o n  m i e l  e n  f o r m a  de l a m e d o r  a lo s  h i 
d r ó p i c o s  , a lo s  f laco s  de e f t o m a g o  ,  a lo s  que  les n a d a  
la  v ia n d a  e n  e l v i e n t r e  , a  lo s  que p a d e c e n  la  i & e r i c i a , ó  
d o l o r  d e  t r i p a s , a lo s  f a t ig a d o s  de to s  a n t ig u a  , a lo s  
a í ’m a t i c o s : y  f in a lm e n t e  , a  lo s  que c o n g r a n  d i f ic u l ta d  
a r r a n c a n  lo s  h u m o r e s  d e l  p e c h o .  C u e z e f e  la S c i l l a c o n  
m i e l , y  c o m e f e  p a r a l o s  m i í m o s  e fe to s ,y  p r i n c i p a l m e n 

te  p a r a  que a v u d e a  la  d ig e f t io ñ .  P u r g a n  p o r a b a x o  las  íu p e rf lu id ad e s  v i f c o f a s .  C o z i d a  c o n  
a ^ u a , y  c o m i d a  , f írve  a las  m i f m a s  c o í a s .  P e r o  n o  fe  d e v e  d a r  ja m a s  a j o s  q u e  f ie n te n  l la ga  
en  las t r i p a í .F r i e g a n í é  c ó m o d a m e n t e  c o n  la  a lb a r a n a  to fta d a  lo s  f a v a ñ o n e s , y  las b e r ru g a s  
que  cue lgan  c o m o  d e  h i l o .  Su f im ie n te  m o l i d a , y  c o z i d a  c o n  v n  h i g o , ó  c o n  m ie i jm o l i f i c a  e í  
v i e n t r e .

G rieg .sc illa .L a t.S cU a .¿ir.Ha^pel d e l á la fch il.B a t. s q u i l la .C j /1. C e lo lla  A lla n a r la ,  Caí. C ela N o m h es , 
m arina.Port.C eló la A ll  arr<m.Fta.Oignon m añ n .C b afreu ie ire .'Iu d M eer^ u 'v ile l.

Del Pancratio ? o Scila menor.Cap. C L X I S í .

17  L  P a n c r a t i o , l I a m a d o  t a m b i é n  S c i la  de a lg u n o s ,e s  v n a  r a i z  í é m e ja n t e  a l  b u lb o  c r e c id o ,  ,  , 
j» la  qual es a lg ú n  t a n t o  r o j a ,  o  p u r p u r e a  , d e  m a s  d e f to  a m a r g a  , y  h u v i e n t e  a l g ü i t o . P r o -  1 z“ 

duze las h o ja s  d e l  L i r io ,a u n q u e  m a s  l a r g a s ; t ien e  la  m i f m a  fa c u lta d  de la Sci la  , p r e p a r a ^  • 
en la  m i f m a  f o r m a ,  y  d a íe  e n  e l  m i i m o  p e f o ,y  p a r a  las m e f m a s  e n fe r m e d a d e s .P e r o  íu v irtuc .  
es a lg o  m a s r e m i f ia  que la  de la  S c i l a .  M e z c l á i s  e l ^ u m o d e  fu r a iz  c o n  la  h a r in a  d e l  y e t»  
v o , y  fó r m a te  e n  c ie r t a s  p a f t i l l a s , las  quales  íe  d a n  v t i l m c n t e  c o n  a g u a m ie l  a los  h i d r o p i -  

c o s , y  a l o s j n f e r m o s  d e l  b a c o .  • < .  . , a
A  L a  que lo s  G r i e g o s  l l a m a r o n  S c i la  5 l l a m á r n o s l o s  L a t i n o s  S q u i l a , im i t a n d o  a \ a r r o n .

. ¡ \  En C a rt i l la  la  l l a m a m o s  C e b o l l a  A l b a r r a n a .  L a  q u a l  t ien e  m u c h o s  c a i c o s  v n o s  io b r e  ^  
o t r u s , c o m o  la  c e b o l l a  o r d i n a r i a . P r o d u c e  v n  r a l lo  d e  p a l m o  y  m e d io ,  y  Ca"  t a d o  e n c er ra  o  

en la» ho;as>del q ual n a c e  la  f lo r  b l a n q u e z in a j p e r o  íem eía  al c o l o r  a m a n d o . S u s  a o ja s  ot¡ .
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j y fin pf^on. Tiene ¡á cebolla Albatrana facultad J e  cortar , y  adelgazar Jos humores 
giue os , y  es caliente en el fegurido gradó. Su^um ocozido con miel,es admirable remedio 
contra la gota coral •, y  contra todas las enfermsáádei frías del celebro, y  el m iím o extermi
na las lombrizes del vientre. El vinagre Squilitico'conforta y eftablece los dientes, y la? en- 
z ia s , íi íe enxaguan c o n e l .P h m o  pone dos efpeciesde Squila, convienes íaber,el macho,y 
ia nem bra, de las guales uize que el macho es blanco, y la hembra negra.El Pácratio, c! qual 

SquUa meROrj no eflá Pücfto ahora envío> ni tenemos necefsidad del, mientra* no falta Ii

De las Alcaparras. C ap .  C t  X Í J J L
T  A planta que produze \és A lcaparras, es vna mata eípinofaí , que efparze fus ramosa! 
A lr e d e d o r  por tierra. Sus eípinas ion recorridas a manera de anéueIps,como las de la car- 

, jas j  ^  Semejante.? a las del m em brillo ,fu fruto fe parece a vna azeytúna,
e! qual abriendofe deícubre vna blanca f lo r , defpues de la qual cayda, íe Tmiíeffta cierta cbfa 
larga en tormade vna b e llo ta , quefi la abrimos tiene détro de fi ciertos éranos pequeños, y 
lo jor como los de las granadas.Haze efta planta muchas raizcs grandes, v muy leñólas. N a 
ce por la mayor parte en lugares a lp e ro j , y  c ítenles; nace afsi mefmo en las I s la s , y tam
bién por ios muladares. Echaníe los tallos, y el fruto en adobo para comer, liáis alcaparras 
perturban el vientre, a eftomago ion dañofas, y  engendraníed. Pero fi fe comen cozidas, 

“  '  '  s ^e‘*omag°.Bevidas con dos drágtnas de fu fimiente con vino, por efpacio de qua- 
J £ S ’ T h M , el ba§o,y  provocan la orina, y purgan las íuperfl uidades íangriéutas. 
ínrpc * ,am, utilmente contra el dolor de la íciatica, contra la perlefia, y concia las 10- 

“  pf’ tíPaimos ae nervios: provocan la íangre menftrua, y  purgan los huir oras de la cabe- 
S ; n v ? o ^ Ient0T ^ m Iíim  fiiniente ™  v inagre , q u ita d  dolor délos dientes, fi 
lla-'at °  e"  corteza  íeca de la raiz firve a laj miiuias coías,y mundifica todas las 

'  \  y  e,n,ca!kadas • A P*Írafe cómodamente con harinacevada fobrecíba-
t ^  'u ' 0 ' N¡ 0l0,da <lel diente enfermo, le relaxa el dolor. Majada con vinagre, extirpa
4 - »l  ̂ s.La ra iz ^  l^s ^oias ii$¿ac|aSj yciueiven ias dureMs.y temparoiisí, Su^umo,iní'. 

•>- 3  Sj 1  I  *■ í iU i

- 1 4 ^  • L i b r o  i i . d e  d i ü s c o r í d e s .
p a n c r a í t í v m .  c a p  p a r í s .
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tilado mata los guíanillos de los oydos. Las alcaparras de áfrica, principalmente las lla
m a d a s  Marinarías, fon muyventofas. Las de Apulia provocan vomito, Las que vienen del 
mar rojo, y deafrica, fon en eíiremo agudas, porque hinchen de ampollas la boca, y corroen 
las ¡enzias hádalos hucffos. De leerte que para comer fon inútiles.
Gíie'r. Cáppatis. L a. Cap p arís . A r. Cappat. Bar* CappJtus.CdJi.y £>r. A lcap a f ta s . C aí. Taperas. 
It. Cappate.F tan . C u p tes .T u l. C a p r e n . j ..
C O n  muy conocidas ya por todo el mandolas alcaparras: Porque atmqu? Dioícorides las 
3  infama como coía no condimente aleífcomago(lo qual íe deve entender de las crt*das)to 
¿avia no ay ninguno que no las coma ordinariamente para confortar el eftomago, y reflituir 
le el apetito  perdido; pero iaelen lavarlas,y hervirlas ligeramente primero harta que pier
dan toda la fai,y echarles deípues azeyte, vinagré, y acucar» porque comidas de efte m odo,
Y al principio del pafto, np íolamente no ofenden, pero cambien ion en eftrcmo vtües al efto, 
inago, cortando, adelgazando, y rayendo todas las tiernas v ilco fasq íe  le apegan por iapar-^ 
te interior, v habilitándole para mejor recibir, abracar, y digerir las viandas. Demas defto 
deíopilan él hígado, y baco, y déícmbara$an los riñones, y la vexiga: verdad es que dan po- 

‘ co mantenimiento aí cuerpo, a caula que ion compuertas de partes excefsiv ámente íutuej, 
con las quales hazentodos eftos eíetos. Nacen las mas excelentes de todas en Alexandrw 
d-Egipto- de donde íe traen ordinariamente a Venecia, conlervadas en íalmuera,íin la qual 
fe corrom penlhego. La corteza de la raíz de las alcaparras primeramente es amarga , del- 
pu-s aguda, y en el mas remiffo grado acerba, y eftipticas: de tuerte que es compuerta de fa
cultades con trarias.  Porque a cauta del amargor, mundifica, purga, y corta los humores 
Krurffos con íu agudeza^ ltra de eftas cotas calienta y retuelveiy final raeute con tu e l ip t ic i 
dad, conftriñe, aprieta,y conforta. Dadapuer por la boca,y aplicada por detueraen .os v a 
lientes, v emplaílros, es (ingular remedio para deshazer las d u r é is  de ba<3o .  Las Hojas, y  
fos tallos tienen la mefma fuerza, dado q mas remida.No tola menee crecen p o rh ,p e ro  tam
bién fe fiembran las alcaparras, y fino las atajan con algún folio, tuelen dilatariv ce tai iuer-i 
te por las llanuras circunvezinas, que las hazen eftenles.
' L E P I D iV M  D 1 0 SG0 3 . L b P I D l V M  P L 1N I I ,
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—  . • p e í  R saun cuíe.G sp.C LXV í,
1 3 v ie n e a ^ a b e ^ r tL y ^ o rro í i^  ’ aunc¡u^ t,(?^as íienen vna mifma virtud , eon¿
tro , pero mas anchas grafías v K l / n  • VS a 5 rtlene lílS íl0jas corno ,as ^ Cl)!an'  
« .pu rpu rea  Su 5 v h K f  U «or amarilla,y en algunos luga-'
g a , déla qual nacen f n u ? ? 0,’ ^  m z ™ a  Pe^ ue« a ’ * > ! « «  - ™ r'
yos. A y Otra efpecie mas a v C !  d e  e? 0r0> Crece aquefta cerca de l e s i o 
nen mas hendeduras N a c e a h n n Z n ^  *aiS °  tallo que aquella , las hojas de la cual ric- 

w» ucooeaura*, N aceab u n d ^ tem en ceen  Ccrdcna efta fegunda eípecie, adonde la

De! Lepsdo. Cap. C L X V .
E L  Lepidio llamado de algunos Gingidio , es vna yervezillá muy conocida , !a qual fe c5- 

ferva en leche mezclada con ía falmuerra.Las hojas tienen virtud corrofíva,y aguda, por 
donde majadas,y aplicadas con la raiz del Ala por vn quarto de hora,Ion eficaz remedio có
rtala  íciatica, y parejamente contra las indifpoíiciones del ba<¿o. Exterminan también las 
infecciones del cuero.Creefe que fu raiz colgada al cuello , lana el dolor de los dientes.

Grie. Lepidiofl.Lat.NajhittiuTnfiheftte.Ay.seitatagi.CafiMaftuet<¡o fahagé.

I fN e l  vi timo capitulo del primer libro tenemos ya declarado como la Iberide , y e l  Lepi- 
*dio, fegun Galeno, y Paulo Egineta, fon vna me fma planta. P o r  donde aqui no fe que de

zir  otra cofa , fino que Diofcorides noeferivio elprefente capítulos f i leefcriv ip ,trataen él 
el Lepidio de Piinio, diferente del primero llamado iberide. Produce efte Pliniano el tallo 
alto de vn codo, ías hojas como las del laure l, pero mas tiernas, y mas crecidas: Jas flotes 
pequeñas, y b lancas: y la fimiente menuda, v algún tanto taiga.Llegadas a la lengua iusho 
jas la abraían,y pican como pimienta:y de aqui vinieron los vulgares a le llamar Piperitis" 
aunque no es efte la pipericis de P lim o.H izo  también mención Paulo Egineta en eicapitu' 
lo 77.de! libro tercero , de efte meírno Lepidio > haziendole vtil contra ía Íciatica. .Es ca
liente en el quarto grado.

R A N V Ñ G V L V S  P R IM V S s R A N V N C V L V S  SE C V N D V S .

i  so
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llaman Apio filve/lre, y e s  raas aguda que todas las otras. L a  tercera es muy pequeña, y 
hedionda, la qdal produze vna .flor de color de o ¡o .  La quarta es femejante a ella , una 
que tiene la flor blanca como la leche. Las hojas, las flores, y los tallos tiernos de todas, 
aplicados en forma de emplaího, ion corroilvos, y engendran coftra fobre las parces lt-'b» 
ie&as, no fin dolor notable , y afsi arrancan las vñas corruptas, caftjran la fam a, extir
pan las leñales, derriban las berrugas íemejantes a h o rm ig a s , y aquellas que parecen pen
der de vn hilo: y íi fe aplican con tiento, ianan las alopecias. Su cozimiento tibio Iirve 
de fomentación contra los íabañones. E] polvo de las raizes lecas y molidas,llegado a las 
narizes, haz; iubito eftamudar. Si le aplica vna raiz dellas al diente que duele , quita nota-; 
blómente el d o lo r , y dcímenuzale.

Grieg.Bzttachion. Lat.Racunculu:,y lamas cotto/iva efperie de toda?,U til a $atdonÍa> la %Ual$ot N om lfts  
las loticasjuele Ilama'fe ápium Rijus.Por.Patalon dos ralles.

*

A L  R anunculo, y en efpecial a la fegunda efpecie que nace copiofameñte en Cárdena, lla
man algunos Apiaiko,y Apio filveítre, porque fe parece al Apio en las hojas, dado que ¿¡notacic 

su facultad íe mueftra mucho mas vehemente, y tanto, que íi íecome , o íe guita haze torcer l;e La¡¿u  ̂
la lengua> y los labios: de donde vino a llamarle Apium riíus,q es“ apio qué conilriñe a reyr: ?ia« 
porque los que la comen íe mueren riendo a regañadientes,y mal de íu grado. De aqui pro
cede, que como ella planta íe llama también Sardonia, porque crece por la mayor parteen C - • J  ' 
Cerdeña, y haga reirlin gana, todos traigan yael Rifo  Sardonio en común proverbio,cuten? / u ■\Q¿osr¡&r,\iol 
diendo porelcoda íüertede nía falía, que no nace de coraron. Vitralas quatroeijpeqi.es que 
deícrive Oioícorides, ay otra que ié parece a ía tercera inhnito, pero entre muchas funicsj 
produze cierta raíz femejantea vna nuez gruefla, la qual es corroliva enramadamente, i o- 
•das las eípecies del Ranunculo ion en eiiremo calientes,agudas,cauíhcas, yrouy corroíivas} y 
aísinoíédeyé toaiar [amas por la boca,, ni aplicar por deiuera^fino quando queremos J i amar
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! ^ n ^ 0 res ’ y  h a ? e r  a m P ° 1 , a í - s « % «  c o n  e l  R a n u n c u lo  a lg u o p s  p o b r e s  fcazerfe  I f e ,  o *  
. a  c o n m o v e r  m a r  lo s  á n im o s ,  y  c o n  efia  in d u f in a  c o g e r  m u c h a  m a s  l i m o í n a .

Déla anemone. Cap. GLXVII

D a ^ eÍ S n m  í  Ane™one’vna fi!yeflrf’ y otra domefiica. Hallanfe muchas diferen. 
n »  / í  i  i d o m e ft ic a ^  porq vna produzejas flores bermejas, y otra ias haze blanquea- 
3 S « m n v  f  f°í - °  ,pur§ureas-.E ^ s  hazen las hojas como las del culantro, pero en- 
l o « í ¡ , 3  T ¿ ’ ment? r  ,nd,nada? a “ 5 ™  Sus tallos fon fútiles y muy bel!oíos /encima de 

J ‘ej a'c" vna'?^ores como d e  adormideras, y e n  medio delias'ciertas cabecillas ne-
mayor,

í í^holat ' tlíVCií,re es del . ^ o  mayor. Produze mas anchas, y' más dtira*
Hallaíe entre eft?< ma/ ii^?’ ^ ‘̂ or ro)a> Y haze muchas rayzejas muy í útiles,
«alía le  entre eRas vna que tiene las hojas negr as, y es mucho mas anida Las v n a /  v las o-

P!°r rñZ™ dfr!? ^ a l iu ^ u m o  iníl.lado etxlas n a m p e s  vtíí 
para p jrbaría cabera. Maleada la raíz haze desflemar. Cozida con vino üa í̂o v 't-Fcsda, 
cura la! m tl3„ ! 1 c1ü0cs, y c , c atriccs que foelenfobr-evenira 1c o Z  , 7 l ° X w l ' t  «  : 
niondifica también to d a!n m e d e ll íg e fcz ia .  Las hojas y  los tallos l  f e c n , S o „ t ^ a  
y t e « > n . a ^ a c « c .e t a ,U  leche: y  (i le aplica o la natmade la u u i ¿ r  con“ r a ? r m v S n -

kndódifc°f “• H  fomU * m TU b ^  «*?•» U ¿ E £ S £ 3 S £ 2 ¿
a s f e f e  s s t t M  fed,ta m f*patorio Por la Aropnmnp P r r -  a ' ? berme¿as> toman con grsrd c  cttotcí eu-
Í « « ^ r i 4 ^ 1 S ^ m X 1 ,8 r r  y  W * ? r ” °  >“ “ *  « n ^ o w i d o  el crior
difsimo al gufto , y de co lo t  de Á c r i á í '  e?  „"’í  n  i ?  AJ ^ a m  * , *  6 « • , !rer  
que mas klanm 7-7 « .5 ‘ > i ua‘ â’ e del Papáver tambir;^ gsaéo  v ¿««5*
V e  mas blanco , H a c a  entrambas en medio c im a s  cabecillas com a, f e  * 1  W a -

WC1
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L A Anemone 
es vna yerva ¿notacio 

m uy femejante al ¿ e Lagu-.
' p a p a v e r  l l a m a d o .  R e a s , o  e r r a í i c o ,p e r o  de e íp e -  

¿ § Í s F  Cíe d ifer  e n te ,  d a d o  que a lg u n o s  q u ie re n  que íea
la milma contra la opimo deDioícorides.Hai.a- 

l | f  fe lá  verdadera Anemone, a ís i domeftica como
¡ f r  J P  '  ’ filveftre , o falvage con todas las, partes que aquí

le atribuye el autor en la cam paña de R om a .Entrambas tienen manifielta t e a  de calentar» 
deatraher,y de abrir los poros. Creyeron algunos que la Agrimonia (la qual s v . , .
Eupatorio) fuefle la Argemonellamada también Argemonia: la qual es liar.. j
Anemone, comoconfta por el figuiente capitulo.

0  De ia Argemone. Cap. C L X V I I Í .  >

LA Argemone fe íemeja totalmente al fil veftre Papaver. Tiene las hojas hendidas, y e- 
melantes alas de la anemone. Haze enzima del tallo vna flor bermeja y vna ca .^ue.a 

coriioladel Papaver errático, aunque algo mas larga,y ancha por la parte íuprema., t u la iz  
es redonda, y el licor que de (1 derrama de color dea^áfran, y agudo: el qoal qui-a os ue« 
eos, y las nuvesque ofuícan la vifta. Sus hojas aplicadas en forma de «.mplaftro, on , ti es a
las inflamaciones. r  . ~
Y  A afinidad de los vocablos fue cauía 4 algunos(como arriba diximor) creyefien er vna a p t m f W  ,
I  <m elma cofa la Agrimonia,v la Argemone: el qual error tábien pr ocedio de no íaber los ¿ nofacjg 

hom bres diícernir efta planta, digo la argemone, de papaver, y anemone, a las¡quales es¡le- ¿ e Lagu 
mejante: aunque can aquellas feñalesq aqui propone Dioícondés, harto ciego lera e q v e 
dolano la conozca. Es de fuciles partes la argenome, y tiene virtud de refolver,y mundm- 
car.Leefe en el codize antiguo,y afsimelmoen algunos otros defta manera, f^.^e a* n 
mejantes alas ie  la anemonejas flores hendidas el tallo fojo>&c. Pero la prmiera wxC o 
parece mas aceptable. l-Iallaíé en algunos codrzes atro iegundo cap. de otra ivena 
ne,el qual induftrioí’amente dexamos por no parecemos de Dioícondés.

De la Anágalide, Cap. C L  X IX .

DOs efpecies ay de Anagalide.Tas quales folamente en las flores difieren; porque la q tie- fro feo ri-. 
ne la flor azul,íe llama la hembra,y la q la tiene roxa>le dize el macho. Es cada v na de- 

lias planta pequeña,q íé derrama por tierra. Produze de vn rail ico quadrado ciertas hoj^s 
pequeñas algún tanto redondas , íemeiantes á las de la Heixine, Su fimiente es redonda,

0  - E n t r a m ,

a n e m o n e  a l t e r a ,  o  a r g e m o n e .
\ci falvage : pero 
las di 1 Argemone 
por 1?. paite ci ta 
ion slgon fanto
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E n t r a b a s  t ien e  v i r t u d  de m i t i g a r  e l  d o lo r ,re f i f t e n  a las  in f l a m a c io n e s ,  fac a n  las  a R il !a s ,y  ata-i 
j a l a s  l la g a s  4  van  p a c ie n d o  la c a rn e .S u  c u m o  a d m i n i f t r a d o  en f o r m a  d e  g a r g a r i f m o , y  tam
b ié n  e c h a d o  p o r  las  n a r iz e s ,p u r g a - la  Berna d e  la c a b e c a ,y  fi fe in ft i la  en  la n a r i z  o p o í i ta  qui
t a  e! d o l o r  de los  d ie n te s .  A p l i c a d o  c o n  A t i c a  m ie l  a ’ lo s  o j o s ,  re íu e lv e  lo s  f lu eco s ,  y  firve a 
la  f laq u e za  de v i l la ,  B e v i d o  c o n  v in o ,e s  v t i l  a los  m o r d i d o s  d e  b iv o r a s ,  a lo s  que padecentle 
h i g a d o  y  d e  r i ñ o n e s , y  a lo s  h i d r ó p i c o s . D i z e n  que  la que t ien e  a z u le s  las f lo res  rep rim e  el 
fietio la h d o  a fuera-,y  ia  que las  t ie n e  r o ja s ,a p l ic a d a  en f o r m a  de e m p la f t r o  la  a t r a h e .

G ñe. A ir.ega llh . L a t. A n a g 3 a f .M o t .g a l. Po*t. M oftiaom . Er. M ofgelUne.Tud. G aueleyl. '

O C u n e n  a c a d a  p a l lo  las dos  d i fe r e n c ias  del A n a g a i id e  que aqui no s  p in ta  D io fc o r id e s  de 
las quales  a l a  que t ien e  las f ío res  r o ja s ,p o r  la  l e m f  j a n e a d e l  tal. c o l o r , l l a m ó  Corall iutn  

P a u l o  E g m e t a .E f t a n  en g r a n d i í s im o  e r r o r  los  que p o r  la A n a g a l id e  t o m a n  la A u r ic u la  mu* 
r i s ,o  la que t ien e  P a ffe r in a  p o r  n o m b r e .E s  t a m b ié n  m u y  d i fe r e n t e  l a q i é  d iz e  M o r lu s  dia- 
b o l i :  p o r q u e  efta p r o d u z e  las h o ja s  n i m as  n i  m e n o s  que la L a n c e o l a ,  p e r o  re c a m a d a s  de vn 
ío í o  n e r v i o  q p o r  m e d io  de c a d a  v n a  d ellas  fe e f t ie n d e .H a z e  v n  t a l lo  a l t o  de d o s  buenos c o 
n o s ,} '  las f lo res  c o m o  las de la  É íc a b i o í a .  Sus ra iz e s  Io n  h o f c a s ,y  t o d a s  m e d io  r o y d a s :  de 
d o  1a f im p le  g e n t e  v in o  a d arle  aquel n o m b r e ,c r e y e n d o  q f a t a n a s ,p o r q  n o  n o s  aprovechaíte-  
tn es  de las l in g u ia re s  v i r tu d e s  q p u fo  D io s  e n  efta p la n t a , la  m o r d i a  p o r  las ra iz e s  c o n  ravia. 
M a ja d a ,  y a p l ic a d a  e n  ío r m a  de e m p !ñ f t r ó , fa n a  lu b i t o  lo s  c a r b ú n c u lo s ,  y  l o  m e í m o  h a z e b e -  
v i á o e l v i n ©  de iu c o z i m i e n t o , e l  q ual ta m b ié n  es r e m e d io  p r e le r v a t i v o  c ó t r a  la  peftilencia, 
y  firve al m a l  d é l a  m a d r e .E í t a  p la n ta  es a m a r g a  al gufto ,  y  afsi es te n id a  p o r  c a l ie n te  y leca 
en el g r a d o  íe g u n d o .  El p o l v o d e  lu r a i z  b e v id o  m aca  las l o m b r i z e s  d e l  v i e n t r e , y  aplicado 
re íu e lve  lo s  c a rd e n a le s .  La v n a  y  la o t r a e f p e c i e  de A n a g a l id e ,  íe  t ien e  t a m b ié n  p o r  caliente  
y  le c a ,p e r o  en  el e x c e í fo  p r i m e r o , l o  qual m u e í t ra  la v i r t u d  que p o l íe e n  d e  a t t a h e r ,  re lo lver , 
y  m u n d if ic a r .S i r v e n lc  de fu ^'umo las m a t r o n a s  R o m á n a s ( c u y a  h o n e f t id a d  n o  da,.lugar a otro  
a f e i t i j p a i  a a d e lg a z a r  el c u e r o ,y  q u i t a r la s  m a n c h a s  del r o i t r o ,  el q u a l  deíTeeay purifica íifl 
n w r d i c a u o n ,  p o r  d o n d e  íu e ld a  las í r e í c s s  h e r id a s ;  y  m u n d if ic a  las llagas. íu z ia s .

D é la
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De Í3 Yedra. Cap. C L X X .  . .• t

DF la Yedra fe hallan muchas diferencias particulares, pero las generales ío.ámente on j)u>fcotU 
t reí, conviene a faber, vna blanca, y otra negra, fin la tercera d 

lix. La blanca produze tu fruto blanco,y la negra negro, u de color de [ ^  . oe-
los idiotas Oionifioa.No haze fruto la Hehx,fino ciertos í ^ n t o ^ í u u l g y  lM b g g *  pe 
quenas, cfquinadas, y muy vicioías. Toda fuerte de yédraes aguda y ote" dl= “ 3 e
tablementea los nervios. Bevidas de tus flores con vino dos vezes, al día, g o  p'
tomar con dos dedos, es vtil contra ladyfentéria, y  ájslu.ada con cero o e n 1Tlsia j as afcj
tro, fanálas quemaduras del fuego. Sus hojas tiernas «raid as cqd ;vHygice, o •
crudas con pan y aplicadas, curan las indilpóficiones del uaco. n i a t p ^ „ Dl ovecj-ia * 
cumo de fus hojas, y de fu grana, con el vngueuto irmo,o con uirro, o. con n  l,y p* 
mucho alos antiguos dolores de la cabeca. Aplícate también a la trente con vinagu v a e 
te rotado, para el mefmo efeto. Inftilado cor, aceitó dentro de los oydos qu- du - - 
nan materia, los fana. Bevido el 9umo,y el fruto de la yedra negra eqtlaqucxe c . « . tpo > Y 
perturbad fentido tomándole en gran cantidad. Majados a n c o  granos e y  < :, / 
tados en vna calcará de granada con azeite rolado, y mudado s en el opofito oy > |  
el dolor de lo? dientes. Los meimos granos hazen negro el cabello, fi te yntanc ■
hojas cozidas con vino , y aplicadas en torma de eaiplaftro tanan toda uerre d. ^  ̂ P 
malignas que fean, curan las quemaduras del fuego,extirpan las manchas 91 e k  P 
en el roftro. Los r a z ia o s  majados, y m e n d o s  en la natura de la a ^ g e r m ^  - £
menftroa*,y bevida defpues del parco vna drama dellos, hazen a la m w  » ■; P 
cones de las hojas vntados con miel,y metidos aísimelmo poi la nacur , ■. ^ 
y Cl parto. m iUado el S ,mo do ¡a yedra corrige la hed.ondez, >■ purga la .
líente dentro de las flarizes. La goma de ia yedra aplicada, luze c . ■* P , j > . 1 ,  - 
de los p,ojo,. El sumo de las raizes bey .do con vinagre, locorre a los m edidos de los pha.

la"SÍos. a  úíg-
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Grie.Cifsrs. ta i.  Hederá. At.Cvgus-.Ut .Funis pMp'éium.Cnfl.YeSia.Cat.Pot.ÉJra. H.Hedfa f ,  
Lierre. TwdiEpbejtn.
1 3  Linio haze mención de veinte diferencias cíe yedra:dado que todas ellas fe Pueden re. 
& dyfcir a eilas tres:de las guales Plinio llamp hembra a la blanca , aísi como macho a]¡ 
negra. püa íe abraca de tal íoerte con los vezinos arboies^ue los ahoga demafiadaEhente 
ap retán d o os , o íoiüi¿nuoles todoel humor íuíiancial.La Heiix es la roas menuda de toda/ 
por donde elgonos penfaron que la yedra novecica íedezia H elix ,  y deípues de crecida y 
perneta venía a llamarle yedra , pero engañaronfe mucho porque dexadas otras diferencias 
aparte, ia He! ix por mas que crezca no da jamas de fi fruto. Son todas las eípecies de h 
yedra ordinariamente muy ambiciólas,porque fieropre procuran íubir en alto,trepando Dnr 
las paredes, y abra§andofe a ellas con fus ftrmicntos,dc los quales en cada parte luden L  
zer raizes , y ahí ion ruma délos edificios. Haílaíe la yedra del fruto amanllo en 
lugares de Roma , y elpecia’ menne junto a S.Pedro Invincula. Para conocer fi eí1 - aoPaj
Cl VínO * P^Í>An Alia lú -/V. 1__í_ _ I 1 1 - **00

colara

comiéndola. Coníia la yedra de facultades contrarias , porque con c i e ^ í b f i a n d a ^ f í i S *  
a qual es terreftre y tria , tiene otra evidentemente aguda, y m ord az , Ia qual es caliente 

la verde le haba otra tibia y aquola, la qual con ¡a vejez íe reíueive, quedando las otras dos
digo la terieílre , \ agí da.Llanaie  la yedra C iflos, C i t m s , y Diomfia, en Griegodoscua.
les tres nombres antiguamente fignificavan a Baco, excelente coronel délas bo *as v ntíLiA 
averie la yedia llamado aísi , porque bevido íu §umo, y olido, perturva la razón m m í
menos que el vinu:por d  qual reípeto,ami parecerse coronavan con ella los la c e i - H ^ Í  
Baco : dedo también ha vemdo a colgarle por las tabernas. * ^cxdotwdc

# t í  ERO í?. D I  b l O S C C n i D É S .

Dio fcor i-  
¿cs.

tiernas
ca d a  h o ja  c i e r t a  f lo r  c o m o  la  d e l  a lh e l i s :  iuomio 
es a m a r i l l o , m o r d a z , a g u d o ,a lg ú n  t a n t o  a m a r g o  y  
d e  o lo r  m u y  g r a v e .  Su r a í z  p o r  a r r i b a  es v n a  tan
ío la m e n t e :p e r o  p o i  a b a x o  íe  d iv id e  en  m u c h a s  r a i -  
ze jas  lu í  l ies, y  de c o l o r  de a c a f r a n :  p r ó d u z e  c i e r -  

ta s  v a i m l l a s c o m o  las d d  p a p a v e r  cornudo,la r c a s  ^
v a ¡g o  p i r « m i d a :e s , que c o n t ie n e n  en fi v n a  f im ie n -  
t e  m a y o r  que ]a del p a p a v e r .S u  c u m o  c o Z í d o  c o n  
m i e l  en v a ío  d e  c o b r e , lo b r e  lu m b r e  de c a r b ó n ,  es
vtil p?ra clarificar lavrfa. Efprimefeel ^ 'u r n o d e #  
las hojas, del tallo , y de las raizes, en viendo el mi¡H ' \ S
Eftio , y deípues íe feca a la íombra , y  fe d iñ a b a -  1
ye en paf.illas. La raíz bevida con vino blanco , y

’N om ltes,

rO ay hombre que no conozca la Celidonia,la « I B  
Nqual fuele los alchimiftas llamar Dó dé D os ^  

porqieguelioá d i f i é i ^ f a v e m c h o  para fu quinta
eífencia
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cífenaa.Es muy caliente la Celidonia,y tienegran virtud de mundificar, con la qual fu cu- 
mo no lelamente clarifica la vifta,y deshaze toda fuerte de opilaciones:pero aplicada tam
bién íobre las verrugas adelgazadas,las confume y eftirpa.

Leeíea la  fin del capitulo en el antiquifsimo Códice deíla manera: Efer fren algunos ,qúe f i  
alguno cegadlos pollos de las golondrinas y&c* dedo fe colige que algunos paraconfirmarfe en 
]3 virtud de la Celidonia,quiebran los ojos a lox golondrinos, y  deípues los dexan para que 
ios nadies los íanen con ella: aunque íüelen por fi folos, y fin remedio exterior lañarle, fi A-* 
riítotelesno nos vende patrañas.

Déla Celidonia menor.Cap.CLXXÍL

LA Celidonia menor llamada de algunos trigo falvage,és vna yervezilla fin tallo que pende 
de Jaraíz por medio de los pe$ones.Produze Jas hojas como las de la yedra, Pero mas n in f™ ,*  

CHHLííw-ONIAM M IN V S  pequeñas y mas redondas, las quales ion tiernas, ¿ ss
y  algún tanto grafías. Echa de vn tronco muchas 
raizejas menudas, y juntas como granos de tri
go; dé las quales tres,ó quatro ion largas. Nace 
efta planta cerca délas agoas, y de los lagos. T i e 
ne virtud aguda, y femejante a la del Anemone, 
con la qu2l corroe las partes fuperficiales, caftra 
ia farna, y  extirpa ías vnas corruptas. E l  $umo 
exprimido de fus raizes, é inftilado dentro de las 
narizes con mieles vtil para purgar la cabeca.Su 
cozimiento gargarizado , firve al mifmo efeto , y  
lamido con miel arranca ios humores gruelTos del 
pecho.
G rieg. Celidbnion to miofon.Lal.Celidunium minus. Nomlíep 
Ar. Memmetbe.Bar. scropulatia mi ñor ■lt.lí'avo¡ello,
Fr.Efclere petite. Tud.Feigtyut^en Ktant.

L Laman algunos Scrophulariaa la Celidonia 
m enor, porque aplicada en forma de emplaí- ^noticie 

tro refuelve lo* lamparones, en Latín  llamados Lagu*
. Scrophulas.Produze vltra las leñaíes arriba di- na'
' chas, vna flor amarilla, y como dorada entrando 

la primevesa. Es muy mas caliente,y aguda que 
la Celidonia mayor, y tanto, que la haze Galeno 
caliente,y leca en el exceffoquarto;aunque al güito 
no fe conoce tanto hervor en ella.

í)e la Othona. Cap.GLXXIÍI.

DIzen algunos que la Othona es el $umo de 
la Celidonia mayor: otros que es el del Glau- 1 tofeoiis 

ció: otros que es el que íe exprime de-las flores eieí'
'del Papaver cornudo.No faltan algunos que digan íer vna mezcla de ^umosdiveríos, con
viene a laber, de la Anagalide azul, del Papaver,y del Veleño: otros afirman que es $umo de 
vna yerva Troglodítica llamada Othona, la qual nace en Arabia de Egipto, y tiene las ho
jas de Oruga, todas agujeradas como de alguna polilla, medio marchitas y ralas. Produze 
la flor amarilla como a^afran, y ancha de hojas, por donde algunos la tuvieron por efpecie de 
Anemone.Eíprimeíe iu ^umo para las medicinas vtiles a los ojos,fiempre que conviene  
dificar,porque corroe, y ’extirpa todas aquellas colas que ponen impedimento a la vifta. D i-  
zen que mana de la miíma planta cierto licor, el qual lavado, y  apartado de todas las pedrea 
emias, íe forma en paliillas para los miímos efetos. Otros porfían que la O th o n a  es vna pie
dra que nace enThebaídede Egipto, pequeña, y de color de cobre, la qual es mordaz al g ü i
to con hervor jumamente, y elipticidad.

Griego,Otlwnna.Lat,Oth<}nna.Cajl.pof nentUfa Clavel d éla  India.

NO es maravilla que agora no conozcamos aseguradamente la Othona; pues entre los 
antepagados huvo tanta contravenía Iobre ella, entre los quales Piinio fe llega mas a 

1a opmion dé los que la publicavan por verva. Paulo Egineta la tema algunas vezes por el
R, Sumo

Nomfoes 
Anotjiio  
de LaSUn 
na,

0C



da"-el de cumo de la Celidonia mayor. Quieren algunos modernos, que la othona fea aquella plañía 
la india, vulgar, cuya flor íe dize Clavel de la India , y defta opinion fueron ¡yiaeflre Gilberto y MaeU 

tío  ioiepho,doctores excelentes: a la opinion de los quales no íeria inconveniente allegar-, 
íe, viftoque efta planta tiene las hojas como las déla Oruga, todas agujeradas como de al
guna polilla, y la flor amarilla y muy bella, vltra que f j  ^umo clarifica la villa.

O T H O N N A .  A V K i C V L Á  M V R IS .

2$8 L1BRO II. m  DIOSCORÍDES

Diofcofi'

N omites
* j i f - a  •» ?••

Anotado 
¿e LagUr 
Ha,

f  U^n d i* -

De *3 Oreja del Ratón* l lamada M yofo t i s*  C a p . C L X X l f l I
Á oreja del rafon llamada Myofotis de algunos, produze de vna raiz muchos tallos; 

.«por la parte baxa algún tanto rojos, y concavos,y las hojas angoftas y Iarguillas, con el 
lom o elevado, las quales negrean,y proceden por intervalos de dos en dos hermanadas,y 
puntiagudas. Echa del nacimiento de las hojas por la parte interior ciertos ramiilcs fútiles 
fobre los quales nacen vnas fiorczicas azules como aquellas de la anagalide. Su raiz es de 
la groííura de vn dedo, de la qual nacen muchas hojuelas. Majada, y aplicada la tal raíz lana 
las fíftolas de los lagrimales.Algunos llaman también Oreja de rat on a la Helxine.
Grieg. Myofotis.Lat. Aurícula muris.Cafi. Oreja de ratón yerva.

A Lgunos códices tras eñe capitulo traen el de la Afine, q pone en el 4 . Hb.Diofcorides, 
luego tras el de la Helixine,por fer la Al fine yin Alxine, no poco entre fi íeme jantes. 

Hallaíe ordinariamente por todos los prados la Myofotis, qual aqui nos la pinta Diólcon- 
des,con la qual algunos ignorantes confunden la Pilofela, y ello no mirando que la mayor 
Pilótela produze ja flor amarilla, y la menor purpurea, y ninguna dellas azul, qual le atribu
ye a la dicha ¿Viyofotis. Derrama por fiérrala Pilofela fus hojas, las quales Ion todas bclio- 
fas(de donde le vino el notnbrejpor el envés blanquecinas, y por la haz verdes clavas. N a
ce por los lugares montuoíos,y aíperos.Es moderadamento caliente,y íeca,con notable elip
ticidad, por razón de la qual notablemente fuclda las frélcasheridas. Dizenque fi vna elpa- 
da lacada de ia fragua, le mata con el c;utno defta yervaj cortará deípues todo vert í', y azero. 
L a  oreja del ratón es fría, y húmida como la Helxine, por donde es vtil contra los apolle- 
ínas calientes ? y contta el fuego de ían Antón,:

Del



D e l  G la f to  fa lv a g e * C a p . C L 5C X V I.
ELSalvagees femejante al domeftico, pero haze las hojas mayores, y  cercanas a las cié m ofcó tU  

la lechugados fallos mas delgados, rara oíos, y aigun tanto rojos, de la cumore de ios ¿fe-, 
quales penden muchos hollejos a manera de lenguas Henos de cierta fimiente. Pro  u2^ 1 
flor fútil, y amarilla, firve a todas aquellas cofas, alas quales el domeftico es vtil.Bevido» 
y aplicado en forma de emplaftro, íocorre a los enfermos del ba$o»

Grieg, Ifaí'is. Lat. Glaftum>& ifutís. A t. V ili , dileg i, alchai,aUen>y n il$at.G uaU aiGaadum)&  Nomfocs 
indic-im. Cajl. Cat. Pot.) t t .  P a/i el. lt . Guado. lu d . VveyJt. . , ^
TTS el Glafto aquella planta vulgar, de la qual le haze el paftel tan neceíTano parai el azul 4 „ otaaa
JC d e  las lanas, aunque idam ente fe exprime de la domefttea. Nace muy copiofa efta plan- de Lagu-,
raen Francia por toda la Lenguadoque, y  en A l e m a n i a  p o r  el territorio de ^rp;¡or . ^
taráronla también los Fucaros en cierta parte de 1.a India, de do íe íes se a  g ^
ganancia. Los artífices del paftel, aviendo muy bien mojado efta yerva verdeja exprinun, 
y de toda la luitanciaque Ule della, hazen ciertas pañas muy grandes,las quales'¿«puescu
ran (obre vnos tablados al iol, y curadas las guardan para las tinas. D i„* j a i  ,1 ., § ■- 
P  linio mención tratando délas lechugas fylveftres,por quanto parece no poco a ellas. C oa  
el Glafto antiguamente le teñían los lngteíes para moftraríe a íus e n e m i g o s  mas iorniiduO.es 
fiendo azules por todo el cuerpo. Hazeie del Glafto Indico, que es eoaio flor de p ^

I L V S T R A D O  POR EL D O C T .  L Á G V N A  '%H

D t l  G la f t o  d o m efíjeo »  C ap o  C L X X V ,
EL  G la f t o  domeftico, del qual vían lo s  tintoreros, tiene las hojas como las del llantén, 

aunque mas negras,y mas viciólas, y el t a l lo  m ayo r quedos codos. Sus hojas aplicadas Diofctel^ 
(n forma de emplatlro.refuelven qualquiera hinchazón y apoftema: fueldan las llagas freícas, d£f< 
rellanan los fluxos d e  fangre, y reprimen el fuego de ían Antón, las llagas que íe dilatan, 
las que van paciendo la carne, v finalmente las llenas de corrupción.

IS A T I S  S A T I V A .  I S A T I S  S Y L V E S T R IS .
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qual vían los pintores para dar el azul efcuro, y para otras muchas coloreSiporque mezcla., 
do con o io p im e n te  haze gracioíiis¡mo verde. El glaflo dcmeftico , deííeca valientemente, y 
fin mordacidad es amargo , y eftiptico.El filveílre es agudo , y tiene algo del corrofivo , por 
donde íuele deflecar con muy mayor eficacia.

De! Thelephio* Cap. C L X X V J I .
Thelephio es  vna ye;va íemejante a la verdolaga,aísi en las hoiar,como en los tallos, 
qual haze dos TobaquiHos en cada coyuntura de hojas. Salen de íu raíz leis, ó íitte raí

millos poblados de muchas hojas azulesjgrueflas, 
llenas de carne, y viícoíás , íu flor es am arilla , ó 
blanca. Nace en la Primavera porlas v in as , y o -  
tros cultivados Jugares Aplicadas en forma de 
empJaílro lus hojas por eípacio de teis horaj lanan 
losalvarazos : pero deípues conviene aplicar en
cima vna puchezilla de harina de cevadadeftetn- 
piada con ag u a ,y  azeyte. L o  mifmo hazen fi fe 
aplican al íol con vinagre , con tal que fe quíten 
luego en íecandoie.

jSti&íacio 
de Lagu
na.

TJ)P o l e -  
piño,

t í l e c e l t a .

Falacta ! -  
fa , y in te f  
ía «

L Lamafe eftá yerva T h e le p h io , porque 
llagas malignas, y delahuziadas, comc

fana las 
como aque

llas que confundieron a Thelepho Rey d e la M y -  
fia:las quales también íedizenpor efta razón T h e -  
lephias. Algunos llamaron también T helephio ,
(fegun dirá en el quarto lib. Dioícoridesja la ter
cera efpecie del. Sempervivo , muy aguda , y hir- 
viente,*] fe dize en Latín  lllecebra: la qual. cier
to en la facultad es al Thelephio muy femejante, 
y aun puede referirle al miímo linage. Hallaníe 
del Thelephio , fin la lllecebra , dos diferencias, 
vna de las quales haze amarillas las flores, y  ella 
es la faba craiía, ó invería > cuya flor metida en la 
b o ca , da luego vn fabor de leche : otra produze
las flores blancas: y ella Iiaman Cochlearia ¡os h e rb o la r io s , por tener formadas comoctiJ 
charasjas h o jas , qual eiíaquc damos pintada.Tiene gran virtud de mundificar , y  de refoli 
ver el ihelephio : por donde enxuga potentemente las llagas rebeldes,y extirpa toda mam 
£hadel roftro , y  efto con fer entre calor y frió templado.

1 :/?
i i -



L I B R O  t e r c e r o

PE P H D  A C I O  D I O S C O R l D E S  A N A Z A R B E O ,  

A  cerca de Ja materia medicina!.

Traducido de lengua Griega en vulgar Caftellana , y iloftrado con fucintas Anotaciones, 
por el Dotor Andrés de Laguna,Medico de Iolio 111.Pont. Max.

P R ^ E F ^ C I O N .  D E  D I Q S C O R J D E S .

N  los dos precedentes libros ( o Ario mió carifsimo) avernos tratado de las 
aromáticas medicinas, de los vnguentos, y azeites de las plantas, y de lus fru
tos v last imas, de los animales, de todo genero decano-, y legumbre,de la hor
taliza, y finalmente de las yerva* agudas. Pero en eñe tercero es nueftra in- 
tendón tratar, ais. de las raizes, $umos, yervas, y Cimientes domefticas, y o n  

diñarías á ia v ida del hombre, com o de las medicinales.

D e l  A g á r i c o .  Cap* I .

T > I z e f e  que el Agárico es vna raiz femejante al Silphio, aunque no tan efpeffa como el, , 
1 3 por la circunferencia, finoefpongiofá, y rala. Hallante dos e peciesde Agárico, quiero M m *  
d e z i r  macho y hembra. Haze ventaja al macho la hembra: la qual tiene dentro de fi ciertas des.

A G A R 1 C  V M venas derechas® ^  macho es redondo;y muy con-
forme en todas fus partes. El vno y el otro al prin
cipio es dulce, pero deípues como va penetrando 
la lengua íe mueftra amargo. Nacen en aquella re
gión de Samar d a  que fe dize Agaria. Algunos afir
man que es raíz de cierta planta el Agárico: otros 

nace de corrupción como los hongos {obre 
troncos de arboles. Crece también en ia Galicia de 
Afta, y en Cicilia fobre los cedros, pero frágil, y 
de poco v ig o r . Tiene el Agárico virtud caliente, 
y eftiptica. Es vtil contra los torzijones del v ien
tre, contra la mdigeftion,contraías rupturas, y 

de nervios, y contra las caídas de alto, 
íe dos obolos del con clarea a los que tienen • 

re ,y  a los febricitantes con aguamiel. Dado 
quanto vna dragma, es vtil a los que padecen deí 
hígado, a ios aimaticos, a los id;.ricos, a los dy- 
lentericos,a ios que tienen dolor de riñones, o no 
pueden orinar, alas que ahoga la madre, y final
mente a los dcícoloridos. Daíe con vino paffo a los 
ptificos,y con miel y vinagre a los que tienen cre
cido elbaco. Maleado , y comido alsi íolo fin otra 
mezcla &c hu m o r, firve contra las flaquezas de 
eftomago, y contra los regüeldos azedos. Bcvi- 
dos ties óbolos del con rebrille ia iangtc
del pecho,y (i fe beven con oximiel firvencontraía 
[cianea,contra los dolores de las junturas, y con
traía gota cora l demas deíio ..provocan el mem- 
crup, y reíuelven la veptqfidad de la madre. Da-

vCTUv? y v va.»
do el Agárico antes del paroxnmo , quita los tem

^  Mores terribles. Pendo con aguamiel quanto vna
'  j , , i • -  r  i . n  r l r a p m a  del con v a  poco de vino aguamo
ir do, dragaias, relaxa el vientre, y i, fe beve vnadr  ^  íc*cünCr4 las punturas, y
es remedio contra los venenos mortíferos. Sowotre a dm ira  iw u  r  ^

B-3
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aiordcdurss'delas íérpietíté5,bevído también el pelo de tres dra groas con vino En fuma el 
Agárico es vtil contra todas las enfermedades íntrinfecas , dándole Jegun la virtud.,.y edad 
de cada vno,con agua áeftos,á aquellos con vino,á otros con oximiel,y finalmente con agua 
miel ¿ otros.

G fi g^gariconXat.AgarifUm.df.Gax\clium,Cafl, P o f.lt .  Agárico. Cat. Fr. Agaric.Tud. Dan- 
ncm Schuam.
A  Vncwe algunos excelentes varones, y entre ellos G aleno, tuvieron que el Agárico fue 

rafZr de planta,no loes toda via.íino cierta elpecie de hongo , que nace principalmente 
[obre el tronco del Lárice,y iobre los de otros muchos arboles que producen bellota : corr.o 
confia por la experiencia^ los que os di nanamente con íus piopias manos le arrancan en las 
montañas de Sabcya,y de Trsnto .T ienele por mejor A garicoelm as ligero, el mas elpmo- 
fo,e] mas blancó,éi más blando y  el mas transparente. Tiene virtud de adelgazar los hunio- 
resry abrir las optaciones.Purga los humores flemáticos, y coléricos, y deicarga el celebro, 
aviva el íentiuú alivia ¡os hervios,y toulculos,mundifiCa el pecho,y eüomago , deíopila todos 
los interiores miembros,y revoca las meterías de las junturas,(uve contra la gota coral,y an
tiguos doloresde la cáBéca,tefuelve los vaguidos, provoca la orina , y menltruo , y mata las 
] ombiizcs del vientre-dado qué éntre todas eflás gracias tiene vn vicio que es vomitorio, el 
qual fe puede corregir mtzcUndoie con gengibre,y con clavos.

Tratando del macho,Dioícorider próniíncia rilas palabras Griegas: To de arren fe t ip k i 
fefe/i-cai fauachothtnfyrrfhyesJas quales todos los interpretes interpretaron ineptamente, 
dándonos a entenaer,queel Agárico macho es mas redondo j y por todas partes mas apre
tad o^  ceñido:de fuei te que no entendieron la inrencion dtl Autor,ni la común lignificación 
de aquellas \'QZ£S)Pantacbother¡[)wfhyes que quiere d ez ir ,  por todas partes muy vniforme, y 
de vna mifma naturaleza. Porque como huvicfle dicho primero de la hembra DioJcoride* 
gue por ia parte-interior tenia ciertas venas derechas, queriendo deipues diferenciar della el 
tnacho,dize que no ie halla en el alguna diferer cia de partes;(]oO que todas ion entre fíleme-; 
jantes,vnifoi mes,y de vna mifma naturaleza , lo R H A P C N T lC V 'M .
qual fignifica aquella palabrafymphyés.

D e l  R e 6 p o n t i c o . C 3 p . I i .

EL  Reopontico , llamado de algunos R a , y  de 
otro.' R e o ,  nace en ciertos lugares iobre el 

Boi’phoro , de los quales le traen á eftas partes. Su 
raíz es negra-,y Semejante al cenraurio mayor , pe
ro mas pequeña •, y mas ro ja : á mas defto, efpon- 
gio!a,lin olor y algún tanto ligera. El mejor de to 
dos es el no carcomido, el pegajoíó al gufto con 
remifTa eftipticidad , y  el que maleado reprefenta 
vn color amarillo , yen parte aquel que íe conoce 
en el a^afren. Bevido fin e á las ventofidades, fla
quezas , y quale[quiera dolores de eftomago : á los 
e(palmos y rupturas de nervios,a las indifooficio- 
resd e  hígado y ba^o , al mal de riñones, 3 íos tor
cijones de vientre, á las enfermedades de la vexi
ga , y del pecho : á las tenfiones de los dos hypo- 
condtios:al mal de la madre, á ía  íciatica, á la lan
gre que iaíedeí pecho , al a lm a,si  íolipio, á los 9u- 
xosdy(entéricos, y eftomacales, á las fiebres paro- 
xilmales:y finalmente á las mordeduras de los ani
males que arrojan de fi ponzoña,. Darás dél en 
qualquier enfermedad deftas la cantidad meíma que 
del Agárico , y con íos m in ios  licores, quiero de
z ir  , con clarea á los que no tienen fiebre, á los fe
bricitantes con aguamiel , con vino paffo á los 
ptif icos ,á  les enfermos del ba9o con o x im ie l ,y  
á los flacos de eftomago fe Ies darás afsi folo , fin
mezcla de humor, para cjue ie niaícjuen y traguen: aplicado con vinagre extirpa los carde

nales,

i6-i LIBRO 1H. DE D IO S C O R in o s .
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iW  v c ¿ p c y n e s , y aplicándole con agu a , refuelve t ^ ¡ a .  inflamaciones antigua». Suta- 
n Itad principal y fuprema, con algún tanto de caior , es eftipt.ca.

! qóe nacécopio-

b e t i a . f i n o  p o r  í e r  r o a s  l a r g o  . t  o  ^  {e  r 0 -) O ,  y  m a f c a d o  t i ñ e  l u e g o  c o m o  a c a -
p o r  la  p a r t e  e x t e n o r  r a  a t> > P n i o f c ó H d e s  l a  q u a l  n o  i g n o r o  P a u l o  E g i n e t a ,  

f r a n . N o  í u  ¿  ^  .  d a d a  u  t h e t i b í ñ t i n a  e n  c a n t i d a d  d e v n a  h a v a ^ u á d o  e l
p u e s  e n  e l  c a p i t u l o  4 b  U ■ ^  .  f  b u j v e  ^  f 0 [ u t i v a , í i  f e  m e z c l a  c o n  e l l a  v n a  p e -  ,
h ó b r e  ie  v a  a  d o r m i r  , r e l a x a  e l  v i e t r e , y q  _ . ,  ̂ G a \ e n o .e i  o t r o  R e o b a r b a r o j o r d m a - K i u ^  7  
q u e n a  p a r t e  d e  R e o p o n t i c o . N o  c o n o c i o  ^  p r u e í l b 5m a s a m a r i l l o , m a s  á m a r g o , y  z é K
J o ,  q «  v i e n e  d e  l a  I n d i a y  d e  B e r b m  : ’ r a i z d e l a  C e n t a u r e a  m a y o * ?  ¡ e o U ,

m u c h o  m a s  e f i c a z  q u e  e l  P o n  [ e á  c l  v e r d a d e r o ,  y  l e g i t i m o . L a  p r i m e r a  v e z  hato,
en  la g a r  d e l  R e o p o n t i c o . a  c a u l a  q  n  ^  ^  b o t l c a  d e l  v a f c  d e  o r o , d e  d o n d e  t o m é -  p a r a  A  U  M

ñ y o v i  e l  p e r f e t o  R e o p o n t i c o ,  u l  l q  ¡ f i t a s  m e d i c i n a s  • d e íp u e s  l é  v i  m u y  c o p i ó l a  ¿ ¿ B i v í r t í

¿ u e f t r a  v n  p e d a z o  q  a u n  VW  d e l r o e t o o  R eo b a tb aro:y  p o r e l  c 6 -  .
en V e n e c ia . P o d e m o s  l e g a r  1 P o n í i c o - a u n q  e l  B á r b a r o  íe  h a l l a  e n  m a y o r  a b u n d á c ia .
t r a r i o  , t a l t á d o n o s  e f te  a d m i r o  f t r a r e l ' a  í a b e r . d e  f e a s *  U  T  . < ^ 0 0  

Es e l R e o p ó t i c o ( í e g u n  G a . e n o ) c o  P  r , i ; e n t e ,  v  a e r e a s ,d e  la s  q i i a l e s  t i e n e  l a  l i g e r e z a  d a  
t e r r e f t r e s , q u e  l e  c a u í a n  l a  e f t i p t i c k ^ ^  b  ’  f a l u d a b l e  m e d i c i n a  : y  d i g n a  d e  íe r  d e

c u e r p o  y  l a  t u e r z a  r e f o l u t i v a .  m e j ó r  R e o b a r b a r o  a q l  q  v i e n e  d e  la  I r i d i a r
todo e l  U n a g c  h u m a n o  ^ ^ ^ ¿ ^ ^ ^ & e n o s e f i d a z  d e  t o d o s . e s  e l  T u r q u e íc o ,  

la legunda palma íe deve al q vi . fiepinre el frefco,el q tira a vn rojo efeuro,cl que con
cócl qual fe c o m p a ra  elpontico.Eícogeleiem pre h m e zc la d o  í ín e  c o m o  %

íer ralo , es peíade>,y <.1 quccs a m a ^ p n ^ e n ^ ^ i c o a ^ g c 0íno el R eopotícoy d e C H » ? * * * * * '  
¿cafran.Suelen los Barberos echar n efpirítti: y de la tal exprefsion apurada al iol¡>
pues exprimir dellos el.anl^  ̂ ^ ^ S o n o s  a nolbtros'las raizes eftrui.adás, y, 
hazer trociícos para purgar l P P-aCi.i f id o  a Dios,fieropre que nos enganan.Pero cono- 
fin virtud , por padecerles q haze b baro a{si desainado, es niuy eftiptico al gufto: no
ceíe fácilmente el engaño,porque el R e o la  mortezina.fcs el Reobarbaro calle-
da de fi algún olor , es¡liviano en eftren , y terreftres>de las quales tiene la eft*p-
te , y  feco en el lega jo  grado , y o la  d algunas p ^  ^  ^  f l a t u r #  de
ticidad , y algunas aereas que le hazen ler Uv y wr reftricidad en ei centro, mas la ca- 
fuego , de do le nace a^uel acnargo|q P0^ ;  ( j echando[e en infufion , fe haze divorcio, 
lar,y agudeza de partes en a cureuniré:nc a^ y ^  d  Reobarbaro, por dode
y reparación de todas eftas luft,andas N o  n  ni a los niños3m a las mugeres pre
ís da en todo tiempo,y a toda edad .in ele p folamentc pu,.gar , ab n r  las opilado-
m das ofende.Dárnosle en intuüon , <̂  ¿ qnando nueftra intención es teftrimr deípues 
nes,*/ mundificar los miembros interiores.p lv0)para el qual efeto es mejor
déla purgación,le (olemos dar en1 (u * Reobarbaro en agua de endivia, y co vn poco de 
el toftado.Suele le infundir ordmariamen  ̂ ^  ehcaz.No íuíre cozimiento e Reo-
Soica Rard i,  con la qual n v e z Ja íu v ir  lv^  pu la colera ,y  la flema el Reobai ba-
barbaro , porq luego con el fu faculta baGOideshaze las opilaciones,clarifica la fan-
ro , mundifica el eftomago | ° « ^ rta g, x termina las fiebres ardientes, reftriñe todo fluxo 
gre,refuelve la hiftericia,y la hidropeüa , cX[ " itima muvnia,y con agua de lantén preíerva de 
de fangré:y dado en polvo vnadrama con l ^ {{ado £, Reobarbaro,y dado a beverco agua 
todos inconvenientes, a los q c®ycr° J J  , dilenteria.Gonfcrvaíe entero tres,o quatro an os : 
de cabezuelas de roías,es remedio con . £n lüS jardinesde Alemania y de Italia, vna
embuel to en vn paño teniedole con mijo.H comQ en la tuer^ ,  fe lemeja tanto al Reo-
fuerte de rom azaja  raíz de la Su‘‘l a ; s' , d ir 0 ¡a he admimftrado muchas vezes en 
barbaco,q algunos la tienen poi el Pertet0''- £je Glandes, otra planta muy íemejan-
lugar del Alexandrino. Hallaíe en algún J . ¡uekn darle al Reopontico, por
te al helenio , en la raíz  de a qual l^lu¿, i ° n? eV fcl]Pdrinador de la materia herbaria, y da
lo qual la pinta Humberto Dodeneo d! gen eicud „  ^  y na fl ,
do q no correíp.o.ndan fiempre todas las lenaus q ^  vam rle  las plantas. N o
devenios maravillar , pues fegunU Qiverfida medicinas tenidas pos
i c r i  fuera de propofito advertir en el preiente lu gar , q foluU,

UVSTRADO POR EL DOCT. Í AGVÑA.' _ aí}

por



folutivas,ó purgatorias;no purgan con ellas,pero atrae a fi los humores de todas las partes del 
cuerpo,y efto por cierta feinejanca que tienen con ellos , qual mueftra tener claramente con 
la fiema el Agárico, y el R eobarbaro con la colera,De manera q lo que evacúa , y purga es la 
miírna naturaleza , oprimida y agravada de la gran carga de humores, que las tales medio* 
ñas, dichas purgativas impropiamente, juntaron en el vientre,y en el efiomago. Poique lila 
naturaleza no ie esforzarteala ral expulfion, y evacuarte juntamente las medicinas, y los hu
mores traídas delias, no íe relaxaría jamas el vientre,aunque le hinchieílemos de Reobsr- 
b a r ó , y de eícamonea. Por donde quando dezimos que el Reobarbaro púrgala colera , y el 
Agar co los humores flemáticos ,h ; fe de entender acadentariamente3conviene a íaber,opri
miendo la naturaleza, y eftiroulandolaa que haga la evacuación.

Deia Genciana. Cap. I II .
Reefe que el primero que hallóla Gentiana, fue Gentio , Rey de los Efclavones : del
nI 1 O I ^ P l - v  i A. al i rt i L » r. í̂ l 1 __ _ 1 * _ L ^ .  1 1 1  * P 1 1 í
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TV f  * * n J --- [-----------jiuw VJ v 1J L1VJ j L\.<-J UW LlCjav Uiiv.3 ; IJCJ
10¡C n -  \ _ j q ua} recibió el íobrenombre. Produze las hojas de a par de la raiz, femejantes a las del 

n ogal, ó laten,y algun tanto rojas, pero las que na- ~ G E N T I A N A .  
cendel medio tronco arriba, y principalmente las 
que elián en la cumbre ion vn poco hendidas. Su 
tallo es hucco , lilo,de la grolíura de vn dedo,al- 
to dos codos , dividido por cantillos , y de trecho 
a '-recho grandes, acompañado de hojas. Haze en 
ciertos cálices vnafimiente ancha, liviana, veftida 
de^vn aípero pellejo , y íemejante a la del Sphon- 
d_ylo.Su raíz es larga, gruefia , y amarga : la qual fe 
perecea la del Arirtolochia larga. Nace por las 
muy altas cumbres de los collados, yen  lugares 
íombrios , y aquoíos. Tiene la raiz virtud callen-
te y eftiptrea. Bevidas dos dramas della con pi- " P C "  ’tjf j i l r  W P f '  
mienta,ruda, y con v in o , es vtil contraías morde- J § í | | p l l \  
durasde las íerpientes. Si íu cumo íe beveconvna
dragma , firve al dolor de cortado , a las cayda1' de I P N Í / w ^
alto , y a las rupturas, y efpaímos de nervios. Be- w i e :
vida la raiz con agua íocorre a los enfermos del 
higado , y del eftomago. Metida en Ja natura de la
muger , atrae la criatura del vientre. Aplicado co- 1 É 8 \
mo el Lycio , fuelda las heridas freícas, cúralas 
llagas que van manando la carne (lo qual haze prin 
«pálmente fu $»m o)vcs  remedio contraías infla- M§
inaciones de los ojos.Mézclale íu ^umoenlos coly- -l' -.A
ríos agudos en lugar de Meconio. La raiz extirpa 
los alvarazos. Para facar della el ^umo la majan, 
y majada [a dexan en remojo dentro de vn poco 
de agua , halla que naden las raizes encima .Enton
ces dexando resfriar el tal cozimiento , la cuelan 
por vn pedazo de liento , y le tornan a cozer otra 
vez harta que venga eípelíb como la miel ,y  aísi íe 

, guardan en vn vaío de tierra.

N om het O a d  nacim iento  d e fa a¿ f ^ '^ f afna’ Câ ,C'i l ^ or J t -Gentiana.F/.Gentienne. Tud. Enclan'. 
/¡notado C j - m L T n 2 i  i !d G^atíMia, meritamcnte reíucitacada añoel nombre ,y  famade

*  t Z ^ T t  a eleboro b!r - >"¿ l ú e S E S í : S
5 ü ¿ f f  ™ ontanas d.e r i .r° i ’ y dc Trento.Su raíz calienta en eí grádo terceros en el íegun- 

y abrir *“  !X

S a n tÍ lU m a d a  d e °  l /  ¥  v ie i .re  por f o n i r S t  g ó n L ’l S  na
planta llamada de alguno* Crucuc «¡l» jual ais. en la «gura, como en lu facultad, íe parece»

la

Cfuciaía,



ja Gentvana m u c h o 'por donde algunos la llaman comunmente Gentiana menor .N  ace efta en 
Jileares aíperós, yproduzeel tallo, y las hojas aísi como la Gentiana, pero mucho menores. 
Si?flor es azul, y en ello difiere de la Genciana , porque aquella la haze am a r i l la . Produze 
vna raíz blanca* larga, y amarga en eírremo, la qual es por todas partes agujerada. Tiene virv 
tud Angular contra lapeftileneia, con tra  qualquier veneno, y contra toda punétura,y m or
dedura de animales pon^oñoíos. Aplicada por defuera, mata las lombrizes del vientre, las 
quales virtudes también íé atribuyen a la Genciana. Nadan las ralzes encima del cozimien3 
to, guando toda la iúftanciá queda en el agua, y dellas no reíta fino lo (eco y pagizo. 

ARlSTOLOCHlA ROTONDA. A R I S T O L O C H I A  LONGA.

ILVSTRADO POR EL DOC.LAGVNA." 2*5

D e  la  A r i l i o i o c b i a .  C a p . I I I L
Y  Ariftolochia íe llamó afsi por parecer que a las mugeres locorria en el parto.
JL fe tres diferencias della, conviene a íaber la redonda q íe dize la hembra: y efta produze 
las hojas de vedra, olorofas con cierta agudeza, tiernas, y algún tanto redondas.Echa muchos 
palios de vnafola raíz, y ios íarmientos largos. Sus llores fon blancas, y p^eceníeachap - 
t¿s: dslas quales la parte roja es hedionda. La larga íe dize el macho, y liamaíe tam 
étyliris. Produze las hoias mas largas que la r e d o n d a :  los ramos kit i les, y largos , \ P .  
1110: la flor purpurea, y de olor grave: la qual quando fe para marchita en íu orí , 
feinejante a vna pera , L a  raiz de la redonda le parece avnnabo redondo: pero' , 8 
tiene groífura de vn dedo, largura de vn palmo, y algunas vezes mayor. El P
la parte de dentro tienen color de b o x ,y ío n  hediondas, yamargas. l a  a c  o r ... J ? .  
ciealsimefmo larga, la qual tiene Clematitis por nombre. Efta pro uze vn . \ iem prev i-  
lc* poblados de muchas hojas algún tanto redondas, y t o a n t e s  a las 
va menor. Sus flotes ion como las de ía ruda: las laizes delgaua > o ’J  r , p 
corteza aromatíca, y grúelfa: las quales íu & n  propiamente íevir a l o “ ™ adr® cc*

M a r  cuerpoalos olorolos ¡J. ^ a íq u ie r  veneno mortífero íi fe
*>nas, mas larga, reíírte al daño d¿ * ¿ B e v i d a  con pimienta, y con
h¿ve vna drama della con vino, y íe aplica tamuien pui u-au . , r t¡¿ a en
JUyrra, expele el meriftnjo, las paries,y^ la a m u r a  dei vientre,y - o  natura

des.
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natura déla muger. La redonda cieñe la mifina fuerza, y demás defto, bevida con agua,ej 
muy vtil al ai'ma, ai lollipo, a los temblores paroxilmales, a! ba^o crecido,alas rorutav, y 
eípafmos de nervios, y al dolor decoftado. Saca tambienlas añillas, y los calpul! los, ai ran
ea las ef&m as de los hueííosjfi fe aplica en forma de emplallro. Extirpa las corrupciones de 
miembros, purifica las llagas fuzias, limpia las enzias, y los dientes, y mezclada con la iris, 
y miel, hinche de carne las llagas cavernoías. Creeíe tener iafacultad meíma la Ciematitis, 
aunque roas remiíía que las va recitadas*
G ti.g . A riftolothiá Lat.A iiftolocbiet. A r, Z a fu n d , y Zata.net> Bar. A fijí e logia. Cafl, A ii/ lo lodj^  
F t.Sartafine. Tud. Heb uurt%. . .

S I fuefie conocida la virtud déla Ariftolochia, no andaria fu partido tan baxo, ni fe haría 
tanto caudal de la China, ni de la (¿ar^aparilla, porq cierto en fácultad y en valor les haze 

muy gran ventaja: pero hallaíé también fuerte y fortuna entfe las yervas y plantas, afsi co
mo entre los hombres. Porq de la rtreíma manera que vemos algunos de los mortales íer iu. 
bidos.y exaltados lobre todos los otros, aunque no merecen el agua que beven y otros por el 
contrario abatidos y hollados entre los pies, a los quales, por fus Angulares partes íe les po
drid confiar el govierno de cualquiera iníigne República: ni mas ni menos acontece por !gS 
plantas, de las quales vnas fin alguna grande ocafion ion tan eftimadas, y requeridas, que 
con increíble peligro y gaño, aun hafta el cabo del mundo van los hombres por ellas: y otras 
gue ordinariamente nacé por nueñros huertos, aunq admirables para infini tas enfermedades, 
ion menofp! eciadas y tenidas en poco: lo qual procede, no de otra caufa,fino que fiempre fue. 
len agradar mas las cofas eftrangeras y peregrinas. Digolo por el Ariftolochia, y principal; 
mente por la redonda J a  raiz de la qual es vníoberano remedio contra qualquiera indiípo- 
íicion fría de! cuerpo humano. Porque dexadas a parte otras mil aflicciones, a las quales da 
luego alivio, bevido íu cozimiento fanalaperlefia,laapoplexia,la gota coral, la iñericia,la 
hydíopefia, las quartanas, las opilaciones de todos los miembros interiores, y finalmente los 
dolores antiguos de las junturas. Mezclado con el palo de la india la raiz déla Ariftolochia

- redonda le haze mucho mas eficaz,y no ay mal Francés tan arraygado,y rebelde,que nó le ex- 
t irpey reíuelva.Las otras eípecies (irven a los miímos efeftos, aunque con menor eficacia. 
Dixe Plinio que majada la raiz de la redonda con cal, y echada por cevo a los pezes, los ma
ta^  los haze venir luego encima del agua: la qual facultad fe halla también cada día de afjlla 
fírmente que llaman Coco Levantino los boticarios, el qual creen algunos que fea el fruto 
de la Ariítolochia Cierna ti ti de., aunque mas lo parece íer de algún Tirhymalo, Sobre las tres 
eípecies que nos defcrive Diofcorides, añadió Plinio la quarta, a la qual dio Piñolochia per 
nombre.Llamaíe tambienPoiyrrhizon,porque tiene infinitas raizejas futiles,todas nacidas de 
vna en forma de cabellera. Por efta Piftolocbia Pliniana toma el Fuchfio vna yerva qlénace 
en la Primavera, y próduze las hojas tiernas como las del culantro, y la raiza manera de\na 
cermeña,llana por el íuelo,por lo alto piramidal,y por de dentro vazia. La coi teza exterior 
deña raiz es negra, y la parce interióf de color de box. Vían della por todas las Alemanias 
enlugardela Ariftolochia redonda, no fin grandiísimo error.Parecefe mucho eña prantaa 
¡a que Dioícorides llamó Apio en el 1 77 .  capitulo del quarto libro,y aun podria íer vnaefpe- 
cié della,dado que algunos la toman por vna luerte del tum o tenas Pliniano,,

. De la Regaliza. Cap. V.
Y  A Regaliza nace copiofifsima en Capadccia, y en Ponto, y es vna mata pequeña, la qual 
• i- ipróduze de dos codos los ramos, acompañados de muchas hojas grafías, pegajoías,y íe- 
mejantes a las del Lentiico. Su flores como las del hyacinto, y el fruto tamaño como las 
pelotillas del Platano, aunque mas aípero, el qual tiene ciertos hollejos como aquellosde 
las lantejas, pero rojos, y pequeños. Sus raizes ion largas, y de color de box, como aquellas 
de la Gentiana, demas deño dulces, y  algún tanto acerbas al guftoj de las quales, como 
de! Lycio íe efprime vn §umo vtil a las aíperezas de la caña, de los pulmones, fi tenido de- 
fcaxo de la lengua, íe dexa deftilar poco a poco. Sirve también contra los ardores dé eftcoiá- 
g o ,y  contra las eníei medades del pecho y del higado. Bevido convino  paiío, íana, laíarna 
de la vexiga, y eí dolor de ^os riñones. Derretido y tragado m atala fcd : pueño fobre las he
ridas, Jas cura, y mezclado es gratiísimo al paladar .El cozimiento de la raíz freíca firve a las 
imimas coías, ia qual í'eca y polvorizada, íe aplica vtiímente a las vñas que en los oíosle 
engendran. J

G fieg. G ly c y r r^ a .L a . D ulcir ta d ix .A t .S u r . Bar. L iq u it it ia .C a J l. Regaliza,yO roíu> ,Cat.R lgali^  
na.,B ouR tg o lit .I t . .Regolici*.
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G L Y C Y R .  F R V C T V S  " V I O  PU£̂  ver ja¡m̂  en Í^ I ia  , ni en otra parte , elfruto de
-L^l nueftra regaliza' ordinaria1 hafta que eftando para eftam-. 
par el prefente capitulo, mifterioíamente vino á mi Roberto D o- 
doñeo excelente, varón, y muy cunoio acerca de ¡a materia me
dicinal: :el quainie moftro vn tíallico de la tal planta, cogido ca  
el jardifi .de 'Guiliermo Andrea diligente, boficario defta villa de 
Eríiieísj del qual pendíancinco cardillcjos ^ u y  juntos en fu na- 
timieivtó^ como hielen ¡untarle las avellanas,y afperos com o las 

¡Otilias del Platano, pero mas largos, y canelados: errcada 
vno de los quales, como en íu propio hollejo,te encerrávao dos 
ó tres graiaicos del tamaño, y del coIor>miimo de las lentejas, 
dulces, y (|í5'rotos aí gofto, de do confta que todos los Códices 
Griegos del- principio derte capitulo eílan corruptos , ydepra
vados 5 y que no hemos de leer: E l qual nace en  cíe,tos hollejos co
mo a p e lla s  de bis lentejas, pero pequeños y rojos; lino -.dentro dtl qual 

Jiollejo na~en dertor gtanos como aquellos de laslentejar pero pe<jaeñosy ro )o s& c . Puede & r  que 
ie halle otra fuerte de regaliza, con los hollejos lemejantes a los de las lenteias, Merenre 
defla que nos pinta Diofcorides: la qual ni vi jamas, ni halle perítma que vifto la huvicfle. 
Plinio en el cap.9 . del lib. 2 2. f i n t a  la regaliza defta manera: La regaliza también es vna de 
aquellas plantas que fe arman db efpjnas, cuyas hojas Ion efpínoías, grsflas, y al toe r pega- 
jolas.Éftiende de fi muchos ranios la regaliza, y es de dos codos de a.to. Su ñor es muy 
femejante á la del hyacinto, y el fruto tamaño como las paftillas del í ¡ataño, e don
de Podemos conjeturar, que, confundió la vulgar regaliza con el Eryngio mai.no, p U t a  
muy cfpitwía, la qual h a ¿ ‘ca ta l lo s  como las pelotillas del Plátano, al qual E r i g i ó  Hamo 
también regaliza, ó G lycyrrhiza Cratevas, por caula del notable du.cor que en toda lu raíz ie 
fíente, Porque nueftra regaliza ordinaria no tiene elpinoías i as hojas, fino bwndas, tiernas, y 
P i o l a s ,  como las ds U xara: de manera ^  iae ígáawda de .Pimío. * deije P ^ rQes
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i S 8  UBRO III. DE DIOSCGRtDES
Antonio .Morillon diligente eícudriñador, y interprete de reda la naturaleza. Sirve-l^ráiz 
de laEr.yngio marino admirablemente para arrancarlos huqaores grueílos del pecho, corno 
nueftra regaliza vulgar, y aun con mayor eficacia por fer.roas caliente, y defíecativa: y aísi 
vían della preparada con miel por todos los eitados de F¡andes.

De Ja Centaurea ma-v.or. Cap. VI.y í

L A Centaurea mayor produze las hojas Intgas Iemejantes a las del nogal, verdes como 
las verbas,y aferradas por lu'redondez. H jze  el tallo de la romaza alto de dos, o tres 

codos, y echa muchos ramos de vna raiz, encima délos quales fe hazen vnas cábecas redon.
das y lar.gas*como las de la* adormideras.Su flor 
es azul, y la fimiente femejante al Cartamo, y 
em bueltacom oen vnos fluecos de lana. Su raiz 

gruefta, macica, grave, larga de dos codos.
aguda con. alguna elipticidad y dulzor, algún 
tanto foja,y llena de cierto cumo también roxe. 
tOy Ama las tierras gradas y calientes del fot, y  
tos fcof:)ues,y collado^ Nace copioíiíüima en I,y>. 
cia,en l-’vlopoT^eío/eit^Mide, en Arcadia..en iWLér- 
fenia,y en otros muchos lugares cerca dePholoe, . 
Lycia y  Smyrne. Su raiz es vtil a las ru^tutA, y 
eípafmos de nervios/ a i  dofílrde colfedo, a! cor.t' 
to anhélito ,y a la  tolíe antigua: daníe dos Dteg. 
mas della molida, y  con vino a los que fin cálen, 
tura echan Iangre del pecho: y a los qus tienen 
fiebre con agua: dale también contra los torci
jones de vientre, y contra el dolor de la madre, 
Rayda y aplicada enferm a de colyrio a la madre 
provoca el meníttuo, y pa rto ,y  ¡o miímobcze el 
cumo. Es muy vtil a las heridas; porque li íe apli
ca frei'ca, y  majada, o leca y remojada fobre ellas, 
las junta, y lasfuelda. Haze aísi melmo juntaren 
vno las carnes de ("pedradas, fi fe cueze en la olla 
0011 c^ as* ^fprime ê c'í ^ m o  en Lycia, del 
9^  v ân en logar delLycio.Tambien la llamará. 
Panacea» porque lana todas las enfermedades a* 
companadas de inflamación. Es vtil a illas de las 
gracias dichas, contra las contuhones, contrael 
eliylicidio de orina,y afsi melmo contra la piedra. 
Tienele de coger ai íalir del fol en la Primavera, 
quando lo n c h e n ,  y  perficionan todas las colas.

* G fieg.Centayrion to  m egaJ.a t.C en tau ñ u m  m agn um .d r.cb an tuñ o n  K Volt. Cajl. Ruyponlico duU
. lombtCf g af)y aís{ fe en afls}trasuulg(¡(es lenguas.

L A Centaurea mayor, fe llama también Chironia, porque fue hallada de C hiron , el qual íe 
.4 fan ó con ella, quando teniendo las laetas de Hercules entre las manos le le cayó vnay 

Je  L agu - le hirió en el pie.La raiz defta planta es aquella que por Reopontico nos venden ordinana- 
?j«. mente los boticarios. Hallalé gran copia deílaenel Gargano monte de Apulia, de donde fe 

diftnbuye por toda Italia.Hazela amarga Plinio el quai labor en ella no le conoce, fcscon» 
pueda de calidades contrarias, com o/e vee.po; ú, agudeza, y cftipticidad, y alsi produze en 
el cue¡ po humano efetos muy contrarios} porque por v na paite provoca el menitruo,y 
ta la criatura del v ientre,.y por otra freída las freleas heridas,

De í a ^ C e o c  s a r e a  m e n o r .  Cap. V.S.Í,

LA C  ntaureamenor es llamada de algunos Limnea, que quiere dezir familiar a las la*
. gonajjo eftanques,porque fe huelga en íemejantes lugares.Parecele al orégano, o al by- 

p ; rico. Prodazeel tallo efjüinado,y mas largo de vn palmo» lasf lores como las de la Licir* 
nide,tenidas de vn roxo algún tanto purpureo. Sus hojas fon pequeñas, y larguillas>como las 
de la inda. Su fruto fe parece a los granos de trigo. Haze vna raiz pequeña, Ii!a> inútil* 
y amarga al gufto. La  yerva verde; majada, y  aplicada en forma deemplaítro, fuelda las freí-
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cas heridas, y mundifica las ll.agss viejas , y las encora,Cozida, y comida purga por baxolos 
líanorcs coléricos, y grueffos. Hazcnísde fu cozimiento clyfteres convenientiísívnos a la 
Manca > porgue purga por el vientre la fangre, y m inga el dolor.Su $umoes muy vtil para 
las medicinas de o jo s , y aplicado con m ie l , rduelve rodas aquellas cofas que obícurecen ía 
v Metido en la natura de la muger con vn poco de latía , provoca el menílruó,y el parto. 
Bevido aprovecha eípecialmente a las enfermedades de nervios, h s  manera de íacar el cu- 

" c E N T A V íU V M  M iN V S .  moesefta : cógetela yerva quando eftá llena de fimiente»
y deípues de echada cinco dias en remojo , ie cueze hafta 
que nade encima dei agua. Hecho efto >en iiendo resfria
do fe eíprime por vn paño de liento todo el licor , e{ qual 
deípues (echada la yerva a mal ) íe cueze otra vez hafta 
que tome cuerpo de miel. Algunos aísi verde , y cargada 
dt fimiente la m ajan , y eíprinun el cumo della , echándole 
en vna olla de barro per empegar, el qual deípues menean 
muy a menudo a! íol con vn \ alo haíta que fe haga elpeío, 
y eito rayendo todo lo que íe cuaja , y apega al cuello de 
la olla , mezclando! o con el vniverío licor -.el qual tapan 
de nochecudolamenie , por quanto el nofturno rozio no 
dexa cuajar los humores. Sacanié los <¿ümos de las yervas 
y de las raizes lecas coz ien dolas jcom odix im osen la  G e -  
tiana. Pero los que de cortezas verdes, ó ra izes, ó yervas 
fe eíprimen,íe ha de quajar, aísi como dixim osal íol.Deña 
manera íe laca , y prepara el cumo déla T a p f ia , y déla 
Mandragora, el dei a g r a z , y ios otros íemejantes a ellos, 
Pero el Lycio  > el $uonü délos A xen x io s> el de la Hypo- 
ciftide, y algunos otros defte jaez ,coziendolos, como di
cho tengo,íe buelveneípelos.

G rieg. ¥<.entaytion íonicfon. L a t.C en t a u r iim  pafvum . Ato 
c lay .tu ñ o n  fege. Bat.Centaurea mino y y Fel terru . Gafi. C into- 
l i a .  Cat.y Por. C enaiaurea.lt3 ion .ddU i.E t.F ie l de tetrs,. Tud* 
5 i le tk a n t ,

LA  Centaurea menor fe llama vulgarmente Fe! térra:, 
que quiere dezir hiel de la t ierra , por íu exceísivo amar

gor. Confúndenla con la mayor cafi todos ios A rab es , af- 
íignando las dotes de ¡a vna a la otra. En las hojas y flores 
de la menor iobrepuja la calidad amarga,con la qual ay al
guna mezcla de eftipncidad.por donde nene muy gran v ir
ar ¡lis freícas heridas, y efto tin alguna mordicación. Su f u 

ello bevido, y por de fuera aplicado,deslíaze las opilaciones del h ígad o , y reíueive las dure
zas dei ba^o. Su cozimiento buelve ios cabellos rubios como hebras de o r o ,  del qual eíéfo 
vino a llavnarfe Biondella por m uchas partes de Ita lia , que es lo miímo que enrubiadora.

D e l  C a m a l e ó n  b l a n c o .  C a p s  V i l  I*
EL  Camaleón blanco , llamado de algunos ix ia  , que es liga.porque en ciertas regiones fe 

halla cercade íus raizes vna íuerte de liga , de la qual vían las mugeres en lugar de la al- 
maíliga , prodnze las hojas íemejantes a las dei Sy l ib o ,óa lás  del cardo, pero mas a ¡peras, 
mas agudas, y mas fuertes que las del negro .N o tiene ningún fallo aunque de enmedio de 
íi produze vna cabera efpinoía,íeme¡ante al en zo  marino,ó a la alcarehofa. Haze las flores 
purpureas, las quales íe van en fluecos a manera de vello. Su fimiente es como la del Carv. 
íamo.Su raiz en las llanuras grafías es grutfl'a,y en los altos montes delgada.La qual por de- 
dentrofe mueftra blanca . y algún tanto aromatica , dulce, y de muy tuerte olor. Bevida al 
pelo de vn acetabulo con vino auftero, y ^umo de orégano , expele las lombrizes anchas del 
vientre. Dale a los hydropicos vna dragma della cómodamente con vino,porque los adel
gaza. Bevefe también contra.la dificultad de orina fu cozimiento. Bevida con vino refifteai 
veneno de las íerpientes. Mezclada con harina , y  con agua y azeyte, mata los perros, los 
puercos, y los ratones.

Grieg.Kantailéon leycos.Lat. Camaleón a l lu s  .B af.carlina, C afi .caído aljongeto  llan ca ,P o r. car J a  
pinto Ua.ncQ.lt. c a f liiia .F r .c a r lin e .Iu d  ,E btr> vurt£ , Peí
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DelCama!eon ñegro.Cap.IX.

EL  Camaleón negro tiene también las hojas feme jan tes a las del cardo, aunque máspeJ 
quenas, mas {útiles, y entreveradas de rojo. Produze el tallo largo de vn palmo, y de la 

groííura de vn dedo, y algún tanto rojo,encima del qual haze vna copa coronada de ciertas 
fíoreí muy eípmoías, íutiles, y de color hyacintino y vario.Su raiz es gruefíat negra;,maciza*' 
y  algunas vezes como royda, la qual partida femueílraalgún tanto rubia,y maic-ada muer
de la lengua. N ace en los campos enxutos,y en marítimos y montuoíos logares. Su rarz ma
jada con vn poco de caparroía, y azeite cedrino, y  enxundia, cafira la íarna. La miíroa, ¡Ü 
mezclándola vn poco de adufre y betún, íe cueze en vinagre, extirpa los empeines que í ;  vn- 
íaren con ella. Su coz ¡miento mitiga ci dolor de los dientes,!! íe enxaguan con é l ,y lo tncí- 
® °  haze en'corporada con igual cantidad de pimienta,y decera,y aplicadaen torno del díc4 
te que duele. El vinagre en que ella huviere hervido es también vtil fomentación a losdieiH 
tes, el qual echado caliente con vn canon de eferivir dentro del diente enfermo, le rompe» 
Mezclada con azufre purifica las quemaduras del fol, y  de los alvara^os del rofííó-. Mczi 
cíale con las medicinas que tienen fuerca de corroer. Sana las corroíivas, y fieras,l la g a sapli» 
cada en forma de émplaftro. Llamaíe Camaleón efta planta, por la variedad de fus h e i® t  
las quales en vna parte fe hallan muy verdes, blanquecinas en otra , en otra azules, y  final
mente rojas en otra,íégun las diferencias de los lugares.
GriegoChámti'eonmelar.Laf.Gamdton nÍgetyVetnilago¿&. C a tim s fuathis. Caft. Caído ajefíg-M 
negro.Por.Caídopintontgto.lf\Cail¡na neta.Ff.Catline noire. Tud. Schujt^G ufendijíd ,

LOs Griegos y  Latinos debaxo defte nombre Chamadeon,entienden no folailtepte 
ammalexo que fe mantiene del viento, y íe muda de infinitas colores: pero también cfi¿$ 
dos eípecies de cardos que aquí nos pinta Diofcorides; las quales porque en la vasicdad le 

imitan merecieron e! m ifm o nombre. L a  raiz del blanco es calorífica en el gradaíeg^a* 
S9jZdeflec§ciÍI*? ?a "i tercero, Bey ido yná dragms ddlscon vino ,  es admirable reme**?

c o n tra



• ntrala pcll.il t acia .lo qual yo feguramente puedo teftificar;porq hallándome el año i  54 2 ,
C° Lorena, a.Ion-di morían como chinches por la gran corrupción del ayre, con el vio de la 
C|' hí raiz molida,y bevida con vino,me preferiré a mi,y a toda mi cafa-,de lo qual no metal

izo vn pajecillo , quemenoípreCiando la cordial medicina , por no fer de tan buen güilo 
naio vn torrezno,!fe quilo faltar a íi miim'ó.La raiz del negro camaleón tiene mucho del ve- 
p noío y por elfo no te deve dar jamas por la boca , pero aplicada por defuera tiene gran vir- 
tn j  enüugar las Uagas, y extirpar todas las infecciones del cuero > afsi de los hombres co
mo de los animales quadrúpedes. Los A rabes, a caufa de la gran afinidad de los nombres 
confunden el Camaleón con la Camalea, llamada déllos mecereon,como fe conoce c latam éi 
te por Avicena,el qual en el propio capitulo del Mecereomentre otras cofas añade, que mez
clado el Mecereoii con palonta,con agua, y conazeyté , mata los perro s , los püercus »y ¡os 
ratones-,las quales cofas atribuyeron PÍiaiC», y Diofcorides al Camaleón b ,anco, de donde 
podemos juzgar quan ciegos andan, y enquantos errores caen los que indilcretamente p o 
nen toda íu contianci enladotr-ina Arabica , y d-lla halen  mucho caudal.Hailaie táoivnc^r-i
c a  d e  las raizes del negro Camaleón vna efpecie de liga llamada Ixia,.aqual es veneno n1 0 ^
tifero , v aqn mucho mas perniciofo que la que de las del blanco mana. Por dondtdv-ve- 
pos confiderar ,que quando Plinio , y Avicétiá tratan de remedios contra la liga, oiuida,en
tienden deíta que del negro C a m a l e ó n  le coge. Habla della Avicena deüaxo defte nombre 
Adilbac jen la Fen.6.del 4 .canon. Por efloqúando vfáremós de la raízd'-i i/no , u del otro» 
raeremos primero bien fu corteza, hafta qué ie deinude del tal veneno.

Del Crocodilio. Cap.X.
t p L  Crocodilio fe parece al negro Camaleón, naceen iosbofques, tienela raiz larga , li- p  íofeorí- 
J i f e r a ,  y algún tanto ancha, y el oSor agudo como aquel del maftuer^o.Su raiz coziua en 
a m a , y dadaabever > tiene f u e r z a  de provocar gran copia de íangre por las narizes. Daiea 
l o s  enfermos del ba^o, porque les locorre a la clara. Su fittiienló es redonda , doblada , y  he
cha en forma de elcudo, la qual provoca la orina.
r L  Roelio afirma que la Carlina y el Crocodilio fon vna planta mifma 5 y a la verdad fe 
Ü  engaña.porque laque vulgarmente fe D I P S A C  V S. ¿notado
dixe por toda Italia Carlina , tiene todas las Je  Lagu-i

a p a r t e s  que le atribuyen al Camaleón blanco. ***•
’ Keprefentanos la figura del Crocodilio efi'a 

planta que damos pintada.Su (imiente (fegun
recita Galeno) es clorola,y aguda, por donde fp  V f
provoca el menftruo , y la orina. La raíz haze 
có facilidad arrancar los humores del pecho.

C R O C O D i L l V  M.
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W m fo e s

££ , . Dipfaco. Cap, XI.
¿e?, °ÍX  ̂ l  ^Am b'en fe cuenta el Dipíaco entre las efpinoías p lantas: produze vn (alio bien alio 

JL armado todo, de eí p in as, las hojas largas, eipinofas, y íemejantes a las que vemos enV 
lechugas, las quales de dos en dos abracan el dicho tallo por cada juntura , ó nudo, hazie,'! 
do con ius partes baxas (con las quales íe juntanjeiertas concavidades en que ie recoja 
recioala  lluvia , y ro2ío , de do vino efta planta a llamaríe Dipfacos , que quiere dezir íej;’/ 
ía . í  iene caos hoja de dentro y de fuera, por todo el hilo del lomo,vnas com o vexigasahf” 
ras, y eipinofas. Bnciüiade cada tallo fe vee vna cabera algo larga toda llena de eípinas v i!" 
mejante al e r iz o , la qual deipues de feca le mueftra blanca. Hallaníe en el coraron de cada r" 
m iente deltas,fi las hendemos por m edio , vnos guíameos pequeños.Su raiz cozida convin* 
y  defpues majada haüa que tome cuerpo de ce ra , fi íe aplica en forma de emplaftro, fanal50 
h itó las, y reíquebrajaduras del fiefio, pero tieneíe de guardar en vaíode cobre. Dizefen^ 
extirpan con eñe remedio las verrugas a manera de horm igas, y  las que parece pender 
h i.o . l ampien ¡cañrm a que los güíanilios de las caberas metidos en vn pedazico de cuem 
y atados al cucho , o al b raco , í«uan la fiebre quartana. u '

Grieg. D ip facos.L at,L alfum ijeneris.B ar.C aído  F u llo m m .y  Vjrgapa/ioris.Cafi.Cardencha. Cat 
Cardo ns .Por .Car danthas^y cardo perneador , l t .  Diffaco. F t.G haden a cardet.

'¿W tacw  " C  N d to  conoceréis la gran providecia de la naturaleza, y el cuydado que de noíotrostuvo 
de L agu -  i-^pues no ío.aniente nos dio to ja  fuerte de mantenimiento para íuHentar nueftros cuerpos’ 

y  m i. diíet encías ue algodones, lanas, y íedas para cubrirnos,y defendernos de fas imurias 
extriníecas : pero también fue iohcita en darnos inftrumentos aptos, y convenientes par . 
delgazai las Iemejantes m aterias, y perficionar los paños que hizieííemosdellas,parael qual 
negocio fon muy a propoíito ras cardenchas de los Griegos llamadas Dipfgcos. Crece po 
todo el mundo efta planta, y no ay hom bre que no la conozca , porque de ius erizadas cabe 
■§as ordinariamente fe hazen cardas Llam anla [os Latinos Labru ti V e n e r ó , q u i e r e d  . 
z i r , no labto(como pienian algunos)fino baño de Venus, por amor de aquellas c o t L K s  
que íuelen hazer fus h o jas, las quaies le parecen a ciertos vaíbs a manera de tinas,en que an- 

guárnem el0i!an banarfe las damas. Llam afe en las boticas comunmente cardo fuiíonum,v 
virga paftons : aunque Serapion,y Aviccna por la y irg a  paftoris entienden el Poliponio,ll2 

°  i3" ? 1' "  J?ent;fíPd,a-;Hatlan íf dos eípecies de la cardencha:vDa domeftica, y otra fal-
1 La dorDeídca, le fie'llbra >' cuI« va por el provecho que fe figue della a los paüos: veíla 

t i| i e las hojas mas hanchas ,y mas hondamente hendidas por toda la redondezíhazelasflo^

Z  n í ? Z J l  ca^ ^ - as iar8 - Y  erizadas con muy mas fuertes eípinas. La falvagetie,
r o Z l T l . men° ;  t h i  h ° jaT 5 pürPUrcas i3s flores> y Ías ca^ c a s  mas corfaS;y 
rodeadas de mas tiernas elpinw.Es cierto cola muy de notar,que fiendo entre todas las plan
tas que crio naturaleza para el vio de medicina,ó para nueftro mantenimiento por lamayor 
parte masa/peras las íalvages, y  mucho mas eípmofas que las hortenfes, en la cardencha íe

duxo IMS antes , J 1 Card 1 "  ?  " dc Pod™ ' “  «ngeeurar, q la naturaleza la pro-.
»  , ' í’ "  • ! « » »  enfermedades, a i ,» ,» ni

do , y  X d o  a t o ™ X  f  5  ¿ c  lnU' ,! ’ Ia 9“ al fendo * * * « * « « >  el exoeflo légú-
las an v S o  '  n  las t e a s , ™  elpecid
c a s , p e ñ e r a S  m” d ^ J  a lo ! ,§“ ían llI“  Wí ík o s  que fehallan  d e n S o  dé las cabe,

y U n a d n , S e m e n í t o n ™ !  *  “ ,C“ d° S F ° r m&3 * “ n<k> c í ! j“  viv0‘ ^

T . ,, Oela Eípina blanca. Cap. XII.
L t a & H a n c ?  p e fo ^ L 'M 1” 0" ' 3 " 3’  ’ y  boíli“ “ -P™ duI e las hoja,com o la. del C h

también armadas de eípinas Se i  quales ion algnn tanto vellofasí
dedo pulgar ,ó  a lfo ro a i  . 1 , ' ^  « i  . <>ue de dos ccdos > >’ ,31> S ™ *  coBod
fe r i  vnacabeca elpinoft' fem eian ^ . “ S ® i!i" °  ’ ■y  ' a a ° Por de d'"tro ,encim a del « d  
flores purpureas m arino, aunque m en o r, y algo largo. Haze las
da. La raiz defta planta bevida n f a f a t * * ? 6 C0ll\0 ,ílflueJ las dcí Cártam o , pero mas redon- 
cftomacales: denias defto provoc'- U  n. f  3nSrc deI P echo^y reftriñe el vom ito, y los fluxo*

t e n  ,ne  como «  S í »
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G>i'g-A:antha leyá.Lat.Spina alba.Ay.dedeguar.CaJl.Efpim lU n c a .lt .Spina lianca.
;.ra d¡-ina blanca que los Griegos llaman Acáthani Leucem, es muy divería de la blanca 

ína.qtie tiene Lcucantha por nombre (de la qual tratará prefto en eíldNibro Diofcori- 
S P I N A  A L B A .  des) ay grande altercación entre todos los medi-

c °s  fobre la eípina blanca.Porque vnos toman por 
MBSÉfes> ella Ia llamada Carlina : otros el Cardo ianto , y 

otros finalmente aquella eípecie de Cardo lalva- 
ge que tiene diferenciadas fus hojas con vnas m a 
chas muy blancaí>dicho comunmente Cardo le 
chero en Caftiila : los quales todos andan fuera 
de tino. Hállale gran copia de la eípina bianca 
legitima por todos los collados altos que eítán 
junto a Trento. Hallafe también per encima de 
las montañas del valle de Ananio,en nada dife
rente de la que pinta Dioícondés. Su raiz es de- 
fecativa, y algún tanto eftiptica: la fimiente de 
partes íutiles,y  de virtud caliente.

ILVSTRADO PGRÉtDÓC.LA'GVNA.'  27i
N  omites 
Diofcorir 
des,

De la Eípiaa Ara-bica.Cap, X III .

LA Eípina Arabica fe parece en virtud a la 
blanca e fp in a ,p or  íer eftipfica.Su raizfeme- 

jantemente es vtil a los fluxos de las mugeres, 
a la Íangre que fe arranca del pecho,y a qualquiera 

|W, otros fluxos de humores.Nace en lugares afperos. 
Grie.ácanlba afalici. Lat .Spina Afalica. ár.Sitcala. 
"ipN gañaníe rodos los que toman la Spina Ara- 
JC ibica , llamada también Egipcia > por aquel sr 
boleípinofo de Arabia , del qual íé faca la Acacia: 
porque no fuele Diofcorídcs repetir vna miíma 

5« I  planta en diveríos capítulos, ni mezclar con las 
/ y ^ c  plantas los arboles.Afsi que devenios conüderar q 

la Eípina Arabica en figura, y facultad íe p^ece  
a la blanca ,fa lvo  que es mas eftiptica,y por efte 

refpeto algo mas eficaz para reftt iñir las f luxionesXlam aron a efta planta los Arabes Sucaha,- 
y entre los Médicos aun no confta qual yerva fea.

Del Cardo. C sp a X I V .
'T T e n e  el Cardo las hojas íemejantes,parte al C am aleón, y  partea la blanca Efpina,pero 
- i  mas negras, y mas grueíías.Produze el tallo largo,y muy poblado de h o ja s , encima deí 

qual nace vna cabera efpinofa. Su raiz es negra, y grueííaja qual aplicada enferm a deem- 
plaftro , corrige la loba-quina , y la hediondez de las otras partes del cuerpo.Lo miímo haze 
cozida en vino , y bevida:y demas defto provoca cierta orina hedionda,y engrande abundan
cia.La yerva quando es novezica,y tierna , fe í'aele comer cozida,aísi como ios efparragos. 

Del Cardo Grieg.Scolymos.Lat. Carduu».Ar.B.axor.CáH.Cardo de comer. De las Alcarehofas.
Grieg.Cinara,Lat.Cinata.Bar.Afticocalus.Caft.Alcachofar.Lt.Careioffi. Fr.Artichault.'T ,as/tíiJw cK  

~ jA d o  que fe hallan muchas eípecies de Cardos,todavía quando abíolutamente dezimos 
J Cardo , fe deve fiempre entender aquel familiar y íabrofo , cuyas pencas íolemos ordi

nariamente comerjporque fon ran inclinados a la gula los hombres,5 no fe contentando con 
infinitos manjares, cada dia van inventando otros muchos diferentes,que aun a las comidas 
propias de los aíhos ,que fon los cardones,ib vfurpan:verdad es que cultivándolos, y cubrié- 
dolos todos de tierra vinieron a hazerlos mas blancos 3mas tiernos y mas fabroíosjde fuer-, 

que parecendiftintaeípecie.Nueftro domeftico cardo en Griego ie llama Scolymos, y e n  
Latín Carduus, vfurpandole el apellido de todo el linage.Cuentafe también entre las eípecies 
de los Cardos dotnefticos , aquella planta q produze las Alcachofas q ordinariat®ente íé co- 
mendigo ordinariamente,porque nueílro Cardo común,y fin él otras plantas de! miímo ge
nero hazen también Alcachofásípero alperas>elcabroías,y.de poca íuftancia.Llámale el cardo 
‘l'ie produze las q ordinariamente comemos,alsi como el mifmo fruto,en Griego y en Latín 
Cinara, por razón de lu color ceniziento : ei qualnóbretras los Latinos,víurparó los Grie-
gos.Muchos .confunden la Cinara con el Scolymo, dado q fon diferentes plantas, como c ía .

s  ramente
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des.
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’SHoll Ii.

$tetnirt-

rameóte fe ve por Paulo, y Aecio,q dizen deí áccty-ttio fer conveniente al eftomago , y  ofen̂  
dele mucho la Cinara : las quales palabras a la clara quadran a! cardo, y a la  Akacncfajporq; 
el Cardo aísi crudo como cozido,es muy vtil,no fojamente al eftomago, pet’o tSbicfi a. íitga- 
do a ja vexiga.y a los riñones: y por el contrario las alcachofas fe convierten en humor co
lérico , y nlelancholico, y perturba juntamente el cuerpo, y el animo, inclinando a luxuna. 
También Galeno en el 2 .de la facultad de los mantenimientos, haze al Scolymo,y ala Cina
ra diferentes plantas, y al fin íe reíuelve en dezir q laGiñaraes te n id a  e n  mas délo queco- 
viene , y fin duda entiende por e]la noeuras Alcachofas vulgares. Hallante alcachofas de dos 
maneras, porq vnas Ion tan afperas, tan fal¿ages,y tan llenas de muy agudas efpinas,q (ibe
r a s  deshazsr , o comer vna déUas,convierte ir armado con dobladas manoplas. Deña fuerte 
ion caíi todas las que produze nueílra Efpaña, por la grande c a lo r , y fequedad déla tierra, y 
por la poca cunoíidad de los habitadores della. Por toda Italia, y  en efpecialen Sicilia , en 
Rom a,y  en Ñapóles, vltra de aquellas afperas, nacen otras infinitas muy tiernas , y todas 
deíarmadas de eipinas, las quales no fe defienden nada , y fon tratables como los palmitos. 
Eftas íe hizieron primeramente con artificio; porque nacieron de la fimiente de las la'vsges 
y  aiperas : perodeípojadas de aquellas efpinillas que tienen. Deípues acá nacen de !u propia 
fimiente , -ayudándolas a enternecerle también la humedad de la tierra. Dellas muy tratables 
y tiernas, ay vnas, que por íer redondas, cerradas, y puntiagudas como vna piña,vinieron a 
llamarle Strobili , el qual nombre' fignifica propiamente las pinas. Otras no tienen apiñadas 
las pencas >fino (011 azia las flores m uy abiertas,y deftas no fe haze tanto caudal. Los herbó-: 
larios llama# a la alcachofa Articocalum. Theophraíto llama Ca&um al Cardo;y a la Alca-: 
chota Ptern;cem,con 1a qual toda via parece que contunde el pa!nmo:y dado qel Cardo haga 
alcachofa, y ía alcachofa nazca de carda, toda via conviene notar efta diferencia^ la alca*, 
chota que nace de nueftro cardo común > es dura-yerta, inútil, y ingrata al. guftoy por eícó- 
íi guie a te , las hojas,ó pencas de la pianta q produze las alcachofas tiernas q ordmartasiieoís 
comemos > no ion buenas garg c o m e r } sqnque bisadas, y libres de eípmas.Son fáciles de di-

f  geriile/ - v
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gerit'fe los cardos ,  incitan el apetito, dan templado mantenimiento3abren toda fuerte de opi
lación, y provocan la orina. Las alcachofas por el contrario,aunque aguzan el apetito dan íéd, 
engendran corruptibles humores, alteran el higado, mueven las materias blancas délas mu- 
aeres, cauíanexcoriacion de riñones:y por otra parte aprietan el paladar, y la lengua, y fon 
muy cótrarias á los pulmones y a la garganta.Cuajafe también con ia flor délas alcachofas 
la leche, y creo que con la de toda fuerte de cardo. Dize Leonardo Fuchíio, que el Scolymo es 
cardo íylveftre, y la Cmaria el cultivado,en lo qual me parece no acierta, porque (i fuera aísi 
como el dize, no dixerah aquellos Griegos tanto nial de la Ginaria, exaltando el Scolymo,, 
vifto queia malicia de qualquier planta filveítre íe lude corregir cultivándola. El cardo es 
caliente,)’ íeco en el grado íegundo,y en el tercero ía común Alcachofa,

Del Paíenob Cap.XV.

EL  poterio, al qual los Iones llaman Heurada,es vna mata grande^ que produze los ramos 
largos,fútiles, y tiernos, muy correofos, y íemejantes á la Tragacanta. Sus hojas ion pe

queñas juntamente y redondas. Vifteíe toda efta planta de vn. veto m uy futii, á manera de 
Suecos, y es t o d a  e l la  elpinoía. T iene las flores pequeñas, y blancas, Su fruto esoloroío, y  
a'-udo afgüito, aunque inútil. Nace en arenoíos.lügares,y en collados. Sus raizes ion de d os,o 
tres codos largas,fuertes, y muy nervofas, las quales cortadas á raiz d é la  tierra, lloran vn 
humor [anejante á la goma. Majadas,}' aplicadas íüeldanlos nervios cortados, y las heridas 
frefeas. Elcozimiento de toda la yerva bevido, es vtil contra las indifpoíiciones de nervios.

ÍLVSTRADO POR EL DOCT.LAGVNA: 27?

Plofcotii
des%

Gñeg.Potirion.Lat.Poterion.

X Y L O N ,

EL  poterio en nueftros tiempos no es conocidp,porque ío&qué toman por el la planta vul
garmente llamada Rjbes,manifieliamente leengañan? vifto que n ie l fruto  defta es agudo, 

ni inútil, ni fus ramos tiernos, ñi correoíos.
Del AcanthioaCap. X V í ¿

17 L  Acantriio tiene las hojas íemejantes á la blanca efpinaVÍas quales fon efpínofas por las 
^extremidades, y cubiertas de vn cierto vello que fe parece á las telarañas: del qual cogido 

vrwf n»T .y hilado íe haze vna tela fútil, que parece de íeda.
Beyeníe fus hojas, y fus raizes contra el opiftotono.

T Ampóco fe averigua entre los eícriptores, 
qualíea £Í legitimo Acanthic, que quiere de

zir Elpiüilla, la qual planta, li le hallara etrfe Eu- 
q L I  ^  (% ?-r0 Pa> kaxaria el precio del algodon, y no íe haría

’ ' l" ^  ^  1 J/4 '" tanto caudal de la tela de Calicud. Pero como por
eftas partes hilen de tan mala gana-las hembras, y  
quieran antes embiar alas Indias por aquella fuer
te de tela, que hilarla y texerla en fus propias caías, 
parecióle á la naturaleza que era por demas, y vna 
cola perdida dexarles efta lanuginola planta, y afsi 
la  devio trafponer en otras regiones, á donde las 
mugeres no tienen tanta cuenta con las mudas , y  
afeytesjcomo con los hufosy rocaderos. Mas pues 
viene á propoíito dezir algo del algodon, del qual 
no tratáronlos Griegos, diré íumariamentelo que 
del liento. Aísi Plimo,como los otros eícriptores 
Latinos, llamaron ala planta que le produze G ol* 

y Xylon, de donde vinieron los antiguos á 
llamar las veftiduras de algodon Xyhnas, y L ig -  
neas. Los Arabes, y los Barbaros llamaron al A l-  
godon Cotum,Bambaíumjy Bambax.La planta que 
le produze es vna mata pequeña, que tiene las h o 
jas de vid, aunque menoresdus flores ion amarillas, 
y algo purpureasen m edio, y el fruto como vna 
avellana barbada, la qual en abriendoíe, deícubre 
vnos fluecos blancos como laíiieve, de los quales 
efta llena Nacia en los tiempos paflados lolamence 
en Egipto, pero agora plantaíe y íiaubraíc cali pos?. 
“ ,i i ■■■ toda
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toda Europa.I os fínicos del Algodcn íon calientes y íercs en el grado primero. Quemado» 
rebañan redofiu xod e  íangre,El meollo de laíiniiente ablanda el pecho, y acrecienta laeí. 
perma.Sacaíe del vn a7eite comodiísimo para extirpar las msnchas del roí'iro. Ei ^urnode 
la planta re íh ire  las camaras de los niños.En íumano íolamentenos cubre eüaplsnca,pcro 
también nos íocorre contra muchas enfermedades.

Del Acantho. Cap, X VI í.
Piofcori-' m  í- Acantho llamado Pedereta de los R o m an o s, nace en los huertos, y en húmedos, y pe- 
des, JL<dregoíos lugares. Produze las hojas mas anchas, y mas largas q aquellas de ias lechu

gas, y hendidas como las de la Oruga,demas deílo grafías J i l a s , ¿inclinantes al negro. Su ta
llo  es l i lo ,  largo dedos codos ,degroííura de vndedo, y de trecho a trecho por la parte alta 
reñido de vnas hoinelás e/numdic. aniñado* «> oí A  C A N  ^  V Sjceñido de vnas hojuelas eípinoías, ap iñadas, y al
gún tanto largas, délas quatés lale vna blanca flor, 
Haze la (¡miente algo larga y de color amarilla. 
L o  alto del tallo íe parece al bohordo de la verza 
granada.Sus raizes ion largas, rojas, llenas de cier
tas bavazas , y pegajoías: las quales aplicadas en 
form a de emplaítro íon vtiles alas quemaduras 
del Fuego , y a  los miembros deíencaxados. Bebidas 
provocan la orina , pero retir:ñen el vientre. Son 
muy convenientes a los eípaimos, y roturas de ner-? 
vios, y también a los ptííicos.

Cdt, fieY(r/%- wíuy>,d J -¡r  ̂ :antha.Lat. A anthus. Bar. Branca ~»rfina;
N om ltet. CaJt‘ U ri a£ '¿ anta' t r - &  anche vrfine. lu d .V v d J ,  

Berns Klaun.

Viofcori~ 
des.

Anotado 
de Lagu
na.

DdAcaftto fd.vage.Cap. X V III .

Í Alíale vn Acantho íalvage , y femejante - K,
cardo : el qual es armado de 'elpinas, y menor 

que el horteníe , ó dorneítico. So raiz es vtil a to 
das aquellas colas , a las quales f irveelya  dicho. 6 -

Acantho Diofcorides, todas juntas las hallare- 
mos exquifiramente en la Branca Vrfina ,de la qual 
cada día víamos en los cozimientos de los el y fte
r e s : y dado que efte nombre A can th o , ó A c a n t h á , ^ ^ » ' § f § ¡ ¡ Í  t l l S l ®  í 
fignifique la eípma > y parezca demoftrar alguna
planta e/pmola , lo qual no es la Branca Vrfina>to- q  
da vía conviene entender que bailaron a darla el ~*

'/’ ravflus  
: Vioilis.

'

S l l;oS d!aDlantaM n!K t!®5.nas <3ue tiene,por refpeto délas quales fue llamada de Vir-
t i  Acantho fuerea de re!olvcr, , I M
vnínjente contra lo. dolores,c h i d c h ¡ ¿ T O * i « ¡ S Í S ,  P ‘ ^

la  O n i n i d e .  C a p , X I X . ’ 

T£cfmtirp L ~ n C í ñ ? Íí l'?0£?UZel0S; a!T' 0sdevniPa,m0>y niay o f :  los quales fon rezios, ceñidos dé 
des. 1 ; - 1 0S 5  ̂ mu  ̂deíparramados corno alas. Hazen vnas cabecuelas redondas,y las 

crece í  l í  n ’  J unra!J)e£>te 1 y delgadas, como las de las lentejas,ü de la ruda , üdel Lotoq 
ech-ir p n ° S a  es * °ü a^ o v elioias, odoriferas,y nodeinfuave olor. Suelde 
a2'-’d-bl'-> al o!7 a Cé 3 P aiua Para c° níf r varíe antes que le haga efpinoía: y hazeleaísi muy 
Cd' l̂a^arial ri j am? s arma£los de mac izas,fuertes,y agudas elpinas.Su raiz es blá- 
S o v o c T  i r *  !  *rjud de ementar y de adelgazar. La cortczfde la raiz bevida con vino 
iu rocir>¡entn ,v í Ĉ i M  . Pjcdra> Y extirpa las coílras. Si le cueze en agua.y vinagre, 
4 miimo co f  , ° rr C l? f ntes <3ue íe enxaguaren con el. Creeíe también queei uuijuq co¿imieijio beyido lana las almorranas.

Grieg,
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ANONÍS , VEL O N O N IS, L E V G A C A N T

,Gúcg. Anonit , y Ononlr. Laf.&ionfay Ononis.Vaf.Refla lo~vis,y Remora afafri.Cafl. DtiUntluty  jsfomí/Cfi 
J-t.bonaga.Fr.Bugraves.Tud. Hu^ekel, _ oAnotado

O Nos quiere dezir aino en Griego del qual nombre vino a llamarfe efta planta Ononide, ¿ e Lagúf-% 
porque los aínos para rafearle como no tengan quien les haga efta buena obra,luelen re-y^a,'*' " " V ' ‘ *” 

volcarte (obre ella,por fer aíperay efpinota.Quadrale también el nombre, porque la comen 
de buena ganaíos mit'mos;de fuerte que la tal planta lesfirve de peine;ú almohada,y d em o n - . 
dadicntes.Algunos la llamaron Anonide , y efto trafinudando por yerro vna letra con o tra . ‘
Llamale ordinariamente entre los herbolarios Relia bovís, y Remora atri , que quiere dezir 
detenedora de los bueyes, y del arado,porq íuele nacer por las heredades,y no ay planta que 
nías haga renegar a los labradores, enlajándoles los pies, y el arado.Dize Pünio que la Oni- 
nide ptoduze las hoja* íemejantes a aquellas de las a lholvas: y Dioícorides, que las haze 
como las del Loto  pratenle : de donde puede el hombre conjeturar>q las alholvas, y  el Loto 
pratení'e,lon vna milma planta, ó a lo menos muy femejantes.La raiz de la Ononide es calie
re en el grado tercero.Su corteza tiene virtud de mundificar, y adelgazar los grueííos humo-; 
res.Cozida con aguamiel, fedá cómodamente a bever contralagoca coral.

Déla Leucacanta,o Blanca Eípina.Cap.XX.

LA raiz de la Leucacanta es íemejante al C yp e ro , fuerte y amarga : la qual fnafcada , mí- p . ,  
tiga el dolor de los dientes.Tres cyatos de iü cozimiento bevidos esn v in o , firven con- ¿  ~ fS 

tra ei dolor de cofrade antiguo,y contra la (cvatica.Es vtil también contra los efpaínaos, y 
loturas de nervics.Bevido ei junio  de fu ra¡z tiene la miíina fuerza.

Giieg.Leycacarta.Lat.Leucacanta^d}. a lia  jtina.Caft. Cardo letbsío.Pof. EfpynbsiYo aivat . Nombres^

C'Onfundio el Ruello la Leucacanta con laelpina bianca : de la qual dilputamos arriba1: ¿ f lo ta do
* dado que Dioícorides, P lin io, Galeno , y Pau lo , las aparcáron,tratando dellas Gomo de de Lagu1  

planta;, muy diferentes. Creen algunos q la Leucacanta lea el Cardollam ado Lechero, por na, 
ayudas manchas blancas que nene derramadas por .Us hoias;y  cierro me inclino a 1$

'  " ' ” * i  ’
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eal opinión, viendo que las raizes delle cardo ion notablemente rezias; y atnargg.t: <=n lo cjual 
íe parecen a las  raizes del Cypero, puefto qne lean fin comparación mayor. Su raiz calienta 
en el grado primero, y en el tercero deííeca»

T R A G A C A N T A ,

Diofcoñ» 
de r,

j

Déla Tragacanta. Cap. X X L
T  A  Tragacanta es vna raiz ancha y leñóla,que affoma lobre la tierra,de la qual fájen vnoJ 
J L i  ramos baxicos, pero tuertes, y muy derramados, que produzen de fi muchas hojuelas 
pequeñas, delgadicas, entre las quales fuelen eftar emboícadas ciertas eípinas blancaj.de- 
rechas, fuertes,y agudas para hazer mal.Llamale también 1 ragacanta vna gema que deílilain 
do de íu raíz  hendida ,íe endurezey congela, de la qual fe tiene por mejor la íeiplandecicn- 
se, la liía,y vnida,la íutil, ía limpia, y la duke algún tanto.Tiene virtud de cerrar, y tapar los 
poros del cuero como la gomaArsbica.Mezclania en las medicinas vtiles á los ojos, á la teí- 
íe, á las aíperezas de la garganta, á la voz atajada, y á los humores que defiilan al pecho, pa
ra los quales eíetos fuele tomarle con miel á manera de lamedor. Deshazde tambien.tenida 

 ̂debaxo de la lengua, y beveíe della la cantidad devnadragma, deshechaen vn poco de vino 
^ —  ■ P3^0 c°n  ti a los dolores de los riñones, y  mordicaciones de la vexiga, mezclándola vn docq 

T v a / ^ - í ^ ^ - ^ d e  cuerno de ciervo quemado,y lavado, u de alumbre delmenuzable,
fr!om iten Grieg.Tfagachanta.Lat,Tragacanta.rfr.cbitira y ¿hharhad.Bar.Jjtcgagar.tum.Cafl.Val. ¿Iqu'ülm 
Anotado  Ace muy abundante la Tragacanta en Arcadia, en Creta, y en Peloponeío de donde nos
de Lagu- 4- ^  traen acuella goma blanca,y muy írsnlparente,que tiene el nóbre de lu p lan taren  Caí-, 
na, t tilla fe llama Alquitira. Llamanla los boticarios corrompiendo el vocablo Griegoj comun

a l  h i 'vk ka  , mente Dragantum-de do vino á dezitfe Diagrantum aquella íingular medicina q defta pcnii 
y  de otras cofas peñorales íe haze para ablandar el pecho. Es algo deflécativa la Tragacan-. 
ta, y  antes írria, que caliente: por donde deshecha en agua roí'ada', é inltilada en los ojos, re
prime los humores caliente.',, que corren á elfos, y  templa el ardor de íus ardientes inflama
ciones. Aplicaíe también á efteefeto con clara de huevo íobre la frente y tienes. Echadas 
ius bavazas con vna seringa en el caño.refrelcan las llagas-y mitigan eí eícozinnento queiue- 
le cauíar Ja orina. Es tan glutinoía eíla goma, que íus bavazas a vezes íirven de fortiísiaio 
¿ngrudo, y  aísi con ella íuelenlos boticarios pegaren los botes lus rétulos.

Del E ry n g io X a p .X X II .
- T ^A m b ien  fe cuenta elEryngio entre las efpmoías plantas. Sus hojai ( las anales quando 

;dlofcoti•> tcrnczicas íe falan pata com er) ion anchas, aíperas por toda íu redondez , y ¿sí güilo
4ss, aromaticas:pero aísi com o van creciendo.luelcn fortalecerle de eipinas;íegun la mudiedum* 

ore deles tallos que íe derraman por ellas. Eu ia cumbie de íUs ramos haze vnas cabeeuelas 
reuondas, todas rodeadas de eípinas, faenes y muy agudas, de íuerte que parecen e’f t r e l l a s :  el 
coioi cic las quales vnas vez. s le muelha verde, otras blanco, otras azul. Su raiz es a n c h a , 
Jarga,de mera negra.de dentro blanca, grueila como el dedo pulgar-aromatica,}’ cloróla. Na-, 
«  en lugares campefinos y aíperos.Tsene fuerza de calentar. Bevida provoca d  mmftruo,y 
te  m  ^ y 'one s d d  v ^ n rre .y  reiijelvelasventoíi^deSjSUebeyecon viak>,firvfi

eos
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contra ías indifpoficiones del hígado, contraías mordeduras de jas ferpienfes.y íocorre á los 
 ̂tomaron algún veneno mortifero.Beveíe para nmchas coías con vna dragma de fimiente de 

zanahorias. Dizen que aplicada en forma de emplaftro, y traída al cuello , reíuelve los tolon
drones. Bevida con aguámiel íu raiz. cura el opiílotcno y lagota coral.
Gfieg. h)ggion. Lat. Eúnglum. ftr. Karjaban^ Eaf. Cenlum capitá<& cringüs. Caft. Por. cardo Komi fer 
coffedof.Val. Caft coffedoi.lt. Ifirigo. íf.Clr.t te/tes .Tud, Mar,¡£ tfeuu.
T j  L Bryngío no es otra cola fino acuella planta eípinofa cj encima de fus tallos produze mu»
JL c h o s  botones á manera de eíhrellas: y íe llama cardo corredor en Caíliíla, en el quaí cier- ^ Kófa^o 
famente concurren tedas aquallas felíales que Diofcorides atribuye al Eryngio* N o  haze Lagu* 
roas de vna eípecie de Eiyngio Diofcorides, el qual Piinio dividió en blanco y e n  negro.Ha- na'
Ilaíe también vn Eryngio marino que nace por las coilas del mar, y tiene las hojas hai to mas 
gachas que eftotro, el qual no difiere de la GÍycyrrhiza Pliniana, por la qual le dinios pin
tado. La raiz del vno y del otro Eryngio, es dulce con no pequeña agudeza, la qu3l pierde fi 
iécueze fin miel, ó azúcar. Es caliente en el grado primero, y en el iegundo leca.

• D d  A l o e .  C a p .  X ' X l  i ! .

LAs hojas deí Aloe íé parecen á lasde la cebolla a!bartáná, porque fon grueífas,y grafías 
redondas, algo anchas, y corcobadas por la parte traíéra. Produzen del vno, y dei otro Diofcotii 

lado al íoslayo ciertas elpíois cortas, ralamente ordenadas. Sü tallo es femejante al anteri*- des, 
to, y la Hor blanca. Su fruto es com o elAí phodelo.Toda la planta echa de fi vn olor muy gra- 
^e,y en extremo es amarga al guíto.Tiene vna íola raíz,la qual eftá hincada como vn palo en 
ía tierra. Nace muy vicío .aen la India, y en grande abundancia, de donde le traeiu licor 
congelado. Nace también en Arabia en ¿\iia, y en algunos lugares mariíimós, y  en cieitas 
Islas como en Andró, pero inútil para íácar della ei gim o, aunque'conven.ence para íoldar 
las íreícas heridas, íi majada ie apLca en forma dé emplaitro. Halianíe dos eípecies del c¡.¡- 

conviene á íaber, vno muy arenólo, el qual parece iupeifiuiaad,y hezdtl peifeío y pu*. 
nkiinojy otro 4 tiene fo a n a  de hígado, b ¡cogerás pues el limpio,ei q 110 tiene jjduicerio n ia-

S .4  guno,
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guno, el libre de piedras, el reluziente, el que tiene el color algún tanto rojo , el que fe def- 
menuza wuy fac;ltn«hte> e! í'emejantc al hígado, el q ie deshaze preíto en licor, y final mente 
el qne esrnuy amargo al güilo. Por el contrario deshecharás el negro, y eí que fácilmente 
fedeímorona. Adulteraíe el 'jumo del Aloe con gcír¡a, pero conocerás el engaño guftandcle 
y teniendo refpeto á tu natural amargor, y o] ot vehemente, y tf n bitn á ello, q el iofiüicado 
fregándofe entre íos dos dedos no íe reduze áfutilii'simo polvo.Mezclále algunos Acacia.Ref« 
trine el (¿umodel Aloe, provoca iueño, delieca, aprieta, y condenia ¡os cuerpos, y de otra par
te relaxa el vientre. Bevidas'dos cucharadas del Con aguaíria .ó  con fuero, purga el eltcma- 
go, y reftaúa la íángre de! pecho Extermina la iftericia, bevido al peiode tres cholos, úde 
vna dragmacon agua. Tragado con refina,ó con agua,ó con miel cozida, remueve el vientre. 
Pero  para que purgue perfetamente, feíuelen dar ábever tres dragmas. Con otras med¡ci- 
ras  laxativas mezclado, las haze que no ofendan tanfb al eftomago. Seco y echado en polvo 
fuelda las trelcas heridas, encora,y reprime las llagas,en eípecial fas de los vergoneoiosniien- 
bros, y reduze á vnion los capillos de los niños reíquebrajados. Mezclados con vino palio, 
lana losdurujones,y reíquebrajadoras del iiefio, reprime la efufioti de las almorranas: y en- 
cora las vñas que Rielen (obievcnir a los ojos. Encorporado con miel, refuelve los cardena- 
les, y las ojeras, mitiga las eicabroías inflamaciones que en los ojos fe engendran, modera 
lacom ezon délos lagrimales. Y  aplicado con vinagre, y azeite rolado fobre la frente,y fie. 
nes, quita el dolor de cabeca, y.con vino detiene los caducos cabellos. Gargarizado con miel 
y con vino esv til días agallas, áíasenzias, y á todas aquellas partes que en la boca íe encie
rran. Tueftafe para las medicinas vtiles á los ojos envntiefto limpio, y bien abra!ado,y me- 
íieafe con vna vara hafta que todo igualmente fe encienda. Lavaíe defpues, y echado á mal 
todo lo arenólo, como íuperfluo, é inútil, le coge lo grafio;y igual. •

G Yieg. A id .L a t.á lo e .dr.Seber.Bar. A h e s  y sempetvivum maiinum. Caft. A ^ivat. Por. A>o>at 
y berva babofa.Val.Azever.lt.Aloe.Ft.Pctr0efuet.Tud.V>itet aloes.
1  A  pianta llamada Aloe, por toda Italia es comum y hallafe á cada paflo plantada por jar- 
A ^d m es, v en tieftos. Hallanfe en ella lodas aquellas partes , que aqni le atribuye Dioico- 
rides.y coniervale verde,yen vigor todo el año,por donde la llamaron algunos Sempervivtim 
marmum,aísi como Tragocerata otros, por quanto lus pencas íe parecen á los cuernosca- 
brunos. El ^umo defta planta fe llama también Aloe: y es aquel endurecido, y muy amargo 
licor que en Caltiila íe dize Azibar. Los A¡abes al mejor az ib ar> y mas puro de rodos,(ucIcq 
iiamar SucGtrwo: al íegundo en bondad Hepático: y al perverío adulterino, Arábico.Llama- 
ie Sucotnno corruptamente de Sacotcra Ciudad en la J ndia cerca de Ormuz,y del finu Pér
sico, la qual lojuzgaron los Poitugueíes el año 1 5 c  6 . de donde viene eí A z.bar perfeto.de 
luerte que deve llamarle Sacotorino.Deftiía déla yerva por fimeíma efta lagrima,y aísi losa 
íiazen gran caudal della fuelen enladrillar todoel íuelo al deredor de la planta;para que al caer 
no  .cenibeya en la tierra. Es el azibar juntamente amargo y eftiptico,y alsipoííee faculta- 

es contrarias porque reftriñe,y relaxa, lo qual ha fido caula de grande controverfia entre fa- 
ano.oo Médicos. Pero foliaremos qualefauiera dificultades con vna diftincion Lola, diziendo> 
<gue tomado por la boca relaxa e’l vientre, y abre las almorranas moviéndolos humores colé
ricos, y agüeos a ellas, las quales aplicado por defuera cierra, y reprime como qualquiera o - 
510 Iiuxo de fangre.Es el az:bar medicina en extremo amiga, y  agradable al eftomago;porque 
*e purga un ninguna violencia, y le libra de los humores vifcofos,y grueiíos que en fu cuerpo 
Citan tmbevidos. Evacúa vniveríalmente la flema, y la colera, y e s  deffecativo de las llasas 
malignas,y contumaces.El azibar lavado es menos íbíutivo que el otro5pero purga fin moidi- 
cacion aíguna;es caliente en elgrado primero intenfo, en el íegundo remiío, y íeco en el ter
cio,por doiiLe dize Ga,eno que no íe deve dar á los viejos,lin notable necefidad,ni á los man
cebos de comp.exion demafiadamente feca y calientedalvo fino abunda en ellos mucho la ce
lera, v eúo a caula que á ios vnos y á los otros conlüme notablemente, y deffeca. Conficionafe 
muy bien el azibar con canela y  almaftiga. Mezclado con myrra preferva de corrupción, no 
iolamcntelos cuejpos vivos, pero también íos muertos. Aplicado con hiel de toro y vinagre 
iobre e, ombligo, mata, y  extermina todos los guíanos del vientre. L o  mefmo haze & ie beve 
m a  dragma del con agua de axenxios.

' . .. Del Abfinthio.Cap.XXIV.’
Í * r n  ^ ama^ °  ‘kalgunos Bathypicron,es planta conocida, y  vulgar. Crece eí me*

f f i Z J í í  n n Z C?  C f adoaa  en.el mcnre Tauro. Su virtud es caliente y dliptkM. Sirve 
s-1 ,j¡ 1 ) pu ios 4 Utnore$ coléricos recogidos en el efloínago y  vientre, provoca U

oriíiii)
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orí tía, y tomado antes del pafto, impide laembriaguez.Bevido con Séfeli.y con la Spíca Ceí¿ 
íica, firve alas ventofidades , y  a los dolores de eftomago y vientre.Si fe bcven « d a  día rreá 
cvatosde íu infufion ü de íu coz im iento , reftituyeei apetito perdido,y íaoade ,a h tóencia .
Provoca el menftruo afsi bevido como aplicado con miel. Dafc a bevefcon vinagre a .Os que 
há comido hÓ2os,v con v inoalos  que bevieronla Cicuta y la Ix ia :y  a los mordidos del mut-i 
gaño , v del dragón marino.Majado con m ie l , y nitro es vtil a la eftfuinanc«a,fi ie vnta co el, 
y a las épynifüdes mezclado con agua. Aplícale con vinel a los ojos acardenalados y flacos de 
viftájV afsimiímo a los oydos que manan materia. Recibido el vapor de íu cozimiento, mitiga 
el dolor de los dientes,y délos oydos.Cozido con vino paíTo, íe aplica en forma de em pad ro  
contra el dolor de los oios. Aplícale también majado con ceroto cyprino cotrados dolores 
antiguos del h ígado , y de ios hypocondrios, y có ceroto rofado contra los de eftomago. Es 
medicina faludable contra la hydropelia,y contra las hinchazones del ba$o,íi íe le añade hi
gos , n itro , vinagre, y harina de íolio.Preparafe con axenxios vn vino llamado Abíinthites, 

principalmente en Propontide,y en Tracia  , del qual vían paralas lo re ie íasco  ¿s a ~ 
fiebre - Y danle a bever en verano como cola muy faludable. Creele q metidos los axenxaos 
pn las Ircas y  co fres , prefervan los veftidosdela p o l i l l a  N o  íe allegan los molquitos al cue -  

po humano, fiendo vntado con axenxios en azeite deshechos.Latinta con q ^ r iv 'm o s ^  f  íe 
deftépla con la infufion del abfiathio haze q los ratones no roan los Ubros Tienc epor a e r to  
q haze las mifmas cofas íu cumo , aunq  no le oíamos dar a bever p o rq  ofende al eftomago,y 
da dolor de cabeca.Suelen adulterarle algunos mezclándole amurca coztda. ¿cr»

Uel Abfinthio marino llamado también Seriphio. Cap. XX V. /
T - L  Abfin th io  marino de algunos dicho Seriphio,nace en el m o n te  Tauro cen a e Capado- p-lof cof^
h  cía, y en Traphofiri de Egipto , del qual v íanlos lacerdotes lfiaticos enlugar de ramo de
oliva r-s L r v a  de ramos fútiles íemejance ai pequeño abrotano,y llena de vna menuda fimie-
íe.Mueftrafe al*un tanto am arga , es enemiga al eftomago, da de fi vn olor
vn poco de calor eftiptica.Cozida por íi , 6 con a r ro z , y ^ f a c o n  m ^ j m ^ a  k s  ^ lo b r j .¿
aísi anchas como redondas d d  vientre , el qual ligeramente tU ^

¡cueze con ientejas ao coa  otr^s, visadas,Engordan mucho las heftias p a c ie n c ia ,  ^
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D 'e l  A ib í io . t io  S a n t o n i c o ^ G a p .  X ' X V T .
H AlIafe ofra efpecie de Abfintio, la qual nace copiofamente en la Francja,vezina a los 

Alpes y ie ¡lamaen aquellas partes Santonico , comando apellido de la tierra q la pro. 
des. duze 11 ama-,!a Santonia.Parece eftá planta al abíintio , aunque no thgéndia tanta liiiiiente.

Es algun tanto am arga, y tiene la rnifíDa facultad que el Seriphio.

■fto m l e!  G , Í & 4 p f y tlno:h.Lat.Á lfi'n th iu iH .C a /l.A X É n xi< > t;y0 ffen fios>F al.D o K iell.B i>f>4to Jn a .It./3ffet:}<) 
F t .Á i u i n a , y r ff in c e .T u d .'F y o m c u t , 'y E lt % . ‘ '

¿ ¡n o ta rio  |^""'\Rdinariame.nte íe l  a!lan en laEuropa quatro eípecies de Axenxios. tonviene a fcber el 
d e L a g u -  comüi yordinario q le parece al artfmifia infinito,y es extremadamente amargo,v hedió- 
»a» .do. El Ponticoq vu lgarmente llaman Romano.el Maurino llamado también SeHphio, y fi.

nalmenteel dicho Santonico, porque nace copioíamente en aquella parte de Frsnci'a-.quelos 
antiguos llamaron Santonia , y agora tiene por nombre Xsntiene, Esel ab ínt io  Romano 
aísi en las hojas como en las flores-,muy rp< ñor que el común,y ordinario y no icio da de íí 
vn oior tan grave como ¿i1,pero también lemueftra fer algún tanto aromatico. E ntre los de 
efta efpecie ie tiene por muy mejor el que pace eñ Ponto .E l Abfintio marino produze vna 
fimiente muv íñenudica, no en baynillas como la pinta Fuchíio fino al rededor de los tallos 
por ¡a parte mas alta.Crece en abundancia ella efpecie por las coila? del mar Adriático. La 
fírmente del Santonico, y no la dei Seriphio ( como pieníau algunos) es ¡a que íe da ordina- 

/■ / riament? a lOS Para npatar las lom bntesjdé la qual difiere el Canabel que trae Serapió, 
L osh/ló-cc , aunque algunos ie interpretan por ella .ís  el Canabel,no fimiente,fino ctesta efpecie de tierra 

arenóla , ytn no iolamente para matar Ias'lombtizes , fino cambien para foldar Jos vatós de 
tjerra queorado^.Ei Abfintio Rorrano calienta en el giado primero,y en el terceto dtfleca 

-v-^v-va. con- R0.tfible éftipticidaid» El Ser iph io , y el Santonicomueftran mayer calor. Set, todos los 
*- Axen.\íos amargos > y aisi tienen virtud de matar las lcmbrizes,y de purgar los humotesco- 

/ ' ‘ " ^ e r i c o í  por camara y orina , pero no aprovecha nada a la flema contenida en el vientre ó en 
los p u jo n e s :  por quanto en ellos el amargor fobreptaja a la elipticidad: la quaí no ernada 
apro’.'ofito para extirpar lor humores f r io s , grueííos,y. pegajoííos q en aquellas partes íe en
cierran. Son muv amigos del hígado losaxenxios , y gratifsunos al eftomago porú delpiertá 
el apetito ,y  confortan ladigeftion,Majados con yerva buena levadura, y  vinagre roíado y 
aplicado íobre el eftomago en forma de em plailro , admirablemente reftituyen la gana de 
comer de mucho tiempo perdida. Sirve a eiíeeftto también ei vino de A xcnxios de la 
preparación del quai tratará en el quinto libro Dioícorides.

D e l  A b r o t a n o .  C a p . X X t f l I .
Víojcoü- | J T  Al anfe del Abrotano dos efpecies,primeramente la h em b ra , la qual crece en forma de 
deSej a r b o h l  teñe ia color blan.^uezina, las hojas al rededor de los ra m o s , y menudamente

cortadas como las del Seriphio. Suele eftar cargada de flores a manera de raz im il lo s , y de 
color de Oí o , Jas quales lalen por el E 3 io.Es aquella planta oloroía,aunq con olor algo gra- 
ve , v amarga ai güito N a ie  efta efpecie en Sicilia. Ay otra llamadael Macho,la qual es mu/ 
poüiada de ciertos ramos fútiles comolos del Abfintio. Crece en Capadocia abundantemé- 
te , y en U Galacia Alianca,y en HcrapoJi de la Syria. L a  fimiente de en irsabás  cozidas 6 
majadas cruua , y bevida con agua, es muy vtil centra la or íh opn ea , firve a las roturas veí- 
palmos de n e rv io s , a la iciatica, a la retención de o r in a , y del mcnftruo,y fi ie heve con vi
no refifte a cualquiera veneno mortífero.Majada con azeite, y aplicada por defuera, mode
ra los temblores paroxilma es.Extermina las ierpientes derramadas por caía 5 y adminiftra- 
da en peí fume , y bevida con v in o , iocorre a los mordidos delía.s;pero eípecialmenteaprove-

ínn  S- B}0t-  f a* I1 Pha!an§io > y  del alacrán.Aplicada con membrillo cozido,ó
_ n miga de pan,mitiga 4a inflamación de los ojos.Encorporada con harina de cevada reluel- 
ve los tolondrones,Mézclale en la compoficion del hunguento in n o  5

s¡notario P  . c V , 1 abrotoño al macno y montenfio a ¡a hembra.Son entrambas ei pe-
de Lapúr eH^Cotra d d e re n ^ e ^ r l^ '^ P  e* fui' ^ ío íe engaña en la hembra,pues nos pinta por
r,«. i hembra conviene ente nder aquella 4 le llama Cham^cypa-

o ^ r ^  S  c °  ?   ̂ 10 SUC axiC0 c^ rcs’el nom bre le vlene como nací- 
z  Ita  V  h b n n n ^ ,n £  T S ” aicce lcr ¿eígajadas del grande, las quales ion ceni-
c ’ár-dVH / ^ y hendía3s ^tU ilíim am cnte.Susfloies ion rubias com o oro .T o d a la
£ ^ n ^ c ¿ ^ ^ T atl<í0 p e r 0 ! 1S0 S ravc;y potree todas las dotes <j lea tn -

>v 1 _ idu,b5 tí n e,,otroabrotauocaliente ? y leco ene! grado tercero , y efto te
conoce



« m e e  por el p »  amargor que tíené, ¡W> el qoal mata b ,
nace qué i  cada vno dellos llaman algo nos yerva lombriguera en Caftllla. Es U ^ a b . o t a n - 
mi?o ea¿ital del eftomago, y con fus humos tienta fuertemente el celebro. S j  ceniza mez 
cíala con axeite de mata, y  aplicada, haze falir pretto el cabello y ,a k « b a .E n  Brioh llaman 
Verónica comunmente al ebtotano hembra: dado que 1a verónica
del T e n rr io  Hallante dos fuertes de la Veromca,conyicne a iaber,macho y hembra, fcl macho 
Produze el tallo de vn palmo, y algunas vezes mayor, veüoí'o, y rojeto, y algún tanto largas 

n i r a l p e lo f a s ,  y a i n a d a s  por íu redondez. Haze en la cumbre del tallo, y de los 
otros ramilios vnas flores purpureas, y la fimiente en ciertos hollejos ^  
raíz es deleada L a  hem bra tiene las hojas mas cortas.mas redondas, y fin alguna ínciiion las 
^ l e í o n !  gom as verdes que las del macho Entrambas c a r e c e n *  ° be™ £
porgue no alean ázia arriba lus tallos, antes los humanan por T t l s  parl
otra es amargo, y eftipticojde do mueftran íer .calientes y fecas. r ‘ reíuelven los
foldar las heridas freícás,y encorar las l l a g a s  antiguas. Maja as, y P “  ■ • :J ej u; ,
lamparones. M i a d a s  por alambique de vidrio, y bevidas deshazen las opilaciones dei t u *
gado y baco/y ion vtiles contra las hvbres pcllilenciaies.

D e l  Hyífopo. Gap .XX VIII*  . . ,
T  Amblen esyerva muy conocida el H iflopo.y  hallafe montan:a y

i  todas es la que nace enCecilia .T iene vtrtnddeadelgazar,y « le n ta r  Cc,2ifreo.hrgoa,c°n de,.
# a - c o n  miel,ycon tuda,y b e v id a ^ svt lH la m fla m a c lo n d e l  p u lm ón ,a laa lm a,d ato ffean i

gua, al catarro,i la eftrechura de pecho que no dexa retobar fino citando dcrecí os, y mata las 
km bnzcs del v ientrc.Tomada con mié en forma de
mientd bevido con oximiel,purga pur abaxo tus humores g r u e t e  Come e co
majados para molificar el vientre, y purga con mayor ehcacia, .1 <- piicai'p en forma
el maftuerco, o eleryfino: demas d e fto , engendra buen color en el rollro. A p ic a  een to n a
de e m p u j o ,  i l i a c a  £98 W O , y  coa^ 0 4  contra l§ hy_ d ro g e ^ ,  >. c w t r a  c. L a , ^ -,

U V - S T R A D 5  F Ó R  B L  D O C T . O G V K a ;  U f
A B R O T A N V M  MASG¿ A B R O T A N V M  FOEMX.N’A’ Í
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fe ro  contraías inflamaciones con vino.Aplicada con agua hirvienfe, refuelvelos cardenales 
ciueenlos ojos íe engendran, t i  cozimiento del hyfibpocoziaQ con higos, para la efquinan- 
cia es excelentísimo gargarifmo.Cocido en vinagre, mitiga el dolor de los dientes, fi fe en-» 
xaguan con el.Refuelvelas ventofidadesdelosoydo$,íi íu vapor fe recibe por ellas.

^Jovnlfer Gteg-Ylfopo>,.Lát.Yp'opus.ár.Cyfe.Ca/l.Ytfopo.¡l.H)¡fopo.Fi. Hijf'pe.Tud.lípen.
Anotado Omparó Üioíccrides l¿s hojas del Orégano en íu cap. propio, á la del Hvflbpo. y 3 eíla 
de L a g t f  V^icsuia creen elgunos varones dofíos, y entre ellos Roberto Dodoneo, que carecemos del 

hy ffopo legitimo Es nyeftro hyfibpo ordinario vna yerva que próduze el tallo alto de vn pie, y 
haze las hojas como las déla Agedrefi. Sus ñores fobre azul fon purpureas, y rodean toda la 
e x t re m id a d  del tallo, amanera de eípiga. Su raiz es larga y leñoía: pareceíe mucho el mon
tano al hortenfe. Calienta y deííeca elhifíopo en el grado tercero,y confta de paites fútiles. 
T e m a n  algt nos por el hiífopo montano laGratia Dei: en la  ŝual íeenganan. Próduze efta 
lashojas mas anchas qie las del hiflcpo,la flor b lan ca,y  declinante aí color encartado* es 
enertremo «marga, y algo eftipticaal gufto. Bevido fu cozimiento purga fin peíadumbre la 
colera, y íemej'anttmentela flema. Polvoizada echada iobie las {releas heridas, las íuelda 
en breve eípacio»

Del Cantueflo.Cgp.XXlX.
Thfcoti- P L  C^ntueíío nace encierras Islas fronteras á  Marcella de Francia, las guales fe diien 
des. JpStich^des, de donde vino á llamaríe Sticssefta planta. Próduze los ramos íutiles, y la 

cima como la del T ii.m o, aunque nías largas ¡as hojas, y la ilnsiente aguda, y amargo algún 
íanto al guíio.isu cozim iento como el del h} ííopn,í;s vtii á las enfermedades del pecho.Méz
clale tüa planta comodamentetn las medicinas contraveneno, Deiopila,adelgaza, purifica, 
y  esfuerza iodos ios inta:ores m unib ics,}1 el cuerpp.

^ o m it e s .  * '  ñ  U v u a s , L at. S i echas. A t  .A Jíoi hados.üaf.Sticados. C ujj. Carifucífo.Val.Toniam .Pot.Rofniarifilo. 
A n o ta d a  ' T "  R aek  el mejor Cantueso de Arabia, por donde luele vulgarmente llamarle por las bo- 
dzLag* ^  ticas Sucas Arabica3 Próduze v í a s  h $  ieuales que ie a% n a Dioícoridcs , ciertas flores

J " n . Feiiüe-



pequeñas, y azules, en vnas eípigas vayas, dentro de las quales efpigaí fe hallan vnos grani
llos pequeños á tres equinas, y  teñidos aísi meímo de color vayo. Añaden otra diferencia 
de Cantuelo los Barbaros, y llamanla Sticas citrina, porque tiene la flor dorada, la qual plan-, 
taeselpeciede H elíchryfo , llamada por otro nombre Amaranto. Parecéism ucho ai Can^ 
tucíTo,afsi en la figura, como en la fuerca, el eí pliego. Purga la flema y la melancolía, ti Can-, 
tucfio,purifica y conforta el celebro, ios nervios, y todos los inftrumentos dé los IcntidoSd

* £s vtil a la gota coral, a la  perlefia, y á todas las enfermedades trias de la cabera. Anda cu 
v(o principalmente lu cozimiento, dei qual fe hazen bervages y baños. Hazele también de 
fu tíor vna conícrva excelente- para todas las enfermedades frías de la cabera.

UVSTRAD0  POR BL D O C ÍÍtA G V N A 2
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Del Qreg3Bo.Csp.XXX.
Orégano Heracleotico, llamado de algunos Cunila, produze las hojas corno las del j^i0tC()fp  

Í U  hiflopo, y 1 a copa no á manera de rueda, hno como dividida en di verlas partes. Haze en- 1 
cima délos tallos vna fimiente eípelTa. Tiene fuerca de calentar el oregana;por donde fu c o -  * ‘ 
'zimientobevido con vino er vtil á los mordidos de algunaferpiente. Dafe con vino paíTo á 
los que bevieron cicuta,ó meconio,y con oximiel á los que yeffo>ó epheremo.Comido con h i
gos aprovecha álos eípaím os,y roturas de nervios, y también á la hydropefia. Bevido con 

f, aguamiel quanto el pelo de vn acetabulo, purga por baxo los humores negros, y melancolía
V eos, y provoca el roenííruo. Tom ado con miel en forma de lamedor, cura la tofle antigua. Eí 

baño de lu cozimiento reluelve lacomezon, la larna,y la i&ericia.El §umo del orégano ver
de lana Jas agallas inchadas, la campanilla, y las llagas que en la boca fe engendran. Purga 
los humores por las nanzes, iníhladó en ellas con oleo I r i n o .  Mitígalos dolores dc lo so y -  
dos, fi fe mftiia dentro dellos con leche. De orégano, y de cebollas, y de! ^umaque bueno 
Pafa guiíar, aííoleadas todas eíias cofas envn  vaio de cobre por efpacio de quarenta días, 
quando ia eítrella canicular demina, fe haze vna medicina para provocar gamito. Ei orega- • 

suendido por cais uenc fuerca de. ahuvea^r ias íerpientes.

1



O n i f t )  £] Orégano llamado Onitis, tiene las hojas mas blancas, esmasfemejante al hiffopo, y 
haze la Puniente á manera de razimillos muy junta: iiene lafacuitád del Orégano Heracleo- 
tico, aunque no tan potente.

El Orégano íalvage,que algunas llaman Pan ace Heracieo, y  otros Cunila, entre los gua
les Nicandro Colophonio íe cuenta, tiene las hojas de orégano, y vnos lomillos fútiles, lar
gos de vn palmo: encima de ios quales produze vnas copas como las del eneldo, y lasfio-i 
res blancas. Su raiz es fútil, é inútil. Particularmente ius'hojas, y í'us flores bevidas con vi-t 
iio; firven á los mordidos de alguna enconada fiera,

Del Orégano Cabruoo5 llamado Tragorigano en Griego.1
C a p .X X X L

'Ciofcoú- p , L Tragorigano vna msta pequeña femejante ai Serpol falvage, ó al Orégano,afsi en
W . hojas, como en los tallos, aunque fegun la naturaleza de Ibs lugares,fe fuele hallar al

guna vez mas vicióla, y con las hojas mas anchas,y muy vifcofa. Pero ay otra efpccie de mas 
fútiles ramos,y hojas la qual llaman algunos Prafium: Tieneíé por mejor de todas la que nace 
e n C ¡ í ic ia ,e a  C o ;en C hio ,en  Srciyrnia,yen Candia.Todas tienen fuerca de calentar, de pro
vocar la orina, y de hazer Huido el vientre. Su cocimiento bevido p u r g a  la colera. Dale á 
bever con vinagre á los enfermos del fca§o,y con vino á los que bevieron la cola llamada ixia, 
y  provocan deíía manera el menftruo. Dale con miel en forma de la m e d o r , contra la tolfe 
antigua, y contra los apotemas de los pulmones. Es luave al guflo íu cozimiento por donde 
convenientemente fe da á los que padecen haftio, y tienen deídeñado el eftomago,y á los que 
echan regüeldos azedos. Daíe también á los cjue rebolvio la mar el eíioiiiago: y les cjuitód 
apetito con inflamación de los hypocondrios, Aplicadas con polenta en forma de emplaiho 
todas eftas eípecies dichas, reiuelven las hinchazones.

Namfaes . CYlcS i0íiS*n<9y L̂af-0riÍ anum' At^ ün^^g^CáJi.Otegano sVahütenga, ío t* AuregaoW.lta l  
•; -  Ougaro: 0 / ¡g m ,y  fAañilamp, f a / la f f a j i id jy c íg m u u •' ^

l I B R O I f í . D E  ’D IO S C O R lD E S .
o r i g a n v m s y l v e s t r e ,  t r a g o r i g  a n  v m .



Or??ano Herscleotico , aunq tomó el apellido de I-ieracJea jtoáa via íeltélUaJUy per- n 'K f f o e u n  
b „ feto en Apoleya.Ei Omitís íe le parece infinito,aísi en las hojas como en las flores,dado q ¡U ,

Cf planta demenor eftatura,y da de íi vn olor muy mas grave.Cobro aquel nombre Omitís, * 
r it fe v  muy’ grata fu paüóráa ios aínos,Nueftro Orégano vulgar, deigual nos aprovecha
dos co los adobos, es tenido porel íaívage que aqut deferive Oiofcondes. Del T rsgoriga-
• o fe hallá gran cantidad por todas las montañas deTibüli,  y por las de Subiaco.Pódcmos 
¿ s iir en fuma de todas eftas etpecies de orégano , lo q dixeron aquellos fabios antiguos de 
jus oomerofilsimos D iofes, conviene a f$bcr,que fdlatnchte en los nombres difieren, tenien
do tedas vna mifma virtud y fuerca, vifto que qualquiera dellas calienta y deíleca en el gra 
do tercero , y aíii reíuelve , adelgaza , corta,y digiere poten tiísimamente. Tiene’ tan capital 
odioala vertía el orégano, y oíendela en tanta maneta , que fi íe planta cerca della íe leca.

D e l  P o k o i C a p .  X X X I I .
E L  Poleo , yerva muy co n o c id a , tiene iberia  dé ca le n ta r , de adelgazar,y de digerir . B s y i -  

do provoca el m en íiru o , las p a re s , y el parto.Si fe beve con mie'-¡, y a z io ? r , arranca *as 
humores embevidos en tos pulm ones, y  firve a las retracciones d e  nervios.Bevido con agua 
’iy vinagre m itiga  los reboIvitnientos,y m o rd iá ad ó aes  de eftomago,y purga por abaxo la co
lera negra,Beveíe con v in o  v íilm ente  contra las mordeduras de las iet picnics.  ̂Revoca sos 

P V  L E  G  V M .  d e fm a y a d o s ,y  am ortez idoSjdádoaolercon  vina
gre. C o n fo rta  lasenzias fecoíquemádo,y m olido.
Aplicado con polenta en forma de empiaftro,mi- 

J$ ¡¡^  tiga toda fuerte de inflamación : y por fi iolo es 
/ \  p f W v f e  % f?  vtil contra la gota , fi íe aplica hafta que el cuero

A't\ ■ buelva rdjo.Puefto cerote , deshaze los barros*
y cornial es vtil a los que tienen el baco crecido.
Su cozimiento ataja la comezon délos que con ei 
íe lavaren , y tentándole las mugeres encima , íir- 
ve a las ventosidades, durezas,y deíviós de la roa- 
dre.U am an al Poleo Glechona a lgu n os, porque 
las o/ejas queleguflan quando efta en flor, lue
go , y muy amenudo balan.

Gfieg.Glicbon.Lat.Pulegutm.Cáft.Poleo. Caí. P o -  
lioL9or.Poejo.lt. Pu lm o.Ft.^ukge.T ud.Paley.

ILVSTR&QOPOR EL Ü-ÓCT. LA'GVNA'^ ízBf
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N f O a y  cozinéro tan boto ,queno conozcaeí Anotaño 
l Poleo, con elqualíuelen ordinariamente co -  °-e Laga». 
la leche , para darle mejor labor, y ocurrir a na‘ 

fus d a ñ o s , ¿inconvenientes. Hallante del Poleo 
dos efpecies, que fon el macho y la hembra :de las 
quales el macho produze las flores blancas, y  la 
hembra purpureas: en todo el refto íon femejan- 
tes.Es agudo , y  algún tanto amargo el poleo , de 
donde "podemos conjeturar, q es notablemente* 
caliente y íeco las quales calidades pofl:e en ci 
grado tercero. Su flor tpezelada con tuétanos de 
ternera, reíuelve admirablemente las almorranas, 
y les quita el dolor. El poleo mata con fu humo 
ías pulgas , de donde vino a llamarle en Latín 
Pulegium.

_ ^ a P  - X X X I Í Í ó

T J L  Diñam ao l l a m e o  de algunos Poleo íal vage, es vna fuerte de yerva que nace en Cadia, 
t í a  qual es aguda.HíájV femejante al p o l e o ,  fino que tiene las hojas mayores ,  y cubiertas ^
de vn vello lanuginofo. N o  produze f lo r e s , ni fruto. Tiene la;mifma ta c h a d  que e . jo l c o  ^  
domeftico , v aun mucho mas eficaz 5 porque no idamente beyido,pero también aphcaoo a 
la natura, y adminiftrado en pe,fume expelle la criatura muerta de! vientre i t e e le  que las 
cabras heridas de lor ball» fteros en C an dia ,  p a c i e n d o  efta yerva echan la iaetas d d  cuer
po. Su o «no tiene virtud íolutiva, fi fe aplica íol o por f i , o  con poM ,jU ..a|a  o. 
majada ,y  pueíia , faca las e fp inas, y  aM ^ s  hincadas en laplama c.eJ ^  , í q —

D e l
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otra parte del cuerpo, y  es faludable remedio contra las pafsiones del baco, porque difmiJ 
nuye. Cogefe por el Eftio, v Otoño.- Su ía iz  fe mueftra caliente al güilo, y íuele acelerar el 
parto: el ^umo de !a qual bevido con vno focorre á IoS mordidos de las ferpientes. Tiene 
tanto vigor efta yerva, que con folo fu.olor extermina las fieras que arrojan de fi pon<,oóa, 
y las mata en tocándolas. El $umo della iníHJado en las heridas hechas con hierro, ó en la* 
mordeduras de alguna enconada íerpiente, y juntamente bevido, luego las fana.

Del Didátnno faífo, llamado P/eudó Didamno. Cap. X X X IV .
E L  Picudo diflamnonace en muchos luga res,y es íemejante al ya dicho,aunque menosagu-í 

do. Tiene la meíma virtud, pero no tan potente.

Del otro Didlamno Candióte CapsX X X V ¿
^ p R a e f e  de Candia otra efpecie de didamno, que tiendas hojas como las del Siíymbrjo, 
- i  y los ramos mayores,encima de los quales produze vnas flores femejantes alas del ore- 

gan’o agrefte, negras, y blandas. El olor de fus hojas es en extremo íuave, y entre el del Si- 
fymbrioj y de la Salvia, {e mueftra medio. Sirve efta planta á todos los efetos que produze 
ía procedente, y con íü olor no dá tañía peladumbre al celebro. Mézclale en los emplaílros 
y  en las medicinas compueftas contra fieras emponzoñadas.
G ú^D iB am rios,Lat.p í^ o m m m .d t. Mefcatremcfiv.Bar. D ifam u!. Cafi, Difam o. Jt . Vittmo. 
T  Heofrafto eícrivío del D ;dam noen el 16 .cap .d e l 10 .  lib. esfi lasmeímas coias. Trae le 

de pocos anos acá,el verdadero Candiotoá Venecia,y aun ordinariamente florido , cun
tía el icihmonio qüe del dieron P lin io .y  Diofcorides.Del llamado Pfeudo diftamno íé ha- 

a copia granelísima por todos fes jardinesde Italia.El vulgar di&amnoque traen los bo
ticarios en vio, con Jas hojas femejantes á las del frefno, las flores olorosísimas, y la raiz 

manca, y amarga, es muy dfveríó d d  verdadero; y algunos le tienen por la Pconia maícu-

Codo J i t i g o v o ^ a b f '  ̂ ° tr^ en Í3*botica«zen fas quaíes íe prevarica, y corrompe

De

U B R O Í L D E  D I O S C O R i D H S .
m , , T A l , k , ' " ‘ PSEVD O  D 1C T A M N V M .
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De la Salvia.Cap.XXXVJ.
A Salvia llamada también Sphagnos,Elelifphacos, y  Elaphobofcos, es vna mata ramofa,

_ y  algún tanto larga,que tiene los ramos quadrados, y blanquezinos. Sus hojas ion como DiofcorH 
lasdel Membrillo , pero mas largas , mas afperas , y  caí: infenfiblementemasgrueflas, la al- des. 
pereza de las quales íe parece á las de las ropas raidas. Demas defto fon notablemente c re f-  
pasy blanquezinas,con olor aromático,y muy íubido,aunque grave. Próduze encima de los 
taliosvnfruto femejante al del horm ino.Naceen lugares aíperos. El cozimiento de fus h o -  
jasy^araios bevido, provoca la orina > el menftruo , y el parto , y  es vtrl contra las punturas ^ ¿  • 
de la paítinaca marina. Tiene virtud la Salvia de ennegrecer los cabellos, foldar las freícas '  d
heridas,reftañar la fangre,y mundificar las llagas malignas. El vino con que huvicren herví- A f A - y  
do íus ramos,y hojas,ataja lacomezon de los miembros vergoncoíos ,íi  con él fe bañaren.

Gñeg.Eldifphacot.Lat.Salvia. Ar.Elifacos. Caji. Val. y It. Sah ia . ío t.S a lva . Ft.Saulge. Tud.
Eulky. . Nom lteti
C 'Onocenfe ordinariamente dos eípecies de Salvia en los huertos: vna que tiene las ho- 

¿jas mas aíperas,tnas anchas, y mas velloías quales la falvia mayor llamada propiamen- /¡notado  
te en Griego Eleliíphacos: y otra que las produce mas l i la s , y mas angoftas,con ciertas ore- ¿ e Lagu^ 
juelas al nacimiento-.la qual íe llama falvage,y menor:aunque debaxo de vn miírno nóbre las na% 
comprehendió á entrambas Dioícorides.Porque dado q en la forma difieran , toda via tienen 
vnafacultad tnifma.Calienta evidentemente la Salvia con ligera aftriccion. Agripa la llamo 
Yerva Sagrada,porque haze las mugeres fecundas. Tienefe por averiguado, que íi la muger, 7 
deípues de aver dormido quatro días fin compañia,beyiere vna emina del cumo de la Salvia 
caliente con vn poco de í a l , y íe mezclare luego con eí varón > concibiráím falta : y  aísi ea  
cierta Ciudad de Egipto llamada Copto ,tras  vna gran peftilencia , las mugeres de los que 
vivos quedaron,fueron obligadas á bever el tal (¿umo,para que con fus muy frequentes partos 
reííautaiícn el hnage humano,all i cafi del todo a e r a d o ,  Es también el cu rao déla lalvia muy 
conveniente á los puncos íi íe beve con miel,y femejaiUvmente á ios que arrancan fangre d, \

~ " X " ........  pecho*

IL V S T R A D O  POR EL D O C T . L A G V N a :
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VlofcotU
d es,

N o m lm ,

Diofcori'
des.

homares

Anotado 
J e  Lagu-, 
aa}

De Ja Y e r v a b u ? a 30C a p . X X X V í í .
'  *¡T!U'' conocida la Yervabuepa : tiene virtud muy caliente , eftiptica , y deíTecáíiva: por 
j L'3-nde fu cuino bevidq con vinagre,relíaos la fangre>tnata las lom brizes del vientre,y.pro- 

voca la virtud genital. Dos,o tres ramillosae Yervabuena bevidos con el c uní o de [as grana» 
das agrias,reprime ei ío!ipo,y el vomito , y refrenan losfluxos coléricos5. ApÜcadacon po- 
lenta i a yervabuena re íuel ve los apoftemas. Puefta ¡obre ia fren te, mitiga el dolor de cabera,y 
relaxa las tetas incoadas,y endurecidas con ia grande abundancia de leche, fi íe aplica íebre 
ellas. Ponefe vltimaniente con fal íobrs las mordcdurar.de perros.. .Su curao i nftilado en los 
oydos con aguamiel,les a l iv iad  dolor.Metida la yervabuena en la natura de la muger, vn po
co antes que fe junte con el varón,impide la concepción. Quita de la lengua todas las alpe- 
rezas,íi la friegan con ella.Metidas dentro de ia leche ius hojas,no ladexan cuajar. Eníuoiaeí 
m uy grata a! eftomago,y cómoda en los gui lados.

GiU g.lJyofm on.Lat.^entha.dr.N ahanaka. Caji, Yervaluena. Val. It. Menta. Pof. Hortchan. 
Ft.M ente.1ud.Munf a.

L
Del  Maftraneo,[Jamado M e n r r a f t o . X X X V I I ! .  %

A Yervabuena falvage,llamada Menftrato, produze las hojas mas velloíasque las de la 
Mtrua ymayotes queiasdel Sifymbno j con vn olor muy mas grave : por donde para el 

vio de Jos lanosnoes ran á propoíito, o í

Grieg .¡ayo firton agrion.Lat.MznthaJiium.Caft. Maftran>os. Val.M entajlro.V or . MeJirarfoi.it> 
M  entajahutica.Ft. Mente falvage.Tud.W íldm unt^.
T _ T  Allaníe vniverlaimente dos eípecies de yervabuena,vna horteníe,y otra falvage , ía qual 

llaman los Latinos Mentaftrum<1>'üfvrdeíe en dos efpecie.s pnncipa.es la h o iten lé jd c  
i$.s guales la p n a e r g  tiíae  el ($ í1q y e l lo X o a lg ú n  tanto bermejo; las hojas redom

daij

pecho.Su cozimiento a p i be vido,conio adminiftrado enfoim ade batió,e s  muy ytil a tc'dás 
las enfermedades trias dei celebro,de los nervios,y de las junturas, y principalmente á ia go. 
tacoral.

M E N T H A  S A T I V A  P R IM A ,  M E N T H A  S A T I V A  A L T E R A ,

5» >  ITERO n i ; D E  DIOSCORIDES
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da?, afferradas, tiertias, y  fuavemehte olorofas; lasflorezicas al nacimiento de cada fallo* 
purpureas. L a  fegunda íe parece á efta primera,falvo que íus flores al fin de los tallos íe vie
nen á hazer como eípigas. El Mentaftro tiene muy velloíaslas hojas, el olor ingrato, ye fp i-  
gadas las flores. Todas eftas eípecies ion agudas al gufto, y calientan en ei grado tercero,y 
en el fegundo deííecan: pero la falvage tiene mayor eficacia. Poífee cierto amargor la h o r-  
tenfe,con el qual mata las lombrizes del vientre, y con la eftipticidad de la qual también es 
dotada.Si íe beve con agua,y vinagre, reftaña la fangre del p ech o . Es la yervabueno muy am i
ga del eftomago, y del higado, y provoca mucho kluxuria. Mueve vna queftion Ariftoteles, 
porque la yervabuena no fe deve comer en la guerra, á la qualel miímo reíponde, diziendo 
que confumiendo laefperma resfria, y afemina juntamente el cuerpo, y el animo;por donde 
podremos dezir,que de fi mifma la yervabuena es caliente, pero que accidentariamente reí- 
fria,diíiipando los humores q cofnervan el calor natural.Aplicada la yervabuena en el efto
mago conforta la digeftion , y reftituye el apetito perdido. Es también efpecie de yerva la N . 
llamada comunmente Balfamita mayor,y Menta Sarracénica, entre, los Erbolariosda q u a l - ^ ^ - ^ '  ' 
atsi bevida como aplicada> tien?admirable virtud contra todo genero de veneno, y contra 
los raordiícos de aquellas fieras que arrojan de íi ponzoña.

De la Calaminta, C a p .X X X IX .
E N tre las efpecies de Calaminta, fe conoce vna montana, que produze bianquezinas las ■

hojas, y femejantes al Albahaca. Sus ramos y tallos ion eíquinados,y la f lor purpurea.
Otra íé parece al poleo, aunque es mayor: la qual llamaron algunos Poleo íalvage por quan- 
to correíponde en fu olor al Poleo: efta fe dize en Latin  Neptea. Halíaíe otra tercera ieme- 
jaate al Maftranto,fino que tiene las hojas mas lar gas,yjhaze los ramos y tallos mayores cj las 
ya dichas, y es de fuerzas mas (lacas. Las hojas de todas ion agudas y hirvientesalgufto,y ías 
raizes úmnkss. N ace la Calaminta portas campañas, y en lugares aquofos, y  alperos. Bevida,
y aplicad f eg io r ma de y til contra las de ic rg i^ tcs ,  Su coz ̂ ouenta

7 - ^



ibevido provéca la orina, y firve contra las roturas, y  efpafmos ele nervios, contra la ortbop» 
rea, contra los torzijones" de vientre, contra los coléricos gemiros, y  contra los temblores 
paroxiimales. Bevida antesdelioscon vino,prefervade los venenos mortíferos, y libra déla 
jftericia. Si ie beve con miel, y con íal, extermina las Iombrizes aísi anchas como redondas 
del vientre, y lo mefmo haze íi íe aplica majada cruda y cozida. Es vtil a los lepiofos ccini- 
da,fi encima della beven íuero de leche. SdÁ ^ s majadas,y aplicadas á la natura de la muger 
matan la criatura en el vientre.y provoc^^Rjienftruo.Ádm inifiradas en iahumerio, ó eí- 
tendidav por cafa, tienen fuerca de ahuyennK as ferpientes. Cozidas en vino , y  aplicadas» 
á  manera de eroplaftro, emblanquecen las cicatrices negras, y extirpan las manchas cárdenas 
de los ojos. Aplicaníe fobre la íciatica, para que llameóla materia de dentro á fuera, quemani 
do la ÍLiperíiCÍe¿ Su §umo inftiladomata los guíanos de los oydos.

H o m lfC f.  G rie g .C a la m in th i. L a t.C a la m in th a .B a r.C a la m e n tu m .C a ft.C a la m e n to .F a L R é m iite fo U 'P o t.Ñ e

n e d a .lt . IMipot e la .F r .C a la m e n t o  h e r lc  a u c ’n a t.T u d .C a ife n  m unt 

'¿notario f  Lamafe la Calamintha Calamentudi en las boticas, aunque por el Calamento, fuelen or- 
de L a g u -  -&-»dinariaKient.e entender los Médicos aquella íégunda ¿(pede que eícrive Dioícorides, 

: j ia. femejante en fu olor al Poleo íalvage , la qual fe llama también N epeta .La  primera eipecie
í'e dize Calamento montano , porque crece caíi fiempre en los montes,La cercera;íi bien mi- 

f ramos íu deícripcion,no és otra cofa fino la yerva dicha Gatera ,ó  yerva de ga to s , porque
tfVípeíe. fe rebueican en ella.Es la Calamintha caliente, y íeca en el grado tercero , y tiene tanta rá- 

cacia ,que aplicada por defuera en qualquiera parte del cuerpo , la calienta, la enciende , la 
corroe , y  finalmente la haze toda vna llaga.Comida,ó bevida,provoca íudor, mueveláoríi 
na,y reíuelve las moleítas ventoñdades.Pero la teca tiene mayor vigor.

DcÍThy i d o  Gap.~hX~. X L
Ttiojcon* a¡T?L T h ym o  es vna mata pequeña,bien conocida de todos,poblada de muchos rimo5,y veí-: 
d. tt A-iSida de infinitas, y  muy angoft̂ s i io fo d a r»P tp d B 2g cn c itn e  de |y¡s ratnillot

í I
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Jas pequeñas.: y en  el las ciertas flores purpureas. Nace principalmente por pedregales, y en 
jftgaYes efteril’es. Bevido con íal y vinagre, purga por de baxo los humores flemáticos. Su co- 
1.■■miento mezclado con miel, es vtil á los que no pueden refoílar fino eílando derechos, y á 
tos áiniaticos. extermina las lombrizes del vientre, y provoca la orina, ei menftruo,cI parto, 
v las partes.Tomado con miel en forma deíáráedor,haze qué íé arranquen fácilmente los h u 
mores del pecho. Aplicado con vinagre, deshaze las inchazones recientes, reíueive la íangre 
cuajada, y extirpa los callos llamados Th'imos, y las verrugas pendientes: aprovecha m u
c h o s !  dolor de la iciatica, puefio cdh vino, y harina, comida clarifica la viña. Sirve también 
al vio de los íanOs para guiíar con el las viandas,
Gtieg. Tym¿s-. Lat.Tbym -us. A f .  H afíe.Ca/t'.Tom ilto fa tfeto . V a l. F erig o la. P o t.Q u i'é g a o m d o m a to . ’tfom&réto 
jt.Tymo EV,du T im  y M a rio ía in e  d e A n g le te rfé . T u d . Reir.íftb Q u tn d tl.

P üríoadeníe algunos varones do£cos,y no fin grande ocafion, que la Saftíreia, llamada en ^ o ía d o  
Caflilla Axedrea, lea el verdadero T h ym o  délos antiguos, y noel tomillo (alífero coqfj§ ¿ e 

J o  tiene va concebido la común opinion: y entre las razones eHcacifsi mas,que nos traen pa« a*  3 
probar fu intento es etta la principal, que todos los eicritores, aísi Griegos Como Lati

n o s ,  exaltaron la miel del T h ym o  por la mas dulce, mas oloroía, y mas excelente de todas-, 
y que vemos por toda Efpaña,la que del Axedrea fe coge, haze muy gra n ventaja á las otras: 
y laque del T om illo  íallero, fer tenida en muy poco: por donde juzgan que el Axedrea, y el 
Thymo no fon vna mifma cola.,viílo también que las féñalesdel T h ym o  exactamente qua-*"’# ' / r  
dran al Axedrea. Pero para confirmarnos en el común parecer,y juntamenteiatisfacer á ella 
d u d a ,  diremos que ie hallan dos eípecies de T hym o: la vna de las quales tiene las hojas muy 
inenudicas, blanquezinas, ó cenizientas, y muy amargas al güito: v elic  es el T hym o de E i-  
pañaque le dize Tom illo  íalfero. La otra eípecie produze las hojas mas anchas, y masefeu- 
ras,y mas duros.y elcabrolos ios ramos: la qual ie parece á la Axedrea. de tal fuerte que 
algunos ía toman por d ía . Delta fegunda eípecie que crece por toda.Apuliay Calabria en-,
«ende en el quarto libro Diofcorides,quando dize que ei Epubimo es la flor de aquel Thy-' 
nio mas duro, que ie parece á la Tymbra. Della pues antiguamente le hazia y ordinariamen
te fe haze, aquella miel fuavilsima tan í'olenizada en el mundo. Mai como falte el tal Tomi-, 

S A T V k E í A  11o enEípaña,y el íallero fea para la miel no á pro-i
pofito, aunque para el vio de medicina mas eficaz 
de todos, la gloria de la miel ie atribuye allí á la 
Axedrea. P lin io  y Aeciointroduzen dos eípecies 
de Thym o: conviene á íaber, blanca, y negra. L la 
man á efta negra, porque haze negras las dores, y 
tepruevanla en calos medicinales: pero ni el T o 
millo íalfero, ni ei otro del qual íe coge el Epithy -1 
mo, haze negra fu flor, que retira al violado. lUo« 
rece muy tarde el T hym o cerca dei eflivo íoüli- 
t ^ ^ i e m b r a í e  con la flor, en ia qual le encierra 
v f lP p c r e e p t ib le  fimiente. Calienta,y deífeca to 1 
da inerte de T hym o en el grado tercero: por don* 
de tiene fuerza de adelgazar , relolver, abrir, y áe-y 
íopilar.Ccnlorta admit ablemente el celebro,y coa 
folo íu olor reílituye áfi meimos ios afidos de la 
gota coral: ios quales devrian íiempre dormir io-» 
bre tomillos ialieros,

De ía Thy robra Hateada en Eipaño!
Axedrea. Cap. XLI.

f"T"’ Ambien es el Axedrea muy conocida. N ace  _
1  en eíleriles y aíperos lugares, y parece al T h y -  Dtofcon-.s 

mo, aunque es menor, y mas tierna. Produze vna aes- 
verde efpiga, llena de florezicas, y tiene ia meló,'. ¡ 
fuerca que el T h ym o, fi le tema del meiíá.o modo.
Sirvéle también della en ialud para losguilados, 
líallaíe otra Axedrea hortenle, la qual del todo 
¿» menor que la agreííe, y por no ier tan agud^

^ 7  3 com°  O
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$24  ' L I B R O  ÍÍÍ.DE: D I O S C O R i D H S ;
como el es más propia para tr.czclarfe ccn las viandas. 

fiambres. '  G r'icg ' t)T>:lra.Lút.$atur¿Ta-,& Timbra. Ar. sahatet. Bar. Tymlra.y Saíuregia. Cafí, Axetttea.
~ d .seigen  K ráut.

íalvage, y otra que le fiem- 
lera propiamente íe llama

T hym bra y Ounila , como Satureja eftotra que íuele crecer en los huerros: aunque íeccn. 
C iítu íá  funden eft'os nombres- y cada vna dellas fe llama comunmente T hym bra Satúrela,y Cunila.

Es toda luerte de Axedrea caliente y feca en el grado tercero; pero la horttníe no mueftra 
tanta eficacia, dado que es mas agradable al guflo. Solpecha Roberto Dodont o, y no íin al- 

/ gun fundamento, que nueftro vulgar hiífopo es la verdadera Tym bra que aqui nos propo
ne Diolcorides, vifio que a mas de las otras feriales, encima de cada tallo próduze vna nota, 
t le e lp ig a  llena deflorecicas de la qual nueftra ordinaria Axedrea manifieftamente es priva
da. Pero dado que tu opinión fea provable-, toda via nome reíufelvo en leguirla, conociendo 
por otra parte que ie muda la figura, y conftltucion délas plantas, fegun la diveríídaddélos 
luelos en los quales nacen y crecen, como vemos palpablemente que la palma, fiendo frutú 
feraen Arabia,y enPerfia, no pioduzefruto en Italia , ó muy amenguado íin fuetea.

D d Serpol. Cap. X L U .
Díofcórl- L T  Allanfe dos generes de Serpol: conviene á íaber, hortenle , y falvage. F.I hortenfe hue- 

í i  leá  la Mayorana.y luelefehazei dé! guirnaldas, Llamafe en Griego Herpylos, porque 
Va ierpiendo, quiero dezir trepando por la haz de . —  *
la tierra, y porque en tocando elgim ramo fuyo 
á qualquiera parte del lucio, allí haze luego rai
zes. Próduze las hojas, y los ramos como los del 
orégano, pero mas blancos. El que nace ju nto  á 
ios fetos luele crecer mas viciólo y mas alto. El 
jalv?ge fe llama Z y g is , y elte no íe humana por 
tierra, íino encarama azia arriba ¡üs  ram os, los 
quales ion vtiles como farmientos, y muy pobla
dos de hojas femejantes á las de la ruda, aunque 
snas largas;maí duras,y algún tanto angoftas.Sus 
flores ion agudas al güilo , y de olor muy fua^
*ve. La raíz nofirve para cola ninguna. Nace en
ere las piedtos eíle, y es mas caliente, y mas efn 
caz  que el hortenle, y paraelvfo  medicinal mas 
apto. Bevido provoca el menftruo, y la orina. Es" 
vtil álos torzijones del vientre, á las roturas, y  
cipalmos de nervios,y alas inflamaciones dei h í
gado. a í s i  bevido,como aplicado, reíiíteal vene
no Oe las lerpientes. Cozidocon vinagre, y mez
clado con azeite rolado, y deípues aplicado, m i
tiga el dolor de cabera} pero principalmente fir- 
ve i  los jethargicos, y frenéticos. Bevidas con 
vinagre quatro dragmas del ^umo, reftaña la fan-; 
gre que luele lalir por vomito.

Grif’g.Erpylos.Lat.Serpiium.Af. Nemen, Cafl. ser-*
Jtíom lm  pol. Val. je 'p illo . Vor, ferfa. it.serpillo.EtJerpullet.

Ju d.guen del.
Anotado T )  L in io  en el ¿a.cap. del 2 0 . lib.es de contraria 
de Lagu- opinión a Diolcoridesj porque dize que el Ser- 
na. pol horteníe no le derrama por tierrajmas antes

crece en altura de vn palmo, y que ei Ialvage por e 1 contrario fe abaxa,y va por el ftielo eílena 
Rendóle.AeciO íe liega a a opinión deDioícoride.,d la qual también la ra z ín  fnfraga;porque 
ÍJ°  dc « « a v i i l a r  que el horteníe.como mas tratable, mas tierno,mas correofo,y finalmété’

, que en los jardines veamos derecho cali liempre el Serpol, es porque le endereza- 
m o sy  íoiknemos con eftaquillas,y palos, Beyido con vino el Serpol, y aplicado con vina-i
g¡re2 4e j h a í e U í t e j a s ¿ o g i U c i o u e i  r  r

De



De la Mayoraaa.Cap.XLIiJL

LAperfeñifsim a Mayorana es la C ip r io ta ,y  la  Cicycéna. Dafe el fegundo grado en bon-
dada la Egipcia. Llam anla Am araco los Sicilianos,y Cycicenos. Es vna yerva ram ola, v t o ic m i

A A _ «-v n  \  "T T * T ft i  ,—r . .  ^  /"I d -» M J  . I tx  ii a. « 04 ̂  r i rA ** ,-li \ r~ j u  I o r  K  i a  i» »*L * fl
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s a m p s  v c h  v m .
i u j  O l i - u m u u j ,  j  u j u v w i u » .  v o  ' y -

que fe eíliende por tierra, y produze las hojas ve- aes* 
llofaSjredondas,y lemejantes a las de la Calam in
ta de hojas fútiles. Demas defto da de íi vn lua- 
vifsimo olor , tiene fuerza de calentar , y  ingiere- 
fe en las guirnaldas.Bevido fu cozim íento es v til 
en el principio de la hydropelia , y firve a la  re 
tención de orina , y a los torzijones de vientre.
Sus hojas íecas aplicadas con  m iel en form a de 
emplaftro , retuelven los cardenales > y  metidas 
en la natura de la m u ger, provocan el menñruo. 
Aplicaníe con ial y vinagre contra la puntura del 
Elcorpion , y  encorporadas con ceroto , ion vtiles 
a los miembros delconcertados , y a qnalquiera 
hinchazó.Poneníe fobre la hinchazó de los ojos, 
mezcladas con Hor de harina. Mezelanla en las 
medicinas que m itigan d o lo r , y en los moliñca-t 
tivos emplaftros para que de calor.

G ric g , S a m p fy c o n .L a t. S a m p ¡u c lu m ) &  m álorana. N o m lr e é  

A r .  M e r c e i’ iu s . Caft. M a y o ra n a , y A lm o r a d u x . V a l. 

M o r a d u x .P o r .lt .M a jo ra n a . F r .M a r j  olen c ,  y  AWo- 
n e .T u d .M e y t a n .

H Ablando del Sampfuchino vnguento, decía- 
ramos en el libro prim ero, como el Sápíuco ^ no^a a ° 

y  el Am araco eian vna miima cola, no cbliante q c La£ u“ 
Galeno y Paulo Egineta huvieífen atribuido e l- r,a% 
tos nombres a diferentes plantas. Pero conviene 
advertir > que quando aquí házemos m ención ^  
del A m araco , no cntendemes de aquella yerva 

r  ''7 '/ / / ! /// '  muy co n o cid a ,q  llam ó Parthenon Diofcorides, f
y fe dize comunméce M atricaria por las boticas, llamada tábien Am araco de algunos Gr.e-; 
goSjfirio de otra muy oloroía y íuave que tiene Mayorana por nombre , y a caula de lu agrá- 
dable olor , es regalada por todo el mundo.y tenida no lolamente en huercos, fino también 
en los albahaqueros. Produze la M ayorana vnas ram illas -fútiles y algún tan to  rojos, yen-, 
cima dellos muy copiofa f i m i e n t e  encerrada en vnas com o vextguillas pequeñas. Su flor es 
blanca v menuda .Calienta y defeca la Mayorana en el grado tercero. Su cumo mftilado pol
la. narizes, haze eftornudar, y  purgar m aravillofamente.Es en íuma la Mayorana contra to 
das frialdades de cabera vn íaludable remedio.

Del M eliloto.Cap.XLIlII.

D iofcotil 
de1.

T ? L  excelente Meliloto nace en C y c ic o ,e n  A t t ic a ,y  en  Calcedonia,cuya flor es de c o b t  
fcd e  acafran,y oloiofa.Nace también en Campama cerca de Ñ o l a , con la flor cambie ama
rilla , con vn muy débil o lor.T iene virtud cftiptica, y molifica codo genero de inflamación, 
principalmente de los  o jo s ,  la de la m adre, la del fíelo :y la de los compañones, cozido con 
vino paffo, y aplicado en fo rm a de emplaftro. Mézclale algunas vezes con yema de nuevo 
affada, ó harina de alholvas,ó fimiente de li no,ó flor de h a r in a , o las cabezuelas de adorm i
deras ,, ó endivia.Aplicado folo con agua, íana las Mehcendas,quanüoíontreicas,y m ezcla
do con greda de Chio,y  con viuo y agallas,cura las manantías de la cabe^a.Co¿ido lou vino, 
y crudo con algunas deftas coías ya dichas,miciga los dolores de eitoma&o, ata ja  los dolores 
délos oydos el §uinodel, crudo fi íeinlhlaen ellos con vino patío. Aplicado con vinagre y
ateite roíado ala frente y fienes , mitiga el dolor de cabera. _ . „  , ,

G ñ e g M e l i l o t o s . L a t . M e l i l o ^ ^ J c r t u l a  c a f l i f á m .d t - d í J ñ k l m d ic .C a jt .  V i,,C o r o n a  de Kcj• :< 'c m b m ,

So r, Coro» do K e y d l M e l U o t O y k l M d w J u i .  V m d ^ k c ,  . «  -
1  .....■ ..............T a " *  I I
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LIBRO ÍI!.  DÉ DIO SCORID FS

EL  Meliloto verdadero produze el tallo redon
do > y algun tanto rojo •, las hojas como aque

llas de las alholvas a foradas  por toda la redon
dez : lá flor amarilla,y muy oloroía : la fimiente en 
vnas vainillas que parecen lunas crecientes. Y o  
torftno le cogi junto a Vería en el Reyno de Ñ a 
póles , adonde crece abundantemente : la qual p la
ta faltándome agora para poderla dibuxar , me 
fue for^oío poner aqui en íu lugar el común Meli
loto de las boticas por fer tan íemejante al legiti
m o , afsi en figura,como en virtud , que parece fer 
del mifmo linage , y afsi ie puede fubftituir por el. 
Es el Meliloto compuedo de facultades contra
rias, porque juntamente reprime ,re fu e lve ,y  ma 
dura : pero vence en el la íuílancia caliente, a 1 
{ ria. Su flor cozida con harina de havas, y con vi - 
nagre , deshaze luego las durezas de las tetas, y  
de los compañones.

M E L I L O T  V M .

>  Del Maro. Csp.XLV*

Gñeg.Achino?.Lat.dcinus.CaJl.Allabaqúilla[ahage. F r.B a fc  f e
he menú.Tud. Klein lafilien. J § ^

Acino es vna eípecie de Albahaca íalvage, la qual pro-;
JL»duze lanuginoías ,y  muy menudicas las hojas,y e! tallo tá- / T i n !
bien v e l.o io , y quadrado. Afirma Plinio que nunca florece ef-
ta pídtua ,y  que provoca el menftruo , y la o r i n a : el qual repugna a Dioícorides> y afsi creo 
que por 4 cííio entendió abun a otra planta diveríj : vijtQ legitimo Acino fe mueftrü

1 ' agudo

EL  Maro es vna yerva vulgar , qi’e produze 
muchos íarmientos, y haze ia flor corno la del 

orégano , aunq mas olorofa : y tiene las hojas mas 
blancas. Su facultad es íemejante a lade lS iíym - 
b r io ,  porquereftnñealgun ta n to ,  y moderada
mente calienta, Por donde aplicado en forma de 
cmplaííro ataja las llagas que van paciendo, y 
íuezclafe en los vnguentos calientes.Nace abun-i 
dántiísimamenteen Magnefia,y en Tralíi.

EL  Maro que aqui nos pinta Diofcorides, tie
ne mucho del orégano, y de la Mayorana, v a f,

íer efpecie de cada vna deftas plantas, aunque m á j  fe a l lep/al 
orégano , aísi en color,como en facultad,por donde vino tá 
bien a llamar e Ongams en Griego Pero es diferente eíte 
Maro,de aquel oioroío en extremo,del qual h izo menció Ga- 
leno en los libros de los antídotos: el qual a mi parecer , no 
era otra cola fino aquella eípecie de Mayorana que tiene ei
olor fin comparación mas fubido , las hojas mas menudas, y 
snas amargas , y ja color mucho mas blanquezina: 1a qual en 
Rom a fuele llamarle Perla. Efte otro  Maro legitimo íe halla 
en muchas partes de Flandes.

M A R V M *  ' f -

Del Acino.Cáp, XLVE

EL  Acino es vna yerva de ramos fútiles ,que fe parece a l 
Ociino , lalvo que es mas velloía. Da de fi vn íuavil’simo 

oiot , y hazeníe della guirnaldas. Suélenla cultivar algunos. 
Efta planta bevu.a reftana el menftruo, y el vientre. Aplicada 
en forma de empladrojíana los dívieííos,y fuego de fan Antón.
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á g u d o , y  de fú tile s  p a rte s  5 las gu ales íe i n c l in a n  m a s  a p r o v o c a r  y  a  m o v e r , que a r e ñ r i ü i c  

las o r d in a r ia s  e v a c u a c i o n e s .

De la Bacara.Cap. X L V IL

LA  Bacara es yerva olorofa , y conveniente para el adorno de las guirnaldas : la cjual P 1'0 *  

duze las hojas afperas , y en grandeza mediocres entre aquellas ael Alheiis, y del g o r 
dolobo 5 el tallo elquinado,alto de vn codo, alguntanto aípeio , y acompañado devanas 110- 
)as que del proceden: las flores purpureas blanquezinas, y de íuave olor : y ¡as raizes íeme- 
jantes alas del Eléboro negro , y como Cinam omo aromaticas, Am a lugares enxutos > y 
afperos.Su raiz coz id aen agu a,es  vtsí a la srotu rasy  eipaímos de n e rv io s ,a la s  caídas de 
alto ,  al corto anhélito ,  a la t o f f e  a n t i g u a  , y a la  retención de orina. Demas deílo provocad  
menftruo ,ydafe vtilmentea bever con vino contra las mordeduras ae las íerpientes. M e
tida vna délas raizes tiernas por la natura de la muger , atrae la criatura del vícntre.Su co-, 
zimiento (irve mucho a las mugeres rezien pa rid as , fi íe tientan íobre el. Seca y polvoriza
da íe lue][e echar íobre el cuerpo vtilmentea cauía de íu buen olor. Susho¡as,por ier eíiip-. 
iíicas^provechan contra el dolor de lacabeca, fi le aplican en forma de emplafiro. Sil ven tá- 
bien a las inflamaciones de los ojos,a la n xa  reciente, a las tetas,apofiemadas deípues del par- 
so, y finalmente al fuego de fan Anton.Su olor es provocati vode lueño.-

T T  Alíale la perfefiiísima Bacara , qual aqui nos l a  pin ta D io lcoriJes , en el valle llamado 
^infierno ,  de e r a s  Vaticano e n  R o m a ,  a d o n d e  y o la  cogt muchas vezes, d ¿ la  qual ¡e 

h a l l a n  dos diferencias: conviene a  tafaer a m a r i l l a , yt purpurea ¡ d a d o  q u e  d e l t a  íblo hizo men
ción Diofcorides. Confunden-lós boticarios eíla p l a n e a  con e l  llamad© Aflaro,el quai tiene

' X |  ‘  Alara-

h .

N omites'.

/¡notado 
de Ln'ju-
na,



Aíarabacara por n oín b re , a mi parecer,no por otro refpeto fino por íer fu raix,aísi en color* 
o l o r , y fabor,como en virtud,y fuerca, Íemejantes a las de la Baccara,ó Baccharis.
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De íaRüda.Cap.XtVIIJ.
L A  Ruda montana y filveflre es mas sguda que la horren íe ,  y domefiiea ,  y por effo invtil 

para comer.Entre las cultivadas aquella es mas agradable al guflo, q cerca de las higue
ras nace : la vna y la otra efpecie calienta, corroe,abrala,provoca la orma , y el menftruo , y 
refirme el vientre, afsi comida,como bevida. Si íe Beve quanto vn acetábulo de íu fuñiente 
con v in o , es remedio contra los venenos mortife- ' R  V T  A .
r o s . Comidas antes dellos por fi !as h o jas , ó junta
mente coij higos leeos,y nuezesjes impiden todo 
íuefeto. Comeníe vtilmente de la mifma manera, 
contra los intuitos de las íerpientes. Comida y be- 
vida la ruda difm.inuye laeípetma Cozidacon enel
do íeco, y bevida,lana los torzijones del vientre,
Sirue ai dolor de collado y de pecho , al corto an 
hélito , a la tofle, a la inflamación del pulmón , a 
la lciatica , a los dolores de las juntuias , y  a los 
aembiores paroxiímales.bevidaenia m iím a’mane- 
ra.Gozida en azeite, y echada en clyíter , es vtil 
contra 1a ventofidad de la madre , y del coló, y  re- 
S o  mteflino.Majada , y aplicada con miel iobre a- 
queLeípacio que efta entre la natura de la muger, y 
el ficífo, reftituye a fi miímas las que ahoga la m a
dre. Hervida en azeite , y  bevida extermina las 
Iombrizes del vientre. Aplícale con miel contra 
los dolores de las junturas, y con higos contra la 
hydropefia derramada por todo el cuerpo, sirve 
alas miímas enfermedades el vino en q ella huviere 
hervido haíía- gallarle la media parte , y eito be- 
v id o ,  aplicado como fomentación. Comida cru
d a ,  ógu ilad a , clarifica , y aguza la villa. Mitiga 
los dolores de ojos, aplicada con polenta en forma 
de emplaííro , y  aquellos de la cabera , con vina
gre , y azeite roíado. Majada, y metida dentro 
de0 las narizes > reüaña ia fangre que fale delías.
Aplicada con hojas de laurel, relaxa ¡os compa
ñones apoftemados , y encorporada ccn ceroto , y  
con A rraya n , es vtil a las polifilas que faien por 
«odo el euerpo.Si.na tos a lva .azo s, file  friegan con ella .ra n c ia d a  con pimienta , vino, v t e  
iine.A plicandofe con las ínfimas co las, lana las hormigueras verrugas, y las llamadas Thv- 
m os.A phcaíe a los empernes vtlím ente con ni rel y  aiombre.Su <¡uiío calentado en vna caí- 
cara de granada, e infiilado dentro de los oydos que duelen, los fana. Mezclado con cumo 
de hinojo, y con miel , y echado en los ojos , firve contra flaqueza devifta. Encorporado 
con v in ag re ,  con albayalde , y con azeite roíado , fana el fuego de fan A n tó n , las llagas 
que van paciendo , y las manantías de ía cabe^a.Reprime la grande agudeza délas cebollas, 
y  a jos, h le malea fobre ellos. La ruda montana comida en cantidad, defpacha. Guando la 
cogen con í.or para echarla eu adobo , budveluego rojas las manos,hinchando elcueroco 
vnacomezon,e inflamación muy grande,por donde conviene primero vntarfe con azeite la 
cara y las manos para cogesia. Dizeíeque roziandoíe conel cumo de la ruda los pollos le- 
ran leguros del gato , y que comida aquella que en Macedonia Junto al Olcymo riocrece, 
iubJto mata.Es aquel lugar m ontuofo, y  niuy poblado de bivoras.Su fimiente bevida.esvtií 
% n P l0pes io tn u íe ^ s  , y  mezcla fe cómodamente en las medicinas contra veneno, 
l o  ada > dada a bever fu fimiente por elpacio defiete d ias,a losqueno pueden retenerla 

o íin a , los tana, Su raiz íe dize M olym ontáno. Es la ruda íalvage femejante ala horten- 
¡ - e* ytAcQnQ's? | |  go f^ c o ra l  ? y  centfg  U íciartca:provoc3 el menftruo, y mata la

aisíu*.



ILVSTRADO F O R £ L H D C. L A G VN A¡ _ t n
crwfurá en eí v ientre . En íuma la ruda íajvage fe tiene por mas aguda, y  mas eficaz que ia 
horíeníe, y aísi no conviene comerla, por quanto fuele fer muy dañofa. ,

Grie.Piganon.Lat.Ruta.dr.Saled.Cafi.Val.Por.lt .Ruda.Tud.Raütem. F r i u ñ  '
Q Vando queremos hablar de vna cóía notifsima,y fabida de rodos dczimos comunmen

te que es ran conocida ccmo la Ruda,porque no ay ciego que alómenos por l̂u olor, 
no conozca efta planta. Llámate en Griego Piganon, aunque los antiguos folian llamarle} 
R h y te, de donde vino á  llamarte Ruta en Latin, modada la y,en u¡lo quaí te íuele hazer o r
dinariamente. Es también muy conocida y vulgar la tuda falvage, tocada ¿n el préíente ca
p i t u l o ,  por quanto no difiere de la domeftica, tino en ier mas aguda, y hirviente a! gufto; m as 
Jura, y fin comparación mas hedionda.Es caliente,y (ceala Ruda eii el grado tercero, y conf- 
tade parres íuciles: por donde tiene gran fuerza de adelgazar, y reíolver los gruelíbs,? 
vifeoios humores, y de provocar el menftruo,y la orina. Majada con vinagre, y  aplicada á ía 
frente v íieoesjó dada á oler,defpierta los endormecidos de lethargia,y lo meímo haze íu$u- 
modado a bever,dechado en clyfter.Las hojas de la Ruda metidas dentro de vn higo con 
inedia nuez mondada,y con fal, y aísi co nidas, fon evidente remedio contra la peftijerícia, y  
contra todo venene. Quando ia comadreja tiene de pelear con alguna enemiga íerpiente, íe 
harta primero de ruda. Solíanla comer los pintores antiguamente á menudo , porque aguza 
mucho la vifta . Plantada la ruda debaxo de alguna higuera,ó engerida en íu tronco 3 crece 
mas vicióla, y mas dulce, tanta amtftad fe halte entre ettas dos plantas,

Ds la otra Ruda falvagé.Cap.XLIX.

LLamatila también algunos Ruda talvage á aquella que en Capadocia, y en Gatada de A -  
(ia, le dize Moly, la qual es cierta mata que de vna raiz produze muchos ramillos Ha- 

2,eetta planta las hojas mas largas,y mas tisfri&squé la otra ruda y de olor harto gravedá flor 
R V T A  S Y L V E S T .  P R I M A .  ' blanca , encima de 1 os tallos ciertas cabezuelas vn poco

mayores que las de la ruda domeftica, y compuertas de 
i l É l r W  tres porciones: en las quales íe encierra vna fimiente de 

tres étquinas algún tanto roía, y a! gufto no poco amar-, 
g 3) de [a q u a l  tolamente le aprovéchala vida humana.M3-; 
durafe eüa íimiente, por el Otoño. Majada con miel, c o a  
vino, hiel de gallina-, con acaframy con cumo de hinojos 
es vtil paralas flaquezas de viña. Llámate en algnnas par
tes Harmala , y Béfala en Syria. Llamanla en Capadocia 

, Moly,, por parccerí’e algo al Moly, haziendo la raíz negra,
( , w //2 y blanca la flor. Nace efta planta por los collados, y en 

grados y viciólos lugares.
Griego.Vhgav.on agíion.Lat.Bata filt ejiru.

algunos Códices Latinos y Griegos, efta ehxerida 
Ü e n e í k  capitulo vna parte del capitulo del Hypericó, 
la qual yoentreíaqué,porparecerme que no hazla ai pro» 
poíito. Llámate efta planta en Arábigo Harmel,y Albar- 
mel, por donde t o n  dignos dc grandeéáftigo los botica
rios, que figuiendo lu luminar mayor(el qual los mete en 
muy obícuras , y  tinieblas profundas ) ponen por el Ha- - 
m ella  mortífera iinnente de la Cicuta, quando diípemsn 
las oildoras agregativas, y fétidas, y algunas otras com - 
poficiones. .Pero conviene advertir , que quando eícrive 
Avicena e a e l  4 . lib.de iu canon medicinal.La ruda lilvef. 
tro ( la qual no es Harmel,como imaginaron algunos,fino 
vna efpecie de legitima ruda Je s  vtil contraías morde
duras de bivoras, entendió por la ruda lylveftre aquella 
mefma, de la qual hizo mención Diofcorides en el cap. dé 
la ruda domeítica: y por el Harmel eftotra que aquí rra- 

'■'PP' tam os, como efpecie di ver la. Dio á muchos grande
beafion de errar aquel corruptísim o texto de Averroes, que tiene: El Harmel ( quiero dez;r la 
Cicuta) es caliente , y feco en el grado tercero: corta losgrueflos humores,y p r o v e a la  u u -  
«a ,y  el menftruo , &c. Las quales palabras ion las metalas que Galeno d:xo de ta jx j J j  
Alvage llamada Moly, porque íe ic parece im C m .  de 4?adc  podones - R o t u r a r  *■- e*
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tal texfo efta pei vet ío, y mal trasladado: principalmente f>ues cpBoctmcs> que la Cicuta no 
ib lamen te no es caliente en d  grado tercero, pero es fuá en d  quarco,

D e l  M e ’ y .  C a p -  L ,

EL  Mo!y produze las hoja1; como las de la grama; pero más anchas, y'''derramadas' por 
tierra. Sus llores ion de color de leche, y íemejantes á lñ¿ del aihe'ys, aunque algo meno

res: y á las déla violeta purpurea iguales./Su tallo es. blanco, y alto de q'uauo codos, iactmu 
biedel quai íe parece algo con la del ajo. Su raíz es c d ó f l id a  y peqi^ ua la qual tiene gran, 
de eficacia contra ia relaxacion de lam aüje, íi majada con harina de L o h o / íc  mete dentro 
de la natura.

ESta es aquella Homérica planta, con la qual Mercurio a im ó á  Vlifes contra las hechj- 
iZeriaí.dc Circe,aunque la confunden muchos con la ruda falvage. 1 ,'h'eótiaílo dize , qué 

íu raíz le parece á la cebolla común, y lus hojas á la cebolla albarrana. Phn;o refiere c]ue* le 
hallo lu raíz larga dé treinta pies. Tampoco en la fíorconcueidan ]oseicritqres:pbrqne vnos 
la hazen blanca; otros roja, y finalmente otros azul, aunque püede í'er qué íe hallen della 0. 
tras tantas eípecies, de las quales ninguna ie conoce oy en Italia, Entendió deííe Mol) Ga
leno en el ieptimo de loó limpies, quando nos deícrivio la Myié, defta masera: La raiz de I3 

i r r i t e  á vn bulvo pequeño,y tiene virtud eftiptica: por donde dize Dioicoruies, que 
/  aplicada con harina de Loho/cura la madre relaxada y abierta, & c. de do confia el adul

terio de todos los Códices eítampados. Aísi que devenios leer con el códice anti^ro"'! do 
efta la eiírelia no M eiairiíÍy,m yfoy, -;ue es con vnguento lírino', f ih o M eiaam no»«ley*o»*L  
quiere oezir con harina de Lolio: vifto que Dioícondes nunca trató de otra M\ le aisj de 
ninguna otra parte,fin o deí prelente capitulóle puede verificar aquella autoridad de Galeno

brtfifaclo 
¿ é  Lcgu-

DeíPanace Heraclic.Cap.L J.
t h f m u  V L  Panacf  H rradioc? aquel del qual fe coge el Oppponaco, N ace ropiofamente en 

J - i t ia ,  y en la p t io c id c  Arcadia: á donde le cultivan con gran diligencia por !a sran ga<*tia, y ___________________
cia que de iu licor la can. Produze las hojas aípe 
ras , y muy verdes , las quales fe derraman por 
tierra, y hendidas por a n c o  paites al rededor, íé 
parecen á las de 1a higuera..Su tallo es altilsimo co
m o aquel de la F u  ula, todo cubierto de:bello blan
co , y  cercado de ciertas hojas menudas, encima 
del qual íe ve vna copa larga, com o la deí eneldo. 
Haze la flor amarilla, y ¡alíndente oIokjíü, y hir- 
veinte al güilo. Produze de yn principio muchas 
taizes blancas de grave olor, y veífidas de vna cor
teza amarga. Nace también ella planta enla Cy * 
rensdeLybia,y en Macedonia.Cógele el cumo hen
diendo la raiz quando brotan los tallo;,. Mana de 
tila vn licor blaiKO: el qual deípues de íeco ,  íe 
mu -ílra por defuera de color de acañan. Reciben 
el licor que deliila della , en vnas hojas eftendidas 
lobre cierta parte cavada en d  íuelo , y en fiendo 
íeco ¡e lacan. Cogeíe lemejantemente el licor 
que íale del tallo cortado, quando fe fiegan las 
njieíles.' Tienenle1 por mucho mejores raizes las 
yerta* , la$ blancas , las lecas , ó enxutas, las no 
carcomidas, y ¡as que abrafando la lengua , í o n f  
también aromaticas. El fruto que fe coge del t a - 
Dude enmedio, es vfi! para comer: mas el que íe 
toma de los adherentes ramillos,tiene menos íub- 
ftancia. Haze gran ventaja á los otros aquel O p- 
poponáco , que es muy amargo al gü ilo " blanco 
por de dentro , algún tanto roio , y por de fue
ra de co j or de acafran: demas d efto , el liío , ef 
|vatio, el folidoj el que muy tac límente le defino-

ígencia p o r !
P A N A C E s  H E R A C L Í V A 1

Bcn-
nau-



roM.el aue ie deshAze prefto en el agua: y finalmente el que da de fi grave olor. El negro y  
blanco fe tiene por malo, Sofifticaíé con Amoniaco» ó Cera : pero conoce íe el adulterio , íi le 
friegan con los dedos en agua , porque el p u ro , y no adulterado , luego íe tefüe,ve,y le torna 
leche. Hl Opopanaco tiene'fuerza de calentar , de adelgazar,y de mó!ificaf:pol- donde es vtil 
alos iníultos,v temblores paroxiím ales, a los efpafraos,y roturas de nervios,al dolor d e co l-  
tado- a la tofíe ,a  los torcijones de v ientre,y el continuo gotear de la orina.Daíeabever con 
aguamiel, ó con v in o ,a  los que tienen la vexiga íarnola provoca el menftruo,mata la criatu
ra en el vientre, y reine!ve las durezas y ventohdades de la madre , destemplada con miel, 
Vntanfe con el en la íciatica.y mezclan en las medicinas contra el canfacio,y en las apropia
das a la cabera : extirpa los carbúnculos, y aplicadas cotí pallas en forma de empiaíuo, e.s v t il  
al dolor de la gota. Metido en los agujerados dientes, les quita el dolor , é mflilado en los 
ojos aguza la villa. Mezclado con pez,(uve de empláftro excelente contra las mordeduras 
de las ñeras que rabian Lss raeduras de la raíz aplicadas dentro de la natura , provocan el 
parto • firven a las llagas antiguas,y viilen los déínudos hueílos de carne , fi majadas le apli
can con miel. Su fimiente bevida con axenxids* exp íe el menftruo,y con At iftolochia, ürve 
contra la injuria de Los animales que arrojan de fi p o n in a .B e  vele vtilmente con vino con , 
ira la iufocacion déla madre.

Del Panace Afcíepyo.Cap.Llfo

ILV'SfRá:bO POR EL DOCT. LAGVNA.1 3«i

’ L  Panace Afclepio echa vn tallo fútil de tierra,de 1a altura de vn codo,nudofo por ínterJ  
ó v a l o s , y rodeado de ciertas hojas como las del hinojo,aunque mayores,mas vel olas# de
feayeolor-encim a del qual produze vna copa llena de ciertas flores doradas, olot oías, y
• *_____ o Cu t a n  ps neaneria v de vana.

P A N A C É S  A S C L E P iV M * agudas al güito. Su raíz es pequeña y delgada. 
T ienen virtud fus flores , y íu fimiente contra to
da inerte de llagas, principalmente contra las que 
v a n  talando la carne , y contra los tolondrones, 
majadas y aplicadas con miel.Bcvenfe con vino , y 
aplicaule con azeite contra las injurias de las íe r-  
p i e n t e s .Algunos a! orégano íalvage llaman Pana- 
ce , y otros a la cunila, de la qual hablamos guan
do hizimos mención del orégano, D,

Del Panace G h i r o n i o . Cap, L I I Í .
Panace Chironio principalmente nace en el 
onte Pelio.Sus hojas le lemejan mucho a las 

orégano , o a las de la mayorana. Haze la flor 
color de oro ,1a ra^z pequeña, y aguda al gufto, 

la qual uo vaxa muy hondo y bevida reiifte al ve
neno de las ícrpierites. La cima de las hojas apli
cada en forma de empláftro> íirve a las miíriias 

•

Del Hefaclio.Griég. P añares u a d eh n .L a t.Pañaces 
ír.Steufir, &  Gyufir.fu $u<no en Latín fe 

di^e Oppopanax,y Oppoponax en las boticas.
D d  Ajeclio:Gri?g.Pdnaces di depon. Lat. Panacer 

(iepium. áf.PanaX aJch-Libet. ^
]Jel chiiim b.Gf]eg-P anaces xh'ó/Aon Lat, Pandees 

chii'onium.Ar.Panax caiomon.

H Alia fe en algunos jardines de T tilia el P ana
ce h e r a c l io d e l  qual le laca el hto í llámenlo 

en Griego O ppoponax, y áisimilmoel Ah l-pio: 
mas hafta agora no he viíto el Chiron¡o. h .c  in

ventor del ÍPanace Heraclio,HcrcuIes:del A^ P ’ °  ^ f ^ d o  e n ü
los quales tomaron íus apellidos. T raekeL  Opoponax,lia  ̂ , > , ¡ 1 . - ; i  ̂ rat/
de Alexandriade E g y p t o  a Venecia , con el qual vienen mtzt )«<-<< ^
de la planta que le p ro d u ce  3 m u y  y tiles para vcftir de carne . . . . . . . . . . .  •
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L I G V S T I C V M

Es caliente el Opoponaco en el orden tercero,y en el legando fec o. También es caliente.y ffca 
la corteza de la raiz defta planta , pero no en tan alto grado como el licor , dado que tie
ne algo del abftetfivo.Elfrutoes femejantemente caliente, y muy provocativo dei mei.ftu¡0. 
Tiene virtud el Opoponaco de purgar la flema grafía, y viícoía de las partes mas remotas de¡ 
cuerpo, y particularmente de las junturas, y de deícargar , y confortar el celebro, y los t)cr. 
v io s , refolviendo aquellas diípoíiciones frias que en ellos ordinariamente íé engendran.

Del liguftico. Cap. L 11II .

piofcori- V ^  ^ arnac^° de vnos Panacea, y de otros P a n a ce , nace copioíb en Liguria ( de
JL^donde tomó apellido en la montaña Apenina queeftá junto á los Alpes] llamanla los mo
radores de aquella tierra memamente Panace, por quanto aísi en el tallo, como en la raíz, fe 
parece al Heracleotico panace , y tiene facultad 
iémejante. Nace enaltifsimas, aiperas, y fombrias 
montañas,y principalmente cerca de los corrien
tes. Próduze vn tallico de eneldo, fútil, nudofo, y  
cercado de hojas como las del meliloto, olorofas, 
peto mas tiernas, las quales ion mas delgadas, y 
mas hendidas cerca de la cumbre del tallo , enci
m a del qual haze vna copa poblada de cierta fí
rmente negra, maciza,algo la rg a , y femejante á la 
del hinojo: la qual es aguda, y aromatica al gufto.
Su raizes blanca, de buen color, y femejante á la 
del Panace Heracüo. Aísi la raiz,.comovla íimiente 
pofíee virtud de calentar, y de digerir. Es vtil 
contra los dolores intriníecos, contra la digeftion, 
contra las hinchazones, contra las heridas de fie
ras, y  contra toda ventofidad, y  principalmente 
contra la del eftomago. Bevida provoca la orina, 
y  el menftruo.La raiz aplicada tienelamefma fuer
za. Mézclale la íimiente,y raiz en las medicinas pe
netrativas, y en las que confortan la digeftion. 6s 
íu Íimiente agradable al gufto : y afsi los Genove- 
íes ia mezclan con los guiíados en lugar de pimien
ta. Adulteraíe con otra íimiente muy femejante, 
la qual toda via le diferencia¡porque es amarga. A l-  ,A 
gunos la íaIíifican,niezclando con ella lamiente del ^  
hinojo, ü del Seíeíi.

fium htes. Grieg. Ligoyfticon. Lat.Liguflicum.

$oz LIBRO TILDE DIOSCÓRIDOS

Anotado F L  Lignítico que defcrive Diofcorides, no di- -~
¿e La(,n- ^ íltre de aquella planta que Galeno llama Li -
na. °  byftico, pero conviene confiderar,que el L ibyfti.

L ¿ v l) t Í£ < r / 'CC Galeno,y el que agora llaman ordinariamente Leviftico,no fon vna planta mefma,por-¡ 
que aquella es el verdadero Liguftíep , y efta repreí'enta el Smirnio: aunque algunos la to- 
man por el legitimo Hippofelino, y otros por la legunda eípecie de banco. Hállale granco- 

íilyftico. pía del Llguiuco natural en las montanas de Genova , y ño menos en ¡os collados vezinos 
ú 1 rento: a donde ie le moLré el ano pallado á Diego de M onte , mancebo muy bien naci
do, y no menos pos íus v irtudes, que por la nobleza de los m ayores, digno de íer amado. El 
qual amas de otras muchas gracias que le elclare cen , es cierto en la hiftoria de los limpies 
medicinales, muy do¿to y exercitado.

Difieren los Códices entre, fi á la fin del pr efe nte capitnIo,quando habla Diofcorides c3e 
a uniente deila planta,poique nos ¡a hazen lñ canos eyflomachon,que es muy amiga al eftotv>a- 

í>o, y otros, hicanos eytcrtiatcn, que es agradable al gulío: de las quales eícogi la íegunda lec
ción , vi .to que por íu buen labor fe mezclavan con los manjares antipuamente,en lugar dé 
pimienta, dado que no errará el que leyere lo vno [gatamente y  lo o t r o , pues confta que es 
«.) guijo labróte/ y conyeqiegtfi a\ eftoijtagyj

De 1



I  í. V  S T  R  Á  D  O ' P  O  &  B  L  D O C T .  I  A’ S V Ñ á :  | o |
P A S T I N A C A  S A T I V A .  P A S T I N A C A  S Y L V E s T R lS *

De la PaíKnaca «Cap, LV. _
L A Paginada falvage produze las hojas como las del Cingidio, aunque tíias anchas, y a!-? ‘

gun tanto amargas, el tallo dsrechoj:yafpefo, y  encima del vna copa como la deí eneldo eí« 
adornada de flores blancas; en medio de lar quales fe mueftra vna partezica purpurea,que tira 
aTcolor de acafrati. Su raiz es de groííura de vn dedo, y de la largura de vn palmo , y demas 
deílo olo*oíá, la qual cogida es buena para comer. Bevida íu fimiente, ó aplicada por debaxo 
provoca el menftruo. Da fea bever vtitmente contra ía retención de la orina, contra el dolor 
de collado, contra ía hydropefia, y contra las ítiordedüfas y punétúras defieras emponco- 
fiadas.Dizeíe.que ¡os qué la huvieren bevido no (eran ofendidos aquel dia de alguna fierpe»
Vitra las gracias dichas, vale para hazer concebir. Su raiz provoca también la o r in a , des
piértala virtud genital, y aplicada arranca la criatura del vientre. Las hojas majadas 
y aplicadas con miel, mundifican las llagas que váii corroyendo lá carne.La paítinaca,hor£en« 
fe es vtil para comer, y firve á las tnefmas cofas, pefo no con tanta eficacia. p_ CAYraitt ?
Grieg.Siapbylino-f. Hat,Pajlinaca.dt.Le%at>y Gíí^aí.Bsv'.S oucia.Cáft.Zanahotia.J al.Paflinagues« 
Por.üonourrJJ.Pa/iinitra.Fr.Cotfottei .'íu d .ijcifiiney)y Pajiinechen. _ '

LE Paftinacaes aquella planta vulgar, cuya raiz fe llama en Caflilla ^anahotia, de la qual 
■fe ven dos eípecies, conviene á íaber horüeníe, y íalvage. Llamaíe hortenfe, y  domefhca Anotado 

ia-qtíe fe íiembra y cultiva por mano, é induííria humana, aísi Como íilvéíire, y íalvage, la qué de Lagu-¡ 
fola á fu naturaleza deve fu nacimiento. Hallaníecntre la h pten fe  quatro efpecies, o diferen- na, 
cias-. porque vna produze la raiz blanca por todas par tes: orra roja, otra de color naranjado:, 
y finamente otra por defuera negra, y por dedentco fangümea. Pero dado que én las c o lo 
res difieran no poreílb de xa a de íer todas conformes en efto.que dan buen mantenimiento al 
cuerpo,y,ion acceptas al güilo .Aísi la hortenfe como la ^anahoria íalvage, tiene fuerza de ca
lentar, de provocar ,1a orina, de abrir las opilaciones, y mover la dperma, en las guales coías 
íjjueftra la íálvage mayor eficacia,y es,tenida por mas medicinal q la hortéle, aunq no tá apta
para comer.suelenfc comer las canahorias cozidasj6aíí¿ídas,por íer aísi mas íabroias.y pender

a¿jue-



L IB .III .  D E  D I O S C O R I D E S :
SESELI M A S S IL 1E N S E , SESELI ^ E T H IO P IC V M .

D hfcoíb.
dei.

Vom ites*

Dio fco li
d es .

aquellas ventofídades, de las guales participan las crudas. Disfracanlas con miel v,acucarla 
cunoüdad humana,para engañar con ella los paladares tiernos.y delicados. El Cauco esotro 
genero diítinto de paftinaca íalvage, deftribuido en varias eípecies, de las guales á fu tiempo

EípañaTYas*heñía™  ̂^  ° tra âna^or â es ^uena Para hazer engordar, y por efío la dañen
Del Sefeli Maísilieníe. Cap.LVI.

■ p L S e fe l i  Maisilieníe produce las hojas com o las del hinojo , aunque masgruefías, eí tallo 
J - ,m a s  poblado de ramos,la copa femejante á la del Eneldo , en la qual íe incluye ia Amien
te algún tanto Iargaieícjuinada,aípera,y aguda al gu ño. Su raiz es la rg a , y de íuave olor. La 
i,miente y la raíz tienen tuerca de calentar. Bevida la vna y la otra,es vtil a la continoadií- 
t ilación de Ja orinará la afma;á la iufocacion de la m ad re , y á la go taco ra l: expele íacriatu- 
i a,y el menüruo:cura la tofle antigua:y íirve á todas las enfermedades intriníecas. La íimiea- 
*e bevida con vino, conforta la digeíiicn , y refuelve los torzijones del vientre. Aprovecha 
wueno contraías hebres epialas,y bevel'e vtilmentecon p im ienta^  con vino contra las frial-
.a es que fatigan por los caminos.Dafe en el agua á las cabras,y á todo otro ganado,para que 

paran mas fácilmente. 6 1 ^
Grieg.Sefeli i  o Ma¡¡alcot%con,Lat .Se íd i M iJsilicnfe.df'Sifalios, Bai‘,SeleoS)y S ilef montanum.

Del Sefeli Ethiopico. C ap .LVII.
T ^ L  Se (eli Ethiopico tiene las hojas de yedra, pero menores, y algún tanto la rgas , como

S j  Pcry c!iraeno- toc â planta en fi vna mata negra que produce los farnt'ien- 
os e os codos en alto, y de dos palmos los ramillosque delios nacen. Haze vnas c'abecuéJ 
aa como las del Eneldo,y la fimiente negra,y efpeíla com o los granos de trigo, Efta inerte de

m iím as cofys^ ~ ol9rol f 1  ^ue k  Maísilieníeya dicha,y íuayiísiina al g ü i lo , íirve á la#

De
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I L V S T R A D O  P O R E L D O C . L A G V N A :  3 0 j  
/  Del  Seíeli Peloponeníe.  C a p . L V I I I .

PRoduzel^s hojas el Seíeli Peloponelo como aquellas de !a C icuta , dado que mas an
chas, y mas corpulentas. Su tallo es mayor que el de ía Mafilienie , y pareceíe ai de la Fé

rula:  encima del qual haze vna copa eftendida, que contiene e n  fi cierta fírmente oloroía, y  
nías ancha,y carnoía que la de los ya deícritos. Tiene la mefma fuér^a efte Seíeli. Nace en 
jugaresafperos, y muy húmidos, y por encima de los collados. Hailaíe también en algunas

Del  Sefeü Crét i co ,  l lamado T o r d y í i o . C a p . t l X .
L  Tordylio , que algunos llaman Seíeli Crético, nace en el monte Amano de C ilic ia ,  y 
es vna mata pequeña, muy poblada de Ramos, que produze cierta fimiente menuda ,dob la-

SESELI P E L O P O N E N S E ,  SESELI C R E T I C V M  da, redonda, ieme-
jante a vnos b ro 
quel ejos pequeños, 
at'omatica , y algún 
tanta aguda. Beve- 
ie contra la reten
ción de la o r in a , y, 
del menftruo. Bevi-i 
dos con vino paíTo 

obolos del fu
rrio de iu tallo, y fir 

por

de

miente verde, 
el termino de c 
días, lañan el ma 
riñones. Su raíz to
mada io n  m ie l , en 
forma de lsmedor 
tiene grande efica
cia para arrancar 
los humores grul¿ 
los dei pecho.

» L  Seíeli en las 
'boticas íe llama 

S i le rm °ntanum: to
das las quatro es
pecies del qual íe 
hallan oy en Italia, 
dedo que la fimien

te del Mafiüeníe anda folamente en vio por las 
boticas. Afsi la fimiente como la raíz dequat- 

quiera Inerte de Sefeli, calienta, y deffeca potentiísimamente. Las ciervas iuego en pariendo 

luelen comer el Seíeli para bolver á concebir.
D e i  S i f o R . C a p . L X .

Diofcort-í
des,

F

Diofcoii* 
d a ,

Anotado 
de Lagtí-i

fiíofcotii
des.

t L  Sifón es vna pequeñá fimiente que nace en Syna, íeme,j 'l t ^ \  f r| t e ndon°deíá  
E g a ,  negra, y h i r ^ t e  al g u f t o . B e v e * c o n t ^  ^  las

calaba^as^ozidas. Próduze en fus extremidades vnos S fanllj “  “ ^ ¡ ; ze N o  {e tiene por 
n P R a t a  en el principio del Am om o ordinario de las b o n -  f l r * * * * * ,

van fuera de tino, fi bien m ió n o s  íu deí-

cripcion. Llamo el Siíon Sinon Hipócrates.

Del  Ánis.Cap.LXI.  .

”T  TNiverfalmente ei Anís tiene fuerza de calentar , de d e i f b e l i d a  c n d t o u r  D1° ^
V  anhélito, mitiga el dolor, provoca l^QrihajConíiime.a nu . p>- >  ̂ ' t| fjdí <fex,

tala es jii j ,  contra íp j animales 311c — *. ? ~ ^
■■  ̂ $



ÜV om ites«

Anotado 
i e  Lagu.*

Diófcori
» V 3

las ventofidades: reílriñe el vientre, y la s .purgaciones blancas délas mugereí: acrecienta 
Ja leche, y eftimula la luxuria. Tomado fu humor por las narizes, mitiga el dolor de cabe^ 
Majado, y inftilado, con azeite rofado,fana lascontufiones de losoydos. É! Anis mejor esd 
frefco el lleno, el no caícarudo, y el que tiene vn olor conftante.Dan el primer grado en ¿>an-í 
dad al Crético, y el íegundo al Egipcio.

Grieg. AniJon.Lat.drtifum. 1r .  3 next¡¡um,Ca/l. It.Ftc/inis. Cat. Mafafaluga. Por. tíetváioce 
Tud.Er.ife. • \ ' *

I A planta que produzeel Anis, es feme¡ante al Apio. Produce el tallo redondo, acanalado 
-¿ligeramente, y muy acompañado de ramos, Sus hojas ion al hacer redondas, y deípues 

h  hienden cóm alas del Apio. La  flor del Anís es blanca,y !a copa de la Amiente íe parece i  
la. del .eneldo. bs agudo, y algún tanto amargo eí Anís, y aísi calienta, y defteca en el grado 3* 
Sirve no Íolamente en cofas medicinales, pero tábien al cotidiano vio,y es vtil al condimcto 
de muchas viandassporquecon el Anis fedám uy buen güilo al pan,có el le enxaguan las bo
fas, para qdc olor,y labor al nno,y con el íe betunan los po^os y algibes, parala delicadeza,y 
íaUibridad délas aguas. Comido, y maícado el A n is , corrigelahediondez del anhélito, y íi 
íe come mnv á menudo, enfancha, y relaxa las eft rechuras dei p e c h o ,y  haze reípirar con 
rnfcnos trabajo, lo qual qmío darnos i  entender L-iolcorides con íolo aquel nombre hypnoyn. 
el qual no quiere dezir q haze íuave el anhélito, como todos los interpretes trasladaron(aun.* 
que haze lo vno y ¡o otro el Anis jfinoq facilita el oficio derd'ollar.Es admirable el Anis,ca
ira las frialdades de eftomago, reitituyeeíapetito perdido,ataja el v o m ito , v reíuelve los mi- 
portunos íoihpos, y los regüeldos azedos, pi ovoca muy dulce iueño, y metido en la tunda del 
almohada,contorta el celebro,y haze que no le íueñen coíás turbulentas,ni horribles. Demas 
deíto tiene gran virtud contrs la gota coral, principalmente contra la que aflige a los niños, 
defpide los vaguidos de cabe^a¡deshaze ¡a piedra,y bevido con vino deíopila-y provoca íudor.

D s l  A i c a f . q y e 2 . C 3p .  L X I L
E L  Alcarovea es vna íimiente muy conocida, y vulgar, la qual calienta, provoca. la orina, y 

es grata ¡uutaaicate «I palada.1; ¡ y  ai.eftomago ? conforta la digeílion ¡ y  mézclale vtij-
’ piéóte



tríente en lá$ medicinas contra veneno, y en ias que penetran prefto por los poros>y venas. 
En fuma correíponde en v irtud al Anis-,6 al eneldo; Sus railes cozidaí>íe comen aísi como las 
canahoriaí.

IL V S T R & O Ó  POR EL DOCT, I.ACVMÁ': 307

J CJ 3 « Y  \  / (

** G rieg.C atO T .Lat C a tu m .A tiC á fn ia > y  K a fa 'v ia .d a r.C a Y v i.C a ft.A lca fo ^ e a i Cai¿ ío Y .d lc a to 'v ia .'"1 ^

jt ,C a t o J r .$ q r 'v e .T u d J e ld ik u m e l.  ] . . . . , , N o m l t e t i
A planta del Alcarovea, produze de vna raiz muchos tallos quadrados, las hojas de la 

^ c a u a h o i ia ,  las flores blancas, y encima de los tallos vna fimiente etquinadá, y copiofa. Su Anotado 
raiz amarilla, y algo larga. Haliaíe en muchas partes  de Alerivahia.yde Auíiria; pero haze L a ¡ ¡u .  
mucha ventaja á las otras, la que crece en Caria, de do vino á líamarfe Caros,Carón,y Caroú. ng 
Su fuñiente en las boticas fe dize Carnh Calienta, y defleca én el orden tercero con notable 
ígudeza.Reluelve las ventofidades de eftomago, provoca la o r in á ,y  el menftruo, y es muy 
vtil contra los dolores de hijada, no idam ente la fimiente (de  la qual vían los Todeicos en 
lugar de pimienta} pero toda la planta. Entre las raizes buenas para comer ion íolemnizadas 
la s  de la Alcarovea, por donde algunos la Confundieron con las llamadas Chirinias en Caíli-i 
lia. Atheneo,famoíifsimo Griego, al Alcarovea llamó zanahoria mayor, engañádo de la gran- 
de íemejanca que eftas plantas entre fi tienen: con la qual también íe conoce entre ellas vis 
natural parentefeo.

De! Eneldo.C a p . L X I i í *  , .
BEvido el cozim iento de las hojas,y fimiente del Eneldo bien íeco, acrecienta la leche, 

reíueive las ventofidades, ataja los torzijones del vientre, rertriñe la cámara, y los lige-
A N E T V M .  r os gomitos, provoca la orina, reprime el iollipo, aeu

embota la vitía,y bevido muy á menudo, coníume 
la eiperma.fis vt.ili  las mugéres enfermas del mal 
de madre el miímo cozimiento fi íe tientan íobre 
el.Quemada 1a fimiente,y aplicada en forma de cra-  
plaftro,reiuelve las inchazones del fieffd.
G ú ev. dnithon.Lat. ñnethuriiArXebeth.Caft.Eneldo. 
C a t.d n e t.io r .E rJro .lt . Ancle. Et.dnet. Tud.Dillen.

L  En eld o  es vna vulgar p lan ta  , y tan iemejan- 
_jte al hinojo,que fi el güito no fu^ffe el ju e z , fe 

a m e n t e  fe engañaría la vifta, to m a n d o  por el vno 
el otro. Hállate h o rten íé , y ialvage. Es caliente de Lai u *- 

la fin delíegundo grado,y íeco en la fin del pri-  na'  
mero. Su ceniza es c a l i e n t e ,y íeca en el tercero 
excedo. Cozido en azeite, mitiga los do lo res , re- 
í'uelve los apoftem as, p ro v o c a  lueño, y madura las 
inchazones crudas. El eneldo quemado, es muy 
conveniente para enjugar ias humidiisimas llagas 
de todas aquellas partes que honeftamente no fe 
pueden nombrar .El verde es mas húmido y menos 
calien te que el teco: por donde madura mas, y re- 
íuelve menos. Coronante con el los antiguos en 
los combites, porque les hazia dormir. Su azeite 
da vigor á los nervios, y los haze mas tratables,y; 
dieítios para los movimientos.

Anotado

Del  Co m in o  hortenfe.  Cap. 1 X I I I Í ,
jíiWK' T ? L  Comino hortenfe es fuave al gofto, pero mu-.

'Wyfy- ’ ’ J J c h o  mas aquel de Ethiopia, llamado Real de Diofcoñi
Hipócrates. El fegundo grado en dignidad (c deve al Egipcio. Tras los quales íe figuen dei- des% 
pues los otros. Nace el Com ino en Gaíacia, en Atsia, y en Cilicia, en Terencia, yen  oí tos 
muchos lugares. Es caliente, y defíecativo, y eftiptico. Cozido con azeite, y echado en C ly í -  
ter, ó aplicado con harina de cevada en forma de emplaftro, reiuelve los torzijones, y veuto- 
íidades del vientre. Daíé con agua, y  vinagre , á los que no pueden teífollar íino eftando dcre- 
chosjy con vino a los mordidos de alguna fiera. Amafiado con vnas palias, y con harina de
havas,6con ceroto , fe aplica vtilmente á los compañones apotíemados. R ep r ím e la  derna-
íiada purgación mugerií, y la efufion de tangre por las narizes 5 fi majada con vinagre íe apli- 
ca, Afsi bevido como aplicado mud^el color natural del cuerpo, y le bueive mas smarnlo,

■ *  ■ - •  '  y  A G n % s
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Bíofcori-
des.

,^ 'Gtirg.CymÍMn.Zai.Cym¡mni, y Caminuw. Ar. GaMftttm. C*fi.Cominos.CathCemint-.tot.CoinU 
í f  ?  Ctw¿>y?-Jllio,It,Simixo iFt.Cotnin.Tud.Pfeffer.K.immel.

De! Comino íalvage.Cap.LXV. «
Í ' L  Com ino falvage nace abundantísimo, y harto mas eficaz en Licia, en C alada de Mi 

>Aa, y en Cartagena de Efpaña: es vna mata pequeña , que produze el tallo de vn palmo, 
y delgado, acompañado de quatro, ó cinco hojuelas fútiles, y aforradas, como las del Gin- 
gidio. En ía cumbre del dicho tallo, haze cinco, ó feis cabccueías redondas, y blandas, en las 
quales fe encierra vna cafcaruda Amiente, muy mas aguda al gü ilo , que el Gemino horteníé. 
N ace  efta efpecie por los collados. Bevefe ía dicha Amiente con agua contra los torzijo- 
nes, y ventofídades del vientre. Bevida con vinagíe, haze cefiar el íollipo, y", con vinorefik 
te a! veneno de las fieras emponzoñadas, conforta el eílomago relaxado por alguna abun
dancia de humor, Maleada , y aplicada con miel , y  con pailas, refuelve ¡os cardenales,y apli- 
candofe con las meím as coías en forma de empla(lro,cura los compañones apoílemados. Ba
ílale otra eípecie de C om ino falvage, que íe parece al domeílico, la qual de cada flor echa szia 
arriba vnos cornezuelos que contienen cierta fuñiente femejante al M e la n th io d a  qual bevi
da es remedio exceíentifsimo, contra las mordeduras de las íerpientes. Sirve también ¿ los 
que padecen eftilicidio de orina, á ios que tienen piedra,y á los que orinan cuajarones de faur 
gre:pcro conviene bever tras elía-Ia Amiente del Apio cozida.
¡ p  Rodu/.e las hojas eí Comino horteníé, cafi como las del hinojo,y vn tallo fo lo , del qual 
A- nacen muchos ranullos. Haze también vn chapelete fioridó, y poblado de muy copíela 
Amiente, estrecha y acanelada, su raiz es blanca, y algún tanto redonda. Es caliente íu Amien
te en el grado tercero, y aísi es muy vtil contra ¡os dolores de hijada, y  contra la retención de 
ia orina. El Alveftre de la primera eípecie, fe parece harto al hórrenle, Ano que mueílraelía- 
bor mas agudo, y el olor mas grave. Creyeron algunos q la Nigela citrina de las boticas fuef- 
íe el Comino íalvage déla fegunda eípecie, lo qual yo afirmar no oío,puefto que fea próvaíjfe. 

Delpbinio Otros tomaron por el aquella planta vulgar, que íé dize Goníolida Regal ordinariamente, la 
luccinot gual cierto le  repreíeiít^dado <Jqe otros entienden efía por el Delphinio Succino,quede/pues

derive

Z Snofacitt
AcT.agii'-
m .

JH igtitíci 
itiria  
ConIolida 
Regaf.
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deferive Diofcorides,a la qual opinion me indino.El Comino (fegun refiere Tneorr-.Ro; es 
vna deaquellas plantas que medran mientras mas las maldizen,y quiere íembraríe comaldi-! 
ciones»VÍan del Comino en lugar del Alcarovea.

. '■ Crrnfti/i ÓLta£ ¿
* Del A m m i .  C sp .í -X V I .  C c ^ u U * ,

VNos l lam an  Comino Etiópico al Ammi: otros Com ino Reahy otros le tienen por di
ferente eipecie deftas. És harto conocida fimiente, muy menor que el com ino , y ue ia -

A >. u  T l-vnr /íe Oreeano. Tieneíe de elccger el lim pio,y no x , .
a m m i .

bor de Orégano. Tienefe de etcoger el lim pio,y no ¿ £U 
cafcarudo. Es íu facultad calorífica , hirviente, y 
desecativa. Bevida con vino firve a los torcijones 
de vientre, ala retención de la orina,y deí menftruo, 
y a l a s  mordeduras délas íerpientes. Mezclafe con 
las medicinas corrofivas que llevan cantaridas, pa
ra que refina a las dificultades de orina , que íüelen 
íobrevenir al vfo de los tales animalejos. Aplicada 
con miel extirpa los cardenales. Bevida , ¿ a p l ic a 
da có paffasmudala color del cuerpo en otra^mas 
amarilla , y adminiftrada con refina por abaxo en 
perfume mundifica la madre.

Grieg.Am m i.Lat.drnm i.At. N a nacbacb. Úat.Ameos, f t m l m  
y afsi fuele llamarfe en efiottas lenguat .

PRoduze el A m m i vn tallo redondo, acompaña
do de muchos ramillos. Haze las hojas com o 

las de la Alcarovea , pero mas menudas.y mas hen
didas.Su flores pequeña, y blancaza copa como, la 
del eneldo,aunque no tan poblada-.y la fimiente muy 
blanquecina} aguda, algún tanto amarga, y de olor 
de orégano, y menor que el c o m i n o  . S u  raizes blan-.

J f f i c a  , y  defmiembrafeen algunas hijuelas.De d ó co n í-
• ?iÍPl¡Fta que aquella vulgar fimiente que nos mueftraa 

ordinariamente por Am mi los boticarios, no es ei 
A m m i legitimo , vifto que mases negra queblan-i 
quezina , y fu color no correioonde nada al oregaH 
no. Hallaie gran copia del legitimo A m m i entra 
Bafilea ,y  Lucerna,y en las montañas de Trento* 

^ ' ^ ^ E s  el Am mi caliente y íecoen la cumbre del grado
tercero.

A n o iad í 
de L a g u - 
nax

D e l  C u l a n t r o . G a p . L X V í X .

■E spianta  muy vulgar el Culantro, y tiene fuerza de resfriar: por.donde aplicado e n fo t -  m c „ ¡_  
E r n a  de en.pl f a r o  con pan, 6 h ar in a , fana el fuego de San Anton,y a. llagas a„e  van cun- J a
diendo Encapotado con miel , j  con «vas paita e s  r e n i e d w  contra las Ep.niaidas, contm 
los carbúnculos, v contra los compañones apoftemados. Amallado con harina dehavas.re- 
ÍLielve los lamparones y lovanillos.B-.vida vna poca de fu f,miente con vino paüo , extern.!- 
na las lombrizes del vientre,y acrecienta la eipermada qual tomada en mayor « g t o  
lalir de tino, y fnelefer peligróla.y alsi conviene guardarnos de vfar dellainu, ainenu,o. 
copiofamenté Su cuino mezclado con alvayaldej.thargirio, vinagre, y  azeite r o la d o s  vtil

n ____ : J a  I . ,  (niwfíriales.
Nom lres

tupiuiailieuic.au 0
a las inflamaciones ardientes de las partes íuperficiales. ¿

Güeg.Coñon cai cotianon.xátiCofiandfum.At.Rushor}y ku ^ t a . C a/i.Ctílantto.Cat. Ceban .
Vcr.Coeutfo. lt.Cortándolo. Ft.Coriandte.Tud.ColeanJcr. m c m n ie m n ?  en /«
X T O  me eípanto fi en nueftra Efpaña tenemos tantas caías de orates,
J N  todos los po tases , y  fallas ordinariamente el culantro verde, del qual en ruda,.laso n ;  «  .
partes del mundo ie rezelany guardan com o de capital enemigo de , , ” 1 . ' „ m *'
L  ... ___ » _____________  ___ n¡ n( m r fnhre a complexión d d  culantro . porque



ciliar dos varones tan excelentes, conviene dezir que el culantro es compueftode diverías 
fuftancias: de las quales vns es caliente , aguda, Ígnea, y fútil: contra la qual abre, relaxa,y 
penetra los apoílemas rebeldes: otra tiene mucho de la naturaleza del agua, y con efta too- 
liííca los empedernecidos humores: y finalmente otra es muy ftia y terreítre, con la qúal ef- 
prime los humores mifmos va preparados,y mas tfarables. De fuerte que por diverfos ref- 
petos podemos llamar al culantro vnas vezes frió , y  otras vezes caliente¿ De las partes del 
culantro la fimiente es menos dañóla, dado que comida en gran cantidad antes de preparar^ 
f e ,  fucle conturbar gravemente el celebro, para confortación del qual fe come ordinaria
mente. Remoxanla en vinagre fuerte para prepararla, y defpues de fecaíe dan vna camifilia 
de acucar. El $umo del culantro bevido , quita luego la habla, defpues haze deívariar, y á la 
fin defpacha.

Del H i e n d o  mayor. Cap.L X V I I f
1 iofeon- T p  L  Hieracio may or produze fu tallo alpero, algun tanto roxo  , efpinofo, y medio v32Ío.

X-vSus hojas fon hendidas ralamente por intervaíos,y parecenfé al Sonco. Haze maravillas 
las flores en ciertas cabezudas de figura algo larga. Tiene fuerza de resfriar , y de reílrióit 
moderadamente, por aonde aplicado alefiomagocalurofo,y alas inflamaciones, es vtil. Su 
^umo bevido, mitiga las medicaciones intriníecas. Toda la, yerva con la raiz aplicada en 
forma de emplaítro, focorre á los mordidos deleícorpion.

Del Hieracio menor.  C a p . L X í X .
m ofeoít- p L  Hieracio menor tiene también las hojas hendidas al rededor,de la mifma manera:pro¿ 

l^ d u z e  vnos tallicos tiernos y verdes: y encima dcllos cicutas flores de color amarillo, lar 
 ̂ quales hazen vn cerco. Tiene la mifma virtud que el ya dicho.

¿notario jk  Opel i a fuerte de Halcón , que en nueííra lengua fe Llama Sacre , y en Griego Hierax, 
¿s Lagu* xSfedió ci nombre y apellido á eftas planta#® Porque viendo los antiguos que efté anírttál 
noo «a  (jntien4°fe Í3U9 de xift§ í?olül£f 2 [i? t | | « f r e g á n d o l e  con las hojas de_qtwl-i

quiera

so ttfe .lI ! .M D ÍO SSd R T D is;
CO RIAN DRVM -. HiERAClVW l MAIVS»



Í L V S T E U D O  P O R  f £  D O C T .  t A G V M K  j r K
quiera dellas los oíos, ía recobrava, vinieron á llamar la vna y la otra Hierariutm Cuentaníe 
entrambas entre las eípecies de las lechugas í'alvages, y hallanfe ácaaapaffo por la campa-: 
ña. Deílila de cada vna dellas vn licor blanco como la leche) y femejante en virtud al apioj 
aunque tiene algo de corrofivo. Mezclado con leche humana, mitiga el dolor de los ojos; 
deshace el paño y  clarifícala vifta.Llaman algunds diente de L e o n e l  menor Hieracio, 

H iE R A G lV M  M iN V S ,  APJLVM H O R T E N S E ,

Del Apio. Cap,LXX.  ̂ DiofcorH
E L  Apio hortenfe es vtil á todas aquellas coías» a las quales fírve el culantro. Aplicado des, 

con pan, ó con flor de harina, mitiga la inflamación de los ojos, y templa el ardor dei e í-  
jomago: relaxa las tetas endurecidas, por razón d é la  l e c h e  c u a j a d a  en ellas: y comido cru
do, y coziio j provoca la orina; el cozimiento de fus raizes,y de fus hojas, bevido rehíle i  los 
venenos mortíferos, provocando vomito, reftriñe el vientre. Su fimiente es provocativa de 
orina, refuelve las ventofidades , y  íocorre á los mordidos de alguna ferpiente , y a ios que 
Revieron Almartaga. Mezclafe también en las medicinas que mitigan doloi'j en las Th¿n«- 
cas,y en los remedios, Del Eleofélino. Cap.IXXfo piofcon~
E L  Eleofelino, que quiere dezir Apio délas lagunas, nace en lugares aquofos^y es mayor ¿ £St 

que el apio domeftico, y eficaz para las meímas cofas.

Del Apio montano llamado Oreofelino. Gap. LXX1L
D E vna fútil raiz p r o d u z e  el O reoíélinovn tallo de vn palmo, acompañado de muchos

ramillos: en la cumbre de los quales haze vnas cabezuelas como las de las adormía -
fas, pero mas menudas con harto, y  encima dellas vna fimiente algún cauto larga, aguda ai
gufto, fútil, olorofa, v femejante al comino. Nace por pedregales y en montuoios ligares^
Afsi la fimiente como la raiz, bevida cieñe tuerca de provocar la orina? y cí memtruo.^ Mez-.
daníe en las medicinas contra veneno; y en te» compuertas para dar c¿.-w ,y  ¿>ro>ocar ia orí»

y 4  d&
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Da. Pero conviene mirar no nos engañemos penlardo que eí Orecfeíino, y el A pio  que nace 
enloc pedregales,llamado Petroíelinoj lean vna anima planta : porgue cierto el Petroíeiino 
es yerva divería.

De! A  pió que nace en las piedras,]Ia$a'da Petroíeiino.Cap.L XX11L
N Ace el Petroíeiino en vnos defpeñaderos de Macedonia , y produze vna fimiente nuv 

íemejánteal Am m i, aunque masoioroía, aromaticé, y  de labor agudo, la qual provoca 
la orina y el menftruo, es vtil contra las ventoíidades del eftomago, y del inteíhno llamado 
Coló , y contra los torzijones de vientre. Bevefe. contra el dolor de coftado, de Jos riñones, 
y  de la vexiga. Mezclante en las medicinas contra veneno, 51 en las provocativas de ia orina*

Del A pió cavallar^llsmado H'ippofelino en Griego, Cap. i X X H J í .
I : L  Kippoíelino llamado Olúlatro délos Latinos, de otros A pio  falvage, y de otros SmyrJ 

-,nio (aunque el verdadero Smyrnio es otra divería planta, como preífo declararemos) íé 
Wueftra mayor, y mas blanco que el Apio horteníe . Produze el tallo hueco, tierno, v como 
diferenciado con ciertas rayas: las hojas mas anchas, y  algún tam o roxas: entre las quales 
le tnueftra vn cogollo como aquel de Romero lleno de llores, y apiñado en razimo, mientra* 
fu á  florido: la fimiente negra algún tanto larga, maciza, aguda al güilo, y con efío aromáti
ca; la raíz o<oroía, blanca, delgada, y  agradable al güilo. Nace efta eípecie en lueares loni- 
brios, y aquaticos. Guiiaie para comer con el A pio, y cómele íu raiz cruda v.cozida. Gómen
le también con los tados las hojas cozidas por fi,ó guiíadascon peces, y íueienl'e echaren ial-l 
inueia. m  íi m ente bevida con vino y  miel pr ovoca el menftruo:y no bolamente bevida, pero* 
cambien aplicada, callentan los que tiemblan en los paroxifmosfebnles,y firve contra el go~.
tear de la orina. Su raíz vaie para losnnl nov efetos.

P f * ;* ? 10 hottenfe.Gdeg.Selinon cipaionXatApium .df.cherfuBat.Pettofdinum .Cafl.Petcg¡U  
^ t M ^ P ^ o t y 4 } a j r tiíQ tr<í¡m ,ostY M rfiljud.eehriin , D d Jp io f ih e / tr u Q r iM u io le li^ » ,/

ydro ■



yJfcfelition.Lat.Apium  palu/lre.Ar.AJabs. Bar,Apium.Caft. P o r.lt.Apio. C at.A pi.Fr.4 cl¡s,Tud.
Eppich, y Epffich. Del Oreofelinon. Grieg.Petrofelinon.Lat.ápium  montanUm.Del Petrofelino.
Grieg .Oreo fe lin o n . L a t . P e tro fe lin u m .C a jl.A p io  que crece en las p ie d ra s. D e l H ippofelino. G r i^ g .  

jp p o ld in o n .L a t.A p iu m  e q u i n u m O l u s  a ta u m .d r.S a lis .B a r.P e tro fe lin u m  M a c c d o n k u m , au nqu e  

fa lfa m e n te .C a fi.P e re g il M acedón ica. . . . .  . ,  , -
r T A z e  mención de cinco eípecies de Apio en el Capitulo prefente Dioícorides : la pri- j nofac¡z  
j[ jL n erad e  las quales, y la roas familiar ,es el Apio que crece en los huertos,quiero de- d e L a g tiz  
zjr nueftro vulgar peregil, con el qual hazemos las taifas 5 porque eñe es el verdadero Apio m  ̂
tiomeltico , aunque comunmente le llaman Petrofelmum, y no fin error muy grande.Entre 
otros argumentos eficaziísimos , que concluyen íer nueftro Peregil el Apio de los antiguos 
es vno lo quedize Plinio  del Apio domeftico , conviene a íaberque íus matas largas nadan 
por los po tages , y que dan a las faifas vna particular graciado qual en ninguna manera p u e
de atribuirle al Apio vulgar, viiio que nadie le mezcla con las v ian d as , por dar él de íi vn
olor n>uy hediondo, y íer muy ingrato al gufto : de fuerte que podemos concluir fin eícru-, 
pulo, fer el Peregil y el Apio domeítico de los Griegos,todo vna mifma coía:pero direiíme 
ai?ora como llamaremos al Apio ordinario , pues no quereis que fe llame fimpleinente Apio?
A la qual pregunta refponderémos , que aquel que en Cartilla llamamos Apio, es el E le o la ir  
no de ios G riego s , ó por hablar mas c la ro , eí Apio Paluftre, ó aquatico: viílo que nace or -  
dinariamente en húm idos , y regadíos lugares,junto a las fuentes, y  arroyos;y afsi en ios t a i
líos,como en las h o j a s , es mas crecido que el peregil,verdadero A p io  horterue.
■ Del Apio montano llamado G reoíelm oen Griego,efcrivieron Plinio, y Theotraíto ,que 

próduze las hojas como las de la Cicuta , 1a raiz fútil,  y la fiimente menor que la del Enel
do.' Por donde conviene penfar que el te>;to de Diofcorides efta vicioío , y muy depravado, 
y que a do di'¿c.cephalia meconio pafcmphefej gue íignifica vnas cabezuelas como as Me- 
conio, ó fp o r  corregirla  letra)de dormideras, fe ha de leer ¡rayphilUconeio parempbere, c o 
rno en el mifmo Theofrafto, que es las hojas como las de la Cicuta > entendido que en n in 
guna efpecie de Apio íé conocen íemejantes caberas, y en alguna dellas le ven a la clara las. 
hojas hendidas en la fuerte de aquellas de la Cicuta. _ v

Qual planta fea el Petrolelino de que hizo mención D iofcorides, no eíta relolutoen r 
los Medicoseruditos, aunque el Fuchlio nos pinta por él aquella yerva común,cuya fimien- 
teíe llama siíen en Griego , y fevfurpa o y e n  las boticas por A m m i,ó  Ameos. O tros q u e 
red que íe^ llamado Qftrutium : otros la Imperatoria , y otros la Pinpinela. Pero yo creo 
que no fe halla por eftas partes: y afsi parece que le hizo cftraáo Diofcorides, diziendo que 
naceenlos delpeñaderos de Macedonia. _ ' . ,

Por el H ippofelino, el qual apellido denota vn Apio beftial, y  muy grande , entiend a  
algunos varones excelentifsimos, aquella planta vulgar, que muy femejante al Apio íe lia-, 
ma ordinariamente,aunque íin fundamento, Peregil Macedónico: de do vino a llamarle co r
ruptamente ¿viacerrone en Italia -.a la opinion de los quales me inclino yo fácilmente , no 
obtlante que otros harto excrcitados en la materia hervaria, toman el M acerroneporel te- 
gitimo Smyrnio , el qual a mi juizio no difiere del llamado vulgarmente Leviitico. P ío -  smyn>o,
duze el H.ppoíelino la íimiente algo l a r g a  , c o r v a , t u e r t a  a manerade cornezuelos, acan-- ' t(?
la d a ,d i  la qual juntos dos granos hazen vn rícenlo perfedifsimo.Las raizes , las hojas,y  ̂ _«
fimientedel Apio hortenle, queen Griego fe diz? Selinon, y Peregil en nueítra lengua -
panola , tienen admirable virtud de abrir ,y  deíopilar el higado , y ba^o,provocar laürína>y
eí menftruo , deshazer la piedra de la vexiga , y délos riñones. Peto la raíz tiene m
v igo r , y eíicazia que la fimiente : y efta lleva gran ventaja a las hojas ■. las quales por e ¡
pelado que de fi extirpan(con el qual hinchen los ventrículos del celebro muv Pl0! t
roence) ó por alguna propiedad a noíotros no manifietla,engendran la fte c oran
íe,queno fojamente de comerlas,y olerías , pero también de verlas, muchoi a e ê  a o ,g
Martirio lugetos , fueron fubito aprehendidos.Por el qual reípeto ,y  porque *
leche , fe ordena que las mugeres que crian íe guardendel pereg il , como e ca^
go de íus criaturas. Antiguamente no era licito comer; peregil a nadie,po$ue le i:emap a
dicadoal paftode los dituntos ,y  aísi coronarán los fepülchos cou el. los peces cnrtrin
íe recrean, y convalecen comiendo peregtl verde.Algunos diftinguen elper g ¡a > ' .
hembra : y dizen que el macho engendra ciertos guíanülos en la raíz , afsi co rct4o¡v.er
en los tallos,Su facultad es notablemente caliente y deilecdt¡va,y aís;eseficax en r
las ventofidades.Tienen la milma fuerza del Peregil las otras eípecies del A p i o , )  «un .
^ d ic m a l  y violenta, pero menos agradable al eftovnsgor

IL V S T R A D O  POR ÉL D Ó C T .  L A G V N á :  315'
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De* Smyiñio.Cap. L X X V .
T ^ 'L  Srtiyrnío. llamado en Ciliciá Petroíelino nace abundantísim o en el mote Amano,Pro* 
¿  .,du7.e el tallo femc'iante al del Apio con muchos ramillcs gue del proceden: las hojas fuer-, 
tes, olotoí’as, con cierta agudeza medicinal, y  t i-  SM Y R N  1 VM.
rantes. al color amarillo. Haze vna copaencima 
del tallo , como la del eneldo. Su fimiente es re- 
donda, íemejanteá|a déla verca: demas defto, ne
gra,)' gguda a! güilo, como ía myrra- de iüerte que 
íe p ie d e v ía r ía  vna por la otra. Es también íu 
raiz oloroía, aguda, tierna , y llena de ^urno, pero 
inordicativa de ía garganta: cuya corteza , 
defuera es negra, y por dedentto íe múeltr 
de. íidecolorblanquezina. Nace por los col 
y pedregales en lugares muy leeos, y en los limi
tes de heredades. Las hojas, la raíz , y el fruto 
tienen fuerza de calentar, Conlérvaníe en íaimue- 
ralas  hojas para comer , y reílrióenel vientre.La 
raiz bevida, íocorre á los mordidos de las íer 
jpientes, mitiga ia tofle, ayuda a los que no pueden 
reffollar fino citando derechos, y relaxa la repo- 
iada orina. Aplicado en forma de empiaftro/re- 
iuelve las hinchazones fre leas, los apoltemas ca^ 
lientes, y las durezas: y fueida las heridas recien
tes foafta encorarla1:. Coz¡da, y aplicada a la natura 
de la muger,la íuele hazer maí parir. Su fimiente 
es vtil á las enfermedades del ba^Ojde los ríñones. 
y  de la vexiga.expele el menltruo , y las pares be-
vida con vino; mitiga el dolor de ia ídatica y las ^
t^xofidadesdeeílotnago: provoca el íudor.y haz.- 
venir regüeldos. Dale particularmente, á beve; 
contraía hidropeíia, y contraías fiebres paroxii -

Grieg.Smy?MO.LatS m)i-nium. Bai. Levi/licam. ^
1  Lámale cita planta Smyrnlum, porque íu fitnjeme n u ck  á la n .y n a ,  que los Griegos IU- 
* V raf n rnen,dado queel-tal olor atribuye T h eo íra fto  á >a lagrima del Hippolelino cot? 

finctaao c Snal contunde el Smyrnio. Períuadeníe áígunos.y no fin alguna ccafiomoue la vulgarmente 
de llamada Angélica, o yerva del Santo Spiritu, íea el Smyrnio legitimo. Hallante dos eípecies
«4- de! ayvna hórrenle, y otra ía vage. La hortenfe produze el tallo de hinojo, hueco, y eníobar-

cadó, la hojas íemejanres á las del Ap:o , pero algo mas anchas, y teñidas de vn color ver- 
4 ng:lica, de d a io ,  que puc.ie llamarle amarillo, Haze encima del tallo vnas copas como las del enel» 
m «a, do, de las guales pende vna limiénte íutil y anchuela. Su raiz es grueíía, blanca por dfden- 

re, y  negra por la parce de hiera, oloroía, y tnjy aromatica: Es cal iente v íeca en el grado 
tercero,:, or donde nene gran ruerca de aJelga^ar'.yde relolver. Refifte valientementeá qual- 
qu era veneno siiortiíero , preíerva los cuerpos de toda corrupción de ayre, y de ía peftilcn- 
c>a : y eito no lulamente bev;da , pero también traidaenla boca. Suele beverfedella la can» 
ti dad de vna uena^veJana en invierno con vino, y en verano con agua de lengua debueya 
v  ddle m odoeípde por orina y ludor tod os los humores ven nofos que hallad Es admira-» 
L e  medicina contra la toíle, y contra las frialdades del pecho, Couforta el coracon, y el 
eftomago, y reitituye el apetito perdido. Cozida toda la yerva enagua , ó en v ino , Íueídala» 
¿releas hendss.y aplícale vtilméte majada con ruda, contra las moreduras de p e r r o s  rabiofo^ 

Otros imaginan íer el Smyrnio laque llamamos Imperatoria,por quanto íu raizespoc
TrrMftio- f 1 a V ^ ra 1 £ ° ¡ 0 a^ L!n tant0 verde, Pero no confideran eftos, que ni las hojas»

nl ta,.o ,  ni la lunienre reíponden á  la delcripcion del Smyrnio.La Imperatoria p r o d u z e  

sas hojas como >as d d  Spondilio, aíperas, velíoías, duras, y derramadas por tierra. El tallo 
alto de o os codos, redondo, veliolo, verde,y algo tirante al roxo:encimadel qual e c h a  vnas 
flores blancas, y  entre ellas cierta li mente aguda, y aromatica al güito, muy í e m e j a n t e  al Se-¡ 
je! i, Su raíz es larga de ejuacro dedos, y grueíía como el dedo pulgar: en lo demas cteípa¿ 
-jura,} lenoiaj jjoi ddutria negra>y por la sa rte  interior tenida de vn verde muy mortezioo^

Mueí-



Üueftrafeai gufto aguda, mordaz, amarga, y no poco aromáticd,por donde íe piede ítamar 
caliente v íeca en el grado tercero. Reíuelve potentlísimameníe las ventofidaucs ue «.odo». 
el cuerpo, mueve la orina, y el tneñftruo,firve contra el mal de ía madre,ayuda a concemr 
lyvidacon vino Quatro mañanas luego tras la purgación ordinaria, con tal que eí varón ña
po eí debito-y es admirable contraía gota cora!,contra la perlefia, y contra las en^rmeda- 
L f r i a s  del celebro, fi íebeve con agua de Salvia, ü de Mayorana. Tom ada quatro ve¿es 
media cucharada della con tres dedos de vino pallo, media hora antes del paroxiimo, defoues 
riíl cuerpo muy bien purgado , extirpa la fiebre quártana. Corrige la hediondez dd  anhe4i -  
rn conforta losfentido, y la memoria, vale contra la peíhlencia, contra qualquier vene
no mortífero, y contra las mordeduras de perros rabloíos, y de otras fieras emponzoñadas.
Es vtil á ía hidropeíia, y á las opilaciones del hígado y ba§o. En fuma ía imperatoria para
refolver qualefquiera enfermedactei ftiás, y húmedas, es vn íoberano renieuio. .

N o íiendo el Smyrnio ninguna deítas plantas, no faltaron algunos varones dofíos que por 
elcntendieflcn elllamado imperativamente Pecegil Macedónico, dicho también Macerro- 
nc vOluíatro en Italia: el qual (como arriba ya declaramos) no difiere del legitimo d i ? -  
mfclino. Porque dado que algunas coiás del Smyrnio concurran en efta planta, toda vía .a pJ ^  
fimiente es redonda como la de la ver^a, no íe conoce en ella, pues la luya es larga, tuerta, y ^  
acanalada. Y  puefto que Galenoen el fegundo de ía facultad de los alimentos, di¿a que el 
S ™ . n e s  (nave al eufto, v que por efio íe vende ordinariamente, y en grande abundancia 
S S t e í S t W i i  Roma, díbaxo defte nombre d ló ia tro: no por d o  
Laminar que allí entienda o t r a  plantadivería¿tíí Hippolel ino, al qual también (íegun lo tel- 
tifica Dioícoridei) llaman Oluíatro , y Smyrnio algunos: y el qual venden ordinariamente 
los villanos por las calles de Rom a,llamándole Macerrone.Entiendo por el 
do vulgarmente Leviftico ,e l  qual es mas agudo, mas caliente, y  mas oforpío. qu : el peregiU 
y aísi mas provocativo de orina, en las quales calidades le vence el Petrol 1 v  
llamar el Smyrnio caliente y  íeeo en él grado tercero : y es muy femejante aíslen h o jasco ,

ino en virtud, al Hippofclino. ^  E l a p h p b o f c ó .  C a p . L X X V I * ®  ,  ;
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Y")Roduze eí Elaphobofco vn tallo nudofo, y 
A  femejante á aquel del hinojo, ó al de la L iba- 
hotide: las hojas anchas quanto dos d ed os, y 
largas como aquellas del Terebinto, algún tan-, 
to aíperas, y  quebrantadas al rededor. De íu 
tallo nacen muchos ramillos,cada vno de los qua
les haze vna copa como las del eneldo. Sus fio- 
res ion amarillas) la fimiente le parece á la deí 
eneldo. Fúndale en vna raíz grueíia de vn dedo, 
y de longura de tres: la qual es blanca > dulce» 
y buena para comer. Comefe también íu tallo 
quando es hovezico, aísi como la otra hortaliza.
Dizefe que los ciervos que huvieren pacido efta 
yerva , refiikn á las mordeduras de las fe r ie n 
tes: por donde íe líjele dar fu fimiente con vino 
á los mordidos dellas.

&rieg.Elapholofcon. Lai,Ela$holo¡cum> C afl^afo

término»

E L  R u e ll io , y con él otros fimpliciftas de nuef- hnotadS 
tros tiem pos, por eí blaphoboico nos muef- de Lagu, 

t ra i l la  Gracia Del ordinaria de las boticas, por na, 
no aver ¡amas conocido el legitimo que crece 
abundantemente por todo el contorno de T re n -  
to , qual le pinta aqui Dibícondes, el qual por 
la Lmanotlde no entiende nueüro común R o 
mero , fino otraelpecie muy diferente, la  qual fe 
allega mas al h in op í ^

N  omltet
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Dei H inojo .C ap .LX XV 1I .  •

C Omido el Hinojo , digo la mifma yerva 6 cozida fu Amiente con !a Ptifana , y bevida 
acrecientalaleche.Bevido el cozimiento de íti cima , es vtil a los dolores de los riño

nes , a aquellos de la vexiga ,com o provocativo de orina.Si íe heve convino íírveaios mor
didos de las íerpientes,y provoca el menftruo.Be- F O E N 1C V L V M . 
vido con agua fría, quita el aftio , y el ardor , y la

 ̂v ar'lrítl riel r i  o'Yia Ori pn Tac n \ c  '¡IU raf —relaxacion del eftomago en las calenturas. Sus rai
zes majadas y aplicadas con miel,íanan la sm o r -  
deduras de perros. Eí cumo exprimido de fus ta- 
ltox , y  de lus hojas,y íeco al fol,fe mezcla vtilmen- 
te en todas las medicinas preparadas para aguzar 
la villa.Sacaíe también para el efeto miimo eí f u 
rrio déla fímiente verde majada juntamente con los 
bretones y hojas , y aísi miimo de la raiz quando 
comienza primeramente a brotar. Deftila del H i
nojo en la Efpaña O ccidental, vn cumo 
a la goma : pero la gente de aquella rieri 
gar el hinojo por medio del tallo 
f lo r , y llegarle al fuego para que por la 
ca lor ,com o íudando , eche de fi aquella 
qual para colas de ojos tiene mas efia 
<¿umo.

Gfieg.Mafatron.Lat.Focniculum.¡if.Raienigi ,yBa~ 
taime bat.Feniculus. Caft.Hinojo. Cat.Fcnoll. 
Funcho.it.Finochio.Fi.ienoil. Tud.Fenchel.

Del Hinojo Salvage llamado Hip* 
pcmarathro.

EL  Hippomarathro es vn hinojo grande, y  íi] 
veftre , que produze cierta fimiente femejante 

al Cachry, y vna raiz o íoroía , la qual bevida, cura 
el eírelicidio de orina.y metida por la natura p ro -  ' yMa,'^  Av
voca el menftruo. Reftriñe el vientre bevida íu íi- 0
miente,ó raiz , es vtil contra las mordeduras de las ferpientes : deshaze la piedra, y cura cíe 
ía i&eri-ehs.Ei cozimiento de las hojas bevido acrecienta la leche , y purga las mugeres def
pues del parto. Hallaíe otro  genero de Hippomarathro, el qual produze las hojas angoftas, 
pequeñas, y la rgas , y  la fimiente redonda como la del Culantro, aguda,de buen oíor,yca4 
lie'nte:cuya virtud correfponde al arriba dicho,aunque mas flaca.

Grieg.lppomaratton.Lat.Fccniculum eiraticum , y fih e jire . Ai.üiomatalhtum.Gaft. Hinojo faU. 
"vage.Fr.Fenoii faui>age.Tud, Vwdstfenchel-,

planté vulgar, y muy conocida el H in o jo , y  hallafe hortenfc, y falvage.Hazefe el hor- 
teníé del íalvage cultivado y regalado en los huertos. Entre el hinojo hortenfe , ay vno 

dulce cnextremo,c]iie comemos ordinariamente a la fin de los paitos en Roma el qual nace 
de la fimiente del ruftico,metida dentro de vn higo feco,y aísi iembrada.Efte h i n o j o  íalvage 
ó rutífco,por fer mayor q el domeftico tiene Hippomarathro por nombre,q quiere dezir Ca- 
vallar hinojo, aísi como feilamava Hipojeüno aqlla íuerte deapiofilvefireporel miimo ref- 
peto.La fegunda eípecie del hinojo falvage q nos delcrive Diolcorides, es la que( fegun Dio- 
clesj tiene ía hoja esquinada , y larga.Nobilitan el hinojo cada año (como íe ve)las fcrpien-: 
tes 5 porque en guiándole por la Primavera le deí'pojan de íu antiguo , y enojolo Pellejo?re“  
novándole con otro muy delicado,y luzio:con el qual cobran también nuevo vigor en la viíta, 
tic do confia que el hinojo es lolene medicina para los ojos.Calienta el hinojo en el grado 3« 
y  en el primero deííeca. l iene  toda la planea muy notable virtud en defopilar, y provocarla 
orina, principalmente las cortezas de lus raizes:y aísi no me maravillo que en Italia no aya 
tantos eníermos de piedra y arenas como en las otras p a rte s , vifto que comen continua
mente las rdizesdel peregil,y de hinojo cozidas con las viandas. Echavafe ordinariamente el 
fein°Í9 GjplcuQjenadoyOjCoíijo íescoitunibra echsrfeaun oy día por toda Frain

Cl&j



tía V ita lia . Su como inftilado e n  los oíos, clarifica la villa, y c n lo s  oydos mata los gufanoi 
oueálíi íe engendran. El aguacozida con miel,y con los cogollos del hinojo verde,queda muy 
fabroía al gutloj y raípance. Lecníecaíí en todoi los Códices al principio ac 1 cap. del hinojo 
-ftas palabras:£í cozimiento de fus cogoll os,ei vtil ¿  los dolores de los riñones, f  fe liaren en la  v e -  

•va f i  fe (ientan fobre et, lo qual parece gran diíparate.P ero cobramos luz del exeplar anti- 
oq dezsa : BeviJo elco^imicto dt fu r cogollos, es vtil á los dolores de riñones, y a jo s dc vexiga*

& VnPocoa)asab axo>a do tienen los otrós Códices,q el me fin o cozimiento bevido có agua 
fría q í t a : el háftio , y el ardor del eftomago,fe halla añadido en el nueftro Cai banalysin, que 
|iniifi,ca>y la refolucion, o lelaxacion, conviene á íáber,del eftomago ¿

D e l D a u c o . C a p . L X X V í i L
E fsjtre las eípecies del Dauco, llamado de algunos Daucio, ay vna que nace en Greta, y efta 

produze las hojas como las del hinojo, aunque menores, y mas fútiles, el tallo de vn pal-
• D A  V C  VS, roo, la copa como la del culantro: las flores blancas,

y en ellas vna fimiente agud* , blanca , peloía, y de 
fuavifsitno olor al maícaríe. Su raiz es gruefla de 
vndedo, y larga de vn palmo. Nace en pedregolos 
yaffoleados lugares. Haliaíe otro linage de Dauco 
agudo, Aromático, hirviente, v olorolo al guftó: el 
qual fe parece al Apio íilveftre. Pero tienefé por 
mas éxcelente el Crético. Sin eftas ay otr-a tercera, 
eipecíe que haze las hojas como las del culantro: 
las flores blancas, la ca b e ra , y el frutó como aquel 
del eneldo, y finalmente la cima como la de la paf- 
tmaca, llena de cierta fimiente larga, y aguda, que 
íe parece al comino. La  fimiente de cada vna delías
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tiene fuerca de calentar. Bevida provoca la orina, 
el menftruo, y el parto» ataja los torzijones del« u v in u u w  , j  w 7 ----  - > ,
vientre; mitiga la toiíe antigua, y fi ie beve con v i
no, es vtil á los mordidos de algún phalangio. A p li
cada en fotma de cmplaftro , reiuelve las inchazo- 
nes. Adminiftrafe folamentela fimiente de las otras 
eípecies, mas de la Crética también la raiz anda era ^  
vio: la qual principalmente íe beve con vino contra 
Jas injurias de las fieras que arrojan de fi ponzoña.
Grieg- Páyeos. L at. D aucus. á t .D u c o  , y G le^ar. Cají* J^^rnltcs 
y j ^ a g a . P o f3 ifn a g a .lt . DaUcc.

n & C t t t o i f e  algunos Médicos que la PaUinacay el Dancn íean M a r i ,
r  ta corroborar fu opimon, interponen la autoridad de Galeno , el qual en algunos lugares k  
llama Dauco i  la p a ll in a cw  pafiinacaal Dauco, no porque fean vna c o la ,  fino P o r  (a gran ^  
femejant a que entre fi tienen, com o vemos llamarle el Hippotel.rao 
veftreHipérico: M ám ente porque r a s  le parecen mucho a las otras. Y  c i a t o  que deve 
roos penlar, cae fi Galeno tuviera el Dauco, y la Palllnaca por vna planta melma, no ruta 
ra deflas por diveríos capítulos, coma confia que lo baie, elcrlviendo el Dauc:o e n = 1q m w  
,o, v de la Pafiinaca en el o t e r o  libro de la facultad de los i.mples. Verdad e s »  fcparc-c 
tantoel Dauco i  la Pafiinaca, afsi en la figura como en la fu e r a ,  que no ay h o n a t o JT *  ®  e 
engañe, tomando por la vna planta la otra. Por donde íe r e lu c e n  los que e n r w « n ! «  
ferencia,endezir que el Dauco es vnacípecie J e  Pafiinaca bafiatda,no tan^rata al o • 
la Pafiinaca,pero mas aguda, y  m ediana!.  Delct.ve treseípeciesde Dauco 
quales ia primera nace copioíamente en ia campana de R om a.l or ia iegu t T-jjpofelino. 
den algunos el llamado vulgarmente Peregil M accdcwco, el qual no 
L a  tercera efpecie de Dauco, lé halla en infinitos ugares, con toda as í ,n a  «  
atribuye Diofcorides, la raiz del qual, a ís len  la color, c o m o e n  el 
álachirivia infinito. Hallafeafsi m eím oen cada cípecie d e p a o c o ,v n a h o it^  
ge. La hortéfees mas labróla al gufto,pero pata cofas inedicinai . a • p ^
cuitad aguda,y caliente.La raiz defta engendra ventofidades,por t¡ ^ u p '
í á l v a g e  n o  es a l  p a l a d a r  t a n  a c e p t a j p c i ' O  e n  el l e í t o  c o p i 1 ^  con <u ^
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da veñtoía.no ticota, «i alborota la carne, defpertando los apetitos veneteos, tnas antes con
vierte todaíu facultad en deíopilar,y provocar el menftruo, y la Orina. Tienefe por el Dau- 
co filveftre de ia primera eípecie aquella planta vulgar , que llamamos en Cartilla Biznaga: 
los talíúelos de la qual nos firven de mondadientes: no obítante que Roberto Dodoneo, ex
celente varón, lá pinta por el G ingidio.

D e l  D e l p h i n i O é  C a p . L X X I X »
* 0 R o d u z e  el Delphinio de vna raiz muchos tallos, largos de pie y medio, y algunas vezes 
A  mayores, rodeados de vnas hojuelas largas, fútiles, y hendidas,'las quaíes’ en lo forma íe 
parecen á los Delphines, dé donde tomaron el nombre. Su flor es purpurea,y íeméjále á la 
del Alhelis. Encierráíe fu fimientéen ciertas vainillas, y parecefe al mijo: la qual bevida con 
vino, focürre á ios mordidos del alacran, mas qué otra cofa ninguna. Dizeíe que puefta ella 
yerva {obre los escorpiones, luego pierden toda íu fuerza,y fe eftán fin mehear,ni nazer na-, 
da, pafmados, y  quitada buelven á íu primera naturaleza. N ace efta yerva en lugares afife- 
ios ,  y aflbleados. Hallaíe otro Delphinio llamado de algunos Hyacintho, aísi como de íos 
Romanos Succino, el qual es femejante al ya dicho, aunque tiene mas fútiles" los ramos, y 
hojas: parecefe también á él en la fuerza,y v irtu d , aunque no mueftra tanta eficacia.

POr no hall'arfe nada eícrito defta planta én Galeno, ni en Oríbafio, ni en Paulo,no íe tie-¡ 
ne plena noticia della. Dado que algunos pienfan que íea la Sena , por razón de aquellas' 

vainillas que tiene, las quales por fer torz idas , y corcobadas, reprefentan la figurade los 
Delphines.Pero engáñale torpeméíé,viftoq Diofcorides no atribuye al hollejo del Delphinio
T K. k 1 / 4  *-1 a !  K  ? r \  /  1 ^  a  ¿m a  l  M .1____M a  M > r -. ti T í \
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Confoíida 
Real. 
Speron de 
c a p d lk ñ

la tal feñal, fino folamente á las hojas¿ Otros por S E N A ,
el Delphinio entienden lá Real Confolidá, l la m a 
da Speron de cavallierien Italia, por tazcíi de fu 
fiar , que fe parece á vna eípuela dé efpiga larga: 

f\a qual tengo yo por el Delphinio llamado Buci- 
S ¡flr> íU d (/ ^ 0\ vifto que la tal flor íe íemeja á vna bocina ir¡- 
f a i c í n * ,  finito: dado que Andreas Mathiolo lá pinta por 

vna eípecie del Com inoialvageenelcap.de! qual 
la  dimos pintada. N o  pudiendó pues aífegutada- 

p u .  mente hablar del Delphinio,por quanto,,no í e c s -  
■Ol J+n*,-noce  difuntamente, ferá jufto hablar de lá Sena,

J  que fe nos oírecio á c a fo , no aviendo fido tocada 
J  * de ninguno de los Griegos antiguúsjffálvo de fo% a , y*v v

o  y A r u t  l o aduario. Es la Sena vna yer¿a=que fe fiembra 
ordinariamente en Ita lia ,  y produze el tallo de 
vn codo, del qual nacen muchos ramillos: las hó- 
jas cali como las de la Regaliza, pero mas anchas, 
mas rom as, y algún tanto grafías :I a flor amarilla 
oloroía como la de las havas, y Uen’a de vnas ve
nillas rojas ,'y muy fútiles, y los hollejos tuertos 
ó  corcobados, los quales ion tan compreífos, que 
fe tocan el vn lado, y el otro. Hallafe dentro deftos 
hollejos vna cierta fimiente femejante á los gra 
nillos de huvas, apartada vna de otra, y puefta por 

Colutea otden.Creyó el Ruelio, que nueftra Sena ordinaria 
fuelle aquella mata vulgar q llamó Colutea Theo-» 
frafto, y dado que íe parecen infinito eftas plantas, 
aísi en las hojas como en los holle/as que hazé ,to 
da via fe conoce entre ellas grande diferencia. Por 
q fi bien miramos, la Sena es yerva que fe fiembra 
ordinariamente, y la Colutea vn árbol de media
na ettatura. Demás defto , la Sena produze lus hollejos cottiprefíos, y  como emprenfad'os, y
1 n u ° j ! a í1 a ‘‘nchados>yIlen° s de viento, y apretados entre íos dedos, rcbientan,y dan grande 
e aludo La jen^ contiene dentro de íus hollejos cierta fimiente no mayor q los granos de 
hnvas-.y la Colutea tamañas com o Tna lanteja. V éle la  Colutea en R om a en la viña de Ma da ■ 
na Margarita de Auftna, y  en el b oíquete de ían Pedro in Vincula. Llamafe la Colutea en 

|Lai. illa eípautalobos, por el grande ruido q hazen fus hollejos quando movidos del viento fe 
CCn -^OítDsdo á feeyec de ialim iéte de la Colutea; tiene facultad vomitoria.Hizo

diferen-
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'diferencia entre ía Colutea, y la Colytca, Theofratto; Cogefe gran copia de Sena por toda 
la Toícaoa cada año,aunque no tan perfeta como jaque viene de Alexandriade figipto.Efcri- 
ve Meíueque lacneior parte de la Sena, ion los hollejos, al qual contradixo Manardo, dando á 
entender que las hojas fon harto mas folutivasjcomó a laclara lo íbn,íegun conita por ¡a ex
periencia, y aun por la razón natural, vifto que aquella fuñiente que en !as vainillasde la Sena 
ieengendra-, tiene mucho de conftri&ivo. Es íá Sena, legón ia opinión de Melue,algo enemi
ga al eftomago-, por donde quiere que fe corrija con ¿engibre, ó con otra cordial medicinar 
dado que por otra parte A&nario dize.que purga la colera y flema fin nocumento alguno Sa
cate la virtud de la Sena por via de infufionyv de cozimiento:^ero baílale en la infufion mayor 
fuerca- por quanto con el hervor íe reíuelve caíi todo el elpíntu delía,; Suelo hazer yo la in- 
¿¡fion defta manera: Sobre feis, ó fíete dragmas,de las hojas y hoiiejos, en vn vafo de angofto 
orificio, echo diez on^as de fuero de cabras, freico, clarificado- y hirvicnté:y deípues de bien 
rapado lo dexo toda ia noche,; A  ía mañana lo cuelo, y elprimo, y calentándolo cofi vn poco 
dea^ucardo doy á bever en ayunas, Puedeíe hazer la cneima intuüou con caldo de aves, en 
la qual también le luden añadir ctras cofas, cómo ion la» tres llores que llamamos coidiales» 
el Reobarbaro, el Agárico, lá Gánela, y finalmente otras medicinas, aísi en cali jad, como en 
cantidad convenientes alanatuíaleza de la enrerüiedad,y la virtud,y complexión del pacien
te. Purga la Sera con gjande facilidad la melancolía; y la colera adufta, mundifica todos los 
íniembros exéríhíeCós.deípreíta el íemidoabre las opilaciones dehfgado,yba^o, extirpa la 
lepia, y la larna, y de hombres triftés bueive regpa&ijádós, y alegres, Ubi andeles de aquel hu
mor tenébroío, y negro, que es caula de toda anguilla natural, y trifteza, en eí qual toda vía le 
convierte, fi a calo por íer moy aneja, ó darle en cantidad menor de la necciíaria no purga y 
íe queda repagada en el vientre. Es la lena Cálleme en el orden íegundo, y en ei pu m eio  icca.

Dei Pelitre,iSaaada F^rethr© co Griego.C ap .LX X X .
T ’ L  Pyrethrq( al qual llaman Salivar los Romanos) produze ei tallo, y las hojas como las Diofcm? 
iudelD aucoagrette¿ y_ ! $ ? d íi  h in o jo ? la co^a redondacow»oxe « e i c r e íd o , ¡ai?.i% de*,
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larga, gruCifa.cotfto.el dedo pulgar, y en íupremo grado birvienfe al güito* la qual tiene no- 
table fuerza de desflemar , por donde cozida en vinagre, firve mucho al dolor de los djeot.es 
íi fe epxag^an coa el tal cozimiento. Maleada purga notablemente la flema. Aplicada con 
azern* i  maner.a de vncion , provoca fvdor , y  es en extremo vtil á los temblores antigu^y 
¿ las  partes resfriadas,;y paralyticas.

pernotes. Grieg.Pytethron.Lat PyretfUW) falivatis betla.Al.M acliatealaha.Caft.y Cat.PeliffeJot 
P tleh e .lt .Pyretró Ff.PyYeire.Tui.Beyrant.

"&notado h  L  llaman Pyrethro los Griegos: porgue metido en la boca refquema como fi
de Lagu- j a  fucile brafa. Llamáronle íalivar los Romanos: porque maleado provoca mucha fali- 
na. va. E*'planta muy conocida el Pelitre, cuya raizí^  vía ordinariamente contra infinitas en

fermedades, y en eípecial contra el dolor de muelas, que procede de caula tria, porque me
tida dentro del diente agujerado , luego quita el d o lo r.  Su polvo foplado dentro de las'.ña
m e s  haze eítornudar con gran furia, pero conviene notar que nueftro vulgar Piretro. aun
que coi relponden en todas las otras íe fíales al que aqui nos pinta Diofcorides, no próduze 
cop^cOteOél eneldo, íino vna cabec.uela comolaman^anilía, qual es la que Diofcorides.atri- 
buye'á ha Ptarmica. tenida de algunos por.el Piretro íalvage. De fuerce que íe puede peni 
lar que eí texto de Dioíeorides en aquella parte efta depravado.

»jo tSBRO SII.DE DIPSCORIDES.' <

R O S  M A R I N V M  C O R O N A R ! , V M .

JDiofcoti■ 
des.

Del Romero. C a p .L X X X Í .
kEl R o m ero  ay dos efpecies, vna fruti- 
fera,y otraefteril .E l fruto de aquella 

íe llama Cach.ry. Sus hojas fon como las del 
h in o jo , pero mas anchas, masgtueíías» y de 
ijuave o lo r : las quales íe derraman por tierra 
y hazen vna rueda. Su tallo es alto de vn co
do, y aun algo mayor, y defparraroado con muchas alas: el qual haze encima vna copa ,y  
ella mucha íimiente blanca, redonda, efquinada, aguda, refinofa, y algo femejante á acuella 
del Spondilio: la qual maícada abrafa la lengua. Próduze la raiz blanca, grande, y oloroí?, 
como el Enciento, A y otra en todo femejante á ella^la qual haze vna íimiente ancha, olorofa, 
y negra, aísi como el Sphondylio, pero^ nada hirviente. Su raiz por defuera es negra; yrom- 
piendofe por dedentro íe mueftra blanca. La llamada efteril, del todo et femejante a las di
chas, íalvo cue ni próduze tallo, ni flor? ni íimiente. N a ce  en lugares pedregofosj, y afpe- 
ros. Majadas las hojas de cada vna deilas, y  aplicadas en forma deemplaftro, refirmen la e’fu- 
íion de las almorranas? mitiga las inflamaciones ? v eminencias del ííeíío} y  maduran loslampa-
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lamparones,v. qualefunier otros apoftemastebeldes. I.as raizes lecas mezcladas cor; m;el, 
mundifican las llagas.Bevidas con vino,ion vtiles contra los torzijones del vientre,}’ ccn rar t i i m u i í l C a n  i a S  l i a z a s . d c v  i u a a  t u i i  v i i i U j i v / u  v  u i w  -----------  .  - , .  i  „

v íro' dl'dura-. de las leí píente? :v demás defto,provocan el menftruo,y la  oí Aplicabas 
L jo m d  deempiaftro rciuelven las hinchazones antiguas. A isi el cumo de ^a r a i z . e  mo el 
fc t  hoiaS,inftilado con miel en los ojos clarifica la villa. L a  l,n>fente bevida nene la m»l- 
dC " c r c i v e s v i l  contra la gota cora! ,y centra Jas antiguas enfermedades del pecho. Be- 

con vino v pimienta contra la am arillez llamada ifterícia. Admimilrada en forma de
¡lia fuer
cié rork vino^V pmnenra contra jaa iu «  ««.»«»— •«.*------ -----  .

vrc’on con aw y te ,  provoca íudor,y II, ve al éipaím o,y rupturas de nerv.os.Aphcaie  contra 
|a «ota majada con harina de lo lio ,y  vinagre. Extirpa los alva» azos.fi ie aplica con vinabt 
L n íi im o . T ie n d e  de dar á bever la fimiente de aquel R e m e . o que no produze el C achry . 
; 0;  quanto el C achry  es agudo,y mordicativo de la garganta, fcicnve Theotj afio que njuc 
trám en te  con la Erica vn Rom ero,el qual tiene Ternejales fus hojas a las de la lechuga fil- 

e f t r e  am ar ?a , oero mas afperai.v mas blancas,y la rayz  muy corta. A nade mas que efta raíz

U  por ¿ f e ,  por - « g g t a - J g * .  L X X X 1 I .

Del Romero coronario. Cap.LXXXlIÍ.
f  L Romero de que íuelen hazer guirnaldas,llamado R c ím a n n o  de los Latinos, produ- D¡0f cori-  
F , z e  vnos ramos fútiles, y rodeados de ciertas hojas menudas, efpeflas, largas, elgadas, deu  
blancas por el enves por la haz verdes,y de muy grave olor. Tiene faeultad calorífera. Sá
n a l a  idericia íu cozimiento hecho con agua, y  dado a bever antes que le exercite el enter- 
mo-d qual en aviendoíe e x e r c í t a d o ,con viene que entre en el baño,y que beva vino. M ezcla- 
fe en las medicinas que mitigan canfacio.y en el vnguento Gleucino. — ; ,

ttee.Libanotis.Lat.K os marinü aji.C tt.R om ero.Por.A lecrm .Ii.R ofm ann.Fr.R ofm arsn . A ,m lt t t
rr* Oda efpecie de Romero tiene en Griego Libanotis por nombre, por quanto cada vna 
T  dellas huele notablemente al enciento,que en aquella lengua j e  llama Líbanos,y L iba- de *g  
nctis Mas losLatinos folo el coronario como á plata familiar,v domeftic*, dieron e la p e H ^  * u  
do patrio de Rolmari'no,jüZgádo fer del indignas las otras diferencias primeras, com o ba¿- 

L  eftranoeras,v peregrinas.por donde no nos devenios m aravil lar  , fino.ie tiene tanta 
S í t e  aunqfe am ella  q íe  fe Parece al hinojo,y cuyo fruto fe llam a C a c h ry , ,  crece 
copiofamente por la coila del m ar Oftienfe.y por aquellas de C ivita  VeJ h ,a - Es el 
n'o Romero tan conocido,y vulgar,que en muchas partes de Francia,y de E ipana  calientan 
ccn el los hornos. Florece do.s vezes al año el Romero,conviene a faber,por 1a Prim avera, 
y Otoño.Haze la flor azul,y algún tanto defcolprida,la qual por grade excelencia fuele lla
marle en las boticas fimolemehte Anthos,q fignifica flor.Es el R om ero  c a lu m e.yd eco  en el 
íegundo grado. Su íahumerio, íirve admirablemente a la tofle.al c a ta rro ,a l  rom adizo, pre- 
ferva la caía del avr-e corrupto,y de lapeftilencia.y haze huir las fer píen tes della. C om ida 
lu flor en conferva,conforta el celebro,el coraron,y el eftomago : av iva el entendimien . 
reílituye la memoria perdida:ddpierta el lentido,y en fuma es faludableremedio contra to  
das las enfermedades trias de cabera,y eftomago.

DelSphondilio. Cap. LXXXIIII .  (
T  L  Sph'mdilío produze las hojas en parte femejantes a las del P lá tan o ,y  dei Panace, los *<>«*=
I",tallos de vn codo.ó algo m ayores,com o los del hinojo,y encima deltas vna fimicn e -

blada que fe parece al Seleli.auoqes mas ancha.mas bláca.mas cafcaruda,) ' » e o o í  5 -

^rave. Nace por las lagunas,y en jugares aquolos.Bevida lu fimiente, purga por <- a.
humares flemáticos,cu a las enfermedades del hígado,la ¡c leric ia ja  gotacoia  , a l> o
déla madre,y la ortophnea.Su perfume deí'pierta los amortecidos. A píscale co azeyte cem o
fomentación vtilmente a la cabe<¿a,cont; a la phrenelia,contra la leth a.g ia ,y  ccnt. a o
lores que en ella fe engendran. Aolicada con ruda,reprime las hagas qut e vr.n c J' L̂  ,_ *
Dafe también fu rayz contra la íéfcericia.v contra las índiipohciones de. nga o. - » >( » 
aplicada,deshaze los callos que íuelen hazerle en las filtolas. Ei cumo de a > oí veu,e in i 
lado,es vtil a los oídos llagados, y a los que manan m ateria  . el quai 1> wxpr.me, } t,
como los o t o s .  Rem ires

Gneg.S^hond'jlioriiLíit.Spbodjlmttt,Tud.Ni)¡ie? vuuyttz« Vul-
X   ̂ ■*

/
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'SnolaCto X 7 VÍ¿;ar ve va es el Sphondílío por toda Ita lia ,  xíe Ía qual l'e halla grá copia en la «ntf 
de Lagu- *  pana de Padua.v de Piía. Haze vnas raizes femejantes i  nueftros^rabanas : laj cpnlej 
na. le  fuelen cotrrer c o z id a sy  crudas,porque ion de labor,y olor agradable. Vían algunos déla 

fimiente en fugar del Siler mondan o.4d-Sphondvlio e, agudo,fic iiivo ,y  de fútiles partes por; 
donde confia que. fu facultad es?caíiente.

D e  la F é ru la ,  C ; i j \ L X X X V .  ’
Bvido el meollo de la Fenda verde,firve á los que arrancan fangre deí pecho, V es vtil 

JD á lo s í lu x o s  eftomacaíes. Dafe á bevercon vinó á Joí mordidos debVoras. Metidoco- 
íno vna mecha dentro de las n«fuea,teftañael fiuxo de fangre. Su fimiente fe heve vtilwic- 

C l t t r f * -  ¿ r 1 7 ' tc conlra í ? 15 z ':' j °n‘es ‘̂ cí vient. C:y aplicada con azeyte en forma de vriCion, haze fudar.
' ' Sus tallos comidos,engendran dolor de cabeca. L os  quales fe fuelen confcrvar en falniuera. 

P iod u ze  vn tallo de tres codos muchas vetes ía Féru la ,y  las hojas como Jas del hinojo, aúg 
'mucho mas afperas,y mas ánchas(de ía qual hendida cerca de la raiz,el Sagapeno diftiia.) 

’K r n lr c s  N aithix, Lat, Fer 4 a. Caft.Caña he ja . Cat Canaferla.lt ■ Fer ola.
Anal ario L  A ^mi¡!a e? PIant® m u.v conocida por todas partes,haílafe en tan gran c a n t i d a d ;que  Jae-» 
Se Lao’i.  g 311 ^  muchachos á i as cañas con ella :por donde, algunos la vinieró a  l l a m a ;  C a ñ a h c j a :  

p a. *  dado que-efte nomb :c es mas propio de 1a Cicuta,de la qyal d i f i e r e  l a  Férula por otros mu: 
oh os réfpítos.y también porque no es hueca ,6  vazia.fino llena de vn meollo efpongiofo» Yi 
l i v i a n o , v fr  d "¿hebra toda.Halfanfe dos efpecies de Férula ; conviene á faber, efta que aquí 
nos pinta Dioico: ides;y otra que produze mas ancha? las hojas, y  es tenida por vna eípecie 
de Tapíia de Ja qual mana el Sagapeno, Com enfe ^ c o g o l l o s  floridos de la que fe parece 
al h in o jo ,f  ¿tos,y a fiados-ea R om a,y  tiene excelente i^fyor de h u evo s : tita produze vn fofo 
tallo derecho, ;• dividido en mucho* cañutos, de fo'Hindcs.del qual nacen fus ramos po-l 
blados de cic¡ tas hojas menútlas, y caídas ¿zia  tierra efe fo rm a de cabellera. Haze la fl'jn 
í: mar i l l a , y la {imiente oblcura, y com o Ja. del Eneida,aunque algo mayor. T iene vna felá 
n i,z ,pero pro baldiísima en tierra. L a  -Ferda es oaíiura n u y  agradable a los a fnos: y í«c§*-

■ dáe



áize Plinío) a las otra? beftias vn veneno mortífero. Tam bién mucre la murena en Pedo to 
cada con ella. La Férula es caliente,y dclfecativa: y el meollo participa de elip t ic idad , el 
qual es muy efpongiofo : metido feCa dentro de las llagas eftrechas, las dilata en grande

manera. • ■
Del Peucedano. Cap. LXXXVÍ.

E L  Peucédano produze vn tallo fútil .delgado, v feme’ante aj hinojo : haze cerca de las ®  J  
r a y z e s , muchas, y ¿fpcffas hojas, la flor amarilla ,y  la ravz negra.gruefla, de grave c o r ,  • 

P E V C R D  A N V M . y llena de cumo. N a z e e n  montañas {ombrías. Sa
ca-i e el ^uitio de la rayz hendida con vn cachillo , 
quádo efta tierna,y lacada,fe feca á la íorabra: por 
que al fol luego fe neíuelve fu virtud. Quádí) fe co
ge fe fuele engendrar dolor,y vaguido* de cabera,!! 
primero el que le ha de coger no íe vnta la  cabera* I 
y las narizes con aZeyte rofado. Sacado el ^uino, 
la rayz queda inútil. Sacaíe de fus tallos-, y de fu 
rayz  el licor,y el <¿amo,como de la mádvagora:pe- 
ro el licor tiene, menos vigor que el $umo, y  eva- > 
porafe muy mas prefto. Hallafe algunas vezes cua-í 
jada como el enciSío fu lagrima,junto á los tallos, 
v ¿  las rayzes. T ie n d e  por mejor licor el ĉ ue naze 
e n  $amothrace,y Cerdeña;el qual es grave de olor» 
algún tanto roxo,. y al gufto hírvrente. Aplicado 
Con vinagre,y azeyte rofado, es v t il  á los lethargn  
eos, á. los frenéticos., y á los que eftan íugetos 
á vaguidos. Sirve a .la gota coral,al antiguo dolor

■ de c a b e r a  la petlefia.a la íciatica, al e ípaím o, y, 
en fum a,a  todas las indifpoficiones de nervios. D a- 

: do a oler, revoca las amortecidas del mal de m a
dre , y  defpierta los deíueño profandifsimo tranf- 
portaáos. Inftilado con azeyte rolado dentro de 
los dolorofos-oidos, los fan a ,y  metido en los agu
jerados dientes, les mitiga el dolor. T om ad o  coa  
vn huevones eficaz remedió contra la toííe, contra 
el corto  anhélito, contra los dolores de t r ip a s , y, 
contra toda indifpolicion ventola. Demás,ablan- 

;_ r r _ <W7/ . ¿ a  el vientre ligeramente , deshazé efba^o , y fa
cilita lot pa> to» dificilr«.Bevídb es vt il  a los dolores,y tenfiones de la vexíga, y  de los r iño - 

1 nes,y abre Ja madre opilada.También fu rayz  es apta para las mifma* coias,aunque no con 
tanta eficacia: y luelc beverfe fu cOzimíento. Seca,y malida purga las llagas fuzias, enco; a 
lasviejaí,y arranca las efeamas que fe hazen fobre los huellos. Mézclale con los cerotos , f  
con loi molíficahVos,y caliente* empIaftros.Elcogefe la ra y z  quando es rrelca,no carcom i- 
da^naci^y llena de olor.Deshaze el licor para darle a bever,con almendras amargas, o co  
ruda.n con pan caliente,© con eneldo. ,  t

Gñeg.Peyc'tdanon. L a t. Peucedanum. ár.HerUtun.CajI.Tervatum .Cat ñerbaM. i or.H ervaiW  > y Nombres 
Puncho de pone.Fr.Peucedane.Tud.llarJlrang. ? . •*
P Lanta es muy familiai cafi por toda A lem ania el Peucedano , ei qual produze no (ola- nc' aao  

mente el tallo,pero también las hojas,com o las del hinojo, aunque S'go mas alpei as , \ e a¿K„ 
mas grueflas, defuerte, que no poco fe parece a las del pino, #n Griego llamada Peyce : de na. 
donde vino a llamarle Peucedano efta yerva en el lenguage Griego, y Pinaftelío en el L a t i 
no vulgar.Su flor es azul,y la ra\ z por defuera negra,y por de dentro blanca,la qual es ca .ir
*■»> r» n .̂1 />•-« J  . r ___ j  ~ _____T-J illofV» ot'üti u ar  Pn Ioí  LjOuiCCS OríCwOS
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no vuigar.au Hór es azul,y la ra\z  por defuera negra,y pur u c u i u u u u w i i w , ^ . . » . . . . .  
te en eí grado fegundo.v en el tercero leca. Hallafe gran variedad en los Códices Griegos, 
fnkre {a excelencia del licor,v del cumo : porque en vnos fe da mayor facilitad al ‘ lCOr> 

noel £Uínb en otros:por donde me pareció leguir los mas exemplares,y la comú o p in ió ,
feb 
como

•re en-como íuelen hazer aquellos que fe allegan f i e m p r e  a los vencedores, Conviene f ianp  
tender por el yumo aquella luftancia liquida que le exprim e de la yerva con at te humana,y 
por el licor Ja goma que naturalmente,y fin fer forjada deft;la,y al fin fe condenla, y íe cua
ja. Vn poco mas arriba de aquel lugar, ay vn gran d ís im o  error en todos los Códices c*jan*‘
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m L I B R O  III. D É D I O S  C O R I  DES-
pado?, lor^uales tizné: Achñfi os deginetai héptijlhehifahmz*,^ fignifica.la ravz a fíada es íno: 
til. El qoal adulterio fe reiKtu\ ~ del exereplar antiguo, delta manera : Oppejihezfade eriza 
agr:fosg;aet*i,que es,la rayz defpues de facado el aamo della es vtil. T iene íc por excelen-; 
te licor de Peucédano aquel que esroxo, hiíviente al güilo, gravemente olorolo , y  cipeílo 
como m iel.

M E L A N T H Í V M  S A T I V V M ,  M E L A N T H I V M  S Y L V E S T I IE ,

De la Nfigeía.Cap. L X X X V I L

p io fe o r i- |  A  Nigela produze vnos ramos futiles,y largos de dos palmos,ó algo m a yo re s : Us h©3 
des, JL w ja s  pequeñas com o las del Senecio,/"aun mas msuudas con harto. Haze en la cumbre 

vna cabezuela i útil pequeña, algun tanto larga, y íemejante a la de las dormideras, la qual 
tic e dentro de fi ciertos atajos.en los quales Te encierra vn» fimiente negra,oloroía, y agu
da al guftOjCjuc ordinariamente en ei pan íe amafia. Efia pues, aplicada a la frente , es vtil 
contra el dolor de cabera.Majada có vngirento Ir ín o vé infíilado dentro de las narizes,cjuá- 
do comiencan las.cataratas.las fana.Aplicandofe con vinagre extirpa las pecas y  las ai pan
zas,la; h iu eh á2o n «  antiguas, y las durezas del cuero. Aplicada con orina de muchos días» 

'i arranca las muy arraygadas ventilas,fiendo prim ero farjadat al rededor. Cozida con tea,
y vinagre, mitiga ej dolor de los dientes, fi fe enxaguan con ella. Expele las lon'bnzcs re
dondas, fi m ezclada con agua fe pone febre el ombligo. M olida,v atada en vn tr.ápó,y d>ida 
a oler,es vtil a los que padecen de rom adizo.Bevida muchos dias,provoca la o r in a ,el tnení 
tfuo.v  ia ieche.Si lé heve  con vino corrige la dificultad del anhélito, y beviendoíe la canti
dad de tna dragma con agua,firve contra las mordeduras de los phaiangios. Su iahuiueno 
haze  huir las férpientes. D izea  que fi fe heve en gran cantidad, es mortífera.

N em b":* G ricg.M elin ib ion .Laf.G iti. M elantbitm .8a»\N igela.Caft. iVeguilla,y Axenu*, Cat,jN ieíhJof* 
Áliprine,It.Giil<}ne.Fr<]$islurty  N ie lle , Tvd,Schiibad%



t
A auc fe dize en Latín  N ígela , es aquella m ifm a 4 l lamamos en Cartilla A x e n Z ,  y N e -  M rfocrt 

Iq u i l la ,d e  la  qual comunmente fe ven do* eípecies,vna que haze la fimiente muy negra, e aguo
V  tiene todas las partes que le atribuye Diofcorides,y otra que la produze rubia, aunq muy na. 
C e ja n t e  en el r?fto,por donde la llaman los boticarios Nigela citrina :dado q u e  algunos to  N ig e la  
L n  efta por la primera efpecie del comino falvage,que deicr.ve Diofcoades. Vltra deltas ettnna. 
dos las quales crecen por los Jardines,y ordinariamente fe fiembran, ay otra efpecie que fe Creo que 
í z e  íalvase la qual fe parece infmito ala» dichas,falvo que es mai afpera , J  de olor muy la negra 
i as g r a v e , por quanto naze fin artificio hum aao.Pero no conviene entender por efta aque- fe  dize 
i  ofra efpecie\  llamada vulgarmente N i g e l a ,  produze el tallo vellofo,las hojas de puerro, /Vegu,úa 
v í a  flor purpurea; la qual impertinentemente el Fuchfio nos pinta por el L o b o .N a z e  efta ylu ruha  
entre las cevadas,v trigos: y puedeíe llamar Pfeudo melanthium. Es el A xenuz caliente, y Axenuz. 
feco en el grado tercero, y compuefto de (btíisísfmas partes, por dande adelgaza os § _ 
ios h u m o r e s ,refuelve ias ventoíidades.y afsibevido, como aplicado por defuera al ombligo 
mata las lo m b r iz *  del vientre. T iene mas, v ltra las cofas dichas que con fu humo exter
mina las pulgas, las mofeas, y los moi'quítos.que tan deí_vergon$adaméte nos Lorve*Wa dul
ce fangre, por el qual reípeto, aunque otra cofa no Iv.zieüe, deve fer tenido en mucho,y

km a>aÍ0' D e l  L a fc r p i t io .  C a p .  L X X X V I I I .

• A « í l  U fetpM o en Syria.cn Armenia,en Media,y en Lybia, y produze vn rail» lia. 
mad« Mafpe£,fem=ian.= al de la Fernk
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t r  crina. ou  ̂ ------ -- L -
miente es ancha : fu rayz tiene tuerca de calentar, co
dificultad fe digiere,y es enemiga de la vexiga. M ez
clada con ceroto C yprino, refuelve los lamparones, 
v lobanillos, y aplicándote con azeyte, deshaze los 
cardenales. A p l ic a d a  también con ceroto i r i s o ,o  
C yprin o  vtilmente a la (ciática.Cozida con vmagre 

, j _____„  r.tvfiVa pn forma de etn«

pidlu u)ü w l i d ■'*
lo.Bevida refifte a los venenos u --------- . . a
da con las ía lfas , y con la fal, es agradable al gufto.
Cogefe fu licor llamado Laier,del tallo. y de rayz  
íar^ajada : y tienefe por mas excelente el que es al-, 
a ! n  tanto roxe.c l trasluzido: el que huele a la myr
ra el que da de fi vn olor vehemente , el que no tie
ne de la color deí puerro, ni fe vee mezclado co tier 
ra el que íe mueftra iuave al gu fto , y el q u e L b a n -  
do’íe fácilmente fe torna blanco. E l Gyrija iCo en 
guftandofe del vn poquito, luego transfunde por el 
cuerpo vn vapor muy luave: defuerte que tenido en 
la boca, fabor eandoie en el, íe efta el hombre fin re- 
fo l la r ^  reípira muy poco. El Medico,y el S>naco, 
fon menos eficazes.y dan de fi vn olor m uy mas g ,a -  
ve. Toda fuerte de Lafer ,  antes que ie endurezca,
fuele adültetarfe co n  S a g a p e n o ;ó  con hanna de ba»
M . C1 nilal rayano  fe conoce en el gufto, en el o k  r,
en ¡a v?fta y e° “a M W « * .  A lg ú n »  al rallo de e <a S, [ U .

S i l p b i M ! »  r . y z  

En h s M afpeton. Eseficacilsi.m o el L afer • í “  ¿  f 
deí las hojas, y el vl.timo en v irtu d  es el ta llo . s Mafpe o. 
a g u d o  ¡M o r a m e n t e ,  y v e n t o í o e l  L a A p l i c a J o  «

r  , j  _ ^ i , j  . m  f*l  r l a r i  ¡ c a  l a  v n v 3 ,  y  r c i u c i



greñas primeramente fajadas, y  api .'¿a-do con ruda, eon nitro, y con míe!, ó por fi folo ei 
v t :l  a Io5 carbúnculo:. A rranca Jos callo?, y  los clavos, primero deícarnados al rededor ti 
f .b ad o  con ceroto,ó con Jo ísterior de Jos higos íe aplica. Deftemplado con v ín a g -e , lana 
les empevnes reciente». Encorporado con caparrofafo có cardenillo, come la carne ctec¡. 
da,y los poíypos que fe engendran dentro de las narizes,fi íe vnran algunos días con eÍ~nor." 
^ue ayudado de a!g#nas pinza*,arranca las excrecencias. De.'hecho en agua , y bevido? fi"r"

S2í  _ L I B R O  III. DÉ D IO SCO IID F.S.

^ ^ - w ■ - aquellos que ton acoüumbrados a comer,
le. Daíe contra la toíle cómodamente en vn huevo blando, y confía el dolor de collado ea 
Jos caldos, Contra la i<ftericiá,v contra la hydropefia.es vtil comido con higos fecos. fte. 
fuelve ios temblores paróxiímale.* bevido con pim iesta.con encíenlo, y con vino. Trasali 
la cantidad de vn obolo,contra el pafm o que tnerze el cuerpo ázia atras,y contra el c¡ fiera, 
pre le tiene yerto . Gargarizado con vinagre.haze caer las fanguíjueJas, que del bever 
daron aíidasal paladar.Beveíe contra la leche cuajada en el vientre. Tom ado con cxvníieí 
es vtil contra la gotacoral. P roveca  el menftruo.fi íe beve con myrra, y p im iesta. Es vríj 
a los fluxos eftomacaíes, tomado en v a  hollejo de vva, Bevido can lexia, es vtil contra los 
repentinos efpafm ss, y rupturas de.nervios, Deshazenle para darle a bever con almendras 
am argado con ruda,ó con pan calieate. El p m o  de las hojas firve a íos mifmos efetos, a¿. 
que con muy menor eficacia. Comefe el Laíerp itio  con oxy miel vtilmente para defemba- 
ra<¿nr la garganta,principalmente quando Ja voz fe atija .Sueíen comerlo en Jugar de oruga, 

; < v ^ n t ; Mfl con ja s lech u gaí.D ize íeq ú eotra  Magydaris naze en L yb ía ,la  qual es vea  rayz como c¡La- 
derpitio (mas no taa gruefla) aguda,y m uy eípongiafa4y q no mana defta licor alguaopuef.

C /^tíSi^.to que firve a las m iím as cofas que el Laíerpitio .

#Vomlres De plaritn-.Grieg.Cilp lian .L at. Laferpithim.Ar. Anm niden,Bel licor, Gñcg.Opos. Let.LaferJt, 
Aticb, AJáti.Caft.%cnjny)y Benjuduice.

I  »■ ?t\' p  ¿
'Anotado í  O* Arabes llam aron al Laferp ít ío  Anniniden.y s iL a fe n í j  es fu licor,AíTa : la qual AíTa 
de Lagu- dividieron en dos efpecíes : conviene a faber,en la o lorofa ,y  en la hedionda : y ello por 
na. imitar a Díoicorídes, el qual aviendo loado ei licor Cyrenaico por muy perfeto, y de fü£ 

vifsimo olor,infam o de hediondo al Medico,y al Syriaco. Manan de vna planta mifma to
dos eftos licores, aunque por la 'diferencia de las regiones, en las quales fe cogen, aísi en el 
o jor ,ccm o en Ja bondad, y virtud, íe halla entre ellos gran difcrepancía, tanto puede la vai 

^yrerunco rieoad deí cielo. Tieneíe por pfcrfe&itsimo el que naze en Cyrene Ciudad de L*. bía , de do 
¿ ¡ r ' f  . Vl j °  f  "12r ''c C yrenaico .E l que viene de Media,y ■de Syría, ei falnficado coa el Galvano, 
j  u f a — y  d i  da fi vn olor deleitable, por donde meriramente tiene por nombre Aífafcttida. Tengo 

por ei licor Cyrenaico ai excelentifsimo Benjuy : en la qual opinió pieñfo que 110 me enga
s o ,  viíío que es oloroío en extrem o7fuave al gufio,transluzido,y de color muy roxo ; viera 
de las quales íeñaies, fi le lavan fe torna bialico. Defuerte, que podemos a (reguladamen
te afirmar, que aunque carecemos de! Laíerp itio , quiera dezir de la planta, tenemos gran 
Copia del vno.y d d  otro Lafer,entendiendo el Bcnjúy por el Cyrenaico. v la Afláfoetida oor

(%tvritiwyyt.

tradü c í  per rurns, tcUicive toda ía ccrrupc*on, infección,y niaiignídail del ayre : perdón- 
ce es muy vril contra la peíldsncia. Su fahumerio conforta el celcb.ro, fortifica todas las

j )°¿  que afí se p o ^ .n t i f j im a m g n tc ,y  aísi a c r e c ie n ta  de t a l  fu e r te  eí d o lo r ,q u e  c o n f tn ñ e  al en- 
»cr mq cehr .r íe  p j r  vnas v en tao a s .a  b i x o , c o m i  íe e ch o  a q u e l  de q u ien  h ab la  P l in i » ,p o r  avtf 
v.*a.sío aeíte m im o  remedio fin p íe eax o c io n ¿co f l io  yo lo  bahúffto.-

. . . Del



ILVSTRADO POR EL DOCT. L A G V N A
D e l  Sap-apeno. C a p . L X X X I X .   ̂ ^

7  T Sazaoeno.es licor de vna élpecie de Férula que nace en Media. Tienefe por mas ex> T>icf Co ñ i 
¿  c e l e m í  tráfl.jzídó,cl que d & c r a  es ro x o ,  / d e  dentro blanco : el que tiene vn  olor des% 
jnedio fntre  el del Galbano.y el del L a ft r  : y el que aí gufto es agudo.^ Sirve al dolor de cof
tado y de pecho,a bs-cfpafm os.y rupturas dé nervios,y a la. tofle antigua. Purga los-humo- 
f i í  embevídos ca  ei pulmón. Dafc a bévcr,y aplícale en form a de vncton v t .Jm ca-  
í  contra la gotaeoral, contra el O piftotono.contra el baco crecido, contra la perleha , y  
¿  ra L  fríos, y calenturas paroxífmaíes. Bevido con aguamiel provoca el menftruo,y ma- 
S c  ia t-ra  en el v ie .t .  e , y fi fe beve có vino, firve a los m o rd e o s  de lerp.eater. Dado 
lo l- r  có vinagre,refucira las t ra sp o rta d a s  de la fufocacion de la madre._ Aplicado a .os 
í-o*dc«haze tuda fetial,fortifica la villa,y reiuelve las cataratas, y cualquier impedimento 
^¡jela obfcurece.Deshazeíe com o el Lafer,co  ruda, c6 agua,y co almendras amargas, o co

^ Í ^ T ¿ I ^ M .Í M \ s a g a p m m .A r .S a é 'S e r ^ iB a * - .S e H ^ i Í t t En lat Jem as lenguas Serafina. N o m írg -  
4 . t  A te n ía s  Férulas que produzen el Sagapeno en Apuiia , y  en algunos otros Jugares de é noiaa.9 
N  ítália de las quales le ío g e  efta g mía,pero no de tanto valor como ía que le trae deLe- de Lagu. 
.  í  a Veneda Dife?e al Sagapeno facultad folutiva. có la qual purga ios grueft»» y v i l-  

1 umore' af.i los del celebro, v del pecho, com o los dei vientre y eftomago por d o ,  
S ^ t i l a i  a n fg o o  dolor de cabe,a , a todas las enfermedades faas ,  y h u m ,  as 

t  s ne v b s  a b s  1 vbre *de la hi.ada.y al ¿ b e U :  m al de ia fciatica.y efto bevido api,-

S a “ u= ei ¿ á o l b  ál eftomago,aunque le cor,.ge  iu «ocum ento .m eiclando co d  vn  peco  
de alnuitiga,u de la Spica nardi. ^

Del E u p l i o r b i o .  Cap. XC» ^
T  L  Eupho' b ’o es vn árbol que naze en L ibia  femejante a ia Férula, y  haílafe en «  “ ote : 
E t X f c  Mauritania lleno de vn licor a g r í s i m o , d e  S
r m k ü d o le  lo;, moradores de aquella, p a rte s , fuelen M « c o » £ ,  < W  d r e d e d O T Í  h  
bol vnas vient.es de oveias muybien lavados y deipues d d  lexc«
],r-a-Vi î ir el tronco 1 porque aísi Como fi laíiefie de alguna vena-,iaie i jego w a g
S Í f f i o r  S “ ¿ S a  a ,  los dichos vientres,fin lo | *  ie derrama por «erra »  1  
iherida la pí?,'ta.Hallaofe dosefpeces  de Euphorbio; vna tran,pareóte 

l i ja  qual h a le  tamaños como el Yervo fu, g r a n o s , otra que le | S ; | !o ¿ a
forma de vidrio. T iene e de efeoger el t rasp a ren te ,y  agudo. ,d i3
mezcla de &■> cocola.y de goma Arabica. L a  experiencia Je  conocer el : n | . l  ,

do abxaía las e n rana- por vn d.a enterotv aísi le fuelen t e u ' 1 ¿  :vtff ¿ánt ,á e| 

l& jlor ile^a^foa íf^  C£"Ctas^"'ó

is ierpientes.fi b t  hendieren el cuero de JaCabyi¿a ha ta - n - ,) p íu./»//*-,

" * * *

f V K e i  í u p h o b ”;  .tuba,y diole el nombre de fu muy ^ u e i i d E u o h o , el g g  

H q u a l  era herma,»  de A ntonio  M i*.,M edico  fe muelen « .  .
diente,tan agudo,y tan m ordaz el Euphorbjo ,y J d® “  , , P  . 1 ¡ aaí.-á ;  ^ ¡es ha¿e edor- 
fe dán al diablo los b ot.can o^ p orq  Ies Pe^ tr^ S  Para {  k  fe. m ü ck n :
nudar el meolloíy alsi ordmariamére alqunau o a - j  i - ^  J  £ , j e coa  fl5 vapor 
par donde no nos d e v e m ^  m araviilaf.fi quando
co rofivo.Conocefe en eí Éuphorbío man.faelía v ,r u 3 f o b ^ a ,  ^ ¿ ^ v l d a ^ o S  ÍO, 
iabiejpQente por «báxó la fiema^y el agua de b s  hj'd*.c-p- ^



lo,fino mezclado có medicinas coi díales,á cauía de la mordacidad venenofa q tieüeda qual 
n o  Sendo correcta b illa  para corroer todos los inteílinos.Suelefe dar del Euphotbio haífa |a 
cantidad de vna dtagma,v ello en cóplexiones valientes.Es caliente, v feco e:i el 4,grad>, y 
aísi abrafa,corrre,v haze coítras (obre las llaga*,ni mas,ni menos q los catéenos.Es enenii- 
go capital del hígado,y del eftomago,porque los enciende, y relaxa por razón de fu incoa). 

rL parabU agudeza.1  iene efpecíal v irtuden evacuarlos humores viicofos, y grueflos embevi.
dos en las jan tura;,y longinquas partes del cuerpo : la qual evacuación cueíia caí o á todos 

inteno, es miembros,pues íe comueven,y alteran violentamente con ella,y pierdan mu
cho de íu vigor. Aplicado con algún azeyte caliente en forma de vncion por defuera, es va 
feIfflaiio remcd;o contra Jos efpalmos.contra la perlefia.cótr a Jos tébJores, y fuma ñamen* 
te contra todas ías e ■.Fe¡ medades frías de los nervios. Dem is defto,defpierta los endornie- 
Cícigj de grave fucñpdiaze tornar en ¡i los defaQor dados, v es inílauratívo de memo; ia,fi fe 
vntan el colodrillo con el. Metido con vn poco de cera dentro del die-nte agujerado,, le def* 
pedaca.Dura en fu vigor el Eupho-bio 4 .años. El qual no íe deve ad-cni m irar a nadie, finó 
palla de vn año,á caula de iu exCefiva mordacidad co.ioceíe en la color la edad del Euphor 
bio: porejue el freíco es mas blanco,y el añejo mas roxo ,y  mas amarillo.Suelenie confervat 
entre el m ijo,y entre las havas.

Del Galbano.Cap.XCI.
“Diofcori- L  Galbano es licor de vna íimiente de Ferula.que naze en Svria llamada de algunosMeJ 
des, JL fo p jo .T ie n e fe  por excelentilsimo.el que fe parece alencieofo, el granado, el Kmpio.el 

grafio,el q hbre de artillas,retiene mezclada en íi alguna Cola de la ye: va,y de la fimiente:e{ 
«|da. de íi grave olorry finalmente,el ó ni es muy hum ido,ní muy feco. Adulteranle mezcla, 
do con el refina,amoniaco,y harina de havas. Calienta.abraia,atrae dzia a fuera,y refueíve 
el G albana.Apncado por abaxo,ó puefto en perfume.provoca el parto, y el menftruo. Ex* 
tirpá las pecars deí roftro,fi fe aplica con vinagre,v con nitro, en forma de emplaftro. Tra-; 
gale contra la tofie antigua .contra el impedido reftollo,contra el afina,y cóti a eí efpaímo, 
y  rupturas de nervios. Bevido con vino,y ca m yrra refiíle el toxico ,v  tomado en la melma 
manera,expele la criatura muerta del vientre. Aplicadle al dolor de collado, y  á los divief- 
fos. Dado a o ler.revoca.y  reftítuve á fi mifm os los tranfportados de la gotacoraí, dé la lu* 
focació de lamad.'e,y de lo j vaguidos de cabera.Exterm ina las ferpienées có íu íabumerio: 
las quales no morderán á ninguno de los q íe votaren có él. Mezclado có  azeyte,y có Sphó- 
d ilio ,y  aplicado en torno della, las mata. Mitiga el dolor cié los dientes, puerto al rededor 
díiloSjO metido dentro fus agujeros. Parece q avuda también a los que no pueden orinar, 
Deshazsnle para darle á bever con agua, y con almendras amargas, ó con tud ■>, ó có agua* 
miel,o con pan caliente.Deshazeie también Con m econ,o,ó con cobre quemado, 6 con hiel 
liquida.  ̂ Si qüifieres purificar el Galbano,echale en agua hii viente,porq íe deirita luego, y 
toda fuziedad nadara por encima,y afsi la podrás apaitar facilméte. purificafe táb'en deíia 
manera: A tado el Galbátio en vn pán ico  de liento limpio, y  bien ralo, le o  Igarás dentro de 
aigú va lo de cabré,a  de tierra,deiuerte.q no toque al iuelo: hecho eílo,cubrí- as el va o cu- 
r¡.)íaméíe,y meterasíe dentro de agua h irv ié t“ :por.q deíta forma deftiíará com o por vn co
lador  en el vaío todo 10 puro,y lincefo,qued.liofe détro del p a n o jo  q fuere fu z io .y  leñólo. 

jSfoh b''es Gñcg.Cnalhant, Lat,iialbanuni.Ar. Cbene ¡y Chalbebt.Enlas otras lenguas fe diz.? Galbano. 
Anotado ^  Os Galoas antiquísim os Ciudadanos de R om a, tomaró el nombre defta goma por aver 
ae Lag'i. iL. quemado có^ella cierto lugar de Efpaña.q jam ás pudo fer vencido con armas: por don* 
na.  ̂ de fue deípues fdetnn izada entre los Auguftos Emperadores.Tiene efpecíal virtud de reíol- 
Gallas, ver,y molificar el Galbano,con la qual firve admi; ablemente cótra las durezas, y  frialdades 

de las jontura^y cótra el dolor de los nervios. Es caliente en el grado 3.y  en el 1  feco.
Azsa Ja fin del cap. íe lee en todos los Códices eílampados,deíla manera: Parece míeayud* 

¿ ¡o s  (¡de no puede orinar: pero en el m anuícripto fe halla  defta fuerte: Mas parece quetaufamfi- 
cidtad de orina. L a  qual vi tima leccion.á m i parecer no vá fuera de tino,vi¡lo  q el Galbano 
ífeftdp tan agudo ,y hirvienfe,puede e fcakntar,corroer,  y exulcerar de tal fuerte el caño, y 
ei cueiío cíe la vexiga.que al 1 a i 1 r de la orina fe com priman,encojan,y cierre: y  no pudieudo 
fu ín r  k  agudeza,y m ordacidadja  detenga: porque defte modo fuelen también las cantan’1! 
das.nendo exceísívamerite d¡Uret¡cas;caüíar muchas vtzes rentencíon de la orina.

Mas abaxo, a do le lee: y  toda fuziedad nadara por encima ,ie halla díveríaméte en el Co 
dice ra2i¡uíc¡ ip:Cb,eI qual tiene,no Ryparon (com o codos los otros) fino Lyparon, q ligíiiiica lo 
£ A,'\ } - v  a la verdad parece que efta íeccíon.es mas allegada á-razó,entendido que las fuper- 
ií uidades de qualquier gom a derretida,ís van por la m ayor parte al hódo, y  lo  gt alio, oleo-:

* n  L I B R O  III. D E  D I O S C O R I D E S .



f0jvaereo.nada en la füperficíé. Y  a la fin del m ítm ocapítu lo , a do tienen todo* lo so tro *
Códices, fe dem tira, fe lee en el nueftro ántíquíísimQ,Jey?/W e« el v a f o ^ c .

Del Ammoniaco. Cap. XCII. 
n T  A m b ’en el Am m oniaco es licor de vna eípecie de Férula, que crece Junto a C yrene de Viofcorti 

I  Africa : la qual planta toda junta con fu rayz , fe llama Agaíyllis. T iene por mejor el ¿e*. 
j .  k.,ena color el limpio de piedras,v altillas.el femejante al encienfo en íus granos, el [ u-

0 el tívacizo.cl que no participa de íuzíedad alguna,el que hoele al caftoreo,y el que ai gufe 
tees amargo. L lám ale  el que tiene todas eftas partes, T hraufm a, que quiere dezir h agm en - 
t0 • afsi como Phvram a.cl que tiene m ezcla de tierra, y  de piedras. N a z e  (como digo) en 
/it'ica.cei ca del T em plo  de A m m o n ,y  es licor de vn árbol que fe parece a la Férula. A b ía-  
<ja el Am m oniaco , atrae ázia a fuera, calíentá, y  reíuelve los to londrones, y las durezas.
Dado a bever, perturba, y relaxa el vieotre,y arranca la cria t u r a i  m per fe d a . Be v i do con v i 
nagre en cantidad de vna dragma.désfcaze e! ba^o.y mitiga el dolor de las ju n tu ras , y de U  
fciVica, Lam ido con miel,ó bevido con ptilana.es v t il  a los aímat<cos,a lo* que no pueden 
reíoilar fiao eftando inhieftos a los íubditos, a la g o ta c o r a l , y a los que tienen ocupado ei 
üechó de humores. Demás defto p u rg i  por la orina la fangre, refuelve las motas, que per- 
L b a n  la vifta.v extirpa las afperezas que fuelen hazerle en las palpebras. Majado co v ina- 
„re v p u efto ,ablanda las durezas de higado,y b a o .  A p lc a d o  con miel o con igual c a n t e a dle pez en forma de emplaltro,reíuelve -los ñudos de las junturas,Mezclado cotí vinagre, c a A ) » » ^ ^ f  
sitro y con azeyte cyprinpjm iíiga todo canfanció.y la fcíatícá. . , fró m h v i

Grlgrt Ammoniacon. LatíAm-tuniacum. Ar.Rarach,y á¡fach Bir.A'Moniacum.Ca/t.Armontaqúé. Anotaéio

E> [ Ammoniaco^lamado vulgarmente A rm oniaco en caio de molificar, haze m uy gran ,¿e La^  
ventaja a todas las otras medicinas q fuelen adminíftrarfe.Llamale Am m oniaco  éfta pía ñ<tm 

ta por dos refpetos:conviene a íaber,porque deftila de íu planta f o b e el arena, comúnmten- 
tf Samada Aram os en Griego : y porque le trae de.aquella parte d - L y b ia ,  a do efta va an
tiguamente el T em p lo  de A m m ó  Hallanfe dos efpecies del Am m oniaco: d? k s  q u aies .yw  . 
es muy arotnatica.v odorífera,la qual Je parece algo al encienfo, y tiene por neb e 1  hráüi- _  
nn,v A m m o n i a e u m T  liy m  i a m a, q (ignifica perfume Am m oniaco: porq prm cipatmete firve ^  
para oerfumes,y íahumenos: y  por efta entienden algunos.laq comunmente enCai-.l a fue ^  fe llamarle Aníme,dado que el Anime tienen vnos por la m yrra aimca: y otros por el can- •
[am kv finalmente ot. o, por vna fuerte de Eleétro. Halla íe otra mas refinofa.y grafía q no 3
fe deímofona en'granos tan facilméte,antes efta toda en v n  cuerpo amanada: la qual com o 
tenga el olor harto grave,no firve fino en los molificatívos e m p ia lh o s .t l  perfume de a q u e  
lla primera es muy i'aludable remedio contra todas las mdifpoíiciones trias del celebro, y d

las partes nervofas. * r ^ - , Tr
D e l a  Sarcocola. C a p . X C I I L

1  A  Sarcocola es licor de vn arb. I que naze en PerGde.afgnn t in tó  ro x í .a m a rg o  aigufto $ * * *  
1- v (enrejante i  vn m uy fiatíl enríen fo .T ,ene virtud de fo dar ‘ « “ ’ í r r í c a ^ K ^

mir los humores que luelen deftilar a los ojos. Metefe en los emplafttos, y falnhcaíe con ;
rlp ■ « v\ ■— Nombres
2 3 o . . — ¡ W A M í  6 * .  * * * « •  < *■  * * > * •  * » í m '

zapote i - Arotáti»
C  Aréocoía éú Griego no quiere dezir otra cofa,fino cola, ó engrudo para de Lvgué
^ e í  quai nóbre fe le dio por. la natural virtud q poílee de íoldai as- e> v , j - . . y -  «*»
ne. apartada T iende por m asfreica.y mayor, la blanca q no la roxa.La Sa co .o L  ^
tud de purgar la flema,V I^s grueífos humores, principalinente os  ̂ei an u
joiéuri*. defearga el celebro^ los nervios,y es remedio f a l n d a b l e  a  l a  to J  y  al afma. •
mojada muchos dias có leche de borricales excelente medicina pai  ̂ ^ deÍDues pol-
convíeoe refrefear miiv a menudo la leche.Las mechas baaa as en agjai » C£é^
v o rea das con polvo de Saro  cola, y  metida, en los oídos que manan
cien tale la virtud folutiva a la S a rc o c o la ,con mezcla de Gengibr e,y de Cardamomo*

DelGlaucio. Cap. XCIV. ;• ; ¿ ,
V  L  Glaucio es cumo de vna yerva que naze en H-ieirapoli, Cmdad de S} na ^ ¡  ¿  "  
td ' : . iZ e íá s  ho.jds íemejantes a las del Papaver cornudo, :aunq mas §r" ’ ĵ,’ •, 

gufto,derramadav por tierra,y de muy grave- olor* -Todá etia p«~(Lua . * .> * ^
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D hfcóri 
des*

T)iofcori-
■Íes

de color de ^ a f r a n X o s  Moradores de aquellas partes,metiendo fus hojas en vnas hollases 
calientan en hornos tapiados,hafta q fe paren muy lacias, defpues las. majan.;/ lacan aellas el 
^umorelqual por fer refrigerativo,e.s vtil en Jos principios a las enfermedades de ojos. 

j  omores Xjñeg.Clayc-on^LahGlauciüm.Ay. y Bar,Melnitba.
Anotan» l  Glsucioíegitima-de Diofeorides, no es otra cofa fino aquel §ntno que con Jos Arabes 
de Lagu- jQ j la tn a n o y  Memitha los boticarios.defuera roxo.defdenti o am-arillo-amargo, y de

ta  olor» Es el Glaucio compuefto de fulla icia aquofe,y terreé re, de do coila que fu coniple. 
ocion es fria.Sirve a muchas enfermedades el G lau cio ,y  maxim-amenre a.fas.ir,tl.aniacicnes.q 
das  pefádumbre a los ojos. Adulteranle algunos con el «¿.mío de Ja Celidonia mayor.

De la Cola. Cap XGV. -
A excelentiTsjma C oja ,llam ada de algunos Cola  de fenOjU de toro, es la que de cncris. 
de toros fe haze en Rhodas, Ja qual e. blanca,y tráíJuzida, Tienefe per no tan tniéSJÍ 

la  negra.Deshecha en vinagre, tiene virtud’de extirpar los enTpeyr.es y la fama luperficiaL 
Deftemplada en agua caliente,? puefta íobre las qoeúiádura^dd fuego,no permite que íe al
cen ámpóTlas.Enterhecid.i con m iel,y  vinagre, es vtil a la-; líeridas frefeas;

"¡Sombres <?/< eg. Colla iXylocolla¡ Catyrocolla. Lat. Glutinum,&  Tauro cola. Cajt. Cala de to*o.Tnd. Leym,

D e  la  C o l a  d e  p e f e a d o j  l l a m a d a  I c h r h y c o l a .  C a p .  XC V I .  1
L A  C  ¡a de pefc-idoes el vientre de vn péZe del línage de las ballenas. Tienefe porme

nor la blanca,de lá región ííe 'Poto,algún tanto áfpéra.pero no larnoiá: y la qüeíé der
rite muy prcíro. Es vtil en los em píairos.en  las medicinas de lácab e já .y  en las que eoniUiiie 
la farna,y quitan las artugas dél tó'ílr'o.

'Nombres CñegJchtbycCúll.¡,Lal.Gli(HAumfifcHirn.Csfi.Cat,Colapex. ío r .C Ja  de peje. It.CoPa dep'efié.
C  He de pCjfons.

’d * etaci5 r f  Allanfe infinitas . diferencias'<|e cola,pero la mas eficaz de todas.es la que fehazédc fe 
de Lagu- % X  oreja s y  del verg íjp  d d  coro , Sirve la cola mas a las artes m ecánicas que a la mc<3i- 

c in ahy al i fe halla éfcrito póquifsimó della.Procuró fiépre la naturaleza de reduzir a;w.niS 
y  concordia todas Ja s  co jásp ara  mejor confervariasíla intención de la -quál, deípbe¿ fruirán - 
do el arte,invento; riíí| géneros 'de .iqftruníer/tós para junta? las .cofas di vef as  : de los úush 
v n a .y  el mas eficaz :és;k cala. Tienefe por mas eíicaZ?fJrn a  aquélla que conftá.de polvo de 
cal,mezcladla vna clara dé hue/o. C onecefe  fu vigor vpo: que eonclutnra .validiísiin'amente el 
barro,el v id r io ,y e l  iM rm o] r o :o ;Io qual ta’m b-eáh aze  ia bue^a almaííiga. De la cok del 
peleado fe aprovecha ios cozméro?, para h a íe r  la llamada Gelea.

D e  l a  L i g a .  C a p . X C V H .
¡Dicfcon T  A  L ig a  excelente es la frefca,la  igual,la que por.de dentro es de color de puerro , y  por 
des, defuera algun ts 'ito  r o x a ja  que no tiene en íi afperéza ninguna,ni cóía  que íe-iemeje al

falvado. Hazefe de cierto  
fruto redondo* q naze fobre 
aquella fuerte de roble , que 
produze las hojas femejátes 
¿ la s  del box Majafe el dicho 
fruto ,y defpues de m ajado,y 
lavado fe cueze en agua. A l 
gunos fucilen rtíáfcaríe, y af- 
fi hazer la liga, la qual tam 
bién íe haze de los mácanos* 
de los perales, V de otios ar
boles : y hallafe  a mas delio 
en Lis rayZes de algunas m a
tas. Rcfucíve, a b la n d a , y a -  
trae ázia a íbera la liga. Mez 
ciada.coa refina,y con igual 
cantidad de c e r a , Üládurá 
con mucha 
o tro  i’pofi;eriKi. 
cura las llagas an

-  ^ , ; M I  

P É P #
«vedad los tolondrones, v las fe.quillas que fe hazen tras los cidos, y  qualquie?

A plicada en vn parche, fana las epyéh'das. Enccrporada con encitnio,
nisguas, y molifica ios apoítemas rebeldes. Cozida con c a l , 6 con ía p'C-coadra (Sagate, ¿  A n a ,y  aplicada rcfuelve ei b a jo  crecido. Si fe aplica con  or íp iay íace

janoá*



faneíaJ'íica.fcb e l i s v úa s  corrupta»,1» ex t irpa .y  arranca. Cofcra m ayor virtud mezclada c ® . y 0 ( ^  
r-A v con hezes de vino. . .  T, y r
“ Grieg ¡ io s .L a lJrifcum,Ar.Dalach3 cir.gMrcimm„Caft.Ligayy Liria. Cat. Vifcb. Por. Vifgo. It. Nombres

Viírhta Fr.Cuy. Cid. /'/l jí el. r . .M
^ o k m d c t t  los elcricores la liga có la p la n t a je  la qual fuele com unmente.hazerie, por ^.otacio
C j  llamar fe la vna,y la otra cofa lexos en Griego, y e i  Latín  V ifcu m .L a p lan ta  q 110; p ro  de Lagu,  
duZ“ !a !>^a perfe&iísíma, y  medicina Les vna m ata vifcofa, que haze ias hojas com o Jas ucl na. 
hov V el fruto pequeño,y redondo : ia qual fiempre de Verano, y de ÍRvíerno eílá verde , y  
rio*-la m ayor parte naze por los robles,en los quales fe vee entretexida: por donde ahí eda 
L ’no íu liga fe llama Vífcum guercinum. Tiene fuerza de calentar con notable agudeza 
efta planta,y confia de partes aquofas,y aereas.Hazefe pues,del fruto verde la legitima liga 
üor diverfas .maneras :las quales elegantiísímamente eferive Hermolao Barbaío . Hazeíe ta -  
bieo aun fin comparación mas excelente,y p e r ic ia  deí m iím o fruto,comido de los tordos, 
v defpues dí’gefto.v eftercolado: para el qual eíeto en Ca!abcia»y por toda ei Revno de n a r  
rióles fueten guardar los tordos en Jaulas,y al l í  mantenerlos con la tal graaa: de doñee m a
nó el proverbio : El tordo eftercola íu muerte.Es muy celebrada la liga defta planta, contra 
la eotacoral : y  algunos dan para el mifmo efeto a bever los ramos de la mata mifma m oii-  
¿ 0l y  con feliz" fucelfo.Hazele femeja ótemete la liga de cortezas y  rayzes de otras muchas ^  
olantas.y arboles,y principalmente délas del A grifo lios ;  en Caít 1 lía íe d¡zc Azebo. Ttae^e £  S 
de Daiásfco á-Veiecia grandísim a cantidad de lig.a,hecha de aquella íruta que ios antiguos ^  
lla-m?rop M vxa.M yxaria.v Sebaftos:de! qual v ltim o nombre corrupto, vinieron a llamarle '  
Sebaften los Barbaros.No contentos los hóbres de exterminaríe vnos a otros,con m il ts ay- *
ciones.v engaños,y de hazer muy cruel r iz a ,y  eftrago en mil generos de animales íaivages, •
y peregrinos,aun inventaré la liga para perfeguir los paxanllos inocentes.que no oicnden a 
n a d i e , antes decoran el vniverío .y  can fu dulce armonía d in  gracias,y alaba» a> Criador dei 

A  P A R  1 N  E. mundo. Sirvenfe también d é la  liga los horteia-
r nos contra las o rugas , y contra otros muchos

animalejos que'les comen , y eftragan las frutas: 
porque vntando los troncos de las plantas^ c o a  
ella, eítán feguros cj ó no fubirá el animal, o fu-
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V-XAWJ v  ^ ”
biendo fe quedará en la liga envifeado. Pero 

efta íu t i l  induftria, hallaron o t r a  m ayor 
as muy iagaze» hormigas 5 porque afs¡ como 

¡os capitanes exercitados , quando van  a con- 
quiftar agenas, y peregrinas P ro v in c ia s , &elen  

dos de muchas b a rc a s , y tab la s , para 
puentes fobre los ríos fiempre q íe ó fre- 
íi mas, ni menos las hormigas pruden

tes, para paflar fin fer detenidas de alguna liga, 
ponen muchas pajuelas eftendídas , vnas tras 
o t r a í ,c o n io  tablones encima della,febre ias qua-, 
es pafian toda; en hilera,fin detrimento Cuyo, y  

con increíble daño dei pobre hortelano ; al qual 
íalir de tino.

Del Apa riñe. Cap. XCVÍII*
L  A cariñe, que algunos llaman Philantro- Diofcori- 

JL, pos, produze muchos ramos- pequeños , a i-  deu  
peros, 5 quadrados, y las hojas de trecho a tre
cho ?1 rededor de líos, como los de la lubia. H a 
ze blanca la Mor,la fimiente dura, blanca/redon
da, y  por medio algún tan cor cóncava, en te m ía  
de om bligo. A  pega (e a las veftíduras toda la  
yerva , de la q u d  iuelen víar ios-paft'ores en lu-.. 
gar de colador , para apartar la leche de los pe
los. El cumo d¿ la ¡ñ nieta té, de los tallos,y hojas, 

Keyidocon vi»o,cs vti! contra la? mordeduras dé los  ralangios>y de i jsb iv o ra s . ln ft i l jd o e a  
ks oidos cj duelen,ios íaua. T od a  la yerva chcorpoíada con vino, m u el*  e ios lampaior.es.



Nombres G tieg .A fjrbri. L a t . Amarine ,y pbylant ropos, Bar.Afpergula.Cafi.íor. Amor de h orfela no. Fran, R ille¡y 
y Grateron. Tud-Kiellkraut.

■ finofácfS sr Sra planta es ía que llaman <?n Cafh'üa comunmente A m or de hortelano.Dizefe tambi'é 
de Lagu- sL Ph»"lantropos,aísi en Latín  com a eo Griego,que fignifica amiga.de! hom bre,porq á c¡uá- 
na, tos paífan cerca delta los abraca,v detiene,como hazen a qualqmer caminante Jos venteros 

iffxí¿A/ií 7 ¿6  Italia para le deflollar.Por Ja m avor parte fe halla entre las legumbres eita planta,y prin 
-/r n  cipalmente entre tos garvan^)s,y las-lentejas, Produze de trecho a trecho ín  torno del ta

lló c in co ,ó  levs hojas largas y angoftasja manera de eftrellas.Coroo Ja Rubia. L lam ala Hip- 
íhilmon. p  vera tes Philinon.en las boticas íe dize M pergula.Es mas caliente que fría ,y  tiene t»er§a de 

deílecar,y de mundificar. Sus hojas majadas,y pueftas,reftriñen la fangre de las heridas.

Del Alyífo. Cap. XC1X.

Dicfcori- E L AlyíTb es vna m 3ta peqtjeña.v algún táto a íp e ra ja  qual produze vn tallo tan (oíame-? 
j  ‘ LL te, y Jas hojas redondas ; entre las quaies le mueítra el trato femejante a vnos broquele, 

tes doblados, que contienen en fi A L Y S S V M . A S C L E P I A S .
cierta íimiente anchuela. N a ze  en 
Jugares m m tiio íos .y  afperos. Su co
zimiento bevido, lana el ío lipo que 
vie-;e fin calentura , lo qual tam bié 
haze la m ifm a yerva oiida , d teni* 
da en la mano. Ma jada con m iel def- 
h aze  las p e c a s , y las manchas que 
dexó el fol en el roliro, y  creeíe que 
cura íos mordidos de perros rab ió
los , majada , y  mezclada con las 
viandas. Oisen también que c o lg a 
da en cafa no permite fer aojado, ni 
hombre, ni beftia della. At a d a e n  
vn paño purpureo al cuello de qual- 
qmer bcília , extermina toda enfer
medad della.

A rombra ( jr jeg.Aly[on.Lat.Aly[fum. Bar.Rule?
mino*, Caji-. Rubia menor. Fran. íe iite  
Carane.

Anotado % j  N os por ¿iba planta en t ’enden 
de Lagu- \  la Rubia menor : otros la Si- 
»ü. deritis Heracléa : otros la llamada vulgarmente Rucia- 

ta ; y otros (como eí RueJio) vna efpccie de cañamo a- 
grePce.La qual tan grade variedad de opiniones me per
suade que t i  Alyífo en nueítros tiempos no es conocidoi 
aunque íe vfurpa cóm anmete por el efie que damos pin 
tado.Tiene virtud eí AÍyíTo de deííecar.refolver, y m ú- 
diñcar,por donde et vtil para extirpar los empeynes.

*

Del Afclepiade. Cap.C.
Dic[rovi~ C  L  Afclepiade produze Jos ramos largos,y acompañados de largas hojas, y  femejantes 3 
des. las de Ja yedra. Haze muchas ray2 es íuti!és,y de fuave oJor: y Ja fler hediódo. Su izime-

te íe parece a la del Seeilridaca. N a z e  efta planta en los montes. Sus ravzes bevidaj c6 vino 
fon vtiles contra les torzijones de vientre, y  contra las mordedurasde fieras.Sus hojas apli
cadas en forma de emplaftro, valen contra Jas llagas malignas de la* tetas,y de la natura de 
la  muger.

Nombres G>icg.Afdipia¡. Lat.Afclepias. Bar^Hirundinaria, y Vincetoxicon.
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Anotado 
de 
Yia,
de L 'igi-

0 ,es otra cofa el Afclepiade fino aquella pJáta que vulgarmente ¡Jaman Vincetoxicó,
i ^  y Hir'undinaria.Ios h e r b o la r io s ^  la qual fe hallá todas eftas íeñales que aqui nos pin

ta Üioi'coridsj.L lam óle  Aidepiade* en-Griego,por aver hallada de A ld e p io ,  por otro
n o ® :



Del Atra&il. Cap. CL
L A  Atraer:! es vna plañís efpjnoía, y femé- j eJ C° 

jante al Gartamo , ?ungue"pcoduze muy 
mas largas Lis hojas, a la fin de los t a l lo s , los 
quales por la m ayor parte fon deínudos, y af-; 
peros.Vían dellos las mügeres para hilar , en 
lugar de vfos. En la cumbre de los quales tic- 

w ne ciertas efpínol'as caberas,,y vna flor am a-

A , j a d o  6 fe M Ü «  muchas » »  purpurea Su ray'i es

la flor y el trutoídefta planta fe beven v t , 1™ e^  -eren yerva en la mano ( fegun eí-
ras del efcornion.Los heridos del qual, m ientras „ ;n a fer afligidos.
crito fe halla) ningún dolor íentiran,y en,dexando a, . c ,r t l , \ 'J <  acrreftk ' N m lre s

G riesr.A tJy lrs f *  entres agña .L a t .A t r a é is ,  F f s  a g r f , , , £  £ ^
V I O  es otra cofa el A r r a l i i . f in o  la prim era efpecie d d  O »  thamo a g re i* .  o iaH age de 
N o u a í  ( fegun Theofrafto ) fe hallan do, diferencias,vna mas blanda, y  mas ; íen e¡anw^  ^  ¿  -

horteafe:la qual prooriamente íe dize A trartil en * Ca”  dus íjenédidiii por Cardo fa s
mas afuera,v m aíc fp in ofa  que comunmente nene C aído  i a n t o ,  y C a .ao s  b ^ ie d ^ t J  p ^
nombre.Llamafe el vfo  en Griego A t r a c o s ,  de-donue vino a » ¿ H
«era eípecie : p o r^ u a n to  la s m n g e r *  de los las S  para hi- m M H
los vfos, aunque hiiavan arto mas deigado, y mejor q u - . • i  neríonas c¡
lar vna Hebra de lino en cien aáos,quieren ya las ruecas de plata,o marnl con o f r i o n a ,  q
aviendo perdido el güito a fem ejanteexercicio, han menelter mil apetitos, y W t a g ? »  *  
defperrar : defuerte,que al cabo del año cueftan mas .os an.,rus.,en q - i.' ^  t ¡¿_ 
hilado.La vna,y la otra efpecie e* notablemente caliente y  f ^ a ^ p o r  á o n d e _ e n ^ a s  t . c .  
nen fuerca derefo lver,y  deenxugar las jlagas. Las floresdel A t i a a i  . ‘I ‘"acjopíla 
feotemente,y con grande facilidad el agua d é los  hyuropicos. _ ui -* jV - ,oS
todos las interiores miem bros,provoca la o r i n a , desnaze la pieuf »v ‘ - V ' 1 . Sa
ptíltnones:dem s dedo,es faJudable remedio contra todo m e-
cozimieuto bevido,vale a los dolores g ra v ís im o s ,  ^v agu id o s  ne , y  .*■ 

mor ¡a pérdida, P e í

hoirbre dicho Eículapio.Produze fu fimiente en vnas vain illas  largas,y de figura de golon- 
j,-j'nas',de donde tom ó aquel apellido barbaro.Es caliente.y feca,y de partes fútiles. El co
cimiento de fu rayz ,provoca él meuftrtio potentifsim am ente, y purga por la orín,a el agua 
de los hydropicos.

A T R  A C T . Y L I S ;  G A R D V S  B E N  E D I  C  T  y  S.;
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Del Polycncmon. Cap. CIL

Diofeori- Polycncmon es mata de muchos farmieatos/que tiene las hojas como las del Ore^ai 
des. * ^ n o ,y  el tallo com o aquel del Poleo,lleno de muchos ñudos. N o  haze copa efta planta" 

fino en cima de fi vno* razimillos pequeños,oloroíos,y agudos. Aplicada verde có agua etí 
form a de emj>laftro,ó foca, es vtil para íoldar las heridas, per ó cóviene al quinto dia quitar. 

Anetaab la.Bevcíc có vino contra ei efhlicidio de orina,y contra las rupturas de nervios. 
de Lagu- w .  O fe tiene certidumbre defta piáis ta,la qual es caliente,y feca en el orden fegundo, y ¿ 
na. ■ A i  cita cauja tiene facultad de foldar las freícas heridas.

C L I N O P O D I V M . L E O N T O P E T A L O N o

Del Clinopodio. Cap. CIII.

¥ h  ^  c ^” ° P °d io  es vna mata pequeña,y poblada de muchos farmientos5que nace por’ped 
« « .  JL» dregofo* lugares,y-produze k s  hojas com o las del Serpol, y es de dos palmos alta. Sus 

norei diviias po¡ trechos iguales,como Jas del Marrubio, fe parecen a los pies de vna cama. 
Bsvefe la y e rv am ifm a ,y  íu coznniento,cotra las mordeduras de iieras>centra lo t efpafnios, 
y rupturas de nervios,y contra el eílilicidio de orina.

Grieg C lin o^ Jion .LatX lin opoJiu m ,^  leÜi pejes. Algunos la confunden con el Poleo montano. 
n..aao g L  Cünopouio es vna yerva lem ejanteal Poleo montano,que cada ñudo próduze quatró 

" c ^ u£ 'i~ iiorecicas menudas,y íemejantej a los quatro pies de vna eama:ía qual verva fe hallaor- 
»«• dm anam ente por lugares fecos, y e íta  ¡les Su virtud es ca liente^  feca en el grado tercero.

E D e l  L e o m o p e ta lo , ,  C a p . C l  V-
L  León tope talo próduze el tallo de vn pa lm o.y  aun algo mas alto,y abultado có mu-

• - cnas alas,en la cunibi e dei qual haze ciertos hoiiejos,mas largos que ios de los garvaa*’
co>. ios quales contienen dentro de íi dos» ó tres granos pequeños. Sus flores fon roxaj, y 
parecente a las del Anemone. Las hojas fe lemeian a las de la verca : pero fon hendidaj,co^ 
1110 las de ias adormideras. Su ray z  ej negra, llena de tolondrones, y  feaiejante a ia rapa.

N a z c .



«r - e nor la* tierras de labor,y entre los trigos. Bevida fu ravz con vinotes v t i l  contra las 
Mordeduras de las íerpientes, y quita luego el dolor. Mézclale en los clyfter.es v t iu s  a u

iciatica. Leontopeíalon.Bar,Vataleoxi'S.Caft.Pata de leen.Fr.Pafc Aclyon, J • n '^' e$
■ Gr^ U ^ X h ^ n  S á i n que tiene el Duque de Florecía en la Ciudad de P i fa d o -  ^ c i a c r ó  V Hado de ex^uifitifsimas plantas.Haliafe también qual le áelcrive D io ícon ae j ,  en otras fl¿ “ = 

(■« He Italia .Tiene tuerca de refolver,y es caliente,y feep en el grado te ic -ro . % _
í arí de T E V C R I V M .  t r i s s a g o .
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D e l T e u c r i o .  C a p . C Y .   ̂ ^  y.
‘E L  Teucrio es vna verva q tiene form a de vara.y íe parece i  la  Camedris no poco. Pro  > ■ 
-Efduze la hojas fútiles,y com o las de los garvancos. N ace  copiofií'simamente en C i  icia,

§unto a laGentiada.y Ciflada. BevidoeJ Teucrio  afsi verde.y crudo con a^ua.y vinagre,co
mo feco.v cocido,de-haze poten tiúima mente el baco crecido,fobre el qual también f e a pí -  
camajado con higos,y con vinagre. Suelefc aplicar fin h ig o s , y  con lelo  vinagre ktn e  as 
«norcieduras de fieras. < • ti i  i - r  /  V  4
T Lama fe efta planta Teucrio,afsi en L at ín  como enG riego,'por aver fido halJauo ce x eu rC‘ a'^  
■«-** ere,hermano de Aiacejpoque com o en cierto íacriíicío echaííeo fobre cha .ai enttai¿as < ¿ a¿ _ 
devn animal que facrificava, y luego la dicha yerva fe aficífe al ba*;o y le chafalle  tc^o 
el humor,Teucro fiendo el mas éntendido,y fagas  de guante? allí fe hallaron D rc ie n re s o ^  
pues de aver contemplado tan gran niyfteiio,folemni'¿ó ia planta. P.e¡ o es rwer a i , e  'cu- g m ; onfe, 
Teucrio de la Hsmionítide,llamada tábien Teucrio  de P nio. Florece peí Jum o, > .u <\o, t¡¿ e  ̂
y parecefe a 1a Camedrys no poco ; deluerte,que a Jas vestes rruecan ios nombre, y  ic tom a .
vna por otra El Teucrio es caliente en el feguíid .^y íeco en el tercero g i a d o .  A guno-t o¿vu_, 
p'or el iigitimo T eu crio ,la  llam ada vulgarmente Verónica-

c<\.

A  Camedrys Jíam 
u  Ricjanca q con ,íCi

D e  la  C a m e d r y s .  Cap. CVI. 
ada de ¡oí Latinos Tríííago, y  t ib ien  Teucrio de algunos, 
ieneaiace en áfperóí, Y p:drégofos iUgaiei,/ es m ata a u a  oe v .. p*»

la fe- £)?ofccri¿ 
de*. 

moj,



e,pur-
firvera

Nombres

Anotado 
de Lagu
na.

Diofcori
des.

Anotado 
de Lagu • 
na.

m oq u e  produze las hoja» pequeñas,amargas,y ahí en la forma como en la hendedura, fe. 
melantes á las del reble.Su flor es algún tanto purpurea .pequeña, y amarga. Conviene co. 
ger efta planta qua; do efta llena de fimiente. Bevido el cozim iento de la verde, cozída en 
agua.es vt 1 contra la tofle,contra los eipafmosde hervios,contra' las durezas de! bacq, con. 
tra la retención de la orina,y contra ¡os principios de la hydropefia: provoca el merdtruo v 
ei pa; fo : bevida con vitiagre deshaze el tra^o Crecido: y  fi le'beve con vino,ó íc aplica en 
forma de emplaftrr-,es vtí! contra Jas injurias oe las íe/'pientes.Majaíe,'/ fórm ale en manera 
de p¡Idoras contra Jas cofas dichas. Aplicada con miel,mundifica ¡a s i la ba s  v i c ia s :  y jriílií-ada 
con azeyte en los ojos^reíueJve aquellos impedimentos que enturbian la’viíla. Su naturaleza 
es caliente.

G r,eg C'batnatdryí.Laf. T 'iff  go, &  Tdxaga.Ar, Vainederios.Bar.Camedreos.y Qve^cula minar .Cofi, 
Camedrc;s.I*,Querduol,y Calamandrina.F n Cbefnetre.y Gem andree.Tvd.Yiein barbe] '¿el.
%   ̂ Cc‘ ljCnte,v feca la Cam ediys en el grado tercero, y confia de partes íuríics, có Jas quales 
,,,.abte,penetra,adelgaza,y reiueJve.Bevida fu fimiente purga la cojera L a  yerva cruda,co- 

— ida en a> unas,pide; va cótra  ía peftílencia. Su cozim iéto  bevido algunas manatías,itiete 
quitar laa tercianas,por donde ¡néritaménté efta yerva tiene-gran reputa^ció en Italia .

L D e  la L e u c a d a .  C a p .  G V I I .
A  Leucada mótefina produze Jas hojas mas anchas que Ja domeftica,y la  fimientemaj 
aguda,mas am arga,y no tan agradable aJ gufto,pero venceJa en eficacia. L a  vna, y lj 

ot; a bevida con vino,y aplicada en forma de emplaftro, es vtij  contra Jas fieras que arrojan 
de fiponzoña,y en efpeciaJ contra las marinas.
|  A Leucada (fegun ia opmion deaJgunosjy Ja Leuca fon vna mifma planta.Es Ja Leuca 

y !ia yerva femejante á Ja Mercur ial,que en cada vna de ius hojas tiene vna linea blanca 
que la atraviefía, de donde recibió el nombre.

L I B R O  III. D E  D I O S C O R I D E S .

Diofcori
des.

L j-a M  ¿íi_ 
Carón c.rL&-,

De la Lychnide Coronaria.
Cap. CVIII.

Lynchnide coronaria produze vna

Diofcori
des.

'Anotado 
de Lagu
na.

L jfn ,¿  tít
)a-£vcLjt',

Lucernu
i l .

Fia minea
llc f i  de 

Greda.

* fior purpurea.y femejáte de Ja t¡ naze del 
A Jhelys, con la qua! luelen texer Jas-guirnal- 
das.Su fimiente bevida con vino,es ytiJ contra  
las punturas deJ eícorpion.

De la Lychnide falvage.Cap.CIX.

L A íalvage es en todo fémejanteá la horté- 
fe.Bevidas dor dragmas de lu fit;..’ : 

gan por abaxo Jos humores c o l é r i c o s ,  y  
á Jos heridos del alaci an. Dizefe,que fi fe pone 
efta verva febre Jos aJacranes, fe pafman, y  no 
pueden ofender.

A S i  como les ojos del gato, y  algunas ce
pas mohofas.íuelen relpJádecer d e : 

de Ja mifma fuerte,y manera Juze en las tim 
b!as ia Lvchnide,y dando de li c laridad,aJum - 
bra Jos caminantes,por do mereció juicamente 
aquel nombre,(jae quiere dezir c a n d i l e jo .L la  - 
maroüJá también algunos Lucernulam , por el 
m iim o reípetOjó por ventura por fus hojas, q 
fuelen íervir al candil en Jugar de mecha. P l i
nio la llamó en vn lugar Fíám ea.y en otro R o 
ta de Grecia. Es ía L ychnide muy ordinaria en 
Jos huertos. Produze las hojas pequeñas,lar
gas. angolias.veJíoías certizientas, y  caíi com o 
Jas de ía Íaív¡a,v el tallo  Iauuginoio, y alto de - ,
vn codo:en la cumbre deJ qual í e  vee aquella fu fior purpurea,cotn puefta de cinco 
ou.ij es muy hermofa á la v illa ,y  no d i  de fí olor* Su fimiente es ca liente ,y  feca en 
; _ ;uaabgrado;ó en e l  principio  del tercero,

hojas, la la fin dei
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i V ^
trío, péro mayores, y m is redondas: demás defto negra*, V Metías de vello : las quales finen 
por ciertos trecho: el tallo: dan de fi vn grave olor,, y parecer, ft  al r>jrongil, por uo'Kiea * 
gunos llamaron T orongil á efta planta. Rodean también el talló un blanca’! nóies. Sus no* 
jas aplicada: co lal en forma de em plaího.ton vtiles contra las muruíduras de Pcrr0! ? ' 
tadas debaxo de la ceniza hirvíente, reprimen lo» apoftemas del f ie iío . . A phcadáí co míe, 
purifican las llagas fuZías, '

Nombres ,. < ? % . m U t ip n / w n .  taU la lU te.**r.M arutiaflrum ,&  MJStum f c c t i& m . C i j m t m t o  
iuftardo ]?o*,N[arrulio ftegro,it,N\arrulio h3j}qy'do% IV .MÁytuhii$iót?*Tud.ivbuatiz. ódofH*̂  

la tido  |  Á Balota, llamada Marrub’aftro dé algunOs,es tregüete por toda la campaña á%. on
■ Lagu- L  y parecefe al Tcrongil,tanto  que lino la deícubiicile el hedor , factímente le poana

«.n, la <íñ in.iíf» pt a i iu f r a .v  á2uda : -calientaen la'

Anai ido |  Á Balota, llamada Marrub'aftro dé algunos,es trequéte por tona ia campana orna, 
de Lagu- IL y  pareccfe al Turongil,tanto que lino la deícubiicile el hedor , fácilmente le podn.a £  
na* m sr  en cambio.Florece efta planta en la fin de Iunio,es am arga,y  aguda : calienta en a i ¡i 

del fígundo,v defeca en el tercero. t „ 0„ „ pn
Fue gravifsimo error de Plitiio á cerCa defta planta, porque dszeque la ilamaro 

negro í >s Griego?,v que tiene las hojas mayores,y mas negras que el puerro : lo qua &  
no íe halla. l #  s ía caula de tan gran devaneo,tue la afinidad deftos vocablos, Melan.pi* »í 
M d a n  praíian : de los quales aquel primero nos d i  á entender puerro negro, y tice otro 
gro Marruüio»

DclTorongií. Cap. CXIL

Diofcori-
des.

c  L  T c o n g r í  llamado Melifophylon.M elittena.y Apíaftró.por fer plata grasís im a ala| 
L  abetos, t í ín e  las hojas,v los tallos femefatites á los de la dicha Balota, pero mayor > 

fútiles, v no tan velío íos, los quales dan de fi vii olor de Cidra. Sds hojas bevi.laf , ¡ 
no, vaplicadas en fo rm a decm olaftro  , fon vtiles contra las mordeduras délos * a . a > 
de lo- A lacran es#  de los .perros'rabiofos. Su ¿oziihienco adm¡aiftrado com o tomen 
firve atas mi  finas colas,provoca el titán íh'üó.fi íe fientafi eücimav Q j i f  a el uo o. t ■-  ̂
tss,ñ  fe eaxágüátí con é l : y echafe en ios cíyfterej contr a ia d / l e a i s m .  Sus nojas ^



ron TÍro.v có r ítro íocor.rcn á Jos que de aver comido hongos fe ahogan, y a  los que pade- 
cco torzijónci de* víentre.Ton^aias á manera de lamedor,ion «ales  a lo* que no pueden re- 
(olJar.nno citando derechos. Aplicadas con fal, reiuclven los lamparones,purmeanlat Ha-

va' v iniciií&tt dolores. . , . T
b Gneí¿ miHífoihyllcn cai Melitaina. Lat.¿pia/lrum ,&  O trago. Ar. TSederangte, y M^maeor.Bar. Nombres 
tfillíjfay ¡Cifraría,CaJhTorengil.Val.'Ttirongina, íor.Herba admira. IJ.Cedronelía. i r .  l a  M eltjfe, y 
Voncirade. T<d M'elUjfen, m n ig lk e n , y Vinenkrui,
*  T atttáíe el T o r o n j i l  también Meliífe.y Curago M el.íJV ppr la mifma razón que Api ai A no tad  
L t r u m 'y  C í r r a e o :p o ^  derrama de fi vn olor de Cidra. N i  creo q por otro reipeto íe k  de Lagu3 

ei nombre de Torotigíl.fino porque d i  de fi vn olor de Toronja . Es m uy  conocida eí- 8a. 
S a n t a  por todas partes,vifto que no ay jardín donde no íe halle. Cógete por lum o quan- 
do eftá en flor.Calienta en el grado íeguodo.y en ekp>m ero defeca, f ,ene Ja. m ^m a ¿acui
tad del Marrubio,aunque fin comparación mas flaca.Pór donde faltando e l  Marrupio, en íu 
u?ar podremos admíniftrar.Es vtil al eftomago trio,y húmedo, con f rta la- digestión dei- 

L-La el fencido.fortifica el coraron,y el celebro,quita toda tr .fteza , y temor procedido de 
humor melancólico,ata¡a las imaginaciones eftranasdeip ide los xuenos hoir  bies. Son tan 
amigas del Torongíl las abejas,que jamás huyen de la? colmenas que fe íaegan  con el.

DelMartubio. Cap. CXIIÍ.

r  L  Marrübio produze de vna rayz muchos ram o, quebrados, y  es algún tanto velloío, y Dsofcmj 
E d e c o lo r  bI.nquc2ino.su  hoja es tamaña como el dedo pulgar,redodeta.vclloia, ere pa des,

M A R R V B I V  M. Y ama g a al gu£l° HUze la fimiente en los tallos
t ‘ v ‘ por ciei ios trechos.Sus flores ion sfperas, y tiene

terina de rodajuclas. N a z e  en los muladares efta 
planta, y entre los edificios caídos. Cuzidas en 
egua juntamente con ia fimiente, íus hojas tecas, 
o ve: des, y deshecha* en ^umo, fe dan con miel, 
vtilmente ¿  Jos ptificos, á los a ím a t íc o s , y  á los 
tüíigofoj. Mezclada con ia tris fcca, arrancan los 
humores gtueíios del pecho. Danle a las paridas 
no bien purgadas,para que provoque el menftruo 
v ias pa.es, lvaufe también á las que tienen d»ti— 
cj 1 parto , y a los que bcvíer on veneno m ortúero ,
o tueron de alguna ierpíente mordidos. Pero es 
daño o el Mari ubio a ios rinones, y á la vexíga .
Sus hyjas aplicadas con miel, purifican las liegas 
iuzias,atajan aquellas que van paciendo la carne: 
cprimeu las viias que en los ojos fe engendian: 

mitigan ei dolor de coftado. El <.áumo exprím  do 
de ia¿> hojas,y iecado al foi.fii ve a ios mifmos efe- 
tos. Aplicado a los ojos con vino, y  miel c x c k i  
rece la viita : purga la /'delicia por las narizes : y  
inftilaie vtilmente por h en los eidos que duelen»
y con azeyte rofado. Nombre

G rifg. Pr¿fon,Lat. jij¡tarrtíliu;;; Ar.Farafio. Bar.Pra- 
füum.L'-Jt.Marrulis Val.Manrubie. Por. TAa-roivu II.
Marrgbio. i r .  VAarrohin. Tud. Lw geikraut, Andorn.
M<¡releí. . A . ■*
T Hecfrafto haze del Marrubio dos o;ferer¡c,as. _ • 3 1

a la v ra  deia? quale. atr bu) e las hojas ver- e 
des, y mas hendidas por toda lu redondez : y a i a na*

ILVSTRADO POR EL DOCT. LAGVNA.' n i

orí a. ma? .redondas,es eipas,y no tan profúndame* 
te a(ferradas.üeíuerte,c¡ paiece^aver entendido par efta v in m a .e lp e c it , a q u J i«  yei va qu*. 
llamo Balota Diofcorídes Es tan trillada planta el M airubio, q cafi no i ve o. . I 
las cueftas.y valles.T  ‘ene fuerca de calentar en e. grado fegunao,y o- u-r  ̂...a  ̂ t  ̂ *Su c o z i m i e n t o  b e v i d o  con m i c i >  d e s h a z e  las opilaciones d e  hígado, > n5i •. Xí(

humores del pecho. p,; i



D e l  S c a c I iy .C a p .  C X I I I L
D'. f&ri* T 1 L  Stachy es vna mata femejante al Marrubio',pero mas larga J a  quaí tiene muchas hô  
des. JL  jas veIlofar rala ,duras,oloroías,y blanquezinas. Próduze de vna lola rayz  muchas va

ra ',a lgo  rhs' bl.vica. que la< del Marrubio. N aze  por lugares m ontuoios,y aiperos. Tiese 
fuer ;a de calentar con notable agudeza. Bevido el cozimiento de íus hojas,expele el nieuí*
truo, v las pares*

'JNomtret Grieg St¿chys,laf.Stáchys,A r.M atua,y Hianufa.
Anotac’o \ “  s ac 1 halla g .a  : copia por los Alpes de Genova, có todas las feñales que aquí Ií 
de L ¡/ u .  i' bu e Diofcorides.Haze cuadrados Jos tallos,v las flores purpureas, afperas. y iu fi
na. °  § ira 00 P iCo femejante a la ' de Ja Balofa .Es agudo,y am argo al gufto, por donde fe cree <¡ 

calienta en el grado tercero. Del reftc no íolamente provoca el menftruo, y  las pares¿ pero 
exterm ina también la criatura en el vientre,antes que fe ava perficionado.

D e  la P í iy l i t id e .  G a p . C X V .
T> oJ’cjri- í^ r io d u z e  ía Phylftidc fevs.ó fiete hojas íemejantes á las de la R om aza , pero mas largas, 
«eí* I  mas viciofas,y muy derechai.Ias quales por la haz fon l i l a s , y por el enves tienen cier

tos com o gáfanos fútiles,y apartados vnos de otros. N a z e  en lugares mas fombrios ¿: los 
ja rd ñ es,y  es eftipríca al güito. Efta planta no próduze taíio>ni flor, ni fruto. Sus hoias be- 
vid ís con vino fon vtiles  contra las mordeduras de las ferpientej.Echado también á los aní
males quadrupc de> po r  la boca fu cu ni o, los focorre en el m ifm o peligro. Daíe femejante" 
mente á béver contra la dt fenteria,y diarrea.

K o m i -ei G rieg.V hyllitis.Lat.ihylitií. Bar.Lingtiii'cervina. Cafi.Lengua cervina. Val.Melfera. Por. It.Lin- 
g ’iú cervina. Fr.Lengue de cerf.Tud.HirtpíUííg. «*> ,

Anotado í  A Phyhtide.fi bien miramos fu defcripctó.no es otra cofa fino aquella planta q vulgar* 
de Lagu- L >  m-nte fe llama Lingua cervina por la¿ b »ticai,vift6 c¡ cóqurrea en elía todas las léñale» 
na. avnfea dichas, en efpecíal aquellos verduguillos velloios, q equipara á los guíanos Diofcori- 

. :  es; los guales po, cié. tos trechos fe veen al través eítendidos en el enve¿ dt las hojas. Peía
conv¿a

L I B R  O IÍI. D E
S T A C H Y S

D I G S C O R Í  DES.
P H Y  L  I  T  I S.



conviene cenSderar.ú los ¡nte-prctes por aquel participio A f i- J m lm s .t ra f la d w ®  muy mal 
pendiente ) viíto ó Importar,no fojamente fig . ifica colgar, pero .también apa! ta de d^nde 
manó a la cía-a el tal ve-bo Efpañ I ) y colocar en div.erfo lugares, como íe Ve claran e c 
por el litio de los dichos gufanosdos quales no penden de las hojas en algún modo,lino eítan 
t in o b r o l l  id xs.eaxer'd s,v recamados en ellas, y diftantes vnos de otro; . en k>s quales ie 
.¡(•cierne vpa menud .ca¿ ímpercep; ¡ble fimiente,aunque fue ignota a piofcori&js. L lam an scolojerfi 
^rabien Scolópsndrn vuiga. mente algunos a efta Jergua cervina, ydanla virtud de con.u- drm 
í, el 4ue ni le conviene el tal ncmbre.m en ella tal facultad fe halla. I erque la A [ ¡emg.
w  tima Scolopendria.que tiene fue^a de refolver el baco,es aquella que los Griegos llaman Ceirach. 
Jp ie n io m lo s  Atabes Cetrach,y Doradilla los Caíiellanos. D orato*

D e l  P h a la n g io .  C a p .  C X V I .  .
f  L  Phalangio,llamado también Phalangites,produze dos,o tres,ramos, o algunos mas .pw cor*^ 
f  h a r t a d o  vnos de otros. Sus flores f o n  blancas,femejantes a las del L .n o  : y . llena* de des, 
fcrideduravíla.fomente negra,ancha,tamaña como media lenteja:pero muy mas íutiI.Haze 
vnarayzeja pequeña,delgada y verde,quando la arranca de tierra,porque deipues fe enep-

1  i / n l n t a  do. los c dlados.Bevida con vino fus ho¡as,fu fimiente,y tus flores, íjr- 
yeneoutra Ia¡ mordeduras de la . ferpleotes,y délos Phalanglos.Retuelven t ím b ren los  to r-

n o T n da a * ' “ n " d a d o  Diofeorides Ceñas de las hojas del Phalangites .  no nos confta qual

ILV'STRADO POR EL DOCT.LAGVNA. _ í *i

D e l T r e b o l .  C a p .  C X V I Í .
F L  Trébol, llamado también Oxyphvlloní - 1 '■'

Menianthes, y Afphaltio, es vna mata itpna. ne2 ras; acompañadas de algunos
alta de vn c o d o ,  que produze ciertas varasJutiles »“ c" X f í Í a t ó a d < >  Loto,las quaíefpen- % f  ( '  
ramillos juncofos.v v e r t i d a s  de hojas,feme^ates a la ^  0 ¡0r ¿ c ruda, mas defpues
den tres a tres de fus nacimientos:y ]ue§ ° ,er¡ l a i e”  , „  i flor putpurea, y la fimiente algu, 
de crecidasjhuelen notablemente al Aiphalto,Produce la florpu 7 . ..



tanto  a n c W  vcllofa, la qual tiene di  ía vna parte como v a  cornezuelo íalído a íbera. Su 
ray z es delgada,larga,y maciza. Bevidat en agua lu< hojas, y  fu fimiente , fon v t lk s  ai dolor 
de coftad'o.á la i etencion de la orina,a la gotacoral, al principio de la h\ dt opefia, y al mal 
de la madre : demás defto, provocan el menftruo. Tienen fe de dar tres dragtnat de la ¡]. 
.'miente,y de ías hojas quatredas quales majadas,y bevidas có oxymiel, foii vtiles a los mor
dido'; de alguna fie¡a. Dizefe.que la fomenti
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t r i f o l . p r a t . a l t e r v m :

viere lanado, íennraHoj d i u u t u i c iu iv t u ^ i , uaiw> w
Algunos en las tercianas dan a bcver tres hojas/ó tres granos de la (im i-cnt&con vino : y en 
las c¡ u a r tars as ,cj u a t r o . co m o coía ĉ ue reíuelvc los paroxismos# Su rayz ic inepcia en lajinc^ 
dicinas.contra veneno.

'Nomlrcs Grie^,tryptíllón.LatSriíqU um .CaJiSrelol,?pr.TrevoJt.Trifoglio.FrSyejie.

Ar.atacio' l  T  rebol bituminofo, que aqui nos pinta Diof- 
de Lifru- condes, muy diveríb es de aquel odoritefo,y or- 
na• dina io, que con la fuavidad de íu olor nos coñfuela:
Trébol fi- y también difiere de los otros llamados Prateníes. 
tuminofo. j-jallafe grá copia .del junto a .San luán de Letran  en 

Rom a,de donde yo m ifm o cogi vna planta, que aun 
tengo .entre otras cóglutinada. Las hojas defte T r é 
bol fregadas entre las manos fe mueftran muy pega- 
jofas.y dan de fi vn hediondo , y grave olor de bétun 

Trifolio Iudaico, por donde efta diferencia de Trebol vino á 
A hh alti- llamar fe Aíphalitite. El Trébol o lorofo, y domefti

co es planta muy conocida, por razó de fu olor fua- 
ve, que ladefeubre por todas partes, Guentaíe en
tre las plantas q defpues de lecas confervan fu fuavi
dad de olor fiempre. Aouncianos las tempeftades 
el T r e o c l ,  contra las quales quando quieien venir, 
íuele herizarfe, y pararle yerto. F loieceen  Iulio, y 
entonces produze fimiente. Es el Trebol bitumino- 
fe  caliente, y feco en el grado tercero, y tiene tanta 
eficacia en exterminar todo genero de ferpientes,que 
jamás fe vio bivora, ni efeorpion á do creciefle. H a- 
llafe a mas del T rifo lio  bituminoto, y eí otro odori- 

T?eloUt fere, otras tres efpecíes de T r e b o l , que fe ven ordi- 
fraienfes nanamente en los prados, y  afsi fe dizen Pr aten fes: 

vna de las quales haze las flores purpureas:otra blan
ca*: v otra finalmente amarillas. Cada vna deftas ef- 
peefés pratenfei produze de vn nacimiento tres ho
jas : petó hazelas aquella primera mas anchas: la íe- 
guucfa mas largas, mas angoftas, y  puntiagudas, y la 
tercera menudas,y redondicas,como las de las alhol- 
vas. Q ¿e  n© quadre pues la defcripcion de Diofcorides a ninguno de aquéllos Treboles, z 
todos deve fer manifiefto: vifto q eü  ninguna Íaz5 la? hojas de algunos dellos d i  de Ii a q u e l  
o lor de ruda,ó betún tan ingrato que fe fíenteea el Afphalrite. Algunos varones doñoslt 

Loto ¿o- perfuaden.q el odorífero Trébol es el L o to  domeftico : la opfnion de los quales me pareo 
mejlico. allegada a razón ,y  <1 puede bien fuftentaríe. Afsi m ifm o algunos,entre las elpecies del i r 

bol Pratenfe, cuenta aqueta planta vulgar q produze los tallos red on d os, y muy JJenos * 
L»*opu*. vello : las hojas de tres en tres,largas,y puntiagudas, y la fimiéte en vnas panojas todas cu- 
Trfaitas b la ta s  de fluecos, y femejantes a lo? pies de la liebre : por el qual reí peto el.Foctmo , J  

íin Eran fu n dam en tó la  toma por el LagopusiL lam afe efta yerva entre las herbolarios w 
n i t ^ p o r  la Trin idad  de fus hoias.Tiene virtud deenxugar.de re ftr in ird  vientre , y dcw.

! i‘ s cucharada cada mañana, co algún po-
las él-

Aleluya.
OcjS,
T'lfolru 
aci-b-m. 
Va i , c 
culi.

Ai . > ‘.i-’ -i v.4»- -------- —
dar las heridas. Dada a be ver de fu polvo media l _._ . , . -
vino cft^ptico.en muy breve tiempo fueida las quemaduras. Refrereíe también entre 
necies d ;! Trifo lio  pratenfe.aqaella yerva que 
T rifo lium  acütim ,por «i fabor aaedo c¡ tiene,
r>ec¡es t á  Trifo lio  pratenfe,aquella yerva que vulgarmente fuele llamar íe Aleluya, O x y iJ

‘ J L l a m a l e  t i b i e n  P a i ^  cuculí,y cuéntate ^
cuy



(re V  azederas-EngañanfeloJ que píentanqueJa Andacoca de los Arabes, fea el verdadero 
jrítrf'iio: ia cjua1! (como confta de Serapion ) no es otra cola fino el L o ro  íalvage, ó  Ggypcio 
que deicríve Díoícoridei ea el cjuarto libro: de ia (¡miente del qual (e haze azevte íolene c o 
t i a  las palpitaciones del cora^onjlam ada de Andacoca entre los Médicos Arabes. — t c *-, 
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I t C t e

D d  P o l i o , C a p .  C X V I I i .  . f W *

H  Allante dos lináges de Polio : conviene a íaber.el montano llamado Teuthrio ,e ! qual Djofcori 
. fir- en al vfo,v es vna m atilía  fútil,blanca,alta de vn palm o,y llena de mucha fimiéte. des,

H-iie efta encima de fi vna cabezuela pequeña,razim oía, femejante ¡a las canas del h c m b ¡e ,
}• cüde fi ves graveolor,con alguna hediondez. O tro  es mas pablado de ramos,y no r ene el 
olor tan tuerte ni la fuerza tan eficaz.Bcv do el cozimiento de entrambos, es v t i l  cótra la? 
mordeduras de las ferpientes.cótra la hydrppefia.v contra la llamada idericia. _ Si fe beve 
con vinagre, íirve a jo s  enfermos del ba^o. Haze dolor de cabera el Polio,es dañofo al e::o-> 
mago.Relaxa el vientre,y provoca el menftruo Eftendido por tierra ó puefto en íahuiijerío 
tiene fuerza de efterminar las íerpientes. A plicado en forma de emplaftro, íuelda las fieícas 
heridas.

Grieg.Polron.Lat íoliunt.Ar.Cafjade.Bar.í'oliii'in Kionfanuin.  ̂ JVothp*y»
V Eenfe eftas dos efpecies de Polio por toda Italia :de las quales la primera es muy amar- Anctaai 

ga,y aguda al gufto : por donde no es m arvia lla  que deiopile, y  provoque la 01 ina>y el de Lag»- 
menftruo.Sus hojas verdes,v majadas,tienen gr¿  virtud de (oldar qualquiera herida rezien-»a. 
te; y las lecas encoran las llagas mal'gnas.Es el Polio Cabiente,y feco en el Iegundo grado.

D e l  S c o r J i o . C a p .  C X I X .
Ace el Scordio por lugares montanos Juntamente , y aquaticos. Produze las hojas co- fyofcori* 

i  ’  mo las de la Camedrys, pero mavores, y  no tan hendidas al deredor : las quale¿ xiue- des.
len algún tanto a( ajo,y fon eftipticas.y amargas al gufto.Haze quadrados los tallos, de los 

■ 0 1 1 - ~ r  • - 1— 1 --------- j»  1a onua. Beveiequales nace vna flor roxeta.Efta y e r v a  tiene tuerca de calentar,y de moves ia 01 ma.
Verde,}’ majada,© leca,y cozida con vino,cqnira las mordeduras de las íerpientes■> y  ccj ^ ‘



U L I B R O  III. DE  D I O S C O R I D E S .
los venenos m or tiferos. Dante dos dragmas della có aguamiel,contra el fol Jipó, y  mordica.
cion del eftomago, y contra la dyféfitcria, Vretencíon de la orina. Su p 
sniel,maftuer¿o,y refina,y dado en forma de lamedor, purga ¡a- materia; 
d a s  del pecho, e s  vtil contra la toflé antigua,y contra los efpafmos,y roturas d  
corporladó con cera,mitiga la inflamación diuturna de! hypocóndrio. Apiicsc 
fue; te,6 con agua,mitiga el dolor de la gota.Puefto por abaxo provoca e¡ 
facultad de foldar las heWdas. Mezclado con miel,mundifica, v eocora las

c o nolvo mezclado 
as gmeíTas, y  p0tJr|,

de nervios,E». 
inagreip licsd ®  có v

menftruc, Tiene
■ „ llagas viejas : v el

- /  J  ’ P °.^ '° lo*° rejr r,'mc I3 carnc fuperfltia que fuele crecer, en e l la s . Beveíe lu tumo contra Jas 
jcovdi^s^mií’ma? enfermedades.Tienefe por eficaz Scordio el q nace en L id ia ,en 'Ponto ,y  en Candía. 
Nombra '  Grieg. Sroción .L at. Scordiim. &  Trixago paluftrütm « Ar. Scerdeon,  Irán , Gcrtr>and>se de cave. T » ¿  

Vuajfer heienig.
M otado  |  L am a fec íia  yerva Scoidion en Griego , por 
de Lagu. a g u a n t ó  fregadas fus- hojas entre los dedos,dan

S C Q R D L V M .

olor de ajo, al qsal llaman Jos Griegos Scorodon,
Ha fido ignoto el Scordio a los boticarios  en los 
tiempos pallados, por el quai tomavan, y no fia 
perniciofifsimo error, algunos el ajo fyíveftre, o-

'Ailiaria  tros a 1 ue^ a y erva C1 llaman comunmente A llia - 
‘ ría,porgue también da de fi vn olor de ajos,pro

duze las hojas redondas como las de la violeta:el 
tallo largo de dos codoj, y  muy redondo : la flor 
b lanca, y la ¡¡miente menuda, negra,y encerrada 
en cié; tas vay.niJlas,femejantes á las del Eryfim o.
L a  qual pJanta>dado q tambié es caliente, y íeca, 
todavía no -tiene q hazer,n i en Formá.ni en facul» 
tad con el legitimo Scordio/el qual es a la Carne- 
drys muy iem ejante, por donde meritamente fe 

Camelryi llama T rixa go  paluftris,q quiere dezirCam edryt 
xquatica, délas lagunas. H allaíe  por lá mayor parte e-n los 

cenagales.Florece p o r  Iunio,y íulio. D é la  varie
dad de los labores, q reprefenta es claro q el Sco*-- 
dio coaita de facultades entre fi díverías,y repug- 
nántes:porcj por razón de fu eftiptícidad.aprieta, 
faelda,y r|ftrine,á  caufa de fu am argor,y agude- 
z a ,p e  ¡etra,defop¡la,y relaxa. Creefe q preierva 
de cur¿ upeion los cuerpos: de lo qual (fegun G a
leno reara)dieron  indició algunos muertes enlas 
batallas, los quales aviendo caydo fobre el Scor
dio,)’ citado s il 1 muchos dias, fueron defpúes ha

l la d o s  arto menos corruptos que los otros que 
cayeron en otras p a rtes ; y  principalmente en los 
miembros que fueron tocados del Scordio.De do fe perfuadíeron deípues con alguna razoe 
algunos q íu vutud  era apropiada cótra  la peftiíencia, y  cótra  cjuelquicr veneno mortífero^

De la Tuííilago. Cap. CXX.

Oiofcm- p R o d u z e  la T  ufsílago íeys,ó fiete hojas de vna rayz ,  fe m e ja n tís , á Jas de la yedra , perd 
dss. X  m ayores,y por la parte alta verdes,y blanquezínaspor la q m ¡ra a tierra : Jas quales poi 

toda la redondez tienen muchas efquinas. Su tallo es alto de vn palmt),del qual a la  Prima-i 
vera nace vna flor amarilla.Delpojafe muy prefto efta planta de la tal flor,y de tal tallo: por 
donde algunos peníaron que jamas tenia tallo,ni flores.Su rayz es delgada,y muy vtil. Na  ̂
ce junto a las mentes,y a los lugares húmidos. Sus hojas m ajadas,y aplicadas con 01 icl»fanas 
si fuego oe S n A n tón ,y  todo apoftema fanguineo. Recebído, y  tfagado.el humodelaíccs 
ñor vn embudo,es remedio contra la íeca toífe,y cura los que no pueden refpirar fino eftan» 
ao derechos:demás defto,rompe Jos spoftemai del pecho.Tiene la m iím a fuerza el íahunirt 
rio de íu rayz.CoZ»da en aguamiel,y bevida,expele la criatura muerta del vientre. 

3V«m?W Grieg BichiotuL<;t.TuJJjl*go.BwyugulacafaJl¿tHiG tf.Farfara ira l.V flg le c a b éu ca .  lt<ngh#k
de afne,Titd>RcJfaJjuod,
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T A Tufsslagojes tan conocida com o ía ruda,y halla 'e  a cada parte cerca de las corríeñíeí A n efm i 
con todas las feñales que le atribuye Diofcorides. En aquella parte i  do trara de 3a rayz¿fe Lagu* 

tienen todos los códice? eftampados,que fu rayz  es fu íil.e  incitihPero en el antiquifsimo, y na. 
manufcripto fe hall?, que es vtil á muchas cofas, com o á la verdad lo es, no fiendo burla lo 
que della en la fia del capitula añade el m iím o Diofcorides, y lo que Ce conoce por la expe- 
r'encfa. Hallafe en Lasravzes defta planta, quando e ftá ib 'en  m ad u ras , vn cierto al¿odon> 
del qualcozido fe haze vna delicadifsima yefca,qacen  vn momento íe enciende.

De la Artemifia . Cap. C X X L

POr la mayor parte nace la Artemifia en Iugare m arít im o s: la qual es poblada de ramos ^  
v femejante al Abiintio,aunque tiene m a y o ’ &s,v mas grafías las hojas. Hailanfe dos el , í'Jcor** 

pedes della: porque vna es mucho mas v iciofa,y próduze las h ia¡. mas anchas.y m asgraei- eí# 
ios los callos: otra es arto mas delicada , y menud a : la qual haze v ía flor pequeña, íuril, 
blanca, y degiave olor. Florece ia Artemifia por eí Eftio. Algunos llaman Artemifia vni
ca ule, que quiere dezir de vn tallo, á aquella planta pequeña que nace en Jai tegicne- me
diterráneas, y próduze vn tallo fútil, muy cargado d i menudicas , y rubias ñores, la qual 
es mas olorofa que ella. L a  vna,y la otra Artem ifia  tiene hierba de calentar, y  de adelga
zar.Su cozimiento e; vtil á las mugeres para atraer el menftruo, las pares, y ei parto, fi íe 
fientan fobre él.Sirve tamb'en para defopilar la madre,y relaxar fus inflamaciones. Dem.is 
dcfto,deshaze la piedra,)' provoca la retenida orina. Aplicada fobre }a vedija la mifma yer
v a , provoca el menftruo.Su cumo encorporado có m vrra ,y  puefto dentro de la natura, tras 
de la madre la*, mifmas cofas que el cozim iento ya  dicho. Berenfe también ties dragmas de 
fu cima para los milmos efetos.

D é l a  A i t e m i í i a d e  h o ja s  fu c i le s .  C a p .  C X X í L

HAllafe otra Artemifia de hojas muy menudicas por las corrientes, y arroyos, por los Dtofcorfa 
{otos,y aradas: cuyas hojas,y flores.fregadas entr e los dedos, derrama de fi vn olor co- Jes, 

íuo el deia Mayorana,Efta ye rra  majada curioíamente có azeite de almédras^y aplicada en 
, ■ "  fo rm a
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forma cíeempla/lro,Cana los doIores.deeftomago. Su cbmo mezclado có a z e y  te rofádojt 
remedio Ícdudíble contra las pafsíones de nervios,fi fe vntateu con.-el.

JVowJ et Gneg-Arte'mifia. Lat,Cafl lt . Por. Artemifia xVftUArtemeya.Er.Armoyfe. Tud. Beyfoufz.
¿n o ta e io  |  L any.fe  efta planta Artemifía.de Arternis,llaniaJa por otro nom bre Diana: porq domo 
de Ltgu~ L ra q u e lla  Díofa focprriaa las mugeres de parto , ni mas ni menos ella (ucío íiempre avm 
na. dat íauConpcenfe tres efpecie* della en Italia ,y por todas Jas Alemanias : conviene afaber, 
¿ytemis. vna que ha té  ¡as hojas anchas,y las flores en torno del tallo,cómo las.de la Agrimonia,y de 
t i iana. color b!anquezino:de la qual fe halla m ayor,y  m enor.L a  fegúdj eipecie es llamada Vni'c;u- 

le,a caula^ por la ma or parte produze vn tallo tan lolameote.por la qual,íi b¡en miramos 
dt*n?fip. í u d efe v i p c i o n, e n t en d i ó Díófcoridc- nueftra vulgar Athanafia, llamada Tanaceto dejos La>< 
Tanaceto tinos:1a q >al tiene hedidas menudamente las hojas.y encima del tallo muchas florecicas fur 

tiles dc color am arillo ,y en (navidad de olor fobrepuja á todas las otras.Tienen tábi’en algu- 
nos por efpecie de Tanaceto aquella yerva eftrangera femejante en las hojas á la Achanaíia» 

■> ' I ' 6}CS  ̂ produze vnas flores bellifsimasjde color naranjado,llamada Claveles de Ja India , la quaí 
cte a n n0 naC(j (ino en |Q;; huertosrannq vo la tengo por la legitima O thonna.La tercera efpecie de 

ul- A rtemifia no d riete de la primera en las hojas,fino en hazerlás menores:pero produze vnas 
£/ ¡onnci. cabezuelas roxas como la ■ de la Manganilla,yíefta comunméte fe dize Marina. Todas eftas 

eípecies dichai calientan ene! grado fegundo,y en eJ fin del primero deflecan: con la qual í’a 
cuitad confian de pactes fútiles. T ie n e  cada vna delías potentifsi'mavirtud de deffopilar la  
madre,y todos ¡os interiore! miébros,y en eípecial la Athanafia ,cuyas flores dadas i  bever 

j 'v ’iam con vino á los niños.exterminan las Iombnzes del vientre,por donde ea Alemania la llama 
kraut. Vvurmkrautjque quiere dezir lombriguera.

Dc la Ambrofia ,  Cap.CXXIIL
Diofcori- j f  A  Ambrofia e.s vna m atilla ram ofa.y alta de t re s  palm >s,q tiene las hojas junto al na- 
des. cinvci to del tallo,pequeñas com a ¡as de la ruda.Sus ramíllos no'fl.orecen jamás, pero

fueien citar cargados de vna mepudica fimiente junta ea manera de raZ'imilios. D i  de fi vn 
oior vinaíb,)/ fuave. Su rayz es delgada,y larga de pie,y medio* Hazea defta yerva guirnalídas



i,.en Capadocía; T iene virtud de apretar,reprim ir,y  refrenar los humores gtje correa a
i nafre del ruerno íi le aDÍi.ca'cc mo empiaítro repercusivo.

f  " a  {ue mueíhan p o r  Ambrufia ordinariamente los herbolarios,no es la (° ¡
V  tra'íupoficiva.y baila, da,porque- tiene Jas hojas muy mayores q las de la _ , y 
de Ion rallos haze por flor ciertos &uecos,a max>q ni da de íi c.. r vino , ■ - t>
S r i X i a r a á v a o  los antiguos Arabrotia comunmente a * £ 0 6 .
E S v a i . v  le hazián  m o r t a l e s  fus Dlolc , : <k donde tarab.cn «rao I « W *  Aw ferofi. 
¡ ftar]30fá;pdr quanto oor fu-virtud prolonga ia vida humana.Hsllaie la l c y u m a  A  - .

* ¿ d  Valle i ^ r n o : d . R o ^  f e r. C a p < c x X I t l L

« p L B o t r v e í  vna verva toda a m a f i l í a . r a - i y c o m o  j u d i a s  d é la  
i  Su íimiente naze par todo el derredor. 4e los t . ved(¿ ro de ios veftidos. Nazfe 
Cicotea h» muy olorofa toda eda p k n ta ,y  ais. le emb - feciíítá el anhélito de

los C a p a d a  y aU

partes de Francia
V ¡ 0 a n d a  en el vio de medie.oa-efta PJanca>a^ , ue ‘ ue nüPiofamenre les da
j > a  dola- mugeres coníe*. van fus lientos>, y v e í .d o s c c ) ■ p J  ■ nótáble alllár.
vn olor gradó lo ,y  í uas e.pero tamb.en les defiende d a  olí O j  £j ^
jor,có el cjual ra m b rn  extermina las lombrices del vie.nre.

Íe£und0 ,y confia de partes íutiles. ^ cn  » \ t T í W I  A I  T E R V M *
G B R A N I V M  PR íM V M  G E R A N T W S A  A L i n ^ v m *

l i  I I  J  V

^  '¡Se,
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Anclado  
de Lagum

I

D iofcoffa 
des* A

h re‘mÍ‘‘’é f
Anótüiti 
de L a g H
Kás

D e i  G e r a n i o *  C a p .  C  a X V *  . . . .  .
. i j  i a aun que  m as la r a á tn e n te  h en d id a s i  &u Dtejcottd

® T  lene las hojas.^.Geranio,como las d e l A n .  , q ía l  fi ie beve eoh vino vná dragü^ des,
i  rayz es algo redonda y dulce quando ■ y£, a yerva Geranium Ja  4 Ual 

tduelvela ventoíidad de la m a d re .L U u an  .. . • ?  . \as hojas Caffio las de la
próduze vnos talíicos m e n u d a ,  veüolO*, y  largos de pie, y memo , ¡ mai.



de Lagu. 
na.

m alva : y al cabo de íus talludos ciertas puntas falidas, como cabeos de grullos con fus ele- 
vados picosjó como colmillos de p e rr o .E fta  no fn ve de nada en co las  de m e d ia n a .  

N om lres G rú g . Geranion. Lat.G eranium Jw cgruarta hería. Bar.R Jirum,acom&,AcuS paftons. Cafi. Pifo de

A notario T  O s ‘J r ^ d l f i S  á  e fta  planta Geranió, por aquella cabezuela que haze femejnnte j  
L  la de la Grulla. También la llaman los Latinos mas modernos Roftrum cicom;e,por el 

m ifm o refpeto,digo por la íemejan^a que tiene con el pico de la C igüeña.Trae  aquí dosel, 
pedes de Geranio Diofcorides, la primera de las quales, viera las lenas arriba dichas . pro- 
Suze vnos tallos rojos,y algun tanto vellofos:las flores purpureas , y los rollros mas largos. 
Ella pues,fe llama por las boticas comunmente Acus paftons, y Acus mulcata , por el mor 
de almizcle que íe íiente en fus hojas.La legunda tiene las hojas de m alva,pero masi blacas 

f "  mas pequeñas,y la aguja menor que la de ía primera.Efta fe llama Pes columbinos, que et
.pie de Palo nía: pero conviene le e rá  Serapion dieftramente.el interprete del qual por el ver, 
la d e r o  Am onio traílada torpemente Pes columbinos. Sin ellas dos diferencias a y o  tras 4.

Y u » w t í ,  la primera de las quales, y teicera en el orden, le llama vulgarmente Herva l lu Pe!.n ’ ■ Pr * 
duzc lashojas de la Artemifia menuda : fiendo en el relio femejante a las o tra s , da de fivn 
olor infuave.y es muy ingrata al guíto.La quarta fe parece al Pie coluffib.no en las hojas, fi, 
no que las tiene muy mas profundamente hendidas. L a  quinta es muy m ayor que: todas las 
otras,v tiene las hojas como las del Ranunculo,y algun tanto azules las flores. L a  íex a fi
nalmente íe parece infinito a la quarta falvo q tiene los tallos,y las hojas m a^ sJ o d a S ef 
ías eípecies ib encierra debaxo defte nombre Geranio , por quanto cada vna dellas enema 
de fus tallo? haze como vnos picos de grullas. Nacen por la m ayor parte_ en J b  r J » r 
cultivar,y efcabroTos. Las hojas,y lasrayzes de todas ellas ( ia lvo  las de la prim era ) tienen 
virtud eftiptica,y defíecatiVa.La fegueda efpecie,aufcq la menofprecia com o inútil, Diofco. 
rides es tenida por excelente para toldar las heridas freíeas.y encorar lasdlagas antiguas La 
r a y z d e  ía fc x t ü e n  calos de reftañar fangre no da' réntala a ningún remedio.Per uadenfeal- 
gunos q el Geranio de los Lat in o sas  la Myrrís de Diofcorides, no m .raado que Plinio hablo, 
de la vna,v de la otra yerva  como de diferentes plantas,aunq alguna vez  la contunde,

Del Gnaphalio. Cap .CXXVI.
D'-ofcori- í ' I r v e n f e  algunos de las hojas del Gnaphalio pata  
des. O e n f jn d a r  colchones,por fer juntamente blanca*, 

y  blandas.Bevidas con vino eftiptico,fon vtues con
tra la dyfenteria.

Nomlres Grieg Gn iphalion L at.G nap Ja liu}&  Tome nium.Bart 
Cenrunculans herla.Tud.RnrV.raut,

Anotado r  Naphalion en Griego, es lo m ifm o que T ó m e -  
de Lagu. V J t ü  en la lengua L a t in a :  y  fignifica todas aque-
m ,  Has cofa-,de las quales henchimos los colchones, y

colchas.^ enfundamos las almohadas, para echado- 
nos encima,dar repoío á los miembros. De Gnapha^ 
lion pues, vino a llamarte Gnaphalíum,y de T o m é -  
to Tom'éntitia efta planta, porque en aquelL s figlos 
de feliz memoria,quando los hóbres no tenian tan-3 
to  cuydado de regalar ios cuerpos,como de cultivar 
los ánimos, dormiáTcbre fus hojas muchos varones 
excelentes: Ja virtud,y valor de los quales, pluguieí- 
fe a Dios algún dia imitaflfen los nueííros s digo a l
gunos deftos galanes enam orados, que han venido 
ya a tanta delicadeza , que fe les entra por las cofti- 
lias el algo ¿Ion, fino efta muy carmenado, y no pue
den dormir en lechos, fino fon muy polidos,y perfu 
niados Haze Gnaphalio las flores algun t a n t o  amar 
rilla.s,y ia rayz fútil,y leñofa. Nace ?n Jugares efte- 
riles,v florece por los dias caniculares. Su virtud es 
desecativa, y e/liptica.

' De la T v p h a .  Cap. C X X V I I .
Vio feo ri- f  A  T yph a produze la hoja de la Cyperide, el ta- 
€J. J L l l o  liío , blanco, y  igual,  y  encima del vna flor

L I B R O  III.fi fe D I O S C O & I D E S .
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jpuv efpefa; la qual toda fe va en flueco*,y de algunos es llamada panoja. Fltá flor encorpo- 
laü'd con vr.to de puerco anejo,y lavado,íana lab quemaduras del fuego. N a ze  per la ía  ̂u-

I L V S T R A D O  POR E L  D O C T .  L A G V N A .  345

h asj en jugares aquofos. 
T  Y  P H A . O E N A N T H E .

Gricg, T}¡l.n. Lat. Tyfbu Cc.Ji.Ef- Ñ c m lr .t  
f  a d u n a .ir .  Tahua. It'.Mazza jorda,

2  r. M íjsc .T 'd .M atzenfio lh ,

OT ra  T y p h a  diferente defla A ndado  
e> aquel genero de grana, á A d é  Lagu- 

quaí haze meR'cfon Galeno en na\ 
los libros de íos mar tenimien- 
t o s , y de Euch\ mía,y C<.crchy- 
mía , por dende H< ¡ molst: Bar- 
baro3para q en h e  fi fe diluí gan* 
quiere que efta T ) pha íee icn V á 
a  n ypíijon , y la otra con jtua: *  
dado que á entian.bas Jas hallo  
I tmpi e eferíras con y , de vna 
miíma manera : por dotvdc ¡e¡ á 
mejor que á la otra demos T y 
pha cerealís por m bre . Entiéde 
por Ja pi eiente T yp h a  Dioico- 
r fdes , nutílra vuJgar Efpadana, 
que crece abundantemente por 
lagunas , y  cenagales, qual aquí 
Ja vemos pjntada» Su tallo no 
tiene nudo ninguno , y  parecefe 
infinito al dtl junco : encin a del 
qual fe ha2en ciertos bohardoSj 
llamados de los Lat/bos P a n í 
culas , y de los Caftc J lar os Pano
jas. Su flor tiene yii tud de kiitin* 
d;ficar,y entre calor ,y  f* io es te-i 
piada. H á l lá e d o s  íuertes de E f-  
padanas : por^ vna produze las 
hojas mas a- goiias qJU otra .

De la Circes. Cap .C X X V JIL

LA Círcea, llamada de algunos D ’rcea,tiene las hoja frrne'antes a las de ía yerra  Mora Piofeori* 
hórrenle,v próduze muchos rainiíloj.v delicadas. Sú flore fo 1 negras, peqüefta^ mu - des, 

cha,s,y muy cerrad >.s. Su f  uto (el qual rax e  .en v#as.v*y nííla< a manera de corne^i>e]"s) es ¿ ; y< ¡tá  ■. 
afsi como el m ijo .H aze tres,ó quatro rayzes blanca , oío; of'as.v, la gas de ¿n p a lm ó la s  qti'*- 
Ies tienen fper^a dé Calentar. N a z e  por pedregales.'' en jugatés defcu’bíertos.y aíToSeadfcs. 1 
Dexanle en remojo q.iatro libras de fus fca z e s n ia u d a s , e t f e s  fe'ta ios dtí vino du!?e yn 
d¡a, y vna noche,y d. ipue< daíe á bever aquella iafünon tró> d ía s ,p a r a p m g a i  la madre. Su 
fimiente íorbida en los potages¿acrecíenta Ja leche.

¿¡nefario
Vi O fe tiene noticia en nueftros tiempos de la Círcea, en ía facultad de h  qual cdtrádizé de Lagu* 
1   ̂PJínio a Dioicotides,y a Galena,aíírmando que fu (inventebebida enxuga k  leche. na%

l

,y a (JaJeno5afirmandp que 

De la Enanche. Cap. CXXIX,
Á Enánthe,llamada también Leucanthoniprod .-ze las hojas com o las de

alm o. Ja (im ere como Ja de los
D>ifcori~
d i S .•■^blanca la flor el rallog!'Ucíro,y alto dé vn , 

y la ravz grande,'- llena d e c id  ta- caberas redondas que della faíen. N aze  entre 
efta planta. Bevenfc fu fimiente,íu tallo¿y fu-, hojas con vino,v m iel, para expeler
Suravz bevida con vino,e. vtil a i-M-éreocioi. de Ja ofina,y a la idrericias. . « . .

Grieg Ótnkniíé leyeantha. Lat.Enantbé. Bar. F ilipéndula. It.Felipéndoh,. Fr, Felipende. 1 id . Rot A o ture*
Slrinlrech.

NO es efta la Enanthe llamada por otro nombre Lábnsfcá,ó  vid falvage,fino vna yerva,*; Amtacw 
por tener el olor,y  la flor como aquella,mereció eJ m iim o nebre, Alguno» eutiéd'- por c.e Lagu«

a' Cllá
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fopíH.el hígado,el ba$®,y  la madre:firve á la retención de la orina.Tom ada có miel en for
m a deÍamedar,es vtil a Jos afmatícos, y  fana la toiíe antigua. Daíe á bever el polvo de íi| 
rayz  có agua de Mayorana,ü de Salvia,convenientemente contra la gotacoral.

C O N I Z A  M A Í O R ,  . C O N I Z A  M I  N  O R 0

Dc la Coniza. Cap.CXXX.
ffllcfcorí*  f  T  ^ ^ an "̂e <%écies de la C oniza  : conviene a faber, vna pequeña, la qual es mas oloí 
» - roía,y otra grande, que tiene los ramos mas grandes, las hojas mas anchas, y el olo¿ 

grave.Entrambas prod jz en  las hojas com o las del olivo,pero veIlofas,y graflas. El tallo de 
la  m a^orfe  al^ados codos del fuelo; el de Ja menor es de altura de vn p ie .La  flor de la Co
n iza  es frágil, amarilla, algún tanto amarga, y  reíuelve toda en fluecos. Sus rayzes no nos 
íirven de nada. Toda planta eftendídapor tierra,y encendida en form a de fahum erio, au{ 
huyenta las fieras,extermina los m oíqu¡tos,y mata Jas pulgas. Aplicante vtilmente Jas ho-i 
jas fobre las mordeduras délas ferpientes, fobre los tolondrones, y  fobre quaJquier herida- 
Bevenfe fus flores, fus hojas,y fu fimientecon vino, para expeler el parta ,  y clmenftruo , y  
para fanar el eílelicidio de orina, los torzijones del vientre,y la ¿dericia. Bevidas con vina
gre la< miimas co(as,firven á Ja gotacoral.Su cózimÍento,íi ie fientan í’ob. e el,es vtil al mal 
de la madre,y repurga el menfti uo. Su cumo metido dentro de Ja natura, haze que la mu- 
ger m alp ara .L a  yerva mezclada con azeyte,es vtil contra los temblores paroxifmajei, íi íe 
friega el cuerpo con ella. L a  menor ap!icada,iana el dolor de cabera. Hallafe otra tercera 
efpecie que produze e! tallo mas grueflo,y mas tiernory las hojas de anchura mediana^níts 
agüellas de Ja m ayo r ,y  de Ja menorspero nada graífas: Jas quales dan de fi vn olor mas ifl1 

!J \ im ires  grato,y mas gtave .y  fon de menor eficacia.NaZe eíta C o n iza  en lugares aquaticos. 
é.Intfasjo Grieg Cñny^a.. Lat.Coniza,&  Pulicaria
¿ e  Lsgur  I^L am afe  la Coniza en Latín  Pulicaria , porque mata las pulgas : aunque propiamen-! 
na» te aquel noiiibce conviene al PíylIto t  Theofrafto  llam o á la m ayor deIJas eí macho»

y i



ILVSTRADO POR EL DCCT. lAGVN4.
C O N H  ' t  5 M E b  f j\ .  H  £  M b lv O C  A  L  L  I  S«.

Vála menor láücrobra.Puetfo el m a n o j o  de la  C o n i z a  ?n t * r t c  de casan a e  a z,a fi toda 
polilla,ó gú ano.Son eftas dos 'efpec.es amargas,y agudas al güito : por d -na© p o d a m o s  Jfc> 
zir,quecallearan,v defíecanen el grado tercero : las goa « faeu lrad e  laj-ercera elp 
nemuy mas remufás: au Vcjue deo lor  e: mas grave. Halianíe a «tadápan© cüas a e „  d ita  c a 
da»,y n o  ay hombre que de lexos n o  las dfciérna.

D e l  H e rn o ro c a l l iS íy  L i r io  fa lv a g e .  C a p . C X X X L

E L  L lrío  C a lv a g J ía m a d o  H sm orocalÜ s.produte el maftíl y las hoias fémeíántes ala?  ^ 4  
dd Lírio,pero, verdl?,tii i»á>\ní menos que el puerro : y t i  es, o q a a t r o  tío res¡ Lpnvieuv . . . .  

i  {aber Vna encima de cada t Hojas quales ert ÍU hendedura le parecen a las del L-ru. 
go en comentado á abrirte.'-- f>n i n t e n t a n t e  amanllas.Sü rayz es grade, y m u y  eeb > 
la qual' mai , ¡a .v  bevida ,6  aplicada i  la natura c o n  m.cl.v v n  p -co de Una.pur£4a ía a ¡u  
dad de la mád.e.y el rnenihu,. Su hojas majadas,v a p e a d a s  en to rn a  a e *■; 
las teta» endurecidas deípues del parto, .- la mfiamáciode lo s  o j ü s . A U i L  w , . / , c o í u j j  l a s . 

jas,vtílñien:c íean íicao  tobfc las quemaduras del tuegn¿

a s ravzes buTbofa^H illaieen ias (lores del couva ..um. - -  • - ^
rra la flaquezadei corado.-. J i l  ctld» o . ( k i f ¿  
parte, de la alta A lc m a m s .k ,  ¡uetai J e »  t e t #  c w . c l  m e t o . t d J a y  1  dU . 1 , . . , . .  a .  . l . . .  -

parece mucho a la  del L ir io  ea fu Facultad*



,v . Lcucoio,que es llamado á l jhdys .  Cap. CXXXIÍ.
j l , '  p L  L 9 cq¡0 e* planta muy conocida, de ia quai, por razón de las flores, ay mucha* ¿Te- 

M.¿rcnc¡as.porgue vna ¡as fierre bíancas.ocra am arillas,otra azules:y finalmente otra* por* 
purvaí. Entre toe.?,' es mas vtd para el arte medicinal, le amarilla,cuya« flores íecas?T coj? 
zidas.fínrcn cotra la inflam ado de Ja madre,y provoca eí é t a fa n o xfí fe fcntan fobre eÜaj* 
Mezcladas con ceroto.fanan Jas refquebrajadurai del GefTo» y con miel,las llagase? en íabo4 
ca ie engendran.Bebdas con vino dos dragmas de íu fitnientc, 6 metidas en la natura con 
raiel, atraen e.. menftrtso,laj pares,y el parto. Sus rayzes aplicadas con tinaEré 01 forma di 

Nóffib'fs eítsPIf^o ,reprim en  Jas hinchazones del bazo,y firren al doior de la gota.
■ '* -  Gneg.Leyceion.U t.Leucoium .&  Y io U .A r.Y .tw i&  A lkeiri.C afi.d lh eln . r d .3 h t o i .h r . GhuíH 

A «i /  ”  l a b o r a .  F r .V to le ie tg iro f lé s  tu d . G d v U k n .
J e l Z u - ¡ V  Ste,no™ bre Leucoion.dado q«e propiamente quiere dezír rió la blanca, todavía comí 

¿  J  preher.ee tib ien debaxo de fi am arillaza purpurea,y fe azul. Deíirerte, fí fe halla qas-! 
i  < *; /  £ro lf*i€!tCÍ "‘e violas iftrentes fojamente en las flores: pero quando hablo de Ja viola pur̂  

( x T Y u K * '  purea.no entisink» de la com ú.y baxíca 4 crece por Í01 jardines,y nos dá fus flores por Mar* 
$o:de las quales ordmanamenté fe haze Ja'conferva violada,oor¿5 afsi en ñ^ura como en vir 
too es muy di.erenté ce eftotras: por donde,como de coíá diverfa, trataremos deiJa en eJ 4a 
ijb.depjsx'o deíte nombre To. Haze mención Djoícon'des de vfta viola azoi,ía qual en nucí-' 
tros tiepos no es canocida,falvo fino tomamos por ella vna fiorecica celeítc^q eí mes delu-1 

Cyatieo. «so,a manera de clavellina, fue Je hallarfe  entre el trigo,llamada de alguno* Cyaneo. Haze 
cada vna deítas efpecics el taJio por la m ayor parte de vn codo,las hojas largas,bJandas,t:raJ 
tables.algun tanto vellofas.v 'b languezinas: la flor compuerta dequatro  hojas,y la fimiente 
menuda>\ cnceriada en hollejos fútiles. 1  odas fuelen nazer por huerto?, y  quieren fer cuíJ 
tsvadas.burecé el mes de M ayo,y  cogefe fu fimiente en entrado ei Eíh'o. Tiene el Leacoi», 
? CU,i-aQ ' c a r ’  y  con? a P art<*  fiutiles, 'd e  do íe colige á la clara, uue fu virtud

Ovíllente.Ha,aíc m ayo r  facultad ea las f iores^ u e  en eí refto de toda la plantee r  en la fe a
mucha

d i o s c o r i d e s :
L  E V C O I  V M.

L I B R O  I I ! .  D E
L I L I  y  M  C O N V A L U V M ,

l



p a ñ o n  d e l  P e rro . C a p .  C X
hado Cvno'íorchíí en Griego,tiene 
del tallo, y  femejantes a,las del ol 
á altura de vn palm o, encima deí 
3nto Jar.ga.doblada,y anguila, con 
'3xa m arblaúcá.y  llena de arrugas 
Dizefe que comida deí varón ía ma

macho nrts eficaz q en la verde.Si en alguna cofa mofc'o íu jndtj%:a,roageftsd, y  admira
ble arrincio Ja labia nat iraíeza.fin duda le declaró en la herm ofura, perfección* y vaiicdad 
de femejantes flores, con Jas qu.a|es j1u.ftr¡^,y declaro el mundo yniver fo.

ILVSTRADO POR E L  DOCT. LAGVNA.

D e í  C ra té o g -o n o . C c p .  C X X X Í I IO *
Crátéogono,5fuéiotras líam áfiCraceono,predice las hojas'como ías del f 

muchos ráHos de vna.raiz,divididos por canutüios. Su fimiente es íernejs 
C R A T I O G O N V M .  ' -  r ' " ~ ’ ------------------- V ’ *

1 Melampyro, 
, n rea lm /jo .

N ace  por la m ayor parte en íctufcnosj p ero en- 
xutos lugares:y es muy agudo al güilo. Hfcriven 
algunos,que fi la muger defpúes de muy b:'. i p u r
gada del menftruo , beviere tres *»ezés al di- en 
ayunas,y por vna qua. entena d :  dias, tre, óbolos 
de la fimiente defta planta,eó do> ¿ratos de agua, 
y  efto antes que fe junte con el varón ( el quaí 
tarobié.tiene de hazer Jo mifmo or o  ̂ tanto : dias 
y defpues juntarfe con ella ) concebirá hijo m a 
cho.

Gneg.Cr itvogonÓcaí pnrycarpon. L at Grots rgenoy. 
Terycvria maculata. Er.in.Curaige mecultc.Tud, i lh c b  
araitt.

Orrefponden todas eftas feáaíes a la? que co- 
nocemos en JaPerficaria mancbada,por d ó 

de algunos varones do/k>< fe perfuaden , que fea 
ella.Dieronía Crateogonon por nombre losGrie- 
gos d la tal pIáta-,po;q tiene m ero imperio íobre 
la fimiente deí hembre^pue;- ía obliga á engédrar 
v a r o n e s Ja ’qbalpropriedad,fi fe íuvícfíc  por cier
ta ,  deur/a íer muy eftimada por todo é f  mundo, 
principalmente en eftos calami&oíiS'imós riepos, 
en íos quales có las continuas guerras oue los*de~ 

"Voran.ay tanta taita de hombres que prefto íerá 
ineneíter ialgan Ja¿ muger-es-á pelear. ^

D e l  F o lio .  G a p .  C X X X I V . .
Folio, llamado también'Eleafolíójay'dos 

i ^ e f p e c f e s ,  de las quales la q u e  tiene Theo.íj- 
gbn por nombre, nace á manera de mufgó'entre 

. . . , .  iá's piedras,con ciertas hojas de olivo , auná mas
verdes..^naze ei tallo cor£6,y Wtil>Ia raíz  delgada,I-a flor blanca , la. fimien te como l a.de las 
f.oimideras.ipero mas grades .L a  llamada A,rtenogono,en todo el roftro fe.oarece al T h e ly -  
gono.pero naze d l r u f o  diverlo.conviéne ¿  faber, razimoíb.,y femejante á ia  flor del o livo, 
(¡uando le comienza á c a e r .D ’zeíe qua bevido ,el A;tenogO(io,haze que fe conciba varón , y 
el I  neJygono h em bra .E lcnve  fobre ata* cofas .Cráteras , Jas quales quite aqui tocar íola- 
Kiente a manera de hiftoria. " *’

Qricg,Phyllpn. Lat.Pbylum, Folium,

K - r'm ¿ eíe í-  fe Í ,3lV an , y  Ártencgono eftas p la n ta s , de Ja? quales aauelía

eí Cr cr * ’ Ar*ua c ^-uel^ °  » queel Folio fea Ja Pe rf ican a ja  qual otros toman por 
i „ 3 0'n_°-■ f.ero >'° c rf  en nueftros tiempos no es conocida. Tom a fe cafi fiempre 
Cite vocablo Folium,quapdo fim plem entefe eferivepor la hoja del M-alabáthro.

c x x x v ; ;J
ne las hojas derramadas p o r  
olivo, peno m a; largas , mas: 
eí qual falen vnas flores pur-

Tjiofcor;¿

T\T emires

Anofaao 
de Lagu* 
na.

Diofcor;A
des.

Y  f(-n‘

■Nemlrei
Anotado,
de Lavú-  £> J
na.

(1 k r * u l

D e lC o m  
X ,  L Conipañó del Perro lía 

tierra,en torno del tronco 
£ngcftos,y jifas. Su.tallo es dé la  a 
pui'easja raiz bulboía. algún Santo larga, 

parre mas alta,es dura,v la b a ia  m afb lanca
ni menos que ei bulbo. Dizefe que  comida dei

>mo vna 2Zc!tBnajde ía quai 
Com éie iu raíz co£*d'a,¿ 

ía mayor,engendra machos : y  
comida



L I B R O  III. D E  D I O S C O R I D E S .
T E S T I C V L V S *

yy-t'u  m-
T E S T I C V L V S  A L T E E ,

J o s t j

comida la menor de Ja h e m b ra , jprodazé hembra*. Añaden m a s , que las mugerés ThffaJ 
Jicas fuelen bever con leche de cabra fu ra¡z  tiernezica , y  verde, para incitar los apetitos 
venereo': afsi como la feca para los reprim ir: y que la vna bevidá tefuelve la facultad  de fa 

Notnl>res0 tta ' „N ace  Por pedregales, y  por arenofos lugares.
' J  ' Grieg Cynoshorchis Lat.Cynoforchii,&tejliculus canis. Ar.ChafmlVel.

Diofcori. De ocra ûeiCe Compañón. Cap .  C X XX V I.
des. C L  o troC o m p añ o n , de algunos dicho S erap ú i.y  en efpecial de A n d rea vp or  fer fu raiz 

-fi-ívtil a muchas cofas, tiene las hojas feme Jantes a las del puerro,pero mas anchas , nías 
grueífas, algún tanto larga<,y fobarcadas ázia fu nacim iento:el tallo  de vn p a l m o , las flores 
algo purpareas,y la raiz com o pequeños com pañoncicos:la  qual aplicada en forma de em- 
plattro, r e fu e lv e  las inchazones, mundifica las llagas, reprime equellas que van cundiendo,  
corrige las fiftoias,mitiga ¡as inflasnaciones. Seca, y echada en p o lv o ,  ataja la c o r r u p c i ó n  de 
la carne,y las llagas corruptas, y malignas que en la boca fe engendran. Bevida con vino,

■ reírme el vientre. Eícriven las miímas cofas deíte.que d d  c o m p a ñ o a  del perro.
orr r£S Grteg.Orclm Sim pas. Lat.TeJÜculus ferapias. Ar.Archis faduchias.

D hfcori.  , , De! Sacyrion.Cap C X X X V IL
des. A  ^  Sat^ 0B Jtatnari algunos T rifojium , porque p o r  la m ayor  parte produze nH más dé

— » tres hojas,y eítas iu diñadas á tierra , femejant.es a aquellas de la R o m a z a ,  ü del 
aunque menores, y roxas.Su tallo es la m p iñ o ,y  dea ¡tura de vn c o d o ja  fior blancd, y o  nis 
aquella del L íu o j la  raiz  bulbofá,grueífa cómo vna mancana, roxa po r  defuera , por deden- 
troolanca,ni mas ni fíjenos que vn huevo, y duícé,y fabrofa aí gufto: la qual conviene bever 

N om brescon y?n0 neSro»>' aufteró, contra el Q piftotono.
G rreg.Satjñ en in p / i)b n tL a í, 'Satyñuin tn fM u m .d t.C a fi A lc ía lé í«Ba'r.tefiiculus yu ífis.C afl.J'dt  

Sstyrjon, '
D d



Del Satyron. C ap .C X X X V lII .
L  Satvrion Erífhronio',ó Ery.thraícb por otro nombre,haze la fim 

‘  . n o ,  pero mayor, dura,refplandeden£e,y l i l a , la qual, fegun d-lia
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X E S T f C V L V S
ja . 'tA-rUtr*

III. SATVRION BASILICVm/

i  j  >

del Ii- D io f cori 
ucíta los dís.

;de la m íf- 
ma.fuerfe que el Sdnco. L a  
corteza de ,u raíz es roja , y 

„de¡gada,y el corávon que en 
ella fe ei cierra, b la t .co ,d ri
ce,y m uy grato al gü ilo .N a  
ce por lugares m oím io íos .y  
a flojeados. Dizefe q fu raiz 
íi tan ío lam éte fe tiene en la 
mano,eíHmuia a lu x u r ia , y  
mucho mas íi.fe beve có v i-

\  1 Surpá oy cafi todos \o$^ >>otac:0 
v' Médicos en fugar del na aju 

Satyron,las efpecíes del có- * 
p a ñ é  del perro.llamado G y  
noforchis enGríego.Porque 
fi b é m iram os, cada vna de 
las diferencias que del Sa- 
tyrion ordinariamente nos 
mueftran los herbolarios, 
tiene dos,o tres com o co m - 
panoncscos de perro todos 
juntos,y afsidos en vna m if
ma raiz : los quales no atri-: 
buyo jamas el Satyró D iof-  
coridesjfino vna íola raiz re 
d^nda como vna m ancana; 
dado que algunos Baibaros 
le deícrivé de otra m anera: 
de fuerte que no cófta ent e

los hombres do&os , qual planta fea eí verdadero S a m ío n  j aunque m e acuerdo aver vifto 
del a q u e i l á  prim era eípecieque fe dize T rífo lio jcn  R om a, en eí jardín de Maeílre lo íepho*
Medico de M adam a M argarita de Auftria.Del cpm panon d e lp e i ' t o ,  que en L atín  fe dize 
Tdh'ct'lus canisjíe hallan á cada paffo cinco,ó feys diferencias. Porque prim eram ente fe dif- 
cc.ne e í  m ach o,y  la hebra,Conocefe  a Ja clara el m ach o,por fer mas viciofo, y  mas grítde.
Cada vna deftas eípedes fe divide en otras dos fegurVjanamente: «ligo en vna que ha'/e las 
hojas anchas ;y en otra que las produze angoílas. L a  llamada Serapias , es la que llamaron.
Píülo,y Aecio T r io rch in .p o r  quanto tu raiz  reprefenfia tres com pañ o nes, y  defta ie halJa 
también m ach o ,y  hembra. Produze el m ach o  ciertas flores p u rp u reas : ías quales haze la 
hembraivarias,v entreveradas.Tienefe también por e ípede de Cvnoforchis, aquella planta 
vulgar que produze la raiz amarilla?}' íemejante a ías manos del hom bre, puertas vna íobre
otra: p ir  la qual figura la vinieron a llam ar Palm a Chtírtí los herbolarios. Efta e.s ia qlie 
Muir - Latinos , como los Griegos modernos , llamaron Satyrium báfilrcum , y  Bucheidén Confix,
Ihs A :be-: entre los quales A vicena la llam a Dedos citrinos : lo qual no difiere del Ciño- Satynvnt ̂ 
Wf-lv’s lino en la forma de ía raiz.H allafe  también dos efpecíes de aquella, conviene a íaber* Bu j.uíu^  
ei macho que tiene ias hojas mas largas, mas an goftas, y fin macula alguna > como aquellas Dedos ci< 
ddaafran.y  las flores pu¡pureas:y la hembra,cuyas hojas fon mas anchas, y  falpicadas to- trtnou 

deyiias manchueías negras,con las flores masblanquezinas.y en e x t r e m o gradro oíorr 
ias.Scn ellas dos efpecíes calientes,' fecas en t*l grado fegundo.Bevida vna dragma diJ  
vo de fus raíz es con vino,resuelve ías ventofidades del vientre , madura Jos h o r' 
los. d-1. p e c h o , conforta la digeftion.y .firve a todas en f  Tmedades f  :’a¿ de b  
lo fimiente contra la aoopiexia.y gotacoral.con agé¡a ¿L‘ falvía u de m? 
d'i lofemne. Eí agúa'jdertilada de fus oíorófas Bores,da.da abev e '
& media on<¿a> firve admirablemente contra las flaquezas de cr



Cynofbrchf'iü  de la Palma Chrífti, no teniendo a mano el Satyrion 5 porque aunque en fi- 
gura,y forma difieren ,todas eftas plantas ti enea cali ytíá  m ifm a fuerza,y afsi la feñaló la na-,
tuialcza con lem ejante 1 b-ea.

H O R M I M V M .  H E D Y S A R V M .
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L agu - 

t u .
Cj¡\ ÍUrC'Ylití^. 

fi/y in A ó to ,

Del Orrninio.Cap. CXXXIX.
E L  O rm inío  es vna verva que fe parece al mairubio en las hojas,y produze el tallo qu&l 

drado,y alto de medio codo,al rededor del qual falen vnos ccm o hollejos , áziaJa raiz 
inclinados,que contienen dentro de íi vna varia limientej porq en el íalvage fe halla redon- 
da,y hofca.y en el domeft¡co,negra,y algún tanto larga, de la qual fola fe firve la medicina» 
Creefe que bevida cotí vino,incita la virtud genital. Aplicada con miel múdifíca el argerna 
y  los fluecos que impiden ía vifta. Si fe aplica en fornia  de emplafiro con agua , r e í u e l v e  

las inchazones, y faca Iasefpinai hinchadas en alguna parte deí cuerpo. También toda la 
yerva maiada.tiene la m ilm a fuerza, Atribuyefe m ayor eficacia al falvage,por dóde ía niez-i 
clan con Jos vngue¡ito>,y principalmente con el Gleucino.

Gncg Qrmir jn. Lat.Boi'minum, &  Ormir¡um,Fr.Qrvallie. 
irT < Eenemos dos efpecies de O rm ino: vna de>meftica,y o tra  falvage. L a  doméftica es efta cj

*  damos pintada: y por ja Ialvage,con muchos varones d o fto s , entiendo J a  Gallocreíla. 
L a  vna, y la otra efbecie tiene las hojas grueíías.obfcuras.y creípas como Jas del M a r  rubio,, 
aunque fin comparación mayores,y fuavemente olorofas.Son enti arribas m e d i a n a m e n t e  caí 
líente»,)' lecas,como coníta deí am argor,y cftipticidad,que manifieftan’aí gufto.

Del Hedyíaro .  Cap. C X L

mado Securidaca de ios Latinos,y  Pelecino de íos perfum adores, es vna 
v ra s  hojas com o las cielos garvancos.v ciertas vainillas a manera e 

encierre ¡m* fímieace ro sa ,y  f e m e j a n t e  a l  íegur agudo p^r ,os



Jo. lados-,dé donde le ( í a a o ’ e l  n o m b re  L a  q u a l  f im ien te  a l  gü ito  ie m u eftra  a m a r g a ,  y•b e * ! -  
tii es conveniente cal eftomago. Mezclafe en las medicinas contra veneno. Aplicada con 
¡miel a la natura de la mnger antes cj fe junte con el varon,la haze(fegun parece)que no con- 
¿■ba Nace entre las cevadas.y trigos. -

t ír ié ' id)Taron,.cayté!eciños. Lat.Seeuridacs.Cafi.La encornada. . . namores
f  A Scburídáca es yerva muy vulgar en Italia , y pa-ccefe infinito á la Colutea en fus ho- Am taci- 

;a„: la qual dad i  qüe(íegun Galeno)abre las opilaciones de todos los_ ' ¡iteno.es miern de Lagu 
bros,toJa via, puesháze las,mugeres eftériles, fuera bien eícuiado fu nacim.eto en eí m id o .  na.

O N O S  M A . D e  la Onofma.Cap.CXLI.

' t  A  OnoHma produze las Hojas femejantes a las Diofcori. 
i -  de la Ancuia: tiernas , largas, dequatro  dedos,¿fi.  

anchas de vno, deiparcidas por tie-ra , fin tallo, fin 
h u to ,y  fin ñor,Tiene vna rafzeja pequeña , flaca, 
fútil, larguilla, y  roxeta. N ace  en elcabrolbs luga- 

****& reriBevidas fus hojas con vino, a n  arcan  la cria tu
ra d d  vientre. Dizefe, que fi vna preñada psífarc 
por encima defta yerva,luego m alpau, á.

I L V S T R A D O  POR E L  D O C T . L A G V N A .  5 5 7

Ran bachillera es ía naturaleza,pues dado que ¿notario 
engendre vna variedad increíble de plantas, £ agu^ 

pa: a hei mofear el mundo,teda vía de aquellas que f¡ 
impiden la generación del hobre, para leí vicio del 
qual crió ella todas las colas, produze notablemé- 
te muy pccas.y eftás en re m o to s , y  eícon.didos lu
gares,como fe vee por la-Onofma, que por fu mala 
inclinacion,en pocas partes fe halla: puefto c¡ ciece 
gran copia della en Calabria,^ eftc(fegun dizen las 
malas lenguás)para q no multipliquen mucho los 
C a k b ¡  eíes,gente no muy bien quiita en el mundo.

: na.

N  Y M P H / E  A.

De la Nymphea. Cap. CXLIÍ.
¥ A N vm phea nacé por las lagunas,y cftanques.Produze de vna raiz muchas hojás.com o DrtJ 

lis’ de la hava Egvpcia , peto mas la rg as , y mas pequeñas: de las qualesvnas nadan en- des. 
c ¡ni a del agna,v otras eftan dentro della.Su flores b !a n c a ,v  femejanteal lirio:ía qual en me- 
dio de fi mueftra ciertas hebras de color de a^afran.Caída la flor íe deícubre vna ccm o mañ
ana redonda,ó como cab; ca de dormidera^de color eícura:dentro de la qual le halla cierta 
fimiente negra,maciza,ancha,v<pegajofa a Ja lengua.Su tallo es íifo,negio, no graíío, lino fe- 
mejaute al de la hava de E g yp to .L a  raiz negra , afpera, y  figura de po^ra : ía qual fe a ¡a r



Diofcori- 
deJ.

ca por el O toño.Efta  feca,y bevida con vino, es vtil al fluxo ce!iaco,y dyfenterícory refud- 
ve ia inchazon do! bago. Aplicada con pez íana Ja tina Bevefe tá b rn  centra Jes fueños ve
néreos,porque los reprime,y ataja , y bevida muy a menudo,en poco tiempo bueíve c.biz- 
baxo,y fin brío aquél miembro que honeftamente no fe puede nombrar. Tiene Jr. miima fa
cultad la Amiente bevida. Parece que fe llamó N im phea efta planta , de Jas aguas llanadas 
Nimpb'as: porque huelga fiempre en lugares aquoíos.HaJlafe copiofifsima en H el.de , feb:e 
e lR io  llamado A n igró ,y  en el A iiarto  Boetico,

De otra efpecie de Nifliphea.Cap. CXLÍÍI.
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Anotado 
de Lagu
na.

D i o [cori- 
fe s .

Anotado 
de Lagu 
na.

diiikU íxia,y i 'j.ua» -
gro.e, vtil contra el fluxo de las mugeres. N ace en T h efa lia  fcbr’e el Rio Peneo.

G rieg. Nym f haja Lat, N im phea. A r. Xtlophar, Bar.CpJl.Cat.Nenupbar^Por. Gclfaon, I r .  Lis des 
Eflangs.Tud. Seeítlumen.
¥ >  ien íe pallaran las damas fin efta planta,y aun Ja trocaran de buena gana por el Satyrió, 
J o  y dieran quanto tienen eócínaa, por fer mas placentero,y regczíjado.Eflo  digo,por quá. 

to  el Satyríon  enciende,tácita la com plexión del hom bre,tanto Ja re'fria,enflaqueze,y mor 
tífica la N im phea , llamada de los Arabes,)' de fus  conferedados, Nenuphar. Hallanle eíras 
dos eípecies de Ja N im phea muy copiólas,y a cada paflb, Jas quales principalmente en flor 
difieren^ porque la vna Ja haze blanca ,y  ia otra amarilla. L a  raiz, y f  miente de entrambas 
resfrian potentemente,y íin alguna mordicación deflecao,y mundifican. Demas defto, ref- 
triñen eí vientre: embotan los apetitos venereos,y detienen el fíuxo efpermatico. El ^umo 
de Jas hojas aplicado a la frente , y  íienes es provocativo de íueno. H.izeíe de las flores vn 
excelentísim o azeite,el qual echado en ios cíyfteres,y aplicado por defuera,da grandísimo 
refrigerio al cuerpo febricitante: y  refocila con dulce fueño,afsi los vitales e fp ím u s , como 
los animales.

Del Androface, Cap. CXLIII .

EL  Androface nace en las marinas de Syria,y es vna yerva amarga, que próduze vnosfar 
mientes lutílis,y def udos de hojas: y encima delíos ciertos hollejos,que cocdenen den-; 

tro  de fi ia íimiente Bevídas dos í A  N  D R  O S A  C  E S.
dragmas della con vino , e/acuan 
gran cantidad de orina en los hin
chados de hydropeíia. T iene ia 
m ifm a fuerza el cozim iento  de la 
y e r v a , y fu fruto bevido en can
tidad fuficiente con vino. Aplica- 
fe todaia  yert^a vtilmente contra

¡ptEregrina planta es efta , y a mí
I. parecer no conocida por eftas 

partes .aunque Andreas-M athío- 
lo fofpechá,y con alguna razón, 4 
feaeflaque proponemos pintada: 
por eíío no dirc nada aquí della, 
pero avifare al benigno leótor, que 
la adición que efta entre las dos 
eftreíías fe halla en eí antiqu ís im o Códice,el qual tienen Ar.taras met atnoy pnoimenos.

el dolor de ia gota.

Yl‘

Del ÁÍplenio. Cap. C X LV .

" C  L  Afpíen’io llamado Scolopendno de algunos, de otros Spíenio,úHerm íonio de o tros, 
. O  produce de vna raiz- muchas hojas, feme/antes á la Scolopendra venenoio a n i m a l . Nace 

por los muros,v pedregofos.y fombrio; lugares. N o  haze tallo,flor ni íimiente. Sus ho¡as 
fon hedidas com o las del polyppdio,por la parte baxa vel!oias,y rubias,y por la alta verdes 
las quales cozidas en vinagre, y bevidas vna quarentena de dias 5 difníinuven el baco : pero 
ti caen íe tábieu de aplicar por defuera majades con vino, para el m ifm o efeto. Demas de o



A  S P L  E N  I V M.

%
fon vtiles al cftelicidio,y a I<3 retención de la orina, 
v fallan la iótericia,y ai í m i ni o el loiíipo • y dei- 
hazen la piedra de la vex¡ga. Cieefc q>.e haze las 
mugeres efte üe^fi la traen ju .ta conligo, ó fola; o 
con el ba^o de vn mulo. Pero dfzen que pa¡ a efte 
efeto fe tiene de arrancar de noche,y fin lû  a.

Grieg./if[.linón. Lai.Afflenum.Ar: Scolofendwm , y  
et’-ach ¡iur.ScoUpeclnu-Caji. Doradilla.Cal.Cettraíh.üoK  
Douraliriha. it.Tud.Steinjurn. 3 Í ? -  ,
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Nomíres

Omavan los boticarios.y médicos en los tiem- Anotado 
por pallados aquella yérva que vulga mente ferfí Lí'Su"  

l lama Iingua cervina, y ei ia Phih’cis legitima de nu‘ 
Dioícoridej , por javera  Scolopendra, ó A fp leno , _ 
del qual fe trata en el prefente capitulo,y aun eítan Ltnguá 
algunos dellos tan cbitinados oy dia , y tan hereti- n
cos en efta perniciofa opinú n, q por íu gran perti- J t
nac.ia,y porfiaron dignos de capital odio : y por la 
ignorancia^ ceguedad q los guia , merecen <j tenga 
mós c em p af ion dellos,y q reguemos a Dios..que les 
abra el entendí miento, para q vean e] derecho c; mi 
nó de laveidad , pues para redimirlos a ti nc baila 
induftria ni peí fu a (i o humai a Es pues la verdadera 
Scolt'pendta.d Afpleno,aquella planta vulgar que 
c  ece por las paredes.húmedas llamada Cetrach de 
los Arabes,y Dotadilla e!.. Caftilla.jpor tener e le n -  
ves doradoípcrq fi bien miramos, pioduze las h o 
jas como las del Polypodio hienoi: por la parteb á- 
xa vellolas.y algún tanto rubias, y por la alta lilas, 
y verdes.Las quale:(fegun confta por la experien- 

CÍa)no nacieron i 6 para de: hazer las inchazones del bo$o,aut q defopilan tabie el hígado, 
y remed an las dificultadas ele orina. Crece efta planta viciofifsima en cierta parte deCreta,, 
junto al rio Potereo,v afsi todo el ganado cj pace en aquella región,quando íe vienen a abnc 
le hallan del todo íisi ba$o.Hizo creer a alguno»,q el Aipleno, v la Scolopendra fueflerí plan 
tas diverías,vna autoridad dc Galeno, ei qual en el ?.lib.de la facultad de jos limpies , habla 
defta en efta manera: Las m ayoiei opilaciones delbaco piden oor remedio la corteza d é la  
raiz de ias Alcaparras,v del T aray ,la  Scolopendra,la cebolla albarra’ a, y aquella yerva que 
pórel efeto q haze le llama A f ' le ñ o ,  &c. De las quales palabras parece qüe ie colige fer la 

Scol ópendra,y el Afpleno entreír diferentes, pero conviene coníidera- q muchas vezes vnas 
plantas toman el nóore de otra' por fer en la facultad ieirejantés, como vemos(por no buf- 
car los exemplos mas lexc s) n la Hemionite,Ia quál le llama tábietí Splenio, c o m o  la Seo- Spíenle* 
lopendra: por tener iemejante v irtu dde confumir el baco llamado Splen de los Griegos, de 
do podemos juzgar, q':e por la S o  íopendrá entendió allí Galeno el legitimo Splenio, ó A l-  
pfenio, digo la D oradilla !y  por el Splenio la Hemíonite i q ¡e  por fus buenas ob; as me;ecio 
también ¿1 tal nombre. Es laDoradiiia vna de aquellas cola.' que fin cálor notable.conftan de 
partes fútiles: y fin alterar nada el cuerpo, abren toda inerte de opiiaciories:confortan el 
6omago,y hígado, dan gana de comer,y reftituyen fu color natutai al roftro.

De la Hemíonice. CLVI»

LA Hemionife llamada Splenio de algunos, haze las hojas como el Dracuncuío , y  feme- D.-ofcmh 
jantes a la luna creciente. Tiene muchas raizes fútiles pero no produze tallo,ni flor, ni des. 

fruto. Nace por pedrégofos lugares,y es eltiptica aí gufto. Bevida con vinagre ;  reiuelve el 
ba^ó.

PErfoadioíe Leonardo Fuchfio,q la lengua cervina fueífe efta Hemionite, q aqui nos pinta 
Dioícorides : no m i ando que la lengua cervina no tiene que hazer con ia rigu a lunar, ^  ¿  , 

pues es lengua com o la hoja de la Rom aza. Hállale gran copia de la verdadera H .m iom te , ^  ¿  
dentro de ¡as antiguas bóvedas , v cue/as de Rom a , y  por las montanas de T ibüli , con la¿ ,
^°jas femejantes a las del pequeñoDracuncuio : las quales ion al nacimiento sicotadas , a egrv}-Xgé

m an era



manera de lunas creciente*: por el enves algún tanto'vellofas* com o las de la damada Phy* 
f i fa/ÍLfuj lítis V por la haz verde com o Ja yedra.Tienele por averiguado que a lo* puercos que pacen 

p o r  aquellas partes a dondenace.no fe Jes halla, ni aun media on^a de ba$o.
D e  la  A n t h y l M e .  C a p .  C X L V I I .

T Enemos dos efpedes de Anthyíide: la vn a  de Jas quales ptoduae la s  hojas ccm o Jas de 
las len*rias,v los tallos altos de vn codo,y derechos. Sus hojas ion tiernas , y ia raíz 

p e n u e ó a v i e S a .  N ace  efta planta en arénelos lugares ,  y defeubiertos: es ;a l  güito algu., 
tanto faíada.La otra íe parece,aísi Jas hojas com o en los tallos a la G a m e p y t is , aunque 
haze mas coi tas, mas a fp eras  y mas velloías.Su flor «  purpurea , y  de muy grave olor. La 
ra iz  es como aquella de la Cicorea. Q uatro  dragmas della b?vidas fon excelente rem ed io  

Dojcnc. caRtra j 3 dificultad de Ja oiina y contra el m al de riñones. Majada la vna ,y  la otra e pcci ,  
confund't y ^ ] i ca¿ a por sbaxo con leche, y azeite rolado, ablanda las inflamaciones que mole i an 
cüGhali. e v̂ fiJ ve a j a f, efeas heridas.La que fe parece a la C am epytis ,v ltra  las otras vntu *

f, fe beve con oximiel cura la gota coral. , . , ; i . ,  « . . u ,  a L
O (e en que Je funda el D c& or Am ado, quando quiere que La llam ada délos Arab  ̂

¿notario  j ,a j; ¿je los Caftellanos Seda,de cuya ceniza fe haze el vidrio, lea Ja Anthilide v t - 
ae Lagu- a  .n’ Que]a dicha A lkali  , es vna yerva fin h o jas , las quales atribuye Diolcondev a 
na'j> ,  vna.v a la otra A nthyíide. L a  primera afpe-cie deftas, crece abundantemente en Zc an * 

^ q u a i  aqui nos pinta Diofcoridef :por Ja fegunda entienden algunos contempla lv rS '
da Iuanon mufeata por las boticas. Tienen facultad entrambas de deflecar m oderadam ente,  

con la qual fueldan las írefeas heridas, y encoran Jas llagas viejas.

D e  la  M a n g r u l l a »  C a p .  C X L V I I I .  ^
, . n  A  Han fe tres efpecies de Manganilla, diferentes íolamente en la flor.Los ram os deca *

Diofcon- | - J  v.n ac]ci¡as (on altos de vn palma, efpelTos, derramadas en muchas alas , y [.oblací .
&¿s'  irifinitas hojuelas pequeñas,y menudas.Encima de los tallos fe ven vnas cabezuelas

dasilas quales en medio tienen c ic m s  florecida»- de vn puto  color de o r o , y por to a *

L I B R O  IIL D E  DI  OS C O R I  D ES.
H E M I O N I T I S . A N T Y L L I S .



C H A M A M E L O  N.

ILVSTRADO POR EL DOCT. LAGVNA. í6i
dondez que fa leáz ia  fuera, produzen vnas hojuelas 

blancas,o «manilas, ó purpureas , tsmahas como 
las de Ja ruda. N sc e  la Manganilla en lugares aípe- 
ros, cerca de los can in o s,  y cogefe por la P r im a 
vera. Las raizes, las flore*,y en f im a  teda la >er- 
v a  tienen fuerca de calenturar.y de adelga^ar.Pro- 
vocan el meoftiuo, el paito,la orina,y también la 
piedra,fi fe beven , o el enfermo ie lienta lebre íu 
cozimiento.Danfe a bever contra las ventofidades 
y  contra la iliaca pafsion. Sanan la ¡'¿teticia , y las 
enfermedades del higado- Sirve fu cocimiento c¡e 
m uy vtil fomentación contraías país iones de ia 
vexiga Mueftrafe e n t r e  todas mas eficaz en desha- 
zer la piedra , la que fiendo m ayor que las otras, Efantj¡e i  
haze  la flor purpurea,v fe llama propiam enteErá- mgr¡  ̂
them on, porque florece en la Primavera. L a  otra L(Ucan  ̂
llamada Leucanthemon , porque tienen blanca la 
fler, y la que íe dize Chryíár,themon , porque la c¡)ryf an„ 
haze dorada, provocan mas potentemente ¡a orí- t ¡ieM n J  
r a .  Todas ellas aplicadas en forma de emplaitro, 
íanan las fiftolasde los lagrimales. Maleadas fanaa 
las l l a g a s  que en l a  boca fe engendran. Algunos de 
fu polvo mezclado con azeite , hazen clyfteres 
contraías calenturas paroxifmales. G’uardaníe las 
flores, y las hojas,molidas las.vnas, y  las otras po r  
fi, y formadas en redondas padillas. L a  raiz t a m 
bién fe leca para guardarfe.y quando viene la oca- 
fion de víar defta plantá„conyiene alguna vez dar 
dos partes de las hojas conbien aguda clatea:y vna ^

^  ¿ e Ja flor , ú de la raíz: y otra vez al contrario :
quiero dezir,dos partes de la f lo r , y  vna de la  yerva:d ,b iando a vezes la cantidad de cada

cofa deftas.

Grieg. A n t h m is .c a ic la m M o n .L a t .A n ^ e m ú ^  Cm am Jum . A f V ilotiigi. Vxr, C a n m illx . Nombres 
Culi Manganilla. Cit. Camomila. Por. NLarczla.Fr.Camemne.Tud. C.im lttn .

Tiles efpecies de Manganilla diferentes fojamente en la. flor, nos pm pone piofcorides; L a  j nofar;s  
primera de las quales haze el botón de color de o r o , como las otras dos. Pero ias oju - ^  La^ u 

las del cerco blancas; y efta es la Manganilla común q firve al vfo ordinario,llamada propia* ^  
mente Leu ca th em o n X a fegunda efpecie produze afsi el cerca,com o elboton am arillo, por 
donde mereció llam arfe Chryfanthem on, que quiere dezir flor de oro. L a  tercera tiene ias 
alas, ó peítañas del deredor purpureas,y particularmente fe llama Eranthemon,por,q flor - 
ce en entrándola Prim avera .Por la qual tercera efpecie nos vede Leonardo frucniio la Keai Cenf 0¡;_ 
Con fe 1 ida (que es el verdadero Delphino Buccino)pero fin fundamento ajgunoj porque e i $  ¿ a R fa^ 
produze toda la flor puipurea con vn cornezuelo quefale della,y tiene forma gc vnosi e p 
lonazos del tiempo antiguo, quales fuelen fer vendidos m uy caros a l >s D adores de 5>a - 3ucc¡ n0it 
manca, de do vino a llamarle Ritterfporn en lengua Tudefca: la qual lena! no f e  ha 
ninguna fuerte de Manganilla Hallaíe vna tuerte de Manganilla en la Cam pana c e v  ? 
qual no difiere de Ja ordinaria en las hojas: pero haze las flores purpureas,y no a manera de 
cabecuelas.fino com o aquellas del Fu m o  terrs .P o r  donde no me he ofado aLega p
ilion de algunos varones dodoseu hiftoria herbaria, que t i e n e n  a la ta p anra por & 
mo Erant-neraon: el qual, fi miramos las feáales que del píjbhca Diofcqrid^*deve te p 
llor vn botón amarillo  en el medio,y las peítañas del cerco purpureas- s ca se. ,
Mane-milla en el grado legundo, y conftade partes fútiles, por donde t^m, u M» ^ V]¡a 
ver, ablandar, abrir, y relaxar moderadiisimamente: y aísi el azeite que i.e p cp â  . 
en mitigar dolor,y deshacer las hinchazones pequeñas, no ay renitv iO qu.  ̂ g • 
polvo de fu flor aplicado en taleguiüos por dejruera.v caliente,retueive u i in .a01[{a
d e s ,  y  d o l o r e s  f r í o s  d e l  e f t o m a g o j y  los del coftado no  verdaderos. n m - *- ex celen-



excelente,y muy familiar- remedio contra infiuitasenfermedades, que afligen el cuerpo'hu- 
mano:y per ello le¿ pareció a los fcbios varones de Egvpto,que devia íer ai Sol coníagrada.

3fi2 L T B K  O III.  D E  D I O S C O R I E S .

Del PaLthenio.Cap. CXLIX.
Diefcori-
de^ EL  Parthenío de algunos llamado Am araco, próduze las hojas menudas, y femejante a 

las del culántro.las flores blancas al rededor,y por el medio am arilla1..Da de íi va  grave 
olor efta planta,v al güilo es algún tanto amarga. Bevida a feca con oximiel,© con vino v 
fal tiene fuerc'a de pur- P A R T H E N lV iV l .  C O T V L A  FOF.T. ' l
gar por abaxo la flema 
y la colera : afsi como 
el Epitiiv m o :y  es vtil 
a los a!maticos,y ta m 
bién a los meíácolicos.
Dan fe vt iím en tea  be- 
ver las hojas fin las fio 
íes a los que padecen 
de piedra , y de alma.
Su coz im iento  ablan
da la madre apoftema- 
da,y  endurecida , fi fe 
íicntan íobie el. A pli-  
cafe c o las  ffere. c e n 
tra el fuego de fanAn- 
ton,y contra todas in
flamaciones.

Nctnlres Grieg.Parfh'cnion, Ia .
Partbenium.Ar. Achuen,
C? Alacuan.hur Coft. Ca.
Por.M at1'icaria It Am a- 
relia I r .  Matrica -re.Tud.
Multeikraut.

Anotado i  L  Parthenio(qná- 
de Lagu> J C  to  puedo juzgar) 
na» no es otra cofa fino la 

Matricaria; porq (i b e 
miramos fu defci ipcio 
haze las hojas como 
las del culantro. Sus 
flores fe parecen a las
de la manganilla común,pues tiene el boton amarillo,y las peflsáas déla circunferencia blá- 
cas. Da de 6 vn  olor pelado, y hediondo toda Iaye rv a ,y  mueftrafe al gufto amarga! Demas 
de lo fufodicho fus virtudes, y  facultades fon las miftnas q aqúi fe dan al Parthenío: por las 
quales razones foy forjado a creer que el Parthenío, y  Ja vulgat Matricaria fean vna tnifma 
planta, máximamente viendo,q colocó el Parthenío entre Ja Manganilla,y e] llamado Buph 
thalm o Diofcoride.í:á las quales plantas fe parece infinito la Matricaria. N o  faltan algunos 
varones exercitados en hiftoria herberiaque por eí Parthenío entiendan la Cotilla fétida: y 
efto no fin razones de gran m em ento, las quaies fon eftas. Primeramente la Cotula fétida" 
haze Jas hojas menudicas com o las del culantro ya crecido, y  talludo, a las quales Jas pudo 
com parar Diofcoi fdes.Sus flores tienen el cerco blanco, y el boton am arillo : v tr da ella da 
de íi vn olor muy hediondo,y es algún tanto amarga,moftrandofe á mas defto tan femejante 
al Buphthalmo y  a la manganilla, que algunas vezes la tomá por cada vna delías los herbo
larios no exercitados.Llam avanla (como refiere en íus epítetos Dioicorides) aotignamen- 

Cauta. te Cauta en Tofcana: dedo fe puede conjeturar((egun dizen) qu? vino defpues a Ihunarfe 
Cautüla.y de allí Cotula,corrompiendofe,y degenerando de mano en mano el vocablo. Aña 
den más,q fu facultad, y fuerca es la que fe atribCivc al Parthenío: las quales caulas me con
vencen,y per lúa den, que la Cotula fétida es del m ifm o linage. Afsi la Cotula fétida , como 
la M  3 tricaría, es caliente en el grado tercero,y en el íegundo íeca.

C o r n e l ia

Cotula
fétida,



Cornelío Celfo, y con el otros efcritores algunos, llamaron también Parthenium .y Perr 
<3iC)’uffi a la HelxTne, o P a r ita r ia .

b v p h t h a l m v m . c o t v l a  o d o r a t a .

I L V S T R A D O  POR E L  D O C T .  L A G V N A  565.

Del Buphttiálmo. Cap.CL.
Buphthalmo.que algunos llamaron CachJa,produze los tallos t ie rn o s , v  delgadicos, x>i0fC0̂

Lilas ho jas como Jas del hinoJo:lá flor am arilla ,m ay6r que la de la mancanil!a,y lemejáte 
a vn ojo,de donde le vino el nombre. N ace  por las c a m p a ñ a s , y  en torno de las Ciudades.
Sus flores majadas con ceroto , refuelven las inchazone?,y las durezas. Dizeíe que bevida 
en faliendo del baño,efta yerva,reftituye íu natural color por eípacio de tiempo , a los en
fermos de la iétericia.

Grieg 3eyphthalnton. L a t BUflthatmos <&ófíitbs.J}iilulut. ta r .tó ía r . Cafi .M an panilla loca,y ojo dé r - 
luey.Cat.Vll de lo u .lt , Othio de love.Fr.O cil de beuj.Titp. Kindfza>‘g  Por. Pampilhos. Nom tez

A Viendo tratado Diofcorides-del Parthenio en el precedente capitulo, quifo tratar del a 
Buphthalmo en efte prefente:la qual planta fe llamo ai.’ i, porque haze las flores femé- ‘j ” pJ ac™ 

jantes a los ojos de buey. Mueftranos por el Buphthalm o vnos tierbolarios vna,y otros otra d'- a&u~ 
planta diverfa: dado q el que quiíiere fer jufto juez,pronunciará muy affeguradamente , q u e ^ * ^  
afsi como la Cotula fétida parece fer vna efpecie del llamado Parthenio , ni mas ni menos ° ^
la Cotula dicha vulgarmente N on  fétida , es también efpecie del Buphthanr.o que aqui '•-t‘ L l . 
fe trata : por el qual Andreas Marhiolo entiende efla planta que damos pintada ; la quaí^0™ ^ 1/  ' L ' 
hazelas hojas com o el Abrótano hem bra:y afsi el cerco, como el boton de íu flor períeta- 
men¡e amarillo.Pero conviene advertir,que quando dize Dioícorides,q es ía flor del Buph- 
thaliuo amarilla.no entiende fino de íolo el boton de en medio , y no délas hojuelas del en
tornólas quales verdaderamente fon blancas :y afsi vemos q Galeno.y t.: dos los  ̂ del Buph- 
thalnio hablaron, cópararon fiépre Iu flor á la de laMancanilla fimpIementehabiando,íalvo 
q la hizieró mas grar.de.Por donde podemos cófiderar,que elBuphthaimo tiene Jas hojuelas 
de entorno blácas.pues la Má^anilla tomada abfoluraméte,no íignifica ía q tiene la flor ama 
tilla por todas parres,fino la común, q teniendo Jos rayos de fu redondez muy blancos, nene 
amarilla la cabezuela.Digo pues en fuma que el Buphihalm o es ía odorífera,ó no hedionda'

Cotu-



Ctff.v/a, c  -'¡tula,la qual es ia Manganilla en todo muy femejante,excepto que produze no idamente 
odor jera  aiavbre» la; flore.», pero mas agudas, y  por effo más calientes,}-' harte ma-; 'eficaces pasa «s; 
Séti.-s. folver las durezas. Pafecé fer del linage deílas la llamada Bellis de Plin io, de la qufei fe baila 
Confuli- tnavor,y m enor.Llam an á la menor ConfoJidá minorem los Boticarios: la qual fe dividen 
da menor hurteníe,v falvage. Llam ale la falvage comunmente Pínnula veris:a la qual fe parece la hüc 
Prímula teme, falvo que tiene roxas la* f lo tes.La  falvage tiene el botón amar i 1 lo', y  los cífreos lian. 
veñs. cos.inclinantes al roxo.los quales confian de cii quenta y quatro,q cirquenta.y ciuco hojtiC. 

las. Sus hójas defta fon gralias.defpnrddas por tieria,largas, y  al cabo iedordas,y lutíinien. 
te aflerradas. La  Bellis m avor es mas alta,y-tiene mas puntiagudas las hojas,} mas profun. 
dame,ira hendida.-,: las quales íe parecen a los hierros de langas. Su f lo res  en medio amari. 
lia,y pór entorno muy blanca,y no compuerta de tantas peftañas. N ace la vna , y la otra en 
los prados, aunque va también fe fiembra en los huertos. L a  menor fe mueftra juego en la 
Prima- era: la mayor florece por mayo. Entrambas fon cálietes,v fecaspues refuelve iotlj.  
paroaes, aunque la menor esazeada, el qual í'abor denota alguna frialdad»- :'

D é la  Peonía. Cap. CLI.
T>7ofeori- 0 R o d u z e  Ja peonia( llamada por otro nombre Glycyfida) de dos palmos el ta llo  , acotn. 
í*ef* l  panado de muchas ramillos de la qual fe halia m acho,v hebra.Él macho haze las hojas 

como la ( del nogal, y la hembra hendidos com o P Í O N I A  FOF M I N A .
Jas del Sm m i ó .  Produze la vna, y ia otra enci
ma del tallo ciertas vainillas de-figura de almen- 
d as , en las qualex abiertas le hallan muchos 
granos pequ eños, y roxos, com o Jos de Jas gra
nadas^ en medio deJJos algunos negros , y c in 
co , feys purpúreos. L a  raiz del macho es de Ja 
groífura de vn dedo., y de largura de vn palmo: 
demas defto blanca ,v eflip.tica a! gufto. De la 
raiz de la hembra falcn fíete , ó ocho hijuelas, 
que parecen bellotas , com o en el AfphodeJo.
I)aíe a bever en polvo a las mugeres que no que
daron bien purgadas del parto , porque pro vo 
ca el menftrüo , beyidaen cantidad de vna al
mendra. S : í? beve con vino, es vtil a los dolores 
d j  tripas, íirve contra el mal de «Stéricia,)- con 
tra el dolor de la vexiga,y .riñones. C oz id a  en 
vino , y bevida,reftriñe el vientre. Bevidos diez
o doze de fus granos r e x ó s . con vino negio , y  
auftero detienen el menftrüo r o x o ' , y com idos 
mitiga:; los mordicaciones de eftomago. Dados 
a comer, ó a bever a los niños,quando ie les 
msenca a e n v i d r a r l a  piedra J e  la refi 
L o s  granos neg¡ os tienen virtud cont a la 
íion de la pefadiUa/fcOBtfa la íufocacio que cau- 
fa la madre,y cótra los doJore.s que la atosm en- 
tan, beviendpíe quinze dellos cón aguam el , b 
con vino. N ace  ía Peonía en altifsimos montes, 
y por los deípeáaderos,

'Notnby s G rieg .Paio n i  a , íg lycyfí di. Lat Vionia. A r, Faunia 
Cuji.Cut.Por.lt. PcorJa.Tud í'eonienkraUt.

Anotado 1 L a m  a fe Peonía eíta planta del nombre de fu primer inventor que 
de L -lm . «-'bien Glycvfida,porque fu raiz es algún tanto dulce, y fu fimiente

6 de la granada llamados Sidia en lengua Bcotica, Es muy vulgar la heftlbrí 
y el macho fe halla en muchos jardines de I ta l ia .L a  fimiente de la vna,y — 
e !ré perfetamente madura,es roxa, y afsicom o fe va madurando,febuelve purpurea'^ quiero 
dezir roxa efeura.y a ia fin quando ya tiene toda-fu perfeccióne mueftra negra. Y afn vemos 
que para reftriñir el m cnft.uo.da los granos roxos -Diofcoridescomo ve:-de*,y díipticos: f  
para ¡-efolver lo; humores g< ueflbs,y melancólicos, ,ue oprime el coracon.vfá de los negro
pur fer maduros. Fb ro ce  la Peonía por M ayo, fu raíz es ligeramente eltiptica , )' du/cc , coa 
r  l  algún •

1«4 L I B R O I U . D E  d í o s c o r i d e s .



jaun tanto de ama: gor, coofta.de pactes futiíes,y aunque al c a L r  es tem lada..todá.via  ,no- 
tab!cmeníe defeca, íieue admirable virtud íu fimiente , y raiz , anfi bevida ccm o coleada 
aÍ cuello contra la gota coral: y conoceíeá la clara lu fuerza , y valo  en 1 »  niños :pL*dode 
]a hizo grande agravio Diofcorides, en no publicar entre lat otra:, d fe- efta. lu facuhad tan 
¡'níjgne Caen íe los granos en madu; andoíe,dc la Siliquia:de fuerte que nunca fon p e ife ta -  
jnl/ire negros en ella.

Es muy común en E fp íñ i  vna cierta grana m uy roxa,llamada también Peonía,la q ja l  no 
fcenegríce jamas, dado que en vn lado tiene vn puntico muy n egro .E ia  pues(.eg ;n he fido 
¡nformadü)crecc no de yerva,fino de cierta mataíernejate a le fpm o de las m ajuelas, de íuer 
te que por la íemejanca que tiene con la peonía,fe vfurpa ordinariamente por ella pa; a ios ,
mítines efe tos. EiTa que aora damos pintada.es la hembra, porque no pod.m oi hallar el n ía- (jra x ery ii^  
dio para d¡buxa¡ le , en lugar del qual vían algunos de aquella yerva vulgar que llaman 
piptamo blanco ios herbolarios.Dale á bever para el tal eteto de ia ra iz  , ü de la fimiente 
de cada vna de ias eípecies de Ja Peonía á lo i niños de teta, el pelo de media dragm a , con 
agua de SaIní3o Betonica:y á los ya crecidos la cantidad doblada.  ̂ Sirve también la Feonia 
centra el humor melancólico: y aun dizen que a donde elia eftuviere, no entran malignos 
típiritus,ni fantafeas,n> b< uxas.

L íT H G S P E R í v lü N  M A I V S .  L I T H O S P E R M O N  M I N  VS

I L V S T R A D O  POR E L  D O T .  L A G V N A .  s í ;

Del Lithofpermo. Cap .CLIL
T L  Lithofperm o íe llam ó aísi por la dureza de íu fimiente.Produze las hojas femejantes j j-gj-cor¡ j  
E á  las del olivo,aunque mas largas,mas anchas,y mas tiernas: de las quales aqudia í que ^  

falen déla raiz eftan derramadas po r  tierra.Echa de fi vnos cáll eos derechos , d e ígaaos, e- 
ñofos,rezios,v de la groííeza del ju n c o  agudo :cada vno  délos quales por la pa: te alta .e di
vide en dos como bretonzicos acompañados de largas hojas: entre las quales efti vna redo-
da,y e m p e r n e c i d a  fimiente,igual a l  yervo menor. N a ce  e f t a  planta en lugares eícabrotos,
y altos.Su fimiente bevida con vino blanco,tiene fuerza de defmenuzar la piedra, y provro-

Gneg.Litbofpcrmon. la f,L itbofferm m ,$arM ilium  fotis.4 r ,K u ih j K * la h Jra l.Iñ ilía r, I r ,  Herís ■'v o>nlm 
wx feries .Tud.Meer. h irfe,
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P H A L A R IS Í

L I B .  III .  D E  D I O S G O R I D E S .
R V B I A  S A T I V A .  R V B IA  S Y L V E S T R I S

De la Phalande.  Cap. CLIIF.
Dicfccri- Ip R o d u z e  ía Phaíaride devna> raizes fútiles , y inú tiles , muchos ta l lu d o s  divididos por 
des. 1  cañutillos,y largos dedos palmos, como los de la Z e a ;  falvo que fon mas fútiles , ydul» 

ces.Su fimiente es blanca, larga,y del tam año del Hijo. Sacado el cumo de toda la yetVa 
majada con agua,y vino,y bevido, mitiga ios dolores de la vexíga.B-’vida vna  cucharada de 
fu (uniente.,firve al mifmo efeto.

■Anotado f  I^ o fp e im o n  en Griego no quiere dezir otra cofa fino fimiente de piedras , ó empeder- 
de Larr ¿. O n e c id a :  de fuerte que fe llamó meritamente afsi efta planta,por quanto haze cieita fi* 
na' *  miente redonda,lifa,y dura com o el a l jo far.L lam afe  efta fimiente Mil¿um Solis en las boti

cas,porque es muy !uzia,y puefta al fol refplandece.Hallanfe dos diferencias della: vna que 
produze el tallo, y las hojas ccm o  la caña ,y  ia fimiente m uy luzia, dura com o vna piedra,y 

Laclry- t am.aña com o vn garvanco,llamada vulgarmente L a ch ry m a  Icb : de la qual fe fuelen hazer 
nta. lob. R ° í ar,CS: T  otra (de la qual fe halla m ayor ,  y  menor) fin comparación mas humilde,)' peque

ña, tjual es Ja que nos pinta D.:ofcor¿des;por quanto no fue conocida del la primera'- la qual 
íe halla en muchas partes d e íta lia .y  íe de xa ver en Brufellas-, en el jardín de Mon feñor íi" 
lu ftr i f im o .y  R everend ís im o,e l Obifpo de A rras ,n o  tipftanre que Antonio Mor'illort dili-' 
gen tiísimo, efeudriñader de los mifterios de la naturaleza,la  tiene por la-Phalar ide-Haze 1a 
Phaíaride vn delicado colmo,dividido por cañutillos.y encima del vna.efpig.a.iknadc cier
ta fimiente blanca,}í muy femejante al M iio.El L ith o íp e rm o  florece por ionio,y lujio y en
f ile  tiempo eftá dv iu (¡miente Heno,la qual es notablemente caliente,y leca, como lo fon to» 
d as las colas que deshacen la piedra,y provocan tan p. \ ten temen re Ja ó rana.

De la R ub ia -C ap .  CLIIIÍ. * •>
Y  A Rubia e iv n a ra ;z  be: meia,.ie laqual vfan los tía toreros, y hállanfe dos cfpcei.es celias 
JL ^ p jiq  vna es fajy age,y otra fuete feusb atfe^cumo en Thebanade ,Francia, y enRavefia.'

de



D e la A ith e a .C a p .C í.y iÍ .  ,
L A  A lth ea  llamada Ib ifc  o de a lgu n os ,  es vna 

eipecíe ds m alva fiíveftre, ia ^ual haze la; <*e f-
',,s redondas como el CycJaflien,y cubiertas de cierto vellp.Su ;=or fe parece á la rofa.EÍ 

tE lo es de dos codos alto ,y la raiz pegajofa,y por dedentro faíauca.Llamafe Althea porque
* muehas colas es vtil.Gozida con aguaniidíyo con vino > y por fi foia majada ,  jpüeíla ;a«

’  na

Je Italia. Siembránfa entre los o livo sea  C a  ia.afí'í cómo en U  campaña:y ello no fin algún 
piovechc; porque (acan d- Ha grande interefie. Produze los tallos quad: ajos , lar gos, aipe- 
xcs, } i'cmejáfites á los d d  A h u r  del hortelano, pero m ayores,y  mas re bultos , los quales 
p o r  c'e¿ tos trechos al rededor de los nudos fon ¿éñidos de cier tas hojas, coro paliadas,a m a
rera ele cftrella;. Su fruto redondo} en eJ principio verde,en el progre.ílo bei mejo, y  á i a fia 
iíe¡p!ie< de maduro negro. L a  raiz es delgada, larga, bermeja, v provocativa de or in a ,  por 
¿onde bevida con aguamiel, es vt il  a la ¡'¿tericía.a ¡a (ciática y á te perieíia. T iene fuerza de 
expeler 'mucha orina, y  m uy gruelfa, y algunas vezes la iangte. Pero conviene que fe bañen 
Cáda.dia los que la beven, y que contemplen la diferencia de ío que por la orina fe evacúa.
Bevenfe ytílniente los tallos i y Jas ho ja^contra las mordeduras defieras emponzoñadas. Su 
íiinictitt bevida con oximiel deshaze el ba<,o. Aplicada iu raiz por abaxc, atrae la criatura, 
(|nieníhuo,y las pares. Aplicada con vinagre en forma de emplaftro,cura los alvarazos. —  ^*¿1 

''ErjthtodaKOi Lat Rubia. Ar. Fue A lfa leg a r,3a r Rubia iirBoríim.Cajl>RubÍa .y R ú via .V a l.R o ja .íor, Nombren 
Ruiva.yG raxfatlt Robbia I r .  G»rerce T ud.FerlétR oet.

Í A ÍU bia.ó  Ruvia,es muy conocida,v vulgar én todas aquellas p a r te s , en las quales ay Anrtaao 
¿tintorero1.:y principalmente en m í tierra Segóvia^  do ie haze gran caudal deíla. N a ce  de Logu* 

ccpioúmente en Alem ania: nace en el eftado Senes,y en todo el patrim onio dc l la m a  C o* na. 
ge le por el Eftio Amiente,t arrancafc vn p&co deipues fu ra iz , la  qual es acerva,/ am arga,de 
fuerte que deí&pila,y mm,d.fica el ba$o»y el hígado.

De ia Lonchite. Cap. CLV.

ILVSTRADO POR EL DOCT. LAGVNA m

PRcduze la Lon ch ite  muchas hojas cerca de ía ra iz ,y femejantes a las del puerro , pero ^  ^  
iu a'; anchas , muy r o ja s , y  com o quebrantadas, y derramadas por tierra: de las quales ,  J  "  

L O N C H I T I S  A L T E R A .  tiene pocas al rededor del tallo: en la cumbre del °
. qual le hazen vnas flores a manera de íombrere-
p É k .  t e s q u e  fe paiecen aílas defquijaradas maleara:*

de los que íep reL n tan  ct medras. Son negras las 
tales flores , pero echan de fu concavidad azia el 

W B  U bio  inferior vna cote bianca,como lengüeta. Su 
W^fÉi fimiente efta embucha en cier tos hollejos : tiene 
l l i l l  tres efquinas,y pareceíe á vn hierro de lan^a : de 

M g  do fe vlurpó el apellido. Su raiz es ccm o  aquella 
del Dauco. N a ce  en afperos, y fedientos luga» es.
Bevida con vino íu  raiz,provoca Ja orina.

De otra Lonchite. Cap. C L V I .

OT r a  Lonchite  fe halla que tiene por fefcre* 
nombre afpera* la qual produze Ja? hojas fe j es_ 

mejantes á las de la Scofopendra , pero mayores, 
mas arperas , y mas hendidas. Sus hojas fue! j a  a  
las freícas h er id as , y haze-que no fe apofteman.
Bevidas Con vinagre refuelven el ba^o.

Grieg. Lonehitjs.Lahthitis.Ber. Lanceola. Nomlr%i
D E la primera Lonchite , q u i to  yo he podido j n riaa$ 

hafta aora a lcanzar, tenemos 1 ola mente el ¿ c 
hombre defnudo: por donde no podemos fino ú m  
ciegas difputar della. L a  otra es vulgar en I t a 
lia, y parecele infinito al polvpodio yuercino^y % 
la doradilla en fus hojas.
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r a  lat frefeas.heridas,las feq'Jilías que. fe haze iras A  L  T  H E A .
)os oydos, ios lamparones,los apoitemas.las infla- 
itiadas retas, las refquebrajadur as del íieflo > las 
hinchazones ventofas,y Jas tsnfiones de nervios, 
porque feíuclve,m adura,rom pe, y encora. G o z i-  
,da(cqmod¡cho es) y fovada con ynro de puerco,

de ganío^ó con re-, ebétina.y aplicada por ¿baxo 
jfic ve 2 la inflamación,y opiiacion.de la m ;d¿e,Su 
coz im iento  tiene la m ifm a foerca.y atrae las ed- 
reh’encias, y reliquia*; del parto. El cozimiento de 
la raiz bevida con vino, fii ve a la retención de la 
orina,a los c udélifimos.dolores q fuelan'engen
drar la piedra.,a la dyfenteriaía la fciatica,y a los 
téblores, y roturas de nervios. Mitiga el dolor de 
los dientes el vinagre en que'fuere coz id a,.(I fe en
jagu an  con el.Sü.s,miente a f i  verde , com o leca 
m ajad a ,y  aplicada con vinagre,ó azeite a! íoi/,ex 
l irpa los alvarazos:y aplicando-fe con azeite,y v i 
nagre prríerva délas fieras q arrojan de_fi .veneno.
Sirve también contia la dyienteria , y rellana Ja 
fangre del pecho,y Jas cam ar-avelcoz im iento  de 
la fimiente bevida:Ja qual fi fe 'bevéc6n aguá,V vi-  
nagre.o con vino,es v t i l c ó t . a  las púturas .de las 
abeiás,y ¿bi 1 pas,y contra hs H eridas de- todos los 
otros animalejos empavonados. A plicanfe  las h o 
jas có vn poco de azeite febre las m o rd ed u ras ,  y  
feb e ías quemaduras dél fuego .La raiz veide ma 
ijada,(í fe echa en agua,y fe dexa ai feréno, la en- 
gruefla, v congela.

Gricg.Althaia.cajlJjifcos. Lat Alth'éa, ilifeus Ba.
M elbafic’J S ,&  B 'fm ah t Ay.Chirini, (hathmis. Cafi.
9 . ItM dvüvif'.o .V .M  ilvins.F.G uim aitveS'Tu. ib ifcb .

4  Lthea en. Griego quiere dezir propiamente Medica, el qual nombre por fus virtudes fe 
i  %■ ntribjyó .i efta planta: ía qual tamb en fe llama IbifCus,y Ebifcus: y como fea efpccie, 

ds-na.ilva falrage.m uy apropoiito la liamá Malvavifco por toda Elpaña,quee> Jo intimoq 
Malva Ebifco. Florece por lulroy y A gofio, y quierenfe coger fus ra izespor el Setiembre. 
Su0- hoja.?jy tus flores Ion cal,entes,y lecas en el principio del grado prim ero: y en el prime
ro drtl fegu.nd.) 1.a< ra 'zes.T iene virtud de refolver.de m itigar dolor,y de madurar Jos apof- 
tema¡ rebeldes. Sus taizes cozidas , y ddpues majadas con manteca de puerco , y azeite de 
a gocen as,y, harina de havas, deshazcn las inchazoües arraigadas en las rodillas,y gualefqüiec 
otras de difícil refolucion.y no pudiéndolas refolver las m aduran.Las bavazas q fe hazen de 
fu cocim iento, apuradas con m iel,y  dadas en forma de lamedor,lenifican el pecho,v mitiga 
la.tofle antiguadas guajes echadas por eí cario dentro de ia vexíga,m itigan eí dolor della, y 
templan ei ardor de la orina. C o z  idas, con cevada,y con goma Arabica,hafta que fe de haga, 
adelgazan las m anos,afueras,extirpan los malignos empeynes,y h azé  crecer las vnas de ios 
ca-vallos,fi fe f  iegan con ellas.

A don.íe.dizé á fu cozim iento firve á ia retención de la orina, y  a los crudeíifsfmos doló- 
re? que lueíe engendran ía piedra , fe lee en todos los códices Griegos L-thionton omofetb*s, 
por lo qual no b 'Jí lvé  b s  Latinos interprete;,Cilculofor.nn cruditatibus, que e¿la indigeíKon 
de jos-que tienen piedra.Pero yo figuieudo la propiedad defte vocablo, amates, q ftgn'ifica no 
ÍÓIaíTieátc la indigeílíon.pero tamDÍen;qualquiera irritacip .v  aípereza,trafla.Jé como arri- 
b.i dixe: a io qual también me m ovió  la exoeriencia,q nos enfeáa dar ábever contra los do
lores ó caula la piedra,eí cozimiento de íuí dichas raizes.por fer.cxcsJen ti i simo en tales ca- 
fo;:aunqüe íi es continuado,no folaménté hó ayuda álad igeftioñ , pero también la de.'bara- 
M,y eftraga, engendrando grandifsim.o haftio, com o con lia de infinitos regüeldos q. mu&e*

D e  l á  A  i c e , a .  p .  C  L . ' V . | | » . •
J  A A l  cea tábien es vna efpecie de maíya fa lváge^  tiene las hojas hedidas como ías de ia 
k u  VCibenaca.Produze t. c.« tallos,ó quatro, veílidos ds corteza com o aquella á d  cánamo.

L I b R O III. D E D I O  S C O it IE S  .



A  L  C  E A .  C A N N A B I S ,  Su flor es
k y f f m e ja t e a

ILVSTRADO POR EL DQCT. LAGVNA.'

fa. H aze cinco 3 ó 
feys raizes blanca*, 
anchas, y  de la lar
gura de vn codo.
L as  quale bevidas 
conagua,ó con vino 
curan la d y íe rten a , 
y  las rupturas de 
nervios.

Grirg. A ld a . L a t . Nombre* 
/ih ea . Bar.H ería St- 
7r.eotiis.Cojl. M alva*  
mfeo f a lw g c . l t  M al. 
ija [alvatíta Ir.M a itl 
ve  faulziage Tud. S ig .

I^^O n tinuafe  efte Anotado 
V«> capitulo con el de Lagu* 
precedente en algu- na, 
nos antiquísim os
có d ices : y a la v e r 
dad no fin caufa’.vif* 
to  que efla planta es 
vna cfpecie de Mal- 
vav ifeo , y cafrtiene 
la  m iím a fuerza,Lia 
m anía  erm ur roete 

^ l o s  hervolarios. S i-
m eonis herbara»

D e l  Cañamo domeftico. Cap..CLIX.

EL  C áñam o es vna pláta  muy vtil a la vida humana para  hazer della cuerdas fartífsim'SÍ "
Próduze las hojas femejantes a lat del frel'no,y de abominable olor-.los talios la rg o s , y  fc ~5° 

vazios, y la fim'ente red onda-la qual comida en gran cantidad,confume k c íp e r ru a .  £* j iw  
too de toda la yerva verde, inftilado en los oydos que duelen los fana.

Del Gañamo falvage.Cap. CLX,
T )R od u zeeIC aáam o fa Ivage  vnas varillas femejantes a las de ia A lt h e a 1, pero met 
1  mas afperas,mas negras,y de altura de vn codo: las hojas com o las del domeítico , 
quemas aíperas.y mas negras:Ia flor algún tanto ro x a ,co m o la  de.la Lychnidi:  y f inalm sn- 
te la Iimiente,y la ra iz ,com o la de la Althea.Su ra iz  cozid  i,y aplicada en frtan i  de em plaf- 
tro,mitiga las inflamadones,deshaze los nudos de las junturas,y reiuelve las hinchazones,.
También la corteza defta,es propia para hazer cuerdas.

Gr'.eg.Cannahis.Lat,Cavaiis.ArScheuclegi.Bar,Cjnapt, &  wnapiis.C\ft.C¿ña tu, ycxñam >m ;ftt ] y 0mbres 
fruto. Cat.Canent. Po/»Cañatnp It,Cinupe.Er.Cham'tre. L id.Hanjf.

ASfi el C áñ am o  falvage com o el domeftico.es muy conocido,y v|SIgar:gor^ no íblaméte Anotad* 
fe hazen de fu corteza torzidas cuerdas,pero camb en fe texé las te la sh vU s ,  y  g .ueftas de Lagu--. 

della. Su Iimiente caliéta.y deííeca co tanto vigor,y  eficacia q fefuelve ia v a  roa ehical. ü e  na  ̂
mas defto digie;efe difícilmente, da pefadúbre al eftomago,emborracha,da dolor de cabeca,
V conviertefe en malos hum ores.Los quaies inconirenieates,y daños íe le deven perdonar al 
cánamo pues cofta q es inft amento de la jufticia, para pagar, y  extirpar 1 >s;permciofos ho 
bres de la República.Es táb-en de notar,que aunque la amiente d e lcaáam o  a ;ota, y  c o a f i -  
iüe la elperma, toda via las gallinas que le mantienen della, ponen muchos,;-' m i  y exc c ie a -  
tfii huevos.Derramado por tierra el cozim iento del C a d a m o  , atrau - íi tc*4 ts .as lo m i  
b-izes queen el contorno fe hallan.

£ t ^jfcAnagyris. Cap, CLXL
Ine forma dearboi,y en la ii->ía*,y íitfmtentfts fe parece al J ^ ir'irí- 

llamado Agno ca íto :/  da de _í¡ vn gran ísú n o  olor. P r o j j ze f * tíor c orno ia de l i  ver^a : d -

menores, « * • > *  
aun- d e¡-

y á



y  el frurío en vnos cornajelejo’! largos:e! qual es algo redódo, macizo de coíor vario,femejá 
t t  a vn i j'ñon,y fe hédurece quádo íe madura las vna*.Sus hojas cíernas.majadas^y aplicadas 
.-n fotm a de emplaífro reprimen las inchazones.Bevida vna dragma dellas có vino paflojes 
v t i l  a lo ;  aimaticos.v provoca el p arto,las partes, y el menftruo,Danfe a bever fimpíemcnte 
con vfno, contra el dolor de cbeca.C J g a d a  efta planta al cuello , es vtii  a la? q tienen difí
cil parto,pero convieneauitarla,y echarla a mal luego en pariendo.El ^utao de la raíz tiene 
fuerca de refolver.y de m adurar.La fimiente com ida.provoca el vom ito potétifsimamente, 

'¿Kt’ o q i  \  * ‘35 f i ° res de ia Anag.'ris fueíTen tan olorofas como fon bellas.ferian preferidas a las ro- 
Je  Le, ’u- â,>v ^°' j azmines; porque recrea defde lexos la vifta,y parece entre las hojas cooto vnos 
::í¿. " pjuttMgés de oro, hechos de ch apería .L iam aíe  la A nagyris .por todo aquel valle Ananio ¿e 

la jurifdicion de T ren tc (a  do crece como árb o l,y  en grande abundancia) Egheio, Su fflade» 
B o ld o .  ra tie eclcoraconcvHo de en medio,negro.y toda la circunferencia am arilla , corno el GffiR 

yaco. Su fimiente haze vom itar tras los otros humores la fangve.

D e  la  C e p e a .  C a p . C L X I L
^iefeori» f  ^  Cepea fe parece a las verdolagas,au-q tiene m a s negras las hojas,y  í a  r a i z  deígada.SiJS 
y . t J "  ho ja ' bevi ’ ■, coa vino.fi ven ai eftelicídio de orina,y fanan la  vexiga farnofa,principal-i

n'. j i t e  íi fe . e con el coz-miento de las rayzes de los e fp a r r a g o s , l l a m a d o s  M yacan thos .  
jSnctac'o f  ^ P eae 1 Griego no quiere dezir fino hortenfe, y afsi fe l lam ó C e p ea  efta p l a n t a ,porque 

¡ “<?u JÍ iacc eu 1 ’s huertos: aunque Plinio dize q crece en ¡as areno-fas o r i l l a s  del m a r . : el quai 
;■ ' *  " aíirma qu..- fu raíz  es am arga,é inútil.Crece copioíameote por las caftas de P e la r  o , y ts ata 

n • .... , go í¿]add al gufto efta planta.

D é la  Al ífma.Cap.CLXIII .
r  ’('/••()«* T ‘ L  Al.T- llamada Daiftaíattío de algunos, produze las hojas com o U $  del L a n t é n , aunq 
Jes, * - in c i-'nadas a tierra: el tallo iutil, (imple,.mas alio  de'vn codo , con vnas

C'-beijUelas a manera de bóhordillos, la flor menuda,blanfca,y algún tanto am arilla ,/  las ra*---------------* - -  ------ / --------------  O 1
zes tic/gad !.* c ttio k s  de! EV boro negro, agndas si gufto ̂ ©fotpfas, y  algo grafías. Hueiga*
fe en lugares h uaiec  >; eftá , lanta .B sn d a  u das d r s s n tó  efe fu raiz coa v in o , focorre a

¡¡.os

I OS C O  RI D ES.
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(os que tragaron algo de la liebre m anna.ó  fueron mordidos de la Rubeta,ó bevieron Opio,;
Bevefe vtilm ente por íi,ó con igual cátidad d é la  fimiente delDauco.cótra los torzijones de 
viétre.y cótra la dyfenteria.Sirve tábié al elpafmo,y a los males de la madre. L a  yerva ref
irme el v iétreíprovoca el méftruo,y aplicada en form a de emplaftro,relaxa las inchazones. Anofacté

CReyeron algunos que el Alií'ma fuelle llamado comunmente L lantén  aquatico, y  B arb a  ¿ e ¿  ag Hj  
Svlvana: la ra iz  de la qual,como no lea olorofa.ni aguda , no puedo inclinarme a eíla rna_ 

opinión.Tiene virtud abfterfiva el A lifm a ,y  fegun afirm?,GaIeno,fu cozimiento bevido,deí- Llantén 
haze las piedras de los linones. apat-co.

Del Onobryche. Cap, CLXIIII. Barlafyl-

Tiene las hojas el Onobrvche com o aquellas de las lentejas,pero vn poco tnas largas : el ^
tallo de vn palm o,la  flor be¡rmeja, y la raiz pequeña. N a ce  en lugares húmedos , y no D-ojeon* 

cuItivados.Toda la yerva majada,y aplicada en fo; ma de emplaftro,refuelve los tolódrones. des. ,
Bevida con vino, fana el eftilicidio de orina,y aplicándole con azeite,mu; ve ílidor. ^

t; Sra planta es vna efpecie de Ja llamada vulgarmenteGaílega,y R uta cap-aria,el cumo de Anofscr?  ̂ ~
j la  qual bevido,tiene admirable virtud en deshazer toda íuerte de opilacfó.L/amaíeOno de L ag u t  

bryche,que es lo m ifm o que rebuzno de afno,porq luego efta beftia rebuzna en guítandola. na.

Del Hyperico.Gap. CLXV.
J l  L Hypen’co llamado Androfem o de vnos.de otros C o r i o , y de otro ; Cam epyrie , que D<ofcon~ 

quiere dezir Pinillo , porque fu fimiente huele a la refina deí pino , es vna m ata ram ofa , des. 
rpxeta.y alta de vn palmojq produze las hojas com o la ruda,-y la ílor ama; illa:de la qual h e 
gada entré los dedos,rciuda vn Jiquor femejante a Ja íangre,de do vino a liamas íe A n d ro fe -  
1110, q figninca fangre hum ana,H aze vnos hollejos yélíol.o;,có cierra redondez, algo ia! gos,
V tamaños com o los granos de cevada,dentro de los quales fe encierra vna hmicte negra#
« derrama vn olor de refina. N ace  el H yperico  en lugares cultivador,y alperc i  ¡ene íacul 
?ad de mover la orina,y aplicaao |>or sb a xo ,p ro v o ca  el Yuéíhuc.B :vido co > nio extermir-a 
Jas tercianas,y Jas cuartanas,Su fimiente bevida por vna quaréseíia ds dia:,cura la íciat¡ca,y;

'  A a x

ILVSTRADO POR EL BOCT.LAGVNA.PLANTAGO AQVATICA, ONOBÍUCHlS.
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las hojas con la fimiente aplicadas en forma de emplaftro, fanan las quemaduras de] fuego;
Y  pericón,caí andrcfam an. Lat. Jtypericón. Bar. l ’e r f  orata. Caft. Cora concillo Cat.Transflorina>ícr,He¿ 

r::¡ cíe S.ltihkoM, ftiilfurada.lt. La. perfóratá .Fr.M illeperlu is.T ud.S  .lo la n s  kraut.

Del Afc'yro. Cap .CLXVI.
L  A fcyro  llamado tábien A ndrofemo,es vna efpecie de Hyperico,aun¿j en grandeza di- 

JC  itere,a caufa g es mas rfemofo,y produze Jas varas mas l a r g a s , y  c o l o r a d a s :  verdad ej que 
haze  menudas las hojas,y amarillas Jas flores.Su fruto es ni mas ni menos q.el del hyperico, 
porque huele a ¡ ¿ ím a- 'y  fregado entre Jos dedos,los enfangrienta , por donde ju n t a m e n t e  íe 
,dize Androfemo.Bev ido el fruto defte con vn íeftario de agua miel, firve también contra la 
fciarica:vifto que evacúa muchas Superfluidades coléricas:pero conviene darle muy amenu« 
tlo,hafta q el enfermo eílé fano. Aplícale  también vtilmente fobre Jas quemaduras dei fuego.

Del Androfemo.Cap.CLXVIT.

EL  Androfemo difieredeJ A fcyro .y  del Hyperico, por quanto es m ata que produze muy 
futiles.fai ir. c r io  ios, y bermejos Jo s  ramosdas hojas tres,d quatro vezes mayores que las 

de la ruda,la, quales fregadas entre Jo s  dedos,dá de fi vn § u m o  a manera devino tinto. Def- 
paramanfe.y dívideníe en muchas a las,femejantes a las de los animales volatiles,por las ex
tremidades de fus ramos: en torno de las quafes nacen vnas fiorecicas pequ eñas, y de color 
amarillo,,v en Jos hollejos vna fimiente como la del negro papaver, feñalada con ciertas raí-, 
z es. Fregada Ja  cim a defta efpecie, da también de fi vn ojor réfínofo. Bevidas dos dragmas 
de iu (iniiente moíída,pu gáh por abaxo las iuperfluidades coléricas, y fon remedio (aluda- 
ble a la fciatica : p n.) acabada la purgación, fe ha debever agua. T o d a  la yerva majada, y 
puefta iobre J a i  maduras del fuego.las fana.Reftriñe también Ja  fangre.

Del Cori.Cap. CLXVI1I. 0
l  ’ ; '-■ ' id ’ -’ ' :ir ? fsi mefnro Hyperíco.tíeue Jas hojas coj^É:aquellas daJ breco, pero me- 
"" c  uias ¿ iüs:- , y  de c o l o i  berm ejo,Es m ata de la a l t a s R le  v a  p a lm o , fabrofa, v agu

da al .



¿a al 2ufto,y de muy bué olor.Su fimiente bevida,provoca la orm a.v el menftrüo. Si fe be ve 
con vino,íirve contra las mordeduras de los Phalangios,contra la (ciática, cotra el ' elpatmo 
{limado opiftotono. A pljca íe  con pimienta vtilm ente contra los temblores paroxiím ales, y
contra el opiftotono con azeyte. ^
■r L  Hv perico es planta muy conocida por toda E rp a n a ,a  do íuelen llam arle com unm ete Anefac a] 
C  C o i s  concillo,porq; haze las hojas a manera de corazones pequeños. L la m a fe  cambien <e 

Perforara por la'. boticas.a cauía que fus hojas tienen infinito* agugericcs por íos quales na, 
ie transluzen,como las te larañas,La  q u a lfeñ a l tan notable,me eípanto q afsi fe Je aya paila • ~ 
do por aleo a Diofcorideí.El A fc y ro .y  el Androfem o fon efpecies de HypenCo.v tienen ra 
bien agujeradas las h o ja s , com o Con punticas de ag u ja s : pero diftinguenfe fácilmente,por 
Mueílas diferencias que les aísigna Diofcorides. Tienen vna íeñal común todas eftas tres 
eípecies de plantas,q fregadas entre los dedos fus f lo re s , juntamente con Ja fimiente q eua 
embuelta en ellas,luego ie convierten en cierto cuino fangiiento, por donde cada vna deilas . 
propiamente fe llama A ndrofem ó en Griego.q es fang e humana. El C o n  parece de otro d r  0 7 1 , 
terente linage, aunfi indignamente le llaman tabeen Hypérico. Prepárale c o n ja s  ¡ otes d a  
legítimo H yperico  vn azeyte admirable,para foidar las heridas frefeas y t tetHicar aque.^s  
de la cabcca.v guardarlas de corrupción. Demás deftoy tiene gran facultan .de con torrar los 
nervios debilitados,y Cañar las quemaduras del fuego.El qual afsi bebido con, ;jlíca^o p ío  
voca p o te n te m e n te  la orina, A  la fin del cap.deí A ndroíem o íe lee ea todos k  Cu ice“ Cltr* 
pidos ó reftaúa la f ing í  e: pero en el antiquifsimq hal!o,que ataja las iJagasque van talando 
ja carne-la Qual lentecía cjnadra mucho a ia naturaleza dc<juHl^uicrcfpcc.;c < - -V* psne^.  ̂
liante a la fin del cap.del C orien  algunos códices Griegos otras cierta s p a la b ra ^ a s  quales de 
xé in d u ftrio ía m en te,porque me parecieron agenas del eftilo, y  intención de i  ¡o icocideí.

D éla Aiuga,óCamepitys. Cap. CLXíX. ? _
T  A A fuga es vna planta a lg ír tá to  en arcada,q íe eftiéde por nerra. ProduSe la» hojas de ia 
L  Siempre viva menor, pecoyaliicho mas meoudicas,mas,grai1as, yeiíoUs, y eipelas, at oe- des. 

r<».W Ar miíiM ram ülnt fe. r !¡f íSSe vn olor notable de ciño. Haze rabien iru: auiicas, y  aux- -Í V U U I  U  V. L . U  V U 3  k Ci  l i l i  i  1 U J  I V  U i !  U W M V  v  i a  v / a w a .  • *. m  ~  ~  f  5 ,  » j  _  f

tillas, ó blancas las f lo res , y  í a  r a y z  c o m o  la  de Ja Cki--. ">■ Sus h o ja s  uev>.aas p o r e í j ^.?ac tO



' Í I I Í Í S H í E S S S

- " !i r pIaílT  yf  t s- c o ¿  arriba «“ “ £ £  sío im a  depiIdoraí,aoIanda el vientre,y nur^al? fí í> J ,  >!• ^ , , y  n 3 gaaaeti

O’-zej? Chatfiaitvtvs. Y.ni -.7- .. . .

des.

'dnotacil 
de Lagu
na,

. „ . ,  ,. , De otra efpecie de Aiuga. Cap. CLXX.
c o r n . v m u y  t e l t a S u  c l m f  r f  tm * í 0 , f * 7 , °*  *  vn  co<)o>red ob lad o s  en fo rm a  desna

pra W i u Y I S i S a W  3dC h  »<* M ica ,  y  la fimiente nc-
hojuelas menuda* f e h e ^ v  l l v P ^ l  fe d ,z e e í  m a ch o > y  produze vnas
color am a n ' o N'ácfe íu del.VH ^  ° ‘ . afo ero ,y  bláco, y  ciertas florecícas de
S c p t o S S ^  a Da,c « * >  délos ram illoS,y  d i  de íi vn olor
£ A  que fe llama C r ¡  í '- o i t v ^  £ 1£:jante v ,r t ‘J d a ia precedente, aunq no de tanta eficacia»

dize por h t / ■ " r  i £ .  m , r  ’§ ° 3-v eí? L a tm Aiuga,y  Abiga, es aquella planta que fe
Han fe tres c ' o r í c dr’ i / fe - n  n "  ? á  ■ en a ,S ° Qas P ^ te s  de Eipaña P/nillo. Ha,
m a  que fon f f í a c h o  v f e  t * ? ' * & '  D,OÍCOfld^  de J *  qnale, ia prim era, y ia vlcí-;
n e á t a  n o . fe S  P “  * b  fe« ™ d a « • » * •
cree que cali v- - r   ̂ j i r  notablemente am arga,v algún tanto aguda, por donde íe
* vop  t o  e ¡ T r  ‘ T ;  f e  egUf ° ’ y e.n el tercero dcí^ " >  y af>i es S c c d & í o  que abra 
e v p ° je Ja S  S í  . ’ • " Jne,tOQOS ^  « « e n o r n  m i e m b r o s - W i d a  con vinagre , y 'b e v id a ,

»«> •.c.y^api'oadéjen forma d eem p íaW b , es falüdíble remedio cótraf-v mordeduras Oí iaeran .y de iiua¡cjuiera ferpíente.
Ü £ L  L I B R Ó  T E R C E R O .
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nías della con aguamiel,fon vtiles á los hydropicos, fi tuvieren he 
recíeren della. Corige también la íítericia.y provoca el raeajtruo 
eoh vino:v bevíendofe quafro ;Ji¿a¡.;mas con diez cyatos du aguad.

l i b r o  q v a r t o

DE P E D A C I O  D I O S C O R I D E S  A N  A Z A R B E O ,  A
cerca de la materia medicinal.

TradüZidó de lengua Griega en vulgar Caftellano , y  iluflrado con fucmtas Anotaciones» 
por el Dotor Andrés dé Laguna, Medico de Iulio I ÍL P ó ít t .M á x .

T ^ E E  A C I O N  V E  D 1 0 S C O  V  E S .

Viendo tratado en los tres preceden tes hbros(ó amicifmo A rio) de la sa ro -  
maticas medicinas,de los azeites,de los vnguentos,de ios aiboles.de los anima* 
le*, de las diferencias de trigos, de ia hortaliza,de las raizes, de los a jm o s  , d i  

£ las vervas, y finalmente de las Amientes,trataremos en eite quarto de las otras
efpeciés de plantas,y raizes que relian.

Del Ceftro.Cap. I.
E L  GSTro llamado tambié enGriego P fyco tro p h o ,p o rq u e  fe halla en lugares niuy fricas, Diofcori» 

y en L atin  Betonica.es vna yerva q próduze el tallo  futii ,  quadrado, y  alto de vn codo, 
B E T O N I C A .  y  algunas vezes m ayor: las hojas largar, oloroías,

tiernas,hendidas al deredor,y femejantes á las dei 
roble: de las quales aquellas fe mueílran mayores 
q ton vezinas á la raiz : y encima de los tallos vna 
íimiente efpigada, com o la de la J. ymbra. Secante 
fus hojas para infinitas cofas. Sus raizes fon íu t i-  
les com o las del Eléboro : las quales bevidas con 
aguamiel purga la Bemapor vom ito.D afe á bever 
vna dragmá de las hojas con aguamiel, contr a las 
rupturas,y eípafmos de nervios,cótra ¡a furocac o  
de la madre , y contra otras enfermedades della.
BevenSe de las meímas có vn feftario de vino tres 
d ra g m a s , cótra las mordeduras de las íer p; en tes: 
y  aplicaie tambié vtilmente la yerva  verde febre 
las mefmas herid^s:de la quaí A fe beve vna drag- 
ma con vino es remedio contra veneno,y el que .a 
huviere bevido an tes , no fentirá detrimento dei 
veneno q tras ella tomate. L a  Betónica provoca 
la orina, y  relaxa eí vientre.Bevida con agua, (ana 
la gotacoraI,y tábien la manía. Dafe vna dragma 
detla con o x im ie l ,!  los enfermos del hígado,y b a
co. T r a g a d a  en cantidad de vna hava deípues de
c^na con miel efpumado,ayuda a la dige¡hon,y es 
vtil á los regüeldos azedos Sen ‘rá muy gran pro
vecho los flacos de eliomago , f  ’ • '  >ues de aver 
mafcado la yerva,y trabado íu cumo, bevieren vn 
pocude vino aguado.Damos ues cboios d~ila con
vn evato de vino aguado, a los q , 1 ranean langre

• i i . . i ________a Intñ afhVsla f n a r í c a .
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viva del pechoiy con agua d los q aflígela (cianea, 
ó él dolor de'la vexiga,v riáones.Bevidas dos dra-

, c y a t o s  de áü u an ’j i c t i i i e n s ' i  íacunrau  ü t  pi
gár e í  vientre." Tom ada 'con  i t p e n  forma de l a  m edor, ^  a los pe jHcos y a íes
qúc arrancan materia de las ^ S a v i d a d e s  del pecho. *. íéaeiilt- de -.j - u } ■ >
polvorizadas, en vn vafo  de tierra cozida. „  ■
} A a  t- '



De la Bricanícaí, Cap.IT.
Viojcm ~  j  Bfjtafiíca Ci  m a  yerva que tiene las h«jas com o las de la 
4 ch  negras, mas vellofas.y al gufto eftipticas.Produze el $gljo no

fútil. Eípriniefede las hojas vn yutno.el qual fe haze e fp $ É B d  f® l  j 
eftiptita,y particularmente vtil a las llagas corrofivas, c ío-flo jea,y  
bien contra todos ios otros males c[ue quieren ¡er reftiiá idosf

’ÑomSret Grieg Crfon,c6i ffiohet^ophoñ. Lat.CaJhCa.ilP<rr:It.Betónica.Ár.Ch -¡fiáru. ir.Bc'oine. T u $  Tkf'óni ,̂ 
AmtaciS A  Betónica,ó com o la eferiven -otros,Vetontcáyés vna planta com iii, qne a-c»da p íí j-fe  
de Lagu- halla qual aqui la pinta Difcorídes muy protnpta , v ipa¡ ejada para io co n er  a ]as acL 
na. v e r i l Jades.y flaquezas humánas Es Caliente,y feca en la fin del grado primero com a ie coli

ge def am argor,y  notable agudeza q tiene,y de loí eletos que haze, porq desmenuza la pie. 
Vetonica. de los riñones j y  purga todos los interiores miembro?. DéVnardefto , es la Betónica tan 

odiofa,y contraria á las fieras empon^oñadai.q cerca della qualquier ferpiente l'acud 'éJpfe 
y haziendofe mil pcda^os,eIla m eim a fe m ata .Tam bién  le tiene por reloluto.que el q huvié 
re comidoBetonica,Jamas íerá vencido del vino,aunque beva gran cantidad tras ella N o  ha 
ze mención DioíCorides de aquella virtud infigne q la Betónica tiene en cófortar el celebro 
y extirpar todas las enfermedades’frías de la cabera,como confia por la experiencia.Cuenta 

Túnica. ej puchf¡o éntrelas efpecies de Betónica, aquella planta vulgar q llamada Túnica , Garyo. 
Garycfhy phylea,yBetonicá coronaria de algunos,fe diáré C lave l en E p a ñ a ,p o r  fer óloroía fu Bor co. 
lea' . m o los clavos de efpecias.de la qual fe halla íllveftre,v dcm eftica.y dado q de ninguna dellas 
Betónica n£)5 f¡rvamo5 en cofas de medicinas, toda via el agua'd^ftjláda de fus olorofas flores, afsi be« 
coronaria y{da, com o dada á oler reaze los efpirituí rcfolutos.v es cordial en extrem o, Hazefe de las 
C lavel, n iefmas.conlerva psra corroborar ja virtud viral. Dize Diofcorides.q la fimiente de la Be- 
Thymbra to o jca Cs efp igacom o la de la  Thvm bra.de  donde algunos fofpechan que la legitima Tyin- 
Satureia. ^  n0 €J }a vulgar Satureia.q llamamos Axedrea en Cartilla ,pues la :fimiente ‘defta no crece 
Axedrea en forrna de efpiga, y  afsi creen que la T h y m b ra  fea nueftro HyíTopO hordinario.
H yjtyo, B E T O N I C A  C O R O N A R I A ,  B1S T O R T A M IN O R .*

37<5 L I B R O  I I ® .  D E  DT OS C O R  I D  ES.

pero mas 
corta .r  

vir  tud
tatm



n  confiaría ■ c tre los fimpliciftas excrcírado . jua! planta fea ov la Brítam e» * qwereu Ane,ia*-9 
abónos m od orro” vendernos la Bífto ta menor por ella, cuyas hojas no ion ve]Jola$,ni de La¿n? 

V a l l i n o  Jífas-v por la parte alta roxas, afsi corno por abaxo azules. Demas defto,la ra.Z  1 a. 
Britaníca es menuda,y fútil y  aquella de la Biftorta, grueífa, roxa, y  retorz.da e > tor- 

de vna ferpienté. L lam an  algunos también Biftorta a aquella eípecie de Penthaph) Ion, Pertjm , 
L  oroduze la hoja hendida , vnas vezes en cinco, y otras en flete g iro n es , y h  ra)Z roxa, .  
r Vta 2ruefla, pefada,mac'ca,y llena de <¿umo,llamada T orm eptilla  por las ooticas,a caí
Cüi  t  > £> 1  ____ . , , ^ 1 é  ̂  A  « n / M i n a  n n i p r n  , ' i r  d S
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/> hylon.

incriñones,y fobre el ombligo. Bevido el cozim iento,o  e ic u m o u .  w v » . ,  u 1* u a .  
l/yob icante  fluxo del menftruo, y el eftelicido de onda E lco z im ien to  de fm ra.zes, o  el 

L m  facada dellas por alambique de vidrio e n va io  doblado, íi febeve en ayunas , es p ie ie .-  
rat;,Vo remedio centra todo veneno m ortífero, y contra la peftilencia. Aplicadas en polvo  

L ld a u  las freícas heridas,y corrigen las llagas m al inclinadas. 
la L V S 1 M A C H I A ,  L Y S 1 M A C H I A  A L T E R A *

De la Lyíimachia.Cap. III. ... _

L A Lyfim achÍ3,que llaman algunos L y t r o n ,  produze l o s  t a l l o s  de vn codo, °  a Diofcor): 
yores,delgados,y acompañados de m uchos r a m o s , de cuyos nudo, 1 j q ^ a _ ¿ es*

fútiles femejantes a las del fauze,y al gufto eíbpticas.Su flor es io x a ,o  eftiDtica es
ce en jos cenadales.y en lugares aquoíos. E l  <¿umo de las hojas con lu t /  ^ te ’ en

'vtil á los que tienen alguna vena rota en el pecho,y dafe a be ve r ,y  ec^ . ^  , 1 V n ia(;acla pur- 
clyfteres,contra la dyfenteria. A plicada p o r  abaxo toda la yei va,n. ‘ ^ : e .,e ts¿
gacion mugeril,y atediada d£a&&>,de l as  narizes.reftraña lafangre que .̂*■ * • '
3 ien eficacia, en foldar las l ^ a s.y reftriñir la fangre. Su íahu aitn o  v$ ag c

ermFmc:por donde haze huir las lerp lüites,y m ata las mofeas.  ̂
Grieg, Ly/imachion, Lat.Lyfnnachia,í> .Comedle }q Cbaffe poffe, L a



MotaaH |  A  L yfim ach a.fe  l lam ó afsi, por aver fido hallada del Rey Lvfim adho.ó porq echada fo 
d e  Logu. L  bre el yugo entre algunos bueyes rixoíos, y  difeordés, Íos reduze á hei mandad . y Con. 
na. c o rd ia jo  qual denota e! vocablo de JLifímachía, que quiere dezir desbaratadora de lides

controverfias: la qual planta pluguíeííe á Dios que tuv ieífe la m ifm a tuerca en.componerlas 
contiendasy diferencias entre nueftros ChriíVianos Principe ; pero lo ira , y el furor délos 
brutos fácilmente fe m itiga,y re f re n a b a s  el de los hóbres capazes de Jui'zio, v razón,es m- 
nueftros pecados indominable. Mueftranfe dos efpecies de Litímáchiá, diferentes folame-nc 
en la florj porque vna la haze roxa.y  otra m uy am arilla.Es aquella primera por todas p-r 
tó s  vulgar,produze las hojas c«m o la Prefícana, y la flor efpigada, y  porpurea , lemeianre i

- la délHVíTopo:én la qual.no fe conoce tanta aftriccion.Es la  virtud de cada vna dellas eílin. 
tica, y en los efeéfo? parece antes fría que caliente. V

P O L Y G O N V M  M A S C V L V M . P O L Y G O N V M  FO EM .
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Del Polygono macho. Cap, IIII.
'D'ofcovi- " C  L  Poíygono macho es vna yerva q produze muchos ramos fútiles v  fi>rnn<! v  J e  trecho

^  l „ á  l a ^ n ^ ! ? ^ UaIeS í£ W  Por - r r a
fuele eftar ía fin if-nfí* 1 iernas >.> 0 mas jargas: j-jnto á cada vna de las quales
lueie citar la Cmiente.de donde vmo a llam arfe Macho. Su flor es blanta ó bermeja Su cu
m o bevido tiene füerca de resf. iar v réftrínír v p« »r.i á r  u IUd' °  D~rm tJa- vu 
d ‘1 nerh,, v ; ioc j  t 3 ifxir, y  aísi es v n l  a los que arrancan  fangre vrva
t H Í  V l l r ]  V •! 5  d,e C0,eí a e x h o !fe‘. « ñ * t s , á los f lu x o s  d e  v i e n t r e  , y  a las d if icu l-  

f  ° r •n a ‘ P r o v o c *  e f i? * 4 f i n i a m e n t e .  B e v i d o  c o n  v in o .e s  v t i l  i
P " r ' x i n v l M  t n ! >  J p !C r>tek V b e * d e  h ? r;5 A n íe s  d d  p a W x i f i t a o ,  c o n t r a  l a s ca len tu ras  
í ú e ^ W  í n  v 1 P  P  ° *  . ' nC.,  » y  es m u y  p r o v e c h o f o  á  lo s  oydos
vJ n  V n  ! I r  9 “ f  m a n a n  T u r ia ’ ! n í H j ^ f e e n  e ' I I o S j C o z i d o c o n  a l g u n a  m e z c l a  <fc 
íe  m h !  r  r  f  VrlmCT  a lf  Ji agaS q u e  c n  l a s  P a r t e s  étkioías fe  e n g e n d r a n , A p l i c a -  
4  a u e v a n  ' f  t , - e a ° m ? § 0 ’ c o n t , á  ía v e n ^ M f e n  e l  p e c h o "  c o n t r a  las Ha*
t r a  ¡ i  i r h  I V i n" ’c n í ¡.0 , c ° n t r a  rucg °  ó e  S a n  A n t o n , c o n r ñ R f o s  á p o / íe t n a x  í á n g u i n e o s , c o n i  
t r a ^ i  i u c h a z o n e s , y  f i n a l m e n t e  c o n t r a  la s  h e r id a *  r e c i e n t e s *  ^  ■ .



GtieS.' ̂ g m ° n  ¡tríen Lai.iolygom tn m as,&  Jangum aria.ArSafiaUtahag;,fÍIasla  alrhai.3ar.Cer j y omlres 
'rr\n!i' centinodiaXaft.Covnhuela. Por-»C orrijo la .lt* Garríholla.Tud- V

*  Del Poíygono hembra Cap. VI.
es vna matica tierna,q produze vn  tallo
o de nudos, enxendos vnos en otros , coi 

TtreAor dc los quales falen ciertas h o ju e la s ,com o las de la picea.Su rayz  es ínum. rs ace en 
i ares aqúofos.Tiéné virtud de apretar,y resfriar,y en íurna es vtil a todas agüellas colas a 
« cuales d ixirnos ier conveniente el m acho,pero con menor eficacia.

r ..:^.Thilytoly2onon.Lat.íolygonumfKminaJt.Comgtoliafa:mvna.  ̂ . . .  Nombres
V I Polv^ono macho es vna yerva común, la qual crece ordinariamente en ios cimente- Anotaao 
E „ -  v ¿cha de (i vnos ramillos íutiles Henos de mucho* nudos, de donde los herbolarios de Lagu*¡ 
u S o n  a llam ar C en tin o diaX lam afe  Polygonon en Griego4  quiere dezir llena de mu ■ ««.

, rodillas,oor quanto los dichos nodos fe femejan a ro d .I li.t la s .R e tr»  el Bolygono m ,-  
ín en la fin deJ fegundo grado,y defleca notablemente. L a  hembra fe parece mnnito a la ie- 

ia efpecie de 1a cauda equina,y tanto que algunos doctos herbolarios la toman por e lla ,  
¡ í l S  tanta e f i c a c l  D tv íó  dc entender por la hembra el macho, Paulo E¿m eta ,

pues la h a z e  m as v a le ro ia . . „ 7T
1 D e l  Polygonato. Cap. VI.
í , ?  Ace el Polygonato  en los mótes,y es vna m ata alca de vn codo,q tiene las hojas com o I):ofcorfe 
N í a s  del Laurel,ñero mas anchas,mas Inas.y algún tanto te rn e ja le s  en el labor al mem- des. 

P O L Y G O N A T V M .  bü'lio.o a lacranada, con alguna elip t ic idad . Pro
duze del nacimiéto de cada hoja, ciertas llores blan
cas,el numero de las quales pafla a¡ de las h o ja s , có-  
tandofe defde ía r a y z  haíla la cumbre.Su rayz es blá 
ca ,larga)tierria,nudofa, m ac ica . de grave olor, y de 
la  grolTeza,de vn dedo, la tjuai aplicada en forma de 
emplaftro, es v t i l  á las heridas freícas ,  y quita las 
manchas del roftro. Ar ¿

Grieg.íolygenaton.Lat.VolygonaMn. Éar.Sigilhm  fan hombrea 
M arid é*- S íg illu n iS M m n is. It.Frafiinel.a, Er. S ’g -  

net de Sahmon.Tud.Vueifzvunrtz.-

PL in io  mete el Polygonato entre las eípecies del Anofacía 
Polygono,dado ¿j es planta muy diferente. L ia -  de Lagu ̂  

manJa,SígiliurnSalomoms vulga; mente por las boti- 
cas, aunq píenlo q Salomon jamás lelló ius cartas có 
ella. Qua dr a le m ejor el nombre de Polygonato , pol
las muchas coyunturas que ciáen fu rayz. Las raizes 
defta planta fe parecen infinito i  las del Poly pedio 
queremo,aísi en figura com o en labor, pero fon muy* 
íisas giuelías. Confia el Po lygonato  oe facultades 
contrarias,porque njueíira juntamente eftipticidad, 
y  agudeza,có cierto am argor ingrato,)- aísi có aque 
13a calidad primera luele foldar ias heridas,y có efío. 
tras vltimas, mundificar las manchas del c v t ’ o. E l 
agua déílilada de fus rayzes, tiene giránde eficacia en 
adelgazar,y purificar e l roftro i y fe aprovechan 
della las hcmeíías Matronas de- Italia , paía con fer- 
varíe, en gracia de Ius maridos. M uelaaníe dos'eípe
cies de Polygonato,pero ía vna es bailar d a ,  y  tiene 
muy mas angoftas las hojas.

De''la Clemátide. Cap. VIL
T A Clem átide nace en terreno v ic io ío .y  va  cfparciedo por tierra vnos farrmei-os pequeño? D; 0j 

de la grofleza del junco.Sus hojas en la figura, y  co jor fe pareces a Ja* dei ’ au  el, i y o  - 9 
ion muy menor es,las quales có ius talios bevidas en vino>at^já el n.:.v vi>- ; • li *;>) _ 
fenteria. Aplicadas por abaxo có' Veche, y azeyte rOÍado5ó c ; , ce caí í, rau-iga
los dolores de la m adre.M afcsdá quita el dolor de lo ; a<c es. Soco-: c a ¡os moru.Jos^v.- Uf  
fermentes,tábien m aleadas,y aplicadas fobre las m o r /. ‘ ■ •: ocv u5a con - h ’J  -

ILVSTRADO POR EL DOCT.'LAGVNA. 3 7 »
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C L E M A T I S  A L T E R A '

'■ * prese njc lib.'entre'ías medicinas ¿j tienen 
colocada,por fer de íi purga tr.’a.co vna mo 
■' algua b iCtiíller atrevido,-penfando--q eftas ¡ 
' ' r¡ob ¡  Ja s  ;untó en la form a q vemos 
es d-íie'¿..porq fi bié miramos á la prim era 1 
trios:.Ocroi añaden algunas otras eípetiej, t 
?s ú ig ; .,'j; j  carca de ib inguificion. Es la j. 
tiva.üu alguna mordicaeion.Éftoti a feguíid 
:eea el principio de?, j i j a r t e  grac^ , T i W  gi

V I B R O  mi D E  D I O S C O S I D E S .
C L E M A T I ! .

J\To‘iiiore¡

na.
' m  c a

V  ¿TA--C4-

e^ a V'erva5es remedio á lo j  mordidos deí afpide. N a ce  en lugares grafios,y no cultivados.' 
im vs í GrieKlem ath aaph^oeide. Lat Clematis,vinca per vincjJt.írovenca.Fr.Preuencbe. T. Singruo, 

De otra Clem átide, llam ada Clem átide en Griego. Cap. V I I I .
1  ofeori* |pR .odi;ze  !a C lem átide vn farmiento ro jeto , y  f lexible, y  las hojas muy agudas, y  corroí» 
des. a . vas ai gufto.Reb'- elvefe efta plata á los arboles,aísi com o la Smílace:fu fimiente majada, 

y bevida có ag 33,0 có aguamiel,purga la flema,v í a  colera.Sus hojas aplicadas en forma de 
y em p í f ^ rot*adelgazá las afp?re$áí del cuero,y echan fe en adobo con el Lepidio para comer.

J\ O».O,es ^rieg.Ciem ¡trfts. Lat.Clemahs altet’a ,^ .  cIematisJt.Vitalia;Fr.Viorne.TuH.LynefU  
ár.otacio j ^ A  C lém atiueprim era q fe parece ai lauro en las hojas, es la ¿j Plinio Ik tn ó  en vulgar Ca- 
ce Lagu-/»  oeáaph oen .;.  quiere dezir Laurel b a s a ,  y  en o t r o  Vincan pervincan.-el qual vltimo nó* 

y .  m ' i -i3 íe guarda en nueftros tiépos poi ias boticas. Pero  quádo ]e llamaremos Camedaphnen, 
'/ i k c a  no  convsene entender por eíla aquella p láta  q los Latinos l lam a 'Lauréala ,de  la qual tratará 

( en¡eíle I b/Dioícoride? debaxo del aóbre  de Cam edaphne, quando defcriviere las medicinas 
<] t en 5 virtud Iviutiva.porq cierto es m uy diferente *de la Vinca pervinc-a, com o cooftará de 
fu de !:  ip c ió .L ’amafe.efla prim era efpecie de la C lem átide ProVenca en lengua Tofcana,el 
quai^oor.e íe derivo de Per,vinca. Por la  íeguada eípecie en t i ld o  aquel genero de voluble, ij 
proc aze  los la c ta r io s  bermejos,y muy tratables.las hojas de la Smilsce.íriuy agudas,y hir- 
vientes a lgu i .  :>,y jas flores blácas.y de fuave o lor ,la  ¿jual llam a Vítá alba algunos. Tratáis 
c ■ muchos códices Griegos defta fepñda C lem átide,no en vite lugar, fino deípues del. Pero

as q tienen facultad purga£oria,y. á la verdad alli efta 
mordacidad h ir y lente. De do podemos juz* 

eáas platas fueflen de vn m ifm o linage, por p_a 
,aunq no.menos en fus apellidos q en lasfa 

l lam o C lem atis ,  y á la legúela Clematitis, 
com o tino baíiaffen las dichas, para tra« 

la  primera eípecie notablemente eftiptica, y 
ígunda es cauíüca,defuerte,, que íe

Vi ti i  a h  
la*

a l  fin de í  
m e jo r  
g a r  
recer
cu 1 cades ch 
Dící-coride.*. 
balar los ing i ¡ lo :  .i 
neflecat iva .ísn  a lgu i .

:erca 
a m o

el pruiCipiQ T i¿he  g i 3 í e m e ja o g a  con  e í la ,  no



Jpfcn'pciooypero también en la fuerza,y aun can de la meíma efpecie la vulgarm£*e llam a- ,
f  Ffamula Ioví : c u ^  hojas majadas,v puertas fobre qualqu,era parte cid cucrpo, la cante- tUmula, 
f, - y levantan-encima d d !a  vejcigas.Por dode la juzga todos ca!,ente a i e c x c . o  quarto. l* v n . 
r,2a,y . P O L ' E M O N I V M .  SY M P H Y T V M  FfcTRbV M .

ILVSTRADO POR EX DOCT., LAGVNA. . m

Déla Poletnonia.'Cap.IX. D¿rríwj
i A Pclemonia produze vnos ramos futilef.y defparcídos com o filas,v tas. o ja  , vn 
L m ?v o r e v  m í  la-aas que las de la ruda , y  t a r j a n t e s  a las del fto g o ™ ,u < !c  la t-a

Grie?. folemonion.Lat.Volemor.ium. Bar.Been álbum. _ p  - j ■ n - P Í a  eáa p^nta-, Anotado
t )  O i anos en Griego fignifica la guerra: de donde ^  " j  {e 1{| n v  ¿
I  porque a p t i g u a ^  ^ n ^  p e l e a r ^ ^ ‘^ J ^ ^ o V ^ r e a v a  t a t o * * .  *  
fu primer in'vétór.y le daría fu p ro p r i#  nói^b.e.ei i _ " i '  ‘ ‘ j  p^ocuravana ."í at> porfía, 
por los interefles particulares,como por el b.en publico , d  quai p . c e j m a s  

con vna emulación no vulgar,aquehos valcro  los P t  inc -pe;s, t : c i , nd ^  ^  ^
excelente,v grande,no aquel que poí.eia eilados^y eu o .i  , n ■ j  ^  ^  cola f ip o acju?- 
íiava mas faíudable.y v t i l  a la K ep .jo l íC a .L a  ' § ! ' ! ;.TR Q 0 la¿ J e  oartes iu t ik :  ia
l i a  p l a n t a  v u l g a r  q u e  o r d i n a r i a m e n t e  í u e l e  l l a m a r f e B e e n  a l b  : m .  *

Poietnonia,y es notablemente deiíecativa..
D í l S y m p f a y t ó P e t r e o . ^ p .  X .  _ dcl

T ; L  Symphito Pétreo nace en la< piedras,y produze . , . > .u ■ u  e s it h o fa ,^
orégano,y ciertas cabezuela» lemejantei a las « a  , ^ - -  1 - .j,e a



buen olor,dulce al gufto.apta para hazer de^flemar.Su raiz es larga,algún tanto roxa v j  ¡ 
la g.ofTcza de vn dedo. Cozída efta yerva con aguamiel y bevida tiene fuerza de.mundific/ ' 
íos pulmones. Dafe a faever con agua a Jos que arrancan fangre del pecho , y  a Jos que oacT 
cen mal de riñones.Bevefecozida con vino contra Ja dylenteria,y. contra él .fluxo dej sñeí' 
truo, pero con oximiel contra Jos efpafmos,y rupturas de nervios. Mafcada mitiga Ja h '  \ 
adelgaza las afperezas de Ja garganta. Aplicada en forma de emplaftro.íuelda las’frefcai h». t 
ridas,y las quebradurai de los p o tro ío s .L a j  carnes que fe cuezen con ella,fe ajuman aunó»? ¡i 
fean defpedazadaj, ' 3 *

De ocio Symphyto.Cap.XI.

382 _ - L I B R O  III.DE DIOSCORIDES:

D'icfcori. A  Y  otra fuerte de Sym phyto, llamada de algunos Pe¿to,la c¡uaí produze vn tallo de dbj 
des. J -  A  codos,algo m ayor, grueflo, ligero, efquinado, y vazio, ccm o eí del Sonco : al deredor 

del qual, por breves trechos íalen vnas hojas an- S Y M P H Y T V M  A L T E R V M .
• goftas, v e llo la s  algún tanto la rgas , y  femejantes * /í^  .

á la lengua de buey. Es acanelado fu dicho tallo, ¿SW \ v . A 
y  eftiende ciertos bracos de íus efqainas, vertidos 5É § 4 ) 
de mepudas hojas : de cada ángulo de las quales jll>
proceden vnos flores amarillas como las de Ja ru 
d a .L a  (¡luiente crece en torno del tallo, como ía 
del cordolt b o .Á fs i  las hojas ccm o el tallo , fon 
cubiertas de Cierto vello algún tanto afpero : el 
qual en tocando algún m iem bio caufa en el 
m ezon.Sus raizes por defuera fon negras, y  por 
dedentro blancas, y  pegajofas,las quales íirven al 
vio.Majadas,}' bevidas,fon vti lesa  los que arran
can fangre del pecho: aplicadas en forma de era-

f)laftro lueldan las frefcas heridas : y cozida con 
a carne defpedagada la juntan.y reduzen a vnió.

A plícanfe  con Jas hojas del Senecion vtilmente 
con tra ías  inflamaciones , y e n e fp e c ia l  
aquellas del íieííb.

W m lr e  s ymphyto pello Grieg. Sympjytfon peñón.
1 Sympbytum feriam. Con/olida mayor Caft. Coafuelda 

Cat. Confolda.ior.Solda.lt. Confoh da maggiore. íran .
Conf) 're Tud.VvatVvurtz.

■¿netocíS £  L  Sym phyto es aquella planta que fe llama en 
e Jas boticasC o n fo lid a , y  Suelda coníueJda en

m * Efpaña: los quales nombres nacieron de la Angu
lar facultad que tienen en fo!dar,y reduzir a vnió  
las partes divifasyk relaxadas. Cuentan los her
bolarios modernos muchas efpecíes de la con lo 
a d a ,y  entre ellas tres principales, conviene a fa
ber, la m ayor,la  menor, y la mediana confolida.
Reluzen en la m ayor todas eftas feñales que atribuye al Sym phyto  llamado Pecro , Dioi
co» ices: dado que no folamente amarillas , pero algunas vezes haze b lan cas , y roxetas las 
íi ores: por la qual variedad no devem osdexar de tener por cierto ,á ; el Sym phvto Peík> , y 
Ja m ayor contol.da fea» vna mifma pláta,vifto que la BugloffaCllamanfe afsi las Borrajas)en 
, nos ju ares b;  v-ruancas fm flores,y en otros perfetamente moradas. Períuadenfe algunos 
que Ja C  on Oh da menor, es el S ym p h yto  Petreó,y otros que la mediana: pero los vnos , y 
los otros ie enganan,pues en ninguna aellas fe halla la fuavidad del olor, q  al Petreo atribu- 
ye Dioicoride. el quaj nace copiofamente en la Iftria, qual Je damos pintado. Otros tienen

. , £ ° r X t0T e ¡a CoJ?(! ojlda media,<* Ja Beilis m ayor de P Jin io :v  Ja menor, Ja Bellis peque* 
'Sanícula * «• V ifra citas t es diferencias.cuentan entre las efpecíes de Ja confolida , también aquella 

r° C - 3 ’9 ue.es c em uam ente Jlama Sanícula , produze las hojas femejantes al Qy;'n" 
r  - 7 "ri1 !¡ . ' •’ ; ld¿c j e r t a s  raizes blancas encadenadas con admirable artificio : de la qual fe 
¡¡ J ,  " ‘a \ " " a c, c ’ ! ‘ ; ¡v íKilJDraj uiícrepantes p o r  ciertas manchuelas rojas que tienen el macho 

n iu» ojd...uuelc ñam arle  Real conlol¡da,otra  diverfa p lanta que produze el tallo alto &  
v "  L'JÍl0’ i - - i «j  hojudas larg3$,y m uy fútiles ,y la flor p u rp u rea» como la rao-

\ *- ,/ < * ' ' A rada



a.|3 violera: del cimiento de la qual procede vn cierto cornezuelo a manera de espuela gí- 
f n0 obstante que efta es el fegundo Delphiníó , qu? nos pinta Diofcorides. t o d a s  Us 
Anecies ya recitadas,por la tuerca grande q mueftra en foldar los divorcios de qualeíquie- 

'partes,ó m ’emb. os,merecieron el apellido de Súeldicofifueida: elq. lal nombre psrticu-'
JvWnte a la m ayor es devido, porque tiene admirable virtud en aprccar , v co í f iro n r  ios

• f „~„ .4*n,-» 1 ufnr Cu r¡n7. artlii’ í i-? v h^íriíiá con a ?(
flW

fiados que cayeron de alto ,ó  fueron arraftrados de algún caváíio:porjjL_ - ----------- ■ ------
kíansre quejadaluera de las vanas en qualquiera parte del cuerpo, fue.da los iaft uaientos 
rótos, eftable.ee Ioí miembros Boxos.v comovidos,y finalmente fortifica los n a co s , y aeoir  
litados- la qual es caliente.y feca en el grado fegundo.

Del H o lo f t ío .  Cap. XII.
f * L  Holoftío es vna yerva pequeña , que fe al^a tres, ó quatro dedos de tierra. Produze Diofcorij¡ 
¿,laihojas,y los Sanniétos com o los deí Goronopo.de . o de la grama , y  al gufto e li 'ptí-  des, 
coi. Sus raizes ion blancas, fútiles com o cab ellos , y  de la longura  de qúatro deoos. N^ce 
por Ios-collados. C o z id aco n  ias carnes las ajunta,y afsi le d i  abever Con vino , cont.a  las 

de nervios.

ILVSTRADO POR EL DOT. LAGVNA.'  ̂ a*¡¡

T l g u n ^ e n t í e n d e n  p o r  el Holoftío la Piiofela, dado que fe femejamuv. poco, vifto que 
¿ x  produze efta planta las hojas com o la* de la verdolaga m

P I L O  S E L L A .

, v iu w,ur  maydr.blanquezjfcas, y llenas de Lagu* 
de vello,de donde recibió aquel nombre. Su tallo na, 
también es vellofo, la flor amarilla , y lasravzes p>/ / / ^  
no tan fútiles que padezcan fer cabellera.Hállale f 1  " 
otra efpecie de Pílo(ela,con las flores pu pureas, 
las quales cafi todas fe van en fluecos. N i  la vna 
ni la otra es el legitimo Holoftío , dado que en
trambas en toldar,y reftríñir tiene la m etma fuer 
ca:por donde las dan contra la dy ien te ;ia ,y  con
tra qualquier fluxo delordenado. Holoftío no 
es conocido,y pienfo que fea vnaefpecie ae gra-

De U Sceba. Cap. XIII.
«* a  Steba por todas partes es conocida. Su f r u -  Diofcori j  
JL-'i to , y fus hojas, tienen vn íud eftiptica : por des, 
donde fu cozimiento fe fuele echar por clyiíer 
contra  la dyfentería.Inftilafe también en los o y -  
dos que manan materia. Las hojas aplicadas en 
form a de emplaftro,firven a los cjos fangríentos 
por oca fien de algún golpe,y reftriñen lai efu!ior 
nds de fangre.

G rieg.S tjile  Stele, &  Ph fem .

L A  iiteba,llamada Phleo de Plinío , produze Nombres 
efpinofas las hojas, y afsi mefmo el tallo , y ¿xrfaao  

nace pot las lagunas.y en lugares aquaticos. T o  de Lagu» 
da la yerva tiene v irtud eftiptica fin feñal d•- a.gu 
na mor dícacíó, fien do deífecativa en el pi Íncíp:o ,
del ovado tercero Quiei ennos dará entender al- 
^unos3que la Scabiofa,y la Steba lean vna mcínia 

y -  , / pl ant a, en' l o qual fe engatan  muy a iac Ia ra .P o r  
1 ^  N que la Scacícfa tiene lá> hoja; grafías,y defa¡ ma-

das de efpínas, aunque algo velIofas:hcndidas como las de ía oruga y ue color b^aoqt.e~¡no. c a j í - ü> 
él tallo fútil,y mas alto de vn codo,y la flor teñida de vn azul claro. N o  ruéM  Sabio>fai c o ^ aJÍr^  
nocida de aquellos antijuífsim os Griegos; aunque algunas la toman por a^ i * ' ut  ’ 
los quales van muy fuera d¿ tino > vifto que el lahumerio ce la s k  i . i ' - - y  o ’ l * sjsüo* 
ácftruven los a<boles,  y  otros femejantes animalejos , -!*cl ual ,r* - nf  lC.‘ ‘ * j„ ' i  
,ra vulgar Scab.ofa . que averno, bccho 1= p ru tr»  della. ■ * *  v u  O  d,
Scabíofa , muy faludable ^remedio contra toda.? ;•:* •• ' ' '  ■■■ ' 0p ¡jaCI¡0.



3H L IB. ÍIÍI. D E  D I O S C O R I D E S .
S  C  A  B  I  O  S A .  P E R I C L Y M E N O N .

Drrfcdri.
des.

Afioigcio 
de Lügu.

CuYi'*-'

bp'lacíbncs del hígado,v ba^o.y finalmente contra toda fuerte de farna, y  de lepra, fi febeve 
có  m ie ió  acucar vna on -̂a del cada mañana en avunas:a las guales indífpoficiones firve ra
bien el agua que íe déftila della por alábiqüe de vidrio. Aplicáfe  majada con vn poco de ho
llín toda la yerva ío lxe  Jos peftilenciales carbúnculos, porque en efpacio de tres horas los 
rompe.De los quales e fc to s , y  también de fu notable a m a r g o r ,  ia S c a b fo fa  fe mueftra fer 
manifieüamente calíente;y  feca.

Del Clymeno. Cap.XlIIL
^ j R o á u ’ze el 'CÍvm eno vn ta llo  quadrado , v femejante al de las h a v a s : las hojas como las 
í. c.el llantén,v encima del .talla ciertos hollejos bueltos vnos ázía  otros, com o en la Iride, 

ícm^iantgs a las verrugas del pulpo.TiVnefe por excelentífsm n el montefino. Sacafe de to
da !a planta con fu raíz vn cumo.el qual bevido es n u y  v t i l  a los que tienen alguna vena ro 
ta en el pecho,Refrena tam&ien los fluxos eftomacales,y aquel del menftruo, resft iando jun
tamente, y reftr jñendo los cuerdos,v reftaña la fangre de las narizes. Majadas las hojas,ó los 
hciíegos, y aplícalas ’ c b re las frefcas heridas,las fueldan,y e n co ran .

a  V iere  el P • o que el C lym eno fea la Saponaria ,y en efto tiene poca r a z e n : porque la 
Sapona dado queen las hojas fe parezca al liante,toda vía en el tallo,y en las ñores 

tfs mu ' diferente de! Q{\ meno: confundió el C lym eno con el P e r ic ly m e n o P l ip ío ,  atribuí 
yendo al vno,lo  que al otro aísigna Diofcorides.

*

B lofcovi-
óc'4

Del Peticiymeno, Cap. XV.

•'M) y '' ' ólaijca,algún tanto redonda,y com o eftendídas ícjb’C las h o ja ' :  la qual íe 
pdiccc a ia o,<: i as .-saya:-.Su h uto es duro»y_ có  gráde dificultad fe  arráca,y la raiz g - ueHá,y te



I L V S T R A D O  P O R  EE JD O C T .  L A G V N A .  3S j
;£Jonda.N4$e POF losCampos.y por los fetos á donde fe rebueíve á las otras plantas vezínas.
B-v/da con vino quarfjjta días vnadragm a de fu (¡míente muy bíé madura,-' feca a la iom -- 
bra,de haze el baco^mitiga el canfaocio.refuelve la or tophnea,v a f i m e f m o e l  follípso.are- 
jera el parte.y en aviendo (ido tomada íeís días provoca vna orina .ságrie«vta Tiene~>!: nv-f- 
Stti virtud luí h )ja*:las quales beviendofe pof efpacio de 4 s.dl'asCíegúa fe recita dell *s) hazé 
impotentesjos homb-.es.Deshechas en azeite,m?ti§ ío Jo j  temblores p aro x ím ales , lí ie frie
ga el cuer po con ella?.
. Gr'.egJt-tr-il)menen.Lat.ímclytnenum.Bar.Caprifolium. Cafi. Madrefelva. Calí Madrefelva. Por. Nom lrei 
fflaJref’lva. It.Vir.cit'ofco.ir. C/ieurefuei’e.Uüd, Geyfzhlat.

Í L  Pericl aicno que aquí,nos prnta Diofcorides , no es otra planta , fino nueftrá vulgar Anotado 
Madrelel^a, llamada tamb en Caprifofio de algunos : aunq ueetiegitiiTio Cáprifolio eñ,d<? Lagu■* 

ñola Vl.adrgípIvaíiav.la; Pvxacanta Es la Mac|reíe]:/a tancaliente ,feca ,y  aguda , i¿ueenxugana* 
la exptrma'iy haze.orinar la fangr.e,

T IU E V L V S  T E R R E S T R E S .  T R 1B V L V S  A Q V A T I C V S .

»

Del Tríbulo.Cap. XVI.
I T  Allanfe dos cfpecies de Tríbulo, teneftre  vna , y ctr-a aqu^tíca. L a  terreftre  p-eduze D;pfce rU
*  ■A las hojas ccrao  las berdolagas : pero mas ['útiles, los farmíentos U rg o í  , derramados 
por tierra,y en ellos vnasefp.nas du as, y acerbas. N ace  junto á los r íe s ,y  por lugares rde- 
fiertos.La aquatíca nace en lo» meímos rios:v de;cubre f  lamente la cim a de fus hojas fuera, 
dei agua, encubriendo fus aguda? efpinas. Efta tiene las hojas anchas: y los peyones largos.
Su taljo es mas grucíío por arriba que por abaxo d ’ l qual nace vna comocibeííera.cópue.ta 
en k’¡Ma de efpiga. Su fruto es duro..y femejante al de la pr Quiera.-Entrambas tienen tuerca 
qereftrtñir , v de resfriar : y por ello aplicadas.en forma deempíaiiro,ion vtiles á las  infla
maciones.Mezcladas con miel íanan las llagas que fuelen hazerie en Ja bocajes  inchazónes 

*as agallas, y las corrupciones de las encías. E primeie dcJias vn c:, v.o conven;eñcií¿íino 
p.ara la* medicinas vtiles á los ojos.Su .(¡m.’ente.f ;fc:¡ bevida , es m uy.provechoía  contra la 
pícdra.El Tríbulo terreílre bevido en cantidad de vna dragraa ¡  y  aplicado en form a de em -

Bb piaíko



plaftro/ocorre  á Ies mordidos de bivoras.Bevefe cómodamente có vino 'centra Ioí venenos 
mortiferos.Su cozimiento rogado mata las pulgas. En Thracfa  los vezinos del rio Stntnon 
con los Tribuios verdes íuelen engordar los c a v a l lo s , y  de íu fruto ,por íer dulce, y  bueno 
para comer,hazen vna fuerte de pan con que fe mantienen.

'Nembret Gt-e. T riió Jo s.L a .T rilu lu s.A r.H afacb D a Jck .C a Jt. Airpjes.Ca.Alrmlls.Ufor.Ál'rotb os.lt.'Tríbulo 
Anotado O difiera el Tribulo terreftre de los abrojos, al qual es femejante el aquatíco iolamen! 

. de Lagu- i  ■*' te en el fruto,el qual en la vna,y eri la otra planta es armado de tres efpinas.de tal fuer* 
r-a. te difpueftas,y por compás triangular ordenadas, que de qúalquiera lado que caiga ' íiempré 

tiene vna punta derecha,y prom pta para ofender.Tonraron nombre del Tríbulo,ie°un áiiS 
tribulaciones h u m an as, y  afsi llamamos atribulados á los hombres que por todás partes 
fon perfeguidos.Hallanfe del Tríbulo  terreftre dos d iferencias, vna que haze las hojas co
mo las de las verd o la gas , la qual crece fino en m ontuoíos lugares,y en peñafeos vezinos ai 
m ar,y otra que las produze com o las de los garvangos, la qual eípecie damos aqui pintada 
L a  aquaticá llamado T i  ¡bulus marinus por las boticas nace febre el Eridano , y en algunas 
partes del Garfllano.HalIaíe también en aguas faladas.Produze el tallo por Ja mayor parte 
alto de cinco codos, las hojas ccm o  las del Petafite, y  el fruto negro, duro , y  tamaño como 
vna nuez,del qual íuelen los herm itaños.y  peregrinos hazer vnos fanfarrones rolarioj. Sue- 
lefe com er el meollo defte fruto,afsi como las caftañas,y en tiempo de gran careília fu'hari" 
na f i r v e á lo s  panaderos,

DelLimonio. Cap. XVII.
D iofcm - lene el L fm o n io  diez hojas,o algunas mas com o las de las acelgas , pero mas largas, y 
des. *  mas fútiles,el tallo  delgado,derecho,tamaño como el del L ir io ,y  lleno de vna fimiente 

roxa.y  eftfptica al gufto, la. qual majada y bevida 1 I M O N I  V M ,
con vino el pefo de vn acetabulo , es vtil contra 
el fluxo dyfenterico.y eftomacal.y reftaáa tábié ^

’jsioirlr ^  méfi;ruo,Nace Por í ° s prados,y cenadales. ' 
j . r e s  G n e. Limomon. L a t. LitKónium.CaJi, Acelga fa lva g e  
. _ Fr. Betefaiivage. Tud. M lnter gru en .

P ^ anta es muy conocida el L im onio , llamado 
â U“ de Plinio Acelga falvage,N ace en lugares fon 

brios,y monteíinos. Florece por Iunio.Sus hojas 
y  fu fimiente poíTeen vna eftipticidad 
da, y, fonfrías en el íegundo , y fecas ¡ 
te ;cero .Las  hojas majadas , y  pueftas 
•-ju: maduras matan el fuego,y no dexá alear 
pollas.El cozimiento de jas raizes quita las 
chas del paño.fuelda las heridasrecientes, y  en 
cora las llagas antiguas.

Del Saxiphrago.Cap.XVIII.
X>,v ¿y, |-* j  Saxiphragcvllamado dé

J C  es vna mata ram ofa,y Íernej, 
m o:la  qua! crece en alperos, y  pedregofos 
res,Bevido el vino enque fuere co2ida.es vt il  co 
tra  las calenturas,contra eí eftelicidio de orina,y 
contra les importunos follipos.Demas defto,def-

Kornlres i m e  -'3 P ie4ra veXl'§a 'y h 3Ze orinar.
Grieg. Saiipk a¡3 Cai faxiphragon.L.Saxyfragü

Anotar’’o Emt eira-It -íaf ^ í i‘ag ^ .Fr.fau l’vevie.T.M avur?aaiite. 
d e L o Ju .  Á  Lgunos quieren q efte nombre Saxiphrago, 
na ~ ‘  A ■* ei qual es Griego,y  fignifica roedor de car- 

< H ■ * ne' ^ c Corrupto,y derivado de Saxífraga, nóbre 
Sol t 4 - ^ y *  Latino  cj denota quebran¿adora de piedras.Pero

l >.a. u, j ü-, Uricg^ ■ fueron fiépre tá entonados,y altivos -
áun| recíbicró-las leyes de Rom anos,y  fe íugetaró  á ellas.no por elfo quífieron jamas 

tai .u lengua reputa-nd la incivil,y  muy barbara. Por donde muchos varones d o c t o s  creyeró 
q eJ prelente cap;fue0e añadido á  Eííoícbride.' Mas c o m o ;q u i e r a  q u e  fe a  c o n v i e n e  te n e r  p ° r 

iguadoiq el Sax«pnrago aqui :defcripto,-v la menor S a x í f r a g a , f e m e j á t e  a l  Peucédano f o H 
v¿¿a meuna co ía .i ia iU u ; otra-s dos dife; éclás de faxifraga,d  faxifragia,Vr,a de las quales tie^e

■ ■ e l  ta llo

3S* L I B R O  IULDE DIOSCORIDES.



Diofcori-» 
de¡.

dtalio veI!ofo,y roxeto.las hojas redondas, pequeñas,y hendidas por fu redondel i Jas flé» 
reí bJancasv Ja raiz pequeña: en Ja qual le ven pegados vnos granillos tam años como los 
¿el culantro,parte blancos,y parte bermejos,de Jos cjuales vían en ías boticas poi- íu fimien
te.Llamale elta efpecie Saxifragia m avor: nace por los monte», y  prados: florece en Mayo, 
y parafe muy preíio marchita, y  es ca lien te , y  feca en el gradó tercero. L a  otra produze el 
tallo de vn codo: las hojas de tres en tres,y com o aquellas de las alhoívas: amariilas.y muy 
elotofas las flores: Ja fimiente pequeña,redonda,y engaitada por la fin de los ramos,v la raiz 
bJanquezina. Florece principalmente en Iulio. L a  vna, v la otra provoca valerofamente la 
orina, y el méftruo,defmenuza la piedra,deshaze Jas opilaciones de todos los interiores mié 
b: os,y adelgaza Jos humores del pecho,El cuino de las hojas, y  flotes defta yerva , ¡níiilado 
en los ojos, reiuelve todaj aquellas cofas que cbfcurecen Ja vifta.

Del Lagopode, ó pie de liebre.Cap.Xí)^.

BEvido el L ag o p o d e  con  v in o ,re ftriñ e  el v ien tre : pero conviene da» le con agua á fos fe 
bricitantes. A ta fe  tábien á  la ingle p ara  re p rim ir  los en cord io s.H allafe  p o r los huertos.

L A  G O P V S. Grjeg.Lagopoys.Lcit.Lagopus%<Á p í¡ leporis.Bar,
Triniati.CaJl.Vie de li'elre.Por,Pe de lebre.Fr.íied  de ‘ * 
lien e. T :<d.Hafenpfa etlin.

DIo lco rid es entiende p or el L ag o p o d e aque- Anotado 
lia  p lan ta  que p or tener de tres en tres las de Lagu- 

h o jas ,co m o  eí tn ío lio .íe  llam a T rin itas  com ú n - na. 
m ete :la  qual h aze  vna panoja pequeña toda l le 
na de v e llo ,y  m uy íem ejan te  al p ie  de la  liebre- 
de do to m ó  Ja p lan ta  el n o m b re:la  quaJ es adm i 
rab lem en te  d eííecativa .

Del Medio. Cap.XX.

NA c e  el m edio en lugares fo m b rio s ,y  pedre* D iefcorii 
gotoszproduze las h o ja sc o m o  la I r is :e l  ta - d fu  

l io  a lto  de tres codos.las flores p u rp u reas,red o n  
d as,y  grádes:el fru to  p eq u eñ o ,y  fem ejáte  a l del 
C a r ta m o ,y  la ra iz  larga  de vn p alm o,gru efia  c a  
m o  vn  b o r d ó .y  acerba a lg u fto d a q u a l fi defpues 
de feca ,y  m o lid a  fe cueze con m iel,y  fe to m a a l
gunos dias en form a de lam ed o r,re ftriñ e  el flu xo  
d e l m enftruo,el qual p ro v o c a  fu fin sien íeb ev ida 
con  v in o .

G rieg. M edian. Leí.M édium . Nem hret
V N o s  com en tarios tienen que el M edio p ro * Anotado 

du ze las hojas com o Ja Irj's , q  es L ir io  car- ¿ e 
d en o ,y  otros que las h aze  corno ia  S e r is , que n 9 „h 
es o tra  co fa , fiao  nueftra C iV on a. D e las cu a ie i 
lecciones no fabem os qual ea la  m as en tera , p or 
que no crece aquella p lanta p o r eftas partes,^no 
id a m e n te  en la región de M edia.de do coi. o eí 
n o m b re .L a  ra iz ,y  ia  fim iente porteen facu ita ies  

con trárias,porque aquella es au ftcra,y  e ftip tica , y  efta con lta  de p artes íu t i le s ,  con h i  q u a 
les abre, ad e lg aza ,y  re la x a .

Del Epimedio. Cap. XXI.
I L  Epim edio es vn  ta llo  no gran de, aco m p añ ad o .d e  d ie z ,ó  d o ze  h o ja s , fe?, - ja n te s . D ío fc o fti 

de la sed?a , y fa lto  de fru to , y  de flores. P ro d u ze  ’as raizes delgadas, negras , de grav e des, 
olor, y desabridas al güito . N a c e  en lugares húm edos.Sus hojas m ajadas con azeite , y  a p li
cadas en forh ia de em p íaflrO fo b re  Jas te ta s ,n o  las dexan  crecer. Bevidas ~on vin o  c in c o  
dragmas de la ra iz , ii de las hojas m ajadas, p o r efpacio  de c in co  dias, deipues de I>> purgacic 
del menftruo hazen  las m ugeres efteriJes. N o m in a

Grie.Epimedion.Lat.Epimedium. Anotado

TA m p o co  íe tiene oy  noticia  del E p im ed io ,cu ya  v ir tu d e s  m edianam ente fr ía ,c o n  aígu- de Lagu* 
na hum edad fu p erflu a . D iz e le  q  m ajada toda Ja y e rv a ,v  ap licada en corm a de erop ia f- na.

Bb í  ' txo- -
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J e  1 agu-

f yofcsri* 

des*

Del Xiphio,llamado en Latín Gladiolo.CapXXIT.
' V  Io, ' Í3rm,(i a fti .porgue fus hojas tienen form a de efpada,Ias anales fe parece muí

. . a ía Ir id e ,  tatvo q| fon menores,mas angoüat.apútadaí á manera de eftoque.y llenas 
de nervios. Produze el tallo de vn codo, adornado de ciertas flores purpureas, diftátes vnas 
de otras, y  puertas oor orden.Su fimiente es redonda.Tiene dos raizes vna fobre otra,como 
bujoos pequeños: de las quales la inferior es pequeña, y delgada, y  la fuperíorma* crecida, 
y  mas llena.Nace por la m ayor parte en los campos labradoi.La mas alta aplicada con en- 
c:ent(W co vi no,faca ajera del cuerpo los cafquiílos.y las efpinas.y íi fe aplica có aguamiel, 
y  con han na de Lorio, tiene fuerza de refolver los divieios,por donde la fuelen mezclar con 
ienrejantes emplaftros.Puerta en la natura de la muger,atrahe el menftruo. Dizeíe q aquella 
c e v c is  con vino, incita inucho a luxuria:y q la otra que eftá mas baxa,haze los hobres efte, 
rjres. J ize fe m a s ,^  la luperior ie da vtilmente á bever con agua á (os niños quebrado}. 

t r ‘ L a l.X ip b iu m ,^  t¡ !a¿iolus,C*/i.Efi oque yerva Jt.M onacuccie, Fr.Glay eul.
l ü G  aai;;k  ’** vna iu c « e  de cfpadaña terreftre, no poco femejante á la Itide , faívo que
produze m a; cortas,y mas eftreehas las nojas. N ace  comunmente aquefta entre las ce- 

^ ^ . y t r f g a s j á a ^ u e  Plinio dize p erece  en lugares aquattcoi:el qual fin duda entendió pac 
£.!. j a d i ó l o ,  nueftra crecica eipadaáa, y  el acoro vulgar de los boticarios* L a  raiz del Gla>; 
díalo  es atradriva.reíolutiva.y deíTecati va. Majada có vinagre.y  puerta en form a de emplaf- 
tro, reiueiye las durezas del b ap .C ú b re le  la raiz del Gladiolo de vna cabelluda corteza , o 
c-rticara roja,-v inclinada  al leonado: la qual quitada le defeubren dos raizejas com o torteras 
a setaoa vna i: d ¿e otra, tic las quales ia inferior fuele fer muy pequeña,y marchitare;! la- plái 
ta va t te c i j¿ ,  pero m ayor,y mas llena de <¿umo ¿j la fu p en o reñ  la nueva,y muy tiernezica.

Del Spafganio. Cap.XXIIÍ.
Spa. ganso prodnze íá.t hoja-; com o las del Gladiolo , pero mas angoítas , y^  m r  ^  ¿ M V *  v j  4 : r - í ¿ u í  3 j J w i . { j  U £ íJ>  1 1»,’» ,  y

im a d a ¿ .; cierra ; y  c iciiDa del tallo haze ciertos b o to n e s , en los quale¿ fe encierra ei
fruto,

t r o ,  fob er las tatas íio x a* ,y  caid as,com o b a ru jae lc tas, la* recoge ea  íi m eím as, y Ia$ cotifee.' 
r *  tieflas, y  ap añ ad  icas. ’ , 3

G L A D I O L V í ,  S P A R G A N I V M .
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ILVSTRADO POR EL DOCT.  LAGVNA. m
fnito, I>afe á b e v e r , afsi la r a i z ,  com o la fim iente, con vino á  los mordido* de alguna ,  ■
fiera. . . --------------

Griego Sparganiorj.Lat.Spargamum.Ar.Sapbarbe, „— * T N m l r e t

ENtendió el Ruelio por el Sparganio la Spatula fétida,llamada de Diofconde^ Xyride,á /jHetac{3 
Ja gua'i en ninguna manera conviene fu defcnpcion.pues no tiene acuella pelotillas que ¿e  i a¿ u i  

(e ven en lo alto del tallo de Sparganio, muy femejante* á las del Platano. Tiene el Spar- tu¡ 
sanio el tallo efquinado , y cafi fiempre crece á donde las efpadañas. Su virtud es notable
mente deflecativa.Pinta eí Sparganio Roberto Dodoneo por el Carex Pliniano.

De la Xyride. Cap.XXIIII.

LA Xvride tiene las hojas del lirio cárdeno, aunque mas anchas,v puntiagu4as.de en m e- jy;0fc c t ¡j, 
d o de los quales fale vn tallo de vn codo, y de mediana grofleza, de la qual nacen vnas , V  

vainas hechas a tres efcjuinaj,y llenas de ciertas flores purpureas, las quales en el medio íon * °
X  Y R  i  S .  roias.Prodüze la fimiente redonda, y roja , aguda

al gufto, y  encerrada en vnos holle jos, o. mo la* 
baves .Suraiz  es larga,!oxa.y p o rh  eve, tsechot 
nudofa .La  qual fe mueftra vtil cótra las heridas, 
y  fra&uraj de la cibera. Aplicada con la tercera 
p arte  de la ñor del ccbre.ycó la quinta de Jaraíz 
del Centaureo,y Con fuficiente porcion de miel, 
feca fin dar dolor las efpinas.y qualquiera ge. ero 
de íaeta hinchada en e¡ Cuerpo, v aplicándole có 
vinagre,refuelve las hinchazones,y los apoftemas 
fanguinos* Majada y bevida con vino p a ff*, e* _  ■ ,
v t i l  á los efpal'mos.y rupturas de n erv ics , al do- * /. „  <. - /  + ij 
lor de la fciatica.aí gotear de la orina,y a los fiu« 1 " Tffi
xos de vientre.Bevidos tres cholos de fu fimiente c ~ “~XyvCíh . 
có  vino,provoca potentiísimamente Ja o r in a , y  U t¡J*
beviendofecon vinag é.refuelvenelba^o. ‘ '  t\

Grieg Xyris.Laf.yyvis.Ar.Cabw-'Ear.Spatula fx* N om íré i  
t i Ja  f> Sraiulepua tc.Tud Vvandilenjzkrauí,

PO  la X yride  no puedo entender o tra  cofa fi- j not Co 
no aquella planta vulgarsqüe fe llama ccmun e  

m éte Spatula fe t id a .y  po¡que fregadas entre los 
dedos 'üs hoja? dan de fi vn olor ab om in íb ley  pe 
£ado>Quamo á lo que dize Leonardo Fuchfióv 
la  Spatula foetida tiene ia .raiz blancajgrueífe ca
be llu d a^  redonday que por elle tefpeto, ella no 
puede fer la Xyride, cuyas raizes fon Iargasjv r o 
jas no tengo que refponder otr;: Coi a,fin ó que afsi 
com o  los hombies enEfpana,en ¿ralia .y  en r t  as 
muchas paites del mundo, íon enxutos,y d e le a .

___  dos,y enYu Alem ania gord os,red on d a, grueíioj»

y  cebolhidos, aunque los vno*,y los otros fe llam an hombres.de ía mefma fuerte no %  dere 
maravillar fi la Spatula fcEtida,la qual es ía  legícima Xv'ride, en A lem ania produze fu.>; .fii- 
2es grueflfas.v muy redondas,y en ot¡ as regiones muy delgadas, y la rg a s , quaks <e veen e :í 
iodo el territorio  de Roma ; porque la diverfidad de las congelaciones muchas vezes fuele 
fcr c?ufa de figuras, y  conftituciunes díverfas, a ísien  los animales, como en las plantas. La 
Xyrideconfta de partes futiles,y tiene virtud de arraher,de refolver»y de deílr :ar « y  en sf- 
fecial íu fimiente,,

Déla Ancuía, Cap» XXV. OnocU
JLA  Ancufa,por otro nombre llam ada C a ly s , y  Onoclea, tiene las bofas como aquellas ¿€ pjofemi

so  de la 
la cjiial,
 ̂ ^  *^g^ £S VICIUÍOS.1 teñe Virtud eftiptiwa ac, s ai a, , .  4 vu;, w * « J T m »v e*

guem^duras del fuego,y a  ia* llagas antiguas. Aplicadas có polenta,(ana si ruego de s  Áni©„
Bbü n “ Va
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Quita lo; á;lvarazos,v las afperezas del cuero,apíicandofe con vinagre. Metida dentro de i$ 
natura , atrche ia criatura del y ie i$ te .  Su cozimiento bevido, es v t il  á la idericia.al mal de 
tincncSjV a las epilaciones del baco:pero á los febricitantes deve darle con aguamiel. Sus 
nejas bevidas con v ino , reformen el vientre.Vían de fu raiz los perfumadores, para dar áios 
ypgiientos cuerpo.

De la fegunda Anclifa.Cap.XXVL

Allafe ots •. erpecie de Ancufa llamada de Algunos Alcibiadio , y  O nochvleí, la qual 
ue¡ difiere cc  aquejla, porgue tiene menores Jas hoj'as, aunque igualmente afperas. Produ*

■ze ella plaisia vnój ramilíos rutile ;,y en ellos ciertas flores purpureas,que íe inclinan al ro-í 
f ° n berm ejas , y  íarga j.las quales en el tiempo que fefiegan los panes , eíláa 

llenas de vn humor que parece fangie N ace  en arenofos Jugares. Las raizes, y  las hojas co* 
.m: jasjbevidas,y traídas al cuello, (ocorren á los mordidos de las lerpiétes.y principaíméts 
«ie bívoras,y fi á cafo alguno m afcá jo las,eícupiere dentro de la boca de la ferpiéte, la mata,;

De la tercera Ancufa. Cap.XXVII.

Diofcori- A  Y. 0tra e% ec*e mi!y femejante á efta, la qual haze menor fu fru to ,y  bermejo,eí quaka» 
¿ Ss' í . J L bien maleado,y eícupído dentro de ía boca de la fcrpiente,la mata. Bevido vn acetaba 

lo de la raiz con hyíTopo.y maftuer^o, extermina las lombrizes anchas del vient;e«
J\'omlres Grieg./sg'boyfa tatos.Lat. Ancufa."Bar Hyglcffa.ruhea Cafi. Ancufa-
Anotado 1Q Veron m i v conocidas antiguamente todas las cfpecies de Ancufa , quando hs^ mugeKi 
de Lagu- ¿  no tenia cero remedio fino á ellas,para dar viva color  al ro ftro .Pero deipues q el diablc»

les
no

-s enfeñio tantas mudas.y afeites para iiiudárfe com o camaIeone.s..de quantas colores qui^e 
o tiivmó m as c u i t a  có e lla ; ,y  afsi cayera  de crédito,y fuer© paellas poco apoco en olvido*

como



conio fuele acontecer en los Palacios de los Señores, y  Principes» a donde los que v in icrot  
aver,porque íaben por ventura liíongear con mas artificio,y gracia ,ó  fe pican de chocarre- 
105,0' tienen otras artes dignas de hombres efclayos.defpriyan,v dexan muchas millas á tres 
los cria dos viejos, que con aficion,lealtad.y-folicitudíisvierou teda Ja vida , y enc^necieioa 
fuviendo, con los quales fe puede cam biar ei A n cu ;a.pues le cupo tan’ bien por fuerte , de 
fugetaríe á ia varia,y defatinada fortu na .L a  qual furia mas que i ífernal,aunque de. t ibe de 
fu grado,y reputación las yervas,aísi com o íuele ordinariamente los hombres , toda vía  p o r  
mas que haga;y braveé,no les quitará íu vir tud;por qgyo refpero íerán fieinpre folénizadas,
C 0111 memoró Galeno entra las eípecies de Ancuía la llamada Lycopfide. de la qual t> atara lycorfi 
fcnel figuiente capítulo por íer, fino eípecie della,a lo meno; vna planta mu>» femejante a la ae. 
Ancuía.L a  primera efpecie de A- cuía,que tiene por nombre Qnoeléa, y  es con. -cida por to o,.ecles. 
da Italia,claramente íe mueftra efliprica.y algún tanto ¿marga,por donde na folo 5prieta,y. 
reftriñe ios cuerpoi/á los quaies fue aplicada,pero también ios adelgaza, y  mundifica urca- onochilti 
blemente.La llamada Onochiles,que es lo m ifm o que befo de afs:c,fe halla en las montañas 
de lfpruch,y es fin comparación mas aguda,y tiene muy m ayor eficacia. L a  rercera eípecie 
que carece de nombre.es mas am arga que todas,y afsi Je dan vna e ípecf í virtud de masar 
las lombrices del vientre. Todas eíías eípecies de Ancuía, dado que en las ob* ?.s difieren, to» 
da via poffeen vna cofa c o m ú n ,por la qual merecieron el tnefmo nombre,y cita es,el ^umoa 
de la raíz que tiene cada vna deílas m uy bermejo,y fangnento.

De la Lyeopíide ;  Csp. XXVIII.
T  A Lycopíide, llamada tábien Ancufadealgunos,tienc Jas hojas como las de la lechuga, p -0j-cgr!  ̂
JLaüncj mas largas,mas aíperas,mas anchas,y mas grueffas, las quales íe caen azia .a ^
cabera de ia raiz.Su tallo es largo, derecho, y  afpero del cusí nacen muchos r-mullos arpe
ros, largos de vn coco,y coronados de ciertas flores-purpureas. Su rasz es roja , y _ cítipti^a.
Nace por la capada. Aplicad i la raiz con azeite,fana las f r e í a s  hendas:y có-narina cévada 
'¿a el fue^ro de S. Antón. Majada,v m ezclada con aacite,provoca fadoc h xe vi; tan con e.la.

B b  4, G 'ief r
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L I B  R á  m í .  D E  n  í  O S C O  R I D E s .

Arte fado 
¿e Lagu- 
na
A h iii-

JVomlres G rieg,Lyroff's.Lat.Lyrtijf i ,&  Cyr>egl>ffum vulgare. *'•
Anotucií. K J O  puedo dexar de inclinarme a la  rpinion d- aquello? raronet d 'f to s  , que por J* »cr: 
Je  L^g.í- i ^ d á d e r a  Lycopfide entienden la talluda y vulgar Cynogli ftatr'ueí en ella con,curren t«- 
na, d<¡s aquellas partes que j  k  LycOpíídcatribuye Diofcorides. Hallaíe copioiamentc por Iaj 

campana* aquella planta,y conócele en fus raizes notable eliptic idad,
Del Eciiio. Cap. XXIX.

Dicfctru r T , Ienc Ec'1¡’° ’aJ H a »  largas, algo fútiles, y fe me ¡antes ¿ Jas de le Ancnfa, pero meno. 
¿es. res,gra,lías, aJgun tanto rb jas.y armadas de muv fútiles efpinas. Sus tal lucio» fon mu-

clio j , y muy menudos : Jos quales de la vna , y de la E C H I V M.
otra parte tienen vnaj hojuelas fútiles, negras, y ef-
tendidas com o á Jas de aves: las quales quáto n-as íe V$ L
allegan d la cubre del tallo.tanto mas ran perdiédo 
de Iu grandeza.M ueftranle entre fus hojas vnas fio- 
res purpúreas, y  en ellas cierta fimiente , femejante 
¿  vna cabera de bivora.Su raiz es algo negra , y mas 
delgada ó c i  dedo:fa qual no lolaméte fana ias m or- 
cicGutas a?; las ierpientes, bevida con vino,pero tie
ne también tal fur^a,que los que la huvicren beví- 
co.rio puedan fer m oididos.v la mefma virtud pof- 
fe e n ja  fimienp^y ¡as hojas. Bevido el Echiocon vi- 
110,6 co  algún potage,mitiga el dolor de Jo» lomos, 
y acrecienta la leche. ’ »

K m l r d  Grieg.Echion l ai' .É th u m .la r.'R u gh ft, fylvejlris.CaJl, 
len g u a  Je  buey Ja lvuge Por.Cfjpatnel It. Bt/giejfj f \ lv a -  
fica.}r.$ugtcJ!:e(táuwge Tu¿,Gcme)n Ochfenzwigen.

t Chii en Griego fignifica lá  b''vora,de donde vi 
llamar-fe rifa planta Echion,por parecerfelu íi 

miente a vna cíbe^a de bivora, y porq focorre á lo? 
mordido* della. Dieronle tamb>en AÍcibiadiú por 
nombre, por razón de vn hombre llamado Alcibio, 
el qual aviendo (ido mordido de vna venenofabivo- 
ta . ic  I bro beviendo el ^umo delta plan;a.v aplican* 
do 1*. mifma yerva majada (ebre la mordedura. N i 
candro  hizo dos efpecícs del Echío: conviene á fa
ber,la r t i i  baxíca.don las hojas de Ancufa , fútiles, 
y  slgun tanto efpinofas, y Ja otra m ayor , con vnas 
fidrecícaj purpureas, y ciertas cabezuelas como de 
b ‘ roras. £s muy conocida por fu valor efta planta 
y  llama'c comunmente Buglofla {yl»cftres,q es len
gua de buey ia ’vage, por la grande afpercza q mueftra en fus hojas. Es caliente, y feca en el 
g íad o  primero,"y tienen tan gran virtud en defendernos de la perfecucion de las b ñ m ra í . 3 
cxprcüamciUe la quifo feñalar la naturaleza,dándole como por íingular timbre,v dmarade 
lar fe ñ-* a da V i t o r i a ,  en las extremidades de fus talludos m uchai cabezuelas vípcica» , por 
la :  guales fuelle conocidá>y reverenciada.

Del Ocymoydc. Cap. XXX.

S: L  Oc/mc'.ydc Mamado Phileterio por otro nembre, produze ías hojas,como las drl A l-  
ib -h ac« : fas ramos velIo{os,y altos de rn pa lm o , y Vnos hollejos com o Jos del Velen®, 

Ücru 1 de ci.í ta ‘ imienre negra,femejante al Melanthio: la qual bevída.ccn vino , focorre i  
i , mordidos de b;Voras,y de todas otras ferp jen tes. Dafe contra la íciatica,cbn m y r r a , vi
ne-, y pimienta Su raiz ej futil.c inútil.

K om lret Grieg*. Oc: ;neidcs,t$s ífilita irion.Lai.O cym oyJct, &  ccymaftruM.Ckfl.Alla'hac* falvagt: 
en la'f.^urd no tieiie cjue v e r  cen ia Albahaca.

Anotado Vn:;n;'oi eferitor an^iquifjimo , contó entre las efpecicí deij Echío también el ilsmidé 
fi; Lugu- l   ̂Ocymoidej.á íaopimon del qual parece allegarle Diofcorides,pues luego tras el Eehuí 
**• defcrlvío el ,)cymoide:el qual vltra las feo a les arriba dichas,j>roduze los tallos gqádrádo* 

y las fiares bíaiíquezinas febre color purpureo.Es compuerta fu fimiente de parres luriles,y 
Pfitaver de -.cea íin alguna m ordacidad.Llam an «Jgunos in.cptamete ai Ocymaftto Papaver- fpunic5: 

fjMtteuM dc.: tji('*l es muy diferente,auriqise íe Je parece infinito.

Diofcori■



D c I E m i o . C a p .  X X X L
T* L  E rín o  nace Junto á la , fuente*.v  t ío s ,y  p ro d u ze Jas hoja* co m e « o r  ¡a. h ■ A l b ^ a - p ; ^
L e a  pe, o m enores,y por la parte alta hédidas.Haze cinco,o lm ia lW . l t -  * d , v p .!n ?  ¿ rt.
3aH or ¡blanca Y^l fruto peer o , peque n o ,y eíKptico al güito. HaJIar.fe.fP' h < j ^  y  tA \lot
« L « £ n  licor U o ^ e .V Ja d a / d o ,  dragmai * í T S « T h l :  
ios de m íe!,c ipftiladas en lo* ojo*,repr men lo» h u m o r» que corren a. clips.Su echa
Áa ronacufic viva, v falítrc «entro cíe Jos ovdos, le»qu ita el dolor. , • T

(jrieg.Erir.os.Lat.Érinus.Bar.H erla l a V i s ^  laguna.A lgunos U  ÍU m tn Oqmum aquaHcum , f  A *

r  lIhpo mm7 dó'd?Ga|tD0,y de alguno, otro, eícnptore.,Echlno , 4  mí f»*»
X o t t a  cola,fino la A ’bahaca aquatica.cuvoí talles quebrados, lloran vn , - j  a - L ¿ ^
en la racima form a que ia higuera falvage.de la qual por efta r a z o ^ n , o e ^   ̂ _  b ,¿ .  ?,í'
la algunos también Heibam  fa&ts.y otios L ac lar lam ,y  eí p  f ^  . notable
co.y dulce com o la leche,que della ordinanamente dcihla. Su. v  '  T c f i fc L  ías iagnn^«  de 
mente r e p e r c u d a  y á efta caufa muy a p r e s a d a  para « p n n a i  , y  deik a  agr.ro 
' oh» Qiufieron alguno» por el Erino entender la Balfamita m ayor,la  qual ais ■ t» .

^  c X S , y  v ir¿or,fe  parece ma* á la yerva buena,de la qual c« tttnua p a r  vna eípeqe,
loi 
como

De la G r a m a .  Cap. XXXII. , - . , . •
I  A Grama eftiemk v n «  ra m il la ,  p a r  tierra, divididos de '"  Su, ”  *'
i  da.,ó coyimturaí.y h « e  « u c h a .  r a j e ,  d u k e , y  t a m b , o í a ,  cuale. fe

irojuelda la. tVelca, heridas,Su co/,m iento  bcv.oo, cura o. - |ana j „  n agal j e
fe, terla, y la dificultad de ¡a Otilia: doma, d a to ,  deim enuia la, ptfdrai,/  lana

la vexiga. E c

i l v s t r a d o  p o r  e l  d o c t . l a g v n  a : >m
O C Í M O l ü B i .  E R l N V » ,



L I B R O  HIT. D E  D I O S C O R I D E S .
B A L S A M I T A  M A IO R . G R A M E N .

m í  ¿he
liu* rituv/o*

C x t.M trC U

‘ ^ 4 í ¿ * .
De la Grama femejante a l a  caña. Cap. XXXIII.

des.
'P’ofcori- J  Á Grama q fe parece á ia caña,llam ada Calamagroftis por efte refpeto, ej del todo ms3 
j „  yor  que ja  grama ordinaria^  comida de las beftias, las m ata ,princ ipaln íentc , aquella q

nace en Babilonia por los caminos.

De ia Grama que nace en el monte Parnafo, Cap.XXXIII
A que nace en el monte Parnalo es mucho mas ram ofa , produze las hojas de yedra : k í  
flores oloíojas , y blancas: la fimientepequeña, y  no inútil, y cinco ,c) feys raizes de lá 

grofleza de vn dedo, b a n c a s , t iernas , y al gufto muy dulces: el jum o de las quales , cozidci 
con mediana cant.dad de vino,y de miel, y con la media parte de m yrra ,y  la tercera de pin 
mienta,}' enciéfo,es remedio excelentifsimo contra el mal de los ojos:pero ti'eaenfe de guar
dar en vn vafo de cobre.El cozimiento de las m ifm asraizes tienen la m ifm a fuerca,que el dé 
toda la ycrva.Su fimiente provoca valerofamente la orina, y re % ;ñ e  el vom ito *y el fluxo, 
del vientre. Nace en Cilícia  otra efpecie de Gram a llamada Cinna-.de la gente de aquella 
tierra,ía qual pacida délos bueyes verde,y muy i  menudo,los abrafa .ym flam a.

Grieu.^0tn,Lát, Gramen. Ar. Végen.y ftegiel. Otfi. y £tr. GratHa.Cat.GrámJt.GrtmrgnaylVí 
Dant. de cbien. Tuj. Vveifzgrdfz.L  A Gr^£n¿ ordinaria/y paftura común del ganado, es tan conocida por todas partes , q ne 

_ .,ay cabra,n¡ oveja, ni rocín,ni buey ,tan defvénturado que no la conozca luego, como fe* 
miliar,y proprio  mantenimiento.Produze de cada cuyuntura de fus tallos dos hoja? anchas 
} agudas. Sus flores fon b ian ess , y compuertas de cinco hojuelas entretalladas : la? qnalcs 
ca d?,s,íe mueftran vnos hollejos redondos, com o los del l in o , llenos de cierta fimiente m > 
*:^d3.L a  Grama Babilónica,y la del monte Parnafo, quanto yo  alcanzo por Ja experiencia, 
/ j ' y  ?a ,.an tI! eicaS par tes. De la otra que fe femeja á Ja caña,no fé en q refolvermc.por quí 
<■ "' ie jalla vna eípecie dc Gram a,la  qual tiene los cañutos,y las hoja ; muy grandes , pero no 
lelamente no mata las beftias que ordinariamente ía pacen, pero todo aí contrario  5 la* ct:i‘ 
{  o.vcla m uy á ia ciara,Sobre la otra guc crece en C ilíc ia , hallo  gran variedad en los códices 

. '  ‘ Giie?

N  emires

Jfnotacio
Lagu-



Griegos.porque vnos t'enen Yggalrctleifa collac's, primer!fi toys loas, que quiere d e z i r , p a cidé  
ve'de muy á menudo.sbrafa Jos bu< yes ,y otro.' en lugar de pimoyift,tienen pimulefin, c¡ue figr 
r¡fica hinche,v enfancha L a  raíz de laGrama común moderadamente es fria,v feca con vna 
rnotdacidad liviana. Su cozimiento es remrdio admirable contra todas las dificultades de 
orina,y principalmente contra la; que proceden de lla^ac de la vexiga.

De la íideritide.Cap. X XXV.

LA  Sideritide.qué algunos llaman Heraclea, es vna yerva queproduze las hojas com o  Drofconá 
las del MartLbfo.pero ma* largas,y  íemejantes á las de la S ilv ia ,o  d .l  roble , dado que des, 
afperas, y menores. Haze los tallos quadrados, altos de vn palmo , ó ajgun tanto mayores, 

de mas defto,no ingratos al gufto, y vn poco eíh'pticos.al derredor de los quales por ciertos 
trechos fe hazen vnas coronillasjcomo las del MarrLbfo,en las quales fe halla cierta fimien
te negra. N ace ella Sideriride po r  pedregofos Jugares. Sus hojas aplicadas ea lo .m a  de em? 
pla/iro, fueldan las frefeas heridas,y hazen que no fe apoftemen.

De otra efpecie de Sideriride,

OT ra Siderit'de produze vnos ramos futijes.y altos como dos codos,v mud-a? hojas pe- t)iofcor¡« 
dientes de cie< tos pegones largos , hendidas al derredor por entrambas pa rtes , y (eme- ¿ e¡  ̂
jantes á las del helécho.De Jos mas altes ramos íuyos , .nacen vnos talludos J« rg o s , y d e l i -  . * 

cados.ef) Ja fin délos quales fe veen ciertas csbe^uelas redondas , y afperas, que contienen 
c» íi vna fimiente como aquella de las azclgas,aunque mas redonda , y mas dura, fifta tiene 
Sambíct» virtud de foldar las heridas,}’ en efpecial lus hojas.

De la tercera eípecie de Sideikide.Cap.XXXVI,
D Xzefe que ay otra Sideriride, llamada de Cratevas también Heraclea J a  qual náce por- Vtojcotii

los muros,v entre las v iñ as ,y produze de vna raiz muchas hoja'? pequeñas, y roenudi- des*
cas como las del culantro, en torno de vnos tallicos tiernos, I iíos , toxetoí , blanquecino.;,
>’ altos de va palmoj la s  ñores bermejas, pequeras, pe,;.’.jOía»,y amáj¿aá al g¡.;fto. fcfta |am-

bien

HVS TRADO POP, EL DOCT. LAGVNA.' m
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bien aplicada fuelda la* fa n g r ic n i i^ y  re* 
cientes heridas.

N o m ln s  Grieg. Sideritis Lat sideriút.
¿notario  C ld e r e o s e n  Griego fignífica el hierra 
de L agu. ^ d e  donde vino á llamarle S 'deritis, ó  
r¡L% Sideritide , efta planta , porgue fuelda 

las heiidas hechas con hierro , de la qual 
nos propone tres efpecies Diofcorides*
fin la llamada A ch iles  , que nos dará á conocer en el fíguiente capitulo, Nacen todas eftai 
fres diferenciasen h  cam paña de R o m a ,y  hallafe m uy vicíofas en ias montañas de Tribuí», 
Rúales nos las pinta efte autor. N i  nos de^e poner efcrupulo.que compare las hojas de la 
prim era efpecie vna vez á las del M arru b ú .otra  á ias de la Salvia,y  otra finalmcte á las de! 
íoble ,porque fegun diverfos refpetossfe parecen i  todas e l la s , vifto ^ la larga imitan á la» 
de a falvia,en la afpeteza.y color b la n q u e zco  íe parecen á las del marrubio.afsi como en el 
Saiio del cerco,á las epe haze el roble.Es toda efpecie de Sideritide algún tanto amarga s y 
notablemente eftiptica al güito, de do confta que tiene moderada facultad de mundificar,  jj 
juntamente fuerza de conftreñir,y foldar las heridas.La m ayor parte de fu fUitancia eshu-i 
raeda,con mediana frialdad.

De ia Achile*. Cap. XXXVII.

I A  A chü ea , llamada tib ien  Sideritide Achiiea de algunos,produZe Jos ramos de vn pafc 
j  m o,ó algo mayore_s,y formados á manera de vfos, al derredor de loi quales haze vnas 

hojuelas furiles,y hendidas muy á menudo ai foíJayo, com o las del culantro^ demás defto al 
£ un tanto árna: gas.pegajofasjy de vn olor m uy copio(o,y cfte no infüave,aunque medicinal, 
hnerma de ios íalíos haze vna copa redonda,y en ella ciertas flores teixidas de color blanco 

' purpureo,y dorado. N a ce  en terrenos grafios. Majada Ja cima della , fuelda las heridas ian-i
^ a ^ g n e n t a s .y  defiéndelas de apoftema.y de efufion de fangre.Aplicada á la natura de la muger, 

N '/  t ¿ u  X l nl?e , demafiado fluxodel menftnuo.Su cozim iento firve también á las que fuelenfe? 
lUí  _ tentadas de femejantes íluxos.fi fe íientan fobre el,y  bevefe contra la dyíenteria.

Nombres]j Qr¡sgo.áehtlki<a cet/ideritis dchiüeios Lat. Ac/iilea, & [e¿tritis.Achiléta.
notado L | ^ ^ ,ra pfenta-fSé: inventor AchiIes,iíiedíco, y  diícípulo de Chíron  , de donde le quedad 

de Lagu* nombre. Perfuadeníe algunos que elMelifolio común y la Achiiea  fon vna planta nief« 
m , n n > ' -rror ia -:aufa,y principio fue Piineo, pero quien viere Jas hojas del MeKfoIio»

Olían 1̂ I . _ * . r .  _  „  - _ ... _________

Diofctfi*
des.

j - r  r  , --------- ’ J  r  ' " r 1 J  a  V j U l t i l  V I V I W  1 C I 3  U U j r t l  u t / l  i VAV-

q jan diferentes fean de las que haze el culantro, conocerán que fe engañan enormemente. 
r ra°  de drago Serapion á la prefente Achilea,pOr quanto,fegun el afirma muy 

l  ameate, ie exprime della m  sum o C0;0. y  fangrient® • lo  qual no ie verifica de la llamada
A c h ica

39í  L I B R O  I1H.DE DIOSCORIDES.
S ID E R I T I S  T E R T I A .  A  C  H I  L  E A .



ch’tea efi Italia- Es ia Sideritide Achilea muy mas co£$rf¿j»’ya ,y eíiiptica que.Ias otras cfpé- 
r i- v cor eílo harto mas a propofito para rellanar fangre,y Toldar her idas  freícas.
C l C t  r .  i r  D x r  o  D i r  D <7 C T ¡ R  A
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De la Zarca. Cap. X X X V JH
Y  A  cerca es conocida , de todos , aprieta , de- 
l o  feca,y enegrece el c íb  i ¡o. El: cozimiento de 

fus tallos bevido reftriñe el vientre , y el m enf
t r u o ,  y  es remedio ia!uáab?'e contra las morde
duras de las fervientes llamada Pseftcr. Sus  ̂ ció

te mafcadas tienen fuerza de fbr tificarlas <JiiO«,ác ataja - las .Hagas que van cundiendo y 
lasque en la boca íe engend; an. Aplicadas en forma de cmpiaui u.Uv. n ,<t deíJa -
déla cab-ca,reprimen ios ojoi ialidony e r a n  ias almorrana cn d .jrec id ^ ^ ret  fluxo d e L ^ ,  
Aplica fe también vtilmente,contra las flaquezas de eftomago,y co .a o. - o » ‘ 
col B í4um eiprimido de fus ta llo .,y  de íus hojas, y d e f p u e s e l p e ^ 3  
eficacia para todas las dichas colas.El cuma de-las £arcam..■ ŝ. p-r 1 e -Y*. '•  '*p £_ 
para hazer g-arga.ril.mos. Comidas las medianamente maduiaj, i>- w n - . j

mo hazen us Mores bevidas con v ino. « ,  v á i r á r i  v
ü ritg  Utos L a t.R u b u í,&  S ertiu A r. D u lc id , &  Su fruto en L a M  M o.a J a.>c <>- ,J f

cnla: Ictica, Mora Vacci.Ca/i. fa r fa  , y  f arf a,nora e/fruto. Caí. Rom anera. Sor. ¿ - lm .l t  Roso. . 

Ronce.Tu¿ Bram ler. r r .
Déla ^arcallamada Idea. Cap. ^ X X Ia .

T A carca Idea fe l la m o  afsi,porque nace en Idea
L í  na 5 la*primera,y tiene Jasefpinas menores,y aun hallaíc al? un-s \t¿-. 

fio firve i  las mefmas cofas que ia dicha,y para m a y o r  curopumicnto lu 
miel,y aplicada es muv vtil t los ojos apofteraados,y ataja el u--go <. - ai 
ver con a2ua contra las flaquezas de eltomagó»

Gricg.ftatos i J i ia .  Lat Rulus Lj<t-a:cuiüs fpecies vna e/i I? , va te.y ¿an a :
- ■ Ad neg, a o  de conocida la  « V  ¥ *  fu m a d u  c w w u c i o a  » l «  «  * . « > • » * •  ”

T)tofcari~
des.

N  emires

• g /vn neer a es ue c o n o c id a  ¿d vjuw i v . -  ■- , n ,o ( ; „ n i T C i  e s a s  en
I  porque de tal arte os a fe, y engarrafa con hij a b r io s . /  e p ^ . n - ^  ^  f ,u to  das £frr- 

fes manos , con gran p  :na podéis defcabullir della Im dexa¡ ‘ _ F ‘ ' ' i vna v e ¡ on-Qias manos , con gran p in a  podéis detcaoutnr uei.a .... ■ r  , v c ¡ otro
camotas, llamadas Mora Vaticana de v n o s  v Mora Vacc' ¿J ° ir;. : en ¡ ... Bucólica', ias
apeil
llamó

%ua«¿ar^a a l p rin c ip ioLas flores Taco-;

ÁnotaciS , 
de Lcg'M Ü) i 
m . I trJÍ > (

N'onilréi 
¿notado 
de Lagu* 
na.



Cynosla- Theofrafto contó entre las efpecies de «¿arfa,el Cynosbato 9 haze aquel fruto,que llamamos I 
tos. e ca ra n to jo  en Caftilla. Cuentale también entre las diferencias de carca , la llamada vulgar

mente Fraga,y Fragaria, cuyo fruto íe dize Fragum: la qual quanto puedo ju z g a r , no dífie. 
ie  de la pareja Idea: porque fin comparación es mas tierna que la común, y  de eípinas mucho 
menores.Tenemos ordmariaméte dos efpecies deFragaría: cóviene á íaber,m ayor,y menor: 
de las quales la m ayor haze la m ora mas grande,y carece comunmente de eípinas. Llamafc 
en Francia vn Frainboifier la m ayor,y  la menor vn Fuaífier.El fruto de la vna , y de la «tra, 
es muy labro  fo al gufto,Suavemente olorofo, y por la m ayor parte betmeje, quando efta bié 
maduro, aunq fe queda alguna vez blanquezino.como las moras blancas. Cógele el fruto de 

Furuli. entrambas plantas, quando eftan en íazon ¡as guindas. L lam ante Jas moras de la <;ar<¿a Idea 
en Italia Faruli,en Fiancia des Fraifes,y des Framboífes,en Efpaña no Jas he vifto. Lajflo- 
res,el frutó ,y  la raiz de la car^a fragaria tienen virtud eftiptica,)’ confia de vnas partes te
rrenas frías,y de otras aquofas templadas :de fuerte cj íe puede teda Ja planta llamar fría,y fe 
ca en el grado prímero:auncj algunos defvariados Ja haze caliente,y leca en el exceífo fegu- 
¿o .C om id as las hojas de la F r a g a r ia ^  bevido iu ju m o  con ínicl,deshazen las durezas,y opi
laciones deí ba^'o.Su fruto m itiga la íed,refreíca el higado,y conforta el eftomago,en el qual 
no !e corrópe tan facüm éte  com o las ^arcamoras.El vino q del le faca tiene admirable vir
tud en clarificar la vííta,inftiJado en los ojos.En iuma la llamada F ra g a r ia , es la meímaq la 
car^'a Idea.y haze los méfmos efetos q Ja com ún,vltra c¡ fu fruto es muy m as faludable. Co: 
genfe las hojas del rubor para cofas de m edicina,la Prim avera,las flores en entrado el Eftio, 
y el fruto quando adorna el O toño,falvo  li 110 queremos cogerle verde, y fecarle para reftri- 
ñ ir  potentemente los fluxos; porq las <¿arcamoras m aduras dan de f ivn  ^umo moderadamé 
te caliente,y algún tanto re ío lutivo ,y  las q íe cogen verdes fon muy frías, y aceibaj. Com¡« 
das las «¿arcamoras afoleadas.y en gran cantidad,le corrom pen luego en el v ie n tre , dan do
lor de cabeca,v engendran fiebres peftilenciales. L a  raíz de la $ar^a,vltra d é la  elipticidad 
c¡ portee,confia de partes iutiles,por razón de las quales deshaze la piedra de los riñones.

^  1 T t 1 • L j  v i  H E L X I N E  H E D E R  A C I A ,De la Helxme hederacea .Cap.^L.
Diofcori- r^ R o d u ze  laH elx ín e  hederacea fus hojas co-- 
des. 1  m o  las de la yedra,pero menores, y los rami- 

llos largosj con los quales fe rebuelve aqualquíer 
cola q le le pone delante.N ace por ios fetos,par 
las viñas,} ’ por los trigos. El ju m o  de fus hojas 
bevido, relaxa el vientre,y tiene fuerza de adel
ga zarlo s  humores.

.. Grieg.Elxine cifjampellos. Lat. Helxinc e;ffan\pe 
A  ombres ¡gs ^  conuoluulus, Arab. Acfic. Bar. V olulilii m eli*

Z&.Vilealis.Cajl .Campanilla yerna. Por. Campainhá 
Jierv3.lt. Villicchie. Fra.Camp únete, Vitreo le, y L i -  
zet.Tud.VziinJen,

Anotado A  Helxíne llamada Hederacea , ó.Cíflampc- 
¿e Logic. los, no es otra cofa fino aquella efpecie de 1a 
na. VoIuble,q con vnos farmientos largos fe rebuel

ve ordinariamente á los ai boles, y por flor haze 
vnas campanillas primero blancas,y defpues a l
gún tanto  purpureas. L la m ó la  PJinío i  efta p la 
ta Conuoluulum.de donde vino á llamarte en las 
boticas Volub ’ '?. Creyeron algunos que fu flor 
fucile el vero  L iguftro,y vno de los q fe engaña
ron fue Servio Gram atico, Su fimiente es algo 
elquínada.y nace détrod e  ciertos hollejos. T ie 3 
ne eitayerva gran fuerza de tefolver»

De la Elacine.Cap. XLI.
Diofcori- f«ne ]a Ela tiñe las hojas como las de IsH el-

i  xíne, aunque menores, mas redondas, y cu
biertas de vello. Produce de vna raíz cinco , ó  t . 
feis ramos fútiles,altos devn palm o, poblados de hojas,y al gufto eftipticoj. N ace entre Jas 
trigos,y  en cultivados lugarcj.Sus ojas ap licadascopolen ta  en form a de «mplaitro^ion vti-

3 9 3  LI B.  IIII. D E  D I O S C O R I D E S .
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Ies á los oíos apoftemados,v íagrím ofos. Su cozimiento beyido firv^ a'ía dyfentería*
Grieg.Elaiini. Lat.E latine. A r.Athiti. 'y .  N o m W s

t  Lgunos por Ja Elatine tom an la llamada vulgarm ente yedra terreftre , y  no fin error Anotado 
Lmanifíefto,entendiendo que la yedra te rre ftr¿~ « r 'á m arg a ,y  v n  poco aguda : de do coní- ¿e Laguj 
taque fu facultad es caliente.y la Elatine mat)Lf®uamente aprieta,y resfría. B a í la le  ia legi 
tima Elatine cafi por toda la Francia,qual rjOS Ia pinta Diofcorides.

Del Eupatorio. Cap.XLlL

EL Eupatorio es vna yerva ramofa.la qual p  oduze vn tallo fofamente, y  efte fútil, dere- Dlofcoñ* 
cho,leóofo, negregante, vellofo.y alto de Vn codo,o algún tanto m ayor. Sos hojas fon ¿ eu 

por ciertos trechos en cinco partes,6 en mas hendidas, y femejante,s a la del quinquefolio, d 
mas antes a las del c a ñ a n n ja s  quales tambíelí negreguean,y ion aiferradas ps.r todas la re
dondez.Deíde el medio tallo arriba,comiencáa nacer fu fimiente,algún tato ve llo fa ,  y  ázia  
abaxo inclinada, la qual defpues de feca,fe apefea á la ropa tenacifsittiamente. Sus ^ojas ma
jadas con vnto de puerco,y defpues aplicadas,yuran aquellas llagas que con d ficultau íe en 
coran. La fimiente,ó toda la yerva bevida con vano,firve á las enfermedades del hígado , y a 
ladifenteria,y focorre á los mordidos de alguna'ferpien te. L lam aron  algunos Argemone a y.
día planta,en lo qual le engañaron,vifto que el Argemone e> otra ,ccm o ya declatamos» .

Gñeg.Eypatorion, L a t , Eupaioriutn.Ar.Cafat.Bar*Ú tji,Cat.tor.ít. Arim vnia.Fr. Ag- ilficnué* A T emires

V í* i mucho tiempo engañado,teniendo por ¿1 Eupatorio legitimo de Dioícorides,aque- Anotado 
lia yerva vulgar, alta de tres codos, que najte por los deípeñadercs.y arroyos,y Ptodu-*c ¿ e Lagui 

zevn folo tallo derecho, vellofo,y algún t a n t o  sérmelo, las hojas muy femejautes á las del. na_ 
cañamo,y muy amargas,y las flores en lo alto  del tallo ,teñida de vn color morado,}’ como, £ u-j-af0¿
¡asdel orégano,las quales á la fin fe refuelven en fiuecos: la qual dado q no ica e. Eupatoi 10 r -0 ¿ e ^
•1 fe pinta’ en él preíente cap.toda via me periuado que.es el quenos propuso A vicena.y  q en vicenam 
abrir las opilaciones de todos los ínteriores m ie f -o ro s  , re fe  1 ver el agua de los h ; dr opicos Eufato- 
por la orina,y deshazer la píedra(como tengo co n o c id o  p o r  la ¿xpcrieflcia)dexa m uy ati as r ¡ 0 
ala l lamada agrimonia, E u p a to r io  veritsimo de Iai$ G riegos. _ E s  diverio deeftos dos el E u - y , ^  
patorio de Mefüe.que produze de vna r a íz  muchos t a l lo s , las hojas como la s  ue .a Centaura 
menor ¿y las flores am arillas , y  encima d é lo s  tallo.- aiaouet'csáas ea  t o r r n í  de •vna c o p * .^ -
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donda,como las del Eiichrifo, por donde la tengo por el Agerato  L lam aíe  aquefta enal^u. 
na; partes de Italia Heiba luirá,y hallafe en fu infufion , ó cozim iento  vna eficacia grat'de 
pat a matar las lombrises.Solviendo pues á D 'oícoridej, d ig ’ mos todos los f irrp ’ iciftas do-

Jíepato- 
rium.

Dio [cari ■ 
des.

_>s de nueftros tiempos 
que la llam ada comun
mente ag'. imonia.es elver 
dadero Eupatorio , atento 
q u e  aunque algunas vezes 
p oduze dos, y tres tallos 
toda via por la m ayor par 
te haze vno Tolo , y tiene 
to jas  las otras d o tes , que 
al Eupatorio aqui íe atri- 
bu)en:fdlvo que en las ho 
jas no es tan femejante al 
c añ a m o c o m o  aquel otro 
Eupatorio que arriba elH 
declarado. Por donde ai- 
ganos lofpechan, que efte 
texco efta depravado : y  
que qu ’ íoen  el tratar de 
dos fuertes de Eupitorio  
D io f c  rides , conviene a 
fab-r deí fu f  dicho, y dei 
Agrim onia. Llam aíe Eu
patorio efta planta por a- 
ver (ido hallada prim era
mente del Rsv Eupator, 
y 11 moie tambie Heepa- 
torium, poique es faíaida- 
ble remedio contra todaV 
las enfermedades del higa-
do , llamado Hepar en 
Griego.

EVPATAVICEN . Q V I N Q V E F O L iV M .

Del Quinqucfotio.Cap. XLIIL
V  L ^ ° l t r ? X ° ^ - n0S r T l¡ 0S í e t *  y lu t i l le H  manera de pajaren los 
1 - n alps r» ' !  j  j iene Co p  dedada pecon cinco h o ja s , y pocas yezes más:
/  "T c , f l  r n-a-«a s , e a '  e^ a buena, y.,f0n dentada» com o vna fierra, por toda fu re- 

el ¡ * vn Cok: r a ^ . n l l °  t í ?  claro,T ,e compite coa / d d  oto. Nace 
np la 4 1̂ pIpK ’ • en ^ S aijes rtLiu.at,c05; T lcnen, la raíz algún tanto roxa, larga,y masgrucífa 

r ”  na-t-p v nCf '  k', & ^Ua • e-S vtl/-^^1LJC^ as cofas Su cozim iento apurado halla la ter-
r  p 'pn 1 V 0 „e n r  a °ca ,  mitiga el dolor de Iqj dientes:ataja las llaga¿ llenas de corrup- 

' ■ ,a R0CV  <-ngen tan,h le enxaguan con el,y adelgaza las aíperezas de la gargá-
I te-" li- “ú *n pV! °  5 v 1 * T ^  ^£*9  Vel vientre,contra la difenteria, contra los do-

,a fciatica.C ocida en vinagre.y aplicada en forma deemplaí-
1___fi * ~ « a£ 5 S - ^ atl cundiendo; rrfúelve los lamparones , las durezas, las hincha*

f o emas,v los diirujones que tuctden á las rupturas de n erv io * , fana el fuego de 
S. A [to :i.,uelda las vnas defape^adas,cura ks  hinchazones del fieiíb.las llagas manátiales dc

SUm°  ía°  °  fu. tíerna es remedio faludable contra la enfer*
• Lj v ’t>ai e os pulmones, y tient’. fuerza de contra veneno.Bevenfe ius hojas có*

E S -  r l S ”  Kinf] ag :!ñd° : y vn P ° 9U:Í0 &  pimienta,contra las calenturas paroxifmales,

> — i», i a xi i  u y p i e

Ja- heridas recientes,y  las llagas enfiftoladis. A fs ib e v id j  com o aplicado eí Ouioque&Hó,  

j J X v  -1U(D aí-‘“ ra ,*yi re l a « a las efuñones de fatjg¡e. C órta le  el Quinquefolio para pu¡gar 
e ‘P m ttii m a g n o s  ia caía,para r & t iá u .  íang, e,y para cpníervar entera la caíudaJ.

Crng.
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Crie. Vcntafhyllon, Lat. Quinguefolium, C tji. Cinco en rama. It. guittquefogli'f F r.o u in k fu eV le  N  emires 
Jt í¿ lfa r$ u ¿ e rk ra u t .  ̂ , i ""
| " \ E J  Qfiinquefelio llamado de los Griegos Pentaphylon comunmente fe hallan tres dsfe dnctadS 

reacias, vna de Jas goales preduze blanquezcas las flores,y íe llama Q¡m-cutf.- lio ma- de L g u *  
vor; porqe; mas alta, haze las hojas mas largas, á manera de Jc-s-cinco che! jt  de! hombre r.a. 
por dóde tam b!'en íe llamó Pentadad) lo. L a  eipecie haze menores ,y  ajgc b ’anquezina las i eauda* 
hojas,y las flores reñidas de vn claro am arillo.La tercera-es vna planta muy humilde,y tan íHlo. 
abatida q no fe a\<¿n vn dedo de tierra , por la qual efiiende fus menudos ramos. Ia s  guales 
tres efpecíes,por íer dotadas de vna m ilm a vi¡ tud,cóiondio debaxo deíle ncn.br c Qui-que- 
folio Dioícorides. Añaden algunos entre las efpecíes del Quinquefol r , aquella p íá ’-avulgar 
qhaze las hojas como las de Ja vid,pero hendidas por cinco pai tesJL  mada.de vn-cs Diapen- biatenfia 
iia, y de otros Sanícula. En-gañofe Plinio muy neciamente,creyendo q ti Quinquefolio pro- Sanícula, 
duzia de fí aqlla fuerte de fiuto q tiene por nóbre Fragun , y nace del verdadero R ib o  Ideo ; # * jUin'^ 
porq la plata q le produze no haze de cinco en cinco nojas, fino de tres en tres;ni tiene ama ~ 
lillas,fino blancas fus flores.Florecen eftas eípecies de Qniiiguefolio comunmente por*Mayo 
yluaio.Sus hojas, fus flores, y fus raizes poíTeen vna vehemente virtud eíh'ptíca , pero nada
mordaz, y en efpecial fus raizesdas quales fon ddTccativas en el grado tercero con vn poco _______ __
de calor infenfible.Parecefe mucho al Quinquefolio la Totm entilla.y tanto q algunos la to- Tomenti

man por el legitimo PentaphvJ >n. Ma* conócele fa- i¡a 
cilmente Já diferencia,porq [ a T ormenciJla produze 
cafi de Íietíen fíete fus hojas, pequeñas, veíJoias, y 
al rededor a (Ferradas,de fuerte q mas fe de-^e llamar 
Heptaphyíon,ó Septifoi/ú Sus flores ion ama illas ^ e¡ iaf-bi 
y  Ja raiz bermeja,y algo retorcida, N ace laTcrm é- lon- 
tilla r n lugares montuofos,afperos, y  por cultivar. Seprifotiií 
Tiene cafi las facultades nWmasque el Qninquefo- 
l i o y  arsi es de cieer que tenga el mefmo tempera
mento,no obftante que algunos ia hazen Fria.y íeca 
en el grado tercero. El polvo de fu raiz aplicado, 
fuelda las heridas fangrientas, y encara las llagas.
Bevido con vino blar.:o, es vtil a la retención de la 
on'ría,y con agua de llantén,fana la d' ;<Etena,y res
triñe qualquier fluxo de vientre Es deíecative en el 
grado tercero5y entre calor,v frío templado.

A  la fin del c .p  á do fe lee las de quiero .rómillos,
&c.tiene el meímo vetuftcCod.defla m aíiers :Q _a- 
tro hojas en las quartar.as, en las tercianas t r e s , jr 
vna en la cuotidiana.

D é l a  P h e n i Z v C a p . X L I I I L

A  Phcniz tiene las hojas como las de U cevada. Dicfcoñ* 
pero mas cortas,y masángoil«.;:Ia cfpiga ni mas des, 

n i menos que la del joyo , y-loj tallos aítos de :eys 
dedos en torno de la raiz,con tíei^.ó con ochoei’pi 
gas. Nace por las hat adas ,y en los te-xa Jos recien
temente cubiertos.Bevida có v; lo-aalíero-, reft-ríñe 
el fluxo del vientre, reftaña Jas e£jií j,:es d¿! tnení- 

, . truo.y refrena el demaliadocu b :c o •'‘a . D i z e q / i ¡
etnbueJta en vn poro de lana roja.y atada fobre Ja parte abierta,reprime i -, fluxos de ¿ágre, 1 -  '° t  ~ 

Grige. Vb°,)inix.Lát .ílja n ix . Cafi. joyofilvefireJt, Gicglio falv.itíco ,Tud. Tú j  k c~n,tt*v'¿Uw-. Notnhres

LLamo Plinio a efta p|anta Hordeum murinum , porque crece en los muros , ó p :  que A.-.aturo 
cierto parece vn ¿cebada efleril.de la qual quando Jes fcdra otra cofay luden man tener fe Lugu* 

los mures. Quadrole también el nom bre de la PhemV per el color pbeniceoXqjiero dezir ««. 
bermejo) que tiene, Crece no folamente por ios muros,y en ios rejados, pero cambien sor 
los cimenterios.

D e  la R a iz  Id e a . C  ip .  X L V .
L  A raiz Idea tiene las hojas del B u fe o ,  junto á las quales nacen vnos com o carciJíejo? Diofceri* 

pequeños,de les quales pendín las flores. L a  raiz dei¿aj>i«*<ta e¿ muy e it ip u c a , y  pac des.
G e cite
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eñe re (peto es vtil á todas agüellas cofas que han menefter adftrfccíon.Bevefe contra el flu-J 
xo  del vientre, y  del menftruo,y reftriñe toda efufion de fangre.

Anotado ¥  Lamafe Idea efta  planta,porque nace en el monte Idea de Creta, de donde nos Ja  traen 
¿e  Lagu- J U p o r  eftas partes.Mezclavanla antiguamente con eJ  polvo de Jas  paleftras,para reílrim , 
na, y  cerrar Jos poros relaxados^ abiertos,de Jos que en ellas fe exercftavan,

R, De la R ayz  Rodia .Cap .XLVL

D iofcsri- Ace en MacedcnJa Ja R a iz  R odia.y  femejafe mucho al Coito,aunque es mas JiVia 
des. muy defígual: Ja qual quando íe muele,derrama vn olor de rofas. Mez.cJada con

m ana > f  
con azeite

r o f a d o , y  a p l i c a d a  á  I a f r e n t e , y  f i e n e s , m i t ig a  e l  d o J o r  d e  c a b e r a .
Anotado O R o d u z e  de fi efta raíz muchos tallos red on d os, algún tanto v a z io s , alto de vn codo , y 
de Lagu- mT acompañados de ciertas hojas largas, dentadas, puntiagudas,agrafías, y como las de las 
na. ^ verdolagas,encima délas quales haze vna copa verde,femejante á la del Tichymalo.Su raft 

es gruefla.y defigúal.como aquella del Cofto.Efta m afcada, ó molida , deipar^e de fivn olor 
natural de fofas,de donde le vino aquel nombre. Hallafe copiofifsima por todo el Ducado 
de Aullria,y por la Hungaria,y Bohemia, y mueftrala en Belveder Maeftre Scipion jardinero 
del Papa l u í ’o. Es Caliente en el grado fegundo,y confta de partes fútiles.

De la Hippuris. C a p .  XLVII.

jPiofeori- A Hippurís nace en Jugares aquofos , y  por los foffos Produze vnos tallicos huecos, al- 
des. go rojos,aíperes,duros,y de trecho á trecho ceñidos de ciertos ñudos ,  J o s  q u a l e s  vnos

en otro,*, fe encaxan. A l  rededor deftos tallos nacen muchas hojas menudas,y eípeflas.á ma' 
ñera de Jucos.Crece mucho en altura.de fuer te, q le fube por las matas vezjnas, de las q u ai es 
pende deipue¿ íu negra,y poblada copa ,̂ íemejante á las colas de ios cavallos. Su raiz es

D I O S C O R I  OES.
R O  D I  A R  A  D I  X ,

L I B R O  IIII. D E
P H O E N i  X .
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ficta,y dura.Tod^ la yerva tiene virtud eñiptica: po r donde fu cuino reliaría la fatigre de Tas 
narizes. Bevido con vino,firve á Ja dyíenteria, y provoca Ja orina. L a  hojas majada , y  apli- 
fadas en torma de emplaftro, fueldan las heridas íangrientas.L a  raiz con roda Ja vervees có 
veniente á los tofigofos,á los que no pueden rofc Dar fino eftando d erech o s , y á Jos fugetos 
¿roturas de nervios.Dizefe que fus hojas bevidas con sgua , fueídan las heridas penetran-; 
tes al vientre,y á la vexiga,y [untamente Jas quebraduras. 1-1

De la orra Hippuris. Cap. XLVÍÍI. fc ^
A otra Hippuris es vn tallo drecho,igual, mas alto de vn codo,y  vacÍo:cí qual de trecho T^ófcorz- 
atrecho es poblado de ciertas hojas mas cortas,mas blancas, y mas tiernas que las d e l  des. 

primero. Efta majada con vinagre.iuelda Jas frecas heridas.y tiene iá mcfma fue- ca.
Crieg Jmppoyris. L a t.H ip p u ris ,& E q u jfe tim .A r.í)a r1ech a le la d  Bar. Cauda equina. Cájl. Cata de N om lres 

cavallo Épr.Cavahna It. Coca de ca vn lio. Fr. Ouev e de ch ew l,) afpérellp.Tud:Rof}zcfXir.antz,

SOo muy conocidas por todas partes Jas dos eipeci'es de Hippuris y . 'e  aqui nos p"nt A Anotado 
, Diofcorides,’popque ordinariamente-con ellas,á caufa de fu grande a,fpet sza , fuelen J i m • d e  Lagu* 

p¡ar el eftsno las curiólas mocas de eantaro.Produze Ja mavor dellas en fu prime, nácimié* ?•«. 
t°,vn cierro cogollo grueífo,y muy tierno, tamaño com o el dedo pulgar,el qual. abriéndole 
con el tiempo,fe derrama en vnas hojuelas fuciles, y largas,á manera de tiernos juncos. L a  
vna y j í o t r a  efpecie tiene virtud cítiptica con notable amargor: por donde valientemente 
defecay fin alguna m ordacidadju  cumo inftilado dentro de Jas narizes, reftaña luego Ja ían 
gtc,y bevido con vine blancores provocativo de orina. i

De la Grana de Tintoreros,Cap.,XLIX*

LA Grana de tintoreros es vna m a ta  pequeña.v ram oía,ála qual eftán apegados vnos gra D-ofa ñ~ 
nos como lentejas, Jos quales cogidos fe guardan ¡un tos. Es p erkefif ima Ja de Galacia des, 

y Armenia deípues Ja de Afia.y C ilicia.La v].:ima de todas en valor/’ , ia q crece enhfpana- 
La virtud de Ja grana es eftiptica.Majada con vinagren aplicada cu fo ma de em pít.íi. o, e> 
vtdá las heridas recientes^ a Jos nervios cortados,Macé tábien u b re  ;s rebles ca CiJ cía

C r  a,



tuS.

G m>ia 
fCil'c'd,,
Ye míe* 
lar.

vnos granos tamaños cd r io  ca ¡'¿"eolitos pequeños los quales luelen las mugeres de aquellas 
partes cogerlos en ia boca,y llamatlos Gra^a-j 

R em ire Grievo,Coccos taplñcc.lat Cóccus ir  f e b r i l  s.Ar.karme'n. Bar. Grapa ii/iBoru. Cafi, Ccfcoja él H d  
y Grana e l fruid. Ca.Ce!eollty g i  afá-íer. Grande carrafa.It.Grana li.Grana.F.Graine. Tu.Carhtber. 

Anotados Onfande aquí ia Grana Dioicorídes.ccn la planta q Ja. produze,!a qual es vna elptcie de 
de Logu- aquella enzimlla/q llamamos en Cartilla Coicoja. Por la g,:ana enriendo cíes tos granot 

redondos,y colorados,^ :am añoscom o majuelas fe C O C V M  I N F E C I O R I V M .  
hallan apegados á la corteza de aquella planta, y íe 
cogen la Prim avera.Dentro deftos granos íe engen
dra vnos.gufan'cos menudos, berme¡os como Ja pu
ra fangre,y muy aromáticos: por cuya caula Plirtio 
á efta gr ana dé tintoreros llamo Scolecia,q es io mil 
1110 que VermicuIar,losqualesgulanos en fiendo ya 
Crecidos íe faien de la dicha fimiente Oí fuele eftar 
eftendida en tierra) y en grá muchedumbre íe fube* 
por las paredes vez in a?:de donde có pies de liebres 
jos barren los q luden tratar en ellos. Los quales en 
ávie&do ajuntado gran copia de ios dichos gúfanos 
Jos rocían coa vino bláco muy excelente,)' derte rno 
do ahogándolos hazen dellos vnas paftülasque det- 
pues deTecas ie mueien,y fe buelven en aquel tan ef 
timado p o b o  de grana, para teñir ias fedas.v hazer 
la efcarlata, Pero conv ieue entender q aquellos gra
nes va vazíos délos guíanos olorofos q le íalieron 
deUosjau' q queden como vn cuerpo fin alma , toda 
via fírve de materia , y fundamento á la tintura de 
gra~ a ; con tal q fe les mezcle alguna cantidad cier
ra del Viicho poívo,para q les dé fuerza,y forma, Y  
á lodibrav del coscojo m olido , fe fuele añadir vna 
libra de otro p j lv o  acendrado. C ógele  ya excelen
t í s im a  grana en muchas paites de nueftra Efpaña,
y tal q fe puede igualar con la deGalacia.y Armenia. En la Mancha de A ragón , f  por todoel 
Obifoado de Badajoz,le haze gran caudal dado q ia que crece en Sezímbra cierra de Portu- 
gal fe tiene por ia mejor de todas. L a  que viene de Berbería mueftra menos fuerca, y  valor. 
Trahefe tábien del Pe u otra fuerte de grana q nace de ciertas^platas pequeñas d manera de 
villas falvage : la qual,íegun dizen los Efpañoles que de allá vienen , fe llama Cochinilla  en 
aquellas pa> tes: del qual nombre,v también de la forma del fru to /e  perlusden aígunos.que 

CocoGni- la tal efpecie de gran^fea el verdadero Coco  Gnidio , q en efte libro nos deferive Oíofeori- 
¿io. des, vifto q eorrefpondfen todas fus íeñales en ella, y fácilmente pudo degenerar el apellido 
Xorvifco. de.Ccco Gnidio,cofrápiendafe en Cochinilla. Aunq yó  tengo por refoluto,q eí'Torvifco, y 

el Coco Gnidio fon vna mefíña cofa. Mueftra m uy menor eficacia efta fuerte de grana . q la 
nueftra Eípañoia:y afsi para teñir igual cantidad de leda,fe mete mayor copia de¡Ia:dixeío 
lamente de feda.porq aun harta aora no febé teñir có ella ios paños.como có lo q fe coge ea 
Efpaña.Snelé failificar eí polvo de la grana có raíbras de cubas,y con el cofcojo mifmo fútil 
mete molido,mas conoceíe el engaño á h  élarajporq el puro,y perfeto es muy amargo.y fu- 
bido tanto en color,que vence la vifta: v itra q mateado v n  poco del cíh'ende drtuíamenteel
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márjfe Ca: m e ín  toda fuerte de feda q có fu polvo fuere teñida :y confecció Alchermes aque
lla muy cordial q en otras cofas recibe la dicha grana. Afsi el p o lvo  del guíano,coit»o la gra
fía mefma niolida. tiene virtud eftiptica,y deííecativa.fin alguna mordacidad : por donde es 
notablemente vtil para foldar las frefcas heridas,v reftriñir qualquier fluxo de íangre. Dale 
■i forver en vn húewo media dragm a del polvo.con otra media de enciéfo, á las que incurre 
peligro de nialpai ir aporque confirma,y eltablece la criatura en eí vientre. Ais i apocado por 
defiera ícbte la tetilla izquierda con agua de A z a h a r ,c¿ m o bevido con vino.el p o l v o  de la 
grana,confo; ta el coraron,y la virtud vital,deípierta los fcntÍdos,y es vasco remedio contra

de.
la pefti¡encfa,y contra ias aflicciones, tsiítezas.y congojas de coracon.

'Haiianíe también en algunas pai zes,vnes boíoaes.. 6 g  anos pegados i  la raíz <
lavul-



Ja vulgar p im pinela,el m eollo  de los quales fe convierte,;fensejantemente en vnos gafan >os P'mpine- 
rnuv rojos ó firven á la tintura del caYmeíi.D.eícfebt ¡cíe efta fuerte de grana:‘c o n v id e  á fa* la . 
béf,del eftiercol de Jas gallinas,roxa fuera de modo.,y cd iu m b re . Diferenciávaní'e ánt’guá- C arf-w l/ii, 
mente de íos plebeyos los muy ai tos Emperadores,y P n d c ip e ^ p o r  Jarropas que ie  vel-tian 
■purpureas,las quales aora les fonodiofas, por aver venido a tan gran m eaoípiedo.,que aun 
ios xnocós de elpuelas’ íuelen ya  tenerías por ordinarias.

Del Tragio,Cap.L. 0

NA  ce el T ragio  folaméte en la Isla deCreta,y aísi eí¡ las Hojas com o en íos ramos, v fru- ofcori- 
to e femejante s i  Lentiico,aurq tiene cada vna deltas c o f a s  menores. Produze vn licor deu 

amanera de gem a.Sus hojas aplicadas có vino en forma de emplaftro,facá las efpinas,y todas 
jáí  otrtfs coías hincadas'en alguna parte del cuerpo.Bevidas c u í á  el cftelicidio d e  orina,d e í -  

jnnuizan la piedra de lavex iga ,y  provocan el menftruo.Sirven a Jos miim os efetos,fü licor., 
vfufruto.v tóm ale cada cola deftas en cantidad de vna dragm a.Dizefe que las cabras íalvá-
2,es. heridas de alguna faeta, la. arrojan de fi paciendo efta vetva.

De o t r a  luerte de Tragio. Cap.LJ. 0

HA lla fe  otra efpecie de T rag io  llamada T ra g o c c ro s , ouc tiene las hojas com o las de Ja Dio[cori~ 
doradilla,y Ja raiz blanca,y fútil,femejante á la del rábano agre re, ia qual comida cru des. 

da,ó c oz id a ¡e s  vtil con tra ía  d y [entena.Sus hojas por el O toño  dan de íi vu ¿.edor de cab io , 
de donde viurpó el nom bre.N ace por delpeñaderos,y montuoibs lugares.

DE aquel T ra g io  prim ero dixo Plineo en cieí tp lugar,que íe pa¡ ecia ai Enebro , y al T e-  Anotado 
rebintó en o tro .L a  v n tu d d e  todas fus partes(íegun publica GaleneMnrü¿h>a,reíoiuri - de Lagu- 

va,y caliente en el principio del grado tercero.Pero c u n o  no nazca fino enCand.da efta plá na. 
ta,y los m ercadeas  no fean nada curiofos de nos Ja c o m u n ic a r lo  pedemos dei,ir otra c u á .
Por la otra fegunda efpecie vnos entienden la Buría Paftoris, aunq nace cooiu órnente en ios Burfapaf 
caminas,y no por los defpeñaderos. Y  otros IaPimpínela cuyas hojas,dado quehi e-an algún tons. 
tanto ai cabruno,toda via en 'nada fe paiecen a las de la doradilla. L lam a tibien a laPimpi- Pimpinela. 
nela P a m p in u lá ,v  Bipenulá,algunos autores, de la qual fe hallan dos diferencias,eftO es, vna Pampinu* 
niavor q tiene las raizes mas largas,ei tallo quadrado,las hojas variamente hendidas , v las ],a. 
flores pequeái tas ,y blancas: y otra menor que tiene los taiios roxo.s,las hojas m enores , y ai Bipennu*

' rededor igualmente aflerradas.Nacé la vna,y la otra p o r  ¡a.
Ja mayor parte en losprados.y florece en el mes deíontó.
E '  caliente# feca.la pimpinela en la fin del exceflo fegun 
do. El tumo de Ja menor bevido firve cotra la i-m oídedu 
ras de las ferpientes,provoca la orina, de-haze la piedra, 
refifte a la  malignidad.de qualquier veneno,y focor/e c ó -  
tra  la. peftiléci.a,Sirve a las mismas, cofas bebido có vino 
bláco elipojvo de fu .ra iz .E l agua deftilada de toda la.yer 
v s ¡y echada en los ojos,clarifica potentemente la vift¡a,y 
bey ido el vino en que huviert la y erva citado en remojo, ¡ 
a legra,cóforta ,y tiene.tuerca contra veneno.Paríxeíe ak- 
go en la figura,y m ucho en m  facultad-ala Euphrafiñ,!hEafraf\a*  
m ada tábien L u p h rag ia ,á  la pimpinela. Crece laEuphra 
fia de altura de vn palmo, produce los tallos puip:.;eos, 
las hojas pequcñas.creípas^y s í  .rededor aífer radas bláque 
zinas las flores,y la raiz  menuda é inútil. Es. ifOtsbkmé- 
te caliente,)' fe c a ja  qual afsi comida, c can o aplicada,for
tifica la m emoria,y. eíelarece mas que ninguna otra coia 
la v  iíta. A p

DelTrago.Gar.LIL 0 0  ,-^-r

I El T ra go  JJamadoScorpion de algunos,es vna mata pequeña,c¡por Ja m ayor parte crece * 1 
ázia la orilla dei m ar,y íe va  derramado por tierra.Efta esalgrf Jargajydeia aiturá de vn des. 

palmo,y algunas vezes mayor,no produze hojas,fino en tórnó de fus r¿<niiiós muchas corno
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vnas pequeñas,rojas, puntiagudas,al gufto en efttemo eftipticas, y tamauás como granos c.e 
go.Bevidas diez dellas con vino, reftriñe los fluxos e.tc'má'cálei,y táfcré'i'cs deitrigo.Bevidas diez dellas con vino, reftriñe los fluxos eftc'má'caíc'i.y tabre'les dei meonruc»

Suelen algunos majarlas,y hazer dellas vnas paftillas las quales guarda»] pa^a muchas cofas. rfn.,fí¡c;$

Í ¡ L  Trago es vna plata elpinofajen tal gra d o  q en luga: de oj.as í d a É u re produze eín:n-!.■—..
-y junto á ellas el fruto .N ace  muy copioía por las cofias del níát.Adriafaco;y  ti&ic ad ‘u.> ..:a> 

tabie virtud íu cumo en foldar Jas fVefcáS heridas,y en reftriñir quaiquiera fluxo d e ly iz t i  -s.
C V; ¡  ^
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Del Tunco. Cap. LUI.
Eneírscs dos efpecíe<¡ (3e junco,de las guales vna tiene por fobrenombre íifa , y otra fe 
llama aguda, porque haze al cabo vna púta;de la qual le hallan otra ' dos diterendas.cd 

viene á Caber vna efteril.y otra que p ro d jz e  cierta fimiente negra,y redonda, y  tiene ias ca 
ñas mas grueflís,v mas carnoías.Hallafe otra tercera eípecie llamada Holeícjíceao , la qual 
e 'in u y  mas carnofa.y mas afperas que las dos fobre dichas, y produze fu fr.utG.ep la cumbre 
del tallo, femejante al que atríbuymos á la legunda.Toftada la fimiente de entrambas,y be- 
vida con vino aguado, reftr 'ñe el vientre,y el iluxo rojo de las muge-res: demás defto > pro 
voca la orina.y engendra dolor de cabera. Las hojas tiernas que elti n cerca de la raiz,apli
cadas en forma de cmplaftro focorren á los mordidos de algún phalangio. L a  fimiente del 
junco Ethiopico, es provocativa de fueño.Pero conviene mirar bien la  cantidad que della % 
bever fe diere,porque haze d o im ir  demafiado. rz #

Grttg Sebe '' os. Lat. S d ’fus imcus. Ar. Pis.Caji,Po**.CatJunco.7t.Giunco. f r . T u l . S ¡ ¡ - i  < Í ^ tC< 
HP* El iunco  llamado Schcenos en Griego, fe hallan ti es diferencias : la vna de las quaías

I  :rece íiempre en las aguas.y en Latín  fe d.'ze Marafcus. Efta es aqüella tercera eípecie 
que íiamó Holofchcenon Diofcorides, fin comparación mas grueffa que todas las o tras : ha
ze encima del tallo vna como n7aca,ó bohordo.Su meollo defta es tábíáec/q firve como me 
cha de algodon en las lamparas. L a  fegunda diferencia llamada Qxyíchcsnos en Griego co- 
prebende debaxo de fi dos fuertes de ¡uncos agudo:,quiero dezir el macho el qual es prime
ra e r Dioícorijes yo no entiendo otra coía fino el Junco llamado de los Latinos Scirpo, el 
qual carece de nudos: do nació aquel prove bíó común contra los que ponen muchas dudas 
y  efctupulos en las coías muy claras-Tu en el junco andas bufcand>j nudos:que es lo miün 
que fi dixeííjm oi: Vos bufeais cinco pies al carnero.Es vn linage por fi aquel del junco , de
ferente de teda ' las otras plantas,y confia de vnaj paites terrenas, las qual ligeramente loa 
ínas,y de üüas acucias, templadamente calientes»

Pe
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Del Lichen, Cap. LÍV.
_ L  L ichen que nace-eidarpiedras , l le n a d o  T)iofcori~ 
s de algunos B r y o n , haliaíe. apegado á l i s  píe- 

dras húmidas, como el mufgí) de los arboles.
Efte pues aplicado en ferm a de emplaftro , refta
ñ a  las efufiones de fangre , reprim e las inflam a» 
clones, y  es remedio de los empeynes, Sí fe aplir 
ca con miel, tiene fuerza de íanar ia ictericia . y  
refrena los humores que correa azia la len gu a , y 
U  boca.

Greg. Lekfjin. La. L icle.A r.A azer. Alfacler. 3 Hepa- Nombres 
tica It.Epatica.Fr.Heparcjues Tu.Siemleherfo-auf. t ,H

EL  empeyne íe llama L ichen  en Griego; y  afsi ‘ °¡ 
vino á llamar fé L ichen  eíta planta, porg cura La¿ u^

los empeyne<: aplicada en forma de empraftro , ó na% 
porque íe eftiende á manera del ¡os fobre piedras.
Próduze las hojas grueffas, g ra ífá s , llenas de cu- 
m o , y como ahojaldradaj vnas fobre otras , * de 
las quales íalen ciertos ta l lu d o s , com o pecones 
que produzen encima de li vnas cabezuelas, . m a
nera de ertrellas, principalmente en el mes de 
lunio . N ace  efta por la mayor parte fob~e las 
piedras. Otra eípecie de Lichen femejante a ella 
pero mas ancha , y  mas feca, fe halla febre las en
cinas, y robles, la qual por parecer!,e i  vn pulmón 
le  vino á llam ar Pulmonaria. Algunos confiadas 
en folo el nombre, la da,n contra jas  llagas de los p. 
pulmones. T iene cada vna delías facultad de mú 
d ificar , y  de resfriar moderadamente con eítip- !ia% 
ticídad maniíieíla,de do íe puede conjeturar , que 
poííee virtud de foldnr las heridas íte ícas , y enco
rar las llagas antiguas.

De l a P a r o i i y c h i a . C a p .  LV.
T  A  Parónychía es vna ltiatilla pequeña,q nace fobre ias piedras, femejante al Peplo.aunq T>iofóori~ 
;* 'J  mas baxa.y de hojas mayores? aplicada en t o a » a de empiaftra,fana los panarizos,y ias 
llagas que fe parecen á los havos de miel, k
p A ro n yc h ío n  en Griego es lo m ifm o que panarizo,eí qual nombre fe atribuyo á eíiá p lá -  ¿inoiavt 

ta, porq aplicada le lana. Algunos Íimplicíftas fe períuaden q la Paronychia,y iaLunan r¡ de La¿u*
Cc<¡. LlA/ft á/YÍ ^ 2 . Ú&*- -

ILVSTRADO POR E l  DOCT. LAGVNA,
L I C H E N .  Li P V L M O N A R I A i



' Diojcúít. 
des.

DeÍElychryfo.Cap.LVIIL J L

Í L Eli hryfo llcüTiadó de vnosChryfanthemon,y A m aranto de otros,es vna oerfa  p!Jfs¿
* con la qual íuden coronarfe los IdoIos.Produze vn ta llu d o  de color verde bíáco,y de* 

recho.y m atizo , jjtor el qual de trecho a trecho echa vnas hojas angcftas, y Iemejantes á la* 
del abro tan o,, Dene en lo alto  del ta llo  ?na copa redada,y  de color de oro^araanetade cha-

, i

fon vna m ifm a cola tía qual opinion no me parece Fvágeju  Haiiafe Ja legítima por los tr.ir 
ros antiguos,y por los edificios arruinados. Es cópueíta de partes futilú , y  ucfiecá fin mor* 
der las partes llagadas. '

D e  ía C h r y f o c o m a .  C a p . L V T .
D io fw i-  / " ' R e c e  laChryfocom a en altura de vn palmo,y produze vna copa en forma de razímllor 
des. ' como la del hylTopo.Su raíz es vellola,fútil, íemejáte á la del Eléboro n egro ,del tama

ñ a  delCypero,no ingrata al gufto,dulce con alguna eftipticidád N a ce  en pedregofos,y ioni* 
bríos lugares.Su raiz  tiene virtud cahente,y eft'ptica,v por efto vtil á los enfermos del hiVa, 
do, y baco.Bevefo cozida con aguamiel,para purgar la madre. b ‘

Anotado Ace la Chrvfocom a fin fruto , y fin hojas , y p  oduze encima del tallo  vnas florezícas, 
de Lagu- l N  amontonadas de color de oro: la i quales en refplandor compiten con los rayos íolaref

T  D e l  C h r y f ó g o n o .  C a p . L V I I .
V iofcm * Chryfogono es vna mata ramófa,que produze las hojas íemejantes á las del roble. Su$ 
des. flores fon com o aquellas del Gordolobo,que lirve para hazer las guirnaldas.Su raiz fe pa„

rece al nebo redondo.y de denti o muy roxa,y por defuera negra. L a  qual majada con vfeno 
gre,v aplicada en forma de emplaftro, focorre á los que m ordio el M ufgaáo.

Anotado ^ L a m a í e  C h r y S g o n o  efta planta, porque tiene la fimiente dorada, por la qual entienden 
de L agu- algunos fimplíciftas exercitados,la llamada comunmente G aryophilata  cuya raiz coni 

ferva olorofas las veftiduras, conforca la digeítionjCi amícifsima del eftomaga, y  mitiga to, 
dos las dolores internos.

G A R Y O P H Y L  A T  A ,  E L I C H R Y S O N »

r x.
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relcte,y c cm o : amafiada de granos feces.Su raiz es d d g a d a .N .c e  po. los arroyes , y en eí- 
c.b'ofo; lugares Su copa bevida con vino es vtil contra ía dificultad de la orina, ccnrra las 
mordeduras de las ferpier te>, centra la fciatica, y contra las ruptu as de nervios. Dtma.s de 
cño provoca el menftrüo.Bevida con cía- ea refuelve ía íang e cuajada en el vient; e, y e;.- la 
vexiga-Dados á bever en ayunas tres obol s della con vino blanco , y aguado , reprimen el 
(atatro.Eírbuelvenfe con las veftidur.aspai a que las defienda d  ̂ ia p lilla.

Gricg. Elkh'ryfon. Lat- ílíchry.fum . ’Caft Man (un l'abrJhrJa.Cat.G uirnalda\Por.M ac la  C a V j ? r .  P ’o'vJres 
L Eiicryfo es vna yerva muy clorofa que haze por la mavor par te vn t J J 'c o  fot.il,V ¿Ito A-^tacio 

_ _»de vn codo,coronado de muchas florec.'cas menudas,y de color de oro, de ia qual ord. de L gu -  
nanam ente hazen las donzellas guirnaldas: por donde en algunas pa; te de Efpaña, y prin r.a- 
cipalmente en el Reyno de Cataluña,ja fuelen llamar limpie mente Guirnalda¿.puefio que en G uim ub  
otras provinciasla llamá Manganilla báítárda.Llamáronla también Amaranto algunos,por das. 
que dura infinito fin corromperte,y fin perder el olor fut flores:lo qual denota efte nombré Amarüt» 
Amaranto.Hallante dos efpecies deí ordinario Amaranto.conviene á íab r  vna amarillaza ^  j  '+ '\  
qual llamá Sticados citrino Jos Barbaros,y otra purpurea,llamada Flos amor.s,ó Fíor am or 
com unm ente L a  citrina íe parece tanto al Elichry tos,que el Fuchño fe períuád  o que fuelle i f f i  1 ,
]a mifma planta.La purpurea tiene las hojas de la aJbaháca pero mayores/y la eíp'ga purpu ^  
rea, y libre de olor, pero en exti emo grado hermoia, LJámale en Frat ces PaíTcvclours eíta  ̂ w u r r , 
planta.El Am aranto amarillo es notablemente caliente, y íeco.como confia de fu amargor, 
y agudeza.Su cozimiento bevido mata las Iombrizes del vientre. El purpureo tiene compie 
xión fria.y feca’ Hizo mención Galeno del verdadero Elichryfo debaxo delle nombre A m a
ranto,atribuyéndole la facultad que ie afsigna Diofcotidds; por Ja qual planta no entiende* 
ni el Sticados citrino,ni el Flor amor.

D -4- C h r y f a n t h e m : > . C a p . L I X .

I L Chryfanfhemo.llamadode algunos Calta, y de otros BuphthaImo;es vn a yerva  tier- Díofcen^ 
na,y ramofa,que produze vnos tallos lifos,v las hojas variamente hendidas» Sus flores j CSi> 

C H R Y S A N T H E M O N . ion amarilla!, y en extremo refplandecientes, y re-
dondas,en forma de vn ojo,'de donde ie nació aquel 

Hit» r:omb: e. Crece en torno de la' Ciudades. C om eóle
tallos c cm o rla Ptra hortaliza. Las flores m aja- 
c n ceta, refuelvént fegun es rama) todas aque- 

^ as ^ a§a<; • âs cl ua ês iuele manar vn licor c jm o  
grafía. ReíKtuv en a los ifte; icos por ef. acio de tic- 
P ° * ü natural color , i defpues de a - er citado m u- 
cho en t i  baño,fe la', d i  a bever s u.indo ya Íaíé del

Grjég.Chry fanthénton Lut.chrJan~he»:Ó-t, C& C b J t a  N m l r e t  
CaJl.Ierva marav/Ha.Vul M i/a  pe !  s.

PEríuaderfe algunos, qLe eííe capitulo no puede An,-facía 
íer déDioícoiidesteniédopor cc rto  que el C iy  de Laguj 
íar.themo aqui defcriptoiy,el Buphthalnv tratado ha. 
en el I b. j/ean  vna planta niefma.Lc's quales cono 

ceran q ie engañan,fi miraren cj elverdade. ~ Bip'i- 
thalmo haze las hojas muy menudica'jtcmo Ihj d,I 
h ’nojo,y el Chryfanthcmo que aqui fe pinta,varia
mente hendidas,pára lo qual feVequ.e: en fer f.n có 
parador mas anchaj.Demas defto io; talio: del pre 
fenfe Chryfanthcmo,fon tiernos,y fé ccir.en ccmo 
la otra hortaliza:1o qual en ningunamañera quad. a 
al verdadero Buphthalmo* De iuerte qué no deve
nios dudar, fino tener por averiguado,que fon dife
rentes plantas. Produze el Chryfanthemo, entre 
otras feñales, vnas hojas hendidas como las de ia 
oruga.Su facultad es caliente,y leca, y no muy dif«

__ _ crepante cíe Ja del llamado Buphthaim o.

• £ )e l  A g e r a c o i C a p . L X -  
C * L  A gerato  es m a mata ramoia, firapíe , alia oc Pj;fc¿M¿

, /  vn palmo , y  muy fenu'artte ai orégano, ía qual fes, u
a^£ encima vna copa menor que la del E ltchrífo» con ciertas fiore¿ i  manera de ámpol! $

dbiadfií
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LVSTRADO FOR ’ELiDOfcT. LáCVNA.'
•fn)plaíh'° mitigan las hichazones antigua?, y las inflamaciones y 

Cczida toda la yerva con vino.eftirpa las cofíras que fe haze

4- r t
mondifican las JI -ga- íu-

que íe hazen en las agallas,} g a g a n 

cón; ar deidela iñn' 6

Zída ¡e ¡  r i m e  las l l a g a s  q u e  p o r  ia  b o c a  ie  e f t i e n d é .D i z e f e  q u e  íi je  r ie g a  el J u g a r  á d o  e h i 
rieren c  m b i t e s  c o i  e l  a g u a  en  q u e  h ju v ie r e e í l a d o  en i a v i e j o , :  e g t  z i j c  m u c h o  1 : s  c o n  b id a  
¿ 0s D a l e ; b e v e r  c o n t r a  la s  f ieb rá s  t e r c i a n a s  ei t e r c e r o  n u d o , c e m e n t a n d o  
raiz ¡u n tc i i-c !  te  c o r  la ; h o ja s  q u e  lo  r o d e a n  ce n t r a  las q u a r t a n a s  e l q u a r t o .

(¡tieg Teríficre n Lal,V e: le ra ¡ Verlenacat&  fuera herla.CoJt.Cat.Vtrbenti.Voi Vergel aD/upr Ver- N cm lret
• tj t fc tÁ -ra ltt , '  '  ^

« . E  la V e  b a ¡ . a  l l a m a d a  P e r i f t i r c n  en G rieg o ,v  en L a t í n  V e i b e n a c a  , Te h a l l a n  d o s  d i fe  ¿notaao 
JL r e r e i a ” , v i a  d e  la s  q u a le s  íe  I f e m a  r e ñ a . q  q u ie r e  d e z i r  d e r e c h a ,  y  o t r a  lu p in a  q u e  es I o ^ -  L % u-< 
m ifm o q u e  t r a f t r n a d a . L l a m o í e  a ís i  la  v e r b e n a  dei e c h a ,  p o r o  p r o d u z e  d e r e c h o s  á z i a  ai r ib a  **» 
iu s r a m o s :y  ia  t r a s o í  n a d a  p o r  e l  c o n t r a r i o , á c a u f a ' q  los e f t ' e n d e p o r  t i e r r a :  n i  íe  halla  o t r a  
¿¡ferencfa,ó d i f e ;  e p a r ie ia  e n t r e  e l l a s , d a d o  q u e  L e o n a r d o  F u c h f io ,  a t r  b u y e á  Ja  d eiech a  v n a  
fior arriar i l l a .  Soí* q u a d r a d o s  los  ram os d e  e n t r a m b a s ,y  fu h o j a s  ( e f e m e j a n  á las de l  re b le ,  
aunque fo n  m e n o r e s , y  m a s  h e n d id a s .  L l a m ó  P l i n e o  á la  V e r b e n a  d e r e c h a  e l  m a c h o  , y  a la  
íraftornad a  la  h e m b r a : y  e f to  c o n f o r m e  a l  n a t u r a l  d e l  v t .o ,d e l  o t r o  f e x o j p o r ó  c  r a o  l'eá m a s  t i :

r 1 n " ' ' i F

comunica ramoven a j a ocia ju ii cnu aiw» u t u i u u v m , ;  i uuiou
vidas en azeite,v aplicadas, reíuelven los antiguos dolores de la Cíbeca,proced;cnte 
fas frías, v eftablecen los cabellos caducos.Demas defto fortifican tedosJes  inferiere

¿rites de cau
______  res miem

bros, fueldá las venas rotas, y defp idenpor fudor los cuajar-or.es de ía gre recogidos en algu
napaite del cuerpo,por donde vinieró algunos á colocarlas entre, las eípecies dc la C óíolida.

D e l  A  f l  ta g a lo ,  C a p .  L X 1 I L  D'ofcoñ 3

I L  Aftragalo es vna matica pequeña q derrama por tierra vnas hojas,y ramos femejantes ¿eu 
¿aquellos délos g a r v a n ^ s y  haze la flor purpurea, y íixeñuda.Su raiz es rodon di.y  de la 

A  S T R  A G A L  V S .  grandeza del rabano:dela qual nacen vna^ hijue las
macÍ2as,negras,dt¡ras,de tígu as de cuernos , e t r i 
cadas vnav con otras,y al guíío sftipticas.Nace en 
lugares fomb'ios,facudidus de viento , y f  equen- 
tados de nieve.Haliafe muy copióla en el N tp h eo  
deAíCadia.Su raíz bevida con v¡no;reftriñe el v ié 
tre ,v provoca la orina. Echafe.vtilmente feca , y  
m olida, íebre ias llagas viejas : en el qual modo, 
reftaña tamb en la íangre : pero muelefe con difi
cultad por lu gran dureza. Anoiacíá

Cr,»Rcce el Aftragalo por toda Italia, con las ho ¿ e L a g x i  
¿ jas  femejantes á las de los ga: vanees , aunque nUt 

mayores,v mas redondas, con las flores purpureas 
y  con la raiz í< mejante al • ¿ bar o. Verdad ei q de 
tal raiz c o  procede aquellas hijuelas tuertas a m a 
re ra  de cuernos, las quales manificíUmtnte nscea 
de los tamos entre las h o ja s : de dc-nde podemos 
c o n j e t u r a r l e  el texto eifá depravado.Pl/nio h a
ze mea ció de otra efpecie oVAftr£>;alc muy diver 
fa defta.Es el Aftragalo vaierofsmente tíefiecatiyo.

Del Hyacinto.Cap. LXÍÍII.

PRoduze elHvacinto las hojas como las del bul- T)iofcórU 
bo, el tallo devn  codo liiu, verde,y mas delga- ¿ es, 

do que el dedo meñique : la cima corccbada a’¿ia  
tierra,y poblada dé muchas flores purpui c a s , y  ia 

¡rtl ra iz  femejante al bulbo: ia qual aplicada con vino
blanca frbre la \ edija á los niños(fegun fe ciee) haze q nr> Jes crezcan ios pcics Bevida reí- 
tnne el vientre , provoca la orina,v focorre á ios mordidos de los phaiangios. Su fimiente -L.  ̂
por fer mucho mas eftiptica,es v t i l  á los Üuxos9eíiomacales,y bey; ta co» y ino ,íuek  repur- 
§ar la i&ericia. 4 \  .V

G fjfg . ' |  ., . i
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H Y A C I N T H V S .  P A P A V E R  E R R A T I C V M .

'Nomlres 
¿Anotado 
¿ e  Lagu -

Diofcori■ 
des.

Grieg■Yaelnibos.Lat.’Hyacinilius.CaJ}. Jacinto yerva It.Cipolla canina, Fr.Iacintle,y Vaclef. 
f ?  L  Hyacínto que aquí nos pinta Diofcorídes no. es aquel tá celebrado de los poetas, eos 

mo nacido de la íangre de Aiace,el qual tiene eftampadas Jas dos primeras letras dsfte 
frombre en fus h o ja s ; porque el Hyacínto poético, haze vna fola flor m uy berm eja/ en íu 
íigura femejante á ía deí hrio :por donde algunos entendieron por el la Iride , y eñe que nos 
p inta Díofcoríde^produze muchas juntas,y todas ellas v io lad as , aunque tabien con ciertos 
borronzillos negros díftintos.Demas defto?díze Paufariiasautor gravísim o,que la flor nach 
da di la fangre de Aiace no es el verdadero Hyacmto,aunque fe parece en Jas letras. Hailaíc 
cite Hyacínto legitimo entre l¿s cevadas, y  trigo; con las feñaíes mifmas que le atribuye 
Diofcorides. Florece á la fin de M ár£0,y hafta mediado Abril,  juntamente con las violetas, 
áu raiz dcíícca en el grado primero,y en el fegundo resfria. L a  fimiente es feca en el tercer^ 
grada, y entre cajor, y.frió es templada. Acuerdóm e que el Ruelfo me moftró en París vna 
vez  v na cierta planta,la qual í in í ’alta efprimia todas las feria les,.v  códiciones del Hyacinto 
PoétiCoj porque vltra f¡ tenia form a de yn lirio pequeño,vranfetambien a la  clara eftas íi*- 
tras Griegas A ,I ,e n  fus hojas quando fe juntavan,y befaván vnas con otra*.

D t l  P a p a v e r  e r r a t i c o . G a p . L X V .
J?  L  Papaver erratico jíam ado R e a s , porque fe Iebuelan prefto fus flores.nace en los cara* 
‘ '"‘ pcfc, y entre las cebadas la Prim avera. Produze las hojas íemejantes á las de la O uga, a 
d d  orégano, u de Ja cicorea,u del thym o,pero  hendidas,mas largas,y a (peras. Su talloes de- 
rech?,afpero,-alto de vn codo,y juncoío.Sa flor es berm eja,y  a la s  vezes bláca , y femejante

Ja del Anemone. Su 
,y al güito amar".

. r . «.y.- -í.-,T-,^T,,-’?paver en tres'CiatdS ele vino , hafta que
l^clvan en dos.y darás abever el tal cozim iento á. los que quiere: que fe adormezcan. Be- 
y U a  de fu i’ luiente con ' ¡guam iel, k  c& iuhhd  de v a  aceeabdo , ablanda el vientre ligera'

mente.
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,«»nte Mezclaíe con las frutas de ía 'ten,y con las tortas ReaU’s,pa> a el melmo efefo. L a ;

, 'as júntamete coa las caberas,aplicadas en forma d i  em pláftro fon remedio *  las inflama 
} ones.Su cozimiento adminiftrado como fom ntacion,haze también dorm ir. '

Grieg'M tetnk& foias Lat. Papa ver erraticu>n,vel Rbceas. Ar.Thaxthax.CaJl, Amapolas, Caí. Roje* tsom brct 
¡l9 % or.Bafolai.it. Bapavero fuluuticorofQ>Lr.Cúfuehcor.7ud.Ca])reii te jen . j  C y a />

P A P A V E R  T H Y L A C 1T I S , P A P A V E R  P I T H I T I S ,

D e l  Paver domeílico* Cap. LXVl.

T 7  Alíate vna efpecie dePava-er domeP ¡co5la qual fe fiébra en Dj ° ^  
H  fc fíSe S i r e n i o s  panes para vfar d , * *  
gar de alegua. L lam afe T hyíacitis  efta cíp-cie.^ 9 cabecas llanas,y la fimiéte negra, 
miente blanca.Otra fe halla lalvagej y efta ha v. llam á Reas,á caufa que deitifo 
h  qual tiene por nombre Puhtns,aunque también a g  - v a aCA todas, mas medicinal 
della vn cierto licor. L a  terc ^ ^ ^ c^ ^ ^ ^ ncn^ ü 0atura] de re fr ia r ,  
y mas largas, cuyas caberas, tabien.íon de .mayo b cabecas cozidas en'£?ua,es pro- 
tedas ellas efpecies, por oonde el cozimiento d : f f  m éim0 ¿ bever á los ñ en ningü m o- 
vocativo de fueño/i le baná la cabeca con ei. y _ polenta,fe hazé emplaftros vtiles 
do puede doiinir.De fus caberas majadas,y m e z : \  malarias eftande. verdes,y deipi.. ; 
á las inflamaciones^ al fuego de S. Antón. Pero c _  - d(!]]as.Cuezea¡e también ];.s 
de averias formado en paftuias,fecarla%y guai da i*. p nUal c«ziníicnco deípües fe 
c a b e r a s  por f i  id a s  en a£»a ,  hafta que la ^«tad  fe confuma el q a  K c ,  , ^  to
torna* hervir con miel hafta q íe buelva eípe o en fqrm de lamedor ?  Jos ^  ,¡m: _
talmente el dolor, mitiga la tolte reprime ' i  mezcla ? c 1 ,  
nessy iefrena los fjuxos eitoniacales.Laqual obra c . . y  J [ ¡  , 0 p ÍDav e r . contra 
el Acacia,v el c u , ®  de la hvpocidide.Bevelex o  n n o  la f i n de Io! ,  ¿ « « i ,  
el t m >  del vient.e.y del m é d ra o g  aplícale co agua w ore  .4 i ........ . /
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no pueden,El licor de aquette m ifm o  Papaver tiene mayor fuerca de resfriar , de enmffer 
y  d e d e f t e c a r . T o m a d o  del_ ,quáto v n  g r a n o  d e  y e r v o , m i t i g a  él d o l o r ,  p r o v o c a  
r s , y  f i rv e  á  l a - t o s , y  á las jn d í í p o í i c i o n e s  d e  e f t o m a g o .  P e r o  t o m á n d o l e  en m a y o r  cantidad 
o f e n d e ,  p o r q u e  h a z e  l e t a r g í a ,y  d e f p a c h a . M e z c í a d o  c ó  a z e i t e  r o f a d o , y  p u e f t o . í i r v e  a l  dolor 
d e  c a b e r a .M i t i g a  el d o l o r  d e l  c y d o . i n f t i l a d o  c o n  a z e i t e  d e  a l m e n d r a s , c ó  m i r r a ,  y  c ó  acafrá. 
A p r o v e c h a  m u c h o  a  las  in f l a m a c io n e s  d e  o jo s ,  a p l i c a d a  c o n  y e m a  d e  h u e v o  a l ia d a ,  y  ¿onel 
m e f m o  a z a f r á n . A p h ’c a fe  c o  v i n a g r e  f e b r e  el f u e g o  d e  fa n  A n t ó n , y  C ó b re la s  f r e fe a s  lieridái*

. y  c o n  le c h e  d e  m u g e r , y  a v a h a n ,  c o n t r a  e l  d o l o r  de l a  g o ta ' .  M e t i d o  p o r  e l  fiefio en lis->ardi 
c a l a , b a z e  d o r m i r .  T i e n é í e  p o r  e x c e le n  t i f s im o  el  g r a v e , e l e f p e f o ,e l  q o l i d o  h a z e  ju eg o d o r  
m ' r , e l  a m a r g o  a l g ü i t o ,e l  q u e  f á c i l m e n t e  le  d e s h a z e  en  e l  a g u a j í  ig u a l ,e l  b la n c o ' ,e l  q V n i e s  
a í p é r o , r i i  g r a n a d o ,e l  q u e  n o  fe  c u a ja  c o m o  la  c era  q u a d o  le  c u e la n ,  e l  q p u e f to  al fol íe de
r r i t e ,  y  a p l i c a d o  á la c a n d e la  fe  e n c ie n d e ,y  d:i d e  fi v n a  l l a m a  n o  e f c u r a . y  f in a lm e n t e  el ñ deC 
p u e s  d e  a p a g a d o  c o n f e r v a  fu m e l m o  o l o r . F a l f i f i c a n le  m e z d á d o l e G l a u d - c i o  c 6  e l .ó  la í'oma 
A r a b i C a  ó  e l  c u m o  de ,as l e c h u g a s  ía l v a g e s .  P e r o  e l  a d u l t e r a d o  c ó n  G l a u c i o  lu e g o  mueílrá 
e l  c o l o r  d e  a c a f r a n . f i  le  d e f t é p l a m o s  c ó  a g u a . É l  f a l f i f i c a d o  c ó  el c¿umo d e  ía l e c h u g a  tiene el 
o l o r  m a s  d e b n . y  m u e f t r a f e  m u y  m a s ^ f p e r e  , y  e l q t ie n e  m e z c l a  d e  g o m a . n o  m u eftr i fu erea  
n i n g u n a , c a r e c e  a e  o l o r , y  es t r a n í p a r e n t e . N o  f a l t a n  a lg u n o s  d e f v a r í a d o s ,  q u e  lo  íohíKqutii 
c o n  f e v o . T u e f t a f e  en v n  t ié f to  n u e v o ,  h a f t a  cj fe  p a r e  m a s  t i e r n o ,  y  m a s  r o j o  p a r a  las medici
n a s  v t i l e s  á  los  o jo s .D i a g O r a s ,  i e g u n  c u e n t a  E r a f i f t r a t o ,  r e p r o v ó  e l  v i o  del O p i o  en el dolor 
d e  o í d o s ,y  en  la  i n f l a m a c i ó n  d e  lo s  o j o s , c o m o  c o f a  q e m b o t a  la  v i f t a , y  é n g e d r a  m u y  graves 
f u e ñ o s .  A ñ a d e  A n d r e a s , q  lo s  o jo s  q u e  fe  v n t a r e n  c o n  O p i o  p u r o ,  y  n o  a d u l t e r a d o  , ce aran 
l u e g o . M e n i f i d e m o  d í z e ,  q d e v e n i o s  f o j a m e n t e  v f a r  d e  fu  o l o r , p e r  fer  p r o v o c a t i v o  defuefio : 
y  q u e  fi d e  o t r a  a r t e  , e - a d m i n í f t r a m o s .d a ñ a :  la s  q u a le s  c o f a s  f o n f a i f a s , y  r e p ro b a d a s  por la  
e x p e r i e n c i a :  vYfto q u e  las fu e r c a s  d e l  O p i o  fe d e c l a r a  p o r  fus e fe to s .  P o r  t a n t o  n o  l e r a  fuera 
d e  p r o p o f i t o  d e c l a r a r  e l  m o d a  en q u e  a q u e f te  l i c o r  fe  fcoge. A l g u n o s  m a j a n  las  cabécas del 
P a p a v e r  j u n t a m e n t e ,y  las  h o j a s , y  d e íp u e s  d e  a v e r  f a c a d o  e l  ^ u r a o  d e l la s  p o r  v n  to r n i l lo ,  le 
m a j a n  en  v n  m o r t e r o , y  a  Ja  f in  h a z e n  c ie r t a s  p a f t i l l a s  d e l . L l a m a f e  M e c o n i o  efte cum o, V es 
d e  m e n o r  e h v a c i a  q e l l i c o r  v e r d a d e r o  l l a m a d o  O p i o ,  e l  q u a l  fe  c o g e  d e lta  m a n e r a :  Deípues 
d e  fe r  y a  e x h a l a d o  tv-do e l r o c í o , c o n v i e n e  c o n  v n  c u c h i l l o  l i g e r a m e n t e  c e r c e n a r  a l  rededor 
a q u e l l a  e f t r e l lu e la  q íe  v e  en  la  c a b e r a  del  P a p a v e r , d e  f u e r t e  q n o  p e n e t r e  h a f t a  d e n tro  : la  
q u a i  n e c h o  í a j a r e m o s  t á o i e n  a l  f o s l a y o  la m c í m a  c a b e r a ,h é d í é d o j a  p o r  l a f u p e r f i c í e  c ó  vnas 
c u c h i l l a d l a s  d e r e < u a s ,d e íd e  a r r ib a  h a fta  b a x o . D e f p u e s  c o g i e n d o  c o n  e l  d e d o  la  la g r im a  q 
d e f n la r e  p o r  e l l a , i a  p o d r e m o s  en v n a  e f c u d i l l a ,y  t o r n a r e m o s  p r e f t o  á  h a z e r  lo  m i f m o  p or
q u é  c o n t u s a m e n t e  ie  h a l l a  e l l i c o r  a l l í  c o n g e l a d o , y  e fto  n o  f o l o  e n  e l  d ía  p r i m e r o , p ero  t i 
b ie n  en e l q o e  t r a s  e .  f i g u e s .C o g i d o  e l  l i c o r , f e  h a  d e  m a j a r  en  v n  m o r t e r o  v ie jo  , y  re d u z id o  
eti p a f t U a s  g u a r d a r le ,  P e r o  q u a n d o -h e n d i e r e m o s  e l  P a p a v e r , c o n v i e n e  q u e  é f te m o s  bien re* 
t i r a n o s  a o t r a s , p a r a  q u e  n o  c o j a m o s  c o n  lo s  v e f t id o s  e j  l i c o r  q u e  d e l  d e f t i l á r e ,

SV emires Cipaios.Lat.Papa-ver Cafi.Dormideras.Cat.Cafcall,Por.Dormijeyras.lt.Zapa*
€̂•'0 aovñejttco Fr. iavoy'Tud'ZairieyjmafoMC'iYi, 

dnciacift L  P fP.aver RcaSjdefcrjptq en el prim er cap.no es otra cofa,fi no aquella planta vulgar,cj 
d e  La ¡rii - - f n v,nie.n<io Ia.Pnm avera bermeja entre las cevadas.y t r igo s ,  y haze las am apolas: del 
«a. n0S §U!/ °  r r :1 ente^ er 9 ^ t r o  efpecies diverfas Diofcorides, fegü aquellas quatró di-

fe: encías de hojas,|unc¡ no conocemos fino fojamente dos dellas,quiero dezir,vna £j haze fus 
hojas como las de la O ruga,y otra q las produze com o Jas de JaCicorea;porq ía! otras dos q 
le parecen al T h ym o,y  Orégano,quanto puedo juzgar,no íe hallan.Tiene grá fuerca de reí- 
1 3.a^  coñuda como aplicada efta p/áta>y esgravem éte provocatíva de itic-»-

L,°  j cozinw-nto dé la eícfbioia.y de Jas amapolas, provoca copiofamente fudor,y 
f  l  v iU‘ ív c a r  $ n el teteno á íCS pleoritícos vtilm éte,paraayudar á la  naturaleza,¿-ÍDcitár- 
, -I ° ,0Cure aqueJia fuerte de,evacuación.Bevida con cozim iéto de regaliza,vna dcagma de 

aiMapojas lecas, en polv o, reprime los humores agudos q deftilan aí pecho , y es remedio' 
l*. ! • f  f om ra cí cí° l ° r oe cortado. Algunos del cozimiento de las amapolas,u de fu cumo 
£■- n míe, ,o a cucar, fue en ha ¿er vn xarave para los me irnos efetos. Comen íe en algunas par
tea comun;néte fus hojas como la otra hortaliza,fin detrimento alguno.En el i.cap.aurique 
ti ara uioicondes de tresefpecjes  del Papaver domeftico, toda vía quífo.llama: á la prime, 
V: hort!’ “ ‘ ef porq dado q todas tres fuelen comunmente fembrarfe para,el vfo deme- 
c‘. ; !!''r,,i:f,®b ra íc  toda vía por ía m ayor parte aquella en los huertos,per íer fu fimíeote xnu- 

nif  « n v l ia r  a l a  vida humana,y las otras por las campanás.Llarnaíe T h y la u t ís  aquella' 
une i 3 c-£ecir,por quan to fus cábejas dettétf forma de.odí es, L la ín a fe la  iiicfnta ■Papaver 
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a-Jbum.porfer Tu Iimiente b lanca,La fegunda fe di ze Pithitis M  ca ufa que fus cabeg as de Ja t iih it ii.  
vna parte ion llanas,y pueden fácilmente afléntarfe como vna ¿uba. También íe dieron por íd fa M r  
DOff¡b e Reas.no por otro reípeto,fmó porque princíalmeote della deíl/fa el O pio. Dr¿efe túgrum* 
Nigrú Papaver f>or am or de fu íimiente q es negra Efias dos eíjpcde de Papaver fon muy 
vulgares,y conocidas por todas partes. Prodüzen ias hojas largas,hendidas al rededor,y áfí- 
da< á los tallos íin iriter'ceísiún de pecones, y no difieren í?no en las caberas,y en la Amiente* 
porq las cabecas del blanco tienen figura o vah y  eftán llenas de vna fimiente muy menuda,y 
blanca,y la qual fe fueíe siriafiar có el pa,y majaríe en las almendradas.Hazenfe t ib ié  della 
nuegados.Las caberas del negro ion rom aí.y la íimiété negra.La tercera eípecie defiere de 
]a.s otias,en grandeza,y maldad, por; fer mas alta dé tallos,y hazer las cab< cas mas largas,y 
Jer mas pernicicla en el re-friar.Todas efias eípecies dichas.resíriá en el exeeffo.quarte,aún- 

' ¿j fe fíente mas intenta frialdad en él Papaver terceto :ífe fuerte q,dada vna ¿nca de fu fimien- 
te á vn hombre de cóplexion delicada,!;; hará dormir in cefernú.La 1 t’chezicá de la fimiéte 
del bláco, íacada con cozim ientode regaliza,y dada ábever con vn poco de acucar piedra, 
mitiga la roflé,abládá el pecho,haze arrácar fin trabajo,quita la féd,,tépía el ardor de la ori
na,refréffcá el hígado, "faná las llagas de la vexiga ,y  riñones,mitiga qualcju/er dolor, quitado 
toda Ja pefadumbre afsi del cuerpo donio del animo,haíze doi m ir fuavifsimamtíte:por don
de la tal íimiente fe devé ííempre majar en las almendras Juntamente con las almendras, y  
en los hordeates con la cevada,principalmente quando ay fi brado calor,y gran falta de fue- , T . . „ 
ño.Hazcfe el Opio,y Meconió de todo genero de Papaver:pero mas potente,y valerofodel eccnia* 
negro.Llamáie Meconio el <-i>mo facado por artificio de teda la planta,y Opio Ja lagrima q **° * 
naturalmente deftila della,dado q fe confur¡den eílos vocabJos.EÍ Opio en resfriar,y en em 
botar Jos fentidos haze muy"gran ventaja al M econio; y con todo eilo ,es compuefto de al- 
r¡a\ partes fútiles,y agudas,como confia de fu notable amargor, y de las vexiguíllas que alca 
íéñiendo algún tiempo en la boca,Es tan gráde Ja frialdad del Opio,que quita el fentido á las 
partei.v aísi adormenta.y obicurecé el dolor,aurq acreciéta la caula que le produxo,y dexa 
Jos miembros dolientes mas flacos. En fu m a e l : Opio enemigo del cuerpo humanóles vn ve
neno fabrofo,que de nueftro calor natuial nó puede fer fi no dificilméte alterado. Por don- 
PA PA V ER  C O R N I C V L  A T V M . dé no devenios adminiftrarle,fi no quando fon los do

lores tan inclementes, que á ningún otro beneficio 
cbedecen , y de tal íuerte debilitan las fuercas, que 
ponen la vida en balanza Porque entonces vale mas 
víar de remedio dudofo,y cuyos daños p.~dran deí
pues repararfe con otras medicinas calientes, que 
dexar delahuciadO el enfermo , y mordiéndole las 
manos en vna defeíperacfon muy grande.Perofi aE* '  
gijma vez  le dieremos por la bcca,da  em tíle  en can 
tidad muvpequéña , y correfro coa algunas m ed i
cinas calientes como ion eí Eufo: bio , el Caíí oreo, 
el Acafran.ía Pimienta,y otras cofas defie jaez-, te
niendo fiempre por m axima, que'nunca Te deve dar 
eftando la virtud muy caída. Semejantemente con- 
\ íene andar febré avilo,en eí ordenar las medicinas 
opiatas, de íasquales jamas vfaremos, fi defpues que 
fueron ccmpueftos,por lo menos no huvierén palia 
do feys imefésw

Del P a p a v e r  cornudo. C a p . LXVIL
L  Papaver cornudo haze vnas hojas biscas, ve-- T)iofcoñ¿ 

u  JJofas,aflérfa.das al rededor,como las tiene el íai ¿ eSt 
vage(al qiíal fe parece en el taflo)y femejantes á Ja i 
del gordolobo.Es fu flor amarilla,ei f¡ uto pequeño 
tuerto a manera de corpezueíos,dedonde le vino el 
nób: e,y es íemejáte al de'JFérjogreco.Détro de] qual 
fe encierra vna (¡miéte menuda,y negra como Ja del 
otrO papave.r. Haze Ja'raiz gruetfa,y negra, la qual 'e, 
eftiende Tobce la haz de la t im a .  N ace por lugares 
marítimos,,)’ efcabroíostBevúio el cocimiento ie lu

raíz \  i  \
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ra iz coz ida en agua,hafta que fe confuma la media parte,Tana el dolor de la fciatica,y Jas fn: 
difpoíiciones del hígado, y  es vtil á los que con la orina echan humores grueflos, v ciernas 
cofas á manera de telarañas. Vn ace tabulo de fu fimiente bevido con aguamiel , purea ccm' 
grande facilidad el v ient;e .Las hoja?,y las. flores aplicadas con azeite, en forma de eniplaf- 
tro , extirpan las coftras dexadas de los cauterios,)' echadas en los ojos de las beftias de car- 
ga* Ies refuelven los fiuecos , y  nuves. Creyeron algunos que fe hazia  deña fuerte de Papa- 
ver, el Glaucio,y engañaronfe por la fimilitud de las hojas.

Nomlres Grieg.Mecon cera titis.Lat, Papaver cormtum, v e l ccrniculare. Ar. Álmucjiatam. Caft, Don¡uc¡ei(¡¡ 
marinas,It.PaJiavero cornuto.Fr,Pavor cornu.Tud.Geeloelmarigen. , -f

é  D e l  E f p u m o í o  P a p a v e r . C a p .  L X V I I I .
Diofcori- L  efpumoío Papaver,llam ado de algunos Hercúleo, produze el añil de vn palmo : las 
¿es. ’ J D  hojas m uy pequeñas,y femejantes á la de la yerva ]anária:entre Jas quales fe vee fru

te  blanco.Es toda la yerva blanca,y como vna efpuma. Haze Ja ra iz  muy delgada. Cógele 
po r  el Eftio la fimiente defte Papaver, quando eftá perfetamente crecida , y de muy leca íe 
cae.Tom ada con aguamiel al pei'o de vn acetabulo, purga por vom ito el cuerpo,y efpecial- 
mente aquefta fu purgación es vtil contra la gota coral.

’JV  emires Grieg Mtco-n apbrodis.Lat. Papaver fpumeum,v e l Ilerculeum.A r.D alre.
Anotado |~~|  A llafe  gran copia de Papaver cornudo por todas las coftas que feeñienden de Gaetá 
de Lagu- t  A i  Ñ a p ó le s : y fiembrafe también en muchos huertos de I ta l ia  , Florece en Iunio ,.y co-¡ 
na. gefe quando fiegan las miefes. Su virtud parece caliente, y feca, fegun fe colige de los ¿fetos 

porque a3 clgayajmúdifica,penetra,purga,y provoca v o m ito .E l Papaver fpumeo, tiene r̂an, 
^  femejan^a con k  Ocym>ide,y es planta de hallar muy rara .C reo  q fe llam ó Papaver ílfr«i 

culeo, porque fana la gota coral,enfermedad que fue muy ordinaria,y cafrya. natural áKeH 
cules,el qual por ventura fe llevó cóíigo al infierno efta yerva com o familiar, y conocido re-i 
medio,por donde no fe halla tá facilméte por eftas partes, aunéj yo  la vi en'el jardín dti’ila,’ 

A  ía fin del capitulo del Papaver cornudo, fe halla  
en algunos códices Griegos las palabras figuientes:
Si alguno comiere de aquefte cornudo Papaver , d 
beviereíu  £umo,caerá en los mefmos accidentes',que 
íi bevieííe el Opio : y  reftituirafe con los mefmos re>- 
m edios.C ogefepor el Eftio fu fimiente, quando ya 

bienfeca: y  be vete el coz im iento  de fu raiz con 
v in o ,contra la dyíenteria. Las quale* por parecer- 
me diverfas'de Ja intención deJ autor, quife que por 
íi fe efcrfviefíen.

. D e l  H y p e c o o . C a p ,  L X I X . '
tiofeori- ^  L  Hypecoo,q algunos llaman H y p o p h e o , nace 
*T« ‘  ^ entre los trigos,y  por Jas tierras Jabradas. P ro 

duze las hojas como las de ía ruda , y vnos, ramiljos 
7 pequeños.Tiene la mefma virtud del O pio .

Ven:. res g  rieg. Eypecoon. Lat, Hypecoon.
¿,iotario p  L  Hypecoo fe parece mucho á la ruda ía lv a g e .y  
¿e  Lagu- J r , t a n t o  que algunos le tomariá facilméte por ella, 

fi no le falcaífe aquella vehemencia de olor que en la 
tuda fe fiente: porque no folamente en los ra m o s , y 
hojas, pero también fe parece á ella en las flot es, las 
( y ;.!ej on amarillas. Es frió el Hypecoo en el grado 
? . ” fuerte,q no queda muy atras del Papaver.

M*. Del H y o f c y a m Q . C a p . L X X .
L  K vofcyam o es vna m R a  que oroduzi
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Diofcori
des.

f-v ^  h  c ic ; '-150 es vna m ita  que produze los ta- 
I  J 1 o■ grueífos, y las hojas an ch as, la rg as , hendi- 

d j,s  negras, y  cubiertas de vSl'o^  N acen  del meímo
tallo vitas tras o t :as,fus flores como aquellas de los 
g ! -;nados , atapadas con vnos efcudillos pequeños,

■ '  V a (imf lte (f IKelante á ,a delPapaver.Hallanfe defH vofcyam o tres etoecies?
• tí- i d . q j j c s  produze axgun tanto purpureas Jas florestas hojas ccm o aquellas de hSm h

la^e:



H Y O S C íA M V S .  lacería fimiente negra , y los valiHcs q Iacontienen
duros, y atinados de eípinas. O tra tiene amarillas 
las ñores, las hojas, y los hollejos mas t ie rn o s ,y  
la fimiente roxeta , y l'eméjánte i  la del Eryfimo. 
Entrambas hazen enloquecer, y engendrar íueños 
muy graves, pot donde íe tiene por peligroso víar 
deüas. Ay otra tercera eípecie muy mas benigna qué 
aquellas,cuyo vfo es loable en la medicina. Bita to
da es muy tierna , grafia, y cubierta de vello: produ
ze la ñor,y la fimiente blanca, y nace en lugares ma
rítim os , y entre ¡os edificios caídos. Viaremos 
pues fiempre de aquella blanca, ia qual no hallán
dole i  mano podremos vlar de la r o x a , dexando 

)r íbípechoía la negra, como peor de todas. Saca- 
de la fimiente tierna, y  de las h o jas , y de ¡os ta

llos del Hyolciamo blanco, majados, y  efprimidos, 
eí (¡umoj el qual íecado deípues al íol, íe guarda: pe
ro nó dura íu virtud mas de vn ano, porque íe c o r 
rompe muy íacilmente.Sacaíe también de la Cimien
te leca , majada por fi í'ola en agua callente, y deí
pues efprimida. E¡ cumo que íe íaca porexpreísiora 
haze ventaja ai liquor que de 1a planta voluntaria-, 
mente deílila,y es muy mas m itigativo  de los do
lores. De la yerva verde majada, y mezclada con ha« 
riña de ieíamo , ó con ruda, íé hazen vnas paíhllas* 
las quales deípues íé guardan. Aquellas dos mane
ras de (¿umo lacadas por expreísion > íé mezclan vi
rilmente con los colyrios que mitigan dolor; refre
nan las depilaciones calientes y  agudas, y firven á 
los dolores de oydos, y á los males de madre.Mez- 
clados con harina ó polenta,reprime la inflamació 

délos ojos, de los píes,y de crualquier otra parte del cuerpo.La fimiente tiene la milma fuer
za,de la qual bevida la cantidad de vn obo!o con agua miel, y fimiente de dormideras, es vtil 
contra la toffe,contra el catarro, contra el dolor, y depilación de los ojos, contra el demafias 
do lluxo del menftruo, y contra las otras efufiones de íangre. Majada con vino, y aplicada en 
forma de emplaftro, firve al dolor de la gota,á los compañones hinchados,y á las tetas empe- 
¿irnecidis defpues del parto. Mezclafe también vtilmente con todos ¡os o tro s  emplaftros 
que mitigan dolor. Semejantemente-las h ojas formadas en padillas íe mezclan vtilmente 
polenta para mitigarlos dolores, y íe aplican también por íi en form a de emplaitro 7 
cas majadas,y aplicadas en mitigar todo genero de dolor tienen grande excelenc* 
tres, ó quátro vezes con vino,íanan las fiebres Epialas. Com ido vn acetabulo 
das como la otra hortaliza, íaca medianamente de tino. Dizeíe también que h 
echadas con vino pafib en forma de dyfté\) á ¡os que tienen llagado el inte*’ 
lo. El vinagre con cj fuere íu raiz cozida,tsTom odo lavatorio contra 
Gt.Tofeyamos.Lat.Hyofciamus y appollinaf^s hetla.Q- fuecus e ius.d ltf 

n, mun.CaftJ'ele/ío.Cat.lufquTamo.Pof.Mcimendío.lt.Yiyofyuia’r.j'Er 
Wfomén.

E L Hyofciamo es aquella planta vulgar que ¡lamamos v  
fuejr-a bien efeufada, pues en el mundo íe duerme , y '

}’o no me puedo quexar de íu nacimiento, pues le fov 
de miíalud. Efto digo porque aviendoíeme venidc 
calenturas que me dieron el año quarentá y .fres ín  í 
fin dormir íueño, ni poder hallay ppden para ¡o pr 
ia qual tenia vn lindo talle de Bruxa, y viendo qi 
írenetico , tomo la funda de vna almohada , é i 
y defpues de ¡lena me la metió debaxo de la cab 
píompto,queluego me adormecí, como fi me ir 
¿frípues avcr dormido de vn boleo 6,horas, d

1
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4 sS LIBRO ITIf.Dfi OIOSCORIDES.
porgrueíío, y fngidiísimode la yerva que a mi parecer me avia opilado las vias délos íenti-’ 
dos. Per donde boiviendo al fegundo íúeñome hize meter entre ¡a cabt^a y ¡a dicha almo
hada otra almohadilla de iana, y afsi dormi con menor pefadübre halla que poco á poco vine 
á reftituirmeen mi conftitucicn natural y primera coftumbre. L lam a d a  ¡os Griegos Hyoí- 

—ciamo, que quiere dezir Hava porcina, porque en comiendo defta planta los puercos, íé eíti- 
jpffYCÍYUí, ran luego, y le mueren fi íübiro no les echan ¿mucha agua encima,y no tienen allí cerca algü 

cangrejo que coman, con el qual cobran !a famdad perdida. Florece el Hyoíciamo por el mes 
de íunio, y cogefefu fimiente en entrando Agofto. til Hyoíciamo blanco es frió en el orden 
tercero, del qual cautamente podemos vfar* porque las otras dos efpecies Ion malignas, y ve
nenólas. El (ahumeno de íu fimiente recibido por vna caña en el diente agujerado, quita el. 
dolor, y íegun dizen algunos embaydores, haze caer ciertos guíanillos que íe engendran. No 
difieren lino en las flores, y en las Amientes aquellas tres eípeciis de Veleño que nos piut^ 
Diolcondes, de las quales damos íolamente la amarilla pintada.

Del Pfylio.Cap.LXXI
Viofcoti- ^TPIene el Píylio las hojas velloíás,y como aquellas del Coronopode, falvo que ion mas 
i eu  X  largas, y los ramos de v n  palmo. Crece toda efta yerva en ia forma del heno, y comienza

á falir fus hojas defds la mitad del tallo , encima P S Y L 1VM .
del qual fe hazen dos, ó tres cabezuelas muy apre
sadas, en las quales eftá’vna fimiente negra, dura, 
y íemejante á las pulgas, de donde cobró aquel 
sióbre. Nace por los campos y lugares no cultiva
dos. Tiene fuerza de resfriar, y de reílriíiir. A p l i
cado en forma de empláftro,es vtil á los dolores 
délas junturas,á las apoftemillas que le hazen tras 
¡os oydos, á los durojonzillos, á las inchazones,y 
á  los miébros deíconcertados. Aplicafecon azei
te rolado, ó con vinagre,ó con agua, contrae! d o 
lor de cabera. Mezclado con vinagre, y 
fana las quebraduras de ios m uchachos,y repri
me los ombligos falidos fuera. Conviene tomar 
vn acetábulo del Píylio majado, y  dexarle en re
mojo dentro de vn (extario de agua, y  defpues 
aplicarle,en fiendo tornada de la dicha ¿•gua eípe- 
fa, pora resfria notablemente. Echado ti Píylio 
en agua hirviente, la entibia. Tíenegrande efica- 
zia contra el fuego de S. Antón. Dizeíe que en la

* donde eftuviere eíta yerva v e r d e ,  no ie en- 
n jamas pulgas.Majada cóvnto  de puer- 

Valas llagasl'uzias , y las déla natura.
’do có m ie l, es vtil á los manantíos 

'nsen los c;uaics íe crian guíanos.
’ f P fy lliu m , <&. p u tic a f is ./ if .

•>tona.C at.ffylli.Bot.Za- 
'<ces.T.P¡tlli cnKraut. '

'ulga, y  aísi ie 11a- 
 ̂ planta, por- 

'-nulga.Pe- 
ma tam
ul gas, Llamaíe el P íy lio  enEfpaña Zaracatona, y 
ch^da en remojo íe deshaze luego en cierras hava- 
g o rd e la  boca,y-ablandar las aíperezas d e la ’en- 
furas del fuego. Es la dicha fimiente fria en el gra- 

tem piada: no obftante que aya íoñado el (víefue 
cuarto: y demas defto inciíivo, corrofivo, y  de fa- 
i comprehendo, aunque hallo en íus bavazas vn3 

emplar ios ardores 4e citoaiago,



Del Solano horrenfe. Cap.LXXII
T J L  Solano hortenfees vna planta mediana,buena para comer,y defparramada con muchos 
Juramos-, ¡a qua! produze las hojas negras, mayores, y mas anchas que las de la Albahaca. Diofcori-i 
Su trufo es redondo, y a los principios verde, mas deipues ds maduro, í'e torna negro-ó muy det. 
j0!tj  V °  ” azeda? °  alguno comida efta planta, y  tiene fuerca de resfriar, y de reftriñir. Por
donde (us hojavapLlcadas con flor de harina en forma de émpiaftro ion vtiles al fuego de ían 
Antón, y a las llagas que van cundiendo. Majadas por f i ló las ,  y pueftás, fanan las filiólas de 
los lagrimales, y el dolor de cabeos y  templan los ardores de eftomago. Mezcladas con fal 
ielueiven las apoftemillas qaeíe hazen tras los oydos. Su §umo mezclado con alvayalde, con 
azeyte rolado, y con letargy.rio, lana el fuego de fan Antón,y las llagas que fe van eftendiédo.

ncoiporado con pan, es vtil a las filiólas de los lagrimales. Áplicaíe cómodamente con azei
te rolado á los niños, contra el dolor de cabera llamado Siriafij, Aplícale con los colvriosen 
J¿,ar dc agua, íi d̂ . ciara de huevo, contra las agudas fluxiones. Inftilado en los oydos, les 

tjuita el do¡or, y reftaña el abundancia del metiftruo, metido en la natura con vnpoco  de la-, 
na Mezclado coneí eft'iercol roxo de las gallinas domefticas, y aplicado en vn  pánico,es íar 
ludable remedio contra las filiólas de los lagrimales.

G n e g .s t fy fh n o s c í-p a io s .L a t .s d a n u m  bortenfe. A r .U a m e ía t h a m d e l  5a. M a u r d la , V u d u p h a ,
©■ folatrum co m m u n e.C a ji.T tly  a m o r a .C a l.M o r d ía . P o r.H e n a  m o u ra .lt.S o la tro .tr. M o r o lls . T u d . NomUtes, 
Nac/it fcart.

Del Solano llamado HaJícacabo.Cap.LXXIII.
1L T  Aallafc otro íolano llamado propiamente Haücacabo, y Vexiguilla,el qual produze las
*  ■«•hojas como el va dicho, aunq algo roas anchas.Sus tallos delpuesde crecidos fe inclinan Blofcori-i 
a tierra. Sulruto es roxo, redonde,Iilo,y lenjejanre a los granos de uvas: el qual efta encer- ¿ CM 
rado en ciertos hollejos redondos a manera de vexiguillas. Vían defte fruto los que hazen las 
guirnaldas para enxerirleen ellas. Sirve al niiímo vio, y tiene la miíma facultad q el horteníc: v 
Sitado q no le come.El dicho fruto bevido,reluche la idericia,fiendo provocativo de orina.,
^«caíe el ^uaio de enerabas plantas, el qual feco alaíoivibraic  guarda p a b la s  miímas cpfes,

‘ D < i z  "  G í i e ? ,
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%%% u b r o i i h . d e  D i  o s e  c r i d e s .
llena de vn vnguento verde como el del Popuieon,con el qual fe vntavan,cuyo olor era fati 
grave y pefaao que moflrava íer ccmpueffo de yervasen vi timo grado frías,y foporifcras,qua- 
les ion la Cicuta, el Solano, el Veicño, y ia Mandragora, del qual vnguento pormedio del 
alguazil que me ere amigo procuré de aver vn buen bote con cj deipues en la ciudad de Mctz 
hize vntar de'pies á cabera la muger de] verdugo, que de zelos de íu marido avia totalmente 
perdido el iueño, y  bucltoíe cafi medio frenetica, y eilo aísi por íer el tal fugeto muy aptoen 
quiet? ie podian hazer íemejantes pruevas, como por aver provado otros infinitos remedios 
e n l  a lde ,y  parecerme que aquel era á propoíito,y no podia dexarde la aprovechar, fegun de 
fu olor y color fe colegia. La qual luego que fue vntada.con los ojos abiertos íe adurmió de vn 
tan profundo iueño,que jamas pensé deípertarla.Por donde con fuertes ligaduras,y fricciones 
de las extremidades,con perfufíonesdeazeitecon!tino,yde enibrbio,con (ahúmenos,y humo 
á las narizes,y finalmente có ventofas,Ia di tal priefla, q al cabo de 3 5.horas la reítitui en íu 
juizio y acuerdo, aunó ia primera palabra q habló fu e : porque en mal punto me deípertaíleis, 
queeftava rodeada de todos los placeres y deley tes del mundo, y buelto á fu m ando los oíos 
dixole íonuendoíe: Tacaño hagote íaber que te he puefto el cuerno,y con vn gaian irías trio
do, y mas eftirado q tu, y diziendo otras cofas eftranas, fe deshazia,porque la dexaflemos bol- 
ver á fu dulce iueño, de qual poco á poco la divertimos, aunq íiempre la quedaron ciertas o- 
pinzones vanasen la cábela. De donde podemos conjeturar, q todo quanto dizen, y hazen las 
fcruxas, es fueno cauíado de beurages, y vnciones muy frias, las quales de tal fuerte las cor
rompen la memoria, y la fantaíia,que le imaginan las cuytadas,y aun firmiisimamente creen 
aver hecho defpiertas, todo quanto íoñarqn durmiendo.

Allégale á todo ¡o fuíodicho vn no liviano argumento, y es que afsi aquella,como todas 
¡asqueen tan infames exercicios fueron haílaaqui convencidas, a vna voz confelíaron(legun 
coníta por fus procefios; que avian conocido muchas vezes carnalmente al demonio y pre
guntadas en particular, íi avian fentido notable deleite en fu acceflo, reípondieron conlfan- 
temente que no, y efío ácania déla incomportable frialdad,que fentian en las partes diabó
licas, de las quales tabien, a fu parecc r,íe Íes revertia vn humor frió como el yelo, y a manera 
de granizo por las entrañas. Los quale*. accidentes no pueden proceder de otra caula,lino de 
la excefiva frialdad del vnguento q las traípaila todas,y leles mete en los tuétanos. Afsi que 
¿as taUs, dado 4 íean efcandalofas, y  merezcan vn cafljgo exemplar, por hazer paitos con eí 
demonio, toda vía ¡a mayor parte de quanto dizen es devaneo, pues ni con el elpiritu,ni con 
el cuerpo, jamas fe apartan del lugar á donde caen agravadas del iueño, y elta es la opinion de 
la mayos parte de los Teologos, aprovada también con decretos de algunos lautos Conci
lios. conviene á íaber,q el demonio no puede obrar fino por medio de naturales caulas, apli-, 
«cando dfí¡va pafsivis, y que afsi por fu demafiado íaber, y agudeza, conociendo la virtud de 
Iemejantes vnguentos, fe los eníena á las bruxas para hazerlas íoñar,y creer infinitas burlas 
y  vanidades; no obftante que algunos varones pios tienen por refoluto,q el demonio las puede 
transformar en di verías fantalmas, y llevarlas en cuerpo, y en anima por el ayre, en lo qnalj 
afsi como en todo el reflo, me remito al fano parecer de la S. Iglefia de Roma. Tetnplafe tá-¡ 
bien pOi toda la Turquia de tal fuerte el Opio,q bevido acarrea iueños dulcilsimos,y acompa-i 
nados de toda felizidaddo quaj((egun parecejeonforma con lo q del Solano recita bioícorid»

Del Dorycnio.Cap.L X X V I .
Dioícori-  " F   ̂ Dorycnio llamado Haücacabo, ó Galea de Crateva^, es vna mata femejante al olivo re-i 
i í5ací° ° -  Produze los rallos menores de vn codo,y naceen las piedras nolexosdel mar,

Sus hojas en la color ie parecen alas del olivo, aunq menores, mas robuftas, y aíperasen ex
tremo. Haze las flores blancas, y encima de los tallos vnos hollejos coniólos de los garvacos, 

/  j redondos,'y eípeflos, dentro de los quales fe encierran cinco, ó feis granos menudos, li (os, re- 
/ >L zios,de cotot varios, y tamaños como yervos pequeños. Su raiz es gruefia de v n  dedo, v de 

f ' Z 1 1 largura de vn codo.Efta planta fegun parece3provoca iueño,y tomada en gran cantidad, mata 
JVcmofír \ Grieg.Dofycmon.Lat.Doricnium.

únotado ' ^ p i e n e n  al Dorycnio algunos por vna efpecie del Solano furiofo. Pero en nueftros fienH
ae Lagum pos no íealcanca qual planta lea. Llainófe aísi, porque antiguamente con lu cumo ie vn-i 

tavan íos hierros de las javalinas,y langas.

De ia Mandragora* G a p . L X X V l h
^>o¡c T ' V 1"'!? ^ an^ ra§o ra ^ aniadade vnos Annm alo.y de otros Círcea,porque fu raiz parece vtil

h«lU üdoi diferenci^sjconviene * íab er,vna negra>la qual esla hem-í
bra>



brai v tiene Tridatias por nombre. Efta produze mas angoftas, y mas pequeñas que la lechu
ga fus hojas, y de hediondo y grave o lo n  demás deílo derramadas por tierra ? y entre e.in.'í 
vnas manganas como las del ferval, amarillas,y fuavemente oloroiasj en ias quales íe encierra 
vna fimiente femejante á la déla pera. Tiene dos, ó tres raizes bien grandes entre fi compli
cadas, negras por defuera, por dedentro blancas, y cubieríade vna grueíía corteza.Carece de 
tallo ella planta. Otra fe halla blanca, y  dizeíe el macho, aunq algunos Iá llama Monoo. Sus 
hojas fon grandes, blancas, anchas,yli ias como las dé las acelgas. Haze las manganas al doble 
mayores que las de la hembra,amarillas como a^afran,y con alguna pefadumbre oloroias>con 
las quales luelen los paftores adormecerfe cada vez que ias comen. Su raiz íé parece a la otta, 
pueíto que es mayor, y mas blanca. También á efta íeguadá efpecie le faita ei tallo. Socale el 
§umo de la corteza de la raiz verde , majada-,y puefta en la prenlá. El qual deípues de esprela
do al fol, íe hade guardar en vn vafo de tierra cozida. Eíprimele íemejantementeei ^umo e 
las manca tías auníj es mas floxo. Mondánfe lasraszes, y enhiladas lus cortezas fe cuelgan pa
ra víar dallas.Algunos cuezen las raizes con vino haíla que reíle la tercia parte,y deípues cuua 
el cozimiento, v le guardan? del qual acoílumbran dar vn cyato á ios que no pueden dorm us
o padecen algún dolor; y á los que quieren cortar, ó cauterizar, para que no fientan el tor
mento. Bevidos de íu licor dos obolos con clarea, purga por arriba la flema, y lamelacolia, 
como el Eléboro. Pero (i íebeve en mayor cantidad, es mortífero. Mézclale en las medici
nas para los ojos, y en las que mitigan dolor, aísi como en ias calas quemulihean la madie. 
Metido por fi dentro de ia natura de ia muger en cantidad de medio oboio, atraue eí menl- 
truo, y el parto, y metiendoíe por el fieflb en lugar de mecha, es provocativo de íueno. L iz e a  
3 la raiz, coziendoíe con marfil íeis horas, le ablanda,y haze de tal íuerte trataole q recibirá 
qualquiera forma que íe le diere.Sus hojas tiernas aplicadas con polenta en jorm a de emplal» 
tro fon vtiles á las inflamaciones, que en los ojos, y en Las lagas íe engendran ^ m a s  deflo 
rcíuelven las durezas, los apoftemas,y lamparones, y lobanillos, íi cinco, o íeis días í e n e a u  
blandamente con ellas, y deshazen ias Icnales fin hazer llaga. Guardante en aaobo las uou
páralos mifmos cíetosj I 4  raíz inalada con vinagre, c ü i j  eítaegode im  y 1 5
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IIBRO IIíT.DE DIOSCORíDHS.'
o  azeite» las heridas de ias íerpienres. Aplicada con agua, derrama, y refuelve los lámparo; 
nes y lobanillos; y mezclada con polenta, relaxa los dolores délas junturas. Hazei’e vna fuer
te de vino fin cozimiento de la cortezade la raiz, defta manera: Echaníe tres minas della ea 
vn cado de vino dulce: del qual conviene dará bever tres cyatos á los que queremos cor
tar, ó cauterizar, como arriba diximos, porque no lentirán dolor, á caula que de vn grave 
fueño citaran como paímados, y adormecidos. Las mancanas comidas, y olidas hazen dor
m ir,  y también el cutno lacado deilas. Pero los que demañadamentelas comen vienen á en
mudecer. Bevida la íimiente deftas manganas purga la madre, y aplicada por abaxo con aa¿ 
íre vivo, reftriñe el menftruo. Sacaíe vniicor de la raiz fajada en diverías maneras, y  Co lcj  
ie lo que deiladeltila en algún vaío concavo; aunque el ^umoes de mayor eficacia, que la tal 
íagrima. Mas no en todos lugares prodüzen licor ias raizes, como confta por la experiencia. 
Dizele que ay otra Mandragora llamada Morion, la qual nace en lugares fombrios,y caber-l 
noios, y próduze las hojas como las de la blanca, pero mas pequeñas, altas de vn palmo, bl£w 
CaS' t,or:iü c*e â ra’ 2> la qual es tierna- blanca, poco mas larga de vn palmo, ygruelíaco4 
nio e4 dedo pulgar. Refieren que bevida vna dragma della , ó comida con polenta en forma 
de torta, u deotraqualquier vianda, priva de ia razón al hombre; porque en aquella meínia 
poítura íe queda todo  ̂dormido, y privado délos fentidos por tres horas, ó quatro,el q¡aha-j 
viete tragado. Vfan delía los Médicos quando quieren cortar, ó cautericar algún mieiabroj 
Dizeie que bevida efta raiz con el Solano turiolb, es medicina contra veneno.

, ■GTÍCg ‘Mar‘ J H rora*-Lat.It.M andíagofaAYJ-a¡>o¡ a)é.rabrohach.Cüft.Nliindta2uh.Fr.Mande* 
gloire.iud.Draum .
P  Ythagoras llamó Antrópomorphon á ía Mandra- 

gora, q fígnificá figura humana, por quanto íu raiz 
por la mayor parte confia de dos piernas iemejantes á 
las dei hombre; aunque no contentos muchos burla
dores con efio, quieren períuadir, que no íe nos pare
ce en todos los otios miembros, y aísi para engañar 
al pwebio ignorante, y crédulo, Íueíen en la raiz déla 
caña, ó en aquella delaByonia efeulpir, y entretallar 
todas las partes del hombre, enxiriendo ciertos gra
nillos de trigo en aquellos lugares del cuerpo: de"los 
cjuales quieren que nazcan yervas en vezde cabellos,
’c> pelos. Formadas pues las dichas raizes con efte frau
dulento artificio, las meten debaxo de tierra hafta que 
les crezca la barba , y  cobren otra nueva corteza , y 
entonces las tacan como coía monftruoía, y  las venden 
por quanto quieten, para hazer hijos á vnas mugerzí- 
Ilas efteriles, que mueren por empreñarfe. Difieteíi 
¡Dioícoridesy ' í  heofrafto en la deícripcion deftas plan
tas; porque aquel las haze faltas de tallo, y efte Ce los 
concedeilaivo que fi no queremos dezir que Theofrafto 
entendió de otro genero de Mandragora. Plantaíe en 
gnuchos jardines de Roma el macho; y crece pocas ve» 
zes con tallo. Tiene facultad la Mandragora de ref- 
ín a r  en el grado tercero. La corteza de la raiz no ío 
lamente resfria, pero también deííeca: cuyo coracon 
¡es reputado inútil, Las «ancanas ion muy provocati
vas de íueno. i

 ̂ Creyeron algunos que la5 verégenas llamadas Mala 
jnfana de ios Latinos,y de los Barbaros Pc.ma amoris,

r  , « n amá

verengeOiiSj 
flores purpureáis' 

y muy,



Del Aconito.Cap.LXXVIÍÍ» tfofatii

EL  Aconito, llamado Pardalianches de vnos¿ ^5i’
de otro» Cam m aro , de otros Theliíono, y 

de otros finalmente Myo&ono, produze tres, 
ó quatro hojas como' las del Cyclamino, ü del
Cogombro,peto menores,y algun tanto aíperas, . v ^
Su tallo es alto de vn pa lm o, y la raiz fe pare
ce á la cola de vn efcorpion , y relu ze com o ala-» 
baftro. Dizefe que tocados los eícorpiones con
ella te pafman luego, pero q buelvenen fi ponié- 
doles el Eléboro encuna. Mezclafe con las me
dicinas oculares q mitigan dolor. Mata las pan
teras, los puercos, los lobos,y todas las otras fieras, embuelfay dada á comer con las carnet?

De otra efpecie de Aconico^CapaLXXIX,,

HAllafe otro Aconito llamado de vnos Cynotono, de otros L ic o d o n o  , del qual teñe- 
tnos tres diferencias: vna de las quales es aquella que firve á los caladores. Dé las otras 

dos le aprovechan los Médicos: de las quales la tercera llamada Pontica, nace copioíamen- 
te en los Iuílinos montes de Italia. La qual difiere déla otra íegunda, porque haze las hojas 
femé jan tes alas del Platano, pero mas largas, mas negras, y mas hendidas. Su tallóle parece 
al pe con del helechó,es liío.y alto de vn codo,óm a^or. Su fimiente cGa encerrada en ciertos 
hollejos largos. Sus raizes fon negras, y íemejante* á los bracos de la Squila manila, de las 
quales vían para c a e r lo s  lobos;porque mezcladas con carne cruda y comida ddlos, los matan.
G iieg .d co n ito n .L a t.d co n itu m & at.V la 'v e iffay& v la . lup ina.

A Qoella primera efpecie de Aconito ie llama Pardalianches, porque ahoga ías panteras, 
A & h a s í a m b i é  Pardales. Llamóle Camaro, por parecerleío raíz a los b r a n d e !  Caria-
ron T h e l iphono; po^q fi toca tan mala veza la natura de qualquier hembia, e n v n d ia la  ma-
ía; y f in a lm e n t e  ¿ y c c t o u o ,  p o r q u e  c o a  f o l o  íu  o i o r i u c l e  4 e . í p s c ^ r  Los r a t o n e s ,  L a  qual

‘ y ^

y muy hermofas, compiiéfias de feís hogicas a manera de efireílas. Su fruto es como vna man- 
rana crecida, verde al principio,y defpues violado. £n Francia y en Alemani a fe mueftra co-; j ^  
ni o cola rarilsima. En Cafiilla nace gran copia della, yen  efpecial en ioledo.Es fria y húme
da, y hbre de todo fabor notable la vercngena;por donde fe acomoda fácilmente á todos los 
Pul fados, como la calabaza. Defpues de cozida en agua, la fríen con azeite, y efpecias, y la 
c o m e n  finalmente con íu nogada: pero efta ya toca mas á bodegoneros que á Médicos. Son 
duras de digerir, y engendran muchas venrofidades las verengenas, y afsi provocah mucho 
áluxuria: y dado que bienguifadas íean agradables al güilo, toda via comidas muy á menudo 
e n g e n d r a n  humor melancólico,hinchen el cuerpo de lama y de lepra,cauían infinitas o pila-, 
ciones, entriftezen el animo, dan dolor de cabera; y finalmente mudan el claro color del rota 
¡tro en otro livio muy trille,qual es el que ellas polleen.

j * '  A C O N í T V M  P R IM V M i A C O N I T V M  SECVNDVM,:
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IIB. W. m  DIOSCÓRIDES: / -
ACONITVM  TERTIVM . A CO N lTV M  QVARTVM ,

es taüy conocida planta en Italia . La  fegunda efpecie fe dize Cyno<3 ono,y L ycoñ o n d » W rW  
es pcrmciolo veneno délos perros y de los lobos. L a  qual como íe divide en tres d i f e S S

t n % ? A T  A t ra g a  13 h,ftoria D »°i'ccrides, danos grande ocafió e! perifar que eífe tex
to  efie deftroncado: y no menor de dudar, quales lean aquellas dos eípecies primeras, dado 
q en vn negocio dudoío, me parece ierá bien allegarnos á la opinion de Andreas M athjob,

í  tercera v  J aI° “ ?S ‘ ° nJ’ í ’ P0r ellas clfe’  ^ dam° s N » * » -  P ™la .erceray vltima eípecie del Lycoéfcono, entendemos aquella planta, que ie llama vul^ai*-.

a '8Un0S P,°' d , tsíaFe|0: >a V
, í f  ’ y leme-ianres a]§ °  á las de la linaria en íu forma. Creyeron pues al- 

t o n °  MaT e S a í d n  fi ^  ^  dC la* eíf>ccies de Acónito, y. tuvieron alguna ra-
los a n e p o  n «  f  í pre de ? areCL;r) ei N a Pcl°  de Arabes, y el T oxico  de 
N a D ^ K  h o ^  r o i n  í " 0 J f i CO: ia .clu aioPInion no es totalmente de delechar. Hazeeí 
r e a s a s L í e !  A rte ‘lllla may «  : 1?» raizes entfetexidas, y las flores purpu.
en abriendo!? fnn iV  c Lk ccrradas’ rePreíentan vnas calaveras de muertos: pero luego 

abiicndole ion muy íemejantes a las de ia hortiga muerta. Tiene el Napelo sfiandé ¿*cc-

dal lo s 'r i r ln o f íá ra  ma 6 hoffibre5’ , >’ aísl antiguamente hazian del muv gran cau-
> los tóanos, pára mas cautamente matar, a ios que tenia por íofoechoíos La primera per

cate l a  quafeon e l l a t ^ S ÍUS ,maldades’ fue vna niuget^ó furia, llamada He- 
efe* de Aconito ,ÍU P ^ P i o  padre. Son tan agudas y corrofivas todas las cipe-

las entraras i ivo fi n o h - J b ^  ^  P, ° r la boCa vn P °9 U»°> 1Iaga V corroe fcbito 
ere fi as dos p é ft i le n c L  v i l f i  Cíi f 1 J a« P or<3uc hallándole pelean dentro en-

1 ! 5cf n de tal fuerte ádebilitaríe y coníumiríe lidiando,que
r o t d l T  \ n t Í Z T ¡  COr / u?lciaeae^ á las liebres, que por el gran contnfte y d V  
ñito íororrp a íns F »CS; m ‘Pan’ ^ rzek  también que dado a bever con vino el A có-
florece Dor V avovD^r i ° ' ' A *acrat3- N ace toda efpecie de Aconito por ¡os boíc¡ues,y 
<?3 can oerniVióía aUl^ í Jf 1f  nie¡ür áezir ,  ? donde, y quando parezca vna plan-)? X del hoxfibzcj ciqe iaquirir dc íu n4ciíQÍ?ntof'

l i t e í  >*■; "
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p e  la Cicuta.Cap. IXXX,

A Cicuta produze vn tallo como aquel del hinojo, dividido por cañutillos, y grande, y 
ju las hojas como las d e  l a  f é r u l a ,  pero mas angoftas,y hediondas De loaito  del rabo la- 
len vnas varillas, v ciertas copas encima dellas, coronadas de vna flor blanquezma. Su fimien- 
K ic parece al anis, lino que es mas blanca, y la raíz es vazia, y no profunda dentro de tierra. 
Es también la Cicuta vno de los venenos mortíferos, q resfriando matan. Mas remedia* íu

L
VíofccY *3 
des.

C 1C V T A .
f J  ~ ------------ J

daño con vino puro. Sacaíe el ^umo de los ramiuos 
altos majados y eíprimidos> antesque la fimiente y 
las bogicas íe íequen y deípues de íecado feefpeffa 
al fo!, y íe haze pafcillas, porgue aísi leco íirve para 
muchas coías en medicina. Mezclaíe vtilmente con 
los colyrios que mitigan dolor, y aplicado en forma 
de emplañro, lana las llagas que van cundiendo, y el 
fuego de ían Antón. Toda la yerva majada, y aplica
da á ios cópañones, reprimen las poluciones no£tiu*í 
ñas,y relaxa el miembro genital efiirado, demas defto 
amata el furor,y hervor de la leche, haze que no crez
can las tetas de las donzellas, y coníume los telhcu- 

^ l o s  de los niños, aplicada á cada vna deltas partes, 
tienen por eficacísima la Creteníe, la Megarica, la 
Attica, la de Chio y la de Cihcia.

*■ • Gtieg.Concion Lat.Ci uta.Af .Suchafa Caji.Ceguta.
'  y cafi abeja.peto vn ira no confundas con la b£f ula.llamada 

M  también Cañaheja.Cat.Cañajerla-Pof.dnfadnba.lt, Cien~ 
t M  i atfrjC¡gue.Tud.V7>uterich.

a  Síi cotño fiempre fue muy nombrado, y aun le 
S \ .  nóbra cada día con grandísimo vituperio) He- 

k r f  r  roítrato,cor aquella íeñslada maldad, q hizo en que- 
v l f j ' í í ^ ^ ^ ^ m a r  el templo tan celebrado de la Epheíia Diana, ni| {  / f i ' S ^ K a ^ m a r  ei templo tan ccicuiauu uc ia u*

mas ni menos efiendió la Cicuta lu trille nobre por 
-todo el mundo,por razón de los homicidios fin caen- 

L̂ ® ^ m ¿ k ^ e í ^ t o  de los quales lu peílifero cumo fue caula. Ella es
¡ ja uia[jgna planta, con el iicor de la qual dieron 

^ ^ l o s  Athenieníes la muerte al inocente y labio Socra- 
ÍTOV- ' t e s .  E í l a  e l  vi timo iuphcio que en aquella RepublH

^  a íe iolia executar cótra los malhechores,en los ca-

. u.

P^YLi¿A. 322, »
N on lteit

Anotacio 
de Lagiiii 
na,

S i a a i ó l

Pítales delitos. Hallaíe la C ;cuta copudamente por todas partes, y es planta muy conocida, 
porque crece en torno de las Ciudades (eíperando, íegun yo píenlo, fiay alguno que juítiua.) 
y los niños quando eftá leca, juegan el verano alas canas con cita, iiene tanta tuerca de con
g e l a r  l a  f a n - r e ,  y de mortificar los miembros íus hojas, q paciéndolas los alnos de tal íu ere
le paran y e r t o s , que alguna vez los deíiuellan, penfando que eiian muertos.aunq deípues de - 
piertan, y refucitan con el grande dolor, y a medio deflallaaos, y ello con grande rila,;y admi
ración d¿ los ganapanes que les quitan eí cuero. Puedeíe remediar-eldaño de la G c u a ,  fi 
acudimos antes que al coraron penetre fu fuerza, porque en aviendo halla el llegado, requief- 
cant in pace. Davanla los Athenieníes con vino, y deípues de bev,da mandavan a leo que 
hiziefle algunos palíeos,para que le diítnbuyefle por los miembros vitales mas preílo Man- 
tienenle de la Cicuta los eílorninos, porque tienen tan angoftas las venas, que no podiendo 
indieeíla penetrar, ni diílribuiríe por ellas, le digiere, corrige, adelgaza, y haze muy tamiiir, 
antes que paíTe adelante. Mas á los hombres, por la fácil diitnbucion es acelerado veneno, 
aunque Galeno refiere, que cierta veje$ueia Atemenie, comen^andode cantidad n n y  p q 
ña, y a c r e c e n t á n d o l a  cada día v n  poquito,de tal manera le acostumbro á  com. la G !ic o tt£  
ala fin vino á mantenerle della, y á comerla en grande abundancia: tanto puede la coltuma 
bre y la h am bre. Es fria la Cicuta en extremo grado.

Del árbol llamado SmyJace. Cap*LXXXIe 
T 7 I, Smylace llamado de los Latinos Taxo,es vn arboí íetnejante al Abeto,afsi en h  gran- 
Jtd eza , como en las hojas.Náce en Italia, y en la Fracia Narboneníe,vezina de ^ípana Los 
paxarillo» que comen «1 fruto d d  que crece en í  taha, ie buefren .negro*, y 4 1-»

'Dlúfaif-
Jes* !



r io r 9i “ex° t v¿er brrej <i ™ ^ha? cia’ ^  °¿oc,e s« v emfn«
i m i t e s .  rCCírar f« h «*°ria para «juc íe guarde cada vno de!. mafa' 9 üilea^

&notac\o »~.¡ T a y n '^ r n 'r  ’c ^ xTaxur£ atf ' l>0Y' Texo.Cat.Taxo.lt.Najfo y taffo Ff Yf T F ú e n l “ 
Im a x o 4 er» Caítiliallamamos Texo, ven  alpnnac n^r^r i» r  w, ^  -' ^ e” íaií* 

^-'Conoci io, y produze vn fruto bermeio Hnlr^ ; r  r l̂a Naílo, es árbol muy 
comido íe corrompefácil,L ™  e n e í 2 * ” " ^ 1  ^ *> d d  A “ b°-«I<1'4 
! r '- No tiene meollo ninguno efte árbol v oor (é ' /. 1 j ,C3 enfüraSi y caula fiuxos de vien- 

ytncn-irX fi !os buenos arco*. Sus hojas comidas délas hedía n 'Lra inaaza>y n.eíla luden hazerdellá 
Z , <  m  €* daño .  la, o,ras oue lu X fr u n f t  r Ó c o r n i l  P ? f  Í T l ’ Ias mata" '  V no baxen 

? S t . cn* )  Pel,>iencia de los e ? T ^ o  » e S " ° ¿  h , m ' f  t !  T * ” í «  “ *
/  caula grandeanguflia de anhélito, y es veneno que S u y  P r e a o l ' í o l X  Ó ?  « / c u e r p e ,

Tnícwr. algunos une !os venenos Toxico? fueron llamado* t I v Í  í  p cha’ Por donde pien^  
« . i  - n e o  de Texo (fi en efte no

T * T A  1, ,  D e í  A P o c y n o - c a p . t - X X X I I .

M o t o -  CSVK? 1  pro‘, “ 2 '  c 'crtosramilloslata
* * •  !aS 3 e Ú yedra, pero S u d a s  E  Í  I “ T  la. U »  como

> W a  to m eóla»,y  llenas de vn cumo amarillo el fruto A S , ” ' 1  ,̂ <V,ol1? r. t" uy S'ü«e, algún tan- 
f t ’ - r * ™  . corroías vainillas dehavas, denrro del qúal leencierra «naTnri ¡ í  ’ ' ‘ “ T  *  v"  Jcd“  y 

| Amalladas con cnxundia las hojas de a q tU a  ch ora  v S i  íimKnte ncS ra- dura, y pequeña, 
.eras,álos looos,y á los r a p o f e ! t e m S  y & ’ t ó ü í S T * ^ ‘ * " P“ ’

M , Í , S “ ‘  L i S o S b'S u f t S l ? !  P ' ™ a’ ,n0 ‘‘“ 'amentémata los perros, pero también es ventno
p o r « ü m t e y l c c s  en grado rcm ilb .LaC ynocram l*

que

/¡notario
d,

4*  8 LIB.  IV» DE D I O S C O R I D E S .
T A X V S - A P O C Í N V M .
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diie defcrive e! Euchfio, no es eíta, fino vna eípecie de Mercurial cuya hiítoria ib traerá en Ja 
fin del prelente libro.

Del N erio.Cap.LXXXni.
L .N s !'Ío llamado Rododaphne de vnos, y Rododendro de oíros, es vna planta vulgar, 
’uc produze las hojas del almendro, aunque mas largas, y corpulentas. Su flor le parece 

N  E R IV M , á la roía, y fu fruto á la almendra : el qual también
tiene forma de cornezuelo : y quando íe ab re , deí- 

f  cubre cierta fubftancia lagrimóla, y i'emejáte á los 
fluecos de las efpinas, de la qual cita Heno. Su raiz 
es larga, puntiaguda, leñoiá, y falada al güito. N a 
ce en lugares v íc io íos ,en  regiones m arítim as,y  
cerca de lasriberas^ Sus hojas, y lus ñores fon ve- 

' neno mortifero délos perros, de los a ín o s , délos 
m ulos, y de otros muchos animales quadrupedes: 
pero bevidas con vino, ion remedio á los hombres 
contra las mordeduras de fieras-, principalmente 
fi íe mezcla con ella ruda. Los ammalejos flacos, 
quales ion las cabras, y  ovejas, en beviendo tan lo - 
lamente el agua de íu infufion, mueren. 
Grieg.Nerion,Rododaphny,& Rododend/on.Lat.Ne-  
rium Rododaphne¡& Rododredum.Bar.oleandei.Cajh 
Adelfa.Cat.Val. Valadre. Pot. Eloendo y alandro. ít, 
Oleandro.Fr.Rafage.y Rofagine. lud.Oleander.

LA Roía en Griego ie llama Rhodon, y el laurel 
Daphne:de do el N erio  íevino ¿llam ar Rho- 

dodaphne>porq íus flores íe parecen a las rolas, y 
en íus hojas fe femejaal laurel. Llamaíe en ías b o 
ticas efta planta comunmente Oleander, y en Cal-, 
tilla tiene por nombre Adelía , y aísi á caula de íu 
notable am argor, íolemos memamente rogar á. 
Dios que á la hembra deíamorada al Adelfa le íepa 
el agua. Es caliente el N e r io e n  el grado tercero, 
y en el íegundo feco.Galeno le haze también vener 

w  no pernicioío á los hombres, lo qual no repugna á
de vn hombre lañóle matan,las quales dadas 

Diofcorides; porque mochas cofas tomad emponzoñadas. ta le n  fer ialudables;
tras alguna ponzoña, o contra m ordedura t
Aplicada por defuera efta planta, reíuelve f  3 5
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r y  lo. Hongos fe hallando, diferencias, ™ “  S  k C■ Utifcros.SiKlcnteierfe yenenotos Porm ud)íS 'C ^fas.coi!K neauD er,uM



h! omite*

Anotado 
Áe Lagu* 
fia.
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des.

gunos clavos.llenos de herrúbre, ú de paños podridos,» de algunas cuevas de emp'oiicoóa. 
das íerpientes, u de arboles que particularmente produzen fruto dañoío. Porque ellos ta|ts 
tienen cierta viícofidad en fi congelada: y en dexandolos vnpoco, luego que íon arrancadoj 
de tierra le corrompen;y pudren. Los que no tienen infección de veneno, íon labroíos ai gu(̂  
to, corhídbí en 1 Os potagesi aünq también elfos, fi íe comen en gran cantidad,íuelcn íer niuy 
dsnofos, porque íe digieren muy difícilmente,y ahogan, ó engendran aquella íuertedeejifér. 
rnedad, que íe dize colera. Pero remedia todos eflos inconvenientes el nitro dado á,bever 
cen áTTeitCj ó la lexia mezclada con ázeda íalmuera: ó el cozimiento de la agedrea, u del ore. 
gano, ó él eftierco! de gallina bevido ¿oh vinagre, ó lamido con mucha miel,Dan los herios 
mantenimiento al cuerpo, mas digiereíe con dificultad: y  aísi por la mayor parte fe fijC¡eil 
echar enteros por la camara.

Gñeg m yátes.Lat.EunglñiJ-Jatay.y Fatkt.Caft.Hongos.Cat.Boleii.Jfot.Cugumelos.Sanéln•
nnas¡GafálbóSyy Ma^cartosAt.Fonglñ.Fr.Ghampignonr.Tud.Schir.amen.

I"% lx o  Porphirio, q los hongos y las turmas de tierra eran hijos de algunos Diofes , y  ello 
- J  porque nacían fin fimiente,cómo (olemos dezir que ion hijos de la tierra todos aquellos 

q noíé les conoce padres ni madres. Haze aqui dos diferencias de hongos Dioícorides, auná 
de la vna y de la otra dellas íe hallan infinitas á cada paífo. Todos ios hongos comidoxco- 
pioíattiéntédeípachan,aunq no í'ean de natural maligno. Porque como confíen de vna íyftan] 
cía efpbngioíá;y muy rala,embeviendo en íus poros todos los humores del vientre,fe hincha 
á manera deeípongias: por donde no pudiendó ir aíras ni adelante con íü vulto;compri¡né 
los pulmónes.y ahogan. Algunos aúnq fobnamenté íe comen,ion con íola íu calidad,y pefii- 
jfenciál naturaleza mortfftros: y ellos ion los q cerca de algunas plantas malignas > íi de a jas 
corruptas nacen. Tieneníe por veneniismios hongos aquellos que quandó los cortan para 
guilarlos en breve tiempo íe búelven de mil colores, conviene á íaber,en el principio verdes, 
vn poco ceípues amarillos, deídeá vn rato rojos, y  al fin azules, y negros. Tieneníe también 
por íoípechoíos los q mientras mas Ae cuezen, mas duros;y rebeldes le tornan. Efiá en repu-
í a n n n  v rrernfn  n.c hnnpnc nn> A* J .

4;o  UB.  IV. DE DIOSCORIDES.

C O L C H IG V M .tacion y crédito los hongos que crecen encima de al
gunos arboles, por parecer que no participan de la pu
trefacción de la tierra. Pero los mas í’alüdábles, ó por 
niejor dezir menos danoíos de todos ám i contempla- ^  > 
cion, íon aquellos muy ólo rolos, enxutos, blancos por 
arriba, negros por abaxoypepueños, yapañaditos que 
nacen por Abril en ios prados con las primeras aguas 
llamados en la lengua Griega Boletos, los quales to
da vía p o r  bien que los guiíemos, y disfrazemos, no 
carecen de vicio.En futttá podremos dezir gen íra lm en-, 
te, y fin eícrupulo pronunciar de todos los hongos, lo ' 
quereípondiacierto villano§afio, vendiendo en ¡vía- ‘ 
dnd lob itos , á qualquiera que le rogava que le efeo- 
gieífe vno bueno: Dad al diablo el mejor de todos. 
Porque el menos infame deilos es frigidifsimo , y ¿  
convierte en humores gruelTos y pegajofos: delosqua- 
*es vienen á hazerle infinitas opilaciones,y muy gran
des inconvenientes. Hallanfe en el Reyno de Ñapóles 
ciertas piedras, las quales medianamente enterradas, 
y  deípues regadas con agua tibia, en elpacio de qua- 
tro diasproduzen vnos hongos fabr oíos, para el qual 
eíeto íe guardan.Criaí'e también vna fuerte de hongos: 
de la .qual le haze perfe<ftiísima yeíca, y otra que á los 
barberos les firve de eíponja para quitar la calpa.

Del Col chico.Cap. L X X X  V .
L  Co!chico,al qual vnos llaman Ephemero,y otros 

^Bulvo falvage, produze a la  fin del Otoño vna flor 
blanquezina,y íemejante a la que nace del a^afran.Deí- 
de alli adelante haze>ciertas hojas que íe parecen á las 
del Bulvo, falvo que fon masgrueffas, y eí tallo alto de %
vn palme, tabre el qual n ace : ,n a lim ite  roxa. Su raíztienela  cortezateñida de«n o ce ro fe -

' - i e : de la 5ua!detauda ic mudtra blanca, tierna, dulce,,  ll£„ a dc | icot, l,íceb.»lla
de
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jeaqucfta planta en njüdiq de fi vna hendidura, por laqúal fuele falir la flor. N acecopioía- 
incfíteen Meifenia.y eti Colcos.Com ida la dicharaiz,ahogando m ata,com o los hongos.Qui- 
¿ o s  pintarla aquí, para que ñola coma alguno por ignorancia en lugar de bulbo* porque i  
C3liia de íü muy grato labor fe comerán lasfiiangs eras ellá”los que no la conocen. Rchazen- 
le todos tusdaños, con remedios apropiados contra los hongos, y  con leche vacuna bevida: 
Ja jualhallándole á mano dexaremos de buícar otra medicina'.

G(ieg.Q>lchinon><ó. Ephemeron.LatColchjcum. &  Efimeron.dr.swungen.Bat.Hefm otlattilus.
DeJ Ephemero. C a p . L X X X V i

L Ephemero llamado Lride falvage de algunos , próduze las hojas de Lirio  , aunque mas 
delicadas * y alsiin itm oel tallo, y’ las flores blancas, y amargas-, y el fruto tierno, HazeE

EPH E.vlER.VM .
J  ..................................... J  ----------------------q  —  '  V- --------------------------- -

vna lola raiz;y ella larga,grucíla de vn dedo, eftiptica, y o!o 
rola. Nace en los robledales, y en lugares fombrios. El cozíh 
miento de la raiz es remedio contra el dolor délos dientes, 
fi fe enxaguan con el, por quanto le ataja. Las hojas cozidas 
en vino, y aplicadas en formade emplaftro reluelven las h in 
chazones,)' apoftemillas, gue aun no han venido a maduración.

Grieg.Epbm sfon.Lat.Ephem eronynon kth ale .dr.Y Jim u n .lt. 
G iglio  fa lv  ático.

D Os eípecies de Ephemero nos pinta en eñe lugar Diof- 
corides: á iavna de las guales llama con adición Golchi- 

co Ephemero, y la otra Ephemero fimplemente. Llámatela 
primera eípecie Ephemero, por íer veneno tan eficaz, que c o 
mido copioíamente en vn día loto deípacha.A eítotra le dio 
el miímo nombre, por relpeto muy vano} conviene áíaber¡ 
porque fus flores paíl'ado vn dia, ii dos,luego íe paran marchi
tas. N o  es otra cofa el Ephemero Colchico, fi bien miramos 
fu deícripcion, fino el vulgar HermodacSylo: que con ineíli— 
mabledaño de nuefiras vidas, por laludable remedio nos ad« 
miniftran ordinariamente los boticarios, el qual es muy dife
rente del Hermodaétylodelos Griegos: pues confia,que Pau
lo Egineta trató de entrambos Ephemer es, y del Hermoda- 
fiy lo  harto di variamente , y en diferentes capítulos. Pero que 
el Hermodafiylo común que nos dan cada día por la boca,có , 
.rra los dolores de las junturas, íea el mortífero Colchico, no 
ay duda ninguna en ello, porque concurren en el todas aque
llas pactes que al Golchico atribuye Dioícorides: las quales no 
repito por la brevedad: y puefto que en nuefiros tiempos no 
mate tandeicubierta y arrebatadamente á los que luelen tra
garle, no nos devemos maravillar, pues no te da fino en cantil  
dad muy pequeña, y mezclado con muchas cofas que le embo* 

.  tan ju fortaleza. Podemos también dezir, que por efias par
tes no nace tan fenenofo y maligno, como lo es en Colchide: aunque tarde, ó temprano, no 
Puede de xa r de ofender ¿aveniente  al cuerpo que en tus entrañas le recibiere: por donde 
tenso por fofpecholas la? pildoras, en cuya compoficion entran los Hermodaflylos. Períua, 
defe el Fuchfio que el otro Ephemero llamado Iris falvage, lea el L ilio  convalium,el qual 
como haga vna florezica pequeña blanca, y admirablemente olorola, y demas defio no tenga 
nilas hoia-í ni los tallos del Lirio, ni la raizgrueflade vn dedo, muefirale a la clara muy dH 
ferente del legitimo Ephemero: el qual íegun 1a opinión de Galeno, confia ac ídcultades con^ 
traria?- conviene á faber.de e fiip ticay  de reíolutiva» vlKo que Ius raizts apne.an, y las flo
res tienen notable a m a r g o r .  Hallante entrambas diferencias de Ephemero en !a Campana de 
Roma dÍ7e Diofcorides que la raíz del Golchico es en extremo dulce , y iu, obras peltilen- 
ciales* en lo qual fe parece á muchos hombrezicos de nuefires tiempos, que os darán vnas 
palabricár azucaradas y cordiales, debaxo de las quales tienen loUpado vn mortal veneno, 

para os exterminar.
De la Hdxíne.Cap.LXXXVIL

T  AHelxinenace por las paredes, v por los fetos. Próduze las hojas velloias, y semejantes 
J L a  las del M ercurial, y vnos taílicoi roxetos, al r a e d o r  ds los qua.es íe iiaze vus-com ofi-

N om ltesl

Di ofeofri 
des,

¡Vomfaeri

Anotacifi 
de Lagu*% 
naa
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coriva-*
lium*
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^iofcotU
¿es)
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f í e n t e  muy menudica, y afpera que fe pega á las ropa?. Sus hojas fon fr ía s , y  eíHpticawPor 
donde aplicadas en forma deemplaftro, íananel fuego deian Antón, las quemaduras del fue- 
g  , las durezas ael fieílo, los divieflos recientes, las hinchazones, y toda inerte de inflamación.

i cumo mezc: ado con alvayalde, es remedio del fuego de San Antón,y de las llagas que van 
cundiendo, fi íe vntan con el. Aplícale también con fcvode cabrón vtilroente, ó co n ce rn  
c prino, contia el dolor de la gota. Bevida del la cantidad de vn cvato, firve álos tafeólos
¿I V j  a 3̂S a§ñ^ c1s aP°ftemadas, fi lévntan,ó hazen gargariimo ccn
el. Inhilado dentro de los oydos con azeite roíado, les quita el dolor. '

Nom ltet. p a^ ! - S 'E lf t Í  Lat: Elxl ne &  n w a llú  h crla Sa r.C a/lJt.P a rk ta ria .C atA o íe lla to p m .to f. 
V U M * .  L y  a Z  V - alfahaca ¿£ C00íaA t .Payietairc.'iud.T agu rJ Nacht.

Anotado L o o r  Is^daL  V  r 3 táni^ !en F ?rleíí1ar1^^ Murialis herba , porque crece ordinariamente
■ de Lagu-  dificar de r S r in i  ?*> muy conocida ella planta, y florece por Julio. Tiene virtud de mun-

tro v i r a ^ f h m n  i 1 f  r e i i' 3 la t!na, ' y IoS em Pey nes= a p e a d a  en fot ma de emplaí- 
díphL 2  Í  u ’ abre] as a -inorrsnas,Dado á bever íu cozimiento con miel,ó con acucar

S  e o „  ,rT d,0CT ra U picdra d e l0 ‘ r " iones> y “ " ' « 1 =  retención de laon-
r ^ v  í  ’ y eftlPUcas>tlene ofras útiles , y  agudas; por razón de las quales

áu cozimiento íuele 1er purgativo, y ccmodilsimo en ¡os clyfterts.

L De! Alfioe.Cap. I X X X V I Í .
A  Alfinc, que vnos llaman Anthilio, y otros Myofota, porquefus hojas fe parecen á las

maríeAlfinc h $  ^  X > or ¡ i - e s  iom b rfoT d e  dP0 v ^ I l a -
S'rpít lat Ii * " r -L  . Uj  °  n líP anta a la  Heixine, íalvo qu^es mas baxica, v tiene mas 
Tienen vír^ M ^  ? ?  Cf  - ■’ laS ^uaies cl uando *  majan, dan de fi vn olor de ptpínoj. 
c o n S  S i t f f n  ? V y T r ’ F 7 CaZT  de ia V *1 fe aPÜca vtilmente con polenta,

I  1  G r¡&



d ñ rg .M / ;r ,¡.L a t ..í lf im .U .C e n t ¡,n c ,y P < u e rm a .F t.K M m n .T iiJ .a u í3 ,e iÍ ;n ,é > . W t / i t a i t
fof. Mafugen. ^

QViere el Fuchlio que la Anagalis, llamada por orro nombre Morfus gallina:, y la Alfine 
íean vna mifcm planta? en lo qual luego !e contradice,afirmando que también la llaman 

•pavenna en Ita.ía, vifto que la Pavenna(por la qual fin duda entendimos la Alfine) esa¡ue- 
11a yerva común, con la qual íe rcftituye el apetito perdido á los páxuüíos  de jaula, tan dife
rente de ia Anagalide, quanto vnaeípecie de otra. La Alfine confia de iubftancia fria, yaquo- 
ía, y parece íe mucho en íu vigor á la Helgi ne. J 1

L E N S  P A L V S T R IS .

IL V ST R A D O  POR EL DOC. LAGVNA.'  4 ; j '
JV omites»

Anotado 
de Lagu- 
na,

¿U-As,

Eiofcon
des.

N  omites

De ía Lenteja aquatica.Cap.LXXXIX.
Lfr fe ,' a,.,aen Ias a§uas fe mueven, yes vna fuerte de mufgo, que
l ^ f e jparece a la lentqa inhnuo, y  tiene tuerca de resfriar. Por donde aplicada por fi, ó con

m iu v m  M A 1VS. poleta, en forma de empláftro, es vtil á las inflamado -
' •  - al fuego de S, Antón, y al doler de la gota. Demas

defto, fuelda ias quebraduras en los niños chiquitos,
G rieg .p la ca s, o epiotaMelmatQn.Lat.Lens paluftris.A rc 

Tahaleh. Bar. Lens afuatica. Cajl. Ovas,y lentejas de agua.
Por. ¿entubas depo^o.Jt. Lente de ipaludi. h 't .L en tilk  

tiyue.Tud. Vvujjer linfen, 
lenteja aquaticaes aquella hervezilla muy ver- Anotado 
que á manera de ovas nada por las lagunas, y  de L agu- 
fofos de las Ciudades encima dei agua: cu -̂as 

( fi devemos darlas aquefte nombre ) carecen de 
_ y de tallo, y ion redondas aísi como las lentejas.

Su facultad es fria y húmeda en el grado íegundo.

De ¡a Siempreviua mayor.Ü3p.XC.
L A Siempreviva mayor íe llamo a fs i , porque tiene 

fiempre verdes las hoja?. Sus tallos ion altos de 
vn codo, ó algo mayores: demas defto grueftos como 
el dedo pulgar, grafios, verdes, y hendidos como lo* 
del T ithym alo dicho Carado. Haze las hojas grafías, 
carnoías, tamañas como el dedo pulgar, y en ias ex
tremidades á manera de lenguas. De ias quales aque
llas que eftán mas cercenasá la raiz, fe inclinan á tier- 

y las que eftán en la cumbre íe apiñan vnas con o -  
y hazen vn cogollo redondo en forma de ojo. Na* 

en Jos montes, yen  losvaíos de tierra. Algunos tam- 
la plantan encima de los tejados. Tiene virtud de 

, y de reftriñir. Sus hojas aplicadas por fi, o con 
ta en forma de empláftro, ion vtiles al fuego de 

S. Antón, á Jas llagas que van cundiendo, y talando'a 
'-°iiic,aias miiasnaciones de ojos,a las quemaduras de fuego, y al dolor de la gota. Elcumo 
dellas por fi, y  mezclado con polenta; y azeite rolado* e* vcii fomentación contra el dolor de

6 c eabec*

Dio/cotii
des.

1
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Diofcotl-
tíCS'

£-1 omite*

4 ? 4 - L I B R Ó i l . b & m o S C Ó Í U D E S .
cabeca. D afe  también á bever contra las mordeduras de los falangios, c o n t r a  las f ln xo s  del 
vientre, y contraía difenteria. Bevido con vino extermina las lombrizes redondas del vien« 
tre. Aplicado por abaxocon vn poco de lana, reftriñe la demaíiada purgación mugeril. Vn» 
taníeconel cómodamente ios ojos inflamados por ocafion de íangre.
Gíi?g.Hai%o ont aniega.Lat.Szrnpet'itivum magnu, Sedum magnum.At.Bdahalalen, &  fíat aíhai%, 
%ar.i>em¡>eti>im ’*a p f.C a fi. Tervapuntéta, y (ismpiei>h>a mayor .Pot.semper noiva. It. scmpie~i>i- 
yo m tggiorSiFt.loubarhe, ou Vilque ¡nádente.tftd. Gtefe l(at% vyurt%»

De la Siempreviva menor. C a p .X C I

LA  Siempreviva menor pace entre las piedras, por los muros,y cercas, y en las cuevas íbtn¿ 
brias. Produze vna i'ola ra iz ,  muchos tallos iutiles , pero poblados de ciertas hojuelas 

menudas, redondas, grafías, y  puntiagudas, en medio de todos los quales fe levanta vno de 
lá altura de vn palmo, el qual haze vna copa en íu cumbre, y ciertas flores verdes, y delica, 
da. Las hojas de aqüetía eípecie tienen lá virtud racima que las de la precedente.

Grieg.dd^oonto micfon.Lat.Sempet yivum  vel sedu.n minut.Bar. B em icu laris .lt-Ctandlofa^
<V
í

SbDVM M iN V S . SED! T E R T I V M  G E N  VS,

De otra efpecie ce Siempreviva^ 
C ap .X C II .

PArece fer otra efpecie de Siempreviva la qne de aígul 
nos es llamada Verdolaga filveftre, o Telephio, V es 

de los Rem anes ilécebra. Produze ella vnas hojuelas 
mas grucíías vellofas, y íemejantes alas d e  ¡averdolaJ 
ga. Nace ordinariamente en las piedras. Su virtuu es 
caliente5 aguda, y muy corrofiva. Por d o n d e  aplicada 
con enxundia eñfosma deemplaílro,reíuelve los lam-i

— ~—  G tíeg .d d iccn  w ion,Lat.sedum  tettiumy Teleplium &.
patones. 

Gtiég.\vi / \r r tíí/vFmvñmui f/n f  ¡\ \ x ? 7 ^
/ ' / r  i r¡ i r/ ) n y  \wu \\u  \ v a  hlecebfa.

Anúi ado\
% Q u i nos pinta tres eípecies de la Siempreviva Diofcorides, aunque la tercera y vi ti-. 

, , / jL  ma delias, puefto que tiene fiempre verdes 3as hojas: toda via no es linage de íiempre-
viva, ni de verdolaga filveftre, fino tienefe par vna efpecie del Ilámado Telephio: la qual pro-} 

7ltX' duze de vna raiz ordinariamente feis* b tete  ramillos, cargados de m u c h a s  h o j u e l a s  grafías
r londas,{emejantes á piñones mondados, ó á vnos guíameos pequeños, por donde también 

llamaron defta planta Vermicular. Cada vno de fus dichos tallos, por la parte baxa 
" es delgado , y defde la raiz hafta la cumbre poco a poco fe va engrofía»do,en manera de vna 

cornucopia. Sus flores ( las quales nacen en la extremidad de los tallos) ion amarillos. Es el 
Telephio caliente, agudo, y mordaciísirao al gufto: y hallaíelu defcripción también, aunque 
algo varia, en ei vltimo capítulo del 2. libro, y en algunos códices incorrectos, á la fin del as 
jas verdolagas. La fiempreviva mayor es muy conocida por todas partes, porque tiene vnas 
pencas grueítás, grafías, verdes, y  llenas de £UtUO todo el inyictno y  verano, De ¡a menor íe



hallan dos diferencias, conviene á íaber, macho, y hembra: cada vna de las quales íambien íe 
llama Vermicularis por tener forma de guíaníllos íus hojas. Ei macho haze amarillas las fio-: 
tes* y la hembra mas blanquecinas. Florecen todas las eípecies de fiempreviva por Mayó, 
y Iunio. Cada y na dellas resfría en el grado tercero, y en el íégundo deííeca, por donde apli
cada en forma de emplaftro reftaña los fluxos de fangre, íuekla las freícas heridas, deshaze 
las almorranas,}' reprime todas las inflamaciones hirvientesv lo qual quifíeron dar á enten
der aquellos que publicaron fer bailante la íiempreviva, para con íu frialdad reíiftir á los ra
yo'' y llamas del cielo. Si quieres-ver vna experiencia notable, la qual muchas vezes yo he 
íiechoj atraviefla de arriba d baxo por la coronilla la cabera de vn pollo, con vn cuchillo de
licado de tajar plumas,mo]ado en el ^umo de qualquier eípecie de Siempreviva, de íuerte 
que el corte 110 vaya al través, fino enderecado al pico: y defpues de la aver atraveíado muy 
dieftramente hafta hincar la punta del cuchillo en vna tabla íegura, faca de preño el cuchillo 
y pon íobre entrambos agujeros vn poco de la mifma yerva majada; porque deípues deavec 
tenido la cabera del pollo entre los dedos con la dicha yerva por eípacio de vn Credo, le 
veras vivir y reíucitar claramente de muerte á vida: de íuerte que fi le íueltas, íe ira muy, 
fano y entero cacareando como los otros pollos, entre los qua.les comerá, y vivirá mientras 
no le mataren; la qual prueva creo que también le haria feguramente en vn niño de teta* y¡ 
en qualquier otro animal que tuvieffe ía cabe ^a muy tierna.

. V M B I L I C V S  V E N E R IS ,  .V M B IL IC V S  V E N .  A L T E &

H V S T R A D 5  POR ÉL D O C T . l A G f N Á J

Del Ombligo de Vsa«s. Cap.XCIIL
t L  Om bligo de Venus, llamado en Griego C oíyledon, próduze las hojas redondas á ma- 
1-jnerade vn acetabulo, y cóncavas íníenfiblemente, de en medio de las quales iale vn t«i 1- 
co muy corto, en el qual íe ve la íimiente. Su raíz es redonda como vna azeituna. bl cumo de 
las hojas, y de la raiz aplicado al rededor con vino, y echado con vna xeringa, relaxa tas car- 
noficJades que tapan la canal de los vergoncoiós miembros, y es vtil á las inflamaciones, a ias 
lamparones, al fuego de ían Anto»>áSos (abañones, y á los  ardores ae eiiom ago. Comictós 
las hojas con la raizj dé?hazsn la piedra, y  provocan la orina, y beyid^s con clarea, ur- -n 4 

‘ ' E e  ,  .........  g i k $ ;

D lofatH
des.



De la Honigs. Csp.X CV .

DE la Hortiga íe hallan dos eípecies: vna de ías guales es agrefie, mas aípera, de raáí 
anchas, y de mas negras hojas, y produze vna fimiente como !a del lino, aunque algo

- menor. La  otra no tiene tanta aipereza,y haze ía fimiente menuda. Las hojas de entrambas 
aplicadas con íal en fotma deemplaftro, íanan las mordeduras de perros, la$ llagas íuzias,las 
llenas de corrupción, las malignas, y encanceradas, lasdeícncajaduras de miembros, los teioíi- 
drones, las foju/jlas, q íe b a je n  sr^s los oydosj los diviesos, y qual^iuer §rro apollen^. Apir,-

caníe

, ¡ U  4 5 *  t I B R Ó  I V .  DE G i O S C O f t l O E S :
1 „  Gríeg CotyUJjn.Lat.OotyleJan, aceta íjla m  &  rm &ifítw t'eriítii.Ca/i.Otejal de Morije.Catt

I tJlf^ y^ /i-^ -^ ^ C ap ad clla .P o r. Conculbos, cortcíidosy y foir.hretiños Jetalbudo.

De otro ombligo de Venus,Cap. X C !  V.  
f  . •/ '"X T ra  efpecie della íe halla,la  qual íedize Gymbaüum. Eftaproduze grafías, y mas anchas 

Víüjcoti- fus hojas, en forma de lenguezillasj las quales junto á la raiz ion eípeíías, y apiñandofe
’  hazen cierto cogollo en tnedio amanera de o jo ,co m o  aquel de la fieropreviua mayor, eftip- 

tico al güito. Su tallico es íutil, encima del qual crece vna flor y fimiente íemejanteá la del 
Hipérico. La raíz de aqueíta es mayor. Tiene la facultad de Sa fiempreviva.

I -’ L  Ombligo de Venus de la primera eipecie, crece en grande abundancia por los muros, 
j y  cercas viejas, con vnas hojas redondas á manera de las cuberteras de barro con que fe 

áe Lagu, cubren las hollas. Llamaíe en algunas partes Oreja de Monje. L a  otra de la legnnda, puefto 
f>í?5 /-que la llame Cymbalion Dioícondes, toda via es muy diferente de la vulgar Cymbalaria, que

O  Í a Í o-y Ia  pende también d e jo s  muros viejos, con vnos tailicos tiernos y muy km les,y  con hojas de 
/ n c  yedra, por toda la redondez elquinadás. La vna y la otra eipecie tiene tuerca de resinar, de 

i tf yyv y ¿e reiblver. Com idas las hojas de la primera ( iegun dize Hipócrates) firven á l4
generación de los machos, y las de la íegunda á la de las hembras.

V R T l C A  P R IM A , .V R T iC A  S E C V N D A ,

*  *  '  ^  t



caoíecon cesa contraías opi-!acionesdel ba^o. Majadas,y metidas con íu cuma dentro de ias 
nanzes, reftaña la íangre que fale della*. Encorporadas cón myrra , y p’ueílas dentro de la 
natura, provocan el menftrub. Hazen tornar á íu lugar la madre íalida á fuera las frefcas, fo- 
lamente en tocarla. Suíimiente bevidacon vino paito,eftimula á luxuria,y deíopíla la madre,
1  ornada con miel en forma de lamedor, firve á los ¿j no pueden rcítollar, fino eftando inhief- 
tos, yes vtil ai dolor de coftado, y á la inflamación del pulmón. Demas deílo haze arrancar 
los humores del pecho, y mezclaíe con las medicinas que corrompen la carne. Las hojas co- 
'¿¡cías con caracoles, molifican el vientre, provocan la orina, refuelven venialidades. Cozien- 
c’oíecon ptiíana arrancan ios humores del pecho. Bevidas con vn poco de myrra, provocan 
el menrtruo. Su cumo adminiftrado en forma de gargaríínjo , reprime la inflamación de ia 
campanilla.

Grieg. Aealcpbi cai c iád e .L a t.Vf t ic a , A(,Vniurc.Ca/i. y Cat .V itig a^ o r,O rtig a  Jt.Oftica^Ei.O f tic ,
* * N o m l t e i \

u v  V R T í C A  T E R .T IA , / " ' 'N í d a o  en Griego fignifica lo mifmo que raf-
por donde juftamente los Griegos lia- Anotado 

m arón .a jas  Hortigas Cnidas, á caula de fu con- Lagu- 
verfadon aguda, y mordiente. Llamáronlas tam- 
bien caliphas, como íi dixciíen acalyptas, no poc 
otro reipeto ( íegun barrunto Jfino porq fus ma
fias íon tales, que dondequiera que eften,no pue-i 
den fácilmente encubrirle: y aísi digo me pare
ce que no ¿e deve eícrivir con e, arcalepba¡ como 
fe eferive en todos los C ódices , fino con a, poc 
el tal reipeto. De manera que Ion muy conoci
das las hortigas, aun de ios que no tienen ojos.
Hsaáníe «jcjucucís dos cípccics ele bJort^P'ss por 
todas partes, y fin ellas otra tercera? la qual pr0.  
duze muy menudicas las hojas,y  los tallos mas 
cortos. Las hortigas confian de partes fútiles, y  
de complexión íeca: pero no tan caliente que poE 
fu calor lean mordicativas 5 porque aquella aípe- 
reza y mordicacioncon que irritan las partes que 
tocan , procede, no de caíidad interior , fino de 
cierto vello muy penetrativo y agudo con el 
qual también eftimulan, y relaxan el vientre co-á 
midas, no porque de iu naturaleza fean lol u ti vas.
L a  fimiente, y las hojas tienen fuerca notable de 
relolver, y íon algún tanto ventolas, por donde 
iuelen incitar á luxuria. El bahodelas hortigas 
cozidas recibido quando ie cuezen caftra ^de 
raíz ios empeynes. Parecefe algo á la h o r t i °a  v- 
na yerva que vulgarmente fe dize Cardiaca, la Caetiacé 
qual produze as hojas creípas, ve! lo fes, y hen- * %

-  . —  - -  didas al rededor , como las del Ranuncuio. Su
tallo es quadrado, en torno del qual íalen las hojas ordenadas de dos en dos, por ciertos tre-i 
chos iguales. Haze las flores purpureas, claras: las quales nacen al rededor del tallo junto 
&1 nacimiento de los pegones que foítienen las hojas. Nace por los caminos, y  es tan amares 
al gufto , que íe tiene por caliente en el íegundo exceflo, y en el tercero íeca, Su cozimiencc 
bevido es vtil á las palpitaciones y íaltos del coraron , al palmo, y á la perleíia. Abre las o-j 
pilaciones,adelgaza los humores vifeoios y  grueílos, provoca la orina, y ei menftruo,y pur
ga las arenas de los r iñones.

n V s T R A D O  POR EL D O C r . L Á G V N A :  437

De ia Gaííopíis.Cap.XCVl.

Y ^  Gaíiopfises vna planta toda femejante á la Hortiga en fus tallos y hojas, falvo que t i o f a ñ i  
A-j las tiene mas lilas, de olor muy grave quando le friegan entre los dedos. Sus flores íon 
Bienudicas, de color purpureo. Nace por los ieros, por los caminos, y por ios llanos en todas 
partes, s«s hojas, íus tallos, lu fimiente, y  fu $umo cienen facultad de r s M v e r  las durezas,ioi

spo0e3



Del Galio.Cap.XGVIÍ. *

¥  Lamoíe aísi eí G a l io , porque en lugar de cuajo fuele cuajar la leche', Produze vn ram i- 
Diofcoti« derecho, y encima del vna flor amarilla, fútil, cipe fia, y muy oloroía. Parecefe en ra-
¿ Z  110 y en hojas, infinito, al Am or de hortelano.Su flor aplicada en forma de empláftro, lana la* 

quemaduras del fuego, y rcftaña las cfuficnes de langre. Mézclale el Galio con ceroto rola
do, y aflo'ealé haíia que ícbuelva blanco, porque entonces tiene gran virtud ele mitigar el 

cantando. Su ráir atiza la virtud genital. Nace perlas lagunas,
No,>tZfe.' \7ri?g.Gallion.i,Qí\(j(úium',Fr¡ P etjr

1 1 B R " s s c ó 'R w m :
C / it t ik m . -  í <r-tfpof?¿maí 'tBcanee- i / . t .** .,

Tado$: los laffipafo- 
1ne< , lás íequillas,
*:¡'C (¿hszcn tras los 
rydos: y los d iv id 
ió 1;. Pero conviene 
api icaria dicha yer
va majada con vina
gre,y tibia en fó 
cíe empláftro , dos 
vezes al dia íobre la 
parte doliente 5 
qual también le ba
ña viilmentecon íu 
coziniíéto. A plica, 
dacon íal , es vtil 
las llagas que van 
paciendo la carne, á 
las gangrenas, y i  
las corrupciones de 
miembros.

U m i t a .  T Gf & ° -
Lat.Vrti.ca labso, V f -  
iica it.eisj-'rlica jm~ 
tida.Baf. Vitícamoi- 
tua'.CaJl.Vttiga muÉt 

ia . Pot.Hoftiga mot- 
ia . It. ÚYti amorta.
Fr. O ükm oite.Tud.
JVejfel.

Anotado f  A  G ali,°pfis ss vna efpecie de aquella Hortiga que fuele llamarfe muerta, porque ni muer* 
A-^de, ni haze daño al que toca-, el qual apellido le dio la gran malignidad de Ioshon bre, 
los quales al que no es reboltofo, ni íabe ofender á nadie, antes fufriendo injurias, y dando 
gracias por ellas, paila la pobre vida , dizen que no es defte tirando, fino vn luán de buen al
ma-. de íuerte que aquellos tienen por muertos, que no  viven para dañar al proximeiv efta 
miímo juizio hazen de’ las plantas y de los brutos: por dende vemos que llaman vivos y ex- 
celentiisimós toros, á los quedeftripanen ei colb cien hombres, y a los manfos por el con
trario, bueyazos muertos, y  afsi gritan que los dejarreten. Hallanfe tres eípedesde Horti::a 
muerta, diferente lelamente en ías flores? porque vna las hazeblancas, y efta en Latín pro
piamente fe llama Lamium v otra amarillas, y la  tercera purpureas; la qual es la verdadera 
G aíiopfis , llamada de algunos Latinos Vrtica labeo, y otros lners, &  mortua, Produze la 
Galiopíís Ius flotes totalmente íemejantes á vnos yelmos ab iertos , de donde pienían algu
nos que cobró aquel nombre: los quales devrian mirar , que Galea es nombre*Latino,y°no 
Griego. Algunos por ia Gaíiopfis toman la Scrophularia íemejante no poco á ella,cuya raiz 
tiene admirable virtud en reíolver potentemente las almorranas, los apoftemas duros, y  
melancólicos: y principalmente los lamparones? para el qual vio fe ha de cozer con agua, y  
manteca íreTca> y  deipues aplicarle majada en forma de empláftro.

de L agu -

Lam uw.

ScÁopJiu - 
latía.



PL  G alio  es yerva muy familiar, y crece por todas partes con tallos, y hojas femejantes i  Anoiacit. 
as de ¡a Aparine, llamada Am or de hortelano. Su virtud es algún tanto aguda, y deííeca- de Lagu* 

tiva. Majada toda la yerva, y aplicada en tonna de emplaíiro, lana las quemaduras deítuego ua. 
y reftriñe todo fluxo de íangre.

De! Senecio.C a p . X G V I í  í,

EL Senecio haze vn tallico de vn codo,algún tanto roxo , y poblado de ciertas hojuelas , 
continuas, y hendidas por las extremidades como las de 1a Oruga, pero mucho menores. , ' ’  

S» flotes ion amarillas, las guales íe van en Huecos luego en abriendoie. Llamóle íngeron s' 
en Griego efta planta, porque las tales Horcs le buelven canas ¡a Primavera como los cabe
l l o s  en l a  vejez, bu raiz es mutil. Nace principalmente por las cercas, y en torno délas ciu
dades. Sus hojas juntamente con las flores maja Jas, tienen tuerca de rejfriar. i^or donde apli
c a d a s  en forma de emplaítro por li con vn poco ce vino, lanan las inflamaciones del lie lío, y 
de los compañones. Mezcladas con la manná de enciento, curan todas las heridas, y en espe
cial la de ¡os nervios. Los Huecos de íus flores aplicados por íi con vinagre, hazen e l  atelmo 
eieto; pero li ie beven freicos ahogan. Todo el fallo cozido primero enagua, y deípues be
vido con moflo,remedia los dolores de eftomago gue engendro la colera' ^

Giicg Jtig e io n .L a f .senecio*Cajt Altiva canu ív v  X  oí do moi t o .it .Car donctlloJii >Iud*
Cieut> in -u tt> .

S E N E C IO ,  T H A L IE T R V M .
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TRigeronen Griego quiere dezir viejo en la Primavera: el ^  nombre fe 
I  ta porgas fus flores canecen en aquel t i e m p o ,  por el qual r d p u o  . ■
Senecio, vifto que reprefenta fenedud en íus canas. L a  virtud del Senecio es tria, >que r e p r e L . . v - --------------

Dei Thalietso. C ap .X C IX .
T P L  Thalietro próduze íus hojas como las del culantro , aunque mas graíías, v fu ta l .o  es

ma de emplafho encoran las llagas viejas. Nace principal»  t E
Gtkg.lbaWclfon. Lat.TbaMtvWÚ- Jo a lietfvm . Vnoi

E e 4
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A n rh -ib  \  7  ^ ° S Coáices ficnen T fcaikm im  > y erros T h alieto . Pero dexando á parte Jo s  ftoirv 
¿ t  1 0,¡u.  v  ay gM ráe altercación iobre la efíencia de aquella planta. Porque vnos entienden 
^  & por d ía  la vulgar Gomia fétida, y otros !a ¡¡aman Argentina • de ios guales ninguno acierta* 

pues el Thaiietro es otra planta diverja, y conocida en la campaña de Roma: cuya verdade
ra pintura damos. Tiene íuet va de delíecar í¡n alguna mordicación el Thalietto- valsicura 
valer ola sien te .1 as llagas viejas.

D  e ! M  u f g  o rúa r i ñ o .  C a p ,  O .
Tiw icoú- X T Ace cí Muígo marino íobre los peñaícos vezinos del mar, y fobre algunas conchas de 
4 c y, * ^  PeccS: e! Sual es cabelludo, lutil, v fin tallo. Tiene virtud eftiptica v vtil á las inflama

ciones y dolores denota, que requieren elipticidad. M V S C v S  M A R 1NV S 
.  , . r Grirg.Bryon tbalateiQn.Lat.Mari,ñusMufcus S a f  .Coralina.

cm ir~S Ca/t.MvfgO mari>,o. p UTY1 r , !  . .

& - -  jh  L  MuiS°. Marino es aquella menuda planta, que tie- 
no^acto |_,nc Coralina por nombre,por bailarle principalmente 

*e Lagu en j a mar en los corales rebuelra: como lo teftifican to- 
dos los peleadores debos. Su facultad es fria,y compucí 
ta de terreftre y aquola ljubftancia. Dada a bever en polvo 
tiene gran propiedad de matar,y coníumir las íombrizes.

D e l  A l g a  í m r i n a . C á p . C I .

í —I  A ^ aníe muchas fuertes de Alga marina; poraue vna 
¡Aofcon- i  A crece ancha, otra algún tanto larga, v roxera y f i .

nalmente otra muy cabelluda, la qual nace en Candía cerca de tierra, v eí gracioíawnte 

c a d ^ ín f o m i J  f [ orrnpC10rV Toüas eípecies tienen fuer ta de rtsfiiar: \ ápü. 
r n l io n P  xT ^ / íliP‘ ’ 1 Vtl'e1  n°  o{amcnte a !á gota :pero á qualelquier otras infla- 
ík o  T v n  n / l  es q 'jC c7 V5eneaPllcar,as ¿releas, arires que le paren marchitas. Nican- 
dto dixo, que la roxa era vtil contra as injurias délas ferpientes Penfaron algunos que con
efta e pee,e le afeyfavan las mogeres el roítro, no entendiendo que para ei tal efeto vían de 
aquella raizeia, que también tiene por nombre Alga.

N m ltet ^  G™ g-*bro 5 siY‘ 'L«t.Uucus rriarvus.Cált. ¿\ga marina.
p L  a lg a  , llamada también ihicos, ó Phucus m arinus, es vña cierta yerva que crece de-

n r S° a “  3 tn3r‘ ‘ 3 <]Ua¡ arrancada>y " r o ja d a  de las furioías hondas fe halla deípues 
a ¡a oiiila. Conoceníeeneaua puerto otras muchas efpecíes della, vltra acuellas tresqueaqui 
nos pinta Dioícondes: de las quales la fegunda, quiero dezir la larga, y roxeta , no es otra 
coía, fino la que de Venena viene cada día entre los vidrios á Roma para que no íe Quiebren, 
la qua! es veneno mortífero de las peíhlenciales pulgas, y chinches, como arriba eftá decla
rado. Es toda íuet te de Alga naturalmente fría, y leca en el orden legundo, aunque por ra-
zon de ia Ial accidentariamente potlc cierta fuerza de calentar.

P O T A M O G E T O N .
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. „ Del Potamogetón.Cap,Olí .
/e l. C0Í% I  fn°DGco !a * ^ ° !f S r°m0 a9ue!,a.s de !as aze^3s, pero vello fas, y faliclas

P c agu3. iu  virtud es fría, y  eftiptica, por donde (irveá la comezon, y es
> vtil
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• vtil á las llagas antiguas,.7 á 'aquellas que van paciendo í a-carne. Llam óle afsi'porgue nace 
en las lagunas, y en iog^rcf acucio?. «.

Í^Qntamogeron en Griego no quiere dezir otra cofa fino vezino de r ios : ei qual nombre 
. con razón íe fedio a cita planta: porque anda nadando en ellos, Llamale también Scacfay- 

tes que quiere dezir eip'gada, parque'hrze la flor i  manera de efmga. H al i aíe comunmen
te por los eitanqoes, y fuentes., de do vino i  llamarle Fontalis. Su facultad es refrigerativa;
y elliptica, como aquella del p-olygonio, aunque coniia de eíL-ncia masgrueiía.

Anotado* 
de Lagu-  
Ua,

h

Dí?l Sera ti o ce a q a a t í c o .  C a p .  C I I I ,

LSfratio fe  aquatico íe le dio el tal íobrenombre, porque crece, y nada fcbre las aguss> 
\ y  vive fin alguna raíz. Produze las hojas como las de la siempreviva, pero a!go ma

yores, las quales tienen fuerza de resfriar. Bevidás reftañan la langre qi;e coi re de los ríño
nes, y aplicadas con vinagre en forma de emplafho , hazen que las h er id as , y el fuego de ián 
Antón,.y las snchazones no íeápótienlen.
1-*Stá plan tanate folfriiietlte en el N i lo  quando iaíe de madre, y es muy femeiante á ía fiem- 
^ previ va, da.ío que tiene muy mayor A  las h o jas , por donde lera efcüfado geníar de ha

llarla por eftas pai tes.

Del Ser ario te M«íifo2io.CáD;ClV.

Diofcori-< 
deí.

I*L Stratiote Milefolio es vna matilla pequeña que crece alta de vn palmo, y  algunas ve-’
/¿es m ayo r : produze fus hojas íemejantes á las alas de algunos paxarillos pequeños, y  

S T l lA T iO T E S  M IL E F O L IO .  muy hendidas: al nacimiento de las quales es corto.
en exuerno. Parecenle las dichas hojas, por ler 
cortas, y afpcras, á los cominos iáivages: íaivo que 
no ion tan largas, y tienen la copa mas eípeíla, y 
mas fuerte. Haze encima del fallo vnás varillas pe
queñas , y iobre ellas ciertas copas como las del 
Eneldo. Sus flores ion pequeñas y blancas. Nace 
en lugares por cultivar, y afperos, principalmente 
por los caminos. Es muy vtil aqueíta yerva contra 
las efufiones de fangre,contra las llagas iecientes, 
antiguas ,y  fiiioladas.

Grieg.Stratioies cIjilioph^Ios.Lat.Stfatiotes m ille- 
jolium.Cajt.Mil en rarr.a.ít. Miíefogliú.Fr. M illefuille. 
lu i.G ath en .

L  Chilíonhylo , 6 Miíléfolio , llamado Stratio-
;e mucho en las guerras para iol- Anotacio 
no difiere de nueftro Millefolio de La¿ u' ‘-

Nomíref

_aiTo crece por los caminos: pe
ro es divérío de aquel M iriophylo , que también 
tiene Miüefolium por nombre., y nace en lugares 
áquaticos ccn vn tallico muy lii'o, vazio, largo, y  
poblado de menudicas hoias como las del hinojo;, 
del qual tratará en el capitulo 1  i  6, Dioícorides.

Del Gordolobo. Cap.CV"

s?<j.

jEl Gordolobo tenemos dos générálifsimas d i
ferencias; conviene a Iaber, vna blanca, y otra 

negra. De las quales la blanca le íubdivide , en ma
cho y en hembra, Las hojas de la hembra le pa
recen á las de la verza, pero ion mucho más vej Io

tas, rnas anchas, y  mas blanquezinas.Su tallo es blanco algún tanto vehoío.al.o ue codo,y 
algunas vezes m ayorías flores blancas, 11 de vn mort tzino amaiiiiojla simiente ncgia, i a tai&

E e  5 larSaí

Í0 f

Diofcorii 
des.
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larga, grueíía como el dedo, y acerva al güilo. Nace por la campaña. El macho haze las hoj 
jas largas,blancas, mas angoftas, y  el tallo mas delicado. E! Gordolobo negro ie íémeja to
talmente ai blanco, falvo que produze mas negras y mas anchas fui hoias. Hállale también vn 
Gordolobo íalvage, que produze vnas vatillas leñoías, y alfas pobladas de ciertas hojas co
mo las de la falvia, al rededor de las quales varas íalen vnos ramillos afsi como el marrubia, 
Sus flores Ion am arillas,y de color de oro. Haliañie otras dos efpecies de Gordolobo pe
queñas, velloíasjde hojas redondas,y muy arraygadas.en tierra; y fin eílas,otra tercera tam
bién baxica, llamada de vnos Lychnites, y de otros Trvallis, la qual produze tres, ó quatro 
hojas, ó algunas mas, grueflas, graíTas, anchas, cubiertasde vello: y es muy vtil para mechas 
á los candiles. La rai¿ de las dos pnmeras tiene virtud eftiptica; por donde íe íueicdar de
lla vtilmente con vino la cantidad de vn dado contra el fluxo del vientre. Su cozimientoíir- 
ve á las rupturas, y eípaíroos de nervios, y a las contuíiones y toíTes antiguas. Demás deílo 
¡lútiga el dolor de dientes, fi feenxaguancon el. El Gordolobo que haze amarillaslas flores 
tiñe los cabellos, y á. do quiera queio coloquen, trae ázia fi las polillas. Sus hojas cozidas, y 
aplicadas en forma de emplaftro, fon vtiles á las mchazones , y á las inflamaciones délos 
ojos. Aphcaníe a las llagas llenas de corrupción, con nnel, ó con vino. Mezcladas con vina
gre, íueldan las freí'cas heridas, y firmen a ¡as punturas del alacran. De las hojas del Gor
dolobo falvage fe ha¿e muy conveniente emplaftro contra las quemaduras del fuego. Dize- 
íeque nunca fe corrompen los higos iecos puettos entre las hojas del Gordolobo llamado 
hembra.

G fieg .íh lom os .L a t .V etláfcu lum  Flonus.Bar.Tapfus l a r l a t u s , C andela Regia.Caft. Geydololo, 
U Ja lJo  baloatfo .ht.'Bo illon .T uá.V iiu lkraut.

EL  Gordolobo, llamado Píilomos en Griego, primeramente, fegun efta divifionde Dioí-' 
corides, íe divide en dos diferencias, que loo blanca, y negra, de las quales la blanca tiene 

debaxo de íi otras dos, que íon macho y h e m b ra je  fuerte que tenemos contadas ya tres eípe- 
cie*. La  quana íg atribuye al Gordolobo íaivsge. Sin ellas quatro ie hallan otras dos eípeciex

de



de Gordolobo, cada vna de las quales, por íer 'baxica fe llama en Griego /  en ^
tm Verbatculum: como fi disertemos, Gordolobillo. Eftas fon (  fegun la opinión de varóne s j  

exercitados en el negocio herbatico) ias quales vulgarmente le dizen Herba paralypfi > y U e * U P ¿  

Auliedcs. De las quales la vna es notablemente olorofa.y la otra carece de olor, en b q u a l 
folamente difieren. Añade i  eftos aqu. dichos otro tercero V erW cu l* llamado Artfeltt
Diofcorides, el qual nombre con razón te le deve, por quanto de fu meollo fuelen haxeM  a ,  

excelentes mechas para los candiles, y lamparas. Todas eftas efpecies vi en Pife>, <“  “ f  .
di» del Duque Colnie de Medies, afii como nos la pinta Diolcorides. T f " U n
moderadamente caliente y leca, por donde tiene facultad de r e f o M , ) 
guna aftriccion. Las hojas majadas y pueftas en forma de emplaftro, n ba g ^
dolor, y principalmente el de las coyunturas. El cozimiento de fus raizes deíopila los r ía  ̂  

síes, ylavexiga, y lastneímas raizes cozidas, y aplicadas con man eca . \ >) entre’ ¿ os 
el dolor de las almorranas, y deshazen íus inchazones 

piedras, y pueftas íobre las enclavaduras de los cavallos,luego fin mas dilación las <

D e  Ja E t i o p i d e .  G a p . C  VI.  ¿ ,
T  A Etiopide produze vnas hojas como las del Gordobo’.o vmUj? Lr^ql def Torongil, j ’ f  ’ ' 
L d e d o r  del fundamento de la raiz, el tallo guadrado,grueflo,
o al del A rdió  , del qual nacen no pocos ramos; la fimiente taman fJ al guft3) jás
cada hollejo doblada, y de vn tronco muchas cuernos Nace copiosamente
guales defpues de fecas fe paran negras, y duras a manera de cuer . ^  cortad0j á [os
m  Meffenia, y en ida. Su raíz cozida, y bevida, firve a la f̂ atlca¿  Totnanla tambieb 
<}ue arrancan fangre y materia del pecho, y a las aíperezas de la ga g 1 «
£an miel en forma de lamedor. fflim StC Si

Glieg.dcthioj>is,L<tt>&tb¡opii i JLlaBJOa
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L M u “ L n ? n f h l l ? ta Eí i ° ? ií,e> % " *  P O *ad en  algunos varones d o a o s , porque fe

U foí̂ Cha- e 
. Del Ar¿iio.Cap.CVIÍ.

p L  A rd ió  llamado Arfluro de algunos, también es (femejante al Verbafco en las hoiar
i í t o  V M i3J, | mr*S veilo!as> y m aí redondas. Su raiz es tierna , dulce , y blanca- eí r i lo  

rg ,y blando, y a (uniente como el pequeño comino. El cozimíento de í'u raiz v fimiente 
coz da en vino, mitiga el dolor de losd,entes teñido en laboca, y e i S í h ^ o  c f e S

tica, y co iu ra la  d if ic u lté  de U^iriira^0 " ^ 3 ‘ ° S C a ñ o n e s . Bevele ,r i|m enw conrraia leía,
Gteg. ArBion.Lat. Arclion.

P L  tvuebo entiende por el A rft io la  Bardana m enor,y  engáñafe; porque aauella Barda-i

^ d e f ¿ f f t ¿ t ^ nndar ? Í > a “ fa- ? °rfuodfó Pli™ cl Atói° A  c S p S§0, del qual íe tratara en el figmete capitulo. En fuma no fe tiene entera noticia data planta,

De] á r d a .  C áp .C V II Í .  rj-

E ^ c ^ b i e r t a f d e  v e H o °v e h a i '°  !?• ^  â_ca'la^ a ’ a' Per°  mayores, mas negras, mas grueífos 
grande blanca Por dedenfm l°  'anc5uezl‘10 > aun^ e algunas vezes nace íin él. Su raiz es 
fon d S o Í «  mnn i J n < ^  ^  P° ‘' la parte ds ÍUC,'a ' De ^  qual comida vna dragnw 
cada en formTde emDlaftrn r  lo5^ ief , l'anca?  v materia del pecho. Majada, y apli- 

rnodamente las h o j a s W e ’l a s l í l g i ? v i e j a s " * delconcertadas' Aplícaníeco,

&  tefaetia .B ar.B arJan a  tnayot.Caft'.Lamp*i 
u m tP a  dos $ea m azQ f¿tíLaM »U m u g m ^ E t R ie ro n  y N aPolkt%Tud*Grof> Uet en.

N o

I I B .  ÍV. DB DIOS CORIDES."
B E R B A S C V M  L Y G N I T I S ,  i E T H X Q P I S i . 'Tn. -t ¿ f i * .



NO es otra coía el Arcio fino acuella planta tiiuy conocida que llamamos eri Caftilíá Laíll- 
pazo. Llámale en Latín Perfonata, no por otro refpeto, fino porque antiguamente lo í j^°LaCt\  

que reprefentavan comedias > cubrian con fus hojas las caras,y íeaprovechávan delías como agü$ 
de malearas, alas quales malearas los Latinos Llaman Períonas. Produze aquella yerva vnas 
hojas grandifsimas, y en el tallo ciertos cardillos tamaños como avellanas, q fe apegán ordir 
nanamente á las ropas: de los quales nace por Iulio vna ílorezica infenfible, y purpurea. T ie
nefuerza de relolver, y dedeflccar,re(lrinendo algún tanto. Majada tóda  ̂!a verva con fal, y. 
aplicada lobre las mordeduras de perros rabiofos, las fana , y lo miímo haze íobie aquellas 
de bivoras, y lobre las punturas del alacian: pero conviene primero íajar la parte doliente^
El (jumo de fus hojas bevido con miel, provoca la orina, y mitiga los doiores de la vexiga»

Del Petaíite. Cap.CIXé

NO es otra cofa el Petafitc fino vn pe^on mas largo que vn codo, tan grueíTo como eí de
do pulsar, del qual nace vna hoja muy grande, femejante ávn fombrerd, y aíida en for

ma de hongo. Aplícale efta hoja majada contra las llagas malignas , y contra aquellas que 
corrompen la carne.
Gúeg.Petafitif .Lat.Petofites.C afl.Som hefa.TuJ.Pe/iU entz v -vu it^ . ^
P Ftaíos en Griego linifica el fombrero , de do vino á aamarfe Petantes eíta planta , por 

produzir ella las hojas íemejantes á los lombreros. Llamafe en Alemania Peftilenz 
wurtz, que figmfica raíz contra te pellilencia , por fer fu raíz Angular remedio contra toda 
fiebre peftilencial .N ace por las zequias, y cerca délas riberas, Haze por el mes d i Margo 
vnas flores purpureas claras, v apiñadas como razanos, las quajes deipues de marchitas fe 
caen, fin dexar fruto alguno. Es deífecativo en el orden tercero como coníta de lu notable 
amargor. Su raiz b e v i d a  con vino, provoca luder potentilsimamentc: y nene grande eficaw 
cía en matar las lojnbrizes del vientre. Demás dello, provoca la onna, y; facilita el anhélito^

T>íofcort4
des,
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De !a Epipadide.Cap.CX.
íjiofcofi-  T  ^  £p 'pa3 tde; llamada de algunos Eíeborina', es vna mata pequeña, que tiene ciertas fijólas

1 ^/m en u d as. Beveíe vlcimamente contra venene , y  contra las indiípoficiones del hígado. 
N m ire}. ^ 'e 'g .É fip á fá s .L a t . Epipaclis, & á k fo r it M .
A°oiücio ’K T 0 a y ^ otnbre en la Europa que conozca ni ¡toueftre efta planta, la qual fi deve dar íe fe .-i 

¿ n La'’ u -  1 “ eo r̂.a^°» tiene gran virtud vom itoria , y femejante á ¡a del Eléboro, de donde por
a<- & ventura le vino el nombre: aunque algunos toman por ella efi'a yerva que damos pintada, por 

íer, aísi en ias hojas y íiores, como en ias raizes,¡muy lemajantes al elaboro negro.

De la F u m a r i a .  C ap.C X I .
pio/co'l- Y  A Fumaria que nace entre lascevadas, es vna yervezillá rámófa , y tnuy tierna,que fe 
des, parece a! culantro; aunque ptoduze las hcjas mas blan-cas, cenizientas , y  por teda parte

copioíasj y las flores purpureas. So ^ftmo es agudo , clarifica la v iñ a , y .provoca las lagrimas 
los ojos-ce donde cobró  a^juel nombre. Aplicado con goma haie oue no renazcanlas ce- 

r U  - j' aS v n a v .e t  arrancacias. Comida' efta yerva purga-gran cantidad decoleia por la orina.
— Gtieg.Capws.Lat.CapnoS)Fvtmatia.dt.Sce%tfel"tg$af.Fuims teff&.Cujl,Palomilla,y Palomina:

Piomotes¿ peto mita que fe Llama ajfi el e/iiercol deia  pafoma. Cat.humus teftii. Por. H eila m oraliza, it. '¿u- 
mus tena.Fr.Fumo teñe..Tud.Erdktaucb.

Anotado 1  ^  Fumaria es aquella planta vulgar que llamamos Palomilla, y  Palomina en CaíBlla, y 
de Lagu- i ; . * : 0 , boticas tiene Fumus terree por nombre, Llamóíe Fumaria en L át in ; porque fu cóold 
^a% lníi:¡iado en los ojos, ni mas ni menos, que eí humo los muerde, y provoca lagrimas. HalIais 

comunmente entre las cevadas, y trigos, y'íegun de íu amargor y dureza podernos conjetu* 
¿ai, es caliente, y íeca en el grado íegündo. Es la palomilla vna ialudable medicina, cuyo cu
ino bevido con mero de cabras purificadtfíy dexado toda la noche al íereno clarifica la íatigre» 
purga la colera, y los humores aduílos, deshaze las opilaciones de higado y baco , dentóla- 
M ía lo s  nnones y  jg yex iga; cóíorta cieftoniago; extermina todas ias infecciones^ y enterme»

dades
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■Jdesque proceden de humor melancólico, y flema falacia, quales fon lepra, farna,empeynes 
otras indiípoficiones como eftas. Su cumo quita las manchas cojas, y encendimientos del 

yoftro í i  fe lavan con el. Hallale otra Íuerte d.e Palomilla en Italia > que produze las flores

“ ^ " X v s ^ Á n I ? l0,PCChl o T V S  S Y L V E S T R 1S.
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D e l  L o t o d o n i e í l i c o » C a p . C X l i «  c
i , 1 «Tr-.fnlin nace en los fecretifsimos huertos. Su

E L n ^ e í c W  t S T  Hucios, las noves, la» « n o »  bfancas, y ocres rm -

f c c s # £  **»•*#**
\l¡r>o.Fr.TtefleodofCUX.Tui,Sebengezeu s k r ' V l I T

Del Loto faluage. C# p.'-Aiu.
T -L  Loto Calvage llamado menor T ñ fiJ io , « c e
E d a z e  de dos codos el callo, aunque y la fimiente íemejante á ia
alas, haze las hojas como aquellas del L  > guRo. Tiene virtud de calentar, y de
délas alholvas, pero m u c h o  menores, y m r f ia M l al g o l t ó . ^  ^  y ^

reftríóir moderadamente. A Pllcad° C0?  L fimiente de malvas, en vino común, ó enpaflo* 
duras del íol. Majado, y bevido por fi , o con fimiente de maiv ,

es vtil contra los dolores de vex iga._ fd vave  Pot.Tieyo do mato. ,
d m i ' í í  L o tó  a'rbol D.oicdr.des, y en d  prelente lagar trata de.

i M S r  « ■ *  Cp t “ ;  p S  conías' zle & c  co Cail.Ha T n  bol, y por el falvage enriendoeÍU. f l r a t a j j *  JV^ Dlofco.
jai del Trifolio Pratenfe, y con todas las otras; p a J e(fccadv0 J  entre frió , y calor ten*, 
rides,£s ei Loto domeOico medianamente : i > y tiene algo de abíierfivo.
piado; la finiente del íalvage es caliente e n e l ^ o  i e g u ^ y  S ^

m ofarte
des.

Nom heri

Di ofeotii 
des*

N onires*
Anotado 
de LagUíz 
«0,



D ioftori-
dcs.

'§3)

Tramites.
¿inotado

De! C y r i i c . C s p . C X l V .

El  Cytifo es vna mata totalmente blanca, ni mas ni menos que el R a m n o ,e l  qual produ. 
<ze .os ramos Sargos de vn codo, y á vezes mayores: al rededor de los quales haze vm 

hojas como aquellas de ¡as alholvas, ü del Trifo lio  prateníe, aunq menores, y con los lomó' 
mas elevados. Las quáles fregadas entre los dedás, dan de íi vn oior'corntír aquel cíe la Oru¡ f 
y guftadas, tienen vn labor de garvancos verdes. C Y T I S V S ,
Poíleen virtud de apretar, y de resfriar? por don
de majadas con pan, y aplicadas en forma de em - 
plaíbró , reíuelven al principio las inchazones.
Su cozimiento bevido, es provocativo de orina.
Algunos la plantan cerca de las colmenas, por
que atrae las abejas.

Grieg .CytiaJns.Lat.Cytjfus.

A Lgunos por ei C vtilo  entienden el odorífe
ro T ieboí, de los quales me dexaria períua-

4*8 LIBRO IV. DE DIOSCORIDES.

¿e Lagu- dir fácilmente,(i no viefle que el trébol crece de 
ila. tres y de quatro codos en alto, y íu olor es mas

benigno, y iuave que el de la oruga. Demas del- 
to yo no veo que el trébol lea blanco, ni blanque- 
zino, ni que íe halle tan i  deíeo en I taifa como 
Plinso eícnve del Cytiío  j porque tiene vn coior 
muy. verde, y íe ofiece á cada pallo por la cam
p iñ a  de R om a, y por otras partes. Demas deílo 
en el trébol reluzen todas las ie nales que atri
buyó Dioícondcs al Loto domeíiico. Moílró- 
m eel iegitimo Cytiío  en.Roma,encima del valle 
I n í i r n o ,  Maeílre luán Vorjpruch, familiar del 
Reverendilsifioo Cardenal ¡víoron , y excelente 
fimpliciña: el qual Cytiío , era vná matadura, y 
leñoía, como árbol, alta de dos codos,-y'poblada 

-?//5 <'tf “  de cenicientas hojas, y  íemejantes á ias del T r i-  
' e 10 bituminoío. Pendían de enmedio de ius ra-

millos vnas baynillas de fresen tres congrega
das* y como aquellas de la gineíía: dentro dc las 
quales avia vna menudica íurriente. v ltra  lo íü- 
íodicho el m e d io  de ius tallos era muy negro.

BiofcóiU
des.

Anotado 
de Lagu» 
n a . i

'Jai

t ím a t e  ? nC >t¡to F,or falu,dablc m e d ic in a ,y a g r a d a b le  m a n t e n im ie n t o  i  los „
rímales (¡iMdrupeoes: dt qual también vlavan ánriíoamentc cara h  d J
que dado el polvo de ius hijas lecas con

elpech9>pcro íambíen haze l« ™  -  
Del Loto Egipciaco.Cap.CXV.

p L  L o to  Egipciaco que nace en los campos anegados en las inundaciones del Nilo, pro-'

S? com ° ,a? Ur  í , f Si ravf  ’ la flor bIanca’ Pc^ > y  leaí¿>ante á la flor d  ̂!'■
fr S  £  } u laJ lr d d  ¥  (e, abt^  íaca !aCabrí a fuera del V por el contrarió
j  aPneta ' clT  aJ  y, $ ah™ áe . ûando el ío] baXa de nueftro orizOnte. Su cabeca es muy gran*

t n  Í U ™ ?  r  aí ormideras’ den^ °  *  la qual íe halla vna fimiente á manera demijoj
H r  1os Eg*Pcios para mezclarla en los, panes. Su raíz es femejante á vn roen,,

. j a quat le come cruda y cozida, pero quando íe cueze cobra la miíniá calidad dc vna 
yema de huevo.
| _ T  Alian ie muchas eípecies de Loto , vna de las quales es llamada Egipcia, cuya fimiente 

y taiz es mas vn! á .a bucólica, que á algún efeto de medicina. Hazen los Egipcios de

¡en !m ¿nntoPan5 y p° r ÍCf íuavifilmaai $ úAq’ y  de grande maní

Del Myriophüo.Cap.CXVI’
* p L  Myriophilo es vn tallico foló, y muy tierno q procede de vpa-foía raiz; aí rededor del 

íiacca nachas i i ía ^ y  Íemejanteí 4 las del hinojo, de donde íe vino el nbíuí
bre,
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duras de !os falangios, provoca el menftrüo,y purga las reliquias del parto. Cozida con 10J
potages, es muy conveniente á los ptilicos. Elcriven algunos > que bevida dos, o tres vczecg[ 

,  día con vino, es prefervativo remedio contra la peftilencia.
JVowBffí» G ñ eg.M yrrii.Lat.Mytrhiri £n Cicutada.Et.Perfil de afne.Tud.V?>ilderK.oerjfcl.
¿ir,otado T  Á Myrride, por la qual toman algunos el Chcreíolio, no es otra cola fino aquella planta 
de La'^íi" -i—'vulgar, que tiene muy acanalado el tallo, y haze íus flores, y hojas como aquellas de la 
na, *  Cicuta, por donde la dieron Cicutana por nombre. Es la Myrris callente en el grado iegun- 

d o ; y confia departes íutíles. Crece gran copia della por todos los jardines de Roma.

Del Maysgro. C a p . C X V i l l .
Diofcori- T ? L  Mayagrollamado de algunos Melampyro, es vna planta q haze mochos farmientoslar.

' . C g o s  de tres pies, y poblados de ciertas hojas delcolondas, Iemejantes a las de la Rubia, 
Su fimiente íe parece á aquella del Fenogreco, y es azeitcia ,co n  la qual deipues de majada, 
y toftada al fuego, íuelen vntar ciertas varas, las quales firven para alumbrar en lugar de can
delas. Creeie también que aquel azeite iguala y adelgaza las aíperezas del cuero. 
GriegiMyagroS) &  Melatnpyron.Lat .Myagrum , &Melarnpirum, hoc ejijtiticum nigrum .

Tv'o?»tires *> Vnque afirma el Ruelio que eí Myagro , por el provecho quede lu azeite ie ligue,afsi 
Anotado para d’ar [u2 con ej conio para fre>r ias viandas de pobres gentes, le fiembra comunaié-
de Lcigu- te en ja Francia, y que alli tiene Camelia, y Camamina por nombre, toda vía no tenernos,píe- 
m% nana noticia de tal planta, ni íabemos que crezca en la Europa.

De ia Onagra. Csp, C X 1 X .
. . .  Y  A .Onagra jllamada también Onothera, y Onuris, es vna mata grande que parece árbol: 

Vio j  cotí- ^ua] produze vnas hojas como las del Almendro, pero mas anchas, y Iemejantes a las
® eí* del lirio. Sus flores ion grandes, y tienen forma de roías, la raiz blanca y larga, la qual del- 

pues de íéca da de íi vn olor de vino. Nace en montuolos lugares. El agua en que huviereel- 
tado en remojo la raiz, bevida d. beftias fieras, las mitiga y amanía, y aplicada la raiz ind
ina en forma de em plaftro, íana las Hagas iáivages.

'JNoir.ltes. Grieg.Otiagva, ©■ Onoyris.Lat.Onagra, & o n u ris .
/ inotado f  ■> Afi en la mayor parte de los Códices Griegos fe nombra efta planta Onagra,.dado qiíe 
de Lagu- Vw^íe deve eferivir con diphrhongo cenagra, que quiere dezir ca^a hecha con vino: por otiá- 
an» to los animales, y  aun ( legón Theofrafto ) los hombres que la bevieren, de ferozes le buelven

«laníos y tratables, y muy domefticos, y ello como embeodados de lu labor, y olor extrema
damente vinolojporque tiene tanto vigor el vino,y quanto participa de vinoía naturaleza,^ 
á los  maníos, y muy flemáticos animales enciende, y haze ferozes: y á los bravos y furioios 
resfria,y doma, templándolos con vn dulce iueño. Y  aísi en algunas partes la viípeva de!an 
Marcos íuelen tomar vn ferozilsimo to ro ,y emborracharle ccn el mas fuerte vino quehallá 
c o  dándole á comer, ni á bever otra coía, de fuerte que por efta via le reduzen á tanta man- 
fedumbre y blandura, q el día figuiente los niños, y las donzellas le llevan afido con cordon- 
zicos y trencas hafta la Iglefia, á donde el borracho animal, mientras los Oficios fe dizen, ie 
efta todo cabeceando, y cayendo á pedacos de Iueño, y ie dexa poner mil candelas en los cuer
nos, y en los hozicos: al qual dos dias antes defta fiefta el diablo no ie le parara delante, niíé 
le atreviera períona á efperai le dos horas deipues, en fiendo ya cozido, y digerido el vino: ía 
qual mudanza tan iubita íuele atribuir el limpie pueblo á m ilagro . La  osnegra no íe halla por 
eftas partes: y pluguiera á Dios que á cada pafío le ha llara , para que con fu raiz pudiéramos 
templar y reprimir el furor de infinitos hombres ferinos, los quales en ferocidad, y braveza 
c o  deven nada á los tigres.

Del Cirfio. Cap.CXX.
jJiofecri- P k  es vn ía^ co tierno, alto de dos codos, y triangular, junto ai tronco del qualn3" 
^ X-iCen vnas hojuelas á manera de rofas, las quales de trecho á trecho por los cantones fon

armadas de ciertas efpinas tiernas. Parecenle lus hojas á las de ia lengua de buey, dado cjue 
ion mas largas, medianamente vellolás, blanquezinas, y efpinofas por las extremidades..!^ 
cumbre del tallo es redonda, y velloía, encima del qual fe hazen vnas cabezuelas en los En
tremos purpureas, que a la fin íé reluelven en fluecos. Eícrivid Andreas que atada la zafa 
planta Iobre la parte doliente,ataja los dolores de las Varizes. 

tes Griego.CirJton.L$t.Cít/ium.
F  As venas q comunmente á los ganapanes íuelen Hincharle mucho en las piernas, en Latí15 
n .  1 •■mea V anees, y en Griego Ciríi; de donde vino a llamarle Ciríis efta planta, porque

|| nota-
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notablemente las fana. Perfuadenfe caíí todos los fimpliciftas que el Cir(io,y la Bulgar Bu- 
gloífa, ó lengua de Buey, ion vna mefma cofa: Iaopinionde los guales carece de fundamento, 
viftoqueel tallo de la BugloíTa no tiene tres efquinas, ni haze por abaxo las hojuelas am a 
nera de roías, ni fus flores íe van en fiuecos. Hallaíe el legitimo Cirilo po; *as montanas dé 
Tibull, qual aquí le pin ta  Diofcorides.Tiene fueica de resfriar, y de reítrinir.

Deí Áfter A tt ico .C ap.C X Xf.

EL  A M t Attico es vn tallico leñoío  que tiene en !a cumbre vn a fh r  amarilla,, o purpurea, p iofcor^  
hendida al rededor como lacabecuela que haze la Manganilla con v n a s  hojueias en tor- 

no della ordenadas en'forma de eftrellas. Las hojas que viílen él tallo, ion largas, y cubier
tas de vello. Aplicada toda la yerva en forma de emplaftro, es vtil ai encendimiento deelro- 
íttago, á la inflamación de los ojos, y de las ingles, y al fie lío íal ido á fuera. Dizen quo jevi a 
la flor purpurea con agua , es remedio del aíferezia,y de la elquinancia. ApiicdL ¿i »lca a .os
encordios vtilmente. ¿ omites,

Gtfeg.Ajier atticos.lat. A jh t attitysJnguinaria}& $ u h n im iC a fl.E / lte lla d a .{f-  tierbea-e-

lejloille<Tud. stetnKfftut. . , , a .i /¡vntnññ
T  Lamóíe Aíler Attico aquella p lanta , porque crece copioíamente en la región de Athe-
L  ñas, y porque haze eltrelladas las flores, florece el Afier attico en el mes de Agoftp , y d Laá u
duran cali halta'la fin del O toño ius flores. Confia de diverfas potencias y calidades com o .a na.
rolaj porque resina, refuelve, y defleca. Llamóle también en Griego Bubonion , y en L a n a
Inguinaria, por fer excelentísim a medicina para las ingles apofiemadas: las
llaman Inguina los Latinos, y los Griegos Bubonas. Hallanfe d e i  Aiier A m c o d o sc  . L a ^
como aaui nos ¡as pinta Dioícorides: conviene á íab'er, vna que haze «a o» • 1 -L
atnarillas ( de la qual íe halla gran copia por la campana de Roma ) otra que produZcd cer~
co dellas notablemente purpureo, y los botoucicos de comedio amarillos: la q-al v ltim aet,
pecie no difiere del ¿Muelo,que dpi.crivíó,y celebró Virgilio dckamaneia,

C I R S I V M .
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t)B.  IV. DE DIOSCORIDES.
N a c e  en los p f a ja s v n a  flor llam ada  

A  m eló, de los labradores fa b io s:
L a  c/ual fe muejtra fácilm ente a a qu ellos  

Q u e de b u fa r la  tie n e n g /a n  cuida.loy 

P org u e de 'un folo tronco fe  en' aram a,
Y d e  fus tamos ba^e v n a  g r a n  copa.

E l  boton de fu flor es muy dorado,
Mas laspe/iañas <jue en i oí no la tiñen,

Ve un color purpureo fon teñí Jar,
Como lo fon las morada* violetas,
Y  a fs i acontece Que con fus guirnaldas 
S e  adorn an los altares d e  los Di'/fes. 
Espianta  ingrata a lgu jio ,) a los paflotes, 
Defpues de a ¡>er fe gado b ien  los dalles, 
S u e le n  co gerla  ju n to  a las r ib era s  
Del rio  fñela¡ tu erto , y h ondeado.

A L C H i M I L L A ,

Algunos con efta planta confunden la vulgar Stelarla , llamada pie de león, y Alchmiillg 
dado que es muy dife'i ente della. Produze la Steiaria vnas hojas como las de la ma¡va¡ pero 
mas duras, mas crefpas,mas nervoías,y puntiagudas al rededor, con q fh o  puntas, óefquinas,

por ra/onde las quales tienen torma de eíh el las. Su 
tallo es alto de vn palmo,y acompañadode muchos 
ram iilos : encima de los quales nacen vnas flores de 
vn verde claro teñidas, y figuradas a manera de eí- 
trellas. Haze vna ra:z grueíla de v n d e d o , y  laiga 
de vn palmo v medio. Nace en la¿ faldas de las mon. 
tanas, y florece por Iunio. Tiene efta yerva vna vir
tud admirable en foldat las heridas freícas, aísi in- 
ternas cüiño extenores: por donde íu raíz teca, y 
molida íe d i  cómodamente a bever con vino roxo 
contra lat grandes caídas: y bevida con el cozimicn- 
ío  de la verde, íuelda las quebraduras de los niños 
de teta, y délos \a crecidos. Daíejembien vnádrag. 
ma della con viqo blanco,por eípacio de j 5. dias, 
á las mugeres eficnles, a caula de alguna lubricidad 
de la madre, Bc-vida el agua que ie dtíbla della re- 

cftaña las flores de ¡as mugeres. Su cozimiento ad- 
‘Tiini(Irado en torma de fomentación, óbanc,de!al 
¡uerte aprieta, y cierra las partes b a x a s , que ten
tándole encima del, ie pueden mil vezes vender pot 
virgines, lasque deííean mas parecer, que íereneie- 
to donzellas. Aplicado también el miímo cozi
miento á las tetas las conftriñe, y reforma de tal 
manera, que aunque íean barjuletazas, las buelve 
como man^ameas de por ian luán.

De la violeta purpurea»

Cap. CXXí£.

L A Violeta purpurea produze las hojas como 
las de la yedra , pero mas pequeñas, mas ne* 

grasVy n- v  Íütiíes, \ en méüio deiiá/iale vn tallico de ia raiz,encima del qualíe mueftra vna 
flore/ica purpureado íuavtísimo olor. Nace en lugares fo m b rios , y a íperos, y tiene fuerza 
de resfriar. Sus hojas aplicadas en forma deempiaüro por íi, ó con polenta, lonvtiies á los 
ardores de eftomago, a los ojos apoíkm adcs,y al íicfio íahdo á fuera. Dizeíe que lo purpureo 
de í';s flores bevido. con agua es vt il á la elqúinahcia,y á la gota coral de los niños.

G rieg.ton .La  .Viola nigra. Viola purpurea. Ar.Serieffigi.Caji Violetas, y Violas mofcanaí.íct. 
\riolas.lt.Vicie mammole Fr.Violetes de Mats.TuJ./Víet t^nviolen.
C <  vocablo Purpureo, fignifiea vnas vezes el color roxo efeuro , qual leve en ia íangre 
I  leuajada, y en la piedra llamada Hem arite, y otras nos da á entender ei morado, en ia 

guai lignificación aqui le toma Diofcorides, pues llama V oletas purpureas á las comunes que 
íuelen venir por el mes de Mar<,o , anunciándonos el Verano. Ha'ianíe también entre ellas 
algunas blancas, perodefpojadas de olor-, y otras que de blanco y purpureo tienen quatM- 
das las flore* Las hojas de ias violeras ion frías en el grado primero, v en el legando humi* 
d?: J e  Íií ca¿t miento es muy vtil para hazer clytteres e w la # # b r e s  ardientes; viito
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ane no íolamente resfría, pero también relaxa. Las flores húmidas pofleen entrambas cali-. 
¿ deTen el grado prim erof por quanto en las fecas ie hallan mas floxas, y mas remite*. T ie 
nen'as Violetas virtud de mitigar los dolores que proceden de caufas calientes, y efto con 
cierto entortnecimiento i provocan fueño , molifican el vientre , refrenan la colera, m m -  
L  h  fed fon vtiles á todo genero de inflamación, ablandan el pecho, adelgazan lasaípere- 
S  d la garganta, y adminiítranfe vtilmente en el dolor de collado. Hazde vn xarave lo- 
k l o  v mov excelente paca las enfermedades del pec ho con la nueva intafion de las mora- 
d l l e t a s ;  y con a ^ r  fino, afsi como fuele hazerfe el rotado folutivo que llaman exen*
nainfulione: aunqueaqueftetambién fe haze, fi e s p e r t o , d e  nueve infuhones.

Del líopiro. C ap.C X X Ü L
T ? L I fo p ir o ,  llamado de algunos Phafiolo, por]parecer fc áe l  (  ácaufaquefgs hojas ; extre- 
Em ¿sprodüzen  ciertos pámpanos afsi como el Phafiolo) haze encuna dei « l u  uer as ca- 
hecas fuciles v llenas de vna íimiente menuda Semejante en el guüo a la del to-lanthio. ou> 
m t  l l del Anis. L a í im ie n te * . « 8 , planta bev.da 
contra la toffe, y contra las otras mdifpoíiciones del pecho; y firve en ei£ec.,al a ios que el 
copen fangre , y  á los dolientes del hígado.

X ? 5 £ X e n « e !| l t S * ; o r e S gual planta (eaeU fo p yro , t o o  barran,afe que la que lh;  
N m “ o n A c « n d r o  y A ecio Ilio n ,y  e lla .fo n vn a  m üm a c o M a d o q n e  los nom bre, fie- 
vea de poco, mientras la fuftancia fe ignora.

Déla C a c a l i a .  Cap.OXXIY.
T  A Cacalia llamada tamb.cn Lcontice , ptodnze vnash< .j*S™ d« V blancas, ¿ e « m * o  
lú d e las  quales nace vn tallo blanco, y derecho , con vn • cornosj
roble. Crece aqueltá planta c a lo s  montes. Su raíz remojada en vino, ahí como

$
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y tomada en forma de lamedor, o comidas por íi i’ola, (ana la to íle ; y las afperezas de la gar
ganta. Majarlos f e  granos o^e nacen en los tallos deípues de cayda I a f io r , y  aplicados con 
ceroeo, quitan las arrugas del rottro, y efíiranel cuero.
Gri g.Gacalia.Lal .Caealia. v/a t ‘ a ?a

Í A fimiente de la Cacalia fegun Piinio, fe parece al aljófar. L lam ó Galeno.á ella pknta 
„» Cancanon, al qual la hizo lemejante Paulo Egmeta. Difiere della la caucalis, y la cá^iis. 

Algunos por la Cacalia entienden LiHum convalium , en ía qual opinión no repo.o ;,ánte¡ 
tengo por reíoluto, que li la Cacalia le halla por eftas partes, no es otra fino la vulgar j Cr. 
ío lia ta , cuya pintura damos.

Del Bunio. Cap.CXXV.
PRoduze el Bunio vn tallo quadrado, alto de gtuefio de vn dedo, y acompañado de muchos 

ramillos poblados de menudas hojas y flores. Parecenfefus hojas a las del A pio ,ia iv0 
cjue íon mucho mas fútiles,y íe allegan alas del culá- B V N i V M .
tro. sus flores ion como las del Eneldo, y la fuñiente 
olorofa, menor que la del Veleño. Provoca la orina, 
calienta, faca las pares,y es muy ' t i l  alba^o , a la  ve- 
xiga, y álos riñones. Ádmimftrafe verde y íeca efta
planta, y el ^umo efprimido de toda ella , digo de las M / Wjjj/0 '
hojas,<k los tallos.y de las raizes. fuele darle mezcla- j f
do con aguamiel.
Grieg.Boynion.Lat Bunion.lt.Pavonefalvatico. ^V/l V ¡ \

Del falío Bunio. Csp. CXXVJ.
E L  fallo Bunio es vna mata pequeña , que nace en

Candia;dela altura de vnpalmo,y produze las ho- J l  1'/% >■
jas íemejantes á las d¿l Bunio, pero agudas al güito. Í J  f
Bevidos con agua quatro ramillos tuyos,tana los tor- ]) \ŵ H i * b r
zijones del vientre, el eitelicidio de orina , y el dolor 
de collado. Aplicados verdes con iál, y con vino, re- 
íuelven los lamparones.

I * L  Bunio es vna eípecie de nabo íalvage. que crece 
/en lugares no cultivados, y aiperos.Hailaiecopio- 

íacnenteen Italia,ádonde fe llama Navone iálvatico.
El fallo Bunio, llamado Píeudobunio en Griego , no 
c$ conocido hafta agora.

Del CameciíTo.Cap.CXXVíí.
EL  Cameciflo tiene las hoja* como las de ¡a yedra, 

pero mas largas, y  mas fútiles,y cmco,ó leu ranu- 
llos largos de vti palmo,que ptoceden de vna raíz,to
dos llenos de hojas.Sus flores ie parecen á las del A l-  
hclys, dado que ion menores, y muy amargas al güi
to La raizes íutil,blanca,y inútil. NüCeaqueíta pia
la en cultivados lugares. Bevidos ttes obolos de lus 
hojas con tres evatos de agua.por elpaciodequarcn- 
la, ó cinquenta 4 ias,íonmuy vtiles i los que padecen de fciatíca , y  beviendofe por feis ó por 
fíete dias en ia miíma manera , íit ven a ia ictericia. '

G tvg . Camaicijfos.Lat.Cama, djjus &  Hederá terte(Iris.Cafi. Yedra terrera que fe ctiaen las-viñas» 
I f .L u re  terrefire.Tud. Gur.dttebm.

C Amecilios en Griego quiere dezir yedra bayiea, y terreftre, por la qual nos m ueran los 
hejbo janos vna íueite de planta , que loraimense no correíponde á la d'eícrtpcibn de 

Liü icondes, porque ni lus lie jas Ion más largas que ias de la vedra. ni las flores íi  parecen i  
,as del Alhely. Demas defic 5 Pim ío atribüj e efpigas al Cameciflo .- las quales en la vul^c 
hederá íerreflre no comparecen: por dende m tre lo> eícnptores d ed os  ay grandísim a&n- 
troverfia, iobrequai fea la Csmeciílos. Las flores dél Cameciíío tienen notable amargor, di 
do confia que fon calientes y lecas, y  afsi abren las opriácronc, del hígado.

 ̂ Deia Cameleuca.C a p . C X X V ] II. faY-h'n <L-
“5 a *ada la Cameleuca,y bevida con agua es vtil al dolor de ios lomos. Es vna yerva totah 

e vetde ; ia yual produze fui hojas y ramo* corvos,y ias flores á manera de roías*
Gti sg.
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Griego. Kawaeleyce* 
L at.ch arrd tu ce .

D I o can pocas ie- 
fíales de aquella 

planta Diolcoridesj 
que no íe atina qual 
íca, y aísi no sé dezir 
della otra cola, finó 
que Hetmolao quiere 
que leamos Catnájpeu- 
ca íigüiendo a Pimío. 
Es ia ChameleuCa ca
liente en el giado ter
cero , y enei primero 
feca»

A n o t a r lo ! 
de Logu-< 
nao

De la Bugígífo.
C ap.C X X iX .

A  Bugloíia nace 
«en arenoios, y lla

nos lugares , y cógele 
en el mes de iulio: la 
qual ( íeguñ dizen je s  
vtil á los temblores 
paroxilmales , defía 
manera. La que pro
duze tres tallos, co -

> y raizes harta que quede ia tercera 
parte del cozimiento , y  dada á bever, quita las tercianas, aísi co
mo Jas quartanas, aquella que da de fi quatro tallos. Dizeíe tam
bién que bevido íu cozimiento con vinoes vtil contra losapoíle- 
mas. La  Bugloíia íe parece al Verbaíco* p e r o  produze las hojas 

«Rendidas por tierra, y  aíperas: demas defto mas negras, mas pequeñas* íemejantes á la 
lengua del buey: las quales echadas en vino, parece que alegran el coraron.

Grieg.BoygloJfon.I.at.Bugloffum, &  Hngua bubula.dr.Lifen alibut . B a r . BorragoCajl.Borrajas,Cat*
Borre jes,Por.Borrajes.lt.Borragine.7ud.Butrofcb.

LABugloíia, fi bien notamos fudeícripcion;no esotra coía fino aquella que llamamos vul
garmente Borraja en Cartilla, dado que en las boticas indilc'retam nte adminiftran otra 

yerva mas feca, mas aí'pera, mas efpinoía, y en todo mas íalvage por ella, huleando por los fj (  ^  ¿  ~ 
campos con gran fatiga y íudor, lo que tienen dentro de fus jardines. Pero -yo no quiet o de- - - ¿ o r d * ,  
air, que faltando la Borraja, no podamos víar de aquella Bugloífa vulgar, tenida por vna eí’̂  , ^  
pede del hechioj porque cierto aunque no lea tan cordial como ella, toda vía parece íer del 
mimo linage? y aísi fe conoce en ella cafi el mifmo güilo , y temperamento, vltra que íus 
raizes fon mas grueflas, mas llenas de $umo, y mascomodas para confitarle. Es la Borraja 
(laqual tengo por la bugloíia, ó lengua de buey legitima ) templadamente caliente, y húmi
da, ytiene grande eficacia en purgar el humor melancoiico, fortificar la virtud vitahy ale
grar el anirno a f l id o ,  y atributado , para ios quales eíetos nos firvcn íus h o ias , íus flores, y 
ios raizes. Todo aquello que ertá entre las dos primeras eftrelias, parece ageno del ingenio 
yeftilode aqusfte autor, y aísi en pocos exemplares Griegos fe halla.

Nombre?. 
AnotañÓ 
de Logu-i 
na.

AflUjO/V0,

7 a(a f  tvd

De la Cynogloíía. Capo  C X X X .
A Cynogloíla produze las hojar íemejantes á las del ancho llantén, aunque mas atigoí- 

itas j mas pequeñas} y  en fi velloías , las quales íe eílienden por tierra. Carece aquella 
■i. 5? f  4  plautí
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V om ites.

planta de fallo , y  race en arenoíos lugares.^* 
hojas ir  ajadas con ynto de puerco añejo, fenanla* 
mordeduras de perros, !a tiña, y las quemaduras 
del fuego. Su co7Ín;iento bevido con vino jes nio- 
liíicativo del vientre.

Grieg.C inoglo jlon .Lat .Cin.oglojfum P ar.L irgua ca- 
n is .C aft.Lengua de perro J hl L legua de g o s . lt .Lirgua 
tk  Cai.e.L.Bcrhe aucliew-Tud.Hunds fu n g .

|  A Cynrglolla vulgar produze vn tallo alto dc
vn codo, por do ie muefira diverfa de laque 

deicnve Diofcorides : dado que algunos la toman 
por aquella efpecie de CynogloíTa , que deícrive 

Plinio en el cap. 7. del 2 2.hbro, por quanto en la fin de los tallos haze ciertos cardillos que 
L jc a jn í/ i ,  fe apegan á los vertidos. Pero aqueGa Cynogloíla vulgar no difiere de la Lycofide que da

mos pintada : laqnalesfria  y íeca en el grado íegundo: íu ^pflio bevido rePriñe la dylente- 
ria y firve á la excoracion de riñones, gargarizado íana las malignas llagas de h  garganta, 
y aplicado por defuera fuelda las frefeas heridas. Hallaíe gran .cantidad de la legitima Cy- 
nogloííá por toda la campaña de Roma.

Anotado 
L a g u  ti e

na.

Viojcori-
¿es,

De la Phyceuma.Cap.CXXXI.

L A  Phyteuma tiene las hojas como aquellas de la yerva lanaria , pero menores ,el fru
to agujerado, y en grande abundancia, y la raiz pequeña, íutil,  y eltendida por ia haz 

de la tierra.

Del Leontopodio. C a p .C X X X II. +  **

I^L Leontopodio es vna yervezilla alta de dos dedos, la qual produze vnas hojuelas an- 
-fgoftas, re z ia s , largas dc tres , u de quatro dedos , vellofas , blanquezinas, y ceica de la 

raiz mas lanudas. Encima de fus tallos produze vnas cabezuelas como agujeradas, y coro
nadas de flores negras. Su fruto ie dlícierne con grande dificultad, por razón del vello que 
por todas partas le cubre. Haze vna raíz pequeña.

¿ tambres. Qiieg 0 Leontopodion. Lat.Leontopodium.
¿inctadS T ^ L  Camo de Plin io ,y  el Leontopodio que aquí deferive Diofcorides, fon vna mifma co-
de Lagi¿~ ,* aísi en algunos códices Griegos íe intitula eile capitulo , no Pcri leontopdion,
■»'*« Pe ri €m»oy,. Pero poco importa íaber corno le llama eíia planta > pues no íe halla in rferum

swtur^ r ,
De*

Jj'itfcrti-
des.
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Del Hippogloflfo.Cap. C X X X U L

El Htppoplóflo es vna mata pequeña, que produze las hojas como aquellas del fu"
t jLye&m oias p o r  las extremidades. Nacen en medio de la parte alta de lus dichas ho¡as, 

vnas ciertas hojuelos pequeñas á manera de lenguezillas. Sus hojas puertas en íorma de vna 
guirnalda, parccen vtiles contra el dolor de cabera. Mézclale fu raíz, y iu i¿umo en los m o

dificativos emplaftros. . . .  . . ,
G iic g .Ip p o g lo jfo n , &  £p ¡g lo {¡o n .L a t.H ipp og lo(fu m > ‘é -  E p g lo ( fu m ,$ a r .V u u la 1iei, &  Itfiin g U a .

Alexandrino,como a.gU„ o ,  Pe„ faro„ ,f in o  
h le m q a L  al ruteo- de las hojas dc la qual nacen otras pequeñas hojuela , como lengua* 
de paxancos, v entre ellas, y las grandes, el ¿ruto: porque el laurel Alexandr ™  ¿  «  . nw 
dióde fus hojas no produze otras pequeñas, lino lolamcnte u iu  ̂ . 
íl'Hippoglofio con yp lilon , y baílale en ciertoscódice:s no H iP P o g ° £ o r ’ ^ o  m ne f>vm 
caula de aquel la lenguezilla pequeña, que con la epigloude dc la cana d p 
femcjanca. Dada vna cucharada del polvo de íus hojas, u de lu raíz con vmo, e adm uab^ 
remedio contra la luffocacton d e la  madre, y es valerofilsima mee croa 
'intérnales. Todos los jardines de Roma eftan poblados de Hippoglollo, y también los

tos ,y albahaqueros. . . r Y V Y H /
Del Ancirrino.Cap.^AAAiv.

T ? L  Antinino,de algunos llamado Anatrino,esvna yerva ícineianteata naga 
■ E d  tallo, « J o  m L h o i » l a  < f d  h » « f l o r « p o r p r o a v -o P O  *  1
satínele menores, por donde también la llamaton Sa vabo ><. reírte ccnt¡ñ toda
m w i á c  vna ternera.Colgada cita planta al cuelio ,fcgundrfefm to d e l i r e  concia ^  .

Viofcotil
des.

Nom lfesi 
Sinotaci'í 
de Lagu-(

Dic/ctífOS



N ew W í.
Anotado 
de Lagu- 
Via»

D io fc o r i
des.

J^omlres 
/¡notado 
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/¡notado 
¿e Lagu
na.

Vft>

Diofcori- 
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veneno ,y  deshecha en azeite de azucenas, ó en ei Cyprino , da mucha gracia y hermofura a 
1 os cuerpos que íe vntaven con ella.
Grieg-. án th lh inG n .L  a t . Antlfílñnwm  3 a t  .C afu t v itu l i  1 'Crla.CaffJ.ane^erra yerva .

T " Ambien refiere Galeno llamarle Brucanion, que quiere dezir calavera de buey, efta plan, 
ta; á la qual atribuye cafi la milma fuerza , que al After Attico. Halíale por todas bs 

C E tt i pañal de Ita l ia  i  dado que en las hojas mucho mas íe parece al lino, que a la  Anagalide.

De la Catanance.Cap.CXXXV.

HAÍlarríe dos efpecies de Catanance, vna de las quales haze las hojas largas, como las 
del C orn opode, la raiz delgada, y juneoía, y íeis, ó fleté cabezuelas, dentro de las 

quales le encierra el fruto íemejante- al yervo: el qual quando fe leca íe corva ázia tierra, y 
íe encoge como las vóas de vn milano ya muerto; la otra es tamaña como vn pequeño man- 
cano, y lu raizes pequeña como vna azeituna. Sus hojas aísi en figura ccm o en el color íe 
parecen á las del olivo,pero ion tiernas, y hendidas, y á tierra inclinadas. Su fruto es pequeño 
como vn garvan^o roxo,)1 agujeradado por muchas partes: el qual pende de muchos ramillos.

G rieg .K atharanci.L at.C afanance.B ar. Vnguis m ilu i.
S iguiendo el Ruello á Hermolao Barbaro,entiende la llamada Biflora ( la qual haze las 

hojas como las de la romaza,y la raiz á las vezes de lagroííura de vn bra^'o ) por la íegun- 
da eípecie de Catanance. En lo qualquan á ia clara íe engañe, muefrralo muy bien la delcrip- 
cion defta planta. Crece la vna y la otraeípecie copioiamente en Teíalia.

Del Tripolio.Cap.CXXXVL
E L  Tripolio  nace no en ía mar, ni en la tierra enxuta, fino en aquellas rocas marinas, que 

mas ion del mar fluente y reíluente regadas. Produze las hoias como las del Glafto, pe
ro mas corpulentas, y el tallo de vn p a Ím o ,y p o r la  parte alta hendido. Sus flores, íégun íe 
dize cambian la color tres vezes al dia: porque á la mañana ie mueftran blancas, á medio dia 
purpureas, y a  la tarde bermejas. Su raizes blanca, oloroia, y hirviente al gufto : de la qual 
bevidas dos dragmas con vino, purgan por abaxo gran copia de humores aquolos, provocan 
la orina. Mezclaíe también en las medicinas contraveneno.

"T-—. G rieg.Tripollon.Lat.Tripolion.Bar.Turhit!) se tap ion is> &  A iñcem .

EL  Tripolio  íe llamó aísi por mudaríe de color tres vez es al dia fus flores. Llamóle Tur-¡ 
bith Serapion , de do creyeron algunos que nueílro Turbith  víual fuefle el verdadero 

T ripolio , en lo qual fe engañaron enormemente, vifto que ni es oloroío, ni mueftra hervor 
al gufto, dado que es algún tanto falado. Actuario fin el Tripolio  haze mención dedos íuer- 
tes de Turbith  diferentes: la vna de las quales dize que es raiz del alypia,ó alipio ( y efte es 
el Turbith de Melue, y el que oy anda en vio de medicina ) y la otra quiere que iba la raiz 
delapityufa que llaman Efl'ula mayor comunmente Jos herbolarios, Traheíé otro genero 
de Turbith mas gruefl’o, mas negro, y mucho mas corrofivo, ti qual no es otra cola lino ía 

-raiz déla Tapíia : por donde tengo íu vio por íolpechoío.Digamos pues en luma que el ver
dadero T ripolio  de Dioícondés ( el qual no difiere del Turbith de Avicena,y de Serapion ) 
en nueflros tiempos no es con ocid o , cuya raiz ( legun lo teftifíca Galeno ) es caliente en el 
giado tercero.

Del Adianto.C a p .C X X X V ií
I * L  Adianto llamado Polytrico de algunos, produze vnas hojuelas como las del culantro 

./hendidas por las extremidades, y vnos taüuelos en extremo lutiles, largos de mas de vn 
palm o, negros, y reluzientes, de los quales penden las hojas. Carece de tallo,de íruto,y «e 
flor efta planta, y íu raiz es inútil. Bevido el cozimiento defta y e r v a ,  e s  v t i l  á  lo s  aímaticos, 
á los que refucilan difícilmente, á los idericos, á los enfermos del ba^o¡ y á los que tío pue
den orinar. Demas defto, deímenuza la piedra, reftnñe el vientre,)* es gran remedio á los mor
didos de fieras. Bevido con vino firve contra los humores que fuelen deftilar al eftomago: 
pr ovoca el menftruo, y las reliquias dei parto, y reftaña la fangre del pecho. Aplicada la yer-> 
va  cruda en forma de emplaftro, es vtil contra las mordeduras de las ferpientes, cubre de 
cabellos la tiña, y reiuelve los lamparones. Aplicándole conlexia, limpia la caípa, y enxuga 
tas llagas manan rías de la cabera. Encorporado con laudano, y con azeite de arrayan, v 
íiaiesDMSj, o c o n h  yncuQÍidad de la lana fuzia, y con v in o ,  eftabiece los cabello' , ya

cadui
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caducos, y  lo m ifm oh azefu  cozimiento hecho con Iexia y vino,fi fe lavan con  el. Mezclada 
en el manjar de los gallos y codornizes los haze mas esforzados y ardientes para eí combate.
Plantadla cerca de los apriícos, por el provecho que della íe ligue al ganado. Nace en luga» 
resTombrios, cavernoios, y aquaticos, y por los manantíos muros, y junto á las fuentes.

G r ic g .á Jia n to n .L a t.A d ia n tu m .Jr .B e rfe e n a rc e n .B a r.C a p illu s v e n e tiT , &  c in n n á lh  .C a Ji.C ú la - f
Uo I ;  p c (o .C a t ,F a l^ ia .P o t .A v fn c a , y  C u sn tro  de p o g o .U .C a p ell v e n e re .F t.C h e n e u lx  de V e n u s .T u d . N o w m i  

Itauvenbar.

D e l  T r i c o m a n e s .  C a p . C X X X V I Í I .

I ’ L Tricomanes ( al qual también llaman Adianto algunos,nace en los mifmoslugares, y j ™  c“,% ■ 
-> es muy lemejante al Helecho, aunque muy mas pequeño. Produze de ciertos ram'tllós 

fútiles,acerbos, hoícos, y relucientes, vnas hojas menudas como aquellas de ¡as lentejas, ce 
ja vna y de la otra parte puertas en orden, y vnas enfrente de otras. Creeíe que tiene aquelra 
la mtlma fuerza que el A dianto .
ü rip g .T tich o m a n es.L a t.T rico m a n es.B a r. P o lyftñ cb u m -, c a llit r k h im . N o m í m

A Qjaella yervezilla vulgar que llamamos en Cartilla Culantrillo de po<jo, porqué crece A n o ta d o  

en los pozos, y íe parece al culantro en las hojas,la llamaron Adianto los Griegos: por- ¿ t Lagu-4 
<]ueaunc]ue llevava iobre ella, y la zabullan mil vezes dentro del agua ( cola digna de admira-- ^  
non ) lamas fe le pega vna gota, lino fiempre íe mueftra leca y enxuta: en lo qual le parece á 
ciertas donzellas confiantes y vimioías, que aunque mueran de amores de algunos lus favore
cidos, y íe les falga el alma tras ellos, toda vía quando los tienen delante, los deípiden con mil 
<í«nuefios, quedándole del todo enteras, y inmaculadas. Digolo porque el culantro de poco 
no pudiendo vivir fino por las fuentes, y alvercas, no admite jamas las aguas e n f i ,d e  tas 
guales es muy fediento. Llamóle también Po litr ico , y C a i i tn c o , por la .notable vu tud 
Retiene de reftituir, y acrecentar los cabellos perdidos, y de darlos tintura muy agra
ciada : puefio que aquellos nombres fon mas ordinarios al Tricomanes. 1 heopnraf.o til- 
20  mención de dos eípeciesdel Adianto, conviene i  íab er , blanca , y nagva : el qua* jwr 
la negra entendió nueftro común culantro de p o $ o , por razón de que ius rallucios ion

ñe^íOsí
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negros: y  por la blanca, otra yerva muy diferente que naee por los muros antiguos, Ha. 
tinada de algunos por eílo Ruta muraría. El culantro de po^o entre calor y frió es ten,p¡a . 
do, pero tiene tuerca de d'éflecar, de reíolver, y de madurar. Su cozimiento bevido, deshaze 
la piedra , mundifica, y madura el pecho , purga con facilidad la colera, y flema , clarifica |a 
íangré, abre toda Inerte de opiiacion, conforta el eftomago, y aplicado á la cabera en forrria 
de emplaílro , eftablecc los cabellos caducos,)' réftituve otros y muy mas eípefios,en lupar 
de ios que ya íe cayeron”, lo qual haze con mayor eficazia la ceniza del Culantro de ‘po$o..qoe. 
ínado. El T rieománes, llamado de algunos Fiíicula, que es helechuelo, ié muellra dulee, apu, 
do, y amargo ai güilo , y fu raiz acerba: con las quales calidades tiene vigor de hazer rena
cer prefto los cáfbelios caídos, y de darles agradable tintura , de donde mereció llamarle Po- 
lyítichon^y Caiiitrhicon,íiendo del miímo linage del Culantro de poco.

Del X a n t h i o .  C a p . C X X X l X . 5

EL  Xanthio nace en lugares grafios, y en las lagunas que íe han íecado. T iene el rallo afro 
de vn codo, efquinado, grafio , y en muchas alas deíparramado. Sus hojas le parecen á |as 
de ¡os Armuelles, mas fon hendidas, y tienen el olor del maftuer^-o , iu fruto es redondoco- 

m o vna grande azejtuna,y eipinoio como los cardillos del Platano el qual en llegaiado fe ape'- 
ga luego á ios vellidos. Cogido antes q venga per- X A N T H Í V M .
fe t a toen te a íecarle/y deípues m a¡3do,y guardado 
en vn vafóde tierra, tiene virtud de hazer ¡os ca- 
bellos rubios,íi deshecha del con agua tibia lj'cá- 
tidad de vn acetábulo, íe aplicare á la cabera, deí- 
pues de averia fregado con nitro. Algunos majan 
el Xanthio con vino,y afsi le guardan. Su frnto le 
aplica vtilmente en forma de emplaílro, fobre las 
hinchazones.
Grieg.Xanthion.Lat.Xarjfñon.Bat.Lappa minot.lt.
Lappola minore.

EL Xanthio fe llamó afsi, porque haze los ca» 
bellos xantos, que en Griego es lo an im o que 

rubios. Llamaíe por las boticas Lappa minor, 6c 
ínvería: porque toda planta que próduze cardillos 
generalmente fuele llamarie Lappa.Es el Xanthio 
yerva muy conocida,y hallafe comunméte por los 
caminos .Su tompiexion es notablemente calióte 
y  leca,como le cejige de fu labor agudo,y amargo, 
por dóde tiene fuerza de refolver. Su fruto delar- 
mado de las eípinas, es dulce, y agradable al gufto.

De la £gjlope.Cap.CXL.
A Egílope es vna yervezilla <<¡ue tiene las h e-  
jas lemejantes á las del trigo , pero mas tier

nas, y en íu cabera íuprema próduze d o s , é tres 
granos bermejos, de los quales nacen ciertas pa
juelas que parecen cabellos. Aplicada con harina 
en forma de emplaftro toda la yerva, lana las hiló
las délos lagrimales, y reluelve qualquiera dute- __
za.Guardaie iu $umo para el mifmo negocio,mez-
ciado con harina. \ ^

G rieg ./iig ilo p s.L a i.A eg ilo p s^  Feunca.Bat.dvenaflerilis.A t.üaliñL

ES común eíie nombie Egílope al avena deícripta en el íégundo libro , y á efta ptanta, ía 
qual equivocación no entiendo, algunos pentaron queaqm tratava otra vez de 1a Avena 

Diotcorides. Pero quan á la clara íe enganen le puede colegir de la deícripcion que le atri
buye á cada vna deftas p lantas , quanto mas que Diofcorides no llamó á la avena Egílope, 
fino Bromon. Hallaíe la Egílope llamada de algunos avena ef t enl > afsi como aqui la pinta 
Dioícorides} en las cevadas, y trigos. T íene fuerza de madurar y reíolver las hinchazones.

Del B r o m o .  C a p . C X L I .
Bromo es vna yerva femejante á la E g ílo pe , la qual tiene fuerca de deifecar.Cuezenla en 

¿agua juntatneBtc co urna raides, hafta 4 ieconfuwa ia tercia parce del cozimiento, el Cjusí
defpues

L;



^ íG íL O P S .  deipues de colado ie cueze otra vez cotí igual can-
ridacj de miel hafta que alcanze cuerpo de vna miel 
liqujda.Mojado pnes vn pañieo en efte tal cozimien- 

x  to , y metido deutro de ías harizes llagadas f  he-
^ ^ ^ r ^ . d í o n d a s  las lana. Algunos mezclan con efte cozí- 
I Í ^ % W r a i e n t o  también pólvóde azivar, y alsi leadm inif- 

V' tran Cozidoel bromo en vino con rolas lecas, íir- 
. ve á la hediondez de la boca,

J G Ú eg ^ o m o sX ai.A yen a fih ejirh  m » t m
íoícondes en el 2.libro, debaxo aefte nombre j notacfó 
¡Bromo , entendió la Avena domeftica, digo la J e* 

ejue fe fiembra: y en el prefente capitulo entienden ,, a°  ' 
la íilveftre que nace fin íembrarla : la qual íe pare- "  * 
ce mucho a la domeftica,y cultivada; íalvo que haze 
los granos mayores , negros y llenos de vello. Su 
facultad es algun tanto tria, y aplicada en forma de 
empláftro, deiíecá, y medianamente reíuélve. T ie 
ne también alguna eíhpticidad¡por donde íueíefer 
vtil a los fluxos del vientre. En fuma poííeecafila 
raefma virtud quevla avena.

Dei Giauce.Cap. C X L I I ,

PAveceíe el Giauce al C in fo  , ó á la  Lenteja en 
las hojas, las quales tienen por la parte alta ver

des,'/ por la baxa blancas. Produze eíiecdidos por 
tierra emeó ,ó  íeis ramillos lutiles , y. al tos de vn

I L V S T R A D O  P O R  EL D O C T .  L A G V N Á I  4 ¿ r

Diofcótii
Aeu

— ----* 'y
palm o,com entando déla raíz.Su flor es purpurea, 
y íemejante á la del Alhely , aunque algo menor. M h x l 'p  
Nace en lugares vezinos al mar. C oz ’da efta yervá 
con hariuade cevada ,con azeite y con íal , y dada

* á forber, reftituyela leche perdida,

« t e *  9 - , fe di;K  N m i,e ‘ '

1  na, dado que ni Ius flores,ni fus ramos corre ponden tora.menie a la deicripc.on de Dio!-

es notablemente caliente, y húmedo, por razón de las quales calidades, fuele auecentai 
leche, del qual efetole llamaron algunos Eugala&on.

AnotaciS 
de Lagu-i

Del Polygaío. C a p .C X L I I I Diofco^i-
T ?L  Polvgalo es vna matilla de vn palmo, que tiene las h o ja s  como t a s ¡ d e y ¿es. 
ü a lgu ft¿es  a lg u n  tanto acerba. Efta planta bevida ( iegun parece )  acrecienta la lecb . N o m h e s *

r iPA tfbtfve  es "l íf d e'ícn pe i o n de Diofcorides acerca defta planta , que que *  UgUA
1  para c o n o c e r la ,  y aís i  c u m p le  dexar e n  blanco íu hiílona¡íi no queremos dt 1 ‘i y;flc

ignoramos, diíputar fin algun fundamento.

De la Oíyride. C a p X X I .1 V„ viofcotH
r s  la Ofyride vna mata negra que produze ciertos ramos ^ e í  vM rKofos deu
■ ♦ j r o m p e r f e .  y  a c o m p a ñ a d o  de tres, quatro, cinco, v a vezes a- Cls V r o 7 ¡m ie n tQ  bevido V /Vr ?
grascomo las del hinojo, y defpues con el tiempo algun tanto rpxas. Su cozimiento l e v i d o i , 

esvtilála Sdaricia.
O fytis .í.a t.O fyris  ’B a t .L in a fia .T u d .H a n iJx r u t .  <a« f>rv- afatifi

\ T O  es otra coía la O ívridefin o  la que vulgarmente fe d iie  Linaria, porque ^  - .........

A j a s  íemejantes á las del Lino, mueftraíe al gufto a m a r g a ,  de do poden.
« chícate, y 4 abre toda fuerte de opilacion,provoca la orina, y qu<ta

¿•ar, que ¿ p
’ leli’oftrt «a, 

- , 1



Diofcoñ-

De la SmÜace afpera.Cap.CXL V.
Y A Smilace afpera tiene las hojas como las de la Madrefelva, y haze muchos íarmienfoj,

---------- u , i?’ y- % n°.S de eíp!naS’ C,0m °  !as de !a Z a r $a> ü dd  Pa!iuro- Sube por los arl ó l a , v
j es, . rebuelveíe deíde el tronco hafta la cumbre dellos. Produze el fruto á manera de razimilJos

menudos, el qual deipues de maduro febuelve roxo/yes  blandamente mordaz al eufto Tiene
vna raíz grueíla,, y dura. N  ace por cenadales, y en efcabrofos lugares. Las hojas, y eí (ruto de
aquella planta ion remedio contra veneno, fi íe beven tras el, ó antes. Dizeíe que fi dieremos

■ .  ■ *  v n ,nlr}0 reaen  Da™ ° ,  vn poquito de las hojas , ti del fruto molido , ningún veneno 1c
tt , Y U u S ít i*  olendera jamas} por donde le mezcla efta planta en las medicinas contra veneno

„ Glie'g.Smilax tracheia.Lat smilax afpera. Hedéroefpinofa.Bat .Voluhilh fpinofa ’.Cañ . ZaW .
J.oKor'es parrilla,Por Legacaom, lud.Scharjf ~uuindt.

De la Sttiiíacelifa.Cap.CXLVI.
DinfmrU Y Wa tieoe las hojas como las de la yedra, pero mas tiernas, mas Iifas, y mas fu-
j  * jS-í ti.es. Sus íarmientos fe parecen á los de la precedente, lalvo que carecen de efpinas. Re- 

buelveíe también efta á los arboles. Su fruto fe parece á los altramuzes, y es negro y peque
ño: encima del qual heraprepor roda ella, fe Ven muchas flores blancas, y de forma ledon* 
da. hazenle ramadas y cnapiteles deüa el verano, y caenfe íus hojas en viniendo el Otoño, 
Dizcie que bevidos tres obolos de lu fruto, con otros tantos del llamado Dorycnio, repre- 
lenta enrre fueños muchas cofas horribles. m

rJ\om  rcf. Grieg. Smilax leia.Lat.Sm ilax lervis) CorcvoVvulus maior. Bat.Volubilis maior.Caji.Tedta caMí 
¿ir.otacio pana.it. Vilucnio maggiore. Fr. Cifergrande. ¿ íj-cy .
de Lagu- Vatro eípecies de smilace deícnven losefcritores antiguos, de las quales fe llaman pro» 

píameute Smilaces aqueftas dos llamadas de Galeno Milaces. La  tercera es ía Hor» 
ace.° tenle> c^ya hiftona traximos en él lib. 2 .  ía qual también fe llama Dolichos, y Siliqua. Pot

-  c* ^  ^uarta entendemos al árbol T exo , al qual algunos llamaron conypíilon, Smilacem. La 
onilace alpera no es otra cola fino la ^ar^aparnlla, tan celebrada por todo eí mundo. Sus

flores

L I B R O  IV. D E D IO SC O R T D E S.
O S Y R IS .  S M IL A X  A S P E R A .



t o n  fon blancas, y fuavtmente o lo ro fo  , y & froto, fe
ialvages. Hallaníe dentro ¿te cada grano vno, d o s , y a vezes q _
ros, Uíos, y relímente*, teñidos de vn roxo eícuro. Sus *  p ¿ / e l f á á l £
bra îs. Nace copioiamente por los (etos, y por las carcas, y o 1 P P j.
Indias. La Smilace lila no difiere de la que vulgarmente íe llama B o to ih s  m a « o s u c - f l -
gimos la confunden con la Smi'lace horceníé , y no fin alguna oc« i > cercan!-,*
también fe parece á la yedra en la , ho,as, carece de eípinas, rebuelvde a la p l a n t a ^ r c a n l g

fube trepando por ellas, y fü̂ rut°  Z m m T o r  c l S l a  Balfciflina, de la qual han ¿ ( amU
gendra íuenos horribles y^ormidables. Otros F figuiendo la común opinioí
mos mención q u a n d o  trataremos del T itym alo  ca ci . - Voluble que íe rebuehv- t u i u l o i
digamos <pe por la Smilace
¿los arboles, y produze vnas flores blancas a manera de . > llamada vulgarmen- >%¿«ro
tretas eípecies.de la.Voluble,aquella yerva que íe te u uom b&zillos en nueftra t e n -
te Lupulo, y S a l i f t ^ o  Lupo, aísi como Vidarma en H o m b r o  en ?
goa Eípañola: el f i n o  de la qual purga la colera y la melancolía, y cianhca la an&

1 D e í  R u f c o ,  v u l g a r m e o t e i l a t n a d o  B r u i c o . C a p . C X L V i l .

p L R u f c o  llamado en Griego Arrayhan lâ â >  frutoTs íedondo, y
t p e r o  mafcanchas y puntiagudas, a manera ¿ f h l c H  °  ’ { roxo, y t ¿ene d *b ? *-
taaíidoeni^edjodecadá ^ueffo Prodbze de la r a S  muchos ramillos cor
tro (i vn '¿utico duro como L Kic.ie n • hoias* Su raiz íe parece i
ion difíciles Se-romperle, alto de vn codo, y P ^ ¡ ^ -as y el fruto con v ino  
la,rama p¿r¿ es acerba, y algún^tanto
vocan la orina,v elmenftrug,deshazen!' p LL' ■ r los deipeñaderos. El co
Üfencia, y el dolor de rabera. Nace en lugares aíperos, y por los y ^
to de íu raíz bevido c o ,  v i n a  f irveá  los unimos
tellices recién íaíidos, los quales ion amargos, per p

H  VSTR ADO POR EL D O C T .  L A G V N Á r   ̂ 4^1
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'Hombict, Grieg.M yrfini a g r ia d  oxm ytftm .Lat.R ufciis^  fih  efltis mhtus.Bar.ftíufcus.Cají.lu[lailix- 
Pof.G illarleyra. It.Rufcoiy pungetopi. Ff.fíonr.T uJ,Brue[ch .
• - , r  r> ¡ notiísima planta, porque produze deenmedío de fus h o 'a je l  fruto roxoco-

o vna guiada , y íe parece a! arrayan infinito, falvo que crece m á sb a x o y  tiene mas du- 
y mas yertas y mas puntiagudas las hoias. Liamaronle algunos M\acantha , que figni- 

j ca efpina ratera-, el qual nombre mucho le quadra. por quanto en las aldeas íuelen los labra- 
iores cubrir ordinariamente los garfios do cuelgan íozinos, ó que (os, con las hojas de adueña 
planta, para defender á los rarones el paíío: los quales pierden la codicia por no efpinaríe y 
poreüereípero la  llamaron Pungetopien Italia, que es lo miímpque pica raros. Confundí*) 
Serapion inconsideradamente las cobebas con el fruto del Ruíco: v.ííto que íe halla gran di
ferencia entre el, y entre lasque vulgarmente llamamos Cubtbas, las quales difieren también 
M  Carpefio, contraía opinion de algunos varones doctos.

De! Laurel Alexandrino.Cap.CXL VÍI I .

PRoduze el Laurel Alexandrino las hojas fernejantes á las del R u fc ó ,  aunque mayores, 
mas tiernas, y ma* bianquezinas, y el fruto de enmedio de cada hoja, el qual es roxo y 

íamaño como vn garvan^o. Sus ramos fe eÜienden por tietra, y Ion largos de vn palmo, ó al- 
g:> mayores. Su raiz fe parece á lam iím a del Ruíco, íaUo que es mayor, mas tierna, y mas 
oiotola. Nace en rnontuoíos lugares.Bevidas ieis dragmas deíu raiz con vn ciato devino dul
ce facilitanlos trabajólos partos, lañan el eiiilicidtode onna,y hazen orinar langts.
Grieg. Daphni A lrxunJfeie.Lat.Laitrus ¿tlexandrina.

40, j " v  Ifiere el Laurel Alexandrino del Htppogloflo, porque no produze de fus principales ho* 
\ J L J  jas otras lengüetas, ó hojuelas. Patcceíc infinito al Ruíco, no idam ente en las hojas, pe- 

^eo también en el fruto que nace de enmedio de cada vna dellss; por el qual reipeto le lUmd 
’^heofralto Epophüo carpon. Es el Laurel Alexandrino evidentemente caliente,agudo, y 

f  : :nargo al guii ■ por íteade ao  uo» d e v e l e  i  maravillar fi provoca la  orina, y  el roenfiiuo.

( J »

Cu7- ^
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De Ja Camedaphne. Cap. C L.
'• G*iego¿VaplnóÍáes,Lat.D aplnoider.Bar.lt.Caft.Laweola.Ff.Lautcolle.i:u¿.±etUntt
T A  Camedaphne produce vnas varillas de vn codo derechas, limpies, luttles, y l í fá J ,  V 
X jias  hojas como las del laurel, pero mucho mas verdes, mas l i ía s , y mas delgadas. Su -^ 7  
fruto es redondo, roxo ,y  apegado á las hojas. Sus hojas m ajada,, y aplicadas en forma de f 0,C0r,m‘ 
emplaftro, mitigan el dolor de cabera , y  los encendimientos de eftomago. Bevidas Con vino> 
íanati los torzijones del vientre. Su <jumo bevido también con vino, provoca el menliruo* y 
la orina. Aplicado por abaxo en forma de cala,tiene lam iím a fuerca.

Gfiego. chamaidapbni.Lat.Chamadaphne.
D  Arecente mucho entre íi la Daphnoide,y la CameJaphne, por donde entrambas íuelers Nomíreri 

llamar Laureolas vulgarmente Jos herbolarios, aúque la Daphnoide llama Laureola hem- ¿notado  
bra:y á la Camedaphne Laureola macho.Confunden algunos la Daphnoide con el Mezerrec, ¿ e Lagu* 
el qual no difiere de la Camelea que nos pinta Diofcorides. Liamó también Plinio Carne- na' 
daphne á la Clemátide eícrita en el principio defte libro, la qual nene por nombre Vinca 
pervinca, y es muy divería de la Camedaphne que aquí delcrive. Dioícorides. Son eílas dos 
plantas muy conocidas por todas partes, y legun Galeno, entrambas parecen al laurel Ale
jandrino en la fuerza.

Del Veratro blanco» Cap, C L L
T j'L  Veratro blanco tiene las hoias lemejantesá las del llantén , ó á las de las azelgas fal-

vajes,pero mas cortas,mas negras,y álgun tanto roxas,el tallo concavo >y alto dc vn palmo Diofcori'i 
c'qual en comentando á lecat’fe íüele deínudarfe de lu corteza. Fúndate en muchas saizes 
delgadas: las quales de vna cabecilla larga y pequeña como de vna cebolla, proceden.Nace 
cn lugares montuofos, y afperos. Tieoeníe de arrancar ius raizes, quando fe liegan las mief- 

Bl mas perfecto es el blanco: el que mediocremente le mueitra tielio, ei ^ue fácilmente le 
clclír.cniiza,el carriofo,el que ni es agudo,ni tiene forma de junco,ni quádo >e quiebra íe niud 
tía dentro vellolo,ei que tiene vn meollo fútil, y finalmente el que n i  es huviente ai g ‘-iiio:n- '?

G g  con-;

I L V S T R A D O  POR EL DOC. L A G V N A *  4*5?

De la Daphnoide, ó Laureola.Cap.CXLIX.

LA Daphnoide es vna manca de vn codo, que produze muchos ramos flexibles, correo- 
ios, y de i a mitad arriba rodeados de h o jas , los quales fon vellidos de vna corteza muy Diofcori* 

f ,  D A Q iH N O íD ES. C A M A E D A P H N fi .  pegajofa. Sus hojas ion des,
{usm-írra- y n x 4u>, -r * como las,dei L au re l, pe

ro mas tiernas , mas 
delgadas , y  difíciles de 
romperle , las quales 
muerden , y  abraían to
da la beca , y garganta.
Sus flores Ion blancas, 
y el fruto negro , dei
pues de ptrle&amente 
maduro. Su raíz es inú
til. Nace en montuolos 
lugares. Bevidas ius h o 
jas verdes , ó lecas > pur« 
gan por abaxo los h u 
mores flemáticos , y 
provocan el menftruo, 
y el vomito. Demas 
de efto, maleadas Ion vti
les para hazer desfle
mar. Sirven también 
para provocar efto m u
dos. Bevidos quinze gra= 
noj de iu fruto , r e í a l a  
el vientre.



jp lñ lo rú ie
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nuenfe« ,

Momhes*

Diofcoti-
des.

COigte'v fobito n i:' l a ¡<h"a en la boca p orgue el ĉ ue efto haze lueie comunmente abogar. 
El Cyrenaico tiene el principado entre todos. El que nace en Galacia, y en 1 .tana, v en Ca. 
fadocla  y es mas blanco y «ías lleno de polvo, y ahoga mas prdto. Pulga el veratro blanco 
divedos humores por vomito, y mézclale en los coSyuosque clarifican la viíta. Aplicado 
por abaxo provoca el menitruoj v mata la criatura en ei v i e n t r e ,  Sopiado dentro las ñau-
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V E R A T R V M  A L B V M .

r ,

V E R A T R V M  N jtG R V M .2es , mueve eftornn- 
dos. Mezclado con 
mi e l ,  y arma., tiene 
fuerza de matar los 
ratones^' cozido con 
las carnes1 > las derrite 
en humor. Dale- 
ayunas por fi ó con 
^umo de la alegría y 
d e  la Tapfia , ó del 
Altea, ó délas 1 é te jas, 
d-con aguamiel ó con 
poleadas, ó con algún
otro pofage.Amaiia- 
íe con el pan>y aisi le 
cueze. Com o íe aya
el cuerpo de preparar
y de que dieta deva 
de ví’ar antes que le 
adminiíhe el verairo, 
ya eftá diligentemen
te tratado de aquelios 
que limitaron la can 
tidad > y el vio de a- 
qi.efte limpie remedio 
entre los quales prin- 
cipalméte nos allega 
mos á la ícrttenciadi 
Philonidc Siculo E- 
nuenfe. Porque feria 
cofa prolixa > junta- 
niente con la materia medicinal, querer
dilcurlb. Algunos dan el Veratro con gran cantidad de 5u.n1 o oe
Alicaj ó dando de comer primero vn poquito al en^rm o, le prefent.gn defpues e] Veratro; lo 
qual fuelen hazer aquellos, de cuya fufocacion, ó flaqueza de virtud ,en  extremo fe temen, 
porque la purgación de los que aníi le t o m a r e n ,  carece de todo pel igro, á cauía que no le les 
ofrece intempeftivamente la ral pocion ; teniendo va los cuerpos esforzados con la vianda. Las 
calas también del veratro,maiadas en vinagre,y aplicadas al fieíib , provocan vomito.

G riego.Ellebotos leyco s.L a t.E lle lo rvs  al lus,Vetat*u-m álbum. A i.c h e r lá d e r -y  Cutbechaliati 
Caji. V ed gamo fe llan co .lt, Eleboro blanco ,Ft .E lleb ot e blanc.Tud.V-»ei¡z A i q - w j / j ,

Pe¡ Veratro negro. Cap. C L lí .
lenetábien el Veratro negro Melápodio por nombre,á caufa que cierto cabrerizo llama-

«• .. / * - - i ------ 1 i - j i - : -— j - r>— las quales

avian
do Melampus primero que otro  alguno purgó,y fánó con el las hilas de Proyt
i enloquecido. Tiene las hojas verdes yjemejantes á las del Piaran o, p r o  menores, y

cali como aquellas del Sphondilio; demás defto, en mas lugares hendidas mas negras,y aigun 
tanto alperas. El tallo produze aipero? las flores blenquezinas, tirantes hazia el putPüuu ,y  
juntas como en razimo, y la fimiente com o aquella del Ala^o , la qual en A n c u a  le íuu 
llamar Seiamoide,a do íe aprovechan della para las purgaciones.Sus raizes ícn negras, iuti , 
y de cierta como cabezuela cebolluda pendientejjlas quaies lirvenai v i o . Nace por losco i - 
dos. y por alperos, y muy leeos lugares} y d  que íe coge de íemejanres litios, es feníd0 
excelente,qual es aquel de A t ic y ra á  donde íe cria el pciíechísimo negro. T e n e  mos íiei-p 

e eícoger d  c a m o ío d . Heno, el que tiene íucil meollo,y agudo,y el hirviente al güito, i

por



IL V S T R A D O  P O R .E L  D O C T . L A G V N A : 4si
V E R A T R V M  N I G R V M  A L T E R V M .  el que nace en Heliocone , Parnaío, y  Eíolia ; de 

^  ios quales el Helíoconio haze á ios otros ven ta ja , .
W v  E veratro ne§ ro Pur§a el eftomago de la colera, 

vÉíJfi A  y  flema,y efto dado por fi, ó con Eícamonea, y tres
M) óbolos, ó v.nadragma de fa l ; cuezeie con las lente-, 

j a s , ó con aquellos caldos, qucíiielen tomarfe pa
ra purgar el cuerpo. Es muy vtil á la gota coral, 
á la melancolía, á la locura,o manía , á los dolores 
de las junturas, y también á ia perlefia. Si fe apli
ca por abaxo , provoca el menftruo, y mata la cria-» 
tura en el vientre. Metido en las fiílolas, y quita*»’ 
do deípues del tercero d ía , las mundifica. Seme
jantemente fe mete dentro de los oidos fordos, 
y  ie dexa por d o s , o tres dias. Mezclado con en- 
cienfo, con cera , con pez , y  con azeite cedrino, y  
aplicado en forma de vnécion , fanala fama? y fi fe 
plica por fi con folo vinagre, cura los alvarazos, 

los em peines, y  las aíperezas del cuero. Cozido 
con v inagre ,  mitiga el dolor de los dientes, fi íe 
enxagoan con el. Mezcíaíe con las medicinas que 
tienen facultad de corroer la carne. Mezclado con 
harina de cevada, y con v in o , es emplaftro muy 
acomodado i  los hidrópicos. Plantado junto á las 
raizes de las parras , ó vides, haze que fea purga-, 
tivo el vino qyc íaldra de las dichas parras. Saca- 
le del veratro negro el m e o llo , aísi como íacar íe 
luele del blanco.

Griego,Ellchotoi m 'eUs.Lat.Elkforus niget>&  
tatium nigiim.Cajl.Verdegamh re negto,y f'egu algunos, N om iten  
Tétlade lallefletosM .Elleboto negro.Ht.Elelote ncit,

LA grande abundancia de íeguriísimas medicinas que tenemos en.nueftrcs t iem pos, to
talmente ha abalanzado del comun vio, y  quitadoles el crédito al vno, y al otro Vera
no, llamado también hleboro,de los quales hazian muy grande caudal aquellos antiguos *jnoiac}'$í 

piofeflores del Atte medica. Es muy conocido por todas partes el blanco : mas el negro uo e 
ie diícierne tan fácilmente á caula qus ay muchas otras plantas que con el tienen íemejan^a.
Hallanle del dos eípecies, conviene á faber vna legitima ( la qual me moftró en Malinas 
Rouiberto Dodoneo excelente profeííor del Arte medicinal, ) y otra baftarda. T ien e anl$ 
el negro, como el blanco, muy notable virtud de purgar por arriba,y por abaxo los humo^ 
res dañólos: pero el Eléboro negro purga principalmente los melancólicos: por el qual re£. 
peto le da con vn íuceflo admirable, contra toda íuerte de locura, ó m an ia ,de  do viene que 
al que motejar queremos de lo c o , le folemos comunmente dezir , que tiens necefsidad de 
Eléboro. Dada á bever vnadragma del polvo de la corteza de íu raiz lecada á la íombra,con 
lucro de cabras, al principio del paroxyímo de la quartana,y continuado tres vezes, haze 
que la quarta acceísion no acuda, mas no conviene víar de aquefte remedio fino en tiempo 
iereno,y claro, y en períonas robuftas para quartana, y lepra, bailará darles h  folainfuíion 
hecha en el m iím o íüero: la qual también es en eítremo vtil contra la íarna,y contra la lepra, 
y finalmente contra todas aquellas iníeótiones del cuerpo , que proceden de fiema íalada, y 
de humor melancólico. El vno, y el otro Veratro es caliente,y íeco en el grado tercero, y  
aplicado por defuera tiene tanta fuerza de mundificar, que deshaze ios empeynes, y corroe 
los ealios que fuelen engendrarle en las filiólas: por donde algunos los tienen por íolpecho- 
ios,creyendo que dados á bever hagan el miímo efe&o en las partes internas. Ei negro co- 
mido de los bueyes, de loa puercos, y de los cavallos, los mata, mas el blanco no les es ene
migo: el qual muellra grato mantenimiento á las codornizes: cuya carne luele lar muy ío -  
tutiva, y colérica, en ei tiempo que la tal planta grana. Herophilo medico celebrado de los 
antiguos,compara al Eléboro á vn valerosísimo Capitan , por quanto ( íegun afirmava)
¿alia iiempre del cuerpo,primero que los humores que el meímo avia comovido, y anfi re
prehendía los antiguos, porque en limitar íu quautidad avian fido mezquinos, y fundavafe. 

razón, que mientras en mayor cuantidad íe disffej mus pa rtió Íaldíis, y haría iu Pu"'
G g ¿  gativ®



sarrvoef;<$d: SI qual Herophilo-nic haze acotdar de vn Tudelco groíTiíc, que curándole 
v o e n  N on robcrga , y  avicndole acó 11 fe jado que para evacuar poco i  poco cierto catarro, 
¿orr.affe esda tercera noche tres pildoras, de.vnas que le avian ordenado, fe engulló de
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inss como lode menos. En Francia ccñiaá las iaetas antiguamente con el $umo del Elébo
ro  negro, la qualcoñunibre ( legun íoy informado de caladores ) le guarda oy día en Eípaña, 
á da comunmente le llaman yerva de ballcítcros: aunque algunos dan el tal n o n b tc io la -  
ERcníe ai Aconito. Tíeneíe por muy mas vehemente c’i blanco quando íe da por la boca: y 
eníi confia que fu* accidentes fon fin comparación roas terribles. Pero el <¿umo del negro, 
en focando a'lguna frelca herida, y en mezclándote con la íangre, es mortitero: dado que ias 
raizes majadas y aplicadas en Corroa de emplaftro, íanan las mordeduras de víboras, y de 
perros rabiólos. Guravank antiguamente con las raizes del Eléboro negro en Ansicyr* 
fos locos, y roe!anco!icosv á datconcurriande todas partes: y anfi refiere Suetonio, entre 
otros ferinos hechos y dichos de aquel Cahgula Emperador, y monítro de Roma, que co- 

toSfgula. m o o n jCnaíIe ^  tuefie muerto vn cierto Pretor Romano ( el qual eftava en A n tyo ra  cu
rándole) dio por caula, que convenía Cacarle íangre, pues en tanto tiempo no le avia aprove
chado nada el Eléboro. Pareceie infinito en ias hojas al Eléboro blanco aquella plama que 
llaman Ophir b s  herbolarios: mas no produze lino iblamentc dos ho,as, y entre ellas el ta, 

ophif. ¡ lo  acompañado de crestas flores blancas, y formada* á manera de íenguezillas. Sirve 
a pella yerva para ¡oldar las heridas , y  quebraduras, y para bolvCr los dabellos negro*.
La  carne de entorno de la herida del ciervo muerto, con yerva , le torna toda muy deas* 
grida, y ^  laxativa en extremo.

S E S f W i O Y D É S  M A G N V N *  S E S A M O Y D E S  P A R W M «

t  m. h

Del Seísrooide m syo r.C ap X L IÍÍ .   ̂ ;
Wiefeotl- ' f j ' L  R ftm ovde mavor llamado de los Anticyrenfes Eléboro, porque fe mezcla e* » 

C  purgaciones c o a  el f ik b w o  blanco ,  e« lcnciantc #1 Scnccioo, o j i a  rada. Produze u



io'as larcas, lá flor blanca ja  raíz delgada, v inútil, v la fimiente amarga V de forma del ale- 
gria, de la qual d^da lá Cantidad que fc puede tornar con tres dedos , á bever en agua miel, 
jautamente con obolo y medio del Eleboio blanco, purga por arriba la ftsatá) y ia colera. 
Gi i. g o jS ij  am oldes to m ega L a t  .s tfa m u id e s  mágnUM *

Del S e í a m o i d e  m e n o r .  Csp. C L I V ,

I'L  Seíamoide menor produze vnos talludos de vn palmo , acompañados de ciertas hojas 
¿como acuellas del Coi nópode, aunque mas vdlolás, v mas pequeñas. En ia cumbre de 

los tallos haze Ciertas cabezuelas, con vnas florezicas algún tanto purpureas, y en el me
dio blancas,dentro dejas guales le mueftra vna fimiente amarga , r o x a , y dei tamaño de la 
¿legna.'Sii raizes delgada.,Bevido de iu (folíente medio acetabulo con aguamiel , purga por 
abaxo la flema, y la colera. La mijma limientó aplicada con agua en íorma de énipiaitró* 
relucí ve las hinchazones, y Jo s  dividios. Nace en lugaies aípeios»
G iig o ,S i]u m o id e s  to m ic ro n . L a t ,s e fa m o ld e s  p a r v u m .

ALgunos quieren q ie la vulgar <jtatia Del lea el Seíamoide menor ? pero aníi me de Dios 
lu giacia', como ellos toicamente íe engañan. El Sefamoide mayor haze acanalada íu 

tallo: las hojas cali como las de la oruga, v la flor a manera de eípiga, blanquezina , inclinante 
al color amarillo. Nacen de íu principal tallo ciertos ta kzicos  menudos , y ai fin de ca a 
v n o  dellos, cierta eihellica muy bien lacada: en medio delá qualeih aflVntáHo vn hollejo co
mo botón,que contiene en. íi ia íiinience.&l menor es muy mas baxo de tallo , y pioduzeiaJ 
hojas algún canto purpuieas. En d. relíe es iemejauce al mayor.

Del CogombriUo faívage , ó amargo. C a p . C L V .
E L  Cogombrillo lal'-age di ti .re del domeífico íoUmente e i el fruco , porque le produce 

aiucho menor y íemejante a vna» largas beiiotas. Sus ho as , y íus íarmientos, ion como 
CVCV.viEK. i 'Y L V c S T R i S .  ios del domeífico, y la raizblanca , y grande. Nace

entre muladaresy en arenolos lugaies v toda 1a plan
ta es amarga. íuíhlado el i^umo de tus hojas en ioj 
oydos que duelen, los tana. Su raíz aplicada con po
lenta en forma de empla!tro,ieiuelve.quaU]|Jiei a h ns 
chazon antigua, y aplicándole Tnerebentma, tompe 

... t 4, los tolondrones.Cozida con vinagre, y paella reluel-
xc  c l dolor de la gota y  el qual coxim itn.o echado 

r S g ^ í ^ ' p o r  via de ciyffer es vt.l contra la Iciacica , y mitiga 
^  doior de los dientes, li le enxaguan con el. Seca y

¿ipoH'Oi izada lana los cmpeyncs , las al pe re ¿as deí 
r_ - .....: >c ... ^ V cu e io  , y los alvarazos, y extirpa las léñales negras,

vías mancillas del roftro. Tomado vn obolo y mc- 
di o del zumo de la raiz , y dé ía corteza la quarta 
parte de vn acetabulo, purgada Berna y W cólera, y 

t‘ l v  principalmente en ios hidtopícos, ello fin ofender 
al eftomago'. Conviene'también tomar media libra 
de laraiz, y de.shaze.Ha.éñ. dos. íeftarios de vino Li- 
bíco, y deipues darle á los hiJiopicos del tai. vino 

 ̂en ayunas tres cyacos, hafia que notablemente íe 
t l l^ ¿ ? $ | a x e  la inchazon.

I L V S T R A D O  PO R  EL D O C .  L A G V N M

Nomlttíi
Lño¡tQtl*
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Dei.

Úiofcofi4
dcst

ríe Sicis agrios.Lait'.Curumh fJve flfh .A t.ch .fea lin ! # . 
ñ éíW ' Baf.Cucumis afinus. Cajl. CogombñfloamatgO'-Val. ’ogjí-

¿'Ifojalvache.. Por. Pepinos de f*wm Gyrgoiio.it .Cocomílo 
1 falvatico.Éy.Concornbre fauvage, 1'uLEjcU cucUmet, 

D e !  E l a t e r i o  C s p . C L  V I .
EL llamado Elaterio fe haze del fruto de los co- 

gombnllos. l'alvages-,;en ella manera. Efcogerás 
aquellos cogómbnlios que tocandolos luego faltan, 
y íe «délafien de ius pecone-si y los guardaras vna nb- 

C’he. Díl'pues ala mañana ífoniente pon das vn envo algo ralo, lobre vnb|cin  : y  tom ados! 
G°*ombrilos los henderás vno a vno c o i  el lom j de'vu cuchillo , qû - tenga szia atiiba i* 
íilüs?y coi; cntidiiibás ¡Ránoscíprituir^s dsÜos ci po¿ el ctivo cicilíIc cr¿&

chl

Nomlreti

Dio/cotia
des.



iÑomlrer. 
/ ir.otaciÓ 
de Lagu
na,

c h o  b a c i m e í p r í m i e n d o  t a m b ié n  las p a r t e s  c a r n o f a s  q u e  q u e d a r o n  p e g a d a s ,p a r a  que júntame.'1 
te  v a y a n  a b a x o .  H e c h o e i l o ,  q u a n d o  lo  h u v ie r e s  y a  t o d o  e í p r i m i d o , d e x a lo  r e p o f a r  harta cUe 
h a g a  a ís ie n to  , y  d e í p u e s  é c h a lo  en a lg u n a  c a íd e r a  y a  a p a re jad a .  C o n c l u i d o  efto : juntaras 
a q u e l lo s  f r a g m e n t o s  que  en  el c r i v o  fe r e p o í a r o n , y  b a ñ a r lo s  c o n  a gu a  d u lc e ;  y  delpneJü'e 

¡aver e í p r i m i d o  l o  íu t i l  d e l í o s , e c h a r á s  á m a l  t o d o  e l  r e ñ o .  A  la fin í e b o l v e r a s  e n  la caldera 
t o d o  e l  l i c o r  c o l  a d o ; y  d e íp u e s  de t a p a d o  m u y  b ie n  c o n  vn  p a ñ o  de l i e n t o ,  lo  d e x a r a s  al ío|* 
y  en  a v ie n d o  e c h o  a i s i e n r o ,d e r r a m a r a s  t o d a  el a gu a  q u e  e n c im a  n a d a re ,  y ju n ta m e n t e  lo  cua
ja d o  á m a n e r a  de n a t a ;  io  qual n o  d e x a ra s  de h a z e r  m u c h a s  v e z e s ,  h a d a  q u e  t o d a  ei agua 
erté  fuera  ; la qual p o d r a s  c o g e r  c u r i o f a m e n t e  c o n  vn a  e f p o n x a .  V l t i m a m e n t e  to m a r a s  todo 
aque l a í s i e n t o ,  y e c h a d o  en  v n  m o r t e r o ,  le  m a ja r a s ,  y  le r e d u z ir a s  en p a n i l la s .  A lg u n o s  para 
c o n i u m i r  la  h u m i l d a d  d e l  E la t e r i o  m a s  p rerto ,  e c h a n  en elírfoelo c e n iz a  m u y  b ie n  cernida, y 
h a z e n  e n  m e d i o  d e l la  v n  o v o ,  d e n t r o  del qual e f i ie n d e n  v n  p a ñ o  d e  l i e n t o  d e  tre s  dobleces 
i o b r e  el quai d e r r a m a n  t o d o  el í c b r e d i c h o  l i c o r ,  y  á la fin d e íp u e s  de e n x u t o  el E laterio (é 
¡traen e n  el m o r t e  r o  íegu n  1 a fo i  m a y a  d ic h a .  O t r o s  e n  lu g a r  de a gu a  d u lc e ,  v ía n  de la marina 
p a r a  l a v a r le .  O t r o s  á la v l t i m a  la v a d u r a  íuelen a ñ a d i r  a g u a m ie l .  T i e n e í e  p o r  perfeftiísimo 
e l  E la t e r io  que c o n  v n a  c ie r t a  b la n c u r a  portee h u m i d a d  m e d i o c r e ;  el que  es l ig e r o  , y  amargo 
e n  e x t r e m o  al g ü i l o , y  f in a lm e n t e  el que l l e g a d o  á la  c a n d e l a c o n  f a c i l id a d  ie e n c ie n d e ,  pero 
e l  q u e  t ie n e  c o l o r  de p u e r r o , el a lp e r o  y  t u r b u l e n t o , y  el q u e  p a r t i c i p a  de c o l o r  de yervo 
y d e l a c e n i z a ;  e l le  ta l  es p e la d o ,  y  n o  v a le  n a d a .  N o  fa l ta n  a lg u n o s  que p ara  h a z e r le  blanco* 
y  l i g e r o  , m e z c le n  e l  a l m i d ó n  c o n  el $ u m o  dei c o g o m b r i l l o  a m a r g o .  E l  E la t e r io  deídeeí 
í e g u n d o  a n o  d e íp u e s  que es h e c h o  harta el d é c i m o  , es v t i l  p a r a  las p u rg a c io n e s .  L j  
m a y o r  c a n t id a d  que íe  íuele d a r  del á la v e z  es v n  o b o l o ; anfi c o m o  la m e n o r  m e d io .  A los 
n iñ o s  fe d an  í o l a m e n t e  d o s  e re o s ,  p o rq u e  lo  d e m á s  íu e le  íe r  p e l ig r o í o .  P u r g a  el E la te r io  por 
e n t r a m b a s  p a r te s  la f le m a  y  ¡a  c o l e r a ,  y  íu p u r g a c i ó n  es m u y  v t i l  á los  que t i e n e n  corto  el 
á n d i t o .  M a s  fi q u i e r e s  e v a c u a r  p o r  a b a x o , m e z c l a r á s  c o n  é l d o b l a d o  p e lo  d e  fa l ,  y  ranto del 
a n t i m o n i o  q u a n t o  b a i le  á d a r le  c o l o r .  D e íp u e s  h a ra s  v n a s  p i ld o r i l l a s  c o n  a^ua , de la groflu- 
r a  de v n  g r a n o  d e  y e r v o ;  í o b r e l a s  q uales  d aras  á b e v e r  vn  c y a r o  d e  agua  " t ib ia .  P e ro  para 
p i o v o c a r  v o m i t o , d e s h a r a s  el E la t e r io  c o n  a gu a  y  d eípues  c o n  v n a  p lu m a  m o j a d a  en el tal 
l i c o r ,  v n t a r a s  to d a s  a-juellas p a r c e s q u e  i o n  á la  le n g u a  fu b d ita s  , y  e l fo  q u a n to  ad entro  pu« 
d ie r e s ,  y  f i s c a l  o g o m i t a  d i f í c i lm e n t e  el e n fe r m o ,  d e la ta r a s  el E l a t e r i o c o n  a z e i te ,  ó c o n  yn. 
g u e n t o  ir inO j y p r o b i h i r a s e l  iu e ñ o  á lo s  q ue d e m a í ia d a m e n t e  c o n  el E la t e r io  íe purgan, con* 

'viene d a r le s  m u y  á m e n u d o  á b e v e r  a z e i te  m e z c la d o  c o n  v in o ,  p o r q u e  h a z ie n d o le s  anfi Vo
m i t a r ,  ceñ a  la  p u r g a c i ó n .  M as  n o  c e ñ a n d o  l o s g o m i t o s , d a r e m o í l e s  agua  f r i a  p o le n t a ,  vina
g r e  a g u a d o ,  m a n g a n a s ,  y to d a s  a q u e l la s  c o fa s  que t i e n e n  fa c u l ta d  de a p r e t a r , y  confortare! 
■c itom ago . A p l i c a d o  p o r  a b a x o  el E l a t e r i o  p r o v o c a  eí m e n f t r u o ,y  m a t a  1a c r ia t u r a  en  el vien» 
t r e . l n f t i l a d o  c o n  le c h e  d e n t r o  de las  n a r í z e s ,p u r g a  la  i & e r i c i a  p o r  e l l a s , y  fan a  los  dolores 
a n t ig u o s  u e  la  c a b e r a .  M e z c la d o  c o n  o l e o  a n e x o ,  ó  c o n  m ie l ,  ó  c o n  h ie l  d e  t o r o ;  y  aplicado 
e n  f o r m a  d e  v r i& i o n  , es e f i c a z i l s im o  r e m e d io  de l á  e íq u in a n c ia .  

GriegOyElaiefion.Lat.Elaterium & í i ic  us SyveJiiU.Gaft.Zumo de cogomltillo amargo 
p  L a n ta  m u y  c o n o c i d a  es la  q ue p r ó d u z e  d e  íi e j í c o g o m b r i l l o  amargo,el qual V l l a m a  CuJ 
-L  cu n an  ah n u s  c o m u n m e n t e  p o r  las  b o t i c a s .  E) ^ u m o  que del íe  e í p r i m e ,  anfi  en Griego, 
c o m o  en L a t í n  t ie n e  p o r  n o m b r e  E la te r iu m  5 e l  q u a l  portee ta n  g r a n d e  h u m e d a d  en fi,oue 

ic ^ u n  r c c i t a  T h c o p h i  a L o  )d l lcg 3c lo  áíets c sn d c la s ' .c n c c n d id ss^ a u n c ju c j fe ad e rn a sd c  cinoucnts 
3 t io s ,  las  m a ta ,  lo  qual t a m b ié n  c o n f i r m a n d o  P l i n i o ,  a ñ a d o ,  que  la  p ru e v a  del buen Elaterio* 
es, fi a l l e g a d o  á las d ic h a s  c a n d e la s ,  a n te s  que l a s m a t e ,  la s  h a z e  c e n te l le a r  á z ia  arriba  y a b a -  
x o .  P o r  d o n d e  patt.ee ertar í n c o t r e o .o  D i o l c o r i ^ s :  y  n o  í in  r a z ó n  c re e n  a lg u n o s ,  que i  dc¡> 
d i z e  te e n c i e n d e ,  q u i io  u e z ¡ r  la  m a t a ;  v i í l o  q ue  d e  las  c o ía s  a z e y  to fa s ,  y  g r a d a s ,  es inllaroarfe 
ta n  f a c i lm e n  te , n o  de las a q u o ía s  e n  t a n t o  g r a n d e , c o n j o  fer  v e m o s  e l  E la t e r io :  el qual con  el 
v a p o r  q u e u e  fi e x t i r p a ,  lu e g o  fin e n c e n d e r le  h a z e  r e c h i n a r  qualquier l l a m a ,c o m o  conftapor 
.a  e x p e r ie n c ia .  Es e l  E la t e r io  v e h e m e n t i í s i m a  m e d i c i n a : p o r q u e  n o  ío la m e n te  d a d o p o r l a  
b o c a  e v a c ú a  f u r i o l a m e n t e ,  p e r o  t a m b ié n  fi a lg u n o  íe  v n t a r e  el v i e n t r e  c o n  el, le h araechar 
l o  que  t u v i e r e .P o r  d o n d e  v n  a z e i te  que  íe  p r e p a r a  c o n  el c u m o  d e l  d i c h o  c o g o m b r i l l o  amar
g o  luele  Ier a d m n a b l e  r e m e d io  e n  la  h id r o p e f i a ,  y  e n  toda iuerce  d e  opilacion, a p l ica d o  lo* 
b r e e l  v i e n t r e  y  e i t o m a g o .  C o r r i g e í e  la g r a n d e  a g u d e z a  d e l  E la t e r i o ,m e z c l a n d o  c o n e l  alquil 
í a n t o  del  B d e l io ,  6 d e l  A l q u i t i r a ,  ó  d á n d o le  a  b e v e r  c o n  le c h e  d u lc e ,  y r e z ie n te ,  ó c o n  agua", 
m i e l .  P u t g a  a d m i r a b l e m e n t e  e l E i a t e n o  p o r  v o m i t o  las m a t e r ia s  a r r a y g a d a s  en las juntu- 
f a s ;  las quales  t a m b . e n  r e íu e lv e  íu  r a í z  c o z i d a c o n  v i n o ,  y  a p h e a d a e n  f o r m a  de Emplaftro, 

cozim iento d e  iu  raíz, b e y  i d o  c o n m i e i ^  e c h a d o  e n  e i  c l i r t e r ^ v a c u a  e í  a gu a  de los  h v Jw * .
p ieoíj
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STA PH IS A G R IA -

pico«.El p o l v o  d :  la  m e í m a , i n c o r p o r a d a c ó  m i e l , e x t i r p a  Jas c i c a t r i z e s ,c o n lú i n e  las  b e r r j g a s ,  
re íue ivclas  lé ñ a lo s ,  y  lo s  c a rd e n a le s  del ro ft ro :  y  !o  m e í m o  h a z e  íú ^ u m o  a p l i c a d o  c o n  h a 
rina de ha', a s .  T i e n e í e  el E la t e r io  p o r  c a l ie n te  y íeco  e n  el g r a d o  te rc e ro  : y  c o n f e r v a íe  fu 
virtud y  e f ic a c ia  (  le g u n  a f i r m a  T h e o p h r a t t o ) h a íta  d u c ie n to s  a ñ o s .  T ie n e n í e  de c o g e r  io s  
co g o í l ib r i j lo s  p a r a  h a z e r  d e i lo s  el E la t e r io ,  n o  q u a n d o  re b ie n t a n  lu e g o  en  ta c a n d o  Io j c o m o  
píenla V i r g i l i o  M a r c e l o ,  l in o  q u an d p  e n  íiendo t o c a d o s , ía l tan  de íus p e g o n e s ,  l o  q ual es 
a rg u m e n ta  de c o n i p l e t a  m a d u r a c i ó n .

De ia Staphis agria. Cap. C t  V H .

LA S ta p h is  a g r ia  t i e n e  la s  h o ja s  h en d id a s  c o m o  las d e  la  v i J  f i lvé ftre .  P r o d u z e  v n o s  ía «  
l i ícos d .  r e c h o s ,  t i e r n o s  y  n e g r o s .  Su ñ o r  es c o .n o  aq j e l ia  del G l a : l r o , y  íu f r u to  le e n 

c ie r r a  e n  v n o s  h o l le jo s  ve rd e s  , y  ie m e jan te s  á a f e 
l io s  de io s  g a rv s n ^ o s ,  el qual es de tres  e lq u in a s j 'a íp e -  
1 0 ,  y  p o r  de fuera io b r e  n e g r o ,  t i r a n t e  a lg ú n  tant© a l  
r o x o j  m as  p o r  d e d e n tr o  b la n c o ,  y  a g u j o  al g u f to .  D e l  
q u a l  b e v id o  d ie z ,  6  q u in ze  g r a n o s  d e s h e c h o s  c ó  a g u a 
m ie l  , p u rg a n  los h u m o re s  gruelfos  p o r  v o m i t o ,  p e r o  
c o m i e n e  c¡ue le p a iT e e n a . ju d !o s  que lo s  h u v ie re n  b e -  
v i d e ;  y q u e l e s d e m e s  á la  c o n t in u a  a g u a m ie l ,  n o d e f -  
c u y d a n d o n o s  d c ü o s ; p o r q u e  U  tal b e v id a  les p o n e  e n  
c o n d ic io r i  de a h o g a r le ,  y  les á b r a la  fin re m e d io  la  g a r 
g a n t a .  M a ja d a  la S ta p h is  agí ia  c o n  az e ite  p o r  í i , y  

^  ’o n  ía n d a ra c a ,  y  a p l ic a d a  en  f o r m a  d e  v n c i o n , es v t i l
V  .o t r a  la  in f in id ad  de p io jo s  que n a c e  p o r  t o d o  el c u e r -  
"  p o , c e n t r a  ia  c o m e z o n ,y  c ó t r a  la la rn a .  M a lea d a ,  p r o 

v o c a  p o r  la  b o c a  in f in i ta  fiem a. E l  v i n a g r e  en  que 
h u v ie r e  h e r v id o  í i rve  al d o l o r  de los  d i e n t e s , fi l e e n -  
.xagu an  c o n  e l  Y  r e p r ím e lo s  h u m o re s  que c o r r e n  á las 
e n z ia s .  M e z c la d a  c o n  m i e l , fana  las l lag as  que e;i  la  
b o c a  fe e n g e n d r a n .  M é z c la le  c o n  los  e m p la l t r o s  que 
tien en  v i r tu d  de a b r a ía r .

G riego Staphis a g ria .L a t.sta p h is  agria &  h e ría  p e l jc u -  

la r is .A t . E lb iifas*y M u iS a ^ a g i, ¡>at. P itu ita ria , y pajfula  

w ontana.C ajl Ter'va p io g e a  C a t. Caparas. P o t .H e t l a p i o -  

lle y r a .t ’f.H erhe aux p o u lx . T u d  B ifa tn u n ff,

L A  S ra p h is  a g u a  c o m u n m e n t e  ie l l a m a  h e r b a  p e -  
- d i c u la r i s ,  p o rq u e  lu f ru to  tiene g ra n d e  e f ic a c ia  

e n  e x t e r m in a r  los p io jo s .  L l a m á r o n l a  ta m b ié n  a l g u 
n o s  d é l o s  L a t i n o s  a n c ia n o s  V v a m  t a m in i a m ,  a u n q u e  
p l i n i o  íos  r e p r e h e n d e :e l  qual t o d a  v ía  en  el 1 4 . c a p . d e l
2 6 . l ib .  a t r ib u y e  á la V v a  t a m in ia  las f a c u lta d e s  que á 
os m e n t i r o f o s  h a z e  la m e m o r ia  g r a n  fa l ta .  N a c e  c o -

I L V S T R ADO POR EL DOC. LAG-VNA. 4 7 f,

j o j j a  p o r  la  C a l a b r i a  p o r  I f t r ia ,  y t a m b ié n  p o r  ía  c í c l a v o n ia jy  íu t i m o  "• , 1 _ ot íprn pníl cinarrn PMrln
Ja ‘stao li is .a^ria  fe deven.: por d on  j e

b ó t ic i ,  el 4 *1 «  calleóte y feco en el * * , „  grado.’

D c í 2 T a p í i a .  C a p . C L V I I í 9
T  A T a p f ia ,  fe l ia  n o  a n l ,  p o r  a v e r íe  h a l l a d o  p r im e r a m e n t e ,  fegu n  p a r e c e ,  e n  T a p f o ,  I s l a  
J L d e l  m i ím o  n o m b r e .  Es  d a n t a  de lu n a tu r a l  to d a  íe m e ja n te  a la F é ru la  , ( a b o  que t ien e  

mas delicadó el t a l lo .  Sus h o ja s  fo n  c o m o  las del h in o jo .  E n c im a  de c a d a  ra m o  p ro d u z e  v n a  
.copa c o m o  la  d e l  E n e l d o ,  y  e n  e l la  c ie r t a  f lo r  a m a r i l l a .  H a z e  la  h m ie n t e  a lgún ta n t o  a n c h a ,  
Veafi c o m o  la  d e  la  F é r u la ;  p e r o  a lg o  m e n o r  ;  fu r a íz  es p o r  d e d e n tr o  b lanca  y  p o r  defuera  
n e g ra : dem as defto  g r a n d e  , a g u d a  , y  ve ft id a  de v n a  gruef la  c o r t e z a .  Sacaíe d e lla  el l i c o r  e n  
efta m anera. H a z e n la  al r e d e d o r  vn  h o y o ,  y  d eipues  y e n d e n la  l u c o r t e z a ,  o en la m i i m a  r a í *  
hazen c ierta  c o n c a v i d a d ,  c o m o  b ó v e d a ,  y  deipues la  t a p a n ,  p a ra  que íc re c o ja  m as  l i m p i o  e l

üquoren e lla :  el qual c o n v ie n e  d efpu es  c o g e r  al f ig u ien te  d ía .  M aja le  ta m b ié n  la  r a íz ,  y  d e l -  
pues ech ad a  e n  v n a e í p a r t i l l a ,  l e e l p n m e e n  la ó r e n la ,  y el (¿umo que della  ja le ,  m e t i a o  en  vn  
vafode t ie r ra  e ru é f lo  fe d e x a  ie c a r  a l  lo l .  A lg u n o s  m a ja n  ju n ta m e n te  las h o j a s ,  p e r o  eí ^ u -  

nu> que íale  d ellas  es B o x o .  C o n ó c e l e  e n t r e  e l lo s  l a  d i fe re n c ia  ? p o rq u e  e l  que d e ^ * r .

Gg 4
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m a n o  t ie n e  m a s  fu er te  o l o r ,  y  c o n í e r v a  f ie m p te  
c ie r ta  h u m id a d  , m a s  el q u e  l a ü ó  de U 
c i l m c n r e í e  íeca > y  c ó m e le  de 
c o g e n  el tal l i c o r  , g u a r d a n íe  de t e n e r  e 
c a r a ,  y íi es p o í s ib ie  p r o c u r e n  de c o g e r  
p o  que n in g ú n  a ire  c o r r a ,  p o rq u e  íe 
lu e g o  el r o r t r o m u y  f u e r t e m e n t e , y  
tes  a e ln u d a s  le le s  h i n c h a r a n  de c i e r t a s ;  
p o r  ra z ó n  de íu m u y  a g u d o  v a p o r .  A 
c o n v ie n e  p r im e r a m e n t e  c o n  a lg u n  cerot» 
que a p r ie te  el c u e r o , c u b r i r  las d ic h a s  p 
n u d a s , y  deipues a l le g a r le  á c o g e r le .  A 
m o ,  c o m o  la c o r t e z a  de la r a i z  t ien e  vi  
g a t i v a . T i e n e l a  t á b i e n  la  l a g r i m a  b e v id a  < 
m i e l .  C a d a  c o la  deltas luele  p u r g a r  la c  
a r r i b a ,  y  p o r  a b a x o .  D a n fe  d e  !a r a iz  qu; 
lo s  , c o n  t i e s  d r a m a s  de la  f im ie n t e  de 
D e !  <¿umo t a m b ié n  tres  o b o l o s ; y  fina! 
o b o l o  d e l  l i q u o r ,  p o r q u e  lo  que fe d a  m  

ie r  p e l i g r o f o . L a  p u r g a c ió n  q íe h a z e  c o n  
f i a ,  es c o n v e n ie n t e  á la a l m a , al a n t ig u o  
c o l l a d o ^  á los  h u m o r e s  del  p e c h o , q d i f i  
fe  a r r a n c a n .D a le  en  las v i a d a s ,y  g u i ía d o s  
fia  á los  que  c o n  g r a n d e  d i f ic u lta d  g o m i t  

. q u o r , . y  íu r a iz  e n t r e  to d a s  aque llas  c o ía s  q u e p o !  
le e n  la  m i í m a  f u e r c a , t ien en  v i r t u d  g r a n d i l s i m a  
d e  t r a n lm u d a r  los  h u m o r e s ,  f ie m p re  que m enerter  
fuere  a t r a h e r lo s  de d e n t r o á  f u e r a , ó  h a z e r lo s  t o 
m a r  o t r o  c u r io .  P o r  d o n d e  lü $ u m o  a p l i c a d o  re f-  
í i t u y e e l  c a b e l lo  en  la t iñ a  , y  lo  m i í m o  h a z e l u

r a i z  v e r d e ó l e  f r ie g a  ia  c a b ec a  c o n  e l la .  M e z c la d a  la  r a i z  y  e l c u n i o  con ig u a l  cantidad de 
c e r a ,y  de e n c ie n ío ,  q u ita  los  c a rd e n a le s  de los  ojos^y d e  ¡as o t r a s  p a r te s  del c u e r p o ,  m as note 

a e v e d e x a r  e n c im a  íino ío la m e n t e  d os  h o r a s j y  d e fp u es  c o n v ie n e  b a ñ a r  el lugar c o n  agua ma- 
r i n a ,y  c a l ie n te .  M e z c l a d o  el ^urno c o n  m i e í , y  a p l i c a d o  en  f o r m a  d e  v n c i o n ,e x t i r p a  Iss que
m a d u r a s  del  S o l ,y  ¡as a íp e r e z a s d e l  c u e ro .  E n c o r p o r a d o  c o n  a c u ír e  , r o m p e  los to londrones  
A p l í c a l e  c ó m o d a m e n t e  á ¡o s  que de largo  u e m p 0 fe d u e le  en  el c o r tad o  , en los  pulmone s , eñ 
lo s  p ie s ,ó  en las c o y u n t u r a s .  Es v t i l  t a m b ié n  p a r a e n g e n d r a r  c a p i l l o  á lo s  re ta jad o s ,q u e  no lo. 
i o n  p o r  c i r c u n c i f i o n ;  p o rq u e  h a z e  vna  h i n c h a z ó n  e n  el c u e r o  , la  qual b a ñ a d a  c o n  agua ca
l i e n t e ,y  m o l i f i c a d a  c o n  c o ía s  g r a f í a s , íe e ft ie n d e ,y  re p a r a  lo  que fa l ta  al c a p u z .  

to fo m h er. G tic g .T a p fia .L a t .lh a p f ia .A i.H ¡a n t u m &  O r^ .C a ft.C a t.lt .T b a p fia .

/ ¡n o ta d o . V  Adcícubrtmos arriba íobre l a prefación del libro primero vn capital error, en el qual 
d e  L a g u -  nancaydo hafta agora los boticarios, meriendo en el eleduario diamsrgaritcn calido 
n a . d’e Avícena,la Thapfia en lugar de la Calsia,que es la canela. Por donde no conviene al pre- 

íente advertirles de vna tan beíhal,y perniciola ignorancia, fino exhortarles benignamente 
á que fe reconozcan de aqui adelante, i  ti, y  á íus medicinas compuertas, para que de oy mas 
en lugar de cordiales remedios,no nos den tolsigo manifiefto, qual es fin duda la Thapfia, en 

í  V cuerP0S flf COi > Y delicados. Hallaíe gran copia della en Apulia,a donde nos traen ordina- 
V̂yJÍ\amCntC¡V rayzcs á KomAy noslasvendenpor elTurbirh a pelar del diablo.Tienéadmira- 

) ¿ y V , ' f le vlrmd íus rayzes > anÍ! ¡as verdes, como ¡as lecas, majadas, y aplicadas con miel,en deí- 
j v e ro n , hazer toda Iuerte de cardenales, por impreffos que edén en qualquiera parte del cuerpo ; de

io qual hizo infinitas vezes la experiencia Nerón , Emperador que fue y publica peítilencia 
de Roma, Porque como cada noche íe fuelle dclconocidó á cometer cien mil adulterios, y 
otras ¡.ealdades mas graves.por la ciudad,encontravale i  cada pallo con otros tan vellacos y 
atrevidos como éi,que1edávan>finrefpeto,mil porrazos en aquellos hozicos.y lehinchian de 
jeñalcs el rollro j las quaies defpues ie quitava todas en vna noche con la raíz de la Thapfia, 
irnezclada con cera y encícnío;dc Íuerícq a ia maftand íiguicnte no íe par.ccia cola ninguna* 
Tiene la Tapfia virtud de calentar,y delfecar vehementilsimaméte: dado q en fipoflec aáual 

üu¿ notable hm¿uuad,>£or i u z q ü  de iaqual luele carcomerle preíto;y aísi lu virtud ó lucí
viene

is hoiasta* 
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viene á r e ío lv e r fe  p a f la d o  v n  a ñ o ,  H a l la íé  o t r a  d i fe re n c ia  d e  T h a p í i a  > que t i e n e  las  h o ja s  

com o las d e l  R o m e r o .

Del Sparrio C a p .C L IX .
"PLSpartio es vna mata que produze ciertas varillas largas, íin hojas> macizas, y difici- 
1  ules de romperíe, con las quales le fuelen atar las vides. Haze vnas vaynillas como las 
de las Indias, dentro de las quales fe cria vna fimiente á manera de ¡as lentejas. Su flor es 
amarilla, y como aquella del alhelí. Bevidox con aguamiel cinco obolos de íufruto.y tam
bién de íüs flores, purgan por arriba con gran vehemencia como el Eleboro, y íin algún pe
ligro, y lo fruto relaxa el vientre. El ^umo de las varillas remojadas en agua,y deípues ma
jadas y muy bien eíprimidas, bevido en ayunas y en cantidad devn cyato, es remedio a ía 
íciatica, y á la eíquinancia. Algunos la remojan con lalmüera, ó con agua marina, de la qual 
deípues hízen cly¡teres contra la íciatica, porque pjrga ciertos humores íangnentos, y 
vnas como raeduras de tripas. .
Gtieg.spaftion. Lat. spattium ,&  Genifta.Caft. Ginejla, y en algunas partes Retamay Eimejta. Cat.
) It.GeneJifa. Por.Giejta.Fr.Gene/i.Tud. Pfrimen.
T7L Spartio que aqui nos pinta Dioícorides, es aquel que le llama en Latín Cemita, y en 
l^Eípañol Ginefta, y Retama : no d o c o  diferente del ordinario eíparto : deí qual ie hazen 
las fuertes fogas,cuyas pertiguillas vntadas con liga, íirven para enlazar los inocentiísimos 
paxaros. Es muy vulgar  planta la Ginefla en Italia, yhallafe gran copia della por la campa
ña de Roma, porque por fus florezicas doradas ( las quales deide la primavera curan ha a 
eí Otoño) adorna v alegra todos aquellos campos. Aníi que nueftro vulgar eíparto, del qual 
fe hazen las efparteñas, y las eíportillas para los higos, llamados Spartos, y Elpartum de lo* 
Griegos ancianos, en fpecial de Homero difiere de la Gineít’a llamada Spartion , porque 
ni produze fruto,’ ni flor que fea digna de mención : y haze los juncos muy mas iuti.es, 
vltra oue no nace fino en tífpaña. Mas el eípartio que aquí ddcnve Dioícorides , es vna 
mata crecida que de vn tronco produze mas de trecientos juncos redondos, litas,#un- 
ítógodosi y dainudo* dc hojas, cuyas flores ie parecen á aqueliás del alhelí. 6ií^ £*  •

í ** ;  >'* I  i *• O
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474 LIBRO IV. DE DIOSCORIDES
hallaótra efpecie de efpartio, llamada tan bien Genifía: la qual tiene los fallo,'s ma? gruef. 
ios,v acompañados de algunas bojicas largas;y ralamente cfparcidas;las floies déla qual |0ll 
también amarillas,y íuavemente olorosas,dado que tienen forma de palomitas. Haljáfe ja 
vná v la otra fuerte a cada pafló en Italia , y poflfeen entrambas la meíma fuerza. El co?!. 
miento de la finuentey de las flores Cada vno dellos bevido con miel, purga valeroíamente 
poí-abaso la flema,provoca la oiina,y deshaze la piedra déla vexiga,y délos rinoi.es. pero 
porque es algo dañofo al eftomago, conviene juntamente cozer alguna cantidad de rolas 
axenxos.

ÜelSyíbo, Cap.CLX.

. L  Sylbo es vna planta efpinofa,y ancha , que produze fus hojas como las de blanco Ca.' 
F t o f c o n -  | ^ lI)aleon la qual rezien nacida íe ccme cozida con azeyte , y con íal. Bevida vna drama 

del (¿umode íurayz,provoca vomito.
G rie g  S il)  io n . La t.sH yb u m .

D Ancs tan pocas lenales del Syübo Diofcorides, que le hallaremos entre los pies, y no 
le conoceremos. Por el qual reípeto , y también porque ( legun dize Plmio) es inutiU 

negocios medicinales,yo ai prelente dclSiiybo lilebo.

De la Núes vngusnEaria. Cap. C L X I.

L A Nuez vnguentaria es fruto de vn árbol que fe parece mucho al taray , y es tamaña 
como vna avellana 5 el meollo déla qual maj'ado como el de las almendras amargas,, 

da de íi vniiquor,del qual, en lugar de azeyte , vían los perfumadores, para la compoficiou 
de los muy precioíos vnguentos.Nace en Ethyopia , en Egypto > en Arabia, y en Petra, vi- 
llade Paleftina. Tjeneíepor mas excelente la fieíca , la llena , la blanca , y la que fácil, 
mente íe monda. Bevida con vinagre aguado vna d:ama de fu pulpa majada , refuelve el 
b¿^o. Y lo miímo haze aplicada iobre el en forma de empiaítro , con harina de Lo- 
lio,y con aguamiel. Sirve también anfi pueíía, contra la gota. Cozida con vinagre , qui. 
tala» aíperezas del cuero,y la íarna : y mezclada con Nitro quita los alvarazos, y las 
man chillas negras. Leshecha con harina eítermina las pecas, los barros, las quciria* 
duras del Sol , y ias portillas del roíh o. Bevida con aguamiel, ptovoca vomito, y rela
xa el vientre; pero es contraria al eftomago. Su azeyte bevido también es folutivo del 
vientre ; y íu calcara tiene mayor virtud de apretar. El $umo que fe elprime dei meolio 
majado , y apretado en ia píenla , íe mezcla con las medicinas ^uc tienen íuer^a de raerlas 
aíperczas,y comezones del cuero.

/
G tie g .B a l.2n 0n m y re p fic u m .L a t.G la n sy n g u e n ta ria .d rH a & h e n , A lia n ,y B e n .C a Jl.C a h  Avellana. 

ffionthtef« l a in d ia .P o t . A v e la m  da In d ia .
A n o ta d o  a. Queuos Griegos antiguos llamaron á la nuez vnguentaria Balanon Myrepficum, y 
d e L a g u -  /JLVlyrabolanon : y anfi dieren ocaficn depeníar a algunos : que aquellas cinco eípe* 

cies de Myrabolanos, que ordinariamente le adminiftrah en las boticas, y la nuez vnguen
ta r ia , fuellen de vn miímo linage : el qual es grandilsimo error , entendido que ninguna 
de Jos Griegos ancianos conoció ias dichas eípecies : las quales antes le deven atribuir al 
linage délas ciruelas, que al de las avellanas , ó nuezes. De otra parte los Arabes lla
maron Ben a la mifma nuez vnguentaria,engendrando vna coníúiio'n muy grande,ácau- 
fa que elle nombre fignifica tambun aquellas dos no vulgares raizes , de las quales  la vna 

Sen l i a n - fe ^ize Ben blanco, y 1a otra Ben 1 0 x0 . Es pues la verdadera nuez vnguentaria , ó ti ve-;
P . 'W .  roMyrabolano de los antiguos,aquel exquiíitiísimo fruto que en Caitilla ie dize avdla-

' * n a d e  la I n d i a ,  de cuyo meollo le laca el oleo de Ben , muy celebrado de los perfumadores,
por quanto no fe haze rancio jamas, y fiendo libre de todo olor , fácilmente recibe en íi 
qualquiera otro , fin impedirle , ó embotarle lu fuerca , lo qual hazen todos los otros clo
ratos azeytes, que coníu fortaleza de olor obícurecen todo genero de perfume que les 
fuere mezclado. H a l la n íe  dos eípecies de nuez vnguentaria , conviene á íaber mayor, y 
snenonla mayores como v n a  grande avellana,ó como vn alhocigo; y tiene la cafcara cení* 
cierna,fácil en el romperte , y elevada con tres eíquinas , ijue la dividen de la vna punta ala 
ocra. Demas de ello j íu meollo es blanco, tierno , grafio, y  agudo con ligero ?o>argor,

d er.
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l a  menor tamaña como vn  garvaneo: t ie n e  fu corteja a lga  n e g ra ,  y el meollo ingrato,y de
sbrido al gudo. Haze caudal folamente de la mayor, y aníi íuele íer muy frecuente en el 
vio de perfumes,y medicinas: porque la menor es tenida por muy pernicioi'a. Piinio figuien- 
do á Theophrafto, cuyo texto puede eftar depravado ,eícrive que los perfumadores, no del 
nieollo de la nuez vnguentaria, fino ele íu corteza, íuelen íacar el azeite: en lo qual contra-. 
d¡zeno folamente á Dioícorides y á íu íuceííor Galeno, pero también á la quotidiana ex
periencia, queá la clara nos mueftra, íer la cafcara feca y inútil, para íacar liquor della: y el 
n i e o l l o  grafio, y muy aftuoía para dar de e! oleo que cada dia íe íaca del. Es la nuez vnguen-» 
taria mayor, incifiva, mundificativa, y aperitiva: de fuerte que purga eficacifsimamente por 
arriba y por abaxo los humores grueífos del vientre , y aquellos que eftan muy arraygados 
en las ¡unturas, por donde fuele íer vn íoberano remedio contra la gota, contra el dolor dc 
hijada, contra la íciatica, contra el mal Francés, y aísi miímo contra el caduco. Daíe á los 
crecidos,y fuertes hafta vna drama de íu meollo majado con aguamiel, y efprimido en for- 
pa de vna almendrada? mas á los niños, y delicados bafta darles tan folamente dos nuezes„
Aplicada con miel, y con harina de altramuzes en forma de emplaftro, reíuelve los lampa- 
TOnes, deshaze las durezas del ba<¿o, y extermina todas las afperezas, e infe&iones del cue- 
r0. Corrigefe fu vehemencia^ malicia, toftandola; porque anfi ni por dedentro ni por de
fuera , obra con tanta violencia. Su azeite ínítilado dentro de los oydos, es remedio de la 
jordera reziente, y de los íilvos, y de los zumbidos que fe fienten en los oydos. La calcara 
¿ela nuez vnguentaria tiene notable tuerca de delinear? y de reftriñir, y aníi dada en polvo 
con agua de llantén, ó de cabezuelas de r0*ías, reftaña la dyíenteria. De toda la nuez molida 
con el meollo, y la cafcara fe haze excelentísimo polvo para limpiar, adelgazar, y enterne-. 
ceradmirablemente ¡as manos, aunque eften muy afperas, y efeabrofas: el qual avilo,junta
mente con gran cantidad del polvo,me dio el muy Magnifico íeñor don Alonfo Pexon,vehe^ 
dor mavor de los Exercitos Celareos de Italia , no menos illuftre por fus virtudes , que
p o r l a  gloria y valor de íus antepartados:y efto bafte quanto á la nuez vnguentaria. De los 
Myrabolanos,y Mirabolanos q ie ordinar iamente le adminiftran en las boticas, ¿’e fuelen ha- \anQ$  

l i a r  cinco efpecies,conviene á faber Citrinos, Chebulos, Índicos , Emblicos , y Belericor. >
]ós amales todos, como fean de diferentes formas,anfi es de creer que nacen de diferentes ar- 
bordado que algunos fe perfuaden.que los Citrinos y los Chebulos proceden de vna planr L 2 . % 0 , ¿ ^ >  

tamelmaipero que los Cy trinos íe cogen verdes, y los Chebulos quando eftán peneftamen- * 
te maduros.Cuentaníe los Mirabolanos entre las medicinas ¿agradas, y benditas: porque la »>"*»•**• 
verdad aunque i’ean lolutivos,evacúan toda via confortando eí coia^on, el hígado ^yeleíso'1 
ma»oiv mezclado con otras medicinas vehementes,la refrenan íu malignidad , y agudeza, y 
ellos pierden cierta naturaleza opilativa que tienen. Los perfetos Myrabolanos Citrinos, ion 
t e ñ i d o s  de vn amarillo que tira al verde, llenos, pelados, gomoios, grueífos de corteza,y 
muv ligeros de cueíco. Los Chebulos tienen el color roxo eícut o ,  la corteza grueíla , y de 
tal íüérte maciza y pefada,que arroxados en el agua , luego le van a lo  hondo. Los Indicos 
excelentes fon negros,macizos^ruelíos,y vazios de cuezco. . And meímo Ion tenidos por 
mejores aquellos Emblicos, y Belericos que ion llenos, macizos graves, jum ólos, y ligera
mente opulentos. Los Citrinos ,los Chebulos, los I n d i c o s , y los Belericos ion trios en el 
grado primero, y fecos en el fegundo, mas los Emblicos p o ^ en  ambas .ahdaues en el pri
mero. Damos la infufion de los Myrabolanos quando p ro cu ram o s de telaxar el vientre, cali 
como el polvo dellos,quando queremos confortar , ó reftriñir iu fluxo. i  lenefe por averi
g u a d o ,que con el vio continuo de ios Myrabolanos fe remedan los h mbrts ,  y cobran nue
vo visor,porque fortifican todos los interiores miembros, deipicrtan el ientido, y entenui» 
filie oto? clarifican la íángre,alegran el coraron: deípiden toda melancolía: y finalmente dan 
vnmuy claro color y graciosísimo al i e r p o .  Los Citrinos tienen vn ^pecia vmud 
de purgarla colera. Ellos fregados con cumo de hinojo íobre vna pie a>U n ' etixusan lás 
mente en los ojos reprimen íu inflamación,clarifican notablemen ^ » y ^  á
importunas ,y  interpueftas lagrimas. Los Chebulos purgan coq efacau la flema y^hrven a 
las fiebres antiguas: caíi como los Indicos feriíeian temen te Amados ev acu n 1 ^
lancolia,y la colera adufta- por donde fon remed I0 contra la l e p r a ^  "  f o S  maíí-' 
tanas.Los E nhíleos, y los Belericos íe inclinan mas á purgar la flema, y aconto» a.
^ilofamente el celebro . Eicrivio deftos Myrabolanos entre os ias i újja
mente A l a r i o :  el qual de los Médicos Arabes íacó toda la h.í o n a .  
coalicionados con acucar todoseftos Mirabolanos ; los guale* aró, comidos ^urga»,».
n °s ,p e ro  io n  ñ u s  c o n f o r t a t i v o s  de e f t o m a g o ,  ^ o l v i e n t
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* g $   ̂ i i p n o  i v .  d e  d i o s  c o r  i d e s .

Bolviendoirepctir  e*e nombre Beeu, e! quíl ( íegen erriba diximos )n os denota Ii 
 ̂ r^guentaria , y aquellas raizes que llamamos Becn blanco , y Been roxo ignmadas de |0s 
Griegos antiguos, no lera inútil dezir en ei preiente lugar, que ninguna de las  que nos pre(Cn. 
tp.n por tales, es la verdadera que nosdefcnvieron los A raba,íegun confia fo t  íudcícripció 
N ace efte vulgar.Been blanco- el qual es )a verdadera raíz de Ja Pakmonia por roda la cam] 
paña de Roma, y  de S e n a ,  y c l 'rc xo  crece copiolamente junto Veneciadobie el lidio mayor,

D e l  N - s r c iÓ o *  C a p ,  C l .  X í i ,

FL  Narciío  llamado de algunos Lirio, ni mas ni menos que el Lirio, haze las hojas como 
aquellas del puerro , aunque n-as menudas , y mucho mas pequeñas, y. mas angoftas. sy 

tallo esvazio, y deínudode hojas, .y  mas alto de vn palmo , encima del qual íe muefiravn* 
flor muy blanca y For dedentro nene el color de acaíran; la qual también ¡e halla en algunos 
purpurea.'Su raíz redonda, cebolluda, y  por de dentio blanca. El fruto negro,.largo/y co, 
a io em b u  Itoen vn velo. Nace el perkétilsimo Narciío  en los montes ■? y da de li valuare
o l o r .  T o d o s  le s  d e m a s  t ie n e n  c o l o r  de p u e r r o  , y  "  ‘ ~ -------------
arrojan vntu ibeom o de yerva. Su raiz cozida , ó 
Je coma, ó íe beva , provoca gomiro. Majada cen 
m ie l , es vtil á las quemaduras del.fuego. Aplicada 
en forma de emplaftro, incida los nervios coi tados.
Peshecha con miel y pueíia ¡ íirve á los tovillos de- 
íencajados,y á los antiguos dolores de las junturas, 

incorporado con íimienre de h o r t ig a s ,y  con vina
gre, extirpa las quunaduras del iol , y Jos al vara
zos. Con yervo s , v miel, purifica las llagas iuzias, 
y  rompe los apoílcmas que de.madurar fon difíciles.
Aplicada enfoim a de empíaíh o coa harina de Lolio, 
con azeite loiado,y cois m iel, laca las elpinas h in 
cadas en quai quiera paite .del cuerpo.
G rieg o  ] \ d r c ¡j ío s .L a t .J \ a .( ó ‘ u s .C a jt..]S ú íc ifo .

• "C in g e n  los poetas,qye.ei N atcüo  nació de vn tnan- 
r X  cebo muy necio,ei qual te enamoró de íu pi epia 

íombra ; y al hn íe convirtió en ia íiór de íu miímo 
nombre.La qual menta.a,íe redarguye con la .auto
ridad del Pá, hilo  >,eicritor ántiquiis;mo,que refiere 
aver lido tomada de Pintón Pro íe ip jna.ceg iédtN ar- 
ciios,muchos anos antes que el Poético N areno en 
el mundo fuelle.Por donde lera mas íanc dezir v,t¡e íe 
llamó efta planta N a ic iio  de N a rc e ,q u e e n  Griego 
fignifica vn cie.ito adormecimiento, por quanto bevi« 
ds embota los ílnfidos,y agrava todas las paites.del 
cuerpo.Escl.Naicií'o muy iemejante al Lino,, y aun 
por me,or dezir caíi del miimo linage: por dóde me
reció el milmo nom bre.Pimío del N arciío  delcrivió
dos diferencias,conviehe.á laber, vua que haze pur- -----
pureas ¡as dores: y. otra que la? produze de vn verde claro teñidas. Halla íe detras el Caf- 
m .Q de San Angel o .en Roma efta diferencia que damos pintada ;la  qual le allega tnudi» 
«j h. hiítona que della elcnvc Dioícorides,

D e l  H i p p o p h a a ? .  C a p .  C L X 1 Í Í .
j C L  Hippophae, con el qual íe pulen las veftiduras, nace en lugares marítimos,y arenaos y 

vna macf  pequeña, eípefia,q iz;a todas partes produze muchos íarmientos.Sus hojas íon 
largas, como las del oliyo,pero mas angoftas,y mas delgadas,entre las quales Jalen vnas elpinas 
lecas elqii!nadas blanquezmas, y durantes v nas de otras.Sus flores nacen apiñadas en forma de 
razianlios,alsi como la yedra, dado q ion mas menudas,y de color encarnado.Su raiz esgruef- 
ia, tierna, llena de vn hquor ,y  al güilo amarga. Sácale della, aísi como de iaTapíia, el cumo 

el qual íccádo por h , ó con la harina del yervo, íe guarda. Dado del paro vn óbolo , purga* 
por abaxo los humores coléricos, los aquoíos, y los flematicos.Pero del m e z c l a d o  con la Sa
n e ?  del yervo, conviene dar qustro óbolos deshechos en aguamiel. La mifma planta coa u* 

u *> úi\ íe ©uekj y dáíc vn poco de íu polvo con media hernias de agus.n«tU
Áiiíi '
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Gik'- O) Ipfophaes.Lat .Iiip$opb*es.
Dfil H i p p o p h e f t o .  C a p .  C L X 3 V *

El iH ip p o p h c f t o ,  l l a m a d o  t a m b ié n ,  H íp p ó p h a e s  de a lg u n o s ,  n ace  e n  lo s  m i í m o s  lu g a re s  
q uefu e la n a ce r  e l H íp p ó p h a e s :  y  es v n a  e íp c c ic  de a q u e llo s  c a rd o *  c o n  que íc  p c i f i c i ó n a n  

¡i).panos. E ít ie n d e ie  aquella  p la n e a  p o r  la r a iz  de ia t ie r ra ,  y p r ó d u z e  í o la m e n t e  vnaa h o 
j u d a s  pequeñas, y  a rm a d a s  de e í p i n a s ,  y  c ie r t a s  c a b e z u d a s  vaz ias-  p o r q u e  del re t ío  m  h a z e  
laüo; o i j l o i ' .  Su r a i z e s  grufefla, y  m u y  ■ tierna.  Si del <¿om ode l u r a i z ,  d e  fus h o ja s ,  y  d e  íus  
c h u e l a s  d e íp u e s  d e  fec o  d ieres  á q u ie n  qu if ieres  c o n  a g u a m ie l ,  la c a n r id a d  de tres  c h o 
los, purgará e l  a gu a ,  y  ia f l e m a .L a  q ual p u r g a c ió n  c ip e c ia lm c n t e  c o n v ie n e  á los  que n o  p u ed e n  
jcíoIUt l ino c i t a n d o  in h ie í t o s ,  y  á l o s  que p a d e c en  de g o t a  c o r a l ,y  de e n fe r m e d a d  de n e r v io s .

Griego, lppaplaifion.Lat.Hippophi.[ium.

HI p p o s c n  G r i e g o  f ign if ica  e l  c a v a l lo * y  añil c r e y e r o n  a lg u n o s  que e llas p la n ta s  e ra n  Salu
dables á lo s  c a v a l lo s ,y  que d e  a q u i  íes n a c ía  el n o m b r e  aunq ue o t r o s  e í c n  ven  e n t r a m b o s  

nombres c o n  e l la  p r e p o f i c i o n  H ip o .  P e r o  p a ra  que no s  d a n  fa t ig a  los  n o m b r e s ,  m ie n t r a s  i g 
noramos las p r o p ia s  c o fas?  D i g a m o j  pues que e! H y p p o p h  «C>V el H i p p o p h c í l o , f o n d c  v n m e l -  
mo linagtí, q u ie r o  d e z i r  e íp in o ía s  p lan ta s ,  y e íp ec ie  de a q u e l la s  c a r d e n c h a s ,  c o n  las q uales  fe 
piynao Tos paños: pero que d e  la  v n a ,  y  d e  la  o t ra  c a re c e  e l  vio de m e d ic in a .  L l a m ó  G a l e -  

n o a lH ip p o p h ac  G n a p h o n .

Del R i c i n o . C a p . C L X V .

EL  R i c i n o  l l a m a d o  C r o t o » ,  y C i d  en  G r i e g o ,  íe l l a m ó  aufi p o r  la  &m ejan§a_ q u e  t ien e  fu 
f in ie n te  c o n  aquel a n im a l .  E i  e l  R i c i n o  v n  á r b o l  t a m a ñ o  c o m o  v n a  p e q u e ñ a  h ig u e r a ,  el 

R i C i N  V S  qual p r e d u z e  ias h o ja s  c u m o  a q u e lla s  d e l  P l a t a n o
pero m a y o r e s ,m a s  l i la s ,  y  a lg o  m a s  n e g ra * ;y  t i e n e  
el t r o n c o  y lo s  r a m o s  h u eco s  c o m o  la  cañ a¿  H a z e

4  * el f r u t o  e n  c ie r t o s  r a z u u o s  a í p e r o i 5e i  q ual d é is íu -
d o  de fu n a tu ra l  h c l le jo ,  fe p arec e  á la  G a r r a p a t a .

\  - -  J a c a í e  de aquefte  f r u t o  e i  a z e i te  l l a m a d o  C i e r n o
i n ú t i l  p a r a  c o m e r ,  p e r o  a p t o  p ara  las l a m p a r a , y  
p a r a  los  e m p U ft r o s  que d e l  fe h a z e n .  M o n d a d o s  
m a j a d o s ,y  b c v id o s  d e l  t r e in t a  g r a n o s  p u r g a n  p o r  
a b a x o  la c o le ra ,) ’ e l  a g u a , y  la fiema* y  p r o v o c a n  I  
g o n i i t a n p e r o  fu p u r g a c io n e s  m o k f t a ,  y m u y  
b a ' o í ’a, p o rq u e  rc b u e lv e  v io le n t a m e n t e  e i  e i t o m a -  
g o .  M a j a d o s , y  a p l ic a d o *  c u  ro rru a  de cm plátuc»} 
e x t i r p a n  lo s  b a r r o : ,  y las m a n c h a s  que d e x ó  e l  í o l ,  
e n  e l  r o f t r o .L a s  h o ja s  a p l ic a d a s  c o n  F o le t a ,  r e p r i 
m e n d a  in c h a z s n ,  y in f la m a c ió n  d e  lo s  o j o s , y a p ; i -

H Y S T ' R A D O  P O R  EL DOT. L A G V N A . 1 4 7 ?

- • iuc&° -
G rie g ¡C tA to n  & .C ic i.L a t .R ic ir íu s > &  C f o io t u d f M t e -  

f¡a.B .C ata pu tia  m a iot.C A fi.H ig u era ix f a r r .* U ¿  • fjg UH 

r« io  in fe fn o .lt  M i f a j e l e ,  G ira fo ie .B t .

A Quel animaíejo h e d io n d o ,  y cnern;^1 C3F u a l  ¿notan f  
de las heñías de quatro pies,que llamamos ga

rrapata en Cañíllayen Griego fe dsze Crotó; e n  La
tín Ricinusiloí quales nombre* conviniere taoica 
á efta y e r v a ,  p o r  íer íu fimientc ex q u is ita m en te  *e- 
mejante á íagarrapata.Nace copioaísiraa en&Sip- 
í o  cite planta, á donde n o  íolamente da de ÍU fruto

i **■. ■__ r-’e -=*=--«. gxeite, pero también mechaide íus entrifias;.pa* a
felúfersrcon e l l a á  lo s  h o m b r e s .  P u r g a  fu  í i m i e n t e  p o r  e n t r a m b a s  p ar tes  v a ie ro í i i s im a m c  
***cu» de l i i j t m t u r a s t p o r  d o n d e  íu e le  fe r  v n  íb b e r a n o  r e m e d i o  a la  i c ja t ic a > p e io  n ú '--  ^
Vedar fino á pedonai robuítas,ni en mayor cantidad d-' dos drsgiaaí.Cozida dentro «>-1 va 
gallo viejo, haze m ilagros en los dolares de hij«ii;| 4 dándole >\ cr can íolamente ¿u ^  ,<f

¿e
es.

■■■
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r47$ , L IB R O  IV . DE D ÍO S G O R ID E S J
T IT H YM A LV i CARACíAS, T iTH YM ALVS MYRSINITES,

Délos Títymalos.Cap.CLXVl.

H A l la n fe  fíete e fp e c ie s  d e  T i t y m a l o s  e n tr e  lo s  q u ales  el m a c h o  fe  d i z e  C a r a d a s ?  autis 
que  a lg u n o s  le  l l a m a n  C o m e t a , ó  A m y g d a l o i d e , ó  G o b i o .  E l  í e g u n d o ,  el q ual ts  la hem

b r a  5 le  l l a m a  M y r t i t e s , M y f i n i t e s , y  C a r y t e s .  E i  t e r c e r o  P a r a l i u s , a l  q u a l  t a m b ié n  fuelera 
M a m a r  T y t i m a l i d a .  E l  q u a r t o  H e l io fc o p iu s .  E l  q u in t o  C y p a r i f i a s .  E l  i e x t o  D endro ides :  y 
f in a lm e n t e  e l  í e p t i m o ,  P h t y p h i l l o s .  E l  l l a m a d o  C a r a d a s ,  p r o d u z e  lo s  t a l l o s  m a s  altos de 
v n  c o d o ;  lo s  q u ales  io n  r o x o s ,  y  l le n o s  d e  v n  l i c o r  b l a n c o ,  y  a g u d o .  S o n  íus r a m o s  poblados 
d e  c ie rtas  h o j a s  c o m o  las  d e l  o l i v o ,  a un q ue  m a s  la r g a s ,  y  m a s  a n g o ft a t .  Su r a y z  es grueíía, 
y  le n o ía .D e  la  c u m b r e  d e  íus ta l lo s  n a c e  v n  c o g o l l o  í e m e ja n t e  a l  d e l  ju n c o  ,  d e b a x o  del 
q u a l  íe v e e n  c ie r t a s  c o n c a v id a d e s  c o m o  b a c i m l l o s  d e  b a ñ o s  e n  las q u a le s  efta eí fruto 
e n c e r r a d o .  N a c e  e n  a íp e r o s ,  y  m o n t u o f o s  lu g a re s :  fu l i c o r  t ie n e  fu e rc a  d e  p u r g a r  p o r  abaxo 
l a  n e m a ,  y  c o le r a .  B e v i d o  c o n  a g u a m ie l ,  es p r o v o c a t i v o  d e  v o m i t o .  C o g e f e  íu  l i c o r  p or la 
v e n d i m i a  e n  efta m a n e r a .  I u n t a d o s  fu s  r a m o s  lo s  c o r t a n ,  y  m e t i d o s  d e n t r o  d e  a lg u n  vaío, 
i o s  t a p a n  p - r a  que a l l í  d e ft i le  la  l e c h e  d e l lo s :  c o n  la  q u a l  m e z c l a n  a lg u n o s  a r in a  de y e r 
v o s ,  y  d e ip u e s  la  f o r m a n  e n  c ie r t a s  p a d i l la s  d e l  t a m a ñ o  d e  v n  g r a n o  d e  y e r v o .  O t r o s  den
t r o  d e  c a d a  h i g o  p a f ío  e c h a n  t r e s , ó  q u a t r o  g o t a s  del t a l  l i c o r , y  d e fp u es  d e  ié c o  ju ntai 
s i e n t e  c o n  lo s  d i c h o s  h i g o s ,  le  g u a r d a n .  M a ja í e  t a m b i é n  efte l i c o r  p o r  fi e n  v n  m o rte ro , 
y  d e ip u e s  f o r m a d o  e n  p afti l las  í e  g u a r d a .  M ie n t r a s  fe c o g e  e l  l i c o r ,  ó  le c h e  defta  p lanta, 
n o  c o n v ie n e  t e n e r  e l  v i e n t o  d e  c a r a  , n i  t o c a r  en  las  m a n o s  lo s  o j o s : f in o  a n te s  que co
m ie n c e  a c o g e r l e  ,  c a d a  v n o  d e v e  c o n  a lg u n a  e n x u n d i a  , ó  c o n  a z e i t e  m e z c la d o  cora 
v i n o , v n ía  r í e  el c u e r p o  , y  p r in c ip a lm e n t e  e l  r o f t r o , e l  c u e l lo  , y  la  b o l í a  d e  lo s  tefticuíosi 
y  p o r  q u a n t o  fu e le  i r r i t a r  la  g a r g a n ta  ,  c o n v i e n e  c u b r i r l e  c o n  c e r a  , ó  c o n  m ie l  co z id a , 
s ie m p re  que  q u i f ie r e m o s  d a r le  e n  f o r m a  d e  p i ld o r a s  p o r  la  b o c a .  D o s ,  ó  t r a s  h i g o s  c o m i
d o ?  , p u r g a n  b a f t a n t e m e n t e  j  au n q u e  á  a lg u n o s  c o n v i e n e  d a r  q u a tro , ó  c i n c o .  A p lic a d o  

C‘• d i c h o  l i í ju o r  c o n  a z e i t e  , y  a l  í o l , a r r a n c a  í u b i t o  lo s  c a b e l lo s  , y  ios  
e ip u e s  le  re n a c e n  | o :> haz.;. t i b i a s  y  m u y  fuci les  ¿ y  a  I 3  g n  lo *  c o r r o m p e  todos»

M e t id o



Metido en los agugeros de los dientes, alivia el dolor, pero conviene cubrir íos tales dientes 
conzera para que el hcordeftiládo dellos á la garganta, ó la lengua no ofenda. Aplicado en 
forma de vncion aqueíte licor , derriba las berrugas, llamadas Hormigas, y las pendientes, y 
también las que íe llaman Thymos; demas deño es remedio de los empeynes.Es vtil también 
para extirpar la vña del ojo,los carbunculos,lascorrupciones de carne,y las llagas encáceradas, 
y filluloías. Cógele íu fimi-nte por el Otoño,y deipues de lecada al fol, íe ma a livianamente, 
y a la fin remojada con agua hir viente,fe guarda en algún lugar limpio.Guár ianíeafsi miimo 
fus hojas deípues de lecas. Bevido medio acetabulo de lu fimiente, ó de fus hojas, tiene la v ir
tud del licor. Algunos con ervan en adobo las dichas .hojas-mezclándolas con el Lepidio, con 
leche,y con quelo majado Bevida vna dragma de íu raiz deshecha con aguanuehrelaxa el vier 
tre. Cozida con vinagre mitiga el dolor de los dientes, fi le enxaguan con íu cozimiento. _

La hembra llamada de algunos My finites,ó Caryltes,en íu natura es íemejante al Daphooi- 
de.Produze las hojas como aquellas del arrayan, pero mayores, firmes, puntiagudas va.gua 
tanto cipmoíás. Echa déla raíz vnos ramos de vn palmo, y haze de dos en dos anos cierto 
fruto femejante á la nuez,y blandamente mordaz al güito. Nace también aquella en izares  
afperos. Su licor , lu raíz , íu fimiente, y lus hojas tienen la miima tuerca que ei macho, y 
puardaníe en la milma manera, aunque aquel es mas provocativo de vc-mitos.

El Tithymalo llamado Paralio,al qual algunos llaman Tithymalida , o Mecona, nace era 
W aresmaruim os,y produze de la raíz cinco, o íeis ramos a'uos de vn palmo,derechos^, al
gún tanto roxos,y rodeados de ciertas hojas peqña.sangoltas, largas, feméiantes a Vas del . 1 0  ,
bien compaHadas;eacima de cada tallo haze vna cabera redondayelpei a.denuo d e k  qual 
cria cierta fimiente de color vana,y del tamaoodevn yervo.Su flor es blancaToda efta pU  ?. 
júntamete con íu raíz eUá preñada de leche;y guárdale como las dichas para los milmos v s.

El Helioícopio tiene las hojas como ia verdolaga,pe; o masdelgadas, J  
produze de lu raízquatro ó cinco ramos altos de vn palmo, delgodosjrdxos, y llenos d i 
che, y haze la cabeca como U del eneldo-eu la qual íe encierra la mínente,aín con .,  en cabe . 
Suelas; fu copa le buelve al rededor,íiguiédo íiempre al lol en íus gyros;de donde v i n o a L .  a 
ie üeiioicopo. Nace cerca de la* ciudades> y principalmente en los R a d a r e s .  Cógele
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LIB. IV. DE D IO S C O R ID E S .1
T i T H I M A L V S  d e n d r o i d e -s .T I T H Y M A L V S  C Y P A R S i S l A S .

/ \ i yíítlce

4 9 ¿ ,

'¡Nmltet.

¿notado  
de Lagu- 
n a 0

d  a fa c ia l 

M jt f i n i  - 
tes cíth. 
fu,r alio,

Coco d e  

L e v a r

l i c o r ,  y  fu  f r u t o ,  c o m o  el de las  o t r a s  e fp e c ie s ,  y  n e n e  la  m i f m a  fu e r c a ,  p e r o  n o  tan  potente 

E l q u e  t ien e  C y p a t l í i a s  p o r  n o m b r e ,  p r o d u z e  el t a l lo  de v n  p a l m o ,  ó  a l e o  m a y o r , ’ v atara* 
t a n t o  r o x o :  del q u a l  n a c e n  v n a s  h o ja s  c o m o  las  d e  la  p ic e a ,d a d o  que m as  t i e r n a s .v  m a s  delea 
das E n  fu m a  p a r e c e íe  in f in i t o  a l a  p ic e a  r e z ie n  n a c id a  , d e  d o n d e  le v i n o  el nombre Hallafe 
t a m b i é n  aquefta e íp e c ie  f ie m p re  l len a  de le c h e ,  y  t ien e  la  m i f m a  v i r t u d  que  las  fo b re d ie b a s  

E l  q u e  nace  e n tr e  las p ie d r a s ,  y  fe  l l a m a  D e n d r o id e s  , p o r q u e  t ien e  f igura  de á r b o l , h¡ze 
en  la c u m b r e  v n a  m u y  g r a n d e  c o p ia  de h o j a s ,  y eí>á t o d o  l l e n o  de l e c h e .  Sus ta l lo s  io n  a t a n  
t a n t o  r o x o s , y  a c o m p a ñ a d o s  de c ie r t a s  h o ja s  fe m e ja n te s  á las  d e l  a r r a y a n  m as  menudo. 
Su fru to  es c o m o  el del  l l a m a d o  C a r p i o s .  G u a r d a í e  aquefta  e íp e c ie  d e  l a m . f m a  m anera, y 
i i a z e  jos  m e f m o s  efe to s  q u e  la s  y a  d i c h a s .  ■

E l  l la m a d o  P l a t y p h i i l o s ,  p o rq u e  t ien e  las h o j a s  a n c h a s ,  y  fe p a r e c e n  al G o r d o I o b o .S u  raiz, 
íu  l i c o r , y  íus h o ja s  p u r g a n  p o r  a b a x o  los  h u m o r e s  a q u o lo s .  M a ja d a  efta p la n ta ,  y  echada 
e n  e l a g u a ; m a t a  los  p e z e s . y  lo  m i l r n o  h a z e n  to d a s  las o t r a s  e fp e c ie s  a r r i b a  d ic h a s

Gtteg.Tith¡imalos.Lat.Tit!j]imalus,La>{ariaherha.Bat.Efeula .d r .X a u fe t ^  Ethuha.Cafi.LeJ*
tteir.aX at.V aiU eím a.P o f.M aleytaí. Jt.T itím alo.Fy. He/be aulait. Tud.Vuolff milcb

O d a s  la ,  e íp ec ies  d e  T i t ü i m a l o s  , p o r l e r  l le n as  de vn l i c o r  b la n c o  c o m o  l a ' l e c h e  com - 
X  p r e h e n d i e r o n  los  L a t i n o s  a n c ia n o s  d e o a x o  deftc  n o m b r e  L a ñ a r í a  h e r b a , n o  obítanteaue 

m u c h a s  o t r a s  p lan tas- fu era  del  T i t n i m a l o  t a m b ié n  eftan p r e ñ a d a s  de l e c h e . L l a m a i e  el Tvthi-  
m a l o v u . g a r m e n t c  L e c h e t r e z n a  en  G a t t i l la :  y  en  las  b o t i c a s  i e d í z e n  E fcu la i .d e  la  qual Planta 
n o s  d e ic r iv e  a q u í líete d u e r e n c ia s  D i o í c o n d é s :  ia p r im e r a  d e  las q u a l e s , p o r  íe r  apropiad? 
p a r a  e n tr e  te x e r  lo .  v a l  a d o s ,  t ie n e  C a r a c i a s  p o r  n o m b r e ,  y  r e p ú t a le  p o r  el m a c h o .  L a  i n u n 
d a  es la  h e m b r a ,  y  d i z e íe  M y r n m t c s ,  p o r q u e  h a z e  fus  h o ja s  c o m o  aq u e l la s  del  A r r a y a n .T ic -  
neni a lg u n o s  íu f r u to  p o r  la  n u e z  v o m i  c a .D e  la  te rc e ra  e íp e c ie  ( l l á m a le  aquefta  P a r a l . o  porque 
n a c e a l a s  o r i l la s  del m a r  ) le  h a d a  c o p ia  g r a n d i í s i m a  p o r  la  e o l ia  d e  G a e t a y  d e  T e r r  achia, 
a  d o n d e  y  o  la  h e  v i f t o , y  c o g i d o  c o n  m is  p r o p ia s  m a n o s . L l a m ó l a  T e b p h r a f t o  C o c o n  á efta, 
d e  d o n d e  íe p e r lu a d e n  a g u n o s ,  que íu fru  t o  íea e l c o c o  d e  L e  v a n e e  , c o n  q u e  le aturden,y 
t o m a n  o r d in a r ia m e n t e  os  p e c e s .  L a  q u a r ta  l l a m a d a  H e í i o í c o p i o , p o r q u e  le  va  tras e¡ íol, 
m  m o t r a  c o f a  u n o  e l  l im a d o  v u lg a r m e n t e  T u h y m a i m  c o r o n a t u í ,  d e l  q u a l  c i tan  ios c a ,
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m in o s  l l e n o s .  L a  q u i n t a  es la C y p a r i í i a s ,  I L m a d a  ar. íi p o r q u e  p r c d u z e  l a s  h o j a s  e n  l i o  la s  Cifarrftai 
del C v p r c s ,  ó  c ó n u  las  d e  la  P ic e a  re 'z ien  n a c id a ,  la q u a l  e m u y  f e m e j a n r e  s i  C i p i  es : y e l la  Efnla. me 
es la E f u la  m e n o r , q u e  \ u lg a i  m e n r e  a n d a  en  v f o  de m e d ic i f - a , l l ¿ m .£ - d ¿  de S e r a p i o n  , y  d e  t o .  ncr. 
dos lo s  A l a b e s , c o m u n m e n t e  S c e b r a n  m e n o r .  L a  f o . t a  es l l a m a d a  D c n d , o y d e - ,  p o t q  Crece  scehran 
en f o r m a  d e  á r b o l .  H a l l a í e  e fta  p l a n t a  c e p i c f a m e i  t e  e n l a s  c c f t a s  d e l  m a r  A d r i á t i c o .  Lia-m enor. 
ir. o fe e fta  p l a n t a  T  o r t u m a g l i o  e n  T o f c a n a , á  d o n d e  c r e c e  en  g r a n d e  a b u n d a n c i a  ,  y c o n  íus  Vendrcy- 
ta izes h a z e  m o r t a l  g u e r r a  á  los  p e c e s .  ¿ e , .

Son t o d a s  la s  e lp e c ie s  d e  l e c h e t r e z n a  e x c e í s , V a m e n t e  c a l i e n t e s ¿ a g u d a s #  « m a r g a s  a l  g u f t o :  Hatyf h-s 
de íu e r t e  q i e  fu  c a l o r  íe  p u e d e  c o l o c a r  en  d  c u a r t o  g r a d o .  P e r o  la  p a i t e  m a s  e f i c a z  , v pQ- los, 
tente d e  c a d a  v n a  d e l l a s ,  es e l l i q u o r ,  y  d e  p u e s  el f i c t o , y  la.', h o j a s :  t í a ;  las  q u a le s  p o d e m o s  
contar  l a s  r a y z e s . C e n  q u a l q u i e i a  d e  la s  d i c h a s  e íp e c ie s  m a j a d a  , y  e m b u e i t a  c o n  h a r i n a  * y  
echada e n  l o s  c f ta n q u e s  J a g c s  ó  r i o s ,  d e  t a l  íu e r t e  e m b o r r a c h a n  , a t u r d e n ,  y  a m e d o r r e a n  lo s  
pece.sqüe fe v i e n e n  e l v i e n t  re  ai r ib a  p o r  e n c im a - d e l  a g u a  t o d o s  a m o r t e c i d o s  : d e  m o d o  q u e  
jos p u e d e n  t o m a r  á  m a n o s , y  c o m o  d i z e n , á  b r a g a s  e n x u t a s . L a  q u a l  m a n e r a  d e  p e f c a . p o r - f e r  
n1uy peí j u d i c i a l ,  es d e f e n d id a  d e b a x o  d e  c a p i t a l e s  p e n a s .  T e d a  í u e r t e  d e  T >  r í m a l o  es n o -  
centiís.imo a l  c o r a r o n , a l  h i g a d o y  a l  e f t o m a g o ,  d e  m a s  d e f to  e b r e  la s  v e n a s , d e f íu e j ía  l e s  í n -  
teftinos.y e n g é d r a  e n  la s  e n t r a ñ a s  c i e r t o  c a l o r  f e b r i l .  C o r r i g e f e  fu  p r i m e r  n o c u m e n t o  m e z -  
d a n d  le  m e d i c i n a s  c o r d i a I e s , e f t c m a c a l e s , y  a m i g o s  del h i g a d o .  E l  í e g u n d o ,  y  t e r c e r o  d a ñ o  
le i m p i d e ,  m e z c l a n d o  j u n t a m e n t e  c o n  el m e d ic in a s  q u e  te n g a n  fu e r z a  d e  a p a r t a r ,  r e f t r i n i r ,  
v conglutinar, c o m o  fo n  la  G o m a  A r a b ' c a  , e í  A l q u i t i r a  , e l  B d e l i o ,  las b a v a c a s  d e  la  c a r a 
n t o n a ,e l  c u m o  d e  v e r d o l a g a s .  E l  q u a r t o  n o c u m e n t o  fe t e m p l a  d á n d o le  c o n  c o fa s  f«-efcas, 
v echándole e n  i n f ú í i o n  d é t r o  d e l  f u e r o  d e  c a b r a s , ó en a g u a  d e e n d i v i a . L a  E f u la  m e n o r  l l a 
mada C y p a r i l s i a s ,  p u r g a  v a l e r o f a m e n t e  la  f l e m a :  y  e l  a g u a  d e  lo s  h i d r ó p i c o s ,  y  r e v o c a  l o s  
humores á r r a y g á d o s  e n  la s  j u n t u r a s .

Si ie  e f e r i v e  c o n  el c u m o  d e  la  l e c h e t r e z n a  e n  q u a l q u i e r  p a r t e  d e l  c u e r p o  , y d e fp u e s  d e  
feca la e i c r i t u r a  fe  e c h a  e n c u n a  d e l l a  c o r b o n  m o l i d o ,  ó  c e n i z a , f e  m u e f t r a n  m u y  e v id e n t e 
mente las l e t r a s :  de la  q u a l  in d u í t r i a  v f a v a n  a n t i g u a m e n t e  lo s  c u r i c f o s  e n a m o r a d o s  , p a r a  

B  A L S A M 1 N  A . . d a r  á  e n t e n d e r  í e g u r a m e n t e  fu  a m o r  á J a s  d a m a s ,  c u y o s  e f c l a v o s  
e r a n .  P o d r i a n f e  a p r o v e c h a r  t a m b i é n  d efta  m e f m a  i n v e n c i ó n  l o s  
P r i n c i p e s , p a r a  íin e m b a r a c o s  d e  c a r t a s , d a r  fu  v o l u n t a d  á  e n t e n d e r  
p o r  t o d a s  la s  p a r t e s  d e l  m u n d o  a q u i e n  e l lo s  q u i( ie í íe n ,e n  q u a l q u i e r a  
o c a f i o n  , y  t i e m p o .  D i j i m o s  q u e  la  p r i m e r a  e fp e c ie  d e  k c h e n e z i . a  
ie  l l s m a v a  C } r a c i a s $  p o r  d o n d e  c o n v i e n e  g u a r d a r n o s  d e c ó f u n d i r i c í  
c o n  l a  v u l g a r  S a l f a m i n a , l l a m a d a  t a m b ié n  C a r a c i a s ^ y  d e  a J g u n o x C a  
r a n c  as, ?e>ojcl)mitanum pomumda q u a l  p r o d u z e  las  h o j a s , y  l o s  

f a r m i e n t o s  d e  v i d , l a s  f lo re s  c o m o  las d e l  p e p i n o , y  e l  f r u t o  f e m e j á í e  Caradas* 
á  v n a  c a l a b a z  ca  f a r n o f a  e í  q u a l  es t o d o  c a r d o fo . - y  q u á d o  efta  per-fe- H?erc/Wy 
t a m e n t e  m a d u r o , m u e f t r a  v n  g e n t i l  c o l o r  n a r a n j a d o  : y  a b r i é n d o l e  rnitnt^ri 
v o l u n t a r i a m e n t e ,  p r o d u z e  d e  í i  v n a  f im i e n t e  a n c h a , c o m o  p e p i t a s  d e  pcm,*m ' 
c a l a b a z a . l a  q u a l  n a c e  v e f t id a  de c i e r t a  f e g ü d a  c a m i í a  r o x a , q u e  l u e g o ' 
d e  íi d e i e c h a  : de b a x o  d e  la  q u a l  t i e n e  o t r a  c a í c a r a  e n  e l  p r i n c i p i o  
b l a c a , y  d e f p u e s ,a íg ú  t a t o  n e g r a s , y  f e ñ a l a d a c o n  í i e r t a s c o m o  l e í  r a s  
E g y p c i a s  d e n t r o  d e  la  q u a l  e fta  la  p e p i t a  e n c e r r a d a .  A f s i  e í  f r u t o  
c o m o  fu d i c h a  f im i e n t e  p o í í e e  a d m i r a b l e  v i r t u d  e n  f o l d a r  las  h e r i 
d as  f. efc*as. E l  s z e y  te  en q u e  h u v i e r e  e f ta d o  en  r e m o c e  1 ta i f r u t o ,  
es r e m e d i ó  a d m i r a b l e  c o n t r a  Jas a p o í í e m a s , y  l l a g a s  T n a iV u a s  d e  las  
t e t a s j  d e  Ja  m a d r e ;  a p í i c a d o , y  e c h a d o  c o n  v n a  v e r i n g a ,  p o r q u e  las  
e n x u g a , y  q u i t a  e l  d o l o r .  Es v n í c o  t a m b i é n  c o n t r a  el d o lo r  d e  ¡as a l 
m o r r a n a *  , h  a Z ien d o f e  c o n  a z e y t e  d e  a l m e n d r a s  d u lc e s ,  y  a ñ a d i e n d o  
a  c a d a  l ib r a  d e  o le o ,  v n a  o n c a  d e  g o m a  d e  E n e b r o , d é f i e m p l a d a  c o n  
a z e y t e  d e  l in o .  D e m a s  d e f to  t e n i d o  , y  a p l i c a d o  en  v n c i o u  fa n a  jas  
quebradur as d e lo s  c h i q u i t o s .  B e v i d a  v n a  c u c h a r a  d e l  p o l v o  d e  la *  

hoja; con -agua d e  l l a n t é n  ,  ó  d e  Cubeeueías d e r o í a s  ., f u e l d a  Jas in t e r io r e s  h e r i d a s .

I L V S T R A D O  POR E L  D O C T .  L A G V N A .  4 * 1

De !a Pltyuía.Cap. C LXV IL

LA  P i t y u f a C f e g u n  p a r e c e )  d i f ie re  d e  a q u e l  T i t h í m a l o  q u e  fe  l l a m o  D y p a r i f i a s . y a  q -algu- Hiofci 
nos la  a y a n  c o l o c a d o  e n t r e  la s  e íp e c ie s  d e  l e c h e t r e z n a .  P r o d u c e  e í  t a l l o  m as '  l a r g o  d e .

H h vn codo



L I B R O  IIII. D E  D I O S C O R I D E S .
P I T Y  V S  A ,

v n  c o d o ,  p o r  c i e r t o s  t r e c h o s  n u d o f o  , y  v e f t id o  d e  v n a s  oju 'cíes m e n u d a s  p u n t i a g u d a s , y fe? 
m e j a n t e s  á l a s d e  l a  P i c e a  S u s  f lo re s  f o n  p e q u e ñ a s ,y  c a l í  p u r p u r e a s . E l  í r u t o  a n c h o  á inanes 
r a  d e  l e n t e ja .  L a  r a y z  b l a n c a ,  grucíTa^v l l e n a  d e  l e c h e .  H a l l a f e  e fta  p la n t a  en  a lg u n o s  luga-l 
res m u y  g r a n d e s . B a d a s  c o n  a g u a m i e l  d o s  d r a g m a s  d e  fu  r a y z , r e l a x a n  el v i e n t r e .  L o  m il in o  
h a z e  v n a  d r a g m a , d e  fu  f i m i e n t e , y  v n a  c u c h a r a  d e  fu  l i c o r , e n c o r - p o r a d a  á  c ó  h a r in a  en  fbrw 
m a  de p i l d o r a . D e  la s  h o j a s  d e v e n  d a r í e  t re s  d r a m a s .  

cmuyes Gnég.Tiíyoyfa.Lat.íityufa. Añadefe en el códice antiguoJeyc¿os.Ár. Scelran mayor.íar .Efula mâ  
yor, &  Turlith aJuItétihum/ac nígrtí'm.

¿n cfa a ó  A  P i t y u f a  l l a m a d a  E f u la  m a y o r  d e  lo s  h e r b o l a r i o s , n o  d i f ie re  d e l  S c e b r a n  , ó  A l ie b ra n ’ 
tic Lagu- m a y o r  d e  l o s  A r t ib e s - .p o rq u e , f i  b ie n  m i r a m o s  t o d o  lo  cjue e f c r i v i o  d e  la  P i r y i u f á  D io lc o -  
t :j ‘  r id e s  l o  r e f i r ió  p a l a b r a  p o r  p a l a b r a  d e  íu  S c e b r a n  S e r a p i o n .  V e n d e n  n o s  o r d in a r ia m e n t e  por 

v n a  e f p e c ie  de T ü r b i t h  íus  r a i z e s , a n f i  c o m o  las  d e  l a  T a p f i a ,  l o s  q u e  v i e n e n  d e l  m o n t e  Gar- 

lu r t e ’u’-n g á t i o j p ó f d o n d e .a . i g a n o s  l l a m a r o n  á  e fta  p l a t a  T u r p e t u í n E n  c o n f i r m a d o  d e  lo  q u a l  d e r i v e  
. * ' /A G c u a r io ,q ; : : ;  e l  T u r b i t h  b l a n c o  es l a  r a y z  d e l  A l y p i a ,  y  e l  n e g r o , l a  d e  la  P i t y u f ¿ .  N i  á  efto 

T ia-yó-II  r e p u g n a  ü i o i c o r i d e s , d i z i e n d o  q u e  la  r a y z  d e  la  P i t y u f a  es b l a n c a , v i f t o  q u e  n o  enrienden_a!-it
1 d e  la  e x t e r i o r  p e l l e j u d a ,  q u e  fe  f u e l e e n e g r e c e r  c o n  e l  t i e m p o  f in o  d e  ia  í’u f ta n c ia  in t e r io r .  

H o l l a i e  g r a n  c a n t i d a d  de la  P i t y u f a  p o r  t o d o  el R e y -n o  d e  Ñ a p ó l e s  , y  es a lg o  fe m e ja n te  
á  l a  m e n o r  E f u l a ,  f a l v o  q u e  f e  m ú e f t r a  m u c h o  m a y o r  d e  t a l l o . d e  r a m o s , d e  h o j a s ,  y  de ray -  
2 e s :  las q u a le s  p a r t e s  t o d a s ,  á c a u fa  d e  íu  g r a n d e  v e h e m e n c i a  e n  e l  v f o  d e  m e d i c i n a  fon teni
das  p o r  l o f p c c h o f a s , y  n o  fe a d m it i i f t r a n  f in ó  á  p e r í o n a s  r ü í l l c a s  , y b - f t i a l e s . E n  f u m a  la  P i

t y u f a  e j  v n a  e f p e c i e  d e  T i t h y m a l o .

De ía Latyris.Cap.CLXVnT.
D io fañ -  T - ,  A  L a t v r í s  l l a m a d a  t a m b i é n  T i t h y m a l o  d e  a l g u n o s  3 y  m e t i d a  e n  el numero de los T i-

t h y m a l o s ,  p r o d u z e  e l  t a l l o  a l t o  d e  v n  c o d o  , v a z i o ,  y  d e  l a g r o f l u r a  d e  v o  d e d o : encuna
d / í  q u a l  defparze c i e r t o s  r a m o s  c o m o  a la s .  D e !  re f to  d e  las h o j a s  q u e  acompañan el tai o.

on  l a r g a s ,  y  c o m o  las  d e í  A l m e n d r o ,  a u n e u e  m a s  a n c h a s , m a s  l i f a s ,  m á s  d e lg a d a s .  M as las

' ju c  y i f t e a  lo s  r a m o s  e x t r e m o s . f o n  m c n ó r e ¿ , c o m o  la s  d e i  A r í í t o l o c h i a , ó  d e  la yedra lar
ga:



?3 . Encima de íu? tallos haze vn fruro redondo, aníi como el Alcaparra , y dííK'ito en tres 
receptáculos , en eí qual fe encierran tres granos redondos , mavores que los d e l '• ervo , y 
apartados entre íi por medio de ciertos hollejos : los qaales mo lidos dc fus propia* cafca- 
ras, fon á la viftablancos, y al gufto dulces. Su raiz es delgada, b!a ica, y de ningu o prove
cho. Mana toda efta planta en leche , anb como el Tytymálo^ Tragadosfeys o fíete glanos 
(je fu (imiente en forma de pildoras; ¿  comido en higos, ó dátiles, purgan por abaxo el agua 
Ja Berna, y la colerajpera convienebever agua fría febre elios.Su «¿uirio tornado cómo.aquel 
del Titymalo , tiene la mifma fuer^a.Cuezente fus hojas con vna gallina , ó con qualqu.era 
hortaliza,para los mifmos efetos.

Grieg. Latyrjs. Lat. Lathyris. Ar.Mend(irtaNithenfant, M.ebenlsthene.iá'f.Cala.putici menor, Caft, ]\'ombres
for.TartagoJt.Catapulta,Fr.Efpurge.Tud. Springkraut.^

L A Lathíris llamada vulgarmente Catapucia m¡no - por las boticas: y tartagos en nuef- ¿notario 
stro vulgar Caftellano, es planta muy conocida por todo el m undo, principalmente de ¿ e L a ¿ u .  

l a b r a d o r e s  pebres; á los quales firve de manna , y de rheobarbato : en la qual diftn’bucion; na  ̂

femoftró la naturaleza juftiísima , criando muchas medicinas agudas y fue té? para las 
períonas robuítas,y campcfinas^aníí como blandav,ybénédítás, para las tiernas',y deliradas.
Efcrive Piinio que las hojas de efta plata fon co m í aquellas de la lechuga,ea lo qual parece 
que contradize á D,iofcqrídes,que la hizo femejáte alas del almendro. Aunque (, miramos q  

de pues anadio.mas anchas,mas lilas,y mas delgadas,hallaremos q fus hojas,legan la tal def- 
cripefon fe hallégá mucho alas q vemos en la lechugas aníi quedamos fuera dé cótro ver(¡a.
Es el t a r t a g o  c a l í é t e  e n  e l  g r a d o  t e r c e r o , y  e n  e l  p  i m ? ;  o h ú m i d o . D a f e  d e  íu  ( im ie n te  q u in f e  
granos d e s h e c h o s  c o n  a g u a m i e l , e n  f o r m a  d e  v n a  a l m e n d r a d a , p a r a  p u r g a r  b a f t a n t e m e n t e  v n  

cuerpo r o b  u f t o .

Del Peplo. Cap. CLXIX,

EL  P e p l o  es v n a  m a t i l l a  t o d a  l l e n a  d e  l e c h e , q u e  p r o d u z e  la s  h o j a s  p e q u e ñ a s ,  y  c o m o  l a í  D refem j 
de l a  r u d a , p e r o  m a s  a n c h a s .  T o d a  fu  c o p a  es r e d o n d a , v  c a f t  l a r g a  d e  v n  p a l m o  , la  q u a l  ¿ts* 

P E P L V S .  f e  d e r r a m a  p o r t i é r r a .  D e  b a x o  de las  m i f m a '  h o j a s
p r o d u z e  c i e r t a f i m i e n t e  m e n u d a , r e d o n d a , y  m e n o r  g  

l a  d e  las a d o r m i d e r a s  b la n c a ; - , la  q u a l  es v t i l  p a r a i n f i  
tas  c o f a s . N o  t i e n e  m a s  d e  v n a  r a i z  e fta  p í á t a . y  e l l a  

, y  i n ú t i l ,  d e  la  q u a l  t o d a  e l la  p r o c e d e .  N a c e  
í u e r t o s , y  e n t r e  las v id e s .  C o g e f e  q u a n d o  fe  
s m i f t e s ,  y  q u i e r e f e  C acar  á. l a  í o m b r á  , y  r e  *
: m u y  a m e n u d O jG u a v d a l e  fu f r u t o  m a j a d o  , y 

r e m o j a d o  c o n  a g u a  h i r v i e n t e  j d e l  q u a l  b e v i d o  e l p e f o  
d e  v n  a c e t á b u l o , y  c ó  v n  r a t o  d e  a g u a m i e l ' ,  p u r g a  la  
f l e m a , y  l a  c o l e r a . M e z c l a d o  c o n  las  v i a n d a s ,  p e r t u i b a  
e l  v i e n t r e . C o n f e r v a í e  c o n  í a l m u e r a  e fta  p l a n t a .  > , , : V * 

Grieg. Vephs.Lat.Pé], Ins. 3 ar.Efvla.rotunda.Fr. Eevellc Nombres 
matw des vines.'Tud.Ttufeh nulc.

De la Peplide, Cap, r  L X X .

L A  P e p l i d e  l l a m a d a  V e r d o l a g a  l 'a i v a g e _  d e  a lg u -  'r)icfa>r-i% 
n o s , y P e p l i o  d e  H i p p Q c r a f e s ,n a c e  p r i n c i p a l í n e n -  ¿es, 

t e  e n  lu g a r e s  v e z i n o s  a l  m a r . y  e s [  i . ;n í a  m u y  p o b l a d a  
d e  h o j a s , y  l l e n a  de l e c h e .  T i e n e  las h o ; v ,  i c m e j a n t e s  
a  l a  d e  l a  V e r d o l a g a  h o r - t e n f e , r e d o n d a s ,  y  p o r  la  p a r 
t e  b a x a  bermeja. S u  f im i e n t e  es r e d o n d a ,  y  n a c e  de-, 
b a x o  d e  las h o ja s  c o m o  l a  d e l  P e p í e . y  es m u y  h i r v i é -  
t e  a l g ü f t o . N o  t i e n e  f in o  f o l a  v n a  ra y z . .d e lg a d a ,y  i n ú 
t i l  C o g e f e ,  g u a r d a f e ,  a d m i n i f t r a l e ,  y e c h a f e  e fl ,ad obo*  
e fta  p l a n t a , d e  la  m i f m a  f u e r t e  q u e  el p e p l o , y  t i e n e  1 .i 

m i f m a  f u e r c a .
Grifg. ie flis , Lat. Veplis. 'Nombre:

TT: L  Peplo ie íuele llamar Efula redonda , entre los Anctuc-.v 
JliheibolarioSjpor las hoja..', y copa redonda qhaz;:. i,.s u <  

Hallafe gran copia del por las vinas,y tiene gran virtud, p u n it iv a .D e  Ja Peplide m? acu-n • r.u 
J V1 ' 1 r ’ 'er a roí na” v- -¡r la» verdolagas ¡do .,a*-

H f i i  '-fiíio
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m a i v  ^ 1  C i u  U W l  J - ' V J l  J d A  V  1 1 1 0 0 , ^  u v i J W f j i H ' Y  T I

do ave r  v i f t o  v n a  m a t a  e n  P a d u a  ,  l a  q u a l  f e  p u d i e r a  t o m a r  p o r  la *  v e r d o la g a s  a o m d t u . . ^
•* u t ;  .  r.fino



íjno reclattiátá el güilo,y la leche que corría de fus ternezlcos tallos. AIsu.-íos oor h  P( ;J ;  - 
de entienden la fena.y efto, no mirando que la feria produze fu íimienie en ciertas baym‘¡l J  
que parecen iunaj creciente*,lo qual en Ja peplide no fe halla. ;  as

. D e  l a C a m e i y c e . C a p . C L X X r .
des ’ !Iamada fvee de aígunoi 5 efparfe portierra  vno* ramo* redondos ¡ar»,7s

de quatro dedo*,todo», 1 eno* de cumo,y acompañado* de cierta» ho/as,com:> las de la, 
Jentejas.y femejate* a las del pebío,pequeñas, fucile*, y y  acia tierra incJinada*:debaxo nejas 
quales fe encubre vna fimiente redonda, como la del peplo.Carece efta planta de tallo v 
flores,)' tiene vna rayz delgada y inútil. Su* ramos majados con vino,y metidos den tro £  
Ja natura de la muger.atajá el dolor de la madre. Aplicados en forma de emplaftro.refuelS 
las hmcaa^onejjy extirpan las verrugas dichas hormigas, y las pendientes: los inifmos fi v 
comen coz.dos, relaxan el vientre.EÍ licor que deftila dallos tiene la mifma fuerca ; el , S 
aplicado en forma de vncion, es remedio contra la punchara dd  alacran. Mezclado, v anli 
cado con m ie l , es vtil contra la perturbación de la vifta; contra Jos principios de catT* 
tas, contra las nuveziflaS;y  contra las cicatrizeí que tienen impedidos lo* o jos. Nace en h, 
gares feco*,y pedtegofos. ‘

N  emires Gneg- Chamaijici. Lat.Cbam ifyee, p ,  y  -Y-c ,

t T a Z  fignifica en griego Ja h,güera,yCamafyce la baxica h i g u e r a l  qual nombre fe atriby.
m  *  !  i}0 u 1  ?  ar ?  anta,vift°   ̂n o ,t>et?e cofa g u e fe parezca á la higuera fino folamen-e

? t -  }  rV  I "  US taI1° S m3n3,i,a C?UaI-fola CauFa 15 bafta,podrafe llamar ¡a lechuga tambil 
higuera, igolo, poi que aunque los Griegos fueron diligentifsimo* en bufear á cada cofa fu 
nombre .para lo qual les oyudo infinito la fecundidad de fu lengua , todavía íuelen algunas 
jeze* haflarfe Cierta* nomenclaturas Griegas que ni tienen pies ni cabera. Es ia Cameiyce 
(fi notamos fu defcnpcion) ma< eípecie de peplo, q«e de higuera , y fegun lo afirma Gale- 
HOj tiene virtud aguda,y apta para mundificar,

... D e la Efcamonea. C ap .C lX X II.
Vufeori- £  A Efcamonea produze de vna raiz muchos ram o *¿  viciofo*, grafios, largo* de tres co.

. ? s,7, a ‘§un, tant? vc^ ° f ° s3 fu* hoja* también fon vello fai, y femejante* á las de 1a Hei- 
» n e ,o  a las de la yedra,pero ma* tierna*,y echas i tret efquinas. Sus flores blanca*, redon
das,cóncavas a manera de canaí|i.Ilo*,y de grave olor.Su raiz larga ^raeíTa como el braco, 
trinca,de lúerte olor,y de cierto hquor preñada; el qual fe coge en efta manera. Deícut»-r 
ea a c a b a d o  la rayz k  cortan,y cavan a manera debo veda, en la qual concavidad deíiil* 
el Imuor.defpues fe recibe en ciertas conchuelas. Algunos cavan la,tierra en torno de Ja ra
y z  la qual lanai.y  en la curva hecha eftienden hojas de nogal,para, que fobre ellas caysa el 
tq u o r  el qual faca defpue* de feco.La perfeta Efcamonea ( Ilamafe tábien anfi fu l .quor) es 
Lv,ano,tranfoarente,rala,llena de certa* vaynillas futile:,y de color femejáte á ía de la cok 

íU  ^ u c - á á  toco,qual es la que nos traen de Myfia , Región de Afia. N i  bafia para bien conocerá 
foUmente confidcrar, , fi_en llegando á la lengua luego fe torna b|anca(porquc fuele ta'mbie 
atontecer efto,en lafalfificada co el Jiquor de la lechetrezna)fino efta íiempre ateto* á todas
Ías £ Í & V 7 a!5,‘ mJ fm ° á <lae no abrafa fuertemente Ja lengua : lo qual es indicio de! 

y mezc.a del T it>m alo .L a  Efcamonea de Siria,y la g fe haze en ludea, iba tenidas por lar
peore* de todas,por íer pefadas eípeííai.y falfificadas con harina de y e r v o , , y íechetrezoa,
1 1 ene fuerza la efcamonea de purgar por abaxo la flema,y Ja colera,tonuda en cantidad de 
vna r«ma.o ■<' quiero óbolos con agua pura,ó con aguamiel: aunque para relaxar fimple 
mente ei v i r  are,baftaran dos oboloi tomado* con alegria.ó con alguna otea fimiente. Dáfi 
para pjrga.i mas copioíaméte tres obolos de Efcamonea, y  con dos del Elebaro negro, y có 
vna dragma de ativar.Hazefe vna fal purgativa.de veynte dragmas deEfcamonea.y mezcla 
da co íeys cyatos de fal,la qual fe toma fegú la* fuerzas de cada vno.Pero la mavor caridad 
que ie íuele dar della ion tres cucharadas anfi como do* de la mediocre : y vna la mi.mria,
1  ornada* vna, o dos dragmas de la rayz con la* cofas dichas, tiene virtud purgativa,/ algu- 
í.oj beve.i íu coz i miento. Cozida con vinagre.v majada con harina decev ada,"e* conviniere 
eropiauro a la íciatica,Aplicado con lanael Jiquor á la natura déla niuger.matala criatura 
en el! vientre.Si le aphea con miel, ó azeyte fobre los tolondrones, los refuelve, y dejhaze, 
-_.ozu,o con vinagre, y vn fado,extermina Jas aíperezas del cuero. D s,hecho con vinagre, 
y  azeyte roíado,e* muy vtil fomentación contra lo* dolorej antiguo* de ía cabera.

Ñ ’p'nh es O neg, ScamHoiita. Lat.S<íamHtme\ &  e:us licuor Sc*mmQniü)ithqiiin etiam rtceriiioriltus Gracias di-i
• -iftí'ti. '. 'V./íáio!is SackmunjG.Co.jl, f ' i t ^ or,KfíaWiCneAn
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f S  fácil de conocer que,la Efcamonea que fe. adminiftra en ellos tiempos no es aque- A n e t a á S
f^ l l a  p u r a , y  p e r fd t a  c u y a s  f e ñ a le s  s q u i  p) o p o n e  D i o í c o r i d e s  j f ino  a lg u n a  o t r a  f a lc i 'ñ o a d a  Lagu*

cüri cumo de Titymalo-.vifto q della fe dávan antiguamente tres obolos(que contienen en fi *“ *■>

media drsgma)con otros dos del Ekboro negro.y con oti a dragma de azivar.y e llo  fin peli-
Pfo ningunoj y de efta que oy traemos entre 3a? manos, á gfan pena víamos dar 1  j. granos,
en cuerpos mu/ duros,y elípticos'. Por que dezir cjue las complexiones de nueftros tiempos
fon muy mas flacas,y ddicadasque las de Jos antepaíTados:me parece gran devaneo.entédido
que tenemos los elementos mifmos,el. mifmo fo fe l  mifmo cielo,y por venturo mas peí Fetos
ytuílanciales mantenimientos,); anfi vemos que fe vive aora lo mifmo que íe vi via en tiépo
deHvpocraüe ;aunque no tan fobria.y templadamente.De fuerte que fi nueftra Efcamonea
purga con mucha mayor vehemeníia.que la que nos deferive Diofcorides, KaZelo, á mi pá- g lu v y iio m A  (
recer, que no es Li que fe hazia en la Myíia, fino la que crece en India , y en Syria , de donde .
Jas mercaderes la traen á Venecia, corrupta , y adulterada con la leche del i  itymalo , y de * <

otras yervas agudas,y corrofivas.La qual por vicióla, y adulterina que fea, toda via ella fola E u * > * < n u ~ t 

es la que haze la barba,y la que dá crédito á Boticarios^ á Médicos fiendo fingular ag u í jW  ¿  y v m c U ,  
v efpuela de todas las otras medicinas purgantes. Y dado que con fu gran calor , y agudeza r ¿ -— ~ 7 ^ ~  

inflímme algunas vezes la fangre, per turbe,y rcbutlva el eftomagp,abra las yénatyáute do- 
lores de coraron, y defmavos: y finalmente corroa los interiores miercbros.todavia íe cem- j * 7  .

I L V S T R A D O  POR V h  D O C T ,  A L G V - N A .  485

jiv jmu — * - —----
apellido Griego,corrupto
guerra á la i .  l e n g u a s ,d e g e r  , .
oiando m u c h o  a c l a r a r l e ,  p o r  h u i r  i n f a m i a ,  y  c a l u m n i a  , v n  medico a i m g o  fiempre que 
ceptava p u r g a s ,  á  l a  fin d e  las  r e c e p t a s ,  a v i f a v a  á  lo s  b o t i c a r i o s  q u e  a b ia í fe n  c o n  D f a g m l í o ,  
de do f á c i l m e n t e  e n t e n d í a n  e l lo s  p o r  f e ñ a s : q u e  p e d ia  las  a g u z a f l e n  c o n  D i a g n d i o .  C o r r i g e f e

x-n * » a n¡ t; /r a A .tiik .'o n  \c\ m a  i V n i ^ n  r\e la F fr;3 rn rinpa mp.Ty-l'SfidtaC H A M E L A
O , O O

t a m b i é n  l a  m a l i g n i d a d  de la  Efcamonea, mezclando 
c o n  eHa f i e m p r e  q u e  la  q u iü e r e m o s  d a r , c o í a '  fiefcas, 
y  c o r d i a le s .  Y  íi a c a f o  a lg u n a  v e z  p o r  aver f id o  d a d a  
en  g r a n  c a n t i d a d j h i z i e r e  e v a c u a c i ó n  d e m a r r a d a  ,y c a u  
f a r e  t o r z i j o n e s  d e  v i e n t r e :  e n t o n c e s  d a r e m o s  a b e v e r  

a l  p a c i e n t e  v n  v a f o  d e  a g u a  d e  c e v a d a  m u y  b ie n  c o -  
z id a ,y  p a f la d o  p o r  l a e f t a m e ñ a :  trac  e l d o s  o n c a s  d e  

c a r n e  d e  m e m b r i l l o s  d e  acucar , p a r a  q u e  l o  v n o  r e -  
f r e f q u e , y  I a v e , y  l o  o t r o  r e f t r i ñ a  lo s  i n t e f t i a o j .  L i a -  
m a l e  e n  G r i e g o  c o m u n m e n t e  Scamonia la  p l a n t a  , y  
fu  l i c o r  S c a m o n i u n v E l  q u a l  e fta  en  fu  vigor, q u a n d o  
es d e  d o s  a ñ o s .  P o r q u e  n i  e l  m a s  f r e f a o , n i  e l  m a s  a n e 
x o  es t a n  v t i l .  A c u e r d ó m e  a v e r  v i f t o  la  p l a n t a  d e  d o  
m a n a  l a  Efcamonea en  l a s  m o n t a b a s  d e  S u b la c o ; ;  

m a s  a r r i b a  d e  Tibuli.
De la Camelea. Cap.CLXXIIL

T  A  Camelea es vna m a t a  r a t e ó l a , que p r o d u z e  los 
r o m o s  de vn p a l m o ,  y  las h o j a s  c o i?  o ias del olí- c ' 

vo.aunq mas delgadas, eípeífas, y  amargas: las quales 
guftadas.muerden Ja lengua, y  c o r r o e n  la c a ñ a  de io s  
pulmones.Sus dichas hojas tragadas en forma de pil
doras purgan por «baso la flema,y ía colerajpero c ó - 
viene mezclar con ellardobladc pefo de a x e n x io s ,  y  
defpues formarlas con agua tipie!. N o  íe oeshazen e n  
el vientre eftas pildoras, porque quanías p o r  la b :ca  
fe toman, tantas fe ven faür p o r  abaxo. Majadas las 
mífmas ho jas , y  aplicadas c o n  ín  e l ,  m u n d i f i c a n  ia ?
üagas'-fiízias.v las cubiertas de coftras.

Qrie.Camelia . Laf .Chameua. &  Eleago.Ar. M ezew /1, /v'CKCr 
y Almezerion Bar.Camel¿a,y Mezeree,
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Déla Tliyfriéleá. Cap. CLXXIV.
Diofcori- A Thymélea es agüella de la qual coxemos el grano Gnídío, íu verdadero fruto: al qual 
¿ e s . llaman los Syriacos ApoIyno,y otros algonos Linejporque la planta que io produj^na

turaiméte fe parece al lino domeftico.Haze muchas vara* (útiles, altas de dos codos, y á la 
vífta héfmófaí. Sus hojas ton como las de la Camelea j pero mas grafía?, y mas angottaj 
demas defto , algún tanto pegajofas , y  glutínofas, T H I M E L  ■/£ A .
quando fe mezclan. Las flores blancas, y en ellas v n  
fruto como cl del M yrto pequeño, y redódo, el qual 
le mueftra vevde ai principio , y deípues colorado.
L a  c a ' c a r a  de q u e  Te c u b r e  es d u r a ,  p o r  d e  f u e r a  n e -  
g :  a ,y  p o r  d e  de t r o  b ía r iC a .B e v i d o  e l  m e o l l o  d e  v e y n  
t e  g r a n o s  p u r g a  p o r  a b a x o  la  c o l e r a ,  la  f le m a  , y  lo s  

h u í iv o r e s  a q u o l b í *  p e ¡  o  á b r a l a  e l  g a r g u e r o , p o r  d o n 
d e  c o n v  ie n c  d a r l e  m e z c l a d o  c o n  h a r i n a  , ó  p o l e n t a ,  
ó  m e t i d o  en  v n  h o l l e j o  d e _ v n a ,ó  c u b ie r t o s  c o n  m i e l .
M a j a d o  c o n  n i t r o ,  y  v i n a g r e ,  fe  a p l i c a  en  f o r m a  d e  
v n g u e n t o  a lo s  q u e  f u d a n  d i f í c i l m e n t e .  Sus h o j a s , l a j  

Cucorum. q u a le s  p r o p i a m e n t e  íe  l l a m a n  C n e o r u m  , t i e n e n  d e  
' c o g e r l e  q u á d o  fe  f ie g a n  lo s  p a n e s ,  y  d e íp u e s  d e  f e c a s  
•á la  fo m  b ra  ,gu  a r  d a r  t e : y íi a c a f o  l a s  q u j i i e r e m o s  d a r  
c o n v i e n e  m a j a r l a s  p r i m e r o  , y  q u i t a r le s  lo s  n e r v e z i -  
l í o s , q  t i e n e n .  A p l i c a d o  d e l la s  e l p e f o  d e  v n  a c e t á b u 
l o  c 5 v i n o  a g u a d o ; p u r g a  lo s  h u m o r e s  a q u o f o s .  P u r 
g a n  m a s  m o d e r a d a m e n t e  m e z c l a d a s  c o n  l e n t e ja s  c o  
z i d a s , ó  c ó  a lg u n a  h o r t a l i z a  m a j a d a .  S u  p o l v o  m e z 
c l a d o  c o n  c u m o  d e  a g r a s , f e  f o r m a  en  p a f t i l i a s ,  y  a n í i  
f e  g u a r d a . E l l a  p l a t a  es e n e m i g a  d e l  e f t o m a g o , y  a p l i 
c a d a  p o r  a b a x o  m a t a  1a C r i a t u r a  e n  e l  v i e n t r e . N a c e  
en  l u g a r e s  m ó t u o f o s , } '  a f p e r o s . E f t a n  e n  m u y  g r a n d e  

( * t M a , - U v * a enCT  ! o s c lue  p i e n f a n  q e i g r a n o G n i d i o  es f r u t o  d é l a  
f  ‘C a m e l e a  , y e n g a ñ a n t e  p o r  la  t i m i l i t u d  d e  la s  h o / a s

Nombres Grieg.Tbo>}ieLya..LattTbymeLa.Ca]LToroli¡co*Bor. Teo 
v ifeo It .  Trevifco.

L Lam an Jos médicos Arabes aníi a la Camelea,
c o m o  a  la  T h y m é l e a  M e c e r e o n  ,  d e í  q u a l  h a r t o  / i ^

c o n í u f a m o n t e  h a z e n  d ° j  d i f e r e n c i a s ,  c o n v i e n e  i  f a b e r , b l a n c a , y  n e g r a , v  efto a t r ib u y e n d o  a !  
M e z e r e o  a q u e l l a s  c o f a s ,q u e _ m  ia  C a m e l e a  a h  T h y m e l e a  c o n v i e n e  f in o  f o l o  a l  C a n i l e o n t e .

.  ' S Í ? ! 1?  e t m rUy C°  i 5 T ^ - d3S P a r tC S ‘ á C a u fa  * *  [u f iu t o C d e l  q u a i  íe  o l v i d ó  D io f-  
Therm o  c o n d e  ) es h a r t o  í e m e ¡ a n t e  a  d e l  M . r t o  y  t a n  h i r v i e n t e ,  y  a g u d o  q m e r e c i ó  I k m a r f c  P íp er

tomm. m o n  ta n u n ) ;  a u n q u e  t a b . e n  a Coceo Gmdio fe  comunica el t a l  e p í t e t o .  L a  T h y m é l e a  es ia <j

r S l  r  b l f C ^ n a s u y o  f r u t o  íe  d i z e  C o c c o s  G n i d i o s  en  G r i e g o  , y en L a t ín  
G n idiics. G j o n u m G n i d m m .  E í  h  u t o  d e  a C a í n e l e a  es a l g ú n  t á t o  m a s  l a r g 0 ) y  fe  a l l e g a  m a s  á la  form a 
Cramm  d e  h  a Z e y t u n a . P c r o  el v n o  y  e l  o t r o  lu e g o  e n  n a c i e n d o  es v e r d e }  y  c o m o  fe v á  'm a d u ra d o ,fe 
Gmdium t o r n a  r o x o  y a  la  fcn q u a n d o  e fta  p e r f e t a m e n t e  m a d u r o , í e  b u e l v e 'n e g r o .  T i e n e n  m u c h o  de 

v e n e n ó l a s  e c f p e a e s  d e  p l a n t a s ;y  a n f i  n o  d e b e m o s  a d m i n i f t r a r l a s  j a m a s  á n in g ú n  h o m b re  
- ja_  >, a v o  u n o  q u e r e m o s  e n v í a :  Je  c o n  c a r t a s  a l  o t r o  m u n d o : p o r q u e  p u r g a n  c o n  tanta  v io 
l e n c i a , o c a u f a n  m f i r u t o s  d e f m a y o s ,  m u e v e n  f u d o r e s  f r í o s ,  y  c o n c i t a n  m u y  o r r i b l e .  téblores 

¡ ° e c u c r P 0 '^  d e v e r o o s  c a u t a m e n t e  v í a r  d e l la s  , g u a r d á n d o n o s  q u e  p o r  e v a c u ar  la 
f l e m a  n o  e v a c u e m o s  e l  a m m a . D e v e n  t a m b i é n  g u a r d a r f e . y  a n d a r f e , f e b r e  av i í 'o  l o s  r u í i ic o s la -  
br a d o r e s ,q u e  fe  p u r g a n  a lg u n a s  v 'e ze s  c o n  e l l a s , y  p o r  n o  d a r  a l  b o t i c a r i o  vn real, fe  meten 
^  g r a n  p e h g r o  d e  d a r  a l  [ c l é r i g o  l a  h a z i e n d a . y  e l c u e r p o : y  ¿  lo s  d ia b lo s  el a n i m a .  L o s  palos 
d e  te C a m e k a  q u e b r a d o s  fe  m u e f t r a n  p o r  d e  d e n t r o  v e i l o f o s . L a  T h y m e l e a  t o m o  el nombre 
Gv M ; v o m í t a m e t e , ; /  d e l l  h y m o ; p o r  q u á t o  á aC¡I en las h o j a s , y  á  efte  fe  p a r e c e  en las flores.Del íauco,y del Ebulo que en Caftilla íe dize Yezgos. Cap. CLXXV

1}tO,fcO?lHr ^ £fnf*í**lf*S Ae* K..* I I . I-____ ? í . * , *
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nogal hidiódas,y nías endidas.Encima de fus extremos ramiílos, ó tallos fe halen vna? cd= 
pas redódas que en fi tienen mucha* florezicas muyblácas.El f¡ uto defta planta fe parece aí 
del Terebinto, crece en forma de razimHlos.es teñido de vn purpureo efeuro , y e/tá lleno 
de cierto cumo vinofo.La otra efpecie fe llama Carneare,que quie. e dezir Sanquillo , por 
fer masba°xa, mas vezina de linagede las yervas, que la primera. Efta produze e l tallo qua- 
drado.y por ciertos trechos nudoío.Haze las ojas como las del almendro , aunque mas !ar-¡ 
gas,y de muy grave.olor; las quales por intervalos falen al rededor de los nudos, como alass 
y fon menudamente aflérradas por toda la redondez.Tiene la copa encima de ios tallos, co
mo la del Saúco,y ni mas ni menos la flor,y el fruto.Su rayz es larga , y  de la groffura de vn 
dedo.Entrambas tienen vna mifma vi tud; conviene á laber,detfecatíva,purgativa de humo 
res aquofos, y enemiga al eftomago. Sus hojas cozidas como la otra ortaliza , y  comidas? 
purgan la flema,y la colera,y también fuv tallicos tiernos cozi'dos en cajuelas, ñrven al mif- 
mo effcto.Cozida fu rayz en vino, y dada ó comer es vt.'l á los hidropicos;y el mifmo coci
miento bevida,aprovecha contra las mordeduras debivoras.Cozida en agua ¿ blanda,y abre 

. los lugares fecretos de las muge res, y fana fus malas indiípoficiones fi fe tientan ubre ella.
Su fruto bevido con vino, haze las mifmas cofas,y ennegrecenfe los cabellos que fe vntáron 
con el. Sus hojas novezicas.y tiernas, aplicadas con polenta en forma de empláftro , m iti
gan ías inflamaciones ,'firven á las quemaduras del fuego , y á las mordeduras de perros 5 f  
conglutinan las llagas hondas, y cavernoias. Aplicadas con fevo de c a D r o n , ó  de toro, Ion 
remedio contra la gota coial. T  ̂ T

Del Su'ico¡ Griego.A'Eli.Lat.Sawíuéo!, pjx Sahticut.Ar.Ttcfafli Qi/l.Saucy.Cat', SaucJu Po/. Sjwot*- J ■ü 
gueyro, lt. Sxmbifco. Fr. Sufcatt,& $uyer,Tud.íiol¿er. Del Ebulo. Grje,Cb.ania'iadí.Lat,Cha}n'*íte. 3.ir i 
Elubs.Cafi.Yezgos.Val.Ebols It.E buh. Fra.H ieíles.Tud.áiticb. , , ,

SOn plantas muy conocidas el Saúco , v jos yezgos , y no menos vfiles a la vida humana, Andacio 
principalmente los vezgos.en ¡os quales fe'halla mayor virtud. Porque tí-:nenian ta pro a ?  

piedad en'mitigar los .dolores de las ¡unturas,y reíolvcr toda ia hinchazón , que fajada:; an ?¡4. 
iolamcte fus hojas fobre qualauiera miembro doliente,ó inchado, notablemente le dan íu --

Hh 4  § 0
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g n  r e f r i g e r i o , ;  a l i v i o .  D a d a ' - á  b e v e r  t r e s ; ó  q u n r o  c a g a s  de) t u r n o  d e  íus r a y z e s , c o n  el c a l '  
d o  d e  los  g a r v a n c o s  r o x o s , d e s h a z e n  t o d a  íu e r t e  de o p i i a c i o n ,  y  p o r g a n  ei a g u a  d e  Jos ln'dro 
p ic o s . a u n q u c ? d a n  a lg ú n  d e l a b r i m i e n t o  a l  e f t o m a g o , e i  q u a l  ¡e  r e m e d i a  m e z c l á n d o l e  c ,n vn  
p o c o  d e S p i c a  n a r d i . C u e z e n f e  fus hojas", y  r a y z  es c o n  í a 1 en Jt x ia t u e r t e , y  v i n a g  e ,y  batv-’ n-

P  tofcori- 
des.

í e  d e fp u e s  c o n  c í  t a l  c o z i m i e n t o  , c a l i e n t a  Jas p i e r n a s ,  y todo el v i e n t r e  d e  Jos hidrópicos, 
i n t e r v i n i e n d o  a lg u n a s  e í p o n g i a s : p o r q u e  n o  a y  r e m e d i o  fobre la  t i e r r a , q u e  le s  lea m as  á pro- 
p o n t o :  p e r o  h e c h a  la  d i c h a  f o m e n t a c i ó n  , c o n v i e n e  t a x a r  fobre las p a r r e s  h i n c h a d a s , otras 
h o j a s  d e  ios m i í m o s  y e z g o s  e n x u t o s .  Y o  f u e lo  t o m a r  d o s  cuicas d e l  (¡unió de  la s  r a y z e s , y  
otras t a n t a s  d e  Jas  h o j a s , y  h e r v i r J a s  c o n  fe y s  on<¿as d e  a z e y  t e  de m a n c a n i l l a , h a f t a  q u e  fe có- 
f u m a n  lo s  d ic h o s ,  c u m o s . y  q u e d e  la  v i r t u d  d e l  lo s  en el a z e y t e :  e l  q u a l  d e fp u e s  de c o i a d o  , fe 
cuajacon m e d i a  e n c a d e  ^ e r a ,y  c u a ja d o  ie  l a v a  c o n  v n a s  g o t a s  d e  v i n a g r e  r o l a d o  , p a r a  que

{t e n e t .e  m e j o r . E f t e  v n g u e n t o  a p l i c a d o  t r a s  la  f o m e n t a c i ó n ,  es e f i c a c í f s im o  en r e f o l ver. todas 
as i n c h a z o n e s , y  d e m a s  d e f to  q u i t a  Ju e g o  e l  d o l o r  d e  Ja  g o t a , l e a  f r i a ,  ó  c a l i e n t e  : p a ra  las 

g u a l e s  c o f a s  el l a u c o  t a m b i é n  es v t i l ,  a u n q u e  n o  t i e n e  t a n t a  e f ic a c ia *  Jas f lo r e s  d e l  q u a l  dan 
o i o r  m u y  g r a 'c i c i p ,y  a g r a d a b l e  fa b o r  a l  v i n a g r e .  D i z e f e  q u e  e l  e c z i m i e n t o  de lo s  yezgos  
m a t a  las  m o f e a s , } ’ q u e  r e g a d a  e l  a g u a  en q u e  h ü v i e r e  e f t a d o  e n  r e m o j o ,  e x t e i  m i n a  los  m o f .  
q u ic o s  d e  c a l a , C o m i d o s  io s  t a l l i c o s  t i e r n o s ,  ó  r e n u e v o s  d e l  f a u c o , a n f i  crudoSj c o m o  coüuV 
d o s ,  t i e n e n  a d m i r a b l e  v i r t u d  p u r g a t i v a ,  y  c o n v i e n e  á  Jo s  h y d r o p i c o s .

Dei Pygnocomo. Cap. CLXXVI.
E L  P y g n o c o m o  t i e n e  las  h o j a s  c o m o  las  d e  Ja  o r u g a  , p e r o  a f p e r a s ,  g r u e í í a s , y  m as  agu¡ 

d a s  a l  g u f t o , e l  t a l l o  q u e b r a d o :  Ja  f lo r  c o m o  Ja d e l  A l f o a h a c a j  la í i m i e n t e  f e m e j a n t e  á la 
d e l m a n r h b i o j l a  r a v z  n e g r a , a lg ú n  t a n t o  a m a r i l l a , r e d o n d a , y  d e  f i g u r a  d e  v n a  p e q u e ñ a  m an- 
cariia,Ja q u a l  d á  d e  fi v n  o l o r  d e  t i e r r a .  N a c e  efta  p l a n t a  e n  p e d r e g o f o s  Ju g a r e s .  B e v i d a  vna 
d r a g m a  de fu  f i m i e n t e , h a z e  f u e ñ o s  m u y  p e f a d ó s ,y  h o r r i b l e s .  A p l i c a d a  c o n  p o l e n t a  refuelve 

Jas  h i c h a 7 o n e s ,y  (a c a  los  c a f q u i l l o s , y  jas  a f t i l í a s  h i n c a d a s  en  a lg u n a  p a r t e  d e l  c u e r p o .  Sus 
hoja-'; p u e fta s  e n  f o r m a  d e  é m p l a f t r o . d e s h a z e n  io s  d iv i e f lo s ,  y  t o l o n d r o n e s . B e v i d a  c o n  aguai 
m i e l  v ;?a  d r a g m a  d e  fu  t ay  z , r e l a x a  e l  v i e n t r e , y  p u r g a  J a  c o l e r a .

N ew lr-s  Grieg.tycnotomon.Lat.íycnocomum. A P I O S .
A,notado - O l  V a l  p l a n t a  l e a  e l  P y g n o c o m o  , h a f t a  a g o r a  
de Loga- K J  n o  c o n f i a  e n t r e  lo s  f lm p l i c i f t a s j  y  a n f i  n o  fe  
na, d e z i r  o t r a  c o f a , f in o  q u e  P y c n o c o m o n  e n  G r i e g o  

i i g a i f i e a  y e r v a  d e  h o j a s  e fp e fa s .

De la planta llamada Apios. 
Cap. CLXXVÍI.

Díofcori- ¥  A  p ^ o t a  l l a m a d a  A p i o s  p r ó d u z e  d o s , 6  t r e s  
¿ eí% L  v a r i l l a s  á  m a n e r a  d e  ju n c o s  d e l g a d a s  v e r -  

m e ja s  , y  a le a d a s  p o c o  d e  t i e r r a .  Sus  h o j a s  f o n  
c o m o  las d e  l a  r u d a , p e r o  m a s  l a r g a s ,  m a s  a n g o f -  
tas,v  de c o l o r  m u y  v e r d e : l a  í i m i e n t e  m e n u d a *  l a  
r a y z  c o m o  ia  d e l  A f p h o d e l o  , i a  q u a l  íe  p a r e c e  
á  v n a  p e r a , f a l v o  q u e  es m a s  r e d o n d a , y  m u y  l l e 
n a  d e  ^ u m o .  L a  c o r t e z a  d e  q u e  fe  v i f t e ,  p o r  d e

• f u e r a  es n e g r a , y  p o r  d e  d e n t r o  b l a n c a .  T o m a d a  
J a - p a r t e  a l t a  d e  la  d ic h a  r a y z , p u r g a  ia  c o l e r a  , y  
l a  ñ e m a p o r  v o m i t o  , a n f i  c c m o  ia  in f e r i o r  p o r  
a m b a s  p a r t e s . S i  q u if ieres  f a c a r  e i  c a m o d e  i a  ravz ;  
d e f p u e i  d e  m a j a d a  é c h a l a  e n  v n a  v a í i j a  c ó  agua, 
y  -m e n e a la  r e z i a m é t e ; h e c h o e f t o , c o g e  c ó  v n a  p in  
m a  el l i q u e r  q n a d a r e  e n c i m a , y  f e c a le ,p o r c j  b e v i  
d o  d e l , c h o l o ,  y  m e d i o ,  p u r g a  p o r  a m b a s  p a r t e s .

Nombres G r'eg Apios. La. Apios.Caj}. Vna fuerte de ravat.it 
falvage. Vi.l ra-ue falvache..

A  P io s  e n  le n g u a  griega  f ig n i f i c a  Ja  p e r a ,  d e  d o  v i n o  e fta  p l a n t a  á v f u r p a r  e l  t a !^ r ¡o m b “e, 
-t%  p o r  fer  fu  r a y z  a lg ú n  t a n t o  p i r a m i d a l . K a l l a f e  á  c a d a  p a í ío  p o r  t o d a  l a  c í p a á a  de R o -  

m a .  q u a l  a q u i  la  p i n t a  D i o f c o r i d e s , y  t i e n e  fu  r a v z  g r a n  f u e r z a  d e  e v a c u a r  p o r  vomito los 
h u m o r e s  g r u e í ía s  d e  las  j u n t u r a s .  P a r e c e  fe r  t a m b i é n  v n a  e f p e c i e  d e  A p i o s  * a q u e l la  p lan ta  

v u lg a r , ,  q u e  a lg u n o s  l l a m a n  P i f t j p l o c h i a .  .

jfinctacio 
¿  Lagu■ 

n u
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Déla Colocpintida. Cap.CLXXVIIL ^
f  A  C o l o q u i n t i d e ,  p r o d u z e  ias h o j a s  h e n e a d a s ,y  l o j  í a r m í e n t o s  d e r r a m a d o ?  p o r  t i e r r a  , y  l l i  °  
1  - íe r i ie ja n t a  á  los  d e i  c c g o m b r i l l o  d c m e i H c o .S u  fi u t o  es r e d o n d o  , t a m a ñ o  e o i t n  v n a  p e-

—  —  —  -  I b t a  m e d i o c r e , y  a m a r g o  en  e x t i e t a o . e !  q u a l  j e  q u i e r e
coger cjuádo comienza a fe pitar amarillo, fííezciado' 
de iu meollo qua tro ubolüs con agüatfrieí.con m rra, 
có nitro,y có miel cozida,y temidos en fo nía de p i l 
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doras,tienen virtud purgativa. Sacadas, y fltv.rlnfo Jas 
mi filias calabazicas vtilmente íe mezcla en lo s  el. fie 
res c¡ fe haze contra ia fcJática;cót a la périeffa,y có 
tra los dolores dehíjada:por quáío purgan la fiema, 
la colera , las raeduras de;tripa 5 y algunas vezes la 
sagre. Aplicadas a ia natura de la muger,ma! á la c ia 
tura en el vientre. Si de vna calabacilla íaciremos el 
meollo,y en fu lugar metieremos vinagre,y nitro,y b  
dexaremos hervir enella,bié atapada có barro, el di
cho vinagre lera m uy faludable remedio cótra el do
lor de los dieces q  fe enxaguaré con eí 5 afsi mifmo íi 
en ella cozieremos aguamiel,ovino hecho de vnas paf 
fas,y deipues de aveilo dexado resfriar al iereno, fe lo 
dieremos á bever á alguno , evacuará los giueífos hu
mores,}" algunas raeduras de tripa*JEs la Coloquinti- 
da enemiga capital del eftoraagó. Hazéfe della calas 
para evacuar las fuperfluvdades del viétre.El Jumo d c  

la verde aplicadles reme dio conviniéte á ¡a ;ciatica, f }  
G rie g . CohcyrdJns. L a t .Cotocyrttis, C u c v r íiia  S y lv e f ir is .A f  r m  

C h a n d e! , &  B a n d e l l a r .C a ji  i . r . l t .C o l a f ú n ú d u .F K  Colo- 

é í i i n t e j  courge fa u v a g e .’Vud V v i l  J e t  k u rbjz.

m i r e s

L Lamafe en Griego Colocyricha la calabaza horté j n o t t a »  

fe,^ Colccynthis la calaba2 illa falyage,ó amarga, 
que los baibaros fuelé llamar Coloqui» ta. Los L at i-  ««* 
nos3aunque la pudieran llamar Cccu- bitiua,imitando 
á ios G rieg o s , todavía no lo (juñaron hazer , por no 

confundirla con la ventola que víurpó eñe nombre pero llamáronla vnas vezes Cucu bitan 
iylveftiém,y otras Cucurbitam Capfariam.Hallanie macho,y hembra en c.¡.a p an ta .> a 
calabacicas de! que fellama macho ion graves, duras, negras, afperas , v ve oías. as i . 
hembra fon tiernas, verdes,lilas,y muy livia'nas:por donde fon mas aptas para e v o  
dicinardado que las vnas,y l a s  o t r a s  purgan con grande violencia : caüfando angu t,as 
racon, y rebolvimientos de eftomago, dando bravos dolores de tripas, y de o an 
los miembros por donde pafian,De fuerte que no fe deven de dar j a m a s , fino prime. > 
pararlas con medicinas cordiales,frías,y de tal eóndicion.y natma.que pue an cong ni 
¡oque ellas con fu malignidad abrieren,'/ relaxaren. También es menefter a yer 11 *9 * ‘ 
Coloquintida no fuere molida muy fútilmente, cauíara grádifsiaias dy lente rías, e t  ^ 

ia cóviene muchos dias antes de adminiftrarla defpues de muy b é molida cei^e« a , ) -

coita age na mas JiDeraí,ie atreve a dar vna u r a g u i^ u v  y - -  — y  j (Tlmnas
cierta mediocridad Dioícorides.adminifti ando quatro óbolos.^ coníhtu} _ * *
ó ceiatiosicada vno de los quales contienen en íi quatro granos': la qua. cau aaue-
icce fue demafiadaiíalvo fino queremos dezir que las complexiones <>. .ios i _ , ^  fa 
ilosfiglos, eran muy mas rcbuftas(lo qual á .mi rio me cütíftajo las Co oq .i  ̂ * uiftiano
eficacia como las nueftras:de las quales me parece que con buena con-ien .*■’ a fuftácia»
agrá pena ie pueden dar quienfegranos:y aun lo mas íeguio es no as t ar j *. ■
W  eii infufion dando á bever el ?ínc en que hnviere citado e n ^

p léxia ,



m

p l e x i a ,  d e  la  x a q u e c a .y  d c !  a n t i g u o  d o l o r  d e  c a b e c a j y  f i n a l m e n t e  ( a n a  Ja  h i 'd ro p e f ia  la tofle 
arttip.ua,y  e l  a l m a . E l  a z e v t e  h e r v i d o  en  la  c a l c a r a  d e  la  C o l o q u i n t i d a  f o b r e  Ja c e n z a  h í r v ié -  
t e ,  p o í fe e  n o t a b le  v i r t u d  d e  e n e g r é c e r , y  c o n f i r m a r  lo s  c a b e l lo s  , y  d e f e n d e r lo s  q u e  ja m a s  íe 
h a g a n  c a n o s . E l  m i f m o  in f t i l a d o  e n  lo s  o y d o s  q u e  d u e l e n , y  a f s i  m i ; m o  en los  re  ion  antes ,  1% 
q u i t a  e l  d o l o r , y  e l  z u m b i d o .  E s  la  C o l o q u i n t i d a  m a s  a m a r  g a  q u e  e i a n í a r g ú i f s i n i o  á z iv a r .  
C o n  e l  q u a l  a m a g o r . n o  n o s  d e v e n i o s  m a r a v i l l a r  a f s i  t a m b i é n  m a t a  lo s  g u í a n o s  d e l  v ientre :  
n o  f o l a m e n t e  d a d o  á  b e v é r  fu  p o l v o , y  m e z c l a d o  c o n  lo s  c l y f t e r e s p e r o  t a m b i é n  a p l i c a d o s !  
v i e n t r e  c o n  a z e y t e  d e  c o g o m b r i l l o s  a m a r g o s  t i e n e  v i r t u d  p u r g a t i v a .Del Epithymo. Cap. CLXX1X.

Dio rcor" T í  L  E p i t h y m o  es la  f lo r  d e  a q u e l  T h y m o ^  fe  m j e f t r a  m a s  d u r c , v  f e i n e j á t e  á  l a T v m b r a / ^  
70jcon~ j  ^ p r nHn7.e v n a s  c a b e c u e la s  m e n u d a s ,  y  m u y  l iv ' i a n a s j la s  q u a le s  t ie n e n  c i e r t a 1: c o l i l l a s  que 

p a r e c e n  c a b e l l o s .B e v i d o  c o n  m i e l , p u r g a  p o r  a b a x o  l a  b  n  r -r* v  w

f i c m a , y  Ja  c o l e r a ,  n e g r a .  D a f e  v n  a c e t a b u l o  del ó  h a f t a  
q u a t r o  d r a g m a s  c o n  m i e l , y  c o n  f a l , y  c o n  v n a  p e q u e ñ a  
C a n t id a d  d e  v i n a g r e , p a r t i c u l a r m e n t e  á lo s  q u e  p a d e c e  
d e  h u m o r  m e l a n c o l i c o , y  d e  v e n t o í í d a d e s .  N a c e  c o p i o :  

f a m e n t e e n  C a p a d o c i a , y  e n  P a m p h i ü a .
Nombres Gríeg.Epilhymon.Lat Epthymum,Ar.Efiche . Caft.Caí.Por.

Epítimo
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¿¡notario S '>'£■! T h y m o  h a z e  a q u i  d o s  d i f e r e n c i a s  D i o f c o r i d e s ;  
J e  Lagu. & - J  \s. v n a  d e  la s  q u a le s  es m a s  ¡ e ñ o f a  , m a s  d u r a  , y
na. m a s  íe m e j a n t e  á  l a  T h y m b r a ,  q u e  l l a m a m o s  en E ' p a n a  

A x e d r e a .  L a  f lo r  p u es  d e  a q u e f te  t a l  T h i m o , q u i e r e  q u e  
f e a  e l  E p i t h y m o  v e r d a d e r o ;  n o  e n t e n d ie n d o  e n  e fte  lu*

Q  g a r  p o r  f lo r  la  p u r p u r e a , q 'ñ a c e  los  c o g o l l o s  d e l  T h y - i  
m o , y  es f lo r  n a t u r a l , y  l e g i t i m a  f u v a  : f in o  c i e r t o s  t a l l i -  
c o s  fu t i l le s -q  p r e c e d ie n t e s  d e l  r o z i o  , y  v a p o r  d e l  c i e l o ,
o d e  q u a í q u i e r a  o t r a  o c a f io n  o c c u l t a  , fin t e n e r  a l g u n a  
r a v z , l u e l e n  f o b r e  e l T v m o  e n g e n d r a r f e ?  r c b o í v i e n d o í e  
á  e l  á  m a n e r a  d e  c a b e l l e r a , c o m o  h a z e n  m u c h a s  p la t a s  
f e b r e  o t r o s .  D e  f u e r t e  q u e  los q u e  t o m a n  p o r  e ¡E p i . t h i -  
m o  l a  f lo r  v e r d a d e r a  d e l  T h y m o , m a n i f e f t a m é t e  f e  e n 
g a ñ a n :  v i f t o  q u e  íi t a l  fu e r a  la  i n t e n c i ó  d e D i o f c o r i d e s ,  
n o  d i x e r a  q u e  n a c ia  c o p i o f a m é t e  en  C a p p a d o c i a . y  P á -  
p h i l i a . p u e s  i g u a l m e n t e  la  f l o r  n a t u r a l  d e l  T h y m o , n a c e  
e n  t o d a s  la s  p a r t e s  á  d o  c r e c e  el T h y m o .  M a s  el E p i -  
t h y r a o :  c o m o  f e a  o t r a  fu e r t e  d e  f l o r  e x t r a v a g a n t e , y  
d i íh 'n ta  n o  a c o m p a ñ a , n i  a f s i f t e e n  t o d o s  lu g a re s  a l T h y  
m o . f i n o  f o l a m e n t e  en  ío s  q á  fu  g e n e r a c i ó  fo n  p r o p i o s :  
q u i e r o  d e z i r  e n  c a l i e n t e s ,  v  e r ¡ x u t o s , y  a n í i  f e  h a l l a  g r á  
c o p i a  d e l  p o r  A p u l i a , y  C a l a b r i a  O t r o  a r g u m e n t o  m u /  
g r a n d e  p a r a  p r o v a r  á  la  c l a r a , q u e D i o f c o r i d e s  p o r  e l E p i t h y m o  n o  e n t é d i o  l a  f l o r  m i f m a  del 
T h y m o ,  f in ó  o t r a  p l a n t a  q u e  p r o d u z e  f l o r , y  f im i e n t e , e j  v e r  q u e  e l  f ig u ie n t e  c a p i l u l o ,  c o m 
p a r a  la  A m ie n te  d e l  A l y p o  á la  q u e  h a z e  e l E p i t h y m o . D e m a s  d e  e f t o ,n o  es d e  c r e e r  que en 
v n  c a p i t u l o  t  a ta ñ e  d e l  T h y m o ,  y  d e  fu  f lo r  en o t r o . D e  f u e r t e  q v a n  m u y  fu e r a  de t in o  los 
q u e  e l  E p i t h y  m o  d e  D i o í c o r i d e s y  e l  n u e f t r o :q u e  c a d a  d ia  f o l e m o s  a d m i n i f t r a r  5 tienen por 
c o f a s  d iv e r f a s .  D i g a m o s  p ues  q u e  e l v e r d a d e r o  E p i t h y m o  n o  es o t r a  c o l a  , f ino  v n  m an o jo  
d e  c ie r t o s  t a l  1 ic o s  r u b i o s , m e n u d o s ,  C o m o  c a b e l lo s  , y  l l e n o s  d e  c a b e z u e la s  f lo r id a s :  Iosqua-: 
les  n o  fo n  p a r t e  d e l  T h y m o , a u n q u e  íe  e n g e n d r a n  f o b r e  e l , p r i n c i p a l m e n t e  p o r  M a y o ,  y  Iu* 
r i o .  S e m e j a n t e  n a c e  fo b re  la  T h v m b r i a  ( la  q u a l  fe  d i z e  A x e d r e a  en  C a r t i l l a )  fobre  el 

■p  ■ j ,  H i íT o p o ,y  ¡o b r e  o t r a s  m u c h a s  y e r v a s , l a  m i f m a  p l a n t a . p e r o  n o  a c o m p a ñ a d a  del mifmo no- 
>j/m  ^  ( l l a m a í e h  q u e  íe  h a z e  en  T h y m b r a  , E p i t h y m b r a  , y  E p y f o p u s  , la  q u e  c r e c e  ío bre  ei 

P*', r ... H ’ (Topo) n i  d o t a d a  d e  t a n t a s  v i r t u d e s , d a d o  q u e  n o  t e n i e n d o  á  m a n o  e l  E p i t h y m o  , p°- 
d rc iv íos  c ó m o d a m e n t e  v f a r  d e  ía  l l a m a d a  E p i t h y m b r a  : p u e f t o  q u e  n o  t ie n e  ta n t a  efi- 
Coda. P l í n i o  a v i e n d o  m a l  e n t e n d i d o  a D i o í c o r i d e s , p a r e c e  q u e  q u ie r e  m t r o d u z i r  dos; 
e  p e c ie s  d e  E p i t h y m o  : v n a  q u e  fea  í a  f lo r  d e l  T h y m o  : y  o t r a ,  q u e  e n g e n d r e  io b re  el, 

p e r o  e n t r a m b a s  ?, q o ¿  (  c o m o  y a  t e p g c  d e c l a r a d o )  i e  r e f u e l v e n  e n  v n a  t a n  fo ja m en te
• El Epí '



El E p i t h i m o  e i  c a l i e n t e , y  f e c o  e n  e l  g r a d o  t e r c e r o #  v n a  A n g u la r  m e d i c i n a  p a r a  p i r  g a r  lo s  
h u m o r e s  a d u l t o s #  m e l a n c ó l i c o s :  es v t i l  en l a ;  t r í f t e z a s ,  t e m b l o r e s ,  v  d e s m a y o s  de c o r a c o n ,  
en ¡a  g o t a  c o r a h e n  lo s  v a g u i d o s ,  y  d o lo r e s  a n t i g u o s  d e  c a b e r a  , y  e n  la s  o p i l a c i o n e s  d e  h í g a 
d o #  b a c a  v f a d o  m u y  a m e n u d o  f a n a  la le p :  a las l la g a s  e n c á c e r a d a s ,  y  m e l a n c ó l i c a s  : y  f i o a l -  
,l í e n t e  la  f ieb ra  q u a r t a n a . E u  f u m a  e J E p i t h i m o  t ie n e  la  r n i i m a  v i r t u d  d e l  T h i m o . y  a u n  a l g o  
m as  v a l e r o í á . E c h a f e  c o m u n m e n t e  en" los  c o z i m í e n t o s  d e  las o t r a s  c o f a s  q u e  t ie n e n  f a c u l t a d  
p u r g a t o r i a :  y  d a fe  t a m b i é n  p o r  fi e n  c a n t i d a d  d e  t r e s ,  ó  de q u a t r o  d r a g m a s . in f u n d i d o  p o r  
vn a  n o c h e  e n  Tuero d e  le c h e  d e  c a b r a s ;  y  d e ip u e s  e x p r i m i d o .

L a  C u í c u t a , l l a m a d a  C a f lu t a  d e  P l i n i o ,  t ie n e  la  m i l m a  g e n e r a c i ó n  q u e  e f  E p i t h y m o : p o r q  
a n í i c o m o  efte  fin t e n e r  a l g u n a  r a y z  fe e n g e n d ra . ,y  c r i a  f c b r e  e l i l a m a d o  T h y m o ,  n i  m a s  n i  
m en o s  a q u e l l a  fin r a y z , y  fin h o j a s  f u e le  c r e c e r  f c b r e  e l  l i n o #  í c b ¡  e  o t r a s  y e .  v a .  de- o b f c u -  
ro n o m b r e , p o r  d o n d e  a l g u n o s , y  n o  fin g r a n d e  o C afio n  la  t u v i e r o n  p o r  e f p e c ie  de E p i t i i y m o .  
p e r o  Ja  v e n t a j a  q u e  e l  T h y m o  en  v i r t u d  h a z e  a l  l i n o ,  eífa  m i l m a  l l e v a  e l  E p h i t h y m o  á J a  
d ic h a  C u f c u t a . T i e n e  Ja  C u l c u t a  lo s  t a l lo s ,  ó  ( ¿ a rz i l ío s  m a s  l a r g o s ,  m a s  g r u e í fo s ,  y  m a s  b l á -  
q u e z ín o s ,q u e  lo s  q u e  p r o d u z e  e l  E p i t h i m o :  c o n  los  q u a le s  ta n  e f t r e c h a m e n t e  fe r e b u e iv e  á  
las p la n t a s  fus f a v o r i d a s ,  q u e  p o r  q u e r e r la s  t a n t o  m u c h a s  v e z e s  la s  m a t a #  a h o g a , c o m o  h a 
ze e l  d ia b lo  á fu  h i j o .  P r o d u z e  p o r  m e d i o  d e  fus t i e r n o s  t a l lo s  v n o s  b o t ó n z i c o s  r e d o n d o s  
c o r o n a d o s  d e  f lo re s  b l a n c a s j y  e n  ellos vna, fimiente m u y  m e o u d i c a . L a  c u f c u t a  p u r g a  l a  f le 
m a ,  y  la  c o l e r a  , d e s h a z e  las  o p i l a c i o n e s  d e l  h í g a d o  J  b a c o ,  c l a r i f i c a  la  fanrgre j  p r o v o c a  í a  
or in a ,  efto c a l e n t a n d o  e n  e í  p r i m e r o  g r a d o ,  y  deflecando en  e i e x c e í f o  í e g u n d o .

" D e l  Alypo. Cap. CLXXX.
L  A í y p o e s  v n a  y e r v a  m u y  r o x a ,  q u e  p r o d u z e  m u c h o s , y  m u y  d e lg a d o s  f a r m i é n t o s ,  y  fu  
t i le s  l a s  h o ja s .  Sus f lo r e s  f o n  t i e r n a s ,  l iv ia n a s , ,  y  m u y  c o p i ó l a s ,  y  ía  r a y z  d e lg a d a  ,  c o m o  

A L Y P V M ,  l a  de las  a c e lg a s ,  y  p r e ñ a d a  d e  c i e r t o  l i c o r  m u y  a g u 
d o . S u  f im i e n t e  fe  p a r e c e  a l a  d e l  E p ñ p h i m o .  N a c e  
e n  lu g a r e s  m a r í t i m o s , y  c o p i o f i f s i m o  e n  a q u e l lo s  
d e  L i b i a , d a d o  q u e  t a m b i é n  en  o t r a s  R e g i o n e s . c r e c e  
e n  g r a n d e  a b u n d a n c i a . S u  f i m i e n t e  t o m a d a  c o n  í a l ,  
y  v i n a g r e  e n  l a  c a n t i d a d  q u e  íe  fu e le  t o m a r  e l  E p í -  
t h y m o ,  p u r g a  p o r  a b a x o  e l  h u m o r  m e l a n c ó l i c o ?  
p e r o  l l a g a  l i v i a n a m e n t e  los  in t e f t ín o s .

G t ie g .A ly p o n . L a t . Alypurn. Bar.. T ú r lit b  a llu m  > &  

T urp etu m  a lh u m .C a /l.'fu rb it de L e v a n te .

EL  A Í y p o  fe g u n  fe p u e d e  c o l e g i r  d e A ñ u a r i o . n o  
es o t r a  c o f a  fino a q u e l l a  p l a n t a  e f t r á g e t  a : c u y a  

r a i z  fe  l l a m a  T u i b i t h  b l á c o  p o r  las  b  ¡ t i c a s  p o r q u e  
e l  n e g r o ,  c o m o  a r r i b a  e ftá  d e c l a r a d o  , es Ja r a '  z  d e  
l a  P i t v u f a ,  c o n  la  q u a l  t a m b i é n  á  v e z e s  h 'e l e  v e n i r  
m e z c l a d a  la  d e  Ja  T a p f i a .  D e  f u e r t e  q u e  p o d e m o s  
r e f o l v e r n o s  e n  e fto :  q u e  e l  p e r f e é l i l i í m o  T u i b i c h ,  
y  e l  m a s  c e l e b r a d o  d e  M e lu e ,  q u ie r o  d e z i r ,  ei b l a n 
c o #  g o m o f o . e s  la  r a v z  d e l  A l y p o : l a  q u a l  i i e n e  g r á  
d e  e f i c a c i a  en  p u r g a r l o s  h u m o r e s  f l e m á t i c o s ,  h i o s  
y  g l u t i n o f o s , q  e ftan  a r r a y g a d o s  e n  Cjiia lquíerá  p a r 
t e  d e l  c u e r p o , y  p r i n c i p a l m é t e  lo s  e i n ^ e v i d o s e n  ia s  
j u n t u r a s ,  y  en  lo s  m i e m b r o s  re m o t C .v  De m a s  d e f to  
m u n d i f i c a  e l  p e c h o , e i  e f t o m a g o , y  Ía  c s b e c a #  e x t i f  
p a  ia s  f i e b r e s .D á f e  d e l  T u i b i t h '  d o s  ó  tre s  d r a g m a s  
í e g ú  las fu e r c a s  de c a d a  v n o , c ó  a g u a m i e l ,  ó  c ó  a l g ú  
c a l d o  d e  g a l i o  v i e j o .  L a  v i r t u d  de la  i im fé t e -d c l  A l  y  
p o , e s  a l^ u n  t a n t o  d i v e r f a  d e  la q en f u í a y  z  fe  h a i í a  
p o r q  p u r g a  l a  c o l e r a  n e g r a  , q u i ta  los fuéñc-s  g t a v e s

y  fu, buTéf o s : v  f ín a i r n é t e  a l e g r a  e l c o r a c o n #  lo s  v i t a l e s  é r p m t u s : d e  d o  p i é f o  v ú w á  Í U m a r í c  
A l y p o ^  q u i e r e  d e z i r  q u i t a  p e f a r ,  e fta  p l a t a  J a  q u a l  d e  p o c o  a c a  íe h a  á c i c u c i  t o  e n  i t « . l iá .

D e l  E m p e r r ó .  Cap, CLXXXI.
£ L  E m p e t r o  l l a m a d o  P h a c o y d e s  d e  a l g u n o s , n a c e  e n  rn a r .Y i iq o s  , y  m C t u c f c ;  lu g a r e s  , y  

es a l  g ü i lo  f a l a d o , c J  q u a l  q u a n t o  m a s  á  d e n t r o  a c c e  d e  t i e r r a ,  t a n t o  m „ >  . . . u . g o  íe  he.
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49* L I BRO IIII. DE DI OSCORIDES.
te. Bevido con algún caldo.ó con aguamiel,purga la fiema,la colera,y los humores aquofot. 
V J O  podemos adivinar qual planta fea oy el Empetro, d caula que tenemos pocas feriales 
l  >  del,y eílo no por culpa deí diligente Bíófcoridcs /fino porque de vna m;iv grande parí 

re de] principio de] preTerite capituló, nos defraudó la malignidad délos tiempos. Afsi que 
no pudo aquí dezir otra cola fino que Plinio confundió el Empetro con la Saxíragia, fien do 
plantas divcrfas: de íuerte que el Empetro , el qual tiene íolamente virtud folutiva, íegua 
ÍQ íeííificó Galenojatribuyó notable facultad diurética.

y i T I S  S Y L V E S T R Í S ,  V I T I S  A L B E .

De la Vid falvage,Cap.CLXXXH
Viafceri- A  Vid falvage próduze vnos lar míentos largos, como los de la Vid ordinaria , íeñofosj
íet- ai peros,y vertidos de cierta corteja toda efqucbrajada. Sus hojas íe parecen á las de U

yerva Mora Hortenfe, falvo que fon mas largas,y algún tanto mas ancha*. Haze la flor ra* 
z im o fa , y el trufo femejante a vnos razimillos pequeños, y de granos redondos/el qual def- 
pqes de maduro íe ■'■orna roxo.Cozida lu rayz en agua , y deípues bevida con dos cyatos ds 
vino adtbáck ^ :» ¿gua marina,purga los humores aquo£os,y afsi fe da a les hidrópicos. Sü$ 
razimos c¡ui¡ an la, quemaduras del ío l ,y  todas las manchas del roítro. Sus pampauicos re-j 
Z ;c n  nacidos uelen para comer echarfe en adobo.

'2\Tcmlre$ Grteg.Ampdoi lagria.Lat. Vitis [ylvejlris, 3ar Selairiutn lignofum.
dnctuc.o Quefta eípecie da Vid íalvage, difiere m scho á la otra llamada Labr'ufca , de la qual fe 
de L a g u trataráen el quinto,y figuiente libro. Porque aquella no'dlfcrepa de la común , fino en 

nacer por fi, y fin fer cultivada? y efta es de otro muy aiftiníoimagt , y algo femejante á la 
nuez-. Hallafe efta planta ordinariamente entre las carcas , y fetos, con t o d a s  aquellas íe- 
2} a i C J je ati ibuye Diofcorides, vltra la qual es cafí ai nacimiento de cada hoja , próduze 
■rio.-; íiogicav péqúéñás como dos orejuelas, á cada lado la íuysv Ro xean defpues domada- 

f«s razimilloj entre las oías como muy .perfetos coraicj , y  Confervaníe fin por 
drjr ie 'ü i c c  i umpei-íe todo el invierno ; jr aí’ii Ies fuelen guardar colgados ias

■ ’  . . Matronas



M atro n a s  d e  l a T a f c a n a  p a r a  f r e g a r f e  c o n  e l lo s  e l  r o f t r o ,  á  c a u l a  q u e  a d e l g a z a n  e l  c u e r o  : y  
je dan c i e r t o  e n c e n d i m i e n t o  g r a c i o f o .  S u  r a y z  t a m b ié n  fi a T h e o p h r a f t r o  i e  d e v e  c r é d i t o  ¿es 
tan h  i m e n t e ,  y  a g u d a ,  q u e  a p l i c a d a  e x t i r p a  t o d a s  las  m a n c h a s  q u e  a l l a , y  h a z f  c a e r  e l  p e l o ,

De la Vid blanca llamada vulgirmence Bryonia.Cap.CLXXXIII. ^
|  A  v i d  b l a n c a ,  q u e  a lg u n o s  l l a m a n  B r y o n i a ,  p r o d u z e  lo s  f a r m i e n t o s , l a s  h o i a s , y  lo s  c a r -  0rí“  
L ^ z i l l o s ,  c o m o  lo s  de la  v i d  d o m e f t i c a  , p e r o  m a s  v e í í ó í o i , c o n  los q u a le s  fe h a f e . y  fe  r e -  '  * 

buelve  a l a s  m a t a s  v e z i n a s .  Su  f r u t o  es r o x o , y  n a c e  e n  f o r m a  d e  r a z i m i l l o s  ; c . n d  rjual fu e 
le.) p  la r  lo s  c u e r o s . C o m e n í e  c o z i d o s í u s  p r i m e r o s  t a l l o s  r e z i e n  n a c id o s  , p o r  q u a n t o  p r o 
voca;* la  o r i n a , y  r e l a x a n  e l  v i e n t r e .  L a s  h o j a s . e l  f r u t o  , y  l a  r a y z  t i e n e n  v i r t u d  a g u d a  , p o r  
d ond e  fe a p l i c a n  v t i l m e n t e , c o n  f a l  fo b r e  las  l l a g a s  d i c h a s  G a n g r e o i c a s , y  C h i r o n i a s  , f o b r e  
jas  c o r r o í i v a s . y  f c b r e  las  l le n a s  de c o r r u p i o n  q u e  fu e le n  e n g e n d r a r íe  e n  l a s p i \ ' r n a i .  L a  r a i z  
a p l ic a d a  c o n  y e r v a :  c o n  a l h o l v a s , y  c o n  g r e d a  d e  C h i o ,  m u n d i f i c a  e i  c u e r o  d d  r o f t r o ,  q u i t a  
jas a r r u f a s , y  e x t i r p a  la s  q u e m a d u r a s  d e l  í o l ,  lo s  b a r r o s , l a s  p e c a s ,  y la s  fen.al.ss n e g r a s .  C o 
c id a  c o n  a z e y t e  h a l l a  q u e  fe  d e s h a g a , f i r v e  á  la s  m i f m a s  c o t a s ,  y  d e m á s  d e d o  , r e l u e l v e  l o s  
c a rd e n a le s ,y  r e d u z e  l a s  v á a s  d e l a p e g a d a s . A p l i c a d a  c o n  v i n o  e n f e r m a  d e e m p l a f t r o ,  d i f s i p a  
jas i n f l a m a c i o n e s ^  r o m p e  lo s  a p o f t e m a s . M á i a d 3 , y  p ü e f ta ,  l e c a  los  h u e l lo s  q u e b r a d o s .  M é z 
clale  c ó m o d a m e n t e  c o n  las  m e d i c i n a s  q u e  t i e n e n  f u e r z a  d e  c o r r o m p e r  la  c a r n e .  D a l e  a b e 
ver c a d a  d ia  v n a  d r a g m a  d e l l a  c o n t r a  la  g o t a  c o r a l , v n  a ñ o  d. r a n t e . S i r v e  t a m b ié n  c o n t i a  ía  
B p o p Ie x ia ,v  c o n t r a  los  v a g u i d o s  d e  c a b ^ a ,  t o m a d a  e n  e l m i f m o  m o d o .  B e v i d a  en c a n t i d a d  
¿  ¿ o s  d r s g m a s . f o c o r r e  a  los  m o r d i d  > s d e b i v o r a s . p e r o  m a t a  la c r i a t u r a  e n  e l  v i e n t r e ,  y  a l 
gunas v e z e s  p e r t u r b a  e l  j u i z i o .  A p l i c a d a  d e n t r o  d e  la  n a t u r a  d e  la  m u g e r , fa c a  la c r i a t u r a ,  y  
jas p a r t e i .B 'e v i d i  p r o v o c a  la  o n n a , P r e p a r a ! e  c o n  e l l a , y  c o n  m i e l  v n  l a m e d o r  m u y  v t i l  á  lo s  
que p o r  n o  p o d e r  r e f o l l a r  fe  a h o g a , á  los  t o f s i g o s  , á J o s  q u e  p a d e c e n  d e  d o l o r  de c o í t a d o ,  ó  
d e r u o t u r a  , ó  d e  e f p a m o  d e  n e r v i o s .  B e v i d o s  c o n  v i n a g r e  t r e s  o b o l o s  deí la p o r  e  p a c t o  d e  
treyn ta  d i a s c o n f u m é  e l b a c o j y  a p l í c a l e  p a r a  e l  m i í m o  e íe to  p o r  defuera^ m a j a d a  c o n  h i g o s .

V I T 1S N I G R a " .  " S i e n t a n f e  t a m b i é n  í o b r e  fu  c o z i m i e n t o ,  j o r q u e  p u r g a
i a  m a d r e , d a d o  q u e  fu e le  h a z e r  m a l p a r i r .  S a c a i e  p o r  

l a  p r i m a v e r a  e l £ u m o  d e  fu  r a y z ,  e l  q u a l  b e v i d o  c o a  
a g u a m i e l :  f i r v e  á  las m i f m a s  c o f a s , y p u r g a  la  f i e m a .
S u f r u t o  es f a l u d a b l e  á  la  í a r n a ,  y  á las a f p e r e z a s  d e l  
c u e r o  v n t a d o , y  a p l i c a d o  en  f o n n a  d e e m p l a f t r o .  S u
cumo f o r b i d o  c o n  t r i g o  c o z i d o , a c r e c i e n t a  la  l e c h e .

Grieg. Amfelos le)á .Lat. Vicis alba. Ar. Fef'ie Aífe/.r, Nombres 
k y  UÍezar;Jefan,Bar.Br)oni«.,CaJÍ. A  ueKa blanca. Por, A !or- 

za lla n ca .lt.Zucca falvatica.

L A  V i d  b l a n c a  r e c i t a d a  e n  efte  l u g a r e s  l a  q ü a U I a  Anotado 
m a m o s  N u e z a  en  C a r t i l l a , p l a n t a  m u y  c o r i o c i d a a V  Lagu* 

y  d e  m u c h a s , y  n o  v u lg a r e s  g r a c i a s  d o t a d a .  P o r q u e  nat 
d e x a d a s  t o d a s  la s  o t r a s  a p a r t e  , e fta  de» e f e r  p a r a  
f i e m p r e  f o k m n i z a d a , q u e  fu r a i z  a f la d a  d e b a x o  d e  i a  
c e n i z a , y  d e fq u es  m a j a d a , y  f r i t a  c o n  a z e i t e  d e  acuce*» 
f i a s ,y  m a n t e c a  d e  v a c a s ,e n  b r e v e  t i e m p o  r e f u e l v e  los  
l a m p a r o n e s ,  f ien d o  a n te s  q u e  le  a p l i q u e m o s  y a  bie."  
l i m p i o , y  p u r g a d o  e l  c u e r p o s  la  q u a l  v i r t u d  a t r i b u y e  

 ̂ M e f u e  a l a  r a y z  de la  n e g r a .  É l ' a z e y t e  q u e  h u v i e r e  
' h e r v i d o  d e n t r o  d e  la  d i c h a  r a v z , q u i t a  t u u a i  la s  n ú  - 

c h a s , y  c a r d e n a le s  d e l  r o f t r o .  N a c e  e n t r e  las  ^ a .^ a i»  
y  e f p i n a s jy  e f t i e n d e d e  fi l a r g o s  Í a r m i e n í o í -  S u  i r  u t o  
es t a m b i é n  v e r m e j o  c o m o  e l  d e  l a  v id  í a l v a g e  ,  p e r o  

m a s  f ú t i l ,  y  r e d o n d o .De la vid negra¿Cap. CLXXXI\ •
L /C Vid n e g r a  ,  l l a m a d a  B r y o n i a  n e g r a  d e  a lg u -  Diofc¿ri

ñas ,  p r o d u z e  la s  h o j a s  ( e n r e ja n t e s  a  la s  d e  1 a ¿ iS, 
y e d r a  , y  m u c h o  m a s  á  a q u e l ia s  d e  la  S m i í a c e  , y 
a f s i  m i f m o  lo s  t a l lo s  . a u n q u e  m a y a r e s .^  A  í e i s  

tam bién  efta  c o n  fus  f a r m i e n t o s  á  lo s  v e z i n o s  a r b o l e s .  C r e c e  íu  f r u t o  e n  r s z m i o s : e l  
q u a l  a l  p r i n c i p i o  es v e r d e  ,  y  d e f p u e s  d e  m a d u r o  f s b u d v e  S u  r a j  *  po* d t  ue^a v i
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EL  H e l é c h o  s n a c h o  p r o d u z e  d e  v n  í b l o  peí 
g a s  d e  v n  c o d o ,  p r o f u n d a m e n t e  h e n d i d a s .  

J e  o - o r .  E í K e n d e  p o r  Ja  h a z  d é l a  t ier ;

emires
Anotado 
de Lagu
na.
Anotado 
de D icf o 
rides dice 
fe  la Vid 
negra por 
que, haze 
el fruto 
negro , y 
V id blaca 
-porque le 
bnz.ebl5.ca

• i c g r a , y  por d e  d e n t r o  t i e n e  c o l o r  d "  b o x . L o s  p a m p a n i c o s : q u e  d e l la  p r i m e r o  b r o t a n  , feguí- 
fart p a r a  c o m e r , c o m o  lo s  de la  o t r a  o r t a l i z a , p o r q u e  p r o v o c a n  la  o r i n a ,  y  e l  m e n f t r u o ,  c o n -  
i’o m e n  e l  b a $ o , y  f i r v e n  á  la g o t a c o r a l ,  a  lo s  v a g u i d o s  d e  c a b e r a , y  á  la  p e r le f i a .S u  r a y z  tiene 
l a  m i f m a  f u e r z a  q la  d e  l a  b l a n c a  d a d o  q n o  t a n t o  e f i c a z .  . A p l i c a n í e  c o m o d a m é t e  fu s  hojas 
c o n  v i n o  e n  f o r m a  d e  e m p l a f t r o  f o b r e  las  l l a g a s  q u e  íe  h a z e n  en  las  c e r v i z e s  d e  lo s  a n im a 
les  q u a d r u p e d e s ,á  c a u ía  d e í  y u g o : y  t a m b i é n  f o b r e  l o s  m i e m b r o s  d e í c o n c e r t a d o s .

G rie .Á m p e lo s m e la y a .L .V it is  n i g r a ^ .  Vua ía m h ú a .C 'a fi. N u e z a  n r g r a .V p .A orza freta.It.Tam aro

LL a m a f e  e f ta  p l a n t a  v u I g a r m e n t e N u e z a  n e g r a  e n  C a f t i l l a  , á  c a u f a  d e  la  n e g r u r a  del  fru
t o , e l  q u a l  en  la s  R e g i o n e s  h i r v i e n t e s , q u a n d o  e ftá  b ie n  m a d u r o  fe  p a r e c e  á v n a  fina p i-  

m i e n t a f p o r . j u e  e l q u e  c r e c e  e n  I t a l i a . v  e n  o t r a  p a r t e  f r i a  ,  f i e m p r e  v e r m e g e a  c o m o  c o r a le s .  
N a c e  t a m b i é n  e fta  p o r  lo s  f o t o s , y  v a l l a d o s  d e  v i ñ a s ,  y  a p i f e a f e  á  las m i i i n a s  ín d i fp o f ic io n e j  
q u e  l a  o t r a  b l a n c a ;  p e r o  n o  c o n  t a n t o  íu c c e f l o .  Q u i e r e n  a lg u n o s  v a r o n e s  d o ó t o s , q u e e l f r u -  
to  d e  a q u e f ta  p la n t a  f e a  la  W a  T a m i n i a  d e  l o s  a n t i g u o s  , á  c u y a  o p i n i ó n  m e  a l le g o  , no 
o b f t a n t e  q n e  o t r o s  fe  i n c l i n a n  m a s  á  c r e e r  q u e  la  V v a  T a m i n i a  , y  e l  f r u t o  d e  la  Staphis

4SM- L  I B .  IIÍI. D E  D I O  S C  O R I ü  E S.

a g r i a ,  i o n  v n a  m i í m a  c o f a .  T i e n e f e  
r e d a d  efta  n u e z a  n e g r a  
t i c a s ,  y  la s  h a z e  q u e  n o  fe  v a y a n  

F I L I X  M A S .

i. T i e n e f e  p o r  a v e r i g u a d o , q u e  p l a n t a d a  e n  a l g u n a  p o ü e c i c n  ó'he» 
í f e g u r a  d e  lo s  m i l a n o s ,  g a v i l a n e s , y  h a l c o n e s ,  t o . 'to d a s  la s  a v e s d o m e í -

F 1 L I X  F O E M .

D e l  H e l é c h o .  Cap. CLXXXV.. . .  .? • 1 - r r f t  -  /■ j3r^
c arito 
nacen

• r ru d j& s  h o j u e í a t  a lg ú n  t a n t o  a u fte ra s  a !  g u f t o ,  N a c e  c l  H e l e c h o  p o r  io s  m o n t e s ,  y  p e d r e g a 
l e s !  G u iad a s  c o n  a g u a  m i e l  q u a t r o  d r a g m a s  d e  fu  r a y z ,  e x t e r m i n a  las  l o m b r i z e s  a n c h u e la s ,  
a u n .  c h r a r á n  s v e j o r  fi f e  d i e r e n  c o n  o t r o s  t a n t o s  o b o l o s  d e  E l c a m o n e a ,  ó  d e  E lé b o r o  nc-  
r’ ' . j .P e r o  l o ; q i ie  h u  v i e r e n  d e t o m a r  ¿ f i o , c o n v i e n e  q u e  c o m a n  a jo s  p r i m e r o .  S i r v e  ra b ie n  lá 

•' Z b e v i d a , c  > r a  : a.> h h i e h a z .p n e s  d é J b a e o . y  a p l i c a d ^ ,  c ó  v n t o  en f o r m a  d e  .e m p la f t ro , f i rv e ;  

’ úó • xisís d e  ía e t r ' i  de c a ñ a , lo  q u a i  £e c o l i g e  d e f t o  q e í  h e l e c h o  u n e  t i e n e  a l r e d e d o r  d e  a
4 m u c h a s



j u c h a s  c a ñ a s  p l a n t a d a s ,  p a r e c e  l u e g o :  y  p o r  c o n f ig ú r e n t e  fe  c o n f i r m e n , y  fe f a c a n  p r e f t o  la s  

cañas r o d e a d a s  d e  m u c h a s  m a t a s  d e  H e l e c h o .

Del Helecho hembra. Cap, C L X X X  Vi.

EL  H e l é c h o  h e m b r a  t i e n e  la s  h o ja s  d e l  m a c h o ,  p e r o  n o  i a i í d a s  d e  v n  f o l o  p e c o n  , c o m o  Dicfcorii 
a q u e l la s , f in o  d e  m u c h o , y  m u y  m a s  a l t o s  n a c i m i e n t o s  d e  t a l lo s .  Sus  r a y z e s  i o n  l a r g a * ,  «£*♦ 

muchas a l  lb s l a y o  c f p a r z i d a s . y  t e ñ i d a s  d e  v n  r o x o  e t e u r p  , a u n q u e  a lg u n a s  d e l l a .  fe h a l l a n  
bien c o l o r a d a * . T a m b i é n  e ftas  t o m a d a s  c o n  m i e l ,  en  f o r m a  d e  l a m e d o r , e x p e l e n  la s  1 ; m b r i -  
zes a n c h a s  d e í  v i e n t r e . B e v i d a s  tre s  d r a m a s  d e l la s  c o n  v i n o  t i e n e n  f u e r  j a  d e  e x t e r m i n a r  las  
redondas. L a s  m u g e r e s  q u e  las  b e v i e r e n  q u e d a r a n  e fte r i le s  , y  la s  p r e ñ a d a s  m a l p a r i r á n  , íi 
nadaren f e b r e  e l l a s . E c h a f e  c ó m o d a m e n t e  iu  p o l v o  f o b r e  las H agas m u y  h u n i id a > ,y  r e b e b e s :  
el qual t a m b i é n  c u r a  l a s c e r v i z e s  d e  la s  b e í t i a s l a f t i m a d a s  d e l  y u g o .  Sus h o ;as r e z i e n  n a c id a s  
fe fuelen c o m e r  g u i í a d a s  c o m o  la  o t r a  n o r t a l ? z a : v  c o m i d a s  a b l a n d a n  el vientre.» j  .

C rie.P / m r . Lat.F ilix . Ar.Sarax.Ca/i.H cIecho.Cat.Falgue;a. Voy. Feyio .lt Felcé Fr.Séucherer °^ ‘re*

DO s e fp e c íe s  d e  H e l é c h o  n o s  p r o p o n e D i o f c o r i d e s , q u c  f o n  e l  m a c h a , y  la  h e m b r a t d i f c r é  - : 3 ;  ' c™ 
c i a f e  la  h e m b r a  d e l  m a c h o  p o r  la s  f e ñ a le s  a r r i b a  d i c h a s , y  táb. 'en p o r q u e  en e l en ves  d e l  dc ¿ aMu* 

macho fe  h a z e n  c i e r t o s  c o m o  r e c a m o s  á m a n e r a  d e  g u í a  ni l ío s  de c o l o r  c a n e l a d o ,  n i  m a s  n i  
menos q en  l a  d o r a d ¡ l l a : y  e n  l a  l e n g u a  c e r v i n a  :en Jo s  q u a le s  fe e n c ie r r a  v n a  m e n u d i c a  e im >  
perceptib le  f i m i e n t e , c o m o  fe  p u e d e  c o n o c e r  á  la  c l a r a . P o r q u e  íi  f r e g a r e m o s  e n t r e  las  m a n o s  
aquellos r e c a m o s  v e r m i c u l a r e s  q u e  v e m o s  en  e l  h e l é c h o ,  y e n  o t r a s  a lg u n a s  p la n t a s  d e  e l le  
raifmo j a e z ,  h a l l a r e m o s  q u e  d e f g r a n a n  v n o s  c ie r t o s  g r a n i l l o s  m e n u d o s  c o m o  a r a d o r e s , lo s  
quales c u n o f á i i i e n t e  í e m b r a d o s  p r o d u z e n  o t r a s  , y e r v a j  en  n a d a  d i í e r  é te s  d e  a q u e l l a  , c u y a  
fimiente f u e r o n . D e  t o d o  p o d e m o s  c o n j e t u r a r ,q u e  a  m u c h a s  p l a t a s  q u e  la  l a b ia  n a i ^ r a l e z a  
dexo v iu d a s  d e  t a l l o , l e í  d io  la  f im ie n t e  en  las  h o ja s .  S í  c o i  tare-m os a l  í o s l a y o  la  i a y z  u e i  h e -  
lecho h e m b r a d a  q u a l  es n e g r a , y  p a r e c e  a v e r  ( ido q u e m a d a )  h a l l á r e m o s  e n  m e d i ó  d e l l a  v n a  
águila c o n  las a la s  m u y  e f t e n d id a s ,  y  d o s  in í ig n e s  c a b e r a s  a d m i r a b l e m e n t e  e í c u l p í d a s .

N o  p u e d o  d i f i m u l a r  l a  v a n a  f u p e r f t i c i o n  a b u f a , y  g r a n d e  m a ld a d C n o  q u i e r o  d e z i r  h e r e g i a )  
de a lgunas v e je l u e l a s  e n d e m o n i a d a s  Is s  q u a le s  t i e n e  y a  p e r í u a d i d o  á lo s  p o p u l a r e s , q u e  l a
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P O L Y P O D I V M . f l o -  
n o  fe

v i í p e r a  d e  S a n  l u á n  en p u n t o  d c  m e d i a  n o c h e ,  
r e c e , y  g r a n a  e l H e l e c h o : y  q u e  íi el h o m b r e  a l l i  i 
h a l l a  e n  e i  m e m e n t o . i a  f i in i é t e  fe  c a e , y  fe p i e r d e , l a  
q u a l  a l a b a n  p a r a  i n f in i t a s  h e c b ’z e r a s .  Y o  d ig o  a  
D i o s  m i  c u lp a ,q t  e p a r a  v e r l a  c o x e r ,  v n a  v ? z  a c o m 
p a ñ e  á c i e r t a  v i e ja  l a p i d a r i a , y  b a r b u d a  , t r a s  ía  q u a í  
y v a n  o t r o s  m u c h o s  m a n c e b o s ,  y  c i n c o  ó  íe y s  d o n -  
z e l l u e l a s  m a l  a v i l a d a s  , d e  ías  q u a le s  a lg u n a s  b o l -  
v i e r e n  d u e ñ a s  á c a í a .  D e í  r e f to  n o  p u e d o  t e f t ih c a c  
o t r a  c o f a , f i n ó  q u e  a q u é l l a  m a d r e  r e v e r e n d a ,  y  h o n 
r a d a  ,  p a f l a n d o  p o r  e l  H e l e c h o  ías  m a n o s ,  lo  q u a l -  
n o  n o s  e r a  á  n o f o t r o s  l i c i t o  , no s  d a v a  e fe f e a r a d a -
m e n t e  á  e n t e n d e r  q u e  c o g í a  f ie r tá  f im ié f t t e  c c m o

11 1 _ 1 _ .. - _ n . ¿-i _ 1 _ „  .. 1 O,, nofn/'ot* C o  n t r  1 Cka q u e l l a  d e  la m o f t a z a  , la  q u a l  á m i  p a r e c e r  fe a v ia  
l l e v a d o  e l la  m i f m a  en la  B o l l a  , d a d o  q u e  y a  p o d o  
f e r  q u e  r e a l m e n t e  fe  d e f g r a n a f ie  e l  H e l e c h o  e n to n *  

t a s ^ & . w í s f i i*:r<£̂ 'rzz, ^  ^  t o d o  e j  ¡¿es  ¿ e i u n , 'o ,y  d e  I u l i o ,  e ftan  a q u e - ’

l ío s  H uecos  e n  iu  t u e r c a ,y  v i g o r .  _
C o n o c e f e  ta n  g r a n  d i ! c r e p a n c : a ;y  o d io  e n tre  ei ne ‘ 

l e c h o , y  la  c a ñ a  , q u e  n o  p u e d e n  j a m a s  c o n í e r v a i f e  
j u n t a s  s q u e f ta s  p la n t a s  j  y  l a s  a f t i l la s  de la  v n a  Ca
c a n  la s  de l a  o t r a  , a u n q u e  e ften  m u y  h in c a d a s  e n  
q u a l q u i e r a  p a r t e  d e l  c u e r p o *  E l  H e le c h o  de D a x o  
d e  fus a la s  n o  a c o g e  fe¡ p í e n t e  a lg u n a  , y c o n  íu  h u 
m o  e x t e r m i n a  las c h i n c h e s . N o  íe  d e v e  d a r  p o r  m n »  
g u n a v i a n i l a  h e m b r a  , n i  el H e l e c h o  m a c h o  , a  
la s  h e m b r a s , p o r  q u a n t o  d a d a  q u a lq u ie r a  deftas  e i -  
p e c ie s  á. la s  p r e ñ a d a s l a s  h a z e  m a l p a r i r  lu e g o  , y  . 
á  la s  o t r a s  q u ' t a  l a  jpo íer .c ia  cíe j a m a s  e m p r e -

ó a r l C ’  D e l

:on



D

D e l  P o lo p o d io .  C a p .  C L X X X V I I .
Dicfcorí-  i p  L  P o l y p o d i o  n a c e  en  Jas  p i e d r a s  m o h o l a s ,  y  e n  lo s  viejos  t r o n c o s  d e  a r b o l e s , p r irc ip ak  
¿es, JL  m e t e  en  ios  d e  Jo s  r o b l e s , a l t o  d e  v n  p a l m o , a l g ú n  t a n t o  v e J f o f o , ' y  f e m e j a n t e  aJ HeJecho, 

per o n o  t a n  m e n u d a m e n t e  h e n d i d o .  S u  r a y z  es v e J l o f a , y  J J e n a  d e  c i e r t o s  nucio s  vazioSjCemo 
]|fs a e l  p u l p o :  d e m a s  o c f t o  g r u e í l a  c o m o  e l  d e d o  m e n  g u e :  v e r d e  p o r  d e  d é t r c , y  a lgú n  tanto 
d u lc e ,y  a u f t e r a  a l  g u f t o ;  ía  q u a l  t i e n e  v i r t u d  p u r g a t i v a  , y  p a r a  q u e  m e j o r  Ja  e x e c u t e  , fe da 
c o z i d a  c o n  a i g u n a  g a l l i n a ,  ó  c o n p e c e s , ó  c o n  a c e l g a s ,  ó  f i n a l m e n t e  c o n  m a l v a s .  B eu id a  feca 
p o  v o n z a d a  c o n  a g u a m i e l , p u r g a  l a  f l e m a ,  y  ia  c o l é ; a .  M a j a d a ,  y  a p l i c a d a  en  f c r m a  decm- 
p l a . r o ,  í i rv e  a ío s  m i e m b r o s  d e l c o n c e r t a d o s , y  á  la s  g r i e t a s  q u e  f e  h a z e n  e n t r e  los dedos, 

Nombres G rie .í  ohfcdion.La. P a ly p o d m ,& Fil¡cu la ,A r.3 islerg.CaJi.Cat.ío.It.Voli¡odio.Tud.Engelfufz. 
A n c la d o  j p O l y p u s  en G r i e g o  q u i e r e  d e z i r  ei p u l p o :  d e  d o n d e  v i n o  á  I l a m a r f e  P o l y p o d i o  efta plata» 
de Lagu. *- o  p o r  las m u c h a s  r a i z e s  q n a c e n  d e l l a , c o m o  las  c o l a s  d e l  p u l m o , ó  p o r  c i e r t o s  nudos ca- 
n a • v e r n o l o s  q t ien en  i e m e j a n t e s  á  la s  v e r r u g a s  t á b i e n  v a z i a s : q u e  fe  v e e n  en  t i  m i i m o  peleado. 

N a C e  e l la  p l a t a  f o b r e  la s  p i e d r a s  m o h o l a s , y  p o r  Ja  m a y o r  p a r t e  en  los troncos antiguos de 
r c b . e s :  a  io s  qua>es lu e le  c c n  f u s b e c o s  a í i r f e  n i  m a s  n i  m e n o s  q c o n  l o s  f ú y o s  el p u lp o  á las 
p e ñ a s  d e  u o  v i n o  a i l a m a r f e  c o m ü m é t e  P o J y p c d i o  q u e r c i n o  p o r q  á  la  v e r d a d  es tenido elle 
p o r  el m a s  e x c e ¡ e n t e ;  v i f t o  q e l  q u e  n a c e  p o r  p e d r e g a l e s ,  t i e n e  c i e r t a  h u m e d a d  íup erflua  , có 
la  q u a l  le c o r r o m p e  lu e g o .  E l  P o l i p o d i o  p u r g a  c ó  g r a d e  f a c i l i d a d  n o  f o j a m e n t e  Ja co le ra ,  y  
f l e m a , p e r o  tabies-i e í  h u m o r  m e l a n c ó l i c o ;  d e  f u e r t e  ,q n i  r e b u e l v e  e l  e f t o m a g o  , n i  engendra 
h a f t io  las q u a le s  t a c h a s  le  a t r i b u y ó  e l  M e f u e  i n d i g n i í s i m a m e n t e .  Y o  f u e lo  c o z e r  v n a  onca de 
íu  i a y  ¿  c o n  t r e s  d r a g m a s  d e  S e n a  d e  A l e x a n d r i a  d e n t r o  d e  v n  g a l l o  v i e j o ,  y  a p p o r re a d o ,  y  
aeipues u^r el CcUdo«

De la Driopteride. Cap. C L X X X V ÍIL  Z  i

T  A  D r y o p e r i d e  n a c e  e n  la s  p a r t e s  d e  ío s  m u y  v i e j o s  r o b le s  q u e  e f ta n  c u b ie r t a s  de m ch ■» 
y  es f e m e j a n t e  a l  H e l e c h o ,  a u n q u e  m u c h o  m e n o s  h e n d i d a .  T i e n e  las r a iz e s  e n t r fodas 

□a¿ c o n  o t r a s ,  v e ü o í a j ;  y acc . 'u as  a i  g u f t o  c o a  a l g u n a  d u l c u r a .  M a ja d a  e fta  p l a n t a  con fus
ra}ie t
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I L V S T R A D O  POR E L  D O C T . L A G V N A w - m 'i ,
r a i z « > y  a p l i c a d a , h , z e  Céer lo s  p e t a s .  P e r o  c o n v i e n e  d c x a r l a  h a f t a  q u e  h a g a  í b J t r  la  p a r  
t e ,y d e 'p u e s  q l i t a r l a ,  y  e : i  h á W e n d o  c n x í i g a d e  e l  ( u d o r , a p l i c a r  o t r a  r r e f c a d e  n u e v o .

Gñeg. Dyoptcris. Lal.D ryofiern,f&  Félix quema.CtftMelercho d i roble Bcr.pentetrum.

D R Í s e n  G r i e g o  ( ig n íf ic a  e i  r o b le  : y p t e r i s  n o s  d e n o t a  e! H e I e c h o . d e  tuci re q u e  D i y n p -  
teras f e r a  e í  H e l é c h o  q u e  n a c e  en  el r ; . b ! e ,  p l a n t a  n o  m e n o s  c o n o c i d a  q u e  e í m i í u u »u

b l e . P o r q u e  l e  p a r e c e  i n f i n i t o  a !  j j ó l e c h o , e s  m a s  n e g r o ,y  t i ra  m u c h o  ai c i i J a r , e n -  » * •

Nombres 
flnoíatio 
de Lag \i~

v i r c u J  d e  e fta  p l a n : a  es c a l i é n t e ,  i n c í í i v á . y  a g u d a : y  arifi b a fta  a p e l a i  í a s  p a r t e s .

Del Cartarao.Cap, C LX X X 1X . f  *
r L  C a r t a m o  tíerae las  h o j a s  l a r g a s ,h e n d i d a s  a l  d e r r e d o x . á í p e r a ^ y 'c ^ j t j p f a s  io s  ta l lo s  d e  DhfcerU  
J L . y n  c o d o , y  e n c i m a  d e  c a d a  v n o  d e l l o j , c i e r t a  c s b e c u e i a j t a m a ñ a  c o m o  vv n a  g ;  a n d e  a z e y -  des* 

t u n a : 1a ñ o r  a m a r i l l a  c o m o  la  d d  am afian :  y  la  ÍI» 
m i e n t e  b la n c a , in c l i t *  á t e  a l  r e x o , a lg ú n  r á t n  l a r 
g a  , y  de f ig u r a  e f a u i n a d a . S u d e  í t t e t e i f e  fu  f lo r  
en J a i  v i a n d a s , y  en  l o s g u i fa d o s .  E l  c u in o  de íu  
f i n i e n t e  b e v i d o  c ó  a g u a  m i e l  o  cor , c a íd o  de g a  
l l i n a , r e l a x a  e l  v i e n t r e ,  n i  a i  e dc-nofo  al efte m a 
g o  H a z e n í e  c i e r t a s  t o n  Mas de  c o m o  m e z c l a d o  
c o n  a lm e n d ra s iC c  n  n i t r o . c ó  a n í s , y c o n  m ie l  c c -  

z i d a  p a t a  m o l i f i c a r  e l  v i e n t r e .  D i s i d e  e las ta le s  
t o r t i l l a s  en  q u a t i o  p a r t e s  , d d  t a m a ñ o  d e  v n a  
n u e z . c a d a  v n a  d e  las  q r a l e í  b a f i a  t e m a r  a n te s  
d e  c e n a r  d o s ,ó  t r e s .L a  m a n e r a  d e  p r e p a i a *  las es 
e f t a . T o m a r a s  de la  íimteb-re d d C a r r a m o  b l á c o ,  
v n  l e f t a r í a  d e  a lm e n d r a s  d e  la iíla  d f  T r a f to  t o f -  
t a d s s  y  b ie n  m o n d a d a s ,  t r e s  c ’- a r o s  d e  a n í s , v n  
íe ftariO .V  de A p h r o n i t r o í  v n a  d r a g m a d a s  q u a le s  
c o f a s  m a j a r a s  e o s  la  c a r n e  d e  r e y n t a  h ig o s  fe
c e s .  E l  s ; i 'm o d e  la  f im ie n te  c u a ja  t a m b i é n  l a  le -  
c h e , y  la  h a z e  m a s  l a x a t i v a .

'^í^& 7Ttüi~Firt^¡7rx^ < Á  G b w i-^-hff&ds-.tay,. ¡\¡0ynl re, 
Carir,mus£aJi.álagor,C*i.Safra Io n . Psr. Cartamo.
Jt Zef-*r.o falvatico.Fra.Sajjran fttLage.Tvd, Vvil^
¿crgsrien Sa frttn,
Í L  L  C á r t a m o  c u y a  h i f t o t i a  en  efte  l u g a r  fe  t r a  Mofada 
JC ta ,e r  e l  q fe  d iz e  A  ¡a c o r  e n  C a f t i l i a - .d e l  q u a l  de Lngu4 
í e g u n  d e r i v e  T h e o p h r a ñ o , fe h a l l a  í a l v a g e , y  d o  m , 
m e f t i c o .a u n q  e l  i a h  á g e  es t e e i d o  p o r  la  l l a m a d a  
A r r a d í l .  S o la  f im ie n t e  d d  C á r t a m o  es la  que  
f i r v e  a l  v f o  d e  n i e d / c m a .-porque p u r g a  p o r  a r r í ?  
ba.,v  p o r  e b a x o  la  f l e m a , y  lo s  h u m a r e ;  a q u o fo ? :  
es v t i l  a Jas  e a f e r m e d a d e s  f t i a s , y  e n íigu as :  m u ñ í  

«aiñca lo s  p u ! m o n e í , y  e í  p e c h o , clarifica h  v o z : e v a c u a  d e  las ] u b t u r a s , y  Jo n g fB q u a i  p a r t e s  
c u e r p o . v  f u  c o n t i n u a d o  vft> a c r e c i e n t a  l a  e x p e r m a .  D e l  r o f t o ; t i e n e í e  p o r  caliente en  e l  

j p a d o  t c c e d o - S u  f lo r  fe  fu e le  l l a m a r  A c a f r a n  f a l v a g e r y  a n í i  l e s  m e r c a d e r e s  f a l f a r i o s , iu e -  
ien  a b u e l t a s d e l  A c a f r a n  v e p d e r l o r m a s  c o n o c e f e  f á c i l m e n t e  e l  e n g a ñ o  , p o r q u e  la s  h e b r a s  
d e  la  f lo r  d e l  C a r t a n o . a d e m a s  q u e  f o n  m a s  a n c h a s , m a s  g ro e fT a j ,y  m a s  p e l a d a s , t ie n e n  c o 
lo r  d e s g r a c i a d o  , y l l e g a d a s  a ía  b o c a ,  r o  f e  m u e f t r a n  n a d a  a r b m a j u c a s : a u n q u e  í i r v e n  r o d a  
v i a  p a r a  t e ñ i r  lo«  p o t a g e s  d e  g e n t e  p o b r e .  D i z e f e  q u e  l a  f lo r  d d  G ? r í ¿ m o  b e v i d a  c o n  a g u a  
rnsc] p t r  g a  n o t a b l e m e n t e . v  es v t il  a Ja iétecicia. P o r  la m a y o r  p a r t e  p* ’ d u z e  e n te r a s  iu s  
h o ja s  e l  C a r c a n i O j a u n q u e  Ja s  h a z e  a l g u n a  v e z  d e n t e l l a d a ? .

De la Mercurial, Cap. CXC.
I  A  M e r c u r i a l  p r o d u z e  Jas h o j a s  c o m o  la s  d e  l a .  A l b a  h a c a ,y  l e m e r in t e s  a  k s  de la  p a r ie -  Diofcori* 

t a r i a j p e r o  m e n o r e s .  Sus  r a m o s  i b a  c e ñ i d o s  «je c i e r t o s  n ^ d o s  f o b l a d o í / y  e f p a r s e . e  er. des/
H  A ftucha'

.u  ,



L I B R O  IIII DE  D I O S C O R I D E S .
M E R C V R I  A L I S  M A S. M E K C V F U A LIS  ¡O E M .

Ia o->e- a;v £ 
c a d a sJas a lana'tora de Ja muger, deípues de fo-natural purgación 

a :v ja s¿ : i m;-:raó adiriíniftradaí en lá^tniíma manera,fon caíN o w lre s1 „  . .  . ,  .
h n e s  Hr^ozrJtUf'JLaJ.LíKtzoft's ñar.Iflercunaus.Cajt.

A%. f  r '% Kelú>rev a;Ti<d:$hfae kratíf.Por.O'íigÁ mora.
^ u . ' ■* ü  Ai/I <**•/-«»,» * _ 1 r  . 11 *  _ __r  »_-L l . ___ — . n
<kF L jg :
Tío,.

, hazeque ir ccnc.ba htm-
_____ _ _ . i a  q u e  ie  e n g e n d r e  vsron.
•r c u r iu l.C a i.M e lc t iú jc  l i .P e r c u t ía le  J f ,

• L c// U ' tnwu,
| A  Mercurial fe Hamo anfi.por aver fido halladadcl Dios Mercurio,y defpues 
la c a d a  a lo: hombi es.Divideje en macho,y en ^ o r a  Produz.e el macho lai granf * : _ J _ \ i » *■" » i * / t • í i  íi • 1 _  *..

Clara,

c o i r  uní"

________ ______________ ___ ____ _ _____ ______ _____________  ano* de fu
f t tn té  t e  d o s  ¿  d o s  h e r m a n a d o s , p o r  t o d o s  los- i n t e m o d i o j  d e l  t a l l o  , q u i e r o  d e z i r  aíi.doscn 
e i u é l a n g ' j í o  ce.’ ; h i z e i e n  ' e í t a !  l o , y  al- r s m - f í l o  q u e  d e l  p r o c e d e .  M a s e !  t r u i o  de la L e m -  

b r : : c o m u n t r i  ; tc  i e ’ r e e  f a l  ir p o r  la:- e x t e r n ¡ d a d ss d e  c a d a  t a l j o  m a s  m e u d o  que  aquel-de! 
r o a c & o  p e r o  c o p í o f o ; y  en  f o r r m  d e  r a  
q u e z  na- q u e  las  d e J  
iúí
Ib :y  no ay h o n t r e  rico ni pobre qu 
narias, y b m ii ia ie '  e >\eí v fo de' los elvftgfes, fino p 
de Salam

■ aq

o s . L a s  b o l'- .  Ir. h - . :v :v r a  :g j .  « !g «  mas b !a n -
m u y  d e lg ad as ,_ y  

. j i a l  M eic u r ia -  

: p o r q u e  io n  n iu v ord i*  

u n t a n d o  á  O t a r a  f a m o f a  C ly ü e rá

ueieafecoz 
erv-ash  traaoíte.dc 

" a  'n i d o s5 j. t.
CT-ÚÁ.CctZíiJiiej

con cí caído mas gira:Ib de la olla h s  
-^elfpafto , .eí íub¡ ;'co b-'oc.:o 
Jas vez.es bafta eí foí ;■ tnove?

andas peTti 
Mercu; 'ale.v : y deípues d.iríe a bc* 

’o g io  de líos : el qu -.l j:efaxa admúsb'lenietite 
, y  purgar , y los que con Reoba ô tv

’ d i s r o a  í e r  e v a c u a d o s .  T i e n e n  t a n i b i c ü  íw e rc a  Jo s  M e r C u y 3 ^
aplicados



a p l ic a d o s  p o r  d e  f u e r a  en  f o r m a  d e  e m p l a s t o s  d e  r e f o í v e r  Jas  i ¡> fí a i t ia c i  o n e s ,y  m o d if ic a r  
a p o l le m o s  d u r o s .D e l  r e f t o . í i  lo  a ñ a d id o  á Ja  fin d e  e fte  c a p i f u l o  fuefíe c i e r t o ,  n o  u n a  jam e.*  
h ija  en e l  m u ^ d o ,  fe g u n  las  d e fv -e n tu ra d a s  f o n  c’ e t o d o s  ? b o r r e c i d a s , p o r  el p e l i g r o  > y  c o  ia>

<jue t r a e n  j u n t a m e n t e  c o n  f ig o :  y  a n f i  p r e f t o  f e n e c e r ía  el I in a g é  h u m a i .Q .

De la Cynógrarhbe Cap.CXCI,
Y  A  C y n o e r a m b e  p r o d u z e  v n  ts llico  t i e r n o .  b l a f i q u e 2 i 'n o ,y d e  d o s  c a l i b o s  a k o j l a s  ñ o la s  Tjioftori- 
L  de t r e c h o  á t i e c h o . c o m o  las d e l  m e r c u r i a l ,  d c e m o  las d e  ja  y e d r a  , t a n . b e n  b la n q u c -  íes. 

2 in a s :y  el f u t o  p e q u e ñ o , r e d o n d o , } ’ a p e g a d o  á la s  h o j a v  B e v i d o s  ius  ta l lo s  > y  ¿ojns, t i e n e n  
v i r tu d  d e  r e la x a »  el v i e n t r e : y  g u i í 'a n íe  c o m o  la  o t r a  o r t a l i z a . E l  c a l d o  de efta p l a n t a  c o c i 

da en a g u a , p u r g a  la  c o l e r a , y  lo s  h u m o r e s  a q u o f o s .  ]\Tomlres
Griez.fynocram li.Lat.Cm ogtarnlé& Zwfskacanic& Caft.Vergaperrunai

V n o g r a m b e , ( i  m i r a m o s  la  p r o p i e d a d  d e l  v o c a b lo ,  n o q u i e r e  d e z s r o t r a ^ c o  a , i¡ n o  \ t  ‘

V - *  p e r r u n a :  y fi c ó f i d e r a m o s  f u  d e f c r i p c í ó , es v n a  e tp e c ie  d e Mercuusl ta iv n g e ,  le * 3 , *
no h i z o  m e n c i ó n  n i  T h e o p h r a f t p , n i P l i > i i o . H a ¡ í a f b  c o m u n m e n t e  p e r  t o d a  ta .a e a [ 
la ,~ual fu e le n  c o m e r  lo s  p e r r o s :  q u a n d o  Ies o p r i m e  a lg ú n  m a l  de d o  v n .o  e noli,  re.

Del Heliotropio mayor. Cap. CXCIL
T t  L  H e l i o t r o p i o  m a y o r  l l a m a d o  Seo* p i a r o s  d e  algunos,p o r q u e  p r o d u z e  ™ J c m i
f c  á la cola del cfcorpien,aníi como d  Helyotrop,o,a caufa qfebuelven al derKuor, .e u des.
el rodeo del Sol, fus hajas,tiene las dichas hojas como las del Albahaca,pcr o ma o«re> n.as
b la n c a s ,y  m a s  v e l l o f a s :  y  e c h a  t r e s . '  q u a t r o  ó  a n c o  r a r o . l l o s a c  la
f o b a r c a d o s :  e n c i m a  d e  lo s  g u a le s  h a z e  v n a  b la n c a  f l o r , a l g a  ¡ a t o  ro.xa, ■ 3
c o la  d e l  a l a c r a n . S u  r a y z  es d e l g a d a , y  in ú t i l .  N a c e  en  lu g a ie s  a fp e ro s
ius h o j a s  en  a g u a , y  d e fp u e s  b e ,  id o  íu c o z i m i e n t o  p u r g a  p e r  abaxo Ja ^

v i d o  c ó  v i n o , y  a p l i c a d o  en f o r m a  de e m p la f t r o  es v t , l  ¿ l a s
a l  c u e l lo  h a z e  las  mugeres c í t e n le s .  D i z e i e  q b e v id o  c o  v :d o  | , - e r oa-ias<
k o r a  a n t e j  d e l  p ' a r o i y m o r t a j a  la s  f ie b re s  q u á r t a n a s :  a n í i  c o m  o v ^  «■ > v A p j - ?
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Aplicada ía fimíéte mifma en forma de emplafiro,deííeca Jas véirugás que pavecc > hermt 
gas,las pendientes,las que fe  llaman Thymos,y finalmente las e^ínydídas. Apíicanfe como 
dómente fus-hojas fob¡e los dolores d; gota,fobre los miembros deicócertados, y fob-ü fas 
inflamaciones q u e  engendran en las cabecas de niños.Démas déilo,majadas,y'apiicadas ala 
natura de la ftóuger,provocan el menfiruo.y el parto,

, N s m b r e s   ̂ G h 'eg ,H io iró j¡ip n  tóm ela. L a t. E eU rtro p n m i m aius S cc rp iu ru s.B a r B o l a  cancri, So lariu s h trlt  

/ ¿  } V V erru caria. óa jL P o r.'T o rn a fo l C a t.G ira fo l.

H E L IO t R O P IV M  M IN V S. SCO RPíO IDES-

j o o  L I B .  I I Ü . D E ;  D I O S C O R I D E S .

Del Heliocrópio menor.Cap.CXCIII.
Diofcori- L  H e l i o t r o p i o  m e n o r , n a c e  p o r  c e n e g a l e s , y  e e r c a n l e  la s  l a g u n a s , c o n  h o j a s  f í  m e la n te s  
deu  "*•"* *as del m a y o r , a u n q u e  m a s  r e d o n d a .^ S u  f r u t o  es r e d o n d o ,  y  p e n i t e n t e ,  c o m o  ias veitu

g a s  q u e  t ie n e n  p o r  n o m b r e  A c r o í o r d o n á s . B e v i d a . e f i a  p l a n t a  c o n  fu f i m i e n t e  c o n  nitro,con 

h y í l o p o j c o n  m a f t u e r ^ o  , y  c o n  a g u a ,  e x t e r m i n a  la s  l o m b r i z e s  a n c h a s ,  y  las re d o n d a s  > e 
v i e n t r e .  A p l i c a d a  en  f o r m a  d e  c m p l a f t r o  c o n  f a t , e x t e r m i n a  las v e r r u g a s  p e n d ie n te s .  

N o m b re s  G rie g .íiio tro y io n to  m iero n . L a t.H e lio tro p iu m  m inus. ,  ̂ .
A nctacio  D m i r a b l e . y  d ig n a  d e  fe r  i m i t a d a  es l a  n a t u r a l e z a  d e l  H e l i o t r o p i o ^  c o n o c id o  .os - 
d t L g u -  1 %. d ú o s  b e n e f ic io s  q u e  r e c i b e  d e l  S o l  , y  q u e d e  fu  f e r ,y  a c r e c i e n t a m i e n t o n o  le ílCne ^  
n a . o t r o , f e  v a  o l v i d a d o  de fi i p i f m o  t r a s  e l ,  d e c l a r a n d o  c e n  f u  t a l l o s  , c o n  fus h o j a s

f f lo r e s , v n a  i n c l i n a c i ó n  n o  v u l g a r , y  v n  i n t c n t i f s i m o  a m o r j l é n o ' d e  n o t a b l e  a g r a d e c i f a |Cr!  ̂ ■ 
ycyYO'CAViA'.-dc  f u e r te  q u e  á q u a l q u i e r a  p a r t e  q u e  i n c l i n a  .a q u é l  r e l u m b r a n t e  P l a n e t a , f i e m p r e . '  ^  1 

r^yuAurf Ha fe  e n d e r e c a n  v n i f a r m e m e n t e ;  fus  r a m a s :  Ja s  q u a le s  d e  n o c h e  fe  e n c o g e  c o m o  v iu  !il ’ 3L‘ 
b u l a d a s .D e  d o n d e  p o d e m o s  j u z g a r ,  q u e  n o  T o lo  t íos  firve* d e m e d e c i n a  ( a lu t a r  ¿ f l :a P ,an ‘ 
p e r o  t a m b e n  d e  v n  m u y  c o íe r v a .d ó  r e í  o  je, p a r  a  el c o n c i e r t o , y  o r d e n  d e  n u eftras  v > y ^ ;P  ^ 

. c o n  fu r e g u l a r  m o v i m i e n t o  n o s  m i d e  e l  d í a , y  d i v i d i é n d o l e  p o r  y g u a l e s  p o r c i o n e r a »  
m é t e  no s  l é ñ a l a  l a s - h o r a s , E s  m u y  c d n ó c í d b  e l . 'H e l io t r o p ió '  l im ador,y n a c e  c o m ú m e í c  e-  
g a r e s  a r e n is c o s ,y  e n  c a íc a ja le 's .  D i z e í e  q u e  fi c o n  a l g ú n  t a l l ó  d e  e í la  p l a n t a  h i z i e r c m 01 « 
raya  e n  d e r r e d o r  d e  q u a l q u i e r a  f e r p i e n t e j  a í n a s  í a f d r a  d e l  t a l  c i r c u l o , y  q u e  m o r i r á  ’



fi l a n c h a r e m o s  e n c i m a  la  y e rv a - ,& la  l e g a r e m o s  c o n  e l  a g u a  e n  q u e  h u v i e r e  e f t a á o  e n  r e m o - :  
io. A l ó m e n o s  e f to  íe  t i e n e  p o r  e i e r í o , q u e  fi c o n  la  t a l  y e c v a  fe  a t a p a n  los  h o r m i g e r o s ,  m o 
r i rá n  t o d a s  l a s  h o r m i g a s . E l  H e l i o t r o p ' o  m e n o r . e s  a l  m a y o r  f e m e j a n t e . f a l v o  q u e  t ie n e  las  
hojas m e n o r e s , m a s  g r a d a s , y  m a s  r e d o n d a s . D d  r e f t o  ca fi  t i e n e n  la  m i í m a  f u e r z a .Del Scorpioide. C a p . C XCIIII.
* T  S e l  S c o r p i o i d e  v n a  y e r v e z i f l a  p e q u e ñ a  , q u e  p r o d u z e  m u y  p o c a s  h o j a s , y  l a  f i m i e n t e  Drofcorií 
j f c  f e m e j a n t e  á l a  c o l a  d e l  A  l a c r a .  A p l i c a d a s  e n  f o r m a  d e  e m p l a f t r o  fus h o j a s , f o n  r e m e d i o  des.
f r b e r a n o  a  los  m o r d i d o s  d e l  E f c o r p i o n .  ;

GrreP. 'Scorpióides. Lat. Scorpióides. . . Hombres
A  L é a n o s  fe p e r f u a d é  q u e  j a  C a l é n d u l a  fea  e l  S c o r p i o i d e  l e g i t i m o , p o r q u e  t ie n e  la  f í m i e -  Ar.otaaó] 

te  f e m e j a n t e  á  la  c o l a  d e]  A l a c r a n  p e r o  n o  m i r a n  e ftos  t a Je s ,q u e  j a C a l e n d u l a  es p o b l a -  de Lagu-. 
da de m u c h a s , y  g r a n d e s  h o j a s , l o  q u a l  r e p u g n a  e v i d e n t e m e n t e á  la  h i f t o n a  d e l  S c o r p i o i d e .  na* 
p j in e o  p a r e c e  q u e  la  l l a m a  S c o r p i o n e n  en  a lg u n o s  l u g a r e s , a u n q u e T h e o p h r a f t o  n o s  d á  á  e n  
t e n d e r , q u e  la  y e r v a  l l a m a d a  S c o r p i o n , t o m o  e l  n o m b r e  no d e  ía  f i g u r a  d e  fu  A m i e n t e  ,  f ino  
de la f o r m a  d e  la  r a v z , q u e  c o n  e l  S c o r p f o n  t i e n e  g r a n  fe m e ja n c a .  A n d r e a s  M a t h i o l o , a c e r n  
rao  e í c u d i i ñ a d o r  d e  la  m a t e r i a  m e d i c i n a l . n o s  p r o p o n e  p o r  la  S c o r p i o i d e  e fta  p l a t a  q u e  d a  
tnos r i n  r a d a ,  la  q u a l  d a d o  q u e  h a z e  e l  f r u t o  c o m o  la  c o l a  del A l a c r a n , t o d a  v i  a p o r  f e r  h a r 
to pe b la d a  d e  h o j a s , y  n o  íe  m u e f t r a  t a n  c a l i e n t e  a l  g u f t o ,  c o m o  la  p u b l i c a  G a l e n o ,  e l  q u a i  
c o r  f t i ru y e  f u  c a l o r e n  e l  e x c e f fo  t e r c e r o ,  y  fu  f e q u e d a d  e n  e l  f e g u n d o  g r a d o , n o  d e v e  r e í o -  
Ju r a m e n t e ,y  fin e f c r u p u l o . f e r  t e n i d a  p o r  t a l .  E n  f u m a , l a  v e r d a d e r a  S c o r p io id e s  n o  fe  h a 
lla io d  b o t a d a m e n t e  p o r  e ftas  p a r t e s : y  p lu v ie f i e  á  D io s  q u e  a n í i  n o  fe  h a lla iT en  lo s  S c o r p io - :  
oes m i í m o s , n i  Jas o t r a s  f e r p ie n t e s  m a l é f i c a s ,  p o r  q u e  n o  t e n d r í a m o s  n e c e í s i d a d  d e  a r m a d 

nos d e  t a n t o s  r e m e d i o s  c o n t r a  fu s  m a lé f i c o s .

F I N - D E L  Q V  A R T O  L I B R O .
S A G 1 F A R A G V M .

E f t á  e n  e I C a p . X V I I I . p a g .  $8<?. L a  e x p l i c a c i ó n  d e  e f ta  P la n t a , '
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D E  P E D A  C I O  D I O S C O R Í D E S  A N A Z A R . B E O  , A
' cerca de la masería Medicinal

Traduzido de lengua Griega en vulgor Caftellano, y iíuftrado con fuciatas Anotaciones 
por el D ad or  Andiés de Laguna, Medico de íulio I U .  Pont.Max.

t a r e m o s

P R E F A C I O N  D  E  V I O  SCO^IUSS.
¥  ten d o  t r a t a d o  e «  los quatro  c o m e n t a r i o s  y a  e f c r i t o ^ A n o  mió c b a r i f s i m o ,  
d e  Jas a r o m a t i c a s  m e d i c i n a s t e  los a z e i t e s . y  v n g u e n t o s  , d e  los  arboles ,  v  de 

A f o r e s , y  i r  u t o s ,  a d e m a s  d e f t o ,d e  Jos a n í m a l e s ,d<Ha W e l . d e  la  l e c h e ,  d e l  
i í b O jd e  Jas é íp é c ie s  d e  g r a n o , d e  Ja o r t a l i z a  , y  v n i v e r í a l m e n t e  d e í a s  rayzes, 
y é r v a s ,  f o m e n t e , y  £ ü m o í : e n  é |  p r e f e n t e . q u e  (era eJ O t j i n t o d e t o d a  Ja  c b t a . t r á  

qe ¿as íuertesde vinos;y d e los m i n e r a l e s ,  c o m e n c a n d o  de Ja v i d s u e f t r a  hiftoria.

De la Vid.Cap. I.

fjiofeori' 
des. ” O........... ' • — r* I

d o r  d e í  e f t o m a g o . L o  m i f r n o  h a z e n , a p l i c a d a s  p o r  
fi ío la s  Jas  h o ¡ a s , p o r  q u ar  to  f e n  f r i a s , j u n t a m e n t e  

y  e f t i p r í c a s . E l  c u m o  d e l í a s  b e v i d o  f i r v e a  lo s  d y -  
Í e n t e n c o s , a  lo s  q  e f e u p e n  í a n g t e ,  a los f l a c o s  d e  
e f t o m a g o j y  a l a s  p r e ñ a d a s  a n t o j a d i z a s  q u e  a p e t e  
c e n  c o f a s  e x t r a v a g a n t e s .  S u v e  a  ío s  m i f m o s  c í e -  
to s ,  b e v i d a  e l  a g u a  e n  q u e  h u v ie t  en  e f t a d o  en  r e 
m o j o  f u i  p a m p a n o s .  L a  l a g r i m a  c¡ue d e  Ja  v i d  d e f  
t i l a  , y  a m a n e r a  d e  g o m a  f u e le  c u a i a r f e  e n  f u i  

t r o n c o s j b e v í á s c o n  v i n o , e x t e r m i n a  l a  p i e d r a :  y 
a p l i c a d a  p o r  d e  f u e r a . f a n a  lo s  e m p . e y n e s , las a f -  
p e r e z a s  d e i  c u e ro ^ y  ia  í a r n a i ,  p e r o  c o n v i e n e  f  e* 
g a r  p r i m e r o  c o n  n i t r o l á í p a r t e s .L a  m i f m a  f ié d o  
a p l i c a d a  c o n  a z e y t e  a m e n u d o . h á z e  c a e r  lo s  
l o s , y  p t i n c i p a l m e n t e  J a q u e  l l o r a n  Jos  f a r m í é t o t  
v e r d e s  « júa íido  fe  q u e m a n  , c o n  ía  q u a l  v n t a d a s  
l a s  v e r r u g a s  q u e  p a r e c e n  h o r m i g a s ,  í e  c a e n .  L a  
c e n i z a  d e  le s  f a r m i e n t o s ,  y  d e l  o r u j o  ,  a p l i c a d a  

c o n  v í n a g i c . í a n a  Jas v e r r u g a s  g r u e í í a s , y  Jas e x -  
c r e c é c i a s  deJ { ie í ío ,d e fp u e s  q u e  f u e r o n  c o r t a d a s ,  
y  es v t i i  a lo s  m i e m b r o s  d e f e o n c e r t a d o s , y  a  J a i  

m o r d e d u r a s  de b . v e r a s . A p l i c á n d o l e  c o n  a z e y t e  
r o f a d o y c c n  r u d a 5 v e o n  v i n a g r e ,  f i r v e  c o n t r a  Ja s  
i n f l a m a c i o n e s  d e l b a c o .

JNovulret Gricg.A?,ifeJcs cinofh oros. Lat fifis  vi'nifera.
Vid íor.Vide.lt Viie.Er.Vigne. Tud. VcinJlotV.'

Anotado Uniendo intención Dioícorides,de tratar en 
de Lagu- *- efie pi eíenfe libro , de todas Jas efpecies de 
na. vinos,y diferencias de minerajes, comer a> de Ja 

vía ordinaria íu hiftoria: ía cjuaí no íe fi en b e n e 

ficio m^ftro,o en gr¿ detriméto.y daño.fac íraf- 
p^.e^a,y cultivada dejos moradores. Pórq fi ponemos en vna juila balancaftodos los íncon^ 
^^••etes.v tna/.‘:,q cóíigo acarrea eí vino, y en otra los provechos q deí fe(acá, fin duda co 
^'■r ' T'-.mc' cóparació los mas graveí,y perniíioí<?s,q edotcos vtiles,ai linage human?

y  anís



y  án fi  f  c in o s  q u e  c l  c o n d í t o r  d e l  m u n d o  c o n o c i e n d o  í e  n c s  m á s  d a ñ c ' a  q i í e r / c e í f i a r í a ,  no s  
( ncuB- io  la  y  id ,  c o m o  P a d r e  p i a d o f o ,q  d e f lc a  n o  t a n t o  e m p e c e ,r  g u a t o  h a  l a r g a , )  c ó p l a z e r  a  
j u s p e d i g ü e ñ a s  c r i a t u r a s  ,q u i fo  m a n i fe f t á i  la  a N o e , e l  q u a l  p r i m e r o  C¡ o t i c  n i n g u :  c a  n  e c o  
]üeg o  a í e n t i r  íus g r a v e s  in c o n Jv e n ic t e s .P o r t !  c i e r t o  n o  p u e d e  v e n i r  m a y o r  d s ñ o . d e í v  é r u i a ,  
p{ d e ía f t r e  a v n  n a c i d o , q u e  á e d a r f e  t o d o  c a v é d c . b í b i a r  c ie n  m i l  d c f c o r c i e :  t o s ,  *, d e i s  t in o s*  
d é íc i ib r i r  tu f e c r e t o  á q u ie n  n o  fe  le  p id e .e i  c c n d t r i e . c n  v n  fu e g o  ve  ’u n r a r i o , }  de-xat e u  a  
r ie n d a  f u e l l a  t r a s  t o d o  g e n e re ,  d e  - íúxur i a j  p o r  d r z i r e n  [ t ;n ia ,p e r d e r  ju n t a m e n t e  la  r a z ó  y
e ] ¡ c u t i d o , lo s  q u a l e s  i n c o n v e n i e n t e s i d e x a d a i  m i l  e r f e ¡ m e d a d e s  á p a i t e . 'u <  é í ca r  r e * 2 a los

1k  n  b r e s  t o m á d o í e  d e m a fr d o  e l  l . 'q u o r  d e  la t i p a .  P o r d c u d e  fi q u e i  e n  es  fei ju f t o *  jt .e7 .e i ,
^ a l i s t e m o s  q n o  t u v i e r o n  p e q u e ñ a  o c a f ió  lo s  S c i t a s  d e  m a t a i  m u y  a ' p e r a i r e n t e  a !  p ¡  iv .e io  
que  J o ;  l l e v o ' a v e n d e r  v i n o  a  í u  t i c i r a .  P o r q u e  r e m o  a lg u n o s  c e i n e n c a f l e n  lu e g o  a be ve -  d e l  
fin t i e n t o , y  v é d d o s  d e  fu v i g o r  n o  pudie .f len  t e n e r le  en  p i 'es .y  ía l ie f ie n  f u e r a  de tú  o , f v b  t o  
íus d e u d o s ,y  a m i g o s ;c r e y e n d o  q u e  f u e ü e n  a t o f i g a d o s , t in  e f p e r a r  m a s  p r u e v a  , t o m a r o n  d e l  
m e r c a d e r  c i u e l  v e n g a n c a ,  h a z i é d o l e  m i l  p ed a m o s .E ra  t a n  o d io t 'o .y  r e p r o  v a d o .  a n t g i  a m é t e  
el v i o  d e l  v i n o  e n  la  R o m a n a  r e p ú b l i c a  q u e  a u f i  íe  c a f t i g a v a n  las m u g e i e s p o r  a v e r í e  u í t a -  
>o c o m o  p o r  a v e r  c o m e t i d o  v n  m u y  i n f a m e  a d u l t c r i o , p a r a  p r u e v a  d e  ¡ a s .q j | a l e : , C '.-ütun* 

b r á v a n  íus m a r i d o s  en v i n i e n d o  d e  f u e r a  l l e g a i j d c f e  á  e l la s  b o c a  c o n  b o c a  , a o J e r k s . d e  d o  
f a c i e r o n  d e fp u e s  io s  b e í o s , d e g e n e r a n d o  p o c o  a  p o c o  a q u e l l a  t a n  g e n e r o f a  c c f t u m b r e ,  e n  

d c te ft sb le  v i c i o ,  y  lu x u r i a  c o n t r a  Ja  q u a l  fu e  i n v e n t a d a ,
M u c h o s  e x e r r ip Jo s  t e n e m o s  d e  P r i n c i p e s  g r a n d e s , y v a J e r o f o s ,  c u y a s  h e r o y e a s  v i r t u d e s  

i r .u c h o  fe  c b í c u r e c i e r o n . p o r  e fte  n e g r o  v i c i o  d e !  v i n o . q u e  f o c á n d o le s  d e f i  m is m o s , l e s  c e m »  
r e l i o  d e z i r , y  h a z e r  m i l b a x e z a s , y  c o m e t e r  in f in i ta s  e n o r m i d a d e s . D e  lo s  q u a le s  a q u e l  A l e -  fl]exs ¿ r9  
s a n d i o  M a g n o ,q u a d o  íe  t o m a v a  d e l  . v i n o ,c ó  v n  i u r e r  m u y  b e f t ia í  p o r  v n a  m í n i m a  o c a f i ó -  Magn». 
t i l l a  e n t r e  los  f i a f c o s , y  c o p a s  , m a t a v a  lo s  m a y o r e s  a m i g o s  f u y o s , f o b r e  Jos  q u a l e s  a c e r b a 
m e n t e  d e fp u e s  l lo ra v a ,r e g á n d o le s  c ó  in f in i t a s  l a g r i m a s  y a  v e n c i d a  la  b o r r a c h e z . D e l  m i f m o  
A l e x a n d r o  fe  di’z e , q u e  d e fp u e s  d e  a v e r  e x p u g n a d o  á  P e r f e p c l ú C í u d a d  c e l e b é r r i m a  en  A  f ia ,  lerfejioli 
v n a  n ó c h e  fe b r e  c e n a  t o d o  l l e n o  d e  v i n o , p o r  f a t i s f a z e r a  los  r u e g o s  c e  c i e r t a  f a m o í a  r a í c e -  _

W . l l a m a d a  T h a i s , q u e  íe g u i a  fu  e x e r c i t o , l a * p e i m i t i o  q u e  c o n  v n a  h a c h a  e n c e n d id a  p e g a l ie  ibais* 
fué£0  á: l a  n o b i l i f s i m a . y  t a n  c e l e b r a d a  c a fa  r e a l  d e X e r x e s , f e á o r a  d e  t o d o  e l  O r i e n t e  , e n  l a  
t í n a l i é  a v i á  c r i a d o  t a t o s  R e y e s , y  P r i n c i p e s . y  n o  f o j o  la  c o n f i n t i o  q h iz ie f l c  t a n  g r a  m a ld a d »  
c e r o  t a m b i é n  e l  m i f m o  h e c h o  v n  c u e r o ,  y é d o f e  t o d o  c a y é d o  t r a s  la  m u g e r b e o d a ,  ̂ cc n o t r a  
f n t ó r c h a  en l a  m a n o ja y  u d a n d o  a  e n c é d e r  a q u e l l a  e f t r u & u r a  a n t i q u r f ' i m a , l a  q u a l  j ú n t a m e -  ,
te c o n  Id C i u d a d  fu e  a n fi  c o n v e r t i d a  en c e n i z a . Q u e  d i r e  d e  C á b y f e s , e l  q u a l  c o m o  c a d a  d i , 
íe e m b o i  r a c h a f l e , y  i e b r e  e ífo  v n a  v e z  fu e f le  a m o n e f t a d o . y  r o g a d o  d e  P r e x a f p e  b u l  h o b r e >y * p y e , X ^ ^ / 
,tarr .eft ico  f i i v o , q u é f e  g u a r d a f e  d e  v n a  t a n  g r a n d e  i n f a m i a , n o  f o f a m e n t e  n o  d i o  m g a r  a t a  
f a l u d a b l e c ó í e i o . p o r  t e n e r  í a  r a z ó  y a  v é c i d a , y  o c u p a d a  d e l  v i n o , q  es v n  t i e r n o  í u r i o f o , p e r o  
t ib ié  CÓ'i r a  d e .s é fr e n a d a ,p o r  v é g a r f e  d e l  p o b r e  v i e j o ,a t r a v e f f o  a fu  h i jo  c o  v n  c r u e l  d a r d o .

M u c h o s  p e r d i e r o n  fu f e r , y  e J a d o , y  fe  d e x a r o n  v e n c e r  d *  fus e n e m ig o s  m u y  a m e n g u a d a -  
m e n t e ,  p o r  a v e r  f id o  p r i m e r o  v e n c i d o s  d e l  v i n o , q u e  r e l a x a  las  fu e r z a s  d e l  c u e r p o  , y  a c c i -  ^  

l i ta  la  v i r t u d , y  e l  v i g o r  d e l  a n i m o , L o  q u a l  H o m e r o  t e n i e n d o  b ie n  e n t e n d i d o ,  m t i o d u z e  »  W*» >*■
H e f l o r ,  h a b l a n d o  c o n  H e c u b a  en  e fta  f o r m a .

O  M a d r e , á  q u ie n  íe  d e v e  r e v e r e n c i a ,  L a  f u e r z a ,y  el v i g o r , y  la  e x c e l e n c i a .
N o  m e  p r e fe n t e s  e ííos  d u lc e s  v i n o s ,  D e l  a n i m o , y  d e l  c u e r p o , t a n  d i v i n o s ,

N i  q u ie r a s  e m b o t a r m e  la  p o t e n c i a ,  ,  „  7 r r  - r rtm«r
S i  q u e r e m o s  d a r  f é  á  las  a n t i g u a s  h i f t o r i a s , e I h i j o  d e  a q u e l la  R e y n a _ v a l e r o s í s i m a  T  V Uññ n iU l 

sis, f e p u l t a d o  e n  v i n o , y  e n  f u e á o s  e n  v n  p u t o  fe  p e r d i ó  a  fi, y  a  t o d o  lu  e x e r c ,  \  H an  b  
C a n i t á  m a ñ o f o , y  a r t e r o . n o  v e n c i ó  á  lo s  A f r i c a n o s  v i n o l e t o s  c o n  o t r a s  c o f a s :  f ino  l o l a m e t e  

S í " o “  d u lc e r a  J o , y  ¡ n f e S o  c o n  e l  c u m o  d e  l a  m a n d r a g o r a  P o r  d o n d e  a q u e l  í t a W W ,  
enem igo  c a p i t a l  d e l  t o f o  n o m b r e C h r i f t i a n o ,  d e f e n d í  i  lu s  f e r a c e s  e l  v i n o ,y  
por r e ip e t o  d e  r e l i g i ó n , d e  l a  q u a l  e r a  m u y  a g e n o  q u a n t o  p o r q u e  u e n d o e l  m a s  “  l
ve rd a d e ro  p r o p h e t a . í c q u e r í a  f e r . i r  d e l l o .  e n  e c h o , d e  a r m a , ,  a  l a i q u a l  f  
e m b r ia g u e z ,q  { , a v i a , y a  c o n o c i d o  p o r  l a  e x - p e n e n c a . T a m b . e n  e l  d m n o  P  a t p  o. « dcp « i«  

fiu d ec .  e r c s ,  q l o s  h o m b r e s  d e  g u e r r a  n o  b e v i e f c )  e n  e l  e x e r c , t o
l o s j u e z c s , en  la s  C i u d a d e , .  D e f e n d i ó l e  t a m b i é n  á l o .  q u e  a d m .n p t t ta v “  R “ ‘ j ;
eos, i  l o ,  q u e  a v i a n  d e c o n f u l t a r  5  d e l i b e r a r  d e  c o l a ,  i m p o r t a n t e ,  a l  a ' P “ b l ' c a  . y  h n a l  

ítietite á l e ,  c a f a d o s . f i e m p i e  q lie  íe  ju n t a í í e n  p a r a  e n g e n d r a r , p o r q u  o ü « fuetíe  d e
r r á c h o s .  D e l  r e l i o  ,  á  n in g ú n  m u c h a c h o  c o n f i n t i o  q u e  b e v ie i .e  v .  . . .  i * .  , 
d i e £ y o c h o ; a n o í j  p o r q u e  d e z i a  le» a ñ a d i r  lu e g o  á  lu e g o ,  L a  q u a l  t a n  lo a b l e  c o l t u f f i b r e ^ o L ,
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í e ; v a r ó n  a fs i  m i f m o  lo s  d e  L a c e d e m o n i a ,  p o r q u e  n o  f o j a m e n t e  a p a r t a v a n  d e l  v i n o  á f i t r  
l u j o s ,  p e r o  t a m b ié n  h a z i a n  , q u e  lo s  e f c l a v o s  m a s  v i n o l e n t o s  d e  t e d a  1 1 c a f a  , y  m a s  i n c l i 
n a d o s  á la  e m b r i a g u e z  jC o m p a re c ic fT e n  a lg u n a  v e z  d e la n t e  d e  la  m e í a  : á  los  q u a le s  a l l í  d e 
pravan b e v e r  a d r e d e  , h a f t a  q u e  d e  fi m i f f f i o s  fe  e n a g e n a f íe n  , y  d e íp u e s  d e  m u y  b ie n  b o r r a 
c h o s , les h a z i a n  m i l  b u r la s . y  v i t u p e r i o s , p á r á  q u e  v i e n d o  fus h i j o s  l a  f e a l d a d  , y  d e f v e n t u r a  
d é  io s  c u y  t a d o s  h u y e f le n  d e  c a e r  en  í e m e j a n t e  i g n o m i n i a .

P e r o  e n  n u e f t r o s  c a l a m i t o í i f s i m o s  t i e p o s ,  m a s  c u v d a d o  t i e n e n  lo s  p a d r e s ,  d e  p o d a r  m u y  
b ie n  las  p la n t a s  d e  fus j a f d iñ e s ,y  m i r a r  q u e  n o  fe  c o m á  de o r u g a ,q  de i n f t i t u y r ,  e n  v i r t u d . v  
p r e f e r v a r  d e  C c r r u p c i o o , á  fus p r o p i o s  h í j o s j o s  q u a le s  fe  c r i a n  t a n  v i c i o f o s , q fo n  m u c h o  
m a s  i n f e l i z e ’s , y  d e  p e o r  c ó d i c i o n . y  f u e r t e  q u e  lo s  m i f m o s  e f c l a v o s ,  P o r q u e  á g r a n  p e n a  fo n  
n a c i d o s i o s  c ü y t a d i l l o s , q u a n d o  y a  fe  d á  á  l a m e r  las  c o p a s , y  fe  d e s h a Z e n  H o r a d o , f i  les m e z  
c l á  a g u a  en  e l  v i n o . 'A u n q u e  n o  d e v e n i o s  m a r a v i l l a r n o s  d e é f t o . p u e s  p o r  la  m a y o r  p a ’ t e f o n  
e n g e n d r a d o ;  de p a d r e s  b e o d o s ,ó  v i n o lé t r o s .y  c o n c e b i d o s  d e  m a d r e s  b o r r a c h a s .  Y  es lo  p e o r  
d e  t o d o ,q  e l la  f u r ia  i n f e r n a l ( d i g o  l a  e m b r i a g e z )  la  q u a l  en los t i e m p o s  p a l l a d o s  o c c u p a v a  
í o l a m e n t e  las  a l e m a n i a s . y  la s  r e g io n e s  S e p t e n t r i o n a le s , y a  fe e f t ié d e  p o r  t o d a  I t a l i a  ,  y E f -  
p a ñ a . e x e r c í t a n d o  f u  b e f t i a l  t i t a n i a , y  la  q u e  o p r i m i a , y  í o j u z g a v a  f o j a m e n t e  lo s  p r e b e v o s ,y  
p o p u l a r e s , t i e n e  y a  v n  m i x t o  i m p e r i o  f o b r e  lo s  v a r o n e s , y  P r i n c i p e s ,  y  í ) b r e  los  h ó b r e s  de 
l e t r a s ,  y l o  q n o  fe  p u e d e  d e z i r  f in  l a g r i m a s ,  f o b r e  lo s  E c c l e f i a f t i c o s j o s  q u a l e s  i  ío m e n o s  de 
v i e r a n  f e r n o s  v n  d e c h a d o , y  e x e m p l o  d e  t o d a  Ja  f o b r i e d a d , y  t e m p l a n z a  d e l  m u n d o .  A n f i q

3 P o r  n u e ^ tOS p e c a d o s . c a f i  e n  t o d a s  Ja s  r e g i o n e s  d e  E u r o p a , e s  t á  c e l e b r a d a ,  t á  fegu id a^ y i  
e x a l t a d a  la  b o r r a c h e z *  q u e  fi v i v i m o s  a l g u n o s  d i a s , l a  v e r e m o s  m u y  e n f a J c a d a  ,  e n t i e n d o ,  
q  n o  a y  n e g o c i o  t á  i m p ó r t a t e  en  la  v id a ,T e a  n a c i m i é t o  d e  h i jo , f e a  d e f p o f o r i o , í e á c a f á m i c t o  
fe a  m o r t u o r  io , f é a  f i n a l m e n t e  c o n c o r d i a , d  c ó t r a t o , e n  e l  q u a l  e l la  la  p r i m e r a  n o  fe  in t e r p ó -  
g a . Q u e r e v s  m a s , l i n o  q u e  íe p a r e c e  y a  á c a d a  v n o , q u e  n o  t r a t a  y a  m a g n í f i c a m e n t e , y  c o m o  
c o n v i e n e , a l  h u e f p e d , f i  a v i e n d o J e  r e c e b i d o  h ó b r e , n o  l e  e m b i a  b e f t i a . q u e  b e í í i a ,  d i g o  h e c h o  
c u e r p o , p i e d r a , ó  t r o n c o  á fu  c a f a . P o r q u e  la s  b e f t i a s  e n  a v i é d o  b e v i d o  lo  q les b a i l a , n o  beve 
r a n  m a s g o t a . a u n q  las  d e j a r r e t e y s . y  c o m o  te n g a n  f e n t i d o , p u e d e  c a m i n a r  l i b r e m e n t e ,  roa» 
e l  h ó b r e  b e o d o ,  d e t p u c s  d e  a n e g a d o  e n  l a i  c r u e le s  o n d a s  d e l  v i n o . d e x a l e  t r a n f t o r n a r  c o m o  
v n  o d r e , d e  f u e r t e  q h a r e y s  d e l  t o d o  l o  q q u i í i e r e d e s , y  le  í a c a r e y s  q u á t o  le  d e m a n d a re d e s »  
a u n q u e  t o d a  v i a  p a d e c i ó  e x c e p c i ó n  e fta  r e g l a  en  v n  T u d e f c o  lo s  d ía s  p a l l a d o s  en  R e m a ,  e l  
q u a l  c o m o  d e f p u e s  d e  b o r r a c h o  le  h i z i e í f e n  P a p a  fus c o m p a ñ e r o s . b u r l a d o , p a r a  f a c a r l e  vn  

.  ̂ a r c i p r e f t a z g o  d e  v e r a s , y  c a d a  v n o  le  fu e í fe  á b e f a r  e l  p ie  c o n  g r a n  c e r e m o n i a  ,  y  le  pidiefle  
m e r c e d e s ,  y  g r a c i a s , d i ó  I b e r a l m e n t e  q u á t o s  O b i f p a d o s . y  d ig n i d a d e s  le  d e m á d a r ó . í a l v o f u  
a r c i p r e f t a z g o , d e l  q u a l  n o  b a f t o  e l  v i n o  á  le  d e f p o l f e e r , p o r q  f i é p r e  á q u a n t o s  f e  le  p id ie r o n ,  
r e f p o d i o  m u y  c ó f t a n t e m é t e  v i v s  v o c i s  o r á c u l o , h o c  p r o n o b i s , &  S e d e  A p o f t o l i c a  re fe rv a m *

A i ’ f e n d o  d i c h o  m u c h o s  m a l e s  d e l  v i n o , p o r  f e r  v n  v o l u n t a r i o  v e n e n o ,  q u a n d o  fe b eve  fu» 
r r g l a , ó  fe d á  a lo s  q n o  c o n v i e n e ,  f e r a b i e n  q u e  y a b o l v a m o s  la  h o j a , y  d i g a m o s  l o s  bienes q 
d e l  p r o c e d e n , a f i r m a n d o  q u e  b e v i d o  c o n  d i l c r e c i o n , e s  m a n t e n i m i é t o  m u y  f u f t á c i a l ,  y  fa l in  
b e r t i m o  al c u e r p o , j ú n t a m e t e , y  a l  a n i m o , p u e s  f ib i e n  m i r a m o s  f u s e f e t o s , y  f a c u l t a d e s  . c a 
l i e n t a  los re  f i i a d o s , h u m e d e c e  lo s  e x a u f t o s ,  y  c ó f u m i d o s , e n g o r d á  los  f l a c o s ,  d á  c o l o r  a los  
d e f c o l o r i d o s , d c f p i e r t a  lo s  in g e n i o s  t a r d o s , y  p e r e z o f o s ,  h a z e  b u e n o s  P o e t a s , a l e g r a  los t a i -  
t e s , y  m e l a n c ó l i c o s ,  b u e l v e  b ie n  a c o n d i c i o n a d o s  Jo s  v i e j o s  g r u ñ i d o r e s , y  m u y  d if íc i les*  d ig e -  
r e f e ,  y  d i í b i b u y e f e . p o r  las v e n a s  m a s  p r e f t o , q u e  t o d a s  las  o t r a s  c o f a s , d e  la s  q u a le s  t o m a  e l  
c u e r p o  fu  r e i e c c i o n :y  en f u m a ,e s  v n i c o  f u f t e n t a c u l o  d e  l a  v i d a  h u m a n a , V l t r a  la s  g rac ias  d i  
c h a s , t i e n e  o t r a , y  d ig n a  d e  f e r  c e l e b r a d a  e l  v i n o , q u e  es c o n c i l i a d o r  d e  la s  a m ifta d e s ,p o rq u a  
m u c h a s  v e z ^ s  a ve rn o s  v i f t o , f e n t a r f e  d o s  e n e m i g o s  c a p i t a l e s , e n t r e  o t r o s  c o m b id a d o s , a v n a  
m e f a  c c m ü  y  d e f p u e s  d e  a v e r  b e v i d o f e , y  b r i n d a d ó f e  e l  v n o  a l  o t r o , í iü q  n o  de buen  c a r a c ó . a  
la  f in  e n c é d i e n d o f e  p o c o  á p o c o  en  a m o r  c o n  e l  v i n o , y  o l v i d a d o  lo s  r á c o r e s . y  e n em iftad e s»  
l e v a n t a r  fe m u y  c o n f o r m e s , y  a b r a ^ a r f e  e f t r e c h a m e n t e ,  c o m o  e n t r a ñ a b l e s  h e r m a n o s .  P o r  
d o n d e  a q u e l  o m n i p o t e n t e  P a d r e , y  c r i a d o r  d e  t o d a s  la s  c o f a s , q u e r i e n d o  ju n t a r  en v n o  los  
c o r a c o n e s  d e  íu s  D i f c i p u l o s , n o  d e  o t r o  Ü q u o r , f i n o  d e  v i n o ,  h i z o  fu p r o p i a  f a n g r e ,  m e d ia n - ,  
te  Ja  q u a l  r e c o n c i l i o  c o n  fu  P a d r e  t o d o  e l  l i n a g e  h u f r ia n o .

B o l v i e n d o  c o n  la  v i d  a fs i  m i f m o  e n  g r a c i a ( e n t r e  l a  q u a l , y  m i  n o  fe  q u e  n e g r a  E r i n i s  a v ia  
p u e f to  d i v o r c i o ) d i g o  c a l i  y a  r e t r a t a n d o m e . q  a u n q u e  n u n c a  e n g e n d r a r a  j a m a s  ra z ím o s , f i t io  
f ó l a m e t e  f u i  v e r d e s  h o j a s  , c ó  las  q u a le s  d á  r e í r i g e r i o . y  f o l a z  a l  m u n d o , f u e r a  m u v  i m p o r 
t a n t e ^ ’ v t i l  fu f e l i z  n a c i m i e n t o ^ u a n t o  m a s  q u e  b g  t o l o  n o s  d e f ie n d e  d e l  fu e g o  e x t e r i o r *  y  
d e  la  i n c l e m e n c i a  d e l  C í e l o , c o n  fu  a p a z i b l e , y  g r a e i o f i f s i m a  f o m b r a , p e r q  r a b i é  c ó  fu ^urno
c í q a a j l  t i e n e  f a c u l t á d m e n o s  ü é o la  los  a r d o r e s  i n t e r n o s ,  d á  d o n o *  v n  r e f r i g e r i o  a d m ir a b le

c o n -
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c o n t r a  la s  c a l e n t u r a s , y  c o n t r a  q u a l q u i e r a  f u e t t e  d e  e n c e n d i m i e n t o .  A  d e m a s  d e ñ o  , t i e n e  i 
o t ra  v i r t u d  n o  v u l g a r  fus h o j a s , q u ?  an fi  c o m o  la  m o r d e d u r a  d e !  p e r r o  íe  la n a  c o  los  pe.los 
del m i f m o  a n i m a l  q u e  h i z o  e l  d a ñ o , n i  m a s  n i  m e n o s  c o n  e l l a s , c o m i d a s  c r u d a s , ) ’ a p i  .ca.- aS 
i c b v e  la  f r e n t e , ) ’ f ie n cs , fe  p a f í a .y  d i g i e r e  la  b o r r a c h e z  p o r  g r a v e ,  y  p e f a d o  c ue fea N i  c r e o  
que o t r a  fin c o r o n a f i e n  lo s  a n t i g u o s  a l  D io s  h a c h o  c o n  v i d e s , f in o  p a r a  d a r  c Ja  a m e n t é  a  _ 
e n te n d e r  q u e  lo s  h o m b r e s  e m b r i a g a d o s  b o l v i a n  e n  fi c o n  e l l a s . P e r o  es l a  v i d .  t a n  a m b 'C i o -  
| a ,e n t o n a d a ,y  a l t i v a ,  q u e  fe  n o s  fu b e  a  las n u v e s  d e  f u e r t e  q u e  fe h a z é  chaj :  i t e le s  c o n  e l l a ,  
y íe  c u b r e n  la s  v e n t a n a s ,  y  a z o t e a s  de las m u y  a l t a s  t o r r e s , l o  q u a l  h s z e  r e n e g a r  m i  c h a s  
ve z es  á los  a f l i j o s  a m a t e s , c o m o  r e n e g a v a  v n  g a l a  e n a m c  r a d o . q u e  y o  c o nóZco.a  c u ' - a ^ n i -  
ta n c ia  h i z i m o s  c ie rü a  i n v e & i v a  c ó t r a  v n a  p a r r a , q u e  le  a v í a  c i  b . e r t o  l a  g a l e n a  p o r  d o  .o l í a  
fu l e ñ o r a  o r d i n a r i a m e t e  m o f t r a í e . d e  l a q u a l  r e c i t a r e  a q u í  a lg u n o s  v e r í o s  le  i a e a c u e r d a n & 

p ara  r e c r e a r  v n  p o c o  a l  l e t o r  , c a n f a d o  p o r  v e n t u r a  d e  la  p a l i a d a  h f í i o n a .
P a r r a  p o r  m i  m a l  n a c i d a  Y  p o r q u e  m a s  n o  p e r f i g a s ,

Q t ic  an fi  m e  t ie n e s  m i  a m o r .  V e l l a c a  m a l  i n c h n a d a ,
E d i p f a d o ,  L o s  h u m a n o s
D e  c a m e l l o s  fe a s  p a c i d a ,  S e a s  r o y d a  d e  o r m ¡ g a %
Y  t u  t r o n c o  e u  fu  v i g o r  Y  d e  ru g a s  h o r a d a d a ,
S e a  t a l a d o .  O  d e  g u í a n o s .

E f m e  m a s  t r i f í e . y  o d i o f a ,  É l  a g u a ,y  e l  S o l  te  l a u e n .
Q u e  e l  m a l d i t o  a i  b o l  d e  A d á n .  D e f e c h e  d e  ti Ja  t i e r r a
T u  p r e f e n c i a ,  . Tus^  r a y g o n e s ,
P u e s  q u e  m e  e s c o n d e s  l a  r o í a .  F u ¡  ío to s  r a y o s  t e  a f í a l t e t i ,
Q u e  d e f i e r r a v a  m i  a f a n .  Seas  p o d a d a  c o n  f ie r r a

E n  tu  a u f e n c i a .  Y  a g a d o n e s .
T u  b e l d a d ,  y  t u  v e r d u r a .  S ea s  e n  t a l lo s  c o m i d a ,

Q u e  fe d e le y  t a  e n  m e  d a s  P u e s  q u e  m e  e n c u b re s  l a r a S

Aflicción. ' D e f í e a d a ,
S e  c o n v i e r t a  e n  n e g r u r a *  V e a t e  y o  c o n í u n n d a .
Y  v e a l a  y o  t o r n a r  Y  a n te s  d e  t e n e r  a g  aZ  

E n  c a r b ó n .  S e a s  c ia d a .
T u s  r a m o s  t a n  e í l e n d i d a s ,  N e o  g r a n  c u l p a  M m f t e ,  j

T u s  h o j a s  e n c a r a m a d a s  Q u a n d o  la  p a r r a  p la n t a r t e

H á z i a  e l  c i e l o ,  T a n ™ n e ^ (1 .
V e a l a s  y o  d e f p a r z i d a s ,  C o n  e l la  m e  d e f t r u y f t e ,
V e a l a s  y o  d e r r a m a d a s  A u n q u e  ius d a n o s  p r o v a L t ®

P o r  e í  f u e lo .  T u  e l  p r i m e r o .
A n d e s  í i e m p r e  e n t r e  lo s  p ie s ,  M a '  F ues P h c b o  es e l  a u t o r ,

D e  t a l  fu e g o  feas  q u e m a d a *  Q ¿ e e ^ a p l a n t a  n i a l  c i í a d a
Q u a l  S o d o m a ,  T a n t o  c r e z c a ,
N o  la  c a r c a  d e  M o y f e s ,  S in  d u d a  t i e n e  t e m o r

O  v e a t e  v o  t o r n a d a  Q l ,e  Ia e f t t e l l a a l h  e n c e b a d a
E n  c a r c o m a .  L e  o f c u r e z c a .  & c .  < ,

Hallante m u c h a s  d i f e r e n c i a s  d e  v i d e s ,  y c a f i  t a n t a s  c o m o  d e  t e r n t o n o s ,  la s  q u a le s  m e  
feria m u y  t r a b a j o f o  r e c i t a r  a l  p r e f e n t e ,  p o r  e f ío  q u ie n  las  q u i f í e r e  v e r  d e  e i p a c i o  , r e b u e iv a  
los e f e r i p t o r e s  d e  a g r i c u l t u r a ,  y  p r i n c i p a l m e n t e  á  P l i n i o  e n  e l  x n j .  l ib .  N u n c a  p ie rd e n  ius 

hojas en e l  c a y r o  las  v i d e s ,  d a d o  q u e  n o  p r o d u z e n  f r u t o  m a s  d e  v n a  v e z  a l  a n o ' h a J  3 H  
los ja r d in e s  de R o m a  c ie r to l  g e n e r o  d e  p a r r a  t a n  f é r t i l  q u e  d a  f iete  v e z e s  a g r a z  , deTde e T r  
principio d e M a y o , h a f t a  la  fin  d e  Deziembre, y  e fto  íu c e d .e n d o  f i e m p r e  v n o s  « r a o  a  1 ^  ¡  
otros fin j a m a s  p o d e r t e  m a d u r a r . S Í  q u a n d o  q u e r e m o s  p o d a r  las  v i d e s , f r e g a r e m o s  c o n  t a n -  
sre de cabrón e l h o n f e j o ,  n o  f e r a n  m o l e f t á d a s  d e  o r u g a  C o n o c e f e  t a n t a  e n e m . i t a d ,  y  d i í . 
cord ia  e n t r e  la s  v e r b a s ,  y  v i d e s , q u e  plantadas v n a s  c a b o  otras fe  a r r u y n a a ,  y  un a -
d ran . Y  a n f i  t i e n e n  p o r  a v e r i g u a d o  l o s  m é d i c o s ,q u e  e l  a n t i d o t o  v e r d a d e r o  -
r r a c h e z ,e s  la  v e r t í a  q u a l  c o m i d a  c r u d a  c o m o  e n l a j a d a ,y .  a n te s  q u e  nada íe  coe  e i m p i d e
^ue no fe e m b o r a c h e  el h o m b r e ,  a u n q u e  b e v a  t r a s  e l l a  lo s  e l e m e n t o . , y  c  1 , "

d e z .y  q u a n d o  e l  c u e r p o  e fta  h e c h o  e í p o n j a ,  l a  r e f u e l v e  n o t a b l e m e n t e .  r i
wás limpias de granos,fi héndieremos toda aquélla cantidád d>- majuc. > 4 , 3 _
d e x a r  d e b a x o  d e  t i e r r a , y  d e fp u e s  d e  f a c a d o  e l  m e o l l o  de e l la  ,  la  t o r n a r e m o s  a  j u n t a r ,  y *a  

p la n t a r e m o s  m u y  b ie n  j u n t a , y  a t a d a .  Qg
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De la Vidíalvage ó labruíca Cóp.II.
p i c f e o r U  f j  Alíafe dos efpecie.s de la Labruíca , cóviene á fabcr vna que jamas perficiona fus vvas 
¿ e s. ÍT X  (ino uempre las déxaen flor,cuyo fruto fe dize.Enanthe^ ot a que hs ac ba,y madu- 

ra?p oduziendo ciertos grar.os pequeños negros, y de fabor eftiptico.Las hoja», Jos íar- 
nne.ítos,y les pamp-anicos dé aquefta tiene Iemejante virtud,i los de la vid domeftjca. 

JVomt’res Grieg, Airéelos agria. Lat. Lalrafca.CaJl. V iJ.fa lvage.
/instado A  N f i  c o m o  lo s  v i l l a n o s  r u f t i c o s  d i f ie re n  d e  los  q m o r á  en  las C i u d a d e s , n o  e n  alguna fuf- 
ctc Lagu- t a r d a !  c o f a , f i n o  f o j a m e n t e  en  lo s  t o f e o s  trajes y  en Ia< m u y  a g r e d e s  c o f t u m b t e s ,  p o r  
n(tt ¿  a v e r  f id o  c r i a d o s f i n  d i f c i p i i n a . u i  m a s  n i  m e n o s  d i f ie r e  la V i d  f a l v á g e  d e  la  d o m e f i i c a , n o  p e r  

o t r o  r e i p e t o  f in o  p o r q u e  e fta  fu e  c u l t i v a d a  p o r  m a n o , y  in d u f t r ia  d e  h ó b r e s #  a q u e l l a  n a c 'ó  
y  c r e c i ó  p o r  fi, fin a y u d a  h u m a n a . L a  q u a l  n o  o b f t á t e q u e  n o s  d e v e  m y y  p o c o , p o r  a v e r , l id o  
d e  n o f o t r o s  anfi ,  o l v i d a d a ,  t o d a  v i a f e  e s f u e r z a  d e  f e r v i r n o s , y  c ó p l a z e r n o s  c ó  q u a n t o  p u ed e ,  
q u i e r o  d e z i r  c ó n , f u . f r u t o , c o n  fus t a l lo s  c o n  fus h o j a s #  c ó  fus  f lo r e s ,e n  in f in i ta s  n e c e s i d a 
d e s  p r i n c i p a l m e n t e  q u á d o  c á p l e  r e s f r i a r ,  y  r e f t n 'ñ i r  n o t a b l e m e n t e  a lg ú n  m i e m b r o , l a s  qua- 
Je s  f a c u l t a d e s  íe h a l l a n  m u c h o  m a s  e f ic a c e s  en  la  L a b r u í c a ,  y  p r i n c i p a l m e n t e  a q u e l l a  que 
p r o d u z e  l a  E n a n t h e j q u e  e n  la  v i d  c u i t i v a d a . S u e l e n  m e z c l a r  lo s  r a z i m o s ,  y  ia s  f lo re s  de^ la 
L a b r u í c a  e n  e l  m ó f t o , p o r q u e  a d e m a s  q u e  h a z é  m u y  o l o r o f o  e l  v i n o , l e  d a n  v n  c i e r t o  fa b o r  
r a f p a n t e j a r t o  a g r a d a b l e  a l  g ü i l o , y  n o  m e n o s  c o n f o r t a t i v o  d e  e f t o m a g o .

D e  l a s  V v a s . Cap.IIÍ. 
tio feori-  ’O E r t u r b a n  t o d a s  las  v v a s  f r e f e a s  e i  v i e n t r e #  h i n c h a n  m u c h o  e l  e f t o m a g o . N o  f o n ’t á  da- 
¿cs. I*  ñ o l a s  c o n  h a r t o  las q u e  d e i p u e s  d e  c o g i d a s , e f t u v i e r o n  a lg ú n  t i é p o  c o l g a d a s , p o r  q uan to  

p e r d i e r o n  a n fi  g r a n  p a r t e  d e  a q u e l l a  h u m e d a d  í u p e r f i u a , d e  Í u e r t e  q u e  fe  b o l v i e f o n  v t i le s  al 
e f t o m a g o #  i n c i t a t i v a s  d e i  a p e t i t o . p o r  d o n d e  ias  t a l e s  a p r o v e c h a n  a los  e n f e r m o s .  L a i  Cj fe 
c o h f e r v a n  d é t r o  de la  c a i c a  ó  en  o l l a s , f e n  a g r a d a b l e s  a l  g u f t o #  f e m e j a n t e m e n t e  a í  e fto m a 
g o , r e f t r i ñ e ñ  e i  v - i e n t r e ,y  f i r v e n  á io s  q u e  e f e u p e n  f a n g r e , p e r o  f o n  a  i a  v e x i g a ,  y  a la  c e b e ^  
d a m  fa s .  T i e n e n  í e m e j a n t e  v i r t u d  a c-ftas las c o n f e r v a d a s  e n  m o f t o . L a s  q u e  í e  g u a r d a n  e*a 
a r r o p e , ó  e n  v i n o  p a l io ,  o f e n d e n  m u c h o  m a s  a l  e f t o m a g o . L a s  q u e  d e fp u e s  d e  a v e r  f d o p a í f a  
d as  a l  S o l , f e  g u a r d a n  e n  a g u a  c e le f t e .b u e lv e n f e  m e n o s  v i n o f a s , y  fo n  v t i l e s  a  las  f i ib res  l a r 
g a s #  a r d i e n t e s #  a las  q u e d a n  g r a n  f e d .  L a  caica  d é l a s  v v a s  g u a r d a d a  fe  a p l i c a  v t i lm e n -  
t e  c o n  ía l  á las t e t a s  i n f l a m a d a s . , d u r a s , y  a p o f t e m a d a s  p o r  r e i p e t o  d e  l o j c a i o f t r o s .  S u c o z i -  
m í e n t o  e c h a d o  e n  c l y f t e r e s , f i r v e  á  lo s  f lu x o s  d i f e n t e r í o s , y  e f t o m a c h a l e s ,  y  t a m b ié n  a los 
d e l  m e n f t r u o  e l q u a l  íe  p u e d e  a í s i  m i f m o  a d m i n i f t r a r  e n  f o r m a  d e  b a ñ o #  f o m é t a c i o n . L c s  
g r a n i l l o s  d e  las v v a s  t i e n e n  v i r t u d  e l í p t i c a ,  y  c o n f o r t a t i v a  d e  e f t o m a g o .  E i  p o l v o  de Jos 
r o l l a d o s  íe  fuele  a p l i c a r  v t i i m e n t e  e n j u g a r  d e  p o l e n t a , f o b r e  e l v i e n t r e  d e  Jo s  q u e  p ad ecen  
f lu x o  d i í c é t e r i c o , ó  e f t c m a c a l #  d e  a q u e l l o s  q u e  t i e n e n  r e l a x a d o . e l  e f t o m a g o .

J \  em ires G r i f g  Staph yli. L a t .V v a  A r .H a ln e b .C a /l.P ’v a s .F r '.R a ifm s.T u d  V v e in le c K  

Anotado Q ix io  fe a  an fi  q i a . h á b r e , y  la  l e d , h a g a n  c a p i t a l  g u e r r a  o r d i n a r i a m e t e  a l  m i t e r o  cuerpo 
de L a g u .  h u m a n o , e n t r e  in f in i t o s  r e m e d i o s  q n o s  d io  i a  n a t u r a l e z a ,  p a r a  r e f i f t i r  a eftas d os  in fer  

n a le s  f u r ia s ,n o  a y  n in g u n o  q fe  p u e d a  y g u a l a r  c ó  ia s  v u a s , l a s  q u a le s  c o m i d a s , f u b i t o , y  en v n  
m i f m o  t i e m p o  f e f t a u r a n d o  las fu e r c a s  p e r d i d a s , f a t i s f a z e n  a lo s  d o s  a p e t i t o s . D e  íu e r te  q no 
fe  h a l l a  o t r o  f r u t o  e n t r e  los d e l  O t o ñ o  t a n  v t i l  a t o d a  l a  v i d a , n i  q u e  r e p a r e  t á  p r e f t o  las fla 
q u i z a s  de los m o r t a l e s , v i f t o  q d a n  g r a n d e  m a n t e n i m i e n t o , d i g e r é f e n  f á c i l m e n t e ,  e n tre t ie n e  

C j  fea. l í q u i d o  e í  v i e n t r e , v  p r o v o c a n  l a  o r in a .  Y  an fi  v e m o s  q u e  en t i e m p o  d e  l a s  v e n d im ia s ,  t e d o s  
Stepbylo. ^  q u e  e n t ie n d e n  en  e l la s ,a u n q u e  n o  c o m a n  o t r a  c o f a  f in o  v .v a s ,c a f i  n o  v e e n d e  g o r d o s .S o n  
l'ir.acea. l 3S v v a s  q u a n d o  e ftan  b i é  m a d u r a s , c a l i e n t e s  en  e l  g r a d o  p r i m e r o #  e n  e l  f e g u n d o  h ú m e d a s *  
Gil-arta. *3 ®  c o ’n f ta  q u e  fu c ó p í e x i o n  es t e m p l a d a . C o n f e r v á f e  t á b i e n  Jas V v a s  f o b r e  las pajas, y  la s  
G¡cutos, í e  g u a r d a n ,a n f i . l o n  t a n  i a b r o f a s , y  fa n a s  c o m o  la s  q u e  ie  t i e n e  c o l g a d a 3. L o j  h o l le jo s  d e  
JAvflunt. i 1 '  v v a s  j ú n t a m e t e  c o n  fus  g r a n i l l o s , d e i p u e s  d e  e f p r i m i d o  d e  e l lo s  el m o f t o , d ic h o s  c a i c a  en  
Arrope, C a r t i l l a , í e  j i a m á  e n  G r i e g o  S t e p h i l o n #  e n  L a t i n  V i n a c e a . M a s  io s  g r a n i l l o s  f o lo s e n  G r i e g o  
Sipa. f e d iz e n  G i g á r r a  , y  e n  L a t i n  A c i n o r u m  n u c ie i  v e l  f e m i n a .  E l  m o f t o  e n  G r i e g o  fe  l l a m a  
Clyry. G Í e u c o s .y  en  L a t i n  m u í i u m  e l  A r r o p e  S a p a  en  L a t i n , y  I l e p f e m a  en  G . r i e g o , e n l a q u a l k n -  

V inofajfoíft*  &  ^ iz e  G l v c y  e l ñ a m a d o  v i n o  p a f lo  d e  io s  L a t i n o s , p o r q u e  í é  h a z e  d e  v v a s  p a l la s .

p . , . D e  las V v a s  p a i l a s . C a p . I I I I .
‘ 1 C  A s  P a l ia s  b l a n c a s  t i e n e n  m a y o r  v i r t u d  d e  a p r e t a r . S u  c a r n e  c o m i d a  es v t i l  a la  c a ñ a  d e l  

I .«p e c h o  m i t i g a ; í a  t o f i e #  fir .v c  a io s  r i ñ o n e s #  a  i a  v e x i g a . C o m é f e  p o r  fi ío ia s  c ó  íus g r á 
n a l o s  o  ra  la  d i £ c n t e n a , y  ■ábien m ezcladas  c o n  h a r i n a  d e  c e v a #  d e  m i j o ,  y  c o n  a ig u n i

h u e v o .

sos L I B R O  W. M  D I O S C O E I D E S .
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t á j f K W  d e íp u e s  f r i t a s  e n  v n a  f a r t e n  c o n  m i c l - M . - i c l a t a  p o r  (i f o l a , , y  c o n  p i m i e n t a  v a l e n  
NHicho p a r a  h a z e r  d e ; . í l e m a r .  A p l i c a d a s  c o n  h a r i n a  d e  h a v a s , ó  c 5  p o l v o  de c o m i n o s , r e m e !  
yen Ja i n f l a m a c i ó n  d é l o s  c o m p a ñ o n e s . M a j a d a s  fin i o s  g r a n o s  c o n  r u d a , y  p u e f t a s , í a n a n  as  
e p io y í fc íd a s . lo s  c a i b u n c u l q s ,  las l l a g a s  f e m e j a n t e s  á l o s  h a v o s  d e  m i e l  , las g a n g r e n a s ,  y la s  
c o n  u n c i o n e s  d e  las ju n t u r a s .  A p l i c a d a s  c ó  o p o p a n a c e  en  f o r m a  d e  e m p l a t t r o j f o n  r e m e d i o  
c o n tra  la  g o t a . P u e r t a s  í o b r e  la s  m o v e d i z a s  v ñ a ? »  las  a r r a n c a n  m a s  p r e f t o .

C rie" Stafbys.Lat.V-M paffa A r.-Z ilil Bar.PajfuU.Ca/1 .y íor.í¿{fcts,Cat,KanfesJt. Vvefatfe , y  Nombres 
M a le  á tp .T u d.M e*fi& kíe® A n o ta d
1  A  V v a  p arta  l l a m a d a  S t a p h i s  e n  G r i e g o ,  fe  h a z e  d e  las  f r e f e a s  e n  m u c h a s  m a n e r a s . P o r  ¿ e L a g u .  

I  q u e  v n o s  m e t e n  lo s  r a z i m o s  r e z i e n  c o g i d o s  d é t r  o  de l e x i a  h i r v i e n t e ,  y  d e í p u e s  d e  a v e r  na, 
n u d a d o  c o l o r , l o $  g u a r d a n  e n  c  e r r a s  o l l a s ,  o t r o s  t o r c i e n d o  íos  p e g o n e s  d e  io s  r a z i m o s ,  lo s  

m í ía n  a i  S o l , y  f i n a l m e n t e  o t r o s  J o s  e n x u g a n  e n  h o r n o s .  S o n  m e d i c i n a , y  m a n t e n i m i e n t o  e x  
Í c í c n t e  la s  V v a s  p a i la s  l i m p i a s  d e  fus g r a n i l l o s  p a r a  c o n f o r t a r  e l  e f t o m o ,  y  h í g a d o  , r e l a 
v a r  e l  v i e n t r e , e l  q u a l  r e f t r i ñ e n  c o m i e n d o f e  c o n  lo s  g r a n o s , a u n q u e  f o r t i f i c a n  m a s  t o d o s  i o s  
in t e r io re s  m i e m b r o s .  A d e m a s  d e f t o , c o r r o m p e n í e c o n  d i f i c u l t a d  las  p a f la s .y  t i e n e n  g r a n  v i r 

tud de d i g e r i r  l o  h u m o r e s  c r u d o s .  L a s  q u a le s  f in o  t i e n e n  a íg u  p o c o  d e  e f t i p t i c o  i o n  d a a a -  
fes a í  h í g a d o , y  a l  ¿ § ¿ o  h i n c h a d o , p e r o  f a lu d a b le *  á  la s  i n d i f p o f i c io n e s  d e í  p e c h o .

De la Enante-Cap. V.
- r  N a n t h e  fe  l l a m a  e l f r u t o  d e  l a  V i d  f y l v e f t r e , g u a n d o  efta  e n  ñ o r , e l  q u a l  fe d e v e  g u a r d a r  
b  e n v n a  o l l a  d e  b a r r o , q  n o  le a  e n p e g a d o , y  e f t o  d e fp u e s  d e  f e c o  a la  f o m b r a , i o b r e  y n  p a ñ o  

¿e  H e n e o .T i e n e  e  p o r  e x c e l e n t e  Ja H n a n t h e  q u e  c r e c e  e n  S y n a ,  e n  £ i l i c i a , y  e n  P h e n i c s a . S u  
fa c u lta d  es e f t i p t i c a . p o r  d o n d e  b e v i d a  c o n f o r t a  el e f t o m a g o , y - p r o v o c a  la  o r i n a  , r e f t n n e  e i  
v ie n tre .y  r e p r i m e  la  f a n g r e  d e l  p e c h o .  A p l i c a d a  i e c a . í i r v é  á lo s  h a f t i o s . y  a z e d i a s  de e f t o m a  
20. A p l í c a l e  a n f i  v e r d e , c o m o  f e c a , c ó  v i n a g r e , y  a z e y t e  r o f a d o , c o t r a  e l  d o l o r  de c a b e « - M a  
fada c o n  m i e l , a c a f r á , m y r r a , y  a z e y t e  r o í a d o , y  p u e f ta  e n  f o r m a  d e  e m p l a f t r o , p r e l e r v a  d e  in  
l i m a c i ó n  las h e r i d a s  r e z i e n t e : , r e p r i m e  Jas fiftoJas  d e  lo s  l a g r i m a l e s  q u á d o  c o m i e n z a n  a  h a  
vVrfe v f a n a  l a s  l l a g a s ,q  en  la  b 3 c a sy  e n  lo s  m i é b r o s ,  v e r g o n ^ o f o s  fe e n g e n d r a .  M é z c l a l e  en  
las c o la s  p a r a  r e f t r a ñ a r  lo s  f lu x o s  á e l m é f t r u o . A p l i c a f e c ó  f lo r  d e  h a r m a  de c e b a d a , y  c o  v i 
no c o n t ra  las  afs iduas l a g r i m a s  d e  ío s  o j o s , y  c o n t r a  lo s  a r d o r e s  d e  e f t o m a g o .  L a  c e n i z a  d e  

la ó u e m a d a  e n  v n  t i e f t o  fo b re  l a s  b r a f a s ,  f i r v e  á m e d i c i n a s  v t i l e s  á lo s  o j o s .  M e z c l a d a  c o n  
m ie l , f a n a  io s  p a n a r i z o s , j u n t a  las  v ñ a s  d e fa f id a s  d e  la  c a r n e  f u g e t a , y  a p r i e t a  í a s  e n Z ia s  ía n =  

g n e n ta s » y  r e l a x a d a s *  tk % &
Grieg,QinanU.Lat.Oenanthe.CaJl'Frunció dc v id fa lv a g e ,  , a t ~ , \ T r  f ? a ~

\ Y  A  e f tá  d e c l a r a d o  a r r i b a , q  l a  f lo r  d e  la  p r i m e r a  e f p e c ie  d e  v j  d í a l v a g e . o  L a b r u f c a j a  q u a l  totano
Y  no v i e n e  á t e n e r  j a m a s  f r u t o  p e r  f e t o ,  fe l l a m a  E n á t h e , a u n q  t á b : e n  efte n o b r e  a  la s  v e - e s  e agu-  

fe e f t ie n d e .a  f i s n i n c a r  Jas f lo re s  d e  la  o t r a , y  d e  la  d o m e f t i c a , y  a u n  t á b i e n  e n  e n t r a b a s  v i a c a  na. 
f a i v a S e s .L a  E n a n t h e  p r o v o c a  a c c i d e n t a r i a m e n t e  Ja o r i n a , c o r n o  t o c a s  la s  o t r a s  c o í a s  q o 
c o n ftr ié t ívas  d e l  v i e n t r e . p o r q  c e l í a n d o  v n a  e v a c u a c i o n e s  f u e r z a  q u e  ie  a c r e c i e n t e  la  o t r a ,

Del Omphacio.» llamado Agraz en Caítilla. Cap. VI-. víofcori*
TC L  O m p h a c i o  es e i  t u m o  d e  Jas v v a s  T h á l s i a s . ó  A m i n e s . m u y  a c e r b a s  y  v e r d e s ,ei q u a l  k  ■  ̂ '  
C  tien e  d e  e í p r i m i r  e í  v e r a n o  a n te s  d e l  n a c i m i e n t o  d e  la  C a n í c u l a , y  a f io le a t  e e n  vni v a 

de c o b r e  r o x o , a t a p a d o  c ó  v n  J íé ^ o  c u r i o f a m é t e , h a f t a  q v e g a  a f j ^ r f e . m e z c ^
{¡eore có e l  v n i v e r f a l  l i q u o r . t o d o  l o  q  fe a p e g a  a lo s  z o r d o s  d e l  d i c h o  v a i o , y  q  1 /  , 
fe re a o  á las n o c h e s , e l  r o z i o  d e  las  q u a l e s , n o  l o  d e x a  c u a j a r ,  b i c o g e l e  p o r  m e j o r  e i  UP '  
do á es r o x o , f á c i l  en e l d é f m c n u z a r f e , a c e r b o  e n  e x t r e m o , y  m o r d a z  a l  g u f t o .  A l g u n o s  c u e -  
zen el d i c h o  c u m o , p a r a  c u a j a r l e . E s  v t i l  e l  O m p h a c i o  a  las a g a l l a s  h i n c n a d a s ,  a la a p  

l ía,a las l la g a s  q en  l a  b o c a  íe  e n g e n d r a n  a las e n z i a s  d i iT o lu ta s .y  r e l a x a d a s , y  
manáti.os o v d o s a p l i c á d o  c ó  m i e l , ó  c ó  v i n o  p a f í o D e s h e c b o  c o  v i n a g r e  í i r v e  c o a * J a s  l l a g a s  

a n tigu a s ,v  e n f i f t o l a d a s .y  c ó t r a  las  q v a n  c u n d i e n d o . E c h a n l e  en  lo s  c l y f t e r e o , . -
f e a t e r i a ,c o n t r a  lo s  d e m a í i a d o s  f lu x o s  d e  m e n f t r u o .  D e  m a s  d e f t o  c l a r i f i c a  a y ,. > ~ . |

U  alpe* e z a s  q  d á  m o l e f t i a  a  los  o j o s , y  es v t i l  a la  c o r r u p t o  d e  lo s  ,
a los q u e  r e z i e n t e m é t e . a  c a u f a  d e  a l g u n a  v é n u l a  r o t d , e l c u p e  í a n g r e  d p  - ' T. A
de dar m u y  a g u a d o , y  e n  c a n t i d a d  p e q u e ñ a ,  p o r  q u a n t o  q u e m a  v a i ¡ e h t e u .^ n t e .  Notnlrt-

Grieg.Ompbac'ion.Laf. Omphaciv.Bar.Agrejla.Caft.Cat.Agf’az íor.Ag*a$o. . ¿gr /  o. . j  •
0  4 h a i  eti G r i e g o  f ig n i f ic a  l a  v v a  e n  e x t r e m o  v e -  ^  —  K .  v  ñor  m a d u r a r . d e  d o  v i r  

a  ] i ¿ m a r i e O m p h a c i ú , e l  « ¿u m o d e  ío s  a g t a z e s  vs 

áe ios L a t i n o i . H a z i a l e  a n t i g u a m e n t e  e l  O m p h a c i o
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508 1  IB % O V. D i ;  D'I OS €  o r í  d e s .
prfente lugar Diofcorídes,quiere q fe haga de los de Ttiaflojó Aminea, por quanto las vvns 
de aquellas paites hazian gran ventaja fiempre á todas las otras.Coziáie, ó aííbleavanJe en 
«pnces para que reiolvíédo todo fu humor,fe efpeflaísé Jas ferreftres partes,y grúeiTas.v anfi 
fe co:crvafen mejor,para mil efetos medicinales.Gonfeirváfe rabien liquido con fal el ^umo 
de! agraz, dado q no es tan agradable a] gufio.ni tan apto para efetos medicina Jes, como el 
freíco.y reciente, toda via las damas íe eftiman para adelgazar los ccrezicos del roftro, Se 
dezir q fo Jamé te en Pai isdel agraz falado fe venden mas de feys mil botas cada año,y a me 
nos de vna tarja el adumbre, porque en todos los guifados que comen, Jes es vn condimien- 
to  muy ordinario. Dize Galeno que al cumo del agraz,fiendo tom o es,todo auftcro, y eftin 
tico,no tiene calor ni agudeza,por donde firve contra Jos ardores, y encendimientos, y e$ 
capital enemigo de las enfermedades frias.ai qual parece que repugna D iofcoridr, qur.ndo 
dize á la fin del capitulo,que el Omphacio dado abever, quema valiéremé¡e:faIvo fi roque 
remos interpretar,que defpues de afíbJeado , ó cozido,conc.'be cierto calor eítraño ei qu a j  
ímpreflo en fus partes terreftres quando paífa por Ja garganta,fe mueftra mordaz, v ardié. 
te,como fuele eí que fe imprime en eí hierro.También podemos dezir,que habló aJíiDiof- 
r:des metaph«ri'caméte,y entédiendo por abraíar,aquel eftraáo rafpcr,ó mordicar,q haze 
el agraz,quando íe traga.Porque con ei miímo fentido dezimos algunas vezes , cjue quema 
la nieve,y el frÍospor otros efetos proporcionales que haze.

De la natura del vino. Cap. V il.
Diofccri- ^  L  vino v :e ‘o es dañoío á los nervios , y a todes Jos otros inftrumentos de los fentidor, 

^  dado q es mas agradable al gufto. Por donde cóviene fe guarden del, los q algún m ébro 
Vinos va interior tienen ñaco.Pero los que eftan fanos,pueden fegu'ramente beverle en pequeña c i
ño s. tidad,v aguado.EJ nuevo hincha,es difícil de digerirfe,caufa terribles fueños , y provoca h  

crina.el vino d~ edad mediocre,huye los vnos,y ios otros incoveniétes,v anfi íe deve efeo- 
ger,para el vfo de^íanos,y enfermos. El vino b llco  es fútil,diftribuvefe fácilmente,v es ami
go aj eftomago. El negro es grueíío,y dificií de digerirfe.de mas defto,en pendra carne,y emJ 
borracha iosq le oeven El ruvio,fiendo de color medio,tiene facultad mediocre entf cent-sí 
bos.Pero para fanos,y enfermos fe deve de preferir el bláco.Difieren también en fab^r los 
vinos.El vino dulce cófta de partes gtuefias,có dificultad íe refuelve,hincha cJ efiomago, y 

— conturba el viétre,y Jos ioteftinos.ni mas ni menos q el mofto,pero emborracha mrnoj,y es 
vtil a los riñones,y a la vexiga El vinoauftero es mas provocativo de orina.dadoq haze do 
íor de cebera,y júntamete emborracha.El acerbo es ma; apto para diftribuyr por Jos mic- 
bros el mantenimiento,aunq reftriñe el vientre,y los otros fluxos. El floxo tiara menos Jas 
p a rtes nervoías,y provoca menos la orina.El adobado con agua /ilarina,es enemigo al erro» 
mago,engendra fed,ofende á Jos nervios,entretiene lubrico el vientre,v es inútil a los cóvaJ 

“V  lecientes.El pafio q le efprime de vvas paliadas en parcos,ó tefiadas en los mismos farniicn- 
tos llamado Crerico,Protropo,y Pram nio,y el Arrope llamado Hepfema , que fe haze de 
mofto cozido al fuego,fiendo cada vno delJos negro,y Jlamádofe MeJapíinrhio,fera gruelTo, 
y dara mucho mantenimiento aJ cuerpo pero fiendo bJáco,fera mas delgado,y anfi cofia, cj 
el que fuere de color medio, pcíleera facultad mediocre entre eJ vno,y el otro.Toda fuerte 
oe vino palio es eftiptico,revoca,y relucirá el pulió debilitado,y es remedio cótra qualquisr 
veneno,q correyendo defpacha , para ei qual efeto fe tiene de bever con azeyte , y defpues 
gamitarle.Socorre tábien a ios qbevieron Cicuta,Opio,Pharico,y Toxico, y a Jos que tie
nen lecne cuajada en el viétre. Sirve aísi mifmo a Jas punturas,}- a Jas eícona<;iones,y llagas 
de ia vexiga,y riñones^,dado q engendra vétofidades,y esdañofa al eftomago.El Mcjapfinto 
particularmente es vtil contra los humores que ai vientre deft/Ian,del quaj es mas lenitivo 
ú  bianco.EÍ vino adobado con yelfo,es perniciofo a ios nervios.a la cabeca da pefadúbre.in-! 
flama e. cuerpo,y es enemigo de ia vexiga,dado q contra veneno es mas valei ofo c¡ todos ios

— otros.Los^infectos có pez,ó rezina,calienta digieren,y fon dañofos,a los q eícupen fangre3 
Los que tienen mezcla de arrope,y fuelen llamarfeApairachytos.tientan la cabera,inflasná» 
embeodas hinchan,refueiven ccn dificultad; y ai eftomago fon pelados. El q le tiene per eí 
mejor vino de ios d e lta h a  *y  fe dize Falerno , quando es añejo fedigieie muy fácilmente 
reíucita ios pulfcs,refiriñe ei vientre,y  es confortativo de eftomago,aunque n i  conviene a Lj 
vexiga,ni a los cortos de vifta.ni futre que le bevan en cantidad demafiada. Ej albano cofia 
de partes mas grueíías.es dulce,hincha ei eftomago,a blanda el vientre,no ayuda tanto a la 
di^eíticn^aunque tienta menos las partes nervofas.Efte fe haze auftero con la vejez. Es táb e 

r oi,D i,y confia de p artes mas gmeñas que el dicha Albanoa Da buena color ai
cuerpo



c u e r p o , v  f t n g é d r a c a r n e . m a s  c ó  d i f i c u l t a d  fe d i g i e r e . E i  S u r t e n ; , ' , , »  es t e n i d o  p o r  m u y  « i t -  
teroyy  ai^ii r e f t r i ñ e  e !  f lu x o  d e l  e f t o m a g o , y  d e  io s  m tc(K n .o s . ,y  c o m o  fea n a t u r a l m e t e  d e l g a 
d o ,n o  t i e n t a  n a d a  e l c e le b r o .  E l  q u a l  c o n  e l  t i e m p o  fe b u e b / e  f e á v e  a l  g u f t o ,y  « m i g f t  a i  e í i o  
n J g o . E l  A d  iano.,v  e l  M a m e r t i n o , d o s  v i n o s  S i c i l i a n o s , f o n  y g u a h n é t e  gr .ueflos, a p n e r á  m e  
d i o c r a m e n t e . h a z e n f e  a ñ e j o s  m 3 s  p r e f t o ,  y  o f e n d e  m en o s ,  las p a r t e s  n e r v o f a j ,  p o r  la  f u t i l e z a  
q u e  t í e f c á B l  P a r e ' t i p i a n o ,e I  q u a l  fe t r a e  d e  la  c o í ta  d e l  m a r  A d r i a t i c o ,  es o i o r o l o ,  y  m a s  d e  
¿ c a d a ,  p o r  d o n d e  íe  b e v e  d e í  g r á  c á t i d a d  fin f e n t i r í e . y  a n f i ; e m b o r r a c h a  p o r  m u c h o  « e p o ,  
v  e n g e n d r a  l u e ñ o s  p e la d o s .  E l  í f t r i c o  fe p a r e c e  a l  P a r e t i p i a n o . p e r o  p r o v o c a  n ía s  v a l e r e , í a -  
ivie 'nte la  o r i n a  E l  C h i o  es m a s ’ f i o x o  q u e  t o d o s  los  f u fo d ic h o s ,- .m a n t ie n e  a . f la z .b e v e fe  t a c i l -  
m V ¿ ¿ t e ,n o  e m b e o d a  t a n t o , r e p r i m e  las f lu x i o n e s ,y  es v t i l  e n  las m e d i c i n a s  q u e  íe  h a z e n  pat a 
¡ o s  o í o s .E l  L e s b i o  es m a s  l i g e r o , q  el C h i o , d i f t n b u y e l e  c o n  f a c i l i d a d  p o r  los  m i é b r o s ,  y  e u -  
r r c t i c n e  l u b r i c o  el W é t r e . L a  m i f m a  i b e r i a  pe  f l e e e l  l l a m a d o  P h i g e l i t e s  E p h e í i o . E l  A f i n c o  
,a¡4  m o t e  T m c l o , d i c h o  M e í b g i t e s , e n g é d r a n  d o l o r  d é c í :b e c a ,y  o f e n d e  a  ios  ñ e i  v í o s . E I C o o ,  
v  el C l a z o m e n i o . p o r q u e  t ie n e  c a d a  v n o  d e i lo s  g r a n  m e z c l a  d e  a g u a  m a r i n a  , c o r r o m p e n  
m u y  f á c i l m e n t e ,e n g e n d r a r *  v e n t o f id a d e s  p e í  t u r b a n  e l  v i e n t r e , y  h a z e n  d a ñ o  a  io s  n e r v i o s .

T o d o  v i n o  p u r o , y  fin m e z c l a . f i é d o  d e  íu  p r o p i a  d a t u r a  a u f t e r o . c o m u n m é t e  t i  e n e , t u e r c a  
/fie c a l e n t a r , d i l t r i b u y  e íe  c o n  f a c i l i d a d  p o r  lo s  m i é b r o s , c o n f o r t a  e l  . e f t o m a g o ^ a  g a n a  d e  c o 
m e r ,  m a n  t i e n e  e l  c u e r p o , p r o v o C a  e l  í u e ñ o , a c r e c i e n t a  las  f u e r z a s , y e n g e n d r a n  b u e ñ a - c o l o r .

R e v id o  c o p i o f a m e n t e , f o c o n e  á  lo s  q t r a g a r é  C i c u t a . ó  C u l a n t r o , ó  P h a r i c o , ó  l x i a , ó  m e c o  
r i ó  6  A l m á r t a g a , o  T e x o , o  A c ó n i t o , ó  f i n a l m é t e  h o n g o s .  A í s i  m i i m o  fu  v e  c o t i a  Jo s  m o r -  
d i f c o í . y  p u t  ¿ fu r a s  d e  t o d a s  las  f ie r a s ,q u e  r e s i n a n d o  m a t a , ó  r e b e b  i e n d o  , y d e ; b a r a t a d o  e í  
e í l o r o a e o , E í  t i b i e n , v t i l  á  la  a n t i g u a  v é t o f i d a d , y  m o r d i c a c i o d e  los h y p c c o n d r r o s : a l  h i p o , y  
r e  l a x a c i ó n  d e l  e f t o m a g o r y  á  las  r e u m a s ,  q c o r r e n  a l  v i e n t r e , y  a io s  m t e f t in o s .  C o n v i e n e  a  J o s
*  p o r  m u c h o  f u d a r  fe  r e f u e l v e n , y  d c b i l i t a n , p n n c ; p a ! m e n t e  fi gs b J a c o , a n e j O , y  de b u e  o l o r .  ^  
r o s  v i n o s  j u n t a m e n t e  a ñ e j o s , y  d u lc e s  fo n  m a s  a l  p r o p o i i t o  á  lo s  r í ñ o n e s , y  a  J a :v e x i g a  . > 
e ftos ra le s  ie a p l i c a  á  l a s .h e r id a s , v  á las  i n f l a m a c i o n e s  v t i l m e n t e  c o  l a n a  í u z i a :  y  b a n a f e  n o  

Vm b u e n  fu c e f lo  c o n  e l io s . I a s  m a l i g n a s  l l a g a s , y  c o r r o f i v a s ,  y  a q u e l l a s  a  la s  q u a l e s  í i e m p r e  
d e ft i lá  h u m a r e s . L o s  v i n o s  b l a n c o s , y  a u s f e r o s , q n o  t i e n e n  a g u a  m a n n a . a  v i o  d e  Jo s  i a n o s  
f o n .v t i l e s t v  e n t r e  e l lo s  los  d e  I t a l i a  fo n  t e n id o s  p o r  m u y  m e j o r e s , c o m o  c l F a J e r n o . e J  S u r r e  
t i n o  e l  S e c u b o .e l  S i g n i n o , y  o t r o s  m u c h o s  a  p r o d u z e  C a p a m a :  e n t r e  lo s  q u a le s  p u e d e  c e n -  
L i e  e l  P a ; e t y p i a n o  q c r e c e  j u n t o  a l  m a r  A d r i a t i c o , v  e l M a m e r t i n o  q u e  íe  c o g e  en  S a c h a .  £fft 
D e  los G r i e g o s ,  e l  C h i o ,  e l  L e s b i o ,  y  e l P h y g e l i t e s  d e  E p h e f o , i o n  lo s  m a s  c e l e b r a d o s .  L o s  
v i h o s  g r 'ü c f lb s ,v  n e g r o s ,d a n  m u c h o  q h a z e r  a l  e f t o m a g o , ) '  c a u i a n  v e t o f i o a d e s  d a d o  q u e  e n -  
k e n d r á  c a r n e ’, L o s  a u f t e r o s . y  d e l i c a d o s  n o  c r ia n  t a n t a  c a r n e , y  io n  m a s  c o n f o r t a t i v o s  d e  e f-  
r o m a g o . L o i  m u y  a ñ e j o s , b l a r c o s , y  d e  f ú t i l e s  p a r te s . . in u e v e n  m a s  p o t e n t e m e n t e  la  o r i n a ,  
c a u fa n  d o l o r  d e  c a b e c a .v  b e v id o s  d e í m e f u r a d a m e n t e ,  t i e n t a  Jas  p a r t e s  net v e  fa s .  L o s  v i n o s  

de e d a d  m e d i o c r e ,  c o m o  lo s  d e  f íe t e  a ñ o s  i o n  p r o p i o s  p a r a  b e v e r  H a z e  d e  h o m a r  la  c a t i -  
dad  q u e  b e v e r  ie  d e v e , f e g u n  la  e d a d .y  c o f t u r o b i e . d e  a q u e l  a q m e  le  q u e r e m o s  o a i f e g u n  I 
l a z o n  d e l  á á p . y  c a l i d a d ^  fu e r z a  d e l  v i n o . T , e n e k  p o r  e x c e l e , , t e  p « c ^ « > , ^ e  c o  l a  le d  n o  
¡ l id ie m o s ,y  q u e  r e m o j e m o s  la  v i a n d a  m e d i o c r e m e n t e . T o d a  b o r r a c h e z  ts  d ^ n o í a  , y  e n  1- 

p e c ia l  l a  c o n t i n u a d o r  q u a n t o  r e l a x a  los  n e r y i o s , a f i a I t a n d u ! o s  c a d a  el j a , y  c a p i  i n o p i o  a 
•chas a g u d a s  e n f e r m e d a d e s .  P e r o  a lg u n o s  d ia s  es v t i l  b e v e r  a i g o  m a s  d e  . o  n e ^ a r i  , $ i 
a n a l m e n t e  d e ip u e s  d e  a v e r  b e v i d o  m u c h o  t i e m p o  a g u a  :p o r  r a z ó n  q u e  t o m a d o  ^ ‘ i ,e n  u e r  
t o  m o d o  r e v o c a  las  íe n f ib le s  f u p e r f lu id a d e s  d e  d e n t r o  a  f u e r a i v  las  p u r g a  p o r  lo  o c u l t o s  
L o s ,q u e  e n t a n c h a  M a s  c u m p l e  b e v e r  a g u a  tr a s  la  t a l  y i n o l a n c a  p o r q u e  a q u e l l a  í o la  f i e n ,  

do f r í a ,  b á f t a  p a r a  t e m p l a r  lo s  e x c e f fo t  d e l  v i n o ^ e v i d o  p o r  r e í p e t o  d e  i a n i d a d .  . VinoOm¿ 
E l  v i n o  l l a m a d o  O m p h a c i t e s , ^  q u ie r e  d e z i r  v e r d e o  a c e r b o , i e  p r e p a r a  p a r t ^ u l a r f i  n f á c i l e s ,  

in  L e s b o , y  e n  e f t a f o r m a . D a x á  p o r  tres . ,ó  q u a t r o  d .a s  fo c a r  las  v v a s  
i , S. c a r c o s ,a n t e  q e ften  d e l  t o d o  m a d u r a s : h a f t a  q u e  h a g a n  a r r u g a s , y  
t i la s  e l  v i n o , v  a f lo le a n le  e n  v a í o s  d e  t i e r r a .  L a  v i r t u d  d e  efte  v i n o  es 
•S irve-contra  lo s  d o l o r  es i l i a c a s , y  d a í e  v t i l m é n t e  a  los  q u e  t a r d a n  m u c h o  g >  ^  _ n
da»,á-Jas p r e ñ a d a s  a n t o j a d i z a s , y  ¿  lo s  q u e  t i e n e n  r e l a x a d o  e l e f t o m a g o .
.jáe p e f t i l e n c i a . d i z e n  q u e  es f a l u d a b l e  l e m e d i o . P e r o  p a r a b e v e r f e  lo s  t a l e s . v i n o s ,<5-1 -  ^

« n e jo s  d e  m u c h o s  a n o s .  .■ . « , f lFpim os t a m b í e t i ^ * ^  ® '
E l  v i n o  l l a m a d o  D e u t e r i a  e n  G r i e g o  ,  y  e n  L a t í n  L o r a . a l  

P o t a b l o T e  p r e p a r a  e n  efta  m a u e r a . S c b r e  la  c a i c a  q u e  I m p e r e  d a d o  t*C} n 6 ^ a d c  d -  

« c h a r a s  creí c a d o s  d e  a g u a i y  d e ip u e s  de a v e r i o  t o d o  c a d a
ras el K q u o r : y  e ip r im ir a o  le  c o z e r a s  h a f t a  q u e  m e n g u e  h  e i u  „pct-- - c o n g i ó
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cortgio de aquefte vino,mezclaras dos feftarios de Cal. y p a fiado el invierno le meterás enka 
rriles.Comentarás abevcrle en el mifmo año,poique fu vi: tud íe relucí ve prefto. Efta fuer 
te de beurage,es muy propia para Joj en fermos,á Jos guales no oíamos dar vino , y por el, 
gran deíTeó que tienen del,á las vezes ionios conftreñidos á darfek.Sirve aísi mifmo á los 
que de larga enfermedad convalecen.

Vir.a ady Hazefe también otro Mamado Adynamo(que quiere dezir impotente ) el qual tiene la 
namo. miíma virtud de la Lora,en la forma figuiente.Cuezen a manfoiuego , ygual cantidadüe 
L e ra . aSua*y de moflo,hafta que toda eiagua íegafte:y deípues de resfriado el m oftoje meten ea 

vn valo empegado. Otros de agua marina,}' de llovediza,y de miel,y de mofto.mezclá par
tes, v guales:y deípues de mezcladas,las trafsiegan,y afíblcan por termino de quarenta dias. 
Del qual beurage vían el mifmo año,para las mifmas cofas.

El vino negro q fe elprime de Jas vvas íalvages tienevirtud eftiptica.pcr dóde firveai fluxo 
eítomacafy del viétreranfi como i  todas las otras cofas,qdeíeá íer apretadas,y cóftnnidas. 

'Anotado A  N-fi como Ja fangre humana,en vnos cuerpos fe engendra roxa,en otros bi¿quezina,6 
de Lagu- -C A  flemarioa^en otros amarilla,}' colericay en otrosfinalméte nigerrima,y malécoiica.có 
na. otras mil diferencias de calidades íegun Jas cóplexiones de aquellos en quien íe engendra,y, 

de ios mantenimientos deq fuere engendrada ni mas ni menos el vino (el qual tábien es íaa 
gte de la tierra,íi devenios á Plinio dar credito)fe diferencia en quinetos modos,por la grá 
variedad de cepas,y de ios terrenos q con fu humor las mátíenen;dexadas las edades á par
te,fegú las quales todo vino particular,au:i de (i mifmo difiere,vifto q ei vino nuevo,por el 
q'jal entiendo aquí el niofto,es dulce,y el miímo como fe va inveterando fe buelve agudo:/ 
á la fin con lademaíiada vejez fuele tornarfe amargo:y anfiGaleno á los hóbres de edad,mí 
da fiempre dar vinos viejos,por fer mas calientes, y enxutos, (alvo fi no tuviere la cabe^ 
muy flaca,porq á la tal oféde mucho ios vinos fuertes. Ay grade alteración entre médicos, 
febre íaber qual de Jos vinos,el b!áco,ó ,ó el roxo tienta mas el celcbro^pero Jo q yo lienta 
á cerca del tal negocio,es q el vino roxo,aú.]ue es mas fn o ,y  mucho menos liumofo que el 
blanco,t o d 3 vía e nboracha masq el:y eftono de fu natura,y coíecha,fino accidétariaméte 
Porq como eí vino roxo fea de partes grueíías,v eftiptico,detí'enenfe mucho mas en el v.'é-í 
trc,que ei blanco(eI qual por razón de íu futileza,deciende^ fe orina Iuego)y deteniédjfe 
necefan'amente hiere con fu vapor el cjeIebro,y traftornarle.Corre el vino blanco,y haze co 
rrer los humores,ázia Jas partes internas. Por donde es muv dañafo á la gota, y vtil coni 
tra la piedra contra toda fuerte de opiiacion.y contra ia hidropefia.

V lavan de emborracharfe vna vez al mes los antiguos de Grecia,no á otro fin, fino para 
geminar,y por eíta via purgar los humores acumulados de mucho tíépo en el viétre. Auaq 
Maniíicheo medico excelente de Athenas,aconfejava,q no fe emborrachaffen( el qual año 
le parecia inhumano)fino q fe regozijaífe ¿i ciertos tiépos,beviendo algo mas de lo acoftiíi 
brado:el quaimifnlo documento nos quifo aqui proponeiDiofcoridesjavilandonosjq algu
nos días conviene bever del vino mas de lo neceílario, Beve mas de lo neceííariojos que dá 
a ja  natura mas de lo que ella mifma demandaba qual fi efta bié difpuefta,y téplada, nunca 
pide fino lo que Je hafta:de fuerte q fi apetito,y deífeo,puede fernos regla,y medida,de lo q 

r.anul ■ sisas Ie conviene.RomuIo Rey primero de los Romanos,como en vn cóbite bevieífe muv fo 
bnamente.y Je dixeíie cierto hóbre honrado,que fi anfi bevieflen todos,valdría baratiísinio 
el vino,refpódio con ygual prudécia,que antes valdría muy caro porq todos bsverian quá* 
to quífíeflen.y hafta hartarle: dando á entender por tan preñadas palabras,Ia fingular tem-* 
planea de fu natura,pues bevia quanto quería,y con muy poquito fe contentava.^

Manda bev . agua Diofcorides tras la embriaguez,ó por mas honeftaméte hablar, vino» 
lencia para que reprima los vapores del víno,q no fobá á Ja cabeca:tiéple fu cnccndimiéto, 
y  hervor,y á Ja fin h  ayude a diftribuyr mejor por las venas. Y  dado que Ariftoteles diga,
o e l  vino aguado embeoda mas prefto ó el puro,tienefe de entender cfto,de algún vino gruef- 
fo en extremo,y de muy difícil dfftribucion.el qual penetra.y fube mas fácilmente /hendo 

 ̂ desíeydo.y adelgazado con aguamo de los fu tiles, y xnuy delgados, como fon ios del Reno 
vaaa-*¿<Iu> en Germania, el Griego en Roma , y el vino de fan Martin en Efpaña. Entrelos remedios 

P rcva^os Paí’a quitar el vino, á ios que del fon eícIavos,íe tienen por el m a s  e x c e l e n t e  aho- 
A  &ar ^os angu,'las en e l , y deípues daríeias á comer cozidas en agua , y á bever tras ellas el 

aí?1 'mifmo Vino,on el qual fe ahogaron.
 ̂ S e r ia  m u y  t r a b a j o f o , q u e r e r  aqju? r e p e t i r  to d a s  la s  fu e r te s  d e  v i n o s . d e  la s  q u a le s  h a z e  m é 

c i ó  p í o f c o r i d e j , y  in t i t f l  i  m í  p a r e c e r , e x p l i c a r l a s , | i p d o  d e  fi t á  c i a r a s .  P e r o  .00 d e x a r e  de ad 
ve rt ir^ q  auníj  entre ias e í p e Q e i  d e l  vi.ao p a í l o , D i o f c o r i d e s  cuente e l * P r o t r o p o ,  t o d a  v ía  ie

a t r í '
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a ’b-i'-é c r .m ú i i í é t e :e f t e  n ó b r c 3n o  a l  p at ío  fi n o  a  a q u e l  v i n o  d i l í c a d ^ / i  a * ? e s  d e  p í a ?  n i e f -  
' *m ,V l i s  v .  a - ,d e l  l i g a r  v o l u n t a r i a m é t e  d i f t i l a r p o r  d o n d e  c o n  g ? a n  r a z ó n  Io*_ L a t i n o s  ap-- 
cíípos le  I l a m a r o r ¡  V iuum Lhivium :1? a g o r a  p o r  t e d a  I t a l i a - g e n e r a l m c n t e  fe  d i z e  l a g r i m a .  .

El q u e  l l a m a  D e u t e n a  D i o f c o r i d c s ( q « e  q u ie r e  d s z f r  f e g u a d á t r io  V i n o )  y  lo s  L a t i n c ^ L o -  ^  .
« V i o  e s - o t i a c e f a  f i n e ,a g u a p i é . l a  q u a l  f e  h a z e  e n  i n f i n i t a ¡  m a n e r a s ,a u n ó  l a  m e j o r  d e  e i í a s  * *  ¿- •

c, vna m u y  r u y n a  b e v i d a , p u e s  a l e s  ("anos d á  p o e a  f u e r c a , y  a lo s  e n f e r m o s  n o  a c a r r e a  la luc . ,
per d o fld e  n o  p u e d o  d e x a r  d e  eí p a n  t a r m e ,  v i e n d o  q la  c o n c e d e  D i o í c o r i d s s  a a lg u n o s  - h o ra -
¡5 ei m a l  í a n o s , y  á los  e ó v a l e c i e n t e s . E n  c u y o  l u g a r , l i  q u e r e m o s  e n g a ñ a r  a los^ f c b w c i t a f  es,, prinoS co¿
pudemos v f a r  dc 1 v i n o  d e  las g r a n a d a s , p o e s  n o  f o f a m e n t e  p a r e c e  v i n o  a  f u  c o l o r  ¿y f^ b o r^ p c
,o ta m b ié n  a l e g r a , v  c o n f o r t a .  A d ó b a l e  t o d o  v i n o  c ó  las  n a v e g a c i o n e s ,  y  a n fi  es, ó lo s  v i n o s  ^y'n u ¡
H p a í t a n o s , e n  Ñ a p ó l e s  f e b e v e n  m u y r u y n e s : y  lo s  m i f m o ?  t r a y d o s  á R o r n a , p a r e c e n  v n a  , /
re K c t l í r i m a  m a l v a í i a . L o s  v i n o s q  fe  c o g e n  e n  lu g a r e s  d e m a f i a d a m e n t e  f r i o s , y  h ú m e d o s , !
1 J :  ... firvn f/> / -U P 7 P IT  n n rn  f n h r V f i  fr.: r o i - r n i i i n f r i -v srvfi f o d o S  ló l .d e  l a G a m
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q u s l  b e v i d o  e n  a v u n a s , q u á . -  * »,c r e j u u u ü J v n .  w . m v M -------------------— ;p ------- -------. J L1 ! /  ' )  s Vinosad»
(j.) ¡ale e l  h o m b r e  d e i b a n o . e i  v e n e n o  m o r t í f e r o . L o s  v i n o s  a d o b a a o s  c o n  y e f i o , c o n  ca.i,  o  ^  ,r¡ 
con agua  m a ,  in a  , e n g e n d r a  m u y  b r a v a  f e d , y  a b r a f a n  e l h i g a p o , y  e l  e f t o m a g o ,  L o s  r e s f r í a .  v ¿ s r e r 
¿os c a n  y e l o , n i e v e  ó  i a l i t r e , d e f t r u y e n  n o t a b l e m e n t e  lo s  d i e n t e s , a h o g a n  e l c o l o r  n a t u r a l ,  r ;  ^  
tn cfu d ecen 'e l  p e c h o , d e b i l i t a n  m u c h o  e l  e f t o m a g o ,  o p i l a n  t o d o s  lo s  in t e r io r e s  m i e m b r o s ,  
v f in a lm e n te  f i e m b r a n  m u c h a s  e n f e r m e d a d e s  f r i a s , y  g r a v i f s i m a s j e o m o  f o n  c ó l i c a s , d o l o r e s  
de hija  d a ,  y  d e  e f t o m a g o ,  p e d e z i a s , a p o p l e x i a s ,  e f p a f m o s ,  a f m a s  h y d r o p e f i a s . p i e d r a s ,  y  d i f i 
cultades d e  o r i n a , l a í  q u a le s  a u n q u e  n o  f e  d e f e u b r a n  lu e g o  e n  la  j u v e n t u d , t o d a  v í a  p o c o  a 
pr,co v a n  a d q u i r i e n d o  t u e r c a s , y  a  la  fin q u a n d o  e l  h o m b r e  c o m i e n c a  y a  ¿  d e c i m a l  t i e m 

po que e fta  d e f c u y d a d o ,T a l e n  d e  f u  e n b o í c a d a  f u r i o f a m e n t e ,  y  le  a f l a i t a n .  v ¿  
P a ra  c o n o c e r  fi e l  v i n o ,  ó  e l  m o f t o  es a g u a d o  ,  íu e le n  lo s  v i n a t e r o »  e c h a r  m o r a s ,  o  p e-T ^Y  

ras c ru d a s ,  f o b r e  e l :  Jas q u a le s  fi e n c i m a  n a d a n ,e s  p u r o ,  y  fi v a n  a l  h o n d o ,  es .a g u a d o .  O t r a s  , 
jccteó d e n t i o  d e l  v i n o  c i e r t o s  ju n c o *  l i f o í , y  v n t a d o s  c o n  f e v o ,  p o r q  f ie n d o  a g u a d o e l  v i n o :  
íe p ag an  a l  d i c h o  f e v o  c i e r t a s  g o t a s  d c  a g u a . E c h a n  t a m b i é n  e l  v i n o  f o b r e  v n  t e r r ó n  d e  c a l  
v iv a .P o r q u e  fi e l  v i n o  cj a g u a d o , l a  c a l  l u e g o  fe  d c f m o r o n a  : y  f ie n d o  p u r o  te  q u e d a  e n t e r a .
Echado e l  v i n o  d e n t r o  d e  v n a  f a r t e n  c a l i e n t e , f i  es a g u a d o , r e c h i n a : y  f a l t a :  lo  q u a í  n o ^ a c o n -  
t?ce , fi ex p u r o .  A p a r t a f e  e l  a g u a  d e l  v i n o ,  c o n  v n a  t o q u i l l a ,  ó  c o n  v n  d e l g a d o  p a t i o  d e  
f e o , l a  v n a  m e t a d  d e l  q u a l  e n t r e  d e n t r o  d e l  m i f m o  v i n o , y  l a  o t r a  c ü e lg e  fu e r a  dc  í a  y a f i j a ,  
p a r a  q u e  d e f t i l e  p o r  e l l a  e l  a g u a .  P e r o  v a y a  t a n  c o r r u p t a  l a  c o f a , q u e  t e n d r e  p o r  m u c h o  m a s  
tacil.ía'car e l  v i n o  d : l  a g u a , q u e  l o  c ó t r a r i o . R e f u e l v e f e  e n  v n  m o m e n t o  Ja  £ Í p u m a , q u e n á Z 8  

el v in o ,  t o c a d a  t a n  m a l a  v e z  c o n  e l  d e d o  m o j a d o  e n  l a  c e r a  d e  *os oydo s»
D e l  V i d o  M e l i t i t e .  C a p .  V I I L  _ . _

E L V i n o  M e l i t i t e  fe f u e l e  d a t e n  J a *  d i ü t o r n a *  f i c b i e í  á  lo s  q u e  t i e n e n  f l a c o  e l  e f t o j í i a g o Jhofc: 
p o rq u e  a b la n d a  e l  v i c t r e , p r o v o c a  l a  o r i n a , p u r g a  e l  e f t o m a g o ,  y  e s . y t n  a  lo s  d o l o r e s  ueáet*

Jas ju n tu ras ,  a l  m a l  d e  r i ñ o n e s , y  a  J a s  f l a q u e z a s  d e  l a  . c a b e c a - D a f t : c ó m o d a m e n t e  a  fe *  m u *  y  ¡nomo*
n**¿*  í ' n m i l i i  n n i « r l 9 A n  V  < » S  ÍH U tam fi ít fC C lü fG lO * OlílCÍC O.C: v l i < 0  U a m S u Q  {• ; « . .  h- •

y para c o m p o n e r  e l  M e l i t i d e , á  c i n c o  c o n g i o s  d© m o f t o  a t í f te r o ,  c o n v i e n e  a ñ a d i r  v n  . c c ü g i o  
de m ie l ,y  d e  ta l  v n  e y a t o .  C u m p l e  p r e p a r a r  e fta  f u e r t e  d e  v i n o , e n  v n  v&ic  m u y  a n c i i o ,  p a r a  
que ten g a  e f p a c i o  e n  q u e  p u e d a ,q U n n d o  b u l l i e r e ,  e f t e n d e n e :  t i e n e í e  d c  e c h a r  l a  í a l  p o c o  a  
coco, m i e n t r a s  h i r v i e r e  e l  m o f t o , y  e n  d e x a n d o  d é  h e r v i r , m e t e r f e  e n  o ¡ . i c - s , >s v i  \ ?no.

D e l  V i n o  M u l f o .  C ¿ p .  I X .
• y i e n e f e  p o r  e x c e l é t i í s i m o  M u l f o . e í  q u e  íe  h a z e  d e  v i c o  a ñ e j o , y  a u f t e r o ,  y  o e  m o y . ^ J -  D ttfu rti

í  na m i e l :  p o r q u e  a q u e f te  t a l  n o  h i n c h a  t a n t o , y  p o d e m o *  v f a t  d e l  in a s  p r e l ^ . .  >-es,
añejo d á  m a n t e n i m i e n t o  a l  c u e r p o , m a s  e i  d e  m e d i a  e d a d , e n t r e g u e  h b w o  e l  v i e n t r e  ,  ^  f  mo muí
provoca la  o r i n a  : d a d o  q u e  t o m a d o  f o b r e  c o m e r e s  d a n o i o : y  f i i e b e v e  a i  o n n c - . ^ i o . h . n c . ^ . / a .
aunque d e f p u e s , d i  g a n a  d e  c o m e r . H a z e í e  e l  v i n o  M u í i p  m e z c i a c o  con. u o s  cauO® *- ^ ->
por lo m a s , v n o  d e  b u e d a  m i e l . O t r o s  p a r a  q u e  p u e d a n  d a r l e  s b e v e r  m a s p r e f t o  > c u e z ^  i .
miel c o n  e l  v i n o , y  d e f p u e s  l e  m u d a n  e n  o t r o i  v a fo . ’?» A l g u n o s  p o r  g a í i a r  . ‘ ‘ . ,
ieOrario d e  m i e l , f o b r e  íe y s  d e  m o f t o  h i r v i e n t e ; y  en  a c a b a n d o  d e  h e r v i r , t o - , e n c a r a  - n  - t í o s  i
vaíos,la  q u a l  í u e r t e  d e  M u l í o  n o  p ie r d e  j a m a s  f u  C i í c o r ,   ̂ «%■>?

O  A v i e n d o  t r a t a d o  y a  d e  la *  e íp e c ie s  n a t u r a le s  d e y i n o . q t n ¡  o  a g o r a  p . j . . . “  ; ' ,  ~ "_ ■ ' .
*  1  q u e  fe  h a z e n  c o n  a r t i f i c i o , y  r e c ib e n  m e z o  a de_m.!eKw.^qua»o> a c .  ^c "  ̂ i 
óa$ de los  a n t i g u o s ^ t o d a  v í a  e n  n u e f t r o s  t i e m p o s  ¡xa í e  v í a n ,  {auq d e  q u a , . -  i - ■■■•■ ~



UefimeP m a f e  e l  I ín o  M u l f o  e n  G r i e g o  a e n o m e f ú a n f i  c o m o  en f i f p a ñ o í  C l a r e a - :  ia  q u a l  d i f ie re  del 
C U re* .^  H í p p c c r a s ,  p o r q u e  a q u e f ta  le  p r e p a r a  c o- i  c a n e l a ,  y  a c u c a r  :y  a q u e l l a  c o n  m ¡ e l , y  c a n e la .

: . . D e l  A g u a  m ie f .  C a p .*  X. _
p ió  [cari-  ^ 5  ^  A g u a  m i e l  t i e n e  la  m í í m a v i r t u d  q u e  e l i V l u í í o .A d m - n i f t r a m o s  la c r u d a , q u a n d o  q u e .1 - 
¿es. ¿&-« r e m o s  m  d i f í c a r  e í  v i e n t r e , ó  p r o v o c a r  a lg ú n  v o m i t o , c o m o  a . ju d í o s  que. b e v i e r o n  ve» 
Agua mi n e n o , *  l a s  q u á lc s  fe  la -T e ísm o s  d a r  c o n  a z e y t e .  D a m o f la  c o z i d a  a lo s  f l a c o s , a l o j  que tie* 
tL  n e o  los  p o l io s  d eb ite s ,a  lo s  t o í s i g o f o s ,  a  los cjue t ie n e n  a p o f t e i m d o  e l  p u lm ó n  , y  a ' l o j  q u g 

j jw r  i u á o r í e  r e fu e - Iv e n .L a  q u e  fe  t i e n e  v a  p r e p a r a d a s  r e p u e f t a ,  l l a m a d a  p r o p i a m e n t e  H y -  
d r o m c í  d a  a l g a n o s . í i  fu e r e  d e  m e d i a  e d a d ,p o r t e e  ía  m ü m a  v í i  í u d  d e l v i n o  l l a m a d o  L o r a ,  Ó 

Vv, ■ V f *  d e i  q u e  íe  d i z e  A d y n 3m o (q u a n t o  a l  r e h a z a r  las  f u e r c a s :p o r q u c  a d o n d e  a y  a l g u n a  p a r te  in»
ñ a m a d a  fuele  fe r  m a»  a p r a p s í i t o  q u e  la  L o r a . E l  a g u a  m i e l  m u y  a n e x a , ¡ 10  c o a v i e n e  á do af  
c o n f t r i é t i o n ,ó  i n f l a m a c i ó n  de m i e m b r o s , a u n q u e  e i  v t i l  a lo s  q u e  t i e n e n  f l a q u e z a  de efto* 
m a g o , y  ha-icio m u y  g r a n d e v o  íe  v a n  p o r  r e f o í u c i o n . P r e p a r a  n í a  m e z c l a n d o  c o n  d o s  p a ¡tes  
d e  a g u a  M o v e d iz a , } '  m u y  r e p e f a d a , v n a  de b u e n a  m i e l , y  a d o b a n d o .  O t r o s  m e z c l a n  a'->ua 

.d e  f j e n  t e , y  c u e z c a i a  h a f t a  q u e  l e g a r t e  ía  t e r c i a  p a r t e  : y  a n f i  1 j  g u a r d a n .  A l g u n o s  l l a i ín t f  
fa m b r ie n  H y d r o m e L a q u c í l a  a g u a  m i e l  q u e  fe e fc u r r e > y  g u a r d a  de lo s  .p a n a le s ,g u a n d o  fe la. 
va-i c o n  a g u a i t a  q u . i l  f e  d e v e  h a z e r  bo t a n t o  a g u a d a .S u e l e n  c o z e t l a  a l g u n o s .  P e r o  aquefta 

^  a g u a  m i e l  es a  I o i  e n f e r m o s  d a r i o í a . p e r  l a  m u c h a  m e z c l a  d e  c e r a  q u e  t ie n e ,
¿¿nefntio L  A g u a  m i e l  fe  l l a m a  M u l l a  e n  L a t í n , a n f i  c o m o  e n  G riego  H y d r c , m t í , y  M elic ra tu ro í  

de Lagj.- §P, a ú  o  a l g u n o s  í c g ü  e l  m o d o  d e  p r e p a r a r l a . í u e l c  v a r i a r  e fto s  n é b r e * .  V f a m o s .d e  aguan?:cj 
. e n  lo s ,q  f i e n d o  y a  h ó b r e s  d e  e d a d  v i v e n  e n f e r m o s  d e  g o t a :  p o r  q u i t o  a  loS ta le s  n i e l  vino 

M u líi. d  a g u a  p u r a ,  c ó v i e n e , c o n o c ’é d o  q a q u e l  h a z e  c o r r e r  lo s  h u m o r e s , y  a g u a T o la  les debilita 
Hytram:. m  i c h o  a i  e f t o m i g o , D a : e  r a b ie n  a lo s  q p a d e c e n  a n g u f t i a .d e  p e c h o  . P e r o  f i e m p r e  fe  deve a¿  

m i n i f t r a r  c o c i d i : p o r q  la  c r u d a  e n g é d r a  m u c h a s  v é t o f i - J a d e s :y  a n fi  ía  m á d i . n o  f in  r a z ó ,  dar 
¿ufa  lo s  msdfCiM  a q u a l q u i e r a  m u g e r  ,  q u a n d o  q u e r e m o s  f a b e r  fi cj p r e á a d a : p ó ¡  q a i a  cj lo fuere* 

|e  c a u i a r a  g r a n  r u y d o  ,  v to r- ít jo pes  d e  v i e n t r e , f i e n d o  v e n t o l a  , y  n o  p u d i e n d o  pallar  lib-ei 
t n s f i r e . a  c a u l a  q u e d a  m a d r e  c o n  íu  b a l t o  t i e n e  a p r e t a d a s , y  c o m p m m d a i  la *  t r i p a s ,E s  muy; 
d a n o f a  e l  a g u a m i e l , a  Io.> d e  c o m p l e x i ó n  c a l i e n t e , y  c o l e r i c o s . y  a  l o s  q u e  t i e n e n  a lg ú n  inre- 
rlo r n i ' .e m b  o  i n f l a m a d o .  P u e d e í e  c o n t a r  e n t r e  la s  e í p e c i e s  d e  a g u a  m i e l ,  t a m b i é n  t i  aloxa¡ 
d ^ i p a ñ a , q u e  q u a n d o  fe  h a z s e !  ¿ n u n d o , f u r l e n  b e v er  lo s  h o m b r e s  p a r a  fe  r e s f r i a r ,  fier.d& 
* i ! a  m a s  c a h ' e m e q u e  e í  i n d i n o ^ i e g q .  « a t o  c o f a  q u e  fe  h a z e  f o l a  m e n t a . d e  m i e l ,  y  e fpec i« ,  
S a n t o  p w ed e  e l  v í b , y  í a  c o m u n  o p i n i b i v . t r a ^ t i ^ q u j l  v a  e í  h i l o  d e  lo s  m o r í a l e ; .  '  ¿

D e l  A g u a ’" C a p - C í p .  X I .

Drofcerj* I f i í i l  c o f a  es d e t e r m i n a r  a l g o  v n i v e r  l a l m e t c  d e  t o d a s  las  a g u s s , p o r  r a z ó n  de las p ro ¿  
des. I - ^ p r i e d a d e i . v  p a r t í c a l a r e s  n a t u r a s  d e  los  l u g a r e s  d e  d ó d e  m a n á , y  d e  I e s  ayresy  de otras 
Agua. c ° f a í  u u  p o c a s .  P e r o  p o r  la  m a y o r  p a r t e , a q u e l l a  es la  m a s e x c e í é t e  d e  t o d a s ,  6 f iédo dulce, 

p u r a , y  d e f i u d a  d e  q u a l q u i e r a  o t r a  c a l i d a d . n o  fe  d e t i e n e  p ú t o  en  ía  r e g i ó  a l t a  d e í  v i é t r e  mas 
ík C c ie a d e  f in  d a r  p e f a d u m b r e , n i  h i n c h a r  la s  p a r t e s  p o r  d ó d e  p a i l a , n i  c o r o m p e r í e  c a  ellas,

D e l  A g u a  M a r i n a . C a p . X I I .

P h S sw k  i p k  A g u a  m r h i  es c a l i e n t e , a g u d a ,  d a á o f a  a l  e f t o m a g o , v i f t o  q f u e le n  t u r b a r  e l  vientre,y: 
¿ í í . ■ ^ p u r g a t i v a  de  flema-, L a  q u a l  a d m i n i f t r a d a  c á l l e t e  c o m o  f e  m e n t a c i ó n , t r a e  á z i a  afuera, y, 

« 4  i c f u c l v e . d e m a i  d e í l o ,es v t i l  á  las  p a f s io n e *  d e  n e r v i o s . v  a  io s  f a v a ñ o n e s  a n t e s  q u e  delíucllcn. 
n m *  M e z c ia L e  c ó  lo s  e m p í a f t r o s  q d e  h a r i n a  d e  c e y a d a  f e  h a z é , y  c ó  lo s  q t i e n e ,  f a c u l t a d  d.- molí 

f i c a r ,  y  d e  r e í o I v e r . S u e l e f e  e c h a r  t i b i a  e n  c l y f t e r , p  a r a  e v a c u a r - e l  v i e t r e , y  c a l i é t e  p a r a  miti 
g a r  13 ! d o l a r e s  d e  t r i p a . S i r v e  d e  í a v a t o r i o  e x c e l é t e  c ó t r a  1a  f s r n a  c o m e z ó , c m p c y n e s ,  IienH
- -e=,v  íás t e t a i c n d a r e c i d a s . a  c a  u f a  d e  la  l e c h e  a b u n d a n t e .  T á b i e n  r e f u e l v e  lo s  cardenales 
s:l'-ni‘n i f t r a d a , y  f i r v e  c ó t r a  las  m o r d e d u r a s  d e  f ie ra s  e m p ó c o ñ a d a s . q  r e i f r i ¿ , y  h a ’¿ é  té b ía r  eí 
c n e r p o .y - e n  e f p e c i a l  d e  ios  e f p o r p i o n e j . y  d e  io s  p h a l l g i D s . y  a f p id e s :  fi e l  h e r i d o  íe m r t e  eo 
e l l a  c a l ; c ¿ e . S i r v e  a f i i  m i f m o  f u b a á o  a l a s m a l á s  d i f p o f i c i o n e s . d i u t u r n a s d e  t o d o  el c u e rp o ,/  
< k l o s . n e v i o 3. E l  v a p o r  q d e  l a  h i r v i e s í e  f e  a l^ a .es  v t i l  a los  h v d r o p i c o s ,  íu g e t o s  á  d o lo r  d? 
c a b e r a , y . a  lo s  q o v é  d i f i c i l m é t c . S l  a g u a  m a r i n a  p u r g a , q  l a  d u l c e  n o  t i e n e  m e z c l a , c o n  el tie 
p o  fi ia  g u a r d a n , p s r d e r a  t o d a  fu  m a l i c i a .  A l g u n o s  la  c u e z e n  p r i m e r o , y  la  g u a r d a . P e l a  Pira  
p u r g a r  e l  c u e r p o  f o l a  p o r  f i ,ó  c ó  p i a a g r e í a g u a d o , ó  c ó  v i n o  ó  c ó  m i e l . P e r o  d efpu e»  de la par

• g -acion  -fueístí d a r  y n  c a l d o  d e  g a l l i n a ,ó d e  p e c e s ,p a r a  t e p i a r  e l  a g u d e z a  d e  fu  m o rd -c ac io n .

ánohic'p' r 1 A g u a  es y n  n i  ; y  n e c e s a r i o  e l e m é r o / a n í i  a l a  v i d a  c o m o  a la  g en era d o  h u m a n a .  A új 
¿e  Lo. -u- f ^ b ^ v s d á . u o  clá a ! g ú  m a t e n l m í é t o  ¿  los  c ü e r p Q s ; f in o  Í o í a m é r e  f i r v a  c o m o  adalid  de acopa 
f í„..v L- - ® as  v -’ d a# ,g . :  .: : o I a s sy  d i i> '- -b u yed o IiU  p o r  ia s  trenas  t o d a v í a  p o r  m a c h o s  m e d io s  repara 

c o k  >.'a,ácrcc»c - o d a  n u e f t r a  ¿ i d f t í c ú , v i f t o  6  n i c o m í c r a t u *  p I > n i b e v i e r a m o i  v . in o .f i»‘•Ha.
C o n c c e ie

I »  L I B R O  IIII. DE D I O S C O R I D E S .



C o n o c e f e  la  b o n d a d  d e l  a g u a  en  v e r l a , o l e r í a , y  g u f t a r l a .  P o r q  p r i m e r a m e n t e  l a  B u e n a  » y  
per te t a , í e  m u e f t r a  c l a r a . p u r a j u z i d a . y  t r a n f p a r e n t e . f i n  a lg ú n  o c r o  c o l o r  n o t a b l e  d e fp u e s  d© 
ito U b re  d e  t o d o  o l o r , y  f ín a l i r t é t e  n o  f a l a d a ,  n o  a  z e d a , n o  a m a r g a , f i n o  m u y  f u a v e ,  y  f a b r o f a  
ai g ü i t o , lo  q u a l  q u i f o  d a r  á e n t e n d e r b Í Q Í c o r i d e s q u a n d o  a l a b ó  la  d u lc e ,  T i e n e f e  p o r  ía  m a s  
fu t i l ,  y  l i g e r a  d e  t o d a s  la s  a g u a s , a q u e i l a  cj fe  c a l i e n t a j y  f e  r e s f r ia  m a s  p r e f t o . T a l  fu e le  f e r  l a  
^ c o r r e  d e  l a r g o  t r e c h o  p o r  lu g a r e s  a f e n i f c o j , y  p e d r e g o f o s ,  c i iy a  f u e n t e  m i r a  d z r a  e l O r i é n -  
te .E s  t á b i é  la  l l o v e d i z a  d ig n a  d e  f e r  l o a d a , e i p e c i a l m é t e  la  q d e c ie n d e  e n  e í  v e r a n o , y  fin f u 
ria.Fd a g u a  d e r r e t i d a  d e l  g r a n i z o , d e  ía  n i e v e , y  d e l  y é l o . e s  m a s  q p e f t i í é c f3 , p a r q  q u á d o  t o 
das c fh í í  c o fa s  fe c o n g e l á r o n l e  r e f o l v i e r ó  las p a r t e s  fú t i le s  d e l la s .d e  f u e r te  q r e f t a r o n  e m p e -  

'd c r n e c 'd a s  f o j a m e n t e  las  g r u e f fa s , la s  q u a le s  d e n t r o  d e í  c u e r p o , a ü r a n  d e  e n g e n d r a r  p o r  f u e r -  
'ca in f in i ta s  o p i l a c i o n e s , y  e n f e r m e d a d e s  L a  r e t e n i d a  en l a g u n a s , ó  la g o s ,e s  e n  e f t r e m o  d a ñ o -  
ía .p o r  r a z ó n  d e  íu  c o r r u p c i o n j a  q u a l  fe c o n o c e  d e  la  h e d i o n d e z .  L á  l l o v e d i z a  d é l a s  e i f t e r -  

■nas.afsi p o r  ie r  m e z c l a d a  d e  m u c h a s . y  m u y  d i t e r e t e s  a g u a s ,c a í d a s  en  t i e p o s  d i v e r í o s ,  c o m o  
ñor f e r  ^ e p r e f a d a .n ó  c a r e c e n  d e  v i c i o . L a s  a g u a s  d e  los  r ío s  f o n  b u e n a s ,ó  m é l a n f e g u n  la  b ó  
dad ó  m a l i n a  d e  lo s  lu g a r e s  p o r  d ó d e  p a í f a n . E n t r e  to d a s  e l la s  n o  a y  n i n g u n a  q u e  f e  i g u a l e  
con !a d é l  ? - i b e r ( c u y a  p e r f e c c i ó n  s y  v i r t u d  fu e  ig n o r a d a  de lo s  a n t ig u o s )  l a  q u a l  a u n q u e  e n  
todos  t i V m p ó s .q u a n d ó  c o r r e  p a r e c e  v n  p o c o  de b a r r o , t o d a  V ia  e n  r e p o f a n d o f e  v n  p o c o ,  f e  
to rn a  c o m o  c r i i t a l , y  fe  c o n f e r v a  m i l  a ñ o s  fin c o r r o m p e r f e , c o n  l a  q u a l  c ó p i t e  í a  d e T o r m e s  

'de S a l a m a n c a , v  e fto  b a f t a  q u a n t o  a l  a g u a  p o t a b l e .
■ Hallaníe tibien i«-finitas aguas medicinales,conviene á faber.faladas, fulphureas, alumí»
J io fa s .y  o t r a s  m u c h a s  e fp e c ie s  v a r í a s , l a s  q u a le s  t o m a  e l  f a b o r ,  y l a  f u e r c a  d e  la s  v e n a s  p o r  
donde c o r r e n , ó  d e l  o r i g e n , d e  d o n d e  n a c e n ,y  d a d a s  a b e v e r . o  a d m í n i f t r a d a s  e o r a o  f o m e n t a  
d o n , p r o d u z e  ló s  m e f m o s  p r o v e c h o s , y  d a ñ o s  q h i z i e r á  lo s  m i n e r a l e s . d e  lo s  q u a le s  e l la s  t o reará fus a p e l l i d o s . C o n v i e n e  á  l a b é r  las f a l a d a s , p u r g a n , y  c o n f u m e n  ía  B e r n a ,  e n f la q u e c e n »  
v  a d e l g a z a n  e l c u e r p o ,  d e s h a z e n  la  h i d r o p e í í a , y  r e íü e lv e n  las  v e n t o f id a d e s  d e l  v i e n t r e ^ m ^  
pero e n g é d r á  g r á  í e d , y  c a u s a  in f l a m a c i o n e s  d e l  h i g a d o , L a s  a l u m i n o f a s  t i e n e  v i r t u d  e f t i p t i  
c a . fo n  c o n f o r t a t i v a s  de e f t o m a g ó , r e f t r i ñ e  lo s  d e f o r d e n a d o s  f lu x o s  d e l  m é f t r u o  , g u a r d a  i a s  
mujeres d e  m a l p a r i r , í a n á  las  l l a g a s  d é l a  v e x i g a , y  á fs i  m e f m o j a s  d é  l a  b o c a ,  y  las h i n c h a »

2 oríes d e  las  e n z i a s , f i  fe  e n x a g u á  c o n  e l la s .D e  m a s  d e f t o , r e f l r í ñ é  ía  í a n g r e  d e í  p e c h o j u e í d á  
las v e n a s  r o í a s , y  r e p r i m e  e l f u d o r  d e m a f i a d o , y  t o d a  d i f t i l a c i o n . L a s  f u l p h u r e a s  a D Íá d á jC a -  
lienta  v a l e r o í a m é t e  lo s  n e r v i o s  m i t i g a  q u a l q u i e r  d o l o r ,q  p r o c e d e  d e  c a u fa  f r i a , r e í u e l v é  l a s  
h i n c h a z o n e s ,  y  d u r e z a s  d e  las  iú t u r a í ,  d e f le c á  la  f a m a , y  f o n  v t i l e s  en  e f t r e m o  á  i n f in i t a s  e n  
ferm ed ad es  F r ía s ,a ú q  r e l a x a n  a l g o  e l  e f t o m a g o .  L a s  b i t u m í n o í a s  f i r v e n  á  lo s  m e f m o s  e fe t o s  
e m p ero  t i e n t a  g r á v e m e t e  e l  c e l e b r o ,  y  los  i n f l r u m é t o s  d e  lo s  f e n t id o s ,  y  f in a l m e n t e  Ja s  q u e  
paflan p o r  a l g u n a  v e n a  d e  h i e r r o , ó  a z e r o , í o n  c o n f o r t a t i v a s  d e  e f t o r n a g o j d c í o p ú a n  c] ba^'G* 
fort i f ican  e l  h í g a d o , m u n d i f i c a n  lo s  r i ñ o n e s , y  la  v e x i g a , y  e n x u g a n  la s  f lo re s  b l a n c a s  d e  la s  
'm u je r e s .  P u e d é n f e  e x a m i n a r  t o d a s  e ftas  d i f e r e n c ia s  d e  a g u a s ,y  o t r a s  m u c h a s , e n  P u ^ o í  j u n 
to á Ñ a p ó l e s ,  e n  V í t é i b o  j o r n a d a ^  m e d i a  d e  R o m a / e n  e l  t e r r i t o r i o  d e P a d u a ^ i n f i g n e  A c a 
demia d e  V e n e c i a n o s , y  e n  O r e n l e  C i u d a d  a n t i q u i í s i m a  d e  G a l i z i a ,  c ó v i e n e  á ¡ a b e r  e n  v n o s  
de aqftos lu g a r e s  v n a s , y  e n  o t r o s  o t r a s .  E n  A n t i c o l i a  a ld e a  d e  í a C i u d a d  d e A n a g n i a 3m a n a  d é  
tierra fu e n t e  v n a  a g u a  t a n  p u r a  , t a n  f ú t i l , y  t a n  d e l i c a d a  q u e  ,  fin t e n e r  o l o r  3 ni íabo». 
á iv e r fo  d e  la  d e l T i b e r ,  d e s h a z e  n o t a b l e m e n t e  la  p i e d r a . y  la  e x p e l e  p o r  la  o r i n a  á pedamos', 
por d o n d e  m u c h o s  la  h a z e n  v e n i r  á  R o m a , p a r a  c u r a r l e  c o n  e l l a , p o r  q u a n t o  ¿os í a n a .
" T ’ e< leguas déla ciudad de Liejá , llamada de los Latinos Leodio , fcíve vna fuente, {a Leodiim  
qual tiene admirable virtud cótra los dolores antiguos de hijada cótra toda fuerte de o p -  
’lacion,cótra el mal de vexiga,}' riñones.y príncipalméte cótra la hrdropcffáj-Ror dodetm  
hidrópicos devian irfe á curar á ella defde el cabo del mundo, vifto q con lo q tanto delea, 
ejes be ver hafta no poder mas,alli fe deshinchan,y convaIecen,por quanto el agua de aglla 
fuente p a i la  p o r  a lg u n a  v e n a  d e  r n a r c a f i t a ; o  a z e r o ( c o m o  íe  c o n c c e  d e  íu  :aD0iy.7 es e  u ti 
Jifsimas partes,porrazon de las quales no fe detiene nada en el v ie n tre ,íiíWípor mucho q 
ihóbre beva,luego fe orina todo,de manera $ con lo q en otras partes enferman , y mueren, 
con aquello cobra alli íalud.verdad es ^ el vfo.de la tal agüa,es muy datiofo a los nervjos.y 
ofende mucho á los tocados deí mal FranCes.Hizo menem Pimío de aquefta  fuente eni e u .
c.del .lib.en efta manera.ikngri sivitai Gallii foñtem ká'bei ifftut ti Jte ar-e
fénuginéi ififo rt ' , qu od ipfum non wft in fine petos inidligitur. iurgat hic corp era ,tertianus ''í'í 
difcuiityCalculoforuiticj^ñlia.Eaiém aqua igne admoto túrbida fitfid'ptftremü r-< e/at, q qu iví»  

dezir.En Toneres Ciudad deFrancia,mana vna -fuente inligne,^ centcllej - on in :í?lta . a®  
pollajjla qual tiene vna fabor de henúbre,dado q no ie íicte nafta e. ha e\ a
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SU L I B R O  V. DE D I O S C O R I D E S .
d e  la  t a l  f u e n t e  p u r g a  los  c u e r p o s , d e í p í d e  las  t e r c i a n a s , y  r e f u e lv e  ¡a  p i e d r a . L a  r a e f m a  puef-  
t a  f o b r e  el f u e g o  íe  b u e l v e  t u r b i a , y  d e fp u e s  f i n a l m e n t e  v e r m e j a , & c .  L a s  q u a le s  f e ñ a le s  p e r 
m a n e c e n  o y  d ía  e n  a q u e l la  f i n g u l a r  a g u a  d e  L i e j a j y  es c o f a  c i e r t a  d ig n a  d e  a d m i r a e i o n  , que 
d e  1 5 0 0 . a ñ o s  a c a , n i  te a y a  f e c a d o  l a  f u é t e ,n i  a l t e r a d o  e l  a g u a ,n i  m u d a d o  e l n o m b r e  de efta 
v i l l a  t a n  a n t i g u a  d e  T o n g r e s . J a  q u a l  e fta  f i tu a d a  en  F r á c i a  B é l g i c a ,  tres  l e g u a s  d e  Ja  C iu d a d  

T ongres. d e  L í e j a . y  en  e l  t i e m p o  d e  P l i n i o  e r a  M e t r e p o l i t a n a  de la  P r o v i n c i a  L e o d i e n f e :  p o r  dóde 
Lieja . a q l  e x c e l e n t e  a u & o r . n o  h i z o  m e r .c i o n  d e  L i e j a , l a  q u a l  n o  e r a  e n t o n c e s  f u n d a d a ,  f in o  de Ja 

m u y  m a s  a n c i a n a  T ó g r e s x u y a  a n t i g ü e d a d  fe  c o n o c e  a u n  o y  d i a , d e  m u c h o s  e d i f ic io s  ruina 
d o s  tj fe v é  e n  iu  t e r r i t o r i o . E n t r e  o t r a s  p e r f o n a s  q fe  h a l l a r o n  b ie n  c ó  e l  a g u a  d e í la  fuete,v

0  fra n c ifi  d i e r o n  m a s  c r é d i t o , f u e  v n a ,  y  m u y  í e ñ a l a d a , e l  I l u f t . y  R e v e r e n d . f e ñ o r  D .  F r a n c i f c o  de 
co Je  So - B o v a d d l a , C a r d e n a l  d e  M é d o < ¿ a ,y G b i f p o  d e  B u r g o s r e l  q u a l  d e f p u e s  d e  a v e r  p r o v a d p  en ba l-  
"j ' h lla  Gieíl r e m e d io s  c o n t r a  v n  c i e r t o  m a l  d e  r i ñ o n e s ,q  d e  m u c h o  t i é p o  le c o m u m i a ,e n  co 
Cardenal'm e n e a n d o  á b e v e r  d e  a q l la  a g u a  l a l u d a b l e . c o m e n ^ ó  lu e g o  á  d i f p a r a r  g u i j a ¡ :o s ,y  á f e n t i r l e f a  

A m 'lif  n o : P o r  d ó d e  e l  fu e  e í  p r i m e r o  q la  l l e v ó  p o r  l a  p o f t a  m e r í t a m é t e  á R o m a  c o m o  á re p a r a d »  
tx'^  r a  de fu  f a l u d . T r a s  fu S . I l u f t . p o r  r a z ó  d é l o s  m e f m o s  d a ñ o s ,  v s ó  d e l la  n o  p o c o s  d ias ,  el m u / 

I l u f t r e  f e ñ o r  ^ . R o d r i g o  d e  M e n d o c a , C o m e n d a d o r  d e  la  M o r l e j a  , fu  h e r m a n o  , y  con  tan 
p r o f p e r o . y  f e l i z  í u c e f i ó sq c c b r ó  n u e v o  v í r c r , y  f u e r z a ;  t o m a r o n l a , y  t o m a n l a  c a d a  d ia ,otras  
i n f i n i t a s  p e r f o n a s  d e  l u f t r e , y  c u e n t o : y  a f s i  f e g u n  m e  i n f o r m a :  ó  a g o r a , m i é t r a s  a ñ a d í a  ellos 
p o c o s  r e n g l o n e s  a l  c a p í t u l o  d é  las  a g u a s , fe  l a  q u ie r e n  a d m í n i f t r a r  á Ja  S . C . C . M . d e J  E m p e
r a d o r ^  H e y  n u e f t r o  f e ñ o r , a l  q u a l  p o r  l a  d i v i n a  C l e m é c i a h a g a  t a n t o  p r o v e c h o , q u á t a n e -  
c e f s i d a d  t i e n e  d e  fu  f a l u d  t o d a  la  C h r i f t i a n a  R e p ú b l i c a .

V n a  l e g u a  d e  T u d e f c a  d e  C ó f i u é c i a , e n  l a  q u a l  C i u d a d  fe  J u n t a  e l R e n o  c o n  Ja  M oífe la , v i  
o t r a  f u e t e  a d m í r a b l e r p o r q  g u í l a d a  e l  a g u a  q m a n a  d e l l a , n o  p a r e c e  f in o  v n  d e l ica d ifs irn o  vi-  
n o ,q  t i r a  v n  p o q u i t o  a l  r a f p á t e : e l  q u a l  f a b o r  n a c e  d e  a l g u n a  v e n a  d e  a l ú b r e . T i e t i e  tata  vir 
t u d  la d ic h a  a g u a j y  c o n f o r t a  t a t o  e l  e f t o m a g o , q b e v i d a  f o b r e  v n  p o c o  d e  p á  v n a  c o p a  della, 
q u e d a  e l  h o b r e  t á  f a t i s f e c h o  c o m o  fi h u v ie f ie  c o m i d o  f a i f a n e s :y  a í s i  l a  m a y o r  p a r t e  de aéjla 
t i e r r a , p u e f t o  q i o n  T u d e f c o s . y  t ie n e n  g e n e r o f i í s i m o s  v i n o s , f u e íe n  o r d i n a r i a m e n t e  fuilentar 
f e  c o n  e l l a . S i e t e  m i l l a s  de R o m a , p a f l a d a s  las t r e s  f o n t a n a s  a y  o t r a  f u e n t e  c a f i  d e l  g ü i lo  de 
a q l l a ,  m a s  n o  de t a n t a  t f i c a c i a . H a l l a n i e  a lg u n a s  a g u a s ,e n  la s  q u a le s  n o  fe  c r i a  p e z e , n í  pláta 
n i  o t r o  a n i m a l  a l g u n o ; a n t e s  lo s  q e n  e l la s  d e  o t r a s  p a r t e s  fe  a r r o j a n , e x p i r a n  lu e g o :  qual es 
3a  d e l  m a r  S o d o m o , l l a m a d o  m u e r t o  p o r  efte r e f p e t o .  E l  a g u a  m a r i n a  t i e n e  g r a n  fuerza de 
d e í f e c a r . y  d e  c o n í u m i r :  p o r  d o n d e  fe  a d m i n i f t r a  v t i l m e n t e  ¿ J a s  p ie r n a s  d e  l o s  hidrópicos, '  
L í m p i á f e  c ó  e l la  m u y  p r e í l o  las  e f p a d a s , y  la s  a r m a s  t o m a d a s  d e  h e r r ú b r e .  H a z e f e  de la  má 
r i ñ a  d u l c e , ó  a l o m e n o s  f a l o b r e . y  p o t a b l e ,  c o l a n d o l a  p o r  a r e n a ,  d e f t i l a n d o l a  en  a lá b iq u e s , y  
e f t e n d i e n d o  a l  d e r r e d o r  d e  las  n a o s  á  la  n o c h e  a l g u n o s  v e l l o n e s  d e  l a n a , p a r a  q  rec .ban  en fí 

e l  v a p o r , y  á  la  m a ñ a n a  e f p r i m i e n d Q l o s . E c h á f e  t á b i e n  e n  l a  m a r  d é t r o  d e  a lg u n a  le d v n a s  
p e l o t a s  d e c e r a  h u e c a s , y  m u y  l í v i a n a s , l a s  q u a l e s  c o g e n  en  fi v n a  a g u a  d u l c e  , y  fuavií 's im a, 

H a z e f e  d e  a g u a  d u l c e , y  d e  f a l , l a  l l a m a d a  f a l m u e r r a , m u y  f e m e j á t e  e n  v i r t u d  a l  agua m a r i -  
d ^  ̂ n a . P e r o  e n t o n c e s  fu  f a l m u e r a  f e r a  p e r f e t a  q u a n d o  e n c i m a  d e l l a  n a d a r e  v n  h u e v o .

E l  a g u a ,q  o r d in a l  i a m e n t e  v e m o s  f a l í r  d e  ias  f u e n t e s ,n a c e  d e  c i e r t o  a y re - .ó  esp ír itu  v a p o -  
f o f o ,  q ie  e n c o r p o r a , y  a p r i e t a  en  l a  c o n c a v i d a d  d e  la  t i e r r a . C o n  l a  q u a l  c a u l a , táb ié  fe juta 
e l  a g u a  l l o v e d i z a , q í u m í é d o f e  p o r  la  t i e r r a  p e n e t r a  h a f t a  l a  m e f m a  c ó c a v i d a d : y  afsi m efm o 
l á  : u l c e , y  d e l í< :a c a ,q u e  íe  c u e la  d e  l a  m a r i n a  p o r  Jo s  p o r o s  d e  Ja  t i e r r a , á  Jas  ta les  cavernas. 
P o r q  fino c o n c u r r i e r a  o t r a s  c a u fa s  m a t e r i a l e s  á  la  g e n e r a d o  d e  a g u a  f o n t a n a , (ino ío laroenJ 
t e  a q l  a y r e i i n c l u f o , n o  v i é r a m o s  d e l lo s  n i n g ú  p r o g r e í f o . p u e s  fe  e f t u v i e r a  f i e m p r e  encerrada  j 
e n  fu  or igen.,} '  n a c í m í e n t o : m a s  c o m o  f e a c r e c i é t e  fu  c a n t i d a d 3p o r  r a z ó n  d e  las  dos c ó c u i r s  
c ía s ,e s  m e n e f t e r  q re b o f fe  p o r  m u c h a s  p a r t e s , y  c o n  fu  c u r f o  h a g a  in f in i ta s  íu é tes .e n  v irtud »  
y  c a l id a d  d i s c r e p a n t e s , f e g u n  las  p r o p i e d a d e s  "de lo s  J u g a r e s  p o r  d ó d e  p a í fa .  E x p e le  de fi la 
t i e r r a  tu  Ja  m a r  te d a s  lo s  p a r t e s  a d u í la s  q t i e n e , c ó  la s  q u a le s  la  b u e l v e  l a l a d a : y  al c ó t r a r io  
l o  d u í c e . y  f ú t i l  d e l  a g u a  m a r i n a j e  c u e la  p o r  l a  e f p e f lu r a  g r a n d i U i m a  d e  Ja  t ie r r a  : y p u n í i í  
c a n d o f e j u n t a  d e n t r o  d e l la  c o n  e l  a g u a y a  c o n g e l a d a .

Viofcori- Del ThalaíTomeli.Cap. XIII.
a ’  Aj C  L  T h a l a í T o m e l i , í e g u n  p a r e c e .p u r g a  v a l i e n t e m e n t e .  H a z e f e  d e  m i e l , d e  a g u a  llovedizas 

J ü  y  d e  la  m a r i n a :  d e  la s  q u a le s  c o fa s  íe  m e z c l a n  ig u a le s  p a r t e s , y  d e f p u e s  d e  c o la d a s  junta 
m e n t e , f e  a í ío le a n  e n  v n  v a í o  e m p e g a d o , p o r  lo s  d ia s  c a n i c u l a r e s .  A l g u n o s  á  dos partes 
a g u a  m a r in a  c o c i d a . a ñ a d e n  v n a  d e  m i e l , y  d e fp u e s  l o  e c h á  t o d o  j u n t o  e n  v n  v a í o . E l l a  ineZ j 

cid  p u r g a  í i u i  d e l i c a d a m e n t e  q u e  e l  a g u a  m a r i n a  í ó l a .
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L A  m í e ! ,  n u f iq u e  d e  í i e s  l o l u t i v a  t o d a  v í a  n o  a c r e c i e n t a  l a  v i r t u d  d e l  a g u a  m í r / t i a ,  f in o  dnofariS 

h a z e l a  m u c h o  m a s  c o r d i a í #  a g r a d a b l e  a l  e f t o m a g o .  w de Lapu-
Del Vinagre. Cap. XIIIL «*■

del vientre. Aplicado con eí'pongios,ó lana íuzia,es vtil á las heridas frefeas, y  haze q no fe 
gpoftemé.De mas defto,reprime la madre,y el íieíí'o guando falen á fuera,y aprieta las fan- 
grietas en z ias, y relaxadas. Vale á las Hagas q van paciendo la carne.al fuego de S. Antón, á 
las portíllelas q van cundiendo,á lasafperezas del cuero,á Iosempeynes, y á las vñasque en 
los hojos fe engendran,mezclado con Jos remedios,que fon vtiles i  eftos males. Adminiftra- 
¿o como fomentació á menudo,ataja Jas llagas muy corrofivas# las q poco á poco fe eftié- 
den. Mitiga el dolor de la gota,íi cozidocon adufre,y caliéntele aplica. Deshaze los carde 
nales aplicado có mieí.Mezclado có azeyte rolado,fe aplica có lana fuzia,ó con efpongias, 
vtiJméte contra los ardores de la cabera. El vapor q fe aj^a del vinagre hirviente , es vtil á 
Jos hydropiccs.á los q con dificultad oven,y á los q íienten zóbidos, y fiivos en los oydos, 
I n f t i í á d o í e  détro dellos el vinagre caJiéte,mata los guíanos q halla,reprime Jos dividios, y  
niata lacoinozó echado tibio íobre ellos,ó aplicado co vna eíponga.Sueleadminíftrarfe ca 
líente,cótra las mordeduras de todas las fieras emponcoñadas3q resfriando ofenden# frió* 
contra las de las otras,g có iu veneno abrafando daña.Bevido caliéte có fal,y defpues goms 
íado, es eficaz remedio contra cualquier veneno mortífero,}' principalmente í'ocorre á los 
«¡bevieró meconio,v cicuta.ó tiené fangre ó leche cuajada en el vientre, ó tragaron hbgos, 
ó algo de Ja ixia,ó del texo,Afsi mifmo bevido expele las ságuijuelas.y mitiga la toíle anti 
gua.dado q irrita la frefca.Daíe có grá fuceíío á bever caliente á Josiq no puede teíoIJar.finc 
en hieftos.Rep ime Jas fluxiones de la gargáta#  es muy vtil á la efquínácia, y ¿ la  cápani- 
lia cay da, gargarizado,y finalmente modera el dolor de muelas,íi leenxaguan cóel caliéte.

OVanra fea la v irtu d #  bondad del vino,fe puede fácilmente conjeturar de fu vicio, que ^ nofae% 
es el vinagre.Porq fi defpues de dañado,y corrupto, fe convierte en vn Jiquor tan vtil ^e 
si cuerpo hum ano, de creer es quequando efta en fu perfección# natural fu e r c e s  mante- m * 
m'aiíento divino á los q vfan del cautamente# hazegran ventaja al Neftar con que íe em

borrachaban les Poetas Diofes.Por donde la mejor poífeísion de todas, es á mi parecer , el 
buen vino,yifto que íi no fe daña,fe vende caro,y íi fe corrompe, íe haze muy buen vinagre,, 
cuyo preció fuele ler mas fubido. Porque ordinariamente qual fuere el vino,tal ferá el vina 
greque del refultare. Hazeíe también vinagre de vino fano,y perfeto, fi Je ponemos al Sol» 
en alguna vaíija que aya tenido vinagre,© fi le paflamos por las caxcas azedas , b matamos 
dentro del, vnas vergas de azero ardientes. A  demas defto conviene faber,que aníi como fe 
naze a las vezes azeyte fin azey tunas,ni mas ni menos fin vino podemos de todas cofas aze 
das hazer vinagre.Hazefe también perfetiúimo vinagre de la cerveza# muy íemejante al 
del vino.Recibe el vinagre en íi tenazmente el olor.íabor,y facu ltad le  todas ias cofas que 
le fueren mezcladas# aníi le fuelen ordinariamente echar infufió de rofas,ó flor de íauco.
Barate también muy olorofo,y cordial el vinagre, íl á medio adumbre d e l , echaremos vna 
onca de polvos de grana,con que fe tiñen los paños finos,fi todo junto lo tuviéremos algu- 
ncüdias al Sol en vna redoma bien atapada.Pero para hazerfe muy mas perfeto , ferabiea 
cchar la dicha grana fobre vinagre rolado,porque el que fuere anfi preparado, tédra virrud 
admirable cótra la peftiíencia,y cótra toda corrupción de ayre, no fojamente b e v id o ,pero 
dado i  oler,v aplicado en epithimas.Preparafe tam ben con m iel el vinagre,!- ,-mafe el aníi 
preparado.Oxymehporque Oxos en Griego quiere dezir vinagre.La qual medicina es fo- 
kne.para cortar, digerir, y adelgazar, Jos humores grueíTos del pecho , y defarraygar mu
chas enfermedades trias, y antiguas, para lo qual tiene muy mayor eficacia,el que vítra de 
la miel,recibió en fu preparación la virtud de ia c e b o l l a  aJbarrana, llamada de los Griegos 
Sci!la,de do vino el tal i llamarfe Aceto Scillitico. Aceto, ^

Coníla el vinagre por fi, de facultades contranas,quiero dezir frías, y  calientes, porque ScilUtia? 
dado que aya perdido todo el calor natural del vino, y aníi tenga mayor rberca de resfriar,, 
quede caletar.toda vía ccbró de Ja .putrefacción# corrupcion,otro calor adventicio# ex
tuneo,por virtud del qual penetra# haze aquella mordicación.De fuerte que de iu propia 
complexión# natura,tiene fuerza de resfriar , aunque coti.ía exterior calienta. Del refto, 
con entrambas confume,adelgaza defleca, refuelve,deshincha,preferva de corrupció, quic¿ 
el joilipo^reftituye nías que otra cola ninguna eí apetito perdido,impide eí v o m ito , es v ú í

kk z á los



a  lo s  c o lé r i c o s ,  m a t a  Jo s  g u í a n o s  d e l  v i e n t r e  , v  n o  d e x á  e n g e n d r a r  p i e j o s  , p o r  d o n d e  ios 
h e r r e r u e l o s  q u e  n o  m u d a n  J a m a s  c a m i f a  e n  t o d i  la g u e r r a ,  (befen  c o z e r í a  e n  v i n a g r e ,  p ero  
o t J d e  e í  v i n a g :  e á los  m e J á c o l í c o s . y  á lo s  d e  c o m p le x . id n £ r ia « y  l e c a . y  .h a z e  e o v e g e c e r  t e m -  
p r a n o . D e m a s  d e f to ,e s  pe» n ic io  ib  á  lo s  o j o s , á  la v e x i g í . á  ¡as ju n t u r a s ,  a las p a r t a s  jnprvofas, 
y  f in a í r i ié t e  a  las m u g e r e s  fu b ie & a s  a l  m a l  de la m a d r e . E c h a d o  en  t i e r r a  e l  v i n a g r e , í i  ei bué  
n o , h i e r v e ,  a l e a d o  g r a n d e s  a m p o l l a s , y  c o m p i t e  c o n  lo s  d o n e s ,y  d a d iv a > ,  pues t a m b ié n  que- 

j jen ila l. b r a n t a  las  p e ñ a s ,  íi fe  d e r r a m a  f o b r e  e l la s  , c o m o  c o n f t a  d e  ia  h i f t o r i a  d e  H a n n i b a l ,  el q u a l  
y e n d o  a h  s z e r  a  l o s  R o m a n o s  g u e r r a ,  c o m o  topaíTe c o n  c ie r t a  m o n t a ñ a  , m u y  e íc a b r o f a ,  
y  a l p e r a  , p o r  l a  q u a l  n o  p o d í a  p a f ta r  f u b a g a g e  , h i z o  e n c e n d e r  v n  g r a n  f u e g o ' f e b r e  el!a[ 
y  d e fp u e s  m u y  b i é e a í i é f e : d e r r a m a r e n c i m a  m u c h o  v i n a g r e  f u e r t e , c o j a  q u a l  ín d u f t r ia  l u ^ o  
l a  d e i m o r o a ó , y  h i z o  c ie n  m i l  p e d a c o s , y  a n í i  a l l a n ó  e l  c a m i n o .  T a m b i é n  C l e o p a t r a  f a m o ía  

c eíopatfa R e y n a  d e  E g i p t o ,  p a r a  o f t e n t a r  fu m a n i f i c i é c i a , y  g r á d e z a . e n  v n a  c e n a  q u e  d i o  a M . A n t o -  
■^arco. n ;0  fu  i n f o r t u n a d o  m a r i d o , d e  d o s  b a l a x o s  q u e  la  c o l g a b a n  d e  las o r e j a s ,  íos  q u a le s  e n  v q lo r  
amonio, e f t i m a v a n  a  d o s  m u y  r ic a s  c i u d a d e s ,  t o m o  el  v n o , y  d e f p u e s  d e  le  h a v e r  d e s h e c h o  e n  v in a ,  

g r e . f é í e b e v f o  c o n  a n i m o  d e  d a r  a b e v e r  e l  o t r o  a l  A n t o n i o ,  l o  q u a l  p o n í a  en  e x é c u c íó n *  íi 
e í  m i í m o  n o  l a  f u e r a  a í a  m a n o , t e m é d o l a  e l  b r a ^ o . l a  g u a r d a r a  d e  v n a  i n f o l e n t e  h a z a ñ a .

Del Oxymel. Cap.XV.
Viofcoñ- L  O x y m e l  f e  p r e p a r a  en e fta  m a n e r a . T e m a r a s  d e  v i n a g r e  c i n c o  h e m i n a s . d e  f a l  m ar in a  
¿ e ¡.  ¿ D  v n a  h e m i n a , a e  m i e l  d ie z  e m i n a s .d e  a g u a  c i n c o  f e f t a r i o s .  T e d a s  e ftas  c o f a s  m e z c la d a s  
Ox))neJ. p a f l a r a n  d i e z  h e r v o r e s , y  d e íp u e s  d e  r e i f r i a d a s , f e  e c h a r á  en  v n  v a f o .  T e m a d o  e l  O x y m e l ,  

f e g u n  c o n f t a ,a r r a n c a  lo s  g r u e í fo s  h u m o r e s , y es v t i l  c o n t r a  1a  f c i a c i c a ,  c o n t r a  la  g o t a  co ra l ,  
v  c o n t r a  lo s  d o lo r e s  d e  las  j u n t u r a s . S i r v e  t a m b i é n  a l e s  m o r d i d o s  d e  la  f a i a m a n g u e f a  , y a  
l o s  q u e  b e v i e r o n l a  I x i a ,  ó  e l  o p i o . G a r g a r i z a d u  es r e m e d i o  d e  la  e f q u i n a n c i a .

De la Salmuera azedaj llamada Qxdme.Cap. XVI.
Diojcorí- A  P l i c a d a  c o m o  f o m e n t a c i ó n  la S a l m u e r a  a z e d a . e s  v t i !  á  la s  l l a g a s  q u e  v a n  p ac ie n d o  ía 
¿es. - T I  c a r n e , y  a  las in fe f t a s  d e  c o r r u p c i ó n ,  f i r v e  a la s  m o r d e d u r a s  d e  p e r r o s ,  y  d .  io s  anima-- 
Qxdme. les  q u e  a r r o j a n  d e  fi v e n e n o .  E c h a d a  c o n  x e r i n g a  c a l i e n t e . I u e g o  t r a s  la  f e é t i o n ,  r e f t r a ñ a  las 

e fu ( io n e s  d e  f a n g r e  q u e  iu c e d e n  a los  t a l l a d o s  p o r  r e f p e t o  d e  p i e d r a , y  fi fe  f ie n tá  fob-e  ella, 
r e p r i m e  e l  f iéífo f a l i o o  a f u e r a . E c h a f e  t a m b ié n  p o r  c l y f t e r , a  l o s  d y  f e n t e r i c o s , q u a n d o  fien', 
t e n  l l a g a  c o r r o í i v a  en  las  t r ip a s ,  p e r o  c o n v i e n e  l u e g o  t r a s  e l la  , e c h a r le s  o t r o  c ly f t e r  d e  le
c h e .  B e v i d a , y  g a r g a r i z a d a . m a t a  las f a n g u i j u e l a i ,  q u e  e f t a n  a f id a s  a la  g a r g a n t a .  L i m p i a  h  
C4 i p a , v  l a s  llagas m a n a n t i a l e s  d e  Ja  c a b e c a .

De la Thymoxalme. Cap. XVII.
DíofcorL \ 7  ^ a v a n  l ° s a n t i g u o s  d e  Ja  l l a m a d a  T h y m o x a l m e  e n  G r i e g o , y  d a v a n  d é  e l la  tres ó  qtia» 
¿ es[ *  t r o  c y a t o s  a g u d o s  c o n  a g u a  c a l i e n t e , a  l o s  f l a c o s  d e  e f t o m a g o ,  a  lo s  p a f s io n a d o s  d e  Jai 
Thymoxal)u n t u r á S >y a  ôs  <3ue P a d e c e n  v e n t o f i d a d e s . P u r g a  la T h y m o x a l m e  lo s  h u m o r e s  g r o c í f o s , y  
r.'is, n e g r o s ,y  p r e p a r a l e  en  efta  m a n e r a . T o m a r a s  d e l  T h y m o  m u y  b ie n  m o l i d o ,  vn  a c eta  b u lo ,  y 

d e  í a l ,  o t r o  t a n t o . d e  l a  p o j e n t a . d e  la  r u d a , y  d e l  p o l e o , d e  c a d a  c o f a  v n  p o q u i t o ,  y m e t ie d o  
e n  a lg ú n  v a f o  e ftos  m a t e r i a l e s , e c h a r a s  e n a m a . t r e s  f e f ta r io s  d e  a g u a  , y  t re s  c y a t o s  d e  vina* 
g r C jV  t o d o  j u n t o  b ie n  a t a p a d o  c o n  v n  P a ñ o  d e  l i e n t o , l o  p o n d r á s  a l  fereB O .

Del Vinagre Scillitico,llamado comunmente Aceto Sciuillicico.
Cap. XVIII.

DicfcoñU L  V i n á g r e  S c i I J i t o  fe  c ó p o n e  en efta  m a n e r a . T o m a r a s  v n a  c e b o l l a  a l b a r r a n a  b l a n c a , y  
¿es. J l -  l i m p i a , y  d e fp u e s  d e  p a r t i d a  en  p ed am o s,la  e n h i l a r a s  d e  a r t e , q u e  Jas  p a r te s  no fe to 
Vinagre <3 nen  vicias a o t r a s , y  e n h i l a d a  la  d e x a r a s  l e c a r  a Ja  f e m b r a  v n a  q u a r e n t e n a  d e  d ias . H e c h a  

S c ilU i ic o ^ 0^  c e ó e l l a  y a  e n x u t a , e c h a r a s  v n a  h e m i n a , d e n t r o  d e  d e z e  fe f ta r io s  d e  buen vi.* :
¿ícelo "  n a § r e ,>' a t a p a n d o  m u y  b i e n  e l  v a f o , lo  d e x a r a s  t o d o  a l  S o l ,  p o r  v n a  i e m á n a . l a  q u a l  c u m p lí*  
SfíiH iti., e l p r i m i i a s  Ja  c e b o l l a , y  e c h a r a s  a m a l  J o  cjue d e l l a  q u e d a r e ,  y  c o l a n d o  el v i n a g r e  Je  guar" 
co? d a r a s  en  o t r a  v a f i j a . O í r o s  m e z c l a  c ó  c i n c o  fe f ta r io s  d e  v i n a g r e . v n a  h e m i n a  d e  la  n is lm a  ce 

b  l i a . O t r o s  fin m a s  l e c a r l a  . e c h a n  d e  Ja  c e b o l l a  a l b a r r a n a  d e f p u e s  d e  l i m p i a  , en  el vinagre 
Ja  c a n t i d a d  m i í m a , y  d e x a n J a e n  in f u f io n  m e d i o  a ñ o , y  es e fte  t a l  v i n a g r e  m u c h o  m a s  íticil^ 
r i o . S  r v e  t o d o  v i n a g r e  S c i l l i c o  p a r a  c o n f o r t a r , y  c o m p r i m i r  J a :  e n z ia »  d i í f o íu t iv a s  p o r  inu- 
c h a  h u m e d a d , p a r a  c o n f i r m a r  los  d ie n t e s  f lo x o s , y  m o v e d i z o s . y  f i n a l m e n t e  p a r a  c o i  regí: lá 
£ P » ! u p c i o n , y  h e d o r  d e  h  b c c 3 , í i  íe  e n x a g u a u  c o r  e l .  B e v i d o  c o n f o j  ca la  g a r g a n t a , y  enda? j 

- - . . "  xecck
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ILVSTRADO POR EL DOCT.LAGVNA sh- «V
r e c e la  c o m o  v n  c a l l o  e n g e n d r a n d o  v n a  v o z  r e b u f t a , y  m u y  c l a r a .  D a f e  a l e s  f la c o s  d e l  e f t o -  
m a g O já  lo s  q u e  t r a b a ja n  m u c h o  en  l a  d i g e f t i o n , á  los  m e l a n c ó l i c o s , á lo s  fu je to s  á g o t a  c o 
j a ! ,  y  v a g i d o s  d e  c a b e c a  , a  los  q u e  p a d e c e n  d e  p i e d r a , á  l a ;  m u g e r e s  q u e  a h o g a  l a  m a d r e  á 
Jos q u e  t i e n e n  e l b a i j o  c r e c í d o . y  f i n a l m e n t e  á  lo s  e n f e r m o s  d e  l a a t í c á . R e í í a u r a  lo s  d e b i l i t a 
d o s ,  e n t r e t i e n e  e n  fa Ju d  e l c u e r p o  , y  d a le  b u e n  c o l o r  , a g u z a  la v’ i f ta ,  in f t í l a d o  e n  lo s  o v d o s  
fo r d o s  h a z e  q u e  o y g a n  m e j o r , y  cñ  í u m a  p a r a  t o d a s  c o f a s  es v t i l .  P e r o  n o  íe  d e v e  d e  a d m í -  
n i f t r a r , a v i e n d a  l l a g a s  i n t e r ñ á ^ ó  d o l o r  d e  c a b e r o  a lg u n a  e m f e r m e d a d  d e  n e r v i o ; .  D a f e  ¿i 
b e v e r  c a d a  d ía  en  ayu n a s^ a l  p r i n c i p i o  v n  p o c o , y  deijpues a l g o  m a s  , h a f t a  q u e  c r e c i e n d o  J a  
c a n t i d a d  p o c o  á  p o c o  v i e n e íe  á  d a r  v n  c y a t o , a u n q u e  a lg u n o s  d a n  d o s ,y  a l g o  m a s .

Del Vino Scilicico. Cap. Cap, XIX.

I* L  V i n o  S c í J i t f c o  fe  p r e p a r a  en e fta  m a n e r a . P a r t i d a  la C e b o l l a  A lbarrapa  en J a  f o r m a  Diofcorí- 
j y a  d í c h a j a  í c c a r a s  a l  S o l . H e c h o  e f t o , Ja  m a j a r a s , y  d e fp u e i  d e  p a l i a d a  p o r  v n  c e d a z o  iu-dés. 

t i f a  t a r a s  v n a  m i n a  d e l Ja  e n  v n  l i c c o  r a l o , y  a n fi  a t a d a  la  m e t e r á s  d e n t r o  d e  v e y n f e  fe ita r ío s  VinoScil., 
de b u é  m o f t o  r e z i e n t e , y  Ja  d e x a r a s  t r e s  m e f e s  e n  í n f u f i o n j o s  q u a le s  c ü p l i d o s , t r a s e g a r a s  c i  tífico, 
v in o  e n  o t r a  v a f i j a , y  a t a p a r a s l e  c u r i o f a m e n t e . P o d e m o s  v f a r  t i b i e n  d e  la  c e b o l l a  Á í b á r r a -  
na h u m i d a , c o r t á d o í a  en r u e d a s  n i  n ía s  n i  m e n o s  q u e  v n  r a v a n o . y  de b l a d o  d e l la  la  c á t i d a d .
P e r o  c o n v i e n e  a í ío l e a r l a  p r i m e r o  p o r  v n a  q u a r é t e n a  d e  d ia s ,y  d e íp u e s  d e x a r l a  q u e  fe  e n v e  
j e z c a . P r e p a r a f e  a í s i  m i f m o  e n  la f o r m a  f i g u í e n t e .M e t e r a s  t r é s e i n m a s  de la  d i c h a  c e b o l l a  
l im p i a ,  y c o r t a d a , v  e n  y n a  m e t r e t a  I t a l í c a  d e  b u e n  m o f t o , d e n t r o  d e  v n  v a f o  c u r i o f a m é t e  
a r a p a d o ,  y  d e x a r a > Ia  e í t a r  e n  r e m o j o  ie y s  m e f e s , lo s  q u a le s  c u m p l í d o s , c o I a r a s  el v i n o ,  y  c l a 
r i f ic a d o  lo  g u a r d a r a s  p a r a  e l  v f o . E l  v i n o  S c í J J / t í c o  es v t i l  á  l e s  q n o  p u e d e n  d i g e r i r ,  y  fe  Ies 
' c o r r o m p e  e l e f t o j n a g o  Ja  v i a n d a , y  a fs i  m i í m o  a q u e l lo s  q u e  Ja  g o m í t a n . S i r v e  t a m b ié n  á  los  
que a c u m u l a r o n  h u m o r e s  g r u e f lo s  e n  e l v i e n t r e , 6  e n  e l  e f t o m a g o , á  Jo s  e n f e r m o s  d e l  b a $ e , á  
los in d i fp u e f l to s  d¿' t o d o  e l  c u e r p o , á  lo s  h y d r o p i c o s , á  los  í & e r i c o s , a Jo s  q u e  p a d e c e n  d i f i 
c u l ta d  d e  o r i n a , t í ^ r c i j o n é s  d e  v i e n t r e , y  v e n t o f i d a d e s ,  y  f i n a l m e n t e  á Jo s  p a r a J y  t i c o s .  A p r o 
v e c h a  d e m á s  d e f t o  c o n t r a  Jo s  t e m b l o r e s  d í u t u r n o s , c o n t r a  Jo s  v a g i d o s  d e  c a b e r a  , y  c o n t r a  
j Q s e f p a í m o s  d e  n e r v i o s , y  t i e n e  f u e r z a  d e  p r o v o c a r  e l  m e n f t r u o , c o n  las  q u a le s  v i r t u d e s  a y  
e l fo  en  e l ,  q u e  n o  es d a ñ o f o  a  lo s  n e r v i o s . T í e n e f e  p o r  m e j o r  e l  m a s  v i e j o . C o n v i e n e  h ü y r  fu 
v io  e n  las  f i e b r e s , y  e n  Jas  U a g a s  d e  los  m i e m b r o s  i n t r i n í e c o s .

De los Vinos Marinos.Cap.XX.
LO s  V i n o s  m a r i n o s  fe  p r e p a r a n  en  d i v e r f a s  m a n e r a s , porq v n o s  l a r g o s  q u e  h a n  v é d f m f a -  DiofcorU 

d o , y  p i f a d o  l a s W a s , m e z c l a n  a g u a  m a r i n a  c o n  e l la s .  O t r o s  f é c a n  p r i m e r o  Ja s  v v a s  en  ^ e í - 
vnos g a r z o s  a l  S o l , y  d e fp u e s  Ja s  p i f a n , m e z c l a n d o  e n  e l la s  la  d i c h a  a g u a . Q i ’r o s  d e fp u e s  \  fue  
io n  e c h a s  p af las  l a s  v v a s , l a s  e c h a  e n  r e m o j o  d é t r o  d e  lo s  t o n e le s  en  a g u a  m a r in a *  y  d e fp u e s  * * » « •
Jas p ú á . v  c f p r í m e n . e l  q u a l  v i n o  fe  h a z e  p a f l o . L o s  q u e  fe  p r e p a r a  m a s  a u f le r o s  a l  g u f t o  f o n  
vt i le s  á lo s  f e b r íc i t a n te s C n o  h o l l á n d o l e  o t r o s  m e j o r e s  a m a n o t a  l o j  q a r r á c a n  m a t e r i a  d e l  
Je c h o ,y  a Jos  c¡ io n  d e  v i e n t r e  m u y  d u r o s . L o s  q u e  c o n  v v a s A m i n e a s  fe  h a z e n , lu b e n  a la  c a  
>eca,em pecen  a l  e f t o m a g o , y  e n g e n d r a n  v e n t o f i d a d e s . P e r o  p a r a  q u e  t e n g a n  m a s  c u m p l í d a .  
a h i f t o r í a j o s  q u e  d e l l a  f o n  e f t u d ío f o s ,n o  m e  p a r e c e  q u e  fe r ia  i n ú t i l ,  r e f e r i r  a q u í  e l  m o d o  d e  

p r e p a r a r  o t r o s  m u y  m a s  d i f e r e n t e s  lu e r t e s  d e  v i n o s , y  e f io .n o  p o r q  e l  v f o  d e l í o s  fe  a f r e q u é -  
te ,ó neceíTarío  a la  v i d a , f i n o  p a r a  q u e  n o  p a r e z c a  q u e  d e x a m o s  a lg u n a  p o r  e x p e j í r .  H a z e í e  
pues a l g u n a  d e l l a s  c o n  m e n o s  g a f t o . y  f a t i g a , y  ( irv e n  a l  v i o  o r d i n a r i o , c o m o  Ja s  q u e  fe  p r e 
paran c ó  Jo s  m e m b r i l l o s , c o n  la s  p e r a s , c o n  Jas  a J g a r r o v a s , y  c o n  e J  f r u t o  d e l  a r r a y a n .  *

Del Vino Cydopite. Cap. XXI..
T j L  V i n o  C v ' d o n i t e J J a m a d o  M e l i t e  d e  a J g u n o s , f e  p r e p a r a  en efta  m a n e r a . T o m a r a s  d e  lo s  VTofccr>- 
■ L a i v íb r i J lo s  l i m p i o s  d e  f u  í i m i e n t e , y  c o r t a d a s  a n fi  c o m o  r a v a n o s  d o z e  m i n a 3 ,7  é c h a r avias des. 

en v n a  m e t r e t a  de m o f t o ,  d e x a u d o l a s  a l l í e ft a r  t i e y n a  d í a s , Jos  q u a le s  p a f f a d o s ,  c o l a r a s  e l  VUoCyda 
vin o ,y  le  g u a r d a r a s  p a r a  e l  v i o . H a z e f e  t a m b i é n  d e  o t r a  f u e r t e ,  m a j a n d o , y  e f p r í m i e n d o  b i é  
los m e m b r i l l o s , y  c o n  d i e z  fe f ta r io s  d e  fu  j u m o ,  m e z c l a n d o  v n o  d e  m ie l , } '  g u a r d á n d o l e .  E í te  m fo illo s  
vino e s e f t i p t i c o , y  c o n f o r t a t i v o  d e  e f t o m a g o , f i rv e  a la  d y f e n t e r í a , á  l a  i n d i í p o í i c i o n  d e  h i g a  
do,y de r i ñ o n e s , y  a  la  d i f i c u l t a d  d e  o r i n a .

Del Melomeli.Cap.XXII.

I; L  M e l o m e l i  l l a m a d o  d e  a l g u n o s  C y d o n o n a e l f f e  c o m p o n e  d e  e f t e a r í e .  Los m e m b r i l l o  * Dzofcon- 
l im p io s  d e  lu  f ¡m í e n t e , f e  m e t e n  d e n t r o  d e  ta n  g r a n  c a n t i d a d  d e  m i e l , q u e  t o d o s  q u e d é  i is .  

c u b ie r t o s .L a  q u a l  m i e l  p a l i a d o  v n  a ñ o  fe  t o r n a  m u y  d e l i c a d a  ,  y  km ejaate  a i M u l f o .  D e l  Melemcfí" 
l e f t a  firve a las m í í m a s  colas q u e  Ja p r e f e d e n t e  c o m p o f i c í o n .

K K } D e l  r \



D e l  H y d r o m e l i . C a p . X X I i r .

Diofcori- T _ J  A z c f e  e i  H y d r o m e l o , m e z c l a n d o  v n a  m e d i d a  d c J  M e l o m e J í  y a  d i c h o , c o n  d o s  m e d id a s  
¿g¡, sL  &  d e  a g u a  c o z i d a , y  p o r  io s  a r d o r e s  c a n ic u la r e s  a í fo le a d a  Su  v i r t u d  es Ja  m i í r a a .

Del Ornphacomeli. Cap. XXIV.
D io fc o ri- * jp  l  O m p h a c o m e l i  fe  p r e p a r a  en  efta  m a n e r a . T o m a r a s  v n o s  a g r a z e s  v e r d e s , y  d e fp u e s  de 
d a . S Z  h a v e i l o s  a í f o ie a d o  t r e s  d ia s , Jo s  e í 'p r im i r a s  f u e r t e m e n t e ,  y  c o n  tres  p a r t e s  d e  fu  Cürno, 
Omphacó m e z c l a r a s  v n a  d e  b u e n a  m i e í  é f p u m a d a .  H e c h o  e fto  lo  m e t a r a s  e n  v a l i j a s , y  Jo p o n d r á s  a l  
meli. S o l .  T i e n e  v i r t u d  d e  c o m p r i m i r . y  d e  r e s f r i a r  .p o r  d o n d e  es v t i l  á  Jas  f la q u e z a s  d e  e f t o n ia -  

gc jy  á Jos fluzos e f t o m a c a l e s . P o d e m o s  a d m i n i f t r a r l e  p a í f a d o  v n  a ñ o .

Del Apijce.Cap.XXV.
Diefcori- í  Y  a z e f e  d e  las  p e r a s  e l  v i n o  l l a m a d o  A p i | t e , a n f i  c o m o  el C y d o n i t e  de los  m e m b r i l lo s , l a s  
des. &  ^  q u a le s  p e r a s  n o  t i e n e n  de fe r  m u y  m a d u r a s . D e  la  m i f m a  f u e r t e  fe h a z e  t a m b i é n  el de 
i'inoA fi-  ta s  a l g a r r o v a s ,  e l d e  las  n e f p e r a s j y  eJ d e  las  f e t v a s . T o d o s  e ftos  v i n o s  t i e n e n  f u e r z a  d e  a p r c ,  

p e .  tsfoy  d e  r e f t r l ñ i r ,  p o r  d o n d e  f o n  v t i l e s  a J  e f t o m a g o , y  r e p r i m e n  lo s  f lu x o s  i n t e r n o s .

Del Enanthino.Cap.XXVI.
Dioíccri- “O R e P 3 r a ê  a n ^  E n a n t h i u o . T o m a t a s  d e  la  f lo r  d e  la  v i d  í a l v a g e , q u a n d o  efta  m u y  v ic io -  

'  JSL f a :  d o s  e m i n a s ,  y  d e fp u e s  q u e  fu e re  b ie n  f e c a , l a  e c h a r a s  e n  v n  c o d o  d e  i 'n o f t o .d e x a n d o la  

yir.o £ « ü en  ín f u f io n  t r e y n t a  d ia s ,  lo s  q u a le s  c u m p l i d o s , c o l a r á s  e l  v i n o , y  le  g u a r d a r a s . S i r v e  á  las tíá- 
iúno 5ue2ss de e f t o m a g o , v  a l  a p e t i t o  p e r d Í d o , y  á lo s  f l u x o s  c e l i a c o s , y  d y f e n é e r i c o s .

Del Rodte, que es el vino de las Granadas.Cap.XXVlI.
Diofcori* O  A r a  h a z e r  e l  R o é t e ,  t o m a  ras las  g r a n a d a s  q p o r  c a r e c e r  de lo s  c u e x q u e z i l l o s  t ie n e n  p o r  
¿es. ¿  n ó b r e  A p v r e n a , y  d e  las m a s  m a d u r a s  e f p r i m i r á s  e l  ^ u m o . y  le  g u a r d a r a s ,  a n í i ,ó  c o z ú lo  

h a f t a  q m é g u e  la  t e r c i a  p a r t e .  Es  e x c e l e n t e  e fte  v i n o  c o n t r a  lo s  f lu x o s  i n t e r n o s ,  y  c o n t r a ía s  
c a l é t u r a s a c ó p a ñ a d a s  d e  c a m a r a s . c ó f o r t a  e l  e f t o m a g o , r e f t r i ñ e  e l  v i é t r e , y  p r o v o c a  la  o r in a .

Del Vino Rofado.Cap.XXVIII.
Diofcori- 1p  A r a  h a z e r  é l  r o f á d o ,  t o m a r a s  v n a  e m i n a  d e  r o f a s  e n  p o l v o  , y  a t a d a  en  v n  p á n i c o  de 
¿cu  Í l  l i e n c o ,  ia  m e t e r á s  e n  o c h o  f e f t a r i o s  d e  m o f t o , y  d e fp u e s  q h u v i e r e  e í t a d o  a l l í  en in fu fioa  
Vino Ro- t r e s  m e t e s ,  c o l a r a s  e l  v i n o  , y  e c h a d o  e n  o t r o  v a f o ,  l e  g u a r d a r a s .  E f t e  v i n o  b e v i d o  tra s  las 

fado. v i a n d a s ,  f o r t i f i c a  la  d i g e f t i o n ,d a f e  v t i l m e n t e  c o n t r a  lo s  d o l o r e s  d e  e f t o m a g o  , n o  adiendo 
c a l e n t u r a , y  f i r v e  a l  v i e n t r e  l u b r i c o  e n  d e m a f i a , y  a f s i  m i f m o  á  l a  d y f e n t e r i a .  H a z e f e  el R o -  
d o m e l ,  d e l  ^ u m o  d e  ías  r o f a s  m e z c l a n d o  c o n  m i e l , y  es m e d i c i n a  m u y  v t i l ?p a r a  c o r r e g i r  las 
a f p e r e z a s  d e  la  g a r g a n t a .  .

Del Vino hecho con la grana del Árrayanjllamado Myrtitc. Cap. XXIX.
haze*.- e i  V i n o  M y r t i t e , e f c o g e r a s  í a  g r a n a  d e l  A r r a y á . q u e  f e a  n e g r a ,  y  p e r fe ta m e t e  

y - ‘  m a d u r a , d e  la  q u a l  m a j a d a . y  e f p r i m i d a  e n  e l  t o r n o ,  f a c a r a s  el j u m o ,  y  e c h a d o  en v n  v a f o
j n o  ¡ a | e g Uar¿ araSi O t r o s  le  c u e z e n h a f t a " q u e  fe  c o n f u m a  l a  t e r c i a  p a r t e . O t r o s  d e x a n  p r i m e r o  fe- 

" ' " j . j f  , Cár § r a n a f c b r e  g a r z o s  a l  S o l ,  y  d e fp u e s  l a  m u e l e n  , y  c o n  q u a t r o  fe f ta r io s  de íu  p o l v o  
io d ^ l ir  'a e 7 x ân t r e j  e m i t ía s  d e  a g u a , y  o t r a s  t a n t a s  d e  v i n o  v i e j o , y  d e f p u e s  lo  e í p r i m e n  g u r d a n d »  
L  7 * r  * °  5 ue  d e ü o  d e f t i k . E i  m u y  e f t i p t i c o , v  c o n f o r t a t i v o  d e  e f t o m a g o  e fte  v i n o  , p o r  d o n d e  re- 
a) aA‘  p r i m e  lo s  h u m o r e s  q u e  c o r r e n  á z i a  e l , y  á z i a  e l  v i e n t r e , y  es v t i l  c o n t r á  la s  l l a g a s ,  y  f lu x i o i  

n e s  i r i t e r n a s .D e m a s  d e f to  t i e n e  f u e r z a  d e  e n n e g r e c e r  lo s  c a b e l lo s .

DelMyríinice.Cap. X X X .
Di.ofcot’i -  A r a  h a z e r  el M y r f i n í t e ,  t o m a r a s  io s  t a l l o s , l a s  h o j a s , y  e l  f r u t o , d e l  A r r a y a  n e g r o ,  y  def- 
des. I. p ues  d e  a v e r i o  j ú n t a m e t e  m a x a d o , e c h a r a s  d i e z  e m i n a s  d e l l o  e n  tre s  c o n g io s  de m o f to ,
} ino M íVy d e x a r a s l o  h e r v i r  h a ft a  q u e  m e n g u e  1a t e r c i a  p a r t e , ó  ta m e t a d  d e l  m o f t o .  Deipues c o la ra s  
finite cj ese\ v i n o , y  le  g u a r d a r a s  p a r a  e l  v f o , p o r q  t i e n e n  g r a n d e  e f i c a c ia  e n  d e f ie c a r  l a  c a i p a j a s  llagas  
de toda Ai m a n a n t í a s  d e  l a  c a b e c a . l a s  p o r t i l l a s  q u e  fa le n  p o r  t o d o  e l  c u e r p o ,  la s  e n z ia S j y  ag a l la ,re laxa  
f  laniide/ j  c o n  g r a n  c o p i a  d e  h u m o r , y  io s  o y d o s  q u e  m a n a n  m a t e r i a ,  v l t r a  q u e  r e p r i m e  e l fudo r.

Arrayan. £)ej Lenriícinojy Terebinto. Cap.XXXI.

Diofcori « r»  L  L é t i f c i n o  fe  p r e p a r a  e n  la  m i f m a  f o r m a  d e í M y r f i n i t e . v  a f t i  m i f m o  e ¡ T e r e b i n t o , p t ,:'q 
des. ^ ] a Vn a , y  d e  t a o t r a  m a t a  fe  t o m a n  lo s  r a m o s  g r a n a d o s . T á b i e n  t i e a é l a  m i l m a  fu c i la  
F in o L e rf  e ftos  v Í R 3»,pori5 f o n  e f t i p t i c o s , y  c o n f o r t a t i v o s  d e  e f t o m a g o , y  c u y o s  f lu x o s  a t a j a n .  R e í r n ü e  
d n o jT z -   ̂ “  t a m b ié n

m  * * í -  L I B R O  V.  D E  D I O S C O R D E S .



tá'bien el fluxo del viétre,y dc ia vexi.ga.?y- reftañá Jai eft’dc'n.fs.eje fangre.Demás defio apK? telh 't'n  
fados coi,nq fomentación,deflecá-.-y  encbj a.las-J/a^ái'fi.bjí'.'táis á fluxo dehumcre:\y i  p ¡mg q fon el 
las deñilacíones del í;efíe,y de los jugare.': -iecrctos de la: m ^¿"e^íi'fe fiehtap í lb .é  d ie j .  Je l r  r f -

Del Vino de Dadles."Cap.XXXII. *¡co,yM

PAra. hazer el de dát iles tomaras los dátiles Cenvunei imiy br§ maduro.': y echarasíos en Tcrebi.a? 
vn tonel q u e  tenga el íudo horadado.en el agujero ddqüalencaxara? vna caña emcegs 
,4a,y atápada fuertemente con lirio.Deipues defto, febre quarenta ieítarios de 'defiJeSjecha- Dújcoñ  
j as tres cóngios ■, au'- cj fi no Jó. quiíieres hazer m u r dulce, puedes ¡echar afta cinco,.

H e c h o  cft6,Io déxaras anfi eftar diez dias,y al vndecimo.'defárapándo’ Ja caña,cogerás ei v i  ' •&> * e 
rio g» ueífo, y muy dulce, y  guardará.'.Je para víar dei. Es eñe vino fuave, aunque enger-dra Dátiles. 
'dolor de c¿beca.Demás defto,por fer eftfptico, es vtil a Jas deftiJac¡ones,.á Jas flaquezas de 
'cilomago;á los fiuxos ce!iacós',y á Jos que-efeupen fangre.Otros tornan á echar.ygual caqr 
Yidad de agua fobre los mifmos dátiles,y deípué-s Ja recogen,lo qua! hazer. tres , ó  quatxo>y 
'cmco,y íeys vezes. Pero lo que paíladas eftas fe haze, Juego íe bueive azedo.

D e l  V i n o  de h igo s  leeos .  G a p .  X X X Í Ü .
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igos, ygual cantidad de aquella, en que o (tuvo en-remojo racaxca ae «vas rezre v ;no¿± 
teniente efprimidas. Eícogenfe para efto ios higos que iueJen llamar Phern*ceos,6 Cheíida- fc,-oU 
nios.los guajes. fon negros,y dexanfe, como dicho e^en remojo. DeíYues p a l fa d a s  ciez  dias • 
fe recibe el Lquor r¡. dellos deftila.y tornafíe a echar de nuevo ia fegunda.y tercera vez,otra 
tanta cantidad de Ja infufion de Ja caxca.quáta fe echó primero;, y  femejaotemente íe co:<e, 
paflncfovn cierto efpacio de tiempo.Pero lá infufion que íe echa la qúarta,y Ja  quinta vez, 
va quando fe coge.es azeda,y firvé en lugar de Vinagre.Efta fuerte de vino es íut.i, engédra 
vencofidade' ofende a l 'e f t c ñ ia g Q ,p 'o n e  h a f t i o ,  entretiene lubrico e l  vientre,provoca la ori
na,y el menitruo,acrecienta ia leche, conviertefe en fangre vicfoíaiy finalmente haze á Jos 
hóbres l e p .  oíos,anfi como l a  c e r v e z a ,  A l g u n o s  c o n  f e y s  a m p h o f a s  d e  efte v i n o , mezcla d i e z  
fe f ta r io v  de fal.O t r o s  e n  lugar de íaljañaaen vna a m p h o r a  d e  l a l m u e r a x i  ej ei do q u e  no íe  
corromperá a n f i  t a n  p r e f t o , y  moverá mas e l v i e n t r e .  O t r o s  a l  f u e l o  .del t o n e l , f u e le n  h á Z é r  
i-n lecho d e t o m i l l o  f a l í e r o y  y  hiñojo,y defpues o t r o  d e  h i g o s , p e r m u t a n d o  anfi las v e z e s  
hafta q u e  e l  tonel e tta  lleno. H a z e f e  también el v i n o  d e  los h i g o s  E g v p c i o s ,  l l a m a d o s  Sy- 
c o m o  ro s  e n  G r i e g o ,  en la  m i f m a  m a n e ¡ a , p e r o  b u d v e f e  lu e g o  v i n a g r e  .m u y  f u e r t e  a p o r q u e  
no t ie n e  t a n t a  f u e r z a , q u e  p u e d a  c o n f e r v a r f e  d u lc e  j o  q u e  deljos deftíia.

D e l  V i n o  R e í i n o í o .  C a p .  X X X I I I I .

EL  V i n o  r e f i n o f o  fe h a z e  c o m u n m é t e  e n t  e í ó s  p o p u la r e s . } -  m u y  c  o p  * o fo  e n G  a la  c  ia ,  p  o  i ^ ° j :0  z* 

q u e  a l i i  á  c a u f a  ú n o  fe  m a d u t  á . p e r f e t a m e n t e  la s  v v a s  p o r  el g r á  f r ió , f e  l u d e  a z e d a r  e l  - es- r 
v in o ,  f ino fe l e d a  m e z c l a - d e  r e f in a  d e  p m o . iV la ja fe  Ja r c f i n a c ó  Ja  c o r t e z a d e J  a b d q í á  pro--  1 tnoreji 
d uze .y  d e ip u e s  a c a d a  a m p h o r a  d e  v i n o , l e  le  m e t e  m e d i o  j e f t a r i o d e l i a . C ; j e ! á  a I g u n o s ,e l  v i -  nW>* 
no,en d e x a n d o  d e  h e r v i r , y  a n fi  a p a r t a  d e l  l a  r a t i o a . O t r o s  la  d e x a n  c ó  e i  m e z c i- a c Í a .H a z é ; ,e  
dulces c o n  l a  v e j e z  t o d o s  e ftos  v i n o s  , y  d a n  d o l o r e s ,  v v a g i d o s  d e  c a b e r a  , p e r y  T o r t a i e c e r j  
Ja d ig e f t io n ,y  p r o v o c a n  la  o r i n a . D e m a s  d e f t o , f i r y e n  c o n t r a  la  t ó f i e , c o n t r a  e l  c a t a r r o ,  c o n 
t r a  el f lu x o  c e ! i a c o , y  d y f e n t e r i c o , c ó t - r a  l a  h v d ro p e f ia ,y  c ó r r a  Jo? d e m a fia d e s  f iu x o s  de las  
mugeres. E c h a n f e  c o n  x e r i n g a  d é t r o  d e  las  l l a g a s  p ro fu n d a s , y  c a v e r n o f a s .  D e  e í to s  v iJ iq i  
los que t i r a n  a l  n e g r o  f o n  te n id o s  p o r  m a s  e í t i p t i c o s  q u e je s  b la n c o s .

Del v i n o  p r e p a r a d o  c o n  p inas j  l l a m a d o  Str.Qbilice-Cap.XXXV. _

H A z e í e  ei S t r c b i i i t e  e c h a n d o  en  in fu f io n  d e n t r o  d e l  m o f t o  l a s . p i n a s  t re !c a .s ,y  c o n q u a f -  ’Dcofeon- 
fadas. 'S it  v e  e fte  v i n o  á  Jas m i f m a s  c o f a s  q u e  ei r e f i n o f o , y  fi a l g u n o  d e ip u e s  de a v e r  e í -  

ra'do ias  d i c h a s  p i n a s  en  r e m o j o  d e n t r o  d e l  m o f l o , la s  q u ie f i r e  c o z e r , e l  f a l .  v i n o  b e v i d o  ie r a  

ruuy c o i i v i n i e n í e  á  io s  p t i í i e o s .  •

D e l  V i n o  C e d r i n o , y  de a lgu n o s  tetros, C a p .  X X X V I .  r ....*
i :  L  C e d r i n o , e l  d e l  E n e b r o , e l  d e l  c y p r e s , e l  l a u r i n o , e i  d e l  p i n o , y  e l  d e l a b e t o ,  fe  p r e p a r a n  j ) ¡0f c ,.r; „  

ro d os  e n  la  m i í m a  m a ñ e r a . v i e n e  a  f s b e r , t o m a n d o  lo s  r a m o s  re z r e  c o r t a u o s  d e  e l to s  ¿ eu 
si b o le s ,c u a n d o  t i e n é . f u f r u t o , y  p o n i é d o l o s  a l  S o l ,  ó  e n  e l b a ñ o v ó  c e r c a  tlel ru e g o ,  p a .  a quv. y ¡ncs va , 

•ÍHíié.y d e fp u e s  m e z c l a n d o  v.na h e m i n a  d e l  J i q u o r  q l l ó r a t e n / é ^ a  vti c o t ig so  d e  v i n o , y  r ;oS>
dola anfi e f t a r  d o s  m e f e s ,  lo s  d u a le s  e n  f ie n d o  e x p í r a d o s , í e  t ie i ie  d e  t r a s e g a r  e ,  «.a. v i n o 1 , y

J k k 4  p o n e r l e



p o n e r  e  e l S o l y  d - f p .  es d e  a í ío l e a d ^ ,  g u a r d a r f e . L o s  v a f o s  en  q fe m e t e n  e l lo ?  v i n o s  a r í i í - '  
c í a l e s , c o n v i e n e  q u e  c iten  í i e m p r e  l l e n o s ,p o r q  d e  o ^ ro  a r t e  fe  a z e d a n .  P e r o  c ú p le  e n t e n d e r ,  
q u e  t o d a  fu e r t e  d e  v i n o  m e d i c i n a l e s  á  Jo -  f a n o s  d a ñ ó l o .  T e d  j s  e fto s  v i n o s  c a l i e n t a n ,  p r o -  
v ;  c a n  la  o r i n a , v  a lg ú n  t a t o  a p r i e t a , m a s  e l  L a u r i n o  t ie n e  m a y o r  tu e rca  de c a l e n t a r . H a z e f e  

C t J '/ Q ^ _ t á b i e r ,  d e l  f r u t o  del m a y o r  c e d r o  v n  v i n o , e n  efta  m a n e r a .  M e z c l a í e  m e d ia  h e r n ín a  de la g r a  
c^ cuyaY , n a  j e j C í j r o  m a j a d a ,  c o n  v n  c o n g i o  d e  m o f t o ,  y  d e fp u e s  d e  a v e r  fído a f lo le a d o  t o d o  ju n to  

q u a r é t a  d ía s , fe  c u t í a  e l v i n o , y  fe m e t e  e n  o t r a s  v a f i j a s , h a z e f e  a f  i m i f m o  d e l  f r u t o  d e jE n e -  
b r o  v n a  f u e r te  de v i n o , c o m o  fe p r e p a r a  el c e d r i n o , y  í i r v e  a las m i í m a s  c o í a s . H a z e f e  rab ié  

Cí M /  I a — d e  la  C e d n a j a  q u a l  es l i q u o r  d e l  c e d r o , v n  v i n o  en efta  m a n e r a  L a v a n  p r i m e r a m e n t e  la cew
d. ía c o n  a g  ía d u l c e , y  d e fp u e s  e n x a g u a n  c o n  v n  c y a t o  d e l la s . c a d a  a m p h o r a . y  h e c h o  e fto , la  
h i n c h e n  d e  m o f t o . C a l i c t a  e l v i n o  a n f i  p r e p a r a d o , a d e l g a z a , f i r v e  a la  to í fe  ? n t i g u a  fin f iebre , 
a  los d o lo r e s  d . I  p e c h o , y  ¿ Je lo s  c o fta c io s  * a lo s  t o r f i jo n e s  d e  t r i p a s , a  las l l a g a s  d e l  v ie n t r e ,  
y  d e  los  i n t e f i i t i o s .a  la m a t e r i a  c o n t e n i d a  en la s  c ó c a v i d a d e s  d J  p e c h o , a  la  h í d r o p e f i a , a  la 
f u f o c a f i o n  d e  la  m a d r e , a  las  l o m b r í z e s , a  lo s  t e m b l o r e s , ) '  a las m o r d e d u r a s  d e  f ieras  e m p o n 
z o ñ a d a s . M a t a  las í e r p i e n t e s , a  d e m a s  d e f to ,  i n f t i l a d o e n  lo s  o v d o s q u e  d u e le n , lo s  f a n a .

Del Vino empegado.Cap. XXXVII.
Diofrori- E L v i n o  e m p e g a d o  fe  h a z e  d e  p e z  l i q u i d a . y  m o f t o . P e r o  c ó v i e n e  l a v a r  p r i m e r o  la p e z  c o  
Je s ,  a g u a  m a r i n a , ó  f a l m u e r a j i a f t a q  e l la  íe  t o r n e  b l á c a , y  e l  a g u a  fe  e fe u r r a  d e l l a  m u y  limpia-.
Vino Em  H e c h o  e fto  fe l a v a r a  c ó  a g u a  d u lc e  o t r a  v e z , y  d e fp u e s  de l a v a d a , f e  m e z c l a r a , v n a  on<¿a, ó  i .  
legado, d e l i a . c ó  S . c ó g i o s  de m o f t o , y  íe  d e x a r a  t o d o  j u t o  a n f i .S b a f ta q d e x e  d e  s e r v i r , ) -  h a g a  lu  aft ié  

t o , y  e n t ó c e s  le  m e t e r á  en  o t r a s  v a f i ; a s . E f t e  v i n o  c a l i s t e , d i g i e r e  m ü d i f i c a , l i m p i a ,  í i rv e  a los 
d o l o r e s  d e  p e c h o ,d e l  v í é t r e , d e  h í g a d o , d e l  b a $ o , y  de la  m a d r e , n o  h a v í e d o  c a l é t u r a  c ó  ellos 
E s  v t i l  a las d e f t í l a c ío n e s  d i u t u r n a s , a  las l l a g a s  i n t e r n a s a  la  t o f fe .a  la  d íg c f t í ó  d é b i l ,a  las v ¿  
t o f id a d e s , a l  a í ‘m a , y  a lo s  d e f c o n c i e r t o s  d e  m i é b r o s , p r i n c i p a l m é t e  fi fe a p l i c a  c ó  la n a  fuz ia .

Del Vino de axenxios.Cap.XXXVIII.
Díofcorl- T ^ R e p a r a f e  e n  d i v e r í a s  m a n e r a s  e l  v i n o  d e  a x e n x i o s . P o r q  v n o s  a q u a r é t a . y  o c h o  feftarios 
dis, a m p h ó r a s  I t a l i a n a s . m e z c l á  v n a  l ib r a  d e  a x é x í o s  P o n t i c o s , y  c u e z e n l o h a f t a  q m égu e
T ilo  ie  I 4 t e r c i a  p a r t e .  D e i p u e s  d e fto  a ñ a d é í e  l e y s f e f t a r io s  d e  b u é  v i n a g r e , y  m e d i a  l ib r a  de a x éx ío s  
Axcxios. v  m e z c l á n d o l o  t o d o  c u r í o f a m é t e j o  p a i ta n  á  o t r a  v a f i j a , y  en a v i é d o  h e c h o  a f ¡ i é t o , l o  cuelá» 

y  d e x á  r e p o f a r  p o r  t r e s  m e fe s .  O t r o s  a t á  r n a  m i n a  d e  a x é x í o s  m a j a d o s ,e n  v n  p a ñ i t o  de l ié -  
^o r a l o , y  ínetc-los e n  v n  c a d o  d e  m o f t o . d e x á d u l o s  a l l í  e f ta r  d o s  m e f e . - .O t r o s  t o m á  q u a tro ,  
y  o t r o s  tres  o n ^ a s  d e  a x é x í o s , y  d e l  N a r d o  S y r i a c o , d e l  C i n n a n i o m o ,  d e  l a  C a f s i a ,  del Squi- 
n á t o , d e l  C á l a m o  a r o m a t i c o , d e  l a  p a l m a  l l a m a d a  E l a t e , y  d e  los  d a t í l e s ,d e  c a d a  c o í a  defias, 
d o s  o r n e a s , y  d e f p u e s  d e  a v e r i o  m o l i d o  t o d o  en v n  a l m i r e z , l o  e c h a  en  v n  e s d o  d e  m o fto ,  y  
d í l i g c t e m é t e  a t a p a d o j o  d e x á  d o s  ó  t r e s  m e í e s , I o s  q u a le s  c ú p l i d o s , c u e l á  el v i n o , y  pafsádo-i 
le  i  o t r a  v a f i j a , l e  g u a r d a . O í r o s  t o m á  c a t o r z e  d r a g m a s  d e l  N a r d o  C é l t i c o , v  d e  lo s  a x e x i t í í  
q u a r é t a , y  a t a d a s  e n  v n  p á n i c o  d e  l i é c o , l a s  d e x á  en  v n  c a d o  d e  m o f t o , y  p a ira d o s  q u a i é t a  dias 
t i a f i i e g á  e l  v i n o . O t r o s  en  v e y n t e  f e f t a r i o s d e  m o f t o  e c h á  v n a  l :b r a  de a x é x í o s  ,y  dos on^as 
d e  re f in a  d e  pi‘0 0  f e c a , y  d e f p u e s  a l  c a b o  d e  1 0 .  d ía s  c u e lá  e l  v i n o , y  le  g u a r d a .  Es el v i n o  de 
a x é x i o s  c ó t o r t a t i v o  d e  e f t o m a g o 5p r o v o c a  l a  o r i n a , í i r v e  a los  q t a r d á  m u c h o  en la d ig e f t 'ó .a  
l o s  e n fe r m o s  d e l  h í g a d o , c ó v i e n e  i  lo s  q p a d e c e  m a l  d e  r i ñ o n e s , y  á  lo s  ié te r ic o s , r e f t i t u y e  e l  
a p e t i t o  per d i d o , y  c o r r i g e  e l  e f t o m a g o  d e p r a v a d o , r e f u e l v e  l a  d iu t u r n a  té f ió  de los  hípocoti"? 
d r í o s . y  v é t o f i d a d e j , e x t e r m i n a  las l ó b r i z e s  r e d ó d a j j y p r o v o c a  las  d e t e n id a s  p u r g a c io n e i  de 

l a s  m u g e r e s .B e v i d o  e n  a b ú d á c i a , y d e i ' p u e s v o m í t a d o J f Q c o r r e a  l o s q b e v i e i ó  el v e n e n o  llama-; 
d o  I x i a ,

Del Vino deHyffopo.CapXXXIX.
D iofoyi- ’C ' L  p e r f e t i f s í m o  v i n o  d e  H y í f o p o  , fe  p r e p a r a  d e l  H y í f o p o  C i l i c i o , a n í i  c o m o  el v ino de 
j es u' S L  a x é x i o j , c o n v i e n e  a í a b e r , m e t i e n d o  v n a  h b r a  d e  las  h o j a s  d e l  H y í í o p »  m a ja d a s ,  en v n a  

Viro a m p h ° r a  b u en  m o f t o .  P e r o  t i e n e f e  d e  e m b o l v e r  e n  v n  p a ñ i t o  d e  l i e n t o  r a l o  las h o j a s , y  
H y iíg iJ  ju n t a m e n t e  c o n  e l la s  a lg u n a s  p e d :  e z u e ía s  m e n u d a s , p a r a  q u e  c o n  p e l o  l l e v e n  el en'b<ilto»

J * r i o  a l  h o n d o . C u e l a f e  efte  v i n o  paíTados q u a r e n t a  d i a i , y  m e t i d o  e n  o t r a  v a f i j a ,  fe  guarda. E í

m u y  v t i l  c ó t r a  las in d i í p o f i c i o n e s  d e í  p e c h o , d e l  c o f t a d o , y  cíe lo s  p u l m o n e s .  S i r v e  a la  toífe 
a n t i g u a , y  a l  a f m a . P r o v o c a  la  o r i n a , m i t i g a  los  t o r z i j o n e s  d e  v i e n t r e ,  m o d e r a  lo s  t e m b l o r  
p a r o x i f m a l e s , y  e x p e l e  e l  m e n f t r ü o .

D e  m u c h a s  fu -r tc s  de  v in o s  p r e p a r a d o s  c o n  p lantas  di ver ías .  C  p f X L .  
D ‘r*ra r i-  T  A .z e íe  d e  v n a  m i f m a  f o r m a  e l  v i n o  d e  I a C a m e d r y s . e í  q u a l  t ie n e  f u e r c a  d e  c a ié t a r . y  
des '. f e l b l y e r . P o r  d o d e  es v t i l  3  l a s  e f p a f m o s  d e  n e r v i o s ^  Id  i& ea c i a g a  la  ventofidad de las

v  m a d r e .
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in ftc ¡fc ,á  la  d ig e f t íó  d c b i í . y  á lo s  p r i n c i p i o s  d e  b y d r o p e f i a . E f t e  v i n o  fe  m e j o r a  c ó n  la  v c je Z -  Vinos va  
E i  de C a n t u e í f o  t a m b i é n  fe  h a z e  en  la m i f m a  m a n e r a , m e z c l a d o  d e l  C á t u e f l b  v n a  m i n a d o  nos. 
feys  c o n g i o s  d e l  m o f l o .  T i e n e  f a c u l t a d  e l ta l  v i n o , d e  r e í o l v e r  los  h u r n o te s  g r ü .  f f o s , > ¡as v e  
to f id a d e s ,  m i t i g a  e l  d o l o r  d e fe n t r a m b o s  c o f i a d o s ,  y  e l  d e  los  n e r v i o s  , t e m p l a  lo s  c u e r p o s  
in u y  r e s f r i a d o s , ) ’ d a fe  c o n  p e l i t r e , y  f e r a p i r .o  v t i l m e n t e  c ó t r a  la  g o t a  c o r a l  H ciZeíe  t a m b ié n  
deí C a n t o e í l o  v n  v i n a g r e  q u e  t i e n e  la  m i í m a  f u e r z a , m e t i é n d o l e  C o m o  d i c h o  es ,  en  ir / fu íio n  Vinagré 
¿ e t r o d e l . D e  la  B e t ó n i c a  í e m e j a n t e m e n t e  fe p r e p a r a  v n a  f u e r t e  de v i n o ,e n  e fta  m a u e í a . T c x t f e  Cátuef 
in a fe  l a  y e r v a  c o n  fus r a m o s , q u á d o  e fta  p r e ñ a d a  de fü  f i m i e t e  m a d u r a ,  y  e c h a f e  v n a  m i n á j e .  
d e l la  en d o s  c o n g i o s  d e  v i n o , a d o n d e  fe  d e x a  p o r  e f p a c i o  d e  f iete  m e f e s ,  ios  q u a le s  p a l l a d o s , ^ Yw i o B e
fe t r a f c o ' a e n  o t r a  v a l i j a  el v i n o  e l  q u a l e s  m u y  e f ic a z  c í e r a  m u c h a s  e L fe r n le d a d e s  in t e r n a s ,
anfi c o m o  la  p l a n t a  m i f m a .  E n  f u m a , t o d o s  lo s  v in o s  a r t i f i c i a l e s , r e c i b e n  la  f a c u l t a d  e n  íi d e
a q u é l la s  c o f a s  q a f s i  les m e z c l a n . P o r  d o n d e  á  lo s  4 c o n o c i e r o n  la  v i r t u d , y  n a t u r a  d e l la s ,  les
le r a  n o  d i f í c i l  f a c a r  p o r  d i t c r e c i ó  la  f u e r z a ,  y  f a c u l t a d  d e  los  v i n o s , e l  v i o  de la s  q u a le s  fe  d e  n ,
ve  p e r m i t i r  f o l a m e n t e  á  lo s  l ib r e s  d e  c a í é m r a . P r e p a r a f e  t i b i e n  v i n a g r e  de ía  B e t e n i c a , v t i l ^ ^ V ^ ^ í^ ^ <L
p a t a  las  m i f m a s  e n f e r m e d a d e s . H a z e f e  e l  v i n o  d e l  T r a g o r i g a n o , á t a d a s  e n  v n  p á n i c o  q u a t r c H W  U -A yrrifM *'
d r a g m a s  d e  Ja  t a l  y e r v a ,  y  m e t i d a s  e n  q u a t r o  f e f t a r io s  de m o f t o , y  t r a í l e g a d o  á la  fin d e  t r e s
m e fe s  e l v i n o , e l  f i r v e  á  lo s  t o r z i j o n e s  d e  v i e n t r e  á  los  e f p a lm o s  y  r u p t u r a s  d e  n e r v i o s ,  X lo s
d e lo re s  d e  lo s  c o r t a d o s ,  á  las  v a g a m u n d a s  v e n t o í i d a d e s . y  a las f la q u e z a s  d e  d 'g e f t í o n .

D e  lo s  n a b o s  t a m b i é  fe  p r e p a r a  v n  v i n o  l l a m a d o  B u n i t e ^ i a j a d a s  dos d r a g m a s  d e  nabos,~4 /7' * l<r 
v  e c h a d a s  e n  d os  fe f ta r io s  d e  m o f t o , y  e c h a s  las  o t r a s  d i l i g e n c ia s  d e  ía  m i f m a  m a n e r a .S i ' r v e  
eífe v i n o  a los  f la c ó s  d e  e f t o m a g o , y  a lo s  c a n f a d o s  d e  c o m b a t i r  , ü d e  a v e r  a n d a d o ,  m u c h o  _ ,
t i e m p o  a c a v a l I o . E l  v i n o  d e í D i t a a m n o  fe p r e p a r a ,  e c h a n d o  ín  in íu f io n  q u a t r o  d r a g m a s  d e Utclám/yto 
D i & a m n o , d e n t r o  d e  o c h o  c o t y l a j  d e  m o f l o ,  y  es v t i l  c o n t r a  e l  h a í t i o , a d e m a s  q u e  p r o v o c a  

el m e n f t r u o , y  e x p e l e  las  r e l iq u ia s  d e í  p a r t o .
H a z e f e  e l  d e l  M a r r u v i o . e c h a n d o  d e  Jas h o j a s  d e  e fta  y e r v a  m a j a d o s . q u a n d o  e fta  en  fü  vU  

p or, o c h o  fe f ta r io s  en  v n a  m e t r e t a  d e  m o f t o . y  h a z i e n d o  e l  re f ro  en la  f o r m a  y a  d e c l a r a d a .
S ir v e  cite  v i n o  á las  i n d i f p o f i c io n e s  d e l  p e c h o , y  a  t o d a s  a q u e l la s  c o f a s ,  a las q u a le s  es b u e 
no  e l m a r r u b i o . C o n f i c i o n a f e  e l  d e l  T o m i l l o  f a l f e r o , a t a d o  en  v n  p a ñ o  d e  l i e n c o  c ie n  o r e a s  
de la  t a l  p l a t a  m a j a d a , y  m u y  b ie n  c e r n id a , } ’ e c h á d o l a s  en  v n a  a m p h o r a  d e  b u é  m o f t o . V a i s  
efte v i n o  á  las  f l a q u e z a s  d e  d i g e f t í ó , a l  a p e t i t o  p e r d i d o , a  Jos  r e g ü e ld o s  g r a v e s ,  a lo s  d o l o r e s  • •
l ) y p o c ó d r i a c o s , a  las  a f l i c c i o n e s  d e  n e r v i o s , a  los  g r a n d e s  f r ío s  d e l  i n v i e r n o , a  lo s  t é b lo r e s  p a  
r o x i f m a I e r , v  a las m o r d e d u r a s  d e  las  fieras,q  r e s f r ia n  c o n  fu v e n e n o ¿ y  c o r r o m p e n  l o s  m i é -  
b' os q u e  t o c a . H a z e f e  d e  la  m i f m a  f u e r t e  e i v i n o  d e  l a  a x e d r e a  , y  f i rv e  a lo s  t n i i t n o s  e fe to s .
E l  del  o r é g a n o  fe  p r e p a r a  de o r é g a n o  H e r a c l e o t i c o . a n í t  c o m o  e í  d e l T o m i i i o  f a í f e r o , y  a l a s  
m i fm a s  c o f a s  es v t i l .  A f s i  m i f m o  el  d e  la  C a l a m i n t h e a ,  el d e l  p o l e o , y  d e l A b r o t a n o . f e  c o n -  
f ic io n a n  e n  la  f o r m a  q u e  el d e l  t o m i l l o , y  c a d a  v n o  d e l lo s  f i rv e  á  la s  f la q u e z a s  d e  e f t o m a g o ,  
a los g r a n d e s  h a f t io s .y  a  la  i< 3 e r i c ia ,p o r  f e r  p r o v o c a t i v o  d e  o r i n a . H a z e i e  de la  m a m a  f u e r 
te  e l  v i n o  d e  la  c o n y z a . e í  q u a l  es m a s  e f i c a z  q u e  n i n g u n o , c ó t r a  e í  v e n e n o  de las  Í e r p i e n t e s ,

Del Vino aromatico.Cap.XLL . ...;

Í L  v i n o  a r c m a t i c o  fe  p r e p a r a  e n  e fta  m a n e r a . T o m a r a s  d e  Jo s  d á t i le s ,d e l  a f p a l a t o  , d e l  J-
( c a l a m o  a r o m a t i c o . y  d e l  n a r d o  C é l t i c o , d e  c a d a  c o f a  q u a t r o  f e f t a r i o s jy  d e íp u e s  d e  a v e r -  ‘ es- 

lo  to d o  m u y  b i é  m o l i d o , e n c o r p o r a l o  c ó  v i n o  p a í f o , y  haz  d e l lo  v n a s  t o r t a s  b ie n  g r a d e s ,  as ‘no sYOa 
quales e c h a r a s  e n  d o z e  f e f t a r io s  d e  v n  m o f í o  a u f t e r o ,y  a t a p a n d o  ía  v a l i j a  c u r i o f a m e n t e ,  Ja s  tCJ> 
d a x a ras  a n fi  e ftar  v n a  q u a r e n t e n a d e  d i a s , b s q u a l e s  p a l i a d o s , c o l a r a s  e l  v i n o , y  le  g u a i d a r a s ^
Sigueie  o t r a  m a n e r a  d e  p r e p a r a r l e . T o m a r a s  d e l  C a l a m o  a r o m a t i c o ^ n a o n ^ a ,  d e l  P h e i i e t é   ̂
d r a g m a s ,d e í  c o f to  d os  d r a g m a s , d e l  n a r d o S y r i a c o  fe y s  d r a g m a s , d e  l a C a f s i a  v n a  o n c a  a e l  a c a  a y  
f rá ,  q u a t r o  d r a g m a s , d e í  a m o m o , c i n c o , y  d e l  a z e r o  m e d i a  o n ^ -a .T o d a s  la? q u a le -  co/as  j ú t a -  
m e te  m a j a d a s , y  a ta d a s  e n  v n  p a ñ i c o  de l i é c o , f e  t i e n e n  d e  m e c e r  e n  v n  ¿ a d o  de m o f t o . h a í t a  
q ceífe fu  h e r v i r , v  e n t ó c e s  p a f la r íe  á o t r a  v a f i ¡ a  e l  v i n o , e I  q u a l  b e v i d o , f i r v e  i  Jos d o lo r e s  d e l  
p e c h o ,d e l  c o f t a d o . v  d e  los  p u l m o n e s . a  Ja  d i f i c u J t a d  d e  o r i n a , a  lo s  t e m b l o r e s  p a r o x i m a i e s ,  
y a la r e t e n c i ó n  d e  las  p u r g a c i o n e s  .m e n f t r u a s .S i r v e  t a m b i é  a  los  q u e  c a m i n a r á  p o r  d e l a f o -  
tados fi jo s , y  a lo s  q u e  a c u m u l a r o n  c o p i a  d e  h u ti l  ares  g r u e f fo s .  D a  c o l o r  m u v  g r a c i o l a  a i  
c u e r p o , p r o v o c a  f u e ñ o , m i t i g a  d o l o r , y  es v t i l  a Ja s  e n f e r m e d a d e s  d e  v e x i g a , y  r i ñ o n e s .

De otros V in o s  aromáticos, y olorofos.Cap.XLlL

H A í e f e  t á b i é  o t r o  v i n o  a r o m a t i c o . y  v t i l  c ó t r a  e l  c a t a r r o ;c ó t r a  la t o í l e , c ó t r a  la  in d 'g e í  Vrofco/^ 
t i ó j C o t r a  todas v é c o f i d a d e s , c o n t r a  l a  í u p e r f l u a  h u m e d a d  d e l  e f t o in a g o ,e n  e l i a  m a c e r a ,  des.
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T o m a r á s  d o s d r a g m a v .d e  ^ r r a . ^ p i m í r o t í W í c a . v o s d t s s m a . i í í ' f e - n i d í . p w i j r . í r e j d r ' a w  
n ; í ! ;V j  a ! l 1 ' ' 3S<3ü3les  c o U s ; c e ' .p ü e s 'd e  m u y  b tc  m o l i d a s , ) '  A tad as  en- 'vn  p a ñ o  de l ie n c o  ie  
t i e i  c  d e  m e t e r  e n  í é y s  l é f t a r ío s .d e  v i n o , e l  q u a l ¡p a l ia d o s  tres  'di as' -fe.c o l a r a ,  y  fe  e u a r d a r a c i i  
C i r a  v a f i ' ja .D a íe '  p u r o , y  e n c á t i d a d  d e  y n  c y a t o ,a l .q .u e . l e .h a  i t te n e f le r ,d c -p ü e s  q h a  h e c h o  ?I 
g u n o s  p a  fleos, h  a z e f e  d e l  H e le n io .  e l  U a m a d o N e & a r i t e s ^ t á d o  en v n  p a á . c o  c i n c o  d r a g m j  
c e  fu  t d y z  feca,y  ̂ e ch an .d c ja ,  é n  íe y s  c o n g io »  d e ,m o ñ o , e l  q u a l . f e  t ie n e  d e  tra íT e g a r  p a f lad o s  
tre s  m e i e s .E s  v t i l  a l  e f t o m a g o  y  t a b . e n  a l p e c h o ,e f t e  v i n o , y  p r o v o c a  ia  or ina .-  P r e p a r a f e  eí 
v i n o  d e l  n a r d o S y n a c o , ) -  C é l t i c o , y  d e l  M a J a b a t h r o , e n  efta m a n e r a - T o m a r i s  d e  c a d a  v n a  de 
e i .a s  c o l a s , J a  m i t a d  de v n a . m i n a . y  m e t e r a s i a  en d o s  c o n g io s  d e  m o f t o , v  c c l a r a s l a á í a f i n d e  

^ a í ,C v n  c :> a t 0  de, e fle  v i n o ,  m e z c l a d o  c ¿  t re s  d e  a g u a ,y  í l r v e  n o t a b l e m e n t e  á los 
Q .p a c k c e n  d e  lo.- n n c r . e s  a lo s  p e n c o s , a  lqs  e n í e r m o s d e l  h í g a d o  á . lo s  q no  p u e d e  l ib t e m e *  

'  tC 0 i 1 J d r ’ a Io s  d e , c 0 i 0 n d 0 s , y  a lo s  f la c o s  de e f t c m a g o . O t r o s  e c h a n d o  en v n a  a m p h o r a  de 
y m o . v n a  o c i^ a .u  dos d e l  a m y  tre s  o n ^ a s  d e  n ,ard o .C e! ,t ico .  C u e le c ó f i c io n a r  e fte  v i n o . P a r a

- c e p o n e r  e l  v , n e . l l a m a d o . • A l a n t e ,m e te rá s ,  t re s  o n # s  d e l  A [ a r o , r n  d o z e  c o t i l a s  d e  m o f l o  en
e .  m o d ,  y a  a c c i f i  m b r a d o .  p r o v o c a  efte  v i n o  la, o r i n a , y  es v t i l  i  los h v d r c p i c a s , á  lo s  i d e r i -  

' C 0 'VV a  Ios e n f e r m o s  d e l  h í g a d o , y  d e  l a  f c i a t í c a .  S i  q u i f ie r e s  h a z e r .  e l  v i n o  5 c i  n a r d o  f t ¿ c L

C(̂ aS , fu  t̂ z  í r e l ^ a f  m a j a d a  en v n  c ó g i o d e  m o f lo . , ( c g f i  t e n e m o s  a m o n e f  
t c d o , y  d e x a  ias c i t a r  d o s  m e í e s , p o r q  le  h a r á  v n  v i n o  c o n v e r , i é t e  a  los e n f e r m o s  d e l  h íg a d o  ¿ 
los q n o  p u e d e n  o r i n a r  l í b r e m e  t e , á  l o s  q p a d e c e  d e  v .e to f id a d e s ,  y  á  lo s  f l a c o s d e  e f t o m a g o .

De otros vinos hechos de muchas fuertes de yetvas.Cap. X L l í í  
m u f r  p  Ara preparar elDaucíte,mete ieys dragmasdeja rayz delDauco majada en vna ampho 
des. - 1  ra de bue moflo y deípues traís.egale de la  mifma fue- te,y tédras vn vino - t i l  á los do- 

JO! es de pecho,de los hi pocondrios,y de la madre,el qual también provoca la orina , y el 
menft. no moeve muchos regué dos firveá ia toííe.y á.los efpafmos, y  rupturas de nervios: 

t i .a^eie ei de la folura,mezclando! vna on^ade falvia,en vna amphora de bue moflo 6 vale 
tanto co m o ^ n C e ra m ia S irv e  efte vino contra los doleré» de los riñones, de coftadó^y de 
a vexiga,leftarra la fangre del pecho,vale a la tofle,á los eípafraos, rupturas, v cóntufiones 

, de nervios, y a la menftiuapurgacicn retenida.Elvino Panicite fecqnfieíona metiedo vna 
o n p  de, panace en vn congio de mcfto.y deípues trasegando fe. Es vtil el tal vino á los ei- 
pafmos rupturas, y contusiones de nervios, y firve á ios que no pueden reípirar , feo  ca 
hie los» L  emaí defto-, adelgaza eJ baco crecido, Tana los torcijones del vientre,-y la ícia-
• c° nforta la d-gcftjon dcbii,expele el parto,y el meuftruo ,es  remedio de los hvdropi.

1 e o s , y  f o c o r r e  a l o s  m o r d i d u s  d e  las f e r p ie n t e s .  E l  v i n o  d e  a c o r o , y  e l  d e  l a  r e g a l i z í a ,  fe h a - '  
Z c n  e n  l a - m i f m a  m a n e r a , m e t i e n d o  d e  c a d a  c o f a  o c h o  on^-as e n  feys  c ó g i o s  d e  m o f l o ,  paraír

“ ¡ g V ?  o n ' ' » «  . fe  p a l la  e l  v i n o  i  o t ° o  v a l e .  S i r v e ?  é jt¡.am b o s  a dos a k ^p a ls io n e í  de pecho,y de lo sco ftad o s ,ademas que provoca la orina. Pa
ra i ia z e r  ei vino dei a p io je  a ta  en vn p án ico  nueve on.cas de la fimiéte de lap ío  freíca,y ma
í  S L Í  e r  r  a n ir h 5 ra  *  P *  « ■ » *  c o m e r  e l le  v in o  J v e á  t ¡ S

'  Í . S . K !  a - ?  j " ! 1 P 1 ! í 0 e - y í a e ' , ' f a  c l  a n ll c l ; >o- H a z e n f e  d e  la m i f m a  f u e r te
!,"-VP V  1 1 'n ° f C1i d f V n c l d ?=y  d c | P e t r o f e I ¡ n o , y  fo n  v t i l e s  á  l a s  m i f m a s  c o f a s .T a m b i é  

a A r  "' i a Vtl V1" ° jmU-c h o  n ia s  P “ r g a t i x o  q u e  e l  a d o b a d o  c o n  a g u a  m a r i n a ,
*  5 ;  °  l0rs n n o n c s -y a l a  v e x i g a , y  a f s i  m i í m o  a i  e f t o m a g o , p o r  d ó -
V  d;  r ^ , ° n v ie n e  n.' a ían .os ni. a  e n í e i m o s . H a z e f e  fc a m b .é .v n  v i n o  l l a m a d o  P h t o r i o  q u e  q u íe

%  f ” 1 ■ íL°r r f:^ cLV(̂  a b o r t i v o  d e  la s  c r i a t u r a s  ^ p l a n t a n d o , j u n t a m e n t e  c e r c a  d e j a s  ra y z e s  

t í t c v i  e i .e l t b o r o > ° . la  e í c a m o n e a , o  e l  c o g o m b r i l l o  f a l v a g e , l a  v i r t u d , y  f a c u l t a d  de las 
í z a l e s , e r v a s  je  c o m u n i c a  a  l a s v v a s , p o r  d o n d e  e l  v i n o  q u e  d e  e l la s  íe  e x p r i m e ' ,  necéíTaria- 
m e n t e  le r a  a b o n , v o , d a n d o f e  i  las  m u g e r e s  t r a s  e l  v o m i t o  e n  a y u n a s . a g u a d o , y  e n  c a n t id a d  

' ^  r  ? ’ 5 t 0 'V' E/  V ia o  deJ  T o r v i i c o  l l a m a d o  T h v m e j e a . f e  p r e p a r a  e n  la  f o r m a  f igu iente .
. ú e =re } n t a  d i a g m a s  de lo s  r a n u l l o s  d e l  i  o r v i f e o ,  a c o m p a ñ a d o s  d e  f u t o ,  y  d e  h o jas ,  en 

v Sr 5 IOSf d e  n)0 ‘ ^,y  d e x a n J e h e r v i r  m á f a m e n t e , h a f t a  q fe  c o n f u m a  e l  v n  c 6 g i o , e l  a u a f  
i in)u,0, e CUi- la 'e l - r e f t o  y  f e  guaraa .^^Purga  e fta  í u e r t e  d e  v i n o  lo s  h u m o r  es a q u o f o s ,  y  

e.L.e, , e c j  o  ico  c r e c i d o .  A f s i  i t i i í m o  el de l a , C a m e l e a  fe  h a z e , m e t i é d o  d o z e  d r s g m a s  de íu's 
■najad  ss,y c e r n i d a s , q u a n d o  e f l a - p l a n t a  f l o r e c e , e n  v n  e o n g i o . d e  m o f l o  , y - t r a f l e g a n d o  

d e íp u e s  e l  v i n o  a- i a  fin d e  d o s  m e f e s ,e l  q u a l  f i r v e  á lo s  h y d r o p i c o s , á  lo s  e n f e r m o s  d e l  h i g a -  

? S c a ” í a n C K \ m o i i d ó * , y  q u e b r a n t a d o s , y  á l a s  m u g e r e s  .que n o  q u e d a n  b ie n  p u i g a -  
/ Cu>i j f:o c P a r a  j c c o n  i a  C a m e p i t y s  e l  v in o  en  la- m i í 'm a  m a n e r a , y  f i r v e  4 la? m i/m a s  

c u , , . .  i ,e n d o  p v o v o c a f i y p  d e  o r i n a . E l  v i n o  d e j a  M a n d r a g o r a  fe  h a z e c n l a  f o r m a  f igu ien te .

............................' D e
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D e  ía  c e r t e z a  d e  fu  r a y z  , t o m a r a s  m e d i a  ,  j n f c f p n o ; *  c o r t a d »  , y  h e n d i d a  ,  la  m t t e r  a s  
en v n  c a d o  d e  m o f t d j /  p a f fa d o s  t r e s  n i e l e s , t r a s e g a r a s  e í  v i n o ,  d e l  q u a .  te iu e ie  d a r  - a g ? : u ! ;  
dad  d e  m e d i a , c o t y l a . m e z c l a d a  c o n  el d o b le  d e  v i n o  p a f i b , p o r  v n a  e e v i d a . m e d i o a e .  v a n e
A m ezclada v n a  c o t y l a  d e  efte  v i n o > c ó  v n  c ó g i o  d e  qualcjtj¿er c t r o , }  b e v i d a , l t ? z e  lu e g o  o o r -  
jn ir  p r o f u n d i l s i m a m e n t e *  q -b e v ié a o . ie  vr« c y a t o d e !  c o n  v a  f e f t a n ó  d e_a igun  o i i o  v i j í0/ . e - "  
p a c h a . S i  fe b e v e  m e d i o c r e m é t e  efte  V i n o ,  m i t i g a  e l  d o l o r *  e n g r u e í l a  los  h u m o re - .  q c o n  e .
D a d o  a  o l e r ,  y  e c h a d o  e n  c ly ftc re s»  f i r v e  i  lo s  m i i m o s  c f c i o s . p i e p a r a f e  c o  eJ E l é b o r o  e ,  v i 
n o  e n  la  f o r m a  f i g u i é t e . T c m a r a s  d o z e  d r a g m a s  d e  E l é b o r o  n e g r o  m o l i d o *  m e t id a s  en  v n  
p a ñ o  d e  l ié c o  K m p i o , J a s  e c h a r a s  en  v n  c ó g i o  d e  m o f t o  a d e b a d o  ¡cfcn a g u a m a n ?  a , y  en d e x a  
í lo 'd e  h e r v i r , l o  t r a f t o r u a r a s  t o d o  m u v  b a r ü c a d o  f e b r e  c a to t  z e , ó  q u i n z e  c ó g io s  d e  a g u a  m a  
r i ñ a , y  p a l ia d o s  a l g u n o s  d ía s , c o l a r a s  el t a l  v i t r o , y  le  a c o m o d a r a s  e l v i o .d a n c k ,  d e i  a Ja  .ajitia 
del b a ñ o , a  los  ó h u v i e r a h  g e m i t a d o  d e íp u e s  d e  c e n a . v n  c y a t o  m e z c l a o o  c ó  a gu a  D ará  q .es 
r e l a x e  e l  v i e n t r e ,  ó  p r e p a r a l e  en  efta  m a n e r a . T o m a  d e l  E l é b o r o  v e y n t e  d r a g m a s  d e l  ju n c o  « 
ó l o r o f o  d o z e  o *  c a s *  d e  la  S p i c a  n a t d i  S y r i a c a  t r e z e  or ,$as . T o d o  e fto  m o j í o o ,  c e r n í  d o  , y  
„< ad o  e n  v n  p a ñ o  cíe J i e ' c o j o  m e t e r á s  en  f íete  fe f ta r io s ,d e  v i n o C o o . d c x a d o l o  en i r í u f i o  v n a  
filiare te n a  d c  d ia s  , e l  q u a l  t i é p o  e x p i r a d o , c o l a r a s  e l  v i n o , d e l  q u a l  d a r a s  á b e v e r v n a  e m i n a  
v i n e d ia .P r e p a r a »  le  h a s  t á b i c  e n  efta f o r m a .  E c h  a r a s  d o z e  fe f ta r io s  d e  a g u a  m a n c a  c o s i d a ,
'v(ev^ j i b i a s  d e l  E k b o r o W á c o ,  en  v n a  a m p h o r a  de b u é  m o f t o *  d e x a r a s l c . t o d o  j u n t o  q u a -  
lé ta d ia s ,a l  e s b o  d e l  q u a l  e f p a c i o , c o l a r a s  e l  v i n o , y  a p l i c a r a s l e  a l  v í o .P u e d e s  t a b i e  h a z e r i e ,  
t o m a d o  d e l  E l e b o r o  d o z e  d o g m a s , y  d e  a p h o r o n i t r o  e l t e r c i o , y  e c h a d l o  v n o , y  Jo  o t r o  e n  
In fufion  d e n t r o  d e  í e y s  f e f ta r io s  d e  m o f t o , p o r  e f p a c i o  d e  q u i n z e  d ¡as ,k > s  q u a ie s  c u m p l i d o s ,  
fe r u e ía  e l v i n o , y  ie  g u a r d a  p a r a  v f a r  d e l  p a l i a d o s  íe y s  m e í ¿ s , p e r o  h a z e  m a í  p a r i r  e fta  fuei te  
de v i n o .  H a r a d e  t a n i b S  d e lte  m o d o  M e t e r á s  la s  v v a s , y a  p a l l a d a ,  a !  S o l ,  e n  v n a  m e í r e l a  d e  
f f lo f to C c o n tie n e  v n a  m e t r e r a  d i e z  c o n g i o s ) y  j ú n t a m e t e  v e y n t e  d r a g m a s  d e y e f l o , y  d e l p u e s
V a v e r i o  d e x a d o  e n  i n t u f i c n  dos d ias  a ñ a d i r  as d e l  E lé b o r o  n e g íO  t r e y n t a  d r s g m a s . d d  ju c  

o l o r o f o , y  d e l  c a l a m o  a r o m a t i c o  d é  c a d a  v n o  o t r a s  t a n t a s ,d e  la  g r a n a  d e l  E l é b o r o ,  a l 
t a n o s  y  v n  t r e y n t a , y  f i n a lm e n t e  d e  la  m y r r a , y  d e l  a<¿afran?d e  c a d a  c o l a  v n a  d r a g t n a ^ n i ^ o l *  
v ie n d o  t o d a s  e ftas  c o í a s  e n  v n  p a ñ o  d e  l i e n c o .y  c o l g á d o l a s  d é t i o  d e i  d i c h o  m o f t o ,  p o r  v n a  
q u a r e n te n a  d e  d i a s , e l  qual e í p a c i o  c u m p l i d o , c o l a r a s  e l  v m o , y  d a r a s  d o s  o  t . e s  c y a t o s ■ « 1 , .  

¿ “ z c l a d o s  c ó  á g u a . P u r e a  las m u g e r e s  d e fp u e s  d e l  p a r t o  n a t u r a l *  a b o r t i v o ,  e x p e l e  l a  c r i a -  
fura d e í  V í w t í f  * y  es e f i c a z  r e m e d i o  c o n t r a  la  f u f o c a c i o n  de la  m a d r e . P a r a  h a z e r  e l  vino f 
S c a m o n i t e ¿ n e t e r a s  e n  v n  c o n g i o  de m o f t o , q u i n z e  d r a m a s  d e  Ja  r a v z  d e  la  e f e a m o n e a ^ r r a  

c a d a  q u a n d o  fe  f iegan  lo s  p a n e s ,  m o l i d a *  a t a d a  e n  v n  p á n i c o  d e  l i e n t o ,  y  d e x a r a é la  e n  m ~  

fiif ion t r e v n t a  d ias . E fte  v i n o  r e l a x a  e l  v i e n t r e *  p u r g a  la  f l e m a *  c o l e r a .  .  ̂ h

Í  T O  m o r i r e m o s  d e  fed  p ues  t e n e m o s  t a n t a s *  t á  e x q u i l i t a s  in e r t e s  d e  v i n o s , la  p r e g a r a -  J n c . a c * 
^ c i o n  d e  Jo s  q u a le s  n o  r e q u ie r e  m a s  e x p o f i c i ó ,  a v i e n d o  f id o  t r a t a d a  d . f t i n t a m e n r e ,  y  t o  de t a ¿  -  
o ra n de c l a r i d a d  deDiofcorides.Por donde n o  t e n g o  q  d c z r r  o t r a  c o f a  (m o $  e n  a q u e l lo s  « « ,  
f r i l s í m c s  t i e m p o s  n o  g a n a v a n  n a d a  los  B o t i c a r i o s , p o r q  n o  a v ia  c i u d a d a n o ,m  l a b r a d o r ,  t a  
¿1 lío  a u e  en  f u  b o d e g a  n o  t u v ie f le  o r d i n a r i a m e n t e  v a r i a s  coti-rcciones d e  y j n o ^ p a r a  d e f e  
d er f°  d i  t o d a s  las  indiípoficiones* e n f e r m e d a d e s ,g  a l  c u e r p o  h u m a n o  h a z e n  c o n t i n u a  g u e -

1  r i e r t o  a a u e l lo s  b i e n  e n t e n d i d o ,  v i f t o  q u e  a y  t a n t a  e n e m if t a d  e n t r e  n i t r o s
r r a *  tet ’  ^ d o  c  e t a q u e ll  «  d < Jam o s S i e n a s *  d i s t a d a » ,  la* a d m i r e n  d c

c u e rp o s ,}  ^  ^ £ n>COIX1llucho d e f l a b r i m i e n t o . D e  fu e c t c  q m i e n t r a s  íu e r e

p ^ b l e  f i é r n p í e  d e v e n  los  m é d i c o s , p r e p a r a r  i  fus  e n fe r m o s  la s  v i a n d a s  d e  t a i  m a n e r a . , q u e
P .  ____ v  í f s  f i r v a n  i u n t a m e n t e  d e  t a m i l i a r  m e d s t iu . . -
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K d ad  d e  v n  e f c l a v o . e l  q u a l  e f e r íp t o r e s  Ha-

15 ’  p j r ? íe ñ q u ie r e  d e z i r  g r a n a d a s  fin c u e x q u e z t ' l l o s i  c i e r t o  g e n e ro  o c l la s
< T °  S S 3 S .  c a r e c e r  d e l lo s .  O t r a  c o f a  n o  r e í l a  <pe  p o d e -  d e z . t  
6 p o r  t e n e r lo s  n  y  h e v i d o - e a m m  a l e g r e m e n t e  i  c a v a r  en  las  m in e r a s  d e  l o s  J . i c -

i l C S Í o ®  ¿SS fta  d e l lo s  i  lo s  c u e r p o s , y  a  las b a z i é d a s . n o  m e n o r  p r o v e c h o , í¡ d e  un v.natdiCi|V lltvJ LJ t tiulic* *• Y JT y

D e  t o d a  f u e r t e  d c  M m m i . y  p t ¡ « « o  d e  la  l i b a d a  C r f « i a . ^ X -  -
1  A  m as e x c e le n te  Cadm ía de todas es la i  ■t í p r .  ¿ r a íiada , t ie n e



t i e n e  en  fi c i e r t a s  v e n a s , c o m o  las  d e  la  p ie d r a  O n y c h ? t e , y  t a l e s  c o m o  e fta  fo n  las e fp e c ie s  
d e  C a d m í a , q  fe c a v a n  d e  l a s  a n t ig u a s  m i n e r a s .H e d í a le  t a m b i é  o t f  a íü f l f t e  d e  C a d n i i a j l a m á  
d a  P l a c o d e s .q  q u ie r e  d e z i r  e n c o f t r a d a  , la  q u a l  es l e ñ ’ d a  d e  c ie r t a s  v e ta s  a  m a n e r a  de c i n 
t a s ,d e  d o  v i n o  a l l a m a r f e  t a m b i é n  Z o n i t i s . O t r a  t í e n e  p o r  n o m b r e  G f t r a c í t i s , q u e  d e n o t a  de 
f o r m a  d e  t i e ñ o j a  q u a l  es f ú t i l , y  p o r  la  m a y o r  p a r t e , n e g r a . d e  m a s  d e fto  lu  lu p e r f i c i e  " p a r e 
c e  f e r a m a f f a d a  d e  t i e r r a . T i e n d e  p o r  i n ú t i l  la  b ' á c a . L a  B o t r y i t i s , y  la  l l a m a d a  O ñ y c h i t i s ,  
f i r v é  m u c h l s  p a r a  l a s  m e d i c i n a s  q u e  f u e le n  a d m i n i f t r a r f e a  l o s ,o jo s ,a n i i  c o m o  la s  o t r a s , p a r a  
lo s  e m p l a f t r o s , y  p o l v o s ,  q  t ie n e n  f u e r z a  d e  d e f f e c a r , y  d e  e n c o r a r  las l la g a s  p a r a  las  q u a le s  
c o l a s  t a b í e n  l a  d e  C .y p r e s  es v t ü . R e p r u e v a f e  la  q u e  v i e n e  d e  M a c e d o n í a , d e  T r a c i a . y  d e  E í -  
p a ñ a  L a  C a d m í a  t ie n e  v i r t u d  d e  a p a r t a r , d e  h é c h i r  las  l l a g a s  v a z í a s , d e  l i m p i a r  ¡a  f u z ie d a d  
q u e  fe e n g e n d r a  e n  e l la s  d e a t a p a r  los  p o r o s . d e  d e í fe c a r ,d e  c o n f u m í r  la  c a r n e  f u p e r f l u a ,  de 
h a z e r  c o f t r a s  c o m o  c a u t e r i o , y  f i n a l m é t e  d e  e n c o r a r  las  l l a g a s  m a l i g n a s . E n g é d i a l e  la  C a d 
m í a  d e l  h o l l í n  q fe  a p e g a  a las  p a r e d e s , y  t e c h o s  d e  las h o r n a z a s ,  q u á d o  fe  h ú  i e  e l  c e b ^ e ñ  
l a  c u b r e  d e  las  q u a le s  h o r n a z a s - , lu e le  a v e r  e n t r e t e x í d a s  v n a s  g r a d e s  b a r r a s  d e  h i e r r o , l l a m a  

. d a s  A c e f t i d a s .d e  los  q u e  t r a b a j a n  e n  lo s  m e t a l e s , p a r a  q í e  d e t e n g a n  en  e l la s  , t o d a s  las  c o la s  
q u e  íe  l e v a n t a n  d e l  c o b r e , las q u a le s  c o f a s  d e  d ia  e n  d ia  e n g r o l í a n d o f e , v i e n e n  a  h a z e r í e ^  v a  
c u e r p o , y  a  p r o d u z í r  v n a  v e z  v n a  e f p e c i e , y  o t r a  v e z  d o s , y  o t r a  { m a l m e t e  t o d a s  las  e fp ec ie s  
d e  C a d m í a . H a z e f e  t a m b i é n  v n a  f u e r t e  d e  C a d m í a , q u e m á d o  la  p ie d r a  l l a m a d a  P y r í t i s , q  fe  
f a c a  d e  a q u e l  m o n t e  d e  C y p r e . q  e fta  e n c i m a  d e  1a c iu d a d  d e  S o l a , e n  e l  q u a l  fe  h a l l a n  vnas  
c i e r t a s  v e n a s  d e  l a  C a l c i t i d e , d e l  C i f y , d e l  S o r i , d e  la  M e l a n t e r i a  , d e l  C y a n e o , d e  la  C r y l o -  
c o l a ,  d e l  C a l c a n t o , y  d e l  D i p h y g e s .  A l g u n o s  d i z e n  q u e  t a m b i é n  fe h a l l a  la  C a d m í a  en las 
m i n e r a s  d e  p i e d r a s , y  e f t o  e n g a ñ a d o s  p o r  c i e r t a s  p ie d r a s ,  q c o n  e l la  t i e n e n  g r a n  f e m e ja n c a ,  
c o m o  es a q u e l l a , q fin v i r t u d  a l g u n a ,e n  l a  C i u d a d  d e  C u t n a  fe  h a l l a .  P e r o  d i í e r e n c i á f e  todas  
e ftas  f u e r t e s  d e  p 'e d r a s . p o r q  n o  f o n  t á  p e fa d a s  c o m o  J a C a m i a , y  p o r q u e  m a f c a d a s n o  m u e f -  
t r a n  e f t r a ñ o  l a b o r  a l  g ü i t o ,a u n q u e  d a n  g r á  d e f l a b r i m i e n t o  á  lo s  d i e n t e s , l o  q u a l  n o  h a z e  lá  
C a d m i a ;d e x a n d o f e  t r a t a r  d é l l o s , D i f c i e r n e f e  t a m b i é n  p o r  efta  r a z ó n ,  q la C a d m í a  m o l i d a ,  
y  b a t i d a  c ó  v i n a g r e , d e fp u e s  d e  f e c a d a  a l  S o l , t o r n a  á  j u n t a r f e e n  v n  c u e r p o , l o  q u a l  n o  aconw 
t e c e  á  las  p i e d r a s . D e m a s  d e f t o . la s  p ie d r a s  m o l i d a s , y  e c h a d a s  en  e l  f u e g o  , d e f p a r a n  , y  fali '  
t a n , d a d o  d e  fi v n  h u m o  d e  la  m i l m a  c o l o r  d e l  f u e g o , m a s  l a  C a d m í a  fe  e f t a  r e p o f a d a , y  l e v a  
t á  v n  h o l l í n  a m a r i l l o . y  c a f i  d e  c o l o r  d e l  c o b r e , á  m a n e r a  d e  c ie r t o s  c e ñ í d e r o s  l i f tad os .C ono-»  
c e f e  a fs i  m i f m o  J a  d i t e r e n c i a . p o r g  las  p i e d r a s  e n c e n d i d a s , y  d e fp u e s  r e s f r í a d a s .p i e r d é  lu n a i  
t u r a l  c o l o r , v  b u e l v c f e  m a s  l i g e r a s , p e r o  J a C a d m i a  n o  h a r a  m u d a n z a  n i n g u n a ,  l a l v o  fi n o  e f -  
t u v i e r e n  m u c h o s  d ia s  a l  f u e g o .  H a z e f e  v n a  C a d m í a  m a s  b í á c a ,  y  m a s  l i g e r a ,  m a s  n o  d e  tá ta  
e f i c a c i a , e n  las  h o r n a z a s  i  d o  fe  h  tí d e  la  p l a t a .  P a r a  q u e m a r  a q u e l l a  p r i m e r a ,  c ó v i e n e  cu b r ir  
J a  m u y  b i e n  d e  b r a f a , h a f t a  q u e  fe  p a r e  m u y  r e l u z i e n t e , y  a l c e  a m p o l l a s , c o m o  Ja  e l c o r i a  d e l  
h i e r r o , y  e n t o n c e s  m a t a r l a  c o n  v í n o A m i n e o , f i  q u e r e m o s  h a z e r  d e l l a  e m p l a f t r o s , a n f i  c o m o  
c o n  v i n a g r e , q u e r i e n d o  v í a r  d e l l a  c o n t r a  l a  f a r n a . O t r o s  d e fp u e s  d e  a n fi  q u e m a d a , la d e s h a z é  
c o n  v í n o . y  l a  t u e f t i  o t r a  v e z  e n  v n a  o l l a  c r u d a , h a f t a  q f e  b u e l v a  c o m o  la  p i e d r a  P ó m e z ,  v, 
t o r n á n d o l a  á  m o l e r  c o n  v i n o , l a  q u e m á  la  v e z  t e r c e r a , h a f t a q f e  c o n v i e r t a  p e r f e t a m e n t e e n  
c e n i z a , y  p i e d r a  t o d a  a f p e r e z a .  V f a n  d s  l a  C a d m í a  , a n f i  p r e p a r a d a  e n  l u g a r  del S p o n d í o .  
P a r a  l a v a r  la  C a d m í a , l a  m a j a r e m o s  e n  v n  m o r t e r o  c ó  a g u a , d e r r a m á d o  l ie m p r e  e l  h q u o r ,  
h a f t a  q u e  c o n  e l fe  v a y a  t o d a  la  f u z i e d a d , y  e c h o  e f t o ,  l a  g u a r d a r e m o s  f o r m a d a  en  p aft i l las . ,  

JV&nbrcs Grieg.Cadmeia.Lai.Cadmía. Ay.Chm a. N o difiere de la Tútbia vulgar.
Anetacw e-g^ j g n é f é  p o r  a v e r i g u a d o , q u e  n o  fe  h a l l a  e l e m e n t o  p u r o  e n  e l  v n i v e r f o , f i n o  q u e  t o d o s  an« 
de L'igv.» i  J a n  m e z c l a d o s  v í o l á d o f e  v n o s  a  o t r o s , y  e n t r e  fi m i f m o s  c o m e t i é d o  m i l  a d u l t e r io s .D e  i 
na, j a  q u a l  m e z c l i , y  c o n f u f io n  n a c e ,q u e  e n  t o d a s  la s  r e g io n e s  e l e m e n t a r e s ,  fe  e n g é d r á  m u c h o s  

c u e r p o s  c  r n p u e f t o s / a u n q u e  e n  v n a s  m a s  p e r f e t o s  q u e  en  o t r a s .  D e x a n d o  p u e s  a p a r t e l a s  
c o m e t a s , } '  lo s  d a r d o s  a r d ie n t e s ,q u e  e n  la  r e g i ó n  d e l  fu e g o  fe  e n c i e n d e n ,e l  g r a n i z o ,  la  n ie ve ,  
y  Jo s  r a y o s  q u e  fe  f o r m a n  e n  a q u e l l a  d e l  a y r e , y  f i n a lm e n t e  J a  i n f in i d a d  d e  Jos  p e c e s , que fe | 
c  í a n , y  m a t f é n é  e n  ia  d e l  a g u a  d i g a m o s  q en Ja s  e n t r a ñ a s  d e  n ü e f t r a  m a d r e  c o m ú  la  t ie r ra ,  
c o n c u r r i e n d o  a l l i l a  v i r t u d  d e  lo s  o t r o s  t r e s  e l e m e n t o s , f e  e n g é d r á  m u c h a s ,  y  m u y  d iv e r la s  
e f p e c ie s  d e  m i n e r a l e s . f e g ú  la  v a r i e d a d  d e  la  m e z c l a . P o r q  fi en  la  m i f t u r a  fe h a l l a r e  m u c h o  
m a y o r  p o r c i ó  d e  t i e r r a :^  d e  a y r e . n i  d e  f u e g o , n i  d e  a g u a , e n g é d r a f e  v n  c u e r p o  m u y  grave, 
í ' e c o ,d u r o ,e f p e í f o , y  e í c u r o , q u a l  es e l  h i e r r o . S í  en  l a  m i f m a  p r o p o r c i ó  f e b r e p u i a r e  e í  agua 
n a c e r á  m i n e r a l e s  c l a r o s , y  í r a n f p a r é i e s , a n f i  c c m o  Jo s  d i a m a n t e s , l e s  l a f i r o s ,  y  o t r a s  m u c h a s  
p ie d r a s  p r e c i ó la s .  D e  Ja  m i f m a  f u e r t e  fi e n  l a  m i x t i ó  c ó c u r r i e f i e  m a y o r  c o p i a  d e  f u e g o  ó de 
a y r e , q  de t i e r r a  ó  d e  a g u a , ( l o  q u a l  en  la  j u r ú d i c i ó  d e  la  t i e r r a  t é g o  p o r  v n a  c o f a  im p o í ib ie )  
fe  c ¿ é d r a r á  v n ' j j  c u c / p o s  j ¡V ¿3 iios , í . 'u íU ¿sJ t t á ' 'p a r á t e s J l u m i n á f o s , y  p o r  d e c i r l o  [ u m a r ia m é t e  1

í e m e -
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f c t r r i a n t e s  á lo s  d e l  c í e l o .  A c o n t e c e  e lg u n a s  vezas q u e  e l  a g u í  j u n t a m e n t e , y .  I a ‘ t i e r r a , c i f í  
c o n  y g u a le s  f u e r z a s ,y  f a c u l t a d e s ,  c o n f p r e n  c o n t r a  io s  o t r o s  des  e lem ento '- .  r y  n o t a b l e m e n 
te  los  c b i c u r e 7.c a n .e n  ia  q u a l  m e z c l a  fu e le n  e n g e n d r a r l e  v n o s  m i n e r a l e s  de r o t u r a  f í c e n t e ,  
m a c a o s  g r a v e s y  a lg ú n  t a n t o  c i a t o s , y  r t í u z í e h t e * , c o m o  lo  fo n  e l  o r o , l a  p i s t a r e !  o  b r e  , é í  
c i t a n o ,  e l  a z o g u e / /  e l  p l o m o  c o n c u r r i e n d o  f i e m p r e  a  la  g e n e r a c i ó n  d e  lo s  m a -  o  e c i  Vfps , y  
p e i f e t o s  m e t a le s ,  m a s  p e í f e t a . m a s  p u r a , y  m a s  a c e n d r a d a  m a t e r i a , y  p o r  e l  q o n t r a t i o ,  m i s  
f e c u l e n t a ,  y  i m p u r a ,  á l a  d e  los i m p e r f e t o s ,  y  v i l e s .  P e r o  c o n v i e n e  a d v e r t i r ,  q u e  m íe i  t  as 
m a y o r  p o r c i ó n  d e  a y r e , ó  d e  fu e g o  íe  m e z c l a r e  c o n  e l  a g u a ,y  la  t i e r r a , m u ,  l i g e r o s  íe r a n  lo s  
m e t a le s  ó  p ie d r a s  c¡ue ie  e n g e n d r a r e n .

S u e le n f e  e i n p e d ¿ r n e c e r , y  h a z e r i e  p i e d r a  m u c h a s  v e z e s  la s  p í a n t a s J o s  a n í m a l e s , y  t o d a s  
jas  c o f a s  q u e  f iéd o  e n  ii m u y  p o r o f a s . e í i u v i e r o n  ie p u l t a d a s  m u c h o  t i é p o  d b a x ó  d i ’ t ie ;  ra«
P o r q u e  c o m o  r e c i b í a n  e n  fus c o n c a v i d a d e s . y  p o r o s  r l  l í q u o r  ó  m a t e r i a  p e t r i f i c a ,  v i n i d e  a  
e n d u r e c e r , y  á e n c e r p o r a r  c o n  e l l a , y  a n f i  fe v e e n o r d in a r i a m e t i r e  en V e n e c í a ,  a lg u n a s  h u e -  

j8 o s ,y  t r o n c o s  p e t r i f i c a d o s .d e  lo s  g u a le s  y o  t e n g o  p a r a  m u é , i r a  alguno.?  p e d á c o s .
D e  los  c u e r p o s  m i n e r a l e s  v n o s  le  c u a ja n  c o n  f r í o ,  y  o t r o  c o n  c o l o r , y  f e q u e d a d  fe  e n d u 

r e c e n .  C u a j a o f e  c o n  f r í o  Jos  m e t a l e s . y  a n f i  c o n f i a  q u e  c o n  c a l o r  fe  d e r r i t e n ,  y  fe r e í u e l v e n .
C o n  c a l o r , y  f i q u e d a d  fe  e m p c d e r n e c e n  a q u e l l a s  p i e d r a s ,q u e  fe  d e s h a z e n  c o n  a g u a  , v  c s u -  
ja n fe  c o n  e l f r í o  J a s  q u e  fu e le n  h u n d i r  fe  a l  f u e g o .  P e r o  q u e  la  m a y o r  p a r t e  d e l la s  fe  e n d u 
r e z c a  Con a l g ú n  d e m a í i a d o  c a l o r , ó e l e m e n t a d o  c e le f ie ,  q u e  las  c u e z e . y  la s  afía, p u e d e íe  c o 
le g i r ,d e  las q e n  e l  c u e r p o  h u m a n o , v e r d a d e r o  d e c h a d o ,  y  r e t r a t o  d e  la  m a c h i n a  v n i v e r í a l  
del  m ú d o . f e  e n g é d r á j a s  q u a le s  á mi j u i z i o . n o  só o t r a  cofa, f in o  c i e r t a  h u m o r  p e g a | o f o ;ó f e  
c o z i o . v  t o f t o  en  la  v e x i g a , ó  en  los r i ñ o n e s , an fi  Como los  l a d r i l lo s  f u e j é c o c e r í e  en e l  h o r n o .

Q u i e r e n  a l g u n q s ,q u e  Ijis p ie d r a s  c i a r á s ,  y  t r a n f p a r e n t e j ,  d e  a g u a  f  l a  c o n g e l a d a  c c n  g r á  
f r ío  ie  e n g e n d r é  y  a n í i  d i z e n  q u e  e l C r i f t a l  n o  es o t r a  c o f a  f in o  v n  y e l o  m u y  c ó g e l a d o , e n  l o  CHfiaU 
q u a l  t o f e a m e n t e  íe e n g a ñ a n , P o r q u e  fi fuefíe  a ís i  c c m o  e l lo s  a f i r m a n , to d a s  la s  p i e d r a s  r e l a 
b r a n t e s , y  t r a n f p a r e n t e j , n a d a r í a n  e n c i m a  d e l  a g u a , c o m o  fu e le n  n a d a r  lo s  y e l o r , p e r o  c o n f i a  
q u e  fe v a n  f u b i t o  a l  h o n d o , y  anfi  c o n v i e n e  t e n e r  p o r  c i e r t o , q u e  j ú n t a m e t e  c o n  e l  a g u a  c ó -  
c u r t i ó  p a r a  las e n g e n d r a r , a l g u n a  p o r c í o n  d e  t i e r r a , m u y  l i m p i a , v  p u r i f i c a d a .  D e m a .  d e í i o i  
e l  C r i f t a l  t i e n e  f i e m p r e  f ig u r a  e x a n g u l a .ó  d e  fe y s  e f q u in a s , l a  q u a l  n o  t e n d r í a ,  fi fuelle  ,  ye lo-  
pues  íe  c u a j a r í a  f i e m p r e  en d iv e r f a s  f o r m a s .

T a m b i é n  la  v a r i a  m i x t i ó n  d é l o s  e l e m e n t o s ^  o c a f ío n  y  c£uD *,de t a n t a  v a r i e d a d  de cclo> 
res q u ¿ t o  e n  los  m i n e t a l e s  fe  h a l l a , c c n c u r i i e n d o  j u n t a n  e n t e  c c n  e l la , l a  v i r t u d  d e  los  c u e r  
p o s  c e le f te s ,  f in la  q u a l  n i  n a c e r , n i  v i v i r , n i  c r e c e r , pu-.-de a lg u n a  c o f a  en e fie  m u d o  in f e r io r »  
p e r  d o n d e  n o  l e l a m e n t e  lo s  A l c b i m i f t a s . p e r o  t a m b ié n  los  a f i ro l t  -g c s , .a f r -b o y e n  a c a d a  m e 
t a l  .vn  p la n e t a  p r o p i c i o  q u e  a  fu g e n e r a c ió n  d  e l id a ,y  a . .u ftá :v  l e  d e  t o d a  fu i f t i v i d a d , y  f  e r  
^a. A l  O r o  p u es  a i f i g r  a n  e l  S o l . p o i  l a  g r a n d e  c o n f o t  m i d a d  y  i e n l r j a n e a  q u e  e n t r e  e l lo s  h a  SoL  
| l a n , v i f i o  q a n í í  c c m o  a q u e l  e í p e j o . v  o jo  d e l  v n i v e i f b . c ó  fus r á v O s  a l e g r a  , y  f o r t i f i c a  t o d o  
q u a n to  a y  c r i a d o ,  n i  m a s ; i  m e n o s  el o r o , c ó  fu v í f t a  f o l a  e n g e n d r a  in c r e  - b l e  a l e g r í a , v d a d o  
a b e v e r  p o t a b l e , i n t r o d u z e  t a t a  fu e r c a  y  v i g o r , q u e  es b a i l a n t e  p a r a  r e s u c i t a r  lo s  m u e r t o s *
A  v e z e s  d e  las q u a le s  v i r t u d e s  t i e n e  v n a  f o l a  t a c h a , q u e  es m u y  g r a n d e  h e c h í z e r o .  D í g o j ó
p o iq u e  t o d o s  los  q le  t r a t a n , d e  t a l  lu e r t e  a e l  íe  a f i c i o n a n , q n e a r r i f c a r a n  c u e  p o , v  a l m a , f e
la m e n te  p o r  ab racas  le. D e  la  p la t a C je g u n  d i z e n . v  n o  fin g r a n  f u n d a m é t o ) t i e n e  d j .  e c í a i  c u y -
dado ia  L u u a , d c l  h i e r r o  M a ¡  s ,y  anfi  d e l  fo ;  j a n  la s  a r m a s , d e l  A z o g e  M e r c u r i o ,  ¡ a r q u e  é n -  t¡
t r a m b o s  f o n  c o n f i a n t e s , y  b u l l í c i o l o s , d e l  E íc a ñ o  I u p i t e r . d d  C o b r e  M a d o n a  V e r t í s .  y .c ie r t o
S B e r í t á m e n t e .p u e s  es j u d o  q f ie n d o  e l la  C s  p r í a  m i r e  m u c h o  p o r  e i  m e r a l .q  t i c o h cb ílü a
p a t r ia ,y  f i n a lm e n t e  d e l  P l o m o ,  e l  p e í e d o  v i e j o  S a t u r n o . D e  lo s  q u a le s  í k t e p r a :  ~ts.v, n o  f o l a  * < > ,
m e n t e  r e c ib e n  e l  fer  t o d o s  e fto s  m e t a l e s . p e r o  t a m b i é n  lo s  n o m b r e s , c o m o  iu c ie n  l o s . a h í j a -  ^
d o s . r e c e b ir  lo s  a p e l l id o s  d e  fu i  c o m p a d r e s .  D e  m o d o  q u e  c a d a  v n o  d d l c s ¿  v l t r a  fu  p r o p i o  ' ' .y _*
n o m b r e ,v l u r p a  t i  d e  íu  p l a t a  J l a m a n d o í e  e l O r o , S o l , l a  P l a t a  L u n a , v  lo s  o t ro s  p o r  la  m , í -  ' »
m a  m a n e r a .  Q u a n t o  d la  g e n e r a c i ó n  d e  la s  p ie d r a s ,  t a m b ié n  a y  l e n t e c í a  en r a z ó n  f u n d a d a ,
que á c a d a  l in a  g e  d e l la s ,  fe i n c l i n a  v n a  d e  ias e í l r e i ia s  ñxas , y  l a  d a  fu  fu e r z a ,y .  v i g o r .

Salen d e  los  m e t a le s ,q u a n d o  fe  p u r i f i c a n  e n  las  h o r n a z a s ,a l g u n a s  .c o fa s  m u y .  v t i les  i  1?. v i  
d a ,y  ía iu d  h u m a n a , c o m o  fo n  la  C a d m í a , l a  p o m p h o l i x , e l  S  p o d i o .#  la  E f c o r i a . P o r  l a  C a d 
m ía  e n t ie n d e n  e !  c a p i t u l o  p r e f c n t a  D i o . c o r i d e s ,  e i  h o l l í n  q u e  íe  l e v a n t a  deí c o b r e  , q u a n 
do le h u n d e n  p a r a  p u i  i f i c a r l e .D e  la  q u a l  n o s  p r o p o n e  c i n c o  e fp ec ie . , .ó  d ífe ¡  c e l a s . c o n t i e n e  
¿  faber, l a  B  >t y i t e , l a  Ó n y c h i t e  la  P i a c o d e j a  O  t r a c  ¡te ,  y  la q u e - fe -e le  h r .zer .ie  d e  la  p i e -  
tifa P y r i t e  q u e m a d a . T o d a s  eftas e - p e c ie s  de C a d m í a ,  ie  l l a m a n  t a í t í c n : , y  a r t i f i c í a l e s , p o r -  
que d a d o  q u e  a y a n  n a c i d o  j u n t a m e n t e  c o n  e l  C c b r e  l&s q u a t i o  d e l la s ,  y  la. q u i s t a  en l a

p i e d r a
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piedra PyriíeCpor el qual refpeto fe podran también llamar naturales) toda vía fe apartan 

Bairyite ccn fuego,y con artificio. L a  Botryíte no es otra cota, fino aquella parte de ollin , que por 
Cadmía. fcr toas ligera,.fueje apegarfe á la cumbre de la hornaza.y colgar della como vn razimo,de 
jm liia . donde Je vino el no m breJJam afe  ella efpecie Tutbia ordinariamente por las boticas aunq 
de serla. Ia verdadera Tuthia de Serepion , es la perf'eta Pompholix. Las otras tres diferencias 
* ¡^ t ' figuientes deCadmia.le cogen de los lados,y de la bota de la hornaza,y difieren anfi enfuf- 
P °rioljx Wncia.como en color,y figura, por fer diverfamentí toftadas, y  efteudidas del fuego. Pe- 
Cii-nifis r0 haz efe dellas poco caudal en cafos de medecina,por hallarfe a la continua gran copla de 
C rjm ia ’ Bo try íre ja  qual las haze muy gran ventaja,no obftante que Plinio tiene por mas fútil,y 
n eb ra l mejor, la que fe rae de la boca de Ja hornaza,llamada Capnitis. Vltra todas Jas efpecíes ar- 
P '-'irV a  dichas fa halla en Cipre vna Cadmía natural,y perfeta,que tiene forma depie-
himinar t*ra>anfi ¿orno fale de Jas mineras,fin mas meterla en el fuego, haze maravillofos efetos en

* todas aquellas enfermedades, a las quales fon dedicadas las otras, de fuerte que efta tal * es 
Ja mas excelente.Hizo della mencióGaíeno en el libro quince de Ja materia medicinal,ala- 
bañdofe de la haver llevado de Cypre,y diftribuydo por A fia Italia entre íus amigos,y famí 
Jiares,los quales por razón della,le hizieron deipues infinitas gracias. Algunos quieren que 
efta natural Cadmia,fea la piedra llamada CaJaminar,con que dan color amarillo al cob¡e, 
y le hazen Laron Morifco. Toda eípecie de Cadmía tiene tuerca de delfecar , de refolver 
ligeramente,y de mundificar, lo qual haze la cogida de las hornazas con alguna mordica^ 
d o n ,  por cauta del agudeza que concibió del fuego, y anfi fe deve fiempie aplicar Javada, 
principalmente quando fe adminiftra a los ojos. Del refto,entre calido,y frió es templado»,

De la Pompholygej y del Spodio, Cap.XLV.
Viofcorú f  A Pompholyge, aunque difiere del Spodio fegun efpecie, todavía es del mifmo hnage. 
des. ■*-> Pero el Spodio es algún tanto negro , y por la mayor parte mas grave que la Pcm- 

pholyge, de mas defto lleno de pajas, de tierra,y de pelos como-vaflura , y barredura del 
fue!o,y de las paredes de las hornazas,en Jas quales fe hunde el cebre. Mas la Pompholy» 
ce es grafía,blanca,y en tanto grado ligera,que fe Ja puede llevar el viento, de la qual ie ha
llan dos diferencias, conviene á faber,vna, que tira á color del Cielo,y es algún tanto graf
ía,y otra que fe mueftra muy blanca^ en extremo ligera. Hazefé la blanca Pompholyge* 
quando psrfieíonando el cobre los oficiales,de las hornazas por hazerla mas excelente,iue- 
]en echar febre eí mifmo ctb .e  que hunden gran cantidad de Cadmía molida,por quanto 
el hollín que fe levanta della.fiendo blanquifsimo,y muy fútil, fe convierte en P-cropholy* 
ge, la qual no fojamente de Ja purificación , y materia del cobre, pero también de foja la 
Cadmía , encendida dieftramente con fuelles, á las vezes fuele engendrarte, por efía vía,y 
manera. En alguna cafa de dos foprados, fe fabrica vna hornaza , cuya cumbre relponde a 
vna ventanilla mediocre,que en el techo efta sbierta.Lapated de Ja cámara , á la qual efia 
la hornaza arrimada , tiene cierto agujero angofto , llega hafta la canal de Ja dicha hor
naza,por el qual paffa la nariz 6 fiftula délos fuelles. Tiene también vna portezica á pro
posito,para que pueda fa l ir , y entrar el artífice. Pared en medio de aquefta camara pro? 
pria de la hornaza, efta otra deputada á los fuelles, y  al que fopla con ellos. Fabricada en 
efta manera la hornazaffe enciende ca;bon en ella, fobre el qual echa la Cadmía defmenu- 
zada el artífice, defde círtos Jugares que eftan encima de los bordes de la cana!. Haze tami 
bien lo mifmo el miniftro del dicho artífice,y juntamente añade carbones, hafta que fe re- 
íuelva toda la Cadmía,que tiene intención de gaftar.De la qual convettida en h u m o ,  todo 
lo fútil,y Jivíano,fe fube a la alta camara,y pegandofe á Jas paredes.y al techo d e l l a ,viene a 
haber vn cuerpo,el qual luego en el principio fe parece á Jas ampollas q fe leváta del agua» 
y defpues como fe va engroffando,tiene forma de copos de lana bien carmenados, pero lo 
mas grave,y pefado, defeiende abaxo, de fuerte que parte delío fe pega á las paredes de U  
hornaza,y parte fe eftiende por el folar de la camara.Tienefe por peor aquefte gruetfo,que 
lo fútil,por razón que trahe configo mucha tierra,y fuziedad,quádo fe coge, Algunos p.en» 
fan que de aquefta manera tan fojamente fe haze eí Spodio ya dicho. Tienefe por excekn- 
tifsimo el que viene de Cypre, fi remojado en vinagre, da de fi vn tufo de cobre , y tenien
do el ccbre algún tanto peziento , es cenagofo al gufto , y fi echo puro en las braías ; hier» 
ve ccbrsndo cierto color ceJefte. Las quales feñales nos conviene tener fiempte uelaote 
los ojos.Porque aígunos le falsifican con cola del toro,con pulmón de cordero,ó cóei íua' 
riño,y finalmente con higos por madurar quemados^y có otras cofas defte jaex Pero coma



c e í e  f á c i l m e n t e  e l  e n g a ñ o , a t a n t o  q u e  en la p t u e v a  d e  d o s  S p o d i o s ■falf.ftcados, n in g u n a  c o f a  
de Jas a n t e d ic h a s  íe  h a  l ia .  L a v a r á s  la  P o m p h o l y g e  c( m u n n s a n t e  en  efta m a o e r a . D d p t i e s  d e  
a t a d a  e p - v n  p á n i c o  d e l i c i o  l i m p i o , y  d e  m e d í c e t e  r a l e z a , ó  f e c a . ó  r e m o j a d a  c ó  a g u a d a  m e  
l e r a s  e n  v n b.actn H e n o  d e  a g u a  c e le f le :  y  ía  R a p u z a r á s , m e n e á n d o l a  á z i a  t o d a s  Ja í  p a r t e  506 
3a q u a l  in d u f t r ia  t o d o  l o  p e g a  [ o í a , y  v t i l ,  fe  c o l a r a  p o r  la t e la .c id a n d o ie  en  e l la  la* h a z e j .  H e  
c h o  e f t o ,d e x a r á s  q h a g a  íu  a f s i e n t o e l  a g u a ,  y  d e fp u e s  la  c o l a r á s  j u n t a m e n t e  c o n  la  c e n i z a ,  
y  t o r n a d o  á  e c h a r  o t r a  a g u a f r e f e a d e  n u e v o , l a  r e b o í v e r á s , y  á  Ja  fin la  c o l a r á s  en  Ja  t ü e ’ m a  
f o r m a ,  m u d a n d o , y  c o l a n d o  t a n t a s  v e z e s  e í  a g u a  h a ft a  q n o  fe  v e a  e n  e l la  n i n g u n a  i-e f id éc ia  
a r e n ó la ,  F i n a h n é t e  d e fp u e s  d e  c o l a d a , v  d e r r a m a d a  e l  a g u a . f e c a r á s  Ja  c e n i z a ,y  i a  g u a r d a r a s ,
O t r o s  t o m a n  la  P o m p h o l y g e  i e c a ,1a d e s h a z e n  t o d o  l o  p o f s ;b le  e n t r e  Jas  m a n o s  c ó  agua: y  
en t e n i e n d o  c u e r p o  d e  m i e l , l a  c u e la  p o r  v n  p á n i c o  d e  i i e r c o  n o  m u y  t i r a d o , l a b r e  a l g a  v a  
io q u e  la  r e c i b a .  P e r o  p a r a  q u e  p a f f e  m a s  fá c i l  m e n t e ,  e c h a n  a g u a  c o p i o f a  l í b r e  el d i c h o  p a *
¿ i c o - v  r e b o l v i e n d o b i e n  la  c e n i z a , d e  t e d o  Jo  q u e  fe c u e la  c o g e n  c ó  v n a  v a l i j a  las p a r t e ;  e f-  
p n m o í a s , q u e  e n c i m a  d d  v a f o  n a d a n ; y  c o g i d a s  Jas g u a r d a n  en v n a  o l l a  d e  b a r r o  n u e v a  :m a s  
a q u e l lo  q u e  h a z e  a íó ie n to ,d e fp u e s  d e  p a f l a d o  b l a n d a m e n t e  p o r  v n  c e d a z o  lo  e c h a n  e n  o t r o  
v a í o ,d e x a d o  t o d o  l o  a r e n o f o , y  g r u e í f q .q u c  d e c é d i ó  a l  h e n d o .  D e fp u e s  d e f to  .d e x a n  o t r a  v e z  
q ue  la  fu f t a n c ia  p e d r e g o í a  d e c i e n d a  e b a x o , y  t r a f s i e g a n  Jas p a r t e s  m a s - fu t i le s  en o t r o  v a f o ,  
y n o  c e f ia n  d e  h a z e r  e f to  , h a ft a  q u e  la  c e n i z a  q u e d e  l ib r e  d e  a r e n a ,  y  m u y  l i m p i a ,  O í r o s  
echá  en  a g u a  p o c o  á  p o c o  la  P o m p h o l y g e  e n t e r a , c r e y e n d o  q u e d a s  a r e n a s ,  y  p ie d r a s  c o n  fu  
p r o p io  p e l o  d e c e n d e r a i i a l  h o n d o , y  las  p a j a s . y  p e lo s  p o r  v i r t u d  d e  fu  l i g e r e z a , f e  f u b i r á  a r 
r ib a ,v  a fs i  t o m a n  la  c e n i z a  d e  e n  m e d i o , y  e c h a d a  e n  vn m o l l e r o , l a  l a v a n  c o m o  l á C a d m i a .
L a v a f e  t á b ie n  c ó  v i n o  d e  C h i o  a d o b a d o  c ó  a g u a  m a r i n a r e n  las f o r m a s  y a  declamadas:)» h a 
ze afsi m a s  e f l i p t i c a , q u e  l a  q u e  f e  l a v a  c o n  a g u a . L a  p o m p h o l y g e  t ie n e  f u e r z a  d e  c ó í h e ñ i r ,  
de r e s f r ia r ,d e  h i n c h i r ,  d e  m u n d i f i c a r l e  a t a p a r  l o s  p o r o s .y  d e í l e c a r  a lg u n  t a n t o : y  c u e n t a i e  
entre ia s  m e d i c i n a s , q u e  l i g e r a m e n t e  p r o d u z e n  c o f t r a s  f o b i e  ia s  l l a g a s .  S i  fu e r e  m e n e f t e r  
q u e m a r  d  S p o d i o ,d e i p u e s  d e  m o l i d o  c u r i o f a m e n t e . y  b a t i d o  c o n  a g u a  le  f i r m a r á s  e n  paft iV  Spodio¿ 
lías Jas q u a le s  p m d ' á s  e n  v n a  o l l a  d e  b i r r o  n u e v a , f o b r e  l i g e r a s b r a í a - . j b d v i e r j d o l a s  á  m e n ú ,  
do, h a ft a  q u e  fe  f a c a n , y  íe  p a r a n  v e r m e j a i .  D e m a s  d e f to  c a n v i e n e  f a b e r , q u e  d e l  o r o ,  y  d e  la 
p la t a ,y  d e l  p l o m o , f e  h a z e  t a m b i é n  S p o d i o : a u n q u e  d e f p u e s  d e l  q u e  v ie n e  d e  C ) p r e , f e  t i e n e  
por m a s  e x c e l e n t e , e l  q u e  fe  h a z e  d e l  p l o m o ,
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PE r o  p o r g u e  a lg u n a s  v e z e s  n o  t e n e m o s  i  m a n o s  e í  S p o d i o , y  fe  h a l l a n  a lg u n a s  c o f a s  m u y  Viofcoñ¿ 
v t i l e s ,q u e  t ie n e n  la  m e í m a  f u e r z a ,y  en  fu  lu g a r  p u e d e n  í u f t i t u y r f e ( d e  d o n d e  v i n i e r o n  i  J e s .  

U a m a r fe  A n t i f p o d i o s ) m e  p a r e c e  f e r  n e c e í l á r i o .d e c l a r a r  q u a le s  l e a n  las  ta les  c o f a s ,  y  en  q u e  Ar,tifpo¿ 
fo rm a  d e v a n  a d m i n í f t r a r í e . T o m a r á s  p u es  las  h o j a s  d e l  a r r a y h a n  c o n  Ius f lo re s  y  c ó  iu  f r u t o  dio. 
p o r  m a d u r a r , y  e c h a d a s  e n  v n a  o l l a  d e  b a r r o  c r u d a , y  c u b i e r t a  c o n  v n a  c o b e r t e r a  m u y  h e r a  
dada, ías d e x a r á s  e n  la  h o r n a z a , h a f t a  q fe  c u e z a  Ja  o l l a . H e c h o  e fto , la s  t o r n a r á s  á  m e t e r  era 
otra  o l l a  c r u d a d a  q u a l  e n  í ié d o  t o f t a d a , f a c a i  as l a  c e n iz a > p a r a  v í a r  d e l la ,d e fp u .-  s d e  l a v a d a .
H azefe  e í  A n t i f p o d i o  en  Ja  m e í m a  f o r m a , d e  lo s  t a l l i c o s  t i e r n o s  d d  a z e b u c h e . ó d e l  o l i v e  d o  
n je f t i c a ,e o n  fus f l o r e s : 6  d e  J o s m é b r i l l o s  h e c h o s  p e d a m o s ,y  l i m p i o s  d e  fus c c r a c o n e s  •. a  d e  
agallas  v e r d e s : i i  d e  a lg u n o s  h a n d r a jo s  d e  i i e n £ o : ü  d e  m o r a s  b la n c a s C q u ie r o  d e z i r  a n t e s  q u e  
eltén m a d ü r a s ) y  f e c a  d a s  a l  S o l :  ü  d e l  I e n t i í c o , u  d e l  T e r e b i n t o : í i  d e  ía  E n á t h e :  u  d e  la s  h o 
jas de l a c r e a  m u v  ti<?rnas:ü d e  la  c i m a  d e l  b o x : ó  d e l  P f e u d o  c y p e r o  c o n  fu  f lo r .  A l g u n o s  
tom an los  p i m p o l l o s  d e  la  h i g u e r a , y  d e ip u e s  d e  fe c o s  a l  S o l ,  los  p r e p a r a  en  la  m e í m a  m a n e  
■ra:ottos la  c o l a  d e l  t o r o t y  f i n a l m e n t e  o t r o s  la  l a n a  í u z i a , y  p o r  c a r m e n a r ,  b a rb a d a  c ó  p a z ,  
ó con m i e l :  to d a s  las q u a le s  c o f a s  fu e le n  v f u r p a r í e  en  lu g a r  d e l  S p o d i o ,

PO r fe r  d e  v n  m e f m o  h n a g e  Ja  P o m p h o l y g e , y  e l  S p o d i o , y  te n e r  c a f i  la  m e í m a  f u e r c a ,c o n  Anciacti 
funde a q u i  fus r o b r e s  D i o f c o r i d e s : y  t r a t a n d o  c o m o  fe  d e v a  d e  p r e p a r a r  a q l la ,n o x  d i  ju n  ¿ s U ig u . 

« m e n t e  á  e n t é d e r ,q  a ís i  d e v e  d e  p r e p a r a r l e  efte o t r o . L l a m ó  á  l a  P ó p h o l y g e S e i a p í o n . T j -  
th ia, d a d o  q u e  la  T u t h i a  q  o r d i n a r i a m e n t e  n o s  m u e f t r á  ios  B o t i c a r i o s , n o  es o t r a  c o l a , f i n o  
la C a d m í a  B o t r y  t i s , m u y  d i v e r í a  d e  la. P ó p h o l y g e ,  v i f t o  9 ia  T u t h i a  v fu a l ,e s  d u r í f  i m a  , d e  Jyge. 
color  c e n i z i e n t o , y  n o t a b l e m e n t e  p e l a d a , y  p o r  e l  c ó t r a r i o  í a  v e r d a d e r a  P ó p h o l y g e ( q u a l  y o  Xzíífe*. 
la te go  en m i  p ¡  ó p t u a r i o ) h a  d e  f e r  m u y  b l á d a , b lá c a  c o m o  h a r i n a , y .  m u v  l i g e r a .  Ds f u e r t e  Cadmía. 
q la  T u t h i a  c o m a ,  y - I a C a d m i a , f o n  v n a  m c f m a  c o í a : y  a is  i p o d e m o s  te n e r  p o r  c i e r t o , q  n i  l a  5 ctr)test 
P o m p h o l y g e  v e r d a d e r a  , n i e l  S p o d i o  l e g i t i m o  , f e  a d m i n i f t r a  p o r  las b o t i c a s ,  p u d i e n d o í e  
aver g r a n  c o p i a  d e  e n t r a m b a s  c o f a s  , fi lo s  B o t i c a r i o s  fu e l le n  t a n  z c i o í o s  d e  f u  h o n r a , y  
c o n c i e n c i a ,  c o m o  f o l i c i t o s  d e g r a n g e a r  d in e r o s .  T i e n e  l a  P o m p h o i y g e ,  y  e l  S o p o d i o
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a l g ú n  t a n t o  d e  f a c u l t a d  v e n e n o f a , p o r  d ó d e  n o  fe  d e v é  d a r  j a m á s  p o r  Ja  b o c a , c o m o  fe  d á  el 
A í i t i f n o d i o ,  e i  q u a l  fe  h a z e  d e  t o d a s  a q u e l l a s  c o f a s  c¡ a q u í  p r o p o n e  D i a f c o n d d s . y  t a m b ié n  
d e  r a ízes d e  c a ñ a s , c o m o  a q u e l  q u e  t a n t o  c e le b r a  A v i c e n a . c o n t r a  las p a f l o n e s  d e í  c o r á c c n .  
T o r n o  á  d e z i r  e n  f u m a , q u e  io s  b o t i c a r i o s  n o  t ie n e n  ig v e r d a d e r a  P o m p h o l v g e . g  és l a  T u -  
t h í a  d e  S e r a p í o n . n í  e l  l e g í t i m o  S p o d í o , f i r i o  cj p o r  a q u e l l a  no s  v e n d e n  la  C a d m í a  , y  p o r  e l  
S p o d io > n o s  p r e f e t i t á  v n  A n t i f p o d i o , h e c h o  de m a r f i l  m u y  q u e m a d o . L l a m a r o n  a Jg ú n o :- N i l  
á l b u m ,  i  í a  P o m p h o l y g e  p o r  n o  a c o n f u n d i r  c o n  J a C a d m í a J a  q u a l  es c a r d e n a , ó  c e n i z : é t a ,  

Nilalbu. ( jo i d e  n a c i ó  a q u e i  p r o v e r b i o  q u e  d i z e :  N ile ffe  «culis commodifsimurnxayo f e n t i d o  es a in «  

b í g u o  ,y  d o b l a d o , p u e s  p o r  v n a ' p a r t e  n o s  d a  á  e n t é d e r , q  la  P o m p h o l y g e , ©  T u t h í a j e s  m e d i
c i n a  ( In g ú la r  p a r a  io s  h o j o s  e n f e r m o s , y  p o r  o t r a  n o s  a v i f a . g  e l  m a s  é x c e l é t e  r e m e d i o . e s no 
•haZe'r ies n a d a .  N o  V í á r r t n o s  d e i  A n t i f p o d i o , n i  d e l ' S p o d i o  (fi q u e r e m o s  d a r  c r é d i t o  á  G a 
l e n o )  m i e n t r a s  t u v i é r e m o s  l a  P o f f i p h o l y g e  a  m a n o .  P e r o  t i e n e i e  d e  e n t e n d e r  e fto  ,  en  las 
e n t e r m e d a d e s  e x t r í n f e c a s  , q u i e r o  d e z i r  e n  las l l a g a s ,  v  a l e n d ó l e  d e  a p l i c a r  p o r  d e  lu e ra .  
P o r q u e f c o m o  v a  t e n g o  d i c h o ) e l  A n t i f p o d i o  fe  fu e le  d a r  p o r  la  b o c a  v t í l m e n r e ,  e n  a lgu n as  
e n f e r m e d a d e s , m a s  la P o m p h o l y g e , y  el S p o d í o , t i o  fe  b e v e n  f i n  g r a n  p e l i g r o .  L a  P o m p h o * .  
I v g e  fie i d o  m u y  b ie n  l a v a d a ,  d e i fe c a  fin m o r d a c i d a d  a l g u n a  t o d a s  las  l l a g a s  m a i ¡ g u a s ,m e t e  
f e  e n  lo s  c ó l y n o s . q u e  fe  h a z é  p a r a  l o s  o j o ; , y  es m e d i c i n a  m u y  i a l u d a b l e , c o n í r a  l a  c o r r u p 

c i ó n  d e  í é s ' m i e m b r o s  f e c r e t o s , y  v e r g o n ^ o fo s »
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Dwjcóvi* l e n e f e  p o r  m u y  b u e n o  a q u e l  c o b r e  q u e m a d o , q u e  es r o j o , y  q u a n d o  le  d e f m e n ú z a n  c o -

1  b r a  c o l o r  d e  c i n a b r í o , p o r q u e  e l  a t g r o  fu e  d e i b a f i á d a m é t e  q u e m a d o .  H a z e f e  de ios  c l a 
v o s  d e  las  n a v e s  defpeda<¿adas p u e f to s  e n  v n a  o l l a  d e  b a r r o  c r u d a , f c b r e ' l o s  q u a le s  le  e f p a r -  
z e  a z u f r e , c ó  ig u a l  c a n t i d a d  d e  f a l , e n t r e v e r a d a m e n t e .  H e c h o  e f t o , f e  a t a p a  m u y  b ie n  la  o l ía  
c o n  b a r r o . y  a i  "si a t a c a d a , fe  m e t e  e n  l a  h o r n a z a , h a f t a  q u e  p e r f e t a m e n t e  fe c u e z a .  O t r o s  en 
j u g a r  d e  a d u f r e ,y  d e  f a l , m e t e n  ía  p i e d r a  a l i i b r e : O t r ó s  f in  a d u f r e , y  fin f a l ,  m e t e n  e l  c o b r e  en 
l a  o i ! a , y  le  d e s a n  q u e m a r  m u c h o s  d ía s .  A l g u n o s  m e t e n  í o l a m e n t e  e l  a d u fr e ,  m a s  e l  c c b r e q  
a í s i  fe  q u é r á a , í a l e  m u y  a h u m a d o .  O t r o s  v n t a n  lo s  c l a v o s  c o n  v n a  m e z c l a  d e  a l ú b r e  d e fm e -  
n u z a b l e . y  d e a c u f r e , y  d e  v i n a g r e ,  y  p u e f to s  e n  v n a  o l l a  c r u d a  lo s  q u e m a n . O t r o s  d ? lp u e s  de 
l o s  a v e r  b a ñ a d o  b ie n  c o n  v i n a g r e m o s  q u e m a n  e n  v n a  o l l a  d e  c o b r s . I o  q u a l  h a z é  dos-, y  tres  
v e z e s . y  a l  c a b o  d e  í á t e r c e r a i o s  g u a r d a n . E s  el m a s  e x c e l e n t e  d e  t o d o s  3 a q u e l  q u e  fe  q u em a  
e n  k a y r o .  T r a s  e i  q u a l  fe  a l a b a  e l  d e !  C y p r e .  E l  C o b r e  q u e m a d o  r e f t r i ñ e ,  d e í íe c a  a d e lg a z a »  
r e p r i m e , t r a h e  a z i  a a f u e r a .m ü d t f i c a  ias l l a g a s , e n c o r a , c o r r i g e  lo s  m a l e s  d e  o j o s , c o m o  la c a r  
r e '  f u p e r f i u a ,  a t a j a  la s  l la g a s  q  e f t ie n d e n  fu  c o r r u p c i ó n , v  b e v i d o  c o n  a g u a m í e l , ó  t o m a d o  c ó  
m i e l  en  f o r m a  d e  l a m e d o r ,  ó  v n t a d o ,  es p r o v o c a t i v o  d e  v o m i t o . L a v a í e r o m o  J a C a d m i a e l  
c o b r e  q u e m a d o , m u d a n d o  e l a g u a  q u a t r o  v e z e s  a l  d ia  h a f t a  q u e  en  e l l a  t ío  fe  v e a  c o f a  re lu -  
z r e n t e , o  e f p l a ñ d i d a .  T a m b i é n  l a  e f e o r í a  d e l  c o b r e  l a v a d a  en  l a  m i f m a  f o r m a , t ie n e  l a  mef*í 
tr ía  f a c u l t a d , é í ñ p é r o  n o  d e  t a n t a  c f f i c a c i a .

JV ó'ytlres G ñ í g  Salcejiiyecym enos. L e .A e s  v ftú .C o ft.F e n e i.C a .T e rre t.V o .C o h re  q u e m a d o Ita .Bam e * lv u c¡a to . 

Anotado O  A z i a n  a n t i g u a m e n t e  d e  c c b r e  n o  í o l a m e n t e  lo s  c l a v o s , e m p e r o  t a m b i é  ia s  a rm a s ,a f s i  
d e  Lagu<. O  p o r q u e  t e n i a  en  aejuel t i e m p o  m a y o r  c o p i a  d e  a q u e f t e  m e t a l , q u e  d e l  h i e r r o , c o m o  p o r  
« a .  q u e  e l  C c b re  n o  fe  d e x a  c ó s h e r  d e  h e r r u m b r e , y  m i e n t r a s  m a s  le  t r a b a j a n ,  m a s  d u r o  íe  buel- 

v e , y  ro as  f u e r t e , y  a f s i  fe  f a e ó  del J a g o  d e  N e m e  o y  d io  v n a  b a r c a  á  p ed a m o s , !  l a  q u a l )  fegun 
f e  a i c a n g a  p o r  c o n j e t u i a ) f u é  f a b r i c a d a  en  t i e m p o  d e  I u i i o  C e f a r , y  j u n t a m e n t e  c o n  ius ta -  
b l e n e s  v n o s  c l a v o s  d e  c o b r e  t a n  c u e rte s ,y  t a n  e n t e r o s , c o m o  fi a g o r a  lu c r a n  f o r j a d o s .  E í c d -  
g i ó  D i o f c ó r  des los  c l a v o s  d e  lo s  n a v i o s ,  m a s  q u e  o t r o s  n i n g u n o s , p o r q u e  a q u e l lo s  c o b r a -  
r ó  d e l  a g u a  m a r i n a  v n a  c i e r t a  v i r t u d  m u y  v t i l  p a r a  c o f a s  m e d i c i n a j e s - E m p e r o  n o  p u e d ié a o  
a v e r  l o s  t a l e s  c l a v o s  á i n a n o ;b u í c a r e n i o s  e l c o b r e  m a s  a n t i g u o ,q u e  h a l l a r e m o s , y  aq u e l  que
m a r e m o s  e n  l á  f o r m a  y a  d e c l a r a d a . T i e n e  c í t c b r e  q u e m a d o  v n a  c i e r t a  a g u d e z a , q u e  p ierde 
l a v á n d o l e , p o r  d ó d e  í i q u i f i e r a m o s  a d m i n i f t a r l e  á c u e r p o s  r o b u f t o s , y  d u r o s ,  n o  c u c a re m o s  
d e  le  l a v a r ,  e m p e r o  f ie in p r e  le  la  v a r e m o s ,  á v í c n d o l e  d e  a p l i c a r  á los  t i e r n o s , ; /  d e l ic a d o s .

De la flor del Cobre» Cap. XLVIII.
Diofcori- ¥  ^  ^  c o b r e > Ú  - p a l  l l a m a r o n  a lg u n o s  r a e d u r a  d e  c l a v o s  v i e j o s ,  es t e n i d a  p o r  exce* 

¿ es'  JL¿ le n t e , f i  f á c i l m e n t e  í e  d e í m e n u z a . ñ  q u a n d o  Ja  m u e l é  fe  b u e í v e  r o x a , f i  e n  fu  f o r m a , y
n u d e z a  es í e n i c j á t e  a i  m í j o sfi es g r a v e , f i  r e l u z e  ¡m e d ia n a m é  e ,f i  a p r i e t a , y  fisio t ie n e  m ez cM  
a lg u n a  d e  la  l i m a d u r a  d e l  c o b r e , c ó  la  q u a l  fu e le  f e l f i f i c á r f e , a u n q u e  íe  c o n o c e  f á c i lm e n t e  J3 
f r a u d e , p o r  q u á c o  la  lu n a d t i r a  t r a í d a  e n t r e  lo s  d ie n t e s  fe  e fb e n .d e ,L a  m a n e r a  d e  h a z e r l a  eí 

a q u e j a .  Q u a n d o  e l  c o b r e  d e r r e t i d o  en  l a  h o r n a z a , f e  c u e la  p o r  la s  c a n e l a s  ¿  fu  r e c e p tá c u lo ;
Y ■‘° f

52$ L I B R O  V.  D E  D T O S C O R D E S .



ILVSTRADO rOR EL DOCT. LAGVNA. %t9'
v íes hiiniftrós de aquel- negocio,para quitarle toda fuziedad,Jé echan agua punísima er.ci- 
n?-a por resiriarle.acontece que de-aquella fubita-cengeiacíoniy eípeífara , 1 alga, y  caí: fe e(- 
cvpa la -dicha flor J a  qual tjábien tiene v irtud eftipríca colóme .la carne deiira fiada m c e  ere 
cida en la llagas,-y refuelve Jos impedimentos^ cfofean Ja vifta.: peto e¿ notabífenierife mor 
daz. Bevidvs quatro rbolos deJJa purgan ios g ueííos humores. ¡ Je s h iz e  'Ja-- cárnofidades 
tjue crece dentro de- las-narizes,y aplicada con vino,reprime Jas polifilas del neíTb. Lra.ffór 
blanca,y molida,fe fopla vtiliiiente por vn cájñbh dentro de los oydos fordos.de mucho tié 
po: y apiieada molida con miel, reprime Ja hinchazón de la campanilla,y de Ja? agallas. . ,M 
S "  Rrandif in>o,y ca^iral es el error de aquellas,ópor Ja ;ior del cob¡ e deí cripta en el pre ¿  ' am  

(entecapitulo;enriendcn eJ Cardenillo-: elqual no deve JJamai.fe f lo r ,  finó hej rumóre ~c¿ u” 
dél cc b" e.Ccgeras copioíamente ía flor en efta manera,Súbito que el cobic  íerá co lado, en na% 
íu  receptáculo , antes que de (i íe congele, echaras Iobre eí vna caldera de agua fr ¡3,5. muy 
¿farra :por razó de la qüai,íe altara Juego del cobre vn vapor. iftpetuo!íísimo,y fulginoío q, 
traherá con figo Jas-partes del meraí mas fútil. Teniendo pues tu encima del dicho o  b ¡e 
vn,a pala de hierro.cn Ja qual haga reflexión eJ vapor, mientras íu furia durare , h  hallarás 
deipues cubierta-de infinitos granillos rojos,}' reluz rentes, de Ja color deJ cobre : del qual 
fon Ja flor verdadera.Es Ja flor deí cobre de muy mas íutií fuftácia, qce el cobre quemado'; 
y  per efio fe mete en los colyrfos apropiados para los o jo ? .

Déla Eícarna del Cobre. Cap. XLVIII.

A Q u e l J a  e í c a r n a  d e l  C r b r e  íe  c e le b r a  p e r  b y e p a ;g » e .e s  g j u e í f a , y  f a l t a  d e  a q y e l í o s  c í a -  T>iofcon¿ 
v o s  q u e  f e í c r j a n  e n  Jas  l i o r n a z a s  d e  C v p r c . d e  d o  v i n o  i  J J a m a r f e  E J i t i s ,c ¡  q u ie t e  d - .z i r  “ €S• 

C l a v e r a  :y  p o r  e l  c o n t r a r í o , a q u e l l a  es t e n i d a  p o r  m a l a , q u e  d e  v n  c o b r c b J ¿ c o , y  v t i l  ie  f a c o  A fa n a d *  
d e,  p o r  d e d e  la  r e p r o v s m o s , p o r  í e r  í u t i J . y  fin f u e r i a s . L e  f u e r t e  q u e p r c í e n m o j  Ja g r u e í ía ,  cob>e%
Ja tp jtjtf  l a  q u e  r o c i a d a  c o n  v i n a g r e , f e  p a r a  J u ? g o  e r r u g é t a . L a  e f e a m a  d e lC < .b r e  t i e n e  t u e r 
ca d e  r e f l r i ñ i r ,  d e  a d e l g a z a r . d e  c o r r o e r , d e  e n c o r a r , y  d e  p r o h i b i r  J a i  J Ja g a s  q u e  y a  p a c i é d o  
Ja c a r n e . B c v i d a  c o n  a g u a  m i e l , p u r g a  e l  a g u a  d é l o s  h i d r o p i c o ? .  A l g u n o s  a m a í ía n d * ' J a  c c n  
l i a - i n a , I a  d a n  en  f o r m a  d e  p i l d o r a .  M e z c j a f e  c o n  las m e d ic in a s  v t i l e s  a Jo s  o jo .? .p o r  q u a n t o  
d e s h a z e  Jas -a .fpetfZas  q u e  íu e le n  h a z e r f e e n  Jas  p a J p e b r a s , y  d c í fe c a  la  r e u m a  d e l la s .  L a v a f e  
h  e f e a m a  d e l  a  b i e . t á b i e n  en e fla  n i a n e r a - E c h a - a s  e n  v n  m o r t e r o  m e d i a  J i h r a d e J l a . e n  f ien  
¿ o  f e c a , y  m u y  l i m p i a  : y  a ñ a d i e n d o  d e ip u e s  a g u a  c l a i a ^ c u i i o f a m e n t e  Ja  r c b o l v e r a s  c o n  la s  
m a n o s ,  h a f t a  q u e  t o d a  Ja  e f e a m e  fe  v a y a  a b a x o . H e c h o  e f t o ,d e r r a m a r a s  la  d i c h a  a g u a ,y  f o 
bre a q u e l l o  q u e  h i z o  a f i e n t o  , e c h a r a s  d e  a g u a  l l o v e d i z a . h a f t a  v n a  h e m i n a :  y  c o n  Ja  m a n o  
c u e n d id a  Je- ( r e g a r a s  fue? t e m e n t e . c e m o  fi l o  q u if ie f ies  r e f o l v e r  t o d o : y  e n  v i é d o  q u e  d a  de í i  

f i e r r a  v i  c o f i d a d . h a z i e n d o l e  p e g a je f io ,  a ñ a d i r á s  p o c o  á p o c o  m a s  a g u a ,  c o n v i e n e  á  O be  r ,  
h a fta  feys  h e r n i n a s , f r e g á n d o l o  v a J e r o f a m e n t e . D e i p u e s  d e f t o , r e c o g i e n d o  c o t i  l a  m a n o  a z i a  
vn  J a d o  d e l  m o r t e r o  t o d a  }a e í c a m a , l a  c o m p r i m i r á s  c o n  g r a n  fucr<¿a:y á  la  f i a  c o l a d o  e l  l i 
co r  e fp t  i m i d o  d e l l a ( e l  q u á í  es c o m o  i l o r  d e  Ja  e f c a m a ) I a  g u a r d a r á s  en v n a  g a r r a f a  h e c h a  d e  
c c b re  r o i c j p c r q u e  t i e n e  g r a n d e  e f i c a z i a , y  es m u y  v t i l  m e z c l a d o  en  la s  m e d i c i n a s  q fe h a *
Z e n p o r  lo s  o j o s . C o n c l u y d o  e f to ,  l e v a n t a r á s  f e m e j a n t e m é i  t e  t o d o  a q u e l l o  q u e  r e f t a  ( d a d o  
que t ie n e  p o c o  v i g o r ) h a f t a  q u e  n o  e f j a r im a  d e  íi v i í c ó f i d a d  a i g u n a : y  a t a p a d o  c o n  v n  p á n i c o  
de 1,’e n c o j o  d e x a r a s ,  r e p o f a r  d o s  d ía s  lo s  q u a Je s  p a l i a d o s , d e r r a m a r a s  eJ a g u a  d e  e n c i m a  , y  
deipues d e  b ie n  f e c o  e l  r e f t o  , Jo  g u a ¡  d a r á s  e n  v n  v a f o .  A l g u n o s  l a v a n  h  e i c a m a  d e i  c c b i e ; 
c o m o  l a  C a d m í a , y  Ja  g u a r d a n  en  Ja  m i l m a  m a n e r a .

De la eíc-ama.da} Stomoma, G a p ,  XLIX .

I A  e f e a m a  d e í  S t c m c m a . - t i e n e J a  - m i lm a  v i r t u d  q u e  a q u e l la  d e l  ccbreiy l a  n i .  : e r a  d é  Ja-  P iofañ*. 
^ v a r J a . v  r e p o n e r l a  es i a  m i í m a  : p e r o  n o  p u r g a  c o n  t a n t a  e f ic a c ia  e l  v i e n t r e .  7

Grfeg,StcTncna,Lat.Stoineina,(¿K chalypí.Ar.SubariantCaJt.Azera.Cai'Acer.íor./ip.liti.Acciaie. ^  
fot-dcier.

A ' f l o r  d e l  c o b r e ,  y  f u  e f e a m a  ,  d i f ie r e n  - p o r q u e  a q u e l l a  f a l t a  a f u e r c a  d e  m a r t i l l o  : y  Ja  ^ rcf«cio 
‘“ f lo r  fe  c a e  d e  fi m i f m a .  C o m u n m e n t e  f i r v e n  a i  v f o  de m e d i c i é á  t r e s  d i fe r e n c ia s  d e  e f e a -  :-c La£ u«- 

ínas.-cóviene á  ía b e r  la d e J  c o b r e , l a  d e l  h i e r r o , y  la  d e í - a z e r o ,L la m a d o  en  G r i e g o  S t o m o m a .  na" 
l ie  do p o d e m o s  f á c i l m e n t e  j u z g a r  e l  e r r o r  d e  P l i n i o  ,  y  d e a q u e J í o s  q u e  c r e y e r o n  íe r  Ja  e f 
eama d e í  S t o m o m a , v n a  e í c a m a  í a c u d i d a  d e  Jas p u n t a s , y  f i lo s  d e  a lg u n a s  a r m a s , h e c h a s ,  y  
forjadas d e  c o b r e ;  M a s  ía cau>a  d e  ta n  g r a n  e n g a ñ o , á  m i  p a i  e c e r  n o  e > o t r a , f i n o  q lo s  G r i e -  
gos,no l o l a m e n t e  a l  a z e r o , p e r o  t a m b i é n  a l  c o i t e , y  p u n t a  d e  q a a l q u i c r a  a r m a  a z e r a d a . d ¡e «  
ion p o r  « ó b r e  S t o m o m a . P e r o  - q u e - p r o p ia m e n t e  l e  j i .am a S i o n i o m a  eí a z e r o ,  d e c l á r e l o  b ,c  
A ctio  A u t o r  G r i e g o , y  g r a v i í s i m o , c n  e l  4 S .  c a p .  d e l  o o n o  Ü b r o  , a  d o  t r a t a n d o  d e  a lgu n o s.

L í  r e m e ,

í



r e m e d i o s  c o n t r a  la  d v f e n t e r i a ,  c í c r t v e  e n  e fta  m a n e r a .  D e fp u e s  d e f to  e c h a r a s  en  v n a  o l l a  
'  n u e v a  f u f ic i e n t e  c á t i d a d  d e  v i n o  p u r o . v  a n e jc r .e n  e l  q u a l  a m a t a r a s  v n a  l a m i n a  d e  a q u e l  hiq 

tro que le d i z e  Stomoma* bien encendida v que pele vna I,bra;&C: También en el capítulo 
xj.de! décimo libro, ttayendo la cura de las durezas de: ba^c,e{crive: vr el hierro que ie ha 
de matar,(ca el llamado Stomomaüas eícaroas del qual [acudidas có el marrillo e-iHa \unq 
q u a n d o  f a l e  d e l  f u e g o , f e  d a n  v t i l m e n t e  a  los  h o m b r e s  m a *  agí e ftes ,y r u f t i c o s . A f s i  r o i i m o  en 
e l  c a p . t +  d e l  1 4  l i b . e f c n v e . L a  e f e a m a  d e l  h i e r r o , y  p r i n c i p a l m c t e  de a q u e l  q u e  fe  d i z e S t o -  
m o m a . d e  m ayor e f t i p t i c i d a d  es p a r t i d p e . & c . D e  í u e r t e ,  q u e  p o r  e l  S t o m o m a  n o  d e v e m o s  
e n t e n d e r  o t r a  c o f a  f in o  e l  a z e r o ,  q u e  es v n  h i e i r o  p u r i f í c a c jo ^ c c m p  \\os lo  n w e f t r a  e v j d e n -  
t e n i e n t e  A u f t o c e l e s . e n  e l  4 . 1 ¡ b .  d e  lo s  M e t e o r o s ,  h a b l a n d o  en  efta  m a n e r a . D e r r í t e l e  el h ie 
r r o  l a b r a d o  d e  t a l  m a n e r a , q u e  fe b u e l v e  l i q u i d o , y  d e f p u e s  f e  e n d u r e c e . c o n  la  q u a l  i n d u f t n a  
fe  h a z e  e l  l l a m a d o  S t o m o m a . P o r q u e  h u n d i é n d o t e  e l  h i e r r o , fu  e t c o r i a  fe a p a r t a , y  d e c ie r .d e  
a b a x o :  lo  q u a l  h a b i é n d o l e  m u c h a s  v e z e s ,  e l  h i e r r o  q u e d a  m u y  p u r o :  y  c o n v j e r í e f e  e n  S t o -  
i n o m a .  P e r o  n o  fe  lu e le  h ü d i r  m u c h a s  v e z e s , p o r q  e l  h i e r r o  ta  c u r í e f a m e n t e  afii a d o . p i e i d e  
m u e b o  d e  la  f u f t a n c i a ,  y  d e l  p e f o : a ú q u e  a q u e l  f e r  a m a s  e x c e l e n t e  h i e r r o , q u e  t u v i e r e  m e n o s  
f ü b e r f l u i d s d e s . á í c .  A n f i  q u e  p o d e m o s  t e n e r  p o r  c i e r t o , q u e  la  e f e a m a  d e l  S t c m p m a j  és la  g 
de^ fi fe  f a c u d e  e l  a z e r o :  lo  q u a l  t e n i é d o  G a l e n o  b ’é  e n t e n d i d o , e n  e l  n o n o  de la  m a t e r i a  m e* 
d i c i n a l . t r a s  la  e f e s m a  d e l  c c b r e , y  d e l  h i e r t o , a ñ a d i ó  la  q u e  i a l t a  d e l  S t o m c m a , d ¡ f t i n g u i é d o  
a l l i . n o  f o l a m é t e  las e f c á m a s , p e r o  t á b i e n  los  m e t a l e s .  H a l l a f e  v n  a z e r o  n a t u r a l , y  o t i o  f e h á  
z e  c ó  a r r i f i c i o - e l  q u a l  n o  es o t r a  c o l a , f i n o  v n  a z e r o  en  e f t r e m o  p u r i f i c a d o . D e l e c á  to d a s  las 
e f e a r a a s í c o m o  a f i r m a  e l m i í m o  G a f e n o ) v a l e r o f i í s i m a t n e n t e : y  en  e f p e c i a l  a q u e l l a  d e  c c b ; e a 
p o r  f e r  d e  tu f t á c ia  m a s  f ú t i l  q las  o t r a s , y  t e n e r  a n f i  a l g o  d e l C a r d e n i l i o . L a  e í c a m a  de r ú e n o  
es m a s  c o n f t r i c i í v a  q u e  la  d t l  c o b r e 7  la  d e l  S t c m o m a . ó  a z e r o , m u c h o  m a s  q u e  a q u e l la  d d  
h i e r r o i v  a n f i  e l la s  dos v l t i m a s , q u i e r o  d e z i r  la  d e l  h i e r r o , y  a z e r o , f o n  m a s  v t i l e s  p a r a  e n c o 
r a r  l a s  l l a g a s  r e b e ld e s ,  y  c o n t u m a i e s . B e v i d a  el a g u a , ó  e l  v i n o , e n  q u e  fu e r e  m u e r t o  e l  a z e i o  

e n c e n d i d o , r e f t r i ñ e  e l  v i e n t r e , c o n f u m e  e l  b a ^ o ,y  d e s h a z e  t o d a  l u e i t e  d e  o p d a c i o n .

Del Cardenillo raido. Cap.L. 
p ; rcor¡ .  - r -  L  c a r d e n i l l o  q u e  fe  r a e  c o m u n m e n t c , f e  p r e p a r a  en  e fta  m a n e r a .  E n ' v n  b a r r i l , ó  en o t r a  

C  l e m e i á r e  v a l i j a , e c h a r a s  v i n a g r e  f c r t i f s i m o . y  c u b r i r a f l e  c ó o t r o A f a f o d e  c c b r e ,  c u y a  có-- 
c a v i d a d  m i r e  á z i a  a b a x o s e l  q u a l  p a r a  fe r  s p r o p o f i t o , t i e n e  d e  f e r  h e c h o  á m a n e r a  de b q v e J  
d a : ó  á lo  m e n o > h a  d e  t e n e r  l l e n o , é  i g u a l  e l  i u e l o . H a f e  p u e s  d e  a t a p a r  d e  t a l  í u e r t e  el v in a 
g r e ,  c ó  efta  c u b i e r t a  m u v  l i m p i a , q  n o  t e n g a ,  r e f p i r a d e r o : y  d e x a  f e  a n f i  r e p o í a r d i e z  d i a d a s  
q u a le s  p a l f a d o s .q u i t a r a s  l a  d i c h a  c u b i e r t a , y  r a e r á s , e l C a r d e n i l l o  c¡ v i e r e s  p e g a d o  3 e i l a . O h a -
2  é d o  d e l  C f b r e  v n  a l a m i n a , l a  c o l g a r a s  d é t r o  d e l  b a r r i l  d e  t a l  m o d o . q  n o  l l e g u e  a l  v insgreyV 

ra e ^ a f la  p a f i s d o s  lo s  r a i ú n o s  d i e z  d ias .  O  m e t e r á s  v n  p e d a z o  d e c c b r e , ó  v n a  l a m i n a  , ó m u -  
c h a s  d é c r o  d e  ia  c a f c a  n o  f r e l c a , í i n o  y a  m e d i o  a z e d a . v  l a c a d a s  d e i p u e s  la s  ra e ra s  en la  m i l 4! 
m a  fu e r te .  H a r e m o s  e l  C a r d e n i l l o  a f s i  m i f m o  d e  la  l i m a d u r a  d e l  c o b r e , ó  d e  las la m in a s  l u 
y a s , e n t r e  la s  q u a le s  f u e le n  b a t i r l e  lo s  p a n e s  d e  o r o , f i  r o c i á d o l a s  c o n  v i n a g r e  , Jas r e b o l  v i é 
r e m o s  t r e s  v e z e s  ó  q u a t r o , h a f t a  q p e r i t a m e n t e  le  c u b r a n  d e  C a r d e n i l l o . D i z e f e  t á b i e n  q u é  
f e  e n g e n d r a  d o s  f u e r t e s  de C a r d e n i l l o  e n  las  m i n e r a s  d e  C y p r e . c ó v i e n e  a í a b e r ,  v n a  q c re c e  
a  m a n e r a  d e  f lo r  h  b  e c i e r t a s  p i e d r a s ,q  t i e n e n  a l g o  d e l  c o b r e : y  o t r a  q u e  d e f t i la  de v n a  t i -  
p e l u d e a d o s  d ía s  c a n i c u l a r e s : d e  las  q u a le s  la  p r i m e r a . f e  c o g e  e n  c á t i d a d  m u y  p e q u e ñ a , p e ro  
es p e i f e t i i s i m a : y  e f t o t r a  q u e  m a n a  d e  l a  e ( p e !u n c a ,e s  m u y  r u i n , p o r  t e n e r  m u c h a  m e z c l a  de 
p c d r e z u e l a s , a i r  : ¡u e  t i e n e  b u e n a  c o l o r , y  fe c o g e  g r a n  c o p i a  d e l l a .  F a J l i f i c a f e  e l C a r d e n i l l o  er; 

m u c h a s  o t r á s m a n e r a s ;  p e r o  p r i n c i p a l m e n t e  m e z c l á n d o l e  p s e d r a  P ó m e z  ó  M a r i n ó l o  C a 
p a r - o í a .  M a s  c o n o c e r e m o s  e n  e l  f á c i l m e n t e  la  p i e d r a  P ó m e z , ó  el M a r m o l ,  m o j a d o  el de o

* p u l g a r  d e  la  m a n o  i z q u i e r d a : v  c o n  e l  d e  l a  o t r a  f r e g a d o  f c b r e  e l  v n  p o q u i t o  d i.C atden ih J-»  
P o * q  t o d a s  las p a r t e s  d e l  C a r d e n i l l o , f e  r e í o ! v e r a n , y  d e s h a r a n  m u y  n o t a b l e m e n t e  : m as as 
d e  la  p ie d r a  P ó m e z , v  las d e l  M a r m o l , n o  f o l o  f e  q u e d a r a n  e n t e r a s . p e r o  t a m b i é n  le e m b la -  
q u e c e r a n  á la  f in ,  an f i  p o r  la  d e m a í i a d a  a t r i c i o n , c o m o  p o r  l a  h u m i d a d  m e z c l a d a .  C o n o c é is  

t a b i e n  e n t r e l o s  c l ie n te s  e l  C a r d e n i l l o .  P o r q u e  fi es p u r o , y  f in  m e z c l a , d e x a r f e  ^r a í a l j ' * u.n 
m é t e  d e I lo s ,y  f in  m o f t r a r  a í p e r e z a .  D e f c u b r e l e  l a C a p a r r o f a  c o n  f u e g o .  P o r o  fi e lC a r d e t i j -  
c o n t r a h e c h o , e f t é d i d o  e n  v n  b a d i l ,  ó  e n  v n  t i e f t o , l e  p u l i e r e  i o b  e la  c e n i z a  h i ¡  viétfi> ó  c ■ -• 
l a s  b r a f a s ^ n a d u r a  í u b i t o  la  c o l o r : y  t o d a s  a q u e l l a s  p a r t e s ,  q u e  t u v ie r e n  m e z c l a  d e  C a p a n  o 
f a ,  íe  t o r n a n  lu e g o  ro ja s?  v i f t o  q u e  a n f i  fe t o r n a  f  i l a  n a t u r a l m e n t e  r o j a ,  q u a n d o  h  S Uv™ “ *

&  ¿m ire s  G n e g -lo n . L a t . & r  ■/g  :■ .B a r  .V tn 'd e (.ris.Caft .C a rd en illo  ,C a t .V e rd s t  .P o r .A íin h a m e  ,y Verdete **•'1 
d éia m e.£r,V erd eg rjs,T i(d ,Sp a rig ru n i, *> j
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Del Cardenillo Vermicu!ar,líarnado-Scolecio.Cap.LL

n E l  C a r d e n i l l o  V e r m i c u l a r  a y  <fos « f p e c í e s ; v n a d e ' / a s . g u a l e s  e s m in e r a l ,  y  o i r á  f e  k i z e  UiofcorU 
c o n  a r t i f i c i o , e n  efta m a n e r a . E n  v n  a l m i r e z  d c ' c e b r e  d e  C y p í  e . c o n  v n a  m a n o  t a t n t n é  ¿ss„

' de c o b r e , b a t i r a s  m e d i a  h e m i n a  d e  v i n a g r e  b l a n c o , y  m u y  f u e r t e ,  hafta g u e  t o m e  c u e r p o  r íe  
e n g r u d o .  H e c h o  e fto ,  a f i a d i r a s  v n a  d r á g m a  d e  a l u m b r e  r e d o n d o  ,  y  o t r a  d e  f a l  .tte s n i n e r *  
j f tu y  t r a n i  p á r e n t e , ó  d e  la  í a l  m a r i n a - , c o a  t a l  g a e  f e a  m a c i z a ,  y  m u y  b l a n c a :  h  g u a i ñ o  h a 
l l á n d o t e  á  m a n o ,  p o n d r á s  e n  íu  l u g a r  i g u a l  c a n t i d a d  d e  n i t r o . T o d a s  t i t a s  c o t a s  t i e n e n  t í  
ie r  m a j a d a s  al S a l e n  lo s  d ia s  c a n i c u l a r e s . h a f t a  g u e  v e n g a n  á  h a z e r  v n  c u e r p o  d e  m e d i o c r ;  
e?p c í u r a , y  d e  la  c o l o r  m i f m a  d e l  c a r d e n i l l o  : e l  g u a l  d e fp u e s  f o r m a d o  á  m a n e r a  d e  g u f a m -  
U ó s , f e m e j a n t e s  á  los  de R o d a s , íe  g u a r d a ,  H a r a ñ e  m u y  e f i c a z  , y  d e  c o l o r  e x c e l e n t e , íi «* 
v n a  d e  v i n a g r e *  a ñ a d i e r e s  d o s  p a r t e s  d e  a ñ e j a  o r i n a , y  h i z i e r e s  l o  d e m á s , c o m o  a r i b a  eíte'; 
d e c l a r a d o .  A l g u n o s  m e z c l a n  c o n  g o m a  e l  C a r d e n i l l o  r a f i l , g u a n d o  n o  f a l e  b u e n o * y  f o r m a 
d o rn  p a d i l l a s , l e  v e n d e n  : e l  g u a l í e  p r u e v a  p o r  m a l o .  H a z e n  l o s  p l a t e r o s  v n  c i e r t o  c a r d e  

n i l l o ,d e  o r i n a  d e  n iñ o s  t r a i d a  e n  e l  a l m i r e s  d e  c o b r e  d e  C v p r e . c o n  m a n o  d e l  m i m o  m e t a l : 
c o n  el q ‘j a l  c a r d e n i l l o  fu e le n  f o l d a r  e l  o r o . T o d a s  eftas e fp e c ie s  d e  c a r d e n i l l o  y a  r e c i t a d a s ,  
co r r e í  ¿ o n d e  Comunmente e n  v i r t u d . a l  cob--e g u e m a d o ,  y o b r a n  c o n  m a y o r  e f i c a c ia .  P e  »
¡ o c o n v i e n e  e n t e n d e r  , g u e  a g u e l  c a r d e n i l l o  V e t m i c u l a r ,  g u e  f a le  d e  ias m i n e r a s  es e l  ms.s 
e x c e l e n t e  d e  t o d o s , t r a s  e l  g u a l  fe  f ig u e  e l  r a y d o  : y  á  l a  fin e l  a r t i f i c i a l :  c o n  fe r  m a s  m o r  -  
S i c a t i v o ,  v e f t i p t i c o  g u e  los  o t r o s .  E l  c a r d e n i l l o  d e  lo s  p la t e r o s  e n  v i r t u d  c o m p i t e  c o n  e i  
r a 'd ó  T o d a  fu e  ce d e  c a r d e n i l l o ,  a p r i e t a ,  c a l i e n t a , c o r r i g e ,  y  a d e l g a z a  las re n a le s  g u e  a c 
a m a n  lo s  o j o s ,  m u e v e  l a g r i m a s . a t a j a  las l l a g a s  g u e  v a n  p a c i é d o  l a  c a r n e , h a z e  g u e  la s  h e 
ridas n o  fe  a p o f t e m e n , y  m e z c l a d a  Con a z e y t e ,  y  c o n  c e r a  , t i e n e  v i r t u d  d e  e n c o r a r .  C o z u t e  
c o n  m i e l , e x t i r p a  lo s  c a l l o s , y  p u r g a  la  fu c i e d a d  d e  las  l l a g a s . E n c o r p o r e d a  c o n A m i f t o n i a c o ,  
v  e c h a d a  c o m o  c o l y r i o ,  ( a n a  la s  f i l i ó la s , y  r e f u e lv e  los  c a l lo s  d e l l a s .  h s  m u y  v t i l  a l a s  n -  
c h a z o n e s . y  e x c r e c e n c i a s  d e  las e n c i a s : y  a p l i c a d a  c o n  m i e l ,  a d e l g a z a  a d m i r a b l e m e n t e  ¿as 
p a lp e b r a s  c n g r o íT a d a ' .  P e r o  d e fp u e s  d e  a v e r i a  a p l i c a d o , c o n v i e n e  r e c r e a r  la  p a r t e  , c o n  v n a  
r f p o n g í c a  b a ñ a d a  en  a g u a  c a l i e n t e .  M e z c l a d a  c o n  T e r e b e n t m a ,  y  c o n  c o b r e  , o  n i t r o ,  e x -  
t u p a  l a s  e z p e r e z a s  d e l  c u e r o .  Q j e m a f é  g ü a l g u i e r a  f u e r t e  d e  c a r d e n i l l o  ^  m o l i é n d o l e  m u y  
v n e n u d o ,  y  p o n i é n d o l e  e n  v n a  c a j u e l a  d e  b a r r o  , f o b r e  la s  b r a í a s .  M a s  t i e n e f e  d e  m e n c d t ,  
h afta  .que fe  t o m e  d e  c o l o r  c e n i z i e n t o :  y  d e ip u e s  d e  r e s f r i a d o , g u a r d a r l e  p a r a  g u a n d o  m e -  
nefter  fu e r e .  A l g u n o s  le  g u a r n a n  e n  v n a  o l l a  c r u d a , f e g u n  l a  m a n e r a  d i c n a : p e r o  n o  í i e m p r e

ique fe  q u e m a , c c b r á  v n a  m i f m a  c o l o r .  * „ r  n « AneitciS
r i í c n f a n  a l g u n o s , g u e  e l  c a r d e n i l l o  fe a  l a  f l o r  d e l  cobre,y  e n g a n a n d o f e , c o m o  c o n f t a  p o r  lo  ¿£
P y a  d e c l a r a d o .  E l  c a r d e n i l l o  n a t u r a l  q u e  n a c e  d e  la s  m i n e r a s ,n o  fe  t r a e  e n  n u e f t r o s  t j e m -  ^
p o s 'd e  C v p r e , n i  t a m p o c o  a n d a  e n  v f o  e l  V e r m i c u l a r : ? p o r  e fto  viamos del o t r o . g u e  íe  h a -

l e  c o n  a r t i f i c i o ,  q u i e r o  d e z i r  c o n  v i n a g r e , ó  c o n  l a  c a f c a  y a  m e d i o  a Z e d a - T o d o  c a r d e n i l l o
«  a g u d o ,y  m o r d i C a t i v o , p o r  d ó d e  r e f ü e l v é , c o r r i e , c o n f u m e , d e f f e t e t f  « “ * * *  l a  c a r n e . p e r o  a
v-andofe d e f p u e s  d e  g u e m a d o , p ie r d e  m u c h o  d e  lu  a g u d e z a  , y  es m e d i a n a  m u y  l a l  9
c o n t ra  la s  p u t t f f r a ?  d c  n e r v i o s .  E l  S c o l e c i o  fe  l l a m a  a n fi  p o r  la  f o r m a  a e  g u fa n i l lo s ^ g u e  t o *
raa v i f t o  q u e  lo s  g u f a n o s  í e  d i z e n  e n  G r i e g o  S c o l e c e s . E n t r e  o t r a s  fus  f a c u l t a d e s ,  d i z e  D i o f -  v
corides q u e  e l  S c o l e c i o  t i e n e  f u e r z a  d e  p r o v o c a r  l a g r i m a s e s  g u a le s  a t a j a , y  r e t i e n e  e  C a r -  C v rd *  / .

den il lo  r a i d o , ó  r a i í !  fi g u e r e m o s d a r  c r é d i t o  á  P l i m o . A g u e l  a t t i f i c i a l c a r d e n i l l o ,  g u e  fue  _ l ^ c v U ,
p re p a ra r  l o s  p l a t e r o s  d e  a lg u n o s  es l l a m a d o  S a n t e r n a , y  d e  o t r o s  C h r y f o c u l a  : n o  o b í l a n . ,  7
que m a s  v í a n  d e l  p a t a  d a r  v i v a  c o l o r  a l  ot  o , g u e  p a r a  f o l d a r  le .

D e l  O r i n  d e l  i i i e r r o . C a p . L I L

T  L  O r í n  d e l  h i e r r o  es e f t i p t i c o .  A p l i c a d o  p o r  a b a x o  : r e f i r m e  e l  f l u x o  u e  las  m u § c r ?  t’J ,  des 
t  b e " d o  las  h . * e  e t c ,  A d * ¿ t o d o  e n  f o r m a  d e  v n c i o n  c o n  v m a g r e ^ c u r a d o  b l e -  

m en te  e !  f e e g o  d e  S .  A n t ó n , y  la s  p o l i i l l a s  q u e  f a l e p  p o r  t o d o  e l  c u e r p o  A d e m a  e-
in e d ic in a  m u y  * t i l  p a r a  lo s  p a n a r i z o s ,  p a r a l a s  v n a s  q u e  f u e l m  h a z e r  e en  > ‘ P 
a fp e ie z a s  q u e  ¿ l a s  p a lp e b r a s  l o b r e v i e u e n  y  p a r a  la s  b m c h a z o n e s d d  .  
c o n f o r t a  las  e n t i a s . y  a p l i c a d o  e n f e r m a  d e  v n g u e n t o  m i t i g a  e l  d o l o r  de; l a  g o t a , y  h a z e  v g
nacer los cabellos que de ubó la  trña.Bevida ei agua.o el/iiiO  ,  en c reiuelve las
vn  p e d a z o  d e  h i e r ? o  a r d i e n d o ,e s  v t i l  ' i  l o .  f i u x p s  t f t o m a f a k s , y  j
d u r i z a s  del b a ^ o ,  y  ( i r , e d  l a s  i n u n d a c i o n e s c o  l e n c a s , y  i  ¡a s  « l a x a c j n e .  d | e i ^ m | „ ^  A  •

G rievJo fu d irtn L atE u U gaferri.A r.Sed^ alh a ’d .'B a r .E ru g o ri^ 't .L .^ -  } ,

KovclUor. Ferrtigén.It.R«¿¡giné déferrtt.FrM elhure 4 e  fe r .T u ¿ .fy n jm  ^r , Li -ft; - ̂  •• * • ■  - ■ *"
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De la Eícoria del hieno.Cap.LIII.
r iofeori- |  A  -efeoría de| hierro tiene la m iím a virtud que el Orin , aunque no obra con tanta eft-; 
¿ a   ̂ I L  cacia.Bevida con Oxym¿eI,íocorre á Jos que bevicron aconito.
H ó m l r i s  G  rie g  i Se ori*t.cty -fidiroy . L a t. S  curia. fe r r i ,  d v . C h a id d h a d n d .C a jl  .IWocos de hierro. P o r . 'l t r r a  de f e - 

v v o .lt  .S ch iu m a  d e fe rro ,y  L e p fa .

M ofado  1C  L  Orín en el hierro,ex lo m ifm o que el Cardenillo en el cobre: y  Jlamafe en Latin  Ru. 
de Lagu^ .JL-* b igo,por la ro xa  color que tiene. .N o  fe tom a de orin cl hierro,fi le afeytan con Alva- 
tia. 3'alde; vello, y pez liquida.Llamamos eícoria de hierro,aquella (uperfluidad terreítre,y ef, 

pongiofe, que deí fe purga. L a  qual molida m uy fútilmente con vinagre fort iu im o,y  deí- 
pues cozida,y inftilada en los oydos que manan materia,io* fana.

Del Plomo lavádo.Cap. LIV.
P iofrari. T  A vafe  en efta manera el p lom o.Echaras agua en vn almirez de p lom o, "y bstirasía con 
des. -k a  vna mano también de plom o, hafta que fe e n e g r « c a ,v  tome cuerpo de íodo.Hecho ef- 

to , la colaras por vn pánico de liento,añadiendo mas agua,para q todo lo deshecho fe cue
le: lo,qual harás tantas vezes,hafta que te parezca que tienes cantidad inficiente. Deípues 
dedo , dexandolo hazer fu afsiento : derramaras aquella agua,y echando en íu Iu?ar otra 
t  efca,lo lavarásc o m o  fe lava la Cadmía,hafta que ninguna"negregura fe mueftra encima- y 
entonces lo guardaras, formando prim ero en paftilla.»0b t r o s  toman la limadura del plomo 
pur/fsimo,y la majan en vn mortero de piedra,con el majadero también de piedra,ó la fre
nan con las manos,echando poco a poco  agua,hafta que venga negra,y en haviendo hecho 
fu ais rento eí p lom o, derramando el a g u a je  forman en ciertas padillas. Porque el ploma 
a m o ía m e n te  m ajado,le torna com o alvayalde. O tros  añaden á la limadura del plomo vn 
poco de. molibdena, porque dizen que el p lom o que fe Iara con d ía ,es  m e jo r .£ l  piorno la» 
v a d o ¿resfria, reftnne,cierra Jos poros.eblanda,hinché los lugares vacíos,reprime.lo* humo
res que íuelen deíhlar á.Ios o jo s , y la carne demafiadamente crecida en la l la g a s . Demas 
«quo, reliaría h  fangre,y aplicado con azeyte  rofado, firve á las Ikgas ,  y durezas del íieíío 
a las alm orranas,y á todas las cofasque difícilmente le encoran. En lom a , tiene la m ito »  
facultad del Spondio,falvo que no engendra coftras. Es v t i l  el p lo m o  limpie , y  fin mezcla, 

v contra ias punfturas deí dragón,y del efeorpion marino,fi las íregan con el.
u rieg  Moliidos, Lat.Plumlum.CajVHomo. Caí,Plom .Por,Chm lo,It. íiom lo, Fr,Honjtud,Pley,

Del Plomo quemado. Cap. LV,
T>fofccr¿. r ^ V e m a f e  cí  p lom o en efta manera. Eftenderas en alguna olla nueva vnas lamina* de pío* 

* « •  nio.en eftremo deJgada*:y defpues de aver cubiertolas de acufre m olido , tornaras , £
¿ic/zer otio  .eci'o de íemejantes hojas : íobre las quales ech arasotra  vez acufre, y  defpuet 
otras hojas continuando efta variedad,hafta q fe híncha la o liary  entonces la pondrás,febre 
el fu ego :y  en fiendo encendido el plomo,íe meterás en vna verga de hierro, hafta « Te con- 
vi:.n a pvi fetámente en ceniza,y del no refte cofa q le fem eje .Lo  qual concluido , apartaras
1 1 1  pCj °  at* F f n? °  bien laí narizes,por quanto íu vapor es danofo.Puede* tábicn,echá¿ 

a j la limadura del piorno en vna oda juntamente con el adufre quem arle.Alguno* cóponé 
... nujá.5 dc.l p iom ojcom o dicho es,en vna olía cruda:y deípues de averia muy bié atapado 

s* CCV cobertará.y dexandola vn agujerico pequeño,por do refpirc,la mete en la hornaza:}
0 ia p °»en  fobre ias brafas. Otros en ju gar  del acufre , m ezclan alvayalde, ó cevada. Otros
1 o n e ¡i Ja j  Jarrinas fo!as,ícbré ardentifsimo fuego,y anfi Jas quema,metiéndola* fuertcmen-
-  haita que íe haga céniza.Pero  eftc m odo de quemar el plomo,es dificií:y eí-qtíe anfi á<& 
inaira mente íe quema,toma ia color de la a im artaga .Por donde la primera manera de le 
qu^ir.ar , ¿ ni/ mucho mas iatisfaze. Tienefe de lavar,y  guardar el plomo quemado, como 
'‘a m ia .y  poflíce ia m-iíma facultad,que el p lom o lavado,y aun harto mas valerofa,

A  cnib/et G ritg, Mohldcs cectymenos.Lat.Mumlum v/imn.CUJI.Plomo quemad*,y ( (e¿m  Lilrixu) Azarcón! 
^2arr(^n .^C «} ,P !om cren :at, ^

ía Efcoria del plomo, Cap. LVÍ. 
p  Qáel^a,efeoí|a del p lom o  es tenida por perfetifsima,q tiene mueftra , y  parecer de al- 

! •  j  -5 ^ y a 'd e ^ u e  fe rom pe con dificüítad.y es maciza :que no tiene reliquias del plomd¡qus 
¿. cosque décima al c o lo ra m a r i fb ,y  es cómo vedriada.T iene Ja facultad del plom o quetnaifoiy-ap*w 
?■ . . . ; -íííj va icroiam entc.Lavafe  en vn m ortero  de piedra^echando agua febre e l la , y  dcrra<
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mando fe  do' lo que nadaré encima,teñido de color am arillo. L o  qual íe tiene de hazer mu- 
ch ■ vezes, hafta que toda la íuperfluídad íe con(uma:y á la fin aviendo la eícoria hecho fu 
giVi^OtOjConvíene vaziar  el agua.v á ella red íga la  en paftillas.

De la piedra Molibdoide>ó Plomera.Cap.LVlI
*  A p'edra M^líbdoíde, llamada aníi por pareceríe al plomo* tiene la mifma facultad de Viofcoril 
X ... la eíco¡ ia,y lavafe en la mifma. manera. úes‘
- o iih io t iiis  I i t h o s .L a t .L a p 5 Mohhdoides.C a ft.Ü e d v a  píomera . A embaes

I'  L, p l o m o  d e  fu natural cóplexion.es fr ío ,y húmido: y anfi quando queremos que algún Anotado
i  em plaftro,ó vngunto resfnefy humedezca mas va le ro fam éte je  mádamos m ajar en vn ^  Lagu~ 

a l m i r e z  de piorno.Entre todos lo s  metales, el p lon i)  íolo crece en cantidad,y en pefojíi {& na- 
ciexa t e p o í a r  mucho tiépo en húmidos,y fubterraneos lugares. Aplicado íebre los riñones 
¿;i l a m i n a ,  r e s f r i a ,  y refrena la virtud g e n ita l , y ataja las poluciones noáutnas. A pretada 
v n a  l a m i n a  d e  p l o m o  llena de aguje! icos,febre los callos,ó íobanilíos,los allana, y refuelve 
¡ ! v a p  -r f i r lg iD o fo  que fe levanta del plomo,quando íe calcilsanios,inata en vn momento 
]0s p ? r r o s : a o í i  com o el de qualquíer metal es pernicioío á las moícas,y á los mofquítosjpor 
¿Joóde fe me já tes animalejos nunca en las mineras fe hallan.Tiene admirable virtud vna ver  
p lá e  p l o m o  metida por la natura viril,en aplanar las carnoíidadesque crecen en el c u d ló  

vcX¡ga:y en defecar las llagas que en el fe engendran. Algunos viejos enamorados vían 
(]c pevne; de plom o,para teñirfe el cabello .y  la barba con ellos lo qual es muy grá lívian- 

fuele acarrear gravilsimas enfermedades frías al celebro:por dóde les doloridoSrpen- 
iandó encubrir la vejez,acortan ordinariamente fu vida,y efía viven en continua folicitud,
i  traba xo : porque en defcuidandoíe algunos dias , luego aífoman todas ¡untas las canas.
Xnfi que á los tafes no les oíaria yo  confiar cargos ó negocios de la República , pues de to- 
¿Jí) gravedad fon ágenos. Por la eícoria del p lom o no conviene entender aquella como ce- 
ifiza, que queda en el Cuelo del vfd,en que fe hunde el plom o porque la tal íuftancía es vna 
parte del plomo, quecomencava ya a calcinarfe)íino fa efpuma que encima có el h ervor fe 
alca q u a n d o  le derritimos en las hornazas. L a  piedra Mohbdoide no es otra  c o f a , fino ié 
nlifma vena del p lo m o , antes que fe purifique en el fuego.

Del Stibio. C a p .  LVIIL

T lenefe por excclentifsimo Stibio.el que es con eítremo íuzio .y  refplandecienterel que j) icf c0rj¿; 
quádo fe quiebra,íe deshaze todo en efcamas:el que no tiene m ezcla  de tierra :íií de fu 

ciedad alguna,y el que fe deímenuza muy fácilmente, A efte tal llaman Stibi algunosry pía- 
ytophitáltüó otros,porque dilata los o jos.Tiene virtud de apretar , de opilar los poros, de 
resfriar,de reprimir la carne demaíiadaméte crecida,de producir cuerp,y de purgar las lla
gas,y la fuziedad de íos ojos.Demas defto reftaña la fangre de Jos panículos del celebro , y  
por dezir vniverfalmenre fu facultad,puede lo que el plomo quem ado.Pero  viniendo á los 
eíetos particulares,aplicado có enxundia de puerco freíca,no permite que íe hagan coftras 
í o b r e  l a s  quemaduras del fuego,y m ezclando con vn poco de A lvaye ld e ,y  con cera, e sco ra  
las encofíradas llagas.Hazéle vna cubierta de maífa para toftaríe,v anfi em pañado le CLbré 
tedo de brala,hafta q la pafta fe encienda,y entonces lacado della le, ahogan en leche de mu 
ger,que ava parido m acho,ó en vino añejo.Q uém ale también puefto fin cubierta fcb ie  las 
braías.v íoplado hafta que todo le abrafe.Peroquemandofe m ucho fuele tornarfe en p lo
mo.Lavafe com o la Cadm ía y el cobre. Algunos le lavan com o la eícoria del p lom o.

Q irieg S tm n ri.L a i.S íim m u S tíb iu m ,, Ar.Aitmad,y Atemel.Bar.AntimoMum.Cajt. Alcohol. Cate N m lr e s  
AÍeohpfol.lia.Antimonio.Tud.Spyefzglaz. .

L  St.bio es aquella efpecie de mineral,que llamamos A lco h o l en Caftil¡a,$n'ia<j¡üal las /¡notaciS 
muges es íuelen teñirfe las ce jas, y a lcoholatfe  los ojos. Porq ya por nueftros pecados Ja J e Lagu- 

gran corrupción,y adulterio de toda buena coftúbre,convirtió en disfraz, y afeyte 3 lo q iue 
ptodufto,y hallado para ía !ud,v beneficio del cuerpo hum ano.H álla le  dos cipe cíes de Sti
bio, coviene.a íaber,m acho,y hebta.El machoes mas feco,mas liv iano,m as areu'ofp,y menos 
¡eípiandec'éte.La hebra es mas grafla,mas grave;mas li£a,y m ucho mas relüb'rante.HaJian- 
fc entrambas eípecies en Jas minas de piata.M ezclado e lS tb ío  con los otros metale^,quádo 
í'e hunde,haze que íe derrita mas prefto,y los buslve m ucho mas refon ante: y aníi fiempre 
los que hunden campanas,fuelen mezclarle en el bronze.Conftriñe,y  defíeca valeroíam éte 
el St¡bio:por dóde le1 aplica vtilm ete á los ojos que fiempre lloran. EÍ quemado lec-be c ier
ta agudeza del fuego la qual pierde lavandoíe. Aplicado con azey te r o ía o s ,y  harina qe ha- 
vas a ias almorranas endurecidas, las reíuelve m itigando Juego eí dolor,
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De la Molibdena. Cap. L iX .
V iofem - f  A  perfearfsfniá Molibdena fe parece mucho á la A lm ártag a  res rub'a.y algún tanto ref- 
des. tU  planáecienteiqiiando la muelen fe tnrea roxa .v  co.zída en azeyte,íe Suelve de color de 

feig/dQ.Reprueyaft la q tiene color de crelb,ü de p lom o. Engéndrale la Molibdena de oro, 
y  de p lata :y  hallafe  también mineral, junto á Sebaftia , y C oríco : de la qual fe tiene por la 
jnejcr aquella,que fiendo limpia de piedras,y de otras íuperfluídades.es roxa , y júntamete 
xelu?e.l3ue dotada de la mifma fácUtad q ía almártaga, y la efeoria de plom o. Quema! e,y 
java íe  en la mifma manera.Mezclafe mas cóm odamente efta con los m olif icam os e«aplat- 
tros,v c o m  aouellos que no ion nada mordazes. Demas defto encarna, y encora, las ii*gas; 
pero no conviene en la* medicinas que fe hazen para íoldar.ó mundificar.

JKemhres G rieg.M olildaina.Lat.M olild¿.n¿,0 . Galena. _ ^
A re la d -  A  Olibdos en Griego fignifica el plomo.de do tom o el nombre la Molibdena , por tener 
de ''¿«'tu- i-^^-en fi mucha materia de piorneda qual no difiere de la G áb n a  tan celebrada.Hallante 
r a comunmente dos efpecies de Molibdena: conviene á íaber.vná mineral, v otra echa por a r

tífice L a  mineral no.es otra cofa,fino vna vena común de plata Juntamente,y de plomo,de 
Ja qual halla cinco ó feys d iferencias, anfi en fuftancia , como en color d íft íntas: por no ie 
guardar fiémpre vna proporcion m ifm a en la m ezcla de aqueilos metales. De fuerte q con
curriendo en* tal miftura m ayor cantidad de plom o,q;:e de la plata, la Molibdena ferá mas 
grave,y mas negra y al contrario íi de plata entrare m ayo rp o rc ío n ,le ra  mas ligera, y mas 
biar-ca'.Recibe también otros colares v a r io s , la Molibdena fegun la variedad d :  los vapo
re; grueffos que fe incorpora có ella. Tienen aísi m iím o algunos por eípecie de M ol’bdena, 
la piedra llamada Calaminar * con Ja quaí del ccbre fe haze el lato m orifc®,dishO por otro 

P '-edra ca e On'chalco*-aunque mas parece natural C adm ía. LaM oIibdena hecha por artificio,
laminar. fc t j cne p 0r v na de las efpecies ce! L itarg ir io ,y  es la tercia parte de la vena qu ero dezir lo 
Oñcbalco re^ a t0cja id ni a fia.en el fuelo de fa hornada, defpues de colada la p la fa,y el plomo, 
f lülago. donde dixo muv bien Galeno , que la Molibdena tenia ía m ifm a fuerza del Lítargirio, 

Kallafe  t ib ien  vnayerva,llam adaM olibdena,y PÍumbago,de Iá qual hizo Pimío mención.

De la efeoria de lá placa.Cap. LX.
Diofcorí* 1  A  Efeoria de lá p lan ta jla m ad a  Helcyfma.o encauma tiene la virtud de la Molibdena:' 
des. t¿ :y -  anfi fe m ete en los emplaftros llamados H o fco s , y  en los que encoran las llaga-:: poc 
Efeoria de que es eftiptiea.y atrahe azía á tuera.
la plata. ¡F f  Alianfe cantidad de efta efeoria en todas aquellas partes,á do fe hunden la plaía;pcrq 
4 notado i  1  como ia echen á mal: fe hínchen Jos muladares della.Suele falír teñida de muchas , y 
de Lamí,- m uy diver fas colores, feguy la variedad de íisbftancias.que conlígo tiene m ezclada Ja plata, 
na. quaiedo la hunden en las hornazas.Pero  por la m ayor parte es negra,cgn alguna* venas ver 

de-:,y azules,que la herm efean,y reluzen,ní mas ni menos que el efmalte dei vidrio ,al qual 
es femejante en eftremo.Vfamos della para enxugar,y deffecar las llagas rebeldes.

Del Lithargirio. Cap.LXÍ.
D cfcori- ^  j  ]sfa efpecíe d d  L íth a rgy rio  fe haze de cierta fuerte de arena, llamada Molibdírtis, Ja 
des. V  qual fe cueze en Ja hornaza,hafta  c¡ parezca vna brafa Q :ra  fe haze de plata:)Ta ter

cera de p lom o.Tienefe por el m ejor de los L ith argir íos, el A rt ico . El legando en bondad 
es el que (e ha'ze en Éfpaña:tras los quales íe figué eí del Pú§ol,eI de Ja Canipam a, el de B i 
jas,y el de Sicilia: eu las quales partes fe haze copicfamente de las laminas de plomo eoce- 
didas. Aquel L ítargirio ,que es rubio,y reblandeciente  tiene Chryfití* por not^e, q quR -t 
dezir de oro: y es el m ejor de todos. El qual fe haze en Sicilia, fe d ize-A fgvfit fran fi  conio 
C a l brici .ei que redunda de plata. El L ita rg ír io  tiene fuerza de conftriñir, de ablandar, de 
h irch ír  L í  concavidades.de ebaxar la carne fuperf)ua,de resfriar,de encorar las llagas >y v 
opilar los poros.Para quemar el L ita rg ír io  le parten en pedacos de la grandeza de nuezes. 
y  anfi partido le ponen f<.bre las bralas,y le foplan,hafta que perfetamente ie encienda Bv* 
cho efto,le lim pian de toda fuciedad apegada,y le guardan. Algunos defpues de hecho bra 
f a j a  abogan en vinagre,o en v in o jy  le tornan á quemar vna, y dos vezes,y anfi queniauo 
guardan.Lavafe com o la C adm ía:y parafe blanco en efta manera. T e m arás  del Ltratgto» 
llam ado A rg in t ís ,ó  de otro qüálquieraja  cantidad de vn m oyo A tt ic o :y  partido en 
cicos del tam año de n a v a s , le echaras en vna olla de barro nueva , y  le cúb ritas de agu-» 
juntamente añadiendo otro  moyo de trigo blanco. Demas defto, atarás aparte vnputi<v» 
cebada en rn  paáico de Heneo raIo,y m uy l im p io #  cclgarafle  del aía de la dicha ella, i  ^



snfi preparado,¡o dexaras cocer,h fta que Jor granos de Ja cevada rebie iten:y entonces v a 
ciaras Ja olla en vn bacín t] tenga bien ancha Ja boca,y cchat.doá mal todo eí grane,¡avaras 
el L ítarg ir io , añadiendo mas agua , y fregándole con ías.manos v iolentam ente .C tnclr ídás 
ellas c o la s , Tacaras el L ita rg ír ío ,y  defpues de bien íeco, Je nía [aras con vn m ortero T h e-  
baíco,echándole agua caliente encim a,háiia que fe de>haga,deipues colada aquella agua, le 
tem aras á majar todo el dia:y á la tarde añadiendo mas agua ca j ié fe je  dexaras repefar  to 
cia la noche. A la mañana figuiente colaras la d icha agua,y echaras en íu Jugar otra f ie íca :y  
anfi Ja tienes de colar tres vezesal día por tiépo de vna femana:Ia qoal expirada mezclaras 
a cada mina del L ita ig ír io ,cinco  dragmas de fal de minera:v echando agua cabete e n c im a ,
]a majaras tres vezes al día,y deipues añadiédo mas agua.colaras el humor.Deipues de to r 
rado ya blanco el L irai girio por efta vía tornaras a lavarle tantas vezes con agua caliente, 
baí;a que no le quede ninguna falumbre : y a la fin,defpues de averie íecado al foJ muy h ir-  
viente.y deipojado de toda humanidad,le guard-aras pera el v io ,  Pero fi no quieies prepa- 
j aile defte arte m i ele del L ítarg ir io  llamado A rgy r it i  diligenteméte vna mína:con el qual 
jnezeiaras trefláta c á rd a d  de íal mineral bien molidaiv todo junto lo meterás en v n a  olla 
Je ba iro  nueva,y lo cubrirás de agua.Hecho efto lo menearas cada dia,m añana,y tarde.aña 
d ed o  fiempre agua,fin vaziar nada de la pn m era :lo  qual tienes de hazer treynta d;as porq 
(i anfi no le mueve,viene á endurecerle r. manera de vn titilo.Paliado aquel termino, derra
maras la faJmuera muy m anlamente , y majaras el L ita ig ír io  en wi mortero T h t b a íc o :  y  
tchaudole deipues en vn vafo d e b a r r o je  cubrirás de agua,y Je menearas có las manos muy 
¿{cíframete,derramando f icm p ie la  primera agua,y en fu Jugar añadiédo otrafrefea* halla 
que no fe ir.ueftre nada falado.Entonces apairaías en algun otro valo lo q íé moftraxemuy 
blanco del L i t a r g ío ,y  fo im ad o  en paftillas , lo guardaras en vna valija deplomo.^ Otros 
deipues de aver parv idoel L ita rg ír ío  en pedazicos déla grandeza de havas,y metiédole en 
vn crudo vientre de pueico.le cuezen con agua,hafta que íe deshaga e l  vientre: y entonces 
iacan el L ita rg ír ío ,y  majado con igual cantidad de fal,le lavan en la forma ya dicha. A lgu 
nos majan al fol vna 1 b ia de fal,y juntamente otra de L itarg írío ,con  agua,mudandoJa á !a 
continua^ hafta que fe haga blanco.Preparaie también en ella manera. T e m a  Ja cantidad q 
quifie¡es del L ita rg ír ío ,y  defpues de embuelta en lana muy bláca,y metida en vna olla nue 
va de barro,la c ib iiras  de agua,y añadiendo vn puño de havas verdes mondadas , la co z e -  
ras.Pero en reventando las havas,y tornádoíe negra la lana lacaras el L ítarg ir io ,} ’ en buel- 
to en otras v e d ija s , le cczeras otra vez  añadiendo vn cyato de agua con igual cantidad de 
havaíílo qual harasla tercera vez,fegú la manera ya dicha,y en fuma,hafta tanto que no Je  
tíña la lana.Entonces echando el L itargírío  en vn m ortero  de piedra mezcJaras con oché- 
ta dragmas Atticas del,vna libra de fal de minera, y molerasJo todo junto curiolamente.
Defcuej dexandolo repolar vn poco añadiras quaréta,y líete dragmas de nitro muy blanco, 
deshecho con aguaty lo tornaras á majar, hafta que el L ítarg io  aya adquirido vna  blancu- 
ia notable en el qual punto,convédra queles eches en otro vafo , que tenga bien anc.ia^ la  
boca,y ahogándole con agua copiofa.le dexes hafta que haga afsiento.En fiendo alentado, 
colaras toda el agua, y añadiendo otra frefea: menearas con las manes el L  ita rg in o iy  per
mitiéndole que le alsíente otra vez,tornaras á colar el agua , y aras ávezes  rodas las colas 
dicha*,halta que fe aga el agua clara,y muy ^ulce,fm fer nada lalada al gufto, Concluido to 
do lo fuiodicho, echaras el L ítarg ir io  en v*ia olla de barro nueva, colado, ya  blandamente* 
todo el hum or,y  dexarasle al Sol vna quarentena de dias.quandoreynan Jos ardores Cani
c u la r e s  defpues de bien feco , le acomodaras si vfo. El L ita rg ír ío  Iavado(íegun parece) 
firve á las medicinas que le hazen para los ojos. Extirpa  las cicatnzes íea.s : v corrige Jas 
ai íugas,los fníos, y las manchas del roftro. . . .  -a A* v Arñn,T

G »eg.Liphar0 ron.Lat.Ltthav2ym s> & ÍP W * argenti.ArM arrcch.Ba.Lüarginum .CaJl.Ahmr^ A  m bres 
twa.Cat.Litar2in.ir.Litarge.TucLGlett.Por.Fez.esde curo.

L  L ita rg ír ío  llamado en Caftilla A lm a r t a g a , verdaderamente no es otra cofa,fino vna * Waei0[ 
' J t  mezcla de plcm o,dc tierra,v de cobre.que escupe de fi la plata, quando Ja afinan en -s . agu- 
hornaZas Hallále  comunmente dos eípecies de L íta rg ir io x o n v ie n e  á feber, vna oU n ,
■cual fe llama L itarg ír ío  de p la ta ,porque á la verdad le quedo alguna porcio de plata .e ra -  
budta con ¡os otro¿ metales,por la negligencia délos reíinadores: v otra roxeta, que ie m - 
i t  L ítargirio de oro,y  efto no potque tea eipuma, ó fwperfluidad d d  orp(como p ’- ^ a n  
|ános)fino porque concurría m avor cantidad de a b r e  que de otra cola en fu m e z J a  de 
do le visjo el color dorado. El L ítargirio  defleca , moderad).M ín am ele  fin ^ t r c o u z i r  en ,, 
las partes, á la» quales ie aplica : manifiefto claro ó in o .  Mezclado con azeyte  roiadw J
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y  viKsgre.fe adminiftra vtilm ente fobre las partes inílama-.¡as,y con ligera hinchazón fal-* 
puiiidas.

De la Cernía. Cap. LXII.
Diofcori
des.

T T  Azefe la Ccrufa en efta manera.En vna barrilla que tenga b;é ancha la boca,6 vna 
í .  31 tinajuela de barro,echaras vinagre fortif i im o,y  atravelada en la boca del vafo,podras 
vna lima grueíla de piorno,lebre algunas cañas entretexidas:y cubriédcla por encima curio 
famére ceti paño?, para q no le evapore el v inagreras dexaras anfi,bafta q fe refoelva toda, 
y  refoluta fe cuela abaxo. Entonces colando el vinagre claro,y lim pio de encima , meterás 
todo lo viciofo, y  giuelfo en otra valija ,y  Cacaraño defpuet al Sol,lo qu'al en fiendo bié le
er) fe tiene de moler con la muela manual,ó por otra via,v cernerfc.Hecho efto,Jo íj reftare 

\ duro,fe tornará otra vez á la m uela,y molido fe cernera:io qual fe tiene de ha?er ía tercera
y  la quarta vez  entreveradaméte.Pero m ejor Cerufa es la q fe cierne prim ero,la  qual le de 
ve m eter en Jas medicinas q fe hazen para los o jos.La fegunda en bondad e; la que ie cierne 
tras ella :y las otras fegun fu orden. Algunos en medio del vafo a tra vician v a r i l la s ,  ftbre 
las quales coiocá el plom o,de fuerte q no toque al v inagre:y  defpues atapando, y em barra
do muy bien la boca del vafo,le dexan anfi diez dias:Ios quales cumplidos.le deftanan para 
ir rrar  el plom o:porq fi le ven derretido, hazen todas cofa* diehaí.Queriédo alguno formar 
]a Cernía en p a ít i l la j ja  remojara primero có fuerte vinagre,y defpues la reduzi* a en table
ta},las quales devé fecarfe ai Sol,Pero tienefe de hazer todas eftas cofas en ei Eftio , fi que- 
íem osq  Caiga la C erufablanca, y  muy eficaz. Aunque tábien luden hazerla en invierno.po 
niendo Íoj barriles fobre hornos,ó fobre baños,ó fobre hornazas.porq el calor que de ellos 
lugares Cube, tiese la m ilm a fuerca que el Sol.Tienefe por excelentís im a la que ie haze en 
Rodas,en Corintho .y  enLacedem onia.Daíe á ía de Puqol el fegundo lugar tras eftas.Tuefr 
táfe la Cerufa en efta manera.Deípues de m uy bien m olida,v  echada en v ia olla nueva, y  
prineipaíméte de barro A tíico  la pondrás fobre las brafas,y la menearas á menudo:pero en 
viendo labu eltad e  color cenizient»,la quitaras del fuego,y defpues de Cria, la meterás en 
obra.Si quieres quemar Ja,pon la molida en vna cajuela lcbre las bralas, y  meneala de con
tino con vn ram o de férula, hafta q tome el color de la Sandaraca , y  entonces quitada del 

Sandix. fuego,vfara* d e ila .La  Cerufa anfi preparada.es Uamada Sádix de afganos. Lavafe  la Ceru- 
ia Como laCadm ia.T ienefe  fuerca de retfriar.de atapar los paros.de abládar de hinchir.vdc 
adelgazar.Demas defto, reprime b lád ím éte  la carne fuperllua.y encora las Ilagai. Mezcla- 
íe en los cerofos,y molificativos eniplaftrosry en Jas trocifcosry es veneno mortifiero.

'N  emires Grieg.ífunithion. Lat.Cerufa. Ar.Ajfidegi. Cltjl.y For.Afaayaíde,Cat.'Blan<juet,U,Blacc3.ír.Ceruffy 
y llanc de ■ploml.Tud.Beíey Vueyfz.

Anotado |  Lam a fe  la Cerufa en nueftro vulgar Efpañol, A lvayalde; la qual fin duda el demonio, 
!L* enemigo capital de la naturaleza.introduxo en el vfo de los mortales, para trasforinac 

las humanas criaturas con ella, de hermofas bolviédo feas, enormes,y ?bominable$. Porque 
cierto no es de creer,q fin grade inducción diabolica.algunas fimpJeciilas m u geres , dexád > 
fus naturales, y  muy agraciados geftos.bufquen otros poftizos, y  de tal fuerte anden exal- 
vegadas con afcytes pueftos vnos lobre otros,q las podran fácilmente cortar vn muy buen 
requclon de cada carrillo .Entre Jas quales muchas defventuradai,có tantas m ¡(turas, y ba- 
dulaques.han etnbetuaado fus roftros.q los traen ya bueItos,de mil colores:cóviene á labcr, 
vnas d etornafo l:otrasdeverdsefcuro :otras  de leonado,y pardiiiory finalméte otras tinto? 
en lana.O locuraperenalrd tartarea invéció :ó  infernal coltúbre. Puedeíe hazer otro mayor 
diíparate,ó  delatino en la vida.q menofpreciádo.y teniédo en poco el dó de la naturaleza, 
(la qual coníó madre benigna.dió á cada criatura todo lo neceíl'ario en fu efpecie) cubrir el 
roftro natural,y puro que redbieró della,con vna hidíondez ¡ie emplaftros.v cataplafma¡?
O que es lo que podra Dios dezir á las tales en él juizio final,qu,ido delante dei parecieren 
en malcaradas? Hermanas yo  no o í conozco.ni os tengo p o r  mis criaturas. Porq los roftroJ 
que yo  forme, no fon efibí.Anfi que el vio  de alvayalde.vitra ia grá corrupción de dieces,-/

/ ncdor de boca q engendrarfiendo adminiftradb en afeyte.de hermofas bueive furias verdade 
¡ ramente infernales. Por donde Jas donzelias.y matronas honradas,q fe precian de fu honefh 
) dad,y herm o!ura,dexen:tan malas artes para las cátonerasrlas qualeses bien q vfen debas, 

para que por íu fealdad lean feñaladas.y conocidas. N i  quiero dezir tam poco, q no í'e lavS 
y  pulan las buenas,liso que pueden vfar del coz im iéto  de Ja cevada.y de los altramuzesxlei 
gumo de los limones:y de vna infinidad de cofas que tfaeDiofcorides muy limpias,y ue i ¡ca
das,para purificar el í olk^fin andar hediendo i  rngu eatos ,y  egiplaitros. Pero para que no

penfeys
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pcnfavs que es nuevo el vfo de afeytarfe las hembras,que efta gran deíventura Te ín tro au z e T  
agora nuevamente en e! mundo contaros quiero vna hifíoria que traeGaleno, en aquel li- { 
brillo,que intitulo exhortación á las'biKnas artes. Phryne celcberrima ramera de A  tena?, ) 
hallando fe en cierto ce mbite,:i do cada vno á ves es podía mandar á los en m b i d a d o s, q u a 1 - , 
ouier cofa que le plugi?flé,y viendo ctras muchas mugeres pintada? con [alvayal Je  , mando ) 
por executar feveramentc fu Im perio , que la trugelfen vna cuesca llena de-agua caliente,y j  
cue todos íe bañaíeh con ella las caras:lo qual íe hizo íin repugnancia’porq anfi lo diífcava S 
la ley del juego, de Inerte q á todas las otras fe les mancharon luego íos roítros, deíHládoftí A 
el afeyte por las mcxii!ás,no fin grande verguenca Sellas-,y horror de las arrunflantes,porq j  
parecía horribles mditruos:y la Phryne fola fe moftro muy titas bella,y hermola que antes:  ̂
porque aunque fu vida no fuele libre de vituperio,toda vía íu herm oíura5y gracia,era p u ra , { 
natural,)' fin artificio.Mas gracias fean dadas á Dios que nueñras damas de Eipaña fon de 
íi tan her m ® fas,que no tienen necefsidad de curar ei roílro , fino es con vn póqUillo de So- J  
liman adobado, y de Oropimente. 1 

T ornando á nueílro alvayale,digamos que auriq fe haze de plomo,deshecho con vinagre 
fortifsimo,no por eflo tiene en fi agudeza ó mordacidad alguna.ítias antes coq grande^mo- 
deracion.y blandura,mitigando todo grave fentimiento.y dolor,cnxugá,y éncora las llagas 
M e z c l a d o  con azeyte violado,y dos yemas de huevo,es vna fingnlar medicina cótr2 el d o 
lor de la gota, que nace de cauía hirviente.Éncorporado con xaboneillo N a p o lita n o ,y có 
cumo de limón,v aplicado no como afeyte,fino como remedio medicinal,al roftro.deshaze 
Ioí bairos,y toda fuerte de encendimiento:el qual continuádoíe , buelveios dientes negros.

D e  la  C h r y í o c o l a . C a p . L X I I Í .  _i .

f A D e r f id i fs im a  Chryfoco la  es aquella de Armenia,que tiene vn colcr  muy verde.Tras 
v  laq u a l fe da el fegundo lugar á la Macedonia:y el tercero á ia que viene de C ypre . De er* 

acuella conviene efeoger la limpia,defechandola mezclada con tierra,y con piedra;.Layafe 
ja*Chryfocola en efta manera. Deípues de molida,la echaras en vn m ortero  dep ied ra ,y  de 
tram an d o agua encima,la fregaras fuertemente,con las manos e(tendidas contra el m ifm o 
mortero.Hecho efto.la dexaras afrentarte,y deípues colaras el agua , tornado a echar otra 
freíca,v afregar la C h ry fo co la  de nuevo; lo qual continuarás á vezes,hafia q fe torne pura 
v muy lim pia ‘.y entonces la Tacaras a] Sol,y  la guardaras para el vio. Sí quifieres quemarla, 
molerás della vna cantidad fuficíeqte.y molida la pondrás en alguna cajuela íebre las bra- 
fas ,haziédo todas las otras colas arriba d ich a j.T ien e  la C h ry fo co la  la facultad de m üdifi-  
car las llagas: de baxar la carne crecida en ellas: de repugnar, de com prim ir, de calentar,y 
de correr blandamente,con alguna m ordicacion,Cueníaí’e entre las medicinas que mueven 
í'O’.TvitoSjV b?ftan adefpachrr.

Grieg.Cryfocolla. Lat.Chryfocola.  ̂ Nefrilres
|' A  C hryfoco la  mineraijde la’ qual fe trata en el preséte capifu!o ,no es otrS cofa (ino vn Anotad» 

licor q deíKla por la vena del oro, y fe congela en piedra,có el frío del invierno.Haflafe ¿e Lagiu 
afsi m iím o algunas vezes,y aú mas perfeta, en ías mineras del c.obre : y hallafe en las de la na, 
plata,)’ del plomo,aurvq no tá loable.Suelen táb ’en hazerla có artificio.regando bládam en- 
te las venas de los metales con agua todo el invierno, bsita el me? de Junio* laqual deípues 
recocida,y fecada con el calor eítivo: v ie n e i  íe hazer C hryfcco Io .Pero  ella no tiene q ha
zer con la natural. L lam a  también Chr.ifocola Diofcorides,y aun tras el G aleno ,á  la que íe 
haze de orina de m uchachos,traída en vn almirez de cobre , con m ano  del m .tm o metal, < 
hafta que íe buelva efpeíTa com o la miel:aunque refiere Piinio,que la tal artificial C h rvío - ^  'v’j'icrtct*, 
cola, fe hazia de cardenillo majado con nitro,y con la mifma orina la opinión deí qual *e 
confirma con la hodierna experiencia:viftp que aquella vulgar C n  focóla no duiére de'l lai sa l Armé 
Annoniaco ordinario de los plateros.q comúméte haze de orina, de falitre,y de Cardenillo niaco. 
á las quales cofas algunos añade caparroía,y alúbre. Vían delta miítura no tato para íolc.ar 
el oro,com o para purificarle.y darle luftre,y co ior .P or dóde(como avilam os en el cap. de 
la orioa)todos aquellos fe engaña q tom á por la ts lC h ry íbco la  el Anticar, tiamauO borrax _ 
en las boticas: el qual no es cofa hecha por artificio,fino perfetííííma gonia,legua dize los q
lo trae de la India dado q tábié íe puede llamar chrvíocola ,ó  liga de oro: pues íe lucida co 
■el.Era muy ordinario en ios (iglos paliados el vfo de ía mineral c ü ¡)  focóla, para pintar las 
íalas de los palacios de Principes, a caufa de fu verde graciofo.có el qual cóíortava  la v ika .
La mas verde, y mas agradable á los o ío s , es la q fe halla en ías venas del cobre. L a  negra, 
v la mas amenguada , le laca de las del p lo m o ^ n ú  como ía bíanquezma dé ias de 1a plata.
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L a  que fe coge de las de! oro, viene por Ja  m ayor parte mezclada con alguna porcíon de la 
piedra Cyanea.De modo,que la Chrifocola toma el c o lo r ,  de ios metalas entre lo?; quales 
fe engendra,Toda luerre de Chrifocola refuelve,defeca,y cófum e la carne,íin notable mor- 
dicacion:por donde fe adminiftra vtilm ente contra Jas llagas rebelde.?,y contumaces.

De la piedra llamada Armenia Cap.LXIV.
Viofcori- Quella piedra A rm enia deve fer preferida , q tiene la fuftácfa J ifa ,y  igual,y fiedo azul 
des / T L d e  color,no tiene m ezcla de piedras,y defmenuzafe faeilméte.Su facultad es la mifma 

que la de laGlirífccoia.pero algo mas flaca.D em is defto,tiene fuerza de acrecentar,y m an
tener los pelos de la? peftañas,y cejas.

JWow.bres G re g . Armenios ht hos^Lat.Lafis Armenias. Ar.Hager Armeni.
Anotaao i q  Sta piedra llamada A rm enia de nombre de ia región: es muy diierentedcl bolo A rm e- 
de Lagic- j u  nico,tan celebrado por todo el mundo: aunq no dexa de tener eiia t ¿ b ’é virtudes mu/ 
na. . feñaladas.Porque fi no nos engañó AlexandroTraliano.profeíforM edico  famofiftitno,pre- 

cede al Eléboro blanco en bondad; vifto q purga por arriba,}' po r  abaxo los humores gruef 
fos,y melácolicos íegurifsimamente.dada á bever hafta quatro efcrupulo-s. Peroíi queremos 
que purgue por bom ito daremoíla por lavar,lavádola muchas vezes,quando fuere nueftra 
intención relaxar el vientre.Bevido vn efcrupulo della con el 'coz im ien to  dé la Centaura

-  . merK>r,es admirable remedio cótra el alfirez de los niños de teta,y contra la gota coral ds 
los ya  crecido?,y grandes: á los quales fe puede dar hafta la cantidad de vna diagma= Efte 
linage de pied a,fegun Plinio lo delcriVe(cuVo parecer es diverfo del Diofcoridcs)fe parece 
m ucho en fu color á la C hrifocola :  y aquella fe tiene por la mas excelente , que es verd#, 
con alguna m ezcla de azul. De donde,me perfuado,que aquella piedra vulgar c¡ le halla en 
muchas maneras,de la qual fe haze el períeto color verde azul,fea v n a  eípecie de ia llamada 
A rm enia :  porque en ella reluzen todas aquellas partes, que la atribuyen Píinio , y D iiico-  
rídes, aunque entre fi m ay diverfos:no obftante que muchos varones do¿los creen que en 
nueftsos tiempos no fe halla la verdadera. Los  Arabes confunden con ella la piedra lazuii.

De la piedra Cerúlea,ó AzuLen Griego llamada Cyaneo. Cap. LXV.
Diefcori- ^  N g ed ra íe la  piedra Geruela en C /pre.en  la? mineras de los m it a  les: aunqtj; fe haze en 

des. j Q  m ayor abundancia,del arena de los puertos m a r ¡t im o j:y  efta tal fe halla en ciertas cue
vas muy cabernoías a la  orilla del m ar,y  tienefe por la mas perfeta. Efcogeremos liépre la 
que tuviere el color muy fubido. Quemafe com o la Calcicide, y iavaíe com o ia Cadniia. 
T iene fuerza de reprimir,de hazer coftras,de corroer moderadamente,y de llegar el cuero, 

Nom lres Grifg.Cyanos. Lai.Cjanm,Cyaneus,(^. Círuleni .Bar. Lapis Lazuii.
Anotado f ' ^ E  la piedra Ceruelea llamada C yan o ,y  Cyaneo,de los Médicos Griegos, anfi como La- 
de Lagu-  l ^ p i s  L azu li  de los Arabes,á cada pa ífj fe  halla m il diferécias-.pero aquella es tenida por 
na'  3a mas exceléte,íjue mezclados por el azul tiene infinitos punticos de oro , que fenteilean á 

manera de eftrellas: la qual cierto de Diofcorides no fue vifta, ni conocida : pues fe puede 
muy bien creer,que fi el tuviera noticia della,no fe olvidara de recitar aquellas fentcllas de 
oro,que tanto le ermofean,entre las otras feñales.Hallaíe efta tan fojamente en la' mineras 
del oro, ó en las q abueltas de los otros metales, tienen oro m ezclado.Su color es vn celeíte 
purifsimo, y anfi fe prepara della ordinariamente:aquel azul tan excelente,y raro,con que 
pintan las capillas reales.Efta eípecie de piedra Cyanea,no folamente no es venencia, pero 
también tiene en fi vna virtud cordial, y muy amiga de la natura humana.Porque dado que 
tenga alguna mordacidad.toda via lavada la pierde,y fe torna medicina tá familiar,q bevi 
da purga fin deffp.bnmiento alguno el hum or m elácolico .íana todas aquella' enfermedades 
que del proceden,y es remedio íaludable contra ia peftilencía, y  contra quaiquiere veneno 
m ortífero.M ezclan  en las ccmpoficiones algunos boticarios fin a n im a ,y  fin conciencia, en 
lugar de aquella eftreIla,otra fuerte de piedra L a z u l i ,  que tiene vn color ceniciento , y c a 
rece de'pútos de orad a  qual es veneno corrofivo , muy perniciolo.por dóde no fe devead- 
ininiftrar jamas p o r  la boca,fino á los triftes deíventurados, que fon fcrcados á morir por 
jufticia: en los quales podemos lic itam eote hazer de los venenos prueva. De modo que el 
C yaneo que aquí nos da por fufpe&o Diofcorides, es aquefta m ilm a L a z u li ,  que carece de 
manchas de o r o .N o tó  muy bien Plinio eftasefpecies del Cyaneo.en el cap.Ix.del xxxv j. l i
bro, á donde contándole entre Jas efpecies del jafpe.ó dialpero, dize que alguna?,,vezes tiene 
entre el azul, vn polvico de oro mezclado. Afsi m iim o Hermoiao {3a*baro,íntei pretandoa 
Diofcorides en el capitulo del Cerúleo,defpues de aver díhiíaméte tratado de la piedra lla
m ada Cyanea.como de vn genero decuio.r,aáadido im itad» á Plinio,las figuiétcspaiabias.pero
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Pero conviene, á f«bcr,aue tábien fígn íü ca  el Cyanco vna pu dra prcciofá, germ ana. y muy 
v.czína al diafpero:. mas la Gyat>ea,de Ja qual en elle lugar tratamos, es mineral, y raída de.
Jo? metales:Io cjual díó.afa.y ocafion de errar á los e ícntores.y  les h izo  que no acó. dardo - 
fe.contundicfleo entrambas cofas,:3¿c. Es también vna inerte de piedra Cyanca, la llam ad*T urquefé  
«furquela-.la qual entre otras gracia ; tiene efta,que con íu azul tan gracíofo,forrificá masa Sofir. —x 
vilíoíamente ia vifta. Afsi m iím o íe cuenta entre las eípecies de Ovaneo aquel genero d e S a w / ^ ^ ^ / )  
fir.oue tiene en íi vn  polviiío de oro m ezdado:de l qual haze Plinio también mención en 
el lugar alegado. Algunos médicos Arabes coníundiet ó ¡nconfideradamente Ja piedra L a -  
7 uli có la llamada Armeniarpor fer entrabas cafi de vn níiim o co!o :,halIá fe  en las mifma*. 
jnineras.v purgan los mifmos humores: aunque fe conoce no vulgar diferencia entre ellas, 
períuadefe Andreas Metiólo,que la piedraJlamádaArmenia,es verdadera materia de laCe- 
rulea,ó Cyanea:pero q no fue perfetamente coz id a en las venas de fu minera y á  la verdad 
a»fi en efto,como en todo lo  demas, fe le deve dar fé,y crédito,por quáto ha fido vn ace: ri 
nio eícudriñador de todos los minerales, Falfificafe algunas vezes la piedra L a z u l i  : pero 
mientras mas fe quema la verdadera,m as fe aviva fu azul-jo qual no acontece á la contra
hecha: vifto que ie enegrece en el niego.

De la piedra indica.Cap. LXVL

1-^  E la piedra Indica fe hallan do* diferécias, vna délas quales nace naturalmente de Ja? Diofcori* 
P e a ñ a s  Indicas,á manera dee£puma:y otra fe haze en los tintes,y es la fior de la purpu des. 

rea, que nada encima de las calderas la qual efpuman los tintorero?,y defpues la íecan. Tie- Piedraln  
r¡e;e por excelentifsima la femejante á la C yanea:v  la que fiendo Iría,y iguales cumofa.Efta dica. 
es vna de aquellas, medicinas, que conftriñen ligeramente , y rom pen  las h in ch azon es , y  
apoftemas calientes.Demas defto,mundifica,y reprime la? Hagas.

LA piedra Indica natural,que fe congela en las cañas,ni aun en el tiem po de Plinio fe fa Anoiacie 
bia en la Europa que cofa fuefe. L a  otra que fe hazia có la induftria de tintoreros,pere- de Lagu- 

cio fubito en dexaodo de teñirfe b  perfe&ífsima pu-pura.De fuerte, que no tenemos agora na. 
otra Indica,fino aquella que dcl paftel refulta,quando verve en las tinas: la qual es mas v t i l  
a la  pintura,que al v io  de m edicina.L lam anla añ il algunos.

De U Ocra.Cap! LXVIL #

LA  Ocra para ferbuena , tiene de fer iigerifsima . to ta lm e n te  amarilla, fubida en color p io fe o r íi  

limpia de piedras,fácil en defmenufarfe.y. de linage Attica. L avafe ,  y  quemafe aquefta. jes  
como la C id m ia .T ie n e  virtud de a p r e t a r l e  corroer, de evaporar los diviedos , é inflama- cera. 
ciones.y de reprimir la carne demafiadamente crecida.Mezclada con cerote5hinche las Ha
gas hondas,y rompe las ñudos,y callos que fe engendran en las junturas.
|  A Ocra es vna fuerte de tierra muy amarilla,que fe halla en las mineras del p lom o , de - je t a d o  

la qual fuelen víar los pintores. Hazele también artificialmente de plom o con fuego, y  ««■ 
aun aquefta es la mas eftimada. na'

D e l  Cinabrio Cap.LXVIIÍ.

EStan en muv grande error,los que piéían que el Cinabrio,y el Minio,fon vna m ifm a co Diofcori • 
fa.Porque el Minio fe haze en Efpaña,de cierta piedra mezclada con arena p lateada:y  des. 

por otra ieñal no puede biédifcern ir íe .C ozido  en las hornazas el Minio , cobra v.n color Minio. 
muy florido,y ardiéte:y en las mineras arroja de fi vn vapor tá maligoojcj ahoga Por dóde 
los que vivenadondc el fe coge.íe cubren con ciertas vexigas las caras.para m irar  por ellas, 
fia atraer el ayre dañoío. Vían del los pintores, para los ornamentos rico; fu a tu o ios de ias 
paredes.Más él Cinabrio  fe trae de A fr ica ,y  en cantidad tan pequeña,qu-’ apenas baña p a
ra variar las lineas de la pintura: por que íe com pra muy caro.Su color es profundo , por 
donde creyeron algunos,que fueífe fangre de D rago.FÍ Cinabrio tiene la m iiino virtud que 
la piedra Hematifte,y es vtil en las medicinas que fe hazen por los ojos,y aun có m ayor efi
cacia que a q u e l l a , por quanto mas potentemente conftriñe,y reftaña la fangre. Mezclado 
can ceroto.fana las portillas,y las quemaduras del fuego.

G rie g .C in n o b u ri.L a t-C in H a b a yh  fu n g u is D raco n is.C a Jt,Sa n gre de D ra g o  en lig rim a . Por. l e r m e -  N o m b re s

$7 L  Cinabrio auc aqui del’críve Dioícor?des,no es el m ifm o quedebaxo de eñe nombre fe A w taao
adminiftra po r  las boticas,vifto q\ie aquel t ie n d a  virtud m i f m a  de la piedra Hem atnie, de Lagu-

la qual no folam éte aplicada por de fu era, pero dad j á bever,firve a infinitas enfermedades-. »«.
v el q fe vía ordinariamente á la clara es venenefo,y m ortífero,ni ie dá jamas por u  boca,
'   ̂ . dado
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p  dado que a Ias vezes cótr? algunos dolores v ie jos,y  llagas incurables de! iftal Fr^ncesjqne á
r niágu 11 remedio obedece,fuele adminifírarfe en perfum e,ó ungüento ,v efto con g; áde *doti 

puioiporq á lo menos quádo fe d i  en fahumerio,aunque por vn t icpo  quite los acódete*,y 
al parecer aproveche,toda via de fecreto agrava la enfermedád.y a cauía del azogue tie
ne en ft.engédra atétamete otras muchas malas d i í p o íic i o 11 es ,£] dt fpues poco  á poco fe def-- 
cub;en,y manifieftao.Por donde crea qae ei verdadero Cinabrio de los apitiguos3no esotra 

J , n.r*¿t- <^jtC6'.d,(ino aquel encendido licor,y  a los pintores muy familiar, qVulgarjnéte fe d*zc íangre 
$oc*v drago en lagrima: puefto q no fea íangre.íino gornoío licor de vn árbol. Porq íi bien mir

ramos,efte viese deAfrica á Ita lia :y  en cantidad tan pequeña,q por venderle muy caro.no 
vían  del lus piotores.fino para cofas muy delicadas.Es femejáte en virtud a la piedraHema 
tille,(alvo el es mas eftíptico:y anfi íe fu»len dar a bever cOmumnéte los medicos,para reíta 
ñar todo fiuxo de lan gre .T iese  este vn color muy penetráte:v  sá guineo de do íe períuadis 
ron algunos,q fuelle fangre de drago; el qual nóbre le dura hafta en eftos tiépos. Anfi q régo 
por cierto, qel Cinabrio que aqui nos pinta Diofcorides ent e Jas otras coIoies no difiere 
de 1¿ . ulgar íangre de drago en lagrímarno obítáré'q Plinio en t ilde  por elCinabrio la ságte 
de! verdadero dragó,muerto del Elefante,que fe íe carga encimas pero m ezclada con la del 
m iím o  Eleíante:e¡¡ Jugar de la qual íe diftnb.uyejigora vna por todo el noúdo.fophifticada 
có ruvía refina,bol £rmentc©;y ságré cabriy ia .R pf^oótra  todos los fallarías ay feviriuimai 
lc> es,fino contra los quefalcificá  las medicinas,dedicadas al cuerpo humano;fie,: do la falle 
dad,y ímpoftura.muy mas perjudicial,y pernicíoía que todas.a la vida de ío? mortales. 

Bcr^ello Del Cinabrio nueftro comun(el qual fe llama Berm ellón en Cafhl!a)rpnemcs dos diferé* 
cías-.vna de las quales es mineral:y otra íé haze con artificio. L a  mineral es > na piedra ro
xa,y  muy grave'.que tiene muchas venajfde azogue,en las mineras del qual fe halla.Hazefe 
ía artificial de adufre,y de azogue, cogidos,}- encor porados juntamente con fu ego ,

M im o. p ej 4̂,'nio nos propone dos efpecies Diofccrides:naturaj la vna, y otra hecha por artifi
cie :qaal es aquella que(fegun dize)de cierta piedra m ezclada có atena de plata,folia preña 
r a t f e  enEfpañaiv eíreera el Minio excelente.tá celebrado de los antiguos. El minio natural 
que fin induftria humana íe cógela por fi en las mineras.no difiere de la prim era epecie de 
nueftro vulgar C inab rio ,d e la  qual íuele gotear el azogue.com o cófta del m iím o Dicícori- 
desleí q u a ld iz e  en el íiguiéte capitulo,q del azogue fe h aze  elM iaio,llam ado abufivamérCi 
n ibr io .  Tam bién  haze no poco al cafo,para cófirm arnos en efta op 'n ion,ver  que Jos q faca 
efte Cinabrio ¡madre legitima del azogue;fe atapan Ja b o c a ,y  las n sr íz e sc ó  pañicuelos,por 
huir la malignidad del vapor,el qnáíCfegun certifican)!! coge deíaperccbido , y  defcuydad»; 
al hób-e,ie inficiona los pulmones,y la gargáta,y le haze caer ios diétes.lo qusl correípóde 
noto  iamente.ó io q del Minio mineral nos recita Diofcorides.Sacafe efta fuerte de Minio, 
en gra idif ima cátídad de aquellas mineras de azogoe , deícubiertas en las m otañus  de Hi- 
d 'ia.entre la C irn io la ,  y  Gorcia.Difiere deeftas efpecies deM inio,el v íual,q  ordinariaméte 

A-n-'-r-- n03 m P ^ r âs boticas llamado A z a re ó  en Efpaña:el qual por la m ayor parte íe haze 
S an d ix"  d s Ploí» °» v de alvayalde quemado :y anfi no me parece divería de la Sádyce d¿D»ofcoridei. 

“  íl' L l a m o  al Minie Diofcorides ámmion aunque en el códice antigwo en fu Jugar fe lee minien.

Del Azogue. Cap. LXIX*
Viofcon- g  L  Azogue fe haze de aquella fuerte de Minio que fe llam a ínpropúm entrC inabrío iy  ía 
d& ‘manera de hazerle es efta. En vna cacuela de barro íe mete vna cuenca de hierro, q den

tro  de fi tenga el Minioiy cubrefe efta cuenca có vna olluela m uy bien embarrada có greda. 
H echo efto p o n é t ^ la  d eb sxo  de la cacuelary deípues raen aqoel oílin.que aleándole de la 
cuenca,íe recpge,y apega á la dicha olluela: el quai en fiendo ieifriado.fe  cógela en azogue. 
Hatláfe táb¡ér. e lazogae cuajado.en los techos de lasMineras á do fe cava la planta,)' pédic 
te com o gotera. Algunos dize,q íe halla puro,y por fi.en íus propias m inas.Guardale en va 
{os de vid- io de plomo.de eftaño.v de plata. Porq los de qualquiéra otra m ateria  c c m e , v 
traípaífa.Bevido el azogue es m ortífero por quáto con fu pefo delagárral;-s interiore» nné 
b ros,pero el remedio cótra íu daño es mucha Jeche bevida >y defpues g a m ií  sda:ó el vino de 
axenxios.ó el cocimiento del apio.ó la íimiente del O rm ino,ó  e| Orégano,ó el hyflopo be- 
vido con vino. A fsi m ifm o la limadura del Oro b ev id a ,fo co rrea  los que bevieron azogue, 

K emires G  rie g . Tdru rgyros. L a tJiid a Y g yyo s^ A rg en tu m  v i v u f t .  A r . Z a y l a ^ Z a i í a i b  .C u ji fó r .A k p g u e .C a t .A r -  

g e n i w u .lt .A r g e h t o  v iv o .F r .A r g é n t  v i j.T u d .Q w s c k fd b e r . t
no tac: o j-. L  Azogue en Griego fe llama Hydargiioa que quiere dezir plata fluida,ó aquoia:eI qual 

d e L a g u - nombre Je quadrap o r Ja color que tiene de p L t a ,  y  fu grande mobüidad, y  inconftácia..
Ha?

w  540 L I B R O V .  DE D I O S C O R I D E S .

<«*»*

na.



Hallahfe del dos efpecies: conviene á Ííber,natural v n a #  artificia] o t ra .L a  naíural e« ’ gue- ■ • 
lia,que fe halla p'erteta# pura en fusípropiás venas, y de fu perfección no deve n-ada á la* 
indufti ia hu m ana.La  a»tificial es ía que fe faca del Minio en efta manera. Sacado el > l ir io  
de fu minera(el qual,com o ya tengo dichones, el vulgarCinabrio, que (c halla en las m ir a s ) Cinulrio 
le muelen,y m olido le meten en ciertos va los detierra de orificio angoíto ríos cj’uaícs deí- vu!gar% 
pues de llanos,y muy bien a-tapados con barro de fuerte que no pueda caer íe el M in ia ,  c o 
locan boca ¿baxo.k  bre otra«.íemeJantes.vaíijas,^uc eftan íepuítadaseq tierra: con las gua
les los encaxan de tal manera .que fe befen fus orific iq j.Sfio  aníi preparado, h az en vn  g la n 
de fuego entre , y febre los diiütios vaios:con la calor del g u a í , derretido eí azogue , c o m a  
fea de g r a v e #  penetrante natura,fe cuela por ios poros del barro,depilando en Id vafija fu- 
¡jeta# vaz ia .D e  donde á la fin tomado,le meten en ciertos odres. Hazefe también de m-vr- 
jnol vna fuerte de azo g e ,  íegun vitruvio. Es tan dañofo á los nervios el;vapor que de  fus 
mineras expira  que por gallardo,y robufto q fea el obrero,fi trebaja quatro afics en .ellas, 
a! cabo dcl.jos.le tiemblan las manos,y la eabeca#  no-es.mas de p iovecho . I>cl qual te b k r  
£e pueden a f ig n a r  do» razone;:vna de las quales á m i parecer es efta, que anfi c c m o  ej azo
gue fe mueve fiempre com o tem blado,ni m as ni menos haze temblai los miembros,e: los 
quales fe encierra,)' por. Jos guales va ,difcun;iend.o. Es la otra razón , que el tal ten b-ior 
confia de dos movimientos contrarios de los quales el vno fe atribuye aí azogue congelado 
cM mineral vapor en los hueíTos:el qual con fu grave peío trae -ázia abaxo los mifiribros.; y  
ei otro procede de la uaíura que fe ti abaja,y es fuerza de alearlos.

A y  m uy gt ande a lteración#  coatroverfia entre todos los medico?, fobre la virtud,V.CQ- 
plexion del a2ogue:y cierto de Ja vna, y  de Ja otra parte fe pelea con bravoj exercito.j de ra
zones. Porq los que Je ati ibuyen á la virtud Caliéte , alegan íu p en etrar , fu provocar fudor, 
y  fu refolver con tanta eficacia.Mas los que le infaman de frió, proponen aquel temblor, y 
infinitas otras enfermedades frías q engendi a .Para.concordar la qual diíerercia, i c r i  c ó n -  
.¿iente dezir,que el azogue es de tal con d icion# n atu ra ,q u ofe  acomoda fácilmente á todas 
’jás cofas -con el mezcladas, recibiendo en fi la ca]idad,y la fuerca dellas, y confei v adióla por 
itn efpacio d e t ié p o :c tm o  en parte Jo h iz ®  tábié el aguada qualfíegíi vcm oí)recibeel caJor 
del ruego,y por m edio del pen etra#  calienta las partes accidental iaméte, agné de.fpues de 

:fii propiedad las resfria,defpedida ya la calidad eftrágera.Djgo pues,q el azogue natm alme
te es trio, y  húmido en el quarto gra do :pero q mezclado con enxúdia de puerco añeja,con 
azeyte laurino:con caparroía,y con cardenillo(porq có femejaotes cofasj.uele fiépre m ez
clarle ,quando fe adminiftra en beueficio de algún cuerpo infeáto del mal F ráceO a bra v n a  
fuerca de calétar,y de defecar muy eftraáa por virtud de la qual,(rendo tibien el de fi m il-  
roo penetrativo, en eftremo fe  diftribuye por todo el cuerpo# h azs  todos los efetos que ve 
mos.ayudádole tábien la fricció no poco: de ía qual íola el azogue re c b e  á las vezes calor»
Aviendo pues ya penetrado por efta v i  a el azogue hafta las concavidades# tuétanos de los 
hueflos# halládoíe alli f a lo #  defanparado de Jas calidades adueticias# foraflcras,q a la fia 
de la jornada fe d e x a ro n #  fe refolvieró en humo,tornádo á lu propia na tura (com a el ,g?*a 
a. la ccniza)fe cógela,v fe cuaja:y anfi cuajado caufa téblores perpetuos-dolores gravásim cs ' ' :
de júti/ras# perlefias incurables.De aqui nace.cj muchas vezes por apofkm as de mal Ftáces 
abiertas en la cabeca hemos vifto purgarle júntamete co la materia g r í  cátidad de azogue- 
LÍamá Mercurio ál azoge los Alchim iftas, y tiene por cofa muy refcíuta,q puede transfer-rrferturl*. 
imr/'e en qualquier metal,como apta,y natural materia de todos:pero de efto fe dá á cie rn  í 
diablos-,q en viédole en potécia propinqua de fer purifsima plata,no puéd “ jamas cuajar,ni 
redüzir á q obedezca al martillo,aunqgaftan toda fu azienda en carb ó #  fe p r .  '«-da !& vidar 
Y X l a  verdad,como Mercurio fue fiépre vn grá burlador,anfi eJ azogue les dá i-c-alméte | i  
f?igo,q ellos por fu vanidad merecen: porque fon ordinariamente hombres vanos, y perni- 
c L í p i í h  República.Del qual tan infeliz , y ' íoez  linage dehombres burlándole Demetrio 
|halerep,dixo rtiuy apropofito: lo que avian de tom ar,no to m a va h #  lo c]ue polkian, per
dieren: porque cierto con eíperan^a de hazer gran cantí’dad de oro los xlefdichadoí,relucí 
ven fu patrimonio én humo:gaftando en horni]í‘Os,effo poco d mucho que tienen:y deípues 
que fe veen perdidos: no teniendo tras que p a ra r le  dan á falfificar monedas con o iú  genz* 
ros de adulterios. L o  qual teniendo bien entendido el muy ptudenfe Senado Veucto ,  ia$ 
mifmas penas inftituyo contra los aIchitniftas,que'conrra los monedea u sfalfos. ^
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ton  vine (fegun confia po r  la experiencia) hazen m a r t i l l a s e n  los do'ores del nial Fráces, 
evacuando potentem ente^ defarraygan'do los humores áxos en iss junteras.

Hazeíe también del m iím o por vía de fublimacion,-aquel p^rnieíoío veneno, que fe dize 
Polvos ¿e  Solimán en Caüiliia3y argentum viVum íublúnatum.en lengua Latina .E l qual es no menos 
luanes de cerrofivo , y agudo,q el m iím o fuego: por donde en algunas pai tes le dan fuego muerto por 
J'ígo.y nembre. Del-Solimá fe prepara vna m a y  faeno ia fuerte de afeycejlam ado Solmiá adobodo. 
Solimán. El qual tiene tanta excelencia,qüe las mugeres que amenudo con el feafeytan , aunque fean 
Argítum  de pocos añ o ',p reñ o  fe torna viejas,c6 vnos gefrilloside monas arrugado,y con fu m id o s : y 
v iv í!fa lt i  anres que les caí gue la edad,tiemblan las cuytadillas com o azogadasjpor q fin duda lo fon: 
rvatum. vilto ,q  el folim an fojamente del azoge difiere en efto,que es mas corrofivo, y  m ordaz. Por 
íuego  donde aplicado a l  roftro,extirpa las feñales,y manchas del:pero juntamente defeca, y conw 
muerto, fume la carne fubd¡ta;de m odo q es neceífario que el pobre cuero le encoja,como dizé.que 
Solidan- i  fuerza de fer bruñido por tom ar íuftre.fe arrugava»y encogía el pantufo muy famofo de 
adobado, c ierto  eicudero anciano, llamado Pero Zapata : el qual daño,aunque grande, fe podría dií- 

fimular facilméte.fi có  el no fe jütaífen otros muchos mayores: quales ion la grande hidió 
dez de boca,y la coriupcion,y  negregura de dientes,que el íoliman les «ngendra. Porq fi el 
fimplicifsinio azogue,aplicado folamente a lai.plantas de los pies vno ó  dos vezes,y en cá- 
tidad pequeña gaita,y ruyna la dentadura,dezidme que fe puede efperar de aquel, q fin a m 
p a r a d o  mas penetrativo,}’ potete,y en caridad m ayor,fe aplica m uy a menudo a los labios, 
y  a lasm exilla;.?  Anfi que del vio delfo lim an re fu kan  muy infames inconviniéteüauncjué 
ferian tolerables,fi quedado en las q con. el feafeytan no paífafíen mas adeláte, quiero dezir, 
á  fus decendiéteí.Mas com o efta infamia fe  femeje al original pecado,, y vaya de generado 
sn gene?acioneSjá gran pena íabe ya andar el niño(lo  qual mueve á gran c5 pafion)qu|do íe 
le caen vno á vno de corruptos,y podridos lo  dientes,y efto no por íu culpa fino por el vi
cio de fu madre afey tada: 3a qual fi no quiere eftas cofas,no haga eífotras.

Dado p o r  la baca el azogue(íegun lo teftifica efte autor) es veneno m ortífero  j  y  jfiempre 
fue tenido por tal. L o  qual ¿iendo naturalmente anfi,no fe de que infernal perfu ad o  moví-] 
das algunas viejas endemoniadaj3Iefuelen dar á bever,á las criaturas rezien n a c id a s , con-»¡

- - rra  el alfirez , ó porque otra  razón lo  hazen , fino porque fon bruxas de natura , y  de pro
fe fsion: y anfi á la defeubierta quieren exercitar fu arte: vifto que aunque el azogue no hiV 
zieíte otro dañ o  a los niños, fino con fu grá pefo romperles las tripillas tiernas,y  delicadas» 
Ieria m u y bailante  para preftam ente matarlos.

Déla Rubrica Sinopica. Cap.LXX.
Diofcori. *  Q yella  Rubrica Sinopica fe tiene por excelente, que es macica, grave, de color  de Tii-
* " * i¿“a .  gado .limpia de pedrezuelas, teñida vniformeme.nte por todas partes: y  quando la re

mojan, difufamen te feefliende.Cavafe de ciertas cuevas en C ap a d o c ia :y  defpues de limpia 
ia traen á la  ciudad de Sinope,á do fe vende;y de do tom ó el fobrenom bre.Tiene fuerza de 
defecar, de reftrm ir,y de opilar  los poros. Por donde fe m ezcla  vtilm ente en los emplaf-: 
tros de Iashetidas^y en los trociíeos defecativos,y eílipticos.Sorvida con vn huevo, y  echa*í 
j a  en clvfter, luego reftriñe el vientre. Dale á los enfermos dél higado. 

jV&riSres G ricgM ütoi finopci. Lat.Rulnca Sinopica.Bar. Bolus ay me ñus vulgaris.Cafl.Bolamenico común. , 
¿Uofaáfi |  A  Rubrica Sinopica,no es otra cofa,fino el vu lgar,y  vtil Bol armentco, que por íer de- 
de Lagu-. ienfivo muy vaferofo , cada dia íe adminiftra en las heridas f r e íc a s , m uy dtVerio deí 
na. ~ Oriental,porque íi bien notamos, es m uy m ágico,grave de color  de h íg a d o , y deshecho en, 

..guasfe e ft íe d e ,y  tiñe difufamente,con tener todas las facultades que atribuye á la Rubri
ca Sinopica eu efte lugar Diofcorides. Demas defto;, de la Sinopica Rubrica ( fegun Plinio) 
fe hallan tres diferencias: conviene á faber,vna roja, y  otra  blanquezina,y la tercera media 
na,la qual variedad de colores,fe conoce en el vulgar B o l armenico. N a ce  efte en las miné* 
ras del h isrro :y  mezclado con ¡¡umo de llantén , y  la clara de vn huevo8y  puedo con vnpa 
á i c o  en cim a,y  dentro de las narizes,reftaña fubito la fangre que íale dellas. Reftaña taíBí 
b e n  la  del pecho,tom ado en fe rm a  de lamedor eon el xarave m yr i in o .

De la Rubrica fabricó de Carpinteros.Cap,LXXL 
Diofcori- | ^  A Rubrica fabril,en todas cofas vale menos q lo  Sinopica. T íen eíe  porexceJstifsífna en 

'■des, fu linage la E g y p d a j a  C artag inefa , la lim pia  de pedrezuelas,y la  q fe  defmenuza muy
facil'mete.Hazefe t ¿ b ‘ n la Occidétal Ieria , de O era quemada, y  convertida en Rubrica» 

Nombres '';m g.-Níiitossz?9ntchi;#tJ-'d:r'z « fe lñ V stc<!$.y.20*,Almagr$,Alm«ygufM»
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J ó  puede fer otra cofa efta efpecie de R- brica.fi; o nueftro vulgar A lm agre,có  quetue- Anotado 
len los carpinteros fer,alar ordinariamente ías .líneas, en toda, aquellas cofas,que ari- de Lcgu- 

vel quieren aflerrar-tds. cío .vino ¿ lla m arle  en Griego Miltos T e d c n ic e .  Es de m uy menor na. 
eficacia el A lm agre,que el Bel armen ico: aunque faltando aquel podemos fuíHluirle.

De la tierra Lemnia.Cap, LXXÍÍ.
A tierra llamada L cm n ia , fu e le  venir de L e m n o ,ü á  de muchas Lagunas: á do fe engen Diofcori- 

,vd r a  en cierta cueva muy cavernofa: de la qual la cogen los vezinos de aquellas partes, y  des. 
deipues de lim pia,y mezclada có fangre cabruna,la forman en ciertas paftiijas, y  la marcan 
con vn (ello que en (i tiene vna Cr bra e lcupidajlam andola de allí adelante ffragida aitos^ue  
f s ]p  m i í m o  que felío de cabra.Bevida con vino,es muy valerc la  , y  potente centra k s  ve- 
re n o s  m ortíferos,y fi fe beve antes d e llo s jo s  haze íslir  por vom ito . Sirve tan b e n  cen tra  
Jas p u :  ¿turas,}’ mordífcos de las fieras que arrojan de fi ponccña. Mezclafe tn los A ntído
tos: v algunos vían della en lo s  facrificios.Demas d e f to ,  e rv t i l  contra la difenteria. ] \ 0mlret 

Grieg.Lemnicgi.Lcit.Terra Lemnia.Cafi.Bolo, Armeno Oriental.

MVv divei lám ete cuenta la hiftoria de la tieri a Lem nia Galeno, al qual en ella fe deve Anotado 
dar m ayor crédito por quanto navego á la illa de Lem nojfolamente por ver com o le ¿c Lagu~ 

p. enarava.Dize pues q en L e m n o  cerca de vna Ciudad llamada Ephefti?da, íe vee vn m óte »«. 
ve¡mc;o,y efteril de todas cofa<,q parece quemado.Del qual vna Sacerdotefi'a de la D/ofa 
¡Chana,defpues de la aver propiciado có cevada,y  trigo que po r  el derrama va cogía en aque 
JJoi tiempos gran caridad de tierra,? fin otra m ifiuraia  fórm ava en patullas,las quales det- 
oiieí iellava co  el ftiío  de aquella diofaide do vino á llamarte tierra le lladapuelto  q algu
n o s  le llamaron Rubrica L em n ia ,p or  razón de fu color muy veimejo,aunque fue fie divetfa 
dcila.Dize mas Galeno,q te hallavan  en aquel m onte tres diferencias de tierra L tm n ia :c ó -  
vfene a faber,aquella l a u d a ,y  bendita,que de ninguno pedia fer tocada Jicitamente.fino de 
vna Sacerdotefa.La fegunda diferencia era la Rubrica fabril.ó  T edcn ica ,en  nada d ieren tc  
iieL'uettro A lm agre : anli c u n o  la tercera,vna íuerte de greda,con la qual folian quitar Jas 
nwi chas de los veílidcs.De las quales palabras(dexadas las antiguas ce iem onias : y  vanida 
des a paite,pues í.i á rueftra religion,ni al v io  de Ja medicina convíené)pcden¡ojcolegir ía 
cimente,que la tierra figillata q nos mueftran en Ja.- beticas por Lem nia s ó no es la verda 
¿ira.y legitim ado fi lo es,viene falfificada con otra tierra,coino podemos juzgar de fu m or 
tecino encarnado.Por donde me perfuado que la t ierraLem nia perfeta,no es otra cofa,fino 
aquel barro muy e(limado,q fe dize fallamente Bolo armeno OrientaJ,el qual(fegun le tiene 
pi,r cierto )0o nos viene de A rm e n ia ,á  donde el veroBolo le halla,fino de aquel, monte m il 
rao de L< mno,deI qual recita Galeno,que fe cogia la Lem nia tá celebrada. Y  que efte Bolo 
Qíiétal no fea el legitimo Arm eno.adem as q no nos viene(como digo)de Arm enia,fe  pue- 
de conkéturar de íu color muy vermejo: vifto q el natural Arm enio  tiene de íer a m a r i l lo , '  ¿  íñ ^  
íem o  lo da Galeno á entéder en el capitulo de la Samia. A nfiq  devenios tener por cierto,q ' J t u i ,  
el llamado im propiamente Bolo Arm encO rientaI.es la tierra SígMlata peí le ta: vifto 6 con.. 
curré en el todas aquellas partes,q publican della los etct iteres. Pero conviene entender,. . 
que los que en Lem n o prepara la tierra L e m n i a , fabiédo que el verdadero Bolo no íe trae 2 / 
ía Eur opa por hazer de vna m ifm a cofa dos traeos,nos embiá la pura-Lemnia en p e d i o s , !  
fin-mas fellarla,efi lugar delBolo:y m ezclado c ó o t r a  f ié rra la  m íím aLem nia.para variarla 
él color la f e l t n ,v  juntamente la diftribuyen por excelentifsima figillata. De tuerte , que 
el Bolo O ie tal.v la tierra fig llata ,que aca tenemos,fon vna mríma cofa : la lvo qn#-aquel 0 0 t  
es puro,v í.n mezcla: y aquetta falíificada.Por effo de aqui á delante avienen de v íar de.la !? °*
tieri a L em n ia  , v a re m o s  defte Bolo O r ie n ta l , fallamente llamado A tm en o y í moue tiene 
la mifma tuerca Sirve ti legitimo Arm enc(íegun Galeno teftifica)á la d y fe n r e n a j  a q u al-  
quiera o ti o fiuxo de vientreueftaha la langi e del pecho:ataja los humores que deíHIan a 
¿s  pulmones .enxuga, y encora las llagas,corriendo la corrupción que l u e l e  epgendrarfe era 
ellas, por donde es muy conviniente a los ptíficos. Dale á bever con vrae blanco, íU til ,y
aguado,no aviendo fiebre,ó muy poca.

Hazen mención los Arabes de vna fuerte de p :edra llamada en Ai abigo Bezahar y que 
quiere dezir contra tofsigo; la qual celebran por admirable,contra todo genero de veneno, 
contra las mordeduras de fieras emponcoñadas,y finalmente contra la .peftiJe-hcia.Pero p e .

, . , , 1 7 'r  — --------norprf
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PzVi * .  fe le pre íen to je  llama-va piedra Arm enia,y no t ierra .L a  Bezahar,sque agora traé cíe Leva» 
Arme-iui t s los Pcrtuguejés,tienen eJ color de o l iv a d  o ,y com o de yerengenaiy toda en fi et efcanio. 
IkzabaK  fa, quiero dezir ccmpuefla de varias coftras , com o cafcaras de bellotas, ia* quales vienen 

vnas íebre otras:pero ía prim era della: es m u y lifa, y  luftrofa. Di?efe que fe halla efta pie. 
á-a  en el vientre de cierta cabra fa lvage.Mas venga de do viniere, que fe virtud es admira» 
b íe c c n tra  todo veneno,contra  la geta coral, y  contra la peíKIencia. Dado a b sv e r  el vino 
en que huviere hervido: deshaze la piedra de la vexiga .v de los riñones.

Del C a l c a n c o . C a p .  L X X I Í Í .
T>v?fcm* c  !canto es generalmente vna Tola cofaCvilto q es hum or congeIado)aunqur en fi tie 
v * i D  ne tres efpecificas diferencias vna de Ja* quales fe quaxa en ciertas cavernas, de los hu

mores que en ellas gatean: por donde la líama-n Srilatica,íos q entienden en Jos metales de 
C yp re .P e ro  Petrefio la h e le  l lam ar Pinario: y  StaJa&ico algunos otros. O tra fe haze íim- 
plemente en la scuevas,y defpues vaziada de a llien  ciertos hoyos, fe cuaja : y  ella propia
mente fe dize pe&on.que fignifica congelada. L a  tercera tiene por nombre ephtó,que quie
re  dezir cozÍda:y fe fae íepreparar  en Efpan a .La  qual es en eftremo,defcolo;ida,v invalida. 
L a  manera de prepararla es efta. A v iédo íab ien  remojado en agua.ia c u ezé :y  defpues echa-; 
¿ a  en vnas ciíkrnas/la dexan que hagan afiiento: adonde en termino de algunos dias,fe cua
ja , dividiéndole en muchos pedidos quadrados á m inera  de d:?do$: ios quales fe /untan en
tre fi, com o en r ázim o. Tienefe por m ejor de todos e l  azul,ei grave.eí m acíco,y el tranfpa» 
rente:qual es el Stilaticio , llam ado de algunos Lon coto ,e l  Iegundo en bondad es el conge- 
I id o .P e ro  el cocido,aunque para dar las tinturas negras,parece mas conviniere que todos, 
toda vía para cofas medicinales,<e mueftra por efperiécfa fer m ucho mas invalido.Toda fu 
e :te  de C alcan ío  tiene fuerza de calentar,de con ftf iñ ir .y  de cauterizar  los miébros.Bevida 
vna  dragma del,o tomada con miel en form a de lamedor, mata las lo b r ize í  anchas del vié 
tre ,y  provoca vo m íto ^ o c o rre  a íos que com ieron hongos maléfico-',bev ido con agua.Def- 
hecho también en agua,y echado dentro de las narizes con vn poquito de lana tiene fuerza 
de purgar la cabera. Q uem a fe Como diremos prefto tratando de la Caícitide.

Lxoftií'cz G rieg«Calcar* i  h an.Lat. Cbalcanthm , &  Atra n: e 7>tu m /utoriuni. 3 a r, V itrio lu m, CaJt.Per. Caparrofaj, 
Cat.Cipsrrcs.lt, Yctrioh  í>, Co/erofe. Tud.K trpfervuafjer.

¿noticié  |  O  que llaman Calcante los Griegos,y los Latinos A fraroentum  futorium , que quiere 
de Lagic. jL ,d « z ir  tinta de zapateros,no es otra cofa,fino ía vulgar Caparrofa . Difiere deí Calcuáto 

el caícáto,aunq el vno, y  el otro nóbre fi miramos ía fuerca de las palabras,fignifica ía ñor 
d tl sobre.com o la verdad lo fon las cofas por ellos figniñeadas porque dado,que por la íior 
á t l  cobre,propia mente entendemos vnos granillos menudos,que del vapor del cobre fe en i  
gendran; toda vía íe puede llamar Caícanto,q quiere dezir flor de cobre,nueftra comu ca« 
parrefa,v ifto  q fe congela da vna agua verdc.que trae con figo Ja fuerca, v ía fíor del cobre, 
p o r  la* venas del qual deftiía,como fácilmente fe entiende,aun de los m ifrnoj nombres vuí 

= ; v« vagares,qae varias gentes la dieron entendiendo que feíí.im a C upfer  vusífer enAÍemania:quc 
denota agua deccb re :y  en Francia la  Coperofa, que no es otro , fino la rofa deí cobre:de da 
vinO á liam arle ,corrom p ié ;Io fe íaO  en A . C aparrofa  enCaliilía ,H allaníe dos diferencias ds 
Caparrofa:convienc á íaber,vna natural,y otra hacha con art if ic io .La  natural fe halla có- 
gelada eáfi fiempreen las mineras deí cobre,aunque tá adulterada coa varias mezclas, que 
p ara  purificarla,fueíé reduziría á lex ia ,y  defpues cozerla ,echado derada caldero della vna 
cierta cantidad de hierro,y de piorno,para que tome color graciofo, y fe cógele mejor. La 
C ap arro fa  faéíio;a,fe haze de cierta agua m edicinal,y muy fuerte,q tiene mucho deCarde- 

. fjílIo:y eí n.odó de p re p a ra r ía is  aquel de ía fal. Sixhala de las mineras q crian la C aparro fa  
vn vapor hidiado.y gravifsimo,cafi com o aquel delacufre:el qual muchas vezss fuele abo
gar íos hombres quando por arriba no tienen otro ayre  puro que refpirar.Conviertefe por 
djfcurfo de tiempo ía Caparrofa en calciíide-.comen^ando de la parts  exterior.Ia qualCal- 
c it id e engendrada del! ?,deshaziendcfe en agua,y tornándole á cógcíar al fuego,buelve á íu 
prim era natura,y haz efe caparrofa. Es ía caparrofa cóftritiva,púgente,corrofiva, cauftica.y 
m ord«z al gufto.Por donde fe perfuaden algunos que tiene m ezcla de hierro.de cobre , de 
adufre,de fal,-y de alDbre,puesíe íes parece-cn fus facultades, A plicada có vinagre, d con le- 
xia.en  cualquiera parte fana deí cuerpo,luego levanta vna coitra,ía quaí caida fe defeubre 
v * a boda llaga :y en efte m odo íuelen hazerf« las fótauelas. Pero parahazer vn Cauftico po 
eécial mucho mas generofo .cóviene cozer dragm a,y media de buc vitrioloRomanodlam^ 
íc an.fi vn,:. Ja ja a r ro ú  u w y  yednad ^y a s u e la  qual es tenida p o r  la ma? exceléte de codas)co

'media
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media libra de aquella lexia conla  qual íe haze el xabon,y a la  fin del cozim iento^uandoya
todo eftará encorporado, y efpefto, apartarlo dei fuego, y mezclar con elio vn efcrupuío de
buen opio, y deípues formado en paihlias, guardarlo en vn vaío de cobre > 6 de vidrio, muy
bien tapado con cera.Efte cauítico es muy íolemne para comer fin dolor toda carne íuperflua,
y abrir los apoftemas en partes peligrólas, y delicadas, en las quales el hierro íe tiene por
ioípechoío. Sácale del Vitriolo por alambique vn azeite maravillólo contra la peftilencia, y
contra todo veneno mortífero. A los quales efetos firve aísi miímo la Caparrofa lavada en .
agua rolada Curioíámente c in c o , ó Ibis vezes. El Calcanto es diverfo del Calacanto;por Calcar¡í@'
quanto efte figmfica cierta eípecie de yerva, con la qual mueren las pulgas y los ratones.

De i a Galcídde.GapcLXXI V«

L A Calcitide mas excelente de todas, es femejante al Cobre. Defmenuzafe fácilmente,no DiofcoiU  
tiene mezcla de piedras, ni mueftra en íi antigüedad, y es diííinra de ciertas venas lar- ¿ es<¡ 

gas, y reluzientes. Tiene facultad de mundificar, de exercitar calor , de hazer coftras,y de 
repurgar qualquiera impedimenro de los ojos, y de los lagrimales. En íuma, es dc aquellas 
medicinas, que moderadamente comen la carne. Demas defto, firve contra el fuego de San 
Anron,y ataja las puftuliíías que van cundiendo. Mezclada con cumo de puerro, y poella,refta- 
¿ a  ía efufion de fangre que fale por las narizes,y la de madre.Echada en polvo,repri me la re
dundante carne délas enzias,las llagas que vanpaciendo;y las hinchazones de las agallas.Que- 
mada, y deshecha con miel,es mes apea para las medicinas vtiles i  los ojos.Refuelve la callo- 
Jidad de las p a lp a r a s , y adelgaza íus aíperezas. ínftilado como colyrio, es remedio contra 
las filiólas,

Hazefe de la Calcitide aquella medicina llamada Pforico, en efta manera. Mezcíanfe dos PfaricQ}
.partes dellas, con vna Cadmía: y deípues de batidas entrambas coías con buen vinagre,y 
metidas en vna olla de barro, fe íotierran en el eftiereoí por vna quarentena de días,quando 
reynan los ardores caniculares; porque aníi fe haze muy mas agudo, y cobra la miírna fuerza 
de la Calcitide. Otros de entrambas coías majan iguales partes con vino, y proíiguen en lo 
demas. Quemafe la calcitide en vna olla de barro nueva; pueftas íobre las braíás. Pero que
riendo vfar della en cuerpos demaíiadamente húm idos, la quemaremos hafta q u ed exed e  
alear ampollas, y fe torne muy leca. Mas aviendolade adminiftrar á los otros, bailara que
marla, hafta que reciba vn color mas florido y hermofo: de tuerte que en viéndola bermeja 
•como la Rubrica, ó de vn intenfocolor fanguineo, la quitaremos del ruego,y íoplando toda 
la fuziedad que en ella eftuviereaftentada, {aguardaremos. Tueftafeafsi m iím o en las btaías 
muy bien {opiadas, hafta que fe pare amarilla,ó puefta en vna olla íobre las miímas braías,y 
buelta muy á menudo haíta que íe encienda,y mude color. -A,-
Gtiezo.chalcitis. L at.C bdcitis.dr. Cakotat. Tíenenla por efpecie de Caparrofa« ~  ‘

Del Mify.Cap.LXXV. *°mSn’<

T * L  Mifv efeogido,tiene de 1er de Cypre, femejante al o ro ,y  de fubftaneia dará. Demas defto oiofeort^ 
Ju q u an do  le deímenuzan, hade moftrariedorado, y  reluzir á manera de eíireílas.Su virtud ¿ es
e s  aquella de la Calcitide, y  quemaíe en la  miíma forma, pero no íe haze el P ion có  dél. Di-
Aerea entre fi las efpecíes dei Mify en que vna es mas eficaz, ó menos que otra. L a  Egypcia 
para todas las otras coías es tenida por ia mas excelente de todas. Porque obra con ¿nayor 
eficacia} mas p~r \ los oculares remedios, la Uypría la haze muy gran veutajSo
G n ego ^ M ify .JL a tM ify .d r.Z eg .& Z eg i.

De Ía Melanteria.Cap.LXXVfe
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T Enemos dos efpecics de Meíanteria: porque vna ie halla cuajada en las bocas de :.ss m u  Dioj £Qf.^ 
ñeras de cobre, á maneta de íal) y ¡a otra fe congela ea  cl.tec ho de las m Urnas minas, U ¿

«jual es de natura terreitre: Hallaíe también en Ciciiia, y  en algunos otros lugares vna íuer- 
ce de mineral Meíanteria. Haze ventaja i  las otras, laque tiene color de a^ufb, la que en is 
es lifa, y igual, la limpia, y la que luego fe para negra, en iieado tocada con agua. Tiene facul» 
tad cauír.ica,y ni mas ni menos que ei Miíy. _
GñegoyMelantmatLát.lVlelunteTia. Caft Aceche. Pof, Já le le»  r  ■ N m kr& á

Del Soryi Gap. L X X V lí*
T>Unfaron algunos que el Sovy fuefle la Meianteria,en lo qual íe engañaron» porque es ©ti o  Diofcorid 

particular l in a g e  , aunque no muy deí&mejamíe. Pero es mas hediondo el S o ry , poi des, 
donde rebueive ei ej&ojwago, Hállale cammunealft m  <2l£UROS oíxos l uSai€S*

M w  * '  "  m m
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com o en Africa, en Efpaña,y en Cypre: aunque a todos deve fer preferido el Egypcio: el que 
fe fnueftra mas negro quando le defmenuza: el que eftá en muchas partes agujerado, y es al
gún tanto grafio •. y finalmente el que tiene facultad de apretar , y aníi olido como tragado, 
da de f ivn  olor muy grave , y rebuelve el eftomago. El Sory que quando ie delmenuza , lo 
centellea en la forma del Mify , ie deve de tener por invalido, y de otro diverio genero. T ie 
ne el Sory la  facultad de las colas arriba d ic h a s , y quemaie en la miíma manera. Metido en 
los dientes horadados, mitiga el do lor, yeftablece los movedizos Echado en lugar declyf.  
tercon vino , es vtil contra la íciatica. Aplicada en forma de vncion con agua,extirpa los ba
rros del roll.ro. Mezclaiecoti las medicinas, que tiñen los cabellos de negro. Aníi eftas, como 
cafi todas l as otras cofas,fino ion quemadas, comunmente obran con m ayor eficacia, que las 
que fintieron el fuego: excepto la fal, las hezesdel vino, el nitro, la cal, y otras colas de efte 
jaez, las quales crudas tienen virtud remitía , y  quemadas fe buelven mas valeroias.

LA calcitide,el M ify , la Melanteria, y el Sory ion minerales caíi de vn mifmo linage.y di
fieren poco en las facultades. El Piorico es vnamedicinacópuefta, que ie haze dé la calci, 

¿e Lagui fegun da la orden Diofcorides: al qual íe le concedio aquel nombre, por ía virtud íingu- 
lar que tiene contra la íarna, llamada Píora en la lengua G riega.La Melanteria quanto puedo 
juzgar, no es otra cola , fino aquella piedra Vulgar, que llamamos Azeche en Caliilla,porque 
vltra las otras léñales,que en ella evidentemente conipiran, cierto en mojandola con vn po
quito de agua, luego íe buelve negra. Hallante algunas vezes dentro de la Calcitide, el cobre, 
el Mify,y el Sory no como partes de lu peculiar fuftancia , fino como venas de minerales di
ver los,^ con eí la juntamente le congelaron. 1  icneie por mejor Calcitide la recicte, por quáto 
la inventerada y añeja,le convierte en Miiy,y en Sory:aunqel Sory por el contrario,iuele tráf- 
form arfeen Calcitide. Todos eftos tres minerales queman y abralan la'carne,engédrádocof- 
tras encima dclla.y tiene juntamente alguna facultad conftri&iva.El Mify aplicado a los cuer-

Í>os duros;muerdé menos que la Calcitide,dado qes mas cahéte.Derritenle eftos dos minera- 
es quando los cuezen,y mucho mas !a Calcitide,pero el'Sory no íe deshaze,por 1er mas apre

tado en íi,y mas arenilcd.Confta el íory de partes muy maci$as-ygrueffas,el Miiy de muy lu- 
tiles: y  la calcitide de mediocres, entre las del vno y del otro .  L a  calcitide quemada y lavada 
defeca potentementejy no mueftra mordacidad ¡por dóde íuele fer preferida üépre a la cruda»

Del Diphyge.Cap.LXXVIII, ’

D EI Diphyge tenemos tres d iferencias, vna de las quales es minera!,y folamente fe en
gendra en Cypre. Sacaíe como lodo efta, de vna cueva de aquella Isla: y lacada prime- 

dcs\ ramente íe leca al Sol,y defpues fe quema con farmientos q la encienden en torno:de do vino 
Ptyhñge's a llamarle Diphriges, que quiere dezir dos vezes toftada, por aver lido primero íe cada del 

Sol , y  deipues quemada, y como retoñada de los dichos íarmiehtos. La  fegunda diferen
cia no es otra cofa, fino vna como hez > y aíiento del cobre purificado. L a  qual deipues de 
aver bañado el cobre con agua fria ( com o dix irnos arriba,quando tratavaiiios de fu fi or) y  fa
ca dolé fuera, fe halla apegada en el fuelo de la horuata,có la mifma eftipticidad,y con el mli
m o  gufto del cobre. L a  tercera fe prepara en efte modó: Los artífices della toman la piedra 
Pyrite, y deipues de muy bien puefta en vna hornaza, la queman como la cal, por elpacio de 
muchos dias,y en viéndola bermeja como la Rubrica,la íacan del fuego,y Ja guardan.Algunos 
dizen, qué efta vlnma diferencia,íe haze folamente de aquella vena,de la qual nace la malla del 
cobre,quando deipues de toftada en las eras,la meten en ciertos hoyos,y allí la quema. Porque 
entonces el Diphyge fe eftiendepor la circunferencia de todos aquellos hoyos, de modo 
que quitadas defpues las p ie d ra s , fácilmente íe halla. Prefiere aquel Diphyge , que tiene ía- 
£ o r  de c o b r e , y de cardenillo: y fiendo eftiptico al gufto, deíeca valerolamente ía lengua: la 
qual facultad no fe halla en la Ocra quemada, pueito que íe vende en lugar de Diphyge. 
T ien e el Diphyge fuerza de conltriñir, de mundificar con grande abundancia , de raer y de 
de leca r , de reprim irla  c a r n e  demaíiadamente crecida , y de encorar las llagas malignas, y 
aquellas que van cuudiendo.Encorpoiada co »  Terebintina, ó con cera, reiuelve los apoftemas.

D E la vena del C ob re  quando íe cueze , íuele reíultar quatro colas: conviene a iaber, el 
Co bM  purificado, el qual corre a v a  vaio iubieéto: la f lo r  que lobre el miímo cobre le 

4c Lagu- afslenta . ya efpumá,y eícoria que íe arroja fuera de las hornazas:y finalmente el Diphyge,que 
al íuelo íe queda dellasjy efta es la principal diferencia del, y la mas ordinaria. C o n f i a  el 
Diphyge de facultades con trar ias : porque juntamente con la eftipticidad, tiene notable 
agudeza : y aníi es "na medicina excelente , contra  las llagas rebeldes, y contum azes, y cu 
cípcciai eputra ¿ g a e l lp  que en la boca je n  la  cam p an illa ,  y  en las partes genitales, íe

\
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cjjgen<fran con alguna eípeciede corrupción. En fuma el Diphyge es de'íecativo, conRrjlatt 
vo,y caliente, con mediocre mordacidad.

Del O r o p i r b i e n t e .  Cap» I X X I X ,
TJ'N.gendrafe el Oropimiente en aquellas minas, en las quátes íe halla la Sandáraca. Tienefe 
«JL>por exce len tís im o el eícamoío,el de color de oro, el que tiene las eícamaseftendídas vnas D'ofcoti-  
ipbré otras, y el que caiece de mezcla de diverlas materias.Tal es aquel que nace en Myfta la ^eí« 
do Helleíjionto, y Hielen hallarle del dos eípecies: de las quales la vna es la íobredicha. La 
otra fe congela en forma de vna bellota compuerta de terroncicos,y es amarilla.y tendiente al 
color de la Sandaraca :1a tjualíé trae de Ponto,y de Capadocia.y tienefe por íegunda en bódad.
Tuértale el Oropimiente puefto en vn tiefto nuevo fobre las braías, y buelto muy á menudo, 
hafta <í íe encienda,muda color ¡en el qual punto íe pone á resfriar,y deípues de molido le guar
d a  T ic.ie fuer cade conítrmir,de corroer la carne,y ds engédrar cóftras corno cauterio con en- 
C'-d mié uto y mordicació violeta.Demas defto,reprime las excrecencias, y haze caer,los pelos.
Gríseo, Arfenicon. Lat. A rf enicum-.vna efpeck, del qual je  di>e duripigmzntum.Af. Ñ am e i h.Cajt,
Htjfalgar-y Oto^imerJe.Cat.Orpimer.t Por.Ourop intente. Nom lres.

De la Sandaraca. C sp .L X X X .
T  y  de tener por mejor Sandaraca, la roxa, la fubidaen color,la que íe defmenuza muy 
X  -c. fácilmente,la que no tiene mezcla alguna la que imita en iu color al Cinabrio,y la q hiede ™ ofcoti‘  
como el adufre.Tiene la virtud del O ropim ente,y  tueüaíeen lam ilm a forma. Mezclada ccn 
íeiina, es remedio contra la tiña,y con pez arranca las vñas Íarnoías. Aplícale con azeyte 
vrilmente contra la enfermedad piogenta.Apiicada con-cnxüdia de puerco,teíuolve los roló- 
drones. Sirve á las llagas de la boca, y de las narizes, y á rodas las portillas, que por el cuerpo 
íalen, y 1  las mchazones del íielfo, deftemplada con azeyte rolado.Daie con vino y miel,a los 
que arrancan materia délas concavidades del pecho. Admimítraíe con refina en forma de ía- 
humerio, contra la tolfe antigua,y encaminafe iu humo á ia boca por vna caña,purifica y adel
gaza la voz lamida con iniel.Daie á losaimaticos vtílmente con refinada forma d- oiidoras,
Gi'\ego¡Sandarachi Lat .Bandar aca Bar. A'fenicum fuieum.

H Allante tres lueites de Arcenico,ó Rejalgar, en las minas que le prodüzen. Prim eram en
te vna blanca y traniparente, como el Griftal, la qual fin adición fe llama Rejalgar, y 

Arienico. Tras la qual fe halla otra amarilla, por fer algo mas cozida en las venas: y efta es el 
Oropimente. La  tercera eípecie de A rc e m c o , ó R e ja lg a r , íe fuele dezir Sandaraca, y efta es 
naturalmente roxa, por íer aun mas cozida que el Oropimente.De manera que todas tres d.le
rendas fon de vna mil'ma matía.y políeé vna miíma fuerca y natura:íalvo que vna es mas coci
da y apurada que otra en las venas, lo qua’l podemos conocer fácilmente por la experiencia: 
porque fi torta nos el blanco Rejalgar,y el Oropiraente igualmente en vn tiefto fobre las bra- 
ías, aquel fe bolvera notablemente amarillo como Oropimente,y ertocro roxo como la San
daraca, tomando aquello del artificio, que pudiera y luele recibir de la miíma naturaleza.
Por donde conviene juzgar,que el blanco Hejalgar es el mas crudo,y eí mas maligno de todos:
tras el qual fe ligue el Oropimente: anfi como tras erte la Sandaraca. Vían del O ropim ente ¿
los encuadernadores, para dar eí amarillo á los libros. L lam ó Serapion á la Sandaraca Rubra  c*,
a.inpi-méntum,que quiere dezir Oropimente roxo,para diferenciarla del común y amanilo.__J____ -
Porque la que llaman Sandarax , ó Sandaraca los A rab e s , no es mineraljni difiere de la goma Goma J s  
de Enebro, llamada Gralía en Cartilla,y Vernixen las boticas;de la qual mezclada con azeyte Enebro. 
de íimiente de lino, fe haze aquel verniz liquido, para dar i  las pinturas buen luftre,y para Gfajfwro- 
envernizar el hierro. Efta fiendo freíca y reziente,ex blanca, Iuzia,ymuy traníparente: mas ma. 
c o n e lt iép o íe  torna roxa.Dem odo que conviene andar íobreaviío  para no confundirnss cú V em it. 
ellos nom bres.Pero no nos confundiremos, fi por ía Sandaraca de los Barbaros y Arabes, en- Sandix% 
tendieremos íiempre la Vernice: y por la délos Autores Griegos, ertotra muy corrofiva, que 
es eloecie de Oropimente. Llamaíe también Sandaraca, y Sandix en Griego, aquella que fe 
haze deí Aivayalde quemado, por fer muy encendida y muy roxa: la qual no es otra cofa,finó 
el Minio de Serapion, y a-juel que por ia mayor parte oy fe vende por las bóricas. De toda 
íuerte de rejalgar, y principalmente de aquei Crirtalino, mezclado con igual c a n d a d  de íal Minio de 
clara y muy trafparente, le haze el Arienico íublimado, el qual en malignidad vence á qual- serapion, 
quier v e n e n o .  D i f i e r e  defie, nueího común íoiiman, por quanto íe haze no de rejalgar ,  fino Arienico 
ds azogue, elevado y cuajodo, por via-deiublimacion: aunque lele pareze infinito, y tanto, fablim idí 
que.es ¡mpolstbie poder diícermrledel, fino por medio de íaíaliva: la qual fe buelve muy ne
gra,batida en la palma de la mano con el Arienico íublim ado: anfi como blanca en cilrcmo,

M n u  íi íe
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| 4 8 L I B R O .  V .  D E  D I O S C O R I D E S ;
2¡*gentu fi íe bate con foliman \ el qual fe dize, Argento vivo iubli mato , por las boticas: por hazerfé 
■gublimatu ( com odixe  ) de azogue, a vna libra del qual, fe mezcla de íalitre y de caparrofa de cada coía 

libra y media, y de azufre ieis cacas .  Todas eftas eipecies de minerales tienen facultad de 
abraíar,de corroer,y  de caiíterizaria carne: y anfi no íedeven dar jamás por ¡a boeannoes a 
Sos qoe cjuercK'Qrem'biaf con cartas al otro mundo:aunq algunos deipues de quemada y lavada 
ia  Ssndaraca-ía dan en cantidad muy pequeña, roczclada con otras colas q la téplen í¿¡ het vor 
y  agudeza,contra las diuturnas enfermedades dei pecho, como lo da á entender en el capitulo 

Q yffp ír**** i^preíente Diofcorides..Vían del O ropim ente mezclado con cal viva y lexta-Jos macftros de jas 
«¡lufas, por Alemania,y por Elandes,para hazer caer ¡os pelos de las partes vergoccofasy ocul
tas: porq enfregandolas tan mala vez con vnpoco de la tal mafia,y lavándolas de’lde a vn ra
billo con agua caliente del baño, luego fin mas dilación ie pelan/Es el Oropimente veneno 
pernicioío de los ratones:porque de todos los otros huyen,ialvo defte que les engaña.Suelde 
y o  mezclar para vengarme dellos, quando me roen fin rcípeto mis libros, en el melón,ó en el 
^quefo: y anfi hago vna muy cruel rifa en íu sco rp ez u e lo s , dado que jamas eícarmieman. Sir- 
venie tabien de iu polvo los halconeros,para matar los piojo s de íus halcones.Dize Oncficn- 
to,que ay en  Caramania dos m ontes^e los quales el vno esd e íal,y el otro todo de Arienico,

Alumbre, Csp* L X X X ! ,
ffr  f í0(^ s  las eípecies de Alumbre íuelen hallarle en Egipto en las minas mifmas de Ies
X rojeo, i otros metales. E l Alumbre llamado Scifsile,que fignifica frágil, y delmenuzable, es como

cierta flor deBolitide,que quiere dezir compuefto de terroncillos,engendrale también el A!ü- 
bre en otros varios lugares, conviene a Iaber, en Meló, en Maccdoma,en Lipara, en Cerde- 
ña,en H iero pd i de Pfarigia,en Africa,en Armenia,y en otras muchas regiones,como fuele en
gendrarle la Rubrica : y hallanfe comunmente dél inumeras diferencias: aunque en el vio 
de medicina le íuelen adminiftrar folamente el Scilsile, el redondo,y el liquido. Tienefe por 
excelétiísima el Scifsile, y e n  efpecial fi es reciente,blanco en eftremo,limpio de pedrezuela?, 
grave de o lo r , muy eftiptico al g u f lo ,y  no amafiado de pelotas , ó de rajuelas, fino deshe
rrado  en ciertos como cabellos canos, qual es el que nace en E gyp to iy fe  dize Irichites,que 
fignifica cabelludo. Hallaie también vna piedra muy iemejante á efie alumbre: laq u alíed ií-  
cierne en el gufto, porque no aprieta nada la lengua» Entre las efpecies del alumbre redondo, 
es repro vada aquella que fue hecha por mano humana la qual le conoce en fu forma.Tieneíe 
pues de eícoger laqjje naturalmente es redonda, llena de am pollas , vn poco blanquezina, 
muy eftiptica al gufto, algún tanto amarillo, y grada, limpia de piedras, fácil en el deímenu- 
zaríe, y finalmente Mella de nación, ó Egypcia. Del Alumbre liquido le deve preferir el ef- 
plendido, el blanco c orno la leche,el igual,'el ^umeío por todas partes,el que no tiene mezcla 
de piedras, y el que arroja de fi cierto efplendor de fuego. T oda fuerte de Alumbre tiene, 
fuerza de calentar, de reftriñir, de mundificar, las cofas que obfcurecen la vifta , de refolvec 
las carnofidades que íuelen engendrarfe en las p a lp e b ra s ,y  de coníumir otras qualelquier 
excrecencias. Es tenido por mas eficaz el Scifsile , que el redondo. Quemante todas eftas e f
pecies anfi como la Calcitide. A.tajan las corrupciones de m iem b ros, reprimen las efusio
nes de fangre, aprietan las difolutas enzias, y con vinagre, ó con miel, eftablecen los dientes 
que íe andan. Mezcladas afsi m eímo con miel, firven á las llagas qu» inficionan la boca: y coa 
^umode Polygonio, alas poftulillas que ía len por todo el cuerpo , y á los oydos qt-e manan, 
Aplicante vtilmente á las aíperezas del cuero ,i majadas con hojas de verbas, ó cocidas con 
miel. Aprovechan también á laccm ezon,á  lasvr¿aslarnofas,y á las que en los ojos fe engen
dran,y demas defto á los i’abañones deftempladas con agua. Mezcladas con hez de vinagre, 
y  con igual cantidad de ceniza de agaüasjvalen contraías llagas que penetran y corrompen la 
carne,y can el doble de fal,contra aquellas que corroyendo íeeftieudem admmiíhadas en for
ma de vnguento, con pez húmida,y con harina de yervos,limpian la calpa:y fi le aplican coa 
agua, fon remedio contra los piojos y liendres, y contra las quemaduras delfuego- aplicante 
cómodamente contra las hinchazones;contra la iobaquina,y contra el hedor de las ingles.El 
Alumbre que viene de  ̂Meló, aplicado á la boca de ia madre antes del a& o venereo, con vn 
poco de laña, impide ía concepción, y arranca la criatura del vientre,Son los alumbres vti- 
íes á las excrecencia; de ¡as enzias, y á la campanilla y agallas apoltemadas: aplicante coa 

frlomhes. á las agallas que en ia boca , en los o yd o s , y en ios miembros genitales le engendran. 
notado GriegO)Styptiria.Lat,Afam en,ÁtScel.Ca/i.dlum lfe.Cat. A lum .Pot.A hum c.lt. Alum e.br. /iívn.

de Lagu
na* H izo  mención de íeys eípeeses de Alumbre G a le n o , conviene íaber del Scifsile,dei Ke- 

dondo,, del MragatatO;» ás\MutHido? del Placite , y finalmente del Plinítc : tas ouales
todas



toda, fon conocidas en nueftro,  tiempos, y aun algunas otras diferencias ie notadas de lo» 
an iguos. Algunos fe. períuadieron, y  aun yo también eftuve en efte error mocho* añosque el

m iíh i í r r t f01, , j r  V Sa.r,11? f e pluma,que íe dize Salamádra en Caftilla fueften la 
miíma coía-.lo qual es falío,porque el vulgar Alúbre de pluma, no difiere de la pi-dra llamada
Am ianto como en (u lugar por cxtenfo decIararemos:dado que íe parece infinito al Alumbre M e  J e
Selísile clel qual Alumbre de pluma entendió Diofcondei,quádo dixo hallarle d e n  fi a  de
piedra (eme,ante al Alumbre Seis  He. Sobre e¡ Alumbre húmido ay muy gran c o t í o  4 fi7  A ba n ta
pa-que .nos quieren que efte fea de Roca,quiero dezir el común, reclamando controla tal o p í
nion otros muchos, que al de Roca, y el Aítragoloto, llamado por otro nombre Talar por

nn/Zl d o 3 ’ tíenen p0r vn.a eíPecie- El Plací ce, y  el Phntite, dé íus nombres fe c o -
noce a figura que tienen: porque Placites quiere dezir coftroío , y plinites, formado como
C t l n n  Alumbre liquido ( íegun Plinio ) íe faca fluido de íu mina,y fecaíe al Sol delpues-lo

° j  r(r p° t e a  Ia generación del Alumbre de Roca por quanto efte íe engendra de vna
H a z íe ‘ 3 !ma’ Pnaicro  quemada como la cal,y defpues cozidas en vnas calderas con agua. 'M ú lte te
l  ¿  m í  rn V"k . erte rAIumbr,e’ de las hezes del vino fccasjy defpues quemadas,halla Roca. 
l l n n r i ' f T ?  mi,y blancas, anfi como la piedra eícamofa, Iüzia,y muy tranfparente,que íueie 
Hamarie I aleo,y de algunos es tenida por Legitima elpccular (  aunque es vna vena de yeílo)

f e m a d a  c u r i o ía m e n t e . íe  h a z e  o t r a  d iv e r f a  e fp e c ie  d e  A l u m b r e , l l a m a d a  S c a g l i o l a f  que q u ie re
dezir hojaldrada) en I tallarla qual (fi miramos la fuerza del nombre) parece no íer ran diverík 
déla Fiante: y eliaes la que por las boticas íe dize A lumen Iomenon.Preparafeel Alumbre 
llamado Catino , de la ceniza de vna yerva íalada, llamada Kali en Arábigo, de la qual fuele Alumen 
nazerie el vidrio. Deícubriofe los años paliados en la campaña de Roma,y en la mifma tierra Iomsnon. 
del Papa vna grande Alumbrera fobre la qual tenemos cada año los Cavalleros de San Pedro Alumbre 
mas de qumze mil ducados de renta.En ía qual Alumbrera le contemplan algunas de las fuer- Catino. 
tes ya recitadas de Alumbre: y principalmente el Alumbre de R oca, eí qual es vna piedra du- Kali. 
nísima que á fuerza de picos y de barras de hyerro,lé rompe y arráca,para perficionaríecomo 
arriba dixitrsos.LÍamafeel Alúbre liquido anfi,no porque lea fluido, fino porque traído entre 
los dedos, fácilmente íe ablanda. El Alumbre Z.icharino íe haze de aquel de Roca, mezclado ¿lumbre 
con agua rolada.y con vna clara de huevo.Todos los Alumbres, fi miramos aquella vehemen- zucaiino, 
cía de corroer y de moi dicar,que tienen,Ion notablemente calientes: no obltante que algunos 
los juzgan (n o s ,  por razón de íu eftipticidad manifiefta : la qual no es argumento baltante, 
vifto que el A zeebe, la caparrofa,y otros muchos minerales de aquel jaez, fiendo eftipcicos 
en eftremo, pofieen juntamente tan gran calor, que abraían y cauterizan ía carne. Suelen las 
irosas travieífas quando quieren burlar á alguno, polvorearle las iavanas con el llamado 
vulgarmente Alumbre de pluma molido: el qual les da tan gran comezon que le hazen peda
mos .raleándole, como li les comieden cien mil piojos. Traído con vn grano de Alumbre en la 
boca , (ana las llagas della. Hazefe de claras de huevos batidas con vna piedra de Alumbre 
de Roca , hafta que íe coníumagran parte deí, y defpues colada vna agua muy excelente pa
ra mundificar, reprimir, y  encorar las Hagas délas partes íecre tas ,p o r  malignas que lean.

Del Azufre» Cap. L X X X I Í .

HA fe de tener por excelentísimo Azufre, el que por no aver experimentado el íuego,tsene 
_ por otro nombre Apyro: el decoior relumbrante, el luzio y t tan (párente: y finalmente 

el limpio de pedrezuelas. Pero del que ya paísó por el fuego, aquel deve fer preferido i  los des'  
otros, que fe mueftran verde, y muy grafio. Engendraíe gran copia del en Meló, y  en Lipara.
El abulte arriba dicho caliente, reiuelve,y madura con grande celeridad. Sorvido en vn hue
vo, y adminiftrado en forma de íahumerio, firve á los toísigoíos, á los afina ticos, y á los que 
tienen materia congregada en el pechordemas defto, coníu humo arráca las criaturas deí vié- 
tre.Mezclado con terebentina, caftra ios empeynes, mundifica las afperezas del cuero,y ex t ír 
palas vnas dañadas. Aplicado con vinagre,también al cuero íarnofo es vtil,y deshazelos aíva- 
ra¿os. Aplicándole con relina, lana las punturas del efeorpiomy con vinagre no íolo aquellas, 
pero también las del dragón marino.Celía la comezon q (ale de todo el cuerpo, fregándole có  
él,y con nitro los miembros.Polvoreado en cantidad de vna cucharada fobre la frente,ó íor- 
vido con vn hueco b lan d o , tiene fuerca de repurgar la ictericia, y es vtil al romadizo,y ca
tarro. fichado íobre el cuerpo iu polvo, reprime el íudor. Deshecho con nitro, y con agua,le 
aplica vdlmente á la gota. Su humo recebido en los oydos por vna caña , lana la lordedad.
Revoca también lu Iahumerio ios opreflos de letargía. Reftaña el Azufre toda efuíion de 
íangte,y encorpoiado con myrrha,y con vino,lana ia» orejas comuías,?aporreadas.

. Gtie~
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Griego jle io n X é l- .S u lp h f.á t .C ñ h t it . Cafi, ̂ ufre.Cat.Sofue.PoY.Enxoffe.lt. SolfoJt.S& iftP^  . 
I P 'V - Í  Acuite íe híütóó■ordinariamente dos difetericiasicóviene á íabcr el v i n o t e  ios Grie- 
J .  llamaron Apyro:el perlicionadó con íuego-qual es el nueftro a cu í re ordinatio.Tie- 
nefe por mas excele; te él vivo para cofasníedicinalesiportjuacto el otro que de efte íe derrite 
a tuerca de caloren el'h‘oriio,pjer3 e mucho de ineficacia , reíclviendofele en humo todas las 
partes*í'piritalcs.Arííi que por el adufre vivo entenderemos el natural, como fale déla mine- 
ja: y povél otroadufre, el mifmo ya derretido, y purificado con fuego. Hallaníe grandes mi- 
í iasde adufre en muchas partes de Italia: principalmente en P u ^ o l, yen  el ellado de Sena. 
T od a  eípecie de acufre es excefsivamente caliente,átrafii va,y compuerta de partes foiilesrpoc 
ilonde atira y refuelve fácilmente el veneno délas fieras emponzoñadas, aplicandoíe con fali- 
va,ó con miel,ó con Tereben tina, fobre las mordeduras, ó heridas. Sorvidocc-n vn huevo el 
a c u f r e , fcc o n e  envn inflante ala colica,y haze maravillas en los dolores de hijada.Su perfu
me dado por lás narii.es,es fingular remedio contraía  fufocacion de la madre. Solian anti
guamente con ib íahumerio purgarle de miquos demonios las caíasdá qual coflübre aun no es 
del todo perdida,pues vemos que cada díalos Sacerdotes con fu muy grave hui)io,y hediondo, 
‘expelen de los cuerpos humanos muchos malignos efpiriíus: y anfi conita que Vlyffes per
f u m ó  con azufre íu caü j pára expeler las inferas animas de los proeos, deípues de aver he- 
•choen ellos muy cruel matanca. Hallaníe infinitas aguas íulphureas, que hieden gravemente 
al azufre, por el qual firven á los efetos dichos. Las quales por la mayor parte falen fiempre 
hirviendo: de do podemos conjeturar, al exceíivo calor del azufre.Sientefe aísi m iím o etilos 
rayos vn hedor manifiefto de azufre:y en les relámpagos ie diícierne vna luz íemejantemente 
íulphurea: los quales accidentes proceden, á mi parecer, defta caula,que aquella exhalación, 
por cuyo Ímpetu reíuenan, y fe rompen las nuves,tiene en fi mucha mezcla de azufreda qual 
inflamada por la grande atricion,mueftranecefiariaméteeI olor familiar,v el color de fu pro
pia luftaneia:vifk> que quales fueren las encendidas cofas, tal fuele fer fiempre el olor, y la luz 
que dellas refiaelta.Tiene el azufre vna g) ande amiftad y parentefeo con el elemento del fuego: 
] o qual le conoce por la expcrienciaiporque llegado á el le enciende luego,y inflama de dóde 
c c n í t a  que virtualmente esíuego. Aprcvechaníe de ius mechas los buenos madrugadores, 
para encender lumbre con ellas, contra las profundas tinieblas de las muy largas noches,que 
con los cuerpos tienen íepultados los ánimos.No puedo tener la rila,fiempre queme acuerdo 
de vn mo(,o torpe y dormilonazo,que tuve fiendo eftudiante en Paris,el qual vna mañana tres 
horas antes del día queriéndome encender candela,íe fue derecho al hogar a donde eítava vn 
gatazo fobre el reícoldode la ceniza con los ojos abiertos , los quales pareciendole 3 el dos 
a f q u a s  ardientes (porque aísi reluzen,y centellean de noche) le plantó en el vno dellos de me
dio en medio vn palillo de adufre: por donde fubito le falto el fiero animal al roftro ,y leraí- 
guñó la cara,ño fin grades gntos del azemilonazo,que quedó por vn tiempo atonito,crey édo 
firmemente q huviefte fido el demonio. Quemado e! azufre con co b re je  da vn lindo color 
morado;mas quemándole con azogue le haze azu l.N o ay cofa q tanto alaben los alchiimitas 
parala c&poíicion del oro como eíazúfre:el qual (fegun dizen)da color y refplandorá qual- 
quier metal. Aunque como no dará á los metales color^derritiendofé perfetamente con elloí, 
pues le da á los unimos Alchimiftas deíventurados, los quales andan tan am arillos, que pa
recen panes de cera , y diréis los han azufrado? Dizen m a s , que el azogue es el cuerpo y la 
materia de los metales:por donde le coparan á la muger,y que el azufre es la forma y el hom 
bre: de fuerte que mezclados proporcicnalmente entre f i , no pueden dexar de engendrar vn 
perfetiísimo fruto. Tienefe de cavar el azufre en lugares muy ciaros y deícubiertos: p o r
que cavandoíe dentro de algunas minas, íubito con fu exhalación peftilente ahoga.

D e  3a p i e d r a  P o n i C E j ó  E f p o n j a . O p . L X X X i i í ,

LA  perfeta piedra Pómez, es en eftremo liviana; eíponjofa, frágil, limpia de pedrezuelas, 
blanca, y  fácil en molerle. L a  manera de quemarla es efta.Tomando ía cantidad que qui

fieres della , la cubrirás bien de braía , y en viéndola perfetamenre encendida, la facarás del 
fuego, y del pues de amatada en vino olorofo, ía  tornarás á encender, y apagar otra vez.Mas 
defpues de encendida; la vez tercera, la dexarás que por fi meíma íe esfrie, y en fiendo tria,la 
guardarás para el vfó. La  piedra Póm ez tiene virtud eftiptica, mundifica la tova de lasen- 
zias, refuelve con lu calor toda* aquellas cofas que obfcurecen la viíta, encarna y encora las 
llagas, y reprime las excrecencias. Su polvo puri fica la dentadura , engendra coftras como 
cauterio , y haze caer los pelos, Efcrive T e o fra f lo , que li echaremos la piedra Efpongia en 
yn tonel de vino hiryiente ¡ fubito dexara de her.yir,

Griego



P o r . f j f e

C f l ^ i ' n ^ '  b°  f ' ’ \'!' 1  VIr3 ^ íp̂ cic f' fi Su ân’ ÍI° > que fuele horadar toda fuerte de grano: &r.otnr'iñ
r r r  ü  a Glffensen aquella lengua, la piedra eípongiaf que es lo  mifmo J r T

que fi di xe fiemos horada ) por razón de los muchos agju«érilIoS que tiene Hazefe la piedra ¿U~

S S d e T ^ ñ / ’ ^ e  primeramente “ *
corroídas de la grande antigüedad del t ie m p o , fuelen degenerar en efponjas. Otras iacudl-

por e l ° g i ^ f l o P e r  l̂ l0Ildas dej.mar > vienen á hazerie eípon)as, mas efias conocenfe 
por el güito (alado I ero [as mas perleras piedras eípcnjas,íon aquellas quemadas que arro
ja de fí el monte Veíu ,,o  , y  Ethna. Tiene la piedra efponjá vna grande virtud o b f t e S  v 
no inferior a ladel d m e r i l , alómenos fiendo quemada. Dado abever íu polvo, impide la bo
rrachez,aunque ie be va tras el vna gran con. ti dad de vino. F P

O c i a  S a l .  C a p .  L X X X l V .

T  dC m,ne!? f *  t e n i d , 3  Por la mas e'c‘caz , entre rodas las otras efpecies, y  de aquella V 'iofm H  
comunmente la blanca, la que no es pedregoía , ia trasparen te , Iam acica, y la cuajada '  

igualmente.-pcroen particular íueleu alabarla del lioage Am oniaca, con tal que íe pueda ía !
(límente hende., y tenga ciertas venas derechas. De la íal marina íe deve etcoger la blanca, 
la maciza, y la igual. Hazeíe perfetiísima en Cypre, y en la Salamina Gypriota. Hazefe aísi 
mifmo ers alegara, en Giciha, y en Africa. Mas entre todas las diferencia* ya dichas, (e pre
fiere las de los lago s , en la qual efpecie le tiene por muy valerofa Phrygia , llamada T a - : 
tea. Todas efias elpecies de ía l,  generalmente f irv e n i  muchas cofas : porque tienen virtud 
de apretar, de raer, de mundificar, de reiolver, de reprimir, de adelgazar, y de engendrar cof
tras, como cauterio: aunque vna obra mas valeroíamenre que otra. D em asdefto , ataianla 
corrupción ck !a carne, mezclanfe en ¡os vnguentos vtiles á la farna,coníumen lascarnofida» 
des y vnas que deforman los o jo s , y qualquiera otra excreciencia de carne. Meteníe en los 
cl) teres: y aplicadas con azeyte, en forma devncion,íon remedio contra elcáíancio,v có-r®  
las hinchazones de los hydropicos.Aphcanfe metidas en taleguillos para mitigar los dolo» 
res. H eíuelven la comezon: los empeynes,)a íarna, y  las afperezas del cuero,íi con ellas deshe- 
cftascon azeite , y vinagre, íe frega el cuerpo á la lumbre, hafta que mane en fudor. Suelen 
aliviar lajei<jniqancia,con miel, con vinagre,y con azeyte aplicadas:tofiadas con miel,fon vti
les a las hinchazones de las aga, as,y de la campamlla.Quemadas y encorporadas bien con po
lenta ieapiican comodamete á las enzias difolutas por gran copia de humor, á las llagas hu

idas déla boca, y alas que corroen bravaméte la carne. Socorren contra las punturas del 
^lacran, aplicadas con fimiente de lino: contra las mordeduras debivoras, con miel,hyfopo, 
y preganojeontra las del Cerafie, con pez, ó con cedria, ó con miehy finalmente contra las de 
la Scolopedra.con miel,y vinagre. Mezcladas con levo de ternera, firven á las picaduras délas 
abUpas, a la corrupción de los huefios, á las portillas blancas de la cabeca, á los callos llama
dos T h y m o s , y también i  los tolondrones. Reíuelven los divieffos encorporadas con vuas 
palias,ó con vn to de puerco,ó con miel. Amafiadas con orégano y levadura, hazen que íe m a
dure mas prefto la hincharon de Ips compañones, Majadas y atadas en vn pamto de lienco, y  
defpues remojadas en buen vinagre, focorrenálos mordidos del Crocodilio,con tal que'pri- 
mero efien atadas las partes. Apro vechan á ías mordeduras de qualefquiera otras fieras,y re- 
fuelven los cardenales del roftro,fi íé aplican con miel. Daníe á bever vtil mete con o x y m e li
los q tragaron opio,ó comieron hongos maléficos. Aplicáíe con harina y con miel á lo sm ié -
bros oeíconcertados. Puefiascon azeite fobre las quemaduras de! fuego , no dexan alear am 
pollas. Aplicaníe con vinagre contra la gota,y contra los dolores de los oidos. Atajan el fuego 
de San Antón,y las llagas que van cund¡édo,aplicadas con vinagre,ócon hiíopo en forma de 
euiplaftro. Queinanledentrode vna ollade barro curiosamente atapada, porque no (alten, y  
cubierta muy bien de brafa, hafta que del todo fe enciendan. Algunos cubren la Sal mineral 
de brafa,y anfi cubierta la dexan fobre la brafa,hafia que la mafia íe queme. Puedeíe también 
quemar la otra eípecie de (al común , en la manera íiguiente. Defpuesde lavada vna vez 
con agua, y enxuta, la quemaras en vna olla bien atapada, meneándola hafia quemas no (alte.
<¿ñ goyA l s &  A las.Lat.Sal.A tM elech M elha.CaJi.Cat.Por.Sal.lt.Sale.Ft.sel.Tud.Saliz. JÑomhes,

Déla fiípoma de la Saí .Cap-LXXX V.

LA Efpuma de la Sal es aquel menudico bello , que de las elpumantes ondas del mar , íe ViofcorH 
recoge en la» pcdrczueUí :el qual tiene la racima virtud que la íal, des.
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De la Salmuera.  Cap .  i  X X X V  L

1" A Salmuera tiene facultad abfterfiva , y firve d todas ¡as cofas, á las quales es vtil la Sal. 
MÍichaíe con gran {ucefl'o en los clyftcres cótra la disenteria procediéte de cotrufion,y con- 

dcs. tra ]a (ciática-antigua. Admmiftrale vtilmente com o fomentaciomcn lugar del agua marina, 
6 riego-rfÍm i.Lat.M ufia-&falfugo.dt.cl)am ech. Caft'Salmuera.Cat. Saimottá. Por'. Salmowa. lt, 

Js: omites. sahnuciá.Tud. Sali>VvajJeY■.
D e  la F l o r  de h  h h  C s p .  L  X X X V I I .

C'' O rre la flor de la fal por el N ü o  abaxo;aunque tábicn nada en algunos lagos. Tienefe de 
Je íco ger  !a de color de a^afran,y de olor ingrato, como es el del gato:y aun mas hidionda 

^f r' ¿ las ve?.es domas defto,la cjue fe múeftra mas mordícamete al güilo,con fer algún tato grafia, 
F¡of de Ja cjual tietíetolor de Rubrica, y  efta fótroada en terrones gruelfos , es tenida por mala.La 
Sa ‘̂ o u e  carece de mezcla no íe deshaze lino con íolo azeyte^mas la íalfiñcada,en pártele reiuelve

también con agua.Sirve á la s  llagas rebeldes y corrofivás,y en efpecial á las q pacen los geni-, 
tales miembros.Es vtil a los oydos que manan matetia,y a la  flaqueza de villa, extirpa las ci- 
c-at-rizes ,las blanquezinas maculas délos o jos ,  y los humores que á ellos deflilan. Mézclale 
con los emplaílros y v n g u e n t o s  para darles color graciolo, com o con el rolado. Provoca lu- 
dor, y perturba el v ie n t r e  bevida con agua,ó con vino : pero es dañóla al eftomago. Metete 
t ib ien  en las medicinas que le hazen contra el canfancio, y en aquellas que le preparan para 
enrubiar los cabellos.En luma,la flor de la fal es agua,y hirvióme como la milmu lal.

A Dmitiale la (al antigúamete en los Sacrificiosjy aun oy dia la primera cola q le haze á la 
criatura que fe lleva al bautifmo es meterla vn poquito de fal en la boca,com ocola lán- 

de Lagu- ficada.Aceftúbrafc tábié en muchos Téplos de la Alemania Católica, y cali por todo acuello 
tía, °  de Treveris,y de C o n f lu e n c ia ,e n  lugar dei agua bendita.tener las pilas llenas de lal:de la qual 

cada vno toma vn púnico luego en entrado en la Iglelia.Demas defto,no lueien «¿aherir cola 
tanto los Señores á fus citados en los quales conocieron alguna mancha de ingratitud,quáto 
la lal q en fu cala comieró Es vn condiméto tan ordinario,y tá agradableá la vida humana U 
íal q á las viandas que no reciben fu mezcla tenemos comunmente por deíabridas. Halláieá 
cada paflo ¡numeras dtferécias della,dado q las principales fon tres:cóviene á laber,la mari
na,la mineral,y la que le haze del agua de algunas fuentes.Cuájale la marina del agua del mar* 
recogida en ciertos hoyos,y alli apurada con el calor Solar. L a  mineral es aquella que á fuer-i 
^a de agadones fe cava de las mineras com o los otros metales 5 y efta Iuele llamarle comun-j 
mente lal gemma-.la qual íiédo perteta,reluze como vn criftal, y echada en el fuego, ni rechi«í 

rSal gem- n a _ m  ¡alta/ino enciendeíe ni mas ni menos que el h ierro .La  tercera diferécia fe haze de aguí 
ima'  d e  ciertas fuentes lalobres cozida con vehemantiísimo fuego,hafta q le endurezca,como laq

copiolamente le prepara en Sahns de Borgoñada qual V illa tomó de tal exercicio el nombre, 
*1 ambien el agua de algunos lagos,fecádoíe cbmaiiadamcte al verano fe torna lal. Hazele aísi 
m iím o vna coítra de ial.de la iupetficie de las bocas de los rios q íe abré en el m a r C a l p i o : d e -  
baxode la qual ,com o debaxo de vn yelo, va el agua muy clara, t n  las Judias ay vn mote de 
lal, q tiene Oromeno por nóbre:del qual los Reyes de aquellas partes reciben mayor tributo 
que del oro,ni de las perlas.En la Región Cyrenaycafe halla la fal Am oniaca, llamada aníi;

;Sal A m -  porque íe laca de debaxo de atena¡la qual en Griego íe dize Ammos. Parecefe elra efpecie at 
nluca. AlúbreScils)le,y facafe en largos pedamos,ni tranlparentes, ni agradables al gufto, aúque vti

les paraeoías medicinales.Llaman los médicos barbaros áefta Inerte de fal,corrompicndo e[ 
vocablo, Sal Armoniaco: masía perfeta no viene por ellas partes: en lugar de la qual hazen 

Sa l At-  otra con artificio, la qual cófundé con 1a vulgar chryfocola. Hazefe también vna lucitedelal 
mor\aco. [¡amada Achaii, de la mifma yerva, de la qualdiximos hazerle el Alumbre C atino .La  (si co- 
SalAcha- irjunmente llamada Indica, no es otra colá,ímo aquella fuerte de acucar piedra;q (udando de 

_ las cañas de azúcar, le congela por defuera naturalmente en ellas: en lugar de la qual vi^mo.c 
Sal Indi- deftotra endurecida con artificio. Es toda fuerte de fal maravillofarnentedefecativa de cor- 
ca* rupcion:pero la mineral es mas dura ¡mas lolida,y cópuefta de parres mas gruellas q ia mari-

na,por donde no le deshaze tan preftoenel agua, y obra ccn mayor eficacia. Todo lugar í  
donde le engendra fal, es m em am ente efteril , á caula de lugran lequedad : y aníi lueien arar 
con íal las caías de los traidores, para que ni aun yervas crezcan jemas en ellas. Que feca,y, 
quanto valga la efpumade la íal, harto ciáronos lo mueftra Diolcorides.

'«¡almieid L a  fal muera no es otra caía fino agua mezclada có íahv no difiere dcagun marina, fino en 
' A ‘ q efta es naturaly ella mezclada por mano humana? porque en el refto.entrabas tiene la mil- 

nía fuerza,y vale guato la lal. Aquella fe tiene por perfeta falnuiera á la que nada vn huevo, liq

'Lf-BRO; V. DE DIOSCORIDES.



i r e  ai hondo. Entre otr^s Comodidades de falmuera, es efta vna, y no de poco momento,que 
a<~ pues de aver con íer vado mucho tiempo la carne,ó ios peces fin corrompcríe,fi ia cuézen y 
apuran, bue.ve a iu peculiar natura , y ie convierte en fal muy mas vaierofa que ia primera.

Sobre ía ílor de la Ial ay grade altercado entre medicosraunq á ia fin íe refuelve ía mayor 
parte de touo.j.ello.s £ii dezir.q aníi como íé cria el orin fobre el hierro,ni mas ni menos ío
bre la íal fuele engendrarle cierta falumbre roxa,ycom om ohofa,la  qual íe Mama fu ñor.'pero 
Catón llamo í.or déla íal á loque artificialmente ie bolvio blanca de la negra y común

Del N itro .C ap .L X K X V ilF .

PRefierefe á todos los otros el N itro  liv iano: el qué tiene color dé roía , oes blanco : é l  
que todo eftaagujerádo como cierta edía efponjioía : qual es el que traen de íósi3unos0 

Tí iene virtud ue atraer los humores dc dentro a fuera.
Giiego, Niilon.Lat.]\itrum.Sr.Viáuta.cJ).

De la Efpuma del Nitro.C s p .L X X X IX .

I A  efpuma deí N itto  excelen ti ísima,íe cree fer aquella q es en eftremo grado ligera, efca~
 ̂ jm o la ,  fácil en el deímenuzarfe,algún tanto purpurea,elpumofa,y m odificativa, qual es la 

£¡ fe trae de la '-’hiladelphia.La fegüdaen bódad es la Egypcia.Engendraíe tábien en la Mag-
■ nefía dc. G.iria. Aníi el N itro  cono (uefpudia) tiene la virtud de la fal>y cjuernaíe en la iitílhici 
manera.Pero el N itro  tiene efta vétaja,qlana los torzijones del víétre.Molido con cominos 
y bevido con aguamiel,ó con arrope, ó con alguna de las cofas q tiene facultad de reíolver las 
ventofidades,qual es el Eneldo, ó la Ruda. Aplicaíe en forma de vncion contra las calenturas 
paroxiímales antes del paraxifmo.Mczclaíecon losemplaftros reíoIutivos,y.con los q tienea 
virtud deattaer afuera, de adelgazar, y de caftrar la farna. Inftilado con agua caliente, ó con
vi no,íana los reíonantesy fiatulétos oydos,y los que manan materia, y mundifica la fuziedad 
infttlandoie con vinagre. Aplicado con enxundia dc puerco,ó de aino, focorre á los mordidos 
de perros.Mezclado con Terebintina,rópe los dtviciíos,y con higas es á los hydropicos muy 
conveniente emplaftro. Aplicado con miela los OiOSjdarifica la villa Bevido con agua y  vina
gre,es remedio á los que comieron hongos maléficos,y con agua fola á ios mordidos de algú 
Buprefte.Dafe vtilmente con Laferpcio, á los que bevieron fangre dc toro. Aplicaíe con feliz 
fuceíTo en forma de emplaftro á los q no fien ten provecho de lo que comen,y mezcladocon 
ceroro,quando declina el mal, á los q tienen el cuerpo torzido ázíaatras,ó algunos miébros 
deíconcertados. Mezclafe cr  todamente en el pan que han de comer aquellos que tienera 
relaxada la lenguado pede'" Algunos queman las fobredichas cofas , quiero dezir el N i 
tro, y iu eípuma m  vn t í  o nuevo íobre las braías , hafta que perfetamente fe enciendan. 
G iiego , á'phfos^ñtios.Lat. spuma nitfi.

DElperfetiísimo N itro  y de fu eípuma, folamente conocemos enla Europatos nóbres,y 
aun eftos harto cófuíamétc:porq al N it ro  llama los Aticos Litro,del qual otros quieren 

que fea diverfo.Aísi mifmo á la eípuma dei nitro fuelé llamar Aphrolitro cali todos losGrie- 
gos,de laqual algunos hazen diverío el Aphronitro,diícerniédo tábié de efte el Aphronitro, 
como cola diftinta. Demas defto,anfi como algunos hazen diverío el L itro  del N i t r o , n im as 
ni menes quieré q el Aphrolitro,y el Aphronitro ieádiferétes.Por donde pareciendome fe
ria grande defvar¡o,no pudiéndonos aprovechar de las coías querer atormétar el Íngenio con 
fus vOcablos,diré íolaméteefto.,que en Maccdonia,y en laRegion de Media fe halla vn N itro  
natural que nace en ciertas montañas,y otro que de algunas aguas nitrofas fuelen hazeríe por 
aríificio,anfi como fe haze la fal. De fu eípuma íémejanteméte íe hallan dos diferenciasjcon- 
viene á faber,natural vna, y hechiza otra.La efpuma natural del nitro , es aquella íuperficie 
exterior,que penetrada dc las alsiduas aguas, y defpues tortada del Sol , viene á endurecer- 
fecom o eícama, muy ligera y porcia.Entiendo por la hechiza, la q íe alca con el hervor dei 
agua nitroíajla qual cogida yfecada,fe mueftrádemuy mas fútiles partes que el N itro .T iene  
el N it r o  vna mediocre virtud entre la fal,y fu propia eípuma. De Íueíteque defleca, refuelve, 
adelgaza,deímenuza,y púrgalos humores grueífos,y pegajofos mas valerofamente que qual
quiera eípecie de lal.-aunq nocó  tata eficacia como la efpuma del nitro,Í3 qual por íer cótra- 
ria al eftomago,y demaiiaJaméte inciíiva no íé deve dar jamas por la boca,tino en vna necef- 
fidad.El nitro quemado Íe torna mas agudo y íutil,y fe haze muy femejante á Íu eípuma. A d -  
niinillran ordinanamete ios boticarios en lugar del nitro legitimo,aql nueftro vulgar íalitre 
r a i d o  de muros viejos,y dado q algunos reprnevan fu vio,y le tienen por íolpechoíoya m i  toda 
viame parece que tiene gran iemejan^a con cl N  itro oe los antiguos, y que ie puede contar 
entreíuselpecies, Conviértele iübito en l lam a d  íaiitre , dedo podemos conjeturar , que íu
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facultades caliente.no obftante ¿j deshecho en agua,resfria con grande eficacia qnalqoiera co ¿  
ia q en él feTnefe,!oqt)al-no acót-eceporcontrapo(icion,ó antipariftafi(como algunos loóaró) 
fino porq actualmente (quiero dezir éirei primer «curio) es frió,aunque potencialmete tenga 
fuerca de calénfarrpero para entender Joien elio,conviene confiderar,que algunas cofas,legú en 
otra parte ya declarados sáual.y  póteocialuréte ion Crias como excpligratiaba  nieve,y el ye- 
lo, porque luego, y  en todo tiempo resfrian /Otras ion aófual y potencia Im en té calidas como 
d  azufre, la pez, la pimienta,el gengibre,y la raíz del pyretro:vifto que tocadas y comidas fié- 

.pre y  notablemente calientan. Ótias actualmente ion calidas, y potencialmenre frias,como ii 
digamos ell»ano de agua caliente, el qual aunque nos calienta luego al principio,toda via dei
pues ctiníu natural y propia virtud, nos resfria,y otras al contrario , anualmente ionfrias, y 
potendalmente calientes, entre las quales le cuenta el alumbre, la ía! ,y el íaljtre, pues tocada 
cada vna dellas por fi entera, ó deshecha en agua, fe mueftra luego fr ig id ifs im asl tañ o, haíU 
que recibiendo de nueílro calor el principio de íu a&ividad,noscaliéta.De inerte que todas las 
coías q actualmente ion íriasfiempre íe mueflran hias:confervando la tal frialdad mientras no 
fueren, 6 aplicadas al cuerpo humano, ó mezcladas con alguna cola caliente-. Y  anfi es que Ii 
metemos íubitamente la mano en alguna Íalüíuera,ó en agua que huviere eftado muchos dias 
en efüfion el alumbre.ó "falitre,tendremos-en-ella vna frialdad tan intéía,que nos parecerá muy 
ibafiárc pata poder resfriar el vino-.el qual no lelamente íe resfria con íalitre,pero tabien con 
alumbre,y có íal, como lo he vifto pur la experiencia,puefto q en resfriarle,^ Salitre mueftra 
mayor eficacia, por íer íu frialdad aftua!, mucho mas excefsiva. "Demás defto, conviene á en - 
íender, q a n í i  com o la falmuera por cocimiento ie torna íal, ni mas ni menos el agua del lah- 
tre,deipues de aver resfriado el v'ino,íuele convertirle en falitre,fi la cuezenhafta apurarla.De 
3a qual arte,é indüíh'ia víando algunos defpeníeros de Cardenales cargan 1 íus Señorías 'Reve- 
rendífsimas,trcs y quatro vezes el lalitre,vno íola Cumprado. Suelen los resfriadoresmenearel 
sgua dei iaíitre a menudo,con las garrafas q contienen el vino,el q-jai m ovim iéto afsiduo íirve 
a  la diftiibució del íalitre con toda el agua:de la perfeta mezcla, del qual nace aquel refrigerio.

De 1a hez. de vino. Cap, CX»

Encogeremos principalmente la hez que íe haze de vino añero Italiano,y fino podemos de 
fefte,alomenos hulearemos la del otro lu femejante.La hez del vinagre le mueftra mas va-  

leroía.Quemaíe como el aleyonio la hez del vino,deipues de muy bien fecada. Algunos la que
man en tieftos nuevos,con vehemente fuego,hafta que íe cóvierta en braía Otros tom á vn pe- 
da^ode hez,y cubriédole de fuego,procutá de hazer ¡o mifmo Entonces conoceremos,que es 
ya, iegun cóviene.quemada^uádo la viéremos blanca ó de color de cielo y fintieremox que en 
llegado á la lengua,luego caíi la abraia.Tábien la hez del vinagre íe quema en la milma for
ma Tiene la hez potentilsimafacultadde abráíarde raer,de encorar,de conftriñir,de corro
er demafiadamente, y  deíTecar, Víaremos de la hez freíca y reciente, por quanto íu virtud ie 
evapora prefto,y refuelve: y áeftacaufa conviene tener íiempre en algún vaíoatapada Lávale 
com ola  P o p h o lyx .  La  hez por quemar, reíuelve las inchazones aplicada íola por ti,ó con el 
arrayhan,en forma de emplaftro,ataja las fluxiones del vientre, y las del eftomago. Puefta ló
gre la  vedija,y détro de la natura,modera el fluxo del menftrüo. Api icada có vinagre en torma 
de vnguento,refuelve los divieífos y tolondrones,antes de exulcerarle,y relaxa las tetas endu
recidas y luxuriáfe>conla gran cátidad de leche.La quemada tiene virtud de arrancar las vnas 
íarnoías,aplicádoíe có refina:v fi fe aplica toda la noche á los cabellos,mezclada con iétifeino 
afeeite,jos buelve roxos.Delpuesde lavada íe mezcla en las medicinas q íe hazé para los ojos 
com o el llamado Spodio 5 porque reíuelve las cicatrices y  nieblas que en ellos íe engendran. 
G riego,Tryx.Lat.Féx.At, Durdi<8at'TartatumcCafi.RafuYas.Cat.Ror de b o t a . B o r . S t f í t o . L t ÍCÍX 
Groppa. Tud. Vuúnjlein.

BEvidaen polvo concáldo de gallinaza hez feca y dura que fuele raerfedeíos tone!es,óc6 
fuero de cabras,relaxa el vientre. Aprovechante tambié las damas para curtiré! cuero del 

roftro.Hazele de lu cenizalexia muy eficaz para reíolver las hinchazones de los hydropicos.

De la Cal viv3. Cap» C X I .

HAzefe la Cal viva en efta manera. Cubrirás de brala las conchasdelasbozinas marinas: 
ó las dexarás en vn horno ardiente toda la n o c h e y  al día figuictefi las vieres muy b lá .  

cas,laí íacarás:mas no moíirandoíe tales-,las quemarás otra vez,haíla que fe embláquezca.He
cho efto, ahogadas con agua fría las echaras en vna olla de barro nueva, y cubiertas drligen* 
teméteconalgú pañosas dexaras repoíar tudalanOche:y á la mañana las iacaras,y las guau 
iteras,gendo entonces perfetamence ya calcinadas. Hazele también laca! de ios guijarros del

no»
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rio, quemados: y del marmol vulgar , y  fe prefiere á todas las otras. Toda fuerte decaí 
generalmente abrafa, muerde , quema3y engendra cóftras. Mezclada con algunas otras Colas,
r í  11 C° n VC° b 7  dc,m ^ ú rar ,d e  ablandar, de reíolver,y de enco-
i ar ¡as lUigas. Tienefe por mas eficaz la freíca,y ia que no ha (ido remoxada con a 4 a .

Ai iet0s'  Lat C elxvtva. At.H orach.CaJLiotXál vivá.Cát .C a h .lt.Calcina v iva .F í.ch a u l

S n , clí , h! ! 7 íe !a káI dc müchas ’ y ¿ iv e r fa m a te r ia s ,  aahque ía común fe haze de la 
p co. a ordinaria, bien quemada en el h o rn o ,  la qual muerta primeramente, y deípues la 

vaba muchas vezes con agua rajada, de muy corrofiva, y mordaz, le búelve vna medicina b e i  
niDna, y íaludable, contra las llagas rebeldes y  contumaces, porgúelas cnxuga, y encora po- 
ttntiísimámente, fin medrar córro 'jon > ó mordacidad alguna. El vinagre que huviere muerto 
la Col, aplicado caliente con vna efponja como fomentacion,deshaze en pocos diás las incha- 
zones del ba^o.Lacal viva es dei numero deaquellas cofas,que aplicadas hazen caer los pelos

£>eJ Yeíío. Cap. XCíi»
• p L  Ycíío tiene fuerza de cotaftriñir, y de atapar los poros, por dónde reprime ei fudor - y 
J_>las efufionei de íangre. Bevido el YeíTo, deípacha ahogando. 7

f _ T  Azeíe el Yel o de cierta piedra eicamoiá , y  blanca, la qual le quema, y deípues de que» 
5. A m a d a  le muele, y íe cierne para blanquear las paredes. Tienefe por mejor líete pre el fref- 
co; poique el anejo no íeapega tan bien ,n í es tan blanco. Hazeíe aísi mifmo el Vello de ia 
piedraeíptLular quemada 'y e l  tal le tiene por mas váleroíb que todos. Es muy deíécativo, 
y conltnétivo todo linage de Yeflo: por donde aplicado con cumo de llantén, y vriá clara de 
h u evo , ieüana po t en ti í s i mam e n te qualquiera fluxo de fangre.

De ia Ceoixa de los Í3rmien?os. C á p .X C i lL

LA Ceniza de los farmientos tiene facultad de abraíar. Aplicada con vnto dc puerco, ó 
con azeite en forma de empláílro, firveálas contufiones y ñudos de nervior : y  á les 

deíconciertos délas junturas. Aphcandofe con vinagre,y con nitro, reprime las excrecen
cias de carne, que íe engendran en la bolfade los pendientes; y  con vinagre io!o,íana las m or
deduras de perros, y  aquellas de las íerpientes. Mezclaíe con las medicinas que luelen abra- 
lando hazer coftras. Hazeíe della c iertalex’a, la qual bevida con f a l , miel, y vinagre, es muy 
v t i lá  los que cayeron de alto, y á los que comieron hongos maléficos.

D i fieren entre fi la cemza;íegun la diferencia de las materias quemadas.Porque fi ía mate
ria que le quema es caliente y aguda, ia ceniza que reíultare della, lera hirviente y m or

daz. Pero Ii aquella fuere friay eftiptica, fu ceniza con cierto calor moderado que cobra de 
la aduftion tendrá gran fuerza deconftriñir: y aníi acontece que la ceniza de la higuera, pof« 
íeedemaíiado hervor y  agudeza: y la del arrayan y lentifco,con íer moderadamente caliente, 
es eíctpfica : por quanto aquel árbol perpetuamente efta lleno de cierto humor ccrrotivó y 
agudo, y eitotros confian de partes frías y terteftres. Toda ceniza es compuerta de partes 
entre íi muy contrarias, conviene áíaber, de terreares y fuiginoías. Comunmente las terref- 
tres ion frías y eftipticas, y 135 fuiginoías agudas y muy calientes. L a  lexia no es otra cofa, 
fino el a g u a , que colada por la ceniza,truxo júntamete configo todo lo agudo y fútil que halló 
en ella. De íuerte que vna lexia ferá muy mas eficaz y aguda que otra , íegun fuere la ceniza 
por donde paila. La lumbre délos íarmientosda de fi vn calor vehementc:y aníi la ceniza que 
déllos relia , ie mueftra tan valeroíay aguda que abrafa; y eflo á cauía de cierto vigor que k s  
quedó del vino, por razón del q u a l , también la caica, y  las hezes quemadas hazen vna ceni
za potente, aguda, y  de admirable eficacia. Sintiendoíe pues tanta fuerca y vigor en losfar-i 
miemos leeos, no era de culpar aquella veje^uela cuitada , que los maxava con aguapara be^ 
ver fu (¿umo, diziendo que nial por mal, era muy mejor que agua pura.
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Del Alcyonio* Cap. X C I V a

GOnocenfecincoeípeciesdel A lcyo n io : vnadelasqualesesdefuflancia macica, acerba al 
gufto, al parecer efponja, grave, algún tanto hedionda,y de olor de peleado : la qual fe 

halla copioía por las l iberas del m ar.La  íegonda en iu forma fe parece 4 Ja vñaque fuele en el 
ojo engendrarle,ó á vna efponja. Demás deíio,es ligera, llena de poros, y femejante en íuolor 
alas ovas marinas. La tercera tiene figura deguíanillo, y  es de color mas purpureo: la qual 
de algunos es llamada Milefía. La quarta es femejante á la lana íuzia, liviana , y  muy.firtuloíá, 
La quinta tisne forma de vn hongo;ss 3 í per a, carece de oler;y  p a r la  parte de dentro íe pa -

rece

D íofeotié
d e ¡.
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ircé  algún tanto á la piedra eíponja, mas por defuera es iifa y aguda al gufto: la qual fe engen - 
dra copiofamente en Besbico , isla de Propcn tide : á do la llaman los moradores de aquella 
t ierra  vulgarmente eipuma del mar. De la primera y íegunda eípecie lueien vlar las mugeres 
■para limpiar el roftro:ynos íervimos fábien della,para extirpar las pecas,los empevnes,las af- 
perezas del cuero, los alvarazos, las manchas negras,y qualeíquieraotras lenales , anfi de la 
cara, como de todas las otras partes del cuerpo, La tercera.firve á los que no pueden orinar, k 
}oí que tienen arenas dentio de la vexiga,á los q padecen mal de riñones,á los hydropicos.y á 
los enfermos del ba<¿o. Efta qi emada y aplicada con vino, cubre de cabello la cabera tinoía. 
El vi timo tiene facultad de hazer blancos los dientes,ademas que mezclado con Ial,luele en
trar en algunos vnguentos,para mundificar,y para arrancarlos pelos.Queriendo quemar algu
na deftas eípecies, échala embuelta con fal en vna olla de tierra cruda, y defpues de afanada 
cunoiaméte con barro,metela dentro de la hornaza hafta que veas bien toftada la dicha olla: 
en el qual inflante la íacarás<y la guardarás para eí vio.Lávale el Alcyonio como la Cadmia. 
G r ie g o , á lcyo n io n . L a t .A lc y o n iu m . A r.Z e h e th a lh a b a r*

A" Lgunos dszen que el Alcyonio le haze de los nidos de ciertas aves m arinas, llamadas 
Alcyoues; y otros al contrario porfían , que del Alcyonio engendrado de la fucíedady 

limo de 1 mar , hazen aquellas aves lus nidos, la qual opinion parece fer muy mas probable: 
pero como quiera que iea> toda inerte de Alcyonio es caliente y aguda, y tiene notable tuer
ca de mundificar,aunque vnos la pofl'een mas potente y corrofiva que otras. Y o  tengo en mi 
poder todas eftas efpecies del Alcyonio que aqui refiere Diofcorides.

Del Adarce, C a p .  X C V .

EL  llamado Adarce nace en Capadocia, y es como vna la- 
lumbre cua/ada^ue fe hallaal rededorde las e a ñ a syy e r-  

vecillas, en los lugares húmidos , y por los lago s , quando fe 
lecan. Pareceíeen íu color á la flor de la piedra Alia,y en t o 
da fu forma al tierno y fiftuloio alcyonio: de fuerte, que no 
parece otra cofa , fino vn alcyonio que crece por las lagu
nas. Es vtil el Adarce para extirpar las afperezas del cuero, 
las quemaduras del Sol, los em peynes, las pecas, y qualeí
quiera otras Íemejantes ieñales. En íuma el Adarce tiene 
virtud aguda, y es baftante para revocar los humores de 
dentro á fuera: por donde firve contra la fciatica.

Grtego, A¿at cir. Lat .Adarces. Ar Atha*ach .Cajl .Alhurreca.

A  Lgunos pot el Adarce entiédé vna pelota como amafia
da de borra, q íe ha'.la por las orillas del marídela qual 

h izo  mécich Galeno en el libio  primero de la cópoficion de 
las medicinas apropiadas i  cada parte del cuerpo, llamándole P ilam m arinam : pero como la 
tal pelota no ie halle jamas apegada á las cañas, ni íe mueftra tan aguda y mordaz, que pueda 
con íu agudeza extirpar las manchas del roftro, no me puedo inclinar á ía tal opiniommaxi- 

mamente aviendo vifto en Padua la verdadera en cafa del Pholapio , excelente profeflor de 
la Medicina, y aun traído parte della conmigo. Al Adarce llamó Antonio Nebrileníe Alhu
rreca, y no fe como pudo darle nombre Elpanol, no fiendo conocido en Efpaña,

De las Éí’ponjas. C ap*XCVI.

Í 5 N tre  las efponias algunos llamaron machos á aquellas que ion efpeífas,y horadadas de vnos 
jagujericos iutiles • llamando Tragos á las mas duras dellas, y por el configuiente llama

ron hébras á ¡as de contraria natura.Quemálelaselponjas anfi como el A lcyonio .La  eíponja 
frelca mitiga doler, aplicsíe á las heridas cómodamente, y reprime las hinchazones.Bañada 
en agua pura,ó en agua y vinagre, lucida las írelcas heridas,y mojada con miel cozida,Gonglu- 
tinalas filiólas ya inveteradas. La eíponja añeja es de ningún provecho, aunq atada có vnhilo, 
y aplicada íeca , en lugar de h i la s , dilata las llagas cerradas , y las callosidades. La enxnta 
fielca y poroia, fi le aplica en ia mifma forma,enxuga las llagas húmidas, viejas,y c o r r o ía s ,  
y reftaña las efuíicnes de íangre. Bañada en vinagre , y deípues quemada, es muy vtil ala 
ophthalmia leca,y a todas aquellas colas que quieren 1er mundificadas,ó conftriñidas aunque 
para el mal de los ojos lera mejor defpues de lavada.Quemada júntamete con pez, reftriñe el 
fiuxode fangre. Las elponjas mas blancas, y delicadas de todas, iuelen paratle blancas en la 
tnaneia ííguiente, Ueípue? de remojadas con aquellaílor déla l a l , q le aisienta fobre las pie- 
iras,Iuelen afloícavíc al revende fuerte,qae la parte cóncava mire arriba : y  la covfxa,que es

aque-
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aquel;4 te árranco eñe ázia obaxo.Ponenfe tábien á  Is luna en el verano,íiédó !a noche (e- 
rena.bonadas con !a mifma Hor de !áíaI,ócon agua marina;^ hazéfe por efta via blá^uiísimas. 
Gi'i-;go,Spo'¿g0iJ.at.spongfo,df*Effem gi)Mbatfi.CiaJt.BM.E(p9hjfoCat.sp¿fi{res.lt.Spagna.Fir.Éf¿ Nomt/er*
portge.Tud.Secbuuam.

I A bíponia es vn tercero linage entre los animales y pl antas: porque fi i es pe'tféíaméfe atii- dnotacie 
-* mai-ni planta: Jodo a |c parece ai vno y al otro.Pareceíeen efto á ias pJantss.q íe manfie- de L¿gu~ 

ne por U: raiz,la qual efta finnpre aíida á las peñas.Sémejaíé a! anima! en e¡ fentimiéto porq erj na, *  
íintiendo alguno cerca de h con animo de arrancarla íe encoge luego de tal manera, q á gfán 
pena pueden deíarraigarla^y defpues de arrancada, echa notablemente de íi vnas ciertas agüa- 
?,ss que parecen materia,dexádo en las roilmas piedras alguna feñal de íangre. Por dónde los q 
las arrancan,íuelen yr muy p a lm o , y ahurtad:Tlas,para tomarlas muy defeuidadas, y de ím -  
pro iiío  arrancarlas.Tienen mas las efponjas^ fi dexa dellas alguna pequeña raiztorná á cre
cer luego. Mientras fas efponjas eílán a [sidas, fe mueftran negras : mas deipues de arrancadas,
Je buelven deícoloridas.Las peores efponjas de todas,íon las eípeflas que tienen agujeros muy 
grandes.Sirven las eíponjas principalmente de inftrumento íuficientiísimo para aplicar las 
tomen tac ionesrporque fiendo eneítrernO porofas, embeven fácilmente qualquiera humor.y le 
guardan en fi quanto cúple,y á la fin quando queremos,íe efprimemademas que de íi miímas íe 
inclinan á mitigar dolor.Lo qual entendió Diofcondes,quando dixo hablando de las eíponjas 
freicas: yo no puedo dexar de maravillarme de los Latinos interpretes, que fiendo exercisa- 
diisimos en la lengua Gnega^enlugar deaquellas palabras,nos bolvieron las eíponjas freícas 
y libres de grada, & c .  La ceniza de las efponjas es en eftremo dei'ecariva, principalmente íi 
fueren bañadas en buen vinagre,antes que íe quemaílemy aníi defeca y encora valeroiamente 
{as llagas, en eípecial las de los miébros fteretos. Metida Ja eíponja enxuta en las l l a g a s  ca- 
bernoías que fe van conftriñendo (übito ias dilata,porq como le empreñe luego de humor,y fe 
cníanche,juntamente conviene q haga lugar y placa,para poder eítenderíe. La eíponja en fuma? 
es vna gran borracha,porq luego le chupa y beve ios humores que ie allegan.Dizen de cierto 
afno,que yendo vna vez muy cargado de íal,cayó en vn rio,de do íe ¡evanrómuy ligero,derre
tida toda la íal én el agua,y quedeide á muchos días el pobre bachiller paíibr.do muy cargado 
deeíponjás por aquel mifmo arroyo,y acordádoíede la feliz caidaque le avia en vn punto ali
viado,iedexo caer otra vez adrede,penfandole acontecería lo mifmo, auliq íe le tornó el fueño 
del pt rro} porque no íe pudo mas levantar, á cauía que hinchándole y engraveciéndole iaj 
eíponjos con el agua que en li tragaron, oprimieron e lc u ita d u lo j  á la fin ie ahogaron»

Del Cora! y del .Antipate. Cap. XCVIÍ®
E L  Coral Humado Litodendro dealgunos, que quiere dezir a^bol de piedra, íe muefira íer Di?fcor$i 

vna planta marinaba qual en faliendo deí profundo del aguá,íe émpedernece,como elada y des. 
endurecida del circunfuío ayre.Hallaie grandiísima copia d<-len el promontorio deSyracuía, 
llamada Pachino.Tienele por excelentísim o el roxo.-elqen fu color íe parece al antherico, o 
a la muy encend da Sand ice,y ie muele tan fácilmente como ella: el q es liío y igual por todas 
parres.el que da de li vn olor íemejante al dd mulgo,y al délas ovas marinas:y ademas deeftc* 
el que tiene forma de árbol,y es n.uy poblado de tamos,anfi como el cinamomo.Reprueváíé 
por viciofo el que tiene form a de piedra, el íarnoío, el vazio , y el fiftuIoío:aprietay resfria 
delicadamentee! coral, reprime la carhe demaíiadamente crecida.extirpa las cicatrices que 
dan fealdad ¿ los ojos, encarna y  encera las llagas hondas, reftaña la íangre del pecho dica- 
cifsirnsmente,fócorre i  los que no pueden orinar, y bevido con agua deshaze el ba^o.

Deveíe de teuer por ccrai,también el llamado Antipate, aunque de eipecie divería. Es efte 
de color negro,crece en forma de árbol,ramificaíe mucho mas que el coral,y tiene las miímas 
fuerzas que el íobre dicho.
QrvgOjCoTallion.Lai.Co/allum.Aí3 af¡a d^ , M.otgian.'Baf.Cofallus. Cafi. Cat, E o f . F f . C o r a l N o m b r e s *  
Tallo.Tud.Cotalr. t T T Í  
b e l Antiphathe, Giiego,ánllpate.Lat Antcplathes.'Baf.Cofallus niget« " *
Í ^ N  el miimo grado tienen los indios á los corales,que noforros á las perlas y aí oro: por- ra ” 

-jquesníi como 1a grande abundancia haze íer menos eftimables las colas,ni mas ni menos 
lacareftia íuele darles reputación. Peicafe gran cantidad de coral en muchas partes deí me
diterráneo, y anfi no Idamente del roxo, pero también del blanco (  del qpal no hizo men
ción Dioícorides ) fe vee muy gian copia en Italia. Mas el negro no íe halla tan tacamente.
Toda Inerte de coral, debaxo del agua, y  antes de fer arrancado fe mút'ira algun tanto ver
de: mas ddpues mudando el elementó,muda también color.Pünio íe pérlqsáip,que produzig

ü  coral
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t’l coral vn c;etfo fruto femejante d Jas cerezas íylveftres, y engaño fe por las olí veías, ó cuen
tas de los roíanos, las quales no-r.aoen C-n eícoral, pero hazeníe del ,eon  obra y artificio de 
tonios.El coral blanco es tn u .lap o r  mas eftiptico v trio,que ei roxo,y aníi v íamos dé!,quando 
queremos resfriar y reftnñirmas valerofaiwcnte. Tiene rodo coral cierta propiedad,ó virtud 
oculta, coi.tra la e píleo» a , que llamamos gotacoral, aníi bevido como colgado a! cuello: y 
cuen§aíe entre las medicinas confortativas y cordiales: porque reftaurala facultad v ita l , y 
alegra el anima. Demas defto, reftaña el fluxo de! menftruo, y el de la eípemia : corrigejas 
blancas purgaciones de las m ugeres: deííeca las Hagas pútridas de la boca y de las enzias: 
purifica, y haze blancos los dientes-,y preferva de rayos las caías. El amipai te es aquel que 
nos -venden por el coral negro los bohoncros: el qual es muy mas tierno que el blanco y el 
íü x o ; y anfr en conftrrñir, y dtflecar no tiene tanta eficacia.

De j3 piedra Phrygia. Csp. X C V Í I Í .
T  A piedra Phrygia, lUmada anfi , porque en Phrygia vían della lostintorercs : nace en !a 
J L j  Capadocia. Tienefe por excelentísima la de color amarillo, la mediocremente pelada y 
la que ro  es teñida igualmente por todas partes,fino diferenciada de ciertas blancas venas ¿níi 
como la Cadmía.Quemafe en efta manera: Defpues de remoxada con generofüsinio vino,la 
cubrirás de br ala,loplando con los fuelles ala continua, hafta que mude color,y le terne roxa. 
Entonces lacada del fuego J a  ahogaras en el mifmo vino,y la tornarás 2 quemar, haziendo lo 
fufodicho tres vezes, y adviniendo toda viaque no fe te delmenuze ó reluelvaen humo. Aníi 
•cnida como quemada-, tienefuerca de conftnñir, y de purgar, y es algún tanto produdivade 
coftras.Mezclada con ceroro, (ana las quemaduras del fuego.Lavaíc  como la Cadmía.
G d  go Phrigics Litkos.Lat. P ijtygius lapis.
1 G  no rafe en nueftros tiempos qual piedra fea la Phrygia. Es algún tanto efpinofa, y inútil 
i  en calos de medicina , fi creemos a Plinio, aunque fegun Galeno deífeca potentemente, y 
es algo conftriátivay mordaz.

D e Í 3  p i e d r a  A í ¡ 3 .  C a p . X C l X .

EN tre  las piedras Afias efeogeremos la que en color fe parece a la  piedra Pómez,la libiana,
• la fiflulofa, la que íe delmenuza muy fácilmente, y la que tiene ciertas venas hondas, y de 

color amarillo. Su flor no ex otra cola, fino aquella falumbre algún tanto rexa,que eftá encima 
della aflentadaja qual confia de partes lutiles, y fe mueftra en vnas piedras blanca, y en otras 
de color de piedia pem ez, pero tirante á amarillo. Aplicada la dicha flor á la lengua en algu
na manera es mordaz. La piedra Afia y fu flor, tienen fuerza de conflriñir y de corroer lige
ram ente ía carne. Mezcladas con terebentina, ó con pez liquida, reluelvtn los tolondrones: 
pero rieneíe por mas eficaz la f lo r : la qual íeca, fana las llagas antiguas, y difíciles de enco-» 
rar: coníume la carne íuperflua dellas: y encorporaaa con miel, funfica  las muy ferinas,y las 
que tienen forma de hongos: ademas que mundifica y hinche de carne las hondas, y mezcla
da con cercto, detiene aquellas que van paciendo. Ápücaíe con harina de havas vtilmente 
contra la gota; y con vinagre y Cal viva,contra las indiípoficiones del ba^o.Lamida con miel 
es laludabíe á los ptihcos.Hazenle d é la  piedra Afia vnas pilas, en las quales ie lavan vtil- 
mente los gotoíos. Hazele también della vn p o lv o ,  el qual reiuelve, adelgaza, y enflaqueze 
los cuerpos grueflos, y muy carnofos , echándole en lugar de nitro en ei baño íobre ellos.Sl 
alguno quifiere lavar la piedra Alia, ó fu flor,lavelas como le lava la Cadmía.
G ii?go,/¡fiof lithos.Lat. Afius lapu . df.Hagerafcs.
I  Lam o Plinio á efta piedra Sarcophago , que quiere dezir comedora de carne, por la 
-l-jfingular facultad que tiene decorroer , y  derretir fin mordacidad la carne demafiada- 
damente crecida en las llagas,con la qual también coníume de tal iuerte los cuerpos muertos, 
que en quarenta dias no dexa dellos fino folamente los dientes.Algunos la llaman con dos H. 
Afsia, porque íe halla en Afia: á d o  pueden ir á bufcarla los que quifieren verla: dado que li 
vienen á m i, le s  podré mortrar vn pedazo , que me d;ó en Padua Melchior Gulandino 80- 
rufl'o, diligentifsimo eícudriñador de los limpies medicinales,y hombre de raro ingenio.

D e  la  p i e d r a  P y i ’ k e . O p . ' C .
I A  Pyrite es vna eípecie de aquella piedra , de la qual íuele facaríe el cobre. Tienefe de 

~*efcoger la muy íémejante al cobre, y  la que fácilmente arroja de fi centellas. Quémale 
en efta manera. Defpues de mojada con miel, ja foliaras fobre manió fuego, foplandola á la 
continua, hafta que venga roxa. Otras aviendolabien bañado con miel, la ponen (obrevna 
gran brsía, y en corasncando a boiverle roxa, U  íacan: y deipues de aver ioplado la ceniza,

que
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que trae con figo , la tornan a vntar otra vez con miel,y a quemar, hafta que íe buelva igual
mente per todas partes en éftremo deímenuzable : porgue muchas vezes íe quema lelamen
te Superficie-. Quemada y leca en el dicho m o d o , í'e guarda. Si fuere meñefter víar della la
vada, lavarale como la Cadmía. Attli la quemada corno la cru da , tiene tuerca de calentar5de 
raer ,de mundificar todas aquellas cofas que obícureccn la vifta* y de reíoiver y madurar las 
durezas. Mezclada con refina, reprime la carne demaíiadamente crecida > con vn pocó de 
calor, y  eftipticidad. Algunos llaman D iphíygesalaqu e aníi íe quema. .
Gtieg o,Pyritis. ¿ a t . Pyrites.df,.H«geral.B*f.Mprca/ita. Nombter¿
L A Piedra Pyrite no es otra coía, fino ía Marcafita de las boticas: de laqual ordinaria- p o t a d o  

mente le hallan dos diferencias ; conviene a faber , vna que tiene color de plata, llamada Lagu* 
por efta razón Argiritis: y otra que tira al oro, de do vino a llamarle Chriíitis. Sac udida la íía* 
Pyrite  con algún eslavon, ó piedra , luego derrama de li centellas : el qual accidéntela dio 
aquel nom bre, que quiere dezir incendiaria, ó piedra de fuego: porque antiguamente, quan
do los.hombres gaílávan mas en azeyte, que en vino, fervia de pedernal a ios buenos madru
gadores. Halláfe efta piedra en las minas de los metales, y principalmente en aquellas del 
cobre. Tiene gran virtud de purificar las llagas.Bevida el agua en que huviere muerto dos 
ó tres vezes vn pedazo de Marcafita encendida, purga las arenas de ios riñones,y deshaze 
las durezas y opilaciones del ba^o,

De la piedra llamada Hematite. Cap.Cí.
 ̂ S excelentísim a piedra Hematite,la que fácilmente íedeímenuza,lamuy encendidaen co- #

— ilor,ó negrá,la que toda en íi es dura,y igual,y la q no tiene mezcla de íüciedad, ó de venas, yto fco tii 
T iene tuerca de coníiriñir, de calentar moderadamente, de adelgazar, y de raer , mezclada 
con miel las cicatrices,y aíperezas que dan fealdad a los ojos.Deshecha con leche de müger, 
y inftilada,es vtil a la o p h th lám ia , a las perturbaciones de vifta, y a los ojos r o to s , y ¿m a
mados en fáogre.Beveíe vtilmente con vino,contra la retención de la orina,y cótra el fluxo de 
las mugeres.Daíe con el £umo délas granadas a los q elcupeníangre. Hazeníe déilá cólynos, 
y ciertas aguzaderas vtiles paré el mal de los ojos. Quémale la Hematite, como lá piedra 
Phrygia, ía lv o q  no le baña con vino:y lera el termino de quemarla,que íe buéiva mediocre
mente ligera,y cobre ciertas ampollas .Falfificanla algunos en efta forma:De la piedra ilam aj 
da Schifto,que quiere dezir divi(ible>tomá vn pedazo redondo y efpello, quales ion las que fe 
luelen llamar íüs rayzes,y tomado le meten en vna olla tripuda,llena de ceniza hiíviente,y en 
aviendoledexado allí fepultado vn breveeípacío de tiempo,le íacan,y tregadole eáelaguza-i 
dera , le examinan fi dexa la color de la piedra Hematite; lo qualjaníi íucediendcUe guardan: 
pero no aviendo alcanzado tal perfección,le meten otra vez dentro de la ceniza,y mirándole 
muy amenudo,hazen la mifma prueva:porqfi íé dexa eílar mucho tiempo en el dicho recoido, 
muda color,y á la fin íe refuelve. Conoceíe el adulterado,primeramente por razón de ciertas 
rayas, ó venas queíe e f t i e n d e n  por el derechas, como las púas de vil peyne: las quales n o ie  
veen en la vera Hematite.Deípues defto, por razón del color, el qual en el contrahecho es l i 
gero y f lo r id o : íiendo aquel de la Hematite muy mas profundo,y íemejañte al que vemos en 
el Cynabrio. Hallaíe la Remante también en la Synopica Rubrica : y hazefe de la piedra 
lman perleramente quemado. Mas la natural Hematite, íe laca de las mineras de Egypto,
Griego, Aim ititis. Lat.Hímatit es. dr.Scedenigi.CaJi. Piedra deejWnrai jangre. om lm
H ^Ema en Griego fignifica la iangre , de donde tomó lü nombre la piedra Hematite, Ar¡ofat¿$  

porque reftriñe la iangre,y tiehe por la mayor parte vn color íangriento¡aunq á ías ve-  ¿  La,JUi,  
zes le halla de otras c o lo re s , quiero dezir amarilla, negra, y leonada i fegun las mineras a & 
donde nace. Di ¿ele que la períe&a Hematite, íuele atraher a fila plata,el cobre, y  el hierro} 
y aun fi bien me acuerdo, Pimío la quenta entre las eípecies de piedra im án, lis tanto fría, 
quanto eftiptica la piedra H em atíe , iegun Galeno: por donde dada a bever , lubito rellana 
la iangre viva del pecho y tiene g'rande eficacia en deiecar las llagas de los pulmones. Frega
da la Hematite con (jimio de hinojo íobre vna piedra de porphira, ó m arm o l, ie deshaze en 
cierto licor i'util, y muy delicado > el quales remedio admirable para clarificar la vifta, y 
deiecar las llagas que eu los ojos comunmente íe engendran : para los quales efe tos íuelen 
los médicos muy c u t ió la s , hazer de la miíma Hematite , vnas como aguzadcrica* pequeñas 
para moler ,y bácir fobte ellas los polvos y colyrios que quieren aplicar a los ojos.

Déla piedra llamada Schifta. C ap .G ii .
L A piedra Schiíla nace , en aquella parte de Eípaaa, que íe llama iberia. Tienefe por ex- D ieji ír i-  

celenLiíiimá U dé color de acakau , la qual ie deíiueuuza aiuy fácilmente 5 y cali de U J a ,  ,
miíma
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Hiiíma íe hiende:y la que por razón de ía propria compoficion,y de aquellas venas,que á ma- 
ñera de púas de peynes: por íu íuftancia íe efiienden, fe parece á la ía! Amoniaca. Pólice lá 
m ifm a fuerza de la piedra Hematite aunque no tan potente. Deshecha en leche de mu ger, 
hinche las Hagas hondas, y  es eficaz remedio á las rutinas, procidencias, y vuas que íuelen 
dar fatiga á los ojos: y adelgaza las aíperezas que deforman las palpebras.
Griego, Stbifios. Lat-. Schijius-,^. ScifsiKs laph.

t T  Alíale gran cantidad deña piedra en Bohemia, y  parecefe a la  Hematifte, v aun al Cina- 
jL b r io ,  infinito. Del relio , tiene la miíma fuerca de la Hematite , a u n q u e  algo mas ílaca. 

P o r  donde mientras tuviéremos Hematite, no devenios fer deftotra iolicitos.

De la piedra llamada G a g ate .G a p .C l l i .

I *N tre las efpeciesde piedra Gagate, dei-e fer preferida , la que fe enciende prefto, y la que 
¿huele al betún, L a  qual es comunmente negra, efeabroía llena de elcamas, y muy ligera. 

T iene virtud de mundificar, y de reiolver. Su íahumerio defcubrelagotacoral, reíucita las 
amortecidas á caufa de la íufocacion de la madre.y haze huir las íerpientes.Mézclale con las 
medicinas que alivian el canlancio,y el dolor de la gota. Nace en Licia,¡unto á la boca de vn 
rio,que ie arroja en la mar.no lexos de vna ciudad llamada Plagiopolis. Anfi aquel iitio, como 
ei miímo rio ( en ía boca deí qual fe hallan las íemejantes piedras ) tiene por nombre Gaga, 
Griego, Gagatis .L ^ .G  aguíes. Ca/i.A^aTacbe. Cat. S^cveja. Por, A^eviche.

LA  piedra llamada uagate: no es otra cofa, fino nueftro vulgar azavache: el qual no íola- 
tnenteen Lyzia , pero también íe halla en las orillas de cierto rio, que deciendede las 

montanas de i ípruque. Algunos confunden con ella, vn cierto Ü n a g e  de piedra negra, que en 
lugar de leña íé quema por muchas partes de Flandes: la qual como no expire olor de betún, 
ni loa nada azeytola , mueftrafe muy divería, Bevido el vino en que fuere muerto vn pedazo 
de Azavache bien inflamado, es remedio laludable contra qualquier deimayo. Dado á bever 
fu polva con vino, quita los dolores de hijada. Es muy diferente del Gagate aquella piedra, 
que noíotros llamamos Agata, y los Griegos y Latinos Achtem: aunque ion harto íemejan
tes lus nombres. Tiene la piedra Agata en fi variedad de colores, y  inhnitas figuras y formas, 
no con artificio alguno,fino de la miíma natura efculpidas-. como íe ¡ee de aquella de Pirco, 
en la qual íe vian las nueve Muías.y en medio dellas A polo , al natural eftampadas. Poflée ad
mirable virtud la Agata contra las punturas de eícorpion, aníi bevida en polvo, como apli
cada. Trahidaen la boca mitiga laíed. Alcohoianíe con ella los ojos,porque aguza,y escla
rece la viíta. Metida en el agua hit viente , afaja luego lu hervor : y anfi templa los ardores 
febriles , bevida con agua de endibia , ó de lengua de buey. Dizeíe que tiene gran propiedad 
contra qualquier veneno. En la Igleíia mayor en la ciudad de Metz de Lorrena, adonde yo 
refidi cinco años, entre otras joyas riquifsimas, que la dio el Emperador Cario Magno, le 
mueftra vna copa muy grande, y toda entera de Agata, en la qual por favor eípecial, me die
ron a bever muchas vezes aquellos reverendos Canónigos. Y  acuerdóme,que todo loque 
en ella bevia, me parecía cordial en eftremo , y me dava vn esfucs^o admirable : aunque anft 
en efto, com o en todo lo demas, la imaginación tiene grande eficacia.

P e  ¡3 p i edra  l lamada r r a c i a . C a p . C I V .

LA piedra T rac ia  nace en vn r io d e  Scitia, llamado Ponto: y tiene la miíma facultad que 
la piedra Gagata. Dizeíe, que fs enciende con agua, y con azeyte íe amata; lo quai en 4  

betún acontece.
Griego,Tht acias lithos.LafeTl)tacias lapis.

Sldeipues de echada en el fuego la piedra T ra c ia ,  fe derramare agua fobre ella, arderá en 
vivas üamas:y amatarále íubito;mojandoíe con azeyte. L a  qual natura Plinio  atribuye ala 

Gagate,contra la opinión de todos los eícritores: no es coaocida en nueíiros tiépos efta piedra.

Déla piedra Imán, C a p .C V .

T ienefe por excelentísima piedra la Imán,la qual trae fácilmente ázia fi el hierro, la que 
inclina al azul, la maciza, y la nom uypeíada. Bevido tres obolos della con aguamiel, 

purgan los gruefios humores. Algunos queman la piedra Imán y y la venden por Hematule. 
Grieg. Magnitis. L n t .N la g n e s H e r a d iu s  lapis.Baf di.Calamita.CaJl.Piedra Imán. Cat.Caíamiaa. 
P o r.fk d fa  de cevat.Tud.segel fttin*

E S piedra muy conocida ía Imán, por !a eftraña virtud que tiene en atraer y domeñar la 
invencible materia del hierro •. y efto no tanto por propiedad oculta com o por la grande 

pm ftadj y íe mejanas que c o r  el cierne ■ por reipeto 4c la qual vemos, q;ue el Agárico purga !¡?
" '  fiema
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í m a y e í  R.'obarbaro evacúa la colera: pero d ireifm eá efto , fi la fénreJa n e a  es caufa de la 
«  a«io o ,po rq u e  razone! hierro no atrahe el hierro,y la piedra ¡mate á la lnian,viftoqueno 
j  ljcuv aver mayor íemeian$a cjue ab e llaq u e  íe halla entre las cofas de vn miímo lin a je  A lo 
qual os re lp o d íre m o q u e  para que traiga vna cofa ¿ otra)no bafta la fernej anca/i con clía no

. * !  ' •  V  « r a e ,

ILVSTRADO POR ÉL DOCT. LAGVNA:

, -  ------ — — . J :pero  atrahe fácilmere vna asuja, v ¿. ias vezeí
! I CO * / * ? a Jas  j nV  á ° ' ra.S 1 Í0 C]ual acaece ' Pa&>ndo la virtud de la piedra por t o 

das ellas, c o m o  la fuerza de la T r e m i e lg a  fuele paflar por el anzuelo, le d a lV c a ñ a  , hafta el
bra^Odcl peleador, y entormecerie y palmarle el cuerpo. Hallafe Por la mayor parte ia pie
dra i  man,en las minas del hierro,de do fe colige también el deudo Ja e  entie fi a-iuel metal y  
o la  tienen. Sirve eíta piedra no poco al concierto de nueftras vidas, y á los viajes y navega
ciones q h í  ¿euios pues por íu medio conocemos infaliblemente las horas del dia,v el N o rtr  
Acuerdóme q hallándome perdido en vn bolque de ían Delyr entre los do. exercitos, uuan- 
do aquella villa íe rindió a la Gefarea iva á dar derecho cóm igo  ea el campo Francés,lino fue
ra por vn relogicode Sol,el aguja del qual, por aver ík b  templada c ó la  ta! piedra, m em o f- 
troque iva deícaminadoáxia Occidente , á doeftavanlos enemigos: yaníi fieuiehdola a ella 
y  bolviendo las riendas áziaSetentrion, di luego en el Cefareo exercitb. Oinocrates A rchi- 
te& o muy excelente avia comentado á fabricar de puriísima piedra íman la bóveda del ré -  
plo de Aríinoes en A lcx id n a ,p ara  que fu eftatua engaitada en'hierro pedidle como en el S v J  
re della: déla q Jal induítria ví'aron deípues los Canes M ahom etanos, para tener pendiente fin 
tan celebrado $ancarron de Mahoma en la caía de Meca.Contraria virtud al Maguetc poííee 
yna piedra llamada Theamede,que fe coge de cierta montaña Ethiopica, por quanto puerta TÍ torneé 
lobre e! hierro, luego le arroja y íacude.y aníi los que caminan con pacatos herrados por en- 
cima dv aquella montaña: nó pueden tener el pie {irme vn tíiotoentojíino íiépre van neceiís- 
riamentéfaltando. Hallaíé la piedra Imán» no idamente azul, pero negra, blanca, roxa,y te
nida de otras diferentes colores, aunque la blanca no tiene facultad de atraher el hierre,

Dg Ja piedra Arábica* Cap. C VI.

LA  piedra Arabica fe parece al marfil m anchado , molida* y aplicada á las almorranas, ias É io fc o rU  
leca, lo ceniza es n u y  vtil para limpiar los dientes* des.

GricgOydtaUcos ¡ithoi.Lat-Atalicus lapi¡ . T^omlreii

LA piedra A¡ abica es aquella vulgar que por eí verdadero cuerno deí Vnicorm o , nos ^notacie
mueíhan algunos embaydoresjla qual fi fuefíe realmente cuerno, no íe deímenuza'-ia con ^e La¿ tí,i 

tanta facilidad como ie defm enuza. tía,

De la Gaiadice j o lechera. C a p .C V ÍÍ .

Í A piedra Gal ad i te fe ¡lamo anfi, porque da de (i vn licor íemejanje á Iá leche, aunque es n -  t
jd c  color ceniziento, y de íabor dulce. Aplícale vtilmente á las reumas, y llagas que m o- ¿ Jcotl*

lclfcm los o j o s : pero conviene defpuer de muy bien majada con agua , guardarla en vna re- n )  * • ,
doma de plomo, por razón de cierta viícoíidad que tiene. ^aiactite

Déla Meiicite. Cap. C V IH .

LA Mclitite fe femejaentqdo á la Galaóhte , falvoque refudavn licor mas dulce. Deí Diofcori^ 
refto firve á los mifmos efetos que aquella. ¿ es

C-  Ala en Griego,quiere dezir la leche,anfi como me!i la m ieli je  los quales nóbres iromaró hneíaciS 
í  fus apellidos la piedra G ala ft ite , y la ¡vielitite.por dáshazeríe aquella en vn licor blanco Je  Lavu- 

como la Ieche,yeftotra en otra dulce coinó la m ie l.T rah id á  al cuello la Gala&ite, engendra '
mucha leche á las amas, y á las Criaturas infinita faliva, traida en la boca íedeshaze toda en 
hutnor¡y haze perder la memoria de beíieficios,y injurias.Parecele al Hermolao, q la Galac- 
titede P l in io e í  muy divería de efta,y q mucho mas le coformá con la llamada M orochtho.

Déla piedra Jhmada Morochíha. Cap0 C 1X .

LA piedra M orochtho: llamada de algunos G a lax ia , ó Leucographida, nace en Egypto: 
de ¡a qual vían los lenceros para blanquear fus lientos,por fer blandas,}1 deshazeríe preí- ® i ° f c0^  

to en el agua . efta kgurt parece tiene facultad de atapar los p o ro s : y bevida con agua , es ^er" 
vtil á los que efeupen íangre, y á ¡os que padecen fiuxo de eftomago , y doloies de la vexiga.
Sirveaísi m ifm o á ¡as demafiadaspurgaciones de las mugeres,bevida , y porabaxo aplica
da. iVlezclaie cu las blandas medicinas que ie hazen páralos e je s , por quanto hinche las lia-*

N u  g aí

i
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gas hondas , y reprime las reumas de!íos. Encorpcrada con ceroto , tiene facultadeen^ 
corarlas llagas que te hazen en las tiernas parres del cuerpo.

’Nontltes. E ikgo,fA of editor, AWoxo>,'C»i ¡Cí/Cogtapbu ,Lai\TAo*'ochthui Mcioxus Leucogtaphis.
Anotado T J f  Alíale no lelamente en Egypto, pero también en las «tiñeras deSaxonia-ciia piedra : la 
¿e  La'r'j,- O - q u a l  no por que lea blanca ( pues no es fino cenrzienra.y anfi en color, como en confi(- 
«2̂ , *  teccia, y  ieraeiante al xabon Veneciano ) vino á llamarle Leucographis, fino porque paliada 

por los vellidos , y paños negros, dexa vna linea muy blanca en ellos. Su virtud es defecad- 
va fin mordicación, ó agudeza, por donde para los ojos llagados y lagrimólos es fingular te- 
medio. Plinio por la Leucographida entendió cierta yerva , á la qual atribuye á las miímas 
gracias, que atribuyó en efta p;edra Diolcorides. t

De la piedra ASabañríre. Cap. C X .
'Oiofcori- T  A piedra Alabaftrite(la qual también íellamóOnyx)^uemada,y mezclada con p ez , ó re- 
ies . A_ifina, re íue lve  qualquieradureza, incorporada con cera; mitiga los dolores de ellomago, 

y aprieta las relaxadas enzias.
V om ites. Griego,AlalaftrUis-,& Onyx. L at.A la laflfitcsy  Onyx.Caft.ñlalafiro,
Anotado f$, Labaftro ¿n G riego, quieredezir vna cola,q poríér l i fa , y muy deleznable , no fe puede 
de Lagut J X  fácilmente aprender con las manos-el qual nóbre meritaméte fe dio a la piedra llamad?. 
fía, Alabaftro,vifto q íe desliza íübito de los dedos. Aunque algunos no por efte refpeto dizen que 

ie llamóanfi el Alabaftro,fino porque ie halla perfetiísimo>y en gran caridad en vna Ciudad 
de*£gypto,llamada Alabaftro.Llamavanfe tambicn antiguamente Aiabaftralos vaíos hechos 
de efta piedra, en los quales feguardavan y couíervavan muy largo tíépo los vnguentos pre
ciólos. Porque enrre otras gracias q fe atribuye al A!abaftro,es efta vna q no dexa expirarlos 
clores q le fon confiado5,antes con fu grade frialdad y cuerpo los fortifica,y haze mas vále¡o- 
íos.Es el Alabaftro vna eípccie de petfediísimo marmol , con la qual fe adornan los edificios 
reahs, y templos ricos y funtuofos. Hallaíé í  cada palfo gran copia del por las ruinas de l{ o - 
ma,á donde antiguamente íé truxó de £gyp(o>aunq agora fe deícubre muy copiólo y perfeto, 
en muchas parres de Alemania y de i tal ía: entre las efpecies de Alabaftro,ay vna muy tranf- 
paréte,y diaphana,la qual algunos tomá por la legitima eípecular.Tienefe por el me¡er A la
baftro,el q en iu color fe parece á la miel.Hállale cali íiempre en las minas del Alabaftro.el 
criftahde do colige meritaméte algunos,q anfi como el alabaftro es vn marmol mui acédrado 
ni mas ni menos el criílal colla de la mifma materia del alabaftrojpero eftremadaméredigeíla 
y  purificada.De íuerte q íe engañan los q piésá ier el criílal agua con gKádií'sima frialdad có- 
gelada,vifto q no ie derrite facilméte en el fuego,como iüelé derretirle todas las coías queco 
trio íe endurecieró,quáto masq fe halla el criltal en muchas partes entre calor y frió templa
da j$á las quales razones fe allega la forma de todo criftat,q íe mueftra fiépre íexangula lo qual 
no haría íi fusile humor cógelado.pues íécógelaria endiverlás formas,como haze el yelo. El 

'Ctifial. criftal molido iobre vna piedra de porttra y dado á bever con agua de llantén,es vtil córra la 
dylenteria,y cótra las flores blancas de las mugeres.Dafe vna drama dél con leche de pepitas 
de meló,ó de calabaca para acrecétar la leche. Aplicado có miel,deííeca y encora toda llaga 
nialigna.Freganfe los dientes con él porque los purificad los buelve blancos como vn criltal.

Déla piedra Thyire.Gap. C X I .
j , .  , . Y  A piedra Thyite  nace en Ethiopia, y es algún tanto verde, y iemejante al Iafpe. La  qual 
^ * X-/uuando ie deshaze,da de fi vn licor que íe parece á la lech e , y es eftremauiente mordaz.

Tiene virtud efta piedra de mundificar todas aquellas cofas queofuícan la villa.
- G d e g o jh p tií.ia t .T n p tF T .

A-°ot ds" n P ^ y a  en Griego quiere dezir mortero : de do vino á Ilamarfe efta piedra Thyite , poe 
, 7 “pul *  q ^ n t o  (e haziaii antiguemente della los morteros medicinales.No es otra cofa ella pie- 

$  dra, fino aquella eípecie de m a tm o l, llena de manchas verdes y b lancas, que en Caítilla fal- 
j  , lamente llamamos lafpe,muy divería del laipe de los antiguos , el qual en toda Italia íuele
L a - « ^ H í m u J i aaJai:)¡ei)iaípero, Es vna eipecie de Thyite>el marmol llamado Lacedcmonio.

De la piedra hidaica, Cap. C X 1 1 .
Viofcoii- y  A piedra Iudaica nace en ludea, tiene forma de vna bellota,y es blanca,y porgétil cópai 

J->figurada:porq laeiñen ciertas lineas igualmente diftintas vnas de otras,y cafi hechas con 
artificio de torno.Desleída con algún licor efta piedra, ningún fabor reprefenta al g u fto . De
lecha iobre vna aguzadera como colyria : y bevida della la cantidad de vn garvan^o con freí 
evatos deagua calieníejcs y til á la retención de 1# orina? y deímenuza las piedras de la vexiga^

Griegq



. .  I L V S T R A D O  P O R  EL D O C .  L A G V N a ;
Grtego,ToyJateos ltdos..Lat.Lapis ludaicus. Caji piedra lu d .u a .

J ^ ^ ^ c i a ° e n  dw hazeffa^D ivX^0^ l̂* ^ ° ■-Cas : ^ 1, 1'egun Galeno , tnueftra mayor efi- 
j  cacia cn ueshazer las piedras de los rmones , que aquellas de la vexiea T ia e íe d e i i ,  
dea efta piedra : y baílale en algunas partes delaBohem ia. 8 H a e l e d e l n -

De la piedra llanada Amianta. Csp. C X I I I .

^  S S y C0" VKtK “  * *  ■»  > L : ¡, tino
T ^ l a o f e d r ^ ' e / U  ^ ’ LatA' dmiantUr H ^ - ^ .A lu m e n  plum* ,< &  Salamandra Upis.
• e s t a p ie d r a  es la que ordinariamente nos venden los boticarios por alumbre de pluma

l i  431131Z muy dlterente en Virtud5fi P°r el de ? Iuma entendemos <el S e ,  6 ddm e nuzable : vifto que no mueitra notable adftricdon al gufto. Tiene mucha femeianca con ía 
madera , porque íe deshaze en hebras y artillas. Q ,anfo  i  lo denlas, echada día m ilÍa  en 
el fuego, arde,y no (e contorne, eonlervandole íiempre íalva y entera; la qual virtud atribuyó Eftrabon a otra íuerte de piedra, qus nace en Carillo de Euboea. «nD uyo

Dei Saphif. C ap .C X íV ,

EL Saphir bevido (fegun parece) foco r re á los mordidos del Efcorpien,y es vtil cótra las 11a 
gas internas, Demas defto, reprime las vuás, y am pollas, y  otra, qualefquier e xc re ce iJ  

c ía ,  que luden engendrarle en ios ojos, ademas que conglutina y  iuelda ius túnicas roías '  
Grie^O^Oppheuos.Lat Sapbyrus.Ca/i.Sapbif.

1} L  verdadero Saphir, fegun Pljúió , es azul, y tiene cierro; punticos , o  manchas de oro 
a n im a s  ni menos que el Cyaneo, del qual es tenido por vna efpecie : dc íuerte , queellegi- 

timo no íe halla: dado q.ie íe tiene también par Saphir, aquel que ordinariamente traen por 
ornamento los Médicos, procurando de grangéar con anillos el credítoy la reputación, que 
no pueden los deíventurados con letras.Delaquál pompa ganan,porque los pobre., enfermos, 
viendoles tan hinchados.y tan llenos i  diges.no les oían dar paco , ni íe atreven á reprehen
derles iu ignorada. Gs tenido por cordial todo genero de Saphir, y aníi fe mezcla en lo s  clec- 
tuarios q .e hazen contra la peftilencia,y contra todo venenó mortífero,iit mas ni menos que 
laseímeraldasy los rubíes: pero conviene advertir , que los fragmentos de qualéfquiera pie
dras precio as,deven de íer molidos íobre alguna porphira,ó marmol, hafta que íe hagan pol
vo  impalpable: porque ir íedan ¿ bever las tales piedras groleram entí m olidas, n S t r a a  
al coraron, y a las vezes con ius agudas efquinas hieren ios interiores m iem b ros : y molién
dole en ay-mrezes de bronce , o de cobre traen conligola fuílanciadel mifmo metal mezcla 
da: y aníi en lugar de íer Íalúdabie remedio , ion tofsigo. Por ello anden fobre «viíb los me

cosi .y guárdenle que pealando íocorrer al enfermo , n o d e n c o n e l  patas arriba en el otro

S e n  Pkt'oiT One Ianc f  ^  ^ cxcf ™ *  P.«o nial diípenlados. Por donde dixo muy 
bien Platón , que las coías de í i , ni eran buenas ni malas,(ino fegun la forma en que vía vamos

no íe d?°en̂ e ‘le-?  miím|° ,COnfidera^  las eíinerardas Occidentales, dicha* oy del Perú, 
n o je  deven dar jámas por la bocajporq tiene facultad corroíiva,y venenofa algú tato.De fuer
te q no ioiameteen color,pero tábien en virtud íoti muy inferiores á las gue viene de Orlete

Déla piedra Memphifce, Cap. C X V .
T  A Memphite íé halla en Egypto, cerca déla Ciudad deMemphis: la qual es graífj > deco« 
JLj orvan o .y  grande como los guijarnllos del rio. Dizefe , que vntandofe con efta piedra 
molida los miembros que queremos quemar; ó cortar,íe chtormeceníin peligro,y de tal ma
nera, que no íienten dolor alguno.
Griego, Mempbitis. Lat. Memp/ñtis.

De la Se!eoite. Cap. CXVjf.
A piedra Selenite, que llamaron Aphroíeleno algunos , por quanto crece y  mengua de 

•fi-j noche a imitación de a Luna, comunmente nace en Arabia yes blanca, t ra sp a re n te , v 
¡ na. Suelen dar las raeduras de efta piedra vtilmente á bever contra la gota coral, v traenía 
as mugeresal cuello como nomina,para preferváríede las injurias extriníécas. Creeíe tam - 

oieQ,qUeatada a los arboles,de Cítenles los haze Frutiferos.
G*iego<seliniiis. Lat. Selinitis.CaJi.Piedra Lunar.
"  7 °  PllCt|0 dexar maravillarme , que ie ignore en nueftros tiempos la piedra llamada 

l Memphlte,aviendo tan gran comercio y contrato en Vcneeiay d  Cayro,gue es U M -m -
Ñ n  ¿ phis
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phís de los antiguos. L a  Selenite , la qual fe parece infinito al Talco  , deve aníi el !10avbrc , 
•como la íu ílanciay diípoíicioai i l a  Luna llamada Selene en Griego.

Dei Dnfpero. Csp. C X V 11 .
Ffofcnñ- 1T \ E  los Diafperos, vnos tiran alcolor de las Eímereldas, otros al del Crida!, y eftos fe fé- 
des! jL>r mejan mucho a 1 averna,otros fon de color de cielo, otros reprefentan eí humo > otros 

tienen mezcladas en ciertas vetas blancas y reluzientes como los llamados Alsiros , y otros 
finalmente muían el color de ía Terebentina, y íe parecen mucho a lb a la x o ,y q u e  atadoal 
muslo de ia mug’ere acelera el parro.

-R e m it e s . G r ie g o , ¡a j j i s -  L d t.ia fp is . A y . A n a fis .lt X X a f p e io .
*ánotado y  Lámale el Diaí'pero aníi en Griego como en Latin  Iafpis. L a  qual eípecie d-e piedra es 
de Lagu- j L  muy diferente de ia que comunmente en Caítiila le dize la ip e ; por el laípe dé los anti- 
ña. g c o s , y cTqjue aqui nos pinta Diofcorides ,e s  vna piedra rara,y ran excelente, que cuenta Pli

nio per vna gran maravilla,-averíe viíto en fus tiempos vn laípe que pelava on$e oj^as:en el 
cual efíava eiculpicFo Nerón todo armado. Mas el que en Efpaña íe dize la ip e , es vna fuer
te de marmol verde , tan común y vulgar , que ie hallan della a cada paflo muchas colimas, 
F o r  donde me pareció íér bien, para no confundir las colas.q el legitimo y  verdadero laipe 
íe 11 ama fe en efte lugar Diaípero, como íe llama por toda Italia. Hallaíe de muchas colores 
teñido e] Diafpei o verdadero : pero el verde lóele íer rtias loado para etetos de medicina? 

£ 4  porque traido iebre el eftomago , de íuerte que toque la carne , le dá vn maravillólo vigor,
repiinfe ¡ o s  vóm itos,haze  que eí queíe truxere no leu¡aree,y esfuerca íadigeition ,  como 
coníía por la experiencia, folian antiguamente para qué fuefi'e mas íaludable, eículpir en eíta 
piedra vn d ragen ja  qual fuperíticion (íegun pienío) nació de Eículapio inventor ue tamedí-j 
cina,ei qual reprefenravan en forma de dragón los antigos.

J De ía piedra dei Aguila Ib luada Aecíce. Cap, C X V  i II.
T ¡w rcoñ- 'T  A pi edrs del Aguila íutna en ‘meneándole, por efiar como preñada de otra piedra , que 
J e s ‘ " Í U  tiene dentro de íi. Atada a! braco fínieíPtro, ietiene el parto, quando por la gran lubrici

dad d é l a  madre, ay peligro de malparir: pero quando fuere llegada la hora del parto, dela- 
íandola dd  braco, ía atarás al muslo: y anfi parirá la muger íin dolor. Molida y encorporada 
con ceróto h e c h o  con azeite cy piino, ó gleufmo> ó con otro de facultad caliente, íirve no*
tablemente contra la .gota coral. , • -

R e m i t e s .  G ri?gi>}A i t i t i s . L a t.Á e lit is .C a /l.p ie c lY a  d e Á g m la .V o t .p e á ia  a a g ia.
A n o ta d o  A E'íos en Griego quiere dezir Águila: dedo vino a llamarte Aentites efta piedra, porqufi 
■de Lagu- J j L  erdinariaméte tienendos de¡las,cóviene á íaber,macho y hebra,en íus nidos las Aguí* 
92a. las,fin las qoales no les es posib le  parir,y á cauía délas quales ponen dos huevos tan folamé-

te.El macho es menor que la hcbra,tamaño como vna agalla,y de color algú táto roxo:détro 
del cual íe fíente otra piedra durifsima. La hébratiene figura oval,y es como blanquezina, 6 
por mejor dezir cenizienta: la qual íe defmenuza muy facilméte,y lo q cótiene détro de (i,es
ccm obarrO joarena.La vna y la otra pólice admirable virtud, en provocar, y retener ei par
to.pero para femejantes efetOs, conviene lean hurtadas del propio nido del Aguilajpues citas 
fon las mas eícogídas .Podríanos alguno pedir la cauía-,porq relpeto no aya ordenado Dioí- 
corides, que para retenerla criatura en el vientre, atemos la piedra Aetite ai bra^o izquierdo 
de ja preñadaiy para facilitar el parto,al muslo también izquierdo.no aviédo mayor razó ds 
ataiia mas al vn ¡ado que ai otró,pues la madre déla muger es redonda,y exquisitamente eíta 
colocada en medio,entre la vexigay  el inteitino re<5to. A la qual pregunta no impereinentc 
reíponderemúSiq las partes izquierdas del cuerpo humano,Ion íin cóparació muy mas flacas, 
quejas derechas, como fe vee claramente por les pies y las manos.Lo qual también acontece 
en la madre: cuya parte finieltra es mas fría, y mas flaca q la derecha;}' aníi en ella comúmére 
íe cócibé ias hebras.De luerte que para retener y expeler la criatura es menefter á las vezes cj 
le ayudemos. Ayudaremosla pues á retener, aplicando la dicha piedra: no al b r a ^ o  dercchos 
pues le es con ario,fino al izquierdo, que con ella tiene mas coligancia:an(icomo a expeler el 
parto,aplicándola ai muslo íinieltro,por la parte de dentro:pero conviene tener advertencias 
q luego en acabádo de íalir la criatura dei viétre-íe quice la dicha piedra 5 porque íi ie dexaiü; 
allí vn mínimo efpacio de t i e m p o ,  precipitaría la madre.En Íumaía piedra del Aguila natin 
raímente atrae las pares y la madre aziafi , n i  t n a s  ni menos q u e  la piedra lm an  el azero.

Déla piedra Ophlte. Cap. C X iX ,
D i o f m i '  1 ' ^ | É ila piedra Ophite ay muchas diferencias: vnade las quaies es negra y pefada:otra de
¿ex. k J color ccnwieato, y Áeuaiada de ciertos puntos:y ¿malmete otra cenidade rayas blancas,

Pero
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peroívdasc ljas  elpecies colgadas a! cuello , fírven contra el dolor da cabeca , y  contra las 
L  J f * ura3 íerpientes. Di*efe que la Ophite diferenciada con ciertas lineas ,* eípecial-f 
mentea,-t Ov-ccha contra la letargía,y contra el dolor de cabeca.
úfltgQ Qpbitis.Lat-Opbyte's. Bat.scfpentinui lapu.

O a r p í e n t e  , de do vino á llamaríe Ophite , ¿Serpentina, A, r
^ A . í c r t a  eípecie de marmol, por fer manchada como el cuero délas ferpientes DÍ7e Pli-  
nio,quede la piedra Ophite no fe hallan fino muy pequeñas colunas;de la qual haze dos d ií-  f notac% 
tintas eipeciejj conviene á íaber, vna blanca y tierna, y otra negra y dura. Es muy diferente * gUA 
dt eftas, aquella muy verde eícura, manchada de verde claro, y durifsima , que ie dize vul- r  j  
gam icaíe  Serpentino en Italia: fiendo el verdadero marmol Lacedemonio, Lacedema-

De las piedras efpcngias.Cap.CXX. ' Zl™'*

X - *  ,?vCcx7gar  íe haIIan dentr°  de las eíP0nSlaS’  bevidascon vino ¿rom pen  ía piedra BiófcorU

X j O  quiei e coníentir en efto Galeno, que Ia¿ piedras halladas en las efpongias, romoan las Anotada 
que íe hallan en la vexiga : mas conneífa , que principalmente las que vienen de Capa- de L a r v l  

docia > deshazen las que en los riñones íe engendran, na

De la Lithocola, ó Cola de piedras» Cap. C X X I ,
L A Lith oco la ,con  la qual íe fueldan y conglutinan las piedras,íe haze de m arm o l, ó de la m ofeorü  

piedra llamada I ario^mezcladacon cola de toro, Aplicada con vna tienta ardiente, efta- d&£. 
f lé c e lo s  caducos pelos de las peftanas y cejas.

De la piedra Oíiracice. Cap. CXXIF¡,
A piedra Oftracite íe parece á vn tíefto , porque es coftrofa, y fácilmente fe defmemrza. DioícotU 
De ía qual vían las mugeres, en lugar de la piedra Pómez, para arrancar los pelos. Bevida des

na dragnia della con vino, retiene el menftruo : y  beviendofeen cantidad de dosdragmas o/ltacltet 
patto  illas liguientes deípues del parto, haze las mugeres efterilej. Aplicada con miel, nnti» tiedrr ^
'a la inflamación de las tetas, y ataja las corrufivas llagas.
A  Quellamezclada para toldarlas piedras, en nueftros tiépos no fe vfa.. puej fe fueldá muy

mejor con almaftiga.Tápoco es conocida la piedraQrtracites;có la qual íéarrácavan an- ^ no âc^
f  ¡guárnete las ceja»,en cuyo lugar fe acoftúbran agora vnas delicadas pinzas,ó tenazicas,aunó *  LaS u4
algunas viejas fuelen arrancarlas con cerapez; tantas artes y inflrumétos cada dia íe invétan, na"  
para deshacer, y  pervertir lo que Dios fabricó á cerca de nueftros cuerpos artificiaíamentc.

Del EftueriJ. Cap. C X X i í í ,
L E Ím e ri l  es vna piedra , con la qual los lapidarios fuelen polir , y  acicalar las piedras Diofcori¿

¿preciólas. Es vtil para las medicinas que tienen facultad de corroer , y abraíar. Dornas des, 
dciio fu ve a las encías dílfolutas por gran copia de h u m o r, y es apta para limpiar los dientes,
G>i 'go,Srriiti¡.Lat.Sm)ris.dr,Magcrjiím[)edig,Caji.Cat.£fmeriLPor.pedra dc U it .lt .Smetiglio, f t oml feí¡

Del Arena del mar. Cap. C X X í V .
T ^ L  Arena délas riberas del mar muy efcalentadadel S o l , refuelve » y  confumeelaguade ®w/»irí«) 
J J o s  hydropicos, que hafta la cabera íe enterraren en ella. L a  qual también íe fuele toí- ¿ es* 
tar, en lugar de fal, ó de mijo, para hazer con ellas íteas fomentaciones.

EL  Eímeril llamado Smyris en Griego, es aquella piedra muy conocida, con la qual íé per- 
ficionan las joyas, y le bruñen las armas: de do confta 1er iu virtud en eftremo grado abí- Anotaci{? 

tcrliva Conocele íu grande fortaleza deefto,queeícriveen el vidrio, aníi como el diamante, de Lagv^
El Arena dtl mar muy toftada del Sol, no fofamente reíuelve las hinchazones de los h y- na, 

dropícos , pero también íana los dolores viejos del mal Francés, íi en los hervores canicula
res defpues de muy bien purgados , fe fregaren y cubrieren los enfermos con ella. El qual 
excelente remedio no con pequeño luceífo fe acoftumbrava en los tiempos paífados,antes que 
vinieííe la vncion,y el leño Guayaco al vfo: y aun agora í£ vía en algunas partes de Polonia y  
Bohemia: í  donde defpues de perfetamente evacuado el cuerpo de dolores afíi&o , le tienden 
todo deínudo,ála hora de medio día-quando el Sol eftá en fu vigor fobre las arenas hirvien-i 
tes, y allí le lovan y curten como fi fuelíe bañada fregándole vnas vezes con el arena mifmaj 
y otras con algún azeyte caliente : de fuerte que no folamente con efta induftría reíuelvera 
todo genero de doIor>pero también le deshazen las gomas,fi algunas le le han cógelado. Para 
los quales efetos el arena del mar es mucho mas a propofito , que ladelos nos : á caufa dc 
¿cr mas feca. Vltra las dote* dichas tiene mas el arena, que le acierran con ella ios marmoles,

N n j  Deií|
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D e  Ja p i e dr a  N a x í a .  Cap. C X X V .

LO  quete d es ím e  de la aguzadera llamada N a x ia ,  quando fe amuela algún hierro en ella, 
reftituye lo? cabellos q derribó la tiña,!! fe aplica en forma de vncion,y impide q no crez

ca las retas de las donzellas, Bevido con vinagre deshaze el ba^o,y es vtil contra la gota ccrai. 
•Gñ"go, ñconinaxia. Lat.Liipis N axius.

D e  ¡ a p s e d r a  G e o d e ,  ó  c e r r o f a .  C a p ,  C X X V Í .
^  A piedra llamada Geode , aprieta , deleca-, y reíuelve todas aquellas c o fa s , que obfeu- 
.L ;re ce n  la villa. A pH cadaín form ade vncion con agu a , relaxa la inflamación de las tetas>
v de los compañones,

Axos íe llama vna isla del mar Egeo,a da fe halla cierto linage de piedra, muy apta r a -  
1  "N ra afilar navajas," y para tocar !a plata ó el oro: de la qual entiende Dioicorides: aunque 
todo lo que le rae y deímenuza dequalquiera muela en cala de los amoladores, y ie halla re-¡ 
cogido como barro debaxo della, tiene admirable virtud en reprimir y reíolver , mitigando 
dolor, las durezas y hinchazones de las tetas, y de los c o m p a ñ o n e s , aplicado en el principio 
con harina de havas, azeite rófado,y cociiniéto de malvas,en tormade empláftro,por quáto 
con las dichas raeduras va gran parte del azero mezclada. Llam an abufivamentelo;. botica
rios áefta íuerte de barró tierra Cim olía, Sendo la Cimoíia otra efpecie de tierra > de la>jual 
tratara preito Diofcorides. L a  piedra Geodes no confia que cola lea.

D e  t o d a  fuerte  de cierra,  G a p . C X X V í í .  j
T  A principal facultad que tiene toda tierra medicinal, es de refriar, y  de opilar los porojj 
JL> pero difiere vna de otra fegun efpecie } porque vna preparada en cierto modo firve á vn 
eteto.y otra es conveniente á otro.
Griego, G i.Lat. Per. Cat. lt  .Terra.Cafi.Tietta

D e  la t i e r r a  E r e c r i u á e .  C a p . C X X V  1 1 1 .

D E la tierra Efetriade tenemos dos diferencias^onviene ¿ fabervna enéftremo blanca, y* 
otra de color cemzicnro.De las quales lacenizienta v muy blanda,íe tiene por exc-elen-*' 

ti (sima eipecialméte fi trahida por alguna boiade cobre,dexa en ella cierta linea morada La-I 
vafe com o elaívayalde, ó en efta manera molerás della la cantidad que qu ifie res,pr i m c ra m é te' 
por íi,y deipues con 2gua: y  dejándola hazer iualsiento, colaras ligeramente el licor q vibres 
nadar encima:y á ella lecarasla al Sol.En fiédo bien leca la tornarás a moler todo el diaechá-^ 
dola encirha otra agua.Hecho efto la dexaráx repolar la noche,y el figuiéte dia en amariecié- 
do colarás dicha agua y amallaras lá tierra al Sol, formándola en paitillascomo pudieres. Sí 
fuere menefter viar della toftada > echaras de la dicha tierra vnas pelotillas tamañas corno 
garvan^os,en algun valo de barrb todo agujerado: el qual defpues de bien atapádo.íe tiene de 
poner íobre las dichas bralás, y íóplarasle muy am enudoperoen viendo q la ceniza de las d i
chas paftillas comiéda á irle en pavefa,y m o r i l la s ,ó  toma color celelle,las facaras, y pondrás 
encobro. La titrra ttriade tiene fuerza de conltnñir, de resfriar , y de molificar modera
damente. Demas defto hinche de carne las llagas hondas , y fuelda las fangrientas heridas.

D e  ja cierra S a m i a .  C a p .  C X X f X .

D E la tierra Samia conviene eícoger ia m u y  blanca, la que es liviana, !a que allegada á la 
lenguaíe hale y apega áella>lacumola,ia blanda>y ía q facilméte fe defmenuza qual es la

4 algunos llacná colyrio.Hallále dos eípecies della,conviene a laber.aquella de la qual hemos 
hecho mención,y otra que tiene púr nombre After,y es muy coftroía,y efpeíla como la piedra 
de amolar herramientas PoíTee la milma virtud que la tierra Eretriáde, quemaley lavafeen 
la mifma forma. Reftaña particularmente la íahgre cj le eícupedel pecho , y dale á bever con 
la flor del granado lylveftrejContrael demafiado fluxo del menftruo. Aplicada con agua y con 
azeyte rolado,ataia la inflamación de ios compañones,y délas tetas.Reprime el ludor, y be- 
vsda con agua,focorrc á los mordidos de las ícrpiétes>y á los que bevieron veneno tuortifeio

í>e la piedra Ssmia. C a p . C X X X .

EN  la tierra Samiá íe halla vna cierta piedra , de ía qual v¡an los plateros para pohr el 
oro, y hazerle refplaadeciehte. Tienefe por mas excelente la que es blanca y maciza. Su 

facultades de conltriñir, y deresfriár.Bevida es y ti! contraías flaquezas de eftomago , pero 
embota y entormece [efe inftrumentos de los leñados, Jnmiada con leche en los o jo s , firve a 
las reumas y llagas que los afligen.Creeíe también* que acelera el pai to>y que trahidsi al citc-j 
ÜOjguatdaa la¿ prenadasde mal parir,

J 6 $ LIBRO. V, m  DfOSCORJDES.



I L V S T R A D O  P O R  E L  D O C .  L A G V N A . '  <6 7
•  . ,■ , , De,a tierra Chía. Csp. C X X X II J .

’- ^ ^ r j ! í s £ i ¡ s r Á 3 £ ^ ~ K  f e .
cuerpo-, y finalmente firve en lugar del N  ¡tro paía limpiar el f i X  dc ios b a ñ o ?  * '*  ’

Í T .  , , f  De la fierra Selioii¡Gi.Cap.CXXXII. ’  ,  . .

Del r>- V c P , f ,a, tierraCirao,Í3.Cap.CXXXíir.
E Ia C im oliafe halla dosdiferenciasicóvieneá íaber vnahlanca V nff-, " ; r  »
puteo,y íe mueftra en fi naturalmente algo grafía y ai' t a ^ o Frh ¿  i*3 aí pur* n- r -

por la mas exeelente.La vna y la otra deshecha en v i íL n »  "  , , ’ a 9ual conviene tener Vtofconl
tras los oydos,y qualeíquíera otrasapoftemilIas.Aolicadf íübito en fó rm Jd T  * Cn^ d\aa í'/ ' . quemaduras del fuego,no permite o n e f p 3 rr-V,„ti i ™rn >ade vncion lobrelas Ttettaa-y
reprime la. inflam ación» de todo el c a e r p o ^ l j *  T ‘
p o r coprchéder (us do^es fiimariaméte,la legitima y^erdad^a cim ^fia firve^ infinitai'colaf
_  .■ . „  D é la  Pnigitide. C ap .C X X X iV .  " " “ ‘Acolar.
T  A tierra llamada Pnigitis en color íeparecealgun tan to  a l a  dicha Eretriade a im -^  r ^
X j  te de mayores terrones. Efta en tocan'dola con la mano, luegofe iSea» S  ?  T  ^  ÜiofcorU 
dola 4 lai lengua ie apega de tal manera,que queda della colgada. ' 4 n e  
la Cimolia: pero vn poquito  mas fiaca.Suelen algunos venderla por la Eretriade
r  m fi.ru,„^C los tieítos de las hornazas. Cap. C X X X V . ¿ i ¿ M ¿ *
T  Os tiefto muy toftados en la hornaza , tienen fu er^ d e  hazer en las llagas coftras

f n I*com ezon,y i «  | o . l iU «  < f*  d  « «
i 1 dan aIl" °  a< d °  ° r *  gota.(incorporados con ce,oto, refielven los famparone. * r .

A tierra Ap i i de las llorínas. Cap. CXXX'Vi,
dios tiefloj  ̂ as muy tofiada y bermeja , tiene la m.íma Facultad que los di- m í c r i ^ 'L Diofcofi-i

De la tierra llamada MeÜa.Cap. C X X X V lf.
T  ^ ier¿ a llaj )ada 13 [e parece en íu c o lo ra  la cenízienta Eretriade , y  es afpera a! n  ■ f 
A -/taño  Fregada entre los dedos, haze cierto rugido,aníi como la piedra eÍDonpw o L n l r í  9 I0^ 0/Í'! 
la raipan. Tiene■ la facultad del alumbre, aunque mas floxa , y remida ío qiM  I  conoce a í 
güito, porque defeca moderadamente la lengua. Demas defto , limpia muy bien el cuerpo "y 
daie giaciofa color, adelgázalos pelos, extirpa ias aípferezas del cuero, y  los alvarazos es 

a losp  ntoies, para hazer que las colores duren mas largo tiempo : y mezcla fe cóm oda
mente en los emplaftros verdes, anfi d é la  tierra MeIia,como de todas las otras vniveríaü
mente conviene fiempre eícoger la frefea, la limpia de pedrezuelas , la b landa, la que fácil
mente íc dcímenuza,y la que le reíuelve y deslie luego en fiendo remojada "

D o t  .  „  , ,  .^eJa tierra Ampelitide, C a p .C X X X V IÍ I .  '  * ,

r ^ J ierrí  An)Pellt,de Hacnada también Pharmacitide, la qual nace en Seleuciade 
a,íe prefiere la negra, la íemejante i  vnos carbones largos de pino, la que íe deímefiu- 1¡ t°fcoA'i 

zaenloios, laque reluze igualmente por todas partes, y la que batida en vn poco de azey- ¿es'  - 
te íe dernte, y reíuelve muy prefto. Repruevaíe por el contrario la blanca, la cenízienta , y  la 
que no íe deshace en licor. Tiene fuerza de refol ver, y de resfriar la tierra ampelitide. Vían 
della pata dar gracia a las peftanas,y cejas, y para teñir los cabellos. Demas defto votan con

? e* qUal. - ĉ ,teren br° tar > P0r Suant0 mata ios guíanos que íe engendran en ellas.
|  Uda íuerte de tierra naturalmente resfria y defeca , íaivo fi no tiene otra facultad eftran- Anotaría 
A. gera con tas luyas.mezcladasjporque aísi íehallá ciertos generos de tierra muy agudos v *  Lagu. 

corroiivos,los quales toda vía pierden la corrofion lavándole. L a  Eretriade,ia Samiaja Chía, 
a ¿clinLn-a,la Cimoiia, la Paígftide ,y  ia Meliaj todas eftas tierras, y con ellas algunas otras,

•ornan el apellido del lugar,en ei qual íe hallanjconviene á faber,la Eretriade,de la Ciudad de 
trem a,que conüíteen la J>la Euboea.la S'amia.dela L ía  de Samó la Chia,de la isla de C h io :
« ieiinuiia.de vna Ciudad llamada Selino en C íc i ! i j ¡ l |  Q im olia^eU  ¿s¡§ de.Cn«oIo,ó de C i 3

N  I I 4  ~ molis;

■k*



'Jfig L IB R O . V. d é  d t o s c o r t d e s :
sviolis,Ciudad en Paphlagoniada Onigitide,de cierta Villa de Egypto, llamada P n ig e o  : y fi
nalmente la Melid, de Meleo , promontorio en Peloponeío : pero la am pelitide, node lugar 
alguno,íinodela vid,q en Griego le llama Am pelos,vino á tomar tal nóbre,acaula qdefiéde 
los íarmientos cótra las injurias de los guíanos y orugas. L a  Eretriade aprieta valeioíilsinia*» 
m en te , y deííeca fin corroer, en eípecial fiendo quemada y lavada. La  Samia por 1er pegajofa, 
es muy conveniente para cerrar las venas, y reftriñir qualquier fluxo de langre.Hallaíe !a pie-; 
dra S a m i a  en algunas minas de la G erm ania ,laC hia  y la Selinufia fon mas abfterfivas que to
d a s  las otras:y por eíío antigúamete le adminiftravá para acecalar el cuero-,y extirpar las má-; 
chas del roftro.La Cimolía,y la Pnigitide juntamente resfrian y refuelvemy anfi confian de 
f a c u l t a d e s  contrarias. La llamada Ampelitide es muy iemejante al betún, por dóde fe d e s  haze 
iubito enel azeyte. Perluadenie algunos q la piedra efcamofa,q recita Galeno e n  el nono de la 
f a c u l t a d  de los limpies,aver él mifmo hallado en los puertos de L icia,y en vn collado ceñido 
del Sodomeolago ádo nace elAlphalto,q ardia echada en el fuego-.no era otra cofa fino la ver
dadera tierraAmpelitide.’de fuerte cj le reprehédé,por no averia tomado y conocido por ella, 

Hazenfé mil embuftes y engaños cada día iobre eftas diferencias de tierras, porq ordina- 
fiaméte nos vendé vnas por otras, como íuelen los marineros q buelvédt lerulalena Vene- 
cia vender á los Hebreos q allí refiden, qualquiera tierra del primer muladar q to p a n , dándo
les á  entender queesíanta.y cogida del templo de Salomon,la qual cópran a pelo de oro los 
ciegos deíventurados,paraenterraríe con ella. Porque com o tengan ya perdida la elperan^a 
de colocar bien eí anima , por aver confpirado contra el que les ofrecía el cielo , i d a m e n t e  

ion del cuerpo íoIicícos:y anfi procuran los que tienen facultad para ello, dexarle embueltq 
en la tierra de promífsionjde la qual por íus iniquidades fueros expul Tos y defterrados.

DeJ hollín de Jos pintores.Cap. C X X X 1X .

EL  hoüin, del qual íuelen vfar los pintores,fe coge de las hornazas del vidrio  : por quanto 
eite haze ventaja á los otros.Tiene facultad corrofiva > y  juntamente eftiptica. Mezclai 

* * * \  * v ?  '3 0  con teréto  roíado,encora las quemaduras del fuego.
' A * -  rT " 'O d o s  los códices eftan.pados tienen , queencora las rupturas de huefi'os : lo qual pare- 
&mtacio ciendome impertinente 5 pueslasiupturasnofeencoran , mas íueídanfe, quifeíeguirel 
de Lagu- cotj,ce antigu o , que va mas fundado en razon.Del refto,la manera de deihazer efta íuerte de 

.• ¿ jollín? nos deícrive muy bien Vitruvio,en el feptimo tratado de íu Architeftura,

Déla tinta para eícrivir. Cap.CXL.
p.. , . T  A tinta para eícrivir, íe haze del cógregado hollin de las te a s : del qual íe mezclan iras 
Liojcon- J [ ^ Pn^asCon vna libra degom a Arabica.Hazeíe también del humo déla refina, y del hollín 

arriba dicho de los pintores:pero cóviene tomar del dicho hollin vna mina:de lagom ; Arabi- 
ca libra y media: de la cola de toro,y de caparrofa , de cada coía on$a y media. Sirve la cinta 
con que eicrivimos, ¿ las llagas llenas de corrupción,y á las quemaduras del fuego : lobie ias 
quales de ve aplicarle elpefia ccn agua,y dexarle.hafta que las dichas llagas íe encoremporque 
en fiendo encoradas,fe cae de fi miíma la coftra que la tinta huviere engendrado. Ya tienes,» 
aroicifsimo A n o  todas las colas,q me parecieron cafi bailantes y  futrientes, para íatisfacec 
á la prolixidad detfta ebra , y  á lagran copiade la m ateria , y  de los remedios medicinales* 
Gt\egO)Meilar>gra¡'hicon.Lat. Atfamentum hbfatium. CaJ}. Tinta.It.lnchioJlro.Ft.Ancre. 

rNom lres• -r  A  tinta pata eícrivir, íe prepara agora diverlaméte q en io s  tiépos paflados, pues fehazc 
/inotado A->de cozimientos de agallas, y decalcaras de granadas,con el qual á la fin fe mezcla la ca- 
Je  L agu*' parroía,el azeche,y la goma Arabica, pero de qualquiera manera que íé prepare ía tinta con q 

eícrivimos,quiero dezir,ó á la antigua,ó á la vulgar y moderna,íiempre ataja la corrupción,y 
rectifica la malignidad de las llagas.Lo qual nos quilo dar á entender Diofcorides con eftas 
palabras: Armigic cai oiiibaito , & c .  Las quales no q u i e r e n  d e z i r  otra coía fino
que la tinta por íer delecativa en eftremo, ataja la corrupción de la carne, que requiere íe-, 
ítiejantes remedios,y enxuga las humidades luperfluas, q fucedé á las quemaduras del íuegô , 
y  anfi vemos que la pertedií'sima tinta caftra toda fuerte de farna,y es vn loberano remedio al 
cáncer corrupto y exulcerado,que va pacildo á la carne;porq reáifica las partes dél corrópi- 
das, y conforta las íanas, como luele hazer el cauterio. En fuma la tinta tiene la facultad de 
todas aquellas colas, de las quales es hecha: y dado q por otra razón nodevieííe fer celebrada» 
fino por aver fido ella vn inft rumento imediato, có el qual íe eítédieró por el mudo y perpe-, 
tuaron rantas artes liberales, y dilciplinas,para inftitucion y ornamento de nueftros ánimos» 
todavía  por eite íolo reípeto, la dévemos reverenciar, y tener en mas que el pan déla boca,
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L I B R O  S E X T O
D E  P E D A N I G  D I O S C O R I D E S  ANAZARBEO*
m j  • ^°5 vcnenos mortíferos, y de las fieras que arrojan de fi poncoña.
Traducido de lengua Griega en vulgar Caftellana, y iluftrado con fycintas Anotaciones, 

por el Dotor Andrés de L a g u n a , Medico deJ.ui.io I I I .  Pont. Max.

P R E F A C I O N  D E  D I O S C O R I D E S .
Viendo tratado ya en los cinco anteriores l ib ro s , ó A r io  mió charifsi- b io ltífrii 

mo, de lasaromaticas medicinas,de los azeites y vnguentos, de los ar- ^er' 
boles y de fus frutos y gom as, de los animales, de la miel y de la leche, 
del fevo, de toda fuerte de g ra n o ,  de la h o r t a l iz a ,  delasrayzes, de la* 
yervas,, de los £umos,deIas fímientes, délos vinos,y de los minerales en  
el preíente,que í'erael vi rimo de toda nueftra fatiga , trataremos delatan 
cuitad y fuerza délos venenos q nos pueden dañ ar , y de los remedios fa-* 

ludables, contra ellos. Se divide en dos partes, conviene á íaber, en preíér-’ 
var defde el principio al hombre paraq no tome jamas veneno,ó para q no le ofenda,fi algún* 
vez íe le dieren á traición,ó por yerro,y en ío correrá losq  fus fuerzas tiene ya derribados-.dH 
remos primeraméte el modo preíervativo,el qual tuvieró los ancianos por muy difícil, á cau-’ 
fa q los que quieren dar fecretamente veneno,de tal íuerte le preparan y tiéplan,q á qualquiet 
hóbre engañaran por mas experto q íea; vifto q defpojá de fu natural amargor á los venenos 
mortiferos,mezcládoles cofas dulces,y Ies quita fu hidiondez có cofas aromaticas,y odorife-; 
ras:mezclanIos tábien con las medicinas qfuelen darfe para cófervarlafalud;principalmente 
en jos cóvalecientes como ion los axenxios,el tragorigano.el hiiíopo,lathymbra, el tomillo 
fallero,el abrorano,el caftoreo, la iride, y fi alguna otra cofa íe halla q tenga calidad propor-í 
cionable á los venenos maléficos.Dante anfi m ifm o deftemplados en los ordinarios beurages, 
quiero dezir en aíperos vinos,en caldos,en vino paíío^en aguamiel,y en mofto,ó á bueltas de 
ciertos ^umos,como ion el délas lentejas,y la polenta,ó finalmente desleídos en las purgas o, 
amallados con algunas viandas.Por dóde los q v iv é c ó  temor y fo (pecha de vé huir todo gui- 
íado exqui(ito,y hechos de muchas coías diverías,y guardarfe de qualquiera fabor muy intéfo 
qual es el dulce,el íalado,y el azedo en eftremo.Demas defto,quádo tienen gran í*ed,ó hambre, 
no deven bever de golpe,ni comer arrebatadaméte,fin primero guftar , y  íentir el labor de lo 
qbevé y comé:pero principalméte conviene entonces antes todas coías bever agua fria,porq 
hartado vna vez, y  fatisfecho el apetito con ella,muy difícilmente recibe defpues el eftomago 
las otras calidades eftrañas.Efta pues es la via y manera,para q i ncautamente ios hombres no  
íe dexen atofsigar,au.nq ay otra mucho mas eficaz y mejor cautela,cóviene áfaber , q los que 
íe rezelan de fer ayudados con algún bocadillo,toma alguna cofa preíervativa,que debilíte la 
fuerza de los venenos,y los hagaimpotentesjpara el qual efeto firven los higos í'ecos comidos 
có nuezes,y tábien los limones,y vna drama de la fimiente de n a b o s , bevida con vino.Refifteu 
aísi mifmo contra el venenosas hojas dé la Napeta, y la tierra llamada Lemnia,tomádoíede 
la vna,ó de la otra cofa,vna drama con vino.Los q comiere en ayunas las hojas de la ruda,có? 
el meollo de vna nuez,y juntamente dos higos, y vn grano de fal, no feran ofendidos deningí* 
genero de veneno.Las medicinas llamados Antidotosjfi fe bevé có vino,tienéla mifma fuer-.
<¿a¡ entre las quales fe cuétá las ^ íe hazen del ScincOjy de fangre,y la q tiene gran Metridato 
por nombre. Halláíe fambidn muchas vezes ciertas cóplexiones de cuerpos,que refiften natu-' 
raímete á qualquier veneno, y afsi miímo algunas difpoficiones engédradas de ciertas calida^ 
des de aquellas coías q íe  comen y beven,ó de gran cantidad de vino. L a s  quales cofas embo-; 
tan y reíuelven la malignidad del veneno , y le impiden q no pueda diftribuirie,ó derramaría 
por todo el cuerpo,aviedo ellas antes opilado los poros.Pero porque muchas vezes á los que 
van por el mundo peregrinando,acaecen íemejátes peligros,fin q nadie íé los procure, me pa-j 
rece fer neceflario,que qualquier caminante , fi le fuere poisible, haga la cozinaen lugar deí^ 
cubierto ,y allí apareje lo que ha de comer y bever.Lo qual no pudiédoíe hazer comodaméte, 
niirará con grande advertécia el techo,debaxo del qual íe huvieren de guil'ar las viadas,porq 
infinitas vezes de los lugares altos íuelen caer algunos animaiejos mortíferos: como fon los, 
falangios,las íalamanquezas, y ciertos otros genero* de íerpienKf, Csnvieqe también miras:

k



'chHgentiísimarnentelos vai'os,de donde-íe faca el vino: tras el c-lor del qual íe fuelen irlas fer- 
pientes'.y anfi muchas vezes beviendo.gomiraron en el iu ponzoña,y cayendo détro muriere» 
ellas,y caufaron la muerte á los rriftes3q deípues bevier© del vino,y efto deve bailar para alíe- 
guraríe el hombre dequalquiera traición,y íbfpecha,y prelervarle de todo genero de veneno. 
Mas íi voluntariamente, ó por maldad y oydode algunos, ya le huvierebevido,lera meneíkc 
né  diferir el remedio: porq fi eíperamos á confederar las feñales, q á qualquier veneno acopá
b a n l o  tendremos deípues lugar de íocorrerlethaziédofe con el tiempo el mal incurable. Por 
dóde (i los miimos atofsigados conoce la fuerte del veneno q les aflige,á los q fe hallaró pie* 
lentes al tiépo que le bevieró;d¿ teilimonio della,corriédo luego á ios remedios particulares 
ypropios.facilmente á íu natural efiado,y diípoíicion primera,podremos reílituirlos;porq yo 
no foy de la opinió de los q tienen eftos calos por mcurables,ó querría me dixelíeníporq reí- 
peto curádolelas malas diípoíicioncs,q manan decauías intrinfecas y engendradas dentro de 
nuefiros cueipos,las q nacen de venenos extriníecos no recibirá rabien medicina? en duda to
das las enfermedades ion igualmente curables, ó incurables, íegun el vigor de las colas de do 
píoceden, y las precedientes diípoliciones y habilidades del cuerpo. Pero fi algunos de ellos 
huvieren perdido el habla,o eituviefle borrachos,ó por no querer fer librados^nos encubriere 
la calidad del veneno en tal calo v ¡aremos iubito de laseoías q c. munmente ion qualquier 
foísigo vtiles,Para lo quai no ie hallara m ascom ú y general remedio;q la evacuació del ve- 
neno,por los mas prop.nguos lugares,antes que cobre tuercas.De modo,q íin tardar mas,con-, 
viene darles á bever azeyte calientedolo por fi, ó ro n  agua y conftriñirlos á gomitar. Mas no 
haiiandoíe á mano el azeyíe,(i a caío las regiones no lo produzé en fu lugar les daremos man- 
teca,mezclada có agua caliéte ó có el cozim iéto  de malvas,ó de la fimiéte del iinO,ó del tra
g o ^  de Jas 0 ít ¡gas,0  delcódro,ó finalmente de las alhol vas. Porque todas efias colas no íola- 
n¿éte e> acuara có grade facilidad por vomito,relaxado y rebolviendo el eftomago,mas tábié 
purgaran por abaxo el veneno,y embotando íu vigor y agudeza hara que no exulcere y llague 
los miembros por do pallare,lo qual le puede colegir de eñe argumento á la clara,q (1 alguno 
cjueriédo llagar vn mtebro con cal viva,ó con hezes de vino,ó con cantaridas,ó con otra cofa 
nujy cotrofivade vntai e có azeyte primero no le corroerán, niaü le poda apretar,ni resfriar 
jec  ámente aviendoaísi miímovntado.Demas defto,el vomito no íolamente porq evacuay 
extirpa la cofa dañóla,es vtil,pera porque tábien algunas vezes nos muefira el veneno toma
do por razondel olor,ó del color,ó de los cuajarones,que le fon familiares.Defcubreíe el Me- 
cpm o por iu oior y amargura el alvayalde , y el yelío por la color, la leche y la íangre frelca, 
por razón de los;cua¡arones:y finalmente la rubeta,y la liebre m arina,porel grádehedor,y 
grave calidad de lo  vom uado.De Íuerte que por eíta via,mas q por otra ninguna,podemos dar 
ti  íocorro acud édo a cadacoía con fu propio y particular remedio.Suele mezclarle có azey
te el coz miento de m alvas, ó e lg iau fio , ó la enxundia del an faron , ó algún caldo de carnes 
grafías, ó lexia hecha de ceniza ordinaria. Deípues de aver evacuado el veneno curioíamente 
por vomito para que no queden mnguhas reliquias del en el vientre,con vn muy agudo clyfier 
evacuaremos lo que eltuviere repagado en las tripas. Al^qual efeto firven támbien el N itro  
íi'oiido, y tomado con aguamiel, gran copia de vino añejo bevido , caldos de gallina forví- 
dos, peces muy grados, carnes cecinadas y gordas, y todas lascólas que leguiíancon enxun- 
01a, o manteca frelca; por quanto relaxan el vientre, comoeftá dicho , y rebolviendo junta
mente eleftomago,le hszen mas prompto para los vomitos:ademas q embotan lagrá  leagu- 
dezadelos venenos , y opilando los poros del cuerpo,impiden que la tuerca y virtud bene- 
fiCa.no fe déítribuya por ellos con tanta celeridad. Danle ademas deíto comunmente contra 
todo veneno ciertos remedios muy apropiados,como ion la rubrica le¡ma,el agarico.el abró
tano^! erifimo, ia rayz del eryngio,la Iimiente de la cañahoria, y de la ca!ammtha,el nardo 
Ccitico,ci Caítoieo,el meollo de la férula verde , la flor del N erio  llamado también Rodo- 
dcndio, el <^umodelos Marruvios, el Sil phío,ó íu lagrima, el Serapino,el opopanace,el licor 
del peucedano, y iu rayz llamada M agudans^l Arutolochialarga jla  íimiente de la ruda fal- 
vage, y ias hojas del ceítro, dicho por otro nombre betónica, De Cada vna de las quales colas> 
fe luele dar vna dragma con vino, Sirve aisi m iím o el cozimiento del polio ;y el Seleli, y la 
pez liquida tomada en forma de lamedonpero los antídotos, cuyas preparaciones cicfivire- 
mos á la fin de la preienteobra ion remedios gencrofiísimos: y alsi fe íocorre comunmente 
contra todo veneno.Puedenle tábien de aquellos accidentes q lobrevienen a ios venenos,co- 
*e&‘r los remedios comunes: porque las tiiei^as dc infinitos venenos , fuelen engendrar en el 
cuerpo cali lemejantes dilpoliciones, y aníi contra muchos convienen lémejantes remedios, 
¿un cierto entre Oliverios ios yeqenos snofíitetos : iiws ias diíjpoíic iones quedclLos nacen,
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cofnnnes v pocas , puefto q esimpofsible q todos los accidentes concurran en vn veneno, lo 
qual íi anfi acaeciefle,cofa elcuíada leria fatigarle el hóbre en declarar remedios contra cual
quier veneno particular. Aníi q difícilmente halláremos algun veneno,q cauíe bravos dolores 
de eftomago,de tripas,de higado.deriñones,y de vexiga-.qüeengendre collipos, mordicacio
nes de eftotnago,y temblores de todo el cuerpo- que resfrie,y quite la hablaique haga retraer 
/os miembros, cellar el pulió de las arterias, y acortaríe el anhelitoique engendre íueños muy 
gr:ves,y  vague dos de cabera,q trayga en peligro de íufocacion: quede calentura y íed y mué- 
Víi e ejiones de fangreique caule retención de la orina,torzijones de vientre,frequentes vom i
t e s ^  haítios muy grandes:que crie roxa,hvia, y amarilla coloren el roftto:que hagafalirde 
tino,roncar,perder las tuercas, y en fuma hazer y padecer otras coíás muchas,y muy diferen
tes al hóbre. Las quales colas tomadas vna á vna por fi,y reducidas á ciertas difpoficiones 
vniveríales,nos demuefixan vn pequeño numero de accidentes comunes. De modo que ten.^o 
por muy difícil, de cada vna de las diferencias ya recitadas , conocerla calidad del veneno. 
Poique lacorrofion de lengua y de boca: la inflamaciondel eftomago,del vientre,de la vexi- 
ga^y délos riñonesda orina fuertemente retenida,y algunas vezes íangnenta:y finalmente las 
punturas y encendimientos de muchas partes,no íolo íuelen íobrevenir tras las bevidas can— 
taridasiPero tras las orugas del pino,tras los Bupreftes > y también tras la Salamandra.Afsi 
m ilm oel íueno grave v profundo,el ronquido,el color 1 i vio,y peiadumbrede todo el cuerpo, 
c ldcm afiaJofrio ,e i entormecimiento de todos los miembros la vniveríal comezon y la pri
vación del lentido, no íoloíucede á los que bevieron el ^umo de dortnideras:pero también 
á los que tragaron cicuta,ó mandragora, Ucmas defto,no iolo el Veleno haze defvariar, pero 
también los venenos llamados toxicos,el aconito,y aquella miel venenóla, que nace'en H e- 
raclea de Ponto. N i  íolo los hongos ahogampues también la fangre de toro,ia leche,el aco- 
n ito ;el alvayalde,y el yeíío,tienen la milma fuerza. En íuma, léráte cofa difícil hallar vna fe
rial fola de citas, que baíte á deícubrirte la calidad del veneno tragado: principalmente fiendo 
ellas comunes, y (oliendo iuceder a otras muchas difpoíiciones , queenel cuerpo íe engen
dran : aunque alguna vez pueda lacaríe por conjetura ( iegun d ire m o s jla  calidad de los 
venenos, que con grande celeridad delpachan Masen los que engendran largas difpoíicio- 
nes, la cura no tiene dificultad en fi.puefto que lea dificultólo íacar por conjetura la caula que 
hizo el daño. Porque fi los venenos en ofender fe fardan , conviniéndole pues en largas en
fermedades , reciben la cura común de las otras dilpoficiónes . ácauía de fer ya perdida la 
propia, y primera calidad venenóla. Siendo pues hecha ya larga indiípoficion dexada délos 
venenos, reduzirale á vna elpecie de enfermedades diuturnas, las quales moftraran fácilmen
te el remedio; y baften las colas d ich a s , quanto á la común cura de los venenos; tras la qual 
coníiguicntementedeclararemos, los remedios que particularmente á cada vno dellos con
vienen^ efto, en aviendo primero expueftoj vna a vna,todas aquellas cofas, que en qualquie 
erado tienen virrnd maléfica, y perniciola , porque fi algunas de las celebradas por vtiles ¿ 
ls facultad humana, tuvieren mezcla de facultad venenóla, los eftudiolosdel arte medicinal 
puedan cautamente vlar dellas:porqueeldeícuido íuele acarrear grandes daños* y muchas 
vezes el vio continuo de aquellas colas, priva de vida al hombre. Los animales pues q tienen 
virtud m ortifera , Ion las cantaridas, los bupreftes, la Salamandra, las orugas del p in o , la lie
bre marina, la rana llamada Rubeta, la Rana onudade las lagunas , y las íangui¡uelas traga
rías. Son (inventes venenólas, la del Veleño, del Culantro, de la Cicuta, deí Axenuz , y de ia 
Zaragatona.Cuentale entrelos liquores maléficos el Meconio, el Oporcapato ? el ^umode 
la Thapfia, el del cohom bro Ialvage, y el que lale de la mandragora. Rayzes venenólas ion 
rl camcleonte, el Acónito, laTapfia, ei E léboro , la ixia, el agarico negro, y eí Efemero lla
mado de algunos Colchico, á caula q nace en Colchide. Entre lás vervas y la hortaliza, tiene 
facultad maléfica laSmilace,llamada T ith ym alo  de algunos,y taxo délos Romanos,el ioia- 
tro furieío,llamado tamblé Dorycnio,la yerva Sardonia(la qual entre las eípecies del Bathra-» 
cbio le cuentajel papaver cornudo,cl pharico,el toxico,la ruda íalvage,y Io¿ hongos.Tambié 
de los animales algunas cofas íuelen ier permciofas, como íi digamos la Íangre del toro treí- 
caja leche que tiene mezcla de cuajo,y la miel que le haze en Heraciea de Ponto.Son m ortí
feros minerales,el yeflo, el alvayalde, ía cal, el oropimente, las dos eípecies de Sandaraca , el 
litbargyrio, el adarca,el plomo,y el q llamamos azogue.Entre las colas que comunmente Ion 
familiares al hombre, el vino común,ó el paflo, bevi j o  con gran cantidad,y de golpe, luego 
c» latiendo del bañ o, y el agua fría bevida en la mifma forma, tienen facultad venenóla.
C l  los hombres má tuvieran entre íi la fe y hei mandad,q le guarda entre las mas bravas fie - 
^ r a s , ó  fi la naturaleza leí diera ei an im o conocitniéco y initinto;q recibieron della los auj.,
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tnalcs brutos: con el qual fin tener fiempre el medico al lado,íienten luego lo 4 trias Ies c ovie-* 
r e ,y  anfi efeogélo íalubable,y huyenlópernicioíomi Dioícondés tuviera ocafion de añadir 
fite délos venenos mortíferos, á los cinco libros prim eros, ni yo tampoco de traduzme en 
nueftra lengua Eípañola.Mas como el hombre no téga mayor enemigo en efta vida cj al hom 
bre, ni de quié reciba mayores daños,fiédo del períeguidomo folamente con infinitas divern» 
c-ades de armas, pero también con mil generas de ponzoñas, de las quales no le es fácil guar
darle,por ler en efta parte muy interior á las beftias. Fue movido, y no fin juftiísimacauiaefte 
exceletiísimo autor,á elcrivir en el preíente y vltim o cométario,la forma preíervaiiva v cu
rativa de rodo genero de veneno:y yo por «1 cófiguiéte,atráterirla>yexplicarla,en beneficio . 
de Efpaña,porque cierto,fi el mundo no fuera tan inocéte,q no íupiera para dañar al pr oxim o, 
ayudado de tan infernales artesduera muy efeufada efta nueftra fatiga de Iapubhcaciomde la 
^ual pudieran los mal inclinados aprender el modo de conficionar los tolsigos,y anficó el 1 os 
hazer guerra cautamente á los buenos.Mas como lea ya tan ordinario atoísigar, y no le halle 
oy elclauo ni libre,q no conozca y traiga entre manos infinitos venenos mcrtiferos:y aníi en 
nyeftros dias íe atofsiguen mas facilm-Ste los hóbres q los ratones, í  mi parecer acarreara mu
cho mayor provecho q dañocom unicidóle á todos,vifto q primeramente nosdala  via para 
prelervarnos contra qualquier veneno,el qual en los cuerpos apercebidos no haze tanta im - 
prefsion. Deipues defto,mueftranos la manera,y el modo de conocer exquilitamente por (u* 
íenales cada luerte de poncoña q dada nos fuere,y finalméte ofrezenos el remedio vnivcrial,y 
particular de los venificosdaños.pordóde fabiédo q eftamos prevenidos y armadoscótra íus 
maleficios, y q no le puede encubrir fus traicionesipor vétura los qvíavá antes de íemejantes 
manas,defiftirá de tá infame exercicio,y no íerá tan atrevidos en asaltarnos. Hallaníe á cada 
■>allo muchos médicos ígnorátes,q pelando daros cordial medicina,os dá manifiefto veneno, 

por no íaber dilcermr lo vtlide lodañoío  : ¿ lo s  quales eftas inftltudonesdaran claridad no 
mediocre,para q mas cauta.y íeguraméte exercité la medicina que ignora.Plinio  es de opinió , 
^ue la tierra como madre copioía,cnó los venenos mortíferos de laftima y cópafsion de no- 
iotros.conviene a íaber,pára q nunca vimeíleinos á tal termino q fuellemos forjados á morir 
poco á poco desperecidos de hábre,ó ahorcados,fino q con vn traguillo murieflemos fin tra-  
bajo, y deípues de muertos no nos tocafíen las fieras liédo fiempre de fu natura muy agenas ds 
cuerpos atoísigadosty aísi íe guardarte para la  mifma tierra,inviolado y entero,lo q ella para 
íi íoia produxo ,Solían antiguamente tener fiempre configo , anfi los Principes, y Señores, 
como los plebeyos, y populares , varios generos de ponzoña, para matarle con ellos en vna 
necelsidad, y por efta via huyr otra muerte mas dura, y mas amenguada: y anfi refiere Sueto- 
nio dj muerto Caligula,le halló tan gran cantidad de veneno en íu cala, q bafto i  inficionar la 
m aT  ,~ enla qualfue de Claudio íu íuceffor arrojada. Porque cierto eran tantas las aíperezas* 
"■ue con las mudanzas de citados que en aquellos tiempos íe vlavan , que muchos excelente* 
arenes, viendo fer llevados por las placas algunos inocentes en jaulas acópañados de perros 

y g?ios , y cortadas las orejas y las narizes con grandiísimos vituperios, tenian por mucho 
mas acertado,tomar con íus propias manos la muerte queelperar íemejantes oprobios.Por 

r  r  donde a^uel padre de la eloquencia Demoítenes,aviendo fido preío para recibir vna muerte 
Vencite- acerblísmia y jgnominiofa,rogo á los alguaziles que le llevavan,le dexafien elcrivir iblaméte 
* eí* dos reglas al Rey Antipatro,qüelemandava quitar la vida,la quallicencia impetrada,íeentro 

en vn cierto efcritoric íuyo,y le iorvio el tofsigo,q trahia fiépre en vn cañócico tras el oído, 
c ó e l  qual feneció fus dias, y íe libro de los tormentos contuinelíoios cj le eftavan aparejados. 

Democii- T a n  bien Dimocrito,paaa valerle del en los trabajos vltimos,trahia fiempre dentro de cierto. 
to. anillo,vn poco de veneno muy perniciofoiconel qual á la fin fe quitó la vida,temiendo la-in-
AriilaU  dignación y crueldad del m iím o Antipatro. Ánibal valerofiísima Capitan , defpues de aver 

hecho á los Romanos muy crueles guerras, í  la fin délos mifmos vencido,fe maco concierto 
veneno q en vna lortijuela trahia íemejanteméte encerrado.Los quales tan lamentables exé~ 
píos no nos dexa imitar la Religon y piedad C hnftianam i la grande moderación y de ¡necia 
de l o s  Ghriftianos Principes,pues Ion mas promptos á perdonar,que a cattigar los (delitos, 

El veneno en Griego le llama Pharmacojel qual nóbre es común anfi á las medicinas lan« 
V erero . tas y lalutiferas,como en las malignas y perniciofas:y pues no ay veneno tan pelhléte,que no 

pueda lervir en algo al vío de medicina,me parece que no íerá jncóvemente paraaflegurat.c 
lu entera definición formada de genero y diferencia dezir,q el veneno es vna cola medicinal, 
pero tan enemiga deí hombre,q por la mayor parte le corrompe y deípacha, deftr.uyendo !a 
cóplexíon humana, y en lugar della íembrando y introduciendo por todo el cuerpo la luya. 
De modo que el v eneno y  el mantenimiento fon de condiciones muy contrai iss y dfterenwi*
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P o r ^ e e í ía  U btcn miramos, fe convierte en la M a n d a  de nueftros miembros , y d  venen»
í  íus peftiferas calidades 5 por donde es neceflario que ía

: 1 ¡ - V1, ' ‘ a coní:íie en í;l natural y  propio temperamento.
HalUtecemumete los venenos ó en animales,óen plátano en minerales.Tíenefe por vene- 

m ío s  animales,aqllos cuya nátura totalmente repugna á lahomana.De los quales Vcnehoxco- 
m.endoieÍGn mortiferos.como los que á la fin del prohemio pufo en hita Diolcorides:y otros 
matan ^ lim a n te  híricndojy co fu ponzoña inficionan la fangre:el veneno de los quales fuele 
fin peligro gallar Íe, como me hizo guita r los otros dias en Rom a el D efío r  Gilberto, medi
co excekmiisim o, a poncona que derrama de fi la bivota,la qual era blanca como la leche, y  
dulcecom o ,a miel.bntre las fieras,q con fu puntura,ó mordiícodeípachan,folemos cótar las 
btvoras,lose (cor piones, los afpides, las amphisbénáS, los dryinós, los cencíos, las ceratias, v 
algunas otras que no refiero al preíente,hafta q íe ofrezca íu hiftoria.Por las plantas venenólas 
cutiendo,¡as q comidas.no Idamente íe cóvierté en loable mátenimiéto v apto para refocH 
lar los miembros pero también corrppen y pervierten aquel q hallan ya engédrado en las ve
nas,corno Ion el eleboro,e! acomto.el napelo,el ranúnculo,ia cicuta,ei veleho.y otras de efte 
jaex.hntre ios minerales aquellos tienen facultad venencia, q no fol o comidos ó bevidosipe* 
ro tabien aplicados con algún liquor por def uera, corroen,deftruyé.y tótaleméie corrom pen 
ia conltitucion y luftacia de qualquier parte,como es el iciiroan;el oropiméte,y laiandaraca.

j p f r0 conviene confederar,que entre los mefmos venenos,vnos obran có íus exceísivas ca- 
lldados elementares; cotno el ranunculo, y el ^11110 déla lechugaiotros con cierras efpec.fi- 
cas formas, ó propiedades ocu ltas, nacidas de la influencia de las eñrellas , como la piedra 
Imán, y  el diamante,y otros finalmente con las vnas y con las otras: anfi como el napelo,y el 
oropimente. Demas defto, entre aquellos venenos que ofenden con ei vigor exceísi.vo denlas 
calidades elementares: fe conoce acerca del obrar grandísim a diferencia , por Ier vnos ca l 
líenles, otros trios, otros húmidos, y  otros íecósen exceísi vo grado , aunque todos cílos ve
nenos ion mas fáciles de corregir y embotar , ocurriendoíe ácada vnodelioscon  lu calidad 
contraria , que los otros cuya aétividadconfifteen la forma eípecifica : la qual no ie puede 
negaren muchos generos de poncoña, vifta que la theriaca fiendo de íi calidísim a , focorre 
¿los que be vieron oropimente, ó euphorbio, venenos en eftremo grado calientes, lo qual fia 
duda no haria, pues toda la indiípoficion requiere medicina contraria,fi no fuefle que la pro
piedad de aquel tan laludable y generofo remedio, vence la malicia y furor de todas aquellas 
coías, que con propiedad lecreta y oculta,ruynan y corrompen el cuerpo humanó.

Cumple también advertir, que algunos de los venenos con fu cantidad defpachan ,y  otros 
con lo eliencia , ó calidad fon mortíferos .Matan con íola lu cantidad , los que obran por vir
tud de las calidades elemétares,porque fi fe toman en cantidad muy pequeña,es imperíeptible 
ÍU daño, Son mortíferas por razón de íu calidad, ó  elíencia, todas aquellas coías, que de pro
piedad oculta dezimos fer venenólas , viíto que qualquiera mínima cantidad de cada vna 
dellas, derriba fubito el hombre, íi luego no ie le da el íocorro„

Combaten los venenosel cuerpo humano por los cinco íéntidós, por los quales le afialtati 
como por cinco puertas; por quanto primeramente,fi bien notamos el Baíiliíco no íbláméte 
mordiéndonos mtroduze fu ponzoña por ios miébros mordidos.pero tábien de hito en hitó Éjfilifco* 
m iraudonosja íueleanejar como íaeta de amor,por nueftros ojos á las entrañas,aonque para 
«juepuedaenclavarnos,cúple q le miremos juntamente noíotros>dearte c¡ne los rayos vifuaíeí 
le encuétremy efte es el mas fútil veneno de todos;ai qual le podría bien cóparar ía dulce pó- 
$ooa,q cada dia por los ojos bevé los amadores;principalm£te fi pena por el amor de cierras 
damas tan íeveras y lahareñas, que parece las ofendeis tan Íolamente en mirarlas,y ellas por 
otra parte con ¡ola fu vifta os enconan Tábien íuelen hazer los TurcoS;de re¡a!gar,y de otros 
venenos graves, vna fuerte de tinta tan maligna y ranpernicioía , que eí'erita vna carta con 
cila.y leída íin antojos, inficiona , y derriba luego el leétor: dedo fe puede bien colegir, que f in ía  -ve 
ía v iíia í.c haze, no íolamente derramándole á fuera los rayos viíuales por nueftros ojos 5 pero wer<o/a, 
también recibiéndole por ellos en el celcbto las efpecies vifificas. Emponcoña y tam
bién tBata>oydo el hivo del BaíHiíco,y ei de ciertas Ierpientes Egypcias: lo usal ( legón picn- 
io)acaece penetrando aquel peffitero anhélito por los poros auditorios á les ventrículos del 
celebro, verdadero templo del anima. Que pueda pues también penetrar el venenó por las 
narizeSj'abueltas deios olores, y derramarle per todo el cuerpo , cadadia íe conoce por la 
expérlécia,y moftrólo muy a la clara,con lu deláftre,no ha muchos dias en Scnaxierto char
latán falta en bácQ,de ellos que Íuelen hazer la prueva de ia 7  her'iaca.Porque como íe diefie á 
oler vn íu conjpctidorJ’deráté del pueblo vnivcrío ,aerta  clavellina bcliiJsima.peiQ infecta de
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al "un vapor muy péftifero, luego el defventurado en oliendolacayó muerto del poyo abaxo, 
. j i f  mas ni menos q vn troco.Lo qual no nos deve parecer tan eftraño, pues en la mifma forma 
las liebres peftilenciales feéngendrande vn ayre venehofo>y. peftifero, que entrado por la b ó -  
ca,y por las n’arizes al coraconje inficiona /nnpriiiicíc en el guíto muy mas palpablemente <j 
en los otrosTentidóSjIa malignidad yfuerca de los venenos:por íer la lengua con que gurtamos-, 
toda muyefpinoía,y tex id a , no idamente de nervios,pero también de muehrs venas y arte
rias; por los quales iníirumentos, como por ertafetas, íe deliribuye luego al celebro, al Inga- 
do,)’ al coraron, la ponzoña: dado queel tal íentimiento íe deve atribuir al tafio, por razón 
déi qual ficnten íu deleite y dolor, todas las nervosas partes del cuerpo. Hallante algunos ve
nenos tan virulentos, qiie luego en tocando qualquiera miembro deínudQjmatanjqual era vna 
yerva que me moflearon en cierto iardín de Padua,traida allí de Levante,aunque no le como 
perdohóál jardinero que lá trafpuío, ialvo fi para traíponer!a,no íearmó de manoplas.Otros 
muy iiias crueles queeftos,fin tocar á parte alguna de nueílro cuerpo.nos inficionan por cual
quier medio. De erta fuerte devia de íer el veneno de aquella peitilencial ferpiente, que (fegun 
eícriveAvicena en la íen.vj.del ]v,J (iendo aláccada de vn hóbre de armas,le mortificó el bra
co/y  el cuerpo rodo , pafsádo el vigor gtaíide de la poncoña por el arta de la lan^a íucceísi- 
vamente á la mano ■ y de allí a los otros miembros,-ni mas ni menos que por el ledal y la ca
ña, íuele penetrar la fuerza de la T rem ie lga^  entormecer ci braco del pelcador.La eípuma 
que fe Ian^a de la boca de algún perro rab ió lo , tiene tanta eficacia, que tocando la carne dc 
qualquier hombre le haze luego rabiar , como fi del m iíino perro tuerte mordido. El Aípid

Ptyaí. dicho Ptyas, comparando bienlá diílancia, í'e allega tanto al que quiere ofender, que puede 
arrojar íu cruel Iali va a la  cara, con la qual íubito le inficiona; pero anfi de ella Íerpieníejco-

S  aliña bu m0 de todas las otras, !a íali va humana es veneno mortífero.
mana. Muchos venenos av que aplicados por defuera fin alguna mezcla de humor no dañan : y

aplicaudoíede-hechosen água, ó azeite á lacarne íana , óaníi en polvo á las llagas y heridas 
freí cas, fon tan corrofivos, y pon<¿oñoíos , que corrompen luego los miembros, y efta natura 
tienen cali todos los minerales;y con ellos algunas yervas , como aquella de balleneros con 
que íe inficiona,y corrom pí luego la Iangre de los venados, y de qualeíquiera otras bsítias, 
que con ellas fueren heridas : por donde la carne de los animales muertos con yerva , ñ o la  
tengo por laludable, puerto que digan algunos, que con el m iím o animal juntamente muere 
el ventno.Alomenos vna coíaconrtaporlaexpcriencia qu ecom id ala  carne que e ííá tn  tor-i
n o  de la herida, purga po r  arriba y por abaxo violentiísimamente.

Acortumbrsn ordinariam ente en Italia (  á do cada día le hazen m il deíafios) los padres,y¡ 
herm anos de los re n d id o s , envenenarles las hilas, y todos aquellos p a ñ o s , que dan para ciH 
rarles las h e r id as : lo qual hazen por quitártelos d e d e k n te  : y no ver a todas horas la infa
mia, y oprobio de íulinage. Dedo naCe que cafi todos los que fe r inden, fi lalen del palenque 
heridos, delde á poco fe mueren, por las mifmas llagas envenenadas •. de m odo que íus deu-i 
dos y enemigos encarnizados, tan to  valen los humanos relpetos, tan to  las locuras y vanidad 
des de elle m undo. De la qual tan grande impiedad fue prim ero  inventor aquel fangmnario 

Calinita. T ‘Src. GalTgula, que fegun refiere Suetonio, á vn Colum bo vencedor , el qual lalió del cóm* 
bate ligeramente herido , atoísigo por las llagas; llamando defpues C olum bino  al veneno.

Fue común opinion de los antiguos Médicos y Philoíbphos , que de tal fuerte vna per*' 
íona te podriaacolluiibrar al venenó , comentándole á comer en cantidad muy pequeña ,y 
acrecentandolá defpues poco á poco,que a la  fin fe fuftentaflo dél, com odefam iliar y loable 
mantenimiento. Lo  qual en aquel] os venenos que obran folamente que las calidades elemetu 
tares, puede verificarfé, como en el veiéño, en la mandragora, en el papaver , y en la cicuta, 
con la qual {  fegun refiere Galeno )  fe mantenia leguranuntc cierta vejezuela Athenienfe. 
Porque en los otros que ofenden con íu propiedad oculta, no me parece llevar catninoiviño 
que los tales no pueden convertirle en la íuftancia del cuerpo hum ano.Por donde tengo por 
burla lo que hallo eferíto en algunos Do&ores Arabes , que cierta donzella muy acabada y 
hermofa, fue mantenida delde niña con el napelo, para cautamente acoísigar algunos Reyes 
y Principes, que defpues con ella tu vierten converiacion venerea; porque ni e! napelo podrá 
convertirte en nutrimento apto y congruente , ni yaque le convirtieBe dañar á Otro, pues 
entonces dexaria de íer veneno . aunque pudieran verdaderamente dezir, que el anhélito dc 
los em ponzoñados, es maligno y muy pethiciolb.

Ofenden las poncoña? no igual mente á todos,ni tam poco en tiempos igualesiporque fegürt 
la diverfidad de las comple>:io.nes:vnos refifteu menos,y o tros mas al veneno¡como á la piíti- 
lencia:y aníi a c a e c e o s  vno¿ mueren mas prerto  que o tros¡con vn a  Mtfma pócoña,y padezca

acci-

J74 LIBRO. V. DE DIOSCORIDES.



accidentes mas bravos. De Iuerte que ia temprana muerte , ó tardía , no íolamenfe procede 
del vigor de! veneno, pero también de !a reííñencia de ios que le beven, ó tragan.: y  aísi ten
go poi refoluto, que ningún echizero.o venifico, pueda dar veneno que mate en tiempo muy 
lim itado (com o fallamente pienían aigunos) fi deipues dc bien explorada la natura y v j?or dc 
aquel que delpachar quiere, no coteja con ella la fuerza del bevedizo que tiene intención de
• , I.0 adcmas vn exercicio grande , requiere tal diícrecion , qual nunca jamas 

Iuele hall arfe , en hombres que viven de íemejantes a rtes : dotando íiempre Dios de vn tan 
peí feto y exquifito iaber á aquellos que nacieron, no para deftruir, fino para coníervar, efta- 
blecer, y acrecentar el linage humano. A demas defto, me parece coía difícil , quelos vene
nos que darle (uelen para que maten en cierto termino , lean de otro genero que de aquellos, 
que deípachan con el exceío de las calidades elementares : los quales le pueden v encer con 
el t iem po, vifto que los que obran en la forma efpecifica, no pueden refrenarle del arte , que 
aunque fe tomen en mínima cátidad,no maten en breviísimo efpacio,por dóde ellos ion los 
peores venenos de todos, pues no dan lugar al medico, para que pueda focorrer al paciento.

Los venenos caliétes y corrofivos matan.abrafando y royédo de los interiores miébros,poc 
donde paífandos Irios cógelando la íangre,ahogado el calor natural, y endormeciendo todos 
los inftrumentos dc los fétidos ¡los húmidos ( fi ay algunos venenos quemaren por refpeto de 
iu demaíiada humidad )  relaxando y coriópiédo aísi los miébros,como fus facultades:? final-í 
inéte los leeos deílecando lafuftanciade] coracon,y confumiendo fus vitales efpiritusj'y dado

algunos venenos tiene tal propiedad,que comidos,ó bevidos,particularmente ofenden á vn 
cierto miembro (como tábien vemos en las medicinas de las quales vnas á vno,y otras á otro 
m iembro fon (alutares) no por eífo dexa de íer necesario,que todos ellos,mediate.ó imediat* 
aáualjó  virtualmente,penetren y lleguen al coracon,antes q quité la vida:para la penetración 
de los quales firve infinito fu futileza,y la anchura de los vaíos y  poros,por do tiene de derra
marle. Demado que aquellos deípacharan mas preílo,que tuvieren mas fútiles las partes,y 
hallaré mas abierto y deí'embara(¿adoel camino:y anfi confia q no íolaméte por fer mas fuer
tes pueden reüftir vnos mas el veneno,que otros, pero también ¿ las vezes,por tener aquellas 
venas,y arterias mucho mas augoltas,y eítrechas, por las quales íe deftríbuye al coraron ía pó- 
^oña.Deaqui nace,que la Gicuta,fiendo á los hóbres veneno,es mantenimiéto l'uftácialá los 
eílorninos:conviene á fabar,porque en nolotros paífa del eftomago preftamenre,á caufa de la 
grande abertura i y en el vientre de aquellos íe detiene mas largo tiempo, por la eftreühura 
de las venas y arteria.^ y deteniéndole viene á d igerir le , y á convertirle en natural fuftancia: 
y. efta es también la caula.por ía qual no haze tanto daño el veneno , entrando en eftoma-; 
gos ocupados de muchos y muy diveríos manjares, como en los vazios,y ayunos.

Aviendo dicho hafta agora las diferencias generales de los venenos, debaxo de las quales 
fe comprehenden infinitas otras particulares , lerá conveniente dezir ya algo de las cautelas, 
que deven tener los Principes, y los ricos y caudaioíos para huir del veneno : víílo <̂ ue los 
pobres,y los de baxo íuelo, pocas vezes lueien íer aííaltadosde íemejantes traiciones.

Primeramente deven deprocurar de eftar íiempre muy bien con Dios,y tenerle á todas h o 
ras propicio*, pues íi él les es favorable, pueden dormir (como dizenj á íueño íuelto, y de otra 
arte: A'¿y? Dominus cuftoJierit cbitatem  fíu jhaiñgilantrfu i cu/lodiunt eam.ERará. bien con Dios, 
fi tuvieren la conciencia muy limpia,y hizieré vna vidaexéplar,y verdaderaméte Chriftiaua, 
conviene á Iaber, no tyranizandocon exafíiones los lubditos.fino tratándolos blandamente 
como a hijos óherm anos, y adminiftrandoles muy entera jufticia; porque anfi feharan amar, 
y temer de todos, y no darán ocaíion á que&lguno íécretamente , ó á la delcubierta íe les 
atreva. Y  por quanto la íuceísion iueis muchas vezes fer cauía de parricidios abominables, 
no deven jamas los padres eíperar al vi timo día, para dar fu hazienda á los hiios;finoen fien- 
do en virtud, y e n  edad crecidos, meterlos en políefion delía:ni los mayorazgos dexar pere
cer de hambre a ius menores hermanos,fino ayudarlos á vivir,y favorecerlos.acordandoíe que 
aunque las conílituciones humanas pulieron gran diferencia entre ellos,dando toda la íuflan- 
cia á los primogénitos,y dexando á los otros deínudos: toda via la naturalera los hizo igua
les.Demas de lo fufodicho, íerviraníe de miniftros honrados, lcales,bien nacidos,y no avaros 
ni codicioío5j los quales procurará de tener contétos,honrádolos,y acariciádolos.códulcesy 
graciolas palabras,gaIardonádoloscó benificiosy buenas obras,y no dexandoles venir á tér
minos,que por pobreza,ó neceísidad, cometan alguna fealdad ó vi leza ,  pues muchas vezes la 
iníáciable avaricia de los Señores,es cauía q haga los criados lo q nodevé, y por el contrario 
!aliberalidad,y franqueza les íueleesfor^ar y dar animo,para q con gran cópetécia,en amorp 
lealtad, y lolicitud, cada vno dellos procure de adel^nfaríe , y  dexar acras fts compañeros*

¡imports
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¿tfcpórta mucho íftier vn buen cozraeroconoéido de látgos tiépos,y apretado fo r m c o r *  
ttipt0}pr«dertí,iblicitOjcaut0,y Iróbrede no abatidas cofrunibrc’s'spues Ja vida del foñcr cuel
ga  de.ia'-bondad# dil ¡genera de efe.- y  aun no baila que potlta las partee dichas, fi tábirn tic es 
limpio,ydc.íie»do en íu oficio,para que renga todos los va (os,y iníírutr/ltos de l'á cozma muy 
l?;7Íos,y rcluzientes.y el fecho debaxodekjual leguiía libre de hollín ,y  deteíarsñas: potque 
deí deícüydo acerca de eíl-ascoías Iuelen íuccdet graves incoftvenicntcs-jcomo fue aquel que en 
Florencia les-anos, pallados lotenóen menos dedia y medio vn convento entero de frayfef, 
icio  por vna muy venenóla arana,q cayo en la olla cofnun.y inficionó quáto en ella íé cótenia, 
A lsn n iím o  el copeto/pues nade traei también la vida del feñúr entre manos , tkne de íe-r ú ,  
■gaz, caüteloTo,a^nígo, y ttmeroíode Dios, y  de-fu propia honra zeloío: por quatííoel medio 
roas fecil, y el alcahuete mas ordinario para introducir los venenos, es el agua, y  eí vino: do 
lo cual nos dio exemplo,no ha muchos dias, Eduardo Rey nial logrado de la Inglaterra : el 
qual íegun la pi b íka  voz,y fama, fue atoíiigade en d  vino.El Emperador Enrico de LUXfetíi- 
burg,por orden de Roberto Rey de C io l ia  fue privado de ella luz con cierto genero de p e n -  
coña,q le le  dio embueí raen el Sacramento de la Eücháriftia, y en la Sangre Precióla de ieiu 
Chriíío,porq finíais halla-dode ¡lega ía maldad,el atrevimiento,y la impiedad humana1}pues 
para vrdir íus traiciones,y exccurar íus odios,toipá poi inllruméro aquello, que fue inltituido 
para íaiud,y vntondeí hnage humano. Alejandro Magno en la flor de íu juvétud,y en la cu
bre de íu nombre, y gloria, fueatoísigado con el veneno del agua Stygia/embiíida en vna vña 
de ínula por Antiparroíucedor luvo.no lin Ariilotelica infamia: dado que algunos atribuye
ron la tal maldad;r.o ai Phíloíopho, íino á Philipo medico del mi Imo Alexandro:£n la inte
gridad,del qual toda vía tema el desdichado Rey, tanta ley  confianca , q aviendo íido en vna 
enfermedad amonedado por letras de Parmeníon,q f  • guardaílede ía traicióde philipo cor
rupto por dineros para m atarle^ recibido el tal avilo á la lazó, queel medico le preientava 
vna puTga:no lolamonte no íé alteró cotilas tales nuevas,pero con animo muy lereno y ver- 
daderametedigno devn Alexandro Magno,tomoel vafo con la manoderecha tiendo le, y en 
com entado ábeverle, dio con la izquierda la carta de Parmemonal nulmo philipo para '] ia 
Jeyeííe.üe ia quai tan infigne conllancia me períuado;que aunque entonces k  fuera dado cruel 
toísigo,no pudiera einpecerle;tania era iu virtud,y lu fortaleza. Por dóde íiempre deven m i
rar los Principes de que M-dicos confian fu íálud,y Ib vid3,eícógiédo íos que fon tenidos,no 
idam ente por doftos y experimentádos,pero tábien por bueno, hóbres, y de acédrada con
cienciados quales deven íer dellos favorecidos,y con ordinarias mercedes acrecentados pues 
no importa tanto al íéñor el íervicio de todos los otros criados juntos,quanto el del medico 
iolo:ei qual en vn mofnéto merece á ías vezes,lo que toda la familia no merecerá en cien años. 
Digo en íum a, que li los que tratan las viandas,y beuragts de qualquier Principe le queren 
hazer traición,íerviran de poco para eftorvarlo,aquellas ceriir.Oniolas laívas.qfuelen ordma- 
namente hazeríe cafi á todos ios Grandes de nueítra Europa, viíio que los que á la meía del 
leños íirven de íemejantes cargos,ya van tan rellenos,y harro i;que aunque tomen quaíquiera 
£om¿oña,no íes ofenderá,quanto mas,q no hazen fino cotí vn cortenzoocillodc pan.tocarios 
bordes de cada plato,y deipues en llegándole á la boca,echarle;y forven vn traguilíode agua, 
y  de vino;q'no baila paraenxaguar íos dientes.Aníi que la tal cautela,mas firve de ceremonia 
y  fauflo,g de cierta preíervacion.para aflégurar la vida.Lo quai teniédo bienentédido a y je -  
llos Augufios Celares,procuuvan primeramente,de íerviríede inviolables miniftros, y deí- 
pues para vivir mas legurosJe armavan, apercebian , y preíervavancon remedios exceien* 
tiÍJimos.contra todo genero de veneno: y a n í l l e l o s  4 Marco Aurelio Antonio , vfava cada 
día de la Thertaca,comode familiar,y benigno mantenimiéto,con el vio de la qual vivió mu
chos años enel imperio,y prevaleció contra todos íus émulos,y enemigos:por donde (íegun 
fed izc  fueeí primero que la dio autoridad y creditOvni mas ni menos que Mitidrates Rey de 
Ponto, al antidoto Metridato: el qual como fiendo vencido ya de Pompeyó,y conftituido en 
clírema calamidad,bcvleíecierto veneno mortífero,para voluntariamente mataríe y íemeiá- 
ieméte lediefie á bever á fus propias, y muy caras hijas, porq no vtnieüen en poder de Roma> 
‘a o 3,dlas murieron iub¡to,yel no íintióaccidéte ninguno;á caula q c ó e l  alsiduovíode aquel 
yemedio avia preparado las entrañas de tal manera,que ninguna ponzoña era luficiéte á ofé- 
der!as:De Íuerte q fue conítreñido rogar á Pillo lú faiiiiliar,q íé degollafle, y aníi teneció vio
lentamente con hierro el que con veneno no pudo.Tambien refiere Suetonio, íj muchas vezes 
avia tentado N e ró n  m atar con vn veneno á ÍU madredo qual no pudo , por averia íiépre ha
llado prelervada con  remedios con tra  poii§oña.Entre todos [o$ antídotos ninguno le iguala 
« e n  eftot dos,digo con ía Th.iriaca y M e tn d a to ^  íe preparan  ñám ente: j o  c¿uai tengo p»C
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m uy diíic ifvifto  q ni ie halla ,n i fe conoce algunas .cofa? muy im portátesde 1 as quales deuna 
m eterle en ellos. Alabanos tábie Diofcorides el antidoto de la ságre}y el q íe haze del fcinco 
por faludables cótra  todo veneno,cuyas cópoficionei ¡a vna tras la otra nos difeierne Galeno 
en el lib.z.«ic los antidotos:de do podra Tacarlas el que. quifiere aprovecharte dolías. Dafe de 
cada vno deftos remedios dichos,íi queremas prevenir a l /eijeoo,vna dragma en ayuna.' có vi
____ _ i  a  f  j  A  i ^  t- ^  i .  »  I  u n  A  O Í - A t í v '  J - l r  l í >  / 1 A C  f f / s p  í V l  «I t  . P  f -
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Tienefe por «cofa provada.q atado vn diamáte O riéntalo  vna eimeralda.ó vn h:/*Cinto>al 

braco izquierdo entre el codo,y el hombte.de fuerreq llegue a la  carne , embota la fuerza dé 
Jos venenos,y refuelve todo ayre cortüpto.Vlaertre Iuá Portugués médico excelente (el qual 
palTava de noventa años el dia q murio)me dixo en Rom a por grá fecreto,q mié tras tuvo các 
go d¿l H oípital de S.Iuá deLetrá.á  do mucho tiempo reynó vna grá péftileucía.traxo fiepre 
vn pedazo de folimá tam año com o vna nuez,atado al fobaco izquierdo.y á rayz de la carne:] 
por medió del qual fe p .e fervo  nó folamente de aquel peligro,pero de m ucho: otros:d¿fuer 
te q me exalto por vnico el tal remedio anfi cótra el ayre peíHferó.como córra todo pócoñíi 
L o  qual aunq parezca grá d¡fparate,puede fer toda via poisible.qué aquel veneno u lorritero, 
tépa propiedad.y natura de atraer  á fi los vapores m alignos,y venenólos q inficiona el cora-
con,por razón de la femejáca.como vemos q la piedra imá trae el hierro: la qual razón f ino__
?atúfáze,büíq quien qüifiere.q ám i mebafta.De todas las madicinas prefervatívas contra peí t ,
ttlencia.y veneno,al cuerno del ynicordío>del quaí no hizieron m ención los Griegos,le d i  la
«loria prime: a,y tras el al hueífo hallado dentro del coraron del ciervo.Porq bevidós de las Vnkornit
xa furas de aquel cinco granos con vino,ó diez del hueífj molido,en tai modo co.róbote el co
3 acón,q por vn dia no puede ninguna íuerte  de p ó b o ñ á  ofender le,cómo fe ha vi ti o por la ex
periencia en algunos hóbres a morir condenados.mas conviene andar febre avifo, por quáto
muchos emba> dores fuelé por el cuerno del vnicornio vedemos cierta piedra pardilla,*} fácil
máte fe defmenuZa,fiedo aquel de fu natura bláquezino.y duro en extrem o:pero fi queremos
h a z e r  la  p f U e v a  d e  fu p e r f e c c i ó n , y e x c e l é c i a ,d a i  e m o s  d o s  ó  rres  g r a n o s  d e l  a v n  g a l l o  c ó  v i ®
no,y defpues atosigarem os el miímo gallo con folim á,ó có otro qualquier veneno mortífero:
porq fiédo el vnicornio perfeto no hara imprefsió en el dicho animal la pon^oñajla qnol da
d a  del m i f m o  m o d o  á  O tro  g a l l o  n o  p r e f e r v a d ó j e  d e f p a c h a r a  fin t a r d á c a .P u e d e s  t i b i é  h a z e r
de la limadura del vnicornio fobre vna mefa vn circulo.y poner en medio del vna bivora, o
v na araña muy enconada,la qual fe efrara fin m overfc .y£om o palmada en el cetro, fin jamas
c ia r  allegatfe i  la circunfetent¿Ía,fiendo el vnicornio éxqüiíitoielqual echado en el agua de
ciende luego,y haze en el hódo ciertas am pollas á manera de las muy Orientales perlas.

Conocerá fácilmente qualquier médico,los q tragaron a lga  veneno hiortiteío.de los q ma« 
tan coñ fu forma efpecífica,por raZon de los bravos accidentes q fobreviené. Porq cada 
íe amortecen con m il defrnayos.y dolotesdé coraron : buelvefeles cárdeno ei roftro,y los la  
bios có la lengua muy denegridoí;Ias partes longmquas le les lé jfríá .v  tornaiele* de¡ color de 
plomo las vñasjmanales vn fudor frió por todo el cuerpo-hiedeles infinito el anhelico.no 1 e- 
pofan en vn lugaijy  finalmente arojan bracos,y piernas có cierto m ovim iéto  efpáím ojo ,Los 
quales acidentes lonmaníñeftos indicios de algún corrohvo veneno,luego tras la comida de
rrueca el hombre,q én fü comer,y bever.no fue vifto desordenado. Porque á las vezes e. regi- 
m icto malo fuele engendrar femejantes inconvinientes á los q proceden de venenos mortirs^ 
ros. Hallafe  tábien ciertas co 'as.por medio de las quales íe conoce Ja prefencia de ios venenos 
Pot ó el cuerno que llaman lengua de la ferpienteí íegun elci ¡ve el C on al .ad o t) lu da  notable- S  
mente quádo fe Je pr eíenta el N apelo ,ó  la bivora,ó la,hiel del Leopardo. L a  pie ra ra in 
llamada v u lg a n m te  Plafma,pierde fu refplandór,fi la pone cerca de alguuá ponzoña,e a ir ' 
tibíen le efeüréce ptiefto fobré la tetilla izquierda delq bevio veneno mortífero. Siedo ciet- / = 
tus por Jos indicios generales arriba dichos que alguno efta e n v e n e n a d o , aunque no egamos p  • x 
pai cicuiar noticia de ía ponzoña,procuraremos por todas vías de Tacarla, y evacuar a , )  t \
cue po para el qual efeto luego pt ovocatemos vómitos,dondo a a bever mucho azeyte al ga 
cíente,fi creemes que el veneno aun efta en el eftomago,pero fi coníta q u e  habaxo .a as t n -  
pas.le extirparemos dellas cou agudos jUntamehfe , y lenitivos clyfte.es , a  ios q u . ]es reme- 
dios no obedeciendo el veneno,vfaremos Cottiodámente dé lo lu t .v a s  quales on el ^ § ar^ 0 
el Recbnibaro.y el Azíbar,principalm ente fi el enlermo nó puede bomitar; porque eltas co-
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la ¡vlanra,y la Cafia,fi nos confta que la ponzoña es m uy corrcfiva.v  m ordaz, contra ía qual 
Cías las dichas evacuaciones,cóviene bever leche de cabra í iefca,y en gemirá ab£rdai¡cia,aunij 
aquella de 1 a muger,por fer mas familiar al hcm bre.fi  íe podre fíe ever fan copiola.tiene muy 
m a y o r  eficacia.Refrenan tambre la malicia de los venenos agudos,y corro ído :,toda»  la* r i a 
das grafías,y vntofas ccm o fon la manteca rezfentejos tuétanos de ternera, los (ríos de cone
jo, y el azevté;de almendras d u lces , y íebre todas colas los caldos de carnet g o rd a s , con las 
quales íe huvieren cozido la ruda el orégano , el caíaminto, el tomillo la 'fero el lifymbrio, 
las bc-rrajas, la buglofa, la pimpinela,el corongil.y otras plantas apropiadas contra veneno. 
El apofento cóviñréte d los atotsígados,cumple <"¡ fea iuminofo,aíegre, tcplado , entre calor, 
y frió,y perfumado con cofas olorofas.y cordiales.quales fon la n m r a .e J  oéjuy , el eftoraqüe 
los fandaíos.la carjela;el leño del A güila,y algunas otras defta luciré. Del t  efto no dexíuemos 
dormir fino lo menos que fuere po fs ib leaí pacióte,porque anfi como las v:'g lia; traen el v e 
neno afuera,ni mas ni menas el fueña le luele revocar ázia los interiores miembro* , y  en- 
caiRÍnarJe á ios fer.os del coraron.Por dó-íc para perfetam étele  divertir,deípues de lat dili
gencias dichas,fon muy provechofaí.y  neceHarias,3as friccioces.y ligadura: violentar , aníi de 
b- a£os,como de piVrnatty tras ellas las ventolas aplicadas á lo« muslo*,á lai nalgas, i  Ioi lo 
m os,y á las efpaldas.porq no folamente impiden q no vaya al coiacon el ver enc.pero tibien 
je divierte.fi ha y d o ja s  queles diveríioncs no aprovechando,firven  a d m iia b lt in u c  al miímo 
efeto los baños de agua dulce,y caliéte;en la qual huvieren hervido algunas,) crvas f per i ti vas 
ccm o ion la man^aniila,el meliloto,el cátueflb.cl e íp licgo.el r im e ro ,e l  h)ííopo ,y  l*m ay cra  
na. Suele los grandes feñores en íintfédofe ato hígados, hazer luego abrir v r  gran mulo,y deí- 
pues de aver gam itado, meterle dentro,y 2 ¡li con aquel gran calor fudar teda la ponzoña.

Suelenfe adminiftrar para focorro .y  remedio de los atofsi^adosfeemo tenemos arriba di-! 
cho)aquellas mifmas cofas,anfi limpies ccm o cópuefias,que firven de prefe^var contra teda 
poncoña los cuerpos fanos,pero en cantidad muy mas grande.Son pues el vno,y  el otro efeto 
vtiles,v/tra Jas q no proptifo Diofcorides,la valeriana la verbena,el torongil,la iride la gen
ciana,la galanga,la caneladas vayas^las ca lcaras del lim ón,el cuajo de la 1 cbte , la ra\ 2 déla 
palemonia,el ¡ccrdio.el di<ftamno,cl cumo de ía rayz  del péraghilon lafil ipédra, cardo fanto 
carpobalfamo,cuerno de vnicornio/hueffo del coracondel ciervo, cuetcos denefperas,0f ien-j 
tal Bolo Annenico,tierra figilata legitima,los cópañoaes del oífo,la vera m umia.coral.hya^ 
c in to .g ran ato ja  piedra hematite,eímeralda,rubi;períaj,alm izque,y el o lorofo ám bar.Cues
ta la flor de odelpha entre las medicinas apropiadas contra veneno , Diofcoridc* , a*nquc 
com unmente es tenida por venenofa.

Las medicinas compueftas aprovadas de los antiguos,y confirmadas de ios modernos con 
varias pruevas fon,Ia teriaca de Androm?.co,el antidoto Metridato, y  los que fe hazen deí 
fcinco,dela  íangre, y  dé la  tierra Lem nia:fin  eftas inventaron otros muchos lo ; A ra b e s , no 
menos excelentes que eftos,para deípues de evacuado el ve n e n o , inftaurar con ellos el cora-t 
£on,afliéto,y debüitado,como fon el eleduario diamargatiton trio.y caliente: el de Geminis* 
elTrial-andali.el Diamufci.el Diacameron,y la confección de Alkermes.

Andreas M atiolo Senes,varoa muy exercitado en la materia medecinal: y  principalmente 
en la de los venenos,deferive dos remedios excelétes,contra todo genero de ponzoña.ccrieue 
á íaber vn ele¿tuarío,y vn oleo-,ios quales por aver yo dellos vifto,grandes pruev;*,hc queri
do q fe añadieren a ef:a: nueftra* anotaciones.La manera pues de hazer el eleduario c* efta.

T om arás  deí Reobaibaro ,del Reopontico,de la rayz  d e ja  valeriana,del scoro , del cype- 
ro ,del quinquefoíiojde ía tornientil2,del Arifio loquia redonda,de ía peonia.de laenuía , del 
ccfro.del agárico,de la iríde.y del camaleón blanco,de cada cofa tre; dragmas. De la galanga 
de la imperatoria,deí d idam no bláco, de Angélica, del millefolio, de la filipéduia del deroni 
eo,de la cedear ia,v del gengisxbrc, cada cofa dos dragmas.De la fimiente deí limón, del agn<> 
caíto,dei enebro,de la grana fina,del frefno, de Jas azederas, de la paftinaca fylveftre , de los 
nabos,de la axenuz/de ía peonía,dei albahaca., del iríó.del taíapíi,deí hinojo* del am m i de cam. 
da fimiente deftas dos d agmas.De la grana de] laurel :de la yedra , del fmilace afpero , délas 
cnbebas de cada coía dragma,y media.De Jas hojas del fcordio,de la camedrys, del camcpito 
de la centau ea menor,del caritueiro.de la efpica gallica, de la calaminta.de la ruda,de la yce 
va buena,de la betcmea,de la verbena,de la efcabiofa,del cardo fanto,y deí torongij, de cada 
coía vna dragma y medía.Del duSano de Cádia 3 .dragmas,del almoradux,del coi acó dclíúco 
olorofo,de los m anubios de ia gallega,de ia fabina.y de penpíneja de caá  a cofa dos dragmas 
de higos feco-,ae nuezes comnncs de alhocigoíjde cada cofa tres on^as.De mit sboíano. £m- 
blicós quatio dragmas. De las flores cord ia les , de roías  ̂de la lavrandula,  de la fa lv ia , y del
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rom ero ,d e  cada vna quatro efcrupuíos.del a^af'á f e s  dragmas.de la canela diez dragmas:de 
c lacos,/  nuezes dc eípecies,del macis dos dr agmas,y medía de cada cofa, de la pimiéta negra 
dé la pimienta larga,de todos los lamíalos,del veto  lirgo  alces,de cada cofa dragma.y media 
del cnerno del ciervo eftádo crudo,media onca:del vnicórnío vna d ragma,del hueflo del co- 
racon del ciervo,de la limadura del marfil del vergajo del Ciervo,d I caftoreo , de cada coía 
quatro e'crupulos de la tierra flgilata tres dragmas:del opio dragm a.v media.Del aljófar, de 
losfragm étos de la efvneralda.del hyacinto.de] co  ̂ai roxo.de cada cofa vna dragma , y m e- 
dir.de al cáphor,dos dragmas de alinaftiga.deeftoraque,de enciéfo,de goma arabica.de la re 
fina del terebinto,del ferapino.del opopanaco.del laferpicio.decada cofa dos dragmas,y m e 
dia- Je alrnizq.v de ambar.de cada cofa vna di agma Del oleo del vitriolo media on^a : de las 
eípecies cordiales tépladas.del d :am argarító,del dfamufco.del diábra,del eleftuario de gem 
ir á s  , de los trocí ico s , del alcáphór.de lab ;bora :y  de la feila de cada cofa dos dragmas,y m e
dia- del cumo de azedcras.de la c icerzita, del fcord io^el echio.de las borrajas,y del torógil, 
deícrda vno media libra.de la hypociftide ¿ dragm a: :de la eícogida teriaca . y del metridato, 
de cada cofa feys on<¿as,de vino añejo odorífero tres libas-.y de abocar de la madera.ó de per 
fetifsima m iel,ocho iibras.y media De todas las Co'as dichas muy efcogidas.fe hara en g<an 
¿V|,Vencía,v arte vn eíeftuario en la forma q íuele prepararle la tierra m agna,ó ei metridato 
p 0 'q no folaméte cótra el veneno bevido,y contra aquel q fuelé por las heridas arrojar en el 
cuerpo hum ano las fieras:peró tábien contra-la peftilécia.haze milagrofos efetos.del qual fe 
pueden dar á la vez vna,dos,y tres dragmas fegú ia necefsidad.cóplexion.y edad del paciéte. 
pero  queriendo q lu efeto fea fubíto,tomarás vna libra del dicho antidoto, y otia de xarave 
de calcaras de limones,y cinco de agua ardiente hecha de genero ísim ó vino,y redüzida a for  

j e quinta eíTencia á fuerza de muchas vezes alam bicaíle .Las quales coías meterás en vna 
redoma dé vidrio.de dc blada capacidad:? defpues de bien tapada , en modo q no pueda nada 
rípirar la facudíras.v menearas díettramente,hafta cj el agua,y el eleduario íe mezclen, é m - 

.j pot en del todo.Hecho efto la dexaras repeler vn m e s > facud.endola íolo dos vezes en la 
femanaipáfladoel qual termino,veras la dicha agua nadar encm a.aviendo faca do va , y  au» 
Y" do i fi i a virtud,y fuerca de todo el ele&uario. Entonces defatapando la b ca de la redo- 
n iT vaz iaras  poco á poca y con t ié to .d  agua en orra vafiia de vidrio , y la guardaras curio- 
Varrienre atacada con cera,y con pergamino porq fiquedalfe defatapada vn d;a toda íe iría en 
\m .mo.Tiene tanta v igor,y  excelencia efta agua ,q dada áb ever med a onca della por li, o co 
fanal cantidad de bué vino bláco ó de alguna otra agua apropiada,reíucita losmuei tos;quie- 
rn rlezir los que por m ordifco.ó puntura de algún animal,ó por aver íomaco algün bevedizo 
mortífero juntamente con la habla, perdieron el fentído ; y movimiento de todo el cuerpo: 
roroue los revoca,y defpirta íubito,como de vn largo lueno.no fin grandilsima admiración 
i  1 c  afsiftentes.y h az e  vom inar gran cantidad debum oresya corruptos,y miedos.

u - W e  aQuel oleo,tan folene.y faludable en la forma figuiente.Tomatas en el mes ae M ayo 
fres'í bras dé azeyte cem ú , ei mas añejo que pudiere haiiarfejdetro del qual metido en vna 
red om a de v i d r o  de dtblada capacidad ccha.as en infufion del hypenco freleo, y majado, 
infero dezír, de toda la yerva tres manogicos , y defpues de bien atapado el v a fo je  ente, ra
ras hafta U  metad en alguna lutil aiena,a do le de el Sol todo el dia, y en aviendo eftado a h 
Ve? ó deze dias continuos le meterás en el baño de M ana,por elpacio de a^horas,las; qua.es 

c u md 1 ida*efpnm írás de la dichayerva el azeyte.Hechoefto,tomarás otra vez del m im o  co 
Ía, oniila(q afsi le llama en Caftiiía el Hypeficó)del Gamedryo.dc la calaminta ,  y  del cardo 
bendito de cada yerva de eftas vn manogico.y deipues de ma,adass as infundirás , y 
én el dicho b añ o ,p o r  elpacio de ti es días continuos,los quales pal jados,colaras, jt P 
rl azevte,en la f d  ma piim era ,tom arás defpues tres manojos de las flores del coia^onzi 
l  • ' ¡ímpias v en fiendo muy bien majadas,las meterás en infufion en el miímo azeyte, y los 

baño por ci termino de c  e, dif  al fio 
V f i  a7 evte anfi como de primero reiterando la mifma infufion de Jas dxhas « o re s , 
q; a "  « «  baila < el azevre fe rorne verde jo ,n i  mas ni menos 4
viere tomar tres pon icos de ¡« .gran illos verdes que tiene el « r a ^ í * . f i S n  t» 
i ÍW  rn los n.nles íftá la fuñiente ence»rada:v deipues de majados,y ro ld ad os  aibun « n r  
t  en infufion dentro del oleo dicho,en aviédo dexado el vafo al Sol,
medié entenado en el árenapor elpacio deoch,,  d i a K Ó t ^ M K ^  d  m t a ^ b  > ^  
de,.alie allí por termino de tres W O  de Iosqt*.1í , f e r o x a  
á hazer ia tal infufion con los miímo* granos,hafta■ t], el ^ h o - a z e )  te c D dc k
eícuta. A cabad as todas aq ud ias  cofas, tomaras tiefScoKiiü t i - . »  ’ centau-
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centaurea -menor-:del cardo fanro.de Ja verbena , y del dícSamo candioto^de cada cofa medio 
púnico,y  defpues de majadas echadas en infufió.pueftas en el baño por tres 'dias las rales ver 
vas,colaras,y efr rimirás el azeyte.Defpiies temarás de la cedoaria,de las rayzes del d iñam o 
tlancojdella  gentiana^de Ja toimétiJa,deJariftoloquia redonda,, de cada cofa-tres dfagm as:y 
del Scordio fre'co vn manojo pequeñory en aviendolo todo majado,echado en infufio,V dexa 
<Jo en el baño ti es dias,eipt imiras el azcvtejen el qual infundirás de nuevo el eftoraque cala 
m ira,} ’ del ía íe rp ic io jk m a d o  Senjuy en nueftros dias de cada cofa feys dragmas, de la srana 
de enebro media cn^a3del agenuz ti es dragmas.de la care ía  nueve dragmas,de .'ádalo? Llicos 
media onca.del cftjuinátc.y del cypero,de cada cofa vna dragma,y media:y en aviédolo toda 
tenido en eí baño tres dias cótinuos colarás,y efprimirás el azeyte,(e^ú el ordé arriba dicha 
Hechas todas eftas cofas,tomarás en los dias caniculares.treziétos efeorpiones v iv o s , v me- 
teraslosen vn a red em a de vidrio febre la ceniza calióte,y íi.bito q con el calor c o m é t a n  á 
íudardes echarás encima todo aquel azeyte caliente,mas no en tato grado.q haga quebiar la 
redcm a;Io  qual hecho,ataparás muy b iée l tal vafo,y le dexaras en el baño t.e¿ dias c ó : i  ¡uos 
a la fin de los quales co!arás,y efprimirás el azevtejy echando los efeorpiones, va cozidas a 
mal.Deípues meterás en infufion détro del dicho azeyto.del i eobatbaro,de Ja m irra c o m u ; , 
del azivar hepático,de cada cofa 3.dragmas : de la eipica nardi dos dragmas, del acafrá vna 
dragm a,de la teriaca perfeta,y del Matridato de cada cofa media or^'a.v acabada la infufion, 
lo tédrás todo júto en eí baño j .d ia s jo s  quales cúplidos,guardaras el tal azevte fin mas co- 
latlc jcom o fi fueíTe balíamo.porq folaméte aplicado por defuera a los pulfos de Ja- muñecas,, 
de los tovillos délas fienes,y de la tetilla izquierda en manera de vnció de 5. a j .h o ra s ío c o -  
rre  cótra todo genero de venero,}7 cótra las mordeduras de quaíquier ferpiéte,ademas, q tá
bié es remedio admirable cótra  lapeftilécia.Queriédo ver el Papa C íem ete  la prueva deíle 
oleo tá cordial,ordenó 6 fe diefle a dos falteadores códenados a morir,el napelo, y  q deípues 
vntafsé el vno dello/; lo qual fe pufo luego por obra,y acótecio q el q avia comido mayor cá 
tidad del veneno.vntado có efte azeyre  eícapó,reftituvédofe a fus fuerzas primeras,y el otro 

a guié fue negada la m edicina,m urio fubito,có crudelifsimos accidétes,v efto deve baftar por 
agora,quanto a la deflr ina .y  método vniverfal de Ja diferencia,y cura de los venenos,pues la 
particular de cada vna dellos,fe tratara  de aqui adelante con grandiísima diligencia.

D e las Cantaridas.Cap.I.
Díofcori- Q Q brev ienen  grandilsimos accidentes a los q bevieron cantaridas,porcjue fienten vna gran
¿ eS' corroíion cafi en todas las parres que defde la bo ca hafta la vexiga fe eftienden,y reprefen-

tafeles en el gufto vn cierto fabor de pez,ó del licor del cedro. Demas defto , inflámateles la 
regió del higado,meá con dolor,y dificultad,y muchas vezes con la orina echá fangrea buel- 
tas. Suelen purgar por el vientre efto?,ciertas fuperfluidades com o las de los dyfentericos: 
padecen muchos d e ím ayo s , haftios, y vagidos de cabera,de fuerte q fe caen de fu eftado , y  a 
la fin defvarian. Conviene pues ante3 que acaezca alguna de eftas coías , provocar vomito a 
los pacientes,dándoles a bever azeyte, ó alguno de los remedios arriba dichos: y en avienda 
revefado gran cantidad del veneno , echarles por via de cJyfteresjel cumo efprimido de la 
llamada halica,ó del arroz, ó del traigo,ó  de la cevada mondada,ó el c o z im e o to  de malvas, 
ó  de la linaza, ó de ías aIholvas,ó de las rayzes del m alvavifco , llamado Ibifco de los L a t i 
nos. Daremosles también vn poco de nitro con agua miel,para que mundificj, barra, y embie 
abaxo todo Jo que eftuviere apegado al eftomago,y a las tripas. L o  qual por efta via no ie 
eftripando echaremosles el m ifm o nitro con agua miel en clyfteres.Hecho efto , les daremos 
a bever el vino común,ó paífo,mezclando con cada vno delíos p iñ o n e s , muy bien maxados, 
y  la fimiente del pepino,ó leche,ó aguamiel,ó la enxundia del anfaron derretida en el m ’í* 
m o paffo.A las partes inflamadas aplicaremos harina de cevada, cozida con aguamiel, eftes 
defpues de las dichas evacuaciones. Porque aplicanebfe al principio los femejantes em plaú 
tros, dañan, a caufa que el calor excitado dellos , retiene el veneno,y Jes haze que fe con
firme,)' efiablefca en los miembros nobles, y  principales: pero defpues ion muy vtiles a las 
inflamaciones difíciles,por quanto relaxan,y mitigan notablemente el dolor. También con
viene en efta m iím a fazon , defpues de vntado todo el cuerpo del enfermo con algún azey-i 
te que tenga virtud caliente , la v a r le , en el baño,para que fe purgue por los poros del cue-í 
ro  todo lo dañólo,y molefto. En fuma conviene procurar toda tuerte de evacuación , para 
que ía indifpoficion haziendo rayzes no permanezca. Quanto a fu regimiento , daremosles, 
a comer ga ll in as , y carne de cord ero , de c a b r ito , y de lechon : pero cada vna dellas muy 
gfaflá , tierna , y  cozsda con fimiente de lino : por quanto relaxan el vientre , y ernbo- 
i 3ii las agudezas de Jos venenos. Beyeran vino d u lce , y  en cantidad cápiofa. Serales
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rem edio c a m o d o  á eftos,bever de la co rtez a  de enc'eniOjV de la tierra S a m ía J I a m id a  A dar, 
qu atro  dragm as de cada co fa  có  vino paíTo. A  provech ara  íes tábié el poleo m ajado có  agua, 
y bevido ,y  el vngoento  irino ó ro íado ,con  el co z im ie n to  de ru d a :y  b s  tiernos pápa">icos de 
v i d e s , majados con v in o  paflb .Pero m uv mas e f ic a z e s , y  va lerofos remedios que tod os los 
otros ,fon  los antídotos,beviendofe de c a d i  vno dellos quatro dragm as con agua m ie l .

PR.omerio en el p ro e m io  de efte l ibro  D iofcorides, de tratar  de la^ c  >fas m e d ic in a le s , que Anoiaeiá 
u n tam en te  con  la v irtu d  falutifera tuvíeflen facultad venenóla,lo  qual ya mete p o r  obra  de Lagu- 

c  m eneando de las m ofeas cantaridas,llam adas en algunas partes de C aft i l la ,  A b ad e j  os, las m . 
quales aunq deshazen adm irablem ente la piedra,y purgan p a r  la orina el agua de los h y d ro -  
picos, tod av ía  b evid a ' en g an cátidad  h a z é  orinar fangre,corroen los ríñones, y  la v e x ig a ,y  
engendran otros gravíis ím os accidentes,á caufa de íu ca lo r  e x ce ís iv o q u e  pofieen en el q u a r t o  
grado,adem as de la propiedad oculta q fe conoce en e l l a s , de ofender part icu larm en te  á la 
vex iga  , y á .  las vías oí inarias.D em as defto,tiene tanta  eficacia en p ro v o c a r  a luxuria eftos ani 
tnaIexos,q  algunos p o r  el demafiado v fo  d ellos ,v ín ieró  a desayna fe,y a m o rir  c o m o  hóbresj  
quiero dezír>com o villanos tieíTos:no obftante q cierto  huefped m ió  en P ar  is.los tenia co n f i
tados o rd in ariam en te  en vna caxuela ,y  los co m ía  ni mas ni menos q alm endras, fiem pre que 
quería facar de flaqueza fuerzas.Pero aquel tal devia de tener los roiébros interiores de az e-  
ro ,ó  poi larga coftum bre avia  hecho vn co rro fivo  veneno,m edic ina m uy cordia l. Obran c ó  
tan ta  veh em écía ,y  a^dor la? cantaridas.que aplicadas por defuera,á qualquier p a r te  fana del 
cu erpo ,con  vn p o c o  de levadu ra.la  abrafan luego ,y  alca vex iga  en ella de do fac ílm éte  pode 
idos co n jetu rar  lo q deven hazer en los interiores m iébroSjquádo paíían p or  ellos.fiédo m u y  
mas t iernos,y  delicados: pues co m o  fea anfi.q toda índifpofícion pida remedios cótrar io s  a la 
cauía q la p ro d u xo ,fo c o r i  eremos a los daños de las canta¡idas(de!pues de aver p ro vo ca d o  el 
vo m ito ,ieg u n  amonefta D io fco ríd e ')con  colas trias, graflas, lenitivas j y  g lu t ín o ías :  pues con 
eftas té p la ie m o se l  grande fuego,y  encedím iento q en las partes dexó el veneno) y  ju n fam éte  
m it ig arem o s el do lor  m uy ín tenfo ,y  agudo de lo\ m iem bros corro ydo s, y  exulcerados. P o r  
donde co m o d ils im am en te  fe dá en ta l  cafo a b e ve r ,y  en g ra n  cantidad la fuftácía de la ceva- 
da,defpues d e b ie n  c o z id a ,y  deshecha paliada p or  la e fta m e ñ a .  D a íe ,y  no con m en o r  fuceífo 
la  leche de cabras,en acabádola  de ordeñar.y  la m áteca  trefea. Sirven al mií'tno efeto Ja s b a v a  
z a s ,ó  m u z ila gm es  de la ca-agotana,d e  las pepitas  de les  m em bril lo s ,  y de las ray ze s  de mal» 
vav fco s .e J  xarave v ic iad o  el de nenuphar,y  el de las d o rm id eras ,el <¿umo de verdolagas, de 
lechugas,de p epinos,de calabacas,y  de la f ie m p re v iv a ja  lechezica  facada de las rayZes de las .
<dv rm idetas, y  de pepitas de rneion, y de calabaza , con el co z im ie n to  de la cevada,el  az ey te  
de alm endras dulces,de p iñones fre fcos ,y  de la í,miente del bJáco p a p aver ,to m a d o  cada vn o  
dellos en cantidad  de ieys  on^as: y  finalm ente el cozim ierito  de m a lv a d o  de v i o l e t a s , bevido  
con vna on^a de acu car .T ien eíe  por exceléte  remedio diez ó doze granos del A lkekengi def- 
hechos en agua de cevada.y  defpues bevido, L a s  quales medicinas firven no ío lam ente c o n tra  
las m ofeas cantandas^pero tam bién con tra  toda corro fiva  ponzoña. Suelenfe echar afsi m í f -  
m o todas eftas cofas con xer ínga en el c a ñ o ,y  détro de la v ex iga ,p r in c ip a lm en te  q u ád o  eftas 
partes eícuecen,y parece que eftan ínflam adas,en el qual ca fo  es m uy v t i l  vna c lara  de h u evo  
m ezclada  con  agua re fad a .  A p l ic á fe  tam bién p or  defuera febre la ved ija ,y  p o r  toda  la  verga  
em plaltros.y  vnguétos aptos para m it ig a r  el dolor ,y tép lar  las ín flam aciones :com o so el vn 
guéto de G aleno d icho Pef. ígerante,y las yem as de huevos batidas có azeyte  ro lad o . Hazefe 
para el n i i lm o  efeto vn b a ñ o  m uy cóven íéte  de las hojas,y  rayzes de m a lv a v í íc o s ,y  deJasdel 
beleño cozidas en ag u a ,có  las quales podem os tábien co z er  las ho jas,)1 las flores de las v io le  
tas,y a ñ a d ir  defpues al tal c o z im ié to  los azeytes arriba dichos,Refiere G aleno de op in ión  de 
A lclepíades,que el verdadero  rem edio de las cantarídas fon fus pies,y fus a l ¿ ; dadas con miel 
en form a de lam edor,a  la qual sérécia parece q el m ítm o  fe in c l i r a .y  auq quiere tábié to r z e r  
aquella d ’cció  de H ip ó cra te s ,  q fe lee al fin del quatro  de las enferm edades agudas,no obftan
te q la vm Vertal A cadem ia de los m edico? Arabes,defienden la c ó t ra r ía  o p i n i ó  afirm ado p o r  
cofa cierta,que el veneno de las cátar íd as  coníifte en la cabera,en los pies, y en las alas dellas«
Por donde pareciendome a m i fer difícil concertar aquellas m edidas, juzgo que lera bien* 
mientras fe averigua efta lite,no fe den Jas cantarídas ni íus alas,ni íus pies por la boca,

De las O iugas  del pino. C a p .  I I .
N  avíendo alguno tragado la oruga del pino , Juego le íebreviene dolor de paladar , y de D-ofeonj 

Jtoda la boca,y grade inflamación de la lengua,del garguero,y del eftomago,con tá b des. 
dolor de t r ip a s : q juzga el paciente ferie roydos todos los interiore* miembros: ademas del Ortiga de 
haftio que íiéte,y el iiifolito ardor por el cuerpo vníverío . A  Jos quales íocorreiemos en lapn o%
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m ifm a forma que a ios que tragaron cantáridas.Pero particularmente vfaremos en ellos del 
oleo MaJmc(e] qual fe haze de .membrillos, y azeyte)e;i lugar del com un,y irino.

De los Bupreftes. C a p .  IL Í .
T >  Eprefentales en el gufto, a las que tragaron Bup eftes vn cierto  fabor fem ejante  a l  N i -  
J [ \  tro  hed iondo,y  aflígeles vn d o lor  m u y  rez io  de v ientre ,v  de eftom ago, con vna h in c h a 

zón acerca deltas p artes ,co m o  aquella de los h idrópico?.D em ás de ílo , e íh f  aleles el cuero de 
todo el cuerpo , y detienefeles la orina. Son tam bién  faludables a e l lo s , toda? aquellas cofa? 
cu c  fo c o n e n  a los que tragaron Cantaridas.Mas p art icu larm en te  le; aprovech an  defpues del 
v o m ito ,y  de la evacuación  hecha con los c ly í le r e s , higo? Ieco? c o m id o s , v bevid  ) íu cozi* 
m ie n to  con v in o .H azen  tam b ién  al ca fo  quando va el peligro  afloxa ,los  dátiles de T c b ’.s co
m idos,ó  m ajados con c larea , ó con leche,y bevidos. Ede* afsi m i fm o  v t i l  qualquier genero 
de peras com idas,v  bevida la leche hu m an a.
’%/ A  en el íegundo libro  tratam óssde la natura, de los Bupreftes.v  d ;  las oruga? del pino los 
i  quales a n im a le jo s , aunque tienen facu ltad  venenóla , y  m o rt í fe ra  , todavía  íuele acacsc 

poca? vezes,y  eftas p or  gran  deíaftre,que m aten , ó in ficionen al h o m b re  porque las oiugas 
enderezan todo fu m aleficio  c a n tra  los pobres pinos , y los B j p r e  tes encubiertos entre las 
yervas ,en g añ an  a lo? bueyes inccentifs ím os,porque tragados ju n tam en te  con ella <<e tal íue£ 
te los h in c h a n ,y  in flam an,que los h a zen  al  fin reuentar : de donde Jes v ino el n e rrb  e.

D e  la Salam andra. C a p . I V .
A  L o s  que tragaro n  la S a lam an d ra ,íe  le? in flam a la lengua, impidefeles el fentído Junta- 

A m e n t e  con ia p a lab ra ,y  t iemblanles los m ie m b ro s  có  cierto  en to rm ecsm íéto ,  y h o rro r ,  
a c o m p a ñ a d o  de a lg u n a  relaxacion  de n erv ios  D  m i s  defto, cornanfcles a lguna. partes del 
cuerpo todas a l  rededor Iívias.y m ach as  vezes p r e v a b z i e  ido el veneno,de tal luerte fe corro 
p e n ,q  ¡e fe les caen a p ed acos .Á  los quales deipues de echas las diligencias, que h a z e r  folemos 
p a r a  focorrer  a los qne bevieron  c a n ta r íd a j je s  darem os p or  p a i r í c u h 'e s  rem ed os la refina 
del pino,ó el G a lb a n o  con m iel en fo ¡m a  de la m ed o r ,e l  co z im ie n to  del C a m e p ity o  , en el 
qual huvierem os m ajad o  p iñ o n e s ,y  la? hoja? de las h o rtig as  co z id as ,  con lat flores del lyrio  
en az ey te ,S irven  tam bién  los huevos de la tortu ga te reftre,ó m a r i n a , c o z id o s ,  ó  en el caldo 
de las rana?,con las quales fe h irv iere  la rayz  dsl cardo co rre d o r  ju n tam en te  c o z id o .
|  A  Salam andra  fe parece en íu figura no p o co  a la lag a rt i ja ,fa lv o  q tiene el v iétre  mas an* 
L j c h o . l a  cola mas co rta  la cabera m u y -m a c h a c a d a ,y  el cuero todo m a n c h a d o ,  y cafi lleno 

de e ftre llas .D elrefto .fu  c o m p le x io n e s  tan fría, q echada fobre  el fuego,fi es pequeño le m ata 
n i  mas ni menos q la n ieve,ó  e l y e lo  de do v in ieron  a perfuadirfe  com u n m e n te  los hóbies, q 
la Sa lam an d ra  fe co n ferva  en las l la m a s ,  y íe m antenía dellas ,lo  qual es fa lfo : pues cóíia por 
la experiencia .q  fi la conftr iñen  á eftar m u ch o  t iem po fobre  las braías a la fin fe muere, y fe 
qu em a.In fic io na ,y  m a ta  la S a lam an d ra ,y  no fo jam en te  c o m id a ,ó b e v id a ,p e :  o t á b 'é  rnordíé- 
d o c o m o  las otras ferpíentes em pon^oñadas:la  fali^a de la qual es tan v iru le n ta ,y  m aligna, q 
en qualquier parte  défnuda q to q .h a z e  luego caer el p e lo ,ín tro d u z ie n d o  en ella vnas m ach as  
blancas co m o  a lbarazo s.Es  tan p ern ic io ía  la Salam an dra .qu e tolo de t r e p a r  p o r  vn a bol,de 
ta l  fuerte inficiona toda fu fru ta ,q u e  quantos com ieren  della fenecerán lueg ¡ fin d la : io n  : y 
anfi fe tiene por pop u lar  veneno,á  caufa que no fol a m en te  íuele e m p o n z o ñ a r  las frutas pero 
táb ien  las a g u a s , cayendo dentro  de las fu e n te s , y  po<¿os , y  p o r  efta vía fer cam a de la per
dición  del pueblo v n iv e r fb .H a lla fe e fc r i to  en no vulgares Autores,q  m u rió  vna tamil ¡a ente
ra  p o r  aver com ido d-'i pan c o z id o  en v i  h o rno q  avia  (ido calentado có leñ a inteóU de efte 
a n im a l  tan peftifero .O currirem os a los daños q de Ja S alam andra proceden, có  los rem.-dio* 
que folem os adminiftrar con tra  el O p io ,y  con tra  otro  qualquier veneno f  io. P arq u e  q u id *  
D iofcorides anr/nefta,que defpues de echas todas las diligencias q h a zerfe  Íuelen c o n t r a  las 
bevidas c a n t á r id a s , cuyo veneno es m u y  co rro fiv o  , y  ca l ien te ,  demos a lam  r la refina. &c« 
quiere q tras los remedios v n iver fa le s ,co m o  fon evacuar el veneno p or  v o m ito ,  o con clyite- 
res ,y  con fortar  J a  virtu d  vital con los com unes A n t íd o to s  , v fa ré m o ?  de Io¿ p a r t i c u l a r e s , y 
apropiados para re fo lver la f r ia ldad  venenofa,quales Con la  refina del p in o .e l  g a l o a n o  , y las 
otras cofas que en aquel lugar nos p ro p o n e .H a líá fe  algunas fa lam ád ra s  e n l íb ia ,y  E i 'c l a v o n i a

D el E p h em ero . C a p .V .
T  O j que han tragad o  el E p h e m e ro ,l la m a d o  de algunos C o lc h ic o ,y  bulbo fa lvage  , fien tea 
i - j p ó ’r todo el cuerpo v n a 'c o m e z ó n ,c o m o  íi les friega fíen có  ho rtigas , ó con cebolla a'barra 

na,y  dentro a e r e a  m o rd ica c ió n ,co n  ard o r ,y  g ra d e  pefadum bre de eftom ago. D em as detto» 
‘ c re c ié n d o la  en ferm edad ,pu rgan  por abaxo.v-nasfuperfluidades fangrientas : m ezcladas con 

raeduras de tripas. A  los quales ibeo rrerem os p ro vo cá n d o le s  vóm icos», y  echándoles alguos
clyfte*
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cyfteres* ni mas ni menos que á los que tragaron la Salamandra.Pero anre^ que cobre el ve- 
reno  fuerza,Ies daremos a b evtre l  cozimiento de las hojas del rcbie.ó de la 'be llotas ó dei 
Jas calcaras de las granadas,ó del ferpoI,có leche ó el gumo de ía centinodia , ó de los pápa
meos de vides.ó de los tallos de gar^as.ó del meollo de la férula rernezica.ó del arraya", con 
v ino .E l tjUmo tábien cj feeíprim e d é la  m ifm agrana del arrayá,maiad.3-,y de hecha en agua, 
dado á bever.es vtil. Aísi m ifm o la interior caíÉifsilIa de la cafíaña,bevida cruda có alsú y j -  
jn o  de los,dichos,luele fer faludable,y el orégano beviédofe có lexia.Peio tienefe por eXceíé- 
te remedio la leche de borrica.ó de vaca,bevida caliente,y reñida en la boca. De modo q ios 
q pueden fácilmente aver la tal leche,no cumple que fe an de bufear otro remedio felicitó»

A  Lgunos cieé averfe aísi llamado el Efemero q quiere dezir de vn dia,por quáfo bevida. AnciaciQ 
luele defpachar en 24. horas.Por donde conviene fub;'to,antes q íe hága fuerte,procurar deLagti- 

de echaile fuera del cuerpo,primeramente có vom itos,y deípues có apropiados c lvfteresxó- na, v  
tra  el qual.fin eícrupulo,pedemos adminiftrar todos aqllos remedios.aníi vniverfales, com o 
particulares.q fueion aprovados cótra el veneno de las canta¡ idas,Cóviene a íemas defto no
tar q no folamente ia pellejuda de la caftaña,pero táb''é la carne firve cótra los venenos agu- Anacar* 
dos,y corrofivos.Y por quanto los Anacardos,y có ellos la Stiphifagria,comiédofe, & bevfé- dos. 
doíe incauta mente,íuelé acarrear gravifsimos accidentes.y cafi vguales á los delEphemero,y stiphif 
dc las moícas cantaridas,ocurriremos á fus daños,y incó'-inientes con los miímos remedios, agria. ,

D elD orycnio. C ap , V I .
L o s  que han tragado el Dorycnio, llamado Solatro furiofo de algunos, fe íe repreíenta T>iofcbrti 
vn labor de leche en el gufto,fobrevienenles muy amenudo gollípoj, hiuchefeles de hu- d a . 

medad la lengua,y faleles a borbollones mucha faog- e del pecho , lus quales tambin fueíen Dorycnit 
purgar porabaxo  ciertas colas m ocjfas.com o aquellos que padecen de dyienteria.Por don- Solatro, 
de antes que femueftre algún accidente deftos,Ies fo 1 remed-o común el v cm 'to  , y los clyf- furiofo^ 
teres,con todas la? otras cofas,que pueden evacuar el veneno.Pero focori eremosles en parti
cular con el agua de m ie l , ó con la leche de borrica, ó Cóbra.Son Ies fombien remedio muy 
faludable el vino paflocon anis,bsviendofe tibio: las almendras amargas,las pechugas de ga 
llina cozidas:todas las eípecies de conchas ccmídas.anfi crudas com o cozidas : y  finalmente 
Ja. langoftas marinas,Ios camarones,y el caldo dellos bevido.

DEÍ folatro fursofo es diver To del verdaderoDorycnioconel gumo de! qúal antiguamente ^nefariS 
fe inficionavan los hierro , de las langas para matar mas preftoide donde cobro  aquel de Lagu* 

robre. Auní} el ío latro furiofo(el qual es vna frigidifsiína efpecie de yerva Mora') fuele engen n*• 
drar accidentes algún tanto femejantes á los q acarrea el Dorycnio,Porque bevida vna drag- 
m a de fu rayz  con vino.depravando el entédimiento.y juyzio,reprefe¡)ca muchas cofas gra
tas,y jocundas al hombre.y beviendofe en cátidad doblada,le tiene fuera de fi tres dias. Digo 
pues que el Dorycnio(al qual llamaron vua de rapofa los Araves)v el ioíatro furiofo , íntro- Vna rapé 
duzen Íemejantes inconvinientes,y fus daños requieren cafi los mifmos remedios, /*•

De! A c o n ito .C a p .V ÍL
L  A c o n ito  luego c o m o  fe beve fe mueftra dulce,y algún tanto con ftr i íh V o  a la  lengua: ®iefcori-¿

J C  tras la qual dulcedumbre,da vaguidos de cabera,principalmente quando fe endereca el des. 
paciente.Demas defto hinchen de humedades los ojos.caufa gran pefadumbre en el pecho , y Acónito  ̂
debaxo de las coftillas, y  haze falir por abaxo á menudo muchas ventoíidades. Por donde 
cumple luego evacuar el veneno por vcnutos,ó  echarle debaxo por medio de algunos ciyfte- #  
i cs.Daremos tábien i  bever ai paciente ei cozimiento del orégano,ó de los m arrubios, ó de 
3a ruda,ó de los axenxios.ó de la fiépreviva,ó del abrotano.d de Ja Camelea , ó de la Cam e- 
pitys,con vino de axenxios. Aprovéchales afsi m iím o vna dragma del opc balíaíno bevida có 
miel,ó con leche ó del caftoreo,de la pimienta.y de la ruda de cada cofa deftas tomada yguai 
cantidad con vino. Haze al m ifm o propofito el cuajo del cabrito,ó de la liebre, ó del cerva
tillo,dado á bevei' con vinagre.Vale tábien el vino q huviere dentro de íi amatado la efeoria 
del hierro.ó el m ifm o hierro,ó ei oro,ó la plata ardiente.Dafe cómodamente á bever la le 
ída con v ino:y  el caldo confumido de la gallina:ó de alguna p i e r d e  vaca g o rd a ,  también 
có vino.Pero la Comipytis(fegun fe dize)efpeciaimente focorre á los que bevj’eron Acónito.

H Allanfe diverfas efpecies de aConito,como arriba eftá dedaradcjpe? o todas ellas fe cu- Ánotacü 
ran con los mifmos remedios , entre los quales deípues de provocado el vomito con ¿ e Lagu* 

azeyte,y agua caliente.fe celebra lo perfeta Theriaca,dada á bever en cantidad de los drag- na, 
mas, con ei vino en eí qual fuere cozida la rayz  de Ja Ariftoloquia larga, de í j  Gentiana.Su' 
ceden á los quebevieron aconito.vítra las feñales que les atribuye Dioícondés, tábien gran
des mordicaciones de eftom ago,  tejr.blorej vn iverfa les , y hinchazones de codo el cuerpo,
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De la miel Heracleotica. C ap . V I I I .

Diofceri* T  T  A zefeen  Hereclea de Ponto,adonde fe engendra el Acon¿to,vna fuerte de miel, la qual 
jg ¡, O  comida,ó bevida,caufa íemejantes accidentes á los del Aeonito , y anfi íe corrigen tus 
M iel H e- daños con los mií’mos remedios.Pero facílméte fe reftituyen aquellos que la tragaron , dan- 
raclea. doles á bever a menudo clarea, con algunas hojas de ruda.
AnotaciZ |  S d e  creer que en la región de H eracleajas abejas hazen la tal miel del Aconito.pues na* 
d e  La*u- iC c e  alli efta yerva en grande abundancia.y fe parece i  ella la dicha miel en lu íacuhad ve- 
r.a. ^ nenoía,por donde no devenios maravillarnos íi requiere los m ifm os remedios.

Del Culantro .Cap. I X .
D hfcoñ- fe puede encubrir el cu lantro .por razón de lu olor not£bJe:el qual bevido.haze luego
des. ronca U  vo z ,y  engendra cierto furor com o el de los embriagos, acom pañado de pala-
Culantro, bras luzias,torpef,y deshoneftas ademas que efparce por todo el cuerpo del q la beve,íu pro

pio olor.Socorreremos á los que huviere oíeadído,dándoles á bever vino puro , ó con axeni 
xios m ezclados.y efto deípues de provocado el vom ito  con el azevte irino,como efta decla
rado. Podémosles a f : i  miisno dar á bever cómodamente azeyte.ademas defto,huevos batidos 
con el,y  deftemplados también con falmuera.Es vtil íemejantementela íalmue^a m iím a poc 
íi bevida: el caldo falado de la gallína,ó del anfaronjy el vino paflo con lexía bevido. 

Jinctario a  v icen a  quiera que folamente el culantro verde, v no el feco tenga facultad venenofa , y 
d e Lagu. / jk e ftu pefa ft íva jC on  la qual engendre vagidos de cabera, furores,borrachez,y vna gran bo- 

vería,)’ q el feco haga totalmente Jo opofito:á Jo qual la razó  repugna:vifto £¡ qualquier pláta 
f e c a , ó qualquier parte della,dado q téga menos hum or q la verde,no por eflo dexa de pofle 
er la m ifm o propiedadjy virtud annq mas remiffa.y mas flaca,Porq íi Ja fimiente del culátro 
defpues de feca produgeífe efetos contrarios á Jos q produze la verde, feria neceííario que fe 
pcrmutaffe en otro efpecie.y natura contraria del todo á la fuva.Por do concluyo , q los que 
indifcretamente tienen en frequente v fó  el culantro,le lometen a muchas,y rauy^ crueles en
fermedades: las quales poco á poco fe engendra,deípues qpádo no fe catan,acude,fin faber da 
donde procedan.Verdad es q fiendo bien preparado el culantro con el vinagre,pierde mucho 
de í’u maldad,y fe buelve muy agradable al gufto,cobrando vn a o  ieq u e  vtii  a la cabera. El 
agua en q huvieren hervido los confites del culantro bieñ pteparado , tiene fabor excelente, 
m itiga el dolor de cabera,provoca fueño.y es muv conviniente a lo» febricitantes.

Del P fylioC ap.X .
__. . T ?  L  Pfylio  bevido engendra notable frialdad , y entormecfroiento de codo el cueapo , coa 
Vir/con- ref0]uc{0n de fuerzas,y trifteza de coracon.A  los daños del qual convienen tod<« Jas co-r 

fas que fon vtiles a los que acarrea el culantro.
A t Y ?  L  Pfy lio  llamado en Caftilla Zaracatona,dado q firve infinito para refrefcar,y humede- 
/ T r \ a*  ü c e r  Ia lengua,y toda la boca,defecada de los calores,febriles,toda v iabevido, caufa có fu 

a&u" excefsiva,frialdad,grande eftrechura de anhélito,y anguftias graves de coraron: con íuípiros, 
y  dtfmayosfrequentes.De los quales inconvenientes lá cura verdadera cófifte en evacuar por 

Zar. :a.c arpgjaj5  p0r ab aXo,el veneno,y en ca létar,y  cófortar  deípues Icsm iébros resfriados có anti 
dotos convinientes al ta l negocio,como fon la Teriaca,y  la confeció llamada de Alcherm es.

De la Cicuta. Cap. X I .
Dlofcori- f  A  Cituta bevida engendra vaguidosdecabeca.y de tal fuerte ofufca la vifta que no vee 
¿e s. A-/nada el paciente. A l  que le fcbrevienen $ollipos,tuíbafeIe el fentido , yelanfeie las partes 
Cicuia. extrem as:y finalmente atajafele el anhélito,y anfi vinene a íe ahogar pafmado. Por donde 

luego al principio procuraremos vacuarle por vom ito ,com o en los otros venenos, purgando 
deípues por abaxo lo que della huviere decendido á las tripas. L o  qual hecho vendremos al 
remedio mas foberano de todos,que ferá darle á bever vino puro.Tam bién  daremos a v e z e s ,  

á los que peníarem os co n v e n ir la  leche de borrica,ó  de vaca.Sirven afsi m ifm o los axenx¡os 
con pimien ta ,y  caíloreo:firve la ruda, y  la yerva bueua con vino.Vale d d  A m o m o , de Car
d am om o,o  del eíloraque.bevida vna onca:ó a la m iím a cantidad de pimienta , tomaba con 
fimiente de hortigas envino  : ó lasojas del l a u r e l , ó al laferpico dado a bever con azeyte ,y. 
c on vino palTo:el qual vino paíTo bevido por íi en gran cantidad fuele fer apropofito. 

Anctacio f  A  Cicuta d Ceguta.bevida congelando la íangre,y m ortificando el calor natural con fu 
d e  Lagu- frialdad intenfa defpacha.De moda q ei verdadero t emedio es, echarla luego dcl cuerpo* 

antes que penetre fü facultad á los fenos del corseen ,y d«.fpucs corregir ccn caloríficas medí 
ciñas la mala calidadque dexo en el eftcmago,y en los ©tros miembros intrinlecos. A l  qual 
efeto firve por excelencia vna dragma,y medís de Ja Genciana, bevida con vino,ó con el cor 
c im iento  del D ií ía m o .

Deí-S. *
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Del T e x o .C a p  X I I .   ̂ —— 77— ------  t—

F L  árbol Ilaáado comunmente S m ila x , y dealguios Thynío.an íí como de íos Latinos 
T cxo .f i  íebeve iuduze por todo el cuerpo vna gván frialdad, ahoga , y da mnerte muy ^  
prefta.v azclerada.Los guales inconvinientes requieren los mifmo? remedios que la Cicuta, ^ exo^

-fc -( O folamente tragado el Texto ,fino folamente con fola íu fombra.mata.m as efto no fié 
pre,fino quando florece,camo lo amooetia Píuta¡cho en el comentario tercero de fu 

Svmpofio. Afsi m iím o es mortífero el T e x o  á Jas beftias q no fuelen ruminar: y femejátemte 
te a los bueyes Nunca píeide el T e xo  Jas h o ja s , fu f  uco es fabrofo ,y dulce, el qual haze ne
gros,los pajarülos q del fe cevá:y comido de los hóbres,engendra fiebres continuas.y dyíence- 
ricat de lo qual fe p rede conjeturar,que fu complexión es mas cajiente.q fria no obftante que 
a íus dados ocurre có los remedios de Ja C c u ta ( la  quaJ es excesivam en te  fria) Dioícorides.
L a  Adelfa en ofender es feme/ante al Texo íiendo veneno mortífero de ías beítias , y de lo- A je jfa , 
hómbresjcu/os danos fe remedian con Jos miímos remedios dado* contra el Aconito .

D el licor del Carpafo.Cap. X l l l .

B Evido el licor del C a rp a fo j la m a d o  O pocarpafo, engendra fueño m uy grave , y  ahoga ViofconJ  A  
prefto. A los daños dfej qual valen Jos remedios de Ja Cicuta- ¿ s .

X :  L  licor del Carpafo,llam ado en Griego Oporcarpaío,es vna goma que fuele venir mez> Anotad$
J e  ciada en la m yrra  : en lugar de la q u a l , algunas vezes bevida por yerro , fue caufa de Ja de Laguj  
muerte á rnuchos,fegun el primero libro de los Antídotos nos Jo teítfñca Galeno ; el qual lá w « . 
íuele llam ar con l.Opocalpafo. , ,

De Ja yerva Sardonia. Cap. X I V .  [)2f  /, •

L A  yerva llamada Sardonia.es vna eipecie de Batrachio , ó Ranunculo : Ja qual comida ó Viofcosii 
bevida, perturba luego el tentido , y de tal fuerte retira , y tuerze los labios , que parece, des. 

engendra vna fuerte de rila.Del qual accidente nació aquel v u lg a rp ro v e  b o. L a  n ía  íardo- 
¡nía Será pues remedio vtíl,v  particular, deípues del vomiro , á los que je  huvieren^ tragado, 
darles á bever agua miel,y lecheen gran cantidad:)' hazerle» fomentaciones,y vnciones con 
medicinas calience por tod) el cuerpo. A p ro v e ch a ra is  también entraren vn baño de agua 
y ázeyte calientejdentro del qual conviene vetarlos,y fregarlos con gran diligencia. En fu
m a,la m  fma cura requieren ellos que aquellos que padecen de retracción de nervios.
1  L am an  los heibojario* a efta eipecie deRanunculo ,apium rifu i,porq mezclada,tuerze con Anotaoé 
L  fu calor,los labios,y h aze  reír á regaña dientes. Socorreremos pues i  los q tragaron efta de Lagu. 
Verva con los miimos remedios q firven contra eí eípaimo,fino contra el q nace de gran ca- 
]or y fequedad con las quales calidades, nos ofende el Ranunculo. Tieneíe pues en efte cafo 
por remedio excelente la b o rach ez :y  aníi conviene emborrachar los pacientes, dándoles á 
bever vino dulce en gran cantidad,para que duerman muy largo tiempo. Esles tambié medí 
fcina muy ialudable>eí ^umo del Tarongíl bevido con vino.Del refto procuraremos de confor
tar las nervios con coías a efto apropiadasrpara el qual efeto valen mucho Jos bañes,y  fom é- 
taciones hechos de azeyte,ó de vino,hervido con íalvia,el romero,la manyanÍKá,eI cátueífo 
el éfpl eeo.el poleo,v otras cofas defte jaez.Tiene propiedad, admirable en córortar los ner
vios el azeyte vulpino,y el del caítoreo,con cada vno de los quales conviene vntar toda la 
efoina v principalmente acuella parte adonde la cerviz íe junta con la esbe^a. clpina.y p n o c  p  Del H yofcyam o, llamado en Cartilla Beleño. C ap .  X V .
*S" L  H vofyam o bevido,ó com ido,hazefalir  de tino,com o la borrachez aunque fe dexa cu- DiofccrU
JC ,ra r  facilmente.Tienefe por conviniente remedio contra todos fm daños,el agua niieJ be. ¿eSm
vida en gran cantidad'.y tábien la leche,principalmenre la de la burrica , 0 faltando efta , la Hyajcya¿ tfí»,
ele la cabra,ó de vaca,el cozimiento de los higos paílos.Sirvé al miímo efeto Jos piñones mo Wo%

dados.y la fimiente de los pepinosbevida con vino paífo. Aprovecha el vino faiado* co enxuo 'Beleño.
dia dé puerco fre fco ,y  con vino paflo.Hazen al propoíito la fimiente de las » 0 ei
nitro con aeua:demas defto,la cicorea.Ia moftaza el maftuerco, el rábano , Ja yebolla , y los
aios d^las quales cofas cada vna tienen de beverie con vino.Del refto haremoJes que repofen,
i  Jos que tragaron beleño,para que le digieran,m mas ni menos que a Jes borrachos.

A  Losque tragaron el HyóíciamO'blancoCíegun elcrive A vicena ) fobi'evieqegran relaxa A n o ia ci»
A  d o n  de junturas, apoftemaíeles la lengua,hínchenles Ja boca de eípuma , inflámateles, ¿e Lagu , 
caranfeles turbios los ojos,eftrechafelesel aliento,acudeles fordez con vagidos de cebera , > 
vna com ezon  en la .  coz  las,y en el cuerp^dem a*  delb .em bntafeles el <et, do, v .ene lo  borra- 
chez y tómales gota corahpero al H yol. amo negro,refiere el m nm o Avicena todos los da- 
ños?y1 ncóvin iete , ,ía tr ibuyeron  á la Cicuta Dio¡corides,y Paulo Egineta. E. eficaz remedio 
cótra el Hyofcyamo la larga pimiétabeviédofe della dos dragmas coa lgu  bus vino olor^to.

,
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5g 6 * L IB R O . V I .  DE DIO SCO RID ES.
De la M androgora.Cap. X V I .

Diofcori- H P  Ras bevida de Mandragora fé ligue Juego prptundíí^ímo fueño, relolucion de v irtud , y 
¿es. » tá pertinaz porfía de d :>rmir,q el tal accidéte no difiere nada de la leth^rgia Anres^pues
Man&ra- que acaezca alguna deftas feñaíes , conviene provocar vom ito ,y  darle a bever agua miel al 

gom . paciente: defpues de ía qual íe da vtilmente el nitro.y los axenxios có vino dulce,o co palio.
É a á c n íe tá b ie n  fomentaciones a la cabera co« azeyte  ro iado  , y vinagre. VÍ ra las c o fa s ‘di» 
chas, procurarem os deípertarle.y  m overle  el cuerpc:y  da em o le á oler el eu to ib io .la  pim é 
ta, la lm cftaza ,e l  caftoreo,'V la ruda ,m ajada  con vinagre cada vna de eftas cofa? al qual eíeto 
fir’ven tábien Ja pez liquida,y eí h u m o  del pavilo  de Ja candela p r im ero  encendida,y defpues 
am atada .P ero  nc delpertando el pac ien te  con Jo? beneficios ya d ic h o s , a.oJicaremosla a las 
na r iz  es ce fas que Hagan efternudar.y vfaremos de los o tros c o m u n e  remedio*^

'Artefacto $  A Marjdragora ofende principalmente al celebro*'éplo,y domicilio del an im a.Por dóde 
de Lagu* iL .  fubito tras el vcm itc(e l  qual no tiene de fer muy for(¿ado)procutaremos de revocar , y 

divertir Ja materia ázia abaxo,conviene á fabercon clyiteres agudos, con flicciones afperás 
de bracos,y piernas,con ventofas aplicada ¿ Jo* mus Jos, á Jas nalga* y á Jav efpalda* con liga 
duras íuertes de las eftremidades:y finalmente ccn fangui|i;eJa> pueftas ai fitíío : las quales 
diligencias no aprovechando, acudiremos con remfdio': á la cabera,rayéndola, y fregándola 
cor^ pimienta molida,con clavos de eípecies.Mas no delpertando e¡ enfermo con efto,aplica* 
ícm osle ventolas al colodrillo  , y  encima del vfaremos de algunos emplaftros vefícatorio:, 
qual es eJ q fe haze de levadura.y de mofeas cantaridas para revocar los humores de dentro á 
fuera*Scplarcmosle tarrbien la polvera deJ celebro bíáco ó del pvretro',6 del caftoreo có vn 
catión détro de las narizes.para provocar efternudos.y vntaremosle ía frente y fienes cóazey 
te  de caftoreo,y de mácat:ilía,por quanto algunos tiene por lo fpech o fj el rofado en tá f ia s  
diípcírcíonesjdado q fe puede fácilmente efcufar Diofcoridesjvifto q aútj eí oxirodino íea frió 
tedavia ccforta  mucho el celebro,repiime los humores q corré a l a  cabera , y  relueíve Josq 
eftá ya en elJa arraygados,per ios quales refpetos íe confienre Galeno en el puntual principio 
de quálquier íethargia.El fruto de Ja Mandragora q u ád o feco m e m aduro,y libre de Ja í'mié 
te,e.< grato al gufto,y no haze notable daño mas comido verde có ías pepitas abrafa la legua 
y la b o c a ,y  ersgédra vn grádiísimo encédimiento p o r  todo el cuerpo.cofa de no cteer de pjá* 

3\’uea me ta fria en el quarto grado,Com idas las nueZej meteles,vulgai méte llamada* Vómicas,no ío^ 
tela. lámete m áta los perros,pero tábié los hóbres,caufando accidentes gtavifM'm " , v  'em 'jares á 

Jos de Ja Mandregora por quáto Juego en borracha,dá vaguidos de cabera c bfcu-ecé la vifta 
y  engendran fudores fríos,pi ecurfores de la muer te ya vezina.y  ceicana.Los quales inconvi-j 
m entís fe cusan con los remedios del cpio,que Je referiremos en el liguiente capitulo.

Del licor deí papaver,ó dormidera.') llamado Meconio,y Opio C a p .X V II-

A L o s  c bevieron el opio , les fobreviene vn profuudifsimo fueño con muy gráde frialdad, 
y comezon tá intenfa, que muchas vezes aumentádofe la fuerza de la ponzoña,ella lb- 

¿e5‘ . Ia bafta para los defpertar,Demas defto,tráfpira por todo el cuerpo eí o lor deí üpio.Steorte^ 
Mcconio, remos ¿ ]os q je hnvieren bevido,defpues de íes aver provocado eí vom ito  có azeyte, echam  
Q$Ía* dolé,muy agudos clyfteres,y dándoles abever oximiel con fal, ó miel con azevte rolado ca- 

liente.Esíes tsmbien conviniente eí vino puro copiofamente bevido có axenxios,6 cinnamo 
m o ,ó  en el vinagrecaliéte por fi folo bevido .A f:i  m ifm o les ayuda el nitro có agua,y el oré
gano con lexia ,ócon vino palfo,la fimiente de la ruda falvage có pimienta.v con vino, y pa
nace,y la pimiéta con caftoreo,y có oxim iel,o  con el vino en q fuere cozido el orégano, y el 
agedrea.Conviene defpertarles a eftos dándoles a oler cofas fuertes , v a g u d i s , v bañarles era 
agua caíiente.á caufa ¿e aquella gran camezon. Apravechales en íaíiend > deí baño , loibeC 
caldos giueflos con vino común,ó con palfo,y bever con azeyte los tuétanos de los huelfos.

Del Papaver cornudo.Cap. X V I I I .
Viofscd- ^ ' C m i d o  o bevido el Papaver cornudo,engendra los accidentes m iím os que el Opio: y cu*? 
¿es.'*' V ^ r a f c  con los miónos remedios.
Aulfació ■ C  ^  e^Pec>e de medicina,fuele muchas vezes m a ta r  el op io , con la grande inadvertencia , y 
i e  lam í-  ^ t e m e r i d a d  de íos m édicos.Porq cc rao  efte l icor anfi bevido,com o aplicado ó  fu facultad 
Tj., '  * eftupefaítiva c o rro m p a  to ta lm en te  el fentido de quaiquier parte:y  p o r  efte refpeto hagaqel 

dolo r  no fe ñenta*Iuelen algunos médicos indiícretos,quando fe quexa eí paciente , o quádo 
no puede bien d o im i r 3darle  á bever fin duelo medicinas opiatas, con las quales fe adormece 
de vn  tá pelado íu.eáo q no  defpierta  jam as.Por donde cóviene adm iniftrar el opio muy cau- 
t í  mere,y*de arte q penfando q u ita r  el do lor ,no  quitem os Ja vida al enfermo.Es cois ¿j n° 
tu e d e  encubrir dado a bever el o p io ,4 caula de íu abom inable  hediondez^íaivo fino fe da en

csnti?



cantidad tan peque ña, que no fea bailante para ofender iCaufa grandíf itna comezón el o p i '4  
anfi com o los otros venenos trios.Porque como con fu excéísiva frialdad ¿ p r ie ta ,y  ccndenfa 
todos los poros, impide ia vaporac¡ó de la colera, la qual detenida e¡;tre el cuero, y Ja carne, 
con fu. agudeza,y calor haze aquel fentimiéto. De eíta mi ma raz . n procede que fi tenemos 
alguna parte del cuerpo muchos dias apretada,y.cóítnñida có alga defeníivo a ia fin íeriti
mos en ella vna tan gran comezó,q con Jas vna> las querernos ha¿er peda,o . Además de las 
Céñales arriba dichas, álos que bey.eroo gran cantidad de op :o , paraleles muy amarilla la 
cara,los labios gruelícs,v. verdinegros,jas vnas livias.ó de color  de plcm o , y los ojos tu ba- 
dos.ó com o congelados. Denias defto, reiaxaíeles la mexilla inferior , e .g ¡ueifgjfeles la len
gua,acortaiel e.v el a helito: y finalmente le- fucede vn continuo ^opillo,y e paím o.Conviene 
pues a los tales,fr ega les có paños afperos todo el cuerpo, ti arle¿ de la b a rb a , las orejas , y  
délas najiz.es , pióvoeai¿íe¿ m uy amenudo eíternudos con cofas fuertes, echarles ventolas, 
atarles estechamente los miembros y v n ta rk j  todo el cuerpo con azeyte de cáftoreo, y  de 
coito Esles también íingular remedio la T eriaca ,  y  el Metridato bevido con v ino .

DeÍPharico. Cap. X iX -

E L  que tiene por nóbre Pharico.ie parece en iu fabor al Nardofalyage'.y bevido engédrá j j -or .„ 
periefia,y elpafmos có deficario Conviene pues, los q le hubiere tragado.de pues de aver ¿ Jc °' 

evacuado el veneno,da lesa bever vino de axenxios.có cynam om o,ó co my ra.ó có el N á r *  pjm r¡cg 
do G alico ,l lam ad j de algunos Serine.Q daremosles dos drágmaj de SpicaN ardi, y  de m yrra  1 ' * 
dos cbolt;s,có vino palio, ó la rayz de ía iridi,có azafrán,y có vino.R3eren.1Mes tábien la ca- 
b e ^ ’af l'.caiémosles encima vn empíaitro echo de ha ¡na de cevada,¡uda molida,y; vinagre.
•fe L  Pharico en nueitios tiépos uoei conocido,dado q fue. muy vulgar en las iigl'qs pafía- Anotad» 
JC d o s .v  por eiio no ie q dezir ace.ca del otra coía.íino q fu malignidad,y ponzoña le embq- ¿ e Lauu, 
U va,y  co. regia antiguamente có el olor lúa ve de los membrdlus,leg ¡n re f ie e  Phdarcho. °

Del T oxico . Qdp. X X .

E L  T .  x'co,fegun parece,fe llamó anfi,porq los Barbaros tedian con el fus faetas. El qual r>;0fcorU  
iatiama luego la lengua,y los labios,y bueíve locos de atar .a ios que le huvieren bevido, 

tientan d-dores el lenttdo con imaginaciones muy varias, por donde con dificultad ie tem e» xowe««’ 
dian.y muy pocas vezes efeapan.Conviene pues, i  los tales, tenerlos muy bien atades, y  h a
ze los por fuerza bever vino pallo con azeyte rofado.y coníínñirlos á revelarle. A provécha
les también la Iimiente del nabo gi ueíío,y redondo bevido con vino. Pero partículas mente 
les es vtil la ráyz  del quinquefolio, en la m iím a fuerte bevida,y la Íangre de cabrón, ó de ca- 
b; a Sirve al mifmo efeto la co¿ tez-a del rcble.ó  la de la haya ó la de la enema, majada co le 
che,y bevida. Hazen cambien a lprop oíko  los membrillo; comidos,ó majados con polco, y  
bevidos có agua:y eí am orao.y  el fruto d d  balfamo,bevido c.m vino, Con los quales rem e
dios,}^ que algunos efeapen del Toxico,eftan mucho tiempo en la cama,y deípues de levan
tado.' viven como tontos,y atónitos,lo que les queda de vida.
r p O x o n  en Griegio,fignifica la faetá.y ei arco de da vino a llamarfe T o x ic o  e/te genero de Ancia¿ *  
,1  veneno,porque antiguamente los Barbaros (debaxo dei qual norab e los G iegos enten- r ¿  . 

diantoda las eítiágeras naciones) inficionavan có fu licor las faetas para matar mas pretíq; 
por la qual razó  fe podría también llamar Toxico, el Eléboro negro,que llamamos enCaltilla ' * 
yerva de balleneros, vilto q có fu cumo fe fuelen teñir las faetas para matar mas d eitraméte 
los inocetes venados} y dado q por los T o x ic o ?  entendió Plinio ios venenos llamados Toxi- 

,quiero dezir los q le hazian del cumo del Texo,todavía  conviene tener por cs\e¡.to, que el
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uv la qual,.— ....... ................ ....................... , --------- .
les.Per iuadierorile algunos,y entre ellos el buen Manardo.que el T o x ic o  de Diofcorides, y ei
Napelo de los Arabes,fuelle vna coía m ifm a,y cierto no fin aíguna razón, por quanto f  gu n
Avicena,con el Napelo le inficionavan l as iaetas a n t i g u a m e m e j e l  qual t a m b ié  comido, hd¿e. Ar&£elo. 
apottemar la lengua, y  los labios,y, cali fiépre defpacha. Pero de on a parte no fe ha l l a  en los 
Arabes, q el Napelo engendra tan furiola locuia.q convenga atar ios pacien es, c- m.> fe lee 
del toxico. Demas detto,dize Avicena,q el Napelo haze íah r lo -  ojo.s fuera de .íu lu g a r ,y  <~a 
vaguidos de cabeca:y q los que del ie e,capan,quedan caíi fiépre,ó héticos, ó pnücos, o luge- 
tos ag ota  coral.los qua les dañosno íe at; bu>en al tox :co . A v ic e n a  cu¡a los q beviei.o.u N a 
pelo,con cierto ratón falvage,que pace las ¡ a\ze.s dei m iím o Napelo,}' con manteca, y co i® 
rá yz  de las ale. parras-.los quales remedios fon d i v e ; los d é lo , del toxico. Siendo gfces, d. t i . -  
tente el N apelo  d e lT o x ic o .y o  me inclino ácreer con Andrea Mathiolo,q el i  oxi.co de ios



T'ufoi. Griegos,y aquel maligno veneno,que Ilam aliTufon los Arabes,fean la mifma c f a ,  vífto qyé 
hablando del Tufon  Avicena.dfze, q caula inflamación de lengua,y de labios,y que pertu ba 
el entendimiento,engendrando furiofifsimcsaccidentes de locura y  manía Sirve tábien i có- 
firmarnos en efta epiníó,la grande afinidad de nóbres:porq efte vocablo T u  on,parece corro» 
pido de T oxicon. En fuma el toxico de los Griegos en nuéftros téipos.ni le halla,ni fe cono- 
ce:mas del Napelo tenemos á cada paíío grande copia en Italiajla  rayz del qualefta t da en- 
tretexida com o vna red admirablemente,las hojas ion íemejantes á las del Arfem ifia  m ayor, 
y las flores purpureas.las quales cerradas íe parece mucho á las calaveras: y abiertas ie feme- 
já  infinito á las de la hortiga muerta,dado q fon mayores.Sus tallos só altos com o dos codos, 
y la fimiente negra,menuda, y encerrada en vnos cornecuelos pequeños. Es muy (ubica en 
ofender la malignidad de efte veneno:por donde conviene có g-á prefteza luego ocurrir a íus 
daños:provocádo primero vomitos.y defpves cófortando el eftomago,y el ccra<¿ó, có medi
cinas cordiales,pava el qual efeto es m u/ celebrada Ja cófecció Diatnufco, y Diábra , bevida 
cada vna dellas co \a tierra figilata en vino.Prefiere el Cóciliador á qualquier otro remedio, 
el polvo de la eímeralda del qual máda dar dos dragmas có vino. Mas efta cu a no fe puede 
adminiftrar fino aPótifice^y Emperadores,pues do? dragmas de efmeraldas psrfetaS.valé po
co menos q dos ciudades. Poífee virtud admirable cótra el napelo,el azeyte de efeorpiones def 
cripto en el proh em io  de efte libro porq m itiga luego todos fus accidentes, reftituye notable 
mente las fuercas,vntandofe con el la tetilla izquierda,los pulfos,y Jas fienes deJ pacieme.

De la Yxia . Cap. X X I .
& ohori- / “ ^ V a n d o  fe beve la Yxia..llamada por otro  nobre Vfolphono, rsprefenta vn cierto fabor,y 
des. ~ V ¿ o l o r  femejante al del Albahaca. Demas defto,inflama fuertemente la lengua , laca de 
Yxia tino al hombre,detíene todas evacuaciones del cuerpo,y engendra con defmayos m uy gran 

ruydo,y  eftruendo en el vientre,fin q del lalga fuperfluidad alguna. Es remedio pues, a j o s  ^ 
la  huvíeren tragado,evacuada ya la m a y o r  parte del veneno por vom i o, ó p o r  relaxacíon le  
v i e n t r e , bever la infufion de los axenxios con gran cantidad de vino, ó con oxym iel.  Sírveles 
también la fimiente de la ruda falvage,y la rayz del Silphio, y el cozim iéto del Tragorigano 
bevido con ajguna cofa de las arriba dichas,ó con leche,ó con terebentína. Esles atsi mi mo 
v t i l  bever vn cbolo del N a rd o ,ó  del SiJphio,ó del caíioreo con vino , y  tragar femejante- 
mente nuezes majadas con refina, con caftoreo, y  con ruda, de las quales colas cada vna fe 
tiene de meter en cantidad de vna dragma.Daiémosles tábien cómodamente á bever dcl 
m o  de la camelea,o de los axenxíos.dos oncas con agua miel,ó con vinagre caliente.

Anotado |  A  Y x ia  no es otra cofa fino vn humor pegajofo á  manera de engaudo, que fe halla con-i 
de Lagu-  gelado en las rayzes del camaleón blanco, y  en Jas del negro. E l qual venenofo humoc 
na* fe llama también Víolphono, que es lo mifmo que Tapfia* porque mata todo genero de ani- 

r  . .  m aíej. L lám e le  A ld ah ac  Avicena en la fexta d e ^ .fe g u n  la coriecció  de A n diea  Bellunenie, 
iayY íi^ui-, L a  rayz dtl camaleón blanco llamada en Italia  Carlina, fi la limpian bien de aquel venenofo 

hum or,no es nada nociva al hóbre,dado q comida mata los perros, los puercos,y los ratone ,  
antes fitve á la vida humana contra enfermedades peftilenciales. Pero devenios guardarnos 
de la rayz del negro, que trag a d a , corroe fubito las entrañas, y con d o lo r , y  rebolvimiento 
de eftomago,caula temblores de todo el cuerpo,retracciones de n e r v i o s , v c m ito se fp u n n fo s ,  
rsllípos torturas de roftro,y privac ión  de v o z ,y  de anhélito. Remedianie ius daños có Jecf e 
bevida en acabandola de ordeñar,fubito tras los vom itos. Es vtil al m ifm o efeto el (¡umode 
las acelgas,y la ptifana echa de trigo ,y  firve afsi m ifm o el nitro bevido con oxym iel.

D e la C e r u fa .  Cap. X X I I .
Diotcori- %  T O  fe puede encubrir la Cerufa, por refpeto de fu natural color. Porque luego en fiendo 
des. x  ^5 tomada,enrblanqueze el paladar,la légua,las encías,y las cómiíTuras por do le jútá vnos 
Cerufa, dientes con otros. Engendra demas defto,col!,pos,toífe, g r a n  fequedad en la lengua, y nota

ble frialdad de las extremidades deí cuerpo,có perturbado  de fentido, y feíodúbr e de todos 
miébros. A  eftos pues, cóviene dar luego agua m iel,ó  el cozim iento  de malvas ó ¿e higos fe- 
cos,ó lechecal¡éte,d la fimiente del alegría majada có v ino, ó la lexia de larm iétos,ó el azey
te de m ayorana,ó el irino,ó los cuefcos de los duraznos có agua ce cevada.Son vtiles íambie 
los huevos de las palomas bevídos có encienfo,y có el coz im iéto  de Ja cevada. Si> ve la 
de los círuelos^y la que fe cógela en el o lm o,y no menos aquel licor que en las vexillas deite 
árbol le halla,bevido có agua tibia,tras cl qual cúple provocar vom ito. Es femejafttemente 

Anotado i  propoíito el cumo de Ja T apfia ,ó  el licor de Ja eícamonea,bevido con agua m iel.
¿p Lagu- | Ado que ía C e ¡u fa ,la  qual íe llama Albayaldeen Caftilla, fea muy p r o v e c h o l a  para en- 
na. ' L J '  corar Jas llagas, y  para  enxaluegar los hozicos venidos de Gelofe ,  y  de M o n i c o n g o ,
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todavía tomada por la boca es m ortífera,y acarrea ct-udeíí simos accidentes: porque engédi a 
alpereza grádilmna- en la garg4*a;y m ordicación  puntura del eftomagc,hinchazó de viétre 
y g? ac e eífi echura de pccho.»t raí. Ja qual a. la fin ahoga.Por dóde cóviene focorrer al p acléÍQ 
con g rá p re íteza jiaz ien d o le  vomitar có agua caíiente.q téga mezcla de azeyte de almédras 

u ce,5,o de azucenas,v dándole deípues cofas que provoquen la onna5y eítas con vino bláco, 
pu jo ,y  excelentiísimo.T¡enefe por excelente remedio la Teriaca,y el M effidato.

Délos Hongos.Cap. X X I I I .
T \  E ,os hongos vnos con fu natura,y otros con fu cátidad,ofenden: pero todos ahogan ni Tj ;°f'Cori‘l 
, . n i .as,n ' ttien°s,q la loga de los ahorcados.Por donde Cóviene í lb íto  focorrer al paciete 
haziendole gonntar con azeyte. Esle admirable remedio la lexia de ceniza  de far míen ros » ó 
de peral íalvegebeWda có vinagre aguado,y con faí.ó con nitro.Tam bién las mifmos peras,ó 
Jas hojas del peral falvage,cocidas con los hongos, ¡es quitan la faerca 5 de ahogar tienen : v- 
comidas contra ellos,fon íaludables. Afsi m ifm o aprovechan los huevos de gallina , bevidos 
con vinagre aguado,y con vna dragma de ariftoJoquia.Sirven tábien ios axenxios bevidos có 
buen vino:la miel cernida,y bevida con agua,el torongiJ,y la rayz , y fimiente de la para ;ea ,  
bey ida cada epia deftas con vino:la hez de] vino quemada,}’ bevida con agua,la caparofabe- 
vida con tuerre vinagre,y finalmente el rabano,la  moftaza,y el maftuerco comido, 
n p o d c s  Jos hongos gen ia lm en te ,p or  efeogidos íean,fi íe comen fin diíerecion , quiero Anotan* 

_■» dczir.en grende abundancia,dan Ja muerte ahogado.Porq como fean de íu natura eínó- de Lagu* 
g oíos,luego q entran en el eftomago embeven en fi todos los humores que hallá có Jos qua- 
les íe hinchan,y dilatan de tal manera,que ni pueden ir atras ni ade/áfe y afsi es néceíTario q 
cóp: imán los inftrumentos de la refpiració,y por efte refpeto mipidiédo'eí anhélito ahogué.
Adema» defto,haljaafe particularmente algunas fuertes de hongo;,q no fo lo  con  fu cátidad,* 
yero  tábien con fu calidad venenóla,deípachá:y de efta natura fon todos los hongos Verdes- 
jos azules,v los v¡oJados,porq no folamente fe hinchan comidos,pero también fe corrSpen y  
■c r opjendofe,corroen el vientre,y Jos inteftinos,y a Ja fin arrancan el anima có cié m il an- 
firs,v anguftias. Por donde eJ verdadero remedio deíros e< noguftaríos, fino tenerlos fiempre 
por loípecholbs,pues traen Ja muerte coligo. Mas la malignidad délos otros ccon fe Jo íu ca 
tida.d demafiadas ofenden j e  pude corregir con cozer/os primero mocho en tres ó en quatro 
aguas hafta q íe hinchen todo loque puedehincharfeide'ípue* fteirlos bié con azeyte, y ado
ba! los con piinienta,fal,-y vinagre:)’ finalmente en fiendo defta fuerte güifados,dar"en un mu
ladar con ellos porq anfi,yo fiador que no ofendan.Pero pues anda el múdo tan al fabor de fu 
paladar,)’ demina en el táf o la gula imperiofa,que aunque veá Ja muerte al ojo,no dexará los 
hobres á lend irfeá  fus apetitos deíordenadoj;yo pierdo mi tiépo en balde,divirtiendojos deí 
vio de Jos hongos maléficos,}’ por efto me parece ferá mejor,aúque no merece fer íccorridos 
los que á f?biendas tem á por fus propias manos Ja muerte traeríes aqui algunas cofas,có que 
Jos cuydados íe reftitUyan , quando por el garguero viniron á tan extremes inconvenientes.
Conviene pues en Jos tales pnm eramente'provocar vom ito , dándoles á bever vn gran solpe 
de! cozimiento de rábanos,)' de orégano,con alguna m ezcla de oximiel efquiJitico,revteran- 
dcle dos ó tres vezes,)’ otras tantas haziendoles reveíar:á lo qual también es vtil Ja gallinaza 
blanca bevida có tuerte vinagre.Evacuaremos afsi mifmo por abaxo Jos íiongos con clyfttres 
ir.uy folutivos,á Jos quales íe añade fiépre dos dragmas deagarico por trocilcar:eI qual aga-
1 ico Jes es también medicina cóveniétiísfma por Ja boca.Evacuada Ja m ayor parte délos ma 

ligo os hongos,cófertaremos el debilitado,)’ aflicfto eftomago,para q digiera la relta dellos, vn- 
tádcle por defuera có el azeyte nardino,y fortificándole por de détro c ó e j  eJc&uario diatrió 
pipirio ó con diagalága,o con ei diamu(co:al qual efeto firve admirablemente el Metridato 
bevido có excelétifsimo vino.Con efta ordé lañé tres mugeres de Dosfia Ifabeí de Luna el año 
de 1j4S.cn Rom a que de aver comido vna olla de hongos vinieron á términos de ahogarle.
Eran antiguamente muv frequentes en vio , y tenidos por vianda muy delicada los hongos r , y ,
llamados boletos,que fon vnos tieftosredondoj,y pequeñitos Jos quales á Claudio Empera-
dor hizieron muy mal provecho,pues Je mato fu muger Agripina con ellos. “ ^ ^4na

Del Yeíio. Cap. X XI V.  I ) :0[cori-

T Ambien elyeífo bevido, empederneciendofe en el eftomago ahoga.Por donde conviene 
acudirle con aquellos mifmos remedios que fueron adminiftrados contra Jos hongos co L ,r 

niidos:y demás defto,con el cozimieno de malvas,el qual fecuir-á en Jugar de azeyte. Po; que • a 
como fea aísi gi^fo,y a efta caula gomírandofe,haga fiuydas,)’ lubricas Jas partes por donde 
palla,no permrrcque fean corroydas como fuelen ferio del vello quardo feempedernece. Es- 
ks también vtil á eftos eí azeyte bevido con aguam iel, ó el cozimiento de higos íecos : y 1 '

afsi
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a f3j m ifm o la lexia  de ceniza de hy'guera.ó de farmientos de vides,bevida con vino copiofo,y 
el oregano¡ó el tornillo l a l í e r o  bevido con lexia ó con vinagre , ó con vino pafio. Conviene 
también á eftos echarles clyfieres hechos de cocimientos de m alvas. . . .

- , -g «- L  ycífo bevido eugédra los accidentes fruimos q el alvayalde^v requiere la m ilm a cura,v 1 
j  n\  £  tra la qual es remedio el eftíercol del ratón bevido en cántidad de vna dragma con vino.

590 LIBRO. VI. DE DIOSCORIDES.

j  t nu l ^ t r a  la  q u a i  es rem edio  el e i t ie rc o id e i  r a t ó n  o e v ia o  en uauuudu
de La¿  ^ Dé la langre de) toro frefco. Cap. X X V .
?n* ra'-t T í  Hvida la fangre deí toro acabado de degollar,impide el reíoljo , y ahoga : porque atapa 
j U. ' ¿ o  la Caúa de los pulmones,y Juntamente el garguero, con vn elpafmo vehemente. Demás
• r ' /;rede deilo a los q la huvieren bevido,íe les parará la lengua vermeja, tiñéíele os dientes, y entre

i  y ó vnos,y otros íe mueftran ciertos cUajarondllos.Én eftos pues huiremos el vom ito  , a caula 
que los cuajarones de fangre Ievátados con la vehemécia del reverfa n m u ch o  mas íe aptietá, 
y condenfan en el garguero.Por donde conviene darles todas las cofas q ¡eluelven la íangre 
cuajada,y relaxan el v ientre-A l qual efeto fon vtiles los higos verdes , y llenos de fu propia 
l e c h e , bevidos con vinagre aguado.Sirve también el n itro  tolo por í i , y toda íuerte de cuajo 
con v i n a g r e , y con la rayz ,ó  có el cumo dellaíe¡p!Cio.Sem ejantem ente aprovecha la íimiéte 
Jas ver^asíV la lexia de ceniza de higuera bevida. T ienefe afsi m iim o por buena la iinnente 
de ía coniza tomándole con pim ienta; y el cumo de la ^ar^a con buen vinagre. Es meneíter 
v _¿i__U ,  ónnf>llnt nnp pfranan íuelen purgar por abaxo

i i C  l a  s  ^  i  í x j l  j  v - i j v  w  t, j  w  ~ ------- ----------¿  -»

á-eftos tenerles el vientre fluydo:de los quales aquellos que elcapan 
ciertas materias liquidas.y excefsivamente hediondas. Aplicaiem os

1 n _ -----  ̂ I -A. n  h /I r 1 YTi nP  3
les finalmente íebre todotrtl *•<♦) llidlvl ICIO WAvvioi v “ vw* l

el eftomago,v v ientre ,vn  emplaftro de harina de cevada,y de agua miel.

L A  faugre del toro es tenida por ven en o fa ,p or  quanto fe cuaja muy prefto > y cuajada no 
puede falir del eftomago , ní de aquellas p a r t e s , en las quales íe atraveífaie.Suelele a tra 

j e  Lagu-veffar f ac[Jm gceen la nuez dé la  caña de los pulm ones,por do paila el rcfollo.y en el gargue- 
m ' ro,que es el camino de la vianda al eftom ago.D e manera que por cuajaríe anfi la fangre del 

toro,v  por no poderfedigerir defpues de cuajada, o p r im e , y ahoga^, com o nos puede hazer 
dello fé.aunq muy lamencablemente,aquel excelente varón Thenn'ftccles, q por no ierconU 
tr-iáido del R ey  Ártagerges á pelear cótra fu propia patria,de la qual el mifmo avia fido del 
rerrado fin merecerlo,delante de muchos amigos,dio trifte fin á íus d í a s , beviendo lam orti- 

S a w e  fera fangre del toro. E* también la fangre menftrua de la muger tan venenóla,y maligna, que 
-» enjirua aun les panos q della fueren tocados puefto que defpues quiniétas vezes fe laven,Ion mutiles 

para hazer dellos hilas porque altera ,y  inficionan las heiidas,y llagas,que fe curan con ellos. 
Tamb-ien fe halla por la experiencia,q fe tu ib an .y  azedan luego los v inos.en  entrando en la 
bodega vna muger menftruola. Secante, y buelveníe efteriles todas las plantas cj fueren toca 
das della 5 enbjtanle los filos de qualquier arma Cubrenfen de orín h ier io  , y el ccbre , y el 
jnarfil-ry los efpejos pierden fu refplandor,en b av ien d j recebido en fi tan mala vez lu refouo* 
huyen las hormigas , y  las abejas del olor de la fangre menftrua , y  en guftandola los perros 
mueren rabiando:y con fer tan hediondo,y peftifero*foIa la muger entre todos los animales, 
cada mes a el es fugeta:y lo devia de baxar,y oprim ir la íobervía h u m an a, defta infección 
peílitera,defta m ilm a hediondez,com o de propia materia,fe conficionan,y engendran los Re 
yes,y,Emperadores,que no cabe en el mundo vniverfo. P o r  donde aquellas mugeies jamas 
conciben á las qualeí nunca viene la purgacion :y a las que Ies viene eftandp preñ adas, le les 
euaja la criatura flaca,y enferma en el v ien tre ,La  fangte méftrua bevina liquida»y treica, en
gendra bravifsimos accidentes:porque luego enciende fiebre continua , caula inexpugrub e 
íed,íaca de tino al hom bre,y engédra vna perpetua rifa fuera de razó ,y  propofito, có cierto 
m ovim iento  efpalmofo de todo el cuerpo .Y  anfi creo q el beurage q á Caligula dio fu muger 
C efon ia ,  para que la quifieffebien fue langre menftrua , pues le torno luego loco , y runo o, 
fegun refiere Suetonio.Conviene pues á los que la huvieren bevido , darles cofas que Prov°_> 
quen el vom ito ,y  relaxarles el vientre. L a  fangre totalm ente evacuada, les daremos a come 
la conlerva de borrajas,y de flor de violetas,á todas hora?,y en cantidad demafiada j o re 
qual les perm itirem os bever quanto quifieren del agua de lengua de buey, y de endivia co 
]os qualei beurages podemos cóm odam ente m ezclai les el p o lvo  del c o r a h  o x o , y ei de: a 
perlasjporq en t-al cafo el vno, y el otro es remedio adm irable.Sirvé tábien infinito las ta 
tas del diamargaritó frió,y las del triafandalí.com idas por fl.o juntamente có las cobicrva » 
T ib íe n  es muy necelíario bañarles en agua fria,v aplicar epithimas al corazón,y a los Pu ® ’ 
cóviene á íaber, hechas de agna rolada,y de endivia.con alguna m ezcla de vinag c rolat■ ■ 
de las polvoras cordiales frías.Del refto el regimiento de los q huvieien bevidocl^ men r i» 

Hieles le  tiene de fer en lum a,com o el de los q padecen fiibie continua,con gran Corrupc ó . f *]0 [ 
neficas. So a  aníi mifmo veneno mortiterojla hiel de leopardo,de la b iv ora,y del perto m an no-e^



Jt-bro cid gato,y  vn hum or verde amar íj lo. q fe  halla en Ja punta de la cola d e lc iervo .In d u - C téva  
zc la hiel dei leopardo crudelilsimos accidenrej,y femejínres a los que caufa el napelo,y ¿cu- q A^t t, 
ra leen  lo* miimos icmediosj L a  de la ¿ iv o ra  mata contanta celeridad q a gr an p en ad a  lu
gar para poder adminiftrat 1 os remedios,'entre los quales el mas fobeiano de todos e> la te
riaca bevida con agua de to: or.gil.defpues de av'er provocado muchas vezes el vom ito  con 
manteca de vacas fre cas,y deshecha en ag -ia caliente L a  del perro marino por peqneña cá- 
tidad q íe trague dí’ lla,mata: en eipacio dé íieté d ia s : pero curafe dando a bever al paciei te 
manteca de vaca d-r;etida,y  mezclada có canela, v con cuajo de liebre. El celebro del gato 
comido caufa grandes vahídos de csbe$a,y buelve los hombres tontosjy tan fuera de razón 
y juyzio.que ni ¡aben lo que d izeo .n i lo q hazen:la qual necedad les qt/eda para fiempre fixa 
y  im preíla/i luego no les íocorren con oximiel efquilitico,y cumo de rabanos.para les bazer 
gom itar lo tragrado:tras el qual vom ito provocado muy amenudo,firve darles a b<?ver diez 
granos de almizque O í  iental.con vn poco de generofifs'mo vino.Tarabien el huelgo,el pelo, 
el dientejv el ravo vifuaj del gato,es tenido por venenoío.HalJaníe ciertas naturas, y com 
plexiones de hombres,que no pueden futrir la prefencia dei gatejantes tiéblan atttedrátado* 
en viendolc:y aun le íienten prefente dado que no Je veá ej hum or de la cola del ciervo bevi- 
do,cau’ a grandes,y bravas anguftiaíde coracom el qual es fingular remedio el polvo de ia ef- 
meralda;ó del hyacinío hevido con vino íubito tras el vom ito .E l caftoreo,fi es co rró p id o ,/  
dañado,poilee tanta malignidad/] buelve alq  Je come furiofo, y con vna fiebre ardentiísima 
le mata por la mayor pai te en vn dia:en el qual calo  provocarem os tantas vezes el vom ito, 
hafla que no fe lienta en el olor,ni color de caftoreo: porq en ronces canvendía dar al pacióte 
dos dragmas de la fimiente del cuJátro tortada,y m olida ,có  4,on^as de xarsve preparado có 
el ag. :o de los limones.Hemos tratado de eftas coíos para dar á entender.que no fojamente la 
■Iangre del torojpero tábien muchas cofas de otros animales diverfos.foelé fer perniciofofas,

De la leche que tiene einzcla de cuajo, C a p .X X  V i.

BEvida también la leche q te tiene alguna m ezcla de cuajo,fuele ahogar con furia, y  arre- Diosútn-i 
batadamewte , por razan de Tos cuajatones en que fe conuierte. Socorremos pues á los des. 

que la huvieren bevido,dándolos abever d menudo cuajo deshecho en vinagre. A ís i  m iím o 
les podremos dar vtilmente las hojas de la calaminta y a  fecas,y el ^umo,ó la rayz, ó el licor 
del Silphio con vinagre aguado. Aprovéchales afsi m iím o el thimio.bevido con vino,y Ja le-» 
xia con fu refidécia,y afsiento ,No les daremos áeftos ninguna cofa falada,porq fe les cuajara 
mas la leche,y fe tornará vn requefon.Mi conviene tápoco provacarles el v o m iio ,  fiao que
remos que los cuajarones de leche fuban á las angofturas de la garganta,y ahoguen.

NO infama Diofcorides la leche q le come cuajada (como finíeitramente interpretan al- AnoUcii 
guno;)fino la qbeviendefe liquida, pero mezclada con algún cu3jo,viene defpues á ctia- de L*g*n 

jarle fubito en el estomago,y á ertgendrar acidentes lemejantesá las de la fangre del toro , y na. 
efto no á cauía de venenolidad algunasfino por razó  de la congelado,con  Ja quaí oprime lo* 
inftrumentoj de la refpiracion,y ahoga. Suele cuajarfe la leche en el vieutre íin fer m ezclada 
con cuajo,alguua¡ vezes por otras caufas.como fon calor,ó frialdad demafiada,y también a l 
guna azedia.Por donde 110 déve coinerfe jamas la leche,fin primero mezclarla coa mielgo có 
lal.las quales dos cofas hazen que no fe cuaje,Sirven tábien a efta eíeto el poleo ,y  el axedtea, 
fi fe cuezen.ó m ezclan con ella pero conviene advertir,q aníi como el cuajo cuaja la leche li- 
c ¡u id a ,antes ó 1a com am os,y deshaze la ya cuajada en el vientre la íal por el contrario, mez
clada có la leche antes q fe'congelc.la coníerva fiempre aníi liquida:}' íi fe m czcía  con  ia ya 
cor:gelada,!a em pedernece, com o fe ve claramente en los quelcs frefeos quando ie falan. L a  
cura de la leche cuajada en el vientre, confiíle én la reda adminiftracipn de todas las ccías cj 
pueden reíolver.y dífgregar preftamentejentre las quales fe celebra mucho toda  fuerte de caa 
jo,y la lexia,y el vinagr proparado con Ja cebolla albarrana.

Del Litargirio . Cap. X X V I L

BEvido el L itarg ir io  dá gran peíadumbre al eftomago,al vientre, y a todos los inteftinos T>'?fcorii 
con bravísim os torzíjqnes,v algunas vezes agugera con fu pefo las t r ip a s , y detiene la des. 

orina.Demas defto,hínchaíeles eJ cuerpo á los q le huvieren bevido , y buelvefeles de yn feo Litar¿i-< 
color de plomo. A  los quales aprovecha deipues del vom íto ;bever la fimiente del ormino Salm», 
vaje có v in o ,6 de la mirra ocho dragmas.ó los axenxios,ó el h y fo p o ^  la limiérc del peregii
o la pimíenta,ó la ílor del liguítro aUi miímo con vino. Esles también remedio ei eíiieicol 
íeco de las palomas falvages,bevido con nardo,y con v iao .

E L  L i t a r g i r io ,  l lam a d o  por o tro  n ó b re c n  Caftilla  A lm art3g a ,in d u z e  grayils im os accidé dnotarfc 
* tes,y p o n e  en condicion  de a h o g a r le , i  todos io s q le  bevé,por donde cóviene iocorrerles^e Lag u^

con na,
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con gran prefteza,porque la dilación en íemejantes caías  no es menos peJigro faqbe los irtif- 
mos venenos. Es el remedio mas generofo,y mas própto  á efto,tras el copiofo ve mico , la 
m y r r a  bevida có vino bláco exceléte,de la qual baila dar a l a  vez  dos,o tres dragmasj} Aecio 
no máda dar fino tras obolo; jp o r  dóde creó q el texto  de Diolcorides efta, depravado. T a n -  
bien el azevte trefeo de almendras dulces bevido Lberalmente, luele 1er a los tales medicina 
m üy ía ludable.Sirvenles afsi m iim o  irífinito los caldos de tripas gordas be\ idos , y echados 
e n  los clyfteres.HaZe los accidentes m iím os la limadura del p lom o,y curafeen la m ifm a for- 
maiOfende mucho la lim adura,la  efeam a,la  eípuma del h ierro ,tom ádoíe  cada vna defias co 
fas fin preparar,y en gran cantidad por la boca^poiíj tienen facultad corrofiva , y  introduzeu 
vna excefsiVa íequedad en el cuerpo: y anfi có viene iocorrer al paciente, dándole 2 bever itiu« 
c h a  leche á  menuda,echandoJe clyftere^ de cozim iento de c¿beca,y pies de c a rn e ro ^  hume- 
deciendoleco baños de agua dtilce.en la qual huvieren hervido ranas,y juntamente malvas, y 
madres de violetas. A trevéfe  á perfuadim os algunos,qbevida la piedra im anen  cantidad de 

iiedra . ■vna<j f jo'¡na Cob cu n w d e  m ercuriales,ó  a l ig a s ,e s  ve lero ío an tid oto  contra 1a limadura d a  
lman, f ie rro -p ero  com o aquella piedra fea en fi \ enenofa,y a todos los q la bevé haga por lo menos 

l u n a  ticos.pareccme q la ta l experiencia no carece cíe grá peligro,por donde le déuria'provar 
en los m iím os q la pro po nen jo s  quales háviendo ya por ventura perdido el lefo,quena qiae 
e n l o q u e c i e r e n  todos los otros^anli q eftas ion ciertas futilezas de ingenios vanos , ]os quales 
porq la piedra imán Cuele atraer ,ázia  íi el h ierro ,d á  luego por definitiva fentécia en perjuy- 
zio,v daño de los mortales q evacuará tábien f u  lim adura,ó  elcam á:no entendiédo que por 
aquella razó  la tendrá mas a n t e s  configo en e l  viétrejirnétras a entrabas no las expeliere ña- 
turaieza , v í f to ^  atraer á fr, y evecuar,fon eíetos cótrarios.D afe á bever cótra la piedra inu  
la limadura del o r o , y  el po lvo  de la eím eralda con vino.Es veneno mortífero la efcáma.y la 
limadura del c c b r e , porq caufa crudeliísitnas d y íen ter ias , y  v ó m ito s , con grande corrofion 
de eftomago,y de todos los interiores míebros. A  los quales daños devemos acudir _̂on colas 
que leáfriando h u m e d e z c a n , dandolas áb ever ,y  aplicándolas por defuera al eftomago. 

piosccñ- Del Azogue , C a p .-X X V IlI .   ̂ t
L  A zo g u e  bevido.induze los accidentes m iím os del L íta rg ir io ,y  curarle con los tnnflios 

¿iezgue. ü  remedios.Pero efpecialméte en efte cafo aprovecha bever leche en grande sbubdancia,
¿notado y defpues bolverla por vom ito . . . , , . - r r  ,
de Lagu- í ^ & E l  A zogue fubíimado.q llamamos foliman en C aftilIa ,no  ay duda,nrcotroverfia, finoq 
na. '  U  m ata preftamente,có crudeliísimos accidentes.T.ípoco fe pone en duda ¿j el azogue pre- 
SoVman. cipitado llamado polvo  de Mercurio por otro nÓDre.dandofe en gran cátidad,no delpache.. 
frea p iia  aüque algunos co fuceflo admirable,fuelé dar por la “boca dos o tres granos del polvo có vino 
do, contra los dolores del mal Frances;porq purga,y trae notableméte de lasjútui at. Peroacec 

ca del eftuvdio,y liquido azogue,ay entre los médicos excelétes grande a lterado ,po r  quanto 
vnos le tienen por venenofo,y m ortífero,no atribuvédole otros tal facultad. Auuq fe refuelva 
la mayor parte dellos en efto',q bevido en grá copia m ata:com o dio de fi trift'e.' exepJo aquel 
boticario infeliz,del qual haze  mecion Pedro de Ebano.Vna cofa puedo yofdh 'ficar dei azo
gue, que muchas vezes le he vifto dar á cucharadas en E fpaña,á  los niños por mano de ciertas 
hechizeraspeftiléciales,cótra el aífirez.de los quales no rae acuerdo q alguno có el tal reme- 
medio efeapafe. Por dóde me perfuado,cj ya q no les hiziefte otro d a ñ o , l o  menos co fu g ¿ 
pefo ,y có la notable facultad q tiene de penetrarles horadava luego los ihteftinos, y ana les 
acelerava lam uerte.Por eflo las matronas cuerdas,y honradas,no confié de femejátes wnas 
]a falud de íus dulces hijos,qtanto importa,fino llamen buenos médicos,que con experiencia 
y  juyzio hagan lo q el arte,y razón ordena.Curanfe los daños del ío lim an ,y  del polvo pi e s 
pitado,con los ¡ ¿medios miímos de las mofeas cantáridas,v de los otros corrolivos venenos, 
anfi com o los del argento vivo,con aquellos que requiere el almartaga.

D'tcfcori- De la C al,y  la Sandáraca,y del oropimente. C a p .  X X I X .
des. T >  Eviendofe la C a l , la Saúdaraca , y el Oropimente , hazen b avos dolores de eftomago* 
Cal, X 3  y tripasjcon grandifsima corrofiompor donde cóviene dar a los pacientes todas aqoe las 
Sadáraca cofas que mezcladas con los tales venenos puedan embotar fu agudeza , y  j u n t a m e n t e  lacia- 
Oropme- tar el vom ito ,y  hazer lubrico el bientre'.la qual virtud f e  atribuve al ^umo d e  los m alvan  r 
te. eos,y de las malvas,por tener cada vno dellos en fi mucha lubricidad Daremosles alsi muino 

el cozimiento de la fimiets de lino,y del trago,y tanibien del a r r o z . Demás defto, la  leche co- 
pioíámeute bevida con agua m ie les  vtil.y  quálquier calda grafio de loable m a n t e n i m i e n t o .  

/Instado V ' t  O folamente la Cal,la  Sandaraca,y el O ropim entc,peio tambieu el A lfeñico blanco , e 
de Lagu* A c a r d e n i l l o , ) -  el agua fue:te , caufan crodelifsimos accidenteójy cafi cntre li í ^ e j a ^ t  
na. »
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IL V S T R A D O  POR EL D O C T . LAG V N A. * m
por donde requieren la m ifm a cura,quiero dezir aqudía que fe deve á los aguados .y  corro»
<iv05 yepenqs. Pero tienei'e por remedio particular deí Arfensco,vna de cryftai de
m ontana esi p o lvo , bebido con azeyte de almendras dulces.

De la L iebre márina.Cap X X X .
% C>< que bey íeron la liebre marina,frenten en el gufto vn fabor de peces hediofidosíy def- Dlcfcori*  
L /  pues có el tiépo les duele el vientre,y fe les retiene la orina:Ia qual il a cafo fe evacúa, ¿esy 

fuele ialir purpurea. Demal de lo fufodicho aborrece toda fuerte de peze«,cubréfe de vn  he 
d ódo fu do r,y echá pbr_von.ito colera.mezclada algunas vezes con fangre. A  eftos pues có  
viene dar leche de borrica,ó vino paflb muy amenudo.y el Cozimiéto de las r a y Zés,y hojas 
de m alvas,ó la rayz  del cyclamíno majada có  vinoco vna dragma del eleboro negro, ó del 
licor c]e 3a efeamooea bevido cóagua m id .v  có los granos dé la granada.Tiene tábié efica
cia la cedria deshecha en vino,y la sagre del anfaró bevida caíiéte.Pero cóvíene notar 6 ts  
nié io capital odio á todós los otros peces,comé de buena gana los cág eios de río cozidos, 
y los bcven maiados con vino.de fuerte q los digieren.y só focorrídos dellos ,com í de fofos-» 
rano remedio.Tieneíe por indicio de fu falud.quádo comiécáádefear,y apetecer los Deces.

, ____ i , .  ,  j » l r  -  1 .  _________.____ -  t .  _______________________________ _  f  *L t r a  las feb edichas feñales.la liebre marina bevida,engédra por todo  el cterpo 'arm - Anpittítp 
rillez muy grande, notable hinchazón en el roftro,y tanta efírechura.y anguftía en los L*gu* 

ir, ib umentos de la telpiracfon.con vna toífem uy feca,que pocos efeapan dé tal veneno,fin na:  ,
l, r t-r r\ A fi íi tYlPri ia! rinítrlnn Á(*\ 4 ni a n n *t/ r̂ r\ t»

V
hazeríe perfetos ptiíicos.Anfi particularmente oíféde al pulmón déla  liebre marina'.y por 
eflo la leche dc la borrica,y  la de la muger, m am ada de los pegones, en tal cafo eí remedio m rin g ?. 
lokmnizadNi.Loafekambiea con razón la carne de la rapofa azada,y comida,

B V B E T A ,  f
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De  la Rana llamada Rubeta.v aquella de Jas lagunas. C a p . X X X L  
*TpRragac3d Ja rana Rubeta, ó aquella de ías lagunas,caufa grade hinchazón en el éu írpo  tHofCori*

i  có vna am arillez  t¿ íntenfa, q fe parecen al box aquellos q  la bevieron peraas  defto, dts% 
laccrtafeles el anhélito,hiedeles abominableméte laboca.iobrevienelesvn cótinúo gofifípo, 
y algunas vezes cótra  fu bolútad.fe las va ía efperma.Pero curáfe fácilmente i  eílos, betíé  
¿o defpues del vom itó dos dragmas de la raiz de la caña, ó de la juncia o lorofa, £on vn g r í  
golpe de vino puro.Tam bién conviene forjarlos á caminar, y  correr Con furia por razó dc 
aquel entorpecim iento  de miembros que tienen,y a entrar cada día en e ib a  ' ió s .

L A  ^ar^a en L at in  tiene por nóbreRubnr.de do vino á llamarle Rubeta, ).a i sna.q fe cria no 
en de c a r o l a  qual fiendo vna efpecie de fapo,es tan venenóla é infecía', q no folaméte de La£ u* 

ofíende a todos los q la comen,pero también fueie inficionar a q u e l lo j , que comieren Us 
ye. vas, ó bevieren el agua que ella huviere toCadOíPar donde bevida feca,y en polvo,es ve
neno m ortífero,y no menos cruel q el Napeíorporquc mueve violentifsiirios vom ifas .y  di-¡
{'entenas “.perturba el entendimiéto,engédra vehemétes efpafmos,y fínaímeté a cada n io m í 
to caufa infinitos defmayos.y anguíiias de Coraron.Loaíe por excelente remed ¡o contta t í  
dañofa ponzoña la iangre del marino galapago.bevida Có cuajo d :  liebre ,y con  vi no. Es 
bien eficacilsima en efte cafo.la  quinta elleocia íh e r ia c a l  de Andrea M.atil¡íoio(y el azeyte  
de efeorpiones arriba dicho. Sirve a íi lllifni0 á los infecto; de la Rub “ta,el poivo de la s « 
meralda bevido con v ino,y  la piedra que dentro d :  fu cabera fs heha: de do podemos j u Z ” 
gar U  iumiaia pro ’/idcncia dc la naturaleza,que juntaraeacc coa  id pon¿oñ*. nos aio «ej;«

P p  e í



el la lucifer» sntíácto .para  q fin dilación le a p lica fem o s.y  rec ib ’eflemos Ja  falud.dd m ifm o 
animal q hizo el daño. Es cofa tábié muy provada,anfi en efte,como en ios otros venenos 
raortiferosrmetcr el paciíte  en vn mulo rezic abierto,y caliste.y mudarle deípuesen otro, 
y  en o tro .Infam a juntam éteDiolcorides.com o pó coñ o fa .y  m aligna,la rana de las lagunas: 
por la qual enttéde la muda ¿¡ fe cria en fenadalcs hed iódoj.Pero  com o los daños de efta fea 
¡T2uchoJ menorcs,que aquellos de la rubeta,curanfe con ma< remiflos.y livianos remedios,

. De las fargu ijuelas, C ap . X X X I I .
P i  e.co rf j  íanguijuelas tragadas có agua,(i á la boca dcl eftomago en cl abaxar feafíeron,atrac 
ú a ‘ J L á z í a  fi aquellas partes,de modo que los pacientes tienten ccm o  chupar fe: cl qual fenti- 

miento es indicio de aver (ido tragados los íemejantes animalejos. Dciapagalas pues la M -  
muera bevida, ó el iieor C y re n a íco ,ó  las hojas del filphio.d de las ace!gas,con fuerte viná
grelo  la nieve bevida con el vinagre agu ado .G argan iale tambié para el m iim o efeto el ni» 
t o  can  agua,y h  caparrofa deshecha en vinagre.Si las fanguijuelas fe apegaron á la gargá- 
fca, defpues de aver metido al que padece dellas vn baño de agu# caliente Te daras agua fría, 
para que la tenga en la boca,con ía qual induftria veras que ie deíaliran luego.

Wemlrés . Q riego.Bddla.L at, H íñelo  , <3. fatiguifoga CaJlK Sanguijuela,Cat.Sangtnct* t»r,Sam lixrga,U t 
jVHgflata* Fr.Sanfue. Tu <Í.Einagcl% /\ i 

A nota cft  \ T  L t r a  la s  t e ñ a l e s  a r i -  w '  H I R V D I N E S .
¿e Lsgñ- V  ba dichas,fuele los q 
«á» S-guna fanguijuela traga- 

ron.efcupir fangre v iva .y  
m i y  r o x a d e  do cobrá va  
gráde miedo, creyendo q 
ía lg a d e  los pulmonesMa» 
conocefe facilm étsla dife

r f f *  ’ P P W f  a9u1cI,ra A
jref*Hta del pecho ir.le fal- x gSV  ✓ //
tádo  có toffe,y mueftra fe = | g f s W Í
m uy futíl,y e fpum ofanus S l g É » .
la  que derrama la fangui- J V j f

s r  ? w ‘ y l

S o n  |
to m o go . Es pues fácil de
f r e g a r la s ,  quádo fe vecn .
afídas en la garganta: porq tocandoIaS có v inagre ,b  echándolas vn poquito de ceniza ¡ufo 
¿  Ja baca,lueQC fin mas tardar fuekan.HazeJas tambié defafirfe.el perfume de las chircbes 
qucmadas.Pero para defapegarlas del eftem ago, ó del garguero, conviene vfar de aquellos 
exquiñtos remedios q nos deícrive Diofcorides:entre los quales aquel del bañ o, y del agüe 
fVía, es excelente, y provado.para deíapegarls* de qualquier p a r t e :  porque huyendo natu
ra lm en te  el c a lo r je  van tras el refrigerio del agua,y  entonces es fácil cofa efcupillas. Mue
ren ías fanguijuelas con cl azeyte  crudo, con la lexia m ezclad a ,ccn  fal,y con todas aquella» 
cofas, que fon "eneno de las lombrizes.

Har íamos ngrayio á las ságuijuclas,fi haviedo hablado del daño q bevidas fuele acarrear 
« o  h iz ic lem oi juntamente mención del fervicio que muchas vezes nos hazen,quádo quere 
i c o t  ib ri :  có ellas I43 almorranas,en infinitas,y m uy graves enfermedades o facar sagre de 
qualauiera otra parte del cuerpo: pues es cierto q aplicadas al fieífo,evacúan toda la1 Íangre 
fuelanco¡ica,y gruefla,que fe junta en aquellas caberas de venas, que en el ta¡ lugar fe rema 
tá :p o r  efte refpetofon  vtiles á  la m elácolia,á J a  apoplexia,á la gota coral,»  los vagidos de 
c? beca,y á muchas otras graves difpofsiciones,y aplícádofe fcbrcqualquiera otra parte del-
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>¿!uda*(acü la fangre fútil ,y  colérica:y anfi no nació otro mas foberano remedio para sa g ' ' 
]os niño4:vifto q lin darles d c lo r :y  fin enflaquezerlej nada,le» chupa toda lá  langreínn?rna 
da en ¡as calenturilla :.Por donde no puedo dexar de exc lsm ar,contra  laj^eftilencial co^a- 

.¿re  d e uucftralíípaña^'dondeluego q fíente vn poquito de ardor áqualquíera h m ó  de teta, 
V J iisffiáJa



llaman vn cruel barbaro.o verdugo,el qual con vb*s m andzá '.q  fe devé J ía m sr  no manos íi 
no manoplas,y con vn navajazo de crueles filos,le hiende fin piedad por mil partes las pfer 
ñas de arriba á baxo : deí baziendcfe á peder de gs ítos ja  cí iat ui illa del ve tura da entre tafo 
a caofa del incdnportc ble dolor,y de aquella grande vib lercia , de íuerte q muchas vezes fe 
am ortece,y le palma, V cierto me períuado>q te dos los niños de tera Tarjados q fe m utiefó  
fola ía tai gr ia lb e  cauía:y de quantos convalecfetoh,la b m d ed ,y  ckinécia  divina.Porq fidi- 
ze Galeno,q hafta que allegue á cator ze años,no fe le deve facar fargre a ningú m uchacho, 
en que dilciecicn ó jUyzio c;be, que a los tcinezicos íe-zien r ácidos,Jes fb f ím o s  Ifes dclica 
dos m 'cb 'o s  con navajone ?Vna coía ós puedo afi: inar,éj de nada de mi n iñez le me acuer
da.fino dé vna ícla fangría q me fue hetha(m irad c,uá gr¿ce :'mpiedad)fiendó yo  d e c a te r/é  
rocíes: la qual(ccm o es Dios verdad)aü agoi a me tícúcze , porq tengo todas la.< pantorillas 
hendidas ccm o fi fuellen melón es:y en ellas vnos ver dUgósalíos ccmo'rbctes-.loj quales íe 
jefienten,v eíc?t dafizan gravemente cada vez  quejes teco,penlártío c "bue]ve el verdugo. 
Aunque (fta deve fer defverturada fatal,) finieftra cóñfielacion dé Ios teynos de efpáña,c,ne 
no lepamos en leñar virtud ni letrás á v n ñif.o,íu;o ¿ poder de acotes,y mGxicohésini darle 
falud.íine abi iéde le las entrañas,y cht-eismetc m atáekle:Io qúal crl¡fália>y en otras fa i  tes 
ie haze con mil bláduraj,y  amorofas delicadezas Digfclo porque la íargria en los niños no 
es medici»a,íino carnizeria:no remedio fino m artirio  no alivio de enfei medad,finc herodia 
na ocifion de inocéteííy aníi os prc meto q luego quo Jlcgé á Rcma,qüife íarjar vn n iñ o ,p er  
el qual con fe Jo a-\na me apedrea iá. N i  per eílo quiero dtz ir  q en lo ¡ mas cree idilios m ocha 
chos, y en las peifGnas de argefias venas,las fargrias r 0 íueléfer falúdcblés: las quales toda 
via fe deuen adm'niftrar con táro primor,y deílreza,qúe la pütieá felá de la navaja,tá-mala 
v e z , 'v  fin dolor, hiera el cuero,coiñó fuelen farjat lás partes ocupíadas de Jas ventolas,y con

■ todo efto, tége per  mas convenientes las íanguijüela-s.Peio antes.q las metamos en vfo, las 
tédremos repugnadas de mucho ti?po¿güardañdo-las en vafijas de vfdno;y  mudádolas muy 
amenudb el agua,fin echarles cofaq écmañ.con la qual induftria pierden toda la nlcofidad, 
y -el'veneno,quedando muv purificadas,}’- hambrientas,de luertéque luego áplicádofe afén. 
Quando ejuerémos aplicarlas al fie-lío cóviene prim ero  raer la parte,&c.Defpues cüriofame 

"te lavarla,pues íf lienten alguna hediondez,jamas alen.porq fe pican dé afquerbfaM’ delica 
d a s .Hecha la t-al diligencia,íe toma la ían'guijuelá bládamente con algún pañico de lié$o,ó 
con alg u n a élpongia,y fe aplica.Mas encaío  q no quiera afir promptam énte.cumple barrar 
el lalvonór có vn poco de sagre de palottiino^y afira fin tardaca, Andas tres ó quatro en efta 
m anara.las dexaremos hartar hafta que fe mueftren muydlenasjy entonces 6 ellas fe caerá 
de fi miímas^ó noíotros las haremos caer,echádoles vn ¡-oco de ceniza en las bocas. Galeno 
para evacuar m ayor cantidad;máda cortar las colas a los tales animalcjos.porq anfi lo que 
forvé por la vna parte íe les va por la ótra,de modo que jamas fe veen hartos, ni ha2e fih 
de atraer. Pero el cortar de las colaí ha dé íer no a! t: aves(porqüe anfi Jes cortaríamos los 
nervios ó hebras, ínftri inentos del atriccion)fino al drecho de abaxo arriba con algunas ti 
geras. Aunque yo  quando cjuie.ro hazer evacuación íeñalada,defpues decavdas hago Tentár 
el enfermo l'íbre vn coz miento de malvas hirvientes.el qual relaxa de tal íuerte las venas 
mordidas,que en vn q u arto  de horá fáldran por ellás.mas de tres fbras de íangre , fi tantas 
vaziar qu.íieiiemos, la qual íangre pata conocer fu calidadiy color fe íuele recoger en vna 
efcudilla puefta fobre algunos palillos,quatro dedos encima del cozimiento. Salida la can
tidad .jue queremos de fangre,1 y baefeo el paciente á la cama,las venas fe cierran luego de 
fu va, ó nofotros con vn poco  de algodon quemado,ó con vna clai a de huevo, hazemos que
preftofe cierren¿ '. ,

Del Ekboro-,y de otras algunas cofas que fe dan para cebrar falud. G íp .X X X I I I »  ^

A Dminiítraremos también" cautamente todas aquellas cofas.que. fe íuejen dar pa; a re- 
mediar los pac>ntes,las quales muchas vezé; los meten en no menor inconv-inier.te, des'  . 

y  peligro, que los otros véHénós,,como fon el Eléboro blanco , la Tapfia , eí cumo del co- 
^olnbrillo amargo,y el A gárico  negro.Porqué todas eftas c o la s , ó ahogan , o purgan mas 
cíe lo que conviene. Acudiremos púés contra la fuíocacion qüe cauíaren5con aquellos m ií-  
mos rem ed io s , que dimos contra los hongos , y atajaremos la purgación desafiad a  , con 
las cofas que fuvie¡en virtud de réftriñir las evacuaciones,N i devenios deícuydatnos ácci-  
cade aquellas cofas que aunuué al parecer ofenden ligeramente , toda via fuelen algunas 
vezes íer péiigrofas,dt-l nUméio de las quales es la ruda falvage,la nigela , y los fluecos no- 
vezidos dc las llores de a4uelfa fuerte ’ds cardo,que £iene por nombre Gatos contra los qua
les traeosjay vn folo remedio,el vonaito. . .

' ü P p  i  Aviene :
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'Jtnotaeii A  Viédo f r a u d o  Diolcortdcs.de Jas cofas tenidas por venencias, y  de los daños 3 della* 
#e Lagu- í i  maná, haze m é d o n  agora de algunas muy folutfvas,q como faludables para pm gar
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Ma ~ cuerpo, fuejé admin,¿ílrarfe,convíerie á fcber dcl eícboro bíáco,de la Thapfia, dei <¿unv de 
, ,y .í cogóbnllo  faivage,y del Agárico regto ,ia .  quales dos propufo por exép lc , pa ’ a c prt cijas 

' l i w v '* '  juzgdfícjnos de Jas otras íusiem ejátes, como ion eí T u íb itb , ia  Scamonea , la O  í- quintida, 
la Bryonia.cl Tarrago,y  muchas otras de lemcjante natura.Teniendo pue? entendido/', to
das las medieidas q pcfíeé facultad purgativa i< n cótrarfas a ía r. a t i r a  l.i mar:e,\ (] no fe dá 
qt ááo cóvitnen,y en cátidad modei ada, íuclé caular ten bies a c c id c u i . j  re n e- n  c: q los 
de los ^enenosjQüiío darnos aquel av ifo ,para  q las oridepííkmo có giá  t o  (o \ 1 c a Di<>$ 
y  aven tu ra ,c  mo hazia cierto medico T cledat c ,e l cual deíf 1 ¡ -de ¿\ ei \ £;d< ct L  r 1 - 
ehe:e(crívia de prefto diez ó de ze receptas vajia ; peí Í£Íc a c^baxe cK )¿ . n 1 1  ,v a  < :  la 
m afjana fgosentc dava la pn ro eraco n  qer.cctrava ,a l pdm e c l , e t t,hía la .  ira ,)  r<, t’ lía 
jüíaméte la v ida ,ó  la muerte íe gü la  íuerteercaminav«i.D go pi.e,r,q te dc iclutiv  1 M i m é

qual acaece muv pecas ycze.‘ )r pim'!é
el iepfo  traníverfo .y  fuben á los pulmones,? ai fi esufan futocació.íos quales v a n  ¿dofe de
sasa  el cuerpo v a z ío 5y debilitado en extiem o. Acudiremos a la fuíccac ó có la' c^íasapro 
¡pnadas cótra  los bógos. A tajafe  la pu rgad o  demaliada de les folutivos v ic h te s ,  y ccrrofi- 
vos,có  medicinas eftipticastpe.ro primero q fe adminiftren.cóviene vfar de otras bládas.ebf 
serfivas,freícas,y lenstivéS,có las q u a k s fe  defpida ó alemenos téple, y  í c f  ere d  Phaim a
co v e n e n o íc X o  q yo  fuelo hazer,quando alguna m edicina purga mas de lo q dcííeo,es efto. 
Prim eram éte  hago bever á lp a d é t e  vn vafo del coz im iéto  de la cevada muy ce z 'd a .y  def- 
]iecha,tras el qusx le doy d comer vnbuen  prdaqo de carne demébrillos de a^ucar.y anexa, 
p a ia  q e l agua enxague el eftomago,y v ié tre ,ech ad o  abaxo lo § del íolutívo en ellas pa tes 
quedare y Ja có íe iva  cótorta .y  ccnftriña las m iím as en flaquezcas ,v  re laxad as.La  qual in- 
duftria para atajar el fluxo,no pareciendo baftá e,hago del m ifm o cozim  éto de la cevada, 
y  difieres,añadiédo có el acucar,y algunas yemas de huevo>.T, as los quale- deipues de aver 
fido adminiiirados c inco,6  t .y s  veze>,ordeno otrcs 3 tégá fure^a de ie í ir in ir ,ccm o  ion Jos 
cópueüos,de cumo de llaten, de leche de vaca azerada,y de yemas de huevos cczidas en vi 
ragre .v  endurecidas,y finalméte de b e l armenico.V.jtules afsi m ifm o codo el v ie r e ,y  efto- 
ir,ago.có azeyte de mébrilloSjó de arraya febre la qual vncion les hecho polvos ds roiaj,de 
coraj.de encienfo,y de alm aftiga,y en fuma guardo todas Jas cofas,q ie devé guardar cotra 
el fluxo. Aunq Ja demafisda evacuació de les folutivos(grscias a nueltio Seño ")núca me pu
fo en a prieto,ni en neceísidad de recurrir 2. tatos remedios,d porque yo  lo> t :a to  mu / cau
tamente, 6 porque los fluxos canfados de medicinas,fon muy mas fáciles de a t a j a r , que los 
o n o s  que manan decanías in ter io resy  ocultas,por conocerle la cau a dellos.

De las cofas que cotidianamente fírven al vfo. C a p . X X X í i l I .

T  A m b íé  el agua fria bevida m uch a,y  de golpc3ó el v inopaflo ,puro,y  copiofamétebeviJ 
do,prin¿ipa!m ére l^ego en faliendo del D3ño,ó defpues de aver corrido ó v oleatam s- 

. f xerci t adof e el hombre,caufa fwfccacion.y dolores. Pero 1 brale del pehg o vna lat gris
7 fubito  adminiftrada>y efto ¿eve baftar quáto á las feáal¿s ,á  la cura,y d j. ipre .ervació  de iot 

venenos m ortíferos-Anadiriam os tábien los remediosq necefanam entesv co eiicac a ¿ra 1- 
d if ' im a  íocorie con íra  los tales venenos,quiero d cz ice l antidoto M etridato,el q jai e 11- 
ze  de íangre, y aquel ai?e fe compone de Scincos,los quaíes dexo aqui de anotar po< q a.i- 
to  ius compofidones eftanexaftifiim am ente eferitas en el tratado de Jos antiduto.’ . 

’ArclaciS f ' eli £ : c '^ s  v io len tes ,cem o  los baños de agua excefívamente c a len te  , ¿b en,y
efe Lagu» relaxan todcs los poros del cuerpo. De íuerte q íi tras vn exercicio vehem.éte, o iueg1» 

en faliendo deí oaño,le  hecha el hebre apechos vn muy grá  golpe de agua ó  de vino p a ín ,  
y  b e puropafla  el tai humor hafta el coracon fin fer d irig ido ,!  caufa de la dilatación de las 
venas,y aníi ccn fu c a l id a d j  cantidad le oprim e,y le ahoga.Defta manera p u e s , y fin otra 
pnutj'oña, pudo fer guemuriefi’e d  DeJphin de Francia ,por vn gran jarro de agua fria q fe 
bevio faliendo del juego de fa pelota muy calorofo .y  fudando no cbftáte que fe atribuyo íu 
S i e r r e  a  veneno.Mata có m ayor eficacia,y preüeza,eJ agua,cj el vino-'por razón de lu tria!- 
c'udjV cí udc2a, dado cjue pocos I  udcícos mueren de tal veneno^unq infinitos dc líos fe abo 
pan en vinote] quaJ fiendo hecho de pailas,es muy mas vaporofo, y  opilativo , y por elfo (i 
fuere put o a cai:iar !a íuíbcacion mas apto. Auiendo prcm etidoDicfcorides de tratar de los 
sntídoéos i  la fin de eíte com entario .parece que ya  fe arj eDiente.
] j  ; ’ De

Vicfccri-
■Í£U



ILVSTRADO POR EL DOCT. LAGVNA. $97
De las fieras que arroian defi veneno. C íp .  X X X V .

Í J Ve toda nueftra intención en cite vltim o com étarío.tratar de los venenos mortíferos, v 
de las fieras que arrojan de fi ponzoña,para q lo que toca al negocio medicínjJ, quedaííe ^iofeori* 

perfetamente acabado por quanto la tal dotrina,es no menos neceflaria q todas las otras, a ^ss% 
los que exercitan el arte medica, vifto q con el ayuda de las cofas q íe aplican en ella íuelen 
]os hombres librarle  de peligros,de dolores,de tormentos,)’ de otros infinitos afanes.D.vi- 
defepues efta dotrina.en dos fupremas.y generalií?imas partes,como en el principio  d íx í-  
nios.de las quales aquella que trata de los animales c¡ arroja de fi ponzoña, ti'ene por nóbre 

«I* Theriaca,aníi com o Alexípharm aca,Ia  otra q difputa da Ioj venenos.Pero aviédo nofotros 
ya de efta difutamente tratado, de aqui adeláte iera bié deícurrir por todos los accidétes q 
fuelé ft brevenir á la otra,yafsi m ifm a por las colas apropiadas al focorro década vno dellos 
Cóviene pues q téga el medico fiépre lo? remedios i mano,para valerfe dellos en las vrgetes 
necefsidades,c| muchos vezes fe ofrece. Porq de los anímeles q errojá de fi dañoía pócoña, y  
¿ e los venenos mortíferos fe hallan pocos,q engendren aquellos pelígrofifsimos accidentes, 
Jentamétc.y de efpacío,v muchos,los q luego defpachá.Demas defto , los hóbres q guiados 
de fu natural,y propia maldad,determina de matar có veneno á otros;bufcan tal genero de 
pócoña q no de fraguas. Algunos tábien perfeguidos de fu cóciccia m alvada,y  com o defef- 
£erados,ó de algún defeftre oprimidos có odio grádifsimo de la vida, tragá volütariam éte 
veneno para m atarfe.Losqueles defpues fiédo en tal h az a ñ a  deprehédídos,d tornado en fi, 
v orrepíntíendofe de aver hecho vn tan grá defatino,tíené necefsídad de fubito,y preséte fo 
con o . N i  faltan algunos otros,que vntando las faetas,y inficionando los pozos, y las fuetes 
con venenos mortiferos,maquinen arrebatada muerte á fus adverfarios , las qualei aunq bo 
ficntan íubito el maleficio,líentele no mucho defpues.fi luego en el principio no fe ataja có 
aptos.y ccnvíníétes remedios.Porq fi efperamos á focorrerlos,quádo la tuerca de los vene
nos mortíferos,huviere ya feñoreado los cuerpos,travaja¡ emos en vano.Por dóde cóviene 
víemos de grá v ig i la n c ia s  folicítud.para q los q fuele fiépre hazer en todos Jos otros caíos, 
en efte tábien el arte medicinal proveer de íalud al linage h u m an o.C reyeró  los antiguos, q -f 
efte genero curativo,fueífe cóprehédido debaxo de aquella parte medicínaf, q cura có medí 
ciñas,y fe llam o Therapeutica.de la qual los modernos le fepararó.llam ádole precaufió , o 
prefervacíó.y colocádoleen medio del arte curativa,y de la q cóferva la ían id ad jo  qual hi 
zieró engañados de vna cierta femejá^a de verdad,muy pequeña,y liviana» Porq poné tres 
cóftituciones en los cuerpos humanos :cóviené á íaber,vna,fegú la qual v iré  fanos otra q las 
haze v iv ir  enfermos,y finalméte la tercera,media entre ambas á dos por razó de Ja qual,aú 
q al parecer tiene talud,fácilmente reívalá dellacayédoen los peligros,y enfermedades,ácau 
fade cierta facultad corruptriz,q en Josmifmos cuerpos efta enxerida.como podamos vera 
]a clara,en los mordidos dealgú perro rabiofo.q aúno tied€ miedo del agua,y enlosqaviédo 
tragado cátaridas,aú no padece dolores,ní fiété dificultad de orina .Per dóde ínfieré,q fegú 
aquellas tres cóftituciones de nueftros cu erp o s , fe divide tábie el arte en tres miébros,coa 
viene á f  ber,en el q cóferva la fanidad,en el q preferva de peligros,y enfermedaoes,y final, 
inéte en el q cura las índifpoliciones preséte?.Cótra Jos quales cóviene piim eram éte dezir,
Ó fegú fu difcurío,no íolam éte tres cóftítuciones,pero qua.tro,acerca del cuerpo humano íe 
h a lla n .Vifto q anfi com o ay algunos,que aun no fon enterraos,pero eftan diípueftos,y enp o  
técia propinqua á íerlo por razó de la caufa látete.ní mas ni menos puedé hallarfe otro5,q 
ya d ;xád o  de fer enfermos,aun no tiené falud perteta.lo qual fe verifica en aquellos,q en ía- 
iiédo agora de enfermedad,tiené falta de fuftácia,v de fuerzas.Pero en la m ifm a forma tj Ja 
induftria curativa es parte del arte medicinal,cóviene dezir ó lo es la prefervatíva,entédi^o 
q para preíervar de enfermedades los cuerpos,víamos de remedios tn extrem ogrado vehe- 
xnétes, farjádo profúndamete, quemádo,y cortado al cércelos múbros,aplícá'Jo medicinas 
muy corrofivas dádo por la baco beura_ges,y haziédo otras cofas muchas,aunq fon algunos 
tá ignorátes,q no quieré IJaaiar remedios á los preíervatívos,y cierto no fe puede facilme- 
exprimir,por qual refpeto lo niegué.conocido q efte vocablo prcíervacíon,y Ja manera del 
procederjtotalmente denotan algú remedio. A d e m a s  defto.porq caufa en aquel a íu divino 
no cóprehendé los q converfando en Jugares peftíferos,aú no ion in feiftos oe pcitilécia pet o 
eftá própto*,y dífpueños á ferio,por razó  del ayre corrupto q los ro d ea .Tábien podría Je -  
zir alguno q los preceptos para cóíervar la falud.no fon otra cofa,fino prefei vacio,vi o q  
no por otro  refpeto procuramos de hazer fuer tes,y firmes los cuerpos, fino para q no exen 
fácilmente vencerfe de Jas e n ferm ed a d es.Digamos pues(lo q en efta diíputacion es h ra n b  . 
juq fundaméto)q no conviene contar las partes del arte medicinal, íegun e* numero te  \t
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dífpofiaones que fobreviené á las humanos cuerpos,ímo (j la natura de cada cofa deve fer 
por íi examinada,}7 difeernida de fus propias fcñales,'aníi com o en fas particulares Jugare; la 
havemos ya détaioftrado , por dóde coa aquellos no cumple difputar. Pero es digno de ler 
mas curiofaméce confiderado, q no folamente los aciden tes ewgédrados de los venenos mor 
tiferosjy de las fieras q a rro ja  de íi póijoña.pero tsb:en los iemedios falutares cótra ellos,le 
fuelen llamar anetiologetos.q quiere de-Zir obfcuros,y de los quales no fe puede dar cicrta 
caufa/la qual duda por fer dificil.toca á los q c > larga cbfervació.y experier.cia.só en el arte 
dialeíHca exercitados.Es ciertaméte no del todo verdad,q á los tales accidétesno fe les pus 
da hallar caufa,puefto.q lo fuperfluo.y lo q no firve de nada p ira  cofa ninguna,íe faca d Hcil 
mente por c ó je f jra .y  aú íi'miramos fus propiedades, cófeíf remos-]Careeé totalm e e dreau 
fa lo qual luele acotcccr en ias dfpoíiciones eagédradas de los venenos m o r t i fe r o v '  J e  los 
animales q derrama de íi pócoña.Porq el accidente j íitve á la curació.y mueft; a el camino 
della,eñe tal ni es incóprehéíible,ni carece de natural caula antes alguno impelidodél podrá 
íeguraméte afirmar,q tiene adito,y facultad,para perveniral conocímiéto de las cau atocuí 
tas é inciertas.Las quales aunq por la m ayor parte no pueda cóprehenderfe de lo; íentidos, 
p o r  razó de fu menudécía,toda via ca lendas vnas co otras,á la fin fe cóprehédé Siguioeíta 
m aneia  de proceder exa& am éte Diocles,en el cometario q dedico á Pliltarco.a do eícrivió 
palabra por palabra todas eftas cofas q tégo dichas.Podía el hóbre conrcer efio en lat bivo 
ras,y efcorpfones,y en otrosfem ejátes animalejos,cóíidetádo coníigo miímo,que a u n q e ifu  
efpecie feá pequeñuelos de cuerpo,)' del lentído,a penas cóprehenl b ’e>,toda via de gravif- 
fimos dolores,y peligros só caufa,no cbftáteq  alguros dellos no fe d iciernen  facílmécepor 
fa  exigüidad iy fon muy flacos de fuerzas,en relpeto de otras fieias empóce nadas. Pero que 
tan  grande juzgarem os la cantidad infufa por la pútura  del e fccrp ió :ó de otro a n im a l , de 
aquellos qordinar iaméte nos ccrrópen  la carne?de los quales vnos ca ufan dolores vehems 
tes,otros engendran putrefaccion,y o t íos  lubito mat^nrO quáta fera Ja f  o r^ i  ña,c] en mcr 
diendo el phaJágío,entra por la herida ,y  atormenta el cuerpo vn iverío?N o es pofsible por 
cierto difeernir ía cátidad de eftos veneros,porq só en extrem o grado pequeños, por donde 
todos confieíian,q eítas cofas f e h a z é  fegú ciertas diipoficiones.Tábien es ccm ú ,y  aprovada 
opinió de todos,q las tales,fieras poíleen cierta virtud m ortífera,la qual mezclada có nuef- 
íros cuerpos,es caufa de los daños q kbrevienen. N i  le hallara hombre tá cbitii ado,y amia 
go de contécion,q a otra caufa atribuya las femejantes moleftias.y no á la poncoña mate-J 
ria q tocado íolam éte vna parte deíde alli fe derrama,)’ deftribuye por todo el cuerpo. Efte 
pues era lo q cóvenia declarar entre las vtiles opilaciones dei arte,cóviene á faber, en qual-1 
quier negocio exprim ir la caufa q le produze, para que no nos ofenda, puefto q ignoremos 
íu particularidad: entédida entonces fírmemete la caufa vniverfa,y aun pududoie demof- 
tra r .P o r  efte refpeto Erafiftrato,increpado la pertinacia de los Empericos, afsigna cauía a 
aquellas difpoíiciones^e las quales la caufa  fe ig n o ra d o  queriédoles cóceder q la caula vni 
verfa],y fuprema de qualquiera indifpoficion,fueífe incóprehcíible.Ia qual declaró muy bié 
en el tratado q efcrív íóde las caufas,)' en aquel,a donde femejátemére los reprehende por 
r ¡o aver declarado,en quales difpoñcíones nosbafte v far  de Ja via com ún,como fi dixeílcn, 
en las mordeduras de fieras^en los acddétes de los venenos m ortíferos,y  en las otras feme- 
jantes difpoíiciones.nos contentaremos có la cura ordinaria,y con fola Ja cbfervacion,v ex 
periencia,feparada del conocimiento de caufas(las quales fegú el dize)aIomenos generalmé 
te no fon incóprehéfibles.Hallarfe pues alguna facultad tan mortífera q alternado los cuer 
pos mate,eíio mueftra ñ o la  particular,íino lageneral cura,có la qual aquella facultad.ó vir 
tud.fe deve e?Y<botar,y vencer. Quádo defpues añadió Erafiftratojalguno vsó luego d d  agua 
dulce,y potable,y antes de aver obfervado cofa ninguna,provocó el vom ito ,dilato  la heri
da,chupo el miébro mordido,apJico ventolas,farjo la p ;rte  ofeadida,cauteriz J a  có hierro 
ardiéte,ó có medicinas aptas al m ifm o efeto,ó finalméte la corco de rayzifaco por difeurfo 
y  razó,q algunos remedios de los q fe fuelen aplicar á la fuperficie del cuerpo,refiftiriá á la 
corrupción peneíráte por la región internadas quales cofas fon m u /  bié dichas,y cótenta 
neas á la experiíc ia. Mas de los Methodicos nos devenios mucho m aravillar,q  no cófie en la 
faCultal mortíferas q p o r  el cuerpo fe eftiede,abto 1 utamote fer caufa,y  efto viédo los daños 
q tila  milma produze, fino en cierta m anera,tá ineptamente pone todo fu fentido en los no 
bres,pero fi bien miramos,ellos mifmos llaman abiertam éte ¡Pfyoropoiei, q quiere dezir cau 
fadora de cor.upcion:a la facultad maligna dnos penetrado qual toda via,quiero dezir fer 
fauíadora de coi rupcion,toca folamente á la caufa.Dizé ademas defto que e R a s  vozesMar- 
^pos 3 y  Auaca¡yp íin(de las quales la  prim era íigaifica la bolí'a,y la feguada quiere dezir
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cJefcubrir)fon íemejantes á todos los otros nombres compueftos no para fig?ificar algo,fino 
para a defnuda p r o n u n c ia d o *  g anfi com o las partes de citas d icciones  M a r íyp o s .f  Ana

5“ * !?  í v ’ rh 'CCe pFr ° ? tl05 y  P^inClPaíe5 dignificados en íus cópucílos.ní mas ni menos las 
H íI  r ^ U í 1 ^ /°^eo. n > ’^ca engendrar corrupción,íe )utaron,no po<6 fe hallaf e  eo 

ellas alguna facultad,o v irtu d,fino porque im portavan á la am plíficació ,y ornamento de h  
p. onunciacion.De aquí padan a las diferencias de cauías.y entre ellas d fzé q u e  av vnas evi
dente*// mamheftas.Ias quales en aviendo engendrado la enfermedad,fe apartan t o o  del 
cuu  pe, com o el c a la n d o ,e l  trio,el encendim iento^ otras de efta m i ¡nía natura.LJam an a 
o h as  continentes,porqperíevcran juntamente con la indifpoficion 6 engendraron,Por ellas 
conviene entender aquellas Jas cjuales mientras fe hallaren prefentes j e  hallaran tábien íus 
eretos,y íe acrecentara ,o deíminuyran,íegun ellas recibieren augmento.ó fe diíminuyer e s 
coliaran hnalmete,fubito que las miímas ceílaren.las guales íolas por fi , bailan a p r ó d jz i r  
fus eíetos. Anfi que eftas fon las principales dilerécias de caulas que conilituyen, de b¿ xo de 
ninguna de las qua’es dizen q fe puede colocar al Phthoropea, que es la q caula la co/rup- 
cion Porq primeramente niegan,que fe deve llamar manifieíla caufa,vifto Ó es indi pofició 
permanéte, a qua! no le aparra del cu e rp o ,N i Jaquieren llamar cótiriéte caufa,por quáto 
por Ja m ayor  parte viene de fuera lo q produze el daño,com o coila en los mordidos dealgfi 
p en o  rabiofo.De do coligen,$ nopudi'endofe llamar caufa manifiefta,ni continente,tápoco 
podra llamarle caufa p o r  f¡,6 sb fo lu tam éte^ i có intervéció de otra caufa..pe p ianera^  ia 
£;■, é no íer caufa la fcn gédra  la corrupcio,no pudiédola cóftituyr d eb axo  de ninguna eípe 
d e  de caufa. Las quales cofas fiedo anfi como dizé.íera menefter q cófieísé,darle algunos nó 
bres.cuyas partes no figmfiquen nada,fino que íean compuertas id am en te  por la delnuda, y 
fimple pronúcfaciójlo qual no fe deve creer de todos losnóbres,fino de muy poquitos-pues 
alómenos en efte ver bo phthOrópoiein(q fignifica engédrar corrupció)á3uelia parte  poiein 
Ja qual quiere dezir hazer,ó  caufar,nb fe ptonúciaocipfam éte  como ías'de los exéplos  atri 
ba dichos,entiendo de Marcipos,y A n acalyptin ,v iftoq  tiene vn fignificado muy p r in c ip a l.  
Porq anfi com o el nóbre de corrupci-S fignifica cierta mudáca,pero de la mifma manera efte 
veibo poiein.tomadopor fi quiere dezir ¡o m ifm o q acó p añ ad o .E e  otra arte no fignificaiia 
coía el ve¡ bo q todos oye,y entienden,ni mas ni menos,que eftas voz esja n d i ecbei n i ¡filos  las 
qualei quieren dezir:tener fed el muchacho.Demas defto.fi cócedéq de la.corrnpció viene 
]a eníei medad á los fanos,fornidamente cófe fiaran ,q en efte verbo Piein, el qual fignifica.há 
zer,có fifte fuerza no poca:entendiédo q alguna coía haze ía tal corrupció:y a l a  verdad to 
do lo q obra,ó haze algo,le mueftra caufa en todas las cofas,g fe haze acerca de Jos cuerpos 
humanos,lo qual tábien fe efliédc á los venenos m ortíferos,q fe derrama por nueftros cuer 
yos.Quieré pues,q toda eípecie de caufa,fe lometa á las diferéciasde caulas cóftituvdaspor 
ellos,per o engañóle en efto,por no aver vfado de divifion exquifita,y p e r fe ta .L c í  D ogm ati 
eos llama cautas a todas las colas qen  parte prepará5y en parte fon con tire í e s , oualas ion  
las llagas q en las ingles te engendran,y las caíéturas q dellas m an á .L lam a cáb e caufas,alas 
^.permanece có fus eíetos,y á las q dellos luego fe a p a rtá :c o m o h az e  la caydade la fractura. 
Dizen en luma,q fiépre q alguna cofa fuere de fu propria natura caufa,y no cayere debaxo 
de algú m iébro de aquella fu d iv ifió,la ta lco  fa íe podra llamar caufa,pero viciofa,y no déla 
natura de las q só fubieétas á vn m ifm o iinage.Masq todoPhthoropceoda qual voz fignifica 
vna cofa cauíadora de corrupción,fea caula,coligeíe de fu nóbre,y müeftráfe de los acciien 
te m ucho mas á la clara.O cjigáme eftos,q otra caufa pueden imaginar defpuSi dq la herida 
del animal venenofo,fuera de la facultad del m ifm o animal.y deí veneno íj por 'os cuernos 
fe eftiendé,no pudiádo ellos aísignar por tal caufa ni fi io,ni calor,ni algun : "ÍJió, ni falta 
de digeftionmi otra cofa q íe íemeje a eftasPPero porq fe huelgan mucho c¿>n las d íeiécia^, 
decaufas.Hamádo cótinétes á vnas,y  á otras primitivas,ó manifieftas:dii emosles q fegú 1$  
vna y la otra manera es caufa la engédradora de corrupciórvifto q es pr im itiva , p ? r  quáto 
precede al efeto.y preocupa la íuftácia del cuerpo aníi como confinóte,porq le baila pre en 
te,mientras perfeveran las ind¿fpofsiciones:y apartádoíe della,fe apa tá todos fus accidéte.' 
Pareciendonos pues bailarlo dicho acerca defta materia,eftatuyamos por fentécia muy ciec 
ta q ía facultad cauíadora de corrupción,es vna eficacifsimacaufa inttr or la qual hemos de 
tener por principal b láco .y  feñueIo,para la cijraciótprocurádo por varias vi as d ;  extirpar 
la del cuerpo,antes q la iadiípoficion haga rayz ,y  fe agrave.De modo, q, vnas vezes la eva« 

.cuaremos por aquellas partes q le dieró entradaictras antes q decédiendo a lo mas profuc 
do del cuerpo dañe a las entrañas,la detédremos en alguna parte no principal,y otras fi- 
inente ia oe>Ieyremos,y templaremos có apropiados b eu ra : :s, cuádo no íe pudiere e P  -.
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íu díftn'btjcíó por J as  venas.Evacuaremas los venenos bévrdos,provocando vom itos smenü 
dn;aníi com o la pócóña déxada d ;  algú v irü letoan im al,íar jado el lugar oíedíédo,ap licado  
f( b e el v£tofa* ,chupádoie,c3rtádo al derredor toda J a carne corrupta,y  á las vezes el míe 
bro entero.DeC.ícnéfe.y domáfe los venenos,paraq no fe derramen,con perfulioaes,y medict 
nás agudas, aplicadas i  la parte doíieteilas quales trepé facultad de lavar,y embotar la pc^o 
ña Apagáfe tábten.y vécente los venenos,có bever vino paflfó fin agua,ó por el ¡cótrario.có 
comer muy agüitas viandas: finalméte con tra  los venenos es v t i l  purgar el v iétre,provocar 
fudor,y en general hazer otras algunas cofas, íegíí particularm ente demoftraremos.Para el 
qual no fojaméte conviene tener por h ito , la  m ateria  q engédra la corrupción pero tébié la 
cantidad della,y el tiéoo:porq lega ellas cofas,difieren infinito entre fi los venenos j v ifto  ó( 
íe ;t;n la cantidad,v poVcion de ios venenos m o rt í fe ro s ,v de los que arrojan J as  fieras empó 
U'ñúdas vnos ponen luego en peligro el paciente,otros engendran mas profundas,ó mas ío- 
p erfic ‘arias íascórrupeiones: otros cantan dolores m as vehem étes,ó  mas benignos:y en fu. 
m a.o . r o s  c o n  otras varias m oíeftiai,m as o menos a flige*Gonviene pues contra  los venenos 
que pénen la vida en bílanca,pelear con rem edios e f ic a c ís im o s :  anfi ccm o con mas bládos 
que ponan la vida en balanza,pelear có  remedios eficacífsim os:ar,fi  ccm o  con mas blandos, 
contra los menos daño ios: porque feria vna cofa ridicufe.fi v fando de remedios livianos có 
tra  íos veneaos mas graves(en cafo que fe  ofrecieffen)pufiefltmos el enfermo en peí gro , y 
deiíeando extirpar los menores,fatigaflem os en balde,y fin propofito el cuerpo con la arre
batada cura de remedios violentos. T a n  bien pedem os prc intérnente de los tiempos pref- 
crtvir  todo ío que contiene por q u ato  efte ven en o ,i tb i to ,y con grande celeridad,intredu- 
ze  el da do. y peligro al hom b e:y po r  el cótrario ,aquel pcco  á p e c o ,y  en m ayo r,ó  en mas 
bravo efpacio de t iem p o.Por donde c o n tra  los venenos agudos,conviene Juego,y juntamé- 
te acudir co ■ infinitos remedios.mas c o n tra  los o íro s ,p o co  á poco,y  de efpacio.Haviendo 
pues va tr arado mediocremente de ellas c o fas ,c o m o  de vna general introducion para el ar
t e ,de aqu' adelante íera bien nos exercitem os en la patticular dotrina.

I f  a m e d ído  ñ hazer infinito efte largo d ifcu r ío .y  no menos á los Latinos interprete'; 
1  los quales a d ¿  fue a de t ino ,como"los que aviédo perdido el camino real de noche,y 

en riéoo mu cubterc i v efeoró va medio defcfperados foltádo la rienda,dexá ir al cavalla 
por dóde q liere Ma la cau a de efta gran c o f u f io n ^ f e  halla en las traslaciones de varones 
tan excelen esfue  a m i pa ecer.la notable dificultad del t e x t o ,y  jú tam éte  Ja falta de inte- 
¿en  im o 1 códice q le- moft alíen el derecho cam in o .L os  quales aun^ no tn eayá  á mi fobra 
d o ,toda via qué Da diKge icia .y  iolicitud yo aya puefto en exp rim ir  la fentécia.y íntécióde 
Diofcoride*,aíi.i aquí,com o en todos las otro- lagares , podrálo  juzgar á la clara, los q efta 
m i fran-Iacion.v b -  de todos los otros,cóferir  con el Griego exéplar quifíeren. En algunos 
códices G  -ego e fe  texto íibro.q contiene anfi la dot ina de Jos v e n e n o s , fe halla  dividida 
en q u a tr ; I b -  J  ve ío»de ios q jales com iéca en e l prelenre capitulo «I fep tim o:y  efto có 
tra ia infenció d . i  autorieí qual loego en eí proem io,a! prefente libro llam o fexto ,y  vltiroa 
de toda la cbia :y hablando con Ario ,en  lá prefación del prim ero, íe da á entéder,q coi ido 
en fev? libros codo el negocia m edicinal Por dóde yo  pareriendom e m ucho mas acertado, 
ieguii la divifiün del autor,en fu propia obra.cj la de los otros en la peregrina,y agena,com 
prebendi en efte íe x to  , y  vltirno libro , todos íos quatro  m iem bros, que algunos hcmbicí 
áemafiadaméte cunofos dividen por c o m é ta r io s .D .l  refto,no haze otra  coía en efte lugar 
D i Mcori jes,fino conturar d ía le d  camente las vanas opiniones de aquellos,q negavan la fa
cultad veneno: a.>•: inficiona los humores del cuerpo fer caufa de los accidétes gVavilsimoi,q 
fobreviené . L  a obres atofigados- A l  qual incoviniéte les tru xo .e l  no íaber divid'r la cau 
fa ge era fen  • c d o s fus sn’éb os partieulares.Conftituyen com unmente los medicos.tres ei-^ 
pee e- de canias morbíficas.De las quales á la prim era  llam a p r o c a t a  rdica.prim itivajm a!» 
fie -a,y  ex re: - a,porq fiédo la prim era de todas,ofende deíde ruera mamfieftáméteá los cuer 
pos,y en hazfedo el dañoifé aparta:com o la piedra en los deícalabrados. A  la legúda liana 
antecedente pf>; 6 tras la primera ó  externa,de la qual fue engendrada,preceds liepre aléis*
’ o  v  pocas vezes je d cfam p ara .L a  tercera ,y  v i tim a de to d a ;.fe  dize inm ediata,y  c o n  i ücta‘-- 
‘ila e> la q e itá io  prefen te,confería  acrecentádofe,acrecienta .de fm ínuyendoie,delj» : €- 

nnalm e te taitád o .b aze defpedir el efeto ,por ella m ifm a produ& o:dado q a lg ú n ^ a t t  t -  
a ó  efto,a L ;  anteceder-testlaí qua'et deuriam os llam ar có  ju fto  titu lo  in terced en tes,? '^  

i re 11 procata rcriica, y  la c ó ju n d a  caufa, interceden. A fgan o s ponen folam ente dos clcí 
',*■ deca í»as cóvie.íe  a Iaber p rira ítiV a ,/  antecedente,fuodádofe en q teda cauíá antecofe 
r ; - f  a! qual antecedente d»j«pue disiden  en rem o ta,y  c ó jó d a . Pero  para q m ejor peás- 

u ío to o  lera iacóren íen te propon er vn  cxép lo  acerca de los m iím os venenoi*
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Pog im os por cafoq vna bi’vora m ordió á vn lu íío  en el pie,ó cj Antonio l i  dio veneno para 
je atoíjígar.en el tal afjüpto diremos,q anfi la b ivora .ccm o Antonio,fue caula prim itiva ,y  
externa,de los accidétes q le m oleftá.pcr quáto hccho el daño,fe huye luego,y aparta. El 
veneno pues derramado por todo el cuerpo, fe deve llamar caufa antecedéte remota: porq 
rio produze inmediatamente el vltim o efeto.q es la cruel calentura,fino medíate la putrefac 
cion.y corrupción de humores,q engendra la qual es caufa conjuníi:a,y v ltim a de la fiebre. 
Mas porq algunas vezes concurren muchas caulas antecedentes entre la procatard íca  , y  la 
con júda medias,quiero dar otro mas familiar exepIo .Cayó Fabio de vn corredor abaxo: la  
cay da fue caufa que íe dieífe vn golpe en vno de los coftados.EI golpe causó dolor,el dolor 
atracción,y concurfo de humores.Eí fcócurío de humores engendro vna poílema.quiero de 
z ir  vna pleutefis cófinnada. A la pleurefis fucedío luego anguftia, y eftrechura de anhélito, 
y  á la efirechura,putrefacción,tras la qual cófiguienteníente íe figuio calétura cótinua.Díre 
mos pues en el ta l propuefto,q la cayda deFabio fue caufa procatar¿tica,y prim itiva.viíio q 
dado el golpe.ceífo el caer .L a  putrefácció fera caufa immediata, y  cójunéta, vifto q no in
tercede otra entré ella,y la calétura.Por donde el golpe.el dolor,la atracción, el coucurfo 
de los humores a la parte dolíéte la h in c h a z ó n  apoftema.y finalméte ía eftrechura de anhe 
lito todas eftas cofas íe devian llamar caufas antecedentes ó intercedétes entendido q entre 
Ja perm iti>a,y la vltíiiia caufa intercedé dado q vnas íeá mas remotas del fin,que otras.De 
do podemos conocer fácilmente,q no todacauiá antecedente ceffando, ceífa luego el efeto 
d lia produftj:pues puedé alguna vez  céífar el cOncurfo,y movimiento de los humores á la 
parre doliente.e] qual cofia íer antecedentecaufá,íin q ceífela hinchazón engendrada. A v ié  
do pues ya tratado en los capítulos anteriores Diofcorides, de todos aquellos venenos que 
romados por la b^ca nos ofende capitalmente,de aqui adeláte difputs de las fieras empon* 
roñadas,qae nos enficionan hiriéndonos} y efto comentando del perro rabiofo.

De las léñales del perro rabiofo,y de aquellos que Ion del mordidos. C a p .X X X  V I ,

H E querido hablar de la mordedura del perro rabiofo primefo.q de las oí ras,por quan
to eite animal es domeftico.v muy familiar al hóbre:vítra q fuele rabiar arnenudo , y 

m orir rabiando.de los daños del qual es muv difícil guardarfe.-por dóde indi r en los hom - 
b¿es á las. C A N I S  R Á B lD V S *
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vezes ert peligros,inevitables,no fiédo focorriáos puefto con m uchos remedio i. Suele por la 
m ayor parte rabiar el perro,quádo el tiépo en extrem o es hirviente-algunaí yezesgquando 
fatigan m ucho los f i ío s .E l perro querabia.aníi del com er,com o del bever, huye: arroja grá  
cantidad de cierta flema efpum ofa p or la boca,y por las n a r íz e su n ú a e ftr- áatncritecó ojoí 
turbios:m ucílrafé  nías m elancólico  que otras vezes,y fin ladrar árem ete i  todos, roordicn- ^  ^
<-ío igualmente anfi ¿ las fieras,como a los hóbres,y no menos a io*ratnília*e*,y con* c<do* rrgiray¡f 
que .i lós eftraños.Pero luego a! principio no da grave tormento, fsívo el dolar d e ja  hen - 
esa,aunque con el tiépo,engedra ía enfermedad llamada liydroph<'bo,quc es temor desagua-- 
po-- ei gran miedo de las aguas,q íos mordidos tienen.La quaí íuele venir con rct acción c ■ 
nervios, có  roxeza de todo el cuerpo,y en clpecia! dei rortro con f u d o r c o  vn o h /ú li mu; 
grande. A y u n o s  de los mordidos hoyen,y aborrece la luz tetros co a tu trn íh -w c  fe Hue L 
otros finalmente U drídó  i  manera de perros,muerde i  guatos íe les ps/á - '  •



cblos les ñnfüdé ía m ifm a rabia .Por dóde hafta agora no he vifto qhaya efcapado alguno,de 
jos q en el h\ dropnobo cave; ó .ía ivo  vn o ,ó dos,cj fe reftituyeró, fi devenios dar crédito a las 
híftorias Porq Eudemio haze m eció de voocj fe libro,y algunos tábié afirmá q T h e m i ó avie 
do (ido mordido ,y deípues ocupado de tal tabia.cobro fu fanidad p r im e ra jo  qual otros cué 
tá de otra arte cóviene a faber qThem isó  medico.miétras códoliédofedevn amigo(el qual 
tenia ya grade horror de las aguas)le curava,y esfor^ava.có grá cuydado.cayo en la vniima 
d ‘ ípoficion,de la qual toda via eícapo.deípues de muchos torm entos.D ;m anera 5 efta e fer 
m edad es muy trabaj©fa,y difícil, aüque y o  ísné de ella a muchos antes q fe fintieflen fus ac 
c 'dentes:v conozco afsi m iím o no pocos,q de otros médicos fueron perleramente curados 

Anoidcio -r* L  perro es vn animal fam ¡liar,agradecido,y fidelifsimo al hóbre:lo qual fe pedi a fácil* 
¿s Lagu- oiéte provar có m uchos,q aviédo fide desáparados de fus propios deudos,am'gos y í ‘t 
na, vídores,hallaron prefidio,fe,v lealtad.en los perras,contra el furor de íus enemigos. De la 
i e - r c j  fu fidelidad del qual animal hallaiemos infinitos,y muy notables exé¡. los,en las naturale hifto 
ffpiura, rías'.y principaloiéte en t í  cap .40.del 1 3 . ' ib de Plinio á do leemos q cierto perro pele*- va -  

lérolsim amente con vnos falteadores en defenfa de fu !eñor:a l cner po del qual defpues de 
muerto a p id e r  de muchas heridas.hizo la cétinela guardádole de los buytres, y beitías fie 
ra^,y finalméte no fe a p a rt id o  vn momento del.Ti.bien otro perro Epii ora,conociédo a al 
bonveida de íu t e n o r i o  dexo de ladrar tras el.vmorderle hafta 15 fe córeflo del r micidio.Di- 
zeíe ó vn perro de la 'ó L y c io  defpues de muerto fu am o,no qu fu ma* c mer y anfi peteciq 

?  de hábre.H aviédo lido condenad-' á m orir  T u lio  Sabino con fus criados, en t 'epo c Appio
pino, iu n io ,y  P i  blio SiJio e iá  CoíueJej,al perro de vno delíos no pudieró echar jsmas de la car 

0=1 deíde lo qual acópano a fu amo hafia el lugar de la execució,y de pues de jufticiado.no 
fe quilo apartar del cuerpo:aníes dai?a fobre el m il aullidos,no fin gráde admi» ació de todo 
el pueblo R em ano . Anade nías Plinio q com o vno de entre toda la tuíba.arroiafle al perro 
tan generefo nofe q cofa de com er,la  iecogio,y Ja llevo Juego a la boca del p rb ie  gétil hó- 
bre difunto , para .ver fi le podría refucitar : y defpues de arrojado íu cuerpo en el T iber, 
nado vn rato ftb re  el procurádo de fuftétarle L a s  quales tá raras v ír rudes.fi fe devéllam ac
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¡perros.
la fe,y lealtad q guardan.Tornando pues a l a  hiftoria del perro,cuva fidelidad haze grá v e  
taja á la humana,digo qefte animal^aunq por el am or,ya fic ió  q nos tiene,deuiera fer inmor 
ía l ,ó  alómenos !>bre de dolores,y afanes,toda via el cuy tadillo es ¡ubjeto á infinitas enfer
medades,y principalméte á la rabiaren la qual fe fuele precipitar muchas vezes el excefivo 
hervor del verano:anfi como la demafiada,y diuturna fed ó háb e,no locorridarpcr razón 
délas qua!escauías,fe engendra v m  colera tá adufta,y m ordaz en el canino eftomago,y a de 
íu natura demañadaméte colérico,q humeado el celebro,quita luego el setid excita mu
chos accídétcs róbioíos. Acótece tábien,q el frió grádifsimo del invierno,iepeIiédo el calor 
i  las internasp a t e s  del cuerpo,las in flam ebravam éte ,y  enciéda.de do puede facilmcte na 
cer la rabia. Suelen aísi níifmo rabiar los perros,por aver com ido alguna» carres hediódas, 
rcrrópidas.y  inficionadas có yerva : , 5  tocadas de rayos,ó bevido de alguna agua con upta ,
o  envenenada.La manera de conocer el perro rabiólo,á Jos hóbres de ju\ z;o  es muy tacil. 
Por q fi vietemos vn perro bermejo,v flaco, q llevado Jos ojos muy encédidos,la cola cayda 
la  beca llena de efpuma,y Ja lengua íalida a fuera,y teñida de hum or ctIerico,ar; emete fin 
oropofito ,y  fin ísr itritado,al pr m eroc topa,v corriédo fin ordé,y  fin cócierto fubitamére 
fe  p $ia ,y  ce  ieíatino furor muerde a los q aun no avia vifto:efte tal fin duda trae có igo 
todá: h s  fenoles de rabia.Por dóde no conviene cerrar la herida de los q huvicre nioid.do, 
J i la :a r la ,y  vena la abierta, por lo menos quarenta días fino queremos q cavgan en el formi
dable temor del agua,y los cuytados a la fin parezcan rabiando pues aun^ al principio no 
£ ^ e z c a  n-ida la m oídeduta,ni febrevengá acciclétes furiofos:toda via defpues poco a peco 
jdsn¿otandofe pócoña por todo el cueipo comiédan a perder la memoria,y el tino,hu; é 
£: da converfac:on,buelvcnfe trilles,y meJancolícos,duernien con mucha dificultad.defpier-

otra
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otra m u y  maligna, y contraria n  u i  r J  * W a * o O J  
dcconfetvarfe  dc tedas aquellas cofas '  I m ' '  V *  Vf  J >i-C. Patrona &  âs entraña»,procu:3 
riofam éte á las colas del téperam entollrm eH o aí¿y. ificiefes Para la deftruvr.Repugt.ñ f j * j  
des totalmente le fon contrarías De d rrfi ^  P !ip;CíPaii!-ecc aI agua,cu> as ca ! ;d a !
dcl aguaje  cólm m n.y fcqücn dc f a l v l í  Í ‘ ^  í " * ?  < ¥ ' ? > ' » « * »  h u v c n d .J ia , ,* -  
tifiítua.q lo, reiuelve,y S e l  enclavad o ,a  caufa de la <nb M « . ¡
mordidos de alga perro rabiofo f e r e c í l í  f t  A l  0 í j0 ^f- M 2on:c»Bvieoe á fcber,6 lo s '
vn perro p róp to  para mordellos.y and led .ze  ?  * " * ’
el niifmo miedo,y íiédole nrnnnH]-,-! ’ nuoiopLo grave,aviedo caydo erv
pareció ver dentio vn p c r r a X f v  4 . d e  v ? ° r  í,n§uiaf  «o cbíUteq le '
de animo la felfa perfuadó de los a c c i d e n t a T £ 7 n ° ^  mar¿ et* ^ éc,° có íufortalcza j
£n diziédo.q cofá tiene el perro que hazer co’n el i v ñ ^ M r  f  V°  rat°  íuíPenío»á Id !

la^únagínaríva,piolan q ^ q u efe^a fm o^u m orfi  a j^détrcvlosfatorm é^ f OÍ ' í ^ ñn Pe|d)'da

s  - i | i a á ; : ¿ ! s ¿ ! “5 3 £ ^ S 2

y  gaíbna!para^ " I V c o ^  p í ^ f i ’e T p m o  Í o r d , f  coá

i d o ’r ' b i t  ell V o re o 'h -“ T * - * -  S^ ‘ te^ ‘ ^ u r L c o m ; ^ Z t i ^  id o  reb olo,ella no recibirá detnmeto.Si fovaremos tábien vna imVa d^ nsn có h  «
cíprimida de la mordedura de alga perro rabiofo* la echaremos á q L l . u L  o niTa§S
mera,ni le hallegara de g r l  trecho á ella De las queles fecales Dodranoscon J e  fadiméte
quado fera b.e « rrar.o entretener abierta la tal herida.Pero nñea fe deve hazer poco cafa
de las mordeduras de perros, pues por dcicuydarfe los hóbres de ellas Ies h í  fuce£<ío á las
v ^ " r  dcía. llre!; C0,V'° “ « «  muchos,nos puede hazer fe dettoja W z  m e
mo, ,a de aquel e célente Leg.Ha Ba do,ó murió en Trento.por aver (ido ligo, amére m o 
dulo de vn perril.o  de falda:y entre los antiguos Buripides.Diogenes.y L u c ian o íle m  conf- M í i :  
ta)niuireron mordidos de perros.E fcnve Galeno que de todos los animales (Vele lo lam é'e  
rabiar el peiroide lo qual vemos lo co tra n o  po r  la experiencia jpues el « v a l lo ,  el camello P  
el icón,la rapofa,y la mona,íueIc a las vezes íer arrebatados de rabia.Tábié es de cree*- ace Luc¡a^  
rabiava el gato, que mordio ¿aquel Efpañol cuytado,que eftá enterrado en nueftra Señora C* * v 2& ,  
dcl Populo v.n Roma,cuyo epitaplno dizeen Ja forma íiguiente.
Hofpes diíce nenú mortis genusrimproba felís Dú trabitur,digítú mordet, &  intereo. 7 7 ~' '  1  

Dize Avicenaique aunq os mordidos comiencen a cobrar gran temor del agua, toda vía 
fe c.eve tener eíperanca de íu falud,mientras mirándole en vn efpejo,íe reconocé.Díze mas M  ^ m u é i y  
S alguno. dcsello*orinan ion  gran dolor ciertos pedacos de c a r n e a d o s  a marera de ca ¿ • - 

n r  J  r -  e,s vc‘rdad)aconrece por la imagmacion;y aprehenfión vehemete , q en 
ellos fiendo fiepre embucha con perros,les haze preduzir femejantes colas.-como díaén que 
Jas mugeres paren a las vezes negritos,por aver tenido al tiempo del concebir, ios tres Re
yes Magos deJante:lo qual puede por corteña,y píadofamente creerfe.

D  De los remedios contra las mordeduras de perros rabiofos. C a p .X X X V tL  
Os maneras ay de curar las mordeduras de los perros rabiofos:cóviene a faber, vea co= B iofcor’̂  
mu la qual fe deve a todas Jasmordeduras de los animales q arroja de.fi p:ócoña,v o t r a ^  

particular,y propia,íolaméte,de los mordidos de perros q,rabia,la qual a vnos íuele fer pro * 
vechoía en eíhemo:y a otros inufil,y fin provecho,principalméte a los óka muchoq fueió 
mordidos.Digamos pues de efta primero,y defpues trataremos de la común. Cóviene ante 
todas cofas quemar algunos cagrejos de no.con lábre de.farmientos de vides blácas,y guar 
dai íu ceniza muy bié molida,y femejanteméte el polvo de laGéciana moIida,y pallada por 
vn cedazo.Uh eciedole pues algü mordido de perro rábido,mezclaremos dos cucharadas 
dc la ceniza de los cágrejos,y vna del pluo de ia g|ciana,có 4-cyatos de vino pgro,a mane 
ra de poRada,o tal vina clara, y daremoíelo todo jú  to a bever deíde eí dia primero hafta el 
quartorporq anfi cóviene al principiojpero ti defpues de la mordedura hovserépaífado ea 
mediados ó lí es días luego en comécádo a curar]ej,les daremos el triplo délo  qal principio  
diximosjV un duda efte remedio cótra Jas mordeduras de perros r¿bio£os,es entre todos ios 
otros exceiétifsimo,eI qu^i fo l jd io  ísiud arauchos^por dóde cófiadam éte•em asa 'ftm inif

frro f*
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trarle-aüs para q mas aflegurados eftemos.y fortalezidos cótra el inevitable peligro no fe- 
ra incóviniéte v iar tábié de los o t r o s ,porq mucho mas vale fufnr las moleftias, y  pefadubr* 
eaufadas de los remedios,aunq algunna* vezes en vano.q venir á peligrar por negligencia, y  
defcuydo.N o devemos tener tato en los mordidos deal^u perro rabiólo las heridas muy gra 
des,como las pequeáicas,y femejátes á los rafeónos: vitto q por las grádes heridas lucir va-' 
cuarfe furiofaméte grá cátidad de sá g re já  qual puedetraer coligo alguna parte de la poco 
6 a  lo qual en las menores acotecer no fuele. Ademas defto cóviene fiepreen la?herida* gra 
des cortar la carne defpedaS'ada,{ar,ar los bordes de ellas al derredor có la puma de la nava 
ía y fi acafo rehuve,y  fe retira la carne inle&a , afir la con vn ancu^lo.ó có algunas pinzas, 
para ú pueda mejor cortarle.En fnma.cúple profúndamete farjar ¿os labios, anfi de las gra  
des com o de las pequeñas para q haziédofe muy copióla evacuació de sagre, fe divierta el 
veneno y no fe diftribuya por todo el cuerpo.N otablem étefirve  tábié las vetofas aplicadas 
có mucha llama para refolver la fuerza de la p ó fo ñ a .  A ísi  mifmo el cauterio es remedio co 
tra qualqujerá herida de fiera q arroja de fi veneno,por quáta el h ieg i  fiédomas potete q to  
das las otras cofas.no folaméte doma el veneno,pero tábié le impide,q no corra a las partes 
internas :v lt ra  q la parte cauteterizada,de alli adelante da vn m arav il ló lo  ad ito ,y  aparejo 
para la c u r a c i ó n  caufa de la llaga  ̂ permanece en ella m uehotiépo :pero  copie tener coy da 
3o ,ó  al caer de las coftras,no fuelde la herida,mas prefto de lo q covienetfino q fi hiere p o U  
fiblc.fe cóferve la llaga muchos dias,y hafta vn lim itado tiepo,auq efte fuzia.y poftem ada. 
Para el qual efeto vtilm éte fob re ella podremos adminiftrar la ía lm uera,yel ajo filveftrema 
lado anfi com o la t fb o lla ,y  la lagrim aCvrenaica,d JaM edica .yP am ca .A p liq u é le  ráb.é vnos 
iran o s  de trigo mafcados.y por malear :porq los entetos remojados,y hinchados c_o la mate 
ría dilata máoffiftaméte la herida,y los maleados íegú la opimo de a lgvn o s ,a  br* vn no le 
fi de la faliva en ayuna*,cótrario,y repúgnate á la tuerca de Ja ponzoñado qual no le afirma 
ñor cierto:aüq el vfo tépeftivo deftos tales remedios.no deve de reprovarfe Mas íi antes dcl 
a u a d r a g e f im o  dia.lo qual luele acaecer muchas vezes,fe huviere encorado las llaga ,abn re- 
moslas có obrade manos,cercenádolas al derredor,y otra v e z ( f im e n e ft e r  tueie)cautenzado 
las Paífado e lt iép o  lim itadoras dexaremos cerrar ,cubriédolas có aquel emplaí ro,_q de la!  
fuele prepararfe: y  no muchos dias defpues, les aplicarem os otro , hecho de fimiente de
m oftaza majada. . , _ , ,

'Jpulacís r - j- 'O d o  nueftro intento en las mordeduras de perros ra b io fo s , ha de fer procurar de eva
de Lagu- J  cuar ]a pócoña del anim al,por el m ifm o lugar, por dóde fue cocebida.Para el ql efeto 

cóviene tener fiépre la herida patéte,y abierta,alonónos hafta q le paísé 4o.días,pues a tal 
abertura no le puede cófeguir d añ o ,y  muchas vezes de dexarla c e rra r  :hemos yuto malos lu 
ceífos.A efta caufa la purgació del viétr-e.y de todo genero de ságna, fino esc; la fe¡provoca 
de la m ifm a parte doliete.es tenida por m uy d a ñ ó la ,y  no deve j a m a s procurai le ,I alvo qua 
do el veneno anda ya derramado por todo el cuerpo. A labó  tábiéGaleno en extrem o el pol 

r  . yo de los cágrejosquemados en vna cacuela de ccbre.quádoeftá. el Sol en León contraías 
Cangreja m Qtáe¿W a s %  per4ros rfibiofos,del qual figuiédola dotrina de cierto preceptor íuyo,llama 
a m a d o s  Eíchron.d'ava v na grá cucharada bañada en agua.cada m añana,y  efto 4a d ia i  cotinuofc 

M ezclava algunas vezes cÓ el tal p o lv o  vn poquito  de encienfo,y de la geciana molida,por 
quáto mezclado anfi,le hallava mas cficaz.Dize en fumaGaleno,q no vio perece! l'00ie,de 
los & debítamete de efte remedio vlafien.Tieneíe por exceléte remedio bevida co agua vna 
dragma deA lphalto ,cótra  el peligrofo temor del agu a .Loo  anfi m .fm o A v ic e n a je r t a s  c ° j  
poficíones hechas délas cátaridas.para provocar L lo r ín a ,y co ellas jutamete la sagre.iaquai 
evacuació dize fer verdadera feñal de la entera cóvalecéc.a en los m o rd id o s  de algui perro

. . „ % — * - * < . /.íIaa 1'iPnP. llld oVImaravi 
cau

evacuació Ul¿" iCl v u u í u u a n - u a i u .  -------------------  - , mal
rabiofo L a T h e r i a c a  preparada como cóviene cótra todos eftosincovem etes tiene mai 
llofa eficacia,y es vn remedio folene,bevida,y aplicada.Pufiei o e lc ru p u b  algunos a  e 
te r io  actual,diziédo q cóforta .y  aprieta todas las partes,a lasguales íe a p . • f j g  
efte r e i p e t o ,ccm o por razó de Ja cCcata,ó coílra.q engedra febre la herida,rep 
tro e l veneno,y no le dexa expirar:la  qual razó ,tod a  vía no me: covece,alc.mtn p  ̂
Ior,y calor q caufa en la parte cauterizada,atrahe ázia ella los humores dcl cu p , - 
cuales cófpira  el veneno. Anfi q no repruevo el vio de los cauterios en las ,
póc;oñadas los quales íerá m ucho mas á p r o p o f i t o , fiendo adminiftrados co or , p . 
Sueléfé rábe cauterizar  las partes có medicinas de virtud corrofiva com o s o la  ca , 
cael folimá,y el oropiméte.aúq á las vezes engédrá gracorrupc .o ,dc l qual v ic .ocare  
vodeluanes deVigo.por dóde para gallar íeguraméte la carne,y tener fiépre ac.e:  ̂

a .nopod cm o^  ^licar cola mas cóvim ete-En fuma,todas las cofas m ordaces,y ag '[
I 1 o '  la carne, fon vtiles aplica das en dichas mordeduras de pe&ros isb^



^ | in! 'c l l t o * ! " ! “ ' ! 1  ,os mordidos de algún perro rabiofo. Cap, X X X V Í I l .
J  jfóWnímffi'ímn00 '“ •“ •««'■o.Aíü.l liaremos ya declarado. Pe. o el , c p micro W o'c-ri- 
• J J c o v .m e n t e  a los mordidos dc perros rab:'oío¡, deve ordenarfe tal,á rctíáiedo valcrole - J  ,

* * «  refuelva fu facultad,y ¡ótamete le impida a L T n e t r o i l a  W e r  M
«  « # » * >  pue.pd,Por<j no ay duda.fno <¡ la., colas por labocaP c m a d a s S I i  a X -  
t ia c i6 .y  lnlulto.de la  virtud mortífera. Es vtil al v n o .y a l  o t ^ e fe t 6 ^ e v ¿ r  v ^ o n u r o  ¿  oaífo 
y  affj m oim ojeche.conocido q ¡os tiene cuydado dc tensar efias cofa?,ocurriendo i  
í o c ° ’ f i r 'bora»y debilita teda la agudeza q trae Cófigo.Tábié tos ajos las cebones v i  s Due 
jtos  c< mides so vtiles. Las guales colas íe digiere,y difti ibuyé difícilmente , y íus calidades 
f e .  n:a' ‘ <-e muchos días en el eftomago,como no fe dexe vécer ni alterar dé ja facultad ve- 
t e< o)a nías antes por el co tran o  te v é ^ á e l ía .  Vfaremos ademas defto de Ia< medicinas ore 
r a  «das cor. a veneno,d.go dc la theriaca.de la llamada copatoria.de!m e tr id a to y d e  ¿ S S  

o t ,a i  T 'ucfhaí f n i P l« a r c m a t ,c o s  cófiá,Ics guales centre fi bié m c z c l a d o s f ó V ¿ h S  
jar  n.u^ difíciles feguíus íuftacias,y^calidades,y por efta razó fuelé dominar en los cuerpos
> * es la manera del legimréto.Cóviéne vltra lo dicho entéder,5 el temor del agua no tic 
t e  -mirado n e jo  p araengédrarfe,aúq por !a mayor paite .á  los 5 hazé poco cafo del mal 
i. ele invadir detio  de los 4 o.dias. A  algunos pallados feys mefes,y aú á ¡a fin del año apre
n d e  ccnio  ío hemos vifío a la c Jara .E lcn vé  algunos,q fallados 7'  a ños defpues de Ja’ m or- 
¿edura.it  brcy.no.el horror y miedo del agua.Defta manera fe devé curar los mordio< de al 
gu perro ra z jo fo ^ ü ad jd e íd e  ?1 principio so focorrjdos.Masencafo q los remedios arn’ba di 
d o s  no h  e, e admimftrados en los primeros dias,no cóvédra cortar al derredor,nf cauteri 
? a r  la carne de la henda,pues co eftos m e d ío s lo  podemos,ya revocar i  fuer a la por cor. a 
í! i a prt criado ,y cudido,y anfi gp fervira de nada 1a femejáre obra,fino deatoi m.erar en bal 
,tl£ ios a je .  pos,per dode tupie enfoces vfar de otra manara de cura, có v iere  á fav.er de ía 
purgacjo,la qual puede hazer gran provecho po rq u áto  có fu m ovim 'éto  permuta las dif- 
po fiuo i es dei cuerpo. A n id a  mucho la hiera preparada có coloquio ti da , y afsi m iím o el 
ipei o,pe rtj tiene facultad de purgar,y de domeñar el veneno J a r e m o s  á comer todas las 
Vianda^ agudas oí dmanamente «1 enfermo,y ¿ bever  vinos puros, que tengau fi.erca de i e- 
ficnai eJ veneno.De mas defto le provocaremos fudor antes,y deípues de comer y le apli
caremos p o r ío d o e i  cuerpo a vezes Dropaeifmoj^y Sinapifmos.Eotre todas las p t r a a a o -  
f es la mas eficaz es la que íe haze con el Veratro,del remedio vfaremos fin miedo, no vna 
vez ,o  üos fino muchas vezes ante el quadragefimo dis , y aun defpues que fuere P¿fiado,Por 
guarno la tuei ta de efie remedio es tanta , que algunos de los que fe íentian ya  ocupar del 
te r ro r ,v  miedo del agua,beviendo el Veratro luego en el primer añako del sed éem e,an e
ciaron J ^res,porque los que de aquel m al fon ya deltcdoocupados , n i  aun con el Veratro
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. 2(3UI adelante,paffado á Jos otros anima Ies. que w n  lU »cu«iu nspiuonan, 
trataremos prim ero a parte de Jas fcñales,y.defpues de ía cura común, ce las mordeduras 
de taí.a vno delJos.Tras la qual curfivamente demoftraremos.,todas aquellas ccfas,oue par
tículas mente confia Caca ponzoña íuelen íer íaludables feúalando Juntamente ciertos se»-,
Kercs de venenes de fieras,que.aningun remedio obedecen,
] C  N  el dar de com er,y  bever a los mordidos de perros rabiüfos, tetemos antes Iifceráles, An-ñM.r:-  

c.caflos.-porq anfi por razó de la fiebre c5 íinua,q ddlos jamas fe aparta,como per la ¿ .  . 
candad del venen óle  reiolverá m u/ pr efto,fino Jes reftau ramos dádoles muy a menudo fufla " '  3 
c ia ,v ltia  q Ja.abíl ¡nécia de com er,y bei'erjengendía colera adufta,-y. por.eíle rcfpeto <

n<x* 
acrecié‘ _ ------oy -------- jjui VIH, t C i p i U  « . 111.15

ia Ja cauía m ordifica.Las viadas q conviene mas en (emejates cafos,fegu todos los Autoi es 
e¡crivé,só >a: provocativas dc orina,por quáto divierte,y pu rg¿  el veneno Jútaméte con ella 
De íuerte q Jos e .parsgosjos lupuíos.las a lcaparras^  las rayzes de perex ií , de cico re a ,  de 
bugJefa,y de cndivia.cozidas con las carnes3¡es fon mátenimiento muy conviniente có las 
quales tábien le alaba Ja rom aza en extremo. Algunos dá á comer al psciéte el hígado del 
mifmo per: ó q hizo el daño,com o nutrim éto,y jútaméte fal ubérrima medicina,elqual fegú 
ailioneíra Galeno le deve dar con fie ionaá o con algunas cofas medicinales.q firven mucho al 
propofito.Tiene gráder eficacia los cagrejos de rio,y los cafnarones,anfi ellos cernidos, co
mo bevido có a^afrá fu brodio.DatensosIes á bever afgii vino dulcearcmatico, en el qual íe 
aya muerto dos o tres vezes,vna verga de oro.encédida otras tátas,dado q el agua pura , y 
fin otra mezcla,fi la quiíieífen bever los q tiene temor ya d e lla , íes reftituvria fu faluo v Ius 
fuer^as.^ por donde conviene darfelo por alguna caña de fuerte a no ia vean,Refiere Accio, 
gue 1} diéremos á  comer al enfermo el cuajo de vn cachorrillo vna lula vez c 3 v t
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nos pedirá el agua,y anfi le celebra por fo'Iéné remedio. Las medicinas foliuivas vtilesen las 
mordeduras de perros rabioíos fon en fuma todas agüellas que purgan el humor m eláccíi- 
c  >,Ent;eda por dropaciimos Diofcila Venecio de cierta míftura có la qual aplicada íe caen 
los pelos del cuero,}’ aníi m ifm op  o r S i o a p i fi» o s, e 1 vfo de la moftaza molida,y aplicada por 
rodo el cuerpo,los quales remedios adminiftrados , a caula de !u notable agudeza , tienen 
tan gran facultad deátraher de la región interior el veneno a la circunferencia.

De las feñalcs que acompañan á las heridas de fes animales emponzoñados.
D e los Pbalangios. Cap X X X iX .

A parte mordida délos Pha!angios,fe muéftra roxa,y ca fi com o picada,pero ni fe hin- 
ch a ,  ni tiene calor nocible,antes por el contrario  íe fier te fria;no i bflante iu mediocre 

íhalan  * tioxeza Ademas de las d ch as  feñaJes.luelé fob evenir tembló; es por todo el cuerpo,v vnos 
gios. envaramientos granes de las corvas,y  de fes ingles femejantes á los e.pafmos , fientefc tam- 

bien graa  pefadumbr.e en los lom os,coa vn apetito continuo,y grádifsimo de otinar,y m u
cha dificultad ea echar la orina.Demás defto, m ana por todo el cuerpo vn fudor frió al pa- 
cienté .y  fegrimanle los ojos,y cfuicafeles la villa.

De fe Scolopcndrá. C a p .X L .
Diofcori- p  A ra  fe al derredor cardena.y corroeie toda la parte mordida.de la Scoíopendra,llamada 
des. 1  Ophioétena por otro nóbre.y algunas vezes,aunq pocas fe mueftra femejáte a las hazes 
Scilo fen - del v in o , algú táto roxa,la c i i r c f íó  de la ql tornado de la mcfdedUra princip ió le  viene ha- 
dni ani- ze ; vn a llaga trayajoía,y difícil.Sié^eís ailede defto por todoel cuerpo yna manera de com eto 

. D el A lacrán .C ap . X L Í ,
Vioscori- Omiengafe luego á inflamar la parte mordida de A lacran ,y  parafe dura,y beim eja.có 
des. tención,y dolor que relaxa á vezes.Porque vna vez  con calor fe enciende,v otro fíen

te gran frió,y agora aflige repétinamente el d o ío r^ g o ra  fe defminuye,y agora de nuevo fe 
eníoberveee. Suelen aísi m ifm o Lbreven ir  al paciente fudores efcalofrios, tébloi es, y gran
des frialdades de las extremas parter del cuerpo. Demas defto, hinchafeles las ingles, ía* 
lenfe ventofidades del vientre,cerianfele los cabellos,paraíeíes el roftro defcoloiido, y  eftí¿ 
endefele po r  todo el cuero vn do lo r,com o de picaduras de aguja. 

jyi fs0ri„ De fe Paftinaca marina, Cap. X L I Í .
j¿ - 1 A  ni°raedura de fe paftiaaca marina ícbreviené luego dolores graves eótrnuos efpafc 
Pafii-icca ^ • m0s>cátaci0>fla^ e^ , y  perturbación del íentido,tras la qual le. le fuele quitar fe habla 
marina eofcernu.y la claridad de fe vifta,demas defto,1a parte mordida, y  jucamente las que eftá 

cerca de ella,todas fe para al derredor denegridas: y  no fíente quádo fes cocá.De las quales 
apretadas,y efprimidas bien con los dedos:mana vna fanguaza negra, gruefía3y hedionda.

_ Del m ufgaño , ó iMuíarana.Cap. X L I I I .
Diofeori- Los quem ordio el M ufgaño,íe  Je haze,luego vna inflamación al derredor de la parte 
des. mordida.encim a de la qual íe a l g a  cierta am polla ó vexiga negra,llena de vna ¡anguazá
Mufgaño aquoía.y todas las partes vezinas de ella fe buelve de color liv ic .R ota  ía dicha ampolla, i’c 
t>iufarano de[cub¿e vna llaga muy corroiiva,com o aquellas que vau cundiendo. Sobrevieneníes tam 

bién juntamente con eftas coías, graviísim os torzijones de vientre,difíícultades de orina, y  
fudores trios por todo el cuerpo.

t De f e B .V o r a .C a p .X L I I I I .  
io\con? Los mordidos de alguna Bivora, ie les hincha fe parte tocada.deífecafeles el cuerro no- 

S  tablameote,y cobra vn color bfanquezino. Ademas defto , mana de la herida v n  licor,
■y° a- en el principio algo graífo,pero defpues- Íangíiento:lobre la qual íe afea vnas am pollas,co

m o las que vemos en fes quemeduras del fuego,deza>;o de las quales confifte vna llaga tan 
corroír/a c j ^ í e  efhends a todas Iüj partes cercanas,y efto no por fe iuperfic'e tan folamé¿ 
te.pero tauioien por fe profundidad de fe carne.Eníangrientafeles las enzias á eftos, in fla
ma Le. ¿s ei m gadojítbrevienenles torzijones de v ientre,coléricos vom itos, íueños proíun- 

, . dos,temblores,retenziones de orí na,y fudores fríos.
¿ - -j t De la Am phifbena. C ap  X L V .
Diofcori• Q Em ejautes accidentes acuden ¿  los mordidos de fe Scitaia, ó del Amphisbena:v curatife

• , . c? 1 <"°.n s t i l m o s  realed io jípor donde efte genero de pócoña no tiene ni r-equiere pac 
AmphiJ- t¡cufer hiUoiia, ' ' i r

íana- . De! D ry ]'Ro- C ap  X l v l
D i o f c o r i -  ^  Las que m ord ioef D ryíno  f a t i g á n  dolores fuertes , y hazeníes ampollas en la mifma 

Ci'‘ . . P f“  m o r didaide f e  qual mana a e re a  tanguaza. Demás defto, ícbrcvieneoles mordica-: 
ry : n o .  o n c : uc eiteínago^y to iz i jo n e :  dc v i e n t r e ,

Del



Del I íem orroo . C a p .  X L V I Í .
H p R r a x  la mordedura deí Hcasorroo fe liguen dolores er«eíes;por la perfeverancía,y có- P 'cfcorjJ 

i  tinuacion de los quales,ftidédifm inuvrfe,y adelgazarle extrem adam ente Jos cuerpos ¿es. 
Adem as defto, fale de la herida , y de las ieñales d c icatrízes, aviendo alguna? en ot<a par ?e homerrn 
del cuerpo,gran cantidad de fangre.Son también las purgacione-' del v ícofre  íangtic rifas : y  
ja Iangre que con ellas defeiende, tiene torma de cuajarones, arrancan ios paciertes Iangre 
de los pulmoiiCi tofsiendo,y reveíanle también,fin poder fer ayu d ad ora  ío c o a  idos.

De la p ip iad a .  C a p .  X L V I I I .

A  L a  mordedura de alguna Dipfada fobre viene luego hinchazón eflendida,? vna fed tan r f r f c o ñ *  

inextinguible,y ¡ó te n la ,q no fe podiendo m atar jamas cótinuamente atot menta.Pe? £¡ ¿es. 
surque bevá halla  rebentar los pacientes,en acabandode bever,qoedá tan fitibundps c r in o  ¡Ujpfe.1^  
fi defde el piincipio no huvieran bevido go ta .P o r  razó de la cual tan mexpunabie n e ce s i
dad de bever cj engédra,fe llamo tambíé Preíler,y Cautos la Dipfada, de Jes quales n^bteí 
el p tim eio  fignífica cierta exhalación inflamada,y el íegur.co vna fiebre ardentífiima.

Del Hydro. Cap'. X L 1X .

L A  llaga de los que m ordio el H ydro , notablemente fe cfnende,y fe haze Kvia , y  inuy' B í o s c m J  

grande,la qual reboíia de íi vna fanguafa negra,copfofa,}- de oler deteíhble, qual íucle des. 
fiépre evacuarfe de las llagas que van paciendo la carne, U)¿ro,

Del Cerrero. C ap. Cap. L ;
"9 A  mordedura del Genero fs parece á la de la Bivorsuv trae fiépre tras íi gran eorrup* D-Y/ror*- 
j U  ció de carne,la qual hinchádoie primero com o en la hydropefia,defpues viépe a caeiic ¿es. 
s  pedacos.Demas delto, febrevienele modorra al paciente,con vn fueño m uy grave. A fim ia  Cer.cr»,
Ei afiürato.que efta en ellos danos el hígado , y el imeftino llamado aj uno , y ei coío , los 
gu ales  miembros abiertos, fe hallan corrompidos fegun tocas fus partes.

Deí Ceraíte. C a p X l .

H Inchafe ía parte mordida de algú Ceraíle,y parandófe mas dura, fe hinche de ciertas p icfe¿n* 
poftiilas. Mana de Ja  herida tábien ságueza,vnas vezes negra,y otras algún tanto ama- ¿es. 

r i J Ja , Ja  qual cóftipada en las venas,las exalta,y dilata, A lca ld e  el in u bro  al paciéte,penus Ccrajls. 
tá le le  el ju>’ZÍo,obfcurecelcla vifta,y á la fin le fobreviene vn cipalm o yerto,q le despacha.

Del Alpide. Cap. L U .  f  ,
A  mordedura deí A fpide es en extiem o  pequeña, y fin hinchazón alguna com o vna pi ^'‘ cJ cor*t 
cadura de aguja: de la qual deftila vna poca de íangre negra. Embotaicle Súbito la viña a' - J  

v,} paciente,y eítiendefele por todo el cuerpo vn doler vario pero ligero,}’ acompañado de Afado* 
cierto deley te. Por donde dixo muy bi<n Nicandro.

Pereciendo fin dolor E l hombre, y  mueftra vn coior
Se tom a ckícolorído Verde por fi dsCparzido,

De m a s  d e  e f t o  f a t í g a l e  v n a  m e d i o c r e  m o r d i c a c i ó n  de  e f t o m a g o  a r r u g a  le le  d e  Contino 
¿ z i a  a r r i b a  Ja  f r e n t e , y  m e n e a n f e í e  f in  f e n t i r l o  la s  p a l a b r a s , c o m o  a  l o s c u e  fe c a e n  d e  f u e ñ o .
Pero quando fe juntan eftas feñaíes,ya fe allega Ja muerte para llevarle , no Ic dando de ei-; 
pació , ni la tercia parte de v i id ia .

De BafiÜfco. C a p .L U I .
Ilafiftrato en el libro q hizo de los remedios,y de los venenos mortíferos,habla muv b e 

-cu< veniente del llamado bafilífco,diziédo.Si el bafilifeó mordiere,la herida fe bucíve Juego Diofcori¿ 
am a n lia 3y cafi del color del oro. Las feñales pues cj acompañan Ja m ayor parte de las fiera» ¿es. 
que arrojan de fi ponzoña,fon tales quales havemos ya declarado.Por donde paliando ago- 
ra  á la curacion,trataremos primero de la general,y común fegun nueitras i :erc?.i bailaren.

PO r los Phalangíos entienden los Médicos Griegos, vnas arañas pardas q c .e las s icas  
muy largas,y en malignidad pafsá á todas las otra.<;los mordidos de las quales fien reo ¡n Artcftcl* 

éolersbles dolores parale  luegodefcoloridos,hinchafeies el roftro, alcaldes fin propofito el 
gniébro,y i  las vezes orinan ciertas cofas á manera de telarañas. Eftos metidos en a :ua cal c na. 
í e  le huelga,y fien ten muy grande alíviojpero deípues de faiidos dealladei bush é los dolo 
tes doblados.Son del linage m ifm o de los Ph aíangícsjas  llamadas en ApuliaTarantula'- ’de 
Jas quales arriba tocamos la hiftoria.Hallaníejdos efpecies deScolopendraxonvíene á Iaber,— 2. 
vna niarína,v otra terreftrt,la qual fe llama enCaftilia cié pies,y fe divide en otras cfpec es: 
de las quales van ,y  la mas venenóla de tocas, es la OphicSicna, llamada anfi, por ler giave  _ ( 
peftilcncia de las culebras.Cam ina la Scolopcndra azia  a tras,y adelante,de fuerte q fi corta . 
mos’v n a  por medio,refultá de tal lección dos.ias quales ritan ázia diver fas partes.Los m or ■*' 
didus proíundifiimos del Alacrá>ieg«n Aecio re f ie^ ad em asd e  ias fecales q p ;o p u ¡o  f)iuí-
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Ci rides.ed'.att c ó t in o a m é e  por la boca efpuma jes,coIJípan muy aroenudo: finalmente cae 
en aquella fuetee de eípafm o.q tuerze el pcfctip^o aZjaatra-..La paffcinaca marina íuele ofté 
d r  m o rd íé Jo Ey tábié hinedo  có  vna validiísima efpina.Ia qual hazeluego cfpaímar 3oj ner 
vios q soca. El mugaño llamado mus arane9de ios latinos,en iu color fe parece á la cornada e 

! hí ara- j a f l l jn¿; eí m ayo r  q ios otros ratones.Tiene el hociquillo muy puf ¡agudo J a  coía pequeña,y 
MUS* lo? diente* lutües.^ero dcbladosen la vna y  en ía otra mexííla:de do nace q quádo muerde^ 

baga d< ( Ja d o e l  d iñ o .E s  propiodeefte anmiaíejo atrevido faltar luego a los cópañones.aníl 
de los bób: es, com o de los anmiales quadrupedes, v fuertemente afferrarlos-.la qual es vna 
bu iia  pelada.La b ivora(com o piéfoen cero lugar dfximos)trae la p ^oña encerrada en cier 
tas vcxiguillas fútiles Ja s  quales en el m order ?ó p ecó  fus colitiil lejos,en ellas ferrejáteméte 
ocultados.De leerte que en el m iim o ínflate q hiere transfunde por la herida el veneno, del 
qual nacen terribilísimos accidétes., Acsbados de hazer el dañosfe torna poco a poco á hesu 
eh ir  aquellas m iím as vexí¡la*,de otra nueva p c n ^ ñ a .v  a encerrarle de nuevo dearro dellas 
j a  füldadaí,los mortíferos di¿ret:íos quales en el macho fon des,cóviene á íaber vno deca  
da pa ite  en la inferior mexilla:anfi com o en la hébra quatro:ia qual per  efte refpetosqu¿do 
muer de, fiépre dexa quaíro pendas de las quales fegú íos médicos Griegos, fale prim ero la 
sagre pura :y  defpues vn humor m uy grafio,a manera d eazevte :y  fínalméte otro  verde,aníi 
com o el cardenillo: el qual pierían algunos fer el verdadero veneno Vipereo:aunq en efto fe 
e  g a ñ á :p o r  quáro la pegona é arroja deíí labfvora es como la leche,y dulce com o la miel 
icgú Juzga 1̂  vifta y el gufto.S n diverfos animales la Scytala.llamada por otro nób.c  C e -  

-  g rjta ra. ciTiay la A m phi:bena,dado q entre fi no poco femejátes.cflvnden en la m ifm a forma y  rna« 
CeriUa, f>era* Porq la mordedura de la vna,\ de la otraj es com o vna picadura de abeja, la qual no 
¿ n f h i f  m a t a d e r o  caufa snflaroacion,acápañada de dolores vehementes.Dizefe que íaAmphisbena 
¡m a . 41 dotada do dos csbe'.as.lo qual ie perfuadie 5  algunos, porq en entrabas partes es igual- 
Qriiíwfi. snéte abultada.como ía fangui;uela:y porq ¿zia entrabas partes camina.E> el Dryino ia ig o  

de dos codos,tardo en el cam inar,y armado por todo el cuerpo.de vna* efeamas muv alpe- 
sas.El qual es tan dieftro en el ofender ,v de ran maligna.y pemictofa natura,q no íolam cte 
íe  deftuellan lo* piei,y hii-chan mucho las piernas.de los ¿j le huvierc pifado.pero fe en co n l 
t á b e n  las manos.de io s  cirujanos q llegaren a dar remedio al pacíenee.De do podemos c© 
jeturar.íi d¿ le aver hallad11 t í  íolamente,y có los pies bien cal<¿adossel hóbre incurre ea tk

Í; aves in«rnveníentes,quales deven fer los dañosrq de lu mordedura refulcsr fuelen.los qua 
es 'ó  fin duda tá cruele3,y tan ferinos.q el herido de efta fiera jamas, o por gran m aravil la  

efcapa.porq ordínailamente le mortifica luego el miébro m ordido,y fecae^todo a pedazo1» 
ele do cúdiendo la ponzoña fucefivamére por codo el cuei po.no dexa parte fana que no in
ficione Heraa en griego quiere dezir la fangre:y Roos el fiuxo:de do cobro la ferpiente 11a-  
jvt-ida Hem orroo Cu nomb: e,por quanto los que de ella fueron mordidos.y en efpecial de la 
i)ébra:derraman fangre por la boca,por lo* ojos,por las narizes.por las enzias por las vñas„ 
}  finalmente por toda» partes laxas del cuerpo.haíts que vaziados fe m ueren.Tiene el H e- 
suorroo lógitud de tres palmos 4 y  lo* ojo¡ como encérdidos en £ucgo:camina derecho,y de 
eipacio.y cubierto por todo el cuerpo de cies tas elcama< du$?«,y pintadas de manchas ne- 
g ’ a sy  blancas. A ís i  mitmo Dipfa en la lengua Griega,fignifica la led de do vino a cobrar ía  

Qi.’/ f i J a .  ¡ ób e la Dipíada porque todo* los que de ella fueren mordidos.fe facan,v confumen de fed. 
Nacen.y multiplican bravamente la Dipfadas por las riberas del mar A fr icaao .y  Egvpcio, 
po r  (er aquellas regiones m uy calientes,y feeas:tmsen Italia raramente fe hallan p o r  razó» 
contraria. N o  es otra cofa la Dipfada,fino vna efpecie de b'v’ora, larga quanto v n a b  a^ a , q 
siene Sa cabeos muy menudica.y es manchada por todo el cuerpo,de pinraj roxas.y bláca ® 
Configueni> a ¡as mordeduras de efta fierados mifmos accidentes que a los de lab ivo ra  co- 
jnunmente fobrevenir fuelen:y ademas defto,vna fed tan intenfa.que ninguna fuerza de hu- 
fnor b3fta para vencerla,ó dom arla .y anfi Lucano hablando de cierto  fo ld ad j mordido de 
«lia,d¡zen que no m m io de otra cofarfino de inexpungnable fed.

H> dor cuGriego es lo mifmo que el agua.de do m em am ente romo el H vdro fu nom bre^ 
JVaW í, por quáto vive caíi íiempre en el agua.por el qual relpeto íe llam aré tábien los Latinos N a  
C'j¿ ar, tr icc .La  hébra de efta eípecie fuele llamarle Hydra,y C h crfid :a ,por el cóíiguiéíe aquella, q 

H i  c lr  dexando las aguas viene á bever en tierra:y efta es venenoiá.y mortífera.Parecefe mucho la 
n | H ydra  al Afpide pequeñito.aunq no tiene el cuello tá ancho: la quaí con fu mordedura in 

^ u;te j0J acc¡vjenleí m ifm o, IaS otras fieras empont;oñadas,engendra grade h ed ó d ez  en 
las pa tes de ¡i mordidas.quita fubito la memoria al pac:‘éte,buel>/ele furibúdo.y defpachalc 
« a f  e m in o  de tr .« d ía s .E lG é c ro  «Icango eftenom b.e,r@ r tener iodo  d v i€ c re m á c h a d o d e
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6 W a s  piafaba í gurí t& b  a?tt rtlfa^v en figurífem ejátes a íd ‘ gratas  d d  m iJv ,U  'm s ! ñmt¿~ 
te i j n u  i j i  G í e g o s C é e r ó .  Ceras en-ler g a s  Griega quiere-de¿iY el cuerno •, d e c i r t ,  nip ei 

■-ápei.idv aquel venenólo animal,Geraftd,o<!é hablandocon reverencia quiere d e z i r ’ cornu- ^ er 
■do.por q ¡jato t i W e i  ía frente d >s-pedanlk>s d -  carne derecho i  m a n e a  de cuflnrcx.y cafi 
c o m o  acpdlos dei caracol. _ Bs efta ferviente  aJgom-ái larga de Vn-ccdo , tiene t do e í  
Vientre , e.carnoso , no camina derecha fino héZrendobi'elfás-, y-Ondas : coreo va cam i
nando, por razón de acuellas escama^iucle hazer gran ¡ uydo.Sr-breb.ené coihunméte á fus 
™  rdedma^ te m b lr im n o i  accidentes,y femejamey á í .w d e ía  b i ¿ota  , -d* íos qudes íe de
fiende eí paciente,guando mucho,hafta el noveno di» Pero nó todos lo» Cdafte í.fon  i r a ' ! /

•tins.v v e  enoíos, porque algunos de 1 os machos fe halla tan domeftico* y-bé^gixJ'sVque-fia 
efcruptno Jes podreys meter el dedo en la boca: la meníadübre/v bondad-de íos^uaíes fueíe 
muchas vszei íer cau a que íe íes atrevan ías hembras,las quales en ía fennua , y en ia cela 
com unmete traen el veneno Hclíanfe tres m ordieras dpecies deAfpides:conv/eRe á faber~ ¡/v ;>

- la Che r fea, la C h d id o n ja ,y  ía Puada. L íam oíe  Ja ptimera Cherfea que quiere dezir terrd- J r  
tre  poK>la mayor p a ite  d d  año eftá debaxo de ríe?ra,v tábien p o iq ( e tiene color de limo 7 J ; f e  
3 oc Imán te a lo cemziento. L a  fe gurda fe llamo Cheíidcnia.quc fignifica golondrinera por 
quanto por I o s lem os es »egra,y por el vientre bláca o n i o  Ja golondrina, ílam sda Chejidó 
de ios oriegos.T iene efta fus cavernas junto á Jas orillas de algunos riosyv hallare muy fre 
q v en te  por as r.beras del N i ío .L a  Ptíada fe llamo anfi,de íu natuiaí cc ftéb  e- poró abado 
am ere  ofender,a ícando el cuello, y cópaftar.do Ja interjacenre diftaricia, deíde le x c jt fe u p e  
d  veneno,con eí q.ual de .m p rov iía  inficiona,v c o n ó p e  el hóbie q to ca .L a  color de efta es 
ve* de ciara particípate  de amarillo L a  mordedui a de quálquier efpecie de Afpide no e- m a 
y_or q.vr.a picadura de aguja, pero nc por efto dexa de a c a n e a rg ra v i iV m o , aCc.dttes.Haze 
coíhunm en i e dos nciidas el m 2 o o 3au/i cofíio guarro ía h< bra>por r e r t r  efia Jos mal PtVos 
dictes doblados ¡L im itacnn de las bivora*,fieníen íos mordidos del A/pide g- an d iís irw eftu  
p e ? v cnrormec<m;ento de m ie m b io d r ia id a d  notable,y p e ía d u rb re  de todo eí cuerpo in 
ío lfro  tco o : de i; btics y  de las palptb- as, torcimiento de -cuello,y finalmente pi o ‘u d i i d -  
.mo luer.o,tras el q ual ligue el cipa mo -n iverfa i,v  la muerte,y aür:que de k C h e l i d  j tna te 

; f;a-!ve,que lub.toen mordiendo deipacha:y  anfi ei epinió de algunos que con d ¡a  ie m ató 
Rey na v.leopatra,defpues de vencido Antonio por huir fervidümbre/y no ver.e en la pó- 

pa-tr-iMi,«iai ael Anguftc, para íá qual er^ dete&ida^yg.üárdsda^Sóíian añfigu'amenté en ía 
grar.dr A íexan dna de Egypto  , los execotores de  Ja íuíí/cia, íegun -refiere G a k  .o cu ard o  
r.utna dar facií,y prefta muerte i  algún reo,aphcarJe vn Afpide á Ja tetilla izquierda y ha  
-zcrie dar dos pafieos-,tras los quales fin mas i'entimiento.fe caiga íLbito muerto en v e n a .
1  a- quai coíiub' e ya en ninguna parte fe vfff;porqtíe los delitos de hób es por rodo eí mñdo 
áon tan grav<rsv enormes,que requieren leones,tigres,ruedas,y otros caítigos m s$  cxem pl.^ 
u s :Q ueriendoíaber fi morirá.,ó jefcapará^l mord-do del A fp id e , dale á & v c r  te Cintoria* 
po iu q e  fi la vom ita,el fin duda e? bolado: pero fi la retiene, ccbrará en bre  e fatud

; Ei v u '§ ar o psc icn .y  ridicuía.queel B sh lffco  nace d d  huevo de vo galio .viejo  y a^fi I- » „/ •/ ' ,  . 
jpntá ien ie jante  á vn gallo ,có cola natural de ferpiéte:Ja quai forma de animal.no >e háf?e 
m  rerttm r.atura,de modo que la devenios tener por quimera.Es ei Bafii'ifco^na íerpiente lar 
ga de vn pa im o,v  algun tarto  roxa. ia c u d  tieneencima de ia Cefourd tres puntas de carre 
-vn poam-.ro elerada? :y al r ededor dei la* vn blanco ci,-culo,d manera de vna corona :por ' a- 
* ' 1n u , ie Hsinaroti Baíiliíco ios G r ie g o s , v Reguío ios Latinos , que quiere-d'c2ir R e -
2 2 u d o .N a c e ,y  hallafe tó-ut fi equente en la Región Cvrenafca efta ne. a,cu-t a maifenidaá 
t, dc tanta eficacia, que con -iu rcieUo corrompe tedas las plantas por d o rd ¿  p o i ^ y c o n  íu 
í :vo extermina i-os otras fieras. Efte.pues no idam ente  mordiendo, cero t&hftírn mirando 
(tegun an .ba  d ix .m o s^ u d e  fer peftílente,y m ortifero.Tiene la m ifm a feculrad de matar ia 
¿Jamada Catobupa.qtje  deíc: iVe Piinio en eí capitulo ¿ i.de l i bro.4.

De !a cura Ct rnun á Jas heridas de Jas fieras que arrojan de f iW r c o ó o  C a n L ^ n i  
%  N  i f 1[̂ f 1:3 ^ f tíd3 de f ie ra s  arroja de fi pcncoña.es vtil chupar* con'ía boca d d  v ene V o tcem  
i  no.Pcro  ei que. h tm ere de hazer eiteoficio, no deve eftar a y u r ^ . in o  b/en aJmorcado.v d e ¿  
er.xaguada c ó  vn o:poi qt e aníi p.edr a íegmamenre cem entar ¿  chupar,remedo vn POro de 
azev re en la..b.oc,-Con viene afsi m ifm o hazer tim en raciones có vna e^póda i, b -e ia  —  te 
henda.y .fariat la por fundamente.pata q ialga Ja materia veqenoia deí houd *• au-ñ mucho 
masapm\ eqhacoi rar,y.cercenar al 1 ededor de la carne d m a d a d e  ia qual iocilió ,e 'u í i  do, 
jHvameatos gandes:e| vno:q. íe extirpa el veneno-cóteuio ) : ¡a carre njordid >-y e* orre q 
jataméte CQ k  copwfiísima sagre 4 a furia corre de la h e r i d l e  evar-., : :b ié  a. :- ¡i- r. i?

y { l
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de la ponzoña,q avía penetrado á la interna región deí cuerpo.Mas (i á cafo en !a parte ofe 
dida no íe lufre hazer íncifiójaplícsremósla algunas ventcfas ccn mucha llama porq de los 
cautéríos.va hablamos arriba'en'Iasmordedura* de los perros rabio.c -^Peso fi ti mitasbto 
mordido íe puede cómodamente cortarjGerfeénatémcrsle totaJní£re¿y fin mas diferir* en e.C* 
pecial fi h izo  eí daño alguna lerpiehre,como el A i pide,ó el Cer«fte,ó algú otr o animal v i 
rulento. Com odifsim o es rabien el v io  de las epítimas (c b e Jas parte moidwfcs.Podremos 
pues aplicar ia ceniza de farmiétes>ó de higuera,deftéplada có lexia,ó có garo muy fuerte, 
ó có puraíalm uera.Puedenfe adm iniñrar rabien los puerros, las ctbolia.sy filialmente los 
ajos,vnas vezes majados en form a deemplaftro,yotras quemados,y echados en pclvo  Iobre 
Jas mordedurasrá las quales íuelen aísi m iim o splicaiTe algunos pollos abierto,v,y con íu ca 
Jor natural hirvientes.Vían dellos algunos,creyendo q r e íi i,’ e nafutaím erte  ai veneno: de lo 
qual íe puede luego aísig iar alguna razó ,v ifto  q las gallinas ion de natura calicte  por d de 
aviédo tragado alguna vez manitíefio veneno.le fuele digerir ía'dilmente.'aifi c mo cófume 
y  de'm enuzan las legúbres muy duras,v eJ aiena,y Jas piedras cjt e á Jas \ eze.' han ei gullido. 
Moviédofe pues impetuoíamente el efpiritu de ía parre mordida hazia el cal» r del animal 
aplícado.lleva júntamete coligo el veneno. L o  q acerca deíle negccio he v.iííc h azer!e  en 
Egypto.es lo íiguiéte.Suelé lo Egipcios quádo fiegan Jos panes,tener fiépre a m ane vnaolla  
toda llena de pez y juntamente có  ella vna venda,por quanto entonces íe recela mucho de 
jas ferpientesvi caufa de ía ía2on  del tíépo,y  porq entóces ellas eftan eicódidas en ias caber 
lias de Ja capanajy  entte Jas matas efpeífas.De Ja* quales malignas, y venencias fie i as et gen 
dran gran cantidad lo< cápos Egypcios.Si b iíc  pi:es,q ó el pie, ó qualquiera otra par te , íue 
livor dida de alguna dellas,los q le hallan prefentex meten áfcuella venda en Ja ella de p i z : y  
la rebuelvá do;, o rr es vezes al rededor de la pierna ó del braco,vn poco mas arr ba de la he 
rida ,y  la aptié-ian m uy fuertemente pata el qual efeto le ¡equieren dos alsiftétes.Concluido 
efto, hazen vna incifión en el legar § efta á la Jigadura:y  en a viendo echado iuficienfeméte 
p ez  d étto  della, defatan e] miébto atado,y atapan có cebe Jlas,y ccn les otros u m e d io i  di
chos, la mordedu: a. Demas defto,aplicada m uy amenudo la pez Jiquida,có íal m olida,y ca 
líente,fueíeíer vn remedio m u y vaJercfo.Es vtilaf>i m i m o el 1 ct r del C ed i0 ,y  el elliercol 
de la cabra cozido ccn vino Hazeníe vtilm ente fomentaciones fobre la parte a flida, có vü 
n a g re c a lié te y  tábien con Ja Calam inta cozida en ori.-a.y en agua de la m ar ,6 en la im ueia 
acetofa.H aJlanle algunos emplaftros muy agudes.y cal id iís irnos,los quales tienen grade vic 
tud de atraher,dom ar,y  refolver el veneno:com o ;ó  aquellos que fe fuelé hazer de íal,ó de 
N i t r o .ó  de fimiente de m oftaza,ó  de C an gry .an fi  com o adeláte direm os.Pero no tuvo po 
ca razón E r c í i f ta to  de reprehender á squellos?que pa: a efte propofito dexa ron eferites al 
gunos remedios tncognítos,como fon la hiel del Elefante,la fangt e y los huevos de Ja T o r -  
ruga,y del Crocodillo .y otros femejantes á eftos.Porque aunque al parecer elcrivieton co
fas muv provechcfa<,toda vía fe bal lat ó burlados,los qué en ellas pufie«on fu con fia c a Por 
donde las tales medicinas deven fer defterradas del vfo.pues no fe pueden fácilmente h a llar , 
fin facultad de algún R ey potente, ni podemos con larga obfervacion tener ral exp eréc ia  
dellas.q bafte á peifuadímos q Jas demos feesy ctedito. Anfi que devenios adm itir folaméte 
aquellos remedios.q fiendo comunmente vtijes,y moftrádo virtud notabJe contra toda; las 
mordeduras de fieras emDÓ^oñadas,puedé fin dificultad b a I la r íe ,L a  endivia pues, Ja e¡ica, 
y Ja yerva llamada Aftragalo,bevidas có v inagre ,focorré  á todos los mordidos de las fieras 
c] arojan de fi ponzoña. Afsi m ifm o el asfaJüo,y las pelotillas verdes del Piaron : cczidas en 
vínpagüádOjcJ cozim iento  del paliuro'.Ias rayzes del cardo corredor,y del Ariftolcquia:la  
granadel laurelcoZidá.y dada a c o m e r la  p im iéta  com ida en grade abüdác.V.la ruda, cien  
eido,y el pá pofciho>las hojas del puerro particu larm éte  cernidas có pá.ó los ajos,ó las ce 
bollastla m uy aguada falm uera,eí coz im iéto  del orégano bevido có vinp:y finalméteel gu
illo del hinojo,y del poleo,de la nepeta,y del p u e rro ,fo ib ’do có m ie l jasqu ales  coías íe lúe 
Jé coger de las plátas.Delosanimales t ib ié  algunas fuelé adminiftrarfe vtilm t te:ccm o ó los 
celebros de los galloscom idos:el cuajo d é la  1 (b e dado á bever có vino :y  i  on.de caftoreo 
íemejátem ete bevidaJ.D izefe q los copanones del galbano marino ccm;'doj,lneIé íer fállela» 
bies.Guétafetábiéentre Jos remedios vtiles á efte propofito,Ja com adieja ya cecinada.Pata 
el qual efeto cóviene p r im ero  íacarle las tripas ,v defpues de hecha peda^os^echarla en ado 
b o .y  fecarla De J i  qual ie dá á bever có  vino finaíméte dos dragma D ix im o pue> hafta aquí 
c  - los í .medios fim píes. Adem as de los quales cóviene córra las mordedui as de fiel a*,p orgar 
•1 v i e f  c .p rcv cca r  i'udor,y gtá  c a r id a d  de orina Hallá e t¿b en ciertOí beu ages cópucfios, 
•'t e 1 - .rai'kmsftíe fon tenidos p o r  faludables,ccm o es aquel q xcc.be del Opio,y de la

m y i  ra,
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myrra,y. de cada cofa vn óbolo: y  de pimienta dos dragmas.De la*, quales cofas tnczc5 > Jas 
con miel,fe fuele darla cantidad de vna havaEg/pcia con vino. Majar, fe aníi m ifm o  de la fi
miente de la ruda falvage,de Ja nigela,del comino Etiopicojdel Gaibano , y  de ia A rU iolo-

ILVSTRADO POR EL JDOCT.LAGVNA <m

quant
mente conviene córra qualquiera fiera,cjuc arroja de íi veneno,trataremos do aqui adela te, ¿ nofac;g
Í - ,  Efpues de aver defeurrido Diofcoridos por todas agüellas fetiales que comunmente ^ ’VL-a- 

■ J  fuelen fe breve»ir á las mordeduras de fieras emponzoñada»,ó engendrar fe júntamete " a 
con ellas,quilo en efte capitulo fumariamente compreheader todcs los remedios comunes 
y  generales de los quales devemos vfar curándolas. Para Jo qual conviene confiderar , que 
anfi com o de los venenos que tomados por la boca defpachá,vivos ion nías agudo,?, y m aíig  
nos que otrosmi mas ni menos entre las pócoña* q con fu herir derrama p o r  nueílros caer 
pos las fiera?,vna» tienen m ayor eficacia que otras por donde con mucho m ayor celeridad, 
y  prefteza m atá:com o la pó^oñá delAfpid gen do:,ó tres oras fuele quitar la vida.La. qual 
diferencia procede no folamente de ¡a divétfidad que entre los animales virulentos fe halla, 
pero también délas conftiíuciones del tiempo : y aníi dejas difpoíicíones de Jas fieras que 
m uerden,como las de los cuerpos que fueren dellas mordidos.:.vifto g no fiempre la póCoña 
de vn m ifm e animal haze los m iím oj daños.Porg fi b ic  miramos,en el eftio só mas peligro 
fas,que en el invierno,y por eflb m ucho mas de temer las fieras gue arrojan de í? ponzoña, 
entre las quales ordinariaméte la hebra,la de mediocre edad.la enxuta, ia criada en lugares 
calientes, afperos,y fa Job) es,la fatigada,de ham bre,y fed,.y la irritada,ó herida,cada vna en 
iu efpecie es tenida fin cópsracícn  por mas m align a,y  mortífera,q la  nuevezica,ó ya vieja, 
g la  gorda en eftremo,que la que fe crio en regiones demaíiadaanente frías, y húm idas, q la 
harta,y rellena,y finalmente q la no moleífada de alguno,con las guales condiciones del tié 
po ,y  del enconado animal íi fe juntarte tabre la flaqueza,y mala cóplexion deí cuerpo m or 
dido,con grádifsima latitud,y abertura de venas,y arterias(la qual haze no poco al cafo pa 
ra  la diílribucion dei veneno) concurrían todas las ocafiones q fueJen acrecentar Ja m aligr 
nidad.y fuercade la ponzoña,y acelerar fus malignos,)’ petniciofos efetos.Es comü apiri ion 
de muchos,q^todos los venenos délas ferpientes,en eftremo grado fon fríos,y q con fu fria l
dad excefjiva m ata .Los  quales manifieftamente fe engañan.Porq fi todas Jas pó<¿oñas de fia 
jas fuellen naturalmente frías,no engendrarían dolores tan crueles,¿ intoJer.abi.es, como, a l 
gunas dellas engendrá.ni encenderían aquellas ardétifsfmas fiebres,q Juego en Uegádo encíe 
den,ni fe deftribuiriá con tanta celeridad por Jas venas,com o cq n lfa je  de/kibuyen: vi ño g 
fuelé las cofas frías produzir efetos contrarios deífos. De los quales accideter me perluado, 
q en las mas dellas predomina vn calor vehemente,y eftraño.por virtud del qual engendran 
inexpugnable fed,inflaman,corroen,abrafá,y fe mueve por el cuerpo velozm eáre,á manera 
de ardientes rayos.Bolviendo á la curación,el chupar délas mordeduras, de fieras» es tenido 
por remedio neceífario,y folene.Mas conviene g el q hs de hazer fegurameníe efee oficio,’i o  
tenga alguna Haga en Is boca,y g en chupando.luego efeupa el veneno,el qual es de tal con 
d ició ,y  natara.q en llegado tá mala vez u qualeíquiera partes deinudas del cuero,ó en dete 
niédofe demafiadaméte fcbre las muy tiernas,y deiícadas(quales fon Ja; enc¡'as)ías inficiona 
y  corrópe. A efta caula para las preíervar,íerábié q fe enxagué 1a Doca m uy amenudo có vi 
no aunq feria m uy mejor aplicar á la mordedura el íielfo de algü gailo viejo ,y  gráde,<j por 
librar de la muerte á vno:meter á otro en peligro,y ocuparle en vna cola i j  fucia,y tá fea,pe 
ro com o tégá ya en tá poco aíi miímos los hóbres,y íe haga tato caudal del dinero, hallan 
le a cada pafo infinitos,q echada atras la vergueta ie pógá á todo ariíco,chupé qualquiera 
llaga hedióda,y lamá:íi menefter fuere,las almorranas ( ó abominable infam iajpor vna vil 
ganácuela. Puedeíe aplicar íemejáteméte fcbre las tales heridas 1 os mifmos gallos, c! palorm 
no,-.algunos perrillos abiertos por los lomos íubitaméte:los quales có íu natciral calor ,ar; a 
en dellas bravaméte el veneno.Para el qual efeto los pulmones de qualquieraanima! aplica 
dos calientes,y bádeando,íuelé fer admirables,por la grande facultad Je  traer q tiene r.cdo 
muy efponjofos.Las ventofas también fuelen adminiltraríe vtilmente para atraer a fuera el 
Veneno» ípero antes que íe admíníftr en ¡conviene íarjar la parte mordida,ii tienen de ha/.ee- 
algún fruto. Sirven ai miímo fin,y có feliz fuccfíb,aplicadas las fanguíjuejas. Quanto i  los 
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y !.'] azeyte de^efcorpionesjcjue defcrive el mi'fnjo, aplicando ,1a! deícn'pcíoncs dc Ioí Guale, 
antídotos arriba eftan declaradas. Hazefe vn conveniétifsimo emplaftre de cai v iva,y déla  
ceniza del laurel,incorporados con azevte laurino,contra  los mi irnos daños. Apruevaníe 
infinito las ravze* frefcas del Eléboro negro,metidas á maneta de te n ta .d e n tro  de la heri
da enconada. Hállale aísi m ifm o grade eficacia en la cebolla albsrrana,en lasravzes del li
no,dcl A fodej o, dcl ala,del pan porc ino ,dela  ir íde,y finalmente en todas las otras,q aplica 
das en form a oeem plaftro, con alguna m ordicación mueíira gran virtud atra¿Hva.Encor 
p a r a j e  algunas vezes có ellas ciertas fuertesde gomas apropiadas al m ifm o efeto,como só 
el gaibano el ferapino^l bdelio,eí opoponaco el benjuy, el eftoraque,v lagotna A rm ónica . 
Entre las otras cofas,que bebd as,  ó comidas fuelen, fer faludablesjccmurmente fe dan g 'á  
ex t di to a ia carne dcl erizo terreftre,al cua jo de la liebre, y dei perro, á la fsngr e de la to* tu 
ga m arina,v al vergajo del ciervo>íeco,y pulverizado,auncj com o ya tégo d ic h o ja  Teriaca 
preparada fielmente fobre todos los otros remedios tiene preri ogativa : de la bondad de la 
qual fe pued- hazer la prueva en vn  gallo.haziédole tragar ptim erovna dragma della,y pro 
curando deípue*, cj alguna m ortífera íerpiente le muerda.Porcj fiendo la Tariaca diípeñfada 
com o cótiene.refiftira el animal valeroi'améte al veneno:mas aviédoíe cometido en fu c ó -  

Te',raci,y  poficíon algún yerro,luego íe dara por vencido,cayendo muerto.Demas defto,laTen'aca no 
fu  jru eva  ¡iendo faícifi<rad3 :impj'dira luego la purgación de las medicinas* tras las quales fe diere : y  

-7¿, eftos dos documentos bailen, para conocer la perfeccion,y malicia della»
Ofiogenes  ̂ Ha liaron fe en Heleíponte antiguamente ciertos linages de hombres,llamados Ofiogenes, 

q fam iliarm ente converíayan con las lerpientes¿ fin peligro ninguno las men¿avan:algunos 
de los quales tensan tata virtud,;/ fuerza,qtie en tocándolas con las manos tan folamente, o 
en echad oles vn poco de íu íaliva lanává la? mordeduras dc qualquíer animal,por encona- 

Tfyllos. do q fucile.En A frica  táb'.é prevalecieron algún tiépo los Píyllos contrarios, y enemigos 
por cierta propiedad natural.á las malignas ferp:entes,q con íolo iu o ío s la s  adormecía de 

Augufi$. graviisim ó íu eñ o jy  a la fin las matavan:de los guale? Augufto h izo  veriir algunos para 
Cleo^uira v„er, ^ podrían dar ía lua  á Cleopatra,puefto gue llegaron muv tarde.Eftos luego en nacien- 

uoles algú hijo,le ponía delante de la mas cruel,y enconada fiera que halla van, pata có efta 
it)duíhia conocer Ja caft¡dad,fe,v leaícad de fus cófortes,y cópatierastoor q u ito  de Jo ib a f-  
ta. dos,y concebidos en adulterio.ni fe huya ti, ni recíban daóo alguno las venenoías íerpíé* 
tejjComo de los nacidos de legitimo matrimonio.Semejátes á eftos reynaron en Italia  def
pues los Ma¡ fos : los quales (fegun es fama)procedieron de vn hijo de aquella gran hechi- 

. r ^ era Circe,de do leí gaedo vna cierta facuJtad.v virtud corruprriz de Jas fiera» en lpócoña- 
_JMarfos. daSjla qual fe halla también en la íahva de qualquíer h o b 'e  avuno. De los jVlarfos manaron 

C'iOj eniuaydores,q JJamandofe decendientes dcl A poftoJ.S .Pablo,y atribu1'éd e fe  la m ifm a 
v irtud  que el íu vo ,h az é  cien m il embuftes con víboras,y culebras por las placas de R o m a, 
par a con furiíezaj,y engí ños, robar al pobre pueblo fu hazíenda.no íes (iendo l i c i t o  por las 
le1 es, h a z e i ío á  la deícubierta-Eftos pues por Ja m ayor  parte  fuelen ca^ar Jas bivoras i  la 
fin dtl invierno: porq enteces no reynaen ellas tata poncoña:y para eftar mas afíegurados 
celias, vntanfe las m anoseen el celebro de la liebre,ó con el ^umo d é la  T a ra g o n t ía ,ó  con 
el avey te Laurino: porque fiendo vntados con alguna de eftas cofas no pueden íer m ord i
dos,o i  lo menos íi lo fueren no recibirán gran daño.Tom adas con induftria Jas fieras,echa 
las encima de la cabeca vn poco de Íaíiva en ayunas,la qual las mortifica no p o c o ,y  las qui 
ta gran pa te de la fuerza de fu p o n co ñ a .N o  contentos con efto, quando en gran cencurfo 
de todo el pueblo R om ano , en la placa de C am po de flor quieren hazerfe de alguna de]Jas 
m order,para véd:er defpues fu admirable teriaca(de la qual no menos devemos guardarnos, 
que de las nn'mas hivOras)yn poquito antes ^ vayan al e lpetacu lo jas  cevá en vn pedazo de 
carne cruda,para que mietras muerden en ella ,fe  les rom pan las vexiguilías en que eftá en
c u b e rto  el venenadas quales ellos m i mos aíguna vez lueien cortar coa tigeras)y anfi def 
fiemen todo el veneno.Hechas todss las diligencias ya  re c ita d a s , encomendandoíe á Dios 
(éñ eí gual no creen) y im plorado el focorro de fu divina T eriaca íe aplican al pecho,ó al 
b :aco,íeguram éteaqueían ;m alya flaco,y defpcjado de fu natural pc<;oña:y deipues de aver 
fido¡ligeramente mordidos deJ,fingiendo ciertos deímayos grandes,fe fregan la mordedura 
có algu azeyte,ó vnguento,q tenga facultad de traer el veneno a fuera(fi alguno quando en 
cl cuero)y beviédoíe aquel remedio excelente q tienen preparado para efte efeto,le m ueftrí 
í a i v o s , y  enteras,no fin grádilsim a excíam ació  fuya.v adm íració  de todos los populares los 
c; jales ]r ;,i y gr¿  furia,y como d perdón herido,cóprá la d ich aT eriaca ,com o lü  falvació.

n ieo d io , y  eueiuiftad entre eftos charlatanes peíiifcros: q muchas vezes v i-
jtiica-r
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Hiendo en publica cópetcncíá, fe aplican vnoi-á otros las mas fieras,y empó^onadas fe p íe-  
res que hallati.para que pu- da eníend-cr el pueblo, quaie: de ellos tengan mas valer ofos re

m edios cótra ellas;y anfi alguna vez acontece, que no pudienc
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: sfos dej 
alacra

nes arriba d icha.El primer añ o  q llegue.a R e m a ,v i  de- Marios defto.1 q fe publicaban d e c i 
dientes del Apoítol S Pablo los quales contrabando febre qual tenia mas pi ovados rem e
dios cótra  todo genero de íeipiéte, v in ieren  a defsfio, el qual fe o¡ arno dentro dcCápo de 
flor en efta manera-.Cóviene a faber q cada vno dciJos aplicarte vr.a muy encorada víbora io 
bre la tetilla izquierda de fu adverfariory defpues fe curafsé entrabo.', cado vno có :u p ro 
pio remedio:v no padiédovalerfe el v.no,pidieífe ¡«ego íocorro al otro rindíendoíe. A cóte- 
cio pues q inchandofe entfábos notablemente,luego en fiendo heridos, y parádefe de co lc f  
de plomo,el mas platico dellos.bolvio prrfto en li:cÓ vn cier to azeyte que fe hecho por Ja 
boca,y fe aplico á Ja  parte m ordida:y  el otro por no quererfe rcndir;murio allí có lu eblK ¿ ^ ¿  
nacicn.rogandole el adverfario q fe dexafle ayudar:el qual falio m u ;  vfano dej capo ,ccm o 
vencedor vftoriofo. N o  muchos años defpues , aviendoie retraído vn charlatán de ellos, 
p o r  miedo del Bariíeio,al Palacio del ll lu ftr if 'im o.y  Reve ’ édifsimo Señor Cardenal deMé- 
dcca roguele q delante de íu Señoría Reveiendihim a hiz'efiealguna piueva notíble de fus 
ferpier. tes.Entonces pues per íatisfazei á mis tuegos,aplicó vna muy encorada v-bora á ía 
legua de vn perrillo  pequeño,? 1 qual frbito en íiédo mor dicío :íe hincho todo cc mo vn abo  
ta y anfi fer.ee lo el cuitad»lío,í?n podsr mas gañir .Tras el qual a d o ,fe  aplico ia mifma fer- 
piéte á  la tetilJa.izquierda.'y anfi ie h izovna motfdedui a ligera, pero muy cíenegndaja qua! 
fe curo Juego.y muy íacilm éte.có cierto vnguétillo verde,q me pareció fer el azeyte laurino f 3 B ,
E l  qual exépío s e r v i r á  pata cofhm ar lo que arriba va declaram os,cóviene á  íaber,qtcda la 
po'n.cona de aquella fiera, fe embevio en la lengua deí gozque desventurado,y ahfi quedó la 
víbora lin f a c u l t a d  de hazer m al.Q u eréd o  pues yo  persuadir a] tacaño,que fe aplicáfe atra 
v ibo rad e  refrefeo á fu propia legua,y q deípues le curaííejdixome cj no pa¡ia  mas fu madre: 
de fuerte q 110 Jo pude acabar có el-.por dóde pedemos juzgar .cj grá pa¡ tede I« ciecia deftos 
bobres coníifte en burlerías,)’ engaños.Haüáíe tábié ciertos faludadores.q promete de fanar 
có palabras todas las mordeduras de Jas íerpientes,)’ de embotar Ja malignidad de ías fieras; 
lob quales ii fuefíé de vida exéplar.ó  reluzieffe en ellos vna mínima céteJía de pías,y reíigío 
fas coftumbres,creería yo fad lm éte  averias fido dada de Dios tal fuerza,contra las humanas 
enfermedades,qual fue cu cedida á muchos sátos varones.de los quales quifo vfar nueífrcRe- 
detor,com o de aptii-.iinos ififtrumétos para remedio de nueft: osmales:perocomp fea la hez 
del m údosy tedo genero de maldad fe apofente.y albergue en ellos.no puedo en alguna ma 
r e r a  dar crédito a fus encantos,n i  perfuadirme que tengan tanto vigor. A n í i  que nunca he 
dado fe aíemejantes chocavreros.y bu; ladores:dado que en eflo,y. en lo demas,me r e m i t o  «I 

laño parecer de la fanta Igleíia que los confíente. ¿ ;.
De los remedies particulares, á la herid* de qualquier enconado ammul admmuftrar íe

devemprimero de aquellos que conviene á las de las abifpas.y abejas .C ap . L V .   ̂ __
1 “  Ncre las feñales q cosfiguo traé las mordeduras de aquella; fieras cj derrama de fi poco Diefcon*
J C  ña,no hizimos mécion alguna de las abifpás,y abejas,por quáco erá muy conocidas de des 
todos-,y no avia cofa ieñaíada 4 pudieífe notarfe en ellas, Mas agora q tratamos de ios reme 
dios.no ferá fuera de prapoíito,traerlas á la m em oria .C ótra  las púturas,pues de las vnas, y  Abejas.
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I Vego en picanuu c¡ aocj« »c ucit »m udi«i r****- r-~~rr.'r —y
-  m u y  ven-neja,v veefe en la railm a pútura vn aguiióciÜo negro,el qual no le ha la en «as de Lagu* 

púturasde la* sbiípas.aun^ dexá los miVmos accidentes^ aú mas Cntenfosrá los quales danos 
£  r^meííio DrÓDto.v rou« exceléte el lodo de la calle mezclado có vn  poco de orina auq laj

A  Pilcaremos á tas raoraeouras ue íus n ia i4 u 6 i-.n i* ***•'*
y c o a  vino.ó la rayz  dcJ grano Íal'íageínajada:3 h  atik.oiogia moJit.a .
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harina de cc^ada.y vinagre.Fom étarerüos aísi m ifm o las llagas con agua m arina,ó cÓ'él co 
z ím iéto  de T orongü .la  qual yerva  ramfcien es v t il  aplicada en forma de cmpIafiro.Son álsi 
m iím o 'convenientes los baños adminiftrades muy amenudo. Daremos á bever al en ísim o, 
de la fimiente deí abrotano,de] anis.de ja arifioiogia, de los garvai eos íalvages,del comino 
Etiopico, de la grana  del cedro molida,de la corteza del pJatano,y de la fimiente del tic bol, 
de cada c o ía  dellas p o r  fi dos dragm as,con vna hemina de vino. Suelefe dar para eJ mifmo 
efeto la fimiente del tai ay,y de la camepitys:v el cozimiento délas nuezes del cypies ver
des,mezclado con vino. Dizen algunos, q aee l cumo de los cangrejos de rio , majados con 
Ifec.hé:,y bien eíprimidos,fi íebeve  con Ja fimiente del peregil,libra Juego de las moleftiaj*
A L s b ó  femejan temen te Diofcorides contra Jas mordeduras de Jos P b a íangios ,  eJ zu

mo de Ja grana del arra> an,y el de las hojas del moraJ , y de Ja yedra: cada vno de Jos 
quales deve b ever fe con v ino.T ienen  Ja m ifm a fu s i la  Ja lexia deftilada por ceniza de higue 
ra ,y  el cozim iento de las rayzes de Jos eíparagos. Entre Jas cofas que fuelen con buen fu- 
ce fio aplicarle  por dc fuera, mueftra grande eficacia el Galbano por fi,y mezclado con vna 
cebolla a lbarrana:Loaníe  tambre .en eftremo los faJmonetes aplicadosén forma deem plaf-  
tro.Son eipecie., de phalangios Jas llamadas en Apulia TáráhtoJas¡cuyas mordeduras,fe cu
ran naturalmente con mufica.

De Jos mordidos de Jas EfcoJopendras. Cap. L V J I .
C > Onviena aplicar íal muy m olida,y  deshecha bié có vinagre,o Ja ruda falvage, fobre Jas 

j  heridas de Jas efcolopendras:y ademas defto hazer fomentaciones fobre la parte  m o r 
dida con azeda íaJmuera. Del refto, daremos ábever al paciente el ariftojogia.ó el lerpoí* 
ó la  ca lam inta ,ó  la ruda falvage, con vino.

colT1I^os com o aplicados por defuera en forma de emplaftro,só tenidos los gam o  
3 nes por fingular remedio contra las mordeduras de ías efcoJopendras: ai qual efeto fir 

ve también eJ po leo , la ruda,y la yerva buena,bevida cada cofa deñas con vino.
De Jas punturas del efeorpion. Cap. C V I I I .

L os  heridos de] Efcorpin íocorre fubito Ja Jeche de la higuera inftilada en las mifmas 
punturas. Tam bién  el m ifm o  Eí coi pión que h izo  el daño aplicandofe m ajado íobre la 

parte  herida,es remedio de fu propia p in tu ra ,y  efto, fegun parece,por razón de cierta n a
tura] repugnancia.Es vtil a fs in iiím o qualquiera o tro  efeorpion m ajado,y aplicado eon fal, 
con nmiente de lino,y con malvabifcos, A plicafe también vtilm éte en form a de emplaftro 
el acufre v ivo ,m ezclado  con terebintina;e] galbano eflendido á manera de vn parche:Ja c a 
lam ita  majada:Ias puchezilías de harina eevadaza deftempla co n v in o ,  y  con cozim iento  
de ruda: y la fimiente del trébol majada» Eftos que tengo d ic h o s , fon los remedios locales, 
juntam ente con los quales vfaremos de algunos brevages eficacifsimos. Daremos pues á be
ver al paciente do» dragmas de ariftoJogia,y principalmente de la corteza de la ravz  , con 
vfho.la genciana muy bien moJida:eí poleo cozido:vnas pocas de vayas dej Jaurel moJidas: 
la calaminta muy cozida.y deshecha en vinagre aguado, juntamente con fu coz im iento ,la  
juncia oJorofa,o  la ruda con vino; la leche de la higuera:Ia lagrima del filphso,fi fe halla:© 
f¡ no, la del peucedano:y la fimiente del trébol,y de la albahaca.Demas defto, vfaremos de 
tañ o s  muy amenudo, provocando íudor copiofo: y  permitiremos quebeva ordiaariaméte 
v ino aguado el herido.
1  Nfinitos otros remedios ay contra las mordeduras del alacran : entre los quales fon te- 
L  nidos por excelentes Jos caracoles que fe hallan en los jardines, y los cangrejos de ríos, 

anfi bev íd o s , como aplicados. Pero para beverfe, tienen de quemarfe primero , y defpues 
m ezclarfe  con v'ino:y aviendáfe de ap jicar .háfe  de m ajar anfi crudos.Los ratones abiertos 
por los lom o; ,y aplicados medio vivos á las punturas,tienen admirable eficacia en m itigar 
el doloi jy  revocar el veneno: eí qual efeto valerofifsimamente firven las hojas del gordolo- 
b ,v la ravz  dc Ja Polemonia.,Suelefe afsi m iím o vtilm éte dar por ía boca media dragina 
de.Benjuy con otra media de acufre en vn poco de vino. AÍabafe también infinito las ave
llanas'comiaas:y los cominos mezclados con igual peío de Ja fimiente del agno cafto, y  deí 
axcnuz,y bevidos en cantidad de vna dragma con vino.

De Jos i ■seridos de Ja Paftinaca m arina,y del efcorpion.y dragón m arino.Cap. L 1 X .  
f ' os ^ cri'^05 Paftinaca marina, conviene todos Ioí remedios que aqui aúpoquíto 

diremos fer conveniente á los mordidos de alguna bivora.Suelea también herir el a la -  
eran, y el D ragón  marino ,*y caufár dolores graviisim os, y  aun algunas v e z e j , pero poca?,

- 'á*^uia ; ,c 7X ‘ j fre ,cada vna deftas cofas majada con vinagre,y bevida.Tam bié Jos mifmó?
js.y aplicados á las heridas,fon remedio de los daños que hiaieron.

N o '
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ie curo Diofcorides de efcrxvfr Jas feñales de fas herida.? de{ dragón,y alacrán m srí A»afano 
i ^ n o ,  com o de Jas fieras tetreftres: por quanto eftas fu;Jen herí mucha; vezes al h om - ae L .g u j  

b e lia fer viftas,ni conocidas-.mas h s  b'eftías m ai.'.as iio pueden finó muv áda defcubte. t i :  na. 
aunque por efta mifma razó,tam poco de viera tratar de las de la PaftinaCa marina Por d ó 
de algunos creen,y no fin juftifsima cauía, que t o d j  aquello ^ue a ju i  fe lee del e feo rp io a .y  
dragón marino,es incierto.

De los mordidos de algún M ufgaáo. C ap L X .
Jfe L os  mordidos de aIgfiMufgaáo es cóveniéte remedio el gslbano,aplicado en forma de V-cjcm ¿ 

. / %  vn parche,ó por fi majado Co vinagre á manera de vnguéto.S ir vejes aísi mi mo la ha  
í in a  cevadaza mezclada có oxim iel,y  aplicada en forma de emplaftro. T á b  en cí m u fg-ñ o  
m ifm o  q h izo  la mordedura,fi en pago dtl maleficio fe aplica defpeda^ do <cb e íu herida  
propia,Ja  ía n a . Demas defto,los granillos dé Ja granada dulce C czid os , los puertos Ce z id ó s ,y  
jos ajos ma)ados,y aplicados en ío im a  de emplaftro,al m¡fino efcto fon v tiles.Viera las qua 
Ies aprovecha no poco vná fóm etsció  hecha có agüa Caliéte. Pero todos eftc.Síó remedios 
]ocalef,Por la boca fe luele dar vtilm éte  el cozim iehro del sbrotano  m ezclado có vino: eí 
ie rp o fe l  galbano,y la oruga ;desleidas todaseftas cofas có vinodas nueze* del ciprés tiernas,  
y  deshechas có  bué v inagre:el pá poicino  con o x im e fe í  pelitre có vinoiy ía rayz de la ver 
va q fe dize Gamaleó. Eieriven algunos q el mtfmoMufgáñc bevido en polvo cótra fus herí 
das propias es v t i l : 1a  qual h iftoria ,por aver íido fcfcrica de otros,nie pareció devia fer tan 
folaméte tocada en efte lugar.Otros dizéq de ía mordedura del Mufgáño no viene á correr 
fe 1a parte,faívo fi el M u fga áo  no efti p reñ ad o :/  que efte foJo iuele fer faludable. _

£ S"muy enconado animalejo el Muígaño,)’ anfi fuele fuceder vná gran coi i upcion á fus dvotarro 
mordeduras,finó las íócorreilios prefto con varios,y exquifitos remedios :entre íosqua- de Lagu- 

les el mas provado e: vna dragma de la ceniza del m ifm o afiiraaí bevida en v in o  con igual r.a. 
pefo de perfe&ifsima m yrra , y aplicada también con lexia muy fuerte dentro de Ja herida.

De los mordidos de alguna Bivora. Cap. L X f .  . 4
On vtiles remedios cótra las nnrdedurás de bivoras,el eít erCol de cabras aplicado cu- Vrofcon- 
, iofamente con vino:el laurel.el abrótano,el galbano puefto com o iocricio,Ias hojas del des, 

orégano verde: .‘Jos pollos deípedacsdos,v aplicadas anfi éaíiértísdá harina délos yervos ba
tida có vino:!a corteza del ravano majada e x tre iti a da liten teda cebolla albarrana affeda, la 
tnácanillrt muy bié m olida:y Jas puchas de atina cevadaza de.Jeida có ox.m icJ, con el Mual 
calióte cóviene hazer vna íom étac ’ó día partetHordida:ant.’f g aquella fe apliqué:v eftas so 
las medicinare; aplicada- por defuera fuelé fer laltidablesí Q ja c o  á las q íe dá por la b .c a ,  
las hojas de L  caica só vtiles bevidas có vino cótra las mordeduras debivora j,cótra  Jas qua 
Ies tábié ah-bá algunos Ja Ancuia de ang< ftas hojas Bevéfe v td m éíe  cótra ellas.tres obolos 
del cuajo de la liebre có vinorv vna hemiírá deí t¿umo del puerro có vino perro: il qual efetó 
iirve aísiffiifmo eí cum jdel toron gify  la ruda ’ alvage.Todas eftas cofas tiene -iebeve'fe có 
v"no:el qual por íi Devido muy ¿menudo, es vtil. Aprovecha notablemété ios ajos, l a s . a b o 
llas,y los puerros temezicos coñudos,y ía falrntiera muy aguda.y añeja. Sftospués Ion las 
remedios fimples. E n n e  ios cópueftoses tenido por ex celé re cótra la > mord-durasde btvó- 
3 as,el q rec be de la myrra.del caftoreo.de la pírniétajde la flor, y de I h í’ Sü efe de las verdo 
]agas,de cada cofa deftas medio acetábulo.Toda' las quales cofas fe tiene de des hazer con 
vino patio deCreta,o có algu otro de los muy vale; oíos.Vitrales remedios ya citados c tí a 
Jos mordidos de bivoras,añadio muchos otrosErafiftrato,en el Jibro.q hizo de las potécias: 
entre los quales cuéta por muy exceléte.el celebro de la gallina bevido có vino: y la fitméte 
de la verca hot tenfe molida,v bevida tábien con vino, el p^ío de vn aCetalv.do.Ticnefe a h í  
m ifm o per  íaludable,meter el dedo détro de ¡a pez húmeda:y defpues lavarla có v ino ,y  be 
ver el vino con Jas lavazas.Eftas fon Jas cofas q ocurren contra Jas m orded’eías de bivoras, ^ ng}ar-̂

m ués de la cura general de todas Jas mordeduras de fieras,q confifte en fáñjac las he- ^  
is,y aplicar encima delías ventolas,y otras coías que pueden r evocar el veneno á .a ^  *  

parte  mordida.la triaca particularmente cóviene á ¡os mordidos defeivoras,afsi bevida,co- 
"  ' “ ' la parte ofendida.'Tienefe tambié por excelente rem edio ja  m iim a bivo
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mordida.ía t.

ra que h izo  el daño pudiendofe- aver,ó  fino.qualquiera otra,deípues de muy bien cezina có 
m uchos ajos,pcro fin pellejo,(in cola,fio tripas,y ún cabecajdada i  comer .-l moi a ¡do:y  alsi

mo aplicada Ccbre la parte oíendida.Tiencí'e tambié por remedio.ia an im a Divo
pudiendofe aver,ó fino,qualqoiera c 
i pellejo,fin cola,fin tripas,v fin esb: _ 

m iím o majada cruda,v puefta fobre Ja mordedura Tienen cali Ja mifma tuerca Jas tamas, 
anfi crudas com o cozidas,y Jos cagrejos de rio,dados ¿ com er.y api¡cirá®?.Sr á c a p.z imim o 
efetolas hojas,v el cumo del freíno, Jos piftaciós que en cipa fi a ] f .m ;n  a¡h 
del laurel,e l caftoieo,el echio, ia  m yrra  ,-y el po lvo  del ariftolnsia s c ú o á f
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coras c « f» W u  fuelebeve, fe con v in o .y  aplicarte con lexia fuerte a la liiotdeduraipero fo«
, e tc!u0S 0Cr0iS rem edioi,exalto  Archigenes cí com er ázeyte ■, y bever vino en" et ande 

es'utidajiCia.Ofros dieron gran crédito al vergajo del ciervo, íeco,y molido: de! qual orde-
AmaJU/t nar? n Ci  ü ir icñc vna draS ™  có Vioo.Cuétaíeentre lasefpeciesde bivoras la ferpréte lia - 

mada A  m ónita,por quato nace, y  v ive  en los arenales.Efta por ia mayor partefuele íes de 
Ja f i g u r a  de vn codo,tiene las mexilias mas anchas q la ordiharia b ivora ,v  por todo el v ía  
t: c elpai caías vnas macntrelas negras: defiias difto,tale encima-de las sarizes vna verruga lar 
ga en iotm a  d« cornezuelos,por razó  de la cjual algunos laludadores la llamá cornado afpi 
tie. bn fuma el veneno de e£a fiera es ea m atar  prontifsim o,y por eflb requiere acelerado el 

¿cónicas ! u n >- ̂ 10- 1 arecefe algo a eíta la llamada Aconcias.annque íu herir es diverfo porq quando 
quiere o tender a alguno, ie eftiende primero todo Jo qpuede eftirarfe, v defpues arrojádoftf 
teda hierta la traipala ni mas ni menos q vn dardo de do vino á Ilamarfe A c o d a s  enlGre- 

Saelone. cía,y Saetcne en algunas partes de Sicilia,y Calabria, á do fuele muchas vezes hallarle  lar- 
ga de dos co.uos, de color verde,planchado por la región del vfetre de ciertas pintas m enu- 
day>- iemejantes a los granulos del m ifo , á caufa de las quales la llamaron también algunos 
G ¡egos,G c tm ite .  Fo d o se ito ;  géneros de ferpientes con fu veneno induze accidentes mas 
graves,ypeligrofosjq los de .a com ú b ivo ra ,y  en m as breve tiépo defpachá, p o re f lo  aüque 

... ¡ £ quieran la m ilm a cura,toda vút es meneftér ocurrir con m ayo r  celeridad á fus daños. 
T'iojcori- p e  las mordeduras de la Sc itá la ,y  de la Amphisbena. C ap . L X I I .

des. C  V j  ¡ 0 d e c ía r^ a m o s  las feñalescjue fuelen fobrevenir á las mordeduras de la S c ita la .y  
Ty-p hiena , U.L sa Amj&hisbcna.dixvmos Juntamente que fe enravan los daños de aquellas fieras,con 
¿notado  ]os t-ciTied;osique Iirven a las mordeduras de bivoras.
de Lagu. f \  L a"S'Cjatica Jo m aio n  ios L a  tinos? C ecil ia ,v  algunos Griegos T yph len a  , porque carece
na. V.11^  ^ es,cau^ j <3 ^  fi afierra alguna yez ,a  gran pena puede el hom bre deiaoe

garla. Dizeíe L u a g n o ía  en I t a ln .  £
r , r  ■ .. los mordidps de álgun-Drym o. C ap . L X í i r .
i ' J " ' " 1 '  É i ^ os üloru!°  £í D ry in *  1011 vtiles el ariftolocjuia bevida con vino: el trébol., y las 

rayzes d- los gamones tomadas en la mifma manera:el fruto de qualquiera iuette de 
- .  . •*. ro^ ‘e: y la-rayz de la enzina.maxada, y  aplicada a la parte m ordida.

% /  L t r f  105 rcnie^lOS vníVerfales-arr/ba dichos,particularm ente podemos adminiftrar co  
de Lagu- y  tra Jas mordeduras de efta fiera, todos los remedios,^ fon a los de la b ivora  lau d ab les ,  
" f*  r. • ■ P e los mordidos del Hem orroo, y  de la Dipiada. C ap . L X I V .
.ti .n i-  j  As mordeduras del Hémorroo, V de la Diplada>fueron dexadas délos antiguos por in -  

curables,y fin ningún rem ed io .N o  hallando pues medicina particular q vtil lea cótra  
\)w 7ClÁ /l -J~ p ip iada, es tnenefter c¡ue prevem os los comunes remedios,fai ¡ando luego,quemando, y  

G ai natm a lo futre )cortando al cercen el miembro m ordido. Defpues defto aplicaremos 
cmpiauros fuer tes,y agudos,guales muchas vezes avernos d ich o .T áb ien  ha llo  por la expe- 
* Jt-ncia,qíie jos vc-nntos provocados có viandas agudas,y principalmente taladas,fuelen íer 
ia uc ab.es,y alsi mifn^oel v io  del vino puro ,v  del baño.D e todas las quales coías devenios
■ ■ a menudo,y .egun breves trechos de tiépo,antes queacudan losaccidentes mortíferos» 
05 tjua íes e n a v í^ id o  ar^udido^oien puede fentarfe el Medico á par de fus medicinas.pue* to 

ti • quanto ¿íizieréjfera fin provecho^y en v a n o .C ó tra  las heridas d e iHem orro íirvé la sc ó 
le )! 'um as,juntamente có los remedios comunes:quiero dezir,fargias,cauterios,viadas agu 
das, bt íu ages de vino puro, y  en turna todos los o tros ,  que propufimos contra la D ip fad a . 
v I ttdlo*  quales iéincdios,ías hojas d é la  vid cozidas,y majadas con miel,fon vtiles.
ib: t t i  i P lv.. 1M , JC  ̂̂  -r.fi _ . n • r 5
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Anofacio % 
de Lagu- j¿ 
na* m ' , ~ o  1 * " t u w iu iu u id  ^ i d  ^ípiaaa.J^tJaic ra.Dieti la

> •. oí ca dei fi iitiio Hemorroo quemada,y dada á bever con vino,contra  fus propios danos. 
piofeoyir. r  .. .. De los mordidos del H yd ra .C ap . L X V .

. des. ■£% ^fe vtiim ente  iobre las mordeduras del h y d ra  , el orégano majado con agua: la le -  
, . ' ia j  'C/- c ó az e y te :1a corteza  del A nftoIogia :la  rayzideJ roble m olida: y ia hari-

* r' y ic t ' r-c^adaca.desleyda con aguamiel.Dante aísi m iim o  á bevar dos dragmas del aiiítoiogia» 
c.jcj a os cyacos de vinagre aguado:: el rumo de Jos marrisbioscó el co2Ím ieto  de la vna,ó de 

¿notacií ® 0Í1 v ino.D afeadem as defto,vn f ie feo  panal de miel con vinagte.
3 Outra ¡as m ovdeduras del Hydro,llam ado de los L a t in o sN atr ice ,A ec io  loa vna drag- 

es de '. veres,con otra del fruto del arrayan, bevida con clata , y con m iel 
: üiezcládo con azey te ,y  puefta f tb r é la  m ifm a herida.



De los mordidos dei Cencro,A Cencridio. Cap. L X V Í .  . . .
/ ^ O n t r a  la: mordeduras deí Genero es vtil la i.miente de las lechugas con aqueda dei K- Diofcon- 
W i i o  aplicada en forma-de cmplaftro. A provech a también la exedreaja  tuda fsivage.v el aes. 

íe rpo í,bevida cada cofa deftas con dos dragmas de ios gamones,en tres cyatos de vino. Es 
a f j im i im o  íalutar la rayz  del an 'fto logia ja  genciana,y el cardam om o.

D lv er ío  animal es el Cencro,de ía íerpiente A m o d ita j ia m ad a  C encr is de Aencio: y de Anotado 
la Aconita  llamada del m iím o tábien C en ch n te :  no cbftánte; que en todas tílas^ tres **? Lagu- 

eípecies de íerpienfes,íe hallan aquellas punticas menudas^y km ejátes  á ia íi miente dei mi- iía. 
jo ,de do cada vna dellas le vino nombre.

De les mordidos de algún Cerafte.Cap L X V I L  ^
A  L o s  mordidos de 1?. íerpiente Cerafte , íocorte ja lección íubJto administrada.Per d<> Diofcori* 

jl~'a de fin dilación conviene luego cortar toda Ja parte mordida,© alom en®»farjarla  juta- des. C 
mente con la? pactes vecinas,y f in a lm en tecau ten zar  íus rayzes, por quanto el venerro de 
eíta, es como la del Baííliíco.

De Jos mordidos deí A fp id .C ap . L-XVIÍI»

Socorrerem os á los mordidos del A fp¡d ,con aquellos miímos remedios.que dixiirsos fer Diofcorii  

convenieíitej a las mordeduras de la íerpiente Ceraíte. Porque la poncoña de eftas fie- des. 
j as cuaja fubito la íangre en Jas venas, como la  íueien ha2er la Iangre del toro ,y  eí veneno
d e l  B a i i l i í c o .  , - , '  /
T Odas aquellas cofas que tiene fuerza de adeígazar>y refoíver la fangre cua¡ada,fon vti~ -^oracio 

les á los mordidos del Cerafte,y del A fpide .com o es toda fuerte de cuajo, ía lexia de la de Lagu- 
ceniza de Ja higuera,el íalitre,y el ^umo de Ja $arca bevido có  agua ard ieníe .La  conui opi- ^
nion de todos atribuye vna eftrema frialdad al veneno de eftas fieras, con la qual d¡zen que 
cógela en vn roo m eto  la íangre,aunq no faltan algunos varones dedos,que le hagan exceísi. 
vam ente caliente,afir mando q c ó fu  demafiado calor, refuelve íubito la parte mas vaporó
la ,v  mas íutil de la far?gre,dexando el refto muy feco,y ccm o  enpedernecido,de modo que 
f.o llaman cógela ció al tai accidéte,íino cierta evaporación,y defecado^ de fangre.La qual 
tan atduaqueition dexo yo  al arbitrio ,y parecer délos gne mejor la entienden,para que la 
decidan : aunque fin duda me inclino algún tanto mas á la íegunda fentécia, coníiderádo q 
la sca ías  frías en eftremo,fiendo tardas de fu natura,ño puedan penetrar tan íubito al cora
ron,ni m atar tá arrebatadamente,como vemos que penetra,y m ata la poncoña del Aípid* 
con la qual en vn momento(íi las hiftorias no mienten)perecio !a R.eyna C leopatraa ieopa-

De Jos mordidos del B a f i í i fc o ,C a p .L X 1X .

C O ntra las mordeduras delBafiliíco, fegú efcn'vio Erafiftrato.es remedio íaludable vna ■-•^jeon» 
dragma deCaftoreo bevida con vino?y aísi m ifm o el op io iks quales cofas devé bañar* 

acerca de la cura conveniente á las injurias de las fieras que arrojan de fi ponzoña. ^

f S enemiga capital deJ Baftliíco la comadrejaiporque no folamente v iva  la m ata :ó  períi -'*£
* gne pero tambié quemada.v bevida con vino,es vnico remedio contra íus mordedura' . e a2 u“ 

á las quales íe aplica vtiímente cruda,y defpedacada:en tai manera procuro fiépi'e la natu- i
r a l e z a ,que no huvieííe cofa tan maligna,y dañóla,cótra los intuitos de la qual tío fe hállale * a ,e  
algún ehcaz prefidio:y pluviera á Dios todo poderofo, que anfi com o no? fortaleció de mil J a*-M 
chos,-y valer oíos remedios contra las injurias de las ferpientes m o rt í fe ra s , nos concediera 
aiguno.por medio del qual nos pudiéramos defender de vna fiera domeíKca,y familiar,pero 
m uy mas virulenta que to d a s , quiero dezir deí hombre: de la vipérea larga deí q u a l , a 
las vezes fin íer fentida, fe derrama vna tan peKgrofa,y m orta l p o | | o á a  , que ni [el Metri-; 
dato.ni la Teriaca períeta bafta para ocurrií  á íus daños.De eftos pues tan  enconados A  la- 
cranes,y Baíilifcos:que no nacieron fino para morder,y fembraá: veneno, íoy cierto no-falté» 
tan algunos que calumnien , y  motejen efta nueftra tan honefta fatiga íobre Diofcorides: 
aunque en ello me ofenderá muy poco, Hallándome arm ado,y apercebidode inexpugnable 
■cadenciarla quaí cótra ias ferpentinas leguas de los detfad:orcs,y maldi2ien£ej,esfingular 
antidoto,ni fe puede hallar iguai comadreja. Del refto no me queda que dezir otra cola, 
fino amoneftar á  los le&ores candidos , y benévolos , que fi en todo efte dilcurio nueftro
h e

ILVSTRADO POR EL DOCT.LAGVNA.  « ¡7

p o t e n te  
da fabiduria.

F I N Í S .
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pefos antiguos cj re algunas vezes en 
ia obra prciente ocurren.

I O pero: antiguos 6 Fueron á Diofcori- 
des,v a ios otros Griegos en vfo, ion

íigu’étes.Mir.a Egipcia,Mina R o m a n a ,L ib ra
O  ca.Dragma, Se; upülo, Obolo,Siliqua, Ha 
va Griega, Hava Egipcia-, N u e z : y avellana, 
C ó  tenia ía Mina ilanm la Egypcia. is.oncas» 
L a  Romana 20. La libra ü . L a o n c a  8. drag. 
L a  Jrag .i.Scrupuio*. Ei Scrupuio’ , llamado 
de ios G. iego- G ram nia¡ y  de algunos L a t i 
nos Scn'ptulo,dos Obolos. El Obolo, 3. Sili
cuas. L a  Silicua liamada tábien Ceratio  , 
medidores granos de trigo. L a  Hava Griega 
con ten ia  2.Obolos.La Egypia vna dra.^ma^v 
m edía .La  nuez 7 2 .Silicuas,y Ja Avellana i8„ 
Si!iquas,todo el qual díicur.o poede facilmé 
te entenderle de la tabla íiguienre*
L a  Mina Egipcia Qr^ás.ií) .
L a  Mina Rom ana. O n ^ a ^ o ,

Oncas. 12,
Dragmas 8. 
S c r u p u i o s . s .
Obolos. 2.
S iJk juas .j ,

L a  Siliqua b  C e ra íio .G ran o s ,4.
L a  hava Griega. Obolos, 2.
L a  Hava Egipcia. Dragm a.y media.
L a  N u ez . Síhquas.72.
L a  Avellana. Sílíquas. xS.
Pero  conviene advertir,q ja orden d i  ios pe^ 
ios medicinales de las boticas,e$ al^o diferé- 
te de efta.Poiq aunq ia dragma contiene en 
fi tres Scrupulos.toda via elScmpulo no e o l 
ia  fino de ¿o.granos, y aofi viene á tener no 
mas é .:6 o .granos ia dragma,deviédoíele 72  . 
íegun.la ordé de ios antiguos arriba ya decía

L a  L ib ra . 
L a  On^a.
L a  Dragma. 
E l Scrupuio. 
E l  Obolo.

E l

y deziafe Sextarie-Ln guaría tenia 9 oncas, 
y llama vafe Cotv-Ja, Hemina, y Tn 'bilon .La 
quinta tenia quatro oncas,y media,y llama- 
vafe qua¡ tai iojpcrq c¿bia en ella la quarta 
parte del dicho íextario. Dezfaíe rabien He- 
m icoty la.pc r  ¡ abrafava la mitad de Ja cotyia 
L a  íexta medida contenia dos o n^ as, y dos 
dragmasjy ILm avale  comunniéteacetabulo, 
y oxibapho,por quáto era hecha com o faI;e 
rap a ra  tener vinagre.L a  feptima teniaonea 
y media, y llamavaíe C yo í 'h o .L a  o d ava  te
nia feys dragmas.y llama vate concha.L a  no
vena tenia rí es dragmas,y llamafe myít o, q 
quiere dezir tambié coch a .L a  decima tenia 
dos dragmas,y vn eícrupulo y ciertos g ’ anos 
y Uamavafe Chem e,v m idió  m yílron ,com » 
fi digamos cóchuela L a  vndecima q es la cu 
ehar,tenia vna dragma.y medio feru, uio , y  
poco mas dedos granosrlaquai íe dezia co-' 
chlearjú,q es com o caracol pequeño, por la 
figura q del tenia:tomádocada medida el nó 
bre de aquella cofa, de ia qual prim era mete 
fue fabricada,y quedándole para liépre có el 
puefto q defpues fe hizieíe de dive;í©é.meta
les-,y eh var¡as formas. L a  duodécima tenia 
la vigefima quarta p i r t e d e  vna orna, Uama 
vaí'egram a,q es loijiifino que letra;poicj anfi 
com o ias letras era 24 entre les Grieg. y c o 
mo elementos de las dicciones: de Ja m iím a  
fuer te 24 .medidas tales venían á cóftituir la 
on^ a .L lam ofe  defpues efta medida Icrupuio 

Pefavafe rabien antigúamete la miel,el v i  
n o ,y e lo ie o :p o r  quáto ias medidas de ellos 
licores,dado cj lean iguales, roda via difieren 
m ucho en eí pcfo:viftoq vna libra de m edir 
llena de miel,pefa mas q la m iím a llena de 
v in o ,poco mas q la tercia parte del vino : y  
efta ta! llena de vino,pv fa mas q otra llena de 
azevte . í í  novena parte delazeyte.De m anera■i ,7 & , k tcjtjiiuvciid parreutrS/uvyrc«L-,c íiiaiicicj

■rada Ocurre a Jas vezes en D>olc i r id e s , anfi q fi la lib.de miel nefarte 27 .oncas j a  de vino 
com o  en of-ro.i aiii-nr^ Cinron* .. •. . »»•__  . 1 *com o en otros autores Griegos, efte nombre 
C h a íc u s ó  Ereo,que fignifica Ja oftava parte 
d e v n  OboJorqcí grano,y medio: de manera 
que la Siliqua,ó Ceratio , viene á tener dos 
tf¡eos,v dos tercias de Ereo,queíbn los qua
tro  granos arriba dichos.
T e  L s  tilecíiciraX de cofas liquidas , familiares a 

Dtpfcor.'i'ci, y a los tiros Grieg,
\ é As medicinas de ios Jicjuores,antigúame.

te folian Jiazerfe de cuerno , ó otra m a
te: !.: tramiirzidajy tráparente, q con ciertas 
ravas atraveíadas tenia enjfi íeñaladas no fo- 
lam c e ias i ioias.pt; o t t.bié la? on<jas:y drag 
znds.Li m ayor medida que tenia en vfo los 

o‘..e-ra ei Cado, llama ¡a tábié Metreta 
contenía 10S. ibras méfu 

liam aC h u s,y  C on g io : y

G r í
y  Cerami
r . ' í . a

•  • *■ «
pelaría 20 .D ixepoco  mas q Ja tercia parte , 
porq tanto m as pefa juftamente quanto ej Ja 
quarta parte de 20.q fon j .y  Ja décima de20. 
q Ion 2 q haZen 7 .Las quaJes fon mas que la 
tercia parte de 20. Y  fi el vino pefaiíe 20 ei 
azevte pefaiia 18.por donde védria á averfe 
la miel con eí azeyte com o tres condos, que 
llaman ios Latinos proporción felquialrera* 
y pefar iavn a  libra de m iel5táto corno libra 
y niedia de azeyte .Laq u al p ro p o ic ió m ifm á  
íe tiene de guardar en todas la¿ oirás medi- 
das.como íe entenderá facilm éfe de la tebia 
figDÍente.

De Miel. De Vino, De A z e y te ,  
Ceram íno Üb. ro8 lib.So. Üb.72.
Chus l ib . 13 .  y media iíb. 1 0 . i¡b,í>. 
Scxtario On.27.w u . z / .  O n .iü .O  : . i S .  

c . ; a  cenia .ibra.y media Q otyk,O », iy y  media O.i, i o . O f ,

•QuaTr



O tiartarío.O a.4,y nied. O n.'j.Seri’ iS.On. 3. 
0 xyb aph o .O :i-5 .(c r .9 .O ii. i . ic r .  12 .  dra. 18. 
C '  at ho O n . i .d r . i .O a .  i .y  m e.fcr. 4. dr. 12, 
C h ám . dr. 9. Ser. 20. Dr. 6.

Declaración ele las medidas fecas.

Í ~ L  Moyo de los antiguos tenía ocho che- 
i n i c e j ,ó iS. libras. L a  chenice tenia tres 
cotvlas.ó  íextario,y medio, q pefavá. 1 .  lib. 

y  ¿.oá^aXel íextario tenia z.cotylas que pe- 
favá'-rü.oncas. L a  cotyla tenia 4.oxybaphos 
llamados tábíé acetabulo;,q pefavá i?, on<¿as 
el O xvbaplío  tenia v n  cyatho,y medio,o iS. 
drag.E l cyatho coprehédio 10 .cucharadas,ó
i 2. d fa g .L a  cucharada v na dtag. medio feru- 
pulo,do5 gíranos,y dos quintos de grano.
Figuras de los fefos Medicinales que[e vfan en 

las loiicas.
Eñálan lo* Medico; comunmente la onqa

__co eííd f ig u ra .§ L a  dragma có eftotra.J*
v  el fcrupulo có ’elt'a figuiete.-. Los  manojos 
de lasyervás fuelé íeñalarle con la .M.puefta 
er»tre dos pu»ticos,anfi com o ios páticos de 
las flores,con vna .P .q  declara quanto fe pue 
de abarcar co tres dedos. A los quales carac
teres añaden el camero en cifra,de los pefos 
qüe Ordeaar quiei en. Aunque feria mejor.po 
11er tedas las palabras por extenfo e» lasare- 
cetas médiciflale*:pues el delcuido de quitar 
ó anadiar á las figuras arriba dichas tá (c lá 
m ente vna jota por yerro.puede íer fuficiéte 
para m atar todo un pueblo. Y fien los cono- 
c im ientoíry  obligaciones de alguna fuma,no 
fe fuele poner por cifra la deuda,fino muy ef 
rendida por letras,y aun repetirfe dos,y tres 
vezes,dado que no importa mas que dinero: 
yo  no le porque razón, d refpeto,en las orde- 
iiácas.Medicinales,no fe exprim irá también 
Ja cantidad de lai m edic inas ,  que configo 
traen la vida,ó la muerte.

A L  L E  C T  O & .
■» A  orden que tuvimos en fa b t ícar la pre- 
S b  lente obra ó amigo Leftor,fue la figuié- 

t e .Primeramente procuramos de bufeár to
dos los Códices Griegos de DioícorideSjan- 
il eftarapados.como eferítos de m ano,y anti 
quifimos.qué pudimos hallar en Italia, y def 
pues de averíos cóíeridó, y  encontrado vnos 
có otros.hizimos la translación, figuiédo los 
mas fieles,y verdaderos de todos ellos:)' ano
tado 'júntame te en las margenes los miírnos 
lugares Griegos', á do quiera q cóvenian dif- 
crepar de los otros interpretes para q pudief 
je cada vno l'cbre la tal diferepácia fer juez. 
Acabada la trádución pareciónos 1er conve
rsible , para q el fruto defte nueftro' trabajo 
fe cómünicaífe á las otras naciones,añadir á 
ía fin de cada capitulo,leys ó fiete, y algunas 
vezes ocho, nué^e, y  dez nombres varios de

I N D E  X . t u .

cada limpíe:cóWéne i  faber,e! G n e g o /e l  L a  
tinOjcl Arabico,el Barbaro.q es el que fe vía 
p o r  las boticas, el Caftelíano, el C ata lan , el 
Portuges,el Italiano el Francés: y  eí T u d e í-  
co ,A yudaron  oportunamente para el ta l ne 
gocio con muchos nóbresPortügüefes,de los 
quales yo no tenia entera notí'cia.El D .L u is  
N u ñ e z  excelente Medicory Simón de Souia» 
Efpejo de Boticarios: y diiigentifsimo efeú- 
driñador de los (imples medicinaíes.De mas 
de lo fufodicho,có los apellidos de aquellas 
plantas q fuelen hallarle en laEuropa,dimos 
júntamete fus figuras,y propias form as,para 
q por ellas pudiefle conocer cada vno las vi» 
vas quando las tuvieííe delan te.Para lo qual 
h iz  irnos diligentemente fefeulpir todas aque 
Has figuras de nueftro amigo Andreas M atio 
lo;q fueron bien entendidas,y lacadas al natu 
ra l  de las verdaderas:por quátono pedia me 
]orarfe :á  las quales añadimos otras muchas 
debuxadaspor nueftra índuftria, de aqUel i as 
q conocim os po r  lo C áp añ a .D im o s  t s b ié á  
cada capitulo fu anotació ,y  efta no tá proli-  
xa ,«  enfade,ni tan b reve ,que dexe por decía 
rar alguna cofa im portante.Fuim os conftri-; 
nidos en todo nueftro d ifcurfo ,v far  de algu
nos vocablos ofcuros,y no m uy recebidos en 
nueftra legua vulgar, aofi GriegoSjComo L a r  
tinos,por huir la prolixidad de los circulo- 
quios, pero con intenciou de los declarar en 
el lugar prefente,lo quaí liare agora,figuicn 5 
do el orden del A .B .C .

A .
A cerbo ,fe d iz e lo m u y  los h o m b re s ,  y e n  

afpero al gufto. los cavaiios.
Acetábulo , era cierta A m urca la borra , h  

medida antigua, co hez de azeyte, y  tá  
ni o vna falferita pe bien lo que queda 
queña:dado q figni- de las azeitunas def 
ficava otras cofas,. pues de elprimidas, 

A c r im o n ia p o r  elagu A n tro p o p h a g o s , co- 
deza. medores de carne

AdftricCion,por el ac humana.
to de apretar, y  cer A n tído to  , es íiiedici- 
rar los poros. na contra veneno.

A g il  por lo ligero. A pozem a , es xarave 
Agrefte porlo  lalvage fútil,)' claro. 
A lopecia es pelábrera Argem a es nuve dcl 

q viene có portillas, ojo. 
y llagas:y anfi fe tie Arom ático , es lo qué 
lie por efpecie^de da de fi cierta íua- 
t iña. Tidad , anfi olido,

Alum inofo  Ioqpoflée com o gyftado.
natura de alumbre. Auftero ,io  medíocre- 

A lbarazos,fon  ciertas mente aipero al 
manchas blancas á gufto. 
m anera de em pey- "
;¿es, que fe vee en
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Bs m o q u e  Acetábulo.

Ba:barsfmo , p o r  la D.
tafea m asera de ha Decoccion,po¡r el co- 
blar. zimicHto.

Bulbofa j por todo lo Dentadas , que tienen 
gue tiene fu raiz dictes á manera de 
Cibolluda. fierra.

C .   ̂ Deplorada , deshau- 
C acochym ía  , por la ciada, 

malicia de humores Diap;hagma,es aqué- 
Caduco fe dize todo IJa teia,o halda car 

lo que anda pa ra  nofa, q íe atraviefa 
caeife» entre el eflomago,

C a r a & e ie s ,  per  las Je v e lc o ra c o n .
tras. Diarrea, es dernsfiado

C atap Ja fm as , por íos fluxo de viécre, por 
empíaftros. e! qual falé Ja- viá-

C au íodes, por ías fie- das no del rodo di- 
bres continuas ar- geftas. 
dientes. Dvfenteria, por las ca

Catifticas fe dizeta ías niaras de ¡angre có 
medicinas que ¿bra raeduras de tripas. 
ian,y haze coftrafo Difaccion, por la inci 
bre las partes, c ió ,ó  afto de cortar

Ceüacos fluxos jó los Diurético , lo  p ro v o -  
cí procede de ílaque cativo de orina, 
za de eítomago. E.

Ceñido fe llama tedo Eminécia5,por las al- 
an im al.qu e es de J i  turas, 
nage de tnofca,ó de Epítimas fe dizen Ja s  
ho: miga. colas liquidas,queíe

Cicatrices fonfeñales aplica para cófortar 
de llagado heridas, y  mitigar doler» 

Caldes por Jas m atan Epiny&idas llam á íos 
Zas,y eftragos. Griegas ciertas po í-

C o lo  inteftino , es el tiliejas, ojas, q m o- 
quarto comécando leílan de noche, 
d f ' de el eftomago, Erynnys.es cierta fu- 
y hazefe en el,el do r ia infernal, 
lo rd e h i ja d a .   ̂ E fpaím as, fon m r a c -  

C oiyríos, fon m e d :d -  ciones^ó encogimic 
ñas liquidas para tos de nervios, 
ios ojos,y paraocras Efpurio , por lo b a i
la r te ? .  tardo.

C on d im en to ,  por el Eftadio.por el efpacio 
adsbo. de 12 palios.

C ó f iñ é c i ip o r  t lcw er- Eftilicidio de orina,fe 
po e|pefura,7 tom o dize quando gotea 
de cada hum or. Ja orina.

Contextu a,por la fa -  Eftiptieo,por Jo q tie- 
b " ;C j,o  aiga:(ijo. ne vittuddeapartar 

Centurión es Ja indif* Eílupor , es ej entor- 
po íioon  dc las par- mecimiéto de m ic 
tes ap orread as '  bros.

C o n v u L io , la r .t ra c »  E ty m o lc g 'a  , por !a 
ciftB,v encogimicto propiedad dshablar 
r,snf? ’ E x c r e c é c ía .p o r Ja c a r

n o íd ad  que fe

E X ,

contra natura. Hepático , por lo que 
E x h a la r ,  por evapo- c ó d e rn e a J  hígado, 

rar ,  ó ret'olverfe en Hepiaía fiebre, le coé- 
humo. fa entre Jas cotidia

É xoib i?á te le  dize.to- nas:y hazefe de vna 
do Jo muy exceísivo frígidifsima flema 

Exprefion por ei a&o corrupta: por dóde 
d e e íp r im ir  junios los cj padece d d la ,  
y  por la m ifm a cofa juntamente íienten 
eíprimida. grade calor , y  fr ió .

ExpuJtriz , p o r  la vir- Hernias acó f a s , íe di- 
tud expuíílva. zen Jas aquofas hin

Exquifito por todo lo chazones de Ja b o i
ra ro,y perfecto. fa de Jos pedíentes. 

Extcrm iuar , por ex- Hipocodrios.íe llam á 
cluir fuera de nuef- aquellas dos lados, 
tros términos. que eftan luego de-

Euchimia por la bon- baxo dc Jas ternilla 
dad de humores. fas puntas de las

F. coftiJJa;.
Fata l,porcofa  hadada I .
Fe im étado.por leudo Iberia por E fp a ñ a ;  
Fluido,por lo q no re I f le r ic o s ,  por Jos en-'

pofa.ni permanece, te¡ mos de ifitériciap 
lino que corre. ó amarillez.

Fomentaciones , por Igneo,por cofa de fue- 
los cozim ientos cj go. 
fe aplican con efpó Iliaca pafsion, por la  
g ia s ,p a r a  m itigar que vuJga;mente í'e 
los dolores. dize coliaca pafsic.

F ra g u ra ,  por la ebra- Incolum idad , por Ja 
dura de hueífos. falud nxa.y perista. 

Frágil,  por lo  débil, y  IncuJpatiísim o.por lo 
fácilmente deím e- que no tiene tacha, 
nuzable. Infuíió, por el a&o de

F ¡agm en to ,p or  el pe- rem ojar:y también 
d a z o d e o tro  cuer- por el liquor enque 
p o m a y o r .  algo ef tuvoen re-

Ffifcos, por la canefa m ojo.
ó el o¡ lo ,y  también Inftilar,por echar go-; 
por la cuchillada en ta á gota, 
el roftro. Internodios, fe dizen

Fr ivo lo ,  por lo vano, las coyunturas.
G .  Inteftinosjas tripas. 

Gangrena? fe d¡ze lot Inteftino re fio ,po r  h
apeftemas,q no pu- tripa mas baxa de 
diédo refoJverfe ni todas, 
m adurarle, vinieró Inveterado, por Jo a-: 
a corrom perle, ñejo,y envegecido,

Glacial , por Ja cofa L .
eJada. Lanugino¡b ,por Jo Ja

Gládif'ero;poreI árbol nudo,y te llofo .
que lleva bellota . Lenificar.por mitigar 

G]atninolo,por lo pe* y  ablandar.
gajoío. L en it ivo , por aquello

G ym nacio .por el efiu q m itiga, y  abJáda. 
dio publico. L cn to r  por la vifcoíi-

LL dad.



I N  E
L e t a r g í a ^  v n p ro fü -  riofo afalto .ycreci-  

ditsimo fueño acó- miento de la eníer- 
pañado de cafétura medad.

L iv io .y  ¡ivido, por lo PaíJo vino fe dize , el 
que tiene color de que fe eíprimio de 
p lom o. vvaspadas. (ra.

Locales remedios t fe Pelarela,por pelabie- 
dizen los q á ías en- Pernicioío, por m ol » 
fei mas fe aplican. tiíero.

Lu b rico  , por lo reí- Ph ren efis , es apoíte- 
valadifo. m a de las túnicas

M . del celebro,con fie-
M elíceridas,por c ier-  bre,y locura, 

tas llagas de la cabe Podagra, por Ja gota* 
a,q parece panales y  en eípeciaJ por la 

J^enftruo, por Ja pur- que tiene travados 
gacionordinaria de los pies, 
las mugeres. Poleta..por las puchas

M in era l ,  por cofa de o poleadas, é¡ eomú 
mina,ó minera. mente fe hazian de 

Muículos le dizen, los harina cevada^a, 
m u re c i l lo s , llama- oleo,y agua. 
dosanfi,por Ja feme PoJipos de ías tiarizes 
jaca q tienen có los fon vnas hinchazo- 
muros pequeños, res q dentro aellas 

N .  fe engendran,á ma-
N au íea .p or  el haftio. ñera de -las berrn- 
N ocu m en to  , por el gas del pulpo.

daño. P c c ic n  , por brevsge
N u trim ento  , por el Precaufion , por pre- 

f  mantenimiento. {ervacion.
O. Prefentaneo , por lo

O bKquam cnte.ppr fi- prefente,y fi biro, 
n ie ítram ente, ó al PrcbleBia ,por Ja quef 
través. tion.

O m p h a ím o ,  por lo q P t i f íc c s * fedizen Jos 
ie haze de fruta que tienen llagas en 
verde. Jos líb anos.

O phthalm ia.esapofte Pulmones fon los li
m a ságuineo déla tu biano*. 
nica blancadel ojo. Putrilaginofo , por lo 

Opiftono, por eí tor- p o d r id o *  lleno de 
cimiento d d  cuer- corrupción, 
po ázia atras. p urpureo > fignifica 

O!'£ophea,por eJ cor- vna vez e lco lorm o 
to anhélito, quádo r a d o *  otra el rojo 
no puede refollar el efcuro.qual es ei de 
hom bre fino eftádo la íangre cuajada, 
en hiefto, y efpecie
de afma. Q u ad ran gu lo , por Jo

P .  de quatro Jados j  ó
Palpebras , por los eíquinas»

parparos. Quadrupedes, por Jas
Paluíí e por coía de beih'as de quatto 

las lagunas. pies.
Paniculos5por las te- * R .

las net volas. Relaxar  , es abrir los
Parox ifm o, por eJ fu- poros.

‘ E X .

Refinifero , por aqllo que rrete  miedo, y  
c¡ produze refina. afibn bra. 

Repercutir ,y  reprim ir T h eriacos  antidotes, 
es rechazar los ha- fon los que fe d a i  
mores á dentro. contra el veneno de 

R eten triz  facu ltad as  Jas ferpicntes.
Ja retentina. Thirnos,fe  dizen cier 

Retracciones por Jos tasv e n ü g a s  feiru- 
#encogimientos. jantes a, ¡as ñ o ie i  

R ix a  , por la fiílo la q del thym o.
fuele hazeríe junto T ro c l!co s ,io n vn as  ta 
á los JagrimaJes. bJetillas redondas. 

Rubificar , por parar  Túnica porqualquie- 
rojo el cuero con ra pellejuda ner- 
medicinas agudas. vofa.

S. T uibu lento  , por lo
Salubridad,por la lana t m b io *  rcbuelto.

difpoficion* T yrrenica  , por cofa
Sémola po r  el trigo de la T o fean a . 

candeal defnudo de V.
fu corteza. Venereo, lo dedicado

Siliqua por la vayn a á luxuria,
de quálquier fruto Ventrículo, por quaí- 
aur.qtábien fe tem a quíer ventrecillo. 
por cierto pefo. Veftigio, por el raílro 

Sexo , es la diferencia Viicofo, e¿ ío pegajo- 
que fe halla entre fo. 
m a c h o *  hembra. Vipereo , 1o que con-' 

Solicíinio, es corrup . cierne Ja bú ora. 
ta , y p e rv e r ía ío r-  Virulento , llamemos 
ma de hablar. lo venevofo.

Solido por Jo m acicó . Vital , es Jo que tiene 
Submerfo,por ahoga* o da v ida .*

do. Vivipera , Ja hembra
Sulphurcas.por Jas co que pare viva cria- 

fas de acufre. tura.
Supofitorios, por Jas Vom itorio , lo q u e  fe 

mechas, ó calas. da para vom itar.  
Sycophanta,es come- Vrbana-. yervas fe di- 

dor de higas. zen las que o t e e n
T .  en ¡os jai diñes.

Talvina,es vna fuerte V *a  deí ojo * es vna 
de puche, hinchazoncilla co-

Teperam cto ,la  com - ino vva,que fe haze 
p lexioa . en ía camiííila b lá-

T e rr í f ic o ,  es aquello c a d t lo jo .

| H \ £ i  reftoj aunque m-efiro efrilo no íea tá 
elegante, y  cafto , como el dealguncs 

Efcriptores de nueftros- t iem p os, que hazen 
profefíicn d ee íoq u en íes , no por ello deve 
nadie m aravillarte: vfíto qur hemos gafiado 
Ja mayor parte de i.ueítra edad fueia de los 
Reynos de E'fpaná : y p rocuradoea el p ¡e -  
feate negocio , no tanto de adornar la ora- 
clon,como de exp licar muy f ie lm en te*  con 
gran claridad , los no Mai-i’
lez a .



As
283Q  Brotonon. 

vf > Agallochon. 30 
Agarícon,
A g í r a t o n .
Agnos
Agrielaia.
Agroftis.
Agchoyfa.
Adarcis

26 1 
410 

88 
9 0

} H
}9 0

55?
Aeízoon toniegs. 454 
A c izoon  tom icron.

434*
A e t í t í s ,
Aígeídoi.
A  igílops.
A ilh io p is .
Aiioyros.
A ím a ,
A im atit is .
A íra .
A c a c i a .
A calíph i.
A can tha .
A cancha leyci. 
A cinos.
A c o ro n .
A co n í  naxla .
Acrides.
A c t i .
Aconiúon. 
A l s b í ' . f t r i t i f .
A la s ,  8c ais. 
Alecíryonesi 
AU'ftorídes.
A ith a ia .
A lírnoj.
A lc e a .
Alcyonion.
A l m i .
A l  oí.

5¿4
$6 7
46O
443 
a 40
*7*
5 5?
iSS
§7

437
376
¿73
296

13
<¡66
150
487
4 M 
1 Í2  
.5 5*
H 7
147
368

74
369
K 6
SV-
a,So
55 1

Amomon. 
Annagallís. 
Andrachni. 
Androfaimon. 
Anemoni.
Anithon.
A nthem is.
Anífon.
Antipathes. 
Antirríiion.
Anonís.
A parin i,
A p io s  
Apios.
ApocynoM. 
Apopatos.
Arábicos lithos. 
Arabis.
Arachni, 
Anftclochia. 
Arftioa.
Armeniaca. 
Armenios lithos, 538

¿4
M 4206
371
M 3
307
3 6 1  
306 
5 57 
45 * 
277
33 2 
107 
488 
428 
174 
S í i  
¿3  5 
*'57 
j í í
444
103

A ’Ilini. 433
A iypon . 491
A íyto n . 332
Amiantos lithos. s63 
A m m i. 
Ammoniacon. 
Ampeloíagria.
Asripolos ieyci» 
A n i p ’ lof.

309
325
492
4^; 
<02

Arnogloffon.
A ron .
Aríenicon.
Ai temifia.
Afaron.
Anbeftoi.
A  ¡ios lithos, 
AÍclipias.
Afpolatoj. 
Afparagos.
Afplinon. 
Afteratticos. 
Aftragalos. 
Aíphodelos. 
A tiacty li ; .  
AtFaphaxis,
Aphaci.
Aphodos. * 
Aphrofnftroy 
Aehilleios. 
Apíinthion.

B.
Balaaos.
Balanof*)yrepíias. 

474
Bailóte éuielan prafi- 

on.

209

243
.547
34 Í

18
.555
55S
* 3*

28
20S
3
4 5 1
.M 3 
2 4 T
333
2.0$
• 2 1 9

*74
553
396
282

52

Batracoi. 13?,
Batrachion,
Bdclla.
Bdillion.
Bericoccia.
Bichion.
Bíitton.
Bolbofedodimos.
BoygloíTon.
Bo trys ,
Boyceros.
Boynias.
Boy n ion. 
Boyprlfteis 
Boy ty ron. 
Boyphtalmon,, 
Brocys.
Brycn,

251 «5 j>4 Gbenos.
43 Elaia. 

j03 Elaicn.
, 44 E L ? io ié l io H .  
l 0 i E l a t i r i o n .
2 4 íí E l a t i n i .
4<¡<¡ E l a p h c b o f c o n .  
i ¿ _7 E l c h T p h a c o s .
! gí» Elenion. 
jcjs Elephas.
4 ^4 E licry lsn .

1 1 9  Drys. í>2 

S i

34
ÍJ 32. 
47O 
¡99
3 M 
2$!)

3 i
M i
409

I í5  Eileboros leycós.
163 Ejleboros melas. ^67  ̂
3 6 5 EÍxini,  ̂ 4 j 2i

¿  5 Elxini cilampclos.3 5>S 
iStf 

490 
3S7
44<». 

1&9U
7  a 

3^3 
25>*

1S4 Epiniiddion.
Epipaftis.

560 Erebiutos.
1Í3 Ercici.  
i j l  Erinos.
438 Erpyllos.
4 3 S  E r p y l l o n a g r i o n .  i m l  
2 6 4  E r y t r o d a n o a .  3 2 6 7

29 Elymoj. 
Bryon thálafsion, 440 Epitymon 
Bromes.

G.
G a g a t i s .
Gala.
Gali.
Galiopíís.'
Gallion.
G e n t i a n i .
Geronion.
Gi.
Girafopheos.
Gifeitera.
Giggidion.
Glaycion.
GÍayx.
GÜchon.
Glycirriza.
GÜcíidi.
Gnaphalioa.
Goggili.
Giplos.

D.
Dayccs.
Daphni.

236
214
399

43 I  I 
lip.

34S Eryíim on,
\6G Eyzom on.
154 Eypatorion. 
t í o  Evphcrbidn,
2 2 1  Epínmeron»
330  Echidni.
4<íi Echinos thaíattios.
287 1 2 ; .
16 6  Echinos chsria ios. 
364 124 
348 Echion.
1 96 Z .
S n Z e i a .

Ziggiberií.
3 17  Zithos.

^ í I .
Daphnialexandrini. ídyo ím oii agrión,2P0

4^4 Id iiaron . 357
Daphuoeides. íelcéíson. 67;

183
238
j S z

4 Í4  l l i f t io p io n  tomicr

Bal famon, 
Batos.
3 ?i_s -¡d'aiíi,

33°
2íí

3^7

D i a c r i u i o a .
Dióiamnos, 288 500 
Dipiacos. 272 í í iü ropioh  tornees
JDrapeca Arsbis. 23  ̂ soo.
Dracontion, 243 Imerocallis 
Dracon Thalaíios. 13 1  I r ie e rc n .

'Om

Di y  opteris, -^7 h ; on.

3 51
43 6
■'‘■79



1
Iafipís. '
lbc-f i*.
Ib  ¡feos.
Ixos. 
i o n ,
Io sS v d vro y .  
lo )  da'cos iíthos. 56¡, 
Ippocam pos. 12?  
Jppom a<athron. y. 6 
Jo p o  potamos. 
IppoicJíQQn. 
Ippovrís .
]ppo{.haes. 
Ippophaiíton.
I n s .
I ¡ atis. 
l í o p y r o n .
Itea.
Ich tyo co IIa .

T .
T h a ' í t r o n .
T haplia .
Thei'on.
T h e .m o s .

?hilvpolygonon 
hla:pí.

T h rac ias  I/thoj. 
T h t id a i*
T tiy ir is .
* íhym bra. 
T h v m e la ía .
T h y m o s .
T h y n n o s .

C .
C an cam on.
Cadm eia .
Gacalia.
C alam in th i.
Calam os.
Calam os arom áticos 

z<¡
C am p i.
C a n t h a r i d e s ,  

Canníb is .
’ apparís.

¡<S 4 
12 i 
368 
33 1 
41* 
Í 5 i

J37
313
405
477 
477 

12  
2fí> 
4 S3

¿ 3 0

43?
4 /A
5^0
i í f
37^
23 > 
<¡60 
22 1 
562 

¿í>4 
4*6 
2í>3 
142

3 l

414
2Í>2

7 0

'DE LOS NOMBRES.
Cedro?. 64
C entaynon tomega.

208
Cenrayríon tom icron

;a . not.
'  |pd a m í ni. 
Jardam oo. 

C ard á m o m o n . 
C a íc in o s .
Caros.
Caryabazílíca .
É á fs ia .  
G.^ítciroíhorceidia.iiS 
Gat-ha< atici. 4^8 
Caycalís .  2 13
Gcgehfos. 185
Ccdíom sla. xo j

M 4
n'5
36^
249
446
1 1 1
23 S

M
125
3°7 
1 14  

2 í

Ceraiia . *oo
C eratia .  10 1
Cefron . 376 
Cícís. ¡>í
C im o y .  4 i í
Ciros. ; 1 7 8
C í r y x .  ii-í
C ic ít  477
Cinara.  ̂ 273
C im a b a r i .  539
C ím am o m o n . i  i
C i r i i o n .  4 ^ 0  

O i t s i r i s .
Ci'fos. 7^
C lem atít i í .  3 80 
C ieniatitis  Daphnoi-

de. 38o
Clitiopodion, 33 +
Cnide. 437
C oicos. _ 4^7 
C aicos  agria
Coccim elea. r io
C  ccos baphice. 4 r 4
C o ila '  330
C o lccy n ta  2 17
C olocinris .  48*
C oich icon . 4 3 1
C o  m oro s. m
Gondrilli.  2.16 
C o n /Z a .
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Baífamuin. 25 c i e s . 2 ^ , 2 7 4  3 3 f
Barbula Hirci. z i 6 Catties. 7 C
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4¡so Hálímus.
1 3 S H^rundo. 
j 45 HaílulaRrgía.
496 Hereda: ípccies.

m
í á V

74
7 0

M í

,.36 
> <

i i8 .?2í> 2 5 5 -t 54'45-!': 
F i l íx ,&  eíus fpecíes. 5 j  0

4 j? 4 4 5> 5 49 ’  H ed > ía r íu fii. 3 5 <í
F íe ’ í 'nlr "í™ H . fenium. _ . ? i

Helio-



J K e l í o t r o p m  t n a í m ,  f ■ _ L u m b r i c í .  '  ^ "

8c mirms. 499. yoo Labrum  veaeris. 272 L u P Inus' . ' 
.•ílelxines ípacies.3>8 Lábru lca .  , 5 o '  Lupus íahcfcarius.

45 z L acerta .  5 7 8
fk m e ro c a l is .  33? j L a f t a r ía heiba. 480 
Hem íonítis. 3 5 S>. 360 L a d .s  fpec. 163- 2 17  
H cptaríum . 400 Laftuca; fpe. 2 2 0 . i ¿ i  
Heptaphilon. 401 Laduisi. 8 °
Heraclius lapii. jóo  L ago pu s . 34i *3£7

DE LOS NOMBRES.

108.463 
L ú t e a -  
L i c h n í s .  
L y c h n i t í í .  
L i c i u t n .  
L f c o p f i í .

240
5 ) 6  
443 

8¿ 
391.3^2Heraclius lapa, $60 Lagopos. 34**3U/

Hciba lañaría. 240 Lapath i fpecies. i 9 9  Lyfimachia. 377.37 
Heiba oedicularij. ic o . M.

Macer.
M ^í,se-
Magues. _
Mag>daris.
M aiorana .
Malacoftraca.
Mala in fana.

3 3 4  
80 

19 1
4 3  3 
192,

55
5) 3

H e i b a  p e d i c u l a r i a  ------
47 i. Lapides varij ^ 3 -

H e i b a  f a r d o n í a .  M 1  ? | 5 3 8 *5 6 ¿  í (»3>S66‘
Hiatul®. 127 L jr jx ._  < 53
Hietacíum maim, Larerpítiíi. 225.2:6 

& m í n a í . j i o . & 311 L a th vr is .  481.485 
H ie ra x . 3 11 Laver. 2 i5
Híppocampu». Laurus. _ 64 ¿ 5  ivâ
Hippo^loUura. 457 Laur9Ak'gádn'na.4<í4 Ma a Meoica. 
Hippophae*. 47^ .Lampes. ’ 2/1 íum.
Hippophertum. 4 7 7 ^Ledum.
Hippüporatjus. J#7. L ens*
Hippoielinunj. 3 1*  Lens paluftris.
K ‘ppu:ij. . 403 Lenticula.
H íiu d o . 5?3  L en tilcu i.
H í i  ú d i n a r i a m a i o r  L e o d í u m .

a 55 L e ó t o p e t a l ó , 3 ?4 . 3 3 í
H ú u n d o .  x 5 *  L e o n r o p o d i u m .  ^
H ’ofchiEnuí. 40<? Lepidium Díofc 145 
H  d ■ m. 1 8 1 . 1 8 1  Lepidium Plíníj 249 

356 Lepui terreftris. 134 
4 u  155 
541 Leucacantha.
239 L e u c a n t e m o p .
4 17  L e u c o g r a p h i s .
415  Leucoiutn.
3 7 1  L i e b c » .  _ .

79 L í g n u m  I n d i c u m .  81 
2 8 4  L i g u f t i c u m ,  5 0 1  
1 1+  L i g u f t u m .  7 7

L i l i )  ip e c í c s .  3 3 7 .

1 2 1  L u i i o p - a  r o a l a .
3<sS Limoi» nm 

91 9 ] L ínguab ’ibula.
260,434 Linozoftis .

4 5 1  L í t  u m .

H btm i um. 
Hvacinthus. 
Hydrargíros. 
H y d r  piper. 
Hyofcyamus, 
H vpocoon. 
Hi'pericum. 
Hipociíhs. 
Hyffopus. 
Hyftnx.

I»
Ia fp is .
Iben's.
Ibí cus. 
l lex .
Ulectbra. 
Inguinaria. 
I s i f j la .  
Int.)bí ípec. 
L  10.

¿77
16 1
S6 1 
3 5x 

4°7

6 9
141 
<¡60 

3 1 ?295
n a
¿24 
103

Malicoiiutu. 9 9  

M alva. 20 1.10 2
Malva arboreíces.2C 2 
Malum. t i ' 3 
M flum  punicum. 2 ?  

Malus. y -  -
Mandragora maf.

&fcttÍl. 4 ^3-424 
M aratcus. 4 f ¿
Marinus Mufcus. 44a 
Marrufeiuín.
Matrum- * - 9 6

M arpefon. }*-\
Maftíche. H
Medica. i x l . í i s  

Medica mala. 10 \ 
Médium. 3S7
Medulla.: ! 7 ‘
Meji l7¿
Me I Aereum . J 77 
Melampytum 4 
Mclanteria. 54Í

« * *v -iM í los.
Mi'iy.
Mituii.
Molibdícna.
Mora Celíi.
Mora vaticana
M oro cthus.
Moroxus.
Morus.
Morus. 
Moíchus. 
Mollus,
Mulfa

S !-í
1 iS
53 +
I ¡6
* 9 7

é  * * 1

1 í i  
29

x & .- r e r - f f l ,  
y iz

r,1>j rpecies. 3 •
i r í  
3SÍ 
4? 5 
^9 S 
i8>

3 . ytargyrw. Í 55

M e l á í  

3 2 5
M 1 i lotos. 2 9 ? *96  
Melopepanes .  2 l í> 
{ykitiphices.
M e n t h a  f a t i v a  p r i 

m a ,  &  a l t e s  a .  2 9 0

21 4 , 2 1 5  Lita íperaió  malas,
1 3 <s 8¿ minus. } 6 ) 

Iris doív.eflica , &  Locu !t« . 7?°
n ívfílris . i í . l a  L o l iu m . 1 s8 '

Üfatís fa t iv a ,8i  íy l -  L o n ch it is .  3U7
‘veftu?* L o t a - 'íC5?

P o p í  um- 4^2 L o t ju m . 17 ♦
lu "cu $, &  eius fpe- Lotus.

c iV .i»-*4-*S '+otf. Lotus V -b a n a ,  6c 
lu n ip s t iu s -  « i  f v l v d b i s ,  4 4 7

Mcní-haftí u. 29 0 .19  ¡ 
MC'CU i a í i s m a i . &  

fcem ina.
Me! Ui pee. 10 7 .10 8  
t\¡e a*. ! 4
M'dium. • 18 ;  1 8 ; 
'Míl’u m  I ‘íd;cú. 0 t í
Mii?eiolit:dn,aquati" 

c u m .  4 '-9
M - íeped®. 14,3- '

&r *

Muralis he ;ba . 4 31
Mures. l é l
Muvex. i -5
Muris. 5 5"
Mus A rañe9 fió  i»
Mufcus asború. i 8 , > c  Z*!
Muftela. 13 9
Muílum. So<f
Myagrum. 4 5 °
M yr’ca* . t 7 l , 7 l  
My- ic th íl iu m . 44^
;: i >, 1 1 ha. - 7
Mifrhis. 4 4 í>- * í ' ? 
My»tus. * 9 9
Myxaria* 3 3 1

N .

N apus. i 9 6 . i 9j  
N a  ^aphtum. j u  
N a rc  fi'us. 47''
Nardos»
Na^-dus céltica. 17 
Nafturtij ípecies. 2 1 1 

2 4 . ^ 3 5  5,36.250 
Neiiam* A19
Nirvusn. 553
N u x .&  eiu- genera.

D 4 - 1 1 5*
N  avhta. 3 57 3 

O.
Ocimvim im grú  3c

;;a.í ■yr.. 224255
. ’ ¡ ulaJ. 363 
i'vurn. 3í>3 
ídes. 92 í.93 
he. 349 ^97 

167

O cu i o 
Ocy m 
Oc m 
Oe a:
Ocfiita.
Oí.’ afttr,
Olea fylveñris s 

ü:ti’Ta.
Ole' ■
Ola
Q>
Q n
Qt

90

&



. *

On?tís:#
One brj’ehjs.

‘G i  oi ís.
© p o m a .

• Oíiirrís.
O nyx.
Opliiofcorodcn. 
O; hi).
Ophires. 
Opo;.anax.

f p e c í c á

P h ~ h : 's ,
571 Fhaficli.
277 I h lo ín h ro p o i ,  
5 5 7  P h ü h s e a .

r A B I. A

-4 7 ' Ph lecm .
Pisen'u.\ 

a ?2. Phosníx.
1 1.5 Pvrum .

- -
j o í  Pbu.Specíes.

us lapis.

3<% Pu pura; n j  SsrguK,
5 v cnccc iru n i.  4*8 S í 'gu's Draconís 

5 5*. l } ra .  ífltf Satiguiluga.
I y reti r uro. 3 1^ .320 Sapa. 
t .vj CV 5 5^ S ^ r h í i u s .

52 Sapinos.
Saponat ia. 
Sarcocpíla.

2 ^  Satureía. ’

5 1
3* i

O ü gan js  fpecics. PhvlJitís .
28 J i S í  P lr - 31 um.

O fiz a .  is> Phyíeuma»
O rm irium , 33.6 Pícea.
Ovnsthogaló. 2i<?.2¿7 P ilo íe l ía ..  
O rtb an ch a .  2 2 ?  i -  s Púiotum  Eruca*¿ ¿5? 
Ofvitragos. 1 5 0 . 1 ^ :  pifetr. 5 1
G íh 'ocodcn uta . us> Piper. t i7
O 'y í is .  4<j i ,4í 2 Piper aqnatícum. 2 3? 
O h o n u a .  257 .2*8  Pípericis.
0 ¿ a .  i-¡8 piia.
O x a í i j .  200 t’ i'Jo eeren ,
O xvSCántha. 75 íPiftacia. 
O x jlapath u n i.  \ : d Pifióle cHia.

34a Pits ufa

7 8

383
4 •!2 Q... e: cus. ■ 

4 0 1 .4 0 1  QiiíV-quefQlít-m. 
107  

, * 8  
19

3 40.55?
Sí 3

5

*72.
* 40  í j ;

5 £
>¿3 

S'4 
2^0 
329

2j93, J <?4
4CO 4-01

CM.incjucnerhja.
R .  Sacírionis fpecies.

Radícula. 15 7 .2 4 0  3 v4 3 sS 
PatKx. i-¿7 Sati’ríü Bafilicam 37^
Rarse. _ ^39  Saxiíragum. 386.
R ata ictlí  fpecies. £ ¡ 0  scebioía, 384

O x y  s."
Oxyfchcsno?-. 1 .antágínís genera
O x y t r í fh y l ló . io 'c iu  1 2 0 5 3 7 1  

P* P¡atanus.
I^on ?»  genera. 5 $*  Plwir.bum

1 1 2
1 S í
37s
3 1 j
2 55 

'-182

25 1 .2 52 .  Scamonia. 4S4
Rápa.; 196  stsanaría. ¿22

* Ra} ha:/os. j í >7 Srandi . 222
Rapuin.  ̂  ̂ i í  ó sca rd íx  pliníana. 2
R e lira  íentífc ’ria. ss Scándulactum. 23S 
R h am n í fpeks ? a -7 J  Sehíñu;.
Rhapontícú. 2 Sol í a.
Rffdia rad .x .

R h\ te.
R  bes. 
R.cír.us. 
R cd o d a p h re .

i 69
247
i) p

4 i»
5 6 J»

P;mUí-ÚJ. 
Palm a. 
Pampim ila. 
Pacece genera, 
Ptíucratíuth. 
i '¿n-cum.

¿6£Scrncus.
5 S S o rru s .  

a 29 Xcíf.l.* Iapí«»
7 6 Scolopéo a anÍEQ.soj 

•477 Sccrdíum. 34.4
, 4 : S> Scoría ferr í.  532

Rododendrurn. 425 Scoídcpraiuin. 23,^ 
Í 5¿ R o fa .  S>.84. Scorpíoides. 500.5 i

74 Pltmibvm, v f lo m ,5 32 R o ía  Iunonís. 337 Scor^to te rre :a í? ,c .  
J55.57 Pojem oníum . j-81 R o ím a n n í ipecíes. marínus. 123». t jú

4' 5 Pul 11111.
'  . 345 300 FoJycnemon» 334 

248 Polvgala. 4 ¿ i
iO(í Polygonatum . 375 

■ ¡:h porcínu?. 2 ; * P o h g ó n u m  niaf. &  
Psp.v/eris genera f a  ni. 378 .37?

4 1 - 4 J 3*, 4 14* Polypodi) genera.
4 í ‘ 4 ió 4P Í.4PÍ

í ípyru?. : 7 1  pópulus alba , &
Paxcnyclíía. >7 nígra. s 7
i/aríheniuin. 2 ;^  3^2 pertum ¿rapiíatú, 
i afíínaca uíanrja.i3s &  fylveílre. 230 
_ bl^t PotíXilaca. 2 -:6

PiUiínaca f a í i v  S o l  Potamogetón» .¡.40 
í ' i v d t m  30-} Potersan.

P e p fs .  483 Parcocia.
Psplos. 483 Propolis.
P c p n" 18 Pt untís.
P f :  ÍQlimenó. p ¿ tp  5 PfedSdo d^ram nú. 288 
T---3ÍJca mala.- 1 103 PCv'llium. 4 J8
Per-íbuata-. 444.445 Piar nucí.

27 í
103 
17S 
1 id

• o 13-ct r ? áa 4 Pfernice. 
587 Pniígimn» 
:‘ S Pulicaria. 

i i i -jlícas jj.
■3 V víiiiionísl 

t n. ex.

274
287

m
4 . 3 
4!. i  
f : 1

Í 2 0 .3 i  t Scarpiu.us» p o
R lib e :a. _ >93 S ,ba ilo . .  3 3 1
Rubia tet»Vá,&-fyl- Sécale. 184

veftrif. 365 357 Securídaca. 3 17
R n bih o  fetri 5 ¡ 1 Sedí ipeciss. 43 3. 434 
-Rubí jpeciVs, Y S9?- Sfelíi-itii.
Ri'bvíca ícbrilis. 545 Sem pcrvivigeneta. 
R t b  ’ca t ró p ica .  5 ^  433.42 ;. .
RiibiS canis, 77 Sena. 318
R u m ex. 200 Senecírr. 439
Roícus. 464 Senefl5 Angui. ú. 134
R u f a  Ipecíes. 19 8 .19 9  Se¡ 1 5. 7 7 . ^ 7
Sabina. S. 62.<¡3 Se.^ia. a3<í
Sacra h a b a .  4 n  Seps A eti j .  158 

327 Sep< Diofcorides. 15S 
S f i  Septifcliunr. -<os 
1 5 s Septinervia. £cí> 
i i o  Serpílliom. n>4 

8? Serpjllú íy lveflTe.2¡ 1 
88 Settuia cápana. ¿P? 

2 Sérutli Jaétiü. 163 
S i lv ia  n ia íer ;&  mi- Sefamc ides ma»n á, 

»or.  S i pat v u n > . ^ 8 . ^
Sambucas. 487 Se 7a mu en. 187. 
Sam ú c h rm , 255 Seíeli fp e 'ies.5p4.305 
baaááracha. 547 .Sidtn‘cis¿& eius ípe- 

37í> oes, ‘  3P5
clcLj .

Sagapenom.
HaK
Sala cen d ra . 
S ? ’ ¡varis he iba 
Saíix.
Saiix a ¡ menia. 
Sáliugo,

S.a¿*-’: 7 .a,ia,



cíes;
Síligo.
S 'lít ju*.
Siliiius.
Síiybum.

W
184 
í 02 
140
474

Stfcium.
S-nuni.
Stkae;has.

í i ?
42  X

DE L O S  N O Sí B RES.
)'5 5 
3* ? 
if

Sínápi genera.233.
5»

Síier. ipS.ipp
Svfymbn fpecies.

¿ 1 1.
Sium. Í_ !0
Simar ídes. 140
Smiíacii genera.

22.8.4:8.461.403.
Smírí*. [6$
Sm yrnium . 5 14  
Sólani eípecicj.419. 

4 10 .
Sov.chus afperus,&  

levis. i  13 i í 4
S'ofba. 1
Sni bus. 109
íparganium . 388*^8? 
S p a it íu m . 47 3’
Spartum. 473
•Spbndiliutn. 3s' i  
Spína alba. 172.273 
Spina A iab íca .  ¿73 
O pinada. ¿ oó
Spéliü Serpentís. 134 
SpongiE. SS7
Spuma argenti. 5 3 í 
SgitJma nitri. 5) 3 
Squíüa. i r ?
Sracbys.  ̂ 34°  
Stá^hfs agria. 4 7 1  
Setcus, 274

Stom om a.
Srramonía.
Straciorés miüefo- 

lium. 4 4 {
Strcbili- 274
Scruthium. 1 4 °  
S tvrax . 48
Súber. 9 }
S'jccinum . 6 7
Succu^fvlveftrís. 4 7 °  
Sulphur. 5 49 5 5°  
Syeomorüs. 118  
Svlveih is M irt9. 464 
Sym pfryti eípéties. • 

3 8 1 ,3 8 1 
T .

T a la s .  155
^Tamarix. 7 ¿
T auroco ila .  3 3°  
T azu s .  4 iS
T-tittphiiim. ¿ 60 . *34 
Tellina:.
Terebintus. 56.57 
T e rra .
Terra; intefiina. i¿ o  
T erra  Lem nia . 545 
T d K c u lo r u m  ge- 

ucra. i 3^.354.355. 
Teücrium . 5 3 ? 
T il ia .
Tínu.‘ . 67
T ith ym aíoru m  ge- 

ñera. 478.47.? 480  ̂
T hali& ru m .

TalietJ ora. 43P.44.0 
T # f i a .  472
T h la íp j .  ¿ y
T hracias lapís. j í o  
-Thünnus. X4¿
T hus. 5 r
T h y  rites. 5¿£-
TH'ymb: a. 2P + 
T h y  melaba* 4^6 
T b y m u s .  aP2.iP3 
Tórmenturrt. 348 
T orm entilla . 4 01 
Torpedo. 1 3 1 . 1 3 1  
T ragacan tha . 27S 
T ía g o r ig an u m . ¿86 
T ra g u m . 40^
Tributas tereíKs,& 

aquaticusi $8^.386 
T h rich o m a n es .  45P 
T rifo li j  genera.341 

342.447 
T r ip c K o n . 458 
T  filía go. 335-336 
T r it íc u m . 180
T rixá go .  _ ? ¡ í  
TrJxagopaIu ílr ís .34+  
T u b e ra .  2 ¿7
T u is i la g o .  344.345 
T y p h a .  3 4^

V.
V eratri. genera. 466 

467
V e :b a fc ü ,  &  eius 

fpeci.442.443,44*. 
Verbena. 4 10
Verbenaca. 4 1 1  
Veíicaria. 420

V 'c ía  f y l v r l n í .  as 9 
Víaacea. ■ 5°^
Viii a pervinca. 38a 
Viola eipecies. 352

4 '"2 453- 
Vipc a. —tTrf-732-
V iícum. 350.3 3 r 
V pcx. 88
Viris genera. 380.
__4Í9i . 49¿.4.94. 50 2»______
Vlmus. 65
Vmbiiícus marinus.

.128
Vmbilicus Veneris.

435.436 
Vnedo. n i
Vnguis. f i 7
Vnguis odoratus. 12^ 
Vrina, 174
V rt ic a ,&  eius fpe- 

Cies.4 J&.437.43S.
Vva.
V va paíía.
Vva eípina.
Vva taniina,
Víiigaso. vo

~ . X’
X an th iu m ;
X iphíum ,
X ^ícn .
Xy-rij.

* Z ,
Zeo.
Z in g  be. _
Z 'ngibens,
Z  t ip h a .
Z y fh u m .

T A B L A  DÉ LOS N O M BRES ARABIGOS.

Balban. 474 A Iban í. 5 S7
Ababa ñus 81 Alberas. 4 7 1

|$yhe|. 6  i Albotín. 57
^.chille . 19 i Alehef. 2VJ
A^his iadachia. 354 Aktabach. 5S8

Achneen. i 9 A íí ’ahay. ■ 13 í-
A íh n e m . 362 A lfa ís la t . 2. i 9
A  ¿fin. }9 5 Alfefir. 493

A d ad h . 76' A lham eí. 1C 2

A r c h e r . A lham os. lí>9
A d a h y a . A lh atm e/ . 299
A dib I I I A lhelut. 9 i

A  gal oían. 3° A lkali. 3 60
Agílouz. n ? Alnahamen,

A a c h ie , S7 A k h a i . 37^
A  -Vria. 12 AUabagar. 367
A las. 99 Aíiacher. . 4 0 7 -

"Alafchíl. 24/ A l;e ib in .

A ltich.
A h ru n gú
Aluf. •
A lzaruri
Álz-ir.
Anas.
Anafo.
A r da coca.
Auexifllm .
j\túvidea.
Ardárot.
ArC^nas.^
Ancberrú
A r-s.
Aíaai.
A  î a.
A ííach .
Ajirach.'

Rr 3

y i í  Atníar.' 
103 A th in .
¿43 Axeras. 
108 i
i\(> Bach?la. 
n o  B ichaie. 
c¿4 B^ralnie. 
343 Ba.n.^. 
306 Ba cora. 
326 Balar.
3 í? Ba^ óit r ia. 

6 ; BaOad.
14 5 Balíal.

51 t Sj B-arhcca
1 j .r \ui.

3 16 ?  n 
i9-t

<¡'oí
^g6

76
4?+

<60

3 S 4
2 3?
2?B
I l X
l8.i

\

.ir- ; z 7
~9(*

28r 
i*e‘

12 1 
2-; 4 ( ’
2 ?  4 
65*



T A B I, A
474 Co'um ,' 17 5 H ai AlhftltKo 4 Kufflsn» c9

Bengi. 4 r/ Críbífo ,j <¡0 Harrcb.
*> 1
K u n c fr . i  49

fihari. i f S  Cuícas, 15>í? H;aís. 1 B 3 Kurat. j.30
Bhar. S6j  Cufias, Ha be. 18?  Kurívara. 3 05
Bííbers;. 2?6 C y f o ;¿S + HaJdcn. z í 9 L .
E eth o r  Mar ¡en. 441 H a i le c h . f .9% Lsbnme alfahay. i j i
Buíef* 19 D, H am aba. 178 L a ch . • ;  t
£  ;í)düch. > 1 s Dabach. I ? 1 Homaro a. 23 L a r z í . "i 34
bu. di. 7 1  Dab' c. 4 1 <j Harneo 137 L r frh a íe n . • ; ,J'

C . Pali 'íiJ . it<SO Handal. MS? Lcben. iG3
C afa  t. 595 Da 1 zumbí l i o Handcbur. *57 L bol. ¿ 3 ®
Cafetv $ 99 Daru. S í H araha. 3.17  L é f.  >

3 1 4Cachadlo #4» Dafeck» 3«<í Ha batunio 3¿3 L e» gis- 
34 L í e n .Csí.nn» ¿ Decka. ¿ o í Barbe.

C s it . 14 Dege dio 347 H a' mala. z!>? L ' j e n  aíchar. 4  5
C alc e ta r . $ 4* D< m . 2?1 ..í 1 abe i iP  L. b ’a.
C ?n iu m . j t  S D idar. 69 H , (ai.ho 12 ^ i8  i*Luzóch. ,«jr
Casnphora , 5 < Dif<ásha¡> U ? Ha ce. V '¡  M .
Cana*bcL 5 Sí Dílcgí. Ha; peí. i-t7 M ^ h a rc a ra h a . 32^
Candares, ¿  16 Dís. 4 < 6 Halla Aiihaío $79 M -chia.
Candaron» 2 16  Diochoije i lG H atar. 4 ? °  M4rn acor.

C appar, M í  D iiz . * 7 l Hatil. t u  tech.
C a rs f . 203 Ducuo •3 t7 Haur. <?7 M a m a .___
C ard cL 2 5 L)i.'Ib. 65 H a z : 7,. 4 '} 7 M h h 3„
Ca< v’ ¡3« 3 7 Duleích. jtf7 H:'an tullí. 47 ¿ Mejech. Su*
Gaíab. ?.'• Dumb*be<> 2 i í H cbd. J74  MfIba.
CaíoraSc ¿Si) Durdi. 25 + H a d i . 5 í Memimethe» i>5?
C ataf, ¿ 3 ; E. Hudcregi. 2*3^ Memirha. 33 ^
Caí-fiitr»; 2 ? i  Eñche. 4#0 Humechte» i °7 Mendar.a.
«Ct Ib. i 06 EKfacoi. H uu 1 ü íc . 437 M e'in ex . TKgy,
C ctracfu 3 \9 Eífeenigío f S 7 I„ Mrftech. S í
Ccufud. 1 14  Ethuha. 4 S J l i b a r á . 4 ¡4  Mezen’oti.
C b a lif . i 9 F« íac haik* a'í j  ivioch.
C ha mee. /í 5 2, Famacheft, ss Iafaftí. 4 Si7. M Ja c h is . T¡ ’r
Cande!. 489 Fandenigi, i i í Iam cníac a oí 'M oloch í^ ¿,9.
C h a c m . ¿ 3 1  Fanech. ' f  1 f ia r e s .- *44 M sgian. 5 7
Charati'n» t*ü Fa||fio . p * y e-s ~ ii9 la  m. 3 ¡ Mu - v~
C hatis . 513 Faro;uto* 3*7 íever  s, rvi'í'ba7.??J. í  ¿71
C h a in ,  ht £0 í ^ jth e r . 4 ; a leve?.

u7
*>4 M uniciz. I //I,

Cali. 3 4  Faunia. 3^4 le z a r . N .
< ;hafus. ®o  Fc'khsragí £<s Iw ch íim . *38 N  «bsch. 3 ® ,W j
C h afe . i ¡8 Fefire. ^ 3 lu íarashab. >67 N,b-íti, 230
rjbsth-míía’ li%  Fugel. 197 ÍC. N.»haíiaha-
C ncm ps. i 9o Fulrel. a >7 Kalsb., 3¿<¡ N anaclv c.h,
Chene.  ̂ G» E j l i . 5  ̂ W IpO ^¿Ue

i  i?*.Cherme. 77 G an ch u m . 2.<? 2 Kamen. *42 N  rd.
íjherbss. a».i G a íf  A lchaíeb. 354 Kaníet. 79 N a r  eíi* 147
Chíunce, ■¿4S Gaur. Karabe. €7 Nv üt h . 7 ^
Chinaos* 
"'hit."ni.

5>i Gt-píin. ,'í 5 i Kai avia, 307 N a ■ d. i
G a d r . * 1 4 K.rrnen. 4O4 N e i ic i , 3»4

ü h in ra . O * r*2.7» Giaunr* 5 0 1 Kciri. 3S2 Nenien.
'jftufeese» i 02 Liic^ar» 3 03 - i   ̂7 Kei'cne. jp'í Neiaílegi. jS-S

Y:.> tal. .514 H . K .r v a . 477 N . ! .  2 1S
1.. ü i« ,91 Habben. 474 K-eísm. J42- N  1 phar. p  i"í. si ,í> Hades, ‘ K r n a n . 4 3 1  N o i t .

■ i  l ía c i . [176 K ' ‘dhab, 22J> O. , ' ■)
¡ f  l in a . í>í Kcndes, í -k  O ’ba. 189

15 P ÜCulb, ¿ c j  Q .c ’m a a t h t u m 3 ..



p.
PanaxA fchiT bet 
Panax caiom oo. 
Piftech.
Phu.

R .
R e i e n i g i .

R am ech
R a en.
RavcdL
R a x a c h .
Raxos.
R  be*. 
Ro&der. 
Ruinan. 
Ruib^r.

Sabarian.
Ssch .
S a ci a r •  

Sadeb. 
■¡Sa&rgeí.

S.

Sara.
30 1 Sara raen.
301 Sarax .
»13 Sa: tan.

19 Sanch. 
Scandix.

3 16 Scejprán.
227 Scordeon.

3 3 Sculo fendnuín 
16 i Seber.
329 Seda alhadid. 
2 7 ;  Sedeí.

7<? Sedíg.
<¡ 1 Seftaragu 
^8 Selicha.

309  Sel icol.
Ssnethgñ 

529 $ent.
31 Sern. 

ia S  Seíem.
25P  S i n .
103 Sííalíos.

D E  L
¿ 4 j  Síínabár. a'fi
’ i7¿ Son. bar. í*
4 Steufir. 30 í
129  Sucháha. 173
1.03 Sucharan. 427
2.2,1 Somach. S>\
482 Snrobel. 16
344 Surungen» 4 3 f

, 359 Sus. "
2.80" Sufen. 337

t i l  T .
126  T ahaleb . 4? 3
20 T a J i ia r .  69

' í 'a l ifa fan , 69
ir. T a m a r .  S>7

i 9 6 T am er. 227
T a r a t i t h .  79

77 T arfa .  72
6 1 Tarínm * 19  f

187 T e a d .  13*
120  T h axth ax»  415
304 T u c h .  t íS

OS NOMBRES.
V % . n
Vegen. 3 * 4
Verníx. 6Z

Xahaer. I ? t
X aufer. 480
X eb eth . 307
X oph oítií .  Y« 1 J &
Yabrohac. 424

2 .
Z a g i .
Z ah afaran .
ZaÍDach. 5 4 *
Zaioar. 5 4 1
Z a ít . 3 4
Zaraved. 2<ííJ
Zebd. í̂-73 -
Zeoethalbahaf» 5 ^
Z cg . <45
Zib.b. j c í  Sv>7
ZurLii.beto 2 3 S

T A B L A  DE LOS NOMBRES BA RBA R O S 
los que ie v ían por las hocicas»

Q V E  SON

A Aron. ¿ 4 4

Aceiofa» ¿oo
A cula .  22 1
A c u sp a fto n s .  34^
Afíbctlus. 2 4 Ü
A g f  Us caílus. ‘88
A g r O a ,  \°7
A crim o n ia .  3 92
AÍca.m a. 7 7

Alkakengi. 4 * 0
Aloe». 2.80 
A  lumen pluma:.
Am eos. 3(' 9
Am udurn. 188 
A netom fylveftre. 14
Anthera._  85
A o tim o n iu n i 53?
A piu m . 3 l 5
A p iu m  rifus. ¿ 5 1
A  cocalus. 3.7i
AtiftoU'gia. i  66
A , moniacutn. 3 i 9 
A  f  feo icú vubeum. <¡ 4 7
A rtb a n ita .  241
A rrhetica . 44-5
A ftícocalus. ¿73 
A la  abacara.
A  (pérgula. 3 ^
A  ípht odiilus. 2 14S
Aita {'cetida. 5 i£>
A v e a a  fterili j.  4 ^ °

B .
Bacula. 2 1 2

Bál lamítá .  2 1 1
B a r d a n a  m a y o r *  4 4 4

B i f i l i í c u t n .  3 i í

Eaucia. 3 o ?
Been álbum. 3 81
Bisíingua. 4 S7
Bílmalua.  . 30S
Blatra bi l fnt ia .  1 1 7 0  
B l e t t a .

Bol* armen’ vülg, H l
B o m b a í n n i *  2 7 5

B o m b a x .  2 7  f

B o r r a g o .  4 ¿ S

Branca vilina. *7á
BrUÚ'us. . 4¿4
Bryonia. 4?3
Bugloffa Rúbea. 39 0  
Buglofa filvellíis. } 9 i  
Burla p a fto r is . i j ) .

40 i
C .

Calameiitum.
G á 1 a t » i t á .  s 6 0

Calicrichum. 4 5'9 
C a r n e d r o e s .

Cam eles. 48. í
Cani’cpíteos. 374
Camouiiilla» 361
Canaps. 3óí>

CánapUjié
Candela Regía. 44* 
Caparus. 24
Capilius venerís,&  

Cincínnali's. a J9 
C aprífo l iu m . 385 
Qaput vituli he¡ba» 

4 5 3 .
C e rd o fu l lo n u m . 272 
Cardus benediói* 3 
C arlin a .
C artam u í.  4 97 
C ar  vi. 3°^
Caftoreurn. 138

C o r a i n n a .  
C a r a l ! u s =  
C o r a l l u s  n íg e r^  
C o r r i g i o l a .  
C otum .
C u c u n i í s  afinüJ* 
C y t o n i a .

D.
Dacar.
Diapenfía.
U iptam us.
D ragagan tu c íi
P fa ^ o n tea .

C ata puna nlaior.477 E»
Cataputía m in o r .4^3 Ebanus.

Ebuluí.
Enula cempana 
E rifu s .

Cauc a equina. 4o i 
Cétaü>ea minar. 16 9  
Centinodia.  ̂ 179 
Centura capita. ¿7 9 
Centuiícularis h er-  

ba .
CÜryíomela.
Cice r Tale r d 0 ta Íe'.4 ^ 1 
C it ra n á .  5 a >̂  
C irru lus9 i ,s
C irro .  1 (
Coloaumt.’ :a. 4^ 
Condiíi.  *-
C  )ioíida m ayor. 
Ccníoíidu mino'
• I  ■ ’ * 4

Eringu?. 
Erugo ferrí. 
Eiula.
> tnaior.
JTola r 
UÍorl; 

iufrsc

*c

'44*
5)7
557
37*

17%
46^

% 1 
40 i  
28S. 
27S
241

di.
4  * 7  

3 ?
12 +
¿7 9Í
5  ' r

48O
4 c Z -’1 -J**



f ilipéndula.' r§ 0
F i n ,  i t j
F l a m u l a  í o v i s .  j $
i-ios c morís. 4o í
Folium  Indura. 2.0
F u m is te r ía : .  446
Funis pauperum. 2 y í 

G#
Galbanum, 3 18
G rana t in íorum . 404
Granurn parádifi. s >
GuaHüra. Mí>
Gualda. i $9

H.
H epática . 407
H í f b ’J cancri. ^00
K e rb a  la ¿iií. ¿93
Flerba paralyíií.  443
H.erba rupírtí» 34^
Herba Simeotu’ s, $69
H£i modaáryíus. 43* 
H í.an d in a r ia .  
HyflbpBj húmida, i& j

I.
It.dlcuni, 559
I r é  /S. 12.
lúa artética. 574
lo a  non n u íc á t a .  ¡6 0
Íuiüíba:. 1 1 1
Infguiainüff 4 17  

L,
Lr-chrytSa Iób, t 6é
Lactaria . 393 
Lanceola .

Lípgua-cams. 4 $ g 
L iogu a  ce rvL  349. \ 5?

xCG

S 3 J

L-ipis lazuli,
I  a p p a  m i n o r -  
L a u r e c s l a .
L e n j  aqciaíica. 
L cv í í l icu m . 
L i g ó  üm aloes. 
L i j a m  alb’ iííu 
X ‘ i jum ccelefte; 
L i i i u r n  c o v a "
TV

«538 
4 60 
<3«5 
43 3

50
337 

11
;jn 314 3 ^

i í 8‘ 

4<? 1
-T >.§U3 d T Í c t k ,  ¿03

¿IXlclX*
• u ñ a r ía .

L iqu ir it ia .  
L ytarg yr iu m .

M.
Malvavifcus. 3 ¿8
Marcafita. s ¡ 9
Marru'biaílrum. 333
Maftix.  ̂ < S
Matricaría. 362,
M aqrda. 415»
Metegueta, 1 <¡
Melíffa. 55 ¡a
M emitha. 3 3 0  
Mentha R em an a . a i  1
M ítcuria lis .  49 8
Meuni. 1 1-
Mexereon. 48 ^
Milínm folir, j 6<¡
Mora Vacci. $9? 
Morfus D isBoli, 2 3 i t
M orfus gallina. ¿54

N.
Henuphar» 35S
N ig c l lo .  325 

° *
O cym ü a^uaticü. 393
Oleander. 4 1 3
O-banum. f i
Opopanax» 3 0 1
Cfteritium . 326 

P .
Pañis cuculí. 345
Parietaria. 4 3 1  
P a í l a l a  m ontana. 4 7 1
P a f l u l ® . s < f
P a t a l e o n i s .  3 3 ;
P e r f o r a r a .  372 
P c r f i c á r i a  m a c u l a *

ta .  3 13 
P e r f i c a r i a  íine  m a -

c a l u .  i } 9
P e s  c o l u m b i o u s .  3 4 8

P e s  g a l l i n a e c u s ,  ¿¿3
P e s  v i t u l i .  144
Petroíelisüms y \ l

t a b l a
Peti c í f J i r t m  }A&- Scuilla.

ccdcfi'CUifc. 313 5 Cji ir ai íuj. 
pipe' tf c in a r i  hi.^Sé Sticfdcs, 
pituitaria. 4 7 1  Stincis .
Pc l i ú  i r c t f r i .n i .  343 S t o a i  cr,Um ita.
p c h  tiicl.Lm. 
P ia á f  m.
P ¡ a ai m  fretidú. 
Pr'mul'a veris.

Q uercu la  a n c o r .  
R .

R em ota aratii .  
Rcfta bt vis. 
R c p p c n n c im ,  

R ifu m .
R izu m .
R o f a .

347

M
iS4¿4«

43

7a
41* T .
3 3s Tímarifcu*.
3 3S 1  aplta ba: batUJ. 44z 
¿64 1  ai tan  m> 5^4

1  cíticulus >u?pis. 3 j4  
33¿ L h m ¿ m a .  39

T h in  bna. j í >4
»77 Tiíbului marir us.3 8s 
i ’ 7 Trinita?. 3^7
363 Tuib ith  «dulrcii- 
1 8{ num acr,igttm.^82 

jg5 Tuibith  álbum- 45>i 
*4 1 uibitb Serapionií,

R o írtu m  c ieo n is .  348 &  A v ice n s
Rubia minor. 553J» Turpeti m.
Rtbiatin fíori 'm . 367 Turpetum albú 

S. V .
Salamar.dta lapis. ^3 ValcriVra.
Sanícula. 40 1 Ve. miculcíis
Saturegia. a$>+ Veriucaiia.
Scclcpendria. }\9 V¿cia iylveftríj. 
Sorophulariam in .jí7  Vincetoxicum. 
Sfbeften. 11 o Virga paítoris.
Séper vina m ayor,434 Viride_Eris»
Semper v ivum  ma- Vitealú.

i fu u a i .  í 8q v i fc u m  gucríinum.
Eerapinum. 3 17  3 31» 544
Serpentaria. 143  Vitriolum . f 44
SerpétinuJlapis. j<ís Vnularia. _ 4J7.
Sefeleos, 304 Vngis mílui. _ 4 i^
S ic l i .  106  Vngula caballina,
Sigillium  Salom o- 344

ni?. 375 Volub'lis mayor.
Sigilliú S.Mari^. 37$ 4<íi 
Siler montanura. 304 Volubilis media. 3^8 
Solaris heiba. y jo  Volubilis lpinoía.462. 
Solatrü cómune. 4 19  Vrtica mottua. 43s 
Solaírú lignolum. *<9i  Vinca.
Soldanela. 204 V va lupina» 4
Spatula fc t id a *  3??  425
Spica nardi. . 16  Vva yería*. ,4 2 i

4^8

4*^

\9
4*4
500
a

-»r¿>532 
¿77  2 
130
3>S

\  K 1 4 TJ £  ’̂ O S  >40MBR.ES C A ST E L L A N O S 3 E N T R E  LOS, 
uaksvan algunos EitrafigcEQs pero E 'paííolizaíios.

^ a c a l i ; . ' 75
ñafran. 3 1 • 3 1
.an t i r io . 217 1

ia. 8<S. S7
MS. acá  33b

- ** *
Oí ’c o ,  s 1 5

A ceto  fquilitico. 5 i í  Acucenas. 
•Rebates. J í50 Acufayfas.
’/ lconito. 4 2 5 . Asof i a .  
Acor.tia j.  5*5 Aoelía.
A c o ro .  i i . i 3 . 2 i  A galla . 
Acucares rsrioi» 177 A gárico ,

1 1 1
55°

55.26:2,'
A g a ,



D E .L O S -
A gata .
Ageraro . '$99 
A g ra z ,  ^

Agrifolio. 34 
Agrimonia. 253 

"3 99 
Agripina.
Agua.
A gu a  de azahar.

106
Aguam arina.
A g u a  m iel.
A g u a p ié .  , ________ .
A jo sd iverfo s .a jz .  Alvaya'Ide. 535 . 588 

233 Alvar.chígas. _ 103
A la .y r a í z d e la a l a i  Alumbres varios.

?? S49
Alabaftro. 562 Alumen íomenon.
A  lacran. nS’ i ía S  <49 
A  lacran marino. 131 Amapolas. 4-13
Aiacor. 407 Amaracino vngué-

y  to. 44
67 Amaraco. - 19 5

"560 A ím a f l i ja .
409 Aímea( 30 ,46 1
507 Alinead; as.' 1 1 2
3 3 1 Alm ez. 108

A lm idón . 188
Almifcjue. 19

589 Alm oradux. Z9 )
í  í i A loxa . 185

Alcjuicira. 278
Alquitrán. 60

5 ’ 2 A i fine.
512 A ltra m u z . Í 9 f
( n  A lv e rc o q u e j . i0 3 .1o 4

1 9 . 6 J
3 4** 
4 5 t

30^

J

A la m o  blanco 
negrillo.

Albahacas diverfas. A m aran to . 285.409 
? . i j  .2 p i .3 i i i .3 3 3 .  A m b ar .

A lc am p h o r ,  5 5 Atubroíia*
A lcap arras ,  24? Am elo.
A lcarovea . # í °7  A m ianto . 
A lch erm er .  4O4 Atnm r.
Alchim illa . 45 1  Amphisbena. 606, 
Alcibiadio. ¡ 9  o 607,615
A  ícibiadium. 3 9 1  A'gemone. 253 
Alcohol. (33 Ammodita. 615
Alcornoque. 93 Amonio. 23 j o f .  
A lc y o n io .  5*5 34S
Alegría. 18 Anagalide. 433 j  1 5 3
Aleluya. AOi.342 Anagalis. 4 3 3
A lerze . 6 4  Anagyrís 3 6 9
A lexaadría. 5 Am or de hortela-
Alexandro Magno. no. 3 3 1

12 1 .50 3 A m urca. 9 1
A lfa l fa . í 19. A m yd sn . i8§
A lgalia . 19  Anacardos x 15.583
A lg a  marina . 143* Aucuía. 389. a?-1

44°  ' Andrinas. 1 10
A lgarrovas, xoi Andrino. 1 to
A lgodón . i? o .2 7 5  Androface. 3 5 *
A m elvs . 3 í 2 Androíem o. 372
A lh e n a . 77 Anem one. J )3
A lholuas. lSS Angélica. 3 ‘ 4
A lh urreca . J J ' í  Ársguiias. 2 1 9
A lg u zem a. A n  bal* 5 7 1
A lic a . 1S5 Anime. 3 1 .6 8 .3 ,2 9
A lifm a. 370 A a is . 3.06
A  ¡liaría. 3 14 A ñ il . 5.3?
A lm agre . Anthyllide. 3 ÍD
A lm á rta g a . ,Í5 Í* Autifpodio. 5*7

A a to n io ,

NOMBRES. Ax̂yaâ
A ntonio  M o r i '16, 1 ^ 7 'a z a v 2 ¿ í ¡ s .  .-¡s"'' 
A ntonio  M u f a . í i ‘4. A z sre o n . 53 -

¿17 A z á re lo .  m8
A ph aca . zi9  Agerctes. 3 ?9
AphrogaLa. 1*5  A z tb o .  74,33 r
A pio . 343 Azcbuche, 9-'
A pios, 2 6 6 . Aceche.  545
A  abide. 235 Azederas. acó
A rach n e .  i'57 A i« r o .  5 x9
Arana^ 157  Azeytuñas. 90

A r b o l  deparayfo . 77 A z e v t e s v ’arícs, 34 .  £>?5 , 
Arbuto. ioS 3 6 . 3 8 . 4 0 . 5 8 . 9 1 .
A r d i ó .   ̂ 444 A z iv ar .  283
Arena marina.  ̂ 555 A zo g u e . -54f t j 9 i  
A rgen tum  íübl/ma- 

A r.u m - J * 8 B
A n o .  5 Bschara . ^ 1 8 , 2 5 7
A m a r o .   ̂ 2^4 g ^ h o .  504.
A r i í a r o  P i i n i a n o ^ J  g adea. ¿ ig
Aríftoloqtjia. 266 Balavifiia. 98
A rm en/acá. 104 B aldo. 6 0 2 3
A rm on iaco , 329 g g fa m ín a .  4 6 3 4 8 1  
A rm u e lle s .  203 B a |!£nio. '  26
A rn aco . i f 3 g |}b a  cabruna. 226
A rrayh an. 9? g 3;ba fy lva i;a .  3 7 1
A rrop e . 506 j i i  g artjana m enor. ' 4 4 4
^ ít/.oz.* .  . 1 8 S Barniz, 62
Arfen ico fublim a- BafiI¡fCo 573,607.

.  Í 4^  6C2-61%,
A rtem is. 3*t¿Bdelio . 49.
A rtem ifia. M í * 346 Bellotas. 9 1
Artevejas. 15,5 g c_ ^ i¿co ,y  roxo.474. 
A l a r a  oacara. 18.227 Ben lu d a ico . 326
A  ícalonia. 246" Benjuy. 316“
A fclepiade, 33* Berberís. 7 f
A fcyro . 372 Berm ellón, 543
A fpalato  i§  Berraxas, z : t
A íp h a lto .  $2 Berros» z u
Afpides, y fus dífe- Br .a fa . t > ;

1 encías. 133.607.- .B 'to n ic a .  3 7 Í
<^8. Betún de las col

AfieníiOJo 2 8 i  'menas.y1 17 S
A itaco . 1 2P Bien gi .-úau^í .347
A ^ ra ga lo .  4 1 1  Bifcocho. iS i
Athanafia . 34  ̂Biíli?*. ta. 5~-7í
A t h e r a .  1 84Bi varo .  1.;$
A fin car .  $ 75* 5^7 Bivora. i j £ ,  6C6.
A  trañy J. 355 607¡tí i
Atu-i.  ̂ 14*. Blatca, ! - í -
Avclanaí.^ x 5 Bledos, i  
A veiiana de la ítt- á s je t í .

día. 474B0IQ1 /■-»'*
A vena. 184 va»'.
Av¡'cenn :> 6 9 r'
Agüito. ,. ? í -
A xeáíca-
Ax'»;nuz.
A> -



üx^io .'[v\!¡cih■<,- A B
Braftica manna« Capm nts. í z í

¿04 C ara co l .  n S
Breco. -71 Carandas» 4 8í
Británica. 376 tar^amoras. 3?7
B ro m o . 46a ‘̂ ar^as varias .77-8i
Buglofia.  ̂ 4^0 3*7 
Buíb>s varios. 14.6 C arcom a. 7 °
Bunio falfo. 454 Catdencha, ¿ 7* 
Bug'refles. s f f ,  j S i  C ardenillo . 53 °
» Cardiaca. 437

C .  Cardos varios. ^ 5.
Cacáíia . 453 1 7 0 . 1 7  j l ¿ 77 ,27^*
C a c h ry .  3 2 1  355
C ad m ía , 5 2 3 . fi<j. C a r l in a ,

5*7 C a rm e l ' .  4°4
C a l .  f í f ’ í^z C arn ico l.  M*
C  d 'baga. 1 1 7  C a r o b  magno. 7 1
C i lc á n to .  j  + í Carpefio. 20.464-
Calam agroílís .  3 94 Carpobalfam o. *7 
C alam en to . 192. C ar :a fe o .  9 i
C alam o  arom ático, Caísia, *

is  7 0 .  Caísia coionaría.
C alc it id e .  í4 $  t i  
C a ld o  de peces, 142 Cal ia íifted a. ia  
C a i ig a la .4 0 S .  57z. C a  sia Ign ea .  2.1 

Í 74 C aísía  tfer&.lian*.
Ce lys. 3S9 j,j
C am arón . **9 Caffiira. 4**.
C am as. Cefraóa(. * *
C s n b r o res . 73 Catanance. 4 ^ .  
Cam bvfes. y o j  Catón. n o
C a  ueciflo. 45 4 CavaUo marino. sz*
C.miedaphnc. 46S Cauterio  ai ab;co. 
Cam edreos. 3 j á  l 7 j 
Cam edrys aquatica. C a x c a .  fotf

Í M  Cebolla. i j  í
C i  hieles. 4S5 Cebolla a lbarrana.
Cam eleuca. 454 247 
fe íT 'e . 'c e  484 CcGiíiia. 60-}
C ím p a n ii ja  Vvi'Va 3 ^  Cedria. 60.64
Camphcra-* 'Cedro.
Catliuefa, ,03  C eguta. 4 17
tatiaoria. $03 Cclid- nia. > jz  256*
Üacam o; ¿s
Cancanon.
Canela.
C.ii g-eio. as> C encríd 'o .  C\S
C an g  ejos querría- C en iza  de farm ien- 
^ ON- ÍO4 tos. -j íí
' 2v a *_ _ 79  Centeno. 3.84

afirola , . -i% t e p e a .  370
iheña. 427  Cera . 178

í 34.9 C a ;  a He. óo£.6§%,
% á -
- " z a f .  100

C ervexa
Ceruía.
C etrach .
Cevada.
C h a  mey: par ¡fio*
C h arad as .
C h e r iva .
C h e r fy d tó J .
C h e rv a .
C h jn a .  
Chinches. 
C h iron . 
Chiím e*

L A

'■Í7
4Í t Genero. 6a6 . £ ; $ .

21

i8 2 Cogom brillo  am ar-
go.sss

j 4 i C o g o m b r o .
18 1  C ol.
ó i Cola de cavallo. 

4.80 Colch ico . 
j 5»s> Coloquirt ida . 
140 Cola de toro 

36 Colapex.
83 C oloph onia .

I 4 j  C e  lú t e a .  
C o m a d r e j a .

469 
z \ l  
204 
4*5 
4  3°

330
330

Í7> 
3 iS 

135?. 6l&  
*0&

3oi
i 4 3 Com inos.

C h ry fao ckem o. 40? C o m p añ ó n  de pe-
C h ry ío co la .  í 3 V 5*7 ^ rr0 :,. , 353-3*4 
C h rvfo ’cola a r t i f e  c-onciliador. J f  

. i i y , C c n d n l la .  aitf
Chryfocom .. 408 ®ondro  >8S
C h r y f o g o n o ,  4 0 ¡  C o » f o W a  r e a l  j o ,

G h r y U m c l á .  1 0 4  n 3 . i i i . i 8 i .

C i c o r e a .  ¿ ¡ S
C ic u t a  
C idra . 
C-tdi aJ* 
CifiKo.

i d .  f¡ 
Cbniuelda. 
C o n vza .

18^ Cpr^icohcillo.

io? Coral.

388 
3 5 0 . ^ 1 8  

3 7 1  
\ 5 T

C a r i .  _ ¿72
7  C  jrnelio  T á c ito ,  ¿S 

C lg a ŝ’a, -• . s 'l0 C  >rteza de enc.éío. j a  
Cinabrio vulgar. i 4 . G óAitCab-a. 57
Cinco en ram a. 4 ^ i  Corojia  d i  R ey . 255 
C inan iom ino vn- Cofcoj3> ^  404

guento.
C in n am o m o»
C in io r ia .
Ciprés.
C i r C c a l

Cinio*
C 'ruela?.
C i  uelo»
Ciflos»
C la ra .
C lara  de huevo. 
Clarea.
Claudio 
C lav e l

24

3 *>

45 Cofto. 
i l  C6tula  fétida. 

i69  Cotuia o d o r í f e r a . J í j  
61 Crateogono. 3 ;  5 

CrimMO. i»4
C rocodilio . 1 71. 

1 1 0  C ro c o n u g m a .  3 1  
I I 0 Cruciata. 2^4

Cryita l.  5 :^  552 
428 Cuajada. 16 ). ¡6 $  
*4 ^ C u ajo . 107
y i Cubcbas. 20.4^4 

Í 7 1 , i “ 9 Cuerno de ciervo,
3 1 ^4

Cuerno de eulebre.C la v e l  de la India.
257.258.346. ¡34

Cláuo* de elpccias. Cugujada. 1 5 1
238 _ Culantro. j r >

C lem átide. 380 Culantro d e p o z o .  
C leopatra .  y. 1 3 3 ,

1 .S 1 6
334 brillo  «margo,
? s 4 ^  470

2 2C u n ila .  2?4
404 Cura commuR á laí 
404 heridas de las fi*» 

ras que arrojan 
de íi poncoña.

C linop od io , 
C lym en o .
C noro .
C o c o  Ghidio. 
Cochin illa ,
.Coco  de la India. ¡ 1 4  
C o ro  de Levante,

c u mo  deco2cm*>* O

■ 4  , 2 í í .^ So (¿Ot.



Cúrcum a;
C u ¡m i.
CuScuta.
Ova neo. 
Cvmbalat-ia.’
C  y moa lío.

■A Gyno-bato. 
C v p h  ahí frías. 
C y p h i.
C  renaico licor.

C yt ín o .
C y tr i fo .

D .

D E  L O S
- s"( D ragontea  m en or.  

18 1  S j y
491  D r y m  606 . 6  $ .  
352 6 i ¿

j r a c m a .  S04
4 3 ¿  Duraznos, 103.
3 *S 1 04
481 Duque Valentino.

31 Í 7 8 .
Drufilla.

í>8

íjK8 E .

Ebano;

D sm afonio . 570 
Dedos citrinos. 35? 
Delphinio. 318
Delphinio Bucino.

30? 3<J 1
Demonstro. 57¿
Dcmofthenes. 571 
Dedroídes. 481
Detiene buey. .277 
Díacridon. 4 " í  
¡Diatnarga.cal. 3 
Diana. 34*
Dísfpero. $64
Dia trió pippereon.

2 ’ 8 *
D jftam o blanco. 66 
Diente de león. 3 \ 1 
D  fogones. 6 o j
Diphryges. 546
Diphthos. 1S 1
Dipfadai. 135.60^.

6o8.tf 
D iptam o. . 288 
Dircea, 34?
D ivo Aurelio . 1 1 7  
DolichoSr 194
Don Bartolomé de 

ia cueva carde* 
n a l  105

Don Franciíco de 
Bovadilla carde  
nal. J r 4

Doradilla. 341.355) 
Dormideras. 414 . 

416
D orycnio. ’4jU. 585 
Draba. 235
Dragón m ariao .

i 3» . í i 4

Egílope.
Elatine.
Eléboro, 
Em petio .  - 
Empeines de cava

Si
570
460
3 Ŝ
J 5J-
49 i

43

453
3S7
445
490
490
124
3 2 3  

23 (>

y rf Fí en as; 1 } 9
:  1 ' 
?.02

n o m b r e s :
Efir.eriJ.
Espadaña.
Elpairragos,
Efpíca nardi,
Eípinas varias S7.

272.  ¿73.  G  aliebres
Efpina€as. 2 o í  f. ír.
Eípitio d¿ majuelas. Galanga.

7 $ Galbana,
Eípliego. iu Gslbas.
Efponja. 557 Galio.

9-,

G,

Iams;

M

318
4 3 S

14#
349

P - S 1
3S7 
2 15  
62 

307 
I líO

lio.
E n a 'Jth e ,
Encienfo.
Encornada,
E n d i y i a .
Enebro.
Eneldo.
Enximdia,
Eozina.
Ephemero.

5S2 
Ephyflfopuse 
Epimedío.
Epipa&ide. 
EpithvmbrSo'
Epítim o.
Erre o.
Erizo  marino. 
Erifimo.
Efcama de cobre.

5 ¿9
Efcamonea¿ 484 
Efcaramojess 77 
Efcolopendras. ^ 4  
Efeoria de plata.

*>34
Efcoriá de plom o,

552
Efcorpion. 1 19 .6 1 }  
E ícorp ió  marino.

jkl 4
Efcuer^o, 140
E rculapio. 301
Eímeraldas del P e 

rú, {6}

Efpumas varias. ©sJspa. ¿
J \ M H -  Gallinas.

Efpumioía papaver. Gallocreíla .
41 • Gallos.

Efíepa, . 79 Gámbaro.
Eftíercoí. 174 G^mmaro.
Efíoraque,. 46.48 G am m a.
Eftoque verva . 3S8 c a r o .
Eft-rellada. 4 J 1  Garvancos.
E in lam e n o r .  481 Gariophylafa{ 
Etbíopíde. 41-3 Garyopbilcs.
Euforbio, * 3 ¿7 Geugíb“ r.
Eufoibio  medico. TGcatiana.

327,  -Gentío,
Eupatorio de M e ' Gestan.

fue. _ 3̂ 5» Gigarta,
Eupatorio de A v i-  Gineftj.

cena. ¿9}  G ku fe ,
Eurípides, ^02 G:1 sucio.

C-ieíia:
Glcffo.
Glrucos.
Glv-cy.

J47

5 s *
14 "
i 29 
119  
z t f
1 -j. 2. 
1^0 

4 0  S'

375
a i *
2.Í4
2 £• 4

O<50
yc<?

475
46 i
3

¿06

Y 6 
3 -;? 
4  f 7
14 £
J S 7,

Fárfara. >44 Gnapaíio.
Farto. 1 • 5 G naphon.
Ferrete. 528 Gobio.
Fieras que arrojar» Golondrina.

de fi veneno. ^*6  Gemas varias, 87. 
Flam mea. 3 3 Í  sn- s <7
Floram or. 4x,? G jí'cjI bo, 442
F íe r  de cobre. 5 18  Gram a. ¿ p ; . ;  ? * 
F lor  de la fal. 552.  G ra ircn  P;¡r¡3afi.

5 W 
Folio.
Folio Indo»
Bosta lis.
Frafcada.
Frauii.
Frefnillot,
Frefno.
Erifo le ;.
F rifóle:: turquefeos 

218
Fruto de vid fal,-a 

ge. í

F  . >*í;.

35>4
3^3 Grapa.  53  0 /
¿O G :a.

441 Gí ¡Da de pa ay- 
4^ lo ' 1 1  

gpS Grana Seokcia .
66 4O4
66 Grat>a vermicular»

i p  4G4
Grafía goma,

**■ ’ s vrcí ■}35 -c  1



T A
G' offbs. l i s  H sdrcphcbo ¿ o i
Guacía. 87 H vdro. 606
Guayaco. 81 H ypfcyoino . 58;
Guindas. 100 H ypecoo . 4 i í
Guirnalda. 40.9 Hvpeguiftidos* 79

H. Hvílopo. 37Í
í Taime. 14 1  H iíhix. 124 
Hanibal. 503.428 I.
Ha vas varias, 1 2 1 .4 2 8 -Iacinto yerva.
H aja . 9 1 -Iafmin. 4 í  
Hedycroo vnguét. -íatmino vnguento 4í
Helécho. . 49-4,495 Idea radix. 4oz
Heiecho de roble.<¡97 Imperatoria. 3 14

■ Kelicgabalo. ¡42 -íoannes de monte
Heííoícopio. Regio. 68 
Heliotropio m en.íco lorge pirez de A i-
H a n  ¡o ñire. 359 mada. n o
Hemionitide. 3 i 5 i o y o .  1S8
Hemorroo. í o í - 6 15 -loyo íylveftrc. 401
Henrrico de Lu- Irion. 236

H v T A C t/M  XCni,bur§* 576 iicpO.
Hercules. ¿ j i  I io p y ro .  4 í í
Herrumbre. 5 3 1 ludias. 19 ; 
Hiel. J/ i-Ju dihuelos. 123.228
Hieles venéficas. j ? o Ju n c ia  olorofa. )4
H ¡erado m a y o r , y  -Iunco, 4 0 Í  

menor. 3 1 °  iu n c o  de la India, 7 1
Hieroíolym itanum  iuDÚer. 5 í f  

pom um. ^ 8 i  ius barba.
Hígados diVerfos. 145 ixia. ¿8S 
Higo. i í o  K.
Higueras varias,ix7 Karabe. <?S

n o .  4^7 Karmes. 404 
Hiniefta. 475 L ;

f ily i 'Y a o v -  :tÍ0iOÍ var» 2 5 1 & L asca . > 31
371 Hippocras. yra Láeedemonia. 562 

Hippogloíib. 457 Lacedemonío mar-
H'ppophap. 47 6 mol. j í f
Hjppopheftó. 475 Ládano- 80
H¡ppopotatno, 137 Laertio L ic ino . 2 17
K-Ppoíelino. #( 5 Lagartija, 1 f 8
I I'JÜin var. j o. .j8. j 58 Lagarto. 7.
M'jíiqítio. 5-Sjíj Lagrim a. j í o
K  -'bvezilloí. 2o8.4(f 3 Lam iü u i. 4-38
rl m eio. 5.503 Lampazos. 444
F  Jtigás. 450. ;3? .Lapiana, 2 0 i
I; ortiga. 437 Lana. i í $
>V ortiga muerta, 438 Langoftas. 150
H u ívOcv:. Lárice. 53

■■■¿■¿49. Laferp'cio. 3 i f
Hu i  32 Lavandula. 15

•santo, 5,77 Laurel. 6 y 
iTj j  poccico. Laurel A-Iexandr.í- 

’ • no.45 7 •4Í4.
008 Laureola. , ¿¡gf,

Ltcanio Baflo. 5
' " i e M : gai 1 2?, 7. 
^eche ' “ •''.ciada

3 I. A
Leche prefa.

con cuajo.
rí,’ ría. 336

js> i Ligni de falvagei 3.3Í
Lech es varias, n i .  Lince i 7 ?

np. 153 .154^  Lincurio. ¿a
Lechetreina . 480 Lyncurion. 174 .175 . 
Lechuga. 221 j jy fim achia. 377
Lengua cervina. gvíacer. M. ~9¿rf>9, 

340.359. Maci». ?c. 1 14
Lengua de buey Madrelelva. 38^ 

falvagc. 3J2  Madroño. ro8.iit|
Lengua de perro. 455 Majuela», 7%
Legua de íerpiét. 577 MaLbathrino vn- 
Lenteja. /f 9$ guento. a<*
Létejas de agua. 4? 3 Malva. aoz
Leontopodio. ^j¡í  Julalvavífco. 202.268 
Lepidio. 122 Malvavilco falvage.
LeviíKco. ¿01
L eviíK co  vulgar. 3 13  Mangana?. 105
Leficada, 336 Manganilla- 3 5 1
L e x i a  de ceniza  de Manganilla bailar

la iguera. 1 18  da.’  4c 9 
Libiih'co. 302 Manganilla leca. 3 Í 3  
f i c h e n ,  470 M andragora. 5 S í  
L ic idoBafíb . 5 Mandraguia. 424 
Liebre. 1 3 5 M anna." 3 f. 177  
Liebre m an . 5*2. Manna de cncieafo 
L ie ja .  s 1 ■ f o . j f i .
L ig a .  _ 3 3 1  M.*£>naniaftíchina.i77
LiguíKco. 302 Manna íb lu t iv a .  s i
L im a s ,y  limones. 105 {vianteca.
Lipalee critntal. 3 0  Maravillas. 2*8
Linaza. JSs> Marco A ntcn io .
L in o .   ̂ !<í^ 7 6
L in o  efperm on. iS ?  M a r c o  Scsuro. 13 7  
L in a .  3 3 1 Maifil- J j í
L i r : o amarillo fal- f a r g a l ló n .  4?

_ ya ge. .3 5 x Mafipofas. 3 5 f
L i r i j  blanco^ ' j  37 Nlati uvio. 339
L ir io  cárdeno. 1 1  M arruvio baftardo. 
L i r ó n .  i i jt 33S.  ^
L icargvrio .  ^9r M a r o .  2í>5
L ito co ia .  555 M a r o  de Galeno. 295
Lithofperm on. 365 Mars.

-LÍawten. 209 Marios. í u
‘ L ía n té  aciuatico. 37 1  Mattagon. 3 3 7  
L ^ b r- iz e s . l ío  Martas.. 139
Lon ch ite .  367 Maftuerco. 235,
L o to A e g y p t ia c e ,4 4 S  Mañuer^o falvage.
L o to  d o m e f t ' iÁ .^ ^ z  121 . 250.
L o ío  fal vage. 343 MaÜrantos. 2?o 
Lucernula. 3 3 Í  Mata. 5̂ '
Luciano. ecz Mata buey. i^-f
Luna. 525 Mariana. 104
Lunaria , 407 Matricaiia. 2Í5 361
Lnpufó. 208.463 Mayorana. 255
L yc io .  85 Mavz. 185
Lycopíide. ¡91 ,456  Jvleconio. 4 :5 . -(Sí 
Lygui de corotia- Medio. 387

Mela-



D E  L O S  NOMBRE
í o f  M vagro. 450
»6 { Mvíra.x* 47
512  Mym'de. 449
S6 ¡ Mívifinitesrítbíma-

480 
9 0 - 1 0 0  

1 10 . } 3  1 Or.eoíolíno.
Orichalco.

McJepíj,
Me íce.
Mcíi era tura.
Mol'rites lapis.
M clocpíon . 10 3 . 10 4  Ius.
M lomelú 5 17 Myrtídano.
Melones. i \ ?  Myxa.
M embrillos, 10 3 . 10 4  N .
Meo a i . 141 Nabos varios; 1 96
Monde!) vnguéto.45 Napelo. 5 S-?
M éta Íai r a c c n i c a ^  i N a ph th a . ^ 9 6<¡ 
Me^curjal. 498 Naranjas. ’ 103
M ercurio. 5 2.;. $41 N«¡rcaptho. 4 6 
M cfpero. 10 7 .10 8  N a rc ifo .  4 7 s  _
M eiopio  vngué’to. 45 H a c i n o  vngueto. +6 O rofuz. 
M c ‘ 2 .  7 r  Nardo.Gallico,CeI-
M 'e l.  176 t ic o ,y M ó ia n o . i7 . 18
Mielga. 1 19. Nata<:. 16 1
M¡v í Herocleatíca. N a tr ix .  tfoS.o it

) S 6  P ^ n ¡ r . ? p h ü ! o RO p i o .  4 1  y
O p c c a l p o f o ,  47 P e o n í a ,  
O p t x a r p o i c .  4 8 5  F e . . i n o .  
O r é g a n o .  a 86 P e p l id e .
Oreja de r a t o  y e r . 1 5 8  P e p l o .  
O r e ja s  de m ó g e .  4 3 6  P a r a ,

577
3 ¡s i

Origsnis.
O nn.
Orinare 
O rm in o.
O r n o .
OropimSte. < 548,591 Feria

O r u g a .

4 o )
48 j
1 0 7

í
-3-54 itUyy*
454 

71

Meguüila.
64 Nenuphar. 

181Í N ep cta .  
186 N erón.
3?6 Nsurinas.. 
441 Nicípero.

'3 1S
• 358 

2í>& íí>4 
4 7 1  

6 1  
10 8

de Nigeíla citrina.305.
445 3 1?
104  Nrl.
*23 Nd álbum.

a.28
518.
5 53 
1 14
4?3
4 ? 4

5S4 
Miera.
M ijo .
MJio mrcjnefco.
M ih fo lio ,
M I en ram a.
M il  en rama 

arroyos.
Miiyiana.
Mineral?/,
Minio. '539^40.^41 N i t r o .
Minio de íe rap iñ .H 7 N u e z .
M ira bulan es» 47 í Nueza blanca.
M i l  Y ,  h ’ í  N u í z a j i e g r a .
M i t t i d a t e s .  $ 7 6  N u e z e r M ó í c a d a r .
M it dos. 126 1 14
M co* de hierro. 53¿ Nuez. Metela. i i f .  
Mohbdeíía. 5 3 4  421 . 586
Molletes. 18 1  N u ez  vóm ica
M o l y .  199* $ 0 °  O.
M o l y  a*8 octavie .
M o : 't f |* fg io .  68 ochr'á.
M otaf.  116  oenom clú
M  '.as. 1 1 6  ^tíq de buéy
Mc-rdeduras de pe- O leom iel.

n o s  rabiólos, Oleos varios^ j . 36. 
600.603 37.58 , i 9 -

jvloríon. 424 Olivaftro de rodas. 2$
Ívioftíza.  ̂ »34  O livo. ?o
M ó fla la  íalvage, 255 O lm o.
M u  mi a. 59 O lyr^fi*
M ur. x6i Ompnacomeli,
M u r ía .  \  142 Onagra.
M usaraña. ‘ 606 Onobryche.
M u lg a áo .  j 60.606, Onochiles. 390. j p i  

6 \4 Onoclea. 3S9.391
M nlgo. 29 Ohofma. 3 57
Mu go marino, 4 4 "  O phri. 4<s3
Myacasitha. .464 e ^ fh io g e n e s ,  - 6 ig^

O ̂ \ ¿ íf¿ y u o

3 1 1  P e r e g r i n a c i ó n .  
5 i 4 P e r e x . i l .  3/2 
2 ^ 6  P é r f o L a t a .
5 3 1 P e r g a m o .
1 7 4  P e r o  d e . E n c l i d o .  1 0 3  
3 56 P e f r o y . í u  n a t u r a .  6 0 1  

6 6  P e r r o  r a b i o f . 6 0 0 .  6 0 4  
1.96

266 P e r  f e a .  m

2 2 4  P e r í e q .  i * 1
O r u g a  d e  h o r t a l i . 1 5 t  P e r f c p o l i s ,  5 03 
O r u g a s  d e  p in o s .  P e r v e a n o .  1 0 7

i f 1 . 1 5 6 .  ^8 r. P e t r o l e o .  ¿ o

O f t r a c i t e  p i e d r a .  $6S P e z  l iq u id a ,  57
O f y r i d e .  4 6 1  p e z  fe c a  S8
O t h o n n a .  3 4 6  P h a e t o n .  6S
Ovas.  4 3 3 P h a l a n g i o ,

O v a i  m a r iu a s »  ¡ 4 1  6 1 3 .
O x a í m e ,  í .16 p h a r i c o .  5 §7
O xvm cl. f i 6  P h i J i n o n . '  3 ? 1
O z i 'm o  G a r í o p í i i l a -  P h y i l v r a *  7 3

t o .  P .  2 2 5  P h v l l i r e a ,  7 S
P a j a  d e  M e c a .  25  P h i l o n i d e  S i c u l c .  
p a l a ,  1 2 2  E u t i c n fe .  4 6 6
P a l e í l t a s  d e  G r e c i .  35 P h i l c o  P l i n i a n o .  38 3  ~h

i ?  5'

Palma.
Palm a Cijtifti.
Pa lm ito .
Palom illa.
Palom ina.
P a t i a c e .

1 1 5

S
, * 3 9  

5 1 1  
363 

3 í

i4v^

4  5^
¿ 4 8

2 1 3

¿ i 3
3S7

¿ 5>
.118
r 7 
45 j

3 7 1

í>7 P h r y d e .
3 5  ̂ p h y tcu ro a .

4f> Pico de cigüeña 
4.46 P icrij .
446 Pie corvino.
300 P i e  d e  gallina,

PaaaeeACcJepio. 3 0 1  Pie de liebre. 
PanaceChirom o. 3 0 1  Piedra -Amianta. 5¡6¿ 
Panace H e la d io ,  300 Pirrjra Arábica^ 561 
Pancratio. 247 Pie ;,a Arm enia.
Panizo. 186 f i S . ^ 4
Pan porcino. 241 Piedra A (ia. 558 
Papaver cornudo. f8íí p ie d ra C . '  aliñar.

. Papaver fpumcú. S16 5 34
Paralio. 480 Pací. .'tT#lea. . t j í
Pa.fieí aria. 4 3 2 P i c i -  . d e  eílancar
Pafonychia. 407 í -gre. _ s \ *  
Paflas. 5 *6 Piedia. d [Aguila. 5 ¡>'4
Pafíerina* 2^4 P i e d r a  Geode. 566
Paítel. n Z . i S 9 Piediade Las efpon-
P a í t i l l a »  d e  l i ó l a s  
P a f t i n a c a  m a r i a a .

535 6Q5.614 
P a i t o  c e r n i d o .  3.1 j 
P a t a  de, L e ó n ,  3 > S 
P e l i t r e .  5 2 0

ulaítyl*' •

gsas , <
P i e d r a  e f p o r ' r j a .

Ti i í



SI» t-
fítlO

. « ím

►

Piedra lunar. ,763 
Pie-di a M enphite .$6  j 
Piedra M orochto.

S6í
P¡edra Baxfa» \S6 
Piedra o ph ite .  <6* 
P iedra  phrygia. S58 
Piedra plomera. 1?5  
Piedra póm ez.
P i e d r a  p )r i te .  S>8 
P i e d r a  lam ia . 566 
P i e d r a  ichifta. 560 
P i e d r a  thracia. 560 
Piedra thyite. 562 
P i la  m arina. 5 *6 
Pilótela. 258.383 
P im ienta . *57
Pim fáta aquatica.
Pim pinela . 4 C5 
Pinaíle llo . 315
P ín illo .  37+
P in illo  o lorofo. 14 
Piñones.
P ino alvar.
P in o  negro» 
Piiíafphalto  
P ifto l*ch ia ,  
p ith it t is .
P it ju fa .
P ladano.
P la ím a . 
p la t im a n tik . 
p J a t i p h i l o S v  

P lig io .
Plom o.
Plum bago, 
p lu tarcbó . 
Pclem onia.

47 J  
Polenta, 
1

S
68

T Á B
Precipitada.
Pregula.
Prexape. 5°5
Preparación de v n -  

guentos. $8
Pilcos. 1 0 3 . 1 0 4

L  A  ,

■<505 6 0 7
R uda. Scordio.
Ruiponces 
Ruipontico.

 ̂ VJJ
96 Scorpioídeo 

Scorpiena.

343
SOí

1 3 1

s *

} $ 0

Protropo. 
Pieudodidamo. 
P f o r a  d e  A e t i o .  
Pionco. 
P f y l i o .
P fy lo s .^  
P t a r m i c a ,  

Ptifana.
Ptyas.
P u e r c a s .  
P u e r r o .  
P u l m o n a r i a .

5 10 
2S8
58 5
54S 

, 5 8 4

6 1 1
z 39

18 1 , 1 85
574
1 4 *
ZjO
407

4 ¡>£.

J 4 *Í4

U  
>9

4S8
4 M
481

*5 
577 
z9 i 
4 8 :

57* 
552 
534 

5 . 1 x jt

5 -

« lee
Pe fio.
Polipodio .
P o lv o  deloánes 

Vigo.
P o lyga lc .  
pí.iy.gor. ~xo< 
Po lygon n  hembra» 

¿79
Pom a amorís. 424

182  
,2 27
343 
4 96 

de 
5 4 * 

# 4^ * 
3 7 ?

mada oiorofa.

S i

P u l m o n e s  d e  algu 
n o s  a n i m a l e s .  1 4 4  

P u l m ó n  m a r i n o .  144 
P u r p u r a .  12  f
Purpureo c o lo r ,  4 5¿ 
P y cn ccom o . 488 
P i x a c a n t a .  86

C L
Quebranta hueíTo,

ISO
Quefo.
Quixones.

R ,
R a y z  Idea.
R a y z  R odig .
R a n a s .
Ranunculo»
Friuras.
R a t ó n .
R a v a n o .  v « v i > )  

R e g a l i z a .
Rejaígar.
Re- bárbaro.
Repollo  M urciano. 

10 4
Refinas varias. 
R etam a 
Ribes.
Ri í o  fárdenlo..
R eb le .
R odom eí.
■ R o m a íH .

R o m a z a .
Rom ero, J ,
R e  m ulo. 1 
Rofas variai,04-,y f • 

336
Rt beta. 140432
Rubia. * 367

&
1 S 6

3 *7 
6 0  

1 1 1 

2 9 4  
r 10

1 0 *
z ¿3

4 0 1
402
1 3 9  

2  5o 
TS 4
I 6 i

197
26 6

<47
2 6 3

56
47  i 

7 6
l n

9  a 

! 2
31X-.
200 
3 i  o 
*;:c

■ fnor .

Ruipótico vulgar. 208 Scrophularfa.
Ruico- < 100 s e y t a l a . 60^. 61^ 
R.uta c a p r a r i a / , ^ ? *  Sebeílen. u M 3t  

s .  «H* Seda. t ‘ 7
Ssccharron. 177  Sagala. 148
Sacre. Segovia. 7 S
Saetone 6 í ¿  Sena. * 18 .48  +
Salamandra. 156 .582 Señales del perro 
Salamáquefa» 1 56 . 1  \ S rabiofo. ^ 
Salgad# 74  S^pa.
Salitre. 5 i 3 Seropino.
Saliva humana. 5.74 Sera pión.
Salmonete. 136 Sérica.
Salmuera. 5 ' 4 - U 1 Serpol.
Saldaría. 137.  1 7 5 .  Servas,

177-  5 5 *• 5 5 l > Sefamoidc m ayo r  
Salvia. i §  *  »y m enor. 468,469
Sambac. t 46 Seíeli. • 3 c 4  3py  
Sandalos. ^  h  28 Sevo. »7 J
Sádaraca, €x 5 4 7 .5 9 2  Siderítide.y fui ef- 
Sandarax- pecies _ 395.526
Sandix. 536 .540. H 7 Siempre v iv a  ma- 
Sangrc. 172  _ y c r ,  y  m enor. 4 34
Sangre cervina. 294 SÍlic¡uaftro. 15
Sangre de drago en £ Í ]p h s .

lacrim a. 540 s i íp h io .  i -
Sangre de toro, j ^ s i l u t o .  *4.9
Sangre menftrua, j 90  sü yb o .  4~-i*

_Sanguijue 1 í . j 9 ^ S io . 4 !(S
Saniculal 382 Siíoü.
Santerna. 5 j r S i t a n i o .
Saphir. , 5 5 9 .5 ^ .5 7 7  Smatido. 1 4 c
Sapo/'* ',*y  • ' ■. j& o ^ m fla c e  hortenfe .461 
Saponada. 240 ^.¿4 'sm yra io . 3 ?
S a r c p h a g o .  5 i ? S o ^ t e | .  4¿~
Sandoma yerva, 585 so l.»  v2S
s a t x ip f u g ó , - & f c  386 Solimán. 
satureia. 370 Sc latro furíofü. ?8
satu rn o . 52^  Somb e.era .
satirión. 354 Sory.
SatyríoErithronio j!55 Soaigan io .
S a ú c o .  486.487 S p a r í o s .

g a v i n a .  6 l  S p e l t a .
Sanz, — - ___  §9 Sp en dilio.
Sauz gatillo .  8S Sp ’e iio.'
■Saxifia,gí«¡. ¿ > f , 3 S 6  S^odio.
SCí-bsofa» §tsfte.
Scandice. a 2 i  S tachy.
Scorio la .  S ta c l í te s .
Scilla  m enor; a^7 Staphifagria 
Scinco. i p  Steba
S c ck p e n d i  ia m ari- Stc Haría.

r a  3 1 j . 33 r.6C7. Steliia,
Solypeiidt '3 anim al Steaiphyllon . _

Sti-

5ü í
4 4 Í

S-\% 
3 tsS
47 í
18 3

.5

f i í . f i 7

¡ 4 o
4 4 Í

f « »
3S3
4 ^ 2

1 56. 158



D É LOS NOMBRES.
6(L

148
va,

T h e  Hoa. 
T h d íW 'f& ju y a t .
T h im b ra .  376
Ttiim iam a. 3 1 ?  
T h ym o xa lm e. 516 
Tirbeío C efar .6 5 .12?  
T ierras v a<£^566.567 
Tieílos de las hor- 

ijazas. /1J7
x¿4 T ito .  175

6 i  T ito  Vefpáciano. 5 
rr'"  - S6Z

Valentía. 
V ale;: i a;, a 
Vayas
Vedegarobre bláco

y r>eg;c. 
V&áo. 
Ve-leía*
Veneno. 
Venus. 
V c:p

Sticascitnna¿.i55«
409

Stcmachicas medí- 
ciñas.

S í c m a t i c o E  m e d i d -  
' ñas. 1 l 7

SM ftsotíia .
Stratio íe  aqüatico6

Struthio. í i ,o
g|i uthio».
Súdate v ;« -

' S u c f e  3e capatos T in ta .
viejos. 148 T in ta  venenofa. 573

Suero de leche, 163 T om illo  falfero, 2.93 
i6 { .  Tongres. í i 4

Suidas. <¡ Toñina» c J w * ,  14 1
Stnpaqueí _ ?5 T o im en tila .  377-40 1  
gu z  vedad cogida Tornafol.  500

de la' pale íraí. 33 T orongil.  l '>9

Suciedad del agua Toronjas. 105
de los baños 33 T o r v i íc o .  404.486 .

U 7  T o x ic o .  5 87 Vid félváge. « f ix .
í h  T o x i c e l v e n e n o s ^ ^ i ^ í n a g r e .

¡gre decantueliQ 
5 i 1 . <

Vinagre f p i i i k o ,  
•^ a d fú á *  "  i  i 'J  t i *

■346 TÍ6dSoIé$ varios.

i ^ T i a n i e i g a »  1 23 
U S  T ricom anes. 45P 

7 1  T rifo lio  A ípfealt .341
483 T r ig o .  180
16 o Trinka*# 34 1

4 Vvas; 
1?  W a t ;  
¿i

mínis.

X.
466.407 X an th 'o .

417* í 3 J  X-ara.
Xáramago.

57 3 Xibia,
52 í X v lcbá lfam o. 
4 1 1 Xyriae.

fOe¡
*t7\

¿4 460 
So

7^ 71 
' í J - X l j f + Y f i J O S  

3?¿>

S v M iÓ o #  
Syntom ifto  pan 

T .
Tám aras.'Tan.iáriná&ír
T a m a r iz .
T anaceto .
T -  :agO£><:í ■̂'
T e:rantuíl?. , v" ’ 
Taraxaccíp. 
T a r a y .  
T a r r a g a ; 
Tclt-pl io#V 
TeirréíS. '• 
T cm l/ü l _ 
Tércbentinav. 
Tereniabm. 
T e r r a  figiiata.- 
Teucaip 
.Te/i

x u * . A&V7¥\nas
Tragia. - 605 V¡--ag 

s i  Tifogo. 184.^0^
5)7 T ragfírig^aa. ¿S í

a¡tírttáfc

4 í °
Veicá. 4 , 204
Vfer^pe>rri3p a , ^ . V 9  Y ,
Verdolaga. 206 y aro. Í44
Verengenas. 4 ¿ 4 Yed ra . 256
Vergajo de ciervo. y e d ra  campana. 4<j¿ 

145 yerna de huevo.
V á rn ix .  * 6 1 .54 7  Y e ”va buena agua- * 
Verónica. ¿ * 3 . 3 3 1  tica. 2 1 1
Veípafiano. 17 5 Y erva  cana. 439 
Vexiga de perro. 420 Y erva  de b^ílcíle- 
v l & t n )  y-e;va, 4 5 5 ros. 467
Vid- Y e i v a  eft-rella. 2 13

Yerva g ‘gante. ¿ jt í  
5*1 Yerva^Lbriguera.

YoÍ lhs)

a yí¿ i  i ca ¿/ti

Y t q L t y y ^ í

Y e rv a  in s ta  m avor 
y  acarreadora de 
fí:eno. 4 ¿o

Vinca pervinca. 4 7 j  Y erva  n :c :a c u e s c a
*<» /> r-v í 1 /'i Cí;^ p Ir.ntr a  ̂ -i

i.lt
í i ‘

1 16  T r i  p ° l i ®  «■ ̂

_op’aílb. s o í  n e a  locura.
' nos varios- joS . 50? Y erva  piojenta. 

5 1 1 .  j i 6 . í i 7 - r St Y e r ra  puntera. 
5’ ip 5 jo . 5 2 1 . 5 2 2  Y erva  R om an a. 

Violetas. 4 5 1 Yerva  fagrada.
V ifcaga . 3^7 Y erva  tora,

s S V iverra. ?}9 Yervatum ,
20 T rych n q s .  42O -VlyíTej. 5 Yervo.:,
57 Tu'efa^O'; diverf. 1 7 1 -Vne^on. xc8 Yeílo
77 TulUo-.Sab'ino 6o¿- -Vnguentcs vatios. Yezgos»

141  Tufttck; <W j g ? 3 7 5 ^-3  ̂ 4 0 • 4 •' - X va.’
33$ T u i b ’üde L e v á te .4? 1 ”  4^.^44,45.40. AJ x%iL
3 j 5 Turm as de tierra, 2 17  -V -á^ rn io . “  f 77 2 .

Te>.b.66 428,462.585 T uiqueíá . 5 52- » 'T' 4 á s e f « é r s 24?'
T h # ; .  503 Tufon.' 588 - V i  &s de cabras* 145 Z ^ b a c .
Thalafifoméli. s »4 T i í th j f .   ̂ 5H - r 7 -ViVa ,cloroia. 127 Zai.ganos
TH alíetro. 43P TO thiaá^ ‘fe4rap1o.í2.<* -Vntos ¿<ver-í01.  > J67 Za.^g. f- 
Thsp-fia. 3 . 47 1  T yp h le n a .  '¿ i f e  V v a c i e • o v ¿ e ip in a . Zeod
Theanaede. 0 1. * 7 * -• Ziaat¡<Á*
"^lieri&ca^y fu p ; uc- ¥ «  V ra  de rapo va. $83 Zopiflat

itvayi íop

420
471 
434

24
410T’' 
225
323. .1

5H-5S?
4.86.487 

- 3Sf

46 
17S 

418.584 
2'| 8 
188

y*

2^

T A B LA  DE LO S NOMBRES C A T A L A N
&

ñ  Bre d c l p í .  ^7 Abrotano. ÍS2
X i  Abrulls. 86 A cer.

«



A ^ r i iro n is
A la .
A{acra. 
A'ibcr.
A  IbercceSc
A lbudeca.
A lc a ro v ía .
A lco fo r.
A lfábega.
A lfa ls .
AU' Jv e s .  
A Ígeps.
AJÍ.
A lm anguena.
Alquitira .
A lu m *
A lz in a .
A m e l le s .
A m eos.
A  mido»

t a b

l #2 Cardons0 ¿7-’
¿3 C art  corredor. 279

U 51 C a x a i l .  4.14
67 Cattanaí. 9\

s o 3 Ceba. a j*
¿ i 8 Ceba marina. 347

f  i °7  Cedro. <S +
*33 Celiandre* j e #
i í í  Celidonia. s.\£
1 1 9  Centaurea; i .69 
18 9 C e r a ^78
f f t  Cecerac. . y <¡9
% }i C heuV ia . •

M i  
,145
ISO 

tfi 
300 .

k  N a ÍA^t>¡rC¿
F e ■■.>!!. |  Maftecho
“Fenoll mari. < va Mata falugo» 
Ferigola. rjf¿¿s$4t ¿9} Matrefilvá, 
Ferret. j¿-8 Matrí caria.
Fefols. rí>; Mel.
Fefül tu rq u e ích ,  22.8 Mel coraje. 
Feftucv. ' í i i Mel tclS.
F ig e%
Folio indo. 20 Mentaílro.
F o im a g e .  163
Form ent, f o o  ¡Mili b o rt i
Fi a x im o,/ lvn ^  M t l b ^ V k ,

,^45 C haches*  
17 8  ChefmeSj 
3 4 ?  Cigalas. 

5 i  C ip isr. 
!x*i C .te ies .
302 C írer  depaftor. 7  f
.583 C iuros. j ? o  

A n et .  ?°7 C oallada .
Angelote Codü>-¡is.~VoWjn- ‘'*03 
A p i-  3*3 Cügom b e j .  4 0 , i * 8

/ c e / « A r a ñ a .  «Í7(ídlap cx. 330
• i  A tb o sw ; ’ ; ^ ^ 3, X < I Coioquiütídd, 4 8-9 

^ í 7 ' £ ¿ A r g é n t  v m ; r  '<4 C o is . '  *°4
w  i i n t u .  >2^ G^iwinos* ¿v,s
í4yU ?*~ A c to s . : ^ í  Cooíolda»

Artem eya* 34<5’ C ora ! .
A ve llan a .  C oreo .
A z e v c ja .  ,S^o C ernicervf.

Fumus térra 
G*

Galas.
Galbano.
Gamons.
G a;ro fe ; .
G avariera .
Geoelta.
Genciana.
Gipobre.
G in g ib ie .
G iraíui,  ' - í j f  , ,  «-i >-■ '  
G r « n .  7 ¡V **
Gi anotes,
Guinalda.

¿y£e*<r€}£’ ; ? ?  
r ícibatut.

í í  
^Cís
> * í  ’ 
3¿2

^ 7 /
4 ^

2/7 34°  
í ¿ o  Menta.-WMAHa 2S>c»

2  9 0
1 36
3¿? 
1 7 1
25>fr$ 
412

<8/44 “ Moradux.
M orella.
Mo:eIla r  cijuera. 43* 

32.S f o r e r a .  " n<í 
*44 Mores. jh£
1 0 1  jyiorritort. 13 ^  
77  M orritortíalvage. i a *  

47 5 Mofea de aíe. M í  
*^^4 Moftala. 2 ?4

6 ¿ Mui ira. 29
138  M yrra. , A * M / U  4T
£00 «vtfvVO  ̂ /;

3  í ? £
IJ?¡?
3 >« 
108

i l -4

A Z cvct.
B .

.B a l a d s e .
B al.em ,

_Bana.
Bdelí-
Ee)lotc%
B tónica.
B ivora .
Síacos.
' 1 -f.quet.

' las.
^íet.
‘'íórreju
p ru y o t-  c>
C i f r a  do?
Cabe

-U f 0 «

C o io n a d ü R e y , i-^ í
4ZÍ? C oi'col. 4 Ü4

i 5 C ranc. I2^
i  í*4 C rexem . s u
*9  C u a ll. i<¡7 
92. C u cí de terráu
37¿C uguílada. .*S *

jj 3 i  A üm j $ 9,
¿ i  2, Defpuíla de ferp . ¿ J 4

j J o u ’¿ e í ^ 7
,t O ̂  c\cxéi^r¡¿í^% ^  Vj, 
t o í E d a .

Endivie* 3 i í 
i i  Enfens.

4 57 Epítim o» '4 ?o  . 
~  f í í  t i c a m o r - a . ^ ?r.4 H

^ an em . c¡ iC n a it .
« C a t e t e  • 7 *
^ a í i f  \  í  P n f o i  h i .  * Z 7  
C ^ a _ ü s .

¿ í» i  N a p * .
J 3.9 N a p j  reáons,
4 0-9 N e i i U p h i r .

N e ip lu .

u  . 5 N 'elIa: , ; ^ 3m
H o n i g a . ^ ^  4 ¿ 7  N qus.

_ : í . 7Ar  ;«.2c-/ ’ r " :  . —
J u í i v e r t .  ' 1 3  O l í .
l u u c a .  1 4  O l i v e r a *  z
l u n c o .  4 0 6  O l m .

lu l9 uM i ~ . W .  ^ í 7  O t e n g a ,^ ;
/r-f,

L e n t i f q .  J °
L i m o n s . ^ ^  1 0 3  O rpim ent. 5 4 7

L l a g ó l e s ,  O.Ui. 1 4 *
Í ^ l ' - b t e . / ^ j írn/ # M i  3 S _ P .
L l e t i e r a -  _  4 8 0  P a l i a  de c a m e l í ,  2 5  

L l e u t i l l a s . r f í . í j f ' ^ / ,¿2 5 P a i m a .
L ie ttu ga ,  j , 23.1 P a n i s . ^ ^ , t í^ r /  .18,tf

34
£>a
65»

Í 5 0 r m s .  ^ 3  « 3 . 1 7 4

■‘üf

3¿a,427
í  ¿ U I 0 1 D 3 .

43* '
, ,7 1  Falguera, 4^f

/ ■{ 4  ̂ Felzía» 2 a -44^- 
xiy Fava» 1 6 i

■ * P'SX* 5/
i

L j i .
J_li<¿onse 
L lie t .
L l i r i  blane. 
L f i r i b í a u . ^ ^ ^  
L ita rg m . a. í « . / j  3 f  
Lobm s.
L o ie r .  ó)

nia-ft-pyo.
M agrana.
Malí ubi.
M a l v a .
M aívins.
.Mantega,"
Mafgaliofi*

1S2  Finia». 7  • „^ P , í  
2 14  Paradella. i '''*
i á 3 Paiiel.
337 'Paítinagues, ^  

Pebre.
Pe lit .e .  / / y tó
n „ • 'iC f‘U- '*12? Feoma»
Fepins.
Pere».

5>S Pj'iiG jáegro.. j  m  > 
335* P lan tage .^  . 20. 
a o i 'P lo n i .
358 P lo m  cretpat.

Preiechs.
42  r f ilJi ,

P o r

aoa
2S»
3°;3
a 37 
3zo
3¿ f
218
107I

í *

•53?
f , a
¿ o j
444

\|



*H> D E L O S  NOMBRES.
v-k l' f n ___1? ~ , r C?/»l-'U/3rPoJiol 
polipodio. 
Porro. 
Porce/iets. 
Pruncs.

Qc
Qvafcjue. 
Qaebra el os.

Serve

Siitra. ■ /?i/ ir ^ z io ,

187 R o ve ll .  5 3 1
495 Roure. 92
1 3 0 R u e a .^ ^ ^ i  \<p'¡, i »4
143 Ruda.
\ 10 S .

Safra.
404 Sagorída.

¿̂jeurct ti uh mo Sal.
' • R . * * ^ ,  797 Sahnorra.

R a j je w — ------ — ií>7 Salzer. T *1  > L~ " " '
R egalicia . 265 S a n g h .^ ^ ^ t  3Í8 1 7 Í  T a m a n ll .
R e m e n t o r a I a , j ^ 2 ^ i f ngonerá. ' J aPerres‘
Roia,f**¿¿s> jo ^ lía ty n o n . 3 J  + i  apíüa.

3*7 S a u ch ,  ̂ ^ 4 8 7  T . r o n g ,n .
í n S a v i n a . J ^ / ^  T a x o .
554 Serpillo. ^ ‘ 1 ,  234 T eronges^ ;-

2,9 4
s s f
5 5i 
289

W ,

Sofre. 
Sovigot» 
Spareehs.
S ponches,,
Storacs.
Sumaque.

T -

11 í
iioT onoanu '¡' ^ n A ~ 

. i j íT o lc u a .
14 Tranvicos.

^ 0  Traní)orina» 
i ¿ 3 Trébol.
2,1 8 V . ^ 3-
557 Valeriana,
^3 Vibena.
,95 Verdet. 

Verdolaga* 
Vefla.

i s ¿  
5 U 
V9J
3 7 '
¿4 1

1? 
¿ 1  t 
530 
2Úfí«■< ( 

\ u Í r ^ l ( *
is > t ; ■

Romaguera 
Rom án i* ¿24 > 
Ros de bota. 
Rofa , v a ^ rl*-') 

Roíella.
84 Servarina. 

413 Seragino.

j ?4
2 13
327

l 7¿¿c *y *> u  

Vefla. ' f i 'Y
7 i  v iolasbo[cana$T '4 í £

¿49 Vií'ch, 33?

33? Vxí de bou. 3 J > ^ w 4 W
418  Vllañre. . ™  ¿
103  Vnt de lana fuZia.157  ̂ * + ñ  yy.iyUTeronges," * 10  j Vnt de lana iu*>a. * 7  ^

T e n a . J \ f a 3 S £ Z $ ¿ 6  X * * » " * -  Y
rr. r_»>.o .,-r  V.ra ¿74  TT**it7~* Á-aYlJ.1

4?7T o í e n a s ! % ¿ t í X 2 i 7 Y v a %
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T A B L A  D E  LO S N O M B R E S  P O R T V G V E S E S .

*Z f r i  ’Z t^ } & tr'l A )
ÍZá. yi¿-'QVÍJ*' 3 /

y / y ' Z i x y vm í» *-

/ \  Belctas. 
j \  A bobara. 
A brolhos. 
ADrotano. 
Abrotea. 
Aeafraom. 
Acelgas. 
Acipreiíc.

A coro. 
A g á r i c o .  
Agrado.. _ 
A g r i m o n i a .  
A g 'o e n s .

. A la . 
Aiacraon. 
Alambra. 
Alandro, 
Alcaparias. 
Alcarovi'a.

9 1 Alvayalde.
i i -7 Amendbas. ̂ /
386 Ameos.
¿8t Amexas.
14  S Ameyiey a- 
*4^- A m or de orto laó , 
206 35%

6 1  A m eyd ao m . +

5 3 £
1 ui. 
309
1 ifi 
1 iíí

519  A ndorinha.
13 Anaxatre.

5(3 .̂ Anlar inha,
$07 Apio»
399 A rañ a .  
í i i  Aroeyra.

33 A rm óles.
1 1 9  Arroz. 

ó7 Artemifia,
429 Afaratracsra. 
249Avea.
307 Avellam.
3X T a  vella de India, 474 
3 • 4 5-9

1 25
M i
i 7 S
4 i 7 
3 l 3
,M7

203
18'f
346

iS.
184

n S

Beta.
Beter.
Beroníca» 
Bifnaga*
Bivora.
líorra de ferro# 
Borrages.
Bredo.
Bugaíhos.

C c
Cafdozes.
C a l  viva. 
Cam brons. 
C am painh a*  
Cana.
Cana de Bengala 
C a ñ a ín o .  
Canela grofla. 
Cangrejo. 
Caparrofa

2 0  Centaurea,.
2 0  Cenouras,
37¿ Cera.
3 17 Cereija*-.
' 1 3 1  Cergacoj,
5 ; 1  Cerra ¡has.
455 Cerueja.
2C1 Cevada.

25 Chantage, 
Cherivia .

14 1  Chícanos»
5  ̂5 Chum bo.

7 3 Chupam cl.
¿í?8 C ícala .

7 0 C :dr as.
7 1 C cbreou eim ado

369 5 ’ 8 
21 Coentro.

| z 9 C v ^ m h  o.
^44 Cola de oexe¿

z í ?
305
*7 ^ÍOO
7 ?

1 14
1 0 1
1 8 1
2C9
199
19>
53¿
5-°’-
150
103

. ( i r

30?
2 iS

. W '

A le c r ín .
Alem obl^nco. 67 Avenca. 
Alfabaca'de cobra. Azapibuliieyro.

432
A Ú a ce .
A lfe n h e yro .
A l f o ^ as-
AÍforfiain^
A ll io .
Almagt’e*
AJm ea.
Alm ecega.
A lm ejas .
A l n j i e y t o . .

A lo fn a .
Alquitira»

A zedas.
2 2 1  A zcvar .  •

77 A zev ich e .
j 89 A zeyte .
327 A z ic h e ,
1.32 Azínhame. 
^43. A z iv in h o .

30 A zogue.
B.

i i ¿  Balfamo.
67 BardroegueSí 

3 8s B a teca,
27 S J i d e l i o .

±

90
200
J  80

S 6 °
■ 34 

S4 S. 
320
74

5-4®

1 6

2C<í
aí8
49

Cardo corredor, 27? Coioqusntida 
Caído morto. 4  5 ?  ComaiC. - 
Cardo péteador, *7 2 c^oiBinho 
C a rd o p m to ,i| íá .» « í  C o n c b í  os. . 
Cardo pinto n e g .t70  C fic :..  ha M yrofa  
Cártamo. 4^7 J 2 “
C a r v a íh c .  ^  C  ¿hiñas.
C aru gen .  7 o C o n c u .o r .
C a íla n h a s .  5 4
C a v a l in a .  _ 4C^
Cavalinho marinea 
. 12 4
C eb óla .  23 1
Cebo;a albarram»? 7 
Cebóla cucem. 3 37 
CeHr° *4

,3190
4Sc 
i jí>
30i

43Ó

C ora l .  
C o ro a  de- R 
C a rre jó la  
C  otóK,ia. 
C S w e
^  vV.U
c»

i¿7
43s"
157



«\
V» ’

l $9 
41 +
35?

216 
4 12  

*4 
2 3 f
J 07
4S7

22 
420 
484 
¿08 

1 6

£>;
Donmha. 
Uo!Mideír?s» 
Douradinha»

E .
Ed ra .
Eloendro.
Endiaco,
Endivía.
Endro.
Engos.
Enxofre .
Enzinhevca, 
Epítim o.
El'camonea* 
Eípargos.
Efpica nardi. 
EJpinhciro  alyar. 277 
E ípo n ja ,  sS7
Eíterco . 174
Efte  va. So
Eíioraquc. 4S

F .
Fa ia .  ? '
Fava.
Feijaoni,  ̂
Feijaós de India. 228 
T el. m
Ferragem .
Feyto.
Figos.
F 'gueyra.
Figueyra do infer

no. 477 
r í f t ic o j ,  * 13  
T re íxo . 66 
Fonch o. 3 \6 
Puncho de porco. 3 2 3 
F  micho Hiarinho. 1 1 2

T A B L A
1 9 0  M-mtciga»

Mangencaom 
Marfil. '

Marrolho,

Graon?=
Guia Belha. ¿ ¡ 3

Herba bavola . a¿o 
Herva cfdreira. _ 332 
Herva de anduri-

tha. 2 \6 ^ a t r  icaria
Herva de S ,Io h a -  ' -Medroneyro.

on. 372.
Herva doce. i o í  
Herva dos pegama- 

£0 S. 444
Herva molarinha.

44£*/í.i*7' a A  
Herva manra.  41-2
Herva p io lh e y ra .4 7 1
H ervattíín . 323
Hortelan. -•«//, s 20 --------- -
Hortaga m oría , -^^J-^Mizcarros»
Hovas. 2 í S  Mouras.

*63 pedra de b u 'f .
pedra de cev¿r. 

TJ 1 pedra póm ez. 
105 Peonía.
n_r ---------- pepino.

Marrubio negro. 3 3S p ep¡nos de S.Gre-

W
56jr
21S

2̂5
5ío

Medronho. 
Vlcímendro.

* -
Mcftrantíw. s

MexiJhoens. 
Miit'urada. 
M ilho. 
Mincho ca!.

¿Í9

1 7

348
3 :0
J 37

Inceníc
I .

lorgelin .

ii>i
15 3tS¡
4 ?S
120

120

5 1

-  . ,1§7 
Ic rg e  pirez de A l 

iñada. 1 1 0  
li íbpehum ide. 107 
íun^a che) oía . 14 
lu nco , 4 ° ^  

L .
L agarta  das ver-

362 gorio,
1 1 1  pera.
1 1  1 peíTcgos. . v 3 
4 >7 pico ae grou.
*76 Piletre.
2 * 0 pim ento.

M eílurco . 1 3^ píméteirofilveflre.SS
Meftui co falvage, i¿ \  p jnheyro alvar. 52 

125 pjnevro negro. 2̂ 
37¿  pimllid decheyro . 14 
186 Pitliteiro. 7 S
*<5°  pccjo . _ 2S7
4 3 °  i o ’ ípodio. 4SÓ 
1 1  6 Po< qtlinhas de Sant 

M oreyra. n<f Antaotn. 14 j
M o ria cm . » H  Puteras, 7 ?
Mofeas de f r e íx o . in  Q ,
Moftarda. ¿34  Quebra efle.

^as.
Langarote,
Lapaca.
Laranjas,
Lebre.
Legacao m ,
Lentilh as.

‘ H  
32? 
200 
103 
13 í 
463 
sí?3

Murganho.
Murta.
Mvrra.

N .
N a b o .

enreda. 
Neípereyro. 
Nigela. 
N ogueyra. 
N orza  branca. 
N o rz a p re ta »  
N o z ,

z

Queijo 
$ 9  Raans.
47  Rabadas.

Rabaon*. 
*26 Rato.

R .
150
1S3

3 10
1*7
I ( í 2

^ 2  R e g o liz .w¿ ^ / 3266'

G afanhotos.
G a l a n o .
Galinhas,
G3I0.
Gamoens.
Gaí'alhos,
Ginguire,
í íentiana*

•effo.

/ra,

tioíTa

¿50
¿ i ¿
Í 47
147

-130
23S
AÍÍ4
í >5
473 
464 
i wO

3 í  • 
V2 
04

§ 4
67

L é t i lh a s d e p 0§0H 53 OHveyra 
L ey  te. i<í3 Ouregaoni
L e y  te coalhado. i í ?
J  zrae. íi.8
Lirnoens. 103
L ingua cervina, 340 
L ú ih o .  1S9
L i r i o .  3 3s
L it  io  de cor de ceo

j 2, ^rV G ̂ ^ í- )t 1 $ / ,
L o v ae y ro .  , <,'5

Ma^o. 103 P j c m  de vento,
Ma^am de parco. 241 Papólas,
í/: ícela.  ̂ $ 6 1  Paritaria . 
Macefa G alega, 40?
Madrefilva.
Majorana,
Maíeytas.
Malva.
M íiu av ifo r

08 R inchaom .
3 - ? R o m a m .
* H  R ofa .
■423 R o fm arin h o . 
4^4  Ruda. 
1 I 4 Ruiva ,
W 7  s .
50 Sal.

_____0~ i $6 salam entega.
O uregaódu mato. 293 Salgnadeira. 
Ourii^o cacheyro. 124  Salguei'ro* 
Ourina. J74  Salm oura.
O uropimente. 5+7 Salía . . 
O r u g iv .  z. 224 Salva. 0 ^ 3  
c)\rn  p . - v - Y ^ f t í  Sam bixuga. 
P a ireo . xS í Sanibugueyro.
Pa lha de cam elo . 25 Sanchinhas. 
Pa lm eyra . 27 Sangue.
Pao daguia. 3°  Sarro.

1 81 Saturagem. 
4 13  Savina:
4 3 1 Semper noiva. 
j o í  Ser apiño.
2^2 Sergatana.
387 Serpum.
2 4 4 Siba.

 ̂49 Silva. 
p '4  Sóida,

H 5 ,

Palias.
3 3 ? Paftel.

Pe de lebre. 
4S0 Pe de vezerro , 
202 Pedra ahumé, 
36% Pedra cjaguia.

Soto

2 3<í 
í>£ 
J4

284
2^9
3^

5 J 1
Í ? S
74
8s>

i ? 2-
3 x3 
aS5»
5^3
487,
4 ) 0  
íy z  

Si i.
2 9 4

434
327
M *
25*4
I 3 tf
327
3 S i



D E  L OS NOMBRES.
Sombrcrinchos do T arto g o .

telhado. 43<5Terra. 
Soiba. n o T c x o .
S o ro d e le y te .  1 6* T orga . 
Spclho  de cobra. ^ T o i n a f o l .
Su raagte. 
Sylva  m acha, 

T .
T  búa.
Tám aras.
Tamargueira.

í^ T o r u i fc o .
77 T ra m e le g a ,  

Tram ojos.
3 9 + T r a m o ^ O i d c  c a í  

5>7 T ie v o .
7 1  Ttevo  de ir,ato

4S3
5 66 
418

$ a  o 
*85 
í j i  
1 95 

'.4 zS
$4 £
4 i 7

T r e v o  Real. 447 v  i go; r> í
T r is o . 1S0 V;Imo. c >  -
Tuberas de térra. 227 ¥ t c n ¡ l ía . 29 ~
T utano. 17 £ V  gebaon; 4 1 1

V. V itiga . 4 ! 7  -
Vacaloura» 1^5 Vrze . 72  -
Valeriana. 19  Y .
Verdete. 530 Y va . 374
Verdoaga. t 2C 6 Z .
Vide. jo ¿  Z irag a to a . 41S
V io la ;. 4 j ^ Z  nvbro.

T A B L A  D E  L O S N O M B R E S  I T A L I A N O S .

A .
A  Brotano 

Acciaio  
A ceto ía .  
A c o ro .  
A g á r ic o .
A g l ' ° -
,Aglío porro. 
A g red o .  ^ . 
A g rim o n ia .  
A lb a t  o. 
A lbe^o.
A lo e .
Alutr.e-
AmarcHa*
A m eos.
^ m o m o .
A,mpeí lo.
A'Tiphodillo,
jffiaydon*
A n e to .
A n im e .
A n is .
Antimonio.

A p i 0, ,  

A 4 u a &e late. 
Argento vivo. 
A rm elia i»

106
¿69

Bietoía.
382. Bioodella.,

, 5 \9 Bonaga
200 B inifacia. 457 

13  Borragir.e. 4 f í  
3.61 Bruchi I J 4
232 Bugl 'fia ía lrati  

1 3  5 -tS-t 

33$ S°7  Butiro.

u  I C alam andrina 35^ 
67 C alam ita. S 60

3.80 C a la m o  arotnati-

Cera. 178 Eufoibio;
Gerafe deinverno.10S

P 7;

$49 co *
362 Calcina v iva .
305  C a l lo í t io .

2.3 Cam om ílla»
7> C anapé. 

a<íJ C anela , 
ib» Canela ordinaria. a* 
1307 Can tár ele 

3 1 Capellina

H ?
77

3<S£
2 1

Cerefogíio* 
Ceiegíe. 
C hiocc io li,  
Cácala. 
Ciceibitao 
C icuta .
C im lc i .
C im ino.
G 'p o lla .
C ipo lla  canina 
C  i pie lío. 
C itron í. 
Cocom c?u

í i í  r®
jo o
ü 3 Faggio._ ^
1^0 Fagivo licóm u ni.  19 i 
1 14 Fagivolipínci.  } i 8 
42.7 Fa ro. iS$
145 Fava. 1 9 1

308 payofe llo . 257
Fce;. ^ 4

4 1 *  Fslce. _  ̂ 4 ? j  
<Si Eenpchio m afjn o ,¿  *

■306 Capel venere. 
£33 Capitonia.
3 *3 Cappare^
,265 CarciOift.
.^4i Cardoncelío. 
10 3  Carlina.

A-vtemiíia»
A  Taro. 
AtcalonLa-. 
AfparagOn 
'M 's  -bo.
A v e n a ,
A v o i i o . -

OsittenA-T** IcCro 
B'icoche. 
Bagolaro . 
Baliam o* : 
Bafilico.
Betónica» 
Bt'acca.^ - 
Biedonjo

34^ C aro.
38 Carobe.

2.45 Cafó.
2 ;S Caílagne. 
2.8- C a^apuzzai

>5 * 
* 5 1
4 5̂? 
J 4 1  

7.4? 

4 3 ?  
3 69 
27 o
3 «7
lOX

54
47^

384 C avaicto  marino. 124
C avó la .  a °4 
C eci.

103 C-’dri. *c 3 
s„8 Cedi ioli.

26 Ced o. ó4
a i *  Ced omella® 3 39
y j 6 Celidonia, ^5^
5?5 Centone. . 43  3 

Cephaglion»

103 Ferola. 
a iS  Fico. 

C ocom eto  falvati- Fíele?
co. 46? Fieno Greco,

Coda de « v a l l o .  4o 3 -Figorar —  
C o la  de pefee. 33°  Filipeodola, 
Coloquintida, 48P Tifrocchio» - 
C on fo lid a  m aggior. Eottghi.

5 8 2 .  Formagio.'
C o r  alio. 157 Ferm ento*
Corlándolo . FralVindla,
C orn iolo . io p  FraíTano.
C orregióla . 57P Fumoterra. 
C o r r e g id a  fem. 3 7 9  

Cofto. - 24 G«
C refcione, a i s  
C reta .  Gaívano»
C ypero . 1 4  Galló

D ,  G al lf.
Dauco, " § t7  Galline. 
DíafperOg 5^4 Gambaro*
Diflaco. 27^ Geueftá.
Dittam o. 288 Ge, geno¿?_
Doonola. ¡139 Gcntiana»

E , Gefio»
4S7 G h r ’nde

9 1  C i "

3 ¿ j
n o
17 *
*ss>

~T40
34-?

3 ' i í
43 °
X6|

375
é í

44^

T
&  (¿> 

&

Ebulo,
Ei ce.
E 1-boro bianco. 4 66 G
E lle b jro  negro. 
E .it la .
B d '

4 Í7
35 G ’

4 .0 * 7



T A B L A
Oinepero; 'g% Malva falratica. j í f  O.-zo.
Gáoglio. í SS Malvavisco. 368
Gioglío fa?vatico.4oi Mandragora. 4^4 

tjújo Gioi.-co odorato. zs  Mandóle, n z
G íralo Je.
G  ttcne.
Gionco.
Q otgcleílro.
G  atBigua.
Cj , ar.a. 
Grancio. 
G raoeilo ía . 
Gi ano.
G: ¡tómele» 
Gt cppa. 
Guado.

H.
Halicscábo. 
Htde: a. 
HipiLjuíamo. 
H) flupo,

i d  la.
Ir; ce n ib. 
Inchioíb  o.
I  d raía.

z j  Mandóle,
477 M arrcbío. 335
3 a 5 Mai reblo baílatdo.
406 338
i io M a T o r a * .  94
35>4 Marruche. < , . . 7  j  
404 }Aeft.\ce?nAYZ*>l<' e 
x 2? M ázza forda.
434  Melangole. 
xko Melecctcgnr,
*°5 M e lg ra n a tp .
5^4 M eliloto. 
t ^ M é í l e .

Melone de agua, j  18 
4 i0  Menta. ¿ 11, 19o

P .
Panede orfa. 
Pánico.
Panizzo»
Papa ero cornuto 

4 i<j.

7? Hoijdínella.
i8á Ro{d.
*S<S R  - aío falvatico. 

R o ím a n n o . 
R ovo .

181 Ro’tfthfcé,,

5?
J 49
5i>3
lOí

Papayero  de mef- Ruchcra.
tico. _ 414 R i^ g in ed i ferro

p apavera  falvaiico, pv ¡c

I i  inüo 4

T .C'

Menta falvstlca
4 ¡7 Meo.
*•*4 Mercuriale.

Mídolla.
5 3 MigÜo. 
c, 1 M ¡guata.

J 5S M ille i 'g l ío .
3>? Miraiole.
17 9  M cho.

Molocucci.
2 14  Monacuccfe,
5 10 M orí,

M orzoní.  
Murteila.

L a p p o ra  m in o r e .^ o  Mufgo.
L a t tc .  i 6 ¡  Myrrae
L a ttu c a ,  j í t  ' N .
Lau ieo la .  465 N agoní.
L a u ;o .  6 j  "
L ente  de jp a lu d i . .

4 ) 3
Leur.'cchie,
I  eñtíico.
L ep i e.
L  i tronce 1J;
I.!'. ifl e '
L ingua ens.
Liuguaijos.

-vn
Pa .grie taría ,  
palíe le . 
Paftinaca» 
Paverina.  

x?S~ Peouia. 
i 7¿ Pepe.

Pepone» 
Pcrforata.
Pe o.
Pe; fiche.
Pefce Palórr.b?. 
Petroíello. 
Pezo-
Pie de lebre. 
P icm bo.

L .
L a ñ u ce i la .  
L a g r im a .

ppora m agiore. 
444

i ? 0
»4

1 7 1
x8S
p 3
44-1
477
i f 5
74

388 
1 J <5 
14*

29
47

Ruta.
4 3 *- S,
5^  Sale.
3°3 Salice.
4 5 5 S a lm o ia .

+ Salta, e l lú  
237 Salvia.
218 s itiibuco.

Si>)g '€• 
i r 7 S i  M't' agia.

54 
77

3*7
1 1 4
53 f
4<Jf

J f »
8?

151
55 n
z $9
4 8 7

1 7 2  
3 s £
6 1

294

200

Noi-ottfi falvatieo. 
i ¿  t

x5<S

Pioppo.
P íllacchí.
Plantagíne*
Platano.
Polipodio*
Pom ice.
Po  celletí.
P c r iad e llo .
Perro.
P tocacch í* .
Provenca.
PGll'o.
Fulegio.
PuHgctopí.

IC’ 3 S-Jvina.
1 >$ sa^oregia 
} 1 3 s h u ma  de f e r r o ^ i  
51 Seo pi'one. ¡3.9

387 Segaía. 184
S31 Semp'e v¿yo ¡D3-

4 3  ̂
254
¡SS  
327

n t
2 'J 4
1S7 
\V9

67
i-  5 c

giore. 
^c-iápe*

Naflbé 4 ̂  ̂  r  uHgjV. wwj
sí>3 N a v e n e fa lv a t ic o  4^4 Pyre tro .

?5 N e íp o lo .  ic8
¿«i»

■no.jiúfc, 
C/ iti^naá 

“effo. ■

1 3  ̂ N ip o te ü  
: o } N ece lle .

.ntal. 30 N o c í.
J4 0  N o cí yole.
¿,$6 Ó.
18 9 O cchia  de bove. 
1 / 1  Ogl'O.

Oleandro,'
35 1 Óliveíla.
I j  8 O livo .
12.8 Olive {a !vátíco. 

? O .baco .
3 ?> Or igano»

O iüü,
X5 O vo.

Qr ticas 
■u Ortica unorí

2Í>¿ 
I l f  
X 14 
SIS

3^3
34

429
77
50

I7-;
d í

-íí •/ 
;4*

epia.
65 Se apmo.

4 ?<í Serpentina»
5 J  1 Serpillo.
>̂43 Si amo. 

j J< ?S iiaro .
2 3 o sm c rg i ; .0

C So!atto.¿; 4^5
3bo Solio. J í O
4 ’ 8 Somac09 35
287 Sorce. 1 6 l
4 ^ 4 Sorge. i ^ í
i 2 o  Spelra. 1 Ŝ ¡

Speró de cavallie ii .

C i .  3 i 8
Q nercia. Spigo narai i í
Q uercivo la . j j ó S p i n a  bianca. ¿ 7 1
Quinc^uetogiio, 401 Sp gSij  dc íerpi. i j a

R .  SpH-gna. 557
R a d ’ce» "^97 Stclla he.bs., ¿ 1 5
Ragno. 1^7 Stotace.
Rameabruciato. j i 8  T .
R am olacci.  1S7 T ¿ lc n e  de porcc. 
Ranoechie,
R ape.
Rav anejo,
R '  gelit ia .
R iccio .
R íccio  m arino,
R i fo .
Rfebbia.

13 5  T am a  igio. 7»
l í >6 T am a: o. ^94

^ v T a p f a .  472-
16 6  T a ia n to la ,  /|5#
JZ4 T *rlatura , 7 3
í z 3 Taflo. 428
18 í Tafío  barzaflo. 4 ^  
3Í7 Terra*



D E  L O S  NOMBRES*
T erran fo la .
T e  tufáis» 
T im o .
T  i rímalo.
T  ¡guarne.
Trapefe .
Trem olo,
T re v i íc o .
T n ’bolo.

1^8 Trtfoglio . 342
227 T rifo g lio  cavalli[no.

293 447
480 T rig íie .

30 V\
205 Valeriana. I 5 >

í u  Veibeaa. 4 l 1
486 Verderame. 5 5 °

38^ Vetriolo. S 44

f U Vve paí^e, fO<?
Vilucchio. 3^8 Vvfrvo. 1 48

Vilucchiu maggio- Y « c-vo Z , W

re Zafra rano. 3 3
Vii ciboíc©. 3§í Zaffarano fal vatiCo.
Vicíe mammole. 497
Viíchio. H ' Z  becto. :9
V italbá. 3So Zucca. 2 17

V*te, 502 Zucca ía.'v ática. 4Í>3

T A B L A  DE LOS NOMBRES FRANCESES.

Briccc. 
Abince. 

A c f e .
A ciér.
A g a r  ic.
A griiBoyne.
A i l .
A Jiíer .
A lovette ,
A lu m .
A luyne.
/iineudeso
Ameos
A tn ' don.
A n cre .
A n e t .
A nú.
AphrodineSi
Aibuces.
A  reine. 
Argent vif. 
Armoyíe< • 
Arroche. 
Artichaulty 
Aíptrelle. 
Auibe eípinei 
Aulnee. 
Avoyne.- 
Auronne.

' B ,  
Baguenaudes» 
Barbue. 
Ba(il*c.
Balilic menú» 
BauffiGs
Beil<J>
Betoine.
Bette íauvagc
Eeutic.
Bieric.
Bieurc

103 Branche vrfiné, 176  
2S2 B iuvere . 7 1
313 Buglofie fauvage.
\i9 Bugraves. . 2-77 
i i í í  C .
}S>9 Cabaret.
2 3 1  Calamenté 
108 Cam em ine. 
i p  Campanete.

5\9  Cañete.
282. Canelle. 
í n  Captes.
}QS> Caprio le.
188 Carline.
^68 Carline noire.

507 Garouge.
30 6 C arrotte i.
245 Celidoine.
1 1 1  Cent teñes. 
i$7  CerfueiL 
541 Cerife.
346 CervotTe.
203 Cerifefe-

C ocóbrefauvaige .469 Fíant.
C ocq . c 24 .I47
C olle  de políon*. 3 jo  F ie l ue terre»

18

36 I
358
125

21
249
2 13

Coloquinte. 
C o m in .  
C onfyre. 
Coperofe . 
Coquelicoca

489 .Fien gtec,
3 c S Fig«e>.
484. Figuier.
^44 F i íjperi de.
4 13  Flambe baftarde 
4 10  F la s h e s .
557 Foin de Baurgor

gne.3°$>
154- Frailier. 
47 '¿ Fraifne.

■o<>¿7 í  ch a la m e a u .ÍL'Jt/̂ C-C 2.oí_

121
403 Champigncns,

15  v,hsmur 
33 Chardó á carder,

1S4 Carpentaire.
1 8 1  Chaflebofle.

ChaftaigneSí 
4*o Chaul v ivé .
3 1  í Cherui¿
2 15  Cheíne.
2.96 Chelnette.

16  Cbeveulz  de Venus,
2 10 4 ̂ 9
376  Cheurefueille* 3.8 ?

Coúuerets»
C oral.
Coriandre»
C o m e  de cerf.

- - a  C orhejlle ,  , . ,
169 C ornier . V & Z & r J ? 9 Fram boyfien  
270 Courge fauváge¿" From age.

CreiTon alenoys. 255 Fumo terre» 
Crefsó de ruifíéauts.

n i  G a
Creííoo fauvage. 1 2 1  Galbano. 
Curaige, 23? Gardefcbe,
Curaige m acu lee .3j3  Garande, 
Curge". „ i »7 Gelline.
£ iy yt/> " D .   ̂ Geneft.

Dent de chien» 394 Geneure.
E .P u c/fz/,. Genriene.

Elebore blanc

i 74
172

269
i '¿9
1 2 a
120

349
I?
I i

Iü l
3°  3 
ZS 6 
27 9 
2 2 2  

100 
-$82
53¿
70

43a 
i  69 
272 
2 4 7  

378 
H  

55? 
i 9P 
P2

z i 9
3>7

£6
3^7
i ¿3
44^

31S
282

3

E lk b o r e n o ir a
Encei^,
Endite.
Engeltier»
Ers.
Efcargptz. 
E lclere- 
Efclere petíte» 
El parees. 
Efpeuítte.
E fponge. 

386 C h ou^  ctni : ^ u / c +  Eípurge. 
í <?3 C;'bonle¿ 4 2 3 1 Fi
1 8t  C ico ti in .
138 Cigüc

Blanc de ploffib. S 3<? Ciprés,
Ble. 180 Ciré.
Blette dcE rpayne .201 C itrons.( 
Boilion. 4 4 2 C hair  lv ,£ .
Bo^c dame, .^03 Cocom brei.

. 244 
427

178
103
163
21S

Faus.
Fenoil.
Fenoi! marin. 
Fenoil fauvage. 
Feve.
F ’ .re.
T. . 1  Indes-

46$ Germ andrcer . 
467 Germ andiee d^- 

S 1 ve,
2 1 í  .G ingem bre,

77 G land;.
25> G la y e u i  ^
1 1S  Gleteron. 7

.2(7  G r v i o n J  ' ^ ¿ r 
208 Gr
i§3 Grenoilíe^
5á7 G ra t te rc ^
483 Grcft-'lle^ 

G uim avi1 
i>2 Guy. 

í i ( í  G y ’ " ’

3 tíí

4 y 5 '



H eíb eau  chat.
t a b l a

ss'á  M e l i l o r .  h0y H^-be au chíen. 4 ^  Melifíe.
au l¡cik% 480  Mente.

Herbe aux per ley. 5 6 j  Mete aquatique. 
He be aux pooíx 471 Mente fatsvage, 
Herbe de Ieeftoslle. Merco-, elle.

Maúlles.
' Í 24  Meurcs.
.4^+ Meür¡er.

4 í*
Herífon.
Húfeuf. 
Huv le.
H > fblef. 
Hyflope.

I .
Iacin th e.
Ioi>c.
Í :í u ^ r b e ,
í r u n d í n e l l e ,
l u g í o l í n e .
luoyre.
l u í q u í a m e .

&
K a r v e ,

L .
L s i< 9:.

£«;&ue.
L n  c e r ó n .  
Laureóle. 
Lanrier.
L e g u e  d e  C c r f .  
G e n t i l  le .

34 Meurte,
"4-̂ 7 Mtilefueílíc. 
*84 M ilíe  graín?.

M ills percaii* 
4 ™  M iilet.
¿ 0 6  Moelle.
434  Motel le»

Margellínc,’ 
ís^7 M oítarde. 

Mourofi.
4 l 7 Mcnftarde* 

M yel.
;5°7  M) .rre.

N .
.*'»* N apolíer .
«22 r- H a  ver.

¿ 1 4  t<ícfj. I itr0 
4¿Á N íe lle .  £. 

¿5  N cix»
34°  N o ix  cíe Gsííc

25 ? Pepón.
3J 2 Perroquet.

* « >  P e t f i l .
£ 1 1  Perfil de afine.

3.90 peiTvenchvir 
Pefches.

í ¿ <» petire Gar-atrce»
**6 pet it  muguet.
* 1 6  p c u c e d a ix ,

^ 5* peuplier.
■4 4 * P i 'e d '  d e  Ij'curfip 

p ío .
37a p i r e t r e »

,| 8á p la ín e .
*7 / plsntastií 

p la flre .
- i í 4  piom fa. 

£ $ ? ,* } %  Peires.
433 pois rh ích e íi 

Poiure.
Pom e Granad?» 
P om e de coig* 
Poncirade,
P01 celaine, 
PorreCb 
Pourpíer,

*23 Moyfctc. 
-^ cca leaq tia tí^ u c^ j?  o .
--’vte. ¿  Qeíl dc beuf»

rre ten-efíte. 4^4 Oeur. 
ue.

£ 5 4
1 7 S

47

444
litó

¡oS
■S-Í7
i 14
¿Y

m

280 Sanfne.
3 '3  Sarrafinei 
4 ío  Sarritrte.
3 So Savíníer.
J 1- 5 Saulge.
5 3z í>aulterc!!e.
4 3 5  ¿aulve vic,
33 3“S^»1-Xr -)a-\d.X 

6 7  ¿fiche.
¿S7 ¿eigle.

S¿ Sel.
•5 1 0  S e n r f Jb n .

6 5 Senegfe.
Sef apiño, 

y 55 Serpentaírc9 .
| 3¿ S 'fp n llee .  ^9‘ ,

, J 07 Set*évefaulv&ge. '2 3 ? 
15 0  Sígale.

¿ 3? signet.de Salara© ¿75*

í c '3 Soucheto i v
S S ^ S p a tu le p n a n íc , $ 8?  

¿  Spic de Oí)?CíCií3er. í<£

xyt
V i
a-í'í
*5>4 

63;
2 gí>
1^0

§•?
*í<£
*84

43?
189
517,
*}<■ 3 Zf

Sufre.
2C6 Su^moletí;

[14S

Pourreau, z~e  Safeau.
P t un; . / ^ l W u * ' ¿  Su> 
Priin ier ,
P u l e g e .

Folie.
P u i ia i íe s »

Q i

Su>er. 
í i o  _ T .
2.S7 T am a rifc . 
U47  T h i  in. 
i 43  T i t n .  

T r í í f l e .

í . f 6T#/
136
4S7 ,
4S7á

7

2PJ
2 +2,

O rignoni 2^ 7 / X31 Qiicvc d echevaI.4D3 Treffle O dcrcux ^¿7
‘í ^ o n g p o n c n a n n ;  ¿47  Q u inte iu e lle .  4 0 i Totiine. /41

¡rda. s 37  O l i v i c r .

3S,f; O üvicr íauvaM .
íes JEílíi ngs* 3 5* Orau^eí»
■grand» 
u

in>
et.

>A

4G¿ Orgc. 
e. 3-y } 3S Origáfi,

O ’ m e ,  

p l  Ortie.
O r c í e  m a r f e *
Or^aille.- ^

T ‘ , O zc ille . O i , m .

lí¡5 Pam  de porceau, 2 4 1  R uquette,
Rofe. 
Rofage.

550
5>o

182
;jS á

^57
43S
3*6
¿00

R , T iique MadlC!!:. 454
R  a in e .  s 3^9 T  o e l n e ,
Reghflé. z66 T iu ffle . <9
R e io r t .  157  4: t e t r a
Révíle m atín  des Vaciet.

77
2^7,

a?ne.
’n c  -b

vignes, . 
R febles.
Ris.
J la i i in i .  
Raifins fecs» 
R o N c e .

% a r -  P a í f t u r e  d e  e h a m e -  
z f é  a u l z .

A n -  Palais au Iieurc, 
i v 3 P a r ís .  ,
’  v ̂  Psit elíe.

Parietaire.
Palie].
Pate dc íyon, 
P ¿u lm e b ie n , 
PüVCt.
T>.- o tro rn u ,

2 1 4

3 0 0
4 3 ?.

33 í
r

R o fag in e : 
R o fa ia r in . 
R ougets barbéis. 
R u é.
R uilleure de fer.

54 s .
S sffan . .
Safíran falyagc. 
Sslétre ,

4 i i
4 § j  V a l e r i a n a #
5 5 ¿ V eidegris. í 3 o
i íS í V erjuJ.

Vcts de terreé 
y o *  V ervaine. 4 4 t
39 7  V effeiauvage.
224  V igne. | 0»
g* Viuete. ¿o©

;42? VioI>;tes de M a n . 
4 : ?  4 Í ¿
3 2 1 V ioletresgiroíieeso 
13(7 .35 ¿

VÍorne. 3S6
5 3 1  V it  de chien* r 444 

Virreole. J ¡u j ¡ l le t & 9*
s¡z V rm e. 

4^7 Y f .
?.oo Yuraie»

.174
4 ¿ ¡ l
j S S

T A :



T A B L A  DE LOS NOMBR.SS T V D 35C O S ,

, A *
cb ía.

4gcl.
,. eft.

erimomen»
„ ,hot no.
A tan t.
A  íber baum. 
i\¡- aum. 5 ,
A  mcos. 
fw vtíc r .
Á m la n g .  M  
Ando-, ti. 4
■ÁrríichrcK.
A  fehbaum. 
Att'.ch.

B.
Bacillen.
Bafavn.
Batilieti.
BdumccK
Beii'h ' eV z  lín.
Beíey Vv e v í¿.
Bertram .
Betonien.
Bevtoulz.
Bfber.
B  ber Kraut. 
BiUomcn. 
gu íen  K- aut. . 
B'ngel ktduto 
Bintxen. 
Biin iuntz .
Bittcr aloes.
B  ter keyt. 
Blacíiícb .
Blauu gil gen* 
Blut.
Bo k 'b o rn .
Bulich .
Bonen.
B uch baum. 
Bramber-
Brantfchlangen.
B  uetch.
Bruñen K e ilz .  
B a e t z .  
BuTrordi- 
Burrzel Kraut.
Buttcr.
Bv ér.
B y ien .

;  C .
Carne! heuu. 
Cam iilen»

C a p e n .  2  49 
140 d a i jp n fz  K ra iit. i o  +
s y t  Careen nu¡n :z. zP l
$07 «Jarlacher. 4  4
399 C  crin oepfccí, 105

6<¡ C itkilen. x i3 
3 5 Colirandef.
67 Coraln. %£r?

4 1 + C  a|»enroTcnf. 4 1 3

3 <i9 C r e u t z  (f*yurtz . 4 3 ? .
i  ■ - C u  b i f z .  1 - 17
rbS C y p i d f e n .  61  
3 3 9  D .  
z- 3 D a n n i ’ n  f e h u a n á .  2<íi 

66  D  u t e l b a 1; ■li i t ; 5>7 
4B7 D . s  h : y l í g e n  K r e ~

u í¿ e ih u k ¿ ,  jo
i D l p t a r a .  2 8 8

2.6 Dcbbe! B 'er .  185
%i j  D ,l le n .  3°7 

54 ’ E .
7 7 Ebr. w u r r z .

5 3* i ¿ 5> í ?4 '
Eift 'üKraut.' 4 1*

3' F.Jtz. ¿ 8 1
346 Encían. 264
i J 8 E.igcifuZ» 495

boitz. 3O6
4*7 Epthch. J ! 3 
3¿ 5 Epheuu.
4^ s Eppich. 3'3
4 1<Í Erdírauch» 44 ^
*■'’ 1 Ei uen. *^5

Bruiofen. 202
Eleien. H 3

i 3ó bfels cucumeí*. ^
yz Eyben baum. 4 * 8

*7 4 Evche. 9 l
Eydechs. i j 8

J * u Evcr ,  14^
35,1 Eynfen Raft.  y ,  * 
5> 1  

3 97

i 32 Fafelen, 32.8
4&4 Fergbonen. i í ’ í 
:  1 t  FelgvuuitzenK ra-
374  u t .  157

45-5 FeldikumeL 3 0 7  
2 $ $  Fetiche!. 2.11, 3 16
163 Ferber roet. 367
iS‘2 Fíchtdanen, y -  
1 0 7  Fíguen.

Figucobaum. 120
¿5 Filchmunts. 2 1 1 

} 6 í  Flaichi'z.

FTocnkrawt. 3 53 !i 
Farsn . 5 1 Honígbj” ® .
Frauuen h ar .  4 líund zung, 
Frolchi. Í 3-9 r .
Ffuntfinge- kraut. 4 0 1 Iblfch. 2 

G» Iudenhuilia .
Ga^b?.no. 328 I ! ber.
Galí^eífel. p |  ifpen . K
Garvcn. K as ¡z .
G avehevI. 2^4 K a e ;z  vvaíTér.
Gerlo ahnanggh. 4 16  Keften.
Geéltcíi vve ite l .  Kéufchblauüi.

1 3 . - g f c . V f ,  Kíche n.
Gel violen. 3 5 X K  ' idfzaug. 
Gem eyn ocrífeuzü Kirfchen.

g,-n. 5^vK'ebkraut._
G em oíz  von b^a- Klein Bafilien.

ixien. 2?  Kiein baihengci.
Gsnl'z diílcl. 2 *4 Kiicblauch. 
G sn icn . i ’8¿ Koertui.
Ge ízb lat.  3 8 / K j l .
Gie luí. , i ? ?  K otc 
G ilg^11» 'YAnrín 337 K aent Fuf«« 
G ietf .  S ’ i K eílz .
Glanat cepfel. Kueftetn.
Gi-uhhauíz v v u tz .  K  ¡ ’e brog.

454 K u2¿ í  vvaíieto
Grosz kleten. 444 _ 
Grundtreben. 4 5 + L a t t í c l l .

yf

V

43  3 Lauch .
555 LucklítZ .

L e i n .
1 S 4  L e i n d o t t e r .
1 \ 2 Leven tapp.
J 47  t e y m .
36? L i n í e n ,
1 4 7  Lcídebaum ,
4 6i L u lch .

L  ;en  kraut. L 
. 1 3 5  Lyncn- M .

18 íylandei kcio,.
'5S7 M a n g o ! .

M aaiz.
17 7  Maníx írtíju. 

Hecnej. 1 1 4  Marck.
Hfim iich Molté. 403 Mar ,p  ’U ^5  _ ¿ 
Heuuíchreken. 1 >'c' Msitic.

t /jv,, y a <1 i - j t z e n k o l b .
225 MauIber han 
1S o ¡víauber f*í^r

Guonerden. 
G yps.

H .
Heber.
H alían í beint 
Han.
HanfF. 
Hannen. 
Herns kraut- 
Harítrang. 
Hafe. .2; # , 
Hafel y v rtz . 
Halenfaetiín* 
Haflelnufz. 
Hauveckel. 
Heche!.

H e y d / ^ '  
Heydeukorn. 
H ir íz .
H irifzuntg. %
H irtzh o rn .
Holder.
Holtn.
Hoü/yulfz.

77 ¿
33*
4 í í

358 
42Q
23S 
284
1<T?
16?

SS

3¿?3 
I D O

352
- ^ 9 ^ -  3 4 4 
35<*
252.
i i t

¿ 0 4
70

X IJ (

6̂ ?
í S
5 ií

1 M
23O
a^6"

■1 2 ?

f %7 
3 5
3 3 0
is>í

18I

. ,̂So 
s 1¿  
20jí 
liS £ 
2j 9 
1 7 1

1 14 M 
4S7 Mfcjr*

? ?§f' * - tóvit >

o->



Mellifleti.' :  9- Queck í; :ber=
M e n g e lW u rt2 < 200 Q uendek 
Meufer. ¡2 9 Q uitten.
Mertteubíen. 5C ^  1
Mertzen v ío Id n fV 5'r  R á tc e u k ra u t .  
M cyrán . *75 Rauten.
Meyfter vuurz . ¡ z ?  R egen  vuurm . 
Mínter gruen* $, 3S¿  Reí z .

T A B I  A

l o l .H íft .

Móííell en.
M untz.
M nter K ra u í .  
M in o » .

N .
N a c h t f c h a t .
N ae d s l  kraut. 
N egel bl^íter. 
N c íp e J .
N i l fe l .
N a  lie.
Q cM d  W Q . 
Olander.
O l b a u m .

P.
P a í e y .
Pa.tiney. 
Paitnachen. 
Pecnien  krau t. 
pf flüentz. vuurtz.

174 Rettic,

s-ff
.294
io.i

> >
299
ICO

ií>7
3,91'3 3 ’ R ítte r fp o rn .

R o e m tí ’ch quendel 
1 9 0  1 9 'y

r.361 Rofen. /*
47 R o f lz f c h u n a n t z .  403  

R o t e f  v u e g r ic h .  z o 9
4*9  R c t fte in b re ch r  }¿9
i z z  Rubén. *96
¿ o  R u c i ia u t .  34a

xcS fx w/J ¿ 'H  #4 
437  S .
i H S a lb e y .  289

Saitz .  55 a 
4 19  Saltzí Vuafler.

90  Sa bauchbaum . 2  67
Scarp Vvind, 4 Í2

187  Schabab. 3z
3^3 Schinanmen. ■ 4  3°

Sír giur.cn,
S .h tn :  B ic t .

. í  If\ rtr, c 1:5 l lt«
S . loan ; i : íu í . tb ,
S p a rg iu n .
Spargeu.
S f t l t z .
í pitken N a rd i .  

Spiñ.
^poibyeten. 
Spr í r ^Ki  aut. 
S p í d z g k z .  
Stavutz.
Steinfai n.
Sterr ki aut,
Sté l íb e r  Kraut  

T .

S~*ry
•> Y v f í r '  rcn.  
j e 1 V \ á 7x¥é{-i 
•372 vveV;z niffv
JC^ 466
s 3 °  Vt e i i z e r ^  
zc S V v e f i ^  STti.
1 S3 Vinel  Eu ' wl s ’ fVi

ic Vveích Lt2ddt.ec 
157 5>5>
1 11 V \ fí/ch L'ifen. 1 e s f 
483 Vvelch nv t .  , J H  
■V35 y~AC'
¿>2 Vve) Pee.
3 ¿ ^ y v i l c  jrr 1 j tZl4 
4S 1 Vv\lde ku ch ,
4C7 Vijcer 1 >!es,

"V v ídes íeiicheL 
Tagufcd Nacht. 4 3 i V v ;dti  id g s n .  ^

T í  ni ai 1 Ken. i  7 1  Vv iciej ga n en  íeíTc- 
T a tb k o rn ,  4<-1 an, ¿í>?
T au d  Nefíe l.  4 >8 Vvildcr k c n f ic lo ^ jo  
Teuffels mí í c .  4*3  Vv i l df r  Kyete. 
T ia t b e n  Ksaut. 3- 7̂ Vuüder  Ku-rbíz. ^ 9  
T ru tflen . » 7  Vvüder c eJbai m. í>o
Tuvaich» S V v ’Idtr \ ícken.

Vvind^n. 3 yS

i£t>
¿ 0 0

29 $

14

Vuife!. i "  
3 ° 5  schlansen vaik. 4 ¿ 4 —Vttncn. 6 9  Vvolff rnilch.
,< ¡\  Schneken, u *  V o g el. K raut.-/, 4 3 )  V vo lg cm n t. ,» f |

Vvachs. \ i7 ? Vvormcut. 2- ■

4 4 ? ;
Pece rl ir. 
pferTer.
Pfefer  kim m el.
pfeben.
pfénich .
Pferíich;
Pfiaumen»
Pfrim en,
P ley*
Porft-
prególa .
Pí'n ien k r a u f . '  
P y i r i í ' - n t Y a n .

Schlangen K r a u t .¿ 4 2 
Schualb. i„I S i

3 1 3  Scharta  gurtendií- 
z )7  tel.
308 Schuvara. 
s i s  Sruueinbiot. . ^4 t 
s8(5 Seeblumen.-v«^' 3 5s 
103 Segel ftein. 560 
n o S e n fF .  _ 2.3+
473 Serapino. 3.17

Sergen Erante ¿54  
7 1  ScoelKraut. 2. i s 6 
68 Sevenbaura-. ^

'4x8 Sibengezeit. ? 447 
Sigmars K rau t .®  3 >2 

B/er. 183. 
f>C>

V vad farn , V v o w e .
Vuald lerh . 1 v f  Vvuibel. 
Vvandtleufz kraut. Vvul hrauí .

385 Vvuderbaum.
V van tzen t.  143 V v u t m  rneel. 
Vyaíler beteníg. J 44 Vvutet¿ch; j , 
V .a f lc r .  Hnftn. 4 »  X m j J .  ' J S  
Vvafler pfeíTer. z¡s>
V v a í í e r  p u n g u é  
V v a  V v u r t z .
V v eg gra fz .
Vveidem*
Vveinbeer.
Vveinítein.
Vveeinílcck.

1 40
J J 2 
4 4  Z

477
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Vo- V ICEN TE CABRERA ,  Imprcífot^e la Ciudad, 
cniaClUe délas Barcas. Año 1677.














